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occnsião  dissemos  ;'icerca  dos  poços  nrtesiaiios,  em  o 
nosso  numero  SO,  bastará  para  dar  utna  ideada  ma- 
neira porque  as  fontes  se  formam. 

A  a-^na  da  chuva  filtrando  pouco  a  pouco,  como 
temos  explicado,  por  poros  tão  finos  e  liastos  soflVe 
iim  processo  de  filtraçHo  natural,  que  qnasi  sempre 
llie  dá  a  pureza  do  crystal,  que  tem  servido  aos  poe- 
tas, desde  que  ha  poetas,  de  objecto  decomptiraçãa. 
{'omtudo  elhi  não  atravessa  a  terra  sem  que  encor- 
poro  em  si  algumas  matérias  estranhas  e  largue  ou- 
tras. As  qualidades  mineraes  dos  diversos  solos  por 
meio  dos  quaes  a  acua  penetra  devem  necessariamen- 
te alterar-lhe  as  propriedades  :  se  passar  por  um  ter- 
reno cheio  do  giz  ha-de  encorporar  cm  si  uma  por- 
<;ão  de  cal',  se  "o  terreno  fòr  ferruginoso  conterá  fer- 
ro, e  assim  quanto  ás  mais  substancias.  GLuando  as 
matérias  estranhas  absorvidas  pela  agua  são  solú- 
veis n'ella,  ou  de  natureza  salina,  o  liquido  resul- 
tante recebe  o  nome  deagua  mineral;  porém  quan- 
do as  suas  propriedades  pouca  alteração  tiveram,  cha- 
mam-lbe  arjita  de  fonie  jntra^  a  qual  differe  da  agua 
da  chuva  principalmente  porque  contém  certa  quan- 
tia de  cal,  que,  considerada  a  agua  como  bebida, 
lhe  faz  mais  bem  do  que  mal,  posto  que  lhe  dê  cer- 
ta aspereza  que  não  a  deixe  servir  para  muitos  usos 
caseiros.  Os  dois  empregos  mais  frequentes  da  agua 
são:  f  .°  a  lavagem  da  roupa  i  2."  a  extracção  dos 
princípios  nutriente,  e  substanciaes  dos  corpos  me- 
diante a  ebulição,  a  infusão,  a  decocção  òic.  &c. 
Para  e;Xes  dois  misteres  é  a  agua  da  fonte  inferior  á 
da  chuva,  especialmente  pela  muita  calque  contém. 

3.''  —  Aguas  de  rio.  — Mostrámos  que  quando  chove 
em  alturas  cujo  terreno  é  poroso,  grande  porção  d'a- 
gua  é  absorvida  e  dá  origem  ás  fontes.  Se  a  massa  dos 
montes  se  compozer  de  matérias  duríssimas  e  mui 
compactas,  como  são  o  granito,  a  ardesia,  a  pedra 
calcarea  &c.  ,  as  quaes  a  agua  não  pode  atravessar; 
se  o  forro  de  terra  fofa  que  cubrir  essas  montanhas 
tiver  muito  pouca  grossura,  e  iinalmente  se  na  ro- 
cha houver  fendas  que  cheguem  á  base  da  monta- 
nha, seffuirão  os  diflerentes  veios  de  agua  seu  cami- 
nho, sem  que  ella  adquira  virtude  alguma  particu- 
lar, mediante  o  contacto  da  matéria  dura  e  insolú- 
vel do  Vochedo.  Ora,  se  em  qualquer  sitio  alto  da 
montanha  houver  algum  receptáculo  ou  lago  abaste- 
cido de  aguas,  pela  maneira  que  dissemos,  poderá 
alimentar  uma  fonte  cuja  corrente  será  ténue  sim, 
porém  constante  ;  mas  se  em  diflerentes  terras  visi- 
nhas  e  nos  valles  que  se  separam  houver  muitos  re- 
servatórios d'onde  partam  ribeiros  que  venham  afi- 
nal confluir  n%im  leito  comraum,  toda  a  agua  da  chu- 
va que  cair  sobre  uma  grande  extensão  de  terreno  de 
serranias,  depois  de  ter  filtrado  gotta  a  gotta  por  mea- 
tos  tortuosos  e  estreitíssimos,  eneorporando-se  succes- 
sivamente  a  um  regato  mais  caudaloso  o  converterá 
em  rio.  Tal  é  a  origem  de  todos  os  mais  famosos  rios. 
O  Erahmoopatra  e  o  Ganges  nascem  nos  montes  de 
Himalaj'a,  que  demoram  ao  norte  das  índias,  eque 
são  os  mais  altos  do  mundo  ;  oNilodeve  assuasaguas 
á  chuva  que  cae  em  medonhas  torrentes  sobre  as  mon- 
tanhas da  Lua,  na  Africa  central :,  o  Amasonas  rece- 
be as  suas  de  uma  extensa  cordilheira  do  montanhas 
chamadas  Andes,  na  parte  occidenlal  da  America  do 
Sul ,  o  Mississipi  sae  das  montanhas  penhascosas  da 
America  septentrional  :,  e  os  rios  de  menor  impor- 
tância emparelhariam  com  estes  se  mais  extenso  fos- 
se o  seu  curso  antes  de  desaguarem  no  mar,  se  não 
proviessem  de  terreno  menos  monluoso,  ou  se  de  mais 
fontes  e  ribeiros  fossem  formados. 

D'aqui  se  vê  quão  enganados  estão  os  que  presu- 
mem serem  a  agua  de  fonte  e  a  de  rio  de  espécies 
diversas,  pois  que  a  única  differenja  que  ha  de  uma 


a  eutra  é  só  devida  á  natureza  dos  leitos  por  oude 
correm  até  chegarem  aos  sitios  onde  as  vamos  bus- 
car para  nosso  uso:  a  agua  de  fonte  ao  atravessaras 
paredes  delgadíssimas  de  um  solo  poroso  entra  em 
contacto  intimo,  não  somente  com  partículas  térreas 
ou  arenosas,  mas  também  com  os  corpos  metálicos 
ou  salinos  que  encontrar  no  seu  transito  subterrâ- 
neo, durante  o  qual  está  mais  apta  para  se  combi- 
nar com  parte  daquellas  substancias  do  que  quando 
corre  simplesmente  pela  superfieie  delias,  e  tanto 
assmv  é  que  a  maior  alteração  que  em  tal  caso  se 
lhe  nota  é  a  que  lhe  causa  a  cal  tornaudo-a  salobra. 
Us  fios  d'agua  que  correm  pela  superfície  da  terra, 
e  verdade  que  arrastam  porçõesiiihas  d'arè3,  saibro, 
terra,  seixíidios,  matéria  vegetal  &c.,  mas  sem  se 
combinarem  com  elles  os  volvera  apenas  misturados 
em  saas  aguas.  Ha  com  effeito  uma  diírercnca  mui- 
to notável  entre  combínai^ão  e  mistura,  n  qual  pra- 
Gticamente  so  pude  dar  a  conhecer  do  modo  seguin- 
te. A  filtração,  por  exemplo,  piíde  converter  a  agua 
barrenta  dos  rios  em  liquido  claro  e  límpido,  depu- 
rando-a  das  matérias  impuras,  porque  essas  matérias 
estão  misiuioJas  com  a  agua  por  um  efleifo  mecha- 
iiíco  ;  mas  não  lhe  é  dado  converter  a  agua  salobra 
em  doce,  porque  a  cal  está  chímicaniente  combina- 
da com  a  agua  e  só  por  meios  chímicos  delia  pôde 
ser  separada. 

Os  rios  são  o  mais  importante  manancial  deagua 
para  os  usos  domésticos,  e  islo  por  duas  razões;  a 
primeira  porque  o  curso  longo  dos  rios  desde  a  nas- 
cente até  a  sua  foz  os  torna  proveitosos  a  grande  nu- 
mero de  cidades-,  a  segunda  porque  é  cousa  acredi- 
tada ser  a  agua  do  rio  menos  alterada  que  a  das  fon- 
tes pelos  corpos  mineraes  estranhos,  (iuasi  todas  as 
cidades  grandes  estão  situadas  abeira  de  uni  ou  mais 
rios  para  commodidade  das  manufacturas  e  proveito 
das  precisões  domesticas.  iMas  acontece  com  frequcn- 
cía  ser  a  agua  d'um  rio  menos  boa  para  lieber  doque 
a  de  outro  que  corre  apouca  distancia.  E  esta  a  cau- 
sa da  construcção  dessas  fabricas  maravilhosas  —  os 
aqueductos  dos  antigos,  muitos  dos  quaes  ainda  ho- 
je subsistem  como  monumentos  da  industria  daspri- 
meir.LS  edades  e  da  sua  ignorância  dos  princípios  da 
hvdrostatica  ;  porque  o  logar  onde  a  agua  nascia  fi- 
cava sempre  sobranceiro  ao  ponto  para  onde  a  con- 
duziam, e  se  elles  soubessem  que  por  meio  dos  tubos 
de  que  falíamos  no  nosso  já  citado  numero,  ci^nsegui- 
riam  o  seu  intento,  fosse  qual  fosse  a  profundidade 
dos  valles  intermédios,  desistiriam  de  consliuir  tão 
coUossaes  e  dispendiosos  acjueductos. 

Incorreu  na  mesma  censura  quem  deu  traça  para 
a  obra  do  nosso  magnifico  aquedncto  chamado  das 
yjgiuií  I^ivi'cSj  que  ao  passo  que  na  magestade  e  se- 
gurança com  que  foi  acabado  nos  está  patenteando 
um  prodigio  de  architectura,  nos  revela  quão  mal 
era  conhecida  em  Portugal,  lia  um  sceulo,  a  scien- 
cia  do  equilíbrio  dos  fluidos.  Os  architectos  dos  an- 
tigos tempos  ainda  podiam  allegar  em  seu  favor 
a  falta  de  materiaes  sufficienlemente  rijos  para  os 
canos  dos  syphões,  mas  esta  desculpa  não  a  podiam 
dar  os  doutores,  que,  sendo  consultados  sobre  a  ma- 
téria, mostravam  a  primasia  do  ferro  para  taes  obras, 
em  seus  pareceres,  recheados  d'asphorismos  de  uma 
cbimica  abstrusa  e  só  fundada  no  ijnc  dixii  de  seus 
auclores  mimosos.  Entretanto  não  seremos  nós  os 
que,  iiesla  epocha  em  que  todos  invocam,  ao  menos 
com  os  lábios,  a  deusa  economia,  condemnaremoso 
talvez  único  monumento  útil  daquella  epocha  de  pros- 
peridade, em  que  os  portuguezes  nadavam  nas  rique- 
zas da  índia  o  do  Brasil.  Podia,  é  certo,  conseguir-se 
o  mesmo  fim  com  menor  despeza,  esem  o  risco  de  ser 
o  aqueduclo  cortado  por  um  raio  &c.  :  porém  por  mui- 
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to  bem  cmproí^das  devemos  dar  es^as  dospeías  e  o 
traliídlio  tle  vinte  aiinos,  decorrido-,  dosile  1721)  afé 
1748,  visto  (nio  lhos  somos  devedores  de  nina  ohra 
admiridiilissiniu,  lioiira  dos  iiatiiraes,  e  inveja  dos  es- 
tranlios. 

Klrei  D.  Sebastião  foi  o  prinioiro  rjne,  em  1388, 
mandou  fazer  medições  d'agnas  com  o  fiin  de  as  enca- 
nar, o  que  elrei  D.  João  V.  consci^uiu  por  meio  de  tão 
nia:;nifico  aqnednclo,  para  oqual  dou  o  risco  obriga- 
diira  Manuel  dalMaia.  Começa  clle  na  ribeira  de  Ca- 
renquc,  tem  na  distancia  de  quasi  três  léguas,  i'2ú 
beliissimos  arcos  de  cantaria,  o  maior  dos  ijuaes,  sobre 
ovalle  d'Alcantara,  éaltodejlj  palmos  de  craveira, 
e  largo  de  1 50,  c  íyra  em  ramos  transversacs  o  espaço 
, de  perto  de  cinco  léguas-,  etudo  isto  está  com  tal  arte 
e  solidei  constrnido  que  nograndeterremotode  17oo 
apenas  solVreram  algura  damno  três  dos  dezcseis  tor- 
rões, (jue  servem  do  ventiladores.  Omiftiremos  al- 
gumas particularidades  mais,  Já  publicadas  cm  jornacs 
e  livros,  eontenlando-nos  com  dizer  que  fazendo-s?n 
medição  da  agua  do  aqiieducto  cm  H  de  Setembro  de 
IS^-i,  scaeliou  ter  38  anneis,  eo  pennas  [»],  quanti- 
dade (juenãocliega  paraogastode  uma  cidade  Ião  po- 
pulosa, mas  que  esperámos  ver  em  breve  augmenta- 
da  com  a  que  se  está  encanando. 

IS.li)  falta  quem  jtdgue  de  péssima  qualidade  as 
aguas  das  Aguas  Livres,  e  elogie  muitissimo  alguns 
chafarizes  da  cidade  que  provém  d'outras  nascentes. 

Com  efleito  aquella  agua  deixa  nas  vasilhas  onde 
a  fervem,  e  nos  canos  por  (nide  corre,  um  seilimen- 
fo  extremamente  duro,  que,  partido  ao  mar telio,  apre- 
senta pequenas  laminas  brilhantes;  mas  pela  recen- 
te anahse  publicada  pela  benemérita  Sociedade  1'liar- 
macputica  no  N."  3  do  seu  jornal,  [que  transcreve- 
remos para  desengano  do  quem  assim  pensa,  eeomo 
um  testenjuidio  do  quanto  apreciamos  trabalhos  de 
tanta  utilida<le]  está  demonstrado  o  contrario. 

A  agua  das  Aguas  Livres,  cuja  densidade  é  de 
1,003  aebou-se  que  continha  no  peso  de  2o  kilogram- 
mos  [arráteis  Sí-  ,'/,  prox.]  2Í  kilog.  983,12  gram. 
deagua  pura,  e  7,43  de  matérias  fixas  seccas  a  100° 
centígrados;  a  saber: 

.,       Sulphato  decai 0,03 

,,■,'  Carbonato   de  cal 3.23 

Carbonato  do  niagnesia 1   l(i 

Cldorureto  de  niagnesia 0,'J3 

Clilorureto  de  sódio 1,00 

Oxvdo  de  ferro. 0,21 

l\lat>TÍa  organioa 0,21 

Acido  carbónico l,Oti 

Ar  atmospherico O  oÍ 

A  agua  da  Finiculiira  é  de  egual  densidade,  e 
tia  mesma  porção  do  liquido  contém  8, '»3  de  matérias 
fixas,  6,41  de  sacs  de  cal,  e  1,43  de  acido  carbóni- 
co; a  densidade  da  cio  Chafariz  cV Khti  é de  1,007, 
matérias  lixas  13,87,  saes  de  cal  9,33,  c  acido  car- 
bónico 5,20;  e  a  do  Palco  cias  coxínfias  na  Ajuda 
tem  de  peso  ou  densidade  1,003,  de  matérias  fixas 
^^^~~'  ^'^  ^^'^^  decai  G,o7,  e  de  acido  carbónico 
1,73.  Nenhuma  destas  aguas  contím  matéria  orga- 


forto  e  dominante.  Adiada  cila,  piúle-se  dizer,  que 
cslá  descoberto  o  fegrcd.j,  e  a  mola  real  do  seu  mo- 
vimento. Aquelle  que  tiver  a  vista  ajinJa  openctran- 
te,  e  um  tacto  fino  e  delicado  para  distinguir  as  pai- 
xões dos  homens,  os  poderá  conduzir,  sem  duvida, 
por  cima  das  maiores  difficuldadcs.  Oliomem,  eain- 
da  o  bruto,  levado  jior  força,  está  sempre  cm  uma 
continua  liicta  e  resistência  :  levado,  porém,  pelo  ca- 
minho da  sua  paixão,  clle  segue  volunfariamonle,  c 
muitas   vezes,   corre  adiante  daquclle  que  o  conduz, 

sem  jamais  temer,  nem  aiiidaos  horrores  da  morte. 

Azeredo  foutinho  —  Jíniaio  Económico. 


Slono    DE    GOVERNAR    OS    HOMENS. 

A  .VUTE  de  pôr  cm  aesão  a  machina  década  indivi- 
duo, consiste  em  pes<iuizar  qual  é  a  sua  paixão  mais  i 

(«)  O  annel  tem  8  pennas:  equivale  a  uma  bica, 
do  diâmetro  da  duodécima  partede  um  palmodecin- 
co  em  vara,  quedeitassc  98  pil>as,  IS  alniudes,  eOÍ 
cauadus  por  hora. 


IMemOBIAS    da     ACADEíMA    JlEAL    DAS    SCIENCUS.. 

Memoria  cm  que  se  trácia  da  origem  do  nome  cjc  Par- 
Uif/al,  e  dos  seus  limites  cm  diferritt<s  epochas : 
cjunndo  se  se parent  Portugal  da  (inlli-:ei  Romana  : 
ijuando  se  c/iamoii  reino:  e  quando  os  seus  pri- 
meiros reis  tomaram  esle  iihtto.  —  Por  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luic. 

Memorias  Históricas  e  Chronologirn<i  do  conde  JJ. 
Henrique.  —  Pelo  mesmo  A.  —  Foi. 

Coji  intima  satisfação  temos  hoje  de  dar  noticia  aos 
nossos  leitores  d^uma  nova  obra  desse  varão,  a  quem 
aíToutamcnte  podemos  chamar  a  máxima  gloria  das 
letras  portiigaezas,  e  a  máxima  afTronfa  de  Portugal  : 
gloria  principal  das  nossas  letras;  porque  n.ão  ha  ahi 
verdadeiro  cultor  delias,  que  não  tenha  em  conta  de 
seu  mestre  o  venerável  Eispo  Reservatario  de  Coim- 
bra :  máxima  allronta  de  Portugal  ;  porque  esta  ter- 
ra, quasi  sempre  madrasta  para  com  seus  filhos  be- 
neméritos, se  tem  apurado  em  primores  de  ingrati- 
dão para  com  elle.  Pô-lo  Deus,  como  um  luminar 
de  vjrtude  e  de  scieneia,  entre  nós;  porém,  a  nós. 
Getas  do  occidente,  que  nos  importa  a  virtude  e  o 
saber  ?  —  Outros  são  nossos  Ídolos  ;  porque  outra  cren- 
ça seguimos,  e  outras  artes  cultivamos.' Quantas  pa- 
ginas dos  annaes  desta  epocha  cm  que  vivemos  dese- 
jarão apagar  os  que  vierem  apoznós,  para  não  terem 
de  fazer  crua  justiça  na  memoria  de  seus  antepassados  I. 

Duas  chaves  iiniciis,  entendemos,  abrem  hoje  o  ri- 
co thesouro  da  Historia  Portujuezas  :  guarda  uma  o 
respeita\el  João  Pedro  Ribeiro:  outra  o  ÍIlustreA. 
das  Memorias  que  temos  diante  de  nós  :  são  mãos  es- 
tas laboriosas  e  fieis  que  não  escondem  o  talento,  co- 
mo omáu  servo  do  Evangelho;  mas  que  o  negoccam 
em  proveito  da  família  comnium.  Todavia  essas  mãos 
robustíssimas,  que  a  edade  grave  não  enfraqueceu, 
já  por  entre  o  bulício  desta  geração  que  vae  passan- 
do, ufana  de  sua  ignorância,  buscam  a poiar-se  na  bor- 
da da  sepultura  [tarde  a  achem  ellas],  e  quando  a  Pro- 
videncia houver  de  consentir  que  a  encontrem,  po- 
demos ter  por  averiguado,  que  a  Historia  nacional 
ficará  por  muito  tempo  no  estado  em  que  estes  dois 
sábios  a  deixarem. 

As  duas  Memorias  de  que  ora  fazemos  menção  per- 
tencem [como  se  vê  de  vários  p;issos  delias]  a  uma  se- 
rie de  indagações  sobre  pontos  controvesos,  dífficul- 
tosos,  e  escuros  da  nos<a  historia.  Já  daqui  «e  perce- 
be que  é  este  um  trabalho  mais  solido  do  que  bri- 
lhante :  um  trabalho  que  torna  possível  oescrevcr-se 
uma  historia  p<>rlu<;iie7a.  Parcce-nos  que  o  revolver 
cartórios,  examinar  letreiros,  apurar  datas  e  desen- 
terrar noticias  dedifferentissímas  epocha»,  e  aomc»- 
mo  tempo  escrever  com  estvio  grave  c  tluente  a  his- 
toria da  monarchia,  não  é  presentemente  obrapara 
um  só  homem  ;  porque,  chamados  todos  a  trabalha- 
rem na  dolorosa  renovação  social,    nue  coube  ao  se- 
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culo  em  que  \i\eiiio?,  uma  vida  de  homem,  a  maior 
parte  de  cuja  actividade  se  deriva  para  asobriga(;ões 
•jioliticas  e  civis,  não  basta  a  levar  acabo  tão  espan- 
toso edifício.  Para  a  gabada  Historia  da  Revolução 
Franceza  de  Mr.  Tbiers  homens  sumnios  accarreta- 
ram  materiaes,  aliús  não  sairia  ella  obra  Ião  acaba- 
da, ou  não  passaria  de  ser  um  desses  miliiares  de  li- 
vros morredouros,  com  que  a  França  inunda  a  Eu- 
ropa :  imaginemos,  porém,  agora,  o  que  íòra  uma 
historia  de  mais  de  sete  séculos,  se  o  mesmo  homem 
houvera  de  apurar  os  materiaes  ede  construir  o  mo- 
numento. 

Não  podemos  deixar  de  lamentar,  que  osdois  mo- 
dernos liiitiinares  daHisloria  Porluguez.i,  oSr.  João 
l'edro  Ribeiro,  e  o  eruditissinio  A.  das  presentes 
Memorias  se  tenham  visto  obrigados  a  apurar  datas 
e  factos  políticos  [que  nem  isso  deixaram  bem  ave- 
riguado os  antigos  escriplores]  gastando  em  indaga- 
ções de  tal  natureza  aquelle  tempo  que  com  mais 
proveito  teriam  talvez  empregado  em  tirar  a  lume  a 
substancia  do  passado,  isto  é,  os  factos  relativos  ao 
progresso  da  civilisação  entre  nós,  nos  diversos  tem- 
pos da  monarchia,  como  de  mais  remotos  séculos  os 
buscou  o  académico  Amaral,  não  sabemos  se  com 
sufticiente  habilidade  e  bom  exilo. 

]?em  persuadidos  estamos  de  que  um  ou  dois  ho- 
mens não  bastam  para  colligir  tudo  o  que  é  necessá- 
rio para  que  se  haja  de  escrever  [cremos  que  tarde 
será]  uma  historia  de  Portugal,  segundo  o  systema 
de  \  ico  ou  de  Herder  :  uma  historia  da  civilisação, 
e  não  unicamente  de  batalhas,  de  cazamentos,  de 
nascimentos,  ede  óbitos;  uma  historia,  quealevan- 
te  do  silencio  do  passado  us  gerações  extinctas,  eque 
as  faça  [para  dizermos  tudo  em  breves  palavras]  vi- 
ver diante  de  nós.  Estudos  de  tão  variadas  espécies 
Jião  podem,  repelimos,  ser  feitos  todos  por  um  ou 
dois  homens :,  mas  quando  os  temos  como  os  dois, 
que  acima  mencionámos,  seguros  estamos  de  que  a 
inaior  e  melhor  parte  dessas  espécies  serão  por  elles 
buscadas,  apuradas,  e  conservadas  em  beneficio  de 
futuros  historiadores. 

Considerando  a  historia  como  nós  a  consideramos, 
podemos  dizer  que  não  a  temos.  Os  antigos  escripto- 
res  das  cousas  portuguezas  [não  falíamos  aqui  nos 
das  cousas  da  Ásia]  quasi  que  só  merecem  o  nome  de 
chroiiistas  :,  e  auctor  deciírunicas  ha  [sirva  de  exem- 
plo Fernão  Lopes]  em  quem  melhor  assentara  o  no- 
me de  historiador,  do  que  em  muitos  aquém  damos 
este  nome.  Se  exceptuarmos,  em  parte,  Fr.  António 
Brandão,  e  ainda,  se  quizerdes,  seu  sobrinho  ecom- 
tinuador,  veremos  que  elles  indagaram  e  souberam 
tudo,  quando  o  souberam,  menos  o  modo  de  existir, 
e  os  progressos  intellectuaes  e  moraes  da  nação.  Se 
desejosos  de  conhecer  algumas  destas  cousas,  as  mais 
importantes,  e  [haverá  quem  o  diga]  só  importantes 
na  historia,  fordes  revolver  esses  tantos  volumes  his- 
tóricos, que  por  ahi  correm,  nada  achareis,  salvo  se 
para  o  intento  de  relatar  algum  feito  de  guerra,  ou 
algum  successo  politico  fui  necessário  tocar  na  histo- 
ria dos  costumes,  das  instituições,  ou  das  idéas. 

Para  estudar  a  historia  nacional  á  sua  verdadeira 
luz,  aquelles  que  não  podem  frequentar  cartórios, 
e  decifrar  velhos  manuscriptos,  sóteem,  segundo  nos 
parece,  uma  fonte,  a  que  recorrer,  e  onde  podem 
beber  alguma  sciencia  na  matéria,  e  achar  rastos  da 
civilisação  de  qualquer  epocha.  Consiste  este  manan- 
cial histórico  nas  chronicas  dos  diversos  institutos  mo- 
násticos. Sabemos  que  gravíssimo  peccado  é  neste  sé- 
culo de  luzes  fallar  em  chronicas  de  frades ;  mas  dis- 
so pedimos  humilissimamente  perdão.  Todavia  para 
conhecermos  alguma  cousa  da  existência  dos  nossos 
maiores,  é  preciso  que  Içamos  as  paginas  dos  cbronis- 


tas  monásticos;  que  vamos  lá  buscar  ale  a  historia 
das  artes  nacionaos,  principalmente  a  da  architectu- 
ra,  como  a  formosa  descripção  da  Batalha  cm  Fi'. 
Luiz  de  SousM,  e  a  [por  ventura  mais  acabada  pelo 
lado  artislico]  de  Sancta-Cruz  de  Coimbra,  na  chro- 
nica  dos  cónegos  regrantes.  São  os  annaes monásticos 
uma  como  historia  de  familia  :  porque  o  monge  era 
chamado  á  maior  parte  das  situações  da  vida,  desde 
o  berço  da  infância  até  ao  pé  da  enxerga  rolado  mi- 
serável, ou  da  cama  opulenta  do  abastado;  que  am- 
bas ellas  na  hora  de  morrer  teem  o  mesmo  nome  —  o 
leito  da  agonia.  E  onde  havia  antigamente  afllicçãoe 
dòr  bem  funda,  que  não  apparecessem  ahi  por  conso- 
ladores os  monges  !  —  Elles  vinham  do  povo  ;  eram  po- 
vo nas  estreitezas  do  cenóbio:  guardavam  para  seus 
irmãos  fé,  virtudes,  gozos  Íntimos  de  boa  consciência, 
e  solemnidades  religiosas.  O  monge  assistia  ao  baptis- 
mo do  homem;  assentava-se  ao  banquete  das  núpcias, 
e  resava  os  psalmos  dos  mortos  atraz  das  andas  do  ca- 
dáver : —  o  seu  mister  era  fallar  de  paz  e  deesperan- . 
ça  aos  desgraçados;  de  terrores  e  de  punição  aos  per- 
versos. Aflinando  de  cíintinuo  por  harmonias  doceu 
o  coração  humano,  vivia  com  as  multidões;  e  era  a 
existência  dos  pequenos  que  ellecomprehendia,  por- 
que a  seguia  desde  o  primeiro  até  o  ultiuío  dia.  Na 
historia  monástica  se  encontra  a  da  humanidade  ;  por- 
que o  monge,  se  não  era  politico,  nem  magistrado, 
nem  guerreiro,  nem  descubridor  de  terras  e  mares 
alíastados,  era  ao  menos  homem  vulgar  e  chão  ;  e 
não  foi  destes  que  curaram  os  escriptoresestipendia- 
rios  que  historiavam  paços,  armadas,  fortalezas,  e 
campos  de  batalha.  Para  o  que  escrevia  a  historia  de 
um  instituto  ou  de  um  mosteiro  não  era  de  despre- 
sar  a  carta  de  testamento  do  que  locupletara  os  seus 
confrades,  nem  a  gratidão  permittia  que  lhe  deixas- 
se no  esquecimento  a  memoria:  dcspois  lá  vinham  as  j 
vidas  dos  membros  da  ordem,  affamados  por  virtude 
ou  saber,  e  o  clironista  lli'as  historiava  ás  vezes  des- 
de a  infância,  deixando-nos  assim  largas  paginas  de 
historia  intima,  ou  de  família.  Passando  para  o  in- 
terior do  mosteiro,  o  chronista  monástico  continua- 
va sempre  essa  iiiatoria,  apoarenlemente  dilferenle, 
mas  na  essência  a  mesma  ;  porque  o  espirito  de  ca- 
da epocha  transverberava  pelos  claustros  e  lá  sejun- 
clava  inteiro  :  quando  lemos  a  concórdia  feita  entre 
Fr.  João  Alvares  e  os  monges  de  Paço  de  Sousa,  não 
é  a  dissolução  monástica  só,  que  vemos  nesse  documen- 
to ;  é  também  a  corrupção  geral  dos  costumes  portu- 
guezes  naquella  epocha. 

Podíamos  levar  mais  longe  as  reflexões  acerca  da 
utilidade  histórica  desses  annaes  das  corporações  re- 
ligiosas, que  ignorantes  presumidos  despresam,  por- 
que para  elles  só  tem  mérito  palavras  ouças  de  phi- 
losoplianles ;  mas  para  sermos  acoimados  de  retró- 
grados já  temos  culpas  de  mais;  e  sabe  Deus  senos 
livraremos  da  aecu.=ação  de  querer  que  se  restabele- 
çam os  frades!  Atemos,  pois,  o  fio  do  discurso,  que 
com  esta  digressão  partimos. 

Sendo  as  Memorias  que  temos  presentes  todas  sub- 
stanciaes,  e  macissas  de  noticias  e  averiguações  de 
grande  vulto,  não  fura  possível  individuar  tudo  o  que 
ncllas  ha  de  momento,  principalmente  para  a  gcogra- 
pbia,  e  chronolugia  de  Portugal,  sem  as  transcrever 
inteiras.  Contentar-nos-henios,  pois,  com  mencionar 
aqui  os  títulos  dos  artigos  em  que  ellas  se  dividem  ; 
para  que  o  leitor  saiba  quaes  são  as  matérias  que  por 
uma  vez  ficam  assentadas,  na  primitiva  historia  da  : 
jMonarchía. 

1  .*^'  jMcmoria. 

1 ." — Origem  do  nome  Portugal. 

2." —  Antes  do  eazamento  do  conde  D.  Ileuriquc 
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já  o  nome  de  rorlucalc  se  estendia  a  um 
território  mais  amplo  qiio  a  Diocese. 

3.0 — O  território  de  l'cirtuc(ilc,  j.i  autos  doca- 
Ziimento  do  conde  D.  llciirique,  figurava 
alMimas  vezes  sobre  si,  como  sefossesepa- 
rado  da  Galliita  Romana. 

4.0 l>ortu?al  é  desmembrado  definitivamente 

da  Galiiza.  Ampliaç.lo  do  seus  limites. 

o. o Noticias  para  se  determinarem  os  limites 

de  Portugal  no  tempo  docoiideD.  Henri- 
que, e  no  primeiro  século  da  Monareliia. 

C." —  (Auando  começou  Portugal  a  cliamar-se  rei- 
no .'  (iuando  tomou  aseniioraD.  Theresa 
o  titulo  do  raiidia,  e  o  senhor  U.  AlVonso 
Henriíiues  o  titulo  de  rei  de  Portugal  ou 
dos  portugue/.es. 

2.''  ^Icmorta. 

i  ." —  Introducoão. 

2." — Sobre  a  legiliu)idade,  ou  illcgilimidadeda 
rainha  D.  Theresa. 

.o Sobre  a  sugei(;ão  feudal  de  Portugal  a  Leão. 

4.0 — Sobre  a  epocha  do  cazaniento  do  conde 
D.  Henrique,  e  principio  do  seu  gover- 
no em  Portugal. 
Kstas  são  as  matérias,  qire  o  venerável  Prelado 
tractou  nas  suas  primeiras  Memorias  históricas.  Kal- 
lar  da  bondade,  e  clarcsa  da  linguagem  e  do  estylo, 
<!  da  exacç.^o  das  opiniões,  fora  em  nós  desmarcado 
atrevimento;  que  muito  inferiores  somos  na  repu- 
blica das  letras,  para  havermos  de  julgar  as  obras 
dos  príncipes  delia.  —  Esperamos  com  aucia  a  con- 
tinuai ão  deste  precioso  trabalho,  para  vermos  a(|uil- 
lo  que  mais  desejamos,  e  confiados  esperamos;  o 
«uiadro  dos  progressos  da  industria,  do  commercio, 
das  artes,  da  agricultura,  da  populaç.lo,  das  boas  le- 
tras, das  sciencias,  da  moralidade,  e  emlím  de  tudo 
anuillo  que  constitue  a  civilisação  ascendente  da  na- 
ção,  saindo  das  trevas  espessissimas  do  11."  século. 


Três  mezes  em  Calecit. 

Fiimeira  cloonica  dos  Estados  da  índia. 
1  Í98. 

I 
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Vasco  da  Gania  tinha  atravessado  o  golfão,  que  di- 
vide a  Alrica  oriental  da  costa  da  índia,  e  haven- 
do-se  demorado  três  mezes  em  Calecut,  voltava  para 
Portugal,  deixando  descuberto  o  Oriente. 

Era  na  noite  immediata  áquelia  em  que  a  frota 
levantara  ferro  da  enseada  de  Calecut  :  apenas  so- 
prava um  bafo  de  terrenho,  que  de  dia  cessava  in- 
teiramente, ou  Saltava  da  banda  do  mar.  A  náu  ca- 
pitania, o  S.  Gabriel,  aproveitando  o  vento,  seguia 
viagem  ao  longo  da  costa,  e  o  S.  Ilafael  e  o  Uerrio 
iam  na  sua  esteira. 

Ao  sair  de  Calecut,  obra  de  setenta  barcos  tinham 
vindo  em  somdeguerracomnietter  a  armada  :  alguns 
tiros  de  bombarda  e  uma  trovoada,  (jue  deu  sobre  el- 
les,  os  fez  recolher  para  terra  :  masalgum  novo  insul- 
to podia  ser  tentado  pelos  mouros  deC"alecuf,  conspi- 
r.idos  contra  os  portuguezes  :  \  asco  da  Gama  ordena- 
ra por  tanto  a  maior  vigilância  a  bordo  de  todos  os 
navios. 

Chegava  o  quarto  de  modorra  :  a  brisa  da  terra  so- 
prava levemente,  e  apenas  se  ouvia  o  murmúrio  da- 
ondas  fervendo  debaixo  das  proas,  o  somno começa- 
va a  querer  cerrar  as  pálpebras  dos  homens  de  quar- 


to da  náu-S.  Gabriel.  Vigiavam  enl.^o.  enirooiítros, 
o  interprete  Fernão  Martins,  AKarode  Uraga,  .João 
de  Sá,  Álvaro  \'eliioe  um  marinheiro  chamado  Gon- 
çalo l'ires,  creado  do  rapitão  mór. 

«Ora  sus! — disse  Álvaro  de  Brag.i  :  olliae  iM>r 
vós  se  dormis!  —  Pode  erguer-se  o  capitão  mór  de 
súbito  :  e  não  quero  cu  esfar-voa  na  pclle,  »e  vos  as 
cliar  descuidados.  " 

IJofé  que  ai  poilemos  nó»  fazer,  tornou  Gonçalit 
Pires,  cortados  como  andamos  do  e.iiisar^o  e  traba- 
lho?—  Se  "os  mouros  ou  os  ehristãos  thi  (erra  vie- 
rem nas  suas  barcas,  não  estão  as  bombardas  que- 
bradas, e  far-lhes  hemos  um  bomcoiixite:  medonãu 
tive  eu  aessa  gente,  quando  lhes  estávamos  nas  mãos-, 
menos  lhes  terei  agora,  que  temos  alii  paraosser\ir 
boas  panellas  de  pólvora. 

uAiidacesforiuiiapivai.  A  fortuna  siiecorre  os  ou- 
sados :  disse  Fernão  Martins,  que,  como  interpreti?  e 
s.ibedor.de  línguas,  citava  muitas  vezes  latim  e  árabe, 
tendo  comtudo  o  costume  de  traduzir  logo  os  seus  tex- 
tos em  porluguez  corrente,  prenda  ainda  hoje  rarís- 
sima em  pessoas  attreitas  a  cil.ições. 

"A  náu  agiiea  de  lú,  grilou  1'ero  d'Alemquer,  que 
tinha  estado  até  então  encostado  á  amurada  com  íís 
olhos  cravados  no  ceii  :  —  arriba  para  o  mar  !  — Pô- 
de por  barlavento  jazer  alguma  restinga  ;  que  estes 
mares  não  teem  os  parceis  arrumados  " 

Estas  palavras  do  piloto  nnír  alVugenlaram  por  um 
pouco  o  somno  dos  olhos  dos  marinheiros  •,  cem  quan- 
to os  homens  do  leme  faziam  arribar  a  náu,  ouvia-se- 
Ihes  o  rumor  dos  passos  quedavam  passeando  ao  lon- 
go do  convez. 

No  chapiteii  de  ré  estava  assentado  uma  espécie  de 
cavallete,  sobre  o  qual  havia  um  instrumento,  mis- 
terioso ainda  para  a  chusma  d.ináu,  comoqual,  di- 
ziam Aasco  da  Gama  c  Poro  deAlemquer,  arruma- 
vam as  alturas  e  ousavam  navegar  ao  largo:  era  uni 
astrolábio.  Muitos  haviam  ahi,  que  viam  neste  instru- 
mento, obra  de  dois  judeus  e  de  um  boémio,  uma  in- 
venção diabólica  ;  mas  os  marinheiros  entendidos  e 
velhos  riam-se  desta  superstição  da  chusma. 

Cotno  na  bitacola  estava  accesa  uma  candea,  e  no 
convez  não  havia  outra  luz,  os  homens  do  quarto  que 
iiãu  estavam  de  vigia  no  caslello  de  proa,  foram  su- 
bindo ao  da  popa  e  se  assentaram  entre  o  astrolábio 
e  a  bússola,  para  que  o  rellexo  da  luz  os  conservasse 
despertos. 

u  Parece-me,  começou  Álvaro  de  Braga,  que  vol- 
taremos a  Portugal,  se  a  Deus  aprouver,  sem  maií 
ouvirmos  ladrar  estes  perros  de  Calecut.  "  E  dizen- 
do isto  se  assentava,  c  ao  pé  delle  os  outros  que  de- 
balde porlendiam  resistir  á  modorra  de  antemanhaã. 
.João  de  Sá,  que  até  ahi  estivera  callado,  sorriu-sc 
e  disse:  "Com  razão  chamais  vós  porros  a  es«a  can- 
zoada  de  Calecut,  que  tantas  perrarias  nos  fizeram. 
Bastava  o  terem-vos  feito  adorar  diabos,  mettendo- 
vos  em  cabeça  que  eram  sa netos.  Ao  menos  nessa  não 
cri  eu,  apesar  da  devoção  do  capitão  mór.  ••  Pronun- 
ciando estas  palavras,  João  de  Sá  dava  mostras  de 
ufania  por  ter  sido  mais  experto  do  que  osscuscon>- 
panheiros,  mais  manhoso  do  que  o  mesmo  Vasco  da 
Gama.  As  suas  palavras,  nestes  tempos  de  crença  vi- 
va, eram  um  epigranima  dom.nsiado  pungente  para  o» 
que  tinham  ido  a  ferra  :  e  a  maior  parte  dos  que  se 
achavam  jiincto  delle  eram  deste  numero. 

li  Por  minhas  barKis,  tornou  AKaro  de  Braça,  que 
vós  sois  matreiro:  mas  por  ventura  não  melhor  chris- 
tão  do  i^ue  essa  gente '.  Com  que,  dom  sandeu,  ja  vos 
parece  adoração  do  diabo  o  adorar  avircem  Maria  t 
os  sanctos,  o  tomar  agua  benta,  e  o  receber  a  cinta 
dos  mortos .' " 

«Em  verdade,  replicou  JoãodeSá  ;  porqueouvis- 
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tes  lallur  em  Maria,  crestes  logo  que  era  a  ^'irçem  ; 
j)orque  vistes  meia  dúzia  de  demónios  pintados  pelas 
paredes  cora  muitos  braços  e  grandes  dentes,  tiveste- 
los  em  conta  de  sanctos;  a  uma  pouca  de  agua  sem 
sal,  chamastes  agua  benta,  e  um  pouco  de  barro,  que 
vos  deram  para  pôr  na  testa,  tomaste-o  por  cinza  de 
defunctos  !  —  Ku  serei  sandeu,  mas  certo  que  ubi  ha 
quem  o  seja  mais  do  que  eu  sou.  » 

ti  Fernão  Martins  abanava  a  cabeça  em  ar  de  quem 
approvava  odicto  :  serão  christãos,  disse  por  fim,  mas 
lambem  eu  não  o  creio.  V.rcdaljudeus  apclla  ^  nvn  ctjo. 
Creia-o  o  judeu  :,  não  eu.  » 

Voltando-se  então  para  João  de  Sá  e  para  Fernão 
Martins,  Álvaro  Velho  fez  signal  com  a  mão  de  que 
pretendia  fallar  :  elle  fora  um  dos  que  em  terra  nun- 
ca se  aflastarani  de  Vasco  da  Gama  ;  passava  além  dis- 
so por  discreto  e  observador;  e  a  privanea  centrada 
que  tinha  com  o  capitão  niór  lhe  dava  certa  conside- 
ração entre  os  demais  marinheiros.  Todos  esperavam 
pelo  que  diria,  com  o  silencio  da  curiosidade,  e  por 
ventura  da  corlezia. 

Se  vós  tivésseis  attentado  pelo  que  vistes,  como  eu 
attentei ;  se  tivésseis  conversado  os  naturaes,  como  eu 
conversei,  teríeis  melhor  julgado  dos  seus  costumes  e 
da  sua  fé.  —  Ainda  que  affastados  da  pureza  da  nos- 
sa religião,  não  deixão  por  isso  de  ser  chj;istãos.  — 
Afora  os  signaes  da  boa  crença  que  todos  vimos  nos 
seus  templos,  os  quufcs  ou  sacerdotes  me  fallaramda 
trindade,  e  em  si  traziam  os  emblemas  delia.  ]Muilos 
me  asseveraram,  que,  além  de  Calecut  pornossa  popa, 
ficam  muitos  e  poderosos  reinos  que  seguem  aféchris- 
taã.  —  Isto  tudo  notei  no  livro,  em  que  já  tenho  escri- 
pto  o  processo  desta  viagem. 

As  noticias  que  Álvaro  Velho  dizia  ter  escripto  de- 
rivaram para  outra  parte  a  attenç.ão  dos  que  o  escu- 
tavam :  —  a  questão  da  crença  dos  Índios  esqueceu-, 
e  houve  um  momento  de  silencio  :  —  mas  este  silen- 
cio não  era  o  de  homens  somnolentos.  A  relação  da 
viagem  que  Álvaro  asseverava  ter  traçado,  erguia  nes- 
tas almas  de  bronze  todas  as  recordações  de  ufania  pe- 
los trabalhos  passados,  porém  não  sem  um  leve  estre- 
mecimento pelos  do  futuro;  porque  os  mares  j^^fru- 
zados,  se  haviam  do  cruzar  de  novo,  de  novo  se  ha- 
viam de  montar  cabos,  esquivar  parceis,  luctar  com 
tempestades  e  correntes,  tractar  bárbaros  da  Africa, 
e  desfazer  seus  ardis  inimigos  Entretanto  a  bordo  das 
naus  a  doença  diminuia  as  forças,  a  morte  diminuía 
os  braços.  Estos  pensamentos  que  lhes  quebrantaram  o 
animo,  não  lhes  matavam,  comtudo,  no  coração  o  sen- 
timento de  que  levando  a  cabo  esta  empreza,  que  de- 
via mudar  a  face  da  Europa,  o  seu  nome  seria  eter- 
no e  glorioso.  Aquelles  rudes  marinheiros  eram  feli- 
zes, porque  tinham  a  consciência  da  imniortalidade. 

"E  que  pretendeis  vós,  Álvaro  Velho,  fazer  do  li- 
vro que  escrevestes  desta  viagem  ?  »  —  Perguntou  Fer- 
não INIartins.  — 

"  Da-lo-hei  a  sua  alteia,  sechegar  a  Portugal  :  —  o 
capitão  mór  me  promctteu  fazer  com  que  elrei  o  mande 
tresladar  por  aquella  arte  maravilliosa  de  que  se  ser- 
viram para  copiar  esses  livros  da  í  iia-C/i/isíi,  que  ahí 
trazemos,  os  mestres  ímprimidores  Nicolau  de  Saxo- 
iiia  e  Valentim  de  iMoravia  :  oxalá  eu  o  veja;  e  fica- 
rei pago  de  todos  os  meus  trabalhos  !  » 

Era  uma  alma  generosa,  e  o  genío de  um  historia- 
dor, que  a  providencia  tinha  sumido  na- fronte  quei- 
mada e  severa  do  pobre  marinheiro. 

u  Para  aflugentar  o  somno,  proseguíu  o  interpre- 
te, bom  seria  que  vós  nos  lêsseis  alguma  cousa  do  vos- 
so roteiro:  —  por  exemplo,  o  que  resa  da  nossa  esta- 
da em  Calecut.  Nós  outros  poderemos  talvez,  —  ac- 
crescenlou  sorríudo-se,  —  nolar  alguma  cousa  em  que 
vos  enganásseis.  Jtecidcrtt  omiic  qiwd  itlira perfcctum 


irahcreiur.  Poderemos  fazer  a  poda  a  tudo  oquefur 
de  mais.  n 

"Maldicto  língua  1 — rosnou  Álvaro  de  Braga  — 
capaz  és  tu  de  nos  matar  com  latins  de  frades  ;  mas 
nas  grandes  pressas,  nem  te  chegas  para  alar  um  ca- 
bo I  —  Aposto  que  o  perro  ha-de  querer  trasladar  nes- 
sa aravía  de  rumãos  o  roteiro  de  Álvaro  Velho,  para 
ir  no  reino  fazer  com  elle  grandes  biocos  ao  parvo  de 
Duarte  de  Resende,  o  latino.'" 

Em  quanto  em  voz  baixa  Álvaro  de  Eraga  escar- 
necia do  latim  e  do  interprete,  Álvaro  Velho  tinha 
entrado  no  castello  de  proa,  e  depois  de  breve  demo- 
ra, saiu  de  lá  com  um  rolo  de  papel  na  mão.  Semdi- 
zer  palavra,  assentou-se  ao  pé  da  bitacola  ;  os  outros 
apertaram  o  circulo  ;  e  elle,  depois  de  íblhear  com  as 
mãos  callosas  aquellas  paginas  cubertas  de  garatujas, 
que  hoje  fariam  suar  um  palcographo  experimenta- 
do, começou  do  seguinte  modo  a  sua  leitura. 

( Co)itiintar-sc-ha . ) 


A  Direcção  desta  Sociedade  Proptuja- 

dora  dos  Cunhecimentos  Víeis  annunciaraos  ,sc- 
nliores  Sócios  qua  da  data  dcslc  unnuncio  a  30 
dias  principiará  no  cscriplorio  da  mesma  a  re- 
cepção da  6.°  prestação  das  respectivas  Acções, 
desde  as  dez  horas  da  manhaã  até  as  duas  da 
tarde,  e  desde  as  cinco  da  mesma  até  ás  oito  da 
noite.  Os  senhores  Sócios  residentes  nasprocin- 
cias  poderão  dirigir-se  aos  correspondentes  da 
Sociedade,  para  ejjectuarem  os  seus  pagamentos, 
e  se  lhes  pôr  nos  titulos  das  Acções  o  compe- 
tente averbamento. 


A  Direcção  communica  aos  senhores  As- 
signantes,  que  recebem  pelo  Correio,  que  não 
teem  a  pagar  pelos  n.*"*  deste  jornal  mais  do 
rpie  a  (piaria  parle,  do  porte  das  cartas. 


Tomam-se  as  a.ssignaluras  para  este  jornal 
pelos  seguintes  preços.  — 

Assignatura  annual,  por  b2  N.°^  1:200  r.^ 
D.'"*  de  semestre,  ...  por  26  d.°^        640    » 

Estes  preços  regulam  para  os  senhores  As- 
signaníes  de  Lisboa,  c  Porto ;  e  para  os  das 
provindas  do  reino  que  recebem  pelo  correio, 
porte  á  sua  custa. 

Previne-se  que  d'ora  em  diante  se  não  to- 
marão assignaluras  com  capa  para  Lisboa  e 
reino. 

No  Escriptorio  da  Sociedade  se  acharão  á 
venda  as  collecções  do  jornal,  completas  até  ao 
fim  do  anno  findo. 


O  índice  geral  alphabelico,  com  o  frontis- 
picio  do  2."  vol.  deste  jornal,  aclia-sc  á  ven- 
da por  Í25  réis. 


Escriptorio  da  ttirccção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carma 

N."  ;í9=zD. 


Na   TiPOGKAi-uiA  i)A  Sociedade. 
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CANSIANOS. 


iaM.ABAB. 


CHINCALAS. 


Natlkaes   UE  Cevlão. 

Cevlão,  ilha  dilatada,  que  jaz  atraver.  di)  calio  do 
Comorim,  na  extremidade  da  península  indica,  é 
tão  fallada  nas  nossas  liistcirias,  que  apezar  de  per- 
dida ha  muitos  annos,  ainda  deve  ser  interessante 
para  nós  como  um  dos  mais  notáveis  theafros  das  la- 
<;anhas  dos  antigos  purfuiruezeMonquisladores  da  ín- 
dia. l'ur  isso  consagraremos  hoje  um  artigo  a  dar 
lireve  noticia  dos  naturaes  desta  ilha  celehre,  cujas 
difíereutes  raças  são  ainda  as  mesmas  que  eram  no 
século  16.** 

Em  três  clas^es  principaes  se  dividem  os  habitan- 
tes indígenas  de  Cevlão  :  são  estas  a  dos  chingalas, 
a  dos  eandianus,  e  a  dos  malabares  :  as  primeiras 
duas  &iio  descendentes  dos  al»irÍ!;enes,  a  ultima  é  a 
dos  que  ein  diíTerenles  epocbas  estabeleceram  coló- 
nias na  ilha.  vindo  das  costas  da  península  da  ín- 
dia, que  jazem  a  sueste.  Os  chingalas  estanceam  ao 
sul  da  ilha,  us  malabares  ao  norte,  e  oscundianos 
se  conservaram  independentes  nas  terras  sertanejas 
até  18lo,  no  qual  anno  furam  subjugados  pelos  in- 
glejes. 

Ha  alem  destas  três  raças  uma  tribu  selvagem, 
chamada  dos  vedas,  que  habitam  nas  montanhas,  e 
VoL     11! 


que  é  pouco  numerosa.  Os  vedas  pouco  mais  enten- 
dimento mostram  doque  os  macacos:  fogem  da  gen- 
te civilisada  :,  mas  quando  os  accommettem  são  fero- 
císsimos no  pelejar.  Vivem  pelas  brenhas  mais  in- 
tracfaveis.  e  parecem  ser  os  verdadeiros  aborigines, 
ou  primeiros  povoadores  da  ilha.  Faliam  um  diale- 
cto lia  língua  chincala,  e  teem  uma  espécie  de  reli- 
gião, posto  que  barbara  e  supersticiosa.  O  seu  úni- 
co modo  de  vida  é  caçar,  no  que  são  mui  destros. 
Alguns  menos  bárbaros  mercadejam  com  os  candia- 
nos,  resgatando  marfim,  mel,  e  cera,  por  panno». 
ferro,  etc.  Os  ruml>a-vcdás  são  de  todos  os  mais  in- 
dómitos, e  é  mais  fácil  encontrar  parado  o  animal 
mais  esquivo,  do  que  ijualquer  delU-s  ;  porque  dor- 
mem debaixo  das  arvores,  e  apenas  presentera  al- 
guém, trepam  a  ellas  com  tal  desembaraço  e  rapi- 
dez, que  nem  gatos  bravos. 

Os  chingalas  são,  pela  maior  parte,  extremamen- 
te pobres,  o  que  nasce  de  sen-m  madraços  eui  subi- 
da gr/iu,  a  ponto  de  não  trabalharem,  salvo  para 
não  morrerem  de  fome.  São  de  mediana  estatura. 
magros,  mas  bem  conformados,  e  mais  t>em  pareci- 
dos do  que  os  malabares  do  continente,  posto  qo<- 
não  sejam  Ião  robustos.  Os  chingalas  legítimos  .[que 
mui    misturadas   andam  hojç  a»  raças]   são  brandos, 
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bondosos,  modestos  no  seu  porte,  tímidos,  ou  an- 
tes covardes  ^  e  tal  é  a  aversão  que  teeni  á  vida  mi- 
litar, que  não  ha  constrangí-los  a  assentarem  praça: 
possuem  grandes  dotes  e  virtudes  sociaes,  «endoaga- 
salhadores  de  estrangeiros,  e  delicadissiaios  no  seu 
tracto.  As  niuliíeres  são  feias,  posto  que  pouco  mais 
trigueiras  do  que  as  da  Europa  meridional. 

Dividem-se  os  chingalas,  entre  si,  em  19  castas, 
sendo  a  principal  a  dos  hondrins  ou  velalas,  que  é 
a  dos  lavradores,  e  a  ultima  a  liaquelles  que  tocam 
em  aniniaes  mortos,  ou  os  comem.  Principal  susten- 
to da  gente  pobre,  são  os  fructos,  alguns  dos  quaes 
ião  excellentes,  como  a  jaca,  o  coco,  etc.  A  maior 
jiarte  da  gente  rica  vive  á  europea,  traclando  fami- 
liarmente com  os  inglezes  e  bollandezps.  Muitos  são 
christãos,  calholicos,  ou  lutheranos  ■,  talvez,  ao  to- 
do, um  terço  da  população. 

Os  candianos  diflereni  muitisvsimo  dos  (.liingalas. 
São  mais  robustos,  ousados,  activos,  e  valorosos  ^ 
mas  menos  polidos,  e  portanto  mais  isentos  e  soltos. 
Posto  que  eguaes  om  corpulência  aos  chingalas,  são 
mais  robustos,  e  de  aspecto  mais  carregado,  para  o 
que  também  contribue  o  nunca  tosquiarem  as  barbas. 
Os  pobres  andam  nus,  ou  quasi  nus,  mas  os  abasta- 
dos costumam  andar  sempre  ricamente  vestidos,  e 
acompanhados  por  um  numeroso  séquito. 

O  território  candiano,  o  menos  aíVastado  que  está 
do  mar  é  a  distancia  de  seis  milhas.  A  corte  do  rei- 
no de  Cândia  passava  antigamente  pela  de  peiorfé 
que  havia  no  mundo,  e  a  perfídia  dos  seus  ministros 
dizia>se  que  não  tinha  egual.  Isto  era  tão  sabido,  que 
ninguém  se  fiava  nas  suas  mais  solemnes  promessas. 
Os  candianos  não  se  regera  por  nenhuma  lei  mo- 
ral;  e  por  qualquer  interesse  quebram  seus  juramen- 
tos. O  governo  é  despótico,  e  o  rei  tem  direito  de 
vida  e  de  morte  sobre  todos  seus  vassallos.  Anionar- 
chia  era  todavia  electiva,  com  a  particularidade  no- 
tável de  se  devernomear  sempre  para  esta  dignidade 
uma  pessoa  que  não  pertencesse  a  nenhuma  das  raças 
da  ilha. 

Este  povo  é  muito  circumspecto  no  tracto  com  os 
estrangeiros  ;  o  pouco  commercio  que  faziam,  antes 
de  serem  subjugados  pelos  inglezes,  em  1813,  ou  era 
leito  no  próprio  território,  ou  nas  fronteiras  delle. 
Até  este  tempo  tinham  mui  poucas  relações  com  os 
chingalas;  antes  andavam  sempre  em  guerra  com  el- 
les. 

O  reino  de  Cândia  apresenta  o  continuo  aspecto 
de  montanhas  agrestes,  e  de  valles  profundíssimos, 
perpetuamente  cubertos  de  névoas,  e  tão  húmidos, 
que  produzindo  excellentemente  arroz,  e  dando  bons 
pastos  para  gados,  são  excessivamente  doentios. 

Os  inalaliaresde  Cejlão  são  uma  raça  hjibrida,  ou 
mixta,  que  combinam  os  usos  raahometaiios  de  Ma- 
foma  aos  de  Brahma,  porém  guardando  vários  costu- 
mes antigos  com  o  de  queimar  os  cadáveres,  e  o  de 
conservar  as  castas.  Excedem  os  chingalas  em  activi- 
dade, e  génio  empreheiídedor  ■,  mas  não  são  comoel- 
Ics  urbanos,  agasaihadores,  e  honrados.  Frauiiulen- 
tos  no  ultimo  grau,  sabem  desculpar-se  com  aquellas 
distincções  casuísticas  de  que  costumam  servir-se  os 
naturaes  do  Indostão. 

Além  das  3  castas  de  habitantes,  que  ha  em  Cey- 
lão,  e  afora  os  vedas,  vivem  ahi  muitos  malaios,  ex- 
pulsos de  Samatra  e  de  Malaca  pelo  governo  hollan- 
dez.  São  estes  côr  de  cobre,  e  teem  o  nariz  chato,  e 
os  olhos  mal  rasgados.  O  seu  trajo  éniais  á  moda  dos 
persas,  do  que  dos  Índios.  Costumam  andar  descal- 
ços, com  um  lenço  de  seda  enrolado  na  cabeça  ;  e  as 
mulheres  usam  de  uma  espécie  de  vestia  apertada  ao 
corpo,  e  pannos  soltos  á  moda  do  Malabar. 


A  Terra-nova  e  a  pesca  do  Bacílhau. 

As  PESCARIAS  são  um  manancial  de  innumeraveis  van- 
tagens para  as  nações  marítimas,  não  só  pela  quanti- 
dade de  braços  que  empregam,  pelos  capitães  que  põem 
em  giro,  pelos  seus  productos  como  alimentos,  ou  co- 
mo maleriaes  para  as  artes  e  para  usos  domésticos  ; 
mas  também  por  serem  un)a  exoellenfe  escola  de  ma- 
rinheiros. Verdades  são  estas  que  ninguém  controver- 
te ;  felizmente  vemos  que  em  o  nos^o  Portugal  se 
vão  fazendo  tentativas  para  restabeleciT  eslu  fecundo 
ramo  de  industria.  A  posição  geographica  dosnossos 
portos,  a  natural  propensão  e  a  robustez  da  nossa  gen- 
te, »"  as  copiosas  marinlias  de  sal  que  pos>uimos,  nos 
habilitam  para  prosperar  nesta  carreira,  em  queou- 
trora  nos  distinguimos,  quando  fomos  afamados  des- 
cubridores,  tivemos  uma  marinha  re^peitavel,  e  ex- 
portámos pescado  para  vários  paizes.  No  reinado  de 
elrei  D.  Fernando,  os  pesi  adores  portugupzes  não  só 
faziam  pescarias  em  as  nossas  costas,  mas  iam  tam- 
bém ás  de  Inglaterra  e  da  Bretanha,  em  virtude  de 
um  tractado  de  commercio  entre  os  mo-adores  do  Por- 
to e  liisboa,  e  Eduardo  3."  No  immcdiato  reinado  de 
D.  João  1.''  além  do  muito  pescado  que  se  consumia 
no  reino  vendia-se  quantidade  delle  para  osportosdo 
Levante.  Governando  D.  Duarte,  filho  daquelle  mo- 
narcha,  abundavam  tanto  os  sáveis  que  os  carrega- 
vam para  fora  do  reino  os  castelhanos,  e  outros  es- 
trangeiros ■,  e  as  pescadas,  de  que  sempre  tem  havi- 
do immensa  copia  em  os  nossos  mares,  eram  ogual- 
mente  exportadas  pelos  pescadores  para  Levante.  Em 
Vianna,  Ponte  de  Lima,  e  Villa  do  Conde  fazíamos 
estrangeiros  grandes  carregações  do  producío  das  nos- 
sas pescarias,  de  que  os  povos  daquellas  terras  princi- 
palmente subsistiam.  Isto  se  vê  das  cortes  de  Lisboa 
em  tempo  d^elrei  D.  Afibnso  5."  no  anno  de  1436. 
Fomos  nós  dos  primeiros  que  pescámos  o  bacalhau  na 
ilhada  Terra-nova  ;  porque,  se  esta  foidescuberfaem 
1497,  no  reinado  d'elrei  D.  Manuel,  consta  por  um 
Alvará  de  14  de  Outubro  de  loOG  que  se  mandou 
cobrar  o  dizimo  das  pescarias  da  Terra-nova  nos  por- 
tos d'Entre  Douro  e  Minho  pelos  ofâciaes  d'elrei.  Foi 
em  tanto  progresso  a  pescaria  do  bacalhau  feita  pelos 
nossos,  que  houve  annns,  em  que  só  de  Aveiro  sa- 
hiran)  para  ella  60  navios  :  [Carvalho.  Corogr.  Por- 
tug.  tom  2.°  pag.  11"]  deste  mesmo  porto,  do  de 
Vianna,  e  de  outros  partiram  em  outras  occasiões 
para  o  mesmo  trafico  cem  caravellas  :  [Pimentel, 
Art.  de  Navegar,  pag.  376]  e  chegaram  a  tanta  o- 
pulencia  os  moradores  de  Aveiro,  com  os  proventos 
desta  iiidijstria  e  de  outras  pescarias,  que  em  1550 
contavam  )  30  embarcações  próprias.  [P"reire.  Descrip. 
Corogr.  de  Portugal.  Edição  de  1755,  pag.  53].  Não 
é  bem  certo  até  que  tempo  prosperou  entre  nós  esta 
pescaria,  e  quando  a  abandonámos  ;  porém  o  Lente 
de  Coimbra,  já  fallecido,  Constantino  Botelho,  que 
indagou  e  escreveu  mu'tn  sobre  e-te  assumpto,  con- 
jectura.,que  á  medida  que  as  nações  se  luram  adian- 
tando nesta  industria,  fomos  nós  decahindo;  e  que 
é  provável  ser  o  regimen  oppressor  dos  Filippes  de 
Hespanha  uma  das  verdadeiras  causas  desta  decadên- 
cia. A  politica  machiavellica  daqnelles  intrusos  em- 
penhou-se  quanto  pôde  em  cortar  os  nossos  recursos, 
e  enfraquecer  os  mananciaes  da  nossa  prosperidade, 
para  assim  nos  terem  sujeitos;  é  de  presumir  que 
assim  como  deixaram  desbaratar  nossas  colónias  e 
definhar  o  commercio,  quizessem  amortecer  uma 
industria  que  nos  fazia  activos,  ricos,  e  aptos  para 
a  marinha.  Obstáculos  de  toda  a  sorte,  taxas,  con- 
tras vexações  seriam  meios  cabaes  para  conseguirem 
seus  intentos.  Devemos  portanto  hoje  fazer  votos  pe- 
lo augmento  d^unia  empreza,  que  levantada  pelo  es- 
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pi  rito  de  associação,  e  de  especulação,  do  nosso  sécu- 
lo, nromelte  lioiis  resultados,  se  fór  prosc^uida  com 
energia,  e  ijipanio-lo  assim,  com  uma  certa  pertiná- 
cia i  qualidade  esta  (jue  muito  distingue  osinglezes, 
e  a  <)uc  devem  não  pequenas  vantagens. 

Informados  os  nossos  leitores  da  celebridade  qnejá 
alcançámos  na  pescaria  do  bacalhau  ;  como  todos  sa- 
bem que  este  peixe  vem  na  sua  maior  quantidade  das 
costas  da  Tcrra-nova,  será  conveniente  dar  aqui  aos 
menos  lidos  nestas  matérias  uniu  noticia  desta  ilha. 

O  dcscul)rimento  da  Terra-nova  é  geralmente  at- 
trihuido  a  Sebastião  Cabotio,  genovez,  ou  veneziano 
como  outros  pertendeni,  enviado  cm  1  l'J7  por  Hen- 
rique 7.",  <l'Ingl;ilerra,  e  auxiliado  por  alguns  nego- 
ciantes inglezes  alini  ile  explorar  os  mares  do  Norte 
c  achar  por  abi  passagem  para  a  Índia  A  priorida- 
de deste  deseulirinienlo  não  é  muilo  fácil  de  decidir. 
Segundo  a  aucloridade  de  Ramusio,  que  é  de  pezo 
na  matéria,  ('abolto  fizera  a  sua  viagem  no  verão 
de  1496  :  governava  então  elrei  D.  Manuel.  Se  der- 
mos porém  credito  ao  padre  Cordeiro,  na  sua  y/ís/o?  ia 
Imulaiia,  já  um  fidalgo  da  casa  ilo  inf.inio  l).  Fer- 
nando, João  \  az  Corte  real,  e  Álvaro  Marfins  Ho- 
mem [que  ambos  depois  foram  donatários  da  Ilha 
Terceira],  em  tempo  dVlrei  1).  Aflbnso  5."  tinham 
percorrido  aquelles  mares  e  descubcrto  a  'J\r>n  J<> 
Jiacalhau  i*].  Conjectura-se  que  esta  viagem  teria 
logar  pelos  annos  de  14G3.  \'êbe  portanto  que  esta 
gloria  é  revindicada  a  favor  dos  porluguezcs.  li  po- 
rém incontestável  que  em  liiOO,  Gaspar  Corte-real, 
filho  de  João  Vaz,  visitou  e  examinou  a(]uella  região, 
impoz  nomes  portuguezes  a  muitas  paragens,  alguns 
dos  quaes  ainda  permanecem,  como  o  de  Terra  de 
Labradur,  liakla  da  Concttçuo  ele.  ;  e  trouxe  com- 
sigo  57  indígenas.  As  noticias  desta  expedição  se 
acham  em  os  nossos  historiadores,  Galvão,  Góes,  e 
hispo  Osório.  O  próprio  Kamusio  assevera  que  fora 
Gaspar  o  primeiro  que  coramettèra  o  ousado  feito  de 
abrir  caminho  para  a  índia  pelos  gélos  dopoloarcli- 
co,  ou  scplentrional.  Portanto  ainda  que  fosse  Cabot- 
to  o  primeiro  a  correr  aquelles  mares  em  1  49G  ou  1  Í97, 
énão  houvesse  a  viagem  anterior  de  João  Vaz,  a  uti- 
lidade do  dei-cubrimento,  e  o  direito  de  possessão  deri- 
vam da  expedição  do  2."  Corte-real,  porque  não  cons- 
ta que  oCabotto  desembarcasse  em  paragem  al<;unia 
da  costa,  como  diz  o  recentíssimo  escriptor  Mr.  de 
Blosseville.  tí/Uem  perlender  mais  esmiuçados  os  fun- 
damentos da  prioridade  da  nossa  ncvagação  na  Ame- 
rica septeiilrional  de\e  lora  iNlemoria  inserta  no  Tom. 
8. "das  de  Litteratura  l*ortugueza  da  Academia  11.  das 
Sciencias,   e  consultar  as  fontes  que  alli  se  indicam. 

Gaspar  C'orte-real,  preucciípadu  com  o  seu  primi- 
tivo projecto,  fez  nova  tentativa  emIÓOl.  porém  não 
voltou;  ej;iial  sorte  teve  seu  irmão  Mi:;uel  Corte-real, 
que  em  lo02  partiu  a  procura-lo;  e  infructuosas fo- 
ram as  diligencias  de  Vasco  Eannes,  a  quem  elrei 
D.  Manuel  não  ci.n^cntiu  seguisseseus  irmãos,  [para 
haver  novas  dos  dois  navcgadoresj,  voltando  sem  as 
terem  obtido  os  navios  mandados  a  esto  intento.  Da- 
taram porém  destas  expedições  as  nossas  pescarias  do 
bacalhau,  que  tanto  prosperaram,  como  se  \ê  d^uni 
.\lvara  d'elrei  D.  Manuel,  que  acima  deixamos  ci- 
tado ;  e  daqui  proveio  á  Terra-nova  a  ijenomínação 
de  Terra  doi  CorU-reacs,  com  que  em  mappas  an- 
tigos andava  marcada;  achando  se  n'um  da  collecção 
de  Kamusio  desenhadas  as  armas  do  Portugal  sobre 
a  Terra  i/<  habrador,  o  que  indica  feitoria,  ou  co- 
lónia,  e  posse.    \  id,   citada  Memoria,  Com  elTeito, 

(»)  Isto  mesmo  diz  o  A.  daCorographia  Açorica, 
impressa  em  i8'2'2,  talvez  referindo-se a  Cordeiro,  ou 
a  alguma  tradição  dos  uaturaes  da  Terceira. 


quando  os  navegantes  da  Bretanha  e  da  Normandia 
aportaram  áqucllas  costas  em  lo04  já  lá  acharam  os 
portuguezes  de  posse  diurna  parte;  econsta  que  uma 
colónia  de  especuladores  saídos  de  Aveiro  edo  porto 
de  Vianna,  engrossados  com  outros  da  Terceira,  alli 
se  f<Va  estabelecer. 

E'  comtudo  de  presumir  que  osantigosscandinavos 
tiveram  conhecimento  daquella  região  ;  e  ahi  se  estabe- 
leceram :  o  que  se  colhe  não  só  das  chronícas  antigas  da 
Groenlândia,  c  Islândia,  e  dos  vestígios  recentemente 
encontrados  na  Terranova,  como  restos  de  paredes, 
e  algumas  moedas;  porém  muito  mais  da  raça  dos  in- 
dígenas, alheia  a  todas  as  da  America,  como  logodi- 
remos.  Não  achámos  de  muito  pezo  as  objecções  em 
contrario,  porque  os  que  se  estabeleceram  na  Groen- 
lândia podiam  muito  bem  ir  parar  á  Terra-nova  ; 
além  de  que  sabemos  que  os  antigos  navegadores  di> 
norte  chegaram  aos  Açores,  como  se  infere  da  esta- 
tua achada  na  ilha  do  Corvo  :  facto  de  que  alguém 
duvidou  com  menos  razão,  por  quanto  Damião  de 
Góes,  um  dos  nossos  mais  graves  historiadores,  afCr- 
ma  tê-la  visto  na  guarda-roupa  de  elrei  D,  Manuel, 
onde  se  conservava  no  seu  tempo.  Todavia  as  aven- 
tureiras corre  rias  marítimas  dos  scandinavos  são  meros 
factos  históricos  sem  consequências,  que  a  erudição  ar- 
ranca do  esquecimento  ;  porém  os  modernos  descubri- 
nientos  adquiriram  tanta  amplitude,  e  foram  tão  fe- 
cundos em  resultados,  como  hoje  pre-cnciãmos. 

A  possessão  da  Terra-nova,  que  nós  abandonámos, 
disputaram  por  lonijo  tempo  os  francezes  aos  ingle- 
zes, e  com  ella  o  direito  de  pescaria  no  ijrande  Ban- 
co do  Bacalhau,  que  dista  das  costas  da  ilha  obra  de 
00  léguas  de  áii  ao  grau.  Nas  diflerentes  guerras  en- 
tre duas  nações  os  estabelecimentos  e  povoações  fo- 
ram por  vezes  tomados  ora  por  uma,  ora  por  outra 
das  nações  belligerantcs.  Pelo  art."  13.°  do  tratado 
de  Utrecht,  celebrado  em  31  de  Março  e  11  d' Abril 
de  1713,  a  França  cedeu  das  suas  pretençõcs.  Cean- 
do só  com  o  direito  de  pescar  n'unia  extensão  desi- 
gnada, podendo  em  terra  construir  as  cabanas  eap- 
parelhos  necessários  para  a  secea  e  salga  do  peixe, 
demorando-se  os  pescadores  só  o  tempo  necessário  pa- 
ra estes  elTeitos,  mas  sem  lhes  ser  licito  levantar  ou- 
tros edifícios,  ou  quaesquer  fortificações.  Sobrevie- 
ram porém  guerras  posteriores,  e  a  sorte  das  armas 
decidiu  variamente  do  destino  das  colónias  da  Ter- 
ra-nova, até  que  pelo  art."  lo,"  do  tratado  de  25 
de  Jlarço  de  1SU2,  e  mais  recentemente  pelo  de  17 
do  Julho  de  1814  se  renovaram  as  disposições  dotra- 
tado  de  Utrecht,  ficando  á  França  as  ilhas  deS.  Pe- 
dro c  Miquelun,  <jue  lhe  tinham  sido  concedidas  cm 
17G3  para  as\lo  de  seus  pescadores.  Esto  ramo  in- 
dustrial leni  ido  em  tal  auginento  em  beneficio  da 
França,  que  aniiualiiiente  expedem  as  costas  da  Bre- 
tanha e  da  Normandia  grande  numero  de  navios  pa- 
ru a  pesca  em  Terra  nova.  Km  1830  andaxam  nesta 
occupação  quatorze  mil  marinheiros  francezes;  edil 
um  «.scriptur  da  inesma  nação  que  é  uma  excelleote 
escola  de  maruja,  porque  a  navegação  daquellas  pa- 
ragens é  difficil  u  trabalhosa. 

A  Terra-nova  apresenta,  ao  longo  das  costas  e  na 
profundidade  das  su.is  vastas  bailias,  xestigios  claros 
d'uina  grande  revolução,  que  em  epochas  remotissi- 
nias  alterou  a  sua  forma  e  extensão  primitivas :  tal- 
vez que  fosse  em  outro  tempo  pegada  ao  continente 
americano  visto  que  o  estreito  de  Belle-ile  que  ase- 
!  para  terá  apenas  umas  três  léguas  de  largo  comum 
comprimento  de  lo  léguas  marítimas.  Esta  lançada 
I  a  entrada  catravez  do  golpho  onde  desemboca  o  gran- 
de rio  S.  Lourenço;  a  sua  forma  é  triangular  e  ava- 
liam   a  sua  supcrficie  em  11:833  léguas  quadradas. 
',  A  difficuldade  de  explorar  o  interior  da  ilha,  já  pe- 
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los  obstáculos  que  o  terreno  apresenta,  já  pelas  cila- 
das dos  naturaes,  que,  ainda  que  raros,  são  intratá- 
veis e  pérfidos,  e  a  quem  nem  branduras  nem  vio- 
lências tem  podido  reduzir,  é  causa  dequasi  nada  se 
saber  do  centro  deste  paiz.  As  expedições  infructife- 
ras  para  este  fim  hó  deram  a  conhecer  que  o  solo  e 
pedregoso  e  geralmente  estéril  ;  que  existem  monta- 
nhas Íngremes  cobertas  de  mato  rasteiro,  vallesaper- 
tados,  e  algumas  planicies  grandes  de  charnecas,  tu- 
do sem  uma  só  arvore  \  que  abundam  as  lagoas  e  os 
pântanos,  sendo  o  terreno  em  partes  tão  apaulado 
que  é  intransitável  a  cavallo,  e  muitas  vezes  até  mes- 
mo a  pé:  enifim  que  por  toda  a  parte  rebentam  co- 
piosos mananciaesd^agua  pura.  A  raça  de  Índios  que 
habitava  esta  selvagem  região  é  indómita,  e  reputa- 
se  em  grande  parte  extincta;  differede  todas  as  cas- 
tas indígenas  do  continente  americano  pelas  feições, 
e  pela  còr  da  pelle,  são  traiçoeiros  e  bravios,  e  co- 
nhecidos pelo  nome  de  Índios  vermelhos ;  abandona- 
ram as  costas  internando-se  pelo  sertão  á  chegada  dos 
europeus;  poucas  \ezes  depois  deram  mostra  de  si, 
e  sempre  hostilmente:  tem  sido  balilados  os  esforços 
do  governo  inglez  e  de  uma  sociedade  estabelecida 
em  S.  João  da  Terra-nova  para  os  pesquizar,  redu- 
zir por  bons  modos,  e  entabular  com  elles  relações 
amigáveis.  Alguns  escriptoressuppoem  que  esta  gen- 
te provem  dos  antigos  Norueguezes,  quedescubriram 
nos  séculos  9.°  e  10.°  a  Islândia,  a  Groenlândia,  e 
talvez  a  'l"erra-nova  :  fundam-se  para  isso  em  razões 
e  auctoridades  que  fora  extenso  relatar. 

Pela  sua  latitude  a  Terra-nova  deveria  gosar  da 
mesma  temperatura  que  os  outros  paizes  collocados 
como  ella  :  porém  uma  das  particularidades  que  dis- 
tinguem a  America  do  Norte  das  outras  partes  do 
globo  é  o  seu  clima.  Terra-nova,  uma  parte  da  No- 
va-Escocia  e  o  Canadá  acham-se  na  mesma  latitude 
que  a  França:  e  em  todosaqiielles  três  paizes  os  rios 
durante  o  inverno  estão  gelados  com  muitos  palmos 
de  grossura  de  caramello;  a  terra  é  por  toda  aparte 
ouberta  de  gelo,  e  as  aves  emigram.  Labradur  e  as 
terras  ao  sul  da  bahia  de  Hudson  estão  na  mesma 
latitude  que  a  Grãa-Iíretanha,  todavia  o  frio  é  ta- 
manho, junclo  á  bahia  de  Hndson,  por  exemplo,  que 
ás  vezes  o  mercúrio  gela.  O  doutor  .Mitchell,  que  fez 
acerca  disto  longas  observações,  calculou  que  esta  dif- 
ferença  de  temperatura  é  egual  a  quaturze  ou  quin- 
ze graus  de  latitude;  assim  uma  paragem  situada  pe- 
los 40."  de  latit.  na  America  terá  a  temperatura  da 
que  jazer  pelos  53.°  no  antigo  continente.  E  tam- 
bém de  notar  que  sendo  o  frio,  durante  o  inverno, 
mais  rigoroso  :  o  calor  é  também  mais  forte  que  nos 
paizes  correspondentes  da  Europa.  O  mercúrio  gela 
em  Janeiro,  nas  proximidades  da  bahia  de  Hudson, 
e  de  verão  o  thermometro  sobe  a  55." 

Os  invernos  temporãos  são  geralmente  longos  e  ri- 
gorosos em  Terra-nova.  O  inverno  brando  da  um  ve- 
rão cliuvoso;  ura  verdadeiro  inverno  traz  cnnisigoum 
verão  secco.  Sabe-se  quando  começa,  mas  não  pode 
prever-se  quando  acabará.  A  chegada  periódica  a  es- 
tas costas  das  illias  fluctuantes  e  dos  plainos  de  gelo 
do  norte  é  a  principal  causa  deste  phenomeno,  e  con- 
tribuo para  prolongar  os  rigores  do  inverno,  isto  é 
para  fazer  um  segundo  inverno,  que  dura  até  que  os 
gelos  sejam  expulsos  pelos  ventos  de  oeste  ou  de  no- 
roeste, que  tem  força  sufficiente  para  despegar  e  mo- 
ver aqucllas  massas  enormes.  O  ceu,  ao  norte  e  a 
oeste  da  ilha,  é  geralmente  claro  e  sereno,  ao  pas^o 
que  as  costas  de  leste  e  do  sul  são  mais  sujeitas  aos 
aguaceiros  e  cerrações,  por  causa  da  visÍTiliança  dos 
bancos ;  os  nevoeiros  densos  e  húmidos  são  frequen- 
tíssimos na  primavera  e  outono,  e  fazem  mui  peri- 
gosa  a  navegação  próximo   ás  costas.   O  frio  que  de! 


inverno  trazem  os  ventos  d'oeste  e  noroeste é  rigoro- 
so mas  sècco  \  o  do  norte  e  do  nordeste  é  penetrante, 
e  acompanhado  de  redemoinhos  de  neve,  que  cobre 
o  chão  a  seis  palmos  de  altura  e  ás  vezes  amais.  Sur- 
gem então  subitaneas  tempestades  \  sopra  o  vento  de 
toda  a  parte  e  sacode  com  fúria  a  neve,  rangem  e 
vergam  as  casas,  e  o  furacão  varre  a  agua  do  mar 
para  cima  da  terra,  como  moléculas  de  neve.  Estas 
tormentas  são  perigosíssimas  para  os  que  andara  em 
descampados,  não  deixam  ver  o  caminho,  apagam  as 
balisas,  e  chegam  a   suíTocar  os  viandantes. 

No  princípio  de  Junho  já  se  percebe  bastante  a 
mudança  de  temperatura  \  e  desde  o  começo  de  Ju- 
nho até  fins  d'Agosto  em  geral  são  tão  fortes  os  ca- 
lores que  obrigam  a  trazer  vestidos  de  verão.  São  as 
noites  então  magestosas :  a  claridade  da  atmosphera 
pura  e  serena,  o  esplendor  da  lua,  e  dasestrellas,  so- 
bretudo das  que  se  distinguem  para  o  horizonte,  e 
que  brilham  como  faroes  remotos,  fazem  um  quadro 
difficil  de  pintar.  O  mez  de  Setembro  é  mais  tem- 
perado; pelo  meado  de  Outubro  o  tempo  vae  sendo 
cada  vez  mais  fresco  e  variável:  em  Dezembro  as  ne- 
ves, os  caramelos,  os  ventos  frios  e  penetrantes  an- 
nunciam  a  chegada  do  inverno. 

A  cidade  de  S.  João,  cora  um  porto  dos  melhores 
da  ilha,  bem  defendido  pela  sua  posição  natural  e 
por  boas  fortificações,  é  a  sede  do  governo,  e  do  tri- 
bunalsupremodoalmirantadode  Terra-nova.  E  pra- 
ça importante  em  tempo  de  guerra,  e  abi  para  maior 
segurança  estádepositada  a  máxima  parte  das  rique- 
zas da  ilha.  A  sua  população  anda  por  12:000  almas, 
e  a  de  toda  a  ilha  por  60:000.  Depois  deS.  João,  a 
maior  cidade  é  Tlaisance,  situada  na  bahia  deste  no- 
me ao  sul  da  ilha,  com  um  porto  tão  vasto,  que  po- 
de conter  em  perfeita  segurança  150  navios. 

Os  mares  de  todas  estas  paragens  são  talvez  os  mais 
piscosos  do  mundo;  abundam  não  só  em  peixes  de  to- 
da a  casta,  e  principalmente  em  bacalhau,  mas  tam- 
bém em  copia  de  cetáceos,  eamphibios,  cuja  pescaria 
é  utilíssima. 

Como  não  temos  noticia  do  modo  por  que  o«  nossos 
maiores  se  houveram  na  preparação  do  bacalhau  de 
suas  pescarias,  e  só  podemos  alcançar  o  processo  de 
que  usam  os  francezes,  aqui  o  transcreveremos  extra- 
hido  d'uma  relação  de  viagens  á  America  em  1828, 
por  Eugénio  Ney. 

41  O  logar  onde  se  prepara  o  bacalhau  é  chamado 
tckiifaud,  tablado.  E  uma  plataforma  cuberta  ou  um 
grande  telheiro  levantado  sobre  a  praia,  e  correndo 
para  o  mar  por  um  lado,  o  qual  é  fortemente  escora- 
do e  defendido  com  grossas  vigas,  que  o  preservam 
do  choque  das  abalroadelas  das  embarcações.  Sobe-se 
para  elle  da  banda  do  mar  por  uma  rampa  de  vigas 
a  maneira  de  degraus.  Na  frente  do  tablado  esta  pos- 
ta uma  meza  ;  d'um  lado  fica  o  decollcur,  o  degola- 
da)-, homem  que  toma  o  peixe,  da-lbe  um  golpe  no 
pescoço  até  a  nuca  com  uma  cutella,  e  o  empurra 
para  Célêlenr,  que  lhe  fica  á  direita,  eque  o  recebe 
com  a  mão  esquerda,  arrancando  coma  outra  o  fíga- 
do, que  deita  para  uma  barrica  debaixo  da  meza,  e 
as  tripas  que  deixa  cair  no  mar  por  um  buraco  feito 
no  solho:  põem  depois  o  pescoço  do  peixe  na -borda 
da  meza,  que  é  afiada  e  tem  diante  de  si,  carrega- 
Ihe  com  a  mão  esquerda,  e  dando  uma  rija  pancada 
com  a  direita  no  corpo  do  peixe,  o  empurra  para  o 
irancheiír,  cortador  que  lhe  fica  fronteiro,  e  a  ca- 
beça separada  do  corpo  cae  no  mar.  O  coríacZor  agar- 
ra o  peixe  com  a  esquerda,  e  começando  desde  a  nu- 
ca, tendo  o  cuidado  de  voltar  afaça  para  dentro  pa- 
ra seguir  sempre  a  espinha  grande,  corta  ato  a  ex- 
tremidade do  rabo;  levantando  então  aespinhacom 
a  faca  empurra  o  peixe  assim  aberto  para  umcarri- 
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nho  de  mão,  e  a  parte  da  eipinha  cortada  cae  nu  mar 
por  um  buraco  feito  no  soalho.  Gluandoaquella  car- 
reta está  cheia  é  levada  logo  ao  saltur,  saltador,  e 
sabstituida  por  outra.  Todos  estes  preparos  se  fazem 
com  muita  presteza,  ainda  tjue  com  todo  o  cuidado, 
porque  o  valor  do  peixe  depende  de  que  a  nenhum 
delles  se  falte.  Algumas  vezes  se  conservam  as  lin- 
goas,  neste  caso,  põe-se  de  parte  o  numero  de  cabe- 
ças que  se  precisam  ;  e  para  não  retardar  o  trabalho 
da  meza,  outras  pessoas  as  apanham. 

lí  O  salgador  está  na  outra  ponta  do  tablado:  lo- 
go que  lhe  chega  a  carreta,  toma  os  peixes  um  por 
um,  e  encamando-os,  deita-lhes  por  cima  uma  certa 
quantidade  de  sal,  tendo  a  precaução  de  a  proporcio- 
nar ao  tamanho  e  ás diflerentes grossuras  década  ba- 
calhau. Do  salgador  depende  todo  o  bom  resultado 
da  pescaria.  Se  o  peixe  não  tem  sal  sufficiente,  não 
se  conserva  i  se  tem  de  mais,  a  parte  onde  houver 
excesso  faz-se  negra  e  húmida^  se  fica  exposto  ao  sol, 
fequeima-se;  se  lhe  dão  voltas  faz-se  hiimido,  eé  su- 
jeito a  partir-se  \  ao  passo  que  sendo  salgado  e  seco 
como  deve  ser,  fica  branco,  rijo  e  compacto.  A  quan- 
tidade do  sal  depende  também  iniiito  da  sua  quali- 
dade. A'  roda  dos  tablados  o  chão  está  coberto  de 
cabeças  de  bacalhau  com  que  se  banqueteam  os  cães, 
que  neste  paiz  não  querem  comer  senão  peixe. 

Os  fígados  são  niettidos  em  grandes  vasilhas,  bas- 
tante abertas  para  facilitar  pela  putrefacção  o  escoa- 
mento do  azeite,  que  é  recolhido  com  grande  cuidado. 

O  peixe  deve  ficar  cinco  ou  seis  dias  em  pilha,  até 
que  esteja  suffieientemente  tomado  do  sal  \  passado 
este  tempo,  deve  lavar-se  o  mais  promptaniente  pos- 
sível. Mette-se  em  tinas  cheias  d'agua,  ou  n'uma  es- 
pécie de  gaiolas  abertas  mergulhadas  no  mar.  Tira- 
se  a  um  e  um,  esfrega-se  pela  barriga  e  costado  com 
uma  panna  de  laã,  e  põe-se  a  escorrer  sobre  o  tabla- 


do. O  peixe  pode  ficar  assim  dois  do!(  dias,  porque  em 
mais  perderia  no  peso,  e  não  Iheadherindo  já  o  sal, 
não  supportaria  tão  bem  as  variações  do  tempo. 

"iNo  dia  seguinte  expõ.i-se  o  peixe  ao  ar  para  <i 
fazer  seccar,  exposto  ao  sol  pelo  lado  aberto;  á  far- 
de pue-se  a  dois  ou  fres  uns  sobre  outros,  cabeçat 
com  rabos,  e  costado  para  o  ar,  para  que  pela  ban- 
da por  onde  é  escalado  não  apanhe  humidade.  Esteo- 
de-se  novamente  no  outro  dia  pela  nianhaã,  e  alar- 
de empilham-se  já  aos  cinco  e  aos  seis,  augmentando 
sempre  o  numero  até  que  ao  quarto  dia  fiquem  ao» 
dezoito  ou  aos  vinte  em  cada  rima,  sempre  decostas 
para  o  ar,  e  um  tanto  inclinados  para  escoar  a  aeua, 
se  acaso  chover  de  noite. 

Ao  quinto  dia,  o  peixe  está  salvo,  e  fica  no  mes- 
mo estado  por  oito  dias,  ou  quinze  se  o  tempo  cor- 
reu ruim.  Então  se  fazem  grandes  pilhas,  semelhan- 
tes a  medas  de  feno,  de  costados  para  cima,  cuberto 
tudo  com  esteirões  seguros  com  grandes  pedras,  par;i 
abrigar  dos  copiosos  orvalhos  que  caem  em  as  noites 
deverão.  Antes  de  armazenar  o»  peixes,  ou  deos  em- 
barcar logo  para  a  exportação,  devem  ser  estendidos 
e  enxugar  mais  uma  vez. 

«  Como  uma  gota  d''agua  pode  não  s6  estragar  um 
peixe,  masatécommunicar  a  infecção  a  toda  a  pilha, 
e  a  toda  a  carregação,  examina-se  cuidadosamente  n 
estado  da  atmosphera,  durante  a  secca,  e  á  menor 
apparencia  de  chuva,  vira-se  o  peixe  immediatamen- 
te  de  costas  para  cima.  Além  disto  ha  muitas  pre- 
cauções que  tomar,  e  que  fazem  esta  pescaria  e  sua 
preparação  difficil  e  trabalhosa  :  porém  os  prósperos 
resultados  que  delia  se  colhem  estimulam  a  industria 
e  a  actividade.  " 

O  nome  de  bacalhau,  dado  a  este  peixe  voraz,  e  fe- 
cundíssimo, dizem  que  provém  do  idioma  dos  indíge- 
nas de  Terra -nova. 


O  PIFA,    On  SAPO  DE  SURIMAM. 

(Rana  pipa.  Lixs.  Cururú  na  America  meridional.) 


O  SAPO  é  um  animal  nojento,  a  quem  a  opinião  ge-  1  obras  primas  da  creação.  Parece  que  tanto  i:o  pbv- 
ral  tem  em  todos  os  tempos  infamado.  Todavia  um  sico  como  no  moral,  o  peior  é  sempre  mais  fácil  de 
ente  tão  informe  e  ignóbil  está  mais  espalhado  pelo  produzir.  As  rans,  suas  congéneres,  tem  uma  cer- 
globo  do  que  outros  indivíduos  formosos,  que  são  as  I  ta  graça  e  agilidads -.  são  esbeltas  e  xivas;    os  sapos 
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em  tudo  são  tediosos  e  repugnantes.  Nem  são  arbitra- 
rias convenções  que  os  fazem  passar  pelos  entes  mais 
desfavorecidos  da  natureza  ^  ao  contrario  parecem  vi- 
ciados em  toda  a  sua  forma.  Se  leni  pés,  não  os  levan- 
tam estes  acima  do  lodo,  em  que  habitam  :  seus  olhos 
parecem  esquivaremse  á  luz.  Mantendo-se  de  hervas 
apodrecidas,  ou  venenosas,  escondidos  nos  tremedaes, 
entaipados  debaixo  de  morouços  de  pedras,  assylados 
em  tocas  de  rochedos,  immundos  na  sua  habitação, 
repugnantes  pelos  seus  hábitos,  disformes  no  corpo, 
obscursos  pelas  cores,  infeccionando  com  o  hálito  e  com 
o  liquido  fétido  que  espargem  apenas  os  perseguem, 
estes  animaes  conquistaram  uma  antipathia  universal. 

Não  obstante  esta  prevenção,  bem  fundada  pela 
hediondez  do  sujeito,  mas  injusta  quanto  ás  suas 
qualidades  maléficas,  os  naturalistas  teem  examina- 
do factos  na  historia  desta  casta  aborrecida  muito  di- 
gnos d'attenção.  Quando  outra  particularidade  os  não 
distinguisse,  bastaria  a  tenacidade  devida  de  que  os 
sapos  gosam,  para  os  fazer  nota\eis.  Espetados  pelo 
meio  docorpo,  expostos  aos  ardores  do  sol,  duram  vi- 
vos por  essas  hortas  muitos  dias;  e  as  experiências  de 
Mr.  Herissant  e  de  outros  provaram  evidentemente 
que  os  sapos  entaipados  em  cavidades  de  muros,  eem 
caixotes  bem  vedados  ao  ar,  podem  viver  longo  tempo. 

Porém  de  todas  as  espécies  destes  animaes,  amais 
notável  é  sem  contradicção  o  pipa,  ou  cururú  ;  mo- 
ra uo  território  da  colónia  hollandeza  de  Surinam, 
e  a  sua  grande  singularidade  consiste  no  modo  por- 
que se  desinvolvem  os  girinos,  ou  fectos.  Logo  que  a 
fêmea  põe,  o  macho  em  vez  de  dispersar,  ou  aban- 
donar os  ovos  fecundados,  os  ajuucta  e  coUoca  sobre 
o  costado  daferaea,  ao  qual  ficam  adherentes.  A  pel- 
le  inchando  faz  umas  cellulasinhas,  onde  os  ovos  en- 
grossam, e  a  prole,  passada  a  sua  metamorphosesae 
á  luz.  Logo  que  os  filhos  deixam  as  costas  da  mãe,  es- 
ta roçando  o  corpo  pelas  pedras,  apaga  os  vestígios 
das  cellulas,  despojando-seem  parte  da  pelle,  quese- 
Ihe  renova.  Este  facto  suscitou  vivamente  aattenção 
dos  naturalistas-,  e  foi  uma  senhora,  M.elle  de  Merian, 
que  em  uma  dissertação  escripta  em  latim,  e  impres- 
sa em  Amsterdam  em  1719,  exarou  as  primeiras  ob- 
servações acerca  deste  modo  singular  de  reprodução. 


Anua  Boleyn,  ov  Bolena. 

E  expressão  vulgarissima  quando  se  quet  designar 
uma  mulher  corrompida,  enredadeira,  p,  emfim,  com 
qualquer  qualidade  má,  o  dizor-se  que  é  uma  Anua 
Bolena;  todavia  e^ta  expressão  funda  se  em  um  erro 
histórico:  suppõe-se  que  a  rainha  Anna  Bolena  foi 
uma  mulher  perversa,  o  que  é  uma  calumnia,  sal- 
vo se  quizeriTios  dar  por  motivo  deste  injusto  precon- 
ceito o  ter  essa  desgraçada  sido  sectária  da  reforma 
protestante,  que  então  começava  em  Inglaterra.  IMas 
<)uem  ousará  neste  século  taxar  de  perversidade  qual- 
quer individuo  por  seguir  esta  ou  aquella  opinião  re- 
ligiosa,  uma  vez  que  siga  alguma  ? 

Anna  Bolena,  2."  mulher  de  Henrique  8."  d'In- 
glaterra,  nasceu  cm  1507.  Seu  pae  chamava-se  Tho- 
maz  Boleyn  ou  BuUoigne,  e  foi  cnnde  deWiltshire 
e  Ormond.  iMuito  moça  foi  para  França  com  uma 
princesa  ingleza,  donde,  passados  tempos,  voltou 
para  a  sua  pátria,  e  foi  dama  da  rainha  Catharina 
mulher  de  Henrique  8."  ;  então  o  rei  se  namorou 
delia.  Dizem  que  fizera  todas  as  diligencias  para  que 
eila  fosse  sua  amante,  mas  achando  que  resistia  aos 
seus  intentos,  resolveu-se  a  cazarcom  ella.  Anlesdis- 
to,  parece  que  nenhuns  escrúpulos  tinha  fido  acerca 
da  realidade  do  seu  casameuto  com  a  rainha  Catharina 
mas  nesta  occasião,  serviu-se  deste  pretexto  para  se  di- 
vorciar delia,  depois  do  que  casou  com  Anna  Bolena. 


Mas  o  amor  de  Henrique  era  apenas  uma  paixão 
grosseira,  que  se  extinguiu  com  a  posse  de  Anna  Bole- 
na. O  nascimento  diurna  filha  (que  foi  a  grande  rai- 
nha Izabel)  em  vez  d'um  filho  que  Henrique  desejava 
ter,  lhe  augmentou  o  desamor  para  com  sua  mulher; 
e  a  inclinação  a  outra  que  ellesuppozamar,  Iheaceres- 
sentou  o  aborrecimento  que  lhe  tinha.  Por  outra  parte 
Anna  Bolena  seguia  a  crença  protestante,  e  Henrique 
que  não  gostava  da  reforma,  assim  como  aborrecia  o 
catholicismo,  ainda  por  este  motivo  lhe  guuhou  mais 
ódio. 

Na  falta  de  motivos  bem  fundados  para  se  desap- 
pressar  de  Anna  Bolena,  orei  a  accusou  de  incestuosa 
como  próprio  irmão.  Esta  accusação,  destituída  de 
toda  aprova,  sérvio  de  fundamento  ao  processo:  tão 
corrompidas  e  vis  [são  expressões  de  um  escriptorin- 
glez]  eram  naquelle  tempo  os  fidalgos  inglezes,  que 
sendoo  processo  julgado  na  camará  dos  lords,  estes 
para  agradarem  ao  rei,  condemnaram  á  morte  a  des- 
graçada rainha,  contando  entre  os  juizes  seu  próprio 
pae.  Ella  ouviu  a  sentença  com  summa  tranquillida- 
de  ;  mas  protestando  até  ao  fim  da  vida,  que  mor- 
ria innooenfe.  Coiita-se  que  pouco  antes  desercon- 
duzida  ao  supplicio,  dissera,  rindo,  ao  governador 
da  Torre  de  Londres,  onde  estava  presa,  e  onde  foi 
justiçada  :  «  A  execução  ha  de  ser  fácil ;  porque  di- 
zem que  o  algoz  é  mui  hábil,  eeu  tenho  o  pescoço  del- 
gado. " 

No  dia  seguinte  ao  da  sua  morte  Henrique  8."  ca- 
zou  com  Joanna  Seymour,  para  possuir  a  qual  fizera 
condemnará  morte  Anna  Bolena,  tendo  pouco  antes 
por  amor  delia,  repudiado  sua  primeira  mulher. 


TRES    MEZES    EM    CALECUT. 

(l.**  Chronica  dos   Estados  da  índia). 
II 

A    LEITUUA. 

u  Com  vento  em  popa  navegávamos  nós  havia  vinte 
e  trez  dias,  desde  que  nos  partimos  daquelle  excel- 
lente  mouro  (1),  que  (sem  receio  posso  dizel-o)  nos 
abriu  as  portas  do  oriente.  Era  um  sabbado  á  tarde: 
a  bordo  do  S.  Gabriel  tudo  estava  quedo  e  silencioso, 
e  no  cbapiteu  de  popa  conversavam  em  voz  baixa,  en- 
costados a  uma  meia  espera  (2)  de  bronze,  Vasco  da 
Gama  e  Pêro  d'Aleniquer  :  a  marinhagem  repousa- 
va de  suas  fainas:  e  o  mestre  passeava  no  convez  pe- 
la banda  de  bonbordo.  Com  olhos  longos  vigiávamos 
alguns  á  proa  ;  que  já  nos  tardava  enxergar  terra,  e 
pôr  termo  á  nossa  espantosa  viagem.  " 

iíCanacá,  o  piloto  cliristão  da  índia,  que  nos  de- 
ra o  rei  de  Melinde,  encostado  ao  leme  da  náu  pa- 
recia inquieto  ;  ora  erguia  os  ulhos  ao  ceu  ;  ora  os  fi- 
tava eTu  nós;  emfim  disse  a  Fernão  Martins  em  sua 
algaravia,  que  nos  perguntasse  se  viamos  alguma  cou- 
sa no  horisonte " 

II  Alto  lá,  Sí'nhor  Álvaro  Velho.'  atalhou  Fernão 
Martins.  IVão  foi  om  sua  linguagem  que  cUe  m'o 
perguntou,  dom  ledor;  mas  era  pura  aravía  ■,  e  im- 
porta sabais  que  a  aravía  se  distingue  da  lingua  da 
índia  como  o  portuguezda  falia  dos  inglezes » 


(1)  O  Rei  de  Melinde. 

(2)  A  espera  julgamos  que  era  uma  espécie  de  ar- 
tilharia grossa,  por  estas  palavras  de  Fr.  João  dos 
Santos  :  l'or  serem  peras  mui  grandes:  que  eram,  es- 
peras e  meias  esperas,  c  vma  peça  gue  levava  pelou- 
ro de  trinta  anatens.  —  Eih.  Órient.  P.  l^.  L.  5." 
Cap.  9." 


o  PANORAMA. 


i; 


O  bom  Jo  trugimão  íaaqiii  fazer  uma  disserfação 
acerca  das  diversas  línguas,  tal  que  se  elle  a  conti- 
nuasse, e  al!;uem  a  pudesse  escrever,  teríamos  uma 
obra,  q'ie  deixaria  no  escuro  o  .Viim/o  Primitivo  de 
Court  de  Gebelin  :  mas  um  longo  ciò!  saído  ao  mes- 
mo tempo  da  boca  de  todos  os  ouvintes,  lhe  deu  um 
ponto  na  boca  ;  bom  como  uma  risada  geral  da  pla- 
tea  faz  emmudecer  no  tablado  o  actor  que  clispara 
HO»  espectadores  uma  asneira  inesperada,  ou  sua,  ou 
Aoabrilhanlatlordaicena,  aijuemovulgo  na  sua  lín- 
gua grosseira,  mascasfiça,  cVama  auclor  da  comedia. 

Álvaro  Velho  continuou  a  sua  leitura  :  "  A  esta 
pergunta  de  Cananá  todos  nós  alongámos  os  olhos  pelo 
horisonte,  e  no  termo  delle,  pela  nossa  proa,  nos  pare- 
ceu divisar  uma  nevoasinha  que  gradualmente  crescia 
engrossava,  eeiinegrecia  :  era  essa  névoa  incerta  a  nos- 
sa espcran(;a,  mas i'sta  «e desvanecia  quando  nos  lem- 
brávamos c|UP  havia  ires  dias  que,  de  hora  a  liora,  de 
instante  a  inslanfi',  iilusões  símilhantes  vinliam  af- 
figurar-nos  próximas  essas  praias,  aonde  iam  bater  to- 


deitado  :  subimos  ao  eonvcz,  e  um  espectáculo,  qual 
nunca  peregrino  viu,  nem  sequer  febricitante  sonhou 
em  seus  desvarios,  estava  diante  de  nós  !  » 

"Corríamos  com  vento  fresco  ao  longo  da  costa  : 
montanhas  altíssimas,  que  a  vão  acompanhando,  so- 
branceiras a  cila,  de  norte  a  sul,  e  que  depois  sou- 
bemos 6P  chamavam  as  serras  de  Gate,  campeavam 
ao  longe  cubertas  de  nuvens,  rellectindo  a  claridade 
da  manhaã  com  uma  côr  axulada  :  por  entre  arvore- 
dos alvejavam  as  povoa^-ões  marítimas,  o  reflexos  me- 
tálicos que  vii\hani  ferir  nossos  olhos  nos  certificavam 
de  que  abi  havia  coruchéus  e  tectos  cosidos  em  ouro, 
O  Oriente  nin  apparecia,  em  fim,  semelhante  á  ima- 
gem que  já  cm  Tortugal  se  nos  representava  desse 
paiz  de  maravilhais.  » 

"  Canacá  nos  apontou  para  terra  e  bradou  —  Ca- 
lecut!—  Calecut!" — Estávamos  a  curta  distancia 
dd  praia,  e  víamos  quebrar  nella  os  gro«sos  rollos  das 
vagas.  Três  povoações  jaziam  lançadas  iiaquella  cos- 
ta :  Calecut,  Capocate  ePandarane:  o  piloto  toma- 


dos os  nossos  desejos,   coostaiicia  e  trabalhos;    essas  '  ra  a  segunda  pela  primeira,  e  só  soubemos  que  se  en- 
praias  da  índia,  cujii  nome  era  para  nós  como  um  '  ganára,  quandojá  tínhanmslançado  ferro,  ^íamosao 
primeiro  amor,  cnmo  um  sonho  formoso  de  madru-     norte  Calecut,  1'andarane  nos  ficava  ao  sul  ;    diante 
«'ada,  como  naieflluvio  do  paraíso;    rico  de  futuras     de  nós  estava  a  povoação  de  Capocate." 
"randezas,  para  nós  e  para  o  velho  Portugal  :  ainda  u  (Auatro    barcas  desaferraram  de  terra  e  viíram 

no  dia  antecedente  tínhamos  visto  uma  sombra  se-  abordar  ás  naus.  Os  homens  que  as  guarneciam  nos 
melhante  no  borisonte  ;  mas  ella  não  deixara  de  o  encheram  de  espanto;  que  cm  Ioda  a  nossa  derrota 
ser;  e  ao  pôr  do  sol  se  havia  resolvido  cmnada.Des-  nenhuns  semelhantes  encontráramos:  alguma  pare- 
corçoados,  pois,  e  com  os  olhos  pregados  no  extremo  cença  tinham  com  Canacá  ;  mas  este,  segundo  o  que 
dos  mares  azues,  não  respondíamos  nada  á  pergunta    nos  dissera,    nascera  muito  ao  norte  da  índia,   e   o 


do  pilolo  Índio.  « 


seu  gesto  se  díllercnçava  muitoda  gente  que  ora  via- 


u — Terra! — bradou  ogageiro  iromovel  no  cesto     mos:  a  ciV  destes  era  baça:  nus  da  cinta  para  cima 


da  gavia.  " 

«A  nuverasinba  crescera  lá  no  extremo  horisonte. 
Proloiifava-se  para  os  lados  como  uma  barreira  que 
cercava  por  aquella  banda  :  a  náu  surdia  sempre 
avante;  e  por  líni  quaesquer  olhos  inexperientes  po- 
tleriam  conhecer  a  proximidade  d'nni  continente  ex- 
tensíssimo. Um  aguaceiro  pesado  no-lo  veio  encobrir 
quando  delle  estávamos  distantes  obra  de  oito  léguas. 
O  sol  vermelho,  ejásem  brilho,  parecia  dançar  sobre 
as  aguas,  la  no  fundodooccidente,  e  a  escuridão,  que 
do  oriente  nos  vinha,  se  tornava  cadáver  mais  den- 
sa, com  as  nuvensacaslelladas,  que  derramavam  tor- 
rentes de  chuva  sobre  a  nossa  pequena  armada." 

"  Era  necessário  virar  de  bordo:  fora  perigoso  en- 
testar com  a  terra,  onde  no  meio  das  trevas,  os  na- 
vios se  podiam  fazer  pedaços:  a  um  signal  do  mes- 
tre da  nossa  náu  os  marinheiros  correram  a  seus  mis- 
teres :  a  náu  indireitou  para  o  susueste ;  ed.;ntrode 
pouco  tudo  entrou   no  silencio.  " 

11  (iiie  noite  aquella!  quão  longa  nos  pareceu!  Sí- 
simelhantes  ao  arabc,  de  que  faliam  as  trovas  mouris- 
cas, que,  abrasado  de  sede  no  meio  de  seus  pátrios 
areaes,  crê  ver  em  distancia  um  lago  abundante,  que 
apenas  ó  um  rellexo  mentido  do  sol,  assim  nós,  no 
sonhar  de  noite  profunda,  aflíguravamos  na  nossa 
imaginação  estar  já  pousados  na  terra  que  víramos 
ao  longe,  e  transportávamos  para  esses  paites  desco- 
nhecidos o  nosso  Portugal  :  eram  os  seus  montes,  os 
seus  valles,  as  suas  plantas  e  fructos,  as  suas  cidades 
e  aldêas,  que  lá  plantávamos  :  era  n  trajo,  o  gesto, 
a  linguagem  dos  portuguezes,  que  lá  víamos e  ouvía- 
mos :  o  despertávamos  depois  ;  e  achavamo-nos  pelos 
recantos  da  amurada,  com  a  calieça  encostada  a  uma 
bombarda  fria  e  negra,  ou  a  um  cabo  de  amarra, 
«juasi  como  ella  duro  e  frio,  sentindo  o  baloufar  da 
iiáu,  e  o  soldo  das  aguas  roçando  rápidas  pelo  costa- 
do delia,  e  o  fragor  dos  marulhos  saltando  pelos  es- 
convéns  da  proa.  Tornávamos  a  adormecer,  o  logo  a 
despertar;  e  assim  coávamos  esta  noite  que  parecia 
não  ter  fim.   Ao  toque  de  alvorada  ninguém  estava 


o  sol  lhes  havia  crestado  o  corpo,  elh'o  tornara  ain- 
da mais  baço  :  longos  bigodes  pendiam  pelas  faces  abai- 
xo de  alguns:  estes  traziam  a  cabeça  rapada,  ou  tos- 
quiada, descendo-lhesdo  alto  delia  uma  longa  e  del- 
gada trança:  um  ou  dous  vimos  de  cabellos  e  barbas 
crescidas,  mas  a  causa  desta  diiTerença  não  a  pode- 
mos entender.  " 

u  Estávamos  como  pasmados.  Alguns  destes  homens 
subiram  ao  convez  do  S.  Gabriel,  eCanacá  lhes  fal- 
lou  :  eram  pescadores,  gente  pobre,  ou  maquinha, 
como  em  sua  linguagem  lhes  chamam n 

—  i(  E  de  que  vós  em  vossas  disputas  tão  a  miúdo 
vos  servis  para  chamardes  uns  aos  outros  vis  e  refe- 
cps  :  —  atalhou  Fernão  Martins,  que  não  tinha  ani- 
mo para  perder  vez  de  fater  observações  pliílologíca». 
i;  Grande  depravação  espero  eu  traga  a  nossos  bons 
costumes  este  descubrimenlo  da  índia  ;  porém  não  e 
esse  o  maior  mal:  o  grande,  o  grandíssimo,  o  que 
me  faz  tremer  é  que  o  trato  com  estas  nações  bar- 
baras venha  a  corromper  a  formosa  linguagem  por- 
tugueia. 

Os  circumslante,  que  nada  entendiam  de  primo- 
res de  língua,  surriam-se  das  reflexões  de  Fernão 
Martins;  e  atese  ouviram  em  voz  baixa  esta*  pala- 
vras, que  pareci.im  pronunciadas  por  entre  dente», 
cerrados  pela  cólera: — uMesquinho  língua,  quando 
irás  111  p.ira  o  inlerno  !  •• 

O  interprete  ia  responder  ao  mal  ensínadoqueas- 
sim  o  tratava;  mas  um  segundo  oio  .'  geral  o  fez  cal- 
lar,   e  Álvaro  Velho  continuou  : 

.4  Por  este»  homens  c  que  soubemos  qual  daquella» 
povoações  era  Cilecut  :  compramos-lhe  algum  pe^- 
cado,  eporfim  foram-se  embora  :  nósentão  aprovei- 
tando a  brisa  fresca  da  tarde,  fomos  lançar  ferro  na 
enseada  da  cidade.  " 

"  A  mauhaã  do  domingo  surgiu  bella  e  pura  :  os 
ares  estavam  limpos  :  o  sol  derramava  torrentes  de 
luz  sobre  Calecut  :  víamos  as  ruas,  os  terreiros,  os 
templos,  os  palácios.  As  habitações  coinmuns  eram 
de  madeira  pintada,  os  tcctoseramde  folhas  de  pai- 
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meira  •,  mas  no  meio  disto  lia\  ia  edifícios  de  pedra, 
dos  quaes  uiis  pareciam  paços  reaes  :,  outros  sumptuo- 
sas egrejas  :  para  um  e  outro  lado  da  povoação,  e  no 
topo,  para  a  banda  da  serra,  viam-se  campos  culti- 
vados, bosques  da  palmeiras,  e  de  arvores  robustas, 
cuja  espécie  era  desconhecida  na  Europa.  Embebidos 
estávamos  na  contemplação  deste  novo  mundo,  que, 
semelhante  a  um  immcnso  e  riquíssimo  panno  deraz, 
se  desenrolava  diante  de  nossos  olhos,  quando  algu- 
mas barcas  parecidas  com  as  da  véspera,  e  aque  nes- 
ta terra  chamam  almadias  [aqui  Álvaro  \  ellio  lan- 
çou rapidamente  os  olhos  para  Fernani  Martins,  e  sor- 
liu-se]  partiram  de  terra  a  demandar  as  naus.  Tau 
to  que  chegaram,  os  que  as  as  guiavam  subiram  acima, 
e  de  tudo  o  que  viam  só  nossos  trajos  e  armas  os  en- 
chiam de  assombro  :  bera  tractados  por  nó',  elles  se 
mostraram  comedidos  e  cortezes,  e  quando  partiram 
o  capilâo-mór  mandou  com  elles  um  dos  degradados 
que  levávamos,  para  servirem  nestas  arriscadas  men- 
sagens :  eis  o  que  lhe  succedeu,  conforme  de  sua  bo- 
ca o  ouvi.  " 

.1  .'\  penas  chegado  a  terra  conduziram -no  a  casa  de 
dois  homens  que  lhe  pareceram  mercadores.  Logo  pe- 
lo seu  aspecto  conheceu  que  elles  eram  estrangeiros 
iiaqíelle  paiz  :  um  dos  mercadores  olhou  paraelle,  e 
exclamou  em  máu  hespanhol :  —  Os  diabos  te  Itvem  ! 
Qutm  ic  trouxe  aquit  —  Contou-lhes então  oportu- 
guez  o  processo  da  nossa  viagem,  e  que  vínhamos  em 
busca  de  christãos  e  das  especiarias  do  oriente,  u  E 
porque  não  manda  cá,  interromperam  os  mercado- 
res, elrei  de  Castella,  elrei  de  França,  ou  a  senho- 
ria de  Veneza"  —  41  Porque  elrei  meu  senhor  não  o 
consentira:"  —  foi  a  resposta  portugucza  do  degra- 
dado. Então  os  mercadores  lhe  disseram  que  eram 
mouros  de  Tunes,  que  tinham  vindo  á  índia  por  cau- 
sa de  seus  commercios,  e  que  haviam  feito  assento 
em  Calecut.  Nesta  distancia  immensa  das  suas  res- 
pectivas pátrias  os  mouros  de  Berbéria  e  o  christão 
de  Portugal  se  consideravam  quasi  como  conterrâneos. 
Depois  de  lhe  darem  de  comer,  o  degradado  voltou 
aos  navios,  e  cora  elle  um  dos  mouros,  que  se  cha- 
mava  Bomtaíbo  ...» 

.1  Quantas  vezes  quereis  que  vos  diga  que  o  seu 
verdadeiro  nome  é  JMonçaíde  ?  —  interrompeu  Fer- 
não INlarlins:  sois  capazes  de  estragar,  em  menosde 
uni  credo,  um  vocabulário  inteiro." 

u  Bomtaibo,  ou  Monçaíde,  comoquizerdes; — res- 
pondeu Álvaro  Velho  —  que  isso  pouco  faz  ao  discur- 
so da  minha  historia:  elleahi  vem  comnosco,  e  tan- 
to acode  por  esse  nome  que  vós,  o  capitão-mór.  Pê- 
ro de  Alemquer  e  o  gageiro  de  proa  lhe  dais,  pois 
sois  discretos,  como  por  est'outro,  que  geralmente 
lhe  damos  nós  outros  rudes  marinheiros.  " 

Esta  ironia  de  Álvaro  Velho,  em  quem  todos  re- 
conheciam sciencia  e  instrucção  não  vulgar,  apesar 
de  sua  humilde  condição,  fez  callar  o  loquacíssimo 
interprete;  e  clle  proseguiu  : 

..Apenas  o  mouro  saltou  no  convez,  todos  nos  o 
rodtámos  : — Boa  ventura,  boa  ventura!  —  nos  disse 
í-lie  em  porluguez  travado  de  castelhano:  —  Muitos 
Tubins,  muitas  esmeraldas'. — Graças  deveis  dar  a 
Peus  por  vos  trazer  a  terra  onde  ha  tanta  riqueza.. — 
■*  )uvianio-l(>  bJlar,  e  não  podíamos  crer  em  nossos 
ouvido-.  Parecia-nos  um  sonho,  que  a  tantí)S  cente- 
nare^  de  léguas  de  Portugal  existisse  quem  fallasse 
nossa  língua  i  quem  nos  podesse  entender.  Irmão  nos» 
so  era  d^alli  avante  um  tal  homem,  embora  na  sua 
frontf  não  houvesse  o  signal  do  christianismo,  e  os 
>eiis  lábios  só  soubessem  pronunciar  a^  blasphemias 
do  Alcorão.  " 

..  l'or  Bomtaíbo  sirtibemos  que  elrei  de  Calecut  es- 
tava atTastado  da  sua  capital.  Mandou  ocapitãumór 


dois  mensageiros  [dos  quaes  um  foi  Fernão  Martins] 
que  lhe  fossem  annunciar  a  vinda  daquella  armada, 
e  como  elle  Vasco  da  Gama  era  embaixador  d^elrei 
de  Portugal,  cujas  cartas  lhe  apresentaria.  Recebida 
pelo  rei  de  Calecut  esta  mensagem,  mandou  dizer  a 
Vasco  da  Gama  que  elle  voltaria  logo  á  cidade  para 
o  receber,  e  fazendo  mercê  de  muitas  dadivas  aos  dois 
mensageiros,  enviou  com  elles  um  piloto,  que  condu- 
zisse a  armada  para  a  enseada  de  Pandarane,  onde 
achariam  melhor  fundo  do  que  na  de  Calecut,  sum- 
mamente  aparcelada  e  perigosa." 

Pretendia  o  piloto  que  entrássemos  no  porto:,  mas 
o  capitão  prudentemente  mandou  que  surgíssemos  fo- 
ra. Tínhamos  apenas  lançado  ferro,  quando  chegou 
aviso  de  elrei  para  que  desembarcasse  o  embaixador 
de  Portugal,  a  quem  elle  em  Calecut  esperava.  Mas 
o  dia  já  se  inclinava  a  seu  termo,  e  por  isso  Vasco 
da  Gama  assentou  em  desembarcar  no  dia  seguinte, 
até  porque  podia  aproveitar  oíntervallo  da  noite  pa- 
ra fazer  conselho  com  os  capitães  da  armada  sobre  o 
modo  porque  se  devia  haver  em  tão  delicada  con- 
junclura.  (  Concíuir-se-ha. ) 


QlEIJOS    DE  BATATAS. 

Na  Thuríngia  e  em  parte  da  Saxonia  fabricara  quei- 
jos de  batatas,  que  são  de  grande  estimação,  pela 
maneira  seguinte. 

Escolhidas  as  batatas  de  boa  qualidade,  ccom  pre- 
ferencia as  grandes  e  amarelladas,  cozem-nas  n^um 
caldeirão.  Depois  de  frias  as  pellam  e  reduzem  amas- 
sa, quer  n''um  gral  quer  n^um  alguidar.  A  cada  cin- 
co lihras  desta  massa,  quedeveestar  muito  bem  mis- 
turada e  homogénea,  junctamuma  libra  de  leite  coa- 
lhado, e  a  dose  de  sal  necessária  ;  amassam  tudo,  co- 
brem a  niislura,  e  a  deixam  em  repouso  três  ou  qua- 
tro dias,  conforme  a  estação.  No  fim  deste  tempo  tor- 
nam a  amassar,  e  põem  os  queijos  dentro  de  cabazi- 
nhos  para  que  escorra  a  humidade  supérflua;  depois 
seccam-nos  á  sombra  e  mettem-nos  ás  camadas  den- 
tro de  grandes  talhas  ou  barricas,  onde  os  deixam  fi- 
car quinze  dias.  Estes  queijos  quanto  mais  velhos  são 
melhor  provam.  Ila-osde  três  espécies  :  da  primeira, 
que  é  a  mais  ordinária,  ja  demos  a  receita  ;  a  segun- 
da compõe-se  de  quatro  partes  de  batatas  eduas  par- 
tes de  leite  coalhado ;  e  a  terceira  de  duas  libras  de 
batatas  e  quatro  libras  deleite  de  vacca  ou  de  ovelha. 
O  leite  de  cabra  seria  tãõ  bom  para  o  effeito  como 
estes. 

Os  queijos  de  batatas  levam  as  seguintes  vantagens 
aos  queijos  ordinários:  l."'  não  lhes  dá  o  bicho ;  2." 
conservam-se  frescaes  por  espaço  de  muitos  annos, 
com  tanto  que  os  guardem  em  logar  secco  e  em  va- 
silhas bem  tapadas. 


A  INVEJA,  a  cólera,  a  vingauça,  o  ódio  devoram  a 
alma  que  em  si  as  aninha;  e  esta  alma  atormentada 
está  continuamente  como  nos  transes  d'um  parto  do- 
loroso, para  dar  á  luz  o  assassino.  —  Lamennah. 


A  Direcção  roga  a  todos  os  Srs.  que 
houverem  de  lhe  dirigir  qualquer  correspon- 
dência, que  o  façam  em  nome  da  « Direcção 
da  Sociedade  Propagadora  dos  Conhecimentos 
Úteis.  » 


Escriptorio  da  Direcção   da  Sociedade   Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,   rua  nova  d»  Carmo 

N.^>  39  =  D. 

Lisboa  —  Na  Tvpockapuia   da  Socibdad». 
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JORNA  li  LITTERARIO  E  LNSTRUCTIVO 

BA 

ôutifíiaiíc  {Iropa^oiora  íJoa  (Co>il)C£Íinfntús  lltris. 

Pini.TcADcT  TObÕS^S~SABBADOS.         (javuihoI  9,  1839. 
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S\  COSTA  (la  Manclia,  ou  canal  de  Inslatcrra,  na 
loz  d^iim  p('(|ii>!n(i  rio  está  Dieppe,  cidade  marilima 
de  FraiHM.  l''.ii)  o  secnlo  nono  a  sua  localidade  era 
apenas  occupada  por  algumas  cabanas  de  pe^cadores  ; 
mas  já  no  undécimo  século  havia  alli  uma  vijla  com 
o  nome  de  ISertiioville.  No  século  decimo  sexlo  as 
pescarias,  especialmente  a  do  hareniiue,  eram  oem- 
prego  princi])al  dos  habitantes,  e  foram  os  manau- 
ciaes  da  opulência  c  augmento  dt  Dieppe  :  o;  seus 
VoL.    III. 


nauos  iiim  aos  mare^  do  iiorl<-  ai..iiiiiai  pi.-i.\c.  ijii. 
depois  de  curado  exportavam  para  l.«vantc,  tr.m-n- 
do  á  volla  especiarias  «■  drogas  Do  porlo  de  Dirppc 
saíram  os  primeinis  colonos  franceics  para  <>  Cana- 
dá, e  em  llillt  para  o  Senesal.  Ainda  hoje  a»  pes- 
carias dos  habitantes  desta  cidade  são  a  sua  princi- 
pal industria  e  ricpieza.  Só  na  pesca  do  iiarenque. 
andam  empregadas  nu  mot  d'Acosto,  nas  cosias  de 
Inglaterra  e  mar  do  Norte.  liO  a  SO  einliarcaeõisi'e 
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23  a  30  toneladas,  tripuladas  por  mais  de  mil  ho- 
mens ^  em  Outubro  faz-se  n  pesca  nas  costas  de  Fran- 
ça em  120  a  130  barcos  menores  :  o  peixe  apanhado 
em  Agasto  6  para  salgar,  o  colhido  em  Outubro, 
por  ser  de  tamanho  inferior,  vende-se  fresco  para 
Paris  e  para  as  provincias.  Além  das  pescas  do  ha- 
renque  fazem-se  outras  muitas,  que  todas  occupam 
grande  numero  de  braços,  posto  que  esla  industria 
não  esteja  agora  no  subido  grau  de  esplendor  a  que 
chegou  ha  cousa  de  50  annos.  Além  dos  marujos,  e 
pescadores,  muitos  habitantes  se  empregam  na  cons- 
trucção  das  embarcações,  e  no  fabrico  dos  apparelhos 
e  mais  objectos  que  a  pesca  demanda  ■,  de  fúrmaque 
Dieppe  é  terra  de  gente  mui  activa  ,e  de  bastante  com- 
raercio.  Também  é  alamado  por  causa  dos  banhos  do 
mar,  paru  cujo  fim  ha  estabelecimentos,  e  edifícios 
a  beira  de  agua,  não  só  commodos  e  elegantes,  mas 
até  de  luxo. 

A  costa  marítima  nesta  paragem  corre  de  Nordes- 
te a  Sudoeste,  por  onde  se  estende  a  cidade  obra  de 
umamiliia,  ficando  o  porto  na  extremidade  do  Nor- 
deste, e  a  fortaleza,  que  a  nossa  estampa  representa, 
próxima  á  de  Sudoeste.  O  porto  é  sufficientemente 
espaçoso  e  seguro  ;  mas  a  entrada  é  estreita,  e  ex- 
posta a  ser  obstruída  pela  accumulação  das  arcas.  A 
cidade,  que  em  ItíOÍ  foi  quasi  geralmente destruida 
pelos  inglezes,  que  a  bombearam,  foi  depois  reedifi- 
cada, e  actualmente  tem  boa  cazaria,  e  sofiriveis 
ruas.  E  bem  provida  d'agua  por  um  aqiieducfo  de  3 
milhas  d'extensão,  que  fornece  70  chafarizes. 

Em  Dieppe  ha  thealro,  passeios,  salões  de  assem- 
blea,  e  uma  esclxila  de  navegação.  A  sua  população 
em  1832  orçava  por  pouco  mais  de  dezeseis  mil  almas. 


Colónias   portuguezas   d''Afuica. 

Ha  TEsiros  a  esta  parte  que  o  governo  portuguez 
começou  a  despertar  do  lethargo  em  que  jazeu  por 
séculos  a  respeito  das  nossas  extensíssimas  e  riquíssi- 
mas colónias  d'Africa.  Apparecem  nos  papeis  públi- 
cos providencias  de  todo  o  género  para  reanimar  es- 
sas moribundas  colónias,  e  para  as  tornar  úteis  a  si 
e  a  mãe  pátria:  temos  ouvido  escarnecer  dessas  me- 
didas, é  verdade:,  mas,  que  ha  ahi  justo,  honesto  ou 
patriótico,  de  que  certos  homens,  quede  tudo  sabem, 
que  tudo  julgam  e  condemuam,  não  digam  mal.'  — 
E,  também,  como  deixarão  elles  rasto  de  si  neste 
mundo;  elles,  que  para  mais  nada  prestam,  se  não 
ilôr  para  ralharem  de  tudo,  embora  não  saibam  o  qse 
dizem?  —  E  certo  que,  faltando  em  grande  parte  no- 
ticias e  apontamentos  acerca  das  possessões d^Africa, 
e  sendo  necessário  que  haja  a  respeito  delias  conheci- 
mentos especiaes  e  vastíssimos,  tomar-se-hão  ás  vezes 
medidas  erradas,  ou  pouco  úteis  para  os  intentados 
melhoramentos  ;  por  outros  lados,  olhando-se  em  Por- 
tugal para  os  nossos  domínios  naquella  parte  do  mun- 
do, como  para  um  sumidouro  devidas,  e  logarsú  pró- 
prio para  desterro  de  criminosos,  é  dilTicilimo  .ichar 
indivíduos  probos  e  entendidos,  que  queiram  ir  gas- 
tar a  vida  em  paizes,  que  geralmente  são  tidos  na 
conta  de  péssimos -,6  por  isso  muitas  vezes  succcderá 
escolherern-se  empregados  para  aquellas  colónias,  taes, 
que  mais  de  damuo  do  que  de  proveito  lhes  sirvam. 
Com  todas  estas  difficuldades,  porém,  se  devia  con- 
tar, logo  que  se  quizesse  metter  hombros  a  tão  im- 
portante empreza,  como  á  de  crear  nas  adustas  pro- 
vincias d'Africa  um  novo  Brasil  \  que  de  certo  o  vi- 
rão ellas  a  ser,  se  com  tenacidade  se  continuarem 
os  encetados  melhoramenlos  :  todavia  quem  pode, 
com  rasão,  dizer  qne  essa  é  uma  empreza  louca? 
Desejosos  de  contribuir  pela  nossa  parte  para  tão 


louvável  e  patriótico  objecto  publicaremos  tudo  o 
que  podermos  alcançar,  verdadeiramente  útil  e  cu- 
rioso, sobre  as  nossas  possessões  africanas,  e  não  ne- 
garemos logar  neste  jornal  a  quaesquer  notícias  ou 
observações  relativas  a  ellas,  que  nos  sejam  transroit- 
tidas,  logo  que  nesses  escriptos  concorram  as  circums- 
tancias  de  utilidade,  ou  curiosidade.  Independentes, 
também,  do  governo  por  nossa  situação  social,  sem 
nos  mover  amisade,  nem  temor,  beneficio,  nem  in- 
juria, tributamos  francamente  louvor  ao  ministro, 
que  primeiro  curou  dos  nossos  domínios  ultramari- 
nos, até  o  seu  tempo  tão  despresados  e  esquecidos. 

A  pagina  263  do  2.°  volume  deste  jornal,  come- 
çámos a  dar  uma  noticia  geral  doscaftVes,  que  habi- 
tam nos  sertões  do  nossas  colónias,  como  um  traba- 
lho preliminar  ao  que  devemos  ir  successivamente 
escrevendo  a  respeito  delias:  chegámos  com  essa  des- 
cripção  até  a  bahia  de  Lourenço  Marques,  e  promet- 
teraos  continuar  com  a  noticia  dos  naturaes  do  ser- 
tão desta  bahia.  e  com  a  dos  mais  que  inorum  nas 
visinhanças  dos  outros  domínios  portuguezes.  Hoje 
proseguiremos  no  cumprimento  da  promessa. 

Na  bahia  de  Lourenço  M.irques  desembocam  qua- 
tro rios  caudaes,  que  entrando  pelosertão  dentro  ser- 
vem como  de  fronteiras  a  diversos  reinos  de  caCfres, 
como  o  de  Manhiça,  o  d'Inhaca,  o  de  Rumo,  o  de 
Aiizete  e  outros.  Juncto  ao  do  .Anzete  ha  umas  ser- 
ras de  dífficílimo  accesso,  em  cujos  cimos  se  encon- 
tram largas  campinas,  habitadas  por  uma  raça  de 
caflVes  agigantados,  que  nenhum  tracto  teem  com  os 
anzeles,  e  rumos  seus  confinantes,  porque  se  receiam 
delles,  vivendo  nas  montanhas  eoui  o  que  lhes  pro- 
duz o  seu  solo  fertilissimo.  Os  cafTres  dependentes  do 
reino  de  Manhiça  são  prasenteiros,  amigos  de  festas 
e  de  bailes,  mas  apesar  de  serem  mais  humanos  no 
trato  do  que  outros  povos  vísinhos,  não  deixam  de 
accomnietter  os  brancos  ousadamente,  o  que  fazeci 
com  grandes  algazarras  e  brandindo  as  armas,  que 
consistem  principalmente  em  paus  tostados,  tom  os 
quaes  são  capazes  de  derrubar  um  boi  se  lhe  acertam  : 
todavia  para  os  fazer  tremer  basta  um  tiro  de  espin- 
garda ;  porque  apenas  llie  ouvem  o  estrondo,  deitam- 
se  no  chão,  e  de  gatinhas  e  aos  saltos  se  embrenham 
nos  matos. 

O  regulo  de  IManhiça  vive  em  uma  grande  aldêa 
com  sua  espécie  de  corte  :  nesta  aldêa  ha  uma  arvo- 
re debaixo  da  qual  se  reúnem  os  cortesãos,  tanto  ho- 
mens como  mulheres,  para  deliberarem  nos  negócios 
públicos.  Os  caífres  que  estanceiam  pela  costa  do  mar, 
desde  a  hahia  de  Lourenço  Marques  até  o  rio  do  Ou- 
ro, são  mui  ladrões  e  atrevidos,  por  tal  modo,  que 
saltando  de  moitas  elirenhas,  como  os  bugios,  d^um 
pulo  tiram  aos  caminhantes  os  barretes  e  os  alforges. 

Passado  o  rio  do  Ouro,  seguem-se  os  reinos  de 
Manuça,  Pondá,  e  Gamba,  cujos  naturaes  são  ami- 
gos dos  portuguezes  eagazalhadores  ;  com  esses  povos 
teem  comniercio  os  habitantes  de  Moçambique,  e  na 
extremidade  do  ultimo  destes  três  reinos  está  assen- 
tada a  nossa  villa  de  Inhambane,  juncto  á  foz  do  rio 
do  mesmo  nome. 

Os  caffres  vísinhos  desta  villa  aliraentam-se,  tra- 
jam e  pelejam  sem  diíTerença  dos  outros  da  bahia  de 
Lourenço  Marques,  conformando  em  usos,  costumes, 
e  meneio  das  armas.  Se  os  accommettem  não  voltam 
rosto,  jogando  adagas  e  azagaias,  com  alaridos,  cora- 
gem, e  ligeireza.  Em  quanto  as  armas  são  de  arre- 
messo, não  ha  dobra-los,  nem  vencê-los  :  pelejam  co- 
mo leões-,  mas  corno  ouçam  tiros  de  espingardas  co- 
zem-se  com  o  chão,  embrenhaui-se,  e  desapparecem 
na  espessura  dos  bosques,  qne  rouipiuu  e  trilham  me- 
lhor descalços,  que  os  símis  inimígo<,  calçados  e  ar- 
mados. 
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Estes  mesmos  caíTres  se  não  os  in.iltrafam,  siío 
ilúceis,  conversáveis,  e  tios  muis  laiioriosos  c  com- 
mcrciantes.  \'ivom  como  liomens  rni  parto  isentos, 
semeando,  ereando  e  votuleiulo  suas  novidades.  Os 
régulos,  ou  vem,  ou  mandam  á  vilia  prover-sc  de 
todo  o  necessário,  que  llics  lá  falta,  resgatando  mar- 
fim por  fato  e  missanga,  que  neste  sitio  sijo  o  melhor 
género  de  comniercio. 

Nas  visinlianças  de  Sofala  cstanccam  muitas  tribus 
de  caffres  que  seria  Ionizo  enumerar.  Ao  Sul,  quasi 
todas  as  terras  ale  luham  bane  são  dominadas  pelos  caf- 
fres landins,  outrora  sujeitos  aos  porluguczes,  maS(|uo 
se  rebellaram  contra  elles.  E  gente  nieml)ruda,  ani- 
mosa e  guerreira,  (juevivede  roubar  e  matar,  exer- 
citando todo  o  género  de  crueldades  contra  os  botan- 
gas,  antigas  hal)itantcs  do  paiz,  menos  bellicosos  do 
que  elles,  e  assolando,  queifnaiido,  e  desbaratando  tu- 
do, para  haverem  ás  mãos  o  marfim,  que  negoceiam 
para  Inlianibane. 

Estes  calTres  nãoteem  as  mesmas  fei<^ões,  e  propor- 
ção de  corpo  que  toemos  outros:  são  do  tolos  os  me- 
nos apessoados,  magros,  e  feios  :  andam  niís,  untados 
de  azeite  de  coco,  e  almagre,  sem  mais  compostura 
que  uma  estreita  tira  de  pellede  cabra,  que  atam  ú 
cinctura. 

Adiante  de  Sofala,  e  pelo  sertão  estendem-se  gran- 
des reinos  de  eallres,  com  quem  os  portuguezes  tepm 
mais  ou  menos  tracto  :  sãoestes  osdeGLuileve,  Gluis- 
sanga,  Chingamira  e  Madanda,  os  quaes  todos,  se- 
gundo tradição  do  paiz,  se  formaram  de  colónias  vin- 
das do  Monomotapa. 

Os  caffres  de  Ciuiteve  são  uma  raça  de  mouros  de- 
generada, mui  dilTerentes  dos  outros  caffres,  em  to- 
da a  ordem  de  viver,  nos  costumes,  no  tracto,  e  no 
idioma:  são  mais  dóceis,  mais  dado  com  os  brancos, 
menos  desconfiados,  conservando  muitos  usos  o  pra- 
cticas  dos  arábios,  havendo  cada  um  dos  reis  ou  ré- 
gulos de  paiz  [que  actualmente  está  muito  retalha- 
do por  causa  de  guerras  intestinas]  uma  maneirado 
corte  com  seus  ministros  e  officiaes,  seu  serralho, 
suas  rainhas,  e  concubinas.  As  particularidades  mais 
notáveis  acerca  das  instituições  e  costumes  destes  po- 
vos, bem  como  dos  outros  de  que  ora  traclàmos,  se 
polem  ver,  qua;ito  aos  tempos  mais  remotos,  na 
Elhiopia  Oriental  de  Fr.  João  dos  Santos,  e  quanto 
aos  mais  modernos,  na  excellente  obra  do  Sr.  Bote- 
lho, de  que  fizemos  menção  no  primeiro  artigo,  e  de 
<iue  vamos  tiraiuio  a  substancia  deste. 

Os  cadres  de  (iuissanga,  reino  menos  extenso  que 
o  de  GLuiteve,  e  muito  mais  pobre,  são  mais  áspe- 
ros, desabridos  e  mal  afigurados,  que  estoutros;  ho- 
mens e  mulheres  golpeam  a  cara  eo  corpo  todo,  l)a- 
vendo  que  ficim  mais  formosos  cubrin<lo  o  corpo  de 
costuras,  e  untando-o  de  alto  abaixo  com  qualquer 
substancia  oleosa,  misturada  com  almagre,  de  que 
ba  grande  copia  por  todo  aquelle  terreno.  Todavia, 
posto  que  estes  calfres  sejam  menos  traclaveis,  não 
são  menos  laboriosos,  vivendo  da  caça  <los  elephan- 
tes,  de  (|ue  todo  esto  reino  é  assaz  povoado,  não  so 
para  lhes  comerem  a  carne,  que  teom  pela  mais 
saudável  e  deliciosa,  senão  para  resgatarem  o  inar- 
lim,  que  por  aquellas  partes  é  em  grande  abundân- 
cia, e  de  superi(;r  qualidade. 

Os  naluraes  de  .Madanda,  são  ainda  mais  ásperos 
e  avaros  que  os  de  (Auissauga  :  trajam  u  faliam  como 
(■lies-,  mas  na  linguagem  são  mais  grosseiros  e  mal- 
soantes.  O  trajo  dos  homens  é  pelles  de  cal)ra  por  cur- 
tir, estiradas  ])elos  hombros :  as  mídheres  cingem-se 
coui  um  pe(|Ueno  panno,  que  lhes  desce  até  o  meio  da 
coxa,  sem  outra  cubertura  nem  adorno,  senão  tingi- 
rem a  cabeça  de  almagre,  amassado  com  azeite  de  coco, 
ou  de  feijões  carrapatos,  ou  com  manteiga  do  vacca. 


Por  aqui  cstanceiam  também  algumas  Iribu»  de 
landins,  que,  expulsos  do  seu  paiz  nalal,  por  guerra» 
intestinas,  vieram  fundar  três  senhorios  independen- 
tes no  reino  de  31adanda.  Estes  povos  usam  da  cir- 
cumcisão,  não  por  crença  religiosa,  mas  por  costume. 
Os  homens  andam  quasi  nús,  c  trazem  apenas  uma 
espécie  de  tanga  de  palha  tecida  :  as  mulheres  an- 
dam pelo  mesmo  tlieor,  salvo  qu'.-  usam  das  taes  tan- 
gas mais  compridas,  de  modo  <|ue  lhes  descem  até  os 
jocllios.  Trazem  o  rosto  golpeado  desde  afronte,  en- 
fiando os  golpes  uns  ntraz  d'oulros  pelo  lombo  do  n.i- 
riz,  beiço  do  cima  até  a  barba,  e  de  fonte  a  fonte, 
pela  mesma  maneira.  Na  religião,  costumes,  e  for- 
ma de  viver  semelham  com  os  demais  caflres  dosou- 
Iros  sertões,  avantajando-se  todavia  no  jogar  das  ar- 
mas,  na  valentia  do  animo,    e  nas  forças   do  corpo. 

Antes  destes  calTres  fazerem  assento  nestas  partes, 
tinham  vindo  estabeleeer-se  alli  outros,  também  do 
lado  de  Inhambaue,  chamados  vacumbas  e  butengas  : 
expulsos  pelos  novos  invasores  vieram  buscar  as^lo 
nas  (erras  da  coroa  portugueza,  onde  vivem  cm  mo- 
do de  republica,  em  districtos  denominados  Uulen- 
gages,  repartidos  em  familias,  que  os  pães  governam 
a  seu  alvedrio,  como  chefes  supremos  ;  e  quando  con- 
vém traetar  negócios  de  importância,  congregam-se, 
conferem,  e  decidem-se,  não  já  pelo  maior  numero 
de  votos,  senão  pelo  conceito  que  fazem  dos  que  vo- 
taram. Se  por  ventura  discordam  em  cousa  grave, 
ajunctani-se  os  que  são  de  um  só  parecer,  abraçam- 
se  cordealmente,  e  vão  formar  outra  nova  povoação, 
a  ((ue  chamam  —  Engavos. — 

Todas  ellas  estão  fechadas  sobre  si,  no  centro  de 
mattos  virgens,  que  desmoitam  para  fundarem  suas 
casas,  circumdadas,  além  das  arvores  silvestres,  que 
nascem  por  si,  com  outras  muitas  plantadas  á  mão, 
e  com  uma  sobe,  ou  devesa  de  tão  cerrados  espinhei- 
ros, que  não  ha  derruba-los,  nem  fazer-lhes  brechas. 
E  caminho  para  ellas  uma  vereda  com  muitas  voltas 
e  rodeios,  por  baixo  de  espesso  arvoredo,  que  parece 
que  vae  ás  nuvens,  rematando  em  portas  de  gross.is 
madeiras,  que  se  aferrolham  de  noite  a  hora  certa, 
dando-se  primeiro  aviso  a  toque  de  cornetas.  Anle- 
manhaã  avisam  da  mesma  sorte  que  se  vão  abrir  : 
logo  concorrem  armados  todos  os  liomens,  exploram 
o  campo,  e  como  o  vejam  livre  de  inimigos,  abrem 
as  portas,  soltam  o  gado,  e  vão  traetar  dos  arranjos 
da  vida. 

Os  homens  andam  nús,  e  por  honestidade  cingem 
a  cinctura  com  uma  estreilissima  faixa  de  couro  cru, 
de  que  pende  uma  meada  de  fios  crusados,  que  pas- 
sam de  diante  para  traz  por  entre  as  pernas.  As  mu- 
lheres usam  de  uma  compostura  quasi  semelhante. 
Ambos  os  sexos  costumam  untar  a  cabeça  com  man- 
teiga e  almagre,  e  o  resto  do  corpo  só  com  manteiga. 
Em  um  terceiro  artigo  daremos  noticia  dos  caf- 
fres que  vivem  pelos  districtos  de  Rios  de  Sena,  c 
de  Moçambique. 

HlSTOHIA    DO   TABAtO. 

Todos  sabem  que  o  tabaco  é  uma  planta  americana. 
Tareco  que  os  hcspanhocs  não  o  acharam  nasgrandcs 
ilhas  da  America,  isto  é,  em  S.  Domingos,  Cuba, 
e  Jamaica,  onde  se  estabeleceram,  no  principio  dos 
seus  descubrimcntos  naquella  parte  do  mundo.  Foi 
pelos  annos  de  1320  que  elles  encontraram  esta  plan- 
ta no  ^ucalan,  província  da  terra  firme.  Peranj-lhc 
o  nome  de  tabaco,  porque  havia  muito,  e  de  muito 
bom  crescimento,  nos  arredores  da  povoação  de  Ta- 
baco. 

l*ourchot  diz  que  os  portugnezcs  foram  os  primei- 
ros que  trouxeram  á  Europa  o  tabaco  da  ilha  deste 
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nome,  uma  das  Antilhas.  Mas  é  sem  duvida  que  el- 
la  só  lui  povoada  e  cultivada  era  1  (532  porumacoin- 
panliia  Iiollandeza  ou  belga,  que  ahi  fundou  uma  co- 
lónia chamada  a  Nova-Ovacra,  quasi  um  século  de- 
pois de  ser  o  tabaco  conhecido  na  Europa. 

O  tabaco  era  usado  em  Portugal  e  em  Hespanha 
muitos  annos  antes  de  o  introduzirem  em  França. 
João  Nicót,  embaixador  do  Francisco  1.",  na  corte 
d'elrei  J).  Sebastião,  levou  a  França  esta  planta  em 
35(j0,  e  a  apresentou  a  Catherina  de  Medíeis  e  ao 
(jrao-Prior.  Aquella  princesa  e  este  fidalgo  lhe  de- 
ram cada  um  delles  o  seu  nome,  para  a  fazer  de  mo- 
da, ou  porque  nella  achassem  alguuia  virtude  parti- 
cular, ou  para  se  tornarem  mais  celebres,  introdu- 
zindo uma  cousa  nova  naquello  paiz,  e  por  isso,  ora 
lhe  chaniavam  a  herva  da  rainha,  ora  a  herva  do 
í-Trão-rrior ;  o  que  não  obstou  a  que  lhe  ficasse  o 
nome  de  Mcociana^  que  lhe  haviam  posto,  por  gra- 
tidão, algumas  outras  pessoas  a  quem  João  Nicót  à 
dera. 

O  cardeal  de  Sancts-Cruz,  que  fora  Núncio  em 
-Fortugal,  e  Nicolau  Tornaboni,  queo  liaviasidoem 
frança,  voltando  das  suas  nunciaturas,  levaram  o 
tabaco  a  Itália,  onde  primeiramente  lhe  pozeram  o 
nome  de  herva  santa,  o  qual  lhe  tinham  dado  os 
hespanhoes,  por  causa  das  virtudeà  especiaes,  que, 
segundo  diziam,  nelle  haviam  achado.  É  de  crer, 
comtudo,  que  antes  desta  epocha  já  o  tabaco  fosse 
conhecido  naqiielle  paiz,  por  via  dos  próprios  hespa- 
nhoes^ que  senhoreavam  Nápoles;  mas  talvez  o  seu 
nso  nao  se  tivesse  vulgarisado  ;  porque  os  ilalianos 
recebiam  mal  tudo  o  que  lhes  vinha  d'Hespanha, 
salvo  o  ouro  e  a  prata. 

Nao  foi  a  principio  o  tabaco  bejn  recebido  por  lo- 
ja a  gente.  Esta  planta,  como  um  pomo  de  discór- 
dia, acceiídeu  vivíssima  guerra  entre  os  médicos,  que 
nesta  occasíão  não  se  esqueceram  de  seu  aniiquissimo 
direito  de  fallar  em  tudo.  Apesar  de  muitos  delles 
nunca  terem  visto  o  tabaco,  começaram  a  discorrer 
largamente  sobre  as  suas  propriedades  o  virtudes, 
como  se  fosse  cousa  conhecidíssima  desde  o  tempo  de 
Hippocrates  ou  de  Galeno.  Diziam  uns  que  era  frio, 
outros  que  era  quente.  Ferviam  as  receitas  sobre  o 
modo  de  o  preparar  e  de  usar  delle.  Apontavam  as 
vezes  e  a  quantidade  que  se  devia  tomar:  faziam-se 
com  clle  curas  espantosas,  já  se  sabe,  em  doentes 
que  accreditavam  em  todas  as  virtudes  maravilhosas 
que  lhe  atribuíam.  Chegou  a  tal  auge  esta  mania 
que  estiveram  a  ponto  de  abandonar  todos  os  outros 
medicamentos  para  ficar  o  tabaco  sendo  o  aemedio 
universal,  e  isto  teria  acontecido  se  os  médicos  esti- 
vessem entre  si  concordes  a  tal  respeito. 

Mas  apesar  dos  tão  consideráveis  proveitos  qua  se 
tiravam  do  tabaco,  segundo  se  cria,  esta  planta  não 
deixou  de  ser  atfacada  por  adversários  poderosíssi- 
mos. Os  que  não  gostavam  de  novidades  não  podiam 
Jevar  a  paciência  que  se  rejeitassem  como  inúteis  to- 
dos os  medicamentos  amigos,  para  se  reduzirem  as 
drogas  de  botica  a  inna  só,  o  tabaco.  Pozeram,  por 
ISSO,  em  duvida  o  bem  que  delle  se  dizia,  e  não  lhes 
laltavam  boas  razões  para  provar,  que  deoutrascau- 
s-iis^  nasciam  as  curas  que  se  attribuiam  ao  tabaco. 

iodavia  o  uso  desta  planta  não  deixou  de  se  pro- 
pagar mais  depressa  do  que  se  esperava.  Da  Amerí- 
<;a  se  estendeu  até  as  mais  remotas  partes  da  índia, 
o  ao  mesmo  Japão.  Passou  dos  moscovitas  aos  tárta- 
ros orientaes  ;  inundou  toda  a  Africa,  Asia-menor, 
íjrecia,  Hungria,  Polónia,  Alemanha,  e  mais  rei- 
nos do  Norte.  Nunca  honvecousa  tão  universalmen- 
te .'ecebida,  posto  que  por  toda  a  parte  achasse  con- 
tradicções,  embaraços,  e  opposíção,  que  parecia  de- 
verem   csmnga-la    á  nascença  -,   porque  não   se  crpía 


que  só  os  escriptores  a  guerrearam  com  a  penna  : 
também  os  mais  poderosos  monarchas  se  declararam 
contra  a  introducção  desta  planta. 

Ogrão-duquede  Moscovia  Miguel  Federovitz,  ven- 
do que,  duas  ou  três  vezes,  a  capital  dos  seus  es- 
tados estivera  a  ponto  de  ser  abrazada  por  descuido 
dos  fumantes,  que  adormeciam  com  o  cachimbo  na 
boca,  e  pegavam  fogo  ás  casas,  que,  sendo  de  ma- 
deira e  muito  junctiís,  podiam  arder  todas,  prohi- 
biu  a  enrada  e  uso  de  tabaco  em  todos  os  seus  es- 
tados, primeiro  com  pena  de  açoutes,  depois  com  a 
de  nariz  cortado,  e  finalmente  coma  pena  de  morte. 

Amurath  -'(■.''  imperador  dos  turcos  seguiu  este  ex- 
emplo, e  proiíibiu  o  tabaco  em  toda  a  extensão  dos 
seus  domínios.  O  schahsophi  da  Pérsia  fez  o  mesmo. 
Mas  com  o  correr  dos  tempos  estas  prohibíções  esque- 
ceram, e  hoje  é  justamente  nestes  paizes  onde  se  gas- 
ta mais  avultada  porção  de  tabaco. 

Na  Europa  contentaram-se  em  pôr  direitos  exor- 
bitantes neste  género  de  mercadoria,  e  com  mandar 
publicar  livros  contra  o  uso  delle.  JaequesStuard,  rei 
de  Inglaterra,  publicou  um  tractado,  escripto  por  el- 
!e  próprio,  em  que  mostrava  a  inutilidade  desta  plan- 
ta. Chrístiauo  í."^,  rei  de  Dinamarca,  mandou  escre- 
ver outro  por  Simão  Paulo  seu  medico  :  em  França 
sustentaram-se  theses  publicas  contra  o  uso  do  taba- 
co, nas  quaes  o  medico  que  presidia  ás  conclusões  es- 
teve constantemente  tomando  pitadas,  emquanto  pro- 
vou evidcnlcmctite  os  horrorosos  damnos  que  do  tabaco 
se  seguiam. 

Mas,  não  obstante  esta  guerra  cruel,  cada  vez  se 
tomava,  fumava,  e  mascava  mais  tabaco.  Gluebra- 
das  já  todas  as  outras  armas  recorreram  os  inimigos 
delle  aos  raios  da  egreja.  Urbano  8.°  publicou  uma 
bulia,  em  (pie  excomungava  todos  os  que  tomassem 
tabaco  dentro  das  egrejas.  Os  seus  successores  foram, 
poréin,  mais  negligentes;  e,  apesar  da  bulia,  conti- 
nuaram (IS  que  gostavam  de  tabaco  a  toma-lo  nos 
templos:  ultimamente  Clemente  II."  proliíbíu  oseu 
uso,  só  na  egreja  de  S.  Pedro  de  Roma  ,  e  para  os  que 
contravíesseni  a  este  preceito  guardou  a  excomunhão 
de  Urbano  8.°  Assim  o  tabaco  victorioso  em  toda  a 
parte,  salvonp  recintodeS.  Pedro,  estabeleceu  para  a 
perpetuidade  o  seu  império.  —  Exlrahidodo  P.  La- 
bat. 

EfFEITOS    da    IMAGlNAÇ.to. 

No  Guia  para  saber,  jornal  publicado  era  lnglaterr.a 
se  lè  o  seguinte  facto  que  mostra  ale  que  ponto  po- 
dem chegar  os  terríveis  elleitos  da  imaginação. 

A  ponto  de  Lydford  na  província  de  Devonshire 
offerece  uma  daquell.is  sublimes  vistos  que  Salvator 
Rosa  costumava  escolher  para  os  seus  magníficos  qua- 
dros de  salteadores.  Os  rochedos  que  se  elevam  de 
ambos  os  lados  da  ruidosa  torrente  são  de  tremenda 
altura,  e  sebrepostos  uns  aos  outros  era  camadas  irre- 
gulares. No  sitio  mais  alpestre  do  rio  está  lançada  a 
ponte.  Ha  poucos  annos  caíram  tão  copiosas  chuvas 
em  certo  dia,  que  houve  um.i  grande  cheia,  a  qual 
levou  comsigo  a  ponto.  Casualmente  na  noite  imme- 
diata,  um  passageiro,  inteiramente  insciente  do  que 
succedera,  veio  no  meio  da  escuridão  por  aquelle  si- 
tio, e  cura  tal  pressa  e  preoccupação  vinha,  que  o 
seu  cavallo,  chegando  á  borda  do  precipício  e  faltando- 
Ihe  a  ponte,  saltou  ao  outro  lado,  com  a  ligeiresa 
própria  de  um  cavallo  iuglez,  sem  que  o  dono  desse 
attcução  ao  aballo  do  pulo.  Chegando  á  estalagem 
mais  próxima,  ouviu  que  se  estava  fallando  na  que- 
da da  ponte,  e  quando  disse  que  tinlia  passado  por 
ella  nini^uom  lhe  deu  credito,  suppondo  todos  ser  im- 
possível ler  passado  a  torrente  a  salvo-,  elle  pela  sua 
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parte,  suppoz  que  estavam  escarnecendo  delle,  ou 
que  não  conheciam  o  caminho  por  onde  viera.  No 
outro  dia  pela  manhaã  tornou-se  a  travar  a  questão, 
e  para  deçonj;anar  os  outros,  o  passaj^eiro  os  levou 
pela  estrada  fura  para  lhes  mostrar  a  ponte  ;  mas  ao 
chegar  ao  despenhadeiro,  vendo  que  elle  não  existia, 
lembrou-se  do  salto  do  eavallu,  e  ao  mesmo  tempo 
sentiu  tal  horror  do  perigo  por  que  passara,  que  en- 
trando em  um  tremor  convulso,  caiu  no  chão,  e  ex- 
pirou dahi  a  pouco. 


ANTIGO   IffAVIO    DE   CARGA. 

Origem  e  1'rogkkssos  da  iSa\egação. 

II 

A  TAGiNAS  289  do  antecedente  volume  come(j'ámos 
a  historia  da  navegarão,  narrando  as  primeiras  ten- 
tativas que  para  cruzar  os  mares  se  fizeram,  e  des- 
crevendo a  forma  das  antigas  embarcações,  tanto  de 
guerra,  como  de  carga,  c  bem  assim  o  modo  das  pe- 
lejas navaes  dos  antigos  i  agora  fallareuios  de  como 
se  dispunham  para  uma  viagen»,  e  como  navegavam 
em  frotas,  ou  com  uma  embarcação  só. 

A  estação  própria  para  começar  qualquer  viagem 
era  a  primavera,  quando  osdias  principiavam  a  cres- 
cer ^  porque  a  experiência  e  coidiecimenlos  dos  anti- 
gos marinheiros  não  os  habilitava  para  mais  do  que 
isso.  Ainda  que  o  mar  estivesse  chão,  c  o  vento  fos- 
se propicio,  não  ])oderam,  por  muitos  séculos,  aflas- 
tar-se  da  vista  de  terra,  aliás,  correriam  risco  de  se 
perderem  pela  extensão,  apparentemente  interminá- 
vel, dos  mares.  Assuas  \iagens,  a  queos  impellia  o  de- 
sejo do  trafico,  eram,  portanto,  sempre  costeiras,  e 
até,  em  certos  casos,  as  embarcações  iam  á  sirga  ao  lon- 
go da  praia  ■■,  sendo-lhes  também  necessário  de^embar- 
car  frequentes  vezes,  para  se  proverem  de  mantimen- 
tos, não  podiam  anilar  muito  trmpu  no  mar  largo,  o 
que,  até,  a  superstição  dos  marinheiros  não  consentira. 

lira  artigo  de  fé  pura  os  antigos,  que  qualquer  al- 
ma, que  se  apartava  do  corpo,  sem  que  recebesse  as 
honras  da  sepultura,   era  condemnada   a  andar  cem 


annos  vagabunda  pelas  margensda  lagoa  infernal, cha- 
mada Elstygia,  antes  de  poder  entrar  no  reino  da  pae 
e  da  Iwmaventurança.  Estando,  pois,  os  primeiros  na- 
vegadores nas  suas  viagens  costeiras  dependentes  do» 
habitantes  da  heira-mar,  e  sempre  constrangidos  com 
o  aperto  e  incommodos  deliordo,  aecrescendo  a  isso  o 
temor  religioso  de  ficarem  sepultados  no  insondável 
pélago,  não  é  de  espantar  que  passassem  séculos e  sé- 
culos, antes  de  se  atreverem  a  sair  dos  limites  do 
IMediferraneo,  cujas  visinhanças  foram  a  primeira 
I  porção  civilisada  do  Occidente. 

ÍWuando  se  intentava  qualquer  viagem,  os  navios, 
que  estavam  encalhados  em  terra,  eram  deitados  a  na- 
do, ú  força  de  braços,  ou  com  alavancas,  ou,  finalmen- 
te, por  meio  da  machina  chamada  At7i.r,  queArehi- 
I  medes  inventou,  200  annos  pouco  mais  ou  menos,  an- 
tes da  era  christaã.  Estando  a  frota  prestes  a  velejar, 
começavam  as  eeremonias  religiosas.  Feitos  vários  sa- 
crifieios,  cada  navio  tomava  sua  divindade  por  advo- 
gada, observavam-se  os  prognósticos  e  agouros,  mui- 
tos dos  quaes  em  verdade  movem  a  riso.  O  pousar  uma 
andorinha  no  mastro,  ou  o  espirrar  alguém  á  esquer- 
da bastava  para  estes  intrépidos  Vascos  da  Gama  dei- 
xarem a  partida  para  o  outro  dia.  Quando,  poném, 
não  havia  al'.;(im  dos  espantosos  signaes acima dictos, 
ou  outros  semelhantes,  o  navio  levantava  ancoras,  e 
partia  a  vela  ou  a  remos,  ou  a  ambasascousasjtinc- 
t:is,  cuberfo  de  (lorcs  e  grinaldas,  e acompanhado  de 
orações  a  IVeptuno,  emaisdeuses,  tanto  dos  navegan- 
tes, como  dos  seus  amigos,  que  ficavam  em  terra.  Lo- 
go que  vogavam  um  pedaço,  soltavara-se  a  bordo  pom- 
l'.is,  que  voando  para  terra  eram  signal  propicio  da  fe- 
liz volta  dos  navegantes.  A  embarcação  do  capitão  da 
frota  veliejava  na  frente,  e  se  distinguia  por  vários  or- 
iKitoi:  segiiiam-se  depois  as  outras,  e  quando  iam  já 

■m  ao  largo,  vcllejavam  ás  três  e  quatro  em  linha, 
salvo  se  o  tempo  se  tornava  procelloso,  eomardelc- 
vadia.  Soem  caso  muito  apertado,  ou  em  circumstan- 
cias  mui  favoráveis,  navegavam  de  noite,  ancorando, 
todos  os  dias,  ao  cair  das  trevas,  em  algum  esteiro  ou 
angra  abrigada  ;  ou  encalhavam  os  navios  na  praia, 
para  a  mariídiagem  repousar  folgadamente  até  o  rom- 
per d'alva.  Se  alguma  vez  perdiam  de  vista  aterra, 
era  com  a  tenção  de  buscar  o  rumo  de  algum  cabo  que 
jazia  em  sitio  conhecido  por  elles. 

Posto  que  muitos  annos  antes  da  era  christaã  fos- 
sem conhecidas  as  propriedades  goraes do  iman  ou  pe- 
dra decevar  ;  todavia  a  polaridade,  ou  a  tendência  que 
a  agulha  cevada  tem  de  se  volt, ir  constantemente  pa- 
ra o  pólo  do  norte,  não  foi  sabida,  nem  sequersonha- 
da  pelos  navegadores  dos  activos  e  atrevidos  povos  das 
regiões  occidentaes  do  mundo  antigo,  senão  ha  cousa 
de  quinhentos  annos.  Assim  os  marinheiros  das  era» 
remotas,  ainda  os  mais  experimentados  e  sabedores 
de  seu  mister,  apenas  podiam  soccorrer-se  a  observa- 
ção das  estrellas,  |)ara  ousarem  navegar  ao  largo.  Os 
conhecimentos  astronómicos  foram,  é  verdade,  cres- 
cendo, e  a  observação  das  estrellas  tornando-se  com- 
mum  pela  practica,  a  arte  náutica  progrediu,  e  os 
navegadores  atreveram-se  a  engolfar-se  no  alto  mar, 
tentando  viagens  largas  com  feliz  suceesso;  mas,  mui- 
tas vezes,  os  céus  se  entenebreciam  nomeio  de  gran- 
des procellas;  e  o  navegar,  em  taes  circumstancias. 
se  poderia  comparar  ao  andar  um  homem  por  sítios 
intractaveis  com  os  olhos  fechados. 

Os  ofliciaes  de  qualquer  navio  antigo  eram  pro- 
priamente dois:  o  mestre  c  o  piloto:  incumbia  ao 
primeiro  traclar  de  tu<lo  o  que  dizia  respeito  ao  re- 
mar e  aos  remeiro*.  como  distribuir  estes  pelos  ban- 
cos dos  remos,  anima-los  no  tral>alho,  c  faier  guar- 
dar o  compassoda  voga,  comas  pancadasde  um  ma- 
lho, ou  com  uma  espécie  de  cantiga  :    ao  piloto,  ou 
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capitão  de  navio  tocava  o  governara  embarcação  por 
seu  rumo,  e  era,  por  consequência  responsável  pela 
.  segurança  de  navio,  e  de  todos  os  que  iam  a  bordo. 
O  seu  logar  era  á  popa  ^  e  para  ser  tido  em  conta 
de  homem  hábil  na  sua  profissão,  devia  possuir  exac- 
to conhecimento  da  sua  arte,  que  consistia  princi- 
palmente em  saber  dirigir  o  leme,  dispor  as  vellas, 
e  na  practica  de  tudo  aquilio  que  dizia  respeito  á 
navegação:  accrescia  a  isto  que  devia  ser  entendido 
no  curso  do  vento,  conhecer  os  corpos  celestes,  como 
indicadores  das  estações,  esquivando-se  assim  aos  tcm- 
poraes,  e  buscando  ter  viagem  feliz  :  cumpria-lhe,  tam- 
bém, saber  as  alturas  em  quejaziam  os  melhores  por- 
tos,e  mais  abrigadas  enseadas  :,  onde  havia  restingas, 
e   bancos  de  arêa,   e  o    niodo   de    não   tocar   nelles. 

Os  antigos  costumavam  buscar  colheita  e  abrigo, 
tauto  que  viam  começarem  a  apparecer  ossignacs  do 
inverno ;  e  ahi  ficavam  até  que  as  constellações  da 
primavera  os  convidavam  a  romper  outra  vezos  seios 
dos  mares:  por' isso  não  costumavam  proseguir  as  suas 
viagensinuito  depois  do  etjuinoxio  do  outono. 

Uma  das  cousas  essencialissim.is  para  ser  havido 
por  bom  piloto  era  o  saber  explicar  os  agouros  que 
se  podiam  tirar  das  aves  aquáticas,  dos  peixes,  dos 
vagalhões,  das  oiidas  quebrando  na  praia,  e  do  me- 
near dos  bosques  nas  alturas  próximas  do  mar.  Mari- 
nheiro, que  não  estava  apto  para  resolver  questões  des- 
tas, nunca  podia  alcançar  a  reputação  de  hábil  piloto. 

Os  antigos,  assim  como  os  bárbaros  dos  tempos  mo- 
dernos, levavam  sempre  comsigo  os  seus  Ídolos,  para 
qtialquer  viagem,  julgando  que  por  esse  modo  ia  o  na- 
vio seguro.  Os  votos  que  se  faziam  antes  da  viagem,  ou 
durante  ella,  eram  religiosamente  cumpridos  •,  e  es- 
tes se  dirigiam  principalmente  a  Neptuno,  deus  do 
mar.  Os  que  aportavam  em  torra  depois  d'alguma  pro- 
cella,  ou  de  outro  qualquer  desastre  daqucdles  a  que  es- 
tá sujeita  a  vida  marítima,  penduravam,  era  um  tem- 
plo do  porto  em  ([ue  desembarcavam,  um  quadro  re- 
presentando esse  desastre,  ou,  se  o  navio  se  havia  perdi- 
do, a  tábua  ou  madeiroemque  tinham  vindo  á  praia. 

No  fim  das  viagens,  os  navios  erão  encalhados  em 
terra,  com  a  popa  para  ella,  e  a  proa  para  o  mar, 
o  que  a  marinhagem  fazia,  somente  á  força  de  braços. 


iJREVE    HISTORIA    DAS    MA6HINAS    DE  VArOK. 

E  HOJE  cousa  assentada  q>ie  a  invenção  das  machi- 
nas  de  vapor  tem  tido  no  mundo  uma  influencia  não 
menor  do  que  a  invenção  da  imprensa.  No  nosso  paiz, 
onde  ainda  não  serve  o  invento  senão  para  mover  em- 
barcações, a  sua  influencia  nas  artes  e  industria  não  é 
conhecida  practicamente  ;  todavia  uma  epocha.  virá 
em  que  essas  machinas  sejam  tão  vulgares  entre  nós  co- 
mo em  França  e  em  Inglaterra.  Entretanto  nós  dare- 
mos neste  logar  uma  breve  noticia  da  sua  origem  e  pro- 
gressos. 

A  primeira  idéa  dVmpregar  a  força  do  vapor  pa- 
ra produzir  um  movimento,  teve-a  Giovanni  Bran- 
ca, philosoplio  italiano.  A  sua  niachina,  que  para 
isso  construiu,  como  é  fácil  de  suppôr,  era  nmito  im- 
perfeita :  mas  passados  tempos  o  inglez  Savary  a  aper- 
feiçoou e  a  fez  servir  para  objectos  mais  importantei  i 
todavia  a  sua  applicação  não  se  generalisou. 

Foi  então  que  um  ferreiro  de  Darlmore,  cbama- 
do  Thomas  Newcome,  sem  estudos,  e  só  ajudado  pe- 
lo seu  génio,  fez  outra  niacliina  de  vapor,  muito  mais 
perfeita  e  proveitosa  do  que  a  de  Savary,  mas  tão 
complicada,  que  também  não  se  pôde  tornar  de  um 
uso  geral. 

XJllimamenteWatt,  negociante  do  Glasgow,  o  ho- 
mem muitíssimo  inclinado  aos  estudos  pliysicos,  foi 
cjnem  levou  as  machinas  de   vapor   quasi  ao   subido 


grau  de  perfeição  em  que  hoje  se  acham.  Um  do? 
maiores  defeitos  que  tinham  as  que  até  o  seu  tempo 
se  haviam  construído,  era  a  grande  perda  de  vapor, 
e  por  consequência  de  combustível.  Para  emendar  is- 
to, deu  Watt  largos  tratos  ao  entendimento  :  teve 
que  fazer  muitíssimas  experiências,  e  de  luctar  com 
muitas  difficuldades  ;  mas  a  sua  perseverança  foi  co- 
roada de  bom  resultado:  não  somente  achou  orneio 
de  poupar  grande  quantidade  de  combustível,  mas 
tamberai  simplificou  a  construcção  dos  engenhos,  fe- 
ios trabalhar  mais  compassadamente,  e  dobrarem  a 
porção  de  trabalho,  aproveitando  todos  os  movimen- 
tos da  machina  para  este  fim. 

Desde  a  morte  de  Watt,  muitos  machinistas  há- 
beis fizeram  alterações  e  melhoramentos  nesta  mara- 
vilhosa machina  ^  e  como  ás  forças  do  entendimento 
humano  não  seconhecem  limites,  é  prov;ivel  que  ain- 
da se  hajam  de  fazer  nella  muitas  mudanças. 

As  vantagens  que  resultam  destes  engenhos  são  in- 
calculáveis, (iualquer  acção  em  que  é  preciso  empregar 
grande  força  executa-a  a  machina  de  vapor  melhor 
do  que  outra  qualquer.  Com  as  machinas  de  vapor 
se  esgotam  de  agua  as  mais  profundas  minas,  erguem- 
se  os  maiores  pesos,  põe-se  em  movimento  grandes 
engenhos  do  serrar,  teares,  tornos  &c.  Por  meio 
delias  carroças  carregiidas  com  grandes  volumes  são 
levadas  por  terra,  com  maior  facilidade  e  mais  depres- 
sa do  que  por  mar  :,  e  neste  elemento  as  machinas 
de  vapor  tornam  indifterente  para  a  navegação  o  so- 
pro incerto  dos  ventos,  e  nos  rios  caudalosos  o  curso 
impetuoso  das  correntes. 

O  celebre  Dupin,  para  dar  uma  idéa  daimmensa 
força  mechanica  posta  em  acção  pelas  machinas  de 
vapor,  só  em  Inglaterra,  calcula  que  se  fosse  possí- 
vel emprega-las  todas  junclas  em  uma  única  obra, 
erigiriam  era  dezoito  horas  uma  pyramide  do  tama- 
nho da  maior  que  ha  no  Egypto,  na  construcção  da 
qual  se  occuparani  100:000  homens  vinte  annos :  e 
se  quizessem  que  as  machinas  trouxessem  as  pedras 
da  pedreira,  para  a  obra,  gastariam  apenas  nesta  al- 
guns dias.  Todavia,  deve-se  notar  qne  desde  que  Du- 
pin fez  este  calculo  o  numero  de  machinas  de  vapor 
tem  crescido  multo  em  Inglaterra. 

Poremos  aqui,  por  fim,  a  opinião  do  Dr.  Arnott 
acerca  da  potencia  maravilhosa  desta  machina  :  «El- 
la regula,  com  perfeita  exacção  e  uniformidade,  o  nu- 
mero das  suas  pancadas  era  tempo  determinado  :  e 
conta-as  e  marca-as,  como  a  pêndula  de  um  relógio  : 
também  regula  porsí  a  quantidade  de  vapor  que  hade 
empregar  —  a  forçado  lume  —  a  porção  d'aguaque 
deve  entrar  na  caldeira,  e  a  de  carvão  que  deve  haver 
na  fornalha  :  abre  e  fecha  as  suas  próprias  válvulas,  ou 
registos  com  certeza  mathematica  ;  olêa  as  suas  propri- 
asjuncturas:  deita  fora  o  arque  possa  accídentalmen- 
te  introduzir-se-lhe  em  algum  dos  seus  vãos  :  avisa  os 
que  cuidam  delia,  tocando  uma  sineta  quando  sente 
em  si  algum  desarranjo,  a  que  sem  soccorro  alheio  não 
pôde  dar  remédio;  e,  emfim,  apesar  de  todas  estas 
habilidades,  e  préstimos,  e  de  ter  ás  vezes  a  força  de 
seiscentos  cavallos,  obedece  á  mão  de  umacreança  :o 
seu  alimento  é  carvão,  lenha,  carvão  de  pedra,  ou  ou- 
tros combustíveis;  mas  nada  consome  em  não  traba- 
lhando :  nunca  se  cansa,  nem  precisa  de  dormir  :  não 
está  sujeita  a  doenças  se  é  bem  construída,  e  só  recusa 
trabalhar  quando  está  gasta  pela  edade  :  tem  sempre  a 
mesma  actividade  em  todos  os  climas  e  regiões,  e  tra- 
balha em  tudo;  é  bombeira,  mineira,  marinheira,  fia- 
deira, tecedeira,  ferreira,  moleira ;  n'uma  palavra 
tem  todos  os  oflicios  :  e  até  uma  pequena  machina  des- 
sas, convertida  em  uma  espécie  de  cavallo  de  vapor, 
se  vê  ir  por  uma  estrada  de  ferro  adiante  puxando  por 
noventa  toneladas  de  mercadoria,   ou    por  um  regi- 
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mento  de  soldados,  mettidos  em  carroças,  com  li- 
geiresa  tal,  tiue  nem  por  sombras,  se  llie  poderia  com- 
parar a  das  muis  leves  e  bera  montadas  carruagens. 


Três  mezes  em  CaIecit. 
(Primeira  chronica  dos  Estados  da  índia.) 

Ill 

A  Embaixada. 

u  Amanheceu,  fiiialmento,  depois  de  uma  noite 
inteira  passada  em  preparativos,  o  dia  de  segunda 
feira,  vinte  e  oito  de  Maio.  Resolvido  haviam  os  do 
conselho  que  Vasco  da  Gama  fosse  acompanhado  so- 
mente por  dÒ7.e  homens,  licando  seu  irmão  l'aulo  da 
IGama,  durante  a  sua  ausência,  com  o  mando  su- 
premo de  toda  a  armada.  Os  batéis  desde  o  romper 
do  dia  tluctuavani  jimcto  das  naus,  toldados  e  em- 
bandeirados :  nem  esqueceu  artilha-los;  porque  esti- 
véssemos precatados  contra  qualquer  súbito  comniet- 
tiraento  :  cliaramellas  e  trombetas  nos  acompanha- 
vam, e  todos  nós,  armados,  e  ataviados  de  sedas, 
descemos  aos  Ijatéis.  No  meio  de  festivos  tangi-res,  os 
remoiros  partiram  de  vo^a  arrancada,    e  apenas  cn- 

i  testámos  com  a  ferra,  em  1'andarane,   o  bale  ou  ca- 

;  tual,  que  entre  os  Índios  de  Calecut  corresponde  ao 
corregedor   da  curte,    nos  veio  receber  acompanhado 

I  de  duzentos  nayres,  homens  fidalgos,  de  que  se  com- 
põe a  niilicia  daqucUe  paiz.  l'arte  delles  vinham 
armados,  com  espadas  nuas  nas  mãos  •,  dando  de  si 
mostras  guerreiras.  Uma  espécie  de  andas,  a  que 
chamam  palanquins,  foram  alli  trazidas  por  seis  ho- 
mens, que  nelhis  conduziram  Vasco  da  Gama,  desde 
a  praia.  Grande  multidão  de  povo  ahi  estava  reuni- 

I  da,  e  no  meio  delia,  rodeados  de  na3'res,  que  alVas- 
tavam  o  povo,  seguimos  o  caminho  ile  Calecut." 

"Alto  ia  já  o  dia,  mas  o  ceu  estava  carregadode 
nuvens.  Começava  então  na  Índia  a  estação  inverno- 
sa  :  a  cidade  ficava  distante,  era  preciso  abbreviar 
a  jornada:  porque  alguma  grossa  chuva  podia  tornar 
impossível,  ou  diflicultoso  o  nosso  transito.  « 

II  O  camiiilio  para  Calecut  passava  pela  povoação 
de  Capocatí!  ;  quando  ahi  chegámos  estava  aparelha- 
do em  casa  de  um  nobre  o  jantar  para  Vasco  da  Ga- 
ma ;  mas  elle  recusou  acceita-Io.  Depois  de  breve 
descanço  em  que  nós  os  da  comitiva  tomámos  algu- 
ma refeição,  cnntinuáiuos  a  viagem.  " 

iijuncto  a  Capocato  corria  um  caudaloso  rio  :  dois 
barcos  liados  um  ao  outro  nos  esperavam,  e  apenas  em- 
barcámos partiram  velozmente  cortando  a  corrente. 
L'ni  sem  numero  de  barcas,  atulhadas  de  gente, 
nos  rodeavam,  e  pelas  margens  a  multidão  curiosa 
corria  para  ver  e-ta  nova  espécie  de  homens  do  occiden- 
te,  que  pela  primeira  vez  calcavam  a  terra  da  índia.  » 
n  Tendo  navegado  obra  do  uma  légua,  tornamos  a 
desembarcar:  já  naquolle  sitio  se  conhecia  que  próxima 
estava  uma  cidade  populosa:  muitas  naus  de  commer- 
cio  jaziam  varadas  cm  terra  por  uma,  e  por  outra 
margem  ;  e  por  entre  p.dmares  e  quintas  se  viam 
soberbos  odilicios,  que  se  erguiam  por  meio  de  vei- 
gas cultivadas,  e  de  bosques  fechados  de  arvores,  para 
nós  desconhecidas. " 

«Vasco  da  Gama  entrou  em  outras  andas  que  o  es- 
peravam :  nós  Íamos  junctodclle  :  homens,  mulheres, 
creanças  nos  cercavam,  com  signaes  de  espanto  :  e  o 
grosso  tropel  de  povo  que  nos  rodeava,  crescia  de  ins- 
tante a  instante.  l'ouco  tínhamos  andado,  quando  de 
súbito  demos  com  uma  formosa  egreja  :  ocalual,  que 
metlido  em  outras  andas  ia  sempre  ao  lado  do  capitão 
mór,  apeou-se  econvidou  este  a  entrar  com  elle  dentro 
do  templo;  Vasco  da  Gama  acceifou  o  convite,  e  nós. 


que  íamos  como  pasmados,  o  seguimos  macliinalmen- 
te.  .1 

"Uma  columna  de  metal,  da  altura  de  um  grande 
mastro,  se  erguia  sobre  um  pedestal  á  entrada  do  tem- 
plo, e  no  topo  tinha  a  ligura  de  um  gallo  ■,  ao  pé  des- 
ta, outra  columna  da  altura  deliun)  homem,  e  excessi- 
vamente  grossa,   eslava    também  erguida,   mas  sem 
emblema  nenhum  :  sobre  a  porta  principal,  sete  sinoí 
de  bronze  pendiam  de  uma  espécie    de  campanário; 
as  paredes  eram  todas  de  cantaria  (irimorusamente  la- 
vrada, e  o  teclo  era  fnrradodc bem  olira<li>s ladrilhos.  •• 
I       "  Os  clérigos  encarregados  do  culto  divino  não  se  pa- 
I  reciam  em  cousa  alguma  com  os  da  iCuropa.  Núsda 
;  cinta  para  cima,  apenas  uma  espécie  de  saio  os  cobria 
■  ate  os  joelhos -,  e  do  hombro  esquerdo  lhes  desciam  uns 
:  cordões  que  passavam  por  debaixo  do  braço  direito. 
j  Apenas  entramos  fomos  aspergidos  com  agua  benta, 
e  nos  oOereceram  uma  espécie  de  barro  branco  para 
pormos  na  testa  e  nos  braços.  —  iVo  meio  da  egreja  se 
levantava  um  eurucheu  mui  alto  :    era  uma  capella 
consagrada  á  Virgem,    e  subiam  a  ella  os  sacerdotes 
por  uma  escada  estreita.  Postode  joelhos  orámos  com 
o  fervor  de  homens  que  em  tão  remotos  climas  encon- 
travam pela  primifira  \ez  svmbolos  dochristianismo.  >• 
"Km   quanto   o  capilão-niór  observava   as  magni- 
iicencias  do  edifício,  os  quafes  ou  sacerdotes  procura - 
I  vam  explicar  por  acenos  as  significações  de  diversos 
emblemas  que  pelo  templo  havia  ;    mas  na   falta  do 
quem  servisse  de  interprete,  não  pude  perceber  senão 
o  nome  de  Maria  nah,  que  pronunciavam  aponfan- 
!  do  para  a  imagem  que  eitaxa  no  eurucheu.  "  (•) 
'       "Não  faltava  interprete,  senhor  .Mviiro  Velho!  >» 
.  — atalhou  Fernão  .Martins.  —  .i  .Mas  sobre  mim  não 
vieram  do  céu  as  lingu;isde  fogo:  c  eu  nãopodiaen- 
tender  o  ladrar  daquelles  perros,  que  nunca  em  ini- 
I  nha  vida  ouvira.  "  — 

A  esta  reflexão  de  interprete,  ninguém  disse  nada  ; 
porque  com  razão  punia  elle  pela  sua  honra  littera- 
ría  ;  e  a  leitura  continuou. 
I       "Desta  egreja  saímos  entroo  innumeravel  concur- 
I  so  que  não  se  affastava  de  nós,  senão  á  forçado  pan- 
I  cadas,    que  os  nayres  davam  sem  piedade,    para  nos 
abrirem  caminho.    Chegámos,  finalmente,  ás   portas 
de  Calecut,  onde  entrámos  em  outro  templo,  seme- 
lhante ao  primeiro,  c  do  qual  brevemente  tornámos 
a  sair  para  nos  dirigirmos  aos  paços  delrei.  » 

"Aqui  o  tropel  dos  curiosos  tinha  subido  a  tal 
ponto,  que,  seguindo  com  niuito  custo  por  uma  rua 
adiante,  fumos  obrigados  a  entrar  em  uma  casa,  por 
não  podermos  já  romper  avante.  Foi  a  esta  casa  que 
veio  um  fidalgo  princípil  com  mais  soldados,  e  segui- 
do de  trombetas  e  tambores  para  acompanharem  até 


(•)  A  gente  da  armada  de  Vasco  da  Gama  vol- 
tou a  Portugal  persuadida  de  que  o  paiz  que  deixa- 
I  vam  descoberto  era  de  christãos.  Esta  verdade,  que 
I  os  nossos  historiadores  procuraram  disfarçar,  provase 
;  do  Roteiro  do  dcscubrimento,  ft-ito  por  um  dos  que 
foram  na  armada,  publicado  ha  pouco  no  l'orlo.  O 
I  templo  que  encontraram  no  desembarque,  equepro- 
I  ventura  era  dedicado  á  deusa  Mariaitnh,  nome  que 
I  pela  semelhança  do  som  lhes  pareceu  S.  Maria,  e  a 
I  notícia  que  em  Calecut  leriam  dos  chamados  chris- 
1  tãos  de  S.  Thoiné,  que  habitavam  na  contracosta, 
1  além  das  serras  de  Gatte,  foram  as  causas  prováveis 
de  um  erro,  em  que,  sem  conhecimento  da  língua 
{  do  paiz,  resíilíndo  alli  tão  pouco  tempo,  e  attentas 
I  varias  semelhanças  externas  e  internas  da  religião 
i  de  Rrahma  com  o  christianismo,  era  mui  fácil  cais- 
!  sem  homens  que  eram  excellenles  na\cgadores,  mas 
I  por  certo  fracos  thcologos. 
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òs  poços  o  capitSo-múr  :  os  homens  Q'arnias,  quesu-  j  pegando  no  manuscriplo,  continuou  outra  vez  a  sua 
biani  a  inais  tia  dois  mil,  fizeram  então  arredar  o  po-  j  leitura. 


vo,  e  nos  abriram  caminlio,  posto  que  com  muito  tra- 
balho, até  a  morada  delrei,  onde  chegámos  a  horas 
em  que  o  sol  ia  já  mui  próximo  de  seu  oceaso.  " 

«Passámos  um  largo  terreiro,  e  cruzamos  quatro 
aposentos,  antes  de  chegar  áquelle  em  que  elrei  esta- 
va :  á  porta  do  terreiro  tinham  vindo  os  cortesãos  es- 
perar Vasco  da  Gama,  e  á  ultima  porta  o  summo  sa- 
cerdote ;  mas  o  tropel  dos  populares,  que  tinha  rom- 
pido até  alli,  nos  apertava  por  todos  os  lados,  e  á 
força  de  cutiladas  dos  homens  d'arnias  muita  daquel- 
la  gente  foi  ferida,  e  alguns  mortos.  " 

í4  Chegámos,  em  fim,  á  presença  do  rei  de  Cale- 
cut, ou  Samorim,  como  os  seus  llies  chamam  :  estava 
recostado  em  uma  espécie  de  estrado  cu^erto  de  pan- 
nos  riquíssimos:  da  direita  tinha  um  grande  vaso  de 
ouro,  d^onde  um  official  de  sua  casa  lhe  dava  umas 
folhas  de  certa  herva  aque  os  mouros  chamam  atam- 
bor,  e  os  naturaes  betei,  spguneo  depois  soubemos, 
asquaes  orei  mascava  continuadamente,  cuspindo-as 
depois  em  outro  vaso  de  ouro,  (|ue  lhe  ficava  á  es- 
querda. O  capitão-niór  logo  que  entrou  fez  reveren- 
cia ao  Samorim,  que  lhe  acenou  com  a  mão  que  se 
chegasse  para  elle,  e  a  nós  mandou-nos  a'-scntar  em 
uns  degraus  que  havia  ao  redor  da  casa,  Ahi  nos 
mandou  dar  figos  c  uma  casta  de  melões,  a  que  cha- 
mam jacas,  que  nós,  encalraados  do  caminho,  come- 
mos sem  ceremonia,  rindo  muito  o  Samorim  de  nos- 
sos gestos  e  meneios.  Então  ordenou  este  a  Vasco  da 
Gama  por  via  de  um  interprete  ninnro,  que  trans- 
mittía  as  suas  palavras  a  Fernão  Martins,  quedésse 
a  embaixada  aos  fidalgos  da  corte  :  a  esta  ordem  res- 
pondeu o  eapitão-mór,  que  um  embaixador  do  rei  de 
Portugal  só  tractava  com  os  príncipes  em  particu- 
lar, e  não  com  os  seus  vassallos.  Sabida  esta  resposta 
por  elr  i,  accedeu  aos  desejos  de  Vasco  da  Gama  ;  e 
inandando-o  entrar  em  outro  aposento  com  Fernão 
Martins  e  o  interprete  mouro,  se  levantou  do  estra- 
do, em  que  estava,  e  foi  encerrar-se  com  elle.  " 

lí  Agora,  senhor  Fernão  Martins  —  disse  Álvaro 
Velho  pondo  sobre  os  joelhos  o  nianuscripto  que  tinha 
nas  mãos  —  mlhor  podereis  vós  narrar  o  que  se  pas- 
sou ahi,  do  que  eii  só  de  leve  apontei  o  que  vós  de- 
pois me  contastes.  " 

Fernão  Martins  immediatamente  começou  a  falia r 
era  tom  grave,  e  por  esta  maneira  : 

"Tanto  que  elrei  chegou,  acompanhado  pelo  ve- 
lho sacerdote,  que  nos  saíra  a  receber  aporta  da  sa- 
la, e  por  outros  dois  nobres,  que  pareciam  grandes 
privados  seus,  Vasco  da  Gama  lhe  narrou  succieta- 
inente  quantas  tentativas  os  reis  de  Portugal  tinham 
feito  para  descubrir  a  índia:  que  ora  umque reina- 
va, por  nome  D.  Manuel,  o  mandara  com  aquellas 
três  naus  proseguir  o  começado  projecto,  com  pena 
<ie  morte,  se  voltasse  sem  concluir  a  empreza  ;  que 
mais  lhe  ordenara  que  em  chegando  a  encontrar  o 
grande  rei  do  oriente,  lhe  assegurasse  que  o  rei  de 
l'ortugal  queria  ser  seu  irmão  e  amigo,  eque,  para 
prova  disto,  elle  ^  asco  da  Gama  entregaria  a  sua  al- 
teza duas  cartas  que  delrei,  seu  senhor,  para  elle  tra- 
zia. O  Samorim  respondeu  a  tudo  isto  que  elle  aecei- 
íava  a  amizade  delrei  de  Portugal,  e  que  na  frota  por- 
lugueza  mandaria  também  embaixadores  a  D.  Ma- 
nuel. Depois  de  praeticar  em  varias  cousas  de  pouca 
monta,  perguntou  enifini,  a  Vasco  da  Gama  se  que- 
ria ir  pousar  com  algum  dos  mercadores  mouros  que 
liavia  em  Calecut,  ou  em  casa  de  algum  dos  naturaes, 
e  respondendo  o  capitão  (|ue  desejava  ficar  só  com  os 
seus,  o  despediu,  assegurando-lhe  que  seria  satisfei- 

ÍO." 

Fcrnuo  Martins  acabou  defallar:,  e  Álvaro  Velho  I 


Em  quanto  o  capitão  esteve  a  sós  com  el-rei,  os 
seus  ministros,  e  os  interpretes,  guiaram-nos  para 
uma  espécie  de  varanda;  era  já  noite  cerrada;  e  lo- 
go que  elle  veio  ter  comnosco,  partimos  immediata- 
mente cora  os  officiaes  que  deviam  conduzir-nosá  nos- 
sa pousada.  » 

uGluando  saímos  do  paço  o  céu  parecia  desfazer-se 
em  torrentes  de  chuva:  as  ruas  estavam  convertidas 
em  rios;  mas,  apezar  da  escuridão  e  da  chuva,  o  po- 
vo nos  seguia  em  tumulto,  apinhado,  como  se  fosse  á 
hora  do  meio  dia,  debaixo  de  um  céu  puríssimo.  Re- 
passados de  agua,  caminhámos  muito  tempo  sempre  ao 
lado  de  Vasco  da  Gama,  levado  em  eólios  de  homens. 
Cansado  do  longo  caminho,  elle  se  queixou  ao  feitor 
d"el-rei,  que  o  acompanhava,  de  que  fosse  tão  longe 
agasalha-lo,  por  noite  tão  tormentosa.  Era  o  feitor  um 
mouro;  e  vendo  que  Vasco  da  Gama  estava  grande- 
mente colérico,  o  conduziu  a  sua  casa,  aonde  lhe  disse 
mandaria  vir  um  cavallo  em  que  niaiscommodamente 
pudesse  ir  ao  aposento,  que  el-rei  para  nós  destinara.  " 
ií  Chegou  com  etieito  o  cavallo  ,  mas  sem  os  neces- 
sários arreios  para  nellese  poder  montar  :  tomou  isto  o 
capitão  porallronta,  e  cheio  de  despeito,  continuou  a 
caminhar  a  pé  até  chegará  pousada.  Ahi  estavam  já  al- 
guns dos  nossos,  que  tinham  trazido  dos  navios  os  pre- 
sentes destinados  para  o  Samorim,  etudo  o  de  que  ca- 
recíamos para  em  quanto  residíssemos  naquella  cidade, 
"Os  presentes  que  levávamos  deviam  ser  exami- 
nados pelo  feitor  e  pelocatual,  antes  d^el-rei  os  rece- 
ber ;  vieram  pois  no  dia  seguinte  os  dois  para  os  ve- 
rem. Este  presente,  pobre  na  verdade,  foi  matéria 
d"escarMeo  para  aquoUes  officiaes,  costumados  ás  gros- 
sas peitas  dos  mouros  :  os  seus  despresos  augmentaram 
o  desgosto  de  Vasco  da  Gama,  que  soltando  alguma» 
palavras  ásperas,  declarou,  que  uma  vez  que  elrei  não 
quizesse  aquellesdons,  pobres  como  eram,  se  iria  des- 
pedir delle,  e  voltaria  outra  vez  para  os  seus  navios.  » 
"Com  este  recado  se  foi  o  catual,  promettendo 
voltar  breve;  mas  debalde  esperámos  por  elle  todo  o 
dia,  chegou  e  passou  a  noite,  sem  mais  nos  tornar 
a  apparecer.  " 

(  Coniiniiar-sc-ha. ) 


licmcdio  paiajiarar  a  swda  do  sangue  pelo  nariz. 
—  Dissolva-se  um  pedaço  de  pedra  hume,  da  gran- 
deza d'ui)ia  avelãa,  n'uma  chicara  d^agua,  que  se 
aquecerá  quanto  for  preciso. 

Sorva-se  esta  agua,  e  o  sangue  deixará  de  correr 
no  mesmo  momento. 


Os  anligos  e  os  modernos.  —  Saber  só  o  que  os  an- 
tigos souberam,  não  é saber,  élembrar-se.  Estes  tae» 
haviam  de  ter  a  testa  virada  para  a  costa  como  di- 
zem os  italianos  dos  allemães,  que  todos  seoccupani 
na  erudição  do  passado,  sem  descubrir,  nem  inventar 
cousa  nova  (*).  Muito  alcançaram  os  antigos,  e  se 
lhes  deve  o  primeiro  louvor  :  mas  ainda  nos  deixa- 
ram seus  grandes  talentos  em  que  exercitar  os  nos- 
sos, —  ['^ieira. 


(*)  Hoje  nem  os  italianos  diriam  isto,  nem  ^'iei- 
ra  citaria  o  dicto  ;  porque  a  Alemanha  bem  se  desaf- 
frontou  com  ser  actualmente  a  mestra  das  outras  na- 
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>>  Tinoi.  ijiie  tciu  pnr  iMfiilal  Inspriick.  v  i)ma  ,  cius  :  os  iiiaiicebos  -"io  iir.iilo  ^paixoiiaiios  |ielu  caia. 
|)<irção  dos  estados  hercilitarios  da  oa<a  d"Aiistri.i.  e  ■  de»trUsinioi  iipsle  exiTcicio.  e  Ipeni  :i  rppiítaÇiiodo» 
jiiir  \-su,  pelo  caratlrr  rios  lialiitantes.  c  ppla  lideli-  :  nielliorrs  aliradnre»  óv  arma'»  H-fojo.  que  liana  Eii- 
diiic  e  aíTeição  qiio  seinpn-  estes  coiisasraram  aos  ]  ropa  .  não  ha  fiincção  entre  elles.  que  preste,  semo 
seus  príncipes,  é  a  província  dos  domínios  au»fria-  |  di\"rtimento  de  atirar  ai»  alvo.  Concorre  pnra  isto 
<'0S,  que  mais  privilejios  c  isempções  go;.a.  O  povo  I  çrandcmeiite  3  natureza  do  \\:>'ít.  que  é  lodo  monta- 
lyrolense   é  independente  por  !;enio,  aclíxn,    sohrío,    nlioso.  e  bom  provido  de  caça. 

laborioso,  em  geral   liem  niorijerado,  amante  dnseu         Todavia  os  oostiime'   siio  mai*  puro*   na  parte  se- 
p  ;iz,  ;il1'errado    aos  ■•eu-    u»"-.    ••  ininiico    de  \  iolen- '  ptentri  .•nal.  rot'*i;na    á    .Memanlia.   do  que  nn  me- 
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ridional,  que  pega  com  a  Itália.  Só  irunia  porção 
d'esta,  clianiado  o  districto  de  confins,  calciilou-se 
que  havia  mais  demandas  e  rixas  que  em  todos  os 
districtos  juntos  du  Tyrol  alemão;  parece  que  os 
habitantes  d'estes  últimos  ganham  em  prosperidade 
moral  tanto  como  os  outros  em  prosperidade  phjsi- 
ca,  porque  o  paiz  meridional  é  de  clima  mais  braii- 
do,  e  muito  mais  productivo,  e  abundante. 

Os  t^rolenses  são  também  nimiamente  religiosos, 
ou  para  melhor  dizer,  o  seu  escrúpulo,  em  matérias 
de  religião,  degenera  em  superstição,  e  acreditam 
muito  em  bruxarias  e  encantamentos ;  porém  esta 
doença  das  almas  crédulas  ataca  geralmente  a  todos 
os  povos  montanbezes,  que  pelo  ordinário  teem  pou- 
quissimo  tracto  commercial,  ao  passo  que  não  lhes 
falta  ignorância,  e  afíerro  ástradicções  de  seus  maio- 
res. 

Inspruck,  capital  d'esta  província,  está  situada  so- 
bre olnii,  em  um  monte  cercado  por  outros,  que  fa- 
zem extremamente  pictoresca  a  sua  situação.  O  cas- 
tellodVsta  cidade  ft  forte,  e  tem  um  arsenal  bem  cons- 
truido  e  bem  proviílo.  A  sua  universidade,  que  fòra 
supprimida  em  1802,  acha-se  restabelecida.  Ttrá  de 
população  10:000  visinhos ;  e  a  todo  o  Tyrol  calcu- 
lam-se  700  a  800:0110  habitantes. 


()i!Di5M    UK  Malta   ou   i>e  S.  João  bf,  Jerusalém 

EM     PoUTUGAL. 

A  OBDEM  de  S.  João  é  tão  antiga  como  a  monar- 
chia  iiortugueaa.  pois  em  1095  ja  o  conde  D.  Hen- 
rique era  soberano  de  Portugal,  e  em  1099  toma- 
ram os  cruzados  Jerusalém,  aotidc!  já  existia  a  ori- 
gem d'ella;  mas  só  em  1113,  primeiro  anno  da  me- 
noridade de  D.  AlTonso  Henriques,  é  que  foi  apro- 
vada pelo  papa  Pascoal  2  >■ 

Corriam  por  aquelles  tempos  á  Palestina  os  maio- 
res [)otentados  da  Europa  para  se  santificarem  na 
guerra  contra  os  infiéis,  como  então  se  dizia,  e  li- 
bertarem os  Logares  Sanctos;^  nVsse  numero  entrou 
o  nosso  conde  D.  Henrique,  o  qual  pnr  ser  testemu- 
nha do  valor  e  respeito  dos  cavalleiros  deS.  João  o5 
introduziu  em  Portugal  :,  mas  sondo  certo  que  o  con- 
de foi  á  Palestina,  não  o  é  egualmente  que  elle  fos- 
se quem  a  chamou  para  Portugal.  Todavia  é  indu- 
bitável que  governando  a  rainha  D.  Tliereza  na  me- 
noridade de  l).  Afíbnso  Henriques,  já  esta  ordem  es- 
tava introduzida,  como  consta  da  Doação  de  Lessa, 
em  1112,  e  o  Sr.  D.  Adonso  Henriques  a.  augmeií- 
tou  com  muitas  villas  e  logares,  obrigaiido-a,  como 
ás  outras  religiões,  a  assistir  a  elrei  com  tantas  lan- 
ças, e  á  defeza  do  reino  com  lodos  os  cavalleiros, 
que  estivessem  n'elle  ,•  e  não  contente  comesla  gene- 
rosidade enviou  um  soccorro  de  oitenta  mil  dinhei- 
ros de  ijuro  ao  hospital  di;  Jerusalém,  com  (joe  -,e 
comprasse  um  juro  perpetuo  para  melhor  assistência 
dos  enfermos. 

Logo  que  ordem  foi  admittida  n^este  reino  se 
constituiu  em  priorado  separado,  <)U0  com  o  de 
Caslella  formaram  a  liiigua  de  Caslella,  e  Portugal, 
uma  das  oito  de  que  a  ordem  se  compunha.  Os  ca- 
valleiros, que  n'ello  tinham  o  governo,  se  chamavam 
priores  do  Hesptiiat,  e  D.  Fr.  Ayres  foi  o  primeiro, 
em  tempo  de  D.  AfTonso  Henriques,  que  em  1157 
lhes  concedeu  vários  privilégios;  mas  em  13Í-0,  no 
reinado  de  1).  Afhuivo  4.",  em  tempo  do  ;;rão  mes- 
tre \i\\e  Neuvf,  mudaram  para  priores  Ju  Crnlo. 
sendo  i>  primeiro  que  assim  se  cliamou  D.  Fr.  Ál- 
varo (rnnçalves  l'ereir;i'.  que  acompanhou  elrei  á  ba- 
talha do  Salado,  e  tronco  da  real  Casa  de  Bragança. 
Trinta    e  ciiiro    gr.ío-p'ioreç    se  contam    até  h'ijp.    e 


entre  elles  muitos  varões  celebres,  e  desde  muito 
tem  esta  dignidade  sido  exclusiva  dos  infantes,  como 
foram  successivamente  os  infantes  D.  Francisco,  D. 
Pedro,  depois  rei,  D.  João,  depois  rei,  D.  Pedro, 
depois  imperador,  e  D.  Miguel,  e  já  o  tinha  sido  o 
infante  Ti.  Luiz,  e  seu  filho  o  Sr.  D.  António,  que 
pertendeu  ser  rei  de  Portugal. 

Estes  priores,  ou  grão-priores,  foram  a  principio 
providos  por  dez  annos  que  se  lhes  prorogavam  con- 
secutivamente, e  gozavam  no  reino  honras  de  conde 
quando  as  não  tinham  maiores. 

Depois  da  gloriosa  restauração  de  1640,  estando  o 
priorado  do  Crato  provido  no  grão  prior  infante  de 
Caslella,  o  que  de  lÓrma  alguma  se  compadecia  com 
o  novo  estado  do  reino,  nomeou  elrei  D.  João  4." 
para  prior  do  Crato  o  celebre  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha, mas  não  sendo  este  confirmado  pela  ordem, 
que  perlendia  oilireito  da  appresentação  dos  priora- 
dos, foi  isto  causa  d'esta  se  governar  por  governado- 
res até  depois  das  pazes  com  Castella  :,  insinuando, 
por  uma  parte,  elrei,  aos  que  a  ordem  nomeava, 
que  não  acceitassem,  e  não  querendo  esta,  por  ou- 
tra parte,  confirmar  as  appresenlaçõps  d^aquelle,  in- 
cluindo o  seu  próprio  filho  D.  Pedro,  que  concorreu 
com  Fr.  Lopo  liima,  nomeado  em  Malta.  Final- 
mente depqis  que  o  iSr.  D.  Pedro  2."  tomou  a  re- 
gência do  reino,  terminou  a  questão  por  uma  con- 
venção, pela  qual  reconhecia  o  prior  que  a  ordem 
nomeara,  reservando  o  regente  a  nomeação  dcs  três 
que  se  seguissem  :,  vindo  a  recair  a  2.^  nomeação  no 
infante  D.  F'rancisco ,  que  ao  tempo  da  primeira 
ainda  não  era  nascido.  Finalmente  a  rainha  D. 
Maria  1.^,  por  carta  de  31  de  Janeiro  de  1790, 
confirmando  as  Lettras  Apostólicas  de  Pio  il ."  de  24 
de  Novembro  de  1789,  ordenou  qne  a  administração 
do  grão  priorado  do  Crato  ficasse  para  sempre  uni- 
da e  encorporada  á  casa  do  infantado,  de  tal  sorte, 
que  sempre  passasse  ao  primogénito  legitimo  do  que 
administrasse  aqueila  casa  ;  que  se  o  infante  viesse  a 
subir  aothrono  ficasse  em  administração  até  ter  um 
filho  segundo  genito,  e  exlinguindo-se  a  linha  dire- 
cta legitima  do  infante,  volvesse  outra  vez  para  o  fi- 
lho segundo  do  rei,  que  então  reinasse,  de  modo  que 
o  administrador  da  casa  do  infantado  seria  grão-prior 
sem  dependência  de  nova  concessão. 

O  priorado  de  Portugal  compreheiídia  IS  léguas 
de  comprido,  9  de  largo,  e  Ò6  de  circuito,  com  13 
villas,  que  eram  o  Crato,  cabeç.i  d^elle,  Gafeto,  To- 
losa.  Amieira,' Gavião,  Belver,  Evendes,  Carveiro, 
Proença,  Certaã,  Pedrógão,  Oleiros,  e  Álvaro,  além 
d'outros  logares  e  coimnendas,  era  que  o  grão-prior, 
e  aassembléa,  exerciam  toda  ajurisdicção  civil  e  re- 
ligiosa, 

O  grão  prior  por  bulias  dos  ponlifices,  doações  dos 
reis,  tí  estatutos  da  ordem,  era  prelado,  e  cabeça  de 
todos  os  cavalleiros,  religitjso»,  clérigos,  e  vassallo« 
do  priorado,  exercendo  a  jurisdicção  sobre  os  caval- 
leiros e  religiosos,  com  rlependencia  do  grão-mestre 
e  convento,  para  que  dVlie  se  appfllava.  Ajurisdic- 
ção ecclesiastica,  a  exercia  pelo  seu  provisor  e  vigário 
geral  que  era  nomeação  sua  por  privilegio,  porque  os 
dos  outros  priorados  erain  nomeados  pelo  priur  da 
e^reja  de  S.  João  de  Malta.  Este  provisor  do  Oato 
tinha  jurisdicção  quasi  episciipal.  por  ser  o  priorado 
um  izento  nulliiís  diocasis,  e  doeste,  que  quasi  sem- 
pre era  um  bispo,  de  quem  a  principio  se  appellava 
para  a  legacia,  se  appellou  depois,  por  bulias  que  ti- 
veram, para  a  Vcnerandii  AiSKinhléa  ou  capitulo  oro- 
vincial. 

Gozava  o  grão-prior  de  toda  a  jurisdicção  civil  e 
criminal,  e  apresentação  das  justiças  e  beneficios  :  ti- 
nha  um  conservador  oara  def.^nder    os  Drivilríios  da 
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ruligiâu,    que  ás  vezes  te  reunia    no  provisor,   l-  dois  ' 
juizes  ordinários  cin  Lisboa  o  l'orl(i,  que  siMitoncia- 
vauí  em  |>rliiitira  instancia,  ed'L'sles  !>e  appcllava  pa- 
ra a  Veneranda   Assenihléa,    triliuiial    do  M:illa    em 
Lisboa,   que  se  compunha  das  3  qualidades  de  reli- 
giosos professos  :    eavalleiros  de  justiça,   serventes  dç  . 
arman,    o  capellSes  eonvenluaes,  (|ue  houvessem   re- 
sidido em  Malta,  na  qual  sec<inipli'tavam  astrcsins-  , 
tancias  :    e  além  d'eite   tribunal   havia  outro  para  a  , 
adminÍ9tra<,-ão  da  fazenda,  e  rendas  do  priorado  que 
ae  chamava  .Mtsa  l'rioral,    erecta  pelo  Sr.    I).    João 
4.",  e  presidida  pelo  grão-priur. 

Tinha  o  priorado  oní  1'urtu^al  ^iicommendasi  22  i 
de  cavalleiro>,  e  três  para  serventes  e  capoUiies,  que 
todas,  segundo  a  sua  lotação,    rendiam  Í3  contos  de  1 
réis,    posto  que  muito  maior  fosse  o  seu  rcndiínenlo  ; 
real.  As  rendas  do  priorado,  ou  do  ;;rão-prii)r,  eram 
de  34  contos,   de  que  pai;ava  •i.iWIji  rs.    de  respoií- 
siio  para  o  thesonro   de  Malta,    e  imposto   das  naus 
com  que  todas   as  commendas  eram  cravadas  na  sua 
proporção,  as  quaes  eram  de  cabimento,  de  melhora- 
mcnlo,  de  yrara,  e  maijislraes. 

Tinha  o  priorado  cinco  balliados,  que  eram  o  de 
Lessa,  que  tinha  unido  o  de  Lango  ;  o  de  Acre,  eos 
do  Negro  Ponto,  o  balliado  conventual,  uma  das  oi- 
to grandes  dignidades  da  ordem,  e  chefe  de  lingua. 
alternado  com  Castella. 

Se  se  considerar  que  a  França  conservava  na  reli- 
gião três  linguas,  que  eram  as  de  França,  Provença, 
e  Auvergue,  não  será  para  admirar,  que  a  maior 
parte  dos  grão-raestres  tivessem  saído  d'aquella  na- 
ção, assim  contamos  quatro  portuguezes  occupando 
aquella  soberana  dignidade,  que  todos  no  cathalogo 
dos  grão-mestres  conservam  nome  honroso,  que  são  : 
D.  AtVonso  de  Portugal,  lilho  natural  dV-lrei  D.  Af- 
fonso  Henriques,  que  abdicou  e  veio  morrer  em  Por- 
tugal em  1207  conforme  os  melhores  auctores,  e  jaz 
em  Santarém  na  egreja  de  S.  Juão  ;  D.  Luiz  Mendes 
de  V  asconcellos  ;,  D.  António  Manuel  de  Vilhena,  de 
quem  lizemos  mais  larga  menção  em  o  N."  87i  e 
Manuel  Pinto  da  Fonseca. 

Durante  a  constituição  dRlS22  seintentou  extin- 
guir gradualmente  as  commendas  da  ordem,  appli- 
cando  as  que  estivessem  vagas,  e  fossem  vagando,  |)a- 
ra  a  quinta  caixa  da  Junta  dos  Juros  dosKeaes  Em- 
préstimos, a  qual  disposição  foi  revogada  pelo  Alva- 
rá de  30  de  Janiiro  de  1830,  que  mandou  entregar 
a  ordem  de  S.  João  as  suas  commendas  vagas,  cujo 
rendimento  se  arrecadava  para  a  quinta  caixa  da 
Junta  dos  Juros,  pagan.lo  a  ordem  annualmentedc- 
zenove  contos  e  quinhentos  mil  réis,  como  equivalen- 
te das  commendas  então  vagas. 

Finalmente  foram  as  commendas  totalmente  abo- 
lidas pck)  'J.  3."  do  decreto  da  txtincção  dosdizimos 
de  30  d<!  Julho  de  1832,  [josto  em  execução  pelo^. 
4."  do  decreto  de  22  de  Agosto  de  1833,  que  manda 
administrar  pela  Junta  dos  Juros  Iodas  as  commen- 
das da  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém.  Todos  os 
mais  direitos,  jurisdicçOes,  e  regalias,  Icem  sido  in- 
leir.imente  exiinctos   por  div.rsas  disposições  legisla- 


m.STOKIA     til.    l  M     niAMANTF. 

Ha  no  muiiuo  alguns  diamanles  celebres,  não  sope- 
io seu  tamanho,  e  raridade,  nms  também  pelos  inci- 
dentes da  sua  historia,  e  pelos  acontecimentos  queoc- 
correram  quando  se  encontraram,  e  quando  passaram 
das  mão*  de  uns  donos  para  as  de  outros.  Tui  é,  en- 
tre outros,  o  grande  diamante  do  sceptro  imperial 
da  RuíSKi,  de  qne  n'eslp  foçnr  fallarenios. 


Verlenccu  antigameiite  este  diamante  ao  famoso 
conquistador  Nadir  Schali,  e  era,  juncto  com  outro, 
lambem  de  desconforme  tamanho,  <i  principal  ador- 
no do  throiio  d'e5te  inonarcha.  Sendo  .NadirSchah 
assassinado,  u  maior  parle  das  suas  jóias  furam  rou- 
badas pelos  soldados  revoltosos,  que  repartiram  en- 
tre si  este  rico  despojo. 

N'isla  epocha  um  mercador  arménio,  chamado  Scha- 
fras,  e  conhecido  depois  em  Astracan  pelo  appellidodo 
Millionaiio,  residia  em  iiassorá  com  dois  irmãos  seus. 
Um  capitão  de  Afghans  veio  ter  com  elle,  certo  dia, 
e  llie  oflereceu  á  venda  um  grossíssimo  diamante,  « 
outras  pedras  também  de  valia.  Kspnntado  de  tal  of- 
fcrta,  Schafras  respondeu-lhe  que  n^aquella  occasiãu 
não  tinha  a  aomma  necessária  para  fazer  semelhante 
compra,  e  rogou  aoAfghan  qu"  voltasse  dahi  adias; 
mas  elle,  apesar  de  todas  as  diligencias  que  fizeram, 
não  tornou  a  apparecer.  Passados  tempos,  Schafras 
o  encontrou  por  acaso  em  Bagdad,  e  então  lhe 
comprou  as  jóias  ollerecidas  por  òÒiUOO  piastras 
(pouco  mais  ou  menos,  52  contos  de  réis).  O  armé- 
nio, callou-se  a  respeito  d'este  negocio,  e  voltou  pa- 
ra Bassora,  onde  continuou  a  commerciar. 

Passados  12  annos,  Schafras  resolveu-se  a  sair  d'a- 
quella  cidade,  e  a  ir  procurar  em  paizes  remoto^ 
quem  lhe  comprasse  o  seu  diamante.  Partiu  para 
Constantinopla,  d'onde  passou  á  Alemanha,  e  de- 
pois úHollanda,  onde  fez  assento  na  cidade  d'Ams- 
terdam.  Ahi  mostrou  o  seu  thesouro,  e  mandou  pro- 
por a  venda  d'clle  em  diversos  estados  da  Europa. 
Tanto  que  se  soube  do  valor  d"aquella  jóia,  vários 
governos  oliéreceram  ao  arménio  o  comprarem-lh'a  ; 
entre  outros,  o  governo  inglez  promelteu  um  preço 
mui  subido-,  mas  que  não  chegava  ao  valor  que  elle 
lhe  dava.  O  da  Rússia,  porém,  convidou  Schafras 
para  ir  a  S.  Petersburgo  tractar  pessoalmente  da 
venda  do  diamante;  e  no  caso  de  se  não  efleituar  o 
ajuste  prometteu-se-lhe  o  pagamento  das  despezas  da 
viagem.  Chegando  Schafras  à  capital  da  Rússia,  of- 
fereceram-lhe,  da  parte  do  ministro  Panin,  um  grau 
de  nobreza,  t>:UOO  rublos  (3  contos  déreis)  de  pensão 
annual,  em  quanto  vivo  fosse,  e  500:000  rublos  (250 
contos),  além  disso,  paga  á  vi^ta  uma  o.''  parte,  eo 
resto  em  dez  ânuos,  a  prazos  certos. 

Schatras  acceitava  estas  condições  quanto  á  somma 
de  dinheiro;  mas  exigia  queseus  irmãos  fossem  tam- 
bém leitos  nobres,  e  que  lhe  concedessem,  além  d"is- 
so,  outras  mercês  e  privilégios.  Teimou  tanto  n"isto 
que  o  negocio  se  desmanchou. 

lodavia  Schafras  contando  com  vender  a  jóia,  ti- 
nha multiplicado  as  suas  amisades  em  S.  Petersbur- 
go, tinha-se  inettido  em  grandes  despezas,  e  pedido 
emprestadas  grossas  sommas,  "cujos  juros  devia  pa- 
gar. D'aqiii  resultava,  que  possuindo  tão  avultado 
thesouro,  SC  achava  em  grandíssimo  apuro,  cheio  de 
dividas,  e  a  ponto  de  não  ter  que  comer. 

O  arménio  tomou  então  a  resolução  de  sair  de  S. 
Petersburgo  ás  escondidas;  e  partiu  para  Astracan  , 
onde  esteve  muito  tempo  sem  apparecer.  O  condi- 
tiregorio  OrlolT,  tendo  por  fim  dado  com  elle,  deu 
parle  d^issoá  corte,  que  o  encarregou  de  tractar  de 
novo  da  compra  do  diamante.  Foi  elle  quem,  com 
efleito,  levou  e-se  negoi-io  a  cabo.  ajustando  com  •> 
arménio  o  ser  feito  nobre  na  Rússia,  e  que  se  lhe 
pagaria,  por  uma  vez  súmenle.  a  quantia  de  ijOSOOU 
rublos.  Elle  teve  de  recelier  de  menos  n'csta  soaima 
ÍTO^UUO  rublos  de  varias  despez.is.  e  dos  juros  e  ca- 
pil.ies  que  devia. 

Tendo  o  arménio  concluído  assim  este  importante 
negocio,  estabeleceu  sedetinitivamenie  cm  Astracan. 
onde  ainda,  por  via  do  comnienio,  augmcntcu  mui 
to  mais  as  suas  riquoias. 
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o  CAZ.muco. 

<J>s  RtssiANos  dão  (I  nome  de  ealinucos  a  ura  dos 
ramos  primiipaes  d'aqiiella  divisão  dos  mongoes  que 
tem  o  nome  geral  de  Ololli  ou  Oirat.  Esta  nação 
esta  tão  espalhada  pelo  orbe  como  os  árabes.  As  tri- 
hus  do'»  ralmucos  se  encontram  por  todas  as  regiões 
da  Ásia  superior  entre  os  38  e  32°  de  latit.  N.  e 
desde  a  ponta  mais  septentrional  do  Hoang-ho  na 
China  até  ás  margens  do  Volga.  Gluatro  são  os  seus 
ramos  principaes  \  cumpre-nos  porém  tractar  da  ra- 
<;a  especial  que  os  russianos  denominara  calmucos,  e 
<)ue  já  foi  mais  numerosa  nos  dorainios  do  Czar,  an- 
tes das  emigrações  ào%  annos  de  1771  e  seguintes  pa 
ra  os  territórios  sujeitos  ao  império  da  China,  e  oc- 
cupados  pelos  seus  antepassados.  Comtudo  ainda  em 
1793  obedeciam  á  Rússia  mais  de  oito  mil  faraiiias 
d'esta  genle. 

•  )s  calmucos  servem  nas  tropas  russianas  como  ca- 
vallaria  irregular;  e  alguns  escriptores  teem  exag- 
gerado  muitíssimo  as  suas  qualidades.  E  indubitável 
que  os  alistados  n'esses  corpos  de  guerrilheiros  a  ca- 
vallo  contrahen:  um  habito  de  ferocidade,  e  de  amor 
á  rapina,  muito  próprio  de  tropas  irregulares,  prin- 
cipalmente quando  os  povos,  a  quem  de  ordinário 
guerream,  são  bárbaro»,  e  aquelles  com  quem  vivem 
pouco  mais  adiantados  na  civilisação  ,  mas  é  também 
certo  que  a  nação  dos  calmucos  considerada  no  recin- 
to das  famílias,  e  no  seu  regime  particular,  não  é' 
destituída  das  virtudes  domesticas,  e  constitua  um 
povo  com  mod^us  de  viver  adaptados  ás  suas  precisões 
e  ao  clima  em  que  habitam,  e  com  leis  e  governo 
permanentes.  Diflere  em  tudo  dos  cossacos  (vid.  acer- 
ca doestes  a  pag.  372  do  vol.  2.")-,  porque  estes  for- 
mara republicas,  com  chefes  electivos,  independentes, 
e  sem  distincção  de  jerarcbias:  os  calmucos  pelo 
contrai  io  adoptaram 'uma  espécie  de  governo  mo- 
narcbico,  e  hereditário,  misturado  de  aristocracia, 
com  grande  desegualdade  de  riquezas  e  de  classes  ^  e 
as  leis  por  ((ue  se  regem  fundam-se  geralmente  na 
justiça  e  na  razão:  pode  ver-se  na  viagem  do  cele- 
bre Palias  oconceito  qiieelles  merecem.  Além  d'isto 
este  povo  tem  uma  tlieogonia  particular,  com  a  cren- 
ça de  um  paraizo  e  du  nni  inferno  arranjados  a  seu 
modo.  Vivem  errantes  e  acampam  em  barracas,  as 
quaes  mudam  de  logar,  para  estarem  mais  próxi- 
mos das  pastagens  para  seusgadoi,  quando  Ihesesca- 
ceiam  nos  sitins  que  orciipav.im.    Manteeni  ciipiosos 


rebanhos  de  ovelhas,  e  de  camellos,  e  muita  quanti- 
dade de  eavallos ;  não  agricultam,  e  teem  muito  pouco 
gado  cornigero. 

FoHOS   B  COSTUMES  ANTIGO»   DE  PoRTUGAL. 
2." 

A  paginas  379  do  antecedente  volumes  demos  uma 
breve  noticia  do  que  se  encontra  mais  notaVel  e  cu- 
rioso no  foral  de  Santarém  ;  tractámos  ahi,  egual- 
mente,  da  grande  luz  que  o  exame  e  estudo  d^esses 
antigos  foros  pode  lançar  sobre  a  historia  do  nosso 
paiz :  continuaremos,  por  isso  hoje,  a  dar  noticia  de 
tão  importantes  documentos,  extrahindo  alguns  ca- 
pítulos dos  costumes  deS.  Martinho  de  Mouros,  an- 
tigo concelho  da  Beira,  no  districto  de  Lamego. 

O  foral  que  os  precede  offerece  cousas  communs  a 
todos  os  foraes  d'aquella  epocha  :  pelo  que  toca  aos 
costumes  apontaremos  d'elies  o  seguinte  : 

Todo  o  homem  que  ferisse  alguém  dos  olhos  para 
cima^  pagava  ao  mordomo  d''el-rei  trinta  maravedis. 
Se  qualquer  homem  caía  de  alguma  arvore  e  re- 
bentava, ninguém  o  podia  erguer  ou  tirar  d^allisem 
licença  do  juiz,  sob  pena  de  trinta  maravedis  :  o  mes- 
mo costume  regulava  quando  qualquer  corpo  morto 
vinha  pelo  rio  abaixo,  ou  encalhava  na  margem. 

Gluando  qualquer  homem  appirecia  morto  sem  se 
saber  quem  o  matara,  eram  penhoradas  por  trinta 
maravedis  as  três  aldèas  mais  próximas  ao  sitio  onde 
apparecêra  o  cadáver. 

Todo  aquelle  que  dava  uma  punhada  na  cara  a  al- 
guém devia  pagar-lhe  um  maravedi  velho  •.  se  era 
bofetada  cora  a  mão  aberta,  tinha  de  pagar-lhe  tan- 
tos cinco  soldos  quantos  eram  os  dedos  da  mão. 

Sendo  estes  costumes  examinados  no  anno  de  1380, 
por  Affonso  Annes,  corregedor  d'el-rei,  no  meirinhado 
da  Beira,  este  alterou  alguns  d^elles,  e  entre  outras 
cousas  o  seguinte;  costumava  reunir-se  o  conselho  dos 
vereadores,  uma  vez  por  semana  na/ei/ra  as  presas, 
que  parece  ser  certo  campo  ou  praça,  e  depois  aos 
pousaJoyros.  [*•]  Mandou  o  corregedor,  a  requeri- 
mento do  conselho,  que  se  reunissem  d'alliem  dian- 
te debaixo  dos  carvalhos  da  egreja  ;  e  da  a  raíão  : 
porque  os  homens  haviam  de  ouvir  missa,  e  encom- 
mcndar-se  a  Deus :  e  porque  é  togar  mais  convinha- 
vel,  e  m,ais  honra  de  Deus  c  daecjreja.  Esta  decisão, 
e  as  razões  d"ella,  pintam  melhor  aquelle  século,  do 
que  ura  volume  de  chronicas. 

Os  vexames  que  os  nobres  faziam  n'aquella  epocha 
aos  povos,  talvez  em  nenhuma  parte  apparecerão  a 
tão  odiosa  luz  como  nos  costumes  de  S.  Martinho  de 
Mouros.  Tractava  o  corregedor  de  emendar  as  vio- 
lências dos  fidalgos  contra  os  peões,  e  era  preciso  que 
se  dissesse  quaes  ellas  eram  :  dos  ditíerentes  capítulos, 
que  sobre  isso  mandou  Affonso  Annes  lançar  no  livro 
dos  costumes  do  concelho,  se  vê,  em  summa,  que  os 
Qdalgos  mandavam  tirar  aos  lavradores  tudo  aquillo 
de  que  careciam,  como  aves,  gado  de  toda  a  casta, 
pão,  azeite,  vinho,  palha  para  as  cavalgaduras,  sem 
pagarem  nada.  chegando  a  ponto  de  lhes  tomarem  a 
roupa  da  cama,  e  ficarem  com  ella,  ou  restituirem- 
n'a  feita  já  em  peilaços  ;  e  mandando  estragar  as  hor- 
tas d'aquella  pobre  gente,  e  arrombar-lhes  as  cubas 
do  vinho,  quando  não  davam  imniediatamente  o  que 
lhes  pediam.  P\inliam,  além  d^isso,  quando  queriam 
dinheiro,  portagens,  peagens,  e  outras  alcavallas, 
nas  passagens  dos  rios  ou  nas  entradas  das  povoações, 
tirando  assim  gramles   sommas   dos  povos.    Também 


(•)  O  A.  do  Elucidário  interpreta  Pousadouro  ;  logar  que 
fica  no  fim  e  termo  de  alguma  subida,  onde  naturalmente 
descança,  c  depõe  o  seu  peso,  ou  carga,  o  caminhante  ou 
jornaleiro 
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rusturaaviím  quando  achavam  resistência  nus  verea- 
dores do  concelho  espanca-los,  prende-los,  e  infama- 
loa  em  juízo.  Nas  eleições  de  juiies,  ou  nas  decisões 
dos  iulu;anicntos  vinham  os  iid;ili;o8  \  faziam  elesjer 
quem  lhe;,  parecia,  e  depois  absolver  criminosos,  e 
coudemnar  innocentes,  a  seu  bcl-prazer.  1'ara  ata- 
lhar tantos  males,  impoz  o  corregcijor  graves  penas 
contra  os  transgressores  dos  foros  e  costumes  da  ter- 
ra \  penas  que,  porventura,  não  embargaram  a  con- 
tinuação das  violências. 


AgVAS    MINEKAKS    de    ^'ER1M     E    VlLLABELHO. 

Entue  os  muitos  remedias  que  a  natureza  esponta- 
neamente olVercce  para  diversos  achaques  a  que  está 
sujeita  a  humanidade,  não  são  os  de  menos  monta  as 
aguas  mineraes.  AbundantedVUasé  o  nosso  paiz  ^  mas 
nenhumas  talvez  produzem,  relativamente,  efTeitostão 
salutares  como  as  de  Verim,  na  Gallisa,  conhecidas 
n'aquelle  paiz  pelo  nome  de  Aguas  de  Sousa.  Estas 
aguas,  qued'antes  era  necessário  ir  buscar  a  um  paiz 
estrangeiro,  appareceram  ha  annos  t^imhem  em  Portu- 
gal, no  termo  de  Villarelho,  concelho  de  Chaves.  IS'o 
anno  de  183:2  publicou-se  acerca  d'ellas  uma  noticia 
escripta  pnr  um  medico  de  Chaves,  homem  abalisa- 
do  na  medicina.  Como  essa  noticia  seja  pouco  conhe- 
cida, e  a  muitos  convenha  saber  da  existência  d'a- 
quellas  aguas,  extrahireraos  de  um  jornal  d'esse  tem- 
po a  substancia  da  referida  noticia. 

É  esta  agua  mineralisada  principalmente  pelo  car- 
bonato de  soda.  O  juizo  que  eu  faço  de  outros  prin- 
cipies, e  do  estado  de  saturação  da  soda  pelo  gaz  [el- 
le  sae  em  grande  abundância  na  fonte],  as  molés- 
tias em  que  julgo  se  deve  applicar  e^te  importante  e 
poderoso  remédio,  ascircumstancias  que  devem  con- 
correr nos  enfermos  relativas  ao  temperamento  dos 
mesmos,  o  neriodo  das  diversas  moléstias,  em  que 
julgo  convirem,  e  muitas  outras  circumstancias  com 
o  relatório  das  minhas  observações,  serão  objecto  de 
uma  Memoria,  que  darei ;  e  agora  limitar-me-hei  a 
referir  as  moléstias  em  que  as  tenho  applicado,  e  cos- 
tumo applicar.  1.°  Nas  aflbcções  de  bexiga,  ou  rins, 
em  que  é  necessário  desembaraçar  estes  órgãos  de 
arCas,  humores  mucosos,  ou  catarrosos,  e  dar-lhes  o 
conveniente  grau  de  energia  para  a  boa  secreção,  e 
expulsão  da  ourina  \  2.°  em  todos  os  embaraços  de  fí- 
gado, ou  outras  vísceras,  que  ficaram  de  moléstias 
mal  curadas,  ou  desprezadas,-  3."  nas  iclericias  chro- 
nicas,  e  nas  outras,  tendo  precedido  a  competente 
preparação-,  4.**  em  muitas  affecções  hydropicas  ;  o.° 
em  atonias  do  estômago,  e  canal  intestinal,  proce- 
dido de  excesso  de  estímulos,  embaraços  humoraes, 
ou  má  secreção  de  suecos  próprios,  como  em  certos 
casos,  que  são  o  resultado  da  gota,  e  até  dorheuma- 
tismo^  6°  tenho  applicado  estasaguas  em  muitos  ca- 
sos rebeldes  de  chíorosa,  e  com  grande  successo,  e 
também  nas  flores  brancas  ^  7."  só  tenho  um  facto  de 
ophtalmia  escrofulo>a  efe.  Devo  advertir  que  ainda 
costumo  applicar  estas  aguas  em  outras  diversas  aflcc- 
ções ;  mas  não  tenho  bastantes  factos  para  fallar  com 
segurança  n*ellas.  Em  todos  os  casos,  em  que  asapplí- 
co,  sempre  julgo  vencida  toda,  e  qualquer  inUamma- 
çSo,  ou  tendência  a  ella.  De  resto  todo  o  medico  sa- 
be, que  uma  moléstia  não  é  a  mesma,  por  que  tera 
simptomassemilhantes  ^  antes  as  mesmas  moléstias  se- 
gundo os  indivíduos,  e  outras  circunistaucias  variam 
aponto  espantoso:  eque  portanto  não  se  curam  mo- 
léstias, mas  enfermos.  Estas  aguas  sendo  bem  engar- 
rafadas conservam-se  muito  tempo  em  estado  de  ser- 
virem 


As    COLO.MAS     POHTIOOEZIS    oAfrICA. 

ExTHAHiMos  a  seguinte  nota  estatittica  do  celebre 
Papel  forte  do  Padre  Vieira,  que  mostra  qual  era  o 
estado  das  nossas  colónias  d'Africa  em  lt>i8.  <)s  cu- 
riosos verão,  comparando-as  cum  as  noticias  mais  r<- 
centes  vindas  d''aquellas  partes,  se  essas  colónias  tcni 
ou  não  crescido  e  prosperado  nos  últimos  200  anno^. 

Angola iOO  moradores  o  400  soldados. 

Massangano  .    .    .      30  entre  moradoret  e soldado*. 

Ambaca 200  idem. 

Muchima  ....     30  idem. 
Cambambe   ...     30  idem. 

Cacheu 30  idem. 

S.Thiago  [nas  ilhas  de  Cabo- Verde]  100  iiiuradi- 
res,  e  dez  a  doze  companhias  de  soldados  negro* 
e  mestiços  ;  todas  as  outras  ilhas  eram  deshabí- 
tadas. 
Renguella.  ...  lo  soldados.  . 
Moçambique  .  .  "O  moradores  portuguezes  e  150 
soldados.  Tinha  uma  fortaleza  com  trinta  eduas 
peças  de  artilharia. 

Sofala 6  soldados.  Tinha  oito  peças 

de  artilharia. 
Gluelimane    ...      30  moradores,  1  capitão  e  4  sol- 
dados. Tinha  oito  peças  de  artilharia. 

Tete 30  homens  de  guarnição  entre 

portuguezes  e   mestiços ,   com   alguma   artilha- 
ria. 
Mombaça.  ...     50  homens  de   guarnição,   com 
.deieseis  peças. 


.'Vnedocta   de  Newton. 

O  HO.MEM  estudioso  c  dado  á  contemplação  de  cou- 
sas de  grande  monta,  quasi  sempre  é«estranho  ao 
mundo,  de  modo  que,  ás  vezes,  apesar  de  sábio,  faz 
melhor  do  que  ninguém,  o  papel  de  tolo  :  uma  pro- 
va d'isto  nos  offerece  a  seguinte  anedocta  do  celebre 
Newton. 

Tínha-lhe  mandado  um  dos  seus  correspondentes 
litterarios  um  prisma,  que  n^aquella  epocha  ainda 
era  uma  raridade  cm  Inglaterra.  Achava-se  na  al- 
fandega aquelle  pedaço  de  vidro,  e  Sir  Isaac  Newton 
foi  despacha-lo.  Perguntaram-lhe  os  ofliciaes  quanto 
valia  o  vidro  para  lhe  carregarem  os  direitos,  ao  que 
elle,  insciente  do  que  eram  direitos  e  alcavallas  de 
alfandega,  e  que  suppoz  lhe  perguntavam  o  valor 
scientifico  do  prisma,  respondeu,  que  era  tamanho, 
que  elle  próprio  não  sabia  avalia-lo.  Instando  então 
os  officíaes  para  que  desse  d'elle  qualquer  avaliação; 
continuou  ateimar  que  isso  não  era  possível,  porque 
a  valia  daquelle  vidro  era  inestimável.  Aproveila- 
ram-se  os  officiaes  doeste  dicto,  e  fizeram-lhe  pagar 
uma  somma  exorbitante  de  direitos,  os  quaes  elle 
poderia  ter  satisfeito  com  uma  bagatella,  sendo  o 
imposto,  correspondente  ao  pezo  do  prisma,  apenas 
alguns  pences. 

Tkes  mbzes  em  Calecut. 

(\.^  Chronica  dos  Estados  da  índia). 

IV 

As  Traições. 

II  ElspEHAMos  debalde  pelos  officiaes  d"elrei,  no  dia 
anfecedentí^  mas  na  manhã  da  quarta-feira  voltaram 
dizendo  a  Vasco  da  Gama  que  o  Samorim  nos  rece- 
beria n^aquella  manhã.  Partimos;  e  ao  chegar  ao 
paço,  as  desconfianças,  que  começáramos  ater  naves- 
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Vf-á.  mais  aviillaram  então:  muitos  iiayres  armados 
íslaviíiii  reuíiiviíib  no  terreiro  da  entrada,  e  pspalha- 
(ioís  pelos  aposentos:  guiarani-nua  por  uma  porta 
cerrada,  que  só  passadas  quatro  horas  se  abriu  :  al- 
li  esperámos  impacientes,  até  que  el-rei  mandou  que 
entrasse  o  endiaixador  de  Portuíjal :,  mas  acompanha- 
do só  por  dous  dos  seus.  O  escrivão  Diogo  Dias,  e  Fer- 
não 31artins,  o  língua,  foram  osque  elle  escolheu." 
..Senhor  Fernão  Martins  —  disse  Álvaro  Velho  in- 
terrompendo a  leitura  —  melhor  podereis  narrar  o 
que  se  passou  entre  vós  e  o  Samoriín,  do  qne  a  mi- 
nha escriptura.  " 

E  o  interprete,  tomando  a  mão,  proseguiu  n^eslcs 
termos  : 

!•  Entrados  á  presença  dVl-rei.  logo  descobrimos  no 
seu  aspecto  carregado,  que  ou  elle  suspeitava  nialde 
nós,  ou  que  alguma  traição  se  urdia.  Sem,  todavia, 
se  perturbar,  Vasco  da  Gama  se  aproximou  ao  estra- 
do, onde  o  Sartiorim  jazia  reclinado.  l'erto  d'ede  es- 
tavam quatro  mouros-,  que  muitos  d'estes  cães  havia 
entre  os  officiaes  do  paço.  Por  intervenção  deumd'el- 
les,  que  me  repetia  em  arahe  as  palavras  d^el-rei,  se  tra- 
vou entre  este  e  o  capitão-mór  o  seguinte  dialogo  :  " 
"Dissesterne  que  vinhas  de  um  paiz  raui  rico;  e 
aprHs-ntastc-le  ante  mim  com  as  mãos  vazias,  como 
nenhum  mouro  ousara  farelo,  nem  ainda  o  mais  po- 
bre dos  meus  vassallosf —  Disseste-me  qne  me  trazias 
larlas  de  teu  senhor,  e  não  m'a9  d'est<'s  ainda.  Tre- 
me de  enganar-me,  Frangue  do  occidente  !  »  [»] 

11  Por  mares  immensos  vim  a  descobrir  tens  rei- 
no-. ;  para  os  meus  naturaes  apropria  existência  d  es- 
tas terras  era  duvidosa  :  aparelhado  estava  para  la- 
ctar com  tormentas  e  com  homens  (aqui  Vasco  da 
(iaroa  apertou  o  punho  da  espada)  porém  não  para 
ostentar  riquezas  na  tua  luzida  corte.  " 

II  Buscavas  acaso  pedras;  ou  bnsc.ivas  homens?  — 
Se,  como  me  disseste,  eram  homens  que  procuravas, 
por  que  não  trouxeste  comtigo  cousa  que  os  conten- 
tasse? Já  me  affirmaram  que  na  tua  n.áu  havia  ima- 
gem de  ouro. 

.1  E  a  da  mãe  de  Deus  :  ella  me  sustentou  sobre 
as  HL;uas  do  oceano  :  ella  me  guiou  e  trouxe  até  ás 
costas  da»  índias.  Bem  que  não  de  ouro,  mas  sodou- 
raila.iião  t'a  dera  eu  por  nenhum  caso.  Tivera-me 
por  perdido   no  dia  em  que  a  perdesse." 

..  iinirega-nie,  então,  as  cartas  de  teu  rei;  veja- 
mos o  que  n'ellas  me   diz.  " 

..  Ei-ias  aqui.  oh  rei  ,  mas  que  lêa  a  que  vem  em 
aravia  algum  dos  teus  naturaes,  que  entenda  esta  lin- 
guagem :  são  nossos  inimigos  os  mouros,  e  poderão 
torcer  oque  nVlla  eslá  escripto.  A  que  vem  em  por- 
tuguez  sei  eu  que  te  dará  prazer.  " 

..  Lá  me  custou  —  proseguiu  Fernão  Martins  —  o 
repetir  aos  interpre!es  mouros  o  gracioso  cumprimen- 
to do  capitão-inór  ;  mas  que  remédio  ? — Ocivinduas 
minhas  palavras  todos  quatro  tizeram  uma  visagem, 
como  se  lhes  houvessem  despejado  na  boca  um  gomil 
de  viuic.Te :  todavia  traiisniittiram  ao  Samorim  as 
p.d.;\rii6  de  Vasco  da  Cama." 

«Então  se  mandou  chamar  nm  moço  indio,  que 
pegando  na  carta,  não  percebia  dVlla  uma  soletra  : 
era  pois  forçoso  que  os  mouros  a  lessem  ;  felizmente 
nos  occorreu  que  se  mandasse  chamar  o  nosso  amigo 
Monçaídc,   que,  com   us  outros  lesse  aquella   -jarta  a 


O  Frangue  era  o  nome  que  os  inourus  da  índia  davam 
aus  portuguezes  ;  de  tempos  remotos  foi  este  o  nome  geral 
cimi  que  os  mahoiiietanos  designaram  os  clirieiãos  da  liu- 
ropa  ;  pruvavelmenie,  porque,  sendo  os  francezes  (francos) 
a  nação  mais  conhecida  na  .^sin,  desde  a  epucba  das  cru- 
zad.is,  confundiam  to-J.is  as  naçõ/s  europpa-;,  como  .se 
fossem  uma  só. 


u  Elle  chegou  brevemente,  e  com  três  dos  mouros 
a  trasladou  em  indio;  do  contheudo  deu  o  Samorim 
mostras  de  licar  contente :  depois  perguntou  ao  ca- 
pitão que  mercadorias  eram  as  que  Portugal  podia 
mandar  á  índia.  " 

«As  primeiras  necessidades  da  vida  provê  absolu- 
tamente o  meu  jiaiz:  tem  trigo  com  que  o  homem 
se  sustenta;  pannos,  com  que  se  cobre;  ferro  com 
que  se  defende:  —  Esta  foi  a  resposta  de  Vasco  da 
Gama.  " 

E  d'essas  cousas  trazes  algumas  para  mercadejar 
com  oa  meus  naturaes? 

«Sim,  trago;  eirme-hei  a  bordo  dos  meus  navios, 
dei.xando  na  casa  em  que  pousamos  cinco  homens,  a 
quem  mandarei  ecsas  cousas,  para  elles  as  resi^ata- 
rem  por  ouro  e  prata,   ou  por  outras  mercadorias.  » 

«Não  deixes   ninguém  .  —  atalhou  o  Samorim 

parle  com  todos  os  teus:  e  depois  de  amarrares  bem 
as  naus  farás  (lesombi-.rcar  isso  qtie  de  tua  terra  trou- 
xeste. " 

«Com  isto  nos  .iesprdin.os:  VlouçaíJe  veio  com- 
iiosco  até  á  pousada;  e  pelo  caminho  nos  revelou  que 
os  mouros  urdiaiu  larga  trama  para  nos  haverem  de 
perder:  Vasco  da  Gama,  que  bem  percebia  o  risco 
em  que  iiosachavain.is,  Ceou  to<io  aqueile  dia  taci- 
turno, e  coíi)  o  aspecto  carregado    " 

Fernão  Martins  caliou-se  n'este  ponto,  e  Álvaro 
Velho,  pegando  outra  vez  no  inanuscripto,  seguiu  as- 
sim  avante  na  sua  leitura  : 

«No  outro  dia  partimos  para  Pandarane,  e  ape- 
sar de  nospt-rdermus  uns  dos  outros  no  caminho,  che- 
gamos finalmente  aos  eslaos,  cm  que  Vasco  da  Ga- 
ma nos  esperava  para  embarcarmos:  era  perto  da 
noite;  pedimos  uma  almadia,  mas  o  catnal  recusou-a, 
com  o  pretexto  de  que  era  mui  tarde.  Então  a  cóle- 
ra do  capitão-mór  rebentou  como  uma  torrente:  ac- 
cusou  o  catual  de  traidor:  ameaçou-o  de  que  volta- 
ria a  Calecut  para  se  queixar  a  el-rei  ;  e  Bontaíbo, 
que  traduzia  na  linguagem  dos  Índios  as  palavras  de 
Vasco  da  Gama,  exaggerava  ainda,  porventura,  as 
suas  expressões  de  despeito  •  temeu,  ou  fuit^iu  temer 
o  catual  o  furor  do  capitão  portuouez.  e  respondeu, 
que  em  vez  de  uma  almadia,  daria  trinta,  se  tantas 
nós  pretendêssemos. » 

i.  Saímos  ao  longo  da  praia:  haviamuito  queosol 
tinha  desa-pparecido  no  occidente  ;  nenhuma  barca  por 
alli  jazia;  e  o  capitão  receoso  de  alguma  cilada,  man- 
dou Gonçalo  Pires,  com  mais  dois  homens,  adiante, 
que  se  encontrassem  Paulo  da  Gama,  seu  irmão,  com 
os  bateis  abicados  em  terra,  lhe  dissessem  que  saí,sse 
logo  para  as  naus;  porque  em  terra  correria  riscn.si 
O»  homens  não  tornaram  ;  e  fartos  de  buscar  em 
vão  barcos,  que  nos  conduzissem  a  bordo  de  nossos 
navios,  tivemos  de  voltar  á  povoação,  onde  passamos 
a  noite  cm  casa  de  um  mercador  mouro.  " 

«Na  manhã  seguinte,  a  traição,  atéahi  encuberta, 
se  patenteou  claramente.  Exigiram  de  Vasco  da  Ga- 
ma que  mandasse  approxiniar  as  naus  á  terra  :  re- 
cusou elle  faiei  o  ;  e  então  lhe  declarou  o  catual, 
que  sem  isso  não  tornaria  a  poros  pts  dentro  d'ellas.  " 
..  Soltar  palavras  ásperas  era  quanto  podíamos  fa- 
zer em  nossa  defeza  ;  mas  os  signaes  de  cólera  só  ac- 
carretaram  sobre  nos  escarneos.  Os  mouros  e  Índios, 
que  comnosco  estavam,  diziam  rindo,  que  podíamos 
partir  para  Calecut,  ou  para  nossos  navios,  como  me- 
lhor nos  aprouvesse  ;  mas  as  portas  se  haviam  cerra- 
do, e  nós  estávamos  cercados  de  nayres  armados,  que 
cuidadosamente  nos  guardavam.  •• 

«  Por  fim  o  catual  exigia  só  qne  as  vellas  e  leme 
dos  navios  fossem  trazidos  para  terra  :  com  isto,  di- 
zia elle,  ahrir-sp. nos  Ília  caminho  franco,  edarse-nos- 
hia    uma    iilm;'.dia,    p.ira    nos  recolhermos   a    bordo. 
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Vaícn  da  G.ini.i,  purcm,  recusou  cnnstaiili'  cjiialqurr 
condição  para  a  sua  partida,  qno  ilrei  Ihi;  concedera 
tolta  e  livre. » 

"  No  irx-io  d'esla'i  ijispotíii,  (ioiii,'aiii  Pires  viiltou, 
e  nos  disse  i|iie  encontrara  Nicolau  (,'oi'llio,  capitão 
do  Berrio,  com  os  bateis  aproados  cm  terra,  o  ((iiíiI 
al)i  o  esporava.  Com  a  ajuda  de  liontaibo  saiu  então 
um  dos  nossos  disfarçado,  e  foi  .ivisar  Nicolau  Coe- 
lho de  que  fuj;isse  aem  demora  ;  os  mouros  o  perce- 
beram, bcni  que  tarde,  e  mandaram  muitas  alma- 
dias  apoz  os  bateis  i  mas  estas  ii."io  os  poderain  alcin- 

í""  .        .       .        ,. 

X  Então  recorreram  ú  mais  diabólica  das  tentações 

para  abalar  nossa  constância.  Senliamo-nos  desfalle- 
<;er  á  mingua  i  e  por  mais  <jue  pedíamos  nos  trouxes- 
sem com  que  matar  a  fome,  as  nossas  supplicas  eram 
para  elles  nova  matéria  de  riso,  e  de  pnngontosescar 
neos.  " 

"Eterno  nos  pareceu  este  dia  de  continua  agonia: 
e  não  foi  essa  noite  menos  atribulada  :  as  guardas  se 
.lugmentarain  jocair  das  trevas  i  etendo-nos,  duran- 
te o  dia.  perlnittido  o  passear  pnr  nm  pequeno  jar- 
dim, logo  (]i:e  anoiteceu  nos  riicerraram  i-ni  um  es- 
treito aposento  :  ronceiieram-nns.  to  lavia,  algutn  ali- 
mento, que,  ajicsar  da  no-.sa  afllicção,  devorámos, 
como  quem  nada  tinha  comido  desde  a  tarde  ante- 
cedente. '•  ' 

.1  No  dia  seguinte  os  officiaes  d'elrei  voltaram  á 
nossa  prisão  :  o  seu  modo  era  outro  ;  mo>traram-se 
muito  tractaveis,  e  por  fim  declararam  a  \'as<:o  da  Ga- 
ma, que  se  m.indassem  vir  para  terra  as  mercadorias 
qtie  trazia,  o  deixariam  ir  livremente.  Esta  condição 
era  suave  para  quem  se  via  em  tão  aperl.i<lo  trance, 
e  foi  acceita.  lOscreveu  o  capitão  a  Paulo  da  Gania 
que  mandasse  para  terra  varias  cousas  que  Uie  apon- 
tou :  tanto  que  ellas  chegaram,  aliriram-se  as  porias 
de  nossa  prisão,  c  nos  me^mis  bateis  que  as  trouxe- 
ram, partimos  para  os  navios,  ficando  <lois  em  terra, 
para  feitorisarem  aquellas  mercadorias.  >' 

"  .\o  elie^armos  a  bordo  todos  nos  abraçavam,  co- 
mo se  de  largo  tempo  nos  não  vissem  :  tinhamus  si- 
ilo,  por  assim  o  dizer,  salvos  das  garras  da  morte. 
Vasco  da  Gama  ordenou  que  os  bateis  não  transpor- 
tassem pura  terra  nenhumas  fazendas  mais;  e,  pas- 
sadosdias,  rsireveu  urna  carta  aoSanujrim,  qneixan- 
do-se  das  allVontas  e  violência  por  nús  recebidas.  El- 
rei  respondeu  logo,  dando  grandes  desculpas  das  of- 
fensa»  feitas  pelos  seus,  epromeltendo  que  mandaria 
mercadores,  quecomprassem  ou  trocassem  esses  pou; 
cos  oI)jectos,  que  de  Portugal  trouxéramos  para  mer- 
cadejar. " 

>•  E  comeireito  alguns  mouros  vieraii\  a  Pandarane 
para  esse  lini  :  mas  não  se  concluindo  o  negocio,  o 
capitão  ordenou  que  as  fazendas  alli  depositadas  se 
levassem  para  Calecut,  onde,  porveiUura,  se  acharia 
para  ellas  mellinr  mercado.  D"isso  avisou  elrei,  o  qual 
.1  sua  cosia  as  fez  transportar  para  a  cidade   " 

"  A  boa  amisade  restabelecia-so,  apparentemenie, 
entre  nós  e  o  Samorim  ;  mas  tudo  quanto  este  faiia 
era  para  nos  enganar:  osmouTos  o  haviam  persuadi- 
do do  (|ue  éramos  ladrões  do  mar,  e.  medroso  das 
nossas  bombardas,  dissimulava  comnosco,  esperando 
occasião  opportuna  para  nos  colher  ás  mãos.» 

"Todavia  a  marinhagem  ia  frequentes  »ezes  a  Ca- 
lecut, poréín  sempre  aos  poucos,  e  com  a  necessária 
cautella.  Para  trazer  ao  reino  ale;!!  ma  cousa  do  orien- 
te, os  mariídipiros  mais  pobres  chegavam  a  i)onlo  de 
trocar  a  própria  roupa  por  cravo,  canella,  e  mais  es- 
peciarias ;  ]ior  outra  parle  as  almadias  cheias  de  Ín- 
dios rodeavam  constantemente  as  naus,  para  nos  ven- 
derem toda  a  casta  de  mantimentos,  que  iiodiamos 
desejar.  Assim  pa'sarum  muitos  dias.  « 


I  .«Eslavamoí  no  iftP?.  de  Agosto:  n  piiolo  Cansca 
'dizia  que  a  monção,  ou  tempo  próprio  de  aIraVKsiar 
ogidfão,  que  divide  a  .\frica  da  índia,  era  ciiegiidii  : 
cumpriapartir  ;  e  Vasco  d:i  Gama  mandou  avisar  d  i<- 
to  o  .'^amorim,  pedindo-lhe  '|iie  (ir.esse  embjrcBr  i.s 
embaixadores,  que,  secundo  lho  aniiunciara.  queru 
enviar  a  seu  irmão  o  rei  de  Portugal,  e  ao  mesmo 
tempo  lhe  permiltisse.  que  em  nome  dVUe  trouxesse 
a  seu  senhor,  elrei  I).  -Manuel,  certa  porção  Je  >■■, 
peciarias,  como  amostra  dos  preciosos  çenerus  que  a 
Índia  produzia.  " 

"  Foi  n*este  ponto,  <|U<;  a  ma  vontade  u'elrei  de  Ca- 
lecut appareceu  a  lume:  um  [)rcseute  que,  m. iodan- 
do este  recado,  lhe  fizera  o  capitão-mór,  não  o  quit 
elle  vir,  e  respondeu  a  Diogo  Dias,  escrivão  da  náu 
S.  Gabriel,  o  qual  fora  com  esla  mensagem,  que.  an- 
I  les  departiren»,  os  portnguezes  deviam  pagar- lhe  seis- 
centos xeralins  (»!,  como  era  estabelecido  para  todos 
aquelles  que  vinham  mercadejar  a  seus  portos." 

"Diogo  Dias  frtra  deixado  em  terra  com  Alvai"' 
de  Braga,  para  feitorisarem  as  mercadorias,  que  *•• 
haviam  desembarcado;  cahi  deviam  ficar  até  a  vol- 
ta de  nova  armada.  Ouvida  a  determinação  d  elrei. 
■  tornou  á  casa  onde  morava,  resolvido  a  vir  a  bordo 
j  relatar  a  Vasco  da  Gama  o  que  succcdéra  ;  ao  che- 
gar á  pousada  viu-a  rodeada  de  homens  armados  :  en- 
I  trou,  e  junclamente  com  seu  companheiro  foi  retido 
j  n'ella  pelos  nayres,  em  quanto  pela  cidade  se  lança 
vam,  como  depois  contou  Bonlaího,  temeroso?  '.ir'- 
I  gões,  para  que  ninguém  da  cidade  tivesse  conimuni 
I  cação  com  a  armada.  •> 

j  "Felizmente  nm  moço  negro,  que  ''om  elles  estn- 
!  va,  pôde  escapar  á  vigilância  das  guardas:  correu  á 
praia  :  a  noite  começava  acerr:ir-se  :  nenhuma  barca 
|0  quiz  tomar,  até  que,  já  cansado  de  andar  ao  longo 
I  da  costa,  achou  no  extremo  da  cidade  uns  pescado. 
'  res,  que  a  troco  de  algum  diidieiro  o  conduziram  a 
bordo,  fugindo  outra  vez  para  terra  encobertos  pelo 
escuro,  com  receio  de  serem  severamente  pimidos.  •• 

"  Passou-se  o  seguinte  dia.  sem  cpie  uma  só  barca 
viesse  aos  navios :  em  conta  de  perdidos  tiidiamos  Cio- 
go-Días,  e  Álvaro  de  Braga.  Na  manhã  immediata 
—  era  o  dia  da  Assumpção  da  Virgem  — os  vigias  do 
S.Gabriel  viram  aproximar  se  nmaalmadia:  chega- 
ram a  bordo  quatro  índios  que  davam  mostras  deque- 
rerem  vender-nos  pedras  preciosas :  deixaram-no»  su- 
bir; e  Vasco  da  Gama,  fingindo  ignorar  a  prisão  ilo~ 
feitores,  os  acolheu,  como  se  estivéssemos  em  boa  pai 
com  seu  rei  :  c  por  elles  se  mandou  uma  carta  a  Dio- 
go Dias  pelo  Iheor  daqual  mostrávamos  não  saber  o 
que  snccedéra  em  terra.  " 

"Isto  enganou  os  de  Calecut,  que  começaram  a 
vir  a  bordo  com  frequência,  até  que  no  domingo  se- 
guinte chegou  uma  almadia  com  seis  mercadore.s, 
que,  pela  riqueza  do  trajo,  pareciam  pessoas  princi- 
paes:  tanto  que  estes  subiram.  Nasço  da  Gama  os 
mandou  prender,  e  mais  doze  homens  dos  que  com 
elles  vinham,  enviando  pelos  outros  uma  curta  amea 
çadora  aoS:iniorim,  naqual  dizia  que  pelos  dois  por 
tuguezes.  que  deixava  na  índia,  levava  em  refen»  estes 
mercadores,  uma  vez  queloío  não  lhe  fossem  05  seus 
restituídos.  —  Dep<iíslevantámos  ferro,  ccoroo  o  ven - 
to  era  contrario,  andámos  quatro  dias  bordejando  na 
enleada,  fundeando,  linalmente,  á  espera  do  vento, 
tanto  ao  mar  que  não  viamos  a  terra." 

"  Agorn.  senhor  Álvaro  —  disse  Álvaro  Velho  pa- 
ra o  de  IJraga  —  a  vós  toca  referir  o  que  com  Diogo 
Dias  passastes,  quando  vos  deixámos  nas  mãos  d  a- 
quelles  perros,  t» 

E  Álvaro  de  Braga  disse  : 

"  I/o;o  que  em  Calecut  se  esp:dliou   a  nova  de  que 

(■)     O  xeraliui  valia  proximamente  300  reis. 
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\ús  outros  éreis  já  ao  largo,  as  mulheres  e  filhos  do 
que  tínheis  caplivos  corriram  ao  paço,  fazendo  p;ran- 
des  prantos  i  a  stia  afdicçào,  que  abrangia  a  muita 
o^ente,  por  serem  aquelles  mercadores  dos  principaes, 
commoveu  o  animo  d'elrei,  que  nos  mandou  chamar, 
mostrando-se  muito  irado  contra  ocatual,  e  ordenan- 
do que  fossemos  ambos  postos  em  liberdade  ;  —  "Em 
nada  sou  culpado  de  quanto  vos  aconteceu  —  disse  el- 
le  a  Diogo  Dias  —  ide  dizer  a  vosso  capitão  que  me 
solte  meus  vassallos  ;  e  tu  podes  voltar  a  terra  para 
negocear  a  fazenda  que  ahi  tendes  :  para  prova  de 
que  desejo  a  boa  amizade  dos  portuguezes  escreverei 
a  meu  irmão  D.  Manuel,  e  será  em  sua  própria  lin- 
guagem " —  Então  Bontaibo,  que  ahi  fora  chamado 
por  interprete,  deu  uma  ola,  ou  follia  de  palmeira, 
a  Diogo  Dias,  quen^ella  escreveu  com  uma  penna  de 
ferro  acarta  que  oSamorim  dictou  paraelrei  de  Por- 
tugal, e  que  elle  trouxe  ao  capitãomór.  —  No  dia 
seguinte  uma  almadia  nos  conduziu  a  ambos  abordo 
do  S.Gabriel,  e  muitas  outras  barcas  iam  comnosco 
para  levarem  os  que  alli  se  achavam  captivos  :  teme- 
rosos todavia  da  vingança  dos  portuguezes,  lançaram- 
nos  no  batel  da  náu,  que  ainda  lluctuava  á  popa.  " 

"Tanto  que  chegastes  —  disse  Álvaro  Velho,  pro- 
seguindo  a  leitura  —  Vasco  da  Gama  mandou  descer 
á  almadia  os  seis  prisioneiros  principaes,  dizendo-lhes 
que  mandaria  osoutros,  quando  viessem  as  mercado- 
rias, que  ainda  haviam  ficado  em  terra.  —  Partiram  ; 
e  ao  romper  d'alva,  Bontaibo  veio  ter  comnosco:  ti- 
nham querido  mata-lo  osoutros  mouros,  dizendo  que 
era  nossa  espia.  Recebemo-lo  como  amigos,  e  ocapi- 
tão-mór  Iheprometteu  queelrei  lhe  faria  mercê:  foi 
elle  quem  miudamente  nos  contou  as  traições  que  con- 
tra nós  estavam  urdidas;  e  de  que  ainda  hontem  ti- 
vemos mais  uma  prova.  " 

"Seriam  dez  horas  da  manhã,  quando  vimos  vo- 
gar para  nós  sete  barcas  cheias  de  gente:  três  se  apro- 
ximaram, trazendo  na  bordapenduradosalgunspannos 
dos  que  Diogo  Dias  deixara  em  terra  :  pareciam  que- 
rer mostrar  com  isto  que  vinham  restituir-nos  a  fazen- 
da, que  ficara  em  seu  poder;  mas  o  capitão-mor  os 
fez  affastar  ás  bombardadas  ,  porque  resolvera  trazer 
comsigo  a  Portugal  os  homens  que  captivára.  » 

"  Desfraldámos  as  vellas  ao  vento  :  depois  de  três 
niezes  de  demora  n'este  paiz  traiçoeiro,  aludia  ficou 
ilescuberta  ;  enós  levaremos  a  elreiD.  Manuel  a  cer- 
teza de  que  seu  nome  será  immortal  na  historia." 

Álvaro  Velho  callou-se  :  o  seu  manuscripto  ainda 
tinha  varias  folhas  em  branco  ;  elle  as  encheu  depois  ; 
roas  chegando  ao  reino,  ninguém  fez  caso  d'elle,  nem 
do  que  escrevera  :  só  passados  muitos  annos,  um  be- 
del da  universidade,  chamado  Fernão  Lopes  de  Cas- 
tanheda, desenterrou  em  St."  Cruz  de  Coimbra  aquel- 
lequaderno  precioso,  ed'elle  se  serviu  para  compor  a 
mais  curiosa  por(;ão  do  primeiro  livro  da  sua  Historia 
da  índia. 

duando  a  leitura  acabou,  o  dia  vinha  rompendo; 
a  candêa  da  bitacola  começava  a  bruxulear  já  frouxa  ; 
e  os  homens  do  quarto,  substituídos  por  outros,  foram 
repousar  da  sua  longa  vigilia. 


Modo  de  se  servirem  d''elle. 


S.\B.\0    CUIMICU    l'AUA     TIRAR    NÓDOAS. 

ToME-SE  uma  onça  de  greda  pulverisada  ;  humede- 
ça-se  com  uma  pouca  de  essência  de  therebentina, 
ou,  melhor  será  de  alfazema  ;  tome-se  depois  uma 
onça  de  sal  de  tártaro,  [carbonato  de  potassa  puro] 
uaia  onça  da  melhor  potassa  dos  droguistas  ;  forme- 
>,e  de  tudo  isto  unia  massa  com  sabão  molle,  façam- 
se  pastilhas  quadradas,  eguardem-se  naranuíindo  fo- 
rem  precisas. 


Humedeçam  a  nódoa,  ecom  uma  pouca  d"ugua  es- 
freguem o  sabão  sobre  a  fazenda  por  algum  tempo 
até  que  a  nódoa  desappareça  :  lavem  o  panno  em 
agua  clara  com  uma  escova  ou  com  uma  esponja,  até 
sair  todo  o  sabão;  enxuguem-no  ao  ar,  ou  com  um 
ferro  de  engommar  entre  dois  pannos.  Este  sabão 
serve  para  toda  a  casta  de  fazendas  cujas  cores  os  al- 
calis não  alteram  ;  a  experiência  tem  mostrado  que 
as  ataca  muito  menos  do  que  os  alcalis  puros. 


Cura  das  feridas  causadas  pela  canga  nos  pescogos 
dos  bois.  —  Estas  feridas  são  o  resultado  do  trabalho 
muito  aturado  dos  bois  em  tempo  de  chuva,  quer 
seja  lavrando,  quer  seja  puxando  os  carros  ;  tam- 
bém podem  provir  da  má  construcção  das  cangas, 
as  quaes,  logo  que  se  lhes  conheça  defeito,  devem 
ser  emendadas.  Se  virem  que  o  mal  está  no  seu  prin- 
cipio, e  que  apenas  ha  inchação  acompanhada  de  mui- 
to calor,  convém  mandar  sangrar  o  animal  è  appií- 
car-lhe  no  pescoço  o  detergente  seguinte- 

Tomem  um  pouco  de  çumo  de  tanchagem  e  saião, 
cLiras  d'òvo,  folhas  de  amoreira,  bolo  arménio,  e  um 
pouco  de  gesso;  reduzam  a  pó  finissimo  os  dois  úl- 
timos ingredientes;  appiiquem  este  medicamento  na 
parte  doente,  e  a  inchação  e  a  dòr  se  hão-de  desva- 
necer dentro  de  pouco  tempo;  se  porém  ambas  ellas 
forem  egualmente  teimosas  applicar-se-ha  o  resolven- 
te  seguinte  : 

Tomem  de  meimendro,  de  malvas,  e  tanchagem, 
u  vv^  punhado  de  cada  uma,  e  cozam  tudo  em  agua 
comraum  ;  quando  as  folhas  estiverem  cozidas,  tire-se 
d^ellas  a  parte  mais  tenra,  e  pizem-na  como  quem 
quer  fazer  uma  espécie  de  unguento;  deitem  a  mas- 
sa n'uma  panella  de  barro,  e  junctem-lhe  um  pou- 
co de  cosimento  das  dietas  folhas,  com  míinteiga, 
uncto  sem  sal,  ílòr  de  farinha,  e  açafrão,  conforme 
o  que  o  caso  pedir,  e  cosam  de  novo  tudo  juncto. 
Appiiquem,  duas  vezes  por  dia,  sobre  a  parte  doen- 
te, um  emplasto  d'esta  mistura,  atado  com  tiras  de 
panno  para  que  não  caia.  Quando  se  manifestar  a 
suppuração  na  parte  doente  do  pescoço  do  boi  se  lhe 
dará  uma  lancetada,  e  fará  uma  incisão  sufficiente 
para  dar  saida  sem  custo  á  matéria  purulenta.  Coii- 
tinue-se  a  pòr  esta  comoosição  emoUiente  á  roda  da 
ferida,  e  com  umas  estopas  ou  com  a  rama  de  uma 
penna  introduzse  unguento  verde  na  incisão. 


LiaUIDO    PAKA    BRONZEAB    MEUALHAS. 

Tome-se  :    Amónia  liquida Meia  oitava. 

Sai  de  nitro Meia  oitava. 

Sal  marinho  secco.  ...;...  Meia  oitava. 

Sal  ammoniaco Uma   oitava. 

\  inagre Seis  onças. 

Misturam-se  mui  bem  todas  estas  substancias. 

Convém  alimpar  com  muito  esmero  todas  as  pp- 
ças  antes  de  lhes  applicar  este  licor;  augmenta  se  o 
escuro  da  cor  á  proporção  dasdemãos  que  se  lhes  Há. 


Escriptorio    da  Direcção    da  Sociedade    Prop.igadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Novj  do  Carmo 

N."C9  =  D. 
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As  ruínas  i)e  Theb.is. 

A  PKIMITIVA  historia  do  Egypto  perde-se  na  obscu- 
ridade de  tempos  reniotissiiiios.  Diz  seque  Menes  fo- 
ra o  seu  primeiro  rei;  porém  a  data  do  seu  reinado 
«■  incerta  :  Mr.  Wilkinson  que  teve  a  paciência  de 
comparar  as  listasdos  monarchas  egypcios,  que  nos 
deixou  Manethon,  com  as  esculpidas  em  hierogly  phi- 
cos  nos  monumentos  de  Tliebas  ,  e  n'outros,  fixou 
aquella  epocha  em  2201  annos  antes  da  era  cliris- 
tnã  ,  isto  é  ha  mais  de  quatro  mil  annos.  Desde  en- 
tão até  »  conquista  do  Egypto  pelos  persas,  no  espa- 
çode  dezesete  séculos,  nada  mais  sabemos  da  sua  liis 
toria  do  que  alguns  factos  ligados  com  a  d<>>  povo  he- 
braico, que  a  Biblia  nos  conservou,  e cuja  clironolo- 
gia  é  objecto  de  controvérsia.  E  notável  que  de  ta- 
manho lapso  de  tempo  se  ignorem  os  acr.ntecimen- 
tos,  e  os  destinos  das  nações,  que  habitaram  um  paii! 
tão  populoso  e  civiiisado,  como  o  testemunham  não 
só  os  livros  sagrados,  mas  até  esses  estupendos  edifí- 
cios, cujas  minas  collossaes  jazem  pelos  areaes  do  de- 
serto, para  assombro  e  confusão  da  posteridade.  A  es- 
criptura  daquelles  povos  era  synibolica  ;  a  chave,  que 
lhe  abria  o  sentido,  suniiu-a  o  tempo;  aquella  lin- 
guagem ficou  muda  para  a  historia  ,  e  dos  esforços 
dos  sábios  dos  nossos  tempos  para  a  comprehende- 
rem  só  resultam  hypothese»  vagas  mais  ou  menos 
plausíveis. 

Ao  dominio  dos  persas  succedeu  ,  pouco  mais  de 
trps  séculos  antes  de  Christo,  o  de  Alexandre  Ma- 
gno, e  dos  seus  successores  ,  os  celebres  l'tolomeus  , 
que  ,  por  seu  turno  ,  tiveram  de  largar  o  campo  ao 
crescente  poderio  e  ambição  dos  romanos,  que  do  an- 
tigo e  orgulhoso  reino  dos  Pharaós  lizeram  ,  trinta 
annos  antes  da  era  christaã  ,  uma  província  sujeita 
e  tributaria. 

Não  é  nosso  intento,  nem  cabia  em  breve  espaço, 
proseguir,  ainda  que  resumidamente,  a  historia  ave- 
riguada do  Egypto;  muito  mais  obrigando-nos  a  nos- 
sa estampa  a  tractar  da  famosa  Thebas  ;  e  se  desta 
mesma  qnizessemos  dar  miúda  noticia  feriamos  de 
escrever  um  volume,  llemettenios  porém  os  curiosos 
de  antiguidades  para  a  magnifica  obra  sobre  a  expe- 
dição franceza  ao  Egypto,  para  a  viagem  de  Belzo- 
iii,  e  a  mui  recente  do  capitão  Head.  Aqui  poremos 
quanto  basta  para  que  se  faça  idéa  da  magnificência 
d'uma  cidade  antiquíssima  e  do  destroço  que  expe- 
rimentou . 

Tlicbas  estava  assentada  nas  margens  do  Nilo  ,  no 
alto  Egypto  :  parece  que  no  [)rincipio  da  era  chris- 
taã ainda  tinha  de  extensão  quatro  a  cinco  léguas, 
que  já  era  pouca  ,  com(iarad.i  com  sen  antigo  recin- 
to, antes  de  ser  destruída  por  Cambyses,  o  persa.  E 
tomtudo  provável  que  nas  descripçõesdos  antigos  ha- 
ja neste  ponto  alguma  exaggeração.  Os  poetas,  se- 
guindo o  seu  patriarcha  Homero  ,  attrihuiram  lhe 
cem  portas  ,  porém  esta  particularidade  já  em  tem- 
po de  Diodoro  Siculo  era  contestada  ;  e  se  Thebas 
tivesse  muralhas,  ainda  entre  tantas  ruínas  alguns 
vestígios  delias  appareceríam  ;  além  de  que,  segundo 
a  observação  de  Pocoeke ,  as  cidades  fechadas  não 
«"ram  communs  no  Egypto.  l'óde  ser  que  dos  nume- 
Tosos  pórticos  dos  edifícios,  e  dos  solierl)os  propyleus 
dos  templos,  derivasse  esta  tradicção  fundada  mera- 
mente na  licença  poética  de  Homero.  Comtudo ,  do 
«pitaphio  de  Ramesses  ou  Sesostris,  cujomonnmen- 
to  sppulchra!  se  vê  cm  uma  das  estampas  da  já  cita-  | 
da  obra  sobre  o  Egypto,  deprchendese  que  Thebas  j 
dava  alojamento  a  setecentos  mil  soldados,  e  daqui  | 
pode  inferirse  quão  populosa  e  grafide  era  eslt»  ci- 
dade .  j 

Tliebau  foi  saqueada  a  primeira  vez  pelos assyriosj 


e  babylonios;  a  segunda  pelos  persas,  e  a  tercei/a 
pelos  romanos  ,  os  espoliadores  dos  hí  iis  das  varões  , 
segundo  a  expressão  de  um  trágico  celebre.  Tendo- 
se  rebellado  contra  um  dos  Ptolomeus,  cognominado 
Latyro  ,  que  senhoreava  o  Egypto,  e-xperimentou 
um  quarto  e  rigoroso  assedio  de  Ires  annos  ;  depois 
do  que,  entrada  de  assatto  ,  no  annoSl  antes  de  J. 
C.  ,  foi  tal  o  estrago  que  soffreu  dos  vencedores  ,  so- 
bre os  dainnos  e  perdas  da  guerra,  que  desceu  intei- 
ramente da  cathegoria  da  mais  vasta  e  opulenta  ci- 
dade egypcia,  sem  nunca  mais  poder  restaurar-se  de 
tamanha  assolação.  As  ruínas,  porém,  que  escaparam 
á  furía  dos  exterminadores,  e  depois  desta,  á  voraci- 
dade dos  tempos,  ainda  occnpam  tanta  extensão  que 
o  viajante  absorto  se  convence  de  nào  ter  sido  mui 
exaggerada  a  grandeza  desta  cidade.  Jazem  os  seus 
monumentos  por  duas  fiadas  de  montanhas  contí- 
guas ,  e  os  seus  túmulos  singidares  tomam  os  valles 
de  Oeste  bem  pelo  deserto  dentro.  O  templo  vasto 
que  fora  erguido  da  parte  de  Leste  dista  mais  de 
duas  léguas  de  Medínet-Abu  ,  onde  »e  acha  o  tem- 
plo mais  Occidental. 

Espalhadas  pelo  assento  da  magestosa  Thebasexis- 
ttm  boje  (e  já  em  tempo  de  Estrabão  era  quasi  o 
mesmo)  algumas  aldeolas  mesquinhas,  ou,  para  me- 
lhor dizer,  punhados  de  cabanas  e  barracas d^arabes 
tão  miseráveis,  como  os  descrevemos  em  o  nosso  n* 
80  pag.  401  do  2."  vol.  ,  e  que  buscam  para  abrigos 
os  lociies  das  mais  vastas  ruínas.  Assim  a  aldêa  de 
Karnac  está  assentada  n'uni  pedaço  do  sitio  de  um 
templo  immenso  :  desta  se  vae  para  a  de  Iiuxor  por 
um  trilho  de  quasi  meia  légua  de  comprimento,  guar- 
necido por  nm  e  outro  lado  de  esphinges  e  outras  fi- 
guras brutescas  ,  ou  extravagantes  ,  misturadas  com 
lanços  de  muralhas  caídas,  com  estatuas,  e  colum- 
ncllos.  Luxor,  ou  Luqsor  ,  está  da  mesma  maneira 
situada  no  chão  de  outro  templo,  ou  palácio  arrui- 
nado, menos  extenso  em  verdade  que  o  de  Kariiac, 
porém  muito  mais  bem  conservado  ,  e  sem  que  as 
moles  in)uiensas  d.i  sua  construcção  gigante  tenham 
abatido  pelos  impulsos  do  tempo  combinados  com  o 
próprio  peso.  • 

As  ruinas  <le  Luxor  exhibem  o  esqueleto  de  um 
edifício  immenso,  erguido  sobre  uma  altura  artifi- 
cial de  dez  pés  de  elevação,  e  cercada  por  um  pare- 
dão ,  formando  um  oblongo,  com  fraco  declive,  de 
mais  de  SOO  pés  de  comprimento,  e  de  quasi  208  de 
largura  ;  era  geral  na  direcção  Norte-Sul.  Seria  in- 
dispensável uma  planta  deste  sítio,  para  dar  perfei- 
ta idéa  dos  innumeraveis  pórticos,  camarás,  corredo- 
res, e  coluranadas  ,  que  a  curiosidades  dos  viajantes 
tem  investigado,  e  cuja  noticia  sp  acha  dispersa  pe- 
las relações  que  nos  deixaram.  Denon,  oarcheologo 
francez,  fallaiido  da  porta  principal  do  templo,  que 
está  na  extremidade  septentrional,  e  queda  serven- 
tia para  a  aldêa  de  Luxor,  observa  que  nada  ha  tão 
magestoso  e  ao  mesmo  passo  tão  simples  como  os 
poucos  objectos  que  compõem  esta  entrada  :  nem  ha 
cidade  que  se  inculque  por  tão  magnifico  adito,  co- 
mo aquella  rústica  povoarão  d'arabps  .  que  está  co- 
mo mergulhada  na  vastidão  do  edifício.  Aqui  esta- 
vam dois  obeliscos,  os  mais  perfeitos  que  existem,  e 
de  lavor  mais  singular  e  original,  segundo  a  opinião 
de  Hamilton  e  de  outros:  o  mais  pequeno  destes  e 
o  que  foi  transportado  pura  França;  do  qual  dêmos 
noticia  e  estampa  a  pag.  202  do  I."  vol.  A  oito  pas- 
sos destes  obeliscos  mvnoVdhos  [inteiriços^  estão  duas 
estatuas  colossaes  de  granito  preto,  uma  de  cada  la- 
do ,  e  posto  que  enterradas  hoje  no  chão  até  os  pei- 
tos, ainda  medem  mais  de  trinta  palmos  dalli  até  ao 
topo  das  mitras  que  lhes  coroam  as  cabeças  ;  de  for- 
ma que  endi  Itio  UmitadOí  espaço  aggregou  a  arte  doe 
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vgYpeius  monumentos  enornaen,  cada  um  dii*  quaes 
d«  per  si  bastava  para  a^sumlirar  o  espectiidur  :  o 
^Mtu  duquelle»  povos  os  iiiduiia  a  junelar  ii^uiii  pon- 
cto  objectos  macissos  e  grandiosos,  que  a  moderna  cí- 
vilisa(,'ão  espalha  para  que  melhor  sobresáiam  separa- 
dos. K  também  para  notar  a  falta  de  symetria  na  dis- 
posição destes  moniiinentos  ^  nem  os  obeliscos,  nem  as 
figuras  gigantes  estão  alinhadas  reciprocamente,  co- 
mo o  não  estão  com  o  pórtico. 

Finalmente,  agrande/.a  das  sumptuosas  ruinas  de 
Tliebas  ú  geralmente  apregoada:  oillnstre  anti(|Ua- 
rio,  Chainpoliion,  dií  que  o  nome  de  Thebas  era  an- 
tecipadamente grande  na  «ua  imaginação,  mas  fez  »e 
um  colosso  quando  atravessou  os  (lestri)(;os  daquella 
primogénita  das  cidades  i  e  accrescenta,  dirigindo  se 
au  seu  correspondente,  que  por  <|uatro  dias  tem  va- 
gueado de  maravilha  em  maravilha,  e  ()Ui:  para  o 
informar  mellior,  depois  de  vagaroso  exame,  lhe  dei- 
xe assentar  sua  barraca  no  peristilo  do  palácio  de 
Hamesses.'" — Beizoni  ,  Richardson  ,  Carne,  todos 
faliam  pelo  mesmo  theor.  Abdallatif ,  medico  arab- 
de  Ba"dad,  que  escreveu  uma  descripção  do  Egvplo 
no  decimo  quarto  século,  e  que  teve  sobre  quantos 
citámos  a  vantagem  de  nascer  alguns  centos  d'aiiiius 
antes,  tractando  dos  monuineiilus  do  mesmo  paiz, 
assim  se  exprime. — "■  Um  homem  de  bom  juizo  . 
conlemplandi)  tae»  restos  da  anti;;uiddile  ,  teria  ten- 
tações de  desculpar  aquelle  erjo  do  vulgo,  que  sup- 
põe  que  os  homens  d.i5 eras  remotas  viviam  mais  que 
o>  dos  nossos  dias;  que  eram  <ie  estatura  gigante, 
<iu  (lui-  (leli)  menos  exercitavam  domínio  sobre  as  pe- 
'Iras,  locando  as  com  uma  varinha  de  condão,  eobri- 
gando-as  a  tran»porlarem-se  por  si  <•  subujissamentc 
para  onde  as  mandavam  . 


RksUSIO    D.\S  observações    MBTEOROLiiUIC  SS    PKITAS 
EM    LiSUOA    NO    1."    B    2."   .MEZ    DO    V  KUÂo  U  E  1 838, 

1-OH  iM.  M.  Fkanzini. 

Vonios  continuar  a  serie  ,  'yiie  ha  aijuiis  mc- 
zes  SC  interrompeu  ^  ílas  ubservirões  iiielcorulogicas , 
coinniunicaclris  pelo  íir.  franziu:,  fcjo  Jiomc  alwiia 
a  sua  exoctiiiuo.  I)ii  imporiíiiiciínli  tties  ubsemirões 
tiactámosa  i>ag.  91  e  .•?_/.  í/o  1.^'  vol.  ,  e  para  este 
togar  reiíullemos  os  leitores.  ííitnmlo  não  fosse  geral- 
mente reconhecida  a  sua  ittiliilnje  [  também  Je  siimmo 
apreço  para  os  que  se  dão  ii  semelliantes  iniii stigoi^ões 
fin  paizes  estrangeiros)  hastaru  o  impulso  da  ctiriosi- 
ilade para  convidar  a  tè  las ;  maiormeiite  guando  suo, 
como  estas  acompanhadas  de  apontamentos  agrono- 
tnicos ,  de  synchrotiismos  dos  phenomenos  notáveis  , 
muitas  vezes  opposlos,  acontecidos  cm  diversas  regiões, 
entre  si  disluides. 

Junho  de  1838. 

Temperatura  média  das  madrugadas  56°  [lt°  K]. 

D.''  as  2  horai  da  tarde 75^   [fji]. 

D.^  média  de  todo  o  mez (j()      [15°]. 

Variação  média  diurna  20  [(}■"]. 
Maior  variação  diurna.  28  [12°'  ]  a  7  e  9. 
Menor        -  »  13  [(,»]  no  1." 

Maior  frio  Ò2»  [9"]  a  28.  —Maior  calor  8G°  [2-i"]a  9. 
liarometro.  —  Maior  altura  7(>2,8  [30.03  P]  a  8. 
Menor      «      733,4  [29,74]  a  3. 
>Ie'dia      "      7.')9,3  [29,89]. 
V.slado  daatmosphera. —  Dias  de  chuvas  brandas, 
ou  chuviscos,  l>,  que  foram  a  I  ;  3  a  o  ;  1 1 ,  i:  17,  em 
<iue  caíram  9  m.  [  }  P]  ,  ou  pouco  mais  de  2  j  almu- 
des  por  braça  quadrada,  o  que  corresponde  a  chuva 
média  deste  mez  deduzida  dusannos  precedentes,  sen- 
do por  consequência  ba«t8nte5'oco,  segundo  o  t-nta- 


me.  —  Foi  porém  frio  relativamente  aos  anteriores, 
8  extremamente  ventoso  nos  últimos  7  dias.  Houve- 
ram 3  quadras  bem  distinctas,  a  saber,  ai.'',  que 
dominou  nos  primeiros  3  dias,  foi  de  temperatura 
fresca,  e  húmida,  com  chuvas  brandas,  e  ventos  de 
S(>.  ;  a  2.'',  lie  G  a  10,  se  manisfeslou  por  calores  in- 
tensos durante  o  dia,  veu  claro,  e  ventos  variáveis 
de  SO,  a  N.,  soprando  este  ultimo  com  força  nodía 
6. — Seguiu-se  a  3.'' quadra,  de  1 1  a  17,  com  o  ceu 
coberto,  almosphera  húmida,  c  algum  brando  chu- 
visco, a  qual  foi  sulislituida  pela  i."^,  de  18  a  22, 
com  o  ceu  claro,  ar  se  eco  ,  calores  iloranieo  dia,  e 
ventos  variáveis,  predominando  o  do  N.  ,  que  soprou 

com  força  de  21  a  23 l'or  tim   terminou   com    a 

3."  que  começou  a  24,  e  continuou  nos  10  dias  im- 
mediatos  do  mezde  Julho,  ainda  soprandoconslanle- 
mentp  ventos  violentos  do  N.  ,  com  o  ceu  claro,  ar 
muito  secco,  e  assaz  frios  os  extremos  do  dia.  —  De- 
ve notar  se  que,  no  dia  28,  houve  em  Lisboa  uma 
tempestade  do  Norte,  como  ceu  extremamente  cla- 
ro, B  ar  frio  ,  ao  mesmo  tempo  que  em  Londres  es- 
tava a  manhaã  mm  chuvosa,  com  furtes  aguaceiros, 
que  iiicommodaram  os  innumeraveis  espectadores  , 
qne  [iresenciavain  a  magnitica  festividade  da  coroa- 
ção de  Sua  Ma;;estade,  a  Kainha  Victoria.  —  Duran- 
te este  periodo  foram  vivíssimos  os  frios  que  se  ex- 
perimentaram em  Cintra,  cuja  serra  esteve  pnr  mui- 
tas vezes  encoberta  em  nevoeiros  ciun  alguns  chuvis- 
cos, o  que  muito  .itrasou  a  vegetação  daquellesame- 
nos  sítios.  —  Km  S.  Sebastião,  na  Biscaia,  houve  nu 
mesmo  dia  28  uni.i  forte  tempestade  de  NO.  cora 
chuvas  co[iiosas  . 

IVítiKjijitiios  notáveis.  —  A  9  deste  mez  pelas  4  ho- 
ras d,i  tarde  ,  deslecha  sobre  os  arredores  da  cidade 
de  Lauenberg,  na  Síle^ia,  uma  violenta  tempestade 
que  inunda  repentinamente  seis  povoações  visinbas. 

—  .\  agua  elevuu-se  em  alguns  silios  a  J'^  pés  de  al- 
tura ,  causando  incalculáveis  damnus  nas  proprieda- 
des ,  e  afogando  gr.inde  numero  de  pessoas. 

Jutho  de  1838. 

Temperatura  mé.lía  das  madrugadas  62°  [IS^R]. 

1).''    as    duas    horas   da    tarde 83"  [23°]  . 

D.-"  média  do    mez 72°  [18°]. 

Maior  variação  diurna  28°  [13°]  a  19. 
Menor        »  "  10"  {i'-)  no  1.° 

Maior  fr  3G  (1  r')a  2  e  3  !Maior  cal.  98"(29;  )a  19  e  20. 

Boíomcíro.  — Maior  altura  7ti2,8  (30,03  P)  a  6. 
Menor      ..       733,0  (29,72)  a  29. 
Média      .'      738,3   (29,97). 

Fs/íii/o  cia  atmosphcra  c  guadras  dominantes.  — 
Continuou  a  temperatura  fria,  com  ventos  mui  rijos 
do  Norte,  até  9  deste  mez,  sendo  assaz  sensivcl  o  frio 
das  madrugadas,  o  qual  manieveu  thermometroen- 
tre  36°  e  59  ,  e  nas  horas  quentes  a  74°. —  Os  ven- 
tos violentos  desta  quadra  causaram  notáveis  prejuí- 
zos ás  arvores  de  fructa.  A  2.'^  teve  principio  a  10, 
apparecendo  repentinamente  intensos  calores  cuin  a 
atmu''phera  vaporos.i,  e  assim  continuou  3  dias,  au- 
gmentaiido  a  intensidade  daquelles  calores  desde  lt> 
I  até  21  ,  em  que  foram  excessivos,  sendo  a  tempera- 
tura média  das  madrugadas  de  70",  e  a  do  dia  93°. 

—  Lslescaloresabrazadoresdiminuiram  alguma  cou- 
sa a  22;  e  ain<la  que  os  diasqnc  decorreram  ate  a» 
fim  do  mez  foram  sempre  (juentes,  cumludodtsde2)Í 
já  as  madrugadas  apareceram  frescas,  baixando  a 
temperatura  38"  a  61 . 

Nos  ullimus  3  dias  soprou  com  violência  o  vento 
do  Norte.  Fm  todo  u  mez  não  appareceuchuva  nem 
1  chuvisco,  do  que  se  infereque  fui  exlremamentesec- 
I  CO,  ventoso,  e  inuideseguai  na  sua  temperatura,  sof- 
frondo-?'.-  variiíeõív  diurnas  de   23".  —  For.ue    Itj   o 
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;'.iiii(íri)  iIds  dias  em  <|iie  »e  txperinienfariím  calores 
iiiteiiiios.  —  A  iil  aLliaiidi>-si;  <i  theruuimelio  a  87" 
pel.i  iiiiia  liDru  da  tarde,  (lesctu  repBiiliiianieiite  iiiii 
iorte  nevoeiro  ipie  veio  do  mar,  e  fe/  baixar  20"  a 
ttfiiiperaliira,  continiiaiiíio  a  apparecer  u  atiiiospliera 
cuberta  no)i_dois  diai  imiiiediatoj.  cuiii  vento  iiiarei- 
ro.  —  Nos  tre»  referido»  dia»  liciiverain  aigiiinas  tro- 
voadas ao  NE.  de   Leiria  . 

1'hcnonicno'i  notáveis. —  Nos  3  primeiros  dias  des- 
te me?,  houveram  geada»  iia  .serra  de  Portalegre,  pro- 
jdiizindo  notável  prejuiío  nos  inuntadcs  eolivaes.  Em 
Serpa  não  apparecerain,  c  neste  sitio  toda  a  vej^eta- 
^■ào  coiitimla  com  boa  apparciicia.  —  Naqiiidies  mes- 
mos dias  caliiu  muita  neve  na»  serras  <ie  l'enlia-cer- 
rada  em  Hespanlia.  A  vinte  sete  lioove  um  terrível 
fíiracão  em  Constantiuopola.  preci?didu  por  e.vcessi- 
vo  calor.  Os  raio»  causaram  grandes  prejuizos  nos 
edificio»  ,  e  matarairi  alguma»  pessoas.  —  Óegiiiu-se 
thuva  abundantíssima  ,  e  temp'!stade  de  vento  rjue 
produziu  numeroso»  naulragio»  no  M ar-Negro.  e  di: 
Marmara.  durando  a  tempestade  ~í- hora».  —  As  on 
das  lançaram  ás  praias  l.iO  oadavere».  — O  sobredi- 
to dia  íoi  em  Lisboa  extremamente  bonançoso  ,  cla- 
ro, e  muito  quente. 

AIO  foi  o  primeiro  dia  da  appariçãu  dos  cardu- 
mes de  sardinha  na  co»ta  de  1'eniclie,  com  abundân- 
cia de  outros  peixes,  quando  regularmente  costumam 
apparecer  estes  cardumes  sobre  aquella  costa  nos  fins 
de  Maio,  viajando  sempre  contra  a  corrente,  ou  na 
direcção  do  Sul  para  o  Norte,  com  uma  velocidade 
média  de  uma  légua  por  dia.  Iiiferese  desta  obser- 
vação, que  alguma  causa  extraordinária  retardou  o 
regular  andamento  daquellas  correntes  que  prolon- 
gam as  nossas  praiasduraute  o  verão. 

A  vegetação  dos  cereaes  ,  á  excepc^ão  do  milho, 
soffreu  notavelmente  pela  intempérie  da  primavera. 
f|iii'  se  prolongou  até  nos  princípios  de  .Ldlio  ,  ci>m 
ventos  rijos  e  frios,  de  sorte  que  não  promette  a  abun- 
dante colheita  que  se  esperava. 

As  excessivas  chuvas  do  inverno,  e  primavera  , 
combinadas  com  aquelles  phenomeno»  .  diminuíram 
as  esperanças  do  lavrador.  Julga-se  que  em  geral,  a 
colheita  dos  cereaes  e  dos  vinhos  não  excedera  a  dois 
terços  do  usual.  As  arvores  de  frucfa  também  fora.m 
muito  contrariadas  no  desinvolvímento  dasna  fructi- 
ficação  ,  pela  irregularí'iade  da  temperatura  e  força 
dos  ventos,  exceptuada  a  oliveira,  que  indica  forne- 
cer uma  abundante  safra. 
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F.ME  pai/,  o  mais  polar  da  America,  e  o  maisviíi- 
«iho  da  Europa,  com  o  qual  une  o  Novoniundo  por 
mares  ou  terras  desconhecidas,  onde  os  gelo»  são  per- 
pétuos ,  eoiide  nunca  se  ouviu  voz  humana,  é,  na 
sua  parte  habitada,  um  dos  mais  curiosi>s  que  ofTo- 
l^^ce  á  indagação  dos  viajantes  a  sufierficie  doglolm. 
A  (íroenlandia  é  escalvada  e  hórrida  :  está  como 
petrificada  pelo  gelo.  Nada  ha  mais  magestoso.  e  íh> 
■nesmo  passo  terrível,  que  o  aspecto  daquellas  mole» 
congeladas,  que  temiam  formas  desvairadas,  eque, 
muitas  vezes,  parecem  broncosedificio».  Aqniseme- 
ih  iiTi  uma  egreja,  com  seu  campanário  gothico  :  alli 
iim  castello  ,  com  suas  atalaia»  :  ora  u(ligura-se  um 
navio  vellejando  neste  mar  immovel  :  logo  vêem  se 
mil  apparições  phantasticas,  que  deram  motivo,  pro- 
vavelmente, .í  poesia  do»  Sagas,  nascida  nosgêloida 
Islândia,  (inando  chega  a  primavera,  estes  montes 
<le  gelo,  abalados  pelo  vento,  desunem-se.  topam  uns 
nus  outros,  tornam  a  apegar-sede  modo  que  por  en- 
Irt*  files  só  ficam  algiimits  sendas  perigosa"?.  Sobre  os 


rochedos  engrossam  por  tal  modo  os  gelos,  que  os  tor- 
nam iuvisiveis.  Estes  gelos,  a  que  podemos  chamar 
terrestres,  são  azues,  e  cheios  de  fendas  e  cavidades  ; 
parecem  de  espécie  mais  solida  que  os  (luctuantes,  e, 
como  estes,  tomam  muitas  figuras  graciosas  e  desvai- 
radas. Parece  que  neltes  ha  arvores  galhosas  e  cuber- 
ta» de  geada,  peristylos,  arcosde  triumpho,  palácios 
com  (iriíiiorosas  froiitarias,  illiiminado  tiidoistocom 
as  sete  cores  do  prisma  pela  luz  do  sol,  que  reflecte 
nas  lamina»  angulares  do  gelo.  Estas  montanhascon- 
geladas  são  indestrnctiveis  :  o  que  se  derrete  de  dia 
torna  a  gelar  de  noite  ^  as  veies  ,  porém,  o  calor  a> 
il  suiie,  e  faz.  mudar  de  sitio.  Também  acontece,  que 
o  ar,  que  fica  entre  a  neve.  »e  dilata,  lazeiído-a» es- 
tourar, e  saindo  delia  com  o  ruído  de  um  volcão. 

Falto  de  madeiras,  porque  naqiiella  região  não  ha 
arvores,  o  groenlandez  »e  aproveita  dos  troncos  que 
vem  boiando  [>elo  mar.  e  que  o  rolo  atira  á  praia. 
São  alemos,  salgueiros,  abeto»,  e outras  arvores.  (|ue 
ainda  se  não  satie  donde  vem,  nem  que  correntes  as 
trazem  a  esta»  paragens  . 

O  maior  frio  da  (jroeiílandi.i  é  em  iJaneiro  :  o  mar 
se  converte  em  uma  planície  de  gelo,  e  alguns  anno» 
morrem  muitos  groenlandezes  por  não  poderem  ir  á 
pesca.  O  verão  é  desde  •lunhoatéo  lini  de  Setemhro. 
Neste  infervallo  nunca  ha  noite.  Posto  que  o  sol  se 
não  veja  durante  três  horas,  todos  os  dias,ocrepus 
culo  da  tarde  ainda  bem  não  acaba,  já  começa  o  da 
inanhaã.  Pelo  contrario,  de  inverno  só  o  fulgor  da 
neve  dá  alguma  claridade  nas  trevas  de  noite  con- 
tinua. 

Esta  região  tem  asna  historia  fabulosa.  Foi,  se- 
gundo se  conta,  visitada  a  primeira  vez,  em  DSá.  po- 
iim  fidalgo  noruego,que  da  Islândia  partira  achan- 
dd-se  desterrado  nesta  ilha.  O  tal  noriiego  Ihepozo 
nome  de  Groenlândia,  on  teria  r'eiile.  No  tempo  de 
elrei  Olaii  de  Noruega,  fundaram-se  alli  colónias.  Até 
L'Í68  ficaram  estas  sujeitas  á  mãe  pátria  ;  mas,  nesta 
epoclia,  uma  epidemia,  a  que  chamavam  morte  ne- 
gra, as  il('struiu  inleir.iinente.  Des'lp  então  abando- 
naram os  europeu»  a  Groenlândia  até  17á8,  em  que 
alli  desembraoou  Egeda,  parocho  de  Vogen,ecome- 
çou  a  trabalhar  em  converter  os  groenlandezes.  Ten- 
do feito  assento  em  uma  ilha.  construiu  algumas  ha- 
bitações, ealli  »e  conservou  para  tractar,  não  decom- 
mercios,  rnasde  salvar  algumas  almas.  Em  lT33ajun- 
ctiiram  se  com  elle  muitos  irmão»  moravos.  de  modo 
que  suliiu  o  numero  dos  colonos  a  5000,  formando 
então  uma  povoação,  a  que  pozeram  nome  deNew- 
Herrnhiilt.  Esta  colónia,  porém,  levou  o  fim  das  ou- 
tras, tanto  por  causada  aspereza  doclima,  como  pe- 
la iiisocial)ilidade  dos  naturaes  do  paíz. 

Estes  iiidigenas  são  baixos;  teein  a  cara  larga  e 
chata,  as  faces  cheia»  e  redondas  .  a»  maçaãs  do  ros- 
to elevadas,  os  olhos  mal  rasgados  e  pretos,  mas  sem 
viveza,  nariz  achatado,  boca  pequena  .  e  o  beiço  de 
baixo  mais  grosso  que  o  decima.  A  sua  tez  é  ,  no 
geral,  azeitonada  ;  os  c.;ibello5  pretos,  bastos  e  com- 
pridos. Usam  da  barba  cortada,  e  teem  as  mãos  car- 
nudas ,  e  os  hoinbros  largos  ,  principalmente  as  mu- 
lheres. E  esta  raça  valente,  robusta,  alVeita  ao  tra- 
balho, e  capa»  de  alevantar  pesos,  que  apenas  dois 
europeus  ergueriam  do  chão.  São  mais  escarnecedo- 
res que  joviafs  :  contentes  com  a  sua  sorte,  para  el- 
les  o  summo  bem  é  uma  pesca  abundante.  Pelama- 
iihaã  o  groenlandez  sobe  a  qualquer  teso.  parad'al- 
li  observar  o  tempo  que  fará:  desce  contente,  se  o 
tempo  está  sereno;  triste,  se  ha  névoa.  Gluando  vol- 
ta d,i  pesca,  á  tarde,  se  teve  bom  lanço  é  muicon- 
versavel  e  fallador.  Snstenta-se  este  povo  com  a  car- 
ne de  phoca»,  salmões,  e  azevias.  A  principal  comi- 
da dos  groenlandezes  é  a  d.i  tarde,  quando  voltam  da 
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pesca  ^  e  para  ella  cuiividaiii  ns  visiiihos.  ou  maneiam 
a  estes  um»  porç5u  de  |»e>cail<>.  Tcem  iibiindniiciu  fie  | 
vestuário,  feito  de  luda  «cantil  de  pellt.s  ;  mus  ordi- , 
Qarianieiile  de  pelle  di;  pliuci,  eiiju  lado  niai»  aspe-  , 
ro  fica  para  fora  :  i'S  ealç("ieí  e  polainus  são  da  uich-  • 


Fai-sfi  todo  o  comiiierciu  da  Groenlandiu  em   um.i 
s;randr  feira  .    a  (jue  vem  toila^  a«  tribu»,  e  o»  eun. 
peu>  <|iie  com  ilj^,  mercadejam.   Alli  os  «jroeiílaud.- 
/.es  appreMMitaiii  a»  ou.i-,  meriadoriat ,   e  eacolliem  us 
objecto-,,  (jiie  (jUTeiii  em   troca   delia».  O.i  illdlaella^ 


mapslle^eo»  çapalos  de  couro  prelo,  e  macio,  ata- j  <|ue  fioam  ao  sul  não  trem  lialei,i.i,  e  01  do  norte  iiiio 
cados  ao  peito  do  pií  com  correia».  <i>  <;ruenlaiidcie>,  :  teein  madeiras.  ISdrca»  çruPiilaiideius  ,  em  une  \i,f 
que  teem  eiirií^uecido  com  ocommercio,  u>aiu  Ja  dei  uma  famili.i  toda,  fa/em  via"ens  do  'Mi)  •■  iUU  Ic- 
çapatOi,  calças  de  paiiiio,  i!  meia»  de  laã.  HUa»,   para  irem  vender  a  lialiia  ile  Di^co  lifati.-»    de 

Traiem  o»  iioment  o  calieilo  curto  i  mas,  a»  luullie- 1  peixe,  «  birlia^.  coitella»  .  e  oito»  ilu  cauda  de  ba- 
res atam-i>  no  alto  da  cabeça,  udornaiido-o  com  vr-  '  leia.  Atsim  pa»»am  ,  muitas  \eies  ,  annos  inteiro», 
lorios.  O  primor  da  galantaria  é  traierem  o  ro»to  co-  longo  do  lo^ar  ordinário  da  sua  residência.  O  com- 
ino bordado  com  linlia»  pretas,  (|Ue  passam  entre  a  mercio  importante  entre  os  indígenas  e  os  eslraní-ei- 
pelle  e  a  carne  com  umaajjnlba.  nu.  consiste  em   pelles  de  raposa,    e  de   plioca».  e  cni 

Os  groenlaniiezes  moram  de  verão    em  tendas  .    e    lueite  de  peixe.    Recebem   boje  os  :;riieiil.indejes  i,,,. 
em  casas  lixas  de    inverno.   Estas  casas  «jiie  teem  obr.i  j  i;amenlo9  ,    não  só    em  dinbeiro  ,    ma»  ale  em  papel 
de  seis  a  sele  (wlmos  de  altura,  são  de  comprimento  ;  moeda, 
de  duas  a  quatro  braças.     Kdilicam-nas  .    commtim-         Celebram  os  nalurae«  da  (Groenlândia  a!i;iimaH  fer- 


mente, em  silios  altos,  principalmente  em  roubedo-s. 
Uma  destas  babitaeões aloja  ii»  ve/e»  muitas  familias, 
cada  uma  das  quaes  tem  sua  lareira  onde  arde  uma 
espécie  particular  de  pedra  mui  molle.  com  uma  tor- 
cida de  musço  lino,  ou  de  amianto,  e  sobre  a  qual 
está  pendurada  a  caldeira  em  que  cozem  a  comida. 
Nestas  cabanas  vivem  os  "roenlaiide/.ea  contentes  de 
sua  pobreza,  e  exemplos  das  nos«s  princip.ies  neces- 
.sidades.  Além  da  casa.  cada  família  t('ni  uma  tend.i, 
<jue  pode  abri;5ar  vinte  pessoas.  i'ara  um  estrangeiro 
a  tenda  é  mais  arejada,  e  por  isso  mais  liabitavel,  do 
que  as  cubana»,  sempre  alVumadus  e  fétidas. 

Kram  antiçamenie  as  armas  dos  grocnlandezes  ar- 
cos e  frechas:  boje  servem-se  das  espingardas.  .As  suas 
<:nn(^as,  mui  bem  construídas,  são  forradas  de  cuiiro 
crú,  bera  umollecido,  e  com  a  gordura,  que  se  laz  ran- 
çosa, lhes  calafetam  as  costuras.  Os  pepicnos  b.iteis,  a 
que  chamam  ktiiakx  ,  teem  de  comprimento,  quanto 
<nuito,  ISpés,  e  l?<  pollegadas  de  fundo.  Enestafra- 
gil  embarc.tçãoqueogroenlandez,  com  o  seu  trajo  de 
pesca,  se  aflVonta  com  tempestades,  em  que  um  na- 
via  teria  medo  de  soçobrar.  Uirige-a  Ião  rapidamcn- 
le  com  uma  espadella  que  pode  andar  24  léguas  por 
dia.  N  "esta  esp.idella  esta  a  salvação  do  groenlaadez  . 
em  quanto  lhe  não  foge  das  mãos,  nenhuma  vaga  Ibe  / 
inette  medo:  atravessa-acomo  um  peixe,  e  vem  ao  de 
cima  cm  cila  passando.  Não  ha  europeu  queousasse 
metter-se  em  um  kaiak,  ainda  que  o  mar  estivesse  de 
leite;  eo  groenlandez  sae  nelle  ao  largo,  .andando  o 
mar  de  levadia,  ou  atéem  teinpor.icsdcsfcitos.    \  er- 


tividade».  como,  pi,r  exemplo,  a  do  s(tl  nO  soisliclo  do 
inverno.  Consistem  estas  solemiildades  em  banquete-, 
durante  os  (juaes  devoram  <;rande  porção  de  viveres, 
e  depois  dançam  ao  som  de  um  tambor.  O  menestrel 
o  .acompanha  ás  vezes  cem  uma  canção  sobre  a  pesca, 
lias  pliocas.  .Apiiz  a  d.inç.i  ,  brigam  uns  com  outros 
se  teem  alguma  rixa  velha,  e  ac.iba  tudo  com  varia-i 
cantigas.  Parece  não  haver  entre  elles  leis,  que  me- 
reçam tul  nome:  os  usos  e  costume»  faiem  as  vetes 
delias. 

\  sua  linguagem  se  appruxima  á  dos  esquimáus. 
O  escrever  era,  ainda  lia  pouco  ,  para  elles  uma  es- 
pécie de  magica.  De  medicina  apenas  sabem  concer- 
tar, bem  ou  mal.  as  frai.-turas.  O,uaiido  um  homem 
morr-.',  atiram  fora  tudo  o  ijue  lhe  pertencia,  tenilo 
por  agouro  o  guarda-lo.  O  cadáver  cozem-o  >io 
mais  rico  vestuário  de  pelle»  que  tinha  o  defunctu  : 
soterram-);  e  poein-lhe  ;:0  pc  da  sepultura  o  seu 
kaiak  .  frechas,  e  icrramenlas;  e  se  c  muUier  a  fa- 
ca e  as  agulhas.  Depois  voltam  a  casa.  c  lá  nomeio 
dos  coiivi<lados,  que  estão  todos  calados  e  de  cóc.-x- 
ras,  o  p.irenie  mais  próximo  do  def-incto  pronuncia 
a  oração  fúnebre,  interroinpi<lo  de  \ci.  em  quando 
pelo»  gemidos  dos  circumstantes. 


Dois     rosTLMKS     CtRloSOS      I 

Os  LKSGtAS  são  unia  tribii  selvas 


r-m  das  muitas  qup 

estanceiam  nos   descampados  de  Chaco,    visinhos  d» 

dade  é  que  a  vida  desta  gente  se  passa  quasitodaso-  1  rio  l'arana,  entre  as  cidade»  de  Assumpçãoe  Siiiietn 


bre  asoudas.  Apenas  adultos  vão  logo  á  terriíel  pejca 
da»  phocas.  (-liiando  o  pescador  de.-cobre algum  does- 
tes nmpbibius,  vae-se  chegando  a  elle  até  a  ilislancii 
de  quatro  ou  cinco  braça»,  c  fisga-o  uma.  duas  etri-s 
veie»,  até  o  matar.  Então  as  mulheres  alam  o  mons- 
tro para  terra. 


Fé,  na  província  americana  de  La-l'lata.  Anda 
meio,  nus,  C(un  um  poncho  [♦]  ás  costas,  e  um  tra- 
po pendente  dacinctiira  á  maneira  de  tanga.  Usauí 
trazer  nas  orelhas,  atravessado  [n-la  carne  ,  um  des- 
mesurado pedaço  de  páu,  o  qual  .  além  disso,  deve 
ser  extremamente  pesado  ;  porque  de  tal  mudo  lhas 


Sãodesvairadi»simososcostiimesdoM;roeiilaiidc7e8.     estira,  que  lhe»  chegam    aos  hombros.    Teem.    tam- 


Eutrc  elles  agenceam-se  o»  luizamentos  por  interven- 
ção das  niulliereií  velhas",  depois,  91; a  rapariga  resis- 
te dados  os  primeiros  passo»,  empregase  uma  espé- 
cie de  violência,  e,  até,  a  pancada.  IjosO  ,  porém, 
que  secaza,  ella  esquece-sede  tiido.eé.  por  via  de 
'egra ,  boa  espovi.  Diitiiiguem-se  a-  mulheres  da 
Groenlândia  pelo  amor  que  teem  aos  l"ilhos.  J.ievuiii- 
os  coiusigo  para  toda  a  parte,  e  dão  lhes  .i  primeira 
educação,  tluando  um  rapaz  chega  aOs  dez  anuo», 
entregam-lhe  um  kaiak  ,  e  elle  se  entretém  em  ca- 
çar c  pescar  ao  longo  da  praia.  A  sua  primeira  pes- 
ca de  uma  phoca  é  uma  funcção  para  a  familia  ,  a 
que  pertence.  Se  passa  dos  dei  annos  .  sem  mostrar 
habilidade  ,  é  despresado  por  todos,  e  paísa  a  andar 
t\\  pp.sca  pertencente  ás  mulheres  ,  isto  é ,  na  doi 
mariscos. 


bem,  uma  e-pecie  de  g.imela,  a  semelhança  de  um 
barbole  de  antigo  cavalleiro.  feita  de  uma  folha  se- 
micircular de  madeira,  a  qual  trazem  introduzida  , 
pelo  corte  do  diâmetro,  no  beiço  inferior  .  com  que 
ficam  horrendíssimos,  parecendo  terem  duas  bocas. 
Anda  hoje  esta  tribo  mui  cortada  do  ferro,  e  dimi- 
nuta de  gente  ;  mas  em  outro  lemp)  eram  temíveis, 
por  serem  mui  guerreiros,  duros  nos  trabalhos,  e  fe- 
rocíssimos no»  costumes.  São  ainda  hoje.  esses  pou- 
co» que  restam,  pri.-sumidoí  ,  vingativos,  c  indoma- 
veii,  vivendo  só  de  caçar,  e  de  roubar.  Teem  dois 
costume»  extraordinários:  éo  primeiro  que,  enco«i- 
trando-se  dois  Lcnguas  um  com  outro,  devem  forço- 
samente lacrimejar  um  pedaço;  porque  faliarem  Sem 
(■)  Veji-se  o  que  é  o  poucbg  no  irligo-P»mpas-í  pj?. 
lOá  do  1.'  volume. 
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tal  cumprimento  fora  grosseria  imperdoável :  este  cos- 
tume também  é  vulgar  em  outras  tribusquecom  es- 
ta visinham.  O  segundo  costume,  que  é  especial  e 
unicamente  usado  entre  os  Lenguas,é  que,  em  mor- 
rendo qualquer  membro  da  tribu,  todos  os  outros  mu- 
dam de  nome  ^  e  disso  dão  cabal  ra7,ão,  dizendo,  que 
é  para  fazerem  andar  a  morte  coma  cabeça  á  roda  ^ 
porque,  segundo  aftirmam,  ella  tem  uma  lista  de  to- 
dos os  vivos,  quando  quer  levar  algum  busca-o  pelo 
nome;  e  como  todos  o  mudaram,  vê-se  a  morte  par- 
va para  atinar  com  aquelle  que  quer  prear. 


Os    AsVLOS  . 


Havia  na  edade  media  o  costume,  herdado  ja  de  gre- 
gos e  romanos,  de  considerar  como  logares  invioláveis 
alguns,  a  que  davam  por  esse  motivo  a  denominação 
de  asylos  :  estes  eram  a  principio  as  egrejas.  A  idea 
de  conferir  esta  prerogativa  aos  templos  attribuese 
geralmente  ao  piípa  Bonifácio  o.",  no  principio  do 
sétimo  século:,  mas  quasi  duzentos  annos  antes,  cer- 
tos edifícios,  consagrados  á  nova  religião,  consta  te- 
rem sido  estabelecidos  como  asilos  pelo  imperador 
Honório.  Os  a^vlos,  assim  creados  casualmente,  cres- 
ceram por  toda  a  chrisfandade.  Na  maior  parte  dos 
paizes,  não  somente  as  egrejas  e  suas  pertenças  ,  mas 
até  as  moradas  dos  bispos  chegaram  a  ser  respeita- 
das como  sanctuarios  invioláveis.  Em  todos  estes  loga- 
res os  mais  atrozes  malfeitores  podiam  desafiar  as  auc- 
toridades  civis.  Todavia,  é  certo,  que  ao  passo  que 
por  este  modo  muitos  criminosos  escapavam  á  justi- 
ça ,  também  ás  vezes  ahi  achavam  salvação  alguns 
iniiocentes,  que  nenhum  outro  abrigo  podiam  encon- 
trar nestes  tempos,  em  que  leis  barbaras e corruptas 
não  alcançavam  protege-los  contra  ódios e  oppressões 
de  poderosos.  Esta  instituição  era  uma  das  muitas 
que  então  havia,  tendentes  a  collocar  o  poder  mode- 
rador da  sociedade  nas  mãos  doclero,  quecertamente 
era  a  ciasse  em  cujas  mãos  elle  podia  estar  com  me- 
nor risco  de  se  introduzirem  abusos.  Gluando,  porém, 
as  nações  começaram  a  conslituir-se  melhor,  e  as  leis 
a  tomar  mais  vigorcom  o  progresso  da  civilisação, 
as  prerogativas ,  que  a  egreja  tivera  para  comba- 
ter denodadamente  contra  a  tjrannia  ,  não  só  se 
tornaram  inúteis,  mas  também  damnosas.  Sustentou 
a  egreja  larga  e  áspera  contenda  em  defensão  da  sua 
antiga  supremacia.  A  vista  desta  opposição,  edade 
hábitos  inveterados,  e  da  superstição  popular,  que 
os  defendia  ,  foi  só  com  muita  cautella  que  ixiuco  a 
pouco  se  tentou  extirpar  o  mal;  e  por  muito  tempo 
a  extensão  legal  dos  privilégios  do  sanctuario  parece 
ter  dado  logar  a  violentas  disputas  entre  a  egreja  e 
o  poder  civil. 

Em  Portugal,  alem  dos  paços  reaes  e  egreja  [que 
eram  tsylos  em  um  limitado  numero  de  casos,  por- 
que não  valiam  ;]0s  criminosos  quando  o  seu  crime 
não  tinha  pena  de  sangue,  ou  quando,  pelo  contra- 
rio ,  esse  crime  era  atroz]  havia  tanibom  os  coutos, 
onde,  pelo  foral  da  terra,  ou  por  privilegio  posterior 
ao  foral,  os  culpados  não  podiam  ser  presos,  senão 
em  certos  casos  exceptuados  na  lei.  Nem  todos  estes 
asylos  tinham  privilégios eguaes  :  ode  Alcobaça,  por 
exemplo,  valia  para  todososcrimes,  excepto  para  os 
gravíssimos,  como  traição,  heresia,  morte  de  propó- 
sito &c. —  :  e  o  de  Arraiollos  era  o  nossoHolv-rood, 
porque  valia  «os  <|ue  eram  perseguidos  por  dividas. 
Estes  coutos,  que  serviam  <ie  asylos,  eram  principal- 
mente nos  lugares  que  estavam  assentados  pela  raia 
d'Hesp;inlia  :  t.ios  eram  os  de  Noiídar,  Marvão,  Pe- 
na-garcia,Sabii"al,  l"Vei\o  d'EsnaducÍnct;i,  Miranda, 
Caminha  iXc. 


Muitos  destes  coutos  foram  suecessivamente  aboli- 
dos em  diversas  epochas  da  monarchia,  até  que  em 
1696  foram  todos  anniquilados  por  lei  geral  [Ord.  L- 
1 ."  tit.  7)  :  mas  os  passos  reaes  e  as  egrejas  ficaram 
sempre  respeitados  como  asylos,  ainda  que  não  sabe- 
mos se  legalmente  :  é  todavia  certo  que  ainda  em 
nossos  dias  o  largo  fronteiro  ao  paço  de  Caxias  era 
uma  espécie  de  asjlo ;  porque  os  mancebos,  perse- 
guidos para  serem  soldados,  que  chegavam  na  sua  fu- 
ga a  salvar-se  dentro  do  espaço  fechado  pelos  frade* 
de  pedra,  que  rodeam  aquelle  terreiro,  não  podiam 
ser  alli  presos  pelos  que  os  seguiam. 

Em  Inglaterra  ,  porém  ,  resta  ainda  um  asylo  le- 
gal. Em  1097  [no  anuo  immediato  áextincção  dos- 
asylos  em  Portugal]  furam  extinctas  naquelle  paiz  es- 
sas colheitas  de  criminosos:  mas  o  palácio  deHoly- 
rood,  e  suas  pertenças  e  immediações,  ainda  hoje  go- 
sam  a  immunidade  de  ninguém  ser  lá  preso  por  di- 
vidas. O  espaço  immune  é  bastante  extenso,  e  cha- 
ma-se-lhe  a  l^opadaiV  JilRei.  Em  uma  pequena  rua 
que  alli  ha,  acham  casas  para  morar  os  devedores  e 
calotciros  ;  c  a  piirle  privilegiada  da  rua  é  dividida 
do  resto  por  um  regato,  que  atravez  delia  corre.  — 
A  conservação  deste  abuso  é  tanto  mais  notável,  por 
serem  esles  asvlos.  pela  maior  parte,  não  proprieda- 
de do  lei,   mas  de  [(articulares. 


D.   (.'ahi.os   e  Philippe  iP 

{Vi-íKjincnId  fia  Hisloria  iC Hespanha.) 
1567 
I 
Mir.i  Kl,  \  aii-der  Hart  ,  recolhido  em  um   convento 
da  sua  onlein  em    Madrid,  residia  nelle  havia  algum 
tempo,  íjiiando  saindo  certo  diadomezde  Fevereiro 
de  lo67  enconlrou  em  uma  travessa  um  monge    de 
Juste,  seu  antigo  conhecido.  —  O  religioso,  queera 

capellão  de  Pliilippe  2.*^,  se  chegou  a  elle: <  Oh 

ié,  Er.  Miguel  —  lhe  disse  o  frade — tomastes  por 
patrono  o  seraphico.' — A  escolha  podia  ser  peior. 
Mas,  irmão  carissimo,  tornaes  a  Hespanha,  em  um.', 
epocha  de  grande  lucto.  >» 

u  Maior  lucto  vae  por  Flandres —  respondeu  o  fran- 
ciscano":—  econtoulhe  tudo  o  que  sabia  do  movi- 
mentos que  começavam  a  haver  por  lá  contra  ii  do- 
mínio férreo  dos  castelhanos. 

nisso  é  horrendíssimo  !  — replicou  o  monge  bes- 
panhol  —  Ajunctarein  o  sacrilégio  á  rebelliãol  Cá, 
pelo  menos,  respeitase  a  fé  ,  e  o  povo  não  íazarrui- 
dos ;  a  causa  única  da  magoa  universal  éa  entermi- 
dade  do  infante,  n 

"  Pois  sempre  c  verdade  estar  elle  doudo  .'  "  —  per- 
guntou Fr,   ^liguei  em  voz  baixa. 

»5  Furioso  :  ^  —  retrucou  o  mouge.  —  As  provas  dis- 
so são  aos  centos.  Atlravessando  certa  noite  as  ruas 
de  Madrid,  vazaram  desattentadamente  uma  pouca 
de  agua  de  uma  gelosia,  emolharam-no  :  —  oinfan 
te  deu  logo  ordem  aos  fidalgos,  que  iam  com  elle, 
que  fossem  deitar  fogo  á  casa,  e  acabassem  com  seus 
moradores.  - 

i.  E  fizeram  o  que  elle  mandou  ? » 

"Nada.  Disseram-lhe  que  na<juella  casa  havia  um 
doente  que  se  estava  sacramentando.  —  Mas  ha  pou- 
cos dias  que  qiiiz  matar  o  mavquez  de  Spinola,  que 
tinha  desterrado  o  cómico  Cisneros,  a  quem  o  prín- 
cipe desejava  ver  representar.  " 

u  E  matou-o  ?  " 

"Nada.  Spínola  deu  desculpa,  e  D.  Carlos  accom- 
modou-se.  Mas,  dViutra  vez,  trazendo-lhe  n  sapatei- 
ro umparde  l)orzeguins  apertados,  maiidou-os  ia?,er 
em  tiras,  as  quaes  fez  eiigulir  ao  pobre   8,ipat'-iro.  >• 

"  E  elle  morreu  disso?" 
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"  Nada  vantes  está  ile  snude  perfeita  ;  o  até  diste 
-a  .um  dos  iiustoi  padre;  <)ue  :i  tal  liislurÍH  era  um 
conto  d.t  caruehiiiliH.  M.i>  eiitío,  o  que  é  corrente  é, 
que  cliaiiiaiido,  ha  dias,  a  D,  Atroiiso  de  Córdova  , 
fidalgo  ()ue  estava  de  servi(;o,  e  não  lhe  tendo  este 
apparecidu  ás  carreiras  ,  o  príncipe  atiron-se  a  elle  , 
e  erguendo-u  pela  cintura,  <]iiÍ7.  baldear  cora  elle  de 
uma  janella  aliaixo.  '' 

"  E  baldeou -o  .'  " 

*'  Nada  :  os  circunistanfes  tiveram  mão    nelie.  " 

"Todos  esses  caso»,  revereiídissiino,  são  fabulas  do 
povo.  Já  vejo  que  D.  Carlos  tem  inimigos,  e  não  sei 
rediga  que  seu  pae  se  deve  pòr  na  cabeceira  do  rol.  ' 

Estas  ultimas  palavras,  disssu-a»  o  frade  em  voi 
mui  sumida. 

"E  se  acaso  o  pae  fosse  seu  inimigo  —  replicou  o 
roongís — tinha  para  isso  raíão  de  mais.  Sabei,  Fr. 
Miguel,  que  no  aposento  de  D.  Carlos  se  achou  um 
livro  volumoso,  em  cujo  rosto  elle  tinha  escripto  — 
<iraiK/isc  ilcicommunacs  viafjem  ilclrci  D.  Philijípc. 
Ora  este  gracejo  é  um  desacato,-  porque  é  escarnecer 
de  seu  pae,  que  nunca  viajou  senão  de  Madrid  para 
o  Escurial,  e  do  Escoriai  para  Madrid.  E  por  isso 
■  IO  tal  calhamaço  não  havia  mais  escriptura  que  as 
dietas  palavras,  v  todo  o  resto  estava  em  branco." 

"  Isso  —  disse  Fr.  Miguel  —  é  uma  rapaziada  ;  ma», 
pelo  que  vejo,  o  pobre  infante  está  cercado  de  es- 
pias? ■' 

"  W.ue  remédio  ?  Elle  defende,  sem  tir-te  nem  guar- 
te.  Os  levantados  de  Flandres  :,e  declarou  já  que  em 
sendo  rei  ha-de  dar  cabo  da  sancta  inquisição.  — 

"  l)eitou-se  a  perder  !  .  .  .  " 

Dietas  estas  palavras,  Fr.  Miguel  se  despediu  com 
aspecto  triste  e  carregado,  e  foi  orar  por  D.  Carlos. 
Durante  uns  poucos  de  me/.es  deu  quantas  voltas  po- 
de para  fallar  ao  príncipe:,  mas  nunca  lhe  toi  possí- 
vel sair  com  seu  intento  ;  porque  D.  Carlosera  guar- 
dado como  preso  de  estado,  e  só  tinha  liberdade  no 
interior  do  seu  quarto.  E  alli  não  deixava  elle  en- 
trar senão   pessoas  da  sua  confiança. 

Certo  dia  de  Setembro  de  toti"  um  desconhecido 
veio  ancouventode  Fr.  Miguel  procora-lo.  E^tedes- 
conhecido  era  um  francez,  oarcliitecto  do  Escurial, 
o  celebre  Luiz  <le  Foix,  a  queu>  também  «e  deve  a 
famosa  torre  deCordouan.  Tinha  conhecido  Fr.  ^li- 
guei no  retiro  de  Carlos  o.",  porque  o  imperador  gos- 
tava deste  archileeto  ,  que  também  era  habilissimo 
engenheiro.  Depois  dos  primeirosc;imprimeiitos,  em 
que  o  france/.e  Fr.  Miguel  renovaram  memorias  pas- 
sadas, Luiz  de  Foix  disse  ao  reverendo,  que  elle  vie- 
ra visita-lo  só  para  lhe  mostrar  que  não  se  esquecia 
dos  amigos  velhos:  a  isto  replicou  Fr.  Mijuel  que 
desta  visita  queria  tirar  ainda  outro  proveito  :"  \  lís, 
continuou  o  tVade,  tendes  entrada  com  o  infante  :  po- 
dereis acaso,  dizer-me  se  tudo  oque  se  conta  do  seu 
génio  violento  é  verdade?" 

•'  Tudo  é  mentira  ou  exaggeraoão  :,  respondeu  Luiz 
de  Foix.  Todavia  o  coração  rfo  príncipe  soffreu  tan- 
tas magnas,  que  a  sua  razão  andou  mui  torvada.  Pa- 
dece alguns daquelles  symptomasde  terror,  que  cos- 
tumavam inquietar  seu  íívò  Carlos  o.*' ;  e,  noaballo 
que  teve  ,  motivos  sufticientes  ha  para  esse  terror. 
O  principo  amava  enlranhavelmente  Isabelde  Fran- 
ça. Pediram-na  para  casar  com  elle,  e  para  isso  a 
conduziram  a  Hespanha.  Dizia-se  ao  infante  que  iam 
casa-lo  com  aquella  princesa  :,  e  nunca  tantas  mostras 
de  intimo  contentamento  transverberaram  nas  faces 
do  mancebo.  Não  cabia  em  si  de  satisfação  :  ria  e  fol- 
gava com  todos  i  e  estava  sempre  a  contar  os  dias, 
horas  e  minutos  que  tinham  de  passar  ale  a  celebra- 
ção do  casamento,  t-tuando  D.  Isabel  attravessou  a 
tronteira,  oprincipe  pediu  licença  para  irsair-lheau 


^encontro,  mas  Philippe  2."  nãocoosentia  nijw.  Or- 
j  ilenou  ao  Tdho.  que  ficasse  em   Madrid  ^  c  elle  pro- 
prio  foi  esperar,  cinco  léguas  fór»  de  Madrid,  a  prin- 
cesa,cuja  formosura,  e  gentilesa  lodos  <.;abavam.  Pa- 
I  receii  subresallar-se  ((uando  a  viu  :  á  vuita  tomou   por 
j  outra  estrada,  conduziu  a  noiva  de  seu  filho  ao  Es- 
!  curial,  e  casou  com  ella  nessa  mesma  noite,  ape«ar 
1  do  quebrantamento  epallidez  de  D.   Isabel,  que  pe- 
j  dia  a  deixassem   repousar  alguns  dias.   Depois  disto, 
I  mandou  pelo  conde  de  Lerma    avisar    m'u    filho    de 
que,  d'alli  em  diante,  devia  ter  a  sn.i  noiva  pornia- 
drasta.   Esta  noticia  foi  para  o  príncipe  cnn)o  um  co- 
risco que  lhe  houvesse  caído  HO  pef.   .\maldiçoou  o  pae, 
e  blasphemou  do  seu  nome  :    o  conde  de   Lfrma  fm 
relatar  a    Philippe    aquellas    palavras    imprudentes. 
Desde  então  a  antiphalia  e  a  desconfiança  sealevan- 
taram  entre  Philip|ie  e  Carlos.   Philippe  odêa  o  in- 
fante como  odiava  Carloi  li."  \  e  o    infante    teme    o 
pae,  como  Carlos  o."  temia  o  fidio.     Aflfastaram  da 
corte  o  moço  príncipe;    nias  o  seu  amor    o   acompa- 
nhou, e  tanto  mais  violento,  depois  que  soube  que  íí 
rainha  lambem  o  amava  ,  eque  não  era  menos  des- 
ditosa do  que  elle.   Parece,  por  outra  parte,  que  Deus 
amaldiçoou  o  casamento  delrei  :,  porque  não  produziu 
fructo  algum.  " 

"  Miseroe  mesquinho  príncipe  I  "  —  disse  Vr.  Mi- 
guel ,  suspirando. 

"Como  viram  que  elle  não  tornava  ao  seu  juizo 
inteiro,  e  que  la  sempre  alimentando  um  criminoso 
amor,  temeram  se  de  o  deixarem  estar  em  Hespa- 
nha, onde  o  acaso  podia  fazer  com  que  muitas  vezes 
encontrasse  a  mulher  (jiie  amava,  e  de  que  se  devia 
esquecer  :  cuidaram  no  modo  porque  o  afiastaríam 
para  bem  longe.  Margarida  de  l'arma,  qn<"  governa- 
va em  Flandres,  mostrava-se  frouxa.  Fallou  se  em  o 
mandarem  [Iara  aquelle  paiz  substituir  sua  tia.  Pen- 
savam que  com  os  cuidados  do  governo  se  dislrahiría  ; 
e  também  para  lhe  torcer  os  afTectos  para  outra  par- 
te, lembraramse  de  o  cazar  com  sua  prima  D.  An- 
ua d'Aus1ria,  princeza  moça  oformosa,  cujo  retrato 
lhe  apresentaram.  Pareceu  que  nãolhe  desagradara  : 
tiraram  disso  bom  agouro,  ainda  (^ue  talvez  elle  não 
tivesse  alli  visto  senão  um  termo  de  comiiaração  in- 
ferior á  senhora  do»  seus  pensamentos.  Fallaram-lhe 
em  cazar-se  ;  mas  D.  Carlos  nada  respondeu  a  essa 
proposta,  duando,  porém,  lhe  ofTereoeram  o  gover- 
no de  Flandres,  acceitouo  com  tanta  anciã,  que  seu 
pae,  em  vez  de  ficar  contente,  começou  a  recear-se 
delle.  E<piiçou  o  negocio,  segundo  o  seu  costume,  e 
hesitou  tanto  tempo  acerca  delle,  que  se  tornou  im- 
possível leva-lo  a  cabo.  Eu,  por  mim  ,  assento  que 
se  ha  dois  ânuos  tivessem  mandado  1).  Carlos  para 
os  Paizes  Baixos,  estes  se  leriauí  accommodado  ;  por- 
(|ue  elle  é  generoso,  e  ler-se-ia  feito  popular.  Hoje, 
Fr.  Miguel,  tão  graves  são  os  alvorotos  na  vossa  pá- 
tria, que  elrei  se  resolveu  a  reprimi  los  com  grande 
rigor.  Para  lá  mandou  oduque  d'Alva,  que,  de  to- 
dos os  capitães  hespaidioes,  éo  mais  cru  e  intracta- 
vel.  Com  esta  nomeação  se  irritou  grandemente  i> 
príncipe  ;  e  ha  tempos  que  procura  fugir  de  Hespa- 
nha, para  ir  capitanear  os  de  Flandres,  quenãode- 
sejan)  outra  cousa.  " 

•■  Mas  com  a  sua  natural  singeleia  ,  assentou  que 
podia  revelar  aos  que  se  lhe  mostravam  amigos  as 
tenções,  que  tinha;  decbirou  tmlo  a  seu  tio  D.  João 
d'Austria  e  a  outros,  que  o  foram  contar  a  Philippe 
2."  O  barão  de  .Montigny,  que  trabalhara  por  mo- 
ver-lhe  o  animo  a  conipadecer-se  dos  flamengos,  foi 
accusado  de  ser  seu  cúmplice  no  projecto  da  fuga,  e 
oor  isso  lhe  cortaram  a  cabeça,  (buindo  o  duquede 
Alva  se  foi  despedir  de  D,  Carlos,  antes  de  partir 
para  Flandres,   o  principí    lhe  disse  ;  — Duque,  vós 
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levaes  de  mim  a  mellior :  ides  aggravar  maisos  ma- 
les das  províncias  cujo  governo  me  foi  promettido ', 
mas  primeiro  morrereis  ás  minhas  mãos.  — Dizendo 
isto,  lançou-se  a  elle  comum  punhal  erguido.  O  du- 
que pôde  esquivar-se  ao  golpe  ;  e  desde  essa  epocha 
é  o  infante  guardado  com  mais  cautella.  Já  por  dez 
vezes  tem  tentado  fugir  ;  mas  pozeram-lhe,  por  guar- 
da ou  carcereiro  ,  um  homem,  que  logo  acha  ao  pé 
de  si  quando  tenta  evadirse.  E,  por  certo,  para  se 
desappressar  deste  individuo,  que  elle  me  pediu  lhe 
fizesse  um  livro  tiio  pesado,  que  atirado  á  cabeça  de 
qualquer  pessoa,  a  possa  m;itar.  Ilavido  lido  nas  chro- 
nicas  d'Hespanha,  que,  n'oulro  tempo,  certo  bispo, 
que  estava  captivo,  tinha  mandado  cubrir  de  couro 
um  tijolo  do  tamanho  do  seu  breviário,  eque  delle 
se  servira  para  malar  o  carcereiro,  e  pôr-se  em 
salvo.'" 

«E  deveis  fazer- lhe  o  que  >  os  pede:"  —  disse  Fr. 
Miguel.  "  Ah  —  que  se  elle  podesse  fugir,  e  appa- 
reeer  em  Flandres,  a  quantas  desventuras  poria 
termo !...,, 

Esta  conversação  durou  ainda  por  algum  tempo, 
e  depois  delia  o  architecto  saiu. 

{Concluir- SC  ha]. 
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JuLGAVA-SE  anligamenle.  e  ainda  hije  o  communi 
das  [>e6Soas  julga,  que  o  bolor  éiima  producção  in- 
forme e  fortuita  da  podridão:  entretanto  esta  idéa 
é  falsissima  ^  e  a  Iiistoria  natural  nos  ensina  que  o 
b  olor  é  uma  espécie  de  planta  ,  como  qualquer  ou- 
tra. Com  effeito  o  bolor,  que  vemos  na  madeira,  na 
rOupa,  nos  fruelos  guardados  &c.  ,  entra  na  grande 
escalla  dos  entes  orgânicos,  e  appresenta  ,  visto  ao 
microscópio  ,  os  caracteres  mais  essenciaes  da  natu- 
reza vegetal. 

O  bolor  consiste  em  uma  multidão  de  pequenissi- 
mas  plantas,  com  raízes,  troncos,  flores,  e  semen- 
tes. Nascem,  crescem  e  fructificam  em  todas  as  sub- 
stancias que  começam  a  corroniper-se  ,  ou  que  con- 
servam uma  certa  humidade,  de  que  ellas  gostam  , 
assim  como  da  sombra.  \  sua  vida  é  curta  ,  e,  no 
estia,  para  chegarem  a  seu  perfeito  crescimento,  e 
propagar  a  espécie  bastam-Uies  algumas  horas.  Ao 
principio  são  br.incas  como  laã  ou  algodão,  com  que, 
pelos  seus  filamentos,  se  parecem  ;  amarellecem  pou- 
co a  pouco,  e  ennegrecem  por  fim:  esta  còr  indica  a 
sua  maturidade.  Umas  são  simples,  outras  galbosas. 
JVo  topo  do  tronco,  ou  dos  galhos  teem  uma  cabeci- 
nha ,  ora  redonda  ,  ora  oval ;  ora  como  ametade  de 
uma  bola,  á  maneira  dos  cogumellos.  Parece,  ale, 
que  o  bolor  é  uma  casta  dessa  planta,  com  a  diffe- 
Tença  dj  taiiiaiilio,  e  de  ter  o  pé  muito  comprido. 
As  Cdhecinlias  são  unia  espécie  de  casulos  ou  bocetas, 
cbeiíis  de  innuineravol  multidão  de  grãosinhus  pre- 
tos, oii  quaes  são  a  semente  da  planta.  Tanto  que  se 
isles  c.isulos,  ahrem-see  deixam  voar  o 
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^)ú  fecundante.  Nem  se  pode  duvidar  de  que  esto  pó 
spja  uma  verdadeira  semente,  \islo  que,  se  se  espa- 
lha certa  porção  delle  sobre  um  bocado  <le  pão  mo- 
lhado ,  ou  sobre  uma  casca  de  melão,  estes  corpos 
se  cobrem  niuilo  mais  de  bolor  ,  do  que  lhes  succe- 
dería  se  não  se  fizesse  esta  espécie  de  sementeira. 

Nada,  apparenlemente  ,  ha  mais  delicado  do  que 
o  bolor:  um  leve  toqueoollcnde ;  para  ct!e  um  há- 
lito é  um  temporal.  Quanto,  pois,  não  é  digno  de 
admiração  que  os  seus  grãosinlios  soUVam  o  calor  de 
um  brazeiro  acceso ,  sem  perderem  a  faculdade  de 
germinar,  e  até  sem  se  alterarem  as  suas  formas  ou 
dimensões!  Estas  sementes  miiiutissimas  são,  por  is- 


so, susceptíveis  de  longuíssima  conservação;  porven- 
tura, de  muitos  séculos.  Não  nos  devemos,  portan- 
to ,  admirar  que  estas  pequenas  plantas  multipli- 
quem por  toda  a  parte  tão  desmesuradamente. 


Impaciência  dos   portcouezes. 

QluEM  entra  a  introduzir  uma  lei  nova  não  pode  ti- 
rar de  repente  os  abusos  da  velha.  Ha-de  permiltir 
com  dissimulação,  para  tirar  com  suavidade  :  ha-de 
deixar  crescer  o  trigo  cora  sizania,  para  arrancar  a 
sizania,  quando  não  faça  mal  ás  raízes  do  trigo.  To- 
do o  zelo  é  mal  soffrído :,  mas  o  zelo  portuguez  mais 
impaciente  que  todos.  A  qualquer  relíquia  dos  males 
passados,  a  qualquer  sombra  dasdesegualdades  anti- 
gas, já  tomamos  o  ceu  com  as  mãos,  porque  não  es- 
tá tudo  mudado  ;  não  está  emmendado  tudo.  Assim 
se  muda  um  reino?  Assim  se  emmenda  uma  monar- 
chia  .'  Tantos  entendimentos  assim  se  endireitam? 
Tantas  vontades,  tão  differentes  ,  assim  se  tempe- 
ram?. .  .  l'ouco  e  pouco  se  fazem  as  cousas  grandes  ; 
e  não  ha  iuellior  arbítrio  para  as  concluir  com  bre- 
vidade <|Ue  não  as  querer  acabar  de  repente. —  friei- 
ra Sertn. 


Vuhacõa.  —  Jlagendle  deu  uma  escala  do  pulso  , 
pela  qual  se  mostra  que  a  difierença  na  sua  frequên- 
cia, entre  j)  de  um  recem-nasciíio  e  o  de  um  ancião, 
é  de  mais  do  dobro.  A  escala  vem  a  ser  a  seiruinte  : 


No  recem-nascido  as  pulsações  [ 

s>'^> de 

Na  creaDÇa  de  um    anno   .  de 

Nas  de  dois    annos   ....  de 

Nas  de    Iri^s de 

Nas  de  sete de 

Nas  de    quatorze    .    .    .    ,    .  de 

NoS  adultos de 

Nos  de  edade  grave.    ...  de 

Nos  velhos de 


or  minuto 

130  a 

146 

120  a 

130 

102  a 

il« 

90  a 

100 

75  a 

90 

80  a 

85 

7o  a 

80 

65  a 

75 

60  a 

65 

Recua?  do  mundo. 
Gabae  me  —  e  ouvir-vos-hei  ; 
Folgarei  connosco  —  daenie  : 
Requereis  —  imporiunaes-me  : 
Aborrecereis ,  sabei  : 
Tende  honra  — acanhar-vos  hei  ; 
Sede  pouco  —  valereis; 
Peitae  —  tudo  alcançareis: 
Lisongeae  —  louvar-vos-heí. 

Jorge  Vcrreira.  Carta. 


S:^  Em  consequência  do  aniiuncio  in- 
icrto  cm  o  N.°  88  deste  jornal,  principia- 
rá a  recepção  da  G."  presla(ão  das  Acções 
desta  Sociedade  Propagadora  dos  Conhe- 
cimeníos  iiteis ,  no  Escriptorio  da  mesma , 
Rua  A^ova  do  Carmo  N"  li9  D ,  desde 
3  alé  20  d)  corrente  Fevereiro ,  em  lodos 
os  dias  não-sanclificados ,  das  dez  da  ma- 
nhaã  ás  dvwi  horas  da  tarde ,  e  das  cin- 
co desta  alé  ás  oito  da  noite. 


Escriptoríu  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uieis,  rua  nova  do  Carmo 

N."  39  =  D. 
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nASAN-IEIílO. 


A  SEDi<;vo  nE  Nápoles  e»i  16Í-7. 

O  TUEA,TKo  moderno  tem  vulgarisado  tanto  o  nome 
de  Masaniello,  ijuo  é justo,  eaté  conveniente,  dará 
historia  dV-stc  humein,  despida  das  exag^era^^ues  e 
accrescentanientos  da  scena. 

Thomaz  Aniello,  ou  por  corrupij^ão  de  nome,  o 
Masaniello,  foi  un>  mancebo  pescador,  natural  de 
Amalli,  reino  de  Nápoles,  quevi\eu  pelomeadodo 
tículo  decimo  sétimo,  governando  este  paiz  o  duque 
d'Arcos,  vice-rei  por  Filippe  ^y  rei  de  Ilespanha. 
N.ipoles,  supportava  então  todos  os  flagellos  das  dele- 
gações do  poder  absoluto;,  os  seus  tlicsouros  iam  pa- 
ra Hespaniia,  a  sua  mocidade  eraarrastada  paraas 
fileiras  do  exercito  hespanhol,  e  tanto  uns  como  a 
outra  se  consumiam  em  ruinosas  £;uerras  por  moti- 
vos d'ambição,  e  dosignios  e^oistas  de  uma  corte  re. 
mota.  O  povo  gemia  opprimido  com  tributos,  e  sof- 
fria  a  injustiça  e  a  lyrannia  dissoluta  dos  ofliciaese 
outros  agentes  de  um  doniinio  estrangeiro.  Além  das 
taxas  levantarias  sobre  todos  os  objectos,  quer  de  ne- 
cessidade, quer  de  luxo,  além  da  venda  dos  bens  do 
estado  e  de  alguns  dos  municipaes,  e  da  alteração 
da  moeda,  cada  vice-rei  novo,  que  chegava,  exigia, 
conforme  suas  instrucções,  um  cioíinííro  graiuilu  pa.- 
ra  o  serviço  de  'CU  amo.  A  nobreza  reunida  em  seus 
sidili.  única  íombra  que  restava  da  antiga  represen- 
tação do  paiz.  er.i  convocada  pelo  vice-rei  para  vo- 
tar a  somnia,  e  distribuir  as  quotas  dodonativo  se- 
gundo os  districtos  e  as  familias.  Mais  de  cem  mi- 
lhões de  ducados  pagou  Na[)oles  ao  thesouro  lie»pa- 
Vo,..  Til 


nhol,  por  este  modo,  desde  o  reinado  deCalHos  i».°, 
isto  é,  no  decurso  d"um  século. 

Em  IGIT,  oduquo  d'Arcos  afim  de  costear  asdes- 
pezas  da  guerra  contra  a  França,  lembrou-se,  como 
ultimo  expediente,  de  levantar  um  imposto  sobre  as 

i  frutas,  hortaliças,  e  outros  géneros  comestíveis  donsu 
geral  dos  napolitanos.  O  edital,  que  annunciava  est»- 

'  novo  vexame,  occasionou  grande  fermentação,  espe- 
cialmente entre  a  populaça.  Um  padre  velho,  cha- 
mado Gcnoino,  que  estivera  preso  por  antigas  im- 
putações, contribuiu  para  indammar  odescontenfii- 
mento  geral,  e  Masaniello,  que  tocava  então  os  seus 
vinte  e  cinco  annos,  e  que  por  seu  génio  e  viveza  era 
grande  valido  da  gente  do  mercado,  fallou  estrondo- 

I  sãmente  entre  os  seus  amigos  contra  o  novo  imposto. 

;  Sua  niullier  tinha  sido  presa,  ás  portas  da  cidade, 
por  (juerer  passar  alguns  géneros  por  alto;  e  para 
llie  oljter  a  soltura,  passados  alguns  dias  de  reclusão, 
teve  seu  marido  de  pagar  os  direitos  e  as  custas:  nas- 
ceu d'aqui,  como  era  de  esperar,  o  violento  rancor 
de  Massniello  contra  o  regimen  hespanhol.  Aconte- 
ceu pòr-se  o  determinado  peixeiro  á  testado  um  bando 
de  mancebos,  que  se  preparavam  para  a  grande  ie>- 
tividade  da  Senhora  do  Monte  do  Carmo,  em  que 
intentavam  dar  um  espectáculo  de  combates  >imnlrt- 
dos,  e  a  imitação  d'um  assalto  contra  um  castello 
de  madeira  erecto  na  praça  publica.  No  dia  "de  Ju- 
lho de  10 '(7  andava  ellecom  a  sua  tropa  juvenil  pe- 
lo mercado,  onde,  em  consequência  do  pri?judicial 
tributo,  poucos  vendedores  concorriam  ;  e  o  povo  pas 
seava  p>r  alli  carrancudo  e  descontente.  N"e;temei>j 
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tempo,   suscilou-se  uma  contenda  enlre  um  campo- 
nez  e  um  comprador,  sobre  qual  dos  dois  pagaria  os 
direitos  de  uns  poucos  de  figos.   Levada  a  causa  in- 
continente aot/eíío,  magistrado  municipal  competen- 
te nVstas  matérias,  este  decidiu  contra  ocamponio, 
uue  d"enrai\ado  arremeçou  o  cabaz  de  figos  aoclião. 
Reunirain-se  logo  aschusmas  a  roda  do  homem,  pra- 
íiuejando  os  tributos  e  os  seus  exactores  :  Masai-.iclio 
appareceu   em  meio  do  tumulto  clamando:  u  Nada 
il"impostos!  tora  os  impostos!"   Este  brado  foi  exal- 
<;ado  e  repetido  por  milhares  de  vozes.  O  t/c/ío  ten- 
tou arengar  as  turbas,  porém  Masaniello   lhe  atirou 
com  uni  punhado  deíigus  á  cara,  e  tanto  elle  como 
os  seus  meirinhos  a  custo  fugiram  ao  furor  da  multi- 
dão. Então  Masaniello  dirigiu  á  populaça,  que  o  cer- 
cava, uma  falia  de  rude,   mas  fervorosa,  eloquência, 
eiLpondo  os  vexames  e  misérias  comniuns,  e  indican- 
do a  necessidade  depor  ponto  áoppressão  e  avareza 
dos  seus  governantes,   n  U  povo  napolitano  "   excla- 
mou elle  "  não  deve  pagar  mais  impostos  !  "  E  o  po- 
vo   lhe   correspondeu   gritando  » Seja   Masaniello   o 
nosso  chefe!    Viva  Masaniello!»  As  chusmas  se  po- 
zeram  em  movimento,  com  este  commandante  á  fren- 
te ,  e  a  cada  passo  o  numero  crescia  :   a  sua  raiva  caiu 
primeiro  sobre  as  casinhas  e  barracas  dos  cobradores, 
as  quaes  incendiaram,  e  apozellas  as  casas  e  palácios 
dos  arrematantes  dos  direitos,  oud'aquellcs  que  por 
qualquer  modo  sustentavam  este  sj-stema.  Munidos 
das  anuas,    que  puderam   colher  dasofticinas  de  es- 
pingardeiros  e  de  outras  piirtes,   prosegiiiram  para  o 
pa<^o  do  vice-rei,  furçandu  o  caminho  a  despeito  dos 
guardas-,   até  que   conseguindo  Masaniello   e  outros 
companheiros  chegar  á  presença  do  vice-rei,  perem- 
ptoriamente exigirem  a  abolição  de  todos  os  impos- 
tos. O  vice-rei  assentiu  á  proposta  :,  mas  crescendo  o 
tumulto,  e  tentando  evadir-se,  foi  maltratado  em  sua 
pessoa,  até  que  por  tim  pôde,  atirando  com  dinheiro 
aos  amotinados,  refugiar-so  em  Castel-nuovo.  Os  pa- 
ços furam  despejados  dos  moveis,  que  sendo  trazidos 
para   o  meio  da  praja  ahi  foram  queimados  por  or- 
dem de  íiasaniello,  que  então  foi  saudado,  por   ac- 
clamação  das  turbas,  como  i.  Capitão  general  do  po- 
vo napolitano"^  ergueram-lhé  um  tablado  nocentr» 
do  largo,  onde  tomou  assento,  com  seu  trajo  de  pei- 
xeiro •,  e  brandindo  uma  espada  mia  d'alli  dictava  as 
suas    ordens,    que  tinham  força  de  lei.    Os  cidadãos 
em  geral,  além  da  relê,  lhe  obedeceram  ",  organisou- 
se  uma  casta  de  republica,  e  os  homens  se  armaram 
e  distribuirani-se   em  regimentos  semi-disciplinados. 
As    poucas  tropas  hespanholas  e  alemaãs  foram  des- 
baratadas,   e  obrigadas  a  tomar  a  defensiva  em  cas- 
tellos  onde;  se  encerraram.  N^esta  extremidade  o  vi- 
ce-rei   propoz   ao  cardeal  Filomarino,    arcebispo   de 
Napolea,  que  era  homem  de  intelligencia,  e  que  ti- 
nha a  seu  favor  a  aura  popular,  para  obrar  como  me- 
dianeiro  entre  elle  e  os  sediciosos.    Redigiram-se  os 
artigos  do  convénio  sol)  a  direcção  do  Masaniello,  em 
virtude  dos  quaes  todos  os  direitos  sobre  géneros  de 
consumo  geral  eram  abolidos,  os  privilégios  concedi- 
dus  por  Carlos  o."  restauradas,  e  afora  isto  dada  uma 
amnistia  plena  a  todos  os  implicados  na  revolta.  Fi- 
xuu-su  o  dia  para  aassignatura  do  vice-rei ;  e  o  car- 
deal, com  todos  os  atavios  da  sua  dignidade,   acom- 
panhado de  Masaniello,  encaminhou  se  a  Castel-nuo- 
vo, seguido  de  innumeravel  multidão.  O  vice-rei  aco- 
lheu a  Masaniello  com  mostras  benignas,  eascondi- 
ijões  foram  examinadas  eacceitas.  Como  este  cabeça 
da  rehelllão  se  detivesse  longo  tempo  dentro  do  cas- 
tello,  a  populaça  começou  da  banda  de  lura  a  tumul- 
tuar e  a  impacientar-so  :,  logo  porem  que  appareceu 
a  uma  janella,  com  um  leve  aceno  impoz  imniedia- 
tamcntc   profundo  silencio  ^  a  outro   aceno  os  sinos 


repicaram,  e  o  povo  rompeu  em  vivas.'  mas  assim 
que  de  novo  cruzou  o  dedo  sobre  os  lábios,  tudo  fi- 
cou mudo  etranquillo.  Então  o  vice-rei  se  conven- 
ceu da  extraordinária  iníiuoncia  dV'sle  homem  :,  coii- 
cluiu-se  a  negociação,  depois  da  qual  o  duque  d'Ar- 
tos  deitou  ao  pescoço  de  Masaniello  um  collar  d'ou- 
ro,  e  o  saudou  com  o  titulo  de  duque  de  S.  Jorge. 
O  peixeiro,  assim  condecorado,  voltou  triumphante 
á  sua  humilde  habitação,  e  a  paz  momentaneamen- 
te se  restabeleceu. 

JMas  o  animo  de  Masaniello  entrou  logo  a  dar  si- 
gnaes  d'um  fatal  abatimento^  a  sua  repentina  exal- 
tução,  os  dictus  que  a  seu  respeito  vogavam,  a  sua 
total  inexperiência  dos  negócios,  o  calor  da  estação, 
a  falta  de  soiiino  —  tudo  concorreu  para  lhe  eivar  o 
miolo.  Q.ueixou-se  d'uma  sensação  "Como  de  chum- 
bo a  ferver-lhe  na  cabeça "  ^  fez-se  desconfiado,  e 
continuamente  receoso  de  traições,  muito  mais  por- 
que um  bando  de  assassipos  confundidos  com  o  tro- 
pel do  povo  tentaram  acaba-lo  na  sua  tribuneca  di> 
meio  da  praça.  Estes  miseráveis  foram,  é  verdade, 
summariamente  condemnados  e  executados,  mas  os 
temores  de  Masaniello  continuaram,  e  ordenou  que 
nenhum  homem,  ainda  que  fosse  ecclesiastico,  trou- 
xesse vestidos  talares,  ou  capas  d'einbuço.  Adminis- 
trava a  ju!,tiça  ao  povo,  de  uma  janella  baixa  de  sua 
casa,  e  com  um  bacamarte  carregado  sempre  á  mão, 
e  a  porta  rodeada  de  guardas  vigilantes.  Mostrou-se 
caprichoso,  absurdo,  e  cruel,  postoque  não  fosse  a 
crueldade  vicio  natural  do  seu  caracter.  Começou  des- 
de logo  a  perder  o  credito  para  com  a  multidão  : 
além  d'isto  o  governo  rebelde  pertendia  haver  dinhei- 
ro, e  como  único  recurso  lançaram  de  novo  mão  dos 
impostos  sobre  os  comestíveis.  Masaniello  não  tinha 
evidentemente  plano  regular  ou  lixo  ;  a  sua  única  ' 
idéa  fura  remover  os  tributos  e  abater  a  nobreza, 
mas  nunca  lhe  passara  pela  lembrança  sacudir  a  so- 
berania do  rei  de  liespanha.  Em  seu  furor  contra  a 
nobreza  napolitana  votou  á  destruição  sessenta  palá- 
cios, vinte  e  quatro  dos  quaes,  apenas,  foram  quei- 
mados. 1'ronunciou  sentenças  de  morte,  ora  contra 
uns  ora  contra  outros  com  horrível  volubilidade.  Os 
seus  lazzaruiii  [plebe  vadia  e  revoltosa  que  em  todas 
as  epochas  infestou  Nápoles]  eram  regidos  por  seme- 
lhantes impulsos  e  sentimentos  :  traziam  croques  de 
barqueiro  nas  mãos,  para  o  intento,  diziam  elles,  de 
puxar  os  fidalgos  dos  cavallos  para  baixo. 

Masaniello,  ao  mesmo  tempo,  conhecia  a  sua  fra- 
queza; lallava  de  abdicar  o  poder,  ede  voltar  ás  suas 
redes  de  pesca  \  mas  já  era  tarde.  Alguns  miseráveis,, 
entre  elles  o  padre  velho,  Genoino,  cpie  foram  subor- 
nados para  ellectuar  a  ruina  de  Masaniello,  o  inci- 
tavam para  continuar  em  sua  tresloucada  carreira. 
Aos  14  de  Julho,  dia  oitavo  darebellião,  lembroii- 
llie  ir  divertir-se  por  mar  até  o  cabo  l'ausilippo.  O 
vice-rei  lhe  mandou  facultar  o  seu  escaler;  e  Masa- 
niello foi,  accmpaiihado  por  músicos,  e  grande  sé- 
quito dos  seus  apaixonados,  ede  muitos  curiosos.  Ao 
chegar,  quiz  ir  a  missa  por  ser  Domingo,  e  arreine- 
çuu-se  ao  mar  inteiramente  vestido.  A'  ceia  tomou 
tamanha  quantidade  de  generoso  \iuho  que  o  reco- 
lheram em  estado  de  completa  embriaguez.  No  dia 
seguinte  appareceu,  como  de  costume,  no  seu  tribu- 
nal ordinário;  e  ainda  era  poderoso,  porque  o  povo 
ainda  lhe  era  alfeiçoado  ,"  mas  portou-se  tão  indigna- 
mente n'esbe  dia  que  os  seus  amigos  se  convenceram 
da  sua  insânia,  e  o  expiaram  em  toda  a  noite.  Na 
manhaãde  IG,  dia  da  solemne  festividade  da  Virgem, 
idasaniello  escapou  á  vigilância  de  seus  amigos  e 
correu  á  igreja  do  Carmo,  onde  oarcelúspo  celebra- 
va a  missa  ;  no  lim  d'esta  subiu  ao  púlpito,  e  com 
um  crucifixo  na  mão  arengou  ao  numeroso  audito- 
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rio;  piíthelicainenlc  commemorou  ossacriCciosque 
lizera  pelo  bem  publico,  descubriu  o  peito,  mostrou 
11  corpo  atuiuiado  pelas  vigílias  e  fadigas.  A  princi- 
pio este  discurso  ccinimoveu  os  ouvintes,  mas  o  pobre 
Masaniellii  caiu  suliitaniente  n'unia  das  suas  alie- 
nações nientaes,  perdeu  o  fio  do  dibcurso,  e  fallou 
incoiícrenteinente  esem  sentido.  O  povo  começou  a 
rir,  e  a  sair  daegrcja  ;  Masaniello  foi  tirado  do  púl- 
pito pelos  padres;  (xirém  o  arcebispo  lhe  fallou  beni- 
gnamente, cuii\  iil.indo-o  a  descançar  no  convento 
contíguo.  Aqui  o  levaram  para  uma  eella,  Czeram-llie 
mudar  lie  roupa,  e  odeitarani  para  repousar  por  al- 
gum tempo:  em  breve  porém  se  levantou,  e  pondo- 
88  a  olhar  melancolicamente  de  uma  janella  para  a 
socegada  e  formosa  babia  de  Nápoles,  que  se  espraia- 
va á  sua  vista,  recordava-se  talvez  dos  felizes  tem- 
pos em  que  elle  cu^tuniava  vogar  por  aquellas  aguas 
na  sua  canoa  de  pesca  i  quando  de  repente  ouviu  no 
dormitório  vozes,  que  bradavam  por  elle.  A'  porta 
aberta  da  cella  se  apresentaram  homens  armados. — 
«Aqui  estou:  que  quer  de  mim  o  meu  povo?  — 
Uma  descarga  <le  mosquetaria  foi  a  resposta  ;  o  Ma- 
saniello  caiu  exclamando  —  u  Ingratos  traidores!" 
e  soltou  o  extremo  suspiro.  Cortarani-lhe  a  cabeça, 
e  espetada  n'um  |)au  a  levaram  ao  vice-rei  ;  o  cor- 
po foi  arrastado  pelas  ruas  por  um  bando  de  rapa- 
zes, como  elle  |)roprio  predissera  poucos  diasautes, 
e  depois  arrenicçadii  a  um  fosso. 

A  revolta  eonituiio  não  estava  ainda  subjugada  : 
o  povo  depois  de  nomear  o  príncipe  de  Massa  para  seu 
caudilho,  que  em  breve  assassinaram,  escolheu  Gen- 
iiaro  Annese,  um  dosscelerados,  que  attentaram  con- 
tra a  vida  de  Masaniello,  mas  que  em  pouco  tempo 
foi  supplantailii  pelo  duque  de  Guise,  que  veio  a  Ná- 
poles tentar  fortuna,  como  representante  da  Casa 
d'Anjou.  

IMaIS  t.M  DUADO   A  FAVOR   DOS  MONUMENTOS. 


Os  SCHEIKS  da  tribu  árabe  de  Bká  estavam  um  dia, 
pela  volta  da  tarde,  assentados  junto  das  columnas 
de  um  templo,  na  extremidade  oriental  daAcropo- 
lis  de  Balbek. 

D'aqui,  pondo  a  mão  sobre  os  olhos,  para  os  res- 
guardarem do  sol  que  os  deslumbrava,  os  cabeças  da 
tribu  de  Bká  alongavam  a  vista  para  a  banda  do 
poente. 

Eosol,  que  descia  rápido,  mandava  a  sua  luz  sua- 
ve, atravez  d^aqutUas  arcarias  gigantes  eimmensas:, 
d^aquellas  columnas munolvlhas,  a  menor  das  quaes 
os  braços  de  mil  árabes  não  valeriam  a  erguer. 

A  hora  era  de  meditação  e  de  melancholia  ;  eos 
scheiks  com  aspecto  carregado  olhavam  para  a  os- 
sada espantosa  da  anti-^a  cidade,  que  é  como  uma 
injuria,  que  o  passado  atira  ás  faces  do  presente,  e  ao 
mesmo  tempo,  como  um  protesto  solemne  contra  o 
ecco  são  chamado  gloria,  e  contra  os  dois  dias  que 
esta  dura,  a  que  chamamos  eternidade. 

E  por  entre  aquellas  moles  de  mármore  e  grani- 
to, viam-se  passar,  buscando  as  suas  cabanas,  sumi- 
das por  entre  as  ruinas,  os  árabes  do  deserto,  seme- 
lhantes a  gusanos,  que  refervem  no  cadáver  meio- 
apodrecido  de  um  elcphante,  esquecido  pelos  caça- 
dores nas  margens  solitárias  do  Zambeze. 

E,  depois  de  largo  silencio,  um  dos  scheiks  aViai- 
xou  os  olhos,  e  cora  voz  presa  de  furor  intimo,  dis- 
se para  os  seus  companheiros  : 

Porque  consentiremos  nós,  os  filhos  do  prophe- 
ta,  que  estes  gigantes  de  pedra  estejam  continua- 
damente assoberbando  a  choupana  humilde  do  ára- 
be, que  passa  livre  na  terri:  .'  •■• 


•I  Se  a  nossa  vida  éom  instante,  edifiquemos  gua- 
rida que  lhe  baste:  nossos  filhos  que  alevantem  co- 
mo lhe  aprouver  a  tenda  do  seu  repouso.  " 

I'  E  esta  é  n  verdadeira  sabedoria.  » 

iil'araque,  pois,  construíram  at  gerações  passadas 
esses  edifícios  iinmensos,  e  semearam  abvsmos  pelo 
Anii-Ivihano,  arrancando  d'el!c  pedreiras  macissai*, 
como  se  fossem  os  grãos  dearèa,  com  que  ergue  col- 
linas  movediças  o  supro  impetuoso  du  Simúm,  que 
varre  os  desertos?  " 

i. (iue  temos  nós  com  os  tempos  qua  já  lá  vão, 
para  que  elles  venham,  com  a  linguagem  mu  la  dos 
monumentos,  increpar  o  árabe  de  sua  solta  existên- 
cia e  comparal-a  com  o  apuro  de  artes,  e  com  .1 
magnificência  laboriosa  d^essas  eras  de  grandeza  ede 
poderio  ?  n 

ií  Certo  é  que  então  saíam  da  Assyria  os  conquis- 
tadores da  Ásia  :  d'ella  saiam  as  frotas  que  descubríam 
novos  céus  e  novos  mares;  e  os  poetas  cantavam  a 
gloria  de  façanhas  quasi  incríveis.  » 

"Mas  hoje  o  árabe  é,  senão  livre,  ao  menos  licen- 
cioso •,  e  posto  que  o  reluzir  do  sabre  de  um  Spahí 
d'Ibrahim  faça  fugir  amedrontados  cem  cavalleiros 
nossos;  posto  que  ofrangue  dooccidente  nosdespra- 
se  como  bárbaros,  podemos  saborear  sem  trabalho  o 
pão  de  mendigos,  saltear  traiçoeiramente  o  viandan- 
te, e  nenhum  monumento  dirá  bem  nem  mal  de  nós 
aos  vindouros;  porque  de  nós  nem  restará  o  vestígio 
da  ultima  jazida.  » 

«  E  para  que  estarão  alii  por  mais  tempo  esses 
templos,  esses  palácios,  essas  muralhas,  eujos  lanços 
de  cem  covados  três  ou  quatro  pedras  unidas  basta- 
ram a  formar  ?  » 

"Que  se  reunam  os  filhos  de  nossas  solidões  pro- 
fundas, e  desmoronem  pouco  a  pouco  estas  memo- 
rias, que  são  uma  espécie  de  maldição  lançada  con- 
tra nós  pelas  gerações  extinctas.  » 

O  scheikcallou-se  :  os  outros  abaixaram  com  len- 
tidão grave  as  cabeças,  como  quem  approva  o  dícto. 

Se  qualquer  de  nós  que  isto  escrevemos,  ou  de  vós 
que  o  ledes,  chegasse  ii'esse  momento  ao  pé  do  ve- 
lho templo  de  Balbek,  e  ouvisse  as  razões  do  ára- 
be, o  que  diria  no  primeiro  ímpeto  de  uma  justís- 
sima cólera? 

Diria  queoscheik  era  uma  víbora,  que  esmagada 
debaixo  dos  pés  de  trinta  séculos,  quaria  dardejar 
contra  elles  a  sua  língua  venenosa,  pensando  que  os 
podia  derrubar  em  terra. 

E  antes  que  a  nefanda  obra,  que  elle  traçava,  e 
os  seus  companheiros  approvavatn,  começasse  a  ser 
executada,  assim  faltaria  áquellcs  miseráveis  loucos  : 

II  Vós  outros  quereis  derrubar  a  memoria  dos  que 
furam,  porque  a  sua  magestade  pesa  mais  sobre  a 
vossa  consciência,  do  que  sobre  esse  chão,  que  pa- 
rece gemer  e  curvar-se  debaixo  de  tantas  grande- 
zas. Melhor  fora  que,  convertendo-vos  á  virtude  an- 
tiga, vos  tornásseis  uma  nação  forte  c  illustrada,  ca- 
paz de  erguer  monumentos,  que  emulassem  estes.  " 

u  Credes  que  a  luz  do  sol  occidcntal,  batendo  nas 
columnas  avermelhadas  dos  velhos  templos,  vos  re- 
flecte nas  faces  envilecidas  esse  rubor,  que  as  tin- 
ge? Enganaesvos  :  a  vermelhidão,  fal-aapparecer  so- 
bre a  vossa  tez  crestada,  não  o  reflexo  da  pedra  lisa, 
mas  uma  voz  íntima,  que  nunca  podereis  suíTocar  —  & 
da  consciência  do  vosso  aviltamento  e  miséria.  Esse 
rubor  não  o  apagareis  com  o  retumbar  d"estes  mármo- 
res, desabando  sobre  um  solo  deshonrado  pela  vos- 
sa infâmia  ;  mas  sim  fazendo  callar  com  virtudes  o 
grito  dos  remorsos.  " 

E,  em  verdade,  qualquer  de  nós  ousaria  dizer  is- 
to ao  árabe  do  deserto? 

Não  !  — porque  nós  somos  coroo  elles  :   nós  Iam- 
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bem  nos  persuadimos  de  que,  varrendo  todos  os  vestí- 
gios do  antigo  Portugal,  podemos  esconder  aos  es- 
trangeiros a  nossa  decadência  actual,  e  cremos,  que, 
para  ser  homens  d'este  século,  é  preciso  que  renegue- 
mos dos  nossos  maiores. 

Todavia  alguns  individuos  ba  ahi,  que  ainda  ge- 
mem vendo  a  destruisão  das  venerandas  memorias 
dos  tempos  gloriosos  de  Portugal  :  ainda  ha  quem  lu- 
cte  contra  a  torrente  de  barbaria,  que  alaga  esta  ter- 
ra, tão  rica  de  recordações,  as  quaes  homens,  cujos 
pensamentos  e  desejos  só  se  inclinam  para  o  lodo, 
pretendem  de  todo  anniquilar.  —  O  grito  de  indigna- 
ção, que  soltámos  ha  tempos  contra  o  vandalismo  d  es- 
ta epocha,  achou  ecbo,  por  varias  partes  do  reino, 
era  corações  ainda  portuguezes.  Tempos  recebido  al- 
gunias  cartas,  que  sentimos  não  poder  publicar  nos 
estreitos  limites  de  nm  semanário  como  este.  Ha  em 
mais  de  uma  d'ellas  a  eloquência  da  convicção  e  do 
despeito  profundo:  ha  n'ellas  um  protesto  solemnissi- 
mo  de  que  ainda  nem  todos  os  filhos  de  Portugal  ven- 
deram sua  alma  ao  demónio  das  devastações  :  ha  nVl- 
las  uma  prova  indestructivel  de  que  o  riiido  dosal- 
viõe»  e  picaretas  não  basta  para  alfogar  os  brados  da 
boa  consciência,  da  razão,  e  do  amor  de  Pátria.  Len- 
do-as,  o  sangue  referve  nas  veias  contra  essa  idéa  fa- 
tal, que  entrou  na  máxima  parte  dos  entendimentos, 
de  que  tudo  quanto  é  antigo  é  mau,  ou  de  pouco  mo- 
mento, quando  a  peior  cousa  qoeha,  é  essa  idéa  do- 
minante da  nossa  epocha;  a  mais  ridícula  o  século 
que  a  admittiu  ■,  a  mais  detestável  a  mão  queatra- 
«iuz  era  obras,  estampando  sobre  a  terra  da  sua  in- 
fância a  inscripção  que  o  atheu  manda  pôr  sobre  a 
sua  campa  :  —  Aqui  é  o  sepiílchro  do  Nada  !  — 

Gtuando  no  segundo  arlii^o,  que  escrevemos  acerca 
doí  monumentos,  apontámos  varias  assolações  feitas 
pelos  «rrajadores,  não  nos  esquecemos  das  dos  refor- 
madores, e  repartimos  com  justiça,  segundo  nos  pa- 
rece, a  porção  de  honraria  que  tocava  a  cada  uma 
doestas  castas  de  vândalos,  conforme  os  méritos  de  uns 
e  de  outros.  Fallando  dos  renovadores,  caiadores,  ou 
enlabuzadores  de  monumentos,  espécie  mestiça  en- 
tre os  homens  de  juizo  e  os  furiosos  mentecaptos  do 
camartello;  espécie  demente,  que  nuta  entre  o  pas- 
sado e  o  presente  ;  espécie  absurda,  que  crê  em  Deus, 
e  não  na  arfe;  espécie,  cujos  caracteres  distinctivos 
andam  soltos  pelas  paginas  do  Lutrin  e  do  Ilyssopc, 
de  D.  Juan  e  de  D.  Branca;  quando  d'clles  tracla- 
nios,  repetimos,  não  nos  esqueceu  mencionar  o  cri- 
me de  lesa-arte,  leso-gosto,  e  lesa-razão,  que  em  Gui- 
marães se  commettêra,  nos  reparos  e  concertos  ulti- 
mamente feitos  em  Sancta  Maria  da  Oliveira.  Pas- 
samos de  leve  sobre  eslelMCto,  porque  muitos  outros 
não  menos  vergonhosos  tínhamos  denotar.  Ha  pou- 
co tempo,  porém,  recebemos  uma  carta,  em  que  miu- 
damente se  nos  narrava  esse  espantoso  v:indalismo, 
com  tal  força,  pureza  de  estilo,  inlelligencia  da  ar- 
te, e  conhecimento  da  historia,  que  bem  se  via  que 
ella  fura  escripta  por  nifio  portugucza,  eporcoraç.To 
portuguez  dictada.  Doe-nos  em  verdade,  o  não  po- 
dermos publica-la;  que  mais  honra  faria  a  este  perió- 
dico do  que  a  nossa  pobre  escriptura  :  mas  a  vasti- 
dão da  matéria  que  trattamos,  eque,  não  poderemos 
incluir  cm  um  só  artigo,  nos  constrange  a  resumir- 
mos aqui  essa  valiosa  carta. 

A  egrrja  da  coUegiada  de  Guimarães,  alevantada 
por  D.  João  1.°,  era  um  dos  mais  bullos  monumen- 
tos da  architectura  gothica.  O  seu  tecto  de  grossas 
vigas,  lavradas  primorosamente,  constituía  com  o  da 
sé  do  Funchal  todas  as  riquezas  monumentaes,  por 
nós  coobccidas,  que  Portugal  possuía  dVste  género  de 
tectos;  porque  na  edade  média  se  enijiregou  geral- 
mente  a  abobada  de  pedra  para  cubrir  os  templos, 


sendo  talvez  raríssimo  em  o  nosso  paiz  outro  qualquer 
tecto  d'aquella  matéria.  Além  d'isso  as  bem  propor- 
cionadas arcariaa,  os  capiteis  adornados  de  esculptu- 
ras  variadas  e  subtis,  as  três  naves  magestosas,  divi- 
didas por  formosos  pilares,  inspiravam  em  subido  grau 
aquelle  respeito  saudoso,  que  só  sabem  produzir  as 
egrejas  gothicas.  Os  annos  não  tinham  passado  ein 
vão  sobre  o  monumento  :  arruinado  em  partes,  ca- 
recia de  reparos:  o  cabido  ajunctou  para  isío  grossas 
sommas :  chamaram-se  obreiros;  e  ha  sete  ou  oito 
annos  que  estes  lidam  por  apagar  todos  os  vestígios 
da  antiga  arte  :  quebrarara-se  os  lavores  dos  capiteis 
e  cornijas:  substituiram-se  com  pedras  brancas ;  es- 
tas pedras  cubriram-se  de  madeira  :  esta  madeira  dou- 
rou-se,  pintou-se  e  caiou-se  : — o  templo  do  Mestre 
de  Aviz  lá  está  alindado  ;  lá  está  coberto  de  arrebi- 
ques :  os  que  deviam  conservar-Ihe  com  todo  o  esme- 
ro a  magestade  de  suas  cãas ;  os  que  deviam  gastar 
as  sommas  que  possuíam  em  buscar,  não  quem  o  re- 
moçasse, mas  quem  o  conservasse  com  seu  aspecto  de 
veneranda  antiguidade,  fizeram  da  casa  do  Senhor 
uma  velha  prostituta,  que  esconde  as  rugas  debaixo 
da  alvura  e  do  carmim  emprestado  ;  blasphemaram 
de  Deus,  não  com  blasphemias  de  palavras,  mas  com 
blasphemias  de  obras:  deram,  em  fim,  um  documen- 
to incontrastavel  de  que  não  havia  ahi  nm  só  homem, 
que  soubesse  a  harmonia  que  existe  entre  a  archite- 
ctura e  a  religião;  que  se  lembrasse  de  que  o  livro 
da  lei  e  o  templo  são  dois  typos  sensíveis,  dois  verbos 
que  explicam,  ura  aos  ouvidos,  outro  aos  olhos,  a 
mesma  idéa  religiosa,  e  que,  porventura,  étaoimpia 
a  mão  que  rasga  o  livro  de  pedra,  comoalinguaque 
renega  do  verbo  que  está  escripto. 

E  os  habitantes  de  Guimarães  que  disseram,  du- 
rante oito  annos  que  os  vernves  andaram  a  roer  n'a- 
quelle  cadáver  ? 

Louvaram  o  bonito  da  nova  obra:  e  alguns  ha  que 
já  se  lembram  (segundo  nos  diz  o  nosso  corresponden- 
te) de  demolir  os  restos  das  venerandas  muralhas,  que 
de  tantos  combates  são  tcãteniunhas,  e  depor  ao  li- 
vel  do  chão  as  paredes  que  ainda  existem  dos  paços 
de  D.  Henrique;  dos  paços,  onde  D.  Affonso  1.*^  nas- 
ceu, eonde,  passados  annos,  entrou  victorioso  de  sua 
mãe,  que  vendera  a  terra  de  homens  livres  por  preço 
do  amor  do  estrangeiro.  Arrazar-se-hão,  pois,  os  restos 
dos  muros  alevancados  pelo  rei  lavrador,  e  os  paços 
dos  nossos  primeiros  monarchas,  e  apenas  ficará  ahi 
o  frontispício  da  antiga  collegiada,  como  esquecido 
pelos  vândalos  do  páci  dourado,  e  do  estuque,  em 
quanto  se  aguçam  as  picaretas  que  o  devem  derrubar, 
ou  se  vae  delindo  a  cal,  com  que,  para  rasgar  de  to- 
do o  ultimo  documento  de  nobreza  da  velha  Guima- 
rães, se  ha  de  branquear  e  estragar  esta  ultima  pa- 
gina do  passado,  para  consolação  e  regalo  da  lUus- 
tradissima  geração  actual. 

E  haverá  um  governo  que  o  permitia  ? 
Fora  necessário,  que  se  entendesse,  cjufim,  que 
qualquer  monumento  histórico  não  pertence  ao  muni- 
cípio dentro  de  cujo  território  jaz  ;  mas  que  pertence  á 
nação  toda;  porque  nem  a  mão  poderosa,  que  o  fez 
erguer,  regia  só  esse  município;  nem  as  sommas  que 
ahi  se  despenderam  foram  tiradas  só  d'elle,  nem  a 
historia,  que  requer  para  documentos  essas  pedras  an- 
tigas, é  a  historia  de  uma  villa  ou  cidade  u  nica  ;  mas 
sim  a  de  um  povo  inteiro.  Se,  por  exemiilo,  aos  ha- 
bitantes de  Guímirães  não  importa  perderem  os  les- 
temun!M>s  percnnes  de  que  a  sua  vilfa  foi  a  primeira 
cabeça  do  reino,-  se  não  lhes  importa  que  o  estran- 
geiro, sabendo  pelos  livros,  que  ella  o  foi,  vá  exa- 
minar os  monumentos,  que  os  mesmos  livros  dizem 
ahi  existir,  e  que,  achando-os  convertidos  em  pavi- 
mento de  calçadas,  fuja  espavorido  temendo  alguma 
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frtichiidu,  uu  azagaiada,  como  se  chlivcs'i('  uai  soli- 
ilõpf.  da  America  :  se  não  curam  da  própria  ^loriae 
honra,  coiiseiitindo  que  as  suas  aucloridades  iiiuni- 
oipaes  sejam  da  família  arrasadora  :  <{ue  o  seu  cle- 
ro deturpe  com  mentirosos  arrebiques  o  velho  e  vene- 
rando sanctuario;  ao  menos,  que  a«  aueloridadessu- 
))rema-  nãodecm  documento  ao  miintlode  egual  igno- 
rância e  barbaria,  eqiie  provejam  na  conservação  do 
que  ainda  resta,  em  quanto  uma  lei  sobre  os  monu- 
mentos não  quebra  por  uma  vez  as  picaretas  e  alviões, 
que  tantas  escuipturas  tem  roçado,  tantas columnas 
partido,  tantas  torres  e  curuclieus  derrubado. 

DVs^a  lei,  e  de  muitas  outras  cousas  nos  cum- 
pre ainda  fallar  :  ficarão  para  outro  artigo,  que  este 
vaejd  largo;  edesmarcado  f<5ra,se  tudo  o  que  deve- 
mos diíer,  n'Rl!e  o  houvéramos  de  incluir. 


A  GRANDE  AX.CA  DO  NORTE. 

Kis-ABii  um  singular  habitante  dos  mares  do  pólo 
árctico;  uma  das  aves  mais  imperfeitas,  porsermais 
vestida  de  pello  que  de  penas,  e  ter  uns  cotos,  le- 
ves rudimentos  de  azas,  na  ap|iari'nci,i  inúteis,  mas 
que  llie  servem  óptima  mente  para  nadar  e  mergidhar, 
<■  tanto  como  os  pés  espalmados,  anxili.indo-a  perfei- 
tamente na  progressão  por  agua,  elenwnlo  onde  pas- 
sa toda  a  existência,  exceptuando  o  tempo  da  pos- 
tura, edacreaçãoda  prole.  N'esta  epocha  se  retiram 
asalcas  para  cavernas,  e  rochedos  iiigremesdas  praias 
do  mar.  Alli  se  junctam  aos  bandos  estas  aves  esta- 
|)idas ;  cada  fêmea  põe  um  único  ovo,  maior  que  o 
lie  ci*ne,  amarelloesbranquiçado,  salpicadocom  ris- 
cas e  pintas  numerosas,  em  que  alguns  ai-haram  se- 
melhança com  os  caracteres  da  escripta  dos  chins  : 
alli  sustentam  os  fdlios  até  que  cheguem  a  estado  de 
procurar  vida,  vogando  sobre  as  aguas  como  seus  pães, 
em  demanda  do  alimento,  que,  como  o  de  todas  as 
aves  aquáticas,  consiste  cm  |)equenos  peixes,  crus- 
táceos, e  outros  animalejos  marinhos  ;  e  o  Seu  boca- 
do mimoso  é  um  peixe  oval,  coberto  de  pelle  ás- 
pera, com  sete  fieiras  lon^itudinaes  de  tubérculos 
cartilaginosos,  e  por  isso  chamado  ..o  lumpotuber- 
culadu  do  Norte"  (cyclopterus  lumpus). 

As  pernas  das  alças  são  coltucad^s  tão  posterior- 


mente, que  cstjs  ave»  se  mantém  em  pé  quasi  apru- 
madas, como  se  vê  iia  estampa.  As  azas,  ou  cuto>, 
são  Ião  curtas,  que,  iiãu  obstante  apresentarem  al- 
guns vestígios  depennas,  n."io servem  para  voar  :  mas 
n"ibto  mesmo  se  vè  executado  o  desígnio  da  Providen- 
cia na  creação  d'estes  indivíduos,  destinados  a'.iniH 
vida  toda  marítima  e  piscosa.  Assim  tudo  está  dis- 
posto no  mundo  com  sabedoria  infinita;  e  oconbe- 
cimento  d'e3tas  harmonias  da  natureza  não  é  um;i 
das  pequenas  vantagens  do  estudo  da  historia  natural. 


De  alguns  c*stioos  cSísdo»  antigamentf. 
EM   Portugal. 

J.i  no  extracto  que  publicámos  do  foral  de  Santarém 
(a  paginas  379  do  '2°  volume)  falíamos  do  caitigo 
extravagante,  que  se  dava  á  mulher  casada  que  bri- 
gava com  outra:  csle  castigo,  ordenado,  nos  costu- 
mes de  Santarém,  era,  além  de  ridículo,  harbaroe 
indecente;  mas  outros  semelhantes  se  usaram  entre 
nós  na  idade  media,  e  se  acham  consignados  nas 
leis  e  foraes  do  reino. 

No  foral  do  Pombal,  e  no  do  Zêzere,  ambos  dos 
primeiros  tempos  da  monarcbia,  se  lè  que  o  mordo- 
mo d"el-rei  não  se  oppoiíha  á  execução  da  sentença, 
quando  o  senhor  condemnar  qualquer  mouro  seu  a 
ser  apedrejado,  ou  queimado,  seja  qual  fôr  a  culpa 
do  sentenceado.  Vê-se  doeste  passo  d'aquelle.s  furues 
que  estas  duas  cruellissiinas  penas  estavam  em  uso 
n'aquella  epocha -,  e  ainda  em  tempo  de  D.  João  1.'' 
app.ircce  um  criminoso  queimado  vivo,  e  ornais  é, 
11.10  mouro,  inas  clirislão  e  fidalgo,  por  ter  tido  trá- 
cio illicito  com  uma  dama  do  paço.  Foi  este  Fer- 
nando .AlVonso  queimado  no  rocio  de  Lisboa  por  or- 
dem d'.'.quelle  príncipe. 

O  Castigo  de  pauladas  e  varadas  era  também  vul- 
garmente applicado  a  muitos  crimes.  Dislinguiam- 
se  as  duas  formas  do  castigo.  A  di-nominação  geral 
da  pena  parece  ter  sido  Fuita,  ouFustám;  á  de  pau- 
ladas, dad.is  com  bordão,  ou  vara  nãollexiiel,  o  que 
se  exprimia  currcgcr  por  paus,  chamavam  varanca- 
das  ^  e  ás  varadas,  dadas  com  varas  delgadas  e  Ilexi- 
veis,  chamavam  fagantes,  o  que  se  enunciava  com  a 
expressão  co»»<.ye)-  por  varas-  Este  castigo  foisultsti- 
tuido  pelo  dos  açoutes,  que  só  n'este  século  seaix>liu. 

Havia  também,  nos  primeiros  tempos  da  moiiar- 
chia,  a  pena  de  cortamento  de  membros.  E  celebre 
na  historia  a  lei  de  D.  Afionso  2.",  pela  qualijnJe- 
na  que,  quando  ellc  condemnar  a  alguém  á  morte  uu 
a  coriarcmlhe  algum  memhrOy  se  não  cumpra  a 
sentença  sem  passarem  vinte  dias,  porque  na  condera- 
nação  podo  haver  paíx.'to,  ou  sanha,  da  qual  ellese 
arrependa.  Esta  penade  cortamento  de  membros  era 
principalmente  odas  orelhas,  que  se  acha  menciona- 
do em  muitos  foraes,  e  cartas  regias,  llavia,  uléui 
disso,  a  marca  na  testa,  com  um  ferro  em  braza, 
para  os  ladrões  e  salteadores  ;  m.is  o  ser  desorelhado 
foi  a  pena  que  se  impoj  em  1  t'J9  a  todo  e  qualquer 
peão  que  se  achasse  cortando  ou  desatando  alguroa 
bolça,  e  jamiiilo  antes  d*isso  dizia  o  foral  de  Saneia 
Cruz  de  \  illarica.  no  seu  aceado  latim,  fallandodo> 
ladrões  reincidentes  :  —  Prendanl  illot  alcaides  las 
o/c7ias:  cl  si  aliafurlaverit,  matent  illum. 

A  pena  de  expor  o  criminoso  á  vergonha,  atado 
a  uma  argola  Da/jícóía,  ou  pelourinho,  era  sóappli- 
cada  em  casos  menos  graves.  Estavam  sujeitos  a  ella, 
os  padeiros,  carniceiros,  regateiras,  que  pela  3.'* 
vez  roubavam  no  peso  dos  géneros.  Em  varias  pos- 
turas das  camarás  do  reino  se  acha  esta  espécie  de 
condemnação,  especillcando  os  casos  cm  que  OS  li» 
fraclores  d'essa5  posturas  deviam  ir  à  picota. 
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Beguinos. 

Tal  foi  a.  denominação  que  se  deu  a  uma  antiga  es- 
pécie de  associação  religiosa,  que  nascida  quando  mais 
densas  eram  as  trevas  da  edade  média,  se  derramou 
pela  Europa,  onde  durou  largo  tempo  ;  e  ainda  d'el- 
la  se  achavam  vestígios,  não  ha  muito,  em  Hespa- 
iilia  e  n'outras  partes. 

O  espirito  monástico  tão  vulgar  nas  primeiras  epo- 
clias  das  modernas  monarchias,deu  origem  a  esla  cons- 
tituição, como  a  deu  a  muitasoutras.  Formávamos 
Iieguinos  comniunidades,  unias  de  homens,  outrasde 
niullieres,  com  certa  norma  de  vida;  mas  sem  sujei- 
ção aos  votosou  regra  de  qualquer  dos  institutos  mo- 
násticos, que  então  havia.  A  principio  parece  vi- 
viam mui  exemplarmente ;  mas  isso  durou  pouco; 
já  no  concilio  viennense  de  11G6  foram  os  beguinos 
condemnadoscomo  sustentadúresd'erros,  hypocritas, 
e  homens  corrompidos,  condemnarão  que  se  renovou 
no  outro  concilio  viennense  de  131  1  :,  porque  nem  as 
censuras  do  primeiro  os  tinham  anniqiiilado,  nem 
elles  Iiaviam  mudado  de  proceder.  A  inquisição  que 
«'aquella  epocha  estava  em  todo  o  vigor,  começou  en- 
tão a  persegnil-os,  extinguindo  os  asylos  em  que  vi- 
viam, e  queimando  muitos  beguinos,  de  modo  que 
estes  se  extinguiram  em  França,  ficando  porem  as 
beguinas  reformadas,  e  as  chamadas  irmãus  tercei- 
ras de  S.  Francisco.  Os  beguinos  parece  que  tam- 
bém por  este  tempo  foram  extinclos  na  Alemanha. 

Era  Hespanha,  porém,  e  em  Portugal,  duraram 
por  mais  tempo  ,•  tegundo  Fr.  Pantaleuo  d'Aveiro  da- 
vam, entre  nós,  esta  denominação  aos  monges  da 
Serra  d'Ossa,  e  no  sentir  do  auctor  do  Elucidário, 
também,  porventura,  aos  loyos,  mais  conhecidos,  na- 
«juella  epoch.i,  pelo  nome  de  bons-honiens  de  ViUar. 
í-om  o  correr  dos  tempos  os  beguinos  portuguezes  se 
tornaram  por  tal  modo  dissolutos  que  o  dar  este  no- 
me a  qualquer  era  tão  affrontoso  como  chamar-lhe 
hypocrita  refalsado.  Para  dar  uma  idéa  do  que  eram 
estas  associações  religiosas  no  principio  do  século  lo." 
citaremos  nm  pedaço  de  um  capitulo  das  cortes  (i"E- 
vora  de  1 408  (era  dei  4ÍG)  ou  antes  das  de  1 3!)  1  (era 
de  1429)  no  qual,  depois  dos  povos  pintarem  a  el- 
rei  a  relaxação  e  desordem  de  costumes  em  que  vi- 
via oclero  secular,  continuam  assim  :  uE  isto  que  se 
diz  dos  clérigos  se  deve  fazer  nos  frades,  religiosos  e  re- 
ligiosas, e  as  beguinas,  que  fazem  conventiculos  de 
fora,  e  não  querem  tomar  ordem  approvada,  onde 
fazem  obras,  a  Deus  pouco  aprszentes,  e  contra  seu 
serviço,  e  injuria  sua:  sejam  constrangidos  a  entra- 
rem em  regra  approvada,  onde  sob  regra  sirvam  a 
Deus  :,  e  em  maneira  alguma  lhes  consintam  laes  con- 
venticulos e  ajuntamentos  ;  e  não  serão  escândalo  do 
povo:  e  assim  cessará  quanto  mal  se  fnz,  e  injuria  a 
Deus,  até  aqui  não  castigado  nem  emendado,  por 
clérigos,  frades,  religiosos  e  beguinos,  que  mais  são 
apparentes  que  existentes,  etc. 

Quanto  á  origem  do  nomeòc<7iíííios  ha  varias  opi- 
niões :  uns  dizem  que  vem  de  liegga,  companheira 
de  S.  Brigida,  que  segundo  estes  foi  a  fundadora  de 
taes  associações:  outros  querem  que  o  fundador  fosse 
um  certo  Lamberto  La  Begue,  sacerdote  francez,e 
que  d'cste  lhes  viera  a  denominação.  A  mais  prová- 
vel opinião  é  que  a  palavra  beguinos  venha  do  ver- 
V)0  alemão  bcgchrcii  pedir,  porque  eram  mendican- 
tes; e  porventura  a  poderíamos  derivar  do  verbo 
sitA  beijehen,  que  soa  como  associar-se. 


Usos  EXTRAORDINÁRIOS   DE   ALGl'NS    1'OVOS   NA 
ELEIÇÃO   DE    SEUS  1'RINCIl'ES. 

Começando  pelos  povosda  terra  de  Gangarda,  que 


fica  além  do  Ganges  eJapanin,  costumam  estes  ele- 
ger para  rei  ao  mais  formoso,  e  tanta  estimação  fa- 
zem do  bom  gesto,  que  em  algum  nascendo,  em  che- 
gando a  dois  mezes,  olevam  ajuízo,  eseo  tem  bom 
criam-no,  se  nãomatem-no.  Assi  na  opinião  de  Bal- 
do, nascendo  dois  meninos  de  um  ventre,  eignoran- 
do-se  qual  foi  o  primeiro  no  nascimento,  sehadedar 
o  morgado  ao  mais  gentil  homem.  THUto  se  favo- 
rece ao  bom  parecer.  E  já  nas  leis  de  Dracão  se  or- 
denava que  achando-se  muitos  em  unia  pendência,  c 
ignorandose  qual  fora  o  homicida,  se  pegasse  do 
de  mais  ruim  cara.  Inferiam  estes  da  boa  ou  má  appa- 
rencia  o  bom  ou  mau  proceder  nas  acções;  por  isso 
lá  os  bárbaros  da  Scithía,  vendo  ao  grande  Alexandre, 
se  adfniravam  de  como  a  proporção  do  corpo  não  cor- 
respondia á  grandeza  do  animo,  e  á  heroicidade  dos 
feitos,  consideração  que  lambem  fez  Piínaldo  rei  de 
Escócia,  vendo  a  Edgaso  rei  dos  Britanos,  e  certos 
brazilenses  vendo  Carlos  9."  rei  de  França,  julgan- 
do a  seu  modo  bárbaro,  pelas  medidas  de  corpo  e  pe- 
lo agradável  da  presença  a  generosidade  do  animo  ^ 
sendo  que  ainda  que  a  proporção  ou  a  desconformi- 
dade dos  membros  e  do  gesto  se  derivem  da  boa  ou 
má  organísação  dos  humores,  e  d'pstes  a  inclinação, 
domina  o  império  da  razão  sobre  a  jurísdicção  da 
natureza,  e  assim  vemos  pela  Historia  muitos  ho- 
mens famosos  mal  ageitados. 

Os  bárbaros  de  Auraco,  no  reino  do  Peru,  esco- 
lhiam para  seu  rei  ao  de  maiores  forças,  e  ao  tempo 
da  eleição  traziam  um  madeiro  grande,  e  aquelle  que 
mais  tempo  o  sustentava  aos  hombros,  saía  com  a 
preeminência  de  maior  e  os  governava. 

Conta  Justino,  liv.  1."  da  sua  historia,  que  que- 
rendo 03  grandes  da  Pérsia  eleger  rei,  despojado  da 
coroa  o  tyranno  Oropastes,  se  concertaram  entre  si 
que  na  inanhãa  do  dia  seguinte  viessem  todos  a  ea- 
vallo  á  praça,  e  aquelle  cujo  cavallo  rinchasse  pri- 
meiro, antes  de  nascer  o  sol,  esse  fosse  obedecido  co- 
mo rei.  Estava  entre  estes  Dário,  fiUio  de  Hestas- 
pis,  e  umestribeiro  seu  tomou  o  cavallo,  em  que  ao 
outro  dia  havia  de  cavalgar  seu  senhor,  elevando-o 
ao  logar  assignaladoo  lançou  ahi  a  uma  égua.  No  dia 
seguinte  chegando  o  cavallo  ao  mesmo  posto,  e  lem- 
brando-se  da  égua,  rinchou,  estando  todos  os  mais 
callados,  e  foi  Dário  conhecido  como  rei.  Até  uma 
eleição  fiada  da  sorte  pode  subornar  a  industria  d'um 
bom  criado. 

Semelhante  a  esta  foi  a  eleição,  que  refere  o  mes- 
mo Justino  no  livro,  onde  diz  que  abatidos  os  cida- 
dãos de  Tiro,  pelos  muitos  damnos  que  haviam  re- 
cebido dos  reis  da  Pérsia  e  Ascalonia,  chegaram  a 
tanta  miséria  que  levantando-se  contra  elles  seus  es- 
cravos os  mataram  a  todos.  Um  só  houve  de  mais 
fidelidade,  que,  escondendo  o  seu  senhor  Straton  o 
não  quiz  matar.  Querendo  depois  eleger  rei  entre  si, 
que  os  governasse,  accordaram  que  fosse  aquelle  que 
primeiro  de  manhã  visse  o  sol.  Isto  contou  o  escravo 
a  seu  senhor  Straton,  o  qual  lhe  aconselhou  que  es- 
perasse o  sol  olhando  sempre  para  o  occidente,  enão 
para  o  oriente.  Assim  o  iez,  eviu  primeiro  os  raios 
do  sol,  que  feriam  nos  montes  visínhos.  Não  lhe 
negaram  os  companheiros  que  ganhara,  mas  duvi- 
daram de  que  fosse  sua  a  agudeza.  Confessou  o  es- 
cravo quem  o  ensinara,  e  fizeram  rei  a  Straton. 

O  papa  Pio  iy,  na  suaCosmographia,  conta  um 
galante  costume,  que  observam  os  da  província  de 
Carinthia,  que  é  do  senhorio  d'Austría,  na  coroa- 
ção do  seu  príncipe  ;  e  é,  que  nodíaassignalado  sae  o 
archiduque  com  grande  acompanhamento,  vestido 
rústica  e  pastorilmente,  com  um  cajado  na  mão,  le- 
vando dianie  de  si  doze  bandeiras,  e  uma  mais  emi- 
nente, que  por  privilegio  leva  certo  conde.  E  che- 
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gando  a  um  campo  aonde,  solire  uma  pcdr.i  para  ci- 
te efleilo  alii  (Kl^la,  o  esta  esperando  um  lavrador, 
a  quem  por  gera<;rio  pertence  esta  precinJMenciu,  e 
tem  da  parte  ilireita  uma  vacca  parida,  e  da  ev|ner- 
da  umaeguafraea  edemáu  feitio,  du  o  lavrador  em 
vod  alta  :  .itlueiii  é  aquelle  que  com  taiilo  fausto  e 
soberlia  vem?"  Hespoiídem-lhe  o»  circumstantes : 
u  Eite  que  vem  é  o  príncipe  e  senhor  d'e5ta  terra.  " 
Torna  a  períunlar  o  lavrador  nu  mesmo  tom  :  n  li' 
juti  justo  que  i;u;irdará  jiistira,  e  procurará  a  saúde 
e  defensa  da  pátria?  "K  de  gera<;uo  livre,  e  esfor- 
çado, digno  de  lionra  e  respeito?  li  clirislão  defen- 
»or,  e  propagador  da  fé  de  Jesu  Christo  ?  llespon- 
dem  todos  :  "  t.\  eserá.  Torna  a  perguntar  :  »•  l'ois 
ditei-mecom  que  razão,  e  direito  me  lia  de  tirar  dV'3- 
te  logar  em  que  estou?  »i  A  esta  pergunta  responde 
só  o  conde  que  leva  o  estandarte,  dizendo  :  u  Por  es- 
te logar  te  darão  sessenta  cruzados  de  ouro,  e  esta 
vacca  e  e;ua  serão  tuas,  e  te  darão  o  vestido  pre- 
cioso que  pouco  lia  largou  o  nosso  príncipe,  e  tu,  e  tua 
casa  serão  livres  de  todo  o  tributo.  Acabando  de 
dizer  isto,  cliega-se  o  príncipe  á  pedra,  e  o  lavrador 
lhe  d.i  uma  pescoçada  com  a  mão  esquerda  roatisa- 
meiíte,  e  o  amoesla  <jue  seja  bom  juiz,  e  baixando 
da  pedra  toma  a  sua  égua  e  vacca,  e  vae-se.  ^^i'esle 
tempo  se  apea  o  príncipe  docavallo  em  que  vae,  e 
tirando  da  empada,  dá  certos  talhos  a  uma  e  outra 
parte,  e  proniette  a  todos  em  voz  alta  de  ser  bom 
princípe,  o  que  faz  subindo  á  pedra  onde  estava  o 
lavrador.  Trazendo-Uie  logo  em  un\  vaso  pastoril  uma 
pouca  d'agua,  e  bel)eiido  d'ella,  baixa,  e  tornando 
a  cavalgar,  vae  com  todos  os  que  oacompaiiham  a  um 
templo  de  N.  Senhora,  queahi  perto  está,  ondeou- 
Veniissa  soleinne.  LíOgo  deixa  oveslido  viladurnan- 
do-se  de  custosa  gala  \  e  depois  de  comer  esplendi- 
damente com  os  que  o  acompanham,  volta  do  cam- 
po, e  faz  as  audiências  aos  que  llie  querem  fallar. 
Ridículo  parecera  o  uso,  desapropositado  o  costu- 
me, serão  se  encaminhara  a  reinar. 

Os  sapés  da  província  da  Serra  Leoa  tem  rei  a 
quem  obedecem,  ao  q'.Kil  succede  uo  governo  o  pa- 
rente mais  chegado  filho  de  sua  irmã.  Querem  as- 
segurar-se  com  os  filhos  das  irmãas  do  perigo  que 
pode  acontecer  da  parle  das  mulheres.  Para  ser  obede- 
cido (conta  o  padre  Balthazar  Telles  na  Chron.  da 
Comp.  2  part.,  tit.  G.°  cap.  31,  num  11)  o  vão  bus- 
car, e  o  trazem  atado  aos  seus  paços  reaes ;  como  se 
quiiessem  dar-nos  a  entender  que  vem  a  governar 
mais  por  força  alheia  do  que  por  vontade  própria,  e 
que  o  rei  não  é  só  senhor  livre  para  dominar,  mas 
também  captivo  atado  para  servir.  Depois  de  o  te- 
rem preso  no  paço  o  açoutam  e  logo  o  tornam  a  des- 
atar, e  o  vestem  de  suas  insígnias  reaes,  eficad'ahi 
por  diante  feito  rei,  e  obedecido.  Parece  querem  en- 
sinar com  esta  ceremonia  que  para  ser  bom  orei,  e 
poder  com  acerto  governar  seus  vassallos,  havia  pri- 
meiro de  experimentar  em  siorigor  dos  açoutesan- 
tes  que  os  desse  aos  outros.  Acertado  fora  que  os 
príncipes  tivessem  escola  de  vassóUus  para  appren- 
derem  a  ser  reis,  pois  é  aj-uda  grande  para  o  acerto 
que  conheça  o  estado  dos  súbditos  quem  os  ha  de  go- 
vernar como  senhor.  —  Xubit  Portiig. 


U.  Carlos  e  PHiLirPE  2.' 
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II. 

O  AKciiiTECTo  francez  foi  pensando  no  que  Fr.  Mi- 
guel lhe  aconselhara  •  "  Este  desgraçado  príncipe 
merece  bom  que  se  tenha  dód^elle^  captivo,  oppri 


mido,  tendo  visto  desvanecer  uma  a  uma  todas  as 
suas  esperanças,  porque  não  contribuirei  eu  ao  me- 
nos [lara  que  seja  livre?  Farei  o  livro  que  elle  me 
pede  ;  livro  sem  lelrus,  mas  que  apesar  d'isso  en- 
cerra en>  si  a  sentença  de  morte  do  vilissiiiio  espia 
de  Phílippe  "2."  E  se  não  bastar  essa  arma,  ou  lhe  fa- 
rei alcançar  outras,  com  que  elle  possa  romper  por 
meio  dos  seus  carcereiros,  ou,  quando  não,  morrer 
vingado.  •» 

Com  ifli-ilo  Luiz  de  Foix  fez  para  D.  Carlos  um 
livro,  composto  de  doze  táboa-inhas  de  lousa,  emquu- 
dernadas  em  fullias  de  aço,  e  colierlas  por  cima  de 
terciopelo  e  ouro:  pesava  o  livro  qualurze  arráteis, 
tendi)  apenas  seis  poUegadas  d*altii,  e  quatro  de  lar- 
go. Ileiebendo  o  volume,  o  príncipe  liro  agradeceu 
coniealmente  ;  eaoiiie^mo  tempo  lhe  disse,  que,  de- 
sejando as  vezes  estar  só  ecoin  segurança  na  sua  ca- 
mará, lhe  rogava  fizesse  uma  tal  inachína,  com  a 
jual,  por  meio  de  algumas  roldanas,  elle  podesse 
abrir  c  fechar  seguramente  a  porta,  sem  se  alevan- 
lar  da  cama. 

Luiz  de  Foix  fezamachina:  mas  brevemente  sou- 
be el-rei  tudo.  Dísseram-lhc  também  que  D.Carlos 
ficava  com  duas  espadas  nuas  e  duas  pistolas  carre- 
gadas, debaixo  du  travesseiro,  euma  arca,  cheia  de 
armas,  ao  pé  da  cama. 

Na  véspera  do  Natal  o  infante  confessou-se :  na 
confissão  revelou  ao  padre,  que  tinha  tenção  de 
matar  um  homem.  Este  dicto  foi  repetido  logo  a 
Philíppe  2.",  que  exclamou:  "Esse  homem  que 
meu  filho  quer  matar  sou  eu  !  rt  Consultou  a  inqui- 
sição, segundo  o  seu  costume-,  deu  varias  providen- 
cias, e,  no  dia  ISdc  Janeiro,  mandou  chamar  Luiz 
de  Foix,  aquém  ordenou  embaraçasse  secretamente 
as  roldanas  da  machina  ;  porque  queria  visitar  ines- 
peradamente seu  filho.  O  architecto  teve  que  obe- 
decer por  força,  em  quanto  D.  Carlos  ouvia  missa. 

N'esse  dia  á  noite,  o  príncipe,  estando  só  naaua 
camará,  coi.i  um  criado  que  o  despia,  tinha  os  olhos 
cravados  no  retrato  de  Anna  d'Auslria,  e  de  repen- 
te exclamou;  »Se  a  amasse,  também  meu  pae  m'a 
tiraria  !  «  Ficou  um  momento  callado,  mandou  em- 
bora o  criado,  e  deítou-se,  sem  reparar  se  as  rolda- 
nas estavam  ou  não  desempedidas. 

Dera  meia-noite,  e  o  príncipe  dormia  a  somno  sol- 
to, quando  a  porta  do  quarto  se  abriu.  O  conde  de 
Leriiia  entrou  adiante,  e  sem  o  acordar,  tirou  de 
man»o  asespadas  nuas  debaixo  doTravesseiro  deD. 
Carlos,  eassentouse  sobre  aarca  dasarmas.  Entrou 
então  el-rei,  precedido,  todavia,  por  Gomes  da  Sil- 
va e  muitos  outros  fidalgo».  Acordaram  o  infante, 
que  vendo  seu  pae,  exclamou:  u  Que  querem  de 
mim  ?  " 

uSois  um  insensato;»  — rospondcu  Philippe  mui 
sereno. 

u  Não,  não:  —  atalhou  o  moço  príncipe;  não  es- 
tou louco;  mas  sim  desesperado  de  tudo  o  que  mo 
ttem  feito.  Matem-me  depressa.  » 

u  Não  vim  aqui  para  vos  matar  —  replicou  el-rei 
com  aspereza  —  vim  para  vos  castigar;  e  fai.T  com 
que  entreis  no  caminho  direito." 

Fizeram  erguer  o  infante:  vestirain-no  da  lucto: 
tiraram-lhe  todos  os  creados;  fecharaiii-no  em  nm 
aposento  todo  forrado  de  prelo,  cujo  imiÍco  adorni 
era  uma  oamílha  ;  e  ficaram  de  guarda  a  cllc  seis 
cavalleiros. 

Pensando  na  sua  nova  situação,  D.  Carlos  come- 
çou a  chorar.  Depois,  lembrando-se  de  que  estariam 
dando  busca  ao  seu  quarto,  passou  a  um  accesso  de 
desesperação,  cuja  crise  foi  demorada.  Tranquili- 
sou-se,  oinfim,  algum  tanto,  e  principiou  a  quei- 
xar-se  de  que  sentia  frio,  accendeii-se  então  nacha- 
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mine  rl.i  sala  urna  grande  fogueira.  Não  cessava  de 
repetir  e^t;is  paliivras  :  .i  iMatem-me  depressa."  — 
fonio  ninguém  llie  respondesse,  conlorme  as  ordens 
clUf  elrei  dera,  atirou-.'e  ao  lume,  e  tanto  luctou 
com  aquelles  que  trabalhavam  portira-lo  para  fora, 
que  ficou  todo  coberto  de  chagas.  Parecia,  porém, 
que  não  sentia  as  dores.  Buscou  affogar-se  com  um 
diamante:,  mas  não  pôde  engoli-lo. 

Todavia  elrei,  seu  pae,  tinha-lhe  achado  debaixo 
do  leito  uma  arquinha  cheia  de  papeis,  que  d'ella 
mandou  tirar,  e  que  toda  a  noite  levou  a  exami- 
nar. Alii  encontrou  a  correspondência  do  iniante 
com  os  rebeldes  de  Flandres.  Leu-a  tremulo  de  lu- 
ror,  posto  quenVstes  cscriptos  não  fosse  menoscaba- 
do •  mas  conheceu  que  existia  um  ódio  mortal  con- 
tra o  seu  despotismo.  Mais  raivoso  íicou  ainda  , 
quando  no  fundo  da  caixa  achou  um  maço  de  cartas 
amorosas,  que  provavam  que  U.  Carlos  continuava 
a  amar  a  rainha,  e  que  era  por  ella  amado. 

Philippe  2.°  ergueu-se  então  piUido  e  cora  uma 
catadura  sinistra,  e  disse  uma  palavra  ao  ouvido  do 
conde  de  Lerma. 

Passada  uma  hora  apparecen  um  confessor  diante 
de  D.  Carlos.  —  «  E  a  morte'. — exclamou  o  pobre 
infante,  sorrindo,  como  se  tivesse  caído  nos  braços  da 
felicidade. 

Porém  conhecendo  qne  era  o  mesmo  homem  que 
tinha  revelado  a  sua  antecedente  confusão,  o  que 
elle  já  sabia,  recuou  horrorisado,  e  não  quiz  ajoelhar 
aos  pés  d'elle.  O  religioso  retirou-se. 

"Vão  procurar  um  franciscano  :  disse  elrei." 

Luiz  deFoix,  que  estava  presente,  se  encarregou 
d'estacommissão  :  foi  ler  com  Fr.  Miguel,  edisse-llie: 
"  Vistes  morrer  o  avô,-  vinde  assistir  ao  ultimo  tran- 
ce do  neto.  » 

Fr.  Miguel  sentiu  trenierem-lhe  as  carnes.  Acom- 
panhou com  grande  susto  o  architecto  do  paço,  que 
pelo  caminho  lhe  foi  contando  tudo  o  quesuccedèra. 
Vendo  o  velho  franciscano,  D.Carlos  disse:  "Mais 
feliz  serei  na  morte,  porque  torno  a  ver  vossa  pater- 
nidade, CUJO  aspecto  me  faz  lembrar  de  meu  a\ò  :  " 
—  e  accrescentou  em  voz  mais  baixa,  soluçando  — 
lie  aquella  que  me  roubaram." 

Ajoelhou;  o  frade  chorava  ouvindo-o.  Acabada  a 
coniissão  V  e  tendo  o  moço  principe  confiado  ao  ve- 
lho sacerdote  os  seus  últimos  pensamentos,  e  a  sua 
nlliiiia  vontade,  Fr.  Miguel  saiu  d^alli,  mais  mor- 
to que  vivo.  Passadas  algumas  horas,  uma  pessoa  do 
paço  veio  ao  convento  perguntar  pelo  padre,  que 
confessara  o  infante:  elrei  queria  fallar  com  elle; 
mas  já  não  o  encontraram  ;  o  frade  tinha  fugido, 
ou  estava  sumido.  Só,  no  dia  seguinte,  quando  se 
iam  dar  á  sepultura  os  frios  restos  de  D.  Carlos, 
J'hilippe  2.'^  achou  sobre  uma  das  mesas  do  seu 
quarto  uma  carta  :  abriu-a  ;  continha  istas  palavras  : 

II  Na  presença  da  morte,  vosso  pae  disse:  —  Meu 
filho  é  amaldiçoado  !  —  Na  presença  da  morte,  vos- 
so fdho  disse  :  —  Meu  pae  é  condemnado  !  " 

A"s  mesmas  horas  D.  Isabel  recebia  outra  carta, 
que  também  trouxera  mão  misteriosa.  Não  se  sou- 
be qual  era  o  seu  conteúdo  :,  mas  a  joven  rainha 
morreu  d'ahi  apouco  tempo.  Fhilippe  2.*^,  vendo- 
se  semtiihos,  celebrou  o  seu  quarto  casamei\to  com 
Anna  d'/\.ustria,  sua  sobrinha,  a  segunda  noiva  de 
seu  lilho. 

Consumo  do  Uno   na   CniNA. 

En  IRE  as  nações  embrutecidas  pelo  despotismo,  ou 
pela  miséria,  os  individues,  que  não  podem  fruir 
gos"s  domésticos  dictados  pela  razão,  buscam  esque- 
cer ir  desventuras,  que  5c''re  eiles  posam  por  nieio 


de  prazeres  violentos,  não  menos  funestos  ao  espiri- 
to que  ao  corpo",  ou,  então,  se  entregam  a  uma  to- 
tal indifierença  acerca  da  sua  mesquinha  sorte.  As- 
sim o  turco  madraço  e  fanático,  e  o  chim  ignorante 
e  miserável,  envilecidos  pela  superstição,  ou  pelo 
despotismo,  recorrem  ao  ópio  para  se  embriagarem, 
ou  para  excitarem  em  si  próprios  sentimentos  vio- 
lentos, posto  que  transitórios.  O  mais  desaventura- 
do  povo  da  Europa,  o  inglez,  não  conhece,  por  via 
de  regra,  outro  prazer  que  não  seja  attestar-se  de 
cerveja,  ou  debebidas  espirituosas.  Os  irlandezes,  ain- 
da são  mais  desgraçados, porque  o  seu  trabalho  não  lhes 
rende  bastante  para  comprarem  licores  fermentados. 
E  em  verdade  espantosa  a  porção  debebidas  fer- 
mentadas que  se  gastam  em  Inglaterra  i  mas  se  at- 
teudermos  a  quão  pequena  porção  d^opio  basta  pa- 
ra produzir  o  effeito  de  uma  canada  de  cerveja  ou 
de  vinho,  ver-se-haque  a  China  deita  a  barra  adian- 
te á  Inglaterra  em  embriaguez.  A  introducção  n'a- 
quelle  paíz  do  ópio  que  produz  a  China,  achou-se 
qne  foi,  durante  os  nove  primeiros  mezes  do  anno 
de  1828,  de  1.800:000  arráteis  de  peso.  Seaccres- 
centarmos  a  esta  quantidade  o  ópio  levado  da  Tur- 
quia para  a  China,  teremos  uma  somma  de  dois 
milhões  de  arráteis,  que,  avaliados  segundo  o  pre- 
ço regular  de  cada  arrátel  equivalem  a  quatro  mi- 
lhões de  libras  esterlinas,  ou  pouco  mais  ou  menos 
50  milhões  de  cruzados,  que  é  o  dobro  da  somma 
gasta  cada  anno  na  China,  pela  companhia  das  ín- 
dias, para  a  compra  do  chá.  Todavia  as  leis  do  im- 
pério chim  prohibem  a  entrada  do  ópio  "  como  um 
veneno  nocivo  ao  espirito,  ao  corpo,  e  á  moral  pu- 
blica. " —  O  que  seria  se  houvesse  liberdade  plena 
para  comprar  esta  mercadoria! 


LrcTo  DOS  Turcos. 
A  PAGINAS  2tí  do  1.°  volume  dêmos  uma  noticia  da 
maneira  por  que  os  turcos  fazem  os  enterros  :  com- 
pletaremos aqui  o  que  lá  escrevemos  sobre  esse  ob- 
jecto, referindo  os  costumes  d"este  povo  pelo  que  to- 
ca ao  lucto,  e  mais  signacs  de  dó,  e  commeraora- 
ção  pelos  defunclos. 

Durante  um  anno  depois  da  morte  de  qualquer 
turco,  os  parentes  vão  fazer  visitas  ao  seu  sepulchro 
todas  as  segundas  equintas-feiras,  e  n'estes  dias  jun- 
cam-lhe  a  campa  de  flores:  além  disso  costumam 
orar  sobre  ella,  no  3.°,  7.",  e  10."  dia  depois  do 
enterro;  e  por  espaço  de  sete  annos,  vão  todos  os 
mais  próximos  parentes,  uma  vez  cada  anno,  resar 
pelo  dffuncto,  e  distribuir  comida  e  outras  esmolas 
aos  necessitados. 

Os  turcos  não  fazem  nenhuma  mudança  no  trajo 
para  indicar  o  lucto.  Todavia  as  turcas  despem  os 
adornos  exteriores,  e  enfeites  da  cabeça,  que  costu- 
mam usar  de  mui  variadas  e  alegres  cores.  Asjoias, 
e  outros  similhantes  diches  também  os  tiram  ,  e  por 
esle  modo  andara,  vestidas,  além  disso,  de  branco, 
ou,  quando  não,  de  preto  escuríssimo,  durante  um 
anno,  sendo  viuvas,  ou  durante  seis  mezes,  quando 
o  morto  é  outro  parente,  que  não  seja  marido,  ain- 
da que  este  periudo  varia,  ás  vezes,  segundo  o  grau 
de  parentesco  que  tinham  com  o  dcfuncto 

Por  quarenta  dias  depois  do  enterro  dos  maridos 
as  viuvas,  segundo  os  estjlos  turcos,  de\em  estar 
rigorosamente  encerradas  em  casa,  e  diir  todas  as 
demonstrações  da  mais  viva  e  inconsolável  afllieçao. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  l'ropagadora 
dos  Conhecimentos  Úteis,  Uua  Nov.i  do  Carmo 
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O  iNEGOCIANlE  JLLíEII  E  O 
DvÁB  nações,  essencialmpnte  conirtiiToianlPS  e  cosmo- 
politas, repartem  entre  si,  na  ca|iilal  do  império  ot- 
tomano,  o  trafico  principal,  assim  do  conimi-rcio  por 
grosso,  como  das  n<'gocia(;ões  de  banco.  K'  verdade 
que  em  todas  as  praças  o  mercados  do  mundo  se  achai? 
individ  uos  dcslcs  dois  povos,  !ç  ilme-ile  ávidos  de 
riquezas,  e  afterrados  á  suj  nacionalidade.  Já  por  is- 
to se  v«  que  falíamos  dos  judeus  e  ariuenios. 

Só  em  Constantinopola,  os  judi-us  pnss-im  detin- 
coenla  mil,  c  haliitam  todo  o  baino  do  Kassa-Kiii, 
que  lhes  é  especialmenlo  deslinad').  De  ha  tempos  a 
esta  parle  os  turcos  os  Iratnm  com  certa  beneviden- 
cia,  que  ainda  mais  se  corrobora  com  a  semelhança 
das  opiniões  religiosas  c  usos  d'uns  i;d'ontros.  Comef- 
feilo,  ambos  estes  povos  seg.iem  »  thchmn  i|iiasi  puro, 
praticam  a  circumcisão,  deteriam  a  cirne  de  porco, 
escrevem  da  direita  para  a  esquerd.i  :  por  isso  os  ju- 
deus obtém  na  Turquia  Riais  con^idíraç^io  qiie  eiu 
qualquer  paiz  d.i  chrislandade.  Crr-se  coiumummcu- 
te  que  os  judeus  de  Constantinopola  vibram  da  l*ales 
tina,  o  trouxeram  comsigo  a  Ii"'í'ia2em  lie  seus  maio- 
res ;  mas  não  é  assim,  porque  foram  orinnlos  d'Hes- 
panha,  descendentes  dos  (jue  a  in']uisiçrio  expulsou 
deste  paiz,  em  numero  de  oitocentas  mil  pessoas,  e 
que,  pela  maior  parle,  acharam  hospitalidadee  abri- 
go em  muitas  cidades  da  Europa. 

Ainda  que  compreiíendidos,  como  os  gregos  e  ar- 
ménios, na  classe  genl  dos  rayts,  os  sobdilos,  os  ju- 
deus são  denominados  esprcialoienle  pelos  turcos  .)/w- 
saphires.  visit;idores  on  hospedes,  appellido  que  r<z 
lembrar  a  sua  origem  :  aos  gregos,  porem,  que  foram 
outrora  os  senhores  de  Con<taiiiino|iola,  os  seus  ven- 
cedores chamam  'jcskircs  ou  escravos. 

Os  judeus  eiíorcitaro  livremente  na  Turquia,  como 
em  alguns  paizes  europeus,  não  só  a  profiss.io  de  ban 
queiros,  como  também  Iodas  as  mais  lucraii\as.  Nas 
casas  dos  opulentos  d-"sta  raça  osíenla-sc  o  fausto 
oriental  ;  iio^éra  os  dis  classes  inferiores  são,  como 
por  toda  a  parte,  ixmundos  nos  trajos  e  babilacões, 
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e  sempre  inclinados  a  entrar  em  especulações,  que  re- 
P'igiiaria(P  a  qualquer  pessoa  melindrosa  de  con- 
sriencia.  Entre  os  gregos  e  os  judeus  moradores  em 
Copsiantioopola  reina  profunda  antipathia. 

Os  arménios  lem-se  misturado  insensivelmente  com 
a  população  turca  :  menos  ávidos  o  mais  probos  que 
os  judeus,  tem  siipplantado  estes  em  grande  numero 
de  empregos  de  banqueiros  dos  ministros  edasprin- 
oipaes  personagens  do  império  ottomano  ;  empregos 
.-is  vezes  funestos,  porquanto,  não  poucas,  alguns  des- 
tes b.ini]ueiros  Icem  pago  com  a  cabeça,  ou  a  confis- 
cação dos  bens.  o  crime  de  serem  ricos. 

Em  o  norte  d.->  Europa,  por  qiiasi  todo  o  Oriente, 
e  eni  maior  abundância  pelo  Egypto,  Syria,  e  Índia, 
se  encontram  nego'  i  intes  .irmeníos  :  ha  mn'<  J*um 
milhão  .li-lles  só  na  Turquia  :  e  este  paiz  Ihti  deve  a 
maior  e  melhor  parte  das  suas  manufacturas.  Os  tur- 
cq^,  a  quion  o  caracter  summamenle  pacifico  e  labo- 
r  io  dos  arménios  nunca  deu  motivos  de  suspeita, 
lhes  confiam  o  cunho  da  moeda,  e  o  fabrico  da  pól- 
vora ;  e  u<ani  compara-los  aos  camelos,  animaes  man- 
sos, uleis  e  soffredores. 

As  caravanas  procedentes  da  índia,  e  que  atraves- 
sam •'  Pe  ia.  o  a  Ásia  menor,  ououtrasproviocias  tur- 
cas, são  compostas  de  arménios  pela  maior  parte. Um.' 
cirla  de  recommendação  rt'um  padre  desta  commu- 
nhão  é  um  importante  soccorro  para  o  negociante 
que  discorrer  pelas  reciões  longínquas,  onde  este  po- 
vo esli  ilisseminado.  Náo  só  por  communidadc  de  aí- 
cendeni-ia  c  de  linguagem,  sã)  os  arménios  en;rc  si 
muiio  unidos  :  mas  lambem  pela  crença  que  lera  nel- 
les  poileroso  império.  Sendo  membros  da  immcusa 
famili.t  rhristã,  constituem  parte  da  seita  dos  euly- 
chhiiiiK,  regeitam  o  rulio  das  imagens,  guardam  pou- 
cas festas,  e  quasi  que  fazem  consislir  ■>  exercício  da 
reliu'iào  na  observância  dos  jejuns,  os  qaaes  são  mui 
frequentes  e  rigorosos.  O  seu  clero  secularjcasa,  eo- 
£jo  o  da  egreja  jjrega,  porém  não  pode  passar  a  se- 
gundas núpcias. 
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Vede  essa  egreja  do  convento  de  S.  Domingos,  col- 
locada  no  alto  de  Santarém  :  as  suas  grossas  e  velhas 
portas  estão  fechadas,  e  o  mosteiro  está  vasio  de  seus 
r.ntigos  habitadores.  Não  é  provável,  todavia,  que  o 
venerando  templo,  mandado  edificar  pelo  infeliz  San- 
cho 2.",  e  de  cuja  primitiva  fab-^ica  ainda  resta  intei- 
ra a  capella-mór,  ficasse  deserto  de  culto,  como  o  con- 
vento liceu  ermo  de  frades  ;  cremos  nós  que  a  aboli- 
rão destes  não' trouxe  comsigo  a  ruina  da  religião  e 
(las  suas  solemnidades  :  nem  que  por  espirito  nenhum 
S>assasse  o  acabar  com  a  antiga  crença  de  nossos  pães  : 
vede,  pois.  o  templo,  que,  se  agora  está  fechado,  é 
por  que  não  é  esta  a  occasião  das  orações  e*dos  psal- 
Bios.  Transportae-vos  com  a  imaginarão  para  o  in- 
terior da  cgrcja,  nas  horas  em  que  os  cânticos  e  o 
incenso  se  alevautam  ante  o  alinr  ;  em  que  o  órgão 
sóUa  as  suas  harmonias  melancholicas  ;  em  que  a 
nave  está  cheia  de  povo,  e  o  sacerdote  resa  por  el- 
Ic,  e  com  elle  ;  lia  hora  em  que  o  sol  reflecte  pelas 
pedras,  que  o  tempo  amareleceu,  uma  luz  viva,  mas 
suave  ;  imagiaae  essa  hora,  e  vereis  que  nos  foi  mui 
fácil  não  despovoar  o  tamplo,  quando  despovoávamos 
o  mosteiro.  Ahi,  lambem,  pela  alta  noite,  as  lâmpa- 
das, penduradas  ao  longe  da  nave,  ou  brilhando  na 
escuridão  das  capellas,  como  em  ceu  profundo  uma 
estrella  solitária,  despedem  seus  raios  frouxos  que 
vão  quebrar-se  por  campas,  onde  se  lêem  letreiros 
semi-gothicos,  que  conservam  os  nomes  dos  que  vie- 
ram repousar  das  lidas  da  vida  á  sombra  da  cruz  :  lá 
estão  os  sepulchros  de  Gil  e  Martim  d'Ocem,  cuja  voz 
era  como  uma  inspiração  de  cima  nos  conselhos  dos 
reis  ;  lá  alvejam  os  jazigos  do  infante  D.  Aflonso,  fi- 
lho de  D.  Afíonso  4.°,  .'  o  de  Fernando  Saiiches,  a 
quem  o  nosso  eloquente  Luiz  de  Sousa  chamou  bas- 
tardo queria»  áelj.  Diniz  :  porahi  dormem  muitos  po- 
bres frades,  cuja  vid.i  não  foi  gloriosa,  mas  cuja  morte 
foi  invejada.  Ossos  dos  que  eram  grandes  naterra,  ahi 
jazem  misturados  com  os  dos  que  são  grandes  no  ceu  : 
venerável  é  o  templo  ;  sulemne  é  a  oração  que  lá  se 
pronuncia  ;  porque  .ts  testemunhas  que  a  ouvem  são 
respeitáveis  I  .  .  .  .  ftJas  a  porta  da  antiga  egreja  ran- 
L-e  nos  seus  gonzos  de  bronze  :  vae  abrir  se  de  par  cm 
par  :  as  oncias  de  povo  vão  prccipitar-se  aos  pés  dos 
altares  :  o  sacerdote  vae  entoar  o  hymno  do  sacrifício, 
acompanhado  pela  voz  do  órgão.  Entrae.  .  . 

Não  !  —  O  velho  templo  é  um  palheiro  do  commis- 
,=ariad'>  !  !  I  .  . . 

Maldicto  o  que  escarnece  de  Deus  I 

Na  parede  contigua  ao  rico  presepe  da  Cartuxa  de 
Laveiras.  que  tantos  primores  de  esculptura  encerra- 
va, e  que  fui  despedaçado  depois  da  suppressão  do 
mosteiro,  escreveu  um  praguenío,  que  visitou  aqucl- 
le  edifício,  a  seguinte  inseripção  :  Tractado  ilc  philo- 
.lophia  do  scculu  19."  Qual  seria  o  letreiro  que  elle  po- 
ria sobre  o  philosophico  palheiro  de  Santarém?  Pro- 
vavelmente o  seguinte  ;  Cada  gsraçuo  depositou  aqui 
os  objectos  que  lhe  eratn  inais  caros. 

Santarém,  sendo  uma  das  povoações  do  reino  mais 
ricas  eih  monumentos,  parece  que  por  isso  mesmo  tem 
merecido  mais  o  ódio  de  certa  gente,  que  das  Ires  po- 
lencias  da  alma,  memoria,  erUcndimenlo,  e  vontade. 
só  admitte  a  ultima  ;  ccom  razão  ;  porque  para  fechar 
os  olhos,  e  descarregar  uma  camartellada,  é  mais  que 
sufliciente.  lia  tempos  que  uma  pessoa  curiosa  de  his- 
toria c  antigualhas  nos  escreveu  daquclla  villa,  con- 
lando-nns  que  debaixo  do  curo  da  egreja  de  S.  Fran- 
cisco vira  o  tumulo  da  ir4fanlal>.  Constança,  servin- 
do de  cabide  a  sellins,  e  arreios,  e  rodeado  de  paus 


e  ferros,  com  que  se  vão  roçais.; j  e  quebrando  os  la- 
vores e  esculpturas  do  sepulci;  d,  como  já  tem  succe- 
dido  ao  de  elrei  D.  Fernando,  que  do  meio  da  egreja 
os  tranciscanos  haviam  mudado  para  o  coro. 

O  vandalismo  não  quiz  ser  em  Sintarem  só  devoto  : 
saiu  da  egreja  para  a  praça  :  a  antiga  porta  de  Val- 
l;ida,  ou  da  Madre  Deus,  eo  are  >  de  Palhaes  também 
vieram  a  terra.  É  verdade  que  para  isso  ha^ia  uma 
razão  invencível  ;  uma  necessidade  urgentíssima  :  era 
preciso  calçar  uma  ma.  E  quem  ha  ahi  que  ignore, 
que,  salvo  em  algum  templo,  ou  muro  alevantado  por 
nossos  avós,  não  é  possível  encontrar  em  Portuga! 
uma  pedra?  Nestes  paizes  pouco  pedregosos,  como  o 
nosso,  «  necessário  muitas  vezes  fazer  do  velho  novo  ; 
aliás,  sempre  desejáramos  ver  se  os  senhores  antiquá- 
rios achavam  essas  formosas  estradas,  e^spaçosas  cal- 
çadas, que  se  encontram,  talvez  com  profusão  demais, 
por  todaí  as  províncias  do  reino,  e  por  onde  não  só 
elles,  mas  Ia\râdorcs,  mercadores,  soldados,  tão  com- 
modamente  transitam. 

Deixemos,  porém,  a  romana  Scalabis,  com  os  fa- 
dos maus  que  a  perseguem,  c  voltemos  ao  norte  de 
Portugal.,  Perlo  do  conQuentc  do  Sibor  e  do  Douro 
cslá  assentada  a  villa  da  Torre  de  Moncorvo,  que  de 
seu  antiquíssimo  castcllo  tirava  o  nome.  Já  hoje,  po- 
rém, lhe  não  quadra  mais  do  que  a  denominação  de 
Moncorvo  :  ha  tempos  que  a  pobre  torre  foi  derru- 
bada, segundo  ouvimos,  também  para  calçar  ruas. 
Não  succederá,  em  geral,  aos  vereadores  das  nossas 
camarás  o  que  succedeu  ao  astromono,  que,  embebi- 
do em  suas  contemplações,  não  viu  o  barranco  em 
que  se  despenhou.  Onde  ha  um  monumento  que  der- 
rubar, ei-los  a  aforoar  os  caminhos,  >iellas,  e  encru- 
zilhadas ;  e  desgraçado  do  velho  edificio,  se  encontra- 
ram alguma  barroca,  ou  fojo,  que  accendesse  a  sua 
raiva  niveladora  !  —  Lá  começa  a  torre,  o  castello,  o 
templo,  o  palácio,  ou  a  muralha,  a  desabar:  o  rele- 
vo gothico,  o  fuste  ou  capitel  da  columna,  o  cippo 
romano,  o  letreiro  de  sepultura  christã,  são  quebra- 
dos, facetados,  metlidos  entre  as  outras  pedras  de 
calçada;  os  carros,  as  cavalgaduras,  e  os  vereadores 
passam  Iranquillamenle  sobre  os  ossos  do  passado,, 
sem  que  para  facilitar  o  transito  de  tão  respeitáveis 
personagens  seja  necessário  arrancar  o  musgo  ou  os 
cogumellos,  que  vegetara  (icIas  pedreiras  visinhas. 

O  celebre  Hogarth,  que  tão  bem  aproveitou  para 
os  seus  deliciosos  quadros  as  scenas  de  caricatura  que 
ofTcrece  a  vida  civil  ;  Hogarth.  o  pintor  da  Eleiçiío 
popular,  do  Rabequista.  da  Platea,  do  Madraço,  e 
alé  dos  estragadores  da  sua  formosa  arte,  perdeu 
muito  em  não  viver  hoje  para  vir  dar  uma  volta  pelo 
nosso  Portugal :  o  seu  mais  ridículo  quadro  seria  o 
d'uma  sessão  de  certas  camarás  municipaes  (•)  em 
que  se  decidisse  a  morte  d'um  velho  monumento. 
Imaginemos  cinco,  oi  seis,  ou  mais  figurões,  senta- 
dos á  roda  de  uma  banca,  fallando  sem  juízo,  sem 
decência,  e  até  sem  grammatica,  sobre  os  melhora- 
mentos, e  proveitos  que  devem  resultar  ao  munici- 
pio  da  ruina  de  qual(]uer  antigo  edificio.  Lá  se  ale- 
vnnta  um  delles,  gordo,  vermelho,  c  calvo  :  é  o  De- 
moslhenes  do  conciliábulo  :  aprendeu  a  soletrar  pe- 
las traducçõcs  do  Contracto  Social,  e  do  Compadre- 
Malheus  :  um  palácio,  um  muro,  uma  egreja  d'eras 
remotas  fazem-no  estremecer  de  horror  :  cm  cada 
ameia  de  castello  deserto  lhe  parece  enxergar  um  ca- 
valleiro  cuberlo  iTarmas  ferrugentas,  ouvir  as  bada- 
ladas da  campa  feudal  ressoar  sobre  o  arco  da  torre 
de  menagem.  (>uizera  que  das  instituições  da  mcia- 

(«)  I)r  iionhunia  cm  (larlicuiar  fallamo:;:  homens  dnjuir.» 
ha  03  por  toda  a  parle  ;  eiiaantosvoíeailoro?  ícacbarão  ptlo  rei- 
no, que  lamentem,  eomo  nos^  a  luiua  dos  moiiumcntob  I 
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cdadc  nem  sequer  restassem  mudos  ducumentos,  por- 
que o  mesquinoo  na  sua  ignorância  tró  que  o  feuda- 
lismo, absoiuãsmo,  munachismo,  c  mil  itmos,  que 
clle  não  sabe  o  que  .são,  mas  que  sabe  serem  cousas 
mui  feias  e  carregadas,  póilem  voltar  outra  veí.  Com 
as  bocas  scaii-aborlas  os  cidadãos  Ncreadores  o  escu- 
tam :  a  eloquência  do  orador  t  como  a  de  Mirabeau  : 
podéramos  chamar- lhe  o  que  o  poeta  Barlhelcmy 
chamou  ao  homem  da  grenha  hirsuta,  furacão  de  car- 
ne e  osío  :  os  ânimos  conimo\em-sc  :■  os  cabellos  ar- 
ripiam-se  :  a  sentença  contra  o'  monumento  \ae  ser 
fulminada:  ha  um  instante  de  terrível  silencio;  o 
presidente  pede  votos  :  a  terra  \  diz  o  homem  da  cal- 
va :  o  terra  '.  vão  repetindo  com  voz  solemne  os  ou- 
tros membros  do  Sanhedrim.  Então  o  secretario  la- 
vra o  faial  acrnrdam  :  por  entre  aquellas  letras,  lo- 
go amarellas  á  nascença,  e  esciiptas  co;n  penna  de  pe- 
ru, se  alcvanla  no  meio  ds  cada  palavra  uma  letra 
capital,  em  que  as  antecedentes  e  cnnsequentes  pa- 
rece apoiarem-se.  Acabou-se  emfim  a  primorosa  com- 
posição :  o  erudito  secretario  estende  o  papel  ao  res- 
peitável presidente,  que,  embebido  no  intimo  goso  de 
ter  feito  um  bom  serviço  á  pátria,  o  recebe  virado, 
e  lhe  lança  no  topo,  com  um  ademan  desdenhoso,  a 
cruz  do  sen  signal  :  passa  aos  outros  juizes  a  tremen- 
da escriptura  :  o  calvo,  que  já  soletra,  vè  o  erro  do 
presidente,  mas  não  ousa  otíender  o  seu  pundonor 
litlerario  ;  escreve  em  logar  competente  o  próprio  no- 
me, e  feito  isto  cm  menos  de  raeia-hora,  os  outros 
dignos  membros  da  municipalidade  plantam  debaixo 
da  garatuja  do  Mirabeau  villão  um  ondeante  calvá- 
rio. Torre,  muro,  paço,  ou  quer  que  és,  cuja  ruina 
foi  decretada,  para  ti  já  não  ha  salvação!  —  Que  o 
trovador  dos  tempos  passados  componha  o  sen  hym- 
no  de  morte,  ao  som  dos  camartellos  do  progresso  e 
da  civilisação  '.  Nos  teus  lanços  descunjunctados,  no 
teu  cimento  desfeito,  nas  tuas  pedras  estouradas,  nos 
teus  fundamentos  revoltos,  foi  logo  escripla,  á  ponta 
de  picão  e  de  alavanca,  a  palavra  atrocíssima,  a  ícr- 
ra.' extraída  do  calvário  municipal.  O  sido,  sobre 
qne  pesavas  havia  séculos,  desassombrado  de  teu 
vulto  enorme,  se  convericp  emu  m  apr,isivel  soalhei- 
ro, e  soalheiros  são  hoje  Objectos  de  primeira  neces- 
sidade no  abastado  Portugal 

Neste  ponto  passaríamos  ao  paragrapho  ultimo  do 
nosso  artigo,  sem  mencionar  mais  nenhum  feito  de 
vandalismo,  se  descortesia  não  iiua,  e  grande,  an- 
darmos pelo  norte  e  sul  do  reino,  c  não  entrarmos 
em  Lisboa,  a  que  podemos  pòr  nome  de  casa  capitu- 
lar dos  arrazadores  :  a  difficuldadc  neste  caso  não  é 
o  achar  matéria  ;  é  escolhe-la  :  assim,  para  nos  for- 
rarmos de  trabalho,  tomareiíins  ao  acaso  a  primeira 
cousa  que  nos  occorrer.  .\s  cruzes  traçadas  pelos  ve- 
readores nos  fizeram  lembrar  de  certo  acto  vandali- 
co,  6  ainda  que  este  seja  um  dos  de  menos  monta 
sairá  a  terreiro,  já  que  tomou  a  dianteira  na  serie 
das  nossas  idcas. 

Juncte  á  egreja  de  S.  Francisco,  na  parede  ímme- 
diata  á  porta  que  dá  entrada  para  a  liibliulheca  Pu- 
blica e  para  a  Academia  d»  B'llas-.Vrles.  estava  pre- 
gada nnia  cruz,  com  nma  Ingem  por  baixo,  onde  se 
lia,  que  essa  crui  fora  feita  de  um  pedneo  do  mastro 
de  certa  nau,  que,  em  nma  viaje.-n^da  índia,  estive- 
ra a  ponto  de  se  perder,  e  que  fora  salva  por  inter- 
cessão não  nos  lembra  de  que  sancto.  Era  veneran- 
da esta  memoria,  não  pelo  ser  de  um  milagre,  pro- 
vavelmente imaginário  ;  mas  porque  o  pedaço  de  ma- 
deira, alTeiçoado  cm  f'irma  decruz,  era  um  fragmen- 
to dessas  velhas  naus  da  índia,  cm  que  os  portugue- 
zcs  obraram  tantas  geulilezas  de  armas,  por  mares  j 
remotos :  era  veneranda,  porque  sobre  o  mastro,  de  ' 


onde  foi  tirada,  Ouctuou  a  bandeira  das  quinas,  no 
século  cm  que  os  que  a  basteavam  eram  us  domina- 
dores do  oceano  ;  e  em  que  cila  causava  terror,  uã* 
aos  povos  da  Europa  civilisada  (essa  gloria  deixámos 
nós  aos  nossos  successures  no  império  dos  mares)  mas 
aos  inimigos  do  christianismo  e  de  sua  filha,  a  civi- 
lisação. Esta  pobre  cruz,  que  a  ninguém  fazia  mil, 
que  não  affeiava  os  alinhamentos  do  progresso,  que 
não  servia  para  calçar  ruas,  foi  arrancada  d'alli,  tal- 
vez para  se  mclter  na  fornalha.  Mas  para  que  se  dei- 
xou a  pedra  da  inscripção  .' — Arrinque-sc  lambem  : 
parta-se  cm  peJaços ;  enterre-sc  cm  um  cavouco.  Cer- 
to é  que  estamos  livres  da  cruz  ;  mas  a  pedra  .linda 
;  nos  falia  das  epochâs  em  que  nossas  naus  se  alTronta- 
vam  com  as  procellas  do  mar  da  .\frita  e  da  índia,  e 
ISSO  eram  tempos  de  superstição,  liaipos  etnquedus 
mastros  das  uáus  se  tirava  o  sjmbolo  da  fé  christã  : 
hoje  um  ex-voto  semelhante  Ijra  impcissivci  ;  porque 
até  a  palavra  náit  ó  um  arcbaismo.  Apaguem-^e, 
pois.  todos  os  vestígios  da  nossa  antiga  barbaria  :  se- 
jamos dignos  deste  século  luminoso  ;  e  a  posteridade 
'  fará  inleira  justiça  á  nossa  honrada  memoria.  .  . 

Infâmia  ! 
j      Mas  dirá  alguém  :  qu  3  quereis  que  se  faça  acerca 
dos  monumentos?  —  Que  queremos  se  faça  ?  !  —  Que 
'  se  deixem  em  paz.  Não  pedimos  museus  ;  parque  es- 
tes são  apenas  cemitérios  das  arles.  Os  fragmentos 
[  de  um  edifício   tirados  'Jo  seu  logar,   sem  destino, 
sem  união,  são  mortos;  são  ciczi  e  pó  de  mármores. 
Rcunam-se  cm  bibliotbecas,  e  cm  galerias  de  pin- 
turas os  livfos  ou  quadros,  que  não  foram  roubados, 
estragados,  ou  abandonados  por  ignorância  crassis- 
sima  (•) :  mas  as  pedras  só  pedem  repouso :  —   Faça- 
sc  uma  lei  de  monumentos,  já  que  se  fazem  leis  pa- 
ra tudo.  Que  os  procuradores  da  Nação   lhe  sahem 
os  seus  titules  de  nobreza.  Haja  no  seio  da  represen- 
tação nacional  um  porlognez,  qt:e  alcvante  um  bra- 
do enérgico  a  favor  do  passado  ;  a  sua  voz  achará 
echo  cm  todos  os  ângulos  do  reino  ;  porque  em  todos 
ellcs  ha  homens  sisudos,  e  peitos  generosos.  Diga  a 
lei  aos  arrazadores  que  os  monumentos  são  proprie- 
dade publica  e  não  desta  ou  daquella  cidade,   villa, 
ou  aldèa,  já  que  a  razão  lh'o  diz  debalde.  Tenha  em- 
fim. essa  lei  a  sancção  do  castigo,  já  que  cm  um  se- 
i  culo  corrupio,  as  palavras,  vergonha  e  ijíoria\ão,  co- 
I  mo  a  palavra  náu,  passando  para  o  glossário  dos  ar- 

cha'sraos.  

!      Tínhamos  mandado  já  para  a  imprensa   o   prece- 
dente artigo,  quandj  ás  mãos  nos  vciu  um  perijdico 
I  em  que  estava  transcripla  uma  portaria  do  Sr.  mi- 
!  nistro  da  fazenda,  na  qual  se  ordenava  que  a  egreja 
í  de  S.  Francisco  do  Porto  fosse  entregue  a  quem  \i- 
1  giasse  pela  sua  conservação.  Foi  semelhante  portaria 
resultado  das  diligencias  do  Sr.  secretario  da  admi- 
'  níslração  geral  daquella  cidade,  que  representou  ao 
I  governo  quão  solemne  absurdo  era  que  o  mais  for- 
moso monumento  do  Porto  estivesse  servindo  de  ar- 
mazém da  alfandega.  Se  por  lodo  o  reino  houvesse 
aucloriílades  como  o  Sr.  secretaria  da  administr.irão 
ger.il  do  Porto,  ainda  ao  vandalismo  ^r  poderiam  pôr 
algunMS  pèas.  Não  é  ao  governo  que  incumbe  o  vi- 
giar pelos  monumentos;  esta  obrigação  repousa  in- 
leira sobre  os  hombros  das  auctoridades  locaes :  o  mi- 
nistro deu  uma  prova  clara  de  que  ríspeita  o  que  res- 
peitam todos  os  homens  de  juiio  :  este  fado   servirá 

[')  O  nosso  corresi)onilenledcGuiniar.'ie,wii.-  .,/ jueuni  iju  i- 
<lro  primoroso  de»Fr.  Carlos,  pintado  «ni  Ij.i".  qne  fxislij  r.) 
mo!ili'iro  lia  Costa,  foi  deixado  alli,  eiposlo  as  lojurias  d  >  t>ni- 
po,  ao  nicsmo  pasío  que  foraai  renif  Itidas  ^a:  a  a  lurto  ou  ,■  .in 
Brap.i  muitas  pinturas  mcJiocn^s,  ou  Jj  mnliumraeri'.!)  ';t;i-  r.a 

Sucllc  mosteiro  havia  Seiaclhajle-;  parvoíce- se  Cicram  (■  t  ,  ■- 
o  o  reino.  Este  nosso  Portujil  é  u;j  luuvar  a  Deus !    ... 
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àe  argumento  para  mostrar  que  o  governo  não  é  i 
culpado  das  destruições  birbaras  que  diariímente  se 
;ominettem,  mas  sim  aqivelles  que  tinham  obrigação 
;f«  as  impedir.  Hoara,  pois,   seja   dnda   ao  ministro 


salvador  do  monumento,  e  á  anctoridade  que  tão  a"" 
bre  e  honradamente  trabalh  m  ■•(a  resgatar  uma  da* 
mais  veneráveis  reliquias  da  arlí  nacional. 


UMA  VISTA  DE 

tóorirEROití  é  uma  das  cidades  mais  consideráveis  da 
Hcllanda,  e  a  mais  commercial  depois  de  Amster- 
dam  (1)  ;  veiu-lhe  o  nome  do  rio,  Rotter,  que  des- 
agua no  Mosa  ;  a  communicação  destes  dois  rios  com 
o  mar  faz  extremamente  favorável  á  navegação  o  as- 
sento desta  cidade.  Não  é  possível  atinar  com  a  cp^- 
cha  da  srsa  fundação  :  sabe-se  tão  somente  que  em 
1270  a  cercaram  de  muralhas,  e  lhe  concederam 
certo?  foros.  È  bella  a  entrada  pelo.  porta  visinha  ao 
rio  ;  e  a  quantidade  de  ruas,  guarnecidas  de  arvo- 
res, como  se  usa  em  toda  a  Iloilanda,  produz  um 
formoso  espectáculo;  estas  arvores  contribuem  muito 
para  fazerem  as  casas  frescas,  na  estação  dos  caló- 
ires.  Mas  o  que  sobretudo  assombra  o  viajante  são  as 
casas  mui  ailas,  fabricadas  de  tijolo,  com  grandes  ja- 
nellas,  e  que  se  inclinam  á  proporção  da  altura  dos 
andares.  Nada  tão  desagradarei  como  os  ângulos  das 
ruas  formadas  por  semelhantes  edifícios,  e  se  estas 
casas,  sempre  preparadas  de  novo,  não  tivessem  mos- 
tras de  solidez,  o  estrangeiro  preferiria  os  canaes  ás 


(1)  V''ia-sei.iescripçjí;en5ta(i'Ara3t;rítimapa3.á75'loí."vol. 
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ruas  para  o  seu  transito,  julgando-se  nestas  ultimas 
cm  continuo  risco  de  vida.  Porém  mesmo  assim 
lia  poucos  quadros  de  tamai:!  o  interesse  como  o  as- 
pecto de  Ilotlerdam  :  a  vista  simultânea  dos  mas- 
tios  guarnecidos  de  flâmulas,  das  barquinhas  do; 
canaes,  daí  alamedas  d'arvores,  e  das  casas  ador- 
nadas esplendidamente,  apresentam  reunidos  os  li- 
neamentos caracteristicos  do  campo,  da  cidade,  e 
do  mar. 

Eíta  p:irte  da  Hollanda  (escreve  um  viajante)  é  o 
paiz  mais  baixo,  c  chato  da  Europa,  e  talvez  do  man- 
do todo.  Todavia  este  paiz.  quasi  desprovido  das  en- 
graçadas ondulações  d'outros  territórios,  interessa  pe- 
la singular  distribuirão  das  aguas,  de  que  é  cortado 
em  t.)  Jis  as  direcções.  Os  pastos  separados,  não  pot 
muros,  .nas  por  canaes  ;  os  campos  cercados,  não  por 
tapumts  i;  .1.  vezas,  mas  por  diques  ;  as  casas  rodea- 
das de  fiLís  !■>,  i)m  entrada  pelas  pontes  Icvadiça» 
que  se  ergiu-íii  á  noite  ;  a  verdura  copiosa  e  varia- 
da ;  as  arvoírs  vigorosas  que  reflectem  a  sombra  nas 
aguas ;  tudo  isto  juncto  tem  certo  grau  de  mereci- 
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taento ;  e  a  húmida  HoUanda,  vista  pela  primeira 
ver,  me  pareceu  bem  curiosa,  bem  nova,  e  bem  ori- 
ginal. 

Roticrilam  tem  sobre  Amstcrdain  i  vantagem  de 
entrarem  dentro  da  cirladc  por  meio  dos  vastos  ca- 
naes  os  navios  mercantes  de  todo  o  lote,  que  aiiiar- 
ram  defronte  dos  armazéns,  ealli  descarrpRam,  c  re- 
cebem" nova  carg.i.  l'ontes  levaitiras,  que  só  dois  ho- 
mens mo^cm.  suspendendo  cada  um  metade  com  fa- 
cilidade inaudita,  se  levantam  para  o<  lados  a  fim  do 
passarem  os  navios,  c  se  tornam  a  abaixar  para  dar 
transito  á  gente,  que  espera  em  ambas  as  marjrcns. 
ven  lo  proseguir  o  navio,  com  aquclle  olhar  firme,  e 
postura  taciturna,  que  caracterisam  o  holiandcz.  Os 
canaes,  que  servem  do  ruas  ;  as  barcas  vogando  ra- 
pidamente, indo  e  voltando  de  continuo  ;  nssemelham 
esta  cidade  a  Vcne/a  (2)  :  mas  nisto  pára  toda  a  pa- 
recença ;  porque  architcctura,  não  a  ha  em  Ro'.1,t- 
dam,  porque  não  tem  monumcnlos^omposos.  E'  uma 
acreditada  praça  decommertio;  todas  as  suas  artos 
e  engenho  encerram-se  nos  navios  empachailos,  que 
Ihe  transportam  as  producções  de  lodo  o  glot)o.  En- 
Uetanto  não  c,  como  vimos,  uma  cidade  triste,  ape- 
sar da  gravidade  e  silencio  habituaes  dos  seus  natu- 
raes.  Um  passeio  pelos  canaes  n'um  ligeiro  barqui- 
nho c  agradável  divertimento  ;  e  o  espectacilt»  dos 
trajos  da  variedade  de  indivíduos,  que  de  differentes 
paizps  aqui  concorrem,  a  contemplarão  da  actividade 
commrrcial,  a  vista  das  innumeraveis  embarcações 
com  suas  bandeiras  de  infinitas  cores,  não  siio  cou- 
tas muito  communs  para  quem  vem  do  interior  do 
paiz,  ainda  que  tenha  visto  Francfort.  Coblentz  c  Co- 
lónia. 

O  Boomquay  (caos  das  arvores)  c  o  sitio  mais  ha- 
bitado da  cidade  ;  cslende-se  obra  de  uma  milha  ao 
longo  do  rio,  desde  a  cabeça  nova  do  cães  até  a  ve- 
lha ;  duas  passagens  pelas  quaes  a  a^ua  entra  cm  Rol- 
terdam,  e  enche  os  canaes.  A  perspectiva  do  Mosa, 
e  da  margem  opposta,  é  de  summa  bellcza.  Muitas 
casas  são  de  cantaria,  que,  não  a  havendo  ao  paiz, 
devia  ser  transportada  com  extraordinário  dispêndio  ; 
estes  palacetes  são  as  residências  das  famílias  mais 
opulentas  e  fastuosas.  Chamam  cães  a  este  passeio, 
que  é  propriamente  um  largo  terrado,  plantado  de  ul- 
meiros. Todas  as  habitações  são  muito  bem  repara- 
das, e  mantidas  com  apurado  aceio  ;  alguns  viajantes 
criticaram  este  excesso  de  limpeza,  e  o  cuidado  mi 
nuciosu  em  lavar  e  pintar  continuamente  o  intertor 
e  exterior  dos  edificios  ;  mas  se  reflectissem  bem  em 
a  natureza  do  clima,  c  nos  habiios  a  que  obriga  os 
habitantes,  veriam  que  o  excessivo  aceio  é  in.lispei;- 
savel  para  a  saúde  dos  hollandczcs.  Não  ha  cousa  que 
seja  completamente  absurda  ;  e  um  povo  inteiro,  acos- 
tumado a  calcular  com  escrúpulo  o  valor  do  temfj. 
não  se  dedicaria  a  perdê-lo,  se  n»o  estivesse  persua- 
dido de  que  estes  f'esvelos  são  imperiosamente  exigi- 
dos pela  necessidade  da  própria  conservação, 

Rotterdam  é  uma  cidade  abundante  de  instituições 
phihntropicas,  o  que  se  combina  excellenlemcnte 
com  o  espirito  mercantil,  e  a:tiva  paixão  de  engros- 
sar cabedaes,  que  predomina  na  maioria  dos  habi- 
tantes. Além  da  inclinação  natural  que  tcem  os  es- 
piritos  cccupados  em  especular  para  tudo  quanto  é 
ordem  e  regularidade,  os  commerciantes  que  enri- 
quecem são  geralmente  mui  inclinados  a  abrir  asj- 
los  de  caridade  e  beneficência  a  seus  concidadãos  po- 
bres ;  primeiro  para  diminuir  a  inveja,  dcpoii  por- 
que assim  se  resgatam  do  penoso  espectáculo  da  po- 
breza ambulante. 


(í)  Vid,  a  «olicia  sobre  Ycncza  a  pag.  49  da  «ol.  1  " 


Entre  t»5  templos  de  Botlerdam  só  o  de  S.  Lou- 
renço é  tfigno  de  attenção  :  do  alto  da  torre  se  des- 
cobr"  a  m>*ior  parle  do  sul  da  HoManda.  ."Vevli  ca- 
Ihedral  poucos  monumentos  ha  notáveis.  Não  dere' 
admirar  que-  a  praça  dos  negociantes  seja  o  mais 
esplendido  e  formoso  edificio  desta  cidade  ;  causa- 
ria espanto  se-  fosse  uma  academia  oa  um  museu. 
Comliido  roube  a  Rotterdam  uma  certa  nomeada 
litteraria  pelo  grande  numero  de  obras  que  a!;i  se 
imprimiram  nos  três  últimos  séculos:  está  porém 
mui  longe  de  ser  uma  cidade  litteraria  ;  imprimiu 
muitos   livros,   não  por  amor  ;!•!  lellras,  mis  prirque 

!  sendo  esses  livros  então  sujeitos  i  censura  rm  Fran- 

jça,   certa    era  a   suo  venda  por  via  de  c.iurabando, 

I  o  em  razão  da  prohibição,  qwc  jempre  áá  voga  aos 

■  escriplos  que  pr  iscreve. 

1  Todavia  se  em  Rotterdam  não  li.;  propens-ão  pan  os 
estudos  da   lilleratura,    ha  ao  menos  u.n  nobre  res- 

i  peito  pela  memoria  dos  hom-ns  rpic  por  ella  se  il- 
lustraram  ;  e  uma  espécie  le  pie<Inde  filial  para  com 

I  aquelles  de  seus  patrícios  que  neste  r^mo  i  e  distin- 
guiram ;  testemunha  a  venera' ão  em  que  é  tido 
Erasmo,  homem  de  assombrosa  niidição,  que  flo- 
resceu com  grande  fama  nos  íms  do  século  15'  A 
este  erigiu  Rotterdam,  sua  pátria,  uma  gri  ndkisa 
estatua  de  bronze,  de  10  pés  d'3li.r,  que  foi  acaba- 
da em  1622,  e  passa  por  ser  a  obra  prima  de  Hen- 
rique Keisel,  celebre  esculplor  ho!!aniiez.-C»  pym- 
nasio  da  cidade  tem  o  nome  de  Erasmo,  c  no  fron- 
tispício da  casa,  onde  e<te  sábio  nasceu,  lè-se  uma 
elegante  inscrípção  latina  em  seu  louvor. 

Os  PBRir.os  n.*s  missOe<. 
O  SiNDEBBUND  é  uma  vasta  extensão  de  paiz. ao  sues- 
te de  Calciitiá,  na  rosta  do  golpho  de  Bengala  :  está 
todo  retalhado  de  esteiros  de  agua  salgatla  ,  ex- 
cepto os  que  lêem  commonicação  com  o  brai;o  prin- 
cipal do  Ganges.  Estes  ennaes  naturaes  oITerecem 
uma  verdadeira  navegação  interior  de  mais  de  du- 
zentas milhas,  atravez  de  uma  vasta  selva,  qne  se 
divide  em  um  numero  incalculável  de  ilhas,  por 
meio  destes  canaes  tão  deseguaes  na  largura,  queos 
navios  ora  ficam  com  a  mastreação  enredada  nos  ra- 
mos das  arvores,  ora  navegam  a  lodo  o  piínno.  co- 
mo em  nm  rio  caudal,  cujas  marií^us  sejam  som- 
breadas de  bastos  arvoredos,  e  descortin  ando  para 
todas  as  bandas  uma  vista  de  muiiis  mi'ihas  de  ex- 
tensão. 

São  por  estes  sitios  as  selvas  apenas  colheita  de 
feras,  e  só  lá  entram  fl*  vez  em  quanc^o  os  mattei- 
ros,  e  os  apanhadores  de  sal,  castas  de  commercio, 
que  se  fazem  com  risco  de  vida  ;  porque  os  tigres 
não  só  apparecem  nas  margens  dos  esteiro-  em  bus- 
ca de  prêa,  mas  até  ás  vezes  nadam  para  os  bateis 
que  estão  fundeados  no  meio  da  veia  d'agua. 

Certo  dia  os  missionários,  encarreirados  de  conver- 
ter ao  cbrístianismo  os  indígenas  desta  desconvrsa- 
vel  região,  estavam  ancorados  nn  esteiro  chamado 
Barchurra  Nuddy,  cujas  margens  uma  extensa  flo- 
resta sombréa.  Era  meio-dia,  e  o  batel  estava  alli 
haveria  uma  hora,  quando,  a  o/jra  de  cem  vjras  de 
distancia  dos  europeus,  um  all',gator,  oa  crocodilo, 
surgiu  da  agua,  c  foi  dormir  a  sesta  ao  sol  na  praia. 
Teria  passado  meia  hora,  depruis  que  o  animal  ador- 
mecera, secundo  parecia,  com  somr.o  profundo,  eis 
senão  quando  um  desmesurado  tigre,  mosqueado  de 
brancA,  de  olhar  terrível,  e  roíbustissimos  membrf^s, 
sae  de  uma  jungU,  ou  ça"ja.  e  se  encaminha  com 
extrema  cautella,  para  o  l'>f^ar  oncle  o  crocodilo  dor- 
mia. Tendo  chegado  a  di»'<ancia  sufficiente  para  po- 
der alirar-sc  ao  seu  teorieroso  inimigo,  ergueu  as 
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«arras  e  assim  esteve  um  pedaço  antes  de  as  tornar  I  nas,  bosques  e  dÉsenos  do  mundo;  mas,  se  taes  pere- 
a  assentar  no  chão:  vendo,  emfim,  que  estava  em  grinacões  nos  tjão  custam  nem  fadigas  nem  perigos, 
postura  geitosa  para  dar  o  pulo,  firma-se,  arremet-  nem  dinheiro  e  largos  ânuos,  tambom  a  idéa  que  nos 
te  fnica-se  nu  crocodilo,  e  agarra-se-lhe  ás  goellas.  trazem  das  coisas  apartadas  é  pelo  demais  incompie- 
0  monstro  do  abysmo  acorda  sobresaUado,  abre  ta  ou  falsa;  e  todos  esses  quadros  de  mão  humana 
as  largas  fauces,  e  sacode  a  terrível  csuda.  Começa  são  imperfeitos  como  tudo  que  d'ella  sae.  A  camará 
então  o  espantoso  combate:  cada  uma  das  feras  em-  luminosa  levava  grandes  vantagens  á  camará  obscu- 
prega  contra  a  outra  todo  o  seu  vigor  e  raiva.  Le- 
vou, í-oT  fim.  o  tigre  conhecida  melhoria,  porque 
linha  filado  o  ampbibio  pelo  cullo,  embargando-lhe 
assim  que  revirasse  a  cabeça  para  o  morder,  posto 
que  cora  a  cauda,  cujo  fio  de  escamas  era  do  feitio 
de  uma  serra,  dava  desmedidas  pancadas  no  corpo 
do  tigre.  Acabada  a  lucta,  o  tyranno  das  selvas  sa- 
cudiu os  robustos  membros,  e  deu  mostras  de  quem 
não  queria  tomar  mais  trabalho.  Havendo  vencido  o 
crocodilo,  arrastoa-o  um  pedaro  para  terra,  e  assen- 
tou-se  sobre  o  vencido,  como  um  gato  sobre  o  ralo 
que  apanhou.  Depois  de  descançar,  agarrou  cora  os 
dentes  a  prèa,  e  arrastuu-a  socegadamcnte  para  o 
matto. 

Seriam  passados  dez  minutos,  quando  tornou  a  ap- 
parecer,  e,  julganiio  talvez  que  o  batel  cheio  de  gen- 


ra  em  um  sentido,  se  em  outro  lhas  cedia  ;  porque, 
se  ahi  o  artista  cercado  de  trevas  via  descer  sobre  o 
seu  papel  alvo  e  nú,  as  formas  perfeitas,  coradas  e 
vivas  das  coisas  externas,  e  d"essas,  todas  as  que  lá 
por  fora  senão  levavam  e  fugiam,  as  prendia  com  o 
lápis  e  pincel,  e  compunha,  ou  antes  copiava  natural 
e  vcL-dadeiro  o  sen  quadro  ;  por  outra  parte  o  alcan- 
ce d'esla  sua  magica  era  sempre  mui  limitado  :  e  de 
mais,  dado  que  as  formas  e  cores  que  primitivamen- 
te baixavam  ao  íeu  papel  fossem,  nem  podessem  dei- 
xar de  ser  couipletas  e  exactas,  como  o  prendè-las 
era  trabalho  de  mão  e  instrumentos  humanos  ;  ahi 
vinham  também  forçosamente  as  diífercnras,  os  erros 
e  quando  menos  os  desprimores.  Da  camará  obscura 
saíam  lindas  recordações  abreviadas  do  mundo  cir-, 
cumstante  ;  mas  esses  painéis  que  mais  eram  formu- 


le estava   muito  aíTastado  da  margem,  de  modo  que    las  represfntativas  do  que  emanações  reacs  dos  cor- 


Ihe  não  era  fácil  ajunctar  esta  nova  prèa  aos  Iropheus 
da  sua  sangrenta  vicloria,  continuou  vagarosamente 
o  seu  caminho  para  o  lado  opposto  áqiielle  em  quese 
embrenhara  com  o  c.idaver  do  crocodilo,  e  as  pessoas 
que  estavam  no  batel  não  o  tornaram  a  ver. 

Dentro  de  uma  hora  o  alligator,  que  tinha  ficaao 
estonteado,  mas  não  morto,  loi-se  arrastando  por  en- 
tre as  çarças,  e,  posto  que  gravemente  ferido,  che- 
gou, nao  sem  custo,  á  borda  do  esteiro,  escapando 
deste  modo  ao  sen  sanguinário  inimigo.  Achava-se, 
todavia,  mui  dilacerado,  e  por  isso  nao  podia  estar 
muito  tetnpo  debaixo  da  agua  :  tornou  a  abicar  em 
terra,  mas  tendo  sempre  a  cautella  de  não  tirar  pa- 
ra fora  sinão  uma  parta  do  corpo,  conservando,  de 
continuo,  a  boca  aberta,  e  voltada  para  o  matto. 
Assim  estive  ura  pedaço,  ora  mergulbandu-se  debai 
so  da  agua,  ora  tornando  a  apparecer,  sempre  com 
curtos  intervallos.  Os  missionários  se  atíastaram  en- 
tão d'alli,  resolvidos  a  deixarem-se  do  seu  prosely- 
tismo,  que  lhes  podia  custar  caro  em  uma  região 
tão  inlraclaiel. 


Revolução  nas  artes  do  desenho. 
O  INVENTO,  ou  descabrimento  de  que  vamos  fallar, 
merece  um  e  outro  titulo  ;  a  natureza  e  o  engenho 
do  homem,  podem  ahi  apostar  primasias.  A  nature- 
za apparece  retratando-.-iC  a  si  mesma,  copiando  as 
suas  obras  assim  como  as  da  arte,  não  era- painéis 
prcsenciaes,  inconstantes  c  fugitivos,  como  eram  e 
são  os  rios,  os  lagos,  as  pedras  e  metaes  polidos,  mas 
cm  matéria  que  retém  o  simulacro  do  objecto  visí- 
vel e  o  fica  repetindo  com  a  mais  cabal  semelhança 
ainda  depois  de  aasente:  isto  pelo  que  toca  á  natu- 
reza. Agora  pelo  que  respeita  ao  engenho  do  homem, 
foi  elle  quem  a  forçou  a  csle  milagre  novo  e  inespe- 
rado. Duas  coisas  nos  dão  pena  querendo  escrever  es- 
ta noticia;  a  primeira  é  que  não  pussamos  explica- 
la  e  circumstaneia-la  como  cumpri  a.  porfallecercm 
ainda  as  precisas  e  miúdas  informações  ;  a  segun  a, 
que  desse  mesmn  pouco  eom  que  um  jornal  de  Paris, 
o  eeuli»,  nos  vem  acenando,  não  nos  cunstmte  a  ín- 
dole e  extensão  da  nossa  folha  apresentar  senão  o 
pouquíssimo. 

A  camará  luminosa  ou  óptica,  segundo  vulgarmen- 
te se  diz,  é  formosa  recreação  de  nossa  infância,  e 
nos  permilte  viajar  sentados  n'um3  cadeira,  no  can- 
to da   nossa  casa,  por  todos  us  portos,  cidades,  rui- 


pos  ;  mais  "retratos  levemente  desfigurados  do  que  re- 
flexos próprios,  inteiros  e  absolutos,  esses  painéis,  re- 
queriam tempo,  paciência,  arte  e  uso  e  uma  palheta 
carregada  de  todas  as  cores  do  iris.  D'ora  avante 
porém,  sem  palheta,  nem  lápis,  sem  preceitos  artís- 
ticos nem  dispêndio  de  horas  e  dias,  que  digo,  sem 
mover  a  ^lão,  sem  abrir  os  olhos  c  até  dormitando, 
poderá  o  viajante  enriquecer  a  sua  pasta  com  todos 
es  monumentos,  edificios  e  paizagens  das  longes  ter- 
ras, e  o  amante  mais  hospede  nas  bellas  artes,  obter 
por  si  mesmo  o  retrato  dos  seus  amores  ;  tão  ao  natu- 
ral como  o  traz  debochado  no  coração,  e  mais  natu- 
ral ainda  porque  não  lhe  faltarão  as  miudesas  mini- 
inas  que  a  vista  não  alcança  e  que  só  a  lente  lhe  po- 
deria revelar.  Os  nossos  leitores  nos  estão  já  aqui  pe- 
dindo impacientes  a  solução  de  tão  incrível  proble- 
ma ;  o  que  podemos  é  apontar-lha,  isso  vamos  fazer. 

Eis  aqui  o  que  o  senhor  Arago  relatou  á  academia 
franceza  de  cuja  é  secretario  :  o  senhor  Daguerre,  fa- 
migerado pintor  do  diorama,  andava,  largos  annos 
havia,  todo  embebido  cm  procurar  algumn  substan- 
cia onde  a  luz  se  pudesse  imprimir,  e  deixar  de  si 
vestígios  distinctos,  que  ainda  depois  d'ella  ausante- 
a  denunciassem  com  Iodas  suas  modificações  e  cir- 
cii.Tjsiar.cias  ;  para  esle  fim  andou  batendo  á  porta 
das  varias  matérias  e  interrogando  todos  os  corpos  e 
invocando  toda  a  natureza.  Em  tudo  é  a  diligencia 
mãe  da  boa  ventnra.  Encontrou  ao  cabo  uma  subs- 
tancia como  a  elle  sonhara,  tão  sensível  á  acção  im- 
mediata  da  luz,  que  esta  lhe  deixa  os  vestígios  evi- 
dentes do  seu  contacto,  d'esse  contacto  tão  subtil  « 
inapreciável.  Estes  vestígios  ficam  representados  por 
cores  que  teem  em  cada  ponto  uma  relação  perfeita 
coro  os  diversos  graus  d'intensi(lade  da  mesma  luz. 

Não  se  cuide,  comtudo,  haver  n'esta  estampa  as  pró- 
prias cores  do  objecto  que  cilas  representam  ;  não, 
as  diversas  cures  dos  originaes  só  são  denotadas  e  si- 
gnificadas na  copia,  com  uma  extrema  e\actidão.  pe- 
la maior  ou  menor  força  da  luz,  isto  é,  pelo  maior 
ou  menor  eíTeito  da  impressão  da  luz  :  vae  do  origi- 
nal á  copia  uma  differcnça  a  este  respeito  bem  com- 
parável com  a  que  faz  uma  gravura  óptima  d'um 
painel  a  oÍeo  cujo  ella  fòr  perfeitíssimo  traslado.  O 
verc:clho,  o  azul,  o  amarcllo,  o  verde  etc,  são  signi- 
ficados por  combinações  dr  luz  e  sombra,  por  meias 
tinias  mais  ou  menos  claras  ou  escuras,  segundo  a 
somaa  do  potencia  ciarificanle  que  encerra  por  í\x& 
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nalareza  cada  uma  destas  cores.  Mas,  e  que  é  certo  '  Iros  este  novo  methodo.  Rosto  de  homem  \i\o  ainda 
apesar  d?  todo  esse  desconto,  6,  qne  estas  C(»pias  s,io  1  até  hoje  o  nio  pôde  retratar  que  satisfizesse.  Mas  o 
tãa  exlremad.is,  tem  um  tal  relevo  e  laminha  ver-  |  auctor  ainda  não  pi-rdcii  a  csper.inra  de  lá  ch-^ar. 
dade  como  se  n.io  pnúc  imaíçin.ir  som  as  ter  visto.  '  É  ine?aTel  á  visLi  do  que  levamos  apontado,  qoe 
A  dclicadcsa  dos  traro<!,  a  purcsa  das  iVirmas,  a  cxac-  !  este  inrento,  noi  dos  miis  admiráveis  do  nossos  tem- 
tidão  c  harmonia  dos  tons.  a  perspecii\aaeria,  o  pri-  pos,  ter.i  lirgas  con^eqiienci.is  cm  Iodas  as  artes  do 
mtir  das  miudesas,  isso  tudo  se  representa  com  asii-  desenho,  e  contribuir:!  nãn  >ó  pira  o  progresso  do 
prema  perfeição.  .4.  lente,  m.iisiiu  tcrrivel  das  me-  luxo  uti!  caformosead^jr  da  socicd.ide.  mas  também 
Ihorcs  obrai  de  desenho,  que  em  todas  encontra  se-  para  o  maior  aproveitamento  das  vi.iecns,  quer  sejam 
nões  c  dcsares  inevitáveis  para  a  arte,  pire  quanto  scientiiicas.  ou  artisticfis.  ou  ttoraesi^quer  de  simples 
qniícr  sobre  estas  figuras,  fite  n'ella5,  quanto  tempo  diveriimonto  e  rccrcar.io.  O  auctor,  porém,  ainda 
lhe  agradar,  o  seu  olho  inexorável,  descsperar-se-ba  |  não  declarou  o  seu  segredo  ;  e  esta  immensa  rcvohi- 
denãodcscubrirsen.io  perfeições,  depois  perfeições,  e  I  cão,  para  arrebentar  e  cspalhar-so  por  todo  o  mundo, 
sempre  em  tudo  perfeições.  Não  ha  porque  nos  es-  !  só  aguarda  um:i  paln\rn  dVlle 
pantemos  :  a  luz,  a  própria  Ihz  foi  a  piutora.  Do  pae  I 

da  luz  creáram  divindade  ás  artes  os  fabulad»)ros  da  ii  i m 

Grécia  ;  da  fabula  (■'/.  historia  o  engenho  mais  crea 
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dor  da  nossa  edado.  EsI.ts  gravaras  ;jberias  peio  bu-  mios  de  ininginíçâo,  e  .-is  concepções  sublimes,  \encc 
ril  dos  raios  luminosos,  esins  estampas  baixadas,  por-  |  em  grande  parle  a  grega  e  romana,  enccrra-se  prin- 
que-  assim  o  digamos,  do  ceu,  mostrou-as  o  senhor  ,  cipalmente  em  duas  collecrõcs  denominadas  Eddas, 
<  Dagíierre  aos  senhores  Aragn,  Biot,  Humboldt  c  ou- j  trsnsmittidas  de  tempo  immemorial  pelos  Sraldos, 
Iros,   que  todos  ficaram  suspensos  c  enfeitiçados.  O  S  ou  antigos  menestréis  da  Dinamarca.  Suécia,  Norue- 


auctor  limitado  n'um  pequenino  espaço  da  ponte, 
chamada  das  Artes,  trasladou  toda  a  carreira  de  gran- 
diosidndes  monumentnes  que  ufanam  e  aíT.imam  a 
margem  direita  do  Sena,  eoiiprebendcndo  aquella 
parte  do  Louvre  que  alardes  a  opulenta  galeria  das 
pintvias  :   e  não  ha  linha,   não  ha  ponto  que  não 


ga  e  Islândia.  —  A  pala\ra  Fcf(/fl  significa  Miie'da 
Poesia.  Nas  eras  m.iis  remotas,  estas  chronicas  my- 
thologicas  se  communica\am  «ocalmenie  de  pães  a  fi- 
lhos, c  só  depois  SC  escreveram  com  os  caractere?  sa- 
grados (lo  Norte,  chamados  rximcof  alpbabelo  que 
secrè  os  Scandinavos  receberam  dos  na\egadoros  phe- 


saísse  perfeitissirao.  Da  mesma  aríe  apanhou  aquella  '"nicios.  Iniciaram  os  Scandinavos  nos  mysterios  da 
immensa  c  gigantesca  fabrica  de  Nossa  Senhora  de  |  sua  religião  os  Saxotiios,  que  foram  obrigados  por 
Paris.com  toda  a  sua  profusissima  cuberta  de  escul-  Carlos-Magno  a  troca-la  pelo  christianismo  Depois 
pturas  gothicas.  Mais  fez,  que  repetiu  o  propecto  que  os  .Saxonios  ficaram  submetti  os  nqucllc  monar- 
do  mesmo  edificio.   ás  oito   da  manhã,  ao  meio  dia  !  cha,  os  sectários  da  religião  de  Odin  se  retiraram  pa- 


e  ás  quatro  da  tarde,  c  isto  em  dois  dias  diversos 
um  de  chuva,  outro  de  sol ;  e  todas  estas  vistas,  sem 
exceptuar  aquellas  mesmas  em  que  a  extensão  relati- 
va das  sombras  é  idêntica  para  qaem  as  observa,  teem 
physionomias  tão  próprias  e  tão  suas,  que  n'um  re- 
lanciar  de  olhos  se  adivinha  a  hora  lio  dia  ecircums- 
tancias  atmosphericas  em  qne  se  fez  cada  retrato. 
E  devendo  parecer  já  isto  a  raaxima  raaravifha,  ain- 
da ha  ouira  e  é  a  qussi  magica  ligeiresa  com  que  se 
opera  ;  oito  ou   dez  minutos  bastam  no  clima  e  ceu 


ra  a  Islândia,  onde  se  guardaram  os  litros  sagrados 
dos  Scandinavos;  c  d'elles  colligiram  pelos  annosdc 
1036  a  1133,  oclerigo,  Samundo  Sigfudson,  e  o  his- 
toriador Are  Frode  o  Edda  mais  antigo. 

Esta  importante  obra  jazeu  escondida  e  esquecida 
por  espaço  de  iOO  annos.  Todavia,  no  de  lt;í3,  o 
bispo  Svensen  achou  um  excellentc  traslado  d'estes 
poemas-chronicas,  e  os  publicou  em  3  volumes  de 
quarto,  dando  o  texto  original,  uma  traducção  lati- 
e   um  dicciunario  da  myth,)logia  septentrional. 


ordinariamente  áspero  de  Paris  para  começo  e  rema-  |vA   matéria   dos  poemas  consiste  cm  prophecias,  dia- 
te  de  laes  quadros  :  mas  com  armais  puroe  luz  mais  1  logos  pomposos,  e  cantos  mágicos, 
estreme,  como  no  Egypto,  um  minuto  bastaria.  To-  |      O  novo   Edda.  composto  e  ordenado  duzentos  an- 
davia,   diz  o  noticiador  do  Século,  estas  admiráveis  I  nos  depois  do  outro,  é  um  compendio  systematico  do 


representações  das  exterioridades  da  natureza,  certa, 
mente  por  passarem  por  ellns  mãos  humanas,  care- 
cem do  que  quer  que  sej.''  como  objectos  d'arle.  Coi- 
sa aiimiravell  aqe.rlla  mesma  potencia  que  as  creou 
parece  aufcntar-se  logo  d'ellas  :  estas  obras  da  luz 
carecem  de  luz.  Nos  próprios  pontos  mais  direclj- 
mente  clareados  ha  uma  fidloneia  de  vi»esa  e  do  lus- 
tre :  e  na  verdade  são  nu:as  vistas,  que  a  despeito 
de  Iodas  as  harmonias  de  si;a  impeca\el  perfeição, 
c<jmo  que  appareccm  sob  um  ceu  denso  e  boreal  que 
as  \rslá  esmorecendo  e  esfriando;  parece  que  ao  coa- 
rçfli-se  pelo  aparelho  óptico  do  auctor,  todas  a  u.Tia 
je  revestem  do  aspecto  melaucholico  do  horisonte 
quando  quer  anoitecer. 

Segundo  contra.  Apesar  da  summa  rapidez  da  luz, 
como  o  seu  effeito  na  substancia  do  Sr.  Daguerrenão 
('  instantâneo,  qualquer  objecto  que  se  mova  com  ve- 
locidade ou  lhe  não  deixa  vestígios  seus,  ou  só  mui- 
to confusos.  As  folhas  das  arvores  por  exemplo,  co- 
mo aquellas  que  sempre  se  andam  balouçando  no 
vento,  ficam  pelo  demais  mui  perturbadas:  mas  on- 
de só  se  perteadercm  imagens  da  natureza  sem  vida, 
edificios,  monumentos,  estatuas,  ou  cousas  de  seme- 
lhante género,  ahi  sim,  ahi  triunfa  de  todos  os  ou- 


primeiro.  e  consta  de  três  li\ros  :  um  dogmático  ou 
doutrinal,  outro  histórico,  e  outo*  critico.  O  texto 
islandico  deste  segundo  Edda  foi  traduícido  no  anno 
d«  16íf),  por  iim  certo  Resenio,  e  dahi  lhe  \eiu  o 
nome  de  Rdda  Ucseuiano. 

.Mguus  crilicos  modernos  trabalharam  por  porem 
duvida  a  authenlicidade  d'estes  li\ros  :  mas  as  suas 
objecções  furam  completamente  refutadas  por  Muller. 
por  Von-ilcr-H«gen,  e  pelos  irmãos  Grimun. 

O  caracter  distincti>o  da  mythologia  dos  Eddas, 
comparada  com  a  dos  gregos  e  romanos.  (!•  a  sua  uni- 
dade sysleinatica.  ou  antes  épica.  .A  mythologia  clás- 
sica se  ditide  em  iiinumeraveis  ramos,  c  se  perde  nu 
oceano  dos  acontecimentos  verdadeiros.  A  do  Edda, 
pelo  contrario,  apresenta  logo  no  seu  principio  os 
germens  de  uma  calastrophc.  que  deve  destruir  tu- 
do ;  de  uma  creação  que  necessariamente  tr.iz  com- 
sigo  a  final  ruina  do  Universo.  A  Dtespoa  cosmologia 
do  Edda  c,  na  verdade,  original.  Segundo  este  li- 
vro, houve  tempo  em  que  não  existia  o  tirmamento, 
nem  a  terra,  que  por  baixo  d'eile  ist  í  :  mas  somen- 
te um  abysmo  insondável,  c  um  mundo  de  névoa, 
em  que  corria  a  fonte,  cujo  mister  (■  tragar  todas  as 
cousas.   Doze  rios  saíam  desta  fonte  :  quando  se  li- 
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nhain  alongado  Unto,  que  as  corrtntes  começavam  a 
congelar-se,  paravam,  e  se  convertiam  em  neve  ;  e 
aciumiilando-se  successivamente  as  camadas  de  neve 
umas  sobre  as  oiilras,  o  insondável  abysmo  veiua  fi- 
car, por  fim,  cheio. 

Ao  meio-dia  do  mundo  da  névoa  jazia  o  mundo  da 
luz.  Do  primeiro  procedinm  todas  as  cousas  negras  e 
frias  ;  do  segundo  todas  as  claras  e  quentes.  Aquelle 
era  o  principio  da  cólera  e  da  morte,  este  o  do  amor 
e  da  vida.  Veiu  um  vento  suão  do  mundo  da  luz  e 
derreteu  a  neve.  As  pingas  descongeladas  se  conver- 
leram  em  entes  animados  pelo  poder  daqiielle  que 
mandou  o  vento,  e  destes  nasceu  o  gigante  Ymir,  e 
a  sancta  Ash-Ydrahill,  ou  arvore  da  vida,  que  esten- 
de as  suas  raizcs  por  todo  o  abysmo.  e  os  seus  ramos 
por  cima  de  todo  o  universo.  Debaixo  do  braço  es- 
querdo de  Ymir  cresceu  um  homemzinho,  e  uma  mu- 
lherzinha, e  destes  procederam  os  gigantes  de  neve, 
os  hcroes,  e  os  deuses.  Esta  cosmogonia  é  o  fructo 
da  observação  da  natureza  feita  no  norte.  E'  natu- 
ral que  a  neve  parecesse  aos  scandiíiavus  uaia  maté- 
ria morta,  ou  como  o  máu  principio,  e  pelo  contra- 
rio a  luz  e  o  calor,  como  forças  creaiioras,  e  por  con- 
sequência tivcssfm  isso  em  conta  de  bom  principio. 
A  lucta  d'estes  dois  princípios,  d 'baixodos  dilíeren- 
tes  symbolos  de  bons  ou  inius  génios,  de  heroes,  e 
de  deuses  e  a  alternada  ascendência  de  uns  sobre  ou- 
tros, até  'jUe  uma  cobra  ferocíssima  consuma  a  na- 
tureza unnersal  com  as  suas  irresistíveis  chammas, 
formam  o  cyclo  dVsta  grande  tragedia,  entre  cujos 
iuci<lentes,  a  morte  de  Bild.:r — o  bello  ideal  do  he- 
roísmo scandinavu  :  o  Achilles  do  norte — é  um  dos 
inaiscommoventf.sepiso-Jlos  A  existência  de  um  prin- 
cipio, dominador  soprfm).  eo  coniiecimento  de  uma 
aluía  espiritual  e  iinmorial  no  homem,  são  cousasde 
que  se  acham  vestígios  em  dilTerentes  syinbulos  do 
Edda.  Em  ambos  elles  se  acham  lambem  os  rudi- 
mentos da  graude  epopéa  nacional  dos  allemães,  in- 
titulada o  Canto  dos  Nib'''un<ios. 

Na  obra  alleiíiã  de  Kieoizer  ,  intitulada  Sinibo- 
lik  se  podem  achar  noticias  mais  partlrularisadas  á 
cerca  do  Edda,  bem  como  na  IntruducçãoáHisiovia 
de  Dinamarca  de  Mallet. 

O  Abbade  1)E  L'Epe'e. 

Foi  este  um  dos  homens  que  mereceu  mais  a  vene 
ração  de  todos  os  verdadeiros  amigos  da  humaniiia- 
de ;  e  ciij  1  memoria  será  perpetua  nos  annaes  da  ci- 
vilisaçáo. 

Nasceu  o  abbiide  de  L'Epée  cm  Versalhes,  no  mez 
de  Novembro  de  1712.  —  Seu  pae  era  aichilecio  do 
paço,  e  pessoa  de  talento  e  probiilade.  O  moço  L'Epée 
foi  educado  para  a  vida  clerical,  profissão  para  .-.  qual 
o  levava  especialmente  o  seu  f<'nio  alrgre.  b-anio, 
e  pio.  Houve  algumas  diiricull.ides  em  oadiiuttirem 
ao  sacerdócio.  Exigiram  flVIle,  secundo  a  prdCtica 
estabelecida  na  diocese  de  Paris,  que  assignasse  nraa 
formula  de  fé,  na  qual,  por  ser  contraria  ás  suas 
idéas  (porque  elle  era  jaosenista)  em  boa  consciência 
não  podia  convir.  Foi,  comtndo,  ailinitlido  ao  dja- 
conalo,  rieclarando-se-lhe  i|iie  num  a  se  lhe  diriam 
as  ordens  sacras.  Esta  diiriculdade  o  mmeii  a  esiu 
dar  leis,  mas  não  se  casava  com  as  sn.is  inclinações 
semelhante  género  de  vida.  Porfim  pó  le  alcançar  as 
ordens  sacras  das  mãos  ib)  lii  po  de  Troyes,  sobrinho 
de  Bossuel,  o  qual,  além  disso,  lhe  deu  um  canoni- 
cato  lia  Sé  de  Troycs. 

Uma  circnmstancia  accidental  fiz  com  que  elle  se 
desse  á  educação  dos  surdosmudos.  ^e^e,  cerlodia, 
il"  ir  a  uma  casa  tractar  de  um  negocio  :  encontrou 
ahi  UuúS  rapariguiuhas  trabalhando  na  sua  costura 


com  toda  a  curiosidade;  mas  que  Deuhum  caso  fize- 
ram das  suas  perguntas  :  eram  duas  surdas-mudas. 
A  mãe  das  raparigas  chegou  d'ahi  a  pouco,  e  expli- 
cou-lhe  o  caso,  com  as  lagrymas  nos  olhos.  Um  clé- 
rigo, chamado  Vanin,  tinha  começado  a  educar  as 
duas  creanças  por  meio  de  pinturas;  mas  a  morte  o 
tinha  atalhado  na  sua  empreza,  e  ninguém  mais 
apparecera  que  houvesse  querido  encarregar-se  da 
educação  das  pobres  mudas.  «Persuadido  (são  pala- 
vras do  próprio  abbade)  de  que  estas  creanças  vive- 
riam e  morreriam  ignorando  a  sua  religião,  se  eu 
não  achasse  algum  meio  de  as  instruir  ;  enchi-mede 
compaixão,  e  disse  á  mãe  que  as  mandasse  todos  os 
dias  a  minha  casa,  e  que  eu  faria  quanto  cai  mim 
coubesse  para  as  ensinar  e  doutrinar.  » 

Foi  também  casualmente  que  o  abbade  de  L'Epée 
encontrou  o  livro  de  João  Paulo  Bunet,  inventor  do 
methodo  de  ensinar  os  surdos-miidos  :  veiu  um  indi- 
viduo offerecer  lhe  um  exemplar  daquella  obra,  pe- 
dindo que  lha  comprasse,  o  que  elle  a  principio  re- 
cusou fazer,  hão  sabendo  que  obra  era,  e  allegando 
que  tião  entendia  hespanhol,  e  que  por  tanto  o  livro 
para  nada  lhe  servia.  Abrindo-o,  porém,  casualmen- 
te, achou  a  gravura  do  alphabeto  manual  de  Bonet : 
comprou  immediatamente  o  livro;  e  começou  a  a'pren- 
der  hespanhol  só  para  o  poder  ler. 

L'Epée  era  perseverante  c  desinteressado,  na  edu- 
cação dós  surdos-mudos.  Tanto  perseverou,  que  pô- 
de. emOm,  converter  a  opposição  e  despreso,  que  a 
principio  encontrara,  era  geral  approvação.  Tinha  de 
renda  quatro  mil  crnsados  :  mil  gastava-os  comsigo, 
e  o  resto  na  educação  e  sustento  dos  mudos  indi.^en- 
tes.  —  «  Os  ricos,  dizia  elle,  só  entrara  em  minha 
casa  por  uma  espécie  de  tolerância;  não  foi  a  elles 
^ue  dediquei  meus  trabalhos  ;  foi  sim  aos  pobres  ; 
que,  se  elles  não  fossem,  nunca  eu  teria  intentado  a 
educação  dos  surdos  mudos. 

O  abbade  de  L'Epée  morreu  a  23  de  Dezembro 
de  Í789,  com  77  annos  de  edade:  a  sua  o-ação  fú- 
nebre foi  recitada  pelo  abbade  Paucliet,  pregador  ré- 
gio — O  seu  elogio  faz-se  em  duas  palavras  :  foi  um 
daquelles  homens  o  fructo  de  cujos  trabalhos  não  mor- 
re com  f.llej.  

Effeitos  do  Zuar. -r- Muitas  pessoas  observadoras 
lêem  notado  que  os  raios  da  lua  iniluem  de  um  mo- 
do particular,  e  pouco  salubre  na  constituição  huma- 
na. Homens  de  mar  deitando-se  no  convez  com  aca- 
ra \oluda  para  o  luar,  tem  acontecido  acordarem 
com  contracções  espasmódicas,  e  com  a  boca  torcida: 
outros  receberam  tal  impressão  nos  olhos,  que  fica- 
ram cegos  por  muitos  mezes.  Peixe  deixado  uma  noi- 
te pendurado  ao  luar,  e  comido  no  outro  dia,  pro- 
duziu doeíiça»  violentas  cora  dores  insupporlaveis. 
Montgomcry.  Viagem  de  Picrman  e  Bennetí.  Mis- 
sionários da  seita  dos  Baptistas  referem  que  varias 
pessoas  tendo  dormido  ao  luar,  se  acharam  ao  acor- 
dar tolhidas,  e  qnasi  sem  sentidos.  Isto  concorda  com 
o  que  diz  Plut.ircho:  «Todos  sabem  que  quem  dor- 
me ao  luar,  não  acordam  facilmente,  e  ficara  como 
esiiipidos  e  insensíveis  »  — Os  effeitos  do  luar  nas 
doenças  mentaes,  leem-sc  observado  tantas  vezes,  que 
a  semelhantes  doentes  se  deu  o  nome  de  lunáticos; 
e  médicos  experimentados  me  asseveraram  que  em 
muitos  casos  desses  se  conhece  sensível  alteração  na 
enfermidade,  cada  vez  que  ha  mudança  de  lua.  Sha- 
ron    Turncr. 
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A     litAI^A    llEAL    DC    UKCXKLLAb. 


fincxELLAS,  cípital  hoje  do  iio\o  leir.o  da  Bélgica, 
O  foi  líinlim  do  Jlralante,  unia  das  deaeítle  Tro- 
vincias-Uiiidus  dcs  rnijíí-laixos.  ^o  fnulo  stliiro, 
S.  Geii,  bi^po  de  Cin.Vrai,  íui.díu  n'i.nia  illiolu  do 
Senne  uma  eimida,  á  rtda  da  (ji.al  se  fo)i.ni  le\i>nlaii- 
do  algumas  lialiti,í,("cs ;  tal  fti  adrigtni  dtsta  fuinio- 
Sã  cidade,  ejue  uni  o  atdar  dcs  ttiiipus  ttesceu  pro- 
d  igicsairifiitc,  ejá  im  1  3b7  cia  e>p.içcía  e  jiinuralha- 
da.  Ahi  ti\etMii  ma  rtsidiiicia  iisdufjLes  de  Bralaii- 
te  e  depois  delles  os  go\f iiiadctfs  au>lriacos.  Cs  íla- 
gellos  da  peste,  da  guerra,  dos  mti  i.diof,  e  o  jugo  es- 
tranho, alteriialiMinienle  a  dexaslaitni  no»  di\er^o^ 
períodos  da  sua  liistoria.  Os  ingleics  a  Unaiain  fiii 
1213-,  a  peste  de  1314  a  deixou  (juasi  de>erla,  e  lo- 
go passados  doie  aniios  euperinieiilou  tni  irtendio  es- 
pantoso que  devorou  'i;4tO  casas;  oolio  cm  l40b 
consumiu  mais  de  1;4C0.  Em  1488  foi  ttmada  ou 
tra  vez  for  Pliilippe  de  CUacs,  e  ictuiujuiiifada  no 
mesmo  anno  pelo  imperador  Maxiniilintio  •,  no  anuo 
immedialo  ítlrexeio  Ião  grai.de  pcstilmcia  que  cai» 
a  gente  morta  pelas  ruas.  Ttndo  se  disliiguido  na 
lebellião  de  Flandres  contra  o  diminio  ^.e^|  anl.ol . 
toffrru  a  oppre^^ão  Ijranniia  do  ci.que  de  Alia,  por 
cujo  motivo  mais  de  d«z  mil  artistas  fugir;  m  efe 
estabeleceram  <m  Inglaterra;  ao  nicímo  timpo  foi 
âccommeltida  de  outra  e|iid<mia  ii  m  liorrixcl  estra- 
go. Em  1G95  a  buml  ardcaram  os  fianteirs,  e  larga- 
ram fogo  a  4.000  caías  e  14  egnjas.  Tcpois  da  I  a- 
talba  de  Ramillier,  em  1700,  a  tLO.LU  Marlloiough 
Voi.  III. 


O  elíitor  de  Baviera  a  sitiou,  ponm  debalde,  tin 
17C8:  mas  foi  entrada  de  novo  pelo»  francezes,  de- 
baixo do  cm  mando  domartclial  de  Saxonia  ,  cm 
1746,  e  lesliluida  drpois  feio  Iradiído  de  Ais-la- 
Cli^pelle:  es  mcímos  a  reltn.aram  em  )79:í,  depoi» 
da  1  atalha  de  Jcmnapcs;  brexeminte  a  e\acuaran> 
im  virtude  do  destroço  que  siflrerím  em  Lciivain  , 
tornaram  portm  a  ocru|  a-la  cm  10  de  Julho  de  1794. 

Bruxellas  era  a  capital  dos  Taizes-Baixos  austría- 
cos, desde  que  l'hilippe  5."  de  Hespanha  IJiera  re- 
nuncia de  seu  domínio  rm  íaxcr  do  imperador  de 
Áustria  ;  os  francei«s  a  nomearam  caVf(;a  do  depar- 
tamento de  rtvle;  tendo  porrm  obrigados  a  restituí- 
la  »m  1814,  fitou  pertencendo  ao  novo  reino  dos  Pai- 
/es-Baixos,  até  que  a  re\olujão,  que  separou  a  Hol- 
landa  da  Eelqica  ,  a  erigiu  tni  capital  deste  ultín.o 
reino,  de  creajão  recentíssima  ;  e  ahi  fat  sua  residên- 
cia o  actual  e  primeíio  soberano,  Leopoldo  de  Saxr- 
Col  urgo  Golha. 

Biuxellas  está  situada  sobre  o  pequeno  rio  Senne, 
e  I  ni  canal,  que  communica  icm  o  Escalda  (Escaut) 
peloRnpel:  dista  no\e  e  meia  léguas,  de^oaográu, 
de  Antuérpia  (Ainers),  e  sessenta  ditas,  de  Paru: 
está  assente  em  terreno  mui  desegual,  tendo  calçada» 
muito  íngremes:  a  tua  maior  exlentiio  calcula  te  em 
meia  Icpua,  e  a  maior  largura  em  um  quarto  de  Je- 
\H>K  \  é  rodeada  de  muralha  de  ladrilho,  icm  oilt> 
[ortas  a  que  vem  dar  as  príncipaes  ettrtdas  do  reino; 
em  tutro  tempo  le\e  fortificações  que  José 2. "^  man- 
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dou  arrazar,  substituindo-as  cora  arvoredo,  que  é  ho- 
je um  formoso  passeio.  Coraprehende  onze  templos 
catholicos,  um  protestante  .  e  uma  sinagoga  :,  ^00 
ruas  regulares ,  afora  becos  e  travessas  i  e  uma  popu- 
lação, que  em  1S33  era  avaliada  em  cem  mil  almas. 
Destas  ruas  muitas  são  bellas  e  espaçosas,  com  as  ca- 
sarias altas  e  bem  edificadas  :  são  todas  allumiadas 
por  gaz ,  e  mantidas  com  muita  policia  e  limpeza. 
Das  praças,  a  chamada  do  mercado,  é  um  vasto  pa- 
ralellogranimo  regular,  todo  cercado  de  variados  e 
inagnificos  edificios  ^  occupando  tjuasi  um  lado  a  ca- 
sa municipal  [hotel  de  ville),  o  mais  soberbo  editieio 
de  architectura  gothica,  que  possue  a  Bélgica. 

A  praça,  chamada  real,  que  se  vê  em  nossa  estam- 
pa ,  é  também  nomeada  como  a  mais  formosa  deste 
reino  i  fica  na  parte  superior  da  cidade;  tem  figura 
oblonga,  e  a  cercam  oito  fileiras  de  edificios  de  som- 
ma  regularidade  e  belleza  i  seis  delias  são  separadas, 
e  o  espaço  entre  as  outras  duas  é  occupaiio  pelaegre- 
ja  de  S.  Thiago  deKaudcnberg,  cujo  pórtico  mages- 
toso  enfeita  o  lado  sueste  do  quadrangulo.  Junto  a 
praça  real  segue-se  o  parque  ,  que  entra  na  ordem 
dosinais  elegantes  passeios  públicos  da  Europa,  guar- 
necido de  arvores  mui  crescidas,  decotadas  pelas  ci- 
mas, para  que  o  pizo  dos  passeios  se  conserve  enxu- 
to,  por  ser  o  clima  e-xtremamente  húmido:  a  espa- 
ços o  adornam  muitos  bustos  de  fina  pedra  :  tem  no 
í-eu  centro  um  jardim  :,  e  pelos  quatro  lados  exterio- 
íts  correm  quatro  ruas  priucipaes-,  ao  meio  da  meri- 
dional está  o  palácio  real^  e  todas  as  demais  são  guar- 
necidas de  muitas  e  elegantes  casas  nobres.  JVeste  ha 
um  tanque,  onde  uma  inscripçào  latina  attesta  o  fa- 
cto, a  que  deve  a  sua  celebridade.  Contate  que  Te- 
dro  o  grande,  da  Rússia,  em  1/42,  estando  tomado 
de  vinho,  libato  vino  ,  se  deixara  cair  nesse  tanque. 
Singular  memoria  d^um  homem  tão  illustre  I 

Aláçi  das  praças  que  mencionámos,  tem  Bruxel- 
!as  le  granel  sablon  ,  que  é  a  maior ,  mas  não  a  me- 
lhor i  U  peiii  sablon,  que  pega  com  aqueUa  por  uma 
tua  curta,  e  é  plantada  de  arvores  ^  e  a  praça  de  S. 
Miguel,  na  extremidade  septentrional  da  cidade, 
guarnecida  de  uma  alameda,  com  jardim  no  meio, 
onde  estão  inauguradas  varias  memorias  em  honra 
dos  cidadãos  que  morreram  pela  pátria  na  revolução 
de  1830,  origem  da  actual  independência  da  Bél- 
gica. 

O  palácio  dasBellas-Artes  é  digno  de  verse,  e  en- 
cerra um  museu  de  pintura  eescuiptura,  umgaliine- 
te  de  historia  natural,  e  a  bibliotheca,  onde  haquasi 
cem  mil  volumes,  com  muitos  manuscriptos,  e outras 
preciosidades  liíterarias.  Todos  estes  estabelecimentos 
são  flanqueados  ao  publico:,  assim  como  o  jardim  bo- 
tânico, que  é  vasto,  bem  collocado  ,  e  dirigido  com 
intelligencia  c  gosto:  é  costeado  pelo  governo  c  pela 
municipalidade  com  uma  somma  annual,  equivalen- 
te a  quatro  contos  de  réis. 

Mais  outros  edifícios  conta  Bruxellas  i  c.  entre  es- 
tes algumas  egrcjas ,  porem  nenhuma  chega,  em  es- 
plendor d'arcbilpetura,  á  cathedral  de  ij.  Gudula, 
que  desde  a  sua  fundação  conta  maia  de  oito  séculos, 
e  possue  muitas  obras  de  primorosa  arli;,  e  vários  mo- 
numentos. Nesta  cathedral  ha  também  um  sancto  mi- 
lagre :,  e  são  as  hóstias  consagradas,  que  os  judeus  apti- 
iihalarara  ,  que  annualmente  são  levadas  em  solemne 
e  pomposa  procissão  pelas  ruas  da  cidade,  no  priincl- 
lo  domingo  que  cae  depois  do  dia  13  de  Julho. 

Bruxellas  jaz  por  4"  15'  de  longitude  Oriental,  e 
bO"  bl'  de  latitude  N.  — O  clima,  .comparado com  o 
de  Tarís,  é  frio,  mas,  comparado  com  o  de  Londres, 
é  mais  quente  de  verão,  e  mais  frio  de  inverno.  O 
maior  grau  do  calor,  nos  verões  ordinários  ,  é  de  áS 
e  meio  de  Uéaiimur   (9tí    de    Fahrenheit);    o  maior 


frio,  nos  invernos  ordinários,  é  de  5  graus  Réaumur 
abaixo  de  zero  (21  de  Fahrenheit).  O  ar,  posto  que 
húmido,  é  salubre;  os  nevoeiros  são  raros,  e  nunca 
de  longa  duração. 


HlSTOBtA    DO    THEATBO    MODERNO. 

'1'heatro  hespanhol. 

1. 

Ha  um  anuo  a  esta  parle  que  o  theafro  começa  a  ter 
entre  nós  a  importância  ,  que  ha  muito  tinha  entre 
as  outras  nações  da  Europa.  Acontecimentos,  vulgar- 
mente sal)ido5  ,  e  que  não  vem  ao  nosso  propósito  , 
contribuíram  para  que  a  reforma  do  thealro,  em  to- 
das as  suas  partes,  que  em  todas  delia  carecia  (1), 
excitasse  o  interesse  publico:  os  periódicos  fallim  já 
das  novas  representações,  e  julgam,  bem  ou  mal,  não 
só  as  novas  tentativas  litterarias  ,  que  se  tem  feito, 
mas  o  modo  porque  são  levadas  á  scena ,  e  executa- 
das pelos  actores,  e  não  são,  por  certo,  esses  artigos 
os  que  se  lêem  com  menos  avidez. 

No  segundo  numero  do  1'anorama  dêmos  nós  uma 
noticia  do  nosso  theatro,  precedida  de  alguns  bre- 
ves paragraphos  acerca  do  theatro  das  outras  nações  : 
na  conjunctura  actual  parecenos  que  não  será  fora 
de  propósito  o  coiitiuuar  aquelle  artigo,  com  mais  al- 
guns, acerca  da  arte  dramática  dos  demais  povos,  cu- 
ja litleratura  tem  relação  com  a  nossa:  e  como  do 
theatro  hespanliol  veio  o  portuguez  ,  conforme  o  que 
dissemos  fallando  da»  origens  deste,  será  da  origem  e 
progressos  do  drama  hespanhol ,  que  tractaremos  em 
primeiro  logar. 

Em  Hespanha,  como  nos  outros  paizes,  foi  a  egre- 
ja  que  fez  nascer  o  drama  :  todavia  a  primeira  repre- 
sentação ,  a  que  estrictainente  se  pôde  chamar  thea- 
tral,  e  de  que  ha  menção  nos  annaes  d'Hespanha,  é 
a  que  se  fez  em  1414  ,  na  festa  da  coroação  de  Fer- 
nando o  bom,  rei  de  Aragão.  Foi  composta  pelo  mar- 
quez  de  Vilhena  .  e  só  sabemos  que  era  uma  peça  al- 
legorica,  em  que  figuravam  a  Justiça,  a  Paz,  a  Ver- 
dade, e  a  Clemência,  de  modo  que  pertencia  á  clas- 
se das  moralidades^  que  tiveram  voga  por  algum  tem- 
po, na  infância  da  arte  dramática  hespanhola,  e  que 
depois  Cervantes  fez  reviver.  Pouco  depois  desta  ten- 
tativa de  Vilhena,  o  seu  amigo,  marquez  de  Santi- 
lliana,  homem,  como  elle,  de  grande  saber  e  de  idéas 
claras,  reduziu  a  drama,  com  o  titulo  de  Comcditla 
de  Ponza,  os  incidentes  d'uma  batalha  naval,  dada, 
em  143ij,  junto  á  ilha  de  Ponza,  entre  os  aragonezes 
e  genovezes,  em  que  estes  ficaram  vencedores.  O  dra- 
ma nunca  foi  representado,  nem  impresso  com  as  de- 
mais obras  deste  auctor  :  e  só  se  sabia  da  sua  existên- 
cia pelas  cartas  do  marquez,  até  que  o  Sr.  Martiner. 
de  la  Rosa,  o  grande  poeta  hespanhol  nosso  contem- 
porâneo, o  descobriu  entre  os  manuscriptos  da  biblio- 
llieca  real  de  Paris.  Esta  curiosa  relíquia  das  primei- 
ras tentativas  do  génio  dramático  hespanhol  é  notável 
pela  grande  habilidade  que  nella  apparece,  não  só  no 
modo  de  tractar  um  facto  histórico,  mas  também  no 
enredo,  dialogo,  e  versificação. 

Foi  pelos  fins  <io  século  13."  que  em  Caslella  se 
estabeleceu  uma  espécie  de  theatro.  Os  primeiros 
ensaios    dramatiids    m>!,i   porto  da   Península,    fe-los 


(1)  Sem  exceptuiu-  a  dos  espectadores,  que,  liem  como 
tudo  o  mais,  permilta-se-nus  a  expressão,  é  preciso  crear 
de  novo.  Sohre  isso  pulilicaremos  hrevemenle  um  artigo, 
que,  dizendo  respeito  a  um  ol),ieclo  relativo  à  civilisíção 
da  moral  pul>lica,euna  naturalmente  no  plano  deste  jornal. 
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João  ilc  la  Eiicina,  mui  conhecido  pelas  suas  poesias 
soldas,  e  cujas  obra»  íórmani  por  si  só  um  cancionei- 
ro. Depois  de  alargar  os  limites  das  representaijues 
religiosas,  compondo  vários  autos,  onde  não  somente 
se  acham  paraplirases  da  biblia  ,  mas  lambem  in\en- 
<;õe5  do  poeta,  formou  o  projecto  de  fazer  sair  o  dra- 
ma dos  objectos  religiosos,  para  o  que  compoz  peque- 
nas peças  pastoraes  ,  que  denominou  éclogas,  tslas 
peças,  em  que  elle  próprio  fazia  os  principaes  papeis, 
se  representaram  primeiramente  em  casa  do  almiran- 
te de  Castella,  e  da  duqucza  do  Infantado.  Como  a 
denominação  o  indica,  ellas  de  nada  mais  constavam 
do  que  de  um  dialogo  entre  dois  ou  mais  pastoro.  O 
anetor  ,  á  imitação  de  \'irgilio,  usou  a  primeira  vez 
desta  inxenção  para  celebrar,  por  via  de  allusões,  al- 
gum acontecimento  notável,  como  a  conclusão  de  pa- 
zes, ou  a- volta  de  algum  príncipe  ^  e  depois  inventou 
uma  acção  curta  e  simples,  na  qual  reduziu  a  drama 
as  paixões  das  suas  personagens.  Kstas  pequenas  pe- 
ças,  cortadas  por  danças,  e  acabando  com  villiaiici- 
cos ,  ou  cantigas,  continliam  também  alguma  scena 
truanesca,  ou  graciosa,  de  modo  que  netlaseutravam 
junctamente  os  elementos  da  tragedia  ,  comedia  ,  e 
opera.  Teem  estas  primeiras  tentativas  bastante  sal  e 
agudeza,  e  ao  mesmo  tempo  naturalidade  e  viveza.  A 
primeira  representação  destas  comedias  pastoris  lez-se 
em  14i)2,  aiino  memorável  nos  annaes  U^Uespanlia  , 
por  ser  o  da  conquista  de  Ciranada,  e  do  descubrimeiítu 
do  Mundo  ?\'ovo.  Foi  também  por  este  tempo  que  ap- 
pareceu  a  famosa  Celestina  de  Rodrigo  de  Cota,  de  que 
falíamos  no  primeiro  artigo. 

Os  primeiros  dramas  regulares  liespanboes  nasce- 
ram no  principio  du  século  lU.",  e,  o  que  émais  no- 
tável ,  fora  d"Hespanba.  Um  certo  Torres  Naharro, 
residente  em  Kuina,  compoz  alli  varias  comedias  que 
foram  representadas  perante  Leão  10."  (2).  Nellas  a 
invenção  é  feliz,  os  caracteres  bem  traçados,  e  o  dia- 
logo vivo,  e  contém  algumas  ousadias  que  neste  au- 
ctor  não  eram  de  admirar,  porque,  apesar  de  ser  clé- 
rigo e  de  viver  na  curte  pontitjtia  ,  compoz  saturas 
contra  os  ecclesiasticos,  taes  que  Lutbero  não  estima- 
ria pouco  ser  auctor  delias.  Naharro  compoz  tambcm 
uma  arte  dramática,  a  primeira  que  appareceu  em 
castelhano:  nella  faz  a  distincção  da  tragedia  e  da  co- 
media ,  e  divide  esta  em  duas  espécies  ,  comedia  de 
noticia,  isto  é,  histórica,  e  comedia  de  phantasia,  is- 
to é,  de  imaginação:  foi  tambcm  ellu  que  inventou 
os  intróitos,  ou  prólogos,  e  que  Ueu  aos  actos  a  deno- 
minação de  jornadas,  seguida  depois  constantemente 
pelos  auctores  hespanhoes  nas  divisões  dos  seus  dramas. 
As  pecai  de  Naharro,  apenas  appareceram  em  Iles- 
pauba  ,  foram  prohibidas  pela  inquisição,  como  suc- 
cedeu  ás  pouco  mais  recentes  de  Chtisluvam  de  (.'as- 
tillejo,  secretario  dos  imperadores  Maximiliano  e  Fer- 
nando (3).  Estas,  quando  se  imprimiram  as  obras  de 
Castillejo,  passados  annus,  furam  supprimidas,  e  per- 
deram-se  de  lodo.  .Apresunta  assim  o  theatro  hespa- 
iihol  o  phenomeno  singular  de  ter  tido  duas  inlan- 
cias.  Havendo  sido  prohibidas,  as  primeiras  tentati- 
vas de  composições  dramáticas  regulares  não  acharam 
imitadores  ,  e  até  parece  que  inteiramente  esquece- 
ram ,  porque  no  casamento  de  uma  infanta  de  Cas- 
tella, em  lò48,  loi  uma  peça  do  Ariosto,  que  se  re- 
presentou. Entretanto  ali^uns  eruditos,  como  Villa- 
jobos  ,  Oliva,  e  outros,  trabalhavam  por  apresentar 

(i)  E  impressas  em  Nápoles  em  Iòl7.  —Esta  rara  edi- 
ç5o  existe  na  bihliolheca  pubhca  do  Porto,  e  pertencia,  se- 
gundo nossa  lembrança,  a  livraria  doVisconde  de  Balsemão. 

(3)  O  mesmo  succedcu  aos  dramas  porluguezes  coniem- 
porsneos  :  dahi  provém,  principalmente,  a  extrema  rarida- 
de das  primeiras  edições  de  aígnns  cieiies,  como  de  Jorge 
Ferreir»,  que  s<5  são  conhecidos  dis  edições  mutiladas. 


os  antigos  como  modelo»  dramatidoí,  «raduiindo  as  co- 
medias dePlanIo,  Terêncio,  e  Aristophanos  ;  mas  es- 
tas antigas  composiçO.s  cazavam-.e  mal  com  o  çpnio 
hespanhul,  de  maneira  que,  em  quanto  as  producçõe» 
the-lraes  que  a  Uespanha  possuía,  jaziam  sepultadas 
nas  livrarias  dos  curiosos,  ou  nos  archivo»  da  inquisi- 
ção, o  povo  se  entretinha  com  as  grosseiras  cafurriceí 
dos  jograes  e  truõe».  Daqui  nasceu  que  S.hlegel,  liou- 
terweek  ,  Sisniondi  ,  e  quasi  todos  os  críticos  estran- 
geiros. Ignorando  até  os  nomes  dos  primeiros  escrip- 
tores  dramáticos  hespanhoes,  não  »<5  delles  não  faliam, 
mas  põem  a  origem  do  drama  castelhano  no  meiado 
do  século  Iti.o 

O  fundador  do  theatro  hespanhol  a  que  verdadei- 
ramente se  pede  chamar  nacional  e  popular,  foi  Lo- 
P*:  J*^  llueda  de  Sevilha,    que  deixou  o  seu  officlo  df 
batefolha    para   se  ajunctar    a  uma  companhia  de  có- 
micos ambulantes,    dos  quaes  foi  brevemente  o  cabe- 
ça, ou,  segundo  a  expressão  hespanhola,  autor.   Este 
titulo,    derivado,  não  do  latira  auctor,  mas  de  autn, 
dava-se  naquelle  tempo  ao  que  compunha  e  recitava 
peças  i  e  também  lhe  chamavam  maestro  de hacer  co- 
meaias.  Lope  de  Rueda  tinha  ambas  as  castas  de  ta- 
I  lento  necessárias  para  ser  um  auctor  daquella  epocha  i 
j  ganiiou    por    jsso   grande  reputação ,    c  foi  unanime- 
I  mente  julgado   grande   poeta  e  grande  actor  ^    e  tão 
I  completamente    esqueceram    as  tentativas  dramáticas 
I  (eitas  antes  delle,  que  o  tiveram  em  conta  de  inven- 
I  tur  da  divisão  em  jornadas  ou  actos,    e  dos  prólogos, 
chamados  intróitos,    e  depois  loas.  Durante  uns  pou- 
cos  de  annos   discorreu  Lope   de  cidade  em  cidade-, 
mas  por  Ijm  a  sua  grande  reputação  fez  com  que  fos- 
I  se  chamado   á  corte   de  Philippe  2.°   Os  poucos  dra- 
I  mas,  diálogos  pastoris  etc,  que  delle  restam,  se  dis- 
I  tinguem    por  certa  graça  e  viveza  naluraes;    e  posto 
I  que  sejam  todos  em  prosa,  elle  os  escrevia  em  verso 
I  com  a  mesma  facilidade.    Ha  um  facto  curioso,   que 
:  prova   a  indulgência    com    que   os  ecclesiasticos  olha- 
vam, naquelle  tempo,  até  para  os  dramas  profanos: 
lacto,    que  se  lé  na  historia  de  Segóvia  de  Colmena- 
res  :  na  occasião  da  grande  festividade  da  abertura  da 
cathedral  daquella  cidade  ,  a  companhia  de  Lope  de 
Kueda  representou  em  um  tablado,    erecto  no  meio 
da  egrcja,    depois  de  vésperas  solemnes,   utia  gustoia 
Icomtdta.   O  próprio  Lope,  morrendo  em  Córdova  no 
I  anno  delo67,  fui  allí  enterrado  com  grande  pompa, 
I  no  coro  da  cathedral. 

j       Por  este  tempo  [iobij  a  corte  hespanhola,  queaté 
^  então  tinha  andado  vagueando  pelas  capitães  das  dif- 
ferentes  províncias,    fez  assento  lixo  em  Madrid,  cir- 
Icumstancia  que  loi  favorável   para  a  atte  dramática, 
:  porque    delia    nasceu    haver    um  theatro  fixo.     Docu- 
niealos   anthenticos   provam  que  um  anno  depoio  da 
;  morte  de  Lope  de  Rueda  haviam  thealrosem  .Madrid. 
Existiam  então,  tanto  na  capital  como  nas  províncias, 
,  varias  companhias  de  actores,  distinctas  uniasdasou- 
I  trás  por  nomes  extravagantes  e  burlescos,    e  tão  nu- 
I  merosas,  que  um  cscriptor  moderno  hespanhol  asdis- 
j  tingue  cm  oito  espécies  diflerentes. 
I       Os  progressos  materiaes  acompanhar.im  dahi  ivan- 
te  os  luteranos  e  mor.es.  l'or  1580  estabeleceram-se 
os  dois  theatros  de  la  cruz  e  dei  príncipe,  que  ainda 
eiistem  ;    e  alguns   engenhos   snmmos   começaram    a 
trabalhar  em  composições  dramáticas  ,  o  que  ate  en- 
tão  se  tinha   deixado   aos  directores  das  companhia» 
ambulantes.    Cervantes,  tendo  chegado  do  seu  capti- 
veiro  de  Argel,   foi  um  do»  primeiros  que  encetaram 
esta   carreira^    mas,   apesar  dos  seus  muitos  méritos 
como  escriplor  dramático,  Cervantes  ora  mais  incli- 
nado ao  género  narrativo ,  o  que  não  se  compadece , 
por  certo,  com  o  estvio  próprio  do  drama. 

Em  quanto   o  auctor   do  I).  Uuixote  escrevia  em 
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Mddriii  ,  João  de  la  Cueva  latia  representar  alguns 
dramas  no  tlitatro  de  Sevilha,  reduzindo  a  quatro  o 
numero  de  actos  ou  jornadas ,  que  até  então  eram 
cinco  ou  seis.  A  representação  de  cada  noite  c-onstava 
da  peça  principal,  c,  além  disso,  de  Ires  entremezes, 
e  um  baile;  também  Valência,  que  nas  artes  e  boas- 
letras  era  a  rival  de  Sevilha  ,  deu  alguns  passos  na 
carreira  dramática.  Foi  um  poeta  valenciano,  Cliris- 
tovam  de  Virues,  que  ainda  reduziu  o  numero  a  que 
se  limitaram  d'ahi  avante  todos  os  escriptorcs  dramá- 
ticos hespanhues.  Até  então,  o  drama,  segundo  oen- 
griiçado  conceito  de  Lopo  da  Vega,  tinha  andado  com 
as  mãos  pelo  chão  (a  quatro  pés)  como  uma  creança, 
porque  estava  na  idade  infantil. 

A  pompa  scenica  do  thealro  hespanhol  tinha  já 
feito  grandes  progressos.  Kojas  dii  que  no  tempo  de 
fíOpe  de  Rueda  toda  a  vestiaria  e  mais  apprestos  de 
qualquer  companhia  se  podia  carregar  ás  costas  d'u- 
ina  aranha,  mas  que  no  tempo  de  Cueva  e  Virues  as 
actrizes  representavam  os  seus  papeis  com  vestuariode 
seda  e  veludo,  e  com  cadêas  d'ouro  e  lios  de  pérolas  : 
que  nõs  entremezes  se  cantavam  tercetos  e  quartetos  ■, 
e  que  até  appareciam  no  tablado  cavallos,  quando  as- 
sim era  necessário  para  ser  completa  a  illusão. 

Digno  é  de  iiotar-se  que  já  no  século  16.*^  se  acha 
em  llespanha  travada  a  guerra  entre  os  escriptores 
dramáticos,  que  pugnavam  pela  sua  liberdade,  e  os 
críticos,  que  os  queriam  sujeitar  aos  preceitos  d'A- 
nstoteles.  lira  assim  que  em  quanto  o  rhelorico  l'in- 
ciauo  clamava  que  respeitassem  as  três  unidades,  de 
qiie  nenhum  caso  se  fazia,  João  de  la  Cueva  tomava 
despejadamente  a  seu  cargo  deflender  as  liberdades 
dramáticas  no  seu  Exemplar  poético.  1'ugnava  por 
ellas  porque  eram  o  fructo  de  uma  serie  do  séculos 
que  tinham  abolido  todos  os  antigos  costumes:, — 
porque  eram  mais  favoráveis  aos  voos  atrevidos  da 
imaginajão:,  —  e  porque,  emtim,  eram  mais  adapta- 
do meio  de  agradar  ao  publico.  Mas,  apresentando 
Ião  judiciosa  opinião,  estabelecia  máximas,  para  re- 
gular as  composições  dramáticas,  taes  que  serão  sem- 
pre approvadas  pelo  bom  juizo  e  bom  gosto  :  todavia 
os  seus  compatriotas  nem  destas  mesmas  fizeram  ca- 
so, no  seu  ardor  contra  toda  a  casta  de  restricções  lit- 
terarias. 

Este  desregrado  fervor  de  imaginação  era  o  resul- 
tado necessário  das  particulares  circumstancias ,  que 
poi  muitos  séculos  tinham  concorrido  para  formar  o 
caracter  nacional  emHespanha.  "Os  hcspanhoes,  diz 
Schlegel,  tiveram  um  quinhão  glorioso  na  historia  da 
edade  media,  quinhão  muito  esquecido  pela  ingrati- 
dão dos  tempos  modernos.  Elles  foram  então  como 
uns  atalaias  soltos  nas  fronteiras  da  Europa  :  a  Pe- 
nínsula era  como  um  arraial,  exposto  aos  incessantes 
commettiinenlos  dos  árabes,  e  desamparado  de  alheio 
soccorro.  Acostumado  a  combater  ao  mesmo  te^ipu 
pela  liberdade  c  pela  religião,  o  hespanhol  era  aíier 
rado  a  esta  com  o  zelo  fervoroso  de  quem  a  tinha  com- 
prado á  custa  do  mais  puro  sangue.  Cada  solemuida 
de  do  culto  divino  era  para  e!le  como  um  premio  de 
suas  acções  heróicas;  cada  templo  um  monumento 
das  façanhas  de  seus  antepassados.  Km  mais  recentes 
epochas  nunca  importou  aos  hespanhoes  examinar  os 
actos  de  seus  superiores,  mas  continuaram  nas  guer- 
ras de  aggressão  ou  ambição  com  a  mesma  iideiidade 
«•valentia,  que  tinham  mostrado  nas  guerras  de  de- 
fensão. A  fama  individual,  e  o  zelo  faUo  da  religião 
os  cegava  acerca  da  justiça  das  causas  queos  moviam. 
Emprezas  sem  egual  levarain-se  f.dizmente  a  cabo;  e 
o  Mundo  Novo,  descoberto  por  elles,  foi  conijiiistado 
por  um  punhado  de  valorosos  aventureiros  :  casos  par- 
ticulares de  crueza  e  rapina  mancharam  o  l)rilho  do 
lUais  acabado  heroisino,  mas  estas  corrupções  não  che- 


garam ao  âmago  da  nação.  Em  parte  nenhuma,  co- 
mo em  Hespanha,  sobreviveu  o  espirito  decavallaria 
á  sua  existência  politica  por  tanto  tempo,  por  isso 
que  ainda  existiu  depois  de  ter  passado  a  preponde- 
rância de  Hespanha  ,  e  de  ter  solfrido  grande  dimi- 
nuição a  opulência  interna  do  paiz ,  em  virtude  do8 
ruinosos  erros  de  Philippe  S.**  Propagou-se  o  espirito 
cavalleiroso  até  o  periodo  mais  florente  da  sua  litte- 
ratura,  e  nella  estampou  o  seu  cunho,  de  não  duvi- 
dosa maneira.  A  imaginação  dos  hespanhoes  era  au- 
daz, como  as  suas  acções:  nenhuma  aventura  intel- 
lectual  lhe  parecia  perigosa.  A  predilecção  do  povo 
por  maravilhas  extravagantes  já  se  havia  mostrado 
nas  novellas  de  cavallaria.  Desejavam  vêr  também  o 
maravilhoso  no  theatro;  e  quando  os  seus  poetas, 
eminentes  na  cultura  litteraria,  e  na  situação  da  vi- 
da, lhe'  representavam  esta  na  forma  requerida,  in- 
troduziam nella  uma  espécie  de  harmonia  ,  e  puriQ- 
cavam-a  da  sua  grosseria  real,  resultando  do  contras- 
te entre  o  objecto  e  a  sua  forma  uma  fascinação  irre- 
sistível. Imaginavam  os  espectadores  que  viam  certo 
fulgor  da  omnipotente  grandeza  da  sua  nação,  já  mui- 
to abatida,  quando  toda  a  harmonia  dos  mais  varia- 
dos metros,  toda  a  elegância  de  agudas  allusões,  todo 
aquelle  esplendor  de  imagens  e  comparações  que  só 
na  sua  língua  se  acha  ,  se  derramavam  por  enredos 
dramáticos,  sempre  novos,  e  quasi  sempre  grande- 
mente engenhosos.  Buscavam-se  na  imaginação  os  mui 
ricos  thesouros  de  passados  tempos  para  contentar  o 
povo  ,  como  se  realmente  existissem  :  póde-se  dizer 
que  nos  domínios  de  tal  poesia  ,  como  nos  de  Carlos 
ò.",  nunca  se  punha  o  sol." 

Foi  quando  os  ânimos  mostravam  semelhante  ten- 
dência ,  que  surgiu  Lnpe  de  Vega,  para  exercitar  a 
sua  portentosa  fertilidade  de  invenção  dramática,  e 
facilidade  métrica.  Deste  illustre  dramaturgo  faltare- 
mos no  próximo  artigo. 


A    MESA    DE    JUGO. 


Em  uma  casa  em  Aix-la-Chapelle  —  isto  ha  mais  de 
sessenta  annos  —  estavam  á  roda  de  uma  mesa  mui- 
tos jogadores  apontando  á  banca,  quando  um  homem 
ordinário  entrou  por  alli  dentro,  echegando-se  á  me- 
sa começou  lambem  a  apontar  :  o  banqueiro  ia  com 
vento  em  popa  ,  e  a  banca  tinha  augnientado  a  um 
ponto  extraordinários  então  o  desconhecido,  tirando 
uma  bolça,  que  entregou  ao  banqueiro  disse  que  iria 
lobre  uma  carta  o  valor  total  da  banca  ;  o  banquei- 
ro, espantado  desta  ousadia  em  um  individuo  que  pa- 
recia pessoa  tão  ordinária  ,  hesitou  se  devia  acceitar 
.1  aposta  ;  mas  abrindo  a  bolça  ,  achou  dentro  delia 
uma  somma  desmesurada,  em  notas  de  banco:  insis- 
(ia,  entretanto,  o  desconhecido  na  sua  proposta,  e  el- 
le  não  teve  mais  remédio,  segundo  as  leis  do  jogo,  se- 
não baralhar  e  dar  cartas.  Naturalmente  ficaram 
todos  espantados,  e  com  os  olhos  pregados  nas  mãos 
tremulas  do  banqueiro,  que,  sem  que  o  desconhecido 
>e  movesse,  ou  sequer  olhasse  para  elle,  voltou  ascar- 
las  que  lhe  foram  contrarias.  Levada  a  banca  á  glo- 
ria, o  desconhecido  ordenou  a  uma  pessoa  que  viera 
atraz  delle,  que  recolhesse  aquelle  dinheiro  e  elevas- 
se. II  Oh  meu  Deus  I  — exclamou  um  official  austría- 
co velho,  e  macilento,  e  qno  estivera  sentado  ao  pe 
lio  desconhecido  —  se  eu  tivi-sse  a  vigessima  parte  des- 
se dinheiro  era  a  pc^siia  in.iis  feli/.  do  mundo!  "  «  Se 
com  isso  serieis  o  hciuieui  mais  fi'liz  do  mundo  —  ata- 
lhou com  vivacidade  u  desconhecido  —  tereis  a  viges- 
sima parle  desta  somma  :  "  —  e,  sem  esperar  respos- 
ta, saiu  da  sala.  Pouco  tempo  tinha  decorrido,  quan- 
do entrou  um  creado,  que,  dirigindose  aoofliciul  aus- 
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triaco ,  tlie  disse:  .(Senhor,  aqui  vo;  enfrpçn  i»lo  , 
meu  amo  reominen  li>u-ini!  que  não  esperasie  re»(io5- 
ta.  "  Dizendo  esUN  palavrat ,  ciitregoullii;  «ui  taceo 
de  dinheiro,  e  partiu  :  era  a  vi^cisima  parle  dasoin- 
ma  ganha  ao  l)anqiioiro. — Todm  ficaram  maravilha- 
dos, iiãi)  taulo  lia  fitrluiii  do  desciuihecido,  como  da 
sua  !;eneroiidadi:.  No  dia  soi^uiiitc  otpalhou  te  cm 
Aix-Ia-Chapelle  um  rumor  de  que  clrei  de  ['rui^ia 
linha  entrado  disfaríjMdo  na  cidade,  e  começando  oi 
que  tinham  estado  de  vesptira  na  casa  ile  jo^oalem- 
brar-se  das  feições  do  desconhecido,  conheceram  que 
o  bumem  aff.irtunado  e  ;;ciieroso  que  levara  a  banca 
•à  gloria,  i:  fiíera  feli/.  <>  velho  ofíicial  austríaco,  não 
era  outro,  senão  o  írrande  Frederico. 


o    riIAROL    D  ALEXANDRIA. 

A  INSTITUIÇÃO  dos  pharocs  é  antiquissima  ,•  ma'  ne- 
nhuma comparação  lêem  os  modernoscom  os  antigos  : 
estes  eram  edifícios  sumptuosos  ,  construídos  unica- 
mente á  entrada  de  portos  celebres,  e  mantidos  por 
meio  de  grandes  f.igachos,  eiTectivos  durante  a  noite  ; 
os  pharoes  modernos  não  só  indicam  os  portos,  mas 
as  paragens  perigosas  da  costa  ,  e  são  ,  por  assim  di- 
ler ,  uma  linha  de  demarcação  para  os  navegantes; 
na  sna  construcção  ó  mais  allendida  a  solidez  do  que 
a  elegância;  o  combustivel  é  mais  seguro;  e  as  mo- 
dificações dos  reflexos  da  luz,  d"antemão  conhecidas, 
são  outras  tantas  guias  para  designar  as  localidades. 
Jé  se  \ê  que  os  antigos  edificando  na  visiuhança  Ue 
populosas  e  opulentas  cidades,  pertendiam  que  os  seus 
pharoes  não  desmentissem  da  grandiosidade  dos  edi- 
fícios, que  osavisiiib.ivam.  Ueniais,  a  navegação  mui- 
to circuniscripta  daijiiellas  eras,  dirigiase  a  certos 
pontos  coromuns,  guiando  sempre  nestas  direcções,  e 
sem   curar  das  anfractuu^idudes  das  costas  dcuco  fre- 


quentadas, onde  a  navegação  moderna,  conhecedora 
dos  perigos,  e  obrigada  a  evita-los,  assentou  os  mo- 
dernos pharoes. 

Da  illiota  de  Pharos,  situada  na  bahia  de  Alenai.- 
dria,  a  obra  de  menos  de  unia  légua  do  continente, 
derivou  o  nome  para  o»  fachos,  ou  pharoes;  porque 
iiella  foi  construído  o  celebre  pliarol  de  Alexandria, 
que  obteve  a  fama,  na  antiguidade,  de  uma  das  sete 
maravilhas  do  inundo.  Era  toda  a  fabrica  de  excel- 
lente  mármore  branco  ,  disposta  em  vários  andares  , 
guarnecido»  de  varandas,  tudo  obra  primorosa  pela» 
bellezas  da  arte,  e  inagiiifica  pelo  dispêndio  com  que 
foi  executada.  Segundo  as  noticias  míudiis  ,  que  os 
antigos  escriptores  nos  deixaram,  damos  este  pharol 
recuiistruido  na  gravura  acima. 

l'uuco  mais,  ou  menos,  300  annos  antes  de  Chris- 
to,  o  fei  edilicar  Ptolomeu  Sotero,  monarcha  do  líg^- 
pto.  Conta  se  a  este  respeito  que  o  architecto  Sostra- 
to  tivera  ordem  do  rei  para  abrir,  no  portal  da  obra, 
uma  inscripção  neste  sentido:  —  ^  O  rei  Ptolomeu, 
aos  numes  salvadores,  em  beneficio  dos  mariliinos. 
oilerece.  ti  —  O  architecto,  porém,  ambicioso  de  glo- 
ria ,  fez  gravar  esta  inscripção  em  estuque  imitador 
da  pedra  ;  e  por  debaixo,  sobre  o  inarinure,  insculpiu 
iiin  letreiro,  que  depois  se  veio  a  ler  daseguinte  ma- 
neira: —  "Sostrato,  o  Gnidio,  filho  de  Dexiphanes, 
aos  numes  salvadores,  em  beneficio  dos  marítimos, 
olferece.  "  —  Dexiphanes  tinha  feito  a  calçada,  ou  ca- 
minho,  que  unia  a  ilhota  com  a  terra  conlinental. 


IIOHROROSA   FOME   KAS    ILHAS   DE  CABO-VEBDK. 

Se  E»i  qualquer  paiz  da  Europa,  ainda  dos  menos 
férteis,  acontecesse  não  chover  durante  um  inverno, 
ou  por  outro  qualquer  niotívu  se  perdesse  toda  a  co- 
heila  de  um  anno,  sentir-se  ia,  em  verdade,  escace»: 
de  vi*eres;  mas  não  se  morreria  de  fome;  porqueen» 
nenhum  paiz  civilísado  a  sustentação  de  seus  habitan- 
tes depende  absolutamente,  em  (juabjuer  anno,  dos 
Iructos  do  anlecedenle  ,  e  por  outro  lado  o  svstema 
commercial  occorre  sempre  aos  ináus  resultados  de 
uma  colheita  minguada,  ou  iinlla.  Nos  paizes,  porém, 
linde  falta  a  boa  administração,  onde  os  homens,  tor- 
nados madraços  pela  miséria,  só  curam  de  aç;ricullar 
eada  anno  o  sustento  restriclamente  necessário,  des- 
cuidados do  futuro,  imprevidenles,  sem  ct.inmercios, 
sem  depósitos,  sem  precauções  al^uinascontra  os  even- 
tos inesperados;  nestes  paize»,  dizemos,  um  anno, em 
que  a  natureza  negue  ,  por  causa  do  desconcerto  das 
estações,  os  fructos  necessários  á  vida,  é  um  anno  de 
maldição  para  os  seus  habitantes ;  a  fome,  peior  que 
a  peste  e  que  a  mesma  guerra,  os  devora  aos  milha- 
res, sem  <iue  contra  esse  tcnivel  tlagello  seja  possível 
encontrar  remédio,  ou  sequer  lenitivo.  Desta  verda- 
de foi,  ainda  ha  poucos  annos,  horroroso  argumento 
o  succedido  nas  nossas  ricas  e  férteis  ilhas  de  Caho- 
Verde.  Este  argumento  prova  lambem  quão  urgente 
necessidade  seja  o  tractar,  eiiiliin,  ascoloni.is,  não  co- 
mo terras  de  ser\us,  mas  como  território  portugiiez^ 
onde  moram  portuguezes  e  irmãos  nossos,  que  não 
teem  menos  direito  á  protecção  e  snilicilude  ilo  go- 
verno do  que  os  seus  irmãos  da    Europa. 

No  anno  de  I80I  fdlar.iin  as  chuvas  nas  ilhas  de 
Caba-Ncrde  ,  durante  os  niuzes  cm  que  alli  costuma 
chover,  que  são,  principaliin-iile,  os  de  Julho,  Agos- 
to, e  Setembro,-  o  inez  de  tJiitiibro  ardentissiinu  , 
acabou  o  que  os  aiilecedenles  h.i\  iam  oiiieçado  ;  fru- 
ctos, cereaes,  vegelaes,  tudo  fui  queimado  c  reduzi- 
do a  pó  ;  e  a  fume  principiou  iir.mediatainente  a  seit- 
tir-se. 

O  governo  de  então   nenhumas  providencias  deu 
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a  favor  daquellas  desgraçadas  ilhas.  Os  habitantes  das  i 
de  S.  Antão,  Fogo,  Brava,  Sanctiago  e  S.  Nicolau  se 
viram  brevemente  no  mais  horrível  apuro.  Sem  soc- 
corros,  sem  esperanças,  todos  os  laços  sociaes  se  par- 
tiram :  perdeu-se  o  respeito  ás  propriedades  :  e  os  ho- 
mens, semelhantes  a  bestasferas,  devastaram  tudo,  e 
fizeram  desapparecer  em  breve  as  plantas  e  cereaes 
que  restavam.  A  falta  de  lavradores  ,  de  sementes  , 
d'a<'ua ,  e  de  recursos  marítimos,  deu  continuo  ali- 
mento á  mortandade,  que  crescia  á  proporção  da  mi- 
séria publica.  Chegaram  enifim  as  cousas  a  tal  esta- 
do, que  já  não  era  possivel  sepultar  os  mortos,  e  pa- 
ra consumir  os  cadáveres  foi  preciso  queima-los.  Vi- 
ram-se  (horrível  é  só  dize  lo)  nestas  queimas  de  mor- 
tos os  membros  de  alguns  meio-queimados  serem  co- 
midos pelos  vivos  esfaimados.  Temiase,  até,  que  che- 
fiasse a  corrupção  dos  ares  a  ponto  de  fazer  rebentar 
a  peste.  No  anuo  seguinte  a  fome  e  a  mortandade  su- 
biram de  ponto  pelas  mesmas  causas  do  anno  antece- 
dente. 

No  meio  da  sua  afilicção  e  desventura  os  pobres  mo- 
radores de  S.  Antão,  e  das  outras  ilhas,  acharam  nos 
americanos  inglezes  a  compaixão  que  lhes  negou  a 
niãe-patria.  A  sociedade  philantrupica  de  Philadel- 
phia  lhes  enviou  vários  navios  carregados  de  viveres 
e  soccorros,  que  foram  distribuídos  pelo  coronel  Mar- 
tins encarregado  disso  pela  sociedade.  Em  um  rela- 
tório feito  pela  commissão  creada  ad  hoc  se  apresen» 
taram  as  seguintes  notas  estatísticas,  que  provam  quão 
terrível  foi  a  perda  que  padeceram  aquellas  ilhas,  mais 
ainda  pelo  desleixo  da  metrópole,  do  que  pela  rigori- 
dade  dos  tempos. 

Secundo  o  recenseamento  feito  em  1831  a  povoa- 
.•ão  de  todas  as  ilhas  orçava  por  88:400  indivíduos  , 
distribuídos  do  seguinte  modo  ; 

Sanctiago 26:220 

S.  Antão 21:670 

Fogo 16:870 

Brava 9:320 

S.Nicolau 8:530 

Boavista: 3:860 

Maio 1:640 

S.  Vicente 1:250 

Conforme  as  indagações  mais  exactas ,  a  fome  fez 
perecer  em  1832  obra  de  30:500  indivíduos  ^  a  saber: 

Em  Sanctiago,  quasi 3:506 

S.  Antão,  quasi 10.000 

Fogo,  quasi 12:000 

Brava,   mais  de 3:000 

S.  Nicolau,  mais  de.  .  .  .  2:000 

E  impossível  fazer  o  calculo  exacto,  porque  muita 
gente  morreu  pelas  praias,  outra  nos  campos-,  mui- 
tos cadáveres  foram  queimados,  outro»  devorados  pe- 
los cães,  e  até  pelos  homens^  como  aconteceu  era  S. 
Antão.  Ainda  depois  de  feito  o  calculo  approxima- 
do,  que  acima  dêmos,  morreu  muita  mais  gente. 


VIAGEM    DO   CArlTÍO    BRAGG    AO    FOLO. 

(í'cjo-se  a  pay.  342,  381   e  414  do  antecedente  vol.) 
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A  CABA  momento  esperávamos  ficar  esmagados:  eis 
que  de  repente  díminue  a  pressão,  o  que  nos  soce- 
gou  algum  tanto,  não  obstante  continuar  o  navio  a 
receber  de  tempos  a  tempos  alguns  abalos.  Assim  que 


tornou  á  posição  horisontal,  entramos  a  examinar  as 
avarias  que  soffrera,  e  vimos  que  a  pressão  havia  en- 
tortado os  travessões  de  forro  que  sustentavam  a  tol- 
da. Sem  perda  de  tempo  reparamos  este  damno,  e 
apenas  o  havíamos  conseguido  tornou  o  perigo  a  ser 
tão  eminente  como  d'antes.  Por  três  dias  nos  ator- 
mentaram novos  temores,  sendo  a  nossa  situação  mui- 
to mais  cruel  porque  víamos  a  pouca  distancia  canaes 
e  bahias  livres,  aonde  nos  era  impossível  chegar. 

Neste  horroroso  perigo  emitliu  cada  qual  a  sua  opi- 
nião :  o  capitão  propoz  que  descarregássemos  todos  os 
mantimentos  para  cima  do  gelo,  para  depois  diligen- 
ciarmos arrastar  a  embarcação  até  a  pormos  a  nado. 
Afligurou-se-nos  que  a  nossa  salvação  pendia  do  feliz 
resultado  deste  projecto  ,  muito  difficíl  sim  ,  porém 
não  inteiramente  impossível. 

Notei  eu  que  ,  havendo  um  homem  da  companha 
dado  um  tiro  n'um  pássaro,  fora  a  commoção  do  ar 
era  estremo  forte,  e  que  seis  vezes,  pelo  menos,  re- 
petiram as  montanhas  de  gelo  o  estampido,  ouvindo 
nós  apoz  o  echo  o  estrondo  causado  pela  queda  de 
alguns  dos  seus  picos  ^  d'onde  inferi  que  se  a  simples 
descarga  ri'iinia  espingarda  produzia  este  effeito ,  a 
das  nossas  peças  d'artilhería  produziria  um  abalo  mui- 
to mais  forte  nas  moles  que  nos  cercavam. 

Fizemos  logo  a  experiência  dando  uma  banda  no 
formidável  cerro  que  parara  na  entrada  do  tanque  que 
havíamos  leito,  e  se  parecia  com  uma  cidadela  antiga. 

Medonho  foi  na  verdade  oeffeito  da  descarga  d'ar- 
I  tílhería  •,  os  echos  assemelhavam-se  aos  trovões  ,  em 
virtude  da  repercusssão  do  ar  que  fazia  estoirar  em 
mil  logares  toda  aquella  superfície  de  gelo.  Repeti- 
mos varias  vezes  a  experiência,  sempre  com  egual  re- 
sultado. Não  sei  se  porfiando  conseguiríamos  abrir 
passagem-,  mas  como  o  vento  mudasse,  cessou  espon- 
taneamente a  pressão,  e  nos  vimos  outra  vez  livres  de 
tamanho  trabalho  e  perigo.  A  figura  do  navio  ficou 
com  tal  perfeição  estampada  no  gelo  como  ficaria 
n'um  molde,  porque  até  os  signaes  das  junctas  das 
taboas  e  dos  pregos  se  percebiam  claramente. 

Como  já  podíamos  proseguir  em  a  nossa  derrota, 
largámos  panno,  e  com  vento  de  servir  navegámos 
nos  rumos  de  noroeste  e  oeste.  No  dia  seguinte  achá- 
mos o  mar  inteiramente  desembaraçado.  O  therrno- 
metro  tinha  chegado  ao  primeiro  grau,  e  continuava 
a  subir  gradualmente. 

Continuámos  a  vencer  caminho  aproveitando  o  ven- 
to como  vinha,  e  no  dia  25  de  Junho  conhecemos  que 
estávamos  aos  87°  de  latitude  norle,  só  arredados  Ao 
polo  três  graus  ou  cento  e  oitenta  milhas.  Uma  ara- 
gem do  sul  nos  impellia  mansamente-,  o  marque  Ía- 
mos cortando  estava  tranquíllo  e  livre  de  obstáculos  ; 
por  isso  concebemos  a  esperança  dedescubrir  alguma 
terra  desconhecida,  que  fosse  a  recompensa  dos  passa- 
dos trabalhos,  pois  dos  que  nos  esperavam  á  volta  não 
cogitávamos  por  então. 

No  dia  27  nos  deu  o  gageíro  voz  de  terra  ;  porem 
como  tantas  vezes  tínhamos  sido  enganados,  cuidámoS 
que  o  que  elle  avistara  uão  seria  senão  algum  banco 
de  gelo  i  mas  desta  vez  era  com  efTeito  terra. 

Entrámos  n'uma  había  excellente ,  que  tinha  de 
fundo  três  braças  ^  e  calculada  a  latitude  do  logar  pe- 
la observação,  vimos  que  era  de  86",  6',  e  a  longitu- 
de de  4°  a  leste  de  Londres.  A  terra  se  estendia  pá- 
ra as  bandas  de  leste  e  oeste  ,  até  onde  não  alcatiça- 
vam  os  nossos  melhores  telescópios.  Vista  do  mar  pa- 
recia plana  ^  mas  ia-se  alevanlandn,  e  perto  do  bori- 
aonfe  acabava  n''uma  cordilheira  d'altos  montes. 

O  desejo  dando  largas  á  imaginação  nos  pintou  es- 
te logar  como  um  paraíso  terreal;  já  cuidávamos  es- 
tar vendo  o  ondear  das  arvorís,  campos  esmaltados 
de  flores,  e  ribeiros  límpidos,  serpejando  pelos  valle» 


o  PANORAMA. 


QS 


ilcatifados  de  relva  ;  mas  esta  íllusão  quão  prestes  se 
deivaiieceu  !  A'  mudida  (jue  aosadiaiituvaiuus,  viinu!> 
que  fossu  qual  fioi»  o  CídiJu  priínitivu  d'aquella  re- 
gião,  faltava  llie  o  calor  necessário  para  a  vc^etajão. 

Emijarquei  na  lanelia  com  um  sequiio  numeroso 
para  tomar  posse  da  terra,  á  qual  dei  o  nome  de  Con- 
tinente Polar. 

Achámos  que  reinava  alli  a  mesma  esterilidade  que 
ha  em  todas  a»  latitudes  frias,  e  reconhecemos  que  o 
calor,  que  na  costa  nunca  passava  de  10",  não  era  suf- 
fíciente  para  a  producjio  de  veijetaes ,  exceptuando 
da  relva  e  do  niusi;o,  que  crescera  em  taes  parii};ens. 
È  certo  que  encontrámos  uma  espécie  de  pinluiro, 
roas  tão  infesado  ,  que  apenas  linha  cinco  palmos  de 
altura,  e  um  diminuto  numero  de  ramos. 

Nesta  paragem  não  havia  mares,  mas  só  alguns  es- 
caracéus  pequenos,  e  reinava  um  \enfo  do  sul,  cujo 
sopro  era  fão  hrando  como  o  da  brisa  da  primaver.i. 

Encontrámos  muitos  arroios  de  mui  hoa  agua,  que 
se  derivavam  das  montanhas,  e  que  provinham  natu- 
ralmente das  neves  derretidas.  Não  vimos  por  aqui 
casta  nenhuma  do  aves,  salvo  alguns  gansos. 

L.sta  inanimada  região  inspirava  profundissima  me- 
lanchdlia  :  não  se  ouvia  nem  o  silvar  do  vento,  nem 
o  rugir  das  vagas:  nunca  em  nossos  ouvidos  soava  o 
grasnido  das  aves  bravias,  nem  os  bramidos  dos  qua- 
drúpedes, que  são  ao  m('nos  um  signal  de  vida  na- 
queilas  regiões,  onde  a  espécie  humana  acabou  :  — 
nm  silencio  mortal  reinava  por  toda  a  parte.  Esta 
scena  horrorosa  fez  na  marinhagem  tal  abalo,  que 
todas  as  suas  faculdades  estavam  como  submersas  no 
único  sentimento  da  tristesa  ;  parecia  que  receavam 
perturbar  com  suas  falias  o  repouso  da  natureza. 

i'ara  reanimar  os  ânimos  quebrantados  mandei  dis- 
tribuir rarão  dobrada  de  aguardente.  Estivemos  qua- 
si  uma  semana  nesta  bahia,  a  que  pozemus  nome  An- 
gra do  Somno  [Iliowsy  Darhour),  Tendo  levantado 
ferro  fomos  correndo  ao  longo  da  costa  para  a  banda 
de  oeste. 

'^"inhamos  vellejado  obra  de  trinta  léguas,  quando 
demos  de  rosto  com  uma  liahia,  a  mais  singular  que 
nunca  vi,  Formavam-na  rochedos  de  differentes  altu- 
ras, que  bojavam  pelo  mar  dentro  a  grande  distan 
cia.  Vimos  em  vários  sitios  da  enseada  esteiros  pro- 
fundíssimos :,  mas  em  nenhum  delles  se  achava  logar 
accommodado  para  Siiltar  cm  terra.  A  agua  desta  ba- 
lda era  tão  serena  e  limpida  ,  que  os  rochedos  e  o 
navio  se  espelliavani  na  agua  ,  como  se  fosse  em  um 
lago. 

Durante  oito  dias  continuamos  a  correr  com  a  ter- 
ra pela  banda  de  oe-.te,  sem  encontrar  nenhuma  ca- 
lheta, ou  esteiro  navegável,  e  nem  sequer  um  ribei- 
ro a  que  pudéssemos  chamar  rio. 

Julgámos  pela  altura  das  serras,  e  aspereza  da  pai- 
^lagem  ,  que  esta  região,  ainda  no  caso  de  ser  ilha, 
de\.ia  ir  dar  no  polo.  —  Embrenharmonos  pelo  ser- 
tão era  impossível,  por  causa  dos  rochedos  desconfor- 
mes,  que  se  viam,  bastos  e  cerrados,  a  pouea  distan- 
cia da  praia. 

Durante  o  inverno  o  numero  dos  nossos  cães  se  re- 
duzira a  quatro:  os  que  haviam  sobrevivido,  debili- 
tados pela  demorada  reclusão,  e  pela  ruindade  dos 
.ilimentos,  de  fraco  préstimo  nos  podiam  ser  para 
puxar  o  niis~o  trenó,  neste  terreno  pedregoso.  Q.uan- 
do  pa;ti  d'li:glaterra  persuadia-me  que  o  trenó  po- 
deria servirnos  para  corrermos  pelo  gelo  nas  visi- 
nhanças  do  polo  ,  no  caso  em  que  se  dessem  as  de- 
mais circuni-fancias  necessárias  para  por  t.i!  meio che- 
gar-mos  ao  fim  a  qne  nos  dirigia-mos ',  masahrirca- 
niinho  por  estes  medonhos  desertos  era  tão  possível 
como  voar  pelos  ares.  Tínhamos  ido  já  dois  graus 
mais   longe  do  que  outro  qualquer  navegador  conhe- 


cido, e,  ainda  que  isso  muito  noscustatse,  não  tínha- 
mos mais  remédio  senão  retroceder ,  se  quizessemo* 
salvar  a  vida.  Chegáramos  a  180  milhas  só  áquero 
do  polo.  Ficámos  persuadidos  de  que  nestas  para^eii^. 
havia  terra,  e  não  um  mar  de  gelo,  do  que  concluí- 
mos <|ue  este  continente  polar  devia  estender-se  a 
grande  distancia  para  a  banda  do  sul,  «?  que  apoi  el- 
le  jaziam  as  muitas  ilhas,  de  i|ue  esla  semeada  esta 
poríjão  do  globo  ,  chamadas  ilhas  do  Japão,  de  San- 
dwich, ele. 

As  immensas  campinas  de  gelo,  que  cobrem  ornar, 
áquem  ilopulo,  provam  incontestavelmente,  queexis- 
leni  ilhas  por  estes  arredores;  porque  a  terra  é  tão 
necessária  para  a  formação  do  gelo,  como  a  agua  pa- 
ra a  sua  substancia. 

.\  i)  de  Julho,  percebendo  que  a  costa  se  prolonga- 
va ainda  para  oes-noroeste  ,  e  perdendo  todas  as  e*- 
[jeraiiç.is  do  encontrar  algum  braço  de  mar  ou  rio. 
pelo  qual  nos  podesseruos  chegar  mais  para  o  norte  , 
determÍDámos  voltar  para  traz  :  esta  resolução  produ- 
ziu nos  ânimos  da  marinhagem  uma  mudança  ,  na 
verdade  espantosa  ;  uma  espécie  de  indolência  com 
seus  visos  de  desesperação,  se  tinha  apossado  da  maior 
parte  delia,  desde  ipie  aportáramos  neste  paiz  meían- 
cholico,  onde  o  sol  não  tinha  calor ,  apesar  de  nãu 
desapparecer  do  nosso  hurisonte,  e  de  parecer  que 
volteava  sobre  o  seu  eixo,  por  cima  das  nossas  cabe- 
ças. A  esperança  de  tornarem  a  ver  a  terra  natal  re- 
animou em  um  instante  toda  a  sua  energia  ,  e  até 
nos   mais  descorçoados   succedeu  a  alegria  a  tristeza. 

Devo  dizer  em  seu  abono,  que  entre  elles  nãu  hou- 
ve um  so  que  faltasse  ás  suas  obrigações,  ou  mostras- 
se desejo  de  que  a  expedição  não  progredisse:,  mas 
havia  já  muito  tempo  que  se  tinham  por  oITerecidos 
á  morte,  e  estavam  resignados  com  os  decretos  da  pro- 
videncia. 

A  10  de  Julho  virámos  de  bordo,  para  dizer  um 
adeus  eterno  a  estas  regiões  deshabitadas ,  a  que  po- 
ze'ramos  o  nome  de  continente  polar.  Mas  não  haven- 
do então  vento  nem  marés  para  nos  engolfarmos  no 
pego,  nos  achámos  em  grande  perplexidade  e  temor. 
Depois  de  maduras  reflexões,  vimos  qne  nenhum  ou- 
tro remédio  havia  senão  desamarrarmos  os  bateis,  pa- 
ra nos  atoarem,  no  meio  da  calmaria  mortal,  que  pa- 
recia querer  captivar-nos  nestas  plagas  inhuspitas. 

Trei  dias  andámos  nesla  trabalhosa  marcação,  sem 
que  soprasse,  durante  elles,  a  menor  aragem.  No  dia 
13  chegámos  a  um  ilhéu,  que  parecia  formado  de  um 
montão  de  rochedos,  c.  nenhuns  vestígios  mostrava  de 
vegetação,  pelo  que  lhe  demos  o  dome  de  Ilha  do 
Granito.  Muitas  outras  semelhantesencontrámos  :  até 
qne,  a  20  de  Julho,  nos  tornaram  a  apparecer  os  ge- 
los, e  o  thermometro  desceu  10",  dentro  de  pouca» 
horas.  Esta  mudança  de  temperatura  nos  obrigou  a 
vestir-nos  outra  \  ez  com  o  vestuário  d"inverno.  A  2» 
passámos  pelo  meridiano  de  Londres,  a  tio"  de  lati- 
tude. Então  começou  o  gelo  a  accumular-se  a  rudadc 
nós,  e  a  haver  g^randes  cerrações. 

Abrimos  facilmente  caminho  alravezdosg;eloç,qne 
andavam  soltos,  porque  as  grandes  moles  delles  ti- 
nham corrido  muito  para  o  sul  ,  e  achamos  as  aguas 
mui  navegáveis  até  88"  de  latitude  norte.  Chegando 
a  este  ponto,  começamos  a  recear  que  não  podcsse- 
mos  vencer  nem  sequer  até  o  Spilzberg.  Encontrá- 
vamos muitas  ilhas,'  mas  como  todas  mostravam  u 
mesmo  aspecto  de  assolação,  e  que,  alem  ilisso,  no» 
importava  muito  abbreviar  a  viagem  ,  não  gastamos 
tempo  em  examina-las  ,  princip.ilniinte  ii'uma  occa- 
I  sião,  em  que  nos  começava  a  liiniiouir  muito  o  de- 
I  posito  do  carvão,  sem  o  qnal,  bem  sabíamos  que  não 
nos  eru  possival  passar  o  inverno,  se  tivéssemos  a  des- 
graça  de  i;os   ser   necessário   invernar  era  Ppitibcrg, 
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As  madeiras  que  encontrámos  boiando  pelo  mar,  nos  | 
foram,  na  verdade,  de  grande  proveito,  e  tantas  aehá- ! 
mos  pelo  caminho  que  nos  punham  espanto.  Os  nos- 
sos vinhos  já  se  não  podiam  beber  :  tinbam-se  conge- 
lado e  descongelado  tantas  vezes  ,  que  sabiano  ,  com 
pouca  differença,  a  cerveja  podre. 

Passámos,  no  dia  4  d'Agoslo,  por  entre  duas  gran- 
díssimas planícies  de  gelo  ,  em  que  andavam  retou- 
jando  muitos  ursos.  Tendo-se  aproximado  ura  delles 
ao  navio,  atirámos-lhe,  e  vimo-lo  cair  morto,  attra- 
Tessado  com  duas  bailas  pelos  peitos.  Não  pesava  me- 
nos de  700  libras.  Como  havia  muito  tempo  que  to- 
do o  nosso  alimento  se  reduzia  a  peixe  e  carne  sal- 
gada ,  achámos-lhe  tão  bom  sabor,  como  se  fosse  a 
melhor  carne  de  vacca.  Os  animaes  desta  espécie  não 
se  podem  ferir  senão  pelos  peitos  ,  ou  pelas  ilhargas. 
Uma  baila,  que  lhes  acertasse  por  outra  qualquer  par- 
te, apenas  os  faria  bulir. 

A  ti  do  mez  o  ceu  esteve  limpo,  e  fomos  navegan- 
do ao  longo  do  gelo.  Com  a  continuação  do  tempo  se- 
reno ,  já  nos  ia  parecendo  que  estávamos  em  outro 
clima.  Costeando  o  gelo,  achámos  muitas  abertas  , 
por  onde  tentámos,  mas  debalde,  abrir  caminho.  Co- 
mo, seguindo  sempre  neste  rumo,  vencíamos  latitu- 
de, certiíicánios-nos  de  que  toda  aqueila  macbina  de 
gelos  íliicluava  para  a  banda  do  sul. 

No  mesmo  dia  fizemos  aguada  naquelles  cerros  de 
caramello.  Esta  operiíção  consistia  em  fazer  na  neve, 
que  era  de  grande  altura,  um  buraco,  que  logo  se 
enchia  de  agua  límpídis^iina,  muito  doce,  e  tão  sau- 
dável,  como  a  que  lomaxanios  nas  ilhas  ^  o  que  não 
deve  causar  espanto,  porque  tanto  aqUelia,  como  es- 
ta, não  são  mais  do  que  neve  derretida,  que,  nas 
ilhas,  se  escoa  pelos  brejos,  e  por  debaixo  do  musgo, 
formando  pequenos  arroios. 

[Coníinitarse-ha.) 


ANECDOTAS    DE    MORALES. 


.Mor  ALES  foi  um  celebre  pintor  hespanhol  que  flores 
ceu  pelo  meado  do  século  10."  —  1'osto  que  artista 
pouco  inventivo,  mui  vulgar  desenhador,  e  sendo  ás 
vezes  defeituoso  na  perspectiva  aeria,  é,  todavia  cha- 
mado pelos  hespanhoes  o  divino,  denominação  conlir 
mada  pelo  voto  dos  estrangeiros,  que  a  acham  bem 
merecida,  porque,  talvez,  ninguém  como  elle  soube 
imprimir  nas  feições  das  suas  liguras  uma  expressão 
tão  viva  de  senliinenlos  profundos. 

Morales  era  natural  de  Badajoz,  e  ahi  residia,  quan 
do  foi  chamado  por  IMiilippe  2."  para  trabalhar  no 
Escoriai.  Kecebida  a  ordem,  Morales  gastou  quanto 
tinha  em  se  arranjar  por  tal  modo,  queappareceu  na 
corte  mais  como  um  embaixador  que  ia  apresentaras 
.suas  credenciaes,  do  que  como  um  artista  de  provín- 
cia, chamado  para  trabalhar  por  salário.  Fazendo  re- 
paro nisso  elrei,  o  pintor  respondeu  com  galantaria, 
que  estando  reíoUido  a  dedicar  tudo  o  que  a  natureza 
e  a  fortuna  lhe  concedera  a  servir  seu  soberano,  ti- 
nha trazido  comsigo  tudo  o  que  possuía.  Pareceu  que 
liem  esta  resposta  ,  nem  as  obras  do  pintor  desagra- 
daram a  elrei,  porque  o  recompensou  liberalmente  : 
todavia  ,  depois  de  acabada  a  obra  do  Escoriai,  vol- 
tando ao  seu  paíz  natal,  continuou  com  o  mesmo  lu- 
xo extravagante ;  de  maneira  que,  estando  Philippe 
2."  em  liailajoz,  em  1581,  quando  vinha  para  l'or- 
tugal,  lhe  appareceu  Morales,  reduzido  á  ultima  mi- 
séria pela  puhreza  e  pela  edade  ,  porque  já  tinha  72 
annus.  u  Morales  —  lhe  disse  elrei  quando  o  viu  — 
envelhecestes  mtiito  <ksde  qut  te  niío  vejo.  >\  —  u  jE  tam- 


beni  (mpolreci,  senhor  :  "  respondeu  o  pintor.  Pliiiip- 
pe  2.*^  (de  quem  ao  menos  as  artes  não  teeni  motivos 
de  queixa)  vcltando-se  immediatamente  para  o  the- 
soureiro  da  cidade,  lhe  ordenou  desse  200  ducados  a 
Moralis ,  dizendo  a  este  que  era  para  o  seu  jantar: 
ít  lambem  para   a  cêa'.i->   perguntou   o  velho  pintor. 

JVuo  \  —  replicou  elrei ;  para  a  cca  deemlhe  ctm.  « 

Este  encontro  foi  uma  fortuna  para  Morales,  o  qual 
ainda  viveu  cinco  annos,  fallecendo  em  1580. 


Memorias  sobre  os  pesos  e  medidas  de  Portugal,  He%~ 
paiiha,  Inglaterra,  e  Franca,  que  se  empregam  nos 
trabalhos  do  Corpo  d'' Engenheiros ,  e  da  arma  de 
Artilharia  ;  e  notícia  das  principaes  medidas  da 
mesma  espécie  ,  vsadas  para  fins  militares  em  ou- 
tras uaf^ucs.  Pelo  Sr.   Fortunato  José  Barreiros. 

Em  i."  T^pographia   da  Academia  R.  das  Scien- 
cias.  1838.  

Como  o  título  deste  livro,  simplesmente  annuncia- 
do,  pode  ser  motivo  de  ficar  desconhecido  a  muitas 
pessoas  para  iiuem  será  de  immediala  utilidade,  ape- 
sar de  não  pt-itcncerein  á  profissão  militar:  julgamos 
fazer  um  serviço  ao  publico,  dando  breve  noticia  do 
seu  contheudo. 

Todos  reconhecem  a  necessidade  de  se  fazerem  com 
exactidão  e  facilidade  as  reducções  das  moedas,  medi- 
das, e  pesos  das  diversas  nações,  ás  moedas,  medidas 
e  pesos  do  nosso  paíz  ,  e  reciprocamente,  obtendo-se 
as  respectivas  equivalências,  para  calcular  valores, 
avaliar  grandezas,  etc.  :  portanto  um  trabalho  sobre 
este  objecto  ,  fumado  em  bases  dignas  de  confiança  , 
e  disposto  por  um  methodo  simples  e  claro,  a  que  se 
possa  recorrer  promptamenie  nos  frequentes  usos  da 
vida  em  que  tem  indispensável  applicação,  é  obra  do 
siimmo  preço;  porque  livra  os  que  delia  precisam  de 
cálculos  impertinentes,  de  inexactidões,  e  de  duvi- 
das. E  este  o  proveito  ,  (quanto  a  pesos  e  medidas) 
que  resulta  do  livro  do  Sr.  Barreiros,  não  só  para  os 
seus  collegas  do  exercito,  e  para  os  alumnos  de  diver- 
sas aulas,  como  também  para  os  commerciantes  e  na- 
vegadores, para  os  architecfos  e  outros  artistas,  e  em- 
fim  para  todos  os  que  ,  ou  recebem  volumes  e  géne- 
ros de  vários  paizes ,  ou  se  dão  á  leitura  d'eseriptog 
scíentiticos  e  indostriaes  era  idiomas  estranhos.  Não 
só  allí  acharão  as  tabeliãs  de  reciproca  reducção  e  as 
divisões  das  medidas  lineares  e  de  capacidade,  e  dos 
pesos  das  três  nações,  cujos  cscriptos,  c  tracto  nos  são 
mais  familiares  ;  mas  egualmente  as  equivalências  e 
divisões  de  todas  as  que  se  usam  nos  principaes  pai- 
zes da  Europa,  assim  como  das  medidas  itinerárias. 
O  mesmo  pequeno  volume  encerra  a  exposição  das 
origens  donde  o  A.  deduziu  as  suas  comparações,  um 
quadro  do  systema. métrico  decimal  fraiiccz  ,  e  outro 
do  novo  sjstema  projectado  em  Portugal.  Porém  a 
sua  maior  utilidade  consiste  nas  tábuas  particulares 
de  reducção  das  medidas  de  França,  Inglaterra  e  Iles- 
panha  ás  nossas,  por  onde  qualquer  pôde  achar  breve 
e  facilmente  as  equivalências,  que  dcejar. 

E'  portanto  o  Sr.  Barreiros,  aliás  bem  conhecido, 
muito  credor  dos  nossos  louvores,  por  se  ter  encarre- 
gado d'um  trabalho  por  sua  natureza  secco  e  imper- 
tinente, mas  de  que  deriva  utilidade  geral. 


Escriplorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uleis,  rua  nova  do  Carmo, 

N."  39  =  D. 
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JOKNAL  LITTERARIO  E  INSTKUCTIVO 
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SOCIEDADE  PROPAGADORA  DOS  CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


PIBLICAIH)  TODOS  OS  SAbBADOS. 


MARiU  i.  i8;j9. 


ALBANKZIiS, 


A  Albahi*,  entraiid"  iio  :jiiacirn  dn  inípcrio  otlo 
mano.  é  uma  proxinci.i,  li.nnhHiia  pelas  nffuas  do 
golpho  de  Veneza,  e  ((ih'  rompriiíeiidc  a  llTria  e  o 
Epiro  dos  antÍROs  gre:,'iis.  Querem  alpiins  que  us  h.i- 
bilantes  modernos  desta  região  deseend,im  da  raça 
dos  Scylhas  ;  e  ass'm  o  inenlca  o  valiir.  robiisl(-z, 
audácia,  e  inclinação  para  o  rouho  de  ijue  são  dota- 
dos. Não  ha  compendio  d'hi'-l(iria  nimatia,  onde  se 
não  faça  menção  das  .çu'Tras  de  Pyrrho  ronlra  os  ro- 
manos, em  auxilio  dns  tarenlinos.  Pyrrho  era  rei  da 
Bai\a  Albânia,  chamada  então  n  Epiro  ;  as  snas  ex- 
pedições á  Itália  enfranqueceram  muito  os  seus  esta- 
dos, que  por  fim  lieram  a  cair  nas  mãos  dos  mace- 
donios,  e  ultimamente  nas  dos  romanos,  quando  es- 
tes subjugaram  a  Cirecia.  Porém,  não  obstante  sua 
varia  fortuna,  os  albanezes  conservaram  sempre  amor 
á  independência,  c  caracter  guerreiro  :  na  queda  do 
império  defenderam  valentemente  o  seu  paiz  contra 
as  irrupções  dos  bárbaros  septentrionaes  No  século 
decimo  quinto,  o  famoso  Scanderberg,  um  de  seus 
mais  illustres  capitães,  susteve  por  \inte  annos  a  li- 
berdade da  Albânia  contra  os  numerosos  exércitos 
ottoraanos.  Verdade  é  que  o  montanhoso  e  áspero  do 
paiz  o  ajudava  infinitamente  na  defeia  ;  e  a  his- 
toria de  todos  os  tempos  mostra  immensos  exemplos 
do  vigor,  pertinácia,  e  felii  «uccesso  com  que  os  po- 
vos montanhezes.  em  paiies  e  epochas  dilTerentes. 
mantiveram  contra  os  ataques  dos  eslranbns.  ou  o 
furor  dos  tyrannos,  os  seus  livres  direito?  c  a  inde- 
pendência dos  seus  territórios. 

VOL.     III. 


A  disrorilia.  e  as  ambições  internas  fraccionarem 
em  pequenos  douiinios  tixia  a  .\lhania  :  e  ent.io  foi 
fácil  aos  turcos  cunquista-la.  Uma  vez  sujeita  a  su- 
blime Porta,  principiou  o  sultão  a  extrahir  desta 
província  soldados,  que  compõem  a  tropa  mais  esco- 
lhida de  seus  exércitos.  As  guardas  (ios  pachas  de 
mais  representação  são  de  albanezes,  por  serem  ho- 
mens de  valor,  e  decisão,  junclando  a  estas  qiialidi- 
des  boa  estatura,  e  u  !.  trajo  militar  esplendiJo,  que 
tem  servido  de  norma  aos  principaes  oflTiciaes  da  mi- 
lícia ottoinana.  .As  armas  de  que  usam  são  adereça- 
das com  peças  de  metaes  preciosos;  mas  não  se  pen- 
se ;  or  este  luxo  que  as  trazem  por  mera  ostentarão  : 
os  albanezes  sabi-m  menea-las  nos  combales  com  .1 
intrepidez  que  lhes  é  natural. 

Este  povo  tem  figurado  nas  revoluções  do  Orien- 
te, e  é  provável  que  continue  a  representar  na  se- 
rie dos  acontecimentos  futuros  :  daremos  por  isso  al- 
guma noticia  de  seus  usos  e  caracter  nacional. 

Os  albanezes  não  sentem  muitas  necessidades:  pou- 
co sensíveis  ás  variações  da  atmos[)hera.  |iassam  vida 
laboriosa  em  todas  as  estações  do  anno  ;  os  seus  ali- 
mentos triviaes  são,  leite,  queijos,  vegetaes.  azeito- 
nas, carnes  em  pouca  quantidade,  peixe,  ovo»,  e 
pescado  salgado  :  umas  veies  fazem  uso  de  pão,  ou- 
tras contentam-se  com  o  trigo  e  milho  cosidos.  Va- 
riam nas  bebidas,  mas  pelo  rommiim  gastam  vinho. 
Habitam  geralmente  em  casa<  baixas,  e  dormem  em 
esteiras  ou  mantas.  Os  moradores  das  cidades,  que 
desfruclam   melhores   aiojamejitos   que  o   povo   dui 
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campos,  lambem  teem  melhor  passadio;  eappresen- 
lam  em  suas  mesas  cordeiros  e  leitões  assados,  aves  I 
caseiras,  varias  espécies  de  caça,  fructos,  e  excellen- 
tes  vinhos;  o  seu  pão  é  bom,  c  bem  fabricado;  e  o 
azeile,  condimento  essencial  em  todos  os  seus  guiza- 
dos,  c  do  melhor  que  se  conhece  ;  finalmente,  usam  I 
do  café;  e  os  rosasolis  de  Itália,  os  licores  das  ilhas 
Jónicas,  teem  entrada  nos  ricos  mosteiros  dosCaten- 
tlcres  (religiosos  gregos). 

A  gente  vulgar  veste  pannos  grosseiros.  Não  gas- 
tam roupa  branca,  e  se  a  trazem,  só  a  tiram  em  pe- 
daços; circumstancia  por  onde  se  pôde  inferir  que  o 
aceio  não  é  muito.  São  os  albaneses  sóbrios,  em  suas 
viagens  ou  longos  trabalhos,  contentando-se  nestas 
occasiões  com  umas  papas  de  farinha  d'arroz  aduba- 
das com  manteiga.  O  canto,  a  dança,  a  jovialidade, 
os  recreiam,  e  restabelecem  de  suas  fadigas  :  é  raro, 
por  isso,  ver  um  rancho  de  soldados,  por  pequeno 
que  seja,  sem  o  seu  locailor  de  bandolim,  ou  menes- 
trel, e  ás  vezes  um  contador  d'historias  encarregado 
de  divertir  a  companhia. 

O  habitante  da  Alta-Albania  cultiva  os  seus  cam- 
pos e  vinhas,  e  colhe  azeitona;  corta,  nus  bosques, 
os  carvalhos  para  madeiras,  e  as  transporta  ás  para- 
gens da  costa  mais  próximas.  Os  sagoriatas,  no  meio 
(las  montanhas,  levam  uma  vida  patriarchal;  dito- 
sos com  seus  costumes  singelos,  e  com  as  produceões 
da  terra,  satisfeitos  com  os  tectos  rústicos,  a  cujo 
abrigo  nasceram,  qustidianamente  erguem  as  mãos 
ao  ceu  para  lhe  pedir  a  permanência  e  tranquillida- 
de  dos  seus  pobres  domicilios;  e  a  voz  de  seus  mi- 
nistros só  repete  cânticos  de  paz  e  de  amor.  É.  po- 
rem, esta  uma  pequena  parta  da  povoação  do  inte- 
rior da  província:  todos  os  mais  teem  as  inclinações 
guerreiras,  que  lhes  graogearam  fama,  sem,  comtu- 
do,  abandonarem  os  cantos  e  folias  de  que  muito 
gostam. 

A  estatura  commum  dos  albanczes  regula  por  cin- 
co pés;  são  musculosos;  bem  ossificados,  bem  feitos, 
sem  gordura  considerável,  ágeis  e  robustos,  com  boa 
còr,  e  dentes  alvos.  Seu  temperamento  é  entre  san- 
guíneo e  hilioso;  finalmente  são  dotados  da  consti- 
tuição mais  própria  para  as  fadigas,  e  expedições  re- 
motas :  encontram-se,  por  isso,  por  todo  o  império 
turco,  desde  as  margens  do  Euphrates  até  a  foz  do 
Dino,  e  até  pelo  Egyplo,  e  estados  berbercscos.  Os 
turcos  os  denominam  arnautas.  e  os  teem  pela  sua 
melhor  mílicia.  Mas  so  nas  fileiras  o  albanez  é  bom 
soldado,  lambem  nas  companhias  de  salteadores  é 
destemido  e  audaz  ;  e  tanto  se  gaba  dos  seus  feitos 
de  armas  nas  campanhas,  como  das  proezas  de  la- 
drão d'estrada.  As  mulheres  destes  homens  feros  são 
rijas,  vigorosas,  e  supportadoras  das  fadigas,  como 
elles  ;  ajudaai  aos  trabalhos  campestres,  vestem  bu- 
rel, dormem  sobre  a  terra,  com  o  único  resguardo 
de  suas  esteiras,  e  soffrem  as  intempéries  e  rigores 
das  estações,  como  seus  maridos  e  filhos. 

Afora  a  valentia  ii.itiirnl  dos  albanczes,  professam 
estes  homens  uma  certa  franqueza,  pouco  vulgar  nos 
orientaes  com  quem  lidam.  Des|iresam  os  turcos,  e 
não  lh'o  escondem,  razão  porque  teem  em  pouco  pre- 
ço tudo  o  que  lhes  vem  de  Constantinopola.  Turco, 
para  elles,  é  synonimo  de  cobarde.  Não  são  aflfeitos 
a  dissimulações  ;  incapazes  da  astúcia  mussulmana 
não  afagara  hypociilainente  aquelles  que  intentam 
arruinar,  ou  que  detestam  do  fundo  d'alma  ;  pelo 
contrario  declaram  o  seu  ódio  abertamente,  e  se  ju- 
raram a  perdição  d'aigiam,  não  deixrm  de  Ihecom- 
miinicar  francamente  esta  resolução. 

Tão  maus  mahometanos,  romn  valorosos,  practi- 
cam  negligentemente  as  ceremonias  externas  do  seu 


culto,  e  sendo  uma  parle  sectários  do  Alcorão,  ou- 
tra parte  scismaticos  gregos,  os  primeiros  tanto  caso 
tazem  do  propheta  como  do  Salvador,  e  os  segundos 
pouco  mais  seguros  são  na  sua  crença.  Por  isto  os 
encoimam  de  incrédulos  e  de  irreligiosos,  e  o  nome 
d'albanez,  entre  os  orientaes,  equivale  amáu-crente. 

Pouco  ciosos,  não  fecham,  como  os  mais  da  sua 
communhão,  as  mulheres  á  chave:  estas  se  encon- 
tram nos  campos  sem  véus  e  sem  constrangimento. 
Nunca  entra  eu  seus  cazamentos  o  interesse  ;  e  con- 
summado  uma  vez  o  matrimonio  é  raro  seguir-se-lhe 
o  divorcio,  aliás  tão  fácil  e  frequente  entre  os  mus- 
sulmanos.  É  também  raro  ter  um  homem  mais  d'u- 
ma  mulher,  seudo-lhe  permittida  pela  sua  religião 
a  polygamia  ;  o  costume  contrario  é  para  os  opulen- 
tos e  nobres  um  dever  d'etiquetla  a  que  se  submet- 
tem,  mais  por  fausto  que  por  gosto. 

Concluiremos  dizendo  que  em  toda  a  parte,  onde 
quer  que  os  albanczes  se  encontrem,  hão-de  ver-se 
reunidos  e  formando  rancho  em  separado  dos  outros 
povos;  que  em  toda  a  parte  ostentam  seu  orgulho 
nacional,  conservando  obstinadamente  a  lingua  es- 
clavonia,  e  permanecendo,  apesar  das  distancias  e  da 
expatríação,  sempre  albanczes  e  soberbos  com  este 
nome. 

A    EDUCAÇÃO  E  o  ESTADO. 

A  cocSA,  realmente,  mais  importante  que  ha  a  con- 
siderar na  nossa  actual  reorganisação  social  é  a  edu- 
cação publica.  A  razão,  tirada  de  nossa  intima  con- 
sciência, demo-la  nós  no  artigo  que  o  anno  passado 
escrevemos  sobre  os  asylos  de  primeira  infância  —  e 
é,  que  esta  geração  já  vae  perdida;  que  aos  legisla- 
dores e  ao  governo  incumbe  salvar  a  que  vem  apoz 
nós,  e  que  essa  só  poderá  ser  melhorada  e  salva  por 
via  da  educação  publica. 

Não  será  por  certo,  com  augmentar  ou  diminuir 
tributos,  mudar  ou  conservar  empregados,  rever  ou 
compor  códigos ,  alterar  ou  restabelecer  estas  ou 
aquellas  instituições  politicas,  que  a  nação  se  rege- 
nerará. Dizemos  mais  :  não  é  da  abertura  de  canaes 
e  estradas,  do  accrescimo  das  exportações,  do  fomento 
da  industria,  que  depende  a  felicidade  futura  do  po- 
vo :  —  é  da  educação.  Illustre-se,  civilise-se,  apren- 
da a  conhecer  o  que  lhe  convém,  renasça  nelle  a 
boa-moral,  e  a  antiga  virtude  portugueza,  que  de- 
pois será  o  próprio  povo  quem,  sem  soccorro  do  go- 
verno, e  até  apesar  do  governo  se  preciso  fôr,  abri- 
rá canaes  e  estradas,  melhorará  a  agricultura,  aug- 
mentará  o  commercio,  aperfeiçoará  a  industria.  (( 
verme  que  roe  a  arvore  social  está  no  tronco;  e  só 
pelos  ramos  tem  andado  o  podão  Largae  o  ferro,  e 
tractae  de  cultivar  a  vergonlèa  que  rebentou  da  ter- 
ra, juncto  á  arvore  carcomida;  limpae-a  eamparae-a 
do  destruidor  suáo  da  immoralidade  e  da  ignorância; 
que  a  velha  planta,  essa  viverá  com  seu  mal  até  sec- 
car  de  todo.  Alguns  políticos  imaginarão  porven- 
tura ,  que  empregando  a  violência  e  a  oppressão 
para  reanimar  as  artes  e  as  manufacturas,  ellas  se 
reanimarão .  Este  pensamento  traduziu-o  o  mar- 
quez  de  Pombal  em  actos  governativos  : — coque 
snccedeu  ?  -  Os  progressos  mentidos  caíram  com  o 
hofuem  que  os  julgou  possíveis  :  assim  devia  aconte- 
cer ;  assim  acontecerá  sempre,  em  quanto  o  artífice, 
o  fabricante,  o  lavrador,  attentos  só  a  tirarem  o 
maior  proveito  das  leis  que  os  protegerem  exclusi- 
vamente, cum  detri.iiento  e  á  custa  dos  outros  cida- 
dãos, não  conhecerem  que  a  única  maneira  de  ai 
cançarem  uma  prosperidade  solida  consiste,  não  em 
encostarem-se,  involtos  no  seu  atrazamento  c  ígno 
rancia,  á  sombra  da   lei,'   mas  em  aperfeiçoarem  e 
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A;rii«:ro  de  industria  qui'  cultivam,  t  lorn.ir  us  pro- 
Juctos  dellacguaesansda  luduslria  alhra.  Eilas  idcas 
lumÍDu>>a6,  purcm,  só  se  eslaojpauí  etu  anioiuri  ten- 
ros :  uquelles  que  chegaram  a  edade  \iril,  transvia- 
dos por  opiniões  erradas,  é  preciso — com  magoa  o 
dizemos — deixa-los  entregues  ao  seu  peccado  :  não 
iipprioiir  os  outros  para  os  salvar  a  eiles  ;  —  porque 
para  alies  já  não  ha  salvação.  Ulhae  para  o  papel 
sobre  que  isto  lírdes  :  lembrae-vos  de  que  é  portu- 
guez:  u  applicae  ao  concreto,  ou  a  um  caso  determi- 
nado, o  que  em  geral  dissemos. 

fc  tão  árida  e  espinhosa  a  politica:  e,  acaso,  tão 
lalsa  a  maior  parte  das  vezes,  que  nos  custa,  cm 
verdade,  o  fallar  delia.  Procedera  isto,  também,  do 
nosso  pouco  saber  na  matéria/" — Procedera,  talvez. 
Não  passaremos,  todavia,  avante  sem  apontarmos  o 
que  nos  parece  a  causa  de  grande  parte  dos  males 
públicos  —  um  erro  commum  dos  nossos  políticos. 
Entre  elles  ha  muitos  que  sinceramente  desejam  a 
regeneração  de  Portugal: — cremo-lo;  que  se  o  não 
crêssemos  (ugiriamos  de  um  paiz  para  sempre  perdi- 
do. Entendemos,  porém,  que  não  acertaram  ainda 
a  achar  o  modo  de  levar  a  cabo  seus  buns  desejos, 
não  por  falta  de  engenho  e  de  sciencia;  mas  por  fal- 
ta de  boa  pbilosopliia.  Notemos  o  dissertar  de  perio- 
distas, o  discursar  de  deputados,  o  providenciar  de 
governos,  quando  apparcce  um  mal  publico,  quan- 
do se  sente  a  necessidade  de  uma  reforma  :  chovem 
as  observações,  os  commentos,  os  alvitres,  e  por  fim 
as  leis  sobre  o  caso .  vc-sc  muitas  vezes  que  ha  von- 
tade sincera  de  acertar;  mas  não  se  acerta.  E  por 
que?  —  Porque  a  lei  ou  a  providencia  foi  resultado 
de  observações  especiaes  sobre  a  matéria,  e  por  con- 
sequência desconnexa,  individual,  não  modincada 
por  considerações  relativas  a  outros  objectos,  que 
também  era  necessário  considerar.  Onde  vae,  pois, 
o  erro  ?  —  Em  andar  a  politica  do  en\  ez  :  em  se  es- 
tudar a  sciencia  de  administrar  e  reger  os  povos  syn- 
thelicamento,  e  applicar-se  analyticamente.  Políti- 
cos haverá,  que  nunca  saíssem  das  cidades,  e,  nas 
cidades,  de  aposentos  dourados.  Ahi  leram  e  estuda- 
ram thcorias  de  escriplorcs  estranhos  e  naturaes;  de- 
pois fecharam  os  livros,  e  redigiram  periódicos,  sen- 
taram-se  nas  cadeíias  de  legisladores,  ou  tomaram  a 
pasta  de  ministros,  e  confiados  esperaram  que  os  ca- 
sos especiaes  dearrasoar,  de  legislar  ou  de  providen- 
ciar se  lhes  aprcsentasíem:  apparecerani  esses  casos, 
e  cuidando  provê-los  de  remédio,  applicaram-llies 
pallíativos.  quando  os  não  peiurarain.  Esta  é,  em 
summa,  a  historia  das  nossas  reformas.  E  era  isto  o 
que  se  devia  ter  feito:-' Ousaremos  duer  que  não.  De- 
Mam-se  ter  analjsado  todos  os  factos  sociaes  do  paiz, 
c  desta  analyse  chegar  a  uma  syntliese—  a  um  corpo 
geral  lie  doutrina  politica — e  applicar  esta,  voltan- 
do outra  vez  aos  factos,  na  sua  totalídode  :  mas  é  o 
cuulrariú  disto  que  justamente  se  fez: — d'ahí  vem 
lodosos  nossos  damuos,  ea  febre  mural  que  nos  con- 
some— o  desesperar  da  liberdade. 

.Mas  para  que  veiu  isto  aqui? — Para  que  nus  em- 
pégamos — nós  prolanos  —  no  bréjo  aridissimo  da 
mysleriosa  politica? — Porque  nos  parece  que  se  o 
methodo  apontado  se  houvera  seguido  ter-se-bia acha- 
do que,  em  logar  de  querer  aiiniquilar  o  passado,  só 
por  ser  antigo,  mais  avisadamente  andaríamos  se 
attendessemos  ao  futuro:  porque  nos  parece  que 
leríamos  conhecido  que,  atirados,  nós  homens  de  ve- 
lhos hábitos  e  velhas  idéas  (somo-lo,  ainda  quenuo 
ij  queiramos  acreditar)  a  uma  epocha  de  transição, 
condemnados  estamos  a  deiíar  escoar  nossa  vida  no 
meio  da  lucta  da  antiga  sociedade,  que  morre,  c  da 
nova  sociedade  que  a  assassina     porque  nos  parece, 


emfim,  que  teIlaIllo^  entendido  que  a  nossa  priíici. 
pai  missão  c  crear  a  raça  vindoura  para  a  nrganisa- 
ção  social  a  que  a  Providencia  a  destinou  E  como 
cumpriremos  este  dever  —  porque  é  um  dever  para 
cada  geração  o  seguir  seus  destinos  no  progresso  do 
genero-humano  —  se  não  fór  empregando  Iodas  as 
nossas  forças  intcllecluaes  em  estabelecer  um  tvste- 
ma  de  educação  publica,  (ai  que  a  gerocão  que 
vem  apoz  nós,  seja  concorde  com  a  (órma  de  ems- 
tcncía  social  que  a  aguarda  V  —  Siipporm  a  liberda- 
de em  seus  filhos  educação  liberal  :  -  e  onde  esl.i  es- 
ta ?  Quebrando  os  ídolos  da  superstição,  tínheis  ahi 
um  povo  religioso,  que,  refreado  pelo  amur  da  vir 
tude,  não  carecesse  do  teniordodiabo,  para  respeitar 
a  moral  universal?  Dizendo  ao.  povo,  julgae-vosuns 
aos  outros  segundo  vossa  consciência,  pensastes  que 
ella  a  ninguém  faltava? — Dando  inteira  e  plena  li- 
cença de  discutir  na  praça  os  negócios  publico»,  ^ís- 
les  lá  populares  capazes  de  avaliarem  o  que  er»  con- 
veniente e  honesto?  Fazendo  gemer  a  imprensa  com 
tantas  tolhas  vol-mtes,  e  folhetos,  e  livros  políticos, 
■■xaminasles  se  ca  por  nossa  terra  havia  quem  sou- 
besse lér  ?  .Não  :  nada  dist'»  tínheis,  nem  pensastes, 
nem  vistes,  nem  examinastes.  Então  que  fizestes? — 
Enxertias  extemporâneas  em  tronco  podre  de  arvo- 
re meia  secca.  E  esperais  que  a  vergontèa  dé  flor  e 
fructo?  — 

Não.  —  M^jrrera. 

Quereis  regeneração  social?  —  Preparae  para  ella 
corações  tenros  com  uma  olucaçãoanaloga  a  seus  des- 
tinos. Este  deve  ser  o  grande  pensamento  de  quem 
trabalha  pelo  beui  da  sua  pátria'  á  roda  delle,  e  a 
elle  subordinados  estejam  tu.los  os  outros  ;  esteja, 
até,  o  curar  do  presente  ;  porque  este  altera-se,  mo- 
dilica-se,  inelhura-se;  mas  só  u  futuro  verá  o  com- 
plemento da  renovação  política,  se  educardes  para 
ell.i  a  mocidade. 

Fieis  a  este  pensamento,  e  persu.idídos  de  que  es- 
te é  o  primeiro  objecto  a  que  devem  prestar  alteu- 
ção  os  corpos  colegislatívos,  requeremos-lhes,  em  no- 
me da  felicidade  nacional,  que  provejam  quanto  an- 
tes na  organísaçõo  e  manutenção  do  ensino  publico, 
ião  despresado  ainda  no  nosso  paiz  :  para  isto  não 
basta  legislar  sobre  a  (órma;  mas  também  legislar 
sobre  os  meios;  que  só  assim  a  educação  se  transfor- 
mará em  um  facto,  e  deste  facto  nascerão  a  paz  c  a 
prosperidade  publica. 

Cerraremos  este  breve  artigo  com  uma  passagem 
notável  da  VulUica  d'.\ristoleU'S  que  resume  em  pou- 
cas palavras  a  doutrina,  fundamental  ainda  hoje, 
acerca  de  tão  importante  objecto. 

«Não  é  matéria  sobre  que  se  dispute  a  obrigação 
I  especial  que  tem  o  legislador  de  prover  na  educação 
da  mocidade  ;  porque,  não  se  Iractando  dislu.  em 
I  qualquer  atado,  dahi  vem  a  rwna  das  suas  institui- 
(õcj Seja  qual  fór  a  occupação  ou  arte  a  que  al- 
guém SC  destine  deve  receber  não  só  a  ínstrucção  ne- 
cessária para  exercitar  seu  mister,  mas  lambem  a 
de  que  carece  para  se  pór  em  caminho  de  exercitar 
a  virtude.  Visto  que  o  lim  do  estado  é  um,  claro  es- 
ta que  a  educação  deve  ser  hhki  só,  e  necessariamen- 
te a   mesma   para  todos Nos  negócios  que  dizem 

respeito  ao  commum  da  republica  as  leis  que  os  re- 
gulam devem  ser  geraes  ;  e  dos  cidadãos  nenhum 
pertence  a  si  próprio,  mas  lodos  a  sociedade  :  por- 
que cada  um  delles  e  uma  parte  do  estado,  e  a  su- 
perintendência da  parle  tem  a  mai>  intima  connexão 
com  a  superintendência  do  todo. 


Lobos  ^A  I.ndia. 

Sllct^Du  o  Àsiatic  Jo'irnal  de  Julho  de  1833  são  to- 
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rios  os  aBHOS,  na  Índia,  dcvor.iJas  muilissimas  crean-  ' 
'jas  pelos  lobos  :  só  nos  arredores  de  Agra  morreram 
assim  mais  de  qdalro  mil  em  mciios  de  quatro  aniios.  j 
Uma    superstição    popular  é  a  causa  de  se  não  des-  j 
tru irem animaes  tão  nocivos:  us  indiosaceredilam.quc 
qualquer  aidéa,  onde  se  derramar  o  sangue  de  um  j 
Jobo,  se  tornará  brevemente  deserta,  e  que  os  manes  I 
das  ereanças  devoradas  pelo  lobo  perseguirão  quem  I 
o   malar.   Por  isso,  os  indígenas,  quando  apanham 
algum,  contentam-se  com  atar-lhe  uma  campainba 
<io  pescoço,  como  uma  precaução,  para  que  possam 
guardar-se  delle  quando  se  approximar  de  povoado. 


perigos.  »  —  Semelhante  receita  indieoo  lambem  o 
historiador  dos  judeus,  Josepho,  para  a  extirpação  da 
planta  baaraz,  que,  segundo  o  vulgo,  tinha  a  virtude 
de  afugentar  os  espirites  malfazejos.  Parece  incrível 
como  escriptores  graves  prestaram  fé  a  taes  babozei- 
ras  ;  mas  tanto  podia  a  inOuencia  da  epocha,  e  o 
amor  do  maravilhoso. 

Todos  podem  arrancar  a  mandragora,  sem  a  ouvi- 
rem, e  sem  quebra  de  sua  fortuna;  de  todas  as  suas 
virtudes  apenas  lhe  resta  a  narcótica,  como  medica- 
mento, ainda  que  pouco  usado.  O  cheiro  da  mandra- 
gora é  mau.  e  nauseabundo. 

A  espécie  sua  congénere,  atropa  belladona.  tem 
hoje  varias  applicações  na  arte  de  curar. 


A  MANDRAGOUA. 

[Atropa  Mandragora.) 
V.stk  planta  venenosa,  da  ordem  natural  das  sola- 
tieas,  que  nasce  em  muitas  localidades  da  Europa 
iiiei  iilional.  e  é  vulgar  no  archipciago  grego,  occasio- 
iioii  pela  IVirma  das  suas  raizcs  uiua  singular  c  absur- 
da crença,  na  antiguidade.  Julgaram  descubiir  nestas 
laizes  grossas  e  carnudas,  que  pela  maior  parte  ter- 
niin^ui  em  duas  ramificações  lanibera  grossas,  algu- 
ma analogia  com  o  (ronco  do  corpo  humano;  e  desta 
11'motissima  seinclhançainferirani,  sem  mais  exame, 
(jiie  a  planta  era  dntada  de  sensibiiiriade  animal. 
Avultarauí  as  fabulas  a  respeito  de  um  individuo  tão 
prodifíioso  :  a  sua  virtude  nos  pliiltros  amorosos  foi 
proclamada  com  enlhiisiasmo,  e  quem  não  queria 
morrer  sem  posteridade  devia  recorrer  ao  uso  exter- 
no da  raiz  da  mandragora.  Mas  que  difficuldades  pa- 
ia a  obter?  —  O  sensível  vegetal,  no  acto  de  o  ar- 
rancarem, exlialava  gemidos  tão  lastimosos  que  nin- 
Kiieui  podia  rcsistir-lhc;  c  se  havia  coração  tão  de 
lironze,  que  desprezasse  estes  clamores,  certa  tinha 
a  ruína,  quando  ao  arrancar  a  planta  prescindisse  de 
certas  formulas  mystcriosas.  «Traçae  (diz  Theophras- 
lo)  nm  circulo  a  nula  da  raiz  com  a  ponta  de  uma  es- 
(lada,  repeti  durante  esta  operação  palavras  magicas; 
depois  amarrae  o  talo  da  planta  com  a  ponta  de  uma 
vord.i.que  prendereis  pela  outra  |)onta  ao  pescoço  de 
um  cão,  fustigae  bem  o  animal,  (jue,  fugindo,  ar- 
rancará por  esta  forma  a  raiz:  se  despresardes  estas 
precauções  indispensáveis,  vos  expondes  aos  maiores 


Obigem  das  calçadas 

.Vos  tempos  mais  remotos  a  policia  e  concerto  das 
ruas  e  estradas  eram  mui  casuaes  e  incertos.  È  pro- 
vável que  nas  cidades  antigas  as  primeiras  tentativas 
de  calçar  os  caminhos  fossem  feilas  pelos  ricos,  dian- 
te das  suas  habitações.  Entre  os  povos  do  Oriente, 
posto  que  as  cidades  fossem  edificadas  com  grande 
luxo  e  magnificência,  não  era,  todavia,  preciso  pres- 
tar grande  attenção  ao  estado  das  ruas,  porque  sen- 
do alli  as  neves  e gelos quasi  desconhecidos,  e  haven- 
do chuvas  só  em  uma  estação  do  anno,  a  terra,  ou 
chão  batido  das  ruas,  estava  menos  sujeito  a  arruí- 
nar-se,  como  succederia  nas  modernas  cidades  da  Eu- 
ropa, incomparavelmente  mais  bumidas. 

As  cidades  commerciaes  foram  as  primeiras  que 
adoptaram  o  costume  de  calçar  as  ruas  publicas.  Em 
Carthago  alcançaram  os  romanos  a  primeira  idéa  da 
importância  deste  melhoramento,  e  a  cidade  de  Ro- 
ma gradualmente  se  foi  calçando.  Refere  Josepho 
que  os  judeus  propozeram  a  Agrippa.  depois  que  se 
acabou  a  reedificação  do  templo,  empregar  os  traba- 
lhadores, que  já  não  eram  necessários  uaqiiella  obra, 
em  calçar  as  ruas  de  Jerusalém;  e  no  Talmud  se  lè 
que  ellas  eram  limpas  todos  os  dias. 

As  ruínas  d  Elerculaneo  mostram  que  as  ruas  des- 
ta cidade  eram  calçadas  com  !a\a,  tendo  passeios  al- 
tos por  uui  e  outro  lado  para  a  gente  <le  pé. 

O  governo  dos  sarracenos,  ou  mouros,  nasHespa- 
iihas,  nos  primeiros  (empos  da  edade  média,  é  notá- 
vel por  muitos  melhoramentos,  que  elles  fizeram, 
tanto  no  que  dizia  respeito  á  cultura  intellectual. 
como  ao  tracto  do  commercio  ;  melhoramentos  que 
ainda  eram  mais  admiráveis  pelo  contraste  que  fa- 
ziam com  o  alrazamento  do  resto  da  Europ.i,  invol- 
ta  então  nas  trevas  da  barbaridade.  Entre  aquelles 
melhoramentos  se  pôde  contar  o  haver  .\bderrahmau 
2.°,  quarto  califa  d'Hespanha,  lageado  ou  calçado  as 
ruas  de  Córdova  no  anno  de  830. 

Este  resto  de  cívilisação  mourisca  parece  que  não 
se  perdiu  de  todo  para  os  cbristãos  vencedores  dos 
sarracenos.  Entre  nós  se  acham  vestígios  de  terem 
sido  calçadas  algumas  ruas  de  antigas  povoações,  e 
disso  se  encontra  expressa  menção  no  código  affonsi- 
110.  onde,  fallando  dos  deveres  dos  vereadores  dos 
concelhos,  se  diz  que  lhes  cumpre  "  Saber  como  os 
camiuhos,  fontes  e  chafarizes,  pontes  e  calçadas,  e 
barreiras,  são  reparados,  e  os  que  cumprir  de  refa- 
zer e  adubar  e  correger,  manda-los  fazer  e  reparar, 
e  abrir  os  caminhos,  e  testadas,  em  tal  guisa  que  se 
possam  bem  servir  por  elles.  » 

Couta-se  que  em  Paris  se  introduzira  o  uso  das 
calçadas  em  1184,  mas  em  Londres  parece  que  ellas 
só  se  começaram  a  fazer  em  1417. 

A  origem  das  calçadas  na  cidade  de  Augsburgo. 
I  em  Alemanha,  se  pôde  tomar  como  lypo  doqnesnc- 


cedfD  na»  demais  cidade»  ou  povoações.  HansGwer- 
lich,  mercador  abastado,  mandou  fazer  um  passeio 
diante  de  sua  casa.  em  141o:  islo  mereceu  lanlo  a 
approvação  dos  outros  cidadTios,  que,  passado  pouco 
tempo  o  governo  mandou  calrar  tuila  a  cidade. 

Ê  obvio  que  o  calçar  as  ruas  não  basla  para  se 
^on^e^var  a  limpeza  ;  |)orque  as  imiuuDdicies,  acu- 
muladas sobre  a  calçada,  aluda  tornam  o  aspecto  de 
qualquer  cidade  mais  hedinodo.  Por  este  motivo, 
desde  tempos  antigos,  tem  havido  perpetuas  dissen- 
ções  entre  os  habitantes  das  povoações  e  as  auctori- 
dades  miinicipaes.  por  causa  do  aceio  das  ruas.  De 
semelhantes  questões  r>i  Paris  muitas  vezes  theatro. 
Depois  que  a  cidade  se  calçou,  cada  habitante  ficou 
obrigado  a  consenar  limpa  a  sua  testeira  :  mas  esta 
postura  por  tal  modo  se  ilespresou.  que,  uo  14. °  sé- 
culo, as  ruas  estavam  entulhadas.  Em  1348  fez-se 
uma  lei.  para  restabelecer  a  antiga  policia,  e  em 
1388  pnzeram-se  grandes  pcuas  aos  contraventores 
delia.  Então  os  habitantes  da  cidade  se  dividiram 
em  cmmun.T;.  para  iissoldadar  gente  que  tirasse  as 
immundicies.  Todavia  os  nobres  nào  fizeram  caso  da 
lei,  do  que  se  originou  que  as  praçasque  havia  dian 
le  dos  seus  palácios  ficaram  sendo  uma  espécie  de 
monturos.  Uma  lei  postei  ior  obrigou  lodos,  sem  ex- 
cepção, a  cumprir  cooi  este  dever  publico;  mas,  por 
6m,  o  go\erno  adoptou  u  único  meio  eíDcaz  de  con- 
lervar  a  limpeza,  fazendo  disso  uma  empresa  nacio- 
nal :  contraetiiu,  portanto,  com  uma  companhia  que 
»e  encarregou  dcssn  mister,  por  certa  quantia,  que 
a  principio  foi  de  70:000  libras  lornesas  por  anno. 

Sauval,  na  sua  historia  de  Paris,  refere  uma  cir- 
cumstancií.  que  occorreii  nesta  cidade,  muito  antes 
dos  acunleiimeiítos  de  que  lemos  faltado,  que  mostra 
conjuMctamenIe  o  desaceio  d.is  luas  aaquellc  tempo, 
e  o  poderi'1  dos  eeclesiasticos.  PassauOo  eireiPhilip- 
pe,  acavallo,  pela  rua  de  S.  Gervásio  a  dois  dUu- 
lubro  de  1181,  uma  porta  atravessou  por  entre  as 
pernas  do  cavallo.  l'--l<>  tropeçar,  e  eirci  caiu  com 
tanta  violeniia.  que  morreu  no  outro  dia.  Em  con- 
sequência ■  deste  lastimoso  siiccesbo,  saiu  uma  ordem 
para  se  não  consentir  que  andassem  pelas  ruas  ma- 
nadas de  porcos:  mas  a  isto  se  oppoz  o  abbade  de  S. 
Anlái;.  argiincnlando  que  e.-a  perder  o  respeito,  de- 
vido ao  seu  saneio  patriartha,  o  impedir  que  os  por- 
cos do  mosteiro  gozassem  da  prerogaliva  de  passea- 
rem por  onde  mais  conveniente  lhes  parecesse.  Islo 
fei  com  que  se  concedesse  au  clero  um  privilegio  ex- 
clusivo para  que  ás  suas  manadas  de  porcos  fosse  li- 
cito fossarem  pelos  monturos  da  cidade,  sem  coima, 
uma  vez  q.i«'  ca  ia  membro  daquella  respeitável  fa- 
mília t^ouxes^e  uma  campainha  ao  pescoço. 

fim  varias  outras  cidades  da  Europa,  como  se  viu 
que  era  quasi  iinpo«sivel  obrigar  os  moradores  alim- 
par cada  quiil  a  sua  testeira,  esse  trabalhoso  encar- 
go se  laiiçiu  sobre  os  honibros  daquella  genlcquese 
tinha  por  de  mais  baixa  esphera:  numas  partes  eram 
a  ISSO  obrigados  os  siirradores;  noutras  os  ajudantes 
do  algiz;  e  em  muilas,  este  mister  se  ajunclava  aos 
muitos  outros  vexame»,  que  com  mão  larga  se  faziam 
aos  judeus.  Porém  o  modo  de  f.izer  limpar  as  ruas, 
•alvei  mais  extravagante,  foi  o  que  se  adoptou  cm 
Berliii.  em  1671,  orde.iandj-se  que  todo  e  qualquer 
camponez,  que  trouxesse  géneros  ou  borlaliçasa  pra- 
ça, devia  sair  da  cidade  com  um  cest'>  as  costas  cheio 
de  iminnndicies 

O  gradual  augmealo  du  uso  de  calçar  as  ruas  das 
cidade»  populosas,  em  tempos  modernos,  é  tão  garal- 
mente  sabido,  que  não  carece  de  ser  historiado. 

QvKM   sr  deixa   cvdher  em  um  accesso  de  cólera,  su- 
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jeita-se  a  que  todo»  o  Tejam  atraret  de  um  micrct- 
copio. — Lavaltr. 

A  PKIOt  BSTBáOA  BO  hundo. 


As  hu.itamuàs   chamadas  Hjmalaias  são  as  mais  al- 
tas do  globo:  jazem  na  extremidade  das  elevadas  pla- 
nícies  ou  steppes   da  Tartaria  :  a  sua  extensão,  deí- 
de  as   fontes  do  Ganges  alé  ás  de  Bramaputra,  é  de 
1 :40O  milhas  :  as  cordilheiras  agrestes  que  as  coroam 
lêem  de  largura  50  a  (iO  milhas,    e  cstendem-se  des- 
de a  Pérsia  até  a  China;  os  seus  picos  mais  elevados 
excedem  em  altura  o  dobro  do»  pontos  mais  altos  uo» 
Alpes.  Apesar  de  tão  desconfurmes  e  iolractaveis.  ha 
uma  passagem  dos  sertões  da  Ásia  para  aChinaatra- 
vez  deslas  montanhas;  mas  é  essa  a  estrada  maii  tra- 
balhosa que  se  conhece  no  mundo.  Alé  Sutije,  perlo 
de  Wangton,  o  caminho  atravez  das  serras  uada  tem 
grandexente  notável;  mas  nesie  ponto  já  para  seguir 
avante  é  necessário  que  os  passageiros  subam  por  es- 
cadas de  corda.  O  caminho,  d'ahi  por  diante,  endi- 
reita  ao  norte,  e  vae  subindo  até  a  altura  de  11:000 
I  pés.  .Neves  eternas  cobrem  as  regiões  maisalUsdes- 
j  ta  vasta  cordilheira  de  montanhas.  De  tempos  a  lem- 
I  pos  porções  desconformes  daquelles  alcantis  desabam 
j  com  horrível  ruido  na  profundeza  dos  abysmos,  arras- 
tando comsigo  quantos  rochedos  encontram.  Quando 
se  chega  a  altura  de  15:000  pés.  já  cusU  a  respirar: 
sente-se  grande  cançaço,  vertigens,  c  sede  insaciável. 
É  impossível  descrever  as  sensações  que  produz  a  ex- 
trema rarefacção  doar:  parece  que   u  alento  acaba  a 
todos  os   momentos  :   a  respiração  se  accelera  de  um 
modo  penosíssimo,  e  a  elasticidade  da  pellediminue. 
j  O  ponto  mais  alio  da  passagem  e  de  16:500  pés  aci- 
I  ma  do   nivel  do  mar,  e  as  montanhas  que  lhe  ficam 
sobranceiras  teem  18:500  pes.  Conforme  se  vae  che- 
I  gando  á    fronteira  da  China,  o  território  muda  pou- 
'  CO  a   pouco  de  aspecto  :  alé  Ladak  apparece  alguma 
^  vegetação   entesada;  mas  o  viajante  caminha  sempre 
I  por   entre   rochedos,   de  que  se  desarreigam  pedaços 
'  que   lhe   põem   a  vida  em  risco,  e  elle  não  faz  senão 
íubir   e  descer,    ora  tremendo  de  frio,  ora  abafando 
de  calor.  Muitas  vezes  vè-se  na  necessidade  de  subir 
{  por   frágeis  escadas,  pendurado  por  horrendos  abys- 
I  mos,   ou  a   passar   torrintes  agarrando-sc  a  troncos 
!  de  arvores,  que  balouçam  ;i  m?r  .  do  vento. 

O  Dakbeil. 

I  Qt.vNDo  um  be.^llino  corre  risco  de  se.-  privado  da  li- 
j  herdade,    rouba<1o,    oh  é  ameaç.-.do  de  morte  por  al- 
I  gum    inimigo,  e  chega  a  poder   tocar  em  qualquer 
parte  do  corpo  de  oulro  araLe  di  iribu  inimiga,  ou 
em   algum   objecto   animado  que  esteja  em  contacto 
j  com   elle,  ou,  em  fim,  ao  menos  a  cuspir-lhe  na  ca- 
I  ra,   dizendo    .\na  UaLheil-ak   (ponho-me  debaixo  da 
I  tua  protecção)  este  protector  forçado  deve  infallivel- 
.  mente  defende-lo    e  fazer  com  que  seja  poslo  em  li- 
',  herdade.    Quando  um  árabe  está  prisioneiro,  os  seus 
I  parentes   e  amigos   recorrem   a   tola   a  casta  de  ar- 
;  tificios  para  o  libertar.  È  este  um  costume consagra- 
'  do,  a  que  se  chama  dakhfH.  .Muitas  vezes  um  desses 
parentes  se  disfarça  em  mendigo,  iniroduz-se  por  es- 
I  te   meio  no  campo  inimigo,  aproxima-se  do  logar. 
,  onde  elle  esta  deitado,  e  mette-lhe  na  boca,  oa  ata- 
I  Ibe  ao  pé  a  ponta  de  un.  iiovello,  que  desenrola  pon- 
to a   pouco,  e  vae  meller  nas  mãos  do  beduíno  que 
dorme  na  lenda  mais  próxima.- acorda-o  então,  edix- 
I  lhe:  aOlha  p.ira  mim  :  —nome  de  Deus  le  rogo.  qur 
Vomes  isto  debaixo  da  tua  pro'ec  ^io.»  O  heduino,  qur 
logo  p-rcfbc  este»  palavris.  ergue-»e,  vae  atrazdo  &o. 
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chega  á  tenda  do  prisioneiro,  acorda  o  seu  rabat  ou 
senhor,  mostra-lhe  o  fio,  e  declara-Ihe  que  o  toma 
caplivo  por  seu  dakheil.  No  inesaio  instante  este  é 
solto  das  prisões,  tractado  como  amigo,  e  da-se-Ihe 
licença  de  voltar  para  a  sua  tribu. 


O  PANORAMA. 


o  CiÇADOa    FEBOZ. 

( Tradusido  do  alemão  de  Burger. 

Sua  buzina  tocara 

O  conde,  altivo  senhor  : 
«De  pé,  de  cavallo,  alerta!  » 
Disse  : — e  monta  o  corredor. 

O  nobre  animal  relincha  : 

Pula  e  parte — e  a  turba  apoz  ; 
Ei-los  vão!  — Quem  era  o  conde? 
Era  o  caçador  feroz. 

Por  estevaes  e  por  çarças, 
Por  campinas  cultivadas. 
Voam  rápidos — ressoam 
Motejos,  gritos,  risadas. 

O  sol  que  vinha  rompendo 
Em  luz  as  veigas  banhava 
E  do  zimbório  do  templo 
O  ianternim  scintillava. 

I'<»wi,  tlão  ! — convocando  á  missa 
Tangia  o  sagrado  sino 
E  involto  no  som  dos  órgãos 
Do  coro  se  ouvia  o  hymno. 

Duas  sendas  lá  se  cruzam; 
E  a  turba  chegara  lá  : 
Da  direita  um  cavalleiro, 
E  outro  da  esquerda  está. 

Nédio  ginete,  qual  neve 
Alvo,  guiava  o  primeiro  : 
O  segundo  a  rédea  solta 
Esporeava  um  fouveiro, 

Quem  laes  cavalleiros  eram 
Creio  certo  adivinha-lo: 
Bem  que  ainda  cem  certesa 
Não  me  atreva  a  declara-lo. 

Da  direita  ao  cavalleiro 
Fulgia  o  rosto  formoso  ; 
Porém  no  olhar  do  da  esquerda 
Fulgor  havia  horroroso. 

(I   Bem  vindos  sois,  cavalleiros. 
'        Bem  vindos  á  montaria  ! 

Qual  prazer,  no  ceu,  na  terra 
Ao  nosso  se  igualaria  !  » 

Assim  disse  o  conde — e  rija 
Palmada  na  coxa  deu, 
,\lirando  pelos  ares 
A  grande  altura  o  chapéu. 

II  O  som  da  tua  buzina  — 
Tornou  logo  o  da  direita  — 
Nem  aos  cânticos  do  coro 
Nem  do  sino  ao  som  se  agoita.  « 

«  Ruim  caçada  te  espera — 
Atraz  te  cumpre  voltar: 


Contra  ti  a  ira  celeste 
Não  queiras  desafiar.» 

«    Nobre  conde  monteae — 
Prestes  o  outro  atalhou  — 
Que  importa  a  bulha  do  côru 
E  se  o  sino  badalou?» 

Deixae  ao  povo  o  seu  medo  : 
Que  para  a  relê  foi  feito: 
Não  são  palavras  sandias 
Das  que  merecem  respeito. 

«   Ah,  bem  dicto  ! — oh  tu  da  esquerda 
Um  heroe  és  quanto  a  mim 
Só  padrenossos  empecem 
A  algum  caçador  ruim  ! 

«Que  tem  missas,  que  tem  resa.s 
Com  o  caçar? — diz,  sandeu  ! 
Se  medo  queres  metter-me 
Falhou  o  calculo  teu.» 

Disse  o  conde.  — Avante  correm  : 
Vão  por  campinas  e  outeiros 
Sempre  da  direita  e  esquerda 
Estão  os  diiis  cavalleiros. 

Eis  lá  em  distancia  um  cervo 
Branco  transpõem  a  assomada, 
Tendo  de  pontas  galhosas 
A  erguida  fronte  adornada. 

Então  o  conde  a  buzina 
Com  mais  alento  assoprou 
E  tudo,  a  pé,  a  cavallo,  • 

Com  mais  rapidez  voou. 

Ora  dos  que  por  diante. 
Ora  dos  que  de  traz  vão. 
Um  ou  outro  arrebentado 
Fica  no  meio  do  chão. 

E  o  cende:  —  «caem? — No  inferno 
Baquear  podesseis  vós  ! — 
Os  que  desalentam  fiquem: 
Sem  elles  bem  vamos  nós.» 

N'uma  seara,  guarida 
O  pobre  cervo  buscou  ; 
Então  o  dono  do  campa 
Triste  ao  conde  se  chegou' 

rfMeu  bom  senhor,  clamou  elle, 
Compaixão,  meu  bom  senhor  I 
Ah  poupae  mesquinhos  fructos 
De  um  abundante  suor  » 

Da  direita  o  cavalleiro 
O  conde  amoeslou  então: 
Cortezes  eram  seus  dictos, 
Corttzes  e  de  razão. 

Mas  o  da  esquerda  atiçandu-o 

A'  maldade  perpetrar, 
Despresou  o  da  direita 
Para  o  da  esquerda  o  enredar. 

((Fora  cão! — ao  camponez 
Grita  o  conde  esbravejando — 
Quando  não,  com  mil  diabos. 
Soltar-le  a  matilha  mando.» 


iA'lcrta,  sócios!— o  açoute 
Pelas  orelhas  che(çae-lhe; 
E  que  sou  fiel  ás  juras 
Dessa  maneira  provae-lbe. 
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o  pegureiro  por  icrra 

Cac,  eai  seu  saní.'ue  banhado, 
E  sanguento  o  gadu  liça 
Todo  alli  atassalhado. 


71 


llicto  e  feito. — O  conde  salta 
Por  cima  os  valles  fronteiros 
E  atraz  delle  cstrepitando 
Homens,  cavallos,  balsciros. 


O  tropel  com  grila  horrenda 
Pisa  c  destroe  a  seara;  — 
Que  ninguém  do  lavrador 
Dorido  choro  escutara. 

Pelo  estridor  acossado — 
Que  j.i  bem  perlo  o  sentia  — 
O  cervo  os  cruéis  intentos, 
Veloz  fugindo,  ílludia. 

Atravez  de  montes,  valles. 
Perseguido  e  niio  tomado. 
.Manhoso  se  foi  metter 
Entre  um  rebanho  de  gado. 

Entrando  do  campo  ao  bosque, 
.Saindo  du  bosque  ao  claru, 
Seguiram-no  os  cães,  e  em  brcíe 
Lhe  acharam  da  pista  o  faro. 

Cheio  de  angustia  u  pastor. 
Por  seu  rebanho  temendo. 
Por  terra  se  arremessou 
Aos  pés  do  conde  tremendo. 

a   Deixae  meu  pobre  rebanh». 
Sonhor  tende  dó  de  mi  : 
De  muitas  tristes  viuvas 
O  gado  relouça  aqui. 

Cada  qual  das  pobrezinhas 
Tem  das  rezes  uma  só  : 
Eis  toda  a  sua  riquesa  : 
Senhor,  tende  delias  dó." 

Da  direita  o  cavalleiro 
O  conde  amoestou  então: 
Cortezes  eram  seus  dictos, 
Cortezcs  >•  de  razão. 

Mas  a  maldade  <àt>  condw 

Sempre  atiçaxa  o  da  esquerda. 
E  do  bom  rindo  do  aviso 
Corria  á  ultima  perda. 

.<   Cão  !  —  a  mim  oppor-te  queres? 
As  contas  vou-tc  eu  fazer. 
Quem  me  dera  eutre  essas  vaccas 
Comligo  as  taes  velhas  ver.» 

«.  Que  seria  o  mais  suave 
Prazer  do  coração  meu 
Montear  vos  mesmo  ainda 
Pelas  caui[)iuas  du  ceu.» 

M  A'lerta,   sócios! — avante! 

Cães  ! — avança  !  esc  I  perdido  I" 
E  os  cães  no  mais  perto  que  acham 
Saltam  rom  fero  latido. 


A'  morte  escapou  .1  custn 
O  veado,  que  fugia 
Cada  vez  menos  ligeiro, 
N'uma  floresta  somliria 


Cuberto  de  escuma  e  sangue, 
Perdida  a  respiração. 
Do  bosque  em  meio  salvou-»e 
No  alvergue  de  um  ermitão. 

Segue-o  o  tropel  incansável — 
Estalla  o  açoute  incessante — 
Soam  buzinas — retinem 
Os  gritos  de==aboca!   ávante!  = 

O  solitário  piedoso 
Da  cabana  então  saiu 
E  ao  conde  com  brando  gesto 
Taes  palavras  dirigiu. 

«   Senhor,  deixa  teus  intentos. 
E  o  sacro  asylo  venera: 
A  creatura  ao  ceu  se  queixa 
Delle  teu  castigo  espera. 

Aos  bons  avisos,  oh  conde. 
Cede  pela  ultima  vez; 
Quando  não  na  perdição, 
Certo,  abysmado  te  vês.» 

Cuidadoso  o  da  dixeita 
Ao  conde  correu  então: 
Cortezes  eram  seus  diclos. 
Cortezes  e  de  razão. 

Mas  o  da  esquerda  atiçando 
Nelle  o  animo  damnadu. 
Do  bom  apesar  do  aviso. 
Ai!  do  mau  foi  cnganadu. 

«  Perdiçãol — Disso  me  rio  :  — 
Não  cuideis  que  eu  lenha  susln: 
No  terceiro  ceu  que  fora 
Me  escapara  o  cervo  a  custo. 

«   Que  me  imporia  a  ira  dirina? 
Vae-le  pregar  ao  dcscrlo  : 
Teus  sermões  a  montaria 
Não  farão  falhar,  por  certo.» 

Assim  disse  o  conde — o  açoute 
Sacode:  as  buzinas  suam. 
Cse  I — aboca! — Li!  de  diante 
Homem  e  cabana  Toam. 

Detraz  corcéis,  homens  fofrem:  — 
Sons  e  gritos  de  caçada 
ie  esvaecem  de  repente 
Da  morte  na  paz  gelaiia. 

Pávido  o  conde  olha  em  roda:- 
Toca  a  buzina — não  sua  . 
Grila — em  vão: — Dada»«Te:     nai-onie 
•Vibra:  mas  no  ar  não  toa. 
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Para  um  e  para  outro  lado 
O  seu  cavallo  esporea: — 
Nem  para  traz  voltar  pode. 
Nem  avante  se  menea. 


Então  escurece  emiorao: — 

Cada  vez  mais  se  ennegrece;  :  — 
Qual  sepulchro  Qca  ; — ao  longe 
Bramir  triste  o  mar  parece. 


Lá  irôa  voz  de  trovão! — 
Que  era  o  que  dizia  a  voz  ? 
Era  a  sentença  do  conde, 
Sentença  medonha  e  atroz. 

«  Génio  infernal,  atrevido 
Contra  Deus,  homens  e  feras  ! 
Das  creaturas  os  gemidos 
Ressoaram  nas  esphcras.» 

«  Tuas  maldades  e  insultos 
Alto  pedem  punição, 
Onde  da  vingança  o  facho 
Ondea  erguido  clarão.» 

«  Malvado,  fogel — que  os  monstrot 
Do  inferno  te  vão  seguir. 
Para  que  sejas  exemplo 
Aos  lyrannos  do  porvir.» 

Qual  d'aurora  boreal. 
Flavo  pallido  fulgor 
Tingiu  depois  na  Ooresta 
Das  folhas  a  verde  cor. 

Immovel,  pasmado,  mudo,  . 
Gélido  o  conde  ficou  ; 
Da  angustia  o  tremor  dos  ossos 
A'  medulla  lhe  chegou. 

Frio  susto  pela  frente 

Contra  elle  arroja  o  terror: 
Pelas  costas  o  persegue 
O  trovão  atroador. 

O  susto  o  gela — o  ceu  ruge— 
Da  terra  vae-se  elevando 
Negra  agigantada  mão — 
Ora  abrindo,  ora  fechando. 

Pelos  cabellos  da  fronte, 
Ai! — quer  o  conde  prender: 
Elle  atraz  o  rosto  volta — 
Nem  mais  o  pôde  volver. 

Em  roda  chaitimeja  a  terra 
Verde,  azul,  vermelho  fogo; 
Delle  ura  mar  rodea  o  conde — 
Surge  o  inferno  em  peso  logo. 

Lá  dos  abysmos  profundos 
Saem  mil  mastins  raivosos, 
Que  pelo  averno  açodados 
Se  tornam  mais  furiosos. 

Toma  alento  o  conde  e  foge  ; 
Por  montes,  por  campos  vae, 
Do  seio  arrancando  a  espaçoi 
Do  espanto  terrível  ai. 


Mas  por  todo  o  largo  mundo 
Atraz  delle  ruge  o  inferno — 
De  dia  do  orbe  no  centro: 
De  noite  no  ar  superno, 

Ficou-lhe  a  face  voltada. 

Por  mais  que  avante  corresse. 
Sem  que  dos  hórridos  monstros 
Os  olhos  tirar  podesse. 

Eis  como  a  caçada  foi 
Do  tropel  desenfreado, 
A  qual  até  nossos  dias 
Tão  constante  tem  passado. 

Que  muitas  vezes,  durante 
As  horas  da  noite  escura 
Ainda  ao  dissoluto  causa 
Do  medo  o  horror  e  amargura 

De  bastantes  caçadores 
Podia  a  boca  dize-lo, 
Se  muito  não  lhe  importasse 
Callado  comsigo  te-lo. 


Crescimento  das  plantas  e  flores. — As  plantas  cres- 
cem mais  de  noite,  e  em  tempo  nublado:  ao  meio- 
dia  não  teem  crescimento  nenhum.  Entre  a  madru- 
gada e  o  meio-dia,  e  entre  o  meio-dia  e  a  noile,  o 
crescimento  é  mui  diminuto.  As  Dores,  porém,  cres- 
cem mais  de  dia,  especialmente  com  a  luz  e  calor  do.» 
paizes  meridionaes.  Manual  do  Botânico. 


I  Receita  para  limpar  perfeitamente  os  mármores  e 
porcelanas.  —  Preparar-se-ha  um  banho  composto  de 
j  uma  parle  de  acido  nítrico  (agua  forte)  e  decíncoen- 
i  ta  partes  de  agua.  Se  o  objecto  fòr  pouco  voJumoso, 
bastará  melte-lo  no  banho,  c  quasí  no  mesmo  instan- 
te saítá  perfeitamente  limpo,  sem  que  seja  necessário 
senão  borrifa-io  com  agua  pura  e  fria,  e  pôl-o  ond« 
não  esteja  exposto  á  poeira.  Com  esta  receita  se  tem 
dado  o  seu  antigo  valora  obras  de  grandíssimo  custo. 


Pac  dos  velhacos. — Havia  antigamente  em  Lisboa 
uma  espécie  de  magistrado  de  policia,  a  quem  se  da- 
va tal  nome.  Era  o  mister  deste  magistrado  o  inda- 
gar dos  moços  vadios  que  havia  na  cidade,  ou  a  ella 
vinham  ter  de  outras  partes  do  reino,  aos  quaes  de- 
via prover  de  amos  ou  mestres  que  lhes  ensinassem 
officios.  A  mesma  casta  de  magistratura  existiu  na 
cidade  do  Porto,  como  se  vê  de  uma  provisão  real, 
existente  no  cartório  da  camará,  e  passada  no  anno 
de  1535.  Por  este  documento  consta  que  aquelle  car- 
go era  dado  a  um  cidadão  honrado,  que  por  este 
serviço  vencia  certo  ordenado,  ou  mantimento,  pago 
por  eirei. 

Desgraçado,  desgraçado  do  atheu !  Ralado  pela  fo- 
me e  pela  sede,  busca  alimento,  busca  o  leite  que 
ammamenta  todas  as  creaturas;  mas,  no  meio  do  te- 
nebroso vácuo,  aonde  se  atirou,  não  alcança,  nem 
comprime  senão  os  peitos  áridos  da  morte  !  —  La- 
mennais. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo. 
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PUBLICADO  TODOS  OS  SAHMDOS. 


(mahço  9,  18a». 


GUILHERME  TELL  SALVANDO  BAllMGARTNER. 


A>DA  Ião  vulgarisada  a  historia  de  Guilherme  Tell, 
que,  não  fazcudo  aqui  delia  particularisada  menção, 
fallaremos  só  de  um  dos  dotes  extraordinários  desle 
homem  celebre,  dote  que  deu  origem  a  varias  Ira- 
diçues  populares,  e  por  fim  ao  quadro,  cuja  copia 
apresentamos  no  principio  deste  artigo. — Tell  passa 
entre  os  suissos  por  ter  sido  um  dos  homens  mais  há- 
beis em  marear  uma  barca  nos  lagos  daquelle  paiz, 
assim  como  gosa  da  reputarão  de  ter  sido  um  dos 
melhores  frecheiros,  que  houve  na  Europa. 

ft  geralmente  sabido  que  Gessler,  homem  ferocís- 
simo, era  governador  da  Suissa  rm  nome  d'Alberto 
d'Austria  ;  que  o  malvado  tinha  mand3<lo  pôr  o  seu 
chapéu  iobre  um  pósle  no  meio  d  uma  praça  publi- 
ca, e  obrigava  todos  os  que  pi>r  alli  p.i-is.ivam  a  sau- 
dar este  emblema  da  autoridade  ducal ;  e  que  Gui- 
lherme Tell.  não  querendo  obedecer  a  rsla  ordem 
tjrannica,  íòra  mandado  carrofrxr  de  fi  rros  pelo  dés- 
pota. Neste  ponto  da  vida  d.i  liai  te  suisío  começa  o 
maravilhoso  a  a|ipartfccr,  e  a  coi>vcrler-se  a  história 
em  novclla.  Odelpg.idodoimper.TdorconilomnaGui- 
Ibermc  a  atirar  uma  frecha  a  uui  pomo,  posto  sobre 
a  cabeça  do  próprio  filho,  e  o  frecheiro  destraonen- 
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te  executa  o  mandado,  sem  que  a  pobre  creaoca  fos- 
se, nem  levemente,  offendida. 

Este  caso  é  hoje  lido  em  conta  de  fabula  por  es- 
criptores  graves  e  sisudos,  visto  neahuma  chronica 
ou  dociimrnto  coevo  fazer  delle  menção,  è  parecer, 
além  disso,  apenas  a  repelirão  de  um  conto  mais  an- 
tigo, que  se  diz  Miccedeu  em  Dinamarca. — Todavia 
um  livro,  que  appareceu  na  Suissa,  em  que  se  apura- 
va a  falsidade  desta  tradição  histórica,  foi  queimado 
pela  mão  do  carrasco,  em  o  cantão  de  Uri,  e  a  cus- 
to escapou  o  autor  de  lhe  surceder  o  mesmo;  tal  e 
o  perigo  de  se  affrontar  com  a  credulidade  e  pre- 
venção do  vulgo. 

Mas  ha  factos  na  historia  de  Tell,  que,  apesar  de 
extraordinários,  não  são  contestados.  Tal  é  o  seguin- 
te: tinha-se  feito  já  a  revolução  suissa,  e Tell  caíra 
nas  mãos  de  Gessler.  Receiando  este  que  os  revolto- 
sos tentassem  algum  commcttimcnto  dMniproviso  pa- 
ra libertar  o  seu  terrível  chefe,  resohou  maodal-o 
transportar  para  o  castello  fortificado  dcHusnacht. 
Este  prisioneiro  parecia-lhe  de  tanta  importância, 
que  de  ninguém  quiz  fiar  o  encargo  de  o  guardar ; 
—tinha  de  passar  um  lago,  eGestler  embarcou  cod 
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>e]le  az  mesma  barca :  mas,  apenas  chegados  á  altu- 
ra de  Gurtli ,  levantou-se  uma  horrenda  borrasca .  Os 
remeiros  desanimados  começarani  a' olániár  qVie  só 
Guilherme  Tell  os  podia  salvar  do  perigo,  e  Gessler 
se  viu  na  necessidade  de  mandar  desamarrar  o  pri- 
sioneiro, e  entregar  nássiias  m'a[os  a  canoa  dó  lente. 
Com  tanta  habilidade,  e  boa  fortuna,  mareou  Tell 
a  embarcação,  qae,  apesar  do  temporal,  pôdeappro- 
ximar-se  de  um  rochedo,  que  boja  para  o  lago,  fa- 
zendo em  cima  um  assento  plano  ;  e  aproveitando 
um  ensejo  favorável,  deu  um  largo  pulo  para  a  cos- 
ta, e  desappareceu  entre  os  alcantis. 

A  admiração  dos  suissos  por  Guilherme  Tell  fez 
com  que  alevantãssem  uma  capella  neste  sitio,  a  que 
ficaram  chamando  o  Salto  de  Tell,  e  todos  os  annos 
se  vêem  ir  alli  bom  numero  de  peregrinos  celebrar 
a  independência  do  seu  paiz,  e  cantar  a  gloria  do 
priacipal  libertador  da  Suissa. 

Já  antes  deste  successo,  segundo  se  conta,  Tell  ha- 
via dado  outra  prova  da  sua  audácia  em  contrastar 
com  as  procellas,  e  ao  mesmo  tempo  da  generosida- 
de do  seu  caracter. 

A.S  autoridades  austríacas,  que  governavam  a  Suis- 
sa, opprimiam  este  desgraçado  paiz  com  um  des- 
potismo tão  violento,  e  bárbaro,  que  a  mulher  de 
um  dos  três  conspiradores  de  Rutli  dizia  a  seu  ma- 
rido ;  «  Não  quero  mais  alimentar  filhos  que  venham 
a  ser  mendigos,  e  filhas  para  serem  deshonradas  pc 
estrangeiros :  Werner,  se  as  nossas  montanhas  já  não 
são  habitadas  por  homens,  mas  só  por  covardes, 
tira-me  a  vida.  »  Tendo  querido  um  dosagentes  im- 
periaes  attentar  contra  a  honra  da  mulher  d'um  ha- 
bitante do  cantão  de  Under.wald,  o  marido  irrita- 
do o  matou  com  um  golpe  de  machado.  Perseguido 
por  aig.uns  soldados,  chegou  á  beira  do  lago,  chama- 
do dos  quatro  Cantões,  justamente  no  momento  em 
que  uma  furiosa  tempestade  erguia  em  vagalhões  as 
aguas.  O  barqueiro,  medroso  por  causa  do  temporal 
e  por  causa  dos  soldados,  recusava  salvar  o  culpado 
da  V  iiidicta  imperial,  e  também expôr-se  aos  riscos  d« 
lago  revolto  pela  procella.  Baumgartner,  assim  se 
chamava  o  habitante  da  Underwald,  ia  cair  nas  mãos 
dos  seus  inimigos,  quando  por  acaso  alli  appareceu 
Guilherme  Téll.  Não  era  elle  homem  que  recuasse 
diante  de  estrangeiros  enraivecidos,  ou  de  tempesta- 
des furiosas,  e  tal  era  a  sua  força,  o  a  habilidade  que 
tinha  para  remar,  que,  apesar  das  sinistras  prophe- 
cias  dos  circumstantes,metteu-se  na  barca,  atraves- 
sou o  lago,  e  poz  a  salvo  o  fugitivo  na  margem  fron- 
teira. A  suá  mulher,  que  o  reprehendeu  depois  de 
assim  se  esquecer  delia,  e  de  seus  filhos,  respondeu 
o  intrépido  Tell.  Pelo  contrario ;  eu  pensava  em  vós 
e  nelles,  salvando  assim  um  pae  para  seus  filhos,  um 
marido  para  sua  mulher. 

Esta  anecdúía,  aproveilou-a  Sç}iiller  para  um  dos 
mais  .,  íectuoscs  episódios  do  formoso  drama,  inti- 
tulado Guilherme  Tell ;  e  ultimamente  Mr.  Lugar- 
don,  para  fazer  um  quadro^  ailusivo  a  ella,  que  da- 
mo^  .copiadt»  uá  gravura  que  piecede  este  artigo. 

■    ''k  ''    -'''^ 

Di  CaLTOBA  DAS   AMOKKIRAS. 

['  'it,'i  ,'■■■    ■ 

AsAjiúitpiKis  vegetam  escellentemenle  nas  eminên- 
cias útt  pabeços  descobertos  ao  Sul  e  ao  Leste,  ou 
nas  cimas  dos  outeiros  resguardados  das  nortadas 
í^or  uutros  outeiros  contíguos  mais  elevados  ;  em  tal 
exposição  gosam  sempre  da  influencia  do  sol ;  crescem 
e  manlém-se,  bem,  e  as  folhas  que  produzem  são  da 


te,  oa  quando  as  plantarem  em  vròlas  planícies,  em 
valtes,  em  terras  alagadiças,  ou  cmfim  juntoa  ribei- 
ras, lagos,  ou  costas  marítimas  :  nestas  exposições 
vegetam  mal,  e  as  folhas  são  poucas  e  ruins.  A  hu- 
nydade  da  atmosphera  perturba  n  transpiração  da 
arvore  ;  e  as  folhas  fazem-se  duras,  arperas  ao  lacte, 
e  de  sabor  insípido.  Nos  valles,  irio  sendo  eginrt  a 
acção  do  sol,  transtornam-se  as  funcções  da  regetá- 
ção  das  amoreiras.  A  evaporação  salina  do  OTar  al- 
tera por  tal  forma  o  gosto  e  substancia  da  folhagem 
que  os  bichos  não  lhe  pegam. 

As  terras  calcareas,  areentas  e  saibrentas  são  as 
mais  próprias  para  as  amoreiras ;  também  lhes  con- 
vém muito  os  terrenos  ásperos  e  glutinosos,  e  os  fer- 
ruginosos, mormente  sendo  combinados  com  um  ter- 
ço das  primeiras  terras  de  que  falíamos.  As  terras 
crassas,  e  argilosas  são-lhes  contrarias  ;  eosoloha- 
mido  e  pantanoso,  ainda  que  favoreça  a  vegetação, 
produz  tão  má  folhagem  que  faz  inchar  os  bichos, 
e  os  mata. 

As  sementes  devem  escolher-se  dos  fructos  que 
caem  de  maduros,  creados  em  uma  arvore  vigorosa, 
seccos  depois  á  sombra,  havendo  todo  o  cuidado  em 
os  preservar  da  humidade  e  dos  insectos.  O  melhor 
será  guardal-os,  depois  de  bem  seccos,  em  um  vaso 
tapado,  misturadoi  com  arêa  pura  e  muito  enxuta. 

A  época  própria  para  a  sementeira,  nos  paizes 
temperados,  é  o  mez  de  Junho.  Então  se  tiram  os 
fructos  mirrados  da  arêa  que  os  involve,  esfregam- 
se  entre  os  dedos  para  ficarem  sem  capa  alguma  ;  e 
antes  de  semear,  põe-se  a  grainha,  limpa,  de  molho 
por  dez  horas  ou  mais,  para  accelerar  a  germina- 
ção. Abre-se  uma,  fiequena  valia  de  dois,  a  dois  e 
meio  palmos  de  fundo,  da  largura  c  comprimento 
proporcional  á  sementeira  que  se  quer  fazer.  Entu- 
Iha-se  esta  valia  com  terra  própria  para  a  germina- 
ção, a  qual  é  inleiramento  difterente  da  terra  com- 
mum,  por  ser  uma  combinação  de  boa  terra  vege- 
tal, ou  húmus,  com  um  terço  de  estrnme.  Cheia  a 
cortadura,  arrasa-se  a  superfície  sem  a  bater,  incli- 
nando-a  a  Leste  ou  ao  Sul,  a  fim  do  ficar  mais  ex- 
posta á  influencia  solar;  neste  declive  fazem-se  re- 
gos parallelos,  na  distancia  pelo  menos  de  sete  pole- 
gadas, na  direcção  conveniente  ao  clima  e  ao  terri- 
tório :  nestes  de  três  em  Ires  pollegadas  se  abrem 
buracoj  de  poUegada  e  meia  d'allo,  em  cada  um  dos 
quaes  se  enterram  duas  grainhas  ou  sementes,  que 
se  cobrem  de  terra  sem  as  comprimir.  Por  este  fei- 
tio se  formam  os  viveiros,  que  se  regarão  cuidado- 
samente com  um  regador  de  chuva  miúda  pela  ma- 
nhã c  á  tarde  nos  três  primeiros  dias.  Quando  as 
plantas  nascerem,  rcgar-se-hão  com  agua  misturada 
com  uma  solução  de  estrume  bem  desfeito,  comum 
regadorde  bico,  e  com  toda  a  cautella  de  deitaragua 
nos  pés  sem  offender  as  folhas  tenras  ;  isto  uma  vez 
por  dia. 

Importa  guardar  das  trovoadas  e  do  granizo  os 
viveiros,  cobrindo-os  com  esteiras  ou  matto ;  e  res- 
guardal-os  dos  coelhos  e  outros  herbiveros  com  gra- 
des de  vime  bem  fixas  na  terra  :  não  menor  cuida- 
do deve  haver  em  os  mondar  das  hervas  assim  que 
brotam.  Com  estas  precauções  os  pés  novos  d'amo- 
reiras  prosperam  optimamente. 

Quando  se  verificar  que  a  compleição  das  plantas 
novas  permitte  a  transplantação,  escolhidas  as  per- 
feitas, se  poderão  mudar  para  o  logar  do  amoreiraí 
permanente,  cuja  terra  deve  estar  bem  preparada, 
ou  cavada  ou  lavrada. 

Gastar  tempo  e  palavras  em  descrever  minuciosa- 


qualidade  requerida  para  que  o  bicho  se  crie  prós  .       . 

perameule,  e  augmente  a  producção.  Não  acontece    mente  a  operação  da  transplantação,  da  abertura  de 

assim  quanda  as  arvores  estiverem  expostas  ao  Nor.  covas,  e  mais  amanhos,  é  uma  superfluidade :  estes 
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trabalhos  sú  os  faz  quem  os  viu  (uct,  e  se  habi- 
tVQU  a  elles;  isto  quanto  ás  diversas  circumstaucias 
^DC  oc*orrem  nestas  operações,  que  variam  segun- 
do as  localidades  e  accidentes  muitas  vezes  impre- 
vistos; porque  cm  quanto  au  trabalho  braçal,  todos 
sabem  cavar  uma  cova  ótc.  — Causa  tédio  o  ler  nos 
livros  dos  agrónomos  longas  descriprões  de  proces- 
sos communissimos,  e  que  n  final  nada  ensinam. 
Relativamente  ao  nosso  objecto  basta  ponderar,  que 
a  extirpação  das  plantas  novas  deve  ser  íeita  por  ei- 
cavação,  attcndendo  a  não  deteriorar  a  miiiima  raiz  ; 
que,  em  terreno  bom,  trinta  e  seis  amoreiras  devem 
occupar  um  quadrado  de  lii  pés;  que  nas  covas  se 
deve  lançar  um  terço  de  terra  vegetal  mistuiada  com 
a  que  se  lhes  tirou,  até  se  encherem  -jmplctamen- 
te,  ficando  sempre  a  terra  balofa,  e  orguendo-a  á  ro- 
da do  pé  disposta  conicameate  .como  quem  amon- 
toa milho;  que  as  regas  se  devem  fazer,  para  aju- 
dar a  vegetação,  simplesmente  pelos  pés  das  amo- 
reiras, c  qu3si  nada  pela  jrea  circjmvisinha  ;  que 
estas  regas  só  a  estação,  e  a  cccessidade  da  planta- 
ção as  gradua  ;  e  finalmente  que  a  monda  das  her- 
vas  parasitas  deve  ser  assidui  e  eflScaz.  Eis  em  S'im- 
ma  os  essenciaes  preceitos  deste  género  de  cultura 
em  seu  começo. 

As  amoreiras  nascem  todas  bravas;  estas  são,  em 
todo  o  caso,  as  melhores,  as  mais  vigorosas,  c  de 
mais  longa  duração.  Todavia  enxertam-se  ou  de  gar- 
fo, ou  de  escudo  :.mas  este  ultimo  methodo  é  o  mais 
feliz  e  profícuo.  As  enxertias  fazem-se  porque,  di- 
zem os  práticos,  as  folhas  da  brava  não  são  tão  nu- 
trientes, c  não  despegam  tão  bem  ao  colher,  preci- 
sando por  isso  muita  mais  gente  para  este  trabalho. 

As  amoreiras  transplantam-se  do  viveiro  aquando 
tcem  dois  annos;  pouco  depois  de  plantadas  arre- 
bentam cem  muitos  olhos  na  ponta  ,  em  tendo  meio 
palmo  as  arvores,  se  lhes  arrancam  os  olhos  supér- 
fluos, deixando  quatro  ou  cinco  cm  torno  da  ponta, 
distantes  uns  dos  outros,  continuando  a  expurgal-as 
dos  outros  que  sobrevierem  e  dos  ladrões,  que  re- 
bentarem do  pé.  A  terra  deve  agricultar-se,  e  pôde 
semear-se,  estrumando-a  ;  porém  os  cereacs  só  as 
não  damnificam,  sendo  cortados  em  verde.  As  legu- 
minosas podem  cultivar-se  não  as  aproximando 
muito  das  ar^ores  novas. 

A  amoreira  enxerta-se  quando  as  pernadas,  que 
SC  lhe  deixam,  tcem  agrossura  d'uma  bengala  or- 
dinária, c  pela  sua  vegetação  eapparencia  inculcam 
íobustez  ;  não  estando  vigorosa  deVedemorar-se  mais 
algum  anno  a  enxertia. 

Cortam-se  estas  arvores  qujindo  teera  os  seis  an- 
nos, deixando  só  as  quatro  pernadas,  e  estas  mes- 
mas na  distancia  de  3  ou  6  palmos  do  seu  nascimen- 
to, cuidando  em  que  o  corte  seja  nos  pontos  onde 
houíer  rebentões,  de  forma  que  não  fique  pau  em 
secco.  Os  cortes  é  ulil  fazerem-se  depois  de  colhida 
a  folha,  ou  no  momento  de  a  colher,  porque  se  apa- 
nha dos  ramos  no  chão.  Reprtem-se  estes  cortes  de 
três  em  Ires  annos,  sendo  só  pela  terça  parte  do  nu- 
mero dos  pés,  para  que  haja  sempre  i  ,'ha  nova,  e 
folha  velha.  Sem  estas  podas,  as  arvoras  envelhecem 
rapidamente,  e  o  musgo  as  consome  ;  com  ellas,  pro- 
duzem mais  folha,  e  mais  tenra  p«ia  os  bichos.  .\.lém 
disto,  logo  depois  da  colheita  das  follias.  se  devem 
podar  as  varas  muito  fracas  onde  estiverem  bastas, 
as  que  encruzam  e  roçam  nas  outras,  aparando  e  ali- 
zando  as  que  estiverem  quebradas,  e  limpando  to- 
das as  rabugens  interiores,  precaução  esta,  median- 
te a  qual  se  obtém  na  próxima  colheita  maior  co- 
pia de  folhas,  e  de  melhor  qualidade. 

Taes  são  em  compendio  os  preceitos  maisgcraes. 


que  extraímos  de  uma  obra  fraocesa  intitnlada  — 
L'arl  de  la  setifcro  —  pelo  doutor  Pitaro,  e  de  um 
livrinho  portuguez,  escripto  por  ub  agricultor  pra- 
tico na  matéria,  e  que  em  grande  paite  coincide 
com  a  doutrina  da  obra  franccza  :  por  isso  e  porque 
a  frase  de»le  opúsculo  é  cl«ra,  e  prupriapara  todas 
as  iutelli^eocias,  asteniámos  dar  aqui  o  seu  titulo, 
que  é  o  seguinte  :  ^=  Tratado  pratico  da  cultura  da* 
amoreiras  e  da  creação  dos  bichos  de  seda ;  por  Si- 
mão d'Oliveira  da  Costa  Almeida  Osório.  Lisboa. 
Imprensa  Nacional.  1824. 


O  suio  DO  Kbbmlui. 


O  siNodoKremlim  em  Moscowé  uma  das  maravilhas 
I  deste  género,  que  ha  no  mundo.  Foi  fundido  .^«an- 
,  no  de  17:}:i  por  ordem  da  imperatriz  Anna:  o  fun- 
I  didor  era  russo,  e  chamava-se  Miguel  Motorine.  Se- 
I  gundo  o  viajante  inglez  Clarke.  que  o  mediu,  esta 
i  grande  macbina  tem  de  altura  21  pés  e4  ^  pollega- 
I  das  :  dois  pés  acima  da  boca  a  sua  circumferencia  é 
de  67  pés  e  4  pollegadas ;  c  o  seu  diâmetro  de  21 
pés  e  6  pollegadas,  pouco  mais  ou  menos.  A  gros- 
sura, nu  sitio  cm  que  deve  bater  o  badalo,  e  de  ii 
pollegadas,  e  o  peso  total  do  sino  orça  por  400:000 
arráteis.  A  elegância  do  feitio;  o  estjlo  dos  baixos 
relevos, a  riquc/a  do  metal,  queé  um  composto  de  ou- 
ro, prata,  e  cobre,  fazem  com  que  cUeseja  um  mo- 
numento do  adiantamento  na  arte  da  fundição  a  que 
a  Rússia  tinha  chegado  na  época  em  que  foi  feito. 
Em  Julho  de  1836  se  levou  felizmente  a  cabo  a 
arriscada  empresa  de  erguer  ao  aV  esta  espantosa 
montanha  de  metal,  que  estivera 'até  então  meia  en- 
terrada no  chão,  dentro  do  palapío  do  Kremlim.  Fui 
encarregado  desta  empresa  um  celebre  engenheiro, 
chamado  .Mr.  de  Monferrand.  Como  o  sino  estava 
cm  uma  cova,  e  já  mettido  na  lorra  obra  de  trinta 
pés,  Ozeram-lhe  de  roda  grauJes  excavações.  Sobre 
estas  se  construiu  um  fortíssimo  e  alto  andaime,  pa- 
ra se  erguer  temporariamente  o  sino  a  conveniente 
altura. Construído  o  andaime,  as  autoridades  de  Mos- 
cow,  e  um  grande  numero  de  espectadores  se  reuni- 
ram, certo, dia  ás  5  horas  da  uianhl,  no  kremlim,  e 
feitas  preces  pelo  bom  successo  aa  tentativa,  a  ope- 
ração principiou  a  um  signal  dado  por  Mr.  de  .Mon- 
ferrand. Seiscentos  soldados  começaram  a  faier  gi- 
rar um  grande  numero  de  cabrestantes,  e  dentro 
em  breve  se  viu  subir  o  sino  até  ao  andaime,  gas- 
tando cm  chegar  á  conveniente  altura  42  minutos, 
durante  os  quaes  nenhuma  dc^raça  aconteceu.  Aca- 
bada a  primeira  operação,  seguiu-se  o  construir  uma 
plata-fórma  debaixo  do  sino  suspenso  :  esta  se  co- 
meçou c  acabou  no  espaço  de  oito  horas,  e  depois 
se  deixou  assentar  o  sino  sobre  ella.  No  dia  seguin- 
te collocaram-no  sobre  uma  desmedií'.-)  zorra,  e  por 
um  plano  inclinado  o  lev^iram  acima  do  pedestal  em 
que  devia  ficar. 

Esta  collossal  obra  da  arte,  apesar  de  sertão  ma- 
ravilhosa, não  passa  de  mera  curiosidade.  O  servir 
como  sino  é  impossível,  por  causa  de  uma  fractura 
de  quasi  sete  pés  dallo,  e  dois  de  largo,  que  tem  na 
boca,  onde  a  grussura  do  metal  é  de  23  pollegadas. 
\  causa  deita  grandíssima  falha,  não  está  ainda  a>e- 
riguada. 

A  VESPA    VENENOliA. 

Nas  Torríriaí  pría/nrfía  do  capitão  Skiuner  se  lêem 
as  seguintes  particularidades  sobr«  um  dos  mais  pe- 
çonhentos insectos  da  índia. 

Ê  este  uma   vespa  em  miuiatuia,  do  tamanho  de 
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uma  pequena  mosca,  e  cujos  queixos  formam  uma 
espécie  de  torquez,  com  que  faz  feridas  dolorosíssi- 
mas. Diante  deste  insecto  é  impossível  estar-se  que- 
do ;  é  necessário  bulir  coustanteineate'o  corpo.  Os 
montanhezes  do  Himalaya,  apenas  os  morde  a  tal 
íespa,  largam  o  trabalho,  pulam,  vollcam,  dançam 
como  doudos,  batem  com  as  mãos  por  toda  a  parte 


do  corpo,  e  feito  isto  por  alguns  momentos,  conti- 
nuam a  trabalhar,  até  que  venha  pical-os  outro  da- 
quelles  insectos,  e  os  obrigue  a  começar  de  novo  tão 
penoso  exercício.  A  ferreloada  dei^^aum  signal  ne- 
gro na  pelle  ;  o  o  corpo  dos  indics  anda  ás  vezes  tão 
coberto  destes  signaes,  que  apenas  se  lhe  conhecea 
côr  natural. 


A  SERRA  DO  SAL  EM  CARDONA. 


A  ciDiDE  de  Cardona,  na  Catalunha,  c  famosa  pela 
celebrada  mina  de  sal,  que  representa  esta  jravura, 
e  que  é  situada  junto  ao  rio  Cardonero,  que  rega  o 
valle  contíguo  á  mesma  mina.  A  montanha  é,  segun- 
do varias  explorações,  toda  uma  grande  mole  de  sal, 
e  tem  de  altura  quatrocentus  ou  quinhentos  pés  so- 
bre o  nível  do  rio,  estendendo-se  a  grande  distancia 
do  Oriente  para  o  Occidentc  ;  em  frente  do  rio  équa- 
si  perpendicular.  A  parte  donde  se  exlrahe  o  sal 
dista  obra  de  três  quartos  de  milha  da  Cidade,  e  es- 
tá n'um  pequeno  valle,  cerrado  d'um  lado  pelo  pín- 
caro que  occupa  o  castello  de  Cardona,  e  do  outro 
por  uma  meia  lua  que  formam  as  serras,  sítio  deno- 
minado el  bosqtte  dei  sal,  porque  antigamente  era 
uma  grande  matta  de  pinheiros;  e  agora  está  cheia 
de  vinhas,  que  prosperam  n'um  torrão  que  apenas 
iem  dois  palmos  de  terra  vegetal,  que  cobre  o  sal, 
de  que  toda  a  serrania  é  formada. 

O  sal  em  bruto,  extraído  da  mina,  é  de  varias  cô- 
«■es,  porém  depois  de  moído  fica  d'uma  alvura  bel- 
íissima.  Eíporta-se  d'allí  em  cavalgaduras  para  os 
portos  de  Barcelona  e  Tarragona,  ainda  que  os  ca- 
minhos são  escabrosíssimos,  porque  não  ha  uma  es- 
trada regular  ;  obstaculocste  que,  junto  ás  desegual- 
dades  do  chão,  diminue  consideravelmente  um  com- 
mercio  que  podia  ser  muito  lucrativo,  se  o  governo 
tiespanhol  o  protegesse,  e  facilitasse  as  communica- 


ções  mediante  bons  caminhos  públicos ;  porque  as 
minas  são  inesgotáveis,  e  todo  o  território  em  três 
milhas,  e  mais,  de  circuito,  é  da  mesma  natureza. 
A  que  a  lualmcnte  se  explora  pertence  á  casn  dos 
Duques  de  Medina  Caeli,  que  por  isso  pagam  ao  es- 
tado um  forte  imposto. 

Nada  é  comparavcrá  vísia  da  montanha  de  sal, 
ao  nascer  do  sol,  porque  alem  dos  seus  contornos, 
parece  da  margem  contraria  do  rio  uma  serra  de  pe- 
dras preciosas,  rcllectindo  esplendidamente  todas 
as  bríllianles  cores,  que  produzem  os  raios  do  sol 
atravez  do  prisma.  O  erudito  conde  de  La  Borde  fal- 
ia desta  scena  com  entbusiasmo,  como  pode  ver  o  cu- 
rioso no  Itineraire  descriplif  de  1'Espagne. 


O  Microscópio. 


É  o  MICROSCÓPIO  um  instrumento  pptico,  por  meio 
do  qual  se  patenteara  a  nossos  olhos  innumeraveis 
multidões  de  creaturas  viventes,  cada  uma  com  sua 
organisação,  tão  perfeita  c  acabada,  que,  se  a  exa- 
míi:armos,  nos  parece  inexplicável  o  como  seja  tão 
ténue,  e  ao  mesmo  tempo  complicadíssima,  aponto 
de  exceder  a  nossa  comprehensão. 

Crê-se  que  o  microscópio  foi  inventado  pelos  an- 
nos  de  1621 ,  mas  por  quem,  é  o  que  se  não  sabe  ao 
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certo,  poslo  qae  o  inreiíto  ralgarmente  se  attribaa 
«  um  hollaadez,  chamado  Drebell.  A  hisloria  des- 
te inslrumealo,  comu  a  das  narões  e  artes,  teve  os 
fleus  períodos  de  esplendor  ;  depois  passaram-se  ou- 
tros, em  que  nelle  se  não  fizeram  aperreiroaofeatot 
nenhuns  de  valia,  até  que  circumslancias  favoráveis 

—  o  descobrimento  de  algum  objecto  novo,  ou  al- 
gum melhoramento  nos  instrumentos  de  observação 

—  despertaram  a  attenção  dos  curiosos,  e  os  anima- 
ram a  faierem  novas  indagações.  Foi  então  que  o  in- 
vento do  microscópio  se  aproveitou,  eo  meio  que  el- 
le  offerecia  para  as  observações  foi  empregado  por 
homens  de  grandissima  capacidade  scientitjca,  que 
enriqueceram  quasi  tudos  os  ramos  da  historia  natu- 
ral com  os  descobrimentos  que  fizeram  com  elle.  E 
na  verdade,  a  custo  se  achará  na  natureza  um  objec- 
to de  tão  pouca  monta,  que  não  tenha  alguma  cou- 
sa que  convide  a  examma-lo,  c  nenhum  haverá,  que, 
sendo  devidamente  examinado,  não  pague  largamen- 
te o  trabalho  do  exame. 

Serve  o  microscópio  para  ver  os  abjectos  minutís- 
simos, que  tomam  apparentemente  grande  vulto,  por 
via  deste  instrumento,  que  faz  avisinhar  muito  mais 
dos  olhos  a  imagem  do  objecto.  O  microscópio  pode 
fazer-nos  enxergar  animalculus  do  cumprimento  da 
decima  milessima  parte  de  uma  pollegada  ;  e  se  es- 
seSfinsectosiuhos  tiverem  de  altura  metade  do  com- 
primento, e  outra  metade  de  largara,  uma  pollega- 
da cubica  poderá  conter,  por  conseguinte,  quatro  mi- 
lhões de  milhões  delles !  Ha  varias  espécies  deste 
instrumento,  que  variam  na  sua  estructura,  segun- 
do a  forma  que  cada  pbysico  lhe  quer  dar;  mas,  as 
differenças  importantes  são  sú  três,  a  saber  ;  os  sin- 
gelos, os  rcfractivos  compostos,  e  os  de  rcQccção, 
cujas  diversas  coaslruccues  variam  essencialmente. 

Das  granadas,  rubius,  saphiras,  e  diamantes  se  fa- 
iem as  melhores  lentes  para  os  micrescopios  singel- 
los.  Com  um  bom  microscópio  se  descobrem  glóbulos 
no  sangue,  cujas  funcçõessão  importantes,  uchymo, 
o  chylo,  a  lympha,  o  leite,  o  pus  ácc.  Também  este 
instrumento  mostra  glóbulos  activos  nos  órgãos  dos 
^egetaes.  A  animação  ou  existência  vital  parece  co- 
meçar cm  um  desses  glóbulos,  chamado  monaslermo, 
ponto  transparente,  que  se  descobreco  Ji  o  microscó- 
pio, e  que  pertence  á  classe  dos  animaes  infusorios. 


CbDEZAS  00  PAGAMSKO  INDIO. 

Um  membro  Ja  sociedade  das  missões  britannicas  re- 
fere os  seguintes  factos  que  assevera  ter  presenciado 
i  entrada  de  um  templo  indio  nas  cercanias  de  Ma- 
drasta. 

A  multidão  tinha-se  reunido  durante  a  noite.  O 
primeiro  objecto  que  pela  manhã  moveu  a  attenção 
íoi  uma  velha,  deitada  de  costas  no  chão,  com  a  ca- 
ra pintada  de  branco,  e  exposta  aos  raios  do  sol.  Ao 
pé  delia,  estava,  também  deitado,  um  homem  robus- 
to, em  cima  de  um  feixe  de  cardos  e  espinhos,  in- 
Tocaodo  os  deuses.  Adiante  viam-se  seis  creanças 
que  pareciam  adorar  outro  homem  :  cantavam  accor- 
demeute,  e  meneavam  com  graça  os  bracinhos.  Pa- 
ra outra  parte  certa  mãe  expunha  ao  sol  seu  filho,  cu- 
jos olhos  tinham  sido  arrancados  ;  pouco  mais  longe, 
outra  creança  jazia  também  no  chão,  com  os  olhos 
íóra  das  orbitas,  e  com  os  membros  desconjuntados  : 
Outra  estava  sobre  uma  cama  de  espinhos;  outra, 
que  teria  seis  annos,  estava  dobrada  pelas  costas  pa- 
ra traz,  de  modo  que  ajuntava  os  pés  com  a  cabeça  ; 
outras  tinham  os  ossos  esmigalhados;  outras  cami- 
nhavam por  cima  de  estrepes  agudíssimos ;  outras, 


emCn,  expostas  naas  aos  raios  ijosol,  gritavam  re- 
volvendo-se  cm  terra,  banhadai  em  suor.  Bm  sitio 
mais  próximo  dos  idolos  do  pagode,  ria-se  um  ho- 
mem, cujos  braços  lhe  tinham  sido  recalcados  des- 
de a  meninice  para  debaixo  da  pelle  das  costas,  de 
maneira  que  parecia  não  os  ter  :  outro,  com  um  ca- 
nivete na  mão,  o  corpo  cheio  de  sangue,  e  os  cabei- 
los  empastados  de  lodo,  dava  golpes  continoos  no  ros- 
to. Tal  era  o  bello  ideal  do  culto  de  Vichníi  ede  Si- 
va,  que  se  apresentou  aos  olhos  do  nosso  missionário  - 
—  The  Missionary  Rrgister. 


Os   KltGHIZ. 

Os  KiRGHiz  constituem  umas  poucas  de  tribos  er- 
rantes, que  vagueiam  no  meio  dos  íírppM,  ou  planí- 
cies incultas,  que  jazem  desde  o  mar  Caspio  e  lago 
de  Arai  até  os  confins  da  Sibéria  moscovita,  e  Hce^e 
as  cercanias  da  cidade  russa  de  Oremburg,  situada 
perto  dos  montes  Urais,  até  as  fronteiras  da  Tarta- 
ria  china  ;  vastíssimos  descampados  de  quasi  30:000 
léguas  quadradas,  onde  só  se  encontram  serpentes 
brancas,  onagros,  e  cavallos  bravos. 

Formam  os  kirghiz,  ou  kaisaks,  trcs  grandes  di- 
visões, chamadas  kordas,  que  unidas  montam  a  dois 
contos  e  quinhentos  mil  indivíduos,  todos  com  fei- 
ções europeas,  mas  tirando  a  amarellos,  com  os  na- 
rizes achatados,  olhos  pequenos,  e  fallando  um  dia- 
lecto turco. 

Mergulhados  na  barbaria  mais  completa,  gosam 
também  da  mais  absoluta  liberdade,  de  que  se  str- 
Visui  só  para  fazerem  mal,  rejeitando  com  desdém  tu- 
do o  que  tende  a  cívilisa-los,  ou  a  abrandar-Ihes  o 
génio  violento,  feroz,  e  desconfiado.  Ladrões  por  of- 
Gcio,  vivem  de  roubar,  e  só  tecm  por  lei  a  cruesa. 
Entre  elles  nenhum  modo  de  governo  ha,  nem  cabe- 
ça algum  reconhecem;  porque  os  kans  ou  snitões 
teem  auctoridade  apenas  nominal  :  a  anarchíaca  sua 
permanente  situação,  e  a  sua  regra  de  vida  o  satis- 
fazer todos  os  apetites  mais  hediondos.  Ignoram,  ou 
despresam  as  artes,  sem  exceptuar  a  agricultura  :  al- 
guns, porém,  costumam  caçar  com  águias  amansa- 
das, como  na  edade  media  se  caçava  com  falcões.  En- 
tregues, ordinariamente,  a  ignóbil  madraçaria,  dei- 
tados nas  suas  lendas,  de  verão  porque  faz  muito  ca- 
lor, d'inverno  porque  neva  ao  redor  delles,  não  saem 
da  inacção,  salvo,  quando  teem  os  mantimentos  gas- 
tos, para  buscar  outros;  semelhantes  ao  tigre  que 
mettido  nas  brenhas  profuadas,  só  delias  s,ic  para 
fazer  matança.  .Neste  repouso  do  crime,  o  kirghiz  se 
entrega  á  luxuria,  com  desenfreado  ardor.  Cansado 
de  dissoluções,  precisa,  para  se  entreter,  de  contos 
maravilhosos,  de  noticias  verdadeiras  ou  falsas  :  não 
dá  hospitalidade  aos  estranhos,  senão  com  a  condi- 
ção de  lhe  contarem  alguma  historia  divertida  :  por 
estranho,  entende-se  algum  kirghiz  peregrino,  por- 
que o  kirghiz  só  aos  seus  oITerece  abrigo. 

Melancholico  e  carregado  o  kirghiz  gosta  da  soli- 
dão, e  cncerra-se  muitas  vezes,  só  com  assuascon- 
/;ubinas.  Extremamente  crédulo,  é  ao  mesmo  tempo 
pérfido  em  grau  subido .  por.  sso  não  ha  que  fiar 
nas  suas  promessas,  e  nenhuma  trégua  ou  tratado  se 
pode  fazer  com  este  povo,  talvez  o  mais  vicioso  e  bra- 
vio do  mundo  antigo. 

Sujeito  a  poucas  necessidades,  sem  luxo  domesti- 
co, excepto  em  cavallos.  o  kirghiz  não  deixa  por  isso 
de  ser  sordidamente  avaro,  c  insaciavelmente  cubi- 
coso,  de  maneira  que  ás  vezes  se  arriiam  horríveis  bri- 
gas sobre  a  repartição  do  mais  nr.jento  farrapo  ;  por- 
que depois  do  sacco  de  uma  caravana,  distribue-se 
a  presa,  equebram-seosob'^ectos  mais  pequenos,  pa- 


t78 


O  PANORAMA. 


ra  cada  salteador  ter  o  seu  quinhio :  um  relógio,  por 
exemplo,  é  feito  em  pedaços,  levando  este  uma  roda, 
aquelle  uma  mola  ;  e  ainda  em  cada  tenda,  se  divi- 
dem estes  fragmentos  entre  os  amigos  e  parentes  do 
ladrão  que  já  rhi  estão  á  espera  dellf . 

A  ousadia  do  kirghiz  é  a  dos  co\ardes  :  saltea,  e 
rouba  ou  mata  de  improviso.  Em  sabendo  que  uma 
caravana  se  approxima,  monta  a  cavallo,  com  o  al- 
fange em  punho,  e  o  laço  corrente,  para  o  atirar  aos 
passageiros,  do  mesmo  modo  que  o  fazem  os  ameri- 
canos do  sul  para  apanharem  os  touros,  ou  os  cavai- 
los  bravos.  O  seu  priraeiro  embate  é  impetuoso  e 
terrível;  roas  se  lhe  resistem,  assusta-se  e  foge  como 
um  relâmpago.  Espanta-o  uma  espingarda,  e  o  trom 
de  uma  peça  o  aterra.  Não  peleja  senão  escaramu- 
çando,  ou  de  embuscada  ;  nunca  em  campanha  ra- 
sa :  é  por  isso,  que  se  não  atreve  a  commetter  as  cara- 
vanas russas  que  atravessam  para  a  banda  de  Bukha- 
ra,  acompanhadas  de  bom  troço  de  soldados. 

Se  os  kirghiz  não  fossem  sobre  modo  cubiçosos, 
n»o  haveria  salvação  para  os  estrangeiros  que  lhes 
caíssem  nas  mãos  :  é  á  sua  sede  insaciável  de  lucro, 
que  estes  devem  o  não  serem  mettidos  á  espada.  Fi- 
cam captivos,  são  depois  vendidos  aos  Bukharios,  co- 
mo resgate  de  outras  mercadorias.  Para  avaliar  a 
cruesa  de  um  kirghiz  cumpre  ve-lo  aceso  em  vingan- 
ça contra  algum  de  seus  próprios  naturaes:  dilace- 
ra-o,  da-lhe  tratos,  e  qucima-o,  depois  de  lavadas 
as  mãos  no  sangue  delle,  que  também  bebe  :  só  lhe 
falta  come-lo  a  bocados. 

Perguntando-se  a  um  kirghiz  de  que  religião  é, 
responde:  «não  sei  disso.  »  Templos,  não  os  ha  en- 
tre elles ;  macaqueam  os  ritos  mahometanos  só  no 
que  teem  mau  ;  e  disso  se  aproveitam  para  roubar  os 
fafirs  e  os  guebros.  Referem  algumas  rezas  do  Alco- 
rão, e  dirigem -nas  a  vários  Ídolos  ;  miscellanea,  em 
verdade,  extravagante,  mas  no  meio  da  qual  ha,  ao 
menos,  uma  idéa  consoladora  :  crêem  que  as  almas 
dos  mortos  vão  morar  nas  estrellas,  onde  cada  um 
é  festejado  ou  atormentado  pelos  bons.  ou  maus  gé- 
nios, segundo  as  boas  ou  más  obras  que  fez. 

Os  kirghiz  teem  grande  afferro  aos  seus  areentos 
descampados.  Se  os  arrancam  d'alli,  o  que  succede, 
quand  j,  aprisionados  pelos  russos,  os  levam  para 
Oremburg  ou  para  Astrakhan,  nada  lhes  pôde  ris- 
car da  lembrança  o  seu  paiz  :  e  se  algum  chegaaeva- 
dir-se,  e  voltar  a  elle,  apenas  passa  a  fronteira,  en- 
levado de  gosto,  cobre  de  beijos  e  rega  de  lagrimas 
a  terra  das  suas  hordas.  Assim,  em  toda  a  parte,  o 
amor  do  solo  natal  eslá  gravado  em  todos  os  cora- 
ções, e  quanto  mais  bárbaro  é  o  homem,  mais  pa- 
rece que  o  sente. 

Tão  supersticioso  como  feroz  o  kirghiz  crê  nos  fei- 
ticeiros :  verdade  é,  qae  estes  lhe  promellem  muito 
que  roubar,  e  muitas  mulheres  bonitas,  que  são  os 
dois  objectos  que  elle  mais  deseja.  Pôde  ter  quantas 
mulheres  quizer  e  para  isso  são  escusadas  as  cercmo- 
nias  malrimoiiiaes.  Aos  Calmucos  seus  visinhos,  vão 
03  kirghiz  roíili"-  «  consortes,  porque  conservam 
mais  tempo  o  vi  .>  da  mocidade,  e  são  mais  tratá- 
veis que  as  do  .-      miiz. 

Toda\  ia,  as  muaicres  kirghiz  são  melhores  que  os 
homens;  e  parece  que  estes  monstros  bipeit.s  fize- 
ranj  monopólio  de  todos  os  vicius,  não  deixando  |.. 
ro  o  outro  sexo,  senão  algumas  virtudes.  Com  eflei 
to,  as  mulheres  são  compassivas,  boas  mães,  e  (ieis 
esposas  :  encarregadas  dos  cuidados  domésticos,  pre- 
param a  comida,  fazem  os  vestuários,  ordenham  as 
éguas,  scllam  oscavallos.  e  até  acompanham,  ás  ve- 
zes, os  maridos  em  correrias  longínquas.  Se  elles  ca- 
plivam  alguém,  é  a  ellas  que  os  prisioneiros  devem 


quasi  sempre  a  vida,  e  sempre  alivios  na  captivida<> 
de.  Cada  uma  tem  sua  tenda  apartada,  onde  alter> 
nativamente  as  vae  visitar  o  marido ;  e  ha  alguns 
kirghiz  que  teem  duzentas  mulheres.  Em  pontos  de 
ciúme  são  estes  barbarasferocissimos :  se  alguém  ou- 
sasse lançar  um  volver  de  olhos  a  qualquer  destas 
esposas,  o  marido  rasgaria  as  entranhas  ao  desgra- 
çado. Este  ciúme  vem  de  orgulho,  e  não  do  amor- 
por  que  as  pobres  mulheres,  apesar  da  afTeição  que 
tem  a  spus  cruéis  senhores,  são  frequentes  vezes  mal- 
tratadas por  elles,  sem  piedade. 

Uma  só  ha  que  não  estqa  sujeita  á  raiva  do  ma- 
rido :  é  a  que  tem  a  dignidade  de  principal  esposai, 
e  a  denominação  de  baibicha  ou  mulher  ricai  por- 
que trouxe  rico  dote.  O  seu  esposo  legitimo  pódedar- 
lhe  ordens,  mas  nZo  bater-lhe,  e  ainda  menos  mata- 
la  :  a  esta  é  até  permittido  o  divorcio,  se  elle  atra- 
ia mal,  ou  despresa  :  neste  caso  torna  para  os  ^eus 
parentes,  e,  se  lhe  parece,  casa  com  outco,  quemais 
lhe  agrade.  "    1  ■ 

Pelo  que  respeita  ás  demais  concubinas,  o  kirghi£ 
tem  nellas  aucturidade  absoluta,  e  direito  ^e  vidae 
de  morte:  selheapraz,  o  tyranno  pode  com  um  g«l- 
pe  de  cimitarra  decepar  uma  cabeça  formosa,  cujo 
sangue  fica  não  vingado.  Para  dizer  tudo  em  breves 
palavras  :  o  destino  destas  mesquinhas  nreaturas  é  m 
servidão  mais  horrorosa  :  toda  a  sua  inveja  é  ^  si> 
tuação  da  baibicha,  ou  sultana  livre,  a  quem  ellas 
teem  obrigação  de  obedecer  humildemente.    : 


Tropas  dá  companhia  das  índias. 

A  companhia  ingleza  das  índias  apresenta  ainda, 
apesar  da  reforma  que  experimentou  nos  seus  pri- 
vilégios, em  1833,  o  espectáculo  de  uma  sociedade 
de  negociantes  revestida  do  poder  supremo,  não  em 
uma  feitoria  ou  cidade,  mas  em  um  vastíssimo  im- 
pério, como  é  o  dos  inglezes  na  índia.  Para  susten- 
tar este  poder,  porventura  algum  dia  contra  a  mãe 
pátria,  e  hoje  contra  os  reis  da  Ásia,  tem  a  compa- 
nhia a  seu  soldo  um  exercito,  mui  superior  aos  das 
potencias  de  segunda  ordem  na  Euroqa:  o  estado 
deste  exercito,  e  a  despeza  que  fazia,  segundo  a  es- 
tatística, de  1830,  a  mais  recente  que  pudemos  ob- 
ter era 
Engenheiros  europeus 

e  indiatccox.  Homens.  Despega. 

Ofíiciaes  e  soldados 1.084  Lib.  83:873. 

Anilharia  europea  a  cavallo     2:560         199:141. 

«         a  pé  .  .  .     7:469        2&2;34,3. 

«  indiaiica  a  cavallo     1:062  74:279. 

«  «  a  pé  .  .  .     6:294         100:740. 

Cavallaria  europ  n  (de  linha)     2:377         172:,588. 

«  in. II, .Liça  regular  12:248         718:833. 
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«        não  pertencente  ao 

exercito  inglez.     3:634         122:400. 
«  indiatica  regular  124:391     3:103:353. 
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ou  noventa  e  nove  milhões  c  quinhentos  mil  cruzados. 
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I  O  e)i|>Ulo  Slipp^fWvlf  e  u«  dos  piloio<,  o  ra«- 
I  lh«r,  partiram  t-m  i  jaaio  se  fatiaa  eíle?  arranjoi, 
OTUfr*  esteve,  por  uns  poaeot  de  dias,  toldado  e  e,  com  umi  aiçnlh»  de  marear,  om  bom  teleicopio, 
homido;  e  nóscontinaámbs  nosso  caminho, 'atrarez  e  providas  d'ali;um  mantimento,  Toram  adiante  ob- 
dos  gelos  soltos,  que  cobriam  já  toda  asoperfioiedo  servar  que  caminho  nos  convinha  tomar.  Voltaram 
mar.  «Ita  noite,  e  por  elles  soubemos  que  a  aiçua  naveça- 

A  10  d'Agosto  tomámos  a  altura,  e  achámos  que  rei,  que  descubriram  mais  perto,  era  a  dez  léguas 
distávamos  apenas  alg^umas  l«goas  da  ponta  dmís  se-  para  Oeste  :  disseram-nos  tambcm,  que  tinham  en- 
ptentrional  de  SpiUberg ;  mas  tão  gtosso  era  o  ne-  contrado  muitos  pinheiros,  uns  arrojados  para  cima 
voeiro,  que  não  a  podemos  ver.  Ao  passo  que  nos'  do  gelo  pela  violência  dos  ventos,  outros  lluclnando 
íamos  approximando  delta,  o  gelo  se  apertava  mais  nos  lagos  que  havia  pela  extensão  ilaquellas  campi- 
á  roda  de  nós.  Esperávamos  que  o  vento  Sueste  nos  nas  congeladas  ;  e  accresccntaram,  que  lhes  parecia 
abrisse  uma  passagem,  mas  ventou  daquella  banda  i  que,  se  chefiássemos  a  põr  os  bateis  a  nado,  nos  se- 
dnrante  24  horas,  e  nem  por  isso  ficou  o  mar  mais    ria  facílimo  alcançar  as  costas  de  Spitzberg,   e  até 


navegável.  Vinha  este  vento  acompanhado  dechdva 
e  neve,  e  como  era  ponteiro,  dificultava  muito  a 
mareação  do  navio. 

No  dia  12,  estando  o  tempo  sereno,  e  ennevoado, 
percebemos  que  com  a  fluctuacão  do  gelo  descaiamos 
para  a  banda  de  Leste:  á  volta  da  meia-noite,  o  tem- 
po aclarou,  e  •  capitão  SIapperwacV  nos  avisou  de 
que  estávamos  entre  as  sete  ilhas. 

Mandámos  alguns  homens  por  cima  do  gèlo  até  a 
ilha  mais  septentrional.  para  verem  se  dos  seus  pro- 
montórios se  descubria  alguma  cousa.  Voltaram  d 
noite,  depois  de  uma  penosa  marcha,  e  disseram-nos 
Qae  nada  se  enxergava  senãu  um  vasto  continente  de 
gelo,  que  se  entendia  sem  limites,  e  sem  esteiro  ne- 
nhum pelo  meio.  A  idéa  de  termos  de  passar  o  in- 
verno nestes  sítios  nos  pareceu  mais  cruel  do  que  a 
morte:  resolvemo-nos,  portanto,  embora  a  empresa 
fosse  desarrazoada,  a  empregar  todas  as  nossas  for- 
ças reunidas  em  abrir  caminho  por  entre  o  gelo  que 
nos  rodeava,  e  principiava  a  apertar-nos. 

A  primeira  cousb  cm  que  cuidámos  foi  em  abrir, 
como  já  fizéramos,  uma  caldeira,  em  que  o  navio 
podesse  estar  seguro  algum  tempo  ;  depois  pozemo- 
nos  a  trabalhar  na  abertura  de  um  canal  pelo  gelo 
íóra,  até  u  mar  alto. 

Toda  a  marinhagem  trabalhava  com  incrivel  fer- 
vor; mas,  depois  determos  cortado  pedaços  de  gelo 
deoito  a  quinze  pollegadas  degrossura,  encontrámos 
outros  que  tinham  muitas  braças  de  alto,  e  que  ne- 
nhumas forças  hnmanas  seriam  capazes  de  separar. 
Perdendo  então  todas  as  esperanças  de  bom  êxito  nes- 
ta empresa,  abandonamo-la  para  pormos  por  obra 
outro  projecto,  que,  sem  dar  menos  trabalho,  pro- 
mettia,  ao  menos,  melhor  resultado. 

Tomou-se  unanimemente  a  resolução  de  não  pas- 
sar o  inverno  nestas  paragens.  O  nosso  projecto  con- 
sistia em  cubrir  com  pannos  leves  esbateis,  e  leva- 
los  por  cima  do  gelo,  até  acharmos  logar  accommo- 
dado  para  os  pôr  a  nado.  Feito  isto,  esperávamos, 
2jndaBdo-nos  das  vellas  e  dos  remos,  poder  chegar  á 
enseada  mais  septentrional  de  Spitzberg,  a  tempo  de 
arranjar  passagem  a  bordo  de  algum  baleeiro. 

No  outro  dia  o  vento  saltou  a  Nor-Nordeste  :  fa- 
zia um  frio  insupportavel.  Arreámos  os  bateis  para 
o  gelo,  e  forramo-los  por  dentro  de, baetas,  com  que 
nos  resguardássemos  do  frio,  no  caso  de  05  podermos 
pôr  a  nado. 

Gastou-se  o  dia  todo  em  cozer  uma  graade  porção 
de  peixe  para  a  viagem  ;  repartimos  pelos  marinhei- 
ros saccos  em  que  haviam  de  levar  pão,  e  a  outra 
matalotagem  mais  necessária,  ecomqueelles  podes- 
sem,  porque  os  bateis  estavam  ]á  cheios  com  bebidas 
espirituosas  e  outras  provisiJes.  Pareceu-nos  que  ca- 
da homem  podia  levar  pão  para  vinte  e  cinco  dias. 
Sobre  o  trenó,  que  havia  de  ser  puxado  pelos  cães, 
pozeram-se  mais  alguns  mantimentos  e  os  instrumen- 
tos mathematicos. 


tornar  a  voltar  para  o  navio,  se  já  fossem  idos  todos 
os  baleeiros;  que  poderíamos  transportar  para  a  nos- 
sa antiga  habitação  uma  porção  de  mantimentos,  bas- 
tante para  alli  passarmos  o  inverno. 

Fomos  todos  desta  opinião,  e  no  outro  dia  ás  6  ho- 
ras da  manhã  partimos,  ficando  quatro  homens  no 
navio,  cora  Douglas;  porque  elles  qnizeram  antes  cor- 
rer o  risco  de  se  deixarem  alli  ficar,  do  que  expõr-se 
aos  trabalhos  e  perigos  da  nossa  arriscadíssima  em- 
presa, obrigando-se  a  irem  buscar-nos  a  Spitzberg, 
no  caso  de  poder  o  navio  romper  por  entre  o  gelo. 

Separámo-nos.  emfira:  parte  dos  marinheiros  pu- 
xavam pelos  bateis,  parte  er:;purr.iva-os  pela  banda 
de  traz  ;  outros  iam  adiante  desimpedindo  o  Cami- 
nho, como  gastadores  Jaquelle  exercito. 

O  trenó  corria  com  grande  ligeireza,  mas  vimo- 
nos  obrigados  a  sopear  os  cães,  porque  nós  iamos 
muito  de  vagar.  Podia-nos  ser  de  grande  proveito 
para  transpoitar  do  navio  para  os  bateis  as  cousas 
que  houvéssemos  de  carecer,  se  alcançássemos  che- 
gar ao  mar  alto.  Não  ousávamos,  todavia,  lisongear- 
nos  de  levar  a  cabo  a  empreza,  não  tendo  podido 
vencer  em  seis  horas  mais  de  uma  milha.  A  esta  dis- 
tancia parámos  para  jantar,  e  porqucjá  não  nos  po- 
díamos ter  de  cançados. 

Accendemos  lume  sobre  o  gelo.  com  os  pedaços  de 
madeira  que  tínhamos  apanhado  pelo  caminho,  e  tra- 
távamos de  cozer  algumas  postas  de  carne  de  urso, 
e  de  peixe,  quando  lí\emos  o  gosto  de  ver  chegar  os 
três  homens  que  tinham  ficado  a  bordo  com  Douglas, 
que  nos  traziam  da  parte  delle  carne  cozida  e  caldo 
quente.  Este  alimento,  acompanhado  com  um  copo 
de  aguardente,  nos  reanimou  as  forras. 

Obra  de  cinco  horas  depois  do  meio  dia,  estando 
ainda  eomnosco  os  três  homens,  que  vieram  de  bor- 
do, ouvimos  o  conductor,  que  ia  já  adiante,  do  tre- 
nó, disparar  a  espingarda:  voltei  para  lá  o  óculo,  e 
vi  claramente  que  a  nossa  jornada  estava  a  acabar  : 
o  gelo  tinha-se  quebrado  a  distancia  de  meia  milha, 
e  formara  uma  espécie  de  caldeira  muito  larga,  em 
que  se  precipitaram  os  cães,  que  iam  atrellados.  e 
o  conductor  só  podéra  salvar  o  trenó  cortando  os  ti- 
rantes, e  sacrificando  os  pobres  animaes,  que  se  af- 
fogaram,  sem  lhes  podermos  valer. 

Esta  catastrophe  consternou  todos,  e  mais  ater- 
rados ficámos  quando  sentimos  bulir  o  gelo  debai\o 
dos  pés.  Concluímos  deste  phenumenoquetoda  aquel- 
la  mole  de  guio  estava  a  nado.  Douglas,  quede  bor- 
do observara  esta  mudança,  disparou  também  uma 
espingarda  para  nos  dar  aviso. 

Percebemos  que  o  gèio  derivava  para  a  banda  de 
Oeste.  Tendo  atirado  para  dentro  dos  baleis  os  ca- 
bos que  nos  serviam  para  os  puxar,  deixámos  nellei 
uns  poucos  de  marinheiros  que  bastassem  para  os 
marear,  em  o  gelo  se  quebrando,  tendo  por  impos- 
sível arrasta-los  outra  vez  para  bordo  do  navio:  já 
não  era  pouco  ter  salvado  o  trer.ô,  onde  estavam  os 
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instrumentos  malhematicos;  porque  se  tivessem  ido 
para  o  fundo  com  os  cães,  ter-nos-ia,  talvez,  sido 


impossível  sair  destas  regiões  da  morte 

Brevemente  chegámos  de  volta  ao  navio,  que  ja 
achámos  flucluando  em  uma  caldeira,  que  se  abrira 
á  roda  ''elle.  Se  Douglas  não  tivesse  ficado  a  bordo, 
Bão  poderíamos  chegar  lá  senão  a  nado,  empresa  por 
certo  arriscadissima  em  agua  Ião  tria. 

O  gelo  continuava  a  derivar  para  a  banda  d'Oes- 
te,  e  a  todos  os  instantes  nos  víamos  em  risco  de  ser 
despedaçados  peloencontro  des  lados  oppostos  do  ca- 
nal por  onde  vogávamos.  Já  tínhamos  andado  obra 
de  duas  milhas,  e  os  marinheiros  estavam  meios  mor- 
tos de  cansaço;  tinham  trabalhado  como  cavallos  du 
ranle  vinte  é  quatro  horas,  e  ainda  lhes  era  necessá- 
rio servirem-se  de  croques,  e  paus  ferrados  para  af- 
íastarem  o  gelo,  e  obstarem  a  que  o  navio  fosse  sub- 
mergido. Ainda  bem  não  estávamos  salvos  de  um  pe- 
rigo já  outro  nos  ameaçava  de  inevitável  ruína.  Nes- 
ta situação  nenhum  soccorro  podíamos  dar  aos  ba- 
teis que"tin*ham  ficado  sobre  o  gelo. 
.  Mas  o  Todo-Poderoso,  cada  vez  que  perdíamos  as 
esperanças  de  nos  salvar  por  nossas  próprias  mãos, 
parecia  olhar  para  nós  com  olhos  de  piedade,  e  aju- 
dar-nos  com  seu  divino  soccorro.  Mudou  o  vento,  e 
no  mesmo  inslanle  o  gelo  começou  a  estourar  por  lo- 
dos os  lados  com  um  ruído  espantoso,  e  de  maior 
estampido  que  o  de  trovões. 

Vimos  enlão  este  immenso  continente  degelo,  cu- 
jos limites  não  alcançávamos,  dividir-se  em  uma  tal 
multidão  de  fragmentos,  que  cubriam  o  Oceano  pa- 
ra todos  os  lados,  formando  montes  e  valles,  ^aria- 
dissimos,  tanto  na  forma  como  no  tamanho. 

Este  venturoso  successo  reanimou  a  esperança  em 
todos  os  corações,  eenchendo-nos  de  novo  vigor,  nos 
varreu  do  espirito  a  idéa  de  que  precisávamos  ite  re- 
pouso. Mellemos  panno  largo,  querendo  aproveiur- 
mo-nos  da  brisa  paia  abrir  caminho  pelos  esteiros 
que  começavam  a  formar-se,  e  a  separar  as  porções 
de  gelo  que  estavam  ainda  ligadas. 

Em  quanto  uma  parte  da  tripulação  trabalhava  em 
fazer  andar  o  navio,  a  outra,  que  tinha  ficado  a  bor- 
do dos  bateis,  fazia  diligencias  para  os  pôr  a  nado, 
o  que  não  era  fácil.  O  gelo,  posto  que  dividido  em 
milhões  de  pedaços,  formava  ainda  á  roda  dos  bateis 
uma  espécie  de  ilha,  na  qual  estavam  tão  encrava- 
dos, que  era  impossível  move-los.  Nós  estávamos  já 
affastados  delles  mais  de  quatro  milhas,  e  temíamos 
que  o  movimento  do  gelo  ainda  mais  nos  affastasse. 
Mandar-lhes  soccorro  porcim;.  di>|p,  era  cousa  im- 
possível ;  porque  ainda  que  não  rsiivesse  L;;m  que- 
brado para  os  bateis  poderem  nadar,  todavia  tam- 
bém não  tinha  consistência  bastante  para  se  poder 
andar  por  cima  delle.  ^ 

Trabalhando  nós,  comtudo,  por  soccorre  los,  vi- 
mos que,  emfim,  á  força  de  trabalho  estavam  salvos. 
Apenas  nos  tínhamos  podido  aproximar  delles  obra 
de  uma  milha,  quando  percebemos  que  estavam  a 
nado  cm  um  canal,  que  se  abrira  na  direcção  de  No- 
roeste: e  em  breve  os  \imos  ao  pé  de  nós.  Achando- 
nos,  finalmente,  outra  vez  junlos  lomnmus  a  re- 
solução de  não  tios  (ornarmos  a  separar,  sucredesse 
o  que  Siirceilessc. 

Refresrando  o  \i-!.io  di-,;,os-Suesle,  e  de  Lesle,  os 
gelos  se  separararnuiii  r.ipiM.i  inente  lomo  se  tinham 
amontoado  á  rod.ii  de  aiós;  quamlo  ventava  de  Oeste 
e  doN(ir.lc:  <)-qucé  prova  iileoiilestavel  de  que  exis- 
te da  banda; de  Leste  uma  terra,  que,  embaraçando 
o  f  urso  diis  gelos:  que  empurra  o  Oeste  e  o  Norte,  os 
aperta  uns  contra  OS  oulros,  e  forma  delles  um  corpo 
compacto. 


Pelo  contrario,  quando  o  vento  é  terrenho,  os  gê» 
los,  não  achando  resistência,  se  espalham  pelo  Ocea- 
no, onde  flactuam  em  pedaços,  até  serem  impelli» 
dos  de  novo  por  ventos  oppostos. 

A  15  de  Agosto  achámo-nos  no  meio  de  um  den~ 
so  nevoeiro,  e  sobrevindo  calmaria,  com  que  não  po« 
diamos  navegar,  dei  licença  aos  marinheiros  para  se 
irem  deitar  nas  suas  macas.  Fazia  então  muitíssimo 
frio,  e  caiam  torrentes  de  chuva,  o  que  demorava 
muito  a  nossa  navegação. 

Pela  volta  das  11  horas  saltou  do  Nordeste  uma 
brisa  forte,  extremamente  fria,  que  abriu  os  gelos 
do  lado  de  Noroeste:  fizemos  então  toda  a  diligencia 
para  vencer  caminho,  rompendo  por  entre elles  com 
tal  violência,  que  estávamos  continuamente  sentindo 
vergar  os  mastros  e  ranger  o  cavername.  Mas  não 
era  occasião  de  fazer  caso  de  bagatellas,  dependen- 
do a  nossa  vida  da  brevidade  com  que  chegássemos 
ao  mar  alto. 

Depois  de  algumas  horas  de  trajecto  perdemos  de 
vista  as  sete  ilhas,  e  pouco  depois,  com  grande  pra- 
zer, enxergámos  ao  longe  a  ilha  de  Spitzberg. 

Continuámos  a  viagem  atravez  dosgêlos,  ficando- 
nos  ao  Sul  o  promontório  de  Hacluit.  Pela  volta  das 
oito  horas  da  tarde  ouvimos  um  tiro  de  artilharia, 
que  nos  annuncíou,  pela  primeira  vez  depois  de  tan- 
tos mezes,  que  não  éramos  os  únicos  habitadores  do 
globo. 

Ko  dia  seguinte  pela  manhã  vimos  dois  baleeiros 
hoUandezes  para  a  banda  de  Sudoeste:  neste  mesmo 
dia,  achando-nos,  emfim,  livres  de  gelos,  mettemos 
panno  com  vento  de  feição,  e  endireitámos  com  a 
angra  de  Smearingburg.  Ás  duas  horas  da  tarde  tí- 
nhamos fundeado  na  bahia  do  Norte. 


Quando  chega  o  dia  do  desfavor,  apparece  no  priva- 
do, que  descaiu  da  graça,  um  não  sei  que  monstruo- 
so, e  o  homem  se  converte  em  demónio.  Ticíor  Hu- 
go. Prol.  de  Ruy  Blas. 


O  HOMEM  S  o  MUNDO. 


Os  PBiLOsoPHOs  antigos  chamaram  ào  homem  mun- 
do pequeno.  . . .  Não  é  o  homem  um  mundo  peque- 
no, que  está  dentro  do  mundo  grande  ;  mas  é  um 
mundo,  e  são  muitos  mundos  grandes,  que  estão 
dentro  do  pequeno.  Baste  por  prova  o  coração  huma- 
no, que  sendo  uma  pequena  parte  do  homem  excede 
na  capacidade  a  toda  a  grandeza  e  redondeza  do  mun- 
do. Pois  se  nenhum  homem  pôde  ser  capaz  de  gover- 
nar toda  esta  machina  do  mundo,  que  difficuldade 
será  haver  de  governar  tantos  homens,  cada  um  maior 
que  o  mesmo  mundo,  e  mais  difficultoso  de  tempe- 
rar que  todo  elle?  A  demonstração  é  manifesta.  Por- 
que nesta  machina  do  mundo,  entrando  também  nel- 
la  o  ceu,  as  estrellas  teem  seu  curso  ordenado,  que 
não  prevertem  jamais:  o  sol  tem  seus  limites  e  tró- 
picos, fora  dos  quaes  não  passa:  o  mar,  com  ser  um 
monstro  indómito  ,  em  chegando  ás  arêas,  pára:  as 
arvores,  onde  as  põem,  não  se  mudam  :  os  peixes 
conlentam-se  com  o  mar;  as  aves  com  o  ar;  os  outros 
animaes  com  a  terra.  Pelo  contrario  o  homem,  mons- 
tro ou  chimera  de  todos  os  elementos,  em  nenhum 
logar  pára,  com  nenhuma  fortuna  se  contenta,  ne- 
nhuma ambição,  nem  appetite  o  farta:  tudo  pertur- 
ba, tudo  preverte,  tudo  excede,  tudo  confunde,  e 
como  é  maior  que  o  mundo  não  cabe  nclle. — fieira. 
Sermões. 
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É  LoBETO  uma  riaad"  pequena,  situada  nos  Esta-  jiyusiu  uk  io.>c->. 

dos  Eieleàiastieos,  •.:.>  «lisiriclo  d?  Mari;a  JWucwia,    .Temperalura  média-Uasffiadrugadas  6f>"    (13'^  i{ 

jjbra  de  cin -o  ugiiaáVlístairte'a  esta,  e  apenas  a  urna  r  D.'  ás  horas  de  tnafor  calor 8tí     (24'). 

leeua  do  bi  I  A  i .inSco.  A  situação  de  Loreto  sobre 
uma  raiide  onàiiLíicia  offerece  á  vista  mni  formosa 
é  variaiii)  poisp  "'-i'  a  de  mar,  de  montanhas,  de  rios, 
e  ili'  planícies  :  comtudu  a  terra  em  si.  ainda  que  de 
moderna  fundação,  é  uc  mesquinha  apparencia,  e 
nunca  chegou  a  ser  populosa.  Os -nicos  edificios  no- 
táveis são  a  sé  e  uma  praça  quadrilonga  ;  notáveis 
ii'csta  cidade  porque  em  outra  qualquer  seriam  in>!Í- 
"'nificanles.  A  pruça  seria  bella  se  estivesse  ar;aba(la, 
porque  o  plano  era  formar  do, ^  arcadas,  umi  sobre 
outra,  nos  fes  lados,  occopando  a  calhedral  o  quar- 
to. A  egreja  é  vasta,  porém  construída  com  máu 
gosto  ;  e  por  isso  ii :io  é  provável  que  o  risco  e  a  exe- 
cução fossem  dos  famigerados  Éramanle  e  Miguel 
Angelo,  como  affij  mam  os  naturaes  da  cidade  :  é  da 
forma  d'uma  cruz  e  n  nave  d'estilo  góthico,  porém 
desfigurado,  sem  pompa  nem  singeleza.  Esle  tem- 
plo foi  mui  rico  pelo  Ihesouro  de  preciosidades  que 
os  devotos  da  Mãe  de  Deus,  sob  a  invocação  de  N. 
Senhora  do  Loreto,  ofTertarnm  em  divorsas  epochas, 
ou  em  cumprimento  de  votos,  ou  por  mero  fausto  : 
estas  jóias,  dadivas  de  príncipes,  e  de  outros  podero- 
sos, e  opulentos,  eram  guardadas  em  uma  casa  espe- 
cial, mui  bem  distribuída,  ondesc  pjostravam,  e  que 
por  essa  razão  era  denominada  o  ihesouro.  As  mais 
finas  pedrarias  o  ouro,  a  prata,  e  outros  metaes  abun- 
davam nestas  peças  variadíssimas,  que  umas  pelo 
summo  ^reço,  outras  pelo  primor  dos  lavores,  enle- 
vavam os  curiosos  que  as  examín.ivam  Porém,  no 
tem  o  da  revolução  franceza,  quando  os  republica- 
nos se  apossaram  la  cidade  em  17ít8,  metade  do  ihe- 
souro foi  consumida  em  manlè  los  durante  a  sua  es- 
tada, c  a  outra  melade,  e  porventura  a  mais  preciosa, 
trouxeram  comsigo  á  saída.  Verdadj  é  que  as  ima- 
gens da  Virgem,  de  praia,  e  a  do  Menino,  de  ouro, 
foram  restituidas,  eem  1802  trasladadas,  com  grande 
popipa,  para  a  sua  casa  de  Loreto  ;  porém,  muitas  al- 
faias ricas,  cimmensos  objectos  levaram  descaminho. 
De  então  para  cá  os  presentes  ofierecidos,  raros  em 
numero,  e  diminutos,   nem  de  longe  restabeleceram 


0.^  média  do  raez 7.5j   (li*;). 

Variação  média  diarna  21     (9,-). 

Maior  variação  diurna  30     (!?)•  a  24. 

Menor         »'  »         9      {  4  ).  a  20. 

Maior  fr.  57  (11")  a  24.->iaio,  cal.  y7  (2!)°)  a  2(5. 

Bíiromeíro.— Maior  altura  762,  (30,0  P)  a  23. 
Menor  »  7S7.3  (29  81)  a  14. 
Me.lía      »       759.0  (29,88)  — 

C/iums.  — Somente  a  3,  4,  e  5  houve  insignifi 
cantes  chuviscos,  apesar  de  soprarem  ventos  rijos  de 
N.  .  e  NO.  Na  totalidade  não  chegaram  a  1  m:' 
lím.°  (0,03  poli.")  o  que  corresponde  a  3.^  canadas 
por  braça  quadrada,  ou  um  oitavo  da  escassa  chuva 
que  costuma  cair  n'esle  mez  nos  annos ordinários. — 
Foi,  portanto,  extremamente  ardente  e  sccco,  con- 
taudo-se.no  sni  ! -curso  21  dias  de  calores  abrazado- 
r<"i.  durante  os  quaes  o  ihermomftro  se  elevou  de  90 
a  97°  nas  horas  quentes.  — Sopraram  ventos  rijos  de 
N.  a  NO.,  desde  2  até  7,  e  a  17,  23.  e  23.  » 

Tendo  tido  occasíão  de  fazir  algomas  observações 
cm  Cintra  com  o  intuito  de  obter  uma  ídéa  appro- 
xíma  la  da  diCferença  de  temperaturas  entre  os  dois 
sítios,  concluí  das  observações  comparadas  de  20días. 
que  a  díffcrcnça  média  nas  horas  de  maior  calor, 
chegou  a  10'  '('!■')  sendo  extremamente  avultada  a 
19  e  20  em  que  as  luas  temperaturas  differiram  21° 
{91).  O  thi-rmomeiro  atingiu  em  Lisboa  naquell'?s 
dois  dias  95°,  e  em  Cintra  não  passou  de  li",  para 
cujo  phenoraeno  coniríbuiram  sem  duvida  o  n  voei- 
ros  que  nas  manhãs  daquelles  mestnos  dias  coroa- 
ram o  alto  da  serra.  No  decurso  do  me?,  se  repeti- 
ram estes  mesmos  nevoeiros  em  dez  dias.  — E  lai  [r 
mais  notável  esta  dílTerença  de  temperaturas  nas  ho- 
ras q  nenles,  por  isso  mesmo  que  as  temperaturas  das 
madr  ugadas  pouco  differiran,  nos  dois  sílios,  no  de- 
curáb  dos  referidos  20  dias  — D(>ve-se  notar  que  es- 
tas observações  fora.n  feitas  no  exlincio  convento  da 
Trindade,  collocado  a  pequena  distancia  do  alto  de 
S.  Pedro,  e  no  mesmo  nível  ;  a  saber  na  altura  de 
138  braças  sobre  o  mar.  A  altura  abssluta  do  patec 


numero    e  diminutos,    nem  ac  longe  resiaueiecciauí    uo  u.avaa  :,uu.i,  ^  .i.... .  .^  ..-».-  "  —  ---■         r 

a  rinueza  do  antigo  Ihesouro.  O  mais  notável  consís-    que  dá  entrada   para  a  porta  da  egrcja  da  Pena  so 
.:..  .„  ,!..„„  ,.„..'.fo  .(•„..r«„nB„m  nnniifirp  offereceu.    bre  o  nível   do  mar,  é  de  230  braças,  e  a  da  praç 


tiu  em  duas  coroas  d'ouro  que  um  pontiOce  offereceu. 
Toda  a  fama  de  Loreto  pri'  edeu  de  uma  tradi- 
4,ão  popular,  que  affirma  ter  sido  tirada  ao  poder 
dos  turcos,  e  trasladada  em  uma  noite  pelos  anjos  a 
rasa,  em  que  a  Virgem  Maria  habitou  em  Nazareth, 
para  as  costas  de  Dalmácia,  e  d'alli,  por  causa  do 
pouco  fervor  e  devoção  do  povo,  para  as  costas  fron- 
teiras da  Itália,  e,local,  onde  á  roda  do  monumento 
milagroso  se  foi  povoando  a  cidade,  hoje  denomina- 
da de  Loreto.  A  origem  d'este  nome  vem  (dizem)  de 
uma  senhora  chamada  Laurelta,  em  cujas  terras  os 
anjos  depozeram  a  santa  casa.  Tal  é  em  summa  a 
tradição  cujo  exame  deixamos  aos  críticos  e  sabedo- 
res da  historia  ecclcsiaslica. 

Em  tempos  mais  antigos  era  prodigiosa  a  afluên- 
cia dos  'peregrinos,  que  annualmente  visitavam  a 
santa  casa  .  que  está  collocada  na  sé  ,  debaixo  da 
cúpula,  e  é  lageada  de  paredes  de  fino  mármore,  de 
bellissimos  relevos,  que  representam  os  mysterios 
da  Santa  Virgem.  No  século  presente  a  romagem 
está  consideravelmente  atenuada  em  numero  e  ri- 
queza dos  romeiros,  que  dantes  concorriam  de  todas 
as  parles,  por  tal  forma,  que  a  cidade  de  Loreto  foi 
appellidada  por  alguns=a  Meca  da  Itália.  = 


bre  o  nível  do  mar,  é  de  230  braças,  e  a  da  praça 
da  villa  de  Cintra  100  braças.  — A  altura  do  anti- 
go observatório  do  castello  de  Lisboa  é  de  46  braças 
sobre  o  Tejo.  —  A  posição  da  Trindade  não  só  pela 
sua  maior  altura  sobre  o  nível  do  mar,  mas  tambena 
pela  configuração  do  terreno  aberto  ao  N.  ,  e  fecha- 
do pelos  dois  quadrantes  do  SE.  e  SO.  ,  é  por  isso 
mais  fresca  comparada  á  da  villa ;  porém  a  diíTerCn- 
ça  relativa  de  suas  temperaturas  não  pôde  ser  avul- 
tada. Esto  pequeno  numero  de  observações  que  ten- 
ciono continuar,  parece  confirmar  a  anti^ta  reputa- 
ção de  que  goza  aquelle  ameno  sitiír,  por  sua  notá- 
vel frescura  na  estação  dos  calores,  o  que  é  devidi- 
não  só  á  situação  topográfica  da  serra,  que  recebia 
em  primeira  mão  os  vapores  aquosos  do  Oceano,  mas 
lambem  ao  frondoso  arvoredo  de  que  se  acha  ador- 
nadaf  o  qual  absorve  e  conserva  a  humidade  trans- 
miltída  pelos  ventos  mareiros,  c  que  as  f.iluras  ob- 
servações sobre  as  respectivas  quantidades  de  chuva, 
que  cae  nos  dois  sítios,  mui  provavelmente  confir- 
marão. Oxalá  que  o  genío  malfawjo  e  destruidor 
dos  artoredos  não  continue  suas  devastações  naquel- 
le  pittoresco  solo,  como  infelizmente  já  tem  come- 
çado. 


o  PANOU  AM  A. 
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Phfnomenoi  notáveis.  ^  A  26  deste  mcz  perto  do    te  calonn^  nos  doi',  ioimcliiiP'    •  no  d    Selembro 


(13°  «). 

(20). 

(16'). 


em  que  apparpcer  hd  i-sci«<ias  ch(r"ns.  — 

Tenniii     enoiK  cslc  ariigo  offcriC'  "ío  'im  r';>ijmo 
das  (|iiaiili<ladps  de  chii%.i  observadas  nus  ires  refe- 
ridos mezes  de  seca,  no  decurso  de  1(  annos. 
Iii.is  cm 
<|ii     '  liuveu    Millim. 

181G 15 54. 

17 l.T 12. 

18 4 8. 

19 7 8. 

20 7 2'f. 

21 (J 26. 

22 11 25. 

23 9 23. 

2* 3 2. 

25 6 59. 

.  35 10 31. 

36 7 2i. 

37 3 9. 

38 9—      10. 

Médio       8 22^  ou  pouco 

mais  de  '  de  poUegada  na  tulalidadc  dos  três  mezes. 
o  que  ainda  não  niiinge  a  4  por  cento  da  chuva  mé- 
dia annual.  Do  que  se  infere  a  grande  utilidade  qoe 
deverá  resultar  na  diminuirão  deste  defeito  essen- 
cial do  nosso  clima  coro  a  plantação  c  conservação 
diis  arvores,  e  conslrucção  dos  poços  artesianos  a  be- 
neficio da  agricuilura.  Estas  verdades  nunca  serão 
assaz  repetidas,  >ista  a  preuLCnpação  rtomimnle  con- 
tra a  existe  cia  dos  ..rvoreil"''  poderosos  agentes  da 
frescura  di>  solo.  de  que  são  o  mais  bello  e  provei- 
toso adorno. 

O  FRADE  YeTSER. 

Assim  como  a  religião  pura  allnoiia  os  entendimen- 
tos, c  amacia  os  cosiu^nes,  d"  mesmo  mudo  a  supers- 
tição transtorna  o  juizo,  e  inspira  phrcnesi,  extrava- 
gâncias, e  mil  acções  diluas  de  abominação.  Oe  ar- 
gumento desta  \erdade  pôde  servir  o  celebre  c»so, 
succcdido  em  Berne,  que  oou  azo  ;is  mudanças  reli- 
giosas que  Zwinglio  fez  na  Siiíssa. 

Desde  o  13."  seniln  que  us  franciscanos  e  domini- 
canos linhíim  travado  contenda,  cm  que  andavam 
mui  accesos  ainda  no  piincipio  do  16.°  Os  pios  dos 
dominicanos  haviam  .liuiinunio  muilii,  porque  o  po- 
vo os  menoscabava  lui  eonsequeiicia  d"e.ja  contenda. 
Vinha  ella  a  ser  o  negarem  os  dominicap'  s  que  a 
Virgem  Maria  houv«sse  nascido  sem  pcccad'  ongi- 
ual,  opinião  que  era  de  S«nto  Thomaz,  e  os  fran- 
ciscanos seguirem  o  paicccr  opposto,  segundo  •>  sen- 
tir de  S.  Boaventura.  Erii  tão  gramle  a  raiva  que 
linli.im  as  duas  ordens  uhm  ,i  outra,  que  estando  a 
pregar  uni  fiaueisr.no  em  certa  egreja  da  cidade  de 
Fraiiclort.  em  1503,  acena  da  immaculada  concei- 
ção da  Virgem,  e  vendo  cutr.ir  uu)  dominicano,  co- 
meçou a  bradar,  que  dava  graças  a  Deus  por  não 
pertencer  a  uma  >eita  que  alTrontava  a  própria  Mãe 
de  Deus,  e  propinava  ao>  imperaUores  na  hóstia  con- 
sagrada. Desaliou  o,  então,  c.i  |iara  baixo  o  domi- 
nicano, charaando-lhe  c.ilnmiii.idor  e  hcrcjc.  Saltou 
logo  o  franciscano  do  pulpiío,  e  ruinpondo  por  onlre 
o  povo,  com  um  crucifixo,  que  tinha  ua  mão,  deu 
dia  soprava  vento  rijo  do  SO..  cstand..  o  eeucuber-  tanta  pancada  no  seu  adversário,  alé  que  o  poi  fora 
to  'roas  sem  rhiiva.  J»  egreja,  deixando-o  estendido  no  a.lro  como  iBOr- 

As  obseri.ieòes  rtlativas  aos  mezes  do  verão  deste  |  to.  Fizeram  capitulo  no  anuo  seguinte  <>i  dominica- 
anno  conrumun  o  facfn  conslaniemmle  reprodnzi-  nos.  e  ahi  resolveram  vingarem-se  dos  iraitciDC-nos. 
do  nos  .Miiios  a.ileerdpni"«  ;  a  s;.her  a  urande  scccu-  e  dar  lhes  cabo  tanto  .los  pro-eilos.  coiao  da  doulri- 
ra  que  predomina  em  Lisboa  nos  mezes  de  Junho,  |  na,  fazendo  coro  que  a  pr.pria  Virgem  S€  declarasse 
Julho  e  Agosto.  \  I  .niperMnra  da^n.  lies  mezes  foi  conira  elles.  Para  se  representar  a  comedia  que  ima- 
'«sle  anno  muito  de,e«ual  cm  Junho,  c  exiremjuieo-    ginaram,   foi  escolhida  a  cidade  de  Berne:  duranlí 


districto  de  Zelander,  na  Hungria,  teve  logar  um 
TÍolento  tremor  de  terra  acompanhado  de  trovão  sub- 
terrâneo, que  durou  H  minutos.  Na  cidade  de  Kaez- 
Raníza,  e  seus  subúrbios,  ahalenm  algumas  casas, 
outras  racharam.  O  aballo  foi  sentido  em  um  raio 
de  10  léguas,  chegando  até  Rorkemburgo  c  Lettem- 
bcrg  na  Stiria.  — Á  mesma  hora  cm  que  teve  logar 
este  tremor,  as  aguas  dos  rios  se  turvaram,  e  agi- 
taram, lançando  sobre  as  margens  grande  numero 
de  pequenos  peixes. 

Informam  de  Leiria  haver  grande  quantidade  de 
todas  as  espécies  de  fruclas  de  caroço,  e especialmen- 
te de  maçãs.  As  searas  de  milho  promettem  abun- 
dantes colheitas  especialmente  nas  várzeas.  Abundam 
egualmcntc  as  bo^s  melancias.  —  .\s  vinhas  pelo  con- 
trario annunciam  mui  diminuta  venilima,  não  exce- 
dendo talvez  um  terço  do  que  costuuia  fornecer  nos 
annos  ordinários  ,  e  por  isso  o  vinho  subiu  ali  de 
preço.— As  ojiveiras  continuam  a  indicar  abundan- 
te safra. 

Selembro. 
"temperatura  média  das  madrugadas    61 

D.*   nas  heras  de  maior  calor 77 

D.'  média  do  mez 69 

,  Variarão  média  cliurna   16  (7°). 
Jiaior  variação  diurna  22  (10)  a  13. 
Menor       »  "  •>  *    (2)   a  23. 

Maior  1: .  :íí°  (10°)  a  26  Maior  cal.  91  (26;)  a  2. 
Baiomeíro.— Maior  altura  759.9  (29.92]  a  13. 
Menor  »  74?  6  (2!)  24)  a  26. 
Média  »  734  4  (29.7). 
Chuvas.  —Foram  muito  eseassus.  eain  'o  apenas 
ig-"  ('  poli.*)  nos  dias  7,  16,  17.  23,  e  26  o  que 
equivale  a  6  almud.'  por  braça  quadrn  'a.  ou  meta-  I 
de  do  que  costuma  cair  nos  annos  mcdiauamente 
chuvosos.  — Somente  a  16  e  23  é  que  as  chuvas  fo- 
ram de  algum  vulto,  pois  nos  outros  Ires  dias  foram 
ténues 'chuviscos  que  não  excederam  a  um  m»  iime- 
tro  em  cada  dia.  —  Sopraram  ventos  rijos  de  S.  a 
SO.  a  6,  13,  e  16.  —  Do  i\.  soprou  roín  vKdencia 
a  13;  e  a  23  houve  de  larde  uma  violenta  refega 
do  NNO.  ,  que  dunoi  apenas  duas  horas,  e  logo 
abrandou.  —  A  temperatura  do  ar  foi  moiío  quente 
até  18,  ioantendo-se-  nas  horas  de  mai.ir  calor  de 
88  .1  !>I,  o  que  leve  logar  a  1.  2.  11.  12.  e  13; 
sendo  a  média  de  80",— A  19  refrescou  a  atinosphe- 
ra,  baivindo  9"  aquella  lemperatura.  Em  geral  foi 
este  mez  muito  quente  e  serro. 

Phenomenos  noíaw--.— Na  tarde  do  dia  6  deste 
mez  desfechou  sobre  Paris  uma  borri.el  lem|>eslade 
t  trovoada.  — Torrentes  de  chuva  e  ro|.-issima  sa- 
raiva de  grossura  de  nozes  causai aoi  gr.Miiles  prejuí- 
zos na  cipilal  e  seus  arrabaldes.  Grande  numero  de 
viflraças  foram  despedaçadas  :  o  jardim  das  plantas 
paileceu  extremamente,  ficando  perdioas  qoasi  to- 
das as  plantas  raras.  -  As  hortas  e  j  .riios  ficaram 
srruinadas.  e  as  arvores  de  fructos  pei.liilas  Pouco 
antes  de  se  manifestar  esia  leinpeslailc  linha  o  ba- 
rómetro feito  grandes  oscillaçôes;  o  vento  variav» 
com  extraordinária  rapidez  do  Ocrirti  nie  para  o  Nor- 
te, e  foi  de  tarde  que  rebentou  a  teni|i' sl.id.  em  Io- 
da a   sua  violência.  — Em   Lisboa,   n  .(loelle  mesmo 


á.? 


O  PA.\()RAMA. 


três  annos  aiidaram  espali.^.;  u  varias  historias  de 
ap:i  irecimentos  da  Mãe  de  Oeus,  q'!e  repreliendia 
{)s  franciscanos  por  causa  da  doutrina  ila  conceição, 
^iizendo,  que  era  uma  blas(ihemi,i,  e  um  roubo  que 
faziam  a  seu  divino  Filho  da  gloria  de  a  haver  niun- 
difiiaiío  (J(>  pcceado  origin;ií,  e  resgatadn  do  infornii. 
Ciinlra  estas  apparirões  armaram  o's  franciscanos  ou- 
tras :  até  que.  por  fim,  em  íoOT.  lendo  eulraiio  na 
ordem  de  S.  Dosningos  nm  fra.ic  leigo  r.inila  rapaz. 
chiiHiado  Vctser,  os  dominicanos  se  aproveiíaram 
delle  para  persuadir  o  povo  a  scr-Ihes  fasoraiel. 

Era  opinião  corrente  nos  conventos  de  todas  as  or- 
dens, que  um  noviço,  que  deixasse  o  haMio  sem 
professar,  em  morrendo  ia  para  o  purgatório,  onde 
estaria  até  o  dia  de  juizo,  salvo  se  delle  o  tiiassem 
com  missas  c  donativos  ao  convento  em  que  tinha 
sido  noviço. 

O  prior  dos  dominicanos  foi  uma 'noite  ,i  cella  de 
Yetser,  ataviado  cora  uma  espécie  de  alva.  serapin- 
íada  toda  de  diabos,  e  carregado  de  grossas  cadêas  ; 
levava  também  comsigo  quatro  feios  cães,  e  da  bo- 
ca da  mascara,  onde  meltera  uma  caÍ!iinlia  com  cer- 
ta composição  ,  lhe  saíam  chammas.  Disse  a  Yet- 
ser que  era  um  frade  velho,  que  fora  lanrailo  nas 
penas  do  purgatório  por  haver  largado  o  habito,  e 
dahi  não  sairia,  se  elle  Yetser  se  não  deixasse  açou- 
-tar  por  sna  alma,  diante  do  aliar-inór.  Kesappare 
ceu  a  visão,  e  Yetser  fez  á  risca  o  que  a  alma  do 
outro  mundo  lhe  pedira,  e  assim  a  livrou  do  purga- 
tório. Passado  pouco  tem(io  tornou  ella  a  appar.H'e." 
Ine,  vestida  com  um  \C5luario  hrilhanlc,  avisaiido-o 
de  que  estava  livre  de  p>'na,  e  entrara  nu  ceu  e 
recomendando-lhe  que  honrasse  a  Virgem,  tão  im- 
pssmenle  aggravada  pelos  franciscanos. 

D'ahi  a  poucos  dias,  S^nta  Bubara,  cujo  parti 
Ciliar  devoto  era  Yetser,  lhe  «iiiiareceu  :  era  outro 
fra  ie  q«v!  fazia  o  papel  de  S.  Harbara  ;  disse  ao  po- 
bre leigo  que  elle  estava  saniilicado  .  e  que  a  Vir- 
gem o  encarregava  de  lhe  fazer  justiça  contra  os 
franciscanos  blasphemos. 

Por  fim  veiu  a  Virgem  em  pessoa,  ahrir.do-se  o 
tecto  da  cella,  para  ella  passar,  aiompanhada  par 
dois  anjos  :  ordenou-lhe  que  declarasse  que  ella  li 
nha  nascido  em  pec.cado  criginal,  f  que  os  francis- 
canos eram  os  maiores  inimigos  de  stu  btnto  Filho. 
Disse-lhe,  além  disso,  que  lhe  faria  mercê  das  cin- 
co chagas,  com  que  tinham  sido  liinradas  S.  Lniia, 
e  S.  Cathariua. 

Na  noite  segiiinte,  os  frades  deram  ao  miserável 
leigo  vinho  com  uma  bda  dós'-  de  ópio,  e  depois  lhe 
fizeram  feridas  nas  mãos,  nos  pés,  e  no  lado.  Oiim- 
do  Yetser  acordou,  achou-se  lavado  em  sangue;  iims 
os  frades  a  quem  elle  tiarrára  as  apparirões  que  ti- 
vera, lhe  disseram  que  sCs  fendas  eram  os  siigm-is 
qne  lhe  tinham  sido  promettidus  pela  Vtrfiem  M-i 
ria.  E  assim  o  eí^poseraiu  á  vista  do  povo,  junto  uo 
altar-mór. 

Todavia,  o  pobre  frade,  p,irvo  como  era,  ctíiiie- 
çou  a  desconfiar  que  a  voz  da  Virgem  era  a  mesma 
do  sub-prior,  e  disse-o.  Temendo  os  fradi'S  que  o 
■engano  se  descobrisse,  jalgaram  conveniente  d-ir  ca 
hn  do  leigo  com  peçonha;  e  ptir  isso  «a  próxima 
coramunhào,  ministraram-lhe  uma  hóstia  polvilhada 
com  sublimado  corrosivo:  mas  o  acre  sabor  ila  partí- 
cula o  obrigou  a  cuspi  la  fora:  então  os  frades  se  dei- 
taram a  elle  e  o  prenderam  como  sacrílego.  Parasal- 
■yar  a  vida  o  leigo  não  teve  mais  remédio  s^não  pro- 
metter  que  nunca  revelaria  o  segreht,  ejural-o  sobre 
outra  hóstia  ;  mas  achandii  d'ahi  a  pouco  meio  de 
fugir,  foi  rebelar  aos  ma^i^trrtdos  o  negiicio.  Durou 
dois  annus  o  processo,  cuju  resultado  loi  o  serem  quei 


mados  quatro  frades  doniiiiiran-s  iliante  de  '.ima  das 
portas  de  Berne,  por  seotin      oo  legado  do  papa. 

Utilidade  da  vir,:  lneli.a. 
A    i>iJii'lNELLA,    plaiila  viilgarisiitiia,  é  uma  daqiicl- 
las,   de  que  ainda  os  agricultorts  rião  tiram  a  uiini- 
nia  das  vantagens  que  p  xieriari'.  tirar. 

Pisada  cm  verde  é  boa  para  as  ft ridas  recentes,  e 
pisada  secca  é  reme. lio  para  ulceras  :  a  sua  infusão 
ou  cozimenlo  fortifica  o  estômago,  cor;!  asdiarrheas, 
e  as  suas  raízes  .sao  diuréticas:  o  mistura-la  nasala- 
da de  alface  é  proveitoso  para  corrigir  o  principio 
nocivo  aos  eslouiagos  fracos  ,  (Juc  estoutra  planta 
tem  :  a  pimpiíielia  pude,  sobre  tudo,  ser  cultivada 
para  |>astos.  Em  Inglaterra,  ondejía  começam  a 
cultivar  com  este  intuito,  a  sua  utilidade  está  per- 
feitamente comprovada  pela  experiência  de  grande 
numero  de  lavradores,  e  quinteiíos,  que  sempre  an- 
dam a  indagar  aue  plaiitasNerão  aiais  convenientes, 
para  alimento  dos  gados.  Cosnemni  áj  ovelhas  e  os 
bois  com  avidez:  recusam  os  cavallos,  a  priu' ipio 
come-la;  mas  indo  coí-lnm.uito  os  a  eil,i  p.oico  a 
pouco,  não  ha  depois  desacoaliimal-os  :  as  vaccas  â 
comem  com  gosto,  com  ella  engorda;u  admirav»-!- 
meiíte.  c  o  leite,  sem  que  participe  do  cheiro  bas- 
tante activo  da  planta,  lhe  vem  muito  mais  buli- 
çoso. .    ,  I 

Os  hortelões  a  seroèini  [o  lis  as  estações,  ou  pelas 
bonlddas  Uos  t.iihõcS,  ou  <-fii  c."'!teiros,  di'Mois  de 
bem  cavada  a  liTra.  È  oina  das  piíutas  que  mais 
resistem  ás  iiijorias  do  lem|Jo  :  para  ler  sempre  fo- 
lhas It-nras,  basla  corta  la  muilas  v<-zes.  Nu  ia«ii  de 
não  liHver  semente,  basla  alporcar  os  olhos,  e  dei- 
va-los  enraizar.  Na  epocha  da  Uorescencia  é  que  se 
ieve  ceifar;  porque  eaiao  é  que  coniéna  mais  sueco, 
e  é  mais  saliorosa. 

A  pimpiíieila  dá-se  em  todos  os  climis  da  Euro- 
pa, nos  terrenos  pedregosos,  crilcareu:-.  ^  montanho- 
sos :  púile-se,  portanto,  nos  paizes  cm  que  a  terra 
Seja  tao  fraca,  que  se  tome  necessário  deua  !■.  de 
pousio  uai  ou  duis  annus,  semear  piínpinella  dtpuis 
das  ceifas.  Os  campos  de  pimpinella  conservam  a 
verdura  nos  mczes  itllimos  do  inverno,  em  que  ahi 
se  pode  faz(  r  pastar  ogaju  snn  damnificar  a  colhei- 
la  00  estio,  (iooservam  latuheoi  estes  campos  a  fres- 
cura e  viç  >  dur.inte  os  niezes  de  grande  cahr,  em 
que  todos  os  outros  paslos  estão  aeccns.  Todas  epfas 
vantagens  ^ão  de  grandissiina  importância  ,  por- 
que, por  duis  ou  três  aiiiios  pode  haver  exccUeoles 
pastagens  no  inverno,  r  no  verão  gr.inde  copia  de 
feno,  seiu  mais  despega  i-u  que  a  de  uma  semenlei- 
la  (guando  o  terreuc  íòr  charneca,  i<nile  ordinaria- 
menie  nao  se  dão  arvores,  pó  le-se  revolver,  a  terr» 
para  iieiU  semear  esia  i'-''nts  :  assim,  a  pouco  cus- 
to, SC  teiao  pastos  que  durarão  muit'}  tempo,  ten- 
ilo,  puiéiu,  a  cautella  de  dividir  o  campo  em  fo- 
in.i.'),  em  cada  uma  das  quaes  se  metia  successiva- 
iiienle  o  gado,  nao  o  deitando  ú  solta  por  todo  elle; 
porque  ileste  raodo,  quando  cm  qnalq  icr  dessas  fo- 
liiaN  se  acdbe  o  pasto    b:ive-io-ha  já  ii  outra. 

Cresce  a  pimpinella  a  allura  de  um  ou  dois  pés : 
as  suas  fulha.s  sáo  alleriíadas  c  recortadas,  e  o  seti 
sab  r  herbiiueo  e  salgado. 


O  TAI.IK   PEÇONHEMO. 

Um  viajante  chegado  de  Java  commuuicou  á  So- 
cieilatie  real  geogrnphica  de  Londres  parlicularida- 
ilts  cuiiosas  acerca  de  um  v.illc  notável  daquelle 
paiz.  e  qne  tem  a  maior  analogia  coai  o  que  se  con- 
ta lia  ueictire  arvyre  venenosa  chamada  Buaoii-Upas 
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(«).  K  hislorja  'hqiiellc  valle  se  mi»"  .  . ,  .1  t  '(i-s- 
ta  arvh:-'-.  e  .r^hi  vriíi,  segun.lo  piM-cc,  a  inaravi- 
Ihuia  iri  iiçii)  que  aã  Rurupa  curreu  S'>bre  a<i{nAn.i- 
,  da  arkiirc  Je  J  iva. 

O  v.ille  de  i|iie  ora  r.illjmos  é  ilcn  xitinado  pelos 
jaus  Gaccn  Upif  "II  *ill''  pcroiihcnlo.  Chi-ganJii  \)vr- 
to  ii.-ll>'  >cMii''iii  5I!  \i()loiiUij  iiaiisi-as,  uma  cspccie 
de  vaj;<i'lu,  u  u(ii  cheiro  iiisiip|t'irta\cl.  Tem  o  \alle 
obra  de  iima  milha  cIccircumtKri-ni-ia.  cm  forma  ovhI  ; 
a  sua  priiriin>lidadc  ó  de  oO  a  0°)  pés.  O  faiulo  c  pla- 
no, scoco,  c.iUii,  c  eslá  nhuirailo  de  esquelclos,  hu- 
manos, c  ossadas  <!e  fir.is.  cspalh;ida^  por  mfio  de 
grandes  pedregulhos.  Neiíiiuin  vapur  sae  do  chão, 
que  c  mui  duro,  *■  sem  leuda  alguma.  As  encostas  em- 
pinadas, que  rodi';im  csle  logar  de  morte,  cst.lo-cii- 
berUs,  desde  os  coimes  até  ao  sopé,  de  arvores  c  ar- 
bustos de  bom  cr.--cimi.Mito. — Dois  cães,  (|ue  se  en- 
xotaram pira  o  fundo  do  v.illc,  al!i  morreram  cm  me- 
no»  de  um  quarto  de  hora. 

Adquirem  os  ossos,  neste  valle,  a  apparcneia  e  al- 
vura do  marfim,  t  opinião  íjoral,  que  q|  esqueletos 
huminos  são  de  malfeitores  que,  perseguidos  nas  cer- 
canias, \ieram  acoutar-se  neste  valle,  ignorando  os 
perniciosos  (■(Teilos  do  ar  que  atii  se  re^^pira.  As  mon- 
tanhas, que  ha  na  proximidade  daqxrlle  sitio,  são 
Tolcanicas  ;  mas  no  Nallc  não  ha  o  incnur  cheiro  de 
fDxofrc,  nem  signaes  du  erupção,  ainda  mui  antiga. 


A    .\bOB4D1. 

Chronira  Monaslica 
(liOlJ 

I 
O  Cego. 

O  Qi«  6  de  Janeiro  do  anno  ila  Redoiiprão  1  iOt  ti- 
nha amanhecido  puro  e  si-in  nuven»:  •>«  campos,  cu- 
bertuj  aqui  de  relva,  acolá  de  sear.is.  qiic  pullulaTam 
com  o  calor  benéfico  do  sol,  verdejavam  ao  longe,  ri- 
cos lie  futuro,  para  o  pegureiro  e  para  o  la«rad.)r  : 
era  um  destes  furmosissinios  dias  d<>  iiivern'i.  mai>^ 
gratos  que  os  da  primavera,  porque  sá.i  <le  esperan- 
ça, e  s  esperança  vale  mais  do  qiie  a  realidade  ;  des 
tcs  dias  que  Deus  só  concedeu  aoa  povos  du  occideo- 
ie,  c  que  os  homens  de  caramell.i.  l.-i  !•!  septealriáo, 
cem  sequer  podem  conceber  :  lesie^  iii  ia  ipie  fariam 
embatucar  de  despeito  os  caçadores  ile  marias  zihcli- 
•as,  os  dislilladorcs  de  rhum,  os  oleiros  das  poélrs  e 
PS  poet,is  ossianico-regelo-nevoenlos,  que  querem  cni- 
purrar-nos  como  cousa  mui  poética 

Esses  gelos  do  norte,  esses  brilhantes 
Caramcllos  dos  túpes  das  montanhas, 

sem  se  lembrarem  de  que 

Do  sol  do  meio-dia  aos  raios  vividos 
Parvos!  — se  lhes  derreiem  ;  a  brancura 
Perdem  co'a  nitidez,  e  se  eouverleia 
De  lúcidos  cristaes  em  agua  chilra; 

destes  dias,  emfim.  em  que  a  naluresa  sorri  como  a 
furto,  rasgando  o  denso  veu  <la  estação  dis  tempes- 
tades. 

No  adro  da  egreja  de  S.  Maria  da  Viclcria,  vul- 
garmente chamada  da  Batalha,  fervia  o  povo  entran- 
do para  a  nova  egreja  que  de  mui  pouco  tempo  ser- 
TÍa  para  as  Solemni.l.'-des  religiosas  :  os  frades  donii 
nicanos.  a  quem  eirei  I)  João  t  "  li  'ha  doaiio  e«i>e 
(•)    Veja-sc  i  t^ag,  iob  00  I .   volumr. 


magniricii  muileir'),  cantavam  a  mis<a  do   tii   lichai- 
10  daquellds  altas  abobadas,  oiid''  rrpTciiliam  'i. >,iiq« 
lio  orgam,  e  os  echos  das  vozes  do  .-i  leOr  m.e,  q.ie  ea-- 
'.oava  os  kyrics. 

Mas  não  era  por  ouiir  a  missa  Ciinventin!  que  » 
povo  SC  escoava  pelo  profundo  portal  do  t-^m^l"  jura 
dentro  do  recinto  sonoro  daquelLi  maravilh-j^a  íibri- 
ca  :  era  para  assistir  ao  auto  ila  adoraçáu  dos  r^is, 
que  com  grande  (wmp.i  sehnia  .|e  relibrir  no-i  lar- 
de  dentro  da  egreja.  e  dianie  ilo  ric>  presepe  c\-f  os 
frades  tinham  alevanlado  junto  ao  arco  da  ca(i  ila  do 
funiiador  então  apenas  omeçida.  A  concorrência  era 
grande,  porque  os  hibitintes  da  Canocita,  dAlja- 
barrota,  de  Porto-de-M  t  p  dis  mais  povoações  lisf- 
nha<.  desejosos  de  vi-r  tio  curioso  espectacul»  litiham 
deixado  deserias  as  J)o^oaç(K•3  para  vir  po'oar  p'>r  al- 
gumas horas  n  ermo  do  morteiro,  .\pr.izivcl  co-sa  era 
o  ver,  dcseemlo  dos  outeiros  para  o  lalle,  piir  sen- 
das torcidas,  aqiiellas  multidões,  veslid^s  decores  ale- 
gres, c  semelhantes  no  seu  tolo  a  serpeiiics  iin-m-n- 
sas,  ((ue.  Iransponio  as  assomadas,  se  rol.iv  iiu  pela» 
encostas  abaixo,  ri-flectindo  ao  longe  a^  cores  vaue- 
gadas  da  pellc  luzidia  cliibiica.  .\tira\i<ssaiid>>j,  |>ia- 
nicie.  em  que  aviillata  o  mixleiro,  passava  i>  110  Le- 
iia,  cuja  corrente  tinham  tornailo  caudal  as  '.iiiiva<i 
dos  mezes  da  primeira  metiide  da  estação  ín>prnnsa. 

.V',  campo  co::tigio  ao  edificio,  aqiiicae.i!i  .soale- 
vantatain  casarias  i -regulares,  alguma»  fechad  is  roa 
suas  portas  oun(as  njienas  cuh>-rlas  de  laa  :.';r.i,  • 
a:i(Ttas  p.ira  tolos  >i>  lailos,  á  miii''>ra  li-  '  <ples  te- 
Ih'  iros  :  as  casas  fi-.-halas  >-  repir  'd^»  conli  .  ií  iojo- 
nas  do  teiii|io  eram  as  moradas  dos  uie>lr':sc  iiiciees 
que  trabalh  ivain  no  edificio:  debaixo  dus  inheiro» 
vi^in  s-  .  'H  uns  pedras  só  desbastadas,  em  outros  al- 
go II 1^  -n  ie  se  coineçavauí  a  divisar  lavores.  n'oiilri>s. 
••o.;i  o  p-.laçu$  de  cantaria,  em  que  os  iii.ii-  I,rtbeÍ5 
e^cuiplures  e  entalhadores  já  ticham  est>';ijj,,.|o  <M 
primores  de  seus  cinzei»  divinos  :  mas  ••  'ju--  ot  .iHa 
espanto  era  a  inumerável  porção  de  ncdras,  iu  \*t, 
piilidas,  e  promptas  para  seretu  collocadas  .mi  seus  to- 
gares, que  jaziam  espalhadas  pelo  grandi>>:  m  j  trr  ei- 
ró, que  ao  redor  «lo  edificio  se  alargava  para  .1;  !,■>  os 
ladii>  :  ip  lineis  rendados,  peças  de  fustes,  capitsis  go- 
thiciis,  bestiáes  de  bandeiras,  cordões  de  nrcar:.,*,  abi 
e^M•  'O  toriibados,  sobre  grossas  zoiras.  ouaiii  la  p«i» 
chão.  eadorecido  p.do  cpntinuo  perpa.^^aI  dr  \t.t\,/\\»- 
dores.  oliiei.ies.  o  Di  lis  obrcirosdesta  marav  iiho  •  ui»- 
ehina.  Quem  de  lo;ige  olhasse  para  aqoclle  .m-iiso 
campo,  alastradodetantos  primo.-e>(leeMulplufa,.tul- 
íára  ver  o  assento  de  uma  cidade,  aniiqoissiuj.i.  arra- 
Nid.,  p  la  mão  dos  homens  ou  dos  .s,'ciiU>s.  d^-  quês» 
rc»!  '  .  .  ii  |ié  um  mouumenlo  —  o  mosteiro  —  ;  ■•  to- 
.|i"i  ''sncs  .jiie  pireciam  restos  de  uaia  an:u.  Bal- 
liek.  uao  eraiu  mai.s  do  que  algumas  pedas  q-ic  lal- 
lav  irii  ii.r.i  o  ;ieabameiilu  d'u>u  cuov(.'oio  de  rradesHo- 
iiiiiiico I  convento  de  S.  .Maria  da  Vicloria,  vul- 

g4'ini lariiado  a  Batalha  ! 

Um  qoailranie  de  pedra,  assentado  em  uoi  ljuIo  d» 
adrii.  apontava  meio-dia.  .\  egreja  linha  sorvi  lo  den- 
tro des.-ii  seio  de<mesuradu  os  habitante^  dax  pruiniiat 
povoações,  c  de  lodo  o  ruído  e  algizarra  que  ("i  ivas 
tioiai  .iiiiej  soava  por  aquelles couto,  lio-,  .ipcnit^  iras- 
pa->avam  pelas  frestas  e  portas  do  tempi'.'  o>  > 'U,- d» 
orgaiu  sulan  lo  a  espaços  suas  melodias,  que  sussur- 
rataiu  e  morriam  ao  longe,  suaves  como  um  pensa- 
mento do  ceu. 

.Vão  estava,  porém,  inleifAmcntc  eroio  o  terreiro 
da  fruntai-ia  do  edificio  :  as^ienUdo  Sí>l)ro  um  troço  de 
f  isle.  com  os  pés  ao  sol.  e  o  resto  oo  eurpo  icsgo.if- 
dado  de  seus  raios  ardentes,  pela  suiuIh  •  .!•  um  l»- 
Iheiro,  a  qual  se  coqieçata  a  prolongar  pai.i  o  lad% 
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o  PANORAMA. 


do  oriente,  via-se  um  velbo.  venerável  de  aspecto,  que  1 
parecia  embebido  em  profundas  meditações  :  pemlia- 
Ihe  sobre  o  peito  uma  comprida  barba  branca  :  tiíiha 
na  cabeça  uma  touca  foteada,  um  gibão  escuro  vesti- 
do, e  sobre  elie  uma  capa  curta  ao  modo  antigo.  A  luz 
dos  olhos  tinha  lha  de  todo  apagado  a  velhice  ;  mas 
as  suas  feições  revelavam  que  dentro  daquellcs  mem- 
bros trémulos  e  enrugados  morava  um  animo  rico  de 
alto  imaginar  :  as  faces  do  velho  eram  fundas,  as  ma- 
çans  do  rosto  elevadas,  a  fronte  espaçosa  e  curva,  e  o 
perfil  do  rosto  quasi  perpendicular.  Tinha  a  testa  en- 
rugada como  quem  vivera  vida  de  continuo  pensar, 
e  correndo  com  a  mão  os  lavores  da  pedra,  sobre  que 
estava  assentado,  ora  carregando  o  sobrolho,  ora  des- 
lisando  as  rugas  da  fronte,  reprehendia,  ou  approva- 
\a  com  eloquência  muda,  os  primores  ou  as  imper- 
feições do  artifice  que  copiara  á  ponla  de  cinzel  aquel- 
la  pagina  do  immenso  livro  de  pedra,  a  que  os  espíri- 
tos vulgares  chamam  simplesmente  o  mosteiro  da  Ba- 
Ulha. 

Em  quanto  o  velho  scismava  sosinho,  c  palpava  o 
canto  subtilmente  lavrado,  sobre  que  repousava  os 
membros  entorpecidos,  á  portaria  do  mosteiro,  que 
perto  d'alli  ficava,  outras  figuras,  e  outra  scena  se 
viam  :  dois  frades  estavam  em  pé  no  limiar  da  porta. 
e  altercavam  em  voz  alta  :  de  vez  em  quando,  pondo- 
SC  nos  bicos  dos  pés,  e  estendendo  os  pescoços,  pare- 
cia quererem  descubrir  no  horisonte  que  as  cumia- 
dib  dos  montes  fechavam,  algum  objecto  :  depois  de 
as.siia  olharem  um  pedaço,  encolhiam  os  gasnates,  e 
voltaiido-se  um  para  o  outro,  travavam  de  novo  re- 
nhida disputa,  que  levava  sens  visos  de  não  acabar. 

u  Oh  homem  —  dizia  um  dos  dois  fradis.  a  quem 
a  t'z  macilenta,  e  as  barbas  c  t.ibfllos  grisalhos  da- 
vam certo  ar  de  auctoridade  sobre  o  outro,  que  mos- 
trava, nas  faces  coradas  e  cheias,  e  cor  negra  da  barba 
povoada  e  revolta,  mais  vigor  de  mocidade.  — «Já  dis- 
se a  vossa  r(\erencia,  qu^;  eirei  me  escreveu  de  seu 
próprio  punho,  que  viria  assistir  ao  auto  da  adoração 
dos  íeis,  e  de  caminho  veria  a  casa  do  capitulo,  a  que 
honlem  uicslre  Ouguet  mandou  tirar  os  simples  que 
sustentavam  a  ahobada.  » 

«  K  nego  eu  isso  ?  —  replicou  o  outro  frade'.  O  que 
digo  é  que  me  parece  impossivcl,  que  eIrei  venha  de 
feito,  conforme  a  vossa  paternidade  [írometteu  em  sua 
carta  :  ha  muito  que  lá  vae  õ  meio-ilia  :  —  daqii  a 
pouco  tocará  a  vésperas  ;  e  a  noite  não  tardará.  O  mais 
é  qíie  não  sei  a  que  hoias  se  ha-de  fa^t-r  o  auto,  e 
como  este  povo.  que  ahi  está  na  cgreja.  hade  ati- 
nar como  caminho  das  povoações,  quando  elle  aca- 
bar. 

«Com  um  dia  destes  não  ha  qué  recear  da   noite  : 
mas,  irmão  Fr.  Joanne,  tendes  vós  tudo  aparelhado 
1  para  agas'alharmos  eIrei  ? 

«Nada  h\U  :  desde  hontem  que  tenho  lido  tanto 
desCHUçocomo  hosle  ou  cavalgada  de  caslelhanos  dian- 
te (las  lanças  do  londestavel  :  o  peor  é  que  opus  et 
oleum  per  (li  (li  (1) 

«Não  laltci  quem  larda  :  elrei  não  quebrará  a  pa- 
lavra aii  seu  antigo  confessor.  O  que  quero  é  que  to- 
dos os  noviços  e  chorislas  que  Ifiu  de  lazer  suas  repre- 
sentações no  auto  estejam  a  ponto,  e  vestidos,  para 
elle  começar,  logo  que  sua  senhoria  chegue.  » 

«  Nada  receeis  ;  que  tildo  está  preparado  :  o  que 
duvido  é  que  se  comece,  —  se  por  elrci  houvertaos  de 
esperar.  » 

O  frade  mais  velho  fez  a  estas  palavras  um  signa! 
de  impaciência,  e  sem  dar  resposta  ao  seu  pirihoui- 
co  interlocutor,  estendei)  outra  vez  o  gasnale  para  a 
banda  lia  cslracla.  fizendo  com  a  extremidade  do  ha- 

'  (1)     feidi  o  iizeile  e  o  traballiu.  ex|iicssao  (iioverbial. 


bito  uma  espécie  de  sobre  ",>,ii  pai  a  i  ujguarJar  os  olho» 
dos  rjtios  do  sol,  que,  já  muito  inclinado  para  o  Occi- 
detuj,  batia  de  chapa  no  [)>i\A  onde  os  dois  reveren- 
dos estavam  altercando. 

Porém,  meio  descorçuado,  o  dominicano  abaixou 
os  olhos  :  nem  o  minimo  vulto  se  enxergava  no  hori- 
sonte :  e  n  ste  abaixar  de  olhos  viu  o  cego,  que  esla- 
va ainda  assentado  sobre  o  fuste  de  columna. 

Para  escapar  talvez  ás  reDexões  do  seu  companhei- 
ro, o  reverendo  grilou  ao  velho  :  «  Oh  lá,  mestre  Aí- 
fonso  Domingucz,  bem  aproveitaes  o  soalheiro:  não 
vos  quero  eu  mal  por  isso  ;  que  um  bom  sol  de  inver- 
no vale,  na  edade  grave,  mais  que  todos  os  remédios 
de  longa  vida,  que  em  seus  alforges  trazem  por  ahi 
os  physicos.  » 

Dizendo  e  fazendo,  o  reverendo  desceu  os  degraus 
do  portal,  e  encaminbou-se  para  o  cego. 

«  Quem  é  que  me  falia  ?  «  —  perguntou  este,  alçan- 
do a  cabeça. 

«Fr.  Lourenço  Lanprèa,  vosso  amigo  e  servidor, 
honrado  mestre  Affonso.  — Tão  esquecida  anda  já  mi- 
nha voz  em  vossas  orelhas,  que  me  não  conheceis  pe- 
la falia?» 

«  Perdoae-me,  mui  devoto  padre  prior  :  »  — atalhou 
o  velho,  tenteando  com  os  pés  o  chão,  para  erguer-se, 
no  momento,  em  que  Fr.  Lourenço  Lanprèa  chega- 
va junto  delle.  seguido  do  seu  confrade  Fr.  Joanne, 
procurador  do  mosteiro  :  —  «  perdoae-me  que  as  ore- 
lhas vão-me  pelo  mesmo  caminho  dos  olhos  ;  em  dis- 
tancia não  dilTerenço  já  bem  o  tom  das  falias.  » 

«  Eslae  quido;  eslae  queuo,  mestre  Affonso:  — 
disse  Fr.  Lourenço,  segurando  o  cego  pelo  braço  :  — 
<i  o  indigno  prior  do  mosteiro  da  Virtoria  não  con- 
sentirá que  o  mui  sabedor  archilecto  e  imaginador 
Affonso  Dominguez,  o  creador  ila  oitava  maravilha 
do  mundo,  o  que  traçou  este  edifieio  doado  pelo  es- 
clarecido e  magnifico  príncipe  l).  João  1."  á  nossa 
ordem,  se  alevantc  para  estar  em  pé  diante  de  mu  po- 
bre frade.  .  . 

,  Mas  esse  religioso  —  interrompeu  o  lego  —  é  o 
mais  abalisado  Iheologo  de  Portugal,  o  amigo  do  mui 
excellente  doutor  João  das  Regras,  e  do  grande  Nu- 
nalvres,  e  privado  e  confessor  d'elrei  :  Afíonso  Do- 
minguez é  apenas  uma  sombra  de  homem,  um  tro- 
ço de  capitel  partido  e  abandonado  no  pó  das  en- 
ctusilhadas.  mu  velho  tonto  de  quem  já  ninguém  faz 
caso.  Se  vossa  caridade  e  humildosa  condição  vos 
move  a  doer  vos  de  mim,  e  a  lembrar-\os  de  que 
fui  vivo,  não  achareis  nisso  muitos  companheiros.  » 

«De  merencório  humor  estaes  hoje  :  disse  o  prior 
sorrindo  —  «  —  Não  >^ó  eu  vos  amo  e  venero:  eIrei 
me  falia  sempre  de  vós  cm  suas  cartas  :  sois  caval- 
leiro  de  sua  casa  ;  e  a  avultada  tença  que  vos  conce- 
deu em  paga  da  obra  que  traístes,  e  dirigistes,  em 
quanto  Deus  vos  concedeu  vista,  prova  que  elle  não 
c  desagradecido. 

«  Cavalleiro  !  — bradou  o  velho  —  com  sangue  com- 
prei essa  honra!  Comigo  trago  a  esciiptura.  » — 
Aqui  mestre  AlTonso  puxando,  com  a  mão  tremula  as 
atacas  do  gih'>o,  o  abriu  e  mostrou  duas  largas  cica- 
trizes 110  (jiito.  —  Em  Aljubarrota  foi  escripio  o  do- 
cumento á  poula  de  lança,  por  mão  castelhana  :  a 
essa  mão  devo  meu  foro;  que  não  ao  Mestre  d'A\iz. 
Já  lá  vão  quinze  annos!  Então  ainda  estes  olhos  viam 
claro,  e  ainda  para  este  braço  a  acha  d'armas  era 
brinco.  EIrei  não  foi  ingrato,  dizeis  vós  venerável 
prior,  porquemeconcedeu  uma  tença  !  ? — Queaguar- 
de  cm  seu  thesouro  ;  porque  aindai*  porias  dos  mos- 
teiros e  caslellos  d.)i  nobres  se  reparte  pão  por  ce- 
gos, c  aleijados  mendigos.  » 
Pronunciando  estas  palavras,   o  velho  não  pôJe 
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copliniiar:  a  \oi  '..-c  firáta  ,  .1  D4  gar8»nla.  e  dos 
olhos  embuh.io^  lhe  caíram  pel  is  farr~  Mcoiadn 
iilgiinuat  lagrimas  nrjcntcs  ; — a  Kr    I.' trenço  tam- 


bém «e  .ir"-!* 
nava   ..   Cl !)(■'. 
de  Innri  il  1  1 
que   trazi"!!!   e  ■■■:> 
roni  apregoa  lore 
se  linha  posto  cai 


ja:  Ti .  Joannc  aba- 
I).  (  mo  um  boncio 
:"5  coelhos  de  gi-sso, ' 
1.1  tá  boa  os  mneca-  | 
■  inrine  !  —  O  crsfo  ; 
■  •  fall.ira  :  nm  pensa-  | 


mciilo  profiindaineiile  doloroso  parecia  rcverberar- 
Ibe  pela  fr  nobre  c  liiri)ada.  Houve  nm  m'>nien- 
to  de  silencio  ;  e'por  fím  ; 

«  Si'is   letrado,   ri»erenilo  padre: — disse  cllc   a 
Fr.    '.ourenço:  —  <leyeis  ler  visto  algum  trislado  da  1 
I)j>tna  Comedia  1I0  llni-nlino  Oanlc.  >>  I 

«  Li  já,  e  ra.Tis  ne  nmi  vez  :  rrspnuden  o  prior  :  ] 
c  obra  prima  daqncllas  a  qin;  os  gngo,»  cb.iiiia\;im  | 
*pos,  id  est,  cnarralin,  ri  arlin  segiinilo  Aristóteles;  | 
e  se  não  houvesse  nessa  escriptura  algumas  ousdilias  | 
contra  o  papa » 

«  l'ois  sabei,    revereníl.i  padre,  —  pPoseguin  o  ar-  I 
chilcclo,  travando  dm  ferra  do   braço  de  Fr.    I.nu- 
reoço — que  este  mosteiro,   qne  se  ergue  diante  ile 
nó>.    era   a    minha   Divina   Comedia  —  o  cântico  da 
rainha  alma  :  concebi-o  eu  :  viveu  comigo  largos  ân- 
uos, em   sonhos,  c  em  vigilia  :  cada  cnUiuina,  cada  I 
mainci,  cada    fresta,  cada   arco   era  uma  cagina  dei 
caneio  immensa  ;  mas  caução  que  cumpria  se  escre- 
vesse  em  mármore,  porque  só  o  mármore  era  digno 
delia  :  os  milliare<  de  lavores  que  tracei  cm  meu  de- 
senho eram  milhares  de  versos;  e  porque  ceguei    ar-| 
rancaram-mcdas  mãos  o  livro,  c  nas  paginas  em  bran-  j 
CO  nidndaram  escrever  um  islrangeirol  Loucos! — Sei 
os   ollios  i.orporaes  estavam   morins    nln  o  estavam 
os  do  c>pirilo  :  o  estranho  a  quem  deram  roeu  cargo  1 
pão  me  entendia,  e  ainda  hoje  cslcs  dedos  deseuhri-  I 
rani   pessa   pedra,  que  o  meu  alento  não  a  hífejnra.  j 
(J'ie  direito  linha   o  Mestre  d'Aviz  para  sulcar  com  I 
um   golpe  do   seu    muntanlc   a  face  de  um  archaujo  ', 
que  eu  croára?  —  que  dircilo  tinha  para  me  espre- ! 
mer  o  coração  4ebaÍT0  rios  seus  çapalos  de  ferro  ? — 
Dava-lh'o  o  ouro  que  leui  dispendido?  —  O  ouro  !... 
Não!  —  o  Mestre  dWviz  sabe  que  o  ouro  é  vil;  só 
nobre  e  puro  o  génio  do  homem. — Enganaram-no  : 
vassallos  houve  cm  Portugal,  que  enganaram  seu  rei! 
Este  edifício  era  meu;  porque  o  gerei  ;  porque  o  ali- 
mentei com  a  substancia  de  minha  alma  ;  porque  eu 
necessitava  de  me  converter  iodo  nestas  pedras  pou- 
co a   pouco,   e  de  deixar,  morrendo,  o  meu  nome  a 
sussurrar  perpetuamente   por  essas  coluinnas,  e  por 
baixo  dessas  arcarias. —  E  roubaram-me  o  fllho  da 
minba   imaginação,  dando-me  uma   lenea!...   Com 
uma   tença  paga-se  a  gloria,  e  a   immortalidade  !  — 
Agradcço-vos,   senhor  rei,  a  mcrcè!...  sois  em  ver- 
dade generoso  . .  .    mas   o   nome  de  mestre  Ooguel 
enredar-se-ha  no  meu.  vn  talvez  sumirá  este  no  bri- 
lho de  sua  fama  mentida-. >  j 

O  cego  tremia  de  todos  os  membros  :  a  vehemen-  i 
cia   com  que  fallára  lhe  cxhaurira  as  forças  :  os  jnc-  ' 
lhos  lhe  vergaram,  c  assentou-se  eulra  vez  em  rima 
do  fuste;  05  dois  frades  estavam  cm  pé  diante  dellc.  ; 

«I  Estaes  mui  perturbado  pela  paixão,  mestre  Af- 
fonso  —  disse  Fr.  Lourenço  depois  de  uma  larga  pau  | 
sa  —  por  isso  menoscabais  mestre  Ougiiet,  que  era 
talvez  o  único  homem  que  ,ihi  havia  capaz  de  vos  '■ 
substituir,  tjuanlo  a  vós,  pensaram  os  do  conselho 
d'elrei  que  deviam  propor-lhc  vos  desse  repouso  e 
honrado  sustentamento  para  os  cansados  dias  :  nin- 
guém teve  em  meiUc  offender  o  mais  sabedor  e  ex- 
perto architccto  de  Portugal  ,  cuja  memoria  será 
eterna,  e  nunca  offuscada.  » 

«  Obrigado  —  atalhou  o  velho  —  aos  conselheiros 


d'elri-i  pelos  bons  drvrjos  que  em  meu  [.  «teem.  — 
S.ÍO  noiiticos—  aini.ij  'e  lodo — qne  não  rompri-hen- 
dem  ii-nio  provcilus  materíars.  Dão-me  o  rep..  i$t> 
do  Corpo,  e  assassin  im  me  o  lia  alma!  —  Acerca  de. 
mestre  Ougiicl.  não  serei  eu  quem  negue  suas  hojf 
manhas,  e  sciencia  de  elificar  :  mas  que  ponh-  elle 
por  obra  suas  traças,  e  deixem«mr  a  mim  dar  vullo 
ás  minhas.  E  demais:  p.-ira  entender  o  pensano  nfo 
do  mosteiro  de  S.  Maria  da  Victoria  rumiire  "-t 
português,  cumpre  ter  vindo  com  a  retnltiHio,  que 
poz  no  throno  o  mestre  d"Aviz  ;  ter  luuiolo  ii  com 
o  povo  defronte  dos  paços  da  adultera  (1).  ler  pele- 
jado nos  muros  de  Lisboa,  ter  veinidn  em  Aljtihar- 
rota.  Não  é  e-.te  cdilirio  uma  r.bra  de  reis.  ainia 
que  por  um  rei  me  fosse  encommendado  seu  desenho 
e  edilicação,  mas  nacíon.il — mas  popular — mas  da 
gente  porliiginza,  que  disse:  nõo  srrnnos  trrvnt  ri" 
estrangeiro,  e  que  pro.oii  seu  dicto.  Mestre  Ougiiet, 
esc  lar  n.i  sociedade  dos  irmãos  obreiros  (2).  Iriba- 
Ihou  nas  sés  de  Inglaterra,  de  França,  e  de  Alema- 
nha :  alii  subiu  ao  grau  de  mestre;  mas  a  sii^  alma 
não  é  aquecida  á  luz  do  amor  de  pátria; — nem.  r|ue 
o  fosse,  é  para  clle  p;ilri;i  •  >!a  terra  Dortugueza.  Por 
engenho  e  iiiâiu  de  poringuezes  de  ia  ser  e.ineebido 
c  executado,  ale  seu  linil  remate,  o  monomi-nto  da 
gloria  dos  nossos;  e  eis-nhi  que  clle  chamou  de  lon- 
gos terras  oIRciacs  estranhos  —  e  os  natiiraes  li  fo- 
ram mandados  adornir  de  primorosos  lavores  a  iire- 
ja  de  Guimarães.  Sei  que  não  seriam  ncmelles  nem 
em,  queiu  puzcsse  esse  remate;  mas  nós  dcixariamos 
succcssiires.  que  conservassem  p'iras  as  tradições  da 
arte.  Perder  se-ha  tudo  ;  e.  por  vénlura.  lempo  vi- 
rá, cm  que,  nesta  obra  dos  séculos,  não  haja  mãos 
vigorosas  que  prosig.im  os  lavores  que  mnos  cansa- 
das não  poderam  lev.ir  a  cabo.  Então  o  li»ro  de  pe- 
dra—  o  meu  caiiticu  de  victoria  — Geará  tiuncado: 
—  mas  AlTunso  Dominguez  tem  uma  pensão  de  el- 
rei  !...  » 

£01  uma  das  casas  que  fíravam  mais  próximas,  c 
de  que  fizemos  menção  no  principio  deste  capitulo, 
se  ergueu  a  adula  de  uma  jaoella,  no  momento  em 
que  o  cego  pronunciava  estas  palavras,  c  uma  ve- 
lha, em  cuja  cabeça  alvejava  nma  toalha  mui  bran- 
ca, gritou  da  janella  : 

«.NIcstre^AfTonso,  quereis  recolher-vos?  está  1  rom- 
pia a  cèa,  e  começa  a  cair  cacimbn,  que  a  tarde  vae 
nevoenta.  » 

I  Vamos  lá,  vamos  lá,  Anna  Margarida;  vinde 
guiar-me    » 

E  .Anna  Margarida,  ama  de  mestre  .Affsnso  Do- 
minguez, saiu  da  porta  com  a  roca  ainda  na  cinta, 
e  o  fuso  espetado  entre  o  linho  e  o  ourelo  que  o  aper- 
tava. Chegando  ao  pé  do  velho  tocou-lhe  com  o  bra- 
ço,  que  u  velho,  alevaiitando-se,  agarrou  coro  força. 

"  Boas  tardes,  padre  prior  :  disse  ellc  a  Fr.  Lou- 
renço. 

«Deus  vos  guarde,  tornou  o  frade,  e  oxalá  pos- 
saes  resignar-vos  na  sua  divina  vontade.  <> 

«  .Na  dellc  estou  eu  resignado  ha  muito  :  na  dos 
homens  c  que  nunca  me  resignarei,  u 

E  Anna  .Margarida,  que  tinha  a  cèa  ainda  ao  lu- 
me,   foi   puxando   o  cego  para  a  poria  de  casa. 

•■  .\o  pobre  .VÍTonso  Dominguez  parece-me  que  vae 
variando  o  sizu  com  a  edade;  mas  é  preciso  respeitar 
a  velhice  :  » 

II  D.   Leonor  Telles,   mulher  d>lroi   P.   Fernando  t.' 
ii  .Wcbilovtos  sarraceno*  se  ejpalhtrarap'-!»  (irceia,  lulia. 

SicUia,  e  outros  paiie?,  durante  certo  teni|i'i  um  iTultado  nu 
mero  dearlilices  ihristios,  prineipalmenlf  croc.>s.  seajuntaram 
comellts.  e  ítrmarani  lodos  uraacorporai  .""^-  'inelinhasuií  lei* 
e  eslalatos  sícrUos,  e  lujos  membroj  >•  rc-  nnhccuin  por  etrio» 
sigoacs.  Eilí  foi  a  origem  d.\  .Ma';oD,íi;  i.  C''nrfr<ii(íoii's  U~ 
xicon. 
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Mo  dizia  o  prior  \o)taiido-sc  para  o  outro  frade, 
quií  iiippuiilia  estaria  «Irai  dclle  ;  mas  Fr.  Joanne 
tiri.a  desapparccido  d'alli  manso,  e  manso  ;  e  ali-n- 
gando  os  oliios  ao  redur  de  si,  Fr.  Lourenço  o  viu 

cm  pé  subrc  miia  pedra,  a  algi;ma  distaniia. 

<)  prior  ia  a  pcrgimlar-lhe  o  que  faíia  alli.  qiiau- 
do  o  reverendo  procurador  saltuu  a  corier;  bradando: 

«  Ganhastes  .padre  prior;  ganhastes  !  —  Eis  ••In  i 
que  chega.  » 

K,  com  cffeito,  Fr.  Lourenço,  volvendo  os  olhos 
para  o  cimo  de  um  outeiro,  viu  um»  lustrosa  cnni- 
panhia  de  cavalleiros,  que  com  grande  açod^imculo 
descia  para  o  valle  do  mosteiro. 

(Cúiitinuar-se-tia.) 


Rapidek  ttpogeaphica  prodigiosa. 
o  Atlas,  folha  politico-lilteraria  que  se  começou  a 
publicar  eu)  ínglalcrra  no  anno  de  1832,  logo  de 
principio  se  imprimia  a  20:000  exemplares:  acerca 
delle  se  fizeram  os  seguintes  csliíulos,  que  provam  a 
que  ponto  tem  chegado  naquille  paiz  a  arte  de  im- 
primir. 

O  Atlas  é  o  maior  jornal  que  tem  apparecido  em 
Inglaterra:  no  espaço  de  algumas  horas  se  tiram  os 
seus  20:000  exemplares.  Cada  um  delles  tem  qua- 
renta pés  de  superfície.  d'onde  se  segue  que  a  som 
aa  de  lodos  os  exemplares  produz  800:000  pés  qua- 
drados lie  impressão,  extensão  que  cobriria  uma 
geira  do  terra:  tendo  cada  exemplar  16  folhas,  os 
20:000  fazem  320:000  folhas,  ou  610:000  paginas 
de  16  pollegadas  de  alto.  que  a  três  columna*  por 
pagina,  monlam  a  1:920:000  colimnas.  24)  :820  000 
linhas,  e  (appioximadamente)  2- 'd 9; 200: 000  p-il.i 
vras.  Assim,  avaliando  um  volume  ordinário  de  SOO 
paginas  (a  33  linhas  em  cada  uma,  e  10  palavras 
cm  cada  linha)  em  1T0:U00  palavras,  vê-se  que  os 
prelos  do  Atlas  podem  imprimir  em  poucas  horas  a 
matéria  necessária  para  14:230  volumes  de  8.°  Se 
se  pegas.-;e  ii.is  fidha,  de  cada  numero,  isto  é  em 
320:000  folhas,  e  .^e  unissem  pelas  extremidades 
foi  mnr-sc-ía  com  ellas  uma  tira  quechegaria  de  Lon 
drcs  a  S:ilisbury,  e  se  corlíssem  as  três  columnas 
de  cada  mela  folha  (folha  do  quaderno)  e  se  ajun- 
tassem pelos  topos  ,  resultaria  d'ahi  uma  fita  im- 
pressa, siiílici;'nie  par^  roriear  o  Middlesscx  e  os  se- 
.  te  condados  circumvisinbos. 


ÍJíJSO  BE  llECEBEtt  OS  IMPOSTOS  KO  EcVPTl).   . 

/ 

SBMELRfHTES  aos  egypcios  do  tempo  dos  romanos, 
OS  mudemos  hibitanles  daqufUe  paiz  bem  como  o 
geral  dos  arahcs  (ainda  que  lahez  não  tanto)  são 
mui  Cílebiís  pela  sua  obstinação  em  recusarem  pa- 
gar os  impostos,  antes  de, lhes  liiirrm  muita  panca- 
da, friivéin  i^ta  de  saberem  que  quanto  mais  prom- 
plaincuie  |/aj;iiri;m,  mais  se  IIils  pedirá  :  é  cousa 
cuiiimum  crilrc  eMes  cur.iarcm  com  grande  ufania  o 
D.iimvro.  de  boriiuadas  que  receberam,  antes  de  lhes 
sacarem  dinheiro.  Aecusado  ric  qualquer^ crime,  o 
araliK  nioslra  a  mesma  obstinação  em  neg»r.  ainda 
que  haja  Icslciiiuuhas  de  vista  ;  porqoc  receia,  que, 
se  ^ii^se^  l'ii;o  tudo,  o  juizqueií.T  experimentar  se  o 
pi:     >■  ■    !,..,ii.-ii    não   o  faz  confessar   m.iis  alguma 


O  Rii.L  no  PUXE. 
CoMEK   peixe  era   em  luglaierra  uo  tempo  da  rainha 
Isabel  um  indicio  de  catholicismo,  e  por  conscquen- 
oia  uQí  pretc\lo  de  perseguição.  Vulgarmente  se  di- 


zia, para  desigi  t  um  hmn  proie.slanie,  nit>  h'^meE!í 
zelo.so  pelas  instituições  daqurlle  fmpo.  «E'  um  ho- 
mem de  bem.  não  rome  peixe. sToda-.ia  este  a- 
pricho  do  fauatismíi  anglicano  podia  vir  a  lor  funes- 
ta-, ronsequeiicias.  i'(;i  preciso,  para  sustentar  as  pes- 
carias, então  como  ainda  h"]e  poderoso  ramo  da  in- 
dustria ingl'za.  oue  o  parlamento  por  um  actoespe- 
ciiil  onl' iK-s-e  a  comida  de  peixe  em  cetta  eporha  do 
anno;  a  'in.  |  ini  rhiiinada  a  quaresma  de  Cecil  (Ce- 
ciTs  fasi)  ifníe  ile  um  dos  primeiros  ministros  da 
rainha  (flngUierra.  que  era  justamente  o  que  tinbz 
leito  passar  o  liill. 

A  fim  de  impedir  que  n  plebe  não  rec3bi.sçe  em  uma 
preoccuparão  tão  iirejudicial  ao  commercio  e  á  ill- 
<lustria  mariíima,  «  por  consequência  ã  prosperidade 
do  reiuo,  formou  se  uma  companhia  de  negociantes 
de  pescaiJo,  em  a  qual  entraram  os  príncipes  da  ca- 
sa real,  c  que  depois  floresceu  e  ;m  grandissicso  e«- 
.  lendor.  __^___ 

• 
Clima  da  lua.  —  A  bia  não  tem  nuvens,  nem  coust; 
que  indique  haver  nclla  atmosiihern.  D'nn(le  seron- 
clue,  que  o  seu  clima  deve  'ier  muito  evtraordinario, 
havendo  de  Iit.  durante  15  dias  um  calor  de  sol 
mais  ardente  iln  (|tii-  o  do  oieio-dia  debaixo  do  Equa- 
dor, p.issaodo,  de  salto,  d  r,inte  outros  15  dias,  a  ler 
um  frio  UKiiio  maior  do  que  um  dos  nossos  invernos 
no  polo.  Desta  e  de  outras  circumslancias  proceden- 
tes da  m.;sma  falta  de  almosphera,  será  a  consequên- 
cia uma  absoluta  aridez  debaixo  do  sol  vertical,  e  a 
contíourf  accumulação  de  gèlu  na  região  opposta,  e, 
talvez  ,  uma  estreita  cinta  de  agua  corrente  nas  bor- 
das do  hemispherio  allumiado.  É  possível,  também, 
que  a  ev.niioracno.  pur  om  lado,  e  a  rondensação  por 
outro,  conservem  aié  certo  pontoo  equilibrioda  tem- 
peratura, e  mitiguem  de  algum  r.odo  a  extrema  as- 
pereza de  ambos  os  climas.- —  Herschel. 


Saúde  (los  prixes.  —  k  maior  parte  das  doenças 
que  sobrevem  ao  geuero-humano  procedem  das  va- 
riações da  almospheTii;  mas  os  peixes  vivem  em  una 
I  i -ii.ento  pouco  sujeito  a  mudanças;  c  a  sua  existên- 
cia é  uniforme.  Pouco  esforço  teem  de  fazer  para  st; 
iroverem,  e  passam  a  vid^i  sem  trabalhos.  Não  estí> 
averiguado  quauto  tempo  -i-e  qjialqiier  peixe  :  mas 
talvez  que  a  vida  ile  iitii  liomeui  não  b-stasse  para 
medir  a  do  mais  pequeno  delle*  indos.  -  Lord  Bacon. 

De  todos  os  cálculos  o  mais  diflicil  é  a  avaliação  da 
felicidade  dos  individiios  :  pódc  todavia  ci>mp3rar-sc 
ue^te  ponto  o  esla<i'i  das  fivt-rs.iS  cla.sses  da  .socieda- 
de. Parccè-pcs  que  a  b.d..i.ra  pesa  a  favor  do  povo, 
porque  os  seus  praz.  re>  nao  são  de  ordinário,  come 
os  dos  .poderosos,  seguidos  de  remorsos,  de  inquieta- 
ções e  de  pesares.  —  Da  Lckís. 


Tonos  os  povos  devem  uns  aos  outros  justiça  t  e.-ri- 
dade:  cada  um  deve  respeit.ir  os  alheios  direiloí..  e 
prestar  soccorro  ás  outras  n.ições,  seja  para  lh'os de- 
fender se  lh'oS  querem  rouliar,  seja  para  lh'os  recon- 
quistar se  já  111'"  lizeram.  Os  destinos  dos  povos  .são 
soliilarios.  Aquelle  povo  que  consente  no  paiz  visi- 
nho  a  oppressãc,  abre  u  ui.a,  em  que  sollerra  a 
^oa  própria  liherdiide.  —  Lamcnwíu. 


Èscripli>iio   da    liirecçâo  ri.i  Sociedade  Piopagador* 

dos  Conhecimentos  Útei-;.  Kua  Nova  •  o  Carmo. 
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ARIOSTO. 


Raris^imo';  s.in  os  po-^mas  que  adquiriram,  para  seus 
aurlorcs.  liinlas  honras  em  %id.i,  c  ilepuis  Lio  univer- 
sal fama  púsihiima,  onío  d  Orlandn  Furinso  do  Arios- 
lo.  E'  esta  uma  daqucllas  repularões  liltcrarias.  que 
o  lapso  dos  tempos  não  enfraquece,  antes  confirma. 
Dando  aos  nossos  leitores  o  retrato  do  escriptor  dum 
ll>ro  tão  eslim.ulo,  ninipre-nos  ajunctar-lhe  algumas 
noticias  sobre  um  e  outro. 

Luiz  Ariíisto  nasceu  em  Roggio,  junclo  a  Modena, 
a  8  de  Setembro  de  147i.  Sua  família  era  nolire.  e 
elle  foi  o  mais  velho  de  seus  irmãos.  Desde  a  tenra 
edade  mnstrnu  muita  inclinação  para  a  poesia  ;  e  sen- 
do mand.ido  estudar  leis  a  l'adua,  seguiu  o  curso,  por 
cinco  annos.  contra  sua  vontade,  ale  que  seu  pae,  con- 
vencido do  desgosto  que  esta  applicação  lhe  causava, 
o  chamou  a  casa.  e  lhe  permiltiu  seguir  livremente  a 
sna  natural  propensão.  Por  fallecimento  do  pae  achou- 
íe  encarregado  da  tutoria  de  seus  irmãos  e  irmãs,  e  da 
administrarão  do  módico  património,  que  lhes  ficara  ; 
tarefa  que  desempenhou  com  alTeição  fraternal,  e  abso- 
luta inteireza.  No  meio  destes  cuidados  compoz  algu- 
mas poesias  Ivricas  em  italiano  e  em  latim,  aue  lhe 
Voi.   III. 


grangearam  o  conhecimento  do  cardeal  Hvppolito 
d'Este,  da  casa  dos  duques  de  Kerrára.  queonomeoo 
seu  genlil-homem,  e.  descubnndo  que  a  sua  capaci- 
dade não  se  limitava  á  poesia,  o  incumbiu  de  impor- 
tantes commissões  e  negócios.  Tendo  o  duque  AfToD- 
so.  irmão  do  cardeal,  reunido  a  famosa  liga  de  Cam- 
bray  contra  a  re[)ublica  teneziana.  Hyppolito  dEste. 
apesar  do  seu  estado,  tomou  o  cominando  das  tropas 
de  Ferrara;  o  Ariosto.  acompanhando-o.  assistiu  a 
toda  a  campanha  de  1509  nas  margens  inferiores  do 
Pó;  as  atrocidades  desta  guerra,  principalmente  per- 
petradas pelos  mercenários  esclavonios  ao  serviço  de 
Veneza,  com  profundo  sentimento  as  descreveu  elle 
no  começo  do  canto  36."  do  seu  immortal  poema.  Em 
Dezembro  do  mesmo  anno.  foi  enviado  pelo  duqne  a 
Roma  a  requerer  o  auxilio  de  Júlio  i.'  contra  os  ve- 
nezianos :  mas  o  papa.  que  fora  o  primei  roa  promo- 
ver a  liga,  tinha  já  mudado  de  tenção,  e  concebido 
ciúme  dos  alliados  francez  e  alemão.  Todavia,  neste 
intervallo,  o  cardeal  desbaratou  as  tropas  de  Veneza, 
e  destruiu-lhe  a  esquadrilha  no  rie  Pó  :  por  este  moti- 
vo cessou  o  objecto  da  missão  do   Ariosto.   No  anoo 
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seguinte,  enirando  o  papa  em  liga  iieclarada  com  a  re-  inlnxiuzido  na  seu  Innamoniín  ;  o  Ariosto  seguiu  a 
publica  contra  os  seus  antigos  alliados,  excommungou  historia  desta  mutua  inclinação;  depois  de  varias 
o  duque  Affoaso  por  não  seguir  o  seu  exemplo,  re  aventuras,  e  lances  apertados,  caza-os  no  ultimo  can- 
unindo  um  exercito  na  Romania  para  invadir  o  ter-  to,  o  46.",  e  da  sua  nnião  deriva  a  genealogia  da  ca- 
ritorio  ferrarez ;  foi  novamente  o  poeta  mandado  a  sa  d'Hlstc.  Estas  três  historias,  ou  acções,  são  entre- 
Roma  para  acalmar  a  indignação  do  pontífice;  saiu  ;  sachadas  com  extensos  episódios  de  cavalleiros  e  don- 
porém  mal  da  negociação,  e  teve  de  evadir-se  a  oc-  zellas,  de  seus  comba'es  e  amores,  e  de  suas  extraor- 
cultas,  porque  o  papa  o  ameaçara  de  o  mandar  dei-  ,  dinarias  aventuras,  umas  heróicas,  outras  jocosas,  al- 
tar ao  Tibre,  e  era  muito  capaz  de  cumprir  a  palavra,  gumas  patheticas:  apparece  n  pelo  variado  contexto 
A  guerra  continuou  entre  o  duque  de  Ferrara  e  os  Uo  poema  os  mágicos,  os  gigantes,  os  palácios  e  jar- 
francezes  por  um  lado,  e  os  venezianos,  o  papa  e  os  dins  encantados,  os  cavallos  alígeros,  as  harpias  e  ou- 
suissos  pelo  outro,  até  que  a  morte  de  Júlio  2.°,  em  tros  monstros:  o  leitor  se  acha  arrebatado  ao  meio 
1513,  livrou  Affonso  do  seu  mais  encarniçado  inimi-  de  um  mundo  novo.  creado  como  por  toque  da  vari- 
go.  Foi  o  successor  de  Júlio,  na  cadeira  pontifícia,  :  nha  de  condão.  O  poeta  tem  o  artificio  de  delinear 
João  de  Medicis,  bem  conhecido  pelo  nome  de  Leão  i  e  particularisar  cada  cieatura  da  sua  phantasia  com 
X,  o  famigerado  protector  das  artes  e  das  letras:  o  feições  e  attribulos.  apparenlemente  tão  próprios  e 
Ariosto  voltou  então  a  Roma  a  congratular  o  novo  concordes  com  a  siipposta  natureza  desses  entes,  que 
papa,  que  era  seu  antigo  conhecido,  por  tracto  que  removem  todo  o  sentimento  da  sua  inverosimilhança. 
tiveram,  em  Florença  e  Urbino.  Leão  o  recebeu  com  Parece  profundamente  embaído  pela  sua  creação  phan- 
singular  benevolência.  Podia  então  fazer  fortuna,  tastica.  e  ás  vezes  se  embrenha  de  tal  arte  no  próprio 
aproveilando-se  da  amizade  e  munificência  do  ponli-  i  labyrintho  que  se  perde,  como  ingenuamente  confes- 
fice,  se  tivesse  paciência  para  esperar,  e  frequentara  ^  sa,  e  vò-se  obrigado  a  cortar  a  mais  interessante  his- 
còrte  ;  porém  lliui  breve  se  desgostou  de  Roma,  evol-itoria,  para  acudirás  outras  personagens,  que  aban- 
tou  para  Ferrara  a  reassumir  os  seus  estudos  mimosos.  |  donára  n'uma  ilha  deserta,  ou  n'uma  viagem  perigo- 
Havia  tempo  bastante  que  tinha  dado  principio  ao  sa,  ou  na  véspera  d'algum  combate,  afim  de  as  pôr 
seu  poema,  em  oitava  rima,  sobre  as  fabulosas  aven-  novamente  em  scena.  e  á  vista  dos  leitores.  Todavia 
turas  dos  cavalleiros  e  paladinos,  mouros  e  chris- ,  consegue  desembrulhar,  a  final,  toda  a  complicada 
tãos,  da  epocha  de  Carlos-Magno  ;  thema  inexhauri-  i  urdidura  da  sua  imaginosa  composição  com  admirá- 
vel, cm  que  se  exercitavam  as  pennas  de  muitos  es-  i  vel  arte  e  engenho.  Não  é  cousa  fácil  seguir  sempre 
criptores  de  bailadas  e  romances,  da  Itália,  deFran-  i  um  tal  guia:  mas  nós  vamos  correndo  de  conto  em 
ca,  e  das  Hespanhas.  i  conto,  de  descripção  em  descripção,   recreados  sem- 

Na  Itália,  Pulei,  Boiardo,  e  Bello,  tinham  compôs-  i  pre  com  o  presente,  e  sem  curar  fio   ultimo   objecto 
to  poemas  sobre  as  guerras  entre  Carlos-Magno  e  os  i  da  jornada.  Tal  é  o  Oilando  furioso,  (segundo  a  cur- 
sarracenos,  que  a  tradição  confundiu  com  as  antece-  j  ta  idca  que  em  poucas  palavras  se  pôde  delle  dar)  o 
dentes  de  Carlos  Martel,  e  de  Pepino,  nas  quaes  Or-  ;  primeiro  entre  todos  os  romances  e  poemas  de  caval- 
lando,  ou  Roldão,  figurava  como  um  caracter  notável,  ;  larias.  Para  se  entender  perfeitamente  este,   é  neces- 
e  campeão  da  chrislandade.  Deste  fez  o  Boiardo  o  he-    sario  ter  lido  antes  o  Or/anrfy  ííiíiamorafo  do  Boiardo. 
roe  do  seu  poema,  appreseritando-o  namorado  de  An-  !  Em  ambo*  os  poemas  ha  passagens  licenciosas,   pelo 
gelica,  princeza  infiel,  de  singular  belleza,  eexcessi-,  que  não  são  conveniente  leitura  para  gente  moça. 
vo  galanteio,  que  viera  da  Ásia  com  o  intento  de  se-  |      Dez  annos  gastou  o  .4.riosto  em  compor  o  seu  poe- 
mear  a  discórdia  entre  os  cavalleiros  christãos.  Boiar-  i  iji,t_  e  o  publicou,  pela  primeira  vez,  em  Ferrara,  em 
do  recheou  a  sua  narrativa  de  innumeraveis  episo-  j  tol6,  só  em  40  cantos;  e  pela  segunda  vez  em  1521, 
dios,  e  no  meio  delia  quebrou  o  fio  da  historia  d' An-  ,  no  me^mo  numero  de  cantos,  mas  com  muitas  correc- 
gelica,  no  50.°  canto,  sem  o  tornar  a  atar,  e  levou  o    ções  ;  finalmente,  depois  de  muito  limado  e  emenda- 
seu   poema,   Orlando  innamorato,  até  o  69.°   canto,    do,  deu  a  terceira  edição  em  1532,  accresccntado  com 
deixando-o  incompleto  por  sua  morte.  O  Ariosto  to-    seis  cantos  inteiros,  que  são  os  33.°,  37.°,  39°,  42.°, 
mou  a  historia  d'Angelica  onde  o  Boiardo  a  deixara  ;  i  44.°,  e  45.",  além  de  vari.is  estancas   noías  espalha- 
e  fazendo  a  casquilha  perdida  d'ami)res  por  Medoro,  |  das  pelos  outros  cantos.  O  Ariostj  corrigia  e  emenda- 
mancebo  obscuro,  representa  Pioldão  louco  de  indi-  1  va  muito  :  oitavas  ha  que  elle  escreveu  por  vinte  for- 
gnação  e  ciúmes:  continua  desta  forma  a  maior  parte  |  mas  diversas  antes  de  as  inserir  no   texto,   como   se 
do  seu  poema,  commetteniio  o  heroe  milhares  de  ab- |  prova  com  seus  manuscriptos  originaes.  A  facilidade 
surdos,  até  que  recobra  o  uso  da  razão,  por  inlerven-  [  apparente  dos  versos  do  Ariosto  é  filha  de   mui  atu- 
ção  de  Astolpho,  que  lhe  traz  da  lua  o  sizo  dentro  de  j  rado  trabalho.  As  edições,  e  as  traducções.  se  multi- 
uma  redoma.  Orlando  furioso  é  mais  terrivel  e  lasli-  !  pllcaram  depois  rapidamente,  e  o  Orlando  furioso  é 
moso,  do  que  digno  de  zombaria;   porque  o  poeta,    lido  sempre  com  deleite.   Para  remate  desta  noticia 
ainda  que.  frequentes  vezes,  jucundo  e  faceto,  nunca  |  d'uma  composição  tão  celebre,  poremos   aqui   a  opi- 
se  esqueceu  da  dignidade  da  sua  narrativa,  nem  caiu  [  nião  do  escriptor  da  historia  litleraria  da  Itália.  Gin- 
no  Ínfimo  burlesco.  A  loucura  de  Orlando,  não  obs-  j  guené.  —  «  Nenhum  poeta  moderno  egualou  o  Arios- 
tante  haver  dado  o  nome  ao  poema,  não  é  o  seu  ob-    to  no  género  romancista,  em  que  a  imaginação  tem 
jeclo  principal:   a  guerra  entre  Carlos-Magno  e  os    de  seguir  uma  carreira  mui  diversa  da  que  pertence 
sarracenos  continíia  em  a  narração,  fazendo  a  parte    á  epupea  exclusivamente  heróica,   .\enhum  entresa- 
mais  importante  e  consecutiva  da    acção,  acabando    ehou  com  tanta  destreza  o  grave  com  o  jocoso,  o  ame- 
com  a  expulsão  dos  mouros  ilc  França,  e  a  morte  ira-  I  no  com  o  terrivel,  o  sublime  com  o  familiar,  nenhum 
mediata  de  seu  rei  Agramante,  e  de  outros  caudilhos.  \  poz  cm  campo  tamanho  numero  de  personagens  e  de 
Com  estes  objectos  intermeiou  o  poeta  um  terceiro,  j  acções  diversas,  concorrendo  tudo  ao  mesmo  fim  :  ne- 
que  alguns  críticos,   que  ateimaram  em  procurar  a  I  nhum  foi  mais  poeta  noestylo,  mais  variado  nos  qua- 
unidade  da  acção  em  um  poema  que  nãoé  épico,  que-    dros,  mais  rico  nas  descrípções,  mais  fiel  na  pintura 
rem  que  seja  o  principal  ;  isto  é,  os  amores  de  Roge-  |  dos  caracteres  e  dos  costumes,  mais  verdadeiro,  mais 
rio,  moço  cavalleiro  sarraceno,   filho  de   pães  chris- 1  espirituoso,  mais  vivo.  !'ara  lhe  preferir,  ou  para  lhe 
tãos,  com  Bradamante,  a  amazona  chrislaã,  irmaã  de    comparar  outro  poeta  épico  italiano,  que  lhe  disputa 
Reinaldo.  Estas  duas  personagens  já  o  Boiardo  tinha  ;  ou  parte  com  elle  o  primeiro  logar,   é  necessário  es- 
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labclercr  a  siípcriondacic  rto  Reiíero  que   escolheu  o    malicas  que  apparcceram  ationymas  ;  e  lai  affeirão  li- 
Tasso  sobre  o  que  o   Ariosto   preferiu.  Em  todos  ns  \  nha  aos  draniHS  nacionaes,  que  não  ooiiscmIíu  que  em 


sujeilts  semelhanles  em  que  pôde  fa/.er  se  a  coiiipa- 
rarãn  de  mro  o  Anosío  deixa  de  le\ar  vanla^eni  ao 
seu  rival.  »  — 

.4rios(ii  Rozou  da  proleceão  do  cardeal  d'E>le,  e  eui- 
pre^ou-ac  no  seu  serviço,  ainda  (|uc  fslc  f.sse  um  fra- 
co apreciador  do  seu  talento  poético.  Quando  o  car- 
deal se  recolheu  ao  seu  iircebispado  na  Hungria,  o 
pocla,  por  causa  da  sainie  mui  debil.  recusou  acom- 
panha-lo :  Hyppolilo  (CKste,  irriladocooi  esla  delibe- 
ração, suspcndeu-lhc  a  pensão  módica  que  lhe  dava: 
porém,  ainda  que  isto  pareça  uma  inuralidão  para 
com  o  homem  que  o  immorlalis.ira,  já  a  este  tempo  o 
cardeal  linha  pa;,'o  sua  divida  em  certo  modo  oblen 


He.spanhii  entrasse  a  opera  italiana,  que  enlio 
muito  estimada  em  Iodas  as  cortes  da  Europa.  Estas 
circiimslancias  augmeutaram  nova  força  ao  impulso 
j;i  dado  por  l.opc  de  \  ega,  e  trouxeram  n  mais  bri- 
lhante período  do  dram.i  hespanhol.  Durante  a  vida 
de  l-ope,  grande  numero  de  escriptores  seguiram  as 
suas  pisadas  :  taes  foram  os  doutort-s  Kamon,  e  .Mira 
de  Mescua  ;  os  licenciados  Nexia.  e  .Miguel  Sanrhei ; 
o  cónego  Tarraga,  (iuíllen  de  Castro.  Aguilar,  I.uir 
Velez  de  riue\ara,  Anloni.i  de  Galaria,  (iaspar  d'A- 
vila,  Damian  Salustrio  dei  l'oyo,  e  vários  outros:  — 
mas  todos  eram  meros  imitadores  de  Lope  de  Vega. 
e  muito  inferiores  a  clle  :  —  no  fim  deste  dramático 
reinado  é  que  devia  apparecer  um  rival,  quelhedis- 


do-lhe  remias  de  benefícios  ecclesíaslicos  que  sempre 

desfructou  ;  e,  como  pondera  um  escriplor,  a  não  ser  i  pulasse  a  primazia. 

o  cardeal  Hyppolíto  d'Estc,  nunca  o  Ariosto  leria  pro-  |       Foi  este  (lalJeron  de  la  Barca,  que,  não  menos  co- 

porções,  e  vagar,  de  levar  a  cabo.  e  imprimir,  o  seu    nhecedor  do  génio  e  gostn  do  vulgo,  do  que  o  próprio 

poema.   Depois  da  retirada  do  cardeal,  seu   irmão,  o  j  Lojie,  unia  a  isso  o  amor  pela  sua  arte,  (|uc  aooulro 

duque  .AlTonso,  tomou  o  (jocta  ao  seu  serviço,  e  o  Ira-  ,  faltava.  Como  as  composições  deste  gran  le  escriplor 


ctou  hene\ola  e  munificenlemenlc.  Ariosto  morreu  em 
1.1ÍJ3,  com  39  annos  de  edade. 


BISrOKIA   DO  TUEATHO  MODEBiNU. 


Tlieatro  hespanhul. 

II 

LopE  de  Vega  linha  o  grandíssimo  e  principal   dote 

para  primar  iia  carreira  que  seguia:  era  este  dote  o 

conhecer  profundamente  o  gosto  e  paixões  do  povo 

para  quem  escrevia;  porém  do  que  nunca  elle  deu  mos-  |  ses  das  peças  de  Calderon.  A  mais  corrente  classiíi- 
Iras,  fui  do  mais  importante  e  nobre  mérito  de  esti- 1  cação  dos  dramas  profanos,  é  para  os  mesmos  hespa- 
mar  a  arte,  e  cultiva-la  com  enthusiasmo.  O  e/fcilo.  \  nhoes,  a  de  cnmeflias  heróicas,  cometlias:  de  capa  y  es- 
segundo  a  vulíjaríssima  accepção  deste  vocábulo,  não  \pnda,  e  cmneilias  de  figuron.  As  da  primeira  destas 


teem  a  primasia  entre  os  dramas  hespaiihoes,  verda- 
deiramente nacionaes ;  — como  ellas  em  nada  são  in- 
feriores ás  de  Lope,  em  variedade,  e  o  seu  numero 
mais  que  o  das  de  nenhum  outro,  se  ap(proxima  do 
numero  das  delle;  — e  como,  por  consequência,  nos 
dão  os  mais  perfeitos  monumentos  de  cada  uma  das 
difTerentes  espécies  de  producções  dramáticas  peculiar- 
mente hespanholas  —  não  ha  meio  nenhum  de  d;ir 
uma  idéa  clara  das  formas  e  génio  do  theatro  hes|)a- 
nhol  na  epocha  do  seu  maior  esplendor,  senão  cara- 
cterisando  breve,  mas  dislinclamcnte,  as  varias  clas- 


era  só  o  seu  principal  objecto,  como  cumpre  seja  pa 
ra  todo  o  verdadeiro  escriplor  dramático — as  miras 
todas  po-las  unicamente  em  bater  neste  alvo  —  e  em 
verdade  ninguém  o  alcançou  como  elle  ;  deixiindo-nos 
assim  o  mais  conspícuo  exemplo,  que  apresenta  a  his- 
toria litleraria,  de  um  sacrifício  de  alta  e  duradoura 
reputação  a  troco  de  iilímitada,  mas  temporária,  po- 
pularidade. Na  grande  porção  que  nos  resta  das  suas 
innuiueraveís  composições,  o  que  mais  admira  é  a 
inexliauri\el  invenção  de  inridenles.  a  variedade  dos 
caracteres,  o  jogo  das  paixões,  e  o  mimoso  e  subtil 
do  dialogo;  mas  todas  estas  biilhanles  cir^Mirnstancias 
estão  como  que  afTogadas  na  espantosa  exuberância 
com  que  pulliilam,  em  cada  scena,  em  cada  falia,  e 
até  cm  cada  verso. 

Cumpre,  porém,  que  digamos  que  nem  no  seu  paiz, 


classes  tinham  o  mesmo  logar  na  lilteratura  dramá- 
tica que  nas  ficções  narrativas  tiveram  as  novellas  de 
cavalluiia:  expulsas  da  prosa  pelo  Quixote,  acolhe- 
ram-se  ao  tbealro,  onde  por  muito  tempo  foram  bem 
acceilas  do  publico.  .\s  da  segunda  classe,  cujo  nome 
vinha  do  vestuário  que  se  usava  na  epocha  em  que  fo- 
ram escriplas,  representavam  os  costumes  hespanhocs 
desse  mesmo  tempo  ;  mas,  em  consequência  do  gran- 
de sabor  de  novella  que  esses  costumes  ainda  conser- 
vavam, tinham  um  aspecto,  que  a  homens  modernos 
c  de  outras  nações  parece  ideal.  Isto  (observa  Scblegel) 
não  fora  possível,  se  Calderon  nos  introduzisse  no  in- 
terior da  vida  domestica,  ,  .  .  Estas  peças  acabam,  co- 
mo as  comedias  dos  antigos,  por  casamentos;  mas 
quão  difTerente  é  tudo  o  que  precede  a  este  desfei- 
.  traça,  na  verdade,   o?  seus   príncipaes   cara- 


nem  fora  delle,  teve  Lopo  de  Vega  modelo  que  imi-  :  cteres  de  ambos  os  sexos  no  primeiro  fervor  da  mo- 
tassc.  ou  rival  que  excitasse  a  sua  emularão.  .\,  Itália  cidade;  mas  o  alvo  a  que  elles  tiram,  e  dianle  do  qual 
não  tinha  ainda  passado  da  iUíiHí/raço/u  de  A!achiavel-  tudo  abate  as  bandeiras,  nunca  em  seus  ânimos  se 
lo;  nem  a  França  saído  das  informes  imitações  dos  confunde  com  outro  qualquer  des  jo.  A  honra,  o 
antigos  :  em  Porluga)  só  havia  os  esboços  dramáticos  '  amor,  e  o  ciúme,  são  sempre  os  motivos  da  peça,  e 
de  (lil  Vicente,  os  dramas-novellas  de  Jorge  Ferrei-  o  enredo  nasce  da  impetuosa,  mas  nobre,  lucta  des- 
ra,  c  as  imitações  clássicas  de  Sá  de  .Miranda  e  Ferrei-  tas  paixões. .  .  .  Nos  caracteres  mulheris  o  sentimento 
ra  ;  a  Alemanha  não  tinha  saído  ainda  ilos  Hii/.-lerío.s ;  i  da  honra  não  ò  menos  poderoso  do  que  no  dos  ho- 
e  a  Inglaterra,  onde  já  apparecer. i  o  divino  Shaks-  mens  :  este  sentimento  rege  o  do  amor.  que  tem  lo- 
peare.  era,  excepto  pelo  lado  politico,  uma  terra  in-  ,  gar  a  par  delle,  porém  não  acima  delle.  A  honra  das 
cognita  para  os  escriptores  hespanhocs.  mulheres,  segundo  o   modo  de   pensar  que  transluz 

Em  1621,  doze  annos  antes  da  morte  de  Lope  de  nos  dramas  de  Calderon.  consiste  cm  amar  um  homem 
Vega,  sobrcveiu  a  do  triste  e  devoto  IMiilippe  3."  a  de  reputação  sem  macula,  e  em  ama-lo  com  perfeita 
quem  succedcii  um  príncipe  mancebo  inclinado  aos  pureza.  O  amor  requer  ahi  inviolável  segredo,  até  que 
passatempos,  e  mui  addicto  ao  tbealro.  Pbílippe  4  "  uma  legitima  união  i  ermilta  declara-lo  publicílmen- 
gostava  do  tracto  dos  homens  de  leiras,  recebía-os  ra  te;  este  segredo  o  salva  dos  effeilos  da  vaidade,  que 
corte,  e  se  divertia  em  compor  com  elles  essa  espécie  poderia  misturar  nclle  gabos  de  favores  concedidos, 
de  improvisos,  que  então  andavam  muito  cm  voga  na  ou  de  pretenções  a  elles,  e  lhe  dá  a  apparencia  de  um 
Itália  :  alé  se  lhe  atlríbiiem  algumas  composições  dra-    voto,  que,  por  isso  que  é  mysterioso,  é  mais  pontual- 
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mente  observado.  No  meio  desla  moralidade  dramá- 
tica, são,  em  verdade,  admittidas  manhas  e  dissimu- 
lações, para  fins  amorosos;  e  a  ponto  de  parecer  que 
recebe  quebra  a  honra  :  mas,  quando  essas  manhas 
vão  de  encontro  a  outros  deveres  — como,  por  exem- 
plo, os  da  amizade  —  o  respeito  mais  pundonoroso  é 
constantemente  guardado  a  esses  deveres.  O  poder  do 
clume,  sempre  vivo,  e  revelado  ás  vezes  de  terrível 
maneira;  ciúme,  não,  como  o  dos  povos  do  Orieiítt-. 
de  posse,  ou  de  gozos  materiaes,  mas  dos  sentimen- 
tos suavíssimos  do  coração,  serve  pura  ennobrecer  o 
amor.  A  perplexidade,  que  nasce  destes  dilTerenles  mo- 
tivos moraes,  acaba  muitas  vezes  em  nada,  e  enião  o 
desfeixo  é  grandemente  cuinico  :  ás  vezes,  porém,  a  ca- 
tastrophe  é  trágica,  ea  honra  se  converte  em  uma  espé- 
cie de  destino  avesso,  para  aquelle  que  com  ella  não  pô- 
de cumprir,  sem  anniquilar  a  própria  felicidade,  ou 
tornar-se  para  sempre  criminoso.  Grande  numero  des- 
tas peças  não  teem  senão  um  papel  burlesco,  o  do  cria- 
do ou  gracioso,  que  serve  principalmente  para  paro- 
diar os  motivos  sublimes  das  acções  de  seus  amos,  o 
que,  por  via  de  regia,  faz  com  muita  graça,  servindo 
raras  vezes  para  instrumento  do  enredo  («] 

As  comedias  de/iguron,  ou  decaracter,  dislinguem- 
se  da  classe  de  que  tractámos  no  antecedente  para- 
grapho,  em  o  interesse  da  acção  não  ser  dividido  pe- 
las personagens  de  um  enredo  variadíssimo,  mas  con- 
centrado em  um  individuo,  no  qual  é  personalisado 
caracteristicamente  algum  vicio  ou  absurdo. 

Alguns  dos  dramas  de  Calderon,  históricos  ou  my- 
thologicos,  não  podem  estrictamente  ser  classificados 
em  nenhuma  das  três  espécies  antecedentes.  Com  a 
maior  verdade  aproveitou  elle  algumas  epochas  da 
antiga  historia  hespanhola  :  mas  parece  ter  tido  ta- 
manho aferro  ao  génio  da  sua  nação,  que  não  podo 
produzir  facilmente  o  caracter  das  outras.  A  antigui- 
dade clássica  era  ininlelligivel  para  elle,  e  por  isso,  o 
já  citado  Schlegel  observa  que  a  mythologia  grega  se 
converte,  nas  suas  mãos,  em  uma  deleitosa  novella, 
e  a  historia  romana  em  uma  hipérbole  magestosa.  Ou- 
tra classe  de  peças  tem  Calderon  a  que  elle  chama 
ficstas:  eram  estas  destinadas  para  serem  representa- 
das na  corte  em  occasiões  solemnes.  Posto  que  taes 
peças  requeresssem  pompa  theatral,  frequentes  mu- 
danças de  scenario,  e  até  musica,  todavia  podemos 
chamar-lhe  operas  poéticas,  isto  é,  dramas,  que,  pelo 
mero  esplendor  da  poesia,  produziam  o  mesmo  elTei- 
to  que  na  opera  moderna  produzem  as  vistas,  a  mu- 
sica, ea  dança.  Foi  nestas  composições  que  Calderon 
se  entregou  inteiramente  aos  voos  da  sua  imaginaçã(j, 
podendo  dizer-se  que  nellas  as  personagens  apenas 
pertencem  a  este  mundo. 

Mas  é  na  cUm  áos,  autos  sacramenlales,  ou  dramss 
religiosos,  que  o  génio  e  o  espirito  de  Calderon  se 
desinvolveram  com  mais  força  e  formosura.  As  cerc- 
monias  religiosas  dos  gregos' tinham  gerado  o  thea- 
tro  grego  :  as  ceremonias  do  christianismo  deram  ori- 
gem^ao  JdijeíU^ojnoderno^  O  principio  fundamental 

Himl^T''.^''''"''^'*  ^'"''  f"'  "'''«^«s  dramaticas^as  maii 
SM  i„ó!i  \"  •'«".s"™  que  reparem  nesla  observação  de 

n  1  "p  '",''"  ^™"'Í'''  P«'-..onagem  especial  do  diaiíiu  po- 
r  nr  n,l'  uT^^  '  *^?"f '  ''"^""  ""^""^o  "'^o  "pontou  O  molivo 
prnapai , leste  elemento  dramático :  osracioso  faz  com  qiieo  dra- 
r^;^fi'i  ■!"■''''"'"•  "  '''=P'-'-^f"l.'Çao  davida,  ondeserapreoter- 
o  IrLiL^  ""i  ^^""^'""  emisluiam  inexlricavelmente.  Não  ser 
J,?Z1  "'einento  necessário  de  enredo  tem  por  motivo  a  iiatu- 
Mn  In  '"'P''';,''  '""''■sMpòdedeixardeser  necessidadedaac- 
diHm^.ir.  '"''"''""'''*''"''"''*/''""""^  J"  Mcão:  no  quadro 
,10^11;?;  ".í""^"'?''  "íoe desenho -é  cor;  éa  sbmbrado  clarão 
reunnr?,,  »'"'"'?  A.traçedia  clássica,  a  tragedia  de  Racine  mor- 
7ò  ;  v?vT  """  ''*'■'•■'  **"  "  «""'raste;  a  comedia  de  Moliere  vi- 
L.;  o  r\J  ■""*  *''"?l"'"'  P'"'1'"'  "<'"■■'  "s  laçrymas  tolhem  As  ve- 
aie,?.,  ,•■■"'"'"'"'"' •■"'"«'"'l'l'^''<^'-'i»»  3iama;  na  tragedia 
"pena*  uavia  poesia. 


dos  espectáculos  ilramalic^-,,  introduzido  ou  sanccio- 
nado  pelo  clero,  coiisislia  em  apresentar  ante  os  olhos 
dos  fieis,  em  todas  as  festividades  ecclesiasticas,  e  dias 
lie  commemoração  de  certos  sanclos,  a  representação 
ao  vivo  da  passagem  do  Testamento  Novo,  ou  do  Cata- 
logo dos  Sanctos,  que  linha  connexão  com  essa  festi- 
vidade. Estas  representações,  que  no  resto  da  Euro- 
pa se  denominavam  mysterios,  chamaram-se  em  Hes- 
pauha,  desde  o  principio,  divinas  comedias  e  autos 
sacramentaes.  Faziam-se  com  grande  pumpa,  não  só 
nas  praças,  e  nas  procissões,  mas  também  nos  thea- 
tros  públicos.  Taes  dramas,  representados  em  dias 
solemnes,  debaixo  da  protecção  d:is  aiictoridades  ci- 
vis e  ecclesiasticas,  e  em  presença  de  toilo  o  povo,  não 
só  davam  ao  aiictor  mais  proveito,  mas  lambem,  mór 
gloria.  Lope  de  Vega  escreveu  alguns  centenares  des- 
tas peças  ;  mas  Calderon  tanta  vantagem  levou  aos 
seus  predecessores  e  contemporâneos,  nisto,  como  no 
mais.  que  lhe  foi  concedido  um  privilegio  exclusivo 
de  compor  os  autos  que  se  haviam  de  representar  na 
capital  ;  monopólio  de  que  gozou  durante  37  annos. 

Temos  sido  lahez  mais  teclinicos  e  extensos  do  que 
cumpria  sobre  o  espirito  e  execução  dos  dramas  hes- 
panhoes  dos  fins  do  século  16.°  e  princípios  do  17.°, 
porque  as  regras  dos  rhetoricos  e  pedantes,  regras 
que  se  desfazem  em  pó  diante  dum /)or5'ue?,  persua- 
dem o  vulgo  da  republica  das  letras  de  que  qualquer 
drama,  a  não  ser  grego,  ou  romano,  ou  não  trazendo, 
pelo  menos,  pós,  casaca  de  seda,  e  espadim,  á  moda 
de  Luiz  14,  é  forçosamente  bárbaro,  rude,  oii  absur- 
do. Este  pensar  acanhado,  em  quanto  se  não  derro- 
car de  todo,  torna  ioipossivel  uma  verdadeira  rege- 
neração dramática  :  os  portuguezes  devem  ser  em  lit- 
teratura  uma  só  nação  com  os  hespanhoes  :  se  quizer- 
mos  ter  originalidade,  nacionalidade,  e  o  que  mais 
é,  verdadi!,  estudemos  Lope.  Calderon  e  os  seus  con- 
temporaueos ;  não  nos  envergonhemos  <1e  folhear  li- 
vros por  onde  constantemeule  estudam  os  mais  ilius- 
Ires  escriptorcs  dramáticos  d»  .Mcmanha,  e  da  Ingla- 
terra, apesar  de  não  poderem  tirar  delles  todo  o  pio- 
veito,  que  nós,  por  certo  tirareaios.  Mas  voltemos  ao 
nosso  assumpto. 

E'  dignu  de  notar-se,  que,  durante  o  mais  bello 
periodo  do  theatro  hespanhol,  o  conselho  de  Castella 
se  atrevesse  a  propor  como  uma  condição  para  se  abri- 
rem os  theatros,  que  tinham  estado  fechados,  por  cau- 
sa de  vários  luctos  da  corte,  de-de  ICíí  até  16i9, 
que  os  dramas  que  se  houvessem  de  representar  se  li- 
mitassem a  objectos  edificativos,  sem  mistura  'i  'S  pro- 
fanidades  do  amor;  e  que,  por  consequência,  todos 
aquellrs  que  até  então  se  linliam  representado  fossem 
prohibiilos,  nomeadameule  os  de  Lope  de  Veg.i,  que 
Ião  prejudiciaes  linliam  sido  á  saã  moríil.  Felizmente 
o  bom  gosto  dn  monarclia,  conconie  coiii  o  do  publi- 
co, ft.z  com  que  fosse  rejeit.ula  a  proposla  dos  seus 
austeros  considheiros. 

Durante  a  Jonga  carreira  de  Cal  leron,  apparecea 
rloreto,  que  dotado  de  menos  forçil  inventiva,  e  me- 
nos fervor  d'imaginação,  se  distingui»  principalmen- 
te por  aperleiçoar  melhur  as  comedias  de  figarnn  ou 
de  c.iríicter.  Taes  sã '.  pur  cxe;iiplo,  ds  seus  dramas 
O  lindo  D.  Diogo,  e  O  Marquez  di;  Cig'n-ral,  espécie 
de  O.  Quixote,  endoudeci  io  á  força  de  lèr  e  reler, 
stiii  .ii'scanço,  os  pergaminhos  da  sua  casa,  e  os  cos, 
t.idos  il.i  sna  arvore  genealógica.  1'oresle  lado,  póde- 
se  cier  que  nrelo  lid  uni  ilis  mojlelos  de  lioliere- 
entre  cujas  peças,  c.uii  i  ffiiui.  se  encontra  uma  fra- 
ca imitação  ilo  Maiquez  de  Cigarrai.  Nesta  mesma 
epocha  viíeu  ouiro  poeia  draiii.idco,  cuja  fama,  em 
quanio  vivo.  n.io  egoaloii  a  celebridaile  de  qic  goza 
depois  de  uiorto,  e  que,  por  um  ac.iso  exlrauruiiianc. 
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foi  desconhecido  aot  mais  eniineiiles  critlcos;  como 
Signorrili,  Sismondi,  c  Schl<'Kfl  :  «-ra  i-sle  um  írailc 
da  TriudaJe,  chamado  Fr.  (ial)rii-l  Telles,  que,  com 
o  sopposto  nome  de  Tirso  de  Molina,  poz  em  scena 
am  grande  numero  de  dramas,  ijiic  depois  foram  col- 
ligidos  c  publicados  por  um  SDlirliiho  leu.  Menos  en- 
genhoso do  que  Caldcron,  o  menos  dJicado,  excede, 
todavia,  os  oulros  poetas  do  seu  paiz  cm  certa  agu- 
deza maicdica.  Pouco  lhe  importam  as  regras,  ou  a 
verosemclhanea,  com  tanto  que  lhe  venham  a  pello 
gracejos  pungentes  e  malieiusos,  usando  de  uma  lin- 
guagem, ns  vezes  licenciosa,  e  de  pensamentos,  que 
mostram  Ião  pouco  respeito  ás  potencias  da  terra,  co- 
ma ás  do  ceu.  Nada  poupa,  uma  vez  que  esse  objec- 
to lhe  desagrade,  ou  possa  mover  a  riso.  Ha  só  um 
estriptor  a  que  elle  de\a  com  cxacrão  ser  C(,)mparado, 


e  com  quem,  com  eíTeito,  tem  muitissima  pareccnra  ; 
é  este  o  moderno  dramaturgo  franccz  lieaumarchais. 
E  assim  como  este  auetor  fui  o  verdadeiro  pae  de  Pi- 
garo,  do  mesmo  modo  (facto  certamente  curioso  Fr. 
Gabriel  foi  o  primeiro  que  poz  em  scena  a  famosa 
historia  de  D.  João  e  a  Estatua  i  El  combidado de  l'\t- 
dra)  apioveitandose  da  lehda  inventada,  segundo  di- 
zem, pelos  franciscanos  de  Sevilha  para  explicarem  o 
desapparccimcnlo  do  verdadeiro  \i.  João  Tenório, 
que,  conforme  também  alguns  querem,  fora  por  el- 
les  assassinado  em  vingança  dos  muitos  vexames  qae 
lhes  fazia. 

.\o  próximo  artigo  mencionaremos  mais  alguns  dra- 
maturgos hespanhoes  desta  epocha,  e  concluiremo»  a 
historia  do  Iheatro  héspanhoí  com  a  noticia  dos  et- 
criptores  mais  moderuos. 


TEMPLO  DO  SOL  EM  CISCO. 


A  M*t«  evidente  i)rova  da  civilisarão  do  México  e  do 
Peru.  que  os  hcipanhocs  assolaram,  ach.i-sc  na  pom- 
pa dn  oiilio  reliffioso,  e  na  magninrenria  dos  lemplos. 
Em  C.usco,  ridade  dos  incas,  que  regiam  o  Peru,  es- 
lava o  soberbo  ti-mplo  do  sol,  de  cuja  disposirão  in- 
terna se  vé  uma  amostra  na  gravura  acima.  De  Gar- 
cilasso  de  la  Vega.  auclor  hespanhol.  e  natural  das 


índias,  exlrahircmos  principalmente  uma   breve   no- 
ticia daquelle  cdilicio. 

Como  as  Lcllczas  deste  templo  (diz  o  historiador' 
sobrepujam  a  humana  crença,  cu  não  ousaria  referi- 
las,  se  os  escriplores  hespanhoes.  que  escreveram  so- 
bre o  Peru.  não  concordassem  comigo:  mas  nem  i 
que  elles  disseram,  nem  o  que  eu  poderei  acrresren- 


94 


O  PA.\Í)RAMA. 


tar,  ó  baslanln  para  dar  cabal  idéa  da  riqueza  deste 
monumcntii  religioso.  As  quatro  paredes,  d'alto  a  bai- 
xo, eram  Iodas  revestidas  de  laminas  de  ouro.  No  al- 
tar-mór,  via-se  a  figura  do  sol  feita  taaibem  d'uma 
lamina  d'ouro,  duas  vezes  mais  grossa  que  as  outras; 
era  inteiriça,  da  forma  d'um  rosto  redondo  radiante 
de  flammas.  Era  este  o  iinico  ídolo,  porque  os  indios 
não  (inham  outros,  nem  aqui,  nem  em  outros  tem- 
plos, porque  não  adoravam  senão  o  sol,  digam  embo- 
ra o  contrario  alguns  auctores.  Quando  os  hespanhoes 
entraram  em  Cusco,  coube  no  despojo  a  imagem  do 
sol  a  um  fidalgo  castelhano  :  como  este  cavalheiro  li- 
nha grande  paixão  pelo  jogo,  e  as  gigantes  dimensões 
daquella  figura  o  incoMimodavam,  a  jogou  c  perdeu 
n-'uma  noite,  o  que  deu  origem'  a  um  dictado  no  paiz  : 
jogar  o  sol  antes  de  nascer.  I)c  ambos  os  lados  do  Ído- 
lo estavam  collocados,  pela  ordem  d'antiguidade.  os 
corpos  dos  monarchas  do  Peru,  tão  bem  embalsama- 
dos, sem  se  sabero  como,  que  pareciam  vivos,  assenta- 
dos em  throno  d'ouro.  Todas  as  portas  do  templo  eram 
recamadas  de  chupas  também  de  ouro:  e  por  cima 
das  paredes  corria  uma  grinalda  do  mesmo  metal,  de 
mais  de  vara  de  largo. 

A'  ilharga  do  templo  havia  um  claustro  guarneci- 
do com  outra  similhante  grinalda,  que  os  hespanhoes 
arrancaram  e  substituíram  com  uma  de  lata.  A'  ro- 
da do  claustro  estavam  cinco  pavilhões  de  forma  py- 
ramidal.  O  primeiro  era  destinado  á  lua,  irmaã  e  mu- 
lher do  sol,  e  mãe  da  família  dos  incas.  As  portas  e 
paredes  deste  eram  forradas  de  laminas  de  prata,  e  a 
figura  da  lua  do  mesmo  metal,  com  semblante  de  mu- 
lher. O  camarim  ímraedialo  pertencia  á  eslrella  d'al- 
va,  ás  plêiadas,  e  a  todas  as  mais  estrellas  em  geral, 
que  os  perúvianos  diziam  que  eram  as  servas  da  lua. 
O  ornato  deste  quarto  egualava  o  do  primeiro,  com 
a  differença  de  ter  um  tecto  figurando  o  ceu  salpica- 
do d'estrellas  de  varias  grandezas.  Próximo  ficava  o 
terceiro  camarim  consagrado  ao  relâmpago,  ao  trovão, 
e  ao  raio;  três  objectos,  não  venerados  como  numes, 
mas  como  servos  do  sol ;  e  nisto  concordava  a  crença 
do  Peru  com  o  paganismo  grego  e  romano,  que  re- 
putava ser  o  raio  o  instrumento  da  justiça  de  Júpi- 
ter. Se  acontecia  ser  fulminada  uma  casa,  ou  qualquer 
local,  os  perúvianos  a  tomavam  em  tanta  abominação, 
que  tapavam  logo  a  entrada  com  pedra  e  barro,  para 
que  nenhuma  pessoa  lá  voltasse:  e  se  o  raio  caía  cm 
campo  descnberto.  punham  marcos  no  sitio,  para  que 
ninguém  ahi  pozesse  pé. 

O  quarto  pavilhão  era  dedicado  ao  arco-iris,  por- 
que procedia  do  sol  Toda  a  camará  resplandecia  com 
ouro,  e  de  parede  a  parede  estava  lançado  um  arco- 
iris.  representado  cora  todas  as  suas  brilhantes  cores. 
Quando  este  arco  apparecía  nos  ares,  os  perúvianos 
usavam  tapar  a  boca  com  as  mãos.  porque  pensavam 
que  SC  a  abrissem  nesta  occasião  os  dentes  lhes  fica- 
riam podres  e  est.agados. 

O  quinto  e  ultimo  daquelles  camarins  pertencia  ao 
sumino  sacrificador  e  outros  sacerdotes  incumbidos  do 
culto,  e  que  todos  deviam  descender  da  família  real 
dos  incas.  Aqui  se  davam  as  audiências,  e  se  tomavam 
as  deliberações  sobre  os  sacrificíos,  e  mais  objectos 
concernentes  ao  serviço  do  templo.  Neste  recinto  era 
vedado  comer  e  dormir.  Em  seus  ornatos  reinava  a 
mesma  profusão  e  riqueza  que  nos  demais,  e  pelas 
paredes  estavam  abertos  nichos  guarnecidos  de  fina 
pedraria,  especialmente  de  esmeraldas  e  turquezas. 

Havia  muita  casaria,  além  destas,  para  os  minis- 
tros do  culto  c  seus  criados,  que  eram  da  classe  dos 
incas,  c  denominados  «  os  privilegiados  »,  porque  ne- 
nhum Índio,  por  poderoso  que  fosse,  tinha  entrada 
no  recinto  sagrado,  não  sendo  oriundo  daquella  raça. 


Também  as  mulheres  não  eram  admittídas,  nem  ao 
menos  as  filhas  e  esposas  do  soberano.  Os  sacerdotes 
faziam  o  serviço  ás  semanas,  que  usavam  contar  pe- 
las phases  ou  quartos  da  lua  :  durante  este  serviço, 
não  fallavam  a  suas  mulheres,  nem  saiam  do  templo. 

Os  indios  (]ue  serviam  alli  de  porteiros,  varredo- 
res, cosinhciros,  giiarda-roupas,  guarda-joias  &c.. 
eram  da  mesma  nação  e  das  mesmas  cidades  donde 
saiam  os  criados  da  casa  do  rei  ;  porque  havia  cida- 
des obrigadas  a  darem  os  oílicíaes  e  empregados  para 
estes  dois  serviços.  E'  de  notar  que  entre  a  casa  do 
sole  a  casa  do  inca  não  havia  dilferença.  á  excepção 
de  que  as  mulheres  não  entravam  no  templo,  e  que 
no  palácio  não  se  faziam  sacrificios:  tudo  o  mais  era 
egual  nas  duas  residências,  em  grandeza  e  magestade. 

Além  de  tantas  maravilhas  nos  ornamentos  do  tem- 
plo, existia  uma,  que  custaria  a  crer,  se  não  fosse  tes- 
tificada por  um  grande  numero  d'historiadores  hes- 
panhoes :  falíamos  das  arvores  lavradas,  com  fructos 
e  ílòres  d'ouro,  prata  e  outras  matérias  preciosas, 
obras  estas  primorosas  de  arte  e  delicadeza,  e  que 
suppõem  nos  artistas  perúvianos  grande  industria  e 
artificio,  sobretudo  comparaudo-se  a  liíliculdade  de 
semelhantes  trabalhos  com  a  simplicidade,  por  não 
dizermos  grosseria,  das  ferramentas  de  que  usavam. 

Entre  os  templos  mais  famosos,  erigidos  ao  sol  no 
Peru,  e  quasi  comparáveis  ao  de  Cusco  contava-se 
pelo  mais  celebre  o  edificado  na  ilha  Titicaca  :  logar 
que  era  objecto  de  particular  veneração  daquelles  po- 
vos, porque  os  seus  padres  lhes  diziam  que  os  primi- 
tivos incas,  filhos  do  sol,  alli  pararam,  quando  o  nu- 
me os  mandou  a  terra  para  ensinarem  aos  povos  bár- 
baros os  deveres  religiosos,  e  os  ••egredos  das  artes. 
Neste  templo  fazia-se  o  serviço  como  em  Cusco,  e  re- 
cebiam-se  innumeraveis  oITertas  em  moveis  e  uten- 
sílios '!e  metaes  preciosos.  O  padre  Valera  refere,  que 
os  indios  lançaram  ás  aguas  que  rodeiam  a  ilha  to- 
das as  prodigiosas  riquezas  alli  accumuladas,  logo 
que  souberam  do  desembarque  dos  hespanhoes,  eque 
estes  roubavam  quantas  preciosidades  achavam. 

Era  tal  a  opinião  que  os  perúvianos  concebiam  da 
ilha  de  Tilicaca  que  (diz  Garcilasso  de  la  Vega)  quan- 
do algum  podia  obter  um  só  grão  de  milho,  ou  de 
outra  semente  alimentícia,  creada  na  ilha,  o  punha 
no  seu  celleiro,  e  cria  firmemente  que  em  toda  a  sua 
vida  lhe  não  faltaria  pão 
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Um\  das  innumeraveis  questões,  que,  em  nosso  en- 
tender, eternamente  licarão  por  decidir,  é  a  de  saber 
qual  dos  dois  dictados  —  voz  dn  povo  é  voz  de  Deus 
—  ou  —  voz  do  povo  é  voz  do  diabo  —  seja  o  que  ex- 
prima uma  verdade.  E'  indubitável  que  o  povo  sabe 
as  cousas  mais  recônditas  como  por  milagre  : --tem 
acontecido  perder-se  um  navio  no  alto  mar,  e  nesse 
mesmo  dia  espalhar-se  no  porto,  donde  elle  partira, 
que  tal  embarcação  se  perdeu  em  tal  altura,  e  assim 
vem  depois  a  verificar-se.  iJão-sc  batalhas  :  muitas  ve- 
zes a  cem  ou  duzentas  léguas,  no  mesmo  dia,  á  nies- 
ina  hora,  corre  entre  o  povo  que  tal  batalha  se  per- 
deu ou  ganhou.  Quem  dá  estas  noticias?  — Quem  as 
trouxe?  Como  se  derramaram?  —  Mjsterio  é  esse, 
que  ainda  ninguém  soube  explicar.  Foi  um  anjo?  — 
Foi  um  demónio? —  Foi  algum  bruxo  J  iMysicrio.  — 
Não  ha,  nem  haverá,  talvez,  nunca,  philosoplio  qoe 
o  explique;  salvo  se  nisto  anda  alguma  diabrura  de 
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magnetismo  aiiiuial.  Eite  meio  ínintcllíi;i\el  de  dar 
solução  n  ludo  o  que  se  n.ío  cnti-nde,  é  acaso  a  única 
via  de  rosclher  a  duvida.  Se  u  é.  ;ilii  d.iinos  mais  um 
osso  ;i  roer  aus  physicus  du  niagiiclismo. 

Fui  u  caso:  quaado  a  cavalgada,  de  que  lizemos 
menção  no  fiui  do  anlcccdenle  capitulo,  vinha  descen- 
do a  encosta,  que  ficava  sutiranccira  a  planicic  do 
mosteiro,  entre  o  povo,  i|ue  i'sla\a  dentro  da  ef;reja, 
impaciente  já  pela  demora  do  auto,  se  começou  a  es- 
palhar um  sussurro,  que  cail.i  vez  crescia  mais  :  o  mo- 
tivo dclje  não  era  fácil  salie-to:  nenhuma  noviílidc 
occorrcra  ;  nini^iiem  linha  entrado  ou  saldo.  De  re- 
pente Ioda  aqoell.i  multidão  se  agitou,  remoinhou  pe- 
la egreja,  <■  principiou  a  escoar-se  pelo  portal  fora, 
ciinio  em  um  funil  o  liquido  deitado  de  alto.  —  Ti- 
nham sabido  (|ue  eircí  chegava,  c  todos  queriam  ve- 
lo descaval^ar,  porque  D.  João  1.°,  plebeu  por  he- 
rança materna,  nobre  por  ser  filho  de  D.  Pedro  1.", 
rei  eleito  por  uma  revolução,  e  confirmado  por  cin- 
coenla  victorias,  era  o  mais  popular  mais  amado,  e 
mais  acatado  de  lodos  os  reis  da  liuropa.  Vinha  eirei 
I  montado  em  uma  possante  mula,  e  assim  mesmo  em 
í  ootras  os  fidalgos  e  cavalleiros  de  sua  casa  :  Irazia  ves- 
tida sobre  a  cota  uma  jornea  de  velludo  carmesim, 
monteira  preta,  c  nebri  em  punho,  em  maneira  de  ca- 
çada. Chegando  á  porta  do  mosteiro,  ond  o  esperava  já 
Fr.  Lourenço  com  parte  da  communiJade,  apeou-se 
de  um  salto,  c  com  rosto  risonho,  e  a  mão  no  barre- 
ie, agradeceu  sua  cortesia  e  amor  aos  populares,  que 
grilavam  a|)inhados  a  roda  delle  :  «  viva  D.  João  de 
Portugal  :  morram  os  castelhanos'.  »  grito  absurdo; 
mas  semelhante  aos  vivas  de  todos  os  tempos  ;  porque 
o  povo,  bem  como  o  tigre,  mistura  sempre  com  o  ru- 
gido de  amor  o  bramido  que  revela  a  sua  indole  san- 
guinária. 

Por  baixo  daquellas  soberbas  arcadas  desappareceu 
brevemente  elrei  da  vista  da  multidão,  que  tornou  a 
sumir-se  no  templo,  para  ver  o  auto,  que  não  podia 
tardar. 

«  Mui  receoso  estava  que  vossa  real  senhoria  nos 
não  honrasse  nosso  auto ;  porque  o  sol  não  tarda  a 
sumir-sc  no  poente:  —  isto  dizia  Fr.  Lourenço  a  el 
rei,  a  cujo  lado  ia  para  o  guiar  ao  seu  aposento. 

<(  Bofe,  mui  devoto  padre  prior,  que  por  pouco  es- 
tive a  ponto  de  ter^uc  levar  a  vossos  pés  mais  uma 
mentira  com  os  outros  peccados,  que  me  não  fallecem, 
se  ámanhan  me  qoizcsse  confessar  ao  meu  antigo  con- 
fessor :  i>  lhe  torniiu  elrei  sorrindo-se. 

u  E  certo  estou  de  que  enlre  todos  os  peccados  de 
que  teríeis  de  vos  accusar,  este  não  fora  o  menos  gra- 
ve, e  de  que  eu  muito  a  custo  dbsolveria  vossa  mer- 
cê :  »  retrucou  o  prior,  que  linha  aprendido  mais  de- 
pressa as  uianha.s  ccirtesans  no  paço,  do  que  a  theo 
logia  no  noviciado  da  sua  ordem. 

«  Mas  para  onde  me  guiaes,  reverendíssimo  prior  : 
disse  elrei  parando  antes  de  subir  uma  escada,  para 
a  qual  Kr.  Lourenço  o  encaminhava. 

«  Ao  vo.sso  aposento,  real  senhor;  por  que  tomeis 
alguma  rcftição.  e  repouseis  um  pouco  Oo  trabalho 
do  caminho.  » 

«Não  foi  grande  o  feito,  para  tomar  repouso:  — 
acudiu  elrei: — que  de  Santarém  aqui  é  uma  corri- 
da de  cavallo  ;  muito  mais  para  quem  cm  \ez  de  co- 
la de  n^alha,  arnoz,  e  braçaes,  traz  vestidos  de  seda. 
Despi-los-hei  bem  depressa,  já  que  elrei  de  Caslclla 
quer  jogar  mais  lanç.idas,  e  não  vieram  a  conclusão 
de  tréguas  o  mestre  de  S.incliago  com  o  condeslavel. 
Mas  vamos,  meu  doutíssimo  padre  ;  mostrae-me  a  ca- 
sa do  capitulo,  a  que  mestre  Ouguet  acabou  de  pòr 
seu  feixo  e  remate.  Onde  estáellc'.'  Quero  agrndccer- 
Ihc  a  boa  diligeucia.  » 


«  Beijo-vos  as  mãos  pela  mercê;  —  disse  mcslre 
Ouguet,  que  saliendu  da  chegada  de  elrei,  e  certo  de 
que  elle  desejaria  ver  aquella  grande  obra,  tinha  tór- 
rido ao  mosteiro,  e  eslava  riilrc  os  da  comitiva  :  — 
•>  Se  quereis  ver  a  casa  do  capitulo,  vamos  para  a  ban- 
da da  criísta.  »  Dizendo  isto.  sem  ceremonia  tomou  a 
dianteira,  e  encaminhousu  ao  longo  de  um  dos  cu- 
bertos  do  claustro. 

David  Ouguet  era  um  irlandcz,  homem  mediano 
em  quasi  tudo  ;  cm  edade,  em  fSIaíura,  em  capacida- 
de, c  em  gordura,  salvo  na  barriga,  cujos  tegumen- 
tos tinham  solTrido  grande  distensão,  em  consequên- 
cia de  repetidas  repleções,  que  o  estômago  do  mestre 
soffrera,  de  cerveja  em  Inglaterra,  e  de  vinho  em  Por- 
UiÇal  —  paiz  de  Cocanha,  ou  antes  i^araízo  terreal, 
para  as  goellas  ou  Macslstroms  (1)  ambulantes  dos 
inglczes.  En  David  Ouguet  um  destes  homens  cha- 
mados vulgarmente  de  caixa,  islo  é  mui  positivo,  pru- 
denlc.  e  manhoso  em  procurar  o  próprio  interesse, 
promplissimo  em  pagar  aos  seus  credores,  ou,  por 
outra,  homem  honrado  —  nome  que  muita  gcnle  ap- 
plica  aos  bons  pairadores.  embora  ellcs  nos  demais 
actos  da  sua  vida  publica  ou  particular  sejam  uns 
solemnissímos  tratantes.  Tinha  vindo  a  Portugal  co- 
mo homem  d'armas  do  duque  de  Lancastre,  ecjsára, 
em  Vianna  do  Minho,  honradamente;  isto  e.  com 
uma  viuva  tão  feia  como  rica,  e  que  elle  aborrecia 
com  todas  as  veras  d'alma.  Cansado  de  solTrer  a  ama- 
bilíssíma  consorte,  veiíi  para  a  corte,  despender  os 
gentis,  graves,  epilartes.  que  ella  lhe  entregara,  com 
a  posse  do  seu  coração.  Gastou  tudo  até  a  ultima  mea 
lha  ;  mas  tractando  sempre  com  cavalleiros,  e  Dobres, 
sollicilou,  c  veiíi  a  cabo  de  alcançar  a  protecção  d» 
rainha  D.  Phili|>pa,  que  (havendo  cegado  AfTonso  Do- 
min^'uez  o  fez  nomear  mestre  das  obras  do  mosteiro 
da  Batalhi,  mostrando  elle  por  documentos  autheoli- 
cos  ter  na  sua  mocidade  subido  ao  grau  de  meslre. 
na  sociedade  secreta  dos  obreiros  edificadores. 

Esta  é  em  resumo  a  historia  de  mestre  David  Ou- 
guet, tirada  de  uma  velha  chronica,  que,  em  tempo.s 
antigos,  esteve  em  .Alcobaça  enquadernada  em  um  vo- 
lume juntamente  com  os  traslados  authenticos  das 
cortes  de  Lamejfo,  do  juramento  de  D.  .AlTonso  Hen- 
ri(|oes  sobre  a  apparição  rIeChristo,  da  Carta  de  feu- 
do a  Claraval,  das  Historias  de  Laimundo  e  Beroso. 
e  mais  alguns  papeis  de  egual  veracidade  e  impor- 
laocij. 

O  lanço  de  crasta,  fronteiro  ao  cuberlo  por  r)ode  ia 
elrei,  estava  ainda  por  acabar:  apenas  D.  João  1.' 
enlrou  naquelle  magnifico  recinto,  olhou  para  lá,  e 
vollando-se  ilepoís  para  mestre  Ouguet : 

«  Parece-me  —  lhe  disse  —  que  não  vão  tão  apri- 
morados os  lavores  daquellas  arcarias  como  os  destas. 

—  0"e  me  dizeis  mestre  Ouguet?» 

«Segniii-se  á  risca  nesta  parle  —  tornou  o  archile- 
cto  —  o  desenho  geral  do  edilicio,  feito  por  mestre  Af- 
fonso  Domingiicz  :  porque  seria  grave  erro  destruir  i 
harmonia  desta  peça  :  m.is  se  vossa  mercê  mo  per- 
milte,  antes  de  entrardes  no  capitulo,  tenho  alguma 
cousa  que  vos  dizer  acerca  do  que  ides  vèr.  " 

H  Fallae  desassombradamente: —  respondeu  elrei 

—  que  eu  vos  escuto,  o 

«  Tomei  a  ousadia  —  proseguiu  mestre  Ouguel  — 
de  seguir  outra  traça  no  fechar  da  immensa  abobada 
que  cobre  o  capitulo  :  o  que  achei  nu  desenho  geral 
contrastava  as  regras  da  arte,  que  aprendi  com  os  me- 
lhores mestres  de  peilraria  :  era  ate  impossível  que  se 
fizesse  uma  abobada  tão  achatada,  como  na  primiti- 
va Iraça  se  delineou  :  eu,  pelo  menos,  assim  o  julgo. 

«  E  consullastes  o  architecto   AfTonso   Dominguei. 
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.intcs  de  f.aer  essu  miiilança  no  que  elle  havia  traça- 
(io?»    -  iiiterromneu  eirei. 

<(  Por  esrussdo  i>  tive: — replicou  David  Ouguet. 
«  r.ígo,  e  por  issu  incapr^  de  levar  a  cabo  a  edificação, 
teimaria  que  o  se;i  desenho  se  pôde  executar,  visto  que 
hoje  ninsuem  o  ohriga  a  prova-lo  por  obras.  —  É  ho- 
mem milito  orgulhoso  de  sua  sciencia  ;  o  na  verdade 
tem  engenho.  —  Mas  que  ó  o  engenho  sem  as  regras 
fios  bons  mestres? —  Nada  :  porque  com  os  preceitos 
se  faz  tudo,  ainda  sem  t.ilculo;  uias  eng<'nho  sem  re- 
leras não  produz  senão  monstros.  » 

«  Mestre  Ouguet  —  acudiu  elrei  com  aspecto  seve- 
ro—  lembrai-vos  de  que  Affonso  Dominguez  é  o  maior 
architecto  portuguez  :  não  entendo  de  vossas  distinc- 
ções  de  arte  e  de  engenho  :  sei  só  que  o  desenho  de 
Sancta  Maria  da  Victoria  causa  assombro  a  vossos 
próprios  naturaes,  que  se  gabam  de  ter  no  seu  paiz 
os  mais  aíTamados  edifícios  do  mundo: — e  esse  mes- 
tre Affonso,  de  quem  vós  fallais  com  pouco  respeito, 
foi  o  primeiro  architecto  imaginador  da  obra  que  a 
vosso  cargo  está  hoje.  » 

«Vossa  mercê  me  perdoe: — tornou  mestre  Ou- 
guet, adocicando  o  tom  orgulhoso  com  que  fallára:  lon- 
ge de  mim  menoscabar  mestre  Dominguez  ;  ninguém 
o  venera  mais  do  que  eu  :  mas  queria  dar  a  razão  do 
que  fiz,  seguindo  as  regras  do  mui  cxcellente  mestre 
Vilhelmo  de  Wykeham.  a  quem  devo  o  pouco  que 
sei,  e  cuja  obra  da  cathedral  de  Vinchestria  tamanho 
brado  lem  dado  pelo  mundo.  » 

Com  este  dialouo  chegoi'  aquella  comitiva  ao  por- 
tal, que  dava  para  a  casa  do  capitulo:  Fr.  Lourenço 
Lamprea,  como  dono  da  casa  correu  o  ferrolho  cora 
certo  ar  de  auctoridade,  e  encostado  ao  umbral  corte- 
jou a  elrei  no  momento  de  entrar,  e  aos  mais  fidalgos 
e  cavalleiros  que  o  acompanhavam.  Mestre  Ouguet, 
como  pessoa  também  principalissinia  naquelle  logar, 
se  collocou  juncto  do  umbral  fronteiro,  repetindo, 
com  aspecto  sobranceiro-i  isonho,  as  mesuras  do  mui 
devoto  padre  prior. 

Quando  elrei  entrou  dentro  daquclla  espantosa  ca- 
sa, apenas,  atravez  da  grande  jiiuella  que  a  allumia, 
entrava  uma  luz  frouxa,  porque  o  sol  estava  no  fim 
de  sua  carreira:  o  teclo  profundo  mal  se  divisava, 
sem  se  afTirmar  muito  a  vista-  mestre  Ouguet  ficara 
a  porta;  mas  Fr.  Lourenço  iinlia  entrado. 

o  Reverendo  prior  —  disse  elrei  voltando-se  para 
Fr.  Lourenço  —  vim  tarde  para  gosar  desta  maravilho- 
sa vista  :  vamos  ao  auto  da  adoração,  e  ámanhaã  vol- 
taremos aqui  a  horas  de  sol.  » 

E  seguiu  psra  a  banda  da  sacristia,  cuja  porta  lhe 
foi  abrir  o  prior. 

Mestre  Ouguet  entrou  na  casa  do  capitulo,  quando 
já  os  últimos  cavalleiros  do  séquito  real  iam  saindo 
pelo  lado  opposto,  caminho  da  egreja  :  com  as  mãos 
meltidas  no  cinlo  de  couro  preto  que  trazia,  e  a  pas- 
so mesurado,  o  architecto  caminhou  até  o  meio  da- 
quella  desconforme  quadra.  O  som  das  passadas  dos 
cavalleiros  se  tinha  sumido  ;  e  mestre  Ouguet  dizia 
comsigo,  olhando  para  a  porta  por  ondeelles  haviam 
saido  : 

«  Pobres  ignorantes  !  — que  seria  o  vosso  Portugal 
sem  estrangeiros,  senão  um  paiz  sáfaro  e  inculto?  — 
Sois  vós,  homens  batalhadores,  capazes  dos  primores 
das  artes,  ou  sequer  de  entende-los?  —  Algum  dia  vi- 
rá em  que  reconheçais  que  o  mais  ridículo  charlatão, 
uma  vez  que  venha  de  fora,  vale  mais  do  que  vós  to- 
dos, sommados  dez  vezes  :  então  será  possível  que  vos 
reformeis.  — Lá  vão,  lá  vão  os  frades  celebrar  um  au- 
to? Não  serei  cu  que  assista  a  elle  ;  eu  que  vi  os  mys- 
íerios  de  Coventria  e  de  Wídkírlil  Miseráveis  selva- 
gens, antes  de  leiílardes  representar  myslerios   fora 


melhor  qnc  mandásseis  -.ir  alguns  irm.ios  da  socieda- 
de dos  escrivães  de  parochia  do  Londres,  (2)  qui-  v<is 
ensinassem  os  verdadeiros  momos  ademanes  c  iregcr- 
tos  usados  cm  semelhantes  autos.  » 

Mestre  Ouguet  estava  embebido  neste  mudo  soliló- 
quio era  louvor  da  nação  que  lhe  dava  de  comer, 
quando  erguendo  casualmente  os  olhos  para  a  macis- 
sa  abobada,  que  sobre  elle  se  arqueava,  fez  um  gesto 
de  iudizivel  horror,  e  como  doudo  correu  a  bom  cor- 
rer pela  crasta  solitária,  apertando  a  cabeça  entre  as 
mãos,  e  gritando  a  espaços: 

«  Oh,  malaventurado  de  mim  !  » 

[Conlinuar-se'ha) . 


O  MILAGRE  DE  S.    GeNAB 


O  PRINCIPAL  objecto  de  devoção  popular  em  Nápoles 
é  a  liquefacção  do  sangue  de  S.  Januário,  padroeiro 
da  cidade.  Este  milagre  acontece  duas  vezes  por  an- 
no,  nos  mezes  de  Maio  e  Setembro.  Sabendo-se  a  oc- 
casião,  e  até  a  própria  hora,  em  que  o  milagre  acon- 
tece, ajuncta-se  uma  innumeravel  multidão  de  povo 
de  roda  da  capella  do  sancto,  ou  na  praça  onde  se  faz 
a  procissão.  Ahi  começam  a  invocar  o  sancto  com  ex- 
clamações confusas  e  gestos  extravagantes,  batendo 
nos  peitos,  e  gritando-lhe  com  destemperada  vozeria, 
que  faça  o  milagre  :  se  não  se  faz  immcdiatamente,  re- 
petem as  suas  exclamações  com  infernal  algazarra  de 
impaciência  e  cólera,  gritando  de  todos  us  lados  :  .S'. 
Genaro,  fá  dunque  presto:  isto  c  :  avia-te,  S.  Januá- 
rio. Se,  depois  disso,  ainda  o  milagre  se  demora,  e  en- 
tre a  multidão  se  acha  algum  estrangeiro,  cujo  aspecto 
desagrade  ao  vulgacho,  ha  a  apostar  dez  contra  um 
que  o  tomarão  por  hereje,  cuja  presença  impede  a  ope- 
ração do  milagre:  neste  caso.  pôde  elle  contar  com 
ser  feito  em  pedaços,  ainda  que,  em  verdade,  seja  um 
excellente  c.itholico  :  assim,  pelo  menos,  aconteceu 
ao  criado  grave  de  certo  embaixador,  apesar  de,  até, 
estar  de  joelhos  no  meio  da  rua.  quando  pissava  a  pro- 
cissão :  mas.  porque  pareceu  ao  povo  que  elle  mostra- 
va mais  curiosidade  que  devoção,  e  que  não  gritava  : 
avia-te,  S.  Januário,  deram-lhe  de  punhaladas  todos 
os  que  poderam  chegar-lhe.  Depois  de  perpetrado  o 
assassínio,  e  feito  o  milagrrí,  o  povo  teve  pena  delle, 
porque  lhe  acharam  umas  contas  ao  pescoço,  o  que 
provava  exuberantemente  o  seu  catholicismo.  — Albé 
Itichard.  Descripliun  ditalic. 


Aves  (jde  voam  debaixo  d'agda, 

No  MEIO  das  ilhas  Hebridas,  na  costa  occidental  d'Es- 
cocia.  vê-se  a  arèa  do  fundo  do  mar  ainda  em  grande 
profundidade,  por  causa  da  limpeza  constante  das 
aguas,  até  depois  de  grandes  temporaes.  Quem  se  põe 
sobre  algum  cabeço  á  borda  do  mar,  vè  pássaros  de 
diversas  castas  andarem  á  caça  dos  peixes,  eapanha- 
rem-os  com  incrível  velocidade:  fazem  debaixo  da 
agua  os  mesmos  movimentos  com  as  azas,  que  fazem 
no  ar  livre;  mas  ajunctam  a  isso  o  nadar  com  os  pés 
para  augmentar  a  força  do  mergulho.  Este  curioso 
facto  de  historia  natural  vem  mencionado  no  Jornal 
d'Edimburgo. 

{•i}  Pelas  Chrnnicas  de  Slow  se  vé  que  no  principio  do  século 
15."  os  myslerios  eram  representados  em  Londres  pelos  cscrivSes 
de  parochia,  incorporados  em  sociedade  por  Henrique  3.°.  em 
1Í09.  


Escriptorio  da  Direcção  da   Sociedade   Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uleis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N."  ,39==  D. 
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JORNAL  LIUBUAIUO  E  INSTRUCTIVO 

DA 

SOCIEDADE  PROPAGADORA  DOS  CONHECIMENTOS  ÚTEIS- 


PUBLICADO  TOUOS  OS  SABBADOS. 


(míbço  30,  isaí. 


CIDADE  UE  ULiluOS. 


SuPPosERAM  alguns  que  a  cidade  da  Burgos,  em 
Hespanha,  era  de  origem  romana:  imrcce  porém 
averiguado  que  a  sua  primeira  povoação  dala  do  rei- 
nado de  AíTonso  1.",  monanlu  das  Astúrias  c  de 
Leão.  Em  S8Í-,  governando  AlTonso  3.",  se  cncor- 
poraram  os  seis  logarcjos,  que  occupauí  o  terrilorio. 
«nde  pouco  a  pouco  se  foi  erguendo  csla  antiga  ca- 
pital da  Castclla  a  Vcllia. 

Era  quanto  Burgos  foi  residência  ia  còrtc  alterna- 
damentc  com  Toledo,  o  comniercio  e  a  industria  flo- 
resceram, e  as  fabricas  se  multiplicaram  :  as  suas 
feiras  foram  numerosas  c  opulentas  ;  e  servia  ile 
meio  de  communicação  para  todo  o  trafico  que  se 
fazia  do  interior  da  {Icspaiiha  com  os  vários  portos 
da  bailia  de  Biscaia.  .\hi  residiam  muitos  negocian- 
tes estrangeiros  ;  c  por  esta  via  se  exportavam  para 
toda  a  Europa  os  excellenles  pannos  do  Segóvia.  I'o- 
rém,  quando  Carlos  3.°  transferiu  a  sede  da  monar- 
chia,  no  começo  do  século  IG.",  para  Madrid,  a  pros- 
peridade desta  praça  foi  rapidamente  declinando,  e 
no  decurso  de  três  gerações  ompnbreceu-se  edespo- 
voou-sc  a  ponto  que  dos  seus  iO:000  liabilantes  viu- 
se  reduzida  a  9:000,  reslando-lhe  apenas  a  honra  es- 
téril de  antiga  capital,  c  de  ser  cabeoa  de  um  parti- 
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do  ou  provincia,  c  residência  do  arcebispodeBurgos. 
Esta  cidade  conserva  certa  apparencia  de  antigui- 
dade. È  irregular,  mas  formando  uma  espécie  de 
semi-circulo,  em  parle  cingido  de  muralhas  antigas, 
banhadas  pelo  Arlanzun,  o  qual  se  passa  cm  três 
pontes  de  cantaria  que  dão  serventia  para  os  subúr- 
bios. Burgos  tem  um  bello  passeio,  hortas  ejardins 
com  aguas  percnnes.  O  campo  santo,  ou  cemitério, 
é  outro  passeio  frequentado  no  inverno,  e  ha  poucos 
annos  aformoseado.  .\s  ruas  são  apertadas  e  tortuo- 
sas, algumas  porém  são  melhores,  especialmente  a 
que  vac  direira  a  sé.  Das  muitas  praças  que  tem, 
apenas  merece  menção  a  que  está  situada  no  meio 
da  cidadCj  com  a  estatua  de  Carlos  3.°  Os  chafari- 
zes são  copiosos ;  e  a  entrada  principal  é  a  porta  de 
Santa  Maria  em  uma  das  pontes  que  acima  disse- 
mos. Esta  porta  foi  construída  para  cummemorar  ot 
fundadores  da  munarchia  castelhana ,  e  os  homens 
illuslrcs  que  concorreram  para  a  gloria  e  engrande- 
cimento d'csta.  c  cujas  estatuas  adorn;.m  o  monu- 
mento ;  enlie  cllns  as  de  Fernão  (lonzulcr,  do  Cid. 
de  Carlos  õ  ",  e  de  Diogo  Porcelos.  Nos  silios  onde 
os  dois  primeiros  heroes  tireram  seus  palácios  exis- 
tem trophcus  d  sua  memoria  :   cm  honra  do  Cid 
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campeador  um  mausoléu,  e  de  Fernão  Gonzalez, 
primeiro  conde  de  Castella,  um  arco  triumphal, 
que  é  obra  de  primor. 

A  sé  de  Burgos  é  um  formoso  e  bem  conservado 
ipecimen  da  architecliira  gothica  :  foi  começada  em 
1221  por  Fernando  3.°,  o  santo,  masacabada'algiins 
séculos  depois.  Este  templo  é  aformoseado  com  esta- 
tnas,  cohimnas,  lavores,  e  outros  ornatos  de  muito 
gosto  e  perfeição,  especialmente  nas  entradas  deao- 
mitiadas  de/  Pordon.  PtUcjtria,  e  dos  Apóstolos.  A 
obra  mais  singular  e  de  mais  esmero,  que  encerra, 
c  a  capella  dita  dei  Condestabk. 

O  clima  de  Burgos  é  frio  :  os  seus  arredores  são 
formosos.  Conserva  algumas  m  laufacturas,  e  por  el- 
la  se  faz  caminho  de  Madrid  para  França. 


Cevada  celeste. 


PiJSTO  se  contem  doze  espécies  de  cevada,  género  da 
família  das  graminoas,  toda-ia  são  quatro  as  que  me- 
recem particular  attenção,  consideradas  ellas  como 
plantas  cereaes,  taessão  a  cevada  commum,  Iwrdeum. 
vulgare  di  Lin.  ,  a  cevada  de  seis  renques,  hordeiim 
hexastichon,  a  cevada  santa  (Brotero).  Iiorãeamdis- 
ticlion,  ea  cevada  pjramida],  Iwrdeum  scocrUim.  Não. 
fallaremos  de  cada  uma  d'estas  espixies.  emuito  me- 
nos de  suas  variedades,  pois  que  o  nossoasstimplosó- 
mente  se  limita  a  dar  uuia  resumida  noticia  ría  ce- 
gada celeste,  uma  das  variedadesdacevadacommum, 
a  qual  não  se  deve  confundir  com  a  santa,  por  se- 
rem variedadesdistinctasdeduasdifferentes  espécies. 

Esta  variedade  ha  muito  que  é  conhecida  na  Eu- 
rop,i  ;  a  sua  cultura,  porém,  pouco  se  havia  genera- 
lisado  até  ha  cousa  de  dezoito  annos,  que  se  princi- 
piou a  multiplicar  na  Bélica,  denomiuando-a,  ain- 
da que  mui  impropriamente,  trigo  do  Egypto,  e  tri- 
go de  Maio,  e  na  Alemanha  trigo  de  David,  trigo 
<ie  Jerusalém,  e  trigo  de  Valaquia.  Em  algumas  par- 
tes da  França,  além  de  ser  conhecida  pelo  nome  de 
cevada  celeste,  dá-se-lhe  também  o  de  cevada  nua 
de  seis  renques,  por  que  o  seu  grão  que  facilmente 
se  separa  da  espiga,  em  vez  de  estar  involvido  por 
uma  casca  grossa,  dura  e  paleacea,  como  as  outras 
cevadas,  acha  se  somente  coberto  d'uma  delgada  pel- 
licula,  como  o  do  trigo,  e  o  do  centeio,  tendo  mui- 
ta semelhança  com  este.  Ella  é  mais  productiva  que 
a  cevada  nua  de  dois  renques,  hordcum  distichon  iiii- 
dum,  a  sua  palha  é  mais  alta,  e  póde-se  considerar, 
segundo  os  repetidos  ensaios  feitos  na  Bélgica,  como 
cxcellentc  cereal,  deque  a  agricultura  deve  aprovei- 
tar-se.  Tal  é  a  opinião  de  Vilmorin,  que  Thaer  por- 
tilha.  ^ 

«Ha  muito  tempo,  diz  este  ultimo,  que  se  culti- 
Ta  esta  variedade  de  cevada,  e  é  para  admirar  que 
a  sua  cultura  nos  terrenos  férteis  não  se  tenha  vul- 
garisado  mais  cedo,  e  mais  gsralmente  ;  cila  reúne 
tudo  quanto  pôde  fazer  recommeudavcd  um  cereal  de 
primavera:  é  robusta,  o  seu  produclo  é  certo,  lilha 
muito,  o  colmo  é  forte,  dá  grande  porção  de  grão 
nutriente,  a  palha  é  excellente,  e  tão  boa  como  a 
do  trigo,  c  em  proporção  do  grão  é  mais  abundan- 
te que  a  da  cevada  couimum.  » 

A  sua  cultura  não  differe  da  das  outras  cevadas, 
quer  porém  um  terreno  feitil,  rico  e  bem  prepara- 
do, e  ser  semeada  redo  para  ter  tempo  lie  lilhar  an- 
tes que  o  calor  a  faça  espigar  ;  to  lavia  nos  climas 
temperados  póde-se  semear  mesmo  por  todo  o  Maio, 
dizendo-nosOombasle  haver  obtido  umabi-llacolhei- 
la  de  uma  sementeira  feita  aos  2  ue  Junho. 

A  cevada  celeste,    posto  seja  mais  dillicil  acerca 


da  qualidade  do  terreno,  lodavii  deve-se  abraçar  a 
sua  cultura,  porque  o  seu  grão  lem  mais  valor)  po- 
dendo entrar  na  fabricação  do  priu,  ao  qual  de  mo- 
do algum  communica  o  sabor  particular  ao  de  ceva- 
da ;  e  a  sua  casca  é  tão  fiua  que  dci\a  ver  a  travez 
o  grão  que  cobre,  e  sendo  moído  produz  mui  pouco 
farello.  Um  quarto  da  sua  farinha  com  três  quartos 
da  de  trigo  faz  excellente  pão. 

Aproveitando  a  publicação  d'estc  artigo  descreve- 
remos o  processo,  que  se  segue  em  alguns  paizes  es- 
trangeiros para  se  fazer  a  cevadinha,  impropriamen- 
te chamada  cevadinha  de  França  (l),  processo  que 
devêramos  adoptar  e  generalisar,  visto  o  grande  con- 
sumo que  d'ella  fazemos. 

j  Em  outro  tempo  «era  a  Hollanda  a  única  nação 
,  que  preparava  a  cevadinha,  levando-a  depois  a  to- 
dos os  paizes  ;  hoje  porém  se  prepara  em  muitas  par- 
tes da  Alemanha  e  da  Bélgica, 
[  Fórma-se  uma  perfeita  idéa  desta  operação,  repre- 
senlando-se  um  moinho  de  trigo  com  as  suas  duas 
mói  horisontaes,  a  de  baixo  firme,  e  a  de  cima  mo- 
vediça, que  em  muitos  estabelecimentos  é  de  madei- 
ra. A  mó  superior  dilTere  das  do  trigo  pelas  estrias 
ou  mcias-cannas  praticadas  na  sua  face  inferior  em 
numero  de  6  ou  8,  segundo  a  grandeza,  e  distribuí- 
das em  quarto  de  circulo,  menos  escavadas  nos  ân- 
gulos, e  de  duas  pollegadas  d'altura  nas  extremida- 
des. A  caixa  que  involve  a  mó  é  substituída  por  tim 
tambor  lie  chapa  de  ferro,  picado  como  um  ralador, 
contra  o  qual  a  cevada  é  continuamente  ímpellida 
pela  corrente  d'ar  que  imprimem  as  meias-cannas  : 
cm  virtude  d'cste  movimento  centrífugo  a  cevada  é 
impellida  contra  as  pontas  do  ralador,  as  quaes  li- 
mam, por  assim  dizer,  a  casca,  até  qae  a  cevada  se 
arredonda.  Durante  esta  contínua  rotação,  a  farinha 
e  uma  grande  parte  da  casca  passam  atravez  dos  bu- 
racos do  ralaiior,  e  vão  depositar-se  em  uma  caixa 
circular  de  madeira,  donde  se  tiram,  finda  que  for 
a  operação.  Em  alguns  moinhos  contentam-se  por 
um  panno  de  estopa  em  volta  do  ralador,  deixando 
um  espaço  de  2  pollegadas,  fechado  porém  na  sua 
parte  superior,  no  qual  se  recebe  a  farinha  quevae 
deposítarse  no  cofre  a  que  corresponde.  Quando  se 
julga  que  o  grão  tem  adquirido  a  forma  redonda, 
como  as  pérolas,  abre-se  uma  pequena  porta  prati- 
cada no  ralador,  a  qual  corresponde  a  um  grande 
sacco,  dá  passagem  ao  resto  da  casca  e  cevadinha, 
sendo  tudo  impeilído  para  esta  abertura,  em  virtu- 
de do  movimento  centrífugo.  Finalmente  lança-se 
em  differentes  peneiras,  que  separam  a  cevadinha, 
a  farinha  e  o  farello. 

A  vista  do  processo  que  acabamos  de  descrever, 
vê-se  que  a  cevadinha  não  é  outra  cousa  mais  do  que 
a  cevada  descascada  e  arredondada  em  um  moinho 
de  particular  construcção  ;  muito  se  enganam,  pois, 
aquelles  que  pentam  ser  ella  a  semente  do  milho  za- 
burro  branco,  holcus  sorghum  de  Lin.,  que  entre  nós 
se  cultiva. 

O  precedente  artigo  foi  remettído  á  redacção  des- 
te Jornal  pelo  Sr.  F.  J.  Pereira  Rubião,  a  quem 
já  devemos  o  artigo  publicado  no  princípio  do  ante- 
cedente volume  acerca  do  alcoometro  centesimal,e 
de  quem  esperamos  mais  alguns  trabalhos  importan- 
tes sobre  a  agricultura  e  industria.  Conjuntamente 
com  esta  noticia  clle  mandou  á  Direcção  da  Socieda- 
de utn  sacco  de  semente  do  cercal  a  que  o  seu  arti- 
go é  dedicado,  para  se  distribuir  por  aquelles  sub- 


(I)  Dizemos  inipropriamcnte  por  ser  processo  mui  pouco 
praticido  cm  França,  a  i]ual  tira  da  Bélgica  a  maior  (larle  da- 
quella  que«aDsoiue. 


o  PANORAMA. 
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itriptoTes  do  Panorama,  que  tiverem  proporções  pa- 
ra eiperimcntarcm  a  sua  cultura  ;  e  niío  sendo  tal- 
Tez  possível,  pur  causa  de  nãu  haver  avultada  por- 
tão, tatisfaxer  tudss  os  pcdidus  ,  será  a  dita  semen- 
te distribuída  pela  Direcção  áquelies  Srs.  Assignan- 
tes  que  primeiro  a  maud^rem  buscar.  Não  sabemos 
se  esta  casta  de  cevada  já  tem  sido  cultivada  em  Por- 
tugal ;  mas  o  nosso  digno  e  patriótico  Accionista  e 
Correspondente  nos  diz  que  de  França  trouxera  a  se- 
mente delia  em  1835,  e  que  a  distribuíra  por  varias 
pessoas,  uma  das  quaes  é  o  Sr.  J.  E.  de  Brito  e  Cu- 
nha, que  a  tem  cultivado  com  prósperos  resultados 
«  avantajado  proveito. 


O  EFFEITO  DAS  BOAS  LBI8. 


Á  siTUAçto  era  que  se  achavam  os  estados  do  papa 
antes  da  invasão  franceza,  e  a  mudança  que  nelles  se 
tíu  logo  que  essa  invasão  succedcu.é  um  dos  exem- 
plos mais  memoráveis  de  quanto  podem  as  boas  leis, 
quando  o  encargo  de  as  executarestá  entrcguea  ho- 
mens inleiligentes,  firmes,   e  rectos. 

Não  havia  nos  fins  do  século  passado  paiz  algum 
na  Europa  onde  se  commettesscm  tantos  e  tão  atro- 
zes crimes  como  nos  estados  romanos.  Poucas  festas 
íe  passaram  ahi  sem  sangue  :  o  espirito  de  vingança 
se  tinha  convertido  em  ponto  de  hoiira,  que  súcom 
mortes  se  contentava.  Havia  assassinos  de  profissão 
que,  segundo  os  ajustes,  se  encarregavam  do  desag- 
gravo  alheio.  As  mais  leves  rixas  acabavam  ás  pu- 
nhaladas, que  eram  tão  frequentes,  que  se  tinha 
fundado  em  Roma  um  hospital  chamado  Delia  Con- 
tolazione,  só  para  se  tratarem  homens  feridos  cm  es- 
peras ou  brigas  ;  e  como  se  houvesse  o  intento  de  fo- 
mentar o  crime,  as  cgrcjas,  e  outros  logares  privile- 
giados, proporcionaxauí  aos  mais  desalmados  crimi- 
nosos bastos  asylos,  d'onde  mui  aseusaho,  podiam 
aíTrontar  a  cólera  das  famílias  das  suas  victimas,  e  a 
vindicta  das  leis. 

Existiam,  nomeadamente,  na  parte  meridional 
dos  estados  pontíficios,  grossos  bandos  de  banidos, 
que  publicamente  exercitavam  o  olficio  de  ladrões, 
Estanceaiido  pelos  bosques  c  montanhas,  dallí  saíam 
aos  ranchos,  mctiíam-sc  na  estrada,  roubavam  os 
passageiros,  e  matavam-os  se  lhes  resistiam.  Quan- 
do a  prèa  não  lhes  parecia  proporcional  á  riqueza 
que  suppunham  teriam  os  miseráveis  que  lhes  caíam 
nas  mãos,  ficavam  com  reféns,  os  quaes  muitas  ve- 
zes eram  creauças  c  mulheres,  que  elles  conduziam 
ás  cavernas  que  lhes  serviam  de  colheita  ;  manda- 
vam dizer  ás  famílias  destes  infelizes  que  os  resga- 
tassem, apontando  logo  o  prazo  e  o  preço  ;  e  se  o 
resgate  não  chegava  no  dia  apontado,  matavam  in- 
fallivelmcute  os  captivos. 

Este  sjstema  de  ladruíce  vogava  desde  tempos  an- 
tiquíssimos, com  organisação  permanente,  e  de  certo 
modo  regular.  Quando  entraram  os  francezes,  exis- 
tiam bandos  de  homens  que  andavam  nesta  vida  ha- 
via dez,  vinte,  e  até  trinta  annos  :  uma  grande  por- 
ção do  povocstava  ligado  com  cllos  :  outrostremíam 
só  de  lhes  ouvir  o  nome.  Os  homens  honrados  recea- 
vam ajudar  asautoridades  a  persegui-los,  e  até  dar- 
Ihes  em  segredo  indícios  ou  alvitres  para  os  prende- 
rem ;  porque  chegavam  estes  salteadores  a  ponto  de 
perseguirem  annos  a  fio  os  camponczes  '|uc  os  dcnun  - 
ciavam,  e  em  os  colhendo  ás  mãos,  malarem-os,  e 
esquarteja-los. 

O  que  mais  era  de  deplorar,  e  que  custa  não  só 
a  dizer,  mas  ainda  a  imaginar,  é  que  a  opinião  pu- 
blica não  punha  o  ferrete  da  infâmia  em  malvados 
carregados  de  tantos  crimes.  Pelo  contrario,  interes- 


savam-sc  no  bom  successo  das  suas  entrcprcsas,  c  a 
ramiliadcqualqucr  salteador,  ufanava-sc  de  lhe  per- 
tencer :  aproveitava-se  do  terror  que  inspira  va  o  seu 
nome  para  opprimir  as  outras  famílias,  impor-lhes 
tributos,  obriga-las  a  trabalharemgratuitamente  nas 
suas  fazendas,  e  ate  a  haverem  de  trata-las  com  res- 
peito. Cousa  frequentíssima  era  preferirem  as  rapa- 
rigas o  casarem  com  um  bandoleiro  a  serem  mulheres 
de  um  lavrador  pacifico  :  e  do  mesmo  niodo  aconte- 
cia muitas  vezes  que  tra\ando-sc  de  razões  a  mulher 
de  um  salteador  com  a  de  outro  morador  da  povoa- 
ção em  que  vivia,  lhe  lançava  em  rosto,  como  gran- 
de afTronta,  o  não  ser  casada  com  um  bumrm  capaz 
de  viver  nas  mantanhas. 

A  applicação  das  leis  francezas  fez  mudar  de  face 
um  paiz  em  que  o  crime  tinha  lançado  Ião  fundas 
raízes.  Passados  poucos  tempos  depois  de  postas  em 
vigor  essas  leis,  a  maior  parle  dos  salteadores  e  as- 
sassinos haviam  sido  entregues  nas  mãos  da  justiça. 
U  direito  d'asylo  foi  inteiramente  abolido.  A  quasi 
certeza  do  castigo  substituiu  a  quasi  certeza  da  im- 
punidade :  os  bandos  não  tornaram  a  engrossar  ;  as 
estradas  ficaram  limpas,  e  os  aldeões  tranquíllos.  O 
numero  dos  assassiivos  e  das  punhaladas  diminuiu 
rapidamente,  e  com  grande  admiração  de  todos  soube- 
se  em  Roma,  que  o  hospital  da  Consolação,  finda- 
do para  se  curarem  os  feridos  cm  arruidos  e  esperas, 
estava  quasi  deserto,  ea  bem  dizer  se  tornara  inútil. 


Excesso  I>E  ZELO   RELIGieSO. 

I  Uma  freira  velha  irlandcza,  ouvindo  dizer  que  o  sul- 
I  tão   Mahmud,    hoje   reinante,   trabalhava  por  fazer 
I  reformas  no   seu  paiz,  acreditou  que  tinha  chegado 
o  tempo  de  o  converter  a  elle  e  a  todos  os  seus  vas- 
sallos    á  fé  calholica,  e  cheia    de  santo  rnthnsiasm* 
saiu   do   seu   convento,   e  chegou  a  toda  a  pressa  a 
I  Conslantínopola.  Pensou  a  pobr'?  senhora  que  a  ci- 
I  vilisação  do  século  19."  consistia  em  o  povo,  que  se 
civilisava,  abraçar  as  iiléas  religiosas  dos  seus  visi- 
nhos,  e  agoniou-se  muitíssimo  contra  todos   os  que 
pretenderam   provar-lhe  que  a  sua  opinião  não  era 
inteiramente   exacta.    Estava,   emfim,    resolvida    a 
I  trabalhar  aílincadamcnte  em  levar  a  cabo  a  sua  mis- 
são,   tratava   de   ir  pregar  ao  grão-senhor,  e  de  es- 
tabelecer um  convento  de  freiras,  quamlo  o  embai- 
xador  ínglez,   na   corte   ottomana,    e   varias  outras 
pessoas,    com   quem  ella  travara  ainisade,  lli'-  mos- 
traram  que  era  impossível  tirar  bom  fructo  da  sua 
empresa,    e   com   grande   custo  a  moveram  a  abrir 
j  mão  do  negocio.   Não  Ihesfiuou,    todavia,  obrigada 
;  a  velha  freira  por  tão  bons  serviços,  antes  os   accu- 
j  sou  de  terem  posto  obstáculos  ao  seu  pio  lelo  ;  mas 
nem  por  isso  perdeu  as  esperanças  de,  dentro  de  al- 
!  guns  annos,  poder  tirar  a  sua  a  limpo.  Plissar,  po- 
I  rém,  em  Conslantínopola,  o  i)raso  que  cumpria  es- 
I  perar,    era    áspero  para    uma  religiosa,  e  por  isso, 
em  quanto  não  chegava  o  momento  favorável,  pediu 
o  seu  passaporte,  c  recolheu-se  outra  vez  á  Irlanda. 


Vaidade  dos  Jdizos  Humanos. 


iÈ  tão  baixo,  rasteiro,  e  levanta-se  tão  pouco  da  ter- 

I  ra  o  juizo  humano,  que,  quando  vèa  doce  e  florente 

fortuna   dos  viciosos,  c  as  necessidades,  affrontas  e 

enfermidades  dos  virtuosos,  e  que  aos  perversos  su- 

!  cedem  á  vontade  seus  atrev  inientosecoiisc  lhos  diabo- 

;  licos,  c  que  correm  pelas  aguas  dos  bens  desta  vida 

I  com  as  velas  inchadas  de  ventos  pro-peros,  eaos  bons 

tudo  acontece  ao  revez  em  todas  suas  empresas,  não 

I  penetrando  a'causa  disto,  nem  a  providencia  dinna 
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em  todas  as  coutas,  cuida  que  vem  acaso;  que  são  as-  1  nonisa  ditas  e  desditas,  ventur.ii  e  desventuras,  oa 
três  ou  desastres  ;  finge  fortuniose  infortúnios;  e  ca-  |  blasphema  de  Leas.  — Arraes. 


SUPPLICIO  DA  DONZELLA  DORLEANS. 


O  NOMi  histórico  de  Joanna  d' Are,  mais  conhecida 
por  Doniella  d'Orleans,  é  hoje  pouco  ignorado,  por 
quanto  grande  numero  de  escriptos  tem  vulgarisado 
a  catastrophe  desta  heroina,  victima  desgraçada  da 
vingança,  em  séculos  meio  bárbaros. 

Joanna  d'Arc  nasceu  em  Domrciny,  aldèa  de 
França,  em  um  valle  regado  pelo  Mosa.  O  caracler 
desta  camponeza,  que  a  sua  condirão  parecia  con- 
demnar  á  obscuridade,  distingiiiu-sc  logo  nos  pri- 
meiros annos  ;  era  seria,  pensativa,  amiga  dii  sdIí- 
dão,  e  inclinada  aos  exercitios  i'e  fervorosa  pieda- 
de ;  em  summa,  era  alheia  em  tmlo  aos  hábitos  e 
propensões  das  pessoas  da  sua  cdaiie:  acostumou  se 
ao  trabalho  dos  campos,  que  enrijara  o  corpo  eaté 
se  adestrou  em  montar  e  soptar  um  cavallo.  Todas 
estas  circumstancias  revelavam  alma  forte,  e  imagi- 
nação ardente. 

Guerras  calamitosas  assolavam  a  pátria  de  Joan- 
na ;  e  os  inglezes  cercando  Orleans,  punham  esta 
cidade  em  extremo  aperte  ;  o  sólio  de  Carlos  7." 
estremecia  com  os  abalos  de  multiplicados  revezes. 
Nesta  conjuntura  a  DnnzcUa  d'Orlcans.  abando- 
nando os  lares  paternos,  imbuida  om  fictícias  vi- 
sões que  lhe  representava  a  phanlasia  cscaudecida, 
apresenta-se  na  còrle  deFr^jnra  tomo  uma  antiga 
sacerdotisa  inspirada,  vestida  d'homem,  armada  co- 
mo um  soldado,  narrando  suas  revelações  e  êxtases, 
e  clamando  que  lhe  eslava  rescrva.la  a  salvação  do 
seu  paiz.  Sobre  este  facto  accumulam  alguns  cscri- 
ptores  circumstancias  que  a  razão  não  póJc  admitli- 
las  como  verdadeiras  :  fosse  porém  como  ri.';se,  Joan- 
na, á  força  de  instaneias,  conseguiu  na  corte  o  cre- 
dito que  de  principio  lhe  fora  reeusado  ;  c  collocada 
á  frente  de  corpos  de  tropa,  pelejou,  venceu  bata- 
lhas, desbaratou  os  inglezes,  eosolirigoua  levantar 
o  sitio  de  Orleans  em  14i9,  conduzindo  depois  Car- 
los 7.°  a  Rheims  para  ahi  ser  sagrado.  Atraiçoada, 
emfim,  pela  fortuna,  caiu  em  mãos  dos  seus  inimi- 
gos ;  e  a  recompensa  do  seu  patriótico  lieroismo  foi 
uma  fogueira  inquisitória!,  vcndo-seajjandonaila pe- 


la negligencia  e  frouxidão  desse  mesmo  monarcha» 
a  quem  tão  zelosamente  servira. 

O  duque  de  Bedford  a  quiz  condemnar  por  feiti- 
ceira ;  mas  suscitando-se  entre  este,  e  o  vigário  ge- 
ral da  inquisição,  Martin,  e  Pedro  Cauchon,  bispo 
de  Beauvais,  um  conflicto  de  jurisdicção,  por  uma 
successão  d'iatrigas  a  victíma  passou  a  um  tribunal 
ecclcsiaslicn  evidentemente  comprado  pelo  ouroin- 
glcz.  Em  Iluão  se  instaurou  este  monstruoso  proces- 
so, eterno  monumento  de  infâmia  e  de  barbaridade: 
cm  Ruão  SC  executou  a  iniqua  sentença  que  condem- 
nou  Joanna  a  ser  queimada  viva,  para  saciar  oodío 
de  seus  inimigos,  exasperados  por  se  verem  rotosnos 
campos  de  batalha  pelos  esforços  de  uma  donzella 
inexperiência  de  guerras,  e  que,  quando  morreu, 
contava  apenas  vinte  annos. 

Carlos  7.°,  que  nenhuma  diligencia  fez  para  li- 
bertar a  infeliz  Joanna,  a  quem  tanto  devia,  con- 
lentou-se  em  mandar  rehabilitar  a  sua  memoria, 
cinco  annos  depois:  mas  a  gloria  da  victima  não  ca- 
recia desta  fiirmalidade,  e  Carlos  enganou-sese  per- 
tendeu  assim  declinar  a  sua  responsabilidade  peran- 
te o  juizo  imparcial  dos  vindouros.  Os  juizes,  que 
ciindemnaram  a  Donzella  d'Orlcans,  ficaram  sendo 
objeclo  d'horror  para  os  frincezes,  e  até  paraosin> 
gkzes.  Luiz  11.",  assentando  que  seu  pae  não  fize- 
ra bastante  revogando  a  sentença,  mandou  formar 
processo  aos  juizes  ;  mas  já  quasi  todos  eram  mor- 
tos, restavam  só  dois,  que  soffreram  a  pena  de  Ta- 
lião, 

A   AnOBADA. 

Chronica  Monástica, 

(1401) 

III 

ílESinE    OcGDET. 

JcNTO  a  uma  das  columnas  da  cgrcja  de  S.  Maria 
da  Victoria  estava  levantado  um  estrado,  sobre  o 
qual  se  via  uma  grande  e  macissa  cadeira  de  espal- 
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tJai,  feita  de  castanho,  e  larrada  de  cariosoj  bes- 
tiães  e  lavores  :  era  este  o  logar  ondeeirci  devia  as- 
sistir ao  auto  da  adoração  dos  reis  :  no  mesmo  estra- 
do havia  vários  assentos  razos  para  nelles  se  assenta- 
rem os  ndalgos  e  cavalleiros  que  o  acompanharam  : 
defronte  do  estrado  e  eollocado  ao  pc  do  arco  da  ca- 
pella  do  Tundadorcorria  para  um  e  outro  lado  da  pa- 
rede um  devoto  presépio  (1),  mui  erguido  dochão, 
e  representando  serranias  agrestes,  ao  sopé  dasquaes 
estava  armada  uma  espécie  de  choça,  onde  suhrc  a 
tradicional  manjadourase  via  reclinadoomenino  Jf- 
■us  ,  e  de  joelhos  junto  dclle  a  Virgem  e  S.  Josr, 
acompanhados  por  vários  anjos,  cm  acto  de  adora- 
ção :  diante  da  cahana  corria,  no  mesmo  livcl.  um 
largo  e  grosseiro  cadafalso  de  muitas  táboas.  para  o 
qual,  por  um  dos  lados,  davam  serventia  duas  gros- 
sas e  compridas  pranchas  de  pinho,  por  onde  deviam 
subir  as  personagens  do  auto. 

Tanto  que  circi  saiu  da  porta  do  cruzeiro  que  dá 
para  a  sachristia,  encaminhou-se  pela  cgreja  abaixo, 
e  veiu  assentar-se  na  cadeira  de  espaldas,  conduzido 
por  Fr.  Lourenr»,  que  com  todos  os  modos  de  ho- 
mem cortezão  ofTereceu  os  assentos  razos  aos  demais 
«âvalleiroi  e  fidalgos. 

Pela  mesma  porta  da  sachristia  saíram  logo  as  pri- 
meiras figuras  do  auto,  que  descendo  ao  longo  da  na- 
Te  subiram  ao  cadafalso  pelas  pranchas  de  que  rize- 
mos menção ' 

Estas  primeiras  figuras  eram  seis,  formando  uma 
espécie  de  prologo  ao  auto.  Três  que  vinham  adian- 
te representavam  a  Fé,  a  Esperança,  e  a  Caridade : 
apoz  ellas  vinham  a  Idolatria,  o  Diabo,  e  a  Suber- 
ba  ;  todas  com  suas  insígnias  mui  expressivas  e  a 
ponto  ;  mas  o  que  enlevava  os  olhos  da  grande  mul- 
tidão dos  espectadores  era  o  Diabo,  vestido  de  pel- 
les  de  cabra,  e  com  ura  rabo  que  lhe  arrastava  pelo 
tablado  ,  e  seu  forcado  na  mão  ,  mui  vistoso  e 
bem  posto.  Feitas  as  vénias  a  eirei,  a  Idolatria  co- 
meçou sen  arrazoado  contra  a  Fé,  queixando-se  de 
que  ella  a  pretendia  esbulhar  da  antiga  posse  em  que 
estava  de  receber  cultos  de  todo  o  genero-humano, 
ao  que  a  Fé  acudia  com  dizer  que  ab  inilio  estava 
apontado  o  dia  em  que  o  império  dos  idolos  devia 
acabar,  e  que  ella  Fé  não  era  culpada  de  ter  chega- 
do tão  asinha  esse  dia.  Então  o  Diabo  vinha  lamen- 
tando-sede  que  a  Esperança  começasse  de  entrar  nos 
corações  dos  homens;  que  elle  Diabo  tinha  jus  anti- 
quíssimo de  desesperar  toda  a  gente  ;  que  se  dava  ao 
demo  por  ver  as  perrarias  que  a  Esperança  lhe  fa- 
2ia  ;  c  com  isto  careteava  com  taes  momos  e  tregei- 
tos,  que  o  povo  ria  a  arrebentar,  o  mais  devotamente 
que  era  possível.  Ainda  que  o  Diabo  fizesse  de  truão 
da  festa,  nem  por  isso  a  sua  contendora,  a  Esperan- 
ça, dava  descargo  de  si  com  menos  compostura,  do 
que  a  tão  honrada  virtude  cumpria,  dizendo  que  el- 
la obedecia  ao  senhor  de  toda-las  cousas,  e  que  este 
vendo  e  considerando  os  grandes  desvaires  que  pelo 
mundo  iam,  e  como  os  homens  se  arremessavam 
desacordadamente  no  inferno,  a  mandara  para  lhes 
apontar  o  direito  caminho  do  ceu  ;  e  por  aqui  seguia 
com  razões  mui  devotas,  e  discretas,  que  ii.overiam 
a  devotíssimas  lagrymas  os  ouvintes,  se  a  devoto  ri- 
so os  não  movesse  o  Diabo  com  seus  tregcilose  visa- 
gens,  como,  com  bastante  agudeza,  reneclc  o  autor 
da  antiga  chronira,  de  que  fielmente  vamos  transcre- 
Tendo  esta  verídica  historia.  .V  Soberba,  que  estava 
impando,   ouvidas  as  razões  da  Esperança,  travou 

(1)  f  rcífpio,  ou  presepe,  significa  propriamenlc  uni  esta- 
bulo, ou  eslrobaria  ;  mas  a  accepçuo  vulgar  (rcsla  palavra  è  a 
de  umaospeclcde  embrcchado.onpaizagcmdc  vulto,  represen- 
tando acli«ça  doBclcm,  cm  que  nasceu  o  Salvador. 


delia  mui  rijo,  e  com  Tor  torrada,  e  rosto  acceso. 
começou  de  bradar,  que  esta  dona  era  sandia,  por- 
que entendera  enganar  os  homens  com  vaidades  de 
incertos  futuros ,  e  sustenta-los  com  fumo  ;  que  per- 
tendia  contra  toda  a  ordem  de  boa  razão,  que  a  gen- 
te vil  houvesse  cgual  quinhão  no  ceu  com  os  senho- 
res c  cavalleiros,  o  que  era  dcscommunal  ousadia,  c 
fora  de  geral  opinião,  c  direito,  indo  por  aqui  dis- 
correndo com  remoques  mui  orgulhosos,  como  a  Su- 
berha  que  era.  iVão  soffreu  |)c)rém  o  animo  da  Cari- 
dade Ifio  ilescomposlo  razoar  de  sua  fi^ailal  inimiga, 
e  liro  atalhou  com  tomar  a  mão  naquelle  ponto,  e 
notar  que  os  filhos  de  Adão  era  todos  uns  aos  olhos 
do  Todo-Poderoso  ;  que  a  Suberbi  inventara  as  vi» 
distincções  entre  os  homens,  e  que  á  vida  clernal 
mais  amorosamente  eram  os  pequenos  c  humildosos 
chamados,  do  que  os  potentes,  o  que  provou  clara- 
mente á  sua  contraria  com  bastos  textos  das  santas 
escripluras,  dequca  Soberba  ficou  mui  corrida,  por 
não  ter  contra  tão  grande  autoridade  resposta  cabal. 
E  acabado  o  dizer  da  Caridade,  um  anjo  suhiu  aoca- 
dafalso,  para  dar  sua  sentença,  que  foi  mandar  reco- 
lher ao  ahvsmo  a  Idolatria,  o  Diabo,  c  a  Soberba, 
e  annunciar  ás  três  virtudes  que  as  ia  elevar  ao  ceu, 
onde  reinariam  em  gloria  perdurável.  Então  o  Dia- 
bo, fazendo  horribilissimos  biocos,  pegou  pelas  mãos 
ás  duas  companheiras,  e  fugiu  pela  egrpja  fora  com 
grandes  apupos  e  doestos  dos  espectadores,  (luiando 
as  três  virtudes,  o  anjo  (por  uma  daquellas  liberda- 
des scenicas  que  ainda  hoje  se  admittem,  quando, 
nas  vistas  de  marinha,  o  actor,  que  vem  embarcado, 
desce  dois  ou  três  degraus,  das  ondas  de  papelão  pa- 
ra a  terra  de  soalho)  em  vez  de  subir  ao  ceu,  como 
annunciára,  desceu  pelas  pranchas,  que  davam  para 
o  pavimento  da  egreja.  e  caminhando  ao  longo  da 
nave,  se  recolheu  á  sachristia,  acompanhado  da  Fé, 
Esperança,  e  Caridade,  tão  victoriadas  pelos  espe- 
ctadores, como  apupado  fora  o  Diabo  e  as  suas  in- 
fernaes  companheiras. 

Ainda  bem  não  eram  recolhidas  estas  figuras, 
quando,  pela  mesma  porta  do  cruzeiro,  saíram  os 
três  reis  magos,  ricamente  vestidos  ao  antigo,  com 
roupas  talares  de  fina  tela,  mantos  reaes,  e  coroas 
na  cabeça  :  adiante  vinha  Balthasar,  homem  já  ve- 
lho, mas  bem  disposto  de  sua  pessoa,  com  aspecto 
grave  e  autorisado,  c  com  uma  barbas,  posto  que 
brancas,  bem  povoadas:  logo  apoz  elle  vinha  orei 
Belchior,  c  a  este  seguia-se  Gaspar  :  traziam  todos 
suas  bocetas,  em  que  eram  guardados  os  preciosos 
dons,  que  ao  recem-nascido  vinham  de  longes  terras 
ofTertar.  Subindo  ao  cadafalso,  disseram  como  uma 
cstrella  os  guiara  até  Jerusalém,  e  como  d'esta  cida- 
de, depois  de  mui  trabalhado  e  duvidoso  caminho, 
tinham  acertado  em  vir  a  Belém,  e  com  grande  fol- 
gança encontravam  ahi  o  presepe,  para  fazer  seu  of- 
fertorio,  o  que  em  verdade  era  cousa  mui  piedosa 
d'ouvir.  O  rei  Kailhasar,  como  mais  velhoe  sisudo, 
foi  o  primeiro  queajoelhou  junto  do  presepe,  ccom 
voz  mui  entoada,  e  depondo  ante  o  menino  seus  pre- 
sentes, disse  : 

Santo  filho  de  David, 

Divinal 
Salvador  da  triste  raça 

Humanai. 
Que  descestes  lá  do  assento 

Celestial ; 
Vós  da  gloria  imperador 

Eternal, 
Acccilae  este  ofTerlorio 

Não  real ; 
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Pobre  si.  È  quanto  posso :  . 

Não  hei  ai. 
Ò  que  fora  compridoiro 

De  auto  tal 
Bem  o  sei ;  andei  mas  vias. 

Por  meu  mal ; 
Que  dez  dias  prantei  tendas 

De  arrayal 
Nas  soidões  tundas  d'Arabia, 

Mui  fatal. 
Meus  camellos  ha  tisnado 

Sol  mortal ; 
E  o  de  vento  do  deserto 

Vendaval. 
O  presente  que  ahi  vedes 

Pouco  vai ; 
É  de  incenso  esta  boceta. 

Tal  e  qual  ; 
Que  o  ihesouro  que  eu  trazia. 

Mui  cabal, 
Soterrou-mo  a  tempestade 
No  areal. 
E  com  isto  o  venerável  rei  Balthasar,  depois  de 
farer  sua  oração  em  voz  baixa,  se  ergueu  ;  e  o  rei 
Belchior,  ajoelhando,  e  depondo  a  urna  que  trazia 
nas  mãos  ante  o  presepe,  disse  : 
Vindo  sou  lá  do  Cataio 
Aadorar-vos  alto  infante, 

Kedemptor  :    , 
Não  me  poz  na  aima  desmaio 
Ser  de  terra  tão  distante. 

Rei  senhor. 
É  bem  torva  a  minha  face  ; 
Minhas  mãos  tingidas  são 

De  negrura  ; 
Alas  na  lerra  onde  o  sol  nace 
Mais  se  cobre  o  coração 

De  tristura  ; 
Porque  o  torpe  Mafamede 
Sua  crença  mui  sandia 

Mandou  lá  ; 
E  não  ha  quem  delia  arrede 
Essa  gente,  que  aperfia 

Em  ser  má. 
Real  tronco  de  Jessé 
Mui  fermoso,  se  eu  podéra 

Vos  levara  ; 
E  comvosco  a  vossa  fé  ; 
Os  incréos  cu  convertera, 

E  salvara. 
Ora  quero  ver  se  peito 
São  José,  que  é  vosso  padre... 
Um  susurro,  que  começara  no  momento  em  que 
<o  rei  preto  ajoelhou,  e  que  mal  deixara  ouvir  a  pre- 
cedente loa  (obra  mui  prima  de  certo  leigo,  affama- 
do  jogral  daquelle  icmpo)  ciesceu  neste  momento  a 
tal  ponto,  que  o  corista,  que  fazia  o  papel  de  Bel- 
chior, não  pôde  continuar,  com  grande  dissabor  do 
poeta,  que  via  muichar  a  coroa  de  louros,  que  nes- 
te auto  esperava  obter.  Opovo  agitava-se,  e  do  meio 
delle  saiam  gritos  descompostos,  que  augmentavam 
o  tumulto.  Elrei  se  tinha  erguido,  e  juntamente  os 
demais  cavallciros  e  fidalgos  :  todos  indagavam  a  ori- 
gem do  mulim;  mas  nSu  havia  acertar  com  cila  : 
emfim,  um  homem,  rompendo  por  entre  a  multi- 
dão, sem  touca  na  cabeça,  cabellos  desgrenhados, 
boca  torcida  e  coberta  de  escuma,  olhos  esgazeados, 
saltou  para  dentro  da  lèa,  que  fazia  um  claro  cm 
rodado  tablado.  Apenas  se  viu  só,  dentro  daquelle 
recinto,  ficou  iromovel,  com  os  braços  estendidos 
para  o  tecto,  as  palmas  das  mãos  voltadas  para  ci- 


9:    ft  í-ivr.?  •■  .ocinf  lfi-::i    lív:-; 

ma,  e  a  cabeça  encolhida  entre  os  bgmbros,  GomO' 
quem,  cheio  de  terror,  via  sobre  si  desabar  aquel- 
las  altíssimas  e  macissas  arcarias. 

a  Mestre  Ouguel !  »  —  Exclamou  elrei  espantado. 

B  Mestre  Ouguet !  »  —  Gritou  Fr.  Lourenço,  com 
todos  os  signaes  de  assombro. 

«  Mestre  Ouguet!  » — Repetiram  os  cavalleirose 
fidalgos,  para  também  dizerem  alguma  cousa. 

«  Quem  falia  aqui  no  meu  nome  ?  »  —  rosnou  Da7 
vid  Ouguet,  cura  uma  voz  comprimida  e  sepulchral 

—  «Malvados!  Querem  assassinar-me  ?  !  Querem 
arrojar  sobre  mim  esse  montão  de  pedras,  como  se 
eu  fura  um  cão  judeu,  que  merecesse  ser  apedre- 
jado ?  !  Oh  meu  Deus  !  saWae  a  minha  alma  !  »  — • 
E  depois  de  um  breve  silencio,  em  que  pareceu  to- 
mar fôlego  :  «  Não  vos  chegueis  ahi  !  —  bradou  elle 

—  Não  vedes  essas  fendas  profundas  como  o  cami- 
nho do  inferno?  São  escuras  ;  mas  atravez  delias  lá 
enxergo  eu  o  luar:  —  vós  não,  porque  vossosoihos 
estão  cegos  . .  .  porque  o  vosso  bom  nome  não  se  es- 
coa por  lá  : . . .  Cegos?. .  Não  vós  !  .  .  mas  elle  ! . . . 
Elle  é  que  se  ri  e  folga  em  sua  orgulhosa  suberba! 

—  Vede  como  escancara  aqiielhi  boca  hedionda  ; co- 
mo revolve,  debaixo  das  pálpebras  cobertas  de  ver- 
melhidão ,  aquelles  olhos  embaciados  ! — Maldito 

velho,  fcige  diante  de  mim  ! Maldito,  maldf- 

to  I  —  Curvada  já  no  centro senlia-a  escaliçar 

e  ranger.  .  .  Estavas  tu  assentado  em  cima  delia?. . 
Feiticeiro  !  .  .  .  anda,  que  eu  bem  ouço  as  tuas  gar- 
galhadas !  ..  .  Não  ha  um  raio  que  te  confunda  ?  — 
Não  !  » 

Dizendo  isto,  mestre  Ouguet  cobriu  a  cara  com 
as  mãos,  e  ficou  outra  vez  immovel. 

Elrei,  os  cavalleiros,  os  padres  mais  dignos,  que 
estavam  de  roda  do  estrado  real,  os  reis  magos,  os 
populares,  todos  olliavam  pasmados  para  o  architc- 
clo  que  assim  interrompera  a  solemnidadedo  auto. 
Um  silencio  profundo  succedera  ao  ruido,  quea  ap- 
pariçao  daquelle l^pmem  desvairado  excitara, Milha- 
res de  olhos  estavam  filos  nesse  vulto,  que  semelha- 
va uma  larva  de  condemnado,  saida  das  profundezas 
para  turbar  a  festa  religiosa  :  por  mais  de  um  cére- 
bro passou  este  pensamento:  em  mais  de  uma  cabe- 
ça os  cabellos  se  eriçaram  de  horror  ;  mas  ilos  que 
conheciam  mestre  Ouguet  nenhum  duvidou  de  que 
era  elle  em  corpo  e  alma.  —  Que  proveito  tiraria  o 
demónio  de  tumar  a  figura  do  architecto  para  fazer 
uma  das  suas  irreverentes  diabruras?  Só  uma  suppo- 
sição  havia,  que  não  era  inteiramente  desarrasoada  : 
David  Ouguet  podia  estar  possesso,  em  consequên- 
cia de  algum  grave  peccado  :  peccado  que  talvez  ti- 
vesse escondido  na  ultima  confissão,  que  fizera  na 
véspera  de  Nalal.   Isto  era  possível  —  até  natural; 

—  que  não  vivia  elle  a  mais  justificada  vida.  Sup- 
por  que  endoudecera  i  arecia  grande  despropósito  ; 
porque  nenhum  motivo  havia  para  tal  lhe  aconte- 
cer, quando  merecera  os  gabos  d'elrei  e  de  todos, 
por  ter  levado  a  cabo  a  grandiosa  obra  que  lhe  es- 
tava encommendada.  Estes  e  outros  raciocínios,  ho- 
je ridículos,  mas,  segundo  as  idéas  daquella  época, 
bem  fundados  e  correntes,  fazia  o  reverendo  padre 
procurador  Fr.  Joannc,  que  tinha  vindo  assistirão 
auto,  e  estava  em  pé  airaz  do  estrado,  t  perto  de 
Fr.  Lourenço  Laniprca.  Uevulvendo  taes  pensamen- 
tos, no  meio  daquelle  silencio  ancioso  em  que  todos 
estavam,  não  pôde  ter-se  que,  pé  ante  pé,  se  não 
chegasse  ao  prior,  e  lh'os  communicasse  cm  voz  bai- 
xa, e  ao  ouvido. 

<(  Não  vou  fora  disso  :  — respondeu  o  prior,  que, 
emquanto  o  outro  frade  lhe  faílára,  estivera  dando 
á  cabeça  em  signal  de  approvação. —  «  O  olhar  es- 
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paaU4o,  o  escumar,  o  estorcer  os  nií^mbros,  o  f.il- 
lar  não  sei  de  que  feiticeiro,  tudo  m'"  inJuz  a  crer 
que  o  demoaio  sccbnalou  naquclle  miserável  corpo, 
como  vós  avenlaes.  Se  assim  é,  pourojuizo  mostrou 
desta  vez  o  diabo,  em  vir  cnm  seus  ess.ires  e  trope- 
lias atalhar  o  mui  devoto  auto  da  adorarão.  Exami- 
nemos se  assim  «'• ;  e  eu  vo-lo  darei  bem  castigado.» 
l)izendo  isto,  Fr.  Lourenço  se  chegou  a  elrei,  e 
)he  disse  o  quer  que  foi  :  elle  o  escutou  altciitamen- 
tCj  e  tanto  que  o  prior  acabou,  sentou-se  ouira  vez 
na  sua  cadeira  de  espaldas,  e  fez  signal  com  a  mão 
aos  Gdalgos  c  cavallciros  para  que  lambem  se  assen- 
tassem. 

Fr.  Lourenço  acompinlndo  de  mais  alguns  frades 
subiu  pela  cgreja  .icima,  e  entrou  na  s.ichrislia:  lo- 
dos ficaram  cspcrandi),  silenciosos,  cimmovcis co- 
mo mestre  Ougiict,  o  desfcchO' desta  sccna,  que  se 
encaixava  no  meio  das  sccnas  do  auto,  sem  comei- 
Lis  ler  mais  connoxão,  do  que  tinham  entre  si  as 
de  ccrlo  drnma,  que  vimos  representar  ba  poucos 
tempos  (não  nos  lembra  em  que  tbeatro)  com  gran- 
des applausos  do  iJlusIraJo  publico  ;  drama  cm  que 
a  vida  de  um  boraem  fi>i  tumada,  com  edificativa 
simpl.za,  por  unidade  d'acfão,  e  em  queos  qualro- 
ccutos  e  tantos  capítulos  ou  quad''os  de  que  a  obra 
constava  podiam  mudar  de  lo;;,ir  quantas  vezes  se 
quizesse,  sem  que  d'ahi  resultasse  a  raeuor  ordem 
ou  desordem  no  andamento  ila  comedia,  tragedia, 
drama,  melodrama,  farça,  ou  o  quer  que  era  a  la! 
barafunda  dramática. 

Tinham  passado  obra  de  trcs  credos,  quando,  sain- 
do outra  vez  da  porta  dasachrislia,  Fr.Li)urençi)  vol- 
tou pela  egreja  abaixo,  revestido  com  as  vestes  sacer- 
dotaes  :  chegou  á  lèa,  abriu-a,  e  cncarainbou-se  pa- 
ra mestre  Ouguet.  Depois,  olhando  de  roda,  e  fazen- 
do um  aceno  de  auturidade,  disse  : 

n  Ajoeihae  christãos  :  e  orae  ao  Padre  eterno  por 
este  nosso  irmão,  tomado  do  espirito  immundo.  » 
A  estas  palavras,   rei,   cavallciros,  frades,  povo, 
tudo  se   poz  de  joelhos  :  —  e  ou>ia-se  ao  longo  das 
naves  o  susurrodas  orações. 

Só  mestre  Ouguet  ficou  sem  se  bulir  com  o  rosto 
mettido  entre  as  mãos. 

O  prior  lançou  a  estola  ároda  do  pescoço  do  pos- 
sesso, c  queria  atar  os  trcs  nós  do  ritual  ;  mas  o  pa- 
ciente deu  um  estremeção,  c  tirando  as  mãos  da  ei- 
ra, fez  um  gesto  de  horror,  e  gritou  : 

«Frade  abominável,  lambem  tu  és  conluiado  com 
o  cego  ?  » 

«  Não  ha  duvida  !  »  disse  por  entre  os  dentes  o 
prior:  —  mestre  Ouguet  está  endemoninhado.  » 

Tirando  enlãoda  manga  um  pertjaminho.  em  que 
estavam  escriptas  varias  cousas  de  doutrina,  o  poz 
solre  a  cabeça  do  mestre,  fazendo  sobre  elle  Ires  ve- 
zes o  signal  da   cruz. 

David  Ouguet  soltou  então  uma  destas  risadas 
nervosas,  que  horrorisam,  e  que  tão  frequentes  são, 
quando  o  padecimento  moral  sobrepuja  as  forras  da 
natureza. 

«  Cão  tinhoso —  bradou  Fr.  Lourenço  — espirito 
daslrevas,  enganador,  maldito,  luxurioso,  insipien- 
te, ébrio,  serpe,  víbora,  vil  e  refece  demónio,  em- 
fim,  castelhano  (á)'. — em  nome  do  crcador  e  senhor 

(2)  O  inquisidor  Siircnper.  no  livr»  inlilulaJu  MalleitsMa-  ' 
leficarum.  rcconimeiída  aos  cxunistaí  i|uo  unlts  ilc  ludoiliis- 
componham  «  injuriem  quanto  puderem  ns  piis>;ej#o-,  adver- 
tindo que  n;ío  c  propriamente  Cilcs  qu«  reeebem  a-  affronia-i, 
■as  sun  o  diabo,  qne  lêem  no  corpo.  A  conveniciicia  du  laes 
doestos,  i  que  para  o  deDDOiiio,  pacda  subeiba,  ii.io  pudo 
■avor  maior  pirraça  do  que  descompô-lo   na  suii  c*ra,   sem 

2uccll«sa  poísa  desaggravar,   Veja-s»  o  livro  citado,  edieâa 
e  Ltuu  de  1601— Tom.  S."  pa;    83. 
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de  loja-las  eo^isas,  te  mm  Io  que  repilii  o  credo 
ou  saias  deste  miserável  corpo.  "^ 

Mestre  Ouguet  ficou  immofcl  c  calado.  "f 

•  Vão  cedes!  —  prosegiiio  o  prior. —«Recorrer« 
ao  mais  terrivel  etórcismo,  joscptiájo.— «Veremoi' 
se  poderás  a  leu  salvo  escarnecer  da»  crealuras.  fei- 
tas á  imagem  c  semelhança  de  Deus. 

Depois  de  varias  cerem  ».iias.  e  oraçijes,  Fr.  Lou- 
renço se  chegou  ao  pobre  irlandez,"  e  começou  a 
repetir  o  conjuro,  fazendo-lhe  uma  cruz sjbrcã  les- 
ta, a  cada  uma  das  seguinlcs  palavras,  que  pronun- 
ciava :  '  •  1    . 

«  Hei  — Heloym  —  Heloa  — SabaolI) — llclyon — 
Escreheje  —  Adonay  —  Ichova  — Yá — Tlielagrám-l' 
!  raaton  — Saday  —  Messias  —  Higiòs  —  Ischiros— - 
j  Otheos  —  Alhanatos  —  Sotlier  —  Emanuel  —  Agía 

I  «Jesus!  — bradou  a  umi  \uz  lol.i  a  ■^■nU:  que 
I  eslava  na  égrcja. 

I      «Inferno! — grilou   i.  ,  no 

I  chão  como  morto. 

j  E  houve  um  momento  de  angustia  e  terror,  em 
!  que  tolos  os  corações  dei^iram  de  Ijiier,  e  era  que 
'  loilos  os  olhos,  braços,  e  peruas  ficaram  fixos  como 
I  se  fossem  de  bronze. 

I  Um  rui.lo  semi-lhante  ao  de  cem  bombardas,  que 
I  se  iioiive>sem  disparado  deairo  do. mosteiro,  e  que 
so.íra  dl  bania  da  sachristia,  linha  arrancado  aquel- 
!  le  grito  de  mil  bjcas,  c  linha  convertido  em  esla- 
I  luas  essa  multidão  de  povo. 

Ha  situações  tão  violentas,  que,  se  durassem,  a 
morte  se  lhes  seguiria  em  breve  ;  mas  a  providenle 
!  natureza  parece  restaurar  com  dobrada  energia  o  vi- 
gor physico  e  espiritual  do  homem  depois  destes  aba- 
los espantosos  ;  e  então,  melhor  que  nunca,  elle  sen- 
te em  si  qu-',  posto  que  despenhado,  não  perdeu  a 
sublimidade  da  sua  origem  divina  :  a  reacção  segue 
a  acção  ;  e  quanto  mais  tímido  o  individuo  se  mos- 
trou, mais  vira  c  a  consciência  da  própria  força, 
que  depois  disso  renasce,  com  o  destemor  e  ousadia. 
Foi  o  que  succedcu  a  D.  João  1.',  aoscavalleiros 
do  seu  séquito,  e  ao  povo  que  estava  na  cgreja  de 
S.  Maria,  passado  aquelle  instante  de  sobrenatural 
pavor.  A  lerribilidade  da  ceremonia  que  Fr.  Lou- 
renço praticava  :  o  ruido  inesperado  que  interrom- 
pera o  exorcismo;  o  grito  blasphemo  do  architeclo' 
no  momento  de  cair  por  terra  ;  o  logar;  a  hora, 
eram  cousas  que,  reunidas,  fanam  pedir  confissãa 
a  uma  grande  manada  de  philosophos  encj-clopedis- 
tas,  e  que,  por  isso,  não  c  de  admirar  fizessem  uma 
impressão  vivíssima  em  homens  de  um  século,  não  só 
crente,  mas  supersticioso.  Todavia  o  animo  indomá- 
vel do  mestre  U'.\viz  brevemente  fez  cobrar  aleolo 
a  todos  os  que  ahi  estavam. 

«  È,  em  verdade,  descommunal  maravilha  o  que 
temos  visto  e  ouvido  —  disse  elle  com  voz  firme,  vol- 
tando-se  para  os  que  o  rodeavam — mas  cumpre  in- 
dagar donde  procede  o  ruído  que  vem  interromper 
o  mui  devoto  padre  prior  no  exercício  de  seu  miois- 
lerio  tremendo.  Soou  esse  medonho  estampido  da 
banda  do  claustro  :  vamos  examinar  o  que  seja;  se 
diabólico,  estamos  na  casa  de  Deus,  e  a  cruz  é  nos- 
so amparo;  se  natural,  que  haverá  no  mundo  capac 
de  por  espanto  em  c<ivalleiros  poriuguezes  ?  » 

Dizendo  isto,  eirei  desceu  do  estrado,  e  se  encami- 
nhou para  a  sarhristia;  os  cavalleiros  da  comitiva,  os 
frades,  Os  tres  reis  magos  {que  ainda  estavam  cm  pé 
sobre  u  t  iblado)  e  uma  grande  [larte  do  povo  toma- 
ram o  mesmo  caminho, 

Elrei  ia  adiante,  e  o  prior  era  o  que  mais  de  per- 
lo o  seguia.  Cruzaram  u  arca  gothico,  que  dar*  com- 
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municação  para  a  sachrislia:  ahi  tudo  estaia  em  si- 
lencio :  uma  lâmpada  que  pendia  do  tecto  dava  uma 
luz  frouxa  e  mortiça,  e  a  esta  luz  incerta  e  baça  se 
encaminharam  para  a  porta  do  capitulo — ao  chegar 
«  ella  todos  recuaram  de  espanto  —  e  um  segundo 
grito  soou,  eveiu  morrer  susurrando  pelas  uavesda 
egreja  quasi  deserta ; 

«  Jesus !  » 

As  portas  tinham  estourado  nos  seusgrossissimos 
gonzos,  e  muito  cimento  solto,  e  pedras  quebradas, 
tinham  rolado  pelo  portal  fora,  entulhando-lhe  qua- 
si um  terço  da  altura  :  olhando  para  o  interior  da- 
quella  immcnsa  quadra  não  se  viam  senão  enormes 
fragmentos  de  cantos  lavrados,  de  laçarias,  de  corni- 
jas, de  voltas,  e  de  relevos:  c  a  lua,  que  passava 
tranquilla  nos  seus,  reflectia  o  seu  clarão  pallido  so- 
bre este  monião  de  ruinas,  semelhante  aos  monu- 
mentos irregulares  de  um  cemitério  christão  ;  e  por 
cima  daquclle  temeroso  silencio,  passava  o  frio  les- 
te da  noite,  e  vinha  bater  nas  faces  turbadas  dos  que 
apinhados  na  sacbristia  contemplavam  este  lastimoso 
espectáculo. 

Dos  olhos  d"elrei  e  de  Fr.  Lourenço  caíram  algu- 
mas lagrjmas,  que  elles  debalde  tentavam  reprimir. 

A  abobada  do  capitulo,  acabada  havia  vinte  qua- 
tro horas,  linha  desabado  em  terra!        (Continua). 


Productos  uteis  do  reino  mineral. 
ABUNDA  este  nosso  paiz  em  tantas  producções  mine- 
raes,  que  não  se  pôde  deixar  de  lastimar  que  a  nos- 
sa pouca  industria  nos  obrigue  a  compra-las  aos  es- 
trangeiros. Já  cm  outros  numeres  falíamos  das  arrfc- 
sias  ou  lousas  (1),  deixando  até  do  fazer  menção  das 
Jages  de  Anção,  Caminha,  Kates  e  outros  logarcs  ; 
também  tratámos  da  turfa  (2),  do  amianto  (3)  ;  e 
no  nosso  numero  40  tratámos  acerca  dos  mármores  : 
em  rectificação  deste  ullimoarligocumpre-nosaddic- 
cionar  que  emMafra  não  se  encontram  boas  pedrei- 
ras, e  que  para  este  sumptuoso  cdilicio  se  gastou 
quasi  toda  a  pedra  lioz,  nellc  empregada,  das  pe- 
dreiras de  Pcro  Pinheiro,  e  da  Morlena.  que  ficam 
a  meio  caminho  de  Bellas  a  JJafra,  o  qual  por  cer- 
to não  chega  ao  verdadeiro  de  Paros  ou  de  Garrara, 
em  nitidez  e  brancura. 

Para  prova  do  que  dizemos  a  respeito  da  abundân- 
cia mineral  do  nosso  solo,  daremos  resumidamente 
um  catalogo  por  ordem  alphabetiea  dos  diversos  mi- 
neraes,  com  os  pontos  locaesdo  nosso  Portugal  onde 
cUes  se  encontram — tal  qual  nos  foi  enviado  por  pes- 
soa de  credito,  que  viu  umas,  e  tirou  outras  infor- 
mações de  boas  fontes  e  cscriptos. 

Àgathas.  —  Encoutram-se  em  Tagarro. 

Aguas-marinhas. — Na  serra  da  Estrella. 

Amelhistas.  —  No  Gerez. 

Antimonio.  —  Em  Vallongo  e  Murça.  Al."  destas 
minas  se  lavrou  desde  1826  até  ao  mciado  de  1828. 

Arsénico.  —  Na  serra  da  Estrella. 

Azougue.  —  Em  Coina  e  nas  immediaçõcsdcCas- 
tello  liranco. 

Bismuto.  —  Em  Lamego. 

Carvão-tnincral.—Em  Buarcos,  S.  Pedro  da  Cova 
(onde  se  explora  mui  irregularmente),  PortodeMoz, 
Cascacs,Espi  te.  Ourem,  na  serra  da  Abelheira  (Além- 
téjo)  e  no  Pinhal  de  Leiria. — Todas  as  minas  que  ha 
cm  Portugal  deste  produclo  estão  arrematadas  a  uma 
companhia  somente  por  10  contos  de  réis  annuacs. 

Chumbo. — No  logar  de  Casacs,  termo  de  Valença, 
á  margem  direita  do  rio  Torto,  logo  acima  da  sua 
foz,   ha  uma  mina  de  galena.  —  Além  desta  a  de 


(1)     Vpja-so  o  Panorama  N."  IW.  (í)   Veja-sc  o  Pauorama 
«m  o  N."  34  e  N."  42.  [S)  Ycja-sc  o  Punoiumu  N."  44. 


VentozeUo,  que  foi  explorada  desde  1817  1101823; 
e  as  de  Murta,  Lamego,  Moncorvo  e  Coja. 

Cobalto.  — Nas  cercanias  de  Moncorvo  perlo  de 
Monforte,  onde  chamam  Pata  de  gato,  no  termo  de 
Lebupão. 

Cobre.  —  Em  Villa-Real  ha  uma  mina  cujo  ensaio 
deu  43  por  J  ;  fica  no  sitio  de  Villa-chaã,  ao  pé  de 
Agrellos.  — Também  ha  em  Elvas  uma  mina,  que 
dá  25  por  ;  ;  e  em  Alter,  Querença,  e  em  Portale- 
gre (?) :  e  antigamente  se  lairon  na  serra  da  Grân- 
dola. 

Crislaes  de  rocha.  —  No  Gerez,  serra  da  Estrel- 
la, e  junclo  a  Portalegre  aonde  chamam  o  Paço  da 
Lança. 

Enxofre.  —  S.  Pedro  da  Torre,  ao  pé  de  Valença^ 
do  Minho. 

Estanho. —  Na  Rebordoza,  Bragança,  Amarante,. 
Bousella,  no  povo  de  Roris  (para  os  sitios  de  Mon- 
corvo), Briosinho  da  Bemposta  de  Miranda,  onde 
já  houve  fabrica,  S.  João  de  Lusa,  S.  Eulália  de 
Lanhezes,  S.  Paio  (do  Minho),  e  em  Viseu,  e  em 
Belmonte,  na  Beira.  A  mina  da  Rebordosa  se  ex- 
plorou em  1827. 

Feldspath.  —  Próprio  para  a  fabricação  da  porce- 
lana, enconlra-se  nas  baixas  das  serras  graníticas  da 
Estrella,  Cintra  &c.,  separado  da  mica  e  do  quartz. 

Ferro.  —  As  ferrarias  da  foz  d'Alge,  ondese  fun- 
diu muita  artilharia,  como  se  vê  de  uma  memoria 
acerca  da'  historia  edescripção  das  mesmas,  queoSr. 
coronel  Varnhagen  offereceuá  academia,  Caraviçaes 
de  Moncorvo,  Filgueiras,  que  fornecia  instrumentos 
de  lavoura,  além  das  minas  de  Penela,  Avellar,  S. 
Miguel  da  Pedreira,  Piase  Sovera. 

Gesso.  —  Em  Cezimbra  ao  pé  de  Sancta-Anna,  e 
próximo  a  S.  Pedro  de  Muel. 

Gil.  —  Ao  pé  de  Carcavellos  (?) 

Jacinthos.  —  Em  Bellas. 

Molybdeno.  —  Em  Murça,  enas  circumvisinhan- 
ças  de  Aliranda,  no  logar  do  Pinheiro- Novo,  aonde 
chamam  Cormanchão. 

Ouro.  — Na  Adiça,  nas  serras  da  Estrella,  e  en- 
tre Alpalhão  e  Nisa. 

Pedras  de  amolar.  — Em  Bellas  ha  duas  pedrei- 
ras, uma  de  mós  e  outra  muito  fina. — Também  ha  em 
y|/oíi<eiín/íofrras-os-Montes),eemBemviver(Minho). 

Pedras  de  titkographar. — Ourem,  Cascaes,en'ou- 
Iros  pontos.  Ha  pouco  se  formou  em  Coimbra  uma 
companhia,  exclusivamente  para  a  enplorar,  á  tes- 
ta da  qual  está  o  Sr.  J.  M.  Baldy. 

Prata.  —  Os  romanos  a  tiravam  do  pé  de  Vallon- 
go, e  diz-se  haver  juncto  a  Lamego. 

Talco.  —  Nas  visinhanças  do  Porto. 

Trachytes. — De  linda  còrverdeaopédeCezimbra. 

Deixamos  de  fazer  menção  das  muitas  e  variadas 
argilas  que  temos,  tanto  para  cadinhos,  como  bar- 
ro para  louça  preta  em  Tondella,  barros  de  oleiros, 
terra  de  pisoeiro,  gredas,  terra  saponacea  em  Sou- 
re, Guimarães  e  Almoster  &c. — Pederneiras  em  to- 
do o  reino,  especialmente  em  Rio-Maior,  onde  ha 
uma  fabrica  delias,  Alcântara  &c.  — do  Alúmen,  e 
sal  cathartico  próximo  a  Coimbra,  e  dos  Ligniles  do 
Cabo,  Louzaã  &c. 

Não  dès  demasiada  liberdade  á  lingua;  lembra-te 
que  cila  naturalmente  está  fechada,  e  como  prisio- 
neira dentro  da  boca.  —  Quarles. 
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UM  CASAMENTO  BRETÃO  NO  5ECLL0  li. 


Em  1373,  doranle  a  celebração  de  umas vodas,  aque 
concorria  toda  a  gente  de  Vannes,  I»o  de  Montre- 
lais,  um  dos  pagens  do  noivo,  reparou  que  uma  ra- 
pariga formosa,  julgando  não  ser  vista,  cravaTa  al- 
finete na  coroa  de  perpetuas,  que  .«egundo  o  uso,  en- 
grinaldava a  cabeça  da  noiva  :  era  esta  uma  das  va- 
rias formalidades,  mediante  as  quaes  uma  rapariga 
núbil,  da  Baixa-Bretanha,  costumava  exprimiro  de- 
sejo de  casir  á  sua  satisfação  :  parecia  a  Ivo  qhe  lhe 
incumbia  realisar  este  desejo  para  felicidade  de  am- 
bos. D'ahi  a  lempoi,  achando-seo  mancebo  junto  á 
fonte  de  Kiriou,  viu  a  mesma  rapariga  que  deitava 
um  alGnete  n'agua  para  saber  se  casaria  naquelle 
«ano,  e  o  alfinete  sobrenalou  com  summo  prazer  da 
donzella  bretã  ;  poi^ue  a  sua  amorosa  superstição 
íbe  inculcava,  com  este  signal,  que  podia  afouta- 
mente  escolher  já  d'entre  as  suas  companheiras  as 
damas,  que  a  deviam  acompanharão  cortejo  nupcial. 
Concebidas  as  esperanças  do  matrimonio,  em  uma 
manhã  serena  estendeu  diante  da  sua  porta  o  pri- 
meiro fio  que  nesse  dia  fiara,  afim  de  saber  o  nome 
do  seu  futuro  ;  bem  persuadida  que  bavia  ser  o  mes- 
mo da  primeira  pessoa  que  passasse.  Ivo  de  Mon- 
,  trehis.  cada  vez  mais  captivo  da  belleza  de  Felicina. 
procurava  sempre  as  occasiões  de  a  encontrar  ;  é  por 
consequência  mui  simples  e  natural  que  sob  pretex- 
to de  fatiar  ao  pae  de  Felicina  fosse  elle  o  primeiro 
que  se  apresentasse  á  porta,  quando  o  fio  eslaTa  es- 
Voi.  111. 


tendido:  crédula  e  sincera,  porque  era  felii,  adon- 
zella,  que,  não  sem  prazer,  tinha  observado  as  as- 
siduidades  d'Ivo,  não  duvidou  do  meio  que  empre- 
gara para  conhecer  o  nome  do  seu  noivo. 

Ivo  se  afoutou  então  a  sondar  o  coração  do  ob- 
jecto de  seus  ternos  desvelos:  nesse  instante  a  cruel 
incerteza  lhe  atormentava  a  alma  :  felizmente  a  ra- 
pariga não  foi  escondcr-se  depois  de  revolver  os  ti- 
ções da  lareira,  segundo  era  pratica  das  que  recu- 
savam propostas  de  casamento  :  raiou-lhe  a  grata  luz 
da  esperança  quando  viu  a  beldade  assenlar-se  ca- 
lada no  limiar  da  porta  :  sentou-se  também,  e  to- 
mando a  extremidade  d'uma  longa  fita.  que  as  mo- 
ças solteiras  traziam  á  cinta,  a  foi  vagarosamente  en- 
rolando com  a  mão  até  chegar  ás  roupinhas;  logo 
Felicina  batendo  levemente  nos  dedos  indiscretos  o« 
obrigou  a  largarem  a  fita  para  d"ahi  a  pouco  reco- 
meçarem. Ivo  estava  satisfeitíssimo  :  Felicina  atten- 
dera  a  sua  si'pplica.  Tal  era  o  formulário  indispen- 
sável daquella  época. 

No  dia  seguinte  encaminhou-se  o  noivo  com  sei» 
de  seus  parentes  e  amigos  a  casa  da  futura.  .\  sna 
chep.ida,  abriram-se  as  arcas,  os  armários,  e  as  por- 
t.is  da  adega  ecelleiro.  afim  de  que  ao  pa>>ar  podesse 
ver  os  teres  daquella  família.  Em  seguija  tratou  se 
dos  esponsaes :  o  par  juvenil  fez  mutuas  promessa* 
de  casamento  afiançadas  pelas  arrhas  que  os  pães  da 
noiva  passaram  aos  do  noivo.  Lm  sacerdote  confir- 
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vallo,  saíram  todos  a  um  tempo  :  os  que  chegaram 
primeiro  desarmaram  as  fitas  vermelhas,  que  esta- 
vam atadas  a  um  ramo  pregado  na  batente  da  por- 
ta ;  os  segundos  desamarraram  filas  azues  postas  da 
mesma  maneira.  Estas  filas  pregadas  no  fato,  servi- 
ram todo  o  dia  de  insígnia  de  lisongeira  distinc- 
ção. 

A  mesa,  onde  reinava  fartura,  tomou  a  noiva  as- 
sento honroso  ;  porém  o  marido  em  pé,  e  vestido  de 
ponto  em  branco,  serviu  mui  obsequiosamente  os 
convidados.  Levantados  os  primeiros  pratos,  os  bar- 
dos improvisaram  em  louvor  dos  assistentes,  convi- 
dando-os  a  encher  as  taças,  e  instigando-os  ás  saú- 
des ;  depois  accrescentaram :  Não  faça  a  alegria  de 
hoje  com  que  nos  esqueçamos  dos  nossos  defuntos. 
E  no  mesmo  instante  começaram  de  entoar  ura  De 
profundis  ;  findo  este  canlo  fúnebre,  seguiu-se  a  se- 
gunda coberta. 

Acabou-se  este  primeiro  dia  com  vários  diverti- 
mentos ;  especialmente  cora  as  danças  do  paiz.  No 
immediato,  os  casados  forara  assistir,  vestidos  de 
luto  e  cora  grande  compunção,  a  uma  missa  por  al- 
ma de  seus  parentes.  Só  na  terceira  noile  os  espo- 
sos se  reuniram  na  casa  que  deviam  habitar ;  e  fin- 
dou o  extenso  ceremonial  que  os  nsos  do  tempo  e 
da  terra  irremissivelmente  prescreviam.  (1). 


mou  estas  promessas  com  rezas  e  benções,  d'aqaiaté  nupcial,  e  daíò  o  signal  da  partiJa,  montando  a  ca 
ás  núpcias  medeiou  um  intervallo  de  dias,  destina-        •■         '  - 

do  a  dar  tempo  aos  contrahentes  para  conhecerem 
seu  caracter  e  reciprocas  disposições.  Mas  este  espa- 
ço avivou  ainda  mais  o  amor  de  Ivo  e  Felicina,  e  por 
fim  determinon-se  o  dia  da  celebração  das  vodas.  No 
domingo  antecedente  o  noivo  dirigiu-se  a  casa  da 
noiva,  e  a  trouxe  para  casa  de  seus  pães,  onde  pas- 
saram ambos  aquelle  dia.  Â  mesa  serviu-sc,  como 
prato  obrigado,  peras  e  queijo  ;  e  d'aqui  nasceu  o 
provérbio  la poire  avec  le  fromage,  et  c'est  le  mariage. 
Isto  nos  faz  lembrar  de  que  o  nosso  dictado  pão  com 
nozes  sabe  a  casar  talvez  derive  d'a!guma  semelhan- 
te pratica,  cuja  tradição  se  perdeu. 

Chegado  o  dia  da  ceremonia,  Ivo,  escoltado  por 
seus  pageus,  e  o  seu  bardo  ou  cantor,  foi  pela  ma- 
nhã á  casa  da  noiva  :  fecharam-Ihe  a  porta,  então  o 
bardo  improvisou  com  facilidade  original  canções, 
e  arengas  versificadas,  que  tiveram  o  poder  dedes- 
cerrar  os  ferrolhos,  e  pediu  a  entrega  de  Felicina. 
Um  campeão  que  esta  designara  foi  buscar  successi- 
vamente  as  dez  damas  d'honor,  que  eram  dez  moças 
solteiras,  e  as  apresentou  ao  cantor  do  epithalamio, 
juntando-lhe  as  bellezas  e  virtudes  das  donzellas; 
mas  o  bardo  abanou  a  cabeça,  e  tocando  a  harpa,  que 
exhalava  sons  de  amorosa  impaciência,  reclamou  a 
que  estava  prometlida:  a  final  esta  appareceu,  e  a 
taciturnidade  habitual  dos  bretões  cedeu  campo  aos 
applausos  c  clamores  d'alegria. 

Ordenou-sc  o  acompanhamento  :  os  pagens  arma- 
dos e  a  cavallo  rompiam  a  marcha  :  logo  atraz  se- 
guiam-se  as  damas  d'honor  ;  as  duas  da  frente  leva- 
vam, a  primeira  um  ramo  espinhoso,  guarnecido  de 
fitas  e  pomos,  e  a  outra  uma  roca  cora  seu  fuso;  e 
iam  cantando  umas  endeixas  sobre  os  cuidados  e  en- 
cargos do  matrimonio,  a  queasdcmais,  em  coro,  res- 
pondiam com  estribilhos  consolatorios  :  adiante  dos 
esposos  levavam  lodos  os  presentes  que  lhes  deram  ; 
peças  de  panno,  vestidos,  comestíveis,  e  o  trem  ca- 
seiro, tudo  empilhado  em  um  carro  enfeitado  com 
ramos.  Felicina,  com  a  coroa  nupcial,  e  seu  mari- 
do, iam  montados  no  mesmo  cavallo,  á  moda  d'um 
casal  de  camponezas  que  vae  a  alguma  feira  ou  ro- 
magem. Os  parentes  e  maisaraisades  d'arabos  fecha- 
ram o  corlejo. 

A  porta  da  egreja,  o  parocho,  paramentado  d'al- 
vra  e  estola,  recebeu  os  noivos,  mas  antes  de  os  ad- 
miltir  no  templo  exigiu  a  leitura  da  escriplura  do 
dote,  que  o  esposo  concedia,  segundo  o  costume  da 
Bretanha.  Este  contracto  era  do  theor  seguinte. — 
«Era  nome  da  santíssima  e  indivisível  Trindade. 
Amen.  Instruído  pelos  exemplos  dos  patriarchas  e 
dos  santos  padres,  e  convencido  das  vantagens  inhe- 
rentes  ao  matrimonio,  eu,  Ivo  de  Montrelais,  de- 
claro, por  meio  do  nosso  parocho  aqui  presente,  que 
tomo  a  Felicina  de  Villamée  por  minha  presadissi- 
ma  esposa.  Cedo-lhe,  por  via  de  doação,  a  melhor 
parle  dos  meus  bens;  a  saber,  o  direito  de  porta- 
gem que  tenho  em  St.  Ave,  e  50  libras  da  nossa 
moeda,  30  das  quaes  serão  empregadas,  segundo  o 
parecer  dos  nossos  amigos  communs,  em  lhe  cons- 
truir uma  casa,  em  logar  conveniente,  e  o  restante 
será  applicado  á  compra  de  terras.  Além  disso  obri- 
go-mc  a  tratar  honrosamente  a  dita  Felicina  de  Vil- 
lamée, rogando  ao  parocho,  que  presente  está,  que, 
110  caso  de  eu  atraiçoar  esta  minha  obrigação,  me 
chame  ao  meu  dever  por  via  de  excommunhão  so- 
bre minha  pessGa,  e  de  interdito  em  minhas  terras, 
sem  relaxar  cousa  alguraa  do  rigor  desta  sentença. 
Data  &c.  —  As  testemunhas  firmaram  esta  acta,  que 
-depois  foi  ratificada  pelo  bispo.  Lançada  a  benção 


LiTHOGRAPHiA — LiTHOGRAPHiA  EM  Portugal — Com- 
panhia PARA  A  EXPLORAÇÃO  DE  PEDREI- 
RAS  LITHOGRAPHICAS. 

Fallando  o  anno  passado  da  invenção  da  lithogra- 
phia  (2)  passámos  mui  de  leve  pela  descripcão  do 
methodo  de  lithographar,  porque  isso  fazia  então 
pouco  ao  nosso  intento,  que  era  unicamente  fallar  do 
seu  inventor:  hoje,  porém,  dedicaremos  um  artigo 
particularisado  a  esta  arte,  que  tão  proveitosa  é,  e 
trataremos  dos  seus  progressos  presentes  em  Portugal. 

A  lithographia  c  a  arte  de  tirar,  por  via  de  um 
processo  chymico,  copias  impressas  de  qualquer  de- 
senho, feito  sobre  pedra  com  um  lápis  oleoso.  Cha- 
ma-se-lhe  por  isso,  com  propriedade,  impressão  chy- 
mica,  para  a  distinguir  das  outras  impressões,  que 
são  mechanicas.  Quando  se  estampa  com  chapa  de 
cobre,  ou  de  aço,  a  tinta  passa  para  o  papel  das  in- 
cisões ou  traços  gravados  com  o  puncção  :  as  gravu- 
ras de  pau,  pelo  contrario,  assignalam  a  estampa 
com  as  parles  mais  altas  da  superficie  da  chapa,  que 
são  as  que  recebem  a  ti  ala;  porque  o  gravador  em  ma- 
deira faz  exactamente  o  inverso  do  que  faz  o  grava- 
dor em  cobre  ou  aço.  O  methodo  lithographico  dif- 
fere  essencialmente  dos  dois  precedentes  era  se  tira- 
rem as  estampas  cem  uma  pedra  inteiramente  lisa. 

A  pedra  mais  conveniente  para  a  lithographia  é 
uma  casta  de  lousa  calcarea,  que  se  encontra  em 
grande  abundância  em  Baviera,  pelas  margens  do 
Danúbio,  e  que  já  em  outros  paizes  se  tem  achado, 
posto  que  inferior. 

As  melhores  pedras  são  porosas,  mas  vidrentas, 
de  côr  amarella  desbotada,  e  ás  vezes  de  um  cinzen- 
to pouco  distincto  :  affeiçoam-se  em  lagens  de  polle- 
gada  e  meia  de  grossura,  até  duas  e  meia,  bem  des- 
empenadas  por  uma  das  faces :  para  servirem,  de- 
pois disto,  devem  ser  granuladas,  ou  polidas,  segun- 
do o  fim  para  que  as  destinam.  O  modo  de  preparar 
uma  pedra  granulada  é  o  seguinte  :  deita-se  a  lagem 

(I)  A' cerca  das  supcrsti(;ões,  aind»  hoje  em  vofanaBai- 
xa-I)retiinha,  Iratamiisa  pag  Í71  do  1.  vol.  para  desagfruT» 
do  nosso  povo  geralmente  increpado  de  supersticioso. 

(•2)    Yeja-scoYol.  2.°  pag.  IJI. 
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wbre  uma  banca,  molha-sc-lhe  a  superfície  descm- 
pienada,  e  cspalba-se-lhc  por  cima  aréa,  com  uma 
peneira  fínissima  de  fío  mctallico,  e  pondo-se  sobre 
dU  outra  pedra  igual,  rora-se  uma  por  outra,  com 
um  movimento  circular,  para  produzir  a  requerida 
granulação,  que  pôde  ser  mais  grossa  ou  mais  fina, 
Mgundo  o  gosto  ou  intento  do  desenhador.  As  pe- 
dra* assim  preparadas  servem  para  desenhos  de  ja- 
pis, É  preciso  ter  grande  cautela  no  preparsr  estas 
pedras,  para  que  a  granularão  fique  uniforme,  e  a 
luperficie  sem  riscos  ou  asperesas,  que  damnariam 
•idepois  as  estampas.  Acscripla,  as  imitarões  de  gravu- 
ras, 0$  esboços  feitos  á  penna  &c.  requerem  que  a  su- 
perfície da  pedra  seja  pulida,  o  que  se  alcança  esfrc- 
gando-acom  pedra  pomes  c agua,  ou  com  pó  de  pedra 
pomes  e  agua,  dada  com  um  trapo,  sem  se  ler  empre- 
gad»  a  arca,  que  só  se  usa  para  granular  a  pedra. 

Os  dois  principaes  agentes  para  fazer  desenhos, 
escripta  ócc.  sebre  a  pedra,  são  o  lápis  liihographi- 
co,  e  a  tinta  lilhographica.  Na  composição  de  am- 
bos, para  a  qual  ha  varias  receitas,  entram  sempre 
sabãu  e  alguma  matéria  oleosa.  Os  in<írfdicnles  são, 
por  via  de  regra,  os  mesmos,  no  lápis,  e  na  tinta  ; 
ló  variam  na  proporção  dos  mixtos.  O  lápis  usa-se 
tal  qual  sac  da  forma,  e  secco  ;  mas  a  tinta  dissol- 
?e-te  em  agua,  como  a  tinta  da  China  ;  c  para  de- 
senhar com  ella  cmprega-se  um  pincel  de  pcnna,  ou 
do  pello  de  camelo.  É  fácil  de  perceber  que  i  mis- 
tura do  sabão  nesta  matéria  gordurenta,  a  torna  so- 
lúvel em  agua. 

Para  entender  claramente  o  processo  lilhographi- 
«0,  supponha-se  que  o  artista  conclue  um  desenho, 
feito  sobre  a  pedra  granulada,  com  o  lápis  acima 
mencionado.  Sc  immediatamcnte  se  passar  por  cima 
da  pedra  uma  esponja  molhada,  o  desenho  desappa- 
recerá,  por  ser  o  lápis,  com  que  foi  desenhado,  so- 
lúvel em  agua,  cm  virtude  do  sabão  que  contém. 
Por  isso,  a  primeira  cousa  que  se  faz,  antes  de  co- 
meçar a  imprimir,  c  derramar-lhenn  cima  uma  so- 
lução de  acido  nilrico,  que  neutralisa  o  alkali,  ou  sa- 
ião contido  no  lápis,  e  torna  este  insolúvel  na  agua. 
Depois  disto,  usam  muitos  espalharsobrea  pedra  uma 
solução  de  gomma,  c  tirada  esta,  se  passa  uma  espon- 
ja molhada  pela  superfície  da  pedra  ;  acha-sc  que  o 
desenho  já  se  não  apaga,  porque  a  agua  não  entra  com 
o  lápis.  Neste  estado  a  obra  está  prompta  para  a  tira- 
gem, que  SC  fai  da  seguinte  maneira. 

O  impressor,  sacudindo  com  as  pontas  dos  dedos 
algumas  pingas  d'agua  sobre  a  pedra,  que  já  tem  as- 
sentada no  prelo,  as  espalha  com  uma  esponja,  de 
mudo  que  molha,  ou,  para  melhor  dizer,  humedece 
toda  a  face  da  pedra  por  egual  :  acha  então  que  ella 
embebeu  a  humidade  só  uaquellas  parles  que  não  es- 
tavam cobertas  com  o  desenho,  que,  sendo  gordu- 
rento, repelle  a  agua,  e  fira  enxuto.  Feito  isto,  pas- 
sa-sc  ura  rolo,  convenientemente  molhado  cm  linta 
d'imprcnsa,  por  cima  de  toda  a  pedra,  que  nem  man- 
chada Gca  onde  está  molhada,  pela  antipathia  que 
ha  entre  o  óleo  e  a  agua.  Mas  a  parte  coberta  com 
o  desenho,  estando,  como  vimos,  enxuta  e  oleosa, 
tem  grande  alTinidaile  com  a  linta  dNniprcnsa,  que 
por  isso  se  desprende  do  rolo,  c  pega-se  ao  desenho. 
Põe-sc-lhc  então  por  cima  a  folha  de  papel  húmi- 
da, e  apertando-se  no  prelo,  a  linta  passado  dese- 
nho ao  papel,  c  a  estampa  fica  tirada.  Kepetindo  es- 
ta operação  para  cada  estampa,  se  lira  um  grande 
uumcru  delias. 

Os  methudos  de  lithographár  sãô  diversos,' mas  a 
explicação  que  dêmos  mostra  o  principio,  em  qnc  to- 
dos clles  se  fundam  ;  c  vem  a  ser  a  antipathia  que 
Jia  entre  o  óleo  e  a  agua,  eanfTinidadc  que  a  pedra 


lilhographica  tem  com  ambas  as  cousai,  i^to  é,  a  fa- 
culdade de  embeber  facilmente  ama  ou  outra. 

Pode-se  inferir  do  que  havemos  dito,  que,  para 
saírem  boas  as  lithographias,  é  necessário  grande 
perfeição  em  preparar  todos  os  agentes  empregados 
nesta  arte.  Os  que  desejarem  sabe-la  plenamente,  e 
exercita-la  com  proveito,  devem  ler  o  Cur$o  eomple- 
lo  de  Lithngrapkia,  pelo  seu  inventor  Senefelder,  e 
o  Manual  de  I.ithngrafhia  por  .M.  Raucourl. 

As  imitações  de  gravura,  ou  desenhos  á  penna,  a 
escripta  &.  executadas  com  a  tinta  cbymica  sobrea 
pedra  lisa,  se  preparam  e  imprimem  do  mesmo  mo- 
do- 

Muitas  variedades  e  descobrimentos  se  tem  feito 
na  lithographia  e  nas  suas  applicaçõcs,  que  o  espa- 
ço deste  artigo  não  comporta  :  tal  é  o  methodo  de 
transferir  dn  papel  para  a  pedra  qualquer  escripln- 
ra,  o  qual  é  muito  ulil  para  assignataras  de  cban- 
cella,  para  tirar  brcvissimamenle  uma  grande  mul- 
tidão de  copia';  de  qualquer  documento  6ic.  ;  tal  é  a 
chamada  gravxira  em  pedra,  não  por  se  profundar  a 
superfície  desta  com  o  puncção,  mas  porque  o  dese- 
nho mostra  os  traços  como  os  de  gravura.  Todavia, 
não  passaremos  adiante  sem  mencionar  uma  inven- 
ção recenlissima  de  que  falia  a  Penny  Cvclopaídia, 
c  que,  segundo  cremos,  ainda  não  está  introdacida 
em  Portugal. 

o  Ultimamente  — diz  o  autor  do  artigo  a  qne  al- 
ludimos  —  tem-se  usado  muito  de  chapas  de  zinco, 
em  logar  das  pedras  de  .\llemanha,  para  a  impres- 
são chymica  ou  lilhographica,  que  então  toma  o  no- 
me de  zincographia ;  mas  exceptuando  a  difTerença 
da  matéria,  em  que  a  obra  se  executa,  esta  nova  ar- 
te é  exactamente  o  mesmo  que  a  lithographia.  As 
chapas  de  zinco  lecm  a  vantagem  de  serem  mais  por- 
táteis, c  menos  sujeitas  a  estalarem  com  a  pressão 
do  prelo  ;  mas  ainda  não  vimos  nenhuma  amostra 
deste  género  d'eslampas,  que  nos  aulorise  a  dizer, 
que  essas  chapas  possam  servir  para  obras  aprimo- 
radas tão  bem  como  as  pedras.  » 

Ê  a  lithographia  uma  das  artes,  que  no  nosso  paii 
tem  chegado  a  subido  grau  de  perfeição,  ao  mesmo 
passo  que  muito  se  tem  multiplicado.  .As  lithogra- 
phias dos  Quadros  Históricos  são  documento  da  per- 
feição da  arte  em  Portugal,  e  entre  as  que  diaria- 
mente vemos  apparecer  de  novo,  se  distinguem  mui- 
tas do  Sr.  Sendim.  Mas  o  que  nos  parere  sem  duvi- 
da c  que  as  do  Sr.  Lopes  egualam  as  mais  primoro- 
sas estampas  deste  género,  que  nos  vem  de  fora.  Em 
mimo,  delicadeza  e  loques  suaves,  nenhumas  obras 
temos  visto  que  nos  pareçam  melhores  do  que  as 
duas  ultimas  lithographias  por  aquclle  Sr.  publica- 
das, —  o  retrato  de  Petrarcha,  e  o,  mais  recente,  de 
Heloísa. 

Os  melhoramentos  e  augmento,  que  em  Portugal 
tem  recebido  esta  bella  arte,  moveram  algumas  pes- 
soas da  cidade  de  Coimbra,  enire  cujos  nomes  se 
acham  alguns  de  membros  respeitáveis  da  Universi- 
dade, a  formarem  uma  associação,  debaixo  do  titu- 
lo de  Companhia  Conimbricense  de  exploração  de  pe- 
dreiras lilhographicas,  cujo  fim  é  explorar  as  pedrei- 
ras, e  faíer  preparar  as  pedras  para  lodos  os  usos  li- 
Ihographicos.  O  capital  desta  companhia  ó  de  vinte 
e  quatro  contos  de  róis  divididos  em  oitocenlis  ac- 
ções de  trinta  mil  réis  cada  uma.  pagos  em  presta- 
ções mensaes  de  duzentos  c  cincoenta  réi«.  devendo 
durar  dez  annos,  e  começar  suas  operações  logo  que 
estejam  distribuídas  as  oitocentas  acçõc^.  —  A  com- 
panhia parece  ler  lambem  em  mente  a  exploração 
de  jaspes,  mármores,  ou  gessos  ;  porque  em  um  ar- 
tigo doj  seus  estatutos  se  ordena  que  no  caso  de  ap- 
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parecer  alguma  pedreira  de  semelhante  natureza  ;  a 
direcção,  por  via  do  seu  presidente,  faça  convocar  a 
assembléa  geral,  para  esta  decidir  se  convém,  ou  não 
a  compra  e  exploração  das  mencionadas  pedreiras. 

Parece-nos  que  iima  tal  comjianbia  pode  produzir 
vantajosos  resultados,  não  só  para  si,  mas  para  o 
paiz  em  geral.  Dotou  Deus  este  cantinho  da  Euro- 
pa, chamado  Portugal,  com  tantas  naturaes  rique- 
las,  que  pouca  admiração  deve  causar  que  entre  as 
mui  preciosas  e  variadas  espécies  de  pedras,  que  no 
seio  delle  se  encontram,  se  venham  a  achar  pedras 
lithographicas  tão  boas  como  as  de  Baviera,  do  que 
não  só  se  tirará  immedialamenle  o  grande  proveito 
de  não  ser  necessário  manda-las  vir  de  fora  ;  mas  até 
o  de  as  exportar,  se,  havendo-as  com  abundância, 
fôr  provada  a  sua  bondade,  e  sabida  dos  estrangei- 
ros, que,  da  udo-lh'as  mais  baratas,  preferirão  vir  com- 
pra-las a  Portugal,  principalmente  os  inglezes(*). 

Dizemos  que  principalmente  os  inglezes,  porque 
apesar  de  todas  as  diligencias  que  em  Inglaterra  se 
tem  feito  para  achar  boas  pedreiras  lithographicas, 
apenas  se  lem  encoatrado  cm  Irlanda,  e  nas  provín- 
cias de  Somcrsetshire,  e  Devonshire,  algumas  que  se 
pareçam  com  as  de  Allemanha  ;  mas  á  vista  das  ex- 
periências já  feitas,  em  todas  ellas  faltam  certas  qua- 
lidades, das  mais  esscnciaes,  que  se  dão  nas  que  vem 
de  Baviera;  de  modo  que  os  lithographos  inglezes 
raras  vezes  se  servem  das  pedras  uacionaes,  e  ^inda 
assim  só  em  obras  de  mui  pouco  vulto  ;.  do  que  con- 
cluimos  que  talvez  ns  pedreiras  lithographicas  ve- 
nham a  dar-nos  um  novo  objecto  para  o  commercio 
com  a  Grã-Brctauha. 


A  AGaiA  DESTRUIDORA. 

{fíarpya  dtHruelor.) 
As  ?0DEfi0S.is  ermas,  com  que  a  dotou  »  natureza, 
reúne  i  águia  o  rigor  do  corpo,  a  força  das  azas  e 
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pernas,  a  vista  penetrante,  a  rapidez  e  rijeza  do  v4o, 
e  a  arrogância  do  porte.  Todas  estas  qualidades  con- 
tribuíram para  que  o  tyranno  das  aves  fosse  cele- 
bre desde  eras  mui  remotas.  A  mithologia  consagrou 
a  águia  a  Júpiter,  e  a  representou  sustentando  nas 
garras  o  raio,  terrível  attributo  dn  pae  dos  numes. 

Ha  diversas  espécies  d'aguias,  algumas  das  quae» 
habitam  as  altas  montanhas  da  Europa.  Sem  nos  fa- 
zermos cargo  de  as  historiar  todas,  diremos,  por  ser 
a  menos  conhecida,  duas  palavras  sobre  a  que  cha- 
mam (íe$(rut(7ora.  Dão-lhe  também  os  nomes  deaguia 
harpya,  e  d'aguia  grande  da  Guyanna.  Tem  obra  de 
três  pés  de  comprimento  ;  o  bico  mui  recurvado,  e 
os  olhos  d'um  amarello  resplandecente.  A  parte  su- 
perior, e  os  lados  da  cabeça  são  de  um  cinzento  an- 
negrado  :  as  pennas  occipitaes  lhe  formam  uma  pou- 
pa inclinada,  que  levanta  quando  a  ave  experimen- 
ta algum  estimulo  :  estas  pennas  são  pardentas,  ex- 
cepto uma  mais  comprida,  que  é  preta,  e  só  parda 
na  ponta  :  o  pescoço  é  também  pardo  :  faxas  da  mes- 
ma còr  lhe  atravessam  o  manto  preto  do  costado  :  as 
pennas  das  azas,  também  pretas,  chegam  a  mais  dos 
dois  terços  do  rabo  :  este  por  cima  é  pardo  e  preto, 
e  por  baixo  esbranquiçado,  com  uma  lista  preta  na 
extremidade.  O  peito  e  o  ventre  são  alvacentos :  pen- 
nas brancas  atravessadas  com  raias  negras  lhe  cobrem 
as  coxas,  e  pennas  curtas  esbranquiçadas  da  altura 
do  tarso  ;  a  parte  inferior  e  os  dedos  são  d'amarello 
pallido,  as  unhas  compridas,  muito  aduncas,  e  de 
còr  córnea.  Um  autor  observou  um  individuo,  que 
tinha  o  peito  negro,  e  todas  as  cores  da  plumagem 
mais  vivas;  julgou  que  seria  o  macho. 

Por  estes  signacs  será  fácil  ao  viajante  distinguir 
a  águia  destruidora,  espécie  ainda  não  bem  avalia- 
da, porque  habita  solitária  na  bastidão  das  selvas 
imuiensas  dos  paizes  callidos  e  húmidos  da  America 
meridional. 


A  GRITA  DE  SaKIM  NO  EgYPTO. 

A  ALDEÃ  de  El-Mahabdeh  jaz  afastada  obra  de  mais 
de  um  quarto  de  légua  da  cordilheira  arábica  ;  e  as 
caldeiras  que  occupam  a  maior  parte  deste  espaço 
foram  convertidas,  por  meio  de  alguns  diques,  em 
lagoas,  que  conservam  agua  quasi  todo  o  anno.  A. 
montanha  é  mui  agreste  e  árida,  e  gasta-se  mais  de 
uma  hora  a  trepar  pela  encosta,  formada  por  mui- 
tos penedos  a  prumo,  que  obrigam  o  viajante  a  fa- 
zer frequentes  rodeios.  Chegando-se  á  lombada  da 
serra,  toma-se  para  a  banda  de  Nordeste,  e  passada 
outra  hora  de  caminho,  topase  com  uma  toca  irre- 
gular, á  flor  da  terra,  e  que  dá  entrada  para  a  gru- 
ta de  Samúm. 

A  rocha  calcarea  duríssima,  que  constitue  a  ossa- 
da da  montanha,  contém,  em  toda  a  parte  da  cordi- 
lheira, seixos  negros,  perfeitamente  esphericos,  que, 
desabando  dos  lados  dos  rochedos,  se  acham  amon- 
toados no  fundo  dos  algares  semelhando  pilhas  de 
balas  de  artilharia.  Pela  lombada  vèem-se  espalha- 
dos, ou  aos  montes,  formosos  cristaes  transparentes, 
de  figura  rhomboide,  que  reflectem  em  luz  variada 
os  raios  do  sol. 

Nada  indica  a  entrada  da  gruta,  para  tapar  a  qual 
bastaria  algumas  pedras:  está  aberta  a  caverna  nas 
entranhas  da  serra  :  a  entrada  terá  obra  de  doze  pal- 
mos de  profundidade.  Em  se  chegando  ao  fundo  des- 
ta espécie  de  poço,  entra-se  cm  uma  furna,  aberta 
pela  natureza,  dédalo  inextricável  de  aposentos,  a 
corredores  mui  baixos  pela  maior  parte,  que  se  cru- 
zam para  todas  as  bandas.  Para  seguir  porelle»  fó- 
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ra,  é  necessário  despir  o  falo,  sob  pena  de  correr  o 
risco  de  ficar  preso  em  alguma  ponta  de  rochedo,  ao 
ir-se  arrastando  de  gatinhas  de  uns  para  outros  cor- 
redores. Assim  se  atravessam  muitas  salas  irregu- 
lares, mais  ou  menos  tastas,  mais  ou  menos  altas, 
e  divididas  com  tapumes  de  estalactites,  similhan- 
tes  ás  da  gruta  de  Antiparos  (•)■  Brilhantes  em  ou- 
tro tempo,  estas  estalactites  estão  cobertas  hoje  de 
uma  capa  de  ferrugem  oleosa,  eluíenle,  que  bas- 
taria para  fazer  crer,  que  esta  gruta  foi  theatro  de 
«m  grande  incêndio,  se  os  montões  de  ossos  cal- 
cinados não  o  provassem  exuberantemente,  bem 
como  o  cheiro  de  fumo,  que  ainda  alli  se  sente,  mis- 
turado com  o  ainda  mais  infecto  que  ahi  derramam 
muitos  milhares  de  morceg»s,  habitadores  desta  te- 
nebrosa morada. 

A  tradição  do  paiz,  concorde  com  estes  vestiííios, 
tira  todas'as  duvidas  de  que  alguma  vez  pegou  fogo 
na  gruta  de  Samúm  ;  e  quer  o  deitassem  de  propó- 
sito, quer  por  acaso,  o  que  é  certo  é»  que  elle  ahi 
lavrou  solapadamente  durante  muitos  annos.  A  este 
incêndio  se  deve  o  poder-se  hoje  penetrar  por  essas 
vastas  catacumbas,  o  actualmente  seria  preciso  ou- 
tro para  se  ir  mais  avante;  porque  depois  de  se  an- 
dar um  quarto  do  hora,  acabam  as  ossadas  reduzi- 
das a  cinzas,  c  conlinuani  para  diante  restos  de  mo- 
mías,  primeiramente  meio-qnoimadas,  c  depois  mais 
bem  conservadas,  até  o  ponto  onde  se  pôde  che- 
gar. 

Triste  e  estranho  espectáculo  é  o  destes  restos  al- 
terados pelo  fogo,  destes  cadáveres  calcinados,  que 
os  pés  dos  viajantes  acabam  de  reduzir  a  pó.  ou  que, 
suspensos  dealgunia  quebrada  dos  rochedos,  lhes  dei 
■xam  pender  sobre  a  cabeça  os  membros  descarnados, 
ou  os  farrapos  de  suas  mortalhas.  Scnte-sc  uma  cs- 
jiieie  de  terror,  vendo  avisinhar  a  ch.imma  dos  ar- 
chotes destas  telas  traspassadas  de  resinas  ;  pensan- 
do que  MMia  única  faíilha  biiglaria  para  accender  no 
mesmo  instante  um  novo  incêndio,  cuja  vielima  se- 
ria inf.illivelmente  a  pessoa  imprudente  que  o  cau- 
sasse :  depois  o  coraç.TO  se  aperta,  quando,  ao  cabo 
de  um  estreito  corredor  sem  saída,  se  cnconlram  os 
cadáveres  de  alguns  desgraçados,  a  quem  a  cubica, 
ou  talvez  a  necessiiiade  de  buscar  um  asylo  condu- 
ziram a  estes  medonhos  aposentos,  e  que,  não  po- 
dendo atinar  com  o  caminho,  ahi  pereceram  entre 
as  angustias  da  fome  e  da  descsperaç.lo.  A  lembran- 
ça dos  muitos  gyros  e  voltas  que  se  tem  dado  e  nos 
quaes  qualquer  se  pôde  transviar,  vem  ajuntar-seá 
de  uma  horrível  morte.  Parece  então  que  estas  abo- 
badas esmagam  o  coração  debaixo  do  seu  peso  ;  e  o 
viajante  não  se  sente  desalTogado,  senão  quando  co 
meça  a  ver  outra  vez  a  claridade  da  entrada  do  sub- 
terrâneo. 

Quasi  todas  as  momías  que  se  acham  no  Samúm 
são  de  crocodilos,  e  de  gente.  Todavia  cncontram-sc 
ahi  também  outras,  bem  como  ossadas  de  vários  ani- 
maes,  entre  os  quaes  Mr.  Cuvier  achou  vértebras  de 
esqualos,  sem  que  seja  possivcl  imaginar,  nem  em 
que  época ,  nem  porque  motivo,  os  restos  destes  enor- 
mes peixes  poderam  ser  sepultados  nesta  gruta,  que 
dista  do  Mediterrâneo  mais  de  cem  léguas. 

As  momías  humanas  estão  enfileiradas  em  cama- 
das, cruzadas  alternativamente  umas  sobre  outras. 
Todas  estão  mui  bem  involvidas  em  telas  e  ligadu- 
ras, mas  sem  pintura,  ou  tumba.  Algumas  teem  fo- 
lhas de  ouro  pregadas  na  lesta,  nos  peitos,  nos  pés, 
e  nas  mãos.  . 

Quanto  aos  crocodilos,  os  maiores  (e  ha-os  lá  de 
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mais  de  40  palmos)  estão  também,  cada  um  de  per 
si,  embrulhados  em  Ião  grande  porção  de  panno.  qae 
poderia  carregar  muitos  narios,  em  quanto  os  pe- 
quenos estão  meltidos,  aos  quinze  e  aos  vinte,  em 
cestos  compridos,  feitos  de  folhas  e  ramos  de  palmei- 
ra :  emfim  cestos  semelhantes  contem  os  mais  peque- 
ninos, e  até  ovos  de  crocodilo,  apegados  com  certa 
casta  de  resina,  e  entresachados  de  caroços  de  tâma- 
ras, de  frutas  desconhecidas,  de  folhas  de  sjcomo- 
co,  de  cobras  de  lodos  os  feitios,  de  rãs,  de  lagar- 
ios,  e  emfím,  de  andorinhas. 

O  numero  destas  momías  é  incalculável :  as  salas 
estão  cheias  delias,  e  só  com  grandíssimo  trabalho 
se  chega  a  passar  pelo  estreito  espaço,  que  fica  entre 
o  tecto  e  estes  montões  de  cadáveres,  que  finalmen- 
te cerram  de  todo  o  caminho,  c  não  deixam  ir  maii 
longe.  Poder-se-hia.  sem  exageração,  calcular  em 
muitas  centenas  de  milhares  o  numero  de  momías, 
que  ainda  actualmente  se  vêem,  e  muitas  mais  se 
perderam  de  certo  no  incêndio  desta  gruta,  cujos 
limites  ainda  se  não  sabem.  A  parte  que  hojese  pôde 
correr  e  examinar,  lerá  de  extensão  obra  de  meii 
légua. 

.\  Abobada. 

Cltrnnica  Monástica. 

(1401) 

IV 

A  Conferencia. 

Em  uma  quadra  das  que  serviam  de  aposentos  reaes 
no  mosteiro  da  Batalha,  á  roda  d'nm  bufete  de  car- 
valho, de  lavor  antigo,  cujos  pés.  torneados  em  li- 
nha.espiral,  eram  travados  por  umi  espécie  de  es- 
cabello,  que  pelos  topos  se  embebia  nclles,  estavam 
assentadas  varias  personagens  daquellas  com  quem 
o  leitor  já  tratou  nos  antcccilcntcs  capítulos  ;  eram 
eslas  1).  João  1.",  Fr.  Lourenço  t.amprea,  e  o  pro- 
curador Fr.  Joannc  :  eirei  csta\a  á  cabeceira  da  me- 
sa ;  c  no  topo  fronteiro,  o  prior,  tendo  n  sua  esquer- 
da Fr.  Joannc:  além  destes,  outros  indivíduos  ahi 
estavam,  que  as  pessoas  lidas  nas  chronícas  deste 
reino  também  conhecerão,  taes  eram  os  doutores 
João  das  Regras  e  Martim  d'Occm,  do  conselho  de 
clrci,  cavalleiros  mui  graves  e  autorisados :  e  afora 
estes  mais  alguns  fidalgos,  que  D.  João  1.°  particu- 
larmente estimava:  atraz  da  cadeira  d'elrei  um  pa- 
gem esperava,  cm  pé,  as  ordens  de  seu  real  senhor. 
O  quadrante  assentado  no  terrado  contíguo  aponta- 
va quasi  meio-dia. 

Em  cima  do  bufete  eslava  estendido  um  grande 
rolo  de  pergaminho,  no  qual  todos  os  olhos  dosei r- 
cumstanles  se  filavam:  era  a  Iraça,  ou  desenho,  do 
mosteiro,  que  delineara  mestre  .Affonso  Dominguei. 
Além  dos  prospectos  geraes  do  edíficio,  ilhiminados 
primorosamente,  viam-se  ahi  todos  os  cortes  calça- 
dos de  cada  uma  das  partes  dessa  complicada  e  ma- 
ravilhosa fabrica:  eIrei  tinha  a  mão  estendida,  e  os 
dedos  sobre  o  risco  da  casa  capitular,  e  fallava  com 
o  prior. 

«  Parece  impossível  isso  ;  porque  natural  desejo  é 
de  todos  os  homens  o  alcançarem  repouso  c  pão  na 
velhice,  e  não  vejo  razão  para  mestre  .Affonso  se  dotr 
da  mercê  que  lhe  Hz.  » 

n  Pois  a  conversação  que  vos  relatei,  tive-a  com  el- 
le ainda  hontem,  pouco  antes  de  vossa  mercê  chegar.  » 

«  E  como  vae  David  OuguelT  — perguntou  elrai. 
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«Com  grande  melhoria  —  responáeii  o  prior.— 
«Dormiu  um  pedaço,  e  acordou  em  seu  juiio  :con- 
tou-me  que  entrando  hontem  apoz  nós  na  casa  do 
capitulo,  e  affirmando  a  vista  na  abobada,  conhece- 
ra que  tinha  gemido,  e  estava  a  ponto  de  desabar; 
que  sentira  apertar-se-lhe  o  coração,  e  que  com  a 
«ua  afflicção  correra  pela  crasta  fora  como  doudo: 
que  por  diante  dosolhoslhecomeçaram  a  passar  re- 
lâmpagos mui  vermelhos  ;  mas  que  depois  perdera  o 
tino,  e  de  mais  nada  se  lembrava. 

«Nem  dos  exorcismos?  «  —  perguntou  Martim 
d'Ocem,  com  um  sorriso  malicioso. 

«  A  vossa  jogralidade  não  vem  a  ponto,  domine 
doctor  :  —  replicou  o  prior,  fazendo-se  vermelho  co- 
mo um  pimentão.  «  Se  me  lembrei  de  que  estaria 
possesso,  tinha  para  isso  boas  razões;  melhorestal- 
Tez  do  que  as  que  vós  tendes  para  vossos  desembar- 
gos. » 

Elrei  julgou  prudente  atalhar  a  contenda  entre  o 
pirior  e  Martim  d*Ocem,  e  voltando  a  cabeça  fez  um 
íignal  ao  pagem  para  que  se  chegasse: 

«Álvaro  Vaz  d'Almada,  ide  depressa  á  morada 
de  Affonso  Dominguez,  dizei-lhe  qu«  eu  quero  fal- 
lar-lhe,  e  guiae-o  para  aqui.  Fazei  isso  com  lento; 
«  lembrae-vos  de  que  elle  é  um  antig»  cavalleiro, 
que  militou  com  vosso  mui  esforçado  pae.  » 

O  pagem  saiu  a  cumprir  o  mandado  d'elrei. 

«  Dizeis  vós—  proseguiu  este,  fallando  com  João 
<]as  Regras  —  que  talvez  Affonso  Dominguez  se  enga- 
nasse em  suppôr  que  era  possível  fazer  uma  aboha- 
da  tão  pouco  erguida,  como  é  a  que  elle  traçou  para 
o  capitulo  :  não  creio  eu  que  tão  entendido  architecto 
issim  se  enganasse :  mais  inclinado  estou  a  persua- 
dir-me  de  que  o  lastimoso  successo  de  hontem  á  nou- 
te  procedesse  de  grave  falta  commettida  por  mestre 
Ouguet  nesta  edifícação.  » 

a  E  que  falta  foi  essa,  se  a  vossa  mercê  apraz  di- 
ler-mo?  "-  —  replicou  João  das  Regras. 

«  A  de  não  seguir  de  todo  ponto  o  desenho  de 
mestre  Affonso  :  »  —  tornou  elrei. 

«  E  se  a  execução  de  sua  traça  fosse  impossível? 
—  acudiu  o  doutor. 

«Impossível !? — atalhou  elrei.  —  E  não  contava 
elle  com  leva-la  a  effjito,  se  Deus  o  não  tolhesse  dos 
olhos?  » 

«E  é  disso  que  mais  se  doe  mestre  Affonso  —  in- 
terrompeu o  prior  :  a  sua  grande  canseira  é  que  nin- 
guém saberá  continuar  a  ediGcação  do  mosteiro,  ou, 


livrariam  nem  os  graus  de  dofutor  de  Bolonha,  nem 

os  textos  das  leis  romanas. 

«  Deixae  lá  o  Condestavel,  que  não  vem  ao  inten- 
to :  —  disse  elrei :  — o  que  me  importa  é  ouvir  mes- 
tre Affonso  sobre  este  caso.  Qtiizera  antes  perder  um 
recontro  com  castelhanos,  do  que  cuidar  que  o  ca- 
pitulo de  St."  Mariada  Victoria  ficará  em  ruínas.  Mes- 
tre Ouguet  com  sua  arte  deixou-lhe  vir  ao  chão  a 
abobada  :  se  Affonso  Dominguez  for  capaz  de  a  tor- 
nar a  erguer,  c  deixa-la  firme,  concluirei  d'ahique 
vale  mais  o  cego  que  o  limpo  de  vista ;  e  digo-vos 
que  o  restituirei  ao  antigo  cargo,  ainda  que  esteja, 
além  de  cego  copo  (•]  e  mouco.  » 

Neste  momento,  entrava  o  velho  architecto,  agar- 
rado ao  braço  de  Álvaro  Vaz  d'Almada,  que  o  vetu 
guiando  para  o  topo  da  desmesurada  banca  decat- 
valho,  á  roda  da  qual  se  travara  o  dialogo,  que  aci- 
ma transcrevemos. 

«Dom  donzel  onde  é  que  está  elrei?  —  dizia  Af- 
fonso Dominguez  ao  pagem  caminhando  com  passoi 
incertos  ao  longo  do  vasto  aposento. 

D.  João  1.°,  que  ouvira  a  pergunta,  respondeu  em 
vez  do  pagem. 

«  Agora  nenhum  rei  está  aqui,  mas  sim  o  mestre 
d'ATÍz,  o  vosso  antigo  camarada,  nobre  cavalleiro 
de  Aljubarrota. » 

«  Beijo-vos  as  mãos,  senhor  rei,  por  vos  lembrar- 
des ainda  de  um  velho  homem  de  armas,  que  para 
nada  presta  hoje.  Vede  o  que  de  mim  mandaet ;  por- 
que de  vessa  ordem  aqui  me  trouxe  este  bom  donzel. 

«  Queria  ver-vos  e  fallar-ros  ;  que  de  coração  vos 
estimo,  honrado  e  sabedor  architecto  do  mosteiro  d* 
St.'  Maria.  » 

«  Architecto  do  mosteiro  de  Santa  Maria,  já  não 
o  sou  ;  vossa  mercê  me  tirou  esse  carrego  :  sabedor, 
nunca  o  fui,  pelo  menos,  muitos  assim  o  crêem,  e 
alguns  o  dizem  :  dos  titulos  que  me  daes  só  me  cabe 
ho]e  o  de  honrado  ;  q«e  esse,  mercê  de  Deus,  é  meu ; 
e  fora  infâmia  rouba-lo  a  quem  já  não  pode  pegar 
em  um  montante  para  defende-lo.  » 

Sei,  meu  bom  cavalleiro,  que  estaes  mui  torvado 
comigo  por  dar  a  outrem  o  carrego  de  mestre  das 
obras  do  mosteiro :  nisso  cria  eu  fazer-vos  assigna- 
lada  mercê:  mas  venhamos  ao  ponto:  sabeis  que  a 
abobada  do  capitulo  desabou  hontem  á  noute?» 

«  Sabia-o,  senhor,  antes  do  caso  succeder.  » 

«  Como  é  isso  possível  ??  » 

«  Porque  todos  os  dias  perguntava  a  alguns  des- 


como  elle  diz,  proseguir  a  escriptura  do  seu  livro  j  ses  poucos  obreiros  portuguezes  que  ahi  restam,  co- 
de  pedra  :  porque  ninguém  é  capaz  de  entender  o  j  mo  ia  a  feitura  da  casa  capitular:  no  desenho  delia 


pensamento  que  o  dirigiu  na  concepção  dclle.  » 

«  Roncarias  e  feros  são  esses  próprios  de  quem  foi 
homem  de  armas  de  Nunalvres  :  —  disse  o  chanceller 
João  das  Regras  —  Todos  os  de  sua  bandeira  são  co- 
mo elle.  Porque  sabem  jogar  boas  lançadas,  teem-se 
em  conta  de  príncipes  dos  discretos  ;  e  o  cego  não  se 
esquecia  ainda  de  que  comeu  na  caldeira  do  Condes- 
tavel. » 

João  das  Regras,  emulo  de  Nunalvres,  como  lhe 
'  chama  um  grave  historiador  nosso,  não  perdeu  este 
ensejo  de  lhe  pòr  pecha  ;  mas  D.  João.  í."  que  co- 
nhecia serem  estes  dois  homens  as  pedras  angulares 
de  seu  thiono,  os  escutava  sempre  cora  respeito,  sal- 
vo quando  fallavam  um  do  outro;  posto  que  o  Con- 
destavel, homem  mais  de  obras  que  de  palavras,  ra- 
ras vezes  menuscibava  os  méritos  dochanceller,  con- 


pozera  eu  todo  o  cabedal  de  meu  fraco  engenho ;  e 
este  aposento  era  a  obra  prima  de  minha  imagi- 
nação ;  por  elles  soube  que  a  traça  primitiva  fora  al- 
terada, e  que  a  j  untura  das  pedras  era  feita  por  modo 
diverso  do  que  eu  tinha  apontado:  prophetitei-lhes 
então  o  que  havia  de  acontecer.  E  —  accrescentou  o 
velho  com  uni  sorriso  amargo  —  muito  fez  já  o  meu 
successor  em  por  lai  arte  lhe  pôr  o  remate,  que  não 
desabasse  dentro  de  vinte  e  quatro  horas.  » 

«  E  tinheis  vós  por  certo  que  se  vossa  traça  se  hou- 
vera seguido,  essa  desmesurada  abobada  não  viera  a 
terra?  » 

n  Se  estes  olhos  não  tivessem  feito  com  que  eu  fos- 
se posto  de  banda  como  uma  carta  de  testamento  an- 
tiga, que  se  atira,  por  inútil,  para  o  fundo  de  uma 
arca,  a  pedra  do  fecho  dessa  abobada  não  teria  de 


lentando-se  com  lançar  na  balança,  cm  que  João  das  [  vir  esmigalhar-sc  no  pavimento,  antes  de  sobre  ella 
Regras  mostrava  o  grande  peso  lia  sua  puiiiia,  o  mon- :  pesarem  muitos  séculos:  mas  us  de  vosso  conselho 


tante  com  que  elle  Nunalvres  linha  cm  cem  comba- 
tes salvado  a  pátria  do  domínio  estranho,  e  a  cabe- 
ça do  chanceller  das  mãos  do  carrasco,  de  que  não  o 


julgaram  que  um  cego  para  nada  podia  prestar. 


(')     Coixo — Fui  vista  an  ccfio,  e  pée  ae  copo.  Trad.  do  livro 
de  Jgb.  Fragm«nlo  do  scculu  13." 
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«Pois  se  ousaes  lerar  a  cabo  tosio  desenho,  eu  |  mão,  por  fraternidade  de  combales,  e  porque  certo 
ordeno  que  o  faraes,  Cdí^sde  já  tos  nomeio  de  novo    crè  que  não  querereis  perder,  na  Tossa-Telhice,  o  no- 
mestre  das  obras  do  mosteiro,  e  Darid  Ouguet  vos    me  de  bom  e  honrado  porluguez.  » 
obedecerá.  »  Dizendo  isto.  elrei  parecia  grandemente  commo- 

«  Senhor  rei  —disse  o  cego,  erguendo  a  fronte,    vido,  e,  taivci  involunlariamenlc,  lançou  um  braro 
que  até  ali  tivera  curvada  :  — vós  tendes  um  sceptro    ao  pescoço  do  cego,  que  soluça\a  e  tremia,  sem  sõl- 


e  uma  espada  ;  tendes  cavalleiros  e  bi-steiros  ;  tendes 
ouro  e  poder:  Portugal  r  vosso,  e  tudo  quanto  clle 
contém  —  salvo  a  liberdade  de  vossos  vassallos :  nei- 
ta  nada  mandaes.  — Não  !  — vos  digo  eu  :  não  serei 
quem  torne  a  erguer  essa  derrocada  abobada  ! — Os 
Tossos  conselheiros  julga  ram-mc  incapaz  disso  :  ago- 
ra elles  que  a  alevantem.  » 

Às  faces  de  D.  João  1."  subiu  a  vermelliidão  da 
cólera. 

(iLcmbrae-vos,  cava!leiro,jdisse  elle,  que  fallacs 
com  D.  João  t.*  » 

«Cuja  coroa  —acudiu  o  cego  —  lhe  foi  posta  na 
cabeça,  por  lanças,  entre  as  quaes  reluzia  o  ferro  da 
que  cu  brandia  ;  — e  D.  João  1.°  é  assaz  nobre  e  ge 


tar  uma  sei  palavra. 

Houve  uma  longa  pausa:  todos  se  tinham  posto 
em  pé  quando  elrei  se  erguera,  e  esperavam  ancio- 
sos  o  que  diria  o  velho.  Finalmente  este  rompeu  o 
silencio. 

«  Vencestes,  senhor  rei.  vencestes  !  —  A  abobada 
da  casa  capitular  não  ficará  por  torra! — Oh  meu 
mosteiro  da  Batalha,  sonho  querido  de  quinze  annos 
de  vida  entregues  a  cogitações,  a  mais  formosa  das 
suas  imagens  será  rcalisada,  será  duradoura  como  a 
pedra  em  que  vou  estampa-la  '.  Senhor  rei,  no-isas 
almas  se  entendem  :  as  únicas  pala>ras  harmoniosas, 
e  inteiramente  suaves,  que  tenho  ouvido  ha  muitos 
annos,  são  as  que  vos  saíram  da  boca:  só  D.  João 


neroso,  para  não  se  esquecer  de  que  nessas  lanças  es-  ;  1.°  comprehcndc  AfTonso  Dominguez  :  porque  só  ci- 


tava escripto  :  os  vassatlos  pnriuguczcx  são  livres.  » 

!\fas' — tornou  elrei — os  vassallos  que  desobede- 
cem aos  mandados  daquelle  em  cuja  casa  vingam  al- 
go de  acostamento  (•),  podem  ser  privados  de  sua 
moradia  !  » 

«  Se  dizeis  isso  pela  que  me  destes,  tírac-ma  ;  que 


le  comprehcndc  a  valia  destas  duas  palavras  f.irmo- 
sissimas  — palavras  de  anjos  — pátria  c  clorla.  A 
passada  injuria  a  vossos  conselheiros  a  attrihui  sem- 
pre, que  não  a  vós,  posto  que  de  vós.  que  éreis  rei, 
me  queixasse:  varre-la-hei  da  memoria,  como  o  en- 
lalhador  varre  as  lascas,  e-  a  pedra  moih  polo  cin- 


não  vo-la  pedi  cu.  Não  morrerei  de  fome;  que  um  '  zel,  de  cima  do  vulto,  que  entalhou  em  fuste  de  co 
Telho  soldado  de  .Vljubarrota  achará  sempre  quem  1  lumna  rend  da.  (Jiic  me  restituam  meus  oITii-iaes  e 
lhe  esmole  uma  mealha  ;  e  quando  haja  de  morrer,  I  obreiros  portuguezes  ;  que  portuguoz  sou  eu,  portu- 
á  mingua  de  todo  humano  soccorro,  bom  pouco  im-  1  gueza  a  minha  obra  !  l)'hojc  a  quatro  mezes  podeis 
porta  isso  a  quem  vè  arrancarem-lhc,  nas  bordas  da  '  voltar  aqui,  senhor  rei,  e  ou  eu  morrerei,  ou  a  casa 
sepultura,  aquillo  por  que  trabalhou  toda  a  vida  —  capitular  da  Batalha  estará  firme,  como  é  firme  a  mi- 
um  nome  honrado  e  glorioso.  »  nha  crença  na  immorlalidade  e  na  gloria.  » 

Dizendo  isto,  o  velho  levou  a  manga  do  gibão  aos  Elrei  apertou  então  entre  os  braços  o  bom  do  ce- 
olhos  baços,  e  embebeu  nella  uma  lagrima  mal-sus-  |  go.  que  procurava^joelliar  a  seus  pés  :  —  era  a  at- 
tida.  Elrei  sentiu  a  piedade  coar-lhe  no  coraçãocom- I  tracção  de  duas  almas  subli:nes,  que  voa\am  uma 
primido  do  despeito,  e  dilalar-lho  suavemcute.  Uma  ()ara  a  outra:  por  fim  D.  João  fez  um  signal  ao  pa- 
das dores  d'alma  que,  em  vez  de  lacerar,  a  conso-  gem,  cfuc  se  approximou  : 
Iam,  é  sem  duvida  a  compaixão.  «  Álvaro  Vaz,  acompanhae  este  nobre  cavalleiro 

aVamns,  bom  cavalleiro  —  disse  elrei  pondo-se  a  sua  pousada.  —  E  vós,  mestre  mui  sabedor,  ide  re- 
em  pé  —  não  haja  entre  nós  doestos.  O  architecto  do  pousar;  dentro  de  quinze  dias  vossos  antigos  oíB- 
mosteiro  de  Santa  .Maria  vale  bem  o  seu  fundador  !  ciaes  terão  voltado  de  Guimarães  para  cumprirem  o 
Houve  um  dia  em  que  nós  ambos  fomos  pelejadores:  I  que  mandardes.  Mui  devoto  padre  prior,  —  continuou 


eu  tornei  celebre  o  meu  nome  —  a  conscicucia  m'o 
diz  —  entre  os  príncipes  do  mundo,  porque  segui 
avante  por  campos  de  batalha  ;  ella  vos  dirá  também 
que  a  vossa  fama  será  perpetua,  havendo  trocado  a 
«spada  pela  penna,  com  que  traçastes  o  desenho  do 
grande  monumento  da  independência  e  gloria  nacio- 
naes.  Rei  dos  homens  do  acceso  imaginar  ;  não  des- 
prezeis o  rei  dos  melhores  cavalleiros,  os  cavalleiros 
portuguezes! — Também  vós  fostes  um  dellcs: — e 
negar-vos-heis  a  proseguír  a  edificação  desta  memo- 
ria —  desta  tradição  de  mármore  —  que  ha  de  recor- 
dar aos  vindouros  a  historia  de  nossos  feitos?  .Mestre 
AfTonso  Dominguez,  escutae  os  ossos  de  tantos  valen- 
tes, que,  rangendo,  vos  acrusam  de  trairdes  a  boa  e 
antiga  amisade :  vem  de  todos  os  valles  e  montanhas 
de  Portugal  o  soido  desse  queixume  de  mortos,  por- 
que, nas  lutas  da  liberdade,  por  toda  a  parle  se  ver- 
teu sangue,  c  foram  semeados  cadáveres  de  caval- 
leiros !  —  Eia,  pois :  se  não  perdoaes  a  D.  João  1.° 
uma  supposta  affronta,  perdoac-a  ao  mestre  d'.Aviz, 
ao  vosso  antigo  camarada,  que  cm  nome  da  gente 
portugueza  vos  cita  para  o  tribunal  da  posteridade, 
se  refusaes  consagrar  outra  vez  á  pátria  vosso  mara- 
■vilhoso  engenho;  e  que  vos  abraça  como  antigo  ir- 


(■)  Osca»alleirosquD  tinham  moradia  oulcncasilo  r«i,  diiia- 
«a  aue  vingavam  lanlos  soldos:  acojiameato  c  omismo  qua  mo- 
radia. 


elrei,  voltando-sc  para  Fr.  Lourenço  —  entendei  qut 
d'ora  avante,  ,A.fron50  Dominguez,  cavalleiro  de  mi- 
nha casa,  torna  a  ser  m-strc  das  obras  do  mosteiro 
de  Santa  Maria  da  Vicloria,  em  quanto  assim  Ibc 
aprouver,  o 

O  prior  abaixou  a  cabeça. 

A  alegria  tinha  tolhido  a  voz  ao  architecto  ;  dian- 
te de  toda  a  corte  elrei  o  havia  desafTrontado,  e  ]i, 
sem  desdouro,  podia  acccitar  o  encargo  de  que  o  ti- 
nham despojado.  Com  passos  incertos,  e  seguro  ao 
braço  do  pagem,  saiu  do  aposento  feita  vénia  a  elrei. 

Este  deu  immediatamente  ordem  para  a  partida  ; 
e  quando  todos  iam  saindo,  o  prior  se  chegou  ao  ve- 
lho chanceller,  c  lhe  disse  em  voz  baixa  : 

Doctor  Johannes  a  Regulis,  espero  que  narreis 
fielmente  á  rainha  o  que  succedeu,  e  a  certifiqueif 
de  quanto  me  custa  \er  tirada  a  régua  magistral  a 
mestre  Ouguet.  .  . 

"Foi  —  tornou  o  politico  discípulo  de  Barlliolo  — 
mais  uma  façanha  de  D.  João  1 .° :  começou  por  bri- 
gar com  um  louco,  c  acabou  abraçando-o.  por  lhe 
ver  derramar  uma  lagrima.  Bem  trabalho  por  fazer 
do  mestre  d'.Aviz  um  rei ;  mas  sae-me  sempre  caval- 
leiro andante.  Não  lhe  succedera  isto  se,  em  vcxde 
passar  a  mocidade  em  pelejas,  a  houvera  passado  a 
estudar  em  Bolonha.  Tenho-lhc  dit'i  mil  vezes  qua 
é  preciso  lisonjear  os  inglezes  porque  careceme». 
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delles:  a  tudo  me  responde  com  dizer  que  com  Deus 
e  o  próprio  montante,  tem  em  nada  Castella :  toda- 
via a  gente  ingleza  ufanava-se  de  ser  David  Ouguet 
o  mestre  desta  edificação ;  e  que  importava  que  el- 
la  fosse  mais  ou  menos  primorosa,  a  troco  de  con- 
tentarmos os  que  comnosco  estão  liados  ?  — Quanto 
a  vós,  reverendo  prior,  ficae  descançado,  tudo  fia  a 
rainha  da  vossa  prudência,  que  é  muita,  posto  que 
não  vistes  Bolonha.  —  Vamos,  reverendíssimo.  » 

A  corteja  tinha  saído  :  e  os  dois  velhos  a  seguiram 
ao  longe  daquellas  arcadas,  conversando  um  com  o 
outro.  {Concluir-se-ha.) 


Aldeãs  dá  Adstbu. 


Os  lavradores  austríacos,  geralmente  faltando,  são 
boa  gente,  alegres  e  generosos,  sinceros  e  probos, 
posto  que  tenham  fraqiieado  já  nelles  estas  duas  vir- 
tudes, desde  as  quebras  dos  pagamentos  do  thesouro, 
e  os  exemplos  da  pouca  fé  que  o  imperador  com  a 
tua  policia  secreta  lhes  tem  dado  ;  são  mais  ricos  que 
os  lavradores  da  Bohemia  e  da  Polónia,  porque  real- 
mente são  emphyteutas,  tendo  resgatado  das  mãos 
dos  nobres  os  direitos  de  anneduva  e  outras  alçava- 
las,  com  approvação  do  governo,  e  mediante  certa 
jomma.  Nada  ha  egual  á  hospitalidade  que  exerci- 
tam, e  ninguém  ha  que  não  recebam  bem,  e  até  mes- 
mo com  comprimentos.  Passam  os  allemães  por  nun- 
ca serem  fartos  de  beberronias,  e  com  effeito  encon- 
tra m-se  por  toda  a  Áustria  bastas  garrafas  despeja- 
das. Não  é  grande  raridade  ver  um  camponio  aus- 
tríaco, comendo  o  seu  bocado  de  presunto  com  ra- 
bãos,  ajuda-los  com  um,  e  até  dois  frascos,  que  levem 
oito  garrafas  de  vinho,  sem  se  embebedarem,  o  que 
se  explica  pelo  habito  de  beberem  bem,  e  pela  qua- 
lidade do  vinho  que  é  mui  palhete,  equasí  como  o  vi- 
nho do  Rheno,  posto  que  mais  verde.  Para  não  per- 
derem o  tino,  os  bebedores  começam  as  libações  pe- 
los vinhos  mais  ordinários,  e  vão  progressivamente 
até  chegarem  aos  mais  finos.  Grande  numero  de  la- 
vradores tcem  nas  adegas  oitocentos  ou  mil  cascos 
cheios  com  as  lavras  de  1812  e  1824;  equeixam-se 
amargamente  de  que  os  francezes,  no  tempo  da  in- 
vasão, lhes  dessem  cabo  das  de  1788  e  de  1794.  O 
que  satisfaz  o  seu  orgulho  é  mostrar  as  riquezas  que 
teem  nas  adegas  ;  e  por  isso  fácil  é  de  imaginar  o  vi- 
nho que  gastarão  nas  suas  festividades,  a  principal 
das  quaes  é  a  do  orago  da  aldèa. 

Nada  se  pôde  comparar  com  a  alegria  e  desafogo 
dos  aldeões  nesta  festa  que  se  celebra  no  archiduca- 
do  d'Austria.  Esta  faz-se  dois  domingos  a  fio  em  ca- 
da aldèa,  uma  vez  cada  anno ;  e  nos  arranjos  delia 
gasta-se  toda  a  somma  antecedente,  no  que  traba- 
lha toda  a  mocidade  da  povoação.  Escolhem  a  maior 
arvore  da  matta  visinha,  limpam-na  da  casca,  e  cor- 
tam-lhe  os  troncos,  e  no  alto  põe-lhe  uma  coroa  de 
pinho,  da  qual  penduram  emblemas  da  vida  pasto- 
ril, entresachados  de  maçãs,  garrafas  de  vinho,  fi- 
tas, e  grinaldas  de  todas  as  cores.  Esta  arvore  cra- 
va-se-a  prumo  no  centro  de  uma  barraca,  ou  antes 
de  uma  ramada  coberta  de  folhagem,  e  de  ramilhc- 
tes  variegados.  Cada  lavrador  convida  os  seus  ami- 
gos das  aldèas  circumvioinhas  e  depois  da  missa  can- 
tada, d;i-se  ahi  um  jantar  de  vinte  guisados,  pelo  me- 
nos ;  ás  trcs  horas  da  tarde,  os  mancebos  appareccm 
com  os  seus  trajos  domingueiros  e  vão  em  bandos  pe- 
las granjas  buscar  as  raparigas  para  as  conduzirem  á 
barraca  ou  ramada,  que  então  se  converte  em  sala  de 
dausa :  a  otcbestra  compõe-se  de  dez  ou  quinze  bons 


músicos,  que  andam  ordinariamente  nestas  festivU 
dades. —  (L'Autriche  telle  qu'elle  est). 


Uma  viagem  á  Serra  da  Lousã  no  mez  de  Julho  d* 
1838— Por  Jl.  P.  Forjaz  de  Sampaio  — Coimht» 
—1838—1  folh.  em  foi. 

Na  introducção  a  esta  viagem  diz  o  autor  :      , 

«  O  commum  dos  portuguezes  é  tão  apaixonado  pe- 
las cousas  estranhas,  e  tão  pouco  pelas  suas;  tão  acti- 
vo em  inquirir  as  bondades  e  formosuras  dos  outro» 
paízes,  e  tão  indolente  em  ver  e  examinar  o  que  tem 
ao  pé  da  porta,  que  é  bem  raro  entre  dós  não  se  ex- 
perimentar grande  estranheza  ao  ver  algum  dos  mui- 
tos e  preciosos  monumentos  da  fecundidade  da  natu- 
reza, ou  do  artificio  do  homem,  em  que  abunda  PoF'» 
tugal,  como  se  foram  plantas  exóticas  de  outras  re- 
giões, em  cujo  seio  se  crê  só  existir.  É  profunda  a 
raiz  do  mal.  Occupados  na  leitura  dos  livros  estran- 
geiros, despresamos  quasi  inteiramente  a  dos  nosso» 
escriptores,  que  muitas  vezesdescrevemlogaresesuc- 
cessos,  como  se  foram,  não  só  historiadores,  mas  pin- 
tores. Accresce  a  ruindade  das  estradas,  sobre  falta 
de  segurança,  e  de  commodas  pousadas.  Nem  lemos, 
nem  vemos  o  antigo  ;  e  como  que  tapamos  os  olhos, 
e  desviamos  o  passo  para  não  observar  o  que  é  nos- 
so. )■> 

Pelo  que  nos  respeita  pessoalmente,  cuidámos  com 
desvelo  em  arrancar  de  nós  este  cancro  nacional ;  cru- 
zar o  terreno  em  todas  as  direcções;  largar  as  estra- 
das reaes,  e  trepar  pele  carreiro  Íngreme  e  tortuoso 
do  pastor :  subir  dos  valles  aos  cumes  mais  erguidos 
das  montanhas;  examinar  e  estudar  os  monumentos 
que  topamos.  » 

Destas  palavras  com  que  o  autor  nos  instrue  da 
natureza  do  seu  trabalho,  se  colhe  quão  nacional  é  o 
pensamento  gerador  desta  composição,  pensamento 
quejá  se  revela  na  primeira  parte  da  A'iagemaoBus- 
saco,  a  qual  esperamos  ver  continuada  brevemente. 
Se  as  nossas  rogativas  tivessem  alguma  valia  para  com 
o  autor  deste  opúsculo,  pedir-Ihe-hiamos  que  não  le- 
vantasse mão  de  tão  proveitoso  género  de  escriptura, 
queservirá  parafazercom  queos  portuguezes  conhe- 
cendo melhor  sua  terra,  a  estimem  como  ella  mere- 
ce, se  desacostumem  da  mesquinha  e  desnaturai  ma- 
nia de  preferir  e  louvar  exclusivamente  o  queé  estra- 
nho, só  porque  o  é,  e  se  persuadam  de  que  a  gente 
portugueza  é  capaz  de  todas  as  bondades  e  primores, 
e  de  que  este  solo  extremo  do  occidente  não  foi  ex- 
cluído da  herança  de  formosura,  e  riquezas  naturaes 
que  Deus  repartiu  por  toda  a  redondeza  domundo. 


Nenhum  proveito  do  exemplo  dos  supplicios.  — 
Ura  ecciesiastico  inglez,  o  venerando  Roberto  de 
Binstot,  tendo  visitado  nas  prisões  um  grande  nu- 
mero de  sentenceados,  pergunlando-lhes  sempre  se 
não  tinham  presenceado  nunca  execuções  de  pena 
ultima,  achou,  entre  167,  a  quem  fez  esta  pergun- 
ta, 164  que  tinham  assistido  a  esse  terrível  cistigo 
que  os  legisladores  instituíram  para  servir  de  exem- 
plo aos  malvados. 
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IMA  VISTA  HE  CA EN. 


A.  i.iDAnr.  de  Caen  (pronuncia-se  can],  o  principal  fo- 
co il.ts  Ill/os  e  civilisarão  da  aniiíia  Normandia,  está 
situada,  iirio  distante  d.)  costa  mariliuia,  n'um  valle 
lertil  e  formoso,  na  coiiflut-ncia  do  Orne  e  do  Odon. 
Pelo  meiado  do  11.°  st-culo.  o  filho  de  Roberto  do 
Diatio,  (luilhcrme  o  conquistador,  duque  de  Norman- 
di.i,  e  r»i  (riiislalcrra.  clcvuu  Caen  á  cílbegoria  de 
i-ididc.  ileií-lhe  consideração,  c  augmentou-a  consi- 
(leravelmeiup.  No  principio  do  século  13.°,  Caen, 
liem  como  todo  o  ducado  de  .Normandia,  passou  para 
o  riominio  franco.z.  no  reinado  de  Philippe  Augusto, 
pela  confiscação  feudal,  feita  ao  monarcha  inglez, 
João  Sem  tírra,  vassallo  da  roròa  de  França.  Ainda 
por  duas  veiou,  em  lUit!  e  iHT,  apesar  de  suas  al- 
ias muralhas,  e  vinte  torreões,  apesar  de  seu  arro- 
pante  castello,  e  largos  fossos  cheios  pelos  dois  rios, 
que  a  hanham.  entrou  na  obediência  dos  h»rdeiros 
<io5  sem  primeiros  .senhores.  Restiiuida  porém  depoit 
á  Krança,  lhe  tem  sea.iire  pertencido. 

Fsta  cidade  lendo  entrado  cedo  na  carreira  da  ci- 
vilissção,  occiípcu  nclla  sempre  logar  dislinjcto  ;  e  en- 
riqueceu o  catalogo  dos  homens  illustres  da  França 
i-om  os  nomes  de  Malherhe,  Segrais,  Malfilátre,  e  do 
erudito  Huct.  bisf)o  de  Avranohes.  A  sua  bibliolhe- 
ra,  que  encerra  quarenta  mil  volumes:  n  seu  museu, 
adnrnado  com  variei  quadros  do  Poussin,  do  Perugi- 
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no,  de  Rubens  c  outros:  a  sua  academia  universita- 

i  ria,  as  suas  escolas  de  medicina,  de  desenho,  d'ar- 

chitectura,  e  de  nívegação,  a  sua  academia  das  scien- 

;  cias.  artes,  e  bellas-Ictras.  o  seu  instituto  de  surdos- 

i  mudos,  ,is  suas  muitas  associações  seientificas  e  litte- 

rarias,  o  seu  jardim  botânico,  testemunham  por  um 

i  modo  a.sf^mbroso  a  actividade,  superior  á  sua  condi- 

I  çãn  de  cidade  secundaria,  com  que  propaga  e  fecua- 

I  da  o  thesouro  dos  eonhe.^imentos  humano». 

I      Nesta  terra,  onde  tanto  se  cultivam  as  ktras  e  as 

l  scienciâs,  e  que  não  pouco  florece  com  o  commercio 

I  interno,  arliarão  também  os  apaixonados  pelas  artes, 

ali-m  doj  publico»  estabelecimentos,  monumentos  di- 

1  gnos  d  aliençâo.  A  egreja  de  S.  Pedro  de  Darnctal, 

j  com  sua  torre  antiga  e  afamada,  não  é  o  único  edifi- 

cio  curioso:  outros  ha  recommendaveis,  ou  pela  an- 

I  tiguidade.  ou  pela  belleza  das    formas  e  delicadeza 

dos  ornatos,  ou   pelas  recordações  que  suscitam.  Oi 

!  veítigios  deCiuilherme  o  coaquistador,  se  encontram 

!  pir  toda  a  cidade  :  ainda  no  castello  se  conservam  por- 

I  ções  que  elle  edificara. 

r,uilherme  tendo  casado  com  Mathilde  de  Flan- 
dres, sua  parente  em  grau  prohibido,  o  papa  Nico- 
lau -2.*  ratificou  o  matrimonio,  com  condição,  porém, 
I  que  cad.i  um  dos  cônjuges  fundaria  seu  moiteiro:  a 
,  ibbadia  da  Trindade,  de  «ulheres,  n'um  arrabalde,  e 
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a  abbadia  de  S.  Estevão,  convento  de  homens,  n'oulro  j  verdadeira  liberdade  nem  a  amn,  r.em  a  conhece,  nena 
arrabalde,  attcslam  ainda  hoje  que  a  clausula  foi  sa- ,  com  ella,  poderia  assentir  pousada  ou  parf.ria  en- 
tisfeita.  Guilherme  jaz  na  egreja  de  S.  Estevão  ;  em  o  tre  povo  ucnhum)  prohibe,  sob  pe-i.i  de  e^cp.nieo  e 
seu  tumulo  se  notam  os  estra^jos  quo  lhe  fixerani  os  |  despreso, — onde  com  a  commin;içnf'  d-  ferro  e  fogo 
protestantes  em  1360,  e  a  populaça  revolucionaria  I  o  não  pôde,  —  Ioda  e  qualquer  idó,!,  cujo  objecto  es 
em  1793  :  parecia  fado  do  conquistador  que  os  seus  !  sentidos  não  palpem,  ou  o  nflo  provem  as  frias  linhas 
despojos  mortaes  fossem  inquietados  :  porque  já  um  i  e  estéreis  algarismos  da  mathemalica.  .Segundo  essa 
incidente  notável  tinha  interroiripido  seu  funeral,  é  o  ceu  um  deserto  absoluto,  o  globo  um  prédio  pa- 
Morr^ndo  cm  Ruão  em  108",  o  duque-rei  foi  tão  com-  ra  uso-fructo,  o  homem  uma  espécie  de  machina  des- 
pletainente  espoliado  pelos  seus  criados  nos  últimos    tructivel,  e  o  presente,  herdeiro  sem  condição  do  pas- 


momentos.  em  qnantoseus  filhos  c  ofliciaes  se  entreti 
nham  em  lançar  mão  a  melhores  despojos,  que  o  ca- 
dáver ficou  inteiramente  nu  estendido  no  sobrado. 
Um  simples  particular,  por  seu  bom  natural  e  por 
amor  de  Deus,  dizem  os  chronistas,  mandou  transpor- 
tar á  sua  custa  o  corpo  para  Caen,  onde  devia  ser  se 


ado,  pôde  estroncar  sem  remorso  Iodas  as  grandiosi- 
dadcs,  desbaratar  todos  os  Ihesouros,  e  profanar  to- 
das as  crenças  dos  séculos  que  já  não  são,  se  d'ahi 
aventar  para  si  alguma  sombra  de  vantagem  ou  de 
commodidade.  Assim  vè  o  peregrino canullos  pascen- 
do, e  guardadores  estirados  por  entre  as  columnas 


pultado  ro  templo  de  S.  Estevão.   No  momento  em  (do  templo  do  sol  em  Palmyra  ;  assim  \c  pedras  vene- 


que  o  desciam  á  cova  (couta  um  historiador)  surgiu 
um  homem  do  meio  das  turbas,  e  disse  em  alta  voz 
—  «Senhores  bispos  e  mais  eccitsiasticos,  este  terre- 
no é  meu  ;  era  o  chão  da  casa  de  meu  pae  ;  o  homem 
por  quem  rezies  m'o  tomou  á  força  para  erigir  a  sua 
egreja  :  eu  não  vendi  o  meu  chão,  eu  não  o  empenhei. 
eu  não  o  aliiMiei,  não  o  dei :  6  meu  por  todo  o  direi- 
to, eu  o  reclamo.  Em  nome  de  Deus,  defendo  que  o 
corpo  do  usurpador  ahi  seja  posto,  e  que  o  cubra  tor- 
rão meu.  I)  —  Foi  preciso  que  o  clero  se  quutasse  en- 
tre si  para  fazer  a  somma  de  sessenta  soldos,  só  me- 
diante a  qual  o  proprietário  desapossado  consentia  na 
inhumacão. 


randas,  e  as  próprias  entranhas  do  Colyseu  romano, 
convertidas  em  paredes  e  umbraes  de  modernas  mo- 
radas italianas;  assim  \ê  a  (jrecia  a  terra  das  formo- 
sas fabulas,  ír-se  desertando  de  suas  estatuas  mille- 
narias.  e  até  de  seus  sepulchros,  para  com  cUes  se 
adornarem,  sob  um  ceu  nevoento  e  bumido,  os  palá- 
cios ambiciosos  dos  modernos  senhores  do  mundo. 
Foi  esta  theoria  a  que,  em  França,  e  hoje  em  mais 
alguns  paizes.  converteu  as  casas  da  oração  em  está- 
bulos hediondos,  e  em  tabernas  de  ebriedade;  que 
arremessou  as  estatuas  dos  grandes  homens  nas  fun- 
dições da  artilharia,  e  os  ossos  dos  príncipes,  que  a 
morte  devera  ter  absolvido,  no  fundo  do  lodo.  E  prs- 


Caen,  com  uma  população  de  40:000  almas,  é  a  ca-    to  que  vergonhosa  confissão  soja  para  o  genero-hu- 
pital  do  departamento  de  Calvados,  que  tira  o  seu  no-  I  mano,  força  é  não  o  dissimular,  est.i  philosòphia,  res- 


ma dos  escolhos  da  sua  costa  marilima, 
Jespedaçar-se,  baptisando-os,  um  dos  navios  da  in- 
vencivel  armada  (»),  chamado  Calvados. 


Entendimento  e  AFFECTOf  ou  as  duas 

PHII.0S0PH1AS. 


peitavel  na  origem,  porque  era  razão;  iiisoíTrÍTel  no 
engradecimenlo,  porque  é  furor  e  vertigem;  cega  e 
surda,  secca  e  egoista,  valente  no  declamar,  tolhida 
para  o  bem,  e  não  raro  inimiga  da  sua  própria  con- 
sciência, é  tida  em  conta  da  melhor  perante  os  espi- 
i  ritos  mal  allumiados  da  maioria  da  mocidade;  —  e  á 
j  mocidade  pertence  indisputavelmenle  esta  eradomun- 
!  do.  Mis  porque  nelle,  lodo  o  excesso  provoca  um  con- 
i  trario  excesso,  a  extrema  credulidade  lá  appareceem 
mais  numeroso  esquadrão  de  devotos  pelejadores:  to- 


Doás  philosophias,  inconciliáveis  nos  juizos  aperta-  j 
dos  de  seus  fanáticos  seguidores,  contendem,   largos 

annos  ha,  sobre  a  posse  e  senhorio  deste  orbesinho  !  dos  os  corações  fracos  e  timoratos :  todos  os  espíritos 
movediço,  que  Deus  mesmo  declarou  ter  entregue  ãs  não  arroteados  pela  educação,  ou  pela  má  educação 
disputas  dos  homens :  uma  severa  e  terrestre  ;  outra  1  estragados  ;  todos  aquelles,  emfim,  que  no  ultimo  pra- 
espiritual  e  suave.  A  segunda  pensa  pelo  coração  :  a  I  so  da  vida  e  frontaria  da  morte,  já  não  teem  para  que 
primeira  não  tem  coração;  mas  pensa  com  mais  for-!  lhes  sirvam  as  novidades,  e  não  duvidam  sacrificar 
ça :  a  segunda  diz  amor,  familia,  felicidade:  a  pri-j  um  fraco  resto  de  tempo  ás  vantagens  possíveis  da 
meira  falla-nos  de  pátria,  de  direito,  de  hoiirj.  O  ho-  i  eternidade  ;  todos  estes,  dizemos,  profanam  também  e 
risonte  desta,  riscado  ao  compasso  da  demonstração,  j  degeneram,  com  os  seus  encarecimentos  e  intoleran- 
fecba-se  com  a  terra,  abrange  os  vivos,  e  talvez  os  |  cia,  uma  crença,  cuja  raiz  antiga  se  entretece  com 
vindouros:  os  horisonles  da  sua  emula,  liheralisados  todas  as  fibras  de  nosso  interior,  e  de  cujos  ramos 
pelo  dedo  infinito  do  sentimento — poesia  de  todos  tantos  fruct  s  si)avissimos  téem  caído  pelo  mundo.  A 
os  tempos  e  povos  —  comprehendeni  terra  e  céus,  des- I  sua  chranica  não  está  mais  pura  de  capítulos  absur- 
cendentes  e  ascendentes,  berços  e  sepulchros,  e  as  de-  j  dos  e  negros  que  a  de  seus  adversários :  se  esses  at- 
liciosas  e  úteis  incertezas  dos  desejos  e  esperanças,  ■  tentam  aos  rostos  dos  mortos,  lançam  estes  os  vivos 
das  recordações  e  saudades.  Ambas  ellas  pregam  epe-  lias  fogueiras  dos  autos  da  fé;  se  aquelles  vedam  os 
lejam,  sem  folga,  nem  tréguas,  nos  livros  e  acade-l  livros  do  culto,  estes  condemnam  os  da  razão;  se  el- 
inias,  nas  praças  e  assembléas,  nos  governos  e  con-  '  Ics  nos  tolhem  as  mais  puras  e  verdadeiras  de  todas 
gressos.  A  revezes  vencedoras  e  vencidas,  mutuamen-  i  as  delicias  d'alma,  á  voz  destes  as  sciencias  e  as  artes, 
te  se  exacerbaram  ;  e  de  philosophias  degeneraram  a  P'>z  e  a  alegria  mais  de  uma  vez  teem  desapparecido 
em  fanatismos :  cada  uma  destroe  o  pouco  bem  que  a  de  sobre  a  terra.  Todavia,  repeli-lo-hemos,  só  no  tri- 
sua  contendora  poderá  ter  deixado,  e  espalha  era  lo-  bunal  dos  fanáticos  de  ambas  estas  espécies,  podem 
^ar  deste,  por  puro  despeito  de  vingança,  males  cer-  '>s  dois  oppostos  systemas  parecer  inconciliáveis.  O 
(os  ;  que  outra  cousa  não  brota  das  máximas,  e  dog-  homem  sincero,  allumiado,  e  bom  ;  o  verdadeiro  phi- 
mas  requintados,  até  nos  systemas,  e  doutrinas  mais  losopho,  isto  é,  o  amigo  da  sabedoria  útil.  regerá  os 
justas.  Uma  theoria  que  a  si  mesma  se  auctoris.i,  (Ha  passos  do  seu  pensamento,  e,  se  o  podesse.  os  de  t<)- 
por  filha  única  e  legitima  da  liberdade,  ora  por  sua  i  dos  os  seus  semelhantes,  pelo  caminho  medio ;  pcdi- 
mãe  e  natural  guardadora  (sendo,  que  a  honesta  c    "  e  tomará  dos  arrazoadores  todas  as  verdades;  por- 

-,  , .— T  ,    —  ~,       ;,  J  que  todas  ellas  são  presladías  :    pedirá  e  tomara  dos 

d/  L?o:C,r"'"^'  ''™'  ^^''''■"''''''  ,r,.nte.  .udo.pn-ito,  n.^o  contrastando  a  razão,  -'on- 
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correr  d*"  p^rto  ou  de  longe  para  ani.insnr  os  coslu- 
inrs  frroc  <le  nossa  iialurcza  :  dirá  aos  (irioieiros  — 
•<  dac-iiip,  de  hora  para  hora,  suhidas  e  melhoradas 
Iodas  .15  soicncias  bpmfoitoras  da  terra  :  »  — c  aos  sc- 
;;u4idos  -  '  al('|,'rJC-iDe,  no  meu  cimiiiho  de  perigos 
e  Iribiilaçúes,  tom  os  vossos  cânticos  de  csperaiira  e 
valor.  » 

E,  em  verdade,  não  são,  nem  o  miiiulo,  nem  a  al- 
ma hiimaiia,  espaços,  de  si  tão  encolhidos  e  cerrados, 
qiic  muito  heai  nã»  nccomodeui,  de  invulta  coui  as 
cousas  niacissas  e  de  préstimo  nsivel,  outras  muitas 
[lara  derramar  suavidade  nos  seios  do  nosso  coração. 
NMo  SC  contentou  a  natureza  com  fazer  úteis,  e  por 
mil  modos  serviçaes,  o  mar,  a  terra,  as  ribeiras,  as 
montanhas,  o  ili.i,  c  a  noite  ;  senão  que  nas  vajças  tur- 
bulentas do  oceano  dcspargiu  pensamentos  de  gran- 
deza, c  na  terra  brandura  voluptuosa  de  cores  c  perfu- 
mes :  a  agua  serena  c  prateada  dos  rios  espira  melo- 
dia ;  reflectcin-sc  melancolias  dos  longes  sinuosos  das 
serras,  denuncia-se  o  dia  nas  galas  alvoroi;a<ias  da 
aurora,  \cste-se  e  povoa-sc  a  noite  de  astros,  c  de  re- 
pouso, que  geram  indizível  sauda<lc  ;  e  se  vemos  que 
das  flores,  de  que  se  arreiam  os  pomares  na  primave- 
ra, só  uma  pouca  parle  vem  fadada  a  fructiíirir,  cque 
as  demais  apenas  nasceram  para  transitória  recrearão 
iliis  sentidos;  e  se  o  mesmo,  que  nas  arvores  aconte- 
ce vae  também  pelas  flores  de  nossa  phautasia,  por- 
que se  ha-de  invejar  que  nesta  existência  de  forrada 
lida  e  canceira,  se  de  alguma  porta  aberta  aos  senti- 
mentos innocenles,  e  até  a  alguma  leve  superstição 
<iue  não  ofleuda  a  mor;il?  Sonhos  são  —acudirão  os 
arrazoadores.  —  Embora  o  sejam: — que  mal  faze- 
mos ao  vosso  compasso  de  ferro,  quando  sonhamos 
no  descançarde  nossos  trabalhos?  ft  o  mundo  e  a  vi- 
da um  painel,  no  qual  não  bastam  invenção  concer- 
tada de  partes,  o  recto  a|airo  d-í  desenho,  cores  es- 
tremadas e  fieis;  é  mister,  para  que  de  bello  e  vivo 
mereça  o  nome,  que  de  cima  lhe  venha  a  luz:  sera 
esta  luz  inspirada,  tanto  faltará  o  primor  na  mais 
amena  pintura  de  .\lli,uin  ou  .Monteiro,  como  no  mai< 
bem  traçado  plano,  a  que  ajustemos  os  dias  de  nossa 
existência. 

De  verdade  c  de  mentira,  de  pura  crença  e  de  su- 
perstição se  alimenta,  e  ic  alimentou  sempre  a  alma 
do  homem;  os  seculis  cogitadores  vivem  mais  das 
primeiras;  os  séculos  de  fé  das  segundas.  Nisto  só  se 
estremam  os  tempos  que  são  dos  que  foram  :  errar 
por  via  de  falso  raciícinar,  ou  errar  por  crer  sem 
exame,  é  o  mesmo  que  extraviar  para  a  direita  ou 
jiara  a  esquerda  do  ceito  raminho.  E  jiorque  ha-de  o 
que  SC  transviou  para  uui  dos  lados  apupar  o  que  pa- 
ra outro  se  desorientou  ?  —  Lm  grandes  desvarios  caí- 
ram nossois  avós  ;  tahei  em  maiores  caímos  nós  os 
que  hoje  vivemos;  nem  o  futuro  será  isento  delles; 
s]ue  se  algum  dia  o  género  humano  houvesse  de  acer- 
Ur  em  tudo,  nesse  dia  o  horncui  deixaria  de  o  ser,  e 
se  transformara  em  aujo. 

I'orq(.!e,  pois,  odiarão  os  homens,  que  se  ufanam 
de  pertencerem  a  este  século,  aquelles  que,  cheios  de 
saudades  do  passado,  se  abraçam  com  as  suas  ruinas  * 
K  (lorque  hão-de  csies  doestar  com  vozes  de  maldição 
u  preseute? — Nem  uns,  nem  outros  representam  as 
iJeas  da  humanidade;  mas  sim  as  de  gerações. —  Só 
a  historia  é  a  expressão  do  genero-humauo  :  o  passa- 
do ja  a  cila  pertence,  e  o  presente  e  o  futuro  lhe  per- 
tencerão também.  E  com  que  direito  se  aievantará 
um  capitulo,  um  fragmento  dessa  immensa  chronica. 
para  bradar:  abominação!  contra  o  resto  do  livro? 
—  Todavia  é  isto  o  que  se  faz  todos  os  dias.  em  poli- 
tica, em  religião,  em  philosophia,  c  nas  letras. 

Eutão,  direis  vós,  tomáramos  razão,  opiDÍões,  cren- 


ças, e  sentimentos  encontrados,  e  janclando  tudo, 
abraçaremos  um  chãos  absurdo  de  idéas?  —  Não  :  mai 
abraçar-vús-heis  como  homens,  e  dividir-vos-heis  co- 
mo intclligencias  :  persuadidos  da  humana  imbecili- 
dade {•).  poreis  mais  baixa  a  risca  erguida  de  vossas 
opiniõe»,  e  nãocondemnareisabsolulamenteasalbeias: 
por(|ne  certos  deveis  estar  de  (|uc  em  umas  e  neu- 
tras haverá  erro  c  verdade,  luz  e  trevas;  que  extre- 
mar absolutamente  essas  cousas  só  o  sabe  fazer  aquel- 
le  que  habita  nos  céus. 

Rimos  hoje,  com  uma  compaixão  insultuosa,  da- 
qucllcs  f  obres  philosophos  realistas  e  nominalistas, 
que  se  travavam  cm  combates,  e  derramavam  seu 
sangue  por  causa  das  questões  entre  as  escbolas  a  que 
pertenciam  :  mas,  temos  nós  por  bem  demonstrado 
que,  dentro  talvez  de  pouco  tempo,  os  nossos  descen- 
dentes não  rirão  de  nos  verem  affrontarmo-nos  uns 
aos  outros,  porque  seguimos  diffcrentes  seitas  e  cre- 
dos em  philosophia  e  em  letras,  e em  artes?  Condem- 
namus  hoje,  com  exprcsfões  altivas  e  sonoras,  o  san- 
gue .los  martyres,  as  guerras  da  religião,  as  contro- 
vérsias, por  vezes  ensanguentadas,  do  christianismo  ; 
mas  está  acaso  provado  que  no  tribunal  da  posteri- 
dade Se  não  lavrará  também  sentença  de  condemna- 
ção  contra  os  crimes  que  as  luctas  politicas  tecm  ge- 
rado ha  meio  século?  —  que  as  praias  dos  desterros, 
as  paredes  das  masmorras,  as  traves  dos  cadafalsos, 
os  campos  das  batalhas,  as  armas  tinctas  por  irmãos 
em  sangue  de  irmãos,  não  possam  ir  testificar  contra 
nós  perante  futuros  juizes,  e  arrancar-lhes  da  con- 
sciência o  anathema  contra  esta  epocha?  —  Estamos 
nós,  euifim,  certos  de  que  a  esta  geração  só  deparou 
Deus  virtude,  sciencia,  entendimento,  verdade,  e  jus 
tiça,  c  que  antes  de  nós,  e  depois  de  nós  a  humani- 
dade não  foi,  nem  será,  senão  um  arcai  sáfaro  e  de- 
serto ? 

O  que  levamos  dicio  é  a  substancia  do  qne  lemos 
escripto  ha  dois  annos,  e  de  que  não  havemos  tirado 
senão  má  vontade  de  homens  exclusivos,  posto  que 
nos  fique  a  paz  da  nossa  consciência.  Reprehenden- 
do  o  passa  o  em  seus  absurdos,  fomos  taxados  de  im- 
piedade :  affrontando-nos  com  o  presente  em  seus  des- 
varios, nos  criminaram  de  obscurantismo.  Destroem- 
se  as  duas  accusações  uma  pela  outra  ;  mas  o  despei- 
to lá  está  euraizado  pelos  corações,  herdando-nos  ódio 
de  homens.  Prouvera  a  Deus  que  só  para  nós  fosse 
essa  hcrauçí,  e  que  elles,  mais  tolerantes,  não  tradu- 
zissem em  obras  de  dor  e  angustia  suas  opiniões  con- 
trarias; prouvera  a  Deus  que  o  presente,  acceitando 
as  ideas  cousoladoras  do  passado,  este  lhe  recebesse 
suas  opiniões  generosas,  fortes,  e  verdadeiras,  e  qne 
as  duas  philosophias  se  convertessem,  quanto  á  sua 
ex|ircssão  sensível,  em  um  ecleclismo  de  amor,  de 
paz.  e  de  uuião  fraterna  '. 


Ettioo  Vegetíi. 

II V  uns  poucos  de  dias,  que,  voltando  nósaopórdo  sol 
'  de  trabalh.ir  no  caminho  uovo  de  Trinhemalé.  de  rt- 
I  pente  se  fendeu  uma  arvore,  com  um  ruído  semelhan- 
j  te  ao  de  um  tiro  de  pistola,  e  delia  saiu  iim  esgui- 
j  cho  de  certa  substancia  liquida,  que  formou  por  ci- 
!  ma  da  estrada  um  arco  da  altura  de  doze  pés :  a  eru- 
}  pção  durou  assim  por  quarto  d'bora  ;  depois  dimi- 
nuiu gradualmente,  e  só  ficou  escorrendo  uma  leve 
I  vertedura  pela  arvore  abaixo.  Estesuccesso  teiu  mui- 
I  to  3  ponto,  na  occasião  em  que  os  obreiros  Toltavam 

I  ;'l  Fjllamcs  um  portugaei ;  diiemo-lo  para  que  alguém  nJohí- 
I  ji  Jfl  looia.'  a  p,i!.iTra  imbecilidade  na  sifDíficaçiofraneeu.  tnM 
ua  luc  tem  eu:  s.ssa  liogui,  quo  e  a  de  fraqvnt 
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para  casa,  depois  do  trabalho  ;  como  se  achavam  em 
paiz  inteiramente  falto  d'agua,  não  houve  gamella, 
cabaça  ou  escudelia,  qne  não  se  erguesse  ao  ar  para 
apanhar  aquelle  benéfico  liquido.  Os  que  delle  be- 
beram não  experimentaram  damno  nenhum ;  pelo 
contrario—  disseram  que  era  uma  bebida  gostosa. 
No  momento  em  que  cahia  em  qualquer  vaso.  pare- 
cia cerveja  com  muita  escuma,  qiie  d'alli  a  nada  se 
desfazia,  e  o  licor  ficava  com  a  cor  de  agua  ardente 
mui  transparente,  e  o  sabor  era  um  tanto  amargo, 
com  o  quer  que  é  de  mucilaginoso.  A  arvore  é  com- 
munissima  naquelle  districto,  e  acha-se  quasi  sempre 
pelas  margens  dos  rios,  e  ainda  mais  nos  próprios  lei- 
tos das  correntes.  Os  malabares  dãolhe  o  nome  de 
madéré  maian.  (Colombro  Journal  de  1833). 


ISLANDEZA  COM  VESTES  NUPCIAES. 

Esta  ilha,  situada  no  ponlo  onde  começa  o  mar  Gla- 
cial e  acaba  o  Oceano  Atlântico,  a  maior,  abaixo  da 
Graã-Bretanha,  das  ilhas  que  pertencem  á  Enropa, 
terá  de  comprimento  obra  de  120  léguas,  e  de  largu- 
ra CS  ditas  de  25  ao  grau. 

Toda  a  ilha  appresenta  em  notável  contraste,  con- 
liguos,  reunidos,  confundidos,  todos  os  phenomenos 
resultantes  da  acção  de  frio  mui  vivo,  e  todos  os  ef- 


feitos  nascidos  da  presença  do  fogo  viclentissimo.  As- 
saltada, para  assim  dizer,  pelos  vagalhões  de  gelo 
que  de  continuo  balem  nas  suas  margens  septentrio- 
naes,  onde  quebram  com  estrondo  semelhante  ao  de 
artilharia  ;  enterrada  em  neves  que  seriam  eternas  se 
os  calores  do  verão  as  não  dissipassem  por  algum  tem- 
po ;  cercada  de  nevoeiros  densos;  banhada  por  chu- 
vas geladas:  esta  pátria  dos  caramellos,  nem  por  is- 
so deixa  de  ser  (como  diz  umphysico  inglês)  uma  for- 
nalha ardente,  um  immenso  l:ibora!orio,  onde  a  natu- 
reza mantém  sempre  ateados  fogos  vivissimos.  Crateras 
de  volcões,  onde  sem  cessar  bramam  novas  erupções ; 
frequentes  tremores  de  terra  ;  o  solo  revolvido,  onde 
a  cada  passo  se  erguem  montanhas,  e  se  abrem,  por 
via  de  extraordinárias  fendas  dn  terreno,  abysmos  es- 
pantosos ;  moles  basalticas,  campinas  de  lava.,  pene- 
dos espalliados  por  toda  a  parle;  fontes  que  repuxam 
agua  a  ferver;  taes  são  as  manifestações  exteriores, 
que  revelam  a  lerrivel  conflagração  subterrânea.  As 
vistas  da  Islândia,  com  suas  bellczas  selvagens,  exce- 
dem os  mais  afamados  espectáculos  naluraes  dos  ou- 
tros paizes.  O  monte  Ilecla,  rei  dos  numerosos  vol- 
cões da  ilha,  é  mais  arrogante  na  apparencia  que  o 
Vesúvio  e  o  Etna,  e  mais  activo  e  permanente  que 
estas  duas  crateras  celebres:  a  sua  energia  ainda  não 
tem  aíTrouxado.  O  rio  Oxer-aa,  que  se  abysma  n'uma 
fenda  do  solo,  forma  um  dos  mais  bellos  e  piltores- 
cos  saltos,  ou  quedas  de  agua,  que  se  conhecem  ;  na- 
da ha  comparável  ás  fontes  de  aguas  ferventes,  cha- 
madas Gcxjsers  (•). 

Por  outra  parte,  estas  forças  combinadas  c  sempre 
activas  do  fogo  e  do  frio  leni  ffilo  a  Islândia  uma  ter- 
ra de  ruinas.  >ío  chão  calcinado  e  cuberto  de  gelo 
falta  a  nutrição  aos  vegelaes ;  de  raro  uma  arvore  avi- 
va a  paizagem  ;  até  os  abetos  da  Noruega,  apesar  da 
sua  robustez  e  despreso  do  frio,  recusam  vegetar  na 
Islândia,  e  nunca  poderam  vingar  as  tentativas  feilas 
para  os  aclimatar:  os  arbustos  mais  mesquinhos  cres- 
cem com  tanto  custo  nos  silios  mais  benignos  que  o 
governador  da  povoação  de  Reitiavik  contemplava, 
como  um  triunipho,  o  ter  podido  crear,  n'um  tabo- 
ieiro  do  seu  jardim,  á  força  de  cuidados  e  ao  cabo  de 
muitos  mezes,  alguns  freixos  até  a  altura  de  seis  pal- 
mos. «  Não  pouco  se  jactada  disso  (diz  um  viajante  in- 
glez)  e  aftirmava  que  estas  suas  plantas  mimosas  eram 
os  gigantes  da  vegetação  islandeza.  »  Os  poucos  legu- 
mes, que  alli  crescem,  dirigidos  cora  summa  habili- 
dade e  paciência,  degeneram  na  mesma  proporção 
que  os  freixos;  e  as  batatas  pouco  maiores  são  que 
avelãs.  Algumas  plantas  indígenas,  herva  rasteira, 
musgos,  são  as  únicas  pruducções  dos  campos,  onde 
nunca  se  ergue  nma  espiga.  Todavia  esta  espantose 
esterilidade,  se  dermos  credito  ás  antigas  chronicaa 
do  paiz,  não  foi  sempre  a  condição  da  Islândia.  Cons 
tam  os  historiadores  que,  em  tempos  remotos,  a  ilh- 
era  cuberta  de  selvas  de  bétulas,  e  que  se  não  podia 
explorar  sem  machado  na  mão  para  abrir  caminhda 
e  com  cffeito,  restos  de  plantas,  fragmentos  de  vegc: 
taes  grandes,  troços  de  bétulas  beiíi  conservados,  for- 
mam o  fundo  dos  paúes  immensos  que  se  acham  em 
todas  as  baixas  da  ilha,  de  forma  que  é  forçoso  admit- 
tir  que  houve  tempo  em  que  essa  terra,  hoje  quasi 
escalvada,  foi  cuberta  de  verdura. 

Esta  terra  assolada,  que  pareceria,  bem  como  as 
ilhas  do  polo  austral,  destinada  unicamente  para  ex- 
clusivo dominio  das  aves  marítimas  e  dos  phocas,  tem, 
não  obstante  isso,  habitantes  humanos,  para  quem  é 
pátria  querida  :  e  a  sua  historia  authenlica  appresín- 

(•)     Domais  principal  Geyscr  déinus  noticia  a  pag.  ÍSSdoS.* 
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la  f.icfos  c  siircpiSM  que  muitos  pensnriln  que  sii  te- 
riam Ingar  nos  ann.ies  das  sociedailes  civilisadas  das 
n-giões  tonipcra<l3S  dn  glnho. 

l,oii;,'i)s  annos  hnvi.i  que  os  ousados  navegantes  no- 
riip?is,  levados  pel.is  tempestades,  linliam  visitado  a 
Islanilia.  que  denominaram  (lha  de  neve,  ou  de  gelo, 
qiianito  na  ultima  metade  do  século  nono  famílias  da 
Noruega  ahi  buscaram  asylu  cunlra  a  lyrannia  deseu 
rei  llarald.  K\isle  ;iinda  um  monliculo  de  pedras, 
terra  e  hcrva.  onde  repousa  Ingulfo,  o  caudilln)  desta 
primeira  colónia.  .Novas  emigrações  do  mesmo  paiz 
succtssivamente  augnn'ularam  a  população  da  Islân- 
dia. Foi  necessariíi  est.itieleeer  regimen  para  laiiia  gen- 
te ;  e  constiluiu-se  uma  republica  com  formas  pruden- 
tes, que,  posto  que  fossem  complicadas,  não  tinham  at 
extravaganciaí  Ião  ciiminuns  nos  primeirosensaios  po- 
lititicos  e  soiiaes  «los  povos.  Por  quatrocentos  annos 
esta  republica  se  m.intesc  absolutamente  independente 
da  mãe-patria  :  e  a  sua  sdbmissão  ;i  Noruega,  pelos 
annos  de  12()'2,  foi  quasi  uma  formalidade;  com  ella 
porem  passou  em  1387  para  o  dominio  da  Din.imar- 
ca,  a  cujo  sceptro  (icuu  sempre  pertencendo. 

Os  islandezes  pi-rmaneeeram  por  muilo  tempo  fieis 
80  ciillo  das  divindades  scanilinavas.  Tbor,  filbo  de 
Odino,  conservou  enire  clles  seus  altares  até  ao  co- 
meço do  século  undécimo,  epoclia  em  que  toda  a  ilha 
abraçou  o  christianismo.  .V  reforma  de  Lutliern,  in- 
troduzida ahi  em  1510,  teve  a  principio  lentos  pro- 
gressos, mas  uma  revolução  quasi  súbita  nos  ânimos 
llic  assegurou  comi  leio  Iriumpho  ;  c  no  anno  de  1550, 
toiia  3  ilha  era  lutberana.  Estes  acontecimentos  reli- 
giosos assignalam  os  períodos  mais  memoráveis  da 
historia  da  Islândia. 

Dotados  d'imaginação  vigorosa,  os  islandezes  ainda 
pagãos  ouviam  com  delicia  os  versos  e  narrações  dos 
seusscaldos:  as  canções  da  Islândia  eram  afamadas 
cm  todo  o  norte.  O  cliristianismo  deu  forte  impulso 
a  estas  disposições  intellectuaes :  os  historiadores  con- 
tinuaram os  scaldos;  o  amor  das  Icllras  se  gencrali- 
sou,  (lilatou-se  o  amliito  dos  conhecimentos,  c  até  ao 
meado  do  século  li,",  a  Islândia,  mettida  entre  os  ge- 
los, foi  um  dos  pontos  litteralosecivilisados  da  Euro- 
pa ;  c  as  opiniões  dos  seus  escriptorcs  tinham  voga  no 
mundo  littcrario.  O  edda,  esse  magniliro  poema  my- 
thologico  e  histórico  é  um  dosseus  Iitulo3dcgloria.('3) 
Posto  (jue  depois,  por  influencia  de  varias  causas,  as 
luzes  fraqueram  puuoo  a  pouco  na  Islândia,  a  re- 
forma religiosa  excitou  de  novo  os  ânimos;  e  esta 
restauração  islandeza,  f.ivorecida  pela  introducção  da 
imprensa  na  ilha.  leve  felizes  resultados:  desde  en- 
tãoalTugenlou-sea  névoa  da  ignorância,  ea  instrucção 
primaria  alli  está  bastante  dilTundida.  Os  padres  teem 
o  direito  de  recusarem  casar  as  raparigas  ou  mance- 
bos que  não  souberem  ler  e  escrever.  A  paixão  deste 
povo  por  suas  chronicas  velhas,  c  antigas  poesias  na- 
cionaes.  é  o  principio  desta  educação  popular  :  duran- 
te os  grandes  serões  de  seus  longos  invernos,  o  seu  úni- 
co prazer  consiste  era  ouvirem  ler  ou  contar  fragmen- 
tos da  historia  do  paiz.  As  suas  choças  afumadas,  cu- 
jas paredes  e  tectos  são  feitos  de  turfa  afeiçoada  como 
ladrilhos,  se  converteoi  em  círculos  litterarios :  os  ho- 
mens preparam  pelles,  arranjara  os  instrumentos  da 
pesca,  011  trabalham  delicadamente  em  prata,  madei- 
ra, ou  chifre:  as  mulheres  fiam,  ou  farem  renda  ou 
malha  ;  c  no  entanto  algum  vae  narrando  no  estilo  de 
Ossian  as  proezas  dos  hcroes  islandezes,  e  dos  semi- 
numes  scandinavos.  Estes  gostos  e  hábitos  litterarios 
annunciam  felizes  propensões  e  brandura  de  costu- 
mes ;  com  efTeito,  o  islandez  é  pacifico,  benévolo,  so- 
brio.  e  laborioso.  Corre  ledamcnte  com  seu  destino, 

1^1  Voja-su  o  que  c  o  Edda  em  o  H.o  9Í. 


que  nos  parece  miserável,  e  nem  jeqner  lhe  passa  pe- 
la idéa  que  pódc  haver  sob  melhor  rlima  uma  vida 
mais  afortunada.  Consagra  seus  dias  e  cuidados  a  duas 
principaes  occupações  ;  criar  os  rebanhos,  e  pescar 
bacalhau,  oubaléa:  seus  pensamentos,  temores,  e  es- 
peranças não  ultrapassam  o  que  diz  reipeito  a  estes 
dois  interesses  capitães.  Com  parte  ileiles  producíos 
se  alimenta  e  se  veste,  e  com  outra  parle  que  metle 
no  commerrio,  obtém  os  objectos  de  que  carece,  e  que 
a  sua  ilha  não  dá.  Os  islandezes  fornecem  também 
aos  commerciantes  inglezes  e  dinamarqtiezes,  o  cele- 
bre musgo  do  seu  paiz,  pelles  d»"  rn|H>zas,  pennas 
d'avc5,  e  o  edrednn,  casta  de  peniiugem  ou  frouiel 
d'iima  espécie  de  pato,  chamado  eider,  o  ganso  froii- 
xcleiro  do  .Vorte,  Ànas  mnlUstima,  de  I.inneu  :  esta 
ave  criam  em  grande  quantidade  os  naluraes  da  ilha 
para  lhe  aproveitarem  apennugem,  com  que  se  fazem 
05  mais  deliciosos  colxões. 

Parece  que  esta  vida  simples,  laboriosa  e  frugal 
deveria  firmar  a  saudr  em  homens  oriundos  da  gente 
rija  do  .\orlc  :  infelizmente  porém  um  desaceio  odio- 
so gera  moléstias  de  pelle  que  dizimam  os  islande- 
zes, e  transtornam  a  regularidade  de  suas  feições.  È 
tal  a  immundicie  das  suas  choças,  que  o  viajante  he- 
sita ao  entrar  nellas,  por  mui  cubiçoso  que  seja  de 
estudar  no  lar  domestico  os  costumes  fielmente  con- 
servados dos  scandinavos,  e  de  ouvir  fallar  a  antiga 
linguagem  runica  em  toda  a  sua  pureza.  Além  desta 
povoação  dispersa  ha,  na  entrada  dos  portos,  aldeãs 
edificadas  de  madeira,  e  honradas  com  o  epitheto  de 
villas  ou  cidades ;  estas  teem  um  aspecto  menos  repu- 
gnante ;  porém  já  ahi  o  contacto  dos  dinamarquezes 
noruegos,  e  inglezes.  profundamente  tem  alterado  o 
lypo  nacional:  o  islandez  estreme  sij  se  encontra  na 
sua  cabana  de  turfa,  cheirando  a  azeite  de  baleia,  Io- 
da denegrida  pelo  fumo,  e  cheia  de  immundicies  que 
nunca  conheceram  vassoura. 

O  trajo  islandez,  rico  e  elegante  em  sua  originali- 
dade, como  mostra  a  nossa  estampa,  prova  que  até 
debaixo  das  choupanas  da  Islândia  reina  uma  espécie 
de  luxo:  porém  este  fausto  é  unicamente  reservado 
para  grandes  solemnidades,  como  núpcias,  festas  prin- 
cipaes iSíc.  :  nos  dias  ordinários,  o  vestuário,  tanto  das 
mulheres  como  dos  homens,  compõe-se  de  um  sobre- 
tudo e  umas  bragas,  de  panno  grosso  de  laã,  quasi 
pelo  feitio  das  que  usam  os  marujos  da  Normandia. 


A  Abobada. 

Chronica  Monasíica. 

(1401) 

V 

O  TOTÓ   FATAL. 

Rir*  de  galas,  a  primavera  tinha  vestido  os  campos 
da  Estremadura  do  viço  de  suas  flores :  a  madresilva, 
a  rosa  agreste,  o  rosmaninho,  e  toda  a  casta  de  boni- 
nas teciam  um  tapete  odorífero  e  iramcnso  por  char- 
necas, cômoros,  e  sapaes,  e  pelo  chão  das  matlas  e 
Horestas,  que  agitavam  as  frontes  somnolentas,  com 
a  brisa  de  manhã  puríssima,  mostrando  aos  olhos  um 
balouçar  de  verdura,  compassado  com  o  das  searas 
rasteiras,  que  mais  longe,  pelas  veigas  e  outeiros,  on- 
deavam suavemente.  Eram  sete  de  Maio  da  era  de  Cé- 
sar de  1139,  ou,  como  os  letrados  diziam,  do  anno 
da  redcmpção,  liOÍ.  —  Quatro  mezes  certos  se  con- 
tavam nesse  dia,  depois  daquclle  em  que,  em  uma 
das  quadras  do  aposento  real.  no  moueiro  da  Bata- 
lha, se  passara  a  sccni,  que  nu  anleci-dentc  capitulo 
narrámos,  e  que  cxtraímis  do  famiso  manuscripto 
mencionado  no  capitulo  II,  com  aquella  pontualida- 
de c  verdade,  com  que  o  grande  chronisla  Fr.  Bernar- 
do de  Brito  citava  só  documentos  innegaveis  e  au- 
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ctores  cerlissimos.  e  com  aquclla  imparcialitlado  e 
exacção,  com  que  o  moi  grave  e  respeitável  liisluria- 
dor  Voltaire  narrava  os  successos  passados,  principal- 
mente no  que  locava  á  religião  christaã. 

Assisti»  o  leitor  á  promessa  que  mestre  Affunso  Do- 
mingucz  (ei  a  D.  João  1."  de  que  dentro  rle  quatro 
mezes  lhe  daiia  posto  o  remate  na  abobada  cJa  casa  ca- 
pitular de  Saucta  Maria  da  Vicloria  ;  e  lembrado  es- 
tará de  como  eirei  lhe  promettcra,  lambem,  mandar 
vir  de  Guimarães  todos  os  officiaes  portuguezes  que, 
despedidos  da  Batalha  por  mestre  Ouguet,  como  me- 
nos habilidosos  que  os  estrangeiros,  haviam  sido  man- 
dados para  a  obra,  posto  que  grandiosa,  menos  impor- 
tante, de  Sancta  Maria  da  Oliveira,  hoje  desaportu- 

guezada,  como  ....  como calla-te  boca  !  — 

Kram  nossos  avós  (gente  assalvajada  e  casmurra)  mui 
birrentos  cm  cumprirem  promessas,  e  não  quebraiem 
sua  pafiivra,  o  que  nascia  das  idéas  gothicas  daquel- 
las  eras  barbaras;  idéas  que  deram  motivo  aos  casos 
de  Martim  de  Freitas,  de  Nuno  Gonçalves,  de  Fernão 
líodrigue*.  das  barbas  de  D.  João  de  Castro,  ea  tan- 
tas misérias  semelhantes,  de  que  estão  atulhadas  as 
velhas  chronicas,  e  que  neste  século  de  liues  nos  obri- 
gam a  eiivergonhar-nos  de  nossos  desassisados  avós. 
lilrei  partira  de  Alcobaça  para  Guimarães,  onde  nes- 
se anuo  eram  celebradas  cortes,  e  apenas  alii  chega- 
ra, havia  mandado  partir  para  Sancta  Maria  da  Vie- 
toria  os  officiaes  e  obreiros  mais  entendidos,  que  vie- 
ram apreseiilar-se  a  mestre  AlTonso. 

Este,  resolvido,  também,  a  cumprir  o  promettido, 
ractlura  mãos  á  obra.  O  capitulo  fui  desentulhado: 
apro\eitaraui-se  as  pedras  da  primeira  edilicação,  que 
era  possível  aproveitar,  !avraram-se  outras  de  novo, 
armaraui-sc  os  simples  :  e  muito  antes  do  dia  apraza- 
do, o  fecho  ou  remate  da  abobada  repousava  no  seu 
logar. 

Durante  estes  quatro  mezes  os  successos  políticos 
tinham  trazido  D.  João  1."  a  Santarém,  onde  se  fize- 
ra prestes,  com  bom  numero  de  lanças,  besteiros, 
c  peões  para  ir  ajuntar-se  com  o  coudestavcl,  e  entra- 
rem ambos  por  Castella,  cuja  guerra  linha  recomeça- 
do, por  se  haverem  acabado  as  tréguas  :  ])ara  esta  en- 
trada se  apparelhãra  eirci  com  uma  lusi.rosa  compa- 
nhia de  seus  cavalleiros.  e  caminhando  pela  margem 
direita  do  Tejo,  acampara  juncto  a  Tancos,  onde  se 
havia  de  construir  uma  ponte  de  barcas  para  passar 
sua  hoste,  e  seguir  avante  até  o  Crato,  que  era  o  lo- 
gar aprazado  com  o  condestavel,  para  junctos  irem 
dar  sobre  Alcântara  (1). 

Em  Val-de-Tancos  estava  assentadív  o  arraial  da  hos- 
te d'elrei ;  os  petintaes,  que  tinham  vindo  de  Lisboa, 
trabalhavam  na  ponte  de  barcas,  que  se  devia  lançar 
sobre  o  Tejo  :  os  besteiros  limpavam  sujs  bestas,  e  fol- 
gavam em  luctas  e  jogos;  os  cavalleiros  corriam  pon- 
tas, atiravam  ao  tavolado,  monteavam,  ou  matavam  o 
tempo  em  banquetes  e  beberronias.  Tinham  cheg.ido 
áquelle  sitio  a  cinco  de  Maio.  e  no  seguinte  dia  eh<:i 
partira  afforradamente  para  a  Batalha,  porque  não  se 
esquecera  de  que  os  quatre  meies,  que  pedira  Aftonso 
Dominguez  para  alevantar  a  abobada,  eiam  passados, 
e  fora  avisado  por  Fr.  Lourenço  que  a  abobada  estava 

(1)  NSo  lEmns  4  mão  a  i.'  ediçio  da  Clironica  liií  D.  JoAo  1. ' 
de  1).  N.  do  Leio  para  verse  iiella  vem  tme.iriadoo.-innodo  mal 
succcdido  comnictliraento  de  Alcântara,  que  nio  pua  ia  sor  nnan- 
no  de  1410  corno  .se  lê  na  1.'  edição.  Fernão  Lnpes  «  jifis  emUTO 
qae  c  oanno  de  Chrlsto  dclíOI  .'Nem,  pelos siiíri's^os anteceden- 
tes c  consequentes,  reícridos  por  ambos  os  cliroiie^tas,  outra  epo- 
eha  seha-do  assignar  ao  cerco  d'\lr..intara  ,  jirincipalmonte  por- 
que as  condições  da  paz,  que,  lof;o  depois  dessa  tentativa  m.ilo- 
grada,  se  começou  a  trarlar,  foram  ajires.'ntadai  A  decisSo  na- 
cional (que  as  rejeitou)  nas  cortes  de  Han4arcm,  as  quacs  nâo  po- 
dem ser. sen.1o  as  de  líOG,  nâo  tornando  a  kave-las  nossa  yilla 
antesde  liltj 


acabada, mas  que  o  architcclo  não  quizera  tirar  os  sim- 
ples senão  na  presença  d'elrei. 

Antes  de  partir  de  Lisboa,  D.  João  mandara  sair 
dos  cárceres,  em  que  jaziam,  bom  numero  de  crimi- 
nosos e  captivos  castelhanos,  que,  com  grande  pasmo 
dos  povos,  c  rodeados  por  uma  grossa  manga  de  bes- 
teiros, tomaram  o  caminho  da  Batalha,  sem  que  nin- 
guém aventasse  o  motivo  dislo.  Todavia  elle  era  ob- 
vio :  —  eirei  pensou  que,  assim  como  a  abobada  doca- 
pitulo  desabara  da  primeira  vez,  passadas  mais  de  vin- 
te quatro  horas  depois  do  desamparada,  podia  agora 
derrocar-se  em  cima  dos  obreiros,  no  momeiílo  de 
lhe  tirarem  os  prumos  e  travezes  sobre  que  fora  edi- 
ficada, sollicilo  pela  vida  de  seus  vassallos  ;  paren- 
te do  povo  por  sua  mãe,  e  crendo,  por  isso,  (|uc;i  mor- 
te d';iiu  popular  também  tinha  seu  trance  de  agonia, 
c  que  lagrymas  de  orphãos  e  pobres  eram  tão  amar- 
gas, ou  porventura  mais,  que  as  de  infantes  e  senho- 
res, não  quiz  que  se  arriscassem  senão  vidas  coiidera- 
nadas,  ou  pela  guerra,  ou  pelos  trihuuaes,  e  (juc,  na- 
quella,  tinham  remido  suasenlença  pela  iufauiia  da  cu- 
\  ardia,  nestes,  pela  piedade  ou  antes  esquecimento  dos 
juizes.  E  se  da  primeira  vez  lhe  não  occorióra  esla 
idéa,  fora  porque  também  na  memoria  de  oITiciaes 
portuguezes,  não  havia  lembrança  de  ter  desabado 
uma  abobada  apenas  coiistruida. 

Sei;uido  só  |)ur  dois  pagens,  D.  João  1."  atravessou 
a  vilia  de  Ourem  pelas  horas  mortas  do  quarto  do  mo- 
dorra, e  antes  do  meio-dia  apeou-se  á  portaria  do  mos- 
teiro. 

Os  oíliciíes,  que  trabalhatam  em  vários  lavores, 
pelos  telheiros  e  casas  ao  redor  do  edilicio,  viram  pas- 
sar aquelle  cavalleiro  e  os  dois  pagens,  mas  não  o  co- 
nheceram :  D.  João  1.°  vinha  cuberto  de  todas  as  pe- 
ças, e  ao  galyar  o  ginete  pelo  outeiro  abaixo,  tinha 
descido  a  viseira. 

«  Benedicite  !  » — dizia  elrci,  hatendo  devagari- 
nho á  porta  da  cclla  de  Fr.  Lourenço. 

(I  Pax  vobis  domine  !  —  respondeu  o  prior  que  logo 
conheceu  eIrei,  e  veiíi  abrir  a  porta. 

('.Vão  vos  incommodeis  reverendíssimo- — disse  í). 
João,  entrando  na  cella,  e  senlando-se  era  um  lambu- 
rcle  —  deixae  me  resfolegar  um  pouco,  edae-meuma 
vez  de  vinho. 

«  Não  vos  esperava  tão  de  salto  :  —  tornou  Ff.  Lou- 
renço ;  c  abrindo  urn  armário,  tirou  dclle  uma  borra- 
cha e  um  cangírão  de  madeira,  que  encheu  dí  vinho, 
e  pegando  com  a  esquerda  em  uína  escudela  de  bar- 
ro de  Estremoz  (i)  cheia  de  uma  espécie  de  boi»,  fei- 
to de  mel,  ovos,  e  flor  de  farinha,  apresentou  a  elrei 
aquella  collação. 

«  Excellente  almoço  :  —  dizia  elrei,  descalçando  o 
guante  ferrado,  e  cravando,  a  espaços,  os  dedos  dcu- 
tro  da  escudelii,  d'onde  tirava  bocados  do  bolo,  que 
ajudava  com  alentados  beijos,  dados  uo  cangirão.  De- 
pois que  cessou  de  comer,  limpando  a  mão  ao  forr.) 
do  tonelete,  poz-se  em  pé,  em  quanto  Fr.  Lourenço 
guardava  os  <lespojos  daquelia  batalha  : 

«  Bofe  —  disse  D.  João,  rindo  —  que  não  ando  a  meu 
talante,  senão  com  o  arnez  ás  costas;  cada  vez  que  o 
visto,  parece-rae  que  torno  á  mocidade,  e  que  son  o 
mestre  de  Aviz.  ou  antes  o  simples  cavalleiro,  que, 
coníiadrt  só  em  Deus,  corria  solto  pelo  mundo — mon- 
teando edomas  (3)  inteiras,  e  tendo  sobre  a  consciên- 
cia só  os  peccados  de  homem,  e  uão  os  escrúpulos  de 
rei.  —  u 

«E  então n — atalhou  o  prior — o   vosso  confessor 

(?)  A  louca  de  EstreiTroi  c  antiquissima  cm  o  nos;>«  paiz.  .%> 

lempo  de  Francisco  1  "  ile  franra.  mandavini-se  buscar  os  puoi 

ros  desta  louça  a  Paitaeal   paiã  beber  a  apua,  que  entio,  beia 

como  hoje,  sê  íoruava  aelloò  íicussivamcnte  fria. 

(31  Serranas. 
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Fr.  Lotironro  cm  iim  pobre  frade,  cujo*  únicos  ciii- 
dailos  SC  cmiTravnm  em  saber  as  boras  do  coro,  e  ler 
as  sagradas  esrri|)liiras,  porém  que  boje  leni  de  ve- 
lar militas  iioiles,  pensando  no  modo  de  níio  deiíar 
adroiitar  a  disciplina  e  boa  governança  de  l.io  alte- 
roso mosteiro.  Mas,  segundo  vosso  recado,  que  bon- 
tcm  recebi,  vindes  para  assistir  ao  tirar  dos  simples  da 
mui  famosa  abobada,  o  que  incblre  Domingucz  aper- 
lia  em  só  f.irr>r  perante  mis?» 

B  X  isso  vim  —  porém  de  espaço;  qnc  não  será  nes- 
tes cinco  dias,  qnc  esteja  prompta  a  ponte  de  barcas, 
que  maiul'M  lanrar  no  Tejo,  para  passar  uiinba  iiost;  : 
durante  elles,  com  vossos  iniii  religiosos  frades,  uic 
apparclharei  para  a  guerra,  cnlhesourando  oraeôes, 
c  recebendo  absolvição  de  meus  erros.  » 

Os  príncipes  pios  —  acudiu  o  prior  com  arde  com- 
piincçâo  —  são  sempre  ajudados  de  Deus,  principal- 
mente contra  iierejes  e  scismalicos,  como  os  perros 
dos  castelhanos,  que  a  Virgem  Maria  da  Victoria  con- 
funda nos  infernos.  » 

i>  .\meal  —  respondeu  devotamente  eirei. 

II  .Avisarei,  pois,  iiiestre  Affonso  de  vossa  vinda, 
para  que  mande  pór  tudo  em  ordenança  de  se  tilarem 
us  simples :  elle  me  pediu  que  o  mandasse  chamar 
apenas  fosseis  chegado.  » 

Fr.  Lourenço  saiu,  e  d'ahi  a  pouco  voltou  acomfia- 
nhado  do  architerlo,  que  um  rapaz  guiava  pela  mão. 

«  (;uarde-\os  Deus,  mestre  AlTonso  Dominguez!  — 
disse  eIrei  vendo  entrar  o  cego  —  <<  Aqui  me  tendes 
para  ver  acabada  a  fritura  da  mirifica  abobada  do  ca- 
pitulo de  Sancta  Maria,  cujos  simples  não  qiiizesles 
urar  senão  em  minha  (resença.  » 

«  Beijo-vo-las,  senhor  rei,  pela  mercê  :  dois  >otos  fiz 
se  levasse  a  cabo  esta  feitura  ;  era  esse  um  delles.  .  .  » 

«E  o  outro?  —  atalhou  clrei. 

nO  outro  liir-volo-hci,  em  breve;  mas  por  ora 
perinitli  que  para  mim  o  guarde.  » 

»  São  negócios  de  consciência  ;  —  acudiu  o  prior. 
«  Elrei  não  quer,  por  certo,  fazer-\os  quebrar  vosso 
segredo.  » 

I).  João  1.°  fez  um  signal  de  assentimento  ao  pa- 
recer do  seu  antigo  padre  espiritual. 

Elrei,  o  prior,  e  o  architcclo  ainda  se  demoraram 
um  pedaço  fallando  acerca  da  obra,  e  do  que  cum- 
pria fazer  no  proseguimeiílo  delia  ;  mas  antes  disso  o 
cego  fallou  em  voz  baixa  com  o  rapaz  (]ue  o  acompa- 
nhara, o  qual  saiu  immediatamente,  e  voltou,  quan- 
do os  três  acabavam  sua  conversação. 

n  Fernão  d'E\ora  — disse  o  cego,  senlindo-o  outra 
>ez  ao  pé  de  si— fizeste  o  que  te  ordenei,  e  deste  ateu 
tio  Martim  Vasques  o  lecado  que  te  encommendei  ?  » 

"  Senhor,  si  1  Envia-yos  elle  a  dizer  que  tudo  está 
prestes.  » 

"  Então  vamos  a  ver  se  desta  feita  temos  mais  pei- 
duravel  abobada. 

Isto  dizia  elrei,  saindo  da  cella  de  Fr.  Lourenço,  e 
seguindo  ao  longo  do  claustro.  Já  a  este  tempo  se  ti- 
nha espalhado  no  mosteiro  a  nova  da  sua  chegada,  e 
os  frades  começavam  de  ajunctar-sc  para  o  corteja- 
rem :  do  mosteiro  correra  a  noticia  para  a  povoaçã», 
aonde  niiiiia  gente  dos  arredores,  principalmente  de 
Aljubarrota,  concorrera  naquelle  dia  por  ser  de  fei- 
ra ;  de  modo  que  quando  elrei  desceu  i  rrasta  já  alli 
He  achavam  mós  de  homens  e  mulheres,  que  queriam 
ve-lo  —  e  ainda  mais  saber  se  desta  vez  a  abobada  vi- 
nha ao  chão,  para  terem  que  contar  aos  visinhos  e 
risinhas  da  sua  terra. 

As  portas  da  casa  do  capitulo  estavam  abertas :  »ia- 
se  dentro  delia  tal  raachina  de  prumos,  travozcs,  an- 
dailíies,  cabrcstanles,  escadas,  que  bem  se  poderá  com- 
parar a  composição  daquelles  simples  á  fabrica  do  mais 


delicado  relógio.  A'  porta,  que  dava  para  a  crasLa 
estava  um  homem  em  pé.  que  se  desb.^rretou  apenatt 
;iu  eirri,  a  cuja  direita  vinha  o  archiii  lo.  seguido 
por  Fr.  Lourenço  e  por  outros  frades. 

O  pequeno  Fernão  d'Evora  diJse  a  A''jn«o  Domin- 
guez o  qui  I  que  foi  :  este  lhe  resjiondeu  euj  •  ^I  bai- 
xa, e  o  r.ipaz  «'bainoii  ci.ni  a  mão  o  iiumem  desijarre- 
tado,  que  se  chegou  limi.i.imi-nle  ao  ugo  Era  um 
mancebo,  que  amostrava  ter  de  edade  ão  mais  vinte 
cinco  a  II  nos,  rosto  comprido,  tez  queimada,  nariz  aqui- 
lino, olhos  pequenos  e  vivos.  (Ibeganúo-se  au  cego, 
este  o  tomou  pela  mão,  e  voltando-se  [ara  elrei,  disse: 

.\<jui  leiíilcs,  senhor,  a  .Martim  \'.isí]iies,  o  me)hor 
oflicial  de  pedraria,  que  eu  conheço;  o  bouieiíi  que, 
com  mais  alguns  annos  de  experiência,  será  capaz  de 
continuar  dignamente  a  gene  dus  architectos  portu- 

glKZOS.  » 

«  K  dcbarixo  de  meu  especial  amparo  estará  Mar- 
tim Vasques  —  respondeu  elrei  —  que  por  honrado 
me  tenho  com  haver  em  meus  senhorios  homens  que 
vos  imitem  (i). 

.4inda  bem  não  eram  acabadas  estas  palavras,  sen- 
tiu-se  um  sossiirro,  entre  o  povo,  que  gyrava  livre- 
mente pela  crasta,  e  que  se  enfileirou  aos  lados:  che- 
gava a  grnle  que  devia  tirar  os  sim   les. 

Entre  duas  alas  de'bésteiros  vinha  um  bom  nume- 
ro de  homens,  magros,  pallidos,  rolos,  e  descalços: 
alguns  ainda  no  seu  meneio  mostravam  porte  altivo, 
e  em  seus  larrapos  se  divisava  a  razão  disso  —  eram 
besteiros  castelhanos,  que  em  diversos  icconlros  e  pe- 
lejas tinham  caído  nas  mãos  dos  portuguezes  :  as  guer- 
ras entre  Portugal  e  Caslella  assemelhavam-se  ás  guer- 
ras civis  de  hoje;  para  vencidos  não  havia  nem  cari- 
dade, nem  justiça,  nem  humanidade  ;  ser  mettidoem 
ferros  era  então  uma  ventura  para  o  pobre  |irisionei- 
ro  ;  porque  os  mais  delles  morriam  assassinados  pelo 
povo  desenfreado,  em  vingança  dos  maus  tractos  que 
em  Castella  padeciam  os  caplivos  portuguezes.  Com 
os  castelhanos  vinham  d'involta  vários  criminosos  con- 
demnados  á  morte  por  horríveis  malfeitorias. 

'I  Misericórdia  I  »  —  bradou  toda  aquella  multidão, 
ao  passar  por  elrei  —  e  caíram  de  bruços  sobre  as  la- 
gens  do  pavimento. 

"(^omvosco  a  lenho,  mesquinha  gente: — disse  el- 
rei coiumovído  —  Se  tirados  os  simples,  que  vedes 
acolá,  a  abobada  não  desabar  sobre  vos,  soltos  e  li- 
vres sereis.  Erguei-vos,  e  confiae  na  :3cicncia  do  gran- 
de archilecto  que  fez  essa  mirífica  obra.  Mandar-Tos 
comprar  vossa  soltura  a  custo  de  tão  leve  risco,  qua- 
si  que  é  o  mesmo  que  perdoar-vos.  » 

Os  presos  ergueram-se ;  mas  a  tristeza  lhes  ficou 
embebida  no  coração,  c  espelhada  nas  faces :  o  terror 
lhes  fazia  crer  que  já  sentiam  ranger  c  cstallar  as  vi- 
gas dos  simples,  e  que,  ;is  primeiras  pancadas,  as  pe- 
dras enormes  da  abobada,  desatando-sc  da  immeusa 
volta,  os  esmagariam,  como  o  pc  do  quinteiro  esma- 
ga a  lagarta,  enroscada  na  planta  viçosa  do  horto. 

iVeste  momento  quatro  forçosos  obreiros  chegaram 
á  porta  do  capitulo,  trazendo  sobre  uma  paviola  uma 
grande  pedra  quadrada.  Martim  Vasques,  que  já  la 
estava,  gri/ou  ao  cegoarchitecto  : 

"  .Mui  sabedor  mestre. AlTonso,  que  quereis  se  faça 
do  canto,  que  para  aqui  mandastes  trazer?  > 

n  Assentae-o  bem  debaixo  do  fccbo  da  abobada,  no 
meio  desse  claro,  que  deixam  os  prumos  centrais  dos 
simples.  » 

Os  obreiros  fizeram  o  que  o  architcclo  mandara  : 
este  então  voltou-se  para  elrei,  c  disse  ; 

jl)  Marlim  V,i,s(|ue5  fui  o  S.°  mestre  Jas  obras  da  Batalha  ' 
Fcrnio  i1'Evoru  o  i.'  — Veja-sc  a  Memoria  <lo  Sr  D.  Frani:i!C  u 
de  S  I.uít  no  10.'  volume  das  da  Academia. 
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c  Senhor  rei,  é  chegado  o  momenlo  de  vns  dmili- 
r«r  meu  segundo  voto.  Pelo  corpo  e  satiguo  do  Re- 
(íf;tnpior  jurei  que  sentado  sobre  UQia  pedra  iria,  de- 
1/amo  do  feclio  da  abobada,  estaria  sem  comer  iicm 
beber  durante  Ires  dias,  desde  o  instante,  em  que  se 
tirassem  os  simples.  De  cumprir  meu  vuto  ninguém 
poderá  movor-mc.  —  Se  essa  abobada  desabar,  sepul- 
tar-me-ha  em  suas  ruínas:  nem  cu  quizera  encetar, 
depois  de  velho,  uma  vida  deshonrada  e  vergonhosa; 
esta  é  rainha  lirme  resolução.  » 

DÍ7.endo  isto,  o  cego  travou  com  forca  do  braço  de 
Fernão  d'Evora  ;  e  encaminhou-se  para  a  porta  do 
capitulo. 

«  Esperae,  csperae  !  —  bradou  elrei.  —  Estaes  lou- 
co, dom  cavaileiro?  — Uuem,  se  vós  morrerdes,  con- 
tinuará esta  fabrica  tão  formosa  lilha  de  vosso  enge- 
nho?" 

«  Mestre  OiiRuet  :  —  tornou  o  cego,  parando.  —  Não 
sou  tão  vil  que  negue  seu  saber  e  habilidade  :  se  a  abo- 
bada desabar  segunda  vez,  ninguém  no  mundo  é  ca- 
paz de  a  fechar  com  uma  só  volta,  e  para  a  firmar  so- 
bre nma  cohimna  erguida  no  centro,  jjestre  Ouguet 
o  fará.  Quanto  ao  resto  do  edifício,  fazei  senhor  rei 
que  se  prosiga  meu  ijesenho  :  é  o  que  ora  vos  peço  Ião 
somente.  » 

E  o  velho  e  o  seu  guia  sumiram-se  por  entre  as  bas- 
tas vigas,  que  suslinliam  as  traves  dos  simples ;  elrei, 
Fr.  Lourenço,  c  os  mais  fiades  ficaram  atónitos  c  cal- 
lados. 

«fjne  tão  honrado  mestre  corra  parelhas  no  risco 
rompesses  porros  castelhanos  cousa  é  que  se  não  pode 
suffrer :  mss  o  voto  é  voto,  senão.  ...» 

Isto  dizia,  com  as  mãos  mettida.*  i)as  algibeiras,  e 
vermelha  até  a  raiz  do  cabello,  uma  velha  muito  gor- 
da e  com  cara  de  arremetter,  que  na  frente  de  uma 
das  alas  de  povo  presenciava  o  caso. 

«Tendes  razão  Lia  Brites  d'.Vlmeida  ;  e  por  ser  vo- 
lo  me  callo  eu  :  >j — acudiu  elrei  voltando-se  para  a 
velha. — Mas,  juro  a  Chrislo,  que  estou  espantado  de 
só  agora  vos  ver  '.  Porque  me  não  viestes  fallar?  » 

«  Pci'doe-mc  vossa  mercê  —  replicou  a  velha  — eu 
vim  trazer  pão  á  feira,  e  ahi  soube  da  cbegada  de  vos- 
sa real  senhoria:  açodadamente  corri  para  vos  fallar,- 
custOH-me  a  romper  por  entre  estes  parvos,  que  an- 
dam aqui  de  boca  aberta.  Ha  já  bom  pedaço  que  es- 
tou a  fazer-vos  gaifonas  :  mas  vós  não  sei  que  lintieis, 
que  me  parecíeis  contemprativo.  Que  é  isso?  —  te- 
mos novas  voltas  com  os  excommuiigados  castelhanos  ? 
Se  assim  é,  Irosquiae-raos  outra  vez  por  Aljubarrota, 
que  a  pá  não  se  quebrou  nos  sele  que  mandei  de  pre- 
sente ao  diabo,  e  ainda  lá  está  em  casa  para  o  que  der 
e  vier.  » 

.Soltando  estas  palavras,  a  velha  tirou  as  mãos  das 
algibeiras,  e  cerrando  os  punhos,  ergueu  os  bracus 
ao  ar,  cora  os  meneios  de  quem  já  brandia  a  treme- 
bunda e  patriótica  pá  do  forno,  que  hoje  é  gloria  e 
brazã»  da  golhica  villa  de  Aljubarrota. 

«Podeis  dormir  descançada,  tia  Brites;  —  respon- 
deu elrei,  sorrindo-se  :  bem  sabeis  que  sou  porluguez 
e  cavalleiro,*  a  gente  de  nossa  terra  ó  cortez :  elrei 
de  Castella  veiu  \isitar-nos  varias  vezes:  e  3gora  eu 
ando  na  demanda  de  Uie  pagar  com  usura  Âuas  visi- 
tações, n 

Em  quanto  este  dialogo  se  passava,  Martim  Vas- 
ques  tinha  posto  tudo  a  ponto;  e  dando  as  soas  or- 
dens da  porta,  is  primeiras  p:incailas  ile  marleUo,  ba- 
tendo nos  simples,  resoaram  pelo  auibitu  da  cana  ca- 
pitular. Fez-se  um  grande  silencio  e  todoí  os  olhos  se 
cravaram  em  .Martim  Vasques. 

Passada  uma  hora,  aquellc  montão  de  vigas^  bar- 
rotes, taboas,  cambotas,  caljrcstantes,  réguas,  e  tra- 


vessas linha  passado  pela  crasta  fora,  em  collos  de  ho- 
mens :  06  presos  tinham  sido  postos  em  liberdade,  com 
grande  raiva  da  tia  Brites  ao  ver  ir  soltos  os  bes- 
teiros castelhanos  ;  e  si)  no  centro  da  ampla  quadra  se 
via  uma  pedra,  sobre  a  qual,  mudo,  e  com  a  cabeça 
pendida  para  o  peito,  estava  assentado  um  velho, 

A  este  velho  rogava  elrei,  rogavam  frades,  rogava  o 
povo,  cá  da  porta,  que  saisse  d'alli  ;  mas  clle  não  lhes 
respondia  nada.  Desenganados, erafim,  foram-sesucces- 
sivamente  retirando  da  crasta,  onde  ao  pórdosol,  co- 
meçou a  bater  o  luar  de  nma  formosa  noite  de  Maio. 
'ires  dias  se  passaram  assim.  —  Mestre  .\ffonso,  as- 
sentado sobre  a  pedra  fria,  nem  cedera  ás  rogativas 
de  A  una  Margarida,  que,  obrigada  pela  boa  amisade 
que  tinha  a  seu  amo,  se  atrescra  a  crusar  os  perigo- 
sos umbraes  do  capitulo,  para  ver  se  o  movia  a  tomar 
alguma  refeição  :  tudo  recusou  o  cego  ;  a  sua  resolu- 
ção era  inabalável  :  lambem  a  abobada  estava  firme, 
como  se  fora  de  bronze.  No  terceiro  dia  á  tarde,  el- 
rei, que  tinha  passado  os  Ires  dias  em  aparelhar-se 
para  a  guerra  com  actos  de  piedade,  desceu  á  crasta, 
acompanhado  de  Fr.  Lourenço,  e  de  outros  frades  e 
chegando  á  porta  do  capitulo  viu  Martim  Vasques  e 
Anna  Margarida  juncto  á  pedra  fria  de  Affonso  Do- 
minguez,  e  este  pallido  e  com  as  pálpebras  cerradas 
encostado  nos  braços  delles. 

O  mancebo  e  a  velha  choravam  e  soluçavam,  sem 
dizerem  palavra. 

«  Que  lemos  de  novo?-- perguntou  elrei,  chegan- 
do á  porta,  e  \endo  aquelles  dois  estafermos. — Com- 
plelaro-se  ora  os  Ires  dias  do  vuto;  ainda  mestre  Af- 
fonso teimará  em  estar  aqui  mais  tempo?  » 

n  Não,  senhor  :  —  respondeu  Martim  Vasques,  com 
palavras  mal  articuladas  :  —  não  estará  aqui  mais  tem- 
po ;  porque  seu  corpo  é  herança  da  terra;  sua  alma 
repousa  com  Deus.  » 

«Morto!? — bradaram  a  uma  voz  elrei  e  Fr.  Lou- 
renço ;  e  correram  para  o  cadáver  do  architecto,  olhan- 
do, todavia,  primeiro  para  a  abobada  com  um  gesto 
de  receio. » 

*  o  Nada  temais,  senhores :  — disse  Martim  Vasques 
—  As  ultimas  palavra*-  do  mestre  foram  estas  :  a  abo- 
bada não  caiu.  .  .  a  abobada  não  cairá  !  » 

O  architecto,  já  velho,  não  pode  resistir  ao  jejum  ab- 
'  soluto  a  que  se  condemnára  ;  no  momento  em  que,  aju- 
dado por  Martim  Vasques  e  Anna  Margarida,  se  quiz 
erguer,  caiu  moribundo  nus  braços  dellcS,  e  aquelle 
génio  de  luz  se  mergulhou  nas  trevas  do  passado. 
i      Elrei  derramou  algumas  lagrymas    sobre  os  restos 
i  do  bom  cavalleiro  ;  e  Fr.  Lourenço  resou  em  vuz  bai- 
j  xa  uma  oração  fervente  pela  alma  generosa,  que  até 
{  o  ultimo  arranco  escre\èra  sobre  o  mármore  o  hym- 
i  no  dos  valentes  de  Aljubarrota. 

!      Na  pedra,  sobre  a  qoal  mestre  Affonso  expirara,  or- 

!  denon  elrei  se  tirasse  ao  natural  o  mito  do  honrado  ar- 

!  chitecto,  c  que  esta  imagem  fosse  coUocada  em  um  dos 

ângulos  da  casa  capitular.  A'  pobre  Anna  Margaridi, 

que  ficava  sem  arrimo,  doou  as  casas  em  que  o  mestre 

morava,  e  lhe  fez,  além  disso,  assigualadas  mercês. 

Mestre  Ouguet,  pelo  que  o  cego  dissera  a  el.ei,  e 
porque,  emfim,  era  estrangeiro,  fui  logo  restituído  ao 
cargo  que  occupára,  e  quando  nos  serões  do  mosteiro 
alguém  fallava  nos  méritos  de  Affonso  Domínguez,  e 
na  sua  desastrada  morte,  cort;}va  o  irlandez  a  conver- 
sação, dizendo  com  u(n  riso  «marello  ; 

'«  (Jlhemjue  íoij^orte  perda  '.  » 
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FUbLILADO  TODOS  OS  SABBAUOS.  (abbil  20,  183i) 


VISTA   SE   BIESSINA. 


A  siTUArÃo  (Ja  Sicilia  cnfre  a  Europa  e  a  Africa 
contribuía  para  a  tornar  a  illia  mais  cominurcia»te 
do  Mediterrâneo:  era  porém  noccssario  que  uma  ad- 
ministração regular,  um  systenia  de  conimeroio  bem 
entendido  facilitassem  os  meios  de  prosperidade,  que 
naturalmente  off^rece  a  natureza  e  posição  do  paiz. 
Basta  dizer  que  em  quanto  o  caminlio  de  Montrea- 
Je  para  Alcamo  fòr  a  única  estrada  real  da  ilha,  as 
diffíouldades  da  comniunicação  interna  se  opporão 
nos  progressos  da  agricultura  n'um  solo  fertilissimo. 
Não  poremos  aqui  mais  a  este  respeito,  porque  as- 
saz dissemos  n'um  artigo  especial  sobre  este  objecto 
em  o  N."  14  pag.  lOG  do  1."  vol.  O  clima  da  Sici- 
lia é  summamente  temperado,  exceptuando  quando 
sopram  os  ventos  ineridionaes,  e  os  frios  de  Março. 
As  colheitas  dos  cereaes  em  nenhuma  parte  são  tão 
abundantes  e  excellcnles  ^  o  siciliano  reputaria  n)es- 
quinhas  as  mais  bcllas  searas  de  qualcjuer  dos  paizes 
da  Europa  comparadas  ás  suas.  O  aloés,  a  figueira 
da  cochonilha,  todos  os  fructos  e  plantas  dos  climas 
quentes  prosperara  n^este  paiz;  até  a  palmeira  das 
tâmaras  fructilica  excellentemente ;  os  seus  vinhos 
•ao  preciosos :,  a  eanna  do  assuear  pôde  reputarse 
mdigena  na  costa  fronteira  á  Africa  :  e  ha  queniaf- 
firme  que  a  planta  do  café  cresce  bravia  n"esta  parte 
da  ilha.  Abandonos  são  estes  de  antigas  cultivações, 
e  de  que  os  habitantes  hoje  não  sabem  tirar  provei- 
to, ou  não  podem. 

A  cidade  mais  próxima  das  costas  de  Calábria, 
leino  de  Nápoles,  é  Messina,  fundada,  segundo  se 
julga,  dei  séculos  antes  da  nossa  era.  O  seu  nome 
primitivo,  ao  dizer  de  Thiicydides,  historiador  gre- 
go, foi  Zancle,  que  significa /oucc  ,•  nome  que  lhe 
101  dado  pela  forma  de  seu  porto:,  isto  e  as  conjectu- 
ras históricas  fazem  supnor  que  a  sua  origem  fci  gre- 
ga. Três  ou  quatro  séculos  depois  da  sua  fundação, 
o  cabeça  de  uma  nova  colónia  de  gregos,  os  messe> 
nios,  apossou-se  da  cidade,  e  d^ahi  Ibe  veio  o  nome 
Vot.  III. 


[  de  !\Iessana,  hoje  Messina.  Os  povos  da  Campania 
I  a  posíuirain  depois;  passou  pelas  fortunas  e  revezes 
I  de  carlhaginezes  e  romanos,  como  toda  a  Sicilia  ,  e 
seguiu  em  tempos  modernos  a  sorte  dos  príncipes  da 
ilha,  e  ultimamente  dos  reis  de  Nápoles.  Não  nos 
demoraremos  nas  famosas  vcsperas  sicilianas,  ou  as- 
sassinato simultâneo  de  todos  os  francezes  residentej 
na  ilha,  por  ser  facto  bastante  conhecido. 

A  ptste  de  1743  fez  tal  devastação  que  reduziu  o 
numero  dos  habitantes  de  Messina  de  cem  mil  a  trin- 
ta mil.  O  famoso  terremoto  de  1783  adestruiu  com- 
pletamente: a  basílica  de  S.  Nicolau,  o  seminário, 
a  egreja  dos  Theatinos  ;  todas  as  suas  maravilhas  « 
curiu^i(lades  se  anniquilanim.  Foi  espantosa  a  perda 
de  monumentos  das  artes,  d, is  bibliothecas,  de  ricos 
quadros  ele.  —  Em  meio  de  tão  horrível  catastrophu 
>o  a  pruljidade  da  respeitável  classe  conimercial  ficou 
de  pé  siibre  as  ruínas  da  pátria  ;  não  houve  uma  só 
banca-ròta. 

Reedificou-se  depois  a  cidade  por  um  plano  regu- 
lar ;  mas  não  tem  podido  chegar  á  sua  importância  e 
população  anterior.  Erguc-se  cm  forma  de  amplii- 
thealro  na  falda  das  montanhas,  que  espalham  por  ti- 
da a  Sicilia  as  suas  ramificações,  e  que  muitos  tem 
por  uma  continuação  dos  Apenninos  da  terra-firme. 
A  seu  miadas  d 'estas  serran  ias  confundem-sc  com  o  azul 
dos  céus  ;  milhares  d'especies  de  plantas  sempre  verdeã 
pendem  em  festões  pelos  declives  cortados  pelas  torren- 
tes, e  sobranceiros  aos  palácios  de  Messina.  Abaixo 
da  cidade  fervem  as  ondas  do  estreito  do  seu  nome, 
que  separa  a  ilha  do  continente  italiano,  e  onde  ou- 
trora os  escolhos  e  voragens  de  Scylla  eCarvbdisat- 
terravam  os  .viajantes. 

A  direita  de  Messina  um  promontório  de  rochedo» 
o  aréas,  bojando  em  forma  de  senii-circulo,  fai  uma 
enseada  espaçosa  e  segura.  Inia  vasta  cidadella, 
muitos  fortes,  e  baterias  ao  lume  d\igua,  defendem 
a  entrada  du  porto,  quepa&sa  por  um  dos  maisbellos 
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do  Mediterrâneo.  No  estreito  o  fluxo  e  refluxo  são 
rápidos,  de  seis  em  seis  horas. 

As  ruas  da  cidade  são  boas,  e  calçadas  da  lava,  que 
vomita  o  Etna,  ruim  visinho  da  Sicilia.  O  cães  seria 
d'extreniada  belleza,  se  as  casarias  que  o  guarnecem 
não  appresentassem  o  aspecto  d'edificios  arrasadosjna 
altura  do  primeiro  andar,  onde  se  veera  columnas  e 
pilastras  truncadas,  como  se  lhes  quizessem  diminuir 
a  altura  por  medo  dos  tremores  de  terra.  Glualro  a 
cinco  praças  vastas,  mas  irregulares,  são  mais  notá- 
veis pela  profusão  que  pelo  bom  gosto  e  escolha  dos 
ornatos,"  a  todas  aformoseam  fontes  de  mármore  e  es- 
tatuas de  bronze,  de  mediocre  desempenho.  O  paço 
real  tem  uma  architectura  simples  e  magestosa,  mas 
não  está  acabado.  As  egrejas  são  ricas,  como  todas  as 
da  Itália,  porém  sobrecarregadas  de  ornatos  sem  boa 
disposição.  .\  sé,  erecta  pelo  conde  Rogério,  é  ador- 
nada com  vinte  e  seis  columnas  antigas  de  granito 
egypcio,  que  a  par  dos  enfeites  gothicos  do  século 
12."  fazem  uma  extravagante  aggregação. 

O  banco  municipal,  o  lazareto,  o  hospital  geral, 
e  os  montes  de  piedade  são  estabelecimentos  úteis 
mui  bem  dirigidos,  e  que  annunciam  vigilante  ad- 
ministração. 

O  sol  da  Sicilia  derrama  a  sua  influencia  activa 
no  caracter  moral  dos  habitantes  \  as  cabeças  sicilia- 
nas são  volcanicas  como  o  seu  território  escaldado, 
como  o  seu  clima.  Este  povo  é  esperto,  alegre,  es- 
pirituoso, dotado  de  imaginação  exaltada,  de  pai- 
xões fogosas,  e  d'um  amor  violento  pelo  seu  paiz  :  é 
hospitaleiro,  generoso,  e  observante  de  suas  promes- 
sas. Se  alguns  assassínios  se  commettem,  são  mais 
por  vingança  do  que  por  cubica  \  estas  almas  fervi- 
das considerara  a  vindicta  como  um  direito  e  um 
dever.  Apesar  da  sua  inércia  pliysica,  a  sua  activi- 
dade moral,  e  viveza  intellectual  oflerecem  tantas 
recursos  que  a  educação  o  faria  um  povo  talvez  su- 
perior aos  outros  da  Europa.  Os  governos,  influentes 
na  Sicilia  até  o  presente,  sim  teem  estabelecido  ca- 
sas de  estudos  superiores,  onde  se  notaram  por  ve- 
zes sábios  illustres,  porém,  como  por  systema,  to- 
dos abandonaram  a  instrucção  elementar  :  não  com- 
prebenderani  que  ensinar  o  povo,  não  é  inicia-lo  nas 
sciencias,  mas  sim  nas  verdades  moraes,  que  tão  fa- 
cilmente se  casam  com  as  verdades  religiosas.  A 
instrucção  primaria,  dlflundindo  o  uso  da  escripta 
e  dos  livros,  inspira  o  amor  da  ordem  e  da  econo- 
mia, põe  o  povo  em  circumstancias  de  tirar  provei- 
to da  leitura,  e  o  mantém  no  sentimento  dos  seus 
deveres,-  além  do  que  dispõe  o  agricultor  e  o  artis- 
ta para  obterem  os  methodos  melliores  e  adequados 
n  seus  respectivos  estados.  Será  pois  damnosa  esta 
mudança  nos  costumes  populares.'  Só  fortes  e  bas- 
tiões, que  protegem  contra  os  alborotos  os  palácios 
dos  grandes,  serão  os  meios  infalliveis  do  repressão? 
Não  será  mais  fácil  de  dirigir,  e  de  manter  em  re- 
gular obediência,  um  povo  instruído  no  respeito  ás 
leis,  do  que  outro  que  só  conhece  o  império  da  for- 
ça, e  é  submisso  por  medo?  Nós  assim  o  cremos^  e 
a  historia  o  confirma. 

Comtudo  o  ensino  superior  tem  produzido  sábios 
e  escriptores  distinctos  na  Sicilia  ^  mas  são  como  os 
meteoros  brilhantes  que  não  espancam  de  todo  as 
trevas,  que  fulguram  por  intervailos,  e  não  deixam 
vestígios.  Em  quanto  as  classes  inferiores  não  goza- 
rem do  beneficio  da  instrucção  geral,  que  lhes  con- 
vém, poderá  a  um  povo  resultar  gloria  do  catalogo 
dos  seus  sábios,  mas  não  proveito. 

O  siciliano  é  um  fervoroso  espectador  das  festas 
religiosas;  e  precisa  d'um  cullo  externo  que  falle 
aos  sentidos:,  carece  do  perfumes,  de  flores,  de  mu- 
sicas, de  imagens.  l'óde  dizcr-se  que  abraçando  o  | 


christianismo  transplantou  para  a  religião  de  Chris- 
to  o  polytheismo  de  seus  antepassados  na  pompa  e 
accessorios  de  suas  festividades.  Conservou  também 
dos  mesmos  o  orgulho  nacional  com  que  se  reputa 
acima  de  todos,  e  que  fomenta  entre  as  cidades 
principaes  da  ilha  um  ciúme  de  preeminência  que 
suscita  mil  rivalidades.  Messina  disputa  a  Palermo 
a  honra  de  capital,  como  outrora  Athenas  e  Lace- 
demonia  revindicavam  a  supremacia  politica. 

O  povo  siciliano  é  quasi  tão  sóbrio  como  a  antigo 
espartano  i  e  considera  a  embriaguez  como  vicio  ver- 
gonhoso. Nos  costumes  campestres  se  noiam  ainda  al- 
guns vestígios  dos  usos  gregos  ;  os  pastores  folgam  de 
disputar  o  premio  do  canto,  que  consiste  n"alguns 
objectos  domésticos,  e  é  adjudicado  por  um  que  de 
entre  si  escolhem  por  juiz  :  as  camponezas  ainda  con- 
servam do  trajo  grego  o  veu  comprido  e  o  cinto  lar- 
go. A'  frente  do  artigo  do  vol.  1.",  já  citado  no  co- 
meço d'este,  pozemos  uma  gravura  representando  a 
festa  das  ceifas,  restos  evidentes  da  solemnidade  pa- 
gã em  honra  de  Ceres,  a  deusa  das  searas. 

O  fim  principal  das  reuniões  nas  cidades  é  o  que 
em  Itália  chamam  conve7'sazioni ;  isto  é,  assembléas 
em  casas  particulares,  ou  em  logares  patentes  aos 
que  mediante  uma  subscripção  tem  o  direito  deahi 
concorrerem  ;  ha  u'ellas  salas  para  jogo,  e  outras  pa- 
ra conversar. 

Os  namoros  são  o  passatempo  das  senhoritas,  que 
do  raro  sahem  a  pé,  e  nunca  se  veeni  senão  no  thea- 
tro,  ou  á  missa.  Todas  professam,  como  é  natural  do 
sexo,  grande  paixão  por  enfeites  ;  e  seguem  as  modas 
francezas  com  muito  esmero  e  elegância  :  as  mulheres 
sicilianas  teem  reputação  de  formosas. 

Gluem  quizer  avaliar  os  costumes  públicos  da  Sici- 
lia olhe  para  o  dédalo  inextricável  das  leis  que  a  re- 
gem, para  a  nuvem  de  advogados  e  de  ofíiciaes  de 
justiça,  que  fomentam  a  mania  dos  processos,  como 
em  parte  nenhuma.  A  justiça,  com  raras  excepções, 
é  venal  :  os  agentes  do  governo  fazem  contrabando; 
os  frades,  que  ainda  ha  poucos  annos  dirigiam  a  edu- 
cação, e  governavam  muitas  famílias,  não  eram  pu- 
ros de  costumes,  e  bastante  contribuíram  para  ci- 
mentar abusos  e  arraigar  superstições;  a  ilha  era  in- 
transitável em  muitas  partes  por  causa  dos  salteado- 
res. Esles  últimos  males  acbam-se  em  grande  parte 
remediados;  e  consta-nos  que  no  actual  reinado  se 
vão  tomando  medidas  para  supprimír  tão  lastimosas 
causas  de  corrupção  :  porém  os  funestos  precedentes 
d'anfigns  maus  regimens  ainda  deixaram  etíeitos  no- 
civos, que  só  leis  saViias,  educação  regular,  e  boa  ad- 
ministração, poderão  completamente  desvanecer.  O 
reino  de  Nápoles  com  isto  summamente  ganha,  por- 
que a  Sicilia  é  uma  das  suas  mais  bellas  e  interessan- 
tes possessões. 

ASSUCAR    DE  CASTANHAS. 

E  VULGARMENTE  Sabido  que  a  maior  porção  de  as- 
sucar  que  se  gasta  em  França  é  fabricado  da  bater- 
rava,  cultivada  n'aquelle  paiz  em  grande  abundân- 
cia, e  que,  além  d'aquella  utilidade,  tem  muitos 
outros  usos.  Mas  não  é  só  d'este  vegetal  que  se  pôde 
extrair  assucar  :  muitas  outras  plantas,  e  fructos  o 
contém,  sendo  um  d'estes  a  castanha.  E  o  nosso  paiz 
riquíssimo  n^este  género  de  fructo,  e  porventura  d'el- 
le  poderíamos  tirar  o  mesmo  proveito  que  osfrance- 
zes  tiram  da  betcrrava.  Como  é  possível  que  alguém 
desejasse  fazer  sobre  isso  experiência,  achámos  con- 
veniente transcrever  n'este  logar  um  artigo  pratico 
sobre  a  fabricação  do  assucar  de  castanhas,  que  se 
encontra  em  um  dos  volumes  do  Jornal  dos  Conhe- 
mentos  Usuaes. 
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Immcdialamcnte  á  colheita  das  castanhas,  estas 
ee  descascam,  ou  com  o  nian{;oal,  ou  obrigando  a 
casca  a  abrir-se  rolando  um  cilindro  de  páu  bem  pe- 
sado sobre  camadas  horisontaes  de  castanhas,  ou, 
emfim  ,  por  outro  qualquer  methudo  equivalente. 
Descascadas  assim  as  castanhas,  seccam-se  daseguin- 
tu  maneira. 

Constroe-se  uma  casa  á  maneira  de  estufa,  istné, 
com  uma  espécie  de  forno  por  baixo,  onde  se  possa 
accender.lunie,  lendo  só  unia  porta,  e  alguns  canu- 
dos nas  paredes  por  onde  possa  sair  o  fumo  :  o  pavi- 
mento da  ca^a,  que  fica  por  cima,  deve  ser  ladrilha- 
do com  adolws,  o  tecto  bem  vedado,  e  a  porta  eja- 
Jiella  que  tiver ,  serem  fechadas  hermeticamente , 
para  se  perder  a  menor  porção  de  calor,  que  fOr 
possível. 

Estando  tudo  assim  arranjado  pspalham-se  as  cas- 
tanhas sobre  o  pavimento  de  adobes,  e  accende-se 
ura  lume  bem  forte  no  andar  ou  forno  inferior,  de 
iDodo  que  seja  bastante  para  aquecer  o  ladrilho. 

A'  medida  que  o  ambiente  aquece,  vão  as  casta- 
nhas seccando,  e  para  a  operação  se  fazer  por  egual 
deve  haver  cuidado  em  revolve-las  com  um  rodo,  pa- 
ra ns  virar,  e  facilitar  a  completa  deseccação. 

Logo  que  as  castanhas  estão  perfeitamente  seccas, 
o  cjue  se  conhece  pela  dureza  que  (ranham,  e  por  se 
toruapem  mui  quebradiças,  tiram-se  do  enxugadou- 
ro,  põem-se  em  logar  onde  se  possam  guardar  até  o 
anno  seguinte. 

Passado  este  tempo,  e  antes  de  começar  a  opera- 
ção de  extrair  o  assucar,  pizam-se  grosseiramente  as 
castanhas,  de  modo  que  cada  uma  fique  em  três  ou 
quatro  pedaços,  o  que  ao  mesmo  tempo  facilita  a  se- 
paração da  pellicula,  que  ás  vezes  está  muito  agar- 
rada, e  que  será  bom  extrair  quanto  se  poder,  por 
meios  simples  e  mechanicos. 

As  castanhas  assim  quebradas  põem-se  de  infusão 
em  agua,  de  modo  que  esta  as  cubra. 

Passadas  cinco  uu  seis  horas ,  escoa-se-lbes  pelo 
fundo  a  agua,  cuja  porção  inferior  está  muito  mais 
grossa  que  a  superior. 

Fecha-se  o  pipo  ou  torneira,  e  deila-se  dentro  da 
bolsa,  ou  lagar,  onde  estão  as  castanhas,  nova  por- 
ção d'agua,  que  se  escoa  do  mesmo  modo,  passadas 
cinco  ou  seis  horas,  substituindo  a  com  terceira  agua, 
que  se  torna  a  extrair  da  mesma  maneira. 

'  E  prudente,  principalmente  no  verão,  pôr  a  fer- 
ver a  agua  das  diflerenles  infusões,  á  medida  que  se 
vae  escoando  da  bolsa,  para  que  não  fermente,  o 
que  promptamentesuccederia,  se  não  se  tomasse  essa 
precaução. 

Como  a  agua,  ao  passo  que  dissolveu  o  assucar  e  as 
outras  matérias  contidas  nas  castanhas,  dissolveu  tam- 
bém a  albumina  vegetal  que  n'ellas  existia,  esta,  coa- 
gulando se  com  o  calor,  clarifica  perfeitamente  a  in- 
fusão, que  fica  reduzida  a  um  terço  pela  evaporação  : 
depois  este  terço  se  filtra,  e  por  uma  nova  fervura  se 
leva  a  calda  a  uma  consistência  de  mel  de  engenho  (1), 
ou  a  38  graus  do  pesa-licores  de  Ueaumé. 

1  ara  se  fazerem  estas  evaporações,  as  caldeiras 
achatadas,  largas,  e  pouco  fundas  são  as  melhores  : 
a  infusão  deve  ir-se  fervendo  em  pequenas  porções, 
para  não  estar  muito  tempo  ao  lume. 

Ajuda-se  a  calda  a  produzir  prompta  e  abundan- 
temente assucar  cristalisado,  mechendo-o  por  alguns 
minutos,  com  uma  escumadeira,  de  modo  que  lhe 
entre  bastante  ar. 

A  calda  assim  preparada  deita-se  em  covilhetes, 
pratos,  ou  terrinas,  largas  de  boca,  e  chatas,  onde 
começa  a  cristalisarse,  tanto  mais  depressa,  quanto 


(1)  Yeja-se  o  diccionario  de  Moraes  na  palavra  melado. 


menor  fòr  a  profundeza  do  vaso,  e  maior  o  âmbito 
da  tua  boca.  U  mecher  a  calda  de  quando  em  quan- 
do accelera  a  cristalisação. 

duando  a  calda  tem  tomado  um  corpo  bem  con- 
sistente, dcsfaz-se  outra  vei  em  uma  mui  pequen^i 
porção  d'agua,  mette-se  dentro  de  um  sacco  depau- 
no  bem  tapado,  e  aperla-se  assim  cm  uma  prensa. 

l'ur  este  modo  a  substancia  que  fica  dentro  do  sac- 
co se  reduz  a  uma  espécie  de  assucar  mascavado, 
que,  posto  que  tenha  certo  cheiro  a  castanhas,  é 
mais  secco,  e  menos  escuro,  que  a  maior  parte  dos 
assucares  mascavados  de  canna,  e  que,  refinando  se, 
pode  facilmente  levar-se  ao  mais  subido  grau  de  pu- 
reza e  alvura. 

Uuanto  ás  castanhas  separadas  da  agua  depois  da 
terceira  infusão,  querendo  aproveita-las,  mettem-se 
em  uma  prensa,  ou  entre  taboas  debaixo  de  grande» 
pesos,  e  bem  espremidas,  põem-se  ao  sol,  ou  ao 
vento,  ou  emfim  na  estufa,  e  ahi  podem  scccar  den- 
tro de  três  horas,-  mas  é  necessário  que  isto  se  faça 
immediatamente,  aliás  começam  a  fermentar,  earrui- 
nam-se. 

Quando  secca  esta  massa  faz-se  por  fora  escura, 
mas  por  dentro  fica  branca :  moendo-a  então  em 
uma  mó,  produz  menus  má  farinha,  que  misturada 
com  arrasoada  porção  de  farinha  de  trigo  faz  muito 
bom  pão. 

O  auctor  accrescenta  que  toda  a  casta  de  casta- 
nhas pôde  produzir,  e  produz,  com  effeito,  assucar; 
todavia  devem-se  preferir  sempre  as  mais  doces, 
mais  brancas,  e  que  não  se  coraram  muito  no  cn- 
xugadouro. 

No  verão,  tendo-as  tido  guardadas  por  algum  tem- 
po, é  necessário  examinar,  que  não  lhes  haja  entra- 
do podridão  ou  bolor,  o  que  succede,  não  as  guar- 
dando em  logar  bem  arejado,  e  livre  d'humidade. 


Babco  de  Vapoh  em  1543. 

Na  obra  de  Navarette  sobre  as  viagens  e  descubri- 
mentos  dos  hespanhoes  desde  os  fins  do  15."  século, 
se  encontra  a  seguinte  noticia  que  rouba  ao  ameri- 
cano inglez  Fulton  a  gloria  de  ser  o  inventor  da  ap- 
plicação  das  machinas  de  vapor  á  navegação. 

Em  lòi3  Blasco  de  Garay,  capitão  de  uma  náu 
hespanhola,  apresentou  a  Carlos  o."  esta  macbina 
que  tinha  inventado  para  f.izer  mover  grandes  navios, 
sem  velas,  nem  remos.  Segundo  o  costume,  houve 
quem  nãoaccreditasse  n'isto,e  formou-se  um  forte  con- 
luio para  embaraçar  que  a  verdade  se  patenteasse  por 
via  de  uma  experiência  publica.  Não  seguiu  o  impe- 
rador este  parecer,  e  por  sua  ordem,  fez-se  o  experi- 
mento no  porto  de  Barcelona,  a  17  de  Junho  do  mes- 
mo anno.  O  inventor  não  publicou  a  dcscripção  da 
sua  machina  ;  mas  os  espectadores  viram  que  ella  con- 
sistia, principalmente,  em  um  apparelho  para  fazer 
ferver  grande  porção  d"agua  :,  em  certas  rodas  que  ser- 
viam de  remos,  eem  ura  machinismo  para  lhes  com- 
municar  a  acção  do  vapor  da  agua  fervente. 

Fez-se  a  experiência  em  um  navio  de  200  tonela- 
das, carregado  decereaes,  e  denominado  a  Trinidad, 
o  qual  era  capitaneado  por  um  tal  Pedro  Soaria,  is- 
to de  ordem  do  imperador,  e  de  seu  filho  Pbilippe 
2.°,  que  também  esteve  presente.  Foram  chamadas 
A  seguintes  pessoas  para  serem  testemunhas  do  feito  : 
D.  Henrique  de  Toledo,  o  governador  D.  Pedro  Car- 
dona, o  thesoureiro  Ravago,  o  vice-chanceller  Fran- 
cisco GalIa,  e  muitos  outros  indivíduos  distinctos, 
tanto  castelhanos,  como  catalães.  O  imperador  e 
seu  filho  ficaram  mui  contentes  com  a  machina,  e 
não  menos  os  espectadores  \  mas  o  thesoureiro  Rava- 
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go  disse  que  ella  não  fazia  andar  a  embarcação  mais 
de  duas  léguas  em  três  horas,  eque  a  caldeira  expu- 
nha continuamente  o  navio  ao  perigo  de  uma  explo- 
são. Pelo  contrario,  affirmavam  os  outros  que  ella 
communicava  ao  navio  um  movimento  mui  suave,  e 
a  rapidez  de  uma  légua  por  hora. 

Depois  doesta  experiência,  Garay  mandou  trazer 
para  terra  a  machina  ;  depositou  no  arsenal  de  Bar- 
celona todas  as  peças  d'ella,  que  eram  de  madeira, 
e  as  outras  levou-as  para  sua  casa.  Ksfes  factos  são 
extraídos  dos  registos  origiiiaes,  que  se  conservam 
nos  archivos  de  Simancas,  entre  os  papeis  de  Cata- 
lunha e  os  registos  da  secretaria  da  guerra  relativos 
«o  anno  de  1543. 

A^AMO    PARA    os   TOUROS. 

PÓDE-SB  submetter  o  touro  ao  trabalho,  a  sua  obe- 
diência não  é,  porém,  segura,  porque  a  natureza  o 
fez  indócil  e  feroz,  o  no  tempo  do  cio  é  indomável 
e  mesmo  furioso,  qualidades  estas  que  dão  occasião 
a  repetidos  acontecimentos  mais  ou  menos  funestos. 
Para  os  prevenir,  e  mesmo  domar  tão  robusto  ani- 
mal, tem-se  imaginado  açamos,  com  os  quaes  se 
consegue  submette-lo  ao  dominio  do  homem,  e  tanto 
ijue  elle  pode  ser  jungido  sem  perigo,  ou  só,  ou  a 
um  boi  e  mesmo  a  uma  vacca,  e  ser  então  emprega- 
do nos  trabalhos  da  agricultura. 

N'este  artigo  daremos  noticia  de  dois,  sendo  o  pri- 
meiro o  que  ha  muitos  annos  é  conhecido  nas  visi- 
iihanças  de  Roràa  e  de  Nápoles,  e  o  segundo  o  que 
foi  imaginado  por  JBella,   director  do  estabeleciraen- 
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to  agronómico  de  Grignon,  em  França,  o  qual  vimos 
pôr  em  pratica  quando  visitámos  esta  eschola  rural. 

Aramo  romano.  —  E  uma  espécie  d'aziar  de  fer- 
ro cujas  pontas  boleadas  BB  entrando  nas  ventas  do 
animal  comprimem,  segundo  se  quizer,  o  septo  que 
as  separa  ^  uma  corda,  ou  loro  amarrado  a  um  do» 
anneis  A,  e  que  passa  pelo  outro  para  ser  atado  a 
um  dos  cornos,  basta  para  se  conservar  o  aziar  na 
situação  que  se  lhe  der,  no  caso  que  o  animal  seja 
manso  e  já  acostumado  aoinstrumento  ,  se  assim  não 
fôr,  ata-se  então  uma  corda  em  cada  annel,  que  Se 
faz  passar  pelo  outro,  de  maneira  que  se  cruzem, 
amarrando-as  depois  separadamente  a  cada  corno, 
dando-se  assim  ao  instrumento  mais  solidez   e  força. 

Este  acamo  é  de  tão  fácil  construcção,  que  a  sim- 
ples inspecção  da  figura  é  sufficiente  para  guiar  o 
ferreiro,  que  disso  fòr  encarregado,  devendo,  com- 
tudo,  altender  a  que  o  eixo  C  não  seja  muito  atar- 
racado, para  que  os  dois  braços  se  possam  abrir  quan- 
to seja  preciso  para  o  pôr  e  tirar  com  toda  a  facili- 
dade, e  a  que  as  pontas  BB  sejam  bem  boleadas, 
para  que  não  hajam  deferir  a  membrana  do  focinho. 

Se  o  touro,  ou  o  búfalo,  não  fòr  muito  indócil  e 
feroz,  facilmente  se  doma  e  castiga,  apertando  com 
a  mão  os  dois  braços  do  instrumento  que  se  conser- 
vam sempre  a  certa  distancia  um  do  outro ;  queren- 
do, porém,  sujeita-lo  ao  trabalho,  amarra-se  uma 
corda  a  um  dos  anneis,  qne  se  faz  passar  pelo  outro, 
prolongando-a  depois  por  entre  os  cornos  para  ser  ata- 
do no  carro,  ou  na  rabiça  do  arado  ^  por  este  modo 
o  animal  é  corrigido  e  castigado,  sem.  se  desarran^ 
jar  o  conductor. 


A  figura  1  representa  o  acamo  reduzido  a  ameta- 
de  da  grandeza  que  deve  ter;  o  seu  comprimento  de 
A  a  B  é  de  seis  pollegadas  e  meia,  e  a  sua  maior 
largura  de  três  pollegadas  e  dez  linhas. 

A  parte  desde  C  até  A  A  é  achatada,  e  curvando- 
se  sobre  si  fúrma  os  anneis  AA;  porém  aparteBCB 
é  redonda.  (Guando  estiver  fechado  o  açarao,  isto  é, 
quando  se  tocarem  os  anneis  AA,  as  pontas  BB  de- 
vem ainda  estar  separadas  cousa  de  uma  linha. 

A  figura  2  representa  a  cabeça  de  um  boi  com  o 
aça  mo. 

Aramo  immjinado  por  TicUa.  —  Para  se  pôr  este 
acamo,  que  se  vê  representado  na  figura  2,  passa-se 


em  volta  dos  cornos  uma  corda,  estendendo  uma  das 
suas  pontas  pelo  lado  esquerdo  da  cabeça  do  touro, 
para  mette-la  na  boca,  dando-se-lhe  uma  volta  de 
maneira  que  aperte  o  queixo  inferior,  cnja  ponta 
será  relida  por  um  homem  forte  e  vigoroso.  Com 
outra  egual  corda,  amarrada  também  nos  cornos, 
se  prenderá  o  animal  a  um  poste,  arvore,  ou  o  que 
é  melhor,  n'um  tronco,  tendo  o  cuidado  de  que  a 
cabeça  esteja  um  pouco  horisontal,  e  o  focinho  para 
diante,  para  dar  mais  facilidade  ao  operador. 

Este,  munido  de  um  trocate  mettido  na  sua  bai- 
nha de  cobre,  e  mais  grosso  que  o  annel,  ointrodus 
na  venta  esquerda,   mui  próximo  da  ponta   do  foci- 
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iilio,  sen),  comíuiio,  a  tocar,  que  agarra  com  o  pol- 
iciar e  segundo  dedoda  mãoe9(|uerda,  fazenduatru- 
vtíisar  a  membrana  <)ue  separa  as  ventas,  e  i>itod'u- 
jna  vez,  e  sem  repetir  o  furo.  Isto  feito,  tira  o  tro- 
cate,  deixando  a  bainha  na  ferida,  nu  qual  introduz 
a  extremidade  do  aniiel,  que  atravessa  o  furo  feito 
na  membrana  pelo  troeate,  logo  que  se  retira  a  bai- 
nha ^  passada  que  seja  a  ponta  duannel,  fecba-se  es- 
te, e  atarraca-se  bem  a  pequena  cavilha  de  ferro. 
Finalmente  põe  se  a  testeira  de  couro,  que  se  aper- 
ta em  volta  doi  cornos  por  meio  de  uma  tivclia,   a 


qual,  aervindo  de  apoio   a  um  loro,   rctJm   o  aeama 
acima  do  focinho. 

Acontece  muitas  veies  ser  preciao  abater  o  touro 
para  fazer  a  operação  ^  n'e4te  casodeve-se  pdraspúai 
de  maneira  que  elle  cuia  sobre  o  lado  esquerdo,  c 
duas  pessoas  lhe  segurarão  a  cabeça  apoiando-je  con- 
tra os  cornos,  tjnalmente  outra  pessoa  pegará  oa  cor- 
da que  a  passará  em  volta  do  queixo  debaixo,  para 
que  a  cabeça  e  focinho  fiquem  na  devida  posição, 
que  facilite  a  operação. 


N."  J.  Cabeça  do  touro  armada  da  sua  testeira 
com  o  loro  que  retém  o  annel  ou  acamo  acima  do 
focinho. 

N.°  2.     Testeira  separada   da  cabeça  do  animal. 

N."  3.     Loro  da  testeira. 

N.°  4.  Annel  fechado  e  atarracado,  sustido  pelo 
loro,  deixando  ver  a  fivella  e  passadores. 

N.*^  5.  Ponta  do  Irocate,  mettido  na  bainha,  e 
atravessando  a  membrana  que  separa  as  ventas. 

N."  tí     Cabo  do  trucate. 

N."-7.  JSaínha  do  troeate,  atravessando  a  mem- 
brana, e  na  qual  se  tem  introduzido  a  ponta  do 
annel. 

N.°  8.  Annel  aberto,  prompto  a  ser  introduzido 
uas  ventas. 

N.*^  9.  Annel  introduzido atravez  da  membrana, 
fechado  c  atarracado,  mas  sem  ser  sustido  pelo  loro 
da  testeira. 

N."  10.  Pequena  cavilha  de  ferro  que  reúne  as 
duas  pontas  do  annel. 

Parece  nos  dever-se  preferir  o  acamo  romano  por 
ser  mais  fácil  de  púr,  por  ser  mais  económico,  por 
•e  poder  proporcionar  o  castigo  á  indocilidade  do  ani- 
mal, finalmente  por  não  se  rasgar  ofucinho,  poupan- 
do-lhe  assim  as  dores,  que  o  podem  tornar  mais  bra- 
vo do  que  era,  e  mais  diflicil  de  domar.  —  I'\  J.  P. 
Itubiuo. 


Perigos  da  louça  de  cobre. 

No  Jornal  dos  Conhecimentos  Usuaes  [tomo  19] 
se  «ncontram  observações  mui  sisudas  acerca  do  uso 
da  louça  de  cobre  nas  cosinhas,  ou  para  ter  agua, 
quer  seja  para  comida,  quer  para  beber,  e  de  tal 
gravidade  achámos  as  reflexões  do  auctor  do  artigo, 
que  as  poremos  aqui  resumidamente. 


Os  casos  fataes  succedidos  em  virtude  do  pouco 
aceio  das  vasilhas  de  cobre  empregadas  em  diversci 
misteres  de  cosinha  são  mulliplicadissimos  :  mas,  ain- 
da havendo  grande  limpeza,  graves  damnos  teem  re- 
sultado, só  por  se  deixarem  guisados  temperados  com 
vinagre,  depositados  por  uma  ou  duas  horas,  cm  ca- 
çarolas, ou  panelas  de  cobre-,  e  nos  Annaes  de  Hv- 
giena,  e  de  Medicina  legal,  se  encontram  innume- 
raveis  exemplos  de  envenenamentos  produzidos  pelas 
causas  acima  apontadas. 

Está  hoje  demonstrado  que  os  alimentos  prepara- 
dos em  vasilhas  de  cobre,  ainda  que  sejam  estanha- 
das, contém  sempre,  mais  ou  menos,  quantidades 
minimas  d^aquelle  metal.  Mr.  Cbevreul,  membro  do 
Instituto,  chegou  a  acba-Io  em  caldo,  posto  que  em 
mui  diminuta  porção;,  —  mas  lá  estava.  Ora,  don- 
de provinha  este  cobre?  —  Indubitavelmente  da  pa- 
nela em  que  tinha  sido  feito,  ou  das  balanças  eui 
que  se  pesara  a  carne. 

A  este^  factos  se  contraporá,  por  certo,  1  ."^  que 
o  cobre  só  entrará  nos  alimentos,  por  esse  modo, 
em  mui  pequena  porção;  2."  que  certas  substancias, 
como,  por  exemplo,  o  vinho,  e  o  pão,  contem  ai 
vezes  cobre  :,  o  que  é  verdade. 

Uesponde-se  á  primeira  objecção  qua,  sera  duvi- 
da, a  porção  de  cobre  que  sl' mistura  com  a  comida, 
é,  por  via  de  regra,  mui  diminuta,  mas  também, 
algumas  vezes,  é  avultada,  e  que  essa  porção,  gran- 
de ou  pequena,  não  se  mistura  com  ella  á  vontade 
do  cosinheiro,  e  que  varia  segundo  a  espécie  do  ali- 
mentos;  sendo  maior  nas  comidas  acidas,  e  minima 
nas  que  não  o  forem. 

Além  disso,  quem  ousará  afíirmar  que  pequenat 
doses  de  oxido  de  cobre,  tomadas  diariamente,  e 
duas  ou  três  vezes  ao  dia,  não  tem  acção  na  econo- 
mia animal,  e  uão  causem,  pelo  tempo  adiante,  ai- 
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guma  perturbação  nas  funcções  vitaes !  Não  é  cousa 
sabida  que  todas  as  preparações  de  cobre  são  agentes 
mui  enérgicos  ;  são  venenos,  mais  ou  menos  violen- 
tos ?  E,  se  a  medecina  homncopathica  não  é  um  sys- 
tema  vão,  e  um  embeleco  de  parvos,  devemos  ter 
grandissimo  receio  dos  vasos  de  cobre.  Sabe-se,  cora 
efteito,  que  os  médicos  hoinocopatbistas  fazem  mara- 
vilhas com  medicamentos  enérgicos,  mas  em  tão  fra- 
cas doses,  que  só  a  imaginação  as  pode  conceber.  As- 
sim, no  sentir  de  taes  médicos,  quanto  menor  fosse 
a  porção  de  cobre  que  se  tomasse,  mais  haveria  que 
recear. 

Gluanto  á  segunda  objecção,  responde-se  que  se  os 
alimentos  contém  naturalmente  cobre,  por  isso  mes- 
mo não  se  lhes  deve  accrescentar  mais,  preparando-os 
em  caçarolas  doeste  metal. 

Nada  ha,  portanto,  melhor,  para  prevenir  um  en- 
venenamento lento  ou  subitaneo,  do  que  deixando 
de  usar  de  louça  de  cobre. 

Aqui,  naturalmente,  entra  uma  questão  impor- 
tantissima  de  policia  medica.  Não  poderia  haver  uma 
lei  que  prohibisse  aos  toucinheiros,  salchicheiros,  cor- 
tadores etc,  o  usarem  de  vasos  de  tal  espécie,  de 
modo  que  de  prepararem  n'elles  os  objectos  de  seu 
commercio  não  resultasse  damno  á  saúde  publica, 
assim  como  não  é  permittido  aos  boticários  edroguis- 
tas  vender,  a  pessoas  não  conhecidas,  drogas  vene- 
nosas ? 

Não  La  a  menor  duvida  em  que  o  governo,  cuja 
missão  é  proteger  os  interesses  de  todos,  possa  to- 
mar a  iniciativa  n'esta  importante  questão,  pelo  que 
respeita  ás  casas  de  venda,  visto  que  não  pôde,  sem 
violar  a  liberdade  individual,  impor  a  mesma  res- 
tricção  aos  particulares.  Para  com  estes  a  acção  da 
auctoridade  reduz-se  ao  exemplo  que  lhes  pode  dar 
nas  cousas  que  estão  a  seu  cargo,  como  hospitaes, 
ranchos  de  regimentos  etc.  Aos  escriptores  públicos, 
porém,  incumbe  dar  bons  conselhos  sobre  esta  maté- 
ria, e  apontar  os  factos,  desgraçadamente  tão  vul- 
gares, dos  envenenamentos  produzidos  pela  louça  de 
nobre . 

Historia   da  illlminação  das  ruas. 

A'  PRoroRÇÃo  que  nos  habituámos  ao  uso  de  algum 
instrumento,  ou  á  generalisação  de  algum  costume, 
esquecemo-nos  facilmente  dos  costumes  e  usanças  que 
d'antes  havia,  e  pintamos  o  passado  como  semell)an- 
te  ao  presente.  Todavia  bom  é  saber  o  que  antiga- 
mente havia,  quando  mais  não  seja,  para  podermos 
dar  seu  preço  aos  bens  e  commodos  que  actualmen- 
te gozámos.  Uma  das  muitas  cousas  que  a  nossos 
avós  faltavam,  e  desgraçadamente  ainda  falta  em 
muitas  povoações  importantes  do  reino,  é  a  illumi- 
nação  das  ruas  das  cidades  durante  a  noite,  o  que 
tanto  facilita  o  transito,  e  ajuda  á  segurança  dos  in- 
divíduos que  a  essas  horas  as  frequentara. 

Parece  não  haver  testemunho  nenhum  que  prove 
que,  na  antiga  Roma,  com  toda  a  sua  grandeza  e 
poderio,  houvesse  alguma  providencia  publica  para 
alluraiar  as  ruas  de  noite.  Os  Romanos,  saindo  nas 
suas  visitas  nocturnas,  tinham  de  levar  archotes,  ou 
lanternas,  ou  de  irem  para  casa  ás  apalpadelas. 
Comtudo,  no  4."  século,  era  Antiochia  mais  aflbr- 
tunada  que  Roma,  a  tal  respeito,-  porque  em  algu- 
mas de  suas  ruas  principacs  tinha  alampadas,  pen- 
duradas em  cordas,  juncto  dos  banhos  e  de  outros  1o- 
gares  públicos,  (iuando  havia  lucto  publico,  estas 
lâmpadas  não  se  accendiam,  em  signal  de  tristeza. 

Todavia  o  costume  deullumiar  as  ruas  só  passados 
muitos  séculos  segeneralisou.  Parece  que  Paris  foi  a 
primeira  cidade  onde  houve  candieirus   nas  ruas,  e 


isto  só  começou  noseculo  16.  Andava  a  cidade,  n'a- 
quelle  tempo,  mui  inçada  de  ladrões  nocturnos,  e, 
por  isso,  deu-se  ordem  aos  habitantes  para  terem 
luzes  accesas  diante  das  casas  durante  a  noite.  Mas 
em  1558  as  auctoridades  municipaes  tomaram  a  si 
este  negocio,  e  mandaram  -pur  fallots  nas  quinas  das 
ruas  principaes.  Estes  fallois  eram  grandes  vasos, 
cheios  de  pez,  resina,  e  outros  combustíveis  :  mas  o 
modo  de  regular  o  lume  era  tão  difficultoso ,  que 
brevemente  foram  substituidos  pelas  lanternas.  Es- 
tas eram,  porém,  mui  poncas  :  ed'isso  se  aproveitou 
um  italiano  chamado  Laudati.  Em  1622,  obteve 
um  privilegio  para  estabelecer,  não  só  em  Paris, 
mas  também  nas  outras  cidades  do  reino,  barracas, 
ou  postos,  onde  se  alugavam  lanternas,  que  qual- 
quer podia  levar,  ou  [pagando  mais  alguma  cousa] 
com  que  pessoas,  que  d'isso  viviam,  os  iam  allumiar 
pelo  caminho.  Laudati  foi  auctorisadu  para  receber 
de  qualquer  pessoa  que  ia  de  sege,  5  soldos  de  alu- 
guer de  uma  lanterna,  por  quarto  de  hora,  e  de 
cada  passageiro  de  pé  3  soldos.  Para  impedir  dispu- 
tas sobre  o  tempo  que  se  gastava,  determinou-se  que 
com  cada  lanterna  andasse  uma  ampulheta  bem  re- 
gulada. 

Poucos  annos  depois  d'este  periodo,  as  lanternas 
fixas  se  melhoraram  e  augmentarara  muito.  Até  en- 
tão tinham  sido  usadas  só  nos  quatro  niezes  d^inver- 
no,  e  desde  essa  epocha  se  accenderam  durante  to- 
do o  anno. 

Pelo  meado  do  século  passado,  o  intendente  da 
policia  de  Paris  oílereceu  um  premio  a  quem  inven- 
tasse o  melhor  candieiro  de  ruas  que  se  podesse  ima- 
ginar. Isto  fez  apparecer  os  candieiros  de  reverbero, 
como  lhes  chamavam,  e  que  eram  pouco  mais  ou 
menos  coroo  os  que  hoje  se  usam  em  Lisboa  e  no 
Porto,  e  ainda  em  muitas  partes  de  França.  Os 
candieiros  estavam  pendurados  n'nma  corda,  passa- 
da de  lado  alado  da  rua,  ao  meio  d'ella,  em  altura 
tal  que  os  carros  e  seges  podessem  passar  por  baixo. 

Em  Londres,  saiu  um  decreto,  no  anno  de  1668, 
para  que  os  habitantes  pendurassem  lanternas  diante 
das  casas;  e  era  1690  se  reforçou  esta  medida  man- 
dando-se  a  todos  os  logistas  qne  pnzessem  uma  luz 
de  fora  da  porta,  todas  as  noites,  desde  oS.  Miguel 
até  os  fins  de  Janeiro,  accendendo  as  ao  anoitecer 
e  tirando-as  ameia  noite.  Em  1716,  o  corpo  muni- 
cipal ordenou  que  todos  os  logistas,  em  todas  as  noi- 
tes escuras,  fosse  em  que  mez  fosse,  pendurassem 
fora  de  casa  um  ou  mais  candieiros,  com  torcidas 
sufficientes  para  estarem  accesos  desde  as  seis  até  as 
onze  da  noite,  com  a  penna  de  um  schelling  de  con- 
demnação. 

Além  d'estas  luzes  particulares  havia  alguns  can- 
dieiros postos  pela  municipalidade,  e  para  os  quaes 
contribuíam  os  logistas  que  não  os  accendiam  por 
sua  conta.  Achou-se,  todavia,  que  este  methodo  era 
muito  imperfeito  i  e  em  1786  a  municipalidade  re- 
quereu ao  parlamento  licença  para  tractar  por  ou- 
tro modo  da  illuminação  da  cidade.  O  resultado  dis- 
to foi  porem-se  pelas  ruas  de  Londres  perto  de  cin- 
co mil  candieiros. 

Em  Amsterdam  ,  publicou  se  uma  postura  em 
1699,  na  qual  se  ordenou  aos  limpa-candieiros  que 
os  limpassem  todos  os  dias,  e  que  não  se  prendessem 
cavallos  aos  pilares  em  que  estavam  postos ;  do  que 
se  conclue  que  já  então  alli  havia  candieiros,  fixos 
em  pilares. 

Copenhagen,  a  Ilaia,  Veneza,  Messiiia,  Palermo, 
Hamburgo,  Madrid,  e  outras  cidades,  adoptaram  o 
costume  de  allumiar  as  ruas  em  varias  epochas  du- 
rante os  séculos  íl.'^  e  18.°  Em  Roma,  ainda  no 
fim  do  século  passado  não  havia  candieiros  de  ruas ; 
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mas  o  papa  Sixto  6."  ordoiiou,  qne  as  lâmpadas 
postas  diante  das  imagens  dos  saiictos  fossem  au- 
gmentadas,  com  o  íim  de  diminuir  alguma  cousa  a 
escuridão  das  ruas. 

Km  Berlim  começou  a  illuminação  por  se  mandar 
aos  donos  das  casas,  <le  três  em  três  edifícios,  qne 
pendurassem  uma  lanterna  fiíra  da  poria,  correndo 
assim  a  roda  por  todos  cada  Ires  dias.  Depois  puze- 
ram-se  eandieiros  fixos,  á  custa  dos  habitantes  i  fi- 
nalmente o  governo  tomou  a  seu  cargo  a  itluniina- 
^■ão  publica. 

Em  Vienna  ora  este  um  dos  maiores  gravames  dos 
moradores  da  cidade,  posto  que  não  estivesse  a  seu 
cargo  a  despeza  d"ella  ;  porque  era  obrigado  cada 
qual  a  levar  o  candieiro,  que  tinha  á  sua  porta,  bo 
armazém  da  illuminação,  para  lli'o  encherem  de 
azeite,  e  ao  anoitecer  devia  accende  lo  ao  correr  de 
um  sino  que  se  tocava  para  isto.  l'or  ITSO  formou- 
se  um  corpo  de  accende-candieiros,  fardados  e  com 
disciplina  militar,  e  Vienna  ficou  sendo  desde  então 
uma  das  cidades  mais  bem  illuminadas. 

Lisboa  só  no  principio  d'este  século  foi  illuraina- 
do,  posto  que  desde  os  primeiros  annos  do  reinado 
de  D.  José  o  celebre  D.  Luiz  da  Cunha  o  tivesse 
proposto  entre  os  outros  conselhos  que  deu  áquelle 
príncipe,  na  carta  politica,  que  lhe  escreveu  antes 
de  elle  subir  ao  throno.  Deve-se  porém  aqui  notar 
que  o  simples  machinismo  de  ferro,  com  que  cm 
Lisboa  e  no  Porto  se  erguem  e  descem  os  eandiei- 
ros, tem  uma  grande  superioridade  ás  roldanas  e 
curdas,  com  que  em  França  ainda  usam  suspende- 
los,  principalmente  nas  cidades  de  província. 

De  todos  os  inventos,  porém,  relativos  áillumina- 
jão  das  ruas,  a  luz  de  gaz  ó  a  cousa  mais  digna  de 
se  mencionar.  Em  179á  Rir.  Murdocb  fez  algumas 
experiências  sobre  a  possibilidade  de  extrair  gaz  in- 
llammavel  de  certas  substancias,  em  1797  allumiou 
a  fabrica  deSoho  com  gaz  extraído  do  carvão  de  pe- 
dra. Em  180.3  Mr.  AVinsor  allumiou  o  theatro  do 
Lvceu  com  gaz  ;  e  no  anno  seguinte,  uma  grande 
fabrica  de  algodão  em  Manchester  foi  da  mesma 
maneira  illuminada.  Estas ,  e  algumas  tentativas 
mais,  que  deram  bons  resultados,  derivaram  a  al- 
tenção  do  publico  para  este  ul)jecto  :  —  furmaram-se 
companhias  —  eslabeleceram-se  depositeis  de  gaz  — 
encheram-se  as  ruas  de  canudos  para  o  conduzirem 
—  e  as  principaes  lojas  de  Londres  começaram  a  al- 
lumiar-se  por  esse  modo,  e  ultimamente  a  illurai- 
naçuo  das  ruas  se  fez  de  gaz.  Tão  ra[)cdamenle  se 
propagou  o  uso  d^ellc,  que  a  custo  se  achará  actual- 
mente em  Londres  um  pateo,  ou  viella,  e  até  qual- 
quer loja  decente,  que  não  seja  allumiada  com  gaz  : 
e  já  pelas  outras  cidades  principaes  d'aquelle  paiz 
está  em  voga  o  mesmo  systema  de  illuminação. 


HeTUATO   UOS   JANISAROS    por    LM    AfCTOR 
TIRCO.    (♦) 

Nas  desgraçadas  campanhas  dos  últimos  tempos  co- 
mo ora  composto  o  corpo  dos  janisaros  .'  —  Os  seus 
embusteiros  officiaes,  que  annunciavam  haver  em 
eftectivo  serviço  cincoenta  ou  sessenta  mil  homens, 
tinham  a.penas  um  bem  diminuto  numero  d^elles ;  e 
estes  não  passavam  de  uns  miseráveis,  cuja  occupa- 
ção  era  vexar  os  habitantes  de  Constantinopla  ■,  eram 
luctadores,  mariolas,  pasteleiros,  barqueiros,  ou  ru- 
fiães de  encrusilhadas,  que,  pela  paschoa,  costuma- 
vam estender  no  chão  o  manto  para  obrigarem  os 
súbditos  christãos  que  passavam   a  deitarem  alli  ai 


(')    Veja-se  a  origem  e  liin  (i'esia  celebre  luilicia  a  pag. 
397  (lo  i."  volume. 


gum  dinheiro  :,  indivíduos  prcverios  que  trabalhavam 
por  inspirar  temor,  e  por  tomar  oj  modos  de  homc-nt 
ousados,  mostrando  orgulhosamente  o  sigiial  da  sua 
companhia  gravado  no  braço,  e  passeando  com  as 
pernas  nuas,  ccubertos  com  um  turbante  enorme  de 
tela  grosseira,  que  lhes  passava  três  palmos  para  ci- 
ma da  cabeça  •,  valentões,  que  nunca  tinham  pegado 
em  uma  espingarda,  e  só  destros  em  menear  o  ca- 
chimbo, os  remos,  e  as  ferramentas  de  seus  offictos  ^ 
que  se  lisongeavam  de  não  lhes  ser  preciso  para  ven- 
cer, senão  mostrarem  as  armas,  gritando  tumultua- 
riamente,  e  que  diziam  :  em  eu  despojando  um  ini- 
migo, e  em  lhe  tirando  ocavallo,  fugirei  para  a  mi- 
nha terra  :  soldados  bisonhos,  que,  no  momento  do 
combate,  mettiam  nas  armas  primeiro  a  baila  e  de- 
pois a  pólvora,  ou  que,  persuadidos  de  que,  quanto 
maior  fosse  a  carga,  mais  longe  devia  alcançar  o  ti- 
ro, carregavam  tem  conta  as  espingardas,  de  mo- 
do que  estas  arrebentavam,  e  com  os  estilhaços  ma- 
tavam ou  feriam  os  seus  camaradas  ou  a  si  próprios: 
cavalleiros  ridículos,  que,  em  tirando  a  espada  da 
baiidia  certo  estava  partirem  as  rédeas  do  cavallo, 
cortarcm-lhe| alguma  orelha,  ou  ferirem-o  no  pesco- 
ço-, e  depois  gritavam  com  voz  de  triumpho  ,•  avan- 
ça, cavallo'. — dando  assim  matéria  de  riso  a  todos 
os  que  isto  presenciavam. 

Era  com  este  tropel  de  indivíduos,  alcunhados  de 
janisaros  \  com  estes  bandos  de  miseráveis,  que  nem 
sabiam  haver-se  com  as  armas,  que  os  generaes  saíam 
de  Constantinopla,  para  irem  assentar  seus  arraiaes 
na  planície  de  Davud-1'acha.  Apenas  alli  chegavam, 
a  maior  parte  d'estes  chamados  soldados,  com  a  idéa 
de  se  apossarem  das  rações,  que  os  officiaes  ainda  não 
tinham  recebido,  deixavam  os  seus  camaradas,  e  vol- 
tavam para  a  cidade,  sem  que  os  cabos  de  guerra 
lhes  tolhessem  o  passo  ;  seguiam  os  outros  seu  cami- 
nho, e  as  aflrontas  feitas  aos  mussulmanos,  a  ladroí- 
ce,  o  sacco,  o  assassínio  eram  os  rastos  que  deixavam 
da  sua  passagem. 

(Auandú  paravam  em  alguma  villa  ou  aldèa,  pen- 
duravam nas  taboletas  das  Injas,  quer  os  donos  da 
casa  lh'o  consentissem,  quer  não,  papeletas  em  que 
desenhavam  os  signaes  particulares  dos  seus  ortiis 
[companhias]  o  aos  desgraçados  fabricantes  e  artífi- 
ces tiravam  parle  do  salário,  que  ganhavam,  dizen- 
do que  era  para  se  pagarem  da  honra  que  lhes  fa- 
ziam. Chegando  finalmente  ao  theatro  da  guerra, 
muitas  vezes  antes  de  encontrarem  o  inimigo,  e  sa- 
bendo apenas  que  ello  se  approxímava,  saqueavam 
os  seus  próprios  arraiaes,  e  fugiam  deixando  o  paÍ2 
nas  mãos  dos  invasores. 

Outras  vezes,  em  quanto  os  guias  e  diversos  cor- 
pos da  cavallaria  mussulmana  pelejavam  com  os  in- 
lieis,  os  janisaros  se  deixavam  ficar  no  acampamen- 
to, eviam  o  combate  de  longe.  Alguns  d'elles,  dan- 
do poucos  passos  para  diante  dos  vallos,  carregavam 
a  custo  as  espingardas,  e  atiravam,  por  se  mostrarem 
valentes.  Se  lhes  diziam: — "não  atireis  d'ahi  i  que 
entre  vós  e  o  inimigo  estão  mussulmanos,  o  as  balias 
irão  ferir  vossos  irmãos "  —  respondião  elles:  '.não 
vos  dê  isso  cuidado  :  —  as  novsas  bailas  conhecem  o$ 
inimigos,  e  não  erram  o  alvo.  •< 

Se  qualquer  dos  seus  era  ferido  por  algum  prt>je- 
ctil,  começavam  logo  agrítar  —  »  morreu  o  camara- 
da ;  morreu  o  camarada  !  " 

Então  lançavam  mão  d'elle,  levavam-o  para  um 
logar  escuro,  abriam-lhc  a  cova,  depois  de  lhe  tira- 
rem as  armas  e  os  vestidos,  posto  que  respirasse  ain- 
da, e  que  até  fosse  possível  cura-lo. 

Este  costume  atroz  era  cousa  sagrada  para  elles  \ 
e  o  seguinte  facto  foi-roe  narrado  [>or  um  official, 
pessoa  digna  de  credito.    Vários  janisaros  traclavani 
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de  dar,  por  esle  modo,  cabo  de  um  ferido  que,  com 
gemidos,  lhes  podia  que  iiâo  o  enterrassem  vivo  — 
"  chegou-se  a  elles  o  olficial,  e  perguntou-liies,  por- 
que queriam  enterrar  um  homem  que  eslava  vivo." 
—  Ao  que  responderam  :  «  Deixaeo  clamar: — elie 
morreu  ha  muito,  e  agora  é  a  sua  alma  perturbada 
que  ainda  grita.  >i  —  Essad-Effeiidi  —  ]Ja  Destruição 
dos  Janisaros. 

Embriaguez  nas  ilhas  eritannicas. 

Em  uma  discussão  que  houve  na  camará  dos  com- 
muns,  em  1834,  sobre  a  moção,  relativa  á  embria- 
guez, Mr.  liuckingham  traçou  um  quadro  medonho 
das  funestas  consequências,  que  produz,  entre  o  po- 
vo inglez,  o  habito  da  intemperança  e  das  bebidas 
espirituosas.  Citou  uma  certidão  dos  médicos  encar- 
regados do  liospital  dos  doudos  deKaniwel,  na  qual 
seattestava  que  década  100  individuos,  entrados  no 
hospital,  ha  72  cuja  alienação  mental  se  deve  attri- 
buir  á  embriaguez.  O  orador  accrescentou,  que  para 
se  poder,  por  seus  olhos,  certificar  de  quanto  estava 
enraizado  este  habito  da  intemperança,  tinha  tido  a 
paciência  de  se  ir  metter  todo  um  dia  em  certa  ta- 
berna de  uma  das  principats  ruas  de  Londres,  e  que 
tinha  visto  entrar  alli,  na  roda  do  dia,  2:800  ho- 
mens, 1:833  mulheres  e  289  creanças.  u  Verifiquei, 
disse  elle,  que,  aos  domingos,  o  numero  dos  fregue- 
les  rasteja  pelo  dobro  \  e  o  dono  da  bodega  me  de- 
clarou que  vendia  bebidas  por  semana  ,  a  quasi 
296:430  homens,  108:590  mulheres,  e  142:430  crean- 
ças. Não  é  só  em  Inglaterra,  que  a  gentalha  se  en- 
trega a  este  hediondo  vicio  ;  porque  actualmente  a 
embriaguez  não  é  menos  commum  na  Escócia  e  na 
Irlanda.  Citaram-me  n'este  ultimo  paiz  uma  povoa- 
jão,  onde  entre  800  habitações  havia  25  tabernas.  !> 


Facilidade  extraordinária  de  aprender  lingu&s.  —  O 
professor  Mezzofanti,  de  Bolonha,  que  ainda  alli  vi- 
via em  1825,  fallava  32  línguas  entre  mortas  e  vi- 
vas. Mezzofanti  endoudeceu  em  1832,  e  misturava 
todas  estas  diversas  linguagens  nos  seus  discursos. 
Entre  outras  fallava  a  lingua  dos  ciganos,  que  elle 
affirmava  ser  um  dialecto  dos  Pariás  do  Indostão. 


Zelo  pelas  missões  —  Calculou-se  em  Inglaterra  que 
excediam  o  numero  de  5:000  as  senhoras  que  regu- 
larmente so  entreteem  em  pedir  esmolas  para  favo- 
recer a  sociedade  das  missões  da  egreja  anglicana, 
por  subscripções  de  um  penny.  As  sommas  que  se 
ajunctam  annualmente  por  este  modo,  sobem,  pou- 
co mais  ou  menos,  a  15:000  libras  esterlinas,  ou 
mais  de  CO  contos  de  réis. 


Quintino  Durward  —  Nouella  de  jralicr  Scotí  tra- 
duzida pelo  Sr.  A.  J.  Ramalho  e  Sovsa.  Lisboa 
1838  —  9  —  i  vol.  —  8.° — Typographia  da  So- 
tieJade  Propagadora  dos  Conhecimt7itos  úteis. 

A  mesma  obra  —  traduzido  pelo  Dr.  C.  L.  Moura. 
Parti  1838  —  4  vol.  —  12.°—  Livraria  d' Aillaud. 

1'AnGCE  a  muitos  que  a  traducção  de  uma  novella  é 
a  cousa  menos  importante,  e  talvez  mais  escusada  do 
mundo:  —  em  these  poderá  ser  isto  verdade:  em  liy- 
polhese  nem  sempre.  l'egar  ao  acaso  em  uma  d'cssas 
mil  novcUas  que  os  franeezes  atiram  á  imprensa  an- 
nualmente, como  mercadoria  par.i  commercio,  e  tra- 
duzi-la em   portnguez   cliòco  o   bastardo ,   entra   na 


these;  mas  trasladar  uma  novella,  como  algumas  d« 
Walter  Scott,  onde  ás  vezes  se  aprende  mais  histo- 
ria que  nos  livros  dos  historiadores — porque  estes 
narram  successos,  e  aquellas  pintam  epochas  e  gera- 
ções—  6  traslada-la  em  portuguez  corrente  e  limpo, 
longe  de  ser  cousa  inútil,  é  um  bom  serviço  que  se 
faz  á  litteratura  portugueza.  São  as  novellas  os  li- 
vros que  por  maior  numero  de  mãos  correm  ,  e  , 
quando  instruclivas  e  vertidas  em  boa  linguagem, 
podem,  por  isso  mesmo,  fazer  gr;inde  beneficio,  não 
só  instruindo  e  deleitando,  mas  habituando  o  vulgo 
dos  leitores  a  pouco  a  pouco  se  aborrecerem  dos  des- 
concertos, barbarismos,  e  neologismos  escusados,  de 
que  anda  inçada  essa  linguagem  de  novellas  e  con- 
versações, a  que  chamam,  cremos  que  por  escarneo, 
lingua  portugueza.  N'e6ta  hypothese  entra,  em  nos- 
so entender,  a  traducção  doQ.uintino,  feita  pelo  Sr. 
Ramalho. 

Todas  os  pessoas  que  têem  lido  no  original  as 
obras  de  Waller  Scott,  sabem  quão  grande  difficul- 
dade  achará  quem  quizer  traduzir  com  primor  qual- 
quer de  suas  novellas,  e  poemas.  Essa  difficuldade 
venceu-a  o  Sr.  Ramalho  excellentemente,  dando-nOs 
na  sua  traducção,  com  toda  a  energia,  natureza,  e 
verdade,  as  galas  n;tlivas  com  que  o  escriptor  esco- 
cez  adornou  o  seu  Quintino. 

Infelizmente,  não  podemos  dizer  o  mesmo  da  ver- 
são feita  em  1'arís  :  o  Sr.  Moura,  posto  que  mais 
aprimorasse  esta  obra  do  que  a  traducção  do  Iva- 
nhoe,  ainda  está  longe  de  merecer  os  elogios  que  de 
bom  grado  lhe  déramos,  se  nossa  consciência  nos  não 
obrigasse  a  ser  justos.  Serviu-se,  segundo  nos  parece, 
da  versão  franceza  de  Defauconpret,  que  por  certo 
não  é  a  mais  fiel.  Foi  por  isto,  talvez,  que  a  sua 
traducção  tem  o  gravíssimo  defeito  de  estar  incom- 
pleta, íaltando-lhe  a  conclusão  da  obra,  que  o  au- 
ctor  escreveu  muito  depois  de  ter  publicado  o  sen 
livro,  e  que  se  acha  nas  edições  inglezns  mais  mo- 
dernas, bem  como  na  versão  franceza  deMontemont, 
que,  a  não  traduzir  do  original,  o  Sr.  Moura  devia 
ter  antes  seguido.  Logares  houve  também  que,  ou 
por  estarem  mal  dados  por  Defauconpret  ,  ou  por 
mal  os  entender  o  Sr.  ]\loura,  desdizem  essencial- 
mente do  original.  Outros,  difficeis  de  verter,  jul- 
gou conveniente  supprimi-los-,  e  este,  em  nosso  en- 
tender, é  um  dos  grandes  defeitos  do  livro. 

Não  podemos,  por  tanto,  deixar  de  dar  grande 
preferencia  á  traducção  do  Sr.  Ramalho  e  Sousa,  o 
qual,  em  verdade,  tem  feito  um  bom  serviço  ás  let- 
tras  portuguezas,  trasladando  para  a  nossa  lingua  o 
Ivanhoe,  e  o  (iuintino. 


A  Direcção  da  Sociedade  Propaga- 
dora dos  Conliecimenlos  uleis  previne  aos  Se- 
nhores Assiíjnantes  e  Accionistas,  cujas  assi- 
(jnaturas  findam  cm  Abril  com  o  N.°  104, 
de  que  lhes  continuará  a  remessa  do  Jornal 
em  nova  assignalura,  por  8  mezes  até  Dezem- 
bro corrente,  para  a  igualar  com  o  anno  ci- 
vil ;  preço  850  réis.  Roga-se  porém  áqnelles 
Senhores,  que  não  quizcrem  continuar,  que  as- 
sim o  façam  constar  em  tempo  a  esta  Diret- 
ção. 


Escriptorio   da  Direcção   da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  No\a  do  Carmu 

N."39  =  D. 


LuBOA.  — Na  TíroGBArHiA  da  Socibdadk. 
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DA 
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Casterbuiiv,  ou  Cantuaria, 

Esta  cidade  de  Inglaterra,  no  condado  de  Kent, 
está  situada  sobre  o  Stour,  na  estrada  real  de  Lon- 
dres para  Dover.  Já  no  tempo  dos  romanos  foi  cele- 
bre, como  se  prova  das  muitas  antiguidades  que  em 
suas  visinhanças  se  tem  descoberto  :  no  tempo  da 
heptarchia  (os  sete  reinos)  saxonia  foi  residência  do 
monarcha  do  Kent. 

Em  Canterbury  fundou  o  primeiro  estabelecimen- 
to christão  Sf.°  Agostinho,  apostolo  da  Inglaterra, 
quando  baptisou  orei  Ethelberto  edez  mil  saxonios, 
pelos  fins  do  século  6.''  Este  prelado  foi  o  primeiro 
arcebispo  doesta  cidade;  e  os  seus  successores  hoje  se 
intitulam  primazes  d' Inglaterra  e  primciroi  pares 
do  reino.  Na  lista  d'estes  se  encontram  alguns  nomes 
celebres,  como,  Thomaz  a  Becket  (Sancto  Thomazde 
Cantuaria),  que  foi  assassinado,  perante  o  altar,  por 
ordem  de  Henrique  2.''  em  1171  ;  e  Thomaz  Cran- 
mer,  queimado  em  Oxford  no  reinado  da  rainha 
Maria.  A  cathedral,  um  dos  mais  nobres  edifícios 
d^Inglaterra,  é  de  remotíssima  data;  disputa  lhe 
todavia  a  prioridade  de  origem  a  egreja  de  S.  Mar- 
tinho, juncto  a  Canterbury,  que  é  geralmente  tida 
pelo  templo  christão  mais  antigo  do  reino.  Tendo 
sido  construídas  em  diversas  epochas  as  differentes 
partes  d'esta  sé,  o  seu  caracter  architectonico  émui 
variado  :  não  obstante  isto  todas  estas  porções  estão 
combinadas  de  modo  que  produzem  agradável  effei- 
to.  A  diversidade  no  estylo  nota-se  mais  assignala- 
damente  no  lanço  do  Sul.  O  pórtico  d'este  lado  éde 
primorosa  e  regular  estructura,  com  sua  abobada  de 
cantaria.  A  torre  maior  goza  da  reputação  de  um 
puro  e  formoso  epecimen  de  architectura  ingleza. 
No  edifício  ha  muitos  monumentos  de  pessoas  dis- 
tinctas ;  e  são  de  grande  belleza  muitas  janellas  de 
vidraças  coradas,  especialmente  a  principal  da  ban- 
da do  occidente.  O  coro  é  o  mais  espaçoso  que  ha 
em  todo  o  reino,  tendo  quasi  200  pe'3  inglezes  de 
comprido  (quasi  185  pés  portuguezes],  e  de  largo, 
entre  as  duas  portas  lateraes,  38  pés  (33  pés  portu- 
guezes prox.).  O  comprimento  de  todo  o  edifício  de 
nascente  a  poente  é  de  514  pés  (475  pés  portugue- 
zes prox.).  N'estes  últimos  annos  se  teem  feitogran- 
des  reparos  n'esta  sé  a  expensas  do  deão  e  do  cabido. 
Para  uma  das  duas  torres  dó  poente  veio  em  1836  a 
cantaria  de  Caen  em  Normandia,  de  cuja  pedra  to- 
do o  edifício  fora  construído,  excepto  aquellas  pilas- 
trás  que  são  de  pedra  de  Purbeck. 


Resumo  das  obseiivações  meteorológicas  feitas 
EM  Lisboa  no  1.°  mez  do  outono  de  1838.  Pon 

M.   M.   FllANZIKI. 

Outubro  de  1838. 

Temperatura  média  das  madrugadas  53°  [9!-  R\. 
D.''  ás  horas  de  maior  calor  ....  70     [171. 

D.''  média  do  mez Gl,7  [13]. 

Variação  média  diurna  17  [8]. 

SIaior   variação  diurna  22  [10].  a  2. 

Menor        ,,  „  5  [21].  a  14. 

Maior  fr.  49"  [11°]  a  30.  —  Maior  cal.  80O[21°i]  a  2. 

.Baromeíro.  — Maior  altura  765,1  [30,12  P]a30. 
Menor     »       753,0  [29,64]  a  9. 
Média      "       759,0  [29,88]  — 

Estado  da  atmosphera.  —  Appareceram  as  primei- 
ras chuvas  a  4,  e  5,  repetindo  com  abundância  a  9. 
—  A  29  e  30  houveram  chuvas  mui  diminutas,  sen- 
do u  total  da  agua  que  caiu  ifaquelles  cinco  dias  de 
40  m.  [l'P.]  ou  pouco  mais  dos  dois  quintos  da 
chuva  habitual  d'este  mez.  Os  primeiros  dei  dias  fo- 


ram quentes,  porém  o  resto  foi  temperado  e  secco 
com  ventos  brandos  de  NE.  e  N.  —  Somente  a  13 
sopraram  com  força  os  ventos  de  O.  ,  e  NO.  ,  e  a 
27  muito  rijo  o  NE.  —  A'  excepção  dos  5  dias  em 
que  choveu,  e  mais  7  em  que  esteve  alternadamen- 
te o  céu  encuberlo,  foram  os  outros  dias  mui  claros 
e  seccos. 

Tendo  collocado  ali  d'este  mez,  na  quinta  da 
Trindade,  em  Cintra,  um  pluvimefro  em  tudo  se- 
melhante ao  de  Lisboa,  houve  occasião  de  se  fazerem 
as  primeiras  observações  sobre  as  chuvas  d^aquelle 
sitio  nos  dias  24,  25,  29,  c  30,  caindo  alli  25  mil- 
lini.s  de  agua  (1  pollegd.'^)  quando  em  Lisboa  m' 
houve  alguma  cliuva  a  29  e  30;  porém  tão  ténue 
que  não  excedeu  a  2  m.  —  Causoume  surpreza  esta 
enorme  ditlerença,  em  duas  posições  tão  próximas; 
porém  as  observações  do  seguinte  mez  desvaneceram 
a  duvida,  confírmando  a  existência  doeste  pheuome- 
no.  (iuando  fixei  a  atlenção  sobre  as  grandes  diíTe- 
renças  que  a  collocação  das  serras,  e  abundância  de 
arvoredos,  produzem  sobre  a  maior  ou  menor  quan- 
tidade de  chuva  (Veja-se  o  Panorama  n."  46  pag. 
83)  não  presumia  que  ás  portas  da  capital  tínhamos 
um  exemplo  tão  notável  d'este  phenomeno.  D'aqui 
procede  a  bem  fundada  reputação  de  que  gosa  Cin- 
tra a  respeito  da  sua  frescura,  tão  famigerada  des- 
de remotos  tempos,  ainda  que  até  ao  presente  senão 
havia  feito  observação  alguma,  pela  qual  5e  determi- 
nasse a  verdadeira  origem  d'aquella  grande  abundân- 
cia de  aguas,-  sendo  provável  que  fossem  ainda  mais 
copiosas  antes  que  o  furor  da  devastação  dos  arvore- 
dos se  apossasse  também  dos  habitantes  d'aquelle  ro- 
manesco sitio.  —  E,  portanto,  provável  que  as  refle- 
xões que  fizemos  acerca  dos  niananciaes  da  província 
do  Minho,  edos  paizescircumvisinhos  á  serra  da  Es- 
trelia,  sejam  muito  exactas,  e  provavelmente  confir- 
madas, como  aconteceu  em  Cintra,  se  iraquelles  sí- 
tios houvesse  quem  dedicasse  alguns  instantes  do  dia 
a  semelhantes  observações,  sem  as  quaes  não  é  pos- 
sível fixar  exactamente  as  propriedades  de  qualquer 
clima,  objecto  da  maior  transcendência  para  a  agri- 
cultura. 

Tendo-se  observado  no  continente  europeu,  que  a 
temperatura  média  do  mez  de  Outubro,  representa 
geralmente  a  temperatura  média  do  anno,  não  será 
por  isso  impróprio  transcrever  os  resultados  das  ob- 
servações que  tenho  feito  no  decurso  de  14  annos, 
pelas  quaes  concluí  que  a  temperatura  médiaannual 
de  Lisboa  é  de63°  [14°  li]. 

Temperaturas  dos  inezes  de  Outvbrn  observadas 
em  Lisboa  nos  annos  seguintes. 

l.íi     ■2.'^        3.=    4.^    5.-'     6.^ 


1816  —  48° 

17  —  50 

18  —  54 

19  —  47 

20  —  49 

21  —  50 

22  —  52 

23  —  50 

24  —  48 

25  —  43 
33  —  44 

36  —  40 

37  —  47 

38  —  46 


81 


56.0  — 


—  75  —  57,7 

—  74  —  58,0 

—  84  —  58,3 

—  80  —  59,1 

—  88  —  58,2 

—  70  —  56.3 

—  74  —  55,3 

—  74  —  67,9 

—  81  —  57,3 
._  72  —  52,1 
_  78  —  54,1 

—  84  —  55,2 

—  80  —  S3,3  ■ 


70,0  —  63,0 
67,2  —  60,0 

69.5  —  63,7 
71.0  —  64,6 
68,7  —  63,5 

73.0  —  65,6 
68,  !■  —  62,3 
66,9  —  61,1 
69,2  —  63,5 
72.,}  _  tíi.8 
67,9  —  60,0 

69.6  —  61,8 
75,5  —  65.3 

70.1  —  61,7 


Médio  seral  40 


88 


36,3  _  70,0  —  63.0 


Al.''  columna  denota  o  anno,  a 
observado,  a  3.''  o  maior  calor,  a  4 


2.*^  o  maior  frio 
a  teinperatu- 
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ra  média  d.is  horas  mais  frias,  ou  da  madrugada,  a 
ò.^  a  temperatura  mais  quente  do  dia,  e  a  6.''  a 
temperatura  média  do  mei.  —  Por  esta  taboa  se  v6 
que  as  majorei  dilVeroujas  entre  osannos  mais  quen- 
tes 6  mait  frios,  nunca  atlingiu  ti'^  de  Falire.',  ou 
^"j  de  Uéaumur,  pelo  que  podemos  concluir  que  o 
médio  geral  de(j3",  deduzido  doestas  ol>serva<,'õe9,  de- 
ve ser  mui  exacto.  —  Nos  niezes  futuros omittiremos 
as  observaçrics  parciaes  dós  atinos  antecedentes,  con- 
tentando-nos  de  ollerecer  o  médio  ^'^'■•''5  para  sobre 
ellc  se  fazer  as  comparações. —  P<'la  meima  tabeliã 
se  deduz,  que  a  temperatura  de  Outubro  d'este  an- 
no,  foi  1",3  inferior  á  media,  e  por  consequência 
um  pouco  mais  Iria.  — Comparando  esta  temperatu- 
ra com  a  das  principaes  cidades  docontinente  se  po- 
derá »azer  uma  idéa  exacta  das  notáveis  differenças 
que  as  distiujuem,  avaliando-se  com  rigor  mathe- 
matico  a  sua  aspereza  ou  amenidade.  Como  em  ce- 
rai as  melhores  obras  agronómicas,  que  mais  se  con- 
sultam em  Portugal,  são  escriptas  em  Londres  ou 
1'arís,  cujas  temperaturas  pouco  diílerem,  ollbrece- 
temos  nos  fotoros  mezes  o  parallelo  das  suas  respecti- 
vas temperaturas  com  a  de  Lisboa,  comparando  aquel- 
les  mezes  que  pela  intensidade  do  seu  calor  lhe  cor- 
respondem no  clima  de  Paris. 

Para  dar  também  uma  idéa  do  rigor  dos  climas 
polares,  oflWeceremos  ao  mesmo  tempo  a  correspon- 
dente temperatura  de  S.  Petersburgo,  visto  qut  n'es- 
ta  grande  capital  se  eitão  fazendo  excellentes  obser- 
vações meteorológicas,  as  quaes,  em  consequência  da 
illustrada  e  generosa  protecção  do  actual  monarcha 
russiano,  se  teem  feito  extensivas  a  grande  numero 
de  pontos  regularmente  distribuídos  na  superfície  , 
d''aquelle  vastíssimo  império. 

Estabelece u-se  na  capital,  debaixo  da  direcçãío  da 
Academia  das  Sciencias,  um  observatório  normal, 
aonde  se  exercitam,  por  algum  tempo,  na  practica 
das  observações,  grande  numero  de  cadetes  das  ar- 
mas scientilicas  do  exercito,  que  depois  se  distribuem 
pelos  diversos  observatórios;  os  quaes,  com  a  regu- 
laridade do  serviço  militar,  desempenham  a  sua  com- 
missão,  e  são  successivamente  rendidos  por  outros, 
abrangendo  as  suas  indagações  não  só  os  phenonienos 
meteorológicos,  e  do  magnetismo  terrestre,  mas  tam- 
bém quaesquer  outros  objectos  de  que  pude  resultar 
utilidade  ao  serviço  publico.  —  Um  tão  poderoso  sis- 
tema de  protecção  e  de  impulso  dado  á  sciencia  não 
deixará  de  produzir  grandes  resultados,  e  já  o  sábio 
astrónomo  Ktipffer  publicou,  em  2  grandes  volumes 
em  4.°,  impressos  em  1837  e  38,  a  serie  das  inte- 
ressantes observações  feitas  em  S.  Petersburgo,  das 
quaes  nos  serviremos  para  a  mencionada  comparação. 

Relativamente  ao  clima  de  Cintra,  de  que  já  men- 
cionámos as  avultadas  chuvas  dos  últimos  diasd'este 
mei,  accrescentaremos  que  a  sua  temperatura  foi  ob- 
servada com  a  maior  exactidão  durante  o  mesmo  pe- 
ríodo, por  pessoa  intelligente  previamente  exercita- 
da, resultando  para  a  temperatura  mediadas  madru- 
gadas 52",  e  para  as  das  horas  quentes  03"1,  sendo, 
portanto,  a  temperatura  média  de  08", 8  iiu  mais 
fresca  3"'  do  que  em  Lisboa  ;  *  nas  horas  mais  ca- 
lorosas 4"|.  —  Um  bom  barómetro  que  alli  collo- 
quei,  se  manteve  mui  regularmente  20,02  m.  [0,787 
poUeg.^]  mais  baixo  que  ode  Lisboa,  do  que  se  in- 
fere achar-se  elevada  a  Trindade  138  braças  acima 
do  nivel  do  Tejo,  resultado  que  concordou  com  as 
observações  que  liz  sobre  a  depressão  do  Oceano,  que 
n'aquelle  sitio  se  avista  claramente. 

As  temperaturas  médias  annuacs  de  algumas  das 
principaes  cidades  do  continente  europeu,  são  as  se- 
guintes, designadas  cm  graus  de  Fahrenheit,  e  de 
Héaumur. 


F. 

Nápoles 67"  • 

Funchal.  .  .  .  66,5  ■ 

Lisboa 03     - 

Koma 60,5  • 

Marselha  ...  58  - 
Veneza  .  . 
Milão  .  ■  ■ 
Bruxellas. 
Paris  .... 
Londres.  .  . 


.56  • 
,  55,5- 
.51  ■ 
.51  ■ 
,  50,5- 


R. 

■15,5 
15 
It 

•  12,0 
•11,5 
■11,01 

10,5 
■   8,5 

•  8,5 
8,2 


r.    R. 


Genebra 49  — ' 


Edimburgo.  .  . 
Copenhague  .  . 
Slockolmo  .  .  .  , 
Christiania.  .  .  . 

Moscow 

S.  Petersburgo  - 

Vleo 

CaboNorte  .  .  . 


-7,2 

-{'■ 

-4,5 

■4 

■3,7 

-3,4 

■0.5 

■0,U 


i  A  temperatura  média  do  mez  d"Outubro,  em  Pa- 
'  ris,  é  de  52"  [8.9],  ou  11"  mais  fria  ;  e  em  S.  Pe- 
tersburgo é  de  41", 2  [4,2],  ou  22"  mais  fria  doque 
em  Libhoa.  —  Segue-se  pois  que  o  calor  d"esfa  cida- 
de em  Outubro  corresponde  ao  que  se  experimenta 
em  Parfs  no  mez  de  .lunho,  ou  em  S.  Petersburgo 
no  mez  de  Julho,  sem  que  por  tal  circumstancia  se 
possa  deduzir  a  absurda  consequência  de  que  os  tra- 
j  balhos  agronómicos,  ou  producções  do  solo,  seinver- 
i  tam  nos  climas  comparados  só  era  relação  áegualda- 
j  de  do  calor  nos  respectivos  mezes. 
[  Phenomeiius  notáveis.  —  Na  noite  de  3  para  4  des- 
fechou sobre  o  reino  de  Valência,  em  Iíe•^panha, 
uma  terrível  tempestade  acompanhada  de  torrentes 
de  chuva,  de  que  não  havia  exemplo,  as  quaes,  fa- 
I  zendo  transbordar  os  rios,  causaram  enormes  inun- 
dações, e  os  maiores  prejuízos. —  Em  Lorca,  cida- 
de de  40  mil  habitantes,  o  rio  do  mesmo  nome  ap- 
pareceu  tão  entumecido  como  cm  30  de  Abril  de 
1802,  e  inundou  esta  bella  cidade,  arruinando  gran- 
de numero  de  casas,  e  famílias,  especialmente  nos 
bairros  mais  baixos. — Em  Orihutla,  cidade  de  2li 
mil  habitantes,  também  as  enchentes  causaram  gra- 
ves prejuízos,  e  abateram  diversas  casas;  porém  em 
Caílctlnn,  de  15  mil  habitantes,  os  estragos  foram 
horríveis.  Nada  resistiu  á  impetuosidade  das  chuvas, 
e  da  inundação  do  rio,  elevando-se,  nas  ruas,  a 
agua  a  mais  de  4  palmos.  O  rio  que  circula  em  tor- 
no da  cidade,  a  meia  légua  de  distancia,  rebentou 
em  três  pontos,  levando  diante  de  si  tudo  o  que  en- 
contrava, arrastando  enofmes  penedos,  e  quantida- 
de de  pedras,  com  as  quaes  veio  entulhar  muitos  sí- 
tios da  cidade.  Grande  numero  de  suas  casas  abate- 
ram com  a  percussão  das  aguas  e  penedos,  matando 
muitas  pessoas,  cujos  cadáveres  se  encontraram  n'a- 
quelles  sitios,  e  juncto  ao  mar.  Tão  grande  porç.^o 
de  agua  reunida  em  tão  pouco  tempo  devia  produ- 
zir elleitos  espantosos  por  onde  passasse,  e,  com  ef- 
feito,  todas  as  colheitas d'esle  fertilissimo  solose  per- 
deram, passando  as  aguas  por  cima  das  terras  na  al- 
tura domais  de  8  palmos,  deixando-as  depois  cuber- 
tas  de  pedras,  e  cortadas  de  barrancos.  Foi,  real- 
mente, uma  catastrophe  espantosa. 

E  notável  que  n'essa   mesma   epocha   começaram  ' 
em  Lisboa  as  primeiras  chuvas,  caindo  na  noite  de 
4  para  5  uma  quantidade  dupla  da  mediana  :  porém 
o  vtnto  de  Sudoeste  soprou  brandamente  o  sem  cau- 
sar o  menor  prejuízo. 

^vla  rtlativa  ao  mez  de  Setembro.  —  Sendo  a  ap- 
plicação  dos  banhos  do  mar  um  remédio  hvgienico 
muito  em  uso  Doesta  cidade,  e  proveitoso  em  grande 
numero  de  casos,  pareceu-nie  necessário  observar  a 
temperatura  das  aguas  do  Tejo,  que  achei  ser  de 
62"  [1  i  R]  ás  7  horas  da  manhaã,  sendo  a  do  ar, 
ás  mesmas  horas,  de  65".  —  Esta  temperatura  da 
agua  é  mui  similhante  ú  que  já  tinha  observado  ha- 
via annos,  n'esta  mesma  estação,  e  representa  a  tem- 
peratura média  d*um  anno  regular  no  clima  de  Lis- 
boa.—  Adoj^tando-se  a  classificação  judiciosamente 
estabelecida  pelo  Dr.  Macard:,  a  saber,  banhos  mui- 
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to  quentes  os  que  excedem  a  96°,  temperatura  do 
corpo  humano^  banhos  tépidos  os  que  se  comprehen- 
dem  entre  Sli"  e  95 ;  banhos  frescos  os  comprehen- 
didos  entre  85°  e  65°  ^  banhos  frios  os  que  baixam 
de  65°,  concluiremos  que  os  nobsos  banhos  do  Tejo, 
durante  o  mez  de  Setembro,  se  acham  comprehen- 
didos  no  limite  que  separa  os  banhos  frescos  dos  ba- 
nhos frios. 

A    MISSA    EM    ReGGIO,    NA    CalABKIA. 

Assisti  esta  manhã  a  uma  scena  curiosa.  GLuereis 
saber  qual?  —  Dir-vo-lo-hei  :  —  foi  a  missa.  Mas  a 
missa  de  Reggio  não  se  parece  com  as  outras.  O  pa- 
vimento da  egreja  está  juncado  de  mulheres  pros- 
tradas no  chão,  e  cobertas  cora  um  veu  desmesura- 
do, preso  por  detruz,  ao  modo  dos  véus  das  sicilia- 
nas, e  que  ellas  levantam  desde  a  orla  do  vestido 
até  a  cabeça,  para  esconderem  quasi  inteiramente 
o  rosto.  Este  veu  tem  suas  semelhanças  com  os  tra- 
jos da  antiguidade,  e  as  suas  pregas  magestosas  fa- 
zem-tne  lembrar  de  alguns  baixos  relevos  que  vi  em 
Roma. 

No  momento  da  consagração,  e  da  communhão, 
todo  o  povo,  que  estava  de  joelhos,  se  lançou  de 
bruços ;  e  homens,  mulheres,  creanças,  chorando, 
soluçando,  e  gemendo,  batiam  com  tal  anciã  nos 
peitos,  que  a  principio  fiquei  espavorido  do  ruido 
soturno  que  retumbava  na  egreja.  Estas  demonstra- 
ções exteriores  nenhuma  impressão  religiosa  me  fi- 
zeram, porque  me  pareceu  que  não  vinham  do  cora- 
ção. Torrentes  de  lagrymas  começaram  a  correr  lo- 
go que  soou  o  primeiro  toque  da  campainha  do  aco- 
lito ;  mas  toda  aquella  afflicção  passou  milagrosa- 
mente apenas  o  padre  se  ergueu,  e  a  compuncção 
do  peccador  deu  logar  á  alegria  mundana,  e  a  uma 
tal  paira,  que  a  egreja  parecia  a  praça  do  mercado  ; 
e  com  eíftíito  aquella  é  a  praça  domingueira.  Clio- 
ra-se  á  missa  por  que  assim  é  costume :  é  uma  cor- 
tesia que  se  tem  com  Deus.  Mas  pensa-se  ahi  tanto 
ii'elle,  como  se  pensa  em  qualquer  pessoa,  a  quem 
na  rua  se  tira  o  chapéu.  Acabada  a  missa  sai  com 
a  multidão,  mais  admirado  do  que  edificado  da  de- 
voção dos  habitantes  de  Reggio.  -~  Cusisne.  3Iemoi- 
rcs  et  voyag. 

Modo  de  atalhak  os  incêndios  na  China. 

Em  cada  bairro  da  cidade  de  Lo-yang,  ha  corpos 
de  guarda,  aífastados  uns  dos  outros  obra  de  300 
passos,  onde  estão  os  chamados  inspectores  noctur- 
nos, que  são,  em  cada  ponto,  cinco  ou  seis.  Andam 
estes  continuamente  rondando  o  seu  districto,  para 
darem  aviso  em  caso  d'incendio.  ]\a  parte  mais  alta 
da  cidade  ergue-se  uma  torre  de  adobes,  chamada 
\an-ho-leú,  o  que  quer  dizer,  torre  para  descubrir 
os  incêndios.  No  eirado  d'elk  fica,  todas  as  noites, 
um  homem  de  atalaia  ^  e  no  pavimento  inferior  ha 
muitos  aposentos  espaçosos,  que  servem  de  quartel 
a  cem  soldados.  Em  um  armazém  contíguo  a  estos 
aposentos  estão  todos  os  objectos  necessários  para 
acudir  a  qualquer  fogo,  como  baldes,  machados, 
serras,  escadas,  ganchos  de  ferro,  cordas  grossas  etc. 
Logo  que  em  alguma  parte  rebenta  um  incêndio, 
um  cavalleiro  corre  a  toda  a  pressa  e  vao  avisar  o 
commandante  do  bairro  :  este  marcha  logo  á  frente 
de  um  destacamento ,  e  ordena  aos  seus  soldados 
que  atalhem  o  fogo  por  todos  os  meios  que  teem  á 
sua  disposição,  o  que  ellcs  fazem,  sem  que  tenham 
o  menor  incoinmodo  os  tranquillos  moradores  da  ci- 
dade. 


Modo  de  embaraçar  que  a  farinha  de  milho  arda. 
—  Se  é  verdade,  como  affirma  o  professor  Gréf^ori 
que  um  prego  mettido  em  um  sacco  de  farinha  de 
milho,  obsta  a  que  ella  arda,  seria  utilíssimo  usar 
de  tão  simples  precaução,  porque  é  sabido  com  que 
facilidade  essa  farinha  arde.  Indicamos  pois  esta  re- 
ceita para  quem  quizer  fazer  a  experiência,  que 
pouco  custa  ,  e  não  tem  risco  algum  ,  visto  que  o 
prego  nenhum  damno  pode  causar. 


A    CAVKKNA    DE    SvRTSIIELI.IB. 

Olafsen  e  Povelson  na  sua  Relação  da  Islândia 
contam  grande  numero  de  particularidades  relativas 
a  algumas  das  muitas  cavernas  que  se  acham  no  in- 
terior da  ilha,  todas  as  quaes  devem  a  sua  origem 
á  violência  dos  volcues.  O  viajante  inglez  Hendersoa 
viu  também  algumas  d^ellas  na  sua  viagem  pela  ilha, 
e  d'elle  extraímos  o  que  vamos  dizer  acerca  da  de 
Surtshellir. 

A  respeito  das  caveruas  da  Islândia,  diz-se  que 
ellas  foram  antigamente  habitadas  por  salteadores  : 
mas  a  que  é  mais  vulgarmente  conhecida  pelo  nome 
de  cova  dos  ladrões,  é  a  notável  caverna,  ou  antes 
serie  de  cavernas,  chamada  Surtshellir,  na  visinhan- 
ça  de  Bald-Yokul.  Olafsen  e  Povelson,  citando  o 
Sandnama  Saga,  dizem  que  esta  cova  recebeu  tal 
nome  de  certa  tradição  que  havia  de  que  ahi  mora- 
va um  gigante  iSfitíÍMc  quesignifica  negro;  eeste  gi- 
gante era  um  tremendo  ogre  ou  papão,  que  enchia  de 
terror  a  Islândia.  O  Dr.  Henderson  falia  de  outra 
tradição*.  "Um  dos  artigos  do  antigo  credo  escan- 
dinavo, era  que  quando  estivesse  a  acabar  o  presen- 
te periodo  do  mundo,  Surtur,  o  príncipe  negro  das 
regiões  do  lume,  viria  do  Sul,  e  poria  fogo  á  terra  ; 
e  tendo  os  primitivos  habitantes  da  Islândia  encon- 
trado esta  caverna,  e  contemplado  os  horríveis  si- 
gnaes  de  conllagração  de  que  ella  está  rodeada,  per- 
suadiram-se  de  que  a  nenhum  logar  se  podia  appli- 
car  com  mais  propriedade  a  denominação  de  mora- 
da do  príncipe  do  fogo.  » 

O  que,  porém,  parece  ter  alguma  certeza  é  a  tra- 
dição de  que  esta  caverna  foi  habitada  por  salteado- 
res. Os  primeiros  habitantes  eram  piratas  ;  e  ainda 
muito  depois  d'este  paiz  estar  civilisado,  eram  as 
suas  praias  visitadas  por  corsários.  As  ilhas  Vest- 
nianna,  que  jazem  a  15  milhas  para  o  Sul  defronte 
do  volcão  do  Ilecla,  foram  saqueadas  por  um  pirata 
inglez  em  3614;  e  em  1627  os  corsários  atgerinos 
saquearam  e  queimaram  varias  casas  e  uma  egreja, 
levando  captivos  muitos  habitantes  das  ilhas.  E  um 
facto  provado  por  Olafsen  e  Povelson,  que  uma  por- 
ção dos  salteadores  que  moravam  nacaxerna  de  Sur- 
tshellir eram  piratas,  que  haviam  sido  alTugentados 
da  iUia  de  Geirholm  ;  e  que  eflectivamente  a  caver- 
na era  habitada  prova-se  pelas  chronicas  d^Islandia, 
e  pelas  ossadas  de  bois  e  carneiros,  que  se  acham 
em  uma  das  furnas.  Eis  em  summa  o  que  diz  doesta 
caverna  o  Dr.  Hendgffon,  que  a  foi  vêr. 

ti  Fomos  a  pé  expl<jrar  a  famosa  caverna  de  Surts- 
hellir. Todo  o  caminho  apresentava  uma  lava  irregu- 
lar, ora  em  porções  compactas,  ora  torcida  e  quebra- 
da em  mil  pedaços.  A  torrente  nobitunie  acceso  ti- 
nha vindo  evidentemente  de  Bal-Yokul,  enchera  lo- 
dos os  cantos  e  quebradas  do  valle,  e  crescera  a  grau- 
de  altura  pelas  encostas  das  montanhas  circumvisi- 
nhas.  Uma  senda  estreita,  feita  por  os  que  antes  de 
nós  tinham  tido  a  curiosidade  de  visitar  a  caverna, 
guiou  nossos  passos.  Tanto  que  chegámos,  descemos 
a  um  largo  covão,  que  se  formara  [)ur  haver  desaba- 
do uma  porção  de  lava,  e,  diante  de  nós,  para  o  la- 
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do  do  Sul,  vimos  patente  a  entrada  d'aquell.i  triste 
habitação  das  trevas.  Tem  o  portal  obra  de  quaren- 
ta pés  de  altura,  e  cincoenta  de  largura,  diuieniues 
que  conserva  por  mais  de  dois  terços  do  comprimen- 
to, que,  medido,  se  acliou  ser  5:03 i  pés.» 

u  Accendemos  os  archotes  e  entrámos  na  caverna, 
que  estava  clieia  de  neve  de  gratide  altura,  paivida 
a  qual  fomos  dar  a  uni  vão  cheio  de  extensos  peda- 
ços de  lava  angulares,  que  tinham  caido  da  alioba- 
da,  de  modo  que  a  todos  os  momentos  corríamos  rib- 
co  de  nos  escalavrar,  ou  de  cairmos  nas  barrocas  cheias 
d'agua,  que  havia  entre  os  pedaços  ile  lava.  Nem  re- 
ceávamos menos  que  novas  porções  d'ella,  desabando 
do  tecto,  nos  fizessem  em  migalhas.  A  escuridão  co- 
meçou n'este  ponto  a  ser  tamanha,  que  apesar  do  to- 
da a  claridade  quedavam  dois  grandes  archotes,  não 
podemos  examinar,  tão  di^tinctamente  como  quize- 
ramos,  as  formosas  estalactites  negras  e  volcanicas, 
que  pendiam  da  alta  e  ampla  abobada,  ou  corriam 
ao  longo  das  paredes  em  faxas  horisontaes,  que  pa- 
reciam formadas  pelas  torrentes  de  pedras  derreti- 
das e  vitrilicadas.  Quasi  exactamente  na  nossa  fren- 
te havia  entradas  para  outras  passagens  subterrâneas 
de  immenso  tamanho,  que  immediatamente  conhe- 
cemos serem  o  as^lo,  aonde  se  acolhiam,  em  tem- 
pos antigos,  os  numerosos  bandos  de  salteadores,  de 
que  fazem  menção  as  antigas chronicas  da  ilha.  Des- 
cendo para  aquella  banda,  trepámos  a  uma  espécie 
de  trincheira  que  atravessa  a  caverna,  tendo  d'altu- 
ra  dez  pés,  e  entrámos  na  furna  que  fica  atraz  d'el- 
la  ^  mas  apenas  tinhanios  dado  alguns  passos  fomos 
encontrar  um  comprido  muro  de  pedra  de  três  pés  de 
altura,  visivelmente  feito  por  mãos  de  homens.  Ti- 
nha uma  porta,  ou  entrada  ao  meio,  pela  qual  pas- 
sámos, depois  de  havermos  observado  um  montão  cir- 
cular de  ossadas  meias  desfeitas,  pela  maior  parte  de 
carneiros  e  bois,  e  também  algumas  decavallos,  que 
provavelmente  os  salteadores  mataram  para  come- 
rem. Dentro  d  este  recinto  havia  um  aposento  ou  qua- 
dra de  30  pés  de  comprido  e  lo  de  largo,  cujo 
pavimento  estava  coberto  de  pó  finíssimo  de  arêa 
volcanica,  eque  cremos  lhes  servia  decaroa.  Da  abo- 
dada  doesta  quadra  pendem  estalactites  ainda  mais 
bellas  que  as  da  caverna  principal ;  e  como  estão  mui- 
to mais  bem  vitrificadas,  retlectem  a  luz  com  ex- 
traordinário brilho.  " 

O  Dr.  Henderson,  e  os  seus  companheiros  exami- 
naram as  outras  parles  (Festa  caverna,  uma  dasquaes, 
diz  elle,  lhes  pagou  todo  o  trabalho  que  tiveram  n'cs- 
te  exame,  e  que  lh"o  houvera  recompensado,  ainda 
que  tivessem  caminhado  cem  milhas  para  a  ver.  De- 
pois de  terem  andado  quatro  horas  por  baixo  do  chão, 
ao  saírem,  virani-se  quasi  abafados  com  o  calor,  por 
causa  da  súbita  transirão  d^aquclla  fria  eescura  fur- 
na, para  a  luz  do  dia,  no  momento  em  que  os  raios 
do  sol  batiam  de  chapa,  e  rellectiam  na  lava  vitrifi- 
cada, e  nas  arèas  volcanicas,  que  eubriam  todos  aquel- 
les  arredores,  lira  o  mesmo  —  observa  o  viajante  — 
que  se  houvéramos  passado  d'um  inverno  da  Groen- 
lândia para  um  verão  da  Africa. 


CoSTCMES    PERSAS. 


Os  PERSAS  observam  as  distincções,  no  modo  de  re- 
ceber visitas,  etc.  ,  com  mais  escrúpulo  que  nós  •,  e 
bem  longe  de  terem  o  cuidado  em  receber  qualquer 
pessoa  com  a  mais  delicada  politica  e  com  mais  at- 
tenção  do  que  lhe  v.  devida,  o  por  que  trabalham  é 
por  que  aquelles  que  recebem,  não  sendo  pessoas  de 
quem  tenham  medo,  sejam  tractados  com  menos  ci- 
vilidade do  que  a  sua  condição  requer.  Se  um  estran- 


geiro tem  a  fraqueza  de  9ubmetter-ie  a  «er  tractado 
menos  rcippilusjinenle  do  que  por  direito  lhe  perten- 
ce, o  persa  julga  que  alcançou  iim  grande  triumpho, 
e  a  veneração  que  esse  individuo  devia  merecer,  re- 
cebe quebra  aos  olhos  de  todos  os  que  presenciarem 
o  facto,  e  dos  que  di«so  tiverem  noticia.  Julgam  lam- 
bem ((uc  é  homem  de  apoucado  entendimento,  e  bai- 
xa educação  o  que  não  pugna  p;los  respeitos  que  se 
lhe  devem.  No  entender  d'elles  homem  capai  só  é 
aquelle  (jue  sabe  todas  as  formalidades  e  ceremoniai 
usadas  na  1'ersia,  e  que  mostra  a  resolução  de  não 
ceder  a  miníma  cousa  do  que  lhe  é  devido,  e  até  a 
exigir  mais  do  que  lhe  compete.  O  ser  modesto  e  re- 
portado são  virtudes  na  Pérsia  de  bem  pouca  monta. 
Se  qualquer  individuo  se  assentar  em  logar  inferior 
em  uma  assembléa  tomam  isso  como  prova  de  fraque- 
za e  insignificância  ;  meios  enérgicos  e  resolutos  são 
o  meio  de  alcançar  dos  persas  veneração.  Isto  bojeé 
tão  vulgarmente  sabido,  que  os  estrangeiros  se  jul- 
gam obrigados  a  darem  todos  os  signaes  de  cólera  e 
raiva,  á  menor  tentativa  que  se  faça  para  lhes  fal- 
tar ao  respeito.  —  Oliver''s  Traveis. 


RiauEZA  DA  Ikglatbrba. 

Pon  documentos  authenticos  está  provado  que  duran- 
te a  guerra  da  revolução  franceza,  que  rebentou  em 
17U3,  e  durou  até  1802  a  Gran-Brelanha  gastou  464 
milhões  de  libras  ou  mais  de  4:0  lO  milhões  de  cru- 
sados.  A  guerra  com  Bonaparte  começou  em  1803, 
e  acabou  era  ISlo.  Durante  estes  12  annos  de  des- 
varios e  de  matança,  a  Inglaterra  gastou  a  enorme 
somma  de  l:lo9  milhões  de  libras  ou  perto  de  12:000 
milhões  decruzados,  dosquaes  7:710  foram  producto 
de  impostos.  Assim  as  despezas  da  Gran-Bretanha 
n'esta  guerra  de  20  annos  montaram  a  1:623  milhõe- 
de  libras,  ou,  pouco  mais  ou  menos,  17:000  milhões 
decruzados!?  —  Houve  acaso  nunca  uma  nação,  des- 
de o  principio  do  mundo,  que  podesse  gastar  em  di- 
nheiro uma  terça  parte  doesta  somma,  sem  fazer  ban- 
ca-rota  earruinar-se  ?  Cumpre,  além  disso  notar,  que 
nove  décimos  d'esta  incrível  somma  foram  tão  perdi- 
dos para  a  nação,  como  se  os  houvessem  lançado  no 
fundo  do  mar-,  e  toda\ia  os  tbesouros  que  ainda  lhe 
ficaram  são  incalculáveis.  E  verdade  que  a  divida  na- 
cional é  espantosa,  orçando  de  800  a  UOO  milhões  de 
libras,  ou  8  *  9  mil  milhões  de  cruzados,  divida  de- 
baixo da  qual,  segundo  as  prophecias  de  alguns,  a. 
Inglaterra  deve  ser  um  dia  esmagada  para  nunca  mais 
se  erguer.  Mas  a  quem  deve  ella  esta  divida.'  —  É 
á  França  áUussia,  ou  aos  Estados  Unidos.'  —  Não: 
é  a  si  mesma  :  é  ao  seu  próprio  povo.  Nem  urodol- 
lar  se  deve  a  qualquer  nação  estranha  —  de  modo  que 
se  o  governo  inglez  fizesse  amanhã  banca-rota,  a 
nação  ficáiria  tão  rica  como  é  hoje.  l*orcerto  que  is- 
to seria  uma  horrível  injustiça  conimettida  contra  os 
credores  do  estado,  c  deitaria  a  perder  milhares  de 
famílias;  mas  o  dinheiro  ficaria  todo  no  paiz  —  e  a 
Inglaterra  continuaria  a  ser,  como  é,  a  raais  rica  na- 
ção do  inundo.  —  Vi.  Humphrt-y. 


Tolerância  religiosa  na  Rússia. 

A  RissiA,  paiz  em  grande  parte  temibarbaro,  e  re- 
gido por  um  despotismo  ferocíssimo;  paiz  onde  ain- 
da, com  vergonha  da  Europa,  se  conservam  servos 
de  gleba,  apresenta,  em  contraste  com  o  seu  atra- 
zamento  politico,  um  grande  progresso  na  cousa  que 
com  o  despotismo  civil  menos  se  compadece:  —  lal- 
làraos  da  tolerância  religiosa. 
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Ha  mais  di;  trcs  séculos,  que  os  imperadores  da 
Riissia  concrderam  aos  esttraiigeiros  o  gozo  pleno  do 
exercício  do  seu  culto.  Esta  liberdade  se  consolidou 
principalmente  no  tempo  de  Catliarina  2.''.  Não  se 
oppoz  a  isso  c  clero,  nem  tractou  de  fazer  prosélitos. 
Durante  a  guerra  contra  os  turcos,  em  Í78D,  mor- 
reu no  exercito  um  sacerdote  lutherano  :  pediu-se  a 
<im  padre  catholico  que  lhe  fizesse  osofficios,  ao  que 
lille  se  negou  ^  mas  um  russo  aquém  para  isso  falla- 
rara  o  fez  promptamente. 

Para  subir  aos  altos  cargos  do  império,  ou  para 
servir  qualquer  emprego  civil,  não  é  necessário  pro- 
fessar a  religião  dominante.  Em  1794  os  dois  medi- 
dos da  imperatriz  eram  protestantes,  bem  como  os  o 
médicos  e  todos  os  cirurgiões  da  corte.  Acham-se  pro- 
testantes e  catholicos  entre  os  camaristas,  cavalleiros 
das  ordens  militares,  almirantes,  generaes,  governa- 
dores de  províncias,  e  presidentes  de  trihunaes.  Ao 
menos  em  Petersburgo  estes  princípios  de  tolerância 
são  vulgares  até  entre  o  povo  miúdo.  Pedro  Grande 
tinha  prohibido  que  osjudeus  entrassem  nos  estados 
russos  ■,  mas  esta  proliil|jção  foi  revogada. 

E  permittido  ahi  ao  sectário  de  qualquer  culto, 
troca-lo  por  outro,  salvo  aos  naturaes  que  seguem  a 
egreja  russa,  os  quaes  os  ecclesiasticos  estrangeiros 
não  podem  receber  no  grémio  de  suas  egrejas. 

Celebra-se  o  culto,  em  Petersburgo,  em  nove  lín- 
guas estrangeiras  diversas ;  em  alemão,  finlandez, 
francez,  italiano,  inglez.  hollandez,  iriandez,  sue- 
co, e  arménio.  Os  mais  numerosos  christãos  dissiden- 
tes da  egreja  russa  são  os  lutheranos,  e  depois  d'el- 
les,  os  catholicos. 

E  de  notar  que  apesar  da  plena  liberdade  que  Pe- 
dro 1."  concedeu  aos  estrangeiros  para  fazerem  assen- 
to nos  seus  estados,  a  tolerância  do  monarcha  não 
abr&ngeu  os  jesuítas,  a  quem  prohibiu  severamente 
•1  entrarem  na  Rússia  :-■— mas  com  a  primeira  divi- 
são da  Polónia  muitos  d'elles  ficaram  sendo  súbditos 
do  império,  e  derramaram  se  principalmente  pela 
Rússia  branca.  Np  tempo  de  Paulo  1.°  alcançaram 
a  permissão  de  fundarem  um  collegio  em  Petersbur- 
go ^  mas  foram  d'ahi  expulsos  em  1815.  —  Na  Rús- 
sia branca  ha,  além  dos  jesuítas,  franciscanos,  do- 
minicanos, bernardos,  carmelitas  etc. 

O  culto  arménio  participa  do  catholico  e  do  gre- 
go. O  catholicismo  prescreve  o  celibato  do  clero  ^  a 
religião  grega  prohibe  que  casem  os  sacerdotes  segun- 
da vez;  a  arménia  exige  que  sejam  casados.  A  obser- 
vância dos  jejuns  é  mui  rigorosa,  e  ha  muitos.  Não 
reconhecem  a  supremacia  do  papa,  mas  recorrem  á 
intercessão  dos  sanctos,  e  observam  muitos  ritos  ju- 
daicos. Uma  das  provas  da  tolerância  russa  é  a  se- 
guinte :  —  No  anno  (Je  1792,  achando  se  em  Peters- 
burgo o  patriarcha  arménio,  e  omufti  turco  daTau- 
rid.i  entraram  ambos  ao  mesmo  tempo  para  a  socie- 
Jatlc  Hvrc  económica  d'aauella  cidade. 

Todas  as  egrejas  de  Petersburgo  consagradas  acul- 
tos  não  dominantes ,  á  excepção  da  findaleza ,  se 
aquecem,  durante  o  inverno,  com  dois  ou  quatro  fo- 
gões. Sendo  estes  edifícios  vastos  e  altos,  não  costu- 
mam ser  tão  quentes  como  as  casas  particulares,  mas 
os  bons  vestidos  de  pelles  remedêam  esse  inconvenien- 
te. Os  fogos  são  feitos  em  andares,  de  modo  que  o 
fumo,  subindo  gradualmente,  aquece  poregual  a  at- 
mosphera.  No  resto  do  Norte,  sem  exceptuar  a  Sué- 
cia e  a  Noruega,  não  se  aquecem  as  egrejas,  apesar 
da  aspereza  do  inverno  e  da  duração  dos  officios  di- 
vinos; e  todavia  fazem  assistir  a  estes  até  as  crean- 
cínlias. 

Muitos  habitantes  de  Petersburgo,  principalmen- 
te c»  membros  da  egreja  russa,  são  muito  apressa- 
dos era  enterrar  os  mortos;  exigem  igualmente  que 


os  cadáveres  de  indivíduos  pertencentes  a  ouiro  cul- 
to, que  falleceni  em  casa  d'elles,  sejam  enterrados 
no  mesmo  dia  em  que  morrem,  abuso  intolerável, 
que  pôde  fazer  com  que  muitas  pessoas  desçam  aose- 
pidchro  ain<la  vivas.  Devemos,  todavia,  dizer  em 
louvor  dos  russos,  que  elles  foram  das  primeiras  na- 
ções christãas,  que  estabeleceram  os  cemitérios  fora 
das  egrejas,  e  das  povoações. 

Segundo  cálculos  prováveis,  p(Ml(!-se  presumir  que 
ha  em  Petersburgo,  entre  os  sectários  de  religiões 
não  dominantes,  mais  de  22:000  lutheranos,  de  2:000 
reformados,  e  de  5:000  catholicos. 

Os  pastores  estrangeiros  gozam  ahi  de  certa  consi- 
deração social,  não  somente  entre  as  pessoas  da  sua 
communhão,  mas  até  entre  os  russos  de  qualquer 
classe,  assim  como  entre  os  cabeças  da  egreja,  e  o  cle- 
ro commuH.  Os  prelados  gostam  de  os  reunir  á  sua 
mesa,  não  só  nas  províncias,  mas  também  em  Pe- 
tersburgo. O  esmoler-mór  de  Catharina  2.-^,  Pam- 
philoff,  costumava  celebrar  a  festa  dos  reis  com  um 
banquete,  a  qije  admittia  ministros  de  toda»  as  reli- 
giões, membros  do  sjnodo,  arcebispos  russos  e  gre- 
gos, abbades,  e  protopopes.  Os  pastores  protestan- 
tes, principalmente,  são  recebidos  com  muito  distincto 
respeito. 

O    JUBILEU    DO    SÉCULO    17.° 

Innocencio  1.°,  antes  de  o  publicar,  deu  ordem  á 
segurança  da  cidade  :  mando»  vir  para  Roma  uma 
parte  das  suas  tropas  ;  uma  companhia  de  cavalla- 
ria,  quatro  de  couraceiros,  e  quasi  3:000  infantes, 
corsos,  alemães,  e  italianos,  que  foram  repartidos 
pelos  bairros  e  portas  da  cidade  para  fazerem  servi- 
ço junctamente  com  a  guarnição  ordinária-,  e  como 
as  mais  brilhantes  reuniões  podem  ser  incommodadas 
por  falta  de  viveres,  mandou  o  papa  trazer  grande 
bastimento  para  os  peregrinos,  que  passaram  detre- 
it?i<as  mil  pessoas  de  todas  as  nações,  sem  exceptuar 
chins,  aos  quaes  se  deram  trajos  verdes  para  os  dis- 
tinguir dos  outros.  Para  nada  faltar  Sua  Sanctidade 
mandou  preparar  alojamentos  para  essa  multidão  de 
peregrinos,  aos  quaes  não  bastavam  os  hospitaes,  e 
asylos  que  havia,  e  além  d'isso  destinou-se  um  palá- 
cio para  os  bispos  pobres,  que  viessem  ao  jubileu. 

Tendo  feito  a  bulia,  em  que  convidava  os  reis  e 
príncipes  christãos  a  viverem  em  paz  uns  com  outros, 
não  derramando  mais  o  sangue  humano,  e  a  terem 
os  caminhos  livres  e  desembaraçados  para  os  peregri- 
nos ,•  e  em  que  ordenava  aos  patriarchas,  prelados, 
arcebispos,  e  bispos  que  preparassem  as  suas  ovelhas 
pára  receberem  os  dons  celestes  do  anno  sancto,  an- 
nunciando-lhes  a  palavra  de  Deus,  foi  lida  a  dieta 
bulia  no  consistório,  e,  dois  dias  depois  [13  de  Maio 
de  1649]  publicada  solemnemente  na  presença  do  pa- 
pa e  cardeaes  na  praça  de  S.  Pedro,  onde  estavam 
reunidos  a  maior  parte  dos  habitantes  de  Roma  edos 
300:000  peregrinos,  que  tinham  vindo  ao  jubileu. — 
Michel  S.  Martin. 


Pedaço  de  pbata  prodigioso. 

No  AKwo  de  1834,  achou-se  nas  roinas  de  Kons- 
berg  [era  Noruega]  um  pedaço  de  prata  que  é  talvex 
o  maior  que  em  nossos  tempos  se  tem  visto,  não  só 
n^aquelle  paiz,  mas  em  todo  o  mundo.  Pesava  1:443 
marcos  de  prata  pura.  As  minas  de  Konjsberg  de- 
ram, nos  primeiros  seis  mezesd'esse  anno,  3:315  mar- 
cos de  prata  fina  na  fundição.  O  producto  dos  5  me- 
zes  antecedentes  montava  a  8:036  marcos,  fazendo 
assim  n'um  auno  a  espantosa  porção  de  12:115  mar- 
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cot  de  prata  arrancada  das  entraubas  da  terra  súii'ea- 
tas  luinas.  

Da  tkmfbka  do  aço. 

<  I  1  IM  chi  teiii[iera  é  endurecer  o  aço  por  meio  de 
iMH  rcsfríaiiieiilu  »ul)ito,  que  nVllc  jiroduí  uma  eípe- 
1  ■  lii;  criíitalisHção.  U  aço  posto  em  brata  mergulha- 
">'  u'um  lújuulu  (tommuiniiieiile  agui^  '^rin)  ;  e  o  ren- 
Iriaiiietito  deve  ser  proinpto,  porque  deixalido-se  es- 
Iriar  pouco  a  pouco,  o  aço  não  é  mais  rijo  do  que  o 
I.  rro  ordinário,  e  iiciihuiiia  propriedade  alcança  dif- 
Icrcnte  das  que  já  linha, 

(-"orno  segundo  os  usos  a  que  é  destinado,  o  aço 
precisa  de  ser  mais  ou  menos  rijo,  mais  ou  menos 
elástico,  ú  necessário  modificar  as  propriedades  u'es- 
(■•  metal.  Os  liurís,  os  escopros,  os  puncções,  e  to- 
dos os  mais  instrumentos  para  trabalhar  em  pedra, 
Icrro  ou  no  próprio  aço,  exigem  uma  tempera  mui- 
to mais  lorte  que  a  necessária  para  espadas,  nata- 
Ihas  de  barba,  ferramentas  de  carpinteiro,  etc. 

Todos  os  liquidos  servem  para  a  tempera  do  aço. 
Ciiino  dissemos,  o  mais  usado  é  a  agua  fria.  Se  o  li- 
i|ui(io  está  muito  frio  deve-se  aquecer  o  metal  menos 
iirtemente.  Km  azougue  torna-se  a  tempera  mais 
rija  que  em  agua;  mas  o  aço  fica  áspero.  Para  obter 
uma  tempera  branda  deve-se  agitar  o  aço  em  braza 
001  uma  atmosphera  friaebumida,  ouexpo-loa  uma 
corrente  d'ar. 

Todos  09  ácidos  dão  tempera  mais  rija  que  a  agua. 
O  acido  nítrico  é  conveniente  para  a  têmpora  de  bu- 
ris, mas   é  preciso  lava-los  depois  em  agua  limpa. 

O  aço  para  se  teaiiperar,  ha-de  ser  aquecido  rapi- 
damente era  carvão  ben»  acceso,  são,  e  de  boa  qua- 
lidac^e,  assoprado  o  lume  com  pouca  força,  para  que 
o  metal  não  se  oxide,  nem  se  cubra  de  uma  capa  fér- 
rea ;  as  partes  grossas  liãodc  ser  mais  aquecidas  que 
as  partes  delgadas.  Um  erro  commum  entre  obreiros 
pouco  peritos  é  a(|uecer  quanto  mais  depressa  podem 
o  aço,  que  querem  excessivamente  rijo,  quando  pelo 
contrario,  quanto  mais  rijo  se  quer  mais  devagar  se 
deve  pôr  em  braza. 


L  MA    LEI    U\    EOAOE   MEDIA. 

Quando  o  rei  d"Inglaterra  Ricardo  1."  partiu  corji 
uma  armada  para  a  Talestina,  fez  a  seguinte  lei  que 
devia  reger  os  que  iam  a  bordo,  durante  a  viagem. 
Esta  lei  curiosa,  que  se  acha  na  coUecção,  publica- 
da pela  coniniisbão  dos  archivos  era  Inglaterra,  com 
o  titulo  de  Fadera,  serve  para  mostrar  quaes  eram 
as  idéase  costumes d'aquelle  tempo  ;  o  importante  da 
lei  é  o  seguinte  : 

«  A  todos  os  homens  que  vão  por  mar  a  Jerusalém 
saúde  :  Sabei  que  nós,  cem  o  conselho  dos  homens 
bons,  fizemos  a  seguinte  ordenação.  Quem  quer  que 
matar  um  individuo  a  bordo,  será  deitado  ao  mar, 
amarrado  com  o  morto;  mas  se  o  matar  em  terra 
será  enterrado  com  elle.  Se  a  alguém  se  provar  com 
testemunhas  dignas  de  credito,  que  puxou  por  faca 
contra  outrem,  ou  que  lhe  fez  sangue,  terá  a  mão 
cortada;  mas  se  lhe  der  só  uma  bofetada  com  a  mão 
aberta,  sem  lhe  fazer  sangue,  levará  três  mergulhos 
no  mar.  Se  alguém  doestar,  escarnecer  ou  amaldi- 
çoar outrem,  pagar  Ibe-ha  tantas  onças  de  prata 
quantas  forem  as  veies  que  oollender.  O  ladrão  con- 
vencido de  ter  roubado  qualquer  cousa,  rapar-lbe- 
hão  a  cabeça,  e  sobre  ella  lhe  deitarão  pèz  derreti- 
do, espalhaudo-lhe  por  cima  as  pennas  de  um  tra- 
vesseiro, para  o  conhecerem,  e  po-lo-hão  em  terra 
no  primeiro  porto  onde  o  navio  chegar. 


Sagacidade  de  lu  elepua^tc. 

L'u  meu  antigo,  que  tinha  reiididorm  Ceilão,  foi  um 
dia  ao  jardim  Zoológico  de  lA)ndres.  Havia  então  ahi 
um  eleohante  vindo  deCeilão,  c  pertencente á  socie- 
dade Zoológica:  a  principio  não  fez  mais  caso  do  meu 
amigo,  do  que  fazia  das  outras  pessoas,  que  andavam 
no  jardim  •,  mas  quando  o  pobre  animal  o  ouviu  fal- 
lar-lhe  em  língua  chingalá,  deu  as  mostras  mais  vi- 
vas de  alegria,  voltando  a  tromba,  e  fesl>-j.indo  o  seu 
novo  amigo  com  todo  o  prazer  de  quem,  numa  ter- 
ra estranha,  encontra  casualmente  alguma  pessoa  nas- 
cida no  Seu  próprio  paiz.  —  liarthursl.  iViíccl/ontoui 
Mimoratida. 

A  Abcadia  de  Roma. 

Pelo  meiado  do  século  pasoadoa  Arcádia  de  Ruma  era 
um  ck>s  mais  ridículos  testemunhos  na  mania,  que  en- 
tão reinava  nos  ânimos  dos  littcratosda  Europa,  pe- 
las tradições  e  reminiscências  clássicas  da  antiga  Gré- 
cia e  da  antiga  Roma. 

A  Academia  dos  Árcades  tinha  sido  instituída  nos 
fins  do  século  17.",  principalmente  pelos  homens  de 
letras,  que  andavam  na  corte  de  Christina  rainha  de 
Suécia.  Esta  Academia  admittía  todas  as  sciencias, 
todas  as  artes,  todas  <-w  nações,  todas  as  classes,  e 
ambos  os  sexos»  O  numero  dos  seus  membros  era  in- 
certo ;  e  chegou  a  haver  mais  de  2:000  a  um  tempo. 
Aggregavam  a  si  ás  vezes  academias  inteiras,  e  mui- 
tos corpos  litteraríos  da  Europa  se  ufanavam  de  per- 
tencerem á  Arcádia. 

Em  Roma,  os  árcades  se  reúnem  vestidos  de  pas- 
tores, em  uma  quinta  magnifica,  chamada  Bosque 
Parrhasío.  A  constituição  da  sociedade  era  demo- 
crática, e  por  isso  nunca  escolhiam  nenhum  prínci- 
pe para  protector.  —  No  fim  de  cada  olvmpiada  [por 
que  este  era  omelhodo  de  computar  0=  tempos,  ado- 
ptado pelos  árcades]  escolhiam  um  yuardador  que 
era  o  presidente,  e  cujo  único  direito  era  o  de  con- 
vocar a  sociedade,  que  só  também  por  elle  era  re- 
presentada, quando  não  estava  reunida.  Para  serad- 
mittido  um  sócio,  devia  este  ter  mais  de  vinte  qua- 
tro annos,  e  haver  dado  alguma  prova  de  habilidade 
em  qualquer  ramo  de  instruc-ção.  Pelo  que  dizia  res- 
peito as  damas,  um  poema,  ou  uma  pintura  basta- 
va para  amostra  do  seu  engenho.  As  sessões  lixas 
dVsta  assembléaeram  em  setedifl°erentos  dias,  desde 
o  1 ."  de  Maio  até  7  de  Outubro.  Nas  primeiras  seis 
liam-se  as  obras  dos  pastores  romanos,  e  as  produc- 
ções  estrangeiras  guardavam  se  para  a  sétima  e  ul- 
tima. 

Modo  de  enxioar  as  terras  biiejosa'. 

Os  terrenos  baixos,  como  lameirões e  prados,  podem 
seccar-se,  se  não  de  repente,  ao  menos  pouco  a  pou- 
co. Para  isto  é  mui  proveitoso  o  seguinte  methodo. 
Começa-se  por  abrimos  logares  mais  baixos  covas  de 
4  a  o  pesetii  quadro  e  de  8  de  fundo;  deixando  ater- 
ra a  monte  dos  lados,  para  depois  se  lhes  tornar  a  dei- 
tar. Podem  abrir  se  quantas  covasse  quÍ2creni ,'  por- 
que quantas  mais  forem  mais  depressa  se  enxugarão 
terreno. 

Ue  uma  cova  a  outra  abrem-se  sanjas  deiou  Jpes 
de  largo  ede  l  ou  5  de  fundo  :  ascovas  e  sanjas  se  en- 
chem até  meia  altura,  mais  ou  menos,  seguudo  o  es- 
tado e  o  destino  do  solo,  com  lascas  decantaria  e  pe- 
dregulho rijo,  para  a  agua  se  filtrar  utravez  dosvãu<. 
Sobre  este  entulho  põe-se  lagc»  brutas  sobre  asquats 
se  lança  a  terra  que  se  cavou,  e  que  então  seamanhk 
e  semèa. 
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Botas  e  çapatos  paua  a  agua. 
Os  PESCADORES  da  Nova-Inglaterra  sabem  tornar  tm- 
pei-meavel  o  calçado  pelo  seguinte  melhodo,  que  el- 
les  conhecem,  segundo  se  diz,  ha  mais  de  cem  an- 
nos.  Põem  a  ferver  meia  canada  de  óleo  de  linhaça, 
obra  de  meia  libra  fie  cebo  de  carneiro,  seis  onças 
de  cera  branca,  e  quatro  onças  de  resina.  Este  mis- 
to da-se  nas  botas  e  çapatos  novos,  ainda  quente ; 
mas  não  tanto  que  queime  o  couro.  Estende-se  bem 
com  uma  escova  ^  e  tem  esta  graxa  a  virtude  de  dei- 
xar o  couro  tão  macio  como  d'antes.  Os  pescadores 
podem  estar  horas  e  horas  mefidos  na  agua,  sem 
que  lhes  chegue  aos  pés  a  menor  humidade,  em  ten- 
do calçadas  botas  assim  preparadas. 


Território  e  popuiaçXo  da  CniwA. 
As  seguintes  noticias  são  extrahidas  de  umalmanak 
an"-io-chim,  que  se  publica  annualmente  em  Cantão, 
no  qual  se  acha  a  estatística  do  Império  celeste,  as- 
sim como  o  recenseamento  da  sua  população,  feito  em 
1813.  —  Eis  o  quadro  da  extensão  de  território,  e 
dos  habitantes  de  cada  provinda. 


Extensão  em 

Provincias. 

milhas  qua- 

População. 

dradas. 

59:700 

Total. 

Por  milha 
quadrada 

Tchy-li 

27.990:571 

468 

K.iang-nan  .  . 

85:000 

72.011:560 

847 

Kiang-si  .... 

72:000 

30.426:999 

422 

Fu-kian  .... 

57:150 

14.777:410 

258 

Tch-kiaiig.  .  . 

37:200 

26.256:784 

705 

Hu-kuang.  .  . 

168:300 

46.022:605 

273 

Honan 

62:200 

23.037:171 

371 

Chan-tung.  .  . 

56:800 

28.958:764 

510 

Chan-si 

63:500 

14.004:210 

220 

Chensi 

167:700 

25.562:131 

150 

Szu-tchbasan  . 

175:600 

21.435:678 

122 

Kuang-tung  . 

97:600 

19.174:030 

197 

Kuang-si.  .  .  . 

87:800 

7.313:893 

73 

Yun-nan  .... 

131:400 

5.561:320 

42 

Kuei-lcheú  .  . 

51:200 

5.288:219 

103 

Totaes .  .  . 

1.372:950 

367.821:645 

268 

A  população  da  China  própria,  ou  da  raça  chim,  se 
compunha,  portanto,  ha25annosde  367. 821:645 al- 
mas, e,  bem  que  pareça  desconforme,  não  dá  to- 
davia senão  268  habitantes  por  milha  quadrada,  pro- 
porção inferior  á  da  Inglaterra,  e  de  muitas  outras 
regiões  da  Europa.  O  leitor  examinando  este  qua- 
dro, e  comparandoo  com  um  niappa  da  China,  verá 
facilmente  como  está  repartida  esta  população  desmar- 
cada, e  quaes  são  as  provincias  que  podem  offere- 
cer  maiores  vantagens  ás  especulações  commerciaes.  As 
mais  povoadas  são  as  de  Leste,  situadas,  ou  nas  vi- 
sinhanças  do  mar,  com  grande  numero  de  portos  e 
surgidouros  óptimos,  ou  em  planícies  por  onde  tras- 
bordam os  rios  principaes.  Todas  as  grandes  ribeiras 
da  China  correm  de  Oeste  para  Leste,  de  modo  que 
as  provincias  occidentaes  d'este  império  são  pela  maior 
parte  montanhosas,  e  era  grande  parte  estéreis,  ten- 
do por  isso  mui  rareada  a  população.  A  de  Yun-nan. 
que  é  mui  vasta,  e  confina  com  o  império  birman, 
e  com  os  reinos  de  Tonquín  e  de  Sião,  apenas  tem 
42  habitantes  por  milha  quadrada  ^  a  de  Kuang-tung 
mesmo  que  é  a  mais  conhecida  pelos  europeus,  e 
cuja  povoação  elles  suppõem  tão  considerável,  não 
contém,  por  causa  do  seu  árido  e  muntuoío  territó- 


rio, senão  200  habitantes  escassos  por  milha  qua- 
drada, o  que  vem  a  íer  menos  que  nos  dominios  in- 
glezes  de  Bengala.  Já  notámos  que  esta  povoação  é 
a  da  China  própria,  devendo  accresccntar-se-lhe  a  da 
Tartaria  chim,  e  outras  dependências  do  império, 
cujos  habitantes  se  avaliam  em  2.200  000  almas,  sen- 
do o  total  [conta  redonda]  370  milhões. 

Os  tributos  orçam  por  42:000  contos  de  réis  em 
dinheiro,  e  por  8:400  contos  em  géneros,  ao  todo,  mais 
de  50:000  contos  annuaes. 


O    GATO   DE    WiTTINGTON. 

NSo  ha  collecção  de  anecdotas  históricas  de  Ingla- 
terra, onde  não  venha  a  relação,  mais  ou  menos  in- 
volta  em  fabulas,  dos  primeiros  annos  do  famoso  ne- 
gociante Wittington,  juiz  do  povo  em  Londres  três 
vezes,  no  reinado  de  Henrique  5.°  Filho  de  um  po- 
bre tendeiro  de  Londres,  e  inclinado  ás  viagens  de 
mar,  Wittington  embarcou  como  grumete,  econce- 
deram-lhc,  por  especial  favor,  levar  comsigo  um 
gato,  a  que  se  reduzia  todo  o  seu  haver.  Foi  dar  a 
uma  terra  selvagem  ;  qual  não  se  sabe ;  porque  nem 
a  America,  cem  o  cabo  da  Boa-Esperança  se  tinham 
ainda  descubrido.  A  terra  ou  ilha,  a  que  aportou, 
estava  cheia  de  ratos ;  e  o  gato  de  Wittington  deu 
brevemente  cabo  d'elles.  O  dono  d'este  útil  animal 
recebeu  em  recompensa  uns  poucos  de  barris  de  ou- 
ro em  pó,  e  casou  com  a  filha  do  chefe  da  tribu. 
Voltando  á  sua  pátria,  chegou  a  ser  uma  das  perso- 
nagens mais  importantes  de  Londres,  enriqueceu  a 
municipalidade  com  uma  bibliotheca,  edificou  a  ca- 
deia de  Newgate,  um  hospital,  e  um  collegio,  que 
ainda  teem  o  seu  nome.  A  historia  do  gato  de  Wit- 
tington deu  matéria  a  um  quadro  que  ainda  hoje  se 
guarda  religiosamente  em  Mansion-House. 


Mania  das  collecçues.  —  No  leilão  do  espolio  que 
ficou  por  morte  de  um  certo  Mr.  Bande],  boticá- 
rio em  Alost  na  Bélgica,  failecido  em  1834,  appa- 
receu  o  inventario  mais  extravagante,  que  talvez  se 
se  haja  visto,  e  pelo  qual  se  fez  a  arrematação.  Mr. 
Bandel  deixou  o  seguinte:  3:000  estampas  e  qua- 
dros-, 2:000  peças,  como  chicaras,  pratos  etc.  ,  de 
porcelana^  133  lustres,  serpentinas,  e  candieiros  de 
cristal;  1 :100  espelhos  de  muitos  feitios  e  tama- 
nhos ;  72  pêndulas,  e  relógios  de  algibeira  e  de  pa- 
rede ;  283  estatuas,  vasos,  e  mais  adornos  de  jar- 
dim •,  530  pares  de  calças  e  calções ;  800  cazacas  e 
sobre-cazacas  de  diversos  pannos  ;  780  pares  de  meias  ; 
500  pares  de  luvas,  ele.  etc.  Deve-se,  porém,  notar 
que  o  defuncto  era  solteiro,  vivia  só  com  uma  irmaã, 
não  recebia  visita  nenhuma,  e  nunca  saía  de  casa. 
—  Annales  des  Voyages. 


Grande  diíTerença  had'este  tempo  em  que  hoje  vi- 
vemos á  singelesa  e  bondade  dos  tempos  passados : 
porque,  n'aquellestSo  ditosos,  empregavam-se  osphi- 
losophos  em  engrandecer  sua  pátria,  e  nestes  nossos, 
gastam  os  dias  e  noites  em  diminuir  o  credito  d'ella. 
—  Fr.  B.  da  Silva.  Dcf.  da  Mon.  Lusit. 

Eu  vejo  nos  povoados 

IMuitos  dos  salteadores. 

Com  nome  e  rosto  d^honrados. 

Vão  quentes  —  andam  forrados 

De  pelles  de  lavradores.  —  Só  de  Miranda. 

Eseriptorio   da  Direcção   da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carm» 

N."39  =  D. 


Lisboa.  —  Na  Típobbaphia  da  Socibdadb. 
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MAR(JLEZ  l»t  l'l)\!BAl. 


O  MABglEZ   DB    PoailAl  . 


AR<i.k^vAO~SE  qualquer  a  escrever  ;i  biu^raphia  de  um 
bumeui  celebre  —  que  rejieu  uma  iiiiniarchia  —  que 
teve  muitos  Inimigos,  e  de  muita  gente  íoi  oppressor, 
qtiaiidu.  a  liem  dizer,  as  cinzas  desse  linmcm,  e  as  das 
luas  victimas,  ainda  n.i(i  as  cunTundiram  e  pacificaram 
os  séculos,  parece  demasiada  ousailia.  Nãu  o  nega- 
mos :  mas  uma  consideraç.io  nos  moveu  a  traclar  lãn 
delicada  maleria.  (Juanto  mais  annos  lurem  decor- 
rendo, mais  a  verdade  se  irá  transfígur.indu  e  as  me- 
Diiirias  perdendo.  Comprou  o  marquez  de  Pombal 
elogios  em  muitas  línguas  :  a  iniprens.i  porlugueza 
quasi  que  só  tem  trazido  a  lume  os  seus  louvores.  Ac- 
cusaçues  contra  elle,  levanlaram-as  os  jesuilas  e  va- 
rijs  outras  pessoas  d'cllc  qucuusas:  mas  estas  accu- 
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saijõe»  eram  etaggeradas,  e  saindo  das  boca<  de  ini- 
migos, o  mundo  não  as  accredituu.  .\ssÍD),  a  sua  glo- 
ria parece  ir-se  cada  \ez  firmando  mais  solidamente. 
Não  seremos  nós  quem  lh';i  refuse  ;  ma<  (luerrmu;  que 
esta  gloria  nos  não  deslumbre:  que  esse  vulto  gigan- 
te se  veja  j  sua  terdadeira  luz.  .Nenhuns  respeilof  liu 
manos  nos  mo^em  a  diminuir  o  bom  nume  do  milili- 
tro de  I).  José  1.";  nenhuma  ennsiileraç.ici  .1  e\j|tj- 
lo.  (iulligircmos  as  noticias  que  lemos  por  iuai>  bra 
fundadas,  e  as  explicações  mais  naluraes  dos  artns  di 
sua  vida  publica  :  de  uma  e  uulra  cousa  tirarrniu> 
argumento  para  o  julgar.  Este  nos  parece  que  e  u 
mister  de  liei  historiador. 

(ioslAva  o  mar(|uez  de  Pomb.ii  ile  se  cuiopar.ir  j 
Sullv  ;  e  a  este  virtuoso  ministro  o  assemelhavam  cotu 
etTeilu  os  seus   pane^yristas.    .Não   pomos  tão   al'j   .t 


íU 
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ris€;i  ;  porque  muitos  aclos  do  marquez  foiaai  niflis 
írur.to  <Je  ódios  pcssoaes  que  de  desejo  de  promover  o 
bem  publico.  Houve  também  quem  o  comparasse  a 
Richelieu,  a  Mazarino,  a  Fouquet:  melhores  nos  pa- 
recem estes  parallelos  ;  porém  será  qualquer  delles 
vim  elogio?  Se-lo-ha  ;  mas,  pelo  menos,  muito  eiva- 
do de  manchas.  Certo  que  esses  homens  foram  gran- 
des :  mas  violentos,  tyrannicos,  e  iuimoraes.  Contase 
que  eirei  D  João  H."  costumava  applicarao  marquei 
(então  apenas  Sebastião  José  de  Carvalho)  a  expres- 
são porque  o  povo  designa  um  homem  cruel  e  feroz 
—  (em  cabellos  no  coraçm  —  Se  a  anecdota  é  exacta, 
cremos  que  O.  João  o."  era  hábil  em  descortinar  as 
propensões  dos  homens.  Sc  não  nos  enganamos,  foi  a 
ferof  idade  de  animo,  e  o  génio  vingativo  o  toque  prin- 
-ipal  do  caracter  desse  homem,  a  que  poderemos  cha- 


mar extraordinário  ;  mas,  porventura,  não  verdadei- 
ramente grande. 

j      Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  nasceu  em  f.is- 
\  boa  a  13  de  Maio  de  1699.  Seu  pae  Manuel  Carva- 
Itio  de  Alaide  era  capitão  de  cavallaria.  e  descenden- 
te de  uma  familia,  ainda  que  não  da  primeira  nobre- 
jsa,  bastantemenle  illustre.  Todavia  os  inimigos  do 
!  marquez  de  Pomb.-il  lhe  lançaram  em  rosto  o  «er  de 
geração  humilde.    .\ccusação  ridícula  foi  esta,  e  só 
vergonhosa  para  os  que  lh'a  fizeram  :  porque,  embo- 
ra elle  fosse  filho  do  homem  mais  vil  do  mundo,  isso 
]  não  lhe  embargava  ser  um  génio,  e  um  hábil  minis- 
tro. 

Depois  de  frequentar  a  universidade.  Carvalho  ser- 

I  viu  na  milicia  :  mas,  ou  porque  não  tivesse  inclinação 

para  as  armas,  ou,  'orao  outros  querem,  porque  não 
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lhe  dorim  n  posto  qof  julg«T8  rompetir-lhe,  aban- 
ilonou  «qiiflla  carreira.  O  |  eriodo  que  decorreu  des- 
de PSla  ''piicha  da  sua  vida,  ate  ser  iiomead»  envia- 
do cjlrarirdiíiirio  á  lorle  de  l.ondtcs,  é  pinico  cd- 
iihfcido,  ou  pouco  importante.  Depois  ilc  sair  do  ser- 
viço militar,  ciisuu,  lendo  de  edadc  ;{J  annos.  com 
1»  Ihefsii  de  .Noronha,  sobrinha  (ju  conde  do»  Ar- 
.!)<,  J  i|iial.  jeni  lhe  deiiar  .mu  cessão,  fallec)  ii  den- 
tío  de  cinco  aiiiuij.  lautiem  iic>lf  irnipo  foi  eleito 
uembro  da  academia  de  historia,  e  encarregado  de 
«screvcr  as  memorias  de  D.  l'odro  I."  e  de  I).  Fer- 
nando t.°:  mas  os  seus  trabalhos  litteraríos,  que  nós 
saibamos,  se  reduíiram  a  duas  cartas  c  dois  disciir 
SOS,  que  voni  mencionados  iii   Hibliotheca   Lusitana. 

A  npentina  nomeação  lie  Carvalho  para  uma  com- 
missão  du  lauta  iui  urlancía,  coiuo  a  de  ministro  em 
Londres,  espantou  lodos.  Uizcm  que  ellc  alcançara 
esta  envialura  por  protecção  do  cardeal  da  .Mola,  que 
então  privava  com  clrei  D.  João  o."  Os  seus  inimi- 
gos o  accusam  de  que  commeltera  Ioda  a  casta  de 
vilesa  para  o  alcançar  :  os  seus  apologistas  asseveram 
que  semelhante  despacho  fora  deviílo  a  conhecercm- 
Ihc  o  talento  Uma  e  outra  cousa  nos  parece  pouco 
piovavol,  solirc  tudo  a  seiíunda  ;  porque,  como  diz 
Í>.  LuÍ7.  lia  Cunha,  não  era  o  cardeal  da  .Mola  gran- 
ile  conhecedor,  ou  aproveitador  ile  talentos.  Se  vales- 
sem  conjecturas,  diríamos  que  o  deveu  ã  protecção 
da  rainha,  a  qual,  segundo  as  Mcmoiias  de  Amador 
Patrício,  foi  muito  sua  atTeiçiKHl.i.  c  depois,  tendo 
aptivanienLe,  mas  deiíalde,  lentado  faze-lo  secretario 
d'eslado  d'eirei  teu  marido,  alcançou  para  clle  este 
logar.  logo  que  começou  a  reinar  seu  tilho  D.  José. 

Depois  d.i  embaixada  de  Inglaterra,  foi  Sebastião 
José  de  Carvalho  mandiilo,  lambem  como  embaixa- 
dor, ã  corte  de  Vicnna.  Tinham-sc  alevanladu  dissen- 
sões entre  a  casa  de  .\ustria  e  o  papa,  então  Bento 
14,°,  por  causa  da  extincção  do  patriarchado  de  Aqui- 
leia.  —  Recorreu  o  papa  ã  corte  de  Portugal  para  ser 
medianeira  nestas  difíereuças.  Era  difficulloso  o  em- 
penho, e  Carvalho  foi  escolhido  para  levar  a  cabo  es- 
te negocio.  Ministro  cm  Vicnna,  com  lai  sagacidade 
se  houve  que  alcançou  a  desejada  reconciliação.  La 
residia  quando  morreu  sua  primeira  mulher  :  então 
tentou  casar  com  uma  das  m.iis  nobres  damas  de  Vicn- 
na, D.  Leonor  Ernestina  d' Aiiu,  filha  do  conde  d'Aun: 
.ichando  dlfíiculdade  em  vencer  o  orgulho  ilesla  fa- 
iiiilia,  saiu  coui  seu  intento  por  protecção  da  rainia 
do  Portugal,  a  quem  elle  talvez  pertendia  agradar, 
casando  rom  uuia  senhora  alemaã  ;  porque  não  cre- 
mos que  houvesse  nunca  um  scntimcnlu  amoroso  no 
coração  de  íerro  deste  honieui  terrivel. 

Pouco  leropo  depois  deste  casamento.  Carvalho  vol- 
lou  a  Lisboa.  Governava  então  o  reino  D.  Gaspar  da 
Encarnação,  cónego  reuular  deS.  .Vgostinho,  que  tu- 
do podia  com  D.  João  5.°  —  Ignorante  nas  sciencias 
politicas,  quanto  o  podia  ser,  tinha  bastante  probi- 
dade para  não  roubar  o  est.ido  ;  mas  protegendo  lo- 
dos os  seus  parentes  c  apaniguados,  punha  os  maio- 
res cargos  da  nação  em  mãos  indignas,  e  deixava  a 
administração  publica  ir  na  maior  confusão  e  desor- 
dem possíveis.  D  João  5.°  entregue,  depois  das  dis- 
soluções da  sua  mocidade,  ã  vida  de  beato,  só  tracta- 
va  cora  o  seu  valido  de  praticas  religiosas  e  de  ques- 
tões fradcscas,  e  o  reino  cada  vez  ia  em  maior  deca- 
dência. Foi  nesta  epocha  que  chegou  Sebastião  José 
de  Carvalho,  e  ou  porque  não  agradasse  a  l).  Gaspar, 
ou  porque  fallasse  com  demasiada  liberdade  do  esta- 
do dos  negócios  públicos,  ficou  esquecido,  ale  que. 
P'jr  morte  de  D.  João  a.°.  subiu  ao  thronu  cm  17S0 
u  príncipe  U.  José. 

O  auelor  francez  (si  o  foi)  do  livro  intitulado  Âdint- 


nislração  do  Marqufz  ie  Pombal,  dizqurno  primei- 
ro mez  do  reinado  de  D.  José,  Carralho  esteve  no  des- 
agrado real,  cm  virtude  de  enredos  de  cortesãos,  e 
que  so  depois  conheci u  clrei  o  seu  mento,  e  o  cha- 
mou para  ministro  dos  negócios  estrangeiros. 

Esta  nomeação,  parece  ler  sido  o  resultado  qu' 
Carvalb»  calculou  de  long^.  cisando  com  uma  senni 
ra  da  casa  alemaã  d'.Auii  :  porque  á  protecção  da  rai- 
nha viuva  deveu  ell>-  a  sua  enirada  no  ministério, 
posto  que  muita  gente  atlriliua  esie  successo  a  influen- 
cia do  P.  .Moreira,  confessor  do  moço  rei. 

Foi  então  que  Carvalho  começou  »  ganhar  no  ani- 
mo de  D.  José  aqiiella  preponderância,  que  soubecon- 
servar  até  o  lioi  do  reinado  deste  monarcha  :  o  modo 
porque  a  alcançou  apouta-o  o  abbade  .Mably  no  seu 
tractado  do  estudo  da  politica  «  — Elle  (o  marquezde 
Pombal)  tinha-se  introduzido  no  conselho  de  um  prin- 
ci(ie  que  a  lodos  achava  razão,  e  que  sem(irc  seguia  o 
parecer  do  ultimo  a  quem  ouvia.  Viu  que  cada  mi- 
nistro privava  momentaneamente  com  eirei.  Tal  si- 
tuação era  de  fazer  desanimar  um  homem  hábil,  cuja 
nascenlc  forluna  espantava  a  còrle,  conhecendo  elle 
I  a  própria  superioridade,  c  receando  que  lhe  perce- 
;  besseiu  a  ambição.  Posto  que  cansado  da  nenhuma 
:  importância  que  tinha,  não  buscou  o  valimento,  nem 
,  ter  conferencias  secretas  com  eIrei.  Nenhuma  arte. 
manha,  ou  fraude  empregou  para  deitara  perder  os 
seus  emulos,  que.  em  enredos,  não  seriam  menos  ba- 
beis que  elle:  m.is  a  rada  providencia  errada  que  os 
seus  colUgas  propunham,  o  que  acoíilecia  sempre, 
mostrava  os  inconvenientes  delia;  e  depois  de  pro- 
phelisar  o  que  d'ahi  se  seguiria,  callava-se  modesta- 
mente. A  principio  não  faziam  muito  caso  dos  seus 
conselhiis ;  mas  elle  teve  a  paciência  de  não  mudar  de 
melbodo  :  e  vindo  os  acontecimentos  justificar  sem- 
pre as  suas  censuras,  reconheceram  os  outros  minis- 
tros a  superioridade  deste,  e  mostraram-se  menos  atre- 
vidos e  resolutos  nosseiis  projectos.  EIreisaíu  também 
da  sua  perpetua  irresolução,  que  o  incommodava  :  pcr- 
suadiíi-sc  de  que  Deus  lhe  mandara  um  propheta  para 
reger  os  negócios  públicos,  e  depois  de  ter  accrcdita- 
do  em  todos,  ficou  só  crendo  no  ministro,  que  de- 
pois foi  o  niarquez  de  Pombal.  )> 

Senhor  do  animo  do  monarcha,  o  novo  ministro 
empregou  todos  os  seus  cuidados  em  restabelecer  os 
differenles  ramos  de  administração  publica,  que  es- 
tavam na  espantosa  desordem,  que  pinta  o  celebre  D. 
Luiz  da  Cunha  na  sua  carta  a  D.  José,  quando  prín- 
cipe. O  auelor  das  ,\;emorias  <lo  Marquez  de  Pombal, 
apesar  de  as  escrever  com  todo  o  fel  do  ódio.  confes- 
sa que  os  prínei|)ios  da  sua  administração  foram 
brilhantes,  eque  a  sua  voz  como  que  resurgiram  du 
sepulchro,  a  navegação,  o  commcrcio,  a  industria,  a 
agricultura  ,  e  a  boa  administração  da  fazenda. 

Seria  necessário  fazer  a  resenha  de  todas  as  leis  r 
providencias  dos  primeiros  quatro  aiinos  do  reinado 
de  D.  José  para  que  o  leitor  jiodesse  por  si  próprio  ava- 
liar os  bons  ou  raáus  serviços  que  o  ministro  Carvalho 
fez  ;i  sua  pairia  ;  mas  uma  biugraphia  de  jornal  nã.i 
comporta  tantas  miudezas,  que,  além  disso,  conver- 
teriam cslc  artigo  em  uma  historia  do  reinado  de  D. 
José,  imprópria,  cate  impossível  neste  logar;  men- 
cionaremos, todavia,  algumas  medidas  mais  notáveis, 
das  que  o  ministro  tomou  para  fazer  os  melhoramen- 
tos, por  elle  promovidos,  segundo  o  próprio  testemu- 
nho dos  seus  inimigos. 

.\  primeira  foi  il  ()ue  prohibiu  a  exporlação  do  nu- 
merai lu,  lei  esta  que  os  inglezes  illinliram.  apesar  da 
habilidade  do  ministro,  que  tahoz  não  sejulgou  ain- 
da bastante  poderoso  para  castigar  os  culpados,  e  fa- 
zer-se  respeitar.  Foi  a  segunda  diminuir  o  poder  da 
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ioquisiçãe ;  a  terceira  reanir  á  coroa  muilos  prasos 
que  delia  andavam  indevidaaienle  separados.  Segui- 
ram-se  a  estas  a  organisação  do  exercito  a  povoação 
das  colónias,  e  a  formação  de  uma  companhia  das  Ín- 
dias, e  outra  do  Brasil  com  o  titulo  de  Companhia  do 
Grão  Pará  e  Maranhiiu. 

Antes  de  passar  adiante  cumpre  aqui  apontar  a  que 
DOS  parece  será  causa  principal  da  lucla  que  se  ergueu 
entre  os  jesuítas  e  o  ministro  de  D.  José;  hicta  de 
morte,  que  terminou  com  a  queda  daquclla  socieda- 
de, que  chegara  a  ser  quasi  dominadora  da  Europa. 

Tinha-se  assignado  um  tractado  de  troca  entre  Por- 
tugal e  Hespanha.  pelo  qual  a  colónia  portugueza  do 
Sacramento  ficava  pertencendo  a  Hespanha,  eo  Para- 
guay,  província  sujeita  de  nome,  á  corô.i  hespanho- 
la  passava  a  ser  apanágio  de  Portugal  :  esta  negnci:í- 
ção,  começada  em  tempo  le  D.  JoãoS.",  foi  concluída 
em  tempo  de  D.  José:  mas,  ao  cuuiiirirsr,  a  colónia 
do  Sacramento,  e  os  selvagens  do  Paraguay  desohe- 
deceram.  porqoc  só  reconhecÍ3<n  auctoriíiade  nos  je- 
suítas das  n. issões:  d.iqui  resultaram  guerras,  e  ve- 
tames  contra  aquelles  povos,  cuja  vontailc  parece  de- 
via ter  sido  respeitada  :  expulsos  e  perseguidos  os  je- 
suítas por  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  capitão 
general  naquellas  partes,  c  irmão  do  ministro,  guer- 
rearam ahertameute  este;  mas  Carvalho  foi  mais  há- 
bil;  e  na  lucta  começada  perderam  elles  a  primeira 
batalha,  sendo  despedidos  do  paço,  onde  até  então 
tinham  lliio  grande  influencia. 

Remontando,  pois,  á  origem  da  questão  vè-se  que 
nella  a  justiça  universal  esta>a  da  parte  dos  jesuítas  : 
senhores  escolhidos  livremente  pelos  selvagens,  que 
com  a  sujeição  lhes  pagavam  os  benefícios  recebidos, 
eiles  eram  mais  legítimos,  por  certo,  que  os  reis  de 
Portugal  ede  Hespanha,  os quaes  naquellas  partes  ne- 
nhum outro  direito  tinham,  senão  o  de  conquista. 

Este  modo  de  considerar  os  negócios  das  missões  do 
Paraguay  e  Uraguay  nos  parece  o  mais  claro  e  rasoa- 
rel,  e  melhor  que  todos  os  meios  indirectos  com  que, 
em  um  sem  numero  de  livros  e  folhetos,  os  frades  da 
companhia  procuraram  provar  sua  innocencia.  Polí- 
ticos de  má  fé,  os  jesuítas  mostraram  nisto,  como  em 
tudo  o  mais,  que  o  eram  :  podendo  apresentar-se  (Van- 
camente  como  possuidores  daquellas  regiões  por  um 
direito  o  mais  nobre  e  philosophico,  o  de  cívilísado- 
res,  quizeram  antes  passar  aos  olhos  do  vulgo  por  in- 
trigantes, e  por  miseráveis  conspiradores  e  rebeldes, 
descrédito  de  que  não  os  livrou  nada  do  que  escreve- 
ram. 

Foi  depois  dos  successos  do  Paraguay  que  se  esta- 
beleceu a  companhia  exclusiva  do  Grão  Pará  e  Ma- 
ranhão. Esta  companhia  favorecida  com  privilégios 
extraordinários,  e  formada  com  mui  diminuto  nume- 
ro de  SÓCIOS,  desagradou  aos  commerciantes,  que  re- 
quereram contra  ella,  por  via  da  corporação  que  os 
representava  —  a  mesa  do  bem  comnium  dos  merca- 
dores. O  resultado  dessa  tentativa  (em  que  alguns 
querem  entrassem  insinuações  de  jesuítas)  foi  a  disso- 
lução da  dieta  mesa  e  a  creação  posterior  da  jonctii 
do  commercio,  que  durou  perto  de  um  século.  Além 
disso  varias  pessoas  foram  desterradas  para  Mazagão, 
c  outras  mandadas  sair  de  Lisboa  ;  porque  o  ministro 
parece  que  já  tinha  resolvido  empregar,  couio  meio 
principal  da  sua  administração,  o  syslema  do  terror. 

Tinha  chegado  o  (im  ilo  anno  de  IT.Sa  no  meio  des- 
tes successos.  quando  o  f.ital  terremoto  do  l.^dc  No- 
vembro veiíi  mostrar  em  toda  a  sua  luz  o  génio  im- 
menso  e  tenaz  de  Carvalho.  A  cidade  de  Lisboa  fica- 
ra reduziíla  a  um  montão  de  rumas,  as  famílias  dis- 
persas, os  capitães  sumidos  nas  entranhas  da  terra,  e 
não  se  viam  senão  orphãos  e  viuvas.  Homens  corru- 


ptos, aproveitando-se  da  geral  assolação  e  desmaie, 
comniettíam  Ioda  a  casta  de  roubos,  violências,  c  as- 
sassínios para  se  apossarem  de  alguma  riquesa  que  a 
terra  não  tinha  engolido,  ou  o  incêndio  devorado. 
Nunca  pcdéra  vir  mais  a  ponto  o  systema  de  terror 
do  ministro:  elle  o  empregou:  o  livro  que  por  ahj 
vulgarmente  se  encontra  com  o  título  de  Providen- 
cias sobre  o  terremoto,  posto  que  seja  um  livro  de 
sangue,  é  um  monumento  que  plenamente  nos  fai 
conceber  qual  era  o  vigor  d'alma  do  marquez  de  Pom- 
bal, que  não  soíTreu  quebra  á  vista  de  tão  cspanteso 
phenomeuo. 

Conta-se  que,  no  meio  da  ruína  geral  dos  edifí- 
cios, escapara  a  casa  de  Sebastião  José  de  Carvalho, 
e  ([lie  fallando  elrei  D.  José  acerca  disso  com  o  con- 
de d'Obidos,  quizera  tirar  d'ahi  argumento  para  pro- 
var que  Deus  protegia  o  seu  ministro,  ao  que  o  con- 
de acudira,  dizendo:  certo  é,  senltor  :  mas  egual  pro- 
tecção tiveram  as  moradoras  da  rua  suja.  Este  diito 
querem  alguns  que  fosse  o  motivo  da  dura  e  longa 
prisão  do  conde,  toda\ía  é  claro  que  taes  palavras 
não  eram  senão  uma  declaração  da  má  vontade  que 
o  conde  tinha  ao  ministro,  e  que  a  verdadeira  causa 
da  sua  desgraça  foi  esse  odio,  que  por  certo  elle  não 
revelaria  só  com  este  epigramma. 

DÍ2-se.  também,  que  passado  o  terremoto  pergun- 
tara elrei  a  Sebastião  José  de  Carvalho  o  que  se  ha- 
via de  fazer,  a  que  elle  ímmedíatamenle  dera  aquel- 
la  celebre  resposta:  «senhor  —  enterrar  os  iiiortes,  e 
cuidar  dos  vivos.  »  Esta  resposta,  em  verdade  sublime 
no  meio  do  descorçoamento  geral,  não  foi  do  minis- 
tro, mas  sim  do  ilUistre  general  Pedro  dAlmeida 
marquez  de  Alorna,  a  quem  elrei  fez  a  pergunta,  e  que 
respondeu  :  sepultar  os  mortos,  cuidar  dos  vivos,  e  fe- 
char os  portos :  dicto  que  o  ministro  celebrou  muito, 
mandando,  todavia,  logo  o  general  para  Setúbal, 
(donde  não  tornou  a  voltar)  provavelmente  porque 
elle  não  queria  juncto  d'elrei  fidalgos  que  soubessem 
dizer  cousas  destas. 

Já  no  mez  de  Fevereiro  de  1756  se  começava  a  tra- 
ctar  da  reedificação  da  cidade,  que  devia  ser  cons- 
truída com  solidez,  e  afformoseada.  Eram  necessá- 
rias, além  disso,  sommas  immensas  para  a  construc- 
ção  dos  edificios  públicos,  e  com  esse  intento  o  mi- 
nistro poz  um  tributo  de  4  porcento  sobre  todas  as 
mercadorias  estrangeiras.  Este  novo  imposto  ia  prin- 
cipalmente ferir  os  interesses  da  Inglaterra,  cujos  ne- 
gociantes tendo  grossíssimo  tracto  em  Portugal,  vi- 
nham a  padecer  notável  prejuízo.  Castres,  ministro  in- 
glez  em  Lisboa,  mostrou  admiração  e  descontentamen- 
to, e  passou  a  fazer  grandes  queixas,  invocando  os  tra- 
ctados  existentes,  no  que  o  iuiítaram  os  enviados  das 
outras  potencias.  Todas  as  tentativas,  porém,  foram 
inúteis:  o  ministro  de  D.  José  se  contentou  com  res- 
ponder em  termos  vagos,  que  um  objecto  tão  relevan- 
te tinha  sido  bem  considerado  por  S.  M.  antes  de  so- 
bre elle  tomar  rescdução  ;  e  com  isto  os  despediu. 

Outro  acontecimento  veiu  augmentar  o  desgosto 
dos  ínglezes.  Tendo  sido  consumidas  pelo  incêndio, 
pelas  ruínas  e  pela  inundação  as  mercadorias  estran- 
geiras, e  faltando,  por  esse  inoti\o,  os  paimos  e  telas 
dTnglaterra,  dTiollanda,  e  de  França,  muitos  habi- 
tantes de  Lisboa,  faltos  de  vestuário  para  o  inverno, 
valeram-se  do  pauno  da  terra,  como  saragoças  e  bri- 
xes.  O  próprio  mouarcha  quiz  dar  aos  seus  súbditos 
um  exemplo  ile  moderação,  e  não  desdenhou  de  ves- 
tir-se  de  saragoça,  apesar  do  pouco  preço  desta  fa- 
zenda. O  exemplo  do  príncipe  moveu  facilmente  os 
nobres  a  fazerem  o  mesmo,  d'onde  veiu  ganharem  em 
pouco  tempo  os  mercadores  portuguezes  mais  de  um 
milhão  de  cruzados,  que,  te  isso  não  tosse,  teriam 
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passido  para  mãos  de  rslrsnhos.  A  resolução  do  so- 
berano, inspirad<i  pelo  próvido  ministro,  de  prover- 
se  com  os  gcncros  do  pah,  não  se  deixando  Ie\ar  da 
preoccuparão  de  que  é  mais  fasloso  gastar  mercado- 
rias estrangeiras,  só  porque  o  são,  mereceu  geral  ap- 
plauso  do  po\o,  o  que  prova  quão  raro  antes  daquel- 
ia  epocha  era  semelhante  procedimenlo  nos  reis  c 
grandes. 

A.  única  pessoa  que  porventura  tirou  vantagem  do 
terremoto,  em  vez  de  com  cllc  padecer  damno,  foi  Se- 
bastião José  de  Carvalho,  que  desinvolvcndo  nesta  oc- 
casião  todos  os  recursos  do  seu  grande  engenho  e  to- 
da a  energia  do  seu  caracter,  soube  não  só  merecer  a 
estimação  publica  ;  mas  lambem  crescer  no  valimento 
deirci,  que  brevemente  o  nomeou  primeiro  ministro 
em  Idgnr  de  Pedro  da  Mota.  fallecido  poucos  mezes 
depois  do  fatal  suecesso  do  1.°  de  Novembro. 

{Continuai -se- ha). 


Nota  sobhe  a  utilidade  da  toipeira. 

Os  lavradurks  e  jardineiros  Icem  uma  singular  preoc- 
cupação  contra  as  toupeiras.  —  De  todos  os  quadrú- 
pedes, que  amamentam  as  suas  crias,  a  toupeira  é  o 
Dnico  que  vive  e  busca  o  sustento  nos  seios  interiores 
e  escuros  da  terra.  Fazendo  as  suas  tocas  destroe,  ora 
aqui,  ora  alli,  alguns  objectos  de  trabalhosa  e  apri- 
morada cultura.  Correndo  pelos  prados  revolve  algu- 
ma relva  que  por  isso  sécca  ;  os  montes  de  terra  que 
alevanta  oppõe  um  obstáculo  á  mão  diligente  do  cei- 
feiro, com  que  elle  se  impacienta,  no  tempo  do  corte 
do  feno.  Que  imperdoáveis  crimes;  que  bastas  razões 
para  a  ter  na  ronta  de  inimiga,  para  a  perseguir  com 
infatigável  ardor,  e  para  dar  cabo  delia,  se  chega  a 
colber-se  ás  mãos '. 

A  toupeira  vive  nas  entranhas  da  terra  que  pita- 
mos ;  ella  ahi  pare  os  seus  filhos  e  os  cria.  Ahi  morre- 
ria, longe  dos  raios  do  sol  que  a  incommodam,  se  o  ho- 
mem lhe  não  perturbasse  a  sua  felicidade  e  repouso. 

Revolvendo  a  terra,  ella  exerce  aquella  arte  que 
nos  instrue.  dando-nos  uma  lição,  enriquece-nos, 
porque  torna  o  chão  mais  fofo  e  leve.  Cavando-o  obe- 
dece ao  inslincto  da  própria  conservação,  que  a  põe 
em  guerra  continua  com  um  inimigo  que  assola  as 
nossas  sementeiras. 

A  toupeira  não  se  alimenta  com  as  raizes  de  ne- 
nhuma planta.  A  inspecção  anatómica  demonstra  (|ue 
c-lla  não  é  frugívora.  Mas  é  gulosa  de  um  insecto  que, 
«turante  a  sua  mctamorphose,  habita,  como  ella,  nas 
escuras  entranhas  da  terra,  e  que  se  alimenta  com 
as  raizes  das  plantas,  t  para  buscar  este  damnoso  in- 
secto, que  ella  abre  tocas,  e  faz  alguns  estragos. 

Examinando  i  dentadura  da  toupeira,  observa-se 
que  é  feita  como  a  dos  animacs  carnivoros.  Abrindo- 
Ihe  o  estômago  nunca  ahise  acham  vestígios  de  plan- 
tas, mas  sim  os  restos  do  inimigo  que  devorou,  as 
pelles  duras  e  indigestas  da  espécie  de  verme,  em  que 
está  convertido  o  bizouro,  durante  a  epocha  da  sua 
transformação. 

Está  evidentemente  demonstrado  que  a  toupeira  é 
um  animal  digno  da  protecção  do  homem,  a  quem 
serve  de  grande  proveito.  Mas  como  lhe  paga  elle  seus 
bons  serviços?  Irritado  com  alguns  desarranjos,  que 
o  encinho  brevemente  comporia,  jura  a  morte  do  sup- 
posto  culpado,  e  puite-o  do  bencticio.  Cego  de  cole 
ra,  o  ódio  c  todo  em  proveito  do  inimigo  que  devia 
perseguir;  e  protcgendo-o,  dá  provas  sobejas  da  sua 
ignorância  e  preoccupação. 

Se  a  toupeira  fosse  melhor  conhecida,  não  lhe  ar- 
mariam laços,  nem  se  destruiria  um  animal  que  a  na- 


tureza formou  para  nos  li»r»r  de  am  insecto,  qoe, 
quando  mais  abatido,  assola,  com  a  sua  voracidade, 
as  nossas  hortas  e  sementeiras,  e  que,  quando  perfei- 
to e  remontado  nos  ares.  dofolha  as  arvores,  e  des- 
troe os  fructos  cm  gcrincn  Apparecendo  periodica- 
mente, os  bizouros  vem,  como  uma  praga,  como  um 
exercito,  ás  vezes,  que  faz  o  ma!  que  pôde,  sem  que 
contra  elle  nus  saibamos  dar  a  conselho.  —  J-  doi  t 
Isuaes  [J.  Dolfus). 


A  NEPENTHES. 

Teiemaco.  inquieto  com  a  falia  de  noticias  de  sen 
pae.  deliberou-se  a  procurar  Nestor,  que  também  ne- 
nhumas lhe  [lóde  dar.  Continuando  sua  viagem,  foi- 
se  a  casa  de  Menclau,  onde  a  formosa  lielena  o  rece- 
beu com  aflectuosa  hospitalidade.  Compadecida  esta 
princeza  da  atllicção  do  mancebo,  ministroj-lhe  no 
vinho  uma  planta,  que  enxugava  lagrymas.  acalma- 
va a  cólera,  e  dissipava  os  desgostos  a  qualquer  que  a 
provava  com  elTcito  iiumediato  A  planta  maravilho- 
sa lóra  dada  a  Helena  pila  mulher  de  Theonis,  rei 
do  Egypto.  Todos  os  hospedes  que  se  achavam  com 
o  moço  Telemaco  beberam  da  mesma  infusão,  e  par» 
lo;;o  experimentaram  os  seus  benelicios.  Homero,  qu« 
assim  cont.i  no  i."  liiro  da  Odyssea.  dá  a  esta  plan- 
ta o  nome  de  neiienlhcs.  que  exprime  lilteralmenie  * 
virtude  qoe  lhe  attribuiam  :  porque  é  composta  d* 
duas  palavras  gregas,  uma  das  quaes  é  pnrticul..  ne- 
gativa, e  a  outra  significa  dór,  fíristeza,  afjlieção. 

Vários  andores  antigos  deram  tratos  ao  jiiizo  para 
saberem  o  que  era  a  nepenthes.  Theophraslo  e  Plínio, 
dizem  que  era  uma  planta  originaria  do  Egypto,  cu- 
jas virtudes  Homero,  com  privilegio  de  poct.i.  exag- 
gerára.  Diodoro  refere  que  no  seu  tempo,  isto  e,  n'> 
de  .\uguslo  César,  as  mulheres  de  Ihebas  se  jactavam 
de  serem  as  únicas  que  possuíam  a  receita  da  bella 
Helena  para  desterrar  a  melancolia  ;  e  accrescenta 
que  a  empregavam  com  feliz  suecesso.  Kor  outra  par- 
te iMutarco,  Atheneu,  c  Philostrato  querem  que  a  ní- 
penthes  não  fosse  senão  a  encantadora  conversação  de 
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Helena,  e  que  os  coiilos  recreativos  com  que  entreti- 
nha seus  hospedes,  tinham  poder  de  sopitar  as  ma- 
goas no  coração  (Jos  aíílictos.  Alguns  eruditos  moder- 
nos lambem  escolheram  a  nepenthes  para  objecto  de 
suas  investigações  e  liypolheses  :  í  (.listam  a  acredi- 
tar os  excessos  a  que  se  atreveu  a  imaginação  em  de- 
rjandii  da  receiU  da  linda  esposa  de  Meneiau.  Ou- 
tros, mais  rasoaveis,  consideraram  que  a  nepenthes 
não  era  senãi)  o  ópio  dos  orientaes.A!.'"e  Daciei  en- 
rosloii-sc,  e  a  nosso  ver  com  fundamento,  á  opinião 
lie  Plutarco.  Kesulla  portanto  que  com  toda  a  justi- 
ça deve  entrar  para  o  catalogo  das  fabulas,  que  cm 
tão  grande  numero  nos  vieram  da  antiguidade,  a  exis- 
lencia  da  nepenthes,  consoladora  dos  afllictos. 

Todavia  não  podiam  os  naturalistas  escolher  um 
nome  mais  conveniente  para  a  ílòr  curiosa,  que  apre- 
sentamos na  gravura  acima,  e  que  é  uma  das  mara- 
vilhas da  Índia.  .\  espécie  de  urna,  cm  que  rematam 
as  folhas,  é  um  dos  bellos  phenomenos  da  vegetação  ; 
e  por  isso  causa  admiração  a  todos  os  viajantes.  Es- 
ta urna  tapada  com  o  operculo,  que  a  defende,  est,-i 
de  ordinário  cheia  de  certa  agua  docee  liaipida.  Abre 
durante  o  dia,  e  a  agua  então  diminue  mais  de  me- 
tade ;  porém  a  perda  repara-se  de  noite,  de  forma  que 
no  outro  dia  a  urna,  de  novo  cheia,  esi.í  outra  vez 
cuberla  com  a  sua  lampa  :  é  o  provimento  da  flor 
para  une  dia  c  até  para  mais,  porquanto  ao  chegar  ila 
uoile  fica  sempre  metaile  do  liquido.  Aiuilas  espécies 
de  leniiissimos  vermes  nadam,  vivem,  e  morrem  na- 
quella  agua. 

Os  habitanies  d.is  serranias,  onde  a  planta  cresce, 
teem  a  seu  respeilo  idéas  singularmente  supersticio- 
sas :  pensam  que  se  cortarem  as  uruas.  ou  entornarem 
»  agua,  não  deixará  de  chover  nesse  dia  ;  por  isso 
evitam  esla  mutilação  quando  se  receiam  da  chuva. 
Ao  contrario,  se  atura  muito  a  sècca,  correm  a  dece- 
par as  urnas  das  nepenllies,  e  a  cntornar-lhes  o  li- 
quido, na  persuasão  de  que  não  falhará  a  chuva. 
Crêem  os  mesmos  montanliezes  qui-  não  ha  melhor 
meio,  para  as  creanças  não  oiirinarem  involuntaria- 
mente na  cama.  do  que  vasar-lhcs  daquella  agua  por 
cima  das  cabeças,  ou  dar-lh'a  a  beber;  i!Ste  remédio 
consideram  lambem  eíTicaz  para  egual  relaxação  nos 
adultos. 

A  raiz  da  nepenllies  da  índia  é  lida  em  conta  de 
adstringente  ;  e  as  folhas  são  dotadas  da  propriedade 
de  refrigerar  e  humedecer  Extrahe-se  da  planta  um 
licor  distillado,  que  se  emprega  interiormente  nas 
febres  ardentes,  e  exteruaniente  nas  erysipelas,  cem 
geral  em  todas  as  inQammações  da  pelle. 


Viagem  do  Cai'1tã(i  Back  ao  I'j!o. 

Nos  FINS  do  :inno  passado,  e  principio  deste,  démos 
um  extracto  da  curiosa  viagem  do  capitão  Bragg  ao 
polo:  para  completar  aquella  noticia  daremos  agora 
outra  resumida  da  mais  recente  navegação  aos  mares 
polares,  concluída  no  anuo  de  1837. 

A  22  <ie  Junho  de  183G  o  navio  da  marinha  real 
britânica.  Terror,  capitaneado  pelocapilão  Back,  par- 
tiu da  altura  das  Orcades,  endireitando  a  proa  para 
o  cabo  Farewcll,  na  exlreinida  dcNordesteda  (Irocn- 
laiidia.  Assim  navegaram  até  29  de  Julho,  em  que, 
entrados  já  nos  mares  árcticos,  a  rápida  descensão 
do  thermomelro  lhes  fez  esperar  brevemente  a  ne- 
ve, e,  com  eITeito,  no  dia  seguinte  encontraram  gran 
des  moles  de  gelo,  uma  das  quaes  linha  300  pés  d'al- 
tura.  No  dia  30  entraram  em  um  canal  entre  os  ge- 
los, a  todo  o  pauno.  c,  como  o  mar  estava  sereno,  se- 
guiram ávanle  seu  caminho  sem  dilTiculdade  ;  mas  uo 


dia  seguinte  a  neve  estava  mais  compacta,  e  a  2  de 
Agosto  não  poderam  ir  mais  adiante,  achando-se  to- 
talmente fechados.  Uma  grande  montanha  de  gelo, 
que  distava  obra  d'um  quarto  de  milha  do  navio,  per- 
de» o  equilíbrio  sobre  a  agua,  e  antes  que  assentasse 
sobre  a  base,  balouçuu-ac  tão  espantosamente,  que  o» 
navegantes  conhecera  no  bem  de  quão  grande  perigo 
tinham  escapado  em  estar  longe  delia.  Um  pe  jueno 
esteiro  que  se  abriu  nu  gelo,  deixou  ir  o  navio  um 
pouco  avante,  mas  brevemente  parou  outra  vez  a  via- 
gem, e  o  navio  deitou  um  ancorote  a  um  monte  de 
gelo,  observando,  todavia,  cuidadosamente  se  elle  co- 
meçava a  mover-se  de  roda,  e  lendo  vindo  outra  mo- 
le dar-lhe  uma  grande  pancada,  os  marinheiros  se 
prepararam  para  cortar  o  cabo  do  ancorote,  com  re- 
ceio de  que  o  monte  de  gelo  perdesae  o  balanço.  Pa- 
ra não  ficarem  de  todo  entalados  entre  os  gelos,  pa- 
ra o  meio  dos  quaes  os  arrastava  a  mole  a  que  se  ti- 
nham amarrado.  desafTerraram  delia  ;  mas,  lendo  tra- 
balhado em  balde  para  continuarem  a  navegar,  dei- 
xaram-se  de  o  tentar  mais.  Um  monte  de  gelo,  com 
que  depois  alTerraram,  os  levou  para  a  banda  do  Sul. 
Nu  dia  13  houve  alguma  esperança  de  escaparem  da- 
quella prisão,  mas  como  o  navio  ia  por  entre  serras 
de  neve  de  mais  de  meia  milha  de  comprido,  estas  se 
uniam  apenas  elle  passava.  Ás  vezes  andavam  bastan- 
te ;  outras  vezes,  porém,  tinham  de  desandar,  para  o 
navio  não  ser  esmagado.  Com  esta  enfadonha  navega- 
ção chegaram  uo  dia  18  a  uma  solida  mole  de  gelo, 
a  qual  era  impossível  romper:  via-se  reluzir,  diz  o 
capitão  Back,  aquella  grande  montanha  até  onde  a 
vista  podia  alcançar.  De  novo  o  singular,  e  apparen- 
temenle  caprichoso,  caracter  da  navegação  polar,  os 
deixou  teguir  viagem  ;  mas  no  dia  23  tiveram  no- 
va interrupção,  justamente  quando  contavam  pas- 
sar os  Estreitos  Gelados  [Frozen  Straits).  Se  abi  hou- 
vesse um  caminho,  não  mais  largo  que  um  pequeno 
esteiro,  tc-lo-hiam  alcançado;  porém,  exceptuando 
o  espaço  de  poucas  varas  á  roda  do  navio,  onde  del- 
gados fios  de  agua  se  viam,  semelhantes  a  riscos  de 
tincla  d'escrever  lançados  sobre  uma  folha  de  papel 
branco,  tudo  o  mais  até  o  horisonte  era  neve.  Gran- 
de espanto  causava  aos  navegantes,  não  o  como  ha- 
viam de  sair  daquelle  cerrado  espaço,  mas  como  alli 
tinham  chegado.  A  25  a  mudança  do  vento  lhes  trou- 
xe novas  esperanças,  e  marearam  o  navio  de  modo 
que  podesse  vencer  mais  uma  ou  duas  milhas;  po- 
rém, no  meio  de  euibates  da  neve,  que  teria  despe- 
daçado qualquer  navio  menos  bem  construído  que  o 
Terror,  c  tendo-se  apenas  movido  tanto  como  duas 
vezes  o  comprimento  do  navio,  o  gelo  o  tornou  a  fa- 
zer parar.  No  1.°  de  Setembro  o  inverno  começou  de 
veras,  não  sendo  ainda  tempo;  porque  os  anteriores 
viajantes  no  principio  deste  mcz  tinham  achado  nes- 
tas paragens  uma  temperatura  comparativamente  sua- 
ve. Entendeu  o  capitão  Back  que  os  gelos  não  se  ti- 
nham dividido  no  anno  antecedente,  e  a  difficuldade 
em  que  se  achava  mettido  era  maior  do  que  se  podia 
antever.  Aqui,  tão  perto  do  ponto  a  que  desejavam 
anciosamente  chegar,  se  viam  prezos  para  oito  ou  no- 
ve mezes :  e  isto  os  desanimava.  Todavia  os  perigos, 
que  ameaçavam  a  existência  do  navio,  os  conservavam 
vigilantes  e  activos.  As  vezes  a  embarcação  gemia, 
como  se  estivesse  agonisando  enlre  a  pressão  da  ne- 
ve; as  portas  não  queriam  fechar;  a  agua  transsun- 
dava  pelas  juuturas  das  maileiras  torcidas ;  c  era  pre- 
ciso prepararem-se  para  qualquer  desgraça  súbita  e 
inesperada.  Provisões,  c  mais  objectos  necessários  es- 
tavam sempri'  [  restes  para  serem  postos  em  cima  ilo 
gelo  se  o  navio  fosse  a  pique.  A  neve  agglomerada 
em  grandes  montanhas  vinha  approximaudo-sejá  pa- 
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ra  cima  du  navio;  mas  no  momento  da  crise  nimlou 
o  yenlii.  e  como  por  milagre  passo»  o  perigo.  No  gè-  | 
lo  que  rodea\a  o  navio,  a  forma  dcslc  oslav.i  vasada 
como  em  um  molde.  Sem  se  aUerrarem  com  as  difli-  j 
culdades,  os  navcganles  começaram  a  abrir  cora  ma- 
chados um  canal  no  gelo.  mas  desistiram  disso,  ven- 
do qne  os  pedaços  cortados  eram  logo  substituidos  por  | 
outros.  Passaram  entfio  a  alargar  uma  espécie  de  cjI-  ' 
deira,  em  que  o  navio  podessc  estar  livre  lio  aperto 
do  gelo  ;  e  já  tinham  calculado  que  a  Hbra  estaria 
prompta  em  dez  dias,  quando  a  25  de  Setembro  |>rin- 
tipiíiu  a  partir-se  e  a  Uucluar  aquella  terrivel  mole, 
e  elles  foram  atoados  por  um  dos  pedaços.  Todavia  o 
perigo  nem  por  isso  cessou.  Estando  no  dia  27.  ape- 
nas distante  Ires  milhas  da  terra,  ficou  ile  repente 
preso  nutra  vez  o  navio,  e  em  risco  de  naufragar.  Ba- 
teu um  pedaço  de  golo  com  tanta  força  roíilrii  ellc, 
que  o  alevanlou  sete  pés  e  meio  fora  da  agua  por  po- 
pa. <i  Nisto  —  diz  o  capitão  Back  —  veiu  a  •  ar  um  mez 
de  incommodo,  de  baldado  trabalho,  c  dcanciednde. 
O  alvo  da  expedição  fugia  ao  nosso  alcance  ;  as  oca- 
siões de  fazer  interessantes  experienciíis  e  observações 
iam  passando;  c  os  planos  que  a  tripulação  f;izia  p.i- 
ra  passar  o  inverno  com  alguma  espécie  de  commo- 
didade,  e  para  tomar  as  tristes  e  largas  horas  o  me- 
nos aborridas  que  fosse  possível,  íam-se  convertendo 
em  fumo.  A  temperatura  cada  vez  era  mais  baixa,  e 
o  ar  mais  áspero  c  cortante.  As  madeiras  rachavam 
com  a  contracção  causada  pelo  frio.  .\os  camarotes 
dos  oíBciaes,  este  era  abaixo  do  ponto  de  gelo,  istoé. 
de  um  ponto,  a  que  só  chegara  duas  vezes  em  Ingla- 
terra durante  o  rigorosissimo  inverno  do  anuo  antece- 
dente, no  ar  livre. 

.Nada  havia  para  que  appellar.  senão  para  melho- 
rar o  mais  que  pudesse  ser  aquellas  tristes  circums- 
tancias,  e  contrastar  alegremente  as  dilliculdades  com 
a  resistência  moral,  .onstava  a  oíTicialidade  e  mari- 
nhagem, ao  todo,  de  sessenta  indiridiios,  sendo  mui- 
tos dos  primeiros  voluntários,  e  a  maruja  o  era,  sem 
exceptuar  um  só  homem.  Todos  cabiam  ler,  e  só  qua- 
tro não  «aliiam  escrever.  Seis  tinham  anelado  em  ba- 
leeiros da  Groenlanilia,  e  alguns  haviam  servido  cm 
navios  de  guerra.  Estes  eram  os  mais  sociáveis,  e  me- 
nos cabeçudos.  Em  geral  havia  pouca  união  entre  a 
companha,  o  que  ás  vezes  dava  grande  trabalho  ao 
lapilão;  mas  com  as  diligencias  dos  olliciaes  procu- 
ravam ás  vezes  diverlir-sc  uns  com  outros,  ainda  que, 
«e  os  deixavam  sós,  tanto  andavam  por  cima  da  co- 
berta, que  corriam  risco  de  lhes  gelar  aliium  mem- 
bro. Não  havia,  comludo,  nesta  marinhagem  oulro 
defeito,  como  corporação,  senão  aquella  desliarmo- 
nia,  que  necessariauiente  resulta  entre  homens  que 
eslão  acostumados  a  uma  disciplina  severa,  ajunctan- 
do-os  com  outros  que  poios  seus  hábitos  e  anterior 
situação  não  se  podem  facilmente  sujeitar  aos  bons 
regulamentos.  Ainda  assim,  porém,  era  ailmiravel  o 
seu  sofTrimenlo  c  reportado  proceder  cm  tudo  o  que 
dizia  respeito  ao  serviço  da  embarcação. 

Os  divertimentos  que  se  inventaram  para  passar 
o  inverno  eram  destinados  não  só  a  beneliciar  moral- 
mi'nte  a  tripulação,  mas  também  physicauiente.  Pre- 
parou se  uma  mascarada  para  o  dia  22  de  Outubro, 
debaixo  da  inspecção  de  um  primeiro-tcnente,  a  qual 
deu  um  serão  de  grande  folguedo  e  alegria,  no  meio 
das  mais  desgraçadas  circumslancias  em  que  enles 
humanos  se  podiam  achar.  A  29  de  Novembro  os  of- 
ficiaes  representaram  uma  comedia,  e  a  marinhagem 
Iractou  logo  depois  de  fazer  também  a  sua  represen- 
tação. Quando  o  tempo  o  permiltia  occiípavam-se 
seis  horas  por  dia  em  fazer  alguma  obra  lacil  no  ge- 
lo. Edificavam  muros  de  neve  c  gilcrias,  que  do  na- 


vio se  dirigiam  para  varies  lados  ;  c  ilurante  algum 
tempo,  olTiciacs  e  maruja,  tudo  jogava  a  pélla.  Este^ 
jogos  !•  eierciii«s  rccte-ivam  o  animo,  e  cmlribulam 
para  a  conservação  il.i  saúde.  .Nada  que  para  uso 
poilesse  servir  se  omittia  ;  e  alé  com  um  balouço, 
que  se  armou  no  gurupez.  houve  grande  occupação, 
em  quanto  durou  a  novidade.  X  situação  do  capitãn 
B.icli  era,  talvez,  a  menus  cie  invejar;  poslo  qne  elle 
linh.i  a  çou;nlação  ile  saber  (|ue  se  linha  feito  ci  qur 
era  possivel  para  o  bom  succcsso  da  empresa.  (Jquc. 
porém,  excessivamente  i>  magoou  foi  '>  não  i>oder  fa- 
zer certas  expei  iciicias  magnéticas  mui  imporlanteí. 
\  12  de  [)czi.'mbr)i  achou-sc  que  ■>  frio  erj  uito 
graus  maior  que  o  da  neve;  e  uiii  marinheiro  lendu 
caído  casualmente  iia  ag:ia.  experimentou  uma  sen- 
sação agradável,  eui  cuose()uencía  de  ella  csl.ir  mai^ 
quente  lo  graus  que  o  ar.  Os  dias  eram  ás  vezes  tão 
trios,  que  a  tripul  ição  não  podia  fazer  os  seus  exer- 
cic:os  ao  ar  tivre;  e  certa  noite  foi  ião  intenso,  qui- 
um  indiv  iduo  indo  de  um  lado  do  navio  para  o  oulro. 
(içou  com  as  faces  geladas,  lio  rápida  foi  a  fierdj  do 
calor,  em  consequência  do  contado  do  ar.  tlhegou  ;i 
ponto  de  se  attravessar  uma  tábua  remi  uma  baila  de 
(>i^lola  iVila  de  m.;rcurio  gelailo.  Quando  na  narr.ição 
da  viagem  se  falia  de  ter  abrandado  muito  u  frio,  diz- 
s<'  que  subiu  a  zero.  O  sol  não  appareceii  durante  12 
dias  ;  e  foi  necessário  arranjar  um  anxuiçadouro  deu 
Iro  do  nivio  para  remediar  as  consequências  da  hu- 
midade: todos  eram  obrigados  a  mudar  ahi  de  roupa, 
(juando  vinham  de  lura. 

{Conduir-se  ha  . 


Sepui.chros  de  uiuantes  e  dr  i>õr>. 

N,\s  visinhanças  do  rio  V"crde,  no  Kentiicky.  e\islem 
cavernas  immvnsas.  cuberlas  com  um  I  ancode  pedra 
qiiasi  horisontal.  Debaixo  desta  abobada  natural  tem- 
se  entrado  por  espaço  de  duof  milhas  com  carretas 
puxadas  por  cavallos  para  levar  o  salitre  oue  ahi  s<- 
prepara.  Um  viajante.  .Mr.  Ward,  pasmando  por  al- 
gumas aberturas  mais  estreitas,  andou  obr.;  ile  de: 
milhas  inglezas.  Em  uma  destas  cavernas  acliou-se, 
no  anno  de  1819,  o  esqueleto  de  uma  mulher  de  íeis 
pés  de  altura.  O  esqueleto  eslava  encerradocm  uma  es- 
pécie de  cella,  feita  de  quatro  lageiís  de  pedra  calca- 
rea,  ás  quacs  outra  servia  de  tecto.  Estava  encolhida 
com  os  joelhos  á  boca  ;  sobre  o  craneo  linha  uma  es- 
pécie de  coroa  ;  e  o  corpo  eslava  involto  em  tiras  íle 
panno. 

Por  outra  parle,  nesse  mesmo  anno.  os  jornaes 
americanos  noticiaram  o  descobrimento  d'um  cemi- 
tério nas  margens  duOuachita,  nu  qual  se  achou  um 
grandtí  numero  de  esqueletos  de  homens  de  edade  ma- 
dura, como  se  via  dos  ijenles,  e  que  apeiia>  leriam 
quatro  pés  d'allura. 

É  pena  que  os  americanos  sejam  tão  pouco  miúdo» 
nas  suas  observações.  Mas  visto  que  se  não  pôde  ne- 
gar a  existência  dos  palagões,  nem  a  dos  habitantes 
das  ilhas  de  Licun-Kieou,  nenhuma  boa  razão  ha  pa- 
ra negar  que  possam  ler  existido  outras  raças  «le  gran- 
de corpulência,  ou  de  mui  pequenos  corpos.  —  .V. 
(nu.  de  \  oyaijes. 


NOT.WKI.  CASCAT.V   MA  .NoRCEliV. 

.\ciiEi)iToii-$E  por  muito  tempo  que  as  maisaltas  mon- 
tanlias  da  Europa  eram  na  .Noruega  ;  mas  as  observa- 
ções de  .Mr.  de  Buch,  e  .\lr.  Wahleuberg,  e  de  mui- 
tos oulros  eruditos,  not  rev>  laram  que  a  sua  elevara* 
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bem  longe  de  exceder  a  dos  Alpei,  pouco  mais  era  da 
metade  dos  principaes  píncaros  das  cordilheiras  alpi- 
nas. Mas,  SC  a  Noruega  tem  de  ceder  a  honra  de  pos- 
suir as  mais  altas  montanhas  do  continente  europeu, 
pôde,  ao  menos,  gloriar-se  de  ter  no  seu  seio  a  cata- 
dupa maior  e  mais  notável,  que  existe,  porque  leva 
em  grande  parte  vantagem  ás  do  Rheno,  perto  de 
Schafhause,  edoNiagára,  na  America  Seplentrional. 
Haverá  26  ou  27  annos  que  ella  foi  descoberta  pelo 
professor  Esmarck.  Como  está  situada  muito  pelo  ser- 
tiio  dentro,  e  como,  além  disso,  poucos  viajantes,  le- 
vados pela  curiosidade,  ou  pelo  desejo  de  fazer  obser- 
vações, visitam  tão  agrestes  províncias,  não  é  d'espan- 
tar  que  não  fosse  conhecida  mais  cedo.  Existe  no  Tel- 
lemark,  e  chama-se  na  lingua  do  paiz  Rinkan  Fossen, 
isto  é,  queda  d'agua  fumegante,  denominação,  que, 
segundo  parece,  lhe  vem  do  immenso  nevoeiro  de 
vapores  formados  pelas  gotas  d'agua  cm  evaporação, 
que  se  parecem  com  o  fumo. — Schow  a  viu,  em 
1812,  com  Ires  viajantes  mais. «.  Posto  que  então 
fosse  estio,  diz  elle,  tempo  em  que  esta  cascata  não 
vae  tão  caudal,  como  na  primavera,  era  que  as  neves 
se  derretem,  este  magnifico  espectáculo  da  nature- 
za, na  verdade  estupendo,  nos  imprimiu  no  animo 
espanto  travado  do  quer  que  era  de  terror.  Este  im- 
menso lençol  d'agua  é,  a  bem  dizer,  composto  de 
Ires  c  tadupas,  duas  em  planos  inclinados,  cada  uma 


disse-lhe  que  fngisse  immediataraente  daquelle  paiz, 
para  se  salvar  a  si,  e  a  elle  que  o  restituirá  á  vida  ;  mas 
o  judeu,  sabendo  da  somma  que  se  ofTerecera  a  quem 
revelasse  este  segredo,  saiu,  e  foi  accusar  aquelle  mes- 
mo que  o  tinha  salvado  das  garras  da  morte.  Os  ma- 
gistrados, porém,  cheios  de  horror  por  ião  monstruo- 
sa ingratidão  e  perfídia,  avisaram  o  cirurgião  dequ« 
seria  conveniente  quesaisse  per  algum  tempo  da  cida- 
de, e  condemnaram  o  execravel  denunciante  a  ser  ou- 
tra vez  rodado,  visto  ler  escapado  da  primeira. 


A  TULIPA  DO  VICE-BEI. 


A  TULIPA  nasce  espontaneamente  em  muitas  partes, 
no  oriente,  e  parece  que  começou  a  ser  conhecida  na 
Itália  e  na  Alemanha  pelo  meiado  do  século  16,  ha- 
vendo sido  trazidas  de  Constantinopola  as  semente» 
delia.  Conhecida  a  planta,  os  mercadores  hollande- 
zes,  e  a  fidalguia  de  Vienna,  principiaram  a  mandar 
buscar  áquella  cidade  as  suas  raizes  e  semente. 

Logo  depois,  a  tulipomania,  como  lhe  chamaram, 
cresceu  ao  ultimo  ponto,  havendo  subido  extraordi- 
nariamente o  preço  de  algumas  espécies  desta  flor. 
Tal  mania  se  dilatou,  mais  que  em  parte  nenhuma. 
pelos  Paizes-ISaixos.  Havia  uma  casta  particular,  cha- 
mada tulipa  do  vice  rei,  pela  qnal  se  chegaram  a  pa- 


das quaes  faria  de  per  si  uma  cascata  tal  que  poucas  j  gar  grossas  sommas,  e  d'entre  outras  memorias  cu- 
haveria  que  com  ella  se  podcssem  comparar.   Emfim  !  riosas  que  a  este  respeito  se  conservam  Iranscrevera- 
a  ultima  catadupa  precipita-se  perpendicularmente.  |  mos  aqui  o  custo  cm  géneros,  que  se  pagou  só  por 
Conforme  as  medidas  tomadas  por  Esmark  a  ultima  |  unia  raiz  destas, 
queda  é  d'oilocentos  pés  de  altura.  Ordinariamente! 


as  catadupas  muilo  altas  teem  um  volume  de  agua 
pouco  avultado,  e  pelo  contrario,  aquellas  que  trazem 
grande  corrente,  como  as  do  Niagára  e  do  Kheno,  não 
tem  altura  desmarcada  ;  o  Kiukan  Fossen,  porém,  re- 
úne um  volume  d'agua  immenso  a  uma  elevação  pro- 
digiosa. Aquella  grande  quantidade  d'agua  vem  do 
'Maanelv,  rio  caudaloso,  que,  perlo  da  catadupa,  des- 
agua no  lago  .Miosen,  ou  Miosvatlen,  o  qual  tem  de 
comprimento  oito  ou  dez  milhas. 


Ingbatid.ío  de  uh  Judeu. 

Os  FLORENTINOS  tccm  um  provérbio  «não  faças  bem  ; 
não  te  xucccdefá  mal  »  por  certo  execravel,  e  inteira- 
mente opposto  ao  nosso  « faze  bem;  não  cates  a 
quem  »  :  todavia  ha  desgraçadamente  muitos  casos 
que  mais  nos  persuadem  á  immoralidade  do  dictado 
italiano,  que  á  generosidade  e  nobreza  do  portuguez. 
O  seguinte  acontecimento,  narrado  por  Martinelli  na 
Historia  rrilica  da  vida  civil,  é  justamente  um  des- 
ses casos. 

Um  judeu  de  Amsterdam  tinha  sido  condcmnado 
a  rodarem-no  vivo,  c  a  odiosidade  do  seu  crime  era 
tal,  que  devia  ser  deixado  na  roda,  sem  lhe  darem  a 
pancada  mortal  nos  peitos,  com  que  se  acabavam  os 
sentenciados  a  este  horrível  supplicio.  Durante  a  nou- 
te,  o  soldado  que  esta\a  de  guarda  a  elle,  crendo-o 
morto,  largou  o  seu  posto,  e  um  cirurgião  levou  o  cor- 
po, com  o  intento  de  fazer  nelle  uma  dissecção.  Quan- 
do o  examinou  em  casa,  achou  que  ainda  dava  al- 
guns signaes  de  vida,  e,  enchendo  se  de  compaixão, 
fez  quanto  pude  para  o  restituir  á  vida  ;  e  com  elTei- 
tú  o  judeu  foi-se  pouco  a  pouco  restabelecendo.  Fal- 
tando o  cadáver  os  magistrados  da  cidade  promctte- 
ram  prémios  a  quem  descobrisse  a  pessoa  que  escon- 
dera o  corpo  do  malfeitor  ;  isto  fez  com  que  o  cirur- 
gião tivesse  o  homem  escondido,  até  lhe  restituir  in- 
teiramente o  uso  dos  membros.  Aisim  que  o  viu  são, 


Duas  medidas  de  trigo  avaliadas  em  448  Oorins. 

Quatro  dietas  de  sevada 558  » 

Quatro  bois  gordos 480  » 

Oito  cevados 240  » 

Doze  bons   carneiros 120  « 

Dois  barris  de  vinho •  70  » 

Quatro    pipas    de    cerveja 32  » 

Duas  dietas  de  manteiga 192  * 

Mil  libras  de  queijo 120  » 

Uma  cama  completa 100  » 

Um  vestuário  completo 80  » 

Um  copo  de  prata 60  » 

Total     2:500       « 

Mas  ainda  houve  mais  do  que  isto:  uma  raiz  da 
espécie  a  que  chamavam  almirante  Liefken  vendcu- 
se  por  4:400  florins:  da  espécie  chamada  Semper 
Angustus  havia  uma  vez  só  duas  raizes  á  venda,  uma 
em  Amsterdam,  outra  em  Haarlem.  Por  uma  delUu 
oíTereceu  certo  individuo  4:600,  florins,  junctainente 
ciiin  uma  carruagem  nova  e  dois  cavallos  baios,  com- 
pletamente arreiados  :  a  outra  vendeu-se  por  12  gei- 
ras  de  terra. 


O  nKi  que  se  governa  com  verdadeiras  leis,  mas  que 
não  sejam  mais  que  as  da  natureza,  ha-de  presumir, 
que,  até  o  que  possue  não  é  seu,  e  que  lhe  é  dado 
para  conservar  seus  vassallos,  e  que  se  o  defraudar, 
fora  do  bem  commum.  com  gastos  su[)ernuos,  qm- 
poderá  comraelter  nisso  crime,  a  que  se  dó  o  nome 
de  furto.  —  Arte  de  furtar. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade    Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  rua  nova  do  Carmo 
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VíST.V  DA  CinADE  PE  IlAXOVER. 

O  xovo   nniNo  dTíamitkh.  ta.  >.it:aiii  o  .i.-p.Tln  do  p.iiz.  c   pfla  mninr  paric  sãu 

■ivr.T  Joríf  1."  siiliiii  au  llirciim  ilc  Iii^ljlcrr.!  |  i'iili.ii,;s  ile  i^opios.is  c  dilatniiis  in.illns  ik- (■.ir»;iliu>>. 
■iicliiu  com  a  corcjn  ii;i  ("ir.iã-UrelaMliíi  :i  solicr.ini.i  1  f.iias,  c  pinheiros,  que  coiisliliicm  um  ni.ir.aiicial  >l.^ 
^  SLMis  pslailos  hcreilitarios  na  Alemanha:  c   fcii   si-|  «pnlciiria  e  cointnoiiiilades   par.i   o  reino.  O.»  rios  l".i- 


tn;]|tancamciiti'  rei  d'liiglalerra,  o  flcilur  d'H;iiio- 
ver.  Este  doniinin  rcnniiln  (roscfçiiiii  em  sriis  siictes- 
si.res  (iiir  cento  e  vinte  e  Ires  annos,  e  .nahon  com  o 
fallcculi  (iiiilhcrmc  l."-  O  eleitorado  d'llanover  qiic 
peli)  trictado  <ic  Vienii.i  de  iSl.j  fiira  rmnerliilo  em 
remo.  que  entra  na  confe.l-rarrio germânica,  tem  hoje 


cilil.im  a  coinmnnicaç.io  ao  cuunnercio  e  .is  m.inufi- 
ilíira.s;  e  posto  qno  os  lialuraes  são  mais  agriínllort  > 
do  <ine  loniineiciaiiles,  não  lhes  lalia  cnailiidu  o  c-- 
piíilo  do  especulação  mercantil.  O  prod:ii'l»  das  mi- 
nas de  ilarz  inriuindo  o  ouro  c  prata  cunhados. 
av;ilia-se  pouco  mais  ou  n\enos  era  qnalro  milliões  ile 


o  sen  primeiro  rei  na  pessoa  iTErnesto  \'.ig\i>to,  o  dii-  |  cru7ados  annnalmenle  :  a    maior  parte   desta  sf^mm;! 


que  de  C.nmhcrland,  e  tio  da  actual  rainha  Victona. 
K>te  novo  estado  ó  urna  muuarchia  represenlati- 
I  onde  ultimamente  tem  occorrido  dissideneias  por 
i!i4a  dalei  fundamenlil.  qne  se  leeni  lios  joniaes 
■:.:\>:"  .  lem  de  superlicie  8:21)  milhii.s  ahm.iãs  (•;. 
M  lid  I  em  oito  pr<i\in(ias  e  al:;iiiis  dislriclos  a(l- 
iiu  los.  .V  população   calcula  se   em    milhão  e   nu'iu 


.uasla-se  no  mesaio  distrieto.  cm  luelhur.ir  as  ohm^ 
il,ii  minas,  e  e:n  sustentar  uma  popu!aç.*io  de  ;JO:(IO.) 
almas,  depemienle  dos  c:tahulecinienlo.s  (!e  miuir.i- 
rão.  U  chmího.  e  o  cohre  .,ão  os  melaes  que  primi- 
palinentc-  .-e  rxporiaui.  a  qne  se  <!e\e  accrcM'fii!ar 
nestes  uilimos  liMnpo>  uma  pori;ão  di;  chapa  de  fer- 
ro.   .\j   cidade  d'llert7.berg  h.i   «ma  \asli  e  hem  di- 


líhahij  .inlcs.  Ao  norte  da  cidade  d'liaiio\er.   ho|e  ;i  |  rigida  íahrica  d°armas  de  fi-go.    de  .«iiperior  qnjlida- 

capiíalt  e  residência  da  r...rte.   o  paiz  c.-n  geral  é  b.ii-  |  de.  Junclo  a  Celle  ha    grande  eslaheliJincnto  d.- 

\o.  com  vastos  espaços  de  planieie  arenosa,  e  quaii- j  sedar  e  fiar  linho  :  e  os  camponezcs  deita  protinrij 
liilade  de  paiics  impenetráveis  ;  mas  paru  o  sul  t  les-  [  fazem  proveiti^so  negoiio  com  a  crii.ç.To  d'-hilha*.  e 
te  da  el.iade  o  terreno  é  melhor  e  bem  ciiltivailo.  .\l  expedem  para  lura  uuiita  cera  licila.  em  vetas  &r. 
agiicultura  c  a  creaç.ão  dos  gados  são  as  princi|>aes  j  .Vas  serras  de  Siilling  letu  iim  particular  uma  fabri- 
occiípações  rio  pnvti.  As  mont.nnhas  de  Deister.  Sol-  j  ca  de  Uijros  em  ponto  graiide.  e  o  governo  oulra  se- 
liiig  e  Siintcl.  e  innnmeraveisc.iheros  de  oien;;r  mon- 1  meltiaote  cm  Osíerwald.  O  >d  é  um  lamo  de  C!>:n- 
;'      A>  'iioií.i.i  ,i;íM:i.tj,-  ,:.j  it  l.j  ..II  ^rl^  '  mi-ri  lu  luer  :;;v,)  pirj  i;í    hi'  i'  j:;  os    ^  |nrj  .ií  r-i.i . . 

Voi..  Hl. 
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mentos  públicos.  Manufactura-se  boa  louça  de  barro, 
e  também  de  porcelana,  muito  sofFrivel,  em  Dain- 
gen,  e  pólvora  d'eiicelletile  qualidade  em  Aerzen  e 
Bomlitz.  Os  gados  são  copiosos  era  todo  o  reino,  e 
os  cavallos  de  boa  raça  cuidadosamente  conservada  : 
lodos  os  annos  saem  das  cavalhariças  reaes  para  dif- 
ferentes  províncias  cem  cavallos  dos  melhores  para 
perpetuar  e  melhorar  as  raças.  Os  agricultores  sa- 
bem cultivar  bem,  e  tem  geralmente  amplas  colhei- 
tas de  trigo,  linho,  cânhamo,  e  tabaco,  que  são  os 
principaes  objectos  da  sua  cultura.  Os  impostos,  no 
actual  tempo  de  paz  e  fortuna,  são  comparativamen- 
te diminutos  e  pouco  onerosos. 

A.  cidade  d'Hanover,  cuja  vista  offerecemos  aos  lei- 
tores, está  situada  sobre  o  Lcine;  foi  por  muito  tem- 
po de  pouca  importância,  e  apenas  considerada  como 
a  cabeça  da  província  de  Calemberg  :  mas  quando 
em  1650  esta  se  converteu  em  principado  soberano, 
em  favor  de  João  Frideríco,  terceiro  filho  do  duque 
de  Luneburg,  passou  a  ser  residência  de  vários  prín- 
cipes da  casa  de  Brunswick.  João,  o  primeiro  duque 
d'Hanover,  construiu  aqui  o  seu  palácio  e  augmen- 
tou  a  cidade;  foi  porém  Ernesto  Augusto,  seu  irmão, 
quem  a  engrandeceu  e  aformoseou  com  muitos  edifi- 
cios  públicos  e  particulares  de  grande  belleza  e  gos- 
to, mandando  vir,  para  tal  fim,  da  França  e  da  Itá- 
lia architectos  e  esculptores.  O  paço  e  jardins  de 
Hcrrenhausen,  cujas  obras  elle  dirigiu  em  pessoa, 
e  que  distam  da  cidade  cousa  d'uma  milha,  são  na 
verdade  magníficos.  Com  tantos  melhoramentos  a 
população  cresceu,  durante  os  dezenove  annos  de  seu 
governo,  por  tal  forma  que  se  construiu  da  outra 
banda  do.  Leine  uma  nova  cidade,  mais  bella  e  re- 
gular que  a  antiga  ;  e  ao  presente  Hanover  se  divide 
em  nova  e  velha,  que  entre  si  communícam  pelas 
pontes  erectas  sobre  o  rio.  Os  palácios  reaes,  e  al- 
guns da  nobreza,  a  egreja  de  Neustadt,  o  arsenal,  a 
casa  da  opera,  a  casa  do  club.  a  livraria  publica,  de 
que  o  celebre  Leibnitz  foi  bibliothecario,  são  edifi- 
cios  mui  notáveis  desta  cidade;  egualmente  o  são  as 
cavalhariças  reaes,  a  obra  mais  pomposa  da  Europa 
neste  género  ;  porque  os  príncipes  hanoverianos,  que 
as  edificaram,  sempre  foram  muito  inclinados  á  equi- 
tação e  a  cauidelaiias. 

É  prohibido  mendigar  publicamente  nas  ruas  de 
Hanover,  e  de  outras  cidades  do  reino.  O  systema 
das  prisões  é  excellentc  e  muito  superior  ao  d'lngla- 
terra,  segundo  a  confissão  d'uni  escriptor  inglez  :  os 
presos  são  tractados  com  toda  a  humanidade.  A  casa 
de  correcção  cm  Celle,  e  o  estabelecimento  indus- 
trial em  Hildeshelm  fazem  honra  ao  paiz.  Os  senten- 
ceados  empregados  nas  obras  publicas  em  Stade  e 
Hamein  são  tractados  optimamente,  e  quando  o  go- 
verno não  carece  de  os  occupar,  lhes  é  permiltido 
trabalhar  para  os  habitantes,  sendo  regularmente  pa- 
gos por  um  jornal  estabelecido.  Os  pobres  são  sus- 
tentados por  sommas  com  que  contribue  o  estado,  e 
n'alguns  districtos,  por  um  imposto,  ou  mulcla  so- 
bre os  que  entram  ou  saem  da  cidade  depois  de  cer- 
ta hora  da  tarde. 

Hanover  padeceu  muito,  e  ficou  extremamente 
arruinada  em  consequência  das  guerras  contra  Na- 
poleão em  1813  e  1814  ;  mas  depois  se  tem  restau- 
rado, os  seus  edificios  estão  reparados,  e  continua 
110  caminho  da  prosperidade. 

A  educação  está  muito  espalhada  por  todo  o  rei- 
no :  não  ha  parochia  que  não  tenha  eschola  publica, 
bem  dirigida  e  assaz  frequentada.  .\a  capital  ha  uma 
eschola  normal  gratuita  para  os  ijuc  se  destinam  á 
profissão  de  mestres.  A  universidade  de  Gottinga  é  o 
principal  estabelecimento  lillerario,  e  que  tem  gran- 


geado  merecida  reputação  na  Europa  ;  foi  fundada 
por  Jorge  2.»,  em  1737,  e  muitos  homens  celebres 
a  tem  SBCcessivattieBte  illustrado.  Em  philosophia  e 
historia  natural  é  bem  conhecido  o  nome  do  sábio 
professor  Blumenbach,  que  julgamos  ser  ainda  vivo  ; 
e  Haller.  o  príncipe  dos  physiologistas,  ensinou  nes- 
ta mesma  academia. 

A  religião  estabelecida  no  paiz  é  a  lutherana,  a 
excepção  das  duas  províncias  de  Hildesheim  e  Osna- 
burg,  que  são  catholícas,  e  foram  episcopados  sobe- 
ranos. O  bispo  de  Osnaburg,  ou  Osnabruck,  é  agora 
meramente  uma  dignidade  ecclesiaslica,  e  o  mesmo 
o  sTiccessor  do  ultimo  bispo-principe  de  Hildesheim  ; 
ambos  estes  prelados  gosam  de  rendas  adequadas  ao 
seu  cargo  espiritual  ;  e  ambos  teem  assento  na  pri- 
meira camará  dos  estados-geraes. 

O  Hanover  é  um  reino  aberto  por  todos  os  lados  a 
uma  invasão  inimiga  ;  e  falhando  as  negociações  di- 
plomáticas, só  pôde  manter  a  sua  independência  por 
uma  força  militar  bem  organisada,  e  por  uma  estrei- 
ta e  cordial  alliança  com  Inglaterra.  O  seu  esercito. 
em  o  anno  pretérito,  compunha-se  de  um  regimento 
de  artilheria  a  pé  e  duas  baterias  montadas,  um  cor- 
1)0  d'engenheiros,  quatro  regimentos  d'hussares,  qua- 
tro de  cavallaria  pesada,  dois  dictos  das  guardas  de 
pé,  e  dez  de  infantaria  regular,  afora  a  landwehr, 
ou  milícia  nacional. 

Os  hanoverianos  distinguem-se  por  sua  acrisolada 
lealdade. 

Dos  PRODUCTOS  INDCSTRIAES    DO  Mll-HO. 

A  liigo  I. 
Nio  pertendemos  tractar  da  cultura  do  milho  {:ca 
mays  de  Linneu),  planta  preciosa  com  que  nos  brin- 
dou o  Novo  Mundo,  segundo  a  opinião  de  respeitá- 
veis agrónomos  e  historiadores,  tant')  por  não  entrar 
vo  quadro  do  Panorama,  como  por  ser,  ha  séculos, 
conhecida  em  Portugal,  e  practicada  mui  em  gran- 
de em  algumas  de  suas  províncias,  conseguíndo-se 
uma  colheita  de  grão.  (]ue  em  geral  excede  o  dobro, 
e  não  poucas  vezes  o  triplo  do  que  produzem  oulros 
cereaes.  Limitar-nos-hemos  pois  a  fazer  conhecer  pro- 
ductos,  alguns  dos  quaes  posto  que  tivessem  sido  co- 
nhecidos, todavia  não  se  lhes  deu  até  hoje  a  alten- 
ção  que  merecem,  talvez  por  se  juliiarem  de  pouca 
vantagem  para  o  cultivador. 

Com  effeito  a  industria  sabe  hoje  tirar  desta  plan- 
ta, além  dos  productos  agrícolas,  outros  a  que  o  Dr. 
Palias  dá  o  nome  d'industríaes,  e  isso  sem  se  tolher 
a  colheita  do  grão.  Estes  productos  são  assucar,  me~ 
lasso,  agua-ardente  e  papel  para  embrulho,  fabricado 
com  os  resíduos  da  cana  que  forneceu  os  primeiros. 

A  presença  de  uma  matéria  assucarada  na  cana 
do  milho,  ha  muitos  séculos  que  havia  sido  conhe- 
cida, pois  sabe-se  que  já  antes  da  descoberta  do  .No- 
vo Mundo,  os  mexicanos,  e  os  peruvian  s  espremiam 
as  canas  do  milho  entre  dois  eylindros  para  exlr.ii - 
rem  o  sueco,  que,  traclado  pelo  fogo,  dava  um  xa- 
rope concentrado,  de  que  obtinham  assucar,  desi- 
gnado pelos  hespanhoes  mel  de  milho,  miei  de  cana- 
zote  de  may.i. 

Em  epocha  muito  mais  moderna  se  fizeram  repe- 
tidos ensaios  e  cx|)eriencias  para  se  conhecer  se  a  i  a- 
na  do  milho  forneceria,  com  effeito,  uma  quantida- 
de tal  d  assucar  que  merecesse  a  pena  do  seu  fabri- 
co em  grande,  e  muitos  foram  os  chimicos  que  se 
deram  a  esse  trabalho,  comprazendo-nos  citar  enire 
outros  o  illiislre  Parmentier,  cuja  perda  ainda  hoje 
lamentam  a  sciencia  o  a  humanidade,  pelos  assigna- 
lados  serviços  que,  cm  toda  a  carreira  da  soa  vida, 
elle  prestou  ás  scieucins  chimicas  e  económicas.   E' 
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vtrdadc  qiic  niUcs  dcllc  j.l  alguns  cliimicos  haviam  1."  <Juo  a  cana  iJo  milho  que  conservar  ainda 
feito  cguacs  ensaios,  todavia  foi  l'arnionlicr  o  pri-  sua  forra  de  »cgctariio,  e  cujo  grão  tiver  amadure- 
mciro,  (|uc  puhlicoii  um  trabalho  regular  acerca  dos  eido,  contém,  pelo  menos,  C  por  cento  de  xarope, 
meios  de  se  obter  assucar  da  cana  do  milho,  havcn-  cosido  a  40  graus  fervendo,  de  que  uma  parte  é  sus- 
do  emprehcndido  em  178Í  uma  serie  dexpericncias,  ccplivcl  de  cristalisar.  e  produzir  assucar  o  maisana- 
dc  cujo  resultado  fez  o  objecto  d'uma  .Meiroria,  ipie  logo  possível  ao  da  cana,  aruiuln  .saccharifera. 
foi  coroada  pela  Academia  das  Scieiícias  de  Uordéos.  2.°  Que  o  assucar  do  milho  c  sempre  liquido  v 
Incansável  em  tudo  quanto  podia  contribuir  para  o  incristalibado  antes  da  fruclificarão,  lornando-se  con- 
bem  eslar  da  humanidade,  repeliu,  variou  c  conti-  creto,  e  adquirindo  mais  consistência  desde  esta  epo- 
nuou  as  suas  experiências  para  descubrir  quacs  os  in-  cha  até  a  perfeita  uiadureza  do  grão. 
dividuos  do  reino  vegetal,  que  poderiam  > ir  cm  soe-  3."  Que  o  momento  mais  fa\oravel  para  obter 
corro  da  Kranra  com  os  seus  productos  saccharinos  a  maior  porriio  •  a  melhor  qualidade  d'assucar  cris- 
na  dcsgrarada  epocha  do  bloqueio  continental  ;  o  re-  talisado,  é  aqiicllc  era  que  a  planta  li\cr  adquirido 
sultado  de  todos  estes  trabalhos  fui  publicado  em  1810  lodo  o  seu  desinvolvimento,  isto  é,  inimcdiatamcn- 
debaixo  do  titulo     :  Siiop<i  el  Conserve!;  de  raisin.    ■-    te  depois  da  colheita  do  milho. 

Apesar  dos  trabalhos  e  ensaios  de  tantos  c  t,io  aba-  'f.°  Çue  o  melasso  do  assucar  do  milho  tem  um 
lisados  chimiros,  e  apesar  de  ser  por  elles  conhecido  gosto  agradável  que  o  caraclerisa,  podendo  rivalisar 
o  processo  de  Nairholt,  de  Gratz  na  Baixa  Styria,  com  o  das  fabricas  de  refinar  assucar. 
que  de  vinte  mil  canas  de  milho  obtivera  140  arra-  5."  Que  o  resíduo  da  parenchyma,  depois  da  ex- 
teis  de  xarope,  podendo  dar  de  assucar  cristalisado  Itacrão  do  assucar,  c  susceptível  de  sustentar  gado  e 
de  110  a  I  íti  arráteis,  e  de  luelasvo  de  290  a  32o  bestas,  e  de  servir  para  se  fabricar  papel  de  embru- 
arrateís  ;  o  resultado  daqucUes  não  satisfez  as  neces-  lho  ;  fornecendo  cem  arráteis  de  canas  já  espremidas 
sidades  nem  as  esperanças  que  se  haviam  concebido,  trinta  a  trinta  e  cinco  por  cento  deste  parenchvma. 
o  que,  no  entender  de  muitos,  procedeu  da  persua-  que,  segundo  M.  Iludelist,  tem  o  valor  de  4  ao  fr. 
são  cm  que  estavam  de  que  este  principio  ímmedia-    os  cem  arráteis. 

to  não  se  encontrava  na  planta  senão  na  epocha  dai  Os  resultados  obtidos  pelo  í>r.  Palias  provam,  pois. 
sua  florescência,  e  por  conseguinte  antes  da  madure-  com  toda  a  e\idencia,  que  a  matéria  assucarada  con- 
za  do  grão,  que  linha  de  sacrilicar-se  para  se  obter  tida  na  cana  do  milho  é  mais  abundante  depois  que 
o  mais  das  vezes  um  xarope  de  qualidade  inferior,  e  antes  da  fructificação,  sendo  suscepti\el  de  fornecer, 
que  não  cristalisava.  O  receio  de  se  perder  uma  co-  por  um  processo  de  operarão,  quediffere  mui  pouco 
Iheila  certa  em  grão,  paia  se  obter  tão  pequena  por-  daquclle  que  se  emprega  para  a  extracção  do  assucar 
ção  d'um  assucar  incrístalisado,  era  tal  que  l'armen-  debetarrava,  verdadeiro  assucar  concreto,  cujas  pro- 
lier  não  hesitou  a  declarar  —  "Havemos  annunciado  priedades  são  idênticas  ás  do  assucar  de  cana. 
segundo  a  analyse,  que  o  milho,  enlrc  outros  prin-  .  «Comparando-se  o  producto  das  nossas  experien- 
cipios,  continha  assucar;  este  [)orém  é  em  tão  pc- ;  cias,  diz  elle,  com  o  que  se  tem  feito  precedenlc- 
quena  porção,  e  o  processo  para  exirai-lo  é  tão  dis-  mente  em  França  sobre  o  mesmo  objeclo,  achar-se- 
pendioso,  que  fora  ridiculo  indicar  este  producto  da  ha  notável  differença  em  favor  dos  nossos  resultados, 
analyse  como  podendo  lornar-se  um  recurso  neste  i  pois  que  obtenho  muito  mais,  c  cora  muito  menor 
fíenero,  por  se  dever  renunciar  enlão  oulro  mais  es-  despeza.  O  motivo  consiste  menos  no  methoilo  de 
sencial,  o  de  alimentar.»  —  operar,  do  que  na  epocha  em   que   convém   submet- 

A  fabricação  em  grande  do  assucar  extraído  da    ter  a  cana  do  milho  á  experiência.» 
cana  do  milho  foi  em   consequência   abandonada,  e        O  Dr.  Palias,  não  tendo  feito  deste  assumpto   um 
mesmo   esquecida,    e  tanto  que  a  maior   parle  dos    simples  objecto  de  curiosidade,  submetteu  o  resulta- 
mais  celebres  chimicos  francezes  não  faz  menção  ai-    do  dos  seus  ensaios  ao  critério   das  duas  corporações 
guma  delia  nas  suas  obras.  scienlificas  de  Paris,   as   mais  respeitáveis,  a  Acade- 

A  opinião  de  tão  abalisados  chimicos  não  sendo  mia  Real  das  Sciencias,  e  a  Sociedade  Promotora  da 
lavoravel  a  este  novo  ramo  de  industria,  muito  con-  Induslria  Nacional,  apresentando  a  ambas,  com  os 
tribuiu  para  que  outros  não  tentassem  examinar  se  ,  productos  por  elle  obtidos  (•),  memorias  descripli- 
a  falta  de  bom  resultado  deteria  ser  attribuida  á  na-  vas  dos  seus  processos  e  resultados.  V.  verdade  que  o 
lureza  da  planta,  se  á  imperfeição  dos  processos  até  relatório  da  primeira  não  foi  tão  favorável  como  era 
então  postos  em  piadica,  c  as  cousas  ficariam  nes-  de  esperar,  todavia  elle  não  desanimou  ;  e  tanto  que. 
le  estado  se  o  Dr.  Palias,  medico  em  chefe  do  hos-  continuando  os  seus  trabalhos,  chegou  a  resolvernão 
pilai  militar  de  S.'  Omer,  em  França,  não  se  des-  só  a  questão  scientifíca,  mas  lambem  a  industrial  e 
se  ao  cuidado  d'examinar  de  novo  um  assumpto,  ha  económica,  como  e\identemente  o  demonstra  na 
tanto  tempo  abandonado,  como  pouco  proveitoio  ao  \  obra  que  publicou  em  1837  debaixo  do  titulo  =  Ac- 
cullivador.  cherches  hislnri,jues,ihiiniqacs,  agriailes  et  induslriel- 

Com  eíTcilo  os  seus  trabalhos,  que  principiou  em  '  les  sur  le  mais  tlc.,  de  que  nos  havemos  servido  pa- 
I S34,  demonstram  a  possibilidade  dexlrair  do  mi-  ;  ra  fazer  este  extracto,  limitando-nos  a  dar  por  ora  es- 
Iho,  alem  do  grão,  assucar  e  papel,  e  em  proporção  i  la  noticia,  re$er\andú  para  outro  artigo  a  descripião 
tal  que  a  sua  fabricação  em  grande  não  deixara  de  dos  processos  por  elle  postos  em  praclica  para  a  èx- 
ser  proveitosa  aos  que  a  emprehenderem.  Elle  nos  tracção  do  assucar  da  cana  do  milho,  e  fabricação  do 
diz  —  Uepulo-me  feliz  por  poder  annunciar  que,  ope-    papel  para  embrulho. 

rando-se,  como  logo  indicarei,    poderá  conservar-se  '      A  cullura  do  milho  atha-sc  entre  nos  mui  genera- 
aos  povos  o  grão  de  que  se  alimentam,  e  procurar- 
Ihes,  de    mais    a    mais,   com    |iequena  despeza,  uma 
porção  tal  de  assucar.  que  na  maior  parte  dos  casos 
poderá  substituir  o  da  cana.  ou  de  belarrava. 

t  verdade  que  os  ensaios  preliminares  a  que  o  Dr. 
Palias  se  consagrou  não  apresentaram  resultados  tão 
vantajosos  como  os  posteriores,  todavia  elle  os  repe 


'•)  Com  cerloza  íabtmo*  quo  o  Sr.  F  J.  Porcir*  Rubfuo  p4- 
dniitiierem  1836  na  scrcUriaiia  Sorieiiadc  Promniora  da  loiui- 
lr:a  ^,iL-lonal  de  P.xrii  parleilj- ainostrasd'.\$sucar.  tanto bmt'7. 
como  em  p«dra.e  de  Inela^90.  .igua-ardeDlcc  )iapei,']u6alli  harta 
aprcsenlado  o  Dr.  Palias,  tjjas  amostra?  aquclle  uffereceg  á  So- 
ceJadc  Litleraria  du  Porlu  para  que  lonia.-.-e  e-te  objecto  em  dí- 
vidaconsideraeio,  o  quec?la  fei  nomeando  uma  rammi^«ão  para 
repelir  os  eoFàius  íeiíos  pelo  br.  Paliai.  u>  qua<s  por  aoiitoi 

liu   e  continuou,   c   a    final    pide    tiraras   seguintes    que  otco-^reraa  em  1S3T  uij  podeniu  ;er  logat 

conclusões  : 
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lisnda,  c  tom  especialidade  na  província  do  Minho  : 
aos  cultivadores  desta  rica  proíincia  dirigimos  pois 
esta  noticia,  na  esperança  de  queellcssc  iililisarão 
dos  trabalhos  do  l>r.  Palias,  tanto  mais  attendiveis, 
quanto  pondo-se  em  (iraclira  os  seus  processos,  de  mo- 
do algum  se  alters,  com  pequenas  excepções,  o  mo- 
do de  cultura,  nem  tão  pouco  se  tolhe  a  colheita  do 
milho,  e  muito  menos  se  irapcdc  a  cultura  do  fei- 
jão, que  alli  se  costuma  semear  por  entre  aquella 
planta,  conseguindo-se  duas  colheitas  simultâneas. 

«Se  se  considerar,  diz  o  br.  Palias,  que  pelo  pro- 
cesso por  mim  practicado,  a  colliííitá  do  milho  é  qua- 
si  tão  ahunilanle,  como  se  fosse  cultivado  para  esse 
único  fim  ;  se  se  reflectir  que  a  sua  cultura  occupa 
já  uma  grande  parte  do  solo  francez,  e  que  na  Itália 
constitue  a  principal,  convencer-nos-henios  que  este 
objecto  ú  de  grande  importância,  e  não  para  des- 
prezar os  seus  effcitos.u 

Se  para  se  obterem  os  produclos  induslriaes  do 
milho,  houvesse  mister  sacrificar-lhcs  a  colheita  do 
grão,  de  que  os  povos,  princi|.)almcnte  os  de  nossas 
pro\incias  do  norte,  fazem  o  pão  de  que  se  alimen- 
tam, de  modo  algum  publicaríamos  esta  noticia,  e 
muito  menos  aconselharíamos  este  novo  ramo  de  in- 
dustria ;  ficando  porém  intacta,  não  podemos  deixar 
de  recommendar  este  assumpto,  que  tantas  vantagens 
promette  ao  cultivador,  como  cada  um  se  eonvence- 
rá,  quando  tractarmos,  em  outro  artigo,  dos  proces- 
sos recommendados  pelo  Dr.  Palias  ;  por  em  tanto 
transcreveremos  as  conclusões  que  clle  tirou  das  suas 
observações,  ensaios  e  evperiencias. 

"Do  que  precede,  diz  elie,  resulta,  segundo  a  ob- 
servação dus  factos  e    de  numerosas  experiências; 

1."  Que  a  cultura  do  milho  pôde  estender-se  ao 
norte  da  linha  traçada  por  Arthur  Young  ;  podendo 
ser  practicada  com  successo  no  norte  cia  França,  par- 
ticularmente no  departamento  do  Pas  de  Calais,  co- 
mo nos  demonstraram  nossos  ensaios; 

•2."  Que  a  cana  do  milho,  contra  a  opinião  geral- 
mente adraittida,  que  o  instituto  partilha,  contém, 
depois  da  colheita  do  grão,  assucar  cristalisado,  idên- 
tico ao  melhor  assucar  decana,  cuja  porção  não  é  in- 
terior a  dois  arráteis  por  cento  de  canas,  privadas  dç 
suas  raízes,  de  suas  folhas  e  de  suas  paniculas,  e  além 
deste,  /(.  por  100  de  melasso  de  muilo  bom  gosto. 

3.°  Que  a  polpa  ou  parenchyma  da  cana  do  mi- 
lho, de  que  se  tiver  extraindo  a  matéria  assucarada, 
pode  servir  para  se  dar  aos  animaes,  ou  melhor  ain- 
da, para  se  fabricar  papel  commum,  forte,  solido, 
naturalmente  collado.  e  que  no  cominercio  rivalísa- 
rá  com  o  melhor  ()apel  d'ernbrulho.  Que  este  papel 
de  simples  e  (acíl  fabrico,  pôde  ser  aperfeiçoado,  c 
adquirir  com  a  sua  qualidade  um  valor  superior  ao 
que  actualmente  tem. 

í."  Que  o  melasse  bruto  do  milho  pôde  conver- 
ter-s^e  pela  fermentação  em  álcool,  que,  não  lendo  o 
gosto  desagradável  daquelleque  se  obtém  do  melasso 
da  betarra\a,  apresenta  pelo  contrario  um  sabor  agra- 
dável e  tão  particular,  que  imita  a  cachaça  da  Ja- 
maica. 

0.°  Que  o  assucar  do  milho,  bem  romo  os  de  ca- 
na e  de  betarra>a,  pôde  passar  sem  dilliculdadc  algu- 
ma c  sera  mais  des|iczas  por  todas  as  operações  poc 
que  se  faz  passar  o  de  cana,  apreseiitandu  todos  os 
graus  intermediários  entre  o  assucar  bruto  c  o  de 
!'ao  ou  pedra,  perfeitamente  branco. 

•>."  Que  a  saccharilicação  da  matéria  assucarada 
do  milho  angmenla  c  aperfeiçoa-se  pelos  progressos 
da  vegetação,  coincidindo  felizmente  a  melhor  quali- 
dade e  a  maior  porção  d'assucar  contido  na  cana  i 
desta  planta  com  u  epocha  da  \egelarão,   era  que  o  I 


grão  tocou  a  soa  completa  madureza,  que  não  se  de- 
ve confundir,  como  geralmente  se  faz.  com- a  exficca- 
ção  (la  planta,  estados  que  se  uianílestam  cm  duas 
epochas  mui  diffeientcs,  e  da  rigorosa  obstrv,içáo 
dos  quaes  depende  todo  o  bom  exilo  da  operação. 

7.°  Q\ie  um  heclaro  de  terra,  ou  O^í-rOOO  pcs  qua- 
drados, semeado  do  milho  a  dezoito  pollegadas  entre 
05  pés  c  os  regos,  pôde  produzir,  em  França,  termo 
médio,  1'rocluclos  agrícola  . 

l."  Grão iõ  hectolitros  (1) 

2."   Forragem   secca 2S00  kilugrammos  ;2; 

3."   Folhagem  [ara  enxergões       COO  d."' 

4."   Espig.is  debulhadas.  ..  .      2200  d."" 

S."  Canas  frescas  cesfolhadas     CSOO  d.°' 

Produclos  indiistriaes. 
Os  produclos  induslriaes  que  se  podem  tirar  das 
canas  frescas,  são  : 

] ."  Assucar  bruto 136  kilogrammos 

2."  Melasso 260  d."" 

3.°  Polpa  ou  parenchyma.  .     2273  d."' 

Estes  dois  i.dtimos  prodnctos  podem  fornecer,  um 
260  litros  (3]  d'alcool,  e  o  outro  910,^  kilogr.  de 
papel  commum.» 

Terajinaremos  este  artigo  dizendo  com  o  Dr.  Pal- 
ias: "OITerecemos  este  trabalho  á  allenção  de  todos 
os  que  .«e  occupam  d'agriiultura,  das  sciencias  e  da 
industria,  e  posto  deixe  .ainda  que  desejar,  todavia 
tiles  verão  que  aprescnln  resultados  muilo  mais  sa- 
tisfactorios  que  tudo  quanto  se  fez  precedentemente 
a  esle  respeito;  resultados  de  que  a  agricultura  eo 
commercio  poderão  tirar  grande  partido,  porquescin 
se  tolher  a  colheita  do  milho,  a  sua  cana  fornecerá 
muito  bom  assucar,  c  uma  substancia  lenhosa  assai 
abundante,  com  a  qual  se  poderá  fabricar  papel 
commum.»  —  F.  I.  /'.  Kiihiuo. 


.Mono  Sl.NUlIl.AIt   DE  SK  F.HDtlIAGlR. 

Os  IMDITA.NTES  das  moiitanhas  do  [laiz  de  Pctclií!, 
no  sertão  da  índia,  tem  certo  licor  azedo  c  detestá- 
vel com  que  se  embebedam.  Fazem  no  d'arr(,iz,  inas 
sem  lhe  misturarem  assucar.  Esta  bebida  c  esbran- 
quiçada e  dilTere  muito  da  arak.  Eis  como  a  bebem  : 
assenla-se  o  bebedor  no  chão,  com  a  cabeça  erguida 
para  traz,  e  a  boca  aberta.  Outro  homem,  em  pé, 
e  posto  de  lado,  tem  na  mão  ura  vaso  cheio  do  tal 
licor,  o  qual  vaso  é  de  um  particular  feitio.  Com  cl- 
le lhe  vae  vasando  o  líquido  dentro  da  boca  sem  pa- 
rar até  que  o  bebedor,  já  altestado,  caia  de  cosias. 
Esle  é  o  maior  divertimento  daquclla  boa  gente. — 
\.  Ann.  '!cs  )'oyaes. 


A  I,1IA  E  A  llrssiA. 
\o  SÉTIMO  quaderno  da  sua  Correspondência  .l<t)r/- 
nomica  o  barão  de  Zach  demonstra  que  o  território  do 
império  russo  é  mais  extenso  que  todo  o  continente 
da  lua,  uma  vez  que  neste  planeta  os  mares  cubram 
tlois  terços  da  superfície  total,  como.succedc  no  nosso. 
.Vem  longo,  nem  diUicil  é  o  calculo.  O  diâmetro 
da  lua  é  de  983  léguas;  por  consequência  a  sua  su- 
perlicie  é  dc2:o03:2Gl  léguas  quadradas.  Tirando- 
sc-lhe  dois  terços,  licam  833;0S7  léguas  quadradas 
de  Cíjutineiite.  Ora  a  liussia.  segundo  a  estalislica 
de  1818  estende  o  seu  dominii)  por  uma  superfície 
de  9.38:972  léguas  quadradas.  Tem,  por  consequên- 
cia mais  123:88.3  léguas  quadradasque  o  continenle 
lunar;  não  mcltendo  nesta  conta  aqucllas  regiões  da 
America  do  norte,  que  eslão  sujeilas  á  aiictoridade 
do  Czar. 

(1 )  I'm  licclolilrn  rorrespoiíilc  a  7,2i  alquoiri's  ilo  l,if.hoa. 
(ij  Uiu  kilogrammo  ciiiilviilcaí!  Ib.  ,.  í  vnni<  .,  (i.Sli  uilatas 
(li)  Ijii  lilri)  corruj,ni>ii'li'  a  2, 8"!  quarlillio- "de  l.i-boa 
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hr/lrunão  do»  vermrt  da  fcrríi.  —  Poslo  qiif  04  d*  que  se  fosluniJB  itrwr  para  iscar  o?  anjócí 
\crnics  da  terra  lutnbiicut  Icrrotrii  l.in.)  niiiliiim  Em  trts  onr^i  .ra(,'tia  foitc  (Irilotiise  ,rn  OmiIi- 
ii.al  faam  íS  plantas,  dão,  todavia,  mtiitu  qut-  fairr  mas  de  aiouyiie  :  quando  file  esli»er  dHM)!vii:«  dci- 
i,05  j.iidauiros.  e  .is  ptsso.is  que  Icim  .t  «eu  t.ir(ço  le-sr  fin  um  rc(.Md.>r  cnm  oilo  tiu  dei  ratu.í;*  ,'.r 
.wfis(r\ar  <i  Jicio  d--  pattos  r;ili;ados.  c  dai  rint  lu<  agii;i  de  chuva  ou  de  rio.  ilepoi»  com  uma  va*M,iir.i 
jiirdins:  purqu.*  Iodas  as  maiiliáfi-i  ale»nulniu  mouli- ^  bi  rrifc-se  o  silio  poi  nnde  apparctem  sigriar»  di»  hj- 
«ulos  de  terra,  qu^  é  preciso  tirar.  l'odera-}e  des- ,  ver  os  \ermos  lerresln-s.  imif.edi.Tl.imintf  cllrs  í<í • 
triiir  num  dia  inillcires  delles  com  a  seguinte  recef- }  ran  d.n  terra,  e  inorretão.  llni.i  >i>  i  pcrar.iu  tiasla. 
la,  tanitiem  iitili?sima  para  os  pescador".",  que  aii  1  .is  viics,  para  matar  cfi.'  v»  ..1..  '  ./  / 
d^m  ús  tezes  dias  iutcíros  ciu  procura  destes  vclUiC»,  ,  L<uui». 
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A    ANTICV    CIU.lUK    DK    Pa.NOMaS. 

í^>N'iMAs  era  iinoa  cidade,  qiio  no  tempo  dos  roma- 
nos cxislia  onde  hoje  \cinus  um  logar  ou  alde.i.  chs- 
íiiada  .Vsser.lo,  frc(;uc2Ía  de  VaMeiíoguciras.  no  Icr- 
!Mo  lie  >'i|ia-real.  —  .Nenhum  dos  .lutígos  cscriplore.^, 
<iu  dos  m.  dnriios  faliou  desta  culado,  sením  o  |'.<--  Xr- 
(.'illc  (nas  .Meinori:is  do  Arcebispado  de  Urafia)  o  qual 
■ii  este  respt-iio  fez  lod.is  as  indagações  possiveis.  pi- 
la  c.Mii  miudcsa  c  c.xacr.io  ilcscrevcr  04  moiiiinienlus 
(juo  resl.im  dwsa  .Tiiliga  cidade  do  Portugil  romano. 
Ho  seu  livro  lininins  nós  em  rosiinio  a  nolicia  que 
«cerca  dcsa  nnli^Mialha  vamos  dar  aos  leitores,  bem 
ciiiiio  a  copia  d.is  estampas  que  a  acompanham. 

A  ctisleiífia  de  1'aniiiiias  tst.i  prov.ida  pelos  ves- 
Iiíios  de  ((oioaç.io  romana,  que  por  aquellc  sitio  se 
encontram,  e  que  consistem  cm  vari.is  p-ued^vs  e  mu- 
ralli.is,  que  rc;irrsntain  ser  (i'i-ntulho  de  vdiririos.  e 
ba  lradiç.'io  de  que  a  pedra  dcl  es  se  conduziu  para  fi- 
'•"ic^r^s  mur.is  de  \illa-rc3l.  donde  dista  obra  d<; 
'ris  quartos  do  lef;ua.  «Quotidianamente,  diz  o  l'S 
Argote,  os  lavrailores.  ([uando  aram  iinancam  pe- 
'Iras  lavradas,  e  frisos  de  diffcrenlcs  rcitios^<oiDO  lam- 
bem Iciiias,  tijolius,  c  telhões,  tiid'>  ''o  liarro  iiiiii  (ino 
<•  ciicaniad,),  que  i.."io  ha  por  aqiiellas  parles:  o  nas 
pircdcs  da  egrejd  c  casas  se  acham.  iiicor(iornda5  nel- 
las.  Capiteis,  bases,  pedaços  de  coluuinis  redoniias. 
irÍMis.  canos,  e  outras  muitas  obr»s.  tuiio  de  már- 
more bem  lavrado,  e  coliimuas  do  jaspe  <•  pedra  graii 
iiiiud.i  c  muito  fina  ;  c  nas  casas  do  reitor  daquella 
egreja  se  adiam  inetlidas  nas  paredes  pedias  com  le- 
ireiros,  e  peia  forma  com  que  estiio  assentadas  mos- 
tram quo  foram  alli  postas  para  fazer  corp.  de  pa- 
icde,  c  não  em  ras.10  dos  Ictreir  s,  o  que  f.ido  é  pro- 


va"cvidcnle  de  povoarão  romana,  junctamcnlc  com 
outras  antiguidades,  que  alli  existem » 

ii{",orrobora-se  isto  com  muitos  documcuios  do 
tempo  de  elrei  D.  AlTonso  .l."  e  1).  Iiiniz.  que  di- 
zem SC  diamava  aquelle.  território  de  í'an"!:i.!S;  •■ 
posto  que  náo  digam  foi  lundaçio  doS  romanos.  c»ui- 
tudu  vemos  que  o  vulgo  ainda  lio:«;-dii  iste  nome  .^ 
obras  romanas,  que  alli  existem,  c  llies  chamam  -' 
I>aiioydS  de  Valdenugiieiras.» 

Depois  lie  mais  algumas  reflexões  para  provar  a 
existência  úaquelU  cidade  romana.  .Argole  pas.sa  a 
transcrever  as  relações  dos  antigos  monilinenlos  que 
alli  se  acham,  mandadas  pela  camará  ile  Villa  real. 
e  pelo  parodio  de  Valdenogueiras  a  Acaiiemia  d"lli>.- 
loria  por  ord.Mii  de  D.  Jo."io  o." 

listas  icliições  se  limitam  á  dcscnpção  do  um  mon- 
te, que  jaz  entre  a  Honra  de  (iallegos.  S.  Pedrii  de. 
Valdenogueiras,  c  o  logar  do  As.seiito.  uo  qual  ba 
miiit.is  Iragas.  com  uma  espécie  de  caixas,  abcrUs 
ao  picão,  facetadas,  c,  cm  aUornaS,  iiiscripções.  o 
que  lodo  vciu  acompanhado  com  vários  desciihns  ic- 
presenlamlo  todas  as  diclas  fragas,  osquacso  P.'  ^f- 
gotc  copiou  na  sua  obra. 

listes  Ir.igõos  são  onze:  a  sua  lorma  é  irrc>;o:.ii. 
|)osio  (|iie  ^c;a  em  geral  plana  a  >unimiila.l(5  ile  qii..«l 
lodos.  Jisbio  coilocados  irregularmente  pcl.i  ciiiosta. 
uns  ao  sul,  outros  ao  norte,  outros,  cm  fim.  ao  nas- 
cente, em  diversas  alturas: — em  lodos  rllrs  ha  no 
cídio  limas  espécies  de  tanques,  de  dilVerent"i  leitios. 
n  uns  mais,  niinlros  menos:  em  aljiuns  desrero  co- 
mo uns  estreitos  poços  redondos  ou  quadrados.  qi;« 
pareiem  rorn-sponder  a  aberturas  semelhante*,  .iJtr- 
lus  hori-oni.i!mcnlc  nas  faces  lalcraes  do  pcne.lvv.  Ai- 
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giins  destes  fragões  são  de  nolavel  grandeza,  havcn- 
do-us  de  sele,  nove,  e  doze  varas  de  comprido:  ha 
para  clles  accesso  ou  por  escadas  entalhadas  na  pedra, 
ou  por  uma  rampa;  finalmente,  talla  cm  alguns  to- 
do o  signal  de  que  ahi  houvesse  meio  fácil  de  subir  ao 
seu  cirao.  A  inscriprão,  que  se  acha  na  fraga  repre- 
sentada no  principio  deste  art."  é,  segundo  a  lè  Ar- 
iiote,  a  seguinte:  Diis  Scvcris  Locniis  in  Iloc  Templo 

Gneus  Caius  Calpiirnius  Riifbms;  que  quer 

dizer:  Gnco  Caio  Calpurnio  Rufino...  aos  deuses 
severos  alojados  neste  templo.  —  No  próximo  artigo 
daremos  a  vista  d'outro  destes  curiosos  penedos,  e 
í.illareraos  do  seu  uso  e  significação. 


Os  Baphometos  ou  os  MrsTEnios 
DOS  Templários. 
Eh  um  dos  volumes  da  collccção,  intitulada  As  Mi- 
nas do  Oriente,  vem  uma  memoria  curiosíssima  do 
celebre  orientalista  Ilammer,  o  mysterio  do  Bapho- 
meto  revelado,  ou  os  Templários  convencidos ,  pelos 
seus  próprios  monumentos,  de  lerem  sido  gnósticos  c 
ophitas,  e  como  taes,  culpados  de  apostasia,  d'idola- 
tria,   e  d'iinpureza. 

É  vulgarmente  sabido  que  os  templários  foram 
accusados  de  adorar  certos  Ídolos,  chamados  cabeças 
de  Bapliometo.  Mr.  de  Hammer  descubriu  uma  dú- 
zia dellcs  no  gabinete  imperial  de  antiguidades  em 
Vienna.  Tinham-se  persuadido  de  que  eram  idolos 
do  Thibet.  Mr.  Hammer  leu  as  inscripções  árabes, 
gregas,  e  latinas  que  nellas  estão  escriplas,  e  expli- 
cou os  symbolos  de  que  estão  cubertos.  O  nome  do 
Ídolo  Mele,  isto  é,  a  razão,  ou  a  sabedoria  em  lín- 
gua grega,  se  reproduz  nelles  por  toda  a  parle, 
acompanhada  de  doutrinas  gnósticas,  e  de  abjura- 
ções da  fé  christaã.  Da  palavra  Mete  e  de  Baphc, 
baptismo,  se  formou  a  de  Uaphomelo,  que  signifi- 
ca baptismo  do  espirito,  e  que  alliide  ao  baptismo 
de  fogo  dos  antigos  gnósticos.  Conforme  as  idéas  des- 
tes, e  particularmente  da  seita  dos  ophitas,  a  Mele 
é  representada,  nestes  idolos,  por  uma  figura  huma- 
na, que  reúne  os  attributos  de  ambos  os  sexos. 
Acompanha-a  uma  cruz  truncada,  ou  a  chave  da 
rida  e  do  IV ilo  dos  antigos  egypcios.  que  se  parece 
com  um  T;  a  serpente,  tão  affamada  em  todas  as 
mythologias  ;  a  representarão  do  baptismo  do  fogo, 
e  além  disso  muitos  outros  symbolos,  como  o  sol,  a 
lua,  uma  cadèa,  um  candleiro  de  sete  lumes  &c 
Três  idolos,  que  vem  copiados  na  collecrão  intitula- 
de  Curiosidades  históricas  e  litterarias,  teem  o  nome 
de  jtfííi^  escripto  com  caracteres  arábicos.  A  mesma 
inscripção  se  acha  em  muitas  medalhas  que  até  ago- 
ra se  não  haviam  podido  explicar. 

Três  vasos  de  pedra  do  gabinete  de  antiguidades 
em  Vienna  teem  as  mesmas  inscriprõe.«,  os  mesmos 
symbolos,  e  representam,  além  disso,  as  orgias  im- 
puras dos  ophitas,  ou  adoradores  da  serpente.  São, 
evidentemente,  estes  vasos  os  cálices  do  baptismo  de 
fogo,  visto  achar-se  tanto  nestes  baixos-relevos,  co- 
mo aos  pés  da  Mete,  que  tem  o  neophyto,  ou  ini- 
ciado nos  braços,  por  cima  das  chammas,  que  saem 
do  vaso.  Em  um  destes  baixos-relevos  está  represen- 
tada toda  a  ceremonia  do  baptismo  de  fogo.  A  Mete 
apparece  duas  vezes  nestes  vasos  na  forma  d'um  an- 
drogyno  (homem-mullier)  rodeado  de  uma  cadèa, 
e  tendo  na  mão  a  chave  da  vida,  ou  o  T,  que,  en- 
tre os  ophitas,  tem  o  nome  de  madeiro  da  vida,  ou 
chave  dos  conhecimentos,  fí  este  caracter  baphome- 
tico  por  excelleneia  ;  os  idolos  tcem-no  gravado  na 
testa,  e  pelo  processo  dos  templários  se  sabe  quan- 
tas vezes  se  tractou  dellcs  nas  perguntas  que  lhes 
faziam. 


Presentemente  sstes  idolos,  hieroglyphicos,  sym- 
bolos, e  inscripções  se  acham  nos  castellos,  egrejas, 
e  sepulturas  dos  templários.  Nos  Archivos  d'IIistoria 
e  de  Geographia,  de  181^,  se  lè  a  descripção  d'uma 
egreja  de  templários  em  .Schoengraben,  onde  muitas 
esculpturas  representam  não  só  a  Mele.  mas  lam- 
bem o  seu  perpetuo  antagonista,  o  demónio  Jalda- 
baoth,  com  o  seu  emblema,  o  leão,  e  com  o  prin- 
cipal hieroglyphico  gnóstico,  a  grande  serpente  de- 
vorando uma  creança ;  bieroglyphico,  cuja  explica- 
ção se  acha  em  S.  Epiphanio.  lleres.  XWU  —  %  10. 
As  mesmas  representações  se  encontram  na  egreja 
dos  templários  em  Ebenfurt,  e  em  muitas  outras 
partes.  As  egrejas  de  templários  em  Praga  e  em 
Egra  na  Bohemia,  encerram  'os  mesmos  symbolos 
gnósticos;  na  primeira  \éem-se  pintados  nos  pare- 
des, e  nas  vidraças.  .Mr.  de  Hammer  lambem  os 
achou  nas  egrejas  dos  templários  em  Steinfeld,  e  em 
Wultendorf  na  .\ustria.  O  conde  Peleki  na  sua  Via- 
gem á  Hungria,  affirma  te-los  visto,  taes  e  quaes, 
na  egreja  dos  templários  de  S.  Martinho,  na  penín- 
sula de  Muran.  O  castello  de  Pottensteín  na  Bohe- 
mia, que  antigamente  foi  dos  templários,  lera  a 
inscripção  seguinte:  Signata  Metis  Charitas  extirpai 
hostes: — assignalada  com  os  Metes,  a  caridade  aca- 
ba com  os  inimigos,  o  que  só  se  poderia  explicar  pe- 
lo sentido  occulto  gnóstico. 

Mr.  de  Hammer  affasta-se  ás  vezes  do  seu  objecto. 
Persuade-se  de  que  demonstrou  que  o  sancto-greal, 
esse  vaso  tão  famoso  nas  novellas  de  cavallaría,  não 
é,  como  alguns  querem,  o  cálice  da  saneia  cêa,  mas 
sim  o  do  baptismo  do  fogo.  Sustenta,  além  disso, 
que  S.  Jorge  e  o  seu  combate  com  o  dragão  não  é 
mais  que  um  hieroglyphico  gnóstico. 

A  conclusão  desta  memoria  é,  que  os  principaes 
chefes,  os  membros  mais  insUuidos  da  ordem  dos 
templários,  eram  realmente  apóstatas,  dados  secre- 
tamente a  ceremonias  supersticiosas,  e  .provavelmen- 
te também  ás  practicas  licenciosas  e  impuras  dos  he- 
rejes,  cujas  opiniões  seguiam.  !S'ão  foi,  por  tanto, 
injusta  a  suppressão  desta  ordem;  e  até  o  supplicio 
dos  seus  cabeças  e  doutores  podia  ser  justificado, 
iembrando-nos  de  quaes  eram  as  idéas  do  século  que 
os  viu  perecer,  se  o  processo  inquisitorial,  e  o  se- 
gredo que  involveu  todo  este  negocio,  excitando  o 
horror  e  a  desconfiança,  não  tivesse  feilo  apparecer 
os  templários,  como  mais  innocentes  do  que  em  ver- 
dade eram.  Mas,  ainda  que  fosse  provado  tudo  aqull- 
lo  de  que  os  accusam,  nem  por  isso  o  nosso  século 
condemnaria  menos  a  crueza  e  furor  com  que  se  con- 
fundiram no  mesmo  decreto  de  extermínio  tantos 
milhares  d'individuos,  provavelmente  estranhos  aos 
mysterios  da  sua  ordem. 

Os  Gnósticos. 
TiíNDO  dado,  no  artigo  antecedente,  idéa  da  opi- 
nião dllammer,  que  mostra  serem  os  celebres  tem- 
plários gnósticos  disfarçados,  cumpre  pòr  íambem 
aqui  uma  noticia  desta  seita  dos  primitivos  séculos 
da  egreja,  não  só  para  mais  clara  intelligencia  desse 
artigo,  mas  egualmenle  por  ser  de  si  matéria  gran- 
demente curiosa. 

Entre  as  varias  seitas,  que  perturbaram  a  tran- 
quillidade  da  egreja  christaã,  a  principal  era  a  dos 
gnósticos.  Gabavam-se  csles  orgulhosos  philosophos 
de  restituir  ao  g^nero-humano  o  conhecimento  {iino- 
sis  cm  grego)  do  verdadeiro  Deus.  Também  prophe- 
lisavam  o  próximo  vencimento  do  nuiu  princípio  ,  a 
quem  attribuiam  a  crcação  do  nosso  globo.  Logo  no 
principio  dl  era  christaã  se  formou  esta  seita,  co- 
mo se  vé  de  varias   passagens   do  testamento  novo  : 
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mas  só  teT«  Rrande  vallo  no  tempo  do  imperador 
Adriano.  Cumpre  notar,  todaua,  que  dcliaixo  da 
denominarão  de  gnósticos  se  comprehcndiam  todos 
aqucllrs  que  corrompiam  a  doutrina  do  K>angelho 
com  a  mistura  profana  dos  principies  da  philosophia 
oriental,  acerca  da  origem  do  mal,  e  da  crcação  do 
mundo. 

Era  da  philosophia  oriental  que  os  gnósticos  chris- 
tãos  derivavam  a  sua  origem.  Um  dos  princípios  fuh- 
damentaes  desta  philosophia  era  que  as  almas  racio- 
nacs  estavam  captivas  na  matéria  corrupta,  contra  a 
vontade  do  Ente  Sii(iremo  ;  todavia  neste  systcma 
se  davam  esperanças  de  futura  regenerarão.  Os  sá- 
bios do  oriente  esperavam  a  chegada  ao  mundo  de 
um  mensageiro  do  Altíssimo,  que  devia  allumiar  os 
homens  c  livra-los  da  servidão  e  das  trevas.  Quan- 
do, portanto,  alguns  destes  pliilosuphos  viram  que 
rjirisio  e  os  seus  sectários  obravam  milagres  espan- 
tosos, e  úteis  ao  genero-humano,  tiveram-o  cm  con- 
ta do  mensageiro  que  esperavam,  para  livrar  o  mun- 
do dos  (/<■'"'  ou  espíritos  malignos,  aos  quacs,  segun- 
do a  sua  doutrina,  elle  estava  sujeito,  e  para  liber- 
tar as  almas  do  domínio  da  matéria  corrupta.  Nesta 
supposição  traclarain  só  de  conciliar  o  christianismo 
com  as  suas  opiniões  philosophicas. 

A  doutrina  gnóstica,  concernente  á  creação  do 
mundo  por  um  ou  mais  entes  Inferiores  de  má,  ou 
pelo  menos  imperfeita  natureza,  fazia  com  que  ne- 
gassem a  auctoridade  dos  livros  do  Testamento  ve- 
lho, que  contrastava  as  suas  opiniões.  Levados  pela 
aversão  a  estes  sagrados  livros,  celebravam  a  serpen- 
te, primeira  auctora  do  peccado,  u  veneravam  os 
mais  detestáveis  malvados  de  qufi  faz  menção  a  his- 
toria sagrada  :  aborreciam  .Moysés  c  a  religião  que 
«lie  ensinara,  asseverando  que  impondo  leis  tão  se- 
veras aos  judeus,  fora  a  isso  movido  pelo  maligno 
juctor  deste  mundo.  A  persuasão,  em  que  estavam, 
de  que  o  mal  residia  na  malcria,  como  seu  centro  e 
origem,  faíia  com  que  não  tractassem  o  corpo  com 
o  respeito  que  lhe  é  devido;  tornava-os  contrários 
ao  matrimonio  ;  e  levava-os  a  rejeitarem  a  doutrina 
>la  rcsurreição  dos  corpos,  e  a  sua  futura  reunião 
cum  as  almas.  Tambom  a  idéa  de  que  os  geiíius  ma- 
lévolos presidiam  ,i  natureza  os  fazia  applicarem-se 
ao  estudo  da  magica,  para  despertar  as  potencias, 
ou  suspender  a  inlluciicia  desses  malignos  agentes. 

As  noções  desta  seita  acerca  de  J.  C.  eram  implas 
c  extravagantes.  Posto  que  o  tivessem  em  conta  de 
tilho  de  Deus,  mandado  do  pleroma.  ou  morada  do 
Eterno,  para  reunir  os  homens,  diziam,  todavia, 
t|ue,  por  isso  que  era  lilbo,  era  itifcriur  ao  pac,  e 
rejeitavam  a  sua  Incarnação,  suppondo  que  tudo  o 
que  fosse  concreto  e  corpóreo  devia  ser  essencial  e 
intrinsecamente  máu.  Daqui  vinha  que  a  maior 
parte  dos  gnósticos  negavam  que  Christo  tivesse  ti- 
do realmente  corpo,  e  que  rcahnenle  tivesse  padeci- 
do na  cruz,  iião  tendo  vindo  á  terra  senão  para  li-' 
vrar  as  almas  humanas  dos  seus  tyrannos,  e  sepa- 
rar o  bem  do  mal. 

Havia  duas  espécies  de  gnósticos,  quanto  á  moral 
practica.  A  maior  parte  da  seita  vivia  vida  mui  aus- 
tera, recoMimciidan.lo  abstinência  rigorosa,  c  áspe- 
ras fflorlilicaçòes,  na  persuasão  de  que  isto  servia 
para  purificar  o  espirito  o  dispo-lo  para  a  contem- 
plação das  cousas  cclestiaes.  Mas  nem  todos  eram 
deste  pensar.  Alguns  sustentavam  que  não  havia 
diflcrença  nos  actos  humanos  ;  e  assim,  confundindo 
o  justo  com  o  dcsbonesto,  davam  rédeas  largas  a  to- 
das as  paixões.  .\em  é  de  admirar  houvesse  entre  os 
moralistas  gnósticos  esta  dilTerença;  porque  se  exa- 
minarmos  a   matéria   com   aitenção   veremos  iiuc  a 


mesma  doutrina  pode  produzir  os  dois  contrários  pa' 
receres.  Considerando  elles  o  corpo  como  origem  e 
centro  de  todo  o  mal,  os  membros  da  seita  que  eram 
de  austerra  e  tarda  compleição,  inciinavam-se  a  mor- 
tilicar  e  combater  o  corpo  como  inimigo  da  alma  .  c 
os  que  eram  propensos  aos  gosos  e  regalos  considera- 
vam os  actos  corpóreos  como  indifTercntes  á  alma. 
em  commuiibão  com   Deus. 

Tão  extraordinárias  doutrinas  precisavam  de  uma 
auctoridade  indubitável  em  que  se  firmassem  ;  e  não 
a  achantb)  nos  cscriptos  dos  evangelistas  ou  dos  após- 
tolos, recorria-sc  a  fabulas  e  estratagemas.  Ouando 
os  gnósticos  eram  desafiados  para  apresentarem  as 
fontes  donde  tinham  tirado  tão  extravagantes  opi- 
niões, citavam  cscriptos  imaginários  de  .\braham, 
de  Zoroastro.  de  Christo  c  dos  apóstolos  :  outros  ga- 
bavam-se  do  ter  colhido  essas  opiniões  de  certas  dou- 
trinas de  J.  C.  não  reveladas  ao  vulgo;  outros  alUr- 
mavam  que  tinham  chegado  a  este  sublime  grau  de 
sabedoria  pelo  vigor  do  próprio  engenho  ;  e  outros 
referiam  que  haviam  sido  instruiilos  nesta  misterio- 
sa parte  da  scieucia  theologica  por  Theudas.  discí- 
pulo de  S.  Paulo,  c  por  .Sialhias,  amigo  de  J.  ('. 
Aqiiellcs  gnósticos  que  não  rejeitavam  inteiramente 
os  livros  do  Novo  Testamento,  não  somente  inter- 
pretavam estes  sagrados  livros  do  modo  mais  absur- 
do, mas  também  os  corrompiam  perfidamente,  ti- 
rando umas  cousas,  c  accrescenlando  outr.is,  para 
supprimlrcm  o  que  lhes  era  contrario,  c  introduzi- 
rem alguns  textos  que  se  conformassem  com  o  seu 
pernicioso  e  extravagante  systema. 


Viagem  do  cai'Itãu   Back  ao  Poio. 

[Conclusão.] 

Os  PERIGOS  experimentados  durante  o  inverno  fo- 
ram taes  que  a  tripulação  do  Terror  viu-se  na  pre- 
cisão de  chamar  cm  seu  auxilio  toda  a  robustez  d*a- 
nimo,  c  todos  os  recursos  que  tinha  no  meio  do  seu 
desamparo,  para  não  se  deixar  soçobrar  moralmen- 
te. Ora,  começando  a  qiiebrar-sc  o  gelo,  \lnha-lbes 
a  esperanç.i  de  poderem  ir  fuinlear  cm  um  surgidou- 
ro seguro  :  ora  descaiam  para  mais  de  duas  milhas 
de  distancia  da  costa,  junclo  da  qual  se  amontoava 
a  neve  até  trinta  e  quarenta  pés  d'altiira,  ranpendo 
c  estourando  descompassadamente.  l'ara  não  serem 
esmagados,  neste  derivar  do  gelo  solto  para  a  praia, 
podiam  sõ  ater-se  a  não  se  quebrar  a  espécie  de  vi- 
draça immensa,  era  que  o  navio  estava  como  embe- 
bido, c  a  dissolução  da  qual  elles  tinham  dantes  de- 
sejado tanto.  Itcsistia  esta,  com  elTeito,  aos  movi- 
mentos causados  pelos  temporaes,  e  aguas  vivas, 
quando,  por  fim,  sem  nenhuma  causa  externa  ap- 
parcnte,  multas  milhas  do  gelo,  deipic  cila  era  com- 
posta, SC  fizeram  pedaços,  chegando  a  ruina  mui  per- 
to do  navio.  .V  destruição  destes  campos  ile  gelo.  pr.i- 
veiu  certamente  da  acção  simultânea  das  mares,  ilas 
correntes,  e  do  vento,  não  tendo  talvez  o  sol  nenhu- 
ma innuencia  nisso.  (Jiiando  se  quebra  assim  o  ;:<''ld. 
não  se  fõrm»  outra  camada  dclle  por  baixo,  por  quo 
a  própria  neve  que  cae  e  o  balouçar  das  ondas  o  em- 
baraça, se  uma  c  outra  cousa  se  d.i.  A  união  o  accií- 
miilação  do  gelo  sõ  então  succcde  nas  angras  oii  ba- 
blas,  que  estão  resguardadas  por  cabos  ou  promon- 
tórios, ou  cm  parai;cns,  onde  a  iicção  ilas  corrente»; 
c  marés  é  menos  poderosa  ;  e  lamlicm  n'oulra  qual- 
quer parte,  quando  ha  ventanias,  que  .imonto;im 
moles  sobre  moles,  cstcndcndo-se  a  agglomerario  e 
pressão  a  ponto  de  formarem  uma  grande  iih.i.  A 
e'ateiiog01o  ':"nhcce-se   pelas   suas   diversas  cores. 
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o  c.ipitiio  Bjck  descreve  altas  lumljad.n  de  gelo, 
annarollcis  e  pardas,  por  terem  miiitiis  aiinos,  sobru- 
saindo  coiiii)  manchis  immensaá  sobro  a  triste  alvu- 
ra (iaqiiellos  ermos. 

Diuanie  o  inverno  os  movimentos  do  giMo  foram 
o  maior  motivo  de  susto  qoc  a  gente  do  Terrêr  te- 
ve. Ás  vezes  vinham  grandes  montanhas  amearar  o 
navio  de  total  mina.  Outras  vezt:s  o  pedaço,  de  que 
(icpendia  a  segurança delle,  estourava,  o  puiiha-o  em 
ri^co  de  ser  despedaçado  pela  pressão,  se  a  ella  ficas- 
se exposto  :  o  que  chegou  a  acontecer,  e  a  tal  ponto, 
que  espremia  o  alcatrão  das  costuras  do  casco.  Em 
u:n  destes  terrivels  apertos,  tal  foi  o  perigo  em  que 
s^'  scliaram,  que,  ilcpois  de  uma  breve  falia  á  ma- 
ruja acerca  do  cumprimento  dos  seus  deveres,  se  fi- 
zeram todos  os  preparativos  para  iim  naufrágio.  Du- 
rr.iiíe  estes  perioilos  do  agitação  poucos  tiiiliam  ani- 
mo de  dormir  ;  e  sendo  mui  dillisultoso  vestir  de- 
pressa a  grande  porção  de  fato.  que  a  asperesa  do 
frio  obrigava  a  trazer,  a  tripulação  não  ousava  des- 
pir-se.  Para  completar  os  preparativos  para  o  que 
desse  e  viesse,  construiram-sc  trinta  c  seis  trenós,  ou 
íi,rras.  Muitas  vezes  as  mãos  se  ergueram  ao  ceu,  e 
os  (ioenles  se  vestiram,  á  espera  da  catastrophe.  pa- 
ca a  qual  tantos  perigr)S  tinham  já  preparado  aquel- 
ia  pobre  gente:  muitas  vezes,  também,  o  navio  foi 
cr;;iiido  ao  ar  pela  violência  da  pressão  repenlina. 
Aiiid:i  SC  viram  em  outros  perigos,  mais  medonhos, 
tu>  entender  do  capitão  Bacií,  como  foi  quando  uma 
dcsi-onforme  montanha  de  gelo  levou  em  cima  de  si  o 
navio,  tcndo-sc  acabado  justamente  de  pòr  lestes  as 
lanchas.  Xesta  occasiãi»  chegon-sc  a  reunir  iimcon- 
seilio,  cm  que  entrou  a  maruja,  para  saber  o  que  se 
havia   de  fazer. 

Os  sons  que  acompanhavam  oluctar  das  moles  de 
gel. 1  oram.  em  verdade,  espantosos.  Ás  vezes  ouviím- 
se  esmigalhar,  com  um  som  rouco,  batendo  contra 
os  rochedos  da  costa  :  outras  soava  um  estouro,  e  de- 
pois oiivia-sc  um  luido  rápido  c  retumbante,  ou  um 
estranho  som  de  fervura,  quedenotava  ter  havido  al- 
guma fractura  na  planície  vidrenta  do  gelo.  Retum- 
bava também  certo  estampido  semelhante  .'i  fxplosão 
de  peças  d'arlilharia,  e  ás  \ezes  o  aballo  se  assenic 
Ihavaa  um  tremor^  de  terra.  Moles  enormes  ilc  gèlu 
vinham  movidas  poV  força  irresistível,  e  passando  so- 
Ijranceiras  ao  navio,  ameaçando-o  d'ioimediata  rui- 
II).  seguiam  avante,  nomeio  de  discorde,  e  horro- 
roso riiido. 

Deu,  por  fim,  o  tempo  mostras  de  vir  mais  bran- 
da quadra  ;  mas  a  situação  do  navio  era  desesperada 
com..  d'antcs.  A  16  de  junho  de  IS.I?  ainda  não  ha- 
via o  menor  indicio  ou  apparencia  de  um  pedaço  de 
mar  desembaraçado  ;  porque,  volvessem-se  os  olhos 
para  onde  se  volvessem,  não  davam  senão  com  o  bran- 
uo  falgor  a  que  estavam  acostumados. 

Neste  dia  —  lendo  estado  preso  desde  Outubro  do 
anno  antecedente,  á  entrada  do  estreito  gelado— o 
navio  foi  arrastado  pelos  gelos  cm  que  estava  mctti- 
do.  para  o  estreito  de  Iludson,  sem  que  a  tripula- 
rão podesse  guiado  nem  para  tiaz.  nem  para  dian- 
te, linlão  reuniu-se  um  conselho  dos  olliciaes  do  na- 
no com  assistência  do  medico  Donovan  para  se  exa- 
minar SC  tanto  o  navio  como  a  marinhagem  estavam 
em  cireumslancias  de  aguentar  outro  inverno  do  po- 
lo árctico,  no  caso  de  apparecer  algum  meio  de  pro- 
seguir  a  viagem.  l'clo  medico  soube  o  capitão  Dack 
que  outro  inverno  como  aquelle  seria  fatal  a  muitos 
dos  olliciaes  c  dos  marinheiros  ;  c  ao  mesmo  lemiio 
provou-se  que  o  navio  estava  em  tal  estado,  que  se- 
ria perigosíssimo  o  prosegnimenio  da  viagem. 

iNo   1."  de  Julho  a  temperatura   tornou-sc  anteci- 


padamente fria,  o  que  era  do  min  agouro:  cofni'çoa 
o  gelo  a  formar-se;  e  a  situação  do  navio  começ.iva 
a  ser  ainila  (leior  do  que  fora  um  mez  antes.  No  di,i 
Jl,  porém,  o  navio  deu  p'.di)  leme.  com  grande  gri- 
ta da  marinhagem,  que  não  cabii  em  si  de  conten- 
te, c  as  moles  de  gelo  que  o  tinham  roíieado  por  no- 
ve mezes  desapparecer.im.  Tinluni  morrido  troo  ho- 
mens durante  aquelle  longo  capliveiro:  alguns  ain- 
da estavam  doentes;  e  ti!ndi>-se  pedido  o  parecer 
por  eseripto  dos  ofli:;iae5  e  do  mestre,  consideradas 
as  diíTiculdades  di  empresi.  assentaram  unanime- 
mente que  deviam  tornar  para  Inglaterra.  .Vo  dia 
13  o  navio  se  viu  n'nm  risco  como  ainda  nã>  passa- 
ra, em  consequência  de  se  erguer  de  repente  á  tona 
d'agua  uma  montanha  de  gelo  que  se  havia  subm'T- 
gido.  'rornaram-se  a  desengatar  c  arrear  as  lancln» 
com  brevidade  e  animo  desassombrado;  nenhum  i 
obrigação  deixou  de  se  cumprir,  posto  que  se  arh  is- 
sem  todos  nas  bordas  de  um  abysmo  de  morte;  as 
bombas  continuaram  a  trabalhar,  e  sem  interrupção 
se  foi  examinando  o  estado  da  arca  da  bomba.  l'ar> 
vencer  este  novo  obstáculo,  determinoiíse  cortar  i> 
monte  de  golo  que  tinha  cinco  braças  de  grossura, 
obra  em  que  se  trali.ilhou  sem  descanço.  chegando  a 
maruja  a  audar  inachinaltnente  com  os  olhos  fecha- 
dos de  somuo.  O  capitão  dera  ordem  pira  que  a  g^n- 
te  descançasse  duas  horas,  quando  de  repente  o  na- 
vio se  moveu,  com  grande  prazer  da  m  irinhagiun.' 

A  lí>  de  Julh  )  o  arruinado  navio  linha  posto  .t 
proa  no  rumo  de  Inglaterra;  mas  perigos  c  diílieul- 
dadcs  ainda  o  rodeavam.  A  agua  corria  como  e.iY 
lima  casiata  dentro  do  ilesconjonctado  cisco,  e  cada 
vez  crescia  mais  em  altura  no  porão:  um  lempora! 
iiictteria  infiUivelmenti;  a  embarcação  a  pique  .\o 
dia  :!1  d"Agosto.  pela  volta  da  meia  noite,  o  navio 
começou,  c»m  efíeito,  a  afocinhar,  porque  a  niaru- 
j.i  de  caiiçada  já  não  podia  dar  á  bomba.  Ueanima- 
ram-se,  t(jilavia,  e.  ajudados  dos  officiaiís.  não  dei- 
xaram augmentar  a  agua.  Conheceií-se  então  que 
era  necessário  tomar  o  rn.mo  do  porto  mai<  pri«<i- 
mo:  o  navio  í,i  muito  ronceiro,  e  .i  3  de  Setembro 
lançou  ferro  na  .angra  de  Í.o.igh-Swilly,  na  cost.1  de 
Irlanda.  l'assou-se  a  iiuite  com  grande  alegria ;  por- 
que havia  quinze  mezes  que  o  som  das  cadeias  d'an- 
cora  não  tinham  soado  nos  ouvidos  dos  marinheiros. 
É  inrlisivcl  o  queaquella  pobre  gente  s'!ntin  no  ou- 
tro dia  ao  ver  montes,  valles,  verdura  c  halutações, 
c  esse  sentimento  augmentou  quamlo  começou  a  so- 
prar iim  torto  terrenho,  que  se  tivesse  vindo  um 
pouco  mais  cedo  os  teria  lançado  ao  largo,  onde  ne- 
cessariamente naufragiiriiiin.  Foi  impossivel.  ainda 
ajudados  da  enib.ircação  guarda-costa.  impedir  que 
o  navio  fosse  a  pique,  e  não  tiveram  mais  remédio 
senão  dar  á  costa,  como  único  meio  de  salvação.  .\s- 
sim  terminou  uma  expeiiição.  que,  desde  o  princi- 
pio até  o  fim  parecia  condcmnada  a  encontrar  sij 
infortúnios  e  obstáculos.  Quando  se  examinaram  as 
avarias  (]ue  linha  padecido  o  X<!'''''>''.  lodos  ficaram 
espantados  de  que  elle  houvesse  atravessado  o  Atlân- 
tico. A  narração  do  capitão  Uack.  d'onde  esta  noti- 
cia foi  tirada,  é  unia  das  mais  curiosas  entre  as  cu- 
riosissin.as  viagens  pi)lares.  c  contrastando  a  narra- 
ção da  viagens  de  Biagg,  d'algum  modo   a  completa 


i'i;r,i'.uNTit)0  certo  [ihilosopho,  qual  era  a  cor  que 
melhor  assentava  no  rosto  d'iima  mulher.  ros(iondeii, 
com  tanta  agudeza  ciuno  verd:iile.  que  a  ilo  piit/or. 
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TIIAJOS  ItiUMANí. 


"1  RiRMvN  f  un^  vasto  iin|ierio,  florf^crtite  di-sdc 
178!.  siluado  ua  peuiiibula  oriental  il.i  Jndia,  <;  li- 
■;i)ilrul'e  coin  as  possessões  britatinicas  da  Ásia,  que 
por  veres  tem  guerreailn.  Os  povos  deste  império, 
fvn  todos  os  objeclus  do  seu  vestuário,  quer  úteis, 
(juer  de  enfeite,  in  licam  a  jerarciíi.i  da  pessoa  que 
s  trji.  Qs  homens  segundo  a  sua  condirão,  assim 
i»aiu  formas  diversas  e  determinadas  na  caixa  do 
))etcle  [•),  que  trai  sempre  uni  criado  que  os  a':oui- 
iianlia  :  os  l)riiicos  das  orellias,  os  liarrtles,  os  ar- 
reios dos  cavallos,  tudo  tem  sua  configurarão  fixa  c 
caraclerislíca.  O  metal  do  vaso  roais  abjecto,  e  o  da 
Iara  por  onde  bebem,  egualmente  variam  conforme 
as  condições;  quando  é  ouro  denota  pirsnnagem  da 
primeira  ordem.  Quem  se  al>alanra  a  usurpar  atlri- 
hulos  da  jerarchia  ,  que  lhe  não  compete,  é  seveta- 
incnte  punido. 

O  tsaloe\  espécie  de  collar,  é  a  insígnia  dos  no- 
bres ;  o  lia  muitos  graus  de  fidalguia,  que  se  distin- 
guem pelo  numero  de  cordões,  uu  fios,  que  compõem 
o  tíiiloe  :  estes  fins  prendem  pelas  duas  pentas  a  uma 
chapa:  Ires  simples  e  soltos  competem  a  nobreia  in- 
ferior,  c  sendo   de  latão  eplranrados    elegantemente 


(■    O  boleie  c  uiTiA  planta,  rujas  lolbai  Tarius  povo«  a^iaitcos 
maNCiui  viintiniMiiiciile. 
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já  mosliam  graduarão  mais  alta  ;  assim  proporcio- 
nalmeute  atr  doie,  numero  que  ninguém  excede, 
excepto  o  imperador  (]ue  traz  o  dobro. 

O  vestido  de  gala  uos  liirmans  é  magestoso  e  não 
destituído  de  graça  :  consta  d'uma  túnica  de  veludo 
ou  setim  lavrado,  que  chega  aos  tornozètlos,  com  go- 
la aberta  e  mangas  largas  ;  e  por  cima  da  túnica  uma 
capa  leve  e  lluctuante,  como  a  dos  nossos  clérigos. 
Cobrem-sc  com  barietes  de  veludo  liso,  oui)ordado 
de  seda,  com  ramos  d'ouio,  segundo  as  jerarchiaí. 
Os  brincos  das  orelhis  s.io  adorno  essencial  dos  he- 
aiens  :  os  nobres  trazem  uns  canudinhos  douro,  da 
grossura  d'uma  penna  de  escrever,  que  alargam  pa- 
ra uma  das  pontas  coino  uma  bozina  ;  outros  mcttem 
MOS  furus  pedaços  d'oiiro.  primeiro  batidos  em  cha- 
pa, e  enrolados  depois  .  este  peso  de  metal  fai  um 
grande  buraco  na  e-xtreniidade  das  orelhas,  e  as  es- 
tendem ás  vezei,  mais  de  duas  pollegadas. 

As  mulheres  lambem  usam  d'enfcitcs  distinctivos  : 
atam  os  rabetios  no  alto  da  cabeça,  c  a  cingem  com 
um  diadema  significador  da  sua  condição  pelos  borda- 
dos e  guarnições.  l'or  cima  d'uma  camisola,  que  uão 
passa  dos  quadris,  e  franzida  na  cintura,  vestem  um 
roupão  largo  com  mangas  estreitas  ;  alem  disto  pren- 
líem  á  cinla  uni  ped.iço  d'estofo  d'algodão  ou  seda 
embrulhado  em  doas  voltas  ao  redor  do  corpo,  r  que 


l"i 


o  PANORAMA. 


arrastra  pelo  chão.  Quamlo  as  senhoras  saem  (ie  vi- 
sita levam  uma  espécie  de  chalé  comprido,  cruzado 
soijre  o  peito,  e  cujas  pontas,  soltas  aO'  vento.  Ou- 
cluam  para  traz. 

As  mulheres  do  vulgo  trazem  cemmuinmenti'  um 
\estidf)  do  feitio  de  uma  grunde  c:imisa  mui  lirj,'a, 
que  lhes  embrulha  o  corpo  toiln,  traçando-a  por  de- 
baixo dos  braços.  Os  homens  da  mc«ma  chsse  an- 
dam de  ordinário  nús  :té  i  cinti  ;  e  por  isso,  em 
tempo  frio,  lêem  em  muita  estiui.-»  os  capotes  e  ves- 
tias da  Europa. 

Quando  as  senhoras  birmans  se  enfeitam,  lindem 
de  encarnado  as  unhas  e  as  palmas  das  mãos  com  o 
sueco  de  certa  planta  ;  e  pohil!iam-se  com  pós  de 
sândalo,  e  outros  aromas.  Os  homens  tingem  <le  ne- 
gro as  capellas  dos  olhos,  e  os  dentes  ;  pelo  que  a 
boca  desta  gente  parece  muito  mal  ans  europeus. 

Os  birmans  não  teem  grande  estatura  ;  são  porém 
robustos  e  summamente  ágeis.  Ri^presentam  por  mui- 
to tempo  de  moços,  porque,  em  vez  de  se  raparem, 
arrancam  as  barbas  com  umas  ten^izinhas.  Serapin- 
t-am  03  braços  c  cotas  com  (iguras  extravagantes,  que 
pensam  serem  poderosos  feitiços  contra  as  armas  de 
seus  inimigos.  Não  admira  esta  superstição,  quando 
cá  pela  Europa  ha  muitos,  que  ainda  põem  grande 
fé  em  signos-salomões,   e  outros  vãos  rabi<c(js. 

As  raparigas  birmans  estão  desde  a  infância  aços-- 
turaadas  a  revirar  por  tal  forma  os  braços  para  fora 
que  parece  os  lecm  deslocados  :  quando  os  estendem 
não  se  vê  o  cotovêllo,  c  a  parte  interior  do  braço  tí- 
ca  voltada  para  diante,  em  sentido  contrario  ;  por 
isso,  na  gra\ura  que  acompanha  este  artigo,  os  bra- 
ços pendentes  da  mulher  parecem  quebrados,  toda- 
via estão  rcfiresentados  com  muita   exacção- 

Os  birmans  só  casam  os  filhos,  quando  estes  che- 
gam á  puberdade  ;  e  os  seus  matrimónios  são  actos 
puramente  civis  sem  mistura  de  jurisdicção  sacerdo- 
tal. Quando  um  mancebo  deseja  casar,  sua  mãe,  ou 
uma  parenta  mui  ptoxima,  o  propõe  em  particular 
aos  pacs  da  donzella,  que  elle  escolhera.  .Se  a  pr<i- 
posta  é  acccila,  alguns  amigos  do  moço  incumbem- 
se  dos  arranjos  do  dote.  que  a  noiva  ha-de  receber. 
>'o  dia  d.TS  núpcias,  o  noivo  lhe  manda  três  daquel- 
las  peças  de  panno,  que  servem  de  sai:is,  trcs  fax^s 
ou  chalés,  três  peças  de  caça,  e  os  lirincos,  brai-e- 
letes  e  outras  jóias,  que  os  seus  bens  lhe  permittem 
dar  :  os  pães  da  noiva  preparam  o  banquete,  e  lavra- 
se  o  contracto  matrimonial.  Os  esposos  comem  nesse 
dia  á  mesa  do  mesmo  prato;  permutam  entre  si  cer- 
tos presentes  de  chá  ;  e  cis-aqui  toda  a  ceremociia  do 
casamento. 

Os  birmans,  até  as  creaiiças,  fumam  e\cessiva- 
mente,  sobre  tudo  qu.indo  lêem  ou  escrevem  ;  e  o 
maior  signul  de  civilidade,  que  se  lhes  pôde  mani- 
festa!', ú  lirar  da  boca  um  cigarro  acceso  e  (díere- 
cer-lb'o  :  tomnm-o,  leviin-o  d'enconlro  ao  rosto,  e 
fumara  depois  tendo  feito  cortezia  com  ambas  as 
mãos.  Não  juli^am  caírem  impureza  tomando  par- 
te nas  comidas  dos  europeus,  o  de  boamente  com 
elles  se  regalam  de  agua-ardente,  ou  de  chá.  Teem 
poucas  preoccupações  religiosas  e  uacinnacs  ;  «  por 
isso  de  todos  os  povos  da  líldia  nenhum  h;i  mais  dis- 
posto para  a  civilisação  europea,  fuja  primeira  vnn- 
tagem  seria  abolir  o  trafico  odioso  de  mulheres  que 
esti  gente  faz  descaradamente. 


QCEZ  DE  Pombal,  duzentos  eailaveres  «e  viram  pen- 
durados de  forcas  á  roda  de  Lisboa  :  o  medo  ([ue  is- 
to inspirou  era,  como  dissemos,  salutar  :  roas  o  sys- 
tema  de  terror  foi  mais  longe,  e  degenerou  em  ty- 
rannia.  Promulgou-se  brevemente  uma  lei  em  que 
se  prohibiam  qiiaesquer  discursos  contra  o  governo, 
e  se  offerecia  uma  avultada  somma  a  quem  denun- 
ciasse os  culpados.  f,ouva-sc  hoje  muil'>  a  ailminis- 
tração  do  marquez  de  Pombal  ;  mas  perguntaremos 
nós  aos  homens  <leste  tempo  ;  quereríeis  \(')S  um  mi- 
nistro que  fizesse  taes  leis,  tendo  ao  mesmo  tempo 
força  para  as  fazer  cumprir  ? 

O  eítabelerimento  da  cnmpanhii  dos  vinhos  (h) 
alto  Douro,  rreada  por  este  mesmo  leuipo,  produ- 
ziu uma  sublevação  popular  no  Porto.  O  ministro, 
ou  porque  julgava  esia  campinhia  uma  felicidade, 
para  o  paiz.  ou,  como  outros  querem,  porque  tira- 
va delia  avultadiísimos  lucros,  n)andou  occupar  a 
cidade  com  tropas,  e  instaurando  um  processo  corv- 
Ira  os  alevantados,  fez  enforcar  alguns  e  comlemnar 
outros  a  galés  e  a  desterro,  tiramto  assim  »o  povo 
toda  a  vontade  de  fazer  novas   sublevações. 

Se  o  povo  fieou  socegado,  com  aquella  quietação 
que  o  terror  produziu,  não  surcedia  o  mesmo  com  o» 
lidalgos,  que  se  julgavam  superiores  á  ousadia  do  mi- 
ni.stro  ;  brevemente  porém  se  desenganarem  á  pró- 
pria custa  de  que,  convertido  em  constituição  do  es- 
tado um  despotismo  férreo,  todas  as  condições  fica- 
vam por  esse  facto  egualadas  :  a  perseguição  contra 
í).  José  (jalvão  de  Lacerda,  enviado  em  Paris,  con- 
tra D.  João  de  Bragança,  frmão  do  duque  de  Lafões, 
e  contra  vários  outros  lidalguv  de  grande  respeito,  co- 
mo o  niarquez  de  .Marialva,  provarem  sobejamente 
quão  alto  e  radicado  estava  o  poder  de  Sebastião  Jo- 
sé de  Carvalho. 

Domados  o  povo  e  a  nohresa.,  faltava  só  para  ((ae 
tudo  em  Portugal  calasse  diante  do  omnipotente  mi- 
nistro, o  impor  silencio  áquella  parte  do  clero,  que 
única  ousava  contrastar  sua  auctoridade:  era  esta 
|)arte  a  companhia  denominada  de  Jesus.  Uespedi- 
lios  da  corte,  obteve.-se  contra  elles  um  breve  de  n:- 
forma  :  foilbes  prohibidoo  eommcrciar,  o  que  .ape- 
sar d.i3  suas  defesas,  parece  que  elles  faziam,  e  final- 
mente os  inhibiram  dj  pregar  e  confessar,  o  q\ic  foi 
partir  as  uUimas  armas  daquella  sociedaile,  antes 
disso  tão  inllueule  e  poderosa. 

Tinha  passado  grande  parte  da  anno  de  ÍT58, 
quando  succedeu,  em  3  de  Setembro  a  lastimoso 
caso  dos  tiros  dados  em  eirei.  li'  vulgarmente  sabitin 
que  os  fidalgos  da  primeira  nohresa  furam  accusados 
(Ie  pt  rpetradores,  ou  instigadores  de  um  regicídio, 
que  falhou  por  milagre,  como  então  se  disse  :  nin- 
guém ignora  também  que  uma  sentença  dada  came- 
rariamenle,  e  pouco  fundada,  os  conduziu  ao  patí- 
bulo, onde  padeceram  supplicios  dignos  de  séculos 
bárbaros.  Uem  negra  nos  parece  esta  pagina  da  vi- 
da do  marquez  de  Pombal  :  todavia  não  ousámos, 
neste  logar,  fazcr-lhe  o  que  elle  fez  aos  fidalgo.* — 
condemna-lo  sem  innegaveis  provas.  Um  mysterin 
encobre  grande  parte  dns  circumstancias  de  tíll  acon- 
tecimento. E'  esse  um  myslerio  de  iniquidade  ?  — 
Quem  ousará  decidi  lo  de  Icvn!  ?  Muito  se  tem  dictu 
e  escripto  a  esse  respeito  :  vários  documentos  impor- 
tantes, que  poileriam  lançar  grande  luz  nessa  questão, 
jazem  ainda  escondidos  (•).  Mas  não  podemos  deixar 
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(Continuado  do  N."  lOíi). 

Em  consequência  das  providencias  dadas  depois  do 
terreniolo,  diz  o  auctor  da   Administiiição  no  Maii- 


(•)  l'm  lios  p.ipeis  mais  curiosos  que  a  csli' respeito  tcmii» 
vi.sto  é  a  resposta  do  procurador  Reral  da  .'oróa  JoíIO  Pereira 
Ramos  a  pcticíio  Jo  recurso  que  se  fez  á  rainhaD.  Maria  I."  coi- 
1  Ira  a.scnleiícã  dos  fidaluos  :  c«iare.sposta,  que  leiíio-^,  esoriptii 
'  pi'!a  letra  dó  iirnpiio  J  P  Ramos.  nBs  fui  !ienc\olaiaeule  (.uft 
*  li.  da  |.ilu  e^í."'  cuiisclheiro  Btiriadas 
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de  ffier  iim^  pergunta,  para  ri>spouJi-r  i  qual  nãu  nar  o  cirrcito,  t  em  fKintntar  todos  oi  ramoi  d'ia- 
•ão  prccíios  docuincutns  :  Que  \aiila;;eoi  lirasam  os  dustria  f  commerrin.  legando  astim  o  paiz  a  (uhiilo 
6dalíío»  tJe  concrcm  os  risros  dr  um  rr^icidio,  quan-  ,  grau  d'<splenilor.  Os  icloi  maii  Dota>ris  do  p«riodo 
do  poiliara  malar,  sem  grande  perigo,  o  uiiuitlro,  do  Síu  ministério,  que  decorreu  desde  esta  epocba 
«jiie  os  perjf>iuM.  f  que  depois  de  morto  se  não  po-  até  a  G(ul  dneni^a  dVIrei  I).  Jo>é,  e  que  tanto  pi- 
dia  Tintar  1  —  Não  \^i  isto  trcr,  que.  disparador  os  ra  o  rei.  como  para  o  initiislrn  foi  em  verdade  plo- 
tiros  contra  a  m-;;!'  de  um  valido  vili^simo,  qual  pí-  rioso,  sio  a  crc.irão  dcjs  citudos  civis  e  militarps 
iTce  ter  sidi)  Pcilru  Toixrira,  era  csle  quem  os  fidal-  muita?  I<;js  faíorjveis  .1  a(cririiltur.i  ;  a  rnstituirio  .Ja 
;,'r)s  pcrlendiani  matar,  em  deíaggra\o  de  certa  inju-  ,  Mesa  Censória,  e  do  Coik-Kio  ilos  .Nolires  ;  at  provi- 
ria que  rllc  lizcra  no  paro  an  orgulhoso  diiqiw  d'A-  dcncias  rcUiivas  as  íatiricas  de  lanilicios,  sedas,  lou- 
vciro  ".'  l'or()(ii' fcigiram  os  ass.issinos  quando  u  cochei-  C^s,  cliapelaria,  e  outras  ;  as  reformas  judiciarias,  3 
ro  lhes  prili):i,  que  naquclla  sege  ia  eirei  ? —  E  como,  creação  do  subsidio  líllerario  ;  a  paz  com  a  corte  de 
«mliin,  podcrnm  ellcs  sii»pritar  antes  d.iquellc  grito,  Koma,  110  ponuncadu  de  Clemente  H."  ;  a  ahoií- 
que  ia  alli  11.  José.  sendo  este  monarcha  tão  cault-  C^"  ^^  escravatura  :  o  estabelecimento  das  pescarias 
/o<o  em  por  us  mcins  (lara  que  ninguém  souiiesse  das  do  Algarve  ;  as  leis  sobre  o  tabaco,  sobre  ot  liospi- 
suas  viagens  nocturnas  ?  Soja  o  que  for,  uma  parte  'a<s  e  expostos  :  a  paz  com  os  uurroquinos  ;  a  r.-for- 
da  flor  da  nuliresa  de  IVirlugal  padeceu  a  longa  .1^0-  m.i  do  ;;o»crno  lia  índia,  e  muitos  outros  mellf.ra- 
jiia  de  um  supplicio  cruel  e  alTrontoso,  e  sobre  sua  mentos  lolntiincs  ;  e  linainieate  a  crctção  da  esLitua 
memoria  péja  um  ferrete  de  ignominia.  A  historia  equestre,  antes  monumento  do  subido  i:r<iu  de  per- 
(lirá  se  é  a  esses  desgraçados  ou  a  outrem  que  essa  '  feição  a  que  tiuh.im  chegado  o»  nossos  arlifíces,  que 
ignominia  pertence  ;  que  n,io  é  para  este  logar  a  re-  '  da  grandeza  do  monnrrha  a  quem  foi  consagrada. 
£oliirão  de  tal   problema.  I      .Neste  tempo,   porem,  ainda  Lisboa  presenciou  aj- 

.Na  conspiração  real,  ou  imaginaria,  contra  a  vi- '  guns  actos  de  crueldade  do  ministro,  e  que  os  seus 
da  de  eIrei  apparcccrara,  como  era  de  eiperar,  im-.' inimigos  allribuiram  a  vinganças  particulares  ;  enlrc 
plicadii»  os  jcíuilas  :  muitos  foram  preso»,  e  entre  '  vários  outros  successos,  o  terrível  supplicio  do  italiam 
fstes  o  padre  .Malagrida.  que  d'.ihi  a  tresauuos  saiu  Joã  )  Diplisla  l'e!le,  accusado  de  ter  pertcndido  assas 
»  queimar  no  aiilo  da  fé  de  17(51  como  berejc,  de-  I  sina-lo,  encheu  lodos  os  ânimos  de  iiurrore  compai- 
vendo  ser  mcltido  nas  palhas,  porque  toda  a  sua  .  são.  O  desgraçado  foi  condemnado,  depois  de  hor- 
hcresia  se  reduzia  a  e.star  doudo.  E  em  verdade  um  ■  rendos  tractos,  a  ser  esquartejado  por  quatro  cava^l- 
dos  capítulos  menos  brilhantes  da  administraç.io  do  'os;  e,  cumprida  a  sentença,  o  corpo  semivivo  da  m- 
inarquiz  de  I'ombjl  será  sempre  o  auto  de  fé  de  um  ctima  perdeu  os  últimos  slentos  em  uma  fogueira  . 
Jouco.  foilo  a  face  da  Europa  na  segunda  metade  j  cousa  que  cm  verdade  parece  impossível  acontecesse 
do  século    IS."  '.  i  em  ten:pos  tão  visiulios  a  nós. 

Depois  destes  successos  Carvalho  recebeu  o  titulo  Noauno  de  1770  fura  o  conde  de  Oeiras  agracia- 
de  conde  de  Oeiras,  onde  tinha  beas,  c  cm  cujo  do  com  o  titulo  de  marquei  de  Pombal.  Desde  esta 
distrioto  ainda  hcjje  o  seu  nome  cau.^a  aos  povos  <itn  •  epocha.  segundai  o  próprio  testemui;ho  dos  seus  ad- 
borror  tradicional,  pelos  muitos  vexames  que  fez  pa-|  versarios,  aquelle  coração  de  ferro  abraud.ira  nota- 
ra engrandecer  suas  propriedades.  j  velmciUc,  c  nos  últimos  annos  do  reinado  de  D.  José 

Sejíuro,  a  cusl.i  de  tantos  aballos,  o  domínio  do  o  jugo  de  terror  a  que  os  portuguezes  estavam  já  af- 
miuistro,  clle  se  mostrou  verdadeiramente  grande,  ;  feitos  tornou-se  menos  pesado.  Cuidou  em  abolir  as 
exiíindo  dos  inglezes  uQia  satisfação  por  lerem  alta-  dislincçõcs  absurdas  de  christãos  velhos,  e  christãos 
cado  na\ios  francezes  uos  mares  de  Portugal  :  o  a  !  novos  :  ftz  novos  regulamcrvtos  para  favorecer  a  in- 
orgulhosa  Iu.:laterra  di-u  a  talisfição  pedida.  O  nun-^dustria  nacional  :  pro>cu  em  que  os  filhos  não  casas- 
cio  Aeci.-ijuoli,  ousou  faltar  á  civilidade,  não  pondo  1  sem  sem  licença  paterna  :  e  tomou  muitas  outras  me- 
luininarias  por  occasiã.i  do  casamento  da  princesa  1  didas  proveitosas  á  republica.  Todavia  c  a  esta  epo- 
hrrdeira  da  corôi,  I>.  .Maria,  e  o  conde  de  Oeiras  o  cha  que  pertence  a  condemnação  do  italiano  Pelle, 
'.nindou   sair   immedialaun.níe    de   Lisboa.    Emfim  o  !  de  que  atr<iz  fizemos  menção- 

icmislro  deu  d*ahi  a  pouco  o  nlttino  golpe  noj  jcsui-'  A  cousa,  porém,  que.  neste  ultimo  período,  hon- 
las,  extinguindo  en»  1'ortugil  aquella  sociedade,  ç  i  ra  mais  a  memoria  do  marquei  de  Pombal,  é  a  re- 
inandanJo  lançar  nas  costas  de  Itália  os  membros  '  forma  p..r  clle  feita  na  Universidade  de  Coimbra  cm 
.'elli,  que  não  quizeram  desp;r   a  roupeta    jesuítica.     Í77-2.  Luipn  jiou  nesta  reforma  as  maiores  capacida- 

l'ui    e(itao  que  Carvalho.  de.i;;i^soml)rado  de   maio- '  des  portuguezas  ;  chamou  professores  estrangeiros  ;  e 
•ilidadoi,  voltou  toda  a  atlenção    para    as    refor-    05  novos  estUntos  d'   aquella    illustre   academia  são. 

{  por  ventura,  o  mais  btllo   monumento  que   legeu  i 
I  posteridade  o   reinado   de  D.   José  1." 
I      Desde  lT~.-i  começou  efrei  a  sentir-se  incommoda- 
j  do  por  variís  enfermidades   que  surcessivameute  au- 

Eiia  guerra  nasceu  do  celebre  pacto  dt  fanilia.  i  gmcntaraiii  alé  a  sua  nmrte  succedida  a  H  de  Feve- 
(Js  reis  de  França  e  £í-'iipanKa  ligados  contra  a  In- 1  reiro  de  1777.  Durante  esta  epocha  também  foi  pou- 
Klaterra  qoizeram  que  Portugal  entrasse  naquella  ai- I  co  a  pouco  descaindo  a  preponderância  do  marquez, 
liança,  llecusou  o  onle  de  (i-iras,  proinellMi  lo  I  a  quem  a  rainha  se  cioslrava  grandemente  contra- 
lonMTvar-se  neiUr.il  :  a  llespmha  nos  declaroo  .-ii-  ria.  l)(z-sc  que  elle  tinha  aconselhado  a  clrei  qne 
tão  guerr<i.  e  as  [ropis  diquella  monarchia  eutri-  abdicasse  a  coroa  em  sen  neto  o  princi|)e  D.  José, 
ram  n.x  província  de  Ir. z-ui-monies  ;  mas  o  gabi<ii  :  cm  prejuízo  da  princesa  D.  Maria,  sua  immediata 
le  de  Madrid,  prevendo  talvez  que  o  rtisultado  final  i  successora.  Verdadeira  ou  falsa  que  seja  esta  anecdo- 
lbe,í»rí»  Contrario,  retirou  outra  vez  o  seu  exeroilr  '.a,  é  cerlo  que  logo  que  a  rainha,  em  consequência 
00  nosío  território,  depois  de  leves  escaramuças,  cm  do  máu  estado  da  saúde  d'  eIrei,  tomou  as  rédeas  do 
qu«  os  poitugiiezcs,  já  capitaneados  pelo  conde  de,  governo,  o  marquez  de  Pombal  cessou  de  reinar, 
J.ippe,  levaram  a   melhoria.  1  sem,  corrtudo,  ser  despedido   do   ministério.    K  mor- 

Restahelerida  a  tranquilli  lade  publica,  o  ronde  de;  te  d'  elrei  foi   o  signal  da   sua  qoeda. 
Oeiras  cuidou  seriamente  em    aiigri.et\tar  e    dÍ!CÍpli-|      .Auim  que  b.    .Maria  1.' começou   a    reinar,   toda» 


lijas  administrativas  .  reforniotl  os  estudos  ;  deu  pro- 
videncias relativas  ao  cnrnmerciu,  e  restaurou  as  ar- 
tes; mas  a  guerra  de  17ti2  veiu  metteio  brevemen- 
te em  novas   dilficulilade<. 


MO 
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ís  vinganças  e  oíios.  comprimidos  até  abi,  accom- 
mclteram  o  marqiiez.  Ciiliinjnias  e  verdades  se  (Ipt- 
ramaram  em  torrentes  (>ira  o  abiterem,  e  aos  «■eus 
amigos  e  partidários. —  Acciísado  formalmente,  in- 
staiiroii-se  um  processo  contra  elle,  e  foi  achado  cri- 
minoso. A  bondade  da  rainha  R.  .Maria  I.'  n  sal- 
vou de  um  patibnlo  ;  mas  foi  desterrado  p-iri  Pam- 
íi.hI,  onde  arhda  os  seus  inimigos  o  pi-rsegiiiram'.  Pi- 
nalmiMile  este  homem  cclelfre  morreu  no  seu  dester- 
ro a  .5  de  .Maio  de  178-2,  com  83  annos  d'edade. 

Foi  Sebastião  José  de  Carvalho,  liomem  bem  apes- 
soailo,  d'aspecto  agradável,  e  constituição  robuslissi- 
nia.  A.0S  seus  gramles  conhceimet>tos  potilicos,  ajune 
ctava  não  virlgar  littcratnra,  e  r.illava  expeditamen- 
te diversas  linguas  da  Europa,  de  modo  que,  não 
5Ó  por  isso,  mas  também  pelos  seus  modos  cortezes 
e  aíTaveis,  era  summamente  agradável  aos  estrangei- 
ros, e  aos  homens  distinclos  por  conhecimentos  ou 
ingenho,  que  ellc  tractava  sempre  com  distincção, 
e  favorecia  extraordinariamente.  C^mo  ministro  te- 
ve grandes  dotes,  e  nfio  menores  deffeitos.  Soube 
achar  as  causas  da  decadência  do  rejno  :  não  lhe  fal- 
tou zelo  pela  prosperidade  e  gloria  nacional,  ainda 
qii9  os  seus  inimigos  lh'o  pertenleram  negar.  Era 
dotado  de  animo  grande  e  intrépido,  de  juizo  agudo 
e  vastissima  comprehcnsão  ;  mas  accusam  o,  segun- 
do nos  parece,  com  razão,  de  não  ter  egual  prudên- 
cia. As  notáveis  qualidades  que  recebera  da  nature- 
za foram  desinzidas  por  dois  vicios,  que  taUez  se  de- 
vam attribuir  á  educação:  era  um  delles  a  demasia- 
da cubica,  no  qual  teve  parte  a  acanhada  fortuna  da 
sua  raocidaile  ;  o  outro  consistia  em  serem  ás  vezes  as 
duas  astúcias  indignas  de  um  homem  gran(!e.  A  vai- 
sade,  de  que  o  encheu  o  alto  po ferro  a  que  se  \iu 
«ilevado,  fer  com  que    muitas   veres    fosse   enganado 


por  vis  .ídiílsdnres,  e  qne  prrtendesse  ingcrir-se  em 
todos  os  negócios,  uns  (|ne  não  entendia,  outros  que 
devia  deixar  a  cargo  (fempregados  subalternos,  inii- 
lilisando  assim  freíjuentes  vezes  o  talento  (|ue  linha 
para  simplilicar  a  administrarão.  Esta  mesma  vaida- 
de fazia  com  qne  ás  vezes  insistisse  na  conservação 
de  mediítas  que  a  experiência  mostrava  pouco  pro- 
veitosas.,Procurou  no  princi|>io  do  seu  governo  in- 
spirar sentimentos  patrióticos  a  seus  naturaes,  ferin- 
do com  muitas  de  suas  idéas  as  prcoccnpacões  dos 
grandes  :  daqui  lhe  veiu  a  má  vontade  ilestes,  da  qunl 
elle  se  vingou  ctuamente.  A  Incla  com  os  Jesuila* 
deve  cansar  espanto,  se  nos  lembrarmos  de  quão 
grande  era  a  influencia  desta  sociedade,  c  de  quc 
elle  não  só  a  destruiu  em  Portugal,  mas  foi  o  |)rin- 
cipal  movedor  da  sua  ruina  em  toda  a  Europa,  em- 
bora para  tão  grande  triumpho  empregasse  corru- 
pções, calumnias,  e  muitos  meios  illicitos.  A  cen- 
tralisação  da  gerência  di  fazenda  publica  com  a  crea- 
ção  do  Erário  foi  tahez  uma  itas  melhores  meiíidas 
do  seu  ministério,  apesar  d'uma  organisação  imper- 
feita, e  de  ficarem  subsistindo  muitos  abusos.  O  seu 
systema  de  companhias  commerciaes  foi  naquella 
epocha.  em  que  os  princípios  das  sciencias  económi- 
cas comcçgratn  a  assentar-se,  mui  reprovado  por 
alguns  escriptorcs  estrangeiros,  mas  duvidámos  mui- 
to qne  elljs  estivessem  habilitados  para  avaliarem  es- 
sas inslituiçôcs  cm  relação  ao  estado  politico  de  Por- 
tugal. Ernfim  é  innegavel  que  o  marquez  de  Pombal 
foi  um  dos  homens  mais  extraordinários  que  tem  pro- 
duzido a  nossa  pátria  ;  mas  que  nenhum  homem  vir- 
tuoso qitizer»  alcançar  o  renome  que  elle  ganhoir. 
com  a  comliçã»  de  acceitar  as  maldições  e  mysterio- 
sas  sombras  qne  pesam  sobre  ^ari^os  actos  da  sua  vi.- 
da,  e  por  consequência  sobre  a- sua  memoria. 
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A  existência  das  fraKa"  de  qi:e  fizemos  mençno  noar- 
\]^o  antecedente  torna  necessário  (pie  demos  aqui  uma 
breve  noticia  das  divindades  e  templos  dos  romanos, 
visto  qne  pslas  fragas  são  effectivamenlc  monumentos 
rtdigiosos  qne  entre  nós  deixouaquelle  povo  conquis- 
tador. 

Tinham  os  romanos  entendido  que  havia  diversas 
divindades  :  umas  habitavam  no  ceu,  outras  na  terra, 
outras,  finalmente,  no  inferno.  Os  templos  o  altares 
dedicados  a  estes  últimos  eram  cm  logares  profundos 
r  siililerraneos.  [»eve-se.  porém,  advertir  que  havia 
muitas  caslas  de  tcniidus,  e  que  estes  se  comTiuDham 


de  diversas  partes  :  o  lemp^nm  templo,   ou    i"  greja  :  o 
fanum  era  um  logar   sagrado  sem   edi^lriio:    o   sacel- 
Iam  correspondia  ás  nossas  ca p«ílas.  posto  qu  e  ás  ve- 
zes sem  teclo:  Cesca  chamavam  aos  logares  consagra- 
dos a  alguma  divindade,  e   situados   nos   deserts.   e 
sítios  agrestes  c  ásperos.  A  parte  do   templo,  era  que 
a  estatua  do  deus  estava  collocada,  dav.nn  o  nome  odj 
cella,  c  ás  vezes  no  mesmo  templo   havia  muitas  des 
tas  celtas. 

Díis  inscripçÕcs  do  monumento,  representado  n» 
artigo  antecedente,  c  do  qne  vae  juncto  a  este  arti- 
go se  conhece  cfaramente  qne  estas  fragas  eram  tem- 
plos,<e  de  serem  abertos  e  entalhados  na  encosta  de 
um  monte,  bem  como  da  denominação  de  neveros, 
que  se  dá  aos  deuses,  se  colhe  qne  eram  dedicados  ao< 
deuses  infernaes.  Parece  que  ahi  havia  algumas  esta- 
tuas colos  vcsligios  se  rni-onlram  cm    uma  das  fragai 
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riiji  visl.i  nmiilimo*.  por  rwo  mnllipllcar  eslamp.is 
inli'irniiirnlf  scmclli.inles. 

Mis  prani  cslns  frufj.n  miiilo'!  lí-iniilnj  oii  «umenle 
nm '  AlRiiim^.  poln  iriftKis  con^liliii.ifn  iim  iinico 
t<'m[ili).  r  talvez  liidís  cll.is  nãi)  rornMvam  ninis  do 
()'ii!  um  Dii  ddls.  Kste  cru  cslcs  er.im  <l.iqtiolloí  a  que 
rliariiiivam  fnnn,  |ior  scrcm  apenas  emalhados  na 
pedra,  sem  edilirin  algum  alii  alevanladn. 

Havia  no»  lcni|ilus  ar.ií»,  que  era  onde  »e  farjam 
n<  sacrilicioi.  As  aras  dos  templos  consagrados  aos 
deuses  superiores,  eram  altas,  e  chamaTam-lhes  alta- 
res. Em  eada  templo  havia  muitas  aras  ;  se  o  tem- 
plo era  dos  deuses  celesliaes  sempre  era  impar  o  seu 
numero  ;  isto  é  de  três,  cinco,  sete  ou  nove:  se 
era  dedicado  aos  ileuses  terrestres  ou  rnfernaes,  de- 
via ser  o  numero  par.  Ffaqui  se  vè  a  razão  porque 
nestas  fragas  não  ha  altares  erguidos,  antes  pelo  con- 
trario parece  que  os  concavo»  aherlns  na  rocha  ser- 
viam d'aras.  laiiçindii-se  rielles  o  vinho  eo  leite, 
que  se  oITereciam  aos  deuses,  e  servindo  também  pa- 
ra alii  se  ronsumfrem  os  corpos  das  victimas.  Os  ori- 
fícios que  se  acham  naj  fr.Tgas,  parece  que  serviam 
para  se  encaixar  alguma  cousa  conducente  ao  sacri- 
tício,  (III  relativa  as  victimas  e  rezes,  ou  aos  vasos 
e  instrumentos  de  que  em  laes  sacrifícios  usavam. 

A  inscripção  que  se  lè  na  parle  direita  da  pedra 
representada  no  principio  deste  artigo,  significa  : 
"fineo  Caio  Calpurnio  Hufino,  varão  consular  dedi- 
0 CO II  este  lago  eterno,  comeste  tem |ilo,  em  que  se qiiei- 
rniam  as  victrmas,  aos  deuses  e  deusas,  c  a  todas  asdi- 
'vindades  e  aos  dos  lapitas  (?)»  —  A  inscripção  daes- 
querda  da  fraga  diz  :  «G.  C.  C.  Rufino,  V.  C.  dedicou 
lesta  obra  com  este  templo  jos  deuses,  e  este  é  o  lago, 
"ondc  por  voto  se  mistura  (?)»  —  O  letreiro  do  meio  é 
em  caractere»  desconhecidos,  proravelmenle  os  de 
que  usavam  os  hespanhoes,  sobre  o  que  se  pôde  ver 
a  dissertação  do  Padre  .Argole,  de  quem  lambem  são 
as  int<'rprctações  que  acima  ficam  Iranscriplas. 


Os  GfAjr.URrs. 


A  SEGiJiMTE  noticia  sohre  estes  povos  notáveis  do  Bra- 
sil c  exIrard.T  da  obra  aleaiaã  do  Sr.  liarão  d'Esch- 
*-ege  inlituUda  Journal  von  flrnsilicn,  c  foi  tira- 
da por  ellc  de  uma  memoria  de  K.  A.  do  Prado  pu- 
hlicnda  em  irm  periódico  brasileira  de  1814. 

Os  giiaicurús  são  um  povo  errante,  que  estanccia 
pelas  margens  orienlaes  do  1'araguaT  n"uma  extensão 
de  lerrilorio  de  setenta  a  oitenta  léguas.  Ha  neste 
paiz  um  drstricto  a  que  chamam  Fecho  dos  .Morros, 
porque  ha  ahi  passos  difíicultosos  de  montanhas,  que 
dão  aos  giiaicurús,  povo  mui  guerreiro,  grande  faci- 
lidade para  accorninetlcr,  ou  uma  tribu,  chamada 
por  elles  cayavedá,  e  pelos  brasileiros  coruados,  a 
qual  estaiiceia  junino  ãs  fontes  do  rio  .Mambayá,  um 
doj  afriuentes  lío  Paraná  ou  os  caupczes,  que  vivem 
em  choças  subterrâneas.  Diiem  qnc  estes  coroados 
Icem  o  costume  de  puxar  pouco  a  pouco  a  pelle  do 
ventre  das  creanças,  até  que  tenha  bastante  compri- 
mento para  tties  cair  sobre  as  coxas  e  servir-lhes  de 
avental.  Os  gnaicuràs  guerreara  lambemos  pacalc- 
qués.  ou  cambeiás,  como  Ibes  chamara  os  habilaníts 
dos  sertões. 

As  parles  férteis  rfaquelles  territórios  por  onde  es- 
tes selvagens  vivem',  abundam  "em  veação,  qu«  Hies 
serve  d'alimenIo,  e  também  cm  lobos,  onça»,  e  ou- 
tros animaes  mais  pequenos,  de  cujas  pelles  fazem  o 
vestuário,  cama,  e  diverso-i  outros  irastes  necessários. 
As  montanhas  que  ahi  (i.\  são  calcareas,  e  pouco  set- 


Os  giiaicuríis  são  designados  por  varioí  nomes.  Os 
hespanhoes  chamam  a  parte  delles  cambes.  Aos  que 
andam  defronto  d''  ViUa-real,  e  (ia  Assumpção,  cha- 
mam lhes  tenguas,  e  ciiiquiranos,  quando  fazem  cor- 
rerias  contra  a  povoação  de   St.*   Cruz  de  la  ."^ierra. 

Este  povo  orcupava  antigamente  muito  maior  ex- 
tensão de  território  ;  ma»  as  colónias  hespanbolas  e 
|ií)rtuguezas  o  foram,  pouco  a  pouco,  afTugenlando. 
Ooem  primeiro  deu  noticia  dclle  foram  os  habitan- 
tes de  S.  P.iiilo.  Acharam-o  possuindo  numerosas  ma- 
na las  de  bois  e  de  cavallos,  e  grandes  rebanhos  de 
ovelhas.  Não  se  sabe  cm  queepocha  'cmclhantes  ani- 
iiiaes  se  derrimaram  pelo  território  "lestes  selvagens. 
qiic,  para  os  designarem  usam  dos  nomes  hespanhoes 
c  porlugiiezes ;  nem  outros  para  isso  teem. 

Os  cavallos  habililavam  os  giiaicurús  para  Sf  faze- 
rem arrecear  dos  outros  selvagens.  O  modo  porque 
.iccommetiam  alé  fazia  com  que  os  temessem  os  pau- 
listas, que.  por  isso,  só  em  ranchos  se  entranhaiam 
p(  liis  serlões  que  jaziam  para  aquelle  1  ido  do  Para- 
giiay.  Tanto  que  os  guaicurús  davam  fé  dos  paulis- 
I.is,  ajlinctavam  as  suas  manadas  de  cavallos  e  bois  ; 
depois  sepiravam-sc  :  e  com  lai  rapidez  perseguiam 
(is  inimi;,'os  que  os  alcançavam,  cderrubavam  áslan- 
tíolas  toilos  os  que  colhiam  ás  mãos.  .Nesta  etlremi- 
dado  o  remédio  único  dos  paulistas  era  embrenha- 
rem se  nos  raattos,  onde,  enciiberlos  enm  as  arvores 
podiam  sem  perigo  atirar  aos  selvagens. 

f)i\i(lern-sc  os  guaicurús  em  Ires  ca?las  :  1."  no- 
bres, a  que  chamam  capitães,  e  snss  mulheres  se  in- 
titulam í/otm.s ;  -2.*  soldados ;  3.'  escravos,  que  são 
os  mais  numerosos.  Designam  com  este  nome  lodos 
os  individuos  que  descendem  dos  prisioi.eiros  de  guer- 
ra. São  tradados  com  muita  brandura  :  nem  os  obri- 
gam a  trabalhar  ;  mas  c  vergonha  para  a  gente  das 
outra»  castas  o  casar  com  a  desta.  Vae  tão  longe  es- 
ta preoccupação  que  se  uma  viuva  casa  com  um  es- 
cravo, os  filhos  que  linha  a  dcspresam. 

Os  guaicurús  são  de  cor  de  cobre  escura,  e  mni 
altos:  alguns  teem  seis  pés  e  meio.  São  bem  feilos, 
nervosos  e  robustíssimos  :  sofTrem  bem  a  fome,  a  se- 
de, e  08  mais  ásperos  trabalhos.  Costus;am  arran- 
car as  sobrancelhas  e  as  pestanas,  (leralmenle  vivem 
largos  annos  :  o  habito  que  Icem  de  mastigar  muito 
a  comida  conlribue  para  a  boa  digestão,  e  lhes  man- 
tém a  snude.  Alguns  teem  o  cabcUo  encarapinhado, 
outros  corredio  ;  os  dentes  são  feios  ;  mas  carm-lhís 
tarde.  Quando  não  estão  entretidos,  teem  aquelle 
aspeito  tristonho  que  é  trivial  na  maior  parte  Has 
Iribus  americanas. 

.\s  mulheres  fazem-sc  velhas  muilo  cedo.  \  am- 
bos os  sexos  se  enruga  extraordinariamente  a  pelle 
na  velhice.  Os  homens  andam  nús.  O  seu  enfeite 
consiste  cm  pennas,  que  põem  na  cabeça,  nos  pnl- 
sos,  e  nTis  pernas.  Trazem  á  roda  da  cintura  nma 
f.ixa  de  panno  de  algodão  de  cor  :  e  desde  que  teem 
Irado  com  os  hcspanlroes  ornam  estes  crnclos  com 
conias  c  vidrilhos  dc  diversas  cores.  Rasgam  o  bei- 
ço inferior,  e  nclle  introduzem  um  pedaço  de  p;iii 
do  comprimento  dc  ires  pollegadas.  e  da  grossura 
(íiima  penni  dc  corvo.  Possuem  prata,  ha\erá  du- 
zenios  annos,  desde  que  mataram  uns  poucos  portu- 
gueses, que  vinham  do  Potnsi,  carregados  delis.  A 
prata  que  se  achou  nas  cargas,  tendo-se  espalhado 
entre  os  Índios  do  Paraguay  inferior,  fe?  coro  que 
os  hespanhoes  se  persuadissem  dc  que  naqnelKe  no 
apparecia  semelhante  metal,  c  d'alii  veiti  o  porem- 
Ihe  o  nome  de  Rio-de-la-PIata. 

Pítrt.^m  os  guaicurás  o  corpo  com  o  sumo  do  oru- 
cú  e  do  gcnipapo  ;  e  os  seus  desenhos  feem  certa  re- 
gularidade. A  genle  moça  traz  o  cabcllo  como  lhe 
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aprai ;  mas  os  homens  feitos  rapam-o,  dcixaiuio  sói 
um  rercilho  como  o  dos  franciscanos. 

As  nniHierps  não   são  bonitas  :   lêem   a  eira  larga, 
ta  de  fieiras  ninán  mais  com   as  camadas  de  tincta  de  : 
f  affeiama  ni.  Serai)intam-se  também  :  enchem  a  tes- 
qiie  a  ribrc    de   pontos  negros ;    e   formam    triangu- ' 
mIs  do  mesmo  modo  nas  faces  e  barba.    Picam  a  pel- 
le  coro  uma  e.spinba.  e   iinraodsatanieiite   a   esfregam  ; 
com  sumo  de  i^enipapo  :  enlão  as  figurai  assim  dese-  | 
nhadas  ficam  de  uma  cor  parda  acinzentada,    e  niiií-  ! 
ca  mais  se  tiram.  As  donas  ornam   os  firaços  com  es-  1 
[as  figuras,  á  custa   de   muitas   dores.    Todas   as  niu- 
Jhercs  andam  embrulhadas  dus  pés  alé  o  pescoço  em 
uma  espscip  de  mania,    ou   vermelha,  ou    rajada  de 
preto,  vermelho   e  branco.  As   mais   tafucs  se  ador- 
nam com  ciifiudas  de  conchinhas.  Desde   a  mais  ten-  | 
ra  mocid.ide  trazem  nm  cincto  sobre  a  manta,  o  qual  i 
nunca  mais  deixam.  Trazem  o  cabello   rapado,  saUo 
no  alto  da  cabeça,  onde  deixam  uma  trança  da  gros- 
sura de  Ires  dedos.   Como  andam   sempre  a  cavallo, 
ou  mcttida.<i  na  agua,  lecm  bonitos  pés.  As  snas  jóias 
S.10  coitares  de  canudinhos  de   prata,  ou  de  vidrilhos 
e  coraes,   e  a«.  mais   pobres   de  madeira,  ("riam  com  j 
grande  desvello  os   animaes  caseiros,    fabricam   teci-j 
dos,  e,   contra   o   costume   das  outras  selvagens,  são 
curiosas,  e  n.mpadecidas. 

Quando  ura  homem  quer  casar-se.  pede  a  rapa- 
riga, que  escolheu,  ao  pae.  Concede-Iha  este,  e  ella 
passa  com  o  marido  a  primeira  noite  do  noivado  jiem 
que  o  mancebo  lhe  toque.  No  dia  seguinte  o  pae  ce- 
de a  filha.  Não  traz  a  noiva  senão  os  seus  enfeites  ; 
porque  por  morte  do  pae  herda  como  os  mais  irmãos. 

íi  costume  ir  morar  o  noivo  para  casa  da  mulher 
com  quem  se  anuncia  :  desde  então  nem  o  sogro,  nem 
a  sogra  lhe  tornam  a  fallar.  Cada  tiomem  casa  com 
nina  única  mulher  :  podem  separar-se,  e  fazer  novo 
casamento  ;  mas  estes  divórcios  são  raros. 

O  homem  ama  ternamente  sua  mulher,  e  ella  pa- 
ga bemesse  amor,  e  a  nada  se  poupa  para  lhe  agra- 
dar: esta  complacência  chega  a  tal  ponto  que.  se  co- 
nhece que  ostú  pejada,  toma  remédios  para  abortar, 
cota  o  (im  de  não  ser  pesada  ao  maridn  durante  a 
prenhez  e  a  creação  do  lilho.  Este  costume  teem  as 
ainlheres  até  os  trinta  atinos.  Se  depois  desta  epo- 
cba  concebem  e  teem  feliz  parto,  criam  seu  $lho. 
l"ode-se  com  razão  suppor  que  ta!  costume  produzi- 
rá gradualmente  a  deslruição  dCite  povo. 

Ha  entre  os  guaicurús  homens  que  querem  imi- 
tar as  mulheres  em  tudo  :.  vesteni-se  como  ellas,  oc- 
tupam-se  em  liar,  e  fabricar  louça.  Chamam  ,t  esta 
gente  fudinos,  iiomecomque  designam  os  animaes 
castrados. 

Cada  família  mora  em  uma  larraca  levadiça,  cu- 
bei !a  desteiras  feitas  a'iima  espécie  de  cfuiço,  e  aber- 
ta pelos  lados.  Quando  chove,  a  agua  traspissa  as  es- 
teiras, obrigando  os  a  estarem  sempre  varrendo  a  ca- 
bana para  não  serem  muito  incomiuodadws  Ourmem 
sobre  pelles  d'anjma('s  ;  e  fazem  travefcsiiro  de  dois 
feixinhos  de  palha,  que  servem  de  scUa  ,is  mulheres. 
Cobrem-se  com  mantas,  ou  pcllcs  de  veado,  e  estei- 
ras de  casca  d'arvores.  Comem  toda  a  casta  de  ani- 
mal bravio,  sem  exceptuar  jacarés  e  surucús  (gi- 
líoias)  :  e  também  peixes,  friictas,  olhos  de  palmei- 
ra, ou  palmitos,  e  varias  raizes.  A  comida  é  cozida, 
ou  assada  pouco  aceadamenle,  sem  tempero  de  sal  ou 
de  gordura.  As  raparigas  dojizidlas  não  podem  comer 
carne  de  certos  animaes  braNos.  de  que  se  aJimen- 
tam  os  homens,  os  rapazes,  e  as  mulhereii  casadas. 

Os  homens  vão  á  guerra,  á  caça,  e  á  pesca,  co- 
lhem a  medula  do  carandá,  e  us  palmitos,  e  tra- 
tain  dos  cavallos.   As  mulheres  Êam  algodão,  e  f;ibri  - 


cam  pannos,  cinctos,  coírdões,  esteiras,  e  louç,a.  .\m- 

bos  os  sexos  se  empregam  egualmente  na  cozinha  ;  e 

I  comem  cinco  ou  seis  vezes  ao  dia.   Nos   intervallos, 

:  quando  os  homen?  não  saem,  pousam  a  cabeça  solire 

os  joelhos  das  mulheres,  otic  Ibe.s  arrancam  os  cabtl- 

los  da    barba,   dos  sobrolhos,    das   pestanas,   e   piíi 

íam-lhes  a  cara  e  o  corpo.   Depois   os  homens   fazem 

;  os  mesmos  bons  «dlicios  ás  mulheres. 

I      Nas  noites  claras  e  serenas,    a  mocidade  de  ambos 

!  os  sexos  se  ajiinclam  diante  das  cabanas   para  se  di- 

1  vertirera.  Ha  nos  seus  jogos   viva   e   ruidosa  alegria, 

que  tem  sens  xisos  de  grande   riidesa.  Pur  cxemjdo  ; 

;  seis  homens  Mgorosos  pegam  cm  unia   manta,  esten- 

:  dcra-a,  poem-lhe  era  cima  uma  creaiiça.  e  divertem - 

I  se  em  atira-la  ao  ar.  As   mulheres   p.ntreteni-se  dou- 

;  tro  modo  :  formam  uma    roda  de  mãos  dadas,  e  uma 

1  corre  ao  redor  pela  parte   de  fora.    fazendo  tropeçar, 

e  ás  vezes,    cair  a  que   corre  :    eulão   esta  vem  tomar 

j  o  logar  da  que  lhe  fez   dar  a  queda.    Também  usam 

!  estes  selvagens  dividir-se  em  bandos  que  miituamcn- 

j  te  se  injuriam  :  os  que  dizem    injurias  mais  pesadas, 

:  são  os  qii''   ganha  i.,  e    lodos   os  applaiidem.  .K's  ve- 

5  zes   exercitam-se  em  luctar.    Nas  suas  brigas  domes- 

1  ticas  nunca  se  servem  darinas 

'  Não  cantam;  fii.is  gostam  muilo  de  oinir  canUr 
os  brancos,  e  quando  a  cantiga  é  melodiosa  cheg.iui 
i  a  derramar  lagrimas.  ?ías  suas  grandes  festividades 
j  fazem  uma  espécie  de  torneios.  As  mulheres  nobres 
\  costumam  pijr  pannos  de  cinco  palmos  em  quadro  so- 
j  bre  os  feixes  de  palha  que  lhes  seriem  de  sella,  quan- 
•  do  moutajn  a  cavallo,  e  enfeitam  muito  os  cavallo^. 
'  Não  usa  esta  gente  d'estribos:  as  mulheres  quamii. 
querem  montar  a  cavallo  agarram-sc  ás  crinas,  e  'i 
!  homens  as  ajudam  a  subir. 

]      Estes  não  se  serveci  de  sellas.  Os   dois  sexos  apos- 
tam á  corrida,  ou  persegueiii-se  tigurandu  combales. 
Acabam  estes  jogns,    fazendo    uma   espécie  de  acom- 
'  panhamento  ao  que  faz  o  papel  de  Iruão  ou  gracioso. 
Os  pães  mostram  grande  ternura   aos  tllhos,  e  não 
ha  para  elles  maior  ^osto  qiieve-los  pular  á  roda  .ie 
si.  As  crcanças,  pelo  contrario,   teem    poi'co  respei- 
to aos  pães,  e  muitas  vezes  lhes  d^o  probas  de  des- 
amor. 
I      Quando   os   guaiciirús,    estando  junc.tos,    querem 
■  separar-se,  o  de  mais  respeito  ergue-se,   e  diz  a  cadj 
I  nm   dos   outros:    oVamo-nos  " — Todos  respondeui 
I  alfirmativamente,  e  cada  qual  xac   par»  uijde  lhe  pa- 
1  rcce. 

Fazem  um  gasto  extraordinari<j  de  laboro.  Os  ho- 
I  mens  fua.am-o;  as  mulheres  mascam-o,  tendo  sempre 
um  bocado  dellc  na  boca,  entre  o   beiço  inferior,  e  a 
gengiva.  íCuncluir-se-hu). 


Viagem  .veiion.vi tk.a  de  Ini-i.NOA 

A     liJfiUTKRnA. 

i  A  ART3E  de  viajar  pelos  ares  eu.    balões  apesar   de  ler 
1  já  meio  século,  ainda  se  pódc   dizer   que  está    na   iii- 
fancia.  Em  quanto  os  progressos  (jue  em  outras  Cf4ii- 
I  sas  teem  feito  os  homens  são   rapidíssimos,  os  aer<i- 
j  náuticos  pouco  mais  adiantaram   as  suas   navegações 
nestes  últimos  tirnpos.  Todavia  a  utilidade  das  \n 
gens  aéreas  para  as  scieiícias   pôde   ser  mui   grande. 
principalmente  para  a  meteorologia   e  esta   ra/ão  fa- 
rá com  que  niaiu   tarde   ou    mais  cedo  os  íieroslalos 
I  cheguem  ao  grau  de  perfeição  de  que  são  ca,paze^.  A 
j  tentalira  que    xamus  rilatir,    prosou,    pelo  seu    bom 
I  resultado,  que  é  possuel    dirigir  os  balões,  ao   mc- 
I  nos  alé  certo  ponto,    para  este  ou   aquelle   sitio   de- 
terminado. O  caio   está   eui   achar,    lauto  uo  subiP. 
'  como  no  descer,    a  corrente  de   ar  favorável,    t  t,i;-ii- 
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hcm  PíiiUnti*.  qiip  sp  if  pojeííc  dar  á  madiina  ura 
m»NJiDfn(ii  laUTjl,  hiiviTin  mais  uma  |ir>il)aliilí>|jilc 
'Ic  bom  siicrcsso,  e  alo  ic  alcaiiçaria,  aproM-itanJoas 
correiíles  il'ar  fnr.ontraclas,  fazer  camiiilio,  bonlc- 
jaiiílo  coiiici  os  navin;  mo  mar. 

.Ni>  «lia  'J2  <le  Jiilhci  de  1S17,  á  uma  hora  e  \in- 
H-  fiiiiiiitiis  lia  tarde,  Mr.  Sadler  se  metteii  em  uma 
li.iri)iiiiilM.  sii  pensa  ^m  iiDi  balão,  cujo  tamanho  não 
•  r.i  uranile.  O  ilesii<iiio  di>  aeronauta  era  atraxessar  o 
cainl  de  S.  Jorjje  na  linha  mais  recta,  e  no  menor 
espaço  de  tempo  ipie  fo<se  possivel  ;  por  i<so,  Iraha- 
lliDii  por  fi>nservar -íe  o  mais  perto  que  piidc  da  ler- 
r^,  para  nã.i  perder  liMppo  em  subir  c  descer,  c  não 
(çaslar  senão  a  nen-ssaria  porção  de  ga;.  A  ascensão 
fitii  bellissima  :  o  \etiio  suprava  brandamente  ile  oes- 
siidiiestc.  Mr,  Sidler  se  elevou  deniro  de  poucos  mi- 
niiliis  a  uma  allura  iloniU'  pcMÍia  divisar  dislin''ta- 
mente  grande  exleasãu  de  terreno  ale  alem  das  mun- 
lanlias  de  Wiiklow,  ao  sul  de  Dublin  ;  mas  breve- 
niPiilfl  esta  scena  lhe  ilesappareceu  :  as  nuvens  invol- 
veram  o  viajante,  rmíbando-o  ás  vistas  de  loilos,  e 
escondendo  junctameule  aos  olhos  dclle  tndn  o  que 
esía\a  na  »upi;rlicie  da  terra. 

O  frio,  que  sentia,  sitijcraiido  por  entre  as  nu- 
lens,  o  obrigou  a  cubrirse  com  mais  roupa  do  que 
a  que  levava  vestida  Dando-lhe  a  dilatação  do  ba- 
ião rebate  de  que  ia  j,i  niai.s  alio  do  que  intentava, 
deixou  fugir  algum  gaz,  e  (espalhou  no  ar  alguns  pe- 
dacinhos de  papel,  que,  aíTasíanilo-se,  pareceram 
indicar  que  a  macliiDa  continuada  a  subir.  Dentro 
de  pouco  se  achou  .icima  das  nuvens  em  uma  atmos- 
phera  clara.  l'areceu-lhe,  durante  alguns  minutos, 
que  o  balão  eslava  parado,  [le  pedaço  a  pedaço  .Mr. 
Sadler  divisava  a  terra,  atravez  das  ondas  de  vapor 
que  se  revolviam  aos  seus  pós.  Ouviu  tiros  d'arlilha- 
ria.  e  descendo  o  b.ilão  tão  rapidamente  como  subi- 
rá achou-se  por  cima  da  ccdlina  de  Howlh  ás  duas 
horas  e  alguns  minutos  :  em  iõ-  minutos  que  estive- 
ra lio  ar  pouqui^siiuo  linha  andado  ;  porque  Iluwth 
disla  apenas  dez  milhas  de  Duldíu. 

.Não  desanimou  o  aeronauta  cmn  islo  :  deitou  fo- 
ra obra  de  iL»  libras  de  lastro,  c  elévou-se  novamen- 
te dirigimlo-se  para  a  banda  de  lesle.  .Ás  ^  horas  e 
2.')  minutos  encoiilron  uulra  correrile  d'ar,  que  vinha 
dl!  nor-iiorucste,  e  que  o  levou  pira  a  banda  do  mar. 
Kstava  então  em  allura  de  duas  milhas  e  meia,  e  o 
thermoirelro  em  38  graus.  Subitamente  uma  nuvem 
de  frocos  de  neve  o  rodeou  :  os  raios  do  sol.  batendo 
nas  parliuulas  n>v,ulas,  produziam  singular  efTeito. 
.\ã(j  lariou.  porém,  a  limpar  o  tempo;  e  Mr.  Sadler 
viu  as  costas  ile  li  linda,  com  todas  as  suas  angras  e 
esteiros  deslc  Drogheila  e  .\ewry  ao  norte  de  Du 
hlin,  ale  Brayllea,!  ilo  lado  de  \Ve\lord. 

I^mliiu,  pela  volla  das  ',i  horas  e  .5  minutos,  o  ae- 
ronauta enxergou  as  montanhas  do  paiz  de  Galles. 
l'osti>  que  não  esli>»sse  muito  remontado,  observou 
um  phenomeno.  que  ainda  não  tinha  sentido,  c  que 
o  feí  padecer  miiilo.  .\j  parles  do  corpo,  em  que  lhe 
dava  o  sol,  <|uc  bali.i  de  chapa  na  barquinha,  leva- 
va-as  quentes,  em  quanto  nas  que  iam  a  sombra, 
como  os  pés,  padecia  rigoroso  frio  :  o  thermomelro 
i  sombra  marcava  trinta  e  sete  graus,  e  ao  sol  se- 
tenta o  cinco. 

O  principal  cuidado  de  Mr.  Sa<ller  foi  o  conservar 
o  balão  na  corrente  d'ar,  que  [o  empurrava  rapida- 
mente para  as  costas  do  paiz  de  Galles  ao  sul  de  Ho- 
lybead.  Vendo  que  se  sustinha  sempre  iia  mesma 
altura,  e  que  pmseguia  em  linha  recta  para  o  pon- 
to em  que  puzera  a  mira,  pôde  gosar  d'esparo  do 
maravilhoso  espcriarulo  que  por  baixo  de  si  descor- 
tinava.   O    mar,    brandamente    agitado,    era  corta- 


do neste  momento  por  obra  de  20  navios  que  leva- 
vam a  proa  para  o  norte  :  a  ilha  de  .Man.  cm  toda 
a  eiteiisão  delia,  (l'uiii  lado  ascostat  illrlanda,  e  do 
outro  as  do  paiz  de  Gallrs  formavam  um  quadro,  cu- 
ja grandesa  c  formosura  não  será  faril  conceber. 

A'5  i  horas  e  10  minutos  Mr.  Sal  ler  pôde  perce- 
ber claramente  a  sombra  do  balão,  que  »e  prolon- 
gava e  n)M^la  pi-la  superfície  domar. 

;('s  4  lioras  e  meia  eiiireviu  a  lua,  pelo  mesmo 
modo  que  si:  vé  da  terra  em  um  dia  .seren<i.  í)fi  mi- 
nutos drpiiis,  ilislinguia  ainda  u  pbarol  cullocado  DO 
cabeço  de  llowlh.  Passada  uma  h^ra  viu  distiucla- 
meutc  os  tapumes  que  dividem  os  terrenos  na  ilha 
,  de  Iloh  iiead,  c  pouco  depois  o  desembarcadouro  da 
'  villa. 

I       Achando-se  mui  perto  da  terra,  frz  todas  as  di.<po- 
,  sições  necessárias  para  descer.  Para  saber  em  que  al- 
tura estava,  deilou  da  barquinha   abaixo  dois  oves: 
'.  um  fez-se  rm  mil   pedaços  antes  de  cb-gir   ao  mar. 
outro  gasloti  na  descida   lintc  i;  nove  minutos.  Deste 
iiitervallo  de  tempo  concluiu  Mr.  Sadler  que  não  es- 
I  lava  mui  mnonlado,  c  que  tinha   vencido  a  diíBcul- 
'  dade  de  se  conservar   sempre  na  mesma  altura,   bem 
'  como  de  ir  em  linha  recta. 

I  A's  7  e  um  quarto  esteve  nm  ponco  ao  sul  do  pha- 
:  rui  de  lioljboad  >  veado  silio  accúm'<dado  para  ahi 
.  descer,  abriu  o  resfolgador,  o  balão  baixou,  e  o  ae- 
I  ronaiita  o  segurou  com  um  arpéu  a  doze  pés  acima 
]  do  chão.  A  tarde  estava  mui  soccgada  ;  correram  al- 
li  varias  pessoas,  e  ajudaram  Mr.  Sadler.  a  saltar 
!  da  barquinha  para  o  chão.  Eram  sete  horas  e  cinco 
minutos  :  o  viajante  linha  gastado  cinco  horas  e  quan- 
,  renta  c  cinco  minutos  em  atravessar  72  milhas  de 
I  caminho,  passando  o  canal  que  diviíle  a  Graã-Bre- 
jtanha-  da  Irlanda. 


CillTVS  EM   P.miS    E   EM    LCiDRFS. 

Seuindo  um  calculo  aulhcnlico  o  numero  de  C3rla.<( 
distribuídas  pelo  correio  de  Paris  orça  por  32:000 
uns  dias  por  outros  :  o  correio  de  Londres  distribue 
1H:!;000.  Suppondo  que  Londres  tenha  l:íoO:000  ha- 
bitantes, c  Paris  só  700:000,  nem  por  isso  é  menos 
noiavel  a  desproporção  entre  a  frequência  das  corres- 
pondências epistolares  para  as  duas  capitães.  Em  Pa- 
ris é  uma  carta  por  cada  ii  pessoas,  e  em  Londres 
unia  por  cada  9.  Um  inglez  que  refere  este  facto, 
conclue  d'alii  que  os  pari.sienscs  teem  menos  activi- 
dade commcreial,  menos  interesse  pelos  negócios  pú- 
blicos, e  até  menos  alTcição  aos  seus  amigos  e  co- 
nhecidos. Esta  conclusão  é,  de  algum  modo,  mui 
severa.  Basta  convir  que  os  parisienses  são  mais  des- 
cuidados, mais  ociosos,  c  teem  menos  escrúpulo  em 
observar  os  deveres  sociaes  de  pouca  monta,  que  os 
iitglezcs.  —  .>.  Ahi»,  des  Voyages  ;1S20  . 


'  .\CrBEsrlM0  Dl  POPULiÇlO    PEIA     VACCINA. 

Uh  calculo  feito  pelas  listas  annuaes  dos  obilos  faz 
subir  o  numero  das  pessoas  mortas  de  bexigas,  em 
Copenbagen,  desde  17i9  até  1798.  c  por  consequen- 

I  cia    num  inicrvallo  de  50  annos.  a    I2:-JH1,   Ora, 

'  sendo  a  população  daquella  capital  a  decima-oitava 
parte  da  de  toda  a  Dinamarca,  este  reino  perdeu, 
approximadamente,  2:101:158  habitantes,  durante 
aqnelle  período,  só  com  as  bexigas.    .Mas  desde  a  io- 

■  íroílucção  da  vaccina  na  Dinamarca,  em  1802,  tudo 
mudou  a  este  respeito,  como  aconteceu  uos  mais  pai- 

'  zes.  onde  se  introduziu  a  vaccina.  Desde  180-2  até 
1819,  7:1:000  indivíduos  foram   salvos  em  Copenba- 
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gen,  fazendo  o  calculo  em  rclarão  dos  óbitos  qne  hou- 
ve de  1-749  alé  1798,  e  vindo  assim   a  vaccina   a  sal- 
var, naquellc  paiz,  em   17   annos,   1 :318;000  iiidivi- ' 
duos.  

Assim  como  a  verdade  e  virtude  por  si  se  detende, 
assim  a  malicia  de  nenhuma  cousa  mais  se  leme  que 
de  si  mesma  :  princip.ilaienle   quando  se  quer  revés-  j 
tir  de  s.incliddde,  para   cncubrir  sua   peçonha,  para 
que  mais  damne,  c  juslilicar-se   para  não  ser   cunhe-' 
cida.  Mas  são  a  maldade   e  a   virtude   dois   Ião  con- 
trários  extremos,    que   por   mais    que   a    malicia   se: 
melta  debaixo  da   capa  da   sanclidade,    nunca   lia  de 
que  fique  tom  ella  bem   eucuberta.  —  Fr.  lliomé  de 
Jesus. 

PiiOVEiTõ  D*  i.EiTL'BA  DA  BÍBLIA.  —  Um  viajimte  quc 
andou  por  Escócia  com  o  intento  de  examinar  o  es- 
tado das  prisões  daqoelle  paiz,  ficou  esp.intado  do 
diminuto  numero  de  criminosos  que  achou  iios  con- 
dados, ou  dislriclos  que  correu.  u\i,  diz  cile,  que 
a  causa  disto  era  a  educação  religiosa  das  classes  in- 
teriores, e  o  habito  que  teem  de  ler  a  escriplura  Sa- 
gndi.  Ooalilo  não  deve  este  exemplo  animar  os  tra- 
balhos das  sociedades  chribtaãs  que.  na  Graã-Brela- 
iiha  e  em  outros  paizes.  promovem  por  todos  os  mo- 
dos o  derramamento  da  líiblia,  cojus  beneficios  são 
incalculáveis  '.  » 

Figura  de  cavalio  gik \me. 
Uma  das  antiguidades  d'lnglatcrra  mais  curiosas  ,é, 
sem  duvida,  o  cavallo  branco  que  se  vè  em  nm  ou- 
teiro ao  pé  da  estrada  de  Uatli.  Esta  figura  está  es- 
culpida no  pendor  de  um  cab£ço  de  pedra  calcarca, 
chamada  a  collina  do  dragão  fdrafion's  hil)  È  mui- 
to bem  feita,  e  tamanha,  que  occupa  um  espaço  de 
160  varas  quadradas  :  vè-se  claramente  a  dez  milhas 
tlc  distancia  :  os  contornos  desde  vulto  enorme  são 
mui  correctos  ;  e  na  execução  se  observaram  com  ad- 
mirável habilidade  as  regras  da  perspectiva.  Figura 
o  cavallo  ir  ao  galope  ;  e  quando  os  iaios  do  sol  ba- 
lem nelle  de  chapa,  a  alvura  da  pedra  quasi  que  ce- 
ga. As  cavidades,  abertas  para  fazer  sobresaír  as  par- 
tes da  escuiptura  precisam  de  ser  limpas  de  tempos 
a  tempos,  da  pedra  calcarea  cinzenta  que  rola  da 
lomba  do  outeiro.  Esta  limpesa.  lazem-a  os  campo- 
nezes  dos  arredores  em  uma  festa  rústica,  chamada 
a  festa  da  granja  do  cavallo  brauco,  a  qual  ainda 
actualmente  se  celebra  todos  os  annos.  —  J\ ,  Ann. 
dcs  \  oyagcs. 

Lagos  petrificantes. 
Entbe  os  lagos  cujas  aguas  teem  a  virtude  de  con- 
verter em  pedra,  pouco  a  pouco,  as  substancias  que 
nellas  estão  misturadas,  os  mais  notáveis  são  os  de 
Khyramim  na  Pérsia.  Parece  que  a  pedra  se  forma 
ahi  como  o  gelo  nas  aguas  dos  paizes  frios.  Dão-lhe 
o  nome  de  mármore  de  laurizi,  e  serve  para  pedras 
sepulchraes,  e  para  vários  outros  ornatos.  Esta  pe- 
dra ajuneta  á  sua  diafaneidade  cristalina  a  vantagem 
de  se  pulir  muito  bem.  Nas  aguas  em  que  ella  se 
iria.  nenhuma  planta  se  dá,  salvo  alguma  junca. 


ne  de  grandesa  natural.  A  primeira  corria  por  ci- 
ma de  qualquer  mesa,  para  uma  e  outra  parle,  mo- 
via as  pernas  quando  a  agarraram,  apertava  as  gar- 
ras; emfim,  fazia  todos  os  movimentos  que  faz  uma 
aranha  verdadeira,  (^ento  e  quinze  rndas,  muitas  das 
quaes  só  com  o  microscópio  se  píidiíui  vér,  compu- 
nham o  interior  deslc  autómato.  O  cjsne  nadava 
em  um  tanque  rodeailo  de  peixes  dourados,  eslenffja 
as  azas,  catava  as  brilhantes  peiíiias,  e  depois  di^to 
tudo  apanhava  um  dos  peixes  e  yigulia-o.  lodos  es- 
tes movimentos  imitavam    pcrfeilanieiití:  a  nalunva. 


UstNÇAS  POITI.ABES    1'OnTCGl  FZAS. 

É  NOS  enterros,  que  nas  aldeãs  tauibcin  se  notam 
praclicas  niu  menos  lidieulas,  que  supersticiosas  : 
em  algumas  a  uJTerta  para  o  parocho  é  conduzida 
por  um  homem,  diante  do  mesmo  enterro,  embru- 
lhado cm  um  capote,  e  chapéu  desa,bailo,  levando 
uma  canna  levantada,  e  nesta  espetada  uma  laranj'i, 
em  que  vae  enterrada  a  offerla  em  dinheiro.  Eui 
outras  é  a  otTcrta  conduzida  jKjr  uma  mulher,  que 
tenha  a  circiimstaneias  de  se  chamar  Maria,  e  ser 
errada,  isto  é,  ter  lido  filhos,  que  não  sejam  de 
matrimonio.  Em  outras,  a  cdíerta,  que  se  compõe 
de  pão.  vinlio,  e  um  cordeiro  vivo^  de  tal  forma 
se  arruma  em  uma  canastra,  que  se  observe  a  eti- 
queta de  se  poderem  vèr  as  pernas  amarradas  do 
cordeiro,  dis])ondo-se  para  isso  a  toalha,  que  cobre 
a  mesma  canastra.  Consclheiru  J.  l'.  líibeiro.  ll<il>:- 
XÕcs  HiUuriras  (ISJo). 


I      O  oiE  r(ÍD;;  A  SLTtiísTicÂo  —  Em    Ischerah,   aldeã 
;  distante  algumas  milhas   de  Calcutlá,  foi   ha    poucos 
1  annos  enterrada    viva  uma  mulher  ao  \é   de   seu  ile- 
fuuctii  mariíbj.    Melteram-ua   cm    pe  n'iima   coiy    ao 
i  lado  do  cadáver  ;   o    lilho   mais   velho  desta    mulher. 
1  o  qual  teria  de  edade  dezenove  annos  ,  deitava  a  ter- 
ra 508  punbadus  dentro  da  cova,  e  a  calcava  aos  pcs. 
Quando  a    terra   chegou   á   altura  da   cabeça  da  d.es- 
graçada  vLctima,   a  multidão  de   fanáticos,    que  con- 
templavam, jcom  toda  a  tranquillidade  danimo,  esie 
:  desnaturai  .e  horrível  espectáculo,   começou   a  soltar 
\  gritos  desentoados  de  alf^ria  e  applausu  ;  e  o  sairi» 
I  (leio  fui  consumad.0 


Nova   espécie  de    GALAGAÍ.A     PAHA     KESLlAItOAX 
I  o  FEliHO     DA    fíJUBlOE-M. 

I  ToMEM-sE  oito  parles  de   pó  de   tijoUo,    passado  pelii 
i  peneira,  e  duas  partes   de   lithargyrio  (fezes  de   ou- 
ro) ;  misture-se  e  moa-se  na   pedra   de   nioer   linetni 
I  com  óleo  de  linhaça,  de  modo   que  iiqu.e   uma  tii-.eu 
I  grossa  ;  desfaça-se  depois  este   poltue  cm  essência  de 
terebenthina,    e   dé-ss   por  cima   ilo   ferr^),    teudo-.t 
'  limpado  primeiío  muito  beui.    Estu  galagala  ou    eiv- 
i  boço,  segundo  muitas   experiências,   é   convenientís- 
sima :  var;os  objectos  expostos,    durante  dois  3nIlo^, 
ao  ar  do  mar,    sendo   as   vezes   molhados   tom   agoí 
;  salgada,  nenijuma  alteração  soflrtram. 


Autómatos  curiosos. 
No  PRi.NciPio  deste  século  appareceram  em  Londres 
dois  autómatos  singuiarisãimos  que  faziam  embasba- 
car John  Buli  í João  Touro,  denominação  trivial  do 
poTO  inglei)  e  até  punham  espanto  aus  mais  habili- 
dosos machinistas.  Ura  desses  ;^utomatos  era  uma 
aranha  preta  de  tatnaaho  jegulaj- ,  p  oulro   um  cys 


A  Disrosiçlo  para  crer  no  maravilhoso  procedi  de 
duas  causas;  dum  sentimento  religioso  muito  des.iii- 
volvido,  ou  da  falta  d'eqoilibrio  eutre  a  imaginação 
e  a  rasão.  Os  phanl^smus  so  nas  trevas  appareceni  ; 
um  paiz  ignoranteésempre  miraculoso.  —  Lamarhnr". 


Escriptorio   da   Direcção  da   Sociedade   Propagadoí^ 
dos  Conhecimentos  l'leis.  Uua  nova  do  Carmo 


Lisboa  — Na  Ivi^ooiurini  oa  So-ikiiaob. 
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SOCIEDADE  PROPAGADORft  DOS  CONHECIMENTOS  UTEIS. 


J'l  |!|.|i.AI)(i    IODOS  OS  SAHItAliOS. 


SiMo.  2:;.  i.s;)'.). 


o  rtJO  Jl.NTO   A  VII.I.A-VKMIA. 

OpMt,íoT.|,,.  iSo  ,.H^b^onas  cnnnVs  ,!«  pneuu.  nm  empório  m.iritimo.  r  q»e  (■  «erílmentc  repuU- 
e  Uo  ronher.rio.  at,.  n.  A.|.i.  prlo  arr»^P  .lo,  no.so»,  ,|o  .,  mai,  eirellf-nc^  d,i  F.iropa  '  j,.nct.-.nj.>  j,  ,ie. 
".iY.K.inlfs  f  cr«^,„s!í.l,.r^,.  ,l».,sce  (Íd  reino  Tisinho.  io:í,s  »:u,l;,te..s  .  -ie  i.ia  M,WMl,r  <ilMa.-ão.  rrspetli- 
e  depois  .Ir-  rert,l,s,r  r,-.....i  «fl^is.  vrm  .l.r  o  ru..- 1  va.„rn  ,;  .ii  o.ilra.  p»rt<-,  ■(«  n,nn.l«.  Nem  pnra  ,  lua 
^eMo<,i  |„t,o.i  n  $<>.,  ,,r,;„-,p,l  ,„,.-ecia.enlo.  form,i.,-  íJ„ri.  Ibe  falli,  a  rircna.stannn  ,le  aun/>r,j.  D.  Joio 
00  O  »asto    'i<.p„ro  e  formoso   p.jrín,    i,„e  a  c.nsiiiue   3.'  mandou  fabricar  um  scepiro   da»  palhetas  de  Uno 
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ouro  encontradas  nas  arèas  deste  rio  :  Duarte  Nu- 
nes de  Leão  testifica  qoe  o  vira,  e  se  giiardata 
Bo  real  tbesouro.  A  abundância  de  peixes,  que  em 
nossos  dias  observamos,  já  cm  tempo  dos  romanos  o 
fez  famoso,  como  se  colhe  d'uma  passagem  d'E4tra- 
bão  ;  e  os  melhores  calamos,  ou  pennas,  com  que 
em  Roma  escreviam,  eram  feitos  das  caniias  das  mar- 
gens do  Tejo,  celebres  por  esta  causa,  seguiido  uui 
epigramroa  de  Marcial  :  este  mesmo  peeta  o  qaalifi- 
ca  lambem  de  piscoso. 

Todavia  o  rio  caudal,  que  á  nossa  vista  entra  ar- 
rogante no  Oceano  Atlântico,  é  pobre  na  sua  ori 
gem,  e  atravessa,  em  partes,  terrenos  ingratos,  os 
nais  áridos  talvez  de  toda  a  Uespanha.  Nasce,  n'um 
pincaro  elevado  da  serrania  d'Albarracin,  chamado 
de  S.  Philippe,  nos  contins  do  Aragão,  de  um  ma- 
nancial conhecido  pelo  nome  de  Garcia,  d'onJe  par- 
tem em  differentes  direcções  quatro  rios  que  levam 
suas  aguas  a  mares  opposlos.  Segue  a  principio  ao 
NO.  até  Carrascosa  dei  Tajo  ;  no  districlo  de  Moli- 
na  continua  para  O.  até  entrar  na  província  de  So- 
ria  e  seus  limites  com  a  de  Guadalajari  ;  toma  logo 
para  o  SO.,  e  proseguindo  quasi  sempre  na  mesma 
direcção,  atravessa  esta  ultima  província,  a  de  5Ia- 
drid,  Toledo,  Estremadura  hespsnhola  e  uma  par- 
te da  nossa,  até  a  sua  foz  próximo  desta  capital, 
completando  um  curso  de  170  léguas,  segundo  ,Mi- 
nano.  Saindo  da  fonte  recebe  pela  margem  direita 
três  torrentes  de  pouca  monta  ;  depois,  eui  Cifiien- 
tes,  desce  o  salto  de  Bolarque,  d'onde  se  Ihejuncía 
o  Guadiela  :  vencidas  as  penhas  desle  passo,  as  quaes 
dividem  seu  curso  em  vários  choros,  de  que  se  for- 
ma a  caldeira  de  Bolarque,  que  é  ura  pego  profun- 
do, corre  placidamenle  pelos  campos  de  Zorita  de 
los  Canes,  Fontiduena  y  Villamanrique  até  os  deli- 
ciosos bosques  de  Aranjuez,  a  cujos  jardins  dá  fertii 
e  abundante  rega.  Antes  deste  Real  Sitio,  casa  de 
recreio  dos  monarchas  d'Hespanha,  em  seu  mesmo 
districto,  recebe  o  Te]o  o  Jarama,  que  é  um  de 
seus  mais  consideráveis  afluentes.  A  estrada  de  Ma- 
drid para  a  Andaluzia  corta  este  ultimo  rio,  não  dis- 
tante do  ponto  de  sua  confluência,  um  pouco  abaixo 
do  Palácio  Real,  por  meio  d'uTBa  ponte  que,  quan- 
do se  passa  no  verão,  parece  desproporcionada  ao 
cabedal  das  aguas,  não  se  reflectindo  que  em  certas 
epochas  do  anno  inundam  as  veigas  de  suas  margens. 

O  Guadarrama  tem  seu  nascimento  na  serra  des- 
te nome,  no  alpestre  cume  de  Fonfria,  e  atravessa 
a  estrada  que  põe  em  communicação  Madrid  com  as 
províncias  de  Castella-a-Velha  e  do  norte  da  Hespa- 
nha  :  corre  na  direcção  NS.  atravessando  um  valle 
solitário  e  pobre,  descaindo  no  Tejo  quatro  léguas 
abaixo  de  Toledo. 

O  Alberche,  muito  mais  considerável  que  o  ante- 
rior, deriva  da  juncção  da?  mcntanhasde  Villa-fran- 
ca,  de  Gredos  c  d'Avila,  e  vem  perder-se  no  Tejo, 
um  pouco  mais  acima  de  Talavera  de  la  Reina,  po- 
sição militar,  celebre  pela  batalha  quealli  se  deu  em 
1809  entre  o  exercito  aliiado  e  o  exercito  francez. 
Nesta  cidade  tem  o  Tejo  uma  ponte  que  dá  serven- 
tia da  povoação  para  a  margem  esquerda.  Depois  do 
Alberche  entra  no  Tejo  o  rio  Tietar  que  nasce  no 
termo  de  Guisando.  Segue-se  o  Alagon,  o  qual  tem 
sua  origem  em  território  que  propriamente  corres- 
ponde ao  valle  do  Douro,  e  a  este  parece  que  devia 
tributar  suas  aguas,  já  por  meio  do  Tormes,  já  por 
meio  do  Yeltes  ;  porém  ellas  abriram  caminho  para 
o  meio-dia,  mediante  o  qual  se  estabeleceu  a  com- 
municação entre  a  província  de  Salamanca  e  a  da 
Estremadura  pelo  porto  de  Banos.  Entre  Coria,  e 
a  desembocadura  no  Tejo  du  tortuoso  Alagon  (que 


ora  corre  entre  penhascos  destroncados,  ora  entre 
montes  obscuros,  ora  por  famosas  campinas)  passa 
o  rio  Gata,  pelo  nascimento  do  qual  ha  outra  com- 
municação, entre  as  províncias  referidas,  pelo  par- 
tido de  Cidade-Rodrigo.  Vem  depois  o  rio  Erjas.  que 
desce  das  faldas  meridionaes  e  occídentaes  da  serra 
da  Gata,  e  rennindo-se  ao  Tejo  por  baixo  da  ponte 
de  .\lcantara  forma,  desde  o  forte  de  Salvaterra,  a 
fronteira  de  Ilespauha  e  Portugal  em  toda  a  exten- 
são do  seu  curso.  Entre  este  ribeiro  e  o  seguinte, 
atravessam  se  n'um  espaço  de  iS  léguas  os  riachos 
Arabíl.  Ponzul  e  Laca,  de  ténue  consiílcração,  que 
banham  esta  parte  agreste  do  Portugal,  em  cujo  cen- 
tro está  situada  a  cidade  de  Castello-branco. 

O  Zêzere  é  o  ultimo  afluente  de  consideração  que 
I  o  Tejo  recebe  pela  margem  direita  ;  baixa   das  faldas 
I  meridionaes   da   serra  da  Estrtlla,   e   n'iim  curso  oo 
'  mais  de  trinta  léguas  de   .NE.   a   SE.    parece   formar 
um   valle.  do  qual   pôde  considerarse  o  do  Tejo  to- 
mo prolongação  até   o   mar.    Este  valle   c  abrigada 
dos   ventos   de   oeste  pela    cordilheira   de   pequeno? 
montes  que  correm   de    Nr^.   a   SO.   e  são   as  faldas 
mais  baixas  da  serra  d'Eslrelia.  Os  arroios  que  pa>- 
sam  por  Thomar  entram  no  Zêzere  ;  outros,   como  o 
de  Alemquer,  que  não  tem  consideração,   vem  per- 
der-se no  Tejo. 

O  valle  do  Tejo  é  muito  mais  estreito  pela  parte 
do  meio-dia  qne  pela  do  norte,  e  os  afluentes,  que 
recebe  [lela  margem  esquerda,  são  em  geral  d'^  me- 
nos consideração  qoe  os  que  temos  mencionado  ;  até 
em  muitos  sítios,  e  particularmente  entre  Fontidue- 
na e  Taracon,  no  caminho  de  .Madrid  a  Valência, 
apenas  se  andam  dnas  léguas  quando  já  as  aguas  se 
dirigem  para  o  Guadiana,  distante  mais  de  25  lé- 
guas, e  cujo  valle  contíguo  é  quasi  parailelo  ao  de 
que  estamos  faltando.  O  Guadiela,  quejáemPríe- 
go  é  bastante  considerável  com  a  reunião  de  outros, 
que  descem  das  encostas  dos  mesmos  cerros,  em  cuja 
cima  nascem  o  Tejo  e  o  Jucar,  recebe  o  ribeiro  de 
Uuetc  próximo  á  sua  confluência  com  o  Tejo,  e  é  i> 
primeiro  e  o  único  afluente  d'im|)ort3ncia,  que  este 
rio  recebe  pela  margem  esquerda,  e  na  parte  supe- 
rior do  seu  curso.  Uns  e  outros  cortam  um  paíz  des- 
egual  e  elevado,  ao  sair  do  qual.  segundo  diz  Mina- 
no,  se  encontram  os  vastos  plaínos,  que  nos  confina 
das  províncias  de  Cuenca  e  de  Toledo  se  unem  aos 
da  Alancha,  exactamente  no  mesmo  ponto  em  que 
se  notam  cm  quasi  todas  as  cartas  dTIespa  nha  mon- 
tes mui  elev.ídos.  iVas  fronteirdS  do  nosso  reino  as 
aguas  mudam  repentinamente  de  direcção,  inclinan- 
do-se  ao  SO.  desde  os  cerros,  que  se  vêem  nís  im- 
medíaçõcs  de  Portalegre,  formando  o  valle  secundá- 
rio do  Zatas,  um  dos  afluentes  do  rc)o  mais  consi- 
deráveis, que  engrossado  pelo  Sór  e  o  Odivor  entra 
no  Tejo  pela  margem  esquerda  entre  Salvaterra  e 
Benavente,  onde  já  o  nosso  rio  pôde  c«nsiderar-se 
lun  golpho,  que  realmente  o  seria  a  não  estrcitar-se 
diante  da  capital,  porquanto  d'Alhandra  para  baixu 
í  até  a  cidade  é  mui  considerável  a  sua  largura.  Já. 
I  pouco  mais  ou  menos  duas  léguas  abaixo  d'Abran- 
les,  na  confluência  do  Tejo  com  o  Zêzere,  o  primei - 
I  ro  começa  a  espraiar-se,  idífTundindo  as  suas  aguas 
I  pelas  veigas  d'ambos  os  lados,  e  formando  d'e»paço 
I  a  espaço  algumas  ilhotas :  é  poicm  para  baixo  de 
Salvaterra  onde  se  encontram  as  vastas  lesírias,  cu- 
ja pasmosa  fertilidade  é  bem  conhecida.  Do  Zata.s 
até  ao  mar  nenhum  afluente  digno  de  mencionar-se 
se  encontra  á  excepção  do  Canba,  ou  Almanzor. 

Não  é  o  famoso  Tejo  navegável  para  cima  de  Vil- 
la-velha,  que  dista  d'Abrantes  obra  de  nove  léguas, 
e  já  até  aqui  chegamos  barcos  com  diíTiculdade  :  de 
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«m  pajjo,  ni  proiimidade  <J«qu»lU  till»,  onde  as 
margens  do  rio  tão  baíl»ote  aiprras  e  alcantibdat, 
damoí  aoj  'im»  «ravura,  copiada  de  olir»  eitranlia. 
A  obslriicçio  das  art^as,  a  disposirrm  natural  du  ar- 
rilijs  ena  muitai  par^igens  p  mais  que  Indo  o  nunca 
t.r  traciar  d"oaia  cdiLilisação  syaemalica,  impedem 
»  u.ivejcaçrio.  c  «ão  diaainiiiiido  a  etlensio  da  que 
ha\ia;  comtiido  era  tempos  mais  anti;?os  ja  fui  mais 
longa  e  deícmbararada  ;  citarcmus  em  ahono  disso 
mesmo  o  testemunho  ocuLir  do  uosso  chroniila  Fr. 
Birnardo  de  Brito,  o  qual  du  nn  capitulo  3  "  da 
Mia  breve  noticia  poojfraphica  da  I,ositanja. -^t  «K 
^'raude  parte  deste  rio  navegável,  cem  nossos  dias 
!-»  foi.porclle  acima  até  a  cidade  de  Toledo,  em 
liares»  de  meaã  grandeza,  o  primeiro  dos  quaes  eii 
\\  na  própria  cidade.»  =.  I'or  certo  que  a  navega- 
rão fácil  deste  rio  ate  onde  podesse  obter-se,  e  a 
juiicr.io  do  Tejo  com  o  .Sado  por  via  de  um  canal, 
<)ue  cm  nossos  dias  se  projectou,  seriam  de  grandis- 
dimi  recurso  para  o  commercio  interior  da  nossa 
proviacia,  e  por  conscqucnci:i  de  incalculável  van- 
tagem para  os  povos.  O  canal  do  Tejo  ao  Sado  abri- 
iÍ3,  além  d'oulros  bcneficios,  cntrn  os  portos  de  I,is- 
iioa  c  Setúbal  uma  communicação  mais  segura  e 
jiroc.pta  do  que  pelo  Oceano,  sem  os  riscos  deste, 
if!  os  perigos  da   barra. 

A  barra  de  l.isboa,  ou  foz  do  Tejo,  que  defendem 
as  duas  torres  de  S.  Julião  ede  S.  Lourenço,  é  di- 
vKÍida  pelos  cachopos  cm  dois  canaes  ou  barras  para 
embarcações  de  todos  os  lotes,  o  do  norle,  ou  canal 
ds  terra,  e  o  do  sul,  ou  carreira  dAlcaçova,  lido 
em  cof.ta  de  mais  seguro,  ao  qual  alguns  dão  oOO 
4)rdi;,is  de  largo,  e  it  d'altura  com  bom  fundo. 

Heixàmos  de  falUr  das  pontes  que  cm  Mespanha 
lia  sobre  o  Tejo,  sendo  a  mais  notável  a  de  .Mcan- 
iai.i.  por  ser  de  fundação  romana,  porque  já  vae  lar- 
go este  artigo,  epela  mesma  rasão  oraitlimos  questões 
(ici'isak  suure  a  etymologia  do  nume  de  Tejo,  bas- 
tando saber-se  que  os  latinos  lhe  chamavam  Tagus. 

HlSTOHIt   DO  TIlKArilO  MOnKRNO, 

Iheatro  hespanhnl. 
III. 
O  PRBioco  brilhante  do  ihcalro  hespanhol  enrerra- 
si'  lia  primeira  metade  do  século  17.°  O  gosto  do  mo- 
iiarcba,  da  cone,  e  >1a  tiação,  tinha  lançado  um  gran- 
de numero  de  homens  de  It-ltras  nesta  carreira,  que 
então  era  a  mais  honrosa,  r  lucrativa.  Assim,  além 
dos  cmiaectes  (scriplorej,  mencionados  no  antece- 
dente artigo,  appareceu  uui  enxame  de  dramaturgos 
de  segunda  ordem,  a  cuja  frente  detemos  collocar 
Krancisco  de  Rojas,  que  linha  lodos  os  dotes  de  ,Mn- 
n-lii,  mas  que  o  excidia  nos  defeitos.  Seguiam-se  a 
r>ic  Guillen  de  Castro.  Kuis  de  Alarcon,  La-Hoz, 
Diimante,  Mentiuza,  Belioonte,  os  irmãos  Kigueroas 
t}ue  escreviam  coiijuoctamente,  como  os  modernos 
.iiiftnris  de  farças  francetas)  Câncer,  Enciso,  Sala- 
/jT  e  Candamo,  os  qu.ics.  posto  que  nenhum  crcasse 
uma  eschola  sua,  produziram  ao  menos  importantes 
r^mpusiçôes  thcdlraes. 

Oa  dc>â$tre.s  que  sobrevieram  .i  monarchia  hespa- 
iihula  nos  ulliiuos  annus  do  remado  de  Chilipije  •».', 
junctus  com  utis  poucos  de  luctos  públicos,  qus  liíe- 
laffi  fechar  por  muito  tempo  os  theatro»,  deram  o 
(ii  initi.'-o  golpe  na  arte  dram.<tica  bespanhola.  Em 
1663  a  morte  daquelje  príncipe,  que  linha  .<>ido  u 
^eu  mais  zeloso  protector,  foi  o  signal  da  queda  rá- 
pida e  ialeira  do  theatro.  O  successor  de  Philippe 
•%.",  o  pariro  Carlos  t;.",  ora  ainda  cre.ir.ra;  e  a  rai- 
nha regente  as^ignalou  o  firincipio  da  sua  a  tmiois- 
trâção  com   um   decrclo,   dictad';,  ^'v^  duvida,  pelo 


seu  director  r«f.',[!:i:]:  o  jesuíta  Nitard,  e,  portar 
10,  uniro  uos  aniiarv  dramáticos.  Urdena«a  a  rainha 
no  citado  decreto,  ijuc  todas  as  representações  cessas- 
sem até  seu  Klho  ler  edade  de  se  entreter  com  ellas. 
Posto  que  esta  evtravagantc  ord^m  não  podesse  ser 
executada  a  risca,  to  la  Ma  r  claro  quão  grande  effei- 
to  devia  prodiuir  numa  fp'irha.  em  qui-  a  litlera- 
tura  só  podia  progreilir  debaixo  do  palrocinío  dos 
grandes,  c  em  que  o  theatro,  só  com  a  especial  pro- 
tecção do  monarcha  podia  resistir  aos  repetidos  atta- 
ques  do  conselho  de  Castella  Para  ver  o  que  daqui 
resultou,  poremos  em  contraste  dois  factos  notáveis. 
De  um  memori.il,  dirigido  a  Philippe  4.°  em  163t2, 
pelo  actor  Ortiz,  se  vé  qu''  havia  então  em  Ilespa- 
nha  mais  de  quarenta  companhias  de  cómicos,  e  que 
estas  companhias  davam  a  sooima  de  mil  actores  ;  e 
que  se  tinham  edificado  tantos  theatros,  que  poucas 
cidades  ou  villas  notáveis  havia,  que  não  tivessem  o 
seu.  .No  anno,  porem,  de  1(;T9.  quando  Carlos  2." 
casou  com  uma  infanta  de  França,  na  festa  do  casa- 
mento, não  foi  possivel  reunir  mais  de  três  compa- 
nhias para  virem  representar  na  corte. 

Neste  perioiío  de  decadência  e  despreso  um  único 
escriptor  trabalhou  por  amparar  o  vacillante  theatro  : 
Solis,  o  eloquente  historiador  d.i  conquista  do  Méxi- 
co, dedicou  lambem  ao  theatro  a  sua  brilhante  ima- 
ginação, polida  agiidesa,  e  vigoroso  lislilo.  Deixou- 
nos  vários  dramas  dignos  do  período  dramático  a  que 
sobreviveu  ;  especialmente  um  delles  que  intitulou  — 
A>nor  ai  uso,  tem  grandíssimo  mérito. 

Com  Solis  pode-se  dizer  que  expirou  o  theatro  ver- 
dadeiramente hespanhol.  A  subida  aothrono  dePhi- 
lippe  S."  tendo  dado  valia  ao  gosto  francez,  e  intro- 
duzido ;ao  menos  iia  curte)  os  hábitos  c  costumes  da 
corte  de  Luiz  li-.",  os  bespanhocs,  depois  de  terem 
sido  os  mestres  e  precursores  dramáticos  dos  france- 
zes,  contentaram-se  de  se  converterem  em  humilde^ 
ímiladores  e  copistas  seus.  E'  verdade  que,  duranb- 
o  século  18.",  algumas  tentativas  fizeram,  para  resta- 
belecer o  drama  nacional.  Zamora.  Canizares,  Lu- 
zan.  e  Jovell.inos  ;  mas  estas  honrosas  tenlativas  so 
alcançaram  Iransitoriu  applauso  ;  e  para  achar  uma 
obra  original  (mencionando  ,  todavia  ,  ot  sainetei 
de  llainon  de  la  Cruz)  cumpre  chegar,  no  principio 
deste  século,  a  Moratin,  o  engraçado  e  elegante  au- 
ctor  do  Ca/J''',  do  liarão  ele.  e  ao  Sr.  Martinez  de 
In  Uosa,  auclor  de  a  mãe  no  buile,  e  a  filha  em  casa. 
A  dcscripção,  que  fizemos,  das  varias  espécies  de 
composições  dramáticas  do  tempo  de  Calderon,  mos- 
tra que  no  antigo  drama  hespanhol  a  tragedia  clás- 
sica, posto  que  menos  que  a  comedia  clássica,  pôde 
ter  amplo  e  efreciivo  logar.  lodavia,  enganados,  se- 
gundo parece,  pela  palavra  comedia,  que  na  língua 
he>paiihoia  teve  sempre  nroa  significação  tão  geral 
como  a  palavra  alemaã  spiet  ou  a  ingleia  play  (1), 
muito  críticos  de  nota,  principalmente  francezes, 
fatiaram  da  totat  falta  de  tragedias  no  theatro  hes- 
panhol. como  de  um  pbenomeno  singular  e  inex- 
plicável. T^o  er.raizad.is  estavam  nos  ânimos  de  taes 
críticos  as  dístincçõesciajjicai,  com  que  os  educaram 
que.  com  toda  a  gravidade  assim  o  atTirmao).  admit- 
tiiido  ao  O^fstno  tempo,  que  .'O  elemento  trágico 
predomina  em  grande  nuraero  das  mais  afamadav 
peças  do  theatro  hespanhol..^  .Mas  que  e  este  predo- 
mínio, scii.^u  o  único  meio  de  distinguir  a  tragedia 
da  comedia,  que  existe  na  essência   da   natureu  bu- 

r  J  ulijamo!  ttcrer  notar  aqui  ^  le  a«  nc  c>ns  inoderoo*  acl  or»  > 
aioda  Dtactkamam  ^er.^lmeDlflquãtqorr  drarva.  wbSo  ri>m«dia. 
eaihorarlleifjatra^ico  Porventnrao  i<t«  uniatradiÇAd  ii<òai(i 
iircs,  cyiríiernii  •itíi»  oíícuW  1'  ■   ta  Jue  entre  nôi  er»m  lia 

learííij  r«f>r'?:iitirO«*  òo«  drisnsiié  Lope  e  CaltleroB.  coic» 
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mana,  e  da  arte  dramática?  SegiinJo  este  syst"ma 
mais  racional  de  classiflcariio,  o  antigo  iheatro  hes- 
panho!,  pela  própria  confissão  dos  cirticos  tle  que 
falíamos,  é  grandemente  abundante  na  tragedia. 
Noticiaremos  agora  brcveaiente  as  poucas  amostras 
de  obras  dramáticas,  que  na  Ilespaiiha  appareceram 
com  a  denominação  de  tragedias. 

Boscan,  que  primeiro  introduziu  tta  Hes|)anha  o 
estilo  italiano  de  versificação,  dizem  que  traduzira 
uma  das  tragedias  dEuripides,  trjdu.?ção  que  se  per- 
deu, lambem  pelos  ânuos  de  ISiO  Fernão  Peres  d'0- 
liva,  voltando  da  corte  de  Leão  10.°,  onde  \íra  re- 
presentara SophonisbadeTrissin»)  cscreveuduas  imi- 
tações do  theatro  grego,  a  Vinganrj  d'A.5aniemnon, 
tirada  da  Electra  de  Sophocles,  e  a  Heciiba,  imita- 
da de  Euripides.  Estas  tragedias,  escriptas  em  ele- 
gante prosa,  ficaram  desconhecidas  1'ora  das  univer- 
sidades ;  e  até  ha  razão  para  crer  que  nem  ahi  f(]- 
ram  representadas.  Em  1370,  João  de  Malara  dmi 
ao  theatro  de  Sevilha  varias  tragedias  d'objectiis  bi- 
blicos,  como  AOsalão,  Saul,  etc.  ;  e  em  Madrid,  que 
então  fora  escolhida  para  capital  do  reino,  um  frade, 
chamado  Jerónimo  Berraudez,  tomando  o  nome  siip- 
posto  de  Antouio  de  Silva,  publicou  duas  tragedias, 
que  merecera  fazer-sedellas especial  menção.  São  am- 
bas fundadas  na  celebre  historia  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro. A  primeira,  intitulada  Sise  Lastimosa,  é  uma 
imitação  da  Castro  do  nosso  António  Ferreira  :  a  se- 
gunda, intitulada  JSiSe  Laureada,  aue  tern  por  ac- 
ção a  vingança,  que  o  infante  U.  Pedro,  quando  su- 
biu ao  throno,  tomou  dos  assassinos  da  sua  amada, 
é  a  coroação  do  cadáver  d'Ignez,  é  mais  original  que 
a  primeira,  mas  inferior  a  cila  no  enredo  e  desen- 
lace. Estas  duas  peças,  dividida  cada  uma  delias  em 
cinco  actos,  entresachados  de  coros,  são  as  primeiras 
tragedias  rcqularcs,  que  em  verso  castelhano  se  es- 
creveram. Por  este  mesmo  tempo,  em  Valência,  on- 
de o  primeiro  Iheatro,  edificado  em  152(;,  era  per- 
tença de  um  hospital,  foram  representados  vários 
dramas,  ainda  mais  notáveis,  compostos  por  Chris- 
tovam  de  Vimes,  de  quem  já  falíamos,  e  por  An- 
dres  Rey  d'Artieda.  Vimes,  official  militar,  era  um 
dos  cabeças  da  grande  cschola,  que,  desde  o  seu  prin- 
cipio se  gloriara  de  menoscabaras  restricçiJes  aristo- 
télicas. Foi  a  sua  primeira  producçãoia  iSrnn  Semi- 
ramif,  acção  que  ao  mesmo  tempo  tractava,  em  Itá- 
lia, Murio  Manfredi.  Todavia,  Vimes,  em  vez  de 
fazer  a  peça  em  cinco  actos  ao  modo  grego,  dividiu-a 
em  três  jornarfa.Ç,  nas  quacs  metteu  toda  a  vida  de 
Semiramis,  passando  se  o  1."  acto  na  Bactri.ma,  o 
2.°  em  Ninive,  e  o  J."  em  Babilónia.  Compoz  -de- 
pois, sempre  com  o  mesmo  despreso  das  unidades, 
as  tragedias  da  Cruel  Cassandra,  Alila  furioso.  In- 
feliz Marcella  etc.  A  que  intitulou  EHsa-Dido,  e  que 
elle  annunciou  como  escripta  conforme  ai  arte  anli- 
(juo,  é,  com  effeito,  a  única,  em  que  as  regras  são 
inteiramente  respeitadas.  O  consócio  de  Vimes  na 
antiga  guerra  contra  os  preceitos  clássicos,  Juau  de 
]a  Cueva,  depois  de  traduzir  o  Ajax  de  Sophocles, 
publicou  em  Sevilha  duas  tragedias  orrginacs  ;  uma, 
fundada  em  certa  tra<lição  popular,  e  intitulada  Los 
Siele  Infantes  de  Lara,  a  outra  tirada  da  historia 
romana,  e  reunindo  dois  objectos  trágicos,  a  morte 
de  Virgínia,  e  a  de  Appio  Cláudio,  sendo  La-Cue- 
va  o  primeiro  que  poz  em  sccna  estes  successos,  tan- 
tas vezes  aproveitados  depois.  Entretanto  no  theatro 
de  Madrid  as  tragedias  de  Bermudcz  eram  substituí- 
das pelas  de  Lupercio  d'Argensola.  as  quacs  Cervan- 
tes louva  mais  do  que  ellas  merecem.  O  próprio  au- 
clor  do  Quixote  escreveu  então  a  sua  Numancia, 
tragedia    a   mais  clássica  que,   porventura,    tem   o 


theatro  hespanhol,  porque  c  âquella  cm  que  mais 
transluz  a  simiilicidade  e  pureza  do  drama  grego, 
posto  que  o  espirito  ca»allciroso  de  Cervantes  ap- 
pareça  quasi  sempre  debaivo  dessas   formas  antigas. 

E  claio  que  o  espirito  romântico  predomina  sobre 
o  clássico,  até  nas  producções  declaradamente  trági- 
cas do  Iheatro  hespanhol  antigo.  Todaua.  tjuando  a 
subida  de  Thilippe  o."  ao  throno  submetleu  o  gosto 
nacional  á  inlluencia  do  de  Paris,  não  só  os  poetas 
trágicos  francczes  foram  traduzidos  cm  lingua  caste- 
lhana, mas  também  os  pocías  hespanhoes  fizerana  va- 
rias tentativas  para  os  imitar.  iNo  numero  destas  se 
devem  contar  a  Virginia  e  o  Ataulfo  iXe  Montiano. 

Subsequentemente,  durante  o  allumiado  ministé- 
rio do  niiirqucz  d'.\rauda,  Fcrnaudez  Moratiu,  .Ca- 
dalso,  e  Garcia  de  la  Iluerta  ren<jvarara  essas  tenta- 
tivas :  o  primeiro  escreveu  Hormesinda ,  o  segundo 
D  Sancho  Garcia,  e  o  terceiro  Itathel  ;  mas  estas 
obras,  posto  que  valiosas,  principalmente  a  uUiaia, 
não  eram  suílicienleuienle  notáveis  para  haverem  de 
naturalisar  uma  casta  de  dramas,  tãonosa  cm  Hes- 
panha.  No  principio  deste  século  tentou  o. mesmo 
género,  com  melhor  siiccesso,  D.  Nicasio  Aharez 
de  Cienfuegos,  habilmente  ajudado  pelo  talento  do 
celebre  actor  Isidoro  Mjyquez,  ile  algum  modo  dis- 
cípulo de  Tjlma,  e  não  indigno  de  seu  mestre,  pos- 
to que  mais  se  aproximasse  da  versatilidade  mara\i- 
Ihosa  do  actor  iuglez  Garrícli,  porque  não  só  era  fe.- 
liz  nos  papeis  trágicos,  mas  laoibem  eni  qu.iesquer 
outros,  sem  exceptuar  os  de  truão  e  bobo.  Ilcpois  de 
Cienfuegos  que  deixou  um  Idomcncu,  um  Pitacj, 
e  uma  Zoraida,  apparecerara  dois  outros  poetas  trá- 
gicos, que  cremos  vivem  ainda  ambos.  Um  delles, 
Quintana,  é  auctor  de  uma  tragedia  intitulada  Pc- 
tayo,  fundada  na  historia  desse  antigo  campeão  da 
causa  perdiíia  da  independência  hespanhola  contra 
os  árabes  triumphanies,  peça,  em  verdade,  nobre 
e  pathetica,  da  qual  os  modernos  hespaiihocs,  obri- 
gados Como  seus  svoengns  a  rcpcllir  o  domínio  es- 
tranho, costumavam  repetir  as  i>assagens  mais  cncr- 
gicas,  marchando  para  os  combates.  O  outro,  Mar- 
tinez  de-la-Hosa.  ha  pouco  primeiro  m;ni^tro  d'lsa- 
bel  II,  é  o  auclor  de  uma  peça,  tambom  patriótica, 
intitulada  A  Viuva  de  1'aditla,  fund.nda  na  menio- 
raNel  lucta  das  cid.ides  municipaos  d'lí('spanha  coii- 
lia  a  aggressão  tyrannica  de  Carlos  o."  Esta  trage- 
dia, a  primeira  de  tal  género,  que  Martinez  de-la- 
Rosa  compoz,  foi  feita  e  representada  em  um  thea- 
tro, construído  para  isso  em  Cadiz,  quando  os  fran- 
cezes  tinham  esta  cidade  cercada.  O  mesmo  auctor 
compoz  uma  Morayma,  um  pouco  ao  modo  da  .Mc- 
rope  de  Voltaire,  c  um  Édipo,  representado  depois 
em  ?(Sadrid,  no  qual,  diz.  um  dos  mais  entendidos 
críticos  da  littcratura  hespanhobi  (.\lr.  Viardot)  elle 
trabalj-.ou  por  ser  original,  tractando  um  objecto  já 
tractado  por  Sophoclej,  Séneca,  Corncille,  Voltai- 
re, La-Molle,  e  Dryder>. 

Pelo  que  respeita  a  presente  estimação  ihealral, 
que  se  faz  dos  antigos  dramaturgos  hes[)auhoes  no 
seu  próprio  paíz,  devemos  observar  que,  cmquanto 
I.ope  de  Vega  está  desterrado  nas  bibliothecas,  eem- 
qu2uto  Calderon  e  Moreto  raras  vezes  sobem  á  scc- 
na, Tirso  de  Molina,  de  que  já  falíamos,  apparecc 
mais  frequentemente  no  theatro  que  outro  qualquer 
antigo  escriptur  dramático.  Fernando  7.°go<tava 
muito  dos  rieos  gracejos  do  licencioso  frade  ;  e  esta 
declarada  predilecção  fazia  callar  o  génio  \idrcnto  c 
pundonoroso  de  certas  aucíoridades,  cuja  sanha  po- 
diam excitar  os  motejos  do  frade  contra  os  grandes. 
A  comedia  de  Tirso,  intitulada  D.  Gil  cl  de  las  cal- 
zas  verdes  era  a  de  que  elrci  mais  gostava  ;  e  por  is- 
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so  a  cnm.tra  municipal  de  MaJriJ   não  deixava  de  a 
mandar  repiv^eiiUr  iio>  dius  de  gala. 

I'oslo  que  d  reí^rcsenlnção  dos  .4u<í)í  Sarramen- . 
taes  fossa  supprimidd  om  17(Ji>,  lud.ivia  o  adoento  e 
a  quaresma,  e  e.  iiecialineiue  a  semana  sancta  , 
Hinda  se  festejavam  ha  puucos  aiiiius  na«  egrejas 
loui  lacs  represeiil.ieues  :  levaiUava-se  no  cõro  uma 
tspecie  de  labladi>  ,  suhreoqual  se  representavam 
uí  p.isios  da  pai\ãij  de  (^linsto ,  c  cm  que  as  nu- 
merosas personagins  que  succesaivamenle  fígura- 
>ara  lia  peça  ,  se  aprtfsenlavam  como  o»  vestuá- 
rios da  edade  niédi.i,  qu.iej  se  deviam  usar  na 
origem  destas  riiin-seiilatõej  .  com  san-benilos  . 
mascaras  pretas,  fairioocos,  colas,  camisolas  ,  e  , 
D'uma  p.il.nra,  ioda  a  «estiaria  de  uma  procis- 
são  de  auto  da  fé. 


INTERIOR  DUM  MOINHO  DE  VENTO. 

N.lii  contta  que  os  gregos  e  romanos  tivessem  co- 
nhecimento dos  moinhos  de  vento :  Stncca  e  Vitru- 
vio,  tractando  das  vantagens  que  o  homem  pôde  ti- 
rar do  vento,  niio  fallaram  delles.  Parece  que  desde 
tempo  iinmemorial  se  usavam  na  Ásia  Menor,  e  que 
os  árabes  os  introduziram  na  ílcspanha  no  século  oi- 
tavo, quando  a   invadiram. 

Nada  ha  Ião  familiar  como  o  exterior  d'um  moi- 
nho de  vento,  porém  o  seu  mcchanismo  interno  n.ío 
é  ião  conhecido,  principalmente  por  muitos  habitan- 
tes de  cidades  populosas.  Isto  nos  moveu  a  darmos 
a  gravura  acima. 

.Movidas  pelo  vento  as  relas  do  moinho  faiem  vol- 
tear uma  roda  vertical  auj«lta  a  um  eixo  horisontal, 
a  qual  com  os  dente»  que  a  guarnecem  move  outra. 
«  esta  fai  girar  a  pedra  ou  mó  de  oima  sobre  a  mó 
debaixo,  que  está  fixa.  As  mós  não  tocim  uma  na 


outra,  a  de  cima  está  uffl  poaco  suspcDsa,  de  modo 
que  uma  força  mediana  a  Ut  girar  com  facilidade  : 
o  espaço  entre  as  duas  mós  tem  seu  tempera,  porque 
maior  ou  meuor  prejudica  a  larinha.  , 

A  gravura  n-presonta  um  moinho  dcscuberto  mais 
de  metade  ;  ahi  se  vè  a  parle  destinada  á  moagem, 
que  é  o  objecto  principal.  =  A  =é  uma  espécie  de 
tina,  á  roda  das  mós,  cduio  um  tambor  que  impe- 
de que  o  vento  dis|i>-rse  a  larinha  ;  B  ó  a  Iremonha. 
de  forma  afunilada,  que  recebe  o  grão,  e  u  vae  pou- 
co a  pouco  despejando  por  uma  calha  uo  agulheiro 
ou  olho  da  mó  :  C  é  outra  calha  simples,  de  táboas, 
por  onde  pas<!a  a  f.irinha  nioida  até  cair  na  caixa  D. 
A  roda  grande  adeiitaila  E.  ou  entrosa,  cslá  fixa  no 
ei\o  das  varas  a  que  prendem  as  velas  externamen- 
te, esta  entrosa  cim  os  dentes  move  o  carreie  jun- 
ci.iniente  com  o  varão  de  ferro  que  fai  girar  a  mg. 
;  E'  um  methodo  inverso  das  atafonas:  nestas  a  roda 
dentada,  ou  eiitrusa,  esta  por  baixo,  d'oude  joga 
com  o  carrete,  do  qual  sobe  o  espigão  de  ferro  por 
entre  a  mó  ilebaixo  para  produzir  o  movimento  ro- 
tatório na  mó  de  cima  ;  porém  como  no  moinho  de 
vento  a  força  inotri'i  é  por  cima,  o  movimento  da 
pedra  deve  ser  prodozido  para  baixo.  O  tecto  do 
moinho,  ou  catavcnlo,  é  movei,  e  seguro  com  es- 
pias. 

E'  de  nolar  que  cm  Sevilha,  onde  se  fabrica  o  mais 
excellenlc  pão,  domolham  o  trigo  antes  de  o  moer 
ate  llcar  alguma  cousa  inchado:  e  em  Inglaterra  o 
fcccam  ao  fijgo  quatro  ou  cinco  dias  antes.  Esta  ope- 
ração se  faz  pondo  o  grão  sobre  nm  sobrado  de  loisas 
delf;adas  com  muitos  agulheiros  ou  buraquilos  sobre 
um  forno,  pelos  quais  sobe  o  calur  do  fogo  que  es- 
tá por  bai\o.  mechendo  de  quando  em  quando  o  tri- 
go até  ficar  todo  egualmente  sccco. 

Os  moinhos  modernos,  de  maior  perfeição,  mui- 
to usados  na  Alemanha,  e  mais  particularmente  na 
Hollanda  e  Bélgica,  são  de  mais  complicada  cons- 
trucção,  e  comprehondcm  os  mechanismos  necessá- 
rios para  limoar  o  trigo,  prepara-lo  para  a  mó,  e 
fazer  as  pcn-iradiiras  parS  a  separação  do  farelo,  e 
sêmeas,  raeiliante  a  mesma  forca  motriz  do  Tento. 
Se  estes  moinhos  se  propagassem  na  Pcoinsula,  não 
tinham  os  padeiros  mais  que  fazer  senão  comprar  a 
farinha,  amassa-la,  e  cozer  o  pão  :  o  commercio  das 
farinhas  cresceria,  e  o  seu  preço  baixaria  ;  porém  é 
provável  que  não  fariam  tão  bom  pão,  por  quanto 
os  trabalhos  manuaes  levam  decidida  vantagem  em 
melhoria  aos  puramente  mechanicos. 

Ha  lambem  moinhos  cujo  velame  anda  vertical- 
mente sobre  o  teclo,  e  não  em  posição  horisontal 
como  os  nosso"! ;  esles  taes  usam-se  na  Prússia. 

Na  Hollanda,  particularmente  em  Amslerdam, 
ha  moinhos  tão  enormes  que  parecem  torres,  com 
var.is  de  seis  braças  de  comprimento  ;  porém  mui 
poucos  destes  se  empregam  era  moer  grão,  mas  ser- 
vem para  serrar  madeiras,  enxugar  pântanos,  e  ou- 
tros fins  semelhantes. 


Os  nfAicunrs. 
(Continuado  do  .N."  antecedente.) 
Não  adoram  os  giiaicuríis  divindade  nenhuma  :  ce- 
lebram a  apparição  das  plêiades,  ou  setc-eslrelle, 
não  como  um  phenomenn  sobrenatural,  mas  porque 
annunciam  a  epocha  de  estarem  maduros  os  bacayu- 
bás,  espécie  de  coco  que  lhes  serve  dí  sustento. 

O  que  ellcs  contam  acerca  de  sua  origem  é  o  se- 
guinte. Quando  os  homens  foram  creados  um  cara- 
caré  (ave  de  rapina  do  Braiil)  queixou-sc  de  não  ver 
guaicurús  no  mundo.  Para  remediar  esta  grande  fal- 
ta, gerou-os,  deu-lhes  lanças,  cajados,  arcos  e   frc- 
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chís,  edepcii  disse-lhes  : ''  Ide  com  estas  armas  gucr-  aiictoridade,  usa  delia  moderadamente.  A  necessída- 
rear  as  outras  narões :  toraae-lhes  filiios  e  escravos,  e,  de  de  se  ajudarem  uns  aos  oiilros  nos  trabalhos  do- 
apossae-vos  de  todo  o  que  poderdes  colher  ás  mãos.  ,, '  mestiços  os  torna  afiáveis;  posto  que  no  seu  porte 
— Não  se  creia  todavia  que  elles  dêem  a  menor  mos- !  tenham  a  f;ravidade  de  guerreiros.  Todos  os  annos 
tra  de  respeito  ao  seu  creador  ;  antes,  pelo  contrario,  [  fazem  correrias  para  matarem  selvagens  d'outras  tri- 
o  matam  quando  podem.  Sabem  que  ha  um  Deus  ;  bus,  e  c;iplivar-lhes  mulheres  e  filhos.  Se  as  crean- 
bom  ;  mas  pensam  que  nJio  cura  delles.  Creeni  no|  ças  síio  ainda  tão  tenras  que  precisem  de  serem  ama- 
espirito  maligno,  tentador  dos  homens,  e  também  '  mentadas  e  perderam  a  mae.  a  mulher  do  guaicurá, 
que  a  alma  é  immorlal,  e  que  depois  da  morte,  as  j  que  as  .irrehatou,  lhes  dá  de  mamar, 
dos  chefes  e  feiticeiros  se  divertem  e  viajam  de  uma  j  Cingem  ao  redor  do  corpo  um  cordão  que  aper- 
eslrella  para  outra,  mas  que  as  dos  populares  ficam  i  tani  ao  passo  que  lhes  faltam  os  viveres;  mettera  nes- 
ao  pé  das  sepulturas.  |  te  cordão  do  lado  direito,  u   bordão,  do  esquerdo   o 

Quando  estão  doentes  o  único  remédio  que  fazem  cutelo  ou  faca,  governam  o  cavalUi  com  a  esquerda, 
é  apertar  com  as  mãos  a  parte  dorida  e  cluipa-la  :  j  o  servem-se  para  isso  d'uma  corda  delgada  que  atam 
nenhum  outro  género  de  remédio  conheccni.  Teem,  |  na  boca  di>  animal.  Com  a  mão  direita  meneam  a 
todavia,  uma  espécie  de  cirurgiões,  ou  feiticeiros  que  ;  lança  ;  mas  não  usam  desla  arma  quando  teem  arco 
usam  de  diversos  enganos.  Pegam,  por  exemplo,  n'u-!  c  frechas.  Andando  nas  canoas,  o  leme  ou  vara,  cu- 
ma  cabaça  òca  echeia  de  pedrinhas,  e  sacodem-a  can- '  jas  ej^tremidades  ambas  são  agudas,  lhes  serve  de  de- 
tando  toda  a  noite  com  voz  rouca  ;  trabalham  por  imi- :  feza.  Antes  de  conhecerem  o  ferro,  preparavam  as 
tar  o  cantn  de  varias  aves,  e  dizem  que  fallaram  ao  armas  com  pedras  açacaladas  :  ainda  hoje  usam  dos 
espirito  do  doente,  que  lhes  disse  se  elle  havia  dees-  dentes  agudos  dos  animais  para  cortar  varias  cousas, 
capar  ou  de  morrer.  Quando  prophetisam  cantam  do  i  e  de  conchas,   como  de  plaina. 

mesmo  modo,  e  fazem  tantas  visagens  e  tregeitos  que  1  Quando  vão  á  guerra  escolhem  por  capitão  o  chefe 
o  sangue  lhes  tóbe  á  cabeça  :  postos  em  tal  estado  co- !  mais  moço,  uma  vez  qne  esteja  em  edade  de  pegar 
meçam  a  disparar  uma  chuva  de  destemperes  que  se  em  armas,  os  mais  velhos  o  acompanham  como  con- 
tornam em  conta  de  prophecias.  j  selheiros.  A  sua  láctica  consiste  em  ardis  de  guerra. 

Se  uma  rapariga  rica  morre,  pintam-a  como  se  !  de  que  são  grandes  mestres, 
fora  viva;  poem-lhe  manilhas  nos  braços  e  nas  per- 1  São  os  fiuaicurús  mui  suberbns,  e  tractam  com  des^ 
nas,  c  adornam-a  com  todas  as  suas  jóias  :  embru-i  preso  lodos  os  po\os  visinhos.  Estes  lhes gaardamcer^ 
Iham-a  n'um  panno  tincto  e  cheio  de  conchas,  e  vc-  to  respeito,  como  acontece  aos  guaxis,  queestancèam 
lam-a  codí  uma  esteira  fina.  Depois  um  dos  parcn-j  pelas  maigens  do  Imbotatuí,  e  aos  guanás,  que  ás 
tes  monta  a  cavallo,  e  leva  adiante  de  si  o  cadáver  vezes  andam  mais  pnderosns  que  os  seus  oppressores. 
ao  cemitério,  que  c  um  logar  toldado  com  esteiras,  1  listes  guanás  parece  que  presentemente  conhecem  a 
com  entradas  por  baixo.  Cada  família  tem  os  seus  i  sua  força  e  trabalham  por  sacudir  o  jugo.  .Mais  de 
carneiros,  divididos  com  estacas.  Enterrado  o  corpo,  i  300  sieram  em'  t"93  ao  presidio,  capitaneados  por 
colloca-se  sobre  a  cova  a  roda  de  fiar,  o  copo,  e  ou- :  um  sobrinho  do  seu  chefe,  e  imploraram  o  amparo 
tros  objectos  para  uso  da  defuncta.  Sobre  a  scpiltu-j  dos  portuguezes,  que  liro  concederam.  Desde  esta 
ra  de  qualquer  homem  põe-se-lhc  a  lança,  o  arco,  .ns    epocha  os  guanás  viem  muitas  vezes  ao  presidio,  sem 


frechas,  cajado  e  todos  os  trastes  de  seu  uso.  Mata- 
se,  também,  ao  pé  da  sepultura,  o  cavallo  em  ci- 
ma do  qual  veiu  o  cadáver,  e  que,  por  via  de  regr,". 


dependência  dos  guaicurús. 

Estes  fazem  cruel  guerra  a  varias  nações  .que  mui- 
to os  arrcceam,  por  causa  da  sua  valentia,   e  das  ar- 


é  o  melhor  dos  que  tinha  o  defuncto.  Se  era  guer-  i  mas  e  ca\a)los  de  que  se  servem.  Acham-se  pelas 
reiro,  enfeitam-lhe  as  armas  de  flores  variegadas,  suas  aldciasguaxís,  guatús,  caivabas,  curorús,  coroas, 
que  se  renovam  todos  os  annos.  1  caiapús,  chiquitos,  e  xamocús.  Vendem  estes  os  fi- 

Mudam  os  guaicurús  de  nome  quando  lhes  morro  lhos  aos  guaicurús  a  troco  de  machados  e  facas.  As 
um  parente  ou  um  escravo,  e  toda  a  família  come-  '  armas  dos  guaícuiús  são,  um  bordão  de  quatro  a  cin- 
ca a  fazer  grandes  prantos.  As  mulheres  rugem,  e  :  co  palmos  de  comprido,  e  un^a  poilegada  de  diame- 
celebram,  com  o  tom  mais  dorido  que  podem,  os  i  tro,  uma  lança  bastante  grossa  de  IH  palmos  de  com- 
passeios,  folguedos,  e  trabalhos  que  fizeram  com  o  j  primento  contando  a  ponta,  arcos,  frechas,  ^utellos 
defuncto.  Absteem-se  dos  melhores  guisados,  não  la- '  o  facas:  estas  ultimas  castas  d'arma5,  compram-as, 
vam  o  corpo,  nem  a  cara,  não  cortam  o  cabellu,  \  ou  roubam-as  aos  hi-snaiihoes  e  brasileiro?.  Alguns 
nem  se  pintam,  até  outros  parentes  lhes  pedirem,  '  usam  nos  combates  di  euletes  de  pelle  d'onça,  que 
com  modos  affectuosissimos,  que  moderem  a  sua  lhes  caem  até  o  joelho,  e  que,  si^guudo  elles  se  per- 
afflicção.  As  mostras  de  sentimento  são,  com  pouca  ;  suadem,  resistem  aos  golpes  de  todas  as  armas,  e  até 
diíTerença,  as  mesmas  quando  morre  um  escravo.      |  ao    tiro  de  baila.    Quando  accommettem  tocam  cor- 


A  linguados  guaicurús  abunda  mais  em  gutturaes 
que  em  nasaes.  Quando  querem  dar  a  conhecer  a 
importância  de  alguma  cousa,  levantam  a  \oz,  e 
acompanham  o  discurso  com  gestos  e  movimentos. 
Usam  muito  de  figuras,  como  é  geral  entre  os  sel- 
vagens. Teem  algumas  tradições  do  diluvio,  dão  no- 
mes particulares   aos  astros  mais  notáveis,  e  desi- 


netas  de  pau  do  ar,  c  dão  gritos  terríveis. 

Vão  espera-los  as  mulheres  e  os  escravos  quando 
voltam  d9  guerra,  e  us  alliviam  das  armas  e  da  presa. 
Quando  qualqner  rapaz  mata  ou  aprisiona  pela  pri- 
meira vei  um  iiiiujigo,  a  mie  lhe  testifica  a  sua  ale- 
gria, e  preseiitea  lodos  o»,  seus  camaradas.  Nestas  oc- 
casiõis,  embriagara-sc  todos   com  certa   bebida,  que 


gnam  também  conslellações  cspeciaes.  Nas  suas  via-  ,  leva  mel  e  agua 

gens  guiam  se  pelo  curso  do  sol.  Começam  a  contar  j  JVlos  annos  de  1713,  os  guaicurús  fizeram  allian- 
o  anno  da  epocha  era  que  os  fructos  estão  maduros,  ;  ça  com  os  payaguás,  que  vivem  a  maior  parte  do  teni- 
e  os  mezes  pelos  plenilúnios,  marcaodo-os  com  gol-  \  po  emharcailos.  e  são  mui  destros  iifste  elemento.  Es- 
pes  nas  arvores.  A  altura  do  sol,  nos  diversos  perio- 1  ta  alliaiiça  fez  conhecer  aos  guaicurús  as  canoas.  Uni- 
dos do  dia,  lhes  serve  para  contar  as  horas.  I  dos  os  dois  povoa  fizeram  graves  daranos  aos  neíociau- 
Viven»  muito  unidos  entre  si,  e  s.ão  fidelíssimos  I  les,  que  negociavam  de  S.  Pauto  para  Cuyaitá.  D-s- 
nos  seus  ajustes.  Cada  pae  de  família  é  tido  em  con- '  iruiram  muitas  vozes  os  comlii>ios  manJados  pari 
ta  de  chefe;  mas,  posto  que  seja  independente  a  sna    Matlo-grosso,  e  mataram  muita  gente.  A  ti,;í.cid  das 
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SBSs  cruei»"!  chegou  ío  throno,  e  o  governador  d»;  S. 
Paulo  recebeu  ordem  de  o»  guerrear.  Então  este  apa- 
relhou umaarmadi  dfvinloeoilo  canoas  de  guer- 
ra, oilenla  de  carg.i,  e  três  jangadas  com  aposentos 
fechados,  onde  os  o.ipolláes  diziam  missa.  O  numero 
de  soldados  brancos,  pretos,  e  mulatos,  orçava  por 
8i2  homens.  A  expedirão  parliti  da  tilla  de  Cuyab.i, 
em  Agosto  de  i~o\.  desceu  pcli)  Paraguay  e  encon- 
trou os  5flva({ens  em  uma  ilha.  Fizeram  nelles  gran- 
de matança  ;  todavia  no  auno  de  17.16  renovaram  as 
suas  correrias  c  continuaram  conjunclamenie  a  faie- 
las  até  17GS.  .\es!a  epocha  os  dois  povos  se  desavie- 
ram,  e  principinr.im  a  moleslarem-se  reciprocaiiieii- 
te.  Por  est'.'  motivo,  ns  payaguás  se  retiraram,  receo- 
sos também  dos  brasileiros,  para  além  da  Assumpção, 
capital  do  Par.it;iiay,  ondu  vivem  em  paz  com  os 
americanos  hespnihoes. 

Depois  dest.i  sep.irar.io,  os  giiaicurús  continuaram 
a  guerrear  os  Lr.tncns,  faiendo-lhc  grandes  damnose 
muitas  mortes,  o  que  obrigou  o  governador  de. Malto- 
grosso  a  ci.imlar  l'undar  um  presidia  naquellas  partes 
por  elles  frequentadas,  ao  qual  foi  posto  o  nome  de 
Noía-Coimbra.  e  que  veiíi  a  ser  a  povoação  mais 
meridional  do  império  portuguez  no  Brasil. 

Km  1777,  os  guaicurús,  sob  cnlor  de  tractarem 
de  paz  vieram  ao  presidio  e  mataram  á  traição  qua- 
renta e  tantos  soldados,  que  se  achavam  despreca- 
tados  fora  da  praçi.  Pasíaram-se  depois  onze  annos, 
sem  que  estes  bárbaros  tornassem  a  attacar  os  portu- 
guezes  :  no  fim  deste  tempo  voltaram  pedindo  paz,  a 
qual  só  eni  1791  se  concluiu,  por  via  de  um  tractado, 
quedois  dos  seus  chefes  assignaram  em  Villa-rica.  El- 
les guardaram  as  copias  desta  ircgua  com  todo  o  cui- 
dado, e  teem  observado  fielmente  as  promessas  que 
fizeram  de  viverem  em  paz  com  os  brasileiros  ;  e  até 
chegaram  a  entregar  escravos  que  se  tinham  refugia- 
do no  seu  paiz.  Vem  .'is  vezes  ao  presidio  de  Nova- 
Coimbra  em  pequenos  magotes,  durante  a  estação 
chuvosa  em  canoas,  no  estio  a  cavallo,  e  constroem 
choças  de  palha  fora  da  estacada  das  fortificações. 
Em  quanto  é  dia  entram  no  presidio  desarmados  ; 
mas  são  ebrigados  a  sair  ao  primeiro  loque  de  tam- 
bor. Só  os  chefes  podem  ficar  na  povoação. 

Os  guaicurús  também  causaram  muito  damno  aos 
hespanhoes  :  faziam  correrias  até  a  Assumpção,  des- 
truindo tudo  por  onde  quer  que  passavam  :  ha  al- 
deias assoladas  por  elles,  que  nunca  mais  se  torna-  i 
ram  a  povoar  Os  que  eslanceam  abai^io  do  Fecho-  I 
dos  morros  teem  vivido  cm  paz  com  os  americanos 
hespanhoes  desde  177i.  Deve-se  isto  a  um  padre  que 
foi  viver  com  elles,  adoptou  lodos  os  seus  costumes,  • 
até  casou  com  uma  selvagem.  Por  este  meio  pôde  vir 
a  cabo  de  libertar  os  seus  compatrícios  doscommel- 
timentos  destes  bárbaros,  e  mereceu  aos  hespanhoes  | 
o  titulo  de  Sancto  ;  foi  este  padre  que  deu  a  maior  \ 
parle  das  noticias  que  ha  acerca  dos  guaicurús.  Os  ; 
que  estanceam  acima  do  Fecho-dos-morros  ainda  | 
guerream  os  americanos  hespanhoes,  mas  guardam  á  I 
risca  ascoDvenções,  que  fizeram  com  os  portuguczcs.  ' 


Das  lentes  e  kspelhos  ustorios. 
Os  ESPELHOS  ustorios,  são  aquelles  que  concen- 
trando em  um  ponto  os  raios  do  sol  os  reflectem  e 
fazem  cora  que  accendam  os  objectos  combustíveis, 
em  que  assim  vão  bater  unidos;  as  lentes  são  aquel- 
las  que  concentrando  de  mesmo  modo  os  raios  sola- 
res em  um  foco,  e  deixando-os  passar  unidos,  fazem 
com  que  produzam  egualmente  um  incêndio.  Para 
estas  curiosas  experiências  de  concentrar  a  luz  do 
sol,  e  multiplicar-lhe  o  calor,  ha  três  espécies  de 
vidros,  oí  espelhos  chatos,  os  côncavos,  e  as  lentes 
convexas. 


.Suppõc-se  que  o  fogo  das  Tcstaei,  entre  os  anti- 
gos, quando  se  apagava,  se  tornavi  a  accender  fa- 
;  zendo  bater  sobre  o  altar  os  raios  do  sol  refleclidof 
:  por  espelhos  côncavos  e  polidos.  Os  raararilhosos  ef- 
'  feitos  produzidos  por  Archimedes,  no  cercode  Syra- 
ciisa,  não  se  podem  rasoavelmente  atlribuír  ao  uso 
do  espelho  concavo,  mas  sim  á  reunião  de  pequenos 
'  espelhos  chatos,  collocados  de  tal  modo,   cm  relação 
I  uns  aos  outros,   que   os    raios   reflectidos   de  todos 
1  convergiriam  para  um  só  logar.  Os  auctorcs   antigos 
relatam  esía  façanha  de  diversos  modos.  Tzetzes  diz 
que  .\rchimedes,  quando  a  armada   romana,   capita- 
neada por  .Marccllo,   estava  já  a   tiro  de   frecha  das 
muralhas  de  Syracusa,  pozera  um  espelho  hexágono 
(de  seis  faces)  de  modo  que  os  raios  solares,  refleclin- 
j  do  do  espelho,  iam  bater  na   frota  dos   romanos.  A 
!  roda  deste  espelho,  c  a   varias  distancias  delle,   diz 
que  pozera  outros,  formando  taes  ângulos  de  refrac- 
çâo  que  os  raios  reflectidos   delles  convergiam   para 
o  mesmo  ponto.  Quando  o  sol   puro  e  brilhante  deu 
nesta  multidão  d'espell)os.  e  o  foco  commum  se  es- 
tabeleceu no  logar   da   armada   que  se  julgou   mais 
conveniente,    o    calor  dos   raios   reflectidos  em  um 
ponto  único  foi  tal  que  incendiou  alguns   navios.  O 
Dr.  Brewsler  emende  que  esta   celebre  façanha  era 
possível,  theoricamente  faltando,   mas  de  feito  qua- 
si  impracticavel. 

No  o."  século  .Anthemio  de  Tralles  construiu   um 
espelho  ustorio  composto,   que  parece  ter  sido   um 
aperfeiçoamento  daquelle.   cuja  invenção  se  altribue 
1  a  .\rchimcdes.  Digges,  muthcmatico  do  século  16.', 
lez  um  espelho,  por  meios   pouco  mais  ou  menos  sc- 
I  melhantcs,  que,  como  elle  assevera,   pegava   fogo  á 
pólvora  a  meia  milha  de  distancia,   o  que,   em  ver- 
I  dade,  se   pôde  ter  em   conta   de  exaggeração.   Kir- 
I  cher,  que  investigou  as  probabilidades  que  haveria 
nas  noticias  que  nos  foram   Iransmitlidas  acerca  dos 
!  espelhos  de  Archimedes,    imaginou   vários  modos  de 
os  collocar,   a  fim   de  vèr  se  era   possível   provar  a 
exacção  dos  antigos  escriplorcs;   e,  combinando  cin- 
co espelhos  chatos,  produziu  um    tal  grau   de   calor, 
na  distancia  de   100   pés,   que   ficou   persuadido  de 
que  o  feito  attribuido  a  Archimedes  entrava   no  no- 
mero  dos  casos  prováveis. 

N'o  17."  século  .Mr.  Vílette  fabricou  grandes  espe- 
lhos ustorios,  muitos  dos  quacs  tinham  desde  2^  pés 
até  í  de  diâmetro.  Um  delles,  apresentado  a  elrei 
de  França,  em  1670,  derreteu  um  pedacinho  de 
ferro  em  iO  segundos,  fez  um  buraco  em  uma  cha- 
pa de  bronze  em  6  segundos,  e  um  pedaço  de  mola 
de  relógio  ficou  derretido  em  O  segundos.  Outros  es- 
pelhos ustorios  de  grande  dimensão  foram  construí- 
dos por  Magiiius.  .Maufredi,  e  De-la-Garousl,  na 
mesma  epocha.  Tschirnhausen  fez  um  espelho  de 
chapa  delgada  de  cobre,  tão  cuidadosamente  aper- 
feiçoado, e  tão  bem  polido,  que  um  pedaço  d'esta- 
nho,  ou  de  chumbo,  collocado  no  foco,  começava 
instantaneamente  a  derreter-se  ;  a  pedra  c  a  lousa 
dentro  de  pouco  se  punham  em  brasa  ;  a  pedra  po- 
mes desfazia-se  ;  e  o  cobre  e  a  prata  derretiam-se 
em  cinco  ou  seis  minutos.  Neumam  construiu  um 
espelho  destes,  extraordinário  pela  matéria,  o  qual 
era  feito  de  papelão,  de  forma  concava,  e  cuberto 
de  palha,  a  qual  estava  por  tal  modo  grudada  sobre 
o  papelão,  que  reflectia  o  calor  dos  raios  stlares,  que 
batiam  no  concavo.  Iloesen  e  Ehrard  fizeram  espe- 
lhos de  madeira,  cuja  superficie  concava  era  cober- 
ta com  folha  delgada  de  cobre,  cuja  reflexão  era, 
como  nos  espelhos  de  Tschírnbausen,  capat  de  pro- 
duzir grande  eíT.-ito. 
O  uso  do  vidro,  como  superficie  de  reflexão,  foi 
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adoptado  por  Gregory  e  Newton  cm  Inglaterra,  e 
por  Zeihcr  na  Rússia.  Zeihcr  Umbem  preparou  uui 
espelho,  ciibrindo  uma  superfície  concava  de  ni,i(iei- 
ra,  cora  uma  cama<la  de  betuinp,  a  que  apegou  mui- 
tos pedacinhos  de  vidro  chalos,  de  modo  que  os  raios 
de  todos  fossem  bater  em  um  só  fói-o. 

O  naturalista  KiifTon  apcrtcjçoou  muitíssimo  .i  ar- 
te de  fazer  os  espelhos  usturios  Depois  de  \arja5  ex- 
periências sobre  a  idoiH''dai|e  de  certas  substancias 
para  reíleclir  a  luz  c  o  calor,  construiu  um  espelho 
que  constava  de  168  pedaços  de  vidro  praleadp,  ca- 
da um  de  8  polegadas  de  comprido  c  (ide  largo.  Us 
pedaços  tinham  suas  mulas,  e  roscas,  com  que  se  ag- 
gcitavam  em  um  caixilho  geral,  por  tal  arte  que  a 
luz  reflexa  de  todos  aqucllcs  vidios  ia  bater  ii'um 
foco  commum.  Com  eslc  espelho  composto  lançava- 
se  fogo  a  uip  madeiro  em  distancia  de  210  pés,  e 
dcrretiano  se  melnis  e  uiineracs  metálicos  $  distan- 
cias de  2o  a  10  pés, 

BufTon  lambem  construiu  um  espelho  uslorio  con 
cavo  por  engenhosa  idéa.  Fixou  um  \idro  chato  cir- 
cular em  uma  moldura  de  ferro,  e  foi  apertando  con- 
tra o  topo  d'um  parafuso  o  centro  do  vidro,  que  che- 
gou a  curvar-sc  um  quarto  de  pollegada  sem  estalar. 
Já  se  vé  que  todos  os  inventos  alé  aqui  descriiit"S. 
servem  para  reíleclirem  os  raios  que  Latem  subie  o 
espelho  :  mas  cgual  ou  antes  superior  effeito  se  tira 
fazendo  com  que  os  raios  passem  atravcz  duma  leu 
te  convexa,  e  vão  estabelecer  uiji  loco  na  parle  pos- 
terior delia. 

Tschirnhaviscn  construiu  lentes  de  quatro  pés  de 
diâmetro,  uma  das  quaes  pesava  IfiO  libras,  e  pro 
dúzia  notáveis  effeilos  nos  corpos  collocados  no  seu 
foco  ;  madeira  molhada  acccndia-sc  cm  um  inslao 
te;  agua,  deitada  em  pequenas  vasilhas,  fervia;  o^ 
nictaes  derretiam-se  ;  e  telhas,  lousas,  j  edras  puiiics 
eram  vitrificadas. 

Bernierfs  fez  uma  lente  que  constava  de  dois  \\ 
dros,  um  pouco  semelhantes  no  feitio  a  vidros  ile 
relógio  d'algibeira,  unidos  um  com  outro  pelas  l)or- 
das  como  uma  casca  de  marisco,  formando  dentro 
uma  ca\i(lade.  Esla  cavidade,  que  linha  quatro  pós 
de  diâmetro,  estava  cheia  d'espirito  de  vinho.  Com 
esla  lente,  a?siiu  preparada,  duas  chapas  de  cobre 
como  moedas  de  cinco  réis,  foranj  (^errellilas  em 
meio  uiinuto,  ura  pedacinho  d'aço  começou  a  der- 
reter-se  em  dois  minutos,  e  o  mesmo  sucpede a  a  al- 
guns fragmentos  de  ferro  dentro  de  15  seg»i!(ÍPS. 

O  inglez  Pitrker  construiu,  ha  atgunç  anmis.  a 
lente  ustoiia  de  maior  força,  alé  ent.io  conhecida. 
Era  feita  de  cristal,  e  ;inha  qu.asj  Ires  pés  de  diâ- 
metro. A  pouca  distancia,  [lor  traz  da  primeira  len- 
te, estava  collocada  outra,  atravez  da  qual  o»  raios 
que  tinham  allravcssado  a  primeira  ainda  conver- 
giam para  um  fúco  mais  pequeno,  e  por  cojjsequen- 
cia  mais  poderoso.  Com  este  instrumento,  i^'"'-  grãos 
de  lousa  foram  desfeitos  cm  dois  segundos  ;  outros 
tantos  grãos  de  ferro  fundido  derretcram-se  em  ires 
segundos,  e  o  mesmo  surcfdeu  em  J2  sp?iin'J'is  a 
egual  porção  d'aro.  em  2^  á  mesma  quanlidade.de 
pedra  poiiies,  e  de  cristal  cm  liO.  L'm  diauí''"''-'  de 
10  grãos  licou  t;eduzido  a  6,  sendo  p,xposto  durmle 
30  minutos  :  a  pi'dra  preciosa  rjchou,  deilou  um 
fumo  esbranquiçado,  lomoii-se  a  fechar,  e  licou  ou- 
tra vez  qoasi  do  niesmn  leitio.  Ksla  f('rti*'>'iiia  Imite 
f(ji  mandada  para  a  China  por  nãp  haver  quem  a 
comprasse  em  Inglaterra. 

Todos  05  efrçitos,  produzidos  por  csLps  espelhos 
ustorios.  lentes  e(c.  são  derivadcis  da  applicação  dos 
raios  solares.  Se  se  empregar  a  luj  ije  uma  fagueira 
ou  vela,  o«  eITíúlos  são  muito  menos  intensos.  .Mas 


ha  uma  circumslancia  qae  é  muito  digna  de  se  nfl- 
tar,  e  vem  a  ser  que  oí  raios  i|a  lua  não  produzem 
o  menor  calor,  sendo  reflectidos  e>m  semelhantes  es- 
pelhos. A  lente  de  Paiker  (oi  exposta  a  um  luar 
puríssimo,  e  colldcijii  se  um  therninmctro  delicadís- 
simo no  seu  foco  ;  mas  o  insirunieiilo  não  marcou  a 
menor  elevação  de  temperatura.  Sabemos  que  a  Inz 
da  lua  Cdnsisle  nos  raios  solares  reflectidos  da  super- 
lioie  delia  ;  mas  paroce  que  o  calor  que  h.i  nesses 
raios  é  resfriado  ou  absorvido,  ou  pela  su|>erricie  da 
lua,  ou  pelo  espaço  de  atmosphera  pur  onde,  tal' 
vez,  tem  de  passar. 

O  Bairuo  ,vlto  km  I,|siioa. 
\o  r.ivno,  hoje  liaslaiiiL-  raro,  das  .Miscellancas  da 
.Miguel  Leilão  d'Aiidríiile  .se  encontra  nina  curiosa 
luilicia  do  modo  purqoe  se  formou  o  bairro  de  Lis- 
boa, tão  grande  e  populoso,  chamada  hoje  Rairro- 
alto.  de  que  daremos,  em  extracto,  as  tircumslan-» 
cias  mais  noiavti.s 

Parece  (|ue  ruis  fins  do  século  1,'J."  a  cidade  de 
Lisboa  se  não  e.stendia  p.ira  lóra  do  cirrulo  das  mu- 
ralhas de  l).  Ferruiiiio,  pdo  lado  oecidenlal.  Quan- 
do cm  tempo  de  I),  João  :]."  nv  meiado  do  século  16 
os  jesuílas  cntrírani  em  Porlufiaj  e  fundarani  a  casa 
de  S.  iioque,  esla  veio  a  |h-ar  liiríi  da  [(ovoação,  jun- 
cto  á  quiot»  de  iVij;olau  d.^llero  que  corria  por  on- 
de hoje  SC  chama  propriamente  Itiiirro  ;)lto.  Foi  por 
esla  epncha  que  es^a  quinta  se  diviíliu  em  ruas,  que 
successivamente  se  foram  povoando.  Tiida  a  e^densàii 
de  terreno  que' corna  de^de  a  poria  de  .St'  Calhari- 
na  (hoje  Loreto)  alé  a  Esperança,  e  do  mar  até  os 
Moinhos  do  Vento  (pgtri^chal  qnpimada)  era  ila  fa- 
mília dos  Andrades,  e  luiin  ciam  rainpu/!  hdrtrd  cmi- 
sa  de  reiíi  iitiiiiis.  Ai?.  Miguel  Leilão,  que  escrevia- 
pelus  fins  do  século,  «os  qoriesu,  prosegue  o  mesmo 
escriplor,  i(cslenden(lo  se  Lisboa,  se  foram  afTorando 
i<  em  chãos,  e  fazendo  mas,  que  se  chamavam,  todas 
«  as  dessas  novas  povoações  e  bairro,  Villa-nova  d'.\n- 
«  drade,  do  nome  dos  alToradores  nossos  antepassados. 
Cl  comoainda  hoje  se  chama,  jirimipalmer.te  o  prime  i- 
«  ro,  que  vac  da  dieta  porta  de  .^1.'  ('.alhcrina  aló  i 
«  igreja  ilns  Chagas  »  De  pois.  contando  como  estes  bens 
pass;iram  a  mãos  estranhas  por  casamentos  e  vendas, 
concilie:  «  E  assí  tudo  se  passou  da  nossa  geração  iloí 
«  Andrades  aos  Cunhas,  não  ficando  mi)is  que  o  nome 
n  do  bairro,  e  seis  ruas  que  ei;  Icnhp.  que  são  a  da 
«  Kosa,  a  de  S.  Boaventura,  a  da  Vinha,  a  da 
« Cruz,  a  do  Loureiro,  e  rua  Formosa,  com  suas 
((  travessas,  c  um  casal,  qiieMarta  d'.\ndrade  antes 
«  quiz  na  partilha,  que  orna  courclla,  que  ia  da  por- 
n  la  de  St.'  Cathcrina  alé  S.  Roque,  dizendo  que  por 
t(  scf,  como  era,  um  monturo,  que  então  chamavam 
«  de  .•».  Jioque.  « 

Nu'  cjílados,  nas  republicas,  nas  cortes  de  costumes 
e  vida  cprrupia,  onde  a  ambição,  e  a  S'>de  insaciá- 
vel de  crescer  ç  subir,  é  instítolo  e  profissão  publi- 
ca, quem  se  enveCiS'!"'^'"'^  '^'^  s*"""  ambicioso  ?-r-.\on-: 
de  a  cubica,  a  avareza,  c  o  aíiioirir  sobre  acquirir 
(<eja  licito  ou  iilíciti)}  se  iPíti  por  fortuna,  e  se  io- 
vi'ja.  quem  .«fi  cpverjjon^ijrá  dr  ser  avaro?  — Aonde 
a  m?jor  ^rte  ,4  o  engano,  a  dissimulação  pru.iencía, 
a  mejítira  e  a  Ijsonja  wi^rei  imenso,  quem  se  enver- 
gonhará de  m<"fltjr,'  Vn  isso.  ei»  msa  cidadi-.  e  em 
um  piyo,  (heiííde  taes  vicios.  s^í.  com,l,"do.  houver 
alguém  que.se  cnvergonlie  de  ser  .cumpijçe  nelles.  es-r 
se  homem  .não  só  será  homem  de  ve.r^o^iha,  ff^its  dl) 
vergonha  heróica. —  \  u^iin-  Sirm.  „  . 
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VoK  VP7.0S  nesle  jornal  temos  traclado  da  Suissa  ;  e 
<lu  cantãu,  e  cidade  de  Berne  em  especial,  falíamos 
a  pajç.  i218  do  '2  °  vol.;  accrescentaremos  agora  mais 
algumas  a  estas  noticias:  porque  o  povo  daquellecan- 
lão  merece,  ate  pelo  seu  exterior,  uma  atlenção  par- 
ticular. iN.ío  tem,  como  a  gente  de  certos  cantões  da 
courederação  hehetica  ,  aquelles  modos  curiosos  e 
atrapalhados,  que  são  indicio  de  leveza  de  cabeça  ; 
nãe  usam  d'um  acolhimento  pard  os  estrangeiros  ni- 
miamente familiar  e  obsequioso:  e  por  isso  alguns 
viajantes,  notando  a  indifferença  do  povo  bernez  que 
chega  a  parecer  altiva,  o  accusaram  de  ter  adquiri- 
do o  orgulho  da  sua  antiga  aristocracia.  Mas  é  bem 
de  reflectir  que  um  popular  que  desfructa  os  direitos 
de  cidadão  em  toda  a  sua  plenitude,  e  que  conhece 
a  verdadeira  dignidade  do  homem,  nlio  praticará  pa- 
ra cum  os  estrangeiros  aqucllas  mostras  de  atVectad;! 
e  servil  cortezia.  que  .is  vezes  é  tão  f.illaz,  ou  pelo 
menos  importuna,  com  que  n'alguns  paizes  fatigam 
as  pessoas  estranhas,  escondendo-sc  frequenlcmente 
sob  estas  apparencias  a  nojenta  adulação,  ou  a  ver- 
gonhosa cobiça.  .Nem,  por  ser  isempto  de  formalida- 
des o   paisano  bernez,  o  é  ae  humanidade  c  de  hon- 
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ra  :  é  um  tanto  sobre  si;  mas  isto  não  é  defíiio 
quando  não  anda  acompanhado  de  animo  traiçoeiro. 

Quanto  a  vistas  pitturescas  o  território  de  B-rn.- 
pode  entrar  em  comparação  com  as  outras  parles  dd 
Suissa:  e  aquella  porção  que  se  divide  em  IlatU  su- 
perior jOber-Hasli)  e  em  Hasli  inferior,  apresenta 
o  formoso  contraste  das  sublimidades  de  um  paiz 
montanhoso  com  as  mais  engraçadas  paizagens. 

O  pastor  que  se  vè  na  gravura  acima  é deste distri- 
cto  dOber-Hasli.  A  trompa,  de  comprimento  des- 
mesurado, serve-lhe  para  chamar  os  rebanhi^s.  que 
distinguem  perfeitamente  os  sons  deste  apreste  ins- 
trumento dos  de  outro  qualquer  de  que  usam  outros 
pastores.  Ha  todavia  muitos  que  dum  tubo  tão  rus- 
ticamentc  afeiçoado  sabem  exlrahir  modulações  não 
dcstituidas  de  graça. 

Esta  mesma  gravura  representa  também  uma  ?is- 
la  distante  do  Weter-horn ,  tomada  da  aldeia  do 
(irinderwald  .  Alguns  viajantes  que  tem  visita  do 
com  mil  perigos  os  picos  elevados  destas  serras  de 
gelo,  difficillimas  de  trepar,  narram  com  enlhusias- 
mo  a  temerosa  magestaiie  do  espectáculo,  de  que 
foram  testemunhas. 
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O  PANORAMA. 


Brasil  («).  1  o  arroz:    para  a  costa  de  Africa  vae  muita  agiia-ar- 

IV  '  i  dente,  e  tabaco  d'inferior  qualidade. 

Commercio  do  Brasil.  ';       Pernambuco  produz  algodão,  assacar  e  páu-brasil. 

Sendo,  como  e,  o  império  brasiieircf  tão  ligado  com  i  O  algodão,  que  sobe  a  100^000  saccas  annualmen- 
Portugal  pela  identidade  deorigem,  pelos  costumes,  ;  te.  export,i-se  qiiasi  todo  para  Inglaterra:  o  assucar 
e  por  mil  outras  circumstancias,  que  escusado  pare-  |  distribue-se  eai  pequenas  porções  nara  diversos  mer- 
cê mencionar,  dêmos  nos  volumes  antecedentes  noti-  i  cados,  por  não  ser  mnjto  próprio  para  a  refinação  : 
cia,  bem  que  resumida,  das  cousas  mais  imporlan-  ;  orça  todo  por  obra  de  lo^OOO  caixas.  O  páu-brasil 
tes  daquelle  paiz,  em  três  diversos  artigos,  e  hoje  \  de  melhor  qualidade  acha-se  nas  visinhançasde  Per- 
proseguiremos  nessa  tarefa,  apresentando  aos  nossos  !  nambuco,  e  exporta-sc  por  conta  do  Governo,  qnc 
leitores  o  quadro  da  sua  grandeza  commcrcial.  espan-  j  delle  faz  monopólio.  Posto  que  este  geuero  se  encon- 
tosa  na  verdade,  se  nos  lembrarmosque  esta  monar- i  tre  lambem  nas  províncias  do  Rio  e  da  Bahia*  é  de 
chia  ainda  ha  bem  poueos  annos  era  uma  colónia,  op-  j  qualidade  tão  inferior  ao  que  ha  perto  do  cabo  de  S. 
primida  (sejamos  justos)  peia  mãe  pátria,  que  não  i  Roque  que  nada  vale  em  comparação  delle.  Os  ob- 
permittia  aos  br-asileiros  o  tirarem  as  vantagens  que  jectos  de  exportação  de  menos  monta  são  os  couros, 
podiam  das  suas  riquezas  nativas.  os  cocos,  a  ipecacuanha,  e  outras  drogas. 

O  commercio  do  Brasil  é  o  mais  extenso  de  toda  O  Maranhão  exporta  principalmente  algodão  , 
a  America,  se  exceptuarmos  o  dos  Estados-Uoidos.  arroz,  tapioca,  couros,  e  chifres,  talco  e  algumas 
Os  navios  lie  todas  as  nações  são  admittidus  nos  por- !  drogas.  Do  algodão,  que  monta  a  50^000  saccas. 
tos  brasileiros  com  as  mesmas  condições,  e  pagando  i  36^000,  pouco  mais  ou  menos,  vão  p^ra  Inglater- 
os  mesmos  direitos.  Os  objectos  mais  importantes  de  ra,  e  o  resto  para  Portugal  e  Hespanha.  O  arroz  e 
exportação  vem  a  ser  o  assucar,  de  que  saem  annual-  a  tapioca  vem  para  Portugal.  Os  couros,  que  orçam 
mente  riiais  de  1:200^000  quintaes:  o  café  que  so-  por  100^000.  dividem-se  entre  Inglaterra  e  os  Es- 
be  a  580^000  quintaes;  e  o  algodão,  que  orça  por  I  tados-Unidos:  a  França  e  a  Bélgica  recebem  só  um 
■230^000  saccas.  A  exportação  de  couros,  tabaco,  ,  diminuto  numero  delles.  O  que  em  Inglaterra  se 
arroz,  cacau,  páu-de-campeche,  salsa-parrilha.  chi- '  chama  cacau  do  Maranhão  não  se  exporta  daquella 
fres,  é  também  mui  considerável.  Os  objectos  mais  j  provincia,  mas  sim  do  Pará. 
miúdos  são  a  eólia,  o  anil,  e  varias  drogas.  j       A  cidade  deste  nome,  posto  que  maior  que  S.  Pe- 

Os  portos  roais  frequentados  pelos  navios  europeus  j  dro  e  Santos,  é  terra  de  muito  menos  commercio  : 
são  :  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  d'onae  se  ex-  !  a  sua  exportação  consiste  em  uma  grande  variedade 
portam  as  três  quartas  partes  de  toda  acourama  quej  de  objectos.  O  cacau  é  a  principal  mercadoria,  e, 
sae  do  Brasil  :  antigamente  mandava-se  esta  d'alli  além  disso,  carrega-se  ahi  eólia  de  peixe,  algodão, 
para  o  Rio-de-Janeiro,  e  alguma  para  a  Bahia  ;  mas  i  couros  &c.  Tem  havido  em  alguns  annos  exportação 
agora  exporta-se  uma  gramie  porção  directamente  ;  de  assucar;  mas,  em  geral,  esta  provincia  e  o  Ala- 
para  a  Europa,  principalmente  para  Portugal  e  pa-  |  rannão  precisam  de  mandar  buscar  este  género,  pa- 


ra os  Paizes-Baixos.  Á  maior  parte  da  carne  salga- 
da, que  nesta  província  se  prepara,  serve  para  gas- 
to dos  escravos  nas  proviucias  do  sul  do  império;  to- 
davia alguma  delia  vae  para  a  Havanna;  e  não  só  de 
S.    Pedro,  mas  também  do  Rio-de-Janeiro,  e  da  Ba- 


ra  seu  consumo,  ás  províncias  do  sul. 

Alguns  navios  estrangeiros  já  co  i.eçam  a  ir  aos 
portos  do  Seara,  .\racaty,  e  Parahiba,  mas  o  com- 
mercio destas  terras  é  comparativamente  insignifi- 
cante :    do 'primeiro   se  trazem  algumas  carregações 


hia.  O  trigo  e  o  cebo  exporta-se  para  o  Rio,  para  ,  d'algodão,  e  dos  outros  dois  assucar  e  algodão. 
onde  vão  do  porto  de  Santos  as  numerosas  produc-  Em  geral,  os  iiiercadus  de  quasi  todo  o  assucar 
ções  da  provincia  de  S.  Paulo.  De  Santos  mandam-  do  Brasil  são  Trieste,  Hamburgo  e  Portugal  :  o  ar- 
se  também  algumas  cargas  de  arroz  e  assucar  para  roz,  pela  maior  parle,  vem  para  Lisboa  c  Porto  :  o 
a  Europa,  principalmente  para  Lisboa;  uma  parle  i  café  divide-se  entre  a  Europa  continental  e  os  Esta- 
consideravel  do  assucar  que  sae  do  Rio-de-Janeiro  é  :  dos-Unidos.  O  tabaco  exporta-se  para  Portugal,  c 
vindo  de  Santos.  '  para  Gibraltar,  d'onde  é   mettido  por  contrabando 

O  Rio  exporta  grande  quantidade  d^  café,  que  |  na  Hespanha;  e  também  se  gasta  muito  na  costa  de 
presentemente  orça  cada  anno  por  530^000  saccas,  j  Africa.  (Juasi  lodo  o  algodão  vae  para  Inglaterra, 
o  que  excede  dez  vezes  o  lotai  de  lodo  o  que  sae  '  Os  couros  dislribuem-se  para  Inglaterra,  para  o  con- 
dos  outros  portos  do  Brasil.  D'alli  vem  para  todas  i  tinente  da  Europa  ,  e  para  os  Estados-Unidos.  A 
as  praças  da  Europa,  principalmente  para  Antuer-  j  agua-ardenlc  que  se  exporta,  acha  venda  na  costa 
pia,  Hamburgo,  Trieste,  e,  além  disso,  na  Ame-  ■  d'Africa,  e  em  alguns  dos  nossos  portos, 
rica,  para  os  Estados-Unidos.  O  objecto  mais  im-  As  exportações  annuaes  do  Brasil  podem-se  avaliar 
porlante  d'exportação,  depois  do  café,  é  o  assucar,  |  em  mais  de  20^000  contos  de  réis  :  quasi  metade 
que  monta  annualniente  de  16  a  18  mil  caixas,  e  |  deste  valor  vae  para  Inglaterra  em  navios  inglezes; 
se  carrega  quasi  todo  para  a  Europa,  principalmen-  três  quartas  partes  da  outra  metade  vem  para  o  con- 
te para  Hamburgo.  Os  objectos  menos  importantes  'tinente  da  Europa  em  navios  portuguezes,  hambur- 
sãoos  couros,  que  vem  do  Rio  Grande  e  de  S.  Pau-  j  guczes,  suecos  e  dinamarquezes,  eo  resto  é  transpor- 
lo,  a  agua-ardente,  o  páu-de-campeche,  e  drogas  :  os  i  lado  para  outras  partes  da  America, 
dois   primeiros  objectos  são  ainda  de  bastante  vulto.  |      Os   géneros   que  importa  o  Brasil  podem  lambem 

A  cidade  da  Bahia  é  d'onde  se  exporta  mais  assu-  j  ser  avaliados  em  outros  20^000  contos.  Mais  de  qua- 
car,  orçando  a  saída  annualmenlc  de  50  a  60  mil  i  Iro  quintas  partes  destas  mercadorias  são  levadas  de 
caixas.  Exporta  lambem  iO^OOO  saccas  d'algodão,  Inglaterra  e  das  suas  colónias  aos  portos  do  impe- 
e  algum  tabaco,  agua-ardenle,  cacau,  arroz  e  dro-  rio  brasileiro,  cm  navios  inglezes.  As  fazendas  de  al- 
gas. O  assucar  carrega-se  principalmente  para  Ham-  !  godão  são  as  mais  importantes  destas  mercadorias, 
burgo  e  Trieste,  e  o  algodão  para  Inglaterra,  indo  \  cujo  valor  orça  por  6^000  contos;  segucm-sc  as  fa- 
para  França  mui  pequena  porção  delle.  Parte  do  as-  '  zendas  de  laã  e  do  linho,  objectos  de  cobre  ede  bron- 
sucar  é  rcmettido  para  Lisboa  e  para  o  Porto,  como  [  ze,  manteigas  o  queijos,  ferro  e  aço  em  biuto  e  em 
lambem   do  tabaco,  agua-ardente,   e  cacau,  e  todo    obra,  quinquilhcrias  e  obras  de  cutelaria,  chapéus, 

(•)  Veja-stí  o  N.°  4ti  u  pag.  82  do  Si."  volume.  armas  e  munições,  sabão,  velas,  e  folha  de  Flandres. 
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Vão  rl.is  pescarias  inglezas  da  A:ncrica  do  norte  mui- 
tab  cargas  do  bacalhau,  e  das  coluajas  da  mesma  na- 
ção milita  potassa,  fazendas  de  algodão  da  ladia,  se- 
das e  especiarias.  O  cummercio  inglcz  no  Brasil  é  qua- 
sí  tudo  feito  em  navios  de  Londres  e  de  Liverpool. 

A  Franra  exporia  para  o  Brasil,  principalmente 
dos  portos  do  Havre  e  de  Brest.  alguns  objectos  de 
ornato.  Irastes  de  madeira,  velórios,  velas  de  cera, 
chapéus,  fructas  passadas,  alguma  louça  de  vidro,  e 
vinho.  Da  Hollanda  e  Bélgica  vão  vidros,  cerveja, 
paniio  de  linho,  genebra  e  papel  :  da  Alemanha  vi- 
dros de  Bohemia,  panno  de  linho,  e  trastes  de  ferro 
e  (Ifí  bronze;  da  Kiissia  e  da  Suécia  ferro,  cobre,  lou 
ça,  cordas,  cabos,  c  alcatrão:  de  Portugal  vinho, 
agua-arflente,  frucla.  chapéus,  e  varias  manufactu- 
ras da  Europa  ;  dos  Estadtts-Unidos  grande  porção  de 
ccreaes,  farinha,  bolaxa,  velas  de  spermacetti,  azeite 
de  peixe,  alcatrão,  couros  curtidos,  pez,  potassa,  al- 
guns trastes  grosseiros,  fazendas  de  algodão  ordiná- 
rias. 

As  relações  marítimas  do  Brasil  com  as  republicas 
NÍsinhas  não  são  de  grande  monta.  O  maior  tracto 
que  ahi  ha  c  com  a  de  Buenos-Ayres,  para  onde  se 
manda  assucar,  tapioca,  e  mais  alguns  productos  ile 
agricultura,  e  d'onde  se  recebe  em  troco  o  malé  ou 
ihá  do  Paraguay. 

Antigamente  havii  um  grandissimo  commercio  pa 
ra  a  costa  d"Africa.  d'onde  em  alguns  annus,  iam  pa- 
ra o  Brasil  iO^OOO  escravos,  principalmente  de  Ca- 
binda, Benguclla,  c  Moçambique.  Depois  da  abolição 
da  escravatura,  este  commercio  continuou,  apesar  dos 
cruzeiros,  mas  necessariamente  devia  diminuir,  até 
porque  o  Brasil  tem  começado  a  receber,  e  a  chamar 
colónias  numerosas  d'europeiis,  que  commummcnte 
vão  servir  de  grande  proveito  aquelle  paiz,  levando 
para  lá  a  industria  e  actividade  da  Europa,  e  ajudan- 
do a  arrotear  as  solidões  profundas  daquelles  vastos 
lirritorios.  De  Moçambique  vae  ouro  em  po,  marfim, 
pimenta,  ébano  &c.  ;  das  costas  occidentaes  d'Alrica, 
cera,  azeite  de  palma,  marfim,  salitre  &c.  :  das  ilhas 
de  Cabo -verde  salitre,  gomma  arábica,  e  sal.  As  re- 
laçies  commerciaes  com  Goa  e  .Macau  não  são  gran- 
des Trazem  dalli  os  Brasileiros  fazendas  d'algodão, 
inusselinas  finas,  algodões  estampados,  sedas,  porce- 
lanas, chá,  tiucta  da  China,  cinamomo,  pimenta,  e  al- 
!;uma  camphora.  Alguns  annos,  depois  de  se  torna- 
rem francos  os  portos  do  Brasil,  ainda  o  commercio 
(iinlinuou  a  ser  quasi  exclusivo  para  Portugal  e  In- 
gl.iterra  ;  mas,  feita  a  paz  geral  em  1814,  os  portos 
dos  paizcs  continenlaesdo  norte  da  Europa  começaram 
a  tomar  parte  nclle  ;  c  como  quasi  todas  as  producçues 
mais  importantes  do  Brasil  são  excluidas  do  consumo 
nos  mercados  iuglezes  por  causa  dos  onerosíssimos  di- 
reitos de  entrada,  os  outros  paizes  vão  gradualmente, 
inda  que  isto  se  não  conheça,  supplantaudo  os  ingle- 
zes  no  tracto  com  o  Brasil.  E  ainda  que  o  commercio 
com  Inglaterra  tenha  augmentado,  a  desproporção 
lora  o  que  fazem  naquelle  paiz  as  outras  nações  cada 
Jiino  \ae  sendo  menor.  Quanto  ao  (;ommercio  com 
Portugal  também  ha  decadência  ;  mas  talvez  que  as 
causas  disso  nasçam  apenas  de  erros  nossos,  que  nâo 
da  concorrência  dos  outros  povos  commerciaes  da  Eu- 
ropa. 

Em  geral  as  grandes  casas  de  commercio  no  Brasil 
sfto  estrangeiras,  daiiilo-se  mais  os  naturaes  a  merca- 
dejar por  miúdo.  Ha  uma  activa  navegação  costeira, 
<•  o  commercio  interior  é  mui  considerável  :  o  trans- 
porto das  mercadorias  c  quasi  todo  feito  por  via  de 
cavalgaduras,  ea  navegação  interna  é  quasi  nulla, 
salvo  nas  entradas  dos  ri.js  que  vem  desaguar  no  mar. 
.Mal  se  pôde  transitar  pelo  sertão,  porque  só  ha  boas 


1  estradas  na  visiuhança  das  povoações  de  grande  vul- 
J  to  :  a  vegetação  bravia  que  tende  constantemente  a 
I  destruir  os  caminhos,  faz  com  que  seja  mui  diíticul- 
toso  le-los  em  bom  estado. 


C)  BUDJET,   nu   OBÇiME.NTO. 

'  KrojKT  f  uma  palavra  franccza,  ou  antes  ingleza  (por- 
que dos  inglezes  a  tomar.iin  os  francezes}  que  corrcs- 
j  ponde  exactamente  ao  vocábulo  orçamento,  dcambus 
'  c)s  quaes  imlistinclamenle  usam  os  nossos  políticos  e 
economistas,  (jue  de  tudo  serão  mestres,  menos  da  lin- 
íua.  Como  uos  governos  representativos  a  todos   im- 
porta entender  pouco  ou  muito  de  tudo  o  que  diz  res- 
[leito  á  adminislr.ição  publica,  e  o  orçamento  ou  bu- 
I  (ijet  seja  um  dos  mais  importantes  objectos  dessa  ad- 
ministração, daremos  aqui  aos  nossos  leitores  alguma 
cousa  sobre  tal  matéria. 

Diz-se  que  a  palavra  bwljeí  vem  do  antigo  vocábu- 
lo normando  hougetie,  que  era  uma  bolsa,  em  queos 
magistrados  costumavam  metter  os  processos,  e  é  tam- 
bém costume  em  Inglaterra  levarem-se  para  o  parla- 
I  mento  os  papeis  relativos  ao  estado  das  finanças,  ou. 
i  como  diríamos  em  portiiguez.  da  fazenda   publica 
I  d'aqui  veiu  o  nome  de  budjel,  lomando-se  a  cousa  qu- 
'  contem  pela  conteúda. 

j      O  budjet  DU  orçamento  é  o  balanço  feito  previd- 
mcnte  pelo  governo  entre  a  receita  e  a  despeza  (|o  es- 
I  tado.  Consta,  por  tanto,  de  duas  partes  inteiramente 
;distinctas  ;  uma,  que  é  o  quadro  das  sommas  pedi- 
i  das  pelos  diversos  ministros  para  os-  gastos  do  aono 
que  começa  •.  outra,  que  é  o  quadro  da  receita  pro- 
vável, que  se  ha-de  haver  das  differentes  rendas  pu- 
blicas, como  direitos  d'alfandegas,  decimas  ócc.  f-no 
decurso  do  mesmoanno.  A  união  destas  duas  contas, 
que  devem,  quanto  for  possível,  ficar  em  equilíbrio, 
constitue  o  orçamento  geral,  e*serve  de  fundamento 
á  lei  annual  da  fazenda  publica. 

Os  algarismos  que  apparecem  no  orçamenta  são 
sempre  mais  ou  menos  incertos,  laflto  pelo  que  toca 
á  receita,  como  pelo  que  respeita  á  despeza  :  não  sen- 
do, pois,  esta  conta  mais  do  que  um  calculo  prová- 
vel, acontece  haver  nos  ajustes  finaes  do  anno,  ou  ex- 
cesso das  rendas  ás  despezas,  ou  destas  áquellas  :  es- 
ta ultima  differença  chama-se  deficit,  que  soa  o  mes- 
mo que  falta,  e  que  é  a  que  apparece  mais  vezes. 

Em  Portugal,  e  em  todos  os  paizes  constitucionaes. 
o  orçamento  está  sujeito  aos  debates  e  á  sancção  das 
camarás.  Esta  altíssima  jurisdicção  das  cortes  sobre 
a  fazenda  publica,  é  a  sua  principal  prerogativa.  E. 
com  efTeito,  não  ha  ahi  lei,  cuja  discussão  vá  bater 
mais  de  perto  em  todas  as  partes  da  administração 
que  a  do  orçamento.  Para  o  exame  das  despezas,  to- 
dos os  pontos  administrativos,  até  os  mínimos,  são 
apresentados  ás  cortes,  c  por  ellas  avaliados.  As  ques- 
tões fundamentaes  d'economía  politica  ahi  são  trac- 
tadas  para  se  conhecer  se  é  bom  ou  mau  o  modo  da 
recepção  dos  tributos.  Emfim,  até  nos  objectos  de  po- 
litica geral  se  túca,  em  diversas  circurastancias,  nes- 
te exame  supremo. 

E'  evidente  que  em  qualquer  paiz,  onde  h.tja  ad- 
ministração, deve  haver  um  orçamento,  isto  c,  um 
calculo  prévio  da  receita  e  despeza.  Mas  o  que  pare- 
ce constituir  especialmente  o  orçamento  do  estado  é 
a  publicidade  que  se  dá  a  este  calculo,  assim  como  u 
ser  legalísado  pelos  representantes  da  nação  oa  de 
uma  parte  da  nação.  E'  o  direito  de  recusar  o  orça- 
mento, (cuja  menor  consequência  vem  a  ser  o  estar 
sempre  o  governo  executivo  de  certo  modo  depen- 
dente do  legislativo]  que  dá  uma  tão  grande  prepon- 
derância á  camará  electiva,  nos  paizes  onde  uma  só 
o  é  ;  esta  camará,   por  assim  dizer,   tem  na   mão  a 
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chave  do  cofre.  Tal  direito  forma  indubitavelmcnle  i  inanica  trabalhou  tanto  ha  poucos  annos  em  destruir 
e  elemento  mais  republicano  que  ha  nas  modernas  este  principio  nos  estados  representativos,  que  dell<i 
constituições  da  Europa.  É  por  isso  que  a  Dieta  ger-  |  dependem. 


Santarém. 

o  ssmpre  ennobrecido 

Scabelicaslro,  cujo  campo  ameno 
Tu,  claro  Tejo,  regas  tão  sereno. 
Cam— C.  3.°— Est.    S.t. 


OiUASi  no  centro  da  província  da  Estremadura,  so- 
bre a  margem  direita  do  Tejo,  obra  de  15  léguas 
distante  da  sua  foz,  está  assentada  a  nobre  villa  de 
Santarém,  n'uma  situação  elevada,  deliciosa  e  pit- 
loresca.  Este  local  montuoso,  contrastando  com  a 
margem  esquerda  do  rie  mui  baixa,  produz  uma 
bellissima  perspectiva.  A  vista  se  dilata  pelo  terri- 
tório circumvisinho,  que  especialmente  para  o  N.  é 
assaz  plano,  e  todo  elle  fértil  e  abundante  nos  géne- 


ros mais  ne''e"ssarios  ;í  vida,  e  queconís  _em  o  gros- 
so do  coramercio  de'^'^rmutaçâo  entre  os  habitantes 
e  a  capital,  sendo  o  Tejo  o  principal  vehiculo  deste 
proveitoso  trafico.  Considerada  como  posição  militar, 
é  Santarém  a  chave  da  nossa  provincia,  e  por  isso 
importantíssima,  e  digna  de  se  qualificar  como  pon- 
to estratégico  permanente  em  Portugal.  Em  1810 
aqui  tiveram  as  tropas  francczas  seu  quartel  general 
antes  que,  forçadas  a  evacuarem  o  reino,  se  retiras- 
sem para  Hespanha. 

Comprehende  a  villa  três  grandes  bairros  .  O 
maior,  que  chamam  Marvilla  ,  fica  na  parte  su- 
perior e  plana  da  montanha,  contigua  a  extensos 
olivaes,  por  onde  abrem  aprasivcis  caminhos  as  es- 
tradas que  conduzem  ao  alto.  Esta  parte  é  guarne- 
cida  de  cerca  amciada  com  torres  e  cubellos,  e  em 
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.ilgiins  silios  com  barbacaus  ;  «•  do  mesmo  moilo  a  Al- 
racova,  caslcllii.  ou  cidailella  aralie,  (|ue  coroava  a 
altura  mais  próxima  ao  Tejo.  Da  parle  qiie  esla  oitia 
para  a  villa,  que  é  do  lado  do  poente,  ha  vestígios  ile 
farlificarões  muito  modernas,  ab.iluarl.idas  com  (çiia- 
riias  nos  artgulos,  e  que  parecem  ser  obra  do  reina- 
do de  D.  XfTonso  6.°  Houve  também  em  Santarém 
uma  torre  albarraà  (•),  que  é  natural  fosse  situada 
na  Alcáçova. 

A  antii;a  cerca  tinha  varias  portas,  sendo  as  mais 
notáveis  :  1.*  a  <la  Taimirma  por  onde  entrou  l>.  Aí- 
fonso  Henriques  quando  tomou  a  villa  ;  á.'  a  de  Lei- 
ria, de  que  só  o  nome  existe,  c  que  era  na  passagem 
que  fica  entre  a  fiedadr  e  o  Collegio.  de  modo  (]Me 
hna  parle  di-sles  dois  edifícios  fiia  fora  dos  antigos 
muros.  3.*  O  l'usli(io;  e  s.ibe-sc  mui  bem  que  por  es- 
te nome.  que  ainda  se  conserva  em  varias  terras  do 
reino,  se  designam  as  porl.is  de  menos  consiileração 
p  transito.  '♦.'  A  i'oi(<í  ttc  ,}fanço.i :  por  cima  de  uma 
parte  dos  seus  arcos  está  uma  inscripeão  muito  anti- 
ga que  na  altura  em  que  cstíi  se  não  pôde  ler.  Ilizem- 
nosqupjá  houve  a  mesquinha  lembrança  de  derru- 
bar este  monumento  d'antiga  architectnra  militar.  3." 
A  l'nrta  do  Sol.  que  está  hoje  lapaila,  tendo  um  Ín- 
greme despenhadeiro,  que  a  tradição  apregoa  uma 
nova  rocha  Tarpeia.  Talvez  porém  fosse  mais  depres- 
sa destinada  para  um  postigo  de  retiro  do  que  para 
justiçar  homens,  como  alguns  tem  conjecturado.  6." 
A  poria  de  São  Thiago,  «  mais  lois  ou  três  postigos, 
cujos  vestígios  ainda  poderá  distinguir  quem  seguir 
com  attenção  a  muralha  da  .Alcáçova. 

No  declive  dos  montes  e  á  horda  do  Tejo  estão  si- 
tuados os  outros  dois  bairros,  da  Hibeira  e  d' Alfange. 
Sua  antiguidade  se  infere  dos  arcos  e  lanços  de  mu- 
ralha ainda  existentes,  que  por  certo  não  são  muito 
mais  modernos  que  os  da  villa.  Kstes  dois  bairros  fa- 
'   m  hoje  uma  freguezia  ;  e  são  como     ^(leriosilos 
neros  que  se  transportam  p  r  Íg\.j. 
;a  que  appresentamos  neste  numero,  copia- 
i         iil^a  obra  «slrangcira  antiga,  e  por  isso  hoje 
não  mi:fl"„con.        e',  representa  o  bairro  da  Ribei- 
ra mostrando  nas  alturas  alguns  dos  edificios  de  Mar- 
vllla. 

Santarém  goza  de  bellissimos  arredores  e  formosas 
paizagens.  Entre  as  mais  cxcellentes  destas,  (segun- 
do o  testemunho  do  Sr.  Varnhagen,  que  residiu  por 
algum  lempo  nesta  -iiia  e  a  cuja  informação  deve- 
mos a  melhor  parte -úe.*?!!  noticia)  citaremos  as  de  S. 
Bento,  do  monte  dos  cravos,  da  torre  do  collegio,  de 
St."  António,  da  agrãílavel  quinta  da  Boa-vista  :  das 
piclurescas  margens  que  orlam  as  voltas  graciosas 
com  que  o  Tejo  prosegue  sen  curso  ;  do  giro  tortuo- 
so de  algumas  nove  estradas  que  atraveása  vallcs  apra- 
zíveis dr  •^municação  entre  a  povoação  e  seus  con- 
tornos ;  írbos  painéis  aformosea^  por  hor- 
tas, vinha.  e  alli  chamam  onias  e  ass." 'aias,  epli- 
vedos,  que  deleitam  a  vista  e  .levam  a  alma  na  sua- 
ve contemplação  das  ricas  producções  do  nosso  ter- 
ritório. Pena  é  que  faltem  mimosos  e  exactos  pincéis 
que  multipliquem  em  copias,  para  inveja  d'estranhos 
estas,  e  outras  innumcra\eis  bellezas  do  nosso  for- 
moso paiz.  Além  destes  rei-reiíis,  tem  a  villa  um  des- 
afogado passeio  chamadi  de  =  fora  de  \ ília  =  (por 
ser  fora  das  antigas  portas),  onde  se  fazem  mercados 
e  feiras;  e  uma  vistosa  praça,  com  casa  de  Camará  e 
pelourinho,  e  abi  ás  vezes  se  correm  louros.  Não  é 
pobre  também  de  nobres  e  antigos  edilid-».-,  subre- 
saindo  os  seguintes,  como  mais  nota\eis.  O  convénio 
da  Graça,  fundido  pelo  conde  de  Ourem,  >iue  nelle 
está  sepultado  em  sumptuoso  lumulu.  e  o.'  jrcbilec- 

l*}     Veja  ^o  sobio  csla  lorre  albarraã  a  pa^;    18  do  i  "  vol. 


lura  golhica,  e  o  descubridor  do  Brasil  Pedralvares 
C.abral  ahi  tem  seu  jazigo.  O  convento  de  S.  Francis- 
co tem  seus  claustros,  edilicailos  em  differentes  i-po- 
chas,  de  acanha<la  architeclura  golhica,  e  nelle  estão 
os  mausoléus  d'elrcí  I).  Kernando,  da  rainha  U. 
("onstança,  sua  mãe,  e  do  guerreiro  conde  de  Vian- 
na.  No  convento  de  S.  Domingos  estão  sepultados  os 
doutores,  Gil,  Martim,  e  João  ifOrem,  c  outros  no- 
bres cavalleiros.  .V  egreja  dos  jesuítas,  qae  é  hoje  fre- 
guezia, tem  a  capella-aiór  de  rico  nosaico,  e  um  al- 
tar de  mármore  iiníssimo.  .Neste  contento  se  formou 
o  seminário  patriarchal.  onde  com  feliz  fructo  se  en- 
sinaram as  humanidades,  e  as  outras  disciplinas  con- 
ducentes ao  ministério  ecciesiastico.  .A  livraria  acba- 
sc  actualmente  em  total  desarranjo.  Porém  de  todos 
os  edificios  o  mais  singular  é  por  certo  a  torre  do  Al- 
corão, hoje  egreja  de  S.  João  do  Alporão,  cujo  nome, 
ainda  que  desfigurado,  nos  indica  a  sua  origem  mou- 
risca, (jue  aliás  c  confirmada  claramente  pela  archi- 
teclura arábica  do  templo.  Este  antigo  monumento 
era  digno  de  toilo  o  apreço,  e  merecia  conservar-se 
com  a  apparencia  que  os  seus  fundadores  e  os  sécu- 
los lhe  deram,  sem  lhe  adulterar  as  formas,  nem  re- 
bocar as  paredes,  como  fi/eram  com  os  concertos  das 
porias  que  discordam  inteiramente  do  estylo  de  toda 
a  constrncção,  e  com  a  caiação  do  interior,  aniquilan- 
do assim  o  efTeito  sublime  da  veneranda  antiguidade, 
sob  o  pretexto  de  dar  mais  luz  ao  edificio.  Finalmen- 
te, mencionaremos  a  lorre  do  relógio  que  Icm  de  al- 
tura até  a  cimalha  12  braças ;  e  nella  está  collocado 
um  grande  sino,  cujo  som  c  repercutido  por  sete  bi- 
lhas quebradas  dependuradas  em  varões  de  ferro  por 
cima  da  cúpula  onde  está  o  sino.  n  qual  só  corre 
quando  ha  novidade  extraordinária,  ou  em  occasiões 
de  publico  regosijo.  Foi  sem  duvida  com  o  fim  de  re- 
percutir o  som  que  alli  se  poz«ram  as  bilha»  :  o  vul- 
go porém  quer  induzir  do  seu  numero,  que  o  intui- 
to era  representar  os  sete  membros  da  Gamara.  .As  bi- 
lhas intitulam  cabaças,  e  d'ahi  veiu  o  nome  corrente 
de  torre  das  cabaças. 

Santarém  ainda  actualmente  appresenta  demonstra- 
ções da  antiguidade  da  sua  fundação.  Conhecida  pri- 
mitivameute  pelos  nomes  de  Scalahis  ou  Scabelica.i- 
Irum,  passou  a  ler  em  tempodc  Júlio  César  ode  l'>(rsi- 
(ZiumJu/íum  gozando  o  foro  de  colónia  romana,  e  sen- 
do cabeça  de  um  districto  que  pelo  nascente  confina- 
va com  o  de  Mérida.  e  pelo  norte  com  o  de  Braga. 
Por  ella  passava  a  via  militar  romana,  que  ia  de  Lis- 
boa a  Mérida,  resultanilo  do  itinerário  de  Anlonino 
que  a  distancia  entre  a  primeira  e  Santarém  era  de 
õi  milhas,  que  com  pouca  dilTcrença  são  as  14  léguas 
que  hoje  se  contam  entre  ambas.  O  architecto  e  pin- 
tor Francisco  de  Hollanda  diz  que  em  seu  tempo  ain- 
da se  conheciam  vestígios  da  ponle  por  onde  a  estra- 
da militar  passava  sobre  o  rio,  c  esta  obra  que  devia 
ser  grandiosa,  como  todas  as  dos  romanos,  semd^ivi- 
da  que  não  pode  resistir  á  corrente  impetuosa  do  Te- 
jo, c  á  abundância  d'arèas  com  que  a  obstruiria  e  pre- 
pararia a  sua  ruína.  Se  porém  hoje  nada  existe  que 
annuncie  a  grandc.a  romana,  bastantes  são  os  teste- 
munhos que  provam  o  domínio  dos  árabes.  Os  edifi- 
cios de  que  já  falíamos  ;  o  gosto  da  architeclura  com 
columiias  enguias  e  circumdadas  de  arabescos  c  florões, 
que  se  jcliam  ao  longo  das  cercas  e  no  interior  da  vil- 
la. oS  seus  a.-cos  e  postigos  mostram  a  ínyjorlanfia  des- 
ta terra  em  po<ler  dos  mouros,  de  que  a  libertou  pela 
pi  imeira  vez  D.  AlTonso  6."  de  Caslella  cm  1093.  Cer- 
ei 'a  porém  novamente  pelos  árabes,  e  \endo-se  os  mo- 
i.i'l  ires  faltos  de  viveres  tiveram  de  render-se  aos  bar- 
ti  itos,  de  CMj.4  tiranuia  a  resgatou  para  sempre  em  Maio 
de  1 147  o  nosso  íllustre  D.  AíTonso  Ueoriques.  que  lhe 
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concedeu  grandes  privilégios  e  isempções.  Teve  o  seu 
primeiro  ioral,  segundo  consta  do  livro  preto  de 
Coimbra,  aos  Í3  de  Novemijro  de  1093,  o  qual  foi 
depois  ampliado  e  reformado  por  algumas  dez  vezes, 
ficando  a  final  subsistindo  o  que  lhe  doou  eirei  D. 
Manuel  em  o  1.°  de  Fevereiro  de  lo06. 

Esta  villa  já  teve  a  honra  de  ser  corte  temporária 
de  alguns  de  nossos  antigos  monarchas,  e  a  primei- 
ra residência  do  tribunal  da  Relação,  até  que  D.  João 
1.°.  a  pedido  das  cortes  de  Coimbra,  o  fez  trasladar 
para  Lisboa.  Gozava  de  voto  em  cortes  com  assento 
no  banco  1.° :  era  cabeça  da  comarca  do  seu  nome, 
e  além  de  corregedor  tinha  juiz  de  fora,  e  juiz  espe- 
cial dos  orphãos.  Hoje  é  capital  de  um  dos  17  círcu- 
los ou  districlos  administrativos,  em  que  pela  recen- 
tissima  divisão  de  território,  se  reparte  o  reino.  Con- 
tava dentro  do  seu  recinto  14  conventos,  e  13  paro- 
chias,  as  quaes  se  acham  reduzidas  a  cinco  ;  e  além 
destas  egrejas  tem  muitas  ermidas  e  capellas.  O  conce- 
lho de  Santarém  comprehende  13  freguezias. 

Ainda  que  em  o  numero  dos  moradores  ha  muitos 
dados  aos  exercícios  das  artes  mechanicas,  contando- 
se  entre  outras  as  de  relojoeiro,  ourives  e  latoeiro  ; 
comtudo  Santarém  não  é  uma  povoação  fabril  ou  in- 
dustrial, e  apenas  no  termo  ha  uma  grande  fabrica 
de  verrumas  :  limita-se  portanto  a  ser  agrícola  e  cora- 
mercial,  exportando  principalmente  cereaes  e  azeite. 

O  D.*  dos  fogos  na  villa  é  de  2204,  e  o  dos  habi- 
tantes calcula-se  cm  7862  almas. 


Os  HARTVRES  DA  ThESSaLU. 

Havia  já  annos  que  o  grito  de  independência  se  li- 
nha alevantado  na  Grécia:  a  lucta  encarniçada  entre 
os  christãos  e  os  turcos  proseguia  com  fúria.  Euthy- 
mo  Blachavas,  celebrado  como  o  ultimo  dos  valentes 
thessalios,  despertara  ao  ruido  d'armas,  que  os  po- 
vos do  norte  fizeram  soar  em  Lovcha  na  Thracía  em 
1809  :  elle  convidara  a  fazerem  ainda  uma  tentativa 
todos  os  filhos  da  Ihessalia  assaz  generosos  para  que- 
rerem ser  victimas  da  liberdade.  O  Olympo,  o  Ossa, 
o  Othrix,  e  o  Agraide  agitavam-se  :  os  mahometanos 
consternados  enlrincheiravam-se  em  Larissa.  Grandes 
acontecimentos  se  esperavam  quando  constou  a  reti- 
rada daquelles  que  os  gregos  tinham  em  conta  de  seus 
libertadores.  O  satrapa  do  Epiro.  sabendo  isto,  en- 
via as  suas  hordas  contra  os  thessalios,  e  muitas  cabe- 
ças cortadas,  e  aldeãs  pacificas  incendiadas,  fazem 
aquietar  tudo.  Blachavas,  vendo  as  suas  esperanças 
baldaílas,  debalde  quer  resistir  :  retira-se  como  um 
leão  terrível,  de  montanhas  para  montanhas,  e  quan- 
de  a  terra  firme  lhe  vem  a  faltar  a  ilha  deTrikcri  lhe 
offerece  ainda  um  asylo  d'onde  pôde  refugiar-se  no 
archipelago.  .  .  .  Mas  parece-lhe  ouvir  os  gritos  dos 
christãos,  e  a  si  próprio  se  accusa  de  lhes  ter  posto 
as  vidas  em  risco  ;  e  para  resgatar  um  povo  todo,  ac- 
ceita  uma  capitulação  em  virtude  da  qual  se  entrega, 
com  a  promessa  de  o  não  matarem,  nas  mãos  do  fi- 
lho mais  velho  do  pachá  de  Janina.  Vou  morrer  ;  — 
ilisse  elle  aos  seus  :  -  conheço  a  deslealdade  dos  tur- 
nos :  reservae  os  vossos  braços  para  mais  prósperos 
dias  :  fugi.  Com  animo  concertado,  appareceu  dian- 
te do  seu  inimigo,  que  talvez  teria  respeitado  a  pro- 
messa feita,  se  não  fora  o  logar-tenenle  de  um  homem 
para  quem  as  promessas  não  são  mais  que  um  dos 
meio.s  que  tem  de  enganar  os  outros  homens. 

Foi  em  Janina  que  tornei  a  ver  Euthymo  Blaclii- 
vas,  que  encontrara  outrora  cm  Milias  no  Pindo,  c(i:a 
os  seus  soldados.  Estava  amarrado  a  um  póslc  :  oi 
raios  do  sol  ardente  batiam  na  sua  fronte  morena, 


que  parecia  affrontar  a  morte,  e  da  barba  povoada 
lhe  manava  o  suor.  Sabia  a  sorte  que  o  aguardava  , 
e,  mais  tranquillo  que  o  tyranno  que  folgava  com  a 
idéa  de  lhe  derramar  o  sangue,  ergueu  para  mim  os 
olhos  serenos,  como  para  me  tomar  por  testemunha 
do  triumpho  que  ia  alcançar  na  hora  estrema.  Com 
o  socego  do  justo  viu  approximar-se  esta  hora,  tão 
terrível  para  o  malvado,  •^offreu  sem  tremer  ou  quei- 
xar-se  as  pancadas  dos  algozes,  e  os  seus  mentbros 
arrastados  pelas  ruas  de  Janina  mostraram  aos  gre- 
gos atterrados  os  restos  do  ultimo  capitão  da  Ihessa- 
lia. 

X  revolta  e  o  supplicio  de  Blachavas  prepararam  o 
triumpho  de  um  fraco  mortal,  cujas  armas  únicas 
eram  a  oração  e  a  brandura  ;  um  daquelles  confesso- 
res de  J.  C.  destinados  a  suster  os  tímidos  no  meio 
da  procella,  e  cujo  sangue  misturado  com  o  do  guer- 
reiro rehabilitou  por  via  do  martyrio  a  honra  dos 
christãos. 

Demétrio,  religioso  da  ordem  de  S.  Basílio,  leva- 
do por  aquella  caridade  evangélica,  que  foi  o  cara- 
cter do  apostolo  no  tempo  das  perseguições,  discor- 
ria, naquella  tempestuosa  epocha,  pelos  districtos  in- 
quietos, para  acalmar  os  ânimos,  e  submette-los  ao 
jugo  da  obediência.  Denunciado  como  sedicioso  e  con- 
duzido com  Euthymo,  apparecera  carregado  de  fer- 
ros, perante  o  pachá  de  Janina.  Queriam  queellede 
clarasse  ter  cúmplices,  para  involver  em  uma  cons- 
piração os  prelados  orthodoxos  que  occupavam  as  ca- 
deiras episcopaes  da  Thessalía.  Mas,  fortalecido  pe- 
la fé  ardente,  dera  testemunho  da  verdade  do  Deus 
vivo,  e  as  suas  respostas  tinham  accendido  a  raiva  do 
visir,  a  qual  se  exhalou  em  ura  dialogo  em  que.  de 
um  lado  havia  a  força  de  uma  consciência  tranquilla; 
do  outro  a  sanha  de  uui  bárbaro,  e  que  o  visir  con- 
cluiu com  estas  terríveis  palavras: 

«  Algozes,  dae-lhe  tractos  !  » 

Ouvida  esta  ordem,  que  fora  dada  com  a  energia 
do  furor,  os  pagens  do  pachá  retíraram-se,  e  os  execu- 
tores do  crime,  que  não  da  justiça,  lançam  mão  da 
victima,  e  a  derrubam  aos  pés  do  tyranno,  que  lhe 
cospe  nas  faces.  Arrancam-lhe  a  imagem  da  Virgem 
que  trazia  ao  pescoço  ;  cravam-lhe  devagar  canuas 
aguçailas  entre  as  unhas  das  mãos  e  dos  pés,  e  nos 
braços ;  mas  uo  meio  das  mais  acerbas  dores,  não  se 
lhe  ouvem  outras  palavras  senão  estas  :  «  Senhor, 
tende  dó  de  vosso  servo  :  rainha  do  ceu,  rogae  por 
nós.  » —  Acabado  o  tormento  das  cannas,  rodeam  a 
venerável  fronte  do  confessor  com  uui  collar  de  ossi- 
nhos, que  apertam  com  força,  bradando-lhe  que  se 
accuse  e  nomèe  os  seus  cúmplices  ;  mas  o  collar  par- 
te-se  sem  lhe  haver  arrancado  um  só  gemido.  O  martyr 
só  se  alflige  com  ouiir  blasphemar  contra  o  Eterno. 
Os  algozes,  cançauos,  pedem  que  os  mais  tractos  fi- 
quem para  o  outro  dia  ;  e  o  p,-icienlc  monge  ó  preci- 
pitado no  fundo  de  uma  húmida  masmorra. 

O  pachá  não  assistiu  aos  supplicios,  que  tornaram 
a  começar  por  ordem  delle.  A  victima  foi  penuura- 
da,  como  outro  Paulo,  com  a  cabeça  para  baixo,  so- 
bre uma  fogueira  de  paus  gordurentos,  com  que  lhe 
queimaram  a  pelle  do  craneo.  Re  earam  por  fim  que 
expirasse,  e  retiraram-o  do  lume  para  lhe  pôr  em  ci- 
ma uma  táboa  sobre  a  qual  começaram  a  saltares  al- 
gozes, para  lie  esmigalharem  os  ossos.  Victorioso 
ainda  desta  ultima  prova,  Demétrio  é  entaipado  em 
uma  parede,  deixando-lhe  sô  a  cabeça  descuberta  de 
pedra  e  cal  :  dão-lhe  ahí  de  comer  para  lhe  prolon- 
gar os  padecimentos,  e  só  expira  no  decimo  dia  de 
agonia,  invocando  o  nome  do  Todo  Poderoso. 

Esta  sobrenatural  constância  encheu  o  Epiro  d'es' 
panto  :  Demétrio  foi  logo  lido  em  conla  de  saneio.  Um 
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Tnahuinetano  de  Casloria,  tesle:.  unha  .io  seu  sufTrí  gumas  horas  aalcs  que  receba  a  caria  com  a  amarga 
mentu,  pediu  <>  haptismo.  que  pouco  depois  lhe  pro- |  censura.  Se  f,ord  Brougham  e  0'CoddcII  despedem 
duziu  i>  reieher  n  coroa  iln  niartyrin.  Kaiiou-se  nes-  ua,  conlra  o  outro  nas  respectivas  Catas  do  Parla- 
se  teinpii  lios  iDÍiagres  que  obrara  so  u  iiomu  daquel  • ;  mento  furiosas  invectivas  na  sessão  á  meia  noite  ;  aii- 
le  riiniessur  de  J.  C.  ;  e  um,  ao  menos,  de  que  não  1  les  que  pela  manhã  lenha  acalmado  a  cólera  dos  il- 
se  pôde  duvidar,  e  que  o  seu  sangue  apasiguou  a  rai- 1  lustres  rivacs,  são  reciprocamente  informados  da  for- 
va  do  pachá,  e  que  elle  foi  a  viclima  expiatória  da  i  ça  de  seiís  escarneos  por  via  .lo  Timet,  e  o  publico  o 
Ihessalia.  onde  os  supplicins  r  as  perseguições  cessa-  ]  sabe  ao  mesmo  tcm|io,  i;  pela  uieíma  via.  Se  algum 
ram.  —  Exlrnijn  da  Vitujfm  il'-  1'ouquevHU.  í  actor  ou  cantarina  commelleii  algum   erro   grave   na 

parte  que  representa  á  meia-uoite,  os  actores  dos  ou- 
tros theatrus  e  ds  apaixunados  pela  scjua.   antes  ile 
O  yi  K  k'  iM  jiiv>Ai.  CIO  iTiio  b'I?»g'-ateh«a.  almoçarem,  sabem  pelo  Times  tudo  o  que  occorr^u. 

I  e  ás  vezes  melhor  do  que  se  e»ti\es-iem  presentes. 
l'oR  certo  que  muitos  se  admirarão  sabendo  que  o  Ti- 1      Sc  os  nossos  li-itores  perguntarem,  cumo  se  |"ide 
idí.s-,  (o  Tempo)  gazela  didria  de  Londres,  expede  em  !  fazer  isto?  Responderemos — i  força  de  dinheiro,  ta- 
cada mez  350:1100  exemplares,  sem  comtudo  sair  aos  ;  lento  c  diligencia  :  estes  são  os  três  elementos  sobre 
Domingos;  porém  não  menor  assombro  causará  o  me-    que  o  Tirníi  voga  em  triumpho.   Sc  fora  da  capital 


thodo  niáravilliosii,  porque  se  imprimem  tantas  fo- 
lhas de  papel,  em  ura  diminuto  numero  de  horas. 

O  Times  c  monumento  da  arte.  e  uma  prova  do  pro- 
gresso da  ciTÍlisação,  já  respectivamente  ao  mccha- 
nismo  e  combinação,  já  em  relação  ao  talento,  já  pc- 


mantein  agentes  por  to  la  a  p  irte,  dentro  de  Lomlrc 
e  na  sua  mesma  ollicina,  l<-m  escri|)lores  sobre  loilos 
os  assumptos  que  (tosíam  occorrer,   e  traduclores  ile 
todas  as  linguas.  Ha  redacteres  para  as  noticias  <li- 
plomaticas,  um  para  o  movimento  politico  de  Fran 


lo  que  pertence  ao  custo,  utilidade,  c  circulação:  em  ,  ça,  oulrij  para  o  de  Alemanha,  outro  para  as  novida- 
ludo  o  rímí.í  é  insigne  exemplo  do  poder  intellectual.  ,  des  da  Península,  e  logo  parte  um  novo  e  de  conhe- 
Considerado  materialmente  o  Tim<;s  não  é  mais  do  que  1  cida  capacidade  para  onde  quer  que  rebenta  uma  no- 
uma  folha  de  papel  ;  mas  que  folha  !  Uma  só  abraça  va  revolução.  Ha  um  recopilador  de  noticias  curio- 
mais  matéria  que  um  tomo  regular  em  8.'inglez,  ou  sas.  um  critico  para  cada  theatro,  um  tachigrapho 
que  um  bom  vol.  de  l.'  porluguez.  Sem  embargo  no  para  cada  tribunal,  junta  ou  assembléa  publica.  Dii- 
eurto  espaço  de  duas  a  Ires  horas  se  imprimem  nove  ma  só  penm  carece  o  Times,  é  esta  a  do  libcllista  qui- 
a  dez  mil  folhas  dobradas.  E'  verdade  que  esta  im-  '  recolhe  calumnias  particulares  para  denegrir  familias 
pressão  se  faz  por  vapor  ;  mas  até  nesta  circumstan- |  honradas,  como  escandalosamente  praticam  alguns 
cia  brilha  o  Times,  por  ser  a  sua  oITicina  a  primeira  no  i  jornacs  iuglczes.  Sobre  todos  estes  redactores  cam- 
mundo,  onde  se  imprimiu  por  vapor.  !  pea  o  editor  principal,  iracundo  e  inexorável   perse- 

Por  mais  extraordinário  que  pareça  o  resultado  1  fruidor  dos  seus  adversários  políticos.  E'  uma  espe- 
mechanico  desta  ofTicina,  c  todavia  mais  interessante,  cie  de  assassino  occnito,  incapaz  de  manejar  outra 
o  effeito  moral,  que  produz,  por  sua  incomparável  arma  que  não  seja  a  penna,  vendido  por  um  certo  sa- 
propagação.  O  numero  de  pessoas  queleenio  Times,  j  lario  aos  proprietários  da  empreza,  para  vilipeniiiar 
só  em  Londres  e  seus  subúrbios,  esui  computado  por  |  .i  todos  os  do  partido  opposto  ao  que  segue  o  Timr.t, 
um  meio  termo  moilerado  em  mais  de  300:000:  se,  embora  sejam  justos  como  Aristides,  ou  libcraes  co- 
lhe aggregarmos  outro  numero  egual  das  que  o  lêem  ';  roo  Mecenas.  .Ainda  que  o  editor  não  tenha  recebido 
nas  províncias  do  reino-unido  da  Graã-liretanha.  ou- 1  o  mínimo  aggravo  da  pessoa,  ainda  que  nunca  a  te- 
tro num«ro  igual  nas  >aslas  colónias  inglezas,  e  só- j  oha  visto,  basta  ser  de  política  contraria,  para  a  cen- 
mente  cem  mil  nos  leiuos  estrangeiros  da  Europa,  e  '  surar  em  suas  acções,  interpretar  mal  as  suas  pala- 
nos  listados  do  Norte  e  republicas  do  Sul  da  Ameri-  ,  vras,  e  representar  pcor  as  suas  intenções  ;  porém  e 
ca.  acharemos  que  .só  este  papel  conta  um  milhão  de  |  pago,  e  pela  paga  cumpre  com  seu  cruel  oflicio. 
leitores  para  cada  numero.  ]      Se  a  combinação  de  talentos  ajuntarmos  a  da  lor- 

Porém  este  colosso  entre  todos  os  Diários  do  mun-  !  ça  physica  e  a  táctica  em  a  dirigir,  formar-se-ha  ideia 
lio  não  teria  alcançado  tão  prodigiosa  circulação,  sem  Ida  maravilhosa  diligen.i.i  empregada  na  sua  execu- 
um  grosso  capítil.  c  sem  uma  vasta  reunião  de  talen-  cão.  Se  tamanho  é  o  numero  dos  agentes,  redactores, 
tos  para  conduzi-lo  tão  habilmente  e  em  Ião  varia-  |  tachigraphos.  e  outros  homens  dados  ás  letras,  fora 
dos  ramos  como  os  que  constituem  as  suas  columnas.  |  do  estabelecimento,  ainda  que  deixemos  em  seuseier- 
Apenas  ha  povo  algum  de  consideração  no  orbecivi-  'cicios  respectivos  os  cobradores,  e  distribuidores,  os 
lisado,  onde  os  seus  proprietários  não  mantenham  ai-  moços,  serventes  e  porteiros,  ainda  que  não  coníe- 
gum  agente,  ou  pelo  menos  um  correspondente  com  j  mos  os  contadores,  fieis,  pagadores  e  escreventes,  bas- 
remuneração,  a  cuja  correspondência  possam  com  se-  ,  ta  qu"  entremos  nas  casas  do  trabalho  typographioo. 
gurança  dar  cabimento  nas  paginas  do  jornal.  E  qua- i  para  admirarmos  o  sem  numero  de  braços,  que  cs- 
si  incrível  a  promptidão  da  sua  publicação,  e  a  exa-  la  empreza  occupa  Acharemos  conienares  .le  compo- 
clidão  das  suas  noticias.  Se  chega  algum  vapor  a  Li-  j  sítores  em  lida  incessante,  dúzias  de  revisores  a  cor- 
verpool  ou  outro  porto,  com  a  nova  d'alguma  revo-  i  rigir  os  graneis  ainda  inlormcs  das  paginas  :  outra 
lução  110  Canadá,  ou  em  alguma  das  Antilhas,  lêem  !  multidão  ajustando  e  impondo  as  paginas  ;  e  c,iu«,i- 
os  ministros  inglezes  todas  as  particularidades  no  Ti-    rá  pasmo  a  celeridade  com   que   tantas  opera..' 


mes  antes  que  vão  abrir  as  participações  nas  suas  res 
pectivas  secretarias.  Se  os  francezes  atacam  S.  Juan 
d'Ulloa,  tomam  posse  do  caslello,  e  o  governador  de 
Vera-Cruz  capitula  com  clles,  o  Time,»  leva  aos  mi- 
nistros de  Luiz-Pbilippc  a  noticia  da  entrega  c  arti- 
gos da  convenção,  uma  semana  antes  que  os  officios 
do  almirante  francez  cheguem  ásTulherias.  Se  algum 
deputado  desagradou  aos  seus  constituintes  por  suas 
opiniões,  ou  voto  na  Camará  dosCommuns,  lè  no  Ti- 
mes lítteralmente  a  resolução  adoptada  contra  elle,  al- 


execut.im.  Se  passarmos  ao  armazém  da  mnqniiu. 
eis  apparentemente  outra  nova  Babel  :  aqui  se  vêem 
uns  carregados  com  balas  de  papel,  outros  a  molha-lo 
quaderno  por  quaderno,  outros  pondo-o  em  rimas  no 
logar  determinado,  até  que  dado  o  signal  acodem  os 
engenheiros  e  artistas  ao  fogão,  válvulas,  c  rodas,  em- 
quanto  é  rodeada  a  prensa  de  rapazes,  uns  em  cima 
para  metter  folhas  brancas,  em  b.iixn  outros  para  re- 
colher as  já  impressas,  outros  amontoando-as  nas 
mãos  para  as  passarem  a  outros  que  as  levam  aos  ra- 
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mazens,  appresentando  este  todo  a  scena  mais  labo- 
riosa que  se  pôde  imaginar.  Tudo  se  hade  fazer  em 
cada  noite,  e  hade  estar  feito  ás  cinco  ou  seis  da  ma- 
nhaã  :  não  ha  escusa,  a  tarefa  hadí  completar-se,  e 
para  não  haver  falia  ha  mãos  supranumerárias.  Tal 
é  a  publicação  do  Times. 

Grande  é  sem  duvida  o  capital  empregado  no  es- 
tabelecimento, e  não  menor  a  utilidade  que  redunda 
em  beneficio  dos  proprietários  ;  qual  esta  seja  só  po- 
derá constar  ao  contador  e  aos  accionistas.  Um  só 
item  podem  advinhar  os  curiosos,  porque  tem  sua  ta- 
xa, e  é  o  dos  annuncios  ao  publico  ;  a  quantia  que 
estes  produzem  em  cada  dia  está  calculada  em  dois 
mil  cruzados. 


Os  SALTEADORES  DOS  EsTADOS  PONTIFÍCIOS. 

Eh  uma  obra  ingleza,  intitulada  —  Demora  de  três 
mezes  nas  montanhas  a  leste  de  Roma,  se  lêem  parti- 
cularidades mui  notáveis  sobre  a  quadrilha^  do  famo- 
so De  Cesaris.  Este  capitão  de  ladrões,  e  alguns  de 
seus  consócios  tinham  tido  uma  espécie  de  boa  edu- 
cação :  durante  os  momentos  de  descanço,  emquanto 
a  maior  parte  dos  ladrões  jogavam  ou  dançavam,  lia 
elle  aos  seus  companheiros  mais  particulares,  ora  li- 
vros instructivos,  ora  deleitosos.  Trazia  deitado  ao 
pescoço  um  grilhão  d'ouro  com  um  prisma  de  cris- 
tal :  os  pastores  e  campouezes  accreditavam  firmemen- 
te que  elle  tirava  a  vista,  com  este  cristal,  ás  pessoas 
para  quem  olhava  :  era  uma  imitação  do  espelho  en- 
cantado de  Ruggiero.  Um  destes  salteadores  dizia  a 
certo  passageiro,  que  lhe  caíra  nas  mãos  :  «  Sabemos 
que  um  fim  ignominioso  e  cruel  nos  espera  ;  mas 
aqui  está  (mostrando  a  espingarda)  com  que  vender 
cara  a  vida,  e  eis  aqui  (beijando  uma  imagem  da  Vir- 
gem, que  trazia  pendurada  ao  pescoço)  comquesua- 
visar  os  últimos  momentos,  e  facilitar  o  caminho  da 
morte.  » 

Muitos  (lestes  ladrões  são  campouezes  que  abando- 
nam por  cerlo  tempo  as  suas  moradas,  e  que  depois 
de  terem  ajunctado  algum  dinheiro  por  vias  crimi- 
nosas, tornam  á  vida  social.  D'ahi  provém  as  gran- 
des relações  que  ha  entre  os  salteadores  e  o  povo  dos 
campos.  Costumam  elles  dizer  :  «Não  somos  uma  ci- 
dadella  que  se  possa  sitiar,  ou  bombardear  :  somos 
aves  de  rapina  que  esvoaçam  no  cimo  das  montanhas. 
^'ada  pôde  contra  nós  a  força  :  pouco,  também,  po- 
dem ardis  :  mas  prouvera  a  Deus  que  nos  dessem  uma 
amnistia  e  meios  de  subsistência  !  Todavia  nós  só  nos 
fiaríamos  em  uma  promessa  de  perdão,  ouvindo-a  da 
própria  boca  do  Sancto-Padre.  » 

O  modo  da  recepção  d'um  novo  salteador  é  acom- 
(lanhado  de  todas  as  provanças  que  se  podem  imagi- 
nar :  o  novel  liga-se  com  os  juramentos  mais  atrozes  : 
otTertícem-lhe  um  bocado  de  carne  assada,  dizendo- 
Ihc  ;  «Come,  que  é  o  coração  de  nm  christão  !  »  A 
disciplina  interna  destas  quadrilhas  é  inteiramente 
(DÍlitar,  mas  os  chefes  podem  ser  depostos,  eatécon- 
demnados  á  morte  pelo  conselho  geral. 


Katos  na  Saxonia. 


.ANTIGAS  tradições  faliam  de  províncias  que  se  torna- 
ram deshabitadas  por  causa  do  repentino  augmento 
das  abelhas,  de  ratos,  de  macacos,  ç  de  outros  ani- 
macs,  como  succedeu,  por  algum  tempo,  á  nossa  ilha 
da  Madeira  com  os  coelhos.  Ha  aiinos  que  factos  au- 
thenticamente  provados  demonstraram  que  estas  an- 
tigas relações  naia  tinham  d'incrivel. 


M.  Jacob  na  relação  da  sua  Viagem  á  Alemanha, 
refere  que  em  1817  e  1S18,  os  ratos  se  tinham  tor- 
nado tão  incommodos  no  ducado  de  Saxe-Gotha,  que 
as  auctoridades  viram-se  obrigadas  a  offerecer  um 
premio  por  cada  rato  morto  que  lhes  trouxessem. 
Dos  assentamentos  authenticos  que  se  fizeram  do  nu- 
mero de  semelhantes  animaes,  que  continuamente 
lhes  apresentavam,  vè-se  que  no  anno  de  1817  trou- 
xeram a  Gotha,  dentro  de  cinco  mezes,  89:565,  e  no 
anno  de  1818,  mais  de  200:000. 


SOBRESCRIPTOS  DAS  CARTAS  NO  SÉCULO  16.° 

A  MODA  portugueza  de  fazer  no  sobrescripto  das  cartas 
uma  pomposa  relação  dos  nomes,  títulos,  e  cargos  da 
pessoa  a  quem  se  escreve,  reforçada  ainda  com  três 
etcelera.  muitas  vezes  bem  escusados,  porque  tudo  o 
que  se  podia  escrever,  lá  está  escripto,  parece  ser 
mui  antiga,  pela  seguinte  passagem  da  Miscelânea  de 
Leilão.  Transcrevemos  um  pedaço  extenso,  porque 
delle  se  vè  que  foi  no  século  16.°  que  certas  cousas 
e  costumes  se  introduziram  em  Portugal. 

«  Os  vestidos  e  as  meias  de  seda  ;  as  obreas  verme- 
lhas nas  cartas;  os  melões  d'ínverno  (que  trouxe  os 
primeiros  o  1."  marquez  de  Castel-Rodrigo,  que  se- 
meou no  seu  paul  da  Chamusca,  com  que  de  pobre  e 
caída  se  levantou  a  rica) ;  o  cercear  as  corteziasno  es- 
crever das  cartas,  e  outros  coitumes  assim,  ainda 
que  bons,  foram  fáceis  d'introduzir,  porque  não  re- 
queriam tanta  fabrica.  ».  .  .  .  «  Tive  por  tão  boa  es- 
ta iutroducção,  e  de  algumas  outras  cousas,  que  ain- 
da a  quizera  mais  fixa  ;  ao  menos  a  das  cortezias,  pe- 
los «randes  inconvenientes  que  nisso  d'antes  havia, 
de  dissabores  e  successos,  digo,  desastres.  Porque 
quem  quer  queria  que  lhe  faltásseis  por  senhoria,  e 
qualquer  enxerto  de  villão,  se  lhe  não  púnheis  no 
sobrescripto  :  ao  muito  illustre  senhor,  o  senhor  fula- 
no, se  arrufava  logo,  e  não  vos  fallava  a  propósito  no 
negocio  ;  e  com  a  pragmática  se  atalhou  a  tudo.  » 


Solecismos. 

Um  dos  solecismos  mui  triviaes  na  nossa  lingu»  é  o 
que  diariamente  se  commette  não  só  no  fallar,  mas 
também  no  escrever,  (apparecendo  ate  iscados  delle 
artigos  de  periódicos  aliás  bem  escriptos)  e  vem  a  ser 
o  acerescentar  um  i  escusado  na  formação  das  segun- 
das pessoas  do  plural  dos  pretéritos  do  indicativo  dos 
verbos:  é  tanto  mais  reprehensivel  este  solecismo, 
quanto  é  certo  que  nasce  de  uma  espécie  de  affecta- 
ção,  ou  de  pronunciar  e  escrever  erradamente  o  sin- 
gular da  mesma  pessoa,  tempo,  e  modo. 

Eis  quatro  exemplos  dos  erros,  e  as  emendas  ; 


Singular.      Plural. 


Singular.      Plural. 


Dar       deste 


destes  —  Erro  —  destes 


Vèr       viste         vistes 


vislet 


vistets 


Vir       vieste        viestes        «  viestes       viesteis 

Pòr       pozeste      pozestes     «  pozestes     pozesteis 
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CASTELLO  DE.  S.  JOÃO  DA  FOZ. 


O  Doiro. 

Na  serra  d'Orbion,  não  muilo  distante  da  cidade  de 
Seria,  na  Caslella-a-Vclha,  tem  seu  nascimento  o 
Diiuro,  que,  saindo  d'uma  grande  lagoa,  se  despenha 
por  alcantiladas  penedias,  e,  drpois  de  regar  exten- 
sos campos,  sem  lindar  o  seu  curso  de  120  léguas  (se- 
gundo .Nunes  do  Leão  e  o  p.e  Poyares)  jtincto  ao  cas- 
tellu  de  .>í.  João  da  Foz,  onde  forma  a  barra  da  herói- 
ca cidade  do  Porto,  que  a  todos  os  respeitos  é  a  segun- 
da do  nosso  reino.  Em  tãu  longa  carreira  atravessa  a 
Casiella-a-Velha,  Leão,  e  a  pro\incia  do  seu  nome, 
fertilisando  os  arredores  das  cidades  d'.\randa,  Soria, 
Valhadolid,  Osma,  Toro,  Çamora,  .Miranda,  Lamego, 
e  Porto:  rega  também  os  territórios  de  .Medina  dei 
Campo,  de  Simancas,  prara  forte,  onde  tem  uma  fa- 
mosa ponte,  de  Tordesilt  as  com  outra  ponte  de  dei 
arcos,  eo  districlo  dAIniazen,  povoado  d'excellentes 
vinhas.  Em  Portugal  corre  tão  rápido  que  não  con- 
sente permanência  de  pontes  ;  e,  além  das  cidades  que 
dissemos,  fecunda  o  sulo,  abundante  em  fruclos,  alei- 
tes, e  vinhos,  das  >lllas  e  povoações  de  Freixo  d'Es- 
padacinta,  de  Torre  de  Moncorvo,  de  S.  João  da  Pes- 
queira, de  Provesende,  de  .Mezãofrio,  do  Pezo  da  Re- 
goa,  de  Pennajoia  &c.,  ate  pagar  ao  Oceano  o  tribu- 
to de  suas  aguas,  banhando  as  muralhas  da  fortaleza, 
de  que  appresentamos  uma  \ista  aus  nossos  leitores. 
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Muitos  aQuentes  o  engrossaiu  do  transito  ;  e  os  pria- 
cipaes  são  o  Pisuerga,  o  Carrion,  e  o  bem  conhecido 
Tormes,  na  Hespanha  ;  e  em  território  portuguez  o 
Cõa,  o  Tua,  o  Sabor,  o  Barroza,  o  Tâmega,  o  Ferrei- 
ra, o  Sousa,  sem  contar  outros  de  menos  monta,  e  uma 
infínidade  de  ribeiros,  que  o  fazem  a\ ullado.  —  Com 
o  concurso  de  tantos  auxilies  é  o  Douro  rio  caud<l, 
porém  a  natureza  ile  suas  margens  ásperas,  fragosas 
dilTiccis  de  cavar,  e  que  por  isso  lhe  estreitam  o  leito 
e  \iulentam  a  corrente,  faz  com  que  seja  contado  em 
grau  inferior  ao  Tejo,  que  se  dilata  magesloso  por 
campos  livres  e  pliin«i5  muito  antes  da  sua  embocadu- 
ra. Comtudo  o  erudito  André  de  Kesende.  no  Lit.  2.' 
das  .\ntiguidades  Lusitanas,  é  d'opinião  contraria,  af- 
lirmando  que  o  Douro  é  mais  copioso;  e  citando  o 
antigo  provf  rilio  :  o  Douro  Ifva  asaguaseo  Tejo  asno- 
meadoíi.  istoé.  afama,  .\ccresce  porém,  contra  aquel- 
les,  que  a  porção  de  seu  leito  salgado  é  mui  limitada, 
ao  passo  que  o  Tejo  é  um  vasto  e  extenso  golpho,  co- 
mo ponderámos  i-m  o  .\.°  1('8.  —  Seja  o  que  for.  am- 
Ipos  foram  bem  conhecidos  da  antiguidade:  o  cantor 
da  guerra  púnica,  Silio  Itálico,  os  intitula  rivaes  do 
famoso  Pactolo,  rio  da  LyJía,  que,  diziam,  revolvia 
arèas  d'ouro. 

Bine  certant,  Pactole,  tibi  Dunuíque  Tagusque. 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  commenlaudu  o  Ijgarde 
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Camões,  cant.  6."  est.  53,  em  que  cham«  o  Douro  ce- 
lebrado, diz  assim  :=«  E'  o  Douro  celebrado,  por- 
que assim  o  publicara  os  antigos  geographos,  per- 
suadidos da  capacidade  e  frequência  do^eu  porto,  do 
cabedal  das  suas  aguas,  e  da  bondade  e  copia  do  seu 
pescado,  e,  finalmente,  das  riquezas  de  suas  arêas, 
pois  também  entre  ellas  se  colhem  grãos  de  ouro.  » 
=  Porém  ainda  que  não  só  este,  m  is  ouiros  auctores 
graves,  o  digam,  não  nos  consta  que  em  nossos  dias 
se  tenha  verificado  esla  ultima  particularidade. 

Sabe-se  que  alguns  infundadamente  asseveraram 
que  a  vista  das  aguas  deste  rio  infundia  melancolia, 
e  causava  dores  de  cabeça;  mas  pelo  contrario,  lon- 
ge de  serem  perniciosas,  são  dotadas  de  \irtude  des- 
obstruente,  por  causa  da  muita  lamargueira,  que  cres- 
ce pelas  margens;  pelo  que  h^  quem  as  inculque  de 
proveitosa  contra  as  opilações  do  baço. 

Não  obstante  a  vehemeQcia  da  corrente,  e  as  gran- 
des cheias,  a  que  o  Douro  é  sujeito,  e  que  já  por  ve- 
zes tem  provocado  horrorosas  inundações,  é  navegável 
na  maior  parte  do  anno,  para  mais  de  trinta  léguas 
a  contar  da  foz,  ainda  até  acima  da  Torre  de  Moncor- 
vo, donde  descem  para  o  Porto  barcos  carregados  com 
os  géneros  de  agricultura  do  paiz.  Esta  navegação  es- 
tá hoje  mais  desobstruída,  porque  em  1783  não  pas- 
sava do  sitio  do  Cachão,  a  20  léguas  do  Porto,  próxi- 
mo a  S.  João  da  Pesqueira,  onde  o  rio  linha  uma  gran- 


de queda,  prccipitando-se  d'umas  fragas  altas  e  escar- 
padas, e  impossibilitando  totalmente  o  uso  dos  barcos, 
que  se  lhes  não  podiam  aproximar.  Pelos  trabalhos, 
mandados  tazer  pela  companhia  das  venhas  do  .\lto 
Douro,  toram  estes  e  outros  obstáculos  em  grandíssi- 
ma parte  removidos. 

Resta -nos  Iractar  da  barra,  foz,  ou  embocadura  do 
Douro,  ao  que  parecia  obrigar-nos  especialmente  a 
nossa  estampa.  Todos  sabem  quanto  édiflicil  d'entrar: 
um  banco  d'arèa  variável  da  banda  de  fora,  rochedos 
espalhados,  baixos,  restingas,  as  arrumações  d'arêas, 
e  as  alterações  que  produz  cada  inverno,  a  tornam 
summamente  perigosa,  e  se  não  fosse  o  auxilio  dos 
practicos,  que  residem  na  Foz,  raros  navios  conse- 
guiriam entrada  ;  comtudo  é  esta  barra  a  causa  prin- 
cipal da  opulência  do  l*orto,  e  o  canal  do  coramercio 
das  três  províncias  do  norte  do  reino.  Para  dar  cabal 
ídéa  tanto  da  localidade,  como  das  obras  de  que  ca- 
rece, já  permanentes,  já  filhas  das  circumstancas,  se- 
ria necessário  nao  só  occupar  largo  espaço,  mas 
lambem  appreseiilar  uma  planta  exacta  da  barra  com 
as  necessárias  imiioações  ;  esta  porém  encontrará  o 
curioso  no  Tom  9  "  Jas  memorias  da  nossa  Academia 
das  Scíencías,  em  ponto  grande,  abrangendo  da  Foz 
até  Quebrantões,  com  a  escala  appropriada  em  bra- 
ças. Traçou  a  o  haliil  engenheiro,  o  Sr.  Luiz  Gomes 
de  Carvalho,  e  acompanhou-a  de  uma  memoria,  em 
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que  depois  de  cslabeiccidos  os  princípios  goraes  para 
»  rcsl.iiiraç,"io  das  barras  dos  portos  formados  nas  fo- 
zrs  dos  rios,  se  faz  especial  applicarão  dellcs  ao  me- 
lliiir.imviito  da  barra  do  Porto.  A  base  deste  mclho- 
r,imi'iilo  é  a  egualarâoc  collocaeão  da  margem  esquer- 
da a  respeito  da  direita  cuistenlc.  por  meio  dos  esfor- 
ros  da  arte,  para  siijjprir  e  remediar  os  defTeitos  e  des- 
arranjos da  natureza  ;  por  isso  qiie  =  «a  desegnaldade 
das  duas  margens  é  o  foco  donde  emanara  lodos  os  ma- 
les que  se  soffrem  na  barra  c  foz.  »  — 

O  sitio  da  Foz  ó  um  logar  muito  aprazivel,  e  mui- 
to frequentado  na  cstiç.io  dos  banhos,  tendo  fácil  e 
prompta  comraunicaçrio.  quer  por  mar  quer  por  ter- 
ra, com  a  cidade  do  Porto,  donde  dista  obra  de  três 
quartos  de  legua,  pinico  mais  ou  inciios  ;  a  população 
deste  logar  andará  por  Ires  mil  indiíiduos.  Na  proxi- 
Diidade  está  collocailo  sobre  uma  altura  o  pharol  de 
]V.°  S.°  da  Luz.  Todas  estas  localidades  devem  estar 
bem  presentes  na  memoria  dos  nossos  leitores  pelos 
felizes  successos  do  cerco  da  Cidade  Invicta. 

A  estampa  que  procede  este  artigo  é.  copia  de  ou- 
tra d"um  jornal  eslraii;^eiro  ;  é  p  rém  gravada  por  ar- 
tista portuguez,  c  a  damos  como  specimen  do  consi- 
derável melhoramento  que  em  breve  tempo  adquiriu 
entre  nós  a  gravura  cm  madeira,  arte  ha  pouco  des- 
prezada, e  que  jn  hoje  esperámos  ver  subir  ao  auge  da 
perfeição. 


ClIRONOLOaU. 


(  Veja-xe  a  pag.  377  dn  antecedente  vol.) 
DissEMoti  no  fim  do  antecedente  artigo  que  Julio  Cé- 
sar acabara  cora  a  confusão  e  desordem  em  que  por 
próprio  interesse  o  collegio  dos  sacerdotes  pozera  o 
calendário  romano.  Como  pontífice  máximo  tinha  a 
seu  cargo  vigiar  na  conservação  do  calendário  :  por 
isso  chamou,  para  o  corrigir,  Sosigencs,  philusopho 
de  .\lexanilria,  e  segundo  outros,  certo  .Mareio  Flávio 
Foi,  portanto,  no  4.°  consulado  de  Julio  César,  no  an- 
uo 709  de  Uoma  e  i'6  antes  de  Chrislo,  que  se  intro- 
duziu o  novo  calendário.  Chamaram  lhe  os  romanos 
Juliano,  em  honra  do  seuauctor. 

César  deixou  licar  os  mezes  deseguaes,  e  até  a  se- 
rie irregular  de  :iO  e  de  31  dias.  Parece  que  o  tez  pa- 
ra não  ofTemler  as  superstições  dos  seus  contemporâ- 
neos. Póde-se  lambem  suppor  que  foi  pelo  mesmo  mo- 
tivo que  deixou  subsistir  o  abuso  de  começar  o  anno 
00  1.°  de  Janeiro,  que  não  corresponde  a  nenhuma 
epocha  natural  ou  aslronumica.  Sabemos,  porem,  com 
certeza  que  foi  para  não  DÍfeuder  os  usos  religiosos, 
que  mandou  que  nos  annos  bissextos  o  dia  de  augmcn- 
to  fosse  intercalado  entre  áí  e  ili  de  Fevereiro:  esta 
extravagância  tinha  por  fundamento  fazerem-se  as  in- 
tercalações sempre  depois  das  festas  tcrminaes,  que  se 
celebravam  em  honra  das  divindades  protectoras  dos 
limites. 

O  mez  de  Quintitis  ficou-se  d'alli  avante  chamando 
Julius.  e  o  de  Sexiilis  conservou  o  nome  até  que  a  li- 
sonja lhe  poz  o  nome  de  Augusto  (Agosto). 

O  auctor  do  anno  juliano,  crendo-o  conforme  com 
o  curso  do  sol,  suppunha  que  os  quatro  pontos  car- 
deacs  cairiam  annualmente  a  2.S  de  .Março,  a  2í  de 
Junho,  a  '21  de  Setembro,  e  a  25  de  Dezembro.  Mas 
já  vimos  que  isto  não  era  assim. 

Para  preparar  a  introducção  do  novo  anno,  Julio 
C?sar  viu-se  obrigado  a  dar  uma  forma  singular  ao 
anno  708  de  Uoma.  .Não  somente  lhe  intercalou  o  mez 
miTCídiííM,';  de  -23  dias,  mas  também  67  dias  mais,  pa- 
ra ajustar  o  anno  civil  com  o  curso  do  sol.  Estes  t)7 


dias  foram  entre  Novembro  e  lieiembro,  distribuídos 
em  dois  mezes  um  de  33,  outro  de  34  dias.  O  meree- 
dnius  não  foi  intercalado  no  fim  d'umdo9  aiezes.  mas 
sim  entre  23  e  24  de  Fevereiro.  O  anno  708  (da  fun- 
dação de  Uoma)  teve,  portanto,  l-')  Tieres,  ou  445 
dias,  e  é  por  isso,  que,  com  razão,  Iht  chamam  os 
historiadores  o  ann»  da  confwào.  O  novo  calendário 
começou  no  primeiro  de  Janeiro  do  apiío  seguinte, 
isto  é,  4o  antes  de  J.  C.  Agora  fallaromos  da  divisão 
lio  mez  entre  os  romanos,  conhecimento  importantís- 
simo, para  entender  não  só  as  datas  dos  antigos  his- 
toriadores latinos,  mas  também  muitos  documentos 
ccclesiaslicos  e  civis  das  nações  modernas  que  nelles 
se  serviram  das  divisões  dos  mezes  romanos,  perpe- 
tuando-se  o  seu  uso  ainda  até  os  nossos  tempos  nas 
inscri|)ções  lapidares. 

O  primeiro  dia  de  cada  mez  chamava-se  kaiendae 
(calendas),  porque  neste  dia  um  sacerdote  proclama- 
va o  numero  de  dias  que  iam  d'alli  até  as  nona»  (de 
calare  convocar).  O  sétimo  dia  dos  mezes  de  Março, 
.Maio,  Julho  e  Outubro,  e  o  quinto  dos  outros  chama- 
va-se nonae.  isto  é  o  nono  dia  antes  dos  idus  (idos) 
denominação  que  nos  mezes  de  Março,  Maio,  Julho  e 
Outubro,  tinha  o  dia  13,  e  nos  outros  o  13."  Deríva- 
se  esta  palavra  do  grego  idcin,  ver;  porque  neste  dia 
se  via  a  lua  cheia;  ou  da  palavra  ctrusca  iduare,  di- 
vidir ;  porque  neste  dia  se  divide  o  mez  em  duas  por- 
ções auasi  oguaes.  Estes  três  dias  kaiendae,  nonae,  e 
idus  faziam  três  secções  do  mez,  em  cada  uma  das 
quaes  se  contavam  os  dias  de  diante  para  traz;  por 
exemplo,  dizia-se  o  i."  dia  antes  das  nonas  de  Janei- 
ro (2  de  Janeiro) ;  o  4.°  antes  dos  idos  de  Janeiro  (10 
de  Janeiro) ;  o  12."  antes  das  calendas  de  Fevereiro 
(19  de  Janeiro).  O  dia  d'onde  se  começava  a  conta  en- 
trada nella  ;  assim  o  2.°  dia  antes  das  nonas  chama- 
vam terceiro  antet  das  nonas ;  o  dia  que  precedia  im- 
mediâtamcnlc  a  um  dos  pontos  donde  começavam  a 
contar,  não  se  chamava  nem  primeiro  nem  segUDdo. 
mas  pridie,  véspera. 

.\os  aunos  bissextos,  como  o  dia  intercalado  era 
não  a  29,  mas  a  2.'>  de  Fevereiro,  davam-lhc  o  mes- 
mo nome,  (^uk  iia\im  ao  21,  feil<i  dia  antes  das  kalen- 
das  de  .Março  ;  todavia  para  o  differençar  do  24  cha- 
mavam-lhe  bissexto  'sexto  dobrado  ;  e  dahi  veiu  a 
denominação  de  bissextos  dada  aos  annos  intercalarei. 

li  dissemos  que  os  romanos  não  conheciam  a  divi- 
são dos  mezes  cm  semanas  de  sete  dias:  comtiido  ti- 
veram, segundo  parece,  uma  espécie  de  semana  de  oi- 
to dias  (ngdoades),  no  fim  da  qual  se  faziam  as  feiras 
[nundinae].  As  semanas  de  sete  dias  foram  introdu- 
zidas pelos  christãos,  que  as  haviam  tomado  dos  ju- 
deus, fazendo  ncllas  uma  alteração,  que  vinha  a  ser 
o  celebrarem  o  primeiro  dia  da  semana  em  logar  do 
ultimo,  em  commemoração  da  ressurreição  de  Chris- 
to,  succodida  ao  domingo.  Não  se  sabe  com  certeza  em 
que  epocha  a  divisão  semanária  prevaleceu  na  vida 
civil;  mas  vò-se  pelas  institiitas  de  Justiniano  que  no 
4."  século  da  nossa  era  se  contava  ainda  pelas  calen- 
das, nonas   e  idos. 

.Mas  não  é  menos  estranho  o  modo  por  que  os  ro- 
manos dividiam  o  dia  e  a  noite  :  antes  da  introducção 
das  horas  arlificiaes  dividiam  aquelle  e  esta  por  cer- 
tos phenomciios.  que.  segundo  a  sua  observação,  se 
renovavam  periodicamente,  e  pelo  aucmento  e  dimi- 
nuição da  luz  e  das  trevas.  As  dezeseis  denominações 
que  para  essas  parles  se  acham  nos  cscriptores  an- 
tigos são  as  seguintes,  que  bem  lonce  estão  de  mar- 
carem iniervallos  cguaes. 

Media-fío.T  :  meia-noile. 

Media-noctis  inclinatio  —  nn  d/- mcdut  »'■<!'  u.ii.. 
hora  depois  da  meia-noile. 
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Gnllicinium  :  o  canlar  dos  gallos. 

t  iinticinium :  quando  os  gallos  acabam  de  cantar. 

Diiuculum,  ou  ante  lucem  :  o  arrebol  da  manhaã. 

Mune  •  o  nascer  do  sol. 

Ad  meridiem  :  perto  do  meio-dia. 

.\Jeridieí :  meio-dia. 

Meridiei  inclinalio,  ou  de  meridie  :  uma  hora  de- 
pois do  mei(,-dia. 

Soli'  occasics,  ou  suprema:  o  pôr  do  sol. 

Véspera  :  a  tarde,  o  momento  em  que  sae  a  hespe- 
ri/<  (i\i  estrella  da  tarde. 


CrepusculutU  :  o  crepnsculo,  de  creper,  palavra  an- 
tiga, que  significa  incer/rt. 

Prima  fax,  ou  lumina  accensa  :  luzes  accesas. 

Concubium:  a  deit.ida,  ou  hora  de  deitar. 

Intempestiva  nox  :  alta  noite. 

Àd  mediam  noctetn  :  perto  <la  meia-noite. 

Esta  divisão  vaga  e  incommoda  foi  a  de  que  os  ro- 
manos usaram  quatro  séculos.  Quando  se  inventaram 
os  relógios  de  sol  e  de  agua.  os  ricos  tinham  escrav.is 
encarregados  de  dizer,  quando  passa\a  um.i  hora, 
quantas  eram  do  dia  ou  da  noite. 


O  PAPANA.  OU  PEIXE  MARTELLO. 

(Squalus  Zygena). 


Eis-AQUi  um  peixe  de  singular  configuração  ;  tem  a 
cabeça  como  um  cylindro,  posta  atravez  da  direcção 
do  corpo,  representando  o  instrumento  fabril  donde 
lhe  veiu  o  nome  assaz  próprio  de  peixe  martello.  Os 
olhos  grandes  e  salientes  do  animal  estão  situados  nas 
duas  extremidades  desta  cabeça  esquisita.  A  boca  es- 
tá na  parte  inferior;  é  simi-circular,  e  guarnecida 
com  três  ordens  de  dentes  fortes  e  agudos  em  cada 
queixada;  porque  este  peixe  pertence  á  familia  vo- 
raz dos  squalos,  em  que  entram  os  peixes  anjos,  as  li- 
xas, os  tubarões  &c.  Habita  em  quasi  todos  os  ma- 
res, e  é  por  isso  muito  conhecido  dos  navegantes,  a 
cuja  attenção  particularmente  o  recommendam  a  sua 
original  figura,  e  suas  grandes  dimensões.  Pode  che- 
gar a  ter  12  a  15  pés  de  comprimento,  e  40O  a  SOO 
libras  de  peso.  Prefere  as  aguas  dds  climas  meridio- 
naes  ás  dos  paizes  frigidos,  e  os  fundos  de  lodo  aos 
d'arèas  e  pedras.  Nas  costas  entre  a  França  e  a  Itá- 
lia no  Mediterrâneo,  apparece  nos  mezes  de  Julho, 
Agosto  e  Setembro.  Tem  a  carne  dura  e  de  mau  gos- 
to ;  mas  os  figados  dão  muito  azeito,  e  a  pelle  é  uma 
famosa  lixa.  E'  extremamente  voraz,  e  temível  para 
os  homens,  como  o  tubarão.  Pesca-se  com  fortes  an- 
zoes  iscados  de  toucinho  ou  carne. 
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"  Pagens  !  que  arreiem  o  meu  ginete  murzello  í  e  vós 
dae-me  o  meu  lorigão  de  malha  de  ferro,  e  a  minha 
boa  espada  de  Damasco.  —  Senhores  cavalleiros,  ho- 
je contam-se  noventa  e  cinco  annos  que  recebi  o  bap- 
tismo, oitenta  que  visto  armas,  setenta  que  sou  caval- 
leiro,  e  quero  celebrar  tal  dia  fazendo  uma  entrada 
por  terras  da  frontaria  dos  mouros.  » 

Isto  dizia  na  sala  de  armas  do  caslello  de  Beja  Gon- 
çalo Mendes  da  Maia,  a  quem  pelas  muitas  batalhas 
que  pelejara,  e  por  seu  valor  invencível,  chamavam 


o  lidador.  D.  Affonso  Henriques,  depois  do  infeliz 
successo  de  Badajoz,  e  feitas  pazes  com  elrei  de  Leão, 
o  nomeara  Fronteiro  da  cidade  de  Beja,  de  pouco  con- 
quistada aos  mouros.  Os  quatro  Viegas,  filhos  do  bom 
velho  Egas  Moniz,  estavam  com  elle,  e  outros  muitos 
cavalleiros  affamados,  entre  os  quaes  D.  Ligel  de 
Flandres,  e  Mem  Moniz,  tio  dos  quatro  Viegas. 

«  A'  fé,  disse  Mem  Moniz,  que  a  festa  de  vossos  an- 
nos, senhor  Gonçalo  Mendes,  será  mais  de  mancebo 
cavalleíro,[que  de  capitão  encanecido  e  prudente.  Deu- 
vos  elrei  esta  frontaria  de  Beja  para  bem  a  haver  de 
guardar,  e  não  sei  eu  se  arriscado  é  sair  hoje  a  cam- 
panha ;  que  dizem  os  escutas,  chegados  ao  romper 
d'alva,  que  o. famoso  Almoleimar  corre  por  estes  arre- 
dores, com  dez  vezes  mais  lanças  do  que  todas  as  que 
estão  encostadas  nos  lanceiros  desta  sala  de  armas.  » 

«  Voto  a  Christo  —  atalhou  o  Lidador  —  que  não 
cria  eu  que  o  senhor  rei  me  houvesse  posto  nesta  tor- 
re de  Beja,  para  estar  assentado  á  lareira  da  chami- 
né, como  uma  velha  dona,  e  espreitar  de  quando  em 
quando  por  uma  seteira  se  cavalleiros  mouros  vinham 
correr  té  a  harbacan,  para  lhes  cerrar  as  portas,  e 
l.drar-lhes  do  cimo  da  torre  da  menagem,  como  usam 
os  villões.  Quem  achar  que  são  duros  de  mais  os  ar- 
nezes  dos  infiéis  pode  ficar-se  aqai. 

"Bem  dictol  bem  dicto  !  »  —  clamaram,  dando 
grandes  risadas,  os  cavalleiros  mancebos. 

«  l'or  minha  boa  espada  :  »  —  gritou  Mem  Moniz, 
atirando  com  o  guante  ferrado  ás  lagens  do  pavimen- 
to—  que  mente  pela  gorja  quem  disser  que  eu  fica- 
rei aqui,  havendo  dentro  de  dez  léguas  em  redor  lide 
com  mouros  Senhor  Gonçalo  .Mendes,  podeis  montar 
em  vosso  ginete  murzello,  c  veremos  qual  das  nossas 
lanças  bate  primeiro  em  adarga  mourisca.  » 

u  A  cavallo,  a  cavallol  —  gritou  outra  vez  a  chus- 
ma, com  grande  alarido. 

D'alli  a  pouco  ouvia-se  o  retumbar  dos  çapalos  de 
ferro  de  muitos  cavalleiros  descendo  os  d>gráus  de 
mármore  da  torre  de  Beja,  e  passados  alguns  instan- 
tes soava  só  o  tropiar  de  cavallos,  que  attravessavam 
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a  ponte  loadiça  das  fortificarõcs  eileriorcs,  que  da- 
vam para  a  banda  da  campanba,  unJe  costumava  re- 
toucar  a  mourisca. 


II 


Era  um  dia  do  mez  de  Julho,  duas  horas  depois 
da  alvurada,  e  tudo  estava  cm  grande  silcDCÍo  dentro 
da  cerca  de  Beja  :  batia  o  sol  nas  pedras  amarclladas 
dos  muros  e  torres  que  adcITcndiam:  ao  longe,  pelas 
ifflmensas  campinas,  que  a\  isinham  o  teso,  sobre  que 
a  povoação  esta  assentada,  viam-se  ondear  as  searas 
maduras,  cultivadas  por  mfios  de  agarenos  para  seus 
novos  senhores  christãos.  Regados  por  lagrymas  de 
escravos  tinham  sido  esses  campos,  quando  eni  formo- 
so dia  de  inverno  os  sulcou  o  ferro  do  arado  ;  pur  la- 
grymas  de  servos  seriam  outra  vez  humedecidos,  quan- 
do no  mez  de  Agosto  a  pavèa,  cerceada  pela  fouce, 
pendesse  sobre  a  mão  do  ceifeiro  :  cliòro  de  amargura 
havia  ahi,  como  cinco  scculos  antes  o  houvera  :  então 
de  christãos  conquistados,  boje  de  mouros  vencidos  : 
a  cruz  hasteava-se  outra  vez  sobre  o  crescente  que- 
brado; os  coruchéus  das  mesquitas  convcrtiam-se  cm 
campanários  de  sés,  e  a  voz  do  almoaden  se  trocava 
por  toada  de  sinos  que  chamavam  d  oração  entendi- 
da por  Deus.  Era  esta  a  resposta  dada  pela  rara  goda 
aos  nihos  do  deserto  do  oriente,  que  diziam  mostran- 
do os  alfanges;  c  nossa  a  terra  d'ilespanha;  —  o  di- 
cto  do  árabe  foi  desmentido ;  mas  a  resposta  gastou 
oito  séculos  a  escrever;  Pelaio  entalhou  com  a  espa- 
da a  primeira  palavra  delia  nos  cerros  das  Astúrias: 
a  ultima  gravaram-na  Fernando  e  Isabel  com  os  pe- 
louros de  suas  bombardas  nos  pannos  das  muralhas 
da  formosa  Granada:  c  a  esta  esciiptura.  estampada 
em  alcantis  de  montanhas,  em  camposde  batalha,  nos 
portaes  e  torres  dos  templos,  nos  lanços  dos  muros  das 
cidades  e  castellos,  accrescentou  no  fim  a  mão  da  pro- 
videncia :  — u  asiim  para  todo  o  sempre  I  « 

Nesta  Incta  de  vinte  gerações  andavam  lidando  as 
gentes  do  Alemtejo:  o  servo  mouro  olhava  todos  os 
dias  para  o  horisonte,  onde  se  enxergavam  as  serranias 
do  .\lgarve:  de  lá  esperava  elle  salvação,  ou  ao  me 
nos  vingança  ;  — ao  menos  um  dia  de  combate,  c  cor- 
pos de  christãos  estiradas  na  veiga  para  pasto  de  aço- 
res bravios:  a  vista  de  sangue  lhes  enxugava  por  al- 
gumas horas  as  lagrymas,  embora  os  valentes  de  AlTri- 
ca  houvessem  de  fugir  vencidos;  embora  as  aves  de 
rapina  tivessem  também  abundante  ceva  em  cadáve- 
res de  seus  irmãos  I  —  E  este  ameno  dia  de  Julho  de- 
via ser  um  desses  dias  por  que  suspirava  o  servo  is- 
maelita. 

.VImoleimar  descera  com  seus  cavalleiros  ás  campi- 
nas de  Beja  :  pelas  horas  mortas  da  nidte  vlam-sc  as 
alnienáras  de  suas  atalaias  nos  píncaros  das  serras  re- 
motas, semelhantes  ás  luzinhas,  que  cm  descampados 
e  Ireniedaes  accendein  as  bruxas  em  noites  de  seus 
folguedos  :  bem  longe  estavam  as  almenáras.  mas  bem 
peito  sentiam  os  escutas  o  resfolegar,  e  o  tropear  de 
cavallos,  e  o  ranger  de  folhas  seccas,  c  o  tinir  a  es- 
p.iços  de  alfange  batendo  era  ferro  de  canelleira,  ou 
de  coxote.  Ao  rcmper  d'alva  os  cavalleiros  do  Lida- 
dor saíam  mais  de  dois  tiros  de  besta  além  das  velhas 
muralhas  de  Beja  ;  tudo,  porém,  estava  cm  silencio, 
e  só  aqui  e  alli  as  searas  calcadas  davam  rebate  de 
que  por  aquelles  sítios  tinham  vagueado  cavalleiros 
mouros,  como  o  leão  do  deserto  rodea  pelo  quarto  de 
modorra  as  habitações  dos  pastores  além  das  encostas 
do  Atlas. 

\o  dia  em  que  Gonçalo  Mendes  da  ^laia,  o  iclho 
fronteiro  de  Beja,  cumpria  seus  noventa  e  cinco  au- 
nos,  ninguém  saíra,  pelo  arrebol  da  manhã,  a  correr 


o  campi  .  e  todavia  nunca  tãu  de  perto  chegara  Al- 
molcimar :  uma  frejha  fora  pregada  á  mão  em  um 
griíSJO  carvalho,  que  iumbreava  uma  fonte,  a  pouco 
mais  de  tiro  de  funda  dus  muros  do  castello.  Era  que 
nesse  dia  deviam  ir  mais  lunge  us  cavalleiros  chris- 
lãdS  :  o  Lidador  pedira  aos  pagens  o  seu  lorigão  de 
malha  de  ferro,  e  a  sua  boa  espada  de  Damasco. 


III 


Trinta  fidalgos,  ílòr  da  cavallaria,  corriam  á  rédea 
solta  pelas  campinas  de  Beja  :  —  trinta,  não  mais, 
eram  ellcs ;  mas  orçavam  por  trezentos  os  homens 
d'armas,  escudeiros  e  pagens  que  os  acompanhavam. 
Enirc  todos  avultava  em  robustez  e  grandeza  de  mem- 
bros o  Lidador,  cujas  barbas  brancas  ondeavam  como 
frocos  de  neve  sobre  a  dianteira  de  sua  cota  d'armas, 
e  o  terrível  Lourenço  Viegas,  a  quem  pelos  espanto- 
sos golpes  da  sua  espada  chamavam  o  Ksp,idciro.  Era 
formoso  espectáculo  o  esvoaçar  dos  halsões  e  signas, 
fora  de  suas  fundas,  e  soltos  ao  vento  :  a  alvura  lam- 
pejanle  dos  CHpellos  de  ferro  brunido  ;  as  cores  varie- 
gad<is  das  cotas  ;  e  as  ondas  do  pó,  que  se  levantavam 
debaixo  dos  pés  dos  ginetes,  como  as  alevarla  o  bul- 
cão de  Deus,  varrendo  a  face  de  campina  resequida, 
cm  tarde  ardi-nte  de  verão. 

Ao  largo  —  muito  ao  largo  —  dos  muros  de  Beja  vae 
a  atrevida  cavalgada  em  demanda  de  mouros;  e  no 
horisonte  não  se  vêem  senão  os  topos  pardo-azulados 
(las  serras  do  Algarve.  (|ue  parecem  fugir  tanto  quan- 
to os  cavalleiros  caminham.  Nem  um  pendão  mouris- 
co, nem  um  albornoz  branco  alveja  ao  longe  sobre  um 
eavallo  miirzello.  Os  corredores  christãos  volteam  na 
frente  da  linha  dos  cavalleiros.  correm,  cruzam  para 
um  e  outro  lado,  embrenham-se  nos  matos,  e  Irans- 
põem-os  em  breve;  entram  pelos  canaveaes  dos  ribei- 
ros, apparecem,  somem-se.  tornam  a  sair  ao  claru  : 
mas  no  meio  de  tal  lidar  apenas  se  ouve  o  trote  com- 
passado dos  ginetes,  e  o  grito  monótono  di  cigarra, 
pousada  nos  raminhos  da  giesteira  bravia. 

A  terra  que  pisam  é  já  de  mouros  —  é  já  além  da 
frontaria  :  se  olhos  de  cavalleiros  portugiiezes  soubes- 
sem olhar  para  traz  índ»  em  som  de  guerra,  os  que 
para  traz  de  si  os  volvessem  a  custo  enxergariam  Be- 
ja. Bastos  piíihaes  começavam  já  a  cobrir  mais  ondea- 
do território,  cujos  outeirinhos  aqui  e  atll  se  alteavam 
suaves  como  seio  de  virgem  em  viço  de  mocidade. 
I'elas  faces  tostadas  dos  cavalleiros  cobertos  de  p6. 
corria  o  suor  em  bagas,  e  os  ginetes  alagavam  desca- 
ma as  redes  de  ferro,  acaireladas  douro,  que  os  de- 
fendiam. A  um  signal  do  Lidador  a  cavalgada  parou  : 
era  necessário  repousar  ;  que  o  sol  ia  no  zenith  e  abra- 
zava  a  terra  :  dcscavalgaram  Iodos  á  sombra  de  um 
azinhal,  e  sem  desenfrear  os  ginetes  os  deixaram  pas- 
cer alguma  relva,  que  crescia  nas  bordas  de  um  ar- 
roio visinho. 

Yinba  passado  meia  hora:  por  mandado  do  velbu 
Fronteiro  de  Beja,  um  almogavar  montou  a  eavallo  e 
á  rédea  solta  se  aproximou  de  uma  selva  extensa, 
que  corria  á  mão  direita  :  pouco,  porém,  correu:  uma 
sella  despedida  do  bosque  sibilou  no  ar  :  o  almoga- 
var grilou  por  Jesus  :  a  sella  se  lhe  embebera  no  lado  : 
o  eavallo  parou  de  repente,  e  elle  erguendo  os  bra- 
ços ao  ar  com  as  lu.ios  abertas,  caiu  de  bruços  e  ro- 
lou para  o  chão,  e  o  ginelc  partiu  desenfreado  atra- 
vez  das  veigas  e  desappareceu  na  selva.  O  almogavar 
dormia  o  ultimo  somno  dos  valentes,  cm  terra  de  ini- 
migos; e  os  cavalleiros  da  frontaria  de  Beja  viram  o 
seu  trance  do  repousar  eterno. 

«  A  eavallo:  a  eavallo  !  — bradou  a  uma  vot  toda 
a  lustrosa  companhia  do  Lida.iOr ;  e  o  tinido  dos  guan- 
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les  ferrados,  Ijalomlu  nu  coljertura  de  malha  dos  gi- 
netes, soou  unisono,  quando  todos  os  cavalleiros  ca- 
valgaram de  um  pulo: — e  os  ginetes  rincharam  de 
prazer,  como  aspirando  os  combales. 

Uma  grita  medonha  troou  ao  mesmo  tempo  além 
do  pinhal  da  direita.  »  Allah  !  Almoleimar  !  era  o  que 
dizia  a  grita. 

Enfileirados  em  uma  longa  linha  os  cavalleiros  ára- 
bes saíram  á  rédea  solta  de  traz  da  escura  selva  que 
os  encubria  :  o  seu  numero  excedia  cinco  vezes  o  dos 
soldados  da  cruz  :  as  suas  armaduras  lisas  e  polidas 
contrastavam  com  a  rudesa  das  dos  christãos,  apenas 
defendidos  por  pesados  cascos  de  ferro,  e  por  grossas 
cotas  de  malha  do  mesmo  metal :  mas  as  lanças  des- 
tes eram  mais  robustas,  e  as  suas  espadas  mais  volu- 
mosas do  que  as  cimitarras  mouriscas :  a  rudesa  e  for- 
ça da  raça  gotico-lusitana  ia  ainda  mais  uma  vez  pro- 
var-se  com  a  destresa  e  perícia  árabe. 

{Concluir-se-lia). 


Modo  de  colher  e  seccar  as  plantas, 
medicinaes. 

Ha  um  grande  numero  de  plantas  que  servem  para 
remédios  caseiros,  e  que  na  estação,  em  que  crescem, 
convém  apanhar  e  guardar.  Tacs  plantas  devem  ser 
colhidas  e  arrecadadas  por  certa  maneira,  para  po- 
derem servir  de  verdadeiro  proveito. 

De  todas  estas  devem  escolher-se  as  mais  vigoro- 
sas, e  apanhar-se  quando  estão  cm  melhor  estado, 
que  é  particularmente  o  tempo,  em  que  a  flor  lhes  co- 
meça a  abrir.  Não  ha  excepção  desta  regra  senão  em 
«m  diminuto  numero  de  plantas,  taes  como  as  mal- 
vas, e  o  malvarisco  (althéa).  Estas  são  mais  salutife- 
ras  quando  se  apanham  tenras,  e  antes  de  espigarem. 
Também,  por  via  de  regra,  quando  só  as  folhas  de 
qualquer  planta  servem,  devem-se  colher  antes  de 
lhes  crescer  o  talo,  porque  depois  fazcm-se  ligneas  e 
duras. 

Varins  auctorcs  antigos,  e  até  alguns  modernos  as- 
sentam que  se  devem  seccar  as  plantas  pouco  a  pou- 
co, pundo-as  cm  uma  corrente  dear  e  á  sombra,  com 
o  receio  de  que  se  dissipem  muito  as  partículas  volá- 
teis, se  houve  de  empregar-se  o  calor  do  sul  para  es- 
te fim;  mas  a  experiência  e  a  observação  tem  ensina- 
do que  tal  melhodo  é  defeituoso.  As  plantas  durante 
esta  dissecação  lenta,  passam  por  alterações  que  lhes 
destroem  a  còr  e  o  cheiro  :  amarellecem  mais  ou  me- 
nos, e  tomam  a  còr  de  folhas  velhas,  como  succede 
ao  escolopcndro  ou  lingua  da  vacca  ;  outras,  como  a 
herva  cidreira,  a  betonica,  a  borragem  &c.,  fazem-se 
negras  passando  alguns  dias,  ç  parecem  estrume,  per- 
dendo ao  mesmo  tempo  ioda  a  virtude. 

O  meio  de  obviar  a  estes  incon\enientesé  recorrer 
ao  calor,  ou  ao  de  uma  estufa  aquecida  a  50  ou  60 
graus  do  Ihermometro.  Pode  lambem  servir  para  is- 
to o  pòr  as  plantas  em  cima  d'um  forno  de  padeiro, 
ou  de  pasteleiro. 

As  plantas  apanhadas  em  tempo  enxuto  e  sereno, 
depois  de  nascer  o  sol,  e  quando  já  seccou  o  orvalho 
da  noite,  devem  lim[iar-se  de  todas  as  plantas  estra- 
nhas e  folhas  velhas.  Depois  estendem  se  em  cima 
d'csteira9  forradas  de  papel  pardo,  e  põe-se  a  seccar 
por  algum  dos  modos  que  já  dissemos.  Mechem-se 
muitas  vezes  pelo  dia  adiante,  e  deixam-se  no  mesmo 
calor,  até  estarem  perfeitamente  seccas,  o  que  se  co- 
nhece vendo  que  perderam  toda  a  flexibilidade,  e  que 
se  quebram  apenas  se  lhes  bole.  Deixam-se,  então,  al- 
gum tempo  á  sombra,  onde  tornara  a  ganhar  uma  es- 
pécie dMmmiilade,   (|ue  basta   para   iui|icilir  que    se 


quebrem  quando  se  pega  nellas,  Mettem-se  depois 
disto  em  caixas,  onde  estejam  resguardadas  do  pó  e 
da  humidade. 

As  plantas  seccas  pelo  modo.  e  com  o  cuidado  que 
havemos  indicado,  conservam  a  còr  viva  e  brilhante, 
e  além  disso,  o  cheiro.  E'  por  estas  duas  circumstan- 
cias  essenciaes,  que  se  conhece  se  estão  ou  não  em 
bom  estado. 

As  plantas  contém  sempre,  mais  ou  menos,  alguma 
terra,  e  insectos,  que  nellas  depositaram  ovos,  de  que 
podem  vir  a  nascer  novos  insectos,  que  as  comam,  e 
reduzam  a  tal  estado,  que  seja  necessário  deita-las 
fora  antes  de  se  poderem  apanhar  outras.  Convém, 
portanto,  separar  delias  tudo  o  que  as  pôde  estragar, 
o  que  se  alcança  mechendo-as  c  sacudindo-as  sobre 
uma  peneira  grossa  de  crina,  atravez  da  qual  passem 
as  partículas  nocivas.  Esta  operação  é  essencialissi- 
ma  ;  mas  não  se  deve  fazer,  sem  as  plantas  terem  amol- 
lecido  alguma  cousa,  aliás  corre-se  o  risco  de  as  es- 
migalhar. 


ÂIUOR  DE  UMA  MULHER. 


Na  obra  intitulada  Anecdotas  da  Família  Percy,  an- 
tigo manuscripto,  publicado  em  1820,  entre  muitas 
curiosidades  se  lè  a  seguinte  noticia  acerca  da  mãe 
do  famoso  arcebispo  Thomaz  à  Beckett,  conhecido  no 
orbe  cathoiico  pelo  nome  de  S.  Thomaz  de  Cantuaria, 
e  que  tão  notável  papel  faz  na  historia  ingleza  da  eda- 
de  média. 

O  pae  de  Thomaz  à  Beckett,  que  chegou  a  ser  um 
dos  mais  ricos  burguezes  de  Londres,  chamava-se  Gil- 
berto, e  serviu,  na  sua  mocidade,  como  soldado  nas 
guerras  das  cruzadas.  Tendo  sido  aprisionado  ficou 
escravo  de  um  emir  ou  príncipe  sarraceno.  Pouco  a 
pouco  foi  merecendo  a  confiança  de  seu  senhor,  e  che- 
gou a  ter  entrada  e  privação  com  elle,  e  nesta  inti- 
midade achou  uma  pessoa  que  o  amou: — era  esta 
uma  filha  do  emir.  Não  se  sabe  ao  certo  como,  pas- 
sados tempos,  elle  pôde  fugir;  sabe-se,  porém,  que 
tornou  para  Inglaterra.  Não  tardou  em  segui-lo  a  po- 
bre rapariga  que  o  amava  :  sabia  a  moura  apenas  duas 
palavras  inglezas,  London,  Gilbcrt  Repetindo  a  pri- 
meira, pôde  arranjar  passagem  a  bordo  de  um  navio, 
aportar  em  Inglaterra,  e  chegar  á  capital.  Recorreu 
depois  ao  outro  talisman,  e  começou  a  andar  pelas 
ruas  repetindo  a  palavra  Gilbert.  Por  onde  quer  que 
passava,  o  povo  se  apinhava  ao  redor  delia,  e  lhe  fa- 
ziam mil  perguntas,  a  que  não  podia  responder,  se- 
nãorepetindomil  vezes  Gilbert.  Não  foi  vaã  a  sua  espe- 
rança neste  nome.  O  acaso,  ou  a  constância  de  correr 
todas  as  ruas  a  trouxe,  emfim,  áquella  cm  que  mora- 
va, já  com  grande  abastança,  o  homem  que  na  escra- 
vidão lhe  captivára  os  aíTectos,  O  muito  povo,  que 
seguia  sempre  a  formosa  moura,  deu  azo  a  que  che- 
gasse á  janella  ura  creado  de  Beckett,  que  estivera 
com  elle  na  Palestina,  e  que  logo  conheceu  a  filha  do 
emir.  Gilberto  correu  a  abraçar  a  princeza,  que  sò 
com  um  nome  querido  soubera  encontrar  seu  aman- 
te ;  e  no  dia  seguinte  ella  era  sua  mulher. 


A    MANCE.NILHEIRA. 


A  MANCENiLHEiRA,  OU  manccnillicr  c  uma  arvore  das 
Antilhas,  em  cujas  praias  arcentas  nascem  bosques 
inteiros  de  taes  arvores,  cujo  fructo  se  parece  com  as 
mais  bellas  castas  de  maçaãs  da  Europa,  na  figura  ta- 
manho, cheiro  e  còr,  por  tal  maneira,  que  tentam  a 
come-las  quem  ignora  que  estes  pomos  são  um  vene- 
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no  perigoso,  c  ,is  vezes  mortal.  Toda  a  superfície  da 
arvore  é  tão  peçonhenta  que  as  pingas  de  chuva,  que, 
depois  de  lerem  passado  por  cima  das  folhas,  caem 
sobre  a  pcllc  de  ([ualqucr  pessoa,  levantam  logo  em- 
polas. Allirraam  até  que  a  atmosphera  está  impre- 
gnada de  miasmas  deletérios  debaixo  destas  arvores, 
c  que  se  corre  risco  de  morrer,  adormecendo  á  som- 
bra delias.  A  natureza,  porem,  puz  ao  pé  do  mal  o 
remédio. 

Ouasi  em  todas  as  partes,  onde  se  dá  a  m.inceni- 
Ibeira,  ha  cedros  brancos,  que  enlaçam  os  ramos  com 
os  da  arvore  cujo  antídoto  são.  E'  esta  casta  de  cedro 
uma  formosa  e  tnrinilenla  ar\ore;  e  o  sueco  das  suas 
folhas  tomado  interiormente,  quando  houver  a  im- 
prudência de  comer  o  fruto  venenoso,  é  também  um 
antidoto  prompto  e  certo;  dissipa  as  dores,  c  previ- 
ne as  consequências  ds  envenenamento,  ecura  imme- 
diatamente  as  bolhas  que  o  sumo  acre  do  pomo  le- 
vanta na  boca  e  no  esopliago.  Basta  raaslij;ar  as  fo- 
lhas para  não  perder  o  tempo  que  se  gasta  em  espre- 
mer o  sueco. 

Outro  antidoto  contra  a  peçonha  da  manccnilhci- 
ra  é  a  agua  do  mar,  em  cujas  praias  a  arvore  se  dá 
exclusivamente.  Basta  mergulhar-sc  nella,  c  engolir 
uma  pouca,  para  ncutralisar  todos  os  effcitos  do  ve- 
neno, com  tanta  certesa  e  brevidade,  como  quando 
se  toma  o  sumo  das  folhas  do  cedro  branco.  — Memo- 
rias da  Sociedade  de  Physica  de  Genebra. 


Os  KEKNEDIES. 


Depois  da  batalha  de  Culloden,  entre  os  partidários 
da  raça  dos  Stuards  e  os  da  actual  dinastia  reinante 
dTnglaterra,  que  estes  ganharam,  otTercceu-se  uma 
recompensa  de  trezentos  mil  cruzados  a  quem  quer 
que  descubrisse  ou  entregasse  o  moço  pretendente 
vencido.  Tlnha-se  elle  entregado  á  guarda  dos  kenne- 
dies,  que  eram  dois  ladrões  d'estrada,  os  quaes  o  |)ro- 
tegeram  fielmente.  Uoubaram  para  o  sustentarem,  e 
muitas  vezes  iam  disfarçados  á  cidade  d'lnverness  com- 
prar as  cousas  de  que  elle  necessitava.  Passados  mui- 
tos annos  um  destes  dois  homens,  que  linha  resistido 
á  tentação  de  trezentos  mil  cruzados,  para  não  que- 
brar a  sua  palavra,  e  violar  a  hospitalidade,  morreu 
enforcado  pelo  roubo  de  uma  vacca  avaliada  cm  G:0()0 
réis.  Prova  de  que  ale  entre  ladrões  pôde  haver  pon- 
tos d'honra. 


Um  do.s  melhores  meius  ile  alcançar,  cm  grande 
abundância  e  cm  quahjuer  parte,  cinzas  bem  cheias 
de  putassa,  consiste  em  fazer  si-ccar,  antes  que  tenham 
a  semente  feita.  Ioda:  ds  hervas,  que  se  cortam  nus 
campos  ou  nas  quiiilas,  e  i|ue  u  gado  iiâu  quer  comer, 
principalmente  as  amargas,  e  reduzilas  a  cinza  nu  fim 
do  \erãu. 

(Juem  habitar  nas  \isinhanças  do  mar.  pôde  sec- 
car  c  queimar  as  plantas  mariíiinas.  e  terá  cinzas  mui 
cheias  de  soda.  X  reKa  secca,  as  vides,  o  bagaço  oat 
uvas  dão  também  cinzas  d'excelleiite  qualuiade:  a 
turfa  dá  dez  libras  de  cinza  por  cada  cem,  e  por  meio 
de  lixiviação  duas  onça^  de  potassa. 


Observações  soabe  as  cinzas. 

O  sal  que  se  extrahe  da  lixivia  da  cinza  de  lenha  eva- 
porado até  ficar  bem  secco,  chann-se  salino;  da-sc  a 
este  mesmo  sal  o  nome  í\e potassa,  quando  por  via  da 
calcinação  se  faz  branco  ;  e  chama-se  soda  ás  cinzas 
assim  também  preparadas,  c  feitas  de  plantas  colhi- 
das nas  praias  do  mar.  As  plantas  herbáceas  produ- 
zem mais  cinza,  que  as  plantas  ligneas  ;  isto  é  as  her- 
vas  mais  que  a  madeira.  O  ulmeiro  dá  mais  que  o 
carvalho,  e  este  que  o  bordo,  ou  a  faia. 

Julgam-sc  boas  cinzas  as  que  dão  dez  libras  de  po- 
tassa por  cada  cem  :  as  cinzas  de  madeira  que  esteve 
de  molho,  contém  tanta  potassa  menos,  quanto  mais 
foi  o  tempo  que  a  madeira  esteve  na  agua.  As  madei 
ras  resinosas  são  geralmente  as  que  lecm  menos  po- 
tassa ;  mas  é  erro  crer  que  a  lenha  podre  tem  pouco 
salino.  A  experiência  mostra  que  tem  o  dobro,  o  que 
é  de  grande  proveito  ]>ara  as  fabricas :  visto  o  preço 
medico  de  semelhante  lenha  de  que  ninguém  faz  ca- 


CoSlPKIME.VTO   E  NUMERO  dVaRCOB    DAS    PRI.NCIPAl» 

PONTES  DA  Europa. 

Coniprl- 
Ponte  sobre  o  Alcântara  (.\rcos  das      nionlo.      Arcos. 

Aguas-livres)  (Portugal; 2í6i  pés     35 

D.'    de    Lyão    sobre    o    Rbodeno 

(França) 1700  l'J 

D.'  de  Bordéus  sobre  a  Garonaa 

(d.-) 159.3  17 

D.'    de  Bnrton  sobre  o  Trenl  (In- 
glaterra)     lóíj  :14 

D."    doElbaem  Dresda  (.\lcmanha)    I4!t0  ItJ 

D.'    de  Walerloo  (Inglaterra)....    13:^6  U 

D."    de  Westminster  (d.') 1220  15 

D.*    d  Orleans  sobre  o  Loire  (Fran- 
ca)     1100  ',1 

Ponte  Nova  em  Paris  (d. °) 1020  12 

D.'    de   Blackfriars  (Inglaterra)..      995  5 

Ponte  de  Londres  (d.°) 900  5 

I)  '    de  Soulhwark   (d.°) 850  3 

D.'    de  Vauxhall  (d.") 806  9 

D."    de  Neully  (França) 72i  5 

I).'    de  Trenlon  sobre  o   Delaware 

(Inglaterra) 716  o 

b.'    deMenai  (d.°) 560  3 

Ponte  Xova  em  Turim  (Itália).  ..  .     525  — 

I).*  delia  Trinitá  em  Florença    ;d.«)     480  3 

Ponte  Roto  em  Homa  {<}."]  '..'...     395  o 
L)/"  de  SchalThausen  sobre  o  Rheno 

(Alemanha^ 390  I 

D."    de    Schuylkill,    ou    o    Colosso 

(Inglaterra) 3Í0  1 

D."    de  Kamenomuisl  em    .Moscow 

(Rússia) 310  ■. 

Estas  são  as  maiores  pontes  da  Europa,  cuja  me- 
dida é  saLida.  No  estado  de  .\o\a-Vurk,  na  America 
Ingleza,  ha  duas  mais  uolaveis  ainda.  Ima  éa  ponte 
de  Cartago  sobre  o  (ifiiesse,  que  tem  um  arco  de~li{ 
pés  de  comprido,  30  de  largo,  e  196  de  elevação  aci- 
ma do  lume  d'a^ua  :  tendo  sido  feito  este  espantoso 
arco  em  nove  mezes  por  vinte  e  dois  obreiros.  A  ou- 
tra é  a  ponte  de  .Montezuma,  sobre  o  Séneca,  a  qual 
atratessa  uns  grandes  paiies,  tendo  de  comprimento 
três  milhas,  e  vindo,  assim,  a  ser  a  mais  comprida 
ponte,  que  se  conhece. 


hXTRACÇÃ»   DE  <,U  VLgCER  CORPO   ESTRANHO 
INTRODCZIDO  NOS  OLHOS. 

Tanto  que  um  corpo  estranho  se  introduz  entre  as 
pálpebras,  e  pôde  offender  gravemente  a  vista,  ou  pe- 
la sua  natureza,  ou  pela  sua  fiirma.  tira-se  facilmen- 
te, puxando  para  cima  a  pálpebra  superior  e  incli- 
nando a  cabeça  para  diante.  Tendo,  assim,  oolboem 
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repouso  aViir.s  insi.mUs,  sente-se  correr  um  Ouío  de 
Ugrymas,  pelo  qual  é  arrastado  o  corpo  estranho,  ou 
pelo  menos  corre  para  o  canto  interior  do  olho,  d'on- 
de  levemente  se  tira  com  a  [jíjnla  de  um  lenço,  ou  me- 
lhor com  uns  fios  de  linho. 

Se  esta  operação  não  hasta,  corre-se  o  dedo  deva- 
garinho, e  muitas  vezes  por  cima  da  pálpebra,  des- 
de o  canto  de  fora  até  o  canto  interior,  o  que  obriga 
o  argueiro  a  cair. 

Emfim,  quando  este  meio  falha,  levanta-sea  pálpe- 
bra superior,  e  affasta-se  do  globo  do  olho  o  mais  que 
é  possível :  volta-se  este,  como  quem  olha  para  o  na- 
riz, e  passa-se  pelo  vão  que  fica  de  permeio  um  pin- 
celizinho  molhado  cm  nata  de  leite,  correndo-o  do  can- 
to exterior  para  a  glândula  lachiymal :  assim  sairá 
forçosamente  o  argueiro.  Se  estiver  cravado  na  túni- 
ca do  olho  o  melhor  é  chamar  um  cirurgião,  que  o 
arranque  com  o  instrumento  próprio  para  semelhan- 
te operação. 

Em  todos  os  casos  deve  haver  toda  a  caulella  em 
não  esfregar  os  olhos  com  a  mão,  como  se  faz  quasi 
sempre ;  e  se  foi  cal,  algum  sal  corrosivo,  tabaco,  ou 
pimenta  que  penetrou  nos  olhos,  não  se  devem  banhar 
estes,  antes  da  extracção  do  corpo  estranho,  porque 
os  banhos  não  fazem  senão  espalhar  mais  a  causa  do 
mal,  e  augmentar  o  perigo.  Depois  de  se  ter  tirado  o 
argueiro,  ou  o  que  fôr,  é  que  se  deve  lavar  o  olho  pa- 
ra acalmar  a  inllamação. 


Os  Capi-Tcuoadars. 


AlflMASg  PABDI.O808. 


Os  TijRcos  teem  uma  instituição,  digna  de  ser  imita- 
da cm  todas  as  monarchias  militares  e  absolutas,  on- 
de se  hajam  de  cenlralisar  os  negócios  na  capital,  e 
onde  se  destituam  frequentes  vezes  os  administrado- 
res de  províncias.  E'  esta  instituiçãoa  dosCapíTchoa- 
dars,  espécie  de  agonies  dos  pachás,  munidos,  não  de 
cartas  de  crença,  mas  de  saccos  cheios  de  ouro,  de 
jóias,  e  de  objectos  preciosos:  são  estes  os  advogados 
e  procuradores  dos  procônsules  mahometanos  para 
com  o  dcvlet  ou  ministério.  Mestres  de  enredos,  fa- 
zem estes  homens,  nos  negócios  do  gabinete  ottoma- 
no,  o  papel  de  observadores,  de  referendários,  e  de 
agentes  da  diplomacia  bccreta  daquelles  que  lhes  pa- 
"am.  Assim  todos  os  Capi-Tchoadars  teem  uma  cifra 
especial  para  a  sua  correspondência.  Além  disso,  ca- 
da um  delles  tem  ás  suas  ordens  um  saraf,  ou  judeu 
traficante,  entendido  om  negócios  de  leiras  e  câmbios; 
um  devictar,  ou  escri\ão,  para  as  escripturas  em  lur- 
00  ;  espias  gfegos,  que  lhe  dão  miúda  relação  do  que 
se  passa  no  gabinete  dos  ministros,  e  nas  conversa- 
ções politicas  da  côrle.  Por  via  destes  agentes  os  pa- 
chás, que  cslão  de  serviço,  e  aquelles  que  receiam, 
tendo  perdido  o  seu  logar,  apparecer  em  Constanti- 
nopla, negoceiam  a  compra  de  novos  empregos,  ou  a 
confirmação  daquelles  que  já  teem  ;  e  o  ouro,  que 
poieram  á  disposição  dos  Capi-Tcboadars,  lhes  faci- 
lita os  meios  de  saber  os  segredos  do  estado.  Ha  cor- 
reios tártaros,  que  estes  agentes  expedem  aos  seus 
mandatários  para  os  avisarem  de  tudo  o  que  lhes  im- 
porta saber.  .Muitas  vezes  recebem  primeiramente  por 
esta  via  as  ordens  que  o  dcvlet  lhes  Iransmitte,  e  ain- 
da mais  vezes  são  prevenidos  a  tempo  dos  perigos  a 
que  estão  expostos.  Por  via  destes  mesmos  agentes 
03  pachás  mandam  entregar  no  thesouro  imperial  os 
'  tributos  das  províncias,  porque  em  nenhuma  parte 
da  Turquia  ha  recebedores  das  rendas  publicas:  en- 
carregam-os  de  entregarem  os  seus  az:u(/a?sou  reque- 
rimentos, e  as  Correspondências  e  notas  que  enviam 
aos  ministros,  cujas  respostas  e  decisões  também  por 
via  ilelUs  recebem. 


Sabr-se  que  ha  certo  numero  de  espécies  d'anim.Tes. 
descriptas  pelos  antigos,  e  cuja  existência  os  natura- 
listas modernos  lançam  em  conta  de  chimeras,  por 
que  a  sua  forma  parece  ser  contraria  ás  leis  geraes 
da  natureza.  Todavia,  de  tempos  a  tempos,  lera-se  li- 
do nos  jornaes  annuncios  do  apparecimento  de  entes 
vivos  dessas  espécies.  Em  um  numero  do  Quartcrly 
Rcview  de  1820  diz-se  que  appareceram  licornios  nas 
montanhas  do  Thibet  próximas  da  China  e  do  reino 
d'Achem,  e  que  lhes  chamavam  naquelle  pa i z  ísooíja. 
No  Star  do  mesmo  anno  publicou-se  o  seguinte  arti- 
go. «Uma  dessas  curiosidades  naturaes,  cuja  existên- 
cia é  ponto  de  honra  negar  para  muita  gente,  e  que 
se  chamam  syrenas  foi  trazida  de  Benculen  (na  ilha 
de  Sumatra)  pelo  capitão  J.  G.  Ross,  do  navio  Vigo, 
que  actualmente  eslé  ancorado  no  Tamisa.  A  figura 
do  animal  é  perfeitamente  a  de  uma  pessoa  perfeita, 
desde  a  cabeça  até  meio  corpo,  e  o  resto  é  uma  cau- 
da de  peixe,  semelhante  á  do  golfinho.  »  Esla  no- 
ticia de  um  facto  extraordinário,  que  qualquer  jodia 
examinar,  não  deixa  de  ter  força.  Mas  cada  qual  pen- 
sará a  esse  respeito  o  quequizer. 


Preparação (fa mostarda. — A  mostarda  dá-se  ex- 
cellentemente  em  Portugal,  e  nós  a  temos  visto  tão 
corpulenta  e  viçosa,  como  em  França:  todavia  esta- 
mos comprando  este  género  que  tem  um  consumo  bas- 
tante grande,  aos  estrangeiros,  podendo  não  nos  vir 
de  fora  um  só  grão  delia,  porque  os  modos  de  a  pre- 
parar são  Ião  simples,  que  qualqyer  o  pode  fazer. 
Eis  os  dois  methodos,  que,  para  isso,  se  usam  ern 
França  e  que  já  muitas  pessoas  seguem  em  Portugal. 

1.°  Colhida  a  semente,  lava-sc  em  duas  aguas,  es- 
corre-se,  e  põe-se  em  um  vaso  a  inchar;  depois  dei- 
ta-se  em  um  gral,  e  pisa-se  deitanrlo-lhe  uma  peque- 
na porção  de  vinagre.  Quando  a  massa  está  bem  fina, 
passa-se  por  uma  peneira  de  crina,  tcmpera-se  com 
sal,  e  mette-se  em  vasos  de  vidro  ou  de  barro,  bem 
rolhados  para  não  se  estragar. 

2.°  Moe-se  ou  pisa-se  a  semente  secca,  peneira- 
se  secca,  e  guarda-se,  misturando-se  com  o  vinagre 
só  quando  se  quer  fazer  uso  ilella  :  mas  devera-se  dei- 
xar passar  quinze  dias,  depois  de  preparada,  sem  usar 
delia. 

Podem-se  ajunctar  á  mostarda  muitas  outras  cou- 
sas para  a  tornar  mais  agradável,  como  cravo,  cebol- 
la  &c.  &c.  Para  isso  é  preciso  reduzira  mistura  a  pó, 
ou  massa,  segundo  a  sua  natureza  ;  e  só  depois  disto 
é  que  se  ajuncta  com  a  mostarda. 

Além  disto,  as  folhas  da  mostarda  dão  uma  exccl- 
lente  hortaliça. 


(JsAE  para  com  os  affliclos  de  palavras  d'entranhavel 
amor,  que  temperam  o  amargor  das  lagrymas.  Não 
ha  ahi  padecimentos  que  não  abrande  a  sympalhia. 
As  tristesas  da  vida,  dcsvanecem-as  os  raios  do  amor 
fraterno,  bem  como  pela  alvorada  os  primeiros  raios 
do  sol  derretem  a  geada  no  outono.  —  Lammen- 
nais. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade   Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uleis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N.°  39  =  D. 


Lisboa  -  Na  Typogbaphu  da  Sociedale. 
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JORNAL  LITTERARIO  E  IXSTRUCTIVO 

DA 

SOCIEDADE  PROPAGADORA  DOS  COHHECIWENTOS  ÚTEIS. 

UÁ  HlliLICAIX)  TODOS  os  SAI{|{AIK)S.  íji.mio,   ir,,    ls:i9. 


Mo  é  faoil  de  averigoar  a  elyinologia  do  nome  de 
Eslremói.  Querem  alguns  que  seja  uma  corruptela 
da  palavra  ==  tremoços=,  pela  grande  abundância 
de  Iremoceiros  que  os  povoadores  primiii>os  encon- 
traram naquelle  silio  ;  c  fundam-se  cm  que  o  bra- 
xão  d'armas  da  villa  é  um  pé  desta  planta.  Parece 
porém  mais  natural  que  este  nome  tivesse  a  mesma 
origem  que  o  das  duas  Estremaduras,  por  estar  fun- 
Vot.  III. 


dada  a  pttvoaçâo  nos  extremos  ou  fronteira  de  Por- 
tugal com  o  reino  vismho.  Não  é  menos  incerta  a 
data  da  fundaç.io  ;  o  Padre  Craialho,  que  a  pesquizon. 
não  tendo  achado  que  os  gcographos  antigos  deli* 
nzessrm  menção,  assenta  que  eircí  I».  AfTunso  3.*  a 
mandara  potoar  em  1'238,  concedendo-lhe  os  mes- 
mos foros  e  priuiegius  de  Santarém.  Porém  o  srn 
foral,  doado  por  eirei    D.   Uanuel,   é   daladu  d*   fU 
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de  Junho  de  1S12.  O  mesmo  D.  Affonso  a  forlifi- 
cou,  c  mandou  erigir  o  castello  na  eminência,  que 
foi  o  núcleo  da  povoarão  da  villa,  que  hoje  pude 
considcrar-se  dividida  em  alta  e  haixa  ;  por  quanto 
começando  no  monte  (como  tiveram  origem  qunsi 
Iodas  as  povoações  para  serem  mais  defensáveis  con- 
tra as  correrias  d'inimigos)  e  eslendendo-se  bastante 
para  a  banda  do  occidente,  se  foi  dilatando  por  uma 
planície  que  ficou  para  o  norte  ;  e  nesta  parte  está, 
como  diz  o  já  citado  Carvalho,  Corog.  Port.  Tom. 
2.°  pag.  4Í3.  —  «um  formoso  terreiro,  cercado  de 
conventos  c  casas  nobres,  c  no  fim  delle  um  chafa- 
riz com  oilo  bicas  e  um  formoso  tanque  quadrado  e 
mais  dois  pequenos  com  muitas  fontes  perennes  com 
tanta  copia  de  christallinas  aguas,  que  com  suas  cor- 
rentes, para  a  parte  do  occidente,  se  regam  fresquis- 
sinias  hortas  por  grande  espaço,  e  excellenles  veigas, 
com  que  a  villa  se  engrandece,  além  dos  muitos  oli- 
vaes  que  a  cercam  das  outras  partes,  e  a  fazem  abun- 
dante de  todos  os  fructos.»  —  Resulta  que  a  villa  é 
uma  das  mais  aprasiveis  e  sadias  do  Alemtejo,  e  fér- 
til o  seu  lerritoiio. 

Extremuz  foi  depois  fortificada  ao  moderno,  tida 
em  conta  de  praça  forte,  e  de  summa  impertancia 
nas  guerras  da  independência  contra  Castella,  depois 
da  gloriosa  acclamação  do  Sr.  rei  D.  João  4.°  :  nas 
suas  visinhanças  ganharam  as  tropas  porluguezas  a 
assignalada  victoria  de  JJontes  Claros,  sob  o  com- 
mando  do  marqucz  de  Marialva  e  do  marechal  de 
Schomberg,  em  1CG.5. 

Na  torre  de  menagem  do  antigo  castello  teve  el- 
rci  D.  Diniz  temporariamente  o  seu  paço,  onde  fal- 
leceu  sua  mulher,  a  rainha  Santa  Isabel,  filha  de  Pe- 
dro 3.°  d'Ar3gão,  e  que  foi  o  mais  insigne  exem- 
plar das  virtudes  christaãs  e  domesticas:  por  isso 
ahi  erigiram  uma  ermida  de  sua  invocação. 

fixtrcmòz  dista  6  léguas  NE.  d'Evora,  a  cuja  co- 
marca pertenceu,  e  hoj?  fa-;  parte  do  districlo  ad- 
ministrativo do  mesmo  nome  :  encerra  três  fregue- 
zias,  St.°  André,  St.'  Maria  do  Castello,  e  S.  Thia- 
go  ,  que  eram  priorados  da  Ordem  de  S.  Bento 
d'Aviz,  com  1:823  fogos  e  6:577  almas,  e  casa  da 
misericórdia  com  hospital.  Tinha  4  convénios  de 
frades  de  religiões  diversas,  e  o  de  S.  João  Baptis- 
ta, de  religiosas  da  ordem  Militar  de  Malta  ;  além 
destes,  o  de  Si."  António  de  capuchos  da  província 
da  Piedade,  extra-muros,  fundado  em  l(ifi2.  O  ter- 
mo do  concelho  desta  villa  comprehende  10  fregue- 
zias  ruraes,  com  1:014  fogos,  e  4:434  visinhos. - 
As  feiras  d'Estremôz  fazem-se  a  23  de  Julho  c  a  30 
de  Novembro. 


ReSCMO  das  observações  MtTEOKOLOGICAS   FEITAS 

EM  Lisboa  por  M.  M.  Franzini. 

Novembro   de   183S. 
Temperatura  média  das  madugradas  33°    (9"f /f). 

D.'  ás  horas  de  maior  calor 63      (14). 

D.°  média  do  raez 58      (11'.) 

Variação  niédia  diurna  de  temp.'  10      (4-). 
Maior  variação  diurna    •  15      (7)  a  10. 

Menor       »  »  1       (:;^)a8. 

Maior  fr.44'' (Sj)  a    12. —  Maior    cal.  71 '( 17')a  17. 

Barómetro.  —  Maior  altura  758,5  (2í),86)  a  30. 
Menor  »  743,2  (29,20)  a  28. 
Média       »      750,2  (29,54)  ~ 

Estado  da  atmosphera.  —  Foi  extremamente  chu- 
voso cslc  mez,  caindo  160  mill."  (G  P)  de  agua  cm 
23  dias,  contando-se  apenas  7  dias  enxutos,  do  que 
se  infere  que  a  chuva  deste  mez  excedeu  ao  duplo  da 
quantidade  média  que  lhe  competia,  deduzida  dos  14 


annos  observados.  — Foi  egualmente  mais  quente  dois 
graus  comparadoao  calor  médio  deduzido  das  mesmas 
observações,  pelas  quaes  resulta  será  sua  temperatu- 
ra normal  de  56°,  ou  ainda  um  pouco  mais  elevada 
do  que  aquella  que  compete  ao  mez  de  Março,  que 
é  de  5o", 6  (10°j),  phenomeno  notável,  que  egual- 
mente tem  lugar  em  Paris  e  S.  Petersburgo;  ainda 
que  na  nossa  latitude,  os  dias  médios  de  ."âarço,  ou 
o  tempo  que  o  sul  está  sobre  o  horisonte,  excedem 
l.h.  e  52  min.'  aos  dias  de  Novembro.  A  tempera- 
tura, ou  calor,  que  se  experimenta  em  Lisboa  nes- 
te mez,  e  a  mesma  que  compete  em  Paris  ao  mez  de 
Maio,  e  em  S.  Petersburgo  ao  mez  de  Junho.  Foi 
egualmente  mui  ventoso,  soprando  ventos  violentos 
dos  quadrantes  de  80.  e  NO.,  tios  dias  3,  4,  6,  7, 
8,  12,  16  a  2Í.,  c  27  a  30.  —  A  21  e  28  houve  tem- 
pestade de  travessia. 

Observações  de  Cintra.  —  A  temperatura  média 
no  sitio  da  Trindade  fei,  com  pouca  difíerença, 
egual  á  de  Lisboa,  consistindo  a  maior  diffcrenca 
dos  dois  climas  nas  quaniiaades  relativas  da  chuva. 
A  avultada  quantidade  recolhida  no  pluviometro  de 
Cintra,  confirmou  o  que  já  annunciámos  nas  obser- 
vações de  Outubro. — Houveram  naquelle  sitio  28 
dias  de  chuva,  que  produziu  a  enorme  quantia  de 
496  m.  (18j  /')  ou  ainda  um  pouco  mais  do  que  o 
triplo  da  agua  caída  era  Lisboa.  —  Esta  diffcrcnça  se 
manteve  com  a  maior  regularidade  no  decurso  de  to- 
do o  mez,  dando  exactamente  em  cada  uma  das  ires 
décadas,  ou  de  10  em  10  dias,  sempre  ou  pouco  mais 
do  que  o  triplo.  — Uma  tão  notável  differença  confir- 
ma os  prodigiosos  effeitos  da  influencia  das  localidades 
e  dos  arvoredos,  relativamente  á  frescura  dos  climas. 

Phenomenos  notáveis.  —  No  1 .°  deste  mez  houve  um 
terrível  furacão  em  Calcutá,  que  fez  naufragar  grande 
numero  de  embarcações,  e  entre  estas  o  navio  inglez 
Protector,  com  250  pessoas  que  todas  pereceram. 

Amiodeí829. 

Dezembro  de  1838,  primeiro  mez  do  inverno  de  1839. 
Temperatura  média  das  madrugadas  42°, 5  (4j  Jlj. 

1).' ás  horas  de  maior  calor 54.7    (10). 

D. =  média  do  mez 48,6    (7;). 

Variação  média  diurna   12,2   (5!). 
Maior  variação        »        16      (7)  a  31. 
Mehor       »'  »  2      (  1  )  a  23. 

Maiorfrio31°(;)a31.— Maiorcalor  63  (15°)  no  1." 

Baroírtfíro.-l  Maior  altura  767      (30,2/')  a  31. 
Menor     »      732      (29,6)  a  10. 
Média      .)      760,9  (29.96). 

Estado  da  atmosphera  e  quadras  dominantes.  — 
Foram  7  bem  distinctas  ;  a  saber,  a  1.'  de  1  a  3, 
tépida,  húmida,  e  ventos  br.Andos  do  SO.  ;  2."  de 
4  a  8,  fria  de  manhaã,  e  ventos  brandos  de  NO.  a 
NE.  —  3."  de  9  a  15,  temperatura  muito  fria,  ar 
sccco,  e  ventos  mui  rijos  de  NE.,  com  o  ceu  claro, 
e  o  barómetro  baixo. — 4.°  de  16  a  17,  fria,  húmi- 
da, e  chuvas  abundantes  com  bonança  de  vento. — 
5.'  de  18  a  21,  temperatura  muito  fria,  ar  húmido, 
e  ceu  claro. — 6. "de  22  a  23,  lépida,  húmida,  bran- 
dos chuviscos,  e  ventos  variáveis  e  brandos. — 7."  de 
26  a  31,  temperatura  muito  fria,  geadas  nocturnas, 
c  gelo  no  dia  31,  ar  muito  secco,  c  ventos  brandos 
de  NE.  —  Segue-se  pois  que  na  sua  generalidade  foi 
este  mez  frio,  relativamente  á  sua  temperatura  nor- 
mal deduzida  das  observaçics  antecedentes,  e  que  é 
de  50", 6  ;  a  qual  representa  com  pouca  dilTorença  a 
temperatura  de  Outubro  em  Paris,  e  a  de  Setembro 
cm  S.  Petersburgo.  Foi  ei;ualmente  pouco  chuvoso, 
caindo  apenas  43  m.  (1,  6  P)  cm  7  dias  de  chuvas, 
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o  que  equivale  a  metade  da  agua  dn«  annos  regula- 
rei;  a  saber,  13  dias  de  chuva,  e  8(;  m.  (3,2  /'.)       I 

Obtenações  <ic  Cinlra.  —  O  pluviomotro  da  Trin- 
dade recolheu,  em  9  dias  de  cini\as,  l.'l()  m.  (i,8  /') 
exaclamente  o  lri|ilo  da  chuva  de  IJsboa,  reclifícan- 
do  as  observações  dos  racrcs  anlecedcnles.  —  llouvc- 
ram  muitas  geadas,  frios   vivos,  c  ventos   mui  rijos. 

J'/ieniim(ni)s  natareis.  —  Na  noite  de  H  para  iio 
desfeixa  uma  tcriivcl  tempestade  sobre  as  costas  di 
Uiscaia  ;  ali^iimas  embarcações  naufragaram  em  fren- 
te de  Itib.io,  pcrilcndo-SR  muitas  vidas  c  fazendas. 
Km  Lisboa  nes^c  mesmo  dia  sopraram  ventos  bran 
dns  do  SU.  com  pouca  chuva.  —  iN'o  dccilrso  deste 
mcz  aconteceram  numerosos  naufrágios  na  costa  d.^ 
lugUtcrra,  por  clTcito  das  muitas  lenipesladcs  que 
nlli  houveram,  a\alianuo-se  cm  mais  de  200  as  em- 
barcaçucsquc  sufTieram  desastres.  —  ]Va  Itussia  amea- 
ça ser  Ião  ri^jorosi)  como  o  de  18l'2,  pois  no  princi- 
pio deste  niez  já  o  thermomctr«  linha  chegado  a  22° 
llúaumur  ab.iíxo  do  gtdo,  nas  |iro\inciasdo  Cáuca- 
so. São  tanto  mais  notáveis  as  tempestades  do  canal 
da  llancha,  por  isso  mesmo  que  se  não  fizeram  sen- 
síveis nas  costas  de  Portugal,  decorrendo  cm  geral 
cslc  mez  com  ventos  brandos,  soprando  apenas  com 
Mulencia  o  de  HE.,  a  6,  9,  10,  c  11. 

HesvUadoí  agronómicos,  ou  juizo  sobre  as  diversas 
pruducpôes  obtidas  nesle  anno. 

Cercacs  de  toda  a  espécie.  Mediana  colheita  nos 
baixos,  e  boa  nos  altos,  sendo  mais  produclivas  as 
sementeiras  serôdias  do  que  as  têmporas. — Milho, 
em  geral  abundante.  — Feijão  c  ervilhas,  abundan- 
tes—  l'asla(jcM,  muito  escassas  no  inverno,  pelo 
que  houve  grande  perda  de  gado  novo,  e  niiudo  :  no 
verão  foram  abundantes,  e  por  isso  teve  compensa- 
rão o  grande  prejuízo  antecedente. — Porcos,  houve 
muita  abundância,  e  no  mercado  de  Lisboa  em  ge- 
ral se  venderam  pelo  baixo  preço  de  2^600  a  23,800 
a  arroba.  —  Montados  de  azinho  foi  mais  escassa  a 
sua  producção,  e  pelo  contrario  abundantíssima  a  dos 
sobros. — Abelhas,  as  copiosas  chuvas  do  inverno  fi- 
zeram perecer  grande  numero  d'enxames,  impedin- 
do que  saíssem  cm  busca  de  alímepto,  e  pelo  mes- 
mo motivo  não  poderam  sair  na  primavera  os  novos 
enxames,  e  por  isso  foi  escassa  a  colheita  de  mel  c 
cera.  —  /  ruelas  de  ciirofo  ;  foram  de  muito  má  qua- 
lidade, e  escassas  nos  contornos  da  capital,  ainda 
que  cm  outras  (>artcs  foram  abundantes,  mas  sem- 
pre uial  sasonadas.  —  Fructas  de  esjiinho.  Colhei- 
ta ordinária  c  de  mediana  qualidade. —  Viuhn,  co- 
lheita escassa  que  não  chegou  aos  dois  terços  da  me- 
diana, c  de  má  qualidade. — Ázcile,  abundante  na 
Ksiremndiira.  c  escasso  no  Alemtejo. —  Em  geral 
todos  os  prodiictos  da  agricultura  obtiveram  baixos 
preços  no  mercado,  c  sem  proporção  alguma  com  o 
alto  preço  dos  joruacs  exigido  pelos  trabalhadores. 


IÍARCOCIIF.BAS  OU  O  FALSO    .MeSSIAS- 

Iíabcochebas,  ou  mais  correctamente,  Simhénn  Bar- 
Cochba,  fez  por  muitos  annos  o  papel  de  .Messias, 
no  2."  século  da  era  christaã.  As  idéas  grossei- 
ras, e  o  sentido  material  e  positivo  que  os  judeus 
davam  aos  livros  do  antigo  Testamento,  e  que  os  fi- 
zera despresar  o  \eid  ideiro  Messias,  porque  não  vi- 
nha armado  da  espada  de  conquistador  para  sugci- 
tar  us  povos,  mas  >ia  verdade  e  da  mansidão  para 
os  convencer,  deram  aso  »  que  seguissem  as  inspi- 
rações de  uon  cmbiisiciro.  que  os  arremessou  em  um 
abysmo  de  desgraças. 


Os  israelitas,  sectários  da  lei  de  Moysés,  não  eram 
menos  oiliosos  para  os  romanos  que  os  discípulos  de 
Cbristo  ;  e  a  perseguição,  no  tempo  de  Trajano,  era 
tão  grande  contra  uns  como  contra  outros.  So  anno 
de  J.  C.  de  108,  depois  de  uma  expedição  contra 
os  partbos,  cm  que  houve  causas  para  a  má  vonta- 
de do  imperador  subir  de  ponto,  a  anciã  de  perse- 
guir os  judeus  ainda  se  tornou  mais  violenta.  Exci- 
tou a  oppressãoalgumas  revoltas  entre  elles  :  cm  Chy- 
prc,  em  Cyrcne,  e  em  muitas  outras  cidades.  d'on- 
dc  o  imperador,  de  novo  em  guerra  com  os  parthos. 
tinha  tirado  as  guarnições,  os  hebreus  revoltosos  ma- 
taram milhares  de  gregos.  Pelo  mesmo  tempo  um 
alevantaincnlo  de  judeus  rebentou  na  Mesopotâmia, 
excitado  por  um  certo  Kabbi-.\kiba,  que  se  dizia 
precursor  do  Messias,  cuja  vinda  annunciava  na  pes- 
soa de  Uar-Cochcbas.  Foi  suscitada  esta  revolta  por 
Liiciu  (Juieto,  governador  da  Judea,  que  mandou 
matar  avultado  numero  de  rabbinos  nas  cidades  do 
norte,  principalmente  em  Chalcis.  No  anno  de  118. 
imperando  Adriano,  successor  de  Trajano,  Quieto 
cedeu  o  governo  da  Judea  a  J.  .Vnnio  Kiifo,  homem 
severo,  que  le\ou  os  judeus  a  sut:imo  grau  de  exas- 
peração. Proveram-se  escondidamente  darmas.  e  no 
anno  130,  voltando  Adriano  da  sua  viagem  no  orien- 
te, a  revolução   rebentou. 

Era  a  ponto  a  conjunctura  para  Simeão  Bar-Co- 
chebas.  Conhecido  já  pela  pregação  e  martyrio  dos 
seus  discípulos,  bastou-lheapparccer  para  os  alevan- 
tados  o  fazerem  seu  cabeça.  Chamava-se  Bar-Coch- 
ba,  llllio  da  cstrella,  e  applicava  a  si  a  pi-ophecia 
de  Ralaam  :  «Uma  cstrella  sairá  de  Jacob,  e  um 
sccptro  se  alevantará  do  seio  d'Israel.  «  Pelos  seus 
fulgidos  milagres,  e  pelo  seu  valor  nos  combates,  os 
judeus  o  reconheceram  pelo  esperado  Messias,  e  se 
uniram  a  ellc.  Todavia,  pelo  que  toca  aos  milagres, 
o  celebre  sábio  hebreu  Maimonides  diz  que  nunca 
os  fizera  <i.\ão  é  cousa  que  deva  entrar  na  cabeça 
de  ninguém  —  diz  o  douto  rabbino  —  que  o  rei  Mes- 
sias seja  obrigado  a  fazer  milagres.  Até  isso  não  con- 
viria, como  se  colhe  do  exemplo  do  grande  e  sábio 
Habbi-Akiba,  um  dos  famosos  varões  do  Michnah, 
e  escudeiro  do  rei  Ben-Koziba  (Barcochebas)  que  cl- 
le  dizia  ser  o  rei  Messias.  E  com  todos  os  homens 
prudentes  da  sua  geração  o  tompu  verdadeiramente 
pelo  rei  Messias,  ate  Uen-Knziba  morrer  no  seu  pec- 

cado ora  os  homens  prudentes  não  exigiram  de 

Ben-Koziba,  nem  signaes.  nem  milagres." 

Os  judeus,  sectários  de  Bar-Cochba,  cujo  numero 
augmcntava  rapidamente,  coroaram  de  fortificações 
os  cumes  das  montanhas  e  dos  outeiros  ;  fizeram  de- 
posito d'armas  em  armazéns  subterrâneos,  e  princi- 
piaram a  mover  guerra  guerreada,  mi  de  guerrilhas, 
aos  romanos.  No  anno  132,  Jerusalém,  abandonada 
pelos  seus  defensores,  «e  entregou  a  Barcochebas. 
Este  succcsso  accrescentoii  a  ousadia  aos  israelitas, 
por  tal  modo  que  Uufonão  pôde  mais  resistir:  SO 
Jogares  fortificados  e  98o  aldeãs  caíram  nas  mãos 
dos  alcvanlados.  Fabrícavata-se  já  em  Jerusalém 
moedas,  tendo  no  verso  o  nome  de  Barcochebas. 
c  no  reverso  esta  lenda:  Lidebdade  de  Jerisaiem. 
O  alemão  Mtinter  entende  ate  qnc  os  judeus  come- 
çaram a  reedificar  o  templo  ;  mas  é  mais  proraTel 
que  isto-ficasse  tão  sómcnie  cm  projecto,  e  que  a 
exeruç.lo  nunca  se  pozesse  por  obra,  em  consequên- 
cia dos  acontecimentos  que  se  seguiram. 

Entretanto  o  imperador  mandou  vir  da  Bretanha, 
onde  andava,  Julio  .Severo,  o  uiaís  hábil  generalque 
tinha,  e  enviou-o  á  Palestina,  .\esle  meio  tempo,  a 
força  dos  rebeldes  havia  aiigmentado.  O  general  ro- 
aiaoo  csquivuu-se  constantemente   a   dar  uma  bala- 
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Iba  ;  tomon  tuccessivamente  grande  numero  de  po- 
voações, c  poz  finaimenle  cerco  a  Jerusalém,  de  que 
se  assenhoreou.  Mas  nos  assaltos  perdeu  muita  gen- 
te, por  isso,  em  vingança,  destruiu  a  cidade.  Então 
os  judeus  concentraram  as  suas  forças  na  montanha 
fortificada  de  Béthar,  juncto  de  Béthoron,  ao  no- 
roeste de  Jerusalém.  Nestas  fortificações,  emquanto 
Se^e^o  acabava  de  subjugar  a  Judea,  Bar-Cochba 
conservou  Ires  annos  a  auctoridade  real  e  o  titulo 
de  Messias.  Foi  alli  que  eilc  condcmneu  á  morte  o 
sábio  Eleazar  deModcn,  por  suspeitas  dequerer  en- 
tregar aos  romanos  a  fortaleza.  Segundo  o  Talmud, 
o  campo  de  Béthar  foi  accommettido,  e  levado  de 
assalto  no  nono  dia  do  mcz  ab,  que  era  o  anniver- 
sario  da  destruição  do  templo  de  Jerusalém  por  Ti- 
to. Diz-se  que  580:000  judeus  morreram  neste  desas- 
tre; mas  tal  numero  parece  exaggerado.  O  próprio 
Bar-Cochba  acabou  pelejando,  e  a  sua  cabeça  foi  le- 
vada em  triumpho  pelo  acampamento  romano.  Aki- 
ba,  e  muitos  outros  rabbinos,  tidos  em  conta  de  ca- 
beças da  revolta,  foram  condemnados  ao  ultimo  sup- 
plicio. 

A  morte  de  Bar-Cochba  poz  termo  á  crença  dos 
judeus  na  sua  missão  divina.  Considerando  que  elle 
fora  a  causa  de  tamanha  desavenfura,  em  logar  do 
nome  de  Bar-Cochba,  filho  da  estreita,  começaram 
a  denomina-lo  Ben-Koziba,  filho  da  mentira.  — 
Extraído  de  Josl:  kUgemeine  Gcschichle  des  Israeli- 
lisehen  Yolkes. 


MULHER  DA  CIDADE  DE  MECA. 

No  CBNTBO  d'um  valle  fundo,  fechado  por  monta- 
nhas escarpadas,  está  Meca,  antiga  ciqiital  da  Ará- 
bia, e  huje  o  ci-ntro  da  religiio  mahomclana,  aon- 
de iMncurriva  eci  peregrinação  rfs  sectários  de  Jlafu- 


ma,  como  os  christãos  a  Jerusalém,  a  venerar  a 
sancta  Kaaba,  templo  principal  do  islamismo.  Pela 
afluência  dos  peregrinas  scsustcnta  a  cidade,  que  te- 
rá actualmente  uns  trinta  mil  visiiihos.  Anda  muito 
enaggerada  a  magnificência  4I0  templo  da  Meca  :  um 
europeu,  que  leve  a  habilidade  de  se  inculcar  aos 
aiabcs  por  adorador  do  pro/)/ie(a,  conseguiu  exami- 
na-lo miudamente,  e  diz  o  seguinte.  =  A  grande 
mesquita  de  Meca,  chamada  a  Casa  de  Deus,  ou  el 
fiaram,  c  notável  unicamente  por  comprehender  » 
Kaaba.  Entra-se  n'iim  átrio  espaçoso,  cercado  d« 
quatro  ordens  de  columnas,  junctas  por  meio  d'ar- 
carias  de  volta  esguia,  donde  pendem  lampiões,  al- 
guns dos  quaes  se  accendem  á  noite,  e  lodos  duran- 
te a  festa  do  Kamadão.  As  columnas,  rematadas 
por  pequenas  cúpulas,  teem  trinta  palmos  de  alto. 
e  são  umas  de  mármore  branco,  outras  de  granito, 
ou  ide  porphydo.  JVo  meio  do  pateo  ergue-se  a  Kaa- 
ba, que  é  assim  chamada  por  sua  forma  quadrada, 
e  tem  entrada  por  sete  corredores  bastante  largos. 
È  coberta  com  uma  armação  de  seda  preta,  onde, 
em  letras  d'ouro,  se  )è  o  symbolo  de  fé  musulma- 
no.  «Deus  é  Deus  e-  Mafoma  o  seu  propheta.»  O 
uso  de  cobrir  a  Kaaba  existia  antes  de  Mahomet 
entre  os  árabes  idolatras.  Ao  lado  da  Kaaba,  e  jun- 
cto á  porta  argêntea,  está  encaixilhada  a  celebre  pe- 
dra negra,  com  a  superficie  mui  polida  e  gasta  pelo» 
beijos  repetidos  de  milhões  de  peregrinos  ;  foi  trazi- 
da para  alli,  dizem  elles,  pelo  anjo  Gabriel,  e  era 
onde  Abraham  costumava  assentar-se  durante  a  edi- 
ficação do  sanctuario.  Em  frente  das  quatro  faces  do 
monumento  surgem  quatro  pequenos  edificios,  ondo 
habitam  os  imans  dos  quatro  diffcrentes  ritos  musul- 
manos,  e  ensinam  as  resas  de  suas  respectivas  seitas. 
Antes  de  Mahomet,  havia  no  assento  que  oceupa  a 
Kaaba  um  templo  celebre,  ponto  central  religioso 
de  todas  as  tribus  da  Arábia  ;  Mahomet  o  destruiu 
e  os  360  Ídolos  perante  quem  faziam  sacrificios  de 
carneiros  e  camelos.  A  porta  da  Kaaba  só  se  abre 
três  vezes  no  anuo  ;  a  primeira  aos  homens,  a  segun- 
da ás  mulheres,  e  a  terceira  para  a  limpar.  Os  pe- 
regrinos que  chegam  dão  sete  voltas  á  roda  delia, 
resanilo  suas  orações,  e  beijando-a  década  vez ;  os 
quatro  primeiros  giros  devem  ser  feitos  á  desfilada, 
em  commemoração  do  propheta  ;  porque  Mahomet, 
para  desmentir  seus  inimigos  que  espalharam  o  es- 
tar perigosamente  doente,  deitou-se  a  correr  com 
tilda  a  força  quatro  vezes  ao  redor  da  Kaaba. 

N'um  sitio  da  mesquita  grande  está  o  poço  de 
Zemzem,  cuja  agua  amargosa  e  salobra  bebem  os 
|)eregrinos,  e  usam  delia  nas  abluções. 

Este  poço,  dizem  os  crentes,  foi  aberto  milagro- 
samente pelo  anjo  do  Senhor,  em  beneficio  d'Agar. 
quando  expulsa  de  casa  d'Abraham  estava  a  ponto 
de  morrer  á  sede  com  seu  filho  Ismael.  Quando  um 
romeiro  d'alta  jerarchia  chega  a  Meca,  asscnta-se- 
Ihe  o  nome  no  livro  mestre  do  capataz  do  poço  de 
Zemzem  ;  e  logo  este  incumbe  a  um  servo  que  leve 
agua  ao  viajante,  o  que  se  executa  diariamente  com 
a  maior  pontualidade.  Independentemente  das  bilhas 
que  vão  para  as  pousadas  dos  ricos,  os  aguadeiros  do 
Zemzem  vagueiam  a  toda  a  hora  pelo  templo  a  ven- 
der e  distribuir  a  agua  :  costuma-se  estender  no 
átrio  uma  infinidade  d'esteirões,  e  em  frente  destes 
põe-se  uma  correntesa  de  bilhas  meiascheias.  As 
pessoas  que  alli  tomam  assento  acham  aqucUe  pie- 
doso refresco,  que  é  summamente  vantajoso  sob  um 
clima  abrasador,  e  attrae  muito  povo  ao  templo, 
ainda  antes  da  hora  das  resas. 

A  Kaaba  tem  um  cabeça  principal  chamado  xe- 
que el  háram.  São  os  guardas  e  principaes  criados 
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do  serviço  da  casa  de  Díiis  quarenta  ciinachos  prc-j 
tos,  qiic  tratem  por  distinctivo,  ]  or  cima  dos   vesti-; 
dos  ordinários,  uma  camisola  de  panno  branco  d'al-  { 
gndão,  amarrada  com  iim  cinto,  um  enorme  turban- 
te também  branco,  e  uma  varinba   na  mão.  Mas  qiic 
prodigioso  numero  o  dos  outros  empregados  do  tem- 
plo! ....     Limpa-candieiros,   aliçadores,    servos  de 
Ihraliim.  da  casa,  década  logardos  qiialrorilos,  por- ^ 
tciros,  criados  das  torres  da  mesquita,  inians,  canto-  1 
res,  o  cadi,  o  monkis  ou  observador  do  sol   para  an-  I 
nunciar  a  horn  da  oração,  o  mufli,  esguias  elr. ;  cm-  j 
fim  são  innumcraveis ;  |  údc  dizer-sc  que  metade  dos  | 
babilantes  lie  .Meca  são  empregados,  ou  serventes  do 
templo,  c  não   teem  outro  saiario  senão  as  esmol.is 
dos  peregrinos  :  por  isso  quando  chega  um  desies,  to- 
do» se  afervoram    para   o   servir  ,    todos  mostram  o 
maior  empenho  porque  se  salve,  e  fazem  quanto    po- 
dem para  lhe  abrir  as  portas  do  ceu.  Fm  outro  lim- 
po, numerosas  caravanas  sustentavam  com  suas  des- 
pe^as  os  habitantes  de  Meca  ;  porém  hoje  que  a  chus- 
ma dos  romeiros  diminuiu,  e  o  numero  dos  emprega- 
dos «  sempre  o  mesmo,  as  practicas  relipiosas  saem 
mais  caras  aos  fieis:  lodos  os  empregados  os  assaltam, 
e  é  forçoso  largar  sommas  consideráveis  cm  esmolas  ; 
e  gralifícações ;  até  os  peregriuos  mais  pobres,  os  que 
fazem  sua  romagem  a  expensas  da  caridade  publica,  ' 
lêem  de  deixar  alguns   tostões.   Antigamente  todos' 
estes   fanáticos  tinham    que   correr  muitas    estações  ' 
pias,  o  que  rendia  muito  para  os  serventes  da  Kaaba,  i 
porém  as  tribus  inimigas  arrasaram  tudo  :  a  mesqui- 1 
ta  e  capcila  onde  nasceu  o  propheta,  a  paragem  on- 
de recebeu  a  primeira  revelação  do  ceu,  a  casa  de  A- 
butaleb,  onde  passou  parle  da  vida,  o  sitio  onde  pou- 
sou a  milagrosa  pedra  negra,  as  capcllas  de  Fátima, 
lilha   do  prophela,    as  de  Sidi-Mahmud  e  de  outros 
«anelos  da  sua  veneração,  já  não  existem.  Os  peregri- 
nes são  por  consequência  privados  do  mcrecinicnlo 
es|>iritual,  que  adquiriam   visitando  estes  legares;  e^ 
os  moradores  da  cidade  perderam  os  bens  tcmporaes 
que  lhes  provinham  de  taes  actos  do  devoção. 

Meca  entre  os  árabes  goza  de  lilulos  pomposissi-  j 
mos,  come  (Jm  el  fiara  (a  mãe  das  cidades),  a  no- 
bre, e  sublime,  a  palria  dos  fieis:  é  aberta  por  to- 
dos os  lados,  e  só  defendida  por  uma  fortaleza  de 
conslrucção  grosseira,  onde  reside  o  xarife.  As  ruas 
são  em  geral  regulares,  e  areadas  ;  todas  as  casas, 
edificadas  solidamente  de  pedras.  Icem  as  fronlarias 
guarnecidas  de  pinturas  e  rodapés,  que  lhes  dão  gr.-f- 
ciosa  apparencia.  As  peregrinações  da  Meca  formam 
seis  ou  sele  caravanas;  a  de  Damasco  ou  da  Syria,  ' 
conduiida  por  um  pachá,  a  do  Egyplo.  comraanda- 
da  por  um  bey,  a  dos  árabes  de  Berbéria,  que  se  re- 
úne á  da  Syria  alguns  dias  de  caminho  antes  de 
chegar  a  Meca,  as  oulras  quatro  saem  de  Bagdad  c 
paizes  circumvisinhos,  sem  contar  a  multidão  de  ro- 
meiros da  índia,  da  Java,  da  Samatra,  e  alé  dos 
sertões  da  Nulsia.  Tão  brilhante  e  jovial  é  o  aspecto 
d'uma  caravana  no  começo,  tão  lastimoso  c  lúgubre' 
é  o  espectáculo  que  appresenta  no  lin.  :  ás  fadigas 
supijorladas  durante  uma  longa  jornada  scgu<-m-se 
as  tristes  consequências  dos  maus  alimentos  e  das 
pousadas  doentias;  estas  causas,  e  algumas  veies  a 
absoluta  falia  de  viveres,  enchem  as  mesquitas  de 
moribundos,  que  pedem  ahi  ser  transportados  para 
íe  curaram  com  a  vista  da  Raaba.  I 

Está  escripio  nos  livros  sagrados  dos  árabes  que  o 
dedjal,  islo  é  o  aiitc-christo,  nunca  entrará  em  Me- 
ca. nO  dedjal  (diz  o  historiador  árabe  Zahal)  não 
lerá  barba,  porém  grauítes  bigodos,  terá  duas  varas  i 
de  comprimenlo  de  cara,  oitenta  varas  d'allura  c 
trinta  de  largura  entre  us  hombros  ;  os  seus  trajos  e  , 


os  jaezes  do  seu  cavallo  serão  de  ouro  ;  irará  uma 
coroa  de  diamantes  na  cabeça  c  uma  acha  d'armaf 
na  mão;  o  seu  arco  será  persa  como  a  lingua  que 
ha-defallar:  toda  aterra  lhe  será  submissa;  todas 
as  portas  se  lhe  abrirão,  excepln  as  das  quatro  mes- 
quitas de  Meca,  de  Medina,  de  Jerusalém,  e  do  Mon- 
te Sinai,  n  —  Abdallah  refere  a  mesma  tradição;  c  no 
Alcorão  lòse  o  seguinte.  —  ".Não  cessareis  de  luctar 
contra  os  infiéis  até  combaterdes  as  tropas  do  ante- 
christo  nas  margens  (lo  Jordão,  occupando  rós  a  mar- 
gem Occidental  e  cilas  a  oriental.  Jesus,  o  enviado 
de  Deus,  pegará  cm  trcs  pedras;  ao  lomar  a  primeira 
dirá:  em  nome  do  Deus  d'Abraham  ;  á  segunda  —  em 
nome  do  Deus  d'!snac;  á  terceira  —  em  nome  do  Deus 
de  Jacob.  Acompanhado  dos  (ieis  sairá  ao  encontro 
do  anle-christo  e  o  ferirá  successivamenle  entre  os 
olhos  com  as  ires  pedras,  clle  cairá  por  terra  e  aca- 
ba-lo-hão  de  matar.  1)  —  Por  esta  amostra  se  poderá 
ajuizar  da  extravagante  mistura  que  das  idéas  bíbli- 
cas fizeram  com  as  tradições  vulgares  os  compilado- 
res do  Alcorão. 

.Não  ha  talvez  cidade  musulmana,  onde  as  artes 
sejam  tão  desconhecidas  romo  cm  Meca,  e  ás  scien- 
cias  lhes  aconteça  outro  tanto;  todo  o  saber  limita- 
sc  á  leitura  do  Alcorão.  Os  habitantes  aprendem  des- 
de a  tenra  infância  as  regras  c  ceremonias  da  roma- 
ria á  casa  de  Dewi,  afim  de  poderem,  ainda  muito 
novos,  ganhar  dinheiro  guiando  os  peregrinos;  ha 
rapazes  de  G  annos  que  já  preenchem  estas  funcções. 
Em  Meca  não  ha  escholas;  apenas  alguns  doutores 
da  lei,  por  capricho,  vaidade,  ou  engodo  d'alguma 
paga,  se  assentam  nas  galerias  do  liaram  a  lèr  em 
vnz  alta,  para  chamar  ouvintes  que  lhes  façam  roda. 
T.il  é  o  único  meio  d'instrucção  que  se  topa  na  cida- 
de ísancta;  de  que  resulta  serem  seus  visinhos  os 
mais  ignorantes  dos  homens,  para  o  que  contribue 
não  pouco  a  situação  da  cidade.  Edificada  no  meio 
do  deserto,  não  passa  por  Meca  estrada  alguma  :  a 
Arábia  c  toda  cercada  de  mares,  e  separada  do  COD- 
linente  por  uma  vasta  c  inbospita  solidão;  portanto 
o  centro  desta  ^ciiinsula  não  pôde  ser  uma  linha  de 
communicação  enlre  os  paizes  circumvisinhos,  para 
oníle  se  póJe  ir  mais  fácil  e  seguramente  por  mar. 
.Meca  lambem  não  pódc  ser  uma  praça  comcnercial; 
collocada  n'um  paiz  árido  e  bravio,  os  seus  babitao- 
les  não  podem  ser  cultivadircs,  nem  pastores;  que 
recurso  pois  lhes  restará  para  subsistirem?..  .\  força 
das  armas  que  obriga  os  outros  povos  a  darem-lhes 
parle  das  suas  producções,  ou  o  cnlhusiasmo  religio- 
so que  incita  os  estranhos  a  virem  deixar  o  seu  di- 
nheiro nesta  terra.  No  tempo  dos  califas,  reunidos 
esles  dois  meios  fizeram  de  Meca  uma  cidade  opulen- 
1,1  ;  porém  antes  e  depois  desta  r pocha  de  seu  luslre, 
só  o  fanatismo  musulmaho  a  sustentava;  mas  como 
o  enlhusiasmo  dos  crentes  esfria  de  dia  pari  dia,  a 
povoação  está  reduzida  a  uma  existência  precária, 
como  eslava  antes  da  missão  do  propheta  embaidor. 
Comludo  Meca  foi  sempre  o  foco  da  devoção  de  vá- 
rios povos;  a  orijiem  das  romarias  e  a  fundação  pri- 
mitiva do  seu  templo  sobe  a  grandíssima  antigui- 
dade, e  parece  anterior  ás  epochas  históricas.  Ma- 
homel  derribou  os  idolos,  que,  segundo  elle,  mancha- 
vam a  casa  de  Deus;  o  Coran  ou  Alcorão  confirmou 
a  peregrinação,  c  assim  a  piedade  dos  outros  povos 
Icm  feito  viver  os  de  Meca. 

O  árabe  por  sua  natureza  é  geralmente  de  consti- 
tuição sccca ;  porém  os  habitanles  de  Jleca  sobretu- 
do são  uns  verdadeiros  esqueletos  ambulantes  com 
um  pergaminho  pegado  aos  ossos.  Isto  não  é  exagge- 
ração;  é  impossivel,  sem  o  auxilio  dos  olhos,  formar 
idéa  d'um  ajunclamento  d'bomens  Ião  magros  e  des- 
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carnados,  como  os  que  servem  no  templo;  parece alé 
incrível  que  estes  esqueletos,  ou  estas  sombras,  pos- 
sam ter-se  em  pé.  Pôde  dizer-se  que  todos  são  es- 
trangeiros, ou  oriundos  d'estrangeiros,  á  excepção 
de  alguns  de  raça  beduína,  e  de  meia  dúzia  de  des- 
cendentes de  Rlahomet.  Todavia  esta  população  mix- 
ta  tem  o  mesmo  aspecto,  adoptou  os  mesmos  costu- 
mes e  o  mesmo  trajo.  Uozam  as  mulheres,  em  Mera, 
de  mais  liberdade  que  em  outra  qualquer  cidade 
niusulmana  ;  talvez  que  na  cpocha  do  grande  esplen- 
dor desta  terra  a  nimia  allucncia  d'cslrangeiros  con- 
tribuísse para  as  perverter,  e  que  a  final  a  miséria  e 
tristeza  habitual  dos  habitantes  fizesse  com  que  para 
isso  olhassem  indifferentemcníe ;  porquanto  a  opu- 
lência e  a  pobreza  são  os  dois  extremos  egualmente 
oppostos  á  conservação  de  costumes  antigos  e  da  sua 
primitiva  severidade.  Algumas  destas  mulheres  co- 
brem a  cara,  á  moda  do  Egypto,  com  um  veu  que 
tem  dois  buracos  para  verem,  ás  vezes  tamanhos, 
que,  metade  do  rosto  fica  patente;  porem  a  maior 
p.irte  já  anda  sem  veu,  Toilas  trazem  uma  capa  de 
laivos  azoes  e  brancos,  e  amanlilham-se  com  muita 
graça,  porém  ao  ver-lhes  a  cara  desvanece-se  toda  a 
illusão,  porque  a  enlarabusam,  assim  como  as  mãos, 
com  preto,  azul,  ou  amarello,  causando  náusea  a 
quem  as  vè,  ao  passo  que  os  naturaes  teem  isto  por 
esquisita  belleza;  riscam  também  na  pelle  desenhos 
indeléveis,  e  pintam  a  orbita  dos  olhus  de  negro,  os 
dentes  d'amarello,  e  as  mãos  de  vermelho;  imagine 
portanto  qualquer  quão  diabólico  é  semelhante  con- 
iraste.  O  seu  vestido  consiste  n'umas  calças  larguís- 
simas que  entram  dentro  dos  pantufos  ou  dos  botins; 
as  pobres  as  usam  de  panuo  de  algodão  azul,  e  as 
ricas  de  riscados  da  índia.  Além  disto  trazem  uma 
camisa  do  tamanho  e  feitio  mais  extravagante.  Faça- 
se  idéa  dum  pedaço  de  panno  quasi  quadrado  de 
nove  líalmos  de  largo  e  quasi  oito  de  alto;  pois  ahi 
está  metade  da  camisa;  a  outra  metade  é  outro  egual 
pedaço  :  unem-se  estes  dois  bocados,  deixando  uma 
abertura  para  mettar  a  cabeça,  e  fazer  um  decote;  a 
porção  inferior  fica  solta,  só  ajustada  á  cintura,  e 
cae  sobre  as  pantalonas.  Enrodilham  na  cabeça  um 
lenço  em  forma  de  turbante,  trazem  nas  mãos  e  bra- 
ços anneis  e  braceletes ;  algumas  usam  de  collares  e 
outros  insignificantes  dixes,  e  eis-aqui  todo  o  seu 
vestuário  e  enfeites,  como  representa  a  estampa.  As 
mulheres  beduínas,  ou  do  interior  do  paiz,  ainda  as 
mnis  abastadas,  simplesmente  trazem  uma  camisa 
comprida  dalgodão  azul,  um  veu  vermelho,  e  um 
immenso  capote  de  panno  de  laã  preto.  O  trajo  dos 
homens  compõe-se  da  toga  ou  cafetan  turco,  um  ex- 
terior, outro  interior  mais  leve.  de  um  par  de  cerou- 
las e  outro  de  pantufos.  O  árabe  beduino  traz  por 
cima  de  tudo  um  capote  sem  mangas  com  duas  aber- 
turas para  metler  os  braços.  Cobrem  a  cabeça  com 
lenços  em  fór.i.a  de  turbantes. 

Em  gorai  toda  a  riqueza  de  qualquer  dos  habitan- 
tes das  visÍMbanças,  Vehahis,  beduinos,  e  árabes,  re- 
duz-sc  a  um  camcllo,  e  algumas  cabeças  de  gado  miú- 
do. Vivendo  em  barracas  e  tendas,  sem  nutras  mo- 
veis senão  algumas  escudelas,  uma  caldeira,  uma  bi- 
lha e  sua  taça  de  barro,  uma  esteira  que  serve  de  ca- 
ma, e  duas  pedras  para  moer  o  grão,  quando  o  teem, 
que  meios  fornecer,!  ao  commercio  esta  gente  com 
tão  limitadas  precisões?  Os  historiadores  celebrara  a 
nobreza  da  nação  árabe,  que  não  curvara  a  cabeça 
ao  jugo  dos  gregos  e  dos  romanos:  é  porém  esta  uma 
consequência  fiilia  tirada  dos  acontecimentos.  Se  a 
Arábia  teve  a  felicidade  de  manter-se  isenta  de  lodo 
o  douiiuio  estranho,  deve  esta  vantagem  mais  á  natu- 
reza do  paiz  que  á  valentia  de  seus  lilhos  (Jual  seria 


o  capitão,  que  quereria  sacrificar  homens  e  dinheiro 
para  conquistar  vastos  desertos,  e  tribus  dispersas 
sem  o  menor  vinculo  de  união?...  O  paiz  é  o  que 
dissemos ;  debalde  se  procurará  em  Meca  e  em  seus 
arredores  cousa  que  se  pareça  com  um  prado,  e  ain- 
da menos  com  um  jardim;  arca  e  pedras,  eis-aqui 
o  único  beneficio  que  lhe  prodigalisou  a  natureza  : 
não  se  semeia  grão  algum,  porque  o  chão  ingratíssi- 
mo não  corresponderia  aos  trabalhos  do  cultivador, 
a  terra  recusa  até  aquellas  producçõcs  espontâneas 
de  que  n'oulras  partes  é  tão  liberal;  finalmente  só 
ha  Ires  ou  quatro  arvores  no  sitio  onde  estava  a  casa 
d'Abutaleb,  lio  de  Mahomet.  Situada  dois  graus  pa- 
ra dentro  da  zona  tórrida,  esta  cidade  tem  por  dois 
mezes  e  meio  o  sol  perpendicular,  ajuncte-se  a  isto 
a  sua  posição  n'um  valle  arcento,  circumdado  de  ser- 
ras escalvadas,  sem  que  haja  ura  rio,  uma  corrente, 
uma  fonte  de  agua  viva,  e  formar-se-ha  idéa  dos  ca- 
lores ardentes  que  alli  reinam.  Comludo  os  poetas 
orientaes,  inclinados  semiirc  a  hypeiboles,  cantaram 
a  doçura  do  clima,  a  pompa  das  paizagens,  e  as  de- 
licias da  residência  na  cidade  saneia  da  sua  crença 
religiosa;  porém  cousas  são  estas  que  só  na  magina- 
ção  de  taes  poetas  existiram,  e  o  viajante  chega  tis- 
nado ás  portas  de  Meca,  e  acha  só  agua  salobra  para 
refrigério,  verdade  é  que  é  sanctificada,  mas  como 
nem  todos  pertencem  á  mesma  communbão,  nem  to- 
dos lhe  encontram  as  mesmas  virtudes. 
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Como  uma  longa  fita  de  muitas  cores,  recamada  de 
fios  d'ouro,  e  reOectindo  ao  longe  mil  accidentes  de 
luz,  a  extensa  e  profunda  linha  dos  cavalleiros  ára- 
bes sobresaía  na  veiga  entre  as  searas  pallidas  que 
cubriam  o  campo:  defronte  delles  os  trinta  cavallei- 
ros portuguezes,  com  trezentos  homens  d'armas,  pa- 
gens, e  escudeiros,  cuhcrtos  de  seus  escuros  saios  de 
malha,  de  seus  bacinetes  lisos,  e  lanças  em  riste, 
esperavam  o  brado  de  accommetter.  Quem  visse 
aquelle  punhado  de  christãos,  diante  da  copia  d'iu- 
fieis  que  os  esperavam,  diria  que,  não  com  brios  de 
cavalleiros,  mas  cem  fervor  de  inartyres,  se  offere- 
ciara  a  desesperado  trance.  Porém  não  pensava  assim 
Almoleimar,  nem  os  seus  soldados,  que  bem  conhe- 
ciam a  tempera  das  espadas  e  lanças  porluguezas,  e 
a  rijeza  dos  braços  que  as  meneavam.  De  um  contra 
dez  devia  ser  o  eminente  combate;  mas  se  havia  ahi 
algum  coração  que  batesse  descompassado,  algumas 
faces  descoradas,  não  era  entre  os  companheiros  do 
Lidador. 

Pouco  a  pouco  a  planura  que  separava  as  duas 
hostes  se  tinha  embebido  debaixo  dos  pes  dos  cavai- 
los,  como  notorculo  se  embebe  a  folha  de  papel  sain- 
do para  o  outro  lado  convertida  em  estampa  pri- 
morosa. As  lanças  iam  feitas:  o  Lidador  bradara 
Sanctiago  ;  c  o  nome  de  Allah  soara  em  um  só  grito 
portoda  a  fileira  mourisca. 

Encontrarara-se!  Duas  muralhas  fronteiras,  balou- 
çadas por  violento  terremoto,  desabando,  não  fariam 
mais  ruido,  ao  bater  cm  pedaços  uma  contra  a  outra, 
que  este  recontro  de  iniicis  e  christãos:  as  lanças  to- 
pando em  cheio  nos  escudos  tiravam  delles  um  som 
profundo,  que  se  misturava  com  o  eslallarde  muitas, 
que  voavam  despedaçadas.  Do  primeiro  encontro  mui- 
tos cavalleiros  vieram  ao  chão:  uir.  mouro  robusto 
foi  derrubado  por  Mera  .Moniz,  que  lhe  falsou  as  ar- 
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mas,  c  traspassou  o  peito  com  o  ferro  tle«ua.gruísa 
laiiya. 

D(>i:iaiidu-3  depois  cair,  o  velbo  dcsembtiahoii  a 
ctpad,!,  f  grilou  ou  Lidador,  que  perlo  delle  esla- 
va : 

•'  Si;ul)or  Gonralo  Mendes,  alli  tendes,  no  peito 
daquclle  perro,  aberta  a  seleira  por  onde  eu,  velha 
dnua  assentada  á  lareira,  coslumo  vigiar  a  chegaila 
dl'  inimigos,  para  lhes  ladrar  ronio  .\lcalfia  de  vil- 
lõcs  do  cimo  da  torre  de  menagem.  "     . 

O  Li<lador  não  Itie  pôde  responder  :  quando  .Mem 
Moniz  pronunciava  as  ultimas  palavras,  ellc  tupara 
coi  cheio  com  o  lerrisel  Almoleimar.  As  lanças  dos 
dois  coMlendores  se  haviam  feito  pedaços,  e  o  alfaii 
ge  do  mouro  se  cruzou  com  a  boa  espaila  de  Damas- 
co do  fronteiro  de  Beja. 

Como  duas  torres  de  sele  séculos,  cujo  cimiMUo  o 
tempo  petrilicou,  os  dois  capitães  inimigos  eslavam 
um  defronte  du  outro,  firmes  em  seus  possantes  ca- 
vallos  :  as  faces  pallidas  e  enrugadas  do  Lidador  li- 
uh.im  ganhado  a  immobilidadc  que  dá,  nos  grandes 
peri;;o8,  o  habito  de  os  affronlar:  mas  no  rosto  de 
Ahnulcimar  divisavam-se  todos  os  signaes  de  um  va- 
lor colérico  e  impetuoso  :  cerrando  os  dentes  cora  ior- 
ça,  descarregou  um  golpe  tremendo  sobre  o  seu  ad- 
versário. O  Lidador  o  recebeu  no  escudo,  onde  o  al- 
fange se  embebeu  inteiro,  e  procurou  ferir  Almolei- 
mar, entre  o  fraldão  e  a  couraça  ;  mas  a  pancada 
falhou,  e  a  boa  espada  de  Damasco  desceu,  falsean- 
do, pelo  coxote  do  mouro,  que  j;i  desencravara  o  al- 
fange. Tal  foi  a  primeira  saudação  dos  dois  cavallei- 
ros    inimigos. 

"  Braudo  é  o  teu  escudo,  velho  infiel  ;.  mais  beni 
temperado  é  o  metal  do  meu  arnez.  Veronjos  agora 
se  no  leu  capello  de  forro  se  embolam  os  tios  desle 
alfange.  " 

Isto  disse  Almoleimar,  dando  uma  risada  ;  ea  sua 
cimitarra  bateu  em  cima  do  elmo  do  Lidador,  coni 
a  mesma  violência  com  que  bate  no  fundu  do  \allc 
penedo  desconfurme  desprendido  do  píncaro  da  mon- 
lauha. 

O  fronteiro  vacillou  ;  dsu  um  gemido,  e  os  braços 
lhe  ficaram  pendentes  ;  a  boa  espada  de  Damasco  le 
ria  caido  no  ch.io,  se  não  estivesse  presa  ao  puniio 
do  cavalleiro  por  uma  grossa  cadeia  de  ferro  :  o  gi- 
nete, sentindo  as  rédeas  froiraas,  fugiu  um  bom  pe- 
daço pela  cam|).)nlia  a  tojio  o  galope. 

Jías  o  Lid.Tiior  tornou  cm  si  :  uma  forte  soffrcada 
avisou  o  ginete  de  que  seu  senhor  não  morrera.  A" 
rédea  solta  lá  vulta  o  fronteiro  de  Dfja  ;  es^orre-lhe 
o  sangue,  involto  em  escuma,  pelas  canlos  da  boca  : 
traz  os  olhos  torvos  d'ira  :  ai  de  Almoleimar  I 

Semelhante  ao  vculo  de  Deus.  Gonçab"  iMendcs 
de  Maia  passou  por  entre  c.hrislãos  e  mouros  :  os 
dois  contendores  se  viram,  e,  como  o  leão  e  o  tigre, 
correram  um  para  o  uutro  .-  as  espadas  reluziram  no 
ar  :  mas  o  golpe  do  Lidador  era  simulado,  e  o  ferro, 
mudando  de  movimento  no  ar,  foi  bitcr  de  ponta 
no  gorjal  de  Almoleimar,  que  cedeu  á  viidenla  es(o- 
cada  :  c  o  sangue,  saiu  lo  ás  golfadas,  cortou  a  ulti- 
ma raaldicção  <lo  agareno.  • 

Mas  a  espada  deste  lambem  não  errara  o  golpe  : 
vibrada  com  anciã,  colhera  pelo  liombro  cscjuenlo  o 
velho  frontoird,  c,  rompendo  a  grossa  malli.i  du  lo- 
rigão,  peneirara  na  carne  até  o  osso;  e  ainda  mais 
uma  vez  a  mesma  terra  bebeu  nobre  sangue  godo 
misturado  com  sangue  árabe. 

"  Perro  maliiicío  !  —  Sabe  lá  no  inferno  que  a  es- 
pada de  Gonçalo  Mendes  é  roais  rija  que  o  seu  ca- 
pello de  ferro  !  " 

G,  dizendo  isto,  o  Lidador  caiu  amortecido  ;  um 


I  dos  íeuâ  homoD*  d<!  armas  toou  a  50ccíirrc-l(i ;  maj  o 
I  ultimo  golpe  U'Almc)l<'imar  lóra  uia  brado  da  sepul- 
I  lura  para  o  fronteiro  de  Ucja  :  os  ossss  do  hombro 
do  bom  velho  estavam  cumo  triturados,  e  as  carnes 
{  rasgadas  lhe  pendiam  em  farrapos  para  um  c  outro 
j  lado. 

V 
I  Entretanto  os  mouros  iam  de  voncula  :  Mem  .Mo- 
[  niz.  D.  Ligel,  Godinho  l'afez,  (íomes  Mendes  Ce- 
I  deão,  e  os  outros  cavalleiros  daquclla  lustrosa  com- 
:  panhia  tinham  practicadu  maravilhosas  façanhas.  Mas 
I  cnlre  lodos  se  tornava  notável  o  Espadeiro.  Com  um 
;  pesado  montante  nas  mãos,  coberto  de  pó,  suor  c  sao- 
j  gue,  pelejava  a  pé;  que  seu  ginete  fouveiro  c  agigao- 
I  lado  caíra  morto  de  muitos  liros  de  frecha  e  lança- 
I  das.  De  roda  delle  não  se  viam  se  não  cadáveres  e 
I  membros  destroncados,  por  cima  dos  quacs  trepa- 
:  vam,  para  logo  recuarem  ou  baquearem  no  chão,  os 
1  mais  ousados  cavalleiros  árabes.  Como  um  promon- 
tório erguido  e  alcantilado,  Lourenço  Viegas  estava 
I  immovcl  e  sobranceiro  no  meio  do  embate  daquellas 
vagas  de  pelejadores,  que  vinham  esmigalhar-se  con- 
tra o  terrível  montante  do  filho  de  Egas  Moniz. 

Quando  o  fronteiro  caiu,  o  grosso  dos  mouros  fu- 
gia já  para  além  do  pinhal  ;  mas  os  mais  valentes 
pelejavam  ainda  á  roda  do  cadáver  de  seu  capitão. 
O  Lidador  tinha  sido  posto  em  cima  d'uma$  andas, 
feitas  de  troncos  e  franças  de  arvores;  e  quatro  escu- 
deiras, que  restavam  vivos  dos  dez  que  comsigo  trou- 
xera, o  haviam  transportado  para  a  caga  da  caval- 
gada. O  tinir  dos  golpes  era  jí  mui  frouxo,  e  sumia- 
sc  no  som  dos  gemidos,  pragas,  e  lamentos,  que  sol- 
tavam os  feridos  derramados  pela  veiga  ensanguenta- 
da. Sc  os  mouros,  porém,  levavam,  fugindo,  ver- 
gonha e  datnno,  a  victoria  não  saíra  barata  aos  por- 
luguezcs:  viam  perigosamente  ferido  seu  velho  capi- 
tão, c  tinham  perdido  alguns  cavalleiros  de  conta, 
e  a  maior  parte  dos  homens  áe  armas,  escudeiros  e 
pagens. 

Foi  neste  ponto  que  ao  longe  se  viu  erguer  uma 
nuvem  de  pó.  que  voava  rápida  para  o  logar  da  pe- 
leja :  mais  perto,  aquclle  turbilhão  rareou,  vomitan- 
do do  seio  um  basto  esquadrão  de  árabes:  os  mouros 
i]ue  fugiam,  deram  volta  e  grilaram  : 

"  Alboazem  I  Tangere  !  —  Só  Deus  c  Deus,  e  Jla- 
liiina  o  seu  propheta!  " 

Era,  com  effeilo,  .Vlboazem,  rei  de  Tangere,  que 
eslava  com  seu  exercito  sobre  Slertola,  e  que  viera 
com  mil  cavalleiros  em  snccorru  de  Almoleimar. 
VI 
Cansados  do  largo  combater,  reduzidos  a  muito 
menos  de  metade  em  numero,  c  cubertos  de  feridas, 
os  cavalleiros  de  Christo  invocaram  seu  nome,  e  fi- 
zeram o  signal  da  cruz.  O  Lidador  perguntou,  com 
voz  fraca,  a  um  pagem,  que  estava  ao  pú  das  andas, 
que  nova  revolta  era  aquella. 

"  Os  mouros  foram  soccorridos  por  ura  grosso  es- 
quadrão: respondeu  tristemente  o  pagem."  A  Vir- 
gem .Maria  nos  acuda,  que  us  senhores  cavalleiros 
parecem  j  i  recuar.  " 

O  Lidador  cerrou   os  dentes  com  força,  e  levou  a 
mão  á  cinda.  Buscava  a  sua  boa  espada  de  Damasco. 
"  Pagem,  quero   um  cavallo.   (Jnde  está  a  minha 
espada  ? 

"Aqui  a  tenho,  senhor.  Mas  estacs  tão  quebrado 
de  forças  I  .  .  . 

"  Silencio  1  —  A  espada,  e  um  bom  ginete.  " 
U  pagem  deu-lhc  a  espada,  c  foi  pelo  campo  bus- 
car uai  ginete,  dos  muitos  que  andavam  já  sem  dono. 
Quando  voltou  com  clle,  o  Lidador,  pallidoc  cuberto 
de  sauguc,  eslava  em  pc,  e  dizia,  fallando  comsigo  : 
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"  Por  Sanclingo,  que  não  morrerei,  como  villão 
de  Behelria,  onde  entrou  cavalgada  de  mouros!  " 

E  o  pagem  o  ajudou  a  montar  a  cavallo. 

Ei-lo  vai  o  veitio  Fronteiro  de  Beja  !  —  Semelha- 
va um  espectro  erguido  de  pouco  em  campo  de  fina- 
dos :  debaixo  de  muitos  pannos  involtos  no  braro  es- 
querdo levava  a  própria  morte  ;  nos  fios  da  espada, 
quo  o  direito  mal  sustinha,  levava  porventura  ainda 
a  morte  de  muitos  outros  ! 
VII 

Para  onde  mais  travada  e  accesa  andava  a  peleja 
se  encaminhou  o  Lidador:  os  christãos  afTrouxavam 
diante  daquella  multidão  d'infieis,  entre  os  quaes 
mal  se  enxergavam  as  cruzes  vermelhas  pintadas  nos 
elmos  dos  portuguezes.  Dois  cavalleiros,  porém,  com 
vulto  feroz,  os  olhos  torvados  de  cólera,  e  as  arma- 
duras crivadas  de  golpes,  sustinham  todo  o  pezo  da 
batalha.  Eram  estes  o  Espadeiro  e  Mem  Aloniz. 
Quando  o  Fronteiro  assim  os  viu  oíTerecidos  a  certa 
morte,  algumas  lagrymas  lhe  caíram  pelas  faces,  e 
espertando  o  ginete,  com  a  espada  erguida  abriu 
caminho  por  entre  infiéis  e  christãos,  e  chegou  aon- 
de os  dois,  cada  um  com  seu  montante  nas  mãos, 
faziam  larga  praça  no  meio  dos  inimigos. 

"Bem  vindo,  Gonçalo  Mendes  ! — disse  Mem  Mo- 
niz.—  Quizeste  assistir  comnosco  a  esta  festa  de  mor- 
te? Vergonha  era,  de  feito,  que  estivesses  fazendo 
teu  passamento,  com  todo  o  repouso,  deitado  lá  na 
caga,  em  quanto  eu,  velha  dona,  espreito  os  mou- 
ros, com  meu  sobrinho,  junclo  desta  lareira " 

"  Implacáveis  sois  vós  outros,  cavalleiros  de  Riba- 
Douro  —  respondeu  o  Lidador  em  voz  sumida  —  que 
não  perdoaes  uma  palavra  sem  raalicia.  Lembra-te 
Mem  Moniz  de  que  bem  depressa  estaremos  lodos 
diante  do  justo  juiz." 

"Velhos  sois  ;  bem  o  mostraes !  —  acudiu  o  Espa- 
deiro.—  Não  cureis  de  vaãs  porfias,  mas  de  morrer 
como  valentes.  Demos  nestes  perros,  que  não  ousam 
chegar-se  a  nós.  A'vante,  e  Sanctiago  !  " 

"A'vante  e  Sanctiago! — responderam  Gonçalo 
Mendes  c  Mem  Moniz  :  — e  os  três  cavalleiros  deram 
rijamente  nos  mouros. 

VIII 

Quem  hoje  ouvir  recontar  os  bravos  golpes  que 
no  mez  de  Julho  de  ll^O  se  deram  na  veiga  da  fron- 
taria  de  Beja,  nota-los-ha  por  fabulas  sonhadas  ;  por- 
que nós  homens  corruptos  e  enfraquecidos  por  ócios 
e  prazeres  de  vida  afeminada,  medimos  por  nosso 
animo  e  forças  as  forças  e  animo  dos  bons  cavalleiros 
portuguezes  do  século  doze;  e  todavia  esses  golpes 
ainda  soam  atravtz  das  eras,  nas  tradições  e  chroni- 
cas,  tanto  christaãs,  como  agarenas. 

Depois  de  deixar  assignadas  muitas  armaduras 
mouriscas,  o  Lidador  vibrara  pela  ultima  vez  a  boa 
espada  de  Damasco,  e  abrira  o  elmo  e  o  craneo  de 
um  cavalleiro  arabo:  o  violento  aballo  que  soffreu, 
lhe  fez  rebentar  em  torrentes  o  sangue  da  ferida, 
que  recebera  das  mãos  de  Almoleimar,  e  cerrando 
os  olhos,  caiu  morto  ao  pé  do  Espadeiro,  de  Mem 
Moniz,  e  de  Affonso  IIermij;uez  de  Bayão  que  com 
elles  se  ajunctára.  Repousou  finalmente  Gonçalo  Men- 
des da  Maia  de  oitenta  annos  de  combates! 

Já  a  este  tempo  christãus  e  mouros  se  haviam  des- 
cido dos  cavallos,  e  pelejavam  a  pé.  Traziam-se  assim 
á  vontade,  e  recrescia  a  crueza  da  batalha.  Entre  os 
cavalleiros  de  Beja  se  espalhou  logo  a  nova  da  mor- 
te de  seu  capitão  :  e  não  houve  ahi  olhos  que  ficas- 
sem enxutos  :  o  despeito  do  próprio  Mem  Moniz  deu 
logar  á  dor,  o  o  velho  de  Riba-Douro  exclamou, 
entre  soluços : 

"  Gonçalo  Mendes,  és  morto;  nós  todos  quantos 


aqui  somos,   não  tardará  qne  te  sigamoJ  ;   mas  ao 
menos,  nem  tu,  nem  nós,  ficaremos  sem  vingança!  " 

"  Vingança  !  "  bradou  o  Espadeiro,  com  voz  rou- 
ca, e  rangendo  horrivelmente  os  dentes  :  —  deu  al- 
guns passos,  c  viu-se  o  seu  montante  reluzir,  como 
uma  centelha  em  ceu  procelloso 

Era  Alboazem  :  Lourenço  Viegas   o  conhecera  pe- 
lo timbre  real  do  morrião 
'X 

Se  já  vivestes  vida  de  combates,  em  cidade  sitia- 
da, tereis  visto  muitas  vezes  um  vulto  negro,  que 
em  linha  diagonal  corta  os  ares,  sussurrando  e  ge- 
mendo :  rápido,  como  um  pensamento  criminoso  em 
alma  honesta,  elle  chegou  das  nuvens  á  terra,  antes 
que  vos  lembrásseis  du  seu  nome.  Se  encontrou  na 
passagem  angulo  de  torre  secular,  o  mármore  se 
converte  em  pó  :  se  attravessou  pelas  ramas  de  arvure 
basta  e  frondosa,  a  folha  mais  virente  e  frágil,  o  ra- 
minho mais  tenro  é  dividido,  como  se  com  cutello 
suhtilissimo  mão  de  homem  lhe  houvera  cerceado 
attentamente  uma  parte:  e  todavia  não  é  um  ferro 
açacalado:  é  um  globo  de  ferro:  é  a  bomba,  qne 
passa,  como  a  maldição  de  Deus.  Depois,  debaixo 
delia,  o  chão  achala-se,  e  a  terra  espadana  aos  ares  ; 
e  como  agitada,  despedaçada  por  cem  mil  demónios, 
aquella  machina  do  inferno  estoura,  e  de  roda  delia 
ha  um  zumbir  sinistro  ;  são  mil  fragmentos  ;  são  mil 
mortes  que  se  derramam  ao  longe  :  então  faz-se  um 
grande  silencio,  e  apoz  o  silencio  veem-se  corpos  des- 
troncados, poças  de  sangue,  arcabuzes  quebrados,  e 
ouve-se  gemer  de  feridos,  e  o  estertor  de  moribun- 
dos   

Tal  desceu  o  montante  do  Espadeiro,  boto  já  de 
milhares  de  golpes,  que  o  cavalleiro  tinha  descarre- 
gado :  o  elmo  de  Alboazem  faiscou,  voando  em  peda- 
ços pelos  ares,  e  o  ferro  christão,  esmigalhando  o  cra- 
neo do  infiel,  abriu-o  até  os  dentes,  .\lboazem  caiu. 

"  Lidador  !  Lidador  !  "  disse  Lourenço  Viegas,  com 
a  voz  comprimida.  As  lagrymas  se  lhe  misturavam 
nas  faces  com  o  suor,  o  pó,  e  o  sangue  do  agareno 
de  que  ficou  cuberto.  Não  pôde  dizer  mais  nada. 

Tão  espantoso  golpe  atterrou  os  mouros  :  os  porln- 
guezes  seriam  já  apenas  sessenta  entre  cavalleiros  e 
homens  d'armas  ;  mas  pelejavam  como  desesperados, 
e  resolvidos  a  morrer.  Mais  de  mil  inimigos  junca- 
vam o  campo  d'involla  com  os  christãos.  A  morte  de 
Alboazem  foi  o  signal  da  fugida. 

Os  portuguezes,  senhores  do  campo,  celebravam 
com  prantos  a  victoria  :  poucos  havia  que  não  esli- 
vessem  feridos  ;  nenhum  que  não  tivesse  as  arsnas 
falsadas  e  rotas  :  o  cadáver  do  Lidador,  e  os  de  mai* 
alguns  cavalleiros  de  grande  conta  que  naquella  jor- 
nada tinham  acabado,  atravessados  em  cima  de  gi- 
netes, foram  conduzidos  a  Beja.  Apoz  aqucUe  trií- 
tissimo  préstito  iam  os  cavalleiros  a  passo  lento,  e 
um  sacerdote  templário,  que  fora  na  cavalgada,  com 
a  espada  cheia  de  sangue  mettida  na  bainha  psalmpa- 
va  em  voz  baixa  aquella?  palavras  do  livro  da  Sa- 
bedoria: 

«Juílorum  autem  animo;  in  manu  Dei  lunl, 
et  non  tangei   ttlos  lormentum   mortit.» 
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DovEn. 


DovEi»  é  um  dos  principacs  portos  de  mar  d'Ingla- 
Icrra,  a  que  os  inglozes,  por  serem  ao  lodo  cinco, 
dão  o  nome  de  Cinque-Purls. 

Dover,  desde  os  tempos  mais  remotos,  foi  sempre 
logar  de  grandeimportancia.  Os  antigos  britânicos 
chamavam-lhe  Z>oi(r  ;  os  romanos  Dubris  ou  Dovo- 
bernia  ;  e  os  saxonios  Dovre.  A  povoação  está  assen- 
tada em  um  valle  rodeado  de  outeiros.  A  angra  es- 
paçosa e  funda,  juncto  a  qual  está  lançada,  os  seus 
outeiros  selvosos,  c  os  seus  arroios  de  aguas  peren- 
nes  c  frias,  eram  vantagens  palpáveis  para  os  anti- 
gos aiii  fazerem  assento  de  povoado  ;  e  quando  o  ge- 
neral romano  Júlio  Ccsar  appareceu  com  o  seu  ex- 
ercito para  invadir  a  Inglaterra,  encontrou  nestes 
outeiros  ura  grosso  esquadrão  de  guerreiros  que  se 
oppozeram  ao  seu  desembarque.  Dover,  todavia,' veiu 
a  ser  um  posto  militar  romano,  c  crè-se  que  no  lu- 
gar onde  hoje  está  o  moderno  castello,  houvera  an- 
tigamente outro  edificado  por  César.  Durante  o  de- 
Diinio  dos  romanos  este  porto  se  tornou  de  summa 
importância,  por  estar  situado  á  borda  do  mar,  e 
por  jazer  mui  \isinho  das  costas  das  Gallias,  hoje 
Trança.  Por  estas  vantagens,  não  sú  então,  mas 
sempre  foi  e  é  o  principal  ponlo  de  contacto  en- 
tre a  Inglaterra  e  o  Continente. 

Nos  tempos  antigos,  Dover  apresentou,  frequen- 
tes vezes,  scenas  de  esplendor,  actividade  e  magni- 
ficência, com  os  grandes  exércitos  c  armadas,  que 
ahi  se  ajunctavam  para  de  lá  passarem  ás  praias  da 
França,  que  lhe  estão  fronteiras.  Em  1189,  o  cele- 
bre Ricardo  1.°  embarcou  cm  Dover  para  ir  á  guer- 
ra das  cruzadas.  A  sua  armada  constava  de  cem  na- 
vios de  vella  e  de  oitenta  gallés,  com  que  passou  a 
(jravelines  na  mesma  noite  em  que  embarcara. 

O  mais  notável  cdiricio  d.c  Dover  é  o  castello  an- 
tigo, cuja  fundação  alguns  attribuem  a  Júlio  Ccsar. 
mas  que,  segundo  outros,  foi  edificado  pelo  impe- 
rador Cláudio. 

A  cidade,  construída  em  forma  de  scmicirculo, 
está,  como  dissemos,  assentada  era  um  valle:  rodeam- 
na  altos  píncaros  de  pedra  calcarca,  de  cujos  to- 
pos a  vista  do  mar  fronteiro  e  das  costas  de  Franca  é 
grandiosa  e  bella.  É  a  cidade  bem  construída,  teiído 
mnito  boas  casarias,  cuja  maior  parte  6  moderna. 
Tem  uma  rua  principal,  de  mais  de  uma  milha  de 
comprido,  c  algumas  travessas,  tudo  bem  calcado,  e 
allumiado  com  gaz.  Ha  ahi  banhos  d'agua  salgada, 
quentes,  frios,  e  de  emborcação,  e  alem  disso  toda 
a  commodidade  para  os  banhos  de  mar.  Ha  também 
boas  livrarias  c  gabinetes  de  leitura.  Os  arredores 
são  picturescos  e  deleitosos,  com  magnificas  vistas. 

A  população  de  Dover  orça  por  11:000  habitantes. 


Eddcação  i-hysica  da  pkimeira  infância. 
JÁ  no  primeiro  volume  deste  jornal  dissemos  algu- 
ma cousa  acerca  da  educação  physica  em  dois  di- 
versos artigos  (.);  mas  o 'que  ahi  escrevemos  era 
principalmente  destinado  a  derivar  a  attcncão  pu- 
blica para  este  objcctn,  que  lemos  por  um  dos  mais 
importantes  para  os  que  desejam  o  progresso  do  seu 
paiz.  Hoje  voltaremos  a  traetar  o  assumpto  com 
uiais  miudeza,  ofTerecendo  aos  pães  e  mães  de  fa- 
mília algumas  considerações  de  altíssima  utilidade, 
para  que  hajam  de  ter  filhos  robustos,  bem  confor- 
mados, e  sadios,  o  que,  depois  de  uma  boa  educa- 
ção moral  e  intellcctual,  é  a  melhor  herança,  que 
lhes  pi). 'em  legar. 


.("J  Vi-'jas(;\ul.   1, 


É  na  infância  que  se  lançam  os  fundamentos  da 
boa  ou  má  saúde  ;  e  a  fonte  mais  fecunda  das  enfer- 
midades que  tornam  a  existência  desgraçada  encon- 
Ira-se  não  só  nos  erros  dos  auctorcs  dos  nossos  dias, 
mas  com  particularidade  ainda  uiaís  nos  vícios  da 
educação.  É  certo  que  a  creança  mais  bem  dispos- 
ta degenera  brevemente  por  esta  causa,  e  se  torna 
fraca,  languida,  e  sujeita  a  dores  c  moléstias  para 
toda  a  vida,  se  não  succumbo  logo  a  cilas. 

A  natureza  encarregou  especialmente  as  mulheres 
dos  cuidados  da  primeira  educação  :  são  estes  cuida- 
dos para  as  mães  obrigação  sagrada,  a  que  sem  cri- 
me se  não  podem  esquivar  ;  e  é  da  observância,  ou 
infracção  desta  lei  que  depende  principalmente  a 
sorte  feliz  ou  infeliz  dos  homens. 

Logo  depois  da  concepção  começam  os  deveres  ma- 
ternos. Tanto  que  a  mulher  conhece  que  está  grávi- 
da deve,  para  a  sua  própria  conservação  e  de  seu  fi- 
lho, moderar  os  appctítes  e  paixões,  fazer  exercício 
proporcional  ás  suas  forças,  e  siibmetter-se  a  um  re- 
gimen conforme  com  a  sua  edade,  constituição  e  es- 
tado. P(jdem-se  estabelecer,  como  regra  geral  para 
todas  as  mulheres  grávidas,  os  seguintes  preceitos  : 
I ."  Que  respirem  ar  puro,  sereno,  temperado,  não 
húmido,  nem  carregado  de  vapores  fétidos  ou  doen- 
tios :  2.°  Que  usem  de  alimentos  oe  fácil  digestão, 
e  se  abstenham  de  carne  salgada,  ou  muito  cheia 
de  adubos,  de  massas,  e,  em  uma  palavra,  de  to- 
das as  substancias  tenazes,  pesadas,  e  compactas. 
Durante  a  prenhez  as  mulheres  devem  ser  mais  só- 
brias, e  acaulelladas  que  em  outro  qualquer  estado, 
A  moderação  em  tudo  é  o  meio  certo  de  as  dispen- 
sar de  terem  de  valer-se  de  remédios,  embargando 
.13  causas  que  os  tornam  necessários.  3."  Devem  be- 
ber pouco  vinho,  e  raras  vezes  sem  agua  ;  abster-se 
inteiramente  de  bebidas  espirituosas  ;  c  não  beber 
café  senão  de  tempos  a  tempos  ;  porque  o  uso  habi- 
tual desta  bebida  tem  causado  vários  maus  successos. 
í."  O  exercido  a  ca>allo,  ou  de  sege,  a  dança,  e 
os  trabalhos  penosos  ou  violentos  muitas  vezes  teem 
sido  funestos  :  os  passeios  a  pé.  os  excrcicios  leves  e 
modelados  não  só  são  úteis,  mas  também  indispen- 
sáveis. S."  As  mulheres  grávidas  não  devem  deitar- 
se  tarde  ;  antes,  pelo  contrario,  devem  dormir  mais 
do  que  teem  costume.  6."  Muito  proveitoso  lhes  é 
conservar  a  paz  e  tranquillidade  d'.uiimo,  e  distra- 
hir-se  com  jogos  e  divertimentos.  7."  È  importante 
que  se  abstenham  de  sangrias,  de  vomitórios,  e  de 
purgantes,  que,  por  ignorância,  muita  gente  julga 
serem  necessários  na  prenhez,  convindo  isso  apenas 
em  mui  limitado  numero  de  casos.  8.°  Emfim  :  os 
vestidos  das  mulheres  grávidas  de\em  ser  amplos,  e 
não  as  apertar. 

Naquelle  estado  em  que  o  homem  natural  não  es- 
tá depravado  nem  pelos  bens,  nem  pelos  males  da  so- 
ciedade, a  mulher  grávida  o  busca  tão  pouco  a  ellc, 
como  elle  a  ella.  Os  povos  da  America  raeio-civili- 
sada  não  tinham  tracto  com  as  mulheres  durante  a 
gestação  ;  c,  verosimilmente,  é  esta  uma  das  rasões, 
diz  i'a\v,  porque  ahi  nasciam  tão  poucas  creanças 
disformes  e  aleijadas,  cuja  multiplicação  se  deve, 
mais  do  que  muitos  pensam,  a  uma  incontinência 
bruta.  Tal  é  lambem,  sem  duvida,  uma  das  causas 
porque  morrem  menos  mulheres  de  parto,  entre  as 
nações  selvagens,  que  na  Europa. 

Cabia  aqui  dizer  quanto  importa  que  as  mães  am- 
mainentem  seus  filhos ;  mas  escusado  nos  parece  re- 
petir o  que  já  dissemos  no  artigo  do  primeiro  volu- 
me, a  que  nos  referimos  no  principio  deste. 

Os  principacs  erros,  que  se  coiumettem  na  educação 
da  infância,  consistem  no  grande  numero  de  cnvol- 
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tórios  c  pannos  cm  que  embrulham  as  crosnras,  no  l)racclcles,  filas,  cinctos.  c  finalmente  tudo  o  que  po- 
uso das  faixas,  c  na  grande  quantidade  de  alimento  ;  de  opprimir,  oii  apertar,  c  por  consequência  cons- 
quc  Ibcs  dão,  nos  remédios  que  lhes  ministram  sem  Irangcr  a  circularão,  tornar  os  humores  estagnados, 
tento,  c  sem  necessidade,  nas  branduras  a  que  os  '  c  produzir  aflluencia  de  sangue  para  a  caberá  ou  pa- 
babituam,  quando  os  pacs  são  abastados,  nas  paixões  i  ra  o  peito.  A  caberá  deve  andar  levemente  cuber- 
uocivas  que  ncllcs  desenvohem  c  fomentam,  c  nos,  ta,  c  ao  passo  que  os  cabellos  crescem,  é  nccessa- 
estudos  prematuros.  I  rio  costumar  a  creança  a  andar  sem  touca,  de  modo 

Imagina  o  vulgo  que  toda  a   roupa  é  pouca  para  !  que,  passado  um  anno,  Iraga  sempre  a  cabeça dcscu- 
uma  creança  rccemnascidn  ;  c  para  a  resguardar  das  '  bcrta. 

injurias  do  ar,  embrulliam-m  em  trapos  de  todos  os  '  Km  quanto  as  crcanças  não  andam  é  escusado  cal- 
feilios  e  grossuras,  c  coiiscrv,im-a  mcttida  era  quar-i  ça-las:  só  quando  principiam  a  servir-sc  das  pernas 
los  agasalhados,  de  modo  que,  passado  pouco  tempo,  ■  é  (|uc  disso  necessitam:  e  o  melhor  calçado  então  são 
a  creança  já   não  póilc  soffrer  o  ar,  constipando-se  i  alparcas,  ou  çapatos  d'ourelo. 

apenas  aexpõcaelle.  Claramente  se  vê  que  tal  costu- i  Convém  deitar  no  berço  a  creança,  quando  dor- 
me c  mui  prejudicial,  e  torna  as  creanças  inca()azps  me.  só  com  a  camisa,  sem  faixa  ou  ioMiltorio  nc- 
dc  supportarem  sem  riscí.  durante  o  resto  da  sua  iilium,  c  em  lençocs  bem  enxutos,  que  se  devem  mu- 
vida.  as  mudanças  repentinas  da  almosphcra,  tão  I  dar  apenas  estiverem  sujos,  porque  a  limpeza  é  um 
frequentes  em  nossas  regiões.  Todavia  não  é  muito  i  dos  meios  mais  eílicazes  para  conservar  a  saúde;  a 
de  recear  o  elTcito  do  frio  nas  creançis:  porque  aex-  cubertura  do  berço  deve  ser  leve. 
pericncia  tem  montado  oue,  guardadas  as  demais  i  O  sustento  das  creanças  não  é  menos  importante 
proporções,  melhor  o  solfrcm  cilas  que  os  adultos,  I  que  o  vestuário  :  nisto  deve  ser,  como  no  mais,  guia 
tendo,  por  cnnsequeticia,  menos  necessidade  de  aba-  c  mestra  a  natureza;  e  não  se  lhes  dar  mais  do  que 
f(is,  e  de  andarem  enroupadas:  mas  não  se  cnnlen-  i  tilas  necessitam.  .V  mãe  deve  ofTerecer  o  peito  ao  filho 
Iam  com  isto:  apenas  ellas  \cem  a  luz  do  dia,  ligam-  logo  que  cllc  mostra  vontade  de  mamar.  O  primeiro 
lhes  pés  c  mãos,  opprimcm-as,  apertam-as,  embru- ;  leite  que  dão  os  peitos  é  um  soro  claro,  acidulo,  cha- 
Iham-lhcs  os  corpos  coai  faixas,  de  modo  que  se  não  mado  coloUrum,  que  purga  a  creança  e  favorece  a 
possam  bulir.  Ora,  nada  contraria  mais  o  desenvol- '  expulsão  do  mccnniwn,  que  se  ajunta  nos  intestinos 
vimento  dos  membros  e  da  força  corpórea,  que  a  fal-  do  feto  durante  a  gravidez.  Ficil  é  de  perceber  que 
ta  de  acção  a  que  as  condcmnam.  Não  é  pois  de  quando  a  creança  é  privada  deste  primeiro  leite,  fica 
admirar  que  taes  creanças  sejam  débeis  c  enfésadas.  j  exposta  a  doenças  mortaes,  que  o  coloslrum  tem  a 

Outro  inconveniente,  que  nasce  do  aperto  causado  ;  propriedade  de  impedir.  Assim,  esta  substancia  ó 
pelas  faixas,  c  as  disformidades  que  produz.  Os  os- i  um  remédio  preparado  pela  própria  natureza:  mas. 
SOS,  naquclla  cdade,  são  tenríssimos,  e  mui  tlexiveis :  j  se  a  creança  recem-nascida  recebe  um  beneficio  de 
semelhantes  a  cera,  cedem  facilmente,  e  tomam  mau  j  sua  mãe,  no  mesmo  instante  lh'ú  paga,  livrando-a 
geito,  o  qual  mui  diflicil  é  de  remediar:  6  esta  a  r,i-|  de  um  humor  hcleo  superabundante,  cuja  aflluencia 
tão  porque  muitas  pessoas,  que  nasceram  sem  ne-  ci.ntinua  para  os  peitos  os  dilata,  incha,  e  nelles  pro- 
nhum  vicio  de  conformação  teem  as  espáduas  saídas,  |  duz  vivas  dores  e  outros  accidentcs  perigosos. 
a  espinha  dorsal  curvada,  c  morrem,  a  maior  parte  |  Teem  muitas  mulheres  o  pernicioso  costume  de  fa- 
das vezes,  de  moléstias  de  bofe.  Accresce  a  isto  que  i  zcr  com  que  a  creança,  apenas  acaba  de  nascer,  en- 
a  creança,  assim  tolhida,  procura  soltar-se  daquellas  '  gula  alguns  cordiaes,  c  até  vinho,  para  a  fortalecer, 
prisões,  e  que  á  força  de  gritar  e  agilar-se,  põc-se  i  segundo  cilas  dizem,  c  crcera.  Nada  ha  mais  nocivo 
em  roas  posturas,  que  não  só  [iroduzem  aleijões,  mas  que  este  costume,  e  só  no  caso  de  nascer  a  creança 
até  hérnias.  Alem  disso  o  aperto  do  corpo  embaraça  |  com  os  symptomas  de  morte  apparente,  é  proveitoso 
a  respiração  c  a  digestão:  por  isso  não  c  raro  lérj  empregar  tal  meio,  para  excitar  a  força  vital,  e  pro- 
inorrcr  muitas  creanças  phlysicas  ou  de  convulsões,  1  mover  a  circulação.  Não  menos  perigoso  é  dar-llies 
O  que  dizemos  das  faixas  deve  applicar-se  lambem  ás  purgantes,  que  só  servem  para  perturbar  e  desorde- 
barbas  de  balea,  cm  que  meltem  depois  as  raparigas,    nar  as  funcçõcs  orgânicas.   X  natureza  proveu  nós 


e  que  são  egualmentc  funestas.  Mas  que  importa  que 
seja  á  custa  da  saúde  c  até  da  vida,  com  tanto  qúe 


meios  de  fazer  expulsar  á  creança  o  meconium:  para 
isso    basta    o    primeiro  leite,  c  quando  o  não  tome. 


possam  algum  dia  agradar I.  Knganam-se  todavia  os  uma  pouca  d'agua-mel  é  mais  conveniente,  e  satisfaz 
pacs  c  mães:  eslcs  suppostos  meios,  imaginados  |)a-  melhor  as  indicações  da  natureza,  que  essas  drogas, 
ra  dar  boa  figura  ao  corpo,  produzem  ordinariamen-  que  lhe  repugnam.  Outro  erro,  não  menos  prcjudi- 
te,  como  já  notámos,  aleijões  maiores  e  mais  perigo-  ciai  ás  creanças,  c  o  de  lhes  dar  narcóticos,  como 
SOS  que  esses  que  se  querem  emendar.  O  único  meio  |  laudano,  xarope  de  dormideiras,  ou  de  diacoilio,  pa- 
quc  ha  para  embargar  os  vicios  de  conformação  é  |  ra  as  fazer  dormir.  São  estes  rrinediv^  venenos  infal- 
imitar  os  povos  selvagens,  que  não  conhecem  nem  i  livcis,  que  represam  o  movimento  dos  ner\os.  cmbo- 
faixas,  nem  barbas  de  balça,  e  que  nem  por  isso  Iam  a  sensibilidade,  perturbam  a  ordem  das  func- 
tecm  creanças  aleijadas.  Estudemos  sobre  esse  ponto  I  ções,  laicm  subir  o  sangue  á  cabeça,  e  deixam,  não 
no  livro  da  natureza:  entre  os  animaes  cujo  único  '  raro,  impressões  funestas  e  permanentes  nos  órgãos 
guia  c  ella,  raro  é  vêr  algum  aleijado  ou  disforme  i  do  senlimenli>.  .Não  podem  ser  úteis  senão  em  limi- 
dc  nascença.  ladissimo  numero  cie  casos;  e  o  saber  quaes  clles  ião 

Seria  fastidioso  entrar  em  miudezas  sobre  o  modo  pertence,  não  ás  mães,  mas  sim  aos  médicos. 
de  vesiir  creanças.  c  sobre  as  dilTerenles  espécies  de  Por  via  de  regra  o  leite  das  mães,  quando  são  bem 
testidos  que  lhes  convém,  visto  deverem  variar  se-  conslituidas,  basta  ás  creanças  nos  três  ou  quatro 
gundo  o  paiz  c  a  estação,  yuanlo  ao  feitio,  esle,  que  primeiros  meies:  c  raríssimas  vezes  c  necessário dar- 
se  regula  ortlinariamenle  segundo  a  ir.iila,  ou  o  gos-  lhes  outro  alimento.  Antes  de  findar  este  período,  o 
to  dos  parentes,  nada  infiue  na  saúde;  a  única  regra  leslomago  não  está  cm  circumstancias  de  digerir  ou- 
que  ha  a  seguir  é  que  os  vestidos  das  creanças  não  i  ira  cousa,  que  não  seja  o  leite,  destinado  pela  natu- 
sejam  mui  quentes,  e  talh.idds  por  tal  modo,  que  na- 1  reza  para  ser  o  sustento  dos  reeem-nascidos  ;  é  o 
da  lenham  apertado,  ou  qiie  so  rinj  i  ao  corpo,  e  que  leite  uui  alimento  accommodado  á  fraqueza  dos  or- 
dene livres  lodos  os  moMmeutos.  Devem-se  desterrar  '  gãos  digejjivos  das  creanças,  ao  grau  d'acção,  que  a 
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digestão  deve  excitar  em  todo  o  systema,  e  próprio 
para  dar  a  porçãe  de  suecos  alimenticios  necessários 
par.T  o  crcsciíueiito.  liem  pouco  é  preciso  para  isto 
nus  primeiros  niezes;  e  as  mães  e  amas  púccam,  or- 
diuariameute,  nestes  pootos:  imaginando  que  a  crean- 
cinlia  tem  fome  todas  as  vezes  que  grita,  dão-lhe  o 
pcilo  dez  ou  do/,e  vezes  ao  dia.  Este  erro  é  um  dos 
m.iis  perigosos;  porque  as  creanças  não  grilam,  senão 
quando  se  doem,  ou  quando  alguma  cousa  as  incom- 
moda.  A  fome,  quando  principia,  não  produz  dor  ;  e 
quando  qualquer  crcança  tem  necessidade  de  mauiar, 
a  manifesta  com  bem  claros  siguaes,  antes  de  come- 
çar a  chorar. 

(Concluir-se  ha.) 


IIlSTORlADOliES    POBTDGCEZES, 
1 

Fernão  Lopes. 


Tão  raros,  ou  tão  pouco  lidos  andam  os  antigos  es 
criptores  portuguezcs,   que  muitas  pessoas  ha,    não 
de   todo  hospedes  nas  letras,  que  apenas  de  nome  os 
conhecem,   e  frequentes  vezes  nem  de  nome.  Grave 
mal,  por  certo,  e  mui  de  lamentar  é  tal  e  tão  ingra- 
to desamor  áquelles  que  assim  lidaram  em  suas  dou- 
tas vigilias  ou  para  nos  transmittirem  as  heróicas  fa- 
çanhas de  nossos  antepassados,  ou  para  nos  doutri- 
narem com  virtuosos  conselhos,  ou  para  nos  consola- 
rem com  um  brado   de  poesia  de  mais  singelas  eras, 
ou,  finalmente,  para  nos  herdarem  sua  sciencia;  que 
muita  e  boa  a  tiveram.  Assustam  os  livros  pesados  e 
volumosos  do   tempo  passado  as  almas  débeis  da  ge- 
ração presente:  a  aspereza,  e  severidade  do  estylo  e 
linguagem  de  nossos  velhos  escriptorcs  offende  o  pa- 
ladar mimoso  dos  affeitos  ao  polido  e  suave  dos  livros 
francezes.    Sabemos  assim  quaes   são  os  documentos 
em   que   estribam  glorias  alheias;   ignoramos  quaes 
sejam  os  da  própria,  ou,  se  os  conhecemos,  é  porque 
estranhos  no-los  apontam,  viciando-os  quasi  sempre. 
Symptoma  terrível  da  decadência  de  uma  nação  oes- 
te;   porque  o  é  da   decadência  da   nacionalidade,  a 
leior  de  todas;  porque  tal  symptoma  sóapparece  no 
corpo  social  quando  este  está  a  ponto  de  dissolver-se, 
ou   quando   um   despotismo  ferrenho  poz  os  homens 
ao   livel   dos   brutos.    Desenterra   a  Alemanha  do  pó 
dos  cartórios  e  bibliothecas  seus  velhos  chronicões, 
seus  poemas  dos  Nibelungos  e  Minnesingers;  os  es- 
criptorcs encarnam  na  poesia,  no  drama  c  na  novella 
actual,  as  tradições  populares,  as  antigas  glorias  ger- 
mânicas, e  os  costumes  e  opiniões  que  foram  ;  o  mes- 
mo fazem,  a  Inglaterra  de  hoje  á  velha  Inglaterra,  e 
a   França  de  hoje  á  velha  França:  os  povos  do  Norte 
saúdam  o  Edda,  e  os  Sagas  da  islandia,  e  interrogam 
com  religioso  respeito  as  pedras  runicas  cubertas  de 
musgos,  e  sumidas  no  âmago  das  selvas:  todas  as  na- 
ções, emfim,  querem  alimentar-se  e  viver  da  própria 
substancia.  E  nós?  Reimprimimos  os  nossos  chronis- 
tas?  Publicamos  os  nossos  numerosos  inéditos?  Re- 
volvemos os  archivos?  Estudamos  os  monumentos,  as 
leis,  os  usos,  as  crenças,  os  livros,  herdados  dcavocn- 
gos? 

Não.  —  Vamos  todos  os  dias  ás  lojas  dos  livreiros 
laber  se  chegou  alguma  nova  semsaboria  de  Paul  de 
Koek;  alguma  exaggeração  novclleira  do  pseudony- 
nio  Jlichel  Masson;  algum  libcllo  antisocial  de  La- 
mcnnais.    Depois  corremos  a  derrubar  monumentos, 


a   converter  em  latrinas   (»)   ou  tabernas  os  logare» 
consagrados  pela  historia  ou  pela  religião.  .  .  . 

E  depois,  se  vos  píri;unl»rem  :  de  que  nação  soie  ? 
responderei-^ :  Portuguezcs ! 

Callae-vos;  que  mentis  dcsfaçadamente. 
Alas  nós  faremos  lembrada,  ao  menus  aqui,  a  nos- 
sa gloria  litleraria. 

Como  o  pae  da  historia  nacienal:  como  o  velho 
Fernão  Lopes,  começámos  a  escre\er  as  memorias 
que  delle  restam,  mo-^alisando  primeiro,  do  mesmu 
modo  que  elle  moralisava  antes  de  entrar  na  maté- 
ria. Não  se  nos  leve  a  mal  um  defleilo  (se  o  é)  era 
que  já  caiu  o  nosso  principal  chronis^ta,  quando  « 
delle  que  devemos  fallar. 

Escacas  são  as  noticias  que  chegaram  até  nós  acer- 
ca de  Fernão  Lopes.  A  epocha  do  seu  nascimento 
ignora-se ;  mas  parece  que  devia  ser  na  da  gloriosa 
revolução  de  1380,  ou  alguns  annos  anles.  O  abbade 
Barbosa  e  outros  dizem  que  fora  secretario  de  elrei 
D.  Duarte,  quanilo  infante,  c  de  seu  irmão  D.  Fer- 
nando, e  cavalleiro  da  casa  do  infante  D.  Henrique. 
Em  1418  foi  encarregado  por  D.  João  l.°da  guarda 
do  real  archivo,  cargo  que  até  então  andara  unido  a 
um  emprego  da  fazenda  publica. 

Por  trinta  e  seis  ânuos  serviu  Fernão  Lopes  de 
guarda  dos  archivos,  e  de  lodo  este  tempo  existem 
varias  certidões,  passadas  por  elle.  das  escripturas 
dd  torre  do  caitello  da  cidade  de  Lisboa.  Depois  de 
tão  largo  periodo  foi  substituído  por  Gomes  Eanncs 
d'Azurrra,  que  D.  AfTonso  S.°  nomeou  em  logar  de 
Fernão  Lopes,  por  este  ser  Já  ttio  velho  e  fraco,  que 
por  si  não  podia  bem  servir  o  dicto  officio,  dando-o  a 
outrem,  por  seu  prazimento,  e  por  fazer  a  elle  mercê, 
como  é  rasom  de  se  dar  aos  boõs  servidores,  segundo 
diz  a  carta  de  nomeação  d'Azurara.  A  epocha  da 
morte  do  chronista  ignora-se  absolutamente;  mas 
5,^1,^-96  que  ainda  vivia  em  1439.  cinco  annos  de- 
pois de  ter  sido  exonerado  do  cargo  de  guarda  do  ar- 
chivo. 

Quando  D.  Duarte  subiu  ao  Ihrono  (em  1434) 
deu  carrego  a  Fernão  Lopes,  seu  escripvam,  de  poer 
em  caronyca  as  estorias  dos  reys,  que  anlygamente 
em  Portugal  forom;  esso  meesmo  os  grandes  feylos  e 
altos  do  muy  vertuosso,  e  de  grandes  vertudes,  elrey 
seu  senhor  e  padre  (D.  João  1.")  dando-lhe  por  isto 
14^000  libras  cadaanno,  mercê  que  foi  confirmada 
em  nome  do  moço  príncipe,  por  influencia  do  infan- 
te D.  Pedro,  tão  sábio,  quanto  ínieliz,  pae  e  protec- 
tor das  letras. 

Foi,  com  eíTeito,  Fernão  Lopes  o  primeiro  que  poz 
em  caronyca,  isto  é,  cm  ordem,  as  estorias  da  pri- 
meira dynastia  dos  reis  portuguezcs,  e  fez  a  bella 
.  hronica'  de  D.  João  1.»  Até  ahi  havia  apenas  algu- 
mas memorias  espalhadas,  alguns  breves  compêndios 
dos  successos  públicos:  neste  numero  deve  entrar  um 
manuscripto  que  existia  cm  Sancta  Cruz  de  Coimbra, 
feito,  segundo  parece,  nos  fins  do  século  14.°,  em 
que  mui  de  leve  se  mencionam  os  acontecimentos 
mais  notáveis  dos  três  primeiros  reinados,  e  delle  tal- 
vez se  houvessem  de  contar  as  antigas  chronicas,  que 
Duarte  Nunes  reformou,  ou  estragou,  e  que  muito 
desconfiamos  sejam  as  mesmas  que  colligiu  Acepheiro 
no  principio  do  século  16.°,  e  que  serviram  de  fun- 
damento a  Ruy  de  Pina  e  Galvão;  sobre  tudo  o  que 
pesam  ainda  muitas  sombras  ao  menos  para  nós, 
parecendo-nos,  todavia,  indubitável  que  alguma  cou- 
sa havia  escripta  antes  de  Fernão  Lopes;  porque  al- 
guma cousa  eram  essas  eííonaí  dos  antigos  reis,  men- 


(')  Assevctam-nos  que  para  osto  mister  está  servindo  a  cclla 
cbamaJa  do  CoLdcslavcl,  no  conveulo  do  Carmo  —Proh  jíudor  ' 
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cionailas  na  caria  de  nomeação  de  Fernão  Lopes,  Ci 
que  nossi-  iIiumiiikiiIo  se  dislingiiem  claramente  dos  j 
fcitox  .le  I».  1  >•:><>  i  ' 

De  quanto  Fernão  I.opes  escn^vcil,  o  que  hoje  exis- 
to, conlifcidi)  e  impresso,  é  a  clirunica  de  t).  Pedro 
í.",  a  de  I).  FiTnando,  e  a  de  D.  João  1.*  Comludo, 
por  averif;iiado  se  tem  qiic  clle  escrevera  a  dos  outros 
reis  anteriores,  o  alé  Damião  de  Gocs  lhe  ntlribiie 
uma  de  1).  Duarte.  Seja  o  que  for,  c  certo  que  para 
a  gloria  de  Fernão  í.iípcs  são  monumentos  sobejos  as 
três  chronicas  que  delle  existem. 

O  nosso  celebre  critico  Francisco  Dias.  o  homem, 
talvez,  <le  mais  apurado  ingenho,  que  Tortuxal  tem 
tido,  para  a\,iliar  os  méritos  de  escriptores,  diz  que 
Fernão  l.opcs  fora  o  primeiro,  na  moderna  Europa. 
que  dignamente  escrevera  a  historia:  com  razão  o 
diz,  e  poderia  accresrcntar  que  poucos  homens  Icem 
nasríí/o  historiadores  como  Fernão  Lopes.  Se  em  leiíi- 
|)os  mais  modernos,  e.mais  tivilisados,  houvera  vivi- 
do c  escripto.  não  leríamos  por  terto  que  invejar  ás 
outras  nações  nenhum  dos  seus  historiadores  Além 
do  primor  com  que  trabalhou  sempre  por  apurar  os 
successos  políticos.  Lopes  adivinhou  os  princi|iios  da 
moderna  liisloria:  a  vida  dos  tempos  de  que  escreveu 
transmittin-a  á  posteridade,  e  não,  como  outros  fize- 
lam,  somente  um  esqueleto  de  successos  polilicos  c 
de  nomes  celebres.  Nas  chronicas  de  Fernão  Lopes 
ivão  ha  só  historia  ;  ha  poesia,  e  drama  :  ha  a  edade 
média  com  sua  fé,  seu  enthusiasmo,  seu  amor  de  {çlo- 
ria.  Nisto  se  parece  com  o  quasi  contemporâneo  chro- 
nisla  francez  Froissart;  mas  em  lodos  esses  dotes  lhe 
leva  conhecida  vantagem.  Com  isto,  e  com  chamar  a 
Fernão  l,opes  o  ILmiero  da  fçrandc  epopèa  das  flo- 
rias portuguezas,  teremos  feito  a  luo  illuslre  varão  o 
iuaís  cabal  elogio. 


VaBIOS  mi  THODOS  PAB*   Tltr.»   «EVltES 
l.rTRtS   AHlGtDlS. 


O  REI  DE  MáLEMOA. 


Não  é   permittido  ao   rei   de  ilalcmba    ou  Cimfiicá 
(no   Congo)    fazer  nenhum  commcrcio,  ou  visitares 
portos  do  mar.  íí  obrigado  a  residir  com  os  sacerdo- 
tes uo  fundo  do  sertão,  para  ahi  vigiar  o  grande  de- 
posito do  sen  estabelecimento  religioso,  c  guardar  o 
ísylo  sagrado  dos  fiiliços  ou  divindades.   Não  púdc 
usar    uenluim    vestuário    de    fazenila   estrangeira,    e 
cumpre-lhe   contentar-sc,   para  trajar,  com  o  panno 
grosseiríssimo  da  terra.  Levam  tão  longe  o  escrúpulo 
a  este  respeito  que  não  é  permittido  a  nenhum  dos 
príncipes  chegar  á  pessoa  real,  sem  ir  vesliili)  do  mes- 
mo modo.  Alé  os  europeus  quando  fazeai  alijuma  vi- 
sita de  ceremonia  ao  rei,  [ara  lhe  otTorecerem  algum 
presente,  são  obrigados  a  conformarse  com  esta  eti- 
queta. Este  costume,  juncto  a  vários  outros,  faz  que, 
quando  a  coroa  se  torna  electiva,  por  falia  d'herdei- 
ro,  os  nobres  hesitem  se  hão-de  acceitar  um  throno, 
que  os  obriga  ã  reclusão,  e  a  privações;  do  que  ás 
vezes  resulta  haver  largos  interregnos,  como  aconte- 
ceu cm    1785.    Mainbucá   era   o  único  canilidalo  ao 
throno  vago;  mas  como  gosava  de  grande  poderio,  e 
tirava  do  commercio  avultados  lucros,  entreteve  a  na- 
ção, e  retardou  por   muitos   ann<is   a   sua   subida   ao 
throno,  tão  pouca  pressa   tinha   de   trocar  as  vanta- 
gens reaes  e  os  prazeres  de  que  gosava,  pelas  ausleri- 
dades  e  mortificações  da  realesa.  Mainhiicá,  segundo 
parece,  não  considerava  esta.  senão  como  uma  caixa 
de  relógio;  e  se,  como  em   Maleinba,   o  throno  não 
tivesse  mais  atlractivos,  o  gcnero-humano  não  seria 
lautas  vezes  Qagellado. 


Quando  se  querem  restaurar  as  letras  mui  gastadas 
d'um  antigo  pergaminho,  mette-se  este  em  um  balde 
de  agua  de  poço,  acabada  de  tirar;  passado  pou- 
co tempo  metle-se  o  pergaminho  cm  uma  prensa, 
entre  dois  papeis,  para  não  encolher  quando  sécca. 
Se  quando  estiver  secco,  não  se  poder  ainda  ler 
bem,  repete-se  a  operação  mais  uma  ou  duas  ve- 
zes; a  tincta  volta  ao  seu  estado  |irimitivo,  e  o 
periraminbo  liça  de  uma  cor  uniforme. 

ILa  outro  meio  de  fazer  reviver  as  escripturas  an- 
tigas, que  ó  o  seguinte.  Toma-se  um  vaso  de  barro 
vidrado,  que  leve  obra  de  uma  canada  :  deita-se-lhe 
dentro  uma  diminuta  porção  de  galha  pisada  com 
rebollas.  a  que  primeiro  se  tiram  as  duas  capas  ex- 
teriores. Este  mixlo  deve  occupar  três  quaitas  par- 
tes do  vaso.  e  o  resto  até  cima  enche-se  com  agua 
commum.  I'õc-se  isto  a  ferver  hora  e  meia  ou  duas 
horas  :  depois  tira-se  do  lume,  c  passa-se  o  liquido 
por  iim  pnnno  de  linho,  lorcendo-o  alguma  cousa 
para  espremer  o  sumo  da  ceholla  :  passa-se  segunda 
vez  por  outro  panno  mais  tapado,  deixa-se  esfriar, 
e  mette-se  em  um  frasco.  Frio  este  licor  parece-se 
com  a  calda  d'orchata  ;  mas  em  se  aquecendo  torna- 
se  mui  transparente.  Quando  esta  composição  está 
ainda  ao  lume  púde-se-lhe  acrescentar  um  pedaço  de 
pedra  hiime  do  tamanho  de  uma  avelan  ;  mas  em 
levantando  fervura  de\e-se  escumar.  O  modo  d'usar 
desla  agua  é  o  se;.'uintc  :  Põe-se  a  aquecer  a  quan- 
tidade de  (|ue,  pouco  mais  ou  menos,  se  preci- 
sa, ou  em  um  covilhete,  ou  em  uma  colher  á  luz 
de  uma  vela,  alé  que  principie  a  ferver  ;  então  mo- 
Iha-se  nella  iim  papel  ou  um  trapo  branco  e  corre- 
se  com  cllc  o  documento,  cujos  caracteres  se  que- 
rem avivar,  ou  só  as  palavras  que  se  não  podem  ler. 
Aproxima-se,  depois  disto,  o  documento  ao  lume, 
para  que  o  liquido  traspasse  bem  a  escripta  primiti- 
va. O  inventor  desla  receita  assevera  que  a  experi- 
mentou, com  bom  resultado,  em  documentos  do  13." 
e  li."  século,  quasi  totalmente  gastos.  Assim  ella 
servirá  não  só  aos  homens  de  leitras,  mas  lambem 
aos  archivistas  e  palcographos  que  teem  de  trabalhar 
em  documentos  antigos. 

A  fura  os  dois  melhodos  acima  apontados  ha  outro 
mui  trivial  que  é  pór  de  infusão  ao  sol  uma  pouca 
de  galha  pisada  com  vinho  branco,  e  depois  com  um 
pincel  ou  escova  molhada  neste  mixlo,  molhar  o  es- 
cripto que  se  quer  avivar,  o  qual  immediatamenle 
fica  legivel  :  mas  este  methodo  tem  o  grondissimo 
inconveniente  de,  com  o  tempo,  ficar  negra  toda  a 
superfície  do  papel  ou  pergaminho,  e  o  documento 
sem  remédio  perdido  ;  não  podendo  portanto  servir 
tal  receila  senão  para  tirar  copias  authcnticas  con- 
tando ja  com  o  ficar  inutilisado  o  documento  origi- 
nal. Nos  nossos  ardlivos  tanto  publ'cos,  como  par- 
ticulares ha  innumeraveis  pergaminhos  estragadoí 
completamente  com  esta  receita. 


A  PEDRA   DAZAR  OU  O    DEZOADTICO. 

Ao  BEzOAHTico,  assim  champ.do  vulgarmente  na 
Europa,  deram  os  nossos  antigos  escriptores  o  nome 
de  pedra  bazar,  .\inda  nos  lembra  o  tempo  em  que 
os  rapazes,  passando  pelas  boticas,  perguntavam  se 
nella  havia  pedra  6a:ar,  cousa  que  grandemente 
aflUgia  os  boticários  velhos,  e  até  os  moços  ;  porque 
muitas  vezes  uma  pedrada,  que  quasi  sempre  acom- 
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panhaTa  a  pergunta,  ia  partir  alguns  vidros  de  pre- 
ciosas drogas.  Hoje  esta  moda  passou  ;  por  que  os 
próprios  rapazes,  neste  século  da  politica,  voltaram 
as  attenções  para  os  negócios  públicos,  occupando-se 
na  parte  menos  ruidosa  delia — os  vivas,  os  morras, 
e  os  hyninos. 

A  pedra  bazar,  ou  bezoartico  era  o  nome  geral 
das  concreções,  cálculos,  ou  pedras  formadas  no  es- 
tômago ou  nos  intestinos  dos  aniraaes,  como  os  cál- 
culos urinários,  ou  biliarios  dos  homens  (bezoartico 
humano)  o  fcw/if/ies  (bezoartico  dos  bois)  o  hippolithes 
(bezoartico  dos  cavallos)  etc.  :  estas  substancias  fo- 
ram por  muito  tempo  de  grande  valia,  e  compra- 
vam-se  a  peso  d'ouro,  porque  lhes  attribuíam,  na 
fc  dos  árabes,  virtudes  maravilhosas,  e  entre  outras, 
a  de  preservar  da  peste  e  do  veneno.  Parece  que  ain- 
da hoje,  no  oriente,  estão  bem  longe  de  terem  em 
conta  de  chiinericas  as  propriedades  do  bezoartico  ; 
porque  em  1808  o  schah  da  Pérsia  julgou  que  estas 
substancias  deviam  entrar  em  uma  presente  magnifi- 
co que  fez  a  Napoleão.  O  imperador,  segundo  se  diz, 
mandou-as  analysar,  e  depois  metler  no  lume.  A 
pedra  de  bazar,  ou  bezoartico  nada  significa  pois 
na  chymica  moderna,  e  tal  nome  só  servirá  para 
entrar  na  historia  dos  erros  do  espirito  humano. 


Exércitos  do  mundo. 
O  SEGUINTE  quadro  cstatislico  cxtrahido  di  Nouvel- 
le  Encyclopedie,  mostra  a  força  militar  das  diversas 
nações  do  mundo,  que  teem  exércitos  regulares,  não 
se  devendo  todavia  considerar  este  calculo  senão  co- 
mo approximado,  por  variar  de  anno  para  anno  a 
organisação  militar  das  nações,  em  consequência  das 
occorrencias  politicas. 


Proporção 
com  o  numero 
RcíCiTa.      de  liabilautes. 
3:639:700     1  em     91 
1 


Exercito 
permanente 

França 360:000 

Graã-Bertanha  ....    108:600 1  »  230 

Hespanha  (tropas. 

da  rainha)  71:300          23:000  1  »  200 

Portugal  (.)  15:080             6:000  1  «  142 

Leigica   (contando 

a   reserva)  110:000 1  »  160 

Badcn 10:100 1  »  12.5 

\assau 1:800 1  »  203 

Hesse  (Graã-duca- 

do) 8:000 1  »  92 

Eesse-Cassel 9:000 1  »  73 

Wurtemberg 16:900 1  »  76 

Baviera  20:000 1  »  208 

Suissa 33.S78 

Hollanda 33:000          42:500  1  »  79 

Dinamarca 38:800 1  »  33 

Ilanover 9:000 1  »  183 

Brunswick 3:000 1  »  82 

Mecklemburg 3:000 1  »  119 

Oldcnburg 1:500 1  »  16i 

Anhalt 1:220 1  »  113 

Saxe(reinode) 12:000 1  »  130 


(•)  No  principio  da  guerra  civil  o  cxercilo  (lo  Imperador  era 
de  ,S:2I9  homens,  c  o  de  D.  Miguel  subia  a  mais  de  "9:"i25:  no 
fim  d;i  campanha  o  exercito  libertador  contava  nas  suas  lileiras 
C0:1 1!)  liomcns  :  o  de  D.  Miguel  ainda  formava  uma  forca  respci- 
Uvcl  quando  dcpoz  as  armas.  V,'  de  crer  que  duranloa  guerra 
chegassem  a  bater  em  Portugal  mais  da  100:000  homens  em  ar- 
mas ;  avaliando  a  população  do  reino  pouco  mais  ou  menos  cm 
3:000:000,  vinha  a  ser  a  proporção  do  exercito  para  o  numero  de 
babilanleide  1  para  30— lloje  o'cxercili)  dillicihncnle  passará  de 
10  000  homens,  a  forca  futura,  marcada  pelas  cortes,  será  de 
•1 -.080  homens. 


Saxe-Coburg 

Saxe-Mciningen... 

Saxe-Weimar 

Sardenha 

Toscana 

Modena 

Parma 

Lucca 

Estados    do    Papa 

Xapolcs 

Grécia 

Egypto 

Áustria 

Rússia 

Prússia 

Suécia  ., 

Turquia 

Estados-Unidos .... 

Haiti 

México 

Colômbia 

Bolivia 

America      Central 

Paraguay 

Brasil 

La  Plata 

Pcrú 

Chili 

índia      Britannica 

(indígenas) 

Pérsia 

Sindh 

Siam 

China 1 

Cochinchina 


600., 
500.. 
1:100.. 
29:6  iO.. 
5:300.. 
SOO.. 
1:320. 
800.. 
10:000.. 
30:000.. 
10:000., 
110:000. 
271:400 
690:000. 
122:000 
41:3iO 
30:000 
6:180 
13:000 
23:000. 
30:000. 
2:500 
"2:000 
8:000 
13.000 
.  20:000. 
3:000. 
8:000 

203:200. 

23:000 

22:000. 

60:000  . 
290:000. 

34:000. 


479:000 

400:000 

130:000 

120:000 

1:308:047 

60:000 


30:000 
20:700 
30:000 
43-000 


20:800 


230:000 


»  266 

»  286 

«  21 4 

»  145 

»  272 

»  475 

»  336 

»  181 

»  261 

»  250 

»  90 

»  32 

»  124 

"  73 

»  108 

»  98 

»  266 

»  2263 

»  56 

»  260 

»  63 

»  500 

»  900 

»  75 

»  342 

»  120 

»  566 

»  200 

»  348 

»  480 

»  181 

»  47 

»  147 

»  96 


Total    3:936.980       6:39í:2J3      1    »     053 


i  ELLAS   ECONÓMICAS. 


O  PRINCIPAL  defTeito  das  vellas  de  cebo  é  a  facilidade 
com  que  se  derreiem,  caindo  grande  parte  delias  cm 
pingos  na  rolcira  ou  castiçal,  cm  que  estão  metlidas: 
para  obviar  a  este  deíTeilo,  e  fazer  com  que  durem 
mais  tempo,  acha-se  a  seguinte  receita  no  dicciona- 
rio  domestico  de  Havet. 

Derretam-se  oito  arráteis  de  cera  branca,  em  um 
vaso  comprido  e  estreito,  e  ajunctem-se-lhe  dois  ar- 
ráteis de  cebo  bem  purificado  Em  estando  tudo  der- 
retido e  misturado,  mergulhem-se  no  liquido  vellas 
de  cebo  de  oito  em  arrátel,  as  quaes  se  devem  tirar 
passados  apenas  alguns  segundos:  estas  vellas  ficarão 
cuberlas  d'uma  capa  de  cera,  que  terri  pouco  mais 
ou  menos  uma  linha  de  grossura.  Se  esta  capa  não 
parecer  suflíciente,  repita-se  a  operação,  e  pendli- 
rem-se  depois  as  vellas  pelos  pavios,  para  seccarera 
bem. 

Acccsas  estas  vellas,  a  cera,  dcrretendo-se  muito 
mais  devagar  que  o  cebo,  formará  uma  espécie  de 
borda  juncto  á  luz,  que  impedirá  que  elle  corra;  e 
alcQi  disso  a  vella  parecerá  exactamente  uma  vella 
de  cera. 

Os  ccrieiros  e  cebeiros  vendem  estas  vellas  já  as- 
sim preparadas;  mas  é  facilinio  fazer  cm  casa  o  mes- 
mo que  cUes  fazem,  como  succederia  a  muitas  outras 
cousas  que  as  famílias  compram  mais  caras,  por  não 
quererem  ou  não  saberem  estas  receitas  de  economia 
domestica.  Ião  fáceis  de  pôr  por  obra. 


Metiiodo  p.tnA  TiRAit   A   sí:vK   Á<;  uadeiras 
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A  sftvr  qiic  ha  n.is  maJeír.is  é  a  causa  da  sua  des- 
(ruirãu:  nas  melhores  vae-ns  arruinando  alú  o  tempo 
a  gastar  de  todo:  nas  de  inferior  qualidade,  ou  cor- 
tadas fora  de  tfmpo.  corrompe-se,  allraiie  o  carun- 
cho, fa-las  arder,  radiar  e  alé  apodrecer  em  l)reve, 
íobrc  tudo  se  as  empregaram  sem  estarem  hem  scc- 
cas,  e  as  deixaram  expostas  ao  ar,  ou  mcílidas  em 
agua,  quer  doce,  quer  salgada,  ou  cm  tahiques, 
ou  frontaes.  íí  por  isso  indispensável  recorrer  á  re- 
ceita que  vamos  apontar.  Consiste  esta  em  ferver  a 
madeira,  ou,  quando  isso  não  possa  ser  pela  gran- 
desa  do  madeiro,  ao  menos  dcilar-lhe  por  cima  re- 
pelidas vezes  asna  a  ferver,  c  secca-la  depois  cm 
uma  estufa.  1'odem-sc  construir  todavia  tinas  pró- 
prias para  metler  os  madeiros  maiores,  que  sendo 
desmesurados,  também  se  podem  cortar  segundo  as 
peças  que  delles  se  querem  f.izer.  O  resultado  de  to- 
das as  experiências  que  se  Icem  fcilo  a  este  respeito 
provara  que  o  mclhodo  é  cxceilente.  Por  este  meio  : 
1 ."  a  madeira  melhor  adquire  mais  um  terço  da  for- 
ça que  naturalmente  lem  :  '2."  a  madeira  verde,  que 
necessitaria  de  muitos  annos  para  poder  ser\ir,  ser- 
ve immediatamcntc :  3.°  aquella  que  parece  não 
prestar  para  nada  torna-se  ulil  para  varias  obras : 
4.°  resulta  deste  mclhodo  o  podcr-sc  arquear  a  ma- 
deira como  se  quizcr,  quando  sac  da  caldeira  ou  ti- 
na, c  endireitar  a  que  tiver  empenado  ;  li."  po- 
de ser  a  peça  que  delia  se  faz  um  terço  mais  delga- 
da, porque  como  dissemos  ganha  cm  augmento  de 
forca  :  G.'  as  madeiras  firam  assim  menos  sujeitas  a 
racharem,  abrirem,  ou  enchercm-se  de  carunclio. 


O  r,iiÃo-Di\>CE  DE  Toscana  Fernando  3. 


QuANno  rebentou  a  revolução  de  Nápoles  (1821)  o 
grâo-duque  foi  avisado  por  uma  corte  estrangeira 
que  as  principaes  pessoas  de  Florença  eram  carbo- 
nários, c  estavam  a  ponto  de  faz.er  lambem  uma  re- 
volução. Acanselhavam-o  que  os  mandasse  prender  ; 
o  grão-duquc,  porém  persuadido  de  que  as  opiniões 
politicas  e  religiosas  devem  ser  respeitadas  porque 
até  no  erro  pódc  haver  boa  fé,  mandou  convidar  lo- 
dos os  accusados  para  virem  ao  seu  palácio  :  fcz-lhes 
ler  pelo  seu  secretario  a  carta  ([ue  lhes  dizia  respei- 
to. Ellcs  ficaram  espantados  :  então  o  grão-duquc 
lhes  disse  :  aScnhores,  vedes  de  que  se  iracta,  e  o 
conselho  que  nic  dão.  (Juanto  a  mim,  não  creio  que 
me  queiraos  fazer  mal,  nunca  vo-lo  fiz  a  vós.  Se  cre- 
des que  uma  constituição  vos  pôde  tornar  mais  feli- 
les,  pedi-ma  :  estou  prompto  a  fazer  tudo  o  que  ha- 
ja de  servir  para  felicidade  de  meus  súbditos,  linlre- 
lanlo,  cu  ficarei  jior  vosso  fiador,  c  persuado-me  de 
que  abonareis  a  fiança.» 

Que  linguagem  sublime!  —  Quem  poderia  resistir 
»  um  principe  tal?  O  duque  é,  com  efiVilo,  como 
um  pae  entre  seus  filhos.  Vi-o  muitas  vezes,  iio  hello 
passeio  de  Cassino,  andar  de  uma  [)ara  outra  parle 
sem  guardas,  no  meio  de  todo  o  povo  de  Florença  ; 
e  tão  natural  parece  isto  aos  llorenlinos,  e  são  tão  li- 
vres que  passavam  ao  pé  delle.  rindo  c  brincando, 
sem  reparar  em  que  estava  alli  o  seu  soberano.  — 
{Cartas  esc  ri ptas  Wllalia.   1823). 


Veiij-nos  á  mão  um  prospecto  das  obra*  do  Sr.  Gar- 
rei, que  SC  vão  reimprimir  collcctivaioente,  em  ama 
edição  de  volumes  em  iú.",  sendo  esse  prospecto  a 
amiistra  do  typo,  c  papel  da  reimpressão,  c  oITore- 
cenilo  bem  assim  a  lista  das  obras  que  entraoi  na 
collecção,  das  qiiaes  boa  parte  ó  inédita. 

Nas  obras  do  .Sr.  Garrei,  como  poeta,  ha,  além 
lio  mérito  cxiraordinii  io  que  as  distingue,  uma  cir- 
ciiuislancia,  que  lhes  d;i  o  primeiro  logar  na  lillera- 
liira  portiigufza  do  século  19.°,  e  vem  a  ser  que 
cilas  começam  o  período  da  Iransição  entre  a  velha 
lilteralura  da  eschola,  chamada  clássica,  ca  da  es- 
chola.  que  ilenominam  romântica,  e  a  que  nós  cha- 
nianius  ideal,  nacinual,  c  verdaileira.  Antes  de  I). 
Ilranca  a- nossa  poesia,  moldada  pelo  typo  da  poesia 
franceza  e  italiana  do  século  passado,  não  era  sc-não 
um  reflexo  pallido  da  luz  serena  da  arte  grega,  re- 
verberado frouxamente  no  poetar  dos  romanos,  c 
ainda  mais  descorailo  no  da  epocha  de  Luiz  li."  A 
iiilliicncia  da  nossa  .Vrcadia,  se  ilestruiu  os  desvario^ 
gongiirislicos  de  século  17.°,  matou  lambem  a  na- 
cionalidade e  a  vida  intima  da  |  oesia  :  a  arte  con- 
verteu-se  cm  seicneia,  e  erudição  :  os  poetas  fizcram- 
se.  não  nasreram.  e  por  cada  poeta  inspinido.  houve 
vinte  Pdiicailos  ptia  fcriila  das  poéticas  c  rhctoricas. 
Protegidas  por  metrificação  severa,  por  pcloíicas  de 
lingua,  por  tropos  collocados  cm  bateria,  por  esly- 
lo  pomposo  e  estudado,  por  harmonias  vaãs  c  sem 
pensamento,  quantas  semsaborias  c  trivialidades  es- 
tão aninhadas  por  esses  muitos  volumes  de  versos  de 
meio  século!  — O  padre  Macedo,  lãoaccusado  c  mal- 
quisto, por  invectivar  contra  Camões,  e  escrever  o 
Oriente  para  contrastar  os  Lusíadas,  não  fez  mais 
que  resumir  c  exprimir  claramente  por  Iheoria  e 
praclica  o  espirito  da  Arcádia,  que  a  própria  Ar- 
cádia ou  nunca  cm  si  entendera,  ou  nunca  ousara 
declarar.  A  forma  da  arte  era  o  fim  da  Arcádia  : 
era  com  as  fórimis  que  Macedo  guerreava  Camões: 
era  para  as  fórindí  que  construía  a  montanha  de  ge- 
lo, a  que  p'iy.  nome  Oriente.  Foi  clle  quem  definiu  a 
chamada  restauração  da  poesia  feita  jielos  poetas  do 
marqiiez  de  Pombal  ;  c  os  discípulos  e  admirailores 
dos  árcades,  que  tão  assanhadamente  pelejavam  com 
.Macedo,  nem  o  entendiam,  nem  se  entendiam  ;  e  por 
isso  na  lucla  ficaram  sempre,  e  scai  cxccpçrio,  ven- 
cidos. 

Quando  essas  luclas  cessaram,  c  Macedo  atirou  á 
balança  politica  a  sua  penna  violenta  e  mordaz,  o 
cyclo  pseudo-poetico  da  eschola  de  Diniz  estava  com- 
pleto :  devia  morrer  c  morreu  ;  porque  a  sua  missão 
acabara.  A  inlluencia  da  philosophia  lilteraria  ale- 
maã  linha-se  espalhado  na  Kuropa,  c  uma  poesia 
livre  c  robusta  fazia  curvar  diante  do  pensamento  a 
forma,  diante  do  ideal  o  material,  dianlc  do  nacio- 
nal o  estranho,  diante  do  poeta  a  poética.  Foi  nes- 
ta epocha  que  o  Sr.  Garrei,  atirado  pelas  revoluções 
para  as  praias  do  desterro,  no  vigor  da  mocidade  e 
do  talento,  viu  de  longe  passar  o  saimento  ilas  eglo- 
I  gas,  dos  sonetos,  dos  dithyrambos,  das  elegias,  c 
I  das  odes  pindaricas,  daquellas  bemaventiiradas  odes, 
I  sobre  cuja  tumba,  «choravam  as  liras  com  as  bujar- 
«ronas  esvoaçando  soltas  por  mares  de  louvores,  segui- 
«(das  por  um  clarão  sonoro  de  buscaiiés,  meio  desasa- 
«ulo,  voando  com  os  pés  pelo  chão,- costa  arriba  do 
icPíndo,»  cousa  mui  piedosa  d"ouvir  c  ver,  e  que  fa- 
zia chorar  as  pedras.    Viu   isto  de  longe  o   senhor 


Garrei  (que  certas  cousas  só  de  luuge  se  \eem  bem. 


200 


O  PANORAMA. 


como  com  tanta  pilhéria  o  disse  um  poeta  da  escho- 
la  arcadiana 

Se  de  perlo  o  não  vés,  põe-ie  distante.) 

c  conheceu  que  a  ellp,  que  nascera  poeta,  que  esla- 
va fora  da  inlluencia  estholaslica,  e  que  via  surgir 
de  roda  de  si  a  poesia  da  conscieucia  e  da  inspira- 
rão, cumpria  tomar  na  lilteratura  pátria,  o  logar 
que  Scolt,  Byron,  e  Crabbe,  (ioetlie,  e  Schiller 
e  Burger,  Lamartiue  e  Soumet,  tinljiira  n;is  litte- 
raluras,  ingleza,  alcmaã,  e  franceza.  D.  Branca, 
e  o  Camões  foram,  por  certo,  o  resultado  desta  con- 
vicção. V.  Branca  é  o  ideal  da  cdaíic  média  portu- 
gueza  convertido  em  lypo  poético;  Camões  o  ideal 
do  poeta  christão,  valente,  e  generoso,  revelado  no 
quadro  da  longa  agonia  dos  últimos  annos  do  rei 
dos  poetas  modernos.  Estes  dois  poemas,  lançados 
sem  discussão  preliminar  na  arena  litleraria  de 
Portugal,  fizeram  estremecer  de  horror  os  homens 
das  regras,  os  liomens  das  poéticas  e  rheloricas.  E, 
com  eITeilo,  esta  apparição  não  podia  ser  com^re- 
hendida  ;  porque  a  transição  era  repentina,  e  par- 
que ninguém  percebera  que  as  tradições  da  Ar- 
cádia deviam  perecer  logo  que  fossem  definidas, 
que  ellas  o  tinham  sido,  e  que  as  suas  rigorosas 
consequências  se  haviam  complelamenle  deduzido. 
Os  críticos  agarraram-se  á  linguagem,  ao  cslylo,  á 
metrificação  emfim,  áquiilo  de  que  sabiam  —  as  for- 
mas :  mas  o  espirito  e  o  resultado  destes  dois  poe- 
mas ficou  sem  ser  percebido,  nem  calculado,  e  hoje 
c  que  elles  se  começam  verdadeiramente  a  sentir. 

Como  lodos  os  escriptos  do  Sr.  Garret  tragam  o 
sello  da  sua  missão  regeneradora  ;  como  a  inlluencia 
delles  na  litteratura  actual  se  tenha  desenvolvido 
não  o  podemos  examinar  aqui  ;  que  a  estreiteza  des- 
te jornal  no-lo  veda,  e  um  tal  exame  equivalera;! 
historia  lilterari;i  dos  últimos  quinze  annos.  Também 
de  deffeitos,  não  podemos  fallar,  nem  quiíeramos  ; 
que  até  nisto  foi  completa  a  revolução  litteraria  :  05 
antigos  críticos  alímentavam-se  de  podridão,  e  por 
isso  o  seu  maior  empenho  era  buscar  erros  e  vícios 
nus  produccõcs  do  ingenho:  boje  a  critica,  mais  ge- 
nerosa, indaga  formosuras  e  méritos  para  os  revelar 
ao  mundo,  onde  a  arte  só  deve  servir  para  consolar 
o  homem  de  tantas  amarguras  que  sobre  elle  entor- 
nou a  mão  mysleriosa  da  providencia. 

Entendemos  que  a  edição  das  obras  do  Sr.  Gar- 
ret é  um  bom  serviço  que  os  editores  fazem  ás  letras 
porluguezas,  e  que  todos  os  que  as  amam  os  devem 
ajudar  em  tão  honrado  propósito.  Repeti-lo-hcmos  ; 
além  do  seu  merílo  absoluto,  ellas  teem  o  mais  va- 
lioso ainda  de  principiarem  uma  epocha  de  verdadei- 
ra regeneração  litteraria. 


Tractado  Elementar  de  Gcogrnphia  Astrnnomirn. 
Phynca.  Histórica  ou  1'oHlica.  Aniiga  e  Moder- 
na. Por  1).  José  de  iircullu  6íC.  Corto  ISIÍ.i  — 
J8:19  — 3  grossos  volumes  em  8."  com  eslauifias 
—  preço  4t)()0  réis. 

Siii!  finalmente  á  luz  o  3.°  volume  tiesla  «bra  que. 
par  sou  auctor,  é  do  grande  gloria  para  Ilespanha  : 
pela  língua  cm  que  foi  escrípta  de  notável  honra  e 
proveito  para  Portugal.  O  Padre  llafael  Blutcau  bem 
iiiereceii  de  nós  por  nus  haver  dado,  teud»  estran- 
geiro, um  diccíonarit>,  que  ainda,  apesar  do  outros 
mais  modernos,  naila  perdeu  de  seu  preço  e  valia  : 
o  Sr.  Urciillu  não  bem-merecerá  menos  dcs  portii- 
guezes  por  lhes  haver  dado  uma  obra  de  Gcographía. 


a  que  por  modéstia  cbamoa  elementar,  mas  onde  as 

pessoas  entendidas  e  professas  na  matéria  terão  nini- 
to  que  aprender.  Se  tantos  charlatães  estrangeiros 
que  inçam  este  pobre  Portugal,  elhe  devoram  a  sub- 
stancia fossem  Bluteaus,  e  UrcuUus,  á  fé,  que  se- 
riamos nós  os  primeiros  a  viclof  ia-los  e  a  acata-los. 
A  republica  das  letras  é  uma  só;  mas  a  do  charlata- 
nismo, essa  é  que,  em  relação  a  ella,  jaz  era  outro 
cabo  do  mundo. 

No  primeiro  volume  da  sua  obra  tracton  o  Sr. 
Urcullu  dos  elementos,  e  generalidades  geoí;raphí- 
cas,  sendo  princípaluieiite  notável  pela  clareza,  e  ao 
mesmo  tempo  pela  profundeza  de  sejencia  e  erudi- 
ção, tudo  o  que  na  obra  diz  respeito  á  parle  mais 
diílicil  da  geogra(ihia,  a  astronómica  e  a  physic;i. 
O  2."  volume  é  dedicado  inteiramente  á  geogra- 
phia  especial  da  Europa.  Este  volomo  começa  por 
uma  largi  íntrodueção.  em  que  o  auelor  tracta  com 
grancie  habilida  ie  da  lieographía  historíco-política  : 
Íntrodueção  que  miiilo  recommendamos  aos  nossos  lei- 
tores, porque  é  macissa  de  noticias  que  a  nenhuma 
pessoa  bem  educada  é  hoje  permittido  ignorar  (t 
3.°  volume  abrange  a  Gcogra[d)ia  da  Ásia,  Africa. 
America,  e  Oceania,  concluindo  a  ohr.i  com  vario* 
addílamentos,  dosquaes  o  mais  ímpnriante  e  curiós» 
coque  contém  as  descripçõe»  dcw.  celebres  Wappas 
de  Fernão  Vaz  Dourado,  que  estava  na  Cartuxa  de 
Évora,  e  de  Lazaro  Luiz.  que  pertence  á  Academia 
das  Sciencias:  estas  duas  liescripções-  sãO'  feitas  coiu 
todo  (V  esmero  pelo  Sr.  Francisco  Adulpiío  de  Varnha- 
gen. 

Como,  a  presente  noticia  ivão  é  um  d"aqiidles  ar- 
tigos ue  eucouimend-i  que  app<irecein  [>clo.«  periódi- 
cos ;  mas  uma  expressão  sincera  do  nosso  pensar, 
diremos  qoe,  em  uma  obra  íntrinsec3.inente  cxcel- 
lente.  e  até  mui  boa  pelo  lado  <le  aceio  lypographi- 
co,  é  de  lamentar  h.ija  frcc|iientcs  (iescuidos  de  liti- 
guageui,  culpa  que  se  não  ha-ile  ioipotar  ao  auelor, 
que,  como  estrangeiro,  disso  deve  ser  atisídv  ido  ;  mas 
que  recae  nos  seus  amigos,  a  quem  incumbia  apon- 
lar-Ihe  e  corrigir-lbe  essas  faltas,  para  que  um'  livro 
de  lanlo  merecimento  saísse,  cm  tudo,  primoroso  e 
acabado. 

Vinha  aqui  a  ponio  failar  de  certo  tractado  grn- 
graplíico,  em  portuguez.  que  símullane;unente  se  pu- 
blicou em  Paiis  :  mas,  em  verd.ide,  que  nãi>  valeríj 
o  trabalho  :  os  que  acerca  dello  quizercin  noticias. 
vejam  a  Advertência  I'riliuiíuar  do  'ò.'  lol.ime  dO' 
obra  do  Sr.  Urcullu. 


Pi  pi  e  (jco-euo. 
Em  vários  prazits  antigos,  nos  quaís,  entre  nsdi-vcf- 
.Mis  géneros  que  o  foreiro  devia'  pag;ir  ao  directo  se- 
nhor, se  menciona  o  foro  de  algurna  ou  de  algumas- 
g.illinhas,  apparece  um  inetbodo  ex>c«Ueivte  para  veri- 
liear  qualquer  fraude  que  o  foreiro  quizesse  eorairjel- 
ler  dando  ei,i  vez  de  uma  galhuha  boa.  ou.  como 
então  se  dizia,  reeebonda.  alguma  que  estivesse  tho- 
ca,  ou  fosse  aiuda  franga.  Este  uiethodo  de  verifica- 
ção era  ouvir  como  a  gailínba  racarej,iva  ;  porque 
senilo  franga,  ou  estando  choca  nã,o  se  leceUi».  visto 
que  os  díetos  (irazos  marcam  expressameute :  qttc  at 
finllinhas  que  se  pagarem  min  digam,  pi-pi.  ntm  qitit- 
quo.  Com  tal  claresa  de  esc;ipluras  ora  quasi  impt».'!- 
sivel  haver  demandas. 


Escriptorio  da   Direcção  da   Sociedade   Propagadora 
dos  Conhecimentos  llleis,  Uua  uova  do  Carmo 
N.  39  =  O. 

LlkBOA     -  Na  'tYHH,lill'Ul.l   V\   SDiTMniUE. 


o  PANORAMA. 

JORNAL  LITTERAKIO  E  l.NSTRUCTIVO 

Dl 

SOCIEDADE  PROPAGADORA  DOS  CONHECIMENTOS  ÚTEIS. 


i'l  l!l,H;.\l)()  TODOS  os  SAliBADOS. 


'jiMio  i!i,  1839. 


O  PHAROL  DE  BELL-ROCK,  NA  ESCÓCIA 


Do  PRiNcifAi.  pliarol  da  ajjtigiiidade.  c  que  a  todos 
os  outros  deu  o  nome.  já  em  o  N."  9o.  ^io  presen- 
te volume,  demos  breve  noticia,  e  por  cll.i  se  verá 
quanto  os  modernos  edifícios  deste  grnero  difTerem 
dos  anlisus  Ainda  no  século  pnss.ido  o  sysIfMia  dos 
pharocs  era  mui  imperfeito,  e  ha  iiouros  innos  os 
mais  príncipavs  tinham  lentes  enormes  de  úi  polle- 
^adas  de  diâmetro.  Agora  iis.im-sc  reflectores  para- 
bólicos,  compostos  d'uaia  Uimiua  circular  le  cobre 

voL.  in. 


prateada  finamente  na  proporção  de  seis  om.as  de 
prata  por  cada  libra  de  cobre,  c  formada  n'uma  cur- 
va parabólica  por  meio  d'um  molde  e  d'um  metho- 
do  de  batjr  a  folha  mui  delicado.  Dada  a  figura  ao 
reflector,  pule-se  logo,  com  a  m.io.  Colloca-se  uma 
lamp.ula,  ou  candieiro  dWrgind  (de  mecha  circu- 
lar) no  foco  da  superfieie  parabólica,  á  qual  com- 
munica  o  azeite  outro  candieiro  posto  por  detraz. 
Porem  este  tystcma  tem  suas  desvantagens ;  como  a 
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perda  da  luz,  parte  pela  absorpção  do  reflector,  e 
parte  pela  collisão  dos  raios;  a  impossibilidade  de 
augmentar  a  intensidade  da  luz  em  tempo  de  nevoei- 
ro; a  difiiculdade  de  formar  luzes  distinctas,  &c. — 
A  invenção  mais  importante  das  lentes  polygonas, 
em  que  se  obtém  refracção  em  vez  de  reflerção,  ou 
as  lentes  annulares  de  Mr.  Fresnel,  que  são  dispos- 
tas de  tal  arte  que  pela  sua  união  formam  um  pris- 
ma octogono,  com  a  chamma  no  eixo,  e  que  projec- 
ta cm  raios  horisontaes  a  luz  que  recebe  do  cen- 
tro ou  foco,  hão-de  vir  a  desterrar  o  uso  dos  refle- 
ctores. 

Nas  costas  mui  extensas  e  de  frequente  navegação, 
é  necessário  distribuir  os  pharoes  por  maneira  que 
os  pilotos  possam  distinguir  uns  dos  outros,  e  te- 
nham constantemente  alguma  luz  que  os  dirija  em 
seu  rumo.  As  luzes  neste  caso  devem  ser  únicas,  ou 
dúplices,  ou  Iriplices:  também  ss  fazem  diflerentes 
na  côr:  unaas  são  estacionarias  ao  passo  que  outras 
giram  apparecendo  em  intervallos  conhecidos,  dan- 
do uma  volta  em  ura  minuto  ou  em  dois  ou  em  seis. 
Havendo  costas  marítimas  por  extremo  nebulosas, 
necessitam-se  pharoes  que  possam  produzir  uma  luz 
mui  intensa  ,  pelo  que  seria  mui  útil  allumia-los 
com  ga/,,  onde  fosse  possivel. 

Os  pharoes  mais  famosos  por  sua  construcçãoe  lo- 
calidades são  os  de  Eddystone  c  Bell-rock  na  Graã- 
Bretanha,  e  o  de  Cordouan  em  Franca.  Eddystone 
é  o  nome  d'um  recife  de  rochas  que  se  estende  por 
mais  de  cera  léguas  ao  longo  da  costa  d'Inglaterra, 
pelo  Canal  da  Wancha,  cubertas  na  maré  cheia,  e 
descubertas  na  baixa-mar.  Por  isto  era  mui  perigo- 
sa a  navegação  nesta  paragem,  e  muitos  navios  de- 
pois de  viagens  felizes  á  índia  e  á  America  vinham 
perder-se  nestes  occuUos  penhascos  de  destruição,  na 
visinhança  dos  portos,  perecendo  os  passageiros  c  as 
tripulações  á  vista  da  chara  e  desejada  patna.  Era 
portanto  indispensável ,  o  commercío  o  sollicitava' 
e  a  humanidade  o  exigia,  que  se  erigissem  pha- 
roes, que  servissem  de  guia  aos  pilotos  para  evitar 
o  perigo,  e  assegurar  a  salvação  das  vidas  e  fazendas 
confiadas  á  sua  direcção.  O  ponto  mais  importante, 
na  opinião  dos  náuticos  experientes,  era  uma  das 
rochas  denominadas  Eddystone,  palavra  derivada  das 
vozes  eddy,  remoinho,  e  sUme,  pedra,  por  forma- 
rem as  aguas,  que  alli  batem  encontradas,  uma  con- 
tínua serie  de  pequenas  voragens.  Porém  as  mesmas 
circumstancias  què  faziam  lemiveis  aquelies  roche- 
dos, e  appetccivel  um  signal  que  os  indicasse,  diíR- 
cultavam  a  erecção  d'ura  pharol,  que  parecia  em- 
preza  insuperável.  O  governo  inglez,  depois  de  va- 
rias tentativas  de  particulares,  resolveu  erigir  um 
n'uma  ilhota  situada  ao  sul  do  porto  de  Plymouth, 
quatorze  milhas  distante  da  costa;  permaneceu  po- 
rém por  pouco  tempo  anniquilando-o  uma  furiosa 
tempestade  cm  1703;  o  segundo,  construído  por  em- 
preza  particular,  resistiu  por  mais  de  30  annos,  mas 
como  era  de  madeira  um  incêndio  casual  o  destruiu 
eml75!J-  A  empreza,  tractando  logo  da  reedificação, 
incumbiu  a  obra  ao  hábil  engenheiro,  Smeaton,  que 
superando  todas  as  diiriculdades  erigiu  por  um  plano 
novo  e  simples  o  que  ora  existe,  e  que  desde  1759 
triumpha  do  furor  combinado  das  aguas  e  dos  ventos. 
A  sua  elevação  é  de  106-'j  pés  portuguezes,  e  o  maior 
diâmetro  na  base  de  32  pés  proximamente.  O  syste- 
ma  de  construcção  deste  edilicio  merece  estudado  por 
quem  tiver  o  encargo  de  obra  semelhante  n'um  pe- 
nhasco insulado,  c  cm  posição  tão  tempestuosa. 

O  grande  pharol  de  Cordouan,  o  mais  celebre  da 
Europa,  está  situado  na  ponta  meridional  da  foz  do 
Garonna,  costa  occidcntal  de  França.  Proveiu-lhc  o 


nome  do  mui  perigoso  recife  de  Cordouan,  que  obs- 
trua a  entrada  daquelle  rio,  cuja  navegação  tão  im- 
portante é  para  a  cidade  de  Bordéus.  Toda  aquella 
costa  de  França  tem  sido  um  deserto  d'areia  move- 
diça, c  a  forte  ressaca,  que  corre  constantemente  da 
bahia  torna  diíFicilima  de  navegar  a  embocadura  do 
Garonna.  A  torre  do  pharol  tem  d'altura  l82-'-l  pés 
portuguezes  ;  a  base,  ou  corpo  inferior,  é  octogona 
até  a  elevação  de  59  pés,  ornado  tudo  com  bello  es- 
tilo de  architectura.  Dalli  para  cima  continua  o  edi- 
fício com  figura  cónica  diminuindo  atéSO^^pés,  e 
desde  ama  base  deste  diâmetro  se  levanta  até  findar 
em  uma  plataforma  de  quasi  16j  pés  de  diâmetro, 
donde  tstá  collocado  o  pharol,  ou  lanterna,  de  per- 
to de  vinte  e  dois  pés  d'alto  e  pouco  mais  de  nove 
de  diaraetro.  O  apparato  óptico  deste  pharol  é  for- 
mado jelo  melhor  modelo  que  se  conhece,  e  consi- 
derado como  a  estructura  mais  interessante  neste  ra- 
mo que  ha  no  mundo :  consiste  no  systema  de  lentes 
annulares  de  Mr.  Fresnel,  que  já  mencionámos.  A 
torre  está  n'um  espaço  circular  de  123[  pés  rodea- 
do por  um  taiud  ou  escarpa  mui  solida  sobre  a  qual 
se  levanta  a  agua  na  preamar  obra  de  duas  varas  pa- 
ra mais;  porém  na  vasante  relira-sedeixando  emse- 
co  ura  grande  espaço  d'arcin  ao  redor.  O  ta/«(/ inclue 
um  numero  considerável  do  quartos  semelhantes  ás 
casamatas  de  foctificação,  e  na  torre  ha  varias  abo- 
badas, cisternas  para  recolher  agua  da  chuva,  e  as 
necessárias  vivendas  pafa  os  empregados  do  estabele- 
cimento. Estes  são  quatro  ;  três  permanentes  e  um 
em  terra  por  turno.  A  diíTerença  entre  o  serviço  des- 
te edificio  o  os  do  seu  género  em  outras  partes  con- 
siste em  que  os  operários  d'putros  pharoes  não  teem 
mais  occupação  senão  limpar  e  manter  em  bom  es- 
tado o  apparelho  da  luz  e  seus  accessorios;  porém  nos 
pharoes  francczes,  segundo  o  novosyslcma,  são  obri- 
gados a  formar  um  exacto  e  minucioso  registo  d'ob- 
servações  meteorológicas,  e  do  estado  do  mar,  um 
diário  das  occurrencias  de  cada  vigilia,  e  um  livro 
para  apontar  os  nomes  duS  pessoas  que  alli  vão,  e 
tomar  nota  de  quaesquer  observações  importantes 
que  os  viajantes  fizerem;  mandando  de  tudo  cópia 
mensal  ao  secretario  da  repartição  dos  pharoes  em 
Paris. 

Resta-uos  fallar  da  estampa  que  precede  este  ar- 
tigo. Representa  ella  o  pharol  do  Bcll-rock,  que  es- 
tá n'um  ilhéu,  chamado  pela  sua  figura  o  rochedo- 
sino,  na  costí  oriental  da  Escócia,  a  pouco  mais  de 
quatro  léguas  de  distancia  da  povoação  d'Arbroath, 
condado  de  Forfar.  Foi  edificado  pelo  engenheiro  Mr. 
Stevenson,  e  pela  primeira  vez  o  accenderam  cm  12 
de  Fevereiro  de  1811.  A  sapata  da  torre  tem  uns 
trinta  e  nove  pés  de  diâmetro  ,  com  sua  silharia 
gatcada,  como  a  de  Eddystone,  Desde  a  superficit 
da  rocha  até  cousa  de  cinco  braças  é  obra  solida;  da- 
hi  para  cima  rcparte-se  em  seis  camarás  distinctas, 
lageadas  de  pedra:  a  mais  inferior  serve  de  cisterna 
para  agua  doce,  e  de  armazém  dé  carvão;  a  segun- 
da é  o  deposito  do  azeite;  a  terceira  serve  de  cosi- 
nha;  a  quarta  é  quarto  de  dormir;  a  quinta  serve 
de  livraria  e  para  instrumentos;  e  a  sexta,  feita  to- 
da de  ferro,  contém  o  pharol  e  as  luze?.  Sendo  as  noi- 
tes obscurissimas  ás  ^ezcs  naqucllas  paragens,  a  luz 
vem  a  ser  invisível,  polo  que  ha  duas  grandes  cam- 
pas aos  lados,  suspensas  por  tal  modo  que  se  conser- 
vam soando,  c  servem  de  signal  aos  marinheiros  em 
distancia  considerável.  Dois  homens  vivem  constan- 
temente na  torre,  mantendo  coramunicação  com  ou- 
tro que  habita  n'uma  torre  era  Arbroath.  Nas  cos- 
tas d'!nglaterra  o  França  se  vão  construindo  muitos 
pharoes,  como  sabemos  pelas  gazetas,  porque  assim 
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o  exigem  a  exlcnsHu,  e  a  posirão  muriliina  lius  dois 
paizes,  e  a  sua  muita  uavcgação. 


EolCAÇiO     PUYSICA    DA    1'ltlMKIIU    INFÂNCIA.       ' 

(Continuado  Ur  pag.  I'.l4j. 

Niu  ú  sú  pela  grande  (|iiauliJ,ide  <1e  alimentos,  mas 
também  pela  sua  má  qualidade,  que  se  |)ccca  no  re- 
gimen das  crcaneas.  Os  caldos  reitos  com  farináceos 
nãii  Icrmcntados,  a  açorda  com  assucar,  as  especia- 
rias, doces,  pasteis,  &c.  nunca  se  lhes  deviam  dar. 
I'ri>du7.cm  os  primeiros  azias,  cólicas,  diarrlieas  e 
convulsões  ;  e  lodos  em  peral  excit.nm  as  creanças 
a  tomar  mais  alimento  do  que  deviam.  Isto  as  faz 
'engordar  de  mais,  o  que  não  é,  como  o  vulgo  cré, 
signal  de  saúde;  porque  as  creanças  iiiui  gordas  s.mo 
mais  que  as  outras  sujeitas  a  afTeceões  espasmódicas  e 
convulsas,  a  eatlharro,  &c.  Os  alimentos  simples, 
mais  leves  c  fáceis  de  digerir,  são  os  únicos  que  con- 
vém cm  lacs  edades,  em  consequência  da  fraqueza 
dos  órgãos  da  digcst,io.  O  pão  liem  amassado  e  co- 
zido é  o  alimento  mais  apropriadj;  e  póde-se-lhe 
.ijunctar  o  leite  de  vacca,  do  seguinte  modo:  coze- 
se  o  pão  em  agua,  e  escoando-se  esta,  deila-se  so- 
bre o  pão  sulTiciente  (|uantidado  de  leite  frio  ou 
^morno,  mas  que  não  tenha  sido  fervido.  Quando  a 
crcança  chega  aos  seis  ou  oito  mezes  precisa  de  sus- 
tento mais  substancial:  é  bom  então  dar-lhe  sopas 
de  carne  duas  ou  três  vezes  por  dia;  mas  não  con- 
vém que  coma  carne  antes  de  estar  desmamada,  e 
de  ter  dentes  com  que  mastigar,' e  ainda  assim  deve 
comer  mui  pouca.  O  regimen  vcgetu-aDimal  se  tor- 
na necessário  nesta  epocha  ;  porque  se  a  creança  fi- 
zesse uso  só  de  vegelaes,  como  o  aconselham  alguns 
auctores,  que  consultaram  mais  a  sua  imaginarão 
que  a  natureza  c  .1  experiência,  ficaria  sujeita  .is 
azias,  e  a  tudo  o  mais  que  dahi  provém. 

Como  a  creança  vae  crescendo,  começa  a  precisar 
de  mais  alimento.  Depois  de  desmamada  deve-se-lhe 
dnr  de  comer  quatro  ou  cinco  vezes  por  dia,  mas 
nunta  de  noite.  A  quantidade  deve  ser  proporcio- 
nal ao  appetite,  e  quando  os  alimentos  são  simples, 
c  raro  que  ella  queira  mais  do  que  é  necessário:  to- 
davia, lambem  não  se  lhe  deve  dar  menos  do  que 
precisa,  como  fazem  alguns  pães,  receando  que  a 
creança  se  trorne  estúpida.  Este  excesso  é  mais  pe- 
rigoso ainda  que  o  excesso  contrario,  porque  o  aba- 
timento que  isto  produz  é  quasi  sempre  mortal, 
sendo  certo  (|uea  natureza  remedeia  melhor  as  mo- 
,lestias  que  provém  de  demasiado  enchimento  de  es- 
tômago. 

A  fruela  é  mui  proveitosa  ás  creanças;  a  nature- 
za faz  que  a  appeleçam;  por  isso  ellas  a  buscam  avi-. 
damenle,  ea  preferem  a  outra  qualquer  substancia.  O 
que  importa  é  dar-lha  bem  madura,  e  tomar  tento 
em  que  ii.io  eumauí  muita. 

Tanto  que  a  creança  chega  aos  trcs  aunos,  se  é 
robusta,  convém  habitua-la  a  usar  de  todos  os  ali- 
mentos vegetacs  com  moderação  e  augmentar  gra- 
dualmente a  ipiantidade  de  carne,  principalmente  da 
que  fòr  gel.àliiuisa.  È  necessário  variar-lhe  os  ali 
mentos,  mas  que  estes  sejam  sempre  simples.  Ha 
quem  aconsellie  a  abstinência  dos  legumes,  dos  fa- 
rináceos, e  das  raizes.  Este  conselho  não  serve  se- 
não para  as  creanças  fracas  c  doentes,  jiorquepara 
as  fortes  e  sadias  taes  alimentos  são  excellentcs. 

A  saída  di)s  dentes  e  muitas  vezes  uma  epocha 
critica  acompanhada  de  diarrbcas,  cólicas,  convul- 


sões, febres  agudas,  e  que  não  raro  é  fatal  para 
as  creanças.  'lodavia  esta  doença  não  é  natural  ; 
porque  muitas  nada  ladcccm,  ou  mui  pouco,  uquc 
demonstra  (|ue  taes  atleerõcí  não  são  forçosas;  v  com 
effcitu  dependem,  por  via  de  regra,  da  plelhora  e, 
azedume  dos  suecos  digestivos,  c  sobretudo  da  gran- 
de mobilidade  do  systema  nervoso.  l'odcm-se,  pois, 
impedir,  sujeitando  as  ercanras  á  dieta  já  apontada, 
c  que  a  experiência  prova  ser  conforme  com  a  na- 
tureza. 

Todos  os  preceitos  que  lemos  dado  seriam  inúteis, 
e  a  creança  ficaria  sempre  débil,  se  dcsprcsassem  o 
exereicio,  cujo  desejo  nasce  com  o  homem.  A  rachi- 
tis,  e  as  alporcas  provém  as  mais  das  vezes  da  inac- 
ção e  constrangimento  em  que  lêem  as  creanças,  que 
naluralmente  são  inclinadas  ao  movimento;  mas  co- 
mo dos  primeiros  mezes  o  não  podem  fazer,  por  si 
próprias,  é  necessário  encarregar  deste  cuidado  as 
•luias.  O  exercício  mais  conveniente  para  as  crean- 
ças que  ainda  não  andam  é  kna-las  ao  ar  livre,  re- 
eommendando-se  a  quem  as  leva,  que  as  mude  de 
braço,  para  que  não  contraiam  o  habito  de  se  incli- 
narem mais  para  um  que  para  outro  lado,  o  que 
com  o  andar  do  tempo  pódc  produzir  um  aleijão  na 
columua  vertebral,  e  no  lado  que  se  acostumou  a  estar 
torcido.O  melhor  modo,  porém,  de  irazer  uma  crean- 
ça será  cm  ambos  os  braços  ,  de  modo  que  ella 
se  encoste  ao  [leito  da  pessoa  que  a  traz.  Nesta  alti- 
tude nenhum  dos  membros  fica  em  postura  falsa. 

Outro  exercício  não  menos  útil  nos  primeiros  me- 
zes, digam  o  que  qaizerem  osque  reprovam  por  olB- 
cio  todos  os  costumes  populares,  é  o  embalar.'  A  re- 
novação frequente  do  ar,  os  abalos  moderados  de 
todos  os  membros,  e  a  acção  reciproca  das  vísceras 
que  isto  produz,  faz  necessariamente  uma  impressão 
salutar  nos  órgãos  da  creança:  deveudo-se  accrcscen- 
tar  a  isto  que  o  embalar  a  dislrae  quando  padece;  c 
embota  a  excessiva  sensibilidade  dos  nervos,  mas  não 
os  torna  caliosos. 

Kão  deve  haver  pressa  em  fazer  andar  as  crean- 
ças :  só  depois  de  se  desmamarem  aos  dez  mezes,  e 
quando  as  extremidades  inferiores  ja  icem  bastante 
força  para  suster  o  peso  do  corpo,  é  que  convém 
í-las  habituando  a  isso.  O  melhor  melbodo  é  segu- 
ra-las pela  mão.  Deve-sc  prescrever  o  uso  deanda- 
deiras,  que  obrigam  á  inclinar  ascreanças  para  dian- 
te ,  e  as  fazem  curvar;  porque  lhes  pesa  sobre  o 
peito  todo  o  cor|)o,  do  que  resulta  que  o  peito  se  en- 
cova, e  a  respiração  se  opprime.  O  verdadeiro  é dei- 
xa-las receber  as  lições  da  natureza  e  da  experiên- 
cia, consentindo  que  se  rolem  |ielo  chão.  Não  só  as 
fortalece  este  exercício,  mas  cusina-as  a  servirem- 
se  dos  membros  :  começam  assim  a  caminhar  sós 
muito  cedo,  sem  necessidade  de  guia. 

Tanto   que  a  creança   pôde  andar,  importa  que  a 
deixem  exercitar  ao  ar  livre,  e  não  lhe  embaraçar 
os  movimentos  e  brincos  próprios  da  sua  cdade.  As 
carreiras,   os  saltos,   e  os  outros  exercícios  são  abso- 
lutamente precisos,  e  só  por  este  meio  ^anha  robus- 
[  tez  o   corpo:  cumpre,  todavia,  fazer-lbe  evitar  o  ex- 
cesso, que  esgota  as  forças,  e  causa  graves  doenças, 
produzindo  nos  corpos  tenros  o  mesmo  efFcilo  que  o 
I  tiabalho  immoderado  ou  iiremaluro  produz  nos  arti- 
I  ficcs  e  lavradores.  Os  órgãos  endurecem,  o  corpo  en- 
I  velhece  mui  cedo,   e  por  consequência  não  se  desen- 
I  volve  inteiramente,  nem  cresce  quanto  devia  crescer. 
I       As  fricções  seccas  na  pelle  das  crc.Tnças  é  meio  ef- 
1  ficai,   e  propriissimo  para  as  f.;zer  robustas.  Produ- 
!  zem   o   mesmo  effeito  que  o  cxcrcicio,  favorecendo  a 
I  iivre  circulação  das  forças.  Esíe  meio  empregado  nos 
tempos  mais  remotos,  e  desprezado  hoje,  da  dc^cm- 
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baraço  aos  órgãos,  e  favorece  o  seu  desenvolvimento. 
Cousa  é  esta  que  nunca  será  de  mais  o  recommcnda-la 

São  os  banhos  frios  de  grande  proveito,  tanto  nos 
paizes  septentrionaes,  como  nos  nossos,  em  que  os 
corpos  teem  que  padecer,  frequentes  vezes,  repenti- 
nas mudanças  d'atmosphera.  Nada  é  também  mais 
conveniente  para  dar  aos  órgãos  o  vigor  necessário  pa- 
ra resistir  ás  impressões  súbitas,  que  obrigam  a  mo- 
vimentos oppostos,  e  que  se  cruzam,  e  succedem  ra- 
pidamente. 

O  somno  é  o  estado  quasi  continuo  dosrecem-nas- 
cidos.  Assim  era  necessário  para  dispor  o  corpo  para 
a  nutrição  e  desenvolvimento.  Quasi  todos  os  pri- 
meiros instantes  da  infância  são  marcados  peia  ne- 
cessidade de  dormir;  mas,  ao  passo  que  o  homem 
se  affasta  da  sua  origem,  essa  precisão  diminue;  de 
modo  que  na  edadc  provecta  debalde  a  invoca.  Na 
velhice  é  atormentado  pela  insomnia;  e  poucos  ia- 
dividuos  ha,  que  nessa  edade  sé  não  queixem  de  pou- 
co dormir. 

As  camas,  ou  berços  em  que  dormem  as  creanças 
devem  estar  em  sitio  bem  arejado.  Nada  ha  mais 
pernicioso  que  o  ar  não  renovado  e  corrupto  Dei- 
tam, por  via  de  regra,  as  creanças  de  costas  :  esta 
situação  uâo  é  a  mais  favorável,  e  quando  as  dei- 
xam á  sua   vontade,   raras  vezes  se  põem  desse  mo- 


do: é  de  lado  que  ellas  ordinariamente  se  deitam, 
com  as  pernas  e  braços  alguma  cousa  encolhidos.  Es- 
ta postura  é  a  mais  vantajosa,  porque  deixa  livre  o 
jogo  das  íisceras,  quando  pelo  contrario,  deitando- 
se  de  costas,  a  acção  e  o  curso  dos  humores  é  violen- 
tado, na  cabeça,  no  peito,  e  no  ventre. 

Convém  que  seja  dura  a  cama  das  creanças,  e 
até  apenas  um  enxergão  :  cama  dura  dá-lhes  força  e 
vigor  :  um  leito  brando  enfraquece-as  e  abate-as. 
Não  se  tema  que  não  possam  dormir  achando-a  du- 
ra; porque  para  uma  creança  tudo  serve  de  cama. 

Em  geral  é  essencialissimo  habituar  as  creanças  a 
uma  vida  áspera  e  activa  :  bom  seria  até  que  lhes 
fizessem  supportar  algumas  privações,  e  que  soubes- 
sem o  que  é  a  fome,  a  sèile,  e  principalmente  a  fa- 
diga. É-lhes  proveitoso  saber  que  o  appetite  é  o  me- 
lhor cosinheiro,  e  o  único  de  estimar.  Estes  meios 
não  contribuem  pouco  para  fortificar  os  órgãos,  as- 
segurar a  saúde,  e  prolongar  a  vida.  Nada  debilita 
mais,  nem  predispõe  tanto  para  padecer  enfermida- 
des, que  pretender  resguardar  as  creanças  do  menor 
sopro  de  vento,  e  te-ias  muito  abafadas,  encher-lhe 
o  estômago  de  alimentos  delicados,  e  consenti r-lhes 
o  uso  de  vinho,  do  café,  do  chocolate,  e  dos  lempros 
irritantes. 


O  RAJÀ  DE  BARODA. 
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Baroda  ú  uma  populosa  cidade  das  índias  Oricn-  i 
tacs,   com  ruas  largas,   porém  immundas  c  atulha-  i 
das  de  porcos  que  giram  por  toda  a  parte,  c  que  não  > 
inculcam  opulência,  posti>  que  haja  muita  casa  rica  ^ 
de  commcrcianlcs,   tanto  indígenas  como  europeus. 
A  casaria  da    cidade  é   geralmente  mui   alta,   pela 
maior   parte  feita  de  madeira  c  cuberla  de  telhas.  O 
palácio  do  rajá,  edifício  velho  de  egiial  género,  tem 
quatro  andares,   c  está  sitiiadu  na  praça  principal. 
Fora  da  cidade  está  o  aqiiartclamcnto  das  tropas  bri- 
tannicas,   que   c  uma   completa  aldèa  ingleza,  como 
muitas  dos  arredores  de  Londres,  de  casas  de  tijolos 
e  jardins  e  hortejds  fechados  com  tapumes  de  verdu- 
dura:   o  templo  christão  está   no  meio,   é  de  cons- 
trucção  gothica    e  elegante,  e  tem  capacidade  para 
400  a  300  pessoas. 

U  actual  rajá  de  liaruda  c  homem  de  talenlc  e 
que  governa  os  seus  estados  independentemente  de 
conselhos  do  ministros,  regendo  com  tanta  justiça 
como  energia:  o  seu  defeito  único  é  um  excessivo 
amor  de  dinheiro.  U  território  que  possue  é  dilata- 
do, mas  não  todo  pegado;  são  trechos  de  províncias 
extravagantemente  entremeados  com  as  possessões  in- 
glezas  e  as  de  muitos  rajns  independeu  tes.  As  suas 
rendas,  que  sobem  a  oito  milhões  de  cruzados  ,  são 
excessivas  comparativamente  com  o  território  de  seus 
domínios,  que  pela  maior  parte  é  bravio  e  estéril  :  só 
poderá  isto  esplicar-se  pela  notável  fertilidade  e  mui- 
ta população  dos  poucos  districtos  que  são  realmente 
productivos.  Finalmente  o  rajá  de  Baroda  é,  abaixo  de 
Kundjit-Síng,  rei  de  Labor,  (•)  o  mais  rico e  poderoso 
soberano  daquellas  partes  da  índia. 


Gii.io  Saiiiiackno.  1 

{Polygonum  Fagopyrum  Lin.) 

O  liBÃo  sarraceno  ,  ou  trigo  negro,  qfte  os  francezes  j 
chamam  sarraziyi,  blé  noir,  ou  carabin  ;  e  os  alemães 
buchwcitzcn ,  é  oriundo  da  Pcrsia  c  da  Syria  ,  donde  ; 
os  cruzados  o  trouxeram  á  Europa,  e  se  tem  vulgari- 
sado,  excepto  em  Portugal,  não  obstante  que  a  nossa 
própria  experiência  por  alguns  annos  nos  tem  ensi- 
nado ser  a  cultura  que  por  cá  mais  convém,  especial- 
mente nas  terras  fracas ,  c  ao  mesmo  tempo  seccas  e 
quentes.  Este  cereal  serve  de  nutrição  aos  habitantes 
de  muitos  paízes,  que  sem  elle  fícaríam  reduzidos  á 
mais  deplorável  miséria.  Oscavallos,  carneiros,  bois, 
porcos  e  todas  as  aves  domesticas  o  comem  bem.  A 
sua  farinha  é  muito  branca  ,  porém  ,  como  não  tem 
glúten  ,  por  si  só  não  pôde  fazer  pão  ,  sem  alguma 
mistura  :  comtudo  c  muito  substancial  ,  e  póde-se 
delia  fazer  papas  ,  caldos  ,  ou  canjas  substanciaes. 
Moído^  o  grão  com  a  casca  fica  a  farinha  escura  ,  no 
que  não  fará  reparo  quem  attcndcr  a  que  também 
a  casca  do  milho  faz  a  sua  farinha  ,  e  depois  a  broa 
amarclla  ;  e  quem  quizcr  a  farinha  branca  pôde  fazer 
descascar  primeiro. 

O  grão  sarraceno  não  carece ,  por  assim  dizer  ,  de 

:asla  alguma  de  cultura:  é  semea-lo  ,  e  depois  apa- 

»ha-lo.   O  seu  rápido  crescimento  e  a  facilidade  com 

ue  medra  ,  nos  terrenos  mais  áridos,   deve  faze-lo 

insidcrar  como  um  precioso  objecto  de  cultura  :  só 

chãos  frios  e  húmidos  não  lhe  convém :  e  se  as 

'ras  tiverem  nateiro  de  mais,  a  planta  converter- 

ha  mais  em  herva,  c  dará  menos  grão  :   comtudo 

ierva  ,   além  de  se  poder  misturar  com  feno  ,  ser- 


;)  Veja-se  o  retrato  e  uma  noticia  dcilo  priocipc  a  pag.  6C 
«Vol.  S." 


ve  com  grande  utilidade  para  estrumar  e  adubar  as 
terras. 

Passadas  dez  ou  onze  semanas  ,  depois  de  feita  a 
sementeira  ,  deve  fazcr-se  a  colheita  ,  e  por  isso  cada 
anno  dá  duas  sementeiras,  pudendo  ser  até  no  mesmo 
terreno.  No  outono  e  inverno  não  se  pôde  semear  . 
senão  para  ter  forragem  ;  porquanto  o  gr.ão  ressente- 
se  muito  das  orvalhadas.  —  A  primeira  sementeira 
deve  fazer-se  em  Abril ,  e  passado  o  tempo  determi- 
nado das  onze  semanas,  quando  o  grão  já  esta  feita 
e  maduro;  e  por  isso  pôde  recolher-sc  e  fazer  a  segun- 
da em  Julho,  até  no  mesmo  terreno  se  se  quízer;  po- 
rém é  essencial  que  o  terreno  em  quesesemeia  lenha 
lentura  bastante  para  poder  nascer  a  sementeira,  pois 
para  o  crescimento  já  não  precisa  de  humidade:  para 
este  fim  póde-se  regar  o  chão  antes  de  o  semear  .  ou 
melhor,  aproveilar-se  de  algum chovisco  como  se  pra- 
tica com  os  nabos.  Cada  grão  pôde  render  cem  bagns. 
c  SC  houver  duas  sementeiras  vem  a  render  duzentos 
no  mesmo  terreno,  suppondo  que  a  sementeira  se  nã. 
faz  com  o  grão  do  mesmo  anno.  A  semente  nasce  em 
oito  ou  dez  dias,  c,  depois  de  quinze  dias  do  nasci- 
mento, já  adquire  llôr ,  que  conserva  ate  creado  o 
grão.  Comtudo  será  melhor  afolhar  com  centeio  no 
mesmo  anno  ,  porquanto  depois  desta  colheita  ainda 
é  tempo  da  sementeira.  Dá  também  com  abundância 
nos  terrenos  que  serviram  a  ervilhas  ,  favas  ,  bata- 
tas, &c. 

X  colheita  do  grão  faz-se  arrancando  a  planta  to- 
da ,  na  occasião  em  que  a  maior  parte  dos  grãos  es- 
tão maduros  ,  porém  sem  estarem  muito  seccos ,  pois 
neste  caso  caem  tanto  como  as  sementes  das  boas 
noites,  com  que  o  trigo  tem  parecenças  na  còr  da  cas- 
ca e  na  farinha.  —  Alguns  costumam  apanha-lo  logo 
que  a  llôr  sécca,  sem  que  por  isso  o  grão  fique  menos 
maduro  c  bom.  Arrancados  os  pés,  vão-sc  enfeixan- 
do e  levando  para  alguma  eira  :  estes  feixes  cobrem- 
se  de  palha  ,  ou  com  outros  feixes  de  pés  para  o 
ar  ,  afim  de  evitar  que  t)s  pássaros  o  venham  comer. 
Passados  dias  está  completamente  secco  .  c  se  malha 
como  se  faz  ao  trigo,  limpa-se  o  grão  da  mesma  ma- 
neira, e  se  guarda  pela  mesma  forma;  os  seus  bagos, 
ainda  no  fim  de  ires  annos ,  estarão  bons  para  se- 
mear. 

Um  dos  melhores  usos  desta  planta  é  estercar  a  ter- 
ra: para  isto,  passadas  cinco  ou  seis  semanas,  depois 
de  feita  a  segunda  sementeira  ,  enlerram-se  as  plan- 
tas que  apodrecem  e  formam  adubo.  Lavra-se  no  ou- 
tono, e  semea-se  o  cereal  que  se  pertende:  isto  éex- 
ccllente  para  fecundar  as  terras  fracas,  areentas  e  ma- 
gras ,  e  o  temos  posto  em  pratica  nas  visinhanças  d.) 
.Marinha  Grande. 

Do  seu  feno  poucos  animaes  gostam  ;  e  por  isso  se 
pôde  aproveitar  em  eslrumeiras,  &c.  Asiibelhas  pro- 
curam muito  o  mel  das  suas  brancas  Qôres  ,  e  quem 
tiver  colmeas  o  poderá  semear  ao  pé  delias.  O  mel  to- 
ma a  còr,  mas  é  agradável. 

Temos  lembrança  de  haver  lido  n'um  dos  números 
do  Jornal  de  Coimbra,  ha  mais  de  vinte  annos,  o  an- 
nuncio  de  um  curioso  que  o  tinha  semeado;  não  sa- 
bemos porém  que  isso  tivesse  resultado  favorável  na 
propagação.  Ultimamente  mandámos  vir  alguns  al- 
queires deAlemauha,  que  temoscultivado  ecntre  mui- 
tas pesosas  distribuído  bastante  e  com  proveito,  pois 
o  temos  em  abundância;  e  pela  nossa  parle  procura- 
mos ser  novos  introductores,  e  esperamos  que  se  pro- 
pague em  Portugal,  attenta  a  sua  producção  e  fácil  cul- 
tura ;  quando  a  do  milho,  apesar  das  suas  utilidades 
não  gratifica  generosamente  os  cuidados  do  lavrador, 
as  despezas  com  o  semear,  sachar,  e  arrendar;  c  não 
se  pôde  bem  sustentar  com  o  grande  jornal  dos  ira^ 
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balhadores  comparado  ao  baixo  preço  porque  se  ven- 
de. Remettemos  nma  porção  de  semente  para  ser  dis- 
tribuída pelos  assignantes  do  Panorama;  e  se  algum 
lavrador  quizer  porção  maior  não  faltará  rios  arredo- 
res da  Marinha  Grande  quem  a  venda. 


Este  artigo  nos  foi  remettido  com  uma  porção  de 
semente  pelo  administrador  das  Mattas,  o  Sr.  Frede- 
rico Luiz  Guilherme  de  Varnhagen,  a  quem  sincera- 
mente agradecemos  o  seu  patriotismo  e  interesse  pelo 
bem  publico,  e  pela  agricultura  em  Portugal;  e  sen- 
do as  suas  considerações  palpáveis  ,  esperamos  serão 
seguidas. 

Distribuiremos  aos  Srs.  assignantes  a  porção  de  se- 
mente que  nos  foi  enviada. 


SlNGiJL.4R   EXEMrtO  DE  PRODIGALIDADE. 


É  SABIDO  que  nas  províncias  de  Chen-si,  cdeChansi, 
vive  grande  numere  de  homens  os  mais  opulentos  da 
China.  Diz-se  que  elles  possuem  pilhas  de  prata  co- 
mo montanhas.  Os  principaes  capitalistas  de  Cantão 
vem  destas  provindas. 

Nos  últimos  annos  do  reinado  de  Kia-king,  falle- 
cido  em  1820,  uma  rica  viuva,  chamada  Tchei,  vivia 
no.districto  do  Tai-yuan-fii,  e  tinha  um  filho  que  se 
entregou  a  toda  a  casta  de  extravagância.  Eis  um 
exemplo  das  desarrasoadas  despezas:  gostava  muito 
de  jogar  o  xadrez  ;  mas  fazer  bulir  as  peças  em  um 
tabuleiro  de  pau  pareceu-lhe  que  era  um  divertimen- 
to muito  sem  sabor,  apesar  de  ter  grande  inclinação 
por  tal  jogo.  Tchú  concebeu,  portanto»  uma  idca  in- 
teiramente no\a  ;  mandou  pintar  o  sobrado  de  um 
quarto  espaçoso  em  forma  de  tabuleiro,  e  de  roda  fez 
lollocar  mesas  para  elle  c  para  os  seus  amigos.  Para 
figuras  comprou  muitas  mulheres  formosas ,  e  ves- 
tiu-as  de  diversas  maneiras  :  ensinou-as  a  fazerem  por 
signaes  as  vezes  de  peões,  torres,  reis,  rainhas,  &c. 
Este  sublime  jogador  de  xadrez  poupava-se  ao  traba- 
lho de  guardar  as  peças  do  jogo;  porque  a  um  aceno 
todas  sabiam  pela  porta  fora. 

O  imperador,  avisado  do  caso,  offendido  provavel- 
mente de  que  um  súbdito  tivesse  mais  luxo  que  elle, 
deu  mostras  de  estar  espantosamente  encolerisado 
com  a  lembrança  da  compra  das  escravas  para  faze- 
rem as  vezes  de  peças  d'um  jogo  de  xadrez.  Condem- 
nou,  portanto,  Tchú  em  3:000:000  taeis,  ou  10  mi- 
lhões de  cruzados,  e  a  ser  desterrado  por  toda  a  vida 
para  o  paiz  dos  mantchús;  mandando-lhe  dizer  que 
devia  agradecer  o  não  lhe  tirarem  a  cabeça  de  cima 
dos  hombros. 


apparencia  de  metal,  dividido  empedacinhos  compri- 
dos e  quadrangulares,  da  grossura  do  dedo  minimo. 
O  feiticeiro  interrogou  cada  um  dos  indiciados,  e  lhes 
perguntou  se  sabiam  alguma  cousa  relativamente  ao 
ouro  ,  que  fora  roubado  :  naturalmente  todos  nega- 
ram terem-o  visto.  Então  o  magico  accendeu  uma 
vela,  pôz-lhe  de  cada  lado  uma  moeda  que  lhe  entre- 
gou o  dono  do  ouro  e  recitou  uma  breve  oração  ou 
formula  magica :  depois  pegou  em  um  dos  pedaços 
de  barro  secco,  levou-o  três  vezes  ao  alto  da  cabeça, 
com  muita  cereraonia,  e  medindo-o  com  o  dedo  mi- 
nimo, o  partiu  em  bocados,  do  comprimento  de  pole- 
gada e  meia,  e  deu  Ires  a  cada  um  dosaccusados  para 
que  os  mastigassem.  Todos,  para  mostrarem  a  sua  in- 
nocencia  ,  mastigaram  o  barro  o  mais  depressa  que 
poderam  ;  quando  estava  bem  amollecido  ,  lodos  os 
que  poderam  cuspi-lo  fora  foram  soltos.  Era  cousa 
curiosa  ver  uma  dúzia  de  pessoas  de  ambos  os  sexos 
com  a  boca  cheia  de  barro  azul,  trabalhando  de  pe- 
daço a  pedaço  para  o  cuspir  fora  delido.  Emfim,  pas- 
sados dez  minutos,  todos  o  alcançaram  á  excepção  de 
uma  rapariga  de  15  annos,  que  não  pode  humedecer 
bastantemente  o  barro  com  a  saliva,  e  que  por  conse- 
quência foi  julgada  culpada  ;  e  por  mais  que  protes- 
tasse estar  innocente  nada  lhe  aproveitou.  O  feiticei- 
ro foi-se  andando  com  a  vela  e  com  as  duas  moedas, 
deixando  a  rapariga  lavada  em  lagrimas.  Tal  c  a 
veneração  que  os  siamezes  teem  a  esta  ridícula  pro- 
va, que  só  pelo  argumento  tirado  do  mastigar  o  bar- 
ro, condemnam  qualquer  a  açoutes  e  cadêa  como  la- 
drão. No  caso  que  referimos  foi  a  rapariga  ameaçada 
unicamente  com  a  prisão. —  {Singapore  Chronicte.) 


O  MAIOB  JANTAR. 


Metuodo  usado  em  Sião  para  atinar 
COM   0.S   ladrOes. 


Tendo  um  homem  declarado  que  lhe  tinham  furtado 
duas  barrinhas  d'ouro,  o  magistrado  depois  d'averi- 
guar  se  o  facto  era  verdadriro ,  fez  trazer  á  sua  pre- 
sença todas  as  pessoas,  que  por  qualquer  modo  tinham 
lido  accesso  ao  cofre  onde  aquellcs  objectos  estavam 
guardados  ;  depois  mandou  pOr  um  dos  seus  beleguins 
chamar  um  feiticeiro  :  veiu  este  ,  e  trouxe  comsigo 
uma  grande  porção  de  barro  secco  ,  que  tinha  certa 


Em  1.578,  Philippe  2.°  margrave  de  Bade-Bade,  deu 
em  casamento  sua  irman  Atyia-Maria  a  um  rico  fidal- 
go bohemio,  chamado  Guilherme  de  Rosemberg.  Es- 
te, lisongeado;  como  devia  ficar,  com  uma  união  tão 
honrosa,  deu  um  banquete,  que  durou  sete  dias.  Eis 
a  lista  do  que  nelle  se  gastou,  a  qual  é  tirada  dcBal- 
bini  Epilovie  rerum  bohemicarum. 

Veados 40 

Gamos 50 

Barris  de  caça  salgada SO 

Lebres ' 2:130 

Faisões 250 

Gallinhas  bravas 30 

rerdizes 2:050 

Tordos,  narcejas,  e  pombos  bravos..  20:688 

Bois 150 

Vitellas 20 

Pavões 350 

Patos 5:153 

Gallinhas,  frangas,  &c 3:105 

Carpas •  .  •  18:120 

Lúcios ,  .  .  10:209 

Trutas 6:380 

Outros  diversos  peixes  frescos 3:400 

Peixes  de  fumeiro 7:096 

Carangeijos,  lagostins,  &.c 342:000 

Bacalhaus  seccos 350 

Bezerros 526 

Paios,  e  salchichões l:52f 

Chouriços 45* 

Salchichas 32 

Porcos iS 

Carneiros 4f 

Cordeiros 3! 
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Leilúes 

Bois  de  fameiro 

Soml)rias,  vçrdelhões 

Lampreias 

Massai  de  peixe  miúdo 

Arenques  de  salmoura 

Esturjões 

Barricas  d'arenques  salpicados. 


501- 

20 

1:200 

ti7.> 

300 

780- 
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As  I.0JA8  DB  LONDBBS. 


j  QuAMDO  ura  cslraiKçciro  chega  á  cidade  de  Londres, 
,  o  esplendor  das  lojas  principacs  éiima  das  primeiras 
I  maravilhas  que  lhe  captivam  a  atlenrão:   é  princi- 
palmente nas  doa  ourives,   dos  joalheiros,  dos  mer- 
cadores de  pannos,  de  cristacs  c  de  pnrcellanas,  que 
se  lhe  vão  os  olhos.  Muitas  vezes  só  em  uma  vidrara 
ou  taboleta  acha  uma  tal  collecrãu  de  objectos  pre- 
ciosos,  que  bastaria  o  valor  delles  para  comprar  um 
principado  na  Itália.  O  aspecto  de  cousas  tão  brilhan- 
j  tes  produz  no  espirito  espanto  e  satisfarão  ao  mesmo 
I  tempo:  tudoc  mngnifíco,  trabalhado  com  gostodelica- 
dissimo  ,  c  tãu  rico  que  faz  crer  que  só  a  um  rei  sf- 
I  ria  dado  pagar  por  conveniente  preço  taes  mercado- 
j  rias  ;   e  o  estrangeiro   anda  muito  tempo  sem  saber 
I  resolver  como  o  logista  possa  vender  tão  preciosos  ob- 
jectos. Tomemos  para  exemplo  a  loja  d'um  ourives  : 
são  bíixellas  ,    a  que  dão  immenso  valor  ornatos  ri- 
quissimos  e  elegantes:    vasos,  c  adereces  de  mesa  . 
CUJO  dispendioso  luxo  só  pódc  ler  cabimento  nos  pom- 
posos banquetes  dos  príncipes.    Por  todo  o  compri- 
mento do  espaçoso  armazém,  montões  de  ouro  c  pra- 
ta ,  fragmentos  de  trastes  que  já  não  são  da  moda  . 
esperam  que  mão  hábil  os  torne  a  fazer  apparccer 
dcbixo  das  diversas  formas  de  vasos,  candieiíos.  bu- 
le, a  e  mais  trastes  necessários   nas  casas  opulentas. 
Fsaz  gosto  calcular  quantos  indivíduos  teem  o  seu  mo- 
do devida  só  neste  ramo  d'industria  e  de  commercio- 
e  por  quantas  mãos  laboriosas   hade  passar  cada  ob- 
jecto, desiie  a  fornalha  até  o  buril  do  gravador,  antes 
de  ser  julgado  digno  de  o  porem  ;i  venda. 

A  ordem  que  ha  entre  «s  pessoas  empregadas  nos 
grandes  estabelecimentos  de  Londres,  para  que  cum- 
pram, como  deve  ser,  as  suas  obrigações,  merece  que 
delia  se  faca  prirticular  menção.  Poremos  por  exem- 
plo um  vasto  armazém  de  sedas.  .\  loja  .  que  talvez 
representa  um  capital  de  -200:000  libras  esterlinas. 
est:í  dividida  em  mnitos  repartimentos,  nos  quaes  es- 
tão separadas  as  diversas  espécies  de  fazendas,  haven  - 
do  em  cada  um  dclles  um  corpo  especial  de  caixei- 
ros :  assim,  o  numero  de  empreg.idos  em  uma  loja 
de  tal  importância,  sobe  ás  vezes  a  mais  de  cem,  en- 
tre os  quaes  se  não  contam  os  donos.  Todos  os  que 
trabalham  n'um  estabelecimento  deste  género  estão 
alojados  em  quartos  situados  por  cima  do  armazém. 


É  escusado  di/.er  a  porção  lie  bebidas  que  devia 
acompanhar  esta  enorme  quantidade  de  guisados; 
hasta  lembrar  que  o  banquete  era  dado  em  Alemanha 
no  século  l(i." 

MCSICA. 

,1  harmonia  c  a  melodia. 

CoUPÕE-SE  a  musica  da  harmonia  e  da  melodia.  Cha- 
ma-se  melodia  o  thema  ou  canto  principal  de  uma 
peça  de  musica.  A  harmonia  é  uma  serie  de  diversos 
sons  accordes,  que  se  tiram  com  a  voz  ou  com  os  ins- 
trumentos para  sustentar  c  fortalecer  o  canto  princi- 
pal. È  ordinariamente  nas  partes  altas,  como  rebo- 
cas, ou  flautas,  que  se  encontra  a  melodia,  e  quando 
o  acompanhamento  é  pouco  forte,  mui  fácil  se  torna 
o  percebe-la.  Todavia  pôde  encontrar-se  também  nos 
baixos  :  então  a  altenção  distrahida  pelos  instrumeu- 
tos  que  dão  notas  agudas  tem  necessidade  de  fazer 
mais  diligencia  para  a  seguir  era  todos  os  seus  ro- 
deios. 

A  melodia  sustentada  por  uma  harmonia  débil 
não  faz  cITeito,  salvo  se  está  fortissimamente  caracte- 
rizada. A  harmonia  sem  melodia  c  sempre  musica 
má. 

Pódc-se  muitas  vezes  crer  que  a  uma  symphonia, 
ou  outra  qualquer  composição  falta  a  melodia  ,  por- 
que se  não  soube  acha-la,  ao  passo  que  ouvidos  a  is- 
so habituados  a  percebem  com  maior  ou  menor  fa- 
cilidade, e  sabem  avaliar-lhe  o  merecimento.  É  por 
esse  motivo  que  cumpre  ouvir  muitas  vezes  uma  pe- 
ça de  musica  ,  e  escuta-la  atlentamenle  .  sobre  tudo 
quando  a  nossa  educação  foi  imperfeita  quanto  á  mu- 
sica, para  poder  ajuisar,  sem  temeridade,  que  tem 
falta  de  melodia.  Acontece  muitas  vezes  que  o  pu- 
blico ,  pouco  costumado  a  este  género  d'impressões, 

nada  sabe  distinguir  acima  das  harmonias  estrépito-  ]  e  cada  qual  recebe  um  salário  conforme  a  sua  capa- 
sas  de  numerosa  orchestra,  ao  passo  queos  verdadei-  cidade  e  graduação.  A  direcção  de  semelhante  casa, 
ros  entendedores  sentem  surgir,  acima  desta  enorme  |  e  a  conservação  da  boa  ordem  entre  tanta  gente  exi- 
porção  de  sons,  um  canto  mais  c>u  menos  interes-  i  ge  uma  regularidade  tão  exacta  como  a  da  guarnírãd 
sante. 


A  harmonia  e  a  melodia  devem  mutuamente  aju- 
dar-se  ;"ncm  podem  passar  uma  sem  outra.  Teem-se 
visto,  todavia,  oantos  unisonos,  sem  acompanhamen- 
to, aballarem  profundamente  um  numeroso  auditó- 
rio ;  mas  isso  dcve-se  attríbuir  primeiramente  á  ex- 
traordinária bcUcza  de  certas  melodias  combinadas 
para  produzirem  tal  effcito,  depois  ao  numero  consi- 
derável de  vozes  que  as  executaram. 

Pertence  inteiramente  a  melodia  á  inspiração  do 
compositor,  em  quanto  a  harmonia  é  quasi  unicamen- 
te eITcito  da  arte.  Comtudoha,  além  da  sciencia,  cer- 
ta casta  d'instincto,  que  faz  descobrir  um.i  harmonia 
poderosa  rc  de  notável  cfTeilo,  naquellos  trechos  em 
que  um  compositor  racdiocrc  não  acharia  senão  com- 
binações vulgares.  Ás  vezes  apparecem  muitas  me- 
lodias juntas  em  um  pedaço  de  musica.  Esta  rique- 
za pódc  cansar  ouvidos  pouco  habituados  a  isso;  mas 
fará  grandíssima  impressão  no  publico  entendido, 
que  sabe  apreciar  as  concepções  sublimes  de  um  ar- 
'.ista  illustre. 


de  uma  praça  de  guerra.  Cada  individuo  tem  sua  ca- 
ma separada;  mas  comem  juntos  ,  ás  esquadras  .  e  a 
horas  certas  ,  para  não  enfraquecer  as  forças  empre- 
gadas no  serviço  activo  do  armazém.  Cada  qual  tem 
seu  numero  que  iivlica  o  logar,  em  que  se  ha-de  bs- 
sentar  á  mesa  ,  quando  as  suas  relações  coqi  os  fre- 
guczes  lhe  permittem  vir  janl<ir.  Toca  para  isto  unia 
sineta,  em  dando  uma  hora,  c  então  vae  a  primeira 
esquadra:  de  meia  em  meia  hora  a  mesma  sineta  eh, i- 
ma  successivamenle  as  diversas  divisões  para  a  mesa. 
a  qual  e  mui  farta  :  e  isto  ale  ás  quatro  horas.  Alem 
disso,  não  faltam  divertimentos  decentes  a  este  exer- 
cito de  rapazes  caixeiros.  Ha  na  casa  uma  bibliothe- 
ca  que  contém  os  jornaes  e  revistas  lilterarias  perió- 
dicas: todos  ahi  poderaentrar,  éter.  durante  o  serão, 
um  recreio  das  fadigas  que  lhes  causou  o  traUalbo  as- 
síduo de  todo  o  dia.  É  por  este  modo  que  desde  pela 
manhã  até  á  noite  ,  todos  os  membros  do  estabeleci- 
mento estão  occupados  ,  e  sempre  debaixo  da  vigi- 
lância do  patrão,  systema  bem  de  antepor  ao  que  se- 
guem as  casas  de  commercio  de  menos  monta,  cmqu'; 
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os  caixeiros  jantam  fora;  de  modo  que  teem  a  facili- 
dade de  gastar  mal  o  tempo  que  pertence  a  seu  amo, 
ou  de  andarem  com  más  companhias. 

É  cousa  curiosíssima  observar  o  mecanismo  d'um 
grande  estabelecimento  commercial  como  o  que  des- 
crevemos, onde  tudo  se  faz  com  ordem,  eonde  pare- 
ce impossível  haver  confusão.  Cada  qual  sabe  o  que 
tem  que  fazer,  e  todos  estão  no  seu  posto  ;  mas  para 
melhor  se  haverem  de  cumprir  lodos  os  deveres ,  ha 
dois,  ou  mais  inspectores,  ou  vigias,  que  giram  pe- 
las salas  e  escriplorios  ,  tendo  sempre  a  olho  a  con- 
servação das  mercadorias ,  e  offerccendo  cadeiras  ás 
senhoras,  que  entram  no  armazém.  Em  lojas  como 
estas,  um  único  individuo,  o  caixa  ou  recebedor,  re- 
cebe no  seu  escriptorio  o  dinheiro  dos  compradores. 
Ha  na  capital,  muitas  destas  casas  de  mercadores  de 
retalho,  em  ponto  maior  ou  mais  pequeno,  cujos  do- 
nos apuram  10:000  a  20:000  libras  esterlinas  por  an- 
no.  Correm-se.  todavia,  grandes  riscos;  porquea  vo- 
ga e  a  moda  regulam  a  sorte  destes  estabelecimentos: 
ás  vezes  menos  de  doze  mezes  bastarão  para  os  fazer 
subir  ao  máximo  grau  de  prosperidade;  outras  vezes 
dentro  de  dois  annos  teem-se  deitado  a  perder.  Se  os 
mercadores  chsgam  a  ganhar  reputação  entre  os  pe- 
ralvilhos, podem  em  pouco  tempo  ajuntar  grosso  ca- 
bedal. Para  conservarem  freguezia  os  fabricantes  de 
tecidos  de  melhor  gosto  mandam  a  estes  negociantes 
opulentos  as  mais  bonitas  amostras  dos  novos  pro- 
ductos  da  sua  industria.  Tudo  o  que  se  fabrica  em 
certo  determinado  tempo  lem  venda  prompta;  ecomo 
esta  é  feita  a  dinheiro  de  contado,  os  lucros  são  im- 
mediatos  para  o  fabricante  ;  e  ao  mesmo  tempo  o 
mercador  de  retalho  pôde  dar  a  fazenda  ao  publico 
mais  barata  do  que  outras  casas  de  menos  porte.  Al- 
guns destes  grandes  armazéns  não  conservam  as  mer- 
cadorias mais  de  doze  ou  quinze  dias.  Senãotiveram 
compradores  ,  mandam-as  para  as  Lojas  de  algumas 
povoações  visinhas. 

O  systema  seguido  em  todas  as  casas  de  commercio 
c  quasi  idêntico:  a  importância  total  do  tracto  que  ti- 
veram no  decurso  do  anno  é  quem  as  gradua,  e  mui- 
tas vezes  lhes  dá  a  fama  de  quegosam.  Devemos  aqui 
dizer,  em  honra  dos  logistas,  que  ha  muitos  que  con- 
servam os  seus  freguezes  trinta  e  quarenta  annos,  ou 
.ité  que  a  morte  quebre  o  fio  das  suas  mutuas  relações, 
o  que  não  se  pôde  attribuir  senão  á  probidade  no  ven- 
der, e  á  cxacção  no  pagar. 

Passando  com  indiíTerença  pelas  lojas  ,  que  nada 
teem  notável,  o  estrangeiro  scisma  em  como  seja  pos- 
sivel  haver  cm  Londres  tantos  armazéns  de  fato  fei- 
to para  ludas  as  classes,  e  de  todas  as  qualidades,  des- 
de a  casaca  do  casquilho  até  as  meias  velhas  já  con- 
certadas. 

Ha  lojas  aonde  os  aKaiates  ,  quando  lhes  acontece 
estragarem  alguma  casaca  á  mola,  talhada  para  iVe- 
guez  apurado  ,  mandam  vende-la  ,  e  essa  casaca  que 
custaria,  se  houvesse  saído  boa,  seis  guinéus,  não  se 
\ende  lá  por  mais  de  duas  libras  e  seis  shillíngs:  o 
mesmo  acontece  com  o  demais  fato.  Esta  mesma  ca- 
saca, depois  de  andar  em  serviço  activo  ás  costas  de 
segundo  dono,  passa  para  outra  loja,  onde  a  reduzem 
ao  preço  de 20  ou  2;j  shillíngs,  e  ainda  pôde  ir  fazer 
muito  boa  figura  no  espinhaço  d'algum  mocetão  que, 
por  pouco  dinheiro,  (]uer  ser  tido  cm  conta  de  cas- 
quilho. No  serviço  deste  vae  aturando  até  o  panno 
começar  a  roçar-se  pelas  costuras,  ou,  para  fallar  te- 
chnícamentc,  até  perder  n  lustru.  Vae  então  a  vian- 
dante casaca  dar  a  casa  d'algum  judeu  ,  ou  belfori- 
nhcíro,  daquelles  que  correm  as  ruas  de  Londres,  gri- 
lando a  espaços  :  casacas  velhas  !  para  assim  darem 
>viso  de  que  compram  fatiota  usada.  Este  novo  com- 


prador examina  aquelle  traste  com  miudeza  e  cuida- 
do, e  não  cessa  de  o  menoscabar  até  que  lh'o  dêem 
por  oito  ou  dez  shillíngs.  A  casaca  passa  então  por 
uma  metamorphose  completa:  lavada  ,  desencebada, 
e  ás  vezes  virada  ,  rutilante  com  sua  gola  de  veludo 
preto  e  com  aholoadura  nova  ,  vae  cair  nas  costas  de 
algum  aprendiz  ,  ou  pessoa  semelhante  ,  que  quer 
campar  de  fidalgo  ,  com  casaca  de  talhe  á  moderna; 
mas  como  o  concerto  que  levou,  foi  justamente  para 
durar  até  ser  vendida,  apparecem-lhe  logo  as  maze- 
las, e  o  novo  dono  não  pôde  iqpôr  com  ella,  nem  no 
jardim  onde  vae  tomar  chá  ,  nem  no  passeio  com  os 
amigos.  A  pobre  casaca  vagabunda  volta  então  outra 
vez  para  o  sacco  do  judeu,  que  a  compra  por  quatro 
shillíngs  c  alguns  pences,  e  que  a  vira  e  revira,  cor- 
ta e  recorta  para  lhe  dar  talvez  a  forma  de  uma  ves- 
tia ,  enfeitada  de  botões  amarellos,  que  servirá  de 
adorno  a  algumlaponío.  Então  compra-la-ha  um  avô, 
para  com  ella  enfeitar  a  tenra  vergontea  da  sua  raça, 
e  o  nosso  rapaz  andará  mui  ufano  alguns  dias  com  o 
seu  vestido  novo  ,  até  que  os  cotovellos  lhe  dêem  o 
cruel  desengano  de  que  uma  casaca  não  é  cousa  que 
dure  por  toda  a  eternidade. 

Todavia,  neste  ultimo  período  da  sua  vida  ,  mui- 
tos acasos  podem  ainda  modíficar-lhe  a  sorte.  Pôde 
ser  cheia  de  palha  ,  e  figurar  em  alguma  entrudada 
no  meio  da  rua ;  mas  talvez  que  menos  affrontoso  fa- 
do a  aguarde,  e  que  industriosa  matrona,  alcançan- 
do ser  dona  daquelles  farrapos  ,  venha  a  tirar  delles 
umas  polainas,  para  as  pernas  de  algum  goltoso  ;  e 
até  pôde  acontecer  que  ainda  se  converta  em  ele- 
gante monteira,  enfeitada  com  seu  galão  e  borla  de 
ouro:  finalmente,  convertida  em  papel  pardo,  talvez 
venha  a  servir  para  embruHiar  alguma  casaía  nova-, 
e  vá  ainda  visitar  a  pessoa  queaposíuíu,  quando  es- 
tava no  viço  da  mocidade. 


Ascensão  de  um  balão. 


O  CELF.DRE  aeronauta  inglez,  Mr.  Greem  subiu  nodia 
dez  de  Setembro  de  1838,  em  companhia  deMr.  Riirh, 
em  7  minutos,  12:000  pés  :  pouco  depois  chegaram 
a  18:000  pés  d'altura.  Neste  ponto  encontraram  uma 
corrente  d'ar,  a  razão  de  20  léguas  por  hora,  soffren- 
do  na  cara  e  nas  mãos  um  frio  ínsupportavel  ,  que 
quasi  lhes  não  permittía  respirar.  Descarregando  en 
tão  todo  o  lastro,  menos  70  arráteis,  subiram  até  a 
prodigiosa  elevação  de  29:860  pés,  alguma  cousa 
mais  de  cinco  milhas!  Apesar  de  se  terem  remonta- 
do tanto,  andaram  em  5  quartos  d'hora,  a  distancia 
de  50  milhas  ou  17  léguas.  —  D.José  d'Urcullu. 
—  Tratado  de  Geographia. 


O  maior  sino  do  mundo.  —  EmMeaco,  cidade  prin- 
cipal do  Japão,  e  mui  nomeada  nas  cartas  dos  nos- 
sos missionários  jesuítas  do  século!  16.°,  ha  umZiou 
templo  de  Buddha,  onde  existe  o  maior  sino  que  se 
conhece  no  mundo.  Tem  este  sino  17  pés  e  2;  polle- 
gadas  de  altura  ,  e  pesa  1:700:000  libr.ts  japonezas, 
que  equivalem  a  2:0i0:000  libras  hollandezas.  O  seu 
peso  é  portaííto  cinco  vezes  maior  que  o  do  celebre 
sino  de  Ivan-veliki  em  Moscow. 


Tendes  pezares? — Pregae  os  olhos  em  uma  criança 
que  esteja  dormindo  ,  e  a  quem  nenhuns  cuidados 
|icrturbara:  assim  convertereis  cm  substancia  própria 
parte  da  sua  innocencia,  e  sentireis  coar-vos  no  cora- 
ção a  paz.  —  Chaleanbrian  d. 
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l'l  lil.K.APO  TODOS  OS  SAJir.AKOS 


'ii  Miu,  (5.   ls:5l' 


lli:MUOUETADIN{;i,ATi;RUA0f,(,l  I.TANDO-SE  A  SEIS  l'EHSE(.l  IDOUL; 


BossuRr,  DO  exórdio  da  primeira  de  suas  oraçurs  j 
fúnebres,  resumiu  cm  poucas  palavras  a  serie  de  1 
catasirophcs.  que  assignalaram  a  existência  da  viu-  ! 
va  de  Carlos  1.°,  e  que  justificam  o  epilhoto.  que  j 
ella  própria  tomou,  de  rainha  desgraçada. »  —  Cliri.'- 
tã«$,  (diz  o  orador)  a  memoria  d'uma  grande  rainha, 
Giba,  esposa  e  mãe  d«  monarchas  poderosos,  c  sobe- 
rana de  ires  rei"0S.  convoca  todos  a  esta  triste  cere- 
monia  :  o  meu  discurso  vos  patenteará  um  desses  for- 
midáveis exemplos  que  expõem  aos  olhos  do  mundo 
toda  a  vaidade  delle.  Vereis  n'uma  so  vida  todas  at 
extremidades  das  cousas  humanas;  a  felicidade  illimi- 
lada,  bem  como  a  miséria;  a  longa  e  pacifica  fruição 
de  uma  das  coroas  mais  nobres  do  universo;  quantas 
glorias  podem  resultar  do  nascimento  c  da  grandeza 
accumuladas  n'uma  só  cabeça,  que  depois  se  tc  ex- 
posta a  todas  as  ignominias:  a  causa  justa  seguida  a 
principio  com  prospero  exilo:  depois  revezes  súbitos, 
mudanças  inauditas;  a  rebellino  por  muito  lempo  re- 
freada, a  final  de  todo  dominadora....  uma  rainha 
fugitiva,  que  n.io  acha  abrigo  em  seu  re.no,  e  para 
quem  a  própria  pátria  é  um  triste  logar  de  desterro  ; 
nove  viagens  cmprehendida-  por  mar,  a  despeito  das 
tempestades,  por  uma  princeza;  o  Oceano  espantado 
de  se  ver  atravessado  tantas  vezes,  e  com  tão  diverso 
apparato,  e  por  tão  differcnles  causas — i..  Taes  lo- 
Voi.lll. 


ram  com  cíTeit')  os  excessos  irinforlunio  e  de  prospe- 
ridade, porque  passou  Henriqueta  Maria,  filha  df 
Henrique  i.  e  mulher  de  Carlos  1.°,  rei  d'lnglaler- 
ra. 

P.  fácil  pensar  que  c.sla  união  d'um  rei  protestante 
com  uma  princeza  moça.  educada  numa  monarchiv 
absoluta  e  na  religião  catholica,  numa  corte  onde  as 
mulheres  gnzaiauí  dVxtrcma  consideração,  de» ia  de 
ser  fatal  ni  epocha  era  que  ia  rebentar  o  fanatismo 
puritano  com  insana  violência.»  Henriqueta  (diz  >fr. 
de  Chatcaubriand';  foi  primeiro  que  tudo  uma  crean- 
ça  caprichosa,  que  intento'u  fazer  dominar  ao  mesmo 
tempo  a  sua  vontade,  a  sua  religião,  e  o  seu  capri- 
cho.» Mas  se  pelo  seu  zelo  ardeutissimo  em  eítabeU- 
cer  o  culto  publico  e  esplendido  desta  religião,  e  em 
lhe  adquirir  proselytos  contribuiu  para  engrossar  o 
volume  de  ódios  populares  que  pesava  sobre  a  wi 
cjbeça  e  de  seu  marido,  parecia  que  por  outro  lado 
não  tomava  parte  na  pertinácia  a  respeito  da  exten- 
são da  prcrogatira  reil.  e  talvez  que.  se  a  sua  influen- 
cia prevalecesse  contra  o  animo  ir.fleiivel  de  Straf- 
ford,  concessões  opportuuamente  feitas  aos  parla- 
mentares affaslassem  a  tempestade  que  derribou  tbro- 
no  e  munarcha  Fosse  porém  o  que  ;'osse,  qujndo  c» 
dias  da  calamidade  chegaram.  Henriqueta  ostentou- 
se  cbeia  de  nobreza,  e   vigor   i'alma,   e  de   fjrca   4* 
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TÍrtude.  Como  os  revoltosos  augaieatavam  quolidia- 
namente  em  audácia  e  poder,  Carlos  1.°  foi  obrigado 
a  sahir  de  Londres  e  a  separar-se  da  rainha.  Conven- 
cionou-se  então  que,  sob  pretexto  de  acompanhar  á 
Hollanda  sua  filha  mais  velha,  casada  havia  pouco 
com  o  príncipe  d'Orange,  Henriqueta  iria  pedir  soc- 
corros  d'armas  e  dinheiros.  Á  sua  vinda  accommet- 
leu-a  um  furioso  temporal,  que  póz  o  baixel  em  gran- 
de perigo:  durante  este,  Henriqueta  conservou-se  in- 
trépida sobre  o  convez,  animando  a  equipagem,  a 
quem  disse,  com  a  firmeza  d'alma  de  César,  que  as 
rainhas  não  se  affogavam.  Perdidos  dois  navios  e  uma 
parte  da  carregação,  foi  arrojada  pelo  tempo  para  as 
costas  d'Hollanda,  donde  ao  fim  de  quinze  dias  se 
confiou  de  novo  aos  riscos  do  Oceano  e  aos  rigores 
do  inverno.  Recera-chegada  a  Inglaterra,  viu  a  casa, 
que  lhe  servia  d'asylo,  cercada  e  esbombardeada, 
sendo  constrangida  a  passar  a  noite  n'um  fosso,  on- 
de a  cubriam  de  terra  os  pelouros  d'artilharia.  Por 
um  anno  inteiro  desenvolveu  a  pró  da  causa  real  ani- 
mo superior  ao  seu  sexo  e  á  sua  fortuna;  achan- 
do-se  porém  grávida  correu  a  buscar  refugio  na  vil- 
la  d'Exeter,  e  ahi  deu  á  luz  a  sua  ultima  filha,  que 
depois  veiu  a  ser  a  duqueza  d'Orleans.  Ameaçada 
pelo  exercito  do  commando  do  conde  d'Essex,  ape- 
nas teve  tempo  de  recobrar  algumas  forças;  obriga- 
da a  fugir  de  novo,  com  risco  de  cahir  a  cada  mo- 
mento em  mãos  de  soldados,  que  desejavam  arran- 
car-lhe  a  vida,  e  unicamente  acompanhada  pelo  seu 
confessor,  um  camarista,  e  uma  de  suas  damas,  te- 
ve de  confiar-se  outra  vez  ao  mar  tempestuoso,  que 
nem  assim  a  abrigou  do  furor  de  seus  inimigos.  Per- 
seguida pôr  embarcações  armadas  e  a  tiro  de  peça 
até  quasi  ás  costas  de  França,  exigiu  do  capitão  do 
seu  navio  que  antes  a  matasse  e  arremeçasse  ao  mar 
do  que  a  deixasse  tomar  por  seus  adversários.  Toda- 
via abordou  a  França  intacta  e  salva;  mas  no  seu 
paiz  natal  a  esperavam  novas  calamidades. . 

O  seu  zelo  e  esforços  para  interessar  os  príncipes 
europeus  a  favor  de  Carlos  1.",  as  remessas  de  na- 
vios, de  homens  e  de  dinheiro  qne  lhe  enviou,  nada 
produziu  o  êxito  que  ella  esperava.  Tanto  em  Paris 
como  em  Londres  teve  que  experimentar  as  conse- 
quências das  desordens  das  guerras  civis:  foi  por  ve- 
zes insultada  até  no  Louvre  pelos  de  la  Fronde  rebel- 
lados  contra  a  auctoridade  real ;  chegou  a  pontos  de 
ter  falta  do  necessário,  e  estar  reduzida  a  pedir  es- 
mola ao  parlamento,  como  ella  dizia,  para  poder  sub- 
sistir. Estava  nesta  lastimosa  situação,  quando  sou- 
be que  seu  marido  perecera  no  cailafalso  a  9  de  Fe- 
vereiro de  1649.  Com  tão  fatal  notícia,  Henriqueta 
desmaiou;  mas  quando  no  seguinte  dia  M.me  (\e  Motte- 
víll"^  a  veiu  comprímentar  da  partR  d'Anna  d'Austría, 
a  infeliz  rainha  a  encarregou  de  dizer  á  regente  que 
o  rei  seu  esposo  se  perdera  por  nunca  ter  sabido  a 
verdade;  que  o  maior  dos  males  que  podia  acontecer 
aos  reis,  e  o  único  que  devorava  os  impérios,  era 
ignorar-se  a  verdade.»  E  accrescentou  nesta  conver- 
sação «que  era  necessário  tomar  muita  precaução 
para  não  irritar  os  povos.» 

Entretanto  as  sedições  de  la  Fronde  não  estavam 
acabadas;  e  a  viuva  de  Carlos  1."  teve  de  supportar, 
assim  como  seu  filho  Carlos  2.",  toda  a  casta  d'igno- 
minia  da  parte  do  povo  de  Paris,  que  'a  confundia 
cm  seu  rancor  contra  Luiz  il."  e  sua  mãe.  A  penú- 
ria, que  a  guerra  civil  promovia,  juncta  á  ausência 
do  monarcha  e  da  rainha-rcgente,  pòz  em  tão  mes- 
quinhas circumstancias  a  rainha  dTnglaterra  que  dis- 
se uma  vez  ao  cardeal  de  Retz,  que  a  foi  verea  achou 
na  camará  de  sua  filha  —  «Vede  que  venho  fazer  com- 
panhia á  pobre  menina ;  não  pôde  erguer-se  hoje  por 


nãoter-mos  com  que  accender  o  fogão.»  Observa  o  car" 
deal  nas  suas  memorias  que  custará  a  crer  á  posterida- 
de que  a  neta  do  grande  Henrique  4.°  não  tinha  um 
molho  de  lenha  para  aquecer-se  no  mez  de  Janeiro, 
no  Louvre,  e  á  vista  da  corte  de  França. 

A  desventurada  rainha  de  Inglaterra  supportou 
ainda  um  golpe,  talvez  de  todos  o  mais  penoso;  foi 
obrigada  a  pedir  as  arrhas  de  viuva  a  Cromwell  (•), 
ao  mesmo  homem  que  levara  seu  marido  ao  cadafal- 
so. Cromwell  respondeu  brutalmente  que  se  não  de- 
viam arrhas  porque  Henriqueta  nunca  fora  reconhe- 
cida como  rainha  em  Inglaterra.  Quando  ella  soube 
desta  recusa  disse:  «Não  é  a  mim,  é  á  França  que 
se  encaminha  este  insulto.»  Mas  a  honra  da  França 
tinha  nesse  tempo  por  arbitro  o  cardeal  Mazarino, 
que  se  envilecera  a  pontos  de  fazer  d'espião  de  Crom- 
well juncto  da  familia  real  desterrada. 

Quando  Carlos  2."  foi  restabelecido  no  throno, 
Henriqueta  voltou  a  Inglaterra  ;  mas  não  podendo 
resolver-se  a  habitar  n'um  paiz  onde  tudo  lhe  recor- 
dava seus  infortúnios,  e  a  trágica  morte  do  rei  seu 
esposo,  tornou  para  França,  e  recolheu-se  ao  con- 
vento das  religiosas  da  visitação,  em  Chaillot,  on- 
de viveu  tranquillamente,  nos  últimos  annos  de  sua 
vida,  só  deixand"  esta  residência  para  ir  passar  o 
bom  tempo  do  verão  na  pequena  casa  de  campo  de 
Colombo,  não  mui  distante  de  Paris.  Aqui  falleceu 
aos  10  de  Setembro  de  1669,  com  quasi  sessenta  an- 
nos de  edade. 

Um  dos  lances  mais  terríveis  da  vida  da  rainha 
Henriqueta  foi  sem  duvida  quando,  mal  podendo 
ter-se  em  pé,  por  causa  da  extrema  fraqueza  depois 
do  parto  em  Exeter,  lhe  foi  forçoso  abandonar  nes- 
ta villa,  no  meio  d'inimigos,  sua  filha  recem-nas- 
cida,  e  salvar-se  por  entre  milhares  de  perigos.  Uma 
choupana  deserta,  á  entrada  d'uma  selva  (diz  o  Au- 
clOT  dos^Quatro  Stuarts=)  se  encontrou  na  fuga 
dllenriqueta:  alli  esteve  por  dois  dias  escondida, 
dalli  ouviu  desfilar  as  tropas  do  conde  d'Essex,  que 
fallavam  de  levar  a  Londres  a  cabeça  da  rainha,  que 
fora  posta  a  preço  pela  quantia  de  seis  mil  libras  es- 
terlinas. Este,  episodio  inspirou  a  Mr.  Desmoulins 
uni  quadro  de  muito  merecimento,  que  concorreu  á 
exposição  da  industria  franceza  em  1835,  e  que  foi 
assaz  louvado,  tanto  pela  composição,  como  pelo  co- 
lorido, atliludes  e  expressão  das  figuras:  o  homem, 
qne  parece  escutar,  vigiando  e  defen<lendo  a  mal 
segura  porta  da  cabana,  é  o  gentil-horaem,  quo 
acompanhou  a  rainha  em  sua  varia  fortuna. 

Deste  bello  quadro  é  a  nossa  gravura  apenas  o  si- 
mulacro, para  dar  idéa  da  sua  invenção. 


Dos  PRODDCTO.S  INDUSTRIAKS  DO  MU.HO. 

Aiiigi^  II- 

No  ARTUio  publicado  no  N.°  106  do  Panorama  ha- 
vemos dado  noticia  do  trabalho  do  l)r.  Palias  acerca 
dos  productos  induslriaes  do  milho,  c  promettido 
tractar  em  outros  dos  processos  por  elle  seguidos 
para  se  obterem  esses  mesmos  productos,  preferindo 
elle  os  meios  operatórios  os  mais  simples,  os  menos 
dispendiosos  e  os  de  mais  fácil  execução;  o  que 
cumprimos  resumindo  neste  artigo  o  que  elle  diz  a 
respeito  da  extracção  do  assucar,  reservando  para  os 
subsequentes  o  fabrico  da  agua-ardente  e  do  papel, 
bem  como  a  questão  económica  desta  nova  indus- 
tria. 
(•)    Vid,  1)  retrato  c  a  biographia  de  Cromwell  a  pag.  91  do 
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o  Dr.  Palias  levado  pela  analogia,  em  virtude 
dos  caracteres  botânicos  entre  a  cana  d'assucar,  e  a 
du  milho,  pcrsuadiíi-sc,  nus  seus  primeiros  ensaios, 
dever  preferir  o  melliodo  que  se  segue  nos  paizes  em 
que  SC  e^ilrahe  o  assacar  da  cana,  isto  é,  fazer  espre- 
mer entre  dois  cylindros  a  cana  do  milho  ;  porém  ul- 
teriores observações  lhe  fizeram  conhecer  dever-se  dar 
preferencia  ao  ralador,  e  á  imprensa,  por  ser  não 
somente  mais  considerável  a  quantiilade  de  sueco, 
mas  também  por  dar  o  ralador  á  polpa  certo  grau 
de  trituração,  que  favoravelmente  a  prepara  para 
se  tornar  mais  fácil  a  fabricação  do  p.ipel. 

Os  mesmos  apparclhos  e  mais  utensílios,  com  pe- 
quenas modificações,  que  se  empregam  no  fabrico  do 
assucar  de  belarrava,  são  os  que  se  precisam  para  o 
do  assucar  da  cana  de  milho;  os  quaes  não  descre- 
vemos, tanto  por  não  tornar  demasiadamente  longo 
este  artigo,  como  por  ha\cr-mos  projectado  publicar 
um  ensaio  sobre  esta  industria  dos  tempos  modernos, 
de  que  tantas  vantagens  teem  tirado  a  França  c  ou- 
tros paizes,  que  successivamcnle  a  adoptaram;  van- 
tagens que  devêramos  partilhar,  se  nos  déssemos  a 
ella,  ainda  que  não  fosse  senão  para  nos  tornarmos 
independentes,  até  certo  ponto,  do  Brazil. 

A  condição  essencial,  no  entender  do  Dr.  Palias, 
para  o  bom  êxito  da  extracção  do  assucar  da  cana  do 
milho  é  apanhar-se  a  cana  na  epocha  da  perfeita  ma- 
dureza do  grão ;  cllc  indica  pois  os  signaes  pelos  quaes 
Se  conhece  quando  se  hade  fazer  a  sua  colheita,  con- 
sistindo estes —  1."  estar  a  espiga  inteiramente  des- 
envolvida—  2. "estar  o  grão  araarello  e  duro  — 3.° 
principiar  a  amarellecer  a  ponta  das  espathas,  posto 
que  ellas  se  conservem  verdes  ou  esvcrdinhadas  na  sua 
inserção — 4.°,  finalmente,  estarem  seccas  ou  quasi 
seccas  as  folhas  radicaes,  ainda  que  as  outras  conser- 
vem a  sua  verdura.  Dados  estes  signaes,  deve-se  tra- 
ctar  da  colheita  das  espigas,  as  quaes  muito  bem  dis- 
pensam o  resto  de  nutrição,  que  a  cana  poderia  for- 
necer-lhes,  porque  se  o  grão  precisar  aiuda  de  al- 
gum alimento,  este  lhes  será  subministrado  pelo  sue- 
co do  carolo,  que  nesta  epocha  da  vegetação  ainda 
se  acha  sensivelmente  assucarado. 

O  processo  descripto  pelo  Dr.  Palias  consiste  em 
—  1."  colher  e  desfolhar  as  canas,  — 2.°  ralar  a  ca- 
na, e  espremer  a  polpa — 3.°  clarificar  e  filtrar  o 
sueco  —  4.°  evaporar  e  coser  o  xarope  —  S.°  lançar 
o  assucar  nas  formas,  e  cristalisá-lo  —  6.°  finalmen- 
te, separar  o  melaço  do  assucar  cristalisado. 

1 ." —  Colher  e  desfolhar  as  canas.  No  seguinte  ou 
alguns  dias  depois  que  se  tiverem  colhido  as  espigas, 
se  cortarão  rente  da  terra  todas  as  canas  privadas  de 
suas  espigas,  não  se  ceifando  mais  do  que  aquellas 
que  poderem  ser  empregadas  na  fabricação  diária,  e 
quando  muito  para  a  de  dois  dias,  porque  sendo  sus- 
ceptiveis  de  promptamente  se  alterarem,  deve-se  fa- 
bricar á  medida  que  se  colher.  Transportadas  que  fo- 
rem para  a  fabrica  se  lhes  tirarão  todas  as  folhas,  e 
se  em  tempo  competente  não  tiveram  sido  esponta- 
das a  dois  elos  para  forragem,  se  cortará  então  a 
bandeira  ou  pendão  cousa  de  dez  pollegadas  abaixo 
da  panicula  floral;  em  todos  os  casos  porém  se  guar- 
darão as  folhas  para  servirem  de  forragem  durante  o 
inverno.  .\  cana  assim  desfolhada  é  verde,  ou  de  um 
roxo  escuro,  ou  de  um  amarello  esverdinhado ;  o  seu 
sueco  é  mais  ou  menos  assucarado  segundo  as  estacões 
e  clima,  e  sempre  deve  conservar  toda  a  sua  forca 
de  vegetação. 

2.° — Ralar  a  cana.  e  espremer  a  polpa.  O  ralo 
sendo  posto  em  movimento  em  virtude  de  qualquer 
força  motriz,  um  jornaleiro  intelligcnte  aprcsenta- 
Ihe   por   uma    das   extremidades,   e  encostando  um 


pouco,    gavellas  de  der  até  doze  canas,    que  n'um 
,  instante  são  reduzidas  a  polpa  ;   em   quanto  se   ralar 
a  primeira  garella,    um    rapaz   prepara   segunda,   de 
maneira  que  em  um  dia  se   pode   ralar,   com   peque- 
na differença,  o  producto  de  á.OGG   braças  quadra- 
das. A  medida  que  as  canas  se  conveitem  em  polpa, 
I  esta  é  recebida  em  uma  celha  ou  balde  posto  debai- 
1  xo  do  ralador,  donde  é  colhida  e  lançada  em  saccos 
I  ou  envolvida  em  pannos  de  linho  grosso,  solido  e  ra- 
;  ro,  para  ser  submettida  á  acção  de   uma  imprensa. 
j      Quasi    sempre    depois    da    primeira    espremedura 
convém  macerar  a  polpa  em   agua   para  lhe  extrahir 
o  resto  de  matéria  assucarada,  que  tiver  escapado  á 
j  primeira  pressão;  preraução    tanto  mais  necessária, 
;  quanto  o  sueco  for  mais  rico  d'assufar.  e  a  colheita 
[  das    canas   tiver   sido    precedida   de    tempo  secco   e 
1  quente.  A  quantiiiade  d'agua  não  deve  exceder  me- 
;  tade  da  totalidade  du  sueco  obtido  pela  primeira  es- 
I  premedura. 

I      Se  a  colheita  das  canas  do  milho  tiver  sido  prece- 
dida de  tempo  húmido  e  chuvoso,  v  sueco  espremido 
I  é  então  menus  rico  dassutar,  c  mormente  d'assucar 
I  que  haja  de  crislalisar,  a  maceração  nã»  é  pois  tão  ne- 
^  cessaria,  salvo  se  o  fabricante  quizer  fazer  fermentar 
I  o  sueco  para  immediaiamente  o  converter  em  agua- 
'  ardente,    receando  que  a  despeza  da  mão  d'obra    não 
exceda  o  producto   da   operação   para  se  extrahir  o 
assucar. 

3-°  —  Clarificar  e  filtrar  o  sueco.  Logoque.se  ti- 
ver espremido  o  sueco  da  cana  do  milho,   se  lançará 
em  uma  caldeira  chata,  munida  de  uma  torneira   na 
sua  parle  inferior,  a  sua   capacidade   ha-de   ser   pelo 
j  menos  um  quinto  de  mais  do   que  a   quantidade  de 
liquido,  que  houver  de  ser   clarificado. 
[      Achard,  Bernel,    Durone  e    outros  fabricantes  de 
'■  assucar  de  belerrava  empregam  o  acido  sulfúrico,  o 
Dr.   Palias  porém  á  imitação  de  outros,  não  faz  uso 
senão  da  cal,  como  se  pratica  nas  colónias  francezas 
j  para  como  sueco  da  cana  d'assucar.  O  sueco  espre- 
I  mido  é  lançado  na  caldeira,  accende-sea  fornalha,  e 
j  aquece-se  lapidameute  o  liquido  até  que  o  thermo- 
I  metro  de  Réaumur  suba    de  55  a  63  graus.    Neste 
instante  ajuncla-se  para  cada  70,- quartilhos  (Lisboa) 
[uma  onça  de  cal  queimada  e  reduzida  com  aguada 
fonte  a  leite  mui  solto;   por  alguns  minutos  se  agita 
vivamente  o  liquido  com  uma  colher  de  páu  para  fa- 
cilitar o  contacto  da  cal  com  o   sueco  O  liquido  de 
esverdinhado  e  turvo  que  era  antes  da  operação  tor- 
na-se  claro,  linipido  e  de  cór  alambreada.  a"paga-se 
o  fogo,  e  deixa-se  em  repouso  por  uma  ou    duas    ho- 
ras. Depois  da   precipitação   e    reunião   das   escumas 
na  superficie  abre-se  a    torneira   para   se    tirar   o   li- 
quido, que  sem  demora  se  laz  passar  atravez   de   um 
filtro  preparado  com  10|  lib.  de  carvão  animal,   vul- 
go pós  de  marfim  queimado,    para  cada   70;  quarti 
lhos  de  liquido. 

i."  —  Evaporar  e  cozer  «  xarope.  Terminada  a 
filtração  do  sueco  da  cana  do  milho,  proccde-se  a 
evaporação  do  liquido  até  que  fervendo  marque  18 
a  20  graus  do  saccharometro;  então  filtra-se  por  um 
filtro  carregado  de  carvão  animal,  como  fica  dito,  e 
terminada  esta  segunda  filtração,  se  evapora  o  xaro- 
pe em  uma  caldeira  aquecida  |)or  vapor  até  se  achar 
cozido,  o  que  se  conhece  alem  de  outros  signaes,  quan- 
do o  xarope  firer  subir  o  thermomctro  de  Réaumur 
90  a  98  graus;  neste  estado  lança-se  no  refrigerante. 
5.°  —  Lançar  o  xarope  nas  formas,  e  crislalisar 
o  assucar.  Emquanto  se  conservar  o  xarope  no  refri- 
gerante deve  haver  o  cuidado  de  bate-K.  de  quando 
em  quando  com  uma  grande  colher,  para  se  facili- 
tar o  contacto  repetido  do  ar  atmospherico  ;  por   este 
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nDovimento  as  moléculas  do  ar  se  interpõem  na  mas- 
sa (lo  xarope,  o  que  favorece  a  cristalisação.  A  lem- 
pcratura  do  xarope  logo  que  descer  a  iO  ou  50  graus, 
lança-se  cm  grandes  formas  tónicas,  que  serão  pos- 
tas a  uma  estufa,  cuja  temperatura  pode  variar  de 
'20  a  28  Késumur.  A  cristalisação  do  assiicar  posto 
principie  de  ordinário  no  dia  seguinte  ao  da  opera- 
ção, todavia  faz-se  com  lentidão,  e  somente  se  pede 
considerar  terminado  no  cabo  ile  quinze  ou  vinte  dias. 
1."  —  Separar  o  melaço  du  assucar  crislalisado. 
Logo  que  se  julgar  haver  chegado  a  cristalisação  ao 
seu  termo,  abre-se  a  ponta  da  forma,  que  posta  so- 
bre um  vaso,  este  recebe  as  golas  do  melaço.  A  tem- 
peratura da  officina  em  que  se  fizer  esta  operação  de- 
ve ser  muito  elevada,  pelo  menos  igual  á  das  estufas. 
O  assucai  da  cana  do  milho,  apezar  de  todas  as 
autellas  c  medidas,  difficilmente  se  purifica,   e   tan- 


to que  no  fim  de  muito  tempo  ainda  se  acha  envol- 
vido de  tão  grande  porção  de  melaço,  que  o  torna 
molle.  e  do  qual  não  se  pôde  desembaraçar  sem  que 
se  coza  outra  vez;  então  o  assucar  facilmente  se  se- 
para do  melaço,  e  tanto  este  como  aquelle  tem  gos- 
to muito  agradável,  e  em  nada  são  inferiores  aos  me- 
lhores de  cana. 

Os  melaços,  depois  de  lerem  sido  clarificados 
cora  o  carvão  animal,  podem  tornar-se  a  cozer,  e 
darem  ainda  assucar  crislalisado;  porém  maior  será 
o  beneficio  se  forem  convertidos  em  agua-ardente. 

A  quantidade  de  cal  empregada  na  fabricação  do 
assucar  deve  ser  rigorosamente  a  que  fica  indicada; 
o  sen  excesso  faz  ennegr.^cer  o  xarope,  e  conlribue 
para  que  o  ass.icar  seja  em  menor  porção.  —  F.  /• 
/'.  fíubião. 


DISCO  DA  LUA. 


Se  a  natureza,  durante  o  esplendor  do  dia,  animada 
pela  presença  do  sei,  ostenta  mais  pompa  e  magni- 
ficência, o  brando  clarão  da  lua  a  reveste  de  mais 
gratos  altraclivos  e  lhe  incute  suave  melancolia: 
quando  este  nos  allumia  são  as  horas  mais  propicias 
á  mtdilacão,  e  uma   immensidado  de  suDlimcs   pen- 


samentos, uleis  ao  género  humano,  tem  sido  gera- 
dos no  remanso  d'uma  noite  clara  e  serena. 

Objecto  da  observação  dos  antigos  e  da  investiga- 
ção dos  modernos,  em  razão  da  sua  proximidade  do 
nosso  planeta,  das  suas  phases  distinetas  e  regulares, 
e  da  grandeza  e  brilho  em  que  a  vemos,  a  lua  convi- 
dou sempre  a  attencão  de  lodos  os  povos,  quer  civili- 
sados  quer  bárbaros,  e   forneceu   bases  aos  calenda- 
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rios  iIp  toiios  ns  tempos.  É  iim  satéllitc  da  terra,  por- 
que gyra  á  roda  delia  ;  c  o  menor  dos  corpos  reles- 
tes, sendo  o  seu  diâmetro  puuco  mais  do  quarto  do 
diâmetro  do  nosso  globo,  o  seu  volume  menor  que  o 
deste  49  \czcs,  e  a  sua  massa  tamtiem  menor  70  ve- 
zes :  todavia,  em  raziio  da  visinhanra  em  que  está  de 
nós,  nos  parece  maior  que  todas  as  eilretlat  fixas.  È 
um  lorpo  opaco,  porque  iiAo  tem  lui  própria,  c  só 
rellecte  para  nós  a  luz  que  do  sol  recebe,  t  de  for- 
ma esplierica  ;  e  se,  quando  cheia,  nos  apresenta 
um  disco  chato,  é  porque  lodos  os  pontos  da  sua  su- 
perficic  nos  parecera  egualmenie  luminosos.  .\  orbi- 
ta, ou  gyro,  que  percorre,  é  clliptica.  ou  oval. 

A  lua  tem  três  mo»imenlos,  islo  é,  d;i  uma  volta 
sobre  o  seu  eixo  (1),  outra  volta  ao  redor  da  terra, 
e  outra  com  il  terra  ao  redor  do  sol.  Completa  o  se  i 
gyro  ii  roda  da  terra  em  27  dias  71i  43'  c  quasi  5"  ; 
t  este  tempo  se  chama  mez  lunnr  periódico.  Faz  a 
revoluçiio  sobre  o  seu  fixo  em  29  dias  1'2^  -iV  3"  ; 
e  i'ble  período  que  constitue  uma  hinaçfio  (2)  chama- 
se  nifi  lunar  synodico,  que  c  o  mesmo  espaço  de 
tempo  que  níc  de  con.urtcção  a  conjuncção. 

Diz-se  que  a  lua  este  cm  conjuncção  com  o  sol, 
quando  se  acha  entre  o  sol  e  a  terra,  no  qual  caso 
a  não  distinj;uimos  no  ceu,  por  não  eslar  allumiada 
a  parle  ou  superCcie  que  nos  apprcscnl.i  ;  diz-se  que 
a  lua  está  em  opposição  com  o  sol,  quando  a  terra 
está  entre  o  sol  e  a  lua,  então  a  vemos  Ioda  cober- 
ta com  a  luz  do  sol :  portanto  conjuncção  é  o  mesmo 
que  novilunio  ou  lua  nova,  e  oppoyição  o  mesmo 
que  plenilúnio  ou  lua-cheia. 

(.Miando  a  lua-no\a  começa  a  aparlar-se  do  sol,  po- 
demos disliuguir  no  horisonte  da  tarde  uma  peque- 
na parte  alhiniiada  ;  e  quando  já  se  lem  sei)arad(i  cio 
sul  ia  graus  \c-se  na  ligura  de  senii-circulo  ou  cres- 
cente. Aos  oito  dias,  ou  pouco  menos,  quando  está 
separada  do  sol  90  graus,  descubrimos  illuminada 
metade  tio  seu  disco  ;  a  esta  posição  chamam  as  fo- 
lhinhas quarto-creacentc.  Á  proporção  que  se  vacafas- 
lando  mais  do  sol,  vae  crescendo  a  parte  illuminada 
ale,  assumir,  aos  quinze  dias  ou  pouco  menos,  a  fi- 
gura completamcule  circular,  e  estando  então  op- 
posla  ao  sol  recebe  os  raios  deste  planeta  em  toda  a 
metade  da  sua  superficic  e  brilha  com  esplendor.  Co- 
ino  o  movimento  da  lua  é  do  occidente  para  o  orien- 
te, cada  dia  se  vae  adiantando  para  o  oriente  ;  as- 
sim no  primeiro  dia  ou  lua-no\a  está  no  horisonte 
do  poente,  vendo-se  cada  tarde  mais  alta,  até  (iiic 
quando  está  cheia  sac  pelo  oriente  ao  mesmo  tempo 
que  se  põem  o  sol.  Desde  o  dia,  cm  que  chega  á  sua 
plenitude,  principia  a  minguar  na  mesma  orHeui 
porque  cresceu,  tardando  cada  tarde  obra  d'uma 
hora  mais  em  apparccer  pelo  oriente.  Aos  oilo  dias, 
ou  pouco  menos,  já  se  tem  approximado  ao  sol  90 
graus,  e  por  conseguinte  não  lera  allumiada  senão 
metade  do  seu  disco,  a  este  estado  se  chama  quarto- 
minguante,  c  então  sae  á  meia-noite.  .\ssim  vae 
minguando  cada  dia  mais,  ate  que  aos  29;  dias  dcs- 
apparece;  e  terna  a  apparecer  começando  outro 
mez  lunar. 

Como  a  terra  e  a  lua  são  allumiadas  pela  luz  do 
sol,  mas  não  lem  uma  revolução  simultânea,  acon- 
tece algumas  vezes  que  um  destes  corpos  occulta  a 
luz  ao  outro  ;  é  isto  o  que  se  chama  eclipse.  Ora  a 
lua  passando  entre  o  sol  e  a  terra  nos  occulta  aqucl- 
le  astro  em  parle  ou  na  totalidade,  e  então  ha  eclipse 


(1)  Eixo  .  uiua  linha  recta  que  s»  suppõem  passar  (xilo  centro 
d'um  globo  ou  corpo  ruieslo  ;  isto  é,  a  p«si(;âo  d  um  seu  diaoio- 
tro  qne  é  o  eiio  da  sua  revotução. 

(i)  Lunação' o  espaço  de  (empo  decorrida  do  uma  lua-nuva  .\ 
outra 


do  sol,  total  ou  parcial,  que  cm  razão  da  posição  res- 
pectiva destes  planetas  só  pode  ter  lugar  nas  codJudc- 
ções  ou  luas-novas  .  ora  o  nosso  glob»,  collocado  en- 
tre o  sol  c  a  lua,  projecta  a  sua  sombra  sobre  este 
seo  satcllite,  e  então  ha  eclipse  da  lua,  que  pelas 
razões  sobreditas  só  pôde  ter  lugar  nas  opposiçõet  ca 
luas-chcias.  Se  o  plano  da  orbita  lunar  não  estives- 
se inclinado  sobre  o  plano  da  ecliptica  (S)  haveria 
eclipse  da  lua  em  todas  as  opposiçõet,  c  do  sol  em 
cada  conjuncção.  O  calculo  estabeleceu  que  passa- 
das 223  lunações,  ou  18  annos  e  H  dias,  o  sol  e 
a  lua  se  acham  na  sua  primeira  posição  :  voltam 
(lortanto  os  eclipses  na  mesma  ordem  passado  aquel- 
le  numero  de  lunações,  por  isso  nenhuma  difliculda- 
dc  ha  era  predizò-los. 

Que  a  lua  6  um  corpo  opaco,  e  que  recebe  a  luz  do 
sol,  como  temos  dito,  evidencea-se  pelos  phenome- 
nos  dos  eclipses  solares  e  lunares,  e  muito  mais  pela 
variedade  de  phases,  ou  aspectos  que  appresenta  á 
nossa  visla,  e  que  já  mencionámos.  Sem  auxilio  al- 
gum artificial,  só  rom  a  simples  vista  podem  descu- 
brir-se  na  superfície  allumiada  da  lua  varias  man- 
chas, mais  ou  menos  obscuras,  que  os  telescópios 
tem  evidentemente  mostrado  serem  prominencias  e 
depressões,  consideradas  como  montanhas  e  valles, 
da  maneira  que  representa  a  gravura  da  pagina  an- 
tecedente :  muitas  destas  manchas  serão  lambem 
mares  ou  lajios ;  e  algun*  astrónomos  ha  que  até 
suppõem  a  existi-ncia  d'um  immenso  vdcão  na  su- 
perfície deste  planeta.  Entre  outras  muitas  conje 
cturas  sobresae  a  hypothese  de  ser  a  lua  povoada: 
concedida  porem  a  possibilidade  de  que  hajam  lá 
habitantes,  é  este  um  facto  que  ninguém  em  tempo 
algum  poderá  cabalmente  averiguar.  .Não  entrare- 
mos portanto  neste  assumpto,  nern  tão  pouco  falla- 
remos  agora  da  infíucncia  da  lua,  especialmente  so- 
bre as  marés,  porque  o  guardamos  para  um  futuro 
artigo. 

A  nossa  estampa  é  um  mappa  lunigraphico  com 
as  indicações  que  os  astrónomos  estabeleceram  para 
designarem  as  montanhas,  concavidades,  em  sum- 
ma,  as  regiões  deste  planeta,  analogamente  ao  mo- 
do porque  nas  cartas  geographicas  se  representam  as 
regiões  do  globo  que  hahit.imos.  Pòr  aqui  a  taboa 
das  referencias  segundo  os  algarismos  e  letras,  que 
mostra  a  estampa,  com  a  nomenclatura,  a  mais  ge- 
ral, de  Hicciolo,  e  as  longitudes  e  latitudes  calcula- 
das das  posições  respectivas,  seria  ocioso  e  até  enfa- 
donho para  a  pluralidade  dos  leitores  ;  ao  passo  que 
(|ucm  quizcr  pôde  consultar  a  este  respeito  os  mo- 
(lernos  tractados  de  Astronomia.  Ahi  acharão  que 
{por  exemplo  nesta  nossa  gravura)  R  é  a  ífrra  ári- 
da, o  n."  3  mostra  a  montanha  aniiular,  chamada 
Platão  segundo  Kicciolo.  e  i)  Larus  niger  major. 
segundo  Havelio,  cuja  nomenclatura  é  lambem  se- 
guida ;  o  n.°  li  designa  uma  das  principaes  conca- 
vidade? da  lua  chamaila  por  Hevelio  o  Ktna,  e  a 
que  Uicciolo  denominou  Copérnico,  em  honra  do  ce- 
lebre astrónomo,  cujo  systema  planetar  é  hoje  ado- 
ptado. 

I.NFLUBNCIA   Dn  VBSTDIHIO    .NA   SAIDE. 

Xada  ha  tão  necessário  para  a  conservação  da  saú- 
de como  o  manter  o  corpo  (  quanto  for  possível  ^ 
n'um  estado  uniforme  de  temperatura.  A  sabedoria 
do  Crcador  nos  dotou  com  sentidos,  que  são  os  ins- 
trumentos do  prazer  nas  sensações  agradáveis,  e  que 
lambem  por  via  de  sensações  dolorosas  aos  advertem 


,:))  Ecliptica  .  a  orbita  annual  do  eol  .  ou  o  vesligio  que  ima- 
ginamos ler  deixado  n  sol  na  csphera  lelrste  no  espaço  d<  36^ 
dias.  5  borai  41 
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dos  casos  em  que  nos  cumpre  vigiar  pela  própria 
couservaçãe.  Eis-aqui  porque,  nas  vicissitudes  da  at- 
mospberâ,  quando  o  calor  intenso  nos  suffoca,  ou  o 
excessivo  frio  nos  entorpece,  procurámos  como  ins- 
tinctivamente  o  refrigério  da  sombra  c  do  ar  fresco, 
ou  o  agasalho  do  lar  domestico  e  os  fatos  que  nos 
abrigam  dos  rigores  da  estação  invernosa. 

De  pouco  nos  serviriam,  porém,  os  esforços,  pa- 
ra mitigar  os  effeitos  perniciosos  do  excessivo  calor, 
se  a  natureza  nos  não  tivesse  dado.  nas  fiincções 
particulares  da  pelle  e  pulmões,  o  poder  de  conser- 
var o  calor  do  corpo  uniforme  em  todas  as  variações 
de  temperatura,  a  que  está  sujeita  a  atmosphera. 
Augmentada  a  transpiração,  o  excesso  de  calor  é 
repellido  pelos  poros  da  cútis,  ao  passo  que  os  pul- 
mões absorvem  o  exigenio  para  darem  novo  calor  ao 
sangue,  como  já  explicámos  tractando  do  ar  atmos- 
pherico  ;  de  modo  que  as  partes  internas  do  corpo,  j 
no  estado  de  saúde,  se  conservam  constantemente 
na  temperatura  de  98  graus  do  thermometro  de  Fa- 
hrenheit, ou  30  do  de  Rcaumur. 

Os  animaes  teem  egualmente  a  organisação  con- 
veniente para  conservarem  o  calor  interno  ;  toda- 1 
via,  como  não  possuem  a  intelligencia  do  homem, 
ha  muitos  que  não  supportam  o  calor  tropical,  e 
muitíssimos  que  não  podem  viver  nas  latitudes  mais 
altas  ;  ao  passo  que  o  homem,  capaz  de  procurar  o 
abrigo  necessário,  habita  em  todas  as  partes  do  globo, 
não  havendo  na  localidade  impedin.ento  insuperável. 

A  funcção  evcretoria  da  cútis  é  de  tanta  impor- 
tância para  a  saúde,  que  cumpre  em  todo  o  tempo 
conserva-la  em  acção,  porquanto  a  suspensão  da 
transpiração  pela  cútis,  produziria  infallivelmente 
enfermidades.  As  partículas  supérfluas  que  o  corpo 
vivente  lança  de  si  pelos  poros,  não  devem  confun- 
dir-se  coma  humidade  visivel  chamada  suor,  e  que 
banha  o  corpo  no  tempo  de  grande  calor,  e  duran- 
te, ou  depois,  de  algum  exercicio  violento;  por  is- 
soque  aquella  se  compõe  de  uma  matéria  imperce- 
ptivel  a  nossos  sentidos,  que  o  corpo  continuamente 
dislilia  por  todas  as  suas  partes,  mais  conhecida  pe- 
lo nome  de  transpiração  insensível.  Esta  transpira- 
ção insensivel  é  a  \erdadeira  excreção  da  culis,  cu- 
ja suppressão  é  o  symptoma  mais  constante  de  qua- 
si  todas  as  enfermidades,  e  a  causa  immediata  de 
todas  as  febres.  A  laxidão  do  ventre,  que  muitas 
pessoas  costumam  experimentar  nos  mezes  de  verão, 
erroneamente  attribuida  á  comida  das  fructas  da  es- 
tacão, c  geralmente  causada  pela  cessação  da  trans- 
piração insensivel. 

Em  paizes  cálidos  como  o  nosso,  e  na  maior  par- 
te das  províncias  da  America  Meridional,  se  au- 
gmentam  tão  prodigiosamente  as  funcções  da  cútis 
que  a  sua  interrupção  é  proporcionalmente  mais  fu- 
nesta do  que  nos  paizes  frios.  O  trio  intenso,  posto 
que  contraia  a  cútis,  não  fecha  comtudo  os  seus  po- 
ros ;  quando  estes  estão  cheios  de  humidade  em  con- 
sequência do  calor,  e  o  suor  pára  ficam  tão  obs- 
truídos, que  não  dão  logar  á  transpiraçãoinsensi- 
vel ;  e  por  isso  nada  ha  tão  fatal  á  saúde  como  o 
$entar-se,  ou  parar  para  tomar  o  fresco,  quem  es- 
tiver suado. 

A  pelle  humana,  assim  como  a  de  outros  viven- 
tes, é  cheia  de  glândulas  que  llie  commuiiicam  uma 
matéria  oleosa,  que  a  torna  impenetrável  á  agua, 
conservando-se  efíicazmente  por  este  meio  a  evapo- 
ração da  transpiração  ;  e  se  não  fura  esta  matéria 
oleosa,  ficaria  a  cútis  áspera  como  a  das  mãos  das 
lavadeiras,  que  so  acha  estragada  pela  acção  alkali- 
aa  do  sabão,  o  qual  é  mais  ou  menos  forte  confor- 
me os  ingrcdicnies  empregados  no  seu  fabrico. 


Outra  íuncção  da  cútis  em  todo  o  corpo  humano 
consiste  em  absorver  e  conduzir  ás  veias  e  artérias, 
por  vasos  apropriados,  qualquer  cousa  que  com  ella 
tenha  contacto ;  e  eis  o  motivo  porque  os  banhos, 
escaldapés  e  fomentações  produzem  eíTeito  immedia- 
to  no  sangue.  A  pelle  é  lambem  o  órgão  do  tacto, 
e  a  sensação  deste  se  torna  mais  aguda  á  medida 
que  aquella  está  mais  agasalhada. 

Estas  três  faculdades  da  cútis — a  transpiração,  a 
absorpção,  ea  sensação — teem  tão  mutua  depen- 
dência, que  não  pode  uma  receber  obstrucção  ou 
damno  sem  que  as  outras  o  sintam.  Porque  se  qual- 
quer pessoa  se  expozer  a  um  vento  mui  frio,  sem  o 
abrigo  sufficiente,  e  n'um  estado  d'inacçãd,  até  que 
os  membros  fiquem  estanguidos,  e  a  pelle  se  torne 
insensivel,  os  vasos  que  excitam  a  transpiração  e 
absorpção,  participarão  também  do  entorpecimento 
que  se  apoderou  dos  nervos  do  tacto,  e  não  recobra- 
rão a  actividade  perdida  sem  que  a  sensibilidade  fi- 
que completamente  restabelecida. 

Temo-nos  demorado  na  consideração  das  funcções 
da  cútis,  com  a  possivel  clareza,  e  empregando  pou- 
cos termos  scientificos ;  e  nos  persuadimos  que  mos- 
trámos a  necessidade  que  cada  um  tem  de  cuidar 
attentamente  em  conservar  o  corpo  com  o  agasalho 
correspondente.  Paizes  existem,  como  Inglaterra, 
aonde  o  tempo  é  tão  vario,  que  apenas  ha  n'um 
mez  dois  dias  d'egual  temperatura  ;  e  outros  encon- 
trámos tão  regulares,  com  Valência  em  Hespanba, 
e  differentes  províncias  na  Ameriea  do  sul,  aonde  o 
thermometro  mais  sensível  se  conserva  estacionário 
mezes  inteiros;  porém  na  maior  parte  dos  paizes  ha 
maior  ou  menor  variação  atmospherica,  devendo 
todos,  portanto,  ter  cuidado  em  agasalhar  bem  o 
corpo. 

O  fim  principal  do  vestuário  é  o  de  preservar-nos 
do  frio,  e  todos  devem  convencer-se,  especialmente 
as  mães,  e  amas  das  creanças,  que  o  frio  excessivo 
prejudica  a  saúde;  importando  pouco  que  senão 
sinta  no  presente,  quando  está  comprovado  pela  au- 
ctoridade  de  médicos  eminentes  que  o  grande  nume- 
ro de  enfermidades  chronicas,  que  allligem  a  huma- 
nidade, são  devidas  a  frios  supportados  anteriormen- 
te ;  não  tendo  outra  origem  a  tizica  e  as  escrófulas 
—  a  maior  praga  do  genero-humano.  Uma  quarta 
parte  da  gente  que  morre  em  Londres  e  Paris,  e 
na  circumferencia  de  duas  léguas  destas  capitães  são 
victimas  da  tizica  ;  e  se  em  Portugal  se  fizer,  como 
já  começou  o  Sr.  Franzini,  a  necrologia  annual,  es- 
pecificando as  doenças  dos  fallecidos,  achar-se-ha 
a  mesma  moléstia  em  muito  maior  proporção  :  isto 
não  tem  outra  origem  senão  um  resfriamento  rece- 
bido por  falta  de  agasalho,  e  despresado  em  seu 
principio. 

Roupa.  Nos  paizes  frios,  e  naquelles  em  que  a 
temperatura  varia  muito  entre  o  dia  e  a  noite,  a 
única  espécie  de  roupa  que  pode  dar  o  abrigo  ne- 
cessário são  os  tecidos  de  laã,  e  o  melhor  modo  de 
usa-los  é  juncto  á  carne.  As  principaes  vantagens 
da  laã,  como  conservadora  da  saúde,  são  :  —  a  faci- 
lidade com  que  a  baeta  permitte  a  saída  da  matéria 
transpirada  ;  a  propriedade  de  conservar  o  calor  na 
carne  em  todas  as  circiimstancias  ;  o  muito  que  tar- 
da a  penetra-la  a  humidade;  a  sua  lentidão  em  con- 
duzir o  calor  ;  e  a  suavidade,  ligeireza,  e  Oexibili- 
dade  da  sua  contextura. 

Algodão.  Os  pannos  dalgodão,  ainda  que  parece 
differençarem-se  pouco  dos  de  linho,  são  os  que  mais 
se  aproximam  á  natureza  da  laã,  devendo  ser  pre- 
I  feridos,  depois  da  baeta,  a  toda  a  outra  espécie  de 
I  roupa  branca. 
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Seda.  Em  ponto  de  cxccilencia  a  seda  se  segue 
ao  algodão,  ainda  que  seja  inferior  a  este  a  todos 
os  respeitos.  Esta  rica  leia  i  muito  pouco  usada  co- 
mo roupa  interior,  servindo  para  adorno  a  maior 
parte  das  veres  ;  todavia  serve  vulgarmente  só  para 
abrigo  do  pescoço,  e  da  cabeça. 

Linho.  Os  pannos  de  linho  contrastam  todas  as 
óptimas  qualidades  dos  tecidos  de  la.i.  O  linho  de- 
mora na  sua  contextura  a  matéria  d.i  transpiração 
—  embebe  imme<lialameiilc  a  humidade —  causa 
uma  sensação  de  frio  desagradável  na  cútis,  c  por 
ultimo  conduz  o  calor  com  muita  rapidez.  Para 
roupa  branca  e  interior  não  ha  fazenda  |)eior  que  a 
de  linho  ;  isto  é  :  em  quanto  ao  abrigo  e  conserva- 
ção da  saúde.  Não  duvidámos  que  alguns  dos  nossos 
leitores  discrepem  desta  opinião  ;  estamos  porém 
certos  que  com  cila  hão-de  conformar-se  se  cxami- 
narem,  sem  (jreoccupação,  as  propriedades  do  linho. 
Nolam-se,  desde  tempos  immemoriaes.  erros  mui 
seguidos  no  modo  de  adaptar  o  vestuário  ao  corpo, 
e  principalmente  entre  as  mulheres. — O  vertido 
que  na  infância  só  deve  servir  de  abrigo,  deixando 
livre  o  corpo  em  todos  os  seus  movimentos,  começa 
desde  o  berço  a  ser  um  tormento  para  as  creaturas. 
Os  meninos  logo  que  saem  dos  braços  das  mães  ou 
amas  para  se  vestirem,  ficam  emancipados,  porque 
sua  disposição  turbulenta  lhes  não  permille  sujeitar- 
se  á  oppressão  das  fachas  ;  c  as  meninas,  posto  se 
conservem  livres  alguns  annos,  antes  de  se  avisi- 
nharem  á  puberdade  caem  na  oppressão  dos  corpi- 
nhos e  espartilhos  —  tormentos  da  tyrannica  moda. 
Ás  péssimas  consequências  de  tão  violenta  compres- 
são das  entranhas,  por  evidentes,  c  ás  vezes  falaes 
que  sejam,  não  servem  d'escarmento.  As  deformi- 
dades que  os  espartilhos  produzem  em  algumas  jo- 
vens ; —  as  dores  de  costas  que  a  muitas  assaltam  ; 
as  indigestões  inveteradas,  e  llatulencias  desagradá- 
veis que  padecem  quasi  todas,  e  outros  maus  resul- 
tados, que  calaremos,  não  são  capazes,  em  os  pai- 
zes  civilisados,  de  subtrair  uma  mulher  ao  império 
da  moda,  nem  á  tyrannia  do  capricho;  pelo  que, 
sendo  inútil  pregar  sobre  este  thema.  as  deixaremos 
entregues  á  sua  incorrigihilidade,  a  fim  de  nos  diri- 
girmos a  outra  classe  de  gente. 

As  pessoas  occupadas  em  empregos  sedentários,  e 
particularmente  os  estudiosos,  sentem  mais  do  que 
os  outros  a  influencia  do  frio  ;  de  forma  que.  den- 
tro do  quarto  acham-se  no  verão,  e  fora  dellc  en- 
tram no  inverno.  Se  o  quarto  fór  aquecido,  pelo 
pernicioso  mcthodo  dos  braseiros,  pei.ir  ainda  é  o 
mal  que  pôde  resultar  A  saiide.  Os  resfriamentos 
recebidos  ao  sair  de  qualquer  aposento  aonde  h.ija 
braseiro  são  de  natureza  mui  maligna  ;  c  conser- 
vando-se  a  pessoa  dentro  delle,  os  eiTIuvios  do  cisco 
ou  carvão,  per  mais  incendidos  que  estejam.  afTe- 
ctam  os  nervos  mais  do  que  o  imaginam  os  que  não 
teem  visto  os  resultados  destes  casos  fataes. 

A  inércia  a  que  se  acham  expostas  as  pessoas  de 
vida  sedentária,  debilita-lhes  muito  o  corpo,  oppon- 
do-se  à  conservação  do  grau  de  calor  necessário  para 
a  sua  tranquillidade,  sem  a  coadjuvarão  do  fogo.  ou 
de  roupa  ad.liccional.  Nos  paizes  em  que  o  frio  che- 
ga a  congelara  agua,  co  lume  absolutamente  ne- 
cessário, ou  enlão  preciso  será  aquecer  a  casa  por 
meio  do  vapor  passado  por  tubos,  como  se  practíca 
nos  paizes  seplentrionaes  da  Europa.  Se  a  tempera- 
tura, porém,  não  for  mui  baixa,  o  remédio  raais 
seguro  é  Li  de  agasalhar-se  a  pessoa  com  maior  quan- 
tidade de  roupa,  usando  de  p-llesnos  pés.  Se  a  frial- 
dade destes  chegar  a  incommodar,  pode-los-ha  aque- 
cer, por  muito  tempo,  um  vaso  de  agua  quente  bem 
tapado. 


Em  conclusão  —  uma  pessoa  que  se  aquece  n'um 
quarto  com  lume,  ao  sair  delle  deixa  o  calor  atraz 
de  si  ;  mas  a  pessoa  quente  por  meio  do  agasalho  do 
corpo,  leva  comsigo  o  calor,  e  o  conservará  com  o 
exercicio.  sendo  por  isso  mais  acertado  agasalhar-se 
cora  a  roupa  mais  própria,  isto  é  : — quente  e  li- 
geira.   

PbNSAMBNTOS  SOBRF.   a  ORIGBM,     I.NCB8MIINT0, 
E  UTILIDADE   DAS     AKFEIÇÕBS    SOCIAES. 

O  ESTUDO  que  tem  por  fim  convencer  o  generr)-hu- 
maiio  da  necessidade  de  mutua  e  generosamente  se 
amar  é.  entre  todos,  o  mais  digno  d'occupar  a  at- 
lenta  meditação  ilos  homens.  Se  a  este  objecto  se 
houvesse  prestado  a  .iHenção  que  merece,  os  saluta- 
res effeitos  que  dahi  resultariam  á  sociedade  seriam 
geralmente  appreciados.  —  A  acquisição  e  progresso 
das  affeições  sociaes  parece  que  não  formam,  actual- 
mente, como  deveram,  um  ramo  de  sciencia,  dis- 
liiirto,  nos  collegios  destinados  á  educação  da  moci- 
<lade. 

É  certo  que  as  creanças  vão  educadas  nos  precei- 
tos lie  se  amarem  mutuamente ;  mas  também  o  é 
que  raras  vezes  se  lhes  ensina  o  mo<lo  de  generalisa- 
rem,  nutrirem,  e  fortificarem  em  si.  e  nos  outros, 
as  disposições  necessárias  para  este  fim. 

Se  os  pacs  quizercm  que  seus  filhos  tenham  para 
com  elles  considerações  mais  particulares  do  que 
teem  para  com  outras  pessoas,  cumpre-lhes  assim  o 
determinar  positivamente.  As  creanças  não  amam 
seus  pães  só  por  que  elles  o  são: — a  pessoa  que 
os  ammamenta  é  o  objecto  dos  seus  primeiros  amo- 
res. — 

Os  cuidados  e  desvelos  positivos.  \i>iveis,  e  assí- 
duos é  que  dão  origem  as  affeições  sociaes  ;  e  como 
estas  se  costumam  desinvolver  durante  o  innoccnte 
folguedo  da  infância,  as  creanças  prezam  commum- 
menle  as  pessoas  que  teem  a  arte  de  saber  inspirar- 
Ihas.  Como  os  desvelos  da  ama  produzem  na  crcança 
sensações  de  prazer,  esta.  independentemente  da  re- 
flexão, contrabe  para  com  essa  pessoa  tão  profunda 
sympalhia  que  só  nclla  descobre  l^do  o  amor.  e  to- 
da a  ternura  paternal.  .4  separação  da  ama  da  crean- 
ça,  que  ammamenta.  não  é.  geralmente  fallando. 
menos  sensivcl  e  lacryraosa  do  que  a  dos  próprios 
pães.  Eis-aqui  uma  razão  moral,  além  d'outras  pby- 
sicas.  para  que  as  próprias  mãfs.  quando  podem, 
deein  de  mamar  .1  seus  fiiihnhos. 

È  no  desinvolvimenlu  das  faculdades  mentaes  que 
as  affeições  sociaes  ganham  raizes  no  coração.  Só 
quando  sabemos  discriminar  u  bem  do  mal  :  o  licito 
do  illicilo ;  a  verdade  da  lufnlira  :  a  brandura  da 
crueldade  ;  a  sinceridade  da  hjpocrisia  :  e  a  tolerân- 
cia do  despotismo,  é  que  começam  a  vivifiear-nos 
alguns  raios  de  permanente  ventura,  v  se  põem  em 
acção  as  affeições  sociaes.  fortificae  o  espirito  com 
os  princípios  em  que  estas  se  baseam  :  —  instrui  o 
pupillo  sobre  a  verdaileira  appiicaçiio  dos  mesmus 
princípios,  e  ticae  certo  que  dessa  hora  em  diante 
os  discípulos  da  verdade  não  acharão  prazer  nas  má- 
ximas e  annexins  desses  a  quem  os  erros  deslumbram 
o  entendimento,  e  rojos  gozos  consistem  em  actos 
fundamentados  em  illusões  pertinazes,  e  as  vezes,  las- 
timosas. 

As  afTeições  sociaes  fundain-se  em  princípios  qae 
nem  ao  tempo,  nem  ao  poder  é  dado  destruir.  O 
caracter  que  ardentemente  desejaríamos  formar  é 
um  caracter  que  adoptasse  os  priíicipius  de  progres- 
siva \irlude,  pelo  meio  de  quotidianas  experiências. 
A  pessoa  mais  amável  e  a  que  se  torna  mais  digoa 
de  sél-o  ;  e  a   sympalhia  e  sensibilidade,  quando  tem 
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origem  na  virtude,  são  as  melhores  companheiras  do 
amor  — uma  faz-nos  sentir  o  que  é  bom,  a  outra 
corrigir  o  que  é  máu.  — 

As  paixões  são  effcrvescencias  d'uma  natureza  des- 
ordenada, que  perturbam  a  tranquillidade  da  virtu- 
de, ea  harmonia  do  gozo:— são  escolhos  em  que 
periga  a  perfeição  da  bondade,  e  que  tornam  vacil- 
lante  a  posse  dá  ventura.  —  As  paisies  desenfreadas 
são  inimigos  de  lerrivel  natureza,  e  se  lhes  nao  op- 
pòmos  barreiras  fortes,  caímos  n'uma  idolencia 
mental,  que  nos  arruina,  e  que  em  breve  se  trans- 
forma em  imbecillidade.  Cumpre  que  nos  lembremos 
que  a  natureza  está  sempre  em  guerra  com  a  razão 
e  religião.  Aquella  chama-nos  ao  gozo  do  presente, 
e  estas  penetram  o  futuro,  e  levam-nos  ao  gozo  da 
eternidade.  Uma  profunda  convicção  desta  verdade 
é  quem  nos  faz  comprehender  a  absoluta  necessidade 
de  estarmos  sempre  preparados  para  obrar  na  defen- 
siva. O  egoísmo  desinvolve-se  em  nós  nos  primeiros 
annos  da  nossa  existência,  e  é  o  grande  agente  dos 
males  subsequentes  :  —  é  um  cancro  que  roe  paten- 
temente. —  .    . 

Amar  outrem  só  com  a  mira  no  seu  próprio  inte- 
resse, e  não  por  amor  á  virtude  e  ao  genero-huma- 
no,  é  dar  uma  preferencia  ao  sentimento  instantâ- 
neo e  temporário,  que  o  bom  senso  não  pôde  applau- 
dir.  Educae  a  juventude  no  espirito  de  pura  genero- 
sidade, sem  mescla  de  injustiça  ou  extravagância, 
e  contae  que  lhe  aplanaes  o  caminho  paia  a  acquisi- 
câo  de  todas  as  virtudes,  e  para  o  gozo  de  lodo  o  ge- 
iero  de  venturas  que  a  reOexão  e  a  contemplação  po- 
dem promover. 

O  CÁRCERE  DE  FiLADELPHU. 

N*  Pensilvânia  só  o  homicida  por  traição  soffre  pe- 
na capital ;  todos  os  demais  réus  são  sentenceados  a 
pagar  uma  muleta,  a  prisão,  ou  a  trabalhos  forçados, 
confori-je  a  gravidade  da  culpa.  O  réu  que  entra  na 
cadea  é  obrigado  a  trabalhar  diariamente,  ahm  de 
ganhar  tanto  para  o  seu  sustento,  como  para  os  gas- 
tos de  roupa,  custas  da  causa,  e  uso  dos  instrumen- 
tos correspondentes  ao  seu  olíicio.  O  guarda-livros  da 
cadea  forma  uma  conta  exacta  da  receita  e  despeza 
de  cada  preso  ;  e  se  na  occasião  de  sair  livre  exis- 
te algum  saldo  a  favor  deste,  é-lhe  pago  em  dinhei- 
ro ;  porém  se  é  devedor  fica  retido  ua  prisão  até  sa- 
tisfazer a  divida. 

Em  virtude  deste  admirável  regulamento  quim  vi- 
sitar os  presos  em  Filadelphia  mal  poderá  acreditar 
que  estão  n'uma  cadea,  e  antes  se  persuadirá  que  se 
acham  n'uma  grande  fabrica,  aonde  trabalham  tece- 
lões, carpinteiros,  eapateiros,  &c.  com  a  maior  or- 
dem e  regularidade  :  alli  não  se  vecm  grilhões,  nem 
cousas  similhantes  ;  e  se  não  fora  a  coacção,  as  ca- 
deas  pareceriam  sociedades  de  jornaleiros  industrio- 
sos, occupados  nos  seus  misteres. 

Este  systema  tem  produzido  as  maiores  vantagens 
assim  ao  estado  como  aos  delinquentes.  Os  crimes 
tem  diminuído  por  metade  desde  a  abolição  do  sys- 
tema  penal  ;  e  a  maior  parte  dos  presos  tem  sido 
restituídos  á  sociedade  transformados  em  homens  de 
bem,  e  em  óptimos  operários.  Uma  prova  da  sua 
correcção  é  que  muitos  pelo  seu  bom  comportamen- 
to, lêem  merecido  que  se  lhes  dê  liberdade  antes  de 
findar  o  praso  da  sua  sentença.  Que  exemplo  para 
iodas  as  nações  da  Europa  e  America,  eguaes  em 
religião,  politica,  e  costumes  I 


cado  dos  amigos,  que  satisfeitos  de  vê-lo  o  congratu- 
lavam pela  sua  feliz  chegada,  rogando-lhe  contasse 
algumas  das  suas  aventuras.  Ah  !  exclamou  o  via- 
jante: vi  cousas  que  ao  ouvi-las  vos  assombrareis. 

—  Por  isso  mesmo,  lhe  responderam,  conlae-nos  al- 
gumas. Sabeis,  perguntou  elle,  a  immensa  distan- 
cia em  que  estamos  do  paiz  do  hurões?  Pois  daqui 
mil  e  quinhentas  léguas,  vi  uma  espécie  de  homens 
a  mais  singular  do  mundo.  —  Commummenie  estão 
sentados  á  mesa  desde  pela  manhaã  até  á  noite,  ou 
desde  a  tarde  até  pela  manhaã,  sem  que  na  mesa 
haja  toalhas,  nem  cousa  que  se  leve  á  boca.  Ainda 
que  lhes  retumbem  trovões  sobre  a  cabeça,  pelejem 
exércitos  a  seu  lado,  ou  o  ceu  ameace  esmaga-los, 
não  tenhacs  medo  que  se  levantem  dos  assentos,  nem 
que  se  distraiam  por  um  momento  :  — parecem  exa- 
ctamente surdos-mudiis.  Lá  de  vez  cm  quando  esca- 
pa a  algum  delles  uma  palavra  por  entre  os  dentes, 
a  que  ninguém  responde. 

Entretive-me  a  contempla-los  cora  admiração  ;  e 
o  mesmo  faziam  outros  que  alli  iam  por  curiosidade. 
Acreditae-me,  amigos,  — jamais  me  esquecerei  dos 
horríveis  semblantes  que  frequentemente  lhes  obser- 
vava. Muitas  \czts  lhes  vislumbravam  nos  rostos  a 
desesperação  e  a  raiva  ;  e  não  poucas  uma  alegria 
maligna  mesclada  de  inquietação.  Umas  vezes  esta- 
vam furiosos  como  as  luiménides,  outras  sérios  co- 
mo um  offlcíal  de  justiça: — ora,  pareciam  soffrer 
as  agonias  d'um  homem  que  vae  ser  garrotado.  .  .  . 
Em  que  se  empregavam,  pois,  esses  infelizes?  lhe 
perguntaram  os  amigos,  interrompendo-0.  Engenha- 
vam algum  projecto  de  lei  para  a  salvação  do  esta- 
do? Não.  —  Ideavam  meios  de  pagar  a  divida  nacio- 
nal? Menos. —  Projectavam  algum  canal  no  isthmo 
de  Panamá?  Nem  por  pensamentos.  —  Procuravam  a 
pedra  philosophal  ?  De  nenhum  modo.  —  Buscavam 
a  quadratura  do  circulo?  Tão  pouco.  —  nPois  uns 
maníacos  sentados  á  mesa.  sem  comer,  sem  ouvir, 
sem  fallar,  sem  sentir,   que  diabo  podiam  fazer  ?■> 

—  Eu  vos  digo-  estavam  jogando  as  cartas. 


SlNGULABIDÀDE    DO  JOGO. 

Uh  homem  que  linha   viajado  por  largo  tempo  vol- 
tou por  fim  á  pátria.    No  mesmo  instante  viu-se  cer- 


.    Opinião  de  Bonaparte  sobre  o  suicídio. 

Certo  granadeiro  da  guarda  consular,  não  podeiv- 
do  supportar  o  desprezo  de  uma  menina  de  quem  se 
achava  namorado,  poz  fim  á  sua  existência  dando 
um  tiro  na  cabeça.  Bonaparte  era  enlão  primeiro 
cônsul  ;  informado  deste  incidente,  mandou  publi- 
car a  seguinte  ordem,  para  qiic  tão  cobarde  e  vergo- 
nhoso acto  não  fizesse  proselylos  Do  Seu  exercito  : 

«Todo  o  soldado  deve  saber  vencer  a  dor  e  me- 
lancolia que  nascem  das  paixões,  visto  que  tem 
tanto  soffriínento  para  as  alllicções  da  alma.  e  tan- 
ta firmeza  para  avançar  contra  a  metralha  de  uma 
bateria.  O  soldado  que  sem  resistência  se  entrega  á 
tristeza,  e  se  mala  por  não  pode-la  vencer,  é  o  mes- 
mo que  aDandonaria  o  campo,  sem  esperar  pela  vi- 
ctoria.»  ^__ 

É  .MAIS  diíTicil  escapar  da  censora,  do  que  ganhar 
applausos  :  estes  podem  obter-se  por  um  feilo  no- 
bre ;  mas  para  nos  livrarmos  daquella,  é  preciso  vi- 
ver sem  que  façamos  cousa  que  desdiga  do  bom  com- 
portamento. 


Escriptorio  da   Direcção  da   Sociedade  Propagador», 
dos  Conhecimentos  Utcis,  Rua  nova  do  Carmo 
N.  39   -D. 
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VISTA  INTERIOR  DO  MERCADO  CLBERTO  D  ELVAS. 


A  tiDADE  dElias,  na  província  do  Aicnitejo,  está  si- 
tuada numa  eminência,  em  forma  d'ami)lillheatro, 
entre  os  dois  soberbos  forlcs  de  St.'  Luzia  e  de  N. 
S.  da  Graça,  que  campeam  sobre  toda  a  povoação. 
Dista  três  léguas  E.NO.  de  Badajoz,  e  duas  do  nbei- 
•ro  Cava,  que  por  està  parle  faz  a  raia  dUespanha. 
Acerca  da  sua  fundação  ha  encontradas  opiniões; 
querem  uns  que  era  remota  antiguidade  a  erigissem 
os  celtiberos,  povos  dllespanba,  conjunctamentc  com 
os  helvécios,  ou  suissos,  e  que  destes  Mie  viesse  o  no- 
me dElvas,  que  hoje  conserva.  Asseveram  outros  que 
foi  fundada  pelos  hebreus  da  tribn  d.Vsser,  que  lhe 
chamaram  Elba,  do  nome  d'uma  terra  sua,  de  que 
fazem  menção  as  Sagradas  Escripturas.  1,.°  dos  jui- 
zes cap.°  1 .°  O  P.*;  Carvalho  inclina-se  á  opinião  dos 
que  attribuem  sua  origem  aos  romanos,  que  a  deno- 
minaram Elvas  em  honra  de  Marco  Hclvio.  que  en- 
tão governava  nesse  districto  da  I.usilania.  como  se 
colhe  d'um  logar  de  Tito  I.ivio,  L.°  .i."  Decad.  i.' 
O  general  cartha^Mnez.  .Maharbal,  residiu  em  Elvas, 
e  diz-se  que  recobrando  a  saúde  depois  de  grave  en- 
fermidade erigira  um  templo  a  Cupido  no  sitio  de 
Terena,  próximo  a  \  illa-viçosa,  de  que  ainda  exis- 
tiam ruinas  uo  começo  do  século  passado. 
EIrci  n.  AlTonso  Henriques  libertou  pela  primei- 
VoL.  ;ii. 


ra  vez  esta  cidade  do  poder  mourisco  em  1 166  :  sen- 
do porém  retomada  a  resgatou  pela  segunda  vei  seu 
filho  I).  Sancho  1.°.  e-n  1200.  como  relata  a  .Monar- 
chia  Lusitana.  L.°  11  cap.°  11  da  parte  3.'  Por  es- 
tas continuas  hostilidades  ficou  reduzida  a  e\trema 
ruina,  pelo  que  a  mandou  reedificar  elrei  D.  Sancho, 
o  CapTIlo,  pelos  annosde  1-226,  doando-lheo  mesmo 
foral  de  que  gozava  a  cidade  d'Evora.  Foi  elevada  .i  ca- 
thcgoria  de  cidade  por  elrei  D.  Manuel  em  31  d.Abril 
de  1513  ;  e  erecta  em  bispado,  a  instancias  delrci  D. 
Sebastião,  aos  O  de  Junho  de  1370.  Tinha  voto  nas 
antigas  cortes  dos  três  braços  do  reino,  com  asseolt» 
no  banco  segundo.  As  suas  armas  são  um  homem  ar- 
mado a  cavallo  com  o  estandarte  das  Quinas  Porlu- 
guezas  na  mão:  uma  figura  semelhante,  que  pela  es- 
culptura  se  conhece  ser  obra  antiga,  está  sobre  uma 
das  portas  da  cerca  velha  da  cidade,  a  qual  heje  qua- 
si  que  5Ò  abrange  a  praça,   porquanto,   crescendo  i 
povoação,  formam  um  âmbito  de  muito   maior  dia- 
I  metro  as  muralhas  modernas :  provavelmente  ó  aquel- 
1  le  o  emblema  das  armas  da  cidade,  porem  acerca  dcl- 
le  refere  a  tradição  uni  fado  curioso.  Diz-se  que  fõ- 
I  ra  levantada  essa  estatua  em  memoria  do  feito  ousa- 
j  do  dum  cavallciro  portuguez.  que  se  arrojou  a  ir  a 
'  Badajoz  em  dia  de  grande  solcmnidade  arrancar  do 
I  meio  do  cortejo  o  estandarte  bespanhol,  couseguindo 
I  Irazè-lú  até  juncto  dos  muros  d'Elva$;  que,  porém. 
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a  tste  tempo  se  fecharam  as  portas  por  temor  d'algu- 
ma  surpreza  da  parte  dos  hespanhoes,  que  de  mui 
perto  o  seguiam  ;  que  o  esforçado  cavalleiro  dera  Ires 
voltas  a  toda  a  brida  á  roda  da  praça,  e  como  lhe 
não  abrissem,  salvara  o  estandarte  arremeçando-o 
por  cima  d'uma  cortina,  e  perecendo  alli  victima  de 
àeus  perseguidores.  A  bandeira  se  guardou  como  tro- 
pheu  da  valentia  portugueza,  e  da  memoria  daquel- 
le  animoso  homem. 

Sem  fallar-mos  por  ora  das  famosas  fortificações 
d'Elvas,  como  praça  forte,  o  que  guardámos  para  ou- 
tro artigo,  não  deixaremos  de  mencionar  duas  obras 
que  ennobrecem  esta  cidade.  A  sé,  que  esta  em  logar 
alto  e  central,  é  uma  esplendida  egreja  de  três  na- 
ves, sustentada  por  delicadas  coluranas  agregadas, 
fechadas  com  abobadas  de  laços  e  cruzaria  de  pedra 
lavrada  com  bastante  primor  :  tem,  além  da  capella- 
mór,  em  que  está  o  curo,  seis  em  cada  nave,  em  re- 
ciproca correspondência,  sende  treze  por  todas  ;  o  pa- 
vimento é  de  mármore  d'Estremòz,  obra  mui  perfei- 
ta 6  custosa.  Tem  o  edifício  três  portas  ;  duas  collate- 
raes,  além  da  piincipal;  e  sobre  esta  ha  outro  curo, 
onde  pozeram  o  orgam.  A  sachristia  é  vistosa  e  clara, 
e  de  muito  aceio  e  ornamento. 

Como  a  cidade  está  situada  n"uma  eminência,  sem 
união  com  outros  montes,  carece  d'aguas  nativas; 
para  supprir  esta  falta  construiu-se  um  magnifico 
aqueducto  de  vários  andares,  ou  ordens  d'arcos  ;  obra 
dispendiosa,  e  que  por  vezes  se  arruina  ;  a  iigua,  con- 
duzida do  sitio  d'Amoreira,  distante  obra  de  meia  lé- 
gua para  o  occidente,  se  distribue  por  vários  chafa- 
rizes ;  é  porém  pouca  para  abastecer  a  cidade  no  ve- 
rão;  e  em  geral  a  vão  buscar  fura,  especialmente  á 
Fonte  dos  Milagres  que  se  distingue  pela  amenidade 
do  sitio  e  salubridade  da  agua  ;  tanto  que  o  povo  lhe 
attribue  propriedades  milagrosas.  Em  ultimo  recur- 
so serve  a  cisterna  da  Praça,  cuja  agua  é  muito  fres- 
ca, mas  que  por  vezes  tem  provocado  accidentes  fa- 
taes ;  no  largo  desta  cisterna,  nas  tardes  quentes  do 
verão,  se  vae  tomar  a  neve,  que  vem  a  ser  caramel- 
los  d'assucar  com  a  agua  da  cisterna,  que  para  este 
fim  é  boa,  pois  que  é  nimiamente  fresca,  e  o  assucar 
lhe  neutralisa  qualquer  particula  nociva  que  possa 
conter. 

As  despezas  deste  aqueducto  foram  costeadas  pelo 
producto  d'um  tributo  que  os  habitantes  impozerarn 
sobre  a  carne,  e  vinho  que  consumiam,  e  que  pela 
sua  applicação  denominaram  o  real  d'agua  ;  nome  que 
depois  se  esiendeu  aos  impostos  de  cgual  natureza 
que  o  governo  foi  lançando  pelo  reino  para  difieren- 
tes  obras. 

Quando,  em  1641,  o  conde  de  Vimioso,  D.  Affcn- 
so  de  Portugal,  capitão-general  do  Alcmtejo,  elegeu 
esta  cidade  para  praça  d'aruias,  e  o  cclcl)re  Mathias 
lie  Alboquerque  dirigiu  os  trabalhos  das  primeiras 
fortificações,  acudiram  voluntariamente  os  moradores 
a  satisfazer  estcs  gastos  com  o  dinheiro  que  resultava 
do  sobredito  imposto  de  dois  réis,  estando  acostuma- 
dos (como  diz  o  conde  da  Ericeira,  no  L.°  4."  do  Por- 
tng.  Rest.  pag.  20S  da  edição  in  foi.)  a  lhes  parecer 
suave  este  género  de  tributo,  sendo  seus  antepassados 
os  primeiros  que  o  introduziram  cm  Portugal  para  a 
grande  fabrica  de  arcos  e  canos  com  os  quacs  mettc- 
ram  a  agua  na  cidade.  Sempre  os  moradores  d'Elvas 
em  occasiões  dilliceis  souberam  dar  provas  de  lealda- 
de e  de  amor  pátrio  ;  e  já  no  tempo  do  mestre  dAviz, 
elrei  D.  João  1.°,  com  grande  constância  defenderam 
a  independência  e  liberdade  portngiieza.  Nesía  epo- 
cha,  capitaneados  pelo  distinrto  cavalleiro  (jil  Fer- 
nandes d'Elvas,  fizeram  grandes  e  honrosas  entradas 
por  Caslella  (como    relata  o  P."  Carvalho  na  Coro- 


grapbia),  e  sustentaram  por  algum  tempo  cerco  a  lo- 
do o  poder  juncto  daquella  coroa.  Cabia  aqui  Iraclar 
dos  memoráveis  successos  da  guerra  da  Acclaiuação, 
e  da  insigne  batalha,  conhecida  pelo  nome  de  victo- 
ria  das  linlíasJ' Elvas,  dada  a  14  de  Janeiro  de  16o9  ; 
de  propósito,  porém,  reservámos  esta  matéria  para  o 
nosso  segundo  artigo. 

Elvas  foi  cabeça  de  comarca,  comprehendendo  em 
seu  dislriclo  três  praças  das  consideráveis  no  reino. 
Campo  maior,  Olivença  (  antes  de  pertencer  á  Iles- 
panha)  e  Mourão  ;  c  além  destas  outras  três  villas, 
Barbacena,  Ouguella,  e  Terena.  No  meiado  do  sécu- 
lo passado  conlavam-se  nesta  comarca  29  treguezias. 
perto  de  9:000  fogos  e  28:000  almas.  Hoje  é  Elvas 
cabeça  d'um  concelho,  pertencente  ao  districlo  admi- 
nistrativo de  Portalegre,  e  que  comprehende  11  fre- 
guezias,  com  4:222  fogos,  e  cousa  de  15:000  visi- 
nhos.  Destas  freguezias  são  quatro  na  cidade;  a  sa- 
ber :  a  sé,  N.  S.'  da  Alcáçova,  o  Salvador,  e  S.  Pe- 
dro, que,  reunidas,  teem  3:2o5  fogos,  fazendo  a  po- 
pulação de  11:348  almas.  A  freguezia  do  termo  mais 
considerável  é  Sancta  Eulália,  que  tem  perto  de  1:200 
almas. 

Houve  em  Elvas  quatro  conventos  de  frades,  edois 
de  freiras :  o  mais  antigo  é  o  de  N.  S.*  dos  Martyres 
que  foi  de  religiosos  dominicanos;  fundou-o  primi- 
tivamente elrei  D.  Affonso  3."  pelos  annos  de  1267. 
Tem  casa  da  misericórdia  bem  dotada  e  com  bom 
hospital. 

A  cidade  é  abundante  dos  género  precisos  á  vida, 
que  concorrem  a  nm  mercado  cuberto,  donde  se  pro- 
vêem os  habitantes,  e  cuja  vista  a  nossa  gravura  re- 
presenta. O  termo  produz  copia  de  cereaes,  especial- 
mente trigo,  e  de  vinho,  e  muito  azeite;  abrange  fer- 
ieis campos,  e  as  devezas  que  fornecem  immcnsidade 
de  lenha  e  carvão,  sem  contar  as  hortas  que  criam 
boas  hortaliças.  Nos  contornos  ha  varias  casas  de  cam- 
po ;  especialmente  no  valle  por  onde  corre  o  ribeiro 
Ceto,  que  tem  vários  nomes,  e  que  medeia  entre  a 
praça  e  o  forte  de  N.  S."  da  Graça  (ou  de  Lifipe)  no 
sitio  da  Várzea,  distante  meia  légua  para  o  SO.  da 
cidade,  e  que  tem  muito  boa  laranja  :  e  a  quinta  de 
Albofeira  a  leste  da  mesma. 


Do  Christianismo. 

O  OBJECTO,  a  que  vamos  dedicar  uma  serie  de  arti- 
gos deste  jornal,  é  sem  duvida  o  de  maior  imporlan- 
cia  social,  que  nunca  se  offerecen  ás  medirações  de 
quem  votou  á  instrucção  do  povo  as  faculdades  de 
escriptor.  Nós.  não  professos  cm  semelhante  matéria, 
e  que  para  a  tractar  nenhum  auxilio  temos  senão  a 
confiança  em  Deus  c  na  sinceridade  da  própria  con- 
sciência, convocaremos  o  povo,  que,  bera  como  nós 
ignorante  e  profano,  não  lé  os  livros  dos  |  adros  da 
egreja,  as  decisões  dos  concílios,  os  volumosos  tracta- 
dos  dos  theologos,  e  só  com  o  lume  da  razão,  e  com 
a  liiblia  diante  de  nós.  revindicaremos  as  tradições 
religiosas  do  passado  que  vemos  soçobrar  no  meio  da 
depravação  moral,  que  das  cidades,  ha  muilo  corru- 
ptas, já  vae  calando  pelas  aldeãs  e  cazaes.  Tomare- 
mos a  defcza  da  religião  ;  porque  semella  não  ha  ci- 
vilisação. verdadeira,  sem  civilisacão  não  ha  bons  cos- 
tumes', c  sem  estes  não  só  a  liberdade  não  é  possível, 
mas  nem  sequer  a  sociedade. 

E  porque  o  fazemos  nós?  Di-lo-hemos?  E  porque 
não?  Hesitaríamos  acaso,  por  humanos  respeitos, 
quando  é  mister  accusar  culpas,  nas  quaes  vae  a  mi- 
na da  pátria?  Faze-ino-lo  ;  porque  os  sacerdotes  não 
curam  da  creaça  do  povo:  entregues  a  questões  que 
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eslc  não  cnlcnJe,  nem  apprecia  ;  divididos  eiilrc  si. 
accrcsccnlnin  pcrlurb-irões  religiosas  ás  perlurbarôcs 
civis:  cliainaii.io-sc  miituainctilc  hcrejes  e  scismati- 
cos,  analliruialisam-se  uns  aos  outros ;  c  se  pixlcssem, 
accommetter-sc-íam  com  ferro.  Kntrclaiitoos  templos 
cada  vez  se  vão  tornando  mais  ermos  ;  os  crimes  mi>l- 
tiplicam-sc  ;  a  moral  expira  ;  as  iillinias  esperanças 
f)os  homens  honestos  c  crentes  resohem-sc  eai  forno  ; 
Piirlufjal  converte-se  em  paiz  de  bárbaros  ;  o  assas- 
siinio  é  iim  desafogo,  a  dobrcz  um  mérito,  »  prejurio 
um  calculo  de  interesses,  o  apenas  o  parricidio  será 
um  feito,  não  horrendo,  não  abominável,  nãomaldi- 
cto,  mas  dij;no  de  se  rcprehendcr  nos  jornaes !  E  que 
importa  isso  aos  ministros  do  Evangelho  !  Mister  mais 
grave  os  occopa  hoje.  E'  necessário  averiguar  ques- 
tões de  Icgilimidadc,  de  hierarchia,  de  direito  canó- 
nico. Estes  homens,  mudos  até  agora,  e  que  não  se 
julgavam  babeis  para  alluuiiar  os  ignorantes  c  os  pe- 
quenos qoc  deixavam  solitária  a  cadeira  da  doutri- 
na, e  em  silencio  a  imprens.i,  que  poderam  e  deveram 
ler  feito  vehiculo  da  moral  e  da  fé;  estes  homens  já 
sobem  aos  púlpitos,  já  compõem  tractados,  artigos 
de  periódicos,  pastoraes,  e  sermões;  j.i,  até,  faliam 
ao  povo  diante  da  face  do  ceu,  sobre  as  fragas,  nos 
desvios  das  montanhas,  c  sob  o  carvalho  dos  velhos 
no  extremo  das  ali^eaj  :  cada  rebanho  tem  dois  pas- 
tores, e  cada  pastor  amaldiçoa  o  seu  emulo,  e  pinta-o 
como  um  renegado,  como  um  precito.  Ve-los-heis  ar- 
remessarem uns  contra  os  outros  auctoridadcs  de  theo- 
iogos,  bulias  e  rescriptos  papacs,  resoluções  de  con- 
cilies e  synodos.  Mas,  sacerdotes,  tão  eruditos  nas 
decisões  e  pareceres  de  vossos  antecessores,  ncís  que 
não  temos  sciencia  religiosa  senão  bebida  nas  pala- 
vras do  Filho  do  Domem,  citaremos  estas  ao  povo, 
para  que  elle,  espectador  de  vossos  combates,  vos  pos- 
sa julgar,  possa  ver  que  se  peleijaes,  não  é  por  sal- 
va-lo, mas  por  satisfazerdes  ódios  e  ambições,  e  por- 
ventura tornar  a  religião  do  solTrimento,  da  obediên- 
cia e  do  amor,  em  instrumento  de  dissensões  politi- 
cas. Oh  Christo,  quando  tu,  na  longa  e  terrível  ago- 
nia do  passamento  afrontoso,  pediste  ao  pae  celeste 
perdoasse  aos  teus  assassinos,  e  lançaste,  morrendo, 
a  civilisação  e  a  esperança  no  meio  da  barbaria  mo- 
ral, c  das  amarguras  do  mundo,  fundavas  acaso  o 
christianismo  para  que  os  sacerdotes  do  novo  culto 
se  odiassem  uns  aos  outros,  semeassem  discórdias  en- 
tre os  que  cm  ti  crêem,  menoscabassem  os  |)cqueaos, 
e,  como  os  guardas  do  teu  scpulchro,  rasgassem  em 
pedaços  a  tua  túnica  ínconsutil?! 

Não! — .\s  tuas  intenções,  na  hora  soUmne,  em 
que  desparzias  o  sangue,  para  que  este  fructificasse 
paz  e  amor  sobre  a  terra,  eram  concordes  com  as  pa- 
lavras, que  sem  receio  de  h\  pocrilas  disseste  no  meio 
da  praça  publica,  e  que.  conservadas  por  dezoito  sé- 
culos nas  sublimes  paginas  do  Evangelho,  estão  Ics- 
tincanilo  contra  aquelles.  que  parece  se  esqueceram 
do  lerrivel  anathema  que  lançaste  sobre  a  cabeça  dos 
que,  despresando  a  moral,  curavam  só  de  tradições. 

1'orque  tu,  oh  Christo,  havias  dito  : 

«  (iuardae  paz  entre  vjis.  « 

«  Isto  é  o  que  eu  vos  mando,  que  vos  ameis  uns  aos 
outros.  » 

«  O  meu  preceito  é  este,  que  vos  ameis  uns  aos  ou- 
tros como  eu  vos  amei.  » 

E  também  disseste,  fatiando  com  os  Doutores  da 
Lei : 

«Raça  de  vibor.t^,  como  podeis  fallar  cousas  boas, 
sendo  maus?  —  porque  a  boca  falia  o  de  que  está 
theio  o  coração.  " 

«  Hypocritas,  bem  prophetisou  de  vús-oulros  (saias, 
quando  diz  : 


■  Este  povo  honra-mc  com  os  lábios ;  mas  o  seu  co- 
ração está  longe  de  mim.  n 

II Em  vão,  pois,  me  honram,  ensinando  doutrinas 
que  vêem  dos  homens.  » 

«  Vós  bem  fazeis  por  invalidar  o  mandamento  dr 
Deus,  para  guardardes  vossa  tradição.  » 

«  .\i  de  vós,  pliariseus,  que  pagaes  o  <lizimoda  hor- 
telaã  e  da  arruda  c  de  toda  a  casta  d'hcrvas,  e  que 
dcsprcsaes  a  justiça  e  o  amor  de  Deus.  i> 

Que  o  povo  julgue  se  aquelles,  que  \ ivem  no  meio 
da  guerra  crufl,  e  que  só  curam  de  questões  de  dis- 
ciplina c  de  tradição,  teem  diante  dos  olhos  o  livro 
do  Mestre;  que  o  povo  avalie  as  intenções  do  sacer- 
dócio. 

E,  todavia,  não  fora  melhor,  que  em  vez  de  tan- 
tos escriplos  cheios  de  inã  vonladc,  que  temos  vistu 
apparecer  nestes  últimos  annos,  se  houvera  dado  aos 
pequenos  o  ensino  da  boa  moral,  e  as  provas  claras 
da  verdade  da  sua  crença"?  que  a   lei  do  Evangelho 
lhes  fosse  demonstrada  ao  coração  e  ao  espirito?  Cer- 
to, que  melhor  fora  ;  e  já  que  esses  a  quem  Lai  mis- 
ter incumbia,  c  que  para  elle  estavam  habilitados, 
não  teem  vagar  para  tão  mesquinlio  negocio,  nós  igno- 
r.intes.  e  deshabilitados,  trabalharemos  por  fazer  suas 
vezes,  conliados  (repetimo-lo)  na  sinceridade  dos  nos- 
sos desejos.  .\.  incredulidade  e  a  immoralidadc  teem 
feito  populares  os  seus  princípios,  ou  antes  a  sua 
falta  de  todos  os  princípios,   e  já  ha   muito  que  nóv 
lhe  colhemos  o*  fruclo;;.  Nos  catálogos    dos   livrei- 
ros, e  o  que  mais  é  porollicinas  c  lojas  d«  artífices,  « 
vendedores,  pelas  moradas  de  obreiros,  de  soldados, 
c  até  de  proletários  sem  modo  de  viver  conhecido,  se 
encontram  livros  immoraes.  e  que  seriam  ridículos, 
se  na  impiedade,  c  dissolução  tal  circumstancia  se  po- 
derá dar.  Boas  almas,  que  em  nenhum  tempo  faltam, 
teem  traduzido,  e  multiplicado  esses  livros  (cujos  no- 
mes enxovalhariam  o  papel)  para  traficarem  na  cor- 
rupção publica,  em  que  ganhem  ouro,  que  menos  in- 
famcmente  ganhariam  sendo  assassinos  por  salário : 
que  estes  matam  o  corpo,  e  elles  os  espíritos:  estes 
niuilas  vezes  arriscam  a  vida  no  seu  horrível  officio. 
elles  não  arriscam  o  corpo,  na  piz  do  seu  gabinete, 
nem  a  alma,  porque  essa  já  não  tem  que  perder.  E' 
contra  semelhantes  livros,  que  importa  premunir  os 
ânimos  innocenles  e  dcsprccatados  ;  é    preciso  que  o 
homem  do  povo  tenha  aonde  ir  buscar  abrigo,  quan- 
do a  sua  fé  vacillar.  Quantas  vezes  não  vemos  indiví- 
duos, sem  educação  litteraria,  c  só  lidos  em  dois  ou 
Ires  volumes  miseráveis  de  sophistas,   escarnecerem 
do  Evangelho  no  meio  dc  homeus  humildes,  que  não 
sabem  como  rebater  argumentos  capciosos,  e  narrações 
mentirosas,  e  em  cujos  corações  vae,  por  isso,  calan- 
do, agora  o  duvidar,  li)go  o  descrer,  dahi  a  pouco  o 
blasphcmar?  —  Desgraçadamente  o  philosophismo  já 
se  aquece  ao  soalheiro  da  praça,  e  encosta-se  ao  bal- 
cão da  lenda  :  a  religião,  porém,  não  sae  dos  calhecis- 
mos  da  eschola,  ou  dos  livros  dos  theologos  :  a  impie- 
dade pavonea-sc  descaradamente  por  palácios  e  chou- 
panas, por  sallas  e  tabernas  :  e  se  lhe  pcrgunlaes  d'on- 
de  veiu,  que  bem  faz  a  humanidade,  em  que  titulos 
funda  seu  modo  senhoril  e  despresador  do  passado, 
responde-vos  que  sois  fanático,  supersticioso,  e  into- 
lerante; falla-vos  das  idéas  do  século,  de  philantro- 
pia.  e  de  mil  outras  algaravias  ouças  de  sentido  ;   e 
com  isto  segue  avante,  quebrando  na  sua  passagem  os 
laços  sociaes,  c  os  do  sancto  amor  de  família,  desen- 
freando as  paixões,  e  precipitando  o  povo  no  lodaçal 
dos  vícios,  e  de  mil  géneros  de  prostituições. 

rizera  rir,  se  com  matéria  de  lagrimas  se  podéra 
misturar  o  riso.  ouvir  ainda  hoje  na  boca  dos  ini- 
piigos  do  christiiuismo  a  accusação  de  intolerancii 
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qoe,  com  sobeja  rasão,  o  século  passado  lhe  fez.  A 
iotolerancia  !  —  Sabeis  vós,  homens  do  philosophis- 
mo,  o  que  dizeis?  —  Não,  que  não  c  vosso  costume 
pensar  antes  de  escrever  a' failar.  A  intolerância?! 
Intolerantes  sois  vós.  Emquanto  o  que  confessa  o 
Christo  vae  por  senda  cuberta  de  espinhos,  aberta  por 
todos  os  lados  ao  sopro  rijo  das  alTronlas  e  vitupé- 
rios, vóscaminhaes  pela  estrada  larga  e  chan  de  quem 
nada  respeita,  nem  acredita.  Uma  cruz  pobre  e  es- 
quecida, não  já  triumphante  e  dominadora,  é  o  ter- 
mo da  viagem  do  crente,  e  sobre  o  montão  de  pedras 
ásperas  em  que  está  hasteada,  vae  elle  repousar  a  ca- 
beça, emquanto  vós,  por  vossos  caminhos  de  boninas, 
e  relva,  e  sombras  suaves,  colheis  a  cada  passo  pra- 
zeres variados,  embora  lá  ao  cabo  morem  remorsos, 
e  além  delles  os  mysterios  e  terrores  da  sepultura. 
Hoje  é  necessário  ao  christão  ter  valor,  para  dizer 
que  o  é,  quando  vive  com  as  classes  mais  elevadas  da 
sociedade;  porque  o  desprezo  c  muitas  vezes  a  re- 
compensa de  tal  confissão.  Sois  vós  os  que  não  tole- 
raes  uma  palavra  lie  esperança  ou  de  fé  ;  sois  vós  os 
que  reinaes,  e  que  pondes  sobre  a  cabeça  do  christão 
uma  lenda  d'escarBeo,  como  os  judeus  fizeram  ao  nos- 
so Mestre. 

Multiplicados,  pois,  assim  os  meios  de  propagara 
irreligião  triumphante,  os  homens  que  crêem  teem 
direito  para  se  defenderem  :  teem-no  para  opporcm 
a  calumnias,  a  vilipêndios,  a  seducções,  e,  até,  á  per- 
segT)ição,  a  severa  voz  da  verdade.  E'  o  que  nós  fare- 
mos, com  o  pequeno  cabedal  que  possuímos,  já  que 
os  ricos  da  sciencia  de  Deus  para  interessei  materiaes 
a  derivam,  e  provara  suas  forças  uns  contra  os  outros 
sobre  a  posse  de  um  corpo  moribundo,  em  vez  de 
procurarem  salva-lo. 

Persuadidos  de  que  de  todas  as  demonstrações  do 
christianismo,  a  única  verdadeira,  a  única  possível 
hoje,  a  única  popular,  é  a  das  provas  históricas,  a 
esta  nos  limitaremos.  Antes,  porém,  d'entrar  na  ma- 
téria, permitta-se-nos  apresentar  aos  ciUendiíios  a 
philosophia  da  historia  christan  nos  últimos  tempos, 
como  ella  se  apresenta  aos  olhos  da  nossa  curta  intelli- 
gencia,  e  que  junctamente  demos  a  razão  porque  nos 
parece  serem  hoje  as  provas  históricas  a  única  de- 
monstração verdadeira  do  christianismo. 


Houve  um  tempo,  em  que  na  Europa  se  alevantou 
um  espirito  de  discussão,  que  chamou  todas  as  idéas 
religiosas  perante  o  seu  tribunal,  avaliou-as  uma  por 
uma,  e  condemnou-assem  excepção  :  este  tempo  foi  o 
do  século  passado:  este  tribunal  o  dos  philosophos, 
(lesses  homens,  a  quem  o  jesuita  Kellcr  chamava  En- 
celados  conjurados  contra  o  throno  do  Eterno.  Nada 
vem  no  mundo  ao  acaso,  certo  não  foi,  portanto,  es- 
sa liga,  apparenlcmcnte  fortuita,  de  quasi  tudo  quan- 
to havia  forte  em  raciocinar,  rico  em  saber  e  estudo, 
contra  o  evangelho.  O  christianismo,  entregue  nas 
mãos  dos  homens,  tinha-se  feito  oppressor,  c  havia-se 
convertido  em  instrumento  de  muitos  géneros  de  ty- 
rannias.  O  luthcranismo,  e  as  mais  seitas  dissiden- 
tes da  cgreja  catholica,  appareceram  como  um  pro- 
testo, que  a  razão  c  a  liberdade  faziam  contra  o  crc 
fjií  morre  de  Roma,  contra  as  oxUrioriãade<  que  su- 
miam o  espirito  com  praticas  e  crenças  vaãs  e  supers- 
ticiosas ;  mas  os  protestantes  foram  mais  longe  do 
que  deviam  ;  e  além  disso  tornaram-sc  também  into- 
lerantes e  oppressorcs,  c  derramando  o  sangue  dos 
seus  adversários,  desmentiram  a  mansidão  do  Filho 
do  Homem  e  disscram-lhe,  como  os  inquisidores  :  — 
« tu  te  enganaste,  annunciando  que  eras  o  verbo  da 


paz,  da  fraternidade,  e  do  amor  entre  os  homens !  » 
Isto  era  absurdo:  —  pela  Europa,  o  christianiamo 
existia,  não  em  uma  ou  outra  seita,  mas  cm  indiví- 
duos de  todas  ellas,  que  affsslando  com  horror  os 
olhos  das  perseguições,  das  fogueiras,  dos  cadafalsos, 
das  disputas  encarniçadas  dos  theologos,  os  fitavam 
no  Crucificado  perdoando  na  cruz  aos  seus  algozes, 
e  soccorriam  os  seus  irmãos  desgraçados,  sem  pergun- 
tarem cm  que  lingua,  ou  por  qual  liturgia,  invoca- 
vam o  nome  de  Deus.  Mas  estes  homens  escolhidos 
ficavam  sumidos  no  meio  da  corrupção  geral. 

Foi  assim,  que  o  século  18,  herdeiro  das  medita- 
ções do  passado,  da  sua  historia,  das  suas  esperan- 
ças, achou  a  religião.  Viu  que  a  relij;iosidadé  era 
uma  abstracção  sem  factos;  o  cullo  um  ceremonial 
gelado  e  sem  \ida  espiritual  —  e  amaldiçoou  a  fé,  e 
renegou  do  Christo.  Os  philosophos,  estudando  não 
o  Evangelho,  mas  a  historia  dos  homens,  que  em  no- 
me de  Deus  o  calcaram  aos  pés,  deram  por  averigua- 
do que  a  religião  era  um  absurdo,  e  um  flagello  da 
humanidade:  posta  esta  idéa  como  indubitável,  tra- 
ctaram  de  a  inculcar  ás  multidões.  Julgaram  que  pa- 
ra derrubar  o  christianismo  tudo  era  licito  :  mentira 
e  verdade,  razão  e  sophisma,  armas  eram  de  que  in- 
distinctamentc  usavam.  Não  se  buscava  a  verdade, 
mas  o  fazer  acceitar  como  verdadeira  uma  hypolhe- 
se,  que  de  leve  a  philosophia  tomara  por  demonstra- 
da. Daqui  nasceu  a  má  fé  que  ressumbra  em  todos  os 
escriptos  anti-christãos  do  século  passado,  e  ainda 
deste  em  que  vivemos. 

Um  homem  houve  que  poz  a  questão  d'oulro  modo  : 
que  muitas  vezes  a  viu  á  sua  verdadeira  luz  ;  este  ho- 
mem foi  Rousseau.  Rousseau  tinha  uma  alma  religio- 
sa :  considerou  o  christianismo  como  Jesu-Chr  isto  o  es- 
tabelecera, e  como  os  séculos,  eas  paixões  dos  homens 
o  tinham  transfigurado,  e  não  ousou  amaldiçoa-lo: 
nem  sacudiu  o  pó  de  seus  çapatos  na  raiz  do  calvá- 
rio ;  mas  não  pôde  vencer  o  espirito  do  século,  e  dei- 
xou-o  opprimir  pela  incredulidade.  Arrastado  por  seu 
animo  sincero  alevanlou  um  brado  a  favor  do  Filho 
do  homem,  e  este  brado  era  sublime  de  convicção. 
Depois  atirou  comsigo  á  torrente,  e  o  seu  nome  sob- 
mergiu-se  no  pego  de  reprovação,  onde  jazem  mer- 
gulhados os  nomes  dos  renegados,  que  não  compre- 
henderamo  Verbo.  Rousseau,  se  nascera  cincoenta  an- 
nos  mais  tarde,  fora  a  mais  fórle  columna  do  chris- 
tianismo :  aquella  alma  formosíssima  seria  hoje  na 
lerra  como  um  anjo  de  Deus.  Friamente  o  accusam 
de  ímpio  os  theologos :  mas  Rousseau  não  era  ímpio. 
Quem  sabe  se  para  esse  desgraçado  não  houve  tam- 
bém um  horto  de  agonia?  Quem  sabe  quantas  vezes 
elle  se  abraçaria  com  a  cruz,  pedindo  ao  Senhor  o 
alumiasse?  ímpios  foram  os  seus  perseguidores  :  enão 
o  homem  que  neste  tempo  sem  fé,  sabia  ter  olhos  pa- 
ra íagrymas,  c  coração  para  crer. 

Outro  homem,  que  estava  muito  mais  longe  do 
verdadeiro  christianismo  que  Rousseau,  appareceu 
em  campo  contra  a  philosophia.  Foi  este  o  abbade 
Bergier.  Quasi  só  contra  um  grosso  esquadrão  de  ini- 
migos, nunca  elles  souberam  obriga-lo  a  sair  da  are- 
na do  combate.  Depois  de  refutar  a  cada  um  dos  prin- 
cipaes  philosophos  em  particular,  desbaratou-os  to- 
dos junctos  no  Traclado  da  verdadeira  relifjiãn,  c  aca- 
bou de  os  esmagar  no  Diccionario,  que  compoz  para 
fwrmar  a  parte  theologica  do  grande  chãos  littcrario 
e  scientifico,  chamado  a  Kncydnpcdia  Mclhodica. 

Mas  o  desbarato  dos  phílosophes  não  teve  resulta- 
do nenhum  a  bem  do  christianismo:  a  philosophia 
derrubara  este  de  involta  com  a  superstição  c  fanatis- 
mo :  o  abbade  Bergier  derrubou  o  philosophismo  mos- 
trando que  os  novos  systemas  eram  coDtradiclorios^  e 
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ínsiislenlavcis  ;  mas  islo  nada  mais  foi  <lo  qiic  escon- 
der as  minas  d'um  odificio  carunchoso  p  podre,  amon- 
loando-lhe  em  cima  os  Iroros  parlidus  dos  \aivcns, 
machados,  e  alavancas,  qiic  o  linham  derrubado.  Co- 
mo o  bode  emissário  dos  judeus,  tomou  ás  Cosias  os 
peccados  do  povo  —  os  erros  e  abusos  com  que  dcze- 
scis  séculos  de  doniinio  tinliam  corrompido  a  crença 
do  Evangelho,  chegando  a  ponlo  de  delTcnder  no  Ira- 
ctado  da  \crdadcira  religião,  a  intolerância  perse- 
guidora. Tanto  basta  para  provar  que  ellc  não  com- 
prehcn<lera  o  espirito  do  Evangelho,  ou  que,  com  tan- 
ta má  fé,  como  os  seus  adversários,  não  era,  como  el- 
les,  senão  um  miserável  sophisla. 

Mas  credes,  que,  acccilando  assim  o  encargo  de 
defensor  da  religião,  sem  dislincrão,  nem  excepção, 
tomando  aos  hombros  a  cruz  do  Salvador,  e  o  throno 
mundano  do  papa  :  o  anuir  do  Verbo,  e  as  polés  c  fo- 
gueiras da  inquisição,  levanta  sobre  isso  tudo  uma 
voz  dcpropheta.  um  grilo  indomável  de  persuasão? 
Credes  que  elle  acceila  sem  condicrões  as  consequên- 
cias do  chrislianismodoseu  tempo?  —  Não.  Em  quan- 
to accommelle  ha  nas  suas  palavras  convicção  de  ver- 
dade, inspiração  irresistível.  Defende;  tudo  issodes- 
apparcceu  :  então  se  converte  em  pliiloso|ilio  no  mo- 
do de  iraclar  a  matéria  ;  á  razão  oppõe  aucloridadcs ; 
razões  e  argumentos  á  razão  e  argumento  summo  — 
a  voz  da  consciência  e  o  consentimento  universal.  .Mo- 
difica c  transtorna  a  historia,  chegando  a  ponlo  de 
citar  passagens  que  não  existem  nos  historiadores  : 
põc-se  ao  nivel  de  Voltaire  em  má  fé.  São,  emlim, 
seus  escriptos  a  defeza  de  um  homem,  que  não  eslá 
certo  da  bondade  da  própria  causa  :  são  uma  tarefa 
que  parece  lhe  incumbiram,  e  que  elle  não  sabe  bem 
como  levara  cabo.  Sustenlandoa  validade  de  abusos, 
procura  disfarça-los,  amacia-los,  o  mostrar  que,  se 
não  são  uleis,  ao  menos  não  são  conhecidos. 

As  obras  do  abbade  Ikrgier,  do  mais  terrível  ad- 
versário do  philosophismo,  ficaram  sem  nenhum  va- 
lor real  para  o  progresso  do  espirito  humano,  eoque 
mais  estranho  parece  sem  nenhuma  gloria,  em  quan- 
to os  livros  que  elle  pulverisou,  triumphnrani  na  opi- 
nião publica,  apesar  de  vencidos,  e  ganharam  para 
seus  auctores,  ao  menos  temporariamente,  um  nome 
glorioso.  Assim,  porém,  devia  acontecer.  Qual  é  a 
idéa  fundamental,  absoluta,  invariável,  que  gerou 
essa  multidão  de  livros  anti-religiosos  do  século  18."? 
A  mesma  que  produziu  os  escriptos  de  Luthero  e  Me- 
lanchlon,  os  de  Calvino  e  Zwinglio  •  a  reacção  contra 
a  corrupção  do  christianisnio.  Nesta  idéa,  expressa 
em  duas  epochas  diflerenles,  e  por  diversa  maneira, 
havia  justiça  e  verdade  ;  perdeu-a  o  modo  porque  ap- 
pareceu  ;  porque  veiu,  não  como  progresso  lento,  mas 
como  reacção;  e  as  reacções  vão  sempre  mais  longe 
do  que  lhes  cumpre,  e  ou  trazem  o  erro  opposto  ao 
que  combalem,  ou  o  renovam  deb.iixo  d'outro  aspe- 
cto. O  protestantismo  tornou-se  intolerante  e  violen- 
to; a  philosophia,  alem  disso,  destruiu  a  superstição 
c  a  fé,  a  mentira  e  a  verdade.  Todavia  uma  e  outra 
cousa  era  progressiva  ;  porque  o  era  a  sua  idéa  inli- 
ma,  o  grande  principio  da  sna  existência. 

O  contrario  disto  acontecia  justamente  á  thcologia, 
representada  por  Rergier.  Um  philosflpho  fr.incez  diz 
que  ellc  defendia  uma  cansa  excellenie,  a  da  huma- 
nidade desmentida,  e  insultada  na  totalidade  ita  sua 
herança  religiosa. l'arece-nos,  com  eiToilo,  sercstacul- 
pa  anli-social  o  maior  crime  do  philosophismo;  mas 
que  fosse essecrimeoqueBergierqucria  punir,  c  o  que 
não  cremos.  O  passado  —  a  verdadeira  herança  reli- 
giosa da  Europa,  não  era  o  chrislianismo  oppressor. 
ambicioso,  material,  c  anti-evangelico  de  (ircgorio 
7.°,  dTnnocencio  3.°, de  Bonifácio  8.*,e  de  l.eão  10." : 


e  era  esta  herança  sacerdotal  que  Bergicr  pretendia 
amparar  e  defender. 

I)'aqui  veiu  a  nullidade  dos  seus  escriptos:  geral- 
mente verdadeiros  na  expressão,  eram  falsos  na  sua 
idéa  geradora,  ao  passo  que  os  dos  philosophos,  fal- 
sos em  qiiasi  tudo,  falsos  até  na,  sua  concepção  pri- 
mordial, recebiam  vida  da  idéa  verdadeira,  generosa 
e  progressiva,  que  entrava,  ainda  que  só  pur  metade, 
nessa  concepção  primitiva. 

Que  era,  pois,  o  que,  cm  matérias  religiosas,  her- 
dava o  século  passado  ao  nosso  quando  este  começou? 
Kuinas,  c  fastio.  .\  batalha  tinha  sido  longa  e  encar- 
niçada. Sobre  o  cadáver  da  religião  o  philosophismo 
arquejava  nos  arrancos  de  morte:  c  os  campiues  de 
uma  e  outra  idéa  saíram  da  arena:  as  intelligencias 
callaram-se,  e  com  uma  espécie  de  aborricimcoto  af- 
faslaram  os  olhos  da  questão  religiosa,  e  empregaram 
a  sua  aclividadc  nas  luclas  políticas,  tumbem  filhas 
do  philosophismo,  que  reduzido  á  pratica  teve  as  suas 
rigorosas  consequências  nos  horrores  da  revolução 
franceza. 

Foi  então  que  um  mal  mais  terrível,  c  que  aos  olhos 
dos  homens  medíocres  parecia  incurável,  substituiu 
a  guerra  religiosa  do  século  18.''  Esle  mal  era  a  in- 
difTcrença.  Como  os  livros  do  abbade  Bergier  assigna- 
lavam  uma  epocha  na  historia  do  chrislianismo,  ou- 
tro livro  veiu  servir  de  começo  a  uma  nova  era  de 
restauração  christan. 

Esse  livro  é  o  Tractado  da  IndifTerença  em.  matéria 
de  Kcligião,  pelo  abbade  Lammenais  :  esta  epocha  é 
a  nossa.  —  A.  H.)  (•) 

{Ciinlinuar-.\c-ha. , 


A  IPECACUANHA. 

A  n.iiz  chamada  ipecacuanha  foi  por  quasi  um  sécu- 
lo empregada  na  medicina  sem  que  os  médicos  tives- 
sem conhecimento  dos  caracteres  botânicos  da  planta. 
Sabe-sc  agora  que  é  um  vegetal  pcrenne,  indígena 


ri  Tenilrtdoisado  ]i«r  Diolivode  d«{:(k-í«.'  pcí-o.n-  o  lopar  ds 
prin.HMl  rediíctor  dole  jornal,  o  desejando,  lo.lavu.  contribuir 
ooni  os  mrus  poncoí  oabod.ies  para  uma  pulibcai;.!".  iiue  me  p<'r- 
íuado  tini  feito  alsum  bem  a  ciTilisaoão  nacional  (onlinuar€Í  a 
Cícrcvcr,  quaodo  outra»  occup.ioões  mo  prrmitlani,  rarios  ítú- 
j,'0>.  que  íOrão  sempre  a^^ignal.lJos  cora  .i»innia*í  do  niomooic. 
.1.  Ilrrcultno. 
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do  Brasil,  «  que  se  acha  em  silins  húmidos  nas  pro-    que  as  leis  e  costumes  dos  homens  raedificam-se  di- 

vincias  do  Rio-de-Janeiro,  Marianna,  Pernambuco,  '  j-j- j--.        .- 

ikc.  Enconlra-se  na  densidade  das  florestas,  e  flores- 
ce de  Novembro  a  Março.  De  raro  a  planta  tem  mais 
folhas  do  que  as  das  summidades  de  rada  astea,  por- 
que as  debaixo  caem  pouco  depois  de  produzidas  as 
superiores.  O  nome  =  ipecacuanha  =  parece  signifi- 
car, na  America  Jícridional,  siniplesmente  uma  raiz 


versamente,  segundo  a  variedade  dos  tempos  e  as  cir- 
cumstarrcias  das  nações.  — É  necessário  que  se  pres- 
crevam leis  fi\as  e  determinadas  com  auctoridade  le- 
gitima, para  que  se  entenda  claramente  a  recta  raião 
da  lei,  e  ninguém  delia  duvide,  nem  a  possam  inter- 
pretar os  uialvaiios  a  seu  bclprazer.  —  A  instituição 
de  fazer  leis  é  utilíssima  ao  genero-humano  ;  e  são  di- 


vomitiva,  ou  emética,  e  os  naturaes  o  applicam  in- j  gnos  d'alto  louvor  os  que  teem  protegido  a  sociedade 

discriminadamente  a  outras  muitas  raizes,  que  eau- j  bumana  com  boas  leis. 

sam  o  mesmo  efTeilo.  i      — O  costume  é  cousa  de  grande  momento,  e  fre- 


A  apparcncia  deste  medicamento  differe  muito  na 
còr,  sendo  as  principaes  variedades,  a  branca  (rt- 
rhardia  brasiliensia.  Gomes),  a  fusca  {calUcocca  ipe- 


cacuanha, Gomes  e  Brotero).  e  a  cinzenta  {Cephac-\^  que  o  practicaram^ 
/í.s  f»if<!ca,  Pcrson).  O  principio  activo  da  raiz  é  mui- 
to mais  poderoso  na  parle  mollc  exterior  do  que  na 
substancia  lignea  do  centro,  sendo  a  differença  como 
dezeseis  para  um.  As  variedades  branca  e  fusca  ex- 
portara-se  para  a  Europa  pelo  Rio-de-Janeiro,  e  uma 
espécie  negra,  indígena  do  Peru,  por  Carthagena  pa- 
ra Cadiz. 

<-  X  experiência  (diz  o  Dr.  Woodville)  tem  prova 


quentes  vezes  tem  força  de  lei ;  porém  o  costume  de 
poucos  não  deve  ter  tamanha  auctoridade,  e  só  a  me- 
rece o  qiic  adquiriu  o  aturado  consentimento  dos  bons. 


E  óptimo  aquelle  instituto  que  nos  preserva  e  nos 
defende  contra  o  Ímpeto  das  paixões,  e  nos  prepara 
para  nos  vencer-mos  no  conflicto.  A  natureza  do  ho- 
mem é  um  certo  milagre  divino  :  ha  nella  razão  sem 
paixões,  e  muitas  paixões  privadas  de  razão;  daqui 
nasce  aquella  agitação  e  peleja  de  inclinações  encon- 
tradas. Quando  a  razão  e  a  lei  dominam,  a  vida  é  um 
estado  áureo  e  de  felicidade;  mas  se,  ao  contrario, 


do  ser  a  ipecacuanha  o  mais  brando  c  seguro  emético,    regem  as  paixões,  a  vida  é  um  estado  infelicíssimo, 
que  conhecemos.  »  \  A  victoria  sobre  si  mesmo  é  a  maior  e  a  mais  illustre 

O  prodncto  desta  raiz,  de  que  as  suas  proprieda-  j  que  pôde  conseguir  o  homem, 
des  medicinaes  dependem,  chama-se  emelina,  e  tem!      — Não  é  possível  estabelecer  uma  lei  simples  e  uni- 
sido  separado  da  raiz  pelos  modernos  chimicus.  j  forme  para  todas  as  republicas;  portanto  será  neces- 

A  emetina  vende-se  em  dois  estados  :  ou  como  umas  sario  fazer  diversas  leis  adaptadas  ás  circumstancias 
escarninhas  d'um  fusco  avermelhado,  ou  como  uns  i  dos  logares,  das  pessoas  e  dos  tempos.  —  As  leis  que 
pós  brancos.  No  primeiro  estado  não  está  bem  puri-  são  demasiado  severas  e  cruéis,  ou  suaves  e  indulgen- 
ficada,  e  expondo-se  ao  ar  húmido  derrele-se  :  no  se-  1  tes  em  demasia,  são  egualmente  viciosas,  porque  não 
gundo  está  a  emetina  pura,  em  forma  de  pó  branco  mantém  meio  termo.  —  As  leis  sobre  matrimónios  e 
impalpável,  e  insolúvel  na  agua  ;  uma  dose  d'um  sex-  educação  dos  filhos  devem  occupar  o  primeiro  logar 
to  de  grão  desta  é  egual  a  um  quarto  de  grão  da  ou-  |  no  código  para  a  sociedade  humana 


tra  ;  e  posto  que  se  não  mistura  com  a  agua  dissolve- 
sc  promptamente  por  meio  do  espirito  de  vinho,  ou 
qualquer  outro. 

Como  muitos  dos  nossos  activos  remédios,  a  emeti- 
na, se  for  tomada  incautamente,  obra  como  um  ve- 
neno virulento.  Até  nos  cães  c  galos,  na  dose  de  meiu 
grão  até  dois  ou  três,  produz  o  vomito,  seguido  algu- 


As  leis  devem  ser  claras  e  terminantes,  e  todos 
as  devem  observar  exactamente  :  devem  fazer-se  com 
o  livre  consentimento  dos  representantes  do  povo,  pa- 
ra que  todos  as  cumpram  voluntariameute. 

—  Um  poder  infinito,  sem  limites,  nem  restricção 
imposta  pelas  leis,  é  a  ruina  certa  de  qualquer  impé- 
rio, como  o  provam  evidentemente  tantos  exemplos 


as  vezes  de  dilatado  somno  :  ministrada  em  dose  i  de  monarchias  e  republicas  extinclas,  que  a  historia 
mais  forte  a  lethargia  termina  geralmente  em  morte  1  menciona.  É  certa  também  a  ruina  do  estado,  quan- 
dentro  em  quarenta  c  oito  horas,  causada  por  violea-  [  do  os  mai^istrados  dirigem  as  leis  em  vez  de  serem  por 
ta  inllammação  interna.  A  emetina  obra  sobre  o  ho-  cilas  dirigidos:  permanecerá  porém  aquelle  onde  a 
niom  do  mesmo  modo  que  nos  animaes  menores,  e  em    lei  fora  soberana  dos  magistrados,  e  estes  os  súbditos 


doses  extremas  produz  péssimos  resultados.  É  claro, 
portanto,  que  não  deve  minislrar-se  sem  a  maior  pre- 
caução. 

O  nosso  distincto  medico  c  sábio  naturalista  Ber- 
nardino António  Gomes  imprireiu  uma  Memoria  So- 
bre a  ipecacuanha  fusca  do  lirasil,  em  Lisboa,  em 
1808.  

Pensamentos  de  Platão  sobre  as  leis. 

Ninguém  haverá,  por  certo,  que  hoje  conteste  a  ver- 
dade e  exactidão  dos  pensamentos  que  vamos  trans- 
crever :  assentámos  porém  de  os  inserir  neste  jornal 
para  que  os  nossos  leitores  vejam  como  discorria  tm 
assumpto  tão  transcendente  um  dos  mais  respeitáveis 
philosophos  da  Grécia,  que  foi  discípulo  do  grande 
Sócrates,  e  mestre  do  mestre  do  conquistador  Alexan- 
dre, o  quasi  universal  Aristóteles,  um  dos  assombro- 
sos engenhos  que  honraram  o  genero-humano.  Atlen- 
da-se  ainda  mais  á  epocha  cm  que  viveu  Platão,  por- 
quanto morreu  de  edadc  de  82  annos,  3Í.8  annos  an- 
tes da  vinda  de  Christo. 

—  kA  equidade  natural  c  o  fundamento  de  iodas 
J.s  boas  leis,  porque  é  clcma  e  immutavel;  ao  passo 


da  lei. 

—  í\  inútil  a  liberdade  que  concede  impunemente 
licença  para  obrar  mnl  :  ao  contrario,  é  uma  sujeição 
ntil,  e  verdadeiramente  livre,  o  obedecer  a  quem  man- 
dar devidamente  c  segundo  a  lei. — Exlrahidos  do 

MlNOS. 

Origem  da  palavra  ladino.  —  Quando  queremos  di- 
zer que  uma  pessoa  c  manhosa  e  esperta,  chamamos- 
Ihe  ladina  :  esta  denominação  se  dava  especialmente 
aos  pretos,  que  já  tinham  aprendido  a  língua  portu- 
gucza,  e  com  cila  as  manhas  dos  homens  da  Europa. 
Em  muitos  dos  nossos  antigos  documentos  se  chama 
lingue  ladina  ou  ladinha  cliristengua  (christaã)  emop- 
posição  á  aravia  dos  mouros,  e  ao  hebraico  dos  ju- 
deus :  a  palavra  parece  vir  da  latina  (língua)  porque 
o  porluguez,  entendiam  elles,  vinha  daquellc  idioma. 


A  vEnDADF.  é  sempre  cohcrente  comsigo,  e  ninguém 
para  dizc-la  carece  de  esforço.  Está  sempre  á  mão: 
—  na  ponta  da  língua; — c  falia,  sem  que  o  presin- 
lamos.  —  A  mentira  é  tão  incommoda,  que  esgota  a 
invenção  do  homem  para  disfarça-la. 
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Sectários  das  diversas  neiíciões.  mano,  lem  o  christi.inismo  ;  idóa  em  verdade  ronso- 
0  *EOi;i\Tr.  quadro,  exlraliido  ilas  ohras  dos  princi-  ladora,  e  que  nos  move  a  crer,  qiie  algum  dia  csla  re- 
paes  gfographos.  mostra  o  numero  c  )mparalivo  dos  ligião  divina  será  a  única  ilomiiiadora  da  terra,  o  qtic 
sectários  das  diversas  religiões  que  dominam  o  miin-  iiatiiralmcnlc  se  explica  ;  porque  civilisaião  e  cliris- 
do  ;  este  quadro  indica  a  supremacia,  que,  no  gran-  tinnisoio  são  palavr.is  que  na  e'>seiicia  significam  ri- 
de principio  |)liilosophico  do  consenso  do  í,'enero-liu-  gorosamenle  uma  idéa. 


Maltcbrun 

Graberg. 

PinkerUm. 

Ilassel. 

lialbi. 

Chrislianismo  . . . 

Judaísmo 

lílauiismo 

Kramisnio 

Buddismo 

Todas  as  demais 
religiões,  como 
a  de  Confúcio, 
deSinto.&c.  .  . 

228:0005000 

5:0005000 

110:0005000 

GO:O0O5OllO 

150:0005000 

100:000^000 

23(;:0OO5O0O 

0:0005,000 

120:00050(10 

00:00(1.^000 

150:0005000 

115:000^000 

235:0005000 

5:0005000 

1200005000 

(iO. 000^,000 

180:0005000 

100:000^000 

252:0005000 
3:930^000 
120:1055000 
111:353^,000 
315:977^000 

13i:  490^000 

2fO:000^0(lO 

4:0005000 

•KJ:  000:^,000 

(iO:  000^,0(10 

170:0005000 

1  i7. 0005000 

Total 

053:000-5000 

686:0005000 

700:0005000 

937:8555000 

737:0005000 

Vó-se  da  antecedente  tabeliã  que  o  calculo  de  Has- 
sel  é  o  único  que  offcrece  um  numero  de  sectários  de 
outra  religião  superior  ao  dos  que  seguem  o  Evanjie- 
Iho  ;  mas  lambem  se  conhece  d;ihi  mesmo  que  elle 
exaggera  muito  em  rclaçiio  a  todos  os  outros  geogra- 
phos,  sendo  certo  que  nestas  matérias  o  mais  seguro 
guia  c  Baibi,  o  roais  apurado  indagador  em  tudo  o 
que  respeita  á  Etbnographia. 


Clero  e  nobreza  da  Sicília. 

O  POBiiE  1'ortugal  e  a  pobre  Ilespanha,  que  são  uma 
espécie  de  despejadouros  públicos  da  Europa,  onde 
os  periodiquciros,  bobos  litterarios,  viajantes,  catur- 
ras da  imprensa,  economistas,  triiões  da  praça  publi- 
ca, políticos,  e  mais  cscrevedores  e  estragadorcs  de 
papel,  tincta  etypo,  vazaraepigrammascliochos,  phi- 
losophias  eebentas,  exaggerações  assaivajadas,  e  plii- 
lanlropias  hypocritas;  estes  dois  paizes,  dizemos,  fo- 
ram sempre  tidos  em  conta  de  terra  clássica  do  clero 
e  da  nobreza.  V  idéa  <le  um  frade,  ou  de  um  fidalgo 
associa-sc  logo  por  esse  mundo  a  de  Portugal  ou  de 
Hespanha.  Não  vereis  um  quadro  que  represente  pai- 
zagem,  costumes,  edifício,  ou  monumento  portuguez 
ou  bespanhol,  que  não  traga,  como  admiuiculo  in- 
dispensável, um  frade:  não  lereis  novclla  franceza  ou 
ingleza,  cuja  acrão  seja  peninsular,  em  que  não  sur- 
ja um  hidalí/o  ;i  Lesage  ;  porque  a  scicncia  das  íiafõcí 
civilisadas  acerca  da  Península  não  passa  :i(juem  des- 
ses tempos.  E  todavia,  a  Aleraanlia,  a  Ilussia,  a  Poló- 
nia, a  Itália,  e  o  que  mais  é  a  Franea  e  a  Inglaterra  tem 
frades  :  c  na  Península  não  ha  hoje  um  só  :  hoje  entre 
nós  a  nobreza  em  nada  se  distingue  do  commiim  dos  ci- 
dadãos, ena  Inglaterra  lia  senhores  feuda-js.  que  man- 
dam os  scrvns  da  gleba  para  a  Austrália,  e  povoam  as 
iuas  leims  de  novos  colonos  (■) ;  a  .\lemanha  tem  os 
scHS  altas  AaiCcsjaFranea  vinte  aristocracias, cada  qual 

mais  orgulhosa,  a mas  não  era  isso  que  nós  quc- 

riam»s  dizer:  o  que  queríamos  era  dar  uma  noticia  do 
eleroe  nobreza  da  Sicília, ilha,  que.  nas  cartas  geogra  • 
phicas.  não  vem  arrumada  nas  costas  de  Portugal  nem 
de  Ilespanha;  todavia,  o  que  está  escriplo  esl:i  escri- 
pto,e  será  como  um  aviso  ao  leitor  de  que  um  dia  levan- 
taremos um  brado  de  verdade  para  desaggravar  csla 

('1     Vcjam-se  os  extractos  lirjilos  (Ia  obri  dTnglií.  no  9.'  vo- 
lume iloí.  EsiuJuj  il  E';iinomia  1'olinca  de  Sismomli. 


triste  nação  porlugueza,  sobre  a  qual,  não  contentes 
de  seus  males  e  atrazamenlos,  escriptores  vilissimos, 
e  semelhantes  ao  asno  da  fabula,  que  escouceava  o 
leão  moribundo,  entornam  ('aliimnias,  e  vitupérios, 
como  se  não  bastassem  nossos  erros  e  desventuras,  e 
a  memoria  do  que  /"orno*  e  do  que somoi,  para  nos  cu- 
brír  o  corarão  de  amargura. 

Orçava  a  população  da  Sicília,  cm  1832,  por  mi- 
lhão e  meio  d'habítantcs.  Neste  iiuniero  havia  9:000 
freiras,  12:000  frades,  ()O:00Oclerigos,(iiduques,2I3 
principes,234marquezes,  308  condes,  c  4: 161  barões. 
Além  destes  chefes  de  família,  cada  filho  de  lidalgo 
toma  o  nome  feudal  do  seu  pae,  como  um  diminuti- 
vo, como  dltcliesino.  principino,  baronsino.  Entre  tan- 
tas augustas  personagens  ha  um  duque  de  .\njou,  que 
diz  ser  o  herdeiro  legitimo  da  família  franceza  que 
deu  reis  á  Síeilia.  Em  sua  casa,  os  parentes,  amigos 
e  criados  lhe  dão  o  título  de  senhor,  e  de  magcstade. 

E  —  repetimo-lo  outra  vez  —  a  Hespanha  e  Portu- 
gal são  a  terra  clássica  da  fidalguia  e  do  clero  '.!:... 
Ainda  hoje  esta  sandice  se  repete  por  Ioda  a  Europa. 


Eco:<oMiA. 


Custará  a  encontrar  individuo  com  conhccimenta  da 
natureza  humana  que  não  tenha  observado  quasi  cons- 
tantemente, que  o  jornaleiro  que  consegue  poupar 
(juinze  ou  vinte  mil  réis.  não  prosegue  neste  sysiema 
de  economias  até  que  se  veja  em  estado  de  se  estabe- 
lecer com  algum  negocio,  e  viver  com  prospera  inde- 
pendência. Digam  os  que  eustumam  empregar  mui- 
tos jornaleiros  em  qualquer  obra,  quaes  são  os  melho- 
res :  se  os  que  curam  de  poupar  o  salário,  ou  os  que 
o  gastara  ale  o  ultimo  real.  A  sua  resposta  será  indu- 
bitavelmente a  favor  dos  primeiros.  Accrescentare- 
mos,  que  não  só  é  melhor  o  comportamento  dos  eco- 
nómicos, mas  que  trabalham  mais  activamente,  sen- 
do além  disso  mais  inlelligenlese  applicadús.  —  K  ra- 
zão e  obvia:  —  achando-sc  bem  pagos  só  piocuram 
agradar  a  seus  patrões,  porque  aspiram  a  ,ser  sempre 
conservados  e  desejam  poder  calcular  no  mez  de  Ja- 
neiro quanto  dinheiro  terão  no  de  Dezembro.  Esta 
idéa  é  lisongcira,  e  lhes  suavisa  os  trabalhos  mais  pe- 
nosos, quer  seja  lavrando  a  lerra,  quer  guardando  ga- 
do, ou  guiando  um  carro  &c.—  Porém  os  que  nada 
tem  com  que  contem  pouco  lhes  importa  mudarem  ds 


22  i 


O  PANORAMA. 


patrão  Iodas  as  semanas,  ou  passarem  algumas  sem  lira-se  do  lume,  e  deixa-se  assentar,  feito  o  que  es- 

cmprego,  visto  que  não  esperam  ser  mais  ricos  n«m  corre-se  devagar  a  tincta,  guarda-se  em  garrafas  bem 

mais  pobres:  —  e  disso  provém  o  seu  desleixo.  rolhadas 

Ha  ainda  peior  classe  de  trabalhadores,  e  é  a  dos 


que  pedem  dinheiro  adiantado.  Este  uma  vez  gasto 
não  podem  riscar  da  idéa  que  hão-dc  estar  sujeitos 
muitos  mezes  só  pela  comida,  e  desta  forma  é  quasi 
impossível  que  trabalhem  com  zelo  e  gosto ;  sendo 
mais  provável  que  fujam  a  seus  patrões,  c  que  vão 
para  outras  terras  empenhar-se  com  outros  indiví- 
duos, a  quem  pagarão  na  mesma  moeda. 

Seria  um  acto  de  humanidade,  se  cada  patrão  re- 
solvesse não  adiantar  salário  aos  seus  criados  ;  c  que 
no  caso  de  necessidade  urgente  e  justa  preferisse  pa- 
gar-lhes  as  dividas  á  conta  dos  seus  salários  a  entre- 
gar-lhe  a  pedida  quantia  ;  evitando  assim  que  o  cria- 
do a  dissipasse.  —  O  amo  que  desse  tão  proOcuas  li- 
ções de  economia  e  frugalidade  a  seus  fatuiliares  tor- 
ná-los-hia  venturosos,  e  se  acharia  servido  por  ho- 
mens de  bem.  •      

O  DESEUTOR    PRDSSIANO. 

Visitando  Frederico  2.°  uma  noite  os  postos  avança- 
dos do  seu  exercito,  viu  um  soldado  que  tentava  sub- 
trair-se  á  sentinella.  O  rei  detendo-o  lhe  perguntou 
o  que  queria  elle  fazer:  —  Para  dizer  a  verdade,  dis- 
se o  soldado,  eu,  senhor,  ia  desertar.  Desertar?  re- 
plicou orei  muito  irado  —  «Senhor,  (proseguiu  o  sol- 
dado com  muita  resolução)  eu  gosto  do  serviço  quan- 
do nellc  encontro  a  gloria  da  minha  pátria  ;  porém 
nesta  campanha  só  lenho  presenceado  retiradas  ou 
derrotas  de  V.  JI.  ;  —  o  seu  exercito  ainda  não  teve 
uma  única  vantagem  sobre  o  do  inimigo:  isto  me 
mortifica  a  tal  ponto,  que  me  resolvi  a  desertar  e  a 
voltar  para  minha  casa.  » 

O  rei  maravilhado  com  esta  resposta,  disse  ao  sol- 
dado, tocando-lhe  brandamente  no  hombro  —  «Ami- 
go, vae  para  a  tua  barraca,  e  conserva-te  aqui  mais 
uma  semana,  porque  se  a  fortuna  nos  não  resarcir  dos 
reve7.es,  eu  c  tu  desertaremos  junctamente. 


2.' — Toma-se  uma  canada  de  agua  de  fonte,  meia 
canada  de  vinho  branco,  seis  onças  de  noz-de-galha 
d'.\lepo  pisada:  ajuncta-se  tudo,  e  deixa-se  macerar 
por  2Í.  horas,  mechendo  a  infusão  de  espaço  a  espa- 
ço. Põe-se  depois  a  ferver  meia  hora  :  tira-se  o  vaso 
do  lume  ;  e  ajunclam-se  ao  liquido  duas  onças  degom- 
ma  arábica,  meia  libra  de  caparosa  verde,  e  três  on- 
ças de  pedra' hume:  deixa-se  tudo  isto  a  macerar  ou- 
tra vez  2i  horas:  põe-se  a  ferver  um  quarto  d'hora; 
deixa-se  assentar,  e  depois  de  esfriar,  passa-se  por 
um  panno  de  linho. 

3."  —  Toma-se  três  quartilhos  de  vinho  branco  ou 
de  vinagre:  ajunta-se-lhe  três  onças  de  noz-de-galha 
pisada,  uma  onça  de  pau  de  tincturaria,  e  uma  onça 
de  caparosa  verde:  põe-se  tudo  a  ferver  meia  hora: 
ajuncla-se-lhe  onça  e  meia  de  gomma  arábica,  que  se 
deixa  dissolver  bem  :  depois  passi-se  por  uma  penei- 
ra fina. 

í."  —  Tincta  em  pó.  Toma-se  uma  onça  de  noz-de- 
galha,  uma  onça  de  caparosa  verde,  e  duas  dracmas 
de  gomma  arábica.  l\eduzem-se  a  póemseparadoes- 
tas  substancias,  e  passam-se  por  uma  peneira  de 
seda  finissima  :  depois  luisturam-se  bem  todas  três. 
Quando  se  quer  tincta  basta  desfazer  uma  pitada  des- 
te mixto  em  uma  gota  d'agua,  de  vinho,  ou  d'outro 
qualquer  liquido,  e  até  de  saliva.  Este  pó  é  extrema- 
mente commodo  para  os  viajantes,  que  púdem  trazer 
a  lincta  embrulhada  em  um  pedaço  de  papel,  quer 
na  mala,  quer  na  algibeira.  Fica  além  disso  muito  ba- 
rato ;  porque  as  quantidades  que  indicámos  bastam 
para  fazer  meia  canada  de  tincta  excellente.  E"  bom 
seccar  bem  a  caparosa  ao  lume,  antes  de  a  moer. 


A   PRIMEIRA    OPERA. 

<iiiiLiiERME  5.°,  cleilor  de  Baviera,  que  reinou  desde 
1579  até  1597,  herdou  d'Alberlo  5.°,  teu  pae;  o  ta- 
lento, a  piedade,  e  o  gosto  de  magnificência  que  o 
distinguiram.  Mas  esta  inclinação  ao  esplendor  o  le- 
vou a  fazer  despezas  com  que  os  seus  estados  não  po- 
diam; e  a  sua  piedade  degenerou  em  superstição:  a 
sua  prodigalidade  era,  todavia,  subordinada  ao  amor 
que  tinha  ás  cousas  da  religião;  porque  todas  as  des- 
pezas que  fazia  tinham  por  objecto  edificar  egrejas, 
ornar  e  enriquecer  as  que  já  ha\ia,  fazer  esmolas,  e 
augmentar  a  influencia  dos  jesuítas,  por  quem  fora 
educado.  Construiu  para  elles  morarem  o  magnifico 
collegio  de  Munich,  onde  hoje  reside  a  academia  e 
está  collocada  a  bibliotheca. 

Nota-se  a  circumslancia  de  que  a  6  de  Julho  de 
1596,  sendo  inaugurado  este  collegio,  novecentos  es- 
tudantes das  aulas  jesuíticas  representaram  a  primei- 
ra opera,  que  se  v:u  na  Europa  :  o  objecto  delia  era 
o  combale  do  archanjo  S.  Sliguel  contra  Lúcifer,— 
(Schoell)  

DiFFERENTES  RECEITAS  DE  TINCTA  B'eSCREVER. 

t.'  — Em  seis  libras  d'agua  de  chuva  põe-se  a  ferver 
uma  libra  de  noz-de-g;ilha  quebrada  cm  pedaços,  até 
o  liquido  ficar  em  dois  terços;  ajunclam-se-lhe  duas 
onças  de  gomma  arábica,  dissolvida  em  uma  gota  de 
vinagre  :  deita-se-lbe  depois  dentro  meia-libra  de  ca- 
parosa verde:  deixa-se  ferver  mais  alguns  minutos; 


Modo  fácil  e  dcradgubo  d'etiquetar 
AS  plantas. 
Este  melhodo,  rccommendavel  pela  sua  simplicidade 
e  facilidade,  é  devido  a  Simão,  botânico  em  Bruxel- 
las.  Consiste  em  escrever  sobre  chapas  de  zinco  bali- 
do com  a  tincta,  de  que  abaixo  se  dará  a  composição, 
traçando  números  e  letras,  que  são  mui  duráveis,  e 
sobre  as  quaes  as  vicissitudes  almosphericas  não  teem 
grande  influencia.  De  Magneville  apresentou  á  socie- 
dade de  Agricultura  e  de  Commercio  de  Caen,  capi- 
tal do  departamento  de  Calvados,  em  França,  uma 
chapa  de  zinco,  sobre  a  qual  havia  traçado  letras  de 
còr  negra,  e  que  sendo  expostas  por  muito  tempo  ao 
ar  interior,  e  á  chuva,  os  caracteres  se  conservaram 
sem  a  mais  pequena  alteração. 

Verdete  em  pó uma  parte. 

Sal  ammoniaco  em  pó uma  parte. 

Pós  de  çapatos meia  parte. 

Agua dez  partes. 

Jlisturam-se  os  pós  das  substancias  acima,  em  um 
gral  de  vidro  ou  de  porcelana,  ajunctando  uma  par- 
te da  agua,  para  se  obter  um  todo  bem  homogéneo, 
c  a  final  ajuncta-se  o  resto  da  agua. 

Esta  espécie  de  lincta,  que  se  agitará  antes  de  ser 
empregada,  pôde  servir  para  marcar  ou  etiquetar  as 
plantas  dos  jardins,  e  para  designar  os  objectos  col- 
locados  em  logarcs  húmidos,  c  até  para  numerar  as 
chaves. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N.°  39=  D. 
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PUHLICADO  TODOS  OS  SAHHADOS. 


(jCLiio  20.   1839' 


VISTA  D'IJVVIiRNESS  NA  ESCÓCIA. 


Ha  meia  (luziu  d^annos  que  os  romances  de  \\'alltr 
Scott,  depoisi  de  alcaiirarem  peia  Europa  merecida 
reputação,  se  tem  espaliiado  entre  nós  i  estarão 
portanto  os  mais  dos  nossos  leitores  fumiliarisados 
com  os  nomes  dus  dislriclos  v  terras  da  Escócia , 
pátria  daquelle  auctor,  e  tlieatro  das  ac^iies  de  um 
grande  numero  de  seus  lieroes-,  paii  predilecto  que 
soube  pintar  com  a  verdade  e  còr  histórica  que  nes- 
ses romances  reconliecem  tanto  os  naturais  como  os 
viajantes.  Dessas  lliijhlainh,  ou  alcantiladas  serra- 
nias da  Escócia,  de  (|Ue  A\  alter  Scott  tanlo  falia, 
é  Iiiverness  a  principal  cidade,  cuja  vista  represen- 
ta a  nossa  gravura.  Capital  do  condado,  ou  provín- 
cia do  seu  nome,  o  Inverness-shire,  é  tauibeni  un) 
porto  de  mar  situado  na  extremidade  do  estreito 
ou  golplio  de  Moray  ,  junto  á  entrada  oriental  do 
canal  caledonio ,  \oo  milhas  inglezas  a  NO.  de 
Edimburgo.  E  cidade  grande  e  bem  construída  , 
com  pouco  mais  de  quatorze  mil  habitantes;  as  ca- 
sas sãu  altas,  e  algumas  elegantes:  as  ruas,  de  li>3t 
para  cá,  est."io  calçadas  de  granito  e  pedra  rija  sai- 
Virenta,  trazida  das  margens  do  lago  Ness :  fizeram- 
se  também  canos  reaes,  e  a  policia  da  terra  é  bem 
mantida  ;  a  actual  illuminação  é  feita  por  gai. 
Proví-se  d'agua  ilt.-'  rio  adjacente.  O  clima  é  muito 
mais  brando  do  que  pódi"  suppor  quem  altciider  á 
sua  posição  septentrional  na  ilha. 

O  condado  d'Inverne5s,   que  abrange  também  uma 
poro.MO  considerável   das    ITchridas,   ou  ilhas  occiden- 
lac« ,   i'    extremamente   montanhoso,    e    inlersectado 
Vor.,  117. 


por  numerosos  lagos  e  rio'i  ;  divide-o  tm  dua«  j  .u- 
tes  quasi  iguaes  o  fundo  v^ille  de  Glenmore  ,  que 
corre  desde  o  Korle  Guilhrrme  ao  sudoeste  até  a 
capital  ao  nordeste  n'uma  linha  de  o9  a  6U  milhas. 
Este  espaço  é  em  Ires  parles  cuberto  com  os  três 
grandes  lagos,  Loch,  Oicli  e  Ness,  communicaveishoje 
entre  si  ,  c  navegável  Ioda  aquella  extensão  por  meio 
do  canal  calidonio ,  ac:ibado  em  ISáá,  aberto  a 
expensas  do  governo,  e  que  foi  assiin  chamado  do 
nome  de  CaUtlouia,  dado  á  Escócia  pela  antiguida- 
de. O  seu  principal  efleito  ,  a  respeito  da  cidade 
de  Invernrss,  tem  sido  o  começo  e  gradual  eslabe- 
lecimento  de  comniercio  directo  com  os  grandes  mer- 
cados occidentaes  de  Glaígovv  e  Liverpool,  e  por  via 
delles  com  us  dislriclos  fabricante»,  contiguus  a  es<.is 
cidades. 

Grande  parte  do  Inverness-shire  é  coberta  de  inat- 
tas,  e  espessas  e  copiosas  selvas  d'arvores  silvestre^  , 
cumtudo  no  século  presente  se  tem  arroteado  >■  cul- 
tivado um.i  bou  porção,  ainda  que  n  maior  úiudo 
da  propriedade  rural  consiste  em  gados,  oviliiiini  e 
grosso,  cuja  creaç.'i<i  favorece  a  natureza  do  territó- 
rio. Na  cidade  d'Invorness  faz  se  annualniiMite  lui 
mcz  de  Julho  uma  grande  feira  para  a  venda  d'ove- 
Ihas,  cm  que  se  exlr.iliem  mais  de  cem  mil  cabeça» 
deste  godo,  alem  d'uma  prodigiosa  quantidade  de 
laãs. 

l'ara  que  se  veja  quanto  é  o  desvelo  pela  piblica 
instrucção,  ainda  nas  mais  remotas  e  incultas  loca- 
lidades da   Graã- Bretã  Ilha  ,   não   pa«saremoí   em    si- 
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lencio  que  em  18Í8  a  Sociedade  instíluida  para  a\ 
educação  dos.  pobres  naí  Highlands  fundou  em  In- 
verness  uma  eschola  central  ou  modelo  em  ponto 
erande,  que  é  hoje  frequentada  por  uns  300  estudan- 
tes. A  mesma  sociedade  sustenta  mais  12  semelhan- 
tes estabelecimentos  menos  vastos,  nas  partes  mais  re- 
motas e  de  mais  espalhada  povoação  das  Highlands: 
c  desde  a  sua  instituição  em  181 S  até  30  de  Setem- 
bro de  1834  fei  dedespeza  total  mais  de  oito  mil  li- 
bras, isto  é,  mais  de  32  contos  de  réis.  Além  destas 
ba  a  eschola- Raining,  fundada  em  1747  por  Mr.  João 
Rainin"  que  a  dotou  com  mil  libras  esterlinas,  e  é 
regida  por  dois  professores  com  bom  salário  ,  e  que 
desfructam  casas  e  jardim.  Contamse  mais  em  In- 
verness  varias  aulas  elementares  particulares,  afora  as 
escholas  do  sabbado  á  tarde,  meramente  para  a  ins- 
trucfão  religiosa,  a  que  concorrem  muitos  meninos. 

Finalmente,  neste  condado  está  situada  a  mais  al- 
ta montanha  de  toda  a  ilha  da  Graã-Bretanha  :  cha- 
inase  Ben-Nevis,  e  levanta-se  4374  pés  acima  doni- 
vel  do  mar;  abunda  em  porfido  e granito,  e  é  fácil 
de  subir  pelo  lado  do  poente.  Na  altura  de  2;000  pés 
já  não  se  encontra  vegetação,  e  para  a  banda  do  nor- 
deste,  juncto  ao  cume,  a  neve  é  perpetua.  Nos  rios 
principaes  e  caudalosos  do  Inverness-shire ,  especial 
niente  no  Spey  e  no  Ness,  fazem-se  valiosas  e  abun- 
dantes pescarias  de  salmões. 


Noticiado  ínclito  varão  D.  Egas  Moniz 
DE  Riba  do  Douko. 


Dt!A  BTE  Galvão,  na  Chron.  de  ElRei  D.  Affonso  Hcn- 
riijucz  ,  falando  do  mui  esforçado  e  nobre  fidalgo  D. 
Mgas  Moniz,  grande  privado  do  conde  D.  Henrique^ 
cuja  memoria  he  com  tanta  razão  venerada  dos  pur- 
tuo^uezes,  diz  que  elle  liera  com  o  conde,  D.  fíenri- 
nuc  da  sua  terra,  no  que  mostra  que  tinha  a  D.  E^as 
Moniz  por  de  origem  e  naturalidade  estrangeira.  Es- 
ta mesma  opinião  tiveram  depois  alguns  escriptores 
portiiguezes  ;  e  <>m  hum  tratado  francez  antigo  nis., 
que  nos  foi  confiado  no  anno  de  182 í-,  com  o  titulo 
iiDe  Vorigine  des  liois  du  Portugal '■<  pretendia  oau- 
tor  mostra"-  que  Egas  Moniz  fora  natural  de  França, 
serviíido-se  para  is^o  do  próprio  nome  ,  e  sobrenome 
patronímico  do  illustre  varão,  e  dizendo  que  ligas  be 
o  francez  Hugo,  e  Moniz  o  mesmo  que  Monaiu,  co- 
mo SC  disséramos  Hugo,  ou  Hugitcs  de  Monaiu  ! 

Não  necessitamos  de  grande  erudição,  e  ainda  me- 
nos de  fazer  força  aos  vocábulos,  para  mostrar,  que 
Mgas  ou  Egeas  he  nome  próprio,  em  outro  tempo 
vulgarissinio  nas  Hespanhas ,  e  que  Moniz  lie  patro- 
nímico, derivado  de  Monio,  3Ioninn,  ou  Munio,  e  ás 
vezes  de  Nónio  i;  Nuno  donde  se  formou  Moniz,  3Iu- 
noz,  e  Nuncz  ,  também  mui  vulgan-s  e  frequentíssi- 
mos na  historia  antiga  de  alguns  reinos  da  Penínsu- 
la i  por  oiide  he  totalmente  escusado,  e  inútil  hir  bus- 
car estes  nomes  a  outra  parte,  ou  deriva-los  de  outra 
origem.  Clnanto  mais  ,  que  não  será  fácil  provar  que 
o  nosso  idiotismo  mudasse  Hugo  em  Kgas  ;  antes  no 
próprio  tempo  dei).  Egas  Moniz  se  dava  e  dco  sem- 
pre o  nomeí>.  Hn(jo  ao  bispo  do  Porto,  que  era  fran- 
cez, e  assim  se  nomeava  também,  sem  alteração  algu- 
ma, o  abbade  de  Cluni  Hvgn,  que  tinha  com  oincs- 
ino  nome  a  mesma  natiiralidade. 

Temos  porém  ainda  mcllior,  e  mais  positivo  argu- 
mento da  naturalidade  porfugneza  de  D.  Ega»  Mo- 
iiii  na  maneira  ,  com  que  dclle  fala  o  intitulado  IA- 
VI»  Jelho  das  Linhagens ,  aonde,   como  já   bem  ad- 


vertío  Duarte  Nunez  de  Leão,   se  indica  o  solar  des- 
te illustre  fidalgo. 

Diz  pois  o  Livro  Velho  ic  O.  Munio  Viegas  foi  ca- 
zado  com  D.  Vcllido  Trnytozendcs,  irmaã  de  D.  Pe- 
dro Troytozendes  de  Panha ,  e  fege  nella  D.  Egat 
Moniz  de  Riba  do  Douro.  E  este  I).  Egas  Moniz  de 
Riba  do  Douro  criou  ElRei  D.  Affonso  de  Portugal, 
o  primeiro  que  hi  houve;  e  fege  erguer  o  imperador, 
que  jazia  sobre  GuimarCics  com  companhas  ,  a  guiza 
de  lealdade  ;  c  fez  senhor  do  reino  o  criado,  apesar  de 
sa  madre  a  Rainha  D.  Tcreja,  de  cuja  parte  o  rei- 
no  vinha,  e  este  D.  Egas  Moniz  foi  cazado  duas  ve- 
zes ..  .  etc.  !i 

Aqui  temos  com  o  nome  de  Egas  Moniz  oappel- 
lido  de  Riba  do  T)ouro  ,  tirado,  segundo  a  pratica 
d^aquelles  tempos,  do  solar  da  sua  caza  e  família, 
e  concorde  aliás  com  as  outras  notícias,  que  delle  e 
delia  nos  dão  as  historias  e  tradições  antigas  :  por 
onde  se  vê  que  D.  Egas  Moniz  foi  incontestavelmen- 
te portuguez,  nascido  em  Portugal,  e  de  família  por- 
tugueza,  posto  que  algum  de  seus  antepassados  tives- 
se vindo  da  Gasconha  ,  como  alguns  escriptores  di- 
zem ,  e  por  este  titulo  se  possa  elle  também  dizer 
oriundo,  não  de  França,  mas  sim  d^aquelle  paiz , 
hoje  encorporado  no  actual  reino  de  França,  e  fazen- 
do parte  delle. 

(  O  logar,  que  citámos,  do  Livro  T' elho  não  só  nos 
dá  a  verdadeira  naturalidade  deste  grande  e  illustre 
varão  (a  quem  o  conde  D.  Pedro  chama  honrado  e 
hemavcntur ado)  ;  mas  também  aponta  os  factos  mais 
notáveis,  e  mais  dignos  de  memoria,  que  da  sua  his- 
toria entre  nós  se  conservam,  e  que  devem  fazer  pa- 
ra sempre  venerável  o  seu  nome,  e  preciosa  a  sua  lem- 
brança entre  os  portuguezes. 

1.*^  Sabido  he,  que  o  conde  D.  Henrique,  conhe- 
cendo bem  a  capacidade  e  as  virtudes  de  D.  Egas 
Moniz,  lhe  coufiou  a  creação  e  educação  de  seu  filho 
e  depois  nosso  primeiro  Roí,  o  Senhor  D.  Affonso 
Henriquez ,  nomeando-o  para  seu  ayo  ,  ou  (como  na- 
quelles  tempos  se  dizia)  am.o  :  que  a  isto  se  refere  o 
Luro  t  i-lho,  qúáiido  chama  criado  o  Real  .Mumno, 
secundo  a  linguagem  antiga,  que  ainda  depois  se  con- 
servou por  alguns  séculos  em  Portugal. 

Das  Inquirições  de  ElRei  D.  Diniz,  citadas  na  Nov. 
Malía  Portug.,  part.  2  §  26  consta,  que  no  julgado 
de  S.  Fiiz  ,  e  na  freguezia  de  Santiago  de  Pcayões  , 
havia  a  aldcya  ,  e  quintaã  chamada  Crcsconhy ,  que 
fora  de  Dt  Egas  Moniz  ,  e  que  sempre  fora  honrada 
por  isso  ,  c  porque  criaram  ahi  El  Rei  Dom  /iffonso 
o  primeiro. 

Assim  que  ,  ao  nobre  D.  Egas  deve  Portugal  ,  em 
•rrande  parte,  a  gloria  que  lhe  veio  <ie  tão  raro,  ehe- 
roico  príncipe  :  porque  dado  que  a  índole  natural  do 
sujeito  fosse  apta  para  nelle  se  plantarem  e  desenvol- 
verem affoctos,  virtudes,  e  qualidades  soberanas,  não 
se  pôde  comtudo  desconhecer,  quanto  augmento  rece- 
bem da  educação  estas  boas  disposições,  e  quanto  sen» 
ella  se  torna  ás  vezes  inútil,  o  talvez  se  corrompe,  e 
se  perverte  o  maiz  feliz  natural. 

2."  O  mesmo  Livro  Velho  diz  que  D.  Egas  Mo- 
niz/e:  senhor  do  nino  o  criado,  apizar  de  sua  niíit 
a  Rainha  D.  Tcreja,  indicando  nos  nesta  breve  fra- 
se não  só  a  direcção  e  os  sábios  conselhos,  que  o  il- 
lustre varão  daria  em  tão  melindroso  o  dífiicil  ne- 
gocio ao  seu  alumno,  o  quanto  trabalharia  por  gran- 
jear ,  e  trazer  ao  seu  partido  os  affi'Ctos  ,  e  as  von- 
tades dos  grandes  senhores  do  reino  ;  mas  laníbem  , 
(coma  devemos  crer)  as  prudentes  e  acertadas  díspo- 
siçõos,  a  pericía  militar,  e  o  estremado  valor,  com 
que  na  batalha  de]S.  Mamede,  junto  a  Guimarães, 
sustentaria  o  credito  das  armas  portuguczas ,  con- 
correndo mui  activamente  para  a  victcria  .  que  o  In- 
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fahfe  ahi  alcaiirou  ,  e  com  a  qual  apezar  de  suo  mui 
se  fei  senhor  do  reino  que  lhe  pertencia,  e  de  queel- 
la  parecia  ler  intentado  despnju-lo. 

3.°  Einfiin,  da-nos  o  mesmo  livro  noticia,  e  no- 
vo argumento  (se  ainda  fosse  necessário)  do  outro  no- 
tável c  extraordinário  feito  de  D.  Egas  Moniz  ,  que 
os  nossos  antigos  thronistas  referem,  eque  alguns  mo- 
dernos julgaram  duvidoso. 

Dizem  os  primeiros,  que  D.  Aflbnso  (Vil)  de  Leão 
c  Casfella,  acompanhado  de  numeroso  exercito  cahi- 
ra  quasi  inopinadamente  sohre  Guimarães,  e  llje  po 
será  apertado  cerco,  estando  o  Senlior  Dom  Allonso 
Henriqucz  dentro  da  pra^a,  menos  prevenido  do  qiiB 
convinha  para  hum  inesperado  accommettimenfo  ,  o 
prolongada  defeza.  (iue  D.  Egas  Moniz,  receando  e 
perigo  do  seu  príncipe  e  alumno,  sahira  occultamen- 
te  a  conferir  com  ElRei  de  Leão,  e  concluirá  com  el- 
le  ajustes,  pelos  quaes  se  obrigava  em  nome  do  prin- 
cipe  ,  e  dehaixo  da  palavra  de  lealdade  (a  (juiza  de 
lealdade)  a  certas  condições,  cuja  principal  dizem,  e 
se  presume  ser  o  rccotihecimtnlo  de  vassalagem.  Glue 
ElRei  de  Leão  ,  confiado  nesta  palavra  e  promessa  , 
levantara  o  cerco,  e  se  retirara,  (iue  desapprovando 
porém  o  príncipe  piirtuguez  os  ajustes  feitoi  pelo  seu 
a^o,  fora  D.  Egas,  com  mulher  e  filhos,  appresentar-se 
a  ElRei  de  Leão  com  baraço  no  pescoço,  como  quem 
I  se  mostrava  prestes  a  sofrer  a  pena,  a  que  se  sujeita- 

ra, fazendo  promissas  que  não  podia  cumprir;  e  ul- 
timamente, que  ElRei  de  Leão,  vaciUando  hum  pou- 
co entre  a  cólera  e  a  compaixão  ,  se  deixara  em  fim 
vencer  da  piedade,  e  perdo.ira  ao  respeita\el  e  vir- 
tuoso varão,  admirando  e  lon\ando  com  encarecidas 
palavras  tão  rara,  e  tão  generosa  lealdade. 

Este  feito,  e  illustre  façanha,  de  cuja  veracidade 
alguns  escriptores  quiseram  duvidar,  nos  parece  estar 
hoje  fora  de  toda  a  duvida,  depois  que  delia  tralou 
ampla  i?  I\indamcntalm»nle  o  douto  acadcniicu senlior 
António  de  Almeida  [Miinor.  da  .-IcadiiTn.  II.  dai 
Scicnc.  de  Listioa,  tom.  11  part.  I  pag.  l-~),  a  cu- 
jas razões  nada  accrescentareinos,  senão  a  autoridade 
do  Livro  f  elko,  que  sendo  obra  do  spc.  13.",  ou  quan- 
do muito  dos  princípios  do  sec.  f  l."  confirma  a  tra- 
dição, alias  perpetuada  na  esculnlura  de  relevo  con- 
temporânea, no  mosteiro  benediclíno  do  Salvador  de 
Paço  de  Sousa,  aonde  muitas  vezes  a  vimos,  e  exa- 
minámos ,  e  delia  temos  o  desenho  ,  em  tudo  confor- 
me ao  que  publicou  aquelle  douto  académico  (»). 

Depois  de  trabalharmos  com  alguma  diligencia  por 
indagar  a  época  deste  notável  acontecimento ,  pare- 
ceo-nos  podê-la  fixar  no  anno  de  11:29,  pouco  depois 
da  batalb.i  de  S.  Mamede,  e  da  expulsão  da  Rainha 
e  conde  D.  Fernando  pnra  Galliza.  Como  porúm  tra- 
támos este  ponto  nas  Alcmorias  llisí.  e  Chntiwl.  de 
ElRei  li.  .Jff.lleny..,  contenta-^-nos-hemos  com  citar 
aqui  as  palavras  da  doação,  que  este  príncipe  fez  a 
Mem  Fernandes,  na  qual  diz  que  lha  faz  íí  pelo  ser- 
viço que  delle  linba  recebido  no  cerco  de  Guimarães 
contra  seu  primo  ElRei  D.  AlVonsO"  pro  servUio , 
(juod  mihi  ficisti  in  obsidionc  vimaraiunsi  ndii.rsunt 
regem  .llfouutm  nirunt  coiisanguiiiciim  »  (Disser/. 
CAiuiio/.  <"  Cril.  tom.  .1  part.  1  pag.  \)ú  num.  2).  E 
como  nos  não  consta  de  outro  algum  cerco  posto  a 
Guimarães  por  ElRei  de  Leão,  parece  que  a  este,  e 
á  sua  data  se  deve  attribuir  o  facto  de  que  tratamos: 
facto  só  por  si  bastante  para  mostrar  o  amor  do  insi- 
gne varão  ao  seu  criado,  esoherano-,  a  firmeza  ineon- 
trastavel  da  sua  palavra  e  promessa  ^  e  o  pouco  que 
estimava  a  liberdade  e  a  vida  em  comparação  da  hon- 
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ra,  da  verdade,  c  da  lealdade,  E  eis-aqui  tudo  quan- 
to temos  podido  averiguar  de  mais  essencial,  e  impor- 
tante á  historia,  na  vida  de  Egas  Moniz. 

Dizem  alguns  dos  nossos  cscriptores,  que  elle  fal- 
lecera  no  caminho  ,  antes  de  pássaro  Tejo,  hindo 
com  EIKei  D.  Allonso,  quando  marchava  para  a 
expedição,  que  veio  a  termin.ir-se  pela  celebre  ba- 
talha do  Cainpíj  de  Ourique  em  113!).  Nós  porém 
achámos  na  Ht>{.  Kectes.  Lusií,  sec.  12  cap.  6  §.  8 
huma  doação  do  an.  de  1 1  iO,  na  qual  se  li  entre  os 
confirmanles  li  ligas  Murtiz  coii/".",  pelo  que  se  vè 
ser  falso  haver  o  nobre  varão  fallecido  em   1139. 

Mais  decisivo  he  pori'm  o  testemunhu  da  inscri- 
pção  sepulcral  ,  que  ainda  hoje  se  lú  nas  pedrac  do 
tumulo  de  D.  Egas  Moniz  no  mosteiro  benedictino 
de  que  acima  falamos,  aonde  se  acha  clara,  c  sem 
duvida  alguma  a  data  do  seu  fallecimento  na  era  de 
1182,  que  he  anno  de  Christo  1144.  Sobre  o  que  se 
deve  notar  o  que  escreveo  o  sábio  autor  das  Dissert. 
Chroiiol.  ,  ja  citadas,  no  tom.  2  pag.  289  ■■i  Brito 
(diz  elle)  na  Hislor.  de  Cister,  liv.  3  cap.  5,  para 
apoiar  o  uso  de  datar  peto  anno  do  nascimínío ,  e 
abonar  a  Carta  de  feudo  a  Claraval,  produz  falsifi- 
cada a  inscripcão  scuuUinql  de  Egas  .Moniz  com  o 
aunu  de  i  1  Í1.  &fá  amia  hoje  existe  tia  igreja  do 
mosteiro  de  Paço  de  Sousa  Com  a  data  bem  clara 
.terá  1182»  ]P'oi  pois  indobl^avelmcnte  no  anno  de 
Clir.  de  1144  que  fallcceú  D.  Egas  Moniz  de  Riba 
do  Douro. 

Foi  elle  segundo  o  Liero  Velho  cazado  duas  ve- 
zes :  a  primeira  ,  com  D.  Mayor  Paez,  tilha  de  Dom 
Payo  Goterrez,  o  que  fez  Tibucs  ,  e  da  filha  de  D. 
Soeiro  Mendez ,  o  que  fez  l  arzea:  a  segunda  ,  com 
D.  Tereja  ,  a  que  fez  a  Sarzeda  ,  das  quaes  ambas 
teve  geração.  As  duvidas  que  suscitou  o  erudito  e 
laborioso  autor  da  Sova  Mali.  Forlug.  acerca  do 
numero  dos  cazamentos  de  Egas  Moniz,  e  a  historia 
particular  das  dilVerentes  linhas  da  sua  descendência 
deixámos  aos  curiosos  dos  estudos  genealógicos. 

B.  C. 


PbOGKESSOS    LlTTEU.^ltlOS     I)OS      EsT.*  D03-UniDOS  . 

As  NOTICIAS  que  u  este  respeito  publicámos  são  al- 
cançadas pela  via  mais  authentica  possível  ,  e  rccen- 
tissimas;  e  ainda  que  incompletas,  não  deixam  de 
mostrar  c  subido  grau  de  illustração,  a  que  tem 
checado  aquelle  paiz. 

Nas  informações  recebidas  menciona-sc  a  existên- 
cia de  <y  universidades  e  collegios  ,  em  que  ora  ha 
6oi  professores  ,  7G63  estudautes  ,  c ,  nas  respecti- 
vas livrarias,  o,>S;G30  volumes.  Nesta  conta  di-  col- 
legios e  universidades  não  se  incluem  nem  acade- 
mias nem  liceus,  nem  nenhuma  das  escbolas  prima- 
rias: nas  dos  li\ros,  não  entram  as  bibliothecas  na- 
cionaes,  das  províncias  (estados)  ou  dos  niunicipios, 
das   quaes  se  não  pôde  obter  o  numero. 

Em  3G  seminários  theologícos  ha  actualmente  S  í- 
professores,  1093  estudantes,  G3.3S0  volumes. 

AB.  Esta  conta  é  incompleta:  nella  vem  omit- 
tidas  as  livrarias  de  alguns  seminários. 

I'-m  2."í  escholas  medicas  ha  127  professores,  e 
203t>  estudantes.  Não  se  menciona  o  numero  de  vo- 
lumes. As  informações  acerca  das  escholas  de  direi- 
to são  muito  imperfeitas,  e  pouco  authentica». 

Os  periódicos  que  se  publicam  ni>s  Estados-Uoi- 
dos  são  os  seguintes: 

8  —  Jornaes  médicos, 
3  — D.''"  de  direito. 
Í9  —  D."''  de  litteratura  e  variedades. 
123  —  D.*'"  religiosos. 
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12 n."''  d^d^^riciiltura. 

18 D."^  nioraes. 

X  estes  se  devem  ajiinctar  12G3  jornaes  políticos, 
cujo  numero  de  exemplares,  tirados  annualmeiíte  , 
calcula-se  em  70  ou  8!)  milhões  de  folhas. 

O  numero  de  volumes,  acima  apontados,  das  uni- 
versidades, collesios,  e  sominarios ,  sobe  a  4á2:020. 
É  possível,  dií  a  notícia  que  obtivemos,  que  haja  igual 
numero  delles  nos  outros  institutos  e  livrarias  publi- 
cas, sobre  que  não  se  pòJo  alcançar  inforraaj.HO  espe- 
cificada. 

No  atheneu  de  Boston  ha 26:000  vol. 

Na  bibliotl.eca   de  Philadelphia.    .    .  27.000     „ 

Na  do  ConçresM, 2o:000     „ 

Na  deCharleston.    . 13:000     „ 

Ha,  além  disso,  livrarias  ambulantes,  em    todas   as 
cidades  e  povoações  de  maior  vulto. 


JOKGE  \\  ASHINGTON. 


Vamos  em  breve  quadro  descrever  a  vida  de  umdes- 
ses  homens  extraordinários,  que  de  long»  a  longe 
apparecem  para  mudar  a  sorte  dos  impérios',  appre- 
sentaremos  um  caracter  digno  dos  gloriosos  tempos  da 
antiguidade  ,•  isfoé  ,  fallaremos  de  Jorge  Washington, 
que  soube  despojar-se  da  auctoridade,  quando  o  exer- 
cício desta  poderia  degenerar  em  arbitrário,  e  quando 
viu  que  a  America,  já  feliz,  não  carecia  de  mais  sa- 
crifícios seus,-  que,  enifim  teve  a  dita  de  acabar  traii- 
quíllamente  seus  dias,  gosando  ,  como  os  outros  cida- 
dãos, da  ventura  que  alcançara  pira  um  grande  povo. 
Washington  nasceu  aos  22  de  Fevereiro  de  1732 
em  Bridge-Crecck  ,  condado  de  Westmoreland  ,  na 
Virgínia,  d'uma  família  oriunda  d'Inglaterra  ,  que 
havia  três  gerações  se  estabelecera  no  Novo-Mundo. 
A  sua  educação  foioque  podia  ser  n'um  paizdestitui- 
do  de  meios-,  todavia  estudou  as  mathematicas a  pon- 
to de  poder  exercitar  a  profissão  de  ajrimenso)- :  ten- 
do de  trabalhar  ii'um  território  para  assim  diíer  no- 


vo, em  espaços  de  grandíssima  vastidão,  adquiuir 
muita  pratica,  e  certeza  d^olho ,  de  que  soube  habil- 
mente approveitar-se  no  futuro  para  a  defeza  da  pá- 
tria ,  quando  se  achou  collocado  á  frente  dos  exérci- 
tos. Era  de  estatura  alta,  de  phvsionomía  respeitá- 
vel e  magestosa,  de  constituição  robustíssima,-  o  seu 
caracter  prudente  e  circumspecto,  a  suaintelligencia 
e  actividade,  e  um  comportamento  regular,  o  fize- 
ram nomear,  na  idade  de  19  annos,  um  dos  ajudan- 
tes generaes  das  tropas  da  Virgínia,  com  patente  de 
major.  Continuavam  então  as  hostilidades  na  Ameri- 
ca entre  a  Graã-Bretanha  e  a  França  ;  pelos  tracta- 
dos  de  Utrecht  e  de  Aix-la-Chapelle  tinham  ficado 
indecisos  os  limites  das  possessões  das  duas  ootencías 
naquella  parte  du  globo  ;  os  francezes  tinham  muito 
a  peito  crear  a  communicação  não  imierrompída  en- 
tre a  Luísiana  e  o  Canadá  ,  e  para  o  conseguirem 
haviam  fundado  uma  extensa  linha  de  fortificação. 
Washington  foi  encarregado  de  levar  aocommandan- 
te  dos  postos  francezes  as  reclamações  do  governador 
da  Virgínia,  e  a  intimação  para  desistir  d'empreia9 
contrarias  aos  tractados.  Saindo  do  ultimo  posto  inglez 
a  líi  de  Novembro  de  1753,  atravessou  os  desertos, 
sem  que  lhe  fossem  obstáculos  as  chuvas,  as  neves, 
as  torrentes;  conciliando  destramente  a  affeição  dos 
selvagens.  Paia  desempenhar  a  commissão  ,  foi  obri- 
gado a  estender  ,i  viagem  muito  além  do  ponto  que 
lhe  fora  marcado,  e  quando  voltou  eram  decorridos 
dois  mezcs  e  meio.  Com  a  publicação  do  diário  da 
jornada  deu  subida  idéa  de  sua  capacidade.  A  respos- 
ta do  commaiidante  francez  fora  negativa  ,  e  para 
obstar  ás  suas  tentativas  o  governo  da  Virgínia  de- 
cretou a  leva  de  trezentos  homens  ;  deste  corpo  foi 
Washington  nomeado  tenente-coronel. 

Nos  princípios  de  1735  os  inglezes  passaram  á  Ame- 
rica dois  regimentos  de  linha  para  destruir  os  esta- 
belecimentos francezes;  o  general  Braddock  ,  que  os 
comniandava,  foi  snrprehendído  e  morto  com  a  maior 
parto  dos  soldados.  Washington,  que  o  seguira  como 
ajudante  <le  campo,  mal  restabelecido  de  uma  perigo- 
sa enfermidade,  tinha  chegado  ao  campo  na  véspera 
do  combate,  e  neste  desar  mostrou  tanto  valor  como 
rcsença  d*espirito,  conseguindo  evadir-se  a  muito 
<  usto  á  pors"guíção  dos  vencedores.  Depois  deste 
••uceesso,  o  governo  da  Airgínia,  abandonado  a  suas 
próprias  forças,  ordenou  a  leva  d"uni  regimento  ás 
ordens  de  Washington  ,  que  foi  nomeado  comman- 
danle  em  chefe  de  todas  as  tropas  do  paiz ;  estas  tro- 
pas, que  nunca  passaram  de  oitocentos  homens,  prom- 
ptos  sempre  a  desertarem,  foram  encarregadas  de  de- 
fender 150  léguas  de  fronteira.  Então  acabavam  os 
francezes  de  abandonar  a  Virgínia,  ^^asbington,  de- 
pois de  ter  reconduzido  os  seus  soldados,  deu  sua  de- 
missão, 8  foi  eleito  membro  da  assemblea  da  Virgí- 
nia. Vindo  a  ser,  por  morte  de  seu  irmão  mais  ve- 
lho, proprietário  de  vastos  domínios,  casou-se,  deu-se 
todo  aos  negócios  domésticos,  e  em  pouco  tempo  fez 
se  um  dos  habitantes  mais  ricos  daquella  província. 
A  renuncia  da  França,  em  virtude  do  tracfadode 
1703,  a  toda  e  qualquer  possessão  na  America  do  Nor- 
te, parecia  segurar  aos  inglezes  para  o  futuro  a  paci- 
fica fruição  das  suas  colónias  nesta  parte  do  mundo; 
porém  não  tardou  que  rebentasse  a  discórdia  entre 
ellas  i:  a  mãe-patria.  Cada  uma  das  diversas  provín- 
cias tinha  uma  assemblea.  que  pertendia  ter  só  ella 
o  direito  ile  impor  tributos;  ao  mesmo  tempo  o  parla- 
mento d'Iiislatcrra  arrogava  a  si  illimitada  jurisdição 
sobre  as  colónias.  C)  acto  do  ministério  brítannicoque 
estabeleceu  direitos  sobre  o  chá,  o  vidro,  o  papel,  &.C. 
excitou  geral  opposição,  que  se  manifestou  vivamente 
na  província  de  Massachusset  e  em  Bost«n  :  .is  outras 
províncias  declararam  que  a  causa  destas  cidades  era 
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coinmura,e  nomearam  deputados  a  um  congresso  em 
Philadelpliia.  \\  asliiiiton,  que  se  mo^tr;irat•onslan^e- 
Inenteadverbo  ás  perlenjões  da  metrópole,  foi  dos  se- 
le membros  iiiaiidadoí  pela  sua  província  aocoiiçres- 
ao,  que  se  reuniu  ali  deSeteiiihro  de  1771.  Todas 
;is  resoluções,  que  neste  se  tomaram,  foram  Nerdadei 
ras  hostilidades  contra  a  Inglaterra.  O  parlamento  bri- 
taiinico  declarou  logo  a  província  de  Massachusict  cm 
estado  de  rebelião,  e  ordenou  rigorosíssimas  disposi- 
ções contra  os  levantados  :,  eml);ircaram  10:000  lioincns 
|)ara  a  America,  quando  nem  trinta  mil  bastariam  pa- 
ra reprimir  um  paiz  tão  vasto,  onde  o  descontenta- 
mento era  excessivo.  Com  a  nova  das  resoluções  do 
parlamento,  a  província  de  Massachusset  fez  levas  de 
gente,  e  o  combate  de  Lexington  em  19  d'Abril  de 
1775  deu  começo  á  guerra.  .V  10  de  Maio  reuiiiu-se 
MOVO  congresso  em  1'liíladelpliia,  que  primeiro  qne  tu- 
do tractou  de  nomear  general  em  chefe  para  as  tropas 
americanas  :  a  unanimidade  dos  votos  recaiu  em  \\  as- 
hington.  Tomando  posse  do  commando  dirigiu-se  lo- 
go a  Boston  :  o  exercito  constava  então  de  quatorze 
mil  homens,  muito  falto  porém  de  pólvora  ,  e  outros 
objectos  ;  nem  tinha  engenheiros,  nem  artilheiro» ;  em- 
fim  achava-scem  grande  desordem.  l'ela  diligencia  de 
^'^ashington  os  dilTerentes corpos,  que  ocnmpunham, 
tomaram  mais  regular  organisação  .,  e  depois  de  um 
assedio  de  muitos  mézes  se  (izeram  senhores  de  Boston. 
O  congresso,  cedendo  ao  desejo  geral  do  povo  ,  pro- 
clamou a  independência  dos  Kstados-Unidosda  Ame- 
rica do  Norte,  aos  4  de  Julho  de  177G  ,  três  mezes 
depois  da  tomada  de  Boston.  Não  seguiremos  Was- 
hington na  longa  guerra  que  sustentou  pela  liberda- 
de da  sua  patna  ;  observaremoscomtudoqueasua  re 
putação  militar  é  talvez  inferior  ao  quo  devera  ser. 
K  tido  em  conta  de  um  general  prudente  ecircums- 
pecto,  próprio  para  uma  guerra  defensiva  e  niethodica, 
única  que  as  circumslancias  lhe  permitfiam  ;  porém 
se  mostrou  habilidade  em  evitar  os  combates  quando 
não  podia  colher  vantagens,  é  também  certo  queo  ata- 
que de  Boston,  as  batalhas  de  Trenton  e  de  1'rince- 
town  c  as  campanhas  de  New-Jerscy  e  da  Pensilvâ- 
nia fariam  hiuira  a  mui  insignes  capitães.  IJevecom- 
parar-se  o  exercito  americano  com  as  tropas  contra 
iiuem  pelejava  ,  e  considerar-se  a  sua  composição  ,  a 
ininn^ua  em  que  poi  vezes  esteve,  e  a  deserção  con- 
tinuada que  o  enfraquecia,  para  se  formar  idéa  do 
penoso  cargo  que  Washington  desempenhou  ,  e  dos 
talentos  que  desenvolveu  durante  uma  guerra  de  oi- 
to annos. 

Os  preliminares  da  paz  assignaramse  a  20  de  Ja- 
neiro de  1783,  e  foi  reconhecida  a  indepeiulencia  dos 
Ks!ados-L'nidos  da  America;  a  ii.)  de  Novembro  os 
ingtezes  evacuaram  Nova-York.  A  i27  ^^  ashington 
reuniu  nesta  cidade  os  olTiciaes  que  tinham  servido  ás 
suas  ordens,  c  mutuou  com  lodos saudos.isdesppdidas  : 
daqui  partiu  para  Annapolis.  onde  então  era  a  sede 
do  congresso.  Ao  pasmar  por  Philadelpliia  entregou  ao 
fiscal  da  fazenda  publica  a  exacta  conta  do  emprego 
dos  dinheiros,  que  lhe  tinham  sido  confiados  no  decur- 
so da  guerra  :  cada  verba  dessa  conta  era  confirmada 
por  documentos  justificativos,  excepto  as  desperas  se- 
t;refas,  que  ao  cabo  de  oito  annos  não  excederam  a 
duas  mil  libras  esterlinas.  Foi  o  general  recebido  pelo 
i-ongresso  em  sessão  solemne.  e  nesta  resignou  a  sua 
com  missão  ,  retirando  se  para  uma  fazenda  própria, 
lein  pedir  a  menor  reconpensa  :  a  única  quo  lhe  decre^ 
•taram,  e  que  accoitou  com  reconhecimento,  foi  a  facul- 
dade de  receber  e  enviar  assuas cartas  isentas  de  taxa 
ou  porte.  Restituído  aos  lares  domésticos  ,  passou  a 
occupar-se  na  agricultura:  as  experiências,  queasuu 
"ppulencia  lhe  proporcionava  fazer  com  perseverança, 
muito  contribuíram  para  o  perfeiçoamento  desta  arte 


nos  Estados-Unidos.  Todavia,  apesar  da  cessaçilo  da 
guerra  e  do  reconhecimento  da  independência  daAme- 
rica,  o  dinheiro  era  extremamente  raro  no  paii,  ocom- 
mercio  desfalecia,  o  governo  não  gosava  d'influeneiá 
nem  de  consideração.  1\ashinglon  foi  dos  primeiros  que 
apontaram  as  causas  que  se  oppunham  a  prosperida- 
de da  republica  :  e  ja  no  mez  deJunhnde  1783  tinha 
dirigido  aos  governadores  dos  diversos  ]'^stados  uma 
circular  para  lhe  mostrar  que  a  união  não  podia  siihsii- 
tir  sem  iima  força  central  poderosa,  lira  conhecida  por 
Ioda  a  gente  sensata  a  necessidade  de  au^menlar  « 
poder  do  congresso.  Nestas  circumstancias  reuniu. s«> 
uma  assemblea  em  Philadelphia  em  Maio  de  1787  . 
para  rever  os  artigos  da  confederação.  Washington 
loi  a  cila,  deputado  pela  Virgínia,  e  o  nomearam  pre- 
sidente, por  indicação  do  virtuoso  Franklin.  .\  nov.i 
constituição  augmentou  muito  o  poder  do  conjresso. 
que  ficou  sendo  composto  d'iiin  senado  eleito  por  seis 
annos  e  de  uma  camará  de  deputados,  além  de  um  pre- 
sidente, eleito  pelo  senado  por  quatro  annoc.  que  es- 
tá encarregado  do  poder  executivo,  e  é  o  commandan- 
te  das  forças  de  mar  e  terra,  e  a  quem  lambem  incum- 
be a  direcção  dos  negocio*  externos.  Washington  foi 
eleito  presidente  da  republica,  por  unanimidade,  e 
começou  a  reger  a  .'JO  d'Abril  de  1789. 

A  força  que  o  novo  governo  dava  á  União,  em  bre- 
ve produziu  prósperos  elVeitos  :  a  Inglaterra  enviou  mi- 
nistro juncto  aos  Estados-Unidos,  o  que  até  alli  não 
fizera.  Washington  foi  reeleito  em  1793.  A  republi- 
ca, tranquilla  no  interior,  respeitada  fora,  via  crescer 
a  sua  população  e  riquezas  com  rapidez  sem  exemplo. 
A  tarefa  de  ^^'ashíngton  estava  desempenhada  ^  este 
chegando  ao  termo  da  segunda  presidência  não  qui» 
consentir  em  terceira  eleição.  No  principio  de  1797. 
depois  de  haver  dirigido  a  seus  concidadãos  os  seus 
últimos  conselhos,  e  havendo  tomado  posse  o  novo  pre- 
sidente, retirouse  outra  vez  para  empregar-se  nos  pa- 
ciíicos  trabalhos  da  cultura.  Nãoçosou  porém  por  mui- 
to tempo  de  tão  plácida  existência  ;  falleceu  d'uma 
violenta  ínllammação  que  oatacou  em  iíí-  horas,  aos 
14  de  Dezembro  de  1799  ,  com  t)8  annos  de  idade: 
sua  constituição  robusta  parecia  promclter  mais  lon- 
ga carreira.  A  morte  deste  homem  verdadeiramente 
grande  foi  reputada  como  uma  calamidade  publica: 
o  congresso  convidou  todos  os  habitantes  a  tomarem 
liicto  por  trinta  dias;  e  pouco  depois  foi  posto  o  no- 
me de  Washington  á  cidade  federal,  hoje  sede  do  go- 
verno. 

O  talento  deste  homem  celebre  era  mais  exacto  do 
que  brilhante,  cultivado  mais  pela  reflexão  e  a  expe- 
riência que  pela  leitura,  Fallava  pouco,  mas  <|uandu 
o  exibiam  as  circumslancias  sabia  ligar  a  grande  vi- 
gor de  raciocínio  eloquência  mui  persuasiva,  quequasi 
sempre  chamava  usanímus  á  sua  opinião.  .\  firmei.-i,:i 
pi-rseverança,  a  moderação,  o  desinteresse  ãosas  prin- 
ci pães  feições  do  seu  caracter.  As  duas  primeiras  quali- 
dailes,  que  tão  notáveis  foram  na  guerra  da  indepen- 
dência ,  não  brilharam  menos  quando  ,  revestido  da. 
presidência,  conseguiu  manter  a  neutralidade,  apesar 
do  enthusiasmo  do  maior  numero  de  seus  compatrí- 
cios pela  revolução  franceza,  nem  quando  recusou  cona- 
munícar  á  camará  dos  representante*  as  iustriicçõev 
de  que  resultara  um  tractado  com  a  Inglaterra  •,  em 
tudo  porém  o  que  não  prejudicava  o  bem  do  estado  ce- 
dia sein  difQculdade  aos  desejos  do  povo:  doquedeu 
uma  prova  movendo  a  associação  dos  Oíiríiiiin/i a  mo- 
dificar os  primeiros  estatutos  a  que  muitos  attribuianv 
elementos  de  nobreza  hereditária.  Isento  de  toda  .\ 
ambição  pessoal,  superior  ás  susceptibilidades  do  amor- 
proprio,  olhando  primeiro  que  tudo  para  PS  seus  de- 
veres e  o  interesse  da  pátria,  proseguiu  a  passos  firmes 
na  estrada  que  encetara,  a  despeito  das  niutn»uraç»>4 
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e  queixumes  da  multidão,  a  que  todavia  não  era 
absolutamente  insensível.  Presidente  da  ccnrençuo  ou 
congresso,  que  deu  aos  Estados-Unidos  uma  constitui- 
ção conforme  ás  idóasdemocraticus  da  maioria  dos  ha- 
bitantes, e  adequada  a  um  paiz  cuja  extensão  ainda 
por  muito  tempo  ha-de  appresentar  vasto  campo  aos 
espiritos  especulativos  •,  sendo  o  primeiro  investido  com 
a  presidência  instituída  por  essa  constituição,  e  com 
a  missão  de  estabelecer  uma  authoridade  atéalli  des- 
conhecida, e  cujos  limites  só  o  exercício  da  mesma 
poderia  fixar  ■,  cabeça  do  governo  por  espaço  de  oito 
annos  e  em  circumstancias  singularmente  difflceis , 
Washington  foi  igualmente  grande  como  legislador, 
grande  como  administrador,  grande  como  politico. 
Em  tudo,  até  na  cultura  de  suas  fazendas,  foi  superior 
aos  outros  -,  e  nunca  se  mostrou  orgulhoso  por  essa 
snperioridade. 


Embaixadores   e  ministros. 


A  PALAVRA  embaixador  quer  dizer  pessoa  enviada  por 
um  soberano  a  outro,  para  tractar  de  negócios  de  es- 
tado. A  necessidade  de  empregar  este  meio  de  com- 
municação  é  tão  evidente  que  custará  a  encontrar  na- 
ção, ou  tribu  de  selvagens  em  sociedade,  que  não  te- 
nha respeitado  as  funcções  d^um  embaixador,  e  reco 
nhecido  a  consideração  que  lhe  é  devida.  O  direito 
de  mandar  embaixadores  anda  annexo  á  soberania  de 
qualquer  estado  independente.  —  Nas  republicas  da 
antiga  Grécia  e  Roma  os  embaixadores  eram  nomeados 
directamente  pelas  assembleas  legislativas;  porém 
actualmente  escolhe-os  a  pessoa  em  quem  se  acha  de- 
positado o  poder  executivo,  seja  qual  for  osystema  de 
governo  ;  —  monarchia  absoluta  ou  constitucional  ;  — 
rei  ou  rainha  i  —  regente,  ou  governadora.  Nos  Es- 
tados-Unidos da  America  o  presidente  nomea  o  em- 
baixador •,  mas  é  necessária  a  approvação  do  senado. 
No  tempo  em  que  fomos  grandes  no  Oriente,  os  nos- 
sos governadores  e  vice-reis  recebiam  embaixadores 
dos  reis  e  impérios,  e  lhes  enviavam  outros:  Albu- 
querque recebeu  mais  embaixadas  do  que  monarcha 
algum  da  moderna  Europa.  A  companhia  inglezada 
índia  envia  igualmente  embaixadores  ás  nações  visi- 
nhas. 

Antigamente  só  se  mandavam  embaixadores  para 
casos  especiaes  ;  como  ,  por  exemplo  ,  para  negociar 
tractados  de  paz  oualliança,  ou  pedir  satisfação  de  ag 
gravos  feitos  por  um  governo  a  outro;  mas  o  estado 
politico  da  Europa,  e  as  modificações  sociaes  occorri- 
das  nestes  dois  últimos  séculos,  mostraram  a  conve- 
niência da  conservação  permanente  e  constante  d'em- 
baixadores  nas  cortes  estrangeiras.  As  funcções  mais 
importantes  de  um  embaixador  são  as  seguintes  .  — 
1."  entabolar  e  dirigir  negociações  em  nome  do  seu 
paiz  :,  —  comtudo  a  extensão  da  sua  auctoridade  a  tal 
respeiro  circumscrevese  aos  poderes  que  recebe  do  seu 
soberano-,  e  pela  lei  moderna  das  nações  nenhum  em- 
baixador tem  auctoridade  de  concluir  definitivamen- 
te tractado  algum  sem  a  ractificação  do  seu  governo: 
—  2."  velar  pelo  cumprimento  dos  tractados  vigen- 
tes : —  3."  cuidar  cm  que  se  não  faça  cousa  alguma 
no  paiz  aonde  reside,  ou  se  celebrem  tractados  com 
qualquer  potencia,  contrários  á  honra  e  interesses  da 
Ilação  que  representa,  protestando  e  informandooseu 
governo  de  tacs  occorrencias.  / 

Além  destas  obrigações  nacionacs,  tem  o  embaixa- 
dor que  desempenhar  certos  deveres  de  natureza  in- 
dividual ;  como,  dar  passaportes  aos  súbditos  do  seu 
soberano  ;  apresenta-los  na  corte  ,  se  se  derem  nellcs 


os  requisitos  necessários  \,  protege-los  contra  qualquer 
violência  ou  injustiça;  assegurai-lhes  o  beneficio  das 
leis;  procurar  desaggrava-los  ,  se  acaso  tiverem  rece- 
bido oíTensa,  defendendoos  ante  os  tribunaes  de  jus- 
tiça ;  e,  finalmente,  explicar  as  leis  da  sua  nação,  se 
se  tractar  de  algum  ponto  duvidoso  a  semelhante  res- 
peito. O  direito  que  tem  o  soberano  reinante  deman- 
dar embaixadores  ás  nações  estrangeiras  também  im- 
põe certos  deveres  a  estas. 

O  primeiro  é  o  de  receber  o  embaixador  que  se  lhe 
apresenta  ;  esta  obrigação  ,  porém  ,  só  tem  força  em 
tempo  de  paz,  pois  durante  a  guerra  a  nenhuma  po- 
tencia hostil  assiste  o  direito  de  mandar  embaixado- 
res ao  seu  contendor  ;  só  no  caso  de  que  a  este  seja 
dado  um  salvo-conducto,  cuja  concessão,  ou  denega- 
ção, é  de  mero  arbítrio. 

O  embaixador  deve  acreditar  a  sua  missão  por  um 
instrumento  em  fornia,  a  que  se  chama  credencial^ 
qual  lhe  cumpre  apresentar  ao  governo  a  que  se  di- 
rige.—  Duvidar  receber  o  embaixador  acreditadore- 
putase  hoje  um  grande  insulto  feito  á  nação  quere- 
presenta.  Toilavia,  se  n'uni  paiz  existirem  dois  per- 
tendentes  á  soberania  ,  potencia  alguma  estrangeira 
pode  receber  o  embaixador  de  qualquer  dos  dois  com- 
petidores ,  sem  tom.ir  sobre  si  a  responsabilidade  de 
reconhece  lo  como  legitimo. 

Este  principio,  posto  que  geral  em  these  ,  varia  , 
comtudo,  ni  practica,  como  aconteceu  ultimamente 
nos  estados  do  sul  da  America.  Neste  caso  é  uso  man- 
darem-sp  primeiro  cônsules  aos  governos  ãefticto\ 
enviando-se  depois  ,  se  as  circumstancias  não  muda- 
rem, ministros  mais  auctorisados  do  que  os  cônsules, 
até  que  a  soberania,  ou  independência,  seja  finalmen- 
te estabelecida. 

Um  governo  pôde  rejeitar  o  embaixador  se  llie  é 
pessoalmente  desagradável,  ou  por  motivos  políticos, 
como  já  succedeu  duas  vezes.  —  M.  Caniiingnãoquiz 
receber  um  enviado  de  Buenos-Avres  FRivadavia]  pe- 
la razão  de  se  adiar  este  nomeado  ao  mesmo  teinpo 
para  a  corte  de  França  ,  dizendo  que  Inglaterra  uão 
recebia  meios  ministros.  Sir  Stratford  Canning  tam- 
bém não  foi  acceito  pelo  autocratada  Rússia  por  cau- 
sas particulares,  sem  que  o  governo  inglez  disso  se  ofTcli- 
desse.  lia  algum  tempo  nomeou  o  ministério  inglez 
o  marque/,  de  Londunderrv,  pi>ssoa  muitu  da  aíFeição 
daquclle  imperador,  embaixador  juncto  ao  mesmo  ; 
porém  sendo  desapprovada  a  nomeação  pela  camará 
dos  communs,  foi  esta  revogada  por  uma  renuncia  vo- 
luntária do  dicto  marquez.  Mencionámos  estas  recen- 
tes occorrencias  para  mostrar  que,  não  obstante  o  di- 
reito de  nomear,  e  o  dever  de  receber  embaixadores 
acreditados,  devem  consultar-se  —  o  poder  executivo 
que  nomea,  o  corpo  representativo  que  protesta,  as 
circumstancias  da  pessoa  nomeada,  e  as  razões  do  so- 
berano que  recusa.  —  Afim  dVvitar  occorrencias  de 
tal  natureza  ,  é  agora  uso  participar  previamente  ;'i 
corte  estrangeira  o  nome  do  individuo  que  se  perten- 
de  enviar,  porquanto  todo  o  governo  tem  jus  a  esta- 
belecer regras  geraes  a  respeito  da  classe  de  indivíduos 
que  lhe  convém  receber  como  embaixadores.  —  Fran- 
ça e  Suécia,  por  exemplo,  decídiíam  que  não  rece- 
beriam um  francez  em  Paris,  nem  um  succoemSto- 
ckolmo,  na  qualidade  de  ministros  de  outras  nações, 
sem  embargo  do  direito  que  tem  qualquer  governo 
de  acreditar  como  embaixador  a  pessoa  que  lhe  ap- 
prouver.  Carlos  -i."  {PHesranha,  no  começo  do  seu 
reinado,  teve  simiillimeamente  quatro  embaixadores 
em  quatro  cortes  estrangeiras,  sem  que  nenhum  del- 
les  fosse  Iiespanhol  :  mas  estas  anomalias  só  se  teem 
visto  em  Ilespanha. 

Outro  dever  importante  de  um  estado,,  a  respeito 
do  ministro   que  se   lhe  envia,  é   o  de   não  se   oppor 
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de  modo  algum   á  execução  das  suas  funcsôes.  Ejfe  |  cusar  pagar.   O   terceiro  privilegio   wencial  do  em- 

'uiiador   consiste  cm  gojar  a  nua  retidencin  da  me»- 


dever  começa  antes  de  ler  o  embaixador  exhibido  iis 
suas  crcdeiiciaes,  c  apenas  a  sua  nomeação  foi  noti- 
ficada, e  admitida  pela  corte  a  que  é  destinado,  li 
nesfr  principio  que  se  fundam  os  privilégios  do  em- 
baixador. 

O  primeiro  destes  privilégios  é   o  de  uma  perfeita 
segurança  ;  —  por  quanto   acliaiido-se    entre   os   qur 


ma  immiinidade  que  a  M:a  pessoa  c  propriedades ; 
devcndo-se-lhe  dar  protecção  contra  qualquer  violên- 
cia declarada:  —  também  não  pôde  ier  visitada,  ou 
devassada  pelos  officiaes  de  policia,  íob  qualquer  pre- 
texto que  possa    imaginar-se. 

Este  privilegio  tem    sido  algumas  veie»  intcrprela- 


feem  o  poder,  e  ás  vezes  o  desejo  de  incommodalo.  |  do,  considcrando-se  a  morada  do  embaixador  cnmo 
necessário  é  que  esteja  inteiramente  livre  de  todo  o  um  asylo  para  qualquer  delinquente^  nesse  caso,  po- 
geiíero  de  violência  e  aggravo  ,  assim  na  sua  pessoa  rém  tem  o  governo  o  direito  de  exigir  a  entre<'a  do 
como  na  sua  propriedade.  A  infracção  deste  privile-  ,  rco  ,•  e  se  este  for  criminoso  doestado,  e  o  embaixa- 
gio  é  considerada,  desde  tempo  immemurial  ,  co- |  dor  duvidar  entrega-lo,  o  governo  ficará  justificado 
mo  a  maior  olTensa  ao  direito  <las  gentes:,  quer  pro-  j  se  intervier  com  força  armada,  prendendo  fi  réo  que 
ceda  directamente  do  poder  executivo,  querdequaes-  |  alli  se  refugiar.  Em  Madrid  fizia-se  extensivo  <i  pri- 
quer  individues,  sem  sua  auetorldade.  A  Turquia  silpgio  do  asvlo  a  todo  o  bairro  a  que  pertencesse  a 
«  a  única  nação  que  violava  frequentemento  este  di-  j  residência  do  embaixador,  porém  em  16Si  foi  limila- 
reito,  encerrando  nas  SeU  'Jorres  o  embaixador,  ou  do  á  habitação  do  niesmu.  Km  Roma  conscrvaram-se 
ministro  da  nação  que  lhe  declarava  guerra  pretex- |  vestigios  desta  immunidade  alé  1813;  e  ainda  que 
tando  querer  protege-lo  contra  os  ultrages  da  genfa-  I  em  parte  continue,  é  isso  sú  a  respeito  de  casos  insi- 
Iha.  Semelhante  abuso  não  o  tem  commettido  a  Por-  ,  jnificantes. 


Outros  privilégios  ha  que,  posto  que  não  sejam  es- 
«enciaes  ao  caracter  do  embaixador,  e^tão,  comiudo, 
mui  generalisados- ,  o  admillidos  entre  as  nações. 
Taes  são  os  de  consentir-se-lhes  oratórios  para  o  li- 
vre exercício  da  sua  religião: — o  de  serem  iscntoK 
de  qualquer  imposto  ou  contribuição  directa  ;  e  ode 
se  lhes  consentir  para  seu  uso,  a  importação  de  géne- 
ros e  producções  estrangeiras  sem  pagamento  de  di- 
reitos. Como  deste  privilegio  resultam  muitos  abusos, 
alguns  governos  o  teem  por  isso  restringido.  Em  Ma- 
drid desde  181  í,  e  em  S.  Petersburgo  desde  1817, 
gozam  os  embaixadores  o  privilegio  de,  só  no  espaço 
de  seis  mezes,  receberem  livres  de  direitos  os  objectos 
que  lhes  forem  necessários.  Em  I3erlin  apenas  se  lhes 
consente  a  importação  desses  objectos  até  queasomma 
dos  direitos  monte  a  certa   quantia. 

(^Concluir -SC -ha) 
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te  desde  o  começo  do  presente  século,  pela,  em  par- 
te, maior  civilisação  dos  turcos,  mas,  sobretudo  pela 
sua  fraqueza  e  temor,  únicos  argumentos  capazes  de 
coiwenccrem  a  razão  de  um   bárbaro. 

O  kegundo  privilegio  essencial  de  ura  embaixador 
^  o  de  não  poder  inslaurar-se  processo  legal  contra 
a  sua  pessoa,  ou  propriedade;  isto  é ;  a  propriedade 
a  que  está  ligado  o  seu  caracter  official  :  — ■  como 
equipagem,  moveis,  &.c.  Este  privilegio  é  uma  con- 
sequência necessária  do  antecedente;  porijuanto  de 
pouco  serviria  livrar  um  embaixador  de  oflcnsas  pu- 
blicas, se  elle  estivesse  exposto  a  ser  perseguido  por 
pleitos,  que  o  privassem  de  desempenhar  cabalmen- 
te as  suas  funcções.  Portanto  os  embaixadores  não 
são  obrigados  a  dar  conta  do  seu  procedimento  an- 
te os  trlbunacs  do  paiz  aonde  residem.  — Não  se 
infira  daqui  que  lhes  assiste  o  direito  de  quebranta- 
rem impunemente  as  leis  do  mesmo  paiz: — ellessão 
obrigados  não  só  a  respeitaras  leis,  mas  até  os  cosfu- 
lursd.i  nação  em  (pie  vivem  ;  e  se  alguma  infracção 
practicarem,  dão  direito  ao  soberano  de  se  queixar 
ao  governo  que  representam  ;  insistindo  na  sua  re- 
rhoçjío ,  e  despedindo-o?  peremptoriamente,  dando- 
Ihes  passaporte  para  saírem  do  paiz  no  praso  de  dois 
ou  três  dias.  conforme  a  gravidade  da  oITensa.  —  ' 
Neste  ultimo  casoc\in)pre  que,  para  satisfação  da  par- 
te aggravada,  o  embaixador  seja  julgado  no  estado  a  '  Só  iiPESf  fechar  os  olhos  para  não  ver  tantas  c  tão 
que   pertence.  !  maravilhosas    producções    do  engenho    humano,     que 

Se  o  embaixador  é  réo  de  crime  que  ameaça  a  se-  por  toda  a  parte  nos  cercam,  ousará  negar  a  supe- 
gur.inça  do  estado,  cessan»  então  as  suas  imniunida-  rioridade  da  intelligencia  do  homem  no  século  pre- 
des  pessoaes,  em  quanto  isso  se  tornar  necessário  pa-  sente.  Se  a  Grécia  e  a  Roma  antigas  produziram  um 
fa  frustar-lhe  os  intentos.  Se  se  achar  implicado  em  pequeno  numero  de  génios  assombrosos,  que  alguém 
qualquer  conspiração  contra  o  governo  pcíile  ser  pre-  prefere  aos  nossos  mais  excellentes  ,  é  comfudo  evi- 
so,  íe  assim  for  preciso,  para  ser  conduzido  fora  do  dente  que,  geralmente  fallando,  ficaram  muito  infe- 
estado.  com  escolta;  —  se,  porém,  se  tiver  reunido  riores  aos  da  nossa  epocha  ;  ainda  que  a  diílerença 
aos  sublevados,  com  armas  na  mão,  deverá  ser  tra-  resultasse  das  invencíveis  circumstancias  do  tempo 
ctado  como  inimigo.  O  mesmo  se  (Mifende  com  as  l  em  que  viveram.  Um  sábio  moderno  disse  com  gra- 
«•ausas  civis  ;  não  podendo  um  embaixador  ser  vio-  ,  <;a  :  concedo  que  a  antiguidade  fosse  um  gigante,  e  o 
lentado  a  satisfazer  reclamação  alguma  pecuniária.  '  nosso  srcnio  seja  um  pigmeu;  mashão-de  confessar 
T.ies  privilégios  estendem  se  igualmente  aos  cm-  que  um  pigmeu  sobre  os  hombrosd'um  gigante  ha  de 
pregados  da  leyção,  á  mulher  do  embaixador,  ao  ca-     ver  um  pouco  mais  longe. 

(lellão,  ao  medico,  e  até  aos  seus  criados;  qnerspjam  i  Tanto  em  sciencias  e  artes  como  nas  commodida- 
nacionaes,  quer  pertençam  ao  estado  cm  que  o  mi-  '•  des  e  gosos  da  vida  é  indubitável  que  estamos  mul- 
nistro  reside.  Não  se  carece  também  que  estes  iiabi-  !  to  acima  dos  antigos,  e  sobre  tudo  o«  excedemos  n.i 
tem  no  palácio  do  embaixador;  basta  que  vivam  em  vidgarisação,  e  propagação  dos  cunhi-cimento»  úteis. 
casa  particular  para  serem  isentos  d'impostos,  e  con  A  industria,  arte,  e  animo  emprehendedor  com  que 
tribuições  parochiaes  ; —  mas  se  da  cá^a  em  que  mo-  procuramos  instruir  o  homem  rústico  e  melhorar  sua 
ra  um  de  taes  empregados,  nacional  ou  estrangeiro,  coniição  social  são  taes,  que  nem  o  déspota  mais  po- 
for  cedida  uma  parte  a  pessoa  estranha,  fica  aquelle  I  deroso  do  império  mais  opulento  nos  tempos  antigos 
ipso  fado  privado  da  isenção,  e  sujeito  ás  contribui-  seria  capaz  de  as  empregar  em  serviço  seu,  ainda  que 
<;õcs  \  podendo    ser-lbe  embargados  os  moveis,  se  re-    empenhasse  todo  o  seu  poder.    A  grande  importância 
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da  educação,  lauto  dos  individues  em  particular,  co- 
mo de  uma  nação  em  globo,  é  tão  geralmente  reco- 
nhecida, que  se  alguém  ousasse  contradize-lo  seria  ri- 
dicularisado  e  perderia  o  seu  trabalho.  Ha  porém  um 
objecto  em  que,  segundo  nos  parece  essa  liberdade, 
que  constitue  a  gloriosa  divisa  do  nosso  século,  esta 
bem  reprehensivelmenle  adormecida. 

l'osto  que  conheçam  todos  ser  uma  das  primeiras 
obrigações  de  um  pae  procurar  a  seus  filhos  as  ina- 
preciáveis vantagens  de  uma  boa  educação,  e  que  es- 
ta seja  Ião  geralmente  recoinraendada  como  fonte  da 
virtude,  da  felicidade,  e  da  opulência  e  grandeza  dos 
povos,  parece  com  tudo  que  por  acin'te  se  faz  diminu- 
to caso  daquelles  de  quem  depende  o  bom  ou  mau, 
perfeito  ou  imperfeito  caracter  da  educação  da  mocj- 
dade.  Um  povo  que  se  preza  de  saber  dar  valor  á  edu- 
cação não  pôde  cair  em  mais  fatal  e  perigoso  erro, 
erro  que,  portão  vulgarisado,  deve  ser  combatido  por 
todos  os  que  tomam  a  peito  o  progresso  não  interrom- 
pido da  civilisação  nacional. 

Não  ha  pessoa  alguma,  nem  mesmo  ainda  os  mi- 
nistros da  religião,  como  logo  faremos  ver,  que  por 
sua  profissão  tenha  na  sociedade  tanta  influencia  mo- 
ral [ou  para  bem  ou  para  mal,  conforme  as  circums- 
taiícias]  como  um  preceptor.  1'ois  que  delle  depende 
o  desenvolvimento  das  faculdades  nascentes  de  uma  al- 
ma tenra,  não  somente  lhe  são  indispensáveis  coiihe 
cimentos  sufficientes  accoiiipanhados  d'aquella  rara  e 
preciosa  habilidade  de  communica-los  a  outrem,  mas 
também  deverá  ser  dotado  de  costumes  virtuosos  e  ir- 
Teprehensiveis,  de  incansável  paciência,  e  zelo  inaba- 
lável, na  certeza  do  que,  não  fazendo  uso  destas  qua- 
lidades, não  só  deixa  imperfeita  a  educação  que  lhe 
confiaram,  como  levanta  obstáculos  insuperáveis  aos 
esforços  do  pedagogo  espiritual,  a  quem  incumbe  ins- 
pirar á  juventude  por  meio  das  máximas  da  religião,  o 
amor  á  virtude  nfsta  vida,  para  a  encaminhar  á  eterna 
filecidade  na  outra.  De  nada  servirá  ao  preceptor  e\ an- 
gélico a  piedade,  a  sabedoria,  a  eloquência,  e  as  ins- 
tancias opportunas,  e  nada  lhe  aproveitará  a  aptidão 
no  cumprimento  de  Ião  sagradas  e  importantes  lun- 
<;ôes ,  pelo  contrario  baldadas  ficarão  Iodas  as  suas 
diligencias,  quandoencontrar  um  homem,  cujos  mes 
três  não  foram  capazes  de  cultivar-lhe  oentendiínen- 
to  para  aprender  einstruir-se,  e  o  coração  para  ser  do 
cil  e  virtuoso. 

Se  reflectir  mos  quão  sublimes  devem  ser  os  predi- 
cados de  um  mestre,  e  se  allender mos  ás  importan- 
tes consequências  que  resnllam  á  sociedade  de  tão  de- 
licado ministério,  facilnienle  nos  deixaremos  con- 
vencer de  uma  triste  vird.ide,  qual  é,  que  entre  nós 
os  mestres  são  muito  mal  recompensados,  quer  pelo 
que  respeita  ao  seu  estipendio,  como  á  consideração 
a  que  tem  direito  na  sociedade.  E  com  efleilo,  além 
de  querermos  que  elles  sejam  adornados  de  bons  sen- 
timentos religiosos,  de  polidez  em  suas  maneiras,  e 
de  costumes  exemplares  <;  irrepreheiísiveis,  requisitos 
indispensáveis  para  merecerem  nossa  confiança,  exi- 
gimosainda  d'i-lli'S conhecimentos  intellectuaes,  e  pre- 
dicados de  tal  importância,  que  possuindo-os  pode- 
riam aspirar  com  justa  rasão  ás  mesmas  honras  e  van- 
tagens que  desfructam  as  mais  lucrativas  profissões  da 
sociedade.  E  não  vemos  que  uma  mal  entendida  eco- 
nomia é  a  causa  de  ser  o  magistério  tão  mal  remu- 
nerado? Mostrai  aqui  um  só  vestígio  dessa  tão  apre- 
goada liberalidade  de  tjue  se  jacta  o  nosso  decantado 
século  das  luzes,  lí  comtudo  é  isto  desgraçadamente 
uma  verdade  innegavel  e  bem  conhecida.  Ninguém 
poupa  despezas  em  objectos  de  mero  e  insignificante 
luxo,  por  mais  custosos  que  sejam  :  gasla-se  profusa- 
mente em  magnificos  ornatos,  e  em  apparalosos  cspe- 
ctacnlOT  e  divertimentos:   lia  entre   nós  muitos   pães 


singularmente  carinhosos  e  desvelados  para  com  seus 
filhos,  no  que  respeita  ao  seu  tratamento  delicado,  e 
a  tudo  quanto  lhes  pôde  servir  de  recreio  e  distrac- 
ção ;  mas  quando  se  tracta  da  sua  instrucção,  do  seu 
mais  verdadeiro  interesse,  não  se  vê  senão  avareza  e 
mesquinharia. 

Gluem  se  persuade  que  qualquer  pessoa  serve  para 
mestre,  não  pude  dar  importância  alguma  a  um  ho- 
mem digno  deste  honroso  titulo,  revestido  de  um  ca- 
racter perfeitamente  religioso  e  de  conhecimentos  sóli- 
dos e  variados,  com  uiu  methodo  efficaz  deoscommuni- 
caraoutremi  ^  por  isso  esta  no  caso  de  pagar  ao  seu  cosi- 
nheiro  e  ao  seu  lacaio  maisgeneroso  e  avultadosalario  do 
que  áquelleaquein  entrega  a  educação  de  algum  filho  ; 
o  que  muitos  fazem  por  mera  ostentação,  porque  na- 
da lhes  dá  menos  cuidado  que  a  futura  sorte  daquel- 
les a  quem  deram  o  ser. 

Não  pensem  os  leitores,  que  temos  fallado  nesta  ma- 
téria com  demasiada  atrabile,  e  exaggeração.  Omalj 
de  que  com  tão  justo  motivo  nos  queixamos,  com  sec 
mui  geral,  é  também  injurioso  á  espécie  humana  ^  e 
tenhamos  a  certeza  de  que  em  quanto  não  fòr  com- 
pletamenie  extirpado  do  solo  porluguez,  infructileros 
serão  os  esforços  do  governo,  e  os  clamores  da  impren- 
sa para  colloc.-ir  a  nossa  pátria  nuelevado  gráudecul- 
lura,  civilisação  e  prosperidade  a  quete.Ti  chegadoas 
primeiras  nações  da  Europa,  c  de  que  usportuguezes 
são  susceptíveis. 

Conta->e  que  .\ristippo  fora  o  primeiro  que  exigiu 
recompensas  pecuniárias  por  ensinar  discípulos,  eque 
tendo  pedido  cíncoenta  drachmas  a  um  pae  paralfee 
instruir  o  íillio.  — u  Como!  cincoenta  drachmas  ! — ex- 
clamou o  homem  admirado,  —  comesse  dinheiro  cum- 
pro eu  um  escravo." — "Pois  compra-o,  —  retorquiu- 
Ihe  o  pliilusoplio,  e  terás  dois.  " 


Moão de  alimpar  vidros.  —  Reduzi  a  pó  mui  fino 
um  bocadinho  d'anil,  e  tomando  o  com  um  trapo  hú- 
mido esfregai  os  vidros  ao  de  leve.  limpai  depoiscom 
um  panno  secco,  e  ficarão  cristallinos.  Serve  para  o 
mesmo  intento  a  agua-ardente,  ea  cinza  passada  por 
uma  peneira  muito  fina;  porém  a  cré  não  presta  por 
que  tira  o  lustro  aos  vidros  e  os  risca  mais  on  me- 
nos. 


As  PROVAS  da  habilidade  nos  principaes  magistrados 
para  a  prospera  administração  dos  negócios  públicos, 
achar-sehão  examinando  se  essas  pessoas  tem  valor 
std'ficiente  para  resistir  ás  fadigas,  aos  perigos,  ás  ten- 
tações, afim  de  que  se  conheça  se  sim  ou  não  são  ca- 
pazes de  supportar  as  primeiras,  de  fazer  frente  aos  se- 
gundos, e  de  vencer  as  terceirai. 


As  cousas  publicas  devem  antepor-se  ás  particula- 
res, porém  as  leis  hoas  e  prudentes  d£vem  providen- 
ciar de  maneira  que  cm  quanto  algum  cidadão  attcn- 
de  ao  negocio  publico  não  tique  prejudicado  no  par» 
licular,  sendo  assim  útil  ao  estado  sem  dissip.ir  as 
suas  faculdades,  quer  intellectuaes,  quer   pecuniárias. 

Escriplorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis  ,  rua  nova  do  Carmo 

N."  39  =  D. 
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As    Pl-BÁMIDES     DO   EgTPTO. 

Neníidu  dos  numerosos  viajantes,  que  visitam  o  an- 
tiquíssimo riominio  dos  Pharaós,  deixa  de  ir  contem- 
plar de  perto  os  colossaes  e  duradouros  «noiuimentos, 
chamados  pyramides  pela  sua  forma.  É  singular  que 
o  tempo,  que  mais  facilmente  transmitte  ás  gerações 
futuras  as  tradições  do  que  as  obras  levantadas  pelos 
homens,  nenhuma  memoria  conservasse  do  intuito 
com  que  se  fabricaram  tão  estupendos  edifícios. 

Heródoto  que  viveu  445  annos  antes  da  vinda  de 
Christo,  limita-se  a  poucas  e  vagas  noticias,  que 
merecem  mais  o  conceito  de  supposições  do  que  de 
noções  históricas.  Plínio,  Strabão  e  Diodoro  Siculo 
quasi  nada  adiantam  ;  e  parece  que  todos  tiveram 
diminuto  conhecimento  do  interior  destas  moles  de 
pedra.  Disseram  alguns  que  eram  os  cellciros  de  Jo- 
sé, de  que  falia  a  Biblia:  mas  esta  opinião  refuta- 
se  pela  pequenez  das  camarás  internas,  modernamen- 
te examinadas,  e  pelo  tempo  que  seria  necessário 
consumir  para  erguer  fabrica  tiio  avultada,  o  que 
não  se  compadecia  com  a  urgência  das  precaações 
que  José  tomava  contra  a  futura  fome.  Querem  ou- 
tros que  fossem  observatórios;  porém  isto  é  igual- 
mente absurdo,  porquanto  as  rochas  e  eminências 
circumvisinhas  serviriam  melhor  para  esse  fim.  Jo- 
sepho,  o  historiador  judeu,  que  escreveu  pelos  an- 
nos 71  da  era  christaã,  attribue  estas  obras  aos  seus 
compatriotas,  durante  o  captiveiro,  constrangidos  a 
faze-Ias  pela  tyrannia  do  monarcha  egypcio.  Os  ára- 
bes crêem  geralmente  que  as  mandara  construir  o 
rei  Saurid,  antes  do  diluvio,  como  logares  de  refu- 
gio para  si  e  para  os  archivos  públicos:  tal  crença, 
porém,  nem  refutaçfio  merece.  Sem  nos  fazermos 
cargo  d'outras  muitas  opiniões,  já  de  litteratus,  já 
populares,  todas  mais  ou  menos  improváveis  ou  ri- 
dículas; bastará  dizermos  que  a  hypothese  mais  ge- 
ralmente acceita  é  a  quesuppõe  terem  sido  as  pyra- 
mides os  mausoléus  ou  sepulchros  dos  reis,  seus  fun- 
dadores; o  que  concorda  com  o  gosto  decidido  dos 
egypcios  antigos  por  monumentos  e  pompas  func- 
bres.  Á  maior  impozeram  o  nome  de  Cheops.  ;i  se- 
gunda o  de  Cephreness,  e  as  designaram  como  jazi- 
gos destes  dois  monarchas.  As  entradas,  que  pelo 
lapso  dos  séculos  se  entulharam  e  occultaram  com  os 
arcaes  do  deserto,  foram  abertas  no  tempo  dos  cali- 
phas  árabes,  e  modernamente  por  alguns  emprehen- 
dedores,  depois  de  muitas  pesquizas  e  fadigas.  Quan- 
do o  Incançavel  BeIzonI,  em  1818,  descubriu  a  en- 
trada do  norte  da  segunda  pyramide,  tendo  seguido 
uma  passagem  estreita  e  diíricil.  de  100  pés  de  ex- 
tensão, achou  uma  camará  central,  de  46  pés  de 
comprido  por  16  de  largo  e  23  de  alto,  cavada  na 
rocha  solida;  e  nelia  um  sarcophago  (tumulo)  fneio 
enterrado  no  chão,  com  alguns  ossos  dentro,  que, 
pelo  exame  de  Sir  Everard  Home,  se  provou  serem 
d'uma  vacca.  Uma  inscripção  arábica  esculpida  nas 
paredes  indicava  ter  sido  aberta  esta  pyramide  em 
presença  do  calipha.  Ali  Mehemet,  havia  mais  de 
mil  annos  antes  de  Belzonl.  Comtudo  estes  trabalhos 
nada  concorreram  para  fortificar  as  conjecturas  acer- 
ca da  origem,  fundadores,  cpochas  e  destinos  destes 
rnysleriosos  monumentos:  tudo  lá  jaz  sepultado  no 
abysmo  da  antiguidade.  É  certo,  que  sendo  as  faces 
(ie  todas  as  pyramides  correspondentes  exactamente 
aos  quatro  pontos  cardinaes.  e  dando  o  meridiano 
verdadeiro  dos  logares  em  que  estão  situadas,  os  seus 
constructores  possuíam  alguns  conhecimentos  astro- 
nómicos; e  até  mesmo  a  construcção,  não  obstante 
a  forma,  mostra  que  os  tempos  remotos  cm  que  fo- 
ram edificadas   não  eram  inteiramente  bárbaros. 

As  pyramides  denominam-se  de  Gizch,  em  razão 


da  povoação  deste  nome  nas  margens  do  Nilo,  de 
que  distam  umas  onze  milhas  O  plaino,  ou  terreno 
alto  e  pedregoso,  em  que  estão  collocadas,  surge  de 
uma  nesga  d'areal  que  se  estende  pelo  lado  do  Nilo 
A  maior,  chamada  de  Cheops,  tem  428  pés  d'ele- 
vação :  Plínio  e  Dioaoro  Siculo  concordam  em  que 
não  foram  precisos  menos  de  360:000  homens  para 
a  construir,  gastando  na  obra  vinteannos:  por  aqui 
se  formará  idéa  destas  immensas  moles  de  pedra. 
Juncto  á  segunda,  dieta  de  Cephreness,  ha  uma 
sphinge  também  colossal:  entre  as  garras  desta 
monstruosidade,  Belzoni,  escavando  a  área  em  que 
por  séculos  jazera  affogada,  conseguiu  descubrir  um 
templo   perfeito. 

O  local  destes  monumentos  é  também  famoso  nos 
fastos  modernos,  pela  batalha  ir.jmoravel  em  que 
Bonaparte  e  Kleber  destruíram  completamente  os 
mamelucos,  tropa  a  mais  jactauciosa  e  valente  dos 
árabes,  e  que  dominava  exclusivamente  o  Egypto, 
oomniandada  pelo  seu  intrépido  cabeça,  .Murad-Bey. 
Esta  batalha  é  um  dos  incidentes  notáveis  da  bri- 
lhante expedição  ao  Egypto.  De  60:000  homens,  de 
que  se  compunha  o  exercito  árabe,  apenas  escapa- 
ram Murad-Bey,  e  2:500  cavalleiros :  milhares  de 
soldados  pereceram  na  peleja,  e  milhares  se  afoga- 
ram no  Nilo  na  precipltaçr;o  da  fuga.  Eatrincheira- 
mentos,  bagagens,  artilharia,  tudo  caiu  em  poder 
dos  francezes.  e  os  numerosos  cadáveres,  arrastados 
pela  corrente,  levaram  em  poucos  dias  a  Damieta  e 
Rosctta  a  nova  da  victoria.  Os  mamelucos  disputa- 
ram o  c.)mpo  como  desesperados,  mas  (para  nos  ser- 
virmos das  palavras  de  Napoleão)  o.v  fados  linliam 
decretado  a  exUncção  desta  valorosa  milicia,  sem 
conlradicçuo  a  flor  da  cavallaria  do  oriente. 

Quando  os  soldados  francezes,  tendo  marchado  de 
noite,  ao  despoQtar  do  dia  houveram  subitamente 
vista  das  pyramides,  foi  tal  o  assombro,  que  lhes 
inspirou  tão  grandioso  espectáculo,  que  um  alarido 
de  gcraes  acclamações  se  ergueu  de  toJas  as  filei- 
ras. Então  o  maior  general  dos  tempos  modernos, 
aproveitando  o  cnthusiasmo  das  tropas,  lhes  dirigiu 
aquellas  memoráveis  palavras — «Raiou  o  extremo 
dia  dos  tyrannos  do  Egyplo!  Soldados,  no  ardor 
do  combate  lembrai-vns  de  que  trinta  séculos  vos 
contemplam  do  alto  d'aquellas  pyramides.»  — 


Bolsa  do  Commercio  em  Pobtugal. 
As  NOTICIAS  e  documentos,  que  aqui  offereceaios 
ao  Publico,  sobre  a  instituição  da  Bolsa  do  Com- 
mercio em  Portugal,  ja  se  acham  publicadas  por 
escrlptores  nossos,  mas  dispersas  por  differentes 
obras:  pelo  que  nos  pareceu  que  não  seria  inútil 
ajuntal-as  nesta  Nota,  e  isto  vamos  fazer. 

A  primeira  noticia,  que  achamos,  do  estabeleci- 
mento de  uma  Bolsa  de  Commercio  no  nosso  rei- 
no, data  do  tempo  do  grande  Rei  D.  Diniz. 

Tinham  os  mercadores  de  Portugal  e  Algarve  fei- 
to entre  si  postura,  que  todas  as  barcas,  que  fossem 
de  cem  toneladas  acima,  e  carregassem  nos  portos 
destes  reinos  para  Flandres,  Inglaterra,  Norman- 
dia, Bretanha,  e  .^rrochela,  pagassem  vinte  soldas 
dcstiliis  sobre  o  frete,  e  as  que  fossem  de  menos  do 
com  toneladas  pagassem  rfi^s  soldos  destiliis:  e  outro 
sim,  que  as  barcas,  que  fossem  fretadas  dos  merca- 
dores da  terra  para  álêm-mar,  ou  para  Sevilha,  ou 
para  qualquer  dos  lugares  sobreditos,  pagassem  dn 
mesmo  r,  odo,  e  na  mesma  proporção,  c  que  do  pro- 
ducto  destas  contribuições  tivessem  os  mercadores 
em  Flandres  cem  marcos  de  prata  uu  a  valia  dellcs, 
(■  o  resto  em  Portugal,   no  lugar  que  bem   pareces- 
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SC,  de  maneira  que  desta  Bolta  cotnmum  podessem 
acudir  a  seus  pleitos  e  negócios,  c  a  tudu  u  que  pu- 
desse ser  cm  beueficio  geral  do  Commcrcio. 

Feita  esta  postura,  pediram  os  mercadores  a  cl- 
Rei  que  liuuvessc  por  hrm  contirmala  ,  c  outorgala, 
como  dito  he,  em  quanto  que  ao.s  maiores  e  uo»  me- 
lhores de  entre  elles  assim  aprouvesíe,  e  que  aquel- 
Ic,  que  contra  cila  Tosse,  pagasse  déi  livras  desliliis 
pêra  esta  comuna. 

EIKei  D.  Diniz  entendendo  que  a  postura,  que 
elles  entre  si  faziam,  era  a  serviço  de  Deos  e  seu, 
e  gram  aproveitamento  da  terra,  confirmou  e  outor- 
gou as  condições  delia,  pela  Carta  do   teor  seguinte. 

«Dom  Dinis  pella  graça  de  Deos,  Rey  de  Por- 
«lugal  e  do  Algarve.  A  quantos  esti  caria  virem 
«faço  saber  que  como  os  mercadores  de  meus  rcg- 
«nos  entendessem  a  fazer  huuma  postura  anlre  sy, 
jque  era  muito  i\  serviço  de  Deos.  c  ao  meu  apro- 
«veitamcnto  da  inha  terra,  a  qual  postura  he  a  tal, 
"que  todalas  barcas,  que  fossem  de  cem  tunees  aci- 
"ma,  e  carregassem  nos  portos  de  meus  rcgnos  pc- 
"ra  em  Frandcs,  ou  pcra  Engraterra,  ou  pcra 
"Lormaudia,  ou  pcra  Bretanha,  ou  pêra  Arrochc- 
«la,  que  paguem  vinte  soldos  dcstiliis  no  frete,  e 
«as  outras  barcas,  que  forem  de  cem  tonees  afun- 
"do,  quf  pagassem  dez  soldos  destiliis;  e  outro  sy 
«que  se  alguma  barca  for  fretula  dos  mercadores 
"de  inha  terra  para  aalem  mar,  ou  pêra  Sevilha, 
"Ou  pêra  os  outros  logarcs,  e  que  vam  pêra  en 
«Fraudes,  ou  pêra  cada  huuns  destes  logares  de 
«susoditos,  paguem  cada  huuma  dessas  barcas  assi 
«como  de  susodilo,  e  dest'íiver  devem  a  teer  em 
"Frandes  esses  mercadores  cem  marcos  de  prata, 
>'ou  a  valia  delles,  e  o  outro  em  inha  terra,  em 
«aquelles  logares  hu  elles  tiverem  por  bem:  E  esto 
"fazem  esses  mercadores  per  razom  que  quando  al- 
«guuns  negócios  ouverem,  ou  entenderem  a  aver, 
«assy  em  Frandes,  como  em  cada  huma  das  outras 
o  terras,  que  sejam  seus  preitos,  e  seus  negócios, 
«e  façam  despezas  dese  aver,  e  outrossy  pêra  aquel- 
«las  cousas,  que  elles  virem  que  seera  aprofeita- 
«mento  e  honra  da  terra.  E  esses  mercadores  pedi- 
«rom-me  por  mercê,  que  eu  lhes  confirmasse  e  ou- 
«torgasse  esta  postura  assy  como  de  susoditu,  de- 
"mentre  que  a  esses  mercadores  proguesse,  aos 
«mayores,  e  aos  milhorcs;  e  que  aquei,  que  con- 
«tra  esto  fosse,  que  peitasse  dez  livras  desliliis  pe- 
«ra  esta  comuna.  E  eu  entendendo,  que  esta  pos- 
«tura,  que  elles  anlre  sy  faziam,  que  era  a  servi- 
«ço  de  Deos,  e  ao  meu,  e  gram  profeitameuto  da 
«inha  terra,  e  querendo-lhes  fazer  graça  c  merece, 
«mando,  c  outurguo,  o  confirmo-lhes  esta  postura, 
«assy  como  cm  esta  carta  he  contheudo.  Em  testi- 
«munio  desta  cousa  deilbes  ende  esta  carta.  Dante 
•  em  Lisboa  dez  dias  de  .Mayo:  EIRei  o  mandou 
«per  .Marlim  Percz,  chantre  d'Evora.  seu  cieriguo. 
«Joham  André  a  fez,  era  de  mil  tresentos  trinta  e 
«hum  annos»  (anno  de  Chr.  1293)  ufícal  Archiv. 
"Livr.  de  Extras.»  Dissert.  Chronol.  e  CU.  tom. 
"  3.  append.  de  documentos  num.  LXIl). 

Esta  utilissima  instituição,  que  muito  acredita  a 
concórdia,  o  bom  senso,  e  o  amor  do  bem  publico 
dos  mercadores  portuguezes,  c  que  devia  ser  de 
grande  vantagem  e  proveito  para  o  commcrcio.  foi 
depois  restaurada  c  ampliada  em  tempo  de  cIRei 
D.  Fernando. 

Este  Principe,  de  quem  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
sa tem  o  atrevimento  e  desacordo  de  dizer  «que 
não  póz  a  mão  em  cousa  altjuma  com  acerto»  foi 
comludo,  segundo  a  frase  da  outro  escriptor  mais 
judicioso,  c  mais  verídico,  benemeritissimo  da  poíi- 


cia,  agricultura,  e  commercxo,  e  poderá  também 
acrescentar  da  navegação  e  marinha,  quf  não  só 
em  seu  tempo  se  conservou  no  bom  estado,  cm  que 
a  deixaram  os  seus  antecessores,  mas  lambem  leve 
notáveis  augmentoj  devidos  ao  tejo  com  que  csle 
Principe  a  favoreceo. 

Foi  ellc  cora  effeito  o  primeiro  (que  nos  conste; 
que  concedeo  muitos  c  mui  valiosos  privilégios  ás 
pessoas  que  fabricassem  ou  comprassem  navtt,  ou 
baixeis  tilhados,  de  cineoenla  tonees  acima,  nomean- 
do dous  mercadores,  que  fossem  veedorc»,  e  execu- 
tores dos  ditos  privilégios,  e  zelassem  a  sua  obser- 
vância, quasi  como  magistrados  provedores  do  com- 
mercio,  e  desembargadores  dos  embaraços  que  a  el- 
le  se  posessem,  encarrcgando-os  ao  mesmo  (empo 
de  entenderem  com  igual  autoridade  sobre  huma 
hordinhaçom,  e  companha,  que  Sua  Alteza  havia 
feito  por  bem  dos  ditos  navios  e  commcrcio.  A  qual 
Ordenação,  e  companhia  parece  dever-se  entender 
da  Bolsa  commum,  ja  por  eIRei  D.  Diniz  autori- 
sada  e  confirmada,  e  agora  novamente  instaurada  r 
ampliada. 

Assim  o  entendeo  o  douto  chronista  Duarte  .Nu- 
nes di  Leão,  quando  disse,  que  elRei  D.  Fernan- 
d»,  para  no  reino  haver  copia  de  navios,  e  se  acres- 
centar o  trato,  e  commcrcio,  deo  muitos  privilégios 
e  isenções,  e  ajudas  aos  que  IJzessem  náos  e  nave- 
gassem. E  que  para  mais  sem  perigo  o  fazerem, 
inventou  huma  Ordenança  e  Companhia  das  náos, 
para  que  quando  alguma  se  perdesse,  não  Geasse 
lambem  perdido  o  dono  delia.  Para  o  que  ordenou 
huma  Bolsa,  onde  contribuíam  todos  que  tinham 
náos,  ou  navios,  e  com  elles  navegavam,  dando 
tudos  uma  pequena  porção  do  ganho  do  que  alcan- 
çavam, de  que  se  refaziam  as  perdas  por  mui  boa 
maneira.  A  qual  (conclue  o  escriptor)  foi  huma  lei 
mui  humana,  e  útil,  por  que  ninguém  temia  ficar 
perdido,  ainda  que  sua  nào  se  perdesse;  porque  se 
lhe  restituía  a  perda  por  aquella  invenção,  sem  op- 
pressão  de  ninguém. 

A  carta  de  elRci  D.  Fernando,  copiada  do  Livro 
grande  do  Cartório  da  Camará  da  cidade  do  Porto. 
he  do  teor  seguinte : 

«Dom  Fernando  pella  graça  de  Deos  Rey  de 
«Portugal,  e  do  Algarve.  A  vós  corregedor  e  jui- 
«zes  da  nossa  cidade  de  Lixboa,  e  a  todollos  ou- 
«tros  juizes,  c  justiças  dos  nossos  rcynof,  a  que  es- 
«ta  carta  for  mostrada,  saúde:  Sabcde,  que  nós 
«avendo  por  serviço  de  Deos  e  nosso,  e  prol  e  hon- 
«ra  grande  da  nossa  terra  e  dos  nossos  naturaes. 
«consirando  coroo,  e  por  que  guisa  os  mercadores 
«delia,  e  todo  outro  nosso  povoo  poderiam  aver 
«melhor  vivenda,  e  trabalharem  suas  vivendas,  e 
«suas  mercadorias,  e  por  que  nosso  tallente  foi 
«sempre,  e  he  de  lhes  fazermos  muitas  mercês  pe- 
ara elles  avercm  tallante  de  nos  servir  bem  c  leal- 
u mente,  como  sempre  fezcrom,  ouvemos  por  bera 
«de  lhes  outorgar  algumas  graças  e  mercês  a  lodos 
«aquelles,  que  quizerem  fazer,  ou  comprar  naves. 
«ou  baixèes  tilhados  de  cineoenla  tonees  acima,  as 
«quaes  graças  e  mercês,  os  escusamos  que  nom  te- 
«nhaiii  cavallús,  nem  servam  por  mar  nem  por 
«terra  com  os  concelhos,  onde  forem  moradores, 
'iuem  sem  elles,  salvo  se  for  com  o  nosso  corpo. 
«nem  pagarem  em  fintas,  e  talhas,  nem  cm  si- 
«zas.  que  sejam  lançadas  por  nós,  nem  por  os  con- 
«cclhos,  nem  outra  nenhuma  cousa,  salvo  tam  io- 
ulamcnle  nas  aduas  dos  muros.  ouJc  forem  mora- 
odorcs,  segundo  mais  compridamente  em  elles  he 
«contheudo:  e  ora  alguns  mercadores,  c  vezinbos, 
u moradores  em    essa    cidade,    que    os   ditos    navios 
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uteem,  se  nos  agravarom  dizendo,-  que  quando 
uaconlece  que  vaão,  ou  mandam  comprar  suas 
«mercadorias,  e  oulro  sy  viniio,  e  aver  de  pezo 
«por  algumas  parles  de  nossos  reynos,  que  lhes 
«vaão  cm  alguns  logares  contra  os  ditos  prlvile- 
ugios,  e  lhos  nom  querem  aguardar,  e  os  costraa- 
ugem  e  penhorom  que  paguem  as  sizas  delles,  que 
«som  postas  em  esses  logares,  e  em  nas  outras  cou- 
«sas,  de  que  per  nós  som  privilegiados,  como  dito 
»he,  e  que  porém  nos  pediam  por  mercec,  que 
«lhes  ouvessemos  sobrello  algum  remédio,  c  lhos 
«mandássemos  comprir  e  guardar  em  todo  p«la 
«guisa  que  em  elles  he  contheudo.  E  ni'>s  veendo  o 
«que  nos  pediam,  e  querendo-lhes  fazer  graça  e 
«mercee,  leemos  por  bem,  e  mandamos-vos  que 
«Ibes  cumprades,  e  aguardedes,  e  façades  comprir 
«e  aguardar  em  todo  pella  guisa  que  em  elles  he 
«coDtheudú,  e  lhe  nom  vaades  contra  elles  em  ne- 
unbuma  guisa,  nem  conseotades  a  outra  nenhuma 
«pessoa,  que  lhe  contra  elles  vaa,  se  nom  seede 
«certos  que  Nos  velo  estranharemos  nos  corpos,  e 
«nos  averes,  como  aquellcs  que  vaão  contra  man- 
«dado  de  seu  Rcy,  e  Senhor.  E  por  quanto  nós 
«avendo  por  nosso  serviço  fazermos  Lopo  Martins, 
«e  Gonçalo  Peres  Canelas,  mercadores,  moradores 
«na  dita  cidade,  veedores,  e  executores  desse  pri- 
«vilegio,  e  de  huma  Hordinhaçom  e  Companha, 
«que  avemos  feita  em  razom  dos  ditos  navios,  aos 
«quaes  damos  poder  pêra  livrarem  e  scerem  execu- 
«lores  de  quaesquer  cousas,  que  pertencerem,  e 
«outro  sy  aa  dita  companha,  e  que  seja  per  elles 
«desembargado  qualquer  cousa,  que  pertencer  á 
«dita  companha,  e  privilegio:  mandamos  a  qual- 
«quer  tabaliam  dos  nossos  raynos,  que  se  algumas 
«pessoas  ou  Ofíiciaes  nossos,  ou  desses  concelhos 
«lhe  nom  quizerem  aguardar  os  ditos  privilégios, 
«e  lhe  contra  elles  forem  em  parte  ou  em  todo, 
«que  o  citem,  que  ataa  oito  dias  primeyros  seguin- 
«les  pareçam  perante  os  sobreditos  Lopo  Martins 
«e  Gonçalo  Peres  mostrar  rezom,  porque  lhos  em- 
«bargam,  aos  quaes  mandamos  que  façam  correger 
«a  esses,  que  assy  forem  postos  os  embargos,  pel- 
«los  bens  desses  embargadores,  todas  perdas  e  da~ 
unos,  que  por  essa  razom  receberem,  e  as  custas, 
«que  sobrello  fizerem.  Dante  em  Lixboa,  oito  dias 
«de  Dezembro.  ElRei  o  mandou  :  Johane  Steves  a 
«fez.  Era  de  1418  annos  »  (anno  de  1380)  {Dis- 
serl.  Chronolog.  e  Cril.,  tom.  1.,  appitnd.  de  docu- 
menl.  num.  LXXXIII). 

As  perturbações,  que  em  Portugal  se  experimen- 
taram depois  da  morte  de  elRei  D.  Fernando,  fo 
ram  causa  de  que  esta  excellente  instituição  ou  ti 
casse  logo  esquecida,  ou  não  tivesse  inteiro  cumpri- 
mento; pois  a  vemos  renovada  por  elRei  D.  João  1 
por  outra  sua  provisão,  dada  em  Santarém  a  11  de 
Julho  de  '397,  a  requerimento  do  Concelho  e  ho- 
mens bons  da  cidade  do  Porto. 

Representaram  elles  a  elRei :  que  nos  tempos  dns 
Méis  seus  antecessores  ouvera  na  dita  cidade  hordi- 
nUada  bolsa  de  certos  dinheiros,  que  se  lançavam  e 
contavam  nas  avalias  dos  averes,  que  se  hi  carrega- 
vam em  navios  pcra  oulras  partes,  e  dos  panos  que 
se  carregavam  de  retorno  ,  para  d'alii  se  pagarem 
as  despezas  que  se  faziam,  quando  enviavam  per  a 
costeira  do  mar  saber  parte  desses  navios,  se  lhe  al- 
guum  embargo  acontecia,  assycomo  ora  em  Galiza, 
e  outro  sy  em  Inglaterra,  por  costumes  e  imposi- 
ções novas,  que  lhes  demandavam,  e  por  outros 
causos  semelhantes,  segundo  sse  sempre  costumou 
de  fazer:  que  este  direito  se  não  tirara,  nem  arre- 
cadara des  de  a   elevação   de  elRei  ao   throno,  por 


causa  da  guerra,  e  de  outras  necessidades,  e  emba- 
raços, que  se  seguiram :  que  ora  por  serviço  de  el- 
Rei e  por  prol  e  honra  da  cidade  acordaram  de  se 
renovar  e  pôr  em  obra  ;  e  que  porquanto  alguns  de 
fora  da  cidade,  que  ahi  vinham  carregar,  recusa- 
vam concorrer,  e  pagar  para  aquelle  estabelecimen» 
to:  Pediam  que  S.  A.  lhes  posessc  a  isso  remédio. 

ElRei  D.  João  deferio  a  esle  pedido,  e  ordenou 
que,  chamados  os  povos  do  concelho,  ou  a  maior 
parle  delles,  e  concordando  a  maior  parle  em  que 
continuasse  o  direito  da  Bolsa,  como  sempre  em 
tempo  dos  outros  Reis  Se  usou,  e  costumou  de  fazer, 
fossem  constrangidos  a  pagar  esses  mesmos,  que 
agora  a  isso  se  recusavam,  sem  a  isso  se  oppór  em- 
bargo algUm,  ele.  Eisaqui  a  Carla  de  elKei,  copia- 
da do  Cartório  da  Camará  do  Porto,  nas  Dissert. 
Chronolog.  e  Crit.  tom.  1.  no  append.  de  docum. 
num.  LXXXV. 

«D.  Johain  pella  graça  de  Deus  Rey  de  Portu- 
«gal  e  do  .Algarve,  A  vós  Gonçalle  Anes  Carva- 
nlho.  Juiz  por  nós  na  cidade  do  Porto,  e  a  outros 
«quaesquer,  que  esto  ouverem  de  veer,  a  que  esta 
"carta  for  mostrada,  saúde.  Sabede  que  o  concelho 
«e  homens  boons  dessa  cidade  nos  enviarom  dizer, 
«que  nos  tempos  dos  Reis  nossos  antecessores  ouve 
«na  dita  cidade  hordinhada  boissa  de  certos  dinbei- 
«ros,  que  sse  lançavam,  e  contavam  nas  avalias  dos 
«averes,  que  sse  bi  carregavam  em  navios  pêra  ou- 
ulras  partes,  e  dos"panos  que  sse  hi  carregavam  de 
«retorno,  pêra  sse  pagar  delo  as  despezas,  que  sse 
«faziam  quando  envyam  per  a  costeira  do  mar  sa- 
«ber  parte  desses  navios,  e  averes,  se  lhe  alguum 
«embargo  acontecia  :  assy  como  ora  em  Galiza,  e 
«outro  ssy  em  Ingraterra  por  costumes,  e  empossi- 
ncoens  novas,  que  lhes  demandavam,  e  por  outros 
«caussos  semelhantes,  segundo  sse  sempre  costumou 
«de  fazer:  o  ijual  dito  direito  sse  nom  tirou,  nem 
«rrecadon,  depois  que  nós  ouvemos  estes  reignos 
«per  rezom  da  guerra,  e  outras  necicydades,  e  em- 
«bargos  que  se  seguirem,  e  que  ora,  entendendo 
«por  nosso  serviço,  e  por  prol  e  honra  da  dita  ci- 
«dade  acordarom  de  sse  renovar,  e  pòer  em  obra, 
«e  que  porquanto  aighuuns  de  fora  da  dita  cidade, 
«que  hy  carregam,  recusara  pagar  em  ello,  que 
«uos  pediam  por  merçèe  que  lhes  ouvessemos  a  el- 
«lo  remédio.  K  nos  veendo  o  que  nos  pediam,  tee- 
«mos  por  bera,  e  mandamos-vos  que  ffaçades  logo 
«chamar  lodos  os  desse  concelho,  ou  a  maior  par- 
ole delles  por  pergom,  e  sse  todos,  ou  a  mayor 
«parte  delles  disserem  que  he  bem  tirar-se  o  dito 
«direito  da  bolsa  como  sse  sempre  em  tempo  dos 
uoutros  Reys  Iiusou,  e  costumou  de  fazer,  que  ssem 
«outro  embargo  constrangades,  e  mandedes  cons- 
«tranger  que  paguem  em  ello  esses,  que  em  ello 
«assy  lecusarem  de  pagar,  e  fazede-lhes  os  cons- 
«trangimentos  que  entenderdes  que  pêra  ello  con- 
«prem,  e  sobresto  não  ponhades  outro  ucnhuum 
«cnbargo,  em  nenhuma  maneira  que  seja.  Unde 
«ai  nom  façades.  Dante  em  Santarém  X!  dias  de 
«Julho.  ElRei  o  mandou  per  Ruy  Lourenço  Dayara 
«de  Coimbra,  Leçcnçiado  em  Degredos,  c  per  Jo- 
«ham  AlTonso,  Scollat  em  Leis,  sseu  vassallo,  an- 
«bos  do  seu  Dcsenbargo.  Vasco  Anes  a  ffez.  Era  de 
«mil  CCCCXXXV  annos»  (anno  de  Chr.  1397). 
U.  C. 

ESIBAIXADORES  E  MINISTROS. 
II 

O  TITULO  d'embaixador,  compele  pelo  direito  pu- 
blico só  aos  diplomatas  de  primeira  ordem;  e  neste 
sentido  semelhante  cargo  é  de  subida  consideração. 
As  suas  credenciaes  são  dirigidas   iramedialamente 
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de  soberano  a  soberano,  com  quem  o  embaixador  i 
pôde  Iractar   pessoalmente,   sem   intervenção  de   mi- 
nistro algum,   e  do  mesmo  modo  que  dois  reis  entre 
sj.  —  >os   paizes  livres  e  constitucionaes,   aonde  os, 
ministros    da    coroa   são    responsáveis,   este   usu  sú 
existe  em  nome.  Os  embaixadores  propriamente  di- 
(ios  representam  assim  os  interesses  como  a  pessoa  e  ; 
dignidade  de  seus  soberanos  ;  comtudo  este  caracter  , 
representativo   só  Ibes  d;i  o  gozo  de  certas  distincções,  i 
como  o   tractamento  de  ercelUncia  que  n'outro  tem- 
po competia   tão  somente  aos  principaes   soberanos. 
Nas   fuurues  de  curte  os  embaixadores  tomam  lugar 
em  seguimento  á  familia  real. 

Ha  duas  espécies  de  embaixadores.  —  i.'  —  .\  dos 
que  residem  na  corte  juncto  ;i  qual  estão  acreditados, 
para  cumprirem  com  os  deveres  usuacs  do  seu  car- 
go:  —  2.' —  A  dos  enviados  extraordinariamente  em 
commissões  importantes,  taes  como  a  negociação  de 
om  tractado,  ou  em  desempenho  de  ceremonias  de 
estado  Neste  ultimo  caso  o  caracter  representativo 
de  que  são  revestidos  é  de  uma  importância  pecu- 
liar. A  desiçnafão  de  embaixador  extraordinário  (oi 
originariamente  dada  aos  ministros  de  segunda  clas- 
se, intilulando-se  os  da  primeira  embaixadores  ordi- 
nários ;  porém,  como  o  titulo  de  exlraordinario  é  : 
actualmente  reputado  de  ordem  mais  elevada,  da-se 
por  esse  motivo  aos  embaixadores  residentes.  Os  le- 
gados c  núncios  do  papa  tem  igual  dignidade  á  dos 
embaixadores  dos  demais  soberanos. 

O  fausto  correspondente  ao  alto  cargo  de  embaixa- 
dor, e  as  disputas  que  outrora  se  suscitaram  sobre 
pontos  d'etiqueta,  decidiu  os  governos  a  empregar 
ministros  com  outras  denoaiinações.  que  posto  que 
fossem  inferiores  em  dignidade  gosavam  comtudo  dos 
mesmos  direitos  e  privilégios  ;  conservando-se  sempre 
o  principio  vital  de  que  um  embaixador  representa 
a  pessoatdo  soberano,  e  quaesquer  outros  ministros 
ião  somente  os  negócios  e  interesses  da  sua  nação.  Os 
diplomatas  de  segunda  ordem,  bem  coroo  os  embai- 
xadores recebem  as  credenciacs  immediatamente  do 
soberano  ;  a  esta  classe  pertencem  os  enviados  ordi- 
nários eextraordinarios.  os  ministros  plenipotenciá- 
rios, os  internuncios  do  papa,  e  o  ministro  d'Aus- 
tria  em  Constantinopola,  denominado  internuncio,  e 
ministro  plenipotenciário. 

Também  ha  u3;a  terceira  classe  de  agentes  diplo- 
máticos, que  começando  a  ter  voga  nos  princípios 
do  ultimo  século,  c  agora  conhecida  pela  designação 
de  encarregados  de  negócios.  Estes  recebem  creden- 
<:iaes  dos  ministros  d'cslado  do  seu  paiz,  dirigidas 
aos  da  curte  a  que  são  enviados,  não  entrando  nes- 
ta regra  os  agentes  diplomáticos  das  cidades  hansea- 
ticas,  cujas  credenciacs  vão  reraettidas  directamente 
ao  soberano.  —  Pertencem  á  indicada  classe  os  mi- 
nistros nomeados  por  um  embaixador  ou  enviado  au- 
ctorisado,  para  tractarem  na  sua  ausência  dos  negó- 
cios do  estado. 

Os  cônsules  não  entram  na  ordem  de  ministros  di- 
plomáticos ;  porém  casos  ha  em  que  são  revestidos 
desse  caracter  por  terem  de  exercer  funcções  diplo- 
máticas ;  mas  isto  só  se  pratica  a  respeito  das  nações 
semi-barharas  das  costas  dAfrica. 

.N'oulro  tempo  foi  assumpto  mui  debatido  se  as 
potencias  menores  tinham  direito  de  comuiunicar-se 
com  as  maiores  por  intervenção  de  embaixadores, 
ou  SC  por  meio  de  enviados;  mas  presentemente  acha- 
se  estabelecido  que  ministros  d'aquella  jerarchia  só 
pertencem  aos  estados  regidos  por  um  prineipe,  rei 
ou  imperador.  Hoje  em  dia  só  se  mandam  emprega- 
dos de  lai  graduação  ás  cortes  das  chamadas  grandes 
polenctas. 


As  regras  do  cercmonial  que  compre  obser^ar-se 
com  os  ministros  diplomáticos  acham-ie  descriptaj 
pelos  publicistas.  —  A  primeira  cousa  que  um  minis- 
tro deve  fazer  é  participar  a  sua  chegada  ao  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros :  e  immediatamente  tem 
direito  a  uma  audiência  publica  ou  privada  do  sobe- 
rano. A  prerogatiia  de  em  qualquer  uccasião  solli- 
citar  esta  audiência  é,  como  já  observamos,  dis- 
tincção  inherenle  ao  embaixador.  O  ministro  pleni- 
potenciário não  tem  jus  senão  a  uma  audiência  pu- 
blica; isto  é  :  com  assistência  dos  secretários  dVsiado. 
quando  appresenta  as  suas  credenciacs  ao  soberano, 
o  qual  as  passa  ás  mãos  do  ministro  dos  negncir^s  es- 
trangeiros. Os  demais  ministros  ou  enviados  lambem 
entregam  os  respectivos  diplomas  ao  soberano  tm 
pessoa.  Depois  deste  acto  cumpre  ao  ministro  procu- 
rar todos  os  membros  do  corjio  diplomático  :  —  os  de 
primeira  classe  visitam  pessoalmente  os  de  igual  je- 
rarchia ;  e  deixam  bilhete  era  casa  dos  de  ordem  in- 
ferior. Quando  qualquer  embaixador  chega  a  uma 
corte  todos  os  ministros  de  menor  consideração  que 
alli  residem  o  costumam  visitar  primeiro. 

'lêem  havido  disputas  desagradáveis  entre  diplo- 
matas da  primeira  graduarão,  relativamente  a  prece- 
dências, fundadas  cm  differentes  casos  :  — delias  não 
faremos  aqui  menção  por  não  virem  a  nosso  intento, 
nem  serem  de  importância  para  o  assumpto  de  que 
tractãmos.  Este  ponto  acha-se  definitivamente  resol- 
vido desde  o  congresso  de  Vicnnaem  1813  ;— aliacor- 
daram  as  oito  potencias  que  assignaram  o  tractado 
de  Paris  em  que  aos  seus  ministros  de  igual  classe 
se  ostabelecesse  a  precedência  pela  ordem  da  data  da 
sua  participação  olíicial  á  corte  cm  que  residissem  ; 
—  media  imparcial  que  se  não  refere  a  individuo 
ou  nação  alguma,  mas  tão  somente  á  circumstancia 
casual  do  dia  da  recepção. 

Os  curiosos  que  desejarem  saber  cm  que  consiste 
esta  precedência — aonde  deve  collocar-scum  embai- 
xador quando  assiste  a  uma  função  publica,  — como 
hade  sentar-se  á  mesa  nos  banquetes  de  corte —  e 
outras  particularidades  ;  &c.  podem  consultar  a  obra 
do  Barão  Charles  de  Martens,  pois  não  foi  nosso  in- 
tento dar  aqui  um  manual  di[ilomatico. 


Sobre  a  natiueza  vivente  e  suas  hklaçOf.s. 

I  A  MEDITAÇÃO  sobre  o   poder  c  a  sabedoria  do  crea- 

dor,   que  os  phenomenos  da  vida  animal  e  da  vida 

I  vegetal   incessantemente    nos  estão  revelando,    pro- 

'  voca  a  nossa  admiração  e    prazer,  assim  como  a  con- 

jlemplação   do  mundo  material  excita   espanto  e  ter- 

,  ror.  A  variedade  da  natureza  e  os  diversos  inslinctos 

I  e  particularidades    das    creaturas  viventes    formam 

uma  escala  gradual  de  perfeições  relativas,  em  graus 

imporceptiveis,  desde  a   planta  imperfeita  até  ao  ho- 

j  mem,  eonde  naturalmente  se  collocam  lodos  os  en- 

[  tes  que  povoam  o  ar,   a  agua   e  a  terra.   Uellcclindo 

sobre  este  objecto   não   podemos  deixar  Jc  notar  a 

connexão  que   existe  entre  o  reino  animal  c  o  vece- 

lal,   V  quão   natural  e   fácil  é  a  transição   de  um  pa- 

i  ra  o  outro.   Posto   que  os   naturalistas  não  rcconhe- 

j  çam  graduações  intermédias,   e  com  engenhosa  mi- 

nuciusidade  pretendam  descubrir  certo  signal  disiin- 

ctivo  que  caractcrisa  cada  uma  das  classes,  nos,  oom- 

ludo,  raciocinando  por  uma   analogia   mais  simples. 

e  pela  evidencia   dos  sentidos,    poderemos  percorrer 

uma  serie   indivisivel   de   todos  os  entes,    e  observar 

a  natureza  na  sua  generalidade. 

Suppunha-se  aniigamentc  que  a  matéria  inerte 
estava  combinada  com  o  principio  vegetativo  no  co- 
ral: mas  pelas  recentes  observações  se  conhece  que 
esta  substancia  petrificada  é  o  resultado  da  laboração 
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d'unia  congerie  de  pequenos  animaes,  que  a  formam 
para  sua  habiurão;  e,  por  conseguinte,  tendo  nós 
a  certeza  de  ser  esta  a  verdadeira  origem  deste  e  ou- 
tros liihophilos,  escusado  é  provar  que  a  matéria  im- 
movel  esta  encadeada  com  a  creação  animada.  A  co- 
meçar das  simples  algas  e  musgos,  em  escala  progres- 
siva', achámos  que  umas  plantas  exigem  terreno  mais 
puro  que  outras,  e  se  tornam  mais  viçosas,  maiscom- 
postas,  e  mais  delicadas  e  esquisitas  no  colorido  das 
flores.  É,  com  effeito,  tão  admirável  e  perfeita  a  or- 
ganisaçãó  das  plantas,  que  alguns  sábios  teem  que- 
rido demonstrar  que  são  notadas  de  percepção  e  es- 
pontaneidade ;  e  lord  Kamcs  refere  alguns  exemplos 
curiosos  da  faculdade  locomotiva  das  plantas,  dignos" 
d'admiracão  até  nos  próprios  animaes.  Varias  flores 
se  fecham'  ao  pôr  do  sol,  ou  quando  a  chuva  está 
próxima  :  algumas  se  voltam  para  o  sol,  outras  se 
afifastam  delle,  e  as  folhas  do  trevo  contíahem-se 
quando  está  immincnto  alguma  tempestade.  Também 
a  planta  sensitiva  se  conlrahe  quando  se  lhe  toca,  e 
as  do  género  Dionjía  se  fecham  quando  alguma  mos- 
ca lhes  pousa,  e  a  comprimem  até  que  morra.  As 
folhas  do  Hedysarom  perseveram  durante  o  dia  em 
um  movimento  circular  constante  ;  porém  chegando 
a  noite  inclinam-se,  como  para  descançar. 

Butfon  quer  que  o  syslema  vegetal  seja  a  continua- 
ção do  systema  animal   em  grau   inferior,  e  cita  por 
exemplo  os  polypos  de  agua  doce,  como  tendo  em 
sua  natureza  combinadas  ambas  as  propriedades.  Cer- 
to é  possliirem  eslas  pequenas  creaturas  o  maravilho- 
so poder  da  reproduccão  ;  porque  ainda  que  os  sepa- 
rem e  di''idam  em  grande  numero  de  parles,   de  ca- 
da uma  se  forma  outro  pulypo   tão  perfeito  como  o 
primeiro  ;  e  a  mesma  particularidade  se  observa  na 
Àclinea  (1).  ou  flor  animal,   que,   sem_embargo  da 
sua  bella  apparencia  Dosculosa,  é  excessivamente  vo- 
raz. Entre  as  espécies  mais  ou   menos  distantes  da 
perfeição,  mencionaremos  também  a  ostra  e  a  espon- 
ja :  a  'primeira  parece  incapaz  de  qualquer  movimen- 
to que  não  seja  o  de  abrir  e  fechar  a  concha,  a  se- 
gunda não  tem  outra  acção  mais  que  a  de  inspirar 
ou  expirar  agua  pelos  poros  ou  bocas  (2).  A  organi- 
sação  interna  dos  cetáceos  é  mui  semelhante  á  dos 
animaes  terrestres,   e  o  calor  do  seu  sangue,  com 
certas  particularidades  que   não  tem  os  de  barbata- 
nas, os  colloca  no  grau  immediato  aos  amphibios. 
A  foca,  o  crocodilo,  o  sapo,  e  o  castor,  unem  a  clas- 
se dos  quadrúpedes  á  dos  peixes  :  o  penguin,  ou  tor- 
da  mcrgulheira  do  Estreito  de  Magalhães  e  do  Cabo 
de  Boa  Esperança,  participa  da  natureza  de  peixe 
e  de  ave.  Algumas  aves  maritimas  mergulham  e  na- 
dam em   busca   da  preza,    taes  como  osâOKeALBA- 
TROss  (3)  :   e  bem  assim  o    Excocoetus,   ou   peixe 
voador,  tem  a  faculdade  de  clevar-se  aos  ares  por 
meio  de  suas  extraordinárias  barbatanas,  para  se  es- 
quivar ás  perseguições  de  seus  iforroidaveis  i''imigos. 
O  morcego  é  combinação  de  ave  e  quadrúpede  ;  pois 
que,  com  ajuda  das  ijiembranas  que  tem  unidas  aos 
pés,  voa  com  toda  a  ligeireza,   não  obstante  a  sua 
semelhança  com  o   ralo  :  e  o  gcrbo,   differenle  de  to- 
dos os  outros  ralos,  a  cuja   ordem  pertence,  salta  so- 
bre dois  pés,   o  que  é  distinctivo  caractcristico  das 
aves.  As  mais  infímas,  c,  a  nossos  olhos,   imperfei- 
tas creaturas,   são   perfeitamente   aptas   para   os   fins 
a  que  a  natureza  as  desli.iou,    e  posto  que  muilas  te- 
nham ou  defectivos  ou  limitados  os  órgãos  dos  senti- 
dos, são,  todavia,    bastante    delicados,  e    próprios 
para  lhes  conservarem  a  existência,  e  as  auxiliarem 
em  suas  precisões. 


O  principio  motor  do  instinclo  dos  animaes  é  for- 
te e   impulsivo,   á   proporção  das  suas  necessidades  : 
aponta-lhes  a  vereda  que  são  obrigados  a  seguir  por 
uma  força  invisivel  e  irresislivel,  inspira-lhes  os  meios 
de  acautelarem  a   própria   conservação,  e  por  uma 
tendência  innata  lhes  indica   os  fins  para  que  foram 
creados.  A  medida  que  a  escala  da  creação  sobe,  vae 
este  principio  altenuando-se,   até  quasi  desapparecer 
aonde  a  razão  desponta.   Alguns  sábios  sustentam  a 
opinião  de  que  ha  em   certos  brutos   uma  faculdade, 
que   parece  intelligente,    superior    ao  instinclo   do 
maior  numero.   Com  effeito,   o  cão,   o  elephante,  o 
macaco  e  mais  alguns  animaes  desenvolvem  certa  fa- 
culdade análoga  á  de  raciocinar,  o  que  bem  se  dei- 
xa ver  pela  docilidade,   e  pela   facilidade  com  que 
modificam  e    aperfeiçoam  seus  hábitos   naluraes,  o 
que  se  não  observa  nos  outros.   O   eminente  grau 
que  o  homem  occupa  na  escala  dos  viventes  é  devi- 
do á  superioridade  da  sua  razão  :  e  se  distingue  dos 
outros  entes   não  só  pela   posição   recta  do  corpo,  e 
pelo  uso  das  mãos,  como  pelos  dotes  do  espirito.  O 
Homo  Silvesteis,  ou  orangutango,  que  se  conside- 
ra ser  o  mais  perfeito  na  ordem  dos  bugios,  ainda 
que  seja    superior    aos   outros  brutos,  é.    todavia, 
mui  inferior  ao  homem,  que,  reunindo  em  si  as  duas 
qualidades  material  e  espiritual,  occupa  o  espaço  mé- 
dio entre  os   ■'ínjos  e  os  irracionaes,   e   é,   como   Ad- 
Uisson  se  expressa,   o  nexds  utbiusqde  mundi.  Da 
mesma  sorte  que  não  é  possivel   marcar  os  limites, 
além  dos  quaes  a  matéria   não  possa   dividir-se  nem 
accumular-se,  assim   lambem  não  ha  razão  plausível 
para  duvidar  que  as   perfeições  da  intelligencia  pos- 
sam ser  infinitamente  graduadas,  abrangendo  mui- 
las espécies  de  creaturas  :  pelo  contrario  lodos  os  ra- 
ciocínios que  sobre  este  objecto  se  teem  feito  tendem 
mais  a  confirmar  que  a  destruir  esta  hypothese.    Se 
a  escala  dos  entes  sobe,   diz  o  Espectador,  gradual 
e  progressivamente   até  ao    homem,    podemos,   por 
analogia,  suppòr  que  ella  continua  a  subir  por  entes 
superiores  á  espécie  humana,    pois  que  existe  um  in- 
lervallo  infinitamente  maior  desde  o  Ser  Supremo 
alé  ao  homem,  que  desde  o  homem   ao  insecto  mais 
insignificante. 

Se  nos  fosse  dado  comprehender  a  extensão,  e  a 
idéa  do  Infinito,  seria  possivel  medir  a  distancia  que 
vae  do  homem  á  divindade,  e  o  vácuo  immenso  on- 
de podem  existir  ainda  muilas  ordens  de  entes  intel- 
ligentes.  Se  imaginar-mos  esta  serie  elevada  ao  mais 
alto  grau  da  creação,  ainda  assim  a  veremos  Ião  dis- 
tante da  perfeição  divina  como  o  mesmo  homem  ;  o 
grau  mais  sublime  de  intelligencia,  que  podemos 
imaginar,  é  nada  em  comparação  dos  attrihuios  da 
divindade,  que,  sendo  infinitos,  teem  abaixo  de  si 
um  vácuo  dilatadíssimo,  c  indeterminado,  que  será 
impossível  encher-se.  Portanto  ainda  que  a  creação 
toda  seja  conhecida  d'algum  modo  particular,  e  ain- 
da que  as  duas  naturezas  material  e  intellectual  mu- 
tuamente se  tocam  por  uma  graduação  insensível,  é, 
todavia,  totalmente  impossível  que  as  creaturas  de 
limitada  esphera,  com  quanto  sejam  immensos  e  in- 
comprchensiveis  seus  limites,  tenham  comparação 
com  seu  omnipotente  creador. 


(Ij  Viiic  o  artigo  — Flores  vorazes  —  a  pag.  119  do  2.°  vol. 

(2)  Vide,  acerca  lias  esponjas,  a  pag.  222  Jo  1."  vol. 

(3)  Viilc,  sobrcoalbatros,  apag.  117(10  1."  vol. 


Dos  PHODUCTOS    INDUSTRIAES  DO  MILHO. 

Arligo  III. 
Neste    novo  artigo    traclaremos    da    fabricação  da 
agua-ardente,  e  da  do  papel  para  embrulho,   como 
continuação  do  que  se  acha   publicado  nos  N."  106 
e  114  do  Panorama. 

1."  Fabricação  da  agua-ardmte  ou  cachaça. — 
As  aguas  de  lavagem  de  todos  os  pannos  e  utensílios 
que  s^erviram  ao  fabrico,   ou  a  receber  o  assucar  c  o 


o  PANORAMA. 


239 


mcVasso  da  cana  do  milho,  sp  ajuncMm  n"iinia  gr.m- 
dfi  cuba.  fm  qiie  se  dissolver.ío  os  iillimos  melassos, 
com  sunicienlc  quantidade  d'agtia  de  fonte,  de  ma- 
neira que  o  liquido,  depois  de  ter  sido  bem  agitado, 
haja  de  marcar  12  a  15  graus  do  saccharomelro  na 
temperatura  de  l:i  graus  Kéaumur.  Nella  se  mistu- 
rará cousa  de  3  ou  4  arráteis  de  fermento  de  cer\c- 
ja  para  106  de  melasso,  mantendo-se  a  temperatu- 
ra do  local,  em  que  estiver  a  cuba,  entre  12  e  20 
graus.  A  fermentação  alcoólica  principia  desde  o  ter- 
ceiro dia,  e  de  ordinário  termina  no  sexto.  Seja,  po- 
rém, como  fòr,  deve-sc  proceder  á  distillarão,  logo 
que  o  liquido  ti\er  ailquirido  cheiro  %inoso,  c  liíer 
desapparecido  o  sabor  assucarado. 

O  producto  da  primeira  distillação  marca  d'or(li- 
narii)  de  12  a  15  graus  Carlier.  c  tornando-se  a  dis- 
lillar  proiliiz  um  liquido  alcoólico  de  18  a  20  gcius 
de  força.  (atUo  e  seis  arraieis  de  melasso  diluido 
em  23'»-  arraieis  de  agua  da  fonle  produzem  ordina- 
riamente 6!)  a  "'»  de  cachaça  de  18  graus,  de  sabor 
muito  agradaícl,  e  muito  semelhante  á  verdadeira 
cachara  da  Jamaica. 

Se  a  colheita  do  milho  tiver  sido  contrariada  pe- 
la inclemência  da  estação,  pelas  vicissitudes  atmos- 
phericas,  ou  por  outra  qualquer  causa,  será  mui 
pequena  a  porç.^o  do  assucar  que  crislalisará,  de  ma- 
neira que  não  faz  conta  fabrica-lo,  em  razão  de  que 
o  beneficio  excede  muito  a  despeza  ;  será  pois  mais 
vantajoso  converter  immcdialamentc  o  assucar  em 
agua-ardenie,  sem  quf  seja  preciso  ajunctar-lhe  fer- 
mento de  cerveja,  por  isso  mesmo  que  elle  contem 
de  sua  natureza  uma  substancia  disposta  a  fermentar. 
A  quantidade  de  parenehyma  será  cm  todos  os  casos 
quasi  sempre  a  mesma,  e  o  cultivador  fabricante  po- 
derá cun\crte-lo  cm  papel,  pelo  processo  que  passá- 
mos a  descrever. 

2.°  Fabricação  do  papel  com  a  polpa  da  cana 
do  milho.  —  O  Dr.  Palias,  para  dar  uma  idéa  da 
qualidade  do  papel  milho,  fez  imprimir  em  papel 
fabricado  com  o  residuo  da  cana,  depois  de  se  haver 
separado  a  matéria  assucarada,  não  só  alguns  exem- 
plares da  sua  obra,  mas  também  uma  parle  do  ca- 
pitulo de  todas  as  outras,  em  que  tracta  esta  maté- 
ria, e  isso  com  o  fim  de  que  os  cultivadores  e  fabri- 
cantes podessciii  apreciar  o  valor  intrínseco  da  maté- 
ria prima,  e  o  que  cila  pude  adquirir  pela  mais  sim- 
ples fabricação. 

Kesmarest,  (azendo  numerosas  experiências  sobre 
todas  as  plantas  que  lhe  pareceram  susceptíveis  de 
serem  convertidas  cm  papel,  declarou,  por  fim,  que 
o  preço  do  trapo  ordinário  não  era  muito  elevado, 
que  a  sua  quantidade  era  mais  que  sufficiente  para 
alimentar  Iodas  asiabricas  de  França,  e  que  as  plan- 
tas, que  se  haviam  proposto  para  o  substituir,  eram 
mais  caras,  em  razão  da  despeza  de  cultura,  e  de 
anteriores  preparações  para  as  tornar  próprias  ao  fa- 
brico do  papel  branco. 

As  ol)scrvações  de  Desmarest,  que  mais  dizem  res- 
peito á  questão  económica  do  que  á  possibilidade  de 
fabricar-se  papel  com  as  plantas  sobre  que  estendeu 
os  seus  ensaios,  prevalaceram,  e  a  fabricação  do  pa- 
pel branco  com  as  plantas  brutas,  que  não  eram  cur- 
tidas nem  branqueadas,  foi  desprcsada,  c  quasi  aban- 
donada, porque  desde  cutão,  em  França,  apenas  se 
fabrica  em  grande  com  palha  de  trigo.  «Seja,  po- 
rém, como  for,  diz  o  Dr.  Palias,  se  considerarmos 
que  o  residuo  da  cana  do  milho,  de  que  nos  servi- 
mos para  fabricar,  não  papel  branco,  mas  pardo 
para  embrulho,  não  ha  mister  d'outra  preparação 
mais  do  que  aquella  que  se  dá  ao  trapo  ordinário, 
sendo  o  preço  desta  matéria   lenhosa   muito   inferior 


ao  deste,  convencer-nos-hemos  que  a  vantagem  be  a 
favor  desta  mesma,  esperando  que  no  futuro  se  in- 
troduzam os  possíveis  melhoramentos.» 

O  processo  do  fabrico  do  papel  milho  é  muito 
simples,  cllc  consiste  em  lançar  a  polpa  da  cana, 
ao  sair  da  imprensa,  em  um  baisriíu,  ajunctandu 
cal  vi\a,  e  su|]icicnte  quantidade  du  npua  para  &r 
obter  uma  espécie  de  massa  rara,  em  mexer  o  mix- 
to  de  quando  em  quando,  c  em  triturar  a  massa, 
passados  alguns  dias,  como  se  practica  com  o  trapo 
ordinário. 

As  |iroporçii«s  que  foram  empregadas  em  uma  das 
experiências,  que  se  fizeram  na  fabrica  de  Iludclíst. 
nas  vísínhanças  de  S.t  Omer,  foram  109  arraieis  de 
polpa  de  cana,  u  16  de  cal  viva,  a  que,  depois  de 
haver  sido  triturada,  se  ajunctaram  10|  arráteis  de 
massa  de  trapo  ordinário,  submetiendo-sc  tudo  a 
uova  trituração  ;  o  seu  producto  foi  de  oí  arráteis 
de  papel  forte,  e  mui  bem  collado. 

Félix  Vospette,  outro  fabricante  de  papel,  fabri- 
cou igualmente  papel  milho  por  um  processo  análo- 
go, mas  em  vez  de  10  por*  de  massa  de  trapo  so- 
mente empregou  20,  e  obteve,  com  mui  pequcDa 
differença,  a  mesma  proporção  de  papel,  o  qual  era 
ílexivel,  liso,  muito  solido,  de  cor  pardo-esbranqui- 
çada,  sem  outro  cheiro  mais  do  qup  o  da  cana  ;  e 
tão  naturalmente  collado  que  não  bebia  a  tincla.  A 
mão  pesava  pouco  mais  de  1  arrátel  e  7  onças,  por 
conseguinte  uma  resma  de  20  mãos  pesou  29  arráteis. 

Como  a  polpa  da  cana  de  milho  perde,  seccando- 
se,  quasi  dois  terços  do  seu  peso,  convirá  fabricar  o 
papel  emquanto  estiver  huini<la  ;  porém,  não  sendo 
isso  possível  em  grande,  se  fará  seccar  para  a  con- 
servar, e  ser  devidamente  empregada,  havendo  o 
cuidado  de  fazc-la  ferver,  paraamollece-la  c  submet- 
te-la  depois  á  acção  da  cal  c  da  imprensa. 

O  Dr.  Palias,  para  fazer  ver  a  vantagem  que  of- 
ferece  a  fabricação  do  papel  milho  para  embrulho, 
compara  as  despezas  e  rendimento  deste  fabrico  com 
as  do  papel  feito  com  trapo  ordinário,  o  resultado  é 
que  5  resmas  de  papel  para  embrulho  fabricado  com 
trapo  dão  um  beneficio  de  2000  r.',  e  5  resmas  de 
papel  milho  o  de  2080,  cujo  beneficio  será  tanto 
maior,  quanto,  por  causas  que  não  se  podem  pre- 
ver,  vier  a   augmentar  o   preço  do   trapo.  —  F.  I 

i>.  n.  ' 

Os  HABITANTES  DA  TeRBA   DE  FOGO. 

Ao  NOSSO  intrépido  navegante,  Fernão  de  .Maga- 
lhães, o  primeiro  que  intentou  uma  viagem  de  cir- 
cumnavcgação,  cabe  a  gloria  de  ter  dado  o  nome  ás 
extremas  terras  da  America  do  Sul.  Estreito  de  Ma- 
(jalhães  se  denomina  o  estreito  que  separa  a  Palago- 
nia  0'i  Terra  Magalhanica  do  grupo  de  muitas  ilhas, 
chamado,  (em  razão  do  volcão  da  maior)  Teira  de 
Fogo,  e  também  o  .Vrchípelago  de  Magalhães,  cuja 
ponta  mais  austral  ó  o  cabo  Horn. 

De  todos  os  selvagens,  até  agora  descobertos  na 
America  Meridional,  nenhuns  ha  dí  tão  repugnante 
aspecto,  c  de  intelllgoncia  tão  limitada  como  os  des- 
tas ilhas  :  a  vista  dos  nossos  navios  c  de  toda>  as  no- 
vidades que  comprehendiam  lhes  não  suscitou  a  rai- 
iiima  curiosidade.  Os  celebres  navegadores  do  século 
passado,  Bougainville^  e  Cook,  unanimes  represen- 
tam esles  homens  como  indivíduos  a  tudo  índifTe- 
rentes,  c  incapazes  de  discernir  cousa  alguma  :  to- 
davia paiece  que  a  chegada  dos  primeiros  vi.ijantes 
lhes  causou  susto,  porque  pozeram  em  practica  uma 
casta  de  exorcismos  para  afa.'itar  as  desgraças  que 
suspeitavam  imminentes.  £  claro  que  taes  ccrcmo- 
nías  indicavam   vestigios  de  religião  :  mas  quaes  se- 
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aoa  os  elementos  desta,  ainda  hoje  se  ignora.  Habi- 
Sando  um  paiz  assolado,  onde  o  frio  perenne  é  ura 
tormento,  ainda  mesmo  na  estação  menos  rigorosa, 
mal  aabcm  preservar-se  da  intempérie  do  ar.  As 
.'iuas  cabanas  compõem-se  de  umas  poucas  de  varas 
lixas  no  chão  e  cubertas  rusticamente  de  ramagens 
<:  feno:  uma  abertura  larga  lhes  serve  ao  mesmo 
tempo  de  porta  e  de  chaminé  :  em  tão  rústicos  abri- 
gos raros  utensílios  se  acham  dos  adoptados  pelos 
outros  selvagens.  Faz  pasmar  a  miserável  apparen- 
cia  dos  habitantes,  que,  ao  dizer  de  Cook.  leem 
orna  còr  semelhante  á  ferrugem  do  ferro  untada  de 
azeite.  Posto  que  de  estatura  avantajada,  por  terem 
de  5  a  .  pés  d'alto,  são  desastrados  de  corpo,  e  no- 
táveis pelo  tosco  das  formas.  Admira  como  o  rigor 
do  clima  os  não  obriga  a  agasalharcm-se  mais  ;  ape- 
nas trazem  deitada  aos  hombros  uma  pelle  de  gua- 
naco  sem  curtimento,  e  embrulham  os  pés  com  ou- 
tros bocados  d'igual  couro,  que  franzem  como  uma 
bolça  por  cima  dos  tornozèllos  :  a  única  dilTerenca 
entre  os  trajos  varonil  c  feminino  consiste  em  que 
as  mulheres  apertam  o  capoie  com  uma  correia,  e 
trazem  habitualmente  uma  espécie  d'avental :  como 
Iodas  as  demais  indígenas  da  America  pintam  o  ros- 
to, na  região  próxima  aos  olhos  com  tinta  branca, 
e  o  restante  com  traços  horisontaes  vermelhos  e  ne- 
gros. Os  homens  completam  o  seu  adorno  com  bra- 
celetes d'osso.  conchas  e  uma  rede  de  fio  pardo  que 
trazem  na  cabeça,  sem  duvida  que  devera  fazer  mui- 
to caso  desta  tatularia,  porque  no  primeiro  trato  que 
tiveram  com  os  europeus  preferiam  avelorios  e  ou- 
tras bogigangas  a  uma  faca,  ura  machado,  ou  qual- 
quer instrumento  útil. 

O  idioma  desta  gente  tem  toda  a  aspereza  do  paiz 
lom  que  habita  ;  pronunciam  algumas  palavras,  diz 
um  viajante,  com  sons  exactamente  semelhantes  aos 
esforços  que  faz  um  homem,  que  sente  na  goela  em- 
baraço de  que  deseja  livrar-se  :  todavia  em  muitas 
expressões  j>ercebe-se  grande  suavidade.  Arco  e  fre- 
chas são  as  únicas  armas  que  possuem,  c  as  fabri- 
cam com  summa  destreza;  porém  pouco  se  servem 
delias  para  obterem  a  subsistência,  porque  vivem, 
ao  que  parece,  principalmente  de  mariscos.  As  rau- 
Uieres  teem  obrigação  de  colher  os  alimentos  quoti- 
dianos: munidas  d'um  bordão  agulo  e  farpado,  vão 
seguindo  a  maré  quando  baixa,  e  despegam  os  ma- 
riscos dos  rochedos,  mettendo-os  n'um  cabaz  que 
depois  despejam  n'um  saco  que  para  esse  fim  tra- 
zem ás  costas.  Este  modo  de  subsistir,  usado  apenas 
entre  mui  poucas  tribus  selvagens,  deus  azos  a  que 
não  só  Cook  mas  outros  viajantes  jircsumissem  que 
os  indígenas  do  archipelago  de  Magalhães  eram  va- 
gabundos :  com  effeito,  os  mariscos  hão-de  por  força 
exhaurir-se  apoz  a  residência  de  certo  tempo  na 
mesma  paragem  ;  e  certo  numero  de  choças  abando- 
nadas, que  em  epochas  diversas  se  tem  encontrado, 
confirmam  esta  observação. 

Bougainville  e  Banks  são  concordes  na  tristíssima 
idea  que  nos  dão  dos  selvagens  destes  paizes,  mas 
ao  mesmo  tempo  os  pintam  satisfeitos  da  sua  condi- 
ção. Banks  exprime-se  pela  maneira  seguinte  — 
«tsles  homens,  as  mais  estúpidas  e  miseráveis  das 
creaturas  humanas,  o  refugo  da  natureza  ;  nascidos 
para  consumirem  a  vida  a  vaguear  por  desertos  es- 
pantosos, onde  vimos  morrerem  de  frio  dois  euro- 
peus no  pino  do  verão ;   que  não  teem  outra  habita- 


de  todos  os  meios  de  prepararem  o  alimento  ;  eram 
homens  que  viviam  contentes,  que  parecia  que  na- 
da desejavam  além  do  que  possuíam.»  — 

Emquanto  ao  mais,  parece  que  não  obedeceiíi  a 
governo  ou  regimen  algum,  c  que  vivem  em  perfei- 
ta harmonia.  É  provável  que  solTram  frequentes  pri- 
vações de  sustento;  porque  naquellas  regiões  só  se 
encontram  phocas;  todos  os  outros  animaes  são  ex- 
tremamente raros,  e  as  aves  terrestres  lambem  não 
são  abundantes.  Cook  falia  de  cães  pertencentes  a 
estes  selvagens,  c  que  lailravam,  ccmo  os  da  Euro- 
pa:  este  facto  pôde  explicar-se  facilmente,  porquan- 
to muitos  viajantes,  especialmente  Azara,  mencio- 
nam matilhas  innumeraveís  de  cães  oriundos  de  raça 
europea,  que  discorrem  em  estado  absolutamente 
selvagem  pelas  costas  da  Patagonia:  talvez  que  os 
Íncolas  da  Terra  de  Fogo  obtivessem  por  trocas  al- 
guns desses  animaes,  e  de  novo  os  submettessem  a.» 
jugo  da  domesticidade. 

Parece  certo  que  este  paiz  se  melhoraria  conside- 
ravelmente se  fosse  habitado  por  outra  nação:  a  es- 
terilidade do  terreno  não  serviria  d'obstaculo  para  a 
cultura,  visto  que  produz  grande  numero  de  plantas 
extreraamente  variadas,  como  a  bétula,  a  faia,  c 
outras  muitas  arvores  de  incontestável  utilidade. 
Umas  espécies  de  aipo  bravio,  e  de  agriões,  oITere- 
cem  neste  clima  antídoto  certo  aos  navegantes  alla- 
cados  pelo  escorbuto. 

Novas  provas  d*axtigas  relaçõls  entob 
A  Amebica  k  o  iMu.ndo  antigo. 
A  IMPORTANTB  questão  de  saber-sc  se  existiram 
communícações  entre  a  America  e  o  mundo  antigo, 
antes  das  viagens  de  Christovão  Colombo,  acha-se 
resolvida  allirmativamcnte  cm  virtude  das  activas 
indagações  d'um  historiador  sueco,  ainda  mancebo, 
chamado  Mr.  Folsom.  que,  só  com  o  intuito  d'ave- 
riguar'  este  ponto,  foi,  ha  cousa  de  três  annos,  á 
Islândia,  onde  adquiriu  muitos  manuscriptos  do  sé- 
culo decimo,  que  referem  em  como  dois  navegantes 
islandezes,  Bsoern  Hersuefson  e  Leif  Erikson,  des- 
cobriram a  America  no  princípio  daquelle  século,  e 
que  contém  a  descrípção  dos  dois  cabos,  chamados 
actualmente  Cod,  e  Sancta  Martha,  das  regiões  que 
receberam  os  nomes  de  Nova-Inglaterra  e  Nova-Es- 
cocia,  e  principalmente  d'alguraas  ilhas  da  bahi.i  de 
Narragansett,  aonde  estes  navegantes  e  seus  compa- 
nheiros se  demoraram  perto  de  trcs  annos.  Não  que- 
rendo, entretanto,  dar  inteira  fé  a  esta  relação  es- 
cripta,  Mr.  Folsom  passou  á  America,  e  visitou  em 
pessoa  os  logares  para  verificara  descrípção  islande- 
za.  Achou-a  o  mais  exacta  possível,  porém  ainda, 
não  bastou  isto  para  ficar  plenamente  convencido. 
Pertcndia  descubrir  no  paiz  alguma  prova  material 
que  verificasse  a  existência  das  antigas  relações  en- 
tre o  Novo-Mundo  c  a  Europa:  continuou,  portan- 
to, na  sua  viagem,  e  teve  a  fortuna  de  encontrar. 
em  rochedos  situados  no  districto  d'Assonetl,  perlo 
do  rio  de  Taunton,  no  Estado  de  .Massachiisets,  ins- 
crípções  traçadas  inteiramente  em  caracteres  escan- 
dinavos, e  que  se  compõem  de  nomes  de  gucrreir(js 
islandezes  e  noruegos,  que  tinham  feito  um  acam- 
pamento naquelle  sítio.  Infelizmente  não  tinham  ■ 
data,  porém  a  conformidade  dos  caracteres  prova 
incontestavelmente,  segundo  Mr.  Folsom,  que  essas 
inscripções  remontam  itara  além  do  nono  século. 


çao  senão  uma  mesquinha   choça  formada   de  alguns  i  Escriptorio  da  Direcrão  da  Sociedade    Propagadora 
paus  e  d  umas  poucas  de  hervas  séccas,  que  o  vento,  1        j^,  Conhecimentos  Úteis,  rua  nova  do  Carmo 
,1  neve,  as  chuvas  penetram  por  toda  a  parte  ;  viven-  ]y  o  33  ..^  j) 

do  quasi  nús,  destituídos  até  das  commodidades  que  ; 
pôde  subminístrar  a   mais  rude   industria,  privados 
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ôocifíínííc  propagadora  I>os  (íoul)cctmfntos  Wteis. 


PLliLlCADO  TODOS  OS  SABBADOS. 


(agosto  3,  1839. 


o  castuioto  lusitano. 


João   Fernandes   Vieijia. 

João  Fernaudcs  Vieira  foi  na  enipreu 
O  instrumento  cia  pátria  liberdade 

K  como  u  pedra  a  cstatiia  de  .\abuco 
O  hciga  derrubou  de  Pernambuco. 

Cakamiku',  Cant.  9."  Est.  40. 

A  SLJCi^Ão  de  Portugal  ao  jugo  castelhano,  além 
de  reduzir  os  portuguezes  ao  estado  de  colonos,  e  de 
os  obrigar  a  soffrer  e  reprimir  as  iiostilídadus  das 
nações  que  estavam  *em  guerra  coui  CastcUa,  acar- 
retou comsigo  a  perda  dos  nossos  melhores  estabele- 
cimentos da  índia  e  a  invasão  de  vários  pontos  d"A- 
frica  e  d"Anierica.  O  Brazil  não  escapou  á  cobiça 
dos  iiigiezes ;  porém  Cavendisli  c  Lancaster  apenas 
serão  classificados  c  tidos  na  historia  imparcial  por 
simplices  piratas.  Os  francezes.  «jue  por  esta  occa- 
sião  alH  voltaram  sob  De  la  Ravardiére  e  seus  com- 
panheiros,  não  foram  mais  felizes  do  oue  no  século 
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anterior:  Jerónimo  d" Albuquerque  llics  fet  conhe- 
cer pelas  armas,  que  o  território  era  de  portugue- 
zes, embora  apparentemcnte  sujeitos  a  Castella.  — 
Os  hoUandezes  começavam  com  pertenções  de  ser  um;; 
nação  marítima,  e  lumbraram-se  de  se  estender  pa- 
ra o  Occidente,  aprovcitando-se  do  desprezo  com  qm 
Castella  tractava  a  America  Portugueza,  para  qu«- 
tendo  alli  segura  baso  de  operações  podeâscm,  por 
ventura  depois  chegar  a  apossar-se  das  riqueza»  d^. 
Pcni :  apoderaram-se  da  Bailia^  que  era  a  capital, 
porém,  sendo  daqui  expulsos  á  força  (1),  dirigiram- 
sc  ás  capitanias  de  Parahyba,  Pernambuco,  e  Rio 
Grande  do  Norte,  as  quaes  conseguiram  senhorear, 
apesar  d.i  muila  resistência  oppo^ta  pelo  v,-;lente 
Matinas  de  Albuquerque,   quo  tevo  em  pag"-   o  ^er 


Ul  l'ara  eita  jornada  da  Bahia  w  contraiu  cm  Portu- 
gal um  j;rande  empréstimo,  que  ainda  >■■  est,i  pagando; 
e  c  iiiuu  divida  «psrada.  i 
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rendido,  o  voltar  para  a  Europa  a  receber  a  recom- 
pensa ingrata  de  dominadores  faltos  de  fé.  —  Nesta 
guerra  de  resistência  ao  jugo  hoUandez  appareceu 
um  joveu  Leonidas  intrépido,  sustentando-se  por 
seis  dias  no  forte  de  S.  Jorge  com  trinta  e  setedef- 
fensores  contra  os  esforços  de  um  exercito  de  quatro 
mil  homens.  —  Este  joven,  como  destinado  para  ser 
um  dia  o  restaurador  de  Pernambuco  e  um  dos  mais 
valentes  generaes  do  seu  século,  era  João  Fernan- 
des Vieira,;  chamado  por  antonomásia  pelo  chronis- 
ta  dos  seus  feitos,  o  Casirií)to  LxizUano,  comparando- 
6  ao  Caúriúto  que  militou  no  Epiro  contra  os  tur- 
cos, muito  conhecido  por  suas  façanhas  pela  Chroni- 
ca  delias,  traduzida  do  latim  pelo  chronista  do  rei- 
no Francisco  de  Andrada,  e  impressa  em  Lisboa  em 
1S76. 

Nascera  João  Fernandes  Vieira  em  1613:  daremos 
a  biographia  deste  celebre  portuguez  insulano,  que 
faz  honra  á  ilha  da  Madeira,  tendo  por  fira  apresen  • 
tar  aos  leitores  do  Panorama  um  modelo  de  valor 
civico,  e  bosquejar  uma  epocha  de  acontecimentos 
assombrosos,  e  até  dramáticos,  da  Historia  do  Bra- 
sil. 

A  força  das  circumstancias  e  o  valor  portuguez  ti- 
nham feito  sacudir  o  jugo  de  Castella,  e  elevado  ao 
throno  D.  João  4."  :  o  fogo  eléctrico  que  animava 
a  metrópole  secommunicou  por  influencia  apor  con- 
tacto a  todos  os  corações  portuguezes :,  os  brados  do 
Tejo  e  do  Douro  ressoaram  do  Amazonas  ao  Da-Pra- 
ta,  e  João  Fernandes  Vieira  os  fez  repercutir  com 
gloria  em  Pernambuco. 

Foi  em  1644  que  se  travou  a  conspiração,  e  Viei- 
ra foi  acclamado  chefe  dos  restauradores  :  havia  pou- 
co tempo  que  se  casara  com  D.  Maria  Cezar,  filha 
de  Francisco  Berenguer  d'Andrada,  e  estava  bem 
estabelecido,  e  tão  abastado  que  não  se  pode  dizer 
que  foi  destes  aventureiros  que  se  atiram  ás  revolu- 
•  ções  para  pescarem  em  aguas  turvas: — em  Vieira 
tudo  era  amor  da  pátria.  uGluando  saiu  a  campo, 
diz  o  seu  historiador,  era  casado  de  um  anno  •,  mais 
que  nenhum  outro  estimado  do  flamengo  e  respeita- 
do dos  naturaes  :  servido  de  1 500  escravos  e  criados; 
acompaidiado  de  liiO  homens  de  sua  casa  e guarda  : 
na  sua  estrebaria  sustentava  22  cavallos  e  outros 
tantos  mouros  para  curarem  dellesíi&c.  —  Tam- 
bém não  foi  o  desejo  de  ganho,  pois,  pelo  contra- 
rio, diz  o  mesmo  escriptor  que  gastou  de  seu  600;^ 
cruzados,  afora  talvez  outro  tanto  que  perdeu  em 
bens  moveis  e  fazendas,  com  o  andar  foragido  ecom 
risco  de  vida.  — 

Toca-se  a  rebate  e  Vieira  só  contava  130  iio  seu 
partido  :  para  atrair  maior  numero,  mandou  deitar 
bando  que  ficariam  livres  e  forros,  com  pagas  e  to- 
das as  considerações  militares,  os  escravos  que  se 
viessem  alistar  ás  snas  bandeiras.  E  bem  de  ver  que 
esta  medida,  dictada  naqucllaoccasião  pela  politica, 
devia  assalariar  á  sua  parte  até  os  escravos  não  des- 
contentes, porque  como  homens  presavam  a  sua  li- 
berdade. Os  hoUandezes  arrecearani-se  do  perigo, 
que  viam  immincnte,  e  propozeram-se  a  comprar 
Vieira  por  duzentos  mil  cruzados.  Este  intrépido 
campeão  replicou.  uQ.ue  não  vendia  a  honra  de 
castigar  tirannos  por  tão  baixo  preço:»  —  resposta 
lieroica,  e  que  oxalá  tivera  em  idênticas  occasiões 
tido  imitadores. 

Logo  depois,  em  18  de  Julho  do  1645,  publica- 
ram os  do  supremo  conselho  dos  hollandezes  uma 
pragmática  cm  que  davam  promessa  de  perdão  aos 
rebellados,  que  voltassem  aos  seus  lares.  —  Em  con- 
traposição a  esta  pragmática  Vieira,  intitulando-so 
Primeiro  ylcclamador  da  Liberdade  e  Governador 
das  Armai  na  restaurarão  e  rcsiiiidt^ão  de  Pernam- 


buco ao  seu  legitimo  senhor,  fez  afixar  nos  logarcs 
públicos  do  Arrecife  outra,  datada  de  24  do  mesmo 
mez,  em  que  declarava  rebeldes  todos  os  nacionaes 
que  não  sentassem  praça  em  quatro  dias  ■,  e  affian- 
çava  aos  judeus  e  estrangeiros,  que  o  fizessem,  o  se- 
rem embolçados  para  o  futuro  de  tudo  quanto  fossem 
credores  á  companhia  hoUandeza,  ede  serem  indem- 
nisados  todos  de  perdas  e  damnos,  —  terminando 
II  Gk-ue  se  não  deixassem  enganar  das  apparentes 
confianças  e  falsas  promessas  do  fementido  hollan- 
dez.  ;'  —  Este  edital  assanhou  por  tal  modo  os  do 
supremo  conselho,  que  immediatamente  retorquiram 
com  outro,  promettendo  quatro  mil  florins  pela  ca- 
beça daqucUe  tão  destemido  chefe. — -Vieira,  com 
toda  a  sagacidade,  não  querendo  ter  contra  si  as  ar- 
mas da  cobiça,  treplica,  publicando  novo  pregão, 
em  que  promette  oito  mil  florins  pela  cabeça  de 
qualquer  dos  membros  do  conselho ;  e  a  estes  escre- 
ve uma  carta  arguindo-os  com  desenfado  do  avilta- 
mento a  que  tinham  chegado,  e  lhes  declara  que 
se  não  cançassem  em  o  procurar  haver  á  mão  por 
meios  infames  :,  porquanto  elle  estava  na  tenção  de 
os  ir  visitar  honrosamente  e  de  cara  descuberta, 
acompanhado  de  quatorze  soldados  brancos,  e  de 
vinte  e  quatro  Índios  e  negros.  Esta  resposta,  com 
quanto  falsa  e  ardilosa,  os  atemorisou  por  extremo, 
sendo  a  verdade  que  elle  só  então  tinha  2S0  brancos 
e  30  negros  IMinas,  e  só  em  Maciape  é  que  se  lhe 
junctaram  oitocentos  homens,  que  armou  como  pou- 
de  de  espingardas,  chuças,  paus  tostados,  &.,  aos 
quaes  manteve  á  sua  custa  por  espaço  de  Ires  mezes. 
Já,  em  pequenas  escaramuças  contra  os  comboio, 
o  nosso  pequeno  exercito,  com  o  seu  Vieira  á  fren- 
te, busca  occasiões  de  se  distinguir  e  mostrar  qual 
é  o  quilate  do  seu  valor.  Com  1200  portuguezes,  e 
cem  Índios  e  negros,  foram  esperar  os  hollandezes, 
que,  temendo  o  soccorro,  apressavam  o  attaque,  forti- 
ficando-se  no  IMonte  das  'l^abocas{2),  onde  os  derro- 
taram por  duas  vezes,  que  por  elles  foram  attacados. 
Este  primeiro  trofeo  de  Vieira  foi  levantado  á  cus- 
ta de  vinte  e  oito  mortos  e  trinta  e  sete  feridos. 

Passados  poucos  dias  se  encontrou  Vieira,  cora 
mais  três  chefes,  cada  qual  de  sua  cor,  que  o  vie- 
ram reforçar  e  tomar  com  cUe  parte  na  glória  de 
restituírem  de  novo  a  Portugal,  um  estado  que  devia 
reputar  perdido:  o  índio  D.  António  Filippe  Ca- 
marão, [(|ue  por  seu  valor  c  illustrcs  feitos,  mere- 
ceu o  habito  de  Christo  e  o  titulo  de  dom]  oriundo 
das  antigas  hordas  de  indígenas,  —  caprichoso  a  tal 
extremo,  que  sabendo  bem  o  hollandez  não  o  falia, 
porque  teme  expressar-se  na  língua  dos  dominadores 
com  pouca  nobreza  :  o  preto  Henrique  Dias,  que, 
com  a  valentia  própria  de  um  cidadão  africano,  em 
certa  occasião  que  íicou  maneta  se  lançou  ao  comba- 
te empunhando  a  arma  com  a  outra  mão,  e  que  me- 
receu o  ficarem  apelidados  do  seu  nome  os  regimen- 
tos de  pretos  do  Brasil  para  memoriar  os  feitos  dos 
que  commandava  :  finalmente,  o  prudente  c  avisa- 
do mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros, 
que,  vindo  com  instrucções  de  apasiguar  a  revol- 
ta, soube  tirar  o  partido  da  commissão  e  pòr-se  á 
frente  dos  revolladcs.  Vieira,  quando  lhe  ordena- 
ram, com  toda  a  formalidade,  que  devia  cessar  com 
as  hostilidades,  respondeu  "  (iue  elle  iria  receber 
do  seu  soberano  o  premio  da  sua  desobediência, 
quando  lhe  houvesse  legado  o  melhor  património 
da  sua  coroa."  —  A  Vieira  toca  sem  duvida  lodo 
o  merecimento  pohi  sua  firmeza ;  é  claro  que  o  co- 
meço da  guerra,  <|ue  elle  encaminhou,  exigia  gran- 


ia) rrovom  csle  uome  da  cspccie  decanas  bravias,  ro- 
dead.is  de  paus  mui  solidas  c  penotranlcs,  que  uo  Brasil 
chamam  í«4oí-«í.  — "Vid.  líhitcau  e  Moraes. 
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de  assiduidade,  perseverança,  talento  e  animo :  era 
forooso  exalçar  o  espirito  descororoailo  d'uns,  dis- 
íarçar  a  opposição  (jue  encontrava  iroulros  e  até  da 
metrópole,  esquecer  injurias,  caluninias  n  traições, 
c  obtendo  daÚaliia  apenas  soccorros  escassos,  viu-se 
sempre  este  homem  forte  coniniuniear  aosanimosde 
cada  um  a  esperança,  que  o  animava. — 

Comíudo  depois  da  juncção  de  \'idal  a  «guerra  to- 
mou um  caracter  mais  sério:  a  lloUanda  nãoenvia- 
va  soccorros  aos  seus  ^  Hoogslrate,  commandante  <lo 
forte  da  Nazaretli,  o  entrega  aos  insurgentes  pela 
sonima  de  18:000  escudos,-  l*orto-Calvo  não  pode 
resistir  ao  bravo  Christovuo  Cavalcante  ^  Sigismundo 
derrotado  se  recolhe  ao  Arrecife,  formando  idéu 
mais  teniivel  dos  inimigos  contra  quem  combate.  Ti- 
nbara-sc  tomado  u  nove  fortalezas  com  outros  redu- 
etos  e  casas  fortes,  e  cm  uns  e  n'outras  perlo  de 
oitenta  peças  de  artilheria  de  diversos  calibres,  a 
maior  parte  de  bronze,  ca  este  respeito  armas,  mu- 
nições e  petrechos  de  guerra,  em  tanta  quantidade 
quanta  bastou  para  sustentar  a  guerra  viva  cinco  ân- 
uos contínuos:  no  decurso  delles  libertaram  da  sujei- 
ção hoUandezu  180  léguas  de  campanha,  que  se  con- 
tam do  Seurá-Mirim  até  ao  Uio  de  S.  Francisco." 
—  No  principio  do  Julho  de  IGlG  três  mamelucos 
comprados  fizeram  uma  espera  a  Vieira  ;  e  das  três 
(■spingardas  só  uma  tomou  fogo,  c  a  baila  passou- 
Ihe  o  hombro,  porém  felizmente  sem  perigo.  Vieira 
correu  com  a  espada  sobre  os  aggressores,  e  apanhou 
ura,  que  pagou  cara  a  traição. — 

Os  hollandezcs,  vendo  que  nada  conseguiam  pela 
força,  cuidaram  depromctter  outra  amnistia  :  foias- 
signada  u  2  de  Abril  de  IGÍS  e  enviada  aos  chefes 
revolucionários,  os  quacs  todos  responderam  como 
era  de  esperar  do  seu  caracter  firme,  corroborado  pe- 
las vantagens  já  obtidas  na  sorte  das  armas. 

Na  occasião  em  que  de  Ilollanda  bhegavam  mui- 
tos reforços  moraes  e  phjsicos  lembrou-se  Portugal 
de  os  imitar  :  o  valoroso  Francisco  Barreto  de  Me- 
nezes é  enviado  em  soccorro  ;  e  Vieira  de  bom  grado 
cede  da  auctoridadc,  para  a  depositar  em  mãos  que 
reputa  mais  hábeis  e  mais  poderosas.  Barreto  soube 
avaliar  o  mérito  de  Vieira,  e  do  seu  valor  tirou  to- 
do o  partido,  bem  depressa,  tía  batalha  de  Gxiara- 
rapcs,  que  se  deu  logo  depois.  Sele  mil  e  quatro- 
centos hollandczes  saíam  do  Arrecife  para  aBarreta 
com  intenções  de  ir  occupar  Moribeca,  quando  os 
libertadores,  reunidos  em  conselho,  decidem  que  se 
dê  batalha:  as  montanhas  do  Giiararapcs  lhes  servi- 
ram de  campo  :  Vieira  rompe  o  inimigo  com  risco 
de  vida  ;  ganha  parlo  da  artilharia,  c  faz  render-se 
um  esquadrão  inimigo:  e  á  custa  de  'il  mortos  c 
11)0  feridos  alcançaram  os  nossos  uma  grande  victo- 
ria,  sendo  o  general  inimigo  ferido. 

A  guerra  durava  já  havia  seteannos,  e  podia  con- 
tinuar a  progredir,  visto  <jue  os  hollandczes  estavam 
senhores  do  mar,  quando  chegou  a  esquadra  portu- 
guesa destinada  a  comboiar  os  navios  de  commercio 
;i  liuropa  :  á  força  de  rogativas  conseguiu  Barreto 
do  commandante  a  promessa  de  o  coadjuvar  no  ata- 
que do  Arrecife,  que  logo  foi  projectado  nos  prin- 
cípios de  1G54.  Vieira  dá  novas  provas  brilhantes 
do  seu  valor  e  decisão :  ns  fortalezas  de  Rego  e  Al- 
tenar  lhe  caíram  iias  mãos  :  aperta-se  o  cerco  da 
fortaleza  das  Cinco-1'vnias,  que  é  tomada,  e  os  si- 
tiantes estão  ás  portas  das  muralhas  da  cidade  amea- 
çada. O  povo  clama  por  capitulações  :  o  valente  Sigis- 
mundo quer  resistir;  porém  juncta-se  o  conselho  c 
decide-se  capitular.  A  M  de  Janeiro  o  porto  do  Ar- 
recife e  a  cidade  d"01inda  [chamada  por  ellcs  J\Iau- 
ricia  em  honra  de  Maurício  de  Nassau  aquém  Per- 
nambuco muito  deve]  são  entregues  ao  general  Bar- 


reto, assignando-sc  16  artigos  civis  e  14  militares, 
tendo  por  Cm  proteger  os  commcrciantes  hollandc- 
zes que  ficassem,  c  salvar  o  decoro  militar. 

JoSo  Fernandes  \  icira  veio  pouco  tempo  depois 
a  elrci  D.  João  4.'^  pedir  a  paga  da  sua  desobediên- 
cia: clrci  recebeu  como  cumpria  a  tão  honrado  e  fiel 
vassalo  \  c  em  paga  de  seus  serviços,  ou  talvez  por- 
que reconhecesse  necessária  cm  Angola  a  presença 
deste  terror  dos  hollandczes,  o  nomeou  gevcrnador 
o  capitão  general  deste  reino  para  onde  logo  partiu, 
e  tomou  posse  do  seu  novo  governo  a  18  d' Abril  de 
1638.  Não  encontrou  já  alli  hollandczes  para  comba- 
ter \  porém  tinha  outra  qualidade  de  inimigos ;  — 
teve  que  guerrear  vários  sovas,  que  estavam  levanta- 
dos, no  que  foi  bem  succedido  ^  também  perseguiu 
quanto  poude  os  corsários  e  contrabandistas  deverias 
nações  que  infestavam  olitloral  da  Africa  occidental. 
Acabou  com  excessivo  traballio  e  poucas  despezas  a 
fortaleza  de  Sancto  Amaro,  e  ordenou  ao  capitão  de 
Benguelhi  que  levantasse  a  do  Presidio. 

\  ieira  cora  vistas  zelosas  de  cslabelccer  regulamen- 
tos, e  determinar  providencias  a  favor  da  saúde  pu- 
blica, constando-lhe  que  um  dos  focos  das  doen- 
ças era  Loanda  era  a  immundicic  causada  pelos 
porcos  soltos,  ordenou  que  não  fosse  consentido  que 
estes  continuassenj  a  andar  pelas  ruas,  e  acrescen- 
tou, para  melhor  assegurar  a  execução  da  ordem, 
que  no  caso  de  transgressão  os  soldados  os  poderiam 
matar,  sem  e.xcepçuo,  quando  appareccssem.  Feliz  ou 
infelizmente  ia  a  cair  a  sentença  cm  dois  porcos  dos 
jesuítas,  quando  os  escravos  destes,  querendo  fazer 
opposição  aos  soldados,  que  cumpriam  o  seu  dever 
em  executar  as  ordens,  travaram  com  clles  de  mo- 
do que  feriram  três :  foram  por  isto  presos  três  es- 
cravos, do  que  os  jesuítas  se  deram  logo  por  offen- 
didos  a  ponto  de  fazerem  inquirir,  dentro  do  seu 
collegio,  testemunhas,  e  por  fim  fulminarem  teme- 
rariamente  sentença  de  excomraunhão  contra  os  man- 
danics  c  cxcqucntcs.  ^  íeira  representou  fortemente 
a  elreí  contra  tal  attentado,  e  foi  atteudido  aponto 
de  se  orden.ir  em  carta  regia  ao  seu  successor  que 
altendendo  ao  que  ^'iei^a  lhe  fizera  presente  man- 
dasse averiguar,  uso  do  atrevimento  c  resistência 
dos  negros  se  tinha  tirado  devassa,  e  quando  não,  a 
numdassc  logo  tirar,  e  castigar  os  delinquentes  no 
numero  que  parecesse  necessário-,  que  por  umescri-- 
vão  mandasse  declarar  aos  jesuítas,  liics  estranhava 
muito  semelhante  procedimento,  e  que  lhe  adMT- 
tisse  que  se  outra  vez,  em  qualquer  parte  de  seu 
reino  e  conquistas,  commettessem  semelhantes  ex- 
cessos, os  haveria  por  privados  de  tudo  que  pos- 
suíam de  sua  coroa,  e  se  procederia  contra  elles 
com  us  pennas  da  ordenação,  v  ^z  Foi  \  íeira  rendi- 
do a  10  de  Maio  de  ItíOl,  e  \okou  ao  reino,  onde 
foi  estimado  e  honrado.  Pertenceu  ao  Conselho  de 
Guerra  ;  foi  alcaíde-mor  de  Pinhel,  commendador 
de  S.  Pedro  de  Torrado  e  Sancto  Eugenia  da  Ala. 
na  ordem  de  Christo.  Elreí  D.  Pedro  2."  o  deno- 
minava Hl  >oc  da  sua  idade,  e  o  papa  Innocencio 
X,  em  Itíoo,  o  honrara  com  o  titulo  de  licsiaurn- 
dor  da  Itjrcja  Americana.  A  sua  vida,  até  a  res- 
tauração de  Pernambuco,  corre  impressa  em  peza- 
do  o  aflectado  estylo  por  Fr.  Uafael  de  Jesus,  que 
lh\i  oflércceu  cm  1GT6.  c  se  imprimiu  cm  1679; 
donde  concluímos  que  o  celebre  CaslriJio  l^.izilano 
morreu  já  sexagenário.  —  Sobre  os  acontecimentos 
desta  guerra  se  imprimiram  também  naquelle  tem- 
po, sem  logar  nem  anno  do  impressão,  alguns  docu- 
mentos era  um  folheto  de  20  pagina*,  em  tal  esty- 
lo, cjue  não  se  pode  chamar  português,  nem  cast» 
lliano  nem  italiano,  pois  tem  palavras  de  todas  es- 
tas   línguas:    o  seu  titulo  é  =:  i>'iicccíso  delia,  gut-r- 
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ra  de  Porluguezes  Levantados  cm  Pernamtnico  con- 
tra Olandezes,  como  por  carta  deV  Maestro  a  Cam- 
po Martino  Soarez,  Et  Andrea  Vidal  de  Xegreiros, 
por  Anlmrio  Telles  de  Silva  El  Armo  1646.:::r 


Noticia  da  infanta  D.  Bbakca  pilha 
DE  elRei  d.   Affonso  "òP 

Esta  senhora  merece  particular  memoria  na  histo- 
ria de  Portugal,  não  só  pela  sua  pessoa  e  qualida- 
des, mas  também  porque  alguns  escriptores  caste- 
lhanos ignoraram  de  todo  a  sua  filiação,  como  ad- 
verte Florez,  nas  Menwr.  de  las  Reyn.  Cathol.  ;  e 
os  nossos  próprios  Portuguezes  também  não  tiveram 
delia  noticias  circumstanciadas  e  bem  exactas. 

A  infanta  D.  Branca  foi  filhadeelReiD.  Affonso 
3."^ ,  havida  na  Rainha  D.  Beatriz,  e  foi  o  primei- 
ro fructo  do  cazamento  destes  príncipes.  Nasceo  na 
villa  de  Guimarães  a  2í>  de  Fevereiro  do  anno  de 
1239  [era  de  1297]  segundo  a  nota  da  chron.  Co- 
nimbricense,  alias,  Livro  da  Aôa  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  :  e  era  ella,  e  seu  irmão  D.  Diniz  os  dous 
únicos  filhos  que  tinham  nascido,  e  existiam  no 
an.  de  1262,  quando,  por  morte  da  condessa  de 
Bolonha  Mathilde, '  os  prelados  do  reino  supplica- 
ram  ao  Papa  a  revalidação  do  matrimonio  d'elRei, 
e  a  legitimação  dos  filhos  que  já  tinha  da  Rainha 
uex-  qua  [diziam  os  prelados]  _;am  gemina/r.i  prolem, 
noscitur  susccpissc .'■> 

ElRei  D.  Affonso  mostrou  grande  gosto  por  este 
nascimento :;  ou  fosse  pelo  amor  que  tinha  á  Rai- 
nha, e  pelo,  natural  desejo  de  ver  firmada  a  sua 
real  descendência,  ou  fosse  acaso  por  algum  receio 
que  tivesse  tido  da  infecundidade  da  Rainha,  visto 
^^e  haverem  já  passado  mais  de  cinco  annos  depois 
do  cazamento,  e  três,  pelo  menos,  da  puberdade 
daquella  senhora,   sem  delles  haver  successão. 

O  certo  he,  que  passado  menos  de  hum  mez  do 
nascimento  da  infanta,  fazendo  elRei  huma  doação 
ao  prior  e  convento  de  S.  Jorge,  em  data  de  20  de 
Março  de  1259,  e  dizendo  nella,  segundo  o  formu- 
lário d'aquelles  tempos,  que  a  faz  para  remédio  da 
sua  ahna,  e  das  de  setis  pais,  acrescenta  logo  estas 
insólitas  e  encarecidas  clausulas,  que  não  temos 
achado  em  outro  semelhante  documento  u  e  para 
que  o  Senhor,  por  sua  grande  mcsericordia,  devida 
dilatada  a  minha  filha  a  infanta  D.  Branca,  e  a 
proteja  e  defenda  por  longos  annos  >■>  et  quod  Domi- 
nus,  per  sanctam  suam  raisericordiam  det  vitam 
longevam  mee  filie  infante  domne  Blauche,  et  pro- 
tegat,  et  defendat  eam  per  têmpora  longiorass  [R. 
Archiv.  liv.  1  de  Doações  de  D.  Affonso  3.°  a  fo- 
Ih.  39]. 

He  de  crer  que  elRei,  como  tão  prudente  e  avi- 
^ãáa  que  era,  tratasse  com  grande  zelo  da  boa  edu- 
cação desta  filha,  assim  como  sabemos  que  tratou, 
mais  depois,  da  do  eeu  primogénito  varão  :  mas  na- 
da podemos  individuar  a  este  respeito,  porque  nos 
faltam  as  luzes  do  antigas  memorias,  e  foi  frustra- 
da toda  a  diligencia  que  fizemos  para  as  alcançar. 

Andando  a  infanta  nns  dezanove  annosda  sua  ida- 
de, as  religiosas  do  mosteiro  de  Lorvão,  por  carta 
de  28  de  Dezembro  de  1277,  a  receberam  por  Se- 
nhora, do  mesmo  modo  que  o  fora  a  Rainha  D.  Tc- 
reza:  e  elRei  confirmou  esta  escolha  por  outra  car- 
ta, sua  de  8  de  Janeiro  do  an.  scg.  de  1278'  conce- 
<lendo-lhe  mais,  durante  a  vida  delia  infanta,  tudo 
cjuanto  a  elle  pertencia,  como  padroeiro  do  mostei- 
ro [Disser.  Chronol.  c  Crit.  tom.  j.  pag.  344]. 

Os  nossos  escriptores  dizem  commummente  que  D. 
Branca  fora  rclitjivsa  de  Lor\ão,   o   dão-lhe  o   ti- 


tulo de  abbadessa  daquella  caza :  maí  arabas  estas 
denominações  são  impróprias,  maiormente  se  as  en- 
tendermos na  rigorosa  significação  actual  dos  vocá- 
bulos. Aquellas  chamadas  Senhoras  eram  verdadei- 
ramente defensoras,  guardadoras,  c  protectoras  do 
mosteiro  e  dos  seus  bens,  honras  e  regalias,  á  ma- 
neira das  que  também  tinha  o  celebre  convento  das 
Olgas  de  Burgos,  de  que  logo  falaremos.  Nós  lhes 
poderíamos  dar,  com  menos  impropriedade,  o  no- 
me de  Commendatorias,  postoque  também  este  não 
corresponda  exactamente  ao  objecto  que  se  quer 
e.xpriniir. 

Em  1282  foi  a  infanta  D.  Branca  para  Sevilha 
em  companhia  de  sua  mãi  a  Rainha  D.  Beatriz, 
quando  esta  senhora,  movida  de  amor,  piedade,  e 
gratidão  verdadeiramente  filial,  e  digna  de  huma 
alma  nobre,  sahio  de  Portugal  cora  i>  intento  de 
hir  assistir,  soccorrer,  e  consolar  a  seu  pai  elRei 
D.  Affonso  10.''  nos  infortúnios  e  desditas,  que  en- 
tão estava  soportando,  e  que  encheram  de  amargu- 
ra os  últimos  annos  da  sua,  alias  gloriosa,  vida. 

Depois  da  morte  deste  sábio,  e  pouco  afortunado 
príncipe,  acontecida  em  1284,  a  infanta  D.  Bran- 
ca, sua  neta,  continuou  [diz  hum  chronista  antigo] 
a  viver  em  Castella,  aonde  tinha  rico  património, 
que  llic  deixou  em  testamento  o  liberal  e  agradeci- 
do monarca. 

Em  1287,  padecendo  a  infanta  huma  grave  in- 
fermidade,  recorreo  á  protecção  do  Senhor  Jesus, 
debaixo  da  imagem  do  santo  Crucifixo,  que  se  ve- 
nerava em  Burgos  na  igreja  do  convento  de  santo 
Agostinho.  E  como  recobrasse  a  saúde,  e  fosse  ren- 
der graças  ao  Senhor  n'aquella  própria  igreja,  no- 
tando a  estreiteza  delia,  comprou  logo  terreno,  em 
que  o  convento  podesse  alargar-se,  e  lho  doou  com 
licença  e  beneplácito  de  elRei  D.  Sancho  4.'',  que 
no  seu  diploma'  a  nomêa  infanta  U.  Branca,  mi- 
nha sobrinha,  filha  de  clRci  de  Portugal.  [Florez  de 
las  Rcynas  Cathol. ,  e  na  Espana  Sagr.  tom.  27.  , 
aonde  trata  dos  convento.s  de  Burgos]. 

já  acima  nomeamos  o  grande  convento  de  re- 
ligiosas cistersienses,  chamado  das  Olgas  (de  tas 
Huelgas)  de  Burgos.  Esta  caza,  álêm  das  abbades- 
sas,  que  eram  propriamente  as  preladas  regulares, 
tinha,  desde  os  mais  antigos  tempos  da  sua  funda- 
ção, por  Senhoras  [que  também  se  chamavam  Maio- 
res, Defensoras,  ou  Guardadoras)  algumas  infantas, 
as  quaes  outorgavam  e  assignavam  as  escripturas  so- 
bre os  bens  e  rendas  com  as  abbadessas,  mas  sempre 
depois  delias,  e  tinham  influencia  e.voto  no  que  di- 
zia respeito  á  administração  e  governo  das  tempora- 
lidades, como  mostra  Florez,  e  se  vê  da  escriptura 
do  anno  de  Í305  por  elle  citada,  na  qual  diz  elRei 
D.  Fernando  i.'-'íiquc  a  abbadessa  c  convento  pedi- 
ram aos  Reis,  que  lhes  dessem  huma  infanta  para 
Mayor,  e  Senhora,  Guardadora  do  htgar,  por  re- 
verencia  da  qual  fossem  mais  bem  guardados  seus 
bens ;  c  que  os  Reis  costutnavam  ouloryar-lho  assim , 
para  »n«is  emnobrccer  a  caza,  cfc..'-: 

Desejando  pois  aquella  Real  Communidade,  que 
a  infanta  D.  Branca  a  honrasse,  tomando  o  referi- 
do titulo,  implorou  para  este  fim  o  valimento  de 
clRei  D.  Sancho  4.",  tio  da  infanta,  o  qual  se  em- 
penhou com  cffeito  em  persuadi-la  a  aceitar  o  car- 
go :  c  finalmente,  depois  de  vencida  alguma  repu- 
gnância que  ella  mostrou  ao  principio,  obteve  o  seu 
consentimento  no  anno  de  129o,  como  se  vê  da  car- 
ta que  a  esse  respeito  escreveo  á  communidade,  <■ 
que  por  ser  breve  aqui  copiamos  em  portuguez.  Diz 
assim : 

"Sabei  quo  nós,  por  vos  fazer  mercê  e  honra,  <■ 
iia  vosso  pedinicnl(>.  e  porque  nos  fizestes  entender. 
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.que  vos  cumpria)  c  vos  fazia  mister,  rogamos  á  in- 
fanta D.  Branca,  nossa  sobrinha,  que  quisesse  ser 
.  monja  desse  mosteiro,  e  tomar  o  senhorio  desse 
..lugar,  (í  commonda  eguarda  de  tudo  oquc  hcvos- 
liSO.  E  como  quer  que  até  aqui  ella  o  não  quiz  fa- 
.íXer,  agora  coratudo,  porque  sua  vontade  heasoce- 
ligar  a  sua  fazenda  c  vida,  entrando  em  Ordem,  o 
.í  porque  nós  lhe  instamos  que  escolhesse  essa  vossa 
ii  Ordem  e  esse  mosteiro,  antes  que  qualquer  outro, 
■  iella  no-lo  outorgo»  :  e  nós,  com  vossa  vontade, 
udemos-lho.  E  porém  vos  mandamos,  c  rogamos  (juc 
^tque  a  recebais  como  deveis,  i:  lhe  fai^acs  honra  c 
a  serviço,  c  otjue  lhe  perlcnce,  como  aquém  cllahe, 
«le  conforme  ao  devido  que  comnosco  tem,  s  segun- 
II  do  fizeste  ás  outras  infantas,  ijue  ahi  estiveram  até 
ti  aqui.  E  por  ella  vos  faremos  n(>s  muito  bem,  c 
..  muita  mercê.  E  tal  he  a  infanta,  que  sempre  fa- 
>i  lareis  nella  bem,  e  como  deveis  falar.  Dada  em 
uToledo  l.S  dias  de  Abril  era  1.133  annos"  [de 
<;hristo  lá9Ò]. 

Desde  este  iiiiiio  fez  a  infanta  a  sua  residência 
iraquella  caza,  e  ahi  parece  que  mandou  compc^r 
pelo  Rablii  Almer,  judeu  convertido,  o  Liiro  das 
Batalhas  c/<  iítos,  <yiíc  se  t/is  escripto  por  mandado 
da  infanta  1).  Jiranca,  Senhora  do  mosteiro  das 
Holgas  (/<•  liui^f/os,  o  qual  depois  foi  traduzido  do 
hebreo  em  Ciístelhano  por  3/csírr  .dffonso,  tembem 
de  seu  mandado.  O  que  nos  dá  alguma  prova  do  seu 
zelo  e  piedade,  <■  também  da  afteição  e  amor  que  ti- 
nha ás  letras. 

Na  mesma  laza  diz  Rui  de  Pina  que  a  infanta 
recolhera  algumas  lilhas  do  infante  D.  AflTonso  de 
Portugal,  seu  irmão. 

No  anuo  de  131G  doou  ao  arcediago  e  cabido  de 
Briviesca,  que  era  villa  sua,  500  maravedis  de  ren- 
da aniiual,  imposta  sobre  o  concelho  da  villa,  por 
indcmnisação  do  que  o  cabido  perdera  pela  despo- 
voação  de  um   bairro,   cujos  habitantes,   por  ordem 


da  infanta,  se  passaram  á  villa  situada  além  do  no. 
Esta  villa  deixou  ella   por  testamento  a  elKci  de 

Castella. 

O  testamento  foi  datado  das  HoU/as  de  Burgos, 
a  1j  de  Abrú,  an.  de  1321.  Ainfanta  lalleceodous 
dias  depois.  As  religiosas  lhe  fizeram,  no  seu  deno- 
minado moriyrotogio,  [Livro  dos  Óbitos]  ura  gran- 
de elogio,  que  basta  para  caracterisar  as  virtudes  da 
illustre  princoza  .c  ^obitissima  [diz  o  assento]  cic  íUhs- 
trissima  humilis  ancilta  chrisii,  lI  injanlissa  domna 
Blancha,  scrlnissimi  rujis  Porlwjaliac  filia,  tjiuic 
fuit  columna  dcgcntium,  ntcno/i  totius  Ordinit  Cit- 
icrciensium  sustcntaculum,  cujus  inttrilu  langiuscil 
hoc  coenobium.  Era  139o."  [an  de  Chr.  1321]. 

Tacs  são  as  noticias  authonticas,  que  achamos  da 
infanta  D.  Branca.  Rui  de  Pina,  na  chron.  de  cl- 
Rei  1).  Affonso  3.",  acrescenta  que  ella  foi  stnhorti 
de  Monlc-mór  o  velho  por  doação  de  seu  pai,  que 
ainda  em  seu  testamento  a  contemplou  com  o  lega- 
do de  10;000  libras  i  >)ue  também  foi  senhorai.lt 
Campo-maior  por  doação  de  elRei  D.  Diniz,  seu 
irmão ;  e  finalmente  que  elRei  seu  .ivô  lhe  deixara 
por  testamento  muito  dinheiro. 

Enganarani-se  [como  acabamos  de  ver]  os  esc ri- 
ptores  que  disseram,  que  a  infanta /úra  sepuUaila, 
c  estava  em  Lorvão  :  e  enganou-se  .linda  mais  no- 
tavelmente o  padre  Pereira,  quando  escreveo  \  nos 
Kloijios  dos  Iteis)  que  U.  Constanea,  filha  tiV  clRci 
D.  Affotuo  3.0,  depois  de  ter  sido  cm  Portugal  Mxi- 
dc£a  do  mosteiro  de  Lorvão,  o  foi  ser  em,  Castella  no 
mosteiro  das  Helgas  de  Burgos,  onde  dco  iUusires 
exemplos  de  religião,  e  de  Santidade.  "  Enganou-se 
muito  provavelmente  em  dar  o  nome  de  Constan:;<i 
a  uma  filha  de  elRci  D.  Aflbnso  o.";  e  enganou- 
se  certamente  em  dizer,  que  cila  fora  abbadíssa  de 
Lorvão  e  das  Huelgas  [e  não  Helgas),  que.  foram 
senhorios  de  Dona  Branc-a. 

B.  C. 


o   ALCAÇAR    DE    T3X,£DO. 


l.iLtDo  O  das  mais  antigas  e  celebres  cidades  de 
llcspanha  :  até  ao  presente  tem  sido  a  igreja  pri- 
maz do  reino,  e  nella  se  celebraram  muitos  concí- 
lios que  com  suas  decisões  estabelecera ni  a  discipli- 
na ecclesiaslica.  Foi  capital  no  domínio  dos  godos, 
depois  no  dos  árabes,  e  em  tempos  mais  modernos 
foi,  desde  lOSÍJ,  residência  dos  rei.sde  Caslclla.  Es- 


tá situada  n'uma  grande  allur.i  qiMsi  cercada  ptln 
Tejo,  para  onde  teem  despejo  todas  as  sentinas,  im- 
mundicias,  e  aguas  de  chuva,  de  fornia  que  as  ruas 
estão  sempre  limpas,  gerando  nos  habitantes  iim 
,  amor  ao  aceio,  que  não  ha  povo  em  Ilespanha  i]U.- 
I  exceda  em  limpeza  as  casas  de  Toledo.  Prova-sequi 
esta  cidade  fora  antigamente  mui  povoad.T,  nelo  e^- 
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treito  das  ruas,  pelo  apinhado  das  casas,  e  pelos 
montões  de  ladrilhos  e  telhas,  que  occupam  metade 
delia  e  que  são  restos  de  edifícios  c  até  de  bairros 
arruinados :.  era  uma  cidade  esplendida^  e  religiosa, 
como  attestam  numerosos  templos,  ealém  da  famo- 
sa cathedral  vinte  e  sete  fregiieíias :  no  tempo  dos 
califas  orçava  a  população  por  200:000  almas,  hoje 
contará  apenas  26:000,  occupando  as  igrejas  e  con- 
ventos metade  do  recinto  povoado.  Esía  decadência 
procedeu  de  muitas  causas,  sendo  as  essenciaes  a 
fundação  de  Madrid  como  capital,  a  expulsão  dos 
mouros  e  judeus,  e  o  abatimento  de  suas  fabricas  e 
commercio. 

Toledo  tem  niagnificos  edifícios  públicos :  o  alca- 
çar,  que  é  dos  principaes,  não  obstante  o  incêndio 
que  o  destruiu  em'parte  no  principio  do  século  pas- 
sado, attrac  ainda  a  admiração  dos  viajantes  pela 
magcstade  do  pórtico,  pelo  vestíbulo,  e  pela  solidez 
e  elegância  de  toda  a  fabrica.  Está  sobre  uma  emi- 
nência, a  mais  alta  da  cidade,  como  representa  a 
gravura.  O  paleo  e  fachada  do  norte,  que  é  a  prin- 
cipal, são  de  Cavarrubias,  e  a  do  meio-dia  é  de 
Juan  d'Herrera,  ambos  mui  distinctos  architectos 
de  Carlos  5.°  A  do  lado  do  norte  é  de  singular  bel- 
leza.  A  grande  escadaria  é  uma  das  mais  espaçosas 
e  commodas  da  Europa.  Os  vastos  subterrâneos  tam- 
bém são  dignos  de  menção.  Esta  residência  real  es- 
tá agora  convertida  em  casa  de  caridade,  e  com  mais 
utilidade  do  publico.  As  fabricas  de  telas  de  seda, 
quo  anteriormente  tinham  florescido  em  Toledo, 
chegaram  a  tempo  de  quasi  desaparecer  i  mas  pelo 
novo  destino  deste  edifício  tornaram  a  prosper.ar, 
havendo  agora  dentro  do  alcaçar  muitos  teares  de 
seda,  de  lenços,  cintas,  meias,  c  outras  fazendas, 
que  por  sua  boa  qualidade  leeni  adquirido  credito 
dentro  e  fora  de  Hcspanha.  O  estabelecimento  des- 
tas fabricas  dá  occupação  e  ensino  a  mais  de  sete- 
centos pobres,  que  andariam  mendigos  pelos  povos 
do  arcebispado.  Alli  estão  mantidos  e  vestidos,  apren- 
dendo vários  officios  debaixo  da  disciplina  de  mes- 
tres babeis,  saindo  depois  aptos  para  se  accommo- 
darcm  onde  lhes  aprouver.  A  parte  inferior  do  edi- 
fício é  occupada  por  estas  officinas,  e  não  é  menos 
louvável  a  applicação  dos  andares  superiores,  onde  se 
formou  uma  bibliotheca  publica,  e  museu  d'historia 
natural,  com  amostras  dos  mármores  mais  exquisi- 
tos  do  reino,  além  das  escholas  publicas  de  dese- 
nho c  das  boas-artes  mui  frequentadas  pela  gen- 
te da  cidade. 

Outro  insigne  edificio  de  Toledo  é  o  hospital  de 
S.  João,  em  sitio  excellente,  fora  da  muralha,  de- 
fronte dabella  porta  deVisagra,  cora  uma  grandio- 
sa fachada,  óptimos  commodos,  ebom  gosto  de  cons- 
trucçiio.  A  piedosa  instituição  do  hospital  dos  c^cpos- 
los,  dito  de  Sancta  Cruz,  occupa  também  um  edi- 
licio  especial,  de  architectura  gothica  bem  acabada. 

E  de  notar  que  sobre  todas  as  portas  de  Toledo 
s(?  Ic  uma  inscripção  latina  que  indica  terem  sido 
;is  muralhas  levantadas  pelo  rei  godo,  Wamba,  o 
qual  tomou  particular  prazer  no  aformoseamento  des- 
ta capital. 

1'oucu  diremos  da  sé  ;  é  das  antiquisslmas  d^Hes- 
panha :,  cm  587  a  fez  erigir  o  rei  Rccaredo.  Q.uan- 
do  os  árabes  se  apossaram  da  cidade,  converteram 
esla  igreja  em  mesquita,  continuando  no  culto  nia- 
liometano,  até  que  D.  Affonso  6."  conquistou  Tole- 
do, sendo  uma  das  condições  da  capiluíaçilo  que  ao 
mesmo  serviço  .seria  destinada  para  os  mouros  que 
vivoss«m  alli  sob  o  domínio  dos  monarchas  castelha- 
nos. Julgaram  os  clérigos  que  se  não  deveria  cum- 
prir esta  estipulação,  e  fomentando  um  alboroto  po- 
pular,   entraram  de  noite  e  destruíram  quanto  per- 


tencia ao  culto  arrabe  \  benzeu  o  arcebispo  o  templo, 
erigiu  um  altar,  e  prohíbiu  a  entrada  aos  iniieis. 
O  rei  S.  Fernando  a  reedificou  em  1240,  como  ho- 
je se  vê,  admirável  pela  grandeza,  solidez,  ornatos, 
e  a  magnifica  torre  lateral.  Esta  cathedral  merece 
ver-se  pela  copia  de  obras  da  arte  que  encerra,  e 
com  que  a  brindaram  as  altas  dignidades  do  clero 
hespanhol. 

Baixando  pela  parte  do  alcaçar,  e  passando  por 
uma  praça  pequena  onde  ha  três  portas,  chega-se  á 
porta  e  ponte  de  Alcântara.  Uma  grande  inscripção 
refere  os  príncipes  árabes  que  fizeram  ou  restaura- 
ram esta  ponte  até  areedificaçãoporD.  Aífouso  10." 
Logo  á  saída,  por  baixo  d'um  arco  pequeno,  a  um 
lado,  ha  uma  lapida  sepulchral  romana,  com  o  se- 
guinte letreiro:  Coccilia  Mciclla  H.  S.  E.  A  mara- 
vilha da  ponte  [que  também  se  vê,  como  ao  longe, 
em  a  nossa  gravura]  consiste  em  ser  d'um  só  arco 
de  tamanhas  dimensões,  que  por  elle  passa  toda  a 
agua  do  Tejo  :  nas  margens  deste  rio  está  a  celebra- 
da fabrica  de  espadas,  cuja  singular  tempera,  senão 
era  um  segredo,  deveu  por  certo  a  fama  que  tive- 
ram a  quaesquer  circumstancias  locaes. 


Os   B.\Z.Í.RES  E  CASAS   DE    PASTO 
DE   CoNSTANTlNOPOLA. 

Londres  e  Paris,  metrópoles  rivaes  na  riqueza  e 
magnificência  dos  armazéns  de  fazendas,  na  multi- 
plicidade e  variedade  das  lojas,  não  teem  cousa  que 
se  pareça  com  o  bazar  grande,  ou  mercado  e  feira 
publica  de  Constantinopola.  Accumulae,  na  imagi- 
nação, todos  os  bairros  onde  a  industria  parisiense 
e  o  commercio  britannico  ostentam  as  suas  produc- 
ções  •,  junctae-lhe,  se  tendes  visitado  a  America,  os 
arruamentos  de  Nova-York,  de  Boston,  e  de  Phila- 
delphia  ;  e  só  assim  podereis  formar  idéa  da  espé- 
cie de  cidade  cuberta,  a  que  os  habitantes  de  Stam- 
bul  (ii)  chamam  o  seu  bazar  grande  ou  principal. 
Dentro  dello  podeis  vaguear  dias  inteiros,  seguindo 
as  varias  ramificações  dos  caminhos,  e  fazendo  mil 
rodeios  sem  achar-des  termo  á  vossa  excursão.  Um 
passeio  por  este  sitio  dá  muitíssimo  prazer,  mas  não 
é  nm  prazer  sem  incommodo.  Os  concurrentes  api- 
nham-se,  como  entre  nós  á  porta  das  igrejas  em  dia 
de  festa.  Empuxão  da  direita,  encontrão  da  esquer- 
da, ora  para  diante,  ora  á  carangueja,  anda-se  no 
ar,  anda-se  ao  acaso,  sem  ser  possível  regular  os  pas- 
sos. D'uma  banda  acotovellam  o  inexperto  curioso 
os  turnos  de  mulheres  turcas,  de  chinellinhas  aina- 
rellas,  e  vcus  pela  cabeça,  que  vão  abrindo  passa- 
gem :,  d'outra  banda  o  abalroa  um  roliço  e  nédio 
escravo,  que  leva  ao  collo  uma  creança ;  atraz  disto 
aguenta  o  violento  empurrão  kcrvas  armado  desde 
o  bico  dos  pés  até  a  grenha,  que  vae  fazendo  praça 
para  o  transito  d^algum  carrancudo  magistrado.  A 
única  resolução  adoptavel  neste  aperto  é,  em  vei 
d'alars;ar  as  azas,  apertar  os  cotovello  contra  o  cor- 
po e  as  mãos  sobre  as  algibeiras,  c  deixar  que  as 
ondas  daquella  multidão  de  todos  os  trajes,  de  toda» 
as  línguas,  de  todos  os  lotes  nos  vão  balbeando  até 
onde  queríamos  ir. 

As  ruas  do  bazar  são  eubcrtas,  na  altura  de  um 
terceiro  andar,  com  vastos  caixilhos  de  vidraças, 
(lue  só  as  chuvas  limpam,  e  que,  por  isso  mesmo, 
apenas  deixam  passar  uma  claridade  soturna,  pro- 
veitosa aos  vendedores.  Todas  as  lojas  são  unifor- 
mes, em  geral  não  cliegam  a  ter  uma  br.aça  de  lar- 

(s)  Constantinopola,  anles  do  imperador  Constantino 
a  erigir  cm  cipilid  do  império  romano,  tinlia  o  numcdr 
Bvzancio;  hoje  os  turcos  llx:  chamam  Stambul. 
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'ura.  Em  cada  uma  está  o  dooo,  ou  caixeiro,  as- 
sentado de  pernas  encruzadas  em  cima  d^um  mos- 
trador, da  altura  d'uma  cadeira,  c  daquclle  tclonio 
apresenta  aos  frcçuozes  o  que  lhe  pedem,  sem  mu- 
dar de  postura.  l'or  diante  destas  lojas,  ou  cubicu- 
los,  separadas  unias  das  outras,  tão  somente  por 
meio  d^insiijnificantes  talnqucs,  corre  uma  bancada 
de  madeira  a  todo  o  comprimento  da  rua.  O  com- 
prador assenta-se  no  balcão  para  a  turba-rauUa  da 
rua  o  hão  arrastar  na  torrente,  e  o  vendedor  llie 
mostra  os  géneros  em  cima  dos  joelhos,  sem  profe- 
rir palavra,  salvo  para  dizer  o  preço  das  fazendas. 
A's  vezes  o  sisudo  traficante  vac  fazer  a  ablução  ou 
lavatório  que  o  rito  lhe  prescreve,  e  desobriga-se  de 
suas  rezas  c  prostrações,  sem  fazer  o  minimo  caso 
do  comprador,  nem  da  chusma  que  vae  passando. 

Em  Constantinopola,  um  frangue  [como  os  tur- 
cos chamam  aos  europeus]  não  entra  n^uma  loja 
sem  attraír  a  attenção  publica  :  se  aponta  para  um 
lenço  bordado,  para  um  bom  chalé,  &c. ;  ei-lo  que 
o  cercam  as  senhoras  turcas  d'alta  jerarchia  sem  a 
menor  ceromunia,  para  verem  de  perto  o  objecto 
que  o  estrangeiro  quer  comprar,  não  mostrando  ou- 
tro receio  senão  o  de  deixarem  ver  a  cara  que  oc- 
cultam  cuidadosamente  com  as  dobras  doveu;  estas 
verdadeiras  lilhas  de  Eva  examinam  porfiadamentc 
as  fazendas  que  o  frangue  regateia,  observara-lhe  os 
modos  e  os  movimentos,  e  se  descalça  a  luva  ou  pu- 
xa pela  bolsa,  pegam  cm  qiwlquer  destas  cousas  e 
as  miram  muito  bem  sem  pedir  licença.  Se  traz  an- 
neis  ou  collar  de  ouro  pegam  da  mão  ou  no  coUar 
para  verem  com  todo  o  seu  vagar.  Ainguem  ha  que 
se  exima  desta  busca  ou  pesquiza  feminil,  u  Estava 
um  dia  [diz  um  viajante]  na  rua  dos  tenros  borãa- 
<los,  porque  cada  fazenda  tem  seu  arruamento  ;  cha- 
moi  um  judeu,  gente  prompta  sempre  a  servir  de 
interpreto  aos  estrangeiros ",  dissc-lhe  que  me  guias- 
se á  melhor  loja,  e  em  breve  me  introduziu  n'uma, 
onde  me  appresentaram  prodigiosa  quantidade  de 
bordados  dos  mais  bellos  c  mimosos  lavores.  Em- 
quanto  eu  escolhia,  uma  rapariga  esbelta  se  poz  a 
meulado,  acompanhada  por  duas  escravas.  O  meu 
annel  de  turquczas  [jóia  muito  estimada  na  Tur- 
quia] excitou-llie  a  curiosidade  \,  travou-mc  da  mão, 
e  depois  de  mirar  c  rcmirar,  largou-m'a  com  indif- 
ferenja,  e  seguiu  caminho  som  abrir  boca.  Fiz  um 
gesto  significativo  ao  meu  judeu,  que  me  retorquiu 
que  este  caso  nada  tinha  de  particular,  ou  de  ex- 
traordinário. Continuei  a  feirar ;  e  passado  um  ins- 
tante eis  comigo  a  voltas  a  mesma  visita,  piixou-me 
pela  manga,  e  quando  ia  a  inclinar-me  para  o  seu 
lado  esfregou-me  rapidamente  um  dedo  pela  face , 
olhou  depois  e  retirou-se.  ISão  sabendo  que  pensasse 
da  familiaridade  desta  senhora,  ignorando  se  devia 
corresponder  ás  suas  meiguices,  questionei  o  judeu, 
que  me  explicou  que  a  còr  nimiamente  rubicunda 
das  minhas  faces,  rara  entre  os  orientacs,  provocara 
suspeitas  á  dama,  que  quiz  certiUcar-se  se  eu  punha 
còr  na  cara.  Estas  palavras  tranquillisaram  a  luiuha 
imaginação. » 

ISo  centro  do  bazar  cslá  situado  o  que  chamam 
Bezessein,  com  quatro  portas  nos  quatro  lados,  e 
só  patente  ao  publico  desde  as  7  da  manhaã  até  ao 
meio  dia  :  é  o  coração  de  Constantinopola  i  éo/óco 
ílo  oritntalismo  :  só  ahi  se  vendem  armas  c  outros 
objectos  de  grande  preço.  IVesle  sitio  c  mais  alto  o 
teclo,  e  ha  mais  obscuridade  que  nos  outros  baza- 
res :  os  Inorcadores  destas  lojas  são  velhos  de  credito 
liem  firmado.  Todo  o  logar  é  picturesco.  Depois  de 
terdes  admirado  as  espadas  de  Damasco  com  ri- 
quíssimas bainhas  e  punhos  resplandecentes,  guar- 
necidos de  pedras  preciosas,   os  punbacs  cora  seus 


cabos  em  que  scintiilam  a  esmeralda  o  o  diamante, 
as  espingardas  embutida»  «m  nácar,  prata  o  ouro, 
voltae  os  olhos  para  outra  galeria.  Uue  aspecto  res- 
peitável o  de  tanta»  venerandas  caljcças,  cuberlas 
de  caãs,  coroadas  pelos  turbantes  alvos  como  a  ne- 
ve !  São  os  turcos  do  onluju  rcjinun,  os  restos  pw- 
licos  do  oriente,  os  destroços  da  nação,  que  Mah- 
mud  desfigurou,  fazendci-lhe  adoptar  o»  usos  oCci- 
dentaes :  são  os  consumidores  de  ópio,  que  o  fu- 
mara até  a  dormir,  c  que  não  bel,eriam  \inlio  ain- 
da quando  lh'o  ministrassem  as  formosas  hurU  do 
paraiso  musuimano  :  são  os  fatalistas  que  não  toma- 
riam o  trabalho  de  se  arredarem  de  um  leão  furio- 
so, e  que  duvidam  Unto  dos  inilagre.i  de  Mafoma 
como  da  tamanho  do  cachimbo  por  onde  fumam.  A 
riquez;i  das  mercadorias,  que  estes  negociantes  chãos 
e  abonados  vendem,  é  estupenda;  as  fazendas  mais 
delicadas  alli  se  encontram,  bem  como  as  inab  pre- 
ciosas;  e  os  preços  são  incomparavelmente  mais  ba- 
ratos que  n.i  Europa. 

O  arruamento,  ou  bazar  dos  confeiteiros  é  lam- 
bem esplendido  o  muitíssimo  bem  provido.  Stambul 
é  afamada  pelos  seus  excellentes  doces,  e  não  sem 
razão  :  os  melhores  mestres  de  Paris  alli  tomariam 
liçOes  quanto  aos  gelados.  O  assucar-candi  não  está 
encerrado  em  redomas  ;  ergue-se  em  figura  de  ro- 
chedos ou  de  columnadas  até  o  tecto  das  lojas,  e 
brilhando  com  todas  as  eôrcs  do  iris  é  uma  maravi- 
lha das  mil  e  uma  noiks  realisada,  e  o  preço  que 
custa  e  outra  maravilha:  por  dois  vinténs  compra-se 
um  pedaço  de  certa  casta  mui  fina,  poeticamente 
denominada  bálsamo  ptUoral,  de  tamanho  tal  que 
o  maior  guloso  d*assucar-candi  difficilmentc  vencerá 
a  quarta  parte.  Se  der-mos  credito  aos  turcos,  as 
mulheres  do  Constantinopola  quasi  que  vivem  só  de 
doces.  Cem  mulheres  do  sultão  occupam  iiOO  cosi- 
iiheiros,  c  consomem  ú-.MO  libras  d'assucar  por  dia. 
E  esta  a  maior  despeza  da  cosinha  do  serralho. 

Uma  das  curiosidades  da  inimensa  capital  do  im- 
pério ottomano,  é  uma  casa  de  pasto  turca.  Diz  a 
este  respeito  certo  viajante. — »  \"um  gvro  que  fiz 
com  o  meu  cônsul  aconteceu  achar-mo-iuls  quasi  cm 
jejum,  ao  inoio  dia,  defronte  d"uma  casa  de  pasto 
afamada,  sita  ao  pé  do  mercado  dos  escravos.  Con- 
fesso que  á  primeira  vista  não  fiquei  muito  satisfei- 
to, c  tive  poucas  tentaçOes  de  saciar  o  appetite  em 
semelhante  logar.  Um  turco  rochunchudo,  luzindo- 
Ihe  a  pelle  com  gordura,  de  braços  arregaçados,  es- 
tava de  pé  á  porta  da  casa,  c  convidava  os  passagei- 
ros batendo  com  uma  enorme  faça  de  cosinha  na 
polpa  da  perna  d"um  carneiro  já  aviado,  pendente 
da  banda  de  fora.  Chegava  qualquer  curioso  ;  o  bom 
do  turco  cortava  logo  uma  talliada,  parlia-a  em  pe- 
dacinhos, e  enfiando-os  n"um  especto  os  punha  ao  lu- 
me. E'islo  o  que  em  Constantinopola  chamam  ki- 
bods :  o  nosso  cônsul,  que  já  estava  familiarisado 
com  este  guisado,  entrou  na  casa  sem  hesitar,  e  eu 
segui-o.  O  sebento  cosinhoiro,  mal  nos  viu,  puchou 
risonho  as  calças  largas,  arranjou  o  cinto,  cortou  uma 
,boa  fatia  do  carneiro,  e  apontou-nos  para  ura  estra- 
do ;  aqui  nos  accommodámos  como  podemos,  cru- 
zando as  pernas,  e  assentando-nos  á  oriental  sobre 
os  calcanhares.  As  emanações  alliciadoras  que  nos 
vinham  da  lareira  começavam  já  a  reconciliar-me  o 
estômago  com  os  olhos,  quando  a  vista  do  prato  de 
estanho  cheio  dos  Idbods  me  trouxe  nova  perplexi- 
dade. Os  taes  bifes  de  tanta  fama  vinham  a  fume- 
gar, culjcrtos  de  folhas  de  salada  e  pedaços  de  pão ; 
todavia  o  cheira  era  appetitoso ;  ferrei  dentes  no 
primeiro,  o  sabor  correspondeu  ao  cheiro,  e  as  mi- 
nhas preoccupaçõcs  desvanocoram-se completamente. 
Com  effcilo,  são  os  kibods  muito  boa  comida,   mas 
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para  a  desfructar  é  mister  besuntar  os  dedos,  por- 
que nas  casas  de  pasto  turcas  nem  garfos  nem  facas 
estão  em  uso.  Tascas  destas  e  os  cafés  satisfazem  a 
gula  das  classes  média  e  rasteira  do  povo  daquella 
capital  :  um  prato  de  kibods  é  o  jantar  desta  gente, 
e  muitas  taças  de  café  os  sustentam  no  resto  do  dia. 
Dois  homens  bem  esfaimados  não  poderiam  acabar 
o  nosso  prato,  que  todavia  nos  custou  ainda  menos 
d  "um  tostão. 

Os  turcos,  por  Índole  graves  e  sedentários,  não 
teeni  precisão  de  passeios,  pelo  que  raros  ha  nas  visi- 
nhantj-as  de  Constantinopola  :  apenas  aqui  a  acolá 
se  encontram  kiosques  ou  pavilliões,  e  fontes  erectas 
pela  piedade  dos  lieis  ,•  ao  pé  destes  sitios  vêem  os 
musulmanos  fumar  e  tomar  café.  Chegando  a  hora 
da  oração,  fazem  a  sua  ablução,  estendem  unia  al- 
catifa no  chão,  e  desempenham  o  sen  dever  sagra- 
do. Se  alguma  vez  passeiam  é  nos  cimiterios,  que 
são  todos  plantados  d'arvoredo,  e  os  túmulos  cerca- 
dos de  flores.  Destes  cimiterios  nos  abstemos  de  fal- 
lar  aqui,  por  isso  que  o  fizemos  a  pag.  25  do  1." 
vol.,  onde  se  achará  uma  estampa  que  representa 
um  enterro  turco. 


PnoPRIEDADJE    EMBRIAGANTE    DAS   FtOKES 
DO    CÂNHAMO. 

O  HAECHV  é  um  extracto  que  embebeda  e  que  se 
obtém  pela  distillação  dos  pistilos  das  flores  do  câ- 
nhamo. É  muito  usado  no  Oriente,  e  parece  ser  co- 
nhecido desde  tempos  remotos.  Kempfer  conta  nas 
Amenitates  exoticce  que  os  brâmanes  do  Malabar  se 
servem  d'um  electuario  em  que  entra  a  poeira,  ou 
pó  fecundante  daquellas  flores,  e  que  provoca  ex- 
traordinárias illusões.  O  mesmo  auctor  e  alguns  ami- 
gos, tomando  uma  pequena  porção,  ficaram  tão  per- 
turbados da  razão  que  toda  a  noite  sonharam  andar 
cavalgando  pelos  ares,  rodeados  de  brilhantes  arcos- 
iris,  e  outras  quimeras  semelhantes.  Segundo  uma 
nota  mui  curiosa  de  Mr.  de  Langlés,  que  M.  Mi- 
chaud  inseriu  no  1.°  vol.  da.  Historia  das  Cruzadas, 
o  príncipe  dos  assassinos,  mais  conhecido  pelo  nome 
de  veUio  da  montanha,  servia-se  do  habchy  ou  has- 
chitt  para  exaltar  aphantasia  dos  seus  adeptos.  Era 
tão  vehemente  o  êxtase  que  muitos,  tornando  a  si, 
desesperavam,  por  ter  recobrado  o  sizo.  A  loucura 
é  de  ordinário  o  resultado  do  uso  desta  substancia  \, 
o  viajante  inglez  Madden,  na  sua  visita  ao  hospital 
do  Cairo,  entre  quatorze  alienados  achou  três  por 
abuso  do  haschitt. 


D.    I-IIIZ    DA    CUNHA 


Tendo  o  Panorama  n."  87  apresentado  o  retrato  e 
biographia  de  D.  Luiz  da  Cunha,  julgámos  interes- 
santes transcrever  neste  logar  algumas  linhas  que  a 
seu  respeito  achámos,  lendo  as,  hoje  mui  raras, 
memórias  das  Piagens  do  celebre  diplomata  portu- 
guez  Francisco  Xavier  de  Oliveira,  impressas  em 
Auisterdam  em  1741 .  Eis  o  que  diz  Oliveira  deste 
ministro  probo  a  paginas  137  desta  sua  obra:  "A 
inteireza  de  I).  Luiz  da  Cunha,  juncta  á  estatura 
corpulenta,  á  idade  avançada,  e  á  scicncia  conheci- 
(ia.  que  tem,  são  atributos  mui  próprios  para  o  faze- 
rem respeitável.  A  sua  conversação  é  gostosíssima. 
A  liberdade  com  que  falia  em  todas  as  matérias  é 
jwual  á  erudição,  com  que  as  entende,  e  com  que 
discorre  nellas.  E  o  mais  nomeado  ministro  dePor- 
.tugal,  e  ainda  que  no  caracter  de  plenipotenciário 
Se  tenha  dado  a  primasia  ao  conde  de  Tarouca,  a 


respeito  do  merecimento,  da  capacidade,  e  do  zelo 
com  que  serve  a  coroa  de  Portugal  dizem  todos  que 
iguala  ao  conde,  e  ainda  que  de  que  o  excede  ha 
muitas  opiniões.  Vive  ha  mais  de  quarenta  annos 
em  ministério,  tendo  residido  com  grande  acceíta- 
ção  nas  principaes  cortes  da  Europa.  A  ausência  in- 
troduziu nelle  bem  os  seus  efleitos.  Julgo  que  se  não 
lembra  de  Portugal  mais  do  cjue  pela  obrigação  e 
amor  cora  que  serve  ao  soberano.  " 


Não  foi  a  natureza,  nem  a  fortuna  avara  com  os 
Portuguezes  da  gloria  do  engenho ;  porque  tal  poe- 
ta como  vos  deu  no  Camões ;  —  tal  historiador,  co- 
mo em  João  de  Barros  ,•  —  tal  orador,  como  emJe- 
ronymo  Osório  ;  —  tal  rhetorico,  como  em  Cypria- 
no  ;  —  tal  jurista,  como  em  João  das  Regras  ,•  —  tal 
escripturario,  como  em  Oleastro  •,  —  tal  theologo, 
como  em  Egydio:,  —  tal  raathematico,  como  em  Pe- 
dro Nunes;  —  tal  medico,  como  em  Amato  Lusi- 
tano ;  —  tal  canonista,  como  em  Luiz  Corrêa  ;  — 
tal  pregador,  como  em  António  Vieira-, — tal  phi- 
losopho,  como  Balthasar  Telles,-  —  tal  antiquário, 
como  Resende;  —  tal  tangcdor,  como  Alexandre 
Moreira; — tal  musico,  como  João  Cordeiro;' — tal 
destro,  como  Gonçalo  Barbosa;  —  tal  compositor, 
como  João  Soares ;  —  tal  escrivão,  como  Manuel  Ba- 
rata ;  ■ —  tal  pintor,  como  Manuel  Campelo ;  —  tal 
engraçado,  como  António  Panasco  ;  —  tal  cómico, 
como  Gil  Vicente  ;  —  tal  nobiliário,  como  Manuel 
Delgado  de  Mattos;  —  tal  embaixador,  como  Fran- 
cisco de  Souza; — tal  ginetario,  como  D.  João  Pe- 
reira;—  tal  capitão,  como  D.  Nuno  Alvares,-  — 
tal  rei,  como  D.  João  2.";  —  emfim ,  tal  sancto, 
como  Sancto  António;  —  não  vimos  que  junctos  a 
outra  nação  se  dessem. —  W.  Francisco  Manuel 
Hospital  das  Letras. 


Philope.men- 
O  utTiMo  que  em  Grécia  mereceu  titulo  de  valoro- 
so foi  este  esforçado  grego,  tão  famoso  guerreiro, 
como  feio  para  namorado ;  porque  além  de  ser  mal 
affeiçoado  do  rosto,  tinha  o  corpo  comprido  e  mal 
proporcionado,  com  que  lhe  aconteceram  algumas 
graças  notáveis,  que  elle  passava  com  muita  urbu- 
nidade  :  entre  as  quaes  me  pareceu  galantíssima  uma 
que  refere  Teztzes ;  e  foi,  que  sendo  elle  convidado 
por  certo  cavalleiro,  natural  da  cidade  de  Méga- 
ra,  e  indo-se  desacompanhado  ao  convite,  antes  da 
hora  que  o  esperavam,  a  tempo  que  seu  hospede 
andava  negociando  pela  cidade  algumas  cousas  de 
importância,  a  mulher,  vendo-lhe  tão  ruim  focinho, 
o  teve  por  algum  criado  de  Philopemen,  e  como  tal 
lhe  perguntou  se  viria  depressa  ao  convite.  A  quem 
o  ill  listre  capitão  respondeu  que  já  o  convidado  es- 
tava dos  muros  a  dentro,  e  não  poderia  ser  muita 
sua  tardança :  angustiada  ella  com  esti  resposta, 
mandou  apressar  as  iguarias,  e  pôr  lenha  no  lume, 
roo-ando  a  Philopemen  que  com  um  machado  lhe 
ajudasse  a  partir  um  madeiro  elh'opuzesse  no  lume, 
o  que  elle  fez  com  tanta  curiosidade,  que  não  desis- 
tiu do  serviço,  até  que  vindo  seu  hospede,  eachan- 
do-o  em  semelhante  exercicio,  lhe  perguntou  espan- 
tado que  era  o  que  fazia  :  estou  [lhe  respondeu  elle] 
pagando  a  pena  de  meu  ruim  focinho.  —  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N'.o  39  =  D. 

NATrrócuApniA  da  Sociedade, 
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JORNAIi  I.ITTEKAUK)  E  INSTHLÍ  TIVO 

11 » 
Soíif^aírf  propnflaÍJora  iios  Conlir ctniriitos  lllfis. 

PLiJLICAUO  TODOS  OS  SABlíADOS.  íagosto  10.  183!). 


o  GRUPO    3>E  XiAOCOONTE  E  SEUS  FILHOS. 

E»TK  f;»mo5»  grupo,  reputado  pílos  inteUigcntc*  co-  j  guerra  de  Tróia,  que  a  tradição  «rcntilica  rort-na  du 
mo  ohn  prima  dj  pscu\tura,  foi  dosruhcrto  em  Ro-  I  tcjíuinte  moilo.  O  siicerdofp  I/nocoon,  quando  os  :;re- 
ina  no  spciílo  16."  f.i7.end(>-sp  excavaçOcs  irumas  >i-  1  co».  c-.TUçado»  dVxpiísnar  di-  balòo  n  cid.id*'.  dolos.-»- 
nhas  próxima»  a  Sanrta  Maria  Maior,  c  lioje  guar-  mc-nfc  se  retiraram,  immolava  um  touro  pm  honra  d»r 
da-v»  »-ntre  oi  tliAoiiros  da  arte  no  celelirc  mus^u  Neptuno,  para  que  o  nume  fò.i-  propicio  aos  Iroia- 
\alic3iii).  Representa  um  epijddio  da»  fabulas  da  }  aos :,  eiâ  qne  surge  11  domar  duas  serpes  enorme-.. 
T.i.   III. 
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<jue  investiiiGO  com  oç  fi!!ios  de  Lnocoon,  c  com  es- 
te que  iníeiitn  livra-los,  lhes  diio  acerlja  morte,  es- 
riiagando-o5  nas  repetidas  roscas  com  rjue  lhes  cingi- 
ram os  corpos,  iliiierva  o  puniu  assim  por  terque- 
rido  di-suadir  os  troianos  de  recolherem  dentro  das 
muralhas  lie  Tróia  o  íatal  cavallo  de  madeira,  que 
os  astutos  gregos  deixaram  no  campo,  como  \oloá 
deusa  sua  protectora,  e  recheado  de  gente  armada, 
para  destruição  da  cidade.  Imitar  no  Irio  mármore* 
a  expressão  da  dor  profunda  d'um  pae  que  padece 
com  seus  filhos  violenta  morte,  vendo  inúteis  os  de- 
sesperados eslbrços  que  faz  por  salva-los,  c  o  maior 
merecimento  dos  três  exímios  artista',  naturaes  da 
ilha  de  Rhodes,  Agcsandro,  Pol^doro  e  Athenodo- 
ro,  que  desempenharam  esta  obru  primorosa,  assom- 
liro  da  antiguidade,  como  testemunha  1'linio,  eque 
nos  tempos  modernos  tem  obtido  os  elogios  de  quan- 
tos viajantes  e  artistas  a  examinaram.  Os  alfcctos 
e  o  intenso  sofiViniento  mental,  que  delles  deriva,  es- 
tão energicamente  pintados  nas  physionomias  das 
três  estatuas,  ao  passo  que  a  robustez  phvsica  dos 
pacientes  succumbe  á  forga  desmedida  dos  reptis,  que 
lhes  enlaçam  os  membros  exhaustos.  Ura  dos  filhos, 
que  a  serpente  aferrara  com  as  prezas  venenosas, 
parece  desfalecer;  o  outro,  ainda  não  mordido,  in- 
tenta debalde  desembaraçar  \un  pé  do  vinculo  fatal. 
O  pae  ostenta-se forte  no  uiciodo  tormento  ^  esta-se 
vendo  a  acção  enérgica  de  todos  os  músculos;  e  toda- 
via nada  se  lhe  divisa  no  rosto  que  seja  medonho,  re- 
pugnante, ou  contrario  ábelleza:  aquella  expressão 
de  soíirimento  exhihie  mais  a  vchemente  angustia 
mental  do  que  as  feias  contorsões  da  mera  dor  physi- 
ca  ;  no  todo  da  figura  descobre-se  muito  conhecimento 
da  anatomia  edas  proporções  das  fornaas  externas. 
Kmsumma  este  grupo  é  um  dos  mais  formoso  e  acaba- 
dos speciraens  daquella  comhinacHo  de i<erclade  c  bcl- 
ksa,  que  tão  esseiícial  é  ás  obras  de  escnlptura,  e 
a  única   que   lhes  assegura  duradoura  estimação. 

Terminaremos  olícrecendo  aos  nossos  leitores  a  pas- 
sagem de  Virgílio,  cm  que  narra  a  morte  do  Lao- 
coonte,  vertida  cm  outava  rima  pelo  licenciado, 
João  Franco  Barreto. 

Est.  o-l. 

Sacrificava  em  lionra  de  Ne|)tuno 
Lm  granda  touro,  ante  as  solemnas  aras, 
Laocoonte  ministro,  que  opportuno 
3'or  sorte  (jareceo,  e  partes  raras. 
Gluando  [conta-lo   trepido  repugno] 
Dessas  praias  de  Tenedos  avaras 
"Vimos  vir  duas  serpes  muito  grossas 
Pelo  trauquillo  mar,  para  estas  nossas. 

fí3 

Entre  as  ondas  seus  peitos  levantados, 
E  as  cabeças  sanguíneas,  seperavam 
O  mesmo  mar,  e  os  corpos  enroscados, 
Com  as  caudas  atraz  a  agua  cortavam : 
Erguem   escuma  os  mares  empolados, 
E  já  tomando  terra  nos  lançavam 
De  sangue  e  fogo  os  olhos,  co'as  vibrantes 
Lioguas  lambendo  as  bocas  sibillantes. 

Si 

Espantado  co'a  vista  peregrin;i 
Sem  alma,  e  cheios  de  pavor  fugimos, 
E  resolutas  na  tenção  malina 
A  Laocoonte  rcmctter  as  vimos  : 
Porém  com  fúria  mais  que  repentina, 
Cevarem-se  famélicas  sentimos 
IVimeiro,   do  infeliz  pae  defronte, 
Em  dois  filhos  do  mesmo  Laocoonte. 


Saltam   logo  sobre  elle  denotiadas, 
(-Ine  armado  os  filhos  soccornr  (jueria^ 
E  pelo  meio  e  coUojá  enroscadas 
Cada  qual  duas  vezes  o  cingia  : 
As  cervizes   por  cima  levantadas. 
Cheias  d^escamas  tem,  e  pancia. 
Posto  no  meio  delias  o  coitailo, 
Vm  tronco  de  tenace  hera 


,,lo. 


aG 


Elle  também  co'as  mãos  se  esforça  quanto 
O  ajuda  seu  furor  em  tal  aperto. 
Por  desatar  os  nós  que  o  ligam  tanto. 
De  atroa  veneno  tendo  o  veo  cuberto: 
Gritos  levanta  ao  ceo,  que  põem  espanto, 
iVIas  como  se  bradara  n'nm  deserto  ; 
l-lua!  louro,   que  escapou  d'entre  os  altares, 
Wal  ferido,  bramindo  atroa  os  ares. 

Fugindo  os  dois  dragões  vão  despedidos 
Ao  templo  de  Tritonia  armipotente, 
E  aos  pés  da  deosa  pondo-se  encolhidos. 
Com  o  escudo  se  cobrem  refulgentes, 
Augmenta-se  o  pavor;    esmorecidos 
Ficando  todos  co'a  visão  presente  : 
Dizem  que  lie  bera  que  pague  com  a  vida 
Laocoonte  a  pena  merecida  ; 

08 

Pois  se  atreveo  com  Ímproba  ousadia 
(iííender  o  faial  lenho  sagrado, 
Furioso  arrojando  a  lança  imiiia. 
De  cujo  ferro  agudo  foi  passado : 

Eneida  port.   />."  2.^* 


IIjSTOIilABOUES    PoRTUGVEZES. 
II 

Gumes  Eetnnes  d^Aztirata. 

A  Fekkão  Lopes  succedeu  no  cargo  de  guarda  dos 
archivos  Gomes  Eannes  de  Azurara  [como dissemos 
no  primeiro  artigo]  com  o  consenlimento  delle,  que 
por  velho  e  doente  de  boa  vontade  resignou  o  em- 
prego, que  tão  dignamente  servira.  Fui  Gomes  Ean- 
nes filho  de  João  Eannes  de  Zurara  ou  de  Azurara, 
ponego  d'Evora  edo  Coimbra.  Entrou,  sendoman- 
cebo,  na  ordem  de  cavalleria  de  Christo,  onde  che- 
gou a  ter  o  grau  de  commcndador  de  Alcains,  a 
qual  commcnda  possiiia  em  líoi,  eque  depois  tro- 
cou pelas  do  Pinheiro  grande  e  da  Granja  de  Ul- 
meiro, que   achamos  serem  suas  pelos  annos  de  lio!). 

Parece  que  durante  a  sua  mocidade  Gomes  Ean- 
nes, segundo  o  costume  dos  cavalleiros  daquelles 
tempos,  se  occupoii  inteiramente  no  exercício  das 
armas,  sem  curar  d^instrnir-se  nas  boas  letras.  Ver- 
dade é  que  o  abbade  Barbosa  o  faz  erudito  na  his- 
toria desde  mancebo  •,  mas  o  mestre  Slatheiísde  Pisa- 
110,  seu  contemporâneo,  preceptor  de  D.  Alfonsoj.", 
e  auctor  de  uma  chroníca  da  conquista  de  (,'euta, 
escri[ila  em  latim,  diz  que  sendo  já  de  idade  madu- 
ra se  applicára  ao  estudo,  mas  que  até  então  fora 
inteiramente  hospede  em  litteratura. 

Foi  depois  desta  cpocha  que  Gomes  Eannes  entrou 
no  serviço  dVdreí  D.  .AflVinso  5.",  como  guarda  da 
'lorre  do  Tombo,  segundo  se  colfie  da  carta  da  sua 
nomeação,  passada  a  (>  de  Junho  de  1434;  comobi- 
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Ijlioií.oc.irio  lia  li\rari.i  real  fundida  por  a(|iifllc  ino- 
iiarclia,  du  c|uc  nus  iiifurnia  mo^tri*  Mathi>uj  iiaolira 
já  citada  \  e  coiiin  encarregado  de  escrever  varias 
cliriinicas  das  cousas  pnrtiiçuezas,  conlornie  o  diz  o 
próprio  Azurara  no  capidilo  2."  da  chronica  docoii- 
de  1).   1'edri)  de  Meiíoi-.es. 

Docuineutus  daipiellc  tempo  provam  «pie  D.  AlTon- 
Mi  o."  tir^^ra  jjrande  estimai;ãi)  de  Gomes  líjinnes. 
Morava  este  eiu  umas  casas  dVIrci  á  porta  do  paço 
<le  Jiishua  :  tinlia  um.i  tí-nri  i\c  doze  mil  reaes bran- 
cos, e  ftz-sc-llie  incrcr  em  I  ÍOT  (Tuma  capella  «Jiie 
vagira  para  a  coroa,  çracja  esta  <|ue,  como  observa 
o  al)l)ade  Corrêa  da  Siírra,  era  naipiellcs  tempos  as- 
saz extraordinária.  Doju-IIio  também  elrei  ninas  ca- 
sas cm  Lisboa,  do  que  se  acba  niemori.i  no  livro  3." 
«los  Miílicos.  Antes  disto,  porém,  já  (tomes  ICannes 
fra  iiotuem  abastado,  segundo  se  colhe  de  outros  do- 
cumentos coevos. 

A"ciTca  deste  clironisla  se  conserva  ainda  nnia  Ifm- 
lirança  curiosa  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Km 
í  iOl  uma  pellilcira  viuva  e  rica,  chamada  Joanna 
Kannes,  o  adoptou  por  lilho,  coiislituindo-o  sen  iii^r- 
deiro.  O  já  cit.ulo  alibade  (,'orrea  nota,  coi:i  razão, 
que  tal  adopção  de  um  homem  nobilitado  por  seus 
cargos  e  pela  qualidade  de  cavallciro,'  feita  por  uma 
f>lebea,  era  inleiramcntc  opposta  ús  idéas  do  século 
lo.",  devendo-sc  por  isso  sus|>eitar  (jtie  Azurara  foi 
datjueijas  pessoas  para  «piem  o  respeito  ao  dinheiro 
é  o  principal  de  toilos  os  respeitos. 

São  incertissimas  todas  as  datas  relativas  á  vida 
de  lionies  Eaiines  :  a])enas  se  pode  dizer  (jue  vivera 
j)elo  meiado  do  século  lo."  A  maior  parte  das  me- 
morias que  delie  faliam  não  mencionam  nem  a  epo- 
eha  (lo  seu  nascimento,  nem  da  sua  morto.  Algumas 
lia  que  dizem  fora  nomeado  chronista  em  1  toi)  :  igno- 
ramos se  existe  ainda  a  carta  de  tal  nomeação  i  mas 
disso  duvidámos.  O  que  se  pude  aflirmar  é  que  Azu- 
rara acabou  uma  das  suas  chronicas  [a  do  conde  1). 
Pedro]  em  1  íljj,  poiquo  elle  [)ro])rio  o  diz.  Antes 
desta  compozcra  a  da  tomada  de  Ceuta,  que  serve 
de  terceira  [larte  á  de  I).  João  1."  escripta  |ieloim- 
jilorl.ll  Fernão  Lo|>es  ^  e  depois  delia  a  de  D.  Duar- 
te de  Menezes.  1'^slas  são  as  três  obras,  que,  com 
certeza,  se  podem  attribuir  a  Azurara,  tiuer,  toda- 
via, Damião  de  Góes  <|ue  na  chronica  d'elrei  D. 
Duarte,  attribuida  vulgarmente  a  Kuy  de  Pina,  e 
cuja  melhor  parte  elle  julga  de  Keriião  Lopes,  hou- 
\e.v>e   também  alguma  cousa  de  Gomes  Eannes. 

Apesar  da  estiinaijão  e"respcito  que  merecera  Fer- 
não Lopes  aos  s«us  coiitemporarujos,  ])arece  que  o 
teu  imiiiediato  successor  lhe  levou  nisso  conhecida 
vantagem,  [x<sto  que  niiiilo  inferior  lhe  fosse  em 
-nieritu.  Azurara  tendo  de  escrever  sobre  cousas  d'A- 
-frica,  pjissou  aqiiellas  parles,  e  lá  fez  larga  demora 
para  coiíhecer  miudamente  os  logares  e  circunislan- 
cias  das  fa<;anlias  (jue  tinha  de  narrar.  Estando  alli 
rcccbtu  a  celebre  caria  de  D.  AiVunso  o.",  que  an- 
da impressa  no  principio  da  chronica  de  D.  l)uart<j 
<!c  iMenezes.  Este  documento  prova  quão  bella  era  a 
alma  daquelle  monarcha,  a  quem  podemos  sem  re- 
ceio chamar  o  ultimo  rei  cavalleiro,  e  cuja  honraila 
memoria  liVm  pretendido  escurecer  aquelles  que  só 
<-m  seu  lilho  encontr.-(jn  um  grande  homem.  \  è-se 
nesta  carta,  «pie  \).  AlFonso  entendia  que  uma  pen- 
na  vale-licm  um  tcepiro,  <;  o  engenho  um  throiid. 
De  irmão  para  iruuto  não  houv<;ra  mais  allavel  e  af- 
fecluosa  linguagem,  e  mais  geiverosas  animações  e 
inercí^s.  Uem  nos  pesa  que  não  seja  possÍM-l.  pela 
extensão  dfcs>^e  dorumenlo,  o  lança-lo  neste  logar , 
não  para  exemplo  de  reis,  mas  de  quem  mais  do 
que  elles  carece  de  t.^o  formosa  licção.  neste  século 
que  se  di?  aliumiado.    e  em  que  ha  homei  s  Gue  em 


nome  da  palri.i  votam  miséria  e  fom"  para  .nquelle^ 
que  mais  liem  mereci  ni. 

Do  merecimento  litlerario  de  Gomes  Eannes  d'A- 
zurara  iliremos  im  breves  palavras  o  que  enlenJemos. 
l'ódt-se,»le  algum  modo  comparar  ao  itali.inu  Altie- 
ri,  posto  que  parera  pouco  exacta  ipialquer  compa- 
ração entre  um  auctor  ih-  chronicas  e  um  p<M-la  dra- 
mático. E  todavia  muilo  ha  em  um  que  do  outro  se 
possa  dizer  :  ambos  chegaram  á  idade  viril  sem  po»- 
siiir<rm  os  ruilimentos  sequer  d.is  iioas  letras:  noses- 
criptos  de  aml)os  appnrece  o  resultado  de^-ta  falt.T  de 
educação  litteraria  :  ha  em  um  e  outro  e«rta  inllexi- 
bilidade  feroz,  c  ausência  inteira  daqnellas  graças 
de  estojo  que  nasctím  do  coração,  amaciado  des«le  a 
infância  pela  cullivação  do  espirito:  as  concepções 
nascem-lhes  do  entendimento,  como  Minerva  da  ca- 
beça de  Júpiter  cuberta,  por  assim  di/er,  de  um 
arnez  de  ferro.  Loiíva-se  em  Azurara,  e  de  louvar 
talvez  é,  a  sinceridade  liravia,  com  une  lança  em 
rosto  aos  heroes,  cujas  façanhas  escreve,  os  defeitos 
que  tiveram,  os  erros  e  culpas  em  que  caíram  :  nis- 
to se  parece  também,  de  certo  modo,  com  Alfieri. 
3Ias  nós  preferimos  o  svsloma  de  Froissart  e  Fernãii 
Lopes:  paru  cada  um  dos  seus  heroes  havia  nestas 
almas  generosas  um  tvpo  ideal  a  que  procuravam 
assemelha-los,  eiigrandccendo-os  :  e  [Kirventiira  que 
mais  profícua  é  assim  a  historia  ao  genero-huinp.no. 
Para  acabarmos  um  paralklo,  que  poderíamos  levar 
mais  longe,  notaremos  .'i  tendência  dos  dois  escri- 
plores,  que  collocámos  em  frente  um  do  outro,  pa- 
ra philosophar  <Weiaii(/o<íís,  e  ostentar  elegâncias 
rheloricas,  e  erudições  suadas  para  elles,  imperti- 
nentes para  «w  leitores.  Move  n  riso  ver  o  pobre 
Azurara  a  lidar  era  pôr  claro  como  a  luz  do  dia, 
com  a  auctoridade  de  S.  Jeronvmo,  Saliustio,  Fid- 
gcncio,  e  caíy  todo-los  outros  andores,  que  são  te- 
iniveis  as  más  lingiias,  como  causa  somno  o  obser- 
var os  tractos  que  o  illuslro  dramaturgo  italiano  dá 
j  ao  juizo  para  nos  f.i7.er  odiar  a  tvrannia,  acerca  da 
qual  escreveu  um  volume,  cousa  niuilo  escusada  na 
I  moderna  litteralura.  Todavia  eui  aml>os  elles  a  siii- 
!  ceridade  das  intenções  suppre  de  algum  modo  a  ari- 
dez e  o  vazio  da  obra. 

Posto,  porem,  que  Azurara  esteja  em  gráii  infe- 
rior a  Fernão  Lopes,  não  deixou  de  fazer  ci>fii  seus 
escriptos  bom  serviço  á  litteralura  pátria.  João  de 
liarros  o  tinha  em  subida  conta,  e  até  no  c-tvln 
delle  se  comprazia.  jNão  assim  Dami.ío  de  Goe^, 
que  foi  o  primeiro  em  notar-lhe  as  aflectaçõ<-s  rhe- 
torieas.  Infelizmente  para  Azurara,  Góes  era  me- 
;  Ihor  jiiiz^  e  a  posteridaiic,  conlirmaudo  a  sentença 
I  do  persjiicaz  chronista  di?  D.  Manuel,  regeitou  o 
parecer  du  historiador  da  Tiuli  i. 

A.  n. 


Dos    DIVERSOS   GÉNEROS    DE  tOMI'OSir\0   MVSICA. 

i  A  oi  ATRO  se  |>í>dem  reduzir  os  diversos  géneros  i!e 
;  musica,  que  se  conhecem  :  a  musica  sagrada,  a  dra - 
I  matica,  a  de  salla,  e  a  svmphonia. 
I  A  musica  sjigrada  abrange  tinia  a  casta  de  missas, 
I  desde  as  de  cantochão  até  ás  que  precisam  de  uma 
!  orchestra  completa  ;  os  psalnios.  hymnos  e  niotetes ; 
I  as  oratórias  e  cantatas  sagradas.  Os  ps;dnioí  :idmira- 
:  vcis  de  Marcelln;  as  mis-as  e  niotetes  de  Palcslrina. 
I  (IS  .l/úfCt  (■<  s  d"Alle2ri,  Leo  e  Jonulli  ;  a  music.ide 
I  igreja  de  Seliastien  e  líach  ;  a  Atiialia,  o  S.insão. 
I  Os  Machalx-ns.  o  Mcsias  de  ILiejidel  :  o  David  pe- 
I  nitente  de  Moiart  ;  a  morte  de  Jesus  de  Oriun  ;  a 
I  creação.  eas  sete  palnvr.is  de  Jesu-Christode  Haydn  i 
1  o  ;Tui<i<m  de  JHozart  :    a»  niissas  de  Ch.cnibitii,   p  a 
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de  Marcos   António   Portugal,   «ão   as   composições 
ilestu    í^cncro   mais  digiuis  de  se  mencionaram. 

A  musica  dramaiúa  eompreiíende  todas  as  compo- 
íições  feitas  para  serem  executadas  nostheatros.  Os 
músicos,  que  maior  nome  ganharam  neste  género, 
são,  na  Itália,  Hasse,  Leo,  Pergolese,  no  princi- 
pio do  século  passado,"  posteriormente,  l'aesiello, 
Cimarosa,  Gnglielmi  ;  e  ainda  depois,  em  ordem 
todavia  inferior,  Kioravaliti,  Zingarelii,  l'aer^  no 
nosso  tempo  Rossini,  que  excedeu  todos  ossenspre- 
«lecessores,  e  alevantoii  a  opera  moderna  ao  mais 
subido  grau  de  esplendor.  Depois  delle,  ainda  qne 
ninguém  o  iguale,  púde-se  fazer  monção  deDunizct- 
ti,  Mercadante,  e  principalmente  de  Bcllini,  que 
muitas  vezes  teve  inspirações  felizes.  A  yVlemanba, 
menos  rica  neste  género  que  a  Itália,  tem  todavia 
produzido  composições  dramaticasde  grande  morito. 
Keiser,  um  dos  mais  antigos  compositores,  e  de  al- 
gum modo  o  creadur  da  o[)era  alcniaã,  escreveu  avul- 
tado numero  de  obras,  que  depois  dos  progressos  da 
orcliestra  já  se  não  representam,  mas  onde  ainda  se 
encontram  pedaços  grandemente  preciosos  :  Haendel, 
sen  successor,  coinpoz  operas  alemaãs,  italianas  e 
inglczas  •,  jMozart,  mais  proxiino  aos  nossos  dias,  é 
auctor  de  operas  alemaãs  e  italianas,  que  são  tidas 
por  obras  primas.  Mencionaremos  depois  delle  Win- 
ter  e  Weigl,  compositores  de  mérito,  mas  de  infe- 
rior classe.  .\  Alemanha  moderna  pronuncia  com 
orgulho  os  nomes  da  Weber,  creador  do  Frcischutz, 
de  Spolir,  de  Meyer-Beer,  que  só  ganhou  a  alta  fa- 
ma, de  que  goza,  depois  que  conipoz  a  bella  opera 
de  Roberto  do  Diabo.  A  maior  parte  dos  músicos 
que  teeni  escripto  para  a  opera  franceza  são  alemaães 
ou  italianos.  Lulli  foi  o  primeiro  ,  apoz  elle  veio 
Rameau,  a  cujas  eomposiçues  faltava  a  graça  e  a 
verdade,  achando-se-lhes,  porém,  ainda  hoje  alguns 
coros  bellos,  e,  em  geral,  um  eslylo  mais  dramáti- 
co que  o  do  Lulli  e  dos  seus  imitadores-,  posterior- 
mente Gluck,  auctor  das  duas  Iphigenias,  d'Armi- 
da,  e  d"Orpheu  ■,  l'iccini  eSacchini,  auctor  do  Édi- 
po ;  Spontini,  afamado  pelas  duas  operas,  a  Vestal 
e  Fernão-Cortez,  Actualmente  Rossini  é.  sem  con- 
Iradicção,  o  mais  celebre  compositor  da  sceua  fran- 
ceza. A  Muda  d^Auber,  e  Koberio  do  Diabo  de 
]\leyer-Beer  deram,  sem  duvida,  grande  nomeada 
a  estes  dois  músicos,  mas  muito  inferior  á  de  Rossi- 
ni, auctor  de  Oídllicrmc  Ttll,  de  3Ioísls,  edo  Cer- 
to de  Ciiriídho.  Na  opera  bufa,  os  mais  conhecidos 
compositores  de  França  são  Monzigny,  Philidos, 
(jfétry,  Dalayrac,  Mehul,  Nicolo,  Rerton,  Boiel- 
dieu,  Auber,  Herold. 

A  musica  de  salla  ou  de  cfí7icer(o  consiste  nos  di- 
versos trechos  destinado*  para  se  executarem  nas  as- 
sembleas,  como  as  sonatas,  concertos,  variações, 
duetos,  tercetos,  quartetos,  quintetos  para  instru- 
mentos!  as  cantatas,  romances,  modiídias,  duetos, 
tercetos,  accommodados  para  concertos,  liste  géne- 
ro do  composição  é  inferior  aos  dois  precedentes, 
mas  alguns  compositores  ganharam  nellefama.  Com- 
prehende-se  também  debaixo  desta  denominação  ge- 
ral de  musica  do  concerto  as  árias,  duetos,  e  outros 
trechos  extrahidos  de  operas  representadas  nothea- 
tro,  e  cujo  acompanhamento  se  reduz  para  piano. 
A  symphonia  é  uma  espécie  de  musica  composta 
para  orcliestra,  e  dividida,  por  via  de  regra,  em 
quatro  parles  distinctas,  separadas  por  pausas  umas 
das  outras.  Estas  quatro  partes  são:  1."  o  allegro, 
ou  pe(Jaço  de  movimento  rápido,  procedido  muitas 
vezes  por  uma  breve  introducção  demais  grave  rhy- 
Ihmo;  2."  o  andante,  ou  adagio,  ])edaço  mais  ou 
menos  vagaroso,  cuja  fornia  varia  :  3."  o  minuete, 
•rom  trcs  tcmpts,  e  tom  luoviuicnto   rápido  ;  csla  é 


a  mais  curta  das  quatro  partes,  de  que  se  compõe 
a  symphonia  :  a  sua  forma  nunca  varia  :  o  presto, 
rondo,  ou  linal.  Esta  ultima  parte  é  sempre  aqnel- 
la  cujo  rhythmo  6  mais  vivido,  e  o  compositor  em- 
prega ahi  toda  a  força  da  orcliestra.  Poderia  mos  ter 
coniprehendido  a  symphonia  debaixo  do  titulo  geral 
de  musica  de  concerto  ^  mas  o  seu  immenso  desenvol- 
vimento nos  obrigou  a  fazer  delia  um  género  apar- 
te. Nestas  composições  teeni  o  primeiro  logar  llavdn, 
Jlozart,  e  Becthoven. 


MeTHODO      de    Mr.     DOMBASI.E    PARA    SE    CALClLíVR 
O   I'ESO    LiaUIDO    DA.    CABNE    HOS    BOIS    VIVOS. 

DoMBASLE,  agrónomo  distincfo  e infatigável,  ebcm 
conhecido  pelos  seus  escriptos,  epelo  estabelecimen- 
to e  direcção  da  escola  rural  de  Roville,  em  Fran- 
ça, publicou  ha  annos  no  'áP  volume  dos  seus  An- 
naes  um  methodo  engenlioso  e  tão  exacto,  diz  el- 
le, quanto  podem  ser  as  cousas  humanas,  pelo  qual 
se  calcula  e  avalia  o  peso  liquido  da  carne  dos  bois 
vivos,  oflerecendo  assim  tanto  ao  vendedor,  como 
ao  comprador  uma  base  certa  e  segura,  pam  que 
um  possa  regular  a  venda  destes  animais,  e  outro  a 
sua  compra.  Ocoiide  deijienden,  estudando  aesca- 
la  publicada  por  Dombasle,  observou  que  na  seria 
dos  números  correspondente  á  medição,  e  cujos  da- 
dos a  experiência  forneceu,  estes  estavam  entre  si, 
com  mui  pequena  dilVerença,  como  os  cubos  das  me- 
didas que  lhe  correspondem. 

Com  eíleito  a  escala  publicada  por  Dombasle,  de- 
pois de  haver  sido  verificada  uma  e  mais  vezes,  ap- 
presenlou  esta  notável  lei,  e  com  tão  pequenas  dif- 
ferenças,  que  a  maior  não  passa  de  três  linhas  e 
meia,  que  apenas  representão  seis  arráteis  e  meio  de 
carne.  Dombasle  fez  pois  construir  sobre  estes  dados 
uma  uova  escala,   em  que  se  notam  os  pesos  corres- 
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potitioníc»  it  cada  iinti.-nclro  [4,36]  J'augmento  na 
inodida  do  boi.  dtsdo  381  até  1J07  arrateu.  Asre- 
|iL-lidaí  observaçõe»  feitas  por  olli;  e  |)or  outro*  mais 
accrcii  de  bois,  (|ue  pesavam  desde  ~&2  até  I08'J  ar- 
ráteis,   iii»pirão  para  certos   districtos  grande  conli 


tade  dessa  dilTercnoa.  Exemplo.  Primriro  peso  V20, 
segundo  931),  cuja  differeusa  é  11),  logo  ajuntainlv» 
li  a  1120,  teremos  1)2S,  como  acima. 

l*ublicaiido  trile  artigo,  não  é  nossa  tenção  incul- 
car a  sua  doutrina   como  inteiramente  exacta  p.!ra 


ai.o,    tanto  pela  exactidão  da  escala,  como  pelo  prin-     todas  as  raças  de  bois,  pois  .|uo  alguma»  expenei.c- 
cipio  siue  serviu   para  calculá-la.  as  feitas   cm    Franca,  e  mormente  as  «pie  se  liieran. 

(liamui.Mi,  fabricante  de  encerados  e  me<lidas  i  em  183;»  nos  matadouros  de  Paris  |ior  ..rdem  domi- 
prova  d  a-ua,  para  facilitar  a  medição  d.«  bois,  e  nistro  da  guerra,  mostraram  grande  dinerença.  lo- 
o  conbcciínento  de  seu  respectivo  peso,  fabricou  n-  davia  não  se  podendo  pòr  em  duxida  a  exactidão 
mas  filas,  se-undo  a  escala  dada  por  Dombasle,  em  dos  resultados  obtidos  por  Dombasle,  .levemos  pon- 
nm  lado  das  <iuaes  estão  notadas  as  me.lidas  em  me-  derar  que  este  metliodo  pode  ser  exacto  para  certa» 
tros  e  suas  divisões,  e  no  outro  o  peso  francês  que  ,  raças  de  Ijois,  e  fallivel  em  outras,  visto  que  a  dis- 
Ibes  corresponde.  Estas  mesmas  fitas  (1)  ou  medidas  ■  semelhança  de  conformação  ou  de  raça  ou  de  indm- 
podem  ser  empregadas  entre  nós,  porém  para  faier  duos  fazem  variar  um  pouco  os  resultados  da  op,-raçao  , 
inais  conimo.lo  o  seu  uso,  e  evitar  o  calculo  de  re-  !  entretanto  o  recummcndàmos,  aluda  que  nao  sej.i 
ducção  do  peso  franecz  ao  de  Portugal,  havemos  .  senão  para  entre  nés  se  fazerem  e  multiplicarem  e\- 
acre'scentado   na  escala  adiante  transcrípla  a  eolum-  !  periencias   a  este  respeito. 

na  de  pesos  poriuguezes^  por  este  modo  feita  a  me-  I       A  invenção  é  engenhosa,  e  talvez  que  no  futuro, 
dição  do  animal  e  conhecido  o  peso  francez  que  lhe     modificada   como  convier,    se  tornara  geral, 
corrcsptuidcr,    procura-se   na  escala  o  seu  equivalen- 


te em  porliijucz.  ]    .Mrdidn  I     I'cso     ll'c>o  p<ir.j  .Miilida 

O  princi[>io  sobre  que  Dombasle  estabeleceu  oseu  '   inctrica.    nielrico.    tii^'uez.  jmelrica. 
metliodo    foi,  que  o  peso  tia  cante  de  um  boi  i-ifo  i 
provorcional   ao  pcrintttro  ou  contorno  do  peito,  co- 
nhecendo-se   pois  a  extensão  deste,  pode-se  calcular 
o  peso  liquido  do  animal. 

Para  se  medir  o  perímetro  do  peito,  é  mister col- 
locar  o  boi  em  um  |>lauo  horizontal,  tendo  a  cabeça 
na  mcsm.i    parallcla  do  espinhaço,  e  n'uma  posição 
media,    isto  é,  nem  muito  elevada,  nem  muito  bai-  | 
xa,    e  os  membros   anteriores   na  mesma   liniia,  não  I 
avai>cando  um  mais  do  que  o  outro.  Collocado  assim  I 
o  animal,  olioinpm  que  estiver  á  sua  esquerda,  des- 
enrolando a  l"ita  a  passa  por  detraz  da  perna  esquerda  , 
do  boi  por  twixo  da  junta  do  fundo  do  peito  A  fig  1, 
e  dá  a  sua    ponta   ao  seu  ajudante,   o  qual   a  dirige  i 
pela  prega  K.  lig  2  que  reúne  o  peito  ao  membro  di- 
reito. Depois  o  medidor  faz  abraçar  pela  fita  alinha 
mais  Siiliente  da  espádua  esquerda  C  C  fig.  1  até  o 
vértice  do  encontro  das  espáduas.  O  ajudante  posto 
á  direita  pratica  o  mesmo  que  se  vê  em  C  C  fig.  :2, 
e  quando  a  extremidade  da  fita  tiver  tocado  apon- 
ta   11  ti"',  á  do  encontro   da  espádua,    a  entrega   ao 
medidor,   o  qual  une  essa  extremidade  ao  ponto  da 
tila  que  conserva  applicado  sobre  o  encontro  das  es- 
páduas II  H  tig.  i  ci:  neste  ponto,  em  que  se  acha 
abraçada   toda  a  circumferenci;.'  do  peito,  está  mar- 
cado por  algarismos  o  peso  do  boi. 

i)  mclhodo  é  exacto,  pelo  menos  quanto  pôde  dá- 
lo  o  processo,  se  a  postura  dos  membros  do  boi  f<'ir 
a  que  acima  se  disse.  Porém  os  animaes  em  geral, 
c  mormcute  os  (|ue  forem  fogosos,  não  se  conservão 
nem  sugeitão  a  esta  postura,  e  quanto  mai^  se  des- 
viarem delia,  menos  se  deve  contar  com  a  exacti- 
dão do  resultado.  Convêm  pois  em  todos  os  casos  ve- 
rificá-lo,   procedendo-se  em  sentido  inverso. 

O  medidor  poslo  á  esquerda  em  vez  de  passar  a 
fita  por  baixo  da  junta  do  fundo  do  peito  do  mem- 
bro esquerdo  A  fig.  1,  como  na  primeira  operação, 
a  faz  passar  por  baixo  da  prega  2  lig.  1,  que  une  o 
peito  ao  membro  anterior,  e  o  ajudante,  em  vez  de 
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N.  li.  Na  columna  do  peso  portuguez  se  despre- 
saram  as  fracções  d'arratel,  isto  é,  onças  e  oitavas, 
sendo  de  sufliciente  approximação  apresentar  os  pe- 
sos em  números  redondos.  —  i*".  /.  /'.  ií. 


SVSTEMA    INGLEZ    DE   COLOMSAÇÃO   VA  «l  ISTi 
1>ARTE  BO   MVNDO. 

Desde  1786  que  partiu  de  Inglaterra  a  primeira 
embarcação  de  degradados  para  Botany-Bav,  o  génio 
activo  e  emprehendedor  da  nação  ingleza  diligenciou 
tirar  proveito  das  remotas  regiões  da  Austrália.  í») 


..    .   .  ,              ,    .         ,     .              .     ,         ,    ,              ,""  I  Appareceram  ao  jirincipio  muitas difficuld.-\dcs,  n 
dirigi-la   por  baixo  da  junta   K  lig.    2  do  membro  |     ,"         _,^. :  .  j_...i,.:. 


direito,   a  faz  passar   por  baixo  do  sovaco   IV  fig 

Se  o  resultado  dos  dois  pesos  fõr  igual,  sommam-sc 
estes,  e  toma-se  depois  metade,  que  será  o  verda- 
deiro peso  do  boi.  Exemplo.  A  primeira  medição 
deu  920  arráteis,  asegunda930,  cuja  sonima  é  1830, 
logo  o  peso  liquido  é  923,  metade  daqucUa  somma. 
Acha-se  lambem  o  mesmo  resultado,  tamando  adif- 
fcrença  dos  dois  pesos,  e  ajuntando  ao  menor  me- 
(•)  VcBdeiu-»«  nu  Corto,  ruadoBuuijai(lima."^7U — L. 


só  para  obter  meios  de  subsistência,  como  para  man- 
ter boa  ordem  e  disciplina  entre  gente  desregrada  e 
de  mau  caracter  :  porém  a  constância  do  governo  da 
metrópole,  a  prudência  dos  governadores,  e  as  in- 
tcnçõi-s  philanfropicas  do  parlamento  para  transplan- 
tar áquelles  conlins  do  mundo  uma  popul.->ção  in- 
sliria.  libertando  a  tantos  indiriduos  do  extremo  ri- 
íor   da  lei   e  com   a  esperança   de  que  os  vicio*  du» 

(•)     Vid.  Pauorauia   1.'^  vol.  pa;.  líl- 
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pais  não  cliegari,'.m  ;i  terceira  goração,  contribuiram 
para  a  prosperiílade  appareiíte  do  presidio.  Todavia 
uiiida  fjue  esta  prosperidade  estava  já  reconhecida, 
iiinda  que  havia  muitas  pessoas  no  reino-unido  da 
Graã-Bretanlia  desejosas  de  emigrar  e  viver  sob  as 
leis  pátrias,  e  de  evitar  a  pobreza  que  na  líuropaas 
ufllii^iii,  a  idea  de  se  misturarem  eoui  os  desterrados 
lho:s  era  intolerável:  por  isso,  depois  de  varias  snges- 
iues  por  alguns  membros  do  parlamento,  determi- 
nou o  governo  fazer  uma  colonisação  formal  em  di- 
versos pontos  d'aquella  região,  sob  regulamentos  co- 
loniaes  geralmente  adoptados  para  Nova-Galles,  Ter- 
ra de  Van-Dienien  e  llio  Cisne.  Ultimamente  esta- 
Leleceu-se  para  a  Nova-Hollanda  um  novo  systema, 
em  virtude  d'um  acto  do  parlamento,  em  1823,  cu- 
jas clausulas  principaes  mencionaremos  brevemente. 

O  parlamento  auetorisa  o  governo  para  que  erija 
o  território  denominado  Austrália  em  província  in- 
gleza,  facilitando  todos  os  meios  para  a  sua  organi- 
bação  e  progresso.  Os  habitantes  não  serão  sujeitos 
ás  leis  ou  cojistituigões  d'outra  alguma  parte  daquel- 
]a  região,  senão  a  certas  leis  locaes  feitas  especial- 
liieutc  para  o  seu  território. 

O  conselho  privado  de  S.  IM.  nomeará  pessoas  idó- 
neas para  appresentar  estas  leis,  fundar  tribunaes, 
nomear  juizes  e  parochos  da  igreja  ingleza  ou  esco- 
ceza  e  impor  as  contribuições  que  necessárias  forem 
para  o  bem-estar  dos  colonos.  Nomear-se-hão  três 
cummissões,  para  fazer  cumprir  o  estabelecido  neste 
Auto^  <[ue  darão  conta  ao  parlamento  de  tudo  o  que 
se  executar  em  cada  anuo. 

Não  se  permittirá  em  tempo  algum,  nem  por 
qualquer  circunistancia,  mandar  para  qualquer  pon- 
to da  colónia,  individuo  algum  sentenciado  a  des- 
terro pelos  tribunaes  de  Inglaterra,  Escócia,  Irlan- 
da,  ou  de  outra  qualquer  parte. 

(iuando  a  população  desta  colónia  chegara  30:000 
habitantes,  terá  uma  constituição  local  exclusivamen- 
te sua.  As  faculdades  do  governador  d' Austrália  serão 
as  mesmas  que  as  dos  outros  governadores,  excepto 
que  não  poderá  intervir  na  concessão,  venda  ou  dis- 
tribuição de  terras,  sendo  esta  attribuição  da  coni- 
missão  ou  commissario  residente,  o  qual  obrará  se- 
gundo as  instrucções  que  lhe  forem  dadas  pelajunta 
das  colónias  em  Londres.  O  dever  principal  desta 
junta  será  empregar  todo  o  dinheiro  produzido  pela 
venda  publica  de  terras  em  costear  a  passagem  de 
emigrados  pobres  na  classe  de  trabalhadores.  O  com- 
missario residente  terá  a  seu  cuidado  as  escripturas 
de  propriedade  das  terras  ou  de  trespasses  :  assim  co- 
mo o  registo  do's  baptismos,  casamentos,  e  óbitos. 
Ijord  Glenelg  é  nomeado  proiecior  dos  indigeiías,  a 
lini  de  cultivar  a  sua  amisade  emelhorar-lhes  a  con- 
dição social,  procurando  por  estes  meios  a  seguran- 
ça dos  colonos. 

Sobre  a  venda  das  terras  ha  uma  clausula  muicir- 
«urastanciada  que  merece  ser  trasladada  na  sua  in- 
te<;ra. 

Clausula  6. ''■  —  As  commissões',  ou  commissarios 
são  auctorisados  para  declarar  terras  publicas  todas 
as  das  ditas  províncias,  excepto  somente  aquellas 
porções  convenientes  para  caminhos  e  trilhos:  e  pa- 
ra vendê-las  piiblicaraente  a  súbditos  inglezes,  pelos 
preços  que  julgarem  conveniente  arremata-las,  de- 
pois de  terem  sido  devidamente  medidas  ;  e  para  da 
reni  de  aluguel  terras  de  pastagens,  não  excedendo 
I)  praso  em  caso  algum  a  mais  de  três  annos.  Todo 
«1  dinheiro  recebido  de  tempos  em  tempos  pelas  ven- 
das de  terras  e  alugueis  de  pastagens  será  appli- 
cado  á  conducção  dos  operários  pobres  que  (juizerem 
emigrar  da  Inglaterra,  Escócia,  e  Irlanda  para  a 
tlita  colónia.    Nenhuma  porção  das  ditas  terras  pu- 


blicas poderá  ser  vendida  senão  em  hasla  publica  e 
por  dinheiro  de  contado:  em  nenhum  caso  se  venderá 
a  fanga  de  terra  («-)  por  menos  de  12  xelins  [pouco 
mais  ou  menos  2:400  réis.]-,  e  este  será  o  menor  pre- 
ço, quer  d'uma  fanga  única  quer  d'uma  grande  por- 
ção de  terra,  porque  o  preço  ha-de  ser  uniforme.  Não 
se  deduzirá  quantidade  alguma  deste  dinheiro,  com 
qualquer  pretexto  de  gastos  que  seja,  antes  o  total 
entrará  para  afundo  d''emigra^uo,  para  o  transporte 
de  pessoas  pobres  adultas,  em  numero  igual  de  iio- 
mens  e  mulheres,  não  excedendo  estas  pessoas  a  trin- 
ta annos  de  idade.  ' 

Clausula  7.*^  —  Nenhum  homem  casado,  ou  mu- 
lher casada,  nenhum  rapaz,  ou  rapariga  que  tenha 
pais,  serão  transportados  á  custa  do  fundo  d'emiíra- 
ção,  a  não  ser  que  marido  e  mulher,  pais  e  filiios 
vão  todos  junctos. 

Em  virtude  destas  disposições  os  commissarios  ti- 
nham vendido,  nos  lins  de  1834,  terras  alé  á  som- 
ma  de  cento  e  quarenta  contos  de  reis  proximamen- 
te, e  o  preço  da  fan^a  que  lora  estabelecido  a  2:Í00 
réis,  subiu  desde  o  1.''  de  Março  de  lS3o  a  4:000  réis. 
A  nação  britannica  renunciou  a  toda  a  propriedade 
exclusiva  naquellas  colónias,  quer  á  superfície  quer 
no  interior  da  terra  ;  assim  como  a  todo  o  direito 
de  doar  terras  a  alguém.  Os  arrendamentos  de  clião 
para  pastagens  fazem-se  debaixo  das  seguintes  con- 
dições. O  termo  da  escriptura  não  passa  de  três  an- 
nos, e  o  preço  ou  renda  annual  por  cada  quarto  de 
légua  quadrado  anda  por  17lj0  réis  ;  porém  não  se  ar- 
renda terra  de  pastos  a  quem  não  tem  chão  para  se- 
meadura ;  por  cada  40  fangas  de  lavoura  se  dá  em 
arrendamento  um  quarto  de  légua  quadrado. 

O  estabelecimento  de  Porto  Líinaoln  é  tão  recen- 
te que  de  fundação  conta  apenas  cinco  annos.  Sem 
emlíargo  disso,  logo  no  primeiro  teve  seu  templo 
com  o  respectivo  ministro  bem  pago,  e  dotação  con- 
veniente para  as  despezas  do  culto :  no  segundo  an- 
uo estabeíeceu-se  nma  imprensa,  e  começou  a  publi- 
cação d'um  periódico  intitulado  —  Gazeta  austral  e 
Registo  colonial.  Em  1837  tractava-se  da  fundação 
d'um  coUegio  para  a  educação  dos  fillios  dos  empre- 
gados, que  servirá  como  de  universidade  para  a  ju- 
ventude das  colónias  próximas. 

Em  summa,  este  novo  e  excellente  systema  de 
colonisação  funda-se  nos  princípios  seguintes:  que 
todo  o  cultivador  seja  proprietário,  e  que  o  dinhei- 
ro, que  paga  pela  terra  que  adquire,  se  empregue 
em  proporcionar-lhe  trabalhadores  da  Europa,  man  - 
celios  e  de  bons  costumes  :,  que  quantos  mais  jorn;i- 
leiros  se  fizerem  proprietários  tanto  mais  crescerá  o 
fundo  para  tranuporte  d^emigrados  pobres-,  que  o 
bom  caracter  dos  emigrados,  e  o  numero  igual  de 
ambos  os  sexos,  manterão  a  ordem  publica,  e  a  boa 
moral  do  povo,  sendo  todos  igualmente  interessado^ 
na  prosperidade  do  paiz,  livres  da  contaminação  dos 
degradados,  sem  contribuições  nem  oppressão  de  es- 
pécie alguma.  Os  ricos  pagão  a  passagem  aos  po- 
bres ;  estes  são  obrigados  a  trabalhar  para  ganharem 
pão,  porem  tem  plena  liberdade  para  contractar  com 
os  proprietários  cm  termos  que  niais  convenham  a 
ambas  as  partes. 


As  MARES. 

O  MAK,  que  é  tão  noiavel  pela  immensa  oxiensão 
e  pelo  salgado  das  aguas,  pela  phosphoresccncia 
com  que  scintillam  as  ondas,  por  gelos  enormes, 
por  arrebatadas  correntes,  e  peia  quasi  infinita 
multidão   e   variedade   de   peixes,    de   molluscos.    e 

(it     tbão  que  levj  ijuatro  alijucire»  t!e  ^cmca^^iu-a. 
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íJc  outroi  miiti-n  jiiinuct,  até  do?  niai-.  singiilares 
na  cK';ila  <la  \ida,  ijuc  tixlos  se  aliiiu-iilam  i-ni  ^ell 
w.-ii),  é  tainhciii  mui  (liyiiu  d'allPiii,âi)  pelo  pliciio- 
iiieiio  'las  iiiari'i.  t^ão  evias  as  gramlcs  iMcillaeiM-s, 
ijue  lazciii  \ariar  quatro  vezes  em  úi  horas  o  uivei 
«las  ai^u.is,  iiiip  ora  vão  sussiirramlo  invadir  até  eer- 
fa  dislaiitia  as  areias  do  lilloral,  ora  se  reciillicni 
aii  seu  vasto  deposito  deixamlo  cm  siceo  a  praia  i 
juncada  de  eonchas  e  de  limos.  Cliama-sc  lluxo  e 
relluxo  este  iiviiimentí)  das  a-juas,  o  se  repele  duas 
vozes  iiai|ue!U' e-paço  detrinpo.  Asatlracçiws  dcdois 
corpos  celestes,  o  sol  e  a  lua,  resultado  das  leis  da 
^ravitaoMo  uni\ers.il,  são  a  causa  deste  plienomcno. 
l'or  quanto  a  e\pfriencia  reconluceu  que  no  iiiler- 
vallo  eomproliendido  entre  duas  passa:;ens  da  lua 
pelo  meridiano,  isto  é  em  cousa  de:2i  lioras,  o  mar 
hóbe  e  recua  coiiu)  dissemos.  O  sol  lambem  inllue 
éobre  aS  aguas,  porém  menos  sensivelmente  por 
causa  da  jjrande  distancia  cm  que  cslá  do  nosso 
■flobo.  listas  (luas  inlluencias  comliinadas  formam  a 
maré,  e  da  dilVeren<;a  dos  seus  períodos  respectivos 
resultam  o  lluxo  e  refluxo:  se  amare  lunar  coinci- 
de com  a  maré  solar,  o  que  tem  lo;^ar  nas  sijzy- 
</i«s  [1],  as  mares  chegam  ao  seu  ninximo;  pelo 
«■ontrario  são  as  mais  pei|ucnas  quan<lo  os  dois  as- 
tros eslão  a  distancia  de  90."  um  do  outro,  o  que 
acontece  nas  quadraturas,  ou  quartos,  minguante 
e  crescente.  As  pliases  da  lua  servem  para  calcular 
as  da  maré,  o  que  se  faz  agora  com  a  maior  cgrte- 
7.a.  As  variações  locaes  ([ue  existem  proce<leni  da  al- 
tura, do  escarpa'lo  ou  de  outras  circumstancias  das 
costas.,  nos  golplios,  nos  istlimos,  nos  estreitos,  a 
agçregação  das  a_guas sustada,  retardada,  comprimi- 
da, produz  muitas  vezes  irregularidades.  As  barras 
.-1  certa  distancia  da  foi  dos  rios  são  olmis  das  marés. 
Assim  como  nas  regiões  circumpolarcs,  as  marés 
são  quasi  impcrcopliveis  nos  mares  interiores,  por 
i-xemplo  no  ^lediterraneo ;  por  isso  os  gregos  an- 
tes de  Alexandre  .Magno  ignoravam  a  existência 
«leste  plienomeni).  Oalmirante  e  os  marinheiros,  en- 
carregados por  aquelle  cojiquislador,  quando  j.i  de 
pussc  do  império  da  Teríia  ed'uma  parle  da  Índia, 
de  baixar  pelo  Indo  [o  Sind]  até  a  desembocadura 
no  grande  oceano  oriental,  logo  que  chegaram  ao 
delia  [■!]  do  rio,  acamparam  na  praia,  tendo  puxado 
as  embarcau-jcs  para  sòcco  :  repentinamente  o  mar 
<»  assalta  com  ímpeto  e  ruido  temeroso,  arrebata  as 
barracas,  submerge  cavalios  e  cavalleiros,  desamar- 
ra e  arrasta  os  uavios,  que  se  abalroam  e  despeda- 
<;am.  Todavia  esta  m.iré  fora  assim  lerrivel  por  cau- 
sa do  borc,  phenomero  espantoso  que  succede  ua- 
quelle  braro  <lo  Sin<l,  e  que  é  análogo  ao  mascarei 
na  entrada  doGaroiiiia,  e  ao  proruroca  na  .'\merica. 
(.'oncluiiemos  com  du.is  palavras  acerca  deste  ulti- 
mo. As  ondas  do  vastissiiuo  Amazonas,  quando  en- 
tram no  mar,  se  precipitam  umas  sobre  outras  com 
tanta  impetuosidade  que  repellem  asaguas  do.'\tlan- 
tico  ecorrciu  sem  confuudir-se  ijuarenla  léguas  pelo 
mar  dentro.  A  maré  conliece-se  até  Óbidos  <juasi 
17ò  léguas  de  úò  ao  grau  acima  da  foz.  Nos  três 
dias  mais  próximos  ás  luas  cheias  eluas  novas,  cpo- 
chas  das  maiores  marés,  oÚuxo  cm  vez  de  se  desen- 
volver em  seis  horas,  succede  em  um  ou  dois  Minu- 
tos :,  resòa  então  um  estrondo  medonho,  rpie  os  Ín- 
dios chamam  prororoca,  e  que  se  ouve  por  duasle- 
juas  em  redondo. 

(1)  SÀwv^in  ;  a  rniiJuiic<;ão  ou  a«pposi<;ãu  de  um  ptniie- 
tn  com  u  sul :  no  iios^o  raso,  otemiio  da  lua  nova  e  da  lua 
rhcia.  Vid.  soljre  estas  jiliases  u  nosso  artigo  um  o.\.oil.l 
a  pn^.  2i'i  deste  \o\. 

(2)  Dolla  e  o  nome  d"iuiia  letra  ^rr;:»  dn  fc>rniad*um 
trian}:ii!o,  edií-sc  á  puri;::u  tia  terra  situa-la  entre  as  duas 
ío<es  d'utii  riu. 
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A  .1MI8ADE  é  amor  sem  desí-jo  —  aquelU  é  uiiitu- 
timentu  da  alma  :,  este  é  uma  paixão  d»  coravão, 
por  isso  aamisade  é  menos  interesseira  que  o  aaior. 
Kstrika-se  ella  na  igualdade  e  hoiuogenecidade  i\,:i 
inclina<;ões,  c  sentimentos  predominautes.  ConiM-a 
ordinariamente  pi.da  esliina,  e  depois  se  desenvolve 
e  cresce  cora  a  lainiliaríd.ide,  e  confiança,*  porém 
uão  pode  ser  perfeita  e  duradoura  toda  a  vez  que 
não  respeitámos,  ou  não  fa\oreccinu9  o»  sozos,  •? 
amor   próprio   de  quem  «pierimos  para  ami'.:o. 

Um  amigo  liei  e  verd,id<iro  é  sem  contradii.'""i'i 
a  jóia  in;iÍ5  preciosa  cjue  o  huinem  pode  neste  muti- 
do  possuir.  Ter  uma  pessoa  a  quem  consultemos  em 
nossas  duvidas,  que  nos  proteja  nas  .-idversiJades  u 
perigos,  e  coiu  quem  no»  regosijemos  nds  instantes 
de  prosperidade,  ajuda-nos  a  supnortar  as  am.ir;u- 
ras  da  vida,  e  torna  mais  deleitosos  nossos  di.i«  — 
O  homem  verdaeUiramenic  solitário,  diz  Uacon.  t 
aqucUe  que  não  /josshc  tim  amigo :  o  nvindo  s>  nl 
para  elle  um  vasto  ikscrlo,  pur  onde  paste  a  viduen- 
ino  «m  irracional  vaijabuiido. 

Tes  animo,  e  tur  amigos,  é  o  que  nos  basta  pa- 
ra resistir  ás  privações  o  incommodos  inhcreiítes  i 
nossa  condição  social,-  ecoo»  tudo  mais  nos  esnur.';- 
raos  por  adquirir  um  servo  que  por  conservar  uiu 
amigo  :  por  isso  quando  a  desgraça  nos  persegue, 
sempre  temos  <|ue<|ueixas-nos  de  ingralidõesdos  que 
nos  devem  benefícios.  Sc  é  por  vaidade  que  nos  cer- 
cámos de  gente  assalariada,  «jue  só  dá  um  pass.i 
atraz  do  seu  bem  particular,  não  será  paru  admirar 
que  nos  vejamos  sijs  nas  adversidades,  quando  já  nãj 
prestámos  igual   interesse. 

Ha  quem  duvide  que  possa  haver  no  mundo  ami- 
sade  sem  interesse,  mas  quem  assim  iliscorre  ser  i 
talvez  porque  intimaracute  se  julgue  incapaz  deir.o 
elevado  e  terno  sentimento.  Na  historia  temos  > 
nobre  exemplo  deLucilio  amigo  de  Bruto,  que  ven- 
do seu  amigo  perseguido  depois  d.is  batalhas  de  IMii- 
lippe  pelos  soldados  vencedores  de  Marco  .Anfonii, 
teve  a  astúcia  de  illudir,  e  mallograr  as  iiiteiiçõís 
dos  seus  perseguidores  inculcando-se  Bruto;  esenu» 
conduzido  á  presença  do  general  vencedor  dissera:ii 
seus  aprehcndedorcs.  zz:  Aqui  traiemns  Hruío  pri- 
sioneiro r=  ao  que  elle  respondeu  cheiod'iMithi:si.isu-.> 
:=:graça5  aos  Deuses — liruto  está  salvo  — U  mes- 
mo 31.irco  António  maravilhado  —  tal  é  op>derò.i 
virtude!  disse  então  para  os  seus: — julgastes  tra- 
zei-me   um  inimigo,   e  me  trouxestes  um  amii;'>. 

Este  exemplo  porém,  bem  como  ode  Lvsimacho 
que,  a  despeito  de  todo  o  poder  e  colora  de  .Vlpxaii- 
dre  o  Grande,  ousou  visitar  aCíilistheucs  deOlvn- 
tlio,  aquém  este  bárbaro  principc  havia  cruelmen- 
te uuitiLuio,  e  enterrado  n'uma  gaiola  de  forro, 
não  prova  tanto  ainda  até  que  ponto  chega  a  fjrr;  i 
de  uma  amisade  como  o  caso  que  se  conta  de  uii» 
iiiinislro  de  França.  Fallcceu  endividada  umamigi> 
I  intimo  deste  ministro  deixando  duascreançasíot.il- 
mente  em  abandono;  elle  poréai  tomatido  sob  sua 
protecção  os  innocentes  filhos  de  seu  aiuigo,  cortou 
logo  por  suas  despezas  de  tratamento  c  equipagem, 
c  foi  habitar  n'uma  casa  recôndita,  que  alugou  nus 
subúrbios  de  1'arí.s,  d"onde  saia  toilos  dias  /i  còrt« 
a  despachar  seus  negócios  acompanhado  Ião  somen- 
te de  um  criado.  As  más  línguas  da  capital  logo 
attribuiram  aquella  extraordinária  mudança  á  ava- 
reza do  ministro,-  e  quantos  se  tem  l.-vnç.-ido  no  tx- 
trenio  opposto:^:a  jni.ligalidade,  e  dissipação,^ 
por  não  serem  victimas  de  insensatos  zoilo*,  que  mor- 
dem os  corações  mais  magnânimos  c  generosos?  El- 
le porém,   sem  fazer  o  minimo  caso  das  injuri.is  o 
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aleives  de  seus  dflracforeí  permaneceu  inalterável 
neste  modo  de  vida  frugal  e  económico  pelo  espaço 
de  dois  annos,  no  fim  dos  quaes  de  novo  appareceu 
com  o  fauita  antigo.  =;  Já  tinha  poupado  vinte  mil 
libras  com  <jue  dotou  03  filhos  do  seu  .nmigo.  zr  Si- 
milliante  ra-.go  deamisade  merece  os  maiores  encó- 
mios, por  isso  (]Ue  não  é  tão  fácil  soflrcr  por  tanto 
tempo  sacrifícios  eprivações,  que  mais  insuportáveis 
e  pezadas  se  tornam  com  as  murmuracítes  do  mun- 
do, como  fazer  um  sacrifício  da  própria  fortuna,  em 
lieneficio  deotitroni,  nascido  d'um  impulso  repentino, 
e  temporário.  Gtuando  se  Iracta  de  escolher  umami- 
^o,  convém  primeiramente  conhece-Io  afundo,  antes 
de  cntregarrao-nos  oní  suas  mãos,  e  só  podemos  en- 
contra-lo eiilre  os  homens  de  bem,  porque  sem  boa 
fé  será  impossível  existir  amisade  verdadeira.  A 
amisade  sabe  tolerar  o  que  lhe  não  é  contrario;  e 
fdciliiipnto  desculpámos  n"um  amigo  os  defeitos  nas- 
cidos do  entendimento,  mas  nunca  os  do  coração, 
quando  lhe  ilescubri mos  alguma  diininuiçãod'affeclo. 
Posto  que  seja  a  puraamiiide  por  natureza  desin- 
teressada, não  dispensa  comtudo  certas  altenções  que 
Hie  são  devidas,  não  só  porque  servem  de  remunera- 
ção ao  nosso  amigo  como  por  lhe  demonstrarem  a 
nossa  afleição  e  siucera  retribuição.  O  bom  acolhi- 
mento não  basta  para  crear  estima,  porém  augmeií- 
ta-a.  da  mesma  sorte  que  um  propicio  sopro  atêa  a 
chanima  que  por  si  crescer  não  pude,  ou  faz  crescer 
a  faísca,  posto  qiic  a  não  iiccenda. 

OnlGEV     1)0    TITVLO    UE    DOM. 

Rkpois  dos  sobrenomes  e  appellidos  nobres  das  fa- 
mílias começou  o  prenome  de  Dom,  que  ainda  no 
jiosso  Portugal  se  conserva  nos  homens  em  bem  dif- 
ferente  predicamento  do  mais  resto  da  Hespanha, 
onde  6  qUasi  coramiim  :  tanto  podem  os  aimos  que 
aquella  honra,  que  em  seus  princípios  se  regateava 
tanto  <]ue  não  chegavam  a  logra-la  senão  pessoas 
muito  grandes,  hoje  a  vulgaridade  a  tem  reduzido 
a  tão  pouca  estimação  em  aquelles  reinos.  Deriva- 
se  o  Dom  da  palavra  latina  Dominus,  que  quer  di- 
zer senhor,  e  vale  o  mesmo  que  milord  em  Inglater- 
ra, monscigneur  em  França,  misser  em  Valença  e 
laonsignor  em  Itália.  Fazía-se  delie  tanta  estimação 
neste  reino,  que  antigamente  só  era  concedido  pelos 
reis  a  seus  descendentes,  e  aos  ricos-homens  (»),  e 
delles  o  tomavam  seus  filhos,  e  não  se  estendiam  a 
outras  pessoas. 

Salazar  de  Mendonça  nas  suas  dignidades  scglarcs 
de  Cmtilla  diz  que  o  primeiro  que  em  Hespanha 
usou  de  Dom  foi  Pelayo,  de  sangue  real  godo,  a 
quem  os  hespanhops,  anno  de  718,  depois  da  perda 
d'elrri  D.  Rodrigo,  elegeram  por  soberano,  Toma- 
ram-iio  depois  os  reis  seus  descendentes,  os  infantes 
e  suas  mulheres;,  logo  os  prelados,  os  ricos-homcní. 
eos  cavalleíros  que  tinham  privilegio  real  por  gran- 
des serviços.  Prosegue  ochronista  António  Brandão 
dizendo  f|ue  o  Dom  se  foi  introduzindo  nas  gerações 
particulares,  ou  por  privilegio,  mas  que  foi  esle 
dado  com  tanta  limitação,  até  os  tempos  d^elrei  D. 
Affonso  o.",  que  não  sonos  fidalgos,  mas  cm  senho- 
ras priíicipalisbínias,  não  havia  o  uso  delle.  Em  o 
testamento  de  elroi  D.  Sancho  1.*^  estão  noraeadoB 
quasi  todos  seus  filhos  e  filhas  bastardas  sem  Dom. 
O  mesmo  faz  elrei  D.  Alfonso,  o  sábio,  a  uma  filha 
que  chama  Urraca  Aflbnso.  Pelo  mesmo  modo  tra- 
cta  elrei  D.  Diniz  a  sua  Cllia  Maria  Aflonso,  e 
suas  noras  Taceja  Martins  e  Froila  Annes.  De 
no.ssas    historias    consta   que    o   primeiro   dos  fillio^ 

(t)     Vcja-se  o  que  disscioo»  acerca  desta  digudade  no 
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bastardos  dos  reis  de  Portugal  que  tomaram  o  Brs- 
nome  de  Dom  foi  I).  João,  mestre  de  Avir,  filho 
bastardo  d^elrei  D.  Pedro,  que  depois  foi  o  felicís- 
simo rei  D.  João  1.",  de  gloriosa  memoria.  Os  rei'» 
com  este  prenome  pagavam  serviços  grandes,  como 
sabemos  que  fez  elrei  D.  João  -.",  que  por  accre^- 
centar  a  Gonçalo  Vaz  de  Castello-Jiraneo,  vedor ds 
sua  fazenda,  que  foi  pae  de  D.  Martinho  deCastel- 
lo-Branco,  primeiro  condede  Villa-Nova,  pc!i>s  mui- 
tos s/'rvíços  que  lhe  tinha  feito,  e  merecimentos  que 
nellc  havia,  lhe  deu  o  Dom  para  elle  e  seus  filhos  e 
descendentes.  lí  ao  grande  D.  Vasco  da  tiaina  fez 
mercê  elrei  D.  Manuel  somente  do  prenome  de  Dom 
com  mil  cruzados  de  remia  pelo  descobrimento  da 
índia  (Jriental,  quando  checou  da  primeira  iiaM- 
gação,  parecendo-lhe  em  aquelle  tempo  <jue  era  um 
Dom  satisfação  bastante  para  quem  lhe  da\a  um 
novo  império,  rompendo  as  ondas  por  mares  iiim- 
ca  d'antes  navegados:  —  bom  exemplo  para  este* 
nossos  tempos,  em  que  não  é  necessário  que  os  reis 
o  dêem,  nem  paguem  com  elle  algum  serviço,  por 
pequeno  que  seja",  porque  todos  os  que  o  querem  o 
tomam,  sem  attentarem  que  por  nenhuma  via  lhes 
convém.  Já  em  seu  tempo  sequeixava  disto  Garcia 
de  Resende,  nas  suas  Míscellaneas,  dizendo  : 
Os  reis  por  accrescentar 

As  pessoas   em  valia, 

Por  lhes  serviços  pagar 

Vimos  a  uns  o  Dum  dar, 

El  a  outros  fidalguia. 

Já  os» reis  não  hão  mister, 

Pois  toma  o  Dom  quem  o  quer, 

E  armas   nobres  também 

Toma    quem  armas  não  tem 

E  dá  o  Dom  á  mulher. 

Samp.  —  ftoinliarch.  I'oit. 


Anccdotas  de  Philippe  2.",  d'' Hespanha .  —  Um  dos 
conscílheiros  mais  favorecidos  deste  monarcha  pediu- 
Ihe,  para  catar  uma  filha,  alguma  das  mordomias 
da  casa  real.  Respondeu  o  rei  :  os  ojfieios  de  miyilia 
casa  Jiôo  se  instítuiram  pai-a  os  dar  cmdníe de casa- 
me7do  ;  casc-sc  que,  se  omerecer  o  marido,  terei  cui- 
dado   cm  lhe  fa:.er  mereê. 

t'onsultar,im-lhe  muitas  vezes  um  sujeito  grave 
para  certa  dignidade,  porém  como  o  não  provesse, 
não  obstante  ir  na  cabeceira  do  rol,  a  final  o  poze- 
ram  só  informando  ser  capaz  e  de  muita  prudência. 
Sabia  o  rei  que  essa  pessoa  tinha  familiaridade  es- 
candalosa com  uma  D.  Prudência  ,"  pelo  que  tomou 
a  peiína  e  pòz  á  margem  :  Proporiha-se  otdro  :  ja  te- 
nho noticia  da  síia  Prudência. 

Aciividadc  —  JuIio  Cesar  costumava  dizer  que  na< 
emprezas  atrevidas  e  perigosas  é  necessário  ol)rar  sem 
deliberar;  por  isso  que  a  resolução  contribue  maí» 
do  que  cousa  alguma  para  o  bom  êxito.  A  reílexâo, 
accrcscentavn  elle,  esfria  a  valentia,  e  faz  o  homem 
tímido.  Esle  celebre  romano,  depois  de  ter  vencido 
o  exercito  da  republica,  voa  da  Itália  ao  Ponto  na 
Ásia;  at,ica  aFarnaces  filho  de  Mithridates,  trium- 
pha  deile  no  primeiro  recontro,  e  volta  a  compri- 
mir os  rebeldes.  A  participação  que  fez  a  Rom.i  ccni- 
munícando  a  sua  pasmosa  rapidez  a  par  de  vicfcria 
Ião  importante,  límitava-se  a  estas  palavras  :  vtui. 
vidi,  i'iu.ri.   Cheguei,  vi,  e  venci. 

Escriptorío  <!a  Direcção  da  Sociedade   Propaíjador» 

dos  Conhecimentos  Úteis.  Rua  Nova  do  Cjrm<t 
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FBAÇA  PUBLICA  D^SIVAS. 


As  rKOPAs  castellianas,  aos  22  dX)iitul)ro  delCõS, 
occuparain  a  eminência  «jiie  Sf  acliava  desguarneci- 
da, onde  c-sfá  o  convento  de  S.  Francisco,  juncto  a 
Elvas:  a  expugnação  c  tomada  desta  praça  d'armas 
era  o  alvo  do  poder  deCasfella,  que  para  este  inten- 
to reunira  v.m  luzido  exercito,  composto  de  11:000 
infantes,  o:000  cavalios,  c  bem  uprovisionado  de 
artilharias,  transportes,  e  munirnes  de  sucrra  e  de 
boca;  crescia  nestes  soldados  o  eiitlnisiasnio,  porrjue 
os  acompanhava  nas  fileiras  a  flor  d.i  nobre«a  do  seu 
paÍ2,  e  eram  mandados  por  I).  Luiz  Mendes  (P.Aro. 
marijunz  dei  Carpio,  i-  uran<!e  \alidi)  do  monarclia 
hespanbol.  Pbilippo  4."  Contando  com  aescacezdos 
nossos  recursos,  e  a  pequenez  do  nosw  numero,  en- 
trou o  exercito  inimigo  presumindo  victorias,  e  di- 
rigiu-se  ji  Elv.Ts,  porque  cílcularain  os  seus  cubos 
de  guerra  que  apossaijdo-se  desta  praça,  chave  da 
provinda  do  Alemtejo,  tinham  o  passo  franco  para 
invadirem  a  capital  c  coiiquisturem  o  reino.  Gí>\er- 
nara  em  Eiva-,  o  Mestre  de  Campo  General,  T). 
Sancho  Manuel,  da  illustre  casa  de  ^'illal]or.  Fo- 
ram pouco  im[K>rtaiitcs  os  primeiros  acontecimentos 
do  cerco,  á  excepção  de  al£;umas  sortidas  que  os  si- 
tiado» fizeram  com  feliz  successo.  capitaneados  por 
T).  Joíio  da  Silva,  official  babil  e  prudente:  oscas- 
telhanos  apertavam  o  sitio,  varejando  de  continuo 
com  a  artilharia  as  fortiCcarões,  o  íuid;idosaiiieute 
VoL.    IIL 


i  evitando  toda  a  entrada  de  soccorros  c  iaslimcnto*. 
!  Sabidas   na  còrtc   estas  novas,    a  rainha  reverte  de 
■  Portugal,   por  fallecimento  d^elrei  D.  João   }."',  dc- 
j  pois  de  lhe  sair  frustrada  a  primeira  eleifão  que  li- 
zera   da  pessoa  do  duque  d'Aveiro,  D.  Ra_\ mundo, 
,  para  commandar  o  exercito  que  se  ia  leNantar  para 
;  soccorrer  EUas,  nomeou  para  este  arriscado  servi<;<i 
i  o  conde  de  Cantanhede,  sujeito  de  raras  qualidade». 
j  em  quem  todos  punham  extrema  confiança.  Copià- 
•  mos  a  carta  regia,  que  por  esta  occasião  lhe  foi  di- 
rigida,   para  que   se  avalie   o  estvio   da  epocha  f  ni 
semelhantes   documentos.  :::^  Conde   amigo.   Eu  El- 
\  Hev    \oi    envio    muito    saudar,    como    áquelle  que 
'  amo.  E  de  tanta  importância  acudir  ú  provinci.ide 
Alemtejo  com  uma  pessoa  que  a  governe,  cm  quar- 
to o  inimigo    persiste   sobre    Elvas,    e  que  esta  seja 
'  tal   que    a   alente   e  console,  e  tenha   aucloridaile. 
actividade   e  zelo   para    formar  um  exercito,    capn» 
1  de  ir  Síiccorrer  aquella  praç.i.  se  o  pedir  a  neccsslda- 
;  de,  que  ainda  que  a  importância  de  ^  ossa  pessoa  ne«- 
I  ta  corte  pedia  vos  não  apartasse  de  mim,  mee'preci- 
'  so  encommendar-\os  partais  loco  a  li\  rar-medocui- 
I  dado  em  que  me  tem  posto  as  cousas  daquella  pro- 
víncia,   c  a  fazer-me    e  a  este    reino  um  sefxiro  íjo 
grande,    como   aquelle  será  :   e  porque  para  tão  co- 
nhecido amor   como    me  tendes  c  ao   reino,   e  p<ir 
I  o  (Duito  que  desejais  sua  cor.serxação  e  defensa,  são 
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Bccesearias  poucas  palavras  para  tos  persuadir  vades 
acudir  a  fãu  grande  occasião,  com  eslas  poucas  re- 
griis  espero  parlireis  lo^jo,  e  por  ellas  mando  a  to- 
dos os  Cabos  c  Oíliciaes  de  Guerra,  Justiça  e  Fa- 
zenda vos  obedeçam,  cumpram  e  guardem  vossas  or- 
dens em  tudo  o  que  tocar  ao  intento  referido,  em 
«juc  espero  façais  o  tjuc  deveis  a  quem  sois,  e  á  boa 
vontade  que  vos  tenho,  que  são  dois  motivos  bem 
grandes  para  um  lioraeiti  como  vós.  Escripta  em  Lis- 
i)0a  a  -2  de  Dezembro  de  1658.  =i Rainha. — 

Com  erteito  não  foi  vaã  a  esperança  da  corte  no 
conde  de  Cantanhede,  este  fidalgo  partiu  para  Es- 
tremoz, onde  estava  André  de  Albuquerque,  já  ex- 
perimentado em  cousas  de  guerra,  e  conhecedor  das 
necessidades  da  província.  É  brioso  o  comportamen- 
to do  conde  nesla  occasião,  que,  indo  munido  de  au- 
etoridade  superior,  todavia  cumprimentou  ao  Albu- 
querque dizendo-llie  que  ia  a  prevenir  o  cxcrcilo,  e 
mntar  praç;a  de  seu  suklado,  porque  igualmcnle  reco- 
nhecia a  falia  de  se  não  kaver  crcado  na  (jjicrra,  c 
iielle  as  grandes  txperiencias  que  não  havia  adquirido 
ncUa.  ISislo  mostrou  o  conde  não  só  modéstia,  co- 
mo lamlicm  politica,  porque  conciliou  o  animo  de 
André  de  Albuquerqiie,  cuja  perieia  militar  lhe  foi 
tie  muito  soccorro.  l'or  este  tempo  o  maior  inimigo, 
que  os  sitiados  tinham,  eram  ^obre  a  falta  de  man- 
timentos as  enfermidades  que  diminuíam  quotidia- 
namente o  numero  de  defensores,  eliegando  a  mor- 
tandade a  liOO  em  niuilos  dias.  Nestas  apertadas 
eircunistancias,  instando  a  necessidade  de  prompto 
soccorro,  determinou  o  general  portuguez  sair  de 
listremòz  a  fazer  levantar  o  cerco,  ouvidos  primeiro 
os  pareceres  dos  officiaes  principaes,  ainda  que  as 
suas  tropas  se  compuidiam  pela  maior  parte  de  gen- 
te bisonha  e  indisciplinada,  por  tal  forma  que,  diz  o 
conde  de  Ericeira,  no  1'orlug.  Restaur.,  só  a  con- 
fiança do  valor  invcncivel  da  narão  portutjiieia  po- 
dia animar  «s  csperanras  da  vieiorin. 

Diz  o  mesmo  escriptor  que  o  favor  divino  nos  se- 
ria propicio  pela  causa  justa  que  defendiamos,  per- 
iendendo  só  livrar-nos  do  jotjo  de  Castella,  anjumen- 
iando  do  irado  passado  o  que  Jeviamos  esperar  do 
futuro.  E  com  ctVeito  as  violências  dos  usurpadores, 
os  insultos,  a  anniqnilação  de  nossa  gloria,  o  desba- 
rate das  rendas  publicas  em  mãos  estranhas,  tinham 
gerado  ódio  entranhavel  nos  portuguezes  aodominio 
dos  Philippes  e  a  seus  successores,  que  conservassem 
lembrança  de  nos  subjugar.  Boa  parte  teve  este  ran- 
cor nos  felizes  successus  com  que  abatemos  o  orgulho 
das  armas  hespRuholas,  e  sustentámos  a  independên- 
cia do  paiz.  Um  povo  animado  pelo  sentimento  da 
nacionalidade  é  inconquistavel  :  a  dcfeza  dos  lares 
•  paternos  e  o  amor  pátrio  são  os  mais  fortes  estimu- 
)os  da  valentia.  Valentes  e  decisivos  foram  os  rasgos 
d^heroismo  ?om  que  se  illu>traram  nossos  antepassa- 
dos na  lucta  gloriosa  de  ItiiO  em  diante  contra  o  ju- 
go estrangeiro;  e  que  o  diga  o  memorável  dia  14  de 
Janeiro  de  lGo9  em  que  as  nossas  tropas,  rompendo 
;is  bem  fortificadas  linhas  que  os  castelhanos  estabe- 
leceram em  frente  d''Elvas,  os  desbarataram  com- 
pletamente, libertando  a  praça,  e  dessasombrando 
o  reino  dos  males  <pie  o  ameaçavam .  Não  valeu  aos 
inimigos  terem,  por  prisioneiros  que  fizeram,  conhe- 
cimento anl<!cipado  do  logar  do  ataque  ,•  antes  esta 
circumstancia  serviu  para  dar  maior  realce  ao  valor 
da  victoria.  D.  LuP/.  de  Aro,  vendo  perdida  a  bata- 
lha, fugiu  para  liadajoz,  e  outros  generaes  hespa- 
lihoes  seguiram  este  vergonhoso  exemplo,  abando- 
nando Ò9  seus  soldados  na  extrema  confusão,  e  derro- 
ta em  que  os  poz  a  valentia  das  nossas  tropas.  O  con- 
de de  Cantanhede  entrou  viclorioso  cm  Elvas  a  re- 
ceber com  seus  irmãos  d'armas  os  applausos  mereci- 


dos por  tão  assignalado  triumpho  :  mas  como  não  ha 
victorin  som  desconto,  choraram  os  vencedores  a  per- 
da do  illustre  militar,  André  de  Albuquerque,  que 
caiu   mortalmente  ferido  no  ardor  da  peleja. 

Enire  os  vários  acontecimentos,  de  que  Elvas  foi 
theatro,  sobresae  esta  memorável  batalha  conhecida 
nos  fastos,  e  tradições  portuguezas  pelo  nome  de 
::z.  f' icioria  das  linhas  (/"Jíífas.  =^  1'orém  neste  t«ni- 
po  as  fortificações  da  praça,  posto  que  celebres,  não 
tinham  comparação  com  o  augmcnto  e  grandeza  que 
depois  ad(juiriram  •,  reservámos  para  e^te  objecto  es- 
pecial um  terceiro  artigo. 

A  nossa  gravura  representa  a  principal  praça  pu- 
blica d'Elvas,  onde  está  situada  a  sé,  de  que  falía- 
mos em  o  N."  lio,  e  que  é  notável  externamente 
só  pela  forma  singular  da  sua  torre.  Nesta  praça  ha. 
um  pelourinho  de  uma  só  peça  de  mármore,  intei- 
riça e  bem  lavrada:  o  paço  do  bispo,  que  tem  CH)m- 
municação  para  a  cathedral,  é  o  principal  edifício, 
d"exteiisa  frcnitaria,  e  com  muitas  accommoilações, 
que  já  tem  servido  de  residência  d'alguns  governa- 
dores. 

Dos  rnoDvcTos  industria  es  do  miliid. 

Jriiyo  IV. 

Thactaremos  neste  ultimo  .irtigo  da  questão  econó- 
mica   sobre   a  cultura  do  milho,    e  fabricação  do  as- 
sucar  e  do  papel  com  a  canna  desta  planta,   para  a 
resolução   da  qual   examina   o  Dr.  falias  as  despe- 
zas   de  cultura    e  de  fabricação,    comparadas   com    o 
valor    dos  prodiictos  agrícolas  e  industriaes,  que  po- 
dem jjroduzir  20oG  braças  quadradas  de  terra  semea- 
da de  millio,   fundado  este  seu  exame   no  resultado 
da  cultura  feita  em  dois  pontos  de  clima  differente, 
um  no  departamento   dos  Baixos-1'^reneus,  e  outr.i 
no  de  I'as  de  Calais. 
1 ."  Dcspezits  da  cultura  do  milho  nas  i^isinhanrns 
de  Bayona. 
Quatro  juntas  e  meia  de  bois  para  la- 
vrar e desterroar o;2í0  (I) 

Carregar,   transportar  e  espalhar  o  es- 
trume         .1:0  >0 

Lavrar  aos  regos,  semear  e  gradar  .  .        2:  lOO 
Trimcira  e  segunda  sacha,  e  arrendar.        l:7tít) 

Mondar 4S0 

Cortar  o  pendão,  e  seca-lo  para  forra- 

gem 3:200 

Apanhar   as    folhas  caídas 1;:280 

Apanhar,  carregar,  eencelleirar  as  es- 
pigas           1:'*'<^> 

Deslolliar  as  espigas,  e debulhá-las.  .  .        ;i;"J(H> 
Estrume,  salvo  a  observação  adiante.   .      24:0'-'() 

Semente    o  alqueires 1:280 

Arrendamento  da  terra lá-OSO 

R.«  60:00(1 
Froduclo. — Dove-se  ter  presente  que  junctamentc 
com  o  milho  se  semea  feijão,  cujo  producto  médio 
é  de  21  ^  alqueires,  e  depois  da  segunda  renda  se 
semea  de  ordinário  trevo  encarnado,  que  produz 
2o  quiutaes,  que  se  reputam  por  9:600.  Todavia  se 
o  cultivador  não  semear  trevo,  é  por  querer  f.-izor 
immediatamente  succeder  ao  milho  senteio,  trigo, 
ou  outro  cereal;  priva-se  então  do  producto  do  tre- 
vo, mas  não  precisa  de  estrumar,  vindo  a  poupar 
metade  da  despeza,  isto  é,  reis  12:000;  depois  da 
ceifa  do  trigo,  semeará  trevo,  que  se  dá  muito  liem 
(1)  Para  mais  fjcil  iiilelliseucia  temos  rciliizido  as  moe- 
das, pesos  c  nicdiílas  de  França  ás  de  Portugal. 
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som  novo  cilrump,  c  tumente  estrumará  em  Maio 
j)ara  ho\u  culheila  <le  niillio,  depois  ilu  liuviT  ceifa- 
do o  trevo,  cujas  raizés  servem  ií'adiil)o.  Vè-se  pois 
fjiie  metade,  pelo  menos,  do  eslnime  .serve  a  duas 
Ciiiliiilai  diliereiíles,  e  menos  em  ri'.;or  se  ileveria 
laziT  ciinia  com  parte  da  ootra  metade  a  favor  do 
eereal  ijiie  sueeeder  ao  millio.  Ma»  p^ira  se  estalKrie- 
eer  uma  justa  cumpensa<;ão,  díminuir-«e-lia  metade 
lia  despe/a  do  estrume,  c,«e  contará  o  trevo,  ceifa- 
ílo  o  fric^o,  como  se  tivesse  sido  cultivado  ao  mesmo 
tempo  cjue  o  milho. 

.Sendo  assim,  'iOtífi  hraeas  quadradas  de  torr.i  se- 
meada do  milho  devem  produzir  no  sudoeste  da 
Krjni;a  : 

iSH  \  Aii|iieircs  de  milho 19:920 

21  ■  ..  de  feij.-,, 7::iOO 

2o  (Auinlaes  de  trevo  encarnado 9:600 

Ij          "          de  forrairens,    bandeiras,  fo- 
lhas,  cVc 

Carolo   para  queimar,  e  cannas  para  a  ca- 
ma dos  animaes 

Melado  da  despeza  do  estrume  a  dedii/.ir.  . 


o.wGO 


1:000 
12:01)0 


Total     86:080 


Desjjczas     (i():OÍ>U 
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Acerca  (ia  pnKliK?cno  do  milho  nas  visinlian(;as  de 
IJavona,  oliserva  o  l)r.  1'allas  que  é  inferior  á  or- 
dinária da  iJelgica,  e  do  departamento  de  l'as  de 
<^lais,  pois  que  esta  é  d«;  4.'J.i  alc]Ueires,  o  que  pa- 
recerá incrível  a  muitos  dos  cnllivadores  do  meio 
dia  da  França  ;  porém  é  uni  fatio  que  muito  bem 
se  e\plica  pela  naturciía  do  terreno,  e  pelo  sistema 
de  cultura  seguido  nestes  paizes.  uCoin  efleito,  diz 
olle,  nus  departamentos  dos  JJaixos-Pvreneus,  e  de 
Landes  o  espaço  entre  os  [xís  do  milho  é  e  deve  ser 
maior  do  qiKí  no  norte  da  França,  por  produzir  /» 
campo  a<i  mesmo  tempo  feijão,  e  o  mais  das  vezes 
trevo  encarnado.  Esta  tripla  colheit.i  deve  pois  di- 
minuir a  superGcic  do  terreno  á  custa  da  colheita 
«Kl  milho.  Nos  nossos  ensaios,  e  iroulros  feitos  na 
l!eJi;iea,  a  coltura  tendo  sido  exclusivamente  eon- 
í:i;;rada  ao  milho,  e  o  espaço  delinitivo  entre  os  pés 
»la  planta  sejxlo  mais  regular  e  mais  limitado,  o  nu- 
mero de  eannas,  e  por  conseguinte  o  das  espigas, 
deve   ser  maior  }w  norte  do  <pie  no  meio  dia.  " 

"Seja  porém  como  l'><r,  continua  elle,  eis  o  resul- 
tado da  cultura  do  milho  no  departamento  de  l'as 
de  (."alais.  >• 

'2S'   Protiucio  (hl  cultura   do  milho   nns  vUirOumras 
de   Sanclu    Omir. 

Milho i3o  Alqueires. 

l''orra'.;em   setea Òl    (Auintaes. 

Espalhas  ou  foltuita  paru 

enxergões 17  '       >• 

^;"f'l"  -^ 43  '        V      1    :  arroba. 

Cannas desfolhatlas.  ...      1:^7  i- 

Os  lento  e  vinte  «sete  quintões  de  cannas,  collii- 
d;is  em  tempo  opporLuno,  produzem,  pelos  processos 
<le  faliricação  j-á  dt«urÍptos, 
1."   Assurar   brulo  .  .    '2  ftuioUies,   "O  I  arrafei». 

2."   Meia>no o  —  ti  —  .        1,'i     .1 

3."    l'o!pa    OQ    paren- 

ch  V  ma 41  —  i .        ,SS     <• 

Com  3  polpa   pc'ide-se  fabricar  77  resmas  de  papel, 
formato  qnmd  ruiúii,  pesando    17  qwintaos  eJ+ar-j 
rateis,  e  cuin  o  mehsso  se  fabricarão  jj  canadas  de 
eaaliara.  ' 


Jhtpctas  dtcutlura.  —  Arrendamento.  .  .  .  iO:-2iM) 

Dua»  lavras  e  transporte  do  estrume  ....  0;íllO 

Estrtimes lli:tH)0 

Semente  3  alqueires 1:120 

Lavrar  aos  regos,  senn?ar,  sachar  c  arrendar  4:800 

J'-^!"'"'-"- 4  «00 

Colheita    das  espigas,    desfolhar  e  debulhar.  7:--'0(» 

Lnpostus -J  Unt 


T..ta]     6I:yi'0 


DiSpeza  do  f<d/rlco  do  acmcnr.  —  !*upi>oiu!o  f.il 
car-se  diariamente  a  i|uantid.ide  d'as«ucar  e  de  i 
lasso  já  indicada,  a  desjxrz;i  diária  serã  : 

Combustível )  >. 

C:irv."io  animal.   ...        11:200     j 
Cal,    e    mão    d*olira.   ) 


Interesse  de  din.", 
e   arn-ndamento   . 

Lso  das  machinas  e 
inipiíslo» 


í.SOO 


lG:t;00 


Dcspcza  da  fnbrlctirrio  do paptl.  —  Os  í'n;iiinlaes 
e  2  ^  arrobas  de  polpa  da  canna  podem  produzir  ii) 
por  cento  de  papel.  O  producto  total  é  de  77  res- 
mas, pesando  17  qiiintaes  e  24  arnitei",  euj.i  des- 
PPW  L-de JkUU) 

Literesse  do  diidieiro,  arrendamento  do 
local  e  impostos  por  quinze  dias,  tempo  ne- 
cessário para  se  fabricarem  .is  77  resmas  .  .   .      4:  SOO 

29:U0 


u  Observaremos,  diz  o  Dr.  Tallas  '("o  a  despeza 
de  cultura  e  de  fabrico  é  ealcul.ula  a  preço  excessi- 
vo, preferimos  pi.réin  fazo-lo  assim,  afim  de  que  .i 
dilferença  que  poder  haver  s<-ja  de  vaníageiti  aos  que 
emprehenderem  esta  industria. 

«Temos  tamf)em  apontado  haver  grande dilTeren- 
ça  na  quantidade  dos  produi:to5  agrícolas  do  milho 
no  norte  e  meia  dia  da  FVança  ;  o  resumo  abiiixi». 
estabelecido  sobre  a  média  dos  dois  resultados,  indi- 
cará a  despeza  e  benclicio  da  cultura  do  milho,  c 
do  fabrico  do  assucar  e  do  papel  com  a  canna  do^- 
ta  preciosa  planta. 

Mídia  dos  prodtictos  atjricolos  c  iiiduítríaes  guc  i m 
Fran(;a  se  jiódc  lirar  de  2:i)GG  bradas  quadradas 
de  Urra  semeada  de  milho  (jri^sso  amarelUt.  fican- 
do os  jtés  a  IS  pulLijadas  de  distancia  ifnís  (L>s 
oitiros. 

l'roduetos  arjrietlns. 

-Mqjicires  de  milho  .    .......   72:000 

fluintaes    de  forragem   Meie:;  .    .   .    12:S0'.> 
Quintaes  e  2lj  Ib.  ile  folhelho  pa- 
ra enxergues 3:SlO 

Guinfaes,    2]    arrobas    de    caroLi     2.(00 
(iuintacs,    2-j    arrobas    de   can- 
nas,   sem    valor,    por    llics   s,r 
dado  pela  fabricação 

Produdos    indiistrlacs. 

Os  110  quintaes.  21  arrobas  decannts  produzein, 
1."      2  lAuintaes  e  27  arratci»  de  assucar 

bruto 21:í>i)í 

2.°  4  Gluintaps,  e  ol  arraiei»  de  melasso  .  S:.?!!!) 
3  "  38  Uuintacs.  e  92  arraieis  de  p<4p.i  .  3iJ:iOJ 
iy       Cora  a  polpa    pi>de-ss  fabricar  40 


1."  32o  í 
2."  42' 
.r°    lõ' 

4"    37 
õ."  110 
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por  conto  de  papel,  o  ijue  dú  o 
total  de  lo  quiiitaes  e  62  i  ar- 
ráteis de  papei,  ou  67  resmas  .  . 


85;  760 


246:487 


A  deduzir.  Despeza  de  cultiini  ,  61:920 

Fahricaç.  doassiicar.  IfkOtJO 
"  do  papel.  .62:6'fO{2) 


í, 


40:560 


Liquido  103;'J20 

Eem  doscjáramos  fazer  entre  nós  uma  applicação 
comparativa  dos  resultados  obtidos  peloDr.  Palias;, 
privados  porem  de  dados  d'estatistica  acerca  da  nos- 
sa agricultura,  não  podemos  realisar  os  uossos  dese- 
jos; deixamos  pois  essa  tarefa  aquém  mais  instruí- 
do do  (jue  nós  possa  cabalmente  fazer  conhecer  aos 
nossos  cultivadores  todas  as  vantagens  que  podem 
tirar  dando-se  com  perseverança  a  este  novo  ramo 
de  industria,  que,  sem  se  augn)ontarem  muito  as 
despezas,  lhes  proporcionará  um  acréscimo  de  rendi- 
mento, que  sem  grande  erro  se  poderá  calcular  de 
10  a  12  por  cento.  —  F.  J.  P.  Ruhião. 


(  Mt  locacius  communis . ) 

A  FAMIUA  dos  cactos,  a  que  pertencem  o  que  pro- 
duz as  hnias,  todas  as  eochonilheiras  ou  opuntids,  o 
as  que  em  o  nosso  paiz  vulgarmente  chamámos /i- 
íjiíciras  da  índia,  é  talvez  o  mais  singular  vegetal 
pela  configuração,  e  modo  decrescer.  Não  concorda 
com  a  idéa  que  ordinariamente  fazemos  d'uma  plan- 

fs)     As  addiçucs  deste  luimcro  são : 
1."  Despezas  de  ijibrico  a  320  a  resma,  cm  67.  .  .  21:440 

2."  O  valor  ariíiiu  da  (lolpa 3ri:400 

.'!."  Interesse  do  dinheiro,   aluguel,   c  impostos.   .     4:800 
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ta,  porque  não  tem  folhas,  e  o  tronco  se  desenvol- 
ve em  formas  mui  variadas,  e  excêntricas:  quasi 
que  é  necessário  contemplar  as  esplendidas  e  fra- 
grantes flores  com  que  algumas  espécies  se  revestem 
para  nos  convencermos  de  que  os  cactos  são  do  mes- 
mo reino  da  natureza  a  que  pertence  a  magestosa 
palmeira. 

Nas  extensas  e  torradas  planícies  da  .\merica  do 
Sul  cresce  uma  espécie  desta  família,  que  é  indubi- 
tavelmente um  dom  da  providencia  em  tão  áridas 
regiões:  os  animaes  que  as  po\òam  acham  no  m.eío- 
cactus  um  çnmo  trio  e  refrigerante  para  os  saciarem 
casos  de  desesperada  sfje.  Este  vegetal,  de  figura  es- 
pherica,  sulcado  por  numerosas  estrias  ou  vincos  co- 
mo os  do  melão,  encerra  dentro  da  casca  durneer- 
riçada  de  espinhos  uma  polpa  muitíssimo  aquosa. 
Os  cavallos  iiravios  dos  paoi/jns  sabem  despoja-los  dos 
picos  valondo-se  dos  pés,  aflbutando-se  a  beber  o 
sueco  refrigerante;  mas  nem  sempre  sem  perigo  se 
aproveitam  desta  fonte  vegetal  ;  muitos  ficam  man- 
cos e  estropiados  por  causa  das  bastas  puas  que  a  de- 
fendem. 

(iuem  desejar  ler  uma  descripçSo  magnifica  das 
planícies  ardentes  da  America  iSleridional,  onde  a 
propriedade  do  melocactus  se  menciona,  pôde  con- 
sultar os  cxeellentes  —  Tahlcaux  de  la  AaUtrc  — 
do  celebre  barão  de  Humboldt. 


Usos,    TRAJOS    E  MODAS    DO    SECBLO    PASSADO. 

O  SÉCULO  19.",  em  que  hoje  vivemos,  produziu  tal 
revolução  em  nossos  trajos,  usos  e  costumes,  que  é 
necessário  para  a  comprehender  ter  visto,  ou  ouvido 
descrever  por  miúdo  o  modo  devida  que  se  observa- 
va no  século  anterior. 

Apenas  um  cavalleiro  se  erguia  da  cama  já  o  es- 
tava esperando  o  barbeiro  para  lhe  rapar  asiíarhas: 
esta  operação  era  então  mais  demorada  que  nesta 
nossa  epocha  de  progresso,  em  que  dois  terços  de 
cara  ficam  por  barbear.  Vinha  depois  o  cabelleiroi- 
ro,  que  não  gastava  pouco  tempo  em  pentear,  en- 
sebar, encrespar  e  empoar  o  cabello.  Dava-se  em 
seguimento  ao  prolixo  trabalho  de  vestir-se,  cousa 
que  os  mais  diligentes  não  levavam  a  cabo  em  me- 
nos de  três  quartos  de  hora,  tão  complicados  eram 
os  seus  atavios,  e  tantas  as  fivelas  com  que  se  ajus- 
tavam, a  coutar  da  que  apertava  a  gravata  até  as 
que  prendiam  no  calçado.  Concluída  por  fim  esta 
tarefa  cingia  obom  do  homem  asua  espada,  puidia 
o  chapéu  debaixo  do  braço,  e  encommendava-se  a 
Deus  para  arrostar  a  intempérie  da  estação  em  car- 
po gentil  o  com  a  cabeça  descuberta.  Se  ia  a  pé  era 
com  muita  precaução  e  tento,  para  não  empoar  oti 
enlodar  a  meia  de  seda  branca  o  os  çapatos.  Houve 
indivíduos  (|ue  adquiriram  fama,  ea  maior  conside- 
ração na  sociedade,  porque  atravessavam  Lisboa  no 
rigor  do  inverno  sem  enlamear-so.  E  não  admirava 
que  um  dom  tão  raro  fosse  para  invejar  quando  nem 
só  para  negócios  se  palmilhavam  as  ruas.  O  homem 
mais  independente  tinha  os  indispensáveis  deveres  de 
um  ceremonial  distribuído  com  tanta  exactidão  e. 
regularidade,  que  lhe  não  sobrava  tempo.  Davam- 
so  as  boas  festas  três  vezes  no  anno ;  os  parabéns  a 
cada  um  no  dia  sancto  do  sou  nome,  e  no  annívcr- 
sarío  do  seu  nascimento.  P'altar  u  um  destes  emtio- 
ras,  ou  a  uma  felicitação  de  parto,  era  quanto  Ims- 
tava  para  que  duas  famílias  se  arrufassem.  Não  em- 
prehendiauí  amais  pequena  jornada  sem  uma  despe- 
dida geral,  (jue  se  pagava  no  dia  seguinte,  o  repe- 
tia á  volta  para  sedarem  as  boas  vindas.  Um  estran- 
geiro que  entrasse  em  qualquer  cidade  ou  villa  no 
dia  da  festa  de  algum  sancto  cujo  nome  é  entrenós 
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iTiai?  \ul;:ír,  .10  ver  o  povo  correndo  apressDrado  v;m 
tomar  o  f.illio,  u  julgari;i  iiuulvida  «■111  uina  w^di^uu 
politica.,  011  cm  um  iiur-iidio.  Alguns  infuliz)-^ caiam 
'mortos  de  cançaço  por  llies  faltar  o  ti.'mpo  ncccwiuriu 
para  acudirem  a  pentear,  eal^-ar,  harliear  u  votir 
os  freguezcs.  Tal  era  a  sociedade  nestas solemnidadei. 

Kallemos  açora  dos  dias  ordinários :  jantava-se  á 
uma  hora,  e  comia-se  mais  do  <|ue  hoje,  .idvertin- 
do,  porém,  que  bn  carecia  de  mais  liabiiidade  para 
íiitxT  comer  do  (pie  para  o  saber  ganhar.  Havia  uns 
dixes  de  pap<'llào  paru  se  adaptarem  em  cima  dos 
punhos,  portpie  era  cousa  .-issentada  que  as  ni."n)snão 
podiam  fazer  o  seu  oflicio  couj  senudliantes  adornos. 
Outras  niachinas  c  preservativos  se  inventaram  p.i- 
ra  não  manchar  os  bordados  da  vestia,  nem  as  pre- 
ssas da  camisola  ,  nenhuma  destas  invenções,  porém, 
«ra  fão  complicada  e  singular  como  as  que  havia 
mister  piir  em  practica  para  dormir  a  sesta,  costu- 
me geral,  e  talvez  útil  em  nosso  clima.  Era  para 
ver  um  homem  de  barriga  para  Ixiixo,  sem  tocar  na 
almofada  senão  com  a  testa,  para  não  desconcertar 
os  anileis. 

Só  aos  que  não  tinham  de  concorrer  depois  a  gran- 
des assembleas  era  licito  prescindir  do  penteado,  e 
cubrirem  a  cabeça  com  uma  gorra.  Estes  taes  saiam 
♦■mhurados  em  iim  capote,  mas  nem  assim  podiam 
ir  folgar  ao  campo,  porque  a  meia  de  seda  c  o  ça- 
pato  os  estorvava  de  se  desviarem  da  estrada.  Os  ho- 
mens, toda\ia,  ainda  podiam  lirinar  os  [h?s  no  chão, 
mas  as  senhoras,  suspensiis  sobre  os  dcscommuiiaes 
saltos,  davam  passos  periírosissimos.  Ojiprimidas,  além 
disso,  por  um  desalmado  espartilho,  que  oxercicio 
podiam  fazer  ?  Era  este  adorno  eulre  ellas  de  tão 
continuo  uso  que  muitas  mães  de  familia  creavam 
os  filhinhos  dando-Uies  de  inaiiimar  por  uma  peque- 
na abertura  ou  portinhola  feita  no  próprio  esparti- 
lho, cmqiianto  as  pobres  creancinhas,  apertando 
inutilmente  o  rosto  d^encontro  ás  inllexiveis  barbas 
de  balea,  buscavam  o  calor  tio  seio  materno. 

Ilaxia  dia  de  Ires  metamorplioses  par.i  oscavallei- 
ros,  porque  se  vestiam  segundo  a  gravidade  do  as- 
sumpto o  exigia.  (Auaudo  iam  aos  touros  luistura- 
vani-se  com  a  plebe  as  pessoas  mais  distinclas,  com 
>im  barrete  na  cabeça,  e  alii  se  divertiam  aassoviar, 
ou  se  isganiçavam  para  que  apanhassem  o  boi  á  unha. 
Os  Ihealios  não  oHereciam  maior  moralidade  nem  me- 
Jior  reboliço.  Só  para  as  sociedades  reservavam  o  si- 
lencio, o  decoro,  c  a  compostura.  E,  com  eileito, 
liada  SC  poilia  apresentar  de  mais  grave  epathetico: 
as  damas  assentadas  em  um  estrado  formavam  um 
corpo  irresistível,  que  não  dava  outro  signal  de  sen- 
sibilidade mais  que  o  movimento  compassjido  dos 
abanicos :  os  homens  em  linha  parallcla  estavam 
também  coUocados  por  ordem  de  classes,  digniilades 
e  méritos,  como  se  alli  tivessem  vindo  n.'io  a  folgar 
senão  para  ouvir  a  tremenda  sentença  do  valle  de 
Josaphat.  Musica  não  a  havia,  nem  dança,  excepto 
algum  minuete.  Só  os  que  jogavam  usavam  do  direi- 
to de  gritar,  ou  de  marcar  o  numero  dos  truufos 
que  levavam  com  grandes  punhadas  sobre  a  mesa, 
que  SC  collocava,   quasi  sempre,  no  meio  da  salla. 

Acabada  a  funcção,  e  recolhidas  as  famílias  a  suas 
casas,  empregavam  tanto  lcm|)o  para  se  despojarem 
de  suas  galas,  quanto  tinham  g.islado  em  se  adere- 
çarem com  ellas.  Entretanto  que  desarmavam  a  ca- 
beça da  senhora,  derribando  o  enorme  toucado  que 
n  compunha,  lUsfaziam  os  riçados  que  adornavam  a 
de  seu  digno  esposo.  Ci nautas  veres  os  próprios  filhos, 
no  verem  aniquilar-se  a  estatura,  a  forma  e  o  volu- 
me dos  auctores  da  sua  existência,  cujas  feições  li- 
Ciivam  para  elles  desconhecidas,  se  coutristaxain  c 
sorprcndiam  ! 


A  ultima  occnpai^-So  di.iria  de  nossos  maiores  tra 
a  de  dar  corda  aos  r.-logi.»  de  algiUrira.  E  não  jul- 
guem que  este  exercício  itj  di-  jieqiiena  monta,  por- 
que cada  qual  tratia  dois,  e  este»  de  du.is  caíx^ii. 
Tudo  era  duplicado  naquilla  ditosa ejiocha  :  dois  re- 
lógios, dois  lenços  de  as!>oar,  e  dua»  caixas  de  j-<l- 
vilhus. 

Tal  é  o  IxKí^uejo  daquellcs  costumes  muito  embo- 
ra innocentes,  porém  de  meras  formalidadc-s.  O  pro- 
prietário, o  mercador,  o  artisUi,  o  pol.re,  o  rico, 
o  nobre  e  o  plelieu,  por  formula  entregavam  o  li  lho 
a  uiii  preceptor,  por  formula  se  matriculava  o  gram- 
inatico,  por  foniiida  seguia  uma  carreira,  por  for- 
mula vestia  a  farda,  por  formula,  emfim,  embarca- 
va (>ara  o  ISrasil,  ou  para  a  índia,  donde  voltava  sem 
saber  que  havia  antii^odas. 


UnBAMDADt. 
1." 


A  viKTCDE  e  a  sabedoria  são  duas  qualidades  im- 
portantes que  tem,  como  ellecti vãmente  deviam  ter, 
a  principal  intluencia  na  opinião  que  de  nós  formam 
as  pessoas  com  quem  viremos:  mas  não  sãosufficien- 
tes  para  nos  adquirir  esta  boa  opinião,  e  a  estima- 
ção de  que  depende  a  prosperidade  da  vida.  Apon- 
tam-se  o  comportamento  e  boas  ou  más  maneiras  <)i- 
qualquer,  muito  antes  de  conhecida  a  sua  honra  e  ha- 
bilidade. Quando  porém  as  maneiras  são  taes  que 
logo  ao  principio  causam  impressão  desagradável, 
é  quanto  basta  para  se  fazer  má  ijéa  das  qualidades 
da  pessoa,  por  mais  brilhantes  que  sejam. 

Eis  em  que  consistem  assympathias  eantipathias. 
O  rosto  agradável  attrae  as  inclinações,  porque,  co- 
mo bem  notou  um  eminente  cscriptor  :  :=  Uma  pliy- 
sionomia  bella  é  a  melhor  carta  de  recommonda- 
ção^:  porém  as  boas  maneiras  não  são  menos  im- 
portantes do  que  a  boa  presença ;  e  sendo  esta  me- 
ramente um  simples  dom  da  natureza,  uma  cjuali- 
dade  accidental  sobre  a  qual  não  temos  dominio, 
são,  pelo  contrario,  aquellas  iutciramente  sugeif.is 
ao  nosso  arbitrio,  e  ;i5  podemos  modificar  e  aper- 
feiçoar. l'or  isso  é  de  razão  que  nos  movam  as  im- 
pressões do  bom  ou  raáu  modo  das  pessoas  com  quem 
tractàmos  :  porquauto  sendo  fácil  a  <pialquer  o  cor- 
rigir o  desagradável  de  seus  costumes,  todo  o  que 
o  não  fax  é  porque  não  quer,  e  mostra  ser  tão  inso- 
ciável, e  tão  insolente  despresador  de  seus  semelhan- 
tes, que  não  se  lhe  dá  que  o  tenham  em  boa  ou  má 
conta. 

Para  faier  uma  descripção  das  ::z:njanWras=r  se- 
ria necessário  espaço  muito  maior  do  que  ordinaria- 
mente dedicámos  neste  Jornal  a  artigos  de  mais  im- 
portância :  porém  tornaremos  de  vez  em  quando  a 
este  assumpto,  para  darmos  um  perfeito  manual  de 
preceitos  para  os  mancebos  que  á  custa  da  própria 
diligencia  e  habilidade  tiem  de  abrir  caminho  p.ira 
entrarem  na  sociedade  escolhida. 

E  certo  que  os  vários  estados  dos  difTercnfrs  in- 
divíduos inlluem  diversamente  nas  particularidades 
do  seu  modo  de  proceder  :  pois  o  que  esta  bem  a  un» 
ás  vezes,  está  n>al  a  outros,  conforme  as  circum- 
slancias.  O  conselho  que  intentámos  dar  será  de  in- 
teresse geral,  e  tanto  mais  apreciável  quanto  tem 
por  fim  o  dar  uma  exacta  idéa  não  só  das  particu- 
l.iridades  necessárias  em  certas  condições,  como  tam- 
bém do  procedimento  que  respeita  a  todos  em  geral. 

L  ma  cousa  deve  constantemente  andar  impressa 
na  mente  de  lodos  os  que  desejam  captar  a  benevo- 
lência alheia,  e  hc,  que  o  desejo  sincero  de  agra- 
dar c  ser  preslavcl   é  o  principal   c  mais  eflicaz  ro- 
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tjviisitos  das:^;  Aoas  n;a)i("t)'os.  rz  Esto  daec^o  nos  wíTí- 
riará  a  evitar  (jiialquer  grosseria  cjuo  motive  enfado 
a  uma  companhia,  como  também  acções  aflemina- 
das  e  servis,  que  fazem  com  cjuo  desagrademos,  e 
nos  aborreçam  as  pesso.is  que  pertenderaos  ter  a  nos- 
so favor. 

Outra  circumstancia  essencial  erro  nãi  ser  fal- 
'ador.  =r  Ainda  mesmo  os  que  não  lêem  feilo  sobre 
o  lioinem  estudo  particular  e  serio  pudeni  fa/.er  idéa 
(lo  quanto  é  útil  ser  bom  ouvinte,  para  ser  bem  suc- 
ccdido  nos  negócios.  Interromper  o  discuiso  que  al- 
guém uos  dirige,  ou  para  contraria-lo,  ou  para  o 
corrigir,  infallivelmente  enfada,  muitas  vezes  faz 
sair  fora  de  si  a  pessoa  que  falia,  por  se  ver  traeta- 
rla  por  modo  tão  incivil.  Far.enios  especial  menção 
deste  defeito,  porque  os  mancelios  de  talento  são  os 
que  de  ordinário  mais  caem  r.elle  :  a  vivacidade  ea 
impaciência  coUigam-se  para  que  não  rellexiouem 
nos  funestos  elieilos  de  taes  interrupções,  oflenden- 
do  assim  o  melindre  de  cada  um  com  dictos  e  com- 
luentoí,  que  aliás  produziriam  bom  eileito  sendo 
;ipres(]ntados  cm  occasião  opportiina.  A  mera  inter- 
rupção é  por  si  desagradável,  mas  se  reflectirmos  no 
golpe  que  di'sfexâmos  no  amor  próprio  da  pessoa 
que  interromjicnios,  dândo-llie  a  entender  que  não 
damos  importância  ao  que  nos  diz,  não  deveremos 
estranluir  se  as  nossas ol»ervações,  ainda  quede  mui- 
to pezo,  forem  in  Ihnine  desattendidas,  e  por  conse- 
guinte ficarmos  reputados  por  iusolenles,  grosseiros, 
e  insensatos  falladores. 


Ukevidaee  da  vida  humana. 

Q-uando  no  fim  d^um  anno  reflectimos  quão  depresa 
passou,  e  que  de  poucos  espaços  tão  curtos  como  es- 
te é  que  Sb  compõe  a  vida  mais  dilatada,  temos  fei- 
to idéa  da  pouca  duração  da  nossa  existência.  Todo 
o  género  humano  acredita  esta  verdade:  e,  domais 
nobre  até  ao  mais  humilde,  todos  a  conhecem  e  a 
deploram.  Blas  posto  que  ninguém  ignore  ser  a  vida 
tão  curta,  faz-se  disto  mui  pouco  caso,  assim  como 
de  outras  cousas  importantes.  Sendo  já  por  natureza 
tão  limitada  a  nossa  vida,  nós  a  faz.emos  de  motu 
próprio  ainda  mais  breve:  queixamo-nos,  de  que  nos 
é  dado  mui  pouco  tempo  p.ira  obrar,  e  não  obstan- 
te isto,  por  indisenlpavel  inconse{|\ieneia,  emprega- 
mos esforços  para  que  ainda  seja  menos.  Dos  poucos 
aiinos  concedidos  á  nossa  existência  sobre  a  terra, 
ha  uma  porção  considerável  que  por  sua  natureza  é 
priviida  do  exercício  da  iulelligencia  :  os  nossos  pri- 
lueiriis  annos,  pelo  que  respeita  á  utilidade  moral, 
passam-se  tão  inutilmente,  como  na  idade  decrépita, 
«|uc  é  quasi  dedicada  ao  somno :  depois  da  infância 
segue-se  a  vertiginosa  e  inconsiderada  juventude, 
durante  a  qual  não  fazemos  melhor  uso  do  tempo  do 
que  na  primeira  e  ultima  idades  da  vida.  Fazendo 
estes  descontos  á  duração  do  nosso  temp),  quãobre- 
\e  nos  parecerá  então  ávida  humana  por  mais  dila- 
tada que  seja  '.  Equão  rcprehensiveis  e  inconstiquen- 
tcs  somos  em  afazermos  ainda  mais  breve  empregan- 
do mal  as  fugitivas  hora*  que  temos  á  nossa  disposi- 
ção? Se  meditássemos  seriamente,  e  calculássemos 
as  horas  que  diariamente  consumimos  sem  fazer  cousa 
alguma,  ou  cm  objectos  inúteis,  pasmaríamos  e  en- 
vergonhados licariamos  á  vista  de  tão  criminoso  e 
nocivo  despesdicio. 

I)c  ouro  e  praia  quasí  todos  somos  avaros;  mas 
do  precioso  tempo,  que  uma  vez  perdido  se  não  recu- 
pera mais.  desperdiçámos  grande  parte,  ainda  que 
oonti.Mua mente  nosqueíxàmoB  dn  pequena  quantida- 
de que  nos  é  concedida. 


Se  ás  razões  já  expendid.is  fosse  necessário  accres- 
centar  mais  argumentos  a  favor  do  melhor  aprovei- 
tamento do  tempo,  bastara  somente  lemV)rar-nos  de 
quão  incerto  é  o  titulo  por(jue  o  possuímos.  Ainda 
ávida  mais  extensa  é  cuila  e  breve;  eomaismoç-o 
do  nós  está  na  incerteza  se  viverá  um  só  dia  mais 
ou  até  uma  só  hora.  Não  é  somente  contra  cabellos 
brancos,  ou  membros  paralíticos,  que  a  morte  ine- 
xorável dispara  os  tiros,  também  o  berço  não  esl;i 
isento  de  seus  attaques;  e  os  cálculos  mais  exactos 
que  se  tem  feito,  ou  podem  fazer  sobre  a  mortaiída» 
de  da  espécie  humana  mostram  que  é  maior  o  nu- 
mero <ios  mortos  antes  dos  dezesete  annos  do  que 
depois  desta  idade. 

31<:ditem  pois  os  nossos  leitores  moços  quão  fugaz 
é  o  tempo  que  nos  é  concedido  viver,  e  talvez  que 
então  façam  uso  mais  louvável  e  proveitoso  década 
porção  dVdle.  Todos  os  bens  deste  mundo  se  podem 
dispensar,  ou  recuperar,  excepto  o  tempo,  que  uma 
vez  perdido  perdeu-se  para  sempre:  cemquantola- 
mentàmos  a  perda  dott-mpo  passado,  foge  o  presen- 
te, e  torna    a   perda  ainda  mais  sensível. 

Cluereis,  ó  mancebos,  desfructar  vida  prolongada  ? 
Occupaí-vos  em  todo  o  tempo  que  velais;  pois  não 
é  o  grande  numero  de  annos,  mais  sim  o  bom  uso 
e  aproveitamento  do  tempo,  que  fazem  a  vida  ex- 
tensa, e  dão  o  acatamento  e  veneração  devida  á» 
cans  do  que  habita  largos  dias  sobre  u  terra,  e  vâ 
nascer  e  morrer   gerações  inteiras. 


Noticias  sobre   a  invencível  abmaua  (*). 

A  AiiMADA  que  Philippe  2."  mandou  ajunetar  no 
porto  de  Jjisboa  para  a  conquista  de  Inglaterra  saiu 
do  Tejo  a  30  dias  do  mez  de  jMaio  de  li)8S,  em 
numero   de  loO  velas,  a  saber. 

Galeões  e  naus  grossas Cí> 

Urcas  de  300  até  700  toneladas 23 

Pataxos    de  70   até    100  ditas li) 

iíavras  e  galeões  de  Portugal,  entre  osquaes 
foi  o  galeão  S.  INlartinho,  em  que  ia  o  du- 
que de  Medína-Sidonia  com  mil  iiomens  de 
])eleja  ;  o  galeão  S.  João,  que  foi  por  almi- 
rante do  Ioda  a  armada  e  levava  oitocentos 
soldados-,   o  forte  galeão  S.  Matheus,  que 

levava    setecentos   soldados 13 

iG^leaças í 

Galés". 4 

Caravellas  grandes  paru  serviço  da  armada.  10 

Faluas   armadas,  com  seis  marinheiros  cada 

umu 10 

lòO 
Levava  esta  armada  141)G  peças  de  bronze,  e 

y3i  de  ferro  coado. 
Para  esta  artilluiría  havia  1 13790  pelouros  e 
5173  (juintaes  de  pólvora  para  a  artilharia 
e  as  arcabuzarias  ;  1238  quíntaesde  chum- 
1k)  para  pelouros  de  arcabuzaria,  com  mais 
1131  quintaes  de  murrão. 
Gente  que  foi  nesta  armada  ; 

Soldados  castelhanos lG:9tí3 

Dilos  portuguezes 2:00(* 

Aventureiros.   . 12Í 

Gente   do  mar 8:0ol 

Criados 4().) 

Etitretenídos iío.S 

Criados  dos  ditos lt>3 

(e)     Vid.  o  dostiuoc  fiuida  hirencivcl  uimaiSa  apag. 
30  do  S"  yiA. 
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fJonlc  de  artilharia 1^7 

Ho  hospital Sõ 

Religiosos  de  lod.-is  at  orilcíi» 180 

( 'avallciros   da  Cíi»a  do  din|iio -i 

Em  as  ^ali's  e  galt-aras  iam  mai»  líOSS  pes- 
soas, afora  ofCciaes  da  lamiida  c  iniiiistru!! 
da  justiça. 

Total  da  sente  a  qiic  so  dava  rarão .3001)3 

<K  maiilimcntos  de  <]iie  si-  proveu  esta  ar- 
mada  para   seis    me?.cs   são  os  seguintes  : 

IJisoouto,  (juintaes IIOOIM» 

\'inlio,  pipas 1  'tl(>'J 

'l"oiicinlio,  (jtiintaes (iOOO 

Wiieijo*,    ditos 31.13 

Pescado  de  todo  o  çenero,    diloí tiUOO 

Arroz,  ditos 3lli;o 

Kavas  c  çrãos,  ditos ()32íl 

Azeite,  cântaros 1I3'JS 

\  iiiagre,   ditos 23Si>0 

Agua,   pipas .  11870 

10  nem  com  esta  armada  liavcr  si.lo  a  maior  eiuais 
lofte  (pie  se  viu  depois  dafprella  com  que  Ani)il)al  pas- 
bou  a  Itália,  di;.  o  padre  fr.  Nicolau  de  (Jliveira 
110  seu  livro  das  grandcT.MS  de  Lisboa,  donde  extralii- 
mos  estes  apoiílamciitos,  ticm  o  grande  numero  liv. 
•^'enfe  (jue  nesta  oceasião  se  jijiuictou  nesta  eiilaile, 
Ic?.  parecer  haver  mais  gente  nella,  nem  os  inantiuKMi- 
t(vs  cresceram  no  pre(;o  ordinário,  nem  faltaram  ho- 
mens do  mar,  min  carpintei  ro*,  nem  calafates  para 
toda  cila,  e  para  li  naus  (pie  na(pielleaniio  foram  para 
a  índia,  epara  os  navios  de  todas  as  mais  conquistas. 

O    RETRATISTA    E    D    liCADUO. 

Lm  retratista  instruído  po<IcrÍ3  comp(5r  iim  livro 
I>em  interessante  soliro  as  ililV^Tcnlcs  manias  das 
pessoas  que  pretendem  ser  retratadas.  A  pessoa  for- 
mosa acha  1)00  o  artista  errou  se  n.To  fez  sol)resaír 
iMin  delicadeza  alguma  feição  de  que  ella  se  vanglo- 
ria ;  e  a  que  6  desfavorecida  da  natureza  qneixase 
de  a  haverem  copiado  com  demasiada  fidelidade. 
—  A  pessoa  vaido-a,  emqiianto  está  sentada  diante 
do  jiintor,  ia?,  um  semlilante  (|ue  totalmente  a  des- 
figura.—  A  que  do  pó  suliiu  a  alto  posto  revcste-se 
de  lima  dignidade  Ião  contraria  á  sua  hiimilueedu- 
(!M(;ão,  que  a  torna  summameiíte  ridícula.  A  orgu- 
lliosa,  pelo  seu  illiístrc!  nascimento,  finge  uma  con- 
descendência e  alTahiliihide  forçadas,  mui  opposlas 
ii  sua  disposição  natural;  e  como  a  menor  contor- 
são  ou  appareiícia  obrigada  altera  muito  a  verosi- 
iiiillianja,  resulta  que  a  maior  parte  dos  retratos 
são  apenas  arremedos  dos  individuas. 

Nas  exfiesi(jões  annuaes  em  <[iie  a  academia  de 
Londres  apresenta  ao  publico  milhares  de  retr.itos, 
«í  se  encontram  ein  cada  anno,  principalmente  nas 
miniaturas,  um  ou  dois  que  sejam  reconhecidos  pe- 
los amigos  das  pessoas  que  representam,  a  não  ser 
«pie  se  achem  com  algum  trajo  conhecido,  ou  que 
tenham  o  nome  cscripto  no  catalogo  : — e  a  culpa 
não  é  certamente  dos  pintores. 

Ha  outras  pessoas  que  sem  fazerem  caso  do  seu 
retrato  individual  s.lo,  todavia,  caprichosas  nas  idé.is. 
Certo  indiano,  voltando  a  Inglaterra  com  sua 
segunda  mulher,  e  sele  filhos,  dirigiu-se  com  toija 
Cita  fainilia  a  casa  de  um  ]iintor  para  lhe  fazer 
iim  (juadro  em  ijriípo  que  a  representasse,  exigin- 
do 


morrido  ha  Latito  tempn,  sem  que  eu  j.iniais  .i  \i». 
se.'  Itiuereis  que  a  pinte  como  um  anjo.'  Não  se- 
nhor, replicou  u  incliaiio,  iiiiiilii  l.em  me  lembro 
que  o  não  era  :  —  |)iiilai  uma  mulher,  c  basta.  O 
retratista  fiv.  o  que  lhe  mandaram,  decorrendo  mui- 
to tempo  sem  que  o  fregue/.  viessi?  procurar  o  mi  i- 
dro.  -Mas  um  dia  appareceu  o  indio  com  outra  mu- 
lher pelo  bra(;o,  coiitaiido  que  oeeorrendo  a  mirt-; 
de  sua  segunda  inulhor,  jviss.ira  a  novas  nu[H'iaf<, 
desejando  por  isso  qui;  a  sua  terceira  consorte  lize»- 
se  tamliem  parte  do  ijrupo.  —  <J  pintor  a«sini  o.-xe- 
culuti.  —  Indo,  porem,  entregar  o  painel  das  Ire» 
esposas,  a  terceira  protestou  (pie  a  pintura  lhe  nãn 
entraria  em  cas>,  observando  que  si!  não  ;ich;;v:i  na 
Tiiripiia  para  a  re|)rcseiitareiii  ii^um  serralho;  >: 
<|ue,  »e  as  duas  priuieiras  mulheres  não  tossem  'li- 
i.nnntlas  do  (piadro,  ella  sairia  pela  porta  fiSra.  O 
bom  do  marido,  veiidi>-se  entalado  nesle  dilemma. 
e  assentando  que  era  melhor  ter  uma  consorte  lai 
carne  viva,  do  que  duas  reduzidas  a  pó  e  tinta, 
mandou  p<V  estas  no  andar  da  rua,  pagando  ao  ir- 
ti»ta  a  pintura  e  o  borrão. 


ElFriTO   MARAVILHOSO   DO   PODElt 
UO  MACHIMSMO. 

N^c.viA  assemblea  de  fabricanf(?s  de  Birmingham, 
convocada  ein  li>3í,  leu-se  uma  memoria  que  com- 
provava o  augmento  do  poder  do  niachinismo  eiii 
Inglaterra.  A  fi>rça  das  machinas  qne  existiam  nes- 
te paiz  em  179á  igualava  á  de  10:000:000  d'lioineus. 
—  Km  I.S:i7  ja  oipulibiava  a  força  de  :200:000:00l», 
e  u<>  fim  de  1833  a  de  400:000:000.  —  Os  fusos, 
nas  labricas  d'algodão,  (pie  no  fim  do  século  pastado 
davam  cincoenta  voltas  pôr  minuto,  gvram  actual- 
mente oito  mil  vezes  no  mesmo  espaço  de  tempo. 
Em  uma  só  fabrica  de  Manchester  ha  actualmente 
13ú;000  fusos,  sendo  iiiculculavel  a  quantidade  lio 
fio  que  produzem,  lliiiio  calculo.  —  Em  1S27  con- 
tavam-se  «o  reino  unido  de  Inglaterra  lo:00l)  ma- 
chinas de  vapor  etleclivas,  e  algumas  de  um  p^xier 
incrível,  como  a  famosa  de  Cornvvall,  que  tinha  ,i 
força  de  000  cavallos. — Deve  suppor-se  agora  a 
existência  de  :>:2:000  com  a  fi.rça  de  1  :l-23:0OO  ca- 
vallos, carecendo  cada  um  delles  para  sua  sustenta- 
ção do  produclo  de  terreno  que  leve  duas  fanega» 
de  semente:  —  tudo  isto  se  economisa  eoin  a  bené- 
fica descoberta  do  vapor.  Os  engenheiros  inglezes 
calculam  (jue  a  força  de  um  cavallo  é  igual  á  de 
seis  homens ,  e  neste  caso  seria  nt-cessaria  a  força 
de  (j:7ò0:000  operários  para  mover  as  machinas 
que  ha  presentemente  em  Inglaterra.  Eis  a  quanto 
monta  a  economia  de  homeus  e  cavallos,  que  pro- 
duz o  novo  poder  do  vapor. 


que 


qii.idro  fosse  retratada  a  sua  an- 


terior  mulher,   lallccida   na  índia    havia   coUsa  de 
dez  annos. 

Como  posío  rctrnta-Ia,  disse  o  pintor,  teiidoella 


UaLANÇA    ou   BAl.A^ÇO  DO  COMMERCIO 

GuANnEs  erros  de  economia  politica,  ciúmes  violen- 
tissimus  entre  as  nações  visinhas,   incalculáveis  per- 
,  das  em  todos   os  manaiiriaes  da  prosperidade  publi- 
ca produziu    em  todos   os  tempos,    e  está  ainda  pro- 
duzindo em  algumas  )iartes  a  balança  ou  l:alaiiy>  (/'o 
I  roniiiicrcio,  isto  é  o  calculo  da  dillerença  entre  a  ex- 
i  portarão  e  importação  de  (piah|uer  praça.    Os  s<H:ta- 
j  rios   do  systtma  nuroDitil  tinham   por  axioma   «[Uc 
^  a  riqueza  consistia  na  moeda,   ou    no  ouro   e  pr.ita  : 
quando  uma  nação  tinha  minas  destes  metaes  orneio 
obvio   para   ser   rica  foi  fechar  em  si  mesma  toda   >i 
producto,    e  prohibir-lhe  a  exportação  com  as  penas 
as  mais  severas,   .\3sim    fez  rortug.d,   e  llcsp^nha, 
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em  vão,  como  iípcossariamente  havia  de  ser.  Q,iian- 
do  não  tinha  minas,  supposcrani  que  devia  coarctar 
a  importação,  e  que  exportando  mais  do  que  im- 
portasse, o  resto  lhe  viria  em  dinheiro.  Exportar 
muito,  e  importar  pouco,  eis-ahi  o  que  seconcehcu, 
como  o  grande  meio  de  enriquecer  uma  nação.  Da- 
<|ui  vieram  os  direitos  prohibilivos,  os  direitos  protv- 
viorcs,  as  (/raUficarucs,  osdrambacks,  o  asproltibic/Jcs 
absohitas  dos  géneros  por  entrada.  Se  a  troca  coin- 
mercial  se  Ikesse  de  espécie  a  espécie  idêntica,  isto 
{',  de  uma  cousa  do  mesmo  poso,  feitio,  e  toque, 
por  outra  de  igual  peso,  feitio  e  toque,  asdeducçnes 
do  sysíema  mercantil  poderiam  ter  cabimento  :  mas 
se  as  cousas,  que  se  trocão  são  sempre  diversas,  com 
intervenção  de  respectivo  trabalho  diverso,  aptas  a 
tatisfaíer  necessidades  e  appetites  diversos,  segue-so 
que  o  systcnia  mercantil  é  erróneo,  e  que  do  seu  ba- 
lanço do  commcrcio  nada  pode  coucluir-se,  que  jus- 
íilique  ys  suas  rcstricçòes  e  prohibigões.  E  indubitá- 
vel que  c  pela  agencia  do  trabalho,  que  podem  ol)- 
tcr-se  os  diversos  artigos,  e  convenienci.is  uleis  e 
commodas  ao  homem.  D'aqui,  o  grande  problema 
daqudla  parte  da  scicncia,  que  tracta  dapruduc(;ã<i 
da  riíjueza,  deve  resolvpr-se  na  discussão  dos  meios 
porque  o  trabalho  pode  tornar-se  maisefliciente  :,  is- 
to é,  determinar  como  podemos  alcançar  a  maior 
tomiíia  de  productos  necessários,  úteis,  e  appeteci- 
veis,  empregando  a  menor  somma  possível  de  traba- 
lho. l'or  tanto  toda  a  medida  qne  tende  a  augmen- 
lar  o  ixider  do  trabalho,  ou,  o  que  vem  a  ser  o  mes- 
mo, a  reduc.ir  o  custo  dos  géneros,  deve  .lugmentar 
proporcionalmente  os  nossos  meios  d^alcançar  cabedal 
e  riqueza.  E  assim,  toda  a  medida  ou  regulamento, 
que  tiver  qualquer  tendência  a  difficultar  trabalho, 
ou  a  encarecer  o  custo  dos  géneros,  deve  igualmen- 
te diminuir  estes  meios.  Ora  o  systema  mercantil 
está  em  diametral  opposição  com  estes  incontrasta- 
veis  princípios^  é  logo  evidente  que  o  sjstema  mer- 
cantil é  falso,  erróneo,  e  insustentável.  Mas  que 
povos  têem  melhor  conhecido,  e  sabido  approvei- 
tar-se  do  seu  commercio  interno  o  externo?  São, 
sem  duvida,  os  inglezes,  os  francezes,  e  os  america- 
nos. E  qual  é  a  opinião  destas  nações  sobre  a  liber- 
dade do  commercio?  Vejamos.  Os  negociantes  britâ- 
nicos appresenlaram  um  requerimento,  em  Maio  d» 
1820,  ao  parlamento,  cuja  substancia  é  o  seguinte 
:::ti  O  commercio  externo  coopera  altamente  para 
a  riqueza  e  prosperidade  de  um  paiz,  habilitando-o 
a  importar  géneros,  para  que  o  solo,  clima,  capi- 
tal, e  industria  d'outros  paizes  são  mais  appropia- 
dos,  c  a  exportar  em  pagamentos  os  artigos,  para 
que  a  nossa  situação  é  mais  adaptada.  Não  ha  cou- 
fea  tão  própria  para  dar  maior  extensão  ao  commer- 
cio externo,  e  melhor  direcção  ao  capital  e  indus- 
tria do  paiz,  como  a  franquia  de  rcdricrões.  A  má- 
xima de  comprar  no  mercado  mais  barato,  c  ven- 
der no  Diais  caro,  que  regula  todo  o  negociante  em 
seu  trafico  iiidividual,  é  a  melhor  das  regras  para 
t>  commercio  de  uma  nação  inteira.  Uma  legislação 
fundada  nestes  princípios  tornaria  o  commercio  do 
mundo  n"uma  troca  de  vantagens  mutuas,  e  der- 
ramaria um  augmento  de  cal)edal  e  gozos  pelos  ha- 
bitantes de  rada  estado.  "  zr  Vejamos  agora  o  que 
disseram  doze  mil  quinhentos  e  setenta  e  trcs  indi- 
viduos  proprietários  das  vinhas  do  departamento  d« 
Clironda  n"uma  representação,  que  levaram  ás  ca- 
marás de  França  em  lS28.zz:"  Considerado  em  si 
mesmo,  o  svstema  prohibitivo  ó  o  mais  deplorável 
dos  erros.  A  natureza  na  sua  variedade  infinita  re- 
partiu por  cada  paiz  attributos  particulares  ;  impri- 
miu cm  cada  solo  o  seu  verdadeiro  destino;  e  c  pe- 
ja  diversidade   de  productos.   c    minguas,   que   qui? 


unir  03  homens  por  um  vinculo  universal,  e  operar 
entre  elles  essas  connexõcs,  que  produziram  o  com- 
mercio c  a  civilisação.  GLual  é  a  base  do  svstema  pro- 
hibitivo.' uma  verdadeira  quimera,  que  consiste  em 
suppòr  que  se  pode  vender  ao  estrangeiro,  sem  lhe 
comprar.  Qual  é  pois  a  consequência  do  s^slema  pro- 
hibitivo? E  que  o  paiz  collocado  debaixo  do  seu  im- 
pério não  pôde  vender  os  seus  productos  ao  estrangei- 
ro. Ei-lo  pois  concentrado  em  si  mesmo:,  e  á  impos- 
sibilidade de  vender  o  que  têem  de  mais,  vem  jun- 
ctar-se  a  necessidade  de  pagar  mais  caho  o  que  lhe 
falta.  "^  São  memoráveis  as  palavras  do  CommHUe 
of  ff^ays  and  ií/eans dos  Estados-Unido»  no  relatório 
de  i'2  de  Março  de  18"iS,  que  dizem  assim.  ^  Em 
todos  os  casos,  em  que  se  impõem  direito»  pesados 
para  ministrar  protecção,  o  commercio  estrangeiro, 
pela  natureza  dascousas,  deveserdiminuidoem  mui- 
to maior  extensão  do  que  animada  a  industria  domes- 
tica. =riiE  abaixo  accresccnta-se. — Fechando  esta 
breve  e  imperfeita  revista  da  operação  deslructora  da 
prosposta  politica  prohibiíoria,  chamada  com  singu- 
lar despropriedade  de  linguagem.  poUiicn proteciora. 
não  é  possível  deixar  de  notar,  que  í  mais  fácil  des- 
truir, do  (jue  crtar  riquezas  por  Icijislarão,  »  Não  é 
possível  vender  ás  outras  naçõe-,,  sem  comppar-lhes.  — 
O  commercio  é  uma  troca  :  e  não  ha  troca  sem  ha- 
ver duas  cousas,  que  se  permutem.  O  elleito  neces- 
sário e  inevitável  do  systema  protector,  ou  mercan- 
til é  diminuir  a  exportação  na  mesma  proporção 
que  se  diminuir  a  importação.  Toda  a  protecjãoque 
parecer  beneficiar  um  ramo  de  commercio,  excluin- 
do a  importação,  prejudica  outro,  excluindo  a  ex- 
portação. As  dcspezas  pagas  pelo  publico  em  alguma 
protecção,  são  sempre  perda  d'algum  ramo  de  com- 
mercio, e  preço  augmentado  de  géneros  protegidos, 
A  não-interferencia  é  o  grande  princípio  do  commer- 
cio,  G   o  sistema  mercantil   o  seu  maior  inimigo. 


Dever  de  um  soueuaiío. 

O  oKGii.Hoso  Solímão,  imperador  dos  turcos,  estan- 
do em  guerra  com  a  Hungria,  lomou-lhe  a  cidade 
de  Bergrado,  reputada  então  o  baluarte  dachristan- 
dade.  —  Alguns  dias  depois  de  ter-se apoderado  d'a- 
quella  praça  aproximou-se  a  elle  uma  pobre  mulher 
que  debulhada  em  lagrimas  se  queixou  de  que  na 
noite  antecedente  alguns  soldados  turcos  lhe  haviam 
roubado  do  curral  uma  vaca  de  leite,  na  qual  se  ci- 
frava toda  a  sua  fortuna.  «  Certamente,  respondeu  o 
imperador  íorriudo-se,  tu  dormias  profundamente, 
pois  que  não  sentiste  os  ladriK's.  »  —  u  Senhor,  repli- 
cou com  vehemencia  a  queixosa,  verdade  é  que  eu 
dormia  a  somno  solto  na  idéa  de  que  V.  A.  velava 
pela  segurança  e  fazenda  de  sí'us  súbditos.  >•  Solimão 
que  possuía  uma  alma  heróica,  longe  de  oflcnder-se 
com  a  liberdade  d'aquella  mulher  a  recompensou, 
dando-ihe  dez  vezes  mais   do  que  perdera  no  roubo. 


Aiiccdota.  —  Milton,  estando  já  cego,  casou  3.*'' vez 
com  uma  mulher  formosa,  porém  de  caracter  vio- 
lento e  abastado.  Lord  Buckingam,  visitando  Mil- 
ton al"'uns  mezcs  depois  deste  casamento,  e  vendo 
a  formosura  da  mulher  diiise-lhe  que  sua  esposa  era 
uma  rosa.  «Assim  o  acredito,  respmdeu  o  poeta, 
não  pela  côr,  pois  sabido  é  que  não  tenho  vista, 
mas  pelos  espinhos  de  que  é  cercada  que  me  chegam 
ao  coração. " 
Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis.  Rua  Nova  do  (^armu 
N."  39  =  D. 
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IXBlhOhlA. 


HítTKE  01  iioinea  de  famosas  cidades,  que  a  historia 
transniittiu  aos  nossos  tempos,  por  certo  que  ne- 
nhum nos  é  tão  familiar  como  o  de  Babylonia ;  ne- 
nhum, como  este,  suscita  tantas  idéas  de  grandeza 
maravilhosa,  de  irresistível  poder,  e  de  incalculá- 
vel povoação,  e  ao  mesmo  tempo  de  libertinagem  e 
confusão:  estamos  acostumados  a  exclamar  —  que 
Babylouia  !  quando  ouvimos  fallar  de  uma  cousa 
grande,  mas  desordenada.  Este  nome  acha-seem  in- 
finitos logares  dos  livros  sagrados,  sempre  n'ura  sen- 
tido quasi  hyperbolico  ;  e  a  historia  profana  casou 
as  duas  ideas  —  Babylonia  e  maravilha. 

Esta  celebre  metrópole  do  império  dos  chaldeus 
foi  fundada  nos  tempos  primitivos:  muito posterior- 
)nonte  a  famosa  rainha  Semiramis  a  cercou  de  mu- 
ralhas, obra  tão  estupenda  que  alcançou  o  primeiro 
logar  entre  as  sete  maravilhas  do  mundo,  que  nume- 
rava a  antiguidade :,  os  successores  de  Semiramis 
eomo  á  porfia  e  engrandeceram,  até  que  no  reina- 
do de  Nabucodonosor  e  sua  filha  (600  annos  antes 
de  J.  Christo)  chegou  ao  mais  alto  grau  de  magni- 
íicencia,  esplendor  e  gloria,  como  não  consta  da  ou- 
tra cidade  em  todo  o  orbe.  Situada  n'uma  vasta 
<?  formosa*  planicie,  a  dividia  em  duas  porções  iguaes 
li  grande  rio  Euphrates  correndo  de  norte  a  sul  es- 
paço de  quatro  léguas  entre  muralhas  de  cantaria  : 
a  sua  circumferencia  abrangia  dezoito  léguas.  Tinha 
cincoenta  ruas  ^  3í>  de  norte  a  sul,  e  outras  25  que 
as  attravessavam  em  linhas  rectas,  todas  do  mais  de 
4  léguas  de  comprido:  eram  cem  as  purtas,  de  gran- 
deza prodigiosa,  e  d'enorme  peso  por  serem  de  me- 
tal fundido,  havendo  uma  no  principio,  outra  no 
fim  de  cada  rua.  As  duas  partes  da  cidade  comrau- 
nicavam-so  por  uma  ponte  de  pedra  de  extensão  e 
«olidez  convenientes.  Para  impedir  as  inundações 
que  um  lio  tão  caudaloso  poderia  causar,  abriram 
dois  canaes  mais  acima  da  cidade,  para  que  as  aguas 
superabundantes  do  Euphrates  corressem  ao  Tigres, 
cujo  nivel  era  mais  baixo.  Os  materiaes  necessários 
para  estas  obras  assombrosas  foram  extrahidos  da 
parte  occidental  da  cidade,  e  os  historiadores  anti- 
gos nos  affirmam  que  as  escavações  faziam  uma  cal- 
deira ou  lago  de  13  varas  de  profundidade  e  15  lé- 
guas de  circuito.  Para  as  duas  cabeças  da  ponte  da- 
vam as  frontarias  de  dois  palácios  magniíicos,  que 
tinham  communicação  por  um  espaçoso  subterrâneo, 
resguardado  com  fortíssima  abobada  capaz  de  susten- 
tar oalveo  do  Euphrates  :  do  que  só  poderá  duvidar 
quem  não  tiver  noticia  do  celebre  iunnel  do  Tami- 
sa, que  a  industria  ingleza  tem  effectuado  em  nos- 
sos dias. 

O  palácio  velho  que  ficava  do  lado  oriental  occu- 
pava  uma  área  de  mais  de  légua  e  quarto  circumda- 
da  por  três  muralhas  concêntricas,  porém  o  palácio 
novo,  do  lado  opposto,  era  quatro  vezes  maior;  es- 
te encerrava  os  famosos  jardins  suspensos,  construí- 
dos por  Nabucodonosor,  que  se  com  punham  de  ter- 
rados espaçosos,  ao  nivel  das  altas  muralhas  da  ci- 
dade, contendo  tanta  porção  de  terra  própria  para 
a  vegetação  que  as  arvores  alli  cresciam  a  50  pés 
d'altura.  Na  parte  superior  dos  terrados  havia  um 
tanque  de  capacidade  tal  que  delle  se  regavam  todos 
os  jardins,  e  a  agua  suliia  do  rio  por  meio  de  ma- 
chinas.  Esta  invenção,  ou  caprichos  do  poderoso  mo- 
narcha,  foi  levado  a  efleito  só  com  o  fim  de  agradar 
:  á  rainha  sua  consorte,  oflerecendo-lhe  uma  perspe- 
ctiva, que  compensasse  pela  semelhança  a  falta  dos 
bosques  e  jardins  próximos  do  seu  palácio  na  Média. 

Não  distava  muito  do  palácio  antigo  o  templo  de 
Rei   ou  Júpiter,   situado   n^uína    praça  .de  légua  de 


circumferencia;  n»  centro  do  templo  havia  uma  tor- 
re immensa  com  220  varas  de  altura,  constando  de 
oito  corpos,  e  subindo-sc  de  uns  para  os  outros  por 
escadarias  de  caracol  externas.  Era  tal  a  riqueza  das 
estatuas  e  vasos  sagrados  que  o  thesouro  deste  edifí- 
cio foi  avaliado  por  alguns  historiadores  em  quatro- 
centos milhões  de  cruzados ;  o  que  dá  uma  boa  idéa 
da  prodigiosa  sumptuosidade  e  immenso  poder  do 
império  de  Babylonia.  Foi  chamada  esta  cidade  — 
a  gloria  dos  reinos^  a  senhora  dos  impérios^  a  cida- 
de áurea,  admiração  de  toda  a  terra  :  porém  o  seu 
orgulho,  idolatria  e  maldades  provocaram  a  indi- 
gnação do  Omnipotente,  que  decretou  que  fosse  ar- 
ruinada, como  depois  se  verificou.  Heródoto  e  Xe- 
nofonte,  distinctos  historiadores,  deixaram  circums- 
tanciada  relação  dos  successos  da  queda  de  Babylo- 
nia,  e  as  suas  narrações  manifestam  o  exacto  cum- 
primento dos  vaticínios  de  Isaías  e  de  Jeremias ;  is- 
to é,  —  que  Cyro  com  numeroso  exercito  de  medos 
e  persas  poz  sitio  á  cidade  ;,  que  os  babylonios  con- 
fiando nas  muralhas  inexpugnáveis  nãoquizeramsa- 
hir  a  campo-,  que  Cyro  desviou  o  curso  do  Euphra- 
tes para  o  grande  lago,  e  que  as  suas  tropas  entran- 
do pelo  canal  do  rio  na  cidade  se  apoderaram  delia, 
fazendo  horrível  matança,  ao  tempo  que  o  voluptuo- 
so rei  Balthasar  se  banqueteava  com  seus  validos. 
A  destruição  foi  espantosa,  e  lastimoso  o  fim  da 
opulenta  cidade,  para  escarmento  de  devassos  e  exem- 
plo do  pouco  que  valem  as  glorias  e  vaidades  mun- 
danas. 

Apoz  tamanho  estrago,  Babylouia,  feita  tributa- 
ria, foi  rapidamente  decaindo  ;  as  muralhas  foram 
rebaixadas  três  quartos  da  primitiva  altura;  e  aban- 
donadas as  prezas  do  rio,  foram  as  aguas  destruindo 
parto  da  cidade.  Ultimamente  a  saqueou  Xerxes, 
um  dos  successores  de  Cyro  no  thronn  da  Pérsia  ;  os 
templos  foram  despojados  das  suas  riquezas  e  as  es- 
tatuas de  metaes  preciosos  fundidas  para  acudir  ái 
precisões  do  governo  depois  da  louca  expedição  contra 
a  Grécia,   e  a  vergonhosa  fuga  d'aquelle  monarcha. 

Gluando  Alexandre  Magno  conquistou  depois  Ba- 
bylouia, intentou  restabelecê-la  ao  esplendor  anti- 
go •,  empregou  logo  dez  mil  homens  na  reparação  dos 
diques,  mas  a  morte  prematura  do  grande  conquis- 
tador, 323  annos  antes  de  Christo,  impediu  a  exe- 
cução do  projecto.  As  immensas  conquistas  feitas  por 
Alexandre  ficaram  por  sua  morte  em  tal  desordem 
que  os  escriptorcs  antigos  por  mais  de  dois  séculos 
deixam  de  fazer  menção  desta  portentosa  cidade. 
Hiímero,  rei  dos  parthos,  veio  poc  fim  arrazar  os 
mais  nobres  monumentos  das  artes  que  ainda  subsis- 
tiam em  Babylouia,  do  forma  que,  no  começo  da 
era  christaã ,  cultivava-se  o  assento  da  cidade,  como 
campos  de  lavoura,  até  que  no  século  4."  foi  con- 
vertido todo  o  terreno  cercado  em  tapada  de  monta- 
ria para  recreio  dos  soberanos  da  Pérsia. 

Passaram  mais  de  doze  séculos  sem  que  se  podes- 
se  atinar  com  o  verdadeiro  local  de  Babylouia,  até 
que  no  14.°  o  descubrírani,  e  descreveram  as  ruí- 
nas com  toda  a  exactidão  vários  viajantes  intelligen- 
tes,  como  coufirraam  escriptore»-  n)ais  modernos,  o 
até  recentíssimos  (*)  que  as  tem  visitado.  Immen- 
sos  montões^  d^entulho,  a  48  milhas  ínglezas  para  o 
sul  de  Bagdad,  indicam  o  sitio,  que  occupavam  so- 
berbos palácios,  cujos  salões  magestosos  são  agora 
hediondos  covis  de  feras  ,•  por  outra  parte  o  Euphra- 
tes, livre  do  freio  das  prezas  que  lhe  reprimiam  a 
corrente  arrebatada,  reduziu  a  brejos  a  máxima 
parte  das  ruas,  cobertas  antes  d'edificios,  ficando 
inteiramente   inaceessiveis   depois'da  inundação  an- 
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nual  do  rip.  O  tcraplo  de  Bel  ou  Belo  distingue-se  \ 
todavia,   dando  testemunho  evidente  da  sua  primi-  ' 
tiva  vastidão,    |)orí|tie   a  snrra   que   formam  as  suas 
Tuina'i   tom   actualmente   2'M   pés  de  elevarão  :  e  o 
prospecto   que   do  alto   se  avista  é  a  maia  completa 
pintura  de  assolação,  que  piíde  conceber  o  mais  ou-  i 
sado   artista.    Dcsapparéceram    tantas   grandeias  do 
passado  ^    c  em  logar  dos  echos  da  tumultuosa  mul- 
tidão que  atulhava  as  praças  e  mercados,  apenas  re- 
toam  de  tempos  cm   tempos  os  passos  de  raros  via- 
jantes,  ou   os  l)ramidos   dos  animacs  selvagens  que 
se  acoitam   uas  cavernas  da  solidão. 


Sr>CIBnAOE    DE  TeMPBRARÇA. 

o  4BUSO  de  bebidas  espirituosas,  é  uma  grande 
cousa  de  prodigalidades,  de  desordens,  de  rixas,  e 
até  decrimes,  principalmente  nas  numerosas  classes 
inferiores  da  Sociedade. 

São  portanto  mui  louváveis  e  dignos  de  imitação 
os  esforços  que  se  Icem  feito  para  diminuir  os  funes- 
tos cdeitos  eas  frequentes  victimas  d(í  tão  pernicio- 
so abuso. 

Para  este  fim  se  instituíram  as  sociedades  de  tem- 
perança, de  que  ns  Estados-Unidos  da  America  pa- 
rece terem  dadi)  o  primeiro  exemplo. 

Os  habitantes  de  um  concelho,  ou  de  uma  co- 
marca, que  desejam  formar  uma  sociedade  de  tem, 
perança,  ajuntam-se  em  logar  determinado;  obri- 
gam-sc  a  abster-se  de  todo  o  liquor  forte,  e  afazer 
que  os  seus  subalternos  pratiquem  a  mesma  abstinên- 
cia. Todos  os  que  se  sujeitam  a  esta  obrigação  ficam 
sondo  membros  da  nova  sociedade :  estes  nomeam 
hum  chefe,  que  se  encarrega  d'admittir  novos  aggre- 
gados. 

Aos  chefes  incumbe  indagar:  1."  qual  seja  ocon- 
summo  annual   dos  liquores  fortes   no  districto,  ou 
comarca  respectiva.  2.°  Qual  a  influencia  que  tem  i 
o  abuso   destes   liquores   na  moralidade  dos  povos,  e  j 
na  paz,  prosperidade,  e  felicidade  das  famílias  cdos  ! 
indivíduos.  3."  Os  elleifos  que  já  se  teem  obtidoou 
se  devem  esperar  da  sociedade.  Cada  anno  se  lê  cm 
assembléa  da  socitídade,  c  se  regista  o  resultado  des- 
tas indagações. 

Na  America  se  toem  alistado  nesta?  sociedades  pes- 
soas de  muito  respeito  e  influencia,  esperando  levar 
a|)0Z  de  si  a  opinião  publica,  empenhar  em  certo  mo- 
do a  vaidade  na  causa  da  moral,  e  fazer  huma  sau- 
dável mudança  nos  hábitos  viciosos  do  povo. 

i\a  Irlanda  já   se  acham   estabelecidas   lia  alguns 
annos   estas  sociedades,   com  muito  notável  aprovei- 
tamento :   c  o  mesmo   se  tem  realizado  na  Escossia. 
As  ultimas  noticias  que  temos   podido   obter  das 
«oeiedades  de  temperança  são  as  seguinte?. 
3of  Estados- Unidos  da  Amcrka. 
Havia  no  anno  de  1828  375:000  indivíduos  dados 
.1  ebriedade,  econhecidos  por  taes.  Nas  12:000igre- 
jas  dos  l'^5ludos  liavia  cada  anno  15:000  pessoas  cx- 
commungadas    por  embriaguez  habitual,  e  p'los  ou- 
tros vicios   que  delia   nascem.    Nas  grandes   cidades 
havia   por   cada  12  famílias   huma  taverna  de  agoa- 
ardeiite.   Cada  anno  se  commettiam  nestas  tavernas 
.jOO  mortes,   por  efleito  da  intemperança,  e  das  ri- 
xas que  ella  trazia  comsigo. 

Ao  presente  ha  nos  Estados-Unidos  21  grandesso- 
ciedades  de  temperança,  e  mais  do  4:000  socieda- 
des secundarias. 

<.."ontam-se  mais  de  500:000  pessoas  que  formal- 
mente «e  obrigaram  a  total  abstinência  de  liquores 
espirituosos,  c  1:500:000  pestoat  que  oixsrTãe  esta 
completa  abttinencía. 


Contam-se  mais  de  GOU  navios  que  sabem  dos  por- 
tos da  America  sem  levar  a  bordo  liquores  espirituo- 
sos para  as  tripulaçõ(.-s. 

Teem-se  fechado  mais  de  1:500  fabricas  de  disti- 
lação  :  e  algumas  200  hospedarias,  c  casas  de  pasto, 
tei-m  deixado  de  vender  todo  o  género  de  liquores 
espirituosos.  Mais  de  4:000  pessoas,  dadas  habitual- 
mente ao  vicio  da  embriaguez,  e  por  taes  conheci- 
das, se  teem  emendado. 

iVa  Irlanda  t  iia  Etcossia. 

Na  Irlanda  calcula-sc  que  só  na  cidade  de  Belfast 
diminuiu  o  consummo  da  agoa-ardentc  de  genebra 
15:000  medidas  {galtons)  nos  seis  mezes  que  decor- 
reram desde  3  de  Janeiro  até  5  de  Julho  de  1831, 
comparados  com  o  dos  seis  mezes  correspondentes  do 
anno  anterior.  E  em  toda  a  Irlanda  foi  a  diminui- 
ção do  consummo,  dentro  do  mesmo  espaço  de  tem- 
po, de  721:504  medidas  (fjollons). 

Na  Escossia  também  tem  havido  considerável  di- 
minuição no  consummo  d"aquclla  bebida,  ecalculam- 
se  em  43:000  pessoas  as  que,  na  Irlanda  e  na  Es- 
cossia, se  acham  alistadas  nas  sociedades  de  tempe- 
rança. 

Estes  boiíseffeitos  devem  excitar  á  imitação,  aon- 
de fôr  necessário.  Os  Governos  poderão  obter  excel- 
lentes  resultados,  augmentando  os  direitos  sobre  a 
vendi  de  liquores  espirituosos  nas  tavernas.  Os  che- 
fes de  manufacturas  conseguirão  o  mesmo  fim  por 
meio  de  prudentes  regulamentos  em  suas  officinas. 
A  caridade  christãa  auxiliará  com  vantagem  este» 
esforços  pela  persuasão,  e  por  adequados  estimulo», 
o  bons  exemplos.  —  [F.  F.  A.  C). 


Craesbeeck. 

Esta  familia  he  originaria  do  condado  de  Flandres, 
onde  tem  o  seu  solar  na  cidade  de  Anvers.  Foi  c 
seu  primeiro  progenitor  Guilherme  Cracsbeeck,  va- 
loroso soldado,  que  se  achou  na  batalha  de  Pavia  com 
o  imperador  Carlor  V.,  a  quem  serviu  com  muita 
honra,  pelo  que  o  fez  fidalgo  de  solar  conhecido,  <■ 
lhe  deu  brasão  de  armas,  passado  em  Anvers  a  4  dr 
Abril  de   \'6  »5. 

Pedro  Craesbeeck,  filho  terceiro  de  Pedro  Cracs- 
beeck, primegenito  de  Guilherme,  foi  o  primeiro 
que  veio  a  Portugal  em  1580,  e  viveu  na  cidade  de 
Lisboa,  aonde  estabeleceu  a  officina  typogr3phi<;i 
eraesbeekiana. 

El-Rei  D.  Felippc,  altendendo  ao  seu  grande  ser- 
viço, lhe  concedeu  os  privilégios  decavalleiro  da  sua 
caza,  por  Carta  de  23  de  Outubro  de  1617,  coma» 
'  mesmas   honras,   graças,   liberdades   e  isenções,   que 
I  cl-Rei  D.  Manoel  tinha  concedido  a  Jacob  Cromber- 
I  ger,  quando  em  1508   o  fizera  vir  a  Portugal  para 
t  imprimir  as  Ordenações  do  Reino. 
j       Cazou  Pedro  Craesbeeck  nesta  cidade  com  Snzan- 
na   Domingues,    de  Beja,   de  quem   teve    Lourenço 
Craesbeeck,    que   cazou   no   CamjKi   de  Coimbra,  e 
Paulo  Craesbeeck. 
I       Este   Paulo  foi   pai   de  outro  Pedro  Craesbeeck. 
i  que  serviu  na  guerra  da  Acclamação,  esc  achou  na 
j  bat;dha  de  Montijo,  e  foi  alferes,  c  capitão  de  mar. 
e  guerra,  em  cujo  posto  passou  no  galeão  N.  Senho- 
ra da  Penha   de  França  á  Restauração  de  Pern-ira- 
buco,   debaixo   do  mando   do  (ieneral  Francisco  de 
Brito   Freire   no  anno  de  1635,   como  diz  o  mesmo 
General  no  livro,   que  compo:,  da  Hiitoria  Bratili- 
ca,    na  Armada   da  companhia    do  commercio   pag. 
37  n."  8.  Este   Pedro   Craesbeeck   cazou  na  cidade 
do  Port»  cora  Marianna   Garcez,    irmãa  do  Doutor 
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€'l)risto\ão  Ferreira  Garcez,  secretario  do  niarquez 
de  Mi-.rialva,   D.  António  Luiz  do  ilenezes. 

Teve  <ious  meios  irniiio?,  Airtonio  Crae>-beeck  de 
^lello,  i]ue  vive  nas  suas  eazas  na  rua  dos  JCspin^ar- 
deiros,  eDiojo  ííoares  Craesheeck,  ijue  vive  no  Por- 
to, auniie  cnzoii,    e  ó  cidadão   d*aquella  cidade. 

'I'ai:il)em  é  irniãa  inteira  destes  ultimos  Maria 
Craesbecc.k,  que  está  cazada  com  Miguel  de  Sousa 
Ferreira,  o  vivem  a  S.  Paulo,  defronte  da  portada 
Hil^eira  da  Junta. 

O  padre  fr.  Jono.Craesbeec"K,  bonedictino,  D.  Ab- 
bade  do  seu  collej^io  de  Sautarciu,  também  é  irmão 
<ia  sobredita,  e  a  todos  conheço,  e  conheci  seus  pais, 
t  avos,  acima  nomeados,  que  se  Iractam,  e  fracta- 
ram,  á  lei  da  nobreza,  como  descendentes  desta  no- 
bre iiimilia  de  Craesbeccks.  —  ( lixiralúdo  de  Imma 
Mi.moiia  tlcncahxjica  coiiicnipurantaj. 


Os    C.IBELLOS. 


Oiiusa,  mestre  consumado  cm  assumptos  de  formo- 
sura, compara  a  cabeça  sem  cabellos  á  arvore  sem 
folhas,  ou  ao  campo  sem  lierva.  Apuleio  os  reputa- 
va tamanho  ornauienio  e  tão  necessário  que  diz  não 
Jiaver  belleza  que  compense  a  falta,  dos  cabellos.  Se 
Veiius,  cora  toda  a  sua  formosura  ideal,  fosse  calva, 
até  o  derreado  Vulcano,  fugiria  delia,  com  aversão. 
E  iucontestavel  que  uma  linda  tranja  é  dos  mais 
essenciaes  dotes  do  quaJquer  beldade,  não  por  mero 
capricho  hujn.uno,  mas  por  constante  regra  da  natu- 
reza, como  prova  o  cuidado  uiiiverMil  que  ogenero- 
huraano  tem  posto  era  conservar  e  arranjar  este  or- 
nato da  cabeç^a.  A  única  nação  a  quem  a  calvice 
agradou  foram  os  japonezes,  gente  que  parece  fazer 
particular  estudo  em  disliugnir-se  detodos  os  outros 
povos,  listes  illieus  arrancam  todos  os  cabellos  da  ca- 
beça á  excepção  d'um  espaço,  pouco  maior  que  a 
circwmferencia  d'nma  moeda  de  daz  réis,,  pela  par- 
te detraz  onde  os  deixam  crescer,  fazendo  rabicho 
que  puxam  paru  o  alto  da  caveira;  porém  asie  res- 
to, fragmento  saho  das  mãosdepilatorias,  é  conser- 
vado com  tanta  reverencia  q.ue  o  tocar-lhe-  mão  es- 
trauliji  é  o  maior  iusulto  que  pode  fazer-se  a  ura  na- 
tnral  do  Japão. 

Todavia  nem  todas  as  castas  de  cabello  gozam  de 
igual  estiuiação  ;  posto  que  totlos,  homens  e  mulhe- 
res, concordem  na  necessidat'£  e  vantagens  de  o  ler, 
variam  umifo  os  pareceres  acerca  das  preferencias 
liadas  a  esta  ou  a  aq\iella  còr.  Entre  os  romanos  o 
cabelio  nvuilo  louro  era  o  maisestimado,  eotingiam 
para  lhe  dar  esta  cu.r,  lustrando-o  com  essenci.is  ve- 
getaes,  e  algunuvs  vezes  espargiiido-lhe  por  sima  fi- 
níssimo pú  d"ouio  para  o  fazer  mais  resplandecente. 
O  historiador  Joseíb  diz  que  os  judeus  em  Jerusalém 
tinham  o  mesmo  costume,  e  talvez  que  os  romanos 
o  adopta-sem  no  tempo  da  conquista  da  Judea^  Os 
hespanhocs  seguiram  o  mesmo  gosto,  tendo  em  tan- 
ta estimação  os  cabellos  louros  que  as  mulheres  re- 
negavam da  natureza  q.uando  com  a  idade  se  lhes 
faziam  pretos,  e  para  corrigir  este  defeito  recorriam 
amethodos  nocivos,  como  defumar  a  cabeça  com  en- 
xofre e  lavar  as  tranças  com  agua  forte,  por  isso  nos 
romances  daquelle  tempo  não  apparece  heroina  que 
não  tivesse  caVjellos  como  fios  áureos;  ao  passo  que 
as  damas  d'outros  paizes,  para  darem  ás  suas  tran- 
cas a  côr  naturalmente  preta  dos  cabellos  das  hespa- 
jdiolas,  faziam  lincturas  de  vários  mineraes  e  asap- 
plicavam  por  modo  summamenle  penoso  até  logra- 
rem seu  intento.  O  uso  de  tingir  os  cabellos  já  vem 
d'eras  remotas;  porque  se  conta  que  Alexandre  Ma- 
gno, havendo  nomeado  para  o  cargo  de  juiz  a  certo 


parente  deAntip.nlro  seu  amigo,  como  lho  dis.ícram 
que  tingia  a  b.irba  e  os  caijellos,  mandou  logo  risca- 
lo  da  pauta,  oljíervaudo  rjut  não  Jiáva  itinías  cabc- 
jí!.«  lie  (^uem  era  infiel  com  n  sua. 

Parece  que  os  nossos  aniigos  poetas  também  orara 
apaíiiiaiKidos  dos  cabellos  louros.  ;\o  Camões  não  es- 
queceram  na  pintura  de  Venas  : 

Os  crespos  fios  d'ouro  se  a.'.parziam 
Pelo  collu,   que  a  neve  escurecia.   .   . 

Lusiiid.   Cant.  ■2y  Kd.  3A^ 

E  Bernardes  no  —  Lima.  Ecl.  13. — 

Ijilia  mais  diira 

Wue  unia   inculta  rocha,  rodeada 
Tlii  uiar,  de  ciij.a  fúria  está  segura; 
iMais  alva  que  jasmim,  e  mais  corada 
(iue  vermelhas  cerejas  pelo  Maio, 
ÍM.iis  loura   que  maiihaã  desentrançaJa. 

Diiranfe  a  primeira  raça  dos  reis  de  França  o  cor.- 
tar  o  cabello  a  um  principe  do  sangue  real  equiva- 
lia á  declaração  de  o  excluirera  do  d.ireito  de  suc- 
cessão  á  coroa,  sendo  uaquelles  tempos  ocabeilo  com- 
prido particular  disfinclivo  daquella  dyn.tsHa.  Os 
incas  do  l'erú  pre.savani  os  seus  topetes  como  ornais 
nobre  ornamento,  e  ainda  hoje  os  Índios  do  mesmo 
paiz  de  qualquer  condição  soílrerão  mais  depressa 
cruéis  supplicios  do  que  tolerar  que  lhes  rapem  a 
cabeça. 

No  scculo  12.°  prevaleceu  o  costume  de  trazer  o 
cabello  crescido,  mas  os  bispos  considerando  osfa  pra- 
ctica  contraria  ao  oreceitode  S.  Pauiò,  pregaram  Ião 
fortemente  contra  ella  que  os  príncipes-,  os  cortesãos, 
eaté  as  classes  mais  rasteiras  da  sociedade  sacrifica- 
ram o  luxo  de  suas  tranças.  Com  o  andar  dos  tem- 
pos renovou-se  a  moda,  que  durou  até  morrer  de  gar- 
rote no  principio  deste  scculo,  sumindo-se  cabelièiras 
e  rabichos,  que  tendo  sido  objecto  da  veneração  dos 
nossos  maiores,  são  hoje  a  mofa  da  moderna  geração. 


Maxim.vs   do  p.\^dre  Manuel  Rodriiíucs. 

Foi  o  j)adre  INIanuel  Rodrigues,  fundador  daCasa<la 
Congregação  do  Oratório  na  cidade  do  Porto,  su- 
jeito de  grandes  talentos  e  virtudes  ;  sendo  forma  ^ 
do  em  direito  civil  e  canónico,  depois  de  ter  regi- 
do com  applauso  uma  cadeira  na  Universidade  de 
CoimVjra,  e  de  ter  servido  vários  cargos  com  publi- 
ca acccitiição,  entre  elles  o  de  vereador  do  senado 
da  camará  de  Lisboa,  largando  a  beca  de  desem^ 
bargador  do  paço,  abraçou  o  instituto  do  S.  Philip- 
pe  iVeri,  em  que  meracea  ser  nomeado  prt-posilo 
da  congregarão:  como  tal  não  só  administrou  per- 
feitamente esta  familia  religiosa,  quer  noespiritual, 
quer  no  temporal,  mas  também  exercitou  fervoro- 
sas obras  de  caridade  para  com  os  presos  e  esifer- 
mos,  empenhando  em  beneficio  e  soccorro  dos  mi- 
seráveis a  sua  muita  expedição  o  actividade,  e  o 
seu  credito  e  talentos.  Foi  tão  desinteressado  que 
rejeitou  as  mitras  de  Gòa  e  do  Porto,  que  lhe  fo- 
ram olferecidas,  assim  como  se  escusou  du  logar  de 
confessor  e  mestre  da  senhora  infanta,  primogénita 
iFelrci  D.  Pedro  2."  =  Antes  d^entrar  para  r  reli- 
gião escrevou  um  grosso  volume  em  defeza  dos  di- 
reitos e  prerogativas  destes  reinos.  Como  era  notó- 
ria a  sua  discrição,  todos  faziam  grande  cabedal  dm 
seus  dietames  e  sentenças,  conservando  muitas  a 
tradição,  as  quaes  dejxíis  recopilou  o  padre  Picrnar- 
des,  do  mesmo  instituto.  Citaremos  as  seguintes. — 
—  As  leis  são  como  téas  d''arauha  ;  se  cae  nella» 
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uma  p^dra,  roínpe-a*  c  ficu  illo<a,  <#  cio  uni.i  mo<- 
<M,  ficúii  [iioí.i,  u  [)ii|;.i  o  »fu  cjí-sciiiiiõ  ou  atr<;vi- 
«icnto.  Aisim  dh  ^r.indt»  zoniUim  da-i  U-h,  e  ocjsti- 
p)  de  se  f|iiel>r.iiilarnii  lifii  tió  para   os  p<-(|ueiius.  — 

—  i\ã<i  dewjo  á  minha  confrv^acjuo  iiiaii  <|ue  o 
»i.iffici(-'nte  paru  ptswar  a  vida,  piM-i^iio  cx>m  o  kuper- 
(Juo  eiilrará  a  falta  de  (>bM,TVaiii-ia. — 

—  i\ i  11  çuoiit  di^O'  *^'i"  particular  o  <]ueso  rtãoaclia 
capar,  de  dij«-r  em  pidilici).  — ' 

—  li  conveniente  subir  ineno^,  para  subir  mai», 
por>|Ue  (jucni  solie  de  salli)  u  cari;o  superior  ciun  a 
kua  exaltaç"i<>  dispi>  a  sua  mina,  despertando  a 
emida(;ão  de  seus  contrariíw  para  o  despeidiareni. — 

—  Três  cousas  se  (piert-Mi  atadas ;  loucos,  nt-^o- 
cios  e  papeis. 

Arguindo  aos  nei;li'.;cntcs  no  estudo,  dizia:  — 
<iuem  e«luda  iiiuilo,  sabe  (hiuco  ;  e  f|ueni  pouco, 
nada  sal)e  :  lionieui  ipie  não  é  talid  do  seu  ofttcio, 
lião  será  pcrtoito  oltR-ial,    nem  ajiinctará  cul«.daes. 


Da  nobreza  dos  BscroEiíios  e  cavalleiros. 

O  PRinEiRo  titulo  de  nobreza  no  nosso  Portugal 
foi  o  de  escudeiro  rfiis  pessoas  que  não  tinham  juris- 
»iic(;ões,  nem  ferras  de  íjiie  se  nomeassem  senhores. 
l'ori|(ie  como  em  a<|uellas  primeiras  luzes  do  reino 
se  estabeleceu  o  Íiujktío  pelas  armas,  e  a.  nobreza 
que  então  mais  se  estimava  era  a  que  por  ellas  se 
adquiria,  e  as  armas  que  por  feitos  heróicos  se  ca- 
nhavam na  guerra,  e  se  traziam  nos  escudos  com 
que  se  pelejava,  eram  a  demonstra<;ão  da  fidalguia 
jnais  honrada  em  aciuelle  tempo,  daqui  veio  que  os 
que  scmclhanles  escudos  de  armas  alcançavam  se 
chamavam  escudeiros,  em  signal  da  nobreza  que  por 
olles  tinham  adquirido.  E  esta.  foi  a  origem  do  no- 
me de  escudeiro  c  não  outra.  K  prova  grande  desta 
verdade  a  muit;t  e  grande  estimação  qi>e  nos  princí- 
pios do  reino,  e  ainda  muito  dejjois,  faziam  os  iios- 
»os  porlugiiezes  dos  estudos  das  armas  '.canhadas  por 
feitos  próprios,  que  podemlo  pintar  nelles  os  brazões 
e  devisas  de  seus  antepassados  iam  á  guerra  com  os 
escudos  brancos,  teiido-se  então  somente  por  honra- 
dos quando  chegassem  a  illustra-los  com  os  brazões 
heróicos  de  suas  próprias  façanhas.  Assim  sabemos 
qii€  vindo  o  conde  U.  Henrique,  progenitor  illustre 
<le  nossos  reis,  a  servir  na  guerra  de  Hespanha  con- 
tra os  mouros,  pixiendo  usar  das  armas  da  nobilissi- 
ina  casa  de  Borgonha,  donde  procedia,  trouxe  o  es- 
cudo branco,  em  ípie  ao  dej)ois  pintou  uma  cruz 
azul,  quando  por  seus  feitos  entendeu  quej.i  o  podia 
fazer.  (Aunndo  em  i'ortugal  não  havia  guerras,  ambi- 
ciosos desta  honra,  passiivam  a  reinos  estranhos  os 
(xirtuguezes  a  ganhar  novas  armas  j>or  eavallerias 
próprias,  como  se  salx;  de  muitos,  que  d-cixaram  o 
brazão  antigo  pelo  que  adipiiríram  por  suas  façanhas, 
tendo  por  alheia  a  gloria  que  lhe  grangearam  seus 
avós,  e  avaliando  somente  |)or  honra  própria  a  que 
adquiriam  por  suas  obras.  O  mesmo  fez,  em  tem- 
pos mais  modernos,  o  grande  Duarte  Vadieco  Pe- 
reira, valoroso  capitão,  que  passando  á  índia  Orien- 
tal, a  ganhar  muita  gloria  e  galardão  nenhum,  levou 
•)  escudo  branco,  não  querendo  usar  nelle  das  armas 
dos  appellidos  illuétres  de  que  se  nomeava,  quando 
com  a  espada  ia  adquirir  novos  brazões  em  guerra  tão 
louvável.  E  assim  o  teve  até  que  elrei  de  Cochim 
lhe  deu  novas  armas,  ptdus  victorias  quasi  mihigro- 
Kis  que  alcançou  contra  todo  o  poder  d'elrci  de  Ca- 
lecut, imperador  do  Malabar,  deixando  em  aquella 
terra,  e  por  aquelles  mares,  sem  laminas  e  sem 
bronzes,  escripto  para  imuiortalidade  o  nome  por- 
tuíuez. 


Deites  escudos  se  nomeavam  etcudcirrM  .iquellet 
primeiros  que  os  ganhavam,  e  seus  descendente», 
ipie  no  temiM)  dos  antigos  reis  du  Portugal  eram  .1 
principal  fidalguia  do  reino,  cunio  consta  de  muita* 
escripturas  e  chronic.is  antigas.  iNa  d'elrei  D.  Pe- 
dro, que  esi-reveu  Pedro  de  .Mariz,  Dial.  .3."  ctip. 
4.",  se  acham  as  p.ilavrat  se'.^uintes:  Mnndoii  ma- 
tar doit  cscudiírví  cIc  sua  tinn,  ijiu.  tytim  o»  fulalgot 
(Uu/uille  limpo.  Nos  r«-.;istos  d"elrei  1).  João  1."  st! 
acha  que  fazendo  mercê  a  M.irtim  Kernandes  de 
Freitas  da  lionrz  de  licmvhtr  o  nomea  evudeiro. 
Pelo  mesmo  mudo  tracta  a  Gonçalo  .\uiies  de  Faria 
na  doação  que  lhe  fez  da  terra  de  Fão. 

De  escudeifos  passavam  a  cavalleiros,  quando  de- 
[lois  de  alguma  batalha,  successo  ou  encontru  mili- 
tar, eram  armados  cavalleiros  pelos  reÍ3,  ou  pelai 
pessoas  a  quem  elles  para  isso  davam  commís^ão, 
(|ue  ordinariamente  eram  os  ricos-homens.  E  lam- 
bem para  subirem  a  algum  titulo,  ou  entrarem  na 
jurisUicção  de  algum  scnhurio,  costumavam  armar- 
se  cavalleiros,  velando  primeiro  as  armas  em  al'.;u- 
ma  igreja,  como  fez  D.  João  AQunso  Tello,  quando 
elrei  D.  Pedro  o  nomeou  no  condado  de  Barcellos. 
Mas  assim  os  escudeiros  como  os  cavalleiros  neste 
reino,  sendo  de  uobre  geração,  e  não  ff-itos  por 
privilegio,  eram  os  fidalgos  daquelle  tempo,  e  não 
havia  entre  elles  outra  ditferença  mais  que  ter  oti 
não  ter  alcançado- o  grau  de  cavalleria.  E  assim  sue- 
cedia  muitas  vezes,  como  consta  de  escripturas  an- 
tigas, ser  o  pae  cavalleiro,  e  o  filho  escudeiro.  E 
no  instrumento  que  tirou  elrei  D.  Pedro,  para  pro- 
var o  seU'  casamento  com  D.  Ignez  de  Castro,  se 
achara,  pessoas  de  igual  nobreza  nomeadas  com  a 
diflerença  de  escudeiros  e  cavalleiros,  por  não  terem 
ainda  alcançado  o  grau  da  cavalleria,  que  em  aquel- 
la idade  era  de  muita  estima,  por  ser  ordinariamen- 
te .idquirida  em  actos  militares;  e  costumav.nm  os 
reis  buscar  occasiões,  e  escolher  empreza»,  para  nel- 
las  armarem  cavalleiros  a  seus  filhos,  como  se  acha 
que  o  fizeram  os  nossos  cm  vários  tempos. 

E  não  somente  em  diversos  fidalgos,  mas  na  mes- 
ma pessoa  se  achava  muitas  vezes  esta  diíTerenç.i, 
como  se  vê  nas  legitimações  dos  filhos  do  Mestre  de 
Sancfiago  D.  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que 
fez  depois  de  ter  já  alcançado  o  grau  de  cavallei- 
ro,  onde  elrei  D.  João  l.'^  diz  que  os  houve  sendo 
ainda  escudeiro.  E  para  tirar  toda  a  duvida  aquém 
ignorar  estas  antigualhas,  até  os  príncipes,  naiiuci- 
le  tempo,  antes  de  tomar  o  grau  de  cavalleria,  se 
chamavam  escudeiros,  como  se  vê  de  uma  carta  de 
elrei  D.  João  3.°,  escripta  para  o  infante  D.  Luiz, 
seu  irmão,  onde  respondendo  á  nova  que  o  infante 
lhe  dera  do  successo  da  empreia  de  Tunes,  e  de  co- 
mo não  quizera  depois  da  victoria  ser  armado  cavaileí- 
ro  pelo  imperador  Carlos  o.*^,  seu  primo  ecunhado, 
diz  assim  :  Fnbjuci  mttito  de  aitida  virdes  escitdiiru, 
como  me  dizeis,  c  espiro  que  a  cavalleria  sija  ínui 
cedo,  em  loyar  de  que  recebacs  tão  ijrande  prazer, 
que  i'os  /(iça  esquecer  do  de  agora,  e  que  se  vos  siijii 
tanta  honra  cutyto  vos  desejo.  Do  que  tudo  vimos  .a 
entender  que  não  tinham  os  escudeiros  antigos  este 
titulo  por  falta  alguma  de  nobreza,  nem  entre  elle» 
e  os  cavalleiros  havia  na  qualidade  mais  difTerença 
que  a  regrida.  Mas  porque  havia  escudeiros  e  ca- 
valleiros por  privilegio,  ou  que  queriam  gozar  dcl- 
le  para  se  melhorarem  do  estado  plebeu,  traelando- 
se  hem,  e  andando  a  cavallo,  a  difTerença  destes, 
chamavam  aos  escudeiros  e  cavaHciros,  que  eram  no- 
bres por  geração,  fidalgos  de  vingar  quinhentos  sol- 
ih)s.  porque  esta  era  a  pena  que  pelas  leis  anti;as 
de  Hespanha  estava  applicada  á  satisfação  da  inju- 
ria que   le   fazia  a  fidalgo   de  linhagem,   como  cem 
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outros  o  adverte  o  chronista  Fr.   Francisco  Brandão 
na  cjuinta  parte  da  Monarchia  Lusitana. 

Em  Thomar  havia  antigamente  um  galante  mo- 
do de  fazer  cavalleiros,  como  consta  de  um  alvará 
dos  registos  d^elrei  D.  João  1.°,  pelo  qual  manda 
que  aquelle  costume  se  observe.  Era  elle  que  o  que 
queria  casar  naquella  villa  cavalgava  era  um  cavai- 
lo  com  uma  lança  na  mão,  levando  um  alqueire  de 
pão  cozido  e  um  almude  de  vinho,  e  chegando  ao 
castello  dava  com  a  lança  na  porta,  e  dizia  :  cavai- 
leito  quero  eu  ser.  Saía  a  esta  vóz  o  alcaide,  e  cobra- 
da a  pitança,  e  o  noivo  voltava  para  sua  casa  hábil 
para  o  casamento  :  e  se  o  fazia  sem  satisfazer  pri- 
meiro a  esta  ceremonia,  levava-lhe  o  alcaide  o  oi- 
tavo. Practicavam  os  antigos  estes  e  semelhantes  cos- 
tumes, que  agora  nos  parecem  a  nós  galanterias, 
assim  como  muitos  dos  nossos  o  poderiam  então  pa- 
recer também  a  elles.  —  Samp.  Nobiliarch.  Port. 


O  HOMEM  PRACTICO  BEM  EDLCADU. 

Descoiifian(;a  prudcntei  Mentir  e  enganar  é  grande 
ruindade:, — ser  tonto  e  illudido  grande  desdita. 
Acreditar  tudo  é  estupidez  ;  —  nada  acreditar,  se- 
ria imprudência.  Entre  estes  extremos  encontra-se 
a  bem  entendida  desconfiança,  c  a  precaução  op- 
porluna.  O  que  a  procurar  e  achar  se  fará  um  ho- 
mem practico  na  sociedade  humana. 

Amor  a  outrem.  Devemos  buscar  todos  os  meios 
de  fazer  com  que  nos  amem  ;  para  o  que  nos  confor- 
maremos com  os  Ubos  e  costumes  dos  paizcs  cm  que 
vivermos;  com  os  da  pessoas  com  quem  tractarmos, 
e  até  com  o  clima  aonde  nos  levou  o  gosto,  a  curio- 
sidade, o  acaso,  ou  a  necessidade.  O  hollandez  que 
deixa  o  seu  húmido  paiz,  não  deverá  queixar-se  do 
calor  estivo  da  Andalusia,  ou  do  Algarve ;  nem  ao 
chileno  que  abandona  o  sereno  firmamento  dos  An- 
ítes  cumpre  murmurar  da  nebulosa  atmosphera  de 
Londres..  Todos  os  paizes  tem  vantagens  e  desvanta- 
gens ;  o  que  sabe  aproveitar-se  daquellas,  e  fazer  es- 
tas mais  supportaveis  é  o  homem  practico  do  mun- 
do. iS't  fiíeríi  limnavi,  romano  vivite  more,  é  um 
provérbio  que  todo  o  viajante  deve  levar  escripto 
na  tampa  do  seu  baba,  ou  mala  \  e  muito  melhor 
lhe  será  soíirer  calado  do  que  offender  os  outros 
com  queixas  importunas :  disve  esmerar-se  em  agra- 
dar a  todos  pelo  seu  tracto;  —  e  os  meios  de  o  con- 
seguir são,  a  modéstia  nas  palavras  e  acções,  o 
agrado  no  semblante,  o  valor  sem  fanfarrice,  o 
primor  e  aceio  no  trajo  sem  afiectação,  a  generosi- 
dade bem  applicada,  o  conhecimento  das  sciencias 
>•  artes,  e  as  prendas  sociaes. 

Irbanidadt.  Damos  este  nome  aos  actos  de  corte- 
sia que  practícamos  com  os  outros :,  e  ás  cousas  que 
iiizem  respeito  ao  decoro  e  polidez  dos  costumes  e 
.Tcções,  nas  quaes  ainda  que  pouco  haja  que  não  se- 
ja iiidiffercnte,  comtudo  o  uso  das  nações  as  consi- 
dera boas  ou  más.  Nas  pessoas  que  viajam  é  mui 
vulgar  encontrar  certo  ar  de  fatuidade  nos  actos  de 
cortesia  com  que,  posto  que  sejam  admittidos  noseu 
paiz,  suppoem  ficar  tidos  por  cortesãos  entre  os  es- 
tranhos. O  viajante  deve  informar-se  previamente 
dos  actos  de  urbanidade  peculiares  á  nação  em  que 
■vive.  Felizmente  desde  o  principio  deste  século  tem- 
se  lormado  um  tracto  universal  entre  as  nações,  des- 
de o  rio  Neva  até  o  Guadalquivir  na  Europa  ; — do 
rio  de  S.  Lourenço  ao  da  Prata  ;  e  até  nas  costas 
a  Ásia  e  Africa  ,  e  perto  vem  a  epocha  em  que, 
alem  dos  actos  de  boa  educação,  que  sãogeraes  ato- 
dj4  as  uaoues  civilisadas,   e   a,  todas   a>  pessoas  beu 


creadas,  haverá  entre  as  mesmas  nações  uniformida- 
de em  trajo,  gostos,  e  maneiras. 

Homens  ha  tão  limitados  e  presumidos  que  não  dão 
um  passo  atraz  ou  adiante  do  que  imaginam  serem 
regras  de  cortezia  ;  emquanto  outros  pretendem  pros- 
crever do  tracto  e  convivência  social  tudo  o  que  a 
estes  dois  objectos  pode  causar  o  mais  leve  incom- 
modo  e  sujeição.  O  meio  justo  e  rasoavel  não  é  su- 
jeitar-se  qualquer  pessoa  ás  leis  cortcsaãs,  como  um 
soldado  se  sujeita  ás  evoluções  militares ;  mas  sim 
não  despresa-las  inteiramente,  incorrendo  em  nota 
de  rústico,  ou  de  descarado,  que  ainda  é  peior. 

Promessas.  Cumpre  prometter  com  tal  parcimo- 
nia  que  íique  reserva  para  dar  mais  do  que  o  pro- 
mettido,  sem  que  ninguém  seja  enganado,  como 
acontece  repetidas  vezes.  O  que  promette  vagamen- 
tfi)  julga  que  o  outro  interpreta  a  sua  promessa  pe- 
la menor  parte,  quando  é  o  contrario  o  que  sempre 
succede.  E  da  falta  de  dar  ou  receber  palavras  ca- 
thegoricas  que  removam  toda  a  ambiguidade,  nas- 
ce o  ficarem  pouco  amigas  pessoas  que  entre  si  ti- 
nham relações.  Muitas  vezes  para  adquirirmos  uma 
amisade  que  nos  dá  gosto  e  conveniência,  não  duvi- 
dámos lançar-nos  em  extremos  de  palavras,  e  ás  ve- 
zes de  obras.  A  consequência  é  que  não  podendo 
estes  ser  duradouros,  e  afrouxando  os  meios  de  que 
nos  valemos,  segue-se  a  inimisade :,  perde-se  o  que 
se  gastou  •,  e  fica  a  pessoa  com  a  nota  de  inconsequen- 
te, volúvel,  e  falso  amigo. 

Couvcrsíf:ção.  Este  é  o  theatro  em  que  o  homem 
bem  educado  exhibe  com  gosto  •  e  destreza  as  agra- 
dáveis disposições  do  génio,  a  força  da  intelligencia, 
e  os  afléctos  do  coração.  E'  uma  arte  cuja  cultura, 
como  a  dos  jardins,  enriquece  o  terreno,  vigora  as 
plantas,  e  faz  produzir  flores  e  fructos  a  arvores 
que,  sem  ella,  seriam  estéreis.  Não  ha  sccna  mais 
agradável  do  que  a  sociedade  de  gente  culta,  quan- 
do assume  um  caracter  superior  á  vida  commum, 
sustentando-o  com  familiaridade  e  tino.  E  assim 
que  os  corações  se  comnumicam  : — o  seu  orgulho, 
grandeza,  e  afléctos  tornam-se  amáveis  por  meio  de 
palavras  lisonjeiras.  Uma  adulação  manifesta  pode 
agradar  a  quem  não  conhecer  o  mundo,  porém  se- 
rá sempre  fastidiosa  a  homens  generosos  e  livres. 
Mas  quem  resistirá  á  disposição  que  dá  aos  outros  a 
superioridade,  com  tal  delicadeza  que  custa  a  dis- 
criminar o  cumprimento  de  civilidade  do  que  o  não 
é  ?  A  modulação  e  o  tom  da  voz  :  —  a  communica- 
ção  das  idéas  :  —  e  o  gesto  não  aífectado  são  quali- 
dades da  conversação  que  enlevam   a  alma. 

Outra  origem  de  prazer  na  conversação  é  o  chiste 
e  a  agudeza,  cousas  que  nem  todos  apreciam  igual- 
mente.—  Podem  servir  com  vantagem,  quando  a 
conversação  não  é  interessante,  uma  vez  que  bem 
se  dirijam,  porque  é  difficil  causar  riso  a  uma  pes- 
soa sem  que  seja  á  custa  de  outrem.  í.)  mérito  da 
agudeza  consiste  em  tocar  os  limites  da  loucura, 
malicia,  ou  indiscrição,  sem  nunca  os  penetrar  ou 
ultrapassar  —  em  sempre  nos  conservariuos  em  uos- 
sa  esphera,  sem  sair  do  circulo  da  amisade,  e  Irju» 
termos.  Gostamos  do  cliiste  pela  mesma  razão  por- 
que gostamos  de  outras  distracções;  —  não  pelo  va- 
lor da  cousa,  mas  porque  a  mente,  se  não  pode  es- 
tar senqjre  em  profunda  reflexão,  também  não  po- 
de deixar  de  empregar-se  em  alguma  cousa.  Tanto 
os  que  gostam  oi;  usam  continuadamente  de  chistes, 
como  os  que  só  curam  de  diversões,,  revelam  ura 
génio  frívolo;  incapaz  de  pensar. . 

Julga  muita  geuto  que  ao  chistoso  e  agudo  é  da- 
do escrever  com  a  mesma  graça  —  enganam-se.  O 
génio  frívolo  é  diametralmente  opposto  ao  verdadei- 
ro «ugenho,  que  4Ú  se  exercita  na  msditação.  A  jíi- 
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rialidade  do  «criptor  e  fillia  de  muíLa  refleião,  lil- 
feratura,  trabalho,  e  rxercicio  ;  c  a  de  iimpalrador 
é  ioimi^a  de  tudo  isto,  porque  dir  levianamente  o 
qtip  lhe  occnrre  a  fantasia. 

Dev.eraoi  confessar  com  expressões  delicadas  e  fi- 
nas n  nossa  ignorância  em  rjualrjiicr  ponto  de  scien- 
cia,  fenómeno,  ou  discurso;  e  nunca  comprova-la 
com  disparates.  A  maior  parte  dos  circumstantes 
lejão  talvez  sobre  a  matéria  iguaes  conhecimentos, 
'■  nesse  caso  uma  sincera  e  engraçada  confissão  e(Jui- 
valer.i  á  apologia  dos  outros.  Se  todos  entenderem 
do  a»sumpto,  confessaremos  que  por  infelicidade  não 
pertencemos  a  esse  grémio,  mostrando-lhc  o  prazer 
que  Sentimos  em  com  elles  aprender. 

Ninguém  diga  cousas  fabulosas  de  viagens  ou  De- 
corrências com  a  mira  em  captar  a  attcnção  ;  pois 
quanto  mais  maravilhoso  for  o  que  contar,  mais  oc- 
casião  terá  do  repeti-las,  o  então  uma  contradicção 
inevitável  descobrirá  a  mentira,  convertendo  em 
desprcso  os  louvores  antecedentes.  Narrera-se,  por- 
tanto, as  cousas  como  succederam,  se  honram  al- 
guém ;  e  calcm-se,  se  são  indiflerentes.  Se  uma  ex- 
pressão incauta,  ou  uma  pergunta  inconsiderada  pe- 
de que  se  digam  verdades  prejudiciaes  a  alguém, 
melhor  será  que  o  mais  profundo  silencio  a  cubra 
de  despreso.  A  mentira  formal  seria  descoberta  ;  a 
confissão  absoluta,  imprudente  e  vergonhosa  •,  por 
consequência  o  único  meio  que  se  deve  seguir  é  sol- 
t>ir  uma  expressão  ambígua,  deixando  duvidosa  a 
verdade,  ou  valer-se  de  algum  incidente  favorável, 
na  occasião  do  succcsso,  para  desculpar-se. 

.4dutarão.  A  adidação  e  vicio  vergonhoso  para  o 
que  a  pratica,  e  damnoso  á  pessoa  a  quem  se  diri- 
ge. O  louvor  cxaggerado  das  nossas  boas  qualidades 
íemprn  procede  de  vaidade  pueril.  Se  nos  for  devi- 
do, não  bastará  que  todos  o  reconheçam,  sem  que 
o  ouçam  da  nossa  boca  ?  O  elogio  que  fizermos  aos 
outros  sobre  objectos  em  que  tenham  mérito  indis- 
(lutavel,  por  exemplo  a  nobreza  de  nascimento  —  as 
acções  gloriosas  —  os  dotes  corporaes  e  intellcctuaes, 
não  entrando  servilismo,  será  justo,  porque  mani- 
festa nesse  respeito  estima  e  admiração.  Congratu- 
lar uma  pessoa  que  acaba  de  cantar,  ou  de  n\ostrar 
outra  habilidade,  ó  cortesia,  se  o  executou  soflri- 
velmcnte  ;  —  applaudi-la  se  desenvolveu  mérito  su- 
bido, d  obrigação.  Não  ha  adulação  quando  é  ver- 
dade o  que  dizemos,  uem  quando  dizemos  o  que 
cremos: — nesse  caso  não  e.viste  intento  de  enga- 
nar, (iuando  quizermos  elogiar  qualquer  pessoa, 
sempre  nella  acharenjos  um  mérito  ;  porém  exalta- 
la  contra  a  verdade  dos  factos,  não  é  só  adulação  — 
é  insulto. 

FaI'STO   D"tM    BAKaVETE  BEAL  «O    SECtLO    1Ò.° 

O  NOSSO  rei  D.  João  2.",  casando  seu  filho,  o  prin- 
ipe  U.  Aflbnso,  em  :Í3  de  Novembro  delti)0,  com 
a  princeza  D.  Isabel,  filha  de  elrei  D.  Fernando  o 
catholico,  mandou  fazer,  para  celebrar  estas  núp- 
cias, extraordinários  festejos  e  pomposas  demons- 
trações de  alegria,  com  profusa  ostentação  de  gran- 
deza, tanto  em  espectáculos  públicos,  e  bailes  sin- 
gulares, como  era  luxo  de  meza  pela  copia  c  singu- 
laridade d'iguaria3.  Foram  sobremaneira  esplendidos 
>■  raros  os  banquetes  que  deu  em  Évora;  e  para  que 
os  nossos  leitores  dclles  façam  idca,  mencionaremos 
aqui  a  seguinte  curiosa  particularidade  transcriptu 
da  chronica  daqueUe  monarcha  de  Garcia  de  lle- 
.v>nde,  cap.  123  :  — u  Logo  á  eairada  da  vu:za  Vfto 
uma  grande  carreta  dourada,  c  traziain-na  dois 
grandes  bois  assados  inteiros  com  comos  emãos  e pés 
dourados,   e  o  carro  vinha  cheio  de  mttitos  carneiros 


.  ruiados  irt(«iio<  tom  6i  enrnot  àouradot,   r  tinha  tu- 
do posin   n^um    cadafalso    ião  baixo  eom  rodelas  no 
\  fundo  íUUe,    que  não  se  viam,    que    oi  fjois  pareciam 
I  ftfoj   e  que  andavam,    li  diante  vtnha  um  tno^o  fi- 
I  dalgo  com  uma  aguilhada  rir»  mão,   picando  os  AiWí, 
!  que  parecia  que  andavam   e  Lvavam   a  carreia,    e 
I  vinha   vestido   como  carreteiro   eom  um  pelote  e  um 
gaibão  de  veludo  branco  forrado   ilc  brocado.,   e   as- 
;  sim  a  carapuça,  que  de  íongi  parecia  próprio  carn- 
I  leiro,  e  assim  foi  offereccr  os  bnis  c  carneiros  a  prin- 
j  ctta,    c  feito   o    serviço,    os  tornou    a  virar  com  sua 
•  aguilhada  por  toda  a  sala  até  sair  fora  c  iLeizou  tu- 
do  ao  povo   que   com,  grande  grita   e  prazer  foram 
'  despedaçados,  c  levava  cada  um  quanto  mais  podia . 
I  E  assim   vieram  junctamente   a  iodas  as  mczns  pa- 
vões (Usados  com  os  rabos  inteiros,  c  os  pescoços  <  ca- 
1  beça  com   ioda   sua  pcnna,    que  pareceram   muitf 
bem,  por  strem   muítei,   c   outras   muiias  soriís   <U 
aves  e   caças,    manjares  e  frutas,     tudo   em   muil< 
grande  abundância  c  muita  perfeição. 

Remataremos  este   breve  artigo,   confirmando   a 
'  notória   verdade  de   que   nem   a   grandeza  e  poder 
'  isentam   das  misérias  e  desgraças  humanas.    Tanta 
pompa   e   prazer   no   casamento   de  D.    Aflbnso  em 
menos  de  sete  mezes  se  converteu  cm  lucto ;  porque 
este   príncipe,   único  filho  legitimo,    na   llorescente 
!  idade  de  Iti  annos,    correndo  pelas  niai^ens  do  Te- 
jo juncto  a  Santarém,  deu  tão  desastrada  queda  do 
I  cavallo  abaixo,    que  veio  a  exhalar  o  ultimo  alento 
deitado  n'uma  cama   de  palha  na  cabana  d"um  po- 
bre  pescador,   a    13  de  Julho   do   1491.    nos  braço» 
da  sua  consternada  familia. 


O  so.u7<e. 

Ektre  as  muitas  mortificações  que  o  or;;ulho  do 
homem  a  cada  passo  encontra,  a  principal  é  a  igno- 
rância das  causas  e  effeitos  communs  ;  defeito  tanto 
mais  sensível  quanto  maior  é  a  diligencia  que  faze- 
mos pordesvanece-lo.  Os  eiilendimentossuperficiae» 
confundem  ordinariamente  o  efleito  com  a  causa,  c 
julgam  conhecer  a  fundo  a  natureza  das  cousas  se 
alcançam  saber  qual  é  a  fúrma  delias,  e  o  seu  uso, 
porém  o  especulador  que  se  não  satisfaz  facilmente 
com  idéas  vagas,  cansa  a  sua  curiosidade  :  c  quando 
lhe  parece  ter  já  descuberto  muito,  fica  então  co- 
nhecendo quão  limitados  são  os  seus  conhecimento*. 

O  somno  é  um  entorpecimento  em  que  se  passa 
boa  parte  da  vida.  Não  ha  anim.il  conhecido,  cuja 
existência  não  tenha  certos  intervallos  de  insensibi- 
lidade;  e  até  alguns  modernos  philosophos  estende- 
ram o  império  do  somno  ao  reino  vegetal  :  porém 
ainda  ninguém  atinou  com  a  causa  efficiente,  ou 
fiual  desta  alternativa  tão  frequente,  tão  importan- 
te, tão  geral  e  necessária  ;  ainda  se  não  sabe  por 
que  força  irresistível  licauí  por  muito  tempo  o  espi- 
rito c  os  membros  n^um  estado  tão  parecido  com  a 
morte. 

Seja  qual  fcJr  a  multiplicidade  e  diíTerença  d'opi- 
niões  sobre  este  objecto,  sempre  a  natureza  tem 
zombado  das  theorias.  O  mais  sollicito  observador 
não  será  capaz  de  conservar  os  olhos  jx)r  muito 
tempo  al«?rtos  :  o  disputador  mais  teimoso  é  obriga- 
do a  largar  a  controvérsia  quando  sò;i  a  meia  noi- 
te ;  e  tanto  o  homem  jovial  como  o  triste,  o  esper- 
to como  o  tolo,  o  fallador  como  o  taciturno,  o  tra- 
balhador como  o  ocioso,  todos  cedem  áquelle  poder 
benigno,  e  repousam  nos  braços  do  somno. 

Tem  muitas  vezes  a  philosophia  diligenciado  re- 
primir a  soberba,  insinuando  que  a  todas  as  digni- 
dades e  condições  nivela  a   morte  ;    mas  esta  idéa, 
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posto  que  humilhe  o  homem  feliz,  não  podo  confor- 
tar D  deso-racado,  a  riiicni  sRrá  mais  jucundo  o  pen- 
sar que  o  bomno,  nssiiu  coino  a  morte,  iguala  todas 
as  creaturas  :  Icndjrando-se  no  meio  de  suas  fadigas 
de  que  não  dista  niuilo  a  liora  em  que  o  bálsamo 
do  repouso  se  derrame  sobre  todos  os  viventes,  qual- 
oucr  <|ue  seja  a  sua  idade,  sexo,  ou  estado. 

Rcfere-se  de  Alexandre  Magno  que,  no  meio  de 
suas  soberbas  conquistas,  e  cercado  de  tanto  esplen- 
dor, declarara  que  sómenti;  se  recordava  de  que  era 
liomeni  quando  tinha  precisão  de  dormir.  Seja  o 
sonino  necessário  ao  espirito  ou  seja  incensário  :'.o 
corpo,  sempre  é  evidente  documento  da  Iragilidade 
liuiuana.  O  corpo,  que  tão  rreqnentenicute  exige  re- 
novação de  forças,  não  dá  provas  de  imuiorlalidade  ^ 
e  o  espirito,  que  se  dpixa  gostosamente  cair  na  insen- 
sibilidade, está  inui  longe  da  verdadeira  felicidade. 
Kada  é  tão  capaz  de  reprimir  as  violentas  pai- 
xões, perturbadoras  da  paz  do  mundo,  conio  íí  re- 
cordação do  que  muitas  vezes  sem  querer  se  desce 
da  mais  alta  esphera  ao  mais  inferior  al)atimento  ■, 
d£,,qu,c  não  poucas  deixanias  voluntariamente  os 
bens  da  vida  para  nos  envolvermos  n,05  seus  males; 
e  de  que  n'algumas  horas  todo  o  esplendor  esmore- 
ce á  nossos  olhos,  os  niais  lisotigeiros  louvores  per- 
dcm-se  para  os  nossos  ouvidos,  os  sentidos  ticain  es- 
tranhos ao# objectos,  e  a  razão  permanece  inactiva. 
Q.ue  são  pois  neste  mundo,  e  a  que  se  reduzem 
todas  as  esperanças  e  magnificências,  que  traz  com- 
sigo  a  cabiça,  a  ambição  e  a  rapacidade?  Deixai 
que  o  ambicioso  consiga  quanto  deseja.,  vereis  que 
nunca  chega  a  estado  tal  que  por  um  dia  e  uma 
noite  se  repute  satisleito,  sem  ter  algum  intervallo 
de  repouáo  e  esquecimento  da  vida,  ainda  quando 
estivesse  na  sua  mão  deixar  de  dormir. 

IMiseravel  loucura  é  um  homem  invejar  a  fortuna 
de  outro,  quando  ainda  este  não  está  com  ella  sa- 
tisfeito. Rasão  ha  para  acreditar  que  as  distiucções 
humatias  têem  mais  de  apparencia  que  de  realida- 
de, pois  que  todos  em  geral  se  reputam  piais  cheios 
de  cuidados  que  de  prazeres,  e  que  tanto  P  forte 
como  o  fraco,  ianto  o  sábio  como  o  ignorante  con- 
cordam n*um  desejo  universal,  qual  é  o  implorar 
da  natureza  o  doce  neelar  do  esquecimento. 

E  tão  forte  o  appetite  que  temos  de  abslraliir-nos 
de  nós  mesmos,  que  J)em  poucos  ficam  satisfeitos  só 
com  a  porção  de  somno  que  basta  para  descanço  do 
corpo  e  do  espirito.  O  já  citado  .'\lexandre  juncta- 
va  a  intejnperança  ao  somno-,  e  com  os  vapores  do 
vinho  alliviava  o  peso  do  sfcptro  do  mundo:  quasi 
todos  têem  seu  niethodo  particular  para  dissuadiras 
.    idéas  do  seu  estado  presente. 

Não  é  muita  a  porção  de  vida  que  applic.imos  o 
nossos  dei'eres  :  e  cada  dia  deixjnxos  fugir  ijiuitas 
lioras  sem  proveito  algum  iiitellectuaj.  Andamos 
muitas  vezes  occupados  em  illusoes  fantatticus,  que 
sercn).os  pouco  depois  obrigados  a  deixar  para  sem- 
pre,   seiíi  ítfbermos  em  que  lenjos  gasto  a  vida. 

Alguns  ha  que  reputam  por  mais  gratos  momen- 
tos os  que  passam  na  solidão,  entreguei  á  própria 
imaginação,  qije  ás  vezes  lhe  põe  sceptrcs  na  mão, 
ou  mitras  na  cabeça,  que  lhes  varia  a  scena  dos 
prazeres  por  mil  ipodus,  e  os  deslundira  com  fantás- 
ticas illusoes  de  bellezas,  e  de  regalos.  E  fácil,  so- 
nhando, reunir  todas  as  felii'idades  possíveis,  trans- 
tornar o  curso  do  sol,  fa/.er  reviver  o  passadí;.  c  an- 
tecipar o  futuro,  gosar  as  belleziw  das  eslações  to- 
d:»s,  e  as  producções  de  todos  os  climas.  Tudo  isto 
não  passará  de  ,nm  lisongeiro  sonho,  ou  transição 
momentânea  das  realidades  da  vida  para  Ikçõcs  ae- 
rias,  que  mpstr^a  a  iubordinac.ão  habiliia!  da  razão 
á  irnaííitiaeão. 


Outros  ha  que  receiam  estar  sós,  e  enlretêeni-^ 
em  successivas  companhias  :  porém  não  é  a  diflircn- 
ça  considerável :,  sonhamos  na  solidão,  e  também  n.;t 
assemblea  :,  e  o  desejado  fiin  de  tudo  isto  v  o  csí[Uc- 
ci mento  de  nxjs  mesmos  z=  o  somno. 


IHimo  rcecnseamento  na  Jlussia.  —  O  ultimo  re- 
censeamento daste  império,  feito  com  muito  mais  exa- 
ctidão que  todos  os  anteriores,  foi  public.ido  por 
.Me_yendorll':  resulta  delle  que  a  povo.i(;ão  total  d;» 
Rússia  Europea  sobe  a  til  milhões  d"alnias,  um 
coutar  o  exercito  e  a  nuirinlia.  Km  nenhum  dos  ro- 
ceiíseamentos  passados  se  tinha  averiguado  o  nume- 
ro das  mulheres,  e  alguns  pensavam  que  era  o  du- 
plo do  numero  de  homens',  agora  sabe-^e  qnenoan- 
no  de  1838  não  passava  de  32:0à.'J;000  poisoas  do 
sexo  feminino:  ora  se  aggregarinos  o  iramenso  exer- 
cito e  considerável  marinha  rnssiana  ao  numero  res.- 
tante,  a  differença  entre  os.sexxis  não  será  mais  de  um 
en)  cada  30  indivíduos,  isto  é,  31  mulheres  para  3l) 
homens,  e  como  as  casualidades  recahem  geralmen- 
te sobre  os  varões,  seguc-se  que  o  numero  dos  nas- 
cidos quer  d'um  quer  do  outro  sexo  será  quasi  igual, 
como  succede  em  quasi  todos  os  paizes.  A  povoaçãi» 
da  1'olouia  Ru-ssiana  era  de  4;:200:000  almas;  dan- 
do-se  ás  regiões  do  Cáucaso  2;0I)0:000,  leremos  que 
o  Autocrata  moscovita  impera  solire  ti"  milliõcs  de  ha.- 
bitantes.  Abaixo  da  China  éa  Russu  o  mais  populoso 
império. 

PuliI.IC.\(jÕES    LITHOGRArHICAS, 

E  PARA  nós  objecto  da  maior  satisfação  n  ter  de 
annunciar  aos  nossos  leitores  uma  obra  nova,  um 
aperfeiçoamento  da  industria  ou  das  artes,  nm  pro- 
gresso, emfim,  feito  em  1'ortugHl,  no  caminho  da 
civilisação,  e  se  algumas  destas  cousas  passa  sem  a 
mencionarmos,  é  porque  aquelles.  a  quem  isso  prin- 
cipalmente importava,  não  no-lo  communicaram, 
ou  o  não  soubemos  por  algum  ontro  meio.  Desgra- 
çadamente não  nos  temos  visto  obrigados  a  gastar 
muitas  paginas  deste  jornal  com  semelhantes  maté- 
rias:  todavia  já  falíamos,  além  de  varias  outrascoii- 
sas,  acerca  Ja  lithographia,  c  hoje  ao  q«e  dissemos 
accrescentaremos  mais  algumas  palavras,  que  servi- 
rão para  completar  o  nosso  antecedente  artigo  solire 
a  lithojraphia  portugueza  a  pag.  lOti  deste  vol. 

As  duas  producções  lilbograplduas  mais  importan- 
tes, que  ultiaianiente  apparec&ram,  foram  a  estam- 
pa do  3."  quadro  histórico  do  Sr.  Castilho,  dese- 
nhada pelo  Sr.  Fonseca,  e  o  retraio  de  Abeilard 
pelo  Sr.  Lopes,  que  inoisputavelminle  tem  hoje  o 
primeiro  logar  enire  os  lilhographos  Ambas  estas 
estampas,  iithosraphicamenle  de  glande  mérito, 
saíram  da  officina  do  Sr.  Manuel  Luiz,  a  quem  e«- 
ta  formosa  arte  deve  principalmente  os  progrrsms 
que  em  llortugal  tem  tiílo.  Avulladissimas  despeza.s 
ha  elle  feito  para  filevar  o  sc.u  entabelecimeuto  a 
um  grau  dé  perfeição  único  cm  nosso  paiz.  A  va- 
riedade das  pedras,  desde  as  lanis  triviaes,  que  en- 
tre nós  se  ii<-'ham,  até  as  );iais  primorosas,  que  se 
man.dam  vir.de  Alemanha,  a  bondade  das  linctas  e 
prelos,  a  perícia  dosofficiaes.  tudo  nesta  officina  est.i 
em  harmonia  para  a  tornar  dÍ!;na  do  nome  de  excel- 
lente.  Sc  em  todos  os  ramos  d'arle-í  p  iudiisíría  hou- 
vera um  homem  como  o  Sr.  JManuel  Ivujz,  certoqne 
brevemenlí!  não  teríamos  que  in\eiar  nadi  asoutras 
nações,    como  nesta   arte  nada  lhe  iiivejàmo!,  j:.. 
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O  PORTO  E  QUEBHA-MAB  DE    Pl.VMOUTH. 


mero  daquelles  madeiros  enormes,  já  promptos  para 
j  serviço.  A  ferraria  é  um  edifício  espaçoso  de  152  pés 
Pltmouth,  famoso  porto  d'Inglalerra,  está  situado  no  j  de  comprido,  e  126-  de  largn.  Os  traba'lhos  que  ahi  se 
condado  de  Devonshire,  dentro  do  canal,  entre  as  em-  :  fazem  .ippresenlam  uma  sceua  lerrifica.  Quarenta  e  oi- 
bocaduras  de  dois  rios  de  pouca  consideração,  o  Ta-  j  to  forjas  arrojam  ao  mesmo  lempo  grossos  volumes  de 
mar  e  o  Plym  ;  deste  ultimo  tomou  nome  a  cidade,  ]  fogo  e  fumo,  quando  de  lodos  os  lados  saltam  as  chis- 
porque  Plymouth  quer  dizer  foz  ou  boca  do  Plym.  l  pas  que  despede  o  ferro  batido  por  pesados  martol- 
Pelos  annos  de  1400  apenas  existia  neste  local  uma  |  los:  algumas  vezes  empregam-se  mssas  de  ferro  que 
pobrealdeadepescadores;  gradualmente  porém  se  foi  i  os  homens  não  podem  manear  sem  auxilio  da  arte; 
erigindo  a  populosa  cidade,  onde  hoje  está  o  segun-  ^  uma  destas,  chamada  Hercules,  tem  oito  quintaes  de 
do  arsenal  da  marinha  ingleza,  e  que  consta  de  três;  metal  e  suspensa  por  cordas  sobre  roldanas  desce  per- 
grandes  povoações  reunidas,  que  em  outro  tempo  lo-  pendicularmente  sobre  o  ferro  em  braza,  para  dar- 
ram  separadas  ;  Plymouth.  Stonehouse,  e  Devonport,  i  lhe  a  forma  requerida,  descarregando  com  effeito  Ião 


com  a  população  tolal  de  75:000  habitantesi 

Desde  a  paz  de   1815  tem  melhorado  esta  cidade 


hórrido  que  faria  estremecer  o  próprio  vulcano. 
O  superintendente  e  us  officiaes  principnes  do  es- 


consideravelmente  em  edificios  públicos  e  casas  par-  !  labelecimento  residem  numa  fileira  de  bellas  casas 


ticulares.  O  seu  theatro,  á  excepção  dos  dois  grandes 
da  capital,  é  o  mais  formoso  do  Reino-unido  :  a   bi- 


dé vários  tamanhos,  rodeadas  de  jardins;  vendo-se 
por  toda  a  parte  ornatos  de  Iropheos  navaes.  O  nu- 


bliotheca  publica,  o  atheneu  são  também  edificios  es- 1  mero  d'artifices  varia  segundo  o  estado  da  marinha, 
paçosos  e  elegantes.  Entre  os  estabelecimentos  pu- ;  eregularmente  póile  computarse  em  Ires  mil.  .\a  ex- 
blicos  mais  principaes  contam-se  o  hospital  naval  e  os  1  tremidade  dos  diques,  porem  separada,  está  a  casa 
quartéis  da  marinha  real.  O  primeiro  está  n'uma  |  d'armas  c  a  fundição  d'arlilharia,  a  primeira  não  tem 
aprasivel  eminência,  e  consta  de  dez  peças  ou  cúr-  ]  particularidade  notável,  comprehende  umas  20  a  25 
pos,  que  formam  um  vasto  quadrangnlo;  encerra  |  mil  espingardas  com  os  objectos  respectivos  para  tro- 
•  1:200  leitos,  administrado  tudo  com  tanta  perfeição  j  pa  de  marinha  ;  porem  a  visla  de  seis  a  oito  mil  pe- 
que é  assumpto  d'admiração  para  quem  visita  o  esta- j  ças  de  artilharia  e  caronadas,  dos  cilibres  de  12  a  72, 
belecimento.  Um  nosso  viajante  diz  :  <^  mais  um  pa-  ;  causa  certamente  admiração  at(^  a  quem  estiver  acos- 
lacio  que  um  asylo  para  doentes;  tudo  nelle  respira  j  lumado  a  vòr  fundições;  e  do  mesmo  modo  as  serras 
magnificência,  belleza.  humanidade,  e  aceio.  {*)  Se- i  de  balas  que  occupam  o  espaço  entre  os  dois  estabe- 
gundo  os  registos  entraram  neste  hospital,  do  anno  I  lecimentos. 

de  1800  a  1815,  48:452  marinheiros.  Os  quartéis  |  O  Hamoaze.  que  rodea  os  diques  e  Devonport,  é 
são  compostos  de  muitos  corpos,  c  tem  capacidade  pa-  I  um  espaço  de  mar  na  foz  do  rio  Tamar,  de  mais  de 
ra  20:000  homens.  Porém  de  todas  as  obras  publi- }  légua  de  comprido  e  pouco  mai«  de  quarto  de  largo, 
ias  de  Plymouth  as  mais  consideráveis  são  os  diques ;  i  onde  estão  fundeados,  sem  aparelhos  e  cubertos  com 
empreza  vastíssima  que  começou  no  reinado  de  Gui  |  taboas,  os  maiores  vasos  de  guerra,  quasi  todos  de 
Iherme  3."  e  d'então  para  cá  se  tem  melhorado  cada  !  trcs  ponUs.  É  um  fundeadonro  Ião  seguro  e  resguar- 
vez  mais,  e  estão  na  parte  do  porto,  chamada  ha  do-  i  dado  de  todos  os  ventos,  por  estar  tão  dentro  do  por- 
ze  annos,  por  determinação  regia,  Devonport.  com  j  lo,  que  um  navio  desarmado  não  carece  de  mais  de 
representação  no  parlamento  distincta  de  Plymouth.  m^ia  dúzia  d'homens  para  traelar  delle. 
Os  diques  estão  á  beira  do  vasto  canal  Hamoaze,  se  i  O  porlo  exterior  de  Plymouth,  defendido  por  ter- 
pal-ados  da  povoação  por  uma  alta  muralha  O  dique  \  ra  com  uma  cidadelia  e  vários  fortes  cm  pontas  eilhas. 
novo  não  tem  tecto,  sendo  algumas  vezes  ne('cssarii"  [era  exposto  aos  ventos  sues,  que  embraveciam  o  mar 
que  entrem  nelle  navios  com  toda  a  mastreação  :  tem  I  a  ponto  de  não  poderem  conservar-ss  alli  os  navios 
223  pés  de  comprimento,  78j  de  largo  e  26  de  profun-  [  de  guerra,  e  por  conseguinte  não  achava  abrigo  a  íor- 
didade  ;  é  o  maior  d'lnglaterra.  O  diqued«;)^oé  tam- i  te  esquadra  destinada  a  bloquear  o  porto  de  lire.U 
bem  muito  interessante,  e  chama-se  duplo  por  serem  ,  Esta  circumstancia  suggeriu  a  idéa  de  fazer  de   i')y- 


dois  em.  linha  recta  :  o  interno  tem  comportas,  de  mo- 
do que  pôde  entrar  ou  sair  um  navio  sem  interrom- 
per as  operações  do  primeiro.  Ha  quatro  diques  cu- 
bertos com  telheiros  immensos,  c  com  muitissimasja- 
nellas.  O  logar  para  a  constrncção  das  peças  ilum  na- 
vio é  uma  das  partes  mais  curiosas,  divide  5e  em  três 
corpos  cóm  mui  grandes  tectos,  construídos  segundo 
um  principio  de  carpintaria,  chamado  de  balance,  e 
são  os  melhores  modelos  de  conslrucção,  no  ramo  de 
marinha,  que  se  conhecem  no  mundo.  Estes  immen- 
sos edifícios  não  só  protegem  contra  a  inclemência  do 


moutb  um  porto  seguro,  por  meio  d'um  para-mar, 
chamado  pelos  inglczesôica/ficaíer,  litteralmentcrow- 
pe-mar.  O  almirante  lord  Jervis,  conde  de  S.  Vicen- 
te, propoz  o  plano  em  1806  a  lord  Grey,  1.°  lord  do 
almiranlado,  e sendo  approvado  encarregou  o  governo 
aos  engenheiros  Rennie  e  Widbey  de  examinar  o 
fundo  e  riscar  a  obra;  porem,  por  causa  das  repeti- 
das mudanças  de  ministério,  ficou  a  idéa  abandona- 
da até  1811.  cm  que  Mr.  Yorke,  presidente  então  do 
almirantado,  resolveu  a  sua  immediata  execução. 
A  eleição  e  collocação  dos  materiaes  para  construir 


-tempo  os  trabalhadores,  mas  contribuem  muito  para  j  obra  tão  colossal  foi  o  primeiro  objecto  de  conside- 
a  conservação  das  madeiras.  A  multidão  de  officinas  ração.  O  modo  mais  praticável  «ntrc  todos  os  propos- 
para  os  diversos  trabalhos,  o  armazém  d"enxarcias  e  j  tos  foi  lançar  enormes  penhascos  na  linha  traçada  pa- 
de  velame,  os  vastos  corredores  de  petrechos  causam  |  ra  fundamento  do  quebra-raar,  deixando  que  achas- 
assombro  aos  estrangeiros.  As  duas  fabricas  de  cabos  j  sem  a  sua  base  e  assumissem  a  sua  posição  pela  gra- 
loram  construídas  por  um  plano  da  maior  segurança,  |  »idade  ;  calculando-se  que  rochedos  irregulares  de 
não  tem  outros  materiaes  senão  ferroe  pedra,  os  prn-  j  uma  a  duas  toneladas  de  peso  seriam  tão  suíBciente- 
mos,  o  vigamento  &c.  são  de  ferro  coado,  e  os  pavi-  '  mente  pesados  que  poderiam  resistir  á  acção  d'um 
mentos  de  pedra.  Cada  fabrica  tem  1097  pés  de  cora-  |  mar  tempestuoso.  Não  era  esta  idéa  nova  por  certo, 
prido,  e  nellas  se  fazem  cabos,  para  navios  de  120  pe-  porque,  mais  de  dez  annos  antes,  se  tinha  feito  o  fa- 
ças d'artilharia,  e  que  tem  88  braças  de  comprimento  |  moso  molhe  de  Tarrag(}na,  em  Catalunha,  psios  incs- 
c  prodigiosa  grossura.  O  armazém  de  mastros  e  ver-  |  mos  princípios,  do  mesmo  modo  c  com  feliz  exitu. 
gas  é  de  extensão  considerável,  e  encerra  grande  nu- j  As  immensas  pedreiras  de  pedra  calcarea  que  so 
~    U  Sr.  Lago.  Linco  aiirms  (loinigraçao  tom,  1."  Cari.  S.'  '  acham  quasi  lias  margens  do  Catwater  forneciam  can- 
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ária  r  penedos  de  maior  peso  do  que  o  requerido, 
rom  a  vantagem  de  se  poderem  embarcar  com  farili- 
dade. 

Nomeailo  Whidbey  superintendente  dos  trahalhos 
começaram  ostcs  a  7  d'Agostn  do  1812,  foi  tal  a  ac- 
tivirladi-  p  biia  ordem  na  direivrin.  que  a  31  dn  Mar- 
ço dl-  1813  na  bnixamar  drsciilinu-su  a  formidável 
muralh.i,  nu  breakwater.  De  cnirin  para  cá  suceossi- 
vamenlr  progrediu  este  tnuf^iiiric»  e  útil  monumen- 
to, que  sesura  um  portr>  de  grande  movimento  mtiri- 
timo,  e  atlesta  a  perseverança  da  nar.io  opulenta  que 
o  edific'i)u.  A  celeridade  rom  que  se  executou  a  obra 
parece  que  moli\avi  descoulianças  acerca  da  sua  for- 
taleza e  permanência,  em  qualiln  não  houvesse  um 
temporal  'lesfrito  para  comparar  o  ímpeto  do  eleuieii- 
to  com  a  resistência  da  arf  buiiiau.i.  Com  effeito  oc- 
corrcu  um  vendaval  ruiioso  a  19  de  Janeiro  de  1SI7. 
tal  que  náo  lia  memoria  de  outro  semelhante  entre  os 
mais  antÍKOs  habitantes  de  Plymuulli.  Duas  embar- 
cações de  Kuerra  ()uc  estavam  fuiidi'ad.is  iio  porto,  po- 
rem fora  cia  protecção  do  quebra  m.ir,  se  fizeram  em 
pedaços  na  costa,  ao  p.isso  que  outra  carre|;aila  de 
cartão  que  estava  ao  abrigo  do  Aifafcini/er  se  conser- 
vou perlcitamenle  sem  damnn  .-ilgum.  Depois  com 
mais  vastar  c  com  toila  a  solidi'z  conliiiuar.im  os  tra- 
balhos até  formarem  uma  barreira  insuperável  ns  fú- 
rias do  mar  tempestuoso.  .\  nossa  gravura  apresen- 
ta um  desenho  desta  obra  no  eslndn  em  que  estavam 
os  trabalhos  em  Setembro  de  1837.  quando  ainda 
frfltavain  umas  80  braças  por  completar  para  a  pon- 
ta do  (teste. 

Do  CUKISTIAMSMO. 

(roníinuado  da  pag.  221). 

\>r.  todas  as  contradirções  da  philosophía  do  século 
passado,  a  radical  era,  talvez,  que  os  diversos  escri- 
plos  d'essc  tempo  dirigi<los  a  um  único  ,ilvo — a  des- 
truição do  cbristiarismo.  tinham  entre  si  oppostos 
tundiímeutos.  Assentavam  uns  no  racionaiismo,  uu- 
tros  no  materialismo  Descartes  deduziu  do  pensar  a 
oiistencia  quan<lo  disse:  eu  penso  ;  logo  existo  :  Lo- 
cke  deduziu  o  pensar  da  existência  material,  ailirman- 
do  que  nada  havia  no  culenitimento  que  este  não  ti-' 
vesse  recebido  (lelos  sentidos;  i-ra  a  upposição  das 
antigas  philosuphias  de  .Aristóteles  c  de  Platão,  re- 
novadas com  modificações;  sobre  tudo  a  platónica; 
porque  Descartes  reifeitando  o  consentimento  univer- 
sal, a  tradição,  a  consciência,  a  experiência  dos  sen- 
tidos -^  nenhum  principio  de  certeza  admittia  senão  o 
raciocínio.  Sobre  estas  bazes  assentaram  dois  systcmas 
i|ue  ncctssariameute  deviam  ser  fatacs  ao  christianis- 
mo,  pirquc  ambos  clles  regcilavam  a  certeza  da  tra- 
dição '■  cl  1  auctoridade  :  um  por  causa  da  razão,  ou- 
tro por  causa  da  experiência.  Era  assim  que  quando 
se  trartava  de  accommettcr  a  relij;ião  se  lhe  oppu- 
nham  principalmente  os  argumentos  methaphysicos 
ou  os  deduzidos  de  supposlas  verdades  physicas,  os 
quaes  reunidos  nos  mesmos  livros  os  tornavam  mui- 
tas vezes  absurdos  e  cuntradictonos. 

O  abbadc  Lammenais.  dotado  de  alma  essencial- 
mente cbristaã,  \eiu  n'uma  cpocba  em  que,  como  dis- 
semos, as  luctas  religiosas  tinham  acabado,  as  armas 
estavam  quebradas,  os  conlendc)res  jaziam  na  are- 
na do  cunibate.  e  nenhum  novo  gladiaclor  se  apre- 
sentava nella.  Viu  que  os  ânimos  se  aíTastavam  cc>m 
tédio  de  semelhantes  pelejas,  e  que  a  questão  reli- 
giosa acabava  da  inanição.  Uma  paz  de  sepulchro-- 
.1  indifferença  —  succedia  ao  ruidoso  batalhar  do  an- 
tecedente século.   Como  o  marinheiro  desesperado. 


que  vendo  soçobrar  o  navio,  se  asseota  com  os  bra- 
ços cruiados,  e  espera  immovel  que  o  occeano  o  tr*- 
gue.  o  geoero-humano  asseotuu-se  á  borda  de  nm 
abysmo  de  duvidas,  v  não  perguntou  isai.''  a  si  meit- 
mo  qual  seria  o  mysierio  da  sepultura. 

líto  era  horrível  .  —  o  auctor  d<c  livro  da  Indiffe- 
rença o  sentici  ;  mas  o  ,]ui-  Ujvr?  não  ponderou  íoi 
que  a  indifferença  era  o  repuuso  de  um  longo  comba- 
le; uma  necessidade  humana,  como  u  tinha  sido  o 
pelejar  que  precedera  este  re|)oiiio:  no  século  18." 
só  havia  a  reprehender  a  deslealdade  nas  armas  qu*- 
se  empregavam  na  lucta  ;  no  resto  elle  não  lizera  se- 
não cumprir  a  sua  missão;  representar  no  grande 
drama  humanilarioo  papel  que  lhe  incumbia  :  o  19.°, 
no  seu  berço,  parecia  morto;  mas  era  que  dormia 
p.ira  acorc^ar  vigoroso,  e  alevantar  depois  :iu  ceu  nm 
novo  hymno  d'esperança  e  de  fé. 

A  indifferença  teria  acabado  du  mesmo  modo,  ain- 
da que  o  livro  do  abbade  Lammenais  não  houvera 
apparecido  ;  porque  era  impossível  que  as  intc-lligen- 
cías  podessem  conscrvar-se  muito  tempo  nn  estado  de 
torpor  em  que  as  tinham  deixado  as  violentas  dispu- 
tas do  christianismo  e  da  incredulid.ide ;  todavia  é 
innegavel  que  o  trsctado  sobre  a  indifTerença  é  o  pri- 
meiro passo  ruidoso  da  reacção  da  Europa  coutra  os 
sopliism  iS  da  impiedade;  passo  de  gigante,  e  que  tão 
notável  inlluencia  leve  na  regeneração  religiosa  di.c 
presente  século. 

Desgraçadamente  esta  obra  eloquente,   erudita, 
profunda,  é,  em  nosso  entender,    falsa  na  sua   ídéa 
constitutiva. 

A  philosophía  só  tinha  tirado  de  todas  as  fontes  de 
certeza  o  scepticismo  ;  a  razão,  a  consciencit,  a  ex- 
periência, principaes  meios  que  Deus  deu  ao  homem 
para  haver  de  discriminar  a  verdade  da  meulira.  pa- 
ra crer  ou  descrer,  acceitar  ou  regeítar  ;  estes  meios, 
dizemos,  applicados  de  má  fé  á  questão  religiosa,  só 
tinham  produzido  a  duvida,  ou  antes  a  negação  de 
toda  a  crença,  e  alé  de  toda  a  mor.il.  Elementos  taes 
de  certeza,  que  só  haviam  dado  semelhante^  resulta- 
dos, desmentiama  própria  essência  aos  olhos  do  ab- 
bade f.ammenais,  que  tomara,  como  Bergier,  para 
seu  norte  e  symbolo  o  catbolicismu,  tal  qual  o  en- 
contrara a  philusophi,i  do  século  passado,  e  tal  qual 
fora  por  ella  derrubado.  Renovar  a  questão,  no  mes- 
mo campo  em  que  tinha  sido  debatida,  era,  senão 
uma  loucura,  ao  menos  uma  inutiliclade.  Impossível 
se  tornara  accrescentar  um  argumento  importante  aos 
já  expendidos  :  sobre  cada  ponto  de  doutrina  havia 
uma  controvérsia  completa  :  era,  pois,  necessário  em 
um  livro  de  polemica  buscar  novo  rumo  :  o  abbade 
Lammenais  accreditou  ter  achado  o  verdadeiro  priu- 
cipio  de  certeza  :  o  Tractado  da  IndiiTerenca  é  a  ex- 
pressão dessa  idéa. 

(Jiial  foi.  porém,  essa  idéa  ;  esse  princípio  fecundo, 
que  devia  dar  repouso  á  mente  humana,  balouçada 
em  um  mar  de  incertezas.  rilh.is  do  longo  disputar 
de  qiiasi  um  século?  —  .\  auctoridade!  Kazão,  con- 
sciência, sentimento,  experiência,  tudo  foi  coodem- 
nado  pelo  abbade  f.ammenais,  como  a  auctoridade  o 
fora  pelo  philosophísmo.  Era  isto  collocar-se  em  op- 
posição  completa  a  respeito  dos  encydopedistas  :  era 
tumar  por  fundamento  de  um  novo  systema  a  formu- 
la principal,  e  absoluta  da  egrpja  catholica.  U  prin- 
cípio do  liv  re  exame  gerara  o  protestantismo,  e,  exag- 
gerado  depois,  a  incredulidade,  e  esta  lançara  os  es- 
píritos em  um  scepticismo  absurdo.  Partindo  da  ex- 
tremidade opposta,  o  auctor  do  Ir.ictado  da  indiffe- 
rença julgou  chegar  l<)gicamenti-  ao  opposto  resulta- 
do —  a  certeza  e  á  fé.  Seguiu-se  daqui  que  o  uovo  sjs- 
tema  foi  exaggerado  e  falso.  com'i  'o  que  comtMtia. 
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Com  efTeilo  o  abbadc  Lammenais  não  se  limitou  a 
suslenlar  que  a  auctoridade  produzisse  a  certeza  em 
matérias  religiosas:  isto  seria  repetir  o  que  a  egreja 
oatholica  ensina  quanto  ás  decisões  dos  concílios,  e 
até,  segundo  tão  avultado  numero  de  theologos,  quan- 
ta ás  decisões  do  papa.  Quiz  ir  mais  longe  :  quiz  con- 
verter em  systema  completo  de  philosophia  a  theoria 
catholica  :  para  isto  nsgou  todas  as  fontes  de  certeza, 
que  não  fossem  o  consentimento  geral,  ou,  per  ou- 
tra, a  auctoridade  ;  e  tão  longo  levou  a  applicacão  do 
seu  principio,  que  pretendeu  provar  não  haver  scien- 
cia,  que  não  fosse  uma  crença  fundada  na  auctorida- 
de, sem  que  desta  conta  se  houvesse  de  exceptuar  a 
própria  geometria. 

Com  rara  habilidade  e  força  sustentou  o  auctordo 
Tractado  da  índifferença  este  principio,  e  deduziu  c 
defendeu  as  suas  ri{;orosas  consequências.  Dahi  resul- 
tou um  grande  bem,  o  rehabilitar  a  auctoridade  e  a 
tradição,  condemnadas  absolutamente  alguns  annos 
antes  por  uma  philosophia  orgulhosa,  e  dar  á  fé  hu- 
mana uma  taboa  em  que  se  salvasse  no  turbilhão  de 
incertezas,  em  que  naufragara  a  crença  religiosa. 

Todavia  o  principio  da  auctoridade,  considerado 
como  critério  único  e  exclusivo  da  verdade,  é  não  me- 
nos falso  que  o  da  razão,  da  consciência,  ou  qual- 
quer outro,  tomado  do  mesmo  modo  exclusivamente. 
O  livro  do  abbade  Lammenais  representa  resumida- 
mente a  reacção  do  presente  contra  o  passado :  é  ura 
iivro  progressivo,  embora  nelle  domine  uma  idéa  fal- 
sa, porque  o  principio  da  sua  existência  —  o  restituir 
preço  e  valia  ao  consenso  geral  —  é  essencialmente 
verdadeiro.  Foi  o  auctor  do  Tractado  da  Indifferen- 
ça,  quem  revindicou  a  sanctidade  da  causa  do  gene- 
ro-humano,  desmentido  e  insultado  por  homens,  que 
dado  fossem  sábios  e  cogitadores,  não  valiam  por  cer- 
to duzentas  gerações,  que  antes  delles  tinham  acredi- 
tado que  havia  um  Deus,  e  que  cumpria  adora-lo, 
embora  variassem  as  opiniões  sobre  o  culto  que  se 
lhe  devia  render. 

Dissemos  que  o  Tractado  da  IndifFerença  era  falso 
na  sua  idéa  dominadora  ;  —  no  systema  que  represen- 
ta. Repetimo-lo.  Dá  o  abbade  Lammenais  um  senti- 
do falso  ás  expressões  crer,  ter  fc.  Não  soam  simples- 
mente estas  palavras  receber  passivamente  uma  idéa, 
e  quando  muito  transmitti-la  depois  :  não  !  o  entendi- 
mento humano  não  é  a  tabeliã  do  bilhar,  ou  a  que- 
brada dos  montes,  que  recebem  sem  consciência  a 
pancada  ou  o  som  para  o  repercutirem.  O  entendi- 
mento elabora  e  converte  cm  substancia  própria  o 
que  recebe  do  mundo  exterior  :  dá-lhe  a  forma  da 
sua  vida  individual  e  intima.  Em  todos  os  factos  es- 
pirituaes  ha  duas  cousas  o  sujeito  e  o  objecto  ;  e  o  en- 
te que  crê,  só  em  .verdade  ciè,  por  que  sente  em  si  a 
possibilidade  de  não  acreditar. 

Incontestável  é  —  diz  tim  philosopho  moderno  — 
que  cremos  mil  cousas  fiados  só  no  testemunho  dos 
homens ;  mas  é  porque  essas  cousas  não  estão  em  con- 
tradicção  com  as  convicções  profundas  que  constituem 
a  nossa  inlelligencia  individual.  Este  é  em  nosso  en- 
tender o  verdadeiro  modo  de  considerar  a  questão. 
A  certeza  resulta  da  concordância  dos  três  principies, 
razão,  consciência,  e  auctoridade,  ou  de  um  delles  só, 
uma  vez  que  não  o  contradiga  algum  dos  outros  dois. 

Buscada  deste  modo  a  certeza,  a  victoria  dochris- 
tianismo  é  infallivel :  elle  repousa  em  provas  históri- 
cas de  indubitável  auctoridade,  porque  além  da  sua 
clareza  e  força  não  contradizem  a  razão  nem  a  con- 
sciência. E'  por  este  caminho  que  nos  parece  teria  o 
abbade  Lammenais  chegado  a  restaurar  o  christianis- 
mo,  senão  o  catholicismo. 

Dir-vos-bâo  neste  pouto  os  profundos  cogitadores 


para  quem  o  crer  em  Deus  é  fraqueza,  e  a  religião 
uma  fabula  :  «  Embora  possaes  provar  historicamen- 
te a  verdade  da  crença  evangélica;  embora  os  factos 
que  apontardes  não  offendam  a  razão  e  a  consciência, 
nós  traremos  aqui  uma  enfiada  áe  argumentos  metha- 
physicos  dalgibeira,  com  que  lançaremos  por  terra  o 
vosso  edifício,  accommettendo  a  religião  na  sua  es- 
sência, na  sua  índole,  e  nos  seus  mysterios  :  mostra- 
remos que  se  historicamente  não  otTcnde  a  razão,  of- 
fende-a  com  dogmas  absurdos,  e  deveis  saber  que  o 
critério  mcthaphysico  leva  grande  vantagem  ao  cri- 
tério moral.  » 

E  nós  lhes  responderemos. 

Vinde  cá  innocentes  argumentadores,  que  lança- 
dos no  caminho  do  genero-humano,  não  vos  ergues- 
tes para  o  seguir,  e  nem  sequer  sentistes  que  elle  pas- 
sava por  cima  de  vós,  no  seu  progresso  indelinito. 
Que  valem  hoje  os  argumentos  melhaphysicos  de  en- 
cyclopedía  ?  Nada  ;  absolutamente  nada.  Sabeis  vós 
que  houve  na  terra  da  sciencia  e  da  consciência,  na 
.Vlemanha,  nm  homem  chamado  Kant,  que  crcou  a 
philosophia?  Sabeis  vós  que  este  homem  deixou  dis- 
cípulos que  levaram  mui  longe  o  que  elle  inventara? 
—  Sabeis  vós  que  essas  philosophías  do  século  18." 
com  que  vos  creastes  são  hoje  um  montão  de  ruínas, 
onde  apenas  ha  que  ir  buscar  documentos  para  a  lar- 
ga historia  dos  erros  do  espirito  humano?  Abri  a  cri- 
tica da  razão  pura,  e  lá  achareis  no  principio  de  uma 
pagina  a  palavra  Antinomias :  lede  o  que  depois  en- 
contrardes, e  vede  que  com  egual  rigor  lógico  se  pro- 
vam verdades  oppostas  da  maior  importância  na  vos- 
sa velha  methaphysica.  Escarneo  cruel  c  esse;  mas 
bem  merecido.  A  philosophia  tinha  pregado  segunda 
vez  na  cruz  das  affrontas  o  Verbo  de  Deus,  e  Deus 
suscitou  um  homem  que  também  achou  um  calTario  ; 
também  lá  plantou  um  madeiro,  e  nelle  expoz  o  phi- 
losophisnio  ás  risadas,  e  escarneos  do  genero-huma- 
no, aggravado  por  elle  nos  sentimeatos  mais  sagra- 
dos do  seu  coração. 

Hoje,  com  effeito,  que  apesar  dos  esforços  de  Schel- 
ling  ainda  não  foi  possível  estabelecer  a  philosophia 
transcendente,  a  philosophia  do  objectivo  ou  do  mun- 
do fora  de  nós,  todos  os  argumentos  co»tra  o  chris- 
tianismo  deduzidos  da  methaphysica  antiga  são  tão 
ridículos,  como  os  em  seu  favor,  delia  tirados.  É  por 
isto  que  recusando  toda  a  discussão  que  assentar  nes- 
sas bases  inadmissíveis,  reduziremos  os  nossos  argu- 
mentos em  favor  do  evangelho  ás  provas  históricas, 
bem  certos  de  que  estas  não  teem  que  temer  do  cri- 
tério da  razão  e  da  consciência. — 

(A.  H.) 
( ContÍHuar-Se-ha). 


Os  AMORES  DE  BERNARDIM   RiBEIBO 
E  A  INFA.NTA  D.   BeATRIZ. 

Tradição  antiga  é  que  o  celebre  auctor  da  Menina 
c  Moça,  tivera  largos  amores  com  a  infanta  D.  Bea- 
triz filha  de  D.  Manuel,  a  qual  por  conveniências  po- 
liticas cazou  com  o  duque  Carlos  de  Sabóia.  Estes 
amores,  celebrados  já  por  Faria  e  Sousa,  deram  ain- 
da ha  pouco  matéria  ao- (em  tudo)  primeiro  drama, 
dos  que  vieram  começar  a  epocha  do  renascimento  do 
nosso  theatro  —  o  jImío  de  Gil  Vicente  do  Sr.  Garret. 
Esta  tradição  tão  poética  andava  sepultada  por  livro» 
velhos  antes  de  apparecer  no  theatro,  onde  se  tornou 
popular.  O  génio  a  restituiu  á  memoria  dos  homens, 
dando-lhe  nova  vida,  e  novas  galas  e  formosura. 
Todavia  a  historia  cala  a  este  respeito  :  o  único  ho- 
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mcm  que  podia  ter-nos  diclo  alguma  couta  sobre  tão 
tristes  amures  —  Garcia  de  Kcsende—  que  descreveu 
miudameulc  a  partida  da  infanta,  era  mui  destro  pa- 
ra haver  de  locar  em  um  punto  que  oITenderia  us  pius 
uuvidos  dos  curlesãus  de  1).  Manuel,  c  de  I).  João 
3.°  Com  elTeito,  se  ainda  hoje  parece  incrível  que  um 
pobre  cavalleiro  trovador  ousasse  levantar  olhos  pa- 
ra a  Glha  do  maior  rei  do  mundo,  quão  criminosos 
não  pareceriam,  cutão,  amores  tão  dcsproporcivuj- 
dos? 

Posto  que  a  historia  seja  muda  em  tal  matéria,  não 
o  é  quanto  ao  modo  porque  os  porlugnezes  olharam 
o  cazamento  da  infanta.  Damião  de  Gocs  nos  conser- 
vou acerca  disso  uma  memoria  curiosa:  «no  tempo 
(dizelk')em  que  se  fez  este  cazamento  da  infante  I». 
Beatriz  com  D.  Carlos  duque  de  Sabóia,  c  ainda  nes- 
te presente,  ha-hi  muitas  pessoas,  que  dizem  que  o 
liuquc  nem  cm  gerarão,  nem  em  estado,  tinha  ca- 
lidades,  porque  lhe  houvesse  eirci  D.  Emmanucl  de 
dar  sua  filha  por  mnlhcr,  posto  que  fosse  segunda,  u 

Seria  porém  a  causa  apontada  pelo  chronista  a  úni- 
ca da  desapprovação  que  mereceu  tal  casamento?  Não 
nos  parece  provável  á  vista  do  que  vamos  dizer. 

Entre  os  importantes  manuscriptos  da  biblioilieca 
real  existe  um  csdice,  que  contém  memorias  avulsas 
de  vários  successos,  nacionaes  c  estranhos,  da  primei- 
ra metade  do  século  IG.  K'  todo  cscriplo  pela  mesma 
letra,  a  qual  sem  duvida  é  daquelle  tempo.  Entre  ou- 
tras cousas,  ahi  se  acha  uma  noticia  da  partida  da 
infanta,  que  completa  a  que  nos  deixou  Garcia  de 
Kesende,  e  nos  dá  a  saber  quão  desgraçada  foi  a  po- 
bre D.  Beatriz  no  seu  cazamento  com  o  duque  Car- 
los, e  que  a  idca  que  da  insuflicicncia  e  pouca  nobre- 
za deste  se  fazia  um  Portugal  nasceu  provavelmente 
da  pintura,  que  voltando  á  pátria,  os  iidalgos  e  mais 
pessoas  da  armada  deviam  traçar  do  acolhimento  que 
em  Sabóia  tinham  achado.  Damos  na  integra  a  noti- 
cia citada,  sem  nos  cingirmos  todavia  á  extravagante 
urthographia  daquella  epocha,  não  lendo  ainda  acer- 
tado a  saber  para  que  sirva  conserva-la  na  publicação 
de  antigos  inéditos,  se  não  é  para  diflicultar  a  leitu- 
ra destes. 

«  A  ida  da  infante  para  Sabóia.  » 


«  O  embaixador  D.  Cláudio,  do  duque  de  Sabóia, 
havendo  o  que  desejava,  que  era  a  mais  ferraosa  prin- 
cesa, que  se  podia  dizer,  apressou  sua  ida  cm  breve. 
Elrei,  vendo  a  sua  vontade,  e  a  do  duque,  que  por 
cartas  dava  pressa  á  partida,  ordenou  uma  mui  boa 
armada  de  naus,  galeões,  caravellas,  e  galés,  e  mui- 
tos fidalgos  honrados,  e  mui  luzidos  de  muitos  colla- 
res  e  ciiaparias.  o 

«E  nm  domingo,  e  á  segunda  feira,  dia  de  nossa 
senM)ra  das  neves  do  anno  de  lo2i,  fizeram  mostra 
muitos  fidalgos;  c  a  infante  dnqueza  embarcou  esse 
dia  que  eram  5  d'agosto,  na  nau  saneia  Catherina  do 
ilonlc  Synai,  nau  de  700  toneis,  muito  fermosa,  e  de 
dentro,  toda-las  camarás  da  infante  pintadas  d'ouro, 
e  forradas  de  bordos.  Elrei  e  a  rainha  acompanharam 
até  dentro  da  náu  ;  e  a  infante  D.  Isabel,  sua  irman, 
ficou  aquella  noite  com  ella,  c  dormiu.  Ao  outro  dia 
foi  lá  elrei  e  rainha,  e  deram  sarau,  c  trouxeram  com- 
sigo  1  infanta  D.  Isabel,  espedindo-se  todos  da  in- 
fanta D.  Beatriz,  que  não  foram  poucas  as  lagrimas 
dos  cspedímentos.  Ao  outro  dia,  que  era  quartafei- 
ra,  partiu  do  porto  de  Lisboa  com  esta  frota.  » 

«A  saber:  a  náu  saneia  Catherina,  capitaina,  e  o 
conde  de  Villa-nova  por  guarda  da  infante,  e  capi- 
tão mor  da  frota. 


O  arcebispo  de  Lisboa  na  náu  Victoria  nova,  de 
700  toneis. 

E  11  naus  outras  de  400,  200,  e  50  toneis. 

E  <'i  galeões,  150  toneis. 

E  1^  caravellas  veleiras. 

E  i  galés  c  2  bragantins. 

E  200  homens,  cum  muita  artilharia,  armas,  e  t»- 
trumenlos  de  folgar  ;  e  assi  correram  o  mar  :  e  a  uni 
diimingo,  dia  de  S.  Miguel  de  setembro  do  anno  di- 
'.yli  chegaram  a  \illa-íranca  de  .Nica,  porto  do  du- 
que de  Sabóia,  a  uma  hora  depois  do  mviu-dia  :  e  as- 
si das  naus  como  da  villa  se  fi-z  grão  feita  d'artilharia. 
E  o  duque  mandou  pedir  á  infante,  que  não  dormis- 
se na  n.iu  ;  c  ella  se  escusou  de  sair  por  aquella  noi- 
te; c  vendo  o  duque  sua  esc.isa.  foi  lá  em  pessoa  com 
alguns  gentis-homens,  e  lhe  pediu  que  em  toda  ma- 
neira saisse:  cila  o  fez  por  conselho  do  conde,  con- 
tra sua  vontade,  e  de  lodos,  e  saiu  com  tochas ;  ondif 
achou  doze  facas  guarnecidas,  para  si,  e  para  as  da- 
mas, e  alguns  chibaos  para  os  fidalgos,  porque  d'alli 
a  Xira,  onde  era  a  povoarão,  pelo  rio  acima,  era  mia 
légua  ;  e  ahi  foram  ler.  E  a  duqueza  de  .Vamuns 
(iVcmoucs)  irman  do  duque,  e  mãe  doirei  de  Fran<;a, 
que  ahi  estava,  saiu  fora  ao  terreiro  das  casas,  onde 
o  duque  pousava,  a  receber;  e  ahi  se  fizeram  grande 
cerimonia  e  cortesia.  E  d'alli  foi  com  a  infante  para 
dentro,  e  assi  a  rainha  por  hospeda  aquella  noilc.  Ao 
outro  dia  pela  manhan  foram  ouvir  missa  a  om  mos- 
teiro de  S.  Domingos,  pegado  com  as  casas ;  e  um 
cardeal,  que  hi  era,  disse  missa,  e  os  benzeu >i 

n  (•)  O  duque  é  homem  pequeno  de  corpo,  e  al- 
vo ;  de  rostro  comprido,  e  fco  de  tudo  :  tem  um  hom- 
bro  mais  alto  que  o  outro,  e  é  um  pouco  azumbado, 
e  as  pernas  delgadas,  e  muito  prudente.  .\  este  caza- 
mento eram  vindos  um  cardeal  e  trcs  bispos,  c  um 
raarquez,  c  Ires  condes,  e  logo  se  tornaram.  Em  Ni- 
ca esteveram  8  dias,  nos  quaes  alguns  justaram,  e 
o  duque  deu  banquete  aos  porluguezes:  e  a  cabo  dos 
8  dias  partiu  com  a  infante  para  Piamonle:  e  á  par- 
tida a  infante  se  achou  só  em  uma  faca,  com  dous 
moços  d'estribeira  ;  e  como  ia  de  cá  acostumada  de 
andar  d'outra  maneira,  achava-se  corrida,  e  cão  sou- 
be que  fazer,  senão  tornar-se  ás  lagrimas,  porque  a 
múr  parte  dos  porluguezes  eram  ja  embarcados  para 
se  tornar.  E  alguns  outros  que  por  a  servir  aqui  se 
iam  acompanhar,  não  o  consentiram,  que  assi  lhes 
era  ordenado  do  duque:  c  ao  passar  de  uma  ponte, 
uns  cem  alabardeiros  lhes  pozeram  as  alabardas  nos 
peitos,  e  não  consentiram  que  passassem  avante.  As 
damas  iam  em  chibaos  d'aluguer,  com  varas  nas 
mãos,  sem  nenhuma  companha  d'homem,  caindo  a 
cada  passo  por  seguir  a  infante,  pranteando  c  cho- 
rando sua  orfandade,  e  a  pouca,  honra  e  casalhado 
que  dos  saboianos  recebiam  ;  c  dizendo  dellc  muitas 
pragas,  e  a  pouca  virtude  c  honra  com  que  as  trata- 
va. 

n  .\  armada  partiu  de  Villa-franca  para  Portugal, 
e  vindo  ua  costa  de  Grada  [Granada]  adoeceu  o  arce- 
bispo de  Lisboa,  e  se  Icixou  ficar  em  Gibraltar,  onde 
falleccu  ;  e  toda  a  frota  chegou  a  Lisboa  a  salvamen- 
to a  5  je  dezembro  de  521.  » 


Transcrevemos  por  inteiro  esta  memoria,  purquc 
delia  se  podem  deduzir  violentas  suspeitas  que  favo- 
reçam a  tradição  ilos  amores  da  infanta  com  o  porta. 
A  má  vontade  com  que  cila  desembarcou  mostra  que 
este  cazamento  não  lhe  era  demasiadamente  grato  : 

(■)  Bonito  villSo  era  (.ite.  — Cola  á  margcra  do  ms.  cm  Iftrr. 
um  pouco  n  ais  moderna. 
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todavia  isso  terá  fácil  explicação,  se  allendermos  a 
que  era  impossivei  que  não  lhe  constasse  já  quão 
;iaIhardo  e  bem  posto  era  o  azumbaão  D.  Carlos.  Mas 
como  se  explicará  o  procedimento  daquelle  príncipe 
depois  de  desposado  com  a  infanta,  para  possuir  a 
qual  tantas  diligencias  fizera  por  alguns  ânuos?  Que 
causa  poderia  haver  para  affrontar  os  senhores  e  ca- 
valleiros  porluguezes,  e,  o  que  mais  é  de  admirar  em 
uma  epocha  na  qual  as  tradições  da  cavalleria  não  ti- 
nham acabado  de  todo,  para  maltratar  tão  indigna- 
mente não  só  a  infanta,  mas  as  damas  do  seu  séqui- 
to? Um  motivo  houve,  por  certo,  para  tão  repentina 
mudança  de  proceder:  para  o  saber  com  certeza  de- 
balde interrogaríamos  as  trevas  do  passado  r  mas  pô- 
de avenlurar-se  uma  conjectura  :  a  noticia  dos  amo- 
res da  infanta  com  um  cavalleiro  porluguez  teriam 
chegado  aos  ouvidos  do  senhor  de  Vallaison  (Cláu- 
dio) que  revelaria  a  seu  amo,  depois  das  núpcias,  o 
terrível  segredo  que  levara  de  Portugal,  e  porventu- 
ra o  receio  de  que  entre  os  que  na  viagem  a  acompa- 
nharam existisse  o  seu  rival,  e  de  que  alguma  das 
damas  o  favorecesse,  viesse  a  accendet  o  ciúme  do  du- 
que, e  o  obrigasse  a  partir  logo  para  o  Piemonte,  em- 
bargando tão  asperamente  o  passo  aos  cavallciros  que 
iam  apoz  elle,  com  intenções  cortezes.  A  leitura  at- 
tenta  da  memoria  que  transcrevemos  parece  dar  gran- 
de peso  á  conjectura  que  fazemos. — 

(A.  H.) 


ítk   EDIJCAÇiO  EM  TODAS  AS  IDADES. 


De  ordinário  confundimos  estas  duas  palavras  —  edu- 
cação—  inslrucção ;  mas  cada  uma  tem  sua  accepção 
diversa.  A  educação  é  mais  ampla  que  a  instrucção, 
porque  abrange  todos  os  meios  de  desenvolver  c  cul- 
tivar todas  as  faculdades  do  homem,  segundo  os  fins 
para  que  as  recebemos  da  natureza  :  a  instrucção  po- 
rém é  um  desses  meios,  destina-se  a  ei;ercitar  só  uma 
espécie  dessas  faculdades,  isto  é  as  intellectuaes.  Ain- 
da que  vulgarmente  chamámos  educação  ao  desenvol- 
vimento das  faculdades  moraes,  é  mui  lato  o  sentido 
desta  palavra,  porque  o  homem  tem  qualidade?  e  ne- 
cessidades physicas  e  intellectuaes  que  todas  preci- 
sam de  cultura  e  conveniente  exercício. 

Aias  não  sabemos  porque  rasão,  ou  se  falle  da  edu- 
cação ou  simplesmente  da  instrucção,  o  pensamento 
encaminha-se  logo  para  a  mocidade,  como  se  esta 
idade  fosse  a  única  susceptível  de  exercitar  as  suas 
faculdades,  de  adquirir  conhecimentos  úteis  e  bons 
hábitos,  e  de  fazer  quotidianos  progressos.  Este  erro 
é  grande,  apesar  de  ser  gera! ;  porque  qualquer  que 
seja  a  idade  do  homem  cum-.re  lhe  inslruir-se  e  aper- 
feiçoarse  sempre ;  até  o  ultimo  dia  da  vida  tem  esta 
obrigação,  e  não  lhe  faltam  os  meios  de  a  preencher, 
se  a  vontade  for  efficaz.  A  natureza  patenteou  ao  ho- 
mem immensidade  d'estudos  e  de  deveres  :  no  lar  do- 
mestico o  ligam  muitos  sentimentos  e  obrigações, 
muitas  penas  e  prazeres:  é  membro  d'uma  familia  a 
quem  deve  beneficios,  e  que  ha-de  retribuir  com  seus 
serviços.  No  estado  politico  é  membro  de  outra  fami- 
lia muito  maior,  e  se  as  suas  affeições  para  com  esta 
são  menos  intimas  não  devem  ser  menos  generosas  : 
quão  longa  é  a  serie  de  encargos  que  a  nacionalidade 
lhe  impõe  '.  Tem  de  alargar-se  também  (ora  dos  limi- 
tes do  seu  paiz;  o  genero-humano  é  credor  dos  seus 
desvelos.  E  além  disto  o  seu  dflslino  immortal  o  pren- 
de com  vínculos  de  admiração  e  respeito  ao  immen- 


so  Creador  da  Natureza  :  eis  mais  deveres,  c  r.:a;!i  pro- 
fundos estudos  para  os  desempenhar! 

Seb?m  considerarmos,  nunca  falta  occasião  de  to- 
mar uma  lição,  de  cumprir  um  dever.  O  espectáculo 
tão  magnifico  da  natureza  nos  está  de  continuo  convi- 
dando, e  appresenta-nos  milhares  de  variados  objectos 
para  exercício  de  profunda  meditação.  Não  sabemos 
porque  fatalidade  o  estudo  das  sciencias  phisicas  ou 
naturaes  merece  no  geral  tão  pouca  attenção  aos  nos- 
sos portuguezes  ;  parece  que  frívolos  contos  os  delei- 
tam, e  que  as  verdades  dos  phenomenos  naturaes, 
muito  mais  maravilhosos,  os  enfastiam  :  não  pensam 
que  de  tão  ameno  estudo  resulta  elevar-se  o  espirito 
ao  Poder  Omnipotente  pela  consideração  das  suas 
obras,  e  adquirirem-se  conhecimentos  práticos,  uteís 
em  ímmensas  circumstancias  da  vida;  e  que  se  lucra 
o  perder  superstições  e  crenças  erróneas,  e  o  ganhar 
noticias  exactas  dos  objectos  cora  que  habitualmente 
lidámos. 

Por  outro  lado,  os  diversos  successos  da  vida,  os 
pr.izeres  e  penas  de  cada  dia  nos  preparam  c  engran- 
decem o  espírito,  ao  mesmo  tempo  que  melhoram  e 
fortalecem  e  coração.  Toda  á  nossa  existência,  como 
a  fé  e  a  rasão  ensinam,  é  ura  aperfeiçoamento  conti- 
nuado, um  progresso  que  nem  a  morte  suspende, 
porque  a  alma  vôa  á  condição  mais  feliz  na  estancia 
immortal,  se  o  homem  foi  justo  e  benéfico  na  terra. 
A  rasão  nos  aponta  este  destino  jucundo,  e  a  religião, 
conjunianiente  com  a  moral  que  é  filha  sua,  no-lo 
confirma  e  assegura.  As  leis  politicas  concorrem  tam- 
bém, posto  (|ue  indirectamente,  para  o  mesmo  fim  ; 
porque  regulam  as  mutuas  relações  dos  homens  na 
vida  ordinária  ou  civil,  e  prestam  grande  apoio  ás 
leis  da  religião  e  da  râsão.  Nos  estados  bera  organí- 
sados,  as  bis  civis  vão  sempre  d'acordo  com  as  leis 
moraes.  Além  disto  as  leis  politicas  asseguram  a  or- 
dem e  Iranquillidade  publica,  e  protegendo  as  pro- 
priedades e  direitos  de  todos,  permittem  que  se  ap- 
plíque  cada  cidadão  aos  trabalhos  ou  estudos  adequa- 
dos a  seus  interesses. 

:  eguindo  estas  leis  conforme  as  luzes  naturaes,  qge 
Deus  nos  deu.  e  com  a  liberdade  necessária,  que  nos 
deixou,  devemos  aperfeiçoar,  quanto  é  possível  no 
mundo,  as  immortaes  faculdades  que  nos  foram  con- 
fiadas, e  completarmos  a  educdção  com  a  mira  na  vi- 
da futura.  Seja  qual  tor  a  classe  da  sociedade,  em 
que  nos  achemos,  temos  sempre  occasiões  e  obrigação 
de  cuidar  em  a  nossa  instrucção  e  melhoramento  :  o 
lavrador  é  tão  immortal  como  o  monarcha,  e  se  os 
seus  destinos  sociaes  dífferem,  os  seus  destinos  mo- 
raes são  idênticos.  Verdade  c  que  nem  todos  os  ho- 
mens possuem  talento  no  mesmo  grau,  e  que  os  favo- 
res da  fortuna  são  desigualmente  repartidos;  por  is- 
so nem  todos  teem  os  mesmos  motivos  para  estudar 
profundamente  as  leis  da  religião  e  do  estado,  da  mo- 
ral ou  da  rasão:  mas  o  Omnipotente,  que  noS^reou 
para  as  observar,  deu  a  todos,  a  fim  de  comprehen- 
derem  a  sabedoria  e  utilidade  dessas  leis,  sufficiente 
íntelligeBcia  e  senso  commum  :  não  sepultemos  por- 
tanto dotes  tão  formosos  n'um  lethargo  equivalente 
á  brutalidade:  todos  devem  aperfeiçoar-se  segundo 
os  seus  meios  e  necessidades.  A  rasão  e  a  consciência 
são  de  todas  as  condições,  e  as  virtudes  nunca  foram 
privilegio  d'uma  classe  da  sociedade.  As  classes  infe- 
riores offerecem-se  menos  meios  d'instrucção,  mas  es- 
ta circumstancia  deve  ser  uma  rasão  fortíssima  para 
não  desperdiçarem  os  que  poderem  aproveitar.  A  ob- 
servação pratica  d»  natureza,  a  observação  attenta  de 
nós  mesmos,  isto  é,  o  exame  de  nossas  inclinações, 
pensamentos,  opiniões  e  acções,  são  mananciaes  fe- 
cundos de  preciosa  sabedoria.  Todo  o  que  desejar  o 
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aperfeiçoamento  da  rasão  c  de  seu  coração,  bascaiáa 
cunversarão  dos  homens  de  juizo  c  i-ípcricntcs,  e  co- 
lherá pruveilo  da  lição  do5  bons  lixros  (1). 

O  meio  mais  directo  de  completar  a  própria  edu 
caçiio  !•  trabalhar  na  educação  alheia.  Conhccellio- 
iios  pouco,  porque  nos  observamos  mal ;  as  outras  pes- 
soas, principalmente  as  creanças,  são,  por  assim  di- 
zer, um  espelho  onde  conlcmplamns  a  nossa  imagem. 
Não  ha  cousa  que  mais  contribua  para  que  nos  es- 
tudemos, instruamos,  e  emendemos  dos  maus  hábi- 
tos, como  o  observar  outrus  individuas  e  meditar  nos 
cuidados  quu  applicanuis  .i  sua  educação.  Desta  ver- 
dade deduz-sc  um  dever  geral,  commum  aos  pais  de 
familia  de  todas  as  condições  sociaes ;  que  é  a  obri- 
gação de  educar  os  filhos,  ou  as  creanças  cumnictti- 
das  ã  nossa  guarda  e  direcção.  Se  este  augusto  minis- 
tério é  desciiipenhado  coui  zelo  e  consciência,  pre- 
ceptor c  educando  simultaneamente  se  aperfeiçoam  ; 
o  que  ao  mesmo  tempo  prova  que  melhor  com|)rchon- 
de  os  seus  interesses  quem  melhor  cumpre  os  seus 
deveres;  e  é  esta  ordiMii  imposta  ao  muudn  luor.il 
uma  das  mais  claras  demonstrações  da   Providencia. 

Itebalde  porém  inculcaremos  consagrar  desvelos  á 
'  ducação  da  mocidade,  se  desprezarmos  a  |)ropria : 
e  bypocrisia,  que  não  illude,  c  que  não  dá  bom  frii- 
cto.  Inútil  será  dar  instrucção  moral  ás  creanças,  se 
o  exemplo  as  ha-de  corromper  depois,  se  as  noções 
que  aprendem  não  alcançarem  o  futuro  desenvolvi- 
mento que  demandam,  segundo  o  estado  especial  de 
cada  nm.  A  educação  d'um  povo  deve  corresponder 
sempre  á  da  mocidade  (á).  .K  c<lncação  bosqueja-se 
nas  aulas,  mas  só  no  decurso  da  vida  se  completa. 


MkTHODO  1'ABA   aiomektah   a  COI.Iir.lTA 
DAS  BATATAS. 

No  anno  passado,  na  colheita  das  batatas,  passeando 
por  campos  semeados  desta  raiz  tuberculosa,  obser- 
vei que  d'alguns  pés.  que  eu  tinha  marcado  cortan- 
do-lhe  as  flores  á  medida  que  appareciam  o  nume- 
ro de  batatal,  que  se  colhiam,  era  muito  maior  que 
o  de  todos  os  outros  a  que  tinha  deixado  a  flor.  Já 
presumia  que  assim  devia  ser,  em  virtude  de  serias 
rcOexões,  que  fizera  sobre  a  vegetação.  \  reproduc- 
ção  (ilizia  eu)  é  o  fim  principal  da  natureza,  portan- 
to se  supprimir  as  flores,  e  por  consequência  as  se- 
mentes, ne^-essariamente  obrigarei  a  scve  a  descer 
|)ara  as  raizes,  e  a  augmentaros  tubérculos,  querem 
numero,  querem  grandeza. 

O  primeiro  resultado  incilou-me  a  fazer  outra  ex- 
periência mais  concludente,  em  ponto  maior  c  sem- 
pre debaixo  da  minha  inspccrão.  Mandei  plantar  cui- 
dadosamente um  pedaço  de  chão  de  balatas  da  mes- 
ma espécie;  e  vigiei  a  vegetação.  A  minha  intenção 
plantando  exclusivamente  d'unia  só  qualidade  era 
obter  vegetação  semelhante  em  todos  os  pés  de  bata- 
teira, para  tirar  mais  forte  conclusão. 

Cresceram  bem  as  plantas  ;  os  caules,  ou  talos  che- 
garam a  quasi  cinco  palmos  d'altura.  e  quando  as  flo- 
res appareceram  mandei  decotar  os  ramos,  obra  <le 
cinco  pollegadas,  deixando  cm  cada  fieira  de  pés  dois 
ou  três  salpicados  a  qnc  não  extingui  as  Dores,  para 
observar  as  differenças  dos  productos  na  colheita. 
Nos  primeiros  dias  de  Outubro  vi  que  os  ramos  e  f o 
lhas  das  plantas,  que  não  tinham  dado  flor,  estavam 


(I)  A's  pcíyoaí.iluiaí  a  serias  leituras,  recoininciulamuso  Ira- 
ctailo  de  Mr.  ilel"ior:imlo,  ifu  pcrfi'cti«vncment  moral,  i  m)I.  8  " 
c  a  obra  de  Mad .  Neckor  de Saussurc,  de  fcduralion  jnoijressice, 
■X  vol.  8." :  nestes  e>iTÍplosíeenconlrariln  ampla emagislralmen- 
tc  desenvolvidas  as  idcas  que  expoiemos. 

{i^  Consuite-se  a  obra  de  Mr.  Malter,  insperlor  geral  dos  estu- 
dos em  França,  intitulada  —  ileVinjluencedfsmaurs  sur  l(t  hú. 


vigorosos  e  d'nm  verde  fechado,  e  que  as  outras  es- 
tavam amarellenlas  ;  tinham  por  tanto  chegado  á  ma- 
dureza. Mandei  colher  as  batatas  do  flm  do  mez  .  e 
eis-aqui  os  resultados  que  obtive.  — 

1."  —  Cada  pé,  que  não  chegou  a  dar  Uor,  produ- 
ziu um  cabaz  de  batatas  bem  creadas;  o  pezo  médio 
de  cada  cabaz  orçava  por  uma  arroba  ,  e  oS  pés  ti- 
nham raros  tubérculos  pequenos. 

2." — Caiia  pé,  que  deixei  dar  Oor,  produziu  pe- 
queno numero  de  tubérculos,  ou  batatas  de  tamaobu 
mediíicre,  e  muitos  desde  o  tamanho  de  uma  avelai 
alé  o  cTuma  noz.  O  peso  da  colheita  de  cada  pé,  jun- 
ctando  ainda  os  tubérculos  mais  diminutos,  não  che- 
gava, termo  aiédio,  a  quatro  »rrateis  e  uma  quarta. 

Por  consequência  é  indubitável  qm-  a  extirpação 
das  flores  durante  a  vegetação  das  bntileiras  augmenta 
a  colheita.  Esl.i  experiência  repeti  dois  annos  a  fio 
Com  todas  as  ciutellas  possíveis.  —  Le  NogMA.NO. — 
Gazette  Agricole  et   Velerinaiif. 


A  CALUHMA. 

.4yuEi.i.E  que  chamou  a  raliiinnia  um  vicio,  era  um 
adulador,  a  calumiiia  é  nm  crime,  o  um  crime  moos- 
truoso,  tão  \<dho  como  a  sociedade,  de  quem  recebeu 
o  nascimento,  li'  a  moléstia  incurável  das  almas  fra- 
cas, qnc,  não  podendo  igualar  aos  que  invejam,  vin- 
gam-se  em  oscalumniar.  «  E'  um  fel,  dizia  Charruo, 
que  corrompe  todo  o  mel  da  nossa  vida,  »  que  enve- 
nena a  suciedade  ;  e  quantas  vezes  com  apparencia 
d'inleresse,  c  até  d'amisade  1 

Para  quem  posstie  alma  nobre  e  generosa  a  honra 
é  mais  que  a  vida;  nm  calumniador  é  mais  odioso 
que  um  assassino;  este  matando-vos  só  vos  lira  a 
existência,  porém  aquclle  rouba-vos  a  reputação,  que 
vale  mais  que  tudo. 

Um  escriptor  do  talento  exprimia  com  muita  jus- 
tiça um  pensamento  inteiramente  novo  quando  dizia 
«  .\  calymriia  assemelha-se  ao  carvão,  que  enegrece 
e  suja  quando  não  queima.  » 

Todo  o  calumniador  é  cobarde,  e  devia  ser  expul- 
so da  sociedade;  porque  aqiielle,  diante  de  quem  ca- 
lamnia  os  seus  concidadãos,  deve  dizer  comsigo  «es- 
te malvado  dirá  o  mesmo  de  mim  na  minha  ausên- 
cia. i> 

Em  Roma,  no  tempo  da  republica,  o  calumniador 
era  marcado  na  testa  com  a  letr.i  K,  assignalada  com 
ferro  em  braza. 

.\  igreja  anathcmalis  oi  oscalumniadorcs.  como  as- 
sassinos, alé  á  morte. 

Um  concilio  de  Latrão  julgou  os  rrt/mnniíidore.<  ín- 
dignns  do  estado  ecciesiastico  ainda  que  para  o  futu- 
ro se  corrigissem.  Finalmente  o  pap.i  .Vdriano  os  con- 
demnou  á  pena  d'açoiiles. 

E'  extremamente  ilifficil,  c  raríssimas  vezes  acon- 
tece, enconlrar-se  o  calumniador  em  flagrante  deli- 
cio. 

Espalha-seiim  boalo  porfldo  que  ofTcnde nossa  hon- 
ra ;  se  quereis  remontar  á  sua  origem,  só  os  echos 
vos  respondem,  a  voz  já  enimndeceu. 

Se  interrogardes  aos  que  accusam,  pcrguntando- 
Ihes  d'onde  sabem  o  que  repetem,  não  obtereis  ou- 
tra resposta,  senão  estes  termos  vagos,  diz-se.  aifrgu- 
ram  que  um  certo  indifiduo,  cujo  nome  rino,<fi,  afir- 
mava hontem  numa  reunião,  que,  &f .  Rodeio  vergo- 
nhoso, traição  infame,  que  ousa  associar  a  multidão 
á  negra  infâmia,  pondo  desta  sorte  a  cuberlo  o  ver- 
dadeiro culpado,  e  só  apresentando  nma  sombra  a 
quem,  por  interessado,  anhela  encontrar  um  objecte 
real. 
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Vários  escriptores  disseraHi  que  o  envcnenador 
i^T3  o  mais  vil  dos  homens,  mas  quanto  se  engana- 
ram !,  mil  vezes  é  mais  vil  o  calumaiador ;  porque  o 
i(ue  bebe  a  taça  fatal  c  por  dores  promptas  preveni- 
do da  morte  que  o  ameaça,  e  pôde  ainda  empregar 
um  antidoto  eflicaz  ;  porém  a  calumnia,  veneno  mo- 
ral d'espanlosa  actividade,  fere  e  assassina  logo  a  vi- 
clima.  Todos  sabem  de  que  esta  morre,  só  a  mísera 
ignora  o  próprio  mal,  c  quando  chega  a  cunhece-lo 
é  já  tarde,  e  sem  remédio;  uma  juslilicarão  é  cmpre- 
za  mui  diíTicil,  e  apesar  de  ter  sido  proferida  na  au- 
sência a  sentença  é  sem  appelação;  debalde  clama 
com  energia  a  alma  indignada  do  offendido  mentira  ! 
mnitiral,  a  infame  e  hippocrita  impostura  tinha  já 
vociferado  que  era  verdade,  e  os  echos  repetiram  é 
Tcidade\  porque  mais  promptamente  se  acredita  o 
mal  do  que  o  bom. 

Apelles,  um  dos  mais  celebres  pintores  d'antigui- 
dade,  tendo  escapado  á  morte  a  que  fora  sentenciado 
por  l'tolomcu,  rei  do  Egypto,  em  consequência  da 
calumnia  que  lhe  urdira  Antiphile,  seu  rival,  reti- 
rou-se  a  Epheso,  e  ali  compoz  o  famoso  painel  da  ca- 
lumnia, que  foi  obra  prima  da  antiguidade;  neste 
bcllo  quadro  apparecia  primeiramente  em  scena  a  ca- 
lumnia, que  com  vista  ferrenha  parecia  sair  ao  encon- 
tro á  crueldade,  que  com  grandes  orelhas  e  a  boca 
aberta,  sentada  n'um  throno,  tendo  á  direita  a  igno- 
rância, e  í  esquerda  a  suspeita  estendia  os  braços  á 
raliimnia.  Esta  figura,  principal  do  quadro,  occupa- 
va  o  centro,  com  a  mão  direita  brandindo  a  tocha  da 
discórdia,  e  com  a  esquerda  arrastando  pelos  cabel- 
jos  a  innocencia,  que  sob  a  figura  d'um  menino  olha- 
va para  o  ceu  como  querendo  toma-lo  por  testemu- 
nho de  tão  barbara  justiça.  —  Apoz  da  calumnia  vi- 
nha a  inveja  de  cor  lívida,  olhos  penetrantes,  e  faces 
descarnadas,  acompanhada  pela  astúcia  e  pe]o engano. 

Em  certa  distancia  via-se  o  arrependimento  vesti- 
do de  lucto  com  os  olhos  banhados  em  lagrymas, 
lançando  olhos  de  compaixão  para  a  verdade,  que  en- 
volta em  uma  nuvem  sombria  de  fumo  formada  pelo 
facho  da  calumnia  mal  podia  divisar-se. 

Quão  bella  e  expressiva  era  esta  pintura  !  Era  bem 
capaz  d'inspirar  a  seguinte  aposlrophe  \ehemente 
d'um  sábio  moralista — -Malvado  calumniador,  con- 
funde-te  e  desapparece:  peste  do  inferno,  és  o  mem- 
bro mais  criminoso  e  mais  vil  da  sociedade;  alma 
fraca,  que  só  accommettes  cm  segredo,  ou  para  me- 
lhor acertares  os  tiros,  ou  para  te  abrigares  do  justo 
rcsentimento  da  honra,  que  feres,  as  leis  te  persigam, 
os  homens  te  abominem,  e  o  ralador  remorso  seja  o 
premio  da  tua  perversidade. 


L'ma  cabta  de  Akfonso  de  Ai.buoueroue. 

Senhos  =  Eu  tenho  lamta  necesydade  de  meus  pa- 
rcmtes  vos  falarem  por  mynj  e  Ueqererem  minhas 
cousas  amte  vosalteza  que  nam  sey  como  ouso  de  la- 
zer por  nimguem  porem  eu  ey  de  fazer  meu  dever 
beijarey  as  maãos  de  vosalteza  reçebermo  como  obra 
de  minha  obrigacam  queneste  caso  tenho  a  minha  Jr- 
maã  e  a  meus  sobrinhos  e  a  meus  paremtes  o  porque 
isto  digo  a  vosalteza  he  por  pere  alvarez  meu  cunha- 
do casa  lio  com  minha  sobrynha  filha  de  minha  Irraaã 
Criada  de  vosa  alteza  e  da  Senhora  Rainha  eu  fuy  o 
que  comcertey  c  ordeney  este  casamento  e  lhe  fiz  dar 
da  fazemda  de  minha  Irmaã  e  de  meu  Cunhado  dom 

íerdando  mais  em  casamento  (•) do 

que  seu  movell  e  rraiz  podia  abastar  e  que  por.  .  . 
era  muy  boom  fidalgo  e  merecedordislo  a 


(*)  Os  pontinhos  denolam  o  ijueso  nuo  [lod  e  lèr. 


cousa  mayor  todavia  se  teve  respeito  .... 

.  .  .  e  omrra  e  credito  que  vosalteza  tinha  de  sua  pe- 
soa  e  o  comtemtamento  de  seus  serviços  e  de  sua  bom- 
dade  e  cavalaria  e  davermos  todos  por  muito  certa  sua 
medrança  e  galardam  de  seus  serviços  e  ser  de  tdl 
pesoa  e  asy  acceito  a  vosalteza  e  cmcarregado  ^tti 
vosalteza  em  carregos  omrrados  que  nos  pareceo  que 
nam  podia  deixar  daver  de  vosa  alteza  omrra  e  mer- 
cee  por  sabermos  que  era  cavaleiro  homem  avisado 
e  que  ha  de  dar  em  todo  tempo  e  em  todo  feito  boca 
rezam  de  sy  como  vosalteza  ja  dele  tem  tomado  a  es- 
peryemcia  agora  Senhor  veio  esta  qebra  sua  amte  vo- 
salteza durar  muitos  dias  em  tempo  que  vosalteza  se 
serve  jeralmente  dos  cavaleiros  e  fidalgos  de  voso  Rei- 
no e  comquista  os  quacs  líecebem  mercê  Remdas  com 

segundo  cada  hum  faz  e  merece  por  se 

u  curchado  pere  alvarez  honieni  desejador 

em  obros  e  em  dito  e  em  feyto  ser  sempre 

de  vosalteza  e  feitura  e  obra  de  vossas  mãos 

apartado  asy  de  vosa  vomtade  e  prazer  que  nam  po- 
so saber  que  dcscomtemtamento  he  este  que  vosalte- 
za de  sua  pessoa  teraq  uc  asy  o  temdes  lamçado  de 
voso  serviço  e  quamto  me  amim  mais  parecese  que 
a  culpa  deste  feito  era  sua  tamto  mais  mau  de  pare- 
cer e  ey  de  crer  que  ele  certo  o  perda  e  galardam  de 
vosalteza  como  viiraos  por  csperyemcia  em  outras  pe- 
soas  serem  lhe  seus  erros  perdoados  e  feita  omrra  e 
dado  Remda  e  mercê  c  outros  a  vosalteza  e  porque 
a  comdiçam  dos  purtiigeses  he  criamos  vosalteza  e 
nos  castigar  fazer  mercê  e  nos  chamar  e  desagravar 
e  se  servir  de  nos  e  nos  tirar  de  nosos  Rufos  e  erra- 
dos comselhos  como  jeralmente  cada  dia  vosalteza  faz 
por  omde  tornamos  logo  a  por  nosas  vidas  ho  cutcllo 
como  noso  Rey  e  Senhor  verdadeiro  e  cada  hum  se 

trabalha  por  vos  merecer devia  pere  alvarez 

de  ser  por  muytas  Rezões hum  destes  e  se 

rainha  pesoa  e  valia  amte  vosal de  isto  mere- 
cer eu  Senhor  vos  beijarey  as  maãos  por  elle  ser  cha- 
mado de  vosalteza  acomselliado  e  rreprendido  e  tor- 
nado em  vosa  graça  e  serviço  por  que  he  homem  que 
eu  sey  certo  que  tem  vosalteza  comtemtamenlo  de 
sua  pesoa  e  de  lodalas  cousis  honirradas  que  nele  ha 
para  alguumas  necesydades  de  voso  scrvyço  que  Ihem- 
carregardes  c  esforçome  Senhor  a  dizer  porque  sey 
que  tem  vosalteza  tomado  a  csperyemcia  de  sua  pesoa 
c  de  seus  serviços  e  que  tem  todollos  feitos  em  que  ele 
poser  as  maãos  que  vos  ha  de  merecer  mercê  beijarey 

as  maãos  de  vosalteza  lembrar-se  dar  alemcmt 

.  .  .  maãos  sobre  mim  pelo  faleciuiemto ■  .  que 

a  em  minha  companhia  e  ajuda e  penler 

a  escamdolo  que  de  mim  tem sem  tela  pe- 
re alvarez  apartado  de  voso  ser vosa  corlí  e 

Senhora  Rainha  como  da  morte  de  seus  filhos  acaba- 
da em  calecute  a  dois  dias  de  dezembro  de  mil  qui- 
nhcKtes  e  quatorze  =  feytura  e  servydor  de  vosa  al- 
teza=alTonso  dalbuquerque. 

Extrahiu-se  esta  copia  da  parte  primeira  do  Corpo 
Chronologico,  maro  17,  documento  1." 


Prodigioso  dorminhoco.  —  Em  um  jornal  de  França 
lemos  que  um  tal  Maurice,  no  Departamento  do  Se- 
na /n/erior,  acordara  em  31  de  Õezembro  do  anno 
passado  de  um  somno  que  durou  deiesetc  dias.  Des- 
de Abril  de  1826  tem  experimentado  já  quatro  som- 
nos  semelhantes  :  no  1."  dormiu  dez  dias;  no  2."  cin- 
co ;  oito  no  3.°,  e  dezcsete  no  que  ora  mencionamos. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagador* 

dos  Conhecimentos  Úteis,  rua  nova  do  Carmo 

jN."  3!>  --^D. 

Lisnoi  —  Na  Typographia  da  sociEDior 
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!òuíici)ttí»c  yioj)ai)«í>ora  íos  Couljítimrnios  lltris. 


PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.        (setembro  7.  1839. 


UMA   VISTA    DA    CIDASE   SO   fOUTO. 


A  HERÓICA  cidade  do  Porto,  celebre  nos  aiinacs 
porluguczes,  é,  sem  coiitr.idicçuo,  a  segunda  do 
nosso  reino,  <|uer  pela  população,  pela  nobreza  dos 
odificioi.  e  pelas  vaiitagcnij  e  conimodos  da  vida, 
quer  pela  amplitude  o  actividade  do  commcrcio  e 
industria,  e  ])cla  circuhi(;.1o  de  numerário  que  des- 
tes mananciaes  dimana.  Tamanha  importância  de- 
ve, por  uma  parte,  ,'i  situação,  que  a  fcr  o  empó- 
rio das  provindas  do  norle,  c  por  outra  parte  ás 
laboriosas  propensões  e  assiduidade  dos  habitantes. 
Appresenta  o  magnifico  prospecto  d^um  vasto  am- 
phithealro,  na  margem  seplentrional,  ou  direita, 
do  Douro,  do  qual  tractánios  já  a  pa;;.  177  deste 
vol.  t?obre  os  dois  montes  da  iSV  o  da  licloría,  e  pe- 
lo? valios  que  estes  separam,  se  dilata  toda  a  povoa- 
rão, coritijua  a  extensos  arrabaldes.  \a  marjem  op- 
posta  do  rio  esta  lilla  nova  de  Oaya.  A  antiga  cer- 
ca da  cidade  era  uma  muralha  de  cantaria  de  três 
mil  passos  do  circumfercncia  e  30  pésd'altura,  com 
muitas  portas  para  serviço  publico,  sendo  as  maio- 
res a  Porta  nnva,  a  dos  Jhinhos,  Liiirjocla,  Piijc, 
e  Ribeira,  para  a  banda  do  rio-,  e  para  a  parte  da 
terra,  as  ih  Sol.  Cima  de  Villa,  Carros.  íiaucto 
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liluy,  Olival,  I.  íirludts.  Em  muitas  liavia  corl»» 
de  guarda  militar.  Começava  a  muralha  no  sitio 
chamado  a  Poria  nova,  onde  fazia  um  angulo,  que 
olhava  para  o  poente,  o  donde  seguia  para  o  meio- 
dia,  quasi  em  linha  recta,  pela  margem  do  Douro, 
formando  um  extenso  e  hello  passeio  guarnecido  de 
boa  casaria,  chegava  aos  (ittindais,  c,  subindo  pelo 
nascente  até  á  Parla  do  Sol,  ia  n-matar  na  porta 
de  Cima  di;  íllla,  e  logo  começava  a  descer  pela 
Íngreme  calçada  da  Tereza  até  á  Poria  dos  Carris, 
que  era  .i  mais  frequentada,  e  foi  aberta  em  1S21. 
reinando  D.  Manuel.  Desta  porta  continuava  amu- 
ralha até  a  de  Santo  liloy,  e  ahi  outra  vci  ia  su- 
bindo até  a  porta  do  Olival,  no  lar;o  da  Cordoa- 
ria, descia  á  porta  das  lirludcs,  á  da  Esptranra, 
e  copcluia,  onde  principiara ^  no  local  da  Porlá  no- 
xn.  Foi  esta  cerca  fundação  dos  rei»  D.  Allbuso  4.". 
D.  1'cdro  1."  e  D.  Fernando,  e  a  sua  fabrica  gas- 
tou quarenta  annos.  Outros,  jH-da  forma  dasuacons- 
trucção,  a  attrihuem.  ao  que  parece  com  mais  ra- 
zão, aos  tempos  d'elrei  D.  Manuel. 

A  actual  população   da  cidade  di»ide-'e  pef.i  ma- 
neira seguinte.  := 
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inarsem  meridional  do  Douro 
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Apesar  de  ser  conforme  este  calculo  ás  informações 
officiaes,  comtudo  pode  rasoavelmente  reputar-se  a 
população  em  80:000  almas. 

Tem  o  Porto,  entre  muitas  ruas  de  construcção 
antiga,  outras  excellentes,  espaçosas,  bem  calçadas, 
cora  passeios  commodos,'  notáveis  pelo  aceio,  e  illu- 
minadas  á  noite.  A  rua  das  Fíorcs^  rica  por  suas 
lojas  bem  providas  de  toda  a  casta  de  fazendas,  foi 
obra  de  elrei  D.  Manuel  :  a  de  S.  Nicolau  mandou 
abrir  1).  Jouo  1 ."  ;  a  rua  nova  de  S.  João  foi  aber- 
ta em  1763,  e  firmada  sobre  grossos  arcos  de  can- 
taria :,  hoje,  como  todos  sabem,  se  tem  aformoseado 
a  cidade  com  outras,  que  facilitam  as  communica- 
ções,  e  offerecem  novos  commodos  aos  habitantes. 
As  casarias,  especialmente  as  modernas,  são  bem 
construídas,  muito  aceadas,  interna  e  externamen- 
te, e  gozam  de.  bastante  luz-,  entre  ellas  jio!am-se 
bastantes  palácios  de  particulares,  vastos,  e  edifica- 
dos com  formosa  arcliitectiira,  sendo  o  principal  a 
casa  chamada  dos  Carrancas. 

Dos  edificios  públicos  mencionaremos  brevemente 
os  mais  notáveis.  A  casa  da  relação  é  da  forma  qua- 
sitrinagular,  do  arcliitectura  regular,  posto  que  de 
gosto  pesado  :  ahl  mesmo  são  as  cadeias  publicas,  de 
grande  capacidade,  e  mantidas  com  boa  ordem  e 
limpeza.  A  casa  da  camará  é  ura  bom  edificio ;  po- 
rém o  paço  episcopal  é  obra  vasta  e  grandiosa,  on- 
de se  nota  a  escadaria  mais  magnifica  que  ha  em 
todo  o  reino  :  foi  inteiramente  reedificado  pelo  bis- 
po D.  João  Raphael  de  JJendonça,  da  casa  de  Vai 
de  Reis.  E  contíguo  á  .ró,  era  terreno  desigual,  pe- 
lo que  os  lados  variam  de  andares  para  conservarem 
a  igualdade  das  cornijas  e  remates.  O  frontispício 
da  entrada  tem  dois  andares  e  lojas,  e  um  pórtico, 
sobre  o  qual  ha  uma  varanda  com  balaustrada  de  pe- 
dra. Pena  é  que  o  recentissimo  cerco  damnificasse 
tanto  este  edifício,  que  actualmente  serve  de  biblio- 
theca,  e  residência  do  Ex.™"'  bispo  actual.  Porém 
de  todas  as  obras  publicas  d-o  Porto  seria  a  mais  gran- 
diosa, e  uma  das  principnos  do  reino,  se  acaso  es- 
tivesse completa,  o  hospital  chamado  novo,  que  co- 
meçou a  edificar-se  pelos  annos  de  1709;  apenas  es- 
tará feita  a  quinta  parle,  que  eomtudo  pressa  asjdo 
e  soccorros  aos  doentes  pobres  da  cidade,  e  por  on- 
de se  pode  julgar  da  grandeza  do  plano.  O  edificio 
devia  ser  quadrangular,  correspondendo  os  -i  lados 
aos  ventos  cardinaes,  e  toda  a  circumferencia  exter- 
na abranger  3:180  palmos  :  no  centro  devia  erigir- 
se  uma  igreja  com  seuzimborio,  de  fabrica  sumptuo- 
sa. A  cargo  deste  hospital,  que  corresponde  ao  de 
S.  José  nesta  capital,  estão  dois  para  entrevados  e 
pura  lázaros. 

O  aquartelamento  de  Saneio  Oi.'íVío,  susceptível 
de  recolher  3:000  homens;  o  edificio  da  casa  pia; 
o  da  academia  de  ma,rinha  [hoje  eschola  polytechnica] 
que  apesar  de  incompleto  c  de  phino  mui  vasto;  o 
theatro  situado  no  ponto  mais  alto  da  cidade  e  cons- 
truído com  elegância,  são  também  merecedores  de  se 


mencionarem  ;  e  igualmente,  com  ser  edificio  parti- 
cular, a  casa  da.  feitoria  ingleza^  começada  em  Fe- 
vereiro de  1783. 

Entre  os  templos,  a  Se  tem  a  primazia.  Ainda  que 
a  sua  fundação  date  dos  tempos  de  seu  primeiro  bis- 
po, Constâncio,  que  assistiu  ao  3."  Concilio  Tole- 
dano,  e  governou  por  espaço  de  dez  ânuos  decorri- 
dos de  579  a  589  ;  pode  comtudo  dizer-se  obra  do 
conde  D.  Henrique  e  da  rainha  D.  Theresa,  sua  mu- 
lher, que  a  reedificaram  completamente-,  segundo  o 
padre  Agostinho  Rebello.  —  O  conde,  nobilíssimo 
ascendente  dos  nossos  monarchas,  tomou  posse  da  ci- 
dade em  1092,  c  aqui  residiu  por  varias  vezes  :  a 
rainha,  sua  esposa,  erigiu  um  palácio  adjacente  áSé, 
com  interior  communicação  por  uma  escada,  que  a 
tradição   largos  annos  denominou  escada  da  rainha. 

A  parte  externa,  virada  para  o  norte,  desta  ca- 
thedral,  é  uma  arcada  de  pedra  bem  lavrada,  cora 
varanda  abalaustrada.  O  elevado  frontispício  da  par- 
te do  poente,  campeã  em  grande  altura  sobre  a  ci- 
dade, com  duas  fortes  torres  de  cantaria  aos  lados 
onde  estão  os  campanários.  Divide-se  o  templo  em 
três  naves,  que  findam  com  o  arco  cruzeiro,  onde 
pega  o  curo  e  capella-mór,  que  é  das  maiores  emais 
regulares  das  Hespanhas.  O  pavimento  é  de  mármo- 
re branco  c  vermelho  em  xadrez,  e  destes  e  dos  már- 
mores preto  eroxo  são  os  cunhaes  econrijas,  actual- 
mente empastados  com  estuques  edouraduras,  como 
a  Sé  de  Lisboa.  Na  Sé  repousam  os  restos  mortaes 
do  mártir  S.  Pautaleão,  padroeiro  da  cidade,  man- 
dados trasladar  da  igreja  de  S.  Pedro  de  Miragaia 
pelo  bispo  D.  Diogo  de  Sousa,  que  regeu  o  bispado 
de  1493  a  1503. 

Outro  tempo  grandioso  é  e  do  convento  de  S. 
Francisco,  doado  ha  pouco  á  ordem  terceira  sera- 
phica,  salvo  assim  da  fúria  dos  demolidores,  e  que 
segundo  nos  consta  se  vai  restaurar  e  conservar  com 
toda  a  belleza  primitiva.  A  igreja  que  foi  dos  Be- 
nedictiuos  também  é  digna  de  menção  ;  e  na  poste- 
ridade se-lo-ha  também  o  templo  deN.  S.  da  Lapa, 
como  deposito  do  coração  magnânimo  do  Sr.  D.  Pe- 
dro, de  sempre  saudosa  memoria,  pai  da  Nossa  Au- 
gusta Soberana. 

A  torre  da  igreja  dos  clérigos,  que  passa  pela  mais 
alta  do  reino,  avista-se  de  mui  longe,  foi  começada 
em  1732  e  concluída  em  1763,  tem  d'allura  até  o 
assento  da  bola  316  palmos  e  meio;  é  uma  das  mais 
notáveis  construcções  da  cidade  do  Porto,  fazendo 
grandíssimo  effeito,  por  isso  que  está  collocada  em 
posição  muito  eminente;  foi  obra  de  um  architecto 
italiano,  Nicolau  Nazoni ;  e  tendo  sofiVido  por  ve- 
zes estragos  de  raios,  acha-se  ao  presente  resguarda- 
dp.  por  conductores. 

A  igreja  de  Cedofeita  é  credora  d'atlenção  só  por 
sua  veneranda  antiguidade  :  celebraram-se  alli  sem 
inlerrupção  os  officios  divinos,  até  no  domínio  dos 
mouros,  mediante  certo  tributo  qne  os  cónegos  lhes 
pagavam. 

Os  estabelecimentos  de  beneficência,  e  de  inslruc- 
cão  publica  no  Porto  são  quaes  convém  a  uma  cida- 
de tão  populosa.  Além  das  aulas  d^ensino  primário 
c  outras,  ha  a  eschola  polytechnica,  a  academia  mc- 
díco-cirurgica,   e  a  academia  de  bellas-artes. 

O  banco  còmmercial  portuense.,  a  caixa  filial  áo 
Banco  de  lAsboa,  as  companhias  de  seguros  marili- 
mos  c  contra  fof/os,  e  outras  emprezas  comprovam  o 
grande  movimento  commercíal  desta  cidade.  A  As- 
sociação mercantil,  instituição  de  reconhecidas  van- 
tagens [como  tem  mostrado  a  que  existe  nesta  capi- 
tal] foi  fundada  no  anno  de  1833.  IMuito  antes  po- 
rém existia  [segundo  o  sábio  J.  P.  Ribeiro  nas  rc- 
fcxõcs  históricas)  a  chamada  bolça  do  commcrcio  do 


o  PANORAMA. 


283 


l'oito,  anlcrlor  ú  ijuerra  tia  acçlamação  de  1).  Juuo 
1.",  c  dcpoit  renovada.  O  seu  fundo  em  uma  i/uay- 
la  parle  ilot  fretes  se  despendia  nas  precisões  com- 
muns  do  eommercio  assim  no  reino  como  nas  nações 
eslraiitjdras  (»).  Klla  inuilas  vezes  jiromoveii  eoble- 
ve  providencias  vantajosas  ao  seu  fim  Efa  tal  u  re- 
putarão c  valia  das  «luas  priíicipacs  praças  conimcr- 
ciantcs  do  reino,  nacjuollcs  tempos,  rpic  os  mercantes 
de  Lisboa  c  Porto  coneluirani  ^'oin  Kduardo  j."  ile 
Inglaterra  otractado  deconmiereio  de  20d'Onfii!>ro 
de  13ÒO,  cm  virtude  do  qnal  os  nossos  pescadores 
podiam  ir  fazer  as  suas  pescarias  ás  costas  da  Ingla- 
terra c  da  Lretanlia. 

Innumcravcis  navios  de  todas  as  nações  erur.arjm 
em  todas  as  epoclias  posteriores  a  foz  do  Douro,  ali- 
mentando o  eommercio  activo  da  cidade  do  Porto, 
simultaneamente  com  o  grande  numero  d*enibar(a- 
ções  nacionacs,  já  costeiras,  já  do  mar  alto,  muitas 
próprias  desta  praça,  outras  dos  diversos  portos  do 
reino. 

Exlrahircmos  os  resultados  de  dois  curiosos  map- 
pas  que  se  encontram  no  segundo  volume  da  obra 
geographica  do  Sr.  Lrcullu.  —  No  anno  económico 
ou  emergente  do  primeiro  de  Julho  de  1834  a  trin- 
ta de  Junho  de  183o,  o  valor  dos  principacs  gé- 
neros exportados  pela  barra  do  Porto  montou  a 
5.091  :S18;^970  réis,  isto  ê,  mais  de  doze  milhões 
e  meio  de  cruzados,  figurando  como  verba  princi- 
pal nesta  sonima  38:ÍIJ8  pipas  de  vinho  no  valor  de 
4.:231:480;$iOUO  réis;  e  destas  pipas  foram  exporta- 
das para  a  Graã-Brctanha  32:o3o  i,  e  o  restante 
para  vários  portos  d'oulras  nações,  entrando  algu- 
mas para  o  reino. 

A  conta  de  receita  edespeza  da  alfandega  do  Por- 
to desde  o  1."  de  Dezembro  de  1834  até  30  de  No- 
vembro de  183o  appresenta  o  seguinte  resultado.  — 

Receita 1 .273:881, ^7 18 

Despcza 3t):328;^00O 


Saldo 


R.s  1.239:õo3S71S 


Os  ramos  d'industria  cultivados  n"csta  cidade 
opulenta  quotidianamente  se  aperfeiçoam,  e  alguns 
são  já  consideráveis;  as  excellcntes  manufacturas  de 
sedas,  as  obras  de  ourives  bem  desempenhadas,  o  fa- 
brico de  chapéus,  tem  adquirido  reputação ;  e  todos 
estes  produetos  se  exportam  com  vantagem  notável. 

Se  pertendessemos  agora  compilar  os  titules  de 
gloria  com  que  se  ennobrcco  a  heróica  cidade  do 
Porto  ultrapassaria  este  artigo  os  limites  que  pres- 
creve o  nosso  Jornal  :  resumiremos  todavia  alguns. 
Os  nossos  monarchas  honraram  seus  habila.ites  com 
muitos  privilégios  e  mercis  :  n''uma  Provisão d^eirei 
D.  João  2  ^'  datada  d^Evora  em  o  1.'^  de  Junho  de 
1490,  confirmada  posteriormente  por  Philippe  2." 
em  Novembro  de  1  j9C  lò-se  a  respeito  dos  morado- 
res do  Porto.  —  Outro  sim  queremos  c  nos  praz  que 
hajam  c  gozim  de  iodas  as  graças,  liberdades  c  pri- 
1'ileijios,  que  são,  t  temos  dado  a  nossa  cidade  de 
lAihoa,  reservando  que  não  possam  andar  em  bestas 
muares;  porque  7iuo  liavemos  por  nosso  serviço,  nem 
liem  do  reino  andarem  nellas.  Já  D.  Joã(5  1."  ante- 
riormente tinha  favorecido  muito  esta  cidade,  dila- 
tando-lhe  o  termo  :  e  mandando  abrir,  como  disse- 
mos, a  rua  de  S.  Nicolau.  Este  monarcha  cavallei- 
ro  recebeu-sc  no  Porto  a  2  de  Fevereiro  de  1387 
com  D.  Philipp.i,  fdha  do  duque  de  Lancastrc,  de 
Inglaterra,  a  qual  senhora  foi  o  iris  ila  paz,  que 
veio  asscrenar  a  tempestade  das  guerras  entre  esta 

(1)  Comullc-se  o  arlijo  lobre  a  Boleado  Lisijoa  apag. 
23  ilcstc  vol. 


coroa  e  a  de  Caslella  :  o  mesmo  fundou  cm  Hltí  o 
convento  de  Santa  Clara  de  religiosas  Franciscanas, 
que  fez  trasladar  para  a  nova  casa  d'outra  que  ha- 
bitavam d'antes  no  sitio  de  entre  ambos  os  rios  jun- 
cto  ao  Tâmega.  EIrei  D.  IManuel  que  reedificou 
completamente  a  antiga  muralha,  segundo  alscuns 
afrirmam,  e  a  quem  se  deve  a  rua  das  Flores,  fun- 
dou também  o  mosteiro  da  Ave  Maria,  de  Henedi- 
ctinas,  cm  lol8,  reunindo  para  este  intento  as  reli- 
giosas dos  quatro  Cf)nvcnto5  de  Tuias,  Rio  tinto, 
Villa-Cova  c  Tarouquela.  Em  nossos  dias  escusado 
é  referir  a  gloria  que  ao  Porto  resultou  da  residên- 
cia de  S.  31.  I.  o  Duque  de  Rragança. 

Uma  antiga  tradição  também  arroga  para  o  Por- 
to a  honra  de  ter  dado  ao  reino  o  nome  que  ora  tenS, 
derivando-o  de  Porto,  c  Cale,  que  dizem  ser  a  mes- 
ma terra  que  é  hoje  Villa-nova  de  Gaya.  Sisudos 
escripfores  seguiram  esta  opinião.  António  de  Sousa 
de  Macedo  chama  á  cidade  jforiosa,  illustre  berço 
do  reino  de  Portugal,  a  quem  deu  o  nome  &.C.,  e 
em  o  nosso  Camões,  Lus.  Cant.  6.°  Est.  o2,  lê-se  : 

Lá  na  leal  cidade,  donde  teve 
Origem  [como  é  fama]  o  nome  eterno 
De  Portugal 

Se  consultar-mos  a  nossa  historia  litteraria,  acha- 
remos que  foram  naturaes  do  Porto  muitos  dos  nos- 
sos escriptores.  Para  remate  desta  noticia  citaremos 
alguns  ijiais  conhecidos.  —  Vasco  da  Lobeira  foi  o 
auctor  do  celebre  romance  de  cavallarias,  Amadis 
de  Gaula.  F.-ei  Manuel  da  lísperança,  distincto  em 
vários  estudos,  escreveu  a  Historia  da  religião  Se- 
rafica.  O  padre  Simão  de  Vasconcellos  nos  deixou  as 
Noticias  doJirazil,  Jeronymo  de  Mendonça,  escapan- 
do da  infausta  batalha  dWlcacerquibir  em  Africa, 
escreveu  a  historia  daquella  desgraçada  expedição. 
Pedro  d^Andrade  ^Caminha  compnz  muitas  poesias 
que  a  nossa  Academia  encorporou  (■•'um  grosso  volu- 
me. D.  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  um  dos  cinco 
governadores  nomeados  pelo  Cardeal  rei,  distinguiu- 
se  na  Poesia.  D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda,  en- 
tre varias  obras  em  hespanhol,  escreveu  o  Poema  — 
Hespanha  Libertada.  — O  justamente  celebre  infante 
D.  Henrique,  que  tanto  impulso  deu  á  navegação, 
nasceu  no  Porto  a  4  de  Março  de  139}.  António  de 
Sousa  de  ^lacedo,  Magistrado,  Secretario  doestado. 
Embaixador  á  Hollanda,  foi  escriptor  de  mui  varia- 
da erudição.  Todos  estes  filhos  do  Porto  contam-se 
na  lista  dos  beneméritos  que  com  souscscriptos  illus 
traram  a  pátria  ;  porém  nos  nossos  dias  trcs  homens 
muito  insignes,  oriundos  da  mesma  cidade,  deram 
novo  realce  á  nossa  litteratura,  especialmente  um 
delles  pôde  dizer-se  que  creou  um  ramo  novo  de  ju- 
risprudência em  Portugal  :  falíamos  dos  sábios  dis- 
tinctos,  António  Ribeiro  dos  Santos,  ha  tempos  fal- 
lecido,  c  João  Pedn>  Ribeiro,  e  Jo^é  Ferreira  Ror- 
ges,  cuja  perda  recente  deplorámos 
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E.M  o  naufrágio  que  no  anno  de  1385  padeceu  a  náu 
Santiago,  de  que  era  capitão  niór  Fernão  de  Men- 
donça, entre  as  posso.is  que  se  salvaram  no  sou  ba- 
tel foram  os  dois  irmãos  Gaspar,  e  Fernão  Xime- 
ncs,  homens  honrados  naturaes  de  Lisboa  ;  e  por  ser 
muita  a  gente,  c  o  batel  ir  muito  pczado,  houve  pa- 
receres que  se  lançassem  alguns  ao  mar.  Em  execu- 
ção de  tão  cruel  obra,  consultados  os  que  davam  a 
sentença,  se  mandou  que  um  dos  irmãos  fosse  dei- 
tado  ao  mar,   c  pegando  os  executores  em   Gaspar 
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Xinienes,  que  posto  fosse  o  mais  velho  era  menor 
de  corpo  que  seu  irmão,  e  mais  delgado  de  carnes, 
Fernão  Ximcnes  vendo  que  não  havia  remédio  se- 
não ir  um  delles,  saltou  donde  estava,  e  com  amor 
fraternal  se  oifereceu  para  tão  lastimoso  sacrilicio, 
dizendo  que  ficasse  seu  irmão  que  era  mais  velho, 
epae  desuasirmãas,  eque  olangassem  aelleaomar, 
o  que  logo  fizeram,  sem  que  por  isso  perdesse  o  ani- 
mo, antes  sendo  o  golfão  de  mar  de  mais  de  cento 
e  vinte  léguas  da  primeira  terra,  foi  seguindo  o  ba- 
tel, nadando  por  muito  tempo  com  incomportável 
trabalho,  até  que  compadecidos  da  sua  desventura, 
andando  já  que  se  não  podia  bolir,  os  mesmos  que 
o  condemnaram  foram  os  primeiros  a  requerer  que 
o  recolhessem,  o  que  pozeram  por  obra,  recebendo 
assim  a  paga  de  tão  sublime  feito,  digno  por  certo 
de  se  perpetuar  na  memoria  dos  homens. 


Demosthenes,  o  eloquente  orador  alheniense,  toi 
íilho  d^uni  cidadão  abastado,  que  vivia  de  rendi- 
mento de  muitas  ferrarias  ,  por  isso  os  seus  adver- 
sários, presumindo  injuria-li),  lhe  chamavam  o  fi- 
lho do  ferreiro,  como  se  a  ascendência  plebea  in- 
lluisse  no  engenho,  ou  diminuísse  os  quilates  do  me- 
recimento. Os  maiores  inimigos  de  Demosthenes  fo- 
ram os  obstáculos  que  asna  organisação  phjsica  pu- 
nha ao  exercício  da  profissão  que  abraçara  :,  mas  a 
perseverança,  e  inaudictos  esforços  venceram  os  de- 
feitos naturacs  :  respiração  curta,  pron u n elação  d  iffi- 
cil,  gestos  ridicíiloi,  timidez  infantil  embaraçavam 
os  voos  do  illnslre  orador  da  Grécia,  que,  mal  aco- 
lhido do  publico  no  seu  primeiro  ensaio,  esteve  a 
jjontos  d^ibandonar  desconsolado  a  nobre  carreira, 
(jue  encetara  com  ardor,  se  não  foram  os  conselhos 
tl'um  ancião  venerando,  a  cuja  perspicácia  não  es- 
capou o  talento  cleDenioslhenes.  Parecem  incríveis 
as  diligencias  que  esto  homem  celebre  pôz  em  pra- 
tica para  corrigir  os  seus  defeitos  pb^sicos,  e  ate- 
nuar o  máu  eíleito  que  produziam  no  animo  de  ou- 
vintes de  tão  delicado  gosto  e  polidas  maneiras,  co- 
mo era  naquello  tempo  o  povo  athenlense  :  subia  a 
correr  legares  escarpados  recitando  extensos  perío- 
dos para  exercitar  a  respiração,  revolvia  de  conti- 
nuo na  boca  miúdos  seixos  para  desembaraçar  a  lín- 
gua, declamava  as  suas  oraçÕLS  á  boira-mar  cm  oc- 
casiÕGS  de  tempestade  para  se  acostumar  ao  borbo- 
rinho  popular,  cmfim  para  perder  o  habito  de  er- 
guer um  hombro  sempre  que  concluía  um  período, 
as  recitava  tanibcm  cm  casa  n^unia  espécie  de  púl- 
pito estreito,  por  cima  do  cjual  mandara  pendurar 
orna   vara  armada   com  um  aguilhão,    em  postura  e 


altura  exactamente  correspondente  ao  hombro,  que 
costumava  levantar,  o  aço  entrando-lhe  na  carne  o 
advertia  para  largar  aquelle  gesto  ridículo.  Tanto 
era  ])reciso  para  agradar  a  um  povo  conhecedor, 
mas  frívolo,  e  disposto  sempre  a  zombar  das  míni- 
mas singularidades  de  qualquer,  ainda  nos  mais  sé- 
rios actos. 

A  vida  de  Demosthenes  foi  inquieta  não  só  por 
causa  das  rivalidades,  como  pelo  estado  da  sua  pá- 
tria abalada  por  discórdias  intestinas  e  guerras  ex- 
ternas. Na  tenra  idade  teve  má  fortuna  porque  fi- 
cando orphão  apenas  com  sete  annos,  caiu  em  mãos 
de  tutores  que  lhe  defraudaram  o  património.  Aop- 
posição  decidida  que  sempre  fez  á  politica  ambiciosa 
de  Phílippo,  rei  de  Macedónia  e  pai  de  Alexandre 
Magno,  suscítou-lhe  íncommodos  e  desgostos  •,  mas 
a  essa  opposíção  deve  a  posteridade  as  mais  vehemen- 
tes  orações  de  Demosthenes,  chamadas  Philíppícas, 
do  nome  da  pessoa  contra  quem  foram  proferidas. 
Nas  embaixadas,  nos  conselhos,  no  foro,  o  illustre 
orador  foi  sempre  zeloso  defensor  da  independência, 
prerogativas  e  interesses  da  sua  pátria,  não  obstan- 
te ter  contra  si  inimigos  poderosos  e  astutos,  e  as 
discórdias,  frivolidade  e  corrompida  moral  de  seus 
concidadõos.  Foi  um  homem  doestado,  que  desem- 
penhou ponderosos  cargos  na  republica  em  crises 
melindrosas,  proseguiu  com  vigor  o  plano  de  com- 
bater cm  beneficio  do  seu  paiz  os  projectos  usurpa- 
dores dos  macedonios,  com  perigos  pessoaes  por  in- 
sidias d^estranbos  e  outras  vezes  por  inveja  e  ingra- 
tidão dos  compatrícios. 

Gluaiido  Antipalro  desbaratou  os  gregos  confede- 
rados, e  marchou  sobre  Atlienas,  Demosthenes,  que 
fora  o  principal  motor  da  conspiração,  achou  que 
era  prudente  retirar-se  para  uma  ilhota  fronteira  a 
Trczene,  onde  se  refugiou  n'uin  templo.  Debalde  os 
mensageiros  macedonios  o  quizeram  resolver  a  ap- 
presentar-se  a  Antipatro  ;  recolheu-se  ao  interior  do 
templo,  sob  pretexto  de  escrever  uma  carta,  e  di- 
zem que  tomara  veneno  e  morrera  antes  de  poder 
sair  fora.  Plutarcho,  que  assim  o  refere,  também 
nos  dá  outra  causa  mais  provável  da  morte  deste 
homem  insigne;  islo  é,  que  o  attacára  uma  apople- 
xia formal  promovida  pelas  inquíeiaçues  e  pesares 
dos  últimos  dias  da  sua  vida. 

Muitas  das  orações  de  Demosthenes  chegaram  aos 
nossos  tempos,  e  tem  tido  numerosas  reimpressões  : 
o  texto  mais  correcto  é  o  da  edição  de  Uekker. 
Cesarottí  as  verteu  em  italiano,  e  enriqueceu  com 
eruditas  notas:,  e  Auger  as  deu  eín  francez  conjun- 
ctamenle  com  as  d^Eschines,  distincto  rival  de  De- 
mosthenes. Outras  traducções  ha  de  mais  ou  menos 
preço',  porque  para  exprimir  a  simplicidade,  pers- 
picuidade,  evehemencia  do  original  era  preciso  que 
o  traductor  possuísse  o  mesmo  grau  d'energia,  os 
mesmos  profundos  sentimentos  que  impelliam  o  ora- 
dor. Gluem  procura  nestes  discursos  a  linguagem  de 
um  homem  arrastado  pela  torrente  dos  aíTectoscom 
dezar  dojuízo,  engana-se  muito.  Diz-se  que  Demos- 
thenes não  fora  orador  d^improviso,  elaborava  multo 
as  suas  composições.  Km  todas  as  suas  orações  se 
notam  esforços  mais  para  convencer  o  entendimento 
do  que  para  mover  as  paixões  dos  ouvintes.  Os  ho- 
mens podem  ser  persuadidos  por  imagens  explendi- 
das,  palavras  selectas  e  movimentos  oratórios,  mas 
convencer  por  meio  d'um  discurso  plácido  e  claro, 
sem  recorrer  a  meios  insidiosos,  a  estratagemas  re- 
thoricos,  é  o  que  Cicero  chama  oratória  de  Demos- 
thenes, o  modelo  ideal  da  verdadeira  eloquência. 
Apesar  da  linguagem  lluente,  o  trabalho  e  correcção 
do  orador  descobrem-se  em  todos  aquelles  discursos, 
priíicipalraontc   no  talento  admirável  com  que  con- 
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seguiu   f|UP   cada   poriodo  fizesse  o  prin 
c  na  iudicios.-i   antilheso,   que  dii  tal  foi 


incipal  eCfeito, 
,  judiciosa  aniiiiiL-sir,  .|ui;  u.i  lu.  força  c  exacti- 
dão ao  seu  modo  dVxpriniir  (juo  parece  que  outras 
nonhunias  palavras,  outra  nenliuuia  ordem  de  pala- 
vías  seriam  tão  próprias  com<i  as  que  em  pregou.  Ob- 
serva-9c  isto  nas  orações  sobre  assumptos  políticos, 
I)em  diflerentcs  das  rpic  versam  sobre  matérias  civis, 
em  que  lia  tanta  facilidade,  c  ás  vezes  negligencia, 
que  até  se  encontram  incorrecções  grammaticaes  : 
roas  assim  mesmo,  além  do  seu  merecimento  intrin- 
seco  são  escriptos  mui  preciosos  para  quem  estudar 
o  estado  social  de  A  Hienas  naquella  epoclia. 

A  estampa,  que  apprescntiirios,  é  copia  reduzida 
(Pum  busto  antigo  de  Demosthcnes,  que  cst;i  na  gal- 
leria  Townley  do  museu  britannico. 
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Antes  da  descuberla  da  pólvora,  dava-sc  onomedc 
mina  a  um  canal  o»  estrada  subterrânea  por  onde 
se  introduziam  os  siliadorcs  dentro  das  muralbasou 
trincheiras  da  praça  que  se  achava  em  cerco  :  — 
umas  vezes  iam  por  estradas  de  toupeiras  accommct- 
ler  de  improviío  as  praças,  saliiiido-lhe  dentro  ;  — 
outras,  liinilando-se  a  escorar  as  muralhas,  larga- 
vam fogo  ás  escoras,  desmoronando  aquellas. 

A  antiguidade  das  ininas  provam-na  algumas  pas- 
sagens do  historiador  Josepho,  pelas  quaes  se  vèque 
delias  fizeram  muitas  vezes  uso  os  judeus,  e  vario* 
povos  orieiítacs.  Os  gregos  e  romanos  as  emprega- 
vam nos  assédios  para  aluir  os  muros  c  torres  das  ci- 
dades, ao  que  davam  o  nome  de  a<jtic  cuniculos. 

Postoquo  o  franciscano  Bertholdo  Shvvarlz,  ou, 
como  outros  lhe  chamam,  Constantino  Angliks^, 
fizesse  conhecido  na  Europa  em  1320,  ou  em  1351 
o  admirável  invento  da  pólvora,  temos  como  cousa 
averiguada,  ou  pelo  menos  muito  provável,  que  foi 
no  oriente  [onde  primeiro  se  fez  uso  daquella  des- 
truidora composição]  que  as  minas  começaram  a  for- 
mar  uma  parte  essencial  da  arte  da  guerra. 

Nós  os  portuguezcs  não  fomos  dos  últimos  que  ex- 
perimentámos os  seus  terríveis  cffeitos,  em  tão  afas- 
tadas regiões,  theatro  da  nossa  prislina  gloria. 

Na  Peregrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto,  cap. 
1.°,  onde  se  refere  a  peleja  dos  portuguczes,  com- 
mandados  pelo  capitão-mór,  Gonçalo  Vaz  Coutinho, 
em  defeza  da  rainha  d'Onor,  contra  os  turcos,  em 
1537  ou  1538,  lemos  que  no  calor  da  refrega  alguns 
porUiguezes,  ijtic  cniraiam  cani  os  iurcfs  de  io//a, 
lhes  tiveram  ganhada  a  mór  parle  da  tran<]ucira,  e 
dando  os  iurcos  então  fogo  a  uma  mina  que  Unham 
juncto  da  poria,  ficaram  atli  logo  mortos  seis  porlu- 
gttezts,  coilo  escravos,  afora  outros  que fcaram  mui- 
to queimados,  com  uma  fumada  tamanha  que  se  não 
viam  uns  aos  outros.  No  capitulo  17."  o anctor  des- 
crevendo o  combate  que  houve  entre  o  rei  Bata  e 
o  dos  achens,  exprime-sc  desta  fúrma  :  "  E  cslan- 
udo  assim  todos  travados,  uns  por  culrarcm,  outros 
upor  dejcndcrem  a  entrada,  os  achens  deram  fogo 
ua  uma  mina  que  Unham  feita,  a  qual  arrebcnlan- 
;i  do  por  juncto  do  repuxo,  que  era  de  pedra  f  msos- 
«  sa  rafinou  para  o  ar  o  capitão  Bala  com  mais  de 
ulrescnlos  dos  seus,  feitos  lodos  evi  pedaços,  com  um 
II  estrondo,  c  fumaça  Ião  espantosa  que  parecia  um 
a  retraio  do  inferno.  ^^ 

Tendo  dado  uma  ligeira  idéa  do  que  eram  as  mi- 
nas em  epochas  mais  remotas,  passaremos  agora  a 
fallar  do  tempo  em  que  principiou  a  ser  conhecida 
na  Europa  esta  invenção,  cujas  espantosas  e  horrí- 
veis exploíões  quasi  parecem  subreuaturaes,  c  fora 
dos  limites  do  poder  humano. 

O  celebre  general  hespanhol  Pedro  Navarro  foi , 
na  Europa,  o  descubridor  de  tão  admirável  inven- 
to, de  que  fez  uso  pelo  meado  de  século  15.°  aper- 
feiçoando-o  depois  quando  o  seu  genío  marcial  o  obri- 
gou a  abandonar  ávida  errante  que  seguira  para  ir 
ntilitar  com  o  grande  capitão  Gonçalo  de  Córdo- 
va. 

Quando  os  hcspanhoes  expulsaram  os  francciesdo 
reino  de  Nápoles  [que  estes  pouco  antes  haviam  con- 
— —1 —  I  quistadol,  era  defendido  por  ujna  forte  guarnição  o 
.V.  B.  Como  os  vapores  empregados  em  França  i  eastello  de  Oro,  na  mesma  cidade.  Pedro  Navarro 
no  serviço  de  paquetes  são  armados  cum  artilheria  !  que  comniandava  as  tropas  castelhanas  n  aquelleas- 
pesada,  c  servem  igualmente  para  o  serviço  de  guer-  !  sédio  fez  tão  bom  uso  de  uma  mina,  que,  carrengan- 
ra,  foram  incUiidSs  debaixo  deste  ultimo  titulo  :  j  do-a  de  pólvora,  arrojou  a  fortaleiii  sobre  ornar, 
pela  razão  inversa  não  o  foram  os  paquetes  ingle-  perecendo  nelle  a  guarnição.  Foi  esta  a  primeira 
zes,  visto  não  serem  armados  de  maneira  que  pos-  |  praça  que  por  scmclhaule  meio  Navarro  tomou  co- 
sam ])restar  o  mesmo  serviço.  mo  general,   ainda  que  alguns  annòs  antes  o  tivesse 
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já  conseguido,  como  aveutiireiro,  nas  guerras  dos 
florentinos  contra  os  genovezes. 

Navarro,  alistando-se  nas  bandeiras  hespanholas  co- 
mo official  engenheiro,  foi  ao  assedio  de  Sereznnelia, 
aonde  em  1  í-37  fez  ensaio  das  suas  minas.  Nesta  ten- 
tativa o  desamparou  a  fortuna  •,  mas  nem  por  isso 
desanimou,  antes  procurou  attentamente  vencer  to- 
das as  difficuldades  que  llie  oppunlia  a  natureza  do 
terreno.  O  grande  capitão,  a  cujos  ouvidos  soou  a 
nomeada  do  talentoso  ardimento  de  Navarro,  Iheof- 
fereceu  um  posto  no  seu  exercito,  o  que  elle  accei- 
tou,  dirigindo-se  logo  a  Nápoles.  Alli,  por  meio  das 
minas  o  ajudou  muito  na  conquista  d'aquelle  reino  ; 
pelo  que,  apezar  de  ser  plebeu,  o  rei  o  recompen- 
sou, não  só  com  postos  militares,  mas  também  fazen- 
do-o  nobre  com  o  titulo  de  conde  de  Alvetto. 

Navarro  pouco  se  serviu  das  minas  :,  porque  o  acer- 
to com  que  dirigiu  a  de  que  fez  uso  contra  Castel- 
d^Oro,  fortaleza  reputada  inexpugnável,  destruindo 
a  sua -guarnição,  infundiu  tal  medo  aos  sitiados,  que 
todas  as  praças  e  castellos  se  rendiam  ás  armas  hes- 
panholas, só  com  o  temor  do  invenot. 

Gluando  voltou  a  Hespanha  foi  nomeado  general 
de  uma  frota  de  galeras  enviada  contra  os  piratas 
africanos  que  infestavam  as  costas  da  Itália,  fazen- 
do mui  frequentes  correrias  nas  de  Hespanha ;  e  ao 
passo  que  os  atacava  no  mar,  os  perseguia  em  terra 
com  repetidos  desembarques.  O  famoso  cardeal  Xi- 
menes  o  nomeou  general  em  chefe  de  mar  e  terra 
da  grande  expedição  contra  Africa,  com  a  qual  to- 
mou aos  mouros  Velez,  Oran,  Bugia,  e  Tripoli. — 
Navarro  era  um  heroe  amphibio,  possuindo  tanta 
sciencia  para  commandar  uma  esquadra  em  batalha, 
como  para  conduzir  um  exercito  á  victoria  i  sobre- 
saindo-lhe  comtudo  a  aptidão  no  modo  de  dirigiras 
operações  de  qualquer  assedio  :  —  era  o  primeiro  ho- 
mem do  seu  século  em  tudo  o  que  dizia  respeito  ao 
systema  do  fortiQcações. 

Cahiu  porem  prisioneiro  dos  francezes  na  batalha 
de  Ravenne  em  1312;  e  sendo  conduzido  a  França 
pediu  a  Fernando  5."  que  o  resgatasse',  mas  este  rei 
fez  tão  pouco  caso  de  um  vassalo  aprisionado  em 
seu  serviço,  a  quem  tanto  devi.i,  e  tanto  honrara 
antes,  que  Navarro  ainda  se  conservou  captivo  dois 
aunos,  e  sem  esperança  de  oblei  liberdade.  Todas  as 
potencias  queriam  este  homem  singular  para  o  seu 
serviço.  Os  venezianos  lhe  oUVreciam  o  mando  do 
exercito;  porem  Francisco  1.",  que  sabia  avaliar  o 
verdadeiro  mérito,  o  altrahiu  com  grandes  prémios  ; 
e  Navarro  julgando-se  justificado  pela  ingratidão  do 
rei  passou  ao  serviço  da  França.  Nos  primeiros  mo- 
mentos de  indignação  renunciou  todos  os  titulos  e 
honras  que  lhe  dera  Fernando  S.",  desnaturahsan- 
do-se  de  Hespanha.  Navarro  á  frente  de  um  exerci- 
to francez  conquistou  o  ducado  de  Milão,  apoderou- 
sc  depois  de  Navarra,  e  partindo  em  soccorro  de  Gé- 
nova foi  aprisionado  pelos  hespaniioes  que  a  sitiavam  : 

—  no  fim  de  três  annos  de  capliveiro  foi  trocado  por 
D.  Hugo  de  Moncada. 

Voltando  a  França  acompanhou  Lautrec  no  exer- 
cito que  Francisco  1.°  mandou  contra  ííapoles.  Gran- 
de parte  do  mesmo  exercito  foi  anniquilado  pela  pes- 
te, e  sendo  delia  victima  aquelle  general,  Navarro 
se  viu  obrigado   a  rctirar-se  com  o  rosto  das  tropas. 

—  Por  infelicidade  sua  cahiu  segunda  vez  nas  mãos 
dos  hcspanhoes,  que  o  levaram  para  Castel  Novo, 
aonde  morreu  em  1.528,  um  dia  antes  de  chegar  or- 
dem de  Carlos  o.°  para  ser  dcgoUado. 

Pedro  Navarro,  que  era  natural  de  Navarra,  iias- 
cido  no  valii;  de  Roncai,  linha  maneiras  e  trajos 
grosseiros.  Possuia  extraordinário  valor,  e  ujiia  acti- 
vidade espantosa.    A  sua    única  falia,    como  gi':!er:d 


hespanhol,  consistia  em  ter  renunciado  a  pátria, 
prestando  serviços  ao  maior  inimigo  da  Hespanha  : 
—  o  que  nem  sequer  a  ingratidão  do  soberano  podia 
justificar. 

As  contra-minas  servem,  como  o  próprio  termo  o 
indica,  para  descubrir  as  minas  do  inimigo  permeio 
de  uma  galaria  subterrânea  ,•  o  nosso  compatriota  Al- 
poim, no  seu  Exame  de  artilheiros  e  bombeiros  diz 
que  a  galeria  subterrânea  «é  o  trabalho  que  fazem 
nos  cercadores  no  fosso  de  alguma  praça  para  che- 
"  garem  ao  pé  da  muralha,  com  os  mineiros  defen- 
"didos  da  espingarderia  inimiga.» 

A  invenção  da  contra-minadeve-se,  segundo  Noel, 
a  Tryphon  general  das  tropas  d' Alexandre  Balas,  da 
qual  fez  o  primeiro  ensaio  no  cerco  d'Appolonia. 


Producto  comparado  dos  tuibutos  grandes 
COM  os   PEaUE.VOS. 

Não  nos  occuparemos  hoje  senão  de  verdades  pra- 
cticas  :  somente  verificaremos  um  facto,  e  é  que  o 
augmento  da  renda  publica  não  é  a  consequência 
certa  e  infallivel  do  augmento  dos  tributos,  e  que 
muitas  vezes  acontece  diminuirem-se  os  tributos  sem 
que  a  renda  publica  seja  diminuída.  As  opiniões  er- 
radas que  tem  vogado,  e  vogam  ainda  a  este  res- 
peito, são  manancial  de  resultados  desastrosos,  por 
isso  as  atacaremos.  Nós  julgámos  inútil  tarefa  a  de 
mostrar  que  a  excessiva  elevação  dos  direitos  tira 
ao  povo  o  seu  bem  estar,  e  corrompe  a  moralidade 
publica,  animando  o  contrabando,  as  declarações 
falsas,  o  a  fraude  :  são  verdades  hoje  geralmente  re- 
conhecidas, e  todos  convém  na  sua  exactidão  •,  mas 
respondem  r=  o  mal  é  sem  remédio,  as  precisões  do 
governo  não  permittem  que  se  reduzam  as  taxas,  in 
Na  camará  dos  communs  em  Inglaterra  no  anno  de 
1822,  onde  esta  matéria  foi  tractada  a  fundo,  disse 
o  chanceller  do  Echiquier  [Mr.  Vanzittart].  :^Se 
reduzis  os  direitos  sobre  o  sal  de  quinze  schellings 
a  dez  schellings,  o  sal  não  dará  senão  uma  renda  de 
1:000:000  lib'".  sterl.  em  vez  de  1:500:000  que  ren- 
dia: porem  nas  circjmistancias  em  <jue  o  governo  s< 
acha,  e  na  obrigarão  em  que  está  de  conservar  vm 
fundo  de  amortisacuo  de  3:000:000  ed.  nãome  é  pos- 
sível consentir  cm  semelhante  diminuirão.  —  Certa- 
mente os  ministros  teriam  grande  prazer  se podessem 
consentir  cm  consideráveis  diminuições  de  direitos ; 
porem  pelo  que  Já  a  este  respeito  está  feito  pelo  parla- 
mento nos  é  impossível  consentir  nesta,  ou  outra  qual- 
quer rcducrão  i^Não  nos  e  preciso  muito  esforçi> 
pura  demonstrar  a  insuffieiencia  das  razões  do  minis- 
tro :  elle,  e  seus  collegas  suppunham  que  não  have- 
ria maior  consumo  da  mercadoria  descarregada  do 
direito  pesado  sobre  ella  imposto,  porem  o  successo 
fez  ver  o  contrario,  e  então  a  que  se  reduz  o  discur- 
so do  ministro!  Se  depois  da  reducção  do  direito  so- 
bre o  sal  de  15  schellings  a  10  schellings  cada  pes- 
soa em  vez  de  gastar  dois  alqueires  gastar  ou  con- 
summir  três  alqueires,  é  claro  que  não  haverá  dimi- 
nuição na  venda.  —  E  isto  o  que  se  observou,  e  nós 
não  receámos  affirmar  que  tal  será  sempre  o  resulta- 
do da  diminuição  dos  direitos  excessivos  lançados  nas 
mercadorias  de  uso  geral,  e  que  longe  de  haver  a 
mais  pequena  diminuição  na  receita  publica,  ao  con- 
trario haverá  augmento,  resultado  do  maior  con- 
summo,  c  da  ausência  do  contrabando.  —  E  pois  pa- 
ra nós  da  maior  evidencia  que  cm  mercadorias  de 
uso  e  consumi»  gerai,  a  diminuição  no  valor  dos 
direitos  não  diminuo  a  receita  do  estado,  antes  ;i, 
augmenia,  e  que  esse  consummo  será  sempre  na  ra- 
zão directa  deesa  diminuição:  c  não  só  produzirá  es- 
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te  resultado  mas  lambem  terá  o  de  introduzir  essas 
mercadorias  no  u''0  de  novas,  e  ainda  mais  numero- 
sas classes  de  consuinidoros.  —  A  liistoria  do  al- 
j;odão  mostra  a  verdade  desta  observação  :  em  Ingla- 
terra no  começo  do  reinado  du  Jor;;e  3.",  no  aiino 
de  17G0,  os  f;randes  direitos  impostos  sobre  os  teci- 
dos de  aljçodão  mantinham  um  preço  subido  áqucl- 
la  mercadoria  :  ví^-se  dos  annaes  do  commercio  de 
ílacpberson  vol.  4."  pag.  132,  que  a  importância 
das  vendas  não  excedia  annualniente  a  dois  milhões 
de  cruzados.  —  Mas  depois  cia  invenção,  eapplicação 
das  maquinas  de  vapor  o  ])reço  dos  tecidos  de  alpj- 
ilão  baixou  a  tal  ponto  que  podem  ser  comprados 
pelas  ciasses  mais  pobres  e  tal  foi  a  abundância  das 
encommendas,  que  apesar  da  reducção  do  preço, 
o  valor  do  alçodão  manufacturado  subiu  á  somma 
enorme  de  400  milhões  de  cruzados. — Outroexcm- 
pio  no  chá  :  antes  do  anuo  de  17ío,  o  tributo  so- 
bre o  chá  qne  era  de  ■'(■  schel.  por  arrátel  produzia 
uns  annos  por  outros  loO:000  Lib.  sterl.  ;  ora  todos 
sabem  que  o  contrabando  era  grande  nesta  epocha, 
e  que  a  quantidade  consummida  de  chá  era  muito 
maior  que  a  apparentc.  —  Para  reprimir  esta  im- 
portação clandestina  passou-se  um  líiU  na  camará 
dos  communs  para  se  reduzirem  os  direitos  sobre  o 
chá  de  4  schel.  a  1  schel.  e  '2'ó  por  °  ad  valorem: 
o  resultado  desta  medida  foi  extraordinário  e  exce- 
deu mesmo  a  expectação. — Logo  no  anno  de  174G 
a  venda  do  chá  para  consummo  interior  subiu  a 
mais  de  dois  iniliiões  de  arráteis,  c  o  producto  do 
direito  a  dois  milhões  e  400  mil  cn-nzados.  —  A  his- 
toria das  finanças  dn  França  mostra  o  mesmo  resul- 
.tado.  —  No  anno  de  177j,  JIr.  Turgot  reduziu  a 
araetade  os  direitos  do  peixe  nos  mercados  de  Paris, 
o  apesar  desta  reducção  a  receita  do  thesouro  não 
diminuiu,  e  porque?  porque  por  essa  diminuição  foi 
maior  o  consummo.  —  Veja-se  na  vibinlia  llespanha 
o  que  diz  o  celebre  Ustariz  sobre  os  elTeitos  já  de- 
sastrosos, já  diteis,  que  teve  o  estabelecimento  de 
certas  taxas,  ou  a  diminuição  delias.  —  Nós  citare- 
mos um  só  facto  apontado  por  elle.  —  O  reino  de 
Valência  [diz  elle]  é  muito  pouco  abundante  em  ga- 
dos c  cereaes,  e  ainda  (]ue  a  sua  extensão  não  igua- 
le a  dois  terços  do  reino  de  Aragão,  comtudo  ren- 
de muito  mais  que  este  para  o.  thesouro  pnblico  :  c 
isto  procede  da  situação  prospera  dos  fabricos,  e 
commercio  daqucUe  reino  :  situação  liorescente  de- 
vida á  diminuição  dos  direitos  sobre  a  carne,  e  ou- 
tros géneros  de  primeira  necessidade,  e  á  inteira 
abolição  do  direito  que  pesava  sobre  o  pão.  —  Estes 
direitos  foram  substituídos  por  outros  mais  modera- 
dos, e  o  resultado  é  patente  a  todos.  — 

Isto  mostra  no  nosso  entender  sem  replica  a  utili- 
dade dos  direitos  moderados  nas  mercadorias  de  uso 
geral :  utilidade  para  o  thesouro,  e  utilidade  para 
o  publico.  — 

Xavier  ã'' Araújo. 


\       — a  Certifico    eu    Nicolau    de    Frias,     mestre  de 

I  obras  das  igrejas  deste  arcebispado  de  Lisboa ,  cobras 

I  da  cidade,    que,   em  tempo  do  sr.    rei  D.   Sebastião 

j  <|ue  Deus  tem,  me  mandaram  o  presidente  e  verea- 

1  dores   desta  cidade   fazer  experiência  da  quantidade 

d'agua   que    jKjderia   ser   a    da   fonte    da   agua-livre 

que  se  determinava  trazer  a  esta  cidade  ^  para  o  que 

I  fiz   as  experiências  necessárias   para  vir  em  coidieci- 

j  mento  da  quantidade  que  tem  os  anneis  e  manilha» 

d*agua,   e   por  ellas  descubri   ser    um  annel  d'agii;i 

do  tamanho  deste  circulo o  diâmetro  do  qual 

é  a  duodécima  parte  de  um  palmo  de  cinco  em  va- 
ra, c  foi  naquellc  tempo  approvado  por  medida  cer- 
ta e  infallivel,  e  da  mesma  maneira  vindo  elrey  nos- 
so sr.  á  coroa  destes  reinos  determinando  de  man- 
dar vir  a  dita  agua-livre,  me  mandou  fazer  a  mesma 
experiência  na  medição  da  quantidade  da  dita  agua, 
e  foi  approvada  por  Sua  Magestade  c  por  seus  arcbi- 
teclos  ^  e  assim  o  aftirmo  pelo  juramento  do  meu 
officio  :  e  por  me  ser  pedida  a  presente  certidão  a 
passei  c  assignei  em  Lisboa  a  23  de  Junho  anno  de 
lo88.  =  &.c. 


Antiguidade  do  projecto  da  obra 
das   agu.as-livres. 

A  iDEA  de  beneficiar  Lisboa,  nbastccendo-a  com  as 
aguas  denominadas  livres,  ainda  que  só  a  magnifi- 
cência o  poder  d'elrei  D.  João  5."  a  realisou,  já 
tinha  sido  concebida  muito  tempo  antes,  como  se 
prova  pela  obra  de  I''rancisco  d*01anda  quealtribue 
semelhantes  intenções  a  clrei  D.  ^lanuel,  e  ainda 
mais  pelo  curioso  documento,  que  p.issamos  a  tras- 
ladar, c  que  se  encontrou  no  processo  de  uma  de- 
manda sobre  aguas  entre  os  frades  de  S.  Francisco, 
e  os  de  St."  Elov,  do  Porto. 


O  TALENTO  E  A    APTIDÃO. 

GliASDO  se  falia  da  vivacidade  e  esperteza  da  juven- 
tude não  ha  vocábulo  mais  illusorio,  e  até  fatal,  do 
que  a  palavra  —  talento.  —  Dizer  a  um  rapaz  —  que 
tom  talento  —  é  as  mais  das  vezes  converte-lo  em 
ignorante  e  estúpido.  Já  se  sabe  que  o  defeito  não 
está  na  palavra,  mas  sim  na  errada  intoUigcncia  que 
ordinariamente  se  lhe  dá.  Se.nos  pedirem  a  definação 
de  —  talento  —  diremos  que  consiste  na  aptidão  di- 
rigida e  aperfeiçoada  pelo  estudo;  c  estamos  intima- 
mente convencidos  que  a  historia  particular  de  to- 
dos os  homens  insigne<  em  scieneias  c  artes  confirma 
a  propriedade  desta  definição. 

Muitos  ha  por  natureza  dotados  de  excellentes 
qualidades  e  disposições  para  chegarem  ao  auge  da 
seiencia,  e  que,  ou  por  iiegligencia  própria,  ou  pe- 
la desfavorável  posição  em  que  se  acham  na  socieda- 
de, vivem  ignorantes  de  suas  faculdades,  e  morrem 
desconhecidos,  em  limitada  esfera.  Não  é  a  isto  que 
chamámos  —  talento  —  pois  se  este  fosse  simplesmen- 
te algum  dom  occulto  da  natureza,  distincto  e  in- 
dependente do  estudo,  deveria  dar-se  este  nome  á 
simples  aptidão  sem  exercício;  e  um  homem  que  po- 
deria ter  sido  poeta  ou  critico  seria  tão  credor  da 
noísa  admiração  como  Homero  ou  Longino.  O  exer- 
cício da  aptidão  é  que  descobre  e  desenvolve  o  talen- 
to ;  e  aquclles,  a  quem  a  natureza  dotou  de  maior 
quinhão  de  capacidade,  por  dever  para  com  o  Crea- 
dor,  e  a  sociedade,  e  para  comsigo,  teem  obrigação 
restricta  de  a  cultivar  com  assídua  diligencia  :  jior- 
qne,  faltando-llie  todo  o  esforço  necessário,  muitas  ve- 
zes a  habilidade  se  perde,  e  em  vez  de  produzir  ilo- 
res  odoríferas  e  fructos  preciosos,  gera  somente  ziza- 
iiia,  que  tão  nociva  é  n'um  terreno  productivo. 

Porem  quando  os  estudos  são  Iwm  dirigidos  ao  seu 
verdadeiro  fim,  e  inspirados  por  motivos  honestos, 
é  indubitável  que  niio  só  dão  incremento  á  somma 
dos  prazeres,  e  melhoram  a  condição  social  do  ho- 
mem appllcado,  como  também,  o  que  é  ainda  mais 
importante,  fazem  que  seja  este  venerado  de  seus 
concidadãos  e  abençoado  do  ccu  ;  pois  que  por  clles 
se  dilata  e  engrandece  o  entendimento,  c  o  coração 
evita  o  mal  para  seguir  o  l)em.  Descrever  a  vida  de 
um  homem  realmente  applicado  ao  estudo  da  sabe- 
doria, será  o  mesmo  que  fazer  a  dlscri[ição  do  cora- 
ção humano  cheio  de  toda  a  satisfação  c  Innoccncia 
de  que  a  nossa  natureza  é susceptível :  c  ainda  quan- 
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do  o  estudo  iiâo  tivesse  outra  particularidade  alem 
de  afugentar  do  espirito  os  maus  pensamentos,  e  do 
coração  os  niáus  desejos,  nem  por  isso  deveria  dei- 
xar de  ser  recommendada  a. vida  estudiosa  pelos fru- 
ctos  que  traz  á  sociedade.  E  porem  certo  que  a  ap- 
plicação  não  sendo  bem  dirigida  não  pude  produzir 
as  desejadas  vantagens.  Os  antigos  gymuastas  nunca 
de  improviso  e  sem  preparação  exliibiam  suas  gran- 
des forças  nas  solemnidades  publicas.  !Milon  que,  se- 
gundo aflirmam,  carregava  com  um  touro,  tinlia-se 
gradualn\ente  costumado  a  suster  pesos  enormes. 
Gluem  tem  motivos  de  julgar  acanhada  a  sua  intel- 
ligencia,  se  quizer  aperí'eiçoa-la,  só  carece  de  paciên- 
cia, e  perseverança  no  estudo  a  que  a  sua  vocação 
ou  necessidade  o  chama,  para  chegar  a  adquirir  sora- 
m;\  de  conhecimento. 

Talento  natural  é  ficção  da  imaginação  humana  :  a 
aptidão  natural  é  objecto  pouco  vulgar;  e  o  motivo 
porque  o  verdadeiro  talento  raras  vezes  se  manifesta, 
é  porque  os  que  tem  aptidão  desprezam  as  faculdades 
naturaes,  e  presumindo  possuir  o  talento,  não  curam 
dos  meios  porque  se  pude  gloriosamente  alcançar. 


A   CUUIUSA    REriBLICA    DE  AnDORRA. 

Bem  conhecida  ó  a  pequena  republica  de  S.  IMari- 
no,  que  Napoleão,  subjugando  a  Itália,  mandava 
conservar  intacta,  para  amostra,  como  elle  dizia. 
IVão  é  porem  tão  vulgar  a  noticia  da  republica  de 
Andorra,  que  ainda  ha  poucos  annos  não  era  men- 
cionada nos  livros  de  geographia.  O  território  deste 
pequeno  e  singular  estado  é  um  valle  nas  serranias 
da  Catalunha,  e  comprehende  a  villa  capital  e  mais 
quatro  com  varias  aldeãs  que  daquella  dependem  : 
toda  a  sua  extensão  não  passa  de  14Í-  milhas  hespa- 
nholas  quadradas,  e  a  povoação  será  de  quinze  a  vin- 
te mil  visinho;  os  quacs  obedecem  no  espiritual  ao 
bispo  de  Urgel,  porque  são  catholicos,  mas  sem  pa- 
gar diziraos,  contribuindo  apenas  com  100  pesos  an- 
nuaes  [80,^000  r.*]  por  modo  de  donativo  ao  prela- 
do. O  seu  governo  civil  é  o  seguinte. 

Ha  um  presidente,  magistrado  vitalício,  eleito 
pelo  conselho  geral  e  por  uma  assomblea,  qne  repre- 
senta uma  espécie  de  cortes  :  o  conselho  compõe-se 
de  24  membros  também  vitalícios  \  seis  de  cada  um 
dos  quatro  povos  principaes,  que  assistem  por  tur- 
no ao  primeiro  niagistrado,  o  qual  tem  voto  decisi- 
vo em  caso  d'cmpate;  eis-aqui  uma  espécie  de  sena- 
do. O  conselho  convoca  as  curtes,  e  cada  parochia 
nomeia  então  o  seu  deputado,  tendo  voto  na  eleição 
todos  os  homens  maiores  de  21  annos.  Nas  causas  ci- 
áveis, os  alcaides  das  parociíias  são  os  juizes  de  pri- 
meira instancia,  de  que  se  appella  para  o  conselho 
geral:  o  tribunal  criminal  consta  d^umjuiz,  edeseis 
membros  das  cortes,  que  servem  como/uí-ac/os  para 
declarar  se  o  accusado  é  ou  não  reu.  Antigamente 
havia  outra  appellação,  um  anno  para  o  bispo  de 
Urgel,  outro  anno  para  o  governo  francez,  que  eram 
os  protectores  da  republica,  mas  esta  dependência  ha 
muito  que  está  abolida. 

O  paiz  de  Andorra  é  muito  montanhoso,  e  por  is- 
so pouco  apto  para  o  lavoura  •,  abunda  porem  em  gados 
que  são  vendidos  aos  povos  visinhos  hespanhoes  em 
cambio  de  cereacs,  roupas  e  ontros  géneros  de  consu- 
mo ordinário.  Ha  também  uma  mina  de  ferro  que  é 
propriedade  commiim,  pelo  que  tem  cada  jiovoação 
principal  uma  forraria  para  preparar  este  metal. 

,0  comniercio  á  franco,  sem  liaver  alfandega:  tu- 
do se  iknporta  e  exporta  livre  de  direitos.  Os  baldios 
também  são  fazenda  jmhlica,  e  o  conselho  geral  os 
arrenda  para  a  criação  de  gados  pnr  módicos  preços, 
cujo  produclo,   que  é  a  renda  publica,   torresponde- 


exactaraente  aos  gastos  que  fazem  a  administração  da 
justiça  e  a  policia  do  estado. 

A  linguagem  dos  habitantes  é  acatalaã,  assim  co- 
mo as  leis  antigas  por  que  se  regem;  destas  ca  mais 
notável  a  que  deteriniua  a  herança  universal  do  fi- 
lho primogénito,  mas  com  obrigação  de  occorrer  á 
manutenção  das  irmaãs,  e  dos  irmãos  menores. 


As    LINGIAS    DO  MUNDO   ACTUAL. 

Uji  escriptor  russiano  publicou  ha  cousa  de  quatro 
annos  uma  tabeliã  de  todas  as  linguas  e  dialectos 
conhecidos,  cujo  resultado,  referindo-nos  ás  quatro 
partes  do  mundo,  segundo  a  antiga  divisão  geogra- 
phica,  c  o  seguinte. 

Linguas  europeas 587 

asiáticas 937 

africanas 226 

americanas 1:264' 


Total  das  linguas  e  dialectos  conhecidos  . 


3:014 


A  sagrada  Biblia  está  traduzida  em  139  linguas, 
quarenta  das  quaes  são  asiáticas. 


Somos  informados  que  no  dia  30  do  mez  de  Julho 
passado  se  fez  em  Évora  ura  acto  solemne,  que  hon- 
ra aquella  antiga  cidade. 

Foram  trasladados  com  a  devida  pompa  os  ossos 
de  dois  portuguezes  illustres  que  encaneceram  no  es- 
tudo todos  entregues  á  pátria.  —  O  grande  mestre 
André  de  Resende,  e  o  sábio  chantre  Manuel  Seve- 
rim  de  Faria,  acharam  corações  generosos  que  cu- 
rassem d'elles  :  o  primeiro  jazia  no  convento  de  S. 
Domingos,  hoje  demolido,  e  o  segundo  no  dá  Car- 
tuxa, que  breve  será  propriedade  particiílar.  A  hon- 
rada camará  municipal  não  se  esqueceu  da  memoria 
de  tão  grandes  homens  que  honraram  a  sua  munici- 
palidade, e  por  isso  tractou  de  a  respeitar  e  solem- 
nizar.  Honra  seja  a  seus  dignos  membros,  e  a  quem 
influiu  para  se  levar  a  effeito  esta  civica  solemni- 
dade.  O  nosso  jornal  não  nos  permitte  dar  maiscir- 
cumstanci.idas  noticias;  só  dizemos  que  foi  nomeada 
uma  commissão,  de  que  fez  parte  o  digno  e  erudito 
bibliothecario  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cu- 
nha Rivara,  que  lavrou  para  Resende  o  seguinte 
epitaphio,  mandado  abrir  pela  commissão  na  campa 
do  novo  jazigo. 

L.  ANDREAE  RESENDII 

MEMORUE    DICATIM. 

EX    AEDE   DOMINICANA    FVNDITVS    EVERSA 

TANTI    VIRI    CINERES 

IN    PERPETVVM    GRATI    ANIMI    MONVMENTUM 

tVRA     ET    SVMTTIBVS    EBORENStV.M 

«vlevs   decvs   patriae  cauv.m. 
ucc  trasiati  an.   mdcccxxxix.  j 

Máximas. 

Os  CARGOS  eminentes  tão  como  as  summidades  dos 
penhascos  ;  só  as  águias  e  os  reptis  lá  podem  chegar. 
^  Mad.  Ncclicr. 

O  auE  se  dá  pedido  c  rogado,  já  custa  tanto  como 
comprado.  ::=Fí.   Luiz  de  Sousa. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  CarHU 

N.o  39z=D. 

NATiroURArUIi    DA   SotlEDAUt. 


o  PANORAMA. 

JORNAL  l.ITTEUAUK)  IO  INSTULCTlVti 

UA 

So£Ífi»aí>t  pnj|)ogQi>oro  íioa  €oul)t£Íinciilo6  lltris. 
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PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.       (setembro  14,  1839. 


Barcblo.na.  capital  da  Calaliinlia,  eilificaJ.i  i)'uiiia  1  antii^uidade  pelo  nome  de  Barnito,  nome  qiicdiífin 
eminência  nu3  faldas  do  monte  Jouich  (mons. /ui  is)  eii-  I  tomara  do  capitão  cartliaçinex.  .^milcar  Harra.  seu 
tre  dois  rios  do  pouca  consideração,  foi  conhecida  na  '  fundador;  ainda  da  eidadt  puuicii  reifain  alguns  \<'»ti 
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O  PANORAMA. 


cios  de  muralha,  e  uma  torre  que  está  de  pé  na  cidadel- 
la.  Porém  mais  numerosos  monumentos  deixou  odo- 
minio  dos  romanos :,  as  inscripções  e  medalhas  desta 
epoclia  dão  a  esta  cidade  os  nomes  de  Colónia  Faven- 
tia,  Júlia,  Augusta,  Pia.  Convertida  aochristianis- 
mo,  foi  erecta  em  bispado  suffraganeo  de  Tarragona, 
assim  como,  na  ordem  politica,  era  dependente  do  ter- 
ritório tarragonez.  Das  mãos  dos  romanos  passou  ás  dos 
godos ;  e  aqui  foi  morto  por  traição  dos  seus  o  rei 
Athaulfo,  segundo  refere  Paulo  Diocono.  Aos  godos 
succederara  os  sarracenos,  e  íiarcelona,  conquistada 
por  estes  em  713,  foi  encorporada  na  província  de  Sa- 
ragoça. Caiu  em  poder  dos  francezes,  quando  a  expe- 
dição de  Carlos  INIagno  era  778  invadiu  a  Catalunha:, 
em  791  a  retomaram  as  tropas  do  calipha  de  Córdova  ; 
porém  as  chronicas  contemooraneas  referem  que  o  sar- 
raceno .ÍTaíujíi,  que  presidia  a  Barcelona,  viera  á  dieta 
d'Aix-la-chapellesubmettel-a  de  novo  á  auctoridade 
de  Carlos  Magno.  Quando  dahi  a  dois  annos,  Luiz  Ic- 
Debonnairc  passou  os  Pjrennéus,  Zatum  renovou  seus 
protestos  de  vassallagem,  mas  recusou  entregar  a  cida- 
de aos  francezes,  c  em  breve  restabeleceu  a  auctorida- 
de do  calipha.  Luiz^  para  se  vingar,  mandou  tropas 
que  assediassem  a  praça,  que  depois  d^um  cerco  de  7 
niezes  capitulou,  fazendo  a  sua  entrada  com  grande 
pompa  [em  801]  o  monarcha  francez,  precedido  do  cle- 
ro que  caminhava  processionalmente  cantando  hym- 
nos  de  louvor  e  triu  mpho  :  por  sua  ausência  deixou  go- 
vernando o  conde  Bera,  que  depois  foi  creado  duque 
de  Septimania,  e  ha  toda  a  probabilidade  que  este  fi- 
dalgo pertencia  á  numerosa  familia  dos  duques  de  To- 
losa,  que  se  espalhou  em  multas  ramificações  fendaes 
pelo  sul  da  França  e  norte  da  Hespanha.  As  marcas 
(VHcspanha  dividiram-se  em  duas  casas,  adeGascu- 
nha  e  a  de  Septimania  :  quando  a  Mareado  Gascunha 
mudou  o  nome  para  os  de  Aragão  e  Navarra,  a  Mar- 
ca de  Septimania  reconcentrou  sosinha  a  denomi- 
nação primitiva  de  Marca  d"Hespanha,  tomando 
Barcelona  por  capital. 

Reina  muita  obscuridade  e  confusão  no  estabele- 
cimento, successão  e  genealogia  dos  senhores  feudaes 
deste  território  ;  sem  entrar-mos  em  difficuldades  chro- 
nologicas  diremos  que  parece  certo  quedaquelle  pri- 
meiro governador  de  Barcelona,  o  conde  Bera,  ou  de 
sua  familia,  proveio  a  geração  dos  condes  de  Barcelo- 
na, que  muilo  depois  por  alliança  matrimonial  o  foram 
também,  por  algum  tempo,  da  Provença.  Estes  se- 
nhores, que  se  fizeram  bastante  poderosos,  sustenta- 
ram muitas  guerras  contra  os  mouros  ;  e  ocondeRay- 
mundo  2.°,  por  antonomásia  o  velho,  mandou  redi- 
gir em  1068,  na  presença  dos  seus  barões  e  do  Car- 
deal Hugo  legado  apostólico,  as /cise  cosímnes  de  Bar- 
celona, que  deviam  reger  seus  domínios  :,  e  -é  este  o 
mais  antigo/ora/ escripto  que  nos  legou  a  idade  media. 
Raimundo  S.°  dcsposou-se  em  1137  com  Petrenilha, 
herdeira  do  Aragão,  e  por  sua  morte  em  1 1G2  deixou  a 
sen  filho  primogénito,  AiTonso,  o  condado  de  Barcelo- 
na ;  ao  qual  a  rainha  Pctronilha  reuniu  a  coroa  d' Ara- 
gão :  encorporado  nesta  monarchia,  o  antigo  domínio 
dos  condes  formou  uma  província  disfincta  com  suas 
côrles  particulares  e  foros  ospeciaes,  sob  a  denomina- 
ção dt  principado  de  Catalunha  :  foros  e  privilégios 
que  em  todas  as  vicissitudes  os  catalães  diligenceam 
manter,  e  cuja  infracção  tem  sempre  suscitado  rebel- 
liões.  Quando  pelo  casamento  de  D.  Fernando,  rei  de 
íilcilia,  e  depois  d'Aragão,  com  D  Isabel,  herdeira 
da  coroa  de  Castella,  em  18  de  Outubro  de  1409, 
veio  estabclccer-sc  a  unidade  da  poderosa  monar- 
chia hespanhola,  a  Catalunha  seguiu  a  sorte  das  ou- 
tras províncias  do  reino;  e  ainda  que  em  1040  se  li- 
gou á  França,  esta  união  apenas  durou  doze  annos. 
?ão  os  catalães  activos,  industriosos,  amantes  do  seu 


paiz,  e  por  génio  independentes :  faliam  uma  lingua- 
gem mui  distincta  da  hespanhola,  mas  que  é  sujei- 
ta a  regras  constantes,  e  forma  ha  muito  um  verda- 
deiro idioma  que  tem  sua  grammatica  ediccionario. 
A  sua  fonte  é  a  língua  romana  (»). 

Barcelona  é  um  porto  espaçoso  e  muito  frequen- 
tado, no  iMediterraneo  ;  e  assuas  visinhanças  são  fér- 
teis e  bem  cultivadas.  Ainda  não  ha  muitos  annos 
que  quasi  todos  os  navios  eram  obrigados  a  alliviar  par- 
te da  carga  da  banda  de  fora  da  barra,  rebaixando-se 
porem  esta  por  meio  de  uma  maquina  de  vapor,  podem 
agora  entrar  seguramente  embarcações  carregadas  que 
demandam  14  ou  lo  pés  d'agua.  O  porto  édescuberto 
aosul,  mas  os  navios  estão  bem  abrigados  pelo  molhe. 
Acidade  édefendida  pelo  lado  da  terra  por  um  cas- 
tello  ao  sudoeste,  e  por  uma  cidadella  ao  nordeste,  que 
é  um  pentágono  regular,  segundo  o  systema  de  Vau- 
ban,  com  fortes  muralhas,  largos  fossos,  e  numerosas 
baterias  :  foi  construída  em  1716  e  pode  adraittir  uma 
guarnição  de  sete  mil  homens.  Do  lado  do  mar  corre 
uma  muralha  de  380  pés  de  comprido  e  oO  de  largo,  da 
qual  se  não  podem  approximar  grandes  embarcações 
por  fiilta  de  fundo:  também  da  banda  do  mar  fica  o 
forte  de  S.  Carlos,  que  communica  com  a  cidadella  por 
um  caminho  coberto  duplo,  que  cerca  completamen- 
te da  parte  da  terra  o  subúrbio  chamado  Barcoloneta. 
Os  edifícios  notáveis  do  Barcelona  são  :  o  palácio 
do  capitão-general  em  uma  boa  praça  :,  a  lonja  ou 
a  bolça  do  comercio,  a  alfandega,  e  a  puerta  de  la 
mar.  A  cathedral,  ainda  por  acabar,  sita  no  cen- 
tro da  cidade,  é  um  monumento  gothico  digno  de 
apreço.  O  palácio  de  la  Diputacion,  agora  casa  da 
Aiidicncia  ou  relação,  é  d'estilo  greco-romano ;  nel- 
le  se  celebravam  as  antigas  cortes  ou  parlamento  do 
principado,  àhi  estão  os  archivos  da  Catalunha  e  do 
Aragão,  collecção  interessante  e  bem  classificada  de 
curiosos  raanuscriptos  e  documentos  diplomáticos,  al- 
guns do  nono  século.  O  paço  dos  antigos  condes  em  par- 
te é  occupado  por  freiras,  em  parte  pelo  collegio  chi- 
rurgico,  e  no  restante  esteve  a  inquisição.  O  theatro, 
tanto  pelaconstrucção,  como  pelas  decorações  e  musi- 
ca, é  dos  melhores  d'Hespanha.  Os  passeios  mais  fre- 
quentados são  la  rambla  e  a  esplanada  :,  o  primeiro  di- 
vide acidade  em  duas  parles  quasi  iguacs,  atravessan- 
do-a  desde  amuralha  da  terra  até  á  do  mar  na  distan- 
cia de  2505  pés  port.  •,  e  a  esplanada  estende-se  desde  a 
porta  nova  até  a  cidadella  espaço  do  1230  pés,  com 
seu  jardim  publico,  formosas  alamedas,  e  commodos 
assentos. 

Barcelona  já  teve  uma  universidade,  quePhilippe 
0.",  destruidor  das  suas  immunidades,  aboliu  :  hoje 
conserva  uma  Academia  deSciencias  e  Artes  e  outra 
de  litteratura.  A  real  casa  de  caridade  é  um  estabeleci- 
mento utilíssimo  de  beneficência  para  abrigo  e  educa- 
ção de  creanças  desamparadas  :  foi  fundado  cm  1803 
no  reinado  de  Carlos  4.°:  em  1829  mantinha  mil 
indivíduos. 

As  companhias  de  dillerentes  ramos  commerciaes  de 
Barcelona  passam  de  noventa.  As  suas  manufacturas, 
que  prosperaram  com  o  descobrimento  do  Novo-Mundo 
decaíram  ranito  no  tempo  actual  pela  concorrência  das 
francczas  e  inglozas.  Desde  que  os  portos  da  America  se 
abriram  a  todas  .is  nações  o  commercio  de  Barcelona 
tem  sulTrido  grande  quebra.  Esta  praça  exporia  muito 
vinho  e  aguardente:  c  para  Inglaterra  grande  porção 
de  nozes  e  amêndoas,  regulando  a  saída  niunual  por 
trinta  mil  saceas  destes  fructos,  no  valor  cada  uma, 
termo  médio,  de  liljra  e  meia  esterlina. 

(o)  Usta  liuguagem,  origem  das  lingims  inudernas  do 
Sul  da  Europa,  c  a  qne  de  ordinário  cliamamos  proveu- 
<;al. 
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A  população  de  Barcelona  era  1808  orçava  por 
130:000  almas:  u  ao  presente  calcula-se  em  100:000: 
este  accresciíiio  ú  devido  cm  parte  ás  guerras  civis, 
que  obriíjaraiii  muitas  laiiiiliuí.,  que  ^iviam  no  in- 
terior do  paiz,  a  escolliercin  a  cidade  para  residên- 
cia, por  ollerecer  maior  segurança  pessoal.  As  vistas 
que  se  cozam  das  eminências  contíguas  á  cidade,  des- 
fructando-se  a  perspectiva  da  mesma,  a  frescura  e 
viçosidade  dos  campos,  leríeis  nas  proJucções  dos 
climas  temperados,  c  a  magnilica  extensão  do  Mediter- 
râneo, conseguiram  dos  viajantes  reputação  entre  as 
maisaprasiveisda  Feninsula.  Consultem-se  para  mais 
ampla  noticia  as  obras  do  conde  de  La  liorde. 

Breve  noticia   de  dois  summos  postiiue> 

roKTUOOEZES. 

O  Rosso  Portugal,  tão  fecundo  em  homens  illustrcs, 
tambera  deu  á  cadeira  de  S.  l'cdro  dois  naturaes  seus, 
que  a  não  deslustraram,  dos  quaes  faremos  aqui  resu- 
mida menção.  O  primeiro  foi  S.  Dâmaso,  que  flores- 
ceu no  século  '(-.",  fillio  das  visinlianças  de  Guimarães, 
e  o3'J."naserie  dos  pontilicos  romanos.  IMuito  pouco 
se  sabe  do  começo  de  sua  vida,  e  apenas  consta  que  fora 
a  Koma  cm  companhia  da  sua  familia.  O  papa  Llbe- 
rio,  seu  antecessor,  aquém  foi  muito  acceilo,  o  elevou 
suceessi vãmente  ás  dignidades  ecclesiasticas.  No  anno 
de  366,  ou  de  367  segundo  alguns  escriptores,  por  fale- 
cimento deliiberio,  foi  exaltado  á  cadeira  pontiCcia, 
contando  para  mais  de  GO  annos  de  idade.  Ursino, 
diácono,  favorecido  por  sediciosos,  tentou  disputar-lhe 
a  eleição,  e  conseguiu  que  1'aulo,  bispo  de  Tivoli,  o  sa- 
grasse sacrilegamente  bispo  de  Roma,  na  basilica  de 
Libcrio,  hoje  Saneia  !Maria  Maior,  contra  a  regra  da 
geral  tradição,  que  requer  três  bispos  para  esta  sagra- 
ção,  e  contra  o  costume  da  igreja  de  Koma,  cujo  bispo 
deve  ser  sagrado  pelodeOslia.  As  auctoridades  civis, 
para  impedir  oscisnia,  determinaram  a  prisão  e  des- 
terro do  antipapa  e  de  seus  principaes  sequazes  :  es- 
ta lueta  dicidiu-se  finalmente  com  armas  na  mão, 
segundo  Ammiano  Marcellino,  e  vencido  o  anti- 
papa foi  confirmada  a  legitima  eleição  do  nosso 
portuguez.  Frustrados  os  planos  de  violência,  insi- 
diou a  calumnia  para  o  perder  \  inculparam-no  de 
adultero,  porém  um  concilio  de  4'(-  bispos,  reunido 
em  Roma,  tomando  conhecimento  da  causa,  absol- 
veu Dâmaso,  o  condemnou  os  accusadores. 

Por  estes  tempos  os  arianos,  os  macedonios,  os 
apolinaristas,  o  outros  muitos  hereges,  dissidentes 
em  seitas,  mas  todos  concordes  em  atacarem  a  verda- 
deira igreja,  inquietavam  com  suas  doutrinas  o  orbe 
catholico  :  mas  osanctopontilice,  congregando  conci- 
lies, condemnou  e  combateu  os  erros  de  tantos  embus- 
teiros c  prevaricadores.  l'or  seu  iniluxo  e  sob  a  protec- 
ção do  imperador  Theodosio  Magno  se  convocou  o 
segundo  concilio  ecuménico  ou  geral,  cm  Constanti- 
nopla, no  anno  de  381,  aoqualassistiram  loO bispos. 

Entre  as  obras  dignas  de  memoria,  que  mandou 
fazer,  contnm-se  duas  basílicas ;  a  de  S.  Lourenço 
juncto  do  theatro  de  Pompeu,  que  foi  depois  cha- 
mada de  S.  Lourenç-o  in  JJatnaso^  e  onde  hoje  esta  a 
sua  sepultura;  e  outra  na  estrada  Ardeatina,  fora 
de  Roma,  no  local  da  primeira  sepultura  dos  bcra- 
aventurados  apóstolos,  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  a  qual 
é  lioje  intitulada  de  S.  Sel)astião  :  não  dissimulare- 
mos que  o  cardeal  Baronio  duvida  desta  fundação. 
Mandou  também  concluir  a  basilica  das  Sanefas  Ru- 
fina  o  Secunda,  que  Júlio  1."  não  acabara,  da- 
rias obras  mais  t.e  lhe  attribucm  ;  assim  como,  pelo 
que  toca  ao  rito  e  disciplina  ecclesiastica  as  seguin- 
tes disposições.  —  Ordeno\i  que  se  cantasse  o  credo 
na   missa,   c  que   antes  de   a  começar   o  celebrante 


fizesse  a  confissão  geral ;  que  ncll.i  ie  cantasse  em 
todo  o  anno  a  alleluia,  costume  d^antes  só  practi- 
cado  na  paschua  ;  e  ijue  os  psalmos  m-  ento.Ti-,i'in  al- 
ternadamente e  no  fim  de  cada  um  o  Gloría  l'alri. 

S.  Jeronynio,  tão  notável  por  talentos  como  por 
virtudes,  foi  secretario  do  nosso  pontífice,  quelhccra 
muito  alluiçoado,  e  dizem  que  por  ordem  deste  empre- 
hendera  a  Ví^rsão  daRiblia,  hoje  adoptada  pela  igreja 
catholica,  c  conhecida  pelo  nome  de  i>i</(/a/a.  No  mes- 
mo tempo  floresceram  outros  insignes  padres  da  ÍTCja, 
celebres  igualmente  ])elos  seus  escriptos;  Sancto  Am- 
brósio, arcebispo  de  Milão,  e  S.  Agostinho,  bispode 
Ilypponía  na  .\frica,  e  no  império  do  Oriente  S. 
Basílio  Magno,  S.  Cyrillo,  bispo  de  Jerusalém,  e 
S.  Gregório  Nazianzeno ;  por  maneira  que  se  pode 
dizer  que  foi  o  tempo  do  pontificado  do  nosso  S.  Dâ- 
maso uma  era  fecundíssima  em  varões  sábios  o  pie- 
dosos para  lustre  e  exaltação  da  igreja  de  Deus. 

Escreveu  S.  Dâmaso  alguns  opúsculos,  e  uns  40 
cpigrammas,  inscripçõcs,  e  epítaphios  em  verso, 
que  recopilaram  Baronio  e  Grutero :  da  sua  erudi- 
ção nos  deixou  testemunho  S.  Jeronymo,  na  pri- 
meira epist.  a  Pammachio,  denominando-o ;  Fir 
cgrcgius  cl  crudiius  in  Scripturk, 

Passou  a  melhor  vida,  completando  quasi  80  an- 
pos,  aos  11  de  Dezembro  de  38 i;  dia  em  que  delle 
reza  a  igreja  lusitana,  como  se  vê  do  calendário  \  e 
em  que  celebra  a  sua  festa  como  patrono,  Guima- 
rães, sua  pátria,  segundo  noticia  o  padre  Carvalho. 

Em  Setembro  de  1276,  subiu  ao  soIio  pontifício  ou- 
tro portuguez  :  foi  este  o  mestre  Pedro  Hispano,  natu- 
ral de  Lisboa,  freguezia  deS.  Julião,  que  tendo  sido 
successivamenle  arcediago  de  Vermuira,  D.  prior  de 
Guimarães  e  ultimamente  arcebispo  de  Braga,  fora  no- 
meado cardeal,  ao  mesmo  tempo  que  S.  Boaventura, 
pelo  papa  Gregório  10  ^,  no  concilio  geral  de  Leão  em 
lá7'l'.  Succcdeu  a  Ad'riano  5.°,  e  tomou  o  nome  de 
João  20.",  ou  21. °  como  outros  querem,  procedendo 
esta  diflercnça  de  se  contar,  ou  não,  o  antipapa  João 
17.*^,  competidor  de  Gregório  o.",  no  fim  do  século 
10." 

Por  muito  pouco  tempo  gozou  o  nosso  patrício  as 
honras  do  summo  pontificado,  porque  tendo  man- 
dado construir  uns  paços  sumptuosos  em  Viterbo, 
onde  então  os  papas  costumavam  ter  a  corte,  acon- 
teceu-lhe  entrar  n'um  quarto  acabado  de  fresco,  c 
desabando  ao  mesmo  tempo  o  edifício,  saiu  dalli 
tão  maltraclado  que  dentro  em  seis  dias  faleceu, 
em  Maio  do  1277,  contando  apenas  oito  mezes  c 
poucos  dias  de  governo  da  igreja  universal.  Está  no 
templo  de  S.  Lourenço  em  sepultura  ordinária  com 
este  simples  epitaphio  .-rrJoaníii  Ltisitaiti  21.  Pon- 
tificatiis  max.  iui  nunse  8.   moritur  1277.:= 

Foi  varão  eximio  nas  letras  sagradas  c  profanas, 
e  cultivou  iis  sciencias  com  applausos  notoriál.  Es- 
creveu muitas  obras,  nas  quaes  se  intitula  Peirus 
Hispamis ;  e  as  principaes  versam  sobre  medicina, 
como  o  Thesaurus  paupcrum,  e  os  Cânones  Medi- 
cinir  :  compoz  também  problemas  á  maneirado  Aris-' 
totelcs ;  e  as  Summiilas  cia  Loyica,  que  por  muito 
tempo  debjixo  do  seu  nome  serviram  de  thema  nas 
aulas  para  as  liç-ões  de  philosophia. 

Foi  este  pontífice  contemporâneo  do  nosso  monar- 
cha  D.  Affonso  3." 


IxSTnuMEKTOS   DE  LAVOrBA 
1." 

E  iSDiíiiTAVEL  que  3  perfeição  de  qualquer  arte 
depende  era  grande  parte  do  melhoramento  dos  ins- 
trumentos de  que  se  serve  :    a  agricultura,   um  dos 
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mais  copiosos  mananciaes  da  riqueza  das  nações, 
não  deve  desprezar  os  novos  inventos,  que  teera  por 
lim  aperfeijoa-la.  Conhecemos  que  ha  tentativas  que 
falham  cm  razão  de  circumstancias  locaes  ou  da  tem- 
peratura ;  mas  também  sabemos  que  ha  methodos, 
practicas,  e  instrumentos  de  uso  geral  e  applicaveis 
em  toda  a  parte.  Nunca  os  preconceitos  ou  a  força 
do  habito  devem  anticipar  a  decisão  sobre  o  présti- 
mo de  qualquer  descuberta,  porque  ninguém  o  po- 
derá avaliar  sem  fazer  os  necessários  ensaios,  ou 
absolutos  ou  modificados.  Milhares  d'invenções  úteis 
á  humanidade  morreriam  á  nascença,  se  não  hou- 
vessem almas  generosas,  e  homens  illustrados  e  pru- 
dentes, que  trabalhassem  em  as  desenvolver  e  iucul- 
car  aos  povos,  até  que  estes,  capacitados  pelos  bons 
resultados,  as  adoptassem.  Uma  planta  utilíssima, 
a  batateira,  foi  [como  todos  sabem]  aclimatada  na 
Europa  pela  força  da  persuasão  e  do  exemplo :  isto 
não  só  em  Portugal,  mas  em  outras  partes :  a  Fran- 


ça deveu  a  cultura  ampla  deste  vegetal,  que  tão  pro- 
veitoso tem  sido  a  muitas  províncias  em  tempo  de 
escaccz,  ás  incansáveis  diligencias  e  luminosos  escri- 
ptos  de  Parmentier.  E  se  aconteceu  assim  com  uma 
producção  natural,  que  obstáculos  não  encontrará  qual- 
quer obra  da  industria  humana  ? — Porém  os  agriculto- 
res intelligentes,  ainda  que  sejam  cautelosos  com  as  in- 
novações,  não  deixam  de  fazer  experiências  graduaes 
para  reconhecerem  a  utilidade  do  methodo  novo  que  se 
lhe  appresenta  ;  e  os  que  assim  practicam  exercitam  a 
mais  nobre  faculdade  do  homem,  porque  o  estado  com- 
pletamente estacionário  é  só  próprio  dos  brutos. 

Intentando  dar  neste  Jornal  os  desenhos  d'alguns 
instrumentos  de  lavoura,  usados  com  vantagem  era 
outros  paizes,  pareceu-nos  conveniente  fazer  previa- 
mente estas  breves  reflexões,  por  isso  mesmo  que 
muita  gente  ha  ainda  que  olha  com  repugnância  e 
torror  para  toda    e  qualquer  novidade.    . 


A  fig.  1  ."^  representa  o  arado  conimum  d'Ingla- 
herra.  O  timão  (dj  é  de  páu  [o  n^alguns  arados  é 
de  ferfb]  •,  tem  6  pés  de  comprimento  :  o  si5cco~  ou 
dente  está  fixo  quasi  parallelo  ao  timão  por  duas 
travessas,  e  dista  delle  dois  palmos.  Na  extremidade 
do  sócco  ha  uma  chapa  de  ferro  triangular,  um  dos 
lados  da  qnal  faz  continuação  com  o  lado  esquerdo 
do  sócco,  e  o  outro  se  aparta  para  fora  toda  a  aber- 
tura do  augulo  do  vértice.  Ao  lado  direito  está  lixa 
uma  aiveca  (oj  a  qual  principia  na  base  do  ferro, 
une-se  á  travessa  dianteira  e  faz  com  o  sócco  pelo  la- 
do inferior  um  angulo  do  S."  a  10."  revirando  para 
fora  a  metade  superior,  com  particularidade  próxi- 
mo á  extremidade  posterior  •,  esta  peça  pode  ser  de 
páu  :  (a)  é  a  sega,  que  se  pode  levantar  ou  abaixar, 
como  se  quizer.  Este  arado,  como  todos  os  aperfei- 
ço.idos,  não  é  puxado,  como  os  nossos,  pelo  timão; 
nem  a  profundida<le  do  rego  se  regula  pela  maior 
<)u  menor  abertura  do  sócco  com  o  timão,  porque 
í^sta  é  invariável.  A  cadeia  (c)  serve  para  a  tiragem. 


tem  n^uma  das  pontas  o  gancho  (j)  onde  prendemos 
tirantes  e  na  outra  uma  argola  [g)  :  é  pela  differen- 
te  posição  que  toma  esta  argola  nos  dentes  [ff)  que 
se  regula  a  profundidade.  O  dente  ou  sócco  entrará 
mais  na  terra  á  proporção  que  se  adiantar  a  argola 
e  viceversa.  A  travessa  adentada  que  está  na  extre- 
midade anterior  do  timão  servo  não  só  para  regular 
a  profundidade,  mas  também  a  direcção  segurando 
a  cadeia  mais  d'um  ou  d'outro  lado  :  (/í/í)  são  duas 
rábicas  para  conduzir  o  arado. 

Mostra  a  fig.  '2.'^  um  arado  que  solem  uma  diíferen- 
ça  essencial  do  1 ."  :,  isto  é,  o  ter  uma  roda  de  ferro  pa- 
ra regular  melhor  o  trabalho,  e  uma  meia  lua  também 
de  ferro  um  pouco  atraz  da  sega,  mediante  a  qual  fa- 
eilmonle  se  arrancam  o  deitam  para  o  rego  as  hervas. 

O  modo  de  lavrar  com  estes  arados,  que  tem  uma 
aiveca  só  e  fixa,  não  é  exactamente  semelhante  ao 
que  usámos  com  os  nossos.  Não  se  abrem  os  regos 
todos  seguidamente  progredindo  para  um  lado,  mas 
alternadamente   indo  para  lados  opposlos :  abrc-se  o 
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primeiro  rego  voltando-sc  a  leiva  para  o  lado  direi- 
to', a  oito  ou  doz  passos  de  distancia  abro-se  o  segun- 
do parallclo  ao  1.",  principiando  do  lado  opposto, 
ficando  assim  a  leiva  voltada  para  o  lado  contrario 
da  primeira.  O  3."  abrc-se  [iroxinio  ao  1."  pelo  la- 
do esquerdo,  cahindo  assim  no  1 ."  reco  a  luiva  do 
3.";  o  ^y  abre-se  do  mesmo  modo  pelo  lado  esquer- 
do do  2.",  caliindo  neste  a  leiva  novamente  levanta- 
da',  o  5."  é  aberto  ao  lado  do  3.",  e  assim  por  dian- 
te. A  lavoura  ])ode  ser  principiada  em  um  rego  no 
meio,  e  caminhar  abrindo  os  rc<;os  para  os  lados  : 
ou,  como  no  caso  antecedente,  principiar  nas  extre- 
midades e  findar  no  centro  em  um  rego.  Kstc  modo 
de  traballiar,  (jue  parece  á  primeira  vista  maiscom- 
plicado  que  o  nosso,  concorre  mais  do  que  pode  qual- 
quer pensar  sem  o  experimentar,  tanto  para  a  per- 
feição como  para  a  presteza  do  trabalho.  — 


Da  geogbapuia  phvsica. 

1." 

Todos  os  phenomenos  astronómicos,  physicos,  e  da 
historia  natural,  nas  suas  immcdiatas  relações  com 
o  globo  terrestre,  são  os  assumptos  da  geographia 
physica ;  assim  como  a  divisão  em  reinos  ou  estados 
eadescripção  das  sociedades  humanas  respectivamen- 
te ao  território  que  occupam,  com  as  particularida- 
des que  daqui  derivam,  são  objectos  da  geographia 
histórica  c  politica.  Parece  que  esta  se  refere  mais 
especialmente  aos  liomens  e  ás  suas  oliras,  e  aquella 
tracta  da  natureza  e  propriedades  do  nosso  globo  e 
das  circumstancias  oriundas  tanto  da  disposição  das 
suas  diversas  partes,  como  do  seu  logar  no  sistema 
geral  do  universo.  Fácil  édecomprehender  quão  vas- 
to é  esto  ramo  das  sciencias,  quão  fecundo  em  resul- 
tados, e  quai\to  estes  são  interessantes,  e  ao  mesmo 
tempo  incitadores  da  curiosidade,  para  todas  asclas- 
ses  da   sociedade. 

Se  intentássemos  escrever  um  tractadomethodico, 
ainda  que  resumido,  da  geographia  physica,  sairía- 
mos fora  das  regras  da  extensão  e  combinação  dos 
artigos,  compativcis  com  o  |)lano  de  redacção  e  lins 
do  nosso  Jornal.  Conitiido  ])ara  não  privarmos  os  nos- 
sos leitores  de  matéria  tão  interessante,  uma  vez  por 
outra  a  locaremos  em  seus  pontos  mais  principaes. 
E  porque  da  clara  definição  dos  termos  depende  mui- 
to a  recta  intelligencia  de  qualquer  discurso,  come- 
çaremos por  explicar  os  mais  usados  na  geographia. 


Olhando-se  para  um  mappa  geograpliico  vê-se  logo 
que  asuperficie  do  nosso  planeta  comprohende  vários 
espaços  de  terra,  e  o  vasto  pcílago  das  aguas,  chama- 
do mar.  As  porções  de  terra  são,  ou  continentes,  ou 
ilhas,  ou  penínsulas,  ou  isthmos,  &.C. 

Os  grandes  cíintinentcs  são  trcs  :  o  mundo  antigo, 
que  compreliende  a  Kuropa,  a  Ásia  o  a  Africa  ;  o 
novo-mundo,  ou  a  America,  dividido  em  duas  par- 
tes distinctas,  a  meridional  e  a  septentrional  ;  e  o 
continente  austral  ou  miiiulo  marítimo,  isto  é,  a 
quinta  parte  do  nosso  globo  [segundos  moderna  divi- 
são] onde  está  a  Nova-IIollanda,  que  por  sua  vasti- 
dão mereceu  ser  chamada  cotUiticnic.  Segue-se  que 
se  dá  este  nome  a  uma  extensão  muito  grande  de 
terra  contigua  ou  compacta. 

Uma  ilha  é  certa  porção  de  terra  cercada  d'agua 
por  toda  a  parte,  como  Bornco,  e  as  Filippinas,  no 
oriente  \  Culxi  e  Jamaica  no  occidente ;  Inglaterra 
c  a  Irlanda  ao  norte-,  os  Açores,  a  Madeira  e  mui- 
tas outras  em  varias  partes  do  mundo. 


Chama-se  pentniuta  a  uma  porção  de  terra  quasi 
rodeada  de  mar,  como  a  Ilespanha,  e  a  Morea  na 
Europa  \  a  Califórnia  na  America.  Porém  se  a  dita 
porção  de  terra  entra  mui  pouco  no  mar,  dá-se-lhe 
o  nome  de  ca6o  ;  o  se  este  tem  grande  elevação  de- 
nomina-se  promonlorio. 

Oisthmo  é  uma  lingua  de  terra  collocada  entre  dois 
mares,  cque  liga  duas  grandes  porções  de  terra.  Tal 
é  o  de  Panamá,  que  juncla  as  duas  grandes  porções 
da  America;  e  o  de  Suez  que  conserva  unidasaAsia 
e  a  Africa,  Outros  lermos  ha  de  accepção  vulgar, 
como  montanhas,  rochas,  collinas,  ou  eminên- 
cias, &c. 

A  parte  que  diz  respeito  á  agua  ainda  compre- 
hende  mais  termos  geographicos  \  ao  nome  genérico 
mar  accumulam-se  outros  característicos  da  sua  ex- 
tensão e  forma. 

Oceano.  Da-se  esto  nome  á  vasta  superfície  de  a^ua 
salgada  que  cerca  todos  os  continentes,  e  é  conheci- 
da por  dilTercntes  divisões. 

1." —  Oceano  Árctico  cerca  o  pólo  do  norte  até  o 
circulo  árctico,  e  as  margens  septentrionaes  dos  dois 
continentes  antigo,  e  americano. 

2." — Oceano  Atlântico.  Começa  no  circulo  árcti- 
co, finda  n"uma  linha  que  se  estende  desde  Cabo 
Horn  até  ao  de  Boa  Esperança.  Banha  a  costa  Occi- 
dental da  Europa  e  Africa,  e  todos  os  golfos  ebahias 
do  México,  Hudson,  Baffin,  &c. 

3." — Oceano  Pacifico.  Este  mar  immenso  com- 
prehende  todo  o  espaço  que  vai  desde  a  costa  Occi- 
dental da  America,  até  a  margem  oriental  doconli- 
nente  da  Ásia. 

i.'^ —  Oceano  meridional.  Estende-se  desde  a  linha 
mencionada,  entre  os  cabos  de  Horn  e  Boa  Esperan- 
ça, até  o  pólo  antárctico. 

5." —  Oceano  indico.  Alarga-se  desde  a  margem 
oriental  d'Africa,  até  acosta  oriental  dalVova-Hol- 
landa,  banhando  as  costas  e  ilhas  da  Ásia. 

6.° —  Oceano  antárctico.  Comprehcnde  todo  o  cir- 
culo antárctico;  isto  é,  cstondc-se  desde  66  graus  e 
32  minutos  de  latitude  sul,  até  o  pólo  meridional. 

Outras  divisões  ha  ad lihitiim  dos  geographos,  que 
bem    pódc   entender   q\ieni  conhecer  as  precedentes. 

O  nome  particular  de  mar  é  applicavel  a  menor 
porção  de  aguas  em  certa  distancia  das  costas  de  um 
paiz  ás  de  outro,  como  o  mar  Mediterrâneo,  Bálti- 
co, Negro  &c.  \  o  mar  de  Ilespanha,  IloUanda,  In- 
glaterra, e  China,  «Scc. 

Golfo.  Uá-se  este  nome  ao  braço  de  mar  que  entra 
muito  pelas  terras  dentro,  como  o  golfo  do  México, 
e  o  de  Finlândia. 

Jiahia.  E  uma  espécie  de  golfo,  do  qual  só  difle- 
re  em  ser  mais  larga  na  entrada  do  que  dentro,  co- 
mo a  bailia  de  Biscaia. 

Abrigo.    E  uma   bahia  ou  enseada  mui  pequena. 

Molhe.  E  assim  chamada  a  paragem  segura  em 
alguma  costa,  aonde  os  navios  podem  ancorar  sem 
perigo. 

Arcliipclago.  E  um  mar  coberto  de  ilhas,  como  o 
da  (irecia. 

ICilrcito.  E  o  nomo  que  se  dá  á  garganta  estreita 
do  mar,  por  onde  passa  a  agua  de  um  lado  ao  outro, 
como  o  estreito   de  Gibraltar,    e  o  de  Magalhães. 

Outros  nomes  ha,  como  porto,  canal  &.C.,  de  que 
não  d.aiios  explicação  por  serem   a  todos  familiares. 

O  oceano  occupa  quasi  sete  décimos  da  siiperficic 
do  globo,  sendo  mui  notável  a  desigualdade  com  que 
a  agua  e  a  terra  estão  deslribuidas.  Corra-seomap- 
paniundi,  e  ver-se-ba  que,  exceptuando  a  parte  mais 
meridional  da  Africa  o  America  com  a  Nova-Hol- 
landa,  quasi  toda  a  terra  existe  no  hemisfério  do 
uorte  \  ao  mesmo  tempo  que,  coro  idêntica  excep- 
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ção,  todo  o  liemisplierio  do  sul  se  acha  coberto  de 
mar. 

Acreditou-se  por  algum  tempo  na  existência  de 
um  grande  continente  no  polo  do  sul,  que  servisse 
de  equilíbrio  contra  a  terra  soptentrional  i  porém  o 
capitão  Cook  e  outros,  tendo  percorrido  varias  longi- 
tudes até  o  circulo  antárctico,  deixaram  quasi  de- 
monstrado que  não  apparece  continente  algum  ate 
aquelle  pó'o  do  globo. 

Porém,  suppondo  necessária  na  nossa  espheraalei 
physica  do  equilíbrio,  fácil  será  acha-la,  sem  que 
exista  outro  continente,  no  pouco  fundo  do  mar  do 
outro  hemispherio  demonstrado  pelos  muitos  archipe- 
lagos,  e  extensas  series  de  ilhas  que  nelle  se  encon- 
tram ;,  ao  passo  que  os  mares  do  hemispherio  do  nor- 
te são  de  grande  e  insondável  profundeza. 

J}a  configuraí^uo  dos  continentes. 

A  direcção  geral  da  terra  nos  continentes  antirjo 
c  novo  é  em  tudo  diíferente.  Na  America  é  de  pólo 
a  pólo  ^  e  no  mundo  antigo  é  do  oriente  ao  poente, 
e,  á  excepção  da  parte  d'Africa,  é  quasi  parallela 
ao  equador.  A  linha  recta  da  torra  que  pude  lirar- 
se  mais  extensamente  no  antigo  continente  é  desde 
acosta  Occidental  d'Africa  junclo  a Cabo-Verde,  até 
o  estreito  deBehring,  ao  nordeste  da  Ásia  :  tem  es- 
ta linha  11:000  milhas  [3:uGG  léguas].  Alinha  tira- 
da do  estreito  da  Terra  do  Fogo  até  a  margem  mais 
septenlrional  da  America  até  agora  conhecida,  tem 
nove  mil  milhas  [3:000  léguas]. 

A  direcção  das  grandes  penínsulas  em  ambos  os 
continentes  é  seiuelhante,  correndo  geralmente  para 
o  sul  •,  como  Hespanha,  Califórnia,  Indostão,  Ame- 
rica do  Sul,  Africa  &c.  As  únicas  excepções  a  esta 
regra  são  Yucatan  e  Jutlandia,  que  vão  em  direcção 
ao  norte:,  porém  estas  penínsulas  tem  uni  solo  plano 
e  húmido,  ao  passo  que  aquellas  são  mais  ou  menos 
montanhosas.  Outra  semelhança  mui  singular  nos 
dois  continentes  consiste  em  ser  cada  ura  delles  divi- 
dido por  isthmos,   o  de  Suez,  e  o  de  Panamá. 

Mudanças  que  tem  tido  a  superfície  da  ierra. 

Como  a  vida  humana  é  assaz  curta,  facilmente 
acreditámos  que  a  superfície  da  terra  é  inmiutavel :, 
e  raro  se  encontrará  um  homem  que  possa  contar 
que  no  seu  tempo  surgisse  imia  ilha  vasta,  oudesap- 
parecesse  uma  considerável  península  •,  que  o  mar  dei- 
xasse em  secco  permanentemente  alguma  extensa  cos- 
ta, ou  tomasse  posse  violenta  de  algumas  províncias. 
Comtudo,  tão  longe  está  a  superfície  da  terra  de  ser 
])ermanento,  que  não  ha  paíz  aonde  se  não  encon- 
trem vestígios  das  terríveis  convulsões  que  a  terra 
tem  soffrído  em  suas  entranhas,  destruindo-lhe  por 
conseguinte  a  forma  regular. 

Ouçamos  o  que  na  obra  intitulada  Tkcoría  da  Ter- 
ra dh  oilluslre  Cuvíer,  relativamente  a  este  assum- 
pto :  "  As  partes  mais  baixas  da  terra  [diz  elle]  ain- 
da que  muito  profundas  sejam  apenas  exhibem  alguns 
estratos,  ou  leitos  horisontacs,  compostos  de  substan- 
cias de  diíferente  natureza,  e  em  quasi  todos  elles 
innumeravcis  producções  marinhas.  Leitos  simiihan- 
tes,  com  a  mesma  espécie  de  producções,  dão  ás 
montanh.is  menos  elevadas  uma  altura  considerável. 
K  tão  grande,  ás  vezes,  o  numero  das  conchas,  que 
formam  só  por  si  uma  massa  inteira  do  rochas  eie- 
vando-so  cm  muitos  pontos  ao  nível  do  mar,  e  col- 
locando-se  em  sitios  d'onde  este  as  não  pode  já  arro- 
jar. Não  9<5mente  so  encontram  ,taes  conchas  envol- 
tas em  arfa.  mas  também  vão  achar-se  no  centro  das 


mais  duras  rochas.  Cada  parte  da  terra,  cada  conti- 
nente, cada  ilha  extensa  appresenta  igual  pheno- 
meno.  j' 

O  perfeito  estado  em  que  estas  conchas  geralmen- 
te se  conservam  ;  e  a  regularidade,  espessura,  e  ex- 
tensão dos  leitos  que  as  contém,  provam  que  não  fo- 
ram depositadas  por  uma  invasão  transitória  domar, 
mas  sim  que  a  agua  alli  existiu  por  muitos  séculos 
em  estado  de  quietação :,  e  nem  de  outro  modo  po- 
deriam cilas  dispor-se  em  tão  bella  ordem. 

Algumas  camadas  destas  producções  marinhas  de- 
vem ser  mais  recentes  do  que  outras;  e  no  centro  das 
mais  antigas  se  acha  grande  quantidade  de  ossos  de 
animaes  e  restos  de  plantas,  o  que  indica  palpavel- 
mente  que  a  terra,  que  o  homem  hoje  habita,  tem 
softVído  muitas  invasões  e  retrocessos  domar.  Por  ou- 
tro lado  infere-se  das  apparencias  qáe  ascatastrophes 
tcem  sido  tão  repentinas  como  violentas,  ião  exten- 
sas quão  destructívas,  pois  se  conhece  que  espécies 
inteiras  de  animaes  desappareceram  da  face  da  ter- 
ra. O  celebre  Cuvier  declara  que  havendo  attenta- 
niente  examinado  os  ossos  fosseis  de  uns  cento  e  cin- 
coenta  quadrúpedes,  achara  entre  elles  mais  de  no- 
venta espécies  de  animaes  desconhecidos  aos  natura- 
listas. 

Não  se  duvida  já  que  as  revoluções  que  causaram 
a  destruição  destes  animaes  alteraram  os  climas  em 
muitas  partes  da  terra,  eque  em  vários  cnsos  a  mu- 
dança foi  repentina  \  como  se  os  pólos  da  terra  tives- 
sem mudado  de  logar,  e  o  que  é  agora  zona  tórrida 
fosse  d^antes  zona  frígida  \  ou  a  que  é  actualmente 
temperada  tivesse  antes  sido  gelada.  Ultimamente, 
em  paizes  aonde  o  frio  é  tão  intenso  que  mal  se  po- 
derá alli  viver,  se  acharam  plantas  fosseis  e  esquele- 
tos de  animaes,  que  hoje  só  se  encontram  em  climas 
calidíssímos ;  ena  zona  árctica  descifhriram-se  enter- 
radas no  gelo  ossadas  de  quadrúpedes  com  cabellos 
e  carne  ainda  fresca,  do  que  deve  colligir-se  que  tão 
rápida  foi  a  mudança  no  clima  que  não  deu  logar  á 
putre  facção. 

Porém,  quaes  foram  as  causas  destes  transtornos, 
e  quando  occorreram  ?  A  pergunta  é  mui  natural,  mas 
a  resposta  está  fora  do  alcance  do  entendimento  hu- 
mano, e  a  revelação  se  conserva  silenciosa  neste  as- 
sumpto : —  o  mais  que  poderemos  concluir  équetaes 
convulsões  tiveram  logar  ha  alguns  milhares  de  annos. 

Moysés  escreveu  o  Pentateuco  1500  annos  antes 
do  nascimento  de  Jesus  Christo  •,  e  posteriormente 
a  esta  epocha  não  é  provável  que  tenha  occorrido 
ali^um  daquelles  successos ;  pois  nesse  caso  os  acha- 
ríamos relatados  na  historia  do  povo  de  Deus  que 
existe  desde  esse  tempo,  se  o  povo  e  a  liistoria  não 
houvessem  perecido.  Ò  império  dos  Pharaós  floresceu 
antes  do  patríarcha  José,  e  este  servo  do  Senhor  vi- 
veu 1700  annos  antes  de  Christo,  e  desde  o  tempo 
de  tão  justo  varão  nada  aconteceu  de  semelhante 
natureza.  O  obediente  Abrahão  existiu  1900  annos 
antes  de  Christo,  e  a  historia  sagrada  daquelle  pae 
dos  crentes  nada  diz  acerca  de  taes  successos.  Os 
fastos  da  China  começam  em  Fohi  seu  primeiro 
imperador,  e  este  legislador,  que  precedeu  2á50 
annos  a  vinda  de  Christo,  nada  conta  a  seme- 
lhante respeito,  nem  sequer  por  tradição.  Ora, 
sobrevindo  o  diluvio  universal  2348  annos  antes  de 
Christo,  segue-se  (]ue  as  innegaveiscatastrophes  que 
o  nosso  globo  sollVeu  tiveram  logar  durante  o  dílur 
vio,  ou  antes  delle  : — se  foi  durante  aquelle  fatal 
cataclismo,  não  é  do  estranhar  que  as  não  meneio^ 
nassem,  visto  que  ninguém  lhe  sobreviveu,  para 
referi-las.  Noé,  encerrado  na  arca  fluctuante,  nada 
podia  ver,  ou  sentir ;  c  quando  poz  pé  em  terra 
achou   diante   de  si  um  mundo  inteiramente  novo, 
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f|uc  devia  povoar  e  enriquecer  eom   os  animaes  que 
ttalvúra. 

lia,  comludo,  algumas  mudanças  parciacs  e  Icn- 
Ins  na  superfície  do  globo  que  em  poucas  palavras 
mencionaremos. 

Um  dos  a','entes,  e  talvez  o  mais  poderoso  destas 
mudanças,  é  a  agua. — Em  todos  os  paizos  aonde 
ha  inontanlias  escarpadas  dcspenhara-se,  de  quan- 
do em  quando,  massas  enormes  de  rochas  que  se 
abrem  ás  vezes  em  duas  metades,  uma  das  quaes 
cobre  grande  parlo  do  valle,  licando  a  outra  reduzi- 
da a  pedaços.  A  causa  de  tudo  isto  é  bem  clara. 
Aberta  com  o  tempo  uma  profunda  e  comprida fen- 
ila  no  piíicaro  da  montanha,  esta  se  enche  d'agua 
das  chuvas;  e  se  logo  sobrevem  frio  intenso,  congc- 
la-se  cora  tão  espantosa  expansão  que  divide  o  mon- 
te com  força  mais  igual,  posto  que  de  effeito  menos 
subitancn  do  quo  se  fosse  pólvora.  Um  rio  cauda- 
loso detido  por  taes  incidentes,  e  obrigado  a  to- 
mar curso  dilTerente,  poderá  precipitar-se  n'um  plai- 
no  iramcnso,  o  formar  com  o  tempo  um  lago  como 
o  mar  Caspio. 

Porém,  sem  que  occorram  successos  tão  extraor- 
dinários, as  correntes  que  descem  de  alturas,  le- 
vam sempre  comsigo  grande  porção  do  terra  e  pe- 
drinhas ;  e  cm  tempo  de  grande  chuva  alé  peda- 
ços de  rocha.  Se  estes  rios  não  correm  rapidamente 
para  o  mar,  depositam  aquellas  partes  térreas  em 
terrenos  baixos  junto  á  sua  foz,  formando  areaos  que 
fazem  retirar  o  mar,  o  qual  deixando  também  arca 
sobre  aquelle  todo  contríbiie  ho  seu  augmento  e  ex- 
tensão. E  assim,  sem  a  menor  duvida,  que  se  tem 
formado  províncias  inteiras,  que,  pela  fertilidade 
do  súlo,  se  povoaram  rapidamente,  constituindo 
agora  nações  ricas  e  civilisadas.  —  O  ilheno  na 
liollanda,  o  l'ó  na  Itália,  e  o  Nilo  no  Ejypto 
alargaram,  nos  tempos  modernos,  a  superfície  da- 
ijuelles  paizes.  Roseta  e  Daraieta,  edificadas  na  foz 
do  Nilo,  quo,  ha  mais  de  mil  annos  eram  quasi 
banhadas  pelo  mar,  então  hoje  afliístadas  duas  lé- 
guas. A  cidade  de  Adria,  situada,  em  tempos  re- 
'  motos,  nas  costas  do  Adriático,  dista  presentemen- 
te sete  léguas  deste  mar ;  e  cidades  ha,  outr'ora 
portos  florescentes  nos  Paizes  Baixos,  que  actual- 
mente não  teem  importância  pela  interposição  de 
terreno  que  obrigou  o  mar  a  retroceder. 

Estas  mudanças  occasionadas  pelas  aguas  toem 
sido  úteis  ao  homem;  —  não  assim  as  que  o  mar 
produziu,  que  essas  furam  sempre  de  natureza  des- 
truidora. O  tremendo  açoute  das  ondas  faz  d<ispo- 
nhar  continuamente  pedaços  de  rocha,  cora  que 
pouco  a  pouco  arraza  as  costas  do  mar.  EITeitos 
taes  se  observam  em  muitas  partes  :  —  na  Criméa, 
por  exemplo,  leva  alçumas  casas  e  habitantes.  As 
vagas  na  enchente  arrojam  ás  margens  bancos  d^a- 
rea,  e  sêcca  esta  na  baixa-mar,  o  vento  que  sopra 
do  lado  do  mar  lança  a  arca  para  dentro  da  terra, 
causando  assim  a  destruição  dos  campos,  e  expul- 
sando os  homens  das  suas  habitações.  E  desta  for- 
ma que  bancos  de  arca  impellidos  pelo  mar  teem 
feito  a  mina  de  muitos  povos  nas  costas  de  Kran- 
ça,  e  bahia  de  Biscaia.  Muitos  casos  podcrianios 
citar  a  este  respeito  se  por  demasiado  extensos,  não 
prejudicassem  a  concisão  própria  do  Panorama,  e 
de  todas  as  publicações  de  tal  natureza. 

A  formação  de  novas  ilhas  é  outra  alteração  na 
superlície  do  globo.  As  que  por  efieito  de  terremo- 
tos se  estabeleceram  na  superlicie  do  mar  são  mui 
poucas,  e  insigiiiticantes;  mas  as  formadas  pelo  co- 
ral, que  tem  origem  n'uns  insectos  marinhos  [zoo- 
phitos,  ou  animaes-plantas]  são  innumeraveis.  En- 
tre estas  varias  tribus  a  madrepérola  é  a  mais  abun- 


dante, sendo  o  mar  entre  os  trópicos  o  clima  aon- 
de melhor  se  dá.  As  ilhas  do  Mar  Pacifico  formou-as 
o  coral,  c  todos  os  dias  adiantam  na  extensão  com 
as  rochas  de  coral  que  as  cercam.  Alguns  navegan- 
tes haljcis  tem  descripto  o  modo  curioso  como  so 
realisam  estas  formações,  cuja  substancia  é  a  se- 
guinte. — 

Em  silios  pouco  fundos  se  vão  levantando  do  fun- 
do do  mar  grandes  rochas  de  coral  cheias  de  ins*.-- 
etos  de  vários  tamanhos  e  figuras,  até  surgirem  á 
superfície.  Em  quanto  a  maré,  e  as  ondas  as  banham 
crescem  ;  c  subindo  á  altura  em  que  as  não  alcança 
a  agua,  perecem  os  insectos  da  parte  mais  alta, 
formando-se  então  um  recife  á  feição  de  uma  cou- 
ve-flor.  Os  insectos  da  parte  mais  baixa  continuam 
a  sua  ol)ra  lateralmente  em  todas  as  direcções,  e 
vão  jiouco  L'  pouco  subindo  até  chegarem  á  superfí- 
cie, proseguindo  assim  até  o  infinito;  o  desta  for- 
ma se  augmentam  as  ilhas  formadas  pelo  coral.  Es- 
tes recifes,  ou  ilhas  de  insectos  pelriCcados,  são 
pri  meiro  habitadas  pelas  aves  marinhas,  servindo 
o  seu  excremento,  e  os  objectos  que  o  mar  arroja 
para  formar  o  solo  aonde  principiam  a  vegetar 
plantíis  tambcm  marinhas.  Os  pássaros  attrahidos 
por  esta  verdura  depositam  alli  sementes  de  arbus- 
tos e  arvores  que  poderam  resistir  ao  calor  dos  seus 
estômagos,  o  assim  se  vae  ereando  um  terreno  ve- 
getal, ate  vir  o  homem  que  delle  toma  posse  e  o 
cultiva. 

Algumas  vezes  se  tem  deitado  a  sonda  juncfo  a 
estes  recifes,  ou  ilhas  de  coral  sem  quo  se  lhes  te- 
nha achado  a  profundeza,  acreditando-se  por  isso 
que  eram  perpendiculares ;  mas  provou-se  ultima- 
mente que  os  zoophitos  longe  de  levantarem  nunca 
iliias  perpendiculares  desde  o  fundo  do  mar,  ape- 
nas formam  camadas  de  poucas  braças  de  grossura, 
e  não  de  muita  profundidade,  visto  que  necessitam 
do  concurso  da  luz  para  aperfeiçoarem  a  sua  obra. 
Também  custa  a  acreditar  que  estes  animaes  pos- 
sam supportar  os  dilferentes  graus  de  pressão  e  tem- 
peratura que  deveriam  experimentar  se  se  conser- 
vassem n'uma  profundeza  aonde  não  chegasse  a  son- 
da ;  e  portanto  é  mais  rasoavel  concluir  que  os  cu- 
mes das  montanhas  e  coUinas  que  estão  debaixo  do 
mar  são  os  cimentos  sobre  que  se  edificam  estas  fa- 
bricas monstruosas.  E  nesta  hypotlicse  se  explica 
facilmente  o  motivo  porque  se  não  acha  fundo  jun-» 
cto  ás  margens  destes  recifes'  que  se  coUocaram  so- 
branceiros ao  mar,  para  se  tornarem,  em  tempo 
próprio,  ilhas  habitáveis. 

Ás  mudanças  causadas  pelas  erupções  volcanicas  são 
consideráveis  em  quanto  á  acção,  mas,  por  fortuna, 
não  se  estendem  muito.  O  olleito  mais  terrível  que 
produz  a  acção  dos  fogos  subterrâneos  é  a  elevação 
da  superlicie  do  terreno  visinho.  E  de  supporque  o 
monte  \'esuvio  que  conta  43o0  pés  de  altura,  e  o 
Etna  que  tem  llOOU,  fossem  formados  pelas  lavas 
que  de  suas  frequentes  erupções  sairam.  \  erdade  é 
que  o  que  levámos  dito  não  se  pode  applicar  ás  enor- 
mes massas  de  Cotopaxi,  Pinchincha,  e  Popocate- 
peli  —  mas,  aonde  ha  ahi  theoriassem  difficuldades, 
ou  regra  geral  sem  excepção?  Comtudo  a  experiên- 
cia nos  ensina  que  rebentam  volcues  aonde  os  não 
havia  na  terra  e  no  mar;  e  que  a  crusta  d"aquella 
incha,  e  engrossa,  antes  da  erupção.  O  volcão  de 
JurulUi,  110  ^Iexico,  surgiu  da  planície  de  las  Piavas 
em  ITòi),  c  conta  já  :2000  pés  de  elevação,  e  uma 
base  de  duas  léguas.  O  Monte  Kusso,  que  póúe  ser 
chamado  filho  do  Etna,  levantou-se  de  um  plaino, 
na  famosa  erupção  de  IGGO,  e  em  17SS  tinha  já,  se- 
gundo Spallanzani,  300  pés  de  elevação  sobre  base 
de  uma  legna  de  circumfcrencia.  Será,  pois,  um  er- 
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ro  em  phisica  suppor  que  o  Vesúvio  e  o  Etna  tem 
idêntica  origem  ?  As  lavas,  pedras,  e  cinzas  arroja- 
das por  uma  ou  duas  erupções  seguidas,  alteram  de 
tal  modo  a  siiperlicie  do  paiz  visinho,  que  se  tem 
modernamente  descuberto  cidades  inteiras  que  se 
achavam  sepultadas,  ecuja  memoria  se  havia  extin- 
guido . 

Na  ilha  de  Timor  existia  um  volcão  assas  exteii- 
so,  que,  pelo  contrario,  se  sumiu,  deixando  um  pân- 
tano em  seu  logar.  O  Papandayang,  em  Java,  era 
um  dos  maiores  volcões  d^aquella  ilha,  mas  em 
1772  desappareceu  como  o  anterior,  calculando-se  o 
terreno  submergido  em  6  léguas  de  comprimento,  e 
mais  de  duas  de  largura.  Taes  siJo  algumas  das  mudan- 
ças que  por  esta  causa  especial  a  terra  tem  soíf rido  :,  e 
sobre  as  quaes  faremos  ligeiras  rellexões.  Gtual  é  a  ori- 
gem deste  fogo  volcanico  ?  A  resposta  é  obvia  :  —  na- 
da se  sabe  decerlo  a  esse  respeito.  Mas  para  satisfa- 
zer os  leitores  apprescntaremos  aqui  as  observações 
mais  sensatas   que  sobre  o  assumpto  se  tem  feito. 

Tempo  houve,  em  que  geralmente  se  acreditou 
que  a  combustão  espontânea  da  pyrites  gerava  as  eru- 
pções volcanicas  i  e  a  semelhante  opinião  pareciam 
dar  força  varias  experiências  feitas  com  enxofre  eli- 
malha  de  ferro.  Estas  duas  substancias  depois  de  bem 
humedecidas,  e  enterradas,  recebiam  tal  grau  de  ca- 
lor debaixo  da  terra  que  chegavam  a  incendiar-se, 
abalando  a  mesma  terra  com  fortes  explosões.  Não 
contentes  alguns  philosophos  com  esta  theoria,  ima- 
naram outra  que  attribuia  a  acção  volcanica  á  in- 


logo  depois  reedificada  pelo  talento  cexforços  do  illus- 
tre  marquez  de  Pombal,  foi  sentido  em  toda  a  Euro- 
pa, e  até  nas  Índias  occidentaes.  Felizmente  o  seu 
inlluxo  maléfico  apenas  se  estendeu  a  um  ou  outro 
ponto.  A  antiga  Calhau  de  Lima,  praça  grande  e 
ilorecente  no  meado  do  século  passado,  ficou  n'um 
dia  reduzida  a  areal,  passando-se  hoje  por  cima  das 
enterradas  abobedas  dos  seus  maiores  edifícios.  Ou- 
tro terremoto  que  teve  logar  no  Chili,  em  1822,  le- 
vantou alli  uma  linha  de  costa  muito  acima  do  seu 
nivel,  partindo  ao  mesmo  tempo  rochas  de  granito 
nas  montanhas   do  interior. 

Em  outras  partes  os  terremotos  transformaram  em 
lagos  grandes  e  magnificas  povoações. 

Acredita-se  hoje  geralmente  que  os  terremotos  são 
produzidos  pelo  desenvolvimento  de  vapores  elásticos, 
os  quaes  procurando  sair  da  compressão  em  que  se 
acham  fazem  estremecer  a  terra  levantando-a  e  agi- 
tando-a  como  as  ondas  no  mar. 

E  muito  de  suppor  que  entre  os  terremotos  e  ir- 
rupções volcanicas  haja  connexão,  embora  estes  dois 
phenomenos  occorram  em  grande  distancia  um  do 
outro. 

Tem-sQ  observado  que  os  terremotos  que  mais  dis- 
tam dos  volcões  são  os  mais  destruidores,  parecen- 
do que  a  força  se  lhe  augmenta  á  medida  que  per- 
correm as  entranhas  da  terra  para  achar  sitio  por 
onde  rebentem,  como  acontece  com  algumas  das  nos- 
sas machinas.  Também  é  digno  de  notar-se  que  apesar 
de  ser  no  interior  dos  continentes  aonde  mais  se  sente  a 


íiammacão  das  camadas  de  carvão,  enxofre,  e  outras  I  oscillação  dos  grandes  terremotos,  são  todavia  os  litto- 


materias  chegadas  á  superfície  da  terra  ;  porém  se- 
melhante hypothese  era  insustentável  na  presença 
dos  argumentos  que  contra  ella  se  levantaram.  Em 
primeiro  logar,  as  grandes  massas  destas  matérias  in- 
tiammaveis  existem  nos  leitos  secundários  e  superfi- 
ciaes,  ao  passo  que  o  fogo  volcanico  está  muito  abaixo 
da  superfície  da  terra,  como  o  provam  a  natureza  das 
substancias  arrojadas  pelos  volcões,  e  a  grande  quan- 
tidade de  matéria  que  elles  tem  lançado  de  si  :  — 
quantidade  tão  enorme  que  se  se  tivesse  extrahido 
das  partes  mais  próximas  á  superfície,  muito  tempo 
ha  que  os  montes  volcanicos  se  teriam  sumido,  sem 
que  escapassem  até  os  igniferos  gigantes  Cotopaxi, 
e  Pinchincha.  Além  disso,  sendo  a  superfície  do  ter- 
reno dfGrã-Bretanha  quasi  inteiramente  composta 
de  leitos  de  carvão  muilo  grossos,  e  de  outras  maté- 
rias combustíveis,  a  theoria  da  acção  volcanica,  a  que 
nos  referimos,  teria  alli  produzido  as  mais  terríveis 
explosões,  —  todavia  isso  nunca  aconteceu. 

A  theoria  mais  seguida  entre  os  chi  micos  moder- 
nos funda-se  na  natureza  metallica  da  base  da  terra 
e  alkulis,  e  na  presteza  com  que  se  combinam  com 
o  oxigénio  ^  do  que  resulta  uma  temperatura  alta, 
e  por  consequência  fortes  inllaramações.  Se  por  pe- 
quenas experiências  se  pode  julgar  dos  violentos  ef- 
feitos  causados  em  ponto  grande  pela  natureza,  po- 
demos desde  já  concluir  que  os  principies  metallicos 
combinados  com  certa  quantidade  de  agua  produzi- 
ram maiores  erupções  volcanicas  do  que  as  até  agora 
occorridas. 


racs  os  que  mais  softrem  os  seus  furores,  como  testifi- 
cam Lisboa,  Caracas,  Penco,  Calhau,  Guatimala,  e 
outros  pontos. 

Eis-aqui  das  alterações  parciacse  lentas  occorridas 
na  superfície  da  terra  as  que  a  tradição  e  a  historia 
nos  transmittem.  Mas  nenhuma  delias,  nem  todas 
juntas,  seriam  capazes  de  produzir  as  revoluções, 
acima  mencionadas,  que  sepultaram  em  grande  pro- 
fundeza da  terra  centenares  de  espécies  de  animaes 
de  que  não  ha  noticia,  arrojando  a  elevadas  monta- 
nhas as  grandes  camadas  de  conchas,  e  esqueletos  de 
peixes  que  alli  se  encontram,  e  que  só  podiam  vir 
do  oceano.  Alguns  philosophos  teem  querido  provar 
que  ha  notável  decrescimento  em  o  nivel  do  mar, 
allegando  razões  que,  a  serem  exactas,  mostrariam 
que  as  aguas  rebaixaram  nas  margens  septenfrionaes 
do  Báltico.  Lembremo-nos  comtudo  que  se  o  Ocea- 
no se  retira  de  algumas  costas  vae  logo  invadir  ou- 
tras ;  ao  passo  que  nos  portos  dolSIediterraneo  se  tem 
conservado  exactamente  o  mesmo  nivel  que  tinham 
no  tempo  da  preponderância  marítima  dos  romanos, 
phenicios  e  carthaginezes. 


_     Por  equivoco  sedisseapag.  283,  no 
antecedente    numero,   que  Fr.  Manuel  da  Es- 
perança  escreveu  as  liislorias  Seraphica  e  Se- 
baslica,   sendo  esla  ultima  de  Fr.  Manuel  dos 
Santos.  A  maior  parle  dos  exemplares  foi  e\- 
Os  terremotos  são  a  outra  causa  das  mudanças  I  purgada  desta   iucorrecrão,  m.^s  como  pcrmu- 
parciaes  da  superfície  da  terra,  e  indicam  terames-l  jjg^eu   MOS  primeiros    que  SC  CXtralliram,    faze- 
ma  origem  que  as  erupções  volcanicasi  porém  a  sua     ^^^    ^^^    .^,^    ^^^^    advertência    aoS  leitores  a 


acção  é  muito  mais  de  temer 

O  precursor  desta  calamidade  é  quasi  sempre  um 
estrondo  subterrâneo,  e  tão  rápido  cm  seu  fatal  an- 
iiuncio  que  raras  vezes  nos  dá  tempo  a  que  procure- 
mos abrigo  contra  os  seus  estragos. 

O  tremor  de  terra  scnte-se  quasi  no  mesmo  mo- 
mento em  toda  a  extensão  que  abrange  ;  tanto  as- 
sim que   o  terremoto   de  17SIi  que  destruiu  Lisboa, 


quem   esses   exemplares  coubessem    em  sorte. 
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PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.       (setembro  21,  1839. 


EsT.i  prorado  que  o  solo  cm  que  está  cdificndaaci- 1 
flade  do  Havre  não  existia  no  começo  do  século  13.°  ; 
porem  assim  mesmo  houveram  historiadores  tãoani-' 
mosos   que  se  arrojaram   a  crear  neste  local  uma  ci- 
dade   ilorrcente  na  epocha   da  conquista   da  Gallia  :  ; 
outros  mais  circumspectos  contentavam-se  que  tives- 
se  sido    um    acampamento   de   Júlio   César.    Ainda 
quando    n.To  houvesse   a  certeza  de  que  este  terreno 
couta    apenas  uns  três  séculos   d"exÍ5tencia,    quasi  á 
primeira    vista   se  conheceria  que  as  ajuas  recente- 
mente  o  abandonaram,    conciuindo-se  dahi   a  rasão 
da  abundante  fecundidade  das  pastagens  essárasque 
cora  sua  activa  veijet;i<ão  o  enriquecem. 
VoL.    Ill 


O  llavre  situado  na  extremidade  do  apra/ivel  valle 
de  duas  léguas  d"extensão  que  vai  até  Harflcur,  pa- 
rece que  sae  do  meio  das  aguas,  cujo  dominio  usur- 
pou :  e  é  bom  fácil  de  reconhecer  de  muita  distan- 
cia pela  selva  de  mastros  de  navios  que  «urgem  das 
suas  caldeiras.  Na  proximidade  desta  opulenta  cida- 
de commercial  está  a  aldeã  de  GraviUe,  onde  os  cu- 
riosos v.'io  examinar  as  ruinas  da  antiga  abbaclia  :  o 
Sena  banhara  outrora  as  faldas  destes  outeiros  de 
GraviUe,  e  ainda  se  divisam  os  enormes  argolõc»  do 
ferro  que  serviam  para  amarrar  as  embarcações  ás 
muralhas  do  castello  ;  hoje  as  aguas  do  rio  correm  ar- 
redada' mais  de  dua»  léguas  deste  sitio. 
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Contíguo  ao  Havre  é  o  populoso  arrabalde  d'Inçou- 
ville,  que  com  seus  jardins  e  hortas  em  forma  d'ara- 
phitheatro  faz  uma  formosa  vista  :  as  casas  neste  bair- 
ro bem  como  na  cidade  nova  são  modernas  e  ma- 
gnificas :,  não  assim  na  porção  mais  antiga,  onde  as 
ruas  são  regulares,  mas  a  casaria  mal  construída. 

A  fama  e  prosperidade  do  Havre  nasce  da  sua  im- 
portância maritíma  e  commercíal  ^  pode  dizer-se  que 
este  é  o  porto  por  onde  os  géneros  coloniaes  e  fazen- 
das estrangeiras  se  importam  para  Paris,  da  qual  dis- 
ta 59  léguas  de  2o  ao  grau^e  18  de  Ruão.  Para  as 
fabricas  do  districto  desta  ultima  também  sae  do  Ha- 
vre prodigiosa  quantidade  de  algodão.  A  par  deste 
grosso  trafico,  contribuem  para  a  riqueza  e  emprego 
da  população  os  muitos  navios  que  todos  os  annossa 
armam  para  a  pesca  da  balea  e  do  arenque,  e  con- 
junctamente  ser  este  um  dos  principaes  arsenacs  ma- 
rítimos da  França.  Ha  no  Havre  uma  excellente  casa 
iralfandega-,  os  outros  edifícios  públicos,  á  excepção 
do  theatro,  não  merecem  consideração.  Tem  um  ly- 
ceu,  uma  eschola  de  navegação,  outra  de  geometria 
applicada  ás  artes,  museu  d'historia  natural,  biblio- 
theca  de  15:000  volumes,  com  outros  estabelecimen- 
tos litterarios.  O  porto  comprehendido  dentro  do 
circuito  da  cidade  communica  com  três  vastas  cal- 
deiras susceptíveis  de  recolherem  mais  de  500  na- 
vios :  na  entrada  ha  huma  torre^  velha,  fabrica  de 
Francisco  1 .",  da  qual  se  fazem  signaes  para  as  em- 
barcações que  vem  no  mar.  No  cabo  la  Héve,  á  foz 
do  Sena,  estão  dois  excellentes  faroes.  E  mui  activa 
a  nave<i-ação  por  barcos  a  vapor  e  outros  entre  o  Ha- 
vre, Ruão  e  Paris,  e  igualmente  entre  a  primeira  e 
Honfleur,  que  fica  na  margem  opposta  do  rio. 

Havré  quer  dizer  porio  e  denominou-se  de  Gracc 
cm  razão  d'uma  capella  de  N.  S.  da  Graça,  a  cuja 
iman-cm  os  primeiros  habitantes  tinham  grandíssima 
devoção,  recorrendo  á  sua  protecção  nos  desastres, 
que  experimentaram  quando  a  cidade  se  fundou,  mo- 
tivados por  irrupções  do  mar  :  e  pôde  tanto  a  cren- 
ça popular  que  escureceu  o  nome  de  François-ville, 
que  a  corte  desejava  dar  á  cidade  em  honra  de  Fran- 
cisco 1 ."  A  população  actual  de  Havre-de-Grace, 
contando  o  vasto  arrabalde  adjacente,  pode  calcular- 
se  em  30:000  almas. 


CnKONOiOGIA. 

VI 

(Fcja-ic  apag.  179  dede  volume. J 


Depois  de  havermos  dado  notícia  circumstanciada 
das  diversas  divisões  do  tempo  entre  os  romanos,  de- 
víamos talvez  fallar  dos  annos  judaico,  egypcio,  ba- 
bilónico, arábico,  índio,  e  chim  ;  mas  todas  estas 
differeiítes  formas  de  annos  tem  tão  pouco  uso  no  es- 
tudo da  historia,  que  julgámos  escusado  deniorarmo- 
nos  em  fallar  delias.  Não  succede  porém  o  mesmo 
com  o  anuo  da  republica  franccza,  que,  apezar  de 
ephemero,  não  deixa  de  cnibaraçar-nos  quando  le- 
mos os  livros  de  muitos  escriptores  daquelle  tempo 
edaquella  nação,  que  deste  computo  se  serviram  pa- 
ra as  datas  dos  successos  que  narram  :  daremos  pois 
delle,  neste  logar,  uma  breve  noticia. 

O  anno  da  republica  franceza  foi  estabelecido  por 
decreto  da  Convenção-Nacional  de  5  d^Outubro  de 
1793.  Esto  decreto  fixava  o  principio  de  cada  anno 
á  meia  noite,  começando  exactamente  no  equinoxio 
do  outomno.  Assim  o  anno  que  findava  na  noite  de 
•21  para  22  de  Setembro  de  1793  vinha  a  ser  o  pri- 
meiro desta  nova  era,  demodo  que  quando  o  decre- 
to saiu  ficou-se  de  repente  no  dia  14  do  anno  novo. 


Aos  três  mezes  do  outomno  pozeram  os  nomes  de 
vcndvmiaire  [mez  das  vcndímas]  hrumaire  [mez  dos 
nevoeiros] /íiiuaíVe  \mei  das  geadas]  :,  aos  d'inverno 
chamaram  nivose  [mez  das  neves]  pluviosa  [mez  das 
chuvas]  venlose  [mez  das  ventanias];  os  da  primave- 
ra, denominaram-os  germinal  [mez  da  germinação] 
Jloríat  [mez  das  flores]  prairial  [mez  dos  prados  ou 
da  relva]  os  d'estío  ficaram  com  a  denominação  do 
mcísidor  [mez  das  ceifas]  thcvmidor  [mez  dos  banhos] 
Jructidor  [mez  dos  fructos].  Cada  mez  tinha  30  dias, 
e  aos  12  mezes  seguiam-se  cinco  dias  complementa- 
res nos  annos  communs,  e  seis  nos  bissextos.  O  mez 
era  dividido  em  três  dccadas  ;  cada  dia"da  década  ti- 
nha um  nome  particular,  priíuidi,  duodi,  tridí&.c., 
até  o  decadi,  que  era  uma  espécie  de  dia  sancto  re- 
publicano. Em  fim  quatro  annos  formavam  um  cy- 
clo,  o  qual  se  chamava  franciada,  para  macaquiar 
a  olympiada  grega,  que  também  era  de  quatro  an- 
nos. Este  calendário  não  durou  senão  treze  annos. 
Segue-se  agora  dizer,  o  mais  resumidamente  que 
for  possível,  o  que  são  vários  signaes  que  se  encon- 
tram nos  calendários  e  folhinhas  ;  porque  estes  signaes 
tem  mais  correlação  com  a  astronomia,  e  computo 
ecclesiastíco,  que  com  a  chronologia  histórica. 

1 .°  Letra  dominical.  Nos  calendários  cada  dia  da 
semana  é  designado  por  uma  das  letras  A,  B,  C, 
D,  E,  F,  G :  o  primeiro  dia  de  cada  anno  é  apon- 
tado com  a  letra  A.  Se,  pois,  o  anno  começa,  por 
exemplo,  á  4.^  feira,  este  dia  é  designado  por  A  du- 
rante todo  o  anno,  vindo  a  ser  marcados  todos  os  do- 
mingos com  a  letra  E.  Chama-se  letra  dominical  de 
qualquer  anno  aquella  que  nesse  annocae  ao  domin- 
go, a  qual,  no  exemplo  que  dêmos,  vem  a  ser  E. 
Os  annos  bissextos  teem  duas  letras  dominícaes,  por- 
que no  mez  de  Fevereiro,  sendo  os  dias  23  e  24  de- 
signados com  a  mesma  letra,  vae  cair  outra,  ditTeren- 
te  da  dos  domingos  de  Janeiro  e  Fevereiro,  no  pri- 
meiro domingo  do  mez  de  Março.  A  letra  dominical 
forma  um  cyclo  de  28  annos  ,  ao  qual  se  cham.a  ey- 
clo  solar. 

2.'^  Áureo  numero.  Chama-se  cyclo  lunar  a  uma 
serie  de  19  annos  ;  no  fim  dos  quaes,  por  um  calcu- 
lo pouco  exacto,  as  luas  novas,  e  as  luas  cheias,  de- 
vem cair  nos  mestpos  em  que  caíram  osl9annosan- 
tes,  o  que  só  realmente  acontece  no  fim  de  312  an- 
nos. O  áureo  numero  indica  o  logar  quo  occupa  ca- 
da anno  neste  cyclo  imaginário. 

3.°  Epactas.  Comparando  dois  termos  de  duração 
desigual,  e  diminuindo  um  do  outro,  resta  umadif- 
ferença  que  se  chama  epacia  [dias  de  mais].  Os  nos- 
sos mezes  civis,  por  exemplo,  ora  são  de  28  ou  29  dias, 
ora  de  30  ou  31  :,  mas  os  mezes  astronómicos  são 
constantemente  de  30  dias,  10  horas,  29  minutos, 
3  segundos,  e  uma  fracção  destes.  A  diflíerença  en- 
tre os  mezes  astronómicos  e  os  civis  chama-se  epacta 
do  mez.  Ha,  principalmente,  uma  espécie  dVpactas 
que  servem  no  computo  ecelesiastieo  das  festividades, 
e  de  que  os  calendários  fazem  menção.  Vemaseresta 
a  diílerença  entre  o  anno  solar  e  o  anno  lunar.  Esta 
diUerençaéde  lOdias,  21  horas,  7  segundos e alguns 
terceiros,  que  se  calcula,  conta  redonda,  em  11  dias. 
Assim,  em  todos  os  annos  civis  o  numero  das  epactas 
augmenta  11.  Todavia,  addicionando  as  epactas  de 
muitos  annos  nunca  se  passa  do  30  dias,  porque  es- 
te^  constituem  um  mez  lunar,  que  se  suppõe  inter- 
calado. Assim  no  primeiro  anno  as  epactas  são  de 
11  ■  no  segundo  de  22  \  no  terceiro  seriam  de  33  ; 
mas  por  causa  dos  30  intercalados,  não  seadmittem 
senão  4  :  no  4."  anno  ficam  por  tanto  as  epactas  de 
14;  no  5."  de  2o  ;  no  0."  de  39,  que  a  intercalação 
reduz  a  6 -,  e  assim  por  diante.  Este  computo  [modo 
de  contar]  das  epactas  formam   um  cyclo  do  19  an- 
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nos,  visto  quo  no  20."  .Tiino,  as  cpacl.is  são  1 1  como  [  se  estabeleceu   rejulíirnieiitc   tio  rL-inado   de  D.    Se- 
o  eram  iib  primeiro.    Serve  isto  na  astronomia  para     bastião, 
o  calculo  (las  luas  cheias,  e  das  luas  novas. 

4."     J'Vs/as  moveis  c  immovtis.  Chamam-sc  festas  ,  L.'. diiõiís. 

immoveis  aqucllas  que  todos  os  annos  caem  no  mes- 
mo dia  do  mez.    Os  documentos  antigos  são  muitas  i  Pelos  foros  mais  antigos  do  reino  o  ladrão  que  fazia 
vezes  datados  das  festas,  por  isso  seria  bom  sabe-las,  |  o  primeira   furto  tinha   por  pena  pagar   o  anoveado 
mas   fora  niuilo  extenso   o  po-las  neste  lugar,  nem  [  [novCías].   Nas  cortes  do  Santarém  de  1331  ordena 


em  todos  os  cultos  são  todas  cilas  celebradas  do  mes- 
mo modo.  As  festas  moveis  são  aquoUas  que  não 
caem  todos  os  annos  no  mesmo  dia  do  mesmo  mez, 
mas  que  variam  segundo  o  dia  em  queapaschoacae, 
de  maneira,  porem,  que  são  todos  os  annos  celebra- 
das na  mesma  ordem  ena  mesma  distancia  umas  das 


clrei  que  se  guarde  este  costume,  não  excedendo  o 
roubo  o  valor  de  20  libras;  mas  que  se  exceder  en- 
forquem o  ladrão.  Todavia  para  não  ser  o  castigo 
unicamente  pagar  as  novCias,  manda  que  levem  o 
ladrão  ao  pé  da  forca,  com  baraço  ao  pescoço,  e  as 
mãos  atadas  atraz,  e  ahi  pague  logo  o  valor  do  fur- 


outras.  A  festividade  da  pasclioa  pode  cair  entre  '22  t  to  anoveado,   o  dobro  ao  dono  do  roubo,    e  os  sete 
de  Março  e  2'ó  d'Abril:  estes  dois  dias  são  osextre-  i  tantos  ao  senhor  da  terra;  e  no  caso  que  o  não  possa 


ou  não  queira  fazer,  que  tnoijra.  Os  honrados  [isto 
é  as  pessoas  não  do  vulgo]  resolve  elrei  que  sejam 
levados,  sem  baraço  ou  mãos  atadas,  não  ao  pé  da 
forca,  mas  perante  o  alcaide  c  aluariz,  onde  paga- 
rão logo  do  mesmo  modo  que  os  outros,  ordenando, 
porém,  que,  se  o  não  fizerem,  inoyram. — 
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mos  limites,   além  dos  quacs  nunca  vem  o  domingo 
de  paschoa. 

Tendo  até  aqui  traclado  das  diversas  medidas  dos 
tempos,  rcsta-nos  fallar  da  distincção  destes ;  para  o 
que  fallareraos  no  seguinte  artigo  das  diversas  epo- 
chas  ou  eras  que  tem  havido  no  mundo. 

.J.  H. 

O   l'llIM£IKO  SARGENTO-MÓr  EM   PoRTUGAL. 

No  CENTRO  da  Nigricia  jaz  o  grande  reino  de  Bor- 
No  EXTiNCTo  convento  de  Sancto  António,  da  pro-  [  nó  ou  Bornú,  confinante  com  opaiz  de  Munga,  que 
vincia  de  Portugal,  sito  no  termo  da  villa  da  Cas-  |  lhe  c  tributário  :  porém  como  os  mungovienses  são 
taiihcira,  edificado  pelo  bispo  D.  Jorge  d'Ataide,  |  altivos  e  ferozes,  suscitara-se  frequentes  rebelliões  que 
da  casa  dos  condes  da  Castanheira,  existe  uma  se-  j  só  á  força  d^armas  se  applacam.  Ao  reino  de  Bornú 
pullura  cm  frente  da  porta  principal  da  igreja,  da  i  preside  um  sultão  negro,  como  a  maioria  dos  subdi- 
parte  de  dentro,  dividida  ao  meio  pelo  guarda-veu-  tos,  com  um  immediato,  árabe  ou  mouro,  que  é  o 
to:  na  campa,  que  é  de  mármore  branco  com  man-  ,  xeque  ou  general  das  tropas.  O  capitão  Deiiham  e 
chás  vermelhas,  lô-se  em  letras  bem  abertas,  e  ain-  i  outros  viajantes  inglezes,  que  atravessaram  a  Africa 
da  muito  claras,  o  seguinte  cpitaphio.  ^  n  Pa/e>"  i  em  1836,  deram  curiosas  instrucções  acerca  destes 
twficr  —  Pela  Clima  de  Franckco  Henriíjucs  e  í?e  paizes;  da  sua  relação  oxtrahiremos  algumas  parti- 
Maria  ílc  Ayala,  sua  mulher  <jiie  faleceu  a  2i  de  \  cularidades.  Todos  os  habitantes  são  mahometanos  ; 
Março  de  1387;  c  cUe  a  4  de  Janeiro  de  1Ò92.  Foi  ;  e  nas  suas  bandeiras  trazem  escriptas  em  letras  de 
o  primeiro  sargcnto-mór  dcsie  reyno,  de  Lisboa  e  .  ouro  algumas  passagens  do  Alcorão.  Cultivam  a  ter- 
seu  {ermo,  por  elrctj  D.  Sebastião  primeiro  deste  no-  i  ra  ;  e  as  cabanas  em  que  moram  sãoçommodas,  ebeni 
vie  mandou  armar  e  pôr  em  ordem  de  guerra  por  i  construídas  com  uma  espécie  de  tabiía,  que  cresce 
lí.  João  de  Mascaranlicus,  epur  dlc  no  annodeioíQ  mui  alta  e  em  grande  copia  abeira  dos  rios:  einte- 
(lurou  esta  ordem  cm  todo  o  reino  até  o  Cardeal  rey,  rionneute  repartidas  com  esteiras,  que  as  mulheres 
D.  Henrique^  falecer.  11 —  fabricam  com  muito  artificio  :  tem  sua  porta  de  palho- 

Ví-se  que  em  tempo  d'elrei  D.  Sebastião  se  creá-  I  ça  encaixilhada  em  madeira.  Guando  os  mungovien- 
ra  o  posto  de  sargcnto-mór,  e  também  o  de  capi-  ses  atacara  uma  povoação  é  costume  lançarcm-lhe  logo 
tão-mór  da  milicia  chamada  —  ordenanças:  o  que  fogo;  e  n'um  instante  todas  as  choupanas  são  presa  das 
se  comprova  com  o  que  nos  deixou  escripto  no  dis-  chammas.  Os  miseráveis  habitantes  fogem  a  toda  a 
curso  segundo  das  — ^Áoíicíns(/e  2'o)/ií(/a/ — ,  ochan-  |  pressa,  mas  vem  cair  nas  mãos  dos  inimigos  desal- 
tre  d'Evora,  Manuel  Sevcrim  de  Faria.  Diz  este  mados  que  os  cercam  ;  os  homens  pela  maior  parte 
A.  que  clrei  D.  IManucl  mandara  alistar  para  o  ficam  mortos  no  campo,  e  as  mulheres  e  rapazes fei- 
serviço  das  armas  toda  a  gente  que  havia  capaz  dei-  |  tos  escravos  são  accorrentados  a  dois  edois.  Nada  ha 
le  em  todos  os  logares  do  reino,  porém  que  elrcH  j  tão  lastimoso  como  as  caravanas  destes  infelizes  que 
D.  Sebastião  fura  quem  mais  trabalhou  neste  pon-  i  lev,idos  para  Tripoli  atravessam  um  vasto  e  mesqui- 
to,  fazendo  e  mandando  rigorosamente  ol)servar  um  '  iiho  paiz.  Os  negociantes  desta  escravatura  costumam 
miúdo  rcginiento  para  adestrar  o  povo  na  discipli-  |  comprar  um  ladino  para  persuadir  aos  companheiros 
na  militar.  Ordenou  que  os  alcaides  mores  e  senho-  i  que  chegando  a  Tripoli  serão  soltos  e  vestidos  deen- 
res  dos  logares  fossem  eapitães-móres  delles  :  e  que  carnado,  còr  muito  da  paixão  de  todos  os  negros  : 
aonde  não  houvessem  aquelles  as  camarás  elegessem  com  estas  promessas  alcançam  que  os  baçaes  se  sub- 
os  eapitães-móres,   bem  como  os  sargentos-móres,   e  .  metiam  tranquillamcnlc  á  sua  sorte  até  se  acharem 


que  estas  duas  auctoridades  depois  elegessem  com 
os  votos  da  governança  os  capitães  e  ofliciaes  -  das 
companhias;  que  estas  tivessem  a  força  de  230 
homens    cada    uma,    e   que    houvesse    exercício    no 


tão  distantes  da  pátria  que  não  poderão  evadir-se  sem 
risco  de  morrerem  á  mingua.  Se  os  milheiros  d"es- 
quelctos,  que  alvejam  no  deserto,  revolvidos  pelo 
sopro  do  suão,   não  attestasscm   esta  horrível  verda- 


campo  ao  domingo,  para  se  exercitarem,  conforme  de,  a  boa  disposição  dos  escravos  no  Bornú.  onde 
<is  armas,  (jue  cada  um  trou.res%e,  havendo  premio  !  vivem  soflrivelmente,  comparada  com  o  Lastimou  es- 
para  os  mais  destros,  cpeiias  aos  (jiie  faltassem :  que  tado  em  que  chegam  ao  Fezzan,  provaria  claramen- 
os  homens  de  cavallo  tivessem  revista  mensal;  e  fi-  |  te  os  pungentes  soflVimnntos  que  experimentaram, 
nalmeiite  que  em  cada  anno  so  fizcsem  dois  alardos  1  Os  mungovienses  destruíram  com  as  suasinv.isões 
geraos,  iini  pelas  oitavas  da  paschoa,  e  outro  no  dia  |  Birnia,  a  mais  importante  cidade  do  Bornú.  d'am- 
de  S.   ?Iiguel.  |  bilo  vasto  c  fortificada  com  muralhas  de  tijolos:  ar- 

Fica  portanto  provado  que  esta  ordem  de  milicia     razaram   igualmente  (iambarú.    que  ainda  ha  deze- 
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seis  annos  ílorecia,  situada  n'um  formoso  valle,  pró- 
ximo ás  margens  doMuggabi,  em  cujas  aguasabuii- 
dam  03  corpulentos  cavallos  marinhos ;  nesta  povoa- 
ção havia  uma  mesquita  e  o  palácio  de  residência 
que  os  sultões  do  paiz  mais  estimavam.  Estas  ruinas 
attestam  uma  certa  policia  e  amor  das  commodida- 
des  ;  donde  se  infere  que  estes  povos  do  sertão  afri- 
cano não  são  tão  incultos  e  estúpidos,  como  alguns 
julgam. 

A  estampa,  que  precede  este  artigo,  nos  dispensa 
de  descrever  o  apparato  bellico  d'um  habitante  de 
Munga,  a  quem  nem  o  fato  nem  as  armas  carregam 
muito  ;  todavia  esta  gente  é  a  mais  temivel  infanta- 
ria africana,  porque,  além  de  serem  activos  e  leves, 
usam  hervar  as  frechas  de  forma  que  as  feridas  são 
inlallivelmente  niortaes. 


GU£KaiE:ir.o  riungoviense. 


O    CHRONISTA. 

T  ivcr  c  crer  de  ouiro  iempo. 

1533 

I. 

O    VIVEU. 

Ao  lAiR  da  noite  de  um  dia  tenebroso  dos  ftns  do 
inverno,  em  que  occu  parecia  dcsfazcr-se  em  chuva, 
um  homem  a  cavallo,  cuberto  com  uma  ampla  co- 
roca, e  um  chapéu  de  feltro  de  largas  abas  na  ca- 
beça, saía  á  rédea  solta  dos  paçosdVlrci  D.  João  3." 
[que  então  residia  em  Évora],  e  atravessava  as  ruas 
da  cidade  que  estavam  descrias,  não  só  por  causa 
do  mau  tempo  i  mas  porque  eram  horas  de  cada  qual 


traclar  dacea,  e  de  repousar  das  fadigas  do  dia .  Oca- 
valleiro  dobrou  muitas  esquinas,  onganou-se  umas  pou- 
cas de  vezes,  voltou  para  traz,  tomou  á  direita,  de- 
pois á  esquerda,  seguiu  avante,  tornou  a  desandar, 
rogou  bem  dous  centos  de  pragas,  até  que  por  fim, 
chegando  á  boca  da  rua  da  Oliveira,  susteve  o  caval- 
lo, e  olhando  para  um  e  outro  lado,  como  quem  se 
aftirmava,  fez  ura  gesto  de  raiva,  e  disse  por  entre 
os  dentes  : 

«  Dor  de  levadigas  consuma  o  diabo  !  —  Pensei  que 
não  dava  com  a  excommungada  da  rua'. 
E  seguiu  por  ella  abaixo. 

A  rua  da  Oliveira  era  talvez  a  peiord'Evora.  I*os- 
to  que  a  maior  parte  da  cidade  já  estivesse  calçada, 
esse  progresso  decivilisação  ainda  alli  não  havia  che- 
gado, earua  quasi  estava  intransitável  com  a  chuva, 
que  enchia  as  barrocas  largas  e  profundas,  dissemi- 
nadas irregularmente  pelo  caminho.  Era,  além  d^is- 
so,  aquella  rua  estreita,  immunda,  e  mal  assombra- 
da :  em  toda  ella,  por  um  e  outro  lado,  não  havia  se- 
não muros  de  quintaes  que  pertenciam  a  edifícios  de 
ruas  contíguas,  ou  algumas  casas,  gothicas,  negras,  e 
arruinadas,  só  povoadas  de  ratos  e  osgas.  Apenas  ao 
meio  delia  três  moradas  tinham  habitadores  :  dois 
cavalleiros  honrados,  já  velhos  e  pouco  abastados,  oc- 
cupavam  duas  casas,  que  ficavam  á  banda  esquerda  ; 
defronte  habitava  outro  visinho,  em  uma  casa  térrea, 
e  negra,  como  as  demais,  conhecendo-se  por  um  único 
signal  que  em  rua  tão  erma  havia  gente,  e  era  que 
naquelle  sitio  as  aguas  do  inverno  não  tinham  podi- 
do desfazer  um  enorme  monturo,  que  servia  de  re- 
creio aos  cães  vadios,  que  alli  vinham  retouçar  nas 
immundicies  despejadas  quotidianamente  pelos  três 
visinhos,  naquelle  sitio,  ainda  mais  intransitável  e 
feio,  que  o  resto  da  melancólica  rua  (1). 

Ocavalleiro  de  que  acima  fizemos  menção,  chegou 
á  porta  da  estrebaria  de  Álvaro  Salgado,  um  dos  dois 
honrados  velhos,  antigos  moradores  daquelle  ermo  :, 
um  homem  embrulhado  em  uma  espécie  de  manta 
ou  cobertor,  muito  roto,  estava  assentado  em  um  poy- 
al  da  parte  de  dentro  da  estrebaria,  e  um  rocim  quasi 
ético,  amarrado  á  maiijadoura,  roía,  cambaleando, 
algum  retraço  da  palha,  amarella,  e  meia  podre.  O 
homem  da  manta  parecia  tiritar  de  frio. 

Sustendo  o  cavallo,  o  recem-chegado  disse  para  o 
que  estava  assentado  no  poyal  : 

41  Boas  tardes,  meu  amo.  Sabeis-me  dizer  se  mora 
aqui  Pêro  do  Porto,  mestre  cantor  do  cardeal  T). 
Affonso  ?" 

i<  Ahi  defronte,  senhor  cavalleiro,  nessa  casa  térrea, 
ouço  muitas  vezes  cantar  solfa  :  de  mestre  cantor  e 
signal  :  mas  o  dono  da  casa  é  o  licenciado  Acenheiro.  " 
«Justamente:  Christovam  Rodrigues  Acenheiro. 
Em  casa  delle  me  disse  mestre  Pêro  que  morava. 
Louvado  Deus,  que  atinei  com  o  demo  da  pousada. 
Bom  homem,  quizcra  fosseis  pedir  a  vosso  senhor  me 
concedesse  licença  para  recolher  o  meu  cavallo  nessa 
estrebaria  :,  já  se  sabe,  pagando  eu .  i> 

O  homem  poz-se  cm  pé  :  cerrou  os  dentes  para  mos- 
trar que  não  tiritava:  deitou  a  manta  para  traz,  que- 
rendo dar  a  entender  que  por  baixo  do  mui  çafado 
gibão,  estava  bem  enroupado^  e  sem  desaferrar  os 
dentes,  respondeu  cora  menêos  de  altivez  : 

11  Não  preciso  de  ir  incomniodar  para  isso  meu  se- 
nhor, que  ora  ettá  em  casa  do  mui  honrado  caval- 
leiro Aflbnso  Telles,  nosso  visinho  do  lado.  Tenho 
ordem  para  dar  gasalhado  a  todos  os  cavalleiros  que 


(1)  Esta  dcscrip<;no  dama  <la Oliveira  é  risorosamente 
Iiistorica,  bem  como  i;raudc  p.nrle  do  que  ucvtc  capitulo  é 
t/tscriptivo.  Tiramo-lò  de  um.T  caila  inédita  de  Keruão  Car- 
doso, cm  que  cllo  narra  uma  visita  que  fc?.  ao  cantor  Pêro 
do  1'orty. 
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dellc  houvorcm  mister  i  se  bpm  vo»  entendi,  vós  só 
o  pedis  para  o  vosso  cavallo,  e  como  aqui  não  está 
nenhum  palafreneiro,  eu  próprio  o  recolherei.  » 

.1  Logo  vós  sois  ? .  .  " 

a  Escudeiro  de  Álvaro  Salgado,  que  ú  cavalleiro 
acoutiado,  c  fidalgo  desta  cidade,  para  servir  vossa 
mercS.  " 

O  cavalleiro,  que  parecia  soccarrão  c  malicioso, 
mediu  d'alto  a  baixo  o  vestuário  pobríssimo  doapa- 
vonado  escudeiro,  c  proseguiu  : 

u  Pcrdoae,  Iionrado  escudeiro,  se  vos  tractei  com 
menos  respeito  do  que  era  devido  a  vossacatliegoria  : 
todavia  serei  ousado  de  vos  oíTcrecer  uma  ninharia 
para  dardes  do  beber  ao  palafreneiro.  Ordenae-lhe 
ijue  espere  por  mim,  que  logo  hei-de  sair.  " 

íi  Aos  palafrenciros  o  darei:  retrucou  o  homem  do 
gibão  surrado,  estendendo  a  mão  magra  e  suja  para  re- 
ceber alguns  tostões  brancos,  que  o  cavalleiro  tirara 
de  uma  bolça  de  couro,  que  trazia  pendurada  dacin- 
cta.  O  prazer,  mal  cncuberto,  refulgia-lhe  nos  olhos 
encovados. 

Depois  disto  o  cavalleiro  apeou-se  -,  dcsafivelou  a 
coroca,  e  atirou  com  cila  paracin\a  do  cav&llo,  fican- 
do oní  gib.lo  e  coberto  com  um  ferragoulo,  ou  capa 
á  moda  d"Italia,  d'onde  lhe  veio  o  nome. 

A  chuva  tinha  cessado,  e  o  vento  saltara  a  nordes- 
te. O  ceu  azul  começava  a  apparecer  por  entre  os  mon- 
tões de  nuvens  que  corriam  para  sudoeste,  eascstrel- 
las  scintillantes  misturavam  já  a  sua  luz  incerta  com  a 
derradeira  claridade  do  dia.  O  cavalleiro  deixando  o 
seu  Babieca  (1)  entregue  ao  nobre  escudeiro  do  nobi- 
líssimo Álvaro  Salgado,  rodeou  o  monturo,  e,  pé  aqui, 
pé  acolá,  fui  bater  á  porta  da  casado  licenciado,  can- 
tarolando esta  copla  do  cancioneiro  de  Resende  : 

Os  ares  já  resolutos 

Dos  vapores  congelados, 

Nevoentos, 

Ficaram  frios,  enxutos, 

Espclhentos. 

"  (iuem  bate  ?  —  perguntou  uma.voz  forte,  seme- 
lhante á  de  um  novilho  de  três  annos. 

"Abri,  mestre  l'ero,  que  é  vosso  amigo  Fernão 
Cardoso.  Pronietti  vir  cear  uma  noite  comvosco  ;  de- 
sempenho a  promessa. 

uDó,    ré,    sol,   fá!    Glori....  a a  in  cxcelsis.... 

sclsis....  "  garganteava  Pêro  do  Porto,  correndo  o  fer- 
rolho, e  abrindo  de  par  cm  par  a  grossa  porta  de  carva- 
lho, que,  guinciíando  nos  gonzos,  parecia  querer  fazer 
o  acompanhamento   á  voz  taurina  do  mestre  cantor. 

Mestre  Pêro  era  homem  de  quarenta  annos,  roli- 
ço, baixo,  espadaúdo  e  vcrmollio.  Kstava  vestido  de 
um  modo  verdadeiramente  cómico  :  tinha  na  cabeça 
uma  carapucinha  branca  mui  suja  e  ensebada;  trazia 
vestida  uma  espécie  de  jaqueta,  a  que  então  chama- 
vam corpinho,  de  fustão  pardo,  debruada  de  ipre  ver- 
de escuro:  andava  em  ceroulas,  e  trazia  calçadas  u- 
mas  bolas  pretas,  que  lhe  davam  por  meia  coixa  :  de 
um  lado  pendia-lhe  da  cintura  uma  bolça,  por  uns 
cordões  tão  compridos,  queselhe  mettia,  quandodava 
i|ualquer  passada,  por  entre  os  tornozellos  ;  da  outra 
parte  tinha  uma  faca  de  cabo  de  ferro  com  uma  ar- 
gola no  topo  em  que  enfiava  um  cordel  que  lha  se- 
gurava ao  cinto-,  epara  completar  a  harmonia  de  tão 
vistosos  arreios,  trazia  ao  pescoço  uma  grande  toalha,  á 
guisado  babadouro.  (iuando  Fernão  Cardoso  bateu, 
o  mestre  cantor  passeava  pela  casa  compondo  uma  mis- 
sa, que  devia  estrear-se  dentro  de  quinze  dias  na  ca- 
pella  do  cardeal. 

«Bofe;  disse  elle,  depois  de  acabar  a  musica  vo- 
cal  e  instrumental,  o  abraçando  Fernão  Cardoso  :  — 

(l)    Kaiuoio  cavullo  do  Cid  Campeador. 


bofe  que  bem  cri  nunca  chegasse  este  dia.  Amigo 
licenciado,  aqui  tendes  o  homem  mais  gracioso  e 
paceiro  da  còrle  dclrei  nosso  senhor  D.  João  3."  — 
o  alTamado  pagem  da  toalha  Fernão  Cardoso.  " 

Isto  dizia  Pêro  do  Porto,  vollando-sc  para  um  ho- 
mem, que,  coberto  com  um  I)ernèo,  e  assentado  a  uma 
banca,  com  a  cabeça  mcttida  entre  os  punhos,  parecia 
ler  attentamente  um  grosso  volume  de  pergaminho 
amarellado,  á  luz  baça  do  uma  candea  de  bronze,  que 
tinha  diante  desi.  Era  oliccnciado  Christovam  Ro- 
drigues Acenheiro,  amigo  antigo  e  intimo  de  Pêro  do 
Porto,  que  vivia  junclo  com  elle,  desde  que  mestre  Pê- 
ro viera  residir  em  Évora  como  cantor  principal  da 
capella  do  cardeal  D.  Aílbnso.  f)  licenciado  .-nostrava 
ser  deidade  de  sessenta  annos,  alto,  magro,  bastante 
curvado  para  diante,  habito  que  contraíra  por  muita 
frequência  de  ler  e  escrever  ;  mas  robusto  e  sadio,  pos- 
}  tu  que  um  pouco  pallido.  Tinha  ajunctado  algum  ca- 
j  bedal  advogando  por  muitos  annos  ;  e  achando-secom 
I  meios  sufficientes  para  viver  parcamente,  havia  aban- 
I  donadooforo,  entregando-se  exclusivamente  ao  estu- 
I  do  e  comparação  das  velhas  ehronieas  do  reino,  a  cuja 
leitura  tomara  tal  inclinação,  que  em  nenhuma  ou- 
tra cousa  gostava  defallar,  nem  outro  passatempo  pa- 
ra elle  havia  mais  que  revolver  manuscriptos  antigos, 
cm  que  podesse  saciar  a  sOde  de  sciencia  histórica. 
Mandava,  com  grande  gasto  de  sua  pouca  fazenda, 
tirar  traslados  das  numerosas  memorias,  que  ainda 
então  existiam  pelos  archivos  e  mosteiros  do  reino, 
e  estes  traslados  eram  para  elle  outros  tantos  evan- 
gelhos. Naquelles  bons  tempos  ainda  n'ão  tinha  ap- 
parecido  nem  a  diplomática,  nem  a  arte  critica  \  as 
escripturas,  prasos,  doações,  cartas  de  testamento, 
à.c.  ainda  pouco  serviam  para  investigações  hbtori- 
cas-,  as  fabulas,  que,  ou  interesses  particulares,  ou  a 
imaginação  de  crédulos  cenobitas  havia  enxerido  por 
meio  dos  factos  do  passado,  mereciam  tanta  crença 
como  estes  ;  e  a  poesia  popular  tinha  consagrado  as 
suas  tradições,  povoando  com  ellas  a  aridez  dá  his- 
toria, como  tinha  povoado  a  noite  escura  de  medos 
e  larvas,  os  bosques  de  monstros,  os  cemitérios  de 
phantasmas,  e  os  templos,  e  mais  logares  consagra- 
dos, de  maravilhas,  e  milagrosos  successos.  Naquel- 
les bons  tempos  o  espirito  humano,  semelhante  á 
hera,  abraçava-se  a  todos  os  troncos  da  arvore  da  vi- 
da, evestia-os  de  viço  e  folhagem.  O  homem  cria  no 
homem  •,  e  o  mundo  ideal  tomava  corpo  e  vulto,  c 
niisturava-se  com  a  realidade  para  a  allbrmosear.  Ho- 
je a  sciencia  desbaratou  todas  as  illusõcs  :  assentados 
no  areal  medonho  do  presente,  estendemos  os  olhos 
para  o  passado,  e  parece-nos  enxergar  lá,  no  meio 
das  sombras  que  o  cercam,  alguns  oásis  de!eitoso5, 
onde  ha  frescor  e  consolo  para  iiossas  almas  requei- 
madas.  Mas,  como  se  Deus,  em  quem  a  mór  parte 
dos  que  vivem  já  não  erO,  nos  houvera  condem  nado 
a  nada  crer,  a  voz  severa,  ou  antes  cruel,  da  sciencia 
nos  brada  —  mentira  !  —  ea  imagem  que  nos  enleva- 
va some-se  ;  e  o  espirito  dá  outra  vez  em  terra,  ejaz 
no  seuscepticismo.  Quando  este  domina  tudo,  seja- 
nos  licito  lazer  também  uma  pergunta,  e  deixa-la  sem  a 
resposta — A  arvore  da  sciencia  será  a  do  bem  ou  do  mal? 
Com  estas  reflexões  tristíssimas  nos  hianios  já  es- 
quecendo da  nossa  historia.  Voltemos  a  ella,  e  não 
pensemos  agora  no  que  vae  pelo  mundo  das  letras, 
tão  baralhado  e  revolto,  como  o  mundo  da  politica. 
Quando  Pcro  do  Porto  disse  ao  seu  camarada  o  no- 
me do  hospede  que  chegara,  o  licenciado  ergueu-se  da 
sua  poltrona  de  couro  atauxiada,  que  mostrava  mais 
de  um  século  de  antiguidade,  c  pertencia  ao  gothico 
puro.  A  passos  lentos  aproximou-se  de  Fernão  Car- 
doso, e  com  aafTabilidade  e  franqueza  própria  de  um 
homem  singello,  apcrtando-lhc  a  mão,  lhe  disse  : 
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"Mcllior  hospedagem  cumpria  a  pessoa  costumada 
a  mimos  do  paço  ^  mas  se  não  achaes  aqui  regallo,  en- 
contrareis ao  menos  nesta  pobre  casa  ogasalhado  da 
boa  vontade.  IMuito  me  tem  faltado  de  vós  Pêro  do 
Porto  e  folgo  chegasse  o  ensejo  de  nos  honrardes  nos- 
sa humilde  morada.  " 

.<  Por  honrado  me  hei  eu  de  passar  um  serão  com 
o  mui  sábio  Christovani  Rodrigues  Acenheiro,  cujo 
nome  é  tão  conhecido  na  corte.  " 

Estas  palavras  fizeram  abaixar  os  olhos  ao  licen- 
ciado, mas  pelo  seu  coração  passou  o  estremecimento 
da  gloria.  Pobre  gloria  humana!  —  As  palavras  de 
Fernão  Cardoso  não  eram  mais  que  um  calculo  d'en- 
gano  cortesão.  Entrando,  vira  este  homem  rodeado  de 
pergaminhos,  e  livros,  ejulgando-odado  ás  letras,  quiz 
lisongea-lo.  Pobre  gloria  humana !  Ninguém  neste 
mundo  conhecia  ainda  oauctor  ou  compilador  do  re- 
sumo singello  das  chronicas  dos  erivencyssimos  reis  de 
PoHucjal. 

it  iMas  assentae-vos,  amigo  Fernão  Cardoso  :  acudiu 
Pêro  do  Porto,  arrastando  uma  poltrona,  mais  pul- 
verulenta e  velha,  se  era  possivel,  que  a  do  licencia- 
do. Deveis  vir  cansado:  ou  cavalgastes  até  cá?  Q.ue 
tal  esteve  o  dia?  —  Glue  se  diz  hoje  pela  corte?  —  A 
saúde  pelo  que  parece  não  vae  má?  Hem  ?  —  Cla- 
ra !  Clara  !   apressa  essa  cea  ?  « 

Estas  ultimas  palavras,  puxadas  com  anciã  dos  am- 
plos pulmões  de  mestrg  Pêro,  retumbaram  pelo  ve- 
lho edifício,  como  os  berros  ou  estouros  de  trovoada 
eminente.  O  licenciado  que  estava  em  péjuncto  dos 
dois  amigos,"  disse  então,  fazendo  umacortezia,  een- 
caminhando-so  para  o  bofete  : 

"  Creio  que  me  dareis  licença  para  levar  a  cabo, 
antes  de  cea,  a  leitura  de  uma  chronica  latina,  cu- 
jo traslado  devo  infallivelmente  restituir  amanhã.  » 
"  Estae  á  vossa  vontade,  respondeu  Fernão  Car- 
doso, que  se  ergueu  um  pouco,  fazendo-lhe  uma  le- 
ve inclinação  de  cabeça  i,  e,  voltando-se  para  o  mes- 
tre cantor,  disse,  rindo  : 

"  Diabo  !  — como  quereis  que  vos  responda  de  rol- 
dão a  tantas   e  tão  desvairadas  perguntas !  " 

íi  Seguidamente:  retrucou  mestre  Pêro.  —  Também 
as  notas  de  um  te-deum  estão  junetas  cm  um  só  pa- 
pel, e  cantam-se  a  compasso,  umas  apoz  as  outras.  " 
«Tendes   razão.   Mas   antes  de  tudo  dae-me  uma 
vez  d'agua.  " 

a  Ai! — interrompeu  o  cantor  —  é  cousa  que  não 
vos  darei  de  leve.  Aflirmo-vos  que  me  doeria  a  cons- 
ciência se  um  tal  dia  como  este  vos  visse  beber  esse 
veneno  lenlo,  a  que  chamaiu  agua.  O  meu  cântaro 
(i  um  odre  :  o  o  mais  é,  que  nunca  nelle  achei  vi- 
nagre;  porque  o  despejo  a  miúdo.  Glue  me  dizeis!" 
"Já  que  assim  o  quereis,  trocarei  a  vez  d'agua 
em  uma  vez  de  vinho.  " 

íi  Laudate  domimim  !  —  Exclamou  mesbre  Pêro, 
encamiuhando-se  para  uma  porta  que  dava  p.ira  os 
quartos  interiores.  —  Irei  eu  busca-lo;  que  a  minha 
Clara  está  aviando  a  cea." 

Em  quanto  o  cantor  ia  tractar  de  impedir  que  o 
seu  hospede  se  envenenasse,  bebendo  agua,  este  te- 
ve tempo  de  examinar  a  habitação  onde  se  achava. 
Era  uma  casa  térrea  e  baixa,  em  cujo  tecto  aflu- 
inado  se  viam  algumas  fendas,  pelas  quaes  penetra- 
va a  chuva  :  a  ura  canto  estava  o  telonio  do  licenciado; 
eeste  era  o  sitio  mais  decente  e  bem  reparado  da  qua- 
dra, porque  ahi  o  tecto  parecia  bom,  a  parede  era  bran- 
queada, e  o  chão  coberto  com  uma  esteira  grossa,  que 
embargava  a  humidade.  Christovani  Rodrigues  Ace- 
nheiro estava  na  sua  postura  costumada,  curvado  so- 
bre o  bofete,  com  a  cabeça  entre  os  punhos  ,  e  Fernão 
Cardoso  assentado  na  poltrona,  maldizia,  lácomsigo, 
a  hora  cm  que  se  linha  lembrado  de  cumprira  promes- 


sa que  fizera  ao  mestre  da  capelia  do  cardeal,  devir 
cear  com  elle  algumas  vezes,  em  quanto  a  corte  resi- 
disse em  Évora,  e  protestava  no  intimo  da  sua  alma,  de 
nunca  mais  nem  sequer  passar  pela  rua  da  Oliveira. 
Feito  este  bom  propósito,  o  famoso  pagem  da  toalha 
esperou  resignado  a  volta  do  seu  hospede,  cuja  figura 
ropolhnda  e  vermelha  não  tardou  em  assomar  no  vão 
da  porta  interior  :  trazia  em  uma  das  mãos  uma  es- 
cudella  de  barro,  e  na  outra  uma  grande  borracha  : 
lí  Ei-lo  aqui  do  anno  passado,  que  parece  ter  dez  an- 
nos ;  é  de  real  a  canada.  Nunca  o  bebi  melhor  em 
Valença,  quando.  ..."  • 

"  Gluando  éreis  mestre  da  sé  daquella  cidade  :  — 
atalhou  Fernão  Cardoso. 

11  Onde  ensinei  muito  tempo  ;  onde  conheci  e  tra- 
ctei  com  principaes.  " 

it  Ladrão  !  —  rosno\i  com  os  seus  botões  o  pagem 
da  toalha  doD.  João  3.°  —  Ladrão! — que  me  vais 
empurrar  pela  vigessima-  vez  a  historia  das  bebedei- 
ras, que  pilhaste  em  Castella  !  " 

itEera  havido  em  muita  reputação,  proseguia  mes- 
tre Pêro,  e  muito  estimado;  e  muitas  vezes  nos  Ía- 
mos, eu  eos  regedores  da  cidade,  a  folgar,  enosmet- 
tiamos  em  uma  taberna,  onde  comíamos,  e  bebíamos 
perto  de  um  almude  de  vinho;  e  sobre  isto  folgáva- 
mos, ejogavamos  as  bofetadas  ;  e  muitas  vezos  nos  em- 
bebedávamos, e  não  deixava  de  ser  cada  um  quem  era; 
que  já  me  aconteceu  descalçarem-me  as  calças,  e  os 
çapatos,  sem  eu  sentir  nada;  senão  quando  me  de- 
sembebedava,  eme  ia  á  pousada  descalço.  Aquillo  é 
que  era  terra  para  viver  e  folgar,  que  não  aqui  em 
Portugal !  ='  [1] 

«  A  cea  está  prompta."  —  Estas  palavras,  que  soa- 
ram do  interior  da  casa,  eram  pronunciadas  por  uma 
voz  mulheril,  cujo  accento  parecia  estrangeiro.  »E 
Clara:  —  pensou  Fernão  Cardoso,  que  bocejava  em 
hiatos  trcmendissimos  ouvindo  a  çurrada  e  nojenta  his- 
toria do  mestre  cantor  :  nalguma  valenciana  de  olhos 
formosos,  que  Pêro  do  Porto  comsigo  trouxe,  eque 
bem  mal-empregada  é  em  tal  borracho.  Terei  ao  menos 
mais  agradável  companhia.  "  —  Esta  idéa  o  consolou, 
porque  já  imaginava  uma  distracção  ao  tédio  infini- 
to que  delle  se  apoderara.  E  com  efleito,  que  ha  ahi 
que  alegre  melancolias  come  uma  voz  de  mulher?  Na 
mais  aborrida  hora  do  existir,  se  vem  cortá-la  um  sor- 
riso feminino,  o  homem  cessa  de  maldizer  da  vida.  No 
ultimo  degrau  da  vilesa,  da  corrupção,  ou  da  perversi- 
dade, o  homem  perde  o  derradeiro  vestígio  da  nobre- 
za do  seu  ser,  mas  a  mulher  lá  mesmo  conserva  lem- 
branças de  que  foi  anjo.  Não  ha  coração  mulheril  que 
se  feche  inteiramente,  como  o  do  homem,  em  invó- 
lucro de  maldade,  e  de  lorpesa,  ou  se  o  ha,  1ãorari> 
é  elle,  que  poucos  o  terão  encontrado.  E  por  isso  que 
onde  soa  a  voz  da  mulher  ha  sempre  um  brado  de  es- 
perança, como,  por  mais  que  oceu  ande  cerrado  de 
nuvens,  não  desesperámos  da  luz;  porque  salwmos 
que  além  desses  castellos  nebulosos,  gira  o  astro  do 
dia,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  aifugentará  as  tre- 
vas que  nos  rodeam.  Mulher,  mulher!  astro  de  luz 
também  tu  és;  somos  nós  as  nuvens  de  tempestade, 
que  muitas  vezes  te  escurecemos  a  fiice,  e  depois  nos 
queixamos  de  ti,  e  te  accusâmos  e  amaldiçoámos, 
teiido-te  apagado  o  brilho  de  pureza  com  o  lodo  das 
nossas  paixões  vilissimas  !  .  .  .  .  ]Mas  outra  vez  íamos 
quebrando  o  fio  da  historia,  cuja  gravidade  não  con- 
sente estas  reflexões  que  atiram  algum  tanto  ao  ro- 
mântico, cousa,  como  lodos  sabem,  amais  abominá- 
vel, das  mil  euma  abominações  litterarias  deste  alra- 
minado  e  desenfreado  século. 

(!)  Tudo  o  que  pomus  na  boca  do  mc.slre  cnrlor  éco 
piado  tcxtunlinrntc da  caria,  já  citada,  de  feriião  C)irdo»i . 
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Tanto  quo  a  palavra  cca  feriu  os  ouvidos  de  1'ero 
do  1'orto,  deixando  a  escudella  de  vinho  nas  mãos  de 
Fernão  Cardoso,  c  largando  no  chão  a  borracha,  cor- 
reu á  porta,  donde  soara  a  voz,  e  disse  para  dentro: 

uSe  está  prompla,  põe  aqui  a  nieza,  para  hon- 
rar-mos  o  hospede.  » 

ii  Iminediatanicnte,  um  vulto  do  mulher,  que  mal 
se  enxergava  á  luz  baça  da  camleia  remota  do  li- 
cenciado, apparcceu  no  limiar  da  porta  interior  e 
deu  alguns  passos:  —  Fernão  Cardoso  lhe  viu  o  ros- 
to: ..  .  era  Clara  .  .  .  ora  uma  preta  noi:;rissinia  '.  Os 
sonhos  do  pagem  da  toalha  cairam  em  terra  des- 
feitos em  pó,  como  um  cadáver  romano  desenterr.i- 
do  em  Pompeia  se  dissolve  apenas  lhe  bate   o  ar. 

A  preta  trazia  na  mão  dois  pés  de  banca,  feitos 
era  forma  de  X  :  coUocou-os  no  meio  da  casa  e  dei- 
tou-lho  em  cima  uma  espécie  de  taboleiro,  sobre  o 
qual  estendeu  uns  manténs  (1)  que  tiravam  á  curda- 
qucHa  Hebe  do  mestrocantor.  Depois  pegou  em  uma 
grande  alampada,  que  estava  em  uma  prateleira  ao 
canto  da  casa,  accendeu-a  á  candea  do  licenciado, 
e  pendurou-a  por  cima  da  mesa  em  um  arame,  que 
ia  prender  no  tecto  da  vasta  quadra. 

.i  Vamos,  amigo  Fern.ão  Cardoso  —  disse  o  jovial 
1'ero  do  Torto  assentando-se  á  incza  —  pareceis  hoje 
desacostnmadamente  triste!  — Chegae-vos  para  cá. 
Senhor  licenciado  são  horas  de  deixar  esses  excom- 
mungados  livros.  » 

O  licenciado  ergueu-se  vagarosamente  ^  apagou  a 
sua  candea  de  bronze-,  c  dirigindo-se  para  a  mesa 
fallava  comsigo  só. 

«Não  ha  que  duvidar!  — todas  as  chronicas  ro- 
sam pelo  mesmo  iheor  .  .  .  Não  foi  fabula  tua,  Duar- 
te Galvão .  .  .  certo  que   não  foi  fabula  '....■>■> 

E  assentou-se  ao  pé  de  Fernão  Cardoso  \  do  outro 
lado  eslava  1'ero  do  Porto,  juncto  do  qual  havia  uma 
poltrona  vasia.  A  preta  que  tinha  saído  voltou  na- 
ijuelle  momento  :  trazia  na  mão  duas  escudellas  de 
barro  vermelho,  que  poz  sobre  a  mesa  ;  foi  á  prate- 
leira buscar  uma  altamia  [á]  c  collocou-aegualraen- 
te  sobre  os  mascarrados  manténs  :  depois  tornou  pa- 
ra dentro,  e  \eio  com  um  filhinho  ao  coUo. 

Trazia  também  uma  borracha  enorme,  que  poz  ao 
pé  das  escudellas. 

"  Digna  sorva  de  tal  senhor  :  »  pensou  Fernão  Car- 
doso, olhando  para  a  negra  Clara,  queseapproximava 
para  assentar-se  na  cadeira  que  estava  vaga,  ao  lado  de 
Pêro  do  Porto.  Com  etfeito  a  preta  tanto  na  figura  co- 
mo no  trajo  era  hedionda.  Vestia  um  cós  ou  cinta  de 
ehamalote  aleonado,  já  muito  velho,  e  uma  averduga  - 
da  (3)  quefdraamarella,  rota  eimmunda:  ao  pescoço 
trazia  pendurada,  não  uma  porção  d^andiar  em  forma 
de  pêra,  como  então  se  usava,  mas  nmabolla  de  cera 
pez,  qual  sua  dona,  tisnada  c  fétida;  a  carapinha  ti- 
nha-a  cm  crenchas  (i)  em  revoltas  e  enredadas,  que 
lhe  ficavam  tão  bem  como  ficaria  a  uma  fúria  o  seu 
toucado  de  serpes.  Aquella  tenebrosa  formosura  anda- 
va, alem  disso,  descalça  de  pé  e  perna. 

Tendo  examinado  a  figura  brutesca  de  Clara  em 
\im  lanço  d'olhos,  o  pagem  da  toalha  os  volveu  pa- 
ra os  pratos  que  estavam  na  mesa,  e  sentiu  arripia- 
rem-se-llio  as  carnes,  vendo  que  ficava  semeea.  Km 
um  dos  pratos  havia   uma  alentada  porção  de  verde 


(I)     Toalha. 

(t)     Vaso  cunin  escudella,  almofia,  ou  alguidnrinlio. 

(3)  Saia  roín  barbas  de  balça,  para  fuzcr  unia  cspccio 
de  donaire,  vestuário  do  scculo  Ki.o 

(4)  Crcudias  6  o  vocaliulo  que  dá  exactamente  o  fran- 
oei  iiif'''"'  ''<■  c/icvtiur:  pori;iio  do  cabcllo  empastado,  que 
uão  cheS"  "  *^'"  tran<;a;  dclle  usa  Fernão  Cardoso  na  car- 
ia citada,  de  que  vamos  tirando  esta  dcscripção. 


guisado  (1),  e  no  outro  selada,  comida  em  verdade 
deliciosa  para  uma  noite  de  Fevereiro,  cm  que  o 
vento  soprava  do  nordeste,  e  f.izia  tiritar  de  frio,  en- 
trando pelas  fisgas  da  mal  reparada  casa. 

O  verde  era  enxuto,  e  poder-se-hia  comparar  a 
uma  grande  almôndega  da  nossa  moderna  cosinha. 
Puxando  pelo  navallião  que  trazia  á  cinta,  mestre 
Pcro  dividiu  em  talhatbis  aquella  espécie  de  bollo; 
cortou  quatro  grossas  fatias  de  pão  ;  (jol  solire  cada 
uma  delias  uma  das  talhadas  do  verde,  c  repartiu-as 
entre  todos,  sem  esquecer  a  preta  que  se  havia  as- 
sentado na  poltrona  que  lhe  ficava  ao  lado. 

O  licenciado,  sem  dar  palavra,  comia  apressada- 
mente, e  parecia  que  uma  idéa  viva  lhe  preoccupa- 
va  o  animo.  Pcro  do  Porto  com  o  verde,  sobreposto 
no  pão,  na  direita,  lho  cravava  a  espaços  os  dentes, 
entremeando-o  com  mão-cheias  de  selada,  que  com 
a  esquerda  tirava  da  escudella. 

Fernão  Cardoso  estava  era  anciãs  :  o  estômago  se 
lho  revolvia  com  o  cheiro  do  guisado:  por  outra  par- 
te não  queria  oflènder  o  seu  hospede  :  cnifim  resol- 
veu aproveitar-íe  da  luz  baça  que  dava  a  lâmpada, 
para  deixar  cair  no  chão  o  verde,  que  ia  progressi- 
van\entc  espalhando  e  desfazendo  com  os  pés,  ao  mes- 
mo tempo  que  roia  o  pão  secco,  dando  a  todos  os 
demónios  a  visita,  o  hospede,  e  a  cea. 

II  Não  comeis  selada  ?  dizia-lhe  Pêro  do  Porto, 
fallando  com  a  boca  cheia  : 

«Obrigado!  Andei  ha  pouco  com  febres:  receio- 
me  das  maleitas-,  senão  comôra  por  vinte  -,  que  bem 
sabe  ella  neste  tempo  !  " 

«De  beber!  de  beber  f — gritou  o  mestre  cantor 
como  se  estivesse  dando  ordens  a  duzentos  arcabuzei- 
ros de  cavallo. 

A  preta  alcvantou-se  \  pegou  na  borracha  \  encheu 
a  altamia,  e  pô-la  diante  de  Fernão  Cardoso. 

Este,  tendo-lhe  apenas  chegado  os  beiços,  oflere- 
ceu-a  ao  licenciado,  que  sem  lhe  tocar  a  passou  ao 
seu  companheiro.  Pêro  do  Porto  dcspejou-ad"um  gol- 
pe. Depois  alimpando  a  boca  á  borda  dos  manténs, 
disse  para  o  pagem  da  toalha,  que  bem  ou  mal  ti- 
nha tragado  o  pão  que  lhe  coubera  em  sorte  ; 

«E  as  noticias  da  corte,  que  vos  pedi? — Ha  ou 
não  ha  por  lá  cousa  que  valha  a  pena  desal)er-se?  " 

«Certo  que  sim;  e  bem  tristes  cousas.  Não  vo-las 
quizera  eu  dizer  :  —  respondeu  Fernão  Cardoso,  com 
ar  compungido,  e  desejoso  de  se  vingar  da  má  ceia 
com  algum  epigramma. 

«E  que  tristes  novidades  são  essas.'  replicou  o 
mestre  cantor. 

«.Que  elrei  espera  brevemente  bulias  do  papa  pa- 
ra haver  em  Portugal  a  sancta  inquisição,  e  que  vão 
ajuntar-se  cortes  era  Évora,   o  que  fará  encarecer  o 
I  vinho  pelas  muitas  gentes  que  a  cilas  vem.  " 
:       A   noticia   acerca  da   inquisição   ailudia    a   certo 
I  zum-zum,   qvie  vogava,  de  que  mestre  Pêro  não  era 
I  dos   mais  correntes  na  fé;   a  outra  fácil  é  de  perce- 
I  ber  acnde  atirava,   para  quem    se  lembrar   das  poe- 
zas  praticadas  em  Valença,   e  que   cUe  referira  pela 
!  vigessima  vez  ao  pagem  da  toalha. 
!       «Má  é  a  segunda  nova  :  quanto  á  primeira  se-lo- 
'  há  só  para  judeus  :   retrucou  Pêro   do  Porto,   rindo 
1  com  um  riso  amarcUo.  >' 

«Má  é  a  primeira  : — disse  o  licenciado  que  ale 
ahi  estivera  em  .ibsoluto  silencio.  —  Má  é  a  primei- 
ra, porque  v.ie  cora  isso  elrei  dar  mais  força  ao  po- 
der  de   Uoma,   que  por  nosso   mal  não   é  pequeno. 


(1)  O  verde  era  uma  comida  muito  indigesta  feita  com 
sangue  de  porco,  ou  do  boi,  temperado  com  variou  adu- 
bos, provavelmente  o  mesmo  a  que  o  povo  hoje  chama 
striabiMo. 
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Não  sou  eu  dos  que  temem  por  si  \  que,  mercê  de 
Deus,  sou  da  raça  lídima,  e  nunca  fui  suspeito  de 
judaísmo  nem  d'heresia  •,  mas  temo  pela  minha  ter- 
ra o  pela  minha  nação.  Doem  ainda  a  Caslella  as 
feridas  que  lhe  abriu  a  fúria  da  inquisição.  Saucto 
e  bom  é  seu  instituto;  mas  esta  geração  vae  corru- 
pta e  má,  e  creio  eu  que  mais  cubica,  e  falta  de 
caridade,  e  luxuria  ha  ahi  por  claustros  e  cleresias 
que  por  paços,  de  senhores,  praça  de  traficantes  e 
mercadores.  E  por  isso  que  eu  não  quizera  que  a 
gente  ccclesiastica  tivesse  mais  um  caminho  para 
satisfazer  suas  paixões  desordenadas.  i> 

A.  vehemencia  com  que  o  licenciado  pronunciou  es- 
tas palavras  moveram  rijamente  o  animo  de  Fernão 
Cardoso,  que  apesar  de  folgazão  era  homem  de  cla- 
ro entendimento. 

i.  Talvez  tenhaes  rasão  —  disse  elle  para  Christo- 
vain  Rodrigues  Acenheiro  — :,  mas  os  intentos  de 
sua  alteza  são  conservar  a  religião,  e  guerrear  seus 
inimin-os :  apesar  de  quanto  fez  elrei  D.  Manuel  pa- 
ra acabar  com  elles,  parece  que  cada  vez  crescem 
mais  :  tempo  ha  em  que  é  preciso  ser  cruel ;  ferro  e 
fogo  são  ás  vezes  remédio  :  e  se  algum  innocente  pa- 
decer. Deus  lá  está  para  lhe  fazer  justiça.  " 

"Ferro  e  fogo — tornou  o  licenciado  —  quizera 
eu  se  gaslasse  com  os  inimigos  da  cruz  que  moram 
pela  fronteira  d'Africa.  Era  contra  Blouros  arma- 
dos que  Portugal  sabia  usar  de  um  e  d'outro  em 
tempo  de  nossos  antigos  reis :  hoje  mal  se  cuida  dis- 
to. Naus  c  soldados,  só  ha  para  a  índia:,  porque  na 
índia  trocámos  sangue  por  ouro;  na  Africa  feridas 
por  feridas.  Bate  o  alcorão  ás  portas  de  nossas  forta- 
lezas, e  nós  curámos  de  accender  fogueiras  nas  praças 
de  Lisboa,  para  queimar  homens,  cujos  erros  mal  res- 
sumbram das  treVas  em  que  andam  involtos.  Os  ca- 
valleiros  porluguezes  em  vez  decorrerem  paraothea- 
tro  das  nossas  passadas  façanhas,  irão  assistir  ás  exe- 
cuções de  um  tribunal  que  servirá  as  ambições  da  gen- 
te ccclesiastica  de  Roma,  cuja  dissolução  deu  azo  a 
alcvantar-se  esse  antechristo  d'Alemanha,  Fr.  Mar- 
fim. (1)  que  tantos  dam  nos  tem  feito.  Como  cabeça 
da  egrcja  muito  se  hão  de  venerar  os  papas;  mas  os 
papas  são  homens,  e  velho  intento  de  todos  elles  é  o 
acurvar  as  cervizes  dos  reis  até  lhes  estes  beijarem  os 
rostos  das  suas  alparcas  :  nunca  dos  nossos  o  alcança- 
ram, salvo,  com  magoa  o  digo,  de  sua  alteza  que  Deus 
"•uarde.  Sabeis  vós  o  que  succcdcu  a  elrei  D.  Affon- 
so  Henriques  com  o  papa  que  era  no  seu  tempo?» 
ti  Sei  eu:  —  acudiu  l'ero  do  Porto,  que  escutara 
com  religiosa  attenção  o  discurso  do  seu  companhei- 
ro, approvando-o  de  quando  em  quando,  com  um  si- 
gnal  de  cabeça  affirmativo  — ,  sei  eu  o  que  quereis 
dizer  :  é  a  historia  do  legado.  Ouvi  uma  vez  o  car- 
deal meu  senhor,  e  o  clironista  Fernão  de  Pina  fal- 
larem  sobre  esse  ponto  :  mas  Fernão  de  Pina  teima- 
va que  era  fabula,  e  João  de  Barros,  que  todos  teem 
em  conta  de  mui  discreto,  c  que  também  ahi  era 
presente,  encostava-se  á  mesma  opinião."  (2). 

it  Não  acertam  :  — tornou  o  licenciado.  Em  todas 


as  chronicas  mais  antigas  o  acho  narrado,  e  não  ve- 
jo razão  para  deixarmos  de  o  acreditar.  Em  elegan- 
te phrase  o  acabo  eu  de  ler  nessa  memoria  latina 
que  devo  restituir  amanhã,  e  que  tem  seus  bons  du- 
zentos annos.  " 

"E  que  historia  é  essa,"  de  que  me  parece  ter  já 
lido  alguma  cousa,  ou  ouvido  confusamente  fallar  ?  ?> 
—  perguntou  Fernão  Cardoso,  cuja  curiosidade  ti- 
nha sido  excitada  pelo  discurso  do  licenciado,  e  a 
quem  a  cea  não  pesava  demasiadamente  no  estôma- 
go, para  lhe  produzir  somno. 

«  Ve-la-heis  dentro  em  pouco  na  abbreviação  que  es- 
tou fazendo  das  chronicas  dos  cnvencissimos  reis  de  Por- 
tugal.... Mas  esperae...  istoécedo,  e  sequereis,  ler- 
vo-lo-hei  nesta  elegante  escriptura,  que  de  mim  por 
tão  pouco  tempo  fiaram.  " 

II  Sou  mui  fraco  latino  —  interrompeu  o  pagem  da 
toalha  —  para  poder  entender  seguidamente  essa  lei- 
tura :   alias  de  boa  vontade  vos  escutara.  " 

"  Usa  serás  mestre  :  —  respondeu  Christovão  Ro- 
drigues Acenheiro  :  le-lo-hei  em  portuguez  corren- 
te ;  nem  me  será  grão  trabalho  tal  leitura." 

"  Far-rae-heis  então  nisso  assignalada  mercê  :  — 
tornou  Fernão  Cardoso. 

O  licenciado  ergueu-se  :  foi  buscar  o  manuscripto  : 
abriu-o,  e  leu  o  que  se  verá  no  seguinte  capitulo, 
em  quanto  o  mestre  cabeceava,  a  preta  roncava,  e 
a  creança,  que  esta  tinha  nos  braços,  dormia  placi- 
damente  o  seu  somno  d'innocencia.  —  A.  H. 

(  Contímtar-se-ha  ) 


(1)  As!>im  é  chumado  Lutherocm  uminauuscriptonos- 
lu  do  priucipio  <lo  século  16." —  A  idea  que  nessa  época 
se  fazia  cm  Portugal  do  reformador  alleuião  era  horrível, 
isso,  todavi»,  uão  obsto»  a  c|»e  alguns  jiorlugneies  ins- 
tiuiJos,  seguissem  ci:i  parto,  posto  <ivic  aorcultas,  as  suas 
doutrinas. 

(í)  Este  jiiizo  acerca  da  historia  do  leg.ido  do  papa 
aciía-se  tanibcm  em  uma  collec<;:io  de  apontamentos  his- 
tóricos feitos,  segundo  dizem,  por  .João  de  Barros,  e  anuo- 
tados,  iudubitavcluienlc,  por  tVrnrio  de  I'ina.  Sendo  de 
reparar,  <|ue  os  argumentos  apontados  contra  aqucllatra- 
di<;rio  [)or  Fr.  António  Br;ind.'io  ião  qnasi  os  mesmos  que 
SC.  acham  referidos  no  inaoiiscripto. 


Curiosidades  «ue  se  encontram  nas  disposi- 
ções DE  algumas   das  NOSSAS  ANTI- 
GAS   CORTES. 

Curtes  de  Saniarem  de  1331. 

Cousas  de  vento. 

De  tempos  remotíssimos  chamavam  os  porluguezes 
ás  cousas  perdidas  cousas  de  renio :  esta  denomina- 
ção, segundo  o  auctor  do  Elucidário,  que  só  a  at- 
tribue  ao  gado,  provinha  de  este  andar,  solto  e  sem 
pastor,  vagando  incerto  como  a  folha  arrebatada  do 
vento,  ou  mudando-se  como  o  mesmo  vento  se  mu- 
da. Esta  explicação,  todavia,  não  é  applicavel,  se- 
não a  essa  espécie  de  cousas,  sendo  certo,  posto  que 
elle  o  não  diga,  que,  talvez  desde  o  principio  da 
monarchia,  se  applicava  a  todo  o  género  de  cousas 
perdidas,  e  só  nos  foraes  de  D.  Manuel  se  dá  exclu- 
sivamente ao  gado.  Nas  cortes  de  1331  [D.  Affonso 
4.'-']  ar/gravam-se  os  povos  a  elrei  de  que,  ordenan- 
do seus  foros  que  as  ccuscis  que  acham  de  1'cjiío,  as 
vendam  as  justiças  de  ccrla  maneira,  cm  certo  lo- 
gar  e  tempo,  não  o  fazem,  pelo  contrario  as  sone- 
gam ou  vendem  logo,  de  modo  que  ainda  que  os  do- 
nos venham  procurarias  no  praso  da  lei,  não  as 
acham.  Proveu  elrei  a  isto  ordenando  quesc  guarde 
o  costume,  com  pena  àefalsairo  para  o  contraven- 
tor.  Este  costume  era  haver  um  logar  fora  da  po- 
vocação,  aonde  estas  cousas  se  traziam  em  uni  dia  sa- 
bido [o  qual  variava  segundo  o  costume  de  cada  ter- 
ra] e  alli,  tomando-as  a  rol,  apregoavam  essas  cou- 
sas para  certo  numero  de  dias,  no  fjin  dos  quacs  io 
vendiam,  se  não  apparccia  o  dono. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagador^i 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N."  39  =  D. 


Na  Tl,  ('OURAPUIA    UA    SuCIEDAUli. 
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JORNAL  LlTTERAllIO  E  INSTRUCTIVO 

II  A 

SocifIrn^f  |3vopnfiní>cira  íos  (Coulirrimc ntos  lltris. 
~~~~  PUBLICADO  TODOS  OS  SABr>ADOS.       (setemuro  28.  1839. 


A    S£    VELHA   SE   COirSBRd. 


O    CH  ROM  ST  A. 

(J  ivn-  e  eicr  de  otiiro  Umpo.J 

II 

O  vn  Eii. 

E  o  LitEmi.von,   correndo  pelos  ollios  a  aiilij;a  cs- 
criptura,  dizia  desta  maneira  :  (1). 

1)  Alunem  .nchará  falso  o^om  pueticú  cm  <nic  imiigi- 
nainu*  e.tar  cscripta  iiiii.i  rhrouira  laliiM  dos  scriilos  /,ar- 
Itarot:  cuganar-se-hrio  ;  lia  cm  miiitn>  «lellus  nmi»  pucsia, 
não  só  ua  euenci.-i,  ma»  ato  ua  expressão,  ijue  em  «rande 
parle  dos  Tersos  de  teioiios  luudcruos. 
Vbl.   III. 


—  Houve  um  tempo  cn\  (|Ue  .i  se  de  Coimbra  era 
formosa  ;  houve  um  tempo  cm  que  essas  pedras,  ora 
tisnadas  pelos  annos,  eram  ainda  pallidas,  como  a» 
margens  areentas  do  Mondego.  Então  o  luar  baten- 
do nos  lanços  dos  seus  muros,  clava  um  reflexo  de 
luz  suavissima,  mais  rica  de  saudade  que  os  próprios 
raios  daciMelle  planeta  guardador  dos  segredos  de  tan- 
tas almas,  que  só  ncllo  orcem  que  exista  uma  intel- 
ligcncia  que  as  j>erceb.i. 

Então  aquellas  ameias  e  torres  não  haviam  sido 
tocadas  da;  mãos  de  homens,  desde  que  os  seus  edi- 
I  ficadores  as  tinham  coUocado  sobre  as  alturas;  e  to- 
I  davia  já  então  ninguém  sabia  se  esses  edificadores  eram 
I  da  nobre  raça  goda,  se  da  dos  conquistadores  árabes. 
1  Mas,  quer  filha  dos  valentes  do  norte,  quer  dos 
!  pugnucisiimos  sarravenos,  ella  era  formosa  na  sua  tin- 
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gella  grandeza  entre  as  outras  ses  das  Hespanhas. 
Ahi  succedeu  o  que  ora  ouvireis  contar. 

Corria  eui  meio  o  duodécimo  século.  Na  batalha 
do  Ourique  D.  Affonso  Henriques  fora  acclauiado 
rei  de  Portugal.  Pouco  havia  que  fallecêra  seu  bom 
e  leal  aio  e  amo,  o  velho  Egas  Moniz  :  D.  Tereja 
sua  mãe  ainda  jazia  preza,  desde  que  elle  a  vencera 
e  ao  seu  terceiro  marido,  o  conde  de  Trastamara  •, 
o  moço  rei  morava  eiitão''nos  nobres  paços  de  Coim- 
lira,  esperando  favorável  ensejo  deaccommetter  Lis- 
lioa,  cidade  principal  do  reino,  ainda  então  occu- 
pada  de  mouros  (1). 

Em  uma  das  torres  do  velho  alcagar  de  Coimbra, 
encostado  entre  duas  ameias,  a  horas  que  o  sol  fu- 
gia do  horisonte,  elrei  conversava  com  Lourenço  Vie- 
gas o  Espadeiro,  e  com  elle  dispunha  meios,  e  apu- 
rava traças  para  guerrear  a  mourisma. 


(1)  Na  chronica  de  Acenheiro,  a  historia  dos 
primeiros  reinados  é  um  tecido  de  quantos  erros  e 
fabulas  corriam  entre  b  vulgo,  no  principio  do  sécu- 
lo 16.**,  acerca  daquellas  epochas  :  esses  erros  e  fa- 
bulas constituem,  porém,  parte  da  poesia  da  Insto- 
ria  :  foi  esta  que  quizemos  aproveitar.  Pondo  na  bo- 
cji  do  chrouista  o  que  vamos  escrevendo,  não  deve- 
mos faze-lo  fallar  como  Fr.  António  Brandão,  ou 
João  Pedro  Ribeiro,  aos  quaes  importava  a  verda- 
de dos  factos,  e  não  o  espirito  dos  séculos  ^  nos  es- 
criptos  delles  achará  provavelmcnie  aquella,  quem 
só,  em  busca  da  verdade  dos  successos  andar.  Ncís 
procuramos  desentranhar  do  esquecimento  a  poesia  na- 
cional e  popular  dos  nossos  maiores:  trabalhamos  por 
ser  historiadores  da  vida  intima  de  uma  grande  e  no- 
bre, e  generosa  nação,  que  houve  no  mundo,  chamada 
nação  portugueza,  a  qual  ou  já  não  vive,  ou  se  vive, 
já  nem  ao  menos  tem  esforço,  ou  virtude  para  morrer 
sem  infâmia.  Alargamo-nos  nesta  nota,  porque  alguém 
nos  increpou  de  haver-mos  alterado  a  historia  em  va- 
rias chrouicas-romances  que  lemos  publicado,  princi- 
palmente no  Blcilre  Gil,  e  na  Abobada  ;  era-nos  lici- 
to faze-lo  i  mas  cremos  que  não  o  fizemos  em  cousa  es- 
sencial:  nisto  demos  a  cÃroíMcre  ;  no  vestuário  com  que 
o  enfeitámos  demos  o  romance.  —  Não  confundamos 
idéas ;  —  o  extra-historico  não  é  o  contra-historico 
t^ivem  acaso  naquellas  duas  .  .  .  novellas^  sequizercm 
—  as  epochas  a  que  alludem  ?  —  Não  teremos  tanto  or- 
gulho, que,  sem  receio,  oaíTirmemos.  Mas  secomcf- 
feito  apparece,  em  uma  o  modo  d^cvidir poyhujucz  do 
tempo  deD.  João  2.°,  n''onirsí  6 crer  c  saitiri-obiidis- 
ninio  do  reinado  deD.  João  1.°,  diremos  seni  hesitar 
que  saímos  com  o  nosso  intento. 

Preso  por  mil  :,  preso  por  mil  e  quinhentas  :  —  diz  o 
velho  adagio.  Vá  aqui  mais  uma  humilde  opinião  nos- 
sa .  Parece-nos  que  nesta  cousa  cliamada  hoje  romaiicc- 
historicohd  mais  historia  do  que  nos  graves  einiciriça- 
í/(/sescriptos  dos  historiadores.  Dizem  pessoas  entendi- 
das <|ue  mais  se  conhecem  as  cousas  escocczas  lendo  as 
Ckronicas  de  CaMojij/aíede  Vv'alter  Scottdoque  a  sua 
Hiúoria  d^Kscocia.  Também  ha  quem  diga  que  no 
mais  grado  quarteirão  d'liistorias  de  França,  escriptas 
até  oanuodelSUO,  não  tinha  apparecido  ainda  a  cpo- 
cha  de  Luiz  1 1 ."  como  appareceu  depois  na  JSolre-Da- 
nie  de  Victor  ííugo.  São  cousas  deste  mundo  !  —  Não 
poderemos  por  certo  dizer  outro  tanto  das  nossas,  em 
tudo  pequenas  e  pobres  tentativas  (as  primeiras,  toda- 
via, que  nes'te  género  se  fazem  em  Portugal)  mas  se, 
como  intentámos,  publicarmos  estas  composições  e  ou- 
tras seuiclhaiites  em  volume  separado,  inoslraren)os 
quaes  foram  os  pensamentos  que  presidiram  á  concep- 
ção da  criminosa //Wjaí/(í,  e  do  dcsalmadissimo  ií/cs- 
ire  Gil^i  e  gente  haverá,  talvez,  que  ache  esses  pensa- 
mentos mais  profundamente  históricos  que  .  .".  &c. 


E  lançou  casualmente  os  olhos  para  o  caminho  que 
guiava  ao  alcaçar,  e  viu  o  bispo  D.  Bernardo,  que 
montado  em  sua  possante  mula,  cavalgava  apressa- 
do pela  encosta  acima. 

"  Vedes  vós,  disse  elle  ao  Espadeiro,  o  nosso  leal 
D.  Bernardo,  que  para  case  encaminha  ?  —  Negocio 
grave  por  certo  o  faz  sair  a  taes  deshoras  da  crasta 
da  sua  sé.  Desçamos  á  salla  d'armas  e  vejamos  o  que 
elle  quer»  :  e  desceram. 

Grandes  lampadários  ardiam  já  na  salla  d'arma5 
do  alcaçar  de  Coimbra,  pendurados  de  cadeias  de 
ferro  chumbadas  nos  fechos  dos  arcos  de  volta  de  fer- 
radura, que  sustentavam  os  tectos  de  grossa  canta- 
ria. Pelos  feixes  de  columnas  delgadas,  divididas  en- 
tre si,  mas  ligadas  na  base  por  um  socco  geral  e 
macisso,  pendiam  corpos  de  armas  brunidas,  que 
reverberavam  a  luz  das  lâmpadas,  e  pareciam  caval- 
leiros  armados,  que  em  silencio  guardavam  aquelle 
amplo  aposenta.  Alguns  escudeiros  faziam  retumbar 
as  abobadas,  passeando  de  um  para  outro  lado. 

Uma  portinha,  que  ficava  em  um  angulo  da  qua- 
dra, se  abriu,  e  delia  sairam  elrei  o  Lourenço  Vie- 
gas que  desciam  da  torre  ;  quasi  ao  mesmo  tempo 
assomou  no  grande  portal  de  entrada  a  figura  vene- 
rável e  solemne  do  bispo  D.  Bernardo. 

iiGuarde-vos  Deus,  bispo  de  Coimbra  :  —  quemui 
urgente  negocio  vos  traz  aqui  esta  noite?  —  disse  el- 
rei a  D.  Bernardo." 

"Mas  novas,  senhor.  —  Trazem-me  aqui  letras  do 
papa,  que  ora  recebi.  " 

11  E  que  quer  de  vós  o  papa  ?  ;> 

"Que  de  sua  parte  vos  ordene  solteis,vossa  mãe.  .  .» 

ti  Nem  polo  papa,   nem  por  ningucm  o  farei.  " 

"E  manda-rae  que  vos  declare  excommungado,  se 
não  quizordcs  c\imprir  seu  mandado.  » 

«  E  vós  que  intenlacs  fazer  ?  " 

"Obedecer  ao  succcssor  de  S.  Pedro.  " 

"  Q-ue  .'  —  D.  Bernardo  amaldiçoaria  aquelle  a 
quem  deve  o  bago  pontifical:;  aquelle  que  o  alevan- 
tou  do  nada?  Vós,  bispo  de  Coimbra,  cxcommun- 
garieis  o  vosso  príncipe,  porque  elle  não  quer  pôr  a 
risco  a  coroa,  que  em  Ourique  lhe  pozeram  na  ca- 
beça os  cavalleiros  portuguezos  ?  " 

«Tudo  vos  devo,  senhor  rei, — atalhou  o  bispo  — 
salvo  minha  alma  qne  pertence  a  Deus,  minha  fé 
que  a  devo  a  Christo,  e  a  rainha  obediência  que 
guardarei  ao  papa.  " 

«D.  Bernardo!  D.  Bernardo!  — disse  elrei suffo- 
cado  era  cólera  —  lembrae-vos  de  que  affronta,  que 
se  me  fizesse,  nunca  ficou  sem  paga  !  " 

"GLuereis,  senhor  rei,  soltar  vossa  mãe?» 

«  Não  !   Mil  vezes  não  !  » 

"Guardae-vos  !  ;> 

E  o  bispo  saiu,  sem  dizer  mais  palavra.  Elrei  ficou 
pensativo  por  algum  tempo  ^  depoisfallou  em  voz  bai- 
xa com  Lourenço  Viegas,  ecncaminhou-se  para  asua 
camará.  D'ahi  a  pouco  o  alcaçar  de  Coimbra  jazia, 
com  o.  resto  da  cidade,  no  mais  profundo  silencio. 

Pela  alvorada,  muito  an^es  de  romper  o  sol,  no 
dia  seguinte,  Lourenço  Viegas  passeava  com  elrei 
na  salla  d'armas  do  paço  mourisco. 

"Se  eu  próprio  o  vi,  montado  na  sua  boa  mula;  ir 
lá  muito  ao  longe,  caminho  da  terra  de  Sanefa  INIa- 
ria  !  [i]  —  Na  porta  da  sé  estava  pregado  um  perga- 
minho com  longa  cscriptura,  que,  segundo  me  affir- 
mou  um  clérigo  velho  que  ahi  chegara  quando  cu  olha- 
va para  aquella  charta,  era  o  que  elles  chamam  inler- 


(2)     Hoje  Terra  da  Feira,  próxima  do  Porto,  n.i 
estrada  de  Coiml)ra. 
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ilicto  :  >•  —  islo  dizia  o  Lspaileiro,  olhnndu  piirulodo» 
us  ludus,  nomocjdcm  rcci'uvii  cjucuI^upiii  ouiivivic. 

II  (lue  recoi.is,  Lnuroiiiju  Vieg.is  .'  —  l)i;i  a  C'uiiiilir:i 
um  IjÍS|iui|U(!  mu  cx.cuiiiiiiuii!;a,  pur<|U<.'U9iiiii  o  (juiz  u 
papa  :  dar-lliu-bi-i  outro  (|Uo  me  ulnolva,  porque  cu 
assim  o  ipicro.  Vem  comi>;o  ú  sé.  —  Uis[iu  J).  Ber- 
nardo, tarde  siTa  o  arreponder-te  da  tua  ousadia  '.  " 
l)'alii  a  pouco  as  portas  da  se  estavam  aberta», 
por<|Ue  o  sul  era  nado,  e  eirei  ucumpanliado  de  Lou- 
renço Viegas,  e  de  dous  pai^ens  allravcssava  u  ejçro- 
ja,  c  se  diri:;ia  á  crasta,  onde  aq  som  de  campa  tan- 
gida tinha  mandado  ajurictnr  o  cabido,  com  pena  de 
morte  para  o  ()ue  alii  laita^so. 

Sulemnc  era  o  espectáculo  <|ue  apresentava  a  cras- 
ta da  sé  de  Coimlira.  O  sol  dava  com  todo  o  hriilio 
de  manhaã  puríssima  por  entre  os  pilares  que  susti- 
nham  as  abobadas  dos  cubertos,  cpiecercav.-ini  o  patco 
interior.  Ao  lon!;o  desses culierlos  cauiinliavam  oscd- 
neços  com  passos  lentos,  e  as  larí.is  roupas  lhos  ondea- 
vam ao  bafo  suave  do  vento  matutino.  Nu  topo  da  cras- 
ta estava  clrci,  empe,  encostado  ao  punho  da  espada  , 
e  um  pouco  atraz  dellc  Lourenço  Vieças  c  os  dois 
pagens.  Os  coneí03  iam  chegando,  e  formavam  um 
scmicircuiu  a  pouca  distancia  dcliei,  em  cujo  capyl- 
lo  do  ferro  biirnido  fc-rviam  bidijosus  os  raios  do  sol. 

Toda  a  cleresia  da  sé  estava  alli  apirdiada,  e  cl- 
rci, seui  dar  palavra  c  com  os  olhos  fitos  no  chão, 
parecia  envolto  em  fundo  pensar.  —  O  silencio  era 
completo. 

Por  fim  D.  AHonso  Henriques  ergue  o  rosto,  car- 
regado c  amoaiador ; 

"Cónegos  da  sé  de  Coimbra,  sabeis  a  r.ur-  vem 
,iijui  o  rei  de  Portugal?»  — 

Ninguém  respondeu  palavra. 

«Se  o  não  sabeis,  dir-vo-lo-hei  eu  :  — prov^uiu  ei- 
rei—  vem  assistir  á  elci(,'ão  do  bispo  de  Coimbra.  »  — 

"Senlior,  bispo  temos:  —  uiio  ha  ahi  nova  elei- 
eiio: — disse  o  mais  velho  e  auctorisado  dos  cónegos 
<|ue  estavam  presentes,  o  que  era  o  adayão. 

u  Amen  :  "  responderam  os  outros. 

it  lisse  que  \os  di.!eij  —  bradou  elrei,  cheio  de  có- 
lera—  esse  jamais  o  será  ;  lirar-me  (|uiz  elle  o  nome 
de  liliio  de  Deus-,  eu  lhe  tirarei  o  nome  cie  seu  vi- 
gário. Juro  que  nunca  em  meus  dias  porá  D.  Ber- 
nardo pés  eiu  Coimbra  :  —  nunci  mais  da  cadeira 
episcopal  ensinará  um  rebelde  a  fé  das  saneias  cscri- 
pturas!  lilegei  outro:  eu  approvarei  vossa  escolha. " 

<i  Senhor,  bispo  temos  :  —  não  ha  ahi  nova  eleição, 
repeliu  o  adavão. 

«Ainen  : — responderam  os  inais. 

O  furor  de  D.  AtTonso  subiu  de  ponto  com  esta  re- 
sistência :  — II  Puis  bem  !  disso  elle,  com  a  voz  presa 
na  garganta,  depois  de  um  olhar  terrivel  que  lançou 
pela  assemblea,  e  do  alguns  momentos  de  silencio  : 
Pois  bem! — Sabi  daqui,  gente  orgulhosa  ema!  Sa- 
lii,  vosdigoeu.  Alguém  por  vós  elegerá  um  bispo.  .  .  » 

Os  cónegos  fazendo  uma  profunda  reverencia  en- 
caminharam-se  para  as  suas  cellas,  ao  longo  das  itr- 
carias  da  crasta. 

Kutre  os  que  alli  se  achavam,  um  negro,  vestido 
lie  hábitos  clcricaes,  tinha  estado  encostado  a  um 
<los  pilares,  observando  aquclla  scena  :  os  seus  cabei- 
los  revoltos  contrastavam  pela  alvura  com  a  preti- 
dão  da  tez.  Uuando  elrci  fallav.i.  elle  s.)rria-se  e 
meneava  a  cabeça  como  quem  approvava  o  dicto. 
Os  coufgos  começavam  a  retir.ar-se,  c  o  negro  ia 
apoz  elles.  1).  Aflbnso  fez-lhu  ura  signal  com  nmão. 
O  negro  voltou  para  traz. 

•íComo  has  nome?  —  pergunfou-lhe  elrei. 

••Senhor,  hei  nome  Çolleima.  »  (1) 


(1)     £'  notável  cuiucidcncia  a  seguinte.  Em  108S 


»•  Es  bom  clérigo?" 

•í  Nu,  cumpanhiu  não  ha  duusque  sejam  melhore». «. 

u  Bispo  será»,  IJ.  Çolleinii.  Vae  lomar  teu»  "ui- 
samentoi;  que  hoje  ujc  eaiit.irái  mis»a.  n 

O  clérigo  recuou:  naquclla  face  tisnada  viu-se 
uma  contracção  de  susto. 

xiMista  não  vos  cantarei  eu,  senhor:  — respondeu 
o  nrgro  com  voz  tremula-,  —  que  para  tal  auto  nào 
tenho  as  ordens  r<'(|ucridas,  n 

M  U.  Çolleima,  repara  bem  no  que  te  digo!  —Sou 
eu  que  te  mando  vás  vestir  a>  vestiduras  demissa.  Es- 
colhe :  ou  hoje  tu  subirás  os  degraus  do  altar  morda  se 
do  Coimbra,  ou  atfabeça  te  descerá  decima  dos  hom- 
bros,  c  rolará  pelas  lagens  deste  pavimento.  >• 

i)  clérigo  curvou  a  fronte. 

Kiiie-clcysrm.  .  .  Kiric-elcy.on .  .  .  Chríslc-eU yton  ! 
garganteavad'ahiapoucoD.  Çolleima,  revestido  dos 
hábitos  episcopacs,  juncto  ao  altar  da  caprdla  mór. 
KIrci  D.  Aflbnso  Henriques,  o  Espadeiro,  e  os  dous  pa- 
gens, de  joelhos,  ouviam  missa  com  profunda  devoção. 

Era  noite.  Em  uma  das  sallas  mouriscas  dos  no- 
bres paços  de  Coimbra  havia  grande  s;iráu.  Donas  e 
donzellas  assentada»  ao  redor  do  aposento  ouvi;im  os 
trovadores,  repelindo  ao  som  da  viola  e  cm  tom  mo- 
nótono suas  magoadas  ende.xas,  ou  folgavam  c  riam 
com  os  arremedilhos  satiricos  dos  truues  e  farcistas. 
Oscavalleiros  em  pé,  ou  falhivam  de  aventuras  amoro- 
sas, de  justas  e  de  torneios,  ou  de  fossados  e  lides  por 
terras  de  mouros  frsnteiros.  Pari  um  dos  lados,  po- 
rém, entre  um  lalnrintho  lie  column.is,  que  davam 
saiila  para  uma  galleria  e.xterior,  quatro  personagens 
pareciam  entretidas  cm  negocio  mais  grave  do  que 
os  prazeres  de  noite  de  folguedo  permittiam.  Eram 
estas  personagens  elrei  D.  AIToiimi  Henriques,  Gon- 
çalo Mendes  da  Maia,  Lourenço  Viegas,  c  Gonçalo - 
de  Sousa  o  Bom:  os  gestos  dos  quatro  cavalleiros  da- 
vam mostras  de  que  elles  estavam  vivamente  agitados. 

E  o  que  affirma,  senhor,  o  mensiigciro  —  diiia 
Gonçalo  de  Sousa  —  que  me  enviou  o  abbade  do 
mosteiro  de  Tibues,  onde  o  cardeal  dormiu  uma  noi- 
te para  não  entrar  em  Braga.  ]')izcm  que  o  papa  o 
envia  a  vós,  porque  vos  suppõe  hercje.  Em  todas  as 
partes  por  onde  o  legado  passou,  em  França  o  Hes- 
panba,  vinham  a  lhe  beijar  a  mão  reis,  príncipes, 
e  senhores  :  a  eleição  de  D.  Çolleima  não  pôde  por 
certo  ir  avante.  .  .  " 

ulra,  irá!  — respondeu  elrei  em  voz  tão  alta  que 
as  suas  palavras  reboaram  pel.as  abobadas  do  vasto 
aposento.  —  u  (-lue  o  legado  lenha  tento  em  si  ! —  N."o 
sei  eu  se  haveria  ahi  cardeal,  ou  apostólico,  que  me 
estendesse  a  mão  para  eu  lh'a  beijar,  que  pelo  co- 
tovelo Ih^u  não  cortasse  fora  a  minha  boa  espada, 
liue  me  importam  a  mim  vilezas  dos  outros  reis  e 
seidiores  ?  —  \ilezas,  não  as  farei  eu  !  " 

Isto  foi  o  que  se  percebeu  daquella  conversação; 
os  três  cavalleiros  fallaram  com  elrei  ainda  por  mui- 
to tempo-,  mas  em  voz  tão  baixa  que  ninguém  per- 
cebeu mais  nada. 

Dous  dias  depois  o  legado  do  papa  chegou  a  Coim- 
bra :  mas  o  bom  do  cardeal  tremia  em  cima  da  sua 
poss;inte  mula,  c-omo  se  maleitas  o  houveram  toma- 
do. As  palavras  delrei  tinham  sido  ouvid.is  por  mui- 
tos, e  alguém  as  havia  dicto  ao  leg.ido. 

Todavia  apenas  passou  a  porta  da  cidade,  revcstiii- 
do-se  de  animo,  encaminhou-se  direito  ao  alcaçar  real 


«IH  jircsbiiiio  por  nome  Zohimn  fel  uma  doação  o 
St'  t/e  Coimbra.  Desta  doação  se  lembra  Fr.  Antó- 
nio Brandão  M.  L.  P.  3.*  L.  8.*^  Cap.  ò."  pa-;. 
13  cul.  2.^  iu  fine. 
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Elrei  o  saiu  a  receber  acompanhado  de  senhores  c  ca- 
valleiros  :  —  com  modos  cortezes  o  guiou  á  salla  de 
seu  conselho,  e  ahi  se  passou  entre  cUes  o  que  ora 
ouvireis  contar. 

Elrei  estava  assentado  em  seuthrono  :  diante  del- 
le  o  legado  em  um  assento  raso,  posto  em  cima  de 
um  estrado  mais  elevado  :  os  senhores  e  cavalleiros 
cercavam  o  throno  real. 

u  Dom  cardeal  —  começou  elrei  —  que  viestes  vos 
fazer  a  minha  terra  .'  —  Posto  que  de  Roma  só  mal  me 
tenha  vindo,  creio  me  trazeis  agora  algum  ouro,  que 
de  seus  grandes  ihesouros  me  manda  osenhor  papa  pa- 
ra estas  hostes  que  faço,  e  com  que  guerreio  noite  e 
dia  03  infiéis  da  frontaria.  Se  isto  trazeis,  acceitar-vo- 
lo-hei :  depois,  desembaraçadamente  podeis  seguir 
vossa  via. " 

No  animo  do  legado  a  cólera  sobrepujou  o  temor, 
quando  ouviu  as  palavras  d'elrei,  que  eram  de  amar- 
go escarneo. 

"Não  a  trazer- vos  riquezas  —  atalhou  elle  —  mas 
a  ensinar-vos  a  fé  vira  eu,  que  delia  parece  vos  es- 
quecestes tractando  violentamente  o  bispo  D.  Ber- 
nardo, e  pondo  em  seu  logar  um  bispo  sagrado  com 
vossas  manoplas,  victoriado  só  por  vós  com  palavras 
blasphemas  e  maldictas.  .  . 

"  Callae-vos,  dom  cardeal  —  gritou  elrei — que  men- 
tis pela  gorja  I  —  Ensinar-me  a  fé  ?  !  —  Tão  bem  em 
Portugal,  como  em  Roma,  sabemos  que  Christo  nas- 
ceu da  Virgem  ;  tão  certo  como  vós  outros  romãos 
cremos  na  Sancta  Trindade.  Se  a  outra  cousa  vin- 
des, ámanhaã  vos  ouvirei  :  hoje  podeis-vos  ir.  " 

E  ergueu-se  :  os  olhos  lhe  chamniejavam  furor.  To- 
da a  coragem  do  legado  desappareceu  como  fumo, 
e  sem  atinar  com  resposta,  saiu  do  aposento  real. 

O  gallo  tinha  cantado  três  vezes  :  pelo  arrebol  da 
nwnhaã  o  cardeal  partia  aíForradamente  de  Coimbra, 
cujos  habitantes  dormiam  ainda  reponsadamente. 

Elrei  foi  um  dos  que  despertaram  mais  tardo.  Os 
sinos  harmoniosos  da  sé  costumavam  acorda-lo  tocan- 
do ás  avemarias :  naquelle  dia  ficaram  mudos  ^  e 
quando  elle  se  ergueu  havia  mais  de  uma  hora  quo  o  sol 
subia  para  o  alto  dos  céus,  da  banda  do  oriente. 

"  Misericórdia  !  misericórdia  !  »  —  gritavam  devo- 
tamente homens  e  mulheres  á  porta  do  alcaçar,  com 
alarido  infernal.  Elrei  ouviu  aquelie  ruido. 

II  Glue  vozes  são  estas  que  soam  ?  »  —  perguntou 
elle  a  ura  pagem. 

O  pagem  respondeu  chorando  : 
''Senhor  —  o  cardeal  excommungou  esta  noite  a 
cidade,  e  partiu:  as  egrejas  estão  fechadas  ■,  os  sinos, 
já  não  ha  quem  os  toque  ■  os  clérigos  fecham-se  em 
suas  pousadas.  A  maldição  do  sancto  padre  de  Ro- 
ma caiu  sobre  nossas  cabeças.  " 

Outra  vez  soou  á  porta  do  alcaçar  —  "Misericór- 
dia! Misericórdia  !  5> 

II  Que  enfreiem  e  selleni  o  meu  cavallo  de  bata- 
lha fouveiro.  Pagem  !  — que  enfreiem  esellem  o  meu 
melhor  corredor  !  » 

Isto  dizia  elrei,  encaminhando-se  para  a  salla  d'ar- 
mas.  Ahi  envergou  á  pressa  um  saio  de  malha,  c  pegou 
era  um  montante,  que  apenas  dous  portuguezes  dos  de 
hoje  valeriam  a  alevantar  do  chão.  O  pagem  tinha 
saido,  ed'allia  pouco  o  melhor  cavallo  de  batalha,  que 
elrei  tinha,  tropeava  e  rinchava  aporta  do  alcaçar. 

.  Um  clérigo  velho  montado  em  uma  alentada  mu- 
la branca,  vindo  de  Coimbra,  seguia  o  caminho  da 
Vimieira,  e  de  instante  a  instante  espicaçava  os 
ilhaes  da  cavalgadura  com  scu5  acicates  de  prata  : 
em  duas  outras  mulas  iam  ao  lado  dello  dous  mance- 
bos com  caras  c  meneios  de  beatos,  restidos  de  opas 


e  tonsurados,  mostrando  por  seus  meneios  e  edade 
que  aprendiam  ainda  as  pueris,  ou  ouviam  asgram- 
maticaes  (1).  Era  o  cardeal  que  se  ia  a  Roma  com 
dous  sobrinhos  seus  que  o  haviam  acompanhado. 

Entretanto  elrei  partira  de  Coimbra  sósinho.  Quan- 
do pela  manhaã  Gonçalo  de  Sousa  e  Lourenço  Viegas  o 
procuraram  em  seus  paços,  souberam  que  era  parti- 
do apoz  o  legado.  Temendo  o  caracter  violento  de 
D.  Aífonso,  os  dous  cavalleiros  lhe  seguiram  a  pis- 
ta á  rédea  solta,  e  iam  já  mui  longo  quando  viram 
o  pó  que  elle  fazia,  correndo  ao  longo  da  estrada,  e 
o  reflexo  do  sol  batendo  de  chapa  no  seu  capello  de 
ferro  brunido. 

Os  dous  fidalgos  esporearam  com  mais  força  os  gi- 
netes e  breve  alcançaram  elrei  : 

"  Senhor,  senhor,  aonde  ides  sem  vossos  leaes  ca- 
valleiros, tão  cedo  e  açodadamente  ?  "  — 

«  Vou  pedir  ao  legado  do  papa  que  se  amerceie  de 
mim.  .  .  " 

A  estas  palavras  os  cavalleiros  transpunham  uma 
assomada,  que  encubria  o  caminho ;  pela  encosta 
abaixo  ia  o  cardeal  com  os  dous  mancebos  das  opas, 
e  cabellos  tonsurados. 

II  Oh  !  .  .  .  disse  elrei.  Esta  única  interjeição  lhe 
fugiu  da  boca;  mas  que  discurso  houvera  ahi  que  a 
egualasse  ?  Era  o  rugido  de  prazer  do  tigre,  no  mo- 
mento em  que  salta  do  fojo  sobre  a  preá  descuidada. 
"  jMcmciito  mei^  Domine,  sccundtini  magnam  mi- 
sericoi-diam  luam .'  —  resou  o  cardeal  em  voz  baixa 
e  tremula,  quando,  ouvindo  o  tropear  dos  cavallos, 
voltou  os  olhos  e  conheceu  elrei. 

Em  um  instante  este  o  tinha  alcançado.  Ao  per-^ 
passar  por  elle,  travou-lhe  do  cabeção  do  vestido,  e 
em  um  relance  ergueu  o  montante  :  felizmente  os 
dous  cavalleiros  arr;tncaram  as  espadas,  e  cruzaram- 
as  debaixo  do  golpe  que  já  descia  sobre  a  cabeça  do 
legado  :  os  três  ferros  feriram  fogo ;  mas  a  pancada 
deu  em  vão,  aliás  o  craneo  do  pobre  clérigo  teria 
ido  fazer  mais  de  quatro  redemoinhos  nos  ares. 

"Senhor,  que  vos  perdeis,  e  nos  perdeis,  ferindo 
o  Ungido  de  Deus»  —  gritaram  os  dous  lidalgosconi 
vozes  afllictas. 

u  Rei  —  disse  o  velho  chorando  —  não  me  faças  mal  :, 
que  estou  á  tua  mercê  !  "  Os  dous  mancebos  também 
choravam. 

D.  Aflbnso  deixou  descair  o  montante,  e ficou  em 
silencio  alguns  momentos. 

"Estás  á  minha  mercê: — disse  elle  por  fim. — 
Pois  bem  I  Viverás,  se  desfizeres  o  mal  quo  causaste. 
Q/ue  seja  alevantada  a  excommunhão  lançada  sobre 
Coimbra,  e  jura-me  em  nome  do  padre  sancto,  que 
nunca  mais  em  meus  dias  será  posto  interdicto  nesta 
terra  portugueza,  que  áslançadasconquistei  íios  mou- 
ros. Em  reféns  deste  pacto  ficarão  teus  sobrinhos  :  se 
no  fim  de  quatro  mezes,  de  Roma  não  vierem  letras  de 
bençam,  tem  tu  por  certo  que  as  cabeças  lhes  voarão 
de  cima  dos  hombros.   Apraz-te  este  contracto?" 

•  "  Senhor,   sira  !  "  —  respondeu   o   legado  com  voz 
sumida. 
"Juras  1  " 
«  Juro. " 

"  ÍMancebos,  acompanhae-me. « 
Dizendo  isto  elrei  fez   um  aceno   aos  sobrinhos  do 


(1)  Estudos  menores  ou  preparatórios.  Assim  pa- 
rece so  chamavam  na  edade  media.  Darin  Icrut  tch 
pucfilia,  diz  Hans  Sachs  no  seu  léchensbeschrcihimg  : 
—  e  o  bispo  do  Porto,  D.  Pedro  Aflbnso  affirma  ilo 
seu  predecessor  1).  João  (Jonies :  erat  bónus  lionw, 
it  sinè  aliqita  ntalitia,  scdjiira  aliquii  non  atidiverat, 
iinmij  ncc  grammaiicaèia,  (ptcd  cst  plus. 
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legado,  fiue  com  muita!  lagryma»  se  despediu  dei-  [  de  o  letaiilou,  licando  o  castcUo  livre  cora  esto  »iu- 
le»  e  súsinho  seguiu  o  caminho  da  terra  de  Sancta  guiar  eítratageiíia,  que  foi  depoii  commcmorado  na» 
Mari.1.  armas' de  Celorico. 

D'alii  a  quatro  meies.  D.  Çollelma  dizia  missa  pon- 
tifical na  capella  mór  da  sé  de  Coimbra,  e  os  sinos 
da  cidade  repicavam  aleí;reniente.  Tinham  chegado 
letras  debençam  de  Roma  i  eos  sobrinhos  do  cardeal 
montados  em  boas  mulas  iam  cantando  devotamen- 
te pelo  caminho  da  \'imieira  opsalmo  que  come^'a  : 

//»  exilu  Jsracl  de  /Kyypto. 

Conta-se,  todavia,  que  o  papa  levara  a  mal,  no 
principio,  o  pacto  feito  pelo  legado ;  mas  quo  por 
lim  tivera  dú  (1(1  pobre  velho,  que  muitas  vezes  lhe  dizia: 

uSe  tu,  sancto  padre,  viras  sobre  ti  <im  cavallei- 
ro  tão  bravo  ter-te  pelo  cabeção,  ca  espada  nua  para 
te  cortar  a  cabeça  ;  e  seu  cavallo  tão  feroz  arranhar 
a  terra,  que  já  te  fazia  a  cova  para  te  enterrar,  não 
somente  deras  as  letras,  mas  o  papado,  e  cadeira  de 
S.  Pedro." 


Aqui  o  licenciado  callou-sc,  e  fechou  o  livro,  c 
disse  a  Fernão  Cardoso,  (jue  parecia  desejoso  de  ain- 
da o  escutar  por  mais  tempo  : 

nj.i  tinheis  ouvido  está  historia?» 

«  A  fií,  que  não,  com  tanta  miiidesa.  Folgara  de 
ouvir-vos  lêr  cousas  destas,  que  muito  curiosas  são.  " — 

"JMuilas  ha  nas  velhas  chronicas  de  não  menos  fol- 
gar ;  mas  andam  esquecidas,  como  o  andam  as  vir- 
tudes dos  nossos  maiores.  Se,  poriím,  isso  vos  apraz, 
voltai  quando  quizerdes,  c  eu  vos  lerei  quanto  vos 
aprouver. "  ' 

II  Grande  mercê  me  fareis :  respondeu  o  pagem  da 
toalha  ;  mas  será  de  dia-,  que  estas  noites  invernosas 
não  são  para  sair  do  paço.  » 

Neste  momento  o  uK^ãtre  cantor  bocejou,  acordou, 
e  esperguiçou-se.  Fernão  Cardoso  poz-se  em  p(?,  edes- 
pedindo-Sedos  dous,  saiu,  ed^alii  a  pouco  corria  a  to- 
do o  galope  para  os  paços  rcacs,  levando  já  mudado 
oproposito  de  não  tornar  a  passar  pela  rua  da  Olivei- 
ra, mas  firme  no  de  não  se  fiar  mais  em  convitcsdo 
mui  aifamado  1'ero  do  1'orto,  ex-canfor  mtjrdasé  de 
Valença,  e  mestre  da  capella  do  cardeal  D.  .Aflbnso. 

M-  H.) 

AuDIL     DE    GUERRA. 

No  CERCO  que  o  infante  D.  AlTonso,  conde  do  Bo- 
lonha, que  succedeu  na  coroa  a  seu  irmão,  D.  San- 
cho 2.",  p07,  a  Celorico  da  Ueir.i,  por  Fernão  Ro- 
drigues l'ache(^o,  alcaide  UKJr  do  castello,  lho  não 
querer  entregar,  segundo  tinha  delle  feito  homena- 
gem a  elrei,  vendo  que  não  podia  colher  os  cerca- 
dos por  força,  determinou  toma-los  á  fome.  Durou  o 
cerco  tanto  que  virulo  afiliar  os  mantimentos  aos  do 
dentro  foram  postos  cm  tanta  cstreilcza  de  fome,  que 
por  não  morrerem  tão  desesperada  morte  como  se  lhes 
oflerecia,  estavam  para  entregar  a  fortaleza.  Mas  suc- 
cedeu que  neste  aperlo  pa«sou  uma  águia,  quesele- 
vantou  do  Mondego,  voando  por  cima  do  castello,  no 
qual  deixou  cahir  unia  truta  que  nas  unhas  trazia^ 
e  tomando-a  Fernão  Rodrigues,  vcndo-a  tão  formosa 
e  fresca,  a  mandou  aparelhar  e  p()r  em  pão  do  mi- 
lho, como  diz  o  chronista  Rui  de  Pina,  o  a  mandou 
em  presente  ao  conde,  dizcndo-llie  que  bem  o  podia 
ter  tão  cercado  quanto  sua  vontade  fosse,  mas  que 
se  por  fome  esperava  de  o  tomar  que  visse  se  os  ho- 
mens que  daquella  vianda  estavam  abastados  teriam 
rasão  de  contra  suas  honras  lhes  entregar  o  castello. 
D.  Atfonso,  eos  que  o  presente  viram  ficaram  niani- 
vilhados,  não  sabendo  como  aquillo  fosse,  e  julgan- 
do que  dilatar  mais  o  cerco  era  perder  tempo  do  bal- 


CAVAZ.LEIBO  S'ATIZ. 


I>STiTrrí;\o  das  onnr.NS  militares  em  Portig  vl. 

I 

Okdem   de  Aviz. 

FoiíAM  as  ordens  militares  na  sua  origem  instituí- 
das e  admitiidas  neste  reino  para  defensão  de  seus 
moradores,  e  para  ajudarem  a  libertar  do  poder  dos 
mouros  as  terras  (|iie  tinham  usurpado,  mililand'> 
contra  os  infiéis  assirii  por  mar  como  por  terra,  h- 
gundo  o  di/.em  largamente  os  summos  pontífices  nas 
bulias  de  suas  instituições:  veio  porém  adee.ihircon» 
o  lapso  dos  tempos  este  seu  exercicio,  e  as  intigniai 
destas  ordens  se  converteram  em  moeda  d'lionracom 
que  hoje  se  paj.im  os  maiores  serviços. 

Traclarcnios  neste  artigo  da  fundação  da  ordem  de 
S.  Benlode  Aviz,  esuccessivamenlii  iremos  dando  aos 
nos«os  leitores  as  noticias  que  pudermos  alcançar  acer- 
ca da  instituição  das  outras  ordens  militares  em  Por- 
tugal. 

Teve  principio  esta  ordem  na  união  de  certos  ca- 
valleiros  porluguezes  que  por  alcarçarem  honra  pe- 
as  armas  fizeram    tantas    obras  valorosas,    pelejando 
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contra  os  mouros,  (|ue  vendo  eiroi  D.  Affonso  Hen- 
riques na  tomaria  de  Lisboa  e  d'outros  muitos  loga- 
res  o  extremo  de  valentia  de  cada  um,  o  conhecendo 
(juão  proveitosa  era  esta  liga  para  a  conquista  do  rei- 
no, determinou  de  lhe  dar  rendas,  e  de  a  reduzir  a  um 
modo  de  vida  regular:  para  isto  mandou  chamar  o  ab- 
badedeS.  João  de  Tarouca  e  outros  prelados  do  reino, 
ejunctos  em  Coimbra  no  anno  116:2,  com  auctorida- 
de  do  bispo ■d'Ostia,  legado  álalercde  Alexandre  3.°, 
lhe  deram  a  regra  deS.  Bento  com  a  reformação  de 
Cister,  e  elegeram  por  primeiro  Mestre  desta  nova  mi- 
lícia a  D.  Pedro  Ãífonso,  irmão  bastardo  d'elrei. 

Assim  durou  essa  ca vallaria,  que  n'aquel]es  primei- 
ros tempos  se  chamava  ordem,  nova,  ateoannollCO 
em  que  Giraldo  Sem-pavor  ganhou  aos  mouros  a  ci- 
dade d'Kvorá,  para  onde  «transferiu  elrei,  elhe  as- 
signou  uma  parte  da  cidade  a  que  depois  chamaram 
Freiria,  onde  os  novos  cavalleiros  fizeram  uma  igreja 
para  frequentarão  do  culto  divino,  euni  hospital  pa- 
ra os  que  sabiam  feridos  das  batalhas  que  de  continuo 
tinham  com  os  mouros,  pelo  que  se  ficaram  intitu- 
lando cavalleiros  da  ordem  d''IÍvora.  Como  porém 
D.  Pedro  Aífonso  se  meíteu  monge  em  Alcohaça  ele- 
geram por  Mestre  a  Gonçalo  Viegas,  <jue  foi  o  pri- 
meiro que  tiveram  por  eleição  da  ordem. 

Alguns  aunos  depois  vendo  elrei  que  a  ordem  de 
Calutrava  fora  confirmada  por  Alexandre  S.^noan- 
no  liyi,  ead^Evora  não  tinha  a  confirmação  da  sé 
apostólica,  ainda  que  a  houvera  de  seu  legado  ^  pare- 
cendo-lho  que  poderia  declinar -de  sua  reformação,  as- 
sim espiritual  como  temporal,  determinou  de  a  redu- 
zir ú  obediência  de  Calatrava ;  e  traclando  este  seu 
intento  com  o  Hícstn^  d' Évora,  de  accordgcom  os  mais 
cavalleiros,  aviíou  ao  JMcslre  de  Calatrava  Fr.  Rodri- 
go Garcez  a  acceitasse  á  sua  obediência,  o  que  elrei 
conseguiu,  ficando  03d'Evora  sugeitos  á  visitação  do 
Mestre  de  Calatrava,  que  presidia  nas  eleições  dos 
Mestres  d'Evora,  e  lhes  mandava  as  leis  e  estatutos 
que  convinham  ao  bom  governo  e  reformação  da  ordem . 

Morto  Gonçalo  Viegas  foi  eleito  em  seu  logar  D. 
Fernando  Annes,  o  qual  começou  a  desempenhar  as 
obrigações  dofargo  %edindo  a  confirmação  da  ordem 
ao  papa  Innoccncio  IJ/'.  e  fazendo  guerra  aos  infiéis 
com  tão  proí-p,  ra  íiMhnia  que  lhes  conquislou  muitos 
logares  fortes  (s).  K  porque  já  o  logar  d"livora  não 
era  conveniente  á  observância  doséãvalteiros,  por  fi- 
car aílastado  dá  habitação  dos  mouros,  resolveu  bus- 
car outro  mais  metlido  entre  o  inimigo,  eachando-o 
não  longe  da  antiga  villa  de  Vayanionte  eui  um  lo- 
gar alio,  onde  viu  sobre  uma  arvoreduas  águias, 
teudo-as  por  favoráveis  agouros,  ahi  fez  lançar  os  ali- 
cerces da  fortaleza,  que  tomou  [como  diz  a  tradição] 
o  nome  de  íVviz  por  aliusão  a  estas  aves,  e  para  ci- 
la trasladou  a  ordem  em  12ío,  reinando  em  Portu- 
gal D.  Aflbnso  2-"  Fernão  Rodrigues  Monteiro,  que 
lhe  succedeu,  foi  opriraeiro  Mestre  de  Aviz  e  quar- 
to em  ordem  desta  religião. 

Era  a  forma  do  habito  destes  cavalleiros  uni  esca- 
pulário eu:to  com  capcUo  de  còr  preta.  Elrei  D. 
Aflonso  4."  povliu  ao  papa  Innocencio  C^  transmu- 
tação docapello  em  cruz  verde,  eeste  no  anuo  looi 
expediu  um  breve  pelo  qual  ordena  que  tragam  a 
cruz  verde  sobre  o  peito  esquerdo  em  íorma  de  ílôr 
de  liz,  visto  ser  o  escapulário  embaraço  para  as  ar- 
mas. AlcMU  da  cruz  usavam  no  convento  c  iora  delle.  I 
uos   actos   ecclesiasticos,   de  um    habito   branco  mui 


(»)  Foi  este  Mestre  de  gravide  nome  e  temor  dos 
mouros,  eficou  entre  elles  muitos annosconioem  pro- 
vérbio, porque  quando  rogavam  alguma  praga  tinham 
que  era  a  maior  dizer  :  golpe  de  T\rnundo  Annei  te 
alcance. 


roçagante,  com  a  mesma  cruz  no  peito  e  o  remate 
da  fímbria  posterior  mui  comprido,  como  represen- 
ta a  nossa  estampa. 

No  reinado  d'elrei  D.  João  1 .°,  que  fora  Mestre 
de  Aviz  antes  de  subir  ao  throno,  quiz  o  Mestre  de 
Calatrava  D.  Gonçalo  Nunes  de  Gusmão  visitar  a 
ordem  com  o  intuito  de  a  reformar,  vendo  que  pe- 
las guerras  passadas  se  relaxara  muito  da  sua  obser- 
vância, e  sabendo  elrei  como  elle  era  vindo  a  Por- 
tugal para  este  fim,  mandou  avisar  ao  Mestre  de 
Aviz,  que  neste  tempo  era  Fernão  Rodrigues  de  Se- 
queira, que  se  o  de  Calatrava  viesse  ao  seu  conven- 
to lhe  fizesse  toda  a  honra  como  a  hospedo,  mas  não 
como  a  prelado  e  superior,  fundando-se  ao  que  pa- 
rece na  bulia  de  Urbano  tí.°,  queconfirmava  aelei- 
ção  de  Fernão  Rodrigues,  aqual  tinha  sido  feita  sem 
assistência  dos  votos  de  Calatrava.  (iuando  D.  Gon- 
çalo viu  os  cavalleiros  tão  pouco  obedientes,  aehan- 
do-se  em  reino  estranho  não  pôde  fazer  mais  que  pro- 
testar e  deixar  excommunhões,  e  voltando' para  Cas- 
tella  se  mandou  queixar  ao  concilio  de  Rasilea,  e 
jiodir  justiça  contra  o  Blestre  de  Aviz  e  seus  caval- 
leiros. Deferiu  o  papa  Eugénio  -i.*^  a  suas  queixas, 
achando-se  porém  D.  Aílonso  Pereira  no  dito  conci- 
lio por  embaixador  d^elrei  D.  Duarte  tratou  o  nego- 
cio com  tão  bom  êxito  que  não  só  impediu  os  rigo- 
res com  que  o  papa  queria  castigar  o  Mestre  e  caval- 
leiros de  Aviz,  ma?  alcançou  delle  perpetua  izempção 
para  esta  ordem,  pela  qual  ficou  livre  da  sugeição 
que  tinha  ao  Mestre  de  Calatrava. 

Professavam  os  cavalleiros  com  a  regra  de  S.  Ben- 
to os  três  votos  essenciaes  de  pobreza,  obediência  e 
castidade  absoluta,  com  a  mesma  inteireza  que  as 
mais  religiões  monachaes  e  mendicantes,  até  o  an- 
no  1490,  em  que  a  instancia  d'elrei  D.  iManuel,  e 
por  industria  do  cardeal  D.  Jorge  da  Cosia,  o  papa 
Alexandre  G.*^  commutou  o  voto  de  castidade  abso- 
luta desta  ordem  e  da  deCliristo  em  castidade  con- 
jugal ^  e  no  anno  de  1505  relaxou  o  papa  Júlio  2." 
o  voto  de  pobreza,  concedendo  aos  cavalleiros  de  am- 
bas as  ordens  poderem  testar  de  todos  os  seus  bens. 
Em  remuneração  dos  serviços  que  fizeram  a  este  rei- 
no lhe  deram  os  reis  delle  18  villas  e  49  commendas 
muito  rendosas  assim  dentro  como  fora  das  terras  do 
mestrado. 

Fernão  Rodrigues  de  Sequeira,  vigessimo  terceiro 
Mestre  de  Aviz,  foi  o  ultimo  que  por  eleição  da  or- 
dem subiu  a  esta  dignidade:  por  sua  morte  tractou 
elrei  D.  Duarte  de  prover  no  mestrado  o  infante  D. 
Fernando  seu  irmão,  que  foi  o  primeiro  governador 
e  administrador  da  ordem.  Em  1 Í43  morreu  este 
virtuosíssimo  infante  captivo  em  Foz,  e  succeden- 
do-lhe  seu  sobrinho  D.  J'edro,  filho  do  infante  D. 
Pedro  duque  de  Coimbra,  por  sua  morte  passou  a 
administração  a  elrei  D.  João  2.",  que  cedeu  delia 
a  favor  de  seu  filho  o  príncipe  D.  Aflonso.  Succedeu- 
Ihe  finalmente  o  senhor  D.  Jorge,  filho  illegitinio 
do  mesmo  rei  D.  João  2.",  e  por  sua  morte  se  uni- 
ram á  coroa  os  mestrados  de  todas  as  ordens  milita- 
res do  reino. 


Emtreza  akriscaua,  e  atbevida  de  Diogo 
Botelho   Pekeiua. 

N.Ão  são  raras  entre  os  jiortuguczes  as  acções  que  de- 
monstram a  sua  fidelidade,  arrojo  e  valentia.  Uma 
das  mais  brilhantes,  de  que  a  historia  faz  menção, 
é  cm  verdade  aarrisead.i  e  atrevida  cmpreza  do  des- 
temido Diogo  Botelho  Pereira,  cujo  nome  e  acções 
merecem  mui  distincto  logar  na  memoria  dos  pre- 
sentes e  vindouros. 


o  PANOJIAMA. 


'Ji\ 


Nasceu  Diogo  notelho  Pereira  cm  Cocliim  uo 
tfimpo  qun  joveriiava  ;i  índia  o  vico-rciT).  Krancii- 
co  d'Alni(.i<la.  Koi  liHio  nutiiral  dWiitoiíio  Kcal, 
uupitão  da  fi)rtulf7.;i  de  Cocliim,  <•  di-  Iria  Pereira 
que  este  levara  eonisigo  de  l'ortu^al  ;  a  ijual  ficando 
rica  por  morte  do  referido  Aiituiiio  Real,  o  educou 
com  muito  mimo  c  esmero.  Iiicliimu-se  Dioiço  Bote- 
lho «o  estudo  da  !;eo;;rapliia,  e  artes  náuticas,  em 
<iue  |)or  seus  talentos  fez  avantajados  pro^resíos, 
coDslituindo-sc  um  liabil  piloto  ;  e  emendando  mui- 
to» erros  dos  antii^os  mappas  nas  cartas  niaritinias 
que  compo/. ;  sem  cjue  todavia  estes  estudos  o  arre- 
dassem do  Uho  daí  arma'i,  a  que  O  cbaniava  o  seu 
génio  audaz,  e  LHiprchendedor. 

Tendo  asiini  adcjuirido  bons  créditos  o  reputarão, 
veio  a  1'ortugal,  onde  elrei  1).  João  3."  o  tractou 
com  dislincijão  \  entretondo-sc  muitas  veres  com  ellc 
acerca  dos  negócios  da  índia,  e  da  navegação;  ellio 
deu  o  foro  «le  fidalgo ;  mas  não  lhe  deferindo  a  um 
requerimento  cm  que  pedia  a.fortaloza  deCliJultove 
Diogo  Hotellio  a  indiscrieão  de  soltar  algumas  pala- 
vras Bii  presença  cie  D.  António  de  Noronha,  escrivão 
da  puridade,  dando  a  entender  (juo  mudaria  de  pátria  ; 
o  quesaliido  por  elrei,  c  lembra  ndo-so  do  caso  de  Ker- 
não  do  Magalhães,  a  quem  Diogo  Botelho  não  cedia 
em  valor,  e  sobrepujava  em  coidiecimenlos,  o  mandou 
prender  nocaslello  de  LÍ5lx)a,  e  conservou  a  bom  re- 
cato até  á  epoclia  em  que  foi  nomeado  vice-rei  da 
índia  o  conde  almirante  D.  Vasco  da  Gama,  que  a 
rogo  d^algunslulalgos  pediu  a  elrei  para  olevarconisi- 
go,  o  que  lhe  foi  concedido  debaixo  da  condição  do  não 
tornar  mais  a  1'ortugal,  sem  expressa  ordem  dVlrei . 

Chegando  a  Goa,  continuou  Diogo  Botelho  a  ser- 
vir, passando  os  invernos  em  Cociíira,  por  ler  alli 
amigos  que  faziam  com  que  lhe  fossem  pagos  com 
exactidão  os  seus  soldos.  Andava  olle espreitando  al- 
guma occasião  opportuna  de  vir  a  Portugal,  porem 
lie  um  modo  tão  extraordinário  que  demonstrasse  a 
elrei  a  sua  fidelidade,  e  desmentisse  a  quem  Ihedis- 
fccra  que  queria  largar  o  seu  serviço.  Com  este  in- 
tento obteve  do  Governador  Nuno  da  Cunha  facul- 
dade para  armar  uma  fusta  com  que  servisse  o  Es- 
tado, e  a  construiu  cm  Cochim  com  vinte  dois  pal- 
mos de  quilha,  doze  de  boca,  e  seis  de  pontal,  islo  é, 
da  quilha  alé  á  coberta;  muuindo-a  de  tudo  quan- 
to julgou  necessário  para  uma  comprida  viageuK 

.'Vcabada  a 'fusta,  não  faltaram  maldizentes  (pois 
que  o  homem  de  merecimento  tem  ipiasi  sempre  in- 
vejosos) que  aflirmavam  ser  para  Diogo  Botelho  pas- 
sar nolla  ao  Mir-roxo,  e  bandcar-se  com  os  turcos. 
Sabendo  disto  o  doutor  Pedro  Vaz,  vedor  da  fazen- 
da, lhe  tomou  a  fusta  ;  do  que  Diogo  Botelho  se 
queixou  muito  alé  que  lhe  foi  tornada,  prestando 
primeiro  juramento  de  que  não  iria  a  parle  alguma 
em  que  dessorvisse  a  elrei  de  Portugal.  Era  islo  no 
momento  em  que  o  governador  negociava  com  o  sul- 
tão Badur  a  construcção  d'uma  fortaleza  cm  Diu  ; 
o  devendo  tão  importante  noticia  ser  logo  comniu- 
nicada  u  oItcÍ  por  expresso;  intentava  Diogo  Bote- 
lho ser  o  mensageiro  delia  ;  e  com  estas  ideas  foi  a 
Baçaim,  onde  deixou  a  fusta;  passou  a  Diu  em  ou- 
tra embarcação ;  alli  tomou  nota  da  planta  da  for- 
taleza com  todo  o  segredo  c  cautcllas,  copiou  as  ca- 
])itnlaçõos  da  paz  que  se  havia  ajustado  entre  o  sul- 
tão Badur,  e  o  governador  Nuno  da  Cuidia,  para 
de  tudo  [luílcr  dar  a  elrei  cabal  e  niiuda  conta. 

Começada  a  fortaleza  sahiu  Diogo  Boiclho  de  Diu 
a  uccullas,  c  chegando  a  Baçaim  cípalliou  voz  de 
que  o  governador  o  mandava  a  Chaul ;  e  fez-se  de 
vela  nos  primeiros  dias  de  Novembro  do  loJj,  le- 
vando de  tripulação  tão  somente  cinco  portuguezes, 
que  eram  Ires  creados  seus,  o  mestre,  e  um  .^Ianuel 


1  Moreno,   e  oito  escravos   marinheiros;   »  He  «ír^a 
I  (juarenta  quintaes  de  iravo,    com  os  m 
.  aguada  i|ue  piidia  acconiuiodar   tã»  p< 
I  cação.  Partindo  cm  monção  favorável  t 
.  de  Mclinde  para  se  refazer   U'a(;ua   e  niunltinenlm 
e   neste  Ir.ijecto  dcscubriu   ao  mestre   e  demais  jjor- 
luguezcs  o  verdadeiro  objecto  da  sua  viagem,  distri- 
buinilo    logo   a    cada    um    certa  porção    de  ilinheirn. 
com   promessa    de  maior    e  mais  avultai!  i  reeoiii|Mrn- 
sa,    em  chegando   a   Portugal  ;    e  como    não  *i;  fiava 
dos  escravos,  trazia  .sempre  vestida  uma  saia  de  ma- 
lha c  uma  opada  curta  ú  cinta. 

Não   eram   vãos   os   seus  receios,    porque  temendo 
elles   os  perigos  c  trabalhos  da  navegação,    se  conju- 
raram   para   o  matar,    e  aos  outros  portuguezes,    al- 
guns dos   cpiaes  vinham  doentes ;    c  um  dia  que  so- 
breveio \im  aguaceiro  repentino,    com  que  arreando 
as  velas,   de  pancada,  cahiram  ao  mar,    accudiu  to- 
da  a  tripulação  para  os  recolher;    e  neste  momento 
de  confusão,  c  de  embaraço,  se  levantaram  os  escra- 
vos, armando-se  de  llsg.is,  espetos,  e  machados,  com 
uma  espada  que  tinham  furtado,  arremetteram  com 
j  o  commandante,    e  os  cinco  j)ortuguezes,    que,    ape- 
;  zar   de    tomados   de  sobresalto,    se  defenderam  como 
j  leões,    matando  dois,    e  forçando   os  restante?  a  lan- 
j  çarem-se    ao  mar,    onde  se  afogaram  três  :    os  outros 
I  rec-olheram-se    a    bordo    com    promessas   de    perdão. 
1  Morreu    nesti   briga    um    portuguez ;    ficou  ferido  o 
mestre  ;' e  mais  do  que  ellc  Diogo  Botelho,  que  recè- 
I  beu    um  golpe  na  cabeça,    em  consequência   do  qual 
,  esteve  sem  falia  rjuatorze  dias;  e  só  podia  dar  as  suas 
ordens  por  acenos,  ou  por  cscripto. 

Estando  na  altura  do  cabo  das  Agulhas,  duas  lé- 
guas de  terra,  dou-lhe  um'  temporal  do  sul,  tão  ri- 
I  jo  que  o  fez  arribar  duas  vezes,  e  se  viu  de  todo  per- 
1  dido,  por  serem  os  mares  muito  grossos,  que  entra- 
I  vani  por  uma  parte  da  fusta,  e  sahiam  pela  outra, 
I  de  que  maravilliusamente  escapou.  Com  este  fempo- 
I  ral  dobrou  o  cabo  da  Boa-espcrança  em  Janeiro  de 
lo3G,  e  dirigindo  a  sua  derrota  pela  ilha  de  Saneia 
Helena,  não  a  avistou  por  causa  da  escuridão  do 
tempo;  e  padecendo  muitas  fomes  e  sedes  por  min- 
guarem os  viveres,  e  não  poder  refazer-se  dellcs. 
chegpu  á  altura  dos  Açores.  .A  necessidade  forçou 
Diogo  Botelho  a  ancorar  na  ilha  do  Faial,  onde  to- 
mou agua  e  mantimentos.  Alli  esteve  cm  risco  de 
ser  preso,  porque  foi  conhecido  pelo  corregedor,  o 
qual  se  lembrava  de  que  tinha  ido  como  degradado 
para  a  índia,  e  pensou  que  viesse  fugido;  mas  Dio- 
go Botelho  tirou-se  habilmente  deste  aperto,  dizcn- 
do-lhc  que  vinha  em  uma  diligencia  tal,  que  o  go- 
vernador Nuno  da  Cunha  só  delle  quiz  confiar.  Li- 
vre deste  ultimo  embaraço  deu  á  vela  para  Lisl>oa, 
em  cujo  porto  entrou  a  21  de  .Maio,  muitos  dias 
antes  de  Simão  Kerreira,  que  o  governador  mandou 
j  logo  atraz  delle  com  as  cartas  d'officio. 
I  Elrei,  ainda  que  estimou  sobremaneira  a  noticia 
de  ter  uma  fortaleza  cm  Diu,  perdoou  com  dilTicul- 
d;ide  a  Diogo  Botelho  a  sua  deserção,  c  falta  d"o- 
bediencia.  Em  tal  grau  sabia  elle  manter  a  discipli- 
na, e  subordinação  que  o  súbdito  deve  guardar  a 
seus  superiores;  e  com  quanta  pareimonia  um  rei 
deve  perdoar  até  as  mais  leves  faltas,  de  cuja  im- 
punidade se  passa,  d'ordinario,  a  crimes!  F>'i  clrci 
examinar  pessoalmente  a  fusta,  ,que  depois  mandou 
recolher  em  Sacavém,  aonde  concorriam  lodos  os 
naciíuiacs  e  estrangeiros  a  verem,  e  admirarem  um 
tão  pequeno  barco,  que  atravessou  tantas  mil  lé- 
guas d^um,  e  outro  oceano.  Foi  esta  uma  das  via- 
gens que  deve  entrar  cm  parallelo  com  as  acções 
mais  atrevidas  do  espirito  humano.  Passados  alguns 
annos  deu  elrei  a  Diogo  Botelho  a  capitania  da  ilha 
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de  S.  Thomé,  e  depois  a  de  Cananor,  onde  fez  mui 
relevantes  serviços. 

Não  é  menos  atrevida  a  empreza  que  em  nossos 
dias  formaram  uns  poucos  de  pescadores  d'01hão,  e 
tanto  mais  para  admirar  quanto  sua  crassa  ignorân- 
cia contrastava  com  os  conliecimentos  de  Diogo  Bo- 
telho.—  Em  Julho  de  1808  se  proposeram  uns  pes- 
cadores d'01hão,  pequena  povoação  na  costa  do  Al- 
garve, a  levar  ao  Rio  de  Janeiro  a  noticia  da  su- 
blevação que  alli  tinha  havido  contra  os  francezes, 
que  então  ocoupavam  o  reino.  Aprcstou-se  um  pe- 
queno cahique  da  pesca,  da  lotação  de  .duas  mil  ar- 
robas, pouco  mais  ou  menos,  cm  que  foi  por  mes- 
tre Manuel  Martins  Garrocho,  por  piloto  Manuel 
d'01iveira  Nobre.  Aportaram  á  ilha  da  Madeira, 
onde  se  refizeram  d'agua  e  mantimentos,  e  seguiram 
sua  derrota  para  o  Kio  de  Janeiro,  onde  o  Sr.  D. 
João  VI.  os  acolheu  com  benignidade  e  admiração  \ 
vindo  a  ter  por  cUes  a  primeira  noticia  de  terem  os 
francezes  evacuado  o  Algarve.  Todos  os  habitantes 
do  Rio  de  Janeiro,  naturaes  e  estrangeiros,  ficaram 
maravilhados  de  que  em  tão  frágil  e  pequena  em- 
barcação pudessem  atravessar  tantas  mil  léguas  do 
oceano  homens  não  só  leigos  nas  mais  triviaes  regras 
da  náutica,  mas  que  nunca  se  haviam  aíiastado  cem 
•léguas  da  costa  de  Portugal  ?  Muitos  estrangeiros,  e 
principalmente  os  inglezes,  tiraram  a  planta  e  di- 
mensões do  barco,  que  conservaram  cona  apreço.  O 
príncipe  regente  premiou  a  tripulação  com  dinheiro  :, 
deu  ao  mestre  o  cargo  de  guarda- mor  da  saúde,  e 
ao  piloto  o  de  capitão  do  porto  d'01hão ;  ambos  ti- 
veram a  patente  e  soldo  de  primeiros  tenentes  da 
marinha,  tenças  de  200^^000  réis,  a  condecoração 
do  habito  da  ordem  de  Christo,  e  passagem  ao  reino. 
O  cahique  esteve  algum  tempo  conservado  para  me- 
moria na  ilha  das  cobras,  depois  foi  empregado  no 
serviço  do  arsenal. 

B.  L. 


Methodo  para  preparar  acolla  de  peixe. 

PoNUAM-SE  a  ferver  a  fogo  lento  as  barbatanas,  ra- 
bos, espinhas,  ou  cartilagens  dos  peixes  cutâneos, 
mettidas  em  agua  clara,  tendo  sido  muito  bem  lava- 
das, e  havendo  cuidado  deque  lhe  não  entre  o  fumo 
em  quanto  estão  ao  fogo.  Estando  tudo  bem  cosido 
deixe-se  arrefecer,  e  coe-se  por  um  panno  ou  penei- 
ra :  torne-se  a  pôr  ao  fogo  este  extracto  com  as  mes- 
mas cautellas :,  e  quando  tenha  chegado  a  ponto  de 
que  se  coagule  uma  gota,  deixando-a  arrefecer,  ti- 
re-se  delle  e  ponha-se  a  esfriar  não  tanto  iiue  não  se 
possa  estender  sendo  lançado  sobre  uma  banca  de  pe- 
dra. Em  tomando  consistência  corta-se  em  tiras,  en- 
rola-se  como  biscoitos  ou  argolas,  que  se  enfiarão  em 
cordas  ou  paus,  deixando-as  seccar  á  sombra.  — Bem 
sabido  é  o  uso  que  se  faz  desta  colia,  assim  nas  fa- 
bricas como  na  clarificação  dos  vinhos,  e  toda  im- 
portamos da  Hollanda  e  paizes  do  norte,  podendo-a 
ter  de  nossa  lavra,  e  era  abundância,  aproveitando 
aquellas  partes  dos  pei.xes  que  lançamos  fura. 


IVEIS    D   ARMASj    ARAUTOS   E    PASSAVANTES. 

A  coNSERYArÃo  dos  brazues  d'armas,  appellidos  e 
títulos  da  nobreza  de  Portugal,  para  njenioria  dos 
importantes  serviços  que  fizeram  os  varões  que  me- 
receram similhantes  dislincções,  foi  sempre  particu- 
lar objecto  do  desvelo  dos  nossos  monarchas.  El  rei 
D.  Fernando  mandpu  fazer  um  rico  paramento  bor- 


dado de  aljôfares  com  as  armas  dos  fidalgos  portn- 
guezes.  Por  falecimento  deste  rei,  os  nobres  se  divi- 
diram em  dois  bandos,  um  que  favorecia  as  pcrten- 
çoes  de  D.  Brites,  casada  com  D.  João  de  Castella, 
e  filha  de  D.  Fernando,  e  outro  que  seguia  o  parti- 
do do  Mestre  de  Aviz,  e  no  final  vencimento  da 
causa  a  favor  da  dynastia  portugueza  ficaram  des- 
baratadas eextinctas  muitas  das  famílias  illustresdo 
bando  opposto,  e  pelo  contrario  se  elevaram  outras, 
que  não  possuíam  armas  próprias,  adoptaram  os  bra- 
zões  antigos,  sendo  tal  a  confusão  que  na  batalha  de 
Aljubarrota  as  bandeiras  dos  aventureiros  estavam 
cheias  de  insígnias  e  armas  que  competiam  a  outros. 
Elrei  D.  João  1.",  considerando  no  prejuízo  edesar 
que  disto  se  seguia  para  a  nobreza,  a  exemplo  dos  reis 
de  Inglaterra,  com  quem  pelo  seu  casamento  com 
D.  Philippa  de  Lencastre  estava  aparentado,  intro- 
duziu em  Portugal  oolficio  dos  reisd'arnias  :,  em  cu- 
jos livros  se  pintavam  as  insígnias  de  todas  as  linha- 
gens do  reino. 

Elrei  D.  Manuel  não  achando  ainda  perfeita  esta 
instituição,  mandou  António  Rodrigues,  seu  tei  de 
armas,  avarias  cortes  da  Europa  estudar  as  obrigações 
e  usos  que  observavam  os  officíaes  da  nobreza,  fez  exa- 
minar as  sepulturas  pelo  reino  em  que  havia  brazões 
e  escudos,  estabeleceu  regimento  aos  officíaes  da  ar- 
mada, e  construiu  no  passo  de  Cintra  o  magnifico  sa- 
lão, que  alli  se  vê,  no  tecto  do  qual  estam  pintados  os 
escudos  com  suas  cores,  e  timbres  de  74  famílias  além 
dos  pertencentes  aos  troncos  da  Casa  Real  :  como  cons- 
ta da  chronica  do  mesmo  rei  escripta  por  Damião  de 
Góes,  4.^  parte  cap.  86. 

Além  dos  reis  d'armas  ha  outros  officíaes  chama- 
dos arautos  e  passavantes.  Os  arautos,  cujo  nome 
parece  vir  do  allemão /ío-oW,  gosavam  de  grande  ini- 
munidade  nas  guerras,  sendo  os  mensageiros  dos  re- 
cados dos  príncipes,  e  tomavam  o  nome  da  principal 
cidade  do  reino.  Os  passavantes  tinham  o  nome  da 
principal  villa  da  sua  porvincia,  vendo  os  usos  e 
costumes  delias. 

Temos  três  década  um  destes  officíaes;  e  seus  no- 
mes são.  ^^  Reid'armas  Portugal,  arauto  Lisboa,  pas- 
savante  Santarém,  zz: Rei  d^armas  Algarve,  arauto 
Sylves,  passavante  Lagos.  =r  Reis  d'arnias  índia, 
arauto  Goa,  passavante  Cochim. 

Incumbia  aos  reis  d^armas,  segundo  o  regimento 
d'elrei  D.  Manuel,  terem  um  livro-  da  respectiva 
província  para  registo  de  todas  as  famílias  nobres, 
onde  se  notavam  todos  os  casamentos  e  nascimentos  :, 
deviam  estudar  a  sciencia  dobrazão-,  tomar  lembran- 
ça de  todos  os  feitos  d'armas  •,  e  só  elles  assignavam 
as  cartas  d'' armas  concedidas  de  novo. 

E  sua  obrigação  assistirem  aos  monarchas  nos  ac- 
tos solemnes  e  públicos. 


Primeiro  luto  preto  em  Portugal.  —  O  primeiro 
luto  desta  côr,  que  se  tomou  neste  reino,  foi  por 
morte  de  D.  Philippa,  tia  "d^elrei  D.  Manuel :  ata 
este  tempo  era  de  burel  branco. 


Ta  ES  somos  e  fomos  sempre  os  homens  que  só  uoí 
lembra  quem  nos  faz  bem,  em  quanto  esperámos 
no-lo  torne  a  fazer. 

Padre   Lucena. —  Vid  de  S.  Franc.  Xavier. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  Carmj 
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Moscow.zr  Incêndio  de  1812. 


£sTA  cidade,  antiga  capital  do  ducado  de  Mosco- 
via,  o  foi  também  de  toda  a  Rússia  até  o  principio 
do  século  passado.  A  politica  perspicaz  de  Pedro  o 
n-rande  comprehendeu  que  Moscow  seria  capital  mui- 
to adequada  para  um  império  sustentado  uiiicamen- 
t,e  pela  opulência  dos  nobres  feudaes,  e  pelo  traba- 
liio  de  servos  achciiplos  ao  Urrcno,  mas  que  nenhu- 
mas proporções  tinha  para  ser  o  empório  d'uma  na- 
ção immensa,  que  devia  fazer  progressos  rápidos, 
cultivar  relações  commerciaes,  e  firmar  a  força  e 
poder  do  paiz  pelo  aperfeiçoamento  da  civilisação. 
Estas  considerações  induziram  o  monarcha  reforma- 
dor a  fundar  sobre  o  Neva  a  magnifica  cidade,  que 
hoje  se  chama  S.  Pelersburgo :  desde  então  IMoscow 
desceu  da  preeminência  de  capital  dos  dominios  do 
Czar.  Os  negociantes,  fabricantes,  militares  e  cor- 
tesãos afluíram  á  nova  cidade  :  mas  nem  por  isso 
esta  deserção  diminuiu  grandemente  o  extremo  es- 
plendor da  cidade  mais  antiga  ;  porque  ahi  ficou 
reunida  a  grande  corporação  da  nobreza,  que,  ad- 
versaria a  mudanças,  recusou  largar  os  seus  bairros 
coevos  com  o  incremento  e  poder  do  império  ■,  com 
ella  necessariamente  ficou  a  immensa  porção  de  seus 
vassallos,  e  os  artífices  de  obras  de  luxo  e  pompa, 
que  não  achariam  fácil  emprego  n'uma  cidade  que 
se  hia  fundar,  c  que  pelo  contrario  achavam  cons- 
tante trabalho  em  Moscow,  que  é  semi-asiatica  c  semi- 
curopea,  quer  pela  apparencia  exterior,  quer  pelos 
usos  dos  naturaes  e  concorrência  d'estrangeiros  e  de 
fazendas  de  diversos  paizes,  sendo  estas  levadas  de 
mares  oppostos  por  grande  extensão  de  território  a 
este  centro  da  parle  europea  do  império  russiano, 
para  aqui  fazerem  urna  feira  d'infinita  variedade 
de  objectos  e  géneros.  Por  isso  não  perdeu  IMoscow 
tanto  como  se  podia  pensar  com  a  remoção  de  se- 
de do  governo,  e  continuou  a  ser  uma  das  cidades 
notáveis  do  mundo,  sem  os  auxílios  que  derivam 
da  presença  d'uma  corte  ilorescente. 

Como  grande  parte  dos  edificios  eram  de  madei- 
ra, nenhuma  cidade  tem  sido  por  tantas  vezes  vi- 
ctima  de  violentos  incêndios  i  porém  o  mais  recente 
é  também  o  mais  celebre  pela  causa  que  oTuotivoui 
foi  um  rasgo  heróico  de  patriotismo  na  invasão  do 
exercito  francez  em  1812:  os  russianos  preferiram 
ao  ju^o  estrangeiro  o  queimar  seus  bens  e  proprie- 
dades, lançando  fogo  geralmente  á  cidade,  que  fi- 
cou quasi  reduzida  a  cinzas ;  porque  assim  priva- 
ram os  francezes  de  todos  os  soccorros,  fugindo  to- 
dos os  habitantes,  e  deixando  tropas  numerosas, 
em. terreno  assolado,  e  áspero  clima,  destituídas  de 
viveres  e  bastimenfos  :  foi  este  o  golpe  fatal  que  sus- 
pendeu os  triumphos  de  Napoleão,  e  produziu  a 
aniquilação  do  seu  exercito.  Depois  do  horrivcl  des- 
barate de  Berodiuo,  que  abriu  o  caminho  de  IMos- 
cow aos  invasores,  baldada  a  valente  resistência 
que  ao  seu  progresso  os  russianos  opposeram,  o  con- 
de de  Rostopchin,  governador  da  cidade,  vendo  que 
seria  infructuosa  a  defeza,  não  acliou  outro  meio  de 
salvação  da  pátria  senão  largar  fogo  a  tudo,  ex- 
pondo por  este  modo  as  tropas  francezas  a  todos  os 
horrores  do  inverno  na  Rússia,  sem  abrigo  ou  provi- 
sões de  casta  alguma.  Este  acto  desesperado  pro- 
duziu o  desejado  efleito  ^  a  nação  manteve  a  sua  in- 
dependência ^  e  o  exercito  do  conquistador  se  poz 
acccleradamente  em  retirada,  perecendo  milhares  de 
soldados  de  frio  e  fome:  e  Moscow  tornou  aerguer- 
se  das  rufnas  com  a  afluência  dos  antigos  e  de  no- 
vos habbitadorcs.  Assim  como  o  sacrifício  foi  rápido 
e  violento,  os  esforços  empregados  na  rocdificação 
foram   proraplos   e  enérgicos,   tíe   esta   nobre  cidade 


em  todos  os  tempos  causou  assombro  pela  sua  vasti- 
dão e  magnifícencia,  presentemente  inspira  vene- 
ração, talvez  superior  aos  sentimentos  que  d'antes 
infundiam  as  relíquias  de  sua  antiguidade.  Mos- 
cow resurgiu  do  meio  das  cinzas,  porque  o  trabalho 
e  o  zelo  bem  dirigidos  em  toda  a  parte  executam 
maravilhas.  Renovaram-se  pela  maior  parte  os  an- 
tigos edificios,  e  pouca  mudança  se  fez  na  disposi- 
ção geral  da  cidade  :  os  curiosos  encontrarão  na 
obra  ingleza  do  capitão  Cochrane  unia  compara- 
ção miúda  do  estado  de  Moscow  antes  da  espan- 
tosa conflagração  de  1812,  e  depois  de  reedifica- 
da como  permanece.  Este  viajante  observa  que 
a  população  cresce  rapidamente ;  e  seguindo  uma 
opinião  contraria  á  mais  geral  affirma  que  a  posi- 
ção de  jMoscow  é  mais  vantajosa  para  capital  do 
império  russiano  do  que  S.  Petersburg,  —  u  por- 
que [diz  elle]  é  uma  espécie  de  ponto  central  re- 
lativamente aos  mares,  Caspio,  Báltico,  e  Bran- 
co, bem  como  a  respeito  das  partes  internas  da 
Moscovia,  sem  que  esqueçam  as  remotas  regiões 
da  Sibéria,  com  as  quaes  se  poderá  estabelecer  uma 
excellente  communicação  interior  por  meio  de  ca- 
nacs  e  barcos  de  vapor.  Os  dois  rios,  Moskwa  o 
Yauza  fortificam  esta  asserção ;  correm  por  dentro 
e  á  roda  da  cidade,  e  podem  aproveitar-se  com  óp- 
timas consequências.  "  — 

Em  cinco  grandes  círculos  ou  bairros  se  divide 
IMoscow,  cada  um  delles  notável  por  seus  edificios 
públicos.  O  primeiro  é  o  celebrado  Kremlin,  ou  for- 
taleza, que  é  o  coração  da  cidade,  situado  n'uma 
eminência,  e  que  encerra  o  antigo  paço  dos  impe- 
radores, o  arsenal,  a  casa  do  senado,  a  residência 
do  patriarcha  do  culto  grego,  que  é  a  religião  do 
estado,  e  alem  disso  numerosas  igrejas  e  palácios. 
No  Kremlin  estava  aquelle  enormíssimo  sino,  tão 
fallado  no  mundo,  e  chamado  pelos  russianos  o  rei 
dos  sinos :  este  povo  tem  uma  devoção  e  enthusias- 
mo  mui  grande  por  estes  instrumentos  religiosos. 
Os  habitantes  de  Moscow  por  bastante  tempo  sof- 
freram  o  desgosto  de  não  poderem  ouvir  os  sons  do 
7£Í  dos  sinos ;  mas  agora  estão  indeinnisados  com  o 
SHio  novo,  mandado  fundir  pelo  imperador  Alexan- 
dre, e  eoUocado  na  cathedral  em  1819:  temeste 
20  pés  d'alturà  e  18  de  diâmetro,  e  pesa  1.33:000 
libras:  quando  toca  retumbam  em  toda  a  Moscow 
os  seus  sons  graves  e  cheios,  como  os  de  um  órgão, 
e  que,  se  não  fosso  a  sua  regularidade  monótona, 
semelhariam  os  rebombos  de  trovões  distantes.  E 
todo  lavrado  de  relevos  allusivos  a  personagens  do 
Evangelho,  ou  á  família  imperial.  Quando  o  trans- 
ladaram da  fundição  para  a  cathedral  concorreu  to-, 
do  o  povo  disputando  a  obra  meritória  e  grandíssi- 
ma honra  de  trabalhar  na  conducção,  até  foi  preci- 
so deitar  aliaixo  um  lanço  de  muralha  para  lhe  abrir 
passagem.  A  falta  d'uina  monstruosidade  destas  re- 
putariam os  de  JMoscow  grande  calamidade.  Não  é 
possível  faze-lo  dobrar,  e  só  toca  em  dias  de  grande 
festa,  sendo  precisas  muitas,  pessoas  para  isso,  ser- 
vindo-se  de  cabos  bem  fortes. 

O  segundo  districto  ou  bairro  de  Moscow  é  prin- 
cipalmente occupado  com  bazares,  e  lojas,  mas 
comprehende  também  alguns  edificios  religiosos,  e 
a  imprensa  do  sacro  Synodo.  —  No  terceiro  estão, 
a  universidade,  o  banco,  o  correio,  a  casa  da  moe- 
da, a  fundação,  vários  hospítaes,  e,  segundo  o  Dr. 
Heriderson,  a  cas.i  da  sociedade  bíblica,  doação  do 
imperador  em  1817,  situada  n'uma  das  ruas  prin- 
cipacs  que  vão  dar  ao  Kremlin.  —  O  quarto  circu- 
h)  encerra  tão  somente  mais  de  sessenta  templos, 
afora  os  conventos,  os  cemitérios  públicos,  c  vários 
palácios  ■■,   ao  passo  que  a  quinta  divisão,   chamada 
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Slobbdi,  ou  arrabaldes,  é  occupada  por  nbarraca- 
mentos,  hospitacs,  e  mosteiros  •,  e  é  a  porção  da  ci- 
dade habitada  por  tártaros,  alcmuos  c  outros  estran- 
geiros estabelecidos.  Toda  esta  vasta  superfície,  as- 
sim dividida  em  porções  distinctas,  é  cercada  cotii 
uraa  murallia  de  taipa,  que  tem  serventia  por  H 
portas  :  antigamente  cada  um  dos  cinco  bairros  ti- 
nha fortificações  próprias,  mas  cites  muros  separa- 
dos SC  tem  arruinado  ha  muitos  annos,  c  é  muito 
provável  que  as  trcs  divisões  cm  breve  formem  uma 
só,  deixando  que  o  Kremlin,  na  sua  solitária  altura 
e  fortaleza,  conserve  ainda  os  vestígios  dos  tempos 
primitivos  do  império. 

A  vista  do  Moscow   que  antepomos  a  este  artigo 
t  copiada  das  Jlaijcns  do  Dr.  l^yall  em  1825. 


Prisões  nos  Est.vdos-isidos  da  Ameuica  do 
moute  :    siste.ma  i'enitenciab10. 

As  REFLEXÕES  que  abaixo  transcrevemos  são  extra- 
hidas  da  obra  de  um  viajante  inglez,  que  visitou  a 
America  do  norte  de  propósito  para  examinar  o  sis- 
tema das  prisões,  e  con)para-lo'com  o  de  Inglaterra. 
Depois  de  descrever  o  território  dos  Kstados-unidos, 
entra  em  matéria,  e  diz  o  seguinte:  — 

Tendo   ouvido  fallar   muito  sobre  o  sistema  peni- 
tenciário das  prisões   na   America  do  norte,   deter- 
minei  indagar  pessoalmente  se  este  sistema  olTerece 
na  realidade  as   vantagens  inculcadas,   e  para  isso 
dirigi-mo  á   prisão  de   Sing-Sing,   situada    na  mar- 
gem  esquerda  do   lludson   a   dez   léguas   de  Nova- 
lork.  Approximando-me  da  casadedetenção  vi  pri- 
meiramente duzentos  presos occupados  em  traballiar  ; 
uns  transportavam  peças   de  madeira,   outros  corta- 
vam pedra  em  uma  pedreira,  outros  occupavam-se  cm 
accarrelar   raateriacs   para   a  construcção  da  prisão  : 
o  todos   ellcs  eram  vigiados  súnicnfe  por  duas  senti- 
nellas,  que  passeavam  socegadamcnte  no  terreno  em 
que   os  presos  trabalhavam  :   o  capitão  Linds,   supe- 
rintendente desta  prisão   de  Sing-Sing,   para  o  qual 
eu  tinha  cartas  de  recommendação,  veio  ter  comigo 
quando  me  avistou  ao  descer  a  coUina,  eseoífereceu 
a  mostrar-nie  todas  as  obras,   e  os  regulamentos  da 
prisão.  A  primeira  cousa  que  me  admirou,   foi  o  si- 
lencio  profundo   com  que  cada  um  desempenhava  a 
tarefa  que  lhe  incumbia  :  a  auctoridade  mostrava-se 
aqui   tão   tranquilla,   tão   firme    e   tão  segura   de  si 
que  apeiar   de  não  ter  comsigo  arma  alguma  oflen- 
siva,   ou   defensiva,    cu   andava   tranquillo  no  meio 
dos  malfeitores  que  me  rodeavam  por  toda  a  parte  ^ 
passei  com   elles  muitas  horas,    e  durante   estas  não 
ouvi  uma  só  palavra,  nem  nu-smo  um  lançar  de  olhos 
de  uns  para  outros  presos :,   com  eflcito,  o  silencio  é 
a  base   e  o  principio  vital   do  sistema  penitenciário, 
a   este  silencio   se  juncta   um  trabalho  continuo  de 
muitas   horas,    uma    reclusão  absoluta    no    resto   do 
dia  e  da  noite.    Tal  c  este  sistema,  sobre  o  qual  fa- 
rei  algumas  observações  :    os  princípios   cm  que  as- 
senta são  muito  simples  e  fáceis  do  explicar,  mas  no 
começo   foi  preciso  grande  constância    para   os  fazer 
adoptar.    A  prisão  compõe-se  de   um  corredor  com- 
prido,  e  estreito,   aquecido  por  estufas,  alumiado  á 
noite  por  lampiões,   e  guarnecido  do  cellas  ou  quar- 
tos, um  para  cada  preso  ;  estes  quartos  tem  sete  pés 
de  comprido,   quatro  de  largo,   c  oito  de  alto;    são 
construídos  de  pedra  de  cantaria-,  cada  um  tem  uma 
porta  de  ferro  com  nniitos  buracos  que  dão  passagem 
á  luz  e  ao  calor  necessários.  A  vontilar."io  é  feita  por 
uma   espécie  de   respiradouro  de  Ires  pollcgadas  de 
diâmetro  que  está  na  parte  superior  de  cada  quarto, 
e  chega  até  ao  forro  do  edifício  ;  duas  veirs  por  an- 


no  a  prisão  é  Ioda  caiada  :  quando  estiver  acabada 
pudera  conter  800  quartos,  ametade  dos  quaes  farão 
face  para  o  rio  lludson.  Logo  que  os  presos  tão  fe- 
chados á  noite,  [lõe-se  uma  guarda  na  galeria  que 
separa  as  cellas  ou  quartos,  c  deste  modo  pode  ou- 
vir-se  a  mais  leve  tentativa  de  communicarãoquc  o» 
presos  queiram  fazer.  Nunca  em  minha  vida  vi  cou- 
sa tão  solcmne  como  o  socego  que,  até  na  maior  for- 
ça do  dia,  reina  nesta,  prisão  habitada  por  tantos 
centos  de  scelerados'.  A  noite  este  silencio  é  sepul- 
chral  e  horrível,  e  causa  uma  impressão  tão  peno- 
sa, que  não  é  de  admirar  dizerem  os  presos  que 
esta  pena  do  silencio  é  a  mais  rigorosa  c  difficil  di- 
suportar.  Ao  romper  do  dia  os  presos  acordara  ai> 
toque  do  sino,  mas  antes  de  entrar  no  trabalho  ou- 
vem uma  oração  do  capellão  que  da  galeria  a  recita 
com  tom  de  voz  que  se  ouve  em  todo  o  corredor  : 
feito  isto  os  guardas  abrem  as  cellas,  os  presos  saem, 
mettcui  em  fileira  ao  longo  do  corredor,  e  formam 
muitas  divisões  commandadas  por  differcntes  guar- 
das :  assim  caminham  para  o  pateo  onde  fazem  al- 
to para  lavar  as  mãos  e  a  cara,  e  para  depositarem 
os  cântaros  vazios  que  trazem  :  estes  cântaros  são  to- 
mados por  uma  certa  classe  de  presos  empregada  no 
serviço  e  limpeza  da  casa  :  uns  são  encarregados  da 
cosinha,  outros  de  lavar  a  roupa,  «Slc,  &c.  A  di- 
visão principal  dos  presos  dirige-se  ao  sitio  onde  se 
corta  a  pedra,  e  se  bate  o  ferro,  os  outros  vão  pa- 
ra as  oflicínas  de  alfaiates,  çapatciros,  cordoeiros; 
&c.,  &c.  Cada  officina  está  debaixo  da  vigilância 
de  um  guarda,  de  caracter  conhecido  e  experimen- 
tado :  esto  guarda  é  o  encarregado  de  ensinar  ao> 
presos  os  deveres  da  sua  officina,  e  de  lhes  fazer  ob- 
servar o  mais  rigoroso  silencio.  Cada  guarda  gover- 
na trinta  presos,  que  todos  estão  postos  em  linha  e 
com  a  cara  voltada  para  o  mesmo  logar  :,  cm  cada 
officina  ha  um  pequeno  corredor  escuro  com  buracos 
pequenos  e  invisíveis,  pelos  quaes  o  chefe  do  esta- 
belecimento pode  vigiar  quando  lhe  aprouver,  esem 
ser  esperado  nem  presentido,  não  só  dos  presos  mas 
também  dos  guardas  :  esta  vigilância  invisível  tem 
produzido  excellenles  resultados.  As  oito  horas  da 
inanhaã  o  sino  torna  a  tocar  :  a  este  signal  os  presos 
deixam  o  trabalho,  e  desfilam  debaixo  de  forma 
para  a  prisão  :  chegando  ao  corredor  das  suas  habi- 
tações param,  e  por  alguns  momentos  ficam  immo- 
veis  :  a  uni  signa!  dado  entra  cada  um  no  seu  quar- 
to, e  almoça  solitariamente.  Em  Auburn,  onde 
se  fez  o  primeiro  ensaio  do  sistema  penitenciário, 
os  presos  comiam  ao  principio  em  commum,  mas  a 
experiência  mostrou  que  esta  tolerância  dava  logar  a 
abusos,  e  por  isso  se  introduziu  o  costume  contra- 
rio :  o  almoço  dura  vinte  minutos;  no  fim  delles  os 
presos  voltam  ás  suas  officinas.  Ao  meio  dia  largam 
outra  vez  para  virem  ás  cellas  jantar,  tão  solitaria- 
mente como  ao  almoço  •,  depois  tornam  ao  trabalho 
até  a  noite  :  quando  o  sino  dá  o  signal  de  deixar  o 
trabalho,  vem  lodos  ao.pateo,  como  demanhaã,  alli 
lavam  as  mãos  e  a  cara,  vai  tomar  cada  um  o  seu 
cântaro,  que  está  cheio  de  agua,  e  se  dirigem  aos 
seus  quartos,  onde  acham  já  a  cèa,  a  qual  i- 
composta  de  uma  espécie  de  pudim,  foilo  com  fari- 
nha de  milho  <■  melaço  :  esta  dieta  é  um  do>  niai~ 
efficazes  meios  para  a  emenda  dos  presos ;  corri:;e- 
Ihes  a  acrimonia  do  sangue,  c  dispõe  a  alma  para 
o  arrependimento,  liogo  depois  da  cêa  <>  capellão 
faz  a  sua  oração,  o  ás  vezes  lê  um  capitulo  da  Bí- 
blia ;  assim  que  acaba  toca  o  sino  pela  ultima  \ei  na- 
quclle  dia,  os  presos  despem-se,  deifam-se,  c  podem 
entregar-se  ao  somno.  A  escolha  do  capellão  para  o 
estabelecimento  é  feita  cora  todo  o  CMuero,  porque 
do  capallão  depende  cm  grande  parte  a  applícaçãoe 
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execução  do  gjstema  penitenciário.  Nas  prisões  onde 
está  adoptado  o  melhodo  de  Auburn,  o  trabalho  dos 
presos  é  quasi  sufficiente  para  as  despezasda  prisão  : 
a  este  respeito   ha  grande  differença   entre  a  Ingla- 
terra  e  a  America,  e  esta  differença  é  resultado  da 
superioridade  do  regimen   disciplinar   americano,  e 
também  de  uma  comida  mais  substancial  e  abundante 
na  America  ;  aqui,  pela  maior  parte,  os  presos  tem 
um  arraiei  de  carne  por  dia,  quando  em  Inglaterra  só 
tem  um  por  semana.  Logo  que  um  preso  chega  á  pri- 
são, qualquer  que  tenha  sido  o  seu  modo  de  vida  an- 
terior, é  obrigado  a  aprender  um  officio  :,  assim  pouco 
o  pouco  se  costuma  a  hábitos  de  ordem  e  regularida- 
de :    em  cada  uma  das  cellas  ha  uma  Biblia,    e  é  a 
"nica  leitura  que  lhes  é  permittida  ;  e  então  é  de  es- 
perar que  nas  longas  horas  da  sua  reclusão  solitária, 
por  muito  endurecidos  quesejam,  a  final  tenham  cu- 
riosidade de  a  abrir,  e  pouco  e  pouco  tenham  o  gosto 
de  a  ler.  u  Tenho  ronlade  desaber  (jitanlas  (jtiatida- 
des  de  mentiras  eonUm  esta  cousa  chamada  Biblia. 'i 
Dizia  um  dos  maiores  scelerados  da  America  ao  capel- 
lão  da  sua  prisão:  talvez  que  a  maior  parte  dos  presos 
ao  principio  pensem  da  mesma  maneira  ;  poderão  di- 
zer más  palavras  ao  capellão,  dormir  em  quanto  este 
faz  a  sua  oração,  escarnecer  delia,  recusar  alé  a  visita 
deofficio  queocapellão  faz  aos  presos  todos  os  domin- 
gos, mas  com  o  tempo  tudo  muda,  porque  conversa 
do  capellão  é  a  única  que  o  preso  pode  ouvir  :  só  pode 
ter  relações  com  o  mundo  pornieio  do  capellão,  e  en- 
tão forçosamente  ha-de   desejar   estas  conversas,  e  a 
final   ha-de   tirar   proveito   delias.  Muitos  presos  ha 
que   não  sabem   ler,   c  portanto   estão   privados  da 
consolação  da  leitura   religiosa  ^    para  remediar  este 
mal  estabeleceu-se  no  anno  de  1826  uma  escola  em 
Auburn,   a  que   foram   admittidos   fíO   presos,   cuja 
idade   não  passava   de  26  annos,   e  como  se  viu  que 
aproveitavam,  o  numero  subiu  a  12a.  Os  presos,  di- 
vididos por  classes,  são  ensinados  por  clérigos  do  se- 
minário  de  Auburn,   que   para  isso  se  oflereceram. 
O  relatório   publicado  no  anno  de  1828  mostra  que 
a  quarta   parte   dos  presos   aproveitava   muito.  Nas 
minhas   frequentes   visitas  á  prisão  de  Sing-Sing  fi- 
quei  convencido   de  que  se  poderiam   alcançar"im- 
mensos   resultados  de   um   systema   de  recompensas 
qne  se  applicasse  aos  presos.   O  systema  penitenciá- 
rio admitte  castigos  corporaes,  e  mesmo  os  julga  ne- 
cessários  para   o  regimen  das  prisões  :    porque^  rasão 
assim  como  se  castiga  a  desobediência  e  o  mau  pro- 
cedimento,  não  serão   premiadas   a  obediência   e  a 
submissão?  Eu  desejaria  que  um  preso  fosse  premia- 
do no  caso  de  proceder  bem  ^  por  exemplo,  em  um 
dia  de  abbreviação   do  seu  tempo  de  prisão  no  caso 
de  se  portar   bein   uma  semana,   e  assim  em  diante 
progressivamente.    Assim  se  conseguia  o  grande  t;m 
do   sistema   penitenciário  — a  volta   do  culpado   ao 
teio  da  sociedade,  melhor  e  mais  morigerado. 

Tal  é  o  extracto  do  opúsculo  que  oíferecemos  aos 
nossos  leitores:  omraittimos.muitas  cousas  importan- 
tes ;  porém  se  alguém  quizer  profundar  estesystcma 
admirável  pôde,  e  deve  consultar  os  relatórios  da 
bociedade  de  disciplina  de  Boston,  onde  achará  do- 
cumentos de  precioso  interesse  (#). 

X.  d' A. 
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A<2AO    DAS    PRIMEIRAS   COLÓNIAS    DO   RiO 
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5TA-SE  que  o  infeliz  João  de  Solis,  piloto-mórdo 
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'  Castella,  intentara  em  lSi6  continuar  os  descubri- 
mentos  que  se  fizeram  no  Brazil  em  1300:  para  ei- 
te  fim  entrou  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  prosei^uia 
depois  viagem  ao  longo  da  costa,  e  só  parou  á  en- 
trada diurna  bahia  onde  desembocava  um  caudaloso 
rio.  Enganado  pelos  modos  hospitaleiros  com  que  oi 
indígenas  brasilienses  acolliiara  os  navegantes,  em- 
barcou-se  na  lancha  esubio  pelo  Paraguay,  em  cujas 
margens  havia  grande  numero  de  selvagens  que  pa- 
recia darem  mostras  de  o  convidar  a  desembarcar, 
supposto  que  não  fossem  entendidos  seus  ademanese 
signacs.  Deliborou-se  Solis,  sem  temor,  nem  precau- 
ção, e  sem  reparar  que  os  naturaes  recuavam  á  me- 
dida que  ello  caminhava,  a  embrenhar-se  por  uma 
floresta,  e  logo  um  chuveiro  de  frechas  o  derribou  e 
a  seus  miseros  companheiros,  que  foram  assados  e 
comidos,  á  vista  da  gente  da  equigagem  que  ficara 
na   lancha. 

Affirmam  Herrera  eoutros  escriptorcs  que,  depois 
desta  fatal  expedição,  um  certo  Garcia,  piloto  por- 
tuguez ao  serviço  d'Hespanha,  saiu  daCorunhaalS 
de  Janeiro  de  1526,  e  no  anno  seguinte  arribou  a 
diversas  paragens  antes  dVntrar  no  porto  deSancta 
Catharina,  conhecido  então  pelo  nome  áe  poi-io  dos 
paios.  Neste  sitio  encontrou  Sebastião  Gaboto,  a 
quem  a  corte  d'Hespanha  ordenara  que  f«sse  ás  ín- 
dias Occidentaes  pelo  estreito  de  Mag-alhães,  masque 
se  demorava,  por  cobiça  de  lucros,  n'uni  paizdecuja 
riqueza  tantas  patranhas  se  contavam  naquelle  tem- 
po. A  principio  não  tractaram  de  se  unirem  os  dois 
navegantes.  Gaboto,  deixando  na  ilha  deSancta  Ca- 
tharina os  homens  da  expedição  que  se  oppunham 
a  seus  designios,  levou  comsigo  quatro  indií^enas,  e 
foi  ancorar  próximo  ao  Rio  da  Prata,  onde  se  lhe 
junctou  Francisco  Puerfo,  o  único  que  escapou  ao 
furor  dos  selvagens  na  catastrophe  de  Solis.  O  nosso 
aventureiro  mandou  o  navio  de  maior  porte  explorar 
o  rio  Uraguay  ecomeçou  a  navegar  com  ouirosdois 
que  lhe  ficavam  pelo  braço  mais  austral  do  Paraná, 
progrediu  até  os  32",  2o,'  12"  de  latitude,  construiu 
um  forte  com  a  invocação  de  :=  Espirito  Saneio  =: ,  e 
fabricou  um  bergantim.  Tanto  que  recebeu  vários  ob- 
jectos que  deixara  á  beira-mar  eque  lhe  eram  indis- 
pensáveis, escolheu  sessenta  homens  para  ficarem  no 
forte,  e  depois  d^alguns  incidentes  entrou  no  Paraguay 
com  a  gakota  e  o  bergantim.  Sletadeda  tripularão  des- 
te ultimo  teve  a  mais  depoloravel  sorte.  Chegados  ao 
rio  rcrme/Ao, quinze  homens  acreditaram  es  indígenas, 
que  lhes  inculcaram  ter  em  suas  choças  inimensa  por- 
ção de  metaes  preciosos,  e  seguindo-os  indiscretamen- 
te para  fazerem  alborques,  foram  todos  barbaranleiíte 
assassinados.  Este  successo  consternou  os  da  exí^odi- 
ção -,  e  ao  mesmo  tempo  soube-se  que  appareciani  mui- 
tos navios  á  fuz  do  Paraguay,  resolveu  portanto  Ga- 
boto retrogradar  :,  pouco  porém  tinha  andado  quan- 
do encontrou  Garcia,  que  se  fizera  reconhecer  com- 
mandante  do  forte  do  Espirito  Sancto,  sob  pretexto 
de  que  fora  o  especialmente  encarregado  da  explora- 
ção de  Paraguay,  ao  mesmo  tempo  que  o  fundador  não 
desempenhava  asna  verdadeira  missão.  A'  primeira 
vista  os  dois  rivaes  alardearam  iguacs  direi  los  ao  des- 
cobrimento, mas  por  fim  reuniram  e  combinaram  os 
seus  trabalhos,  preferindo  o  construir  bergantins  no 
forte  á  continuação  da  viagem.  Não  durou  niuiloes- 
ta  boa  intelligencia,  e  Garcia,  cujo  partido  era  mais 
fraco,  decidiu-se  a  partir  paraHespanha. 

Gaboto  deu-se  pressa  em  expedir  uma  caravella  com 
dois  commissarios,  que  apresentassem  ao  monarcha 
hespanhol  as  barras  d\iuro  e  prata,  que  comprara  aos 
naturacs  dopaiz  a  troco  de  quineaíherias.  Desde  en- 
tão o  Paraguay  deixou  o  nome  de  rio  de  Solis,  que  o 
primeiro  descobridor  lhe  imposcra,  para  tomar  o  de 
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Rio  de  la  Plal«,  pelo  qual  émais  geralmente  conhe- 
cido, não  obstante  haver  certeza,  depois  de  nume- 
rosas averÍ!;ua(;õcs,  de  que  em  soas  margens  não  se 
encontram  metacs  preciosos.  As  noticias  de  Gaholo 
seduziram  elrei  de  Hespanha  que  lhe  mandou  conti- 
nuar as  explorações,  mas  o  thcsouro  estava  tão  esgo- 
tado que  se  virarn  na  necessidade  de  acceitar  a  proposta 
de  um  tal  1'edro  de  Mendoza,  cavalieiro  rico  de  Cadix, 
que  offercccu  fazer  a  conquista  á  sua  custa.  Sebastião 
Gaboto,  provavelmente  cançado  de  viajar  sem  recolher 
fructo de  tantas  fadigas,  embarcou  para  Hespanha,  on- 
chegoii  em  1530,  deixando  ocommando  do  forte  com 
MO  homens  a  Nuno  de  Lara,  que  fez  toda  a  diligen- 
cia por  conservar  a  paz  com  o3  selvagens  caracarás  e 
tymbús,  conseguindo  viver  bemcomelles  até  1532. 

Nesta  epocha  porém  ateou-se  a  guerra  cm  virtu- 
de d'uma  aventura  trágica,  que  referem  vários  histo- 
riadores. RIangoré,  caudilho  dos  tymbiís,  enamorou- 
se  d'uma  hespaiihola,  chamada  Luzia  de  Miranda, 
mulher  d'um  Sebastião  Furtado:  conhecendo  que 
eram  baldados  os  seus  desvelos  e  costumado  á  soltu- 
ra das  paixões,  resolveu  usar  do  violência,  por  hor- 
rível que  fo5sc.  N^um  dia  ([ue  o  commandante  do  for- 
te saíra  no  bergantim  com  alguns  soldados  a  com- 
prar víveres  aos  habitantes  das  ilhas  do  rio,  o  pérfi- 
do Mangoré,  aproveitando  a  occasião,  escondeu  os  seus 
guerreiros  por  delraz  d^arvoredos,  o  ao  anoitecer  ap- 
presentou-sc  ás  portas  do  estabelecimento  hespanhol, 
que  Iheabriram  como  docostumecom  extrema  con- 
IJança  ■,  no  mesmo  instante  fez  um  signal  e  o  forte  foi  In- 
vestido por  todos  os  lados,  os  hcspanhoes  morreram  de- 
fendendo-sc,  e  o  próprio  Mangoré  pereceu  na  refrega, 
tem  nem  sequer  pòr  a  vista  no  ohjecto  de  seus  violentos 
amores.  Os  selvagens  eram  tão  numerosos  que  impossí- 
vel fora  não  saírem  vencedores,  e  q  uando  os  do  bergan- 
tim chegaram  só  encontraram  os  despojos  mortaes  dos 
seus  companheiros.  Sebastião  Furtado  no  auge  da  de- 
sesperação procurou  debalde  o  cadáver  da  sua  querida 
Luzia,  movido  por  terníssimo  amor  e  sem  temer  peri- 
gos animou-se  a  ir  pedir  sua  espasa  aos  roubadores  ^  mas 
o  irmão  de  Mangoré  tinha  iierdado  a  paixãodeste.  O 
bárbaro  ainda  era  do  mais  requintada  ferocidade  que  o 
irmão  dcfu neto  \  cançado  da  nobre  resistência  da  victi- 
ma  a  mandou  queimar  n'uma  fogueira  e  condeninou 
a  morrer  ás  frechadas  o  esposo  que  a  reclamava,  fa- 
zendo assim  doismartyresda  ternura  e  dever  conjugal. 

O  commandante  do  bergantim  não  quiz  permane- 
cer n\im  sitio  tão  fatal  aos  seus  compatriotas,  e 
foi   estabelecer-se   na  ilha  de  Saneta  Catharina  (*). 

Dois  annos  depois  da  horrível  catastrophe  que  con- 
támos, Pedro  de  Jleudoza  partiu  do  porto  de  Sevi- 
lha, levando  l't  navios,  2:500  hespanliocs,  150  ale- 
mjes  c  flamengos,  ou  saxonios,  <;  72  cavallos.  Foi 
esta  expedição  o  verdadeiro  principio  da  colónia. 
Mendoza,  depois  de  arribar  ao  llio  de  Janeiro,  on- 
de mandou  assassinar  o  segundo  commandante,  a 
quem  a  principio  tinha  concedido  grandes  poderes, 
teguíu  viagem  até  á  colónia  do  Sacramento,  conhe- 
cida outrora  pelo  nome  de  ilha  deS.  Gabriel;  ede- 
pois  do  ter  rccouhecido  a  costa  meridional  frontei- 
ra, foi  lançar  os  fundamentos  da  cidade  de  Buenos- 
Ayres  a  2  de  Fevereiro  de  1535,  intentando  tj-avar 
amisade  com  os  indigcDas  visínhos,   que  pertenciam 


(»)  Contam  alguns  historiadores  que  este  com- 
mandante, por  nomo  Mosquera,  guerreara  com  pros- 
pero successo  os  porf  ugticzcs  naquolhis  partes ;  este 
erro  porém  está  refutado  liai  Memorias  para  a  his- 
ioria  da  Copiíaniii  ilc  S.  Viccnie  escrspfas  por  Fr. 
Gaspar  da  Madre  de  Deus,  e  publicadas  pela  .acade- 
mia R.  das  Sciencias. 


ás  nações  dos  guaranis  e  do*  pampa»,  c  que,  tendo 
mostrado  no  começo  apparencias  pacificas,  a  final  at- 
tacaram  a  cidade  para  destruir  os  habitantes  c  as  for- 
tificações. Occorreu  jnjr  este  tempo  um  successo  ca- 
paz de  desanimar  os  homens  mais  ompreliendedores. 
••  Para  castigar  os  selvagens  [diz  D.  Félix  d'Azara] 
mandou  o  commandante  contra  elles  doze  eavalleiroi 
e  130  infantes  ás  ordens  de  seu  irmão  D.  Diogo.  Ao 
segundo  dia  tle  marcha  chegaram  ao  valled'íiscobar, 
e  vendo  na  frente  os  inimigos  os  attacaram,  mas  ape- 
nas tinham  dado  alguns  passos  os  cavallos  se  encra- 
varam ii'um  atoleiro  até  os  peitos  c  ficaram  como 
immoveis-,  os  selvagens  com  suas  bolas,  dardos,  e  fre- 
chas mataram  cavalleiros,  entre  elles  o  commandan- 
te, c  vinte  da  infantaria  :  houve  também  muitas  mor- 
tes da  parte  dos  índios.  Os  hespanhoes  porém  não  re- 
trocederam para  a  cidade  sem  construir  um  fortim, 
que  ainda  hoje  se  distingue  fronteiro  e  próximo  da 
capella  dcl  J'liar^  no  qual  deixaram  guarnição.» 

Como  succedeu  a  todos  os  estabelecimentos,  que 
na  America  se  formaram  com  pouca  gente,  esta  nova 
colónia  padeceu  muito.  Logo  ao  principio  as  doen- 
ças alligiram  os  habitantes,  e  chegou  a  tal  apuro  a 
escacez  dos  mantimentos  que  se  viram  na  necessida- 
de de  enviar  a  demanda-los  um  navio  ás  ilhasdo  Pa- 
raná, outro  ás  costas  do  Brasil  ;  porém  este  soccorro 
foi  tão  inefficaz  que  sendo  a  cidade  assaltada  pelos 
guaranis  achou-se  tão  abastecida  de  víveres  como  ^''an- 
tes.•Entretanto  João  d'Ayolas,  que  subira  pelo  rio 
com  muitas  embarcações,  appareceu  novamente  de- 
pois de  ter  fundado  o  forte  de  Corpus-Chrístí,  cin- 
co léguas  acima  do  Caronda,  onde  deixara  cem  ho- 
mens de  guarda  a  elle.  Toda  a  colónia  quiz  mudar- 
se  para  o  novo  estabelecimento,  mas  as  doenças  con- 
tinuaram a  cercear  o  numero  dos  colonos,  de  forma 
que  muitos  preferiram  sair  a  viver  com  os  selvagens. 
Pedro  de  Mendoza,  llagellado  pelo  mesmo  mal,  le- 
gando o  governo  a  João  d'Ayolas,  embarcou  para  a 
Hespanha;  morreu  porém  no  mar  sem  chegara  con- 
cluir os  seus  projectos. 

O  novo  governador,  ignorante  desta  decisão,  ten- 
do subido  pelo  Paraná,  conciliou  pelo  bom  tracta- 
mento  a  afleição  dos  índios;  continuando  porém  a 
navegação  não  foi  tão  feliz,  e  para  alcançar  manti- 
mentos viu-se  obrigado  a  dar  uma  batalha  em  que  fi- 
cou vencedor,  e  lho  deram  reféns  pelo  futuro  proce- 
dimento. Parece  que  desta  época  se  deve  contar  a 
fundação  da  cidade  da  .assumpção.  Pouco  distante  do 
campo  da  peleja,  Ayolas  levantou  uma  casaforteem 
que  poz  guarnição,  subio  até  21"  o'  de  latit.,  e  de- 
sembarcou para  se  embrenhar  pelo  sertão  com  du- 
zentos hespanhoes,  dirigindo-se  para  noroeste,  dei- 
xando porém  alguns  navios  ás  ordens  d''um  official 
chamado  Marlinez  dú  Irala. 

(0>nl{nuar-tc-ha.) 


A    MODEHAt^ÃO. 

E  a  moderação  uma  virtude  excellente,  e  muito 
importante,  e  nella  consiste  o  grande  segredo  de 
bem  governar.  Estar  sempre  enfadado  é  o  meio  se- 
guro de  perder  toda  a  auctoridade  e  respeito.  As 
pessoas  que  menos  ostentam  são  as  mais  respeita- 
das :  e  os  que  estão  continuamente  dando  ordens 
para  mostrar  superioridade,  e  inculcar  obediência, 
são  quasí  scm()re  menos- prezados,  e  tidos  em  cont» 
de  impostores  e  presumidos. 

Nem  somente  neste  particular  é  reeommendavel 
a  moderação,  e  causadora  de  bons  efieitos  :  pela 
moderação  devemos  regular  nossas  acções.  O  homeaí 
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que  se  embriaga  falta  á  moderação  para  satisfazer  o 
paladar,  e  o  homem  cruel  para  saciar  a  vingança 
no  sangue  dos  inimigos.  O  pródigo  erra  contra  a 
moderação  pelo  abuso  da  riqueza,  e  o  libertino  pelo 
abuso  dos  prazeres.  ' 

Se  em  todas  as  cousas  podessemos'  sempre  guardar 
o  termo  médio  entre  os  extremos,  ou  o  que  vale  o 
mesmo,  se  podessemos  em  tudo  ser  moderados,  se- 
riamos sempre  bons,  e  as  mais  das  vezes  felizes :  pois 
que  os  nossos  vicios  são  excessos  de  alguma  paixão 
desordenada,  e  quasi  todas  as  misérias  da  vida  hu- 
mana são  justas,  e  inevitáveis  consequências  do  vi- 
cio. Se  Nero  tivesse  moderado  as  suas  paixões  e  de- 
sejos viveria  feliz,  e  morreria  em  paz ;  e  hoje  pro- 
nunciaríamos o  seu  nome  com  a  veneração  devida  a 
um  homem  bom,  e  grande  imperador;  c  não  anda- 
riam em  provérbio  os  seus  vicios  e  affeminação  co- 
mo homem  particular,  e  a  sua  injustiça  e  cruelda- 
de como  imperante.  Se  reflectirmos  devidamente  so- 
bre todas  as  circumstancias  da  nossa  vida,  veremos 
por  toda  a  parte  demonstrada  esta  verdade: — que 
para  sermos  felizes  cumpre  sermos  bons,  e  que  não 
podemos  ser  bons  não  sendo  moderados. 

Catão  e  Tasso  deram  nobre  exemplo  de  modera- 
ção. Catão,  estando  no  banho  publico,  levou  por 
acaso  uma  bofetada  de  um  homem  que  o  não  conhe- 
cia, pois  ninguém,  conhecendo-o,  ousaria  oíTende-lo 
por  palavras,  e  ainda  menos  por  acções.  O  homem, 
sabendo  a  quem  tinha  insultado,  começou  a  desfa- 
zer-se  em  satisfações.  Catão,  interrompendo-o,  dis- 
se-liie:^Não  me  recordo  que  me  tocásseis.^  Es- 
quecimento este  verdadeiramente  nobre  '. 

Ao  poeta  italiano  disseram  em  certa  occasião  que 
se  lhe  offorecia  a  opportunidade  de  vingar-se  de  um 
fidalgo,  que  sem  provocação  alguma  o  tinha  grave- 
mente injuriado.  A  resposta  de  Tasso  foi  própria  de 
um  homem  illustre  :  — Não  c  afortuna,  nem  a  hon- 
ra, nem  a  vida  que  eu  desejaria  tirar  a  esse  malé- 
volo, mas  tão  somente  A  sua  malevolencia. 

Os  pintores  representam  a  moderação  sob  a  figu- 
ra de  uma  mulher  de  olhar  mavioso,  simples  mas 
decentemente  vestida  de  branco,  na  attitude  de  ca- 
minhar entre  um  leão  e  um  cordeiro,  tendo  o  pri- 
meiro seguro  por  uma  cadêa  forte,  e  o  segundo  por 
um  cordão  singelo.  A  serenidade  do  semblante,  e  a 
simplicidade  do  trajo  denota  socego,  contentamen- 
to e  frugalidade.  A  acção  de  segurar  e  leão  e  o  cor- 
deiro é  allusiva  ao  grande  poder  da  moderação  \  que 
refrea  as  paixões  desordenadas,  e  conserva  o  meio 
termo,  que  devemos  sempre  guardar  na  fruição  dos 
bens  que  a  Providencia  se  dignou  benignamente 
prodigalisar-nos. 


Juramento  defekido  sobre  um  cancioneiro. 

Os  hVkos,  assim  como  os  homens,  correm  seus  fa- 
dos, mui  diversos  ás  vezes  de  seus  primeiros  desti- 
nos. Gluantos  vão  acabar  ás  mãos  dos  méclieiros,  ao 
passo  que  os  seus  auctores  se  lisongeam  de  que  iriam 
figurar  muito  estimados  nas  estantes  de  ricas  biblio- 
thecas  '.  —  Com  o  nosso  cancioneiro  de  Resende  suc- 
cedeu  um  facto,  bem  que  não  fosse  ignominioso, 
bastante  singular.  Tinha  o  embaixador,  João  Cor- 
rêa, concluído  um  tractado  com  o  rei  do  Pegú,  e 
a  bordo  do  navio  em  que  viera  não  havia  uma  bí- 
blia :,  apenas  se  poderam  líncontrar  umas  lioras  ca- 
itonicas,  já  muito  velhas  e  ensebadas.  Como  o  em- 
baixador receiou  que  os  gentios  julgassem  mal  do 
nosso  culto  e  religião,  no  acto  de  reciproco  jura- 
mento do  tractado,  vendo  que  era  deferido,  da  p.nr- 
te  dos  clirislãos,  sobre  um  livro  tão  mesquinho,  Icin- 


brou-se  de  um  cancioneiro,  então  recem-tpublicado; 
que  trazia,  volume  que,  pela  fórraa  e  bella  appa- 
rencia  externa,  era  muito  mais  respeitável ;,  deter- 
minou portanto  servir-se  delle  neste  apuro.  —  Ten- 
do lido  o  sacerdote  pagão  em  voz  alta  uma  passagem 
do  código  da  sua  lei,  fez  João  Corrêa  outro  tanto, 
e  com  tão  feliz  successo  que  abriu  no  logar  onde  es- 
tava citado  o  texto  de  Salomão  :  T  anitas  vanitaium  ! 
Et  omnia  vanitas  !  :  vaidade  das  vaidades .'  E  tudo 
vaidade!  Asseverou  depois  o  mesmo  embaixador  que 
este  caso  lhe  suscitara  um  profundo  sentimento  reli- 
gioso, e  que  jurara  com  tanta  devoção,  e  considera- 
va o  seu  juramento  tão  valioso,  como  se  o  tivera 
feito  sobre  os  santos  Evangelhos. 

Dizem  que  o  exemplar  do  cancioneiro,  celebre 
por  esta  anecdota,  se"  conservava  no  hospício  deno- 
minado da  Terra  Sancta,  nesta  cidade. 


Roberto  do  Diabo. 

A  OPERA  de  Meyer-beer,  que  tanto  ruido  fez  em 
Lisboa  ha  pouco  tempo,  e  que  nos  consta  subirá  de 
novo  á  scena  no  próximo  inverno,  intitulada  Jio6e»-- 
to  do  Diabo,  é  fundada  em  uma  das  mil  novellas  e 
tradições  populares  que  acerca  deste  celebre  caval- 
leíro  se  tem  imaginado  pela  Europa.  Parece-nos, 
por  isso,  que  não  será  desagradável  aos  nossos  leito- 
res o  apresentar-Ihes  aqui  o  que  ha  mais  exacto  e 
positivo  na  vida  desse  homem  extraordinário. 

Roberto,  filho  segundo  de  Ricardo,  o  bom,  du- 
que de  Normandia,  foi  feito  conde  de  Hience  por 
seu  pae,  quando  tirou  este  condado  a  um  seu  irmão, 
e  tio  de  Roberto,  que  contra  elle  sealevantára.  Por 
morte  do  Ricardo  2.°  [o  bom]  succedeu-lhe  [102GJ 
Ricardo  3.°  seu  filho  mais  velho,  o  qual  morreu 
no  anno  seguinte,  envenenado,  conforme  alguns  que- 
rem, por  seu  irmão  Roberto,  que  com  elle  tivera 
desavenças.  Este  herdou  então  a  coroa  ducal  de  Nor- 
mandia [1027]  e  foi  desde  então  que  começou  a  sua 
celebridade. 

Logo  que  começou  a  governar,  Roberto  mereceu 
pelo  seu  caracter  generoso  o  appellido  de  rnagnifico, 
e  pelo  modo  de  guerrear  o  de  diabólico  ou  do  diabo. 
Tinha  por  máxima  que  em  guerras  se  devia  levar 
tudo  a  ferro  e  fogo,  ou  então  não  as  declarar.  A 
primeira  que  teve  foi  com  seu  tio  Roberto,  arcebis- 
po de  Ruão,  que  obrigou,  em  1028,  a  retirar-se 
para  França,  depois  de  lhe  tomar  a  cidade  d^E- 
vreux,  cujo  conde  era.  Apoz  esta  guerra  teve  outra 
com  o  bispo  de  Bayeux,  a  quem  ajudavam  os  con- 
des de  Perche  e  d'Alençou.  O  duque  obrigou  estes 
rebeldes  a  virem  pedir-llie  perdão.  No  anno  de 
1030,  depois  de  praticar  inauditas  façanhas,  res- 
tituiu ao  throno  Balduíno  4.",  conde  de  Khmdres,  a 
quem  o  próprio  filho  desapossara  delle.  Não  foi  me- 
nos útil,  no  anno  "seguinte,  ao  novo  rei  de  Franç-n, 
Henrique  1.*^,  que  a  rainha  Constância,  sua  mãe, 
queria  derrubar  do  throno,  aonde  acabava  de  subir, 
para  elevar,  em  logar  delle  um  irmão  menor,  cha- 
mado Roberto,  que  era  mais  dócil  aos  seus  conse- 
lhos. A  conjuração  formada  contra  Henrique  era 
tão  violenta,  que  se  viu  obrigado  a  fugir,  acompa- 
nhado unicamente  por  doze  pessoas,  para  Norman- 
dia, onde  mandou  pedir  soccorro  ao  duque  Rober- 
to, seu  verdadeiro  amigo,  Rccebeu-o  o  duq\ie  em 
Fécamp  •,  e  depois  de  o  haver  abastecido  de  armas  « 
cavallos,  cnviuu-o  a  seu  tio  Mauger,  conde  de  Cor- 
beil,  a  quem  encarregou  de  entrar  com  mão  arma- 
da nos  estados  dos  inimigos  do  nionarcha,  cdemet- 
ter  tudo  a  ferro  e  fogo.  Escreveu  ao  mesmo  tempo 
aos  governadores  das  praças  fortilicadas  de  Norman- 
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dia,  Nisinlia?  .1  França,  onlcnando-lhes  fizessem  cor- 
rerias até  as  portas  das  cidades  suldevadas,  talassem 
1)5  campos,  e  roubassem  tudo  o  <|U(r  podessem  liaver 
ás  miios.  Henrique,  com  este  soccorro,  e  com  o  que 
lho  deram  os  seus  vassallos  leaes,  fez  tão  brilhantes 
i;  rápidos  progressos,  que  a  rainha  se  viu  constran- 
gida a  pedir  a  paz.  nenriquo,  ])ara  pagar  os  servi- 
<;o5  que  lhe  lizera  eduque  de  .Normandia,  cedeu-Uu; 
('haumont,  l'ontoisc,  e  todo  o  Vexin  francez,  uque 
<lopois  deu  azo  a  ódios  e  guerras.  Roberto,  no  mes- 
mo ou  no  seguinte  anno,  marchou  contra  Alano,  con- 
ile  de  Urctanha,  que  recusava  reconhecer-lhe  vassa- 
lagem. Os  victoriosos  successos  d;is  suas  armas  obri- 
garam o  conde,  na  segunda  campanha,  a  tomar  a 
resolução  de  submctter-se. 

Não  foi  elrei  de  França  o  único  monarcha  perse- 
guido, quo  Roberto  tomou  a  peito  defender.  No  an- 
no de  103  i-  embarcou-se  cm  uma  poderosa  armada 
para  restituir  ao  throno  d^Ini^laterra  seus  primos 
Alfredo  c  Eduardo,  expulsos  pelo  rei  Canuto.  Uma 
tempestade  dispersou  a  armada,  c  a  obrigou  a  bus- 
car colheita  na  ilha  de  Jcrsey.  Canuto,  apesar  des- 
te contratempo  dos  Normandos,  não  deixou  de  tra- 
ctar  pazes  com  Roberto,  elhe  mandou  oflierecer  me- 
tade d'Inglalerra  a  troco  dos  dois  príncipes  que  pro- 
tegia. Uma  vida  passada  no  meio  do  estrondo  das 
armas,  e  nas  dissoluções  quo  d'ahi  nascem  causou 
remorsos  a  Roberto  do  Diabo  quando  chegou  áeda- 
de  grave.  Para  expiar  os  seus  crimes  não  achou 
meio  mais  certo  que  o  de  ir  cm  romaria  a  Jerusa- 
lém. Kra  esta  a  devoção  da  moda.  Começou  a  jor- 
nada em  1035,  e  fe-la  em  grande  parte  a  pé  c  des- 
calço. Tendo  seguido  o  caminho  d'Ttalia,  deu  en- 
trada cm  Roma  com  grande  piagnificencia.  Contam 
as  chronicas  antigas  que  antes  de  chegar  a  esta  ci- 
dade mandara  pregar  ferraduras  de  ouro  na  sua 
mulla,  prohibindo  aos  da  sua  comitiva  de  as  apa- 
nharem no  caso  de  caírem,  o  que  assim  aconteceu, 
dizem  os  clironistas.  Deu-lho  o  papa  a  cruz,  segun- 
do João  Bronton,  e  cartas  de  recommendação  para 
o  imperador  de  Constantinopola.  Chegados  ahi,  e 
adroittidos  á  audiência  deste  príncipe,  Roberto  e  os 
seus,  não  achando  cousa  em  que  se  podessem  assen- 
tar, depois  de  o  haverem  saudado  com  grande  aca- 
tamento, tiraram  os  mantos,  c  assentarani-se  em, 
cima.  tiuando  se  retiraram,  recusaram  leva-los,  di- 
zendo ao  camarista,  o  qual  queria  restituir-lhos,  que 
não  era  costume  dos  normandos  levarem  comsigo  as 
cadeiras  em  que  se  assentavam.  Foi  em  Constanti- 
nopola que  o  duque  encontrou  FoulquesNerra,  con- 
de de  Anjou,  que  ia  á  mesma  romaria.  Continua- 
ram ambos  o  seu  caminho,  guiados  por  mercadores 
de  Antiochia,  que  para  isso  se  lhes  haviam  oflereci- 
do.  No  fim  de  alguns  dias  de  jornada,  Rolterto  cheio 
de  cansaço  viu-sc  obrigado  n  ir  cm  uma  espécie  de 
palanquim  ás  costas  de  quatro  mouros  pretos.  Um. 
peregrino  normando  que  o  encontrou  deste  modo, 
pergnntou-lhe  se  queria  que  dissesse  alguma  cousa 
em  Normandia. — Dize,  respondeu  oduque,  tjueme 
i'ísíc  levar  ao  paraíso  jiar  ijitairo  diabos.  Voltando 
da  Palestina  os  seus  inimigos  lhe  armaram  tantos 
laços,  que  por  fim  o  fizeram  morrer  envenenado, 
em  Nicea  na  Uilhynia,    onde  jaz  sepultado. 


GlMKDA    REAL    PORTUGIIEZA. 

.\LorNS  dos  luisjos  reis  não  usaram  de  guarda,  quan- 
do caminhavam  pela  cidade.  D.  João  '2."  porém  a 
trazia,  acompanbando-o  o  capitão  dos  ginetes  com 
uma  tropa  de  cavalleiros,  assim  denominados:  elrei 
D.  Manuel  que  também  usou  delia  fixou  o  numero 


era  200.  D.  João  3.''  porém  saiu  fora  muitas  veie* 
só  com  doit  porteiros  da  cana  adiante,  donde  veio  o 
dizer  Sá  de  ^Iiranda,  epist.  1.'' 

ílue  se  pôde  ir  mais  avante 
Com  quanto  alcança  o  sentido. 
Sem  ferro,  ou  fogo,  que  espante, 
Com  duas  canas  diante 
Ilis  amado,  e  his  temido. 

.\ntigamcnte  o  séquito  com  que  saíam  era  de  or- 
dinário o  seguinte.  Precediam  a  comitiva  os  portei - 
ros  da  cana  e  os  reis  d'arma3,  descubertos  e  a  ca- 
vallo  \  apoz  estes  vinham  também  doiciibertos  os  mo- 
ços da  estribeira,  c  logo  o  estribeiro-niiír,  porém  cu- 
berto.  Dahi  a  algum  espaço  a  pessoa  d'elrei  c  a  traz 
sem  ordem  e  cobertos  os  fidalgos  da  casa  :  só  algum 
infante  ou  senhor  de  primeira  grandeza  ia  mais  pró- 
ximo d'clrei,  conforme  o  grau  de  parentesco.  Em 
dias  solenines  iam  diante  d''elrei  os  trombetas  e  tim- 
bales.  D.  Manuel  gostava  muito  de  andarilhos  que 
fossem  correndo  «diante. 

Elrei  D.  Sebastião  creou  uma  guarda  de  alabar- 
deiros  de  jié,  mas  todos  portuguezes ;  c  foi  sea  capi- 
tão o  camareiro-raór  que  fora  do  eardeal-rei,  Fran- 
cisco de  Sá,  conde  de  Mattozinhos.  A possando-se  des- 
tes reinos  IMiilippe,  o  prudente,  de  Castclla,  poz 
por  governador  delles  oarchiduquc  Alberto,  aquém 
deixou  guarda  d'alabardeiros  tudescos,  que  continuou 
com  os  seguintes  vice-reis,  durante  o  intruso  domí- 
nio. Restaurado  Portugal,  D.  João  4."  estabeleceu 
duas  companhias,  uma  de  alemães  e  outra  de  portu- 
guezes. Com  o  andar  do  tempo  teve  a  luarda-real 
nova  organisação  :  cé  hoje  composta  de  portuguezes, 
como   de  direito,   e  com   a  forma   que  todos  sabem. 

Vem  a  propósito  mencionar  que  a  antiga  libré  da 
Screnissima  Casa  de  Bragança  era  de  panno  silvado 
de  verde  e  branco,  guarnecida  de  galões  de  prata  : 
e  que  o  mudou  elrei  D.  João  o.",  por  occasião  da 
sua  jornada  aoCaja,  quandoemlU  de  Janeiro  1T29 
se  celebraram  os  desposorios  de  sua  filha  a  princeza 
D.  Maria  ISarbara,  com  o  príncipe  das  .Astúrias, 
D.  Fernando,  e  de  seu  filho,  depois  elrei  D.  José, 
com  D.  iM:\rianna  Victoria,  filhado  D.  Philippeõ." 
do  Hespanha  \  ordenando  então  que  para  a  Casa 
Real,  asda  rainha  e  dos  príncipes  do  Brasil,  se  adop- 
tasse acòr,  de  que  os  antigos  reis  usaram,  que  era  en- 
carnado e  azul  com  os  galões  de  prata,  e  que  as  f.ir- 
das  dos  archeiros  fossem  da  mesma  cór,  porém  com 
dítlérença  de  serem  os  galões  amarellos. 


Doenças  tiioprias  dos  compositores  D*onBAs 

TVr0GK.VI>HICA9,    E    MEIOS   OE   AS    TREVE- 
MR    OU    REUEDIAR. 

A  ntiMEiRA  idéa  queoccorre  aquém  visita  astvpo- 
graghia»,  e  observa  o  traballio  dos  cortipositores,  éa 
da  longa,  constante,  e  penosa  applicação  da  vista 
exigida  pelo  exercício  desta  proDssãi),  e  que  dá  cou- 
s;i  a  aftecções  ophtalmicas,  e  algumas  vezes  a  cogufi- 
ra  :  o  habito  deter  os  olhos  fitos  constantemente  nos 
typos  ou  caracteres  pretos  estimula  os  olhos,  c  pode 
ser  origem  lenta  e  clironíca  quo  altere  e  perturbe  as 
funcções  daquellc  órgão.  Para  prevenir  esta  desgraça 
recommenda-se  o  uso  dos  óculos ;  porém  parece-iios 
que  este  meio  só  será  l)om  quando  a  vista  começa  a 
enfraqucccr-se  ;  cachámos  preferível,  como  meio  pre- 
ventivo, o  de  pintar  de  verde  os  repartimentos  das 
caixas  em  que  estão  os  t\  pos  :  a  ci\r  verde  é  mai* 
agradável  aos  olhos  que  a  preta  :  lambem  será  mui- 
to Ixjm  pintar  de  verde  as  parede»  das  salas  onde  os 
compositores  trabalham. 
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No  caso  que  experimentem  alguma  fraqueja  nos 
olhos,  sem  outro  iiicommodo  ou  doença,  bastará  pa- 
ra remédio  as  mais  das  vezes  banhar  os  olhos  no  fim 
do  trabalho  com  agua  fresca  misturada  com  algumas 
gotas  de  agua-ardente.  O  Diccionario  de  Sciencias 
Medicas  menciona  muitas  moléstias  a  que  em  outro 
tempo  estavam  sujeitos  os  compositores  e  impresso- 
res j  porem  hoje,  principalmente  para  os  últimos, 
em  resultado  da  perfeição  immonsa  introduzida  nos 
processos  mecânicos,  o  trabalho  tjpographico  é  mui- 
to menor  e  mais  raras  as  doenças,  e  muito  menos  o 
serão  se  os  impressores  se  abstiverem  de  bebidas  es- 
pirituosas, e  de  uma  vida  licenciosa.  Duas  moléstias 
ha  porém  que  os  compositores  nem  sempre  poderão 
evitar^  a  primeira  uma  inchação  nos  pés,  e  iiostor- 
nozellos,  em  consequência  da  necessidade  em  quees- 
tão  de  trabalhar  muitas  vezes  de  pé  :  a  segunda  é 
causada  pelo  metal  combinado  com  antimonio,  que 
constantemente  trazem  nas  mãos  :  este  chumbo  pro- 
duz maus  efleitos  na  economia  animal,  é  origem  de 
cólicas  dolorosas,  e  ás  vezes  paralisadas  extremidades 
do  corpo.  O  moJo  de  evitar  a  primeira  moléstia  [a 
inchação  das  pernas]  é  usar  de  polainasdecouro  bem 
apertadas  cora  cordões  ou  correias  fortes.  Para  pre- 
venir a  segunda  moléstia  [a  das  cólicas]  é  muito  útil 
que  os  ofliciaes  se  abstenham  de  levar  á  boca  os  ca- 
racteres ou  typos,  e  adquiram  o  habito  de  lavar 
muito  bem  as  mãos  antes  de  comer,  sempre  que  lar- 
guem o  traballio.  Também  será  muito  proveitoso  o 
esfregar  á  noite  e  pela  manhaã  as  mãos  com  azeite. 
Benjamin  Franklin,  que  foi  um  sábio  illustro,  e 
começou  a  sua  carreira  por  compositor,  recommen- 
da  aos  artistas  das  typographias  duas  virtudes :  pri- 
meira—  a  economia,  segunda  —  a  frugalidade. 

O  exemplo  deste  grande  mestre  deve  servir-lhes 
de  lição  ;  viveu  feliz  e  honrado,  e  morreu  de  84  ân- 
uos de  idade.  X.  iVA. 

Pedras  lithogbaphicas  poktuguszas. 

GttiANDo  em  o  nosso  N.°  101  tractámos  amplamen- 
te da  lithographia,  fizemos  menção  de  uma  associa- 
ção que  começava  a  estabelecer-se  com  a  denomina- 
ção de  Companhia  Conimbricense  de  explorarão  de 
pedreiras  lithographicas.  Agora,  fieis  ao  plano  de 
consignar  neste  jornal  todos  os  factos,  que  chegarem 
ao  nosso  conhecimento,  de  que  resultar  honra  ou  pro- 
veito á  industria  nacional,  diremos  aos  nossos  leito- 
res que  oi  figurinos,  que  acompanham  o  N."  28  do 
Correio  das  Damas,  publicado  nesta  corte  em  23 
d'Agosto  do  corrente,  foram  lithographados  cm  pe- 
dras fornecidas  pela  Companhia  de  Coimbra,  e  que 
a  experiência  mostrou  que  estas  pedras  são  tão  aptas 
como  as  alemaãs  para  todo  o  trabalho  liiho^rapliico, 
<juer  a  lápis  quer  a  tinta.  Temos  portanto  mais  uma 
producçiio  industrial  no  paiz,  mais  um  emprego  de 
braços  no  serviço  da  Companhia,  e  talvez  que  no 
futuro  mais  um  género  de  exportação,  visla  a  cares- 
tia das  pedras  da  Baviera,  e  a  falta  que  ha  delias 
nos  outros  paizes  onde  as  que  se  encontram  são  mui- 
to ordinárias.  Tanto  basta  para  elogio  c  estimulo  da 
Companhia  Conimbricense. 


Eco: 


NO.MIA     roí.ITICA. 


por  tonel.  :  este  direito  proJuíiu  224:000  lib.  sterl. 
Em  182Í  o  direito  era  de  90  lib.  sterl.,  e  produziu 
100:000  lil).  sterl.  Assim  o  augmento  de  direitos  na 
proporção  de  mais  de  cento  por  °  teve  em  resultado 
a  diminuição  na  leceita  de  mais  de  metade. 


Sobre  o  SAL  empregado  como  rf.medio  paka 

CERTAS   DOENÇAS    DOS   ANIMAES. 

Mb.  Curwen,  membro  muito  distincto  do  parlamen- 
to inglez,  c  cujas  opiniões  em  agricultura  fazem  au- 
ctoridade,  publicou  o  resultado  das  suas  experiências 
nesta  matéria,  e  são  as  seguintes  ;  —  Na  primavera 
passada  [diz  elle]  um  dos  meus  rebanhos  foi  atacado 
de  uma  moléstia  inílammatoria :  fiz-lhe  dar  sal  em 
fortes  doses  de  cinco  e  seis  onças  por  dia:  a  doença 
dissipou-se  promptamente.  Cluando  os  rebanhos  pas- 
tam e.-n  terrenos  húmidos,  ha  grande  perigo  de  os 
ver  atacados  de  epizootias  :  achei  então  que  o  sal 
era  um  rcniedio  certo  contra  ellas. 

Dou-o  também  aos  cavallos,  a  que  incham  a» per- 
nas em  consequência  de  grandes  fadigas.  Neste  ca- 
so pode  dar-se  a  dose  desde  dez  onças  por  dia  até 
dezeseis. 

O  sal  dado  ás  vaccas  tira  ao  leite  e  á  manteiga 
aquelle  gosto  a  herva  que  tem  quando  ellas  a  co- 
mem. Também  é  útil  ás  ovelhas  no  inverno:  para 
isto  dissolve-se  o  sal  em  uma  pouca  d'agua  da  fonte, 
e  deita-se-lhe  melaço,  E  preservativo  certo  contra 
as  disenterias  a  que  são  mui  sugeitas.  Como  o  sal  é 
um  alimento,  ou  um  veneno  segundo  as  doses  em 
que  se  dá:  por  isso  damos  aqui  as  queomesmoMr. 
Curwen  dava  aos  seus  rebanhos,  e  animaes  em  di- 
versas circuinstancias,  ecom  differença  das  estações. 


Um  facto  curioso  confirma  a  doutrina  que  expende- 
mos ein  o  N."  123  sobre  o  produclo  comparado  das 
grandes,  e  pequenas  taxas  nos  objectos  de  consura- 
Bio  geral. 

No  aiino  de  1800  o  direito  sobre  o  vinho  do  Por- 
to, importado  em  Inglaterra,  era  de  40  libras  íterl. 


Primavera.        Inverno. 


Cavallos  .... 
Vaocas  de  leite. 
Bois  a  engordar. 
Novilhos.  .  .  . 
Bezerros  .... 
Carneiros.  .   .   . 


Abril. 
4  onças. 
4  onças. 
4  onças. 
2  onças. 

1  onças. 

2  onças. 


Dezembro. 
6  onças. 
4  onças. 
6  onças. 

3  onças. 

4  por  semana. 


Para  conservar  as  plantas  contra  os  insectos. — 
Para  conservar  as  plantas  borrifam-se  muito  liem 
com  uma  dissolução  de  herva  liaboza  em  agua  com- 
mum.  Esta  dissolução  não  ataca  as  plantas,  e  as  li- 
vra dos  insectos. 

Façam  o  que  quizerem  :  em  quanto  se  n3o  cuidar 
eífoctivamente  na  educação  da  plebe,  assim  politica 
como  religiosa,  verão  sempre  perpetuada  a  cadêa 
das  desordens,  que  desafiam  a  nossa  niagua  :  porque 
emfim  é  grande  loucura  esperar  que  venha  a  ser  me- 
lhor a  geração  futura  se  lhe  não  forceccr-mos  outro» 
recursos,  que  não  teve  a  nossa.  —  U.  Pr.  Caeia^to 
Brandão. 

Considero  as  dignidades  como  algumas  sjllahaa  mai» 
para  ura  epitaphio.  Se  o  homem  ha-de  ficar  soter- 
r.-ido  debaixo  das  inscripções  da  campa,  onde  hanii- 

to  motivos  de  vaidade? 

O  Papa  Gangnnelli. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagador* 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nora  d*  Caria» 

N."  39  =  D. 

Na  Tti-««kapu(a  ua  SevisxiAUK. 
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JORNAL  LlTTl-lKAUlt)  E  l.NSTKLCTIVO 
ôotifíiaíf  prcipnijaí>oin  I>a3  Conljrcimf iiUa  Klris. 

riBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.      '(ouTrDBO  12,  1839! 


Trf.s  homens  muilo  cclobrcs  pnr  f.ieiilJ.iclrs  intelle- 
ctuues  pcrjou  a  Europa  nodfcursoiluuiiin)  Je  1S32  : 
era  França  Cuvier,  em  líiglab^rra  %N'altLrí-"folt,  e 
na  Alemanha  João  ^^'olf^ang  Goethe.  Deste,  cujo 
retrato  apresentamos,  daremos  aqui  bre\e  notieia  ; 
ainda  que  isso  não  seja  fácil  tarefa,  porque  para  fal- 
lar-mos  de  sua  vida,  é  esta  uma  existência  íerena  e 
estudiosa,  onde  faltam  09  successos  dramáticos,  e  os 
factos  e  contrastes  no\os  e  interessantes,  cmfim  to- 
dos o»  elementos  de  umacuriosa  hio^raphia.  l'or  ou- 
tra parte  para  nos  embrenharmos  na  exposi(,-ão  e 
analvse  dos  numerosos  escriptos  deste  homem  tio  tão 
vasto  e  fértil  engenho,  seria  necessário  copiar  a  ex- 
tensa noticia  que  precede  a  selecção  fratice7a  dos  seus 
dramas,  e  que  por  si  só  faria  um  volume.  Justoserá 
puis  limitar-nos  a  resumir  as  infurm^ções  cjuizo:tdc 

VoL.     III. 


contemporâneos  illuslresáccrca  desie homem  também 
illustre. 

Nasceu  Goethe  cm  Francfort-sur-le-Mein  ao»  23 
d^Agoblo  de  17W.  Foi  seu  pai  um  jurisconsulto  de 
fama,  que,  destinando-o  ao  foro,  o  mandou  estudar 
Direito  a  Leipsi(k,  depois  do  uma  completa  educa- 
ção primaria.  Doutorado  cm  SlriíslMiuri;  [1T71],  es- 
tabil(eeu--e  ad\oi;ando  em  ^^'eit2la^•,  porem  a  su.i 
neli\a  o  esplendida  imaginarão  o  convidava  a  traba- 
lhos menos  áridos  e  circumscriplos  que  as  jíiscussCe» 
de  facto  e  direito:  a  r.ovella  Wulhir,  livro  mui 
popular,  e  o  único  de  Goelho  vertido  em  portujucz, 
fez  icho  em  toda  a  Alemanha.  .^ ttribuiu-6e  á  pro- 
funda in)pressão  causada  por  esta  obra  a  multiplica- 
ção dos  suicídios  -  o  caso  é  que  o  próprio  auctor  a 
parodiou  na  sua  Mania  -Io  S.n''.r.xinlo,  para  ridivu- 
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lisar  e  desvanecer  o  sentímcnialumo  que  ia  lu\  ran- 
do,  como  peste,  em  infinitas  pessoas,  e  de  que  não 
poucas  em  o  nosso  paiz  ainda  são  achacadas. 

O  bom  suecesso  da  primeira  obra  convenceu  Goe- 
the de  que  a  sua  verdadeira  vocação  era  a  carreira  das 
lettrasi  nunca  mais  deu  descanço  ápenna,  e  fez  pas- 
mar o  mundo  litteraria  pela  copia  e  variedade  de 
seus  escriptos.  Sciencias  phvsicas,  historia  natural, 
boas-artcs,  toda  a  casta  de  composições  dramáticas, 
poesias  lyricas,  poemas  épicos,  novellas,  emfim  qua- 
bi  todos  os  assumptos  abrangeu  a  vasta  intelligencia 
de  Goethe,  todas  as  formas  eram  adequadas  á  mara- 
vilhosa flexibilidade  do  seu  talento.  Se  porem  foi  in- 
cansável em  produzir,  não  menos  o  foi  a  admiração 
publica  em  o  sustentar  com  applausos.  A  maior  par- 
te dos  homens  de  talento  soflre  infinitos  desgostos, 
e  contratempos  em  desconto  da  sua  gloria  \  porem 
Goethe  foi  perfeitamente  feliz  na  sua  dilatada  car- 
reira. Sessenta  annos,  cm  vezd'«nfraquecerem  e  d'ex- 
gotarem  as  ardentes  sympathias  que  a  Alemanha  vo- 
tara ao  seu  escriptor  mimoso,  as  desenvolveram  e 
exaltaram,  d^alguni  modo,  a  pontos  de  fanatismo. — 
"A  influencia  deste  auctor  é  extraordinária  [diz 
Madame  de  Stael],  e  o  admirar  Goethe  faz,  por  assim 
dizer,  uma  confraria,  cujos  adeptos  se  conhecem 
por  senhas.  Se  os  estrangeiros  o  querem  admirar 
também,  são  desdenhosamente  repellidos,  se  algu- 
mas restricções  inculcam  que  tiveram  o  arrojo  de 
examinar  obras,  que  todavia  lucram  muilo  no  exa- 
me. >> 

Weimar  foi  o  throno  do  alto  do  qual  Goethe,  ro- 
deado desta  cega  veneração,  reinou  toda  a  sua  vida 
com  pacifica  magcstade  sobre  a  Alemanha  litteraria. 
Aqui  o  chamaram  em  1780  os  favores  e  amisade  do 
duque  de  Weimar,  e  aqui  morreu  a  21  de  Março 
de  1832  cheio  de  honras  e  dignidades,  tendo  deixa- 
do esta  cidade  só  para  visitar  a  Suissa,  a  Itália,  e 
o  restante  da  Alemanha.  —  «Weimar  era  a  sua  cor- 
te [diz  um  escriptor  que  pinta  bem  o  génio  e  vida 
de  Goethe].  Era  para  ver  o  respeito  com  que  todos 
pronunciavam  o  seu  nome,  a  sua  casa  era  como  o 
templo,  o  palácio  da  cidade,  que  sendo  o  resto  das 
.pequenas  capitães  da  Alemanha  do  século  18.'*  con- 
servava em  Goethe  com  religioso  cuidado  o  fragmen- 
to do  grande  século  litterario.  Weimar  era  própria 
para  Goethe,  como  o  pedestal  para  a  estatua;  nun- 
ca houve  tão  perfeita  concordância.  Ern  ^^  eimar 
ainda  existiam  as  ideas,  hábitos  e  maneiras  do  sé- 
culo passado  :  era  uma  cidade  d^outra  epocha  em 
que  vivia  um  homem  também  d^outra  epocha.  Com 
effeito  não  pertencia  Goethe  ao  século  li).'-',  a  estes 
tempos  em  que  se  combate  c  morre  por  amor  de 
ideas  :  era  um  homem  do  século  anterior,  o  littera- 
to  por  excellencia,  indillcrcnte  á  politica,  impor- 
tando-lhe  pouco  o  âmago  das  cousas,  apegando-se  ás 
formas,  mais  artista  que  philosopho.  Não  se  consa- 
gra, como  Voltaire,  ao  triumpho  d'uma  idea,  não 
prosegue  para  um  só  fim  social  ;  Goethe  é  o  cantor 
de  todas  as  ideas  :  a  sua  imaginação,  similhaule  a 
um  formoso  lago  espelhado,  reflecte  alternativamen- 
te as  nuvens  que  passam  pela  atmosphera  do  es])iri- 
to  humano,  todas  as  variações  das  nossas  opiniões. 
A  antiguidade  e  a  idade  media,  a  liberdade  e  o  po- 
der, a  fé  e  escarneo,  tudo  é  bcllo,  tudo  é  mun- 
do:,  e  eis  o  que  este  auctor  canta  na  sua  admirável 
linguagem.  E,  na  verdade,  vasto  e  variado  como  o 
universo  i  porem  o  universo  que  Deus  rege  tem  um 
pensamento  o  um  fim ;  e  Goethe,  a  meu  enten- 
der, não  tem  nenhum.  Que  quiz  elle  fazer  ?  .  .  . 
(lue  fez  com  efleito?  .  .  .  Glue  direcção  social  e  poli- 
tica deu  á  litteratiira  do  seu  paiz.'  .  .  .  Nenhuma. — 
A  litteratura  frauccza  do  século  18°  gerou  a  revo- 


lução franceza.  E  de  que  instituições,  de  que  acon- 
tecimentos tomaria  a  iniciativa  a  litteratura  ale- 
maã  ?  .  .  .  Goethe  dizia  que  reivindicava  o  mereci- 
mento de  procurar  e  achar  sempre  em  seus  estudos 
e  escriptos  a  idea  nova,  um  ponto  novo;  e  este  Juí- 
zo é  exacto  e  engenhoso.  Goethe  é  novo  em  todas  as 
cousas,  porque  em  nenhuma  tomou  partido.  Nunca 
houve  espirito  menos  svstematico,  nem  que  mais 
independente  e  v.iriado  fosse.  —  'i 

Madame  de  Stael  considerou  por  outro  lado  o  ta- 
lento de  Goethe;  e  a  sua  observação  é  também  exa- 
cta.— 11  Este  escriptor  [dizella]  só  por  si  poderia  re- 
presentar a  litteratura  alemaã  em  peso,  não  porque 
não  h:ijam  outros  escriptores  a  outros  respeitos  supe- 
riores, mas  porque  elle  .só  reúne  tudo  quanto  distin- 
gue o  espirito  alemão,  e  nenhum  é  tão  notável  n'um 
género  d'imaginaçno,  que  os  inglezes,  os  italianos, 
os  francezos  não  podem  reclamar  no  todo  ou  em  par- 
te. Acham-se-lhe  uma  grande  profundidade  d'ideas, 
a  graça,  oriunda  da  imaginação,  e  uma  sensibilida- 
de ás  vezes  fantasiosa,  mas  por  isso  mesmo  mais  pró- 
pria para  interessar  o  leitor.  —  " 

Se  os  estrangeiros  não  levaram  ao  auge  do  fana- 
tismo alemão  a  sua  admiração  a  Goethe,  comtudo 
lizeram  justiça  a  tão  insigne  litterato.  Os  viajantes 
visitavam  Weimar  para  o  verem,  as  academias  lhe 
abriram  as  portas,  e  Napoleão,  em  Erfurtli,  tirou 
da  farda  a  cruz  da  legião  de  honra  para  condeco- 
rar o  heroe  litterario.  Foi  geral  o  sentimento  quan- 
do a  morte  arrebatou  um  homem  que  tantos  res- 
peitos e  amor  conciliara.  Os  soberanos  de  Weiraar 
o  receberanr  no  jazigo  da  sua  familia-,  e  já  Fran- 
cfort  e  outras  cidades  lhe  tinham  levantado  esta- 
tuas. 


Ebasil. 

InJic/cnas. 


Os  primeiros  observadores  pintam  a  terra  do  Bra- 
sil como  um  novo  paraiso  terreal.  E  na  verdade  aquel- 
le  temperado  clima,  de  bons  e  sadios  ares,  sem  frios 
nem  calmas  excessivas;  aquella  espontânea  e  pompo- 
sa vegetação  da  natureza  virgem,  que  singularmen- 
te contrastava  com  as  mesquinhas  e  trabalhosas  pro- 
ducções  do  velho  mundo,  que  ainda  para  maior  des- 
graça illudem  tantas  vezes  as  esperanças  fundadas  em 
copioso  suor  e  indefeso  trabalho,  aquella  prodigiosa. 
propagação  de  todos  os  animaes  úteis,  tudo  isto,  dize- 
mos, era  mais  que  bastante  para  fazer  uma  extraor- 
dinária impressão  nas  poéticas  imaginações  dos  ho- 
mens do  l(i."  século  :  quanto  mais  nas  de  portugue- 
zes,  ébrios  então  de  grandeza  e  gloria  !  Se  ainda  em 
nosso  tempo  os  Talleyrands  e  os  Chateaubriands  vão 
entre  as  intactas  florestas  americanas  receber  inspira- 
ções, que  elevam  seu  espirito  tanto  acima  do  de  seus 
contemporâneos;  não  é  muito  que  os  que  primeiro  es- 
creveram das  cousas  do  Brasil  pareçam  tocados  d'um 
exaggerado  enthusiasmo,  quando  só  relatam  exacta 
,c  singelamente  as  maravilhas  de  um  mundo  novo,  em 
tudo  tão  diverso  do  antigo. 

Não  era  uma  das  menores  maravilhas  deste  novo 
mundo  o  espectáculo  da  Índole,  usos,  e  costumes  de 
seus  naturaes  habitadores.  —  Em  dois  grandes  grupos 
se  podem  estes  commodamente  dividir.  O  1."  com- 
prehende  todas  aqucllas  nações,  ou  raças  de  gentios 
indígenas,  que  faliam  com  pouca  discrepância  a  mes- 
ma língua  geral  e  commum,  a  que  por  isso  os  euro- 
peus chamaram  língua  brasílica.  Estes  pela  maior 
parte  habitavam  o  littoral  no  tempo  da  conquista. — 
No  2."  entram  os  que  vivendo  quasi  todos  mais  para 
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o  «crtno  tcera  cnlre  si  lingiias  e costumei difTercntes. 
—  Daremos  hoje  uinn  s<tuI  c  suniraaria  noticia  das 
naçuoi  coiiiprolicndidas  iiaquella  primeira  divisão.  £ 
são  :  — 

1 ."  —  /'i7ií/i(«rrí  rzSpiilioroavam  a  ferra  do  Rio 
Grundo  até  o  da  1'araiUa.  liuincns  de  meia  eilalii- 
ra,  íòr  lia^a  como  a  de  toilo  o  outro  gentio.  Não 
deixam  criar  cabello  no  corpo,  senão  os  da  cal)Oça, 
porr|uo  em  lli<?naMeiid<i  os  arrancam  io;;o.  Gente  mui 
l)ellico5a  e  fera;  não  perdoam  a  nenhum  dosconlra- 
rios,  que  captivam,  pi)r<|ue  os  matam  e  comem  l()'^o. 
Foram  grandes  ami^us  dos  francezes,  e,  por  instiga- 
cjões  destes,  contrários  dos  portuçuezcs.  Fizeram  mui- 
to mal  aos  moradores  das  capitanias  de  Pernamliuco 
e  Tamaracá,  e  á  gente  dos  navios,  que  se  perderam 
pela  costa  desde  o  l'araiha  até  ao  Maranhão.  <iuan- 
do  no  anno  de  lo8Í  o  general  Diogo  Flores  tomou  a 
l'arnaiha  aos  francezes,  desbaratou  também  esta  raja 
dos  piliguaits. 

-."  —  Perto  destes  vivia  grande  multidão  de  gen- 
tios, chamados  l  ialá,  que  foram  em  breve  exlinctos, 
accossados  e  perseguidos  pelos  portuguezes  d^unia  han- 
ila,  e  pelos  pitiguares  da  outra. 

3." — 7'i//jm«Hi6asrz  Estendiam-se  desde  o  Rio 
Real  até  jiincfo  dos  Ilheos.  De  meia  estatura,  còr 
muito  baça,  bem  feitos  e  bem  dispostos,  mui  ale- 
gres de  rosto,  e  bem  assombrados  :  todos  tem  bons 
ilentcs,  alvos,  miúdos,  sem  lhe  nunca  apodrecereni, 
pernas  bem  feitas,  ])l-s  pequenos,  cabello  ila  cabeça 
sempre  aparado,  não  o  consentindo  cm  outra  algu- 
ma parte  do  corpo.  Homens  de  grandes  forças  e  mui- 
to trabalho,  muilo  bellicosos,  e  divididos  em  bandos 
se  faziam  cruelissima  guerra  uns  aos  oulros  e  se  co- 
miam. 

4."  —  Ojt/ts=z\os  primeiros  annos  da  conquista 
senhoreavam  a  costa  da  bocca  do  Rio  de  S.  Francisco 
até  o  de  Paraíba.  Eram  muito  guerreiros  e  atrai- 
çoados. Em  suas  mãos  caiu,  e  por  elles  foi  comido 
o  primeiro  bispo  do  Brasil  1).  1'edro  Fernandes  Sar- 
dinha, e  a  gente  de  si^x  companhia,  quando  no  an- 
no de  lõiíG  naufragaram  vindo  para  Portugal  entre 
o  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernambuco.  Faziam  crua 
guerra  também  a  todos  os  gentios  seus  visinlios,  que 
fram  os  pitiguares,  tupinambás,  tapuias,  elupinaes, 
!•  não  perdoavam  a  captivo  nenhum  que  não  comes- 
sem. Passados  poucos  annos  depois  da  conquista  fo- 
ram extinctos,  porque  perseguidos  por  seus  visinhos 
tupinambás,  tupinaes,  e  tapuias,  ioram  desbarata- 
dos, comidos,  caplivados  e  vendidos  em  grandíssi- 
mo numero,  e  alguns  que  restaram  ou  se  mistura- 
ram cum  seus  contrários,  ou  se  lançaram  muito  pela 
terra  dentro. 

5." —  Tii/jrniVyuínsz^  Habitavam  a  costa  do  Rio 
de  Camamú  ate  ao  Rio  do  Cricaré.  Guerrearam 
muito  nos  primeiros  annos  aos  povoadores  de  capi- 
tanias dos  Ilheos,  Porlo-seguro,  e  Espirito-Sancto, 
m.is  por  fim  vieram  a  f.izer  pazes,  que  se  guardaram 
bem  de  parte  a  parle,  c  foram  depois  muilo  lieis  e 
verd.-ideiros  aos  portuguezes,  o  os  ajudaram  nas  guer- 
ras contra  os  outros  gentios  seus  contrários,  tupi- 
namb.ís,  aimorés,  tapuias,  e  tamoios.  Eram  muito  | 
valentes  e  iiuluslrlo-os  nas  cousas  da  guerra,  e  por  I 
isso  tidos  em  muita  conta   pelo  outro  gentio. 

6." — Tiiptiiaes   ou   iupignací,    nação   (|ue  corria 
em  grande  numero,  mas  como  os  portuguezes  os  ca-  | 
ptivavam  próximo  ás  costas,    fugir.im  para  o  sertão.  1 
"7.^  —  Visiidios    a  estes   havia   os  apií/apilrDigns   c\ 
mtiiiapilaiiyas :    e  também   os  gtiaincaius  ou  iliiíis, 
contrários  aos  tupiniquins. 

S.° — Ttttniininiis,  ou  ííjmiminás.  ^  Viviam  nas 
terras  da  capitania  do  Espirito-Sancto,  c  eram  con- 
trários dos  tupiniquins. 


9."  —  Desde  o  Rio  de  Janeiro  até  a  Angra  dos 
Reis  viviam  os  iamoiut,  grande»  de  corpo,  robusto», 
e  muito  inimigos  de  todo  o  gentio,  salvo  dos  tupi- 
nambás. As  «uas  casas  são  m.iis  fortes  que  as  do  ou- 
tro gentio,  e  suas  aldeãs  fortificadas  com  grande* 
cercos  de  madeira.  Trazem  os  beiços  de  baixo  fura- 
dos, e  nelles  umas  pontas  de  aço  compridas  com 
uma  cabeça  como  prego,  a  qual  fica  da  parte  de  den- 
tro do  beiço.  Foram  muito  amigos  dos  francezeí,  e 
por  isso  perseguidos  de[>ois  pelos  portuguezes,  que 
deixaram  muito  poucos,  e  esses  no  sertão-,  e  se  fi- 
caram chamando  arnrapes. 

10.° — t(iii/os=z  Habitavam  dcsdeS.  Vicente  [S. 
Paulo]  até  ao  Paragu.iy.  Gente  domestica,  pouco 
bellieosa,  de  boa  rasão  \  não  co|nem  carne  humana, 
nem  matam  os  brancos.  Muito  inimigos  dos  guai- 
nacazes,  com  quem  teem  continua  guerra. 

Todas  estas  nações,  ainda  que  diflerente^  e  mui- 
to contrarias,  e  occupando  toda  a  extensão  da  costa 
do  ISrasil,  fatiavam  comtudo  a  mesma  língua  com 
tão  pouca  discrepância,  como  succede  entre  as  pro- 
víncias da  mesma  nação.  Esta  língua  é fácil,  elegan- 
te, suave  e  copiosa,  e  toda  a  difliculdade  delia  esf.a 
em  ter  composições.  Os  portuguezes  a  aprenderam 
logo,  e  os  missionários  a  reduziram  aarteescripta,  e 
a  ensinavam.  A  respeito  desta  língua  diz  um  dos  nos- 
sos mais  estimáveis  escriptores  das  cousas  do  Brasil  r= 
"Tem  muita  graça  quando  faliam,  mormente  as  rau- 
"  llieres.  São  mui  compendiosos  na  fornia  da  lingua- 
"  gem,  e  mui  copiosos  no  seu  orar  •,  mas  falta-lhes  três 
"letras  das  do  ABC,  que  são  F  L  e  R  [grande 
«ou  dobrado],  cousa  muito  para  se  notar,  porque 
"  se  não  teem  F,  é  porque  não  teem/<'  cm  nenhu- 
«  ma  cousa  que  adorem,  nem  os  nascidos  entre  os 
«christãos  e  doutrinados  pelos  padres  da  companhia 
"  teem  fé  em  Deus  Nosso  Senhor,  nem  teeni  verda- 
"  de,  nem  lealdade  a  nenhuma  pessoa  que  lhes  fa- 
.iça  bem.  E  se  não  teem  L  na  sua  pronunciação  é 
"  porque  não  teem  lei  nenhuma  que  guardar,  nem 
«preceitos  para  se  governarem,  e  cada  um  faz  lei  a 
«seu  modo,  e  .lO  som  de  sua  vontade,  sem  haver  en- 
«tre  elles  reis  com  que  se  governem,  nem  teem  lei 
«  uns  com  os  outros.  E  se  não  teem  esta  letra  R  na 
"Sua  pronunciação  é  porque  não  teem  rei  que  os  re- 
«  ja  e  a  (juem  obedeçam,  nem  obedecem  a  ninguém, 
«nem  o  pai  ao  filho,  nem  o  filho  ao  pai,  e  cada  um 
«vive  ao  som  da  sua  vontade.  E  paradízeram  í'Vaii- 
ncisco  dizem  J'ia>icico,  e  para  dizerem  Loiírcnjodi- 
"  zem  Jlnienro,  e  para  dizerem  Rodiiijo  dizem  Ro- 
«  t  í</o,  e  por  este  modo  pronunciam  todos  os  voca- 
"  bulos  cm  que  entram  estas  três  letras. :::  » 

No  fim  do  século  de  quinhentos  haviam  desappa- 
recido  do  liltoral  quasi  todas  estas  raças  de  gentios, 
e  os  que  restavam  tinham  entrado  pelo  sertão  den- 
tro a  300  e  400  léguas.  É  destas  raças  de  gentio» 
que  03  nossos  antigos  escriptores  nos  deix.iram  mais 
ampla  noticia,  c  de  sua  vida  e  costumes  diremoi  de 
outra  vez  mais  por  extenso. 

J.  H.  da  Cnnha  Eivara. 


ReILF.XÒkS    SOBIIE    A    inUAMDVDE. 

Pessoas  ha  que  parecem  ser  por  natureza  e  cara- 
cter polidfls  e  cortezes  •,  a  rasão  é  porque  são  dotadas 
de  bom  génio,  c  dílligencciam  traclar  com  Ixim  mo- 
do e  com  sinceridade  aquellas  pessoas  com  quem  li- 
dam. Insistiremos  especialmente  n"um  ponto  de  ci- 
vilidade bem  interessante,  qual  é  o  não  querer  usur- 
par toda  a  altenção  da  companhia.  Anhelai»  ser  at- 
lenciosainente  escutado  no  que  direis,  e  quereis  ser 
devidamente  prcsado  e  acatado?  Recordai-Tos  que  o» 
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ontros  possuem  os  mesmos  desejo'!,  e  que  se  obsiues  ■  corlezia  em  uma  parte  nem  sempre  o  é  em  outra, 
ás  suas  preterições  vos  iloclararíio  guerra,  o  se  vin-  •  c  as  nossas  acrues  devem  ser  modiCcadas  segundo  a 
garão  não  vos  prestando  aattenrão  que  tão  ardente-  i  practica  da  sociedade  cm  que  nos  achámos,  e  con- 
mrnte  cubijaes,  e  ncgandu-a  tão  grosseiramente  aos  j  ibrme  as  occasiões.  Entretanto  é  proveitoso  observar 
outros.  I  sempre   as   regras    geraes,   para    não   se  indisporem 

É  inútil   assignar   regras  pnrliculares  de  civilida- |  contra   nós  os  ânimos,   e  para   ganliarraos   direito  á 
do,  porque,  como  em  outra  parte  dissemos,   o  que  é  j  l)enevolencia   e  sympalliia   das  pessoas   estraniias. 


^MC:a- 


^:r^»tía^^^     'V 
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o   CÍSBJE   BE,'£,'^'0   E  O  CIS2IE  SRArjCC. 


í)  CISNE  impera  nas  agnas.  como  a  águia  nos  ares; 
c  de  jus  llie  compete  o  império,  sendo  a  mais  en- 
graçada, niagestosa  e  valente  das  aves  aquáticas. 
Todavia  o  seu  nome  genérico,  o  seu  nome  de  fámi- 
Ita  é  bastante  ])lebeu  ^  e  ainda  que  nos  custe  dar  a 
tão  formoso  individuo  denominação  ignóbil,  cfirço- 
so,  seguindo  os  naluralistas,  elassifica-lo  na  mesma 
■tribu  dos  patos:  verdade  é  que  odescredito  jjopular 
em  que  estes  incorreram,  procede  não  só  da  sua  vul- 
garidade, causa  geral  do  menos-preço  demuitascou- 
sas,  como  também  do  seu  desastroso  modo  d'andaT, 
porque  os  contempl.im  fora  do  seu  elemento  em  at- 
titudes  que  lhes  são  desfavoráveis  :,  cjuantas  vezes  Tios 
dias  da  uoísa  juventude  observámos  eom  deleite  os  pji- 
tos  nadando  e  bauhando-se  eui  aguas  correntes  ;  então 
llies  achámos  não  pouca  graça!  —  Diga -se  isto  para  des- 
forra d'umas  aves  que  tão  bem  satisfazem  a  nossa  gula. 
Os  cisnes  porém  gosaram  sempre  reputação  de  bel- 
léza  ^  porque  as  suas  inclinações,  necessidades  c  for- 
ma externa  lhes  adquiriram  o  habito  de  permanecer 
e  pavonear-se  nas  aguas ;  estamos  certos  que  se  fre- 
«pientassem  mais  a  terra,  a  sua  fama  soíTreria  que- 
bra, visto  que  não  é  o  seu  audar  mais  airoso  que  o 
dos  patos.  —  Os  cisnes  entram  na  ordem  daquellas 
crealuras  era  que  niais  vivamente  sobresahem  as  ma- 
ravilhosas harmonias  da  natureza.  O  corpo  do  cisne 
é  á  feição  d'um  casco  de  navio:,  comprido,  esguio, 
um  tanto  achatado  pela  parle  inferior,  ediminue  in- 
sensivelmente para  a  anterior,  onde  o  peito  figura 
uma  proa.  ISeiihum  obbtaculo  lateral  tem  que  lhe 
resista  quando  nada;  o  rabo,  com  proporções  suffi- 
cientos  para  fazer  equilíbrio  sem  degenerar  em  car- 
ga, ergue-se  levemente  acima  d^agua  ;  o  pescoço, 
que  sustenta  a  cabeça,  pequena  em  proporção,  é  tão 
delgado  que  não  peza  para  diante,  não  obsiante  o 
seu  extremo  comprimento.  Os  motores  destinados  a 
dirigir  e  pôr  em  uiuvimento  esle  navio  estão  collo- 
cados   pobteriormenle,    e  ntnhuni    palmipede  é  mu- 


nido d'um  par  de  remos  tão  fortes  e  tão  fáceis  de 
jogar  :  o  cisne  os  emprega  não  só  para  progredir, 
mas  também  a  modo  de  leme  para  mudar  de  direc- 
ção, desviar-se  para  a  direita  e  para  a  esquerda, 
rodear  ou  retroceder,  segundo  lhe  apraz.  Basta  do- 
brar um  dos  pés  ao  longo  do  ventre  ou  por  debaixo 
do  rabo,  ao  passo  que  o  outro  se  move,  para  modi- 
ficar os  movimentos  com  cxacção,  promptidão  e  re- 
gularidade; c  quando  ambos  os  pés  trabalham  a  um 
tempo  e  cm  cheio  equivale  a  velocidade  á  do  passo 
rápido  d'um  homem.  Aogando  assim  a  remos,  ocis- 
ne  pôde  accelerar  o  curso  despregando  as  velas  :  quan- 
do o  vento  é  de  feição  entre-abre  as  azas  um  tanto 
concavas,  ergue  e  alarga  as  pennas  reaes,  e  com  es- 
ta dupla  impulsão  de  remos  e  velas  fende  as  aguas 
com  facilidade  e  presteza  maravilhosas.  Gluanto  é 
agradável  então  á  vista  o  aspecto  desta  ave  formosa, 
que  parece  deslizar-se  pela  superfície  cristallina  dos 
lagos  sem  esforço  algum  apparente  !  Accrescentai  a 
estas  eircumstancias  a  nitida  alvura  da  plumagem, 
o  brio  jactancioso  com  que  ostenta  as  suas  galas,  e 
achareis  a  rasão  porque  o  cisne  foi  estimado  em  to- 
das as  idades. 

Itianco  como  um  cisne:   era  provérbio  muito  an- 
tigo. Juvenal  querendo  filiar  d^uma  cousa  raríssima 
ou  impossível  a  comparou  a  um  cisne  preto:  nigro- 
ijue  sitiiilhma  cycno.  Não  conhecia  a  antiguidade  os 
cisnes  desta  còr,-  os  viajantes  porém  os  descobriram 
nas  ilhas  iMaluinas  ou  1'alklaiid  e  no  estreito  de  Ma- 
galhães com  Ioda  a  cabeça  e  a  parte  superior  do  pes- 
coço negras-,  e  os  rios  e  lagoas  da  Nova-Hollandasão 
povoados  de  uma  infinidade  d'a\  es  desta  e.specie  com 
I  a  plumagem  toda  preta-luzidia,  á  excepção  das  seis 
I  primeiras  pennas  de  cada  aza.   O  aspecto  destes cis- 
'•  nes,   que   tem    como    os  do  estreito  de  Magalhães  o 
I  bico  d'um  vermelho  mui  vivo,  satisfaz  tanlo  avista 
:  ciuuo   o  dos   cisnes   brancos   da  Europa.    Os  hábitos 
d"uns  e  d^oulros  são  iJciilicos. 
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o  inslinclo   social  Jewnvolve-sc  grandcmcutc  no»  l 
cisnfs  liravos  :    };ost.im  de  se  juticf.ir  aos  haiiJos,  nos 
paiíej  (lo  norte  ila  Kuropa,  donde  sHo  oriundos  ;  lo-  | 
davia  esta»  reuniões  dividein-sc   em  caiaos,   (|iie  são 
modelos   de  fidelidade  conjugal,    i)  niaciío,   durante 
«  inciiba<;rio,   apesar  da  paixão  que   o  eliaina  para  a 
BÇua,    não  se  afasta  do  niulio,   «pie  a  fêmea  ocenpa,  1 
e  a  dufende  com  animo  d^se^per.ldo  contra  fpial<)iier  \ 
inimigo,   e  quando   os  fdlios  saldem  toma  parle  com  ; 
cila  nos  cuidados  da  oduca(;ão.  Kste  vinculo  conjii'^al 
não  se  forma   só  para  cumprir  os  deveres  da  pater- 
nidade, não  é  occaiional,   é  permanente  :  porém  es-  | 
ta  mesma  aflcijão  excita  no  cisne  o  ciúme  feroz  com  , 
<jue  \igia  a  sua  companheira,   e  a  cliegada  de  outro  ! 
inaclio  é  o  signal  d'nnia  luta  encarniçada,  que  dura 
dias  inteiros,   e  ás  lezes  só  finda  com  a  morte  d"iim 
lios  combatentes.  Os  dois  rivacs  pelejam  agolpesd'a- 
r.a   e  de  bico,   trab.ilbando   por  agarrarem    a  cabeça 
■im  do  outro,  e  tê-la  mergidliada  <|uanto  baste  para 
etlectuar  a  suflbcação.  pjXc:'plo  nestas circumstancias 
extraordinárias  o  caracter  do  cisne  é  brando  e  paci- 
fico, c  ainda  que  seja  cheio  de  confiança  e  de  altivez, 
e  muito  pouco  medroso,  não  cnmmel  te  lyrannias  con- 
tra o  povo  miúdo  aquático.  Parece  que  tem  a  cons- 
ciência du  forea  própria,  e  que  não  gosta  de  a  exer-  < 
citar,  ao  mesmo  tempo  que  não  engcita  desafio :  de- 
fende-so  rcsolulainente  até  contra  a  águia,  o  esla  lu- 
ta dps  duas  aves  Valentes  nem  sempre  acaba  vantajo- 
sa para  a  rninha  das  avvs.    Lmfim,   estes  movimen- 
tos fortes  não  convém  á  natureza  do  cisne;   uma  es- 
pécie do  ócio  voluptuoso  e  de  indolcncia,  asereuida- 
oe  e  o  dcscaneo  constituem  melhor  o  seu  estado  nor- 
mal, e  as  naturaes  Iiarmonias  da  formosa  ave  só  estão 
conijilelas  quando,  ao  lado  da  companheira,  vogapl.v 
cidamonle  sobre  as  ondas,   lustra  e  alisa  com  o  bico 
n  plumagem,  bauha-a  com  as  golas  d"agua,  e  se  cn- 
fijta  e  aceia  com  estremado  desvelo  e  limpeza. 

t-cgnndo  as  fabulas  cridas  na  antiguidade,  e  que 
muitos  poetas  obstinados  contra  a  experiência  quÍ7e- 
rjm  perpetuar,  o  cisne,  especialmente  á  hora  da 
morte,  canta  suavissimamente.  Mão  lhe  bastava  a 
belleza  para  altributo  excellente,  quizeram  também 
faze-lo  cantar  :  formoso  é  o  pavão,  e  a  sua  voz  é  as- 
])ora  e  dissonante.  Pois  a  do  cisne  ó  sua  rival  em 
melodias.  Virgilio,  que  também  era  poeta,  mas 
grande  poeta,  e  alem  disso  entendido  e  observador, 
vliauia  aos  cisnes  roucos,  e  com  rasão  :  — 

Uanl  tonilum  rauci  per  slníjna  loquada  cygni. 
Eneid.  11." 

Igualmente  errónea  c  a  opinião  que  lhes  attribue 
dois  séculos  de  duraeão  devida;  eainda  que  o  tempo 
da  incubação  parece,  segun<lo  as  leis  geracs,  assi- 
gnar-llies  notável  lon;e\idade,  se  lhes  reduzir-mos 
os  dois  séculos  a  uru,  talvez  que  este  pr;uo  d"oxis- 
tcncia  ainda  seja  excessivo. 

A  carne  dos  cisnes  é  dura  e  denegrida  ;  o  único 
producto  aproveitável  destas  aves  6  a  pennugcni  ma- 
cia c  fina,  imitante  do  cdrtdon  ou  pennugem  do 
ganso  froiLxeleiro  e  que  faz  delicados  colxõeseatmo- 
fndas.  No  nosso  clima  os  formosos  cisnes  brancos  são 
oljicto  de  luxo  nos  jardins  dos  opulentos,  nias  de 
luxo  bem  entendido,  porque  parece  que  dão  vida  ás 
aguas  presas  nos  lagos,^servindo  ao  mesmo  tempo  de 
enlevar  os  olhos  de  quem  os  contempla. 


laremos  hoje  d«s  abelhas,  que  talvct  no*  forneçam 
alguns  exemplos  de  que  possamrM  aproveitar  !  Certo 
que  é  admirável  a  republica  das  alielhas '.  Muitot 
auctores  largametite  tractaram  este  assumpto  :  entre 
o»  antigos,  Aristóteles  e  Vir;;ili<i  nos  deixaram  no- 
ções preciosas,  entre  os  modernos  o  Dr.  15e\\ancom- 
|)ilou  tudo  o  que  achou  nos  antigos,  c  accrescentou 
as  sua»  próprias  oljservações,  que  são  bastante  curio- 
sas ;  oITerecemos  portanto  aos  nossos  leitores  um  bre- 
víssimo extracto  do  seu  livro.  JSewan  começa  pcli> 
exame  das  abelhas  como  naturalista,  sem  oinmittir 
(planto  era  já  sabido  acerca  da  sua  estructura.  To- 
dos sábcm  (|ue  os  cortiços  tem  habitantes  de  trcs  es- 
pécies :  a  abelha  chamada  mc^stra  ou  raiidia,  asope- 
rarias,  o  os  machos  ou  zangãos.  —  As  ojier.vrias  exe- 
cutam todos  os  trabalhos  próprios  da  sociedad»,  oc- 
correm  a  todas  as  precisões  delia,  criam  a  geração 
que  ha-de  substitui-las,  e  vigiam  na  defeza  e  con- 
servação de  todas.  A  mestra  ou  rainha  (í  o  chefe  natu- 
ral deste  povo,  que  delia  descende,  porque  é  a  unicale- 
mea  fecunda  em  cada  enxame.  Aos  machos  ou  zan- 
gãos só  incumbe  a  propagaçãoda  cspccio.  A  abelha  rai- 
nha conhece-se  por  ler  o  corpo  maisc(mipridoque  as 
outras,  as  a7.,is  mais  pequenas,  e  o  ferrão  de  uma  for- 
ma partícnlar:  tem  a  côr  mais  vivae  lirilhantequea 
das  operarias  e  dos  zangãos,  e  as  pernas  de  um  lindo 
amarello  C(jr  de  ouro,  e  põe  todos  osoxos  (Ponde  de- 
ve sair  a  nova  geração  qije  ha-de  substituir aantiga. 
As  abellias  operarias  são  as  fêmeas,  de  ovários  imper- 
feitos, ou,  como  diz  Cuvier,  as  que  não  teem  sexo  : 
em  cada  cortiço  o  seu  numero  pôde  subir  de  12.000 
a  20:000;  são  pequenas,  de  còr  escura,  e  armadas 
com  um  ferrão  que  penetra  att-  ao  fundo  do  necta- 
reo  das  llores,  de  que  extraem  o  néctar,  depositan- 
do-o  n"uns  saquiidius  adlierenles  ás  coxas  das  pernas 
com  que  a  natureza  as  proveu  para  este  mister.  O  nu- 
mero dos  zang.ãos  <í  somente  de  l.iiOO  a2;0í)0,  ecom^ 
çam  a  apparccer  no  principio  d"  Abril ;  em  Agosto  ces- 
sam de  existir  ;  6.h<)  um  terço  maiores  que  as  operarias, 
e  não  teem  ferrão.  As  abelhas  obreiras  ou  operarias 
são  as  que  correm  coinlodos  os  trabalhos  cfadigasda. 
I  sociedade. 

A  fiHicçâo  principal  da  abelha  rainha  é  a  de  pi5r  o» 
!  ovos  nas  tellulas  de  cera  construídas  polasoperarias  de 
propósito  para  isso.  Quatro  dias  são  |)rccisos  para  os 
<  ovos  chocarem  ;  no  quinto  dia  a  larva  (I)  occupa  toda 
a  extensãii  da  sua  cedia;  então  as  operarias,  que  ate 
aquelle  dia  lhe  liiiham  dado  copiosamente  osusteuto, 
cessam  de  lirosubiuinistrar,  fecham  a  abertura  da  cel- 
la  com  uma  poria  feita  de  um  material  escuro  ;  esta 
porta  édelgada  ollexivcl  para  não  o|ipúr  obstáculos  ou 
I  embaraço  aos  movimentos  doinseclo,  o  qual  se  dispõe 
,  então  a  tecer  o  seu  cazullo  de  seda  branca  em  quese 
I  ha-^c  embrulhar  para  se  transformar  em  nimpha  (2); 
,  esta  operação  dura  seis  dias;  em  fim  no  di.i  \  ijessi- 
j  mo  priniciroda  sua  existência,  a  cotil;ir  odia  da  pos- 
tura  do  ovo,  a  abelha  nova  rompo  o  vju  envoltório, 
e  sae  no  estado  de  insecto  perfeito.  —  .\s  mctamor- 
phoses,  ou  transformações  da  abelha  rainha,  são  roais 
rápidas;  em  três  dias  o  ovo  choca  c  sae;    passa  cin- 
co dias  no  estado  de  larva,  tece  o  seu  cazullo  em  2* 
horas,  o  então  cançada  de  Irabalhn  fica  inimovel  al«í 
■  ao  duodécimo  dia  da  sua  existência  em  que  está  pcr- 
,'  feita  c  prompta  para  reinar.  Os  zaugãos  andam  mais 


As    AB£LUAS. 


(t)     Larva:  o  insecto  no  primeiro  esía()o,  antes  d* 

passar  pelas  suas  mctamorphoses  :    ex.    a  lagarta  é  a 

I  larva  da  Irarboleta  :  as  larvas  das  abelhas  são  unsbi- 

A   iniTOBiA  natural  dos  insectos  deve  interessar  até    chos  brancos  i<:m  pe's  e  de  cabeça  escamosa. 

nquel las  pessoas,   que  se  contentam   com   as  primei- ;       (2)     Nimpha:    primeiro  estado  da  mctamorphoea 

rjs  noç-õcs  de  uuia  scieiíeia  :  certos  desta  verdade fal-    do  iuseclo  perfcLlo. 
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devagar;  para  chegarem  ao  estado  de  insectos  perfei- 
tos gastam  28  dias.  Com  os  dentes  é  que  a  abelha  no- 
va, sahindo  do  estado  de  niinpha,  despedaça  o  seu  en- 
voltório e  se  põe  em  liberdade  ;  então  outra  abelha,  da 
classe  das  operarias,  se  chega  para  ella  e  a  ajuda  a  de- 
senvolver e  escovar  as  azas,  e  em  íim  aliza  todoocorpo 
Ha  nova  companheira  ■,  feito  islo  ambas  tomam  vôoe 
vào  prear  nos  campos.  —  Muraldi  attesta  ter  visto  abe- 
lhas sabidas  no  primeiro  dia  da  sua  transformação  vol- 
tarem ao  cortiço  com  as  bolças  bem  cheias  do  néctar 
(jue  colheram  ;  comtudo  ordinariamente  as  operarias 
não  consentem  que  as  abelhas  novas  saiam  do  cortiço 
sem  as  terem  confortado  bem  com  mel.  —  As  cellas 
que  as  abelhas  novas  deixam  são  limpas  pelas  outras 
com  todo  o  esmero,  e  servem  ou  para  ovos  d^outra  pos- 
tura, ou  para  deposito  de  mel:  estas  cellas  vemos  nos 
favos.  —  A  metamcrphoscou  transformação  da  abelha 
rainha,  quando  sáe  do  estado  de  ninipha,  é  acompanha- 
da decircumstancias  diflerentes  das  outras;  logo  que 
Ji  nimpha  dá  signaes  ou  demonstrações  de  sahir,  as 
.Mbelbas  operarias  acodem,  rompem  o  casulio  em  que 
está  envolvida,  cercam-na  e  não  a  dei.Kam  só  um 
momento,  e  isto  com  o  fim  ou  de  a  livrar  dos  pe- 
rigos que  poderiam  acontecer-lhe,  ou  para  a  impe- 
dir de  matar  as  outras  abelhas  rainhas  que  devem 
ainda  sahir  das  cellas,  o  que  aconteceria  infallivel- 
mente  se  a  deixassem  só  entregue  ao  seu  instincto ; 
porque  a  maior  inimiga  das  nimphas  reacs  é  a  sua 
irmaã  mais  velha.  —  Logo  pois  que  a  rainha  sae  do 
seu  nicho,  as  abelhas  operarias  a  cercam  como  dize- 
mos, enão  a  deixam  sahir  do  cortiço  por  alguns  dias, 
durante  os  quaes  a  sustentam  regaladamente  pondo 
á  sua  disposição  muitas  cellas  cheias  de  mel,  tendo 
tido  primeiramente  a  precaução  de  as  furar  para  que 
a  rainha  possa  comer  á  discrição.  —  Tem-so observa- 
do que  esta  não  cessa  de  fazer  um  zumbido  que  varia 
de  tempos  a  tempos,  e  só  está  callada  no  tempo  da 
comida.  —  A  existência  de  uma  abelha  rainha  é  abso- 
lutamente necessária  para  a  existência  da  sociedade; 
comtudo  pôde  acontecer  o  morrer,  e  n^esse  caso  eis 
o  modo  de  supprir  a  sua  falta  :  —  as  abelhas  operarias 
escolhem  uma  /acra  da  sua  própria  classe,  eestacrea- 
tura  vuljar  é  a  que  será  criada  para  substituir  olo- 
war  dafallecida;  desde  este  momento  a  abundância, 
e  mesmo  o  luxo  acercam  ;  três  cellas  são  convertidas 
em  uma  só  que  é  destinada  para  seu  aposento ;  uma 
comida  especial,  reservada  só  para  os  insectos  susten- 
tados deste  modo,  é  dada  á  futura  rainha,  esta  comi- 
da é  preparada  pelas  operarias  por  um  processo  par- 
ticular, e  que  só  nesta  occasião  é  posto  em  practica  ; 
esta  comida  é  estimulante,  mais  activa  que  o  mel,  e 
ooni  um  sabor  mais  forte  e  muito  acido.  —  Este  facto 
observado  por  Mr.  Scirach,  vigário  de  Bautzon,  foi 
depois  confirmado  por  outros  auctores.  —  As  máxi- 
mas do  despotismo  oriental  abservam-se  nos  corti- 
ços ;  o  primeiro  cuidado  da  abelha  rainha  é  o  de 
matar  todas  as  larvas  que  pôde  encontrar  nas  cellas, 
por  assim  dizer,  reaes  ;  depois  deste  trabalho  o  ou- 
tro, e  quasi  único,  é  o  da  postura  dos  ovos;  o  nu- 
mero destes  é  muito  grande,  mas  proporcionado  ao 
clima,  á  comida,  eem  fim  a  mil  outras  circumstan- 
cias  locaes.  —  Mr.  Huber  avalia  em  12:000  os  ovos 
da  primeira  postura  nos  mezes  de  Abril  eMaio,-  a 
segunda  tem  logar  em  Agosto  eé  menos  abundante. 
A  fecundação  dos  ovos  ú  ainda  um  segredo,  mas  pa- 
rece certo  que  a  abelha  rainha  é  fecundada  pelos 
J.angãos  no  ar  durante  um  passeio.  —  A  sorte  dos 
r.augãos  é  triste;  no  lim  de  Julho,  depois  de  sabi- 
dos os  enxames,  são  lodos  mortos  ás  ferroadas  pelas 
operarias;  parece  que  antes  da  morte  ellcs  a  conhe- 
cem e  procuram  evita-la,  mas  debalde ;  acolhom-se 
c  escondem-se  em  todos  os  cautos  do  cortiço  sussur- 


rando melancolicamente  ;  porém  nada  commove  «s 
operarias,  agarram-os,  ecom  uma  só  ferroada  os  dei - 
vam  estirados  no  chão  até  ao  ultimo. 

O  Dr.  Bewan  trata  depois  do  logar  mais  próprio 
para  os  cortiços,  qual  deve  ser  a  sua  forma,  qual  o 
alimento  que  de  preferencia  se  deva  dar  ás  abelhas. 
—  No  fim  do  outono  um  bom  cortiço  deve  pezarde 
25  a  30  arráteis,  e  ter  ao  menos  meio  alqueire  de 
abelhas  ;  os  cortiços  devem  ser  cúbicos  e  ter  jaiiellas 
ou  aberturas  para  commodidade  dos  observadores, 
porém  este  meio  falha  ás  vezes ;  o  melhor  é  metter ' 
as  abelhas  em  grandes  tubos  de  vidro,  cobertos  com 
uma  capa  de  palha  tecida  e  entrelaçada  ;  assim  se 
consegue  ver  o  que  se  passa  dentro  sem  perturbaras 
abelhas  e  os  seus  trabalhos  :  é  por  este  modo  que 
Réaumur,  inventor  desses  tubos,  conseguiu  observar 
os  actos  principaes  da  abelha  rainha  :  é  desta  ma- 
neira que  se  observou  que  ella  sae  ás  vezes  com  guar- 
das, e  outras  vezes  a  visitar  os  trabalhos  sosinha  e 
sem  apparato  algum.  —  Concluiremos  este  artigoco- 
piando  o  que  diz  Mr.  Bewan  sobre  o  modo  como  as 
abelhas  colliem  o  néctar  das  plantas  que  deve  servir 
para  alimento  das  larvas.  Saem  para  esse  trabalho 
no  verão  antes  de  sahir  o  sol,  e  ás  vezes  ainda  de 
noite;  se  a  estação  é  secca  de  modo  que  as  partículas 
do  pollen  (::)  não  podem  amassar-se,  entãoenvolvem 
nellas  todo  o  corpo  e  assim  voltam  ao  cortiço  todas 
enfarinhadas  e  inteiramente  desfiguradas;  ao  chegar 
são  recebidas  pelas  outras  que  recolhem  uma  parte 
do  que  trazem  e  o  comem  com  avidez  para  o  prepa- 
rarem nos  estômagos  antes  de  o  ministrarem  ás  lar- 
vas para  que  é  destinado;  o  resto  do  provimento  é 
repartido  nos  armazéns  de  arrecadação ;  a  abelha 
carregada  é  que  faz  esta  operação,  vai  escolher  uma 
cella  que  lhe  parece  acompanhada,  achada  esta  agi- 
ta as  azas  para  avizar  as  operarias,  estas  acodem,  e 
então  a  abelha  carren;ada  põe  os  pés  do  meio  e  os  de 
traz  na  borda  da  cella,  e  abre  os  saquiidios  com  os 
pés  dediante  para  cahir  oque  contém  na  cella;  fei- 
to isto  sae  novamente  e  vai  procurar  mais.  As  ope- 
rarias é  que  arranjam  o  que  fica  no  armazém,  hu- 
medecem-no  com  mel  e  o  envernizam  com  uma  ma- 
téria luzente. — Grande  erro  é  em  quanto  a  nós  o 
essentar  os  cortiços  em  local  muito  exposto  ao  sol 
no  inverno;  assentámos  que  é  preferível  um  logar 
onde  o  sol  não  penetre,  eisto  pela  rasão  seguinte  ; — 
não  é  o  frio  o  que  faz  mal  ás  abelhas,  oque  lhes  faz 
mal  é  a  variação  súbita  da  atmospliera  ;  se  os  corti- 
ços estiverem  bem  abrigados  do  frio  e  expostos  ao 
sol  no  inverno,  em  que  ás  vezes  tem  grande  força, 
resultará  excitação  ás  abelhas  para  sahir  do  cortiço 
e  procurar  alimentos;  fatígar-se-hão,  e  quando  vier 
a  noite  com  a  frialdade  não  terão  a  força  necessária 
para  resistir.  —  Dizemos  pois  que  as  abelhas  só  de- 
verão ser  postas  ao  sol  cpiando  as  arvores  começam 
a  rebentar,  e  quando  poderem  achar  na  vísinhança 
bastante  de  que  possam  sustentar-se. 

Finalmente  recommendanios  o  uso  da  colmeanu- 
teana,  e  a  lição  do  folheto  que  sobre  ella  com  a 
competente  descripção  escreveu  o  Sr.  Francisco  Igna- 
cio  Pereira  Rubião,   da  cidade   do  Porto. 

X.  iVA. 

Pensamento  sobre  os  fosseis. 

AnsTRAiiiNBO  da  verdadeira  significação  da  voi  — 
mistério  — se  por  ella  designar-mos  tudo  quanto  não 


(::)  Pollen:  a  poeira  seminal  das  plantas  :  nas 
liliaceas  e  outras  é  mui  fácil  de  observar  um  pó 
amarello  e  subtil  que  suja  os  dedos.  Do  pollen  fa- 
bricam as  .nbelhas  a  cera  ,  e  do  humor  viscoso  do 
nectarino  das  flores  estrahera  o  mel. 


o  PANORAMA, 


327 


poilcmoí  eomprclicndcr,  não  hn  du\ida  que  p;irn  núi 
«•  I!  lorá  sempre  o  miindu  inteiro  uni  niibtcrici  uni- 
versal, tiue  a  divindade,  e  ludo  ([uanto  lhe  dii  res- 
peito é  uni  inisteri",  é  cousa  sabida  em  todo»  os  tem- 
pos, c  reconhecida  por  toda  a  crcatura  racional.  Não 
é  menos  indubitável  ijiic  u  firni.inK^nto  e  a  miiraví- 
Ihos.n  macbina  do  mundo,  presidida  por  uma  [irovi- 
dcncia  omnipotente,  é  no  tudo  ainda  um  mistério 
para  o  astrónomo  o  mais  sábio.  Huanto  á  terra  que 
íiabitaiuos,  e  que  nos  foi  dada  em  patriínojiiii,  ain- 
da |K)r  cá  temos  muitos  mistérios  que  deiiuneiaiii  a 
limitada  iutelli<;oncia  humana. 

Tudo  o  que  se  |>assa  acima  de  n<»s,  isto  lí,  toda  a 
meteorologia,  ou  em  lingua<;cm  pcripaletiea  zz:  todo 
I  o  sublunnrn:  tem  mais  ou  ;nenos  felizmente siiioave- 
'  riguado  pelos  pn^sicos  ;  porém  c|uaiito  não  devem  es- 
tes esmorecer  quando  satisfeitas  as  suas  minguadas 
descubcrtas,  e  ás  vezes  caprichosas  explicações,  des- 
cem, convidados  pelo  geólogo,  umas  poucas  de  varas 
de  profundidade  abaixo  da  suporficie,  onde  fazem  as 
suas  observa<;ões  aerias,  e  vão  ver  esqueletos  enor- 
mes, e  montões  d'o5sos  pertencentes  a  crcaluras  de 
cuja  passada  existência  não  pôde  haver  idea  pela  li  is- 
toria  ou  livros  sagrados  nem  profanos,  nem  podem 
formar-sc  conjecturas  pela  tradu;ão  ou  pela  observa- 
ção ! 

Aqui  so  oflcrece  um  mistério  para  o  litterato  reli- 
gioso, um  escolho  para  o  pliiiosophosupcrlicial,  e  um 
abismo  de  erros  para  o  presuinproso  solista  da  moda  '.  '. 


A    VOC.VC^ÃO    l'An.V    A    VIDA.    MONÁSTICA    AVALIADA 
FOK    UM   ENTENDEDOR. 

liccc  nos  relitifjuimtts  omiiia,  cl scciíttsumus  te:  qitid 
ergo  trit  nobisf  Matth.  l'J. — Estas  duas  clausulas 
de  S.  l'edro  n  deixar  e  seguir  n  são  os  dois  poios  da 
virtude,  são  o  corpo  e  alma  da  santidade,  são  as 
duas  parles  de  que  se  compõe  toda  a  perfeição  evan- 
gélica. A  1.''  deixar  tudo,  a  2.^  seguir  a  Christo  — 
Se  lançarmos  com  advertência  os  olhos  por  todo  o 
inundo  christão,  acharemos  nelle  quatro  diflcrenças 
de  homens,  em  que  este  deixar  e  seguir  o  Evan- 
gelho está  variamente  complicado.  Ha  uns  que  nem 
deixam,  nem  seguem  :,  ha  outros  que  deixam,  mas 
não  seguem  ;  outros  que  seguem,  mas  não  deixam  : 
outros  que  deixam  e  junctaniente  seguem.  Não  dei- 
xar nem  seguir  é  miséria  \  deixar  e  não  seguir  é  fra- 
queza-,  seguir  c  não  deixar  é  desengano  i  deixar  e 
seguir  ó  perfeição.  —  Em  nenhum  destes  quatro  pre- 
dicamentos entram  os  homens  do  mundo,  ainda  que 
sejam  christãos,  porque  nenhum  delles  professa  dei- 
xar e  seguir.  A  sua  profissão  é  obedecer  aos  precei- 
tos, mas  não  seguir  os  conselhos  de  Christo.  —  Os 
que  somente  professam  deixar  e  seguir,  somos  todos 
os  que  temos  nome  de  religiosos.  —  E  para  que  cada 
um  conheça  em  que  predicamento  destes  está,  e  a 
qual  pertence,  se  ao  da  miséria,  se  ao  da  fraqueza, 
se  ao  do  desengano,  se  ao  da  perfeição  \  será  bem 
que  declaremos  estes  nomes,  e  que  definamos  estas 
diflerenças^  e  que  saibamos  quem  são  estes  miserá- 
veis, quem  são  estes  fracos  ;  quem  são  estes  desen- 
ganados, c  quem  são  estes  perfeitos  sanctos. 

Os  miseráveis  que  não  deixam  nem  seguem,  são 
os  que  se  meltein  a  religiosos  como  qualquer  ou- 
tro officio,  p.ira  viver.  Fica  no  inundo  um  moço 
sem  pai  :  mal  herdado  da  fortuna  e  menos  da  natu- 
reza, sem  valor  para  seguir  as  armas,  sem  engenho 
para  cursar  as  lettras,  sem  talento  nem  industria  pa- 
ra graiigear  a  vida  por  outro  exercicio  honesto  :  que 
fuz.'  entra-se  cm  uma  religião  das  monos  austeras, 
veste,   come,   canta,  conversa,   não  o  penhoram  pe- 


la decima,  nem  o  prendem  para  a  fronteira  ;  não 
tem  cousa  que  lhe  dê  cuidado,  nem  elle  o  toma  : 
eiiifim  é  um  religioso  de  muito  Ima  vida,  não  por 
que  a  faz  ^  mas  porque  a  leva.  Este  tal  nem  deixa 
nem  segue.  Não  deixa,  porque  não  tinha  que  dei- 
xar ^  não  segue,  porque  não  veio  seguir  a  (-'liristu, 
veio  viver.  —  Os  fracos  que  deixam  e  não  seguem, 
são  os  que  trazem  á  religião  o  nojo,  o  desar,  a  des- 
graça, e  não  a  vocação.  Suecede  lhe  a  um  homem 
nobre  c  brioso  saliir  mal  de  um  desafio,  fazcrem-lh<f 
uma  afronta  que  não  pôde  vingar,  negar-lhe  e!rei  i» 
despacho  c  o  agrado,  não  levar  a  becca  ou  a  cadei- 
ra ou  o  posto  militar  a  que  se  oppoz,  ou  levar-lhe 
o  competidor  o  casamento  cm  que  tinha  empenhadi> 
o  tempo,  o  credito  e  o  amor  :  enfadado  da  vila,  e 
indignado  da  fortuna,  entrega  sua  casa  a  um  irmão 
segundo,  niclte-se  em  uma  religião  de  repente;  ma^ 
leva  corasigo  o  mundo  á  religião,  porque  olha  para 
elle  com  dor,  e  não  com  arrependimento.  Este  dei- 
xa, mas  não  segue.  Deixa,  porque  deixou  o  patri- 
mónio e  a  fazenda  ,  não  segue,  porque  mais  o  trouxe 
e  tem  na  religião  a  aflronla,  qje  recebeu  no  mun- 
do, (jue  o  Zelo  ou  o  desejo  de  seguir  e  servir  a  Chris- 
'"•  —  Os  desenganados  que  seguem,  mas  não  dei- 
xam, são  os  mal  pagos  dos  homens,  que  o  verda- 
deiro desengano  traz  a  Deus.  Vistes  o  soldado  vete- 
rano, que  feitas  muitas  proezas  na  guerra  se  acha 
ao  cabo  da  sua  vida  carreg.ido  de  annos,  de  servi- 
ços, e  deferidas,  sem  premio,  e desenganado  de <iuão 
ingrato  e  mau  senhor  é  o  mundo,  querendo  servir 
a  quem  melhor  lhe  pague,  e  metter  algum  tempo 
entre  a  vida  e  a  morte,  troca  o  colete  pelo  saial,  o 
tali  pelo  cordão,  e  a  gola  pelo  capello,  em  uma  re- 
ligião penitente,  e  não  fendo  outro  inimigo  mais 
que  a  si  mesmo,  contra  elle  peleja,  a  elle  vence,  e 
delle  triumpha.  Este  é  o  (|ue  não  deixa,  mas  segue- 
Nãu  deixa,  porque  não  tinha  que  deixar  mais  que 
os  papeis  que  queimou,  que  sempre  foram  cinza;  e 
segue,  jiorque  já  não  conhece  outra  caixa,  nem  ou- 
tra bandeira  senão  a  voz  de  Christo  e  sua  cruz. — 
Finalmente  os  perfeitos  e  sanctos,  que  deixam  e  jun- 
tamente seguem,  são  os  que  chamados  e  subidos  pe- 
la graça  divina  ao  cume  mais  alto  da  perfeição  evan- 
gélica, imitam  gloriosiimcnte  a  S.  l'edro  e  aos  ou- 
tros apóstolos,  os  quaes  tudo  o  que  tinham  e  tu- 
do o  (jue  podiam  ter,  deixaram  e  renunciaram  por 
Cbrislo^-e  em  tudo  o  que  obraram,  ensinaram,  li- 
zerauí,  c  padeceram,  seguiram  c  imitaram  a  Christo. 
J'icira.  —  Sennikt.  C/b;ii.  2." 


-^t.MBRO  DE   CllKIST.VOS   KO  GLOnO. 

Par.»  que  os  leitores  possam  por  meio  de  compara- 
ção ajuizar  dos  cálculos  estatísticos,  daremos  neste 
jornal  os  mais  recentes,  logo  que  cheguem  á  nossa 
noticia. 

Uesulta  de  um  calculo  que  se  fez  para  determinar 
o  numero  de  christãos  de  dillerentes  seitas,  e  dos  ido- 
latras ou  pagãos  n.is  diílerentes  parles  do  mundo,  <i 
seguinte  Se  divi<lirmos  o  globo  conhecido  em  trinta 
partes  igiiaes,  dezenove  destas  serão  compostas  de 
idolatras,  seis  de  judeus  e  niaiiometauos,  e  cinco  de 
christãos. 

Lm  folheto  estampado  na  America,  e  reimpresso 
em  Londres,  no  annodel812,  dá  o  calculo  seçuintr  : 
Os  habitantes  do  mundo  conhecido  são  800.000:000, 
as  populações  christaãs  são  :200. 000:000,  a  saber  :  da 
'gri^Ja  grega  eorienlal  oO.OOO  000,  da  igreja  romana 
100.000.000.  protestantes 70.000:1.00.  —  Uade ido- 
latras -ili  1.000:000,  ur.isulmanos  130.000:000,  ju- 
deus 0.000:000. 
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Se  é  verdade  que  o  termo  da  diirai^ão  de  uma  ge- 
ração é  o  de  trinta  aiinos,  iiiiícem  e  morrem  neste 
espaço  de  tempo  oitocentos  milhões  de  individues!  1 
o  que  vem  a  dar  por  dia  73:059  :  por  hora  3;044, 
e  pouco  mais  ou  menos  51  por  minuto. 


LciZ    XIV   E    o   CHIMICO. 


Um  chimico  chamado  Poli  desculiriu  certa  composi- 
ção terrive],  dez  vezes  mais  destruidora  do  que  a 
pólvora.  —  Cheio  de  praier  com  a  invenção,  e  jul- 
gando por  ella  iazer  fortuna,  dirigiu-se  a  Paris  em 
1702  para  a  oITcrecer  a  Luiz  íi.'^  que  andava  em 
continuas  guerras.  —  Ebte  monarclia,  que  gostava 
muito  dos  "descubrimentos  chimicos,  quiz  ver  acom- 
posiç."ío  e  seus  effeitos.  —  Fez-se  a  experiência  ejn 
sua  presença,  e  Poli  manifestou  as  vantagens  que  da 
«dopção  do  invento  podiam  resultar  na  guerra. — 
«O  teu  descubrimento  é  muito  engenhoso,  lhe  disse 
o  rei,  todavia  os  meios  de  destruição  de  que  ao  pre- 
sente se  faz  uso  na  guerra  são  mais  que  sufticientes 
para  fazer  os  homens  miseráveis.  Prohibo-te  a  pu- 
blicação desse  invento,  e  até  te  aconselho  a  que  te 
esqueças  delle  : — é  um  serviço  que  devemos  fazer  á 
liumanidade.  "  Com  esta  clausula  concedeu  o  mo- 
narcha  uma  pensão  ao  chimico,  que  fez  mais  fortu- 
na em  Gccultar  do  que  em  descubrir. 


A    EX.iGGEIlAÇÃO. 


CuMPKE  haver  toda  a  attenção  no  uso  dos  superla- 
tivos-, assim  para  não  nos  expor-mos  a  offender  a 
verdade,  como  para  não  dar-mos  má  opinião  do  nos- 
so entendimento.  São  as  exaggerações  prodigalidade? 
da  estima,  e  revelam  curleza  de  inteligência  c  de 
íTosto.  O  louvor  concita  vivamente  a  curiosidade  eo 
desejo-,  e  se  depois  o  valor  não  corresponde  ao  pie- 
co,  como  usualmente  acontece,  volta-se  a  expecta- 
tiva contra  o  engano,  vingando  se  no  despreso  da 
cousa  exaggerada  e  do  que  a  exaggera.  Sejamos  pois 
mui  cautos,  desejando  antes  peccar  por  pouco  do 
que  por  muito.  —  Sendo  raras  as  superioridades  em 
qualquer  ramo,  convém  não  desperdiçar  os  louvores. 

,Q  encarecimento   é  um  ramo   da  mentira,   e  laz- 

nos  perder  o  credito  de  bom  goslo,  que  é  grande,  e 
o  de  entendidos  que  ainda  é  maior. 


O    ESTREITO    DE    GiBHALTAR. 

Dois  continentes  se  apresentam  á  vista  do  viajante 
neste  tão  antigo  como  formoso  logar,  onde  um  gol- 
pho  estreito  divide  os  paizes  instruídos,  livres,  e  ci- 
vilisados,  das  regiões  barbaras,  escravas  e  miseráveis. 
D'ura  lado  está  Trafalgar,  nome  immortalisado  por 
Nelson,  o  celebre  almirante  que  com  o  seu  sangue 
comprou  para  a  pátria  o  império  dos  mares.  IMais 
adiante  está  Tarifa,  e  o  campo  dei  Salado,  onde  a 
cruz  triumphou  sobre  a  meia-lua  mahometana.  Na 
costa  fronteira  brilham  as  dealbadas  paredes  de  Tan- 
ger, como  uma  grinalda  de  neve  em  escura  serra- 
nia, por  de  traz  da  qual  se  dilata  o  triste  deserto, 
acolheita  de  feras  e  do  reptis,  e  habitação  de  ho- 
mens selvagens.  Trafalgar  e  Espartel  estão-se  olhan- 
do, como  dois  gigantes,  a  quem  mão  poderosa  man 
tem  separados  por  um  largo  c  insondável  fosso.  Não 
!ia  duvida  que  em  epochas  remotíssimas  houve  entre 
elles  communicação,  por  onde  passaram  numerosas 
caravanas  de  camellos,  como  agora  passam  vastas 
frotas  de  navios  com  o  commcvcio  do  mundo,  Atraz 


d'um  elevadíssimo  promontório  fiea  a  bahia  de  Gi- 
brallar,  theatro  de  sanguinolentas guerrasenlre  dii.is 
nações  poderosas.  Ao  oriente  se  descobre  o  azul  Me- 
diterrâneo,  estendendo-se  como   um  lago  dormente. 

O  sitio  mais  apertado  do  estreito  é  em  Tarifa,  on- 
de não  excede  a  quatro  léguas  geo^raphicas  de  lar- 
gura. A  tradição  altribue  a  Hercules  a  empreza  d'.i- 
brir  um  canal  por  onde  era  antigamente  um  istbmo  : 
outros  com  menos  apparencia  de  fabula  dão  esta  hon- 
ra aos  phenicios,  que  tinham  conhecimento  dos  ea- 
naes  de  Suez  e  de  Sesostris.  Dos  historiadores  anti- 
gos se  vê  que  o  estreito  foi  gradualmente  alargando, 
porem  já  Victor  Vitense  fixa  a  largura  em  quatro 
léguas,  como  até  uo  presente  se  tem  conservado  ;  e 
sem  duvida  continuará  por  muitos  séculos  no  mesmo 
estado,  por  causa  das  montanhas  que  lhe  servem  d« 
barreira. 

Nenhum  esforço  náutico  tem  conseguido  sondar  a 
profunflidade  do  canal.  Uma  corrente  constante  p.is- 
sa  do  Atlântico  para  o  Mediterrâneo,  diminuindo 
em  força  até  iMalaga,  onde  principia  a  ser  imperce- 
plivel,  ao  menos  na  costa  deHespanha.  NãooLstan- 
te  essa  immensa  entrada  d'agua  e  os  tributos  copio- 
sos do  Nilo,  llhódano  e  Ebro,  o  Mediterrâneo  re- 
colheu-se  na  costa  de  Valência,  porque  Murviedro 
era  antigamente  um  porto  de  mar:  não  sabemos  po- 
rem se  para  a  costa  d'Africa  se  equilibrou  etta  mu- 
dança em  sentido  opposto.  Alguns  acrediiaram  qile 
no  estreito  ha  uma  corrente  inferior  por  onde  sae 
para  o  Atlântico  o  excesso  de  agua  que  entrou  no 
Mediterrâneo,  porem  esta  supposição  é  contraria  ás 
leis  hidrostáticas,  sendo  de  mais  a  mais  supérflua, 
por'não  haver  phenomeno  que  por  ella  se  explique, 
estando  averiguado  que  o  Mediterrâneo  perde  por 
evaporação  no  verão  uma  quantidade  de  agua  igual, 
senão  maior,  a  toda  a  que  recebe  da  parte  de  Cadiz 
e  dos  rios  das  costas  interiores. 


O  GOSTO  e  a  admiração  dos  seguidores  do  sjstema 
estacionário  provém  dos  juizos  falsos  que  fazem  sobre 
a  verdade  dos  factos  e  sobre  a  natureza  do  homem  : 
sobre  a  verdade  dos  factos,  porque  suppõem  que  os 
costumes  antigos  eram  mais  puros  que  os  modernos, 
o  que  é  erro  completo;  sobre  a  natureza  do  homem, 
porque  não  querem  crer  que  o  espirito  humano  f 
susceptível  de  aperfeiçoamento.  —  Chatcaubriand. 


Fazenda  é  a  sabedoria  isenta  da  jurisdicção  da  for- 
tuna, a  qual  não  toma  senão  o  cpie  dá  :  o  fogo  gas- 
ta o  ferro:,  o  mar  alaga  cidades:,  terremotos  as  der- 
rubam ,  raios  espantam  o  mundo  ;  armas  o  senho- 
ream  :  só  o  saber  do  homem  é  livre  destes  perigos; 
porque  nem  o  tempo  o  gasta,  ou  a  morte  o  scnho- 
rea. — Barros.  Fanegyr. 


Proveiibios. 


O  MEL"On  livro  de  moral  é  a  consciência,  e  nenhum 
ha  que  menos  consultado  seja. 


A   PHILOSOPHIA   é  sé  apreciável   quando  serve  para 
viver  bem,  e  não  para  ostentar  saber. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propag-adora 

doí  Conhecimentos  Úteis.  Pxua  Nova  do  Carmo 

N."  39  =  D. 

-NATvrottRAruiA  ba  Sociedade. 
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JORNAL  LITTERAUIO  E  INSTRUCT1\0 

ôutifímÍT  pvo}ja(}«í>oia  ^09  £oul)C£Íiiiriitas  Utris. 

l'LBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.         um  uno  líi.  1839. 


VILLA    Dr    PORTO    DE   IVIOZ. 


K"biia  piicosta  orcidental  da  serra  deMiiiilc,  dislri- 
cto  e  bispado  di;  liciria.  em  pmição  apra^íivel,  está 
assi-iitada  a  villa  de  Torto  doMoz.  A  serra  [irolonga- 
tc  df.  \orti'  a  Sul,  e  da  lianila  meridional  nasce  um 
rio  prcpieno,  quo  sc-jue  para  i>  N.  pela  parto  occi- 
dental  da  \illa  :  Fr.  Bernardo  de  Urito  a  confundiu 
com  a  de  AUiardos,  inoutanlia  inerente  e  de  clima 
deMemperadi),  lan(;ada  desde  o  termo  de  Santarém 
afé  Torlo  de  Mo7. 

A  primitiva  fnndação  da  villa,  que  dista  três  Ic- 
Çuai  de  Leiria,  e  unia  da  Datallia  para  o  S.,  ori- 
ginou-se  d'iiMia  forlalera  que  foi  dos  niouru-.  con- 
quistada por  elrei  D.  AtTonso  llenrit)ucs.  pelos  ân- 
uos de  1 1  is  ;  as  s;uerras  posteriores  a  dc?!ruiram, 
porém  elrei  T).  Saiiclio  1.°,  cm  1200.  a  reedificou. 
Vui..   IH. 


Esta  foríaleza,  que  pela  sua  situação  é  um  cistello, 
chama  a  atfcnç.^o  dos  estraníeiros  que  visitam  a  Ba- 
taliia,  e  que  para  a  verem  torcem  caminlio.  Foi  ieu 
primeiro  «rovernarlor.  c  talvei  o  donatário  da  villa. 
D.  Fuás  Roupinho,  aquém  ofiadrc  Carvalho  chania 
o  primeiro  almirante  deste  reino,  eelcl<re  na  Irani- 
eão  pelo  deseulirimento  da  imagem  ileN.  S.  da  !Na- 
rarelli,  vencr.ada  ainda  hoje  com  dispeniliosas  roma- 
gens e  festas  :  este  esforçado  eavalleiro  guerreou  r>» 
mouros  com  prósperos  succcsso>,  c  tomou  capfivo 
nm  rei  dclle»,  possuidor  de  terras  na  F^slremadura, 
e  o  levou  a  Coimbra  oiide  então  D.  .MTonio  Flenri- 
ques  residia. 

l'orto   de  Moi  teve   seu*  alcaides  niórcs,    c  foram 
■seus  senhores  os  duques  de  Bragaiiça  :  gosava  de  vu- 
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te  nas  antigas  cortes  com  assento  no  banco  17.°  O 
seu  primeiro  foral  acha-se  no  R.  ArchivonoL."  3.° 
de  D.  Diniz  foi.  4ij  ;  e  o  novo,  datado  de  Lisboa 
aos  18  de  Fevereiro  de  lòlò,  no  livro  de  foraes  no- 
vos da  Estremadura,  a  folhas  IGl  v.  Na  villa  ha 
casa  de  misericórdia,  e  três  igrejas  parochiaes ;  S. 
Pedro  e  S.  João  Baptista,  cujos  benefícios  eram  ap- 
presentados  pela  Sereníssima  Casa  de  Bragança  ;  e 
N.  S.*^  dos  Murtinhos,  que  foicommenda  da  Ordem 
de  Christo.  Neste  ultimo  templo  se  veneram  em  sa- 
crário particular  varias  reliquias  de  santos,  ciija  enu- 
meração pode  ver-se  no  Sanctuario  Mariano,  tomo 
y.",  as  quaes  foram  trazidas  a  Portugal  d^um  con- 
vento de  iMerida,  pouco  mais  ou  menos  em  71  í,  por 
um  eremita  chamado  Romano,  que  veio,  segundo 
dizem,  á  Pederneira,  tendo  acompanhado  na  fuga 
o  ultimo  rei  godo,  o  infeliz  D.  Rodrigo,  quando  os 
árabes,  desbaratando-o  em  batalha  campal,  consuni- 
raaram  a  invasão  da  Hespanha.  Entre  as  muitas 
ermidas  do  termo  marece  unicamente  menção,  pela 
sua  origem,  a  de  S.  Jorge  da  Charneca,  que  foi 
erecta  pelo  famoso  condestavel,  D.  Nuno  Alvares 
Pereira. 

O  convento  de  agostinhos  descalços  extra-muros 
loi  fundado  por  um  dos  successores  de  Gregório  31a- 
iho  de  Vivar,  on  Bivar,  que  tinha  nesta  villa  insti- 
tuído um  morgado,  com  obrigação  de  conservarem 
os  seus  descendentes  o  appelido  de  Bivar  em  memo- 
ria do  afamado  Cid  Campeador,  Ruy  Dias  de  Bi- 
var, de  quem  descendia. 

O  Concelho  de  Porto  de  Mozcomprehende  actual- 
mente oito  freguezias,  além  das  três  da  villa  ;  estas 
com  718  fogos  e  três  mil  visinhos,  e  todo  o  concelho 
com  2:loG  fogos  e  8:089  visinhos,  notando-se  quesó 
a  freguezia  de  N.  S.^  d'Assumpç.lo  deíNIinde,  onde 
se  fabricam  muitos  pannos  de  laã  grosseiros,  á  feição 
de  meirinho^  tem  metade  da  população  da  villa  ^ 
muitos  habitantes  desta  freguezia  saem,  na  estação 
própria,  a  ganharem  a  sua  vida  crestando  colmeas, 
e  negociando  com  os  productos  delias;  são  tidos  em 
conta  de  muito  espertos,  e  conhecidos  nesta  provín- 
cia pelo  nome  de  miiuhicos. 

O  termo  é  fértil  e  abundante  em  caça ;  e  nelle  se 
encontra  uma  raridade  natura],  que  lemos  n'um  pe- 
queno volume  de  apontamentos  para  umadescripção 
de  Portugal,  impresso  no  ultimo  quartel  do  século 
passado,  e  que  não  queremos  omitlií  por  lho  achar- 
mos certa  analogia  com  o  celebrado  lago  de  Zirkniíz, 
na  Carniola.  O  campo  do  logar  de  Mira  [chamado 
por  muitos  lagoa  de  Minde]  é  cheio  de  vinhas  o  ar- 
voredo;  neúa  mesma  situaíjão  e  monte  fionieiro  ao 
Sul,  visinJio  daquelle  logar,  na  invernosa  estacão, 
a  larga  garga7ita  de  uma  grande  concavidade  com 
declive  para  o  centro  vomita  abundância  de  aguas, 
por  tempo  incerto,  até  cuhrir  vinhas  e  arvores,  efor- 
m.ar  um.  lago  que  cria  eirozes  grandes,  e  no  gosto 
delicadas.  Só  é  conhecido  um  escoante  destas  aguas, 
que  no  principio  dos  calores  .se  evaporam  e  desappa- 
recem.  Cultivam-se  logo  as  vinhas,  e  em  pouco  tem- 
po criam-sc  as  uvas  tão  perfeitas  como  as  das  terras 
contíguas,  sendo  o  vinho  ainda  de  superior  quali- 
dade. 

Os  mármores  de  Porto  de  Moz  sempre,  como  os 
de  Estremoz,  alcançaram  reputação  ;  e  já  delles  fi- 
zemos menção  cm  o  n."  -iO  do  nosso  jornal.  O  via- 
jante Link  diz  [tom,  1."  cap.  2o]  que  viu  era  Al- 
cobaça alguns  vasos  de  sohcrho  mármore  preto  de 
Porto  de  Moz,  com  ornatos  feitos  do  primeiro  ouro 
que  veio  do  Brasil. 

Esta  villa,  que  teve  Juiz  de  Fora,  o  pertenceu  á 
comarca  de  Ourem,  está  hoje  oncorporada  no  dis- 
tricto  administrativo  de  Leiria. 


Breves    reflexões    sobre   os   ouatro    cipitilos 

INÉDITOS     BA     CHRONICA.     DE     EtREI    D.     AfFONSO 

Henriques    por   Duarte  Gaiv.Io,    publicados 
>"A  Revista  Litteraria  N."  15. 

Os  factos,  que  Duarte  Galvão  refere  nestes  quatro 
capítulos,  são  tão  estranhos,  tão  inverosímeis,  e  tão 
absurdos,  que  logo  á  primeira  leitura,  sem  grande 
esforço  de  reflexão,  excitara  no  animo  de  quem  lê 
vehementes  suspeitas  da  sua  falsidade.  A  historia  pa- 
rece desmentilos  em  grande  parte ;  e  a  apologia  que 
delles  faz,  ou  a  explicação  que  lhes  quer  dar  o  chro- 
nista  he  tão  pouco  judiciosa,  que  não  basta  a  justi- 
ficalos,  nem  a  desvanecer  os  escrúpulos  da  boa  e  saã 
critica.  Isto  foi  o  que  nos  moveo  a  lançar  por  escri- 
pto  as  seguintes  brevíssimas  reflexões. 

l.*"  7-efle.ruo. 

Diz  a  chronica  no  cap.  XXI.,  que  estando  elRei 
D.  jéffonso  Henriques  em  Coimbra,  sua  mui  se  man- 
dara queixar  ao  Papa  da  prisão,  em  que  ■icu  filho  a 
tinha,  tantos  tempos  havia. 

Nós  temos  por  fabula  a  prisão  da  Rainha  D.  Te- 
reza  no  castello  de  Lanhoso  por  ordem  de  seu  filho  : 

1.°  porque  este  facto  é  de  tal  natureza,  que  senão 
deve  acreditar  sem  gravíssimos  fundamentos. 

2.°  porque  nenhum  escriptor  contemporâneo,  ou 
dos  tempos  próximos  faz  delle  menção,  nem  ha  hum 
só  monumento  histórico,  que  o  autorize. 

3.°  porque  he  desmentido  pelo  antigo  Livro  dos 
testamentos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aonde  se  re- 
fere, que  a  Rainha  com  o  seu  Conde  D.  Fernando 
foram  expidsus  do  reino  depois  da  batalha  de  S.Ma- 
mede {Hist.  Eccl.  Léusil.  Sec.  12.  cap.  8.§.2.pag. 
233.  Ifisserf.  Chronol.  e  Crit.  tom.  3.  part.  l.pag. 
101.  num.  302.) 

4."  porque  esta  expulsão  se  torna  mais  verosímil 
por  vermos  a  Rainha  D.  Teroza  exercitando  huma 
Tcnencia  na  terra  de  Lima,  emGalliza,  com  o  Con- 
de Fernando,  o  que  senão  pode  entender  senão  de 
hum  governo  subalterno,  concedido  por  D.  Aflbnso 
VII  a  sua  tia  a  Rainha,  e  consequentemente  poste- 
rior á  desgraça  desta  Senhora  em  Portugal.  Veja-se 
a  Espan.  Sagr,  tom.  17.  da  2.''  edição  pag.  82.,  e 
o  que  a  este  respeito  dizemos  nas  Memor.  histor.  e 
chronol.  do  governo  da  Rainha  I).  'Fereza,  aonde 
também  expomos  a  nossa  conjectura  sobre  o  facto, 
que  provavelmente  deo  occasião  á  fabula  da  prisão 
da  Rainha  no  castello  de  Lanhoso. 

Dado  porém  que  a  Rainha  fosse  presa  em  Lanho- 
so por  ordem  do  filho,'  ainda  assim  nos  faria  algu- 
ma duvida  a  clausula  da  chronica  nprisão,  cm,  que 
seu  filho  a  tinha,  taidos  tempos  havia.  " 

Esta  clausula  suppõe  huma  prisão  de  largo  tempo  : 
e  comtudo  he  certo,  que  a  batalha  de  S.  Mamede 
foi  dada  a  2í  de  Junho  de  1128,  e  que  a  Rainha 
falleceu  em  Novembro  de  1130,  dois  annos  e  meio 
depois  da  batalha.  Consequentcmcnlo  a  Rainha  po- 
deria ter  hum  anuo,  on  annoe  meio  de  prisão,  quan- 
do se  suppõe  haver  mandado  as  suas  queixas  para  Ro- 
ma ",  prKzo.  que  sendo  muito  largo  para  quem  está  pre- 
so, não  o  era  tauto,  para  se  dizer  ao  Papa  que  a  pri- 
são durava  tantos  tempos  havia:  sendo  por  outra  par- 
te ínverosimil,  que  a  Rainha  somente  recorresse  a 
Roma  depois  de  tantos  tempos  de  reclusão. 

Os  nossos  escriptores  suppõom  que  a  Rainha  logo 
se  mandara  queixar  a  elRei  de  Leão,  e  ao  Papa,  e 
attribuem  a  esta  queixa  o  ccí-cg  de  Chãmarãcs  de 
1129,  que  segundo  o  nosso  conceito  teve  difierente 
motivo.  A  missão  do  Papa  [se  fosse  verdadeira]  de- 
veria ser  no  mesmo  anno,   isto  he,   uo  anno  se<ruin- 
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te   ú  prisão,   c  em  nenhum   dos  casos  se  podiíi  dizur 
que  a  lluinlia  estava  presa  tantos  tempos  havia. 
2."   reflexão. 

Dii  a  elironioa  c)iic  o  1'apa  mandara  a  Portuijul 
sobre  a  iiuei.ra  da  Rainha  o  Iíij/jo  de  Coimbra,  tjue 
então  lá  estava  cm  liomn. 

Esta  clausula  desbarata  completamente  toda  a  ar- 
mação da  faluda  :,  portjue  suppue  hum  facto  contra- 
riado pela  lii>t»ria. 

(Aue  IJispu  Je  Coimbra,  anonjmo,  he  este  <jue 
então  lá  estará  cm  Jloma? 

O  Bispo  de  Coimbra  U.  Gonçalo  re;;eo  aquella 
inreja  cathcJral  di'sde  o  an.  de  1109  até  odelliíT, 
em  que  fullcceo :,  estando  ainda  senhora  do  governo 
a  Rainha  1).  Torcza. 

l'or  morte  delle,  dizem  as  memorias  coevas,  cita- 
das na  Jlisl.  J''.ecl.  Lusit.,  «jue  o  clero  c  o  povo  de- 
sejavam para  seu  successor  o  Arcediago  Teílo  \  que 
uisto  mesmo  eram  empenhados  a  Rainha,  c  o  con- 
de 1).  Fernando-,  e  que  com  efleito  nclle  recahiria 
a  eleição,  se  nesse  mesmo  tempo,  ej^ndsos  do  reino 
a  Kaitiha  com  o  sen  Conde,  não  tomasse  o  Infante 
posse  do  Governo:  que  o  Infante  porvrm  procurara 
■jue  fosse  eleito  Bispo  de  Coimbra  D.  Bernardo, 
mon^e  benedictino  do  mosteiro  de  Moissac,  que  vie- 
ra para  Ilespanha  com  o  Arcebispo  de  Toledo  1).  Ber- 
nardo, c  tinha  sido  Arcediago  do  Santo  Arcebispo 
Braga  D.  Giraldo,  cuja  vida  elegantemente  rscreveo. 

Foi  pcis  D.  Bernardo  o  successor  immcdiato  de 
D.  Gonçalo,  elevado  á  Sé  de  Coimbra  por  interven- 
ção do  infante,  já  senhor  do  reino.  Os  factos  e  do- 
cumentos contemporâneos  c  autênticos  mostram  que 
a  sua  eleição  fura  feita  lojo  depois  da  batalha  de  S. 
IMamede,  e  pode  ser  que  no  Julho  ou  Agosto  do 
próximo  anno  de  1128. 

Em  toda  a  historia  deste  Bispo,  que  temos  assas 
circumstanciada,  em  documentos  coevos,  não  há  hum 
só  indicio  de  que  elle  fosse  a  Roma,  nem  logo  ao 
principio,  nem  em  todo  o  decurso  do  seu  pontificado. 

Não  hc  verusimil  que  o  Infante,  tendo-se  empe- 
nhado em  <jue  elle  fosse  eleito  Bispo,  provavelmen- 
te com  o  intuito  de  ganhar  uma  influencia  favorá- 
vel do  poder  ecclesiastico  nas  melindrosas  circumstan- 
cias  em  que  se  achava,  consentisse  na  suahida  a  Ro- 
ma, da  qual  alias  se  não  aponta,  nem  objecto,  nem 
necessidade. 

Também  não  parece  verosimil,  que  o  Papa  mun- 
i\assiC  grandes  mandados,  c  amcaeas  a  el-Eei  pelo  Bis- 
po de  Coimbra  [se  lá  estivesse]  que  era  feitura  des- 
te I'rincipe,  e  consequentemente  pouco  próprio  para 
lhe  trazer  Ião  desagradável  embaixada. 

Todos  os  numerosos  documentos,  que  se  guardara 
nos  arquivos  da  mitra,  e  cabido  de  Coimbra,  rela- 
tivos ao  puiililicado  de  1).  Bernardo,  mostram  que 
elle  estava  em  l'ortugal  e  no  seu  Bispado  a  2t  de 
Abril  ea  ^0  de  Dezembro  de  11-9,  isto  he,  por  to- 
do o  anno  e  meio  posterior  á  sua  eleição,  e  á  sup- 
posla  prisão  da  llainha,  e  que  continuara  a  reger  a 
suaigrejaemll32, 1134,  1135,  1137,  1138,  ell44, 
em  fim  por  17  annos  contínuos,  até  o  de  11  lo,  cm 
ijue  falleceo. 

Ciuem  foi  pois  o  Bispo  de  Cuimbra  Ltornamos  a 
perguntar]  tjue  estava  lá  cm  iíomo,  quando  a  Rai- 
nha se  (|ueixou  ao  Papa?  Quem  foi  esse  Bispo ano- 
iiii-mo,  que  veio  a  Portugal  com  a  terrivcl  embaixa- 
da .'  <|ue  fugio,  deixando  exeommitn(ja<la  toda  a  ter- 
ra !  e  que  foi  expulso  da  sua  igreja  por  el-Hei,  que 
logo  lhe  substituio  hum  clérigo  negro  f 

Mas  :  donde  veio  este  clérigo  negro  para  Portugal 
no  sec.  lú  !  quem  lhe  conferio  as  sagradas  ordens? 
Clérigo  tão  bom.  etão  sabedor  dos  officios  daigrrja. 


que  não  havia  duus  em  toda  a  Jleipanha,  nem  nu- 
Ihorct,  nem  mais  sabcdurct  que  elle .'  e  que  com  tu- 
do não  sabia  dizer  a  .Missa  como  Ihtpo.'  Uue  foi  fei- 
to deste  clérigo,  e  Bispo  negro  ?  aonde  foi  parar  ? 

Kaz  pejo,  na  verdade,  refutar  fabula»  tãu  iuscnsa- 
las,  e  tão  mal  tecidas:,  nem  nós  gasturiamos  nisso  u 
nosso  tempo,  se  não  receássemos  a  impressão  que  ci- 
las podem  lazer  nas  jicssoas  induutas,  ou  pouco  re- 
flexivas, expondo  ao  mesmo  tempo  á  irrisão  dus  lei- 
tores malévolos  e  mal  intencionados  o  caracter,  o 
governo,  e  a  religião  do  grande  Rei  fundador  da 
mon.irquia,  e  venerável  por  tantos  lilulos  aos  olhos 
dos  Portuguezes. 

3."  reflexão. 

O  cap.  XXII,  inédito,  da  chronica  hc  cheio  da- 
mais  ineptas,  e  quasi  ridículas  reflexões  e  pondera» 
ções  do  chronisla,  bem  impróprias,  por  certo,  da 
instrucção,  e  caracter  sisudo,  que  os  anti''ns  aftri- 
buem  a  Galvão,  c  até  do  largo  tracto,  que  elle  teve 
com  o  mundo  e  com  os  homens.  Por  onde,  temos 
por  mui  provável  o  que  disse  Barros,  na  Dec.  3." 
iiv.  1.  cap.  'l.  [a  pag.  i).  culumn.  2.  na  edição  de 
1G28]  u  (jue  Duarte  Galvão  compostra  achronica... 
ou  pêra  melhor  dizer  apurara  a  linguagem  antiga, 
em  <pie  estava  escripta "  quasi  insinuando,  que  a 
chronica  não  era  obra  de  Galvão. 

Como  se  pode  na  verdade  tolerar,  que  o  chronis- 
ta,  depois  de  nos  inculcar  a  máxima  trivial,  que  o 
liei  nem  he  liei  por  si,  nem  para  si,  acrescente  co- 
mo consequência,  ou  explicação  delia,  qwe para  obrar 
e  se  salvar,  outro  ha  de  ser  o  caminho  do  Rei,  ou- 
tro o  dojradcf  Nós  entendemos  que  o  Rei  e  o  fra- 
de, se  quiserem  salvar-se  cobrar  bem,  devem  seguir 
hum  só  idêntico  caminho,  que  he,  observar  os  man- 
damentos, guardar,  justiça  inteira  e  igual,  respeitar 
e  fazer  respeitar  as  leis,  satisfazer  as  próprias  obri- 
gações, «Sce.  Isto  manda  o  Evangelho,  isto  ensina  o 
catecismo,  isto  dieta  a  razão  natural.  São,  por  cer- 
to, mui  fliversas  as  obrigações  do  Rei  e  do  frade  i 
mas  o  caminho  de  salvação  he  para  ambos  o  mesmo  : 
lie  cumprir  essas  obrigações  exacta   c  fielmente. 

(iue  Deus  inclina  o  coração  dos  Reis  para  onde 
lhe  apraz,  he  cousa  indubitável  :  mas  tirar  d'ahi  a 
conse(|uencia.  que  nenhum  Rei  cathotico  <■  virtuoso 
faria  cousa  nctihuma  ruim  fora  davinlade  e  querer 
de  Deus,  he  hum  absurdo  intolerável,  he  hum  erro 
perigoso,  <iue  nos  levaria  a  justificar  todas  as  acções 
iniquas  dos  Príncipes. 

A  outra  consideração,  que  ahi  traz  a  chronica, 
nos  parece  por  extremo  ridícula.  Embora  quizesse 
Ucus  constitjiir  fortugal  reino  para  muito  mistério 
do  seu  serviço.  Concluir  porém  desle  principio,  que 
as  gentes  tintas  das  Kthiojnas  e  Imtia  eram  já  no 
sec.  12.  figuradas  em  htim  negro,  filo  Bispo  de 
Coimbra,  he  cousa  tão  fora  de  todo  o  bom  senso, 
quanto  alheados  caminhos  ordinários  da  Providencia. 

i."  reflcTão. 

A  vinda  do  Cardeal  a  Coimbra  lie  hum  segundo 
acto  da  comédia  que  se  nos  quii  representar,  tão 
absurdo  e  Ião  cheio  de  inverosimilhanças,  como  o 
precedente. 

.1  O  Saneio  Padre  [diz  a  chronica]  etodaasuacth- 
ít  teve,  que  tt-Rci  de  Portugal  era  herege,  e  vian- 
ilava-lhc  hum  Cardeal,  que  lhe  ensinasse  afè." 

Achamos  notável,  que  o  chronista,  em  toda  esta 
historia,  nos  não  diga  o  nome  de  nenhuma  das  pes- 
soas, (|ue  nclla  figuraram,  senão  o  de  D.  JSÍartim 
Çolkima,  Bispo  negro.  Os  nomes  do  Papa,  doCar- 
de.il,   do  Bispo  de  Coimbra  expulso,  ou  não  chría- 
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ram   á  sua  noticia,    ou   elle  não  julgou   necessário, 
que  chegassem  á  nossa. 


Encheu  duas  laudas  de  papel  para  reprovar  a  pa- 
lavra :^  fado  ::=  como   anti-christaã,   e   ficou   muito 


T.imhem  nos  parece  notável,  que  em  Roma  hou-  i  senhor  do  si  e  fresco,  com  cara  de  frade,  e  cantou 
vesse  tamanha  ignorância  da  fé,  e  da  religião  do  :  victoria,  porque  o  auctor  das  trovas  não  quiz  attra- 
Principe  Portuguez,  que  o  tivessem  por  herege,  e  ;  hir  a  si  alguma  perseguição  por  objecto  tão  insigni- 
Ihe  mandassem  hum  Cardeal  que  lhe  ensinasse  a  fé.  '  ficante. 


\o  tempo,  de  que  se  trata,  era  Papa  Honório  2. 
que  teve  frequentíssima  communicação  com  as  igre- 
jas de  Portugal,  e  a  ellas  mandou  seus  legados.  Im- 
niediatamente  antes  delle  tinha  occupado  a  Sé  Ro- 
mana Callisto  2.°,  tio  da  Rainha  D.  Tereza  e  con- 
sequentemente do  Infante  seu  filho.  N'aquelles  tem- 
pos havia  amiudada  correspondência  entre  Portugal 
e  Roma,  como  he  constante  da  historia.  Como  he 
pois  crivei  que  o  Papa  easua  corte  tivessem  o  Prín- 
cipe por  herege  e  tào  herege  que  fosse  necessário 
hum  Cardeal  para  o  converter,  e  doutrinar  ? 

«  O  Cardeal  veio  pelas  cáries  dos  Reis  de  Heipa- 
nha,  que  sahiani  a  recebclo  mui  honradamente,  e 
procuravam  beijar-lhe  a  mão.n  Nós  quereríamos  sa- 
ber que  cortes  foram  estas,  por  onde  o  Cardeal  veio 
passando  tão  repousado,  tão  acatado,  e  tão  honra- 
do \  e  que  Reis  foram  os  que  com  tão  delicada,  e 
desusada  civilidade  saMam^  a  recebelo,  e  a  beijar-lhe 
a  mão. 

El  Rei  recebeo  muito  6eíl^  o  Cardeal,  elngo  lhe  per- 
guntou que  riqueza  lhe  trazia  de  Roma?  Inclinaria 
acaso  Deus  o  coração  deelRei  para  cubigar  as  rique- 
zas de  Roma,  ou  seria  isto  figura  das  riquezas  que 
de  Africa  e  Ásia  haviam  de  vir  a  Portugal? 

ElRei  faz  a  sua  profissão  de  fé  christaã  :,  manda 
•■Jgasalhar  o  Cardeal  \  despede-se  delle  em  boa  paz  ; 
e  diz-lhe  que  de  inanhaã  falarão,  se  Deus  quizer. 
Mas  o  Carderal  não  se  fia  nisto  :,  manda  pensar  as 
bestas .  chama  os  clérigos  da  cidade  á  meia  noute  ; 
excommnnga,  sem  mais  ceremonia,  a  cidade,  o  Rei, 
e  o  Reino,  efoge!  Isto  não  necessita  do  commenta- 
rio '. 

Ultimamente,  por  cumulo  do  absurdo,  e  do  ridí- 
culo, elRei  corre  irado  e  furioso  atraz  do  nobre  ec- 
clesiastico  fugitivo  :,  vai  quasi  a  cortar-lhe  a  cabeça  •, 
mas  por  boa  composição  rouba-lhe  a  prata  [e  as  ca- 
valgaduras, e  não  sei  que  mais  ;  despe-se  para  mos- 
trar ao  Cardeal  as  cicatrizes  das  feridas,  que  em  seu 
corpo  tinha  recebido  na  guerra  dos  Mouros,  e  nas 
tomadas  de  villas  e  cidades  [de  que  não  temos  noti- 
cia], e  por  fim  contenla-se  com  hum  privilegio  de 
Roma  para  ?)Cí)i  clle,  nem  o  Reino  se?',  eTn  seus 
dias,  cvcommungado .' 

Tal  he  em  substancia  o  conteúdo  dos  quatro  capí- 
tulos inéditos,  que  com  sobeja  razão  tem  sido  refu- 
gados, e  que,  a  nosso  parecer,  não  merecem  figurar 
mais  na  historia  de  Portugal. 

B.    C. 

Escrúpulos  dos  censokds  d^alcum  dia. 


Ainda  não  ha  muitos  annos  foi  reprovada  uma 
coUecção  de  poesias,  porque  o  censor  achou  Ires  ou 
quatro  vezes  em  composições  lyricas  a  palavras 
beijo,  n: 

O  capitão  Manuel  de  Sousa,  traductor  do  Tele- 
maco,  foi  buscar  a  casa  do  censor  certa  obra  que  ti- 
nha a  licenciar,  eviu  com  o  maior  pasmo  que  o  ho- 
mem, exorbitando  do  seu  officio,  lhe  riscara  noma- 
nuscripto  a  palavra  =  orelha  ^poiíyMe  [dizia  elle] 
era  rasteira  c  trivial  e  não  quadrava  com,  prosa  har- 
moniosa e  sublime.  Manuel  de  Sousa,  com  toda  a  sua 
parchôrra,  perguntou-lhe  :  —  O'  padre,  que  cortou 
S.  Pedro  a  Matcho  na  occasião  da  prisão  de  Chris- 
to  ?  .  .  .  "Foi  uma  orelha"  respondeu  o  padre  balbu- 
ciando. "  Pois  então  [lhe  tornou  ocapitão]  comohei- 
de  eu  chamar  a  essa  parte  do  corpo  humano  ?  .  .  .  . 
Agora  me  lembra.  .  .  latinisando,  lhe  chamarei  a«- 
rieula,  porque  Pérsio  diz,  meu  padre  —  auricidas 
asini  quis  71071  habet,  quem  é  que  não  mostra  umas 
pontinhas  d'orêlhas  d'asno  ?  —  " 


Alguns  dos  indivíduos  lilteratos  ou  não  littorato;, 
sábios  ou  charlatães,  escolhidos  pelos  tribunaes  pa- 
ra a  censura  previa  dos  livros,  eram  tão  casmurros 
ou  escrupulosos  que  embicavam  com  uma  simples 
e  innocente  palavrinha,  por  mais  desacompanhada 
que  fosse  de  epithctos  agijravaiiics,  c  condemnavam 
sem  dó  ao  esquecimento  o  livro;  e  fortuna  era  se  o  , 
auctor  escapava  de  mais  damnada  proscripção.  Nes-  I  com  a  presença  e  conversação  dos  principaes  cabeça 


^Sí^líí^í 


CAR.X.OTA  OOB.JJAY. 

Descendente  de  família  nobre,  que  em  o  numero 
de  seus  antepassados  contava  o  grande  poeta  trági- 
co, Corneille,  nasceu  Maria  Anna  Carlota  Corday 
d'Armans,  mais  geralmente  chamada  Carlota  Cor- 
day, em  S.  Saturnino,  juncto  a  Seez,  cm  Norman- 
dia, no  anno  de  17G8.  Os  princípios  dos  primeiros 
revolucionários  republicanos,  i)ne  professou  com  en- 
thnsiasmo  em  tenra  idade,  cxaltaram-se  por  occa- 
sião do  predomínio  do  partido  jacobino,  e  queda  e 
proscripção  dosgirondinos  em  31  de  IMarço  de  1793, 


te  ponto  ha  casos  atrozes  :  citaremos  porém  alguns 
puramente  ridículos.  —  Um  censor  não  consentiu  que 
se  imprimissem  umas  letrinhas  ])ara  canto,  que  ti- 
/iham  por  estribilho  : 

^  Amor  é  fado, 

Vontade  o  mais.  zn 


destes  últimos,  que  se  refugiaram  em  Normandia 
com  o  intuito  de  sublevar  o  povo  a  seu  favor.  Re- 
solveu-se  então  Corday  a  servir  a  causa  que  tomara 
a  peito,  por  alguma  acção  extraordinária ;  partiu 
para  Paris,  c  tendo  assistido  a  algumas  sessões  da 
convcne;uo,  ainda  mais  se  exaltou  ouvindo  as  invec- 
I  tivas  vomitadas   contra   os  coriphcus  do  seu  bando  o 
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opinião  politica.  Eita  violenta  commoção  de  espiri- 
to a  determinou  a  assassinar  um  do»  principacs  da 
facção  dominante,  ou  para  infundir  terror,  ou  por 
acto  de  vingança,  ou  para  exemplo  do  (jue  cila  re- 
putava justiça  publica;  escolheu  por  tanto  para  vic- 
tima  Marat,  o  mais  fogoso  e  siinguinario  dos  jaco- 
binos. Depois  de  duas  tentativas  infructuosas,  oljtcvc 
entrada  onde  Marat  jazia  doente,  aos  2'ó  de  Juilio, 
»ol>  pretexto  de  lhe  communicar  importantes  noti- 
cias chcadas  de  Caen  :  mais  a  eonlirmou  em  seu 
propósito  a  declaração,  que  lhe  fez  aquelle  de  que  os 
girondinos  fu>;idus  para  alli  dentro  em  [)ouco3  dias 
seriam  <;uilholinadoj  cm  1'arís,  e  arrancou  subita- 
mente do  punhal  escondido,  e  o  cravou  no  coração 
do  detestável  republicano,  que  apenas  soltou  um  ge- 
mido e  expirou.  Immediatamentc  presa  c  conduzida 
perante  o  ti-ibiinal  revolucionário,  confessou  c  justi- 
ficou o  acto.  —  u  Eu  matei  um  homem  [exclamou 
ella  levantando  muito  a  voz]  para  salvar  muitos 
mil,  um  scelerado,  para  res;;afar  innocentes,  um 
monstro  feroz,  para  restituir  a  paz  ao  meu  paiz. 
Eu  já  era  republicana  antes  da  revolução,  e  nunca 
me  faltou  a  energia.  [Vide  Mignet.  Ilistoire  de  la 
U(!\()l.  tom.  2."  cap.  S."].  Não  obstante  a  sua  con- 
-rio,  o  tribunal,  alVectando  imparcialidade,  lhe 
-si™-nou  defensor,  e  mandou  seguir  todas  as  forma- 
iidadcs  do  processo.  E  notável  o  discurso  do  seu  ad- 
vogado :  Corday  nem  tinha  negado  o  acto,  nem  for- 
cejado pelo  attenuar,   pelo  contrario  reconheceu  que 

de  ha   muito   o   trazia   premeditado. í  Ella    ludo 

confessou  [disse  o  advogado]  e  não  procura  meios 
alguns  de  justificação  ;  esta  é,  cidadãos  juizes,  a  sua 
plena  defeza ;  esta  inalterável  tranquillidade  d'espi- 
rito  —  esta  total  abnegação  de  si  —  estes  sublimes  sen- 
timentos, que  até  na  presença  da  morte  não  mos- 
tram indicio  de  remorso,  não  são  naturaes.  Compe- 
te-vos,  cidadãos-juizes,  fixar  o  peso  moral  dcsfa  con- 
sideração na  escala  da  justiça.  »  —  Corday,  voltan- 
do-se  então  para  o  orador,  lhe  disse:  —  "Tocastes  o 
verdadeiro  ponto  da  questão;  era  o  unieo  mcthodo 
de  defeza,  que  me  convinha.  "  Ouviu  depois  a  sen- 
tença com  absoluta  serenidade,  que  manteve  ate  o 
ultimo  instante  da  vida.  Era  tlotada  de  grande  bel- 
leza,  realçada  pela  tranquillidade  do  semblante,  e 
a  altivez  do  porto,  circunistancias  que,  junctas  á 
mocidade  e  ai*  vigor  <i'alma,  inspiravam,  no  seu 
transito  para  o  supplieio,  vivíssimo  interesse.  Foi 
guilhotinada  aos  17  de  Julho  de  1793,  contando 
apenas  2'à  aiinos. 

Corday  fui  viclima  do  fanatismo  politico  ;  seriam 
nobres  as  suas  intenções;  seria  o  seu  disignio  gene- 
roso, mas  poslo  em  <)I)ra  ioi  inútil,  porque  a  ty- 
rannia  não  procedia  d'um  homem  só,  nascia  d\nn 
partido,  e  da  situarão  violenta  da  republica. 


I).  Va.  JoAouiM  DB  Sancta  Clara, 
Arcebispo  d'Evora. 


1.  —  D.  Fn.  Joaquim  de  Santa  Clara  Brandão  nas- 
ceu no  Porto  aos  30  d' Agosto  de  17  W  de  pais  abas- 
tados dos  bens  do  mundo.  Seus  primeiros  estudos  fo- 
ram dirigidos  pelo  padre  António  Vieira,  Transtaga- 
no  [.Xuctor  do  bem  conhecido  Diccionario  inglez  c 
portuguez],  o  qual  lhe  ensinou  as  linguas  ingleza  e 
franceza,  e  os  princípios  da  malhematica  e  da  pbi- 
losophia.  Passou  depoii  a  estudaf  as  linguas  latina, 
grega,  e  hebraica,  nas  quaes  adijuiriu  tão  profun- 
dos conhecimentos,  que  lhe  veio  desde  então  uma 
mui  singular  e  bem  merecida  fama,  que  o  levou  aci- 
ma  de   muitos,   c   que  foi   a   primeira  semente  das 


(  perseguições,  que  pelo  tempo  adiante  contra  clle  rf- 
íicntaram.  Preparado  com  estes  conhetimenf o»  tomou 

■  o  habito   e  pri)ri'5>ou  no  mmteiro  de  Tibães  da  con- 

I  gregação  benediclina.  Seguiu  depois  oj  estudos theo- 
logicos  da  universidade   de    Coimbra,   c   recebeu    o 

{  grau   de  bacharel  formado  ainda   anlrs   da  reforma. 

j  Em  quanto  porem  esta  se  preparava,  e  os  estudos 
da  universiiiade  se  achavam  por  ewa  rasão  suspen- 
sos,   trabalhava  o  padre  Sancta  Clara  com  prospero 

I  successo   na   inslrucção   dos  monges,   seus  confrades. 

I  Foi  elle  o  primeiro  que  lhes  deu  lições  das  linguas 
grega  e  hebraica;  foi  elle  um  dos  primeiros  mestres, 

I  que  propagou  as  doutrin.isda  philosophia,  então  cha- 
mada moderna,  c  combateu  publicamente  noseucul- 
legio  de  Coimbra  as  ideas  recebidas  da  eschola  pe- 
ripatetica.  Era  esta  a  grande  lucta  litleraria  da- 
quella  epocha  ;  e  como  andava  entre  mãos  a  reforma 
geral  dos  estudos,  que  havia  de  sanccionar  a  philo- 
sophia moderna,  c  proscrever  os  antigos  methodos, 
fizeram  estrondoso  echo  cm  todo  o  reino  as  lições  do 
padre  Santa  Clara:  e  o  marqucz  do  Pombal  aprovei- 
tando tão  opportuna  occasião  do  abrir  caminho  aos 
novos  planos  d^estudos,  fez  expedir  uma  ordem  ao 
principal  Almeida,  então  director  geral  dos  estudos 
do  reino,  em  Outubrodo  1770,  para  que  o  padre  San- 
cta Clara  adniittissc  entre  os  seus  ouvintes  todos  os 
estudantes  seculares,  que  se  quizesBcm  aproveitar  de 
suas  lições.  Mais  de  80  estudantes  concorreram  das 
diversas  províncias  a  ouvir  as  lições  deste  afamado 
mestre  ;  e  o  attestado  d"aproveitamenlo  por  elle  pas- 
sado a  muitos  de  seus  discípulos  foi  um  titulo  bas- 
tante para  <|ue,    dispensados   da  frequência   na  uni- 

j  versídade  de  Coimbra,  fossem  admittídos  a  exame 
publico  e  approvados  nas  disciplinas  do  1."  annodos 
dous  cursos  philosophico  c  matliematico,  que  naquel- 

I  lo   tempo   comprehendiam   a   philosophia  racional  e 

!  moral,  a  arilhnietica  e  a  geometria. 

t  2.  —  No  anno  de  1772,  em  que  se  constituiu  a 
universidade  reformada,  frequentou  o  padre  Sancta 
Clara  o  curso  do  G."  anno  thcologico.  Taes  eram  já 
naquellc  tempo  os  seus  créditos  que,  ainda  antes  de 
haver  recebido  o  grau  de  Dr.,  foi  admittido  como 
oppositor  ás  cadeiras  vagas  de  theologia  no  concurso 
geral  de  1777,  no  qual  sem  embargo  das  publicas, 
incivis,  e  não  merecidas  invectivas,  que  soflreu  da 
parte  de  alguns  dos  concorrentes,  conhecidamente 
seus  emulos,  que  não  podiam  sodrer  ver  seu  orgu- 
lho abatido  por  um  homem  menos  graduado,  taes 
provas  deu  de  sua  superior  capacidade  que  os  vo- 
gaes  do  mesmo  concurso,  alem  de  o  honrarem  com 
distinctas  informações,  o  proposeram  unanimemente 
a  S.  Magestade  para  lente  substituto  extraordinário 
das  duas  cadeiras  exegeticas.  Contra  aijuellas  inve- 
ctivas e  declamações   foi    mandado   fazer,    e  fez  em 

I  poucas  horas,  uma  breve  apologia,   a  qual  sendo  re- 

;  mettida  á  secretaria  dVstado,  foi  alli  muito  bem  ac- 

j  ceita.  Não  pôde  a  inveja  por  esta  occasião  levar  avan- 

.  te  os  seus  intentos,  mas  reservou  para  outra  mais  tip- 

j  portuna  tirar  por  via  da  intriga   a  melhor  desforra. 

j  que  podesse.  —  Só  no  Outubro  de  1778  é  que  o  pa- 
dre Sancta  Clara  pôde  fazer  os  seus  actos  grandes,  e  re- 

!  ceber  os  graus  de  licenciado  c  de  doutor ;  porque 
nos  primeiros  cinco  annos  depois  da  reforma  dauni- 

I  versidade  estiveram  suspensos  por  ordem  do  governo 

I  similhantes  actos  e  graus  em  todas  as  seis  faculdade» 

{académicas.  —  Em  1780  foi  nomeado,  e  pouco  de- 
•  pois  confirmado,  professor  substituto  da  cadeira  da 
lingua  hebraica,  va;a  por  fallecimento  de  seu  1." 
professor  I).  Paulo  lloddar,  cujo  car^o  exerceu  alv 
ser  em  17'J3  despachado  lente  calhedratico  da  facul- 
dade de  theologia,  i\a  qual  por  sua  antiguid.ide che- 
gou a  ser  lente  de  prima,  e  decano. 


SSí 
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3.  —  Ningucm  o  excedeu,  nem  talvez  o  igualou 
no  exacto  cumprimento  dos  deveres  do  seu  magisté- 
rio, e  no  metliodo  com  que  ensinou  a  theologia.  Pvo 
comprido  cspatjo  demais  de  30  annos  foi  incaneavel 
no  exercicio  do  seu  emprego;  suas  prelecções  eram 
dotadas  de  tal  clareza,  que  sem  trabalho  se  faziam 
perceber  \  sua  linguagem  era  viva,  enérgica,  e  sal- 
picada de  ditos  agudos  e  sentenciosos.  Escrevendo 
porém  era  o  seu  estylo  menos  fluente  ,•  e  de  sua  pró- 
pria letra  vimos  seis,  oito,  e  mais  borrões  d'uma 
mesma  carta,  memorial  &c.,  todos  riscados,  emen- 
dados, e  finalmente  regeitados  para  lhes  dar  uma 
nova  forma. 

4.  —  Não  era  ura  theologo  puro  e  secco.  Juncta- 
va  ao  perfeito  conhecimento  de  muitas  linguas  mor- 
tas e  vivas,  e  ao  dos  mais  ramos  da  philologia  e  hu- 
manidades, uma  não  vulgar  instrucção  nas  sciencias 
mathematicas  e  phjsicas  ;  e  tal  era  a  predilecção, 
que  por  elU-s  tinha  desde  os  seus  primeiros  annos, 
que  ainda  depois  de  doutor  ede  mestre  não  só  pro- 
curava adiantar  nesta  parte  os  seus  conhecimentos 
conferindo  muitas  vezes  com  os  professores  respecti- 
vos, mas  chegou  a  frequentar  aulas,  não  lhe  esca- 
pando a  de  anatomia,  e  a  assistir  noutos  inteiras  ás 
observações  astronómicas  no  observatório  da  univer- 
sidade. 

5. Foi  sócio   da  academia  real  das  sciencias  de 

Lisboa  desde  a  sua  fundação,  e  correu  succcssiva- 
mente  as  cathcgorias  de  sócio  correspondente,  livre, 
e  honoraric».  INão  temos  completa  noticia  do  seus 
serviços  académicos  \  mas  o  abbade  Corrêa  da  Serra 
no  prologo,  que  fez  preceder  á  Vida  do  Infanie  D. 
Duarte  pelo  ]ncsirc  André  de  Resende^  nos  infor- 
mou que  esta  publicação  foi  feita  sobre  um  ms.  exis- 
tente no  collcio  dos  benedictinos  de  Coimbra,  com- 
municado  á  academia  por  nin  dos  seus  sócios  mais 
beneméritos  o  It.'""  Fr.  Joaquim  de  Semeia  Clara.  — 
A  academia  de  Lovaina  o  admittiu  também  no  nu- 
mero de  seus  sócios  correspondentes  :  e  Mr.  Link 
nas  suas  Viagens  a  Portugal,  fallando  da  universi- 
dade de  Coimbra,  o  distingue  como  professor  de  theo- 
logia, e  homem  espirituoso  e  erudito. 

().  —  O  que  porém  lhe  deu  maior  celebridade  fo- 
ram us  seus  sermões.  Nunca  se  negou  em  subir  ao 
púlpito  todas  as  vezes  que  na  sua  congregação,  ou 
na  universidade  lhe  cabia  por  turno  exercer  este  mi- 
nistério :,  ealém  disso  lhe  eram  sempre  encarregados 
os  assumptos  mais  graves  e  mais  difíicultosos,  taes 
como  as  orações  pelos  anniversarios  e  nascimentos 
dos  príncipes,  e  pelos  grandes  successos  políticos  da 
monarehia  :  e  por  alvará  de  17  de  Fevereiro  de  1790 
foi  nomeado  pregador  régio.  —  iMas  d'entre  todos  os 
seus  discursos,  o  que  lhe  grangeou  maior  fama,  e  tam- 
bém mais  fortes  perseguições,  foi  o  sermão  pregado 
nas  exéquias  do  marqucz  de  Pombal,  a  rogo  da  fa- 
mília deste  ministro,  na  mesma  villa  de  Pombal. 
Tal  impressão  fez  no  auditório  este  discurso,  que  o 
otador  se  viu  na  necessidade  de  mudar  de  voz  e  esty- 
lo para  mitigar  os  excessos  do  povo,  prestes  a  rom- 
per em  grandes  acclamações  ao  illustre  e  proscripto 
dofuncto.  Este  discurso,  composto  no  espaço  de  sete 
horas  escassas,  appareceu  atinos  depois  publicado  no 
N."  73  do  htecítigndor  Português.,  inas  tão  alheio 
da  sua  primeira  forma  que  em  nosso  poder  temos 
noticia  escripta  por  possoa,  a  quem  o  auctor  disse 
muitas  vezes  que  não  era  o  mesmo  discurso,  que  nas 
exequiastinha  recitado. 

7.  —  A  sua  congregação  bencdictina  prestou  opa- 
liro  Sancta  Clara  além  dos  serviços  já  mencionados, 
outros  não  menos  relevantes.  E  certo  que  de  nada 
teria  valido  a  reforma  da  universidade  de  Coimbra, 
se  outra    iaiial  reforma   a  não  acompanhasse  nos  es- 


tudos das  ordens  regulares,  que  tanto  iníluiam  nas 
ideas  e  opiniões  do  mundo  secular  :  por  isso  foi  um 
dos  primeiros  cuidados  dos  homens  empenhados  na- 
quella  grande  reforma  nivelar  as  escholas  monásticas 
pelas  do  século.  Na  congregação  bcnedictiua  coube 
naturalmente  esta  tarefa  ao  padre  Sancta  Clara,  o 
monge  de  certo  o  mais  azado  para  levar  ao  cabo 
uma  empreza,  para  que  nem  todos  eram  sufflcien- 
tes.  Eleito  director  geral  dos  estudos  da  congregação 
no  capitulo  geral  de  1786,  em  breve  apprcsentou  um 
plano  d'estudos  tão  bem  acabado,  e  tanto  em  har- 
monia com  o  progresso  dos  conhecimentos,  que  foi 
plenamente  approvado  e  sanccionado  pelo  governo 
como  lei  vigente  na  mesma  congregação.  Neste  pla- 
no se  acham  o  arranjo  dos  estudos  elementares,  o 
ensino  das  disciplinas,  o  regulamento  das  obrigações 
monásticas,  a  direcção  dos  officios  divinos,  exercí- 
cios de  piedade,  e  outros  actos  de  religião  de  tal  sor- 
te dispostos,  que  nada  se  pode  encontrar  mais  me- 
tliodico  e  bem  disposto.  Porém  nem  a  nova  reforma 
se  casava  com  as  idéas  dos  aHerrados  ás  opiniões  da 
velha  eschola,  nem  as  attribuições  do  director  geral 
dos  estudos  deixavam  de  fazer  grande  sombra  á  su- 
prema auctoridade  monástica.  Causas  eram  estas 
sufilcientemente  fortes  para  levantarem  contra  o  pla- 
no e  seu  auctor  toda  a  casta  de  opposição.  Facil- 
mente se  imagina  que  o  padre  Sancta  Clara  se  a- 
chou  só  em  campo  para  defender  a  sua  obra  contra 
todo  o  poder  e  influencia  monachal :,  mas  campeão 
bastante  era  elle  para  sustentar  lucla  tão  desigual. 
Achou  protecção  no  governo :,  e  por  tanto  fez  sem- 
pre triumphar  o  novo  plano,  sob  o  qual  se  crearam 
na  congregação  benedictina  tantos  homens  benemé- 
ritos das  letras  e  das  sciencias,  que  chegou  a  ser  uma 
das  mais  florentes  em  Portugal. 

8.  —  Os  serviços  ás  letras  pelo  padre  Sancta  Clara 
não  tiveram  só  por  theatro  o  claustro  benedictino, 
e  a  universidade  de  Coimbra.  —  Gluando,  extincta 
a.  Mesa  censória,  foi  creada  a.  Mesa  da  commissão  ge- 
ral sobre  o  exame  e  censura  dos  livros,  foi  o  padre 
Sancta  Clara  nomeado  deputado  deste  tribunal  no 
anno  de  1794,  em  cujo  emprego  se  conservou  até  á 
extincção  da  mesma  Mesa,  sendo  então  encarregado 
de  tomar  conta  de  todos  os  papeis,  livros,  e  moveis  do 
tribunal,  e  fazer  de  tudo  unia  exacta  distribuição  c  ri- 
goroso inventario:  trabalho  difíicil  e enfadonho,  em 
que  se  empregou  assiduamente  por  espaço  de  8  me- 
zes  com  inteira  satisfação  da  auctoridade  que  lh'o  en- 
carregara.—  Não  ficou  por  muito  tempo  ocioso  o  seu 
préstimo,  porque  logo  foi  encarregado  de  apresentar 
uma  exacta  e  circumstanciada  relação  dos  professo- 
res de  todas  as  cadeiras  e  escholas  estabelecidas  nas 
colónias  portuguezas  com  a  indicação  do  seu  nume- 
ro, situação,  ordenados,  e  reflexões  sobre  o  estado 
cm  que  se  achava  o  ensino  publico,  e  soI)re  o  me- 
tliodo de  o  melhorar  tanto  no  ramo  económico,  co- 
mo no  litterario. — Depois  disto  novos,  masemsum- 
mo  grau  honrosos  trabalhos,  lhe  foram  confiados.  Ex- 
tincta a  Mesa  da  commissão  geral,  e  cm  quanto  se 
cuidava  no  arranjo  do  novo  plano  de  censura,  foi  o 
padre  Sancta  Clara  o  único  censor  em  Portugal,  que 
censurou  e  corrigiu  no  espaço  de  8  mczes  todos  os 
livros  e  escriptos,  (jue  se  imprimiram  e  entraram 
no  reino.  As  suas  censuras  foram  sempre  attcndidas 
na  secretaria  d'estado,  e  serviram  de  norma  inva- 
riável para  se  conceder  ou  negar  a  licença  da  impres- 
são, ou  da  entrada  doí  livros.  —  Posto  cm  practic.i 
o  novo  plano  de  censura,  no  qual  também  iiiuilii 
trabalhou,  foi  como  era  devido  ascus  merecimentos 
e  serviços  nomeado  primeiro  censor.  —  Em  l<99foi 
creada  em  Coimbra  a  Real  Juncta  da  directoria  gi  - 
ral  dos  estudos,  da  qual  sahio  drpp.ichado  2  '^  depu- 
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tado,  porque  quando  se  tractava  de  qualquer  tribu- 
nal ou  cotninissão  litlcraria,  iião  podia  cs(|uccer  o 
nome  do  padre  Sancta  Clara.  Cuin  tanta  ertieacia  c 
dcsvcilo  tralialhou  no  novo  triliunal  que  c>tc  succei- 
sivamente  o  encarregou  de  f.izcr  um  novo  plano  de 
organisaijão  para  as  cscholas  cif  Li^lioa  ;  de  ir  pes- 
soalmente %isitar  estas  mesmas  escliolas  ;  e  finalmen- 
te de  exercer  o  cargo  de  seu  commissario  na  corte  e 
provinciu  da  Kstreniadura.  —  Estes  serviços  senão 
são  os  uiais  brilhantes  para  o  vulgo,  são  sem  duvi- 
da «s  mais  úteis  ao  progresso  c  bom  andamento  da 
publica  instruceãi). 

9.  —  Logo  no  principio  da  reforma  da  universida- 
de de  Coimbra,  e  quando  ainda  não  liavia  recebido 
I)  grau  de  Dr.  ,  foi  o  padre  Sancta  Clara  encarregado 
lie  traduzir  era  linguagem  portugueza  os  litinuiitus 
<lc  nitalijsc,  t  <lc  calculo  diffcrtitcial  c  integral  de 
Rezout,  que  depois  illuslrou  o  Dr.  Faria-,  e  ainda 
boje  servem  do  texto  ás  lições  do  2.'^  anuo  do  curso 
mathematico  na  mesma  universidade.  —  Ao  depois 
os  aturados  trabalhos,  inherentes  ao  desempenho  das 
funcções  de  seus  cargos,  não  deixaram  ao  padre  San- 
cta  Clara  tempo  livre  para  escrever  em  assumptos 
alheios  dV-sles  objectos.  —  Dos  seus  numerosos  ser- 
mões apenas  ilois  foram  publicados  pela  imprensa  ; 
o  das  exéquias  do  manpiez  de  Pombal,  e  outro  do 
Sanclissimo  Coração  de  Jesus,  pregado  no  anno  de 
1790  no  novo  templo  desta  invocação,  fundado  pela 
rainha  D.  Maria  I.  —  De  llieologia  sahiram  á  luz  os 
opúsculos  ^3  Cims/^cc/iís  íltnncnctiiicií:  Sacia:  iNoi'i 
Tesiamenli-^:  AnalxjsU  Hermenêutica  Historiíc  Har- 
moniar  ijualiior  Evanyclioriim:^  Aiialijsis  rjtncralis 
livangctiorum  sccundum  J^ucain  et  secuiuUiiii  Joaii- 
jiciii  ,■  n;  todos  frcs  destinados  para  uso  dos  estudan- 
tes theologos.  —  Deixou  manuscriptos  vários  sermões, 
contas,  memorias,  pareceres,  ócc,  pela  maior  parte 
sobre  assumptos  concernentes  aos  empregos,  que  ser- 
viu, ou  tocantes  á  sua  congregação.  —  Kntre  os  seus 
papeis  vimos,  e  se  conservam  na  bibliotheca  publi- 
ea  eborense  algumas  tentativas  poéticas,  as  quaes 
mostram  que  era  pouco  favorecido  das  musas. 

10.  —  Dos  seus  escriptos  o  que  adquiriu  maior  ce- 
lebridade foram  as  suas  theses  de  pliilosopiíia  racio- 
nal e  moral,  (jue  não  poderam  sahir  á  luz  pela  re- 
provação, que  sobre  ellas  fulminou  a  Mesa  censória 
em  conferencia  de  2í)  trAbril  de  177.3.  Este  tribu- 
nal, ao  mesmo  passo  que  se  achava  empcnliado  em 
firmar  a  reforma  dos  estudos,  receava  todavia  mais 
:i  liberdade  de  philosophar  do  que  temia  a  resurrei- 
ção  da  antiga  escbola.  Notável  era  a  sua  posição: 
desejava  o  progresso,  mas  um  progresso,  que  lhe  fos- 
se possível  dirigir  c  dominar^  e  por  isso  não  ousava 
soltar  inteiramente  as  rédeas  ao  pensamento:,  quede 
tal  arte  poderia  elle  então  camiidiar,  (|ue  não  fosse 
possível  sopea-lo,  quando  lho  parecesse  opporluno. 
Cerceava  por  tanto  sempre  cora  suas  rensurasquan- 
to  tendia  a  sahir  fora  da  orbita  que  tinha  delineado 
ao  pensamento.  —  O  padre  Sancta  Clara,  moço  d^u- 
ma  instrucção  solida  e  variada,  d"um  espirito  iscm- 
pto  e  livre,  pendia  naturalmente  para  a  Uberdade 
philosopliica,  e  não  sujeitava  o  seu  pcn^aml•nto  ao 
jugo  da  auctoridade  e  dos  svslemas.  As  thi  ses  phi- 
losophicas,  nas  quaes  desenvolveu  a  mais  fina  o  apu- 
rada critica,  e  uma  abundante  e  profunda  erudição, 
foram  anatliematisadas  porque  elogiavam  o  nosso 
Verney,  e  pelo  achaque,  que  lhe  pozeram,  do  pyr- 
rhonismo  na  parte  que  defendia  que  as  verdades  ma- 
thematieas  são  mais  evidentes  do  que  as  physicas  e 
n^oracs.  —  Não  se  limitou  a  Mesa  censória  a  negar 
ao  padre  Saneia  Clara  a  licença  para  aimprcssãode 
suas  thcscs,  e  a  condemnar  as  suas  proposições  •,  pas- 
sou avante ;   quiz  cortar  o  mal  pela  raii,  escrevendo 


logo  ao  reitor  da  iinivuriíidadc  =  (iue  o  adierlisuT  c 
ailmocftaite  para  rr/urmar  e  melhorar  de  tytiema, 
iii/unnanJo-ic  Jus  liirot,  <te  que  mo  o  ilictu  rcliyiu- 
so,  por  constar  ipic  tmi  alijumat  obrai  inglezai,  i/ic 
podem  ser  de  mau  caracter  r  ijuc  »  cumlazamn prc- 
cipicio,  e  que  destas,  quando  oi  haja,  maudarú  (o 
reitor)  Jazer  apprehtnsuu,  c  rcmcttc-las  d  secretaria 
da  Meta,  c  determinadamente  o  livro  tmduodeciwi 
De  la  PrimaltÉ  nv  l'.\i'E;^ao  que  o  reitor,  tni 
data  de  27  de  Maio  de  1773,  respondeu  =: /o(/'i  nu- 
informii  Joslivros,  <]tte  tinha  (o  padre  Saneta  Clara), 
mandando  pessoa  que  fosse  ve^-los.  Xão  se  achou  o  li- 
i'(-oí:=De  i.v  PniMAfTÉ  nu  Vate,  :=c  de  livroi 
ingletes  tó  se  acharam  os  que  remctto  a  f,  JS.r." 
Manilei  igualmente  chamar  o  dicto  religioso,  t  .. 
admoestei  para  qne  se  deixasse  dos  scuscnlhusidinwt. 
e  virasse  toila  a  sua  applica^ão  para  o  estudo  da  lín- 
gua hebraica,  e  das  Escripturns,  cujas  aulas  frequen- 
ta nesta  universidade.  Protestou  que  assim/ária.  Ao 
catalogo  dos  livros  que  tem,  não  vi  cousa  qve  mere- 
ça reprehensuo,  antes  luuvor,  pelo  cuidado  que  tem 
tido  di:  os  ajunctar  im  grande  numero  e  com  boa  es- 
colha. ^Ei  advirta-so  que  a  Mesa  censória  tractára 
dest'arte  a  um  professor,  a  quem  dantes  o  governo 
havia  dado  carta  branca  para  ensinar  livremente  as 
suas  opiniões,  e  cujos  discípulos  por  um  simples  e 
gracioso  attcstado  seu  eram  dispensados  na  universi- 
dade de  Coimbra  da  frequência  das  disciplinas,  que 
com  elle  tinham  aprendido.  Tão  inexorável  erao  ri- 
gor daquelle  censório  tribunal  I    yy,     ,.  , 

(  Lontinuar-sc-ha  l 

J.  H.  da  Cunha  Itivara. 


Fl-:lDAÇ.\0   DAS    PRIMEIRAS  COLOVT  1 
DA    PuATA. 
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Qi ANDO  Ajolas  se  embrenbava  pelo  sertão,  chegou 
a  Buenos-Ayres  o  navio  que  fora  mandado  ao  Bra- 
sH  i  e  João  de  Salazar,  que  o  governava,  trouxe  em 
sua  companhia  os  hespanhoesestal)elecidos  em  Sancta 
Calharina.  Asseiitou-se  logo  que  era  justo  levar  s.>c- 
corros  ao  governador  da  colónia,  e  participar-lhc  a 
dignidade  de  que  fora  investido  :  em  virtude  destf 
accordo  João  de  Salazar  subiu  pelo  rio,  e  chegou  ao 
logar  aonde  Irala  tinha  de  esperar  o  seu  capitão  por 
seis  mezes,  coramunicou-lhe  as  novas  que  levava,  <■ 
voltou  a  Buenos-Ayres,  tendo  deixado  algum  refor- 
ço á  guarnição  de  Assumpção. 

Francisco  Rodrigues  Galan,  que  mandava  interi- 
namente na  colónia,  foi  áquelle  estalielecimeiito  em 
demanda  de  viveres,  que  faltavam  na  capital,  e  alli 
encontrou  Irala,  que  esperara  por  mais  de  seis  me- 
zes a  volta  do  seu  commandante ;  mandou-lhe,  por- 
tanto, que  voltasse  ao  seu  posto  até  nova  ordem: 
feita  a  pro\isão,  e  chegado  a  Bucnos-.\yres,  achou 
três  navios  vindos  de  llcspanha,  carregados  de  re- 
crutas e  munições:  auxilio  ijue  veio  muito  a  tem- 
po, porque  os  indígenas  tinham  morto  muitos  he»- 
panlioei  no  forte  de  Corpus-Christi ;  com  o  reforçxi 
conscguiu-so  sopeá-los,  mas  os  colonos  deste  sitio 
teimaram  em  o  abandonar,  e  recolheram-se  a  Bue- 
nos-Ayres. 

Sem  duvida  que  terão  os  nossos  leitores  curiosida- 
de de  saljcr  o  que  foi  feito  do  intrépido  Ayolas  no 
intcrvallo  destes  acontecimentos,  e  verão  ct)m  mo- 
goa  que  o  seu  animo  e  resolução  colheram  bem  tris- 
te recompensa.  Internando-se  pelo  Chaco  e  pela  pro- 
víncia de  Chiquitos  até  o  Peni,  tinha  conseguido 
ajunctar  algum  metal  precioso,  mas  de  volta  ao  por- 
to de  Candelária,  não  achando  a  sua  frota,  ospaya- 
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guás,  cm  cujo  território  quiz  estabelecer-se,  conju- 
raram com  outra  tribu  iiidia  para  o  assassinarem 
com  todos  os  seus  companheiros,  o  que  de  feito  pra- 
cticaram.  Irala,  portador  de  tão  ruim  noticia,  este- 
ve a  pontos  de  correr  igual  fortuna  quando  segunda 
\ez  demandou  a  mesma  paragem.  — «  Tendo  desem- 
barcado com  a  sua  gente  [conta  Félix,  de  Azara] 
n'uma  das  illias  do  rio,  lhe  appareceram  uns  cem 
payaguás,  que  de  longe  lhe  deram  a  entender  por 
acenos  que  estando  nús  e  desarmados,  os  hespanhoes 
deviam  também  vir  sem  armas  para  practicar  com 
elles.  Assim  se  fez  ^  mas  cada  Índio  se  lançou  a  seu 
hespanhol,  e  no  mesmo  lance  du7,entos  selvagens  ar- 
mados acudiram  das  margens  para  darem  cabo  dos 
europeus  que  lutavam  com  os  outros.  Irala,  que  fi- 
cara um  pouco  atraz,  tomou  o  seu  escudo  e  es- 
pada e  matou  doze  n'um  abrir  d'o!hos  i  emfim,  os 
cem  Índios  pereceram  antes  da  chegada  dos  que  so- 
brevinham  com  armas  :  igual  sorte  tiveram  os  que 
atacaram  as  embarcações,  mas  nesta  refrega  se  per- 
deram algulis  hespanhoes.  »  — 

Como  o  governo  linha  ordenado  que  no  caso  de 
suceurabir  Ayolas  em  algum  trágico  incidente  [como 
infelizmente  aconteceu]  se  procedesse  á  eleição  de 
novo  governador,  no  mez  de  Agosto  de  lo38  confe- 
riram os  da  colónia  este  cargo  a  Irala,  que  então  se 
achava  em  Assumpção  do  Paraguay  :  mandou  este 
buscar  todos  os  hespanhoes  de  Buenos-Ayres,  e  pas- 
sando revista  geral  viu  que  de  mais  de  trcs  mil  pes- 
soas que  vieram  d'Hespanha  apenas  restavam  umas 
seiscentas  •,  pensou  então  que  era  tempo  de  se  em- 
pregarem na  agricultura,  distribuiu  terrenos,  no- 
■neou  alcaides  e  rcgidores  para  a  policia  da  povoa- 
ção, e  para  que  os  districtos  próximos  com  mais  ce- 
leridade se  povoassem  formou  aldèas  dos  Índios  gua- 
ranis, que  prestaram  seu  juramento  de  fidelidade. 
Era  porém  conhecer  bem  pouco  estes  novos  alliados 
contar  com  a  sua  boa-fé  :  breve  tramaram  uma  cons- 
piração para  assassinar  os  hespanhoes,  e  reservaram  a 
inatíinça  paraodia  daprocissiTo  de  sangue,  assim  cha- 
mada, porque  era  uma  procissão  de  disciplinantes.  Es- 
tava tudo  preparado,  eos  indígenas  entravam  com  o 
pretérito  de  imitar  os  christãos  em  suas  penitencias, 
quando  uma  índia  velha  revelou  o  segredo  a  Sala- 
zar, em  quinta  feira  sancta  de  1339  ;  este  passou  aviso 
ao  governador,  que  mandou  enfofcar  os  principaes  con- 
jurados, e  despediu  os  menos  influentes. 

Por  este  tempo  o  governo  da  metrópole  nomeou  pa- 
ra commandante  geral  da  conquista  do  paiz  a  um  cer- 
to .\lvaro  Nunes  Cabeça  de  Vaca,  que  a  devia  conti- 
nuar á  sua  custai  o  qual  partiu  de  S.  Lucaraosá  de 
Novembro  de  1340  ^  perdendo  dois  navios  nas  alturas 
deSancta  Catharina,  resolveu-se  a  ir  por  terra  ao  Pa- 
ragnay,  não  obstante  as  fadigas  que  eram  de  esperar 
de  tão  longa  viagem.  Conseguiu  com  tudo  cliegar  á 
capital  ali  de  Março  de  1342.  Em  breve  se  Iheof- 
fereceu  occasião  de  reconhecer  quanto  era  difficil  vi- 
ver em  paz  com  os  povos  bravios  que  o  rodeavam. 
'IVudo  os  guaicurús  (::)  morto  alguns  hespanhoes  e 
guaranis  da  vísinhança,  marchou  contra  elles,  surpre- 
hendeu-os,  e  tomou  grande  numero  de  priíiioneíros. 
Os  lenguns  (*),  aterrados  com  esta  vicloria,  fizeram 
propostas  de  paz  que  foram  acceitas. 

O  novo  chefe,  scdendo  de  ouro,  como  todos  os 
precedentes,  recebeu  de  mais  a  mais  ordens  do  go- 
verno para  procurar  um  caminho  por  onde  se  fos- 
te ao  Perií.  Er.carregou  ,1  Irala  eít.idifficultosaempre- 

(::)  Aide  sobre  os  guaicurús  a  pag  157  e  165  des- 
te vol. 

(«)  '  Referimos  dois  singulares  costumes  dos  len- 
giir.s  a  pag.  33  deste  vol. 


za,  o  qual  logo  partiu  com  três  bergantins  e  tomou 
no  caminho  oitocentos  guaranis,  e  assim  que  chegou 
aos  22°,  34'  mandou  estes  para  oeste  ás  ordens  do 
seu  cacique  Aracaré  e  de  três  hespanhoes,  em  quan- 
to elle  proseguia  rio  acima  •,  mas  tendo  chegado  ao 
lago  Yaiba  desembarcou,  entrou  pelo  sertão  uns  qua- 
tro dias,  e  depois  de  colher  algumas  informações  re- 
trocedeu para  a  capital.  Recebeu  então  ordem  de 
prender  e  enforcar  o  cacique  Aracaré,  porque  não 
continuaára  a  sua  exploração  com  temor  dos  selva- 
gens do  Chaco.  O  desgraçado  Aracaré  foi  com  effeí- 
to  justiçado:,  porém  os  seus  compatriotas  em  pouco 
tempo  trataram  de  o  vingar  :  declararam  guerra  aos 
hespanhoes,  e  uma  batalha  sanguinolenta  provou  que 
não  estavam  dispostos   a  tolerar  injustiças. 

Depois  da  infeliz  expedição  Álvaro  Nunes  deter- 
minou ir  pessoalmente  explorar  o  caminho  para  o 
Peru  :  sahiu  para  este  intento  com  400  homens  e  12 
cavallos  \,  e  foram  por  terra  até  Fão  d^assiicar  em 
21"  e  22'  de  latit.,  onde  embarcaram  para  seguir 
viagem  até  o  Porto  dos  reis  :  aqui  deram  com  algu- 
mas tribus  indígenas  que  os  receberam  favoravelmen- 
te :  não  acontecera  porém  o  mesmo  durante  a  via- 
gem, porque  os  guassarapos  tinham  morto  seis  ho- 
mens do  ultimo  bergantim.  O  caudilho  desta  em- 
preza,  proseguindo  em  muitas  excursões,  chegou  ás 
proximidades  do  Perií  ;  e  até,  segundo  alguns  his- 
toriadores, encontrou  vastas  povoações,  onde  a  civí- 
lisação  era  muito  maior  que  em  todos  os  mais  indí- 
genas. Todavia  Azara,  que  recopilou  para  a  sua  obra 
os  materiaes  de  maior  authenticidade,  não  falia  des- 
ta ultima  circumstancia,  e  quando  trata  do  remate 
da  expedição  também  parece  que  não  adopta  as  ideas 
do  padre  Charlevoix  relativamente  ao  comportamen- 
to do  commandante.  Poder-se-ha  talvez  attribuirao 
mau  estado  de  saúde  de  Álvaro  Píunes  oruimmodo 
porque  se  havia  com  os  seus  companheiros  era  muitos 
casos  i  porém  nada  pode  desculpar  a  acção  que  pra  - 
cticou  na  volta  para  Assumpção.  Os  orejones  nunca 
foram  seus  inimigos;  e  elle  privou-os  da  liberdade, 
e  comegou  de  alguma  forma  a  exíincção  dessa  na- 
ção, de  que  hoje  existem  mui  ténues  restos.  Como 
quer  que  seja,  os  apologistas  deste  governador  não 
niencionam  este  facto,  mas  todos  concordam  que  ao 
chegar  á  capital  do  Paraguay,  aos  18  d' Abril  de 
1544,  achou  todos  os  ânimos  irritados  e  dispostos  a 
hostilisa-lo  :  passados  oito  ou  dez  dias,  200  hespa- 
nhoes bem  armados  o  prenderam,  e  ao  outro  dia  de- 
cidiram manda-lo  sob  prisão  para  a  Europa,  reinte- 
grando no  governo  Martinez  d'Irala.  Só  no  fim  de 
seis  mezes  pode  acabar  de  apromptar-se  o  navio  des- 
tinado á  conducção  de  Álvaro  Niincz.  I]ste,  ao  sa- 
hir  da  prisão,  bradou  duas  vezes  que  nomeava  para 
governador  em  seu  logar  a  João  de  Salazar,  o  qual. 
como  tinha  .sido  partidário  de  Nunes  intentou  ac- 
ccnder  a  guerra  civil  ;  foi  porém  mettido  a  bordo  do 
mesmo  navio  em  que  o  seu  protector  jazia  em  fer- 
ros, e  quando  chegou  a  Madrid  o  degradaram  para 
Africa. 

(  Contimiar-Se-haJ . 


PoccA!  vezes  deixou  de  se  arrepender,  quem  5<í 
aconselhou  com  a  indignação,  por  muito  justa  que 
cila  fosse.  — 

O  Bispo,  Jeronymo   Osório. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadori 

dos  Conhecimentos  Úteis.  Rua  Nova  do  Carmo 

N."  3í)=D. 

Na  Tycouiiai-uia  da  Sociedade. 
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o    MANSKBa    JOGANDO    COM    O    OlABO    A    AI.MA 
AO    JOOO    DO    XADRKZ. 

O  AUTISTA  alemão,  Moritz  Retísch,  tem  a  reputa- 
rão de  ser  o  mais  liabil  desenhador  moderno.  Não 
sabemos  se  esta  fama  é  exaggerada  \  porem  os  sciis 
(jiiadros  a  traços,  de  contornos  simples,  sem  o  sub- 
sidio do  claro-escuro,  ou  das  tintas,  que  prestam 
vida  ás  pinturas,  são  louvados  com  enthusiasmo  pe- 
los amantes  o  cultivadores  das  artes.  Um  specimcn 
das  obras  deste  mestre  aprescniâmos  hoje,  copiado 
com  a  possivel  exactidão  ■,  representa  um  formoso 
mancebo,  embebido  no  mui  pernicioso  vicio  do  jo- 
go, que  joga  com  o  diabo  em  pessoa,  perde,  e  não 
lendo  mais  que  jogar  arrisca  a  sua  alma  n^uma  par- 
tida. O  anjo  da  guarda  do  infeliz  mancebo,  com 
kCiTiblante  angusli:tdo,  é  o  triste  e  inactivo  especta- 
dor desta  partida. 

jNIuifos  gabos  tem  adquirido  a  perfeição  deste  p;ii- 
nel  ;  louva-se  o  primor  da  arte  na  correcção  o  ver- 
dade do  desenho  i  louva-se  também  a  invenção.  Po- 
rem esta  ultima  parece-nos  não  ser  tão  credora  d'e- 
logios.  A  escolha  do  jogo  do  xadrez  (*),  jogo  nobre, 
jogo  de  combinações  que  exercitam  a  intelligencia, 
jogú  emfim  de  biio,  para  representar  uma  partida 
onde  o  jogador  chega  a  expor  a  sua  alma  a  um  lan- 
ce, ú  infelicissiraa  lembrança.  Os  inveteradus  na- 
quelle  vicio  abominável  unicamente  se  empenb.im 
nos  jogos  chamados  d'azar  ou  do  parar,  porque  i.ú  a 
rapidez  e  prorapta  decisão  destes  satisfaz  a  anci.i  de 
jogar.  Não  pode  a  nosso  ver  servir  de  desculpa  a  ex- 
plicação moral  dada  a  cada  uma  peça  do  xadrez  nes- 
te painel;  o  pensamento  do  auctor  estava  completo, 
apresentando  nas  convenientes  e  expressivas  altitu- 
des os  dois  jogadores,  o  moço  e  o  diabo,  porque 
não  podia  ser  outro  o  fim  do  espirito  mau  senão  o 
ganhar  a  alma  do  desventurado  mancebo,  aliás  a 
partida  seria  irrisória  :  este  pensamento  era  mais 
simples,  e  por  isso  mais  efficaz.  Accrescent.irenios 
que  estes  emblemas  de  allusões  violentas  e  compli- 
cadas nos  parecem  tão  absurdos  como  as  metapho- 
ras  dos  seiscentistas. 


Considerações  sobre  a  educaçSo,   tauto 

scientifica  como  popvlail  ^   tanto 

publica  como  pkivada. 

Na  idade  dos  dezesete  ou  dezoito  annos  é  quando  a 
razão  dos  mancebos  está  sufficientemente  desenvolvi- 
da :  e  já  podem  reger-se  e  viver  no  mundo,  salva  a 
direcção  dos  bons  conselhos.  Resulta  daqui  que  será 
incompleta  a  educação  que  foi  interrompida  antes 
desta  idade.  Quanto  mais  se  vai  aperfeiçoando  a  ci- 
vilisação,  tanto  é  mais  palpável  esta  verdade.  En- 
tre os  povos  bárbaros  é  perpetua  a  barbaria,  por- 
que a  educação  é  nulla.  Algumas  nações  antigas  de- 
ram grande  importância  á  educação,  mas  parece 
que  os  seus  desvelos  se  encaminhavam  a  fins  políti- 
cos. O  chriíitianismo  veio  dar  preço  á  educação  mo- 
ral e  religiosa  ;  porem  assim  mesmo  a  instrucção 
popular  jazeu  por  longos  tempos  no  esquecimcnio, 
e  ainda  hoje,  em  vários  paizes  da  civilisada  Euro- 
pa, é  muito  despresada ;  o  ensino  começa  tarde  e 
acaba  cedo  ;  é  incompleto  por  culpa  dos  mestres,  e 
pouco  frequentado  por  culpa  dos  pais. 

Tara  que   a  educação  seja  proveitosa    e  perfeita  é 
necessário   que   em  cada  povoação,    e  para   cada  je- 


(«)     Vide  a  origem  do  jogo  do  xadrez  apag.  i'3't 
do  2.0  vol. 


rarchia  da  sociedade,  hajam  escholas  adaptadas  ás 
suas  precisões,  que  o  ensino  seja  gradual  e  frequen- 
tado, e  que  nenhum  alumno  o  abandone  sem  que  a 
auctoridade  competente  julgue  se  completou  a  edu- 
cação. Graças  aos  progressos  da  moderna  civilisação, 
e  ú  necessidade  d'iiistrucção  q\ie  todos  reconhecem, 
o  que  é  consequência  natural  daquelles,  a  educação 
tem  hoje  valia,  mas  não  toda  a  que  lhe  compete, 
e  alem  disso  não   está  sufficientemente  generalisada. 

Portanto  a  mocidade,  as  faniilias,  o  estado  tem 
igual  interesse  na  rápida  propagação  dos  conheci- 
mentos úteis  e  do  ensino  que  cimenta  e  fortalece 
os  bons  costumes.  Emquanto  estes  não  forem  perfei- 
tos, e  a  instrucção  for  fenue,  não  podemos  gosar 
de  todos  os  benefícios  da  civilisação  geral,  nem  co- 
lher todas  as  vantagens  que  podem  resultar  das  nos- 
sas instituições  civis  e  politicas:  as  auctoridadcsnão 
poderão  exercitar  o  seu  justo  poder  e  iniluencia 
profícua  sobre  um  povo  pouco  accossivel  aos  progres- 
sos do  entendimento  humano  e  das  artes  e  commo- 
didades  sociaes. 

Se  n'outros  tempos,  ora  a  politica,  ora  a  religião 
dirigiram  exclusivamente  a  educação;  ao  presente 
devem  concorrer  ambas  para  esto  Cm  ;  porque  tão  in- 
teressada é  a  ordem  social,  como  a  nionii  ou  religiosa, 
na  boa  direcção  dos  estudos  e  hábitos  da  mocidade. 
Estes  interesses  são  tão  graves  como  numerosos  ;  são 
porem  diversos,  porque  diversas  são  as  profissões  que 
03  homens  abraçam  ;  c  dalii  vem  que  a  educação  di- 
vide-se  forçosamente  em  scientifica  e  cm  popular. 

A  educação  popular  abrange  quasi  todas  as  clas- 
ses da  seciedade,  e  todos  os  conhecimentos  que  com- 
petem á  maioria  dos  cidadãos ;  é  por  isso  a  maii 
importante.  A  scientifica  ou  litteraria  é  só  para  a 
limitado  numero  dos  que  seguem  carreiras especiaes. 
Todavia  são  taes  as  vantagens  resultantes  do  estudo 
das  sciencias  e  das  lettras  que  muitas  pessoas  lhes 
consagram  o  tempo,  sem  outro  fim  mais  do  que  en- 
riquecer o  espirito  e  cultivar  o  coração  ;  isso  porem 
só  o  podem  fazer  o  commerciante  rico,  o  proprietá- 
rio abastado,  o  fidalgo  independente  :  e  quanto  ga- 
nhará a  sociedade  na  futura  geração  se  os  opulentos 
d'hoje  mandarem  dar  a  seus  filhos  a  educação  superior  ? 

Os  conhecimentos  que  se  reputam  indispensáveis 
são  o  ler,  o  escrever  e  o  contar  :  mas  isto  não  bas- 
ta ;  porque,  quem  ha  que  nào  preciso  possuir  algu- 
mas breves  noções,  por  exemplo,  de  hvgicne,  de 
geographia,  d'astrononiia  ?  Que  artista  deixa  de 
precisar  saber  pouco  que  seja  de  desenho  linear  e 
de  geometria.'  Eem  sabemos  que  não  será  possivel 
que  todos  os  lionicns  adquiram  estes  conhecimen- 
tos; mas  faça-se  a  diligencia  para  que  cheguem  ao 
máximo  numero  dos  homens.  Tal  deve  ser  a  missão 
das  aulas  populares,  dos  opúsculos  ejornaes  popidares. 

A  proporção  que  saimos  das  classes  mais  ordiná- 
rias achamos  cada  vez  maior  precisão  d'instrucção. 
O  mestre,  o  director  d'uma  officina,  d^uma  fabri- 
ca, o  negociante,  o  proprietário  de  terras  ou  de  es- 
tabelecimentos iudustriaes,  os  empregados  de  c«rtas 
repartições,  não  podem  dispensar-se  de  saber  algu- 
ma cousa  de  physica,  de  chimica,  de  historia  na- 
tural, das  mathcmaticas,  de  technologia,  &c,.  con- 
forme as  respectivas  profissões  e  empregos.  E  por- 
tanto necessário  que,  segundo  as  diversas  localida- 
des e  as  diversas  profissões  que  hade  seguir  a  m»- 
cidade  popular,  o  cnsin"  comprchenda  noções  ele- 
mentares de  todos  aquelles  conhecimentos,  o  que, 
por  exemplo,  irum  districto  essencialmente  agri- 
cultor hajam,  ao  menos,  aulas  de  agricultura  ;  no 
que  for  meramente  industrial,  aula»  em  que  se 
aprendam  as  applicações  das  sciencias  ás  arfes.  Não 
'  basta  legislar  sobre  este  assumpto;    ó  uecessario  que 
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*»  leis  assentem  em  baset  seguras  e  que  se  poiíhiim 
(.'m  promptu  execução.  Este  cÍL-sciivol\iineiitodus  vá- 
rios ramos  do  Siibc-r  humano  inlluirá  jKircvrIu  nu  in- 
dustria, uui  curtumes,  c,  por  conseijuoMcin,  na  pros- 
pcrid;ije  publica.  (.)  traballiodes.igonipaniiado  da  rc- 
llexãu.  u  iiicru  applica(,'ãu  machiual  dus  Curç^MS  cullo- 
uu  os  lioiiicn^  a  par  duj  brutos;  só  u  trabalho  intel- 
ligciito  <•  dijjiio  d.i  huinaiiidado,  sócilu  c- fecundo  um 
reiultadiis,  só  delle  resultam  os  pro;;resíos. 

Outro  inci»  cflicai  da  educar^ão  popular  é  a  lição 
d'al;;uiis  escriplos  claros  c  sisudos  ;  estos  livros  cos- 
tumam o  povo  a  sair  do  âmbito  dos  trabalhos  nia- 
teriuet  e  iiílcrcsics  vulíjares,  occupam-lho  as  horas 
«|ue  a  ociosidadi-  faz  perigosas,  on'freCL-m-lhe alimen- 
to á  razão,  aluiuiaui-lhe  a  consciência,  excitam-lhe 
a  emulação  pelos  cxcmploi  que  appresentam,  e  fi- 
nalmente o  elevam  ás  ideas  e  deveres  do  mundo  ci- 
\il,  moral  o  religioso.  Mas,  com  maí;oa  o  dizemos, 
inuilo  pouco»  livros  temos  que  dar  ao  nosso  povo,  e 
fsle  muito  pouco  habito  tem  de  ler  bons  escriplos. 
Pedimos  aos  homens  que  possuem  conhecimentos  es- 
peciaes  das  .irtci  e  das  respectivas  sciencias  que  se 
dediquem  a  escrever  livros  para  o  povo,  já  sobre  as- 
sumptos eomniuns  a  todas  as  clatsbs,  já  comoguiase 
manuaes  para  as  diversas  profissões.  Não  será  esté- 
ril a  sloria,  nem  equivoca  a  utilidade  deste  traba- 
lho. Nos  palies  do  norte  da  Europa  as  classes  popu- 
lares teem  seus  hábitos  de  ler  obras  sobre  religião, 
moral,  historia,  e  instrucção  geral  ;  e  nesses  povos, 
onde  um  tal  habito  está  mais  arraigado,  observa-se 
que  o  gosto  nas  .irtes  é  mais  apurado,  e  os  costumes 
estão  muito  meliiorados. 

Nas  classes  inferiores  da  sociedade  os  pais  geral- 
mente mandam  os  lilhos  para  a  escola,  e  julgam-se 
dispensados  de  todo  o  cuidado  da  sua  educação  :  os 
jndividuos  abastados  chamam  mestres  particulares, 
«;  pensam  ([uo  fazendo  os  sacrifícios,  que  demanda 
«ste  modo  de  instrucção,  teem  feito  tudo.  São  dois 
t-rros.  t)  pobre  fez  pouco,  porque  deve  alem  disso 
vigiar  e  inquirir  sobre  o  grau  do  aproveitamento  de 
ensino  cm  que  v.ii  o  lilho,  e  dar-lhe  do  mais  a  mais 
em  casa  a  educ.ição  moral :  o  opulento  enganou-so 
também  querendo  crear  sou  lilho  para  viver  no 
jnundo,  e  cercando-o  ao  mesmo  tempo  dos  melin- 
dres e  ooiiccssões  que  caracterisam  a  educação  parti- 
cular. 

A  educação  privada  tem  suas  vantagens,  mas  pa- 
ra isso  é  preciso  que  os  pais  vigiem  o  progresso  dos 
•estudos  dos  filhos,  e  a  capacidade  dos  mestres ;  po- 
derá isto  ainda  ter  logar  fr.ictando-.se  dos  rudimen- 
tos (|ue  chamamos  f.rimciras  letras,  mas  se  se  trac- 
clar  de  ensino  secundário  ou  de  sciencias,  terão  to- 
dos os  pais  tempo  e  conheeinientos  para  isso?.  .  .  . 
Mil*  supponhaiiiiis  <jue  a  educarão  privada  é  favore- 
eida  por  unia  reunião  de  qualidades  e  de  circums- 
tancias  pouco  vuig.ires,  sempre  lhe  falta  o  estimulo 
da  emulação,  e  a  força  da  regularidade,  vantagens 
que  não  podem  subsiituir-sc,  e  que  faltam  quasi 
nenipru  neste  inodo  d"educação.  Alem  de  <|ue  a  es- 
colha dos  mestres  pôde  ser  infeliz,  c  por  curto  qun 
iiuo  haverá  progresso  onde  não  houver  nem  sciencia 
Item  mcthodo. 

Se  a  educarão  privada  na  casa  paterna  tem  gra- 
ves inconvenientes,  não  deixa  de  os  ter  a  educação 
publica.  Não  podem  tomar  parte  nella  os  pais  \  não 
ú  destinada  a  um  só  individuo,  mas  a  muitos,  di- 
vide-se  portanto  a  attenção  do  mestre  por  muitos 
discípulos;  é  submeltida  a  regras  que  constrangem, 
Ac.  Mas  por  outro  lado,  a  regularidade  que  carac- 
terisa  a  etiucai  ão  publica,  a  superioridade  [ao  me- 
Jiuk  presumptiva]  dos  mestres,  a  emulação  dosalum- 
jfws,  são  Yaiilageue  cjue  não  tetni  compensação.  Nat 


escolas  s«>  tr.ivnm  ns  priniriros  vínculos  da  amísade, 
cnj.i  recordação  é  depois  Ião  grafa  no  decurso  da  vi- 
da ,  dilafa-se  o  espirito  d<!  família,  cresce  e  »e  con- 
verte em  espirito  nacional  :  as  verdadeiras  ideas  di- 
patiía,  d'eslado,  teem  os  seus  elementos  nas  cK-ula:. 
\  ê-se  que,  pesadas  as  vantagens  c  os  iiicoiivcnicn- 
fes,  não  ha  [salvo  s»;  qní/.crem  exceptuar  os  ténues 
rudimentos  em  mui  tenra  idade]  que  esiolber  enlre 
as  duas  :  a  educação  deve  ter  publica,  porque  e  es- 
ta a  única  nacional  e  social,  e  porque  é  ella  a  úni- 
ca que  promove  a  bem  entendida  emulação  eutrc  oi 
ahjinnus. 

Porem  não  está  só  n.i  cduc.ieão  publica  a  educa- 
ção da  mocidade.  Nunca  a  família  deve  perder  os 
seus  direitos,  nem  o  pai  e  a  inãi  esquecer  os  seus 
deveres.  Alem  de  que  os  meninos  só  estão  na  escol- 
algumas  horas  no  dia;  e  por  isso  as  obrigações  d.i 
educação  caseir.i  são  continuas.  Todo  o  pai,  toda  :•- 
mãe  que  cessa  de  seguir  com  o  coração  e  com  a  al- 
ma o  desenvolvimento  intellectual  e  moral  de  seus 
filhos  na  primeira  idade,  de  algum  modo  se  separa 
delles,  e  por  mais  cheia  de  consciência  que  seja  a 
educaç."io  publica,  o  homem  que  na  sua  mocidada 
foi  privado  dos  benelicios  da  educação  domestica  o 
dá  a  percebi^  em  todo  o  tempo;  ba  certas  aíTeirõe» 
que. o  seu  coração  ignora,  haliitos  que  nunca  toma. 
virtudes  que  não  piíde  adípiirir,  gozos  nioraes  qu'- 
não  experimenta.  l'ais  e  mais  de  família,  alfenfal 
bem  nisto  ;  é  uma  espécie  de  crueldade  dar  a  exis- 
tência e  recusar  a  educação;  porque  esta  ultima  se- 
rá um  manancial  de  boas  acções  para  \ó»,  e  de  pros- 
peridades certas  para  os  vossos  filhos. 


D.   F"u.  JovaiiH   DE  Santa   Claba,  Arvedisi-o 

u"l''.VOBA. 


11.  —  EsT.v  sentença,  e  este  proceder  da  Mesa  cen- 
sória não  lançou  nodua  na  rej)utação  do  padre  i^aiic- 
ta  Clara,  nem  foi  parle  para  que  O  governo deixaaio 
de  continuar  a  depositar  iielle  a  sua  confiança,  en- 
carregando-o  das  importantes  commissões  que  temo» 
visto;  nem  ainda  para  que  a  universidade  se  eii\er- 
gonhasse  de  o  contar  no  numero  de  seus  maiorc» 
ornamentos.  1'elo  contrario  aquelia  espécie  de  per- 
seguição mais  serviu  para  lhe  grangear  logo  um  no- 
tável grau  de  celebridade,  que,  com  o  correr  d» 
tempo,  o  fez  um  dos  homens  mais  afamados  por  le- 
tras e  sciencias  dentro  c  fora  do  paiz  natal. — Mui- 
to havia  que  pela  opinião  publica  era  designado  o  pa- 
dre Sancta  Clara  para  subir  ao  eminente  grau  do 
episcopado,  quando  cm  aviso  de  iij  de  Julhode  1S14 
lhe  foi  coinmunicado  pela  sei:retaria  d"estado  do  Uío 
de  Janeiro  que  o  príncipe  regente  houvera  por  bem 
nomea-lo  arcebispo  d' Évora,  cuja  se  se  achava  va- 
ga pelo  fallecimento  de  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo 
Villas-boas  ;  e  em  data  de  '.i  de  Março  de  181ii  man- 
dou o  governo  ao  seu  embaixador  em  Roma  que  tra- 
cfasse  de  fazer  expedir  as  letras  apostólicas  e  mais 
despachas  que  necessários  fossem  para  a  cuuGrmaçãu 
do  novo  arcebispo. 

í'2.  —  (Aliando  o  embaixador,  o commend.idor  Jo- 
sé Manuel  l'info  de  Sousa,  começou  a  tractar  deste 
negocio,  achou  o  Saneio  Padre,  e  mais  ministros  c 
adherentes  da  cúria  romana  summamente  indispos- 
tos contra  o  arcebispo  eleito,  e  decididos  a  negarem- 
Ihe  a  conlirmação  requerida  pelo  raonarcha  [xirtu- 
guez.  A  emulação,  achando  agora  opport  una  occaslao 
de  desforrar-se,  havia  manejado  a  formidável  arma 
da  intriga,  e  denunciado  a  cúria  romana  o  arcebis- 
po  eleito  como   um  tbcologo  uicuus  orlhudoxo,  per 
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isso  quo  nuo  era  cego  fautor  das  cxaggeradasperten- 
(;ões  ultraiiiontaiias  i  havia  suscitado  a  memoria  do 
eloi^io  fúnebre  do  marquez  de  1'ombal^  e  a  cúria  ro- 
mana, cujo  orgulho  este  grande  ministro  abatera 
com  sua  costumada  decisão  ;  a  cúria  romana,  que 
recentemente  havia  restabelecido  osjesuitas,  aquém 
o  mesmo  ininistro  fizera  guerra  de  morte,  estava  re- 
soluta a  negar  a  confirmação  ao  novo  arcebispo.  O 
Saiicto  Padre  depois  que  fora  restituído  aos  seus  es- 
tados, baviase  tornado  muito  melindroso  na  escolha 
dos  prelados,  e  já  tinha  rejeitado  dois  nomeados  pe- 
la Áustria,  como  o  embaixador  testifica  escrevendo 
ao  arcebispo.  Alem  disso  a  nota,  que  o  mesmo  em- 
baixador por  ordem  da  sua  corte  fez  contra  a  reno- 
vação dos  jesuilas,  indispoa  também  muito  a  Sua 
Sanctidade. 

13. — Luctou  diplomaticamente  o  commendador 
Pinto  com  a  corte  de  Roma;  e  ainda  que  pôde  des- 
fazer e  deslindar  grande  parte  das  intrigas,  não  apa- 
gou todavia  a  impressão  que  malévolos  fizeram  no 
animo  do  Sancto  Padre,  senão  com  duas  condições  : 
1."  escrever  o  arcebispo  uma  carta  a  S.  S,  na  con- 
formidade do  despacho  confidencial  que  lhe  foi  re- 
mettido  em  copia  ;  2.''  (jiie  na  costumada  pastoral 
feita  ao  entrar  no  exercício  do  ministério  episcopal 
fossem  inseridos  os  sentimentos  que  na  mesma  nota 
confidencial  vinham  indicados.  Na  carta  ao  papa 
devia  o  arcebispo:  1.*^  reprovar  tudo  aquillo  quo  dis- 
se contrario  aos  sãos  princípios  no  elogio  fúnebre  do 
marquez  de  Pombal,  mostrando  o  seu  desprazer  de 
se  encontrarem  naquella  sua  composição  máximas 
estranhas  de  tal  natureza  •,  2.°  acceitar  e  submetter- 
sc  plena  e  sinceramente  á  bulia  dogmática  de  Pio  G.*-", 
que  principia  z::^íiícícu-c')iiyiíZíí,  :=  pela  qual  foi  con- 
demnado  o  pseudo-concilío  de  Pistoia ;  3."  sujeitar- 
se  {ílenamente  á  auoforidade  e  aos  juizes  da  sancta 
sé,  fazendo  conhecer  o  seu  arrependimento  por  qual- 
quer feito  ou  dícto  seu  que  podesse  inspirar  suspei- 
tas acerca  da  sua  doutrina  no  animo  do  Sancto  Pa- 
dre ;  e  promettendo  uma  verdadeira  obediência,  e 
siricero  e  respeitoso  acatamento  á  sancta  sé  Apostó- 
lica, pedisse  reverentemente  a  Sua  Sanctidade  a  sua 
canónica  instituição.  —  Na  l.'"- pastoral,  publicada 
pela  imprensa,  devia  introduzir  um  discurso  que  ti- 
vesse por  objecto  reparar  claramente  qualquer  es- 
cândalo que  tivesse  dado,  e  assegurar  o  publico  so- 
bre sua  maneira  de  pensar.  JE  para  maior  conveniên- 
cia sua  era  mister  faze-lo  de  modo  que  não  deixasse 
crer  que  os  seus  sentimentos  eram  diminutos,  con- 
trários, ou  não  conformes  em  tudo  áquelles  que  de- 
clarasse na  pastoral,  com  todos  os  indícios  de  insi- 
nuar taes  sentimentos  ao  seu  clero  e  povo  como  ple- 
namente conformes  ás  suas  próprias  máximas.  —  Pô- 
de ainda  o  embaixador  com  suas  diligencias  conse- 
guir que  na  pastoral  se  não  fallasse  no  elogio  do 
marquez  de  Pombal,  como  no  principio  o  papa  que- 
ria.—  O  embaixador  cedia  á  força  das  circumstan- 
cias.  Ett  ])oJia  [diz  elle  escrevendo  ao  arcebispo  em 
7  de  Fevereiro  de  181G]  com  este casofazcr  umaru- 
piura  entre  as  duas  cortes :  mas  que  fjloria  seria  es- 
ta! V.  jEx.''  não  era  preconisado  no  arcebispado,  c 
os  invejosos  e  inimigos  conseguiam  o  seufim.  Em  ou- 
tra carta  de  16  do  mesmo  mez  confessa  que  bem  co- 
nhece quanto  é  difficil  achar  meio  termo  a  quem 
nerrt  se  deve  justificar  como  plenamente  inuocente, 
nem  accusar-se  de  culpas  que  não  tem  :  e  mais  abai- 
xou:: a  tliLolugia  c  a  diplomacia  são  scienctas  milito 
diferentes;  a  i.'^  procura  agradar  a  Deus  detestan- 
do o  diabo ;  a  diplomacia  porem  procura  sim  agra- 
dar a  Deus,  mas  sem  offender  o  diabo. 

14.  —  Instado  fortemente  pelo  embaixador  para 
que  se  submeti  esse  ás  condições  propostas,    a  fim  de 


ser  sem  demora  preconisado  cm  consistório,  escreveu 
o  arcebispo  eleito  em  4  de  Abril  de  1816  ao  papa 
uma  carta,  na  qual  sem  se  conformar  com  a  minu- 
ta que  lhe  fura  remettida  se  desculpava  com  tudo 
da  melhor  forma  que  podia  acerca  d.ns  duas  argui- 
ções mais  essenciaes,  que  versavam  sobre  os  princí- 
pios políticos  emittidos  no  elogio  do  marquez  de 
l'ombal,  e  sobre  a  adhesão  á  doutrina  condemnada 
do  pseudo-concilío  de  Pistoia.  Esta  carta  íbí,  como 
era  d'esperar,  muito  bem  acceíta  na  cúria  romana, 
e  por  via  do  cardeal  Ercole  Consalvi,  secretario  de 
estado,  mandou  o  Sancto  Padre  declarar  ao  arcebis- 
po eleito,  em  data  de  30  de  Maio,  que  havia  rece- 
bido com  satisfação  as  suas  declarações  e  protestos, 
reccmmendando  novamente  que  as  mesmas  declara- 
ções e  protestos  sahissem  a  publico  na  l.''^  pastorai, 
como  d\-intes  lhe  havia  insinuado. 

13.  —  Em  quanto  isto  so  passava  escrevia  o  arce- 
bispo para  a  còrle  do  Rio  de  Janeiro  participando- 
Ihe  as  insinuações  de  Roma,  e  o  seu  procedimento, 
pedindo  ao  mesmo  tempo  a  S.  M.  quooalliviasse  e 
escusasse  do  alto  emprego  para  que  o  havia  nomea- 
do, pelos  dissabores  que  lhe  tinha  causado  a  duvida 
da  confirmação,  e  por  se  achar  carregado  d"annos  e 
achaques  que  o  impossibilitavam  d^exercer  fnncções 
tão  pezadas  no  meio  de  inimigos  empenhados  em 
desacredita-lo.  —  Não  foram  na  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro tão  bem  acolhidas,  como  na  de  Roma,  as 
condescendências  do  embaixador  e  do  arcebispo.  O 
modo  como  o  governo  portuguez  se  houve  neste  de- 
licado e  importantíssimo  negocio  não  se  pude  melhor 
conhecer  do  que  pelas  expressões  dos  seus  próprios 
despachos.  O  ministro  destado,  marquez  d'Aguiar, 
responde  ao  arcebispo  ein  30  de  Julho  =  «  O  mes- 
mo augusto  senhor,  a  quem  foi  muito  desagradável 
que  se  negasse  a  V.  Ex.^  a  confirmação  do  arcebis- 
pado, de  que  o  julga  mui  digno,  viu  com  muito 
desprazer  tudo   o  que  a  esto  respeito  se  tem  practi- 

cado e  me  determinou  fizesse  saber  a  V.  Ex."* 

que  também  lhe  fora  muito  desagradável  a  sua  con- 
descendência em  escrever  a  carta,  so  não  de  todo 
conforme  ao  modelo,  ao  meiíos  imitando-o.  e  con- 
fessando  erros  que  não  tinha licando  V.  Ex.'* 

também  na  intellígencía  de  que  o  mesmo  augusto 
senhor  não  ha  por  bem  aliivia-lo  do  arcebispado, 
porque  entende  quo  V.  Ex  •'■  desempenhará  nocxer- 
cicio  dcUe  o  justo  conceito  que  fez  sempre  do  seu 
saber  e  virtude;  e  que  não  é  decente  esta  renuncia 
tendo  havido  tão  inesperada  c  injusta  contestação 
da  cúria  romana.  » ::=E  ao  embaixador  entreoutras 
cousas  o  seguinte  =:uElrei  meu  senhor  .  .  .  viu  com 
muito  desprazer  o  procedimento  da  euria  romana 
duvidando  confirmar,  e  por  ventura  peia  primeira 
vez  em  Portugal,  um  arcebispo  nomeado,  imputan- 
do-se-lhe  defeitos  tão  graves  por  asserções  vagas  e 
indeterminadas,  o  que  não  podem  recahír  em  um 
lente  de  theologia  de  muito  saber,  probidade  e  re- 
gular conducta ;  e  desapprovou  queV.  S.''  acceitas- 
se  o  modelo  que  lhe  dirigiu  o  secretario  d'estado, 
e  o  suggerísse  ao  nomeado  para  por  elle  escrever  a 
S.  S.,  não  podendo  esperar  das  suas  lures  e  conhe- 
cimentes  nesta  matéria,  c  do  seu  reconhecido  zelo, 
que  por  este  modo  annuísse  áquella  indiscreta  pre- 
tenção  e  refinado  modo  de  ganhar  auctoridade,  pa- 
ra vir  a  conscguír-se  que  sejam  só  nome.ados  bispos 
os  que  professarem  doutrinas  ultramontanas,  e agra- 
darem por  isso  á  curía  romana  \  sendo  este  procedi- 
mento oíiensívo  aos  direitos  do  real  padroado  ad- 
quiridos por  antiquíssima,  ímmemoríal,  e  não  in- 
terrompida posse,  e  que  constituem  uma  das  rega- 
lias da  soberania,  e  aos  que  a  S.  M.  competem  co- 
mo protector  da  religião  c  da  igreja,   e  como  sobe- 
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ratio  a  quem  toca  vigiar  que  os  eleitos  para  os  bis- 
pados o  innis  prelazias  sejam  pessoas  idóneas;  ctain- 
í)ein  odensivo  ao  seu  real  decoro,  por  sp  pertcnder 
frustrar  uma  nomeação  de  sujeitu  tão  di;;no  fio  ar- 
cebispado, impiitiindo-sc-ihe  <>  vicio  capital  de  sus- 
peição na  doutrina  com  que  se  ar;;úc  a  nomeação;, 
o  além  disto  de  péssimo  exemplo  este  procedimento, 
<|iic  dará  locar  á  continuação  das  pretençõcs  immo- 
deradas  da  parte  da  cúria  romana,  e  que  será  dcs- 
approvado   e  censurado  nas  c(^rtes  dos  soberanos  ca- 

tliolicos Sei;undo   o  que  fica  exposto  deverá 

V.  S."  haver-se  a  este  respeito,  no  caso  que  o  ne- 
gocio não  esteja  ainda  concluído,  chegando  até  kT 
ameaçar  com  rompimento,  e  com  estar  S.  M.  deli- 
l)erado,  n<>  caso  de  se  não  vcrilicar  a  confirmação, 
a  tnanila-la  laior  dentro  do  reino  na  forma  da  anti- 
ga disciplina,  segundo  o  exemplo  de  outros  sobera- 
nos catholicos,  como  praclicou  em  fcmpo  não  remo- 
to Luiz  lá  em  França;  o  que  com  tudo  só  deve 
practicar-se  no  ultimo  extremo,  o  com  as  expres- 
sões convenientes  ao  acatamento  devido  á  pessoa  c 
iilta  jerarcbia  do  sancto  padre;  e  quando  aconteça 
<pie  esteja  expedida  a  bulia,  e  já  executada  com 
beneplácito  rcgio,  eonccdiílo  no  real  nome  pelos  go- 
vernadores do  reino,  V.  S.  pedirá  e  instará  officaz- 
mente  que  se  d&  uma  competente  satisfação  aS.M. 
por  este  estranho  e  indecoroso  procedimento.  =r  » 
Aos  governadores  do  reino  ordenou,  cm  lád'Agos- 
to,  que  não  concedessem  á  bulia  o  beneplácito  ré- 
gio, se  não  viesse  expedida  na  forma  geral  e  sem 
menção  alguma  deste  procedimento. 

1(5. — Finalmente  vcnceram-se  todas  as  difficul- 
dadcs,  vieram  as  bulias  da  confirmação,  c  o  arce- 
bispo foi  sagrado  em  liislxja  aos  21  do  Setembro 
do  1810.  Passado  pouco  tempo  partiu  para  Évora, 
aonde  chegou  a  G  de  Novembro,  e  começou  logo  a 
entender  como  vigilante  pastor  no  bom  governo  de 
suas  ovelhas.  —  1'orém  na  idade  de  7(i  annos,  apo- 
quentado e  abatido  pela  grande  lucta  da  confirma- 
ção, não  pôde  o  arcebispo  resistir  por  muito  tempo 
aos  assíduos  trabalhos  inherentes  á  sua  alta  digni- 
dade, (iuando  se  dispunha  a  visitar  a  sua  diocese, 
fallecon  era  11  de  Janeiro  de  1818  depois  de  uma 
breve  doença  de  í  dias.  —  Os  seus  últimos  momen- 
tos foram  os  de  um  verdadeiro  christão  e  de  um  di- 
gno prelado.  Jaz  na  cathedral  de  Évora. 

J.  H.  da  Cunha  Rivara. 


Aerolithes,  ou  pedras  aiE  caheji  do  ar. 

II A  mais  do  três  mil  annos  que  se  tem  observado, 
em  dilVerentes  epochas  e  em  diversas  partes  do  glo- 
bo, cahirem  das  mais  elevadas  regiões  da  atmos- 
phera  corpos  sólidos,  conhecidos  na  physiea  pelo  no- 
mo de  acrolithcs  ou  pedras  de  ruio,  e  que  atraves- 
sando a  atmospiíera  traçam  um  sulco  luminoso,  e 
produzem  o  mais  das  vezes  explosão  acompanhada 
da  ruptura  da  massa  cm  muitos  fragmentos.  Este 
phenomeno  observado  mais  de  uma  voz  por  homens 
ignorantes,  e  em  epochas  em  que  difficilmente  se 
coramunicavam  os  factos,  foi  reputado  muito  tempo 
pelos  modernos  como  um  mero  conto  popular ;  a  re- 
petição porém,  nestes  últimos  tempos,  dcphcnome- 
Tios  similhantcs,  e  mormente  a  queda  bem  provada 
destas  pedras  cm  Aigle  na  Normandia  cm  1803,  ti- 
rou todas   as  duvidas. 

O  illustre  phvsico,  i\Ir.  Riot,  do  instituto  de 
França,  foi  mandado  indagar  acerca  deste  pheno- 
meno no  sitio  aonde  se  observara,  ecolheu  umasom- 
ma  de  provas  phvsicas  e  moraes  que  não  deixam 
pretexto  á  incredulidade.   Daremos  as  circumstan- 


cias  do  phenomeno,  como  clle  as  refere.  Pela  umi 
hora  da  tarde,  estando  a  atmoiphera  serena,  appa- 
recendo  somente  na  extensão  do  liorisonte  algumas 
nuvens  pardentas,  que  todavia  não  atsombravam  o 
dia,  viu-se  do  varias  cid.ides  e  villas,  entre  si  dis- 
tantes, um  globo  inllammado,  de  esplendor  mui  vi- 
vo, e  que  se  movia  na  atmosphera  com  grande  ve- 
locidade: passados  alguns  instantes,  ouviu-se  cm 
Aigle,  c  nos  contornos  desta  cidade  n'um  raio  de 
mais  de  trinta  léguas,  uma  violenta  explosão  que 
durou  cinco  aseis  minutos.  As  primeiras  detonações 
pareciam  três  ou  quatro  tiros  de  peça  disparados  a 
pouca  distancia  ;  seguiu-se  um  estrondo  como  di; 
uma  descarga  geral  de  fusilaria  terminada  pelo  ru- 
fo accelerado  de  todos  os  tambores  de  um  exercito, 
como  se  exprime  Mr.  Salgues.  Esto  estrépito  sahia 
d'uma  nuvem  pequena  da  figura  d'um  rectângulo, 
cujo  Tado  maior  corria  do  leste  a  oeste;  parecia  im- 
movel  em  quanto  durou  o  phenomeno,  apenas  os 
vapores  quo  a  compunham  se  allastavam  momenta- 
neamente para  os  lados  por  elleito  das  successivas 
explosões.  Esta  nuvem  estava  mui  alta  na  atmos- 
phera, porque  os  moradores  de  duas  aldêas,  apar- 
tadas uma  da  outra  mais  de  légua,  a  viram  ao  mes- 
mo tempo,  como  se  lhes  estivesse  por  cima  das  ca- 
beças. Ouviram-se  sibilos  similbantes  aos  d''uma  pe- 
dra despedida  vigorosamente  com  uma  funda,  e  ca- 
liiram  ao  mesmo  tempo  chuveiros  de  corpos  sólidos, 
que  foram  apanhados,  e  achou-se  que  eram  exacta- 
mente similhantcs  aos  que  se  conheciam  pelo  noraií 
de  pedras  meteóricas ;  submeltidos  á  analyse  deram 
enxofre,  ferro  no  estado  metallico,  silica,  magnesia, 
c  nickcl ;  esto  composto  não  tem  análogo  em  todo 
o  reino  mineral.  Mr.  15iot  averiguou  que  a  direcção 
do  meteoro  era  exactamente  a  do  meridiano  magné- 
tico, observação  importante,  que  poderia  aclarar 
muito  este  phenomeno,  sendo  justificada  por  obser- 
vações subscqiientcg. 

Em  2.5  de  Novembro  de  ISIO,  pela  hora  e  meia 
da  tardo,  na  municipalidade  de  Charsonville  juncto 
a  Orleans,  detonou  um  globo  de  fogo  com  estrépito 
extraordinário,  e largou  três  pedras  volumosas,  uma 
das  quacs  pesava  \0  libras,  e  se  enterrou  quasi  qua- 
tro palmos  e  meio  pelo  chão  dentro.  Nos  arredores 
de  Jonrac,  departamento  do  Charenie  inferior,  ca- 
hiram  outras  em  1819.  Porém  a  mais  assombrosa 
pelo  volun\o  éaque  cahiu  nodepartamento  deTAr- 
(lèche  aos  lo  de  Junho  de  1821,  a  detonação  durou 
20  minutos,  e  ouviu-se  a  mais  de  10  léguas  de  dis- 
tancia, onterrou-so  pela  terra  olira  de  cinco  pés,  e 
pesava  92  ki!c)grammas  [200  '^  arráteis].  Obsei^ 
vou-so  outro  pb.enomcno  similhante,  a  duas  léguas 
dMipinal,  em  1822:  em  Arenazzo,  iia  legação  de 
Ijolonha,  cahiram  muitas  aerolithes,  precedidas  de 
estrondo  acompanhado  de  vento,  aos  6  de  Feverei- 
ro de  182'»,  a  maior  pesava  uns  dez  arráteis  emeio: 
foram  guardadas  no  observatório  de  Bolonha.  Ou- 
tra que  cahiu  em  Outubro  do  mesmo  anno  na  Bo- 
hemia  está  no  museu  do  Praga. 

Estes  factos  tiram,  como  dissemos,  .as  duvidas, 
c  comprovam  todos  os  idênticos  relatados  pelos  anti- 
gos. Pode  vcr-se  no  Annuairc  du  liureau  des  íonyi- 
itidcs  polir  ratii)t'e  de  182t>  o  catalogo,  inserido peli> 
celebre  Mr.  .\rago,  destes  phenomenos  desde  147S 
antes  de  Christo  até  1S2Í. 

Estas  jiedras  no  aspecto  externo  mostram  parccl- 
las  de  ferro  de  ctmfiguração  irregular  e  d"um  pra- 
teado brilhante,  entremeadas  do  salpicos  d'um  ama- 
rello  esverdeado  disseminado  n'uma  rocha  ou  ma- 
Irii  quartzosa  de  còr  cinzenta  ;  feridas  com  o  fu- 
zil dão  fogo,  e  submettidas  á  analvse  chimica  dão 
commumoientc  o  seguinte  resultado  :  owdo  de  fer- 
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ro,  sílica,  aluminia,  c.il,  oxjdo  de  manganéso,  ma- 
"■nesia,  enxofre,  cobre,  cobalto,  chrome  e  nickel  ^ 
variando  muito  nas  proporções  destas  substancias, 
predomina  todavia  sempre  iiellas  a  sílica  com  o  fer- 
ro no  estado  de  ox^do  on  no  de  metal. 

Os  phj-sicos  ii5o\oncordam  acerca  da  origem  das 
aerolithes  :  alguns  pensam  que  se  forniam  de  per  si 
na  atmosphcra  pela  condensasão  das  matérias  gazo- 
sas,  que  nella  se  acliam  disseminadas  ;  esta  hypo- 
these  porem  é  contraria  a  todas  as  nações  da  phvsi- 
ra  e  da  chimica,  porque  para  se  formar  uma  destas 
pedras  seria  preciso  um  volume  de  gaz  três  mil  ve- 
ies maior,  e  quando  mesmo,  em  virtude  de  qual- 
quer causa,  os  gazes  se  condensem  em  sólidos,  pro- 
duzem sim  um  pó  muito  dividido,  e  não  uma  mas- 
sa compacta  similliaule  á  das  pedras  de  raio;  além 
de  que  as  substancias  de  que  estas  são  compostas, 
não  podem  existir  na  atmuspliera  no  estado  gazoso 
Também  não  se  pude  dizer  que  tenham  sido  lança- 
das por  um  volcão,  como  outros  tem  julgado,  por 
não  estar  a  íua  composição  em  harmonia  com  as 
massas  que  os  volcões  vomitam,  as  quaes  de  mais  a 
mais  sempre  caliem  a  pequena  distancia  de  cratera, 
salvo  as  lançadas  no  estado  de  pó,  ou  de  liquido, 
ou  de  gaz,  e  que  são  transportadas  pelos  ventos. 
Outros  pensam  que  as  aerolithes  serão  lançadas  por 
um  volcão  da  lua,  e  precipitadas  no  nosso  globo  em 
virtude  da  atlracção  terrestre-,  o  calculo  mostra  com 
efleilo  ser  bastante  impossível  que  os  volcões  luna- 
res sejam  dotados  de  uma  força  de  projecção  tão 
grande  como  a  dos  volcões  terrestres,  isto  é,  de 
uma  força  igual  a  quatro  vezes  a  de  uma  bala  do 
artilharia  impellida  por  doze  arraieis  de  pólvora. 
A  existência  dos  volcões  lunares  tem  perdido  mui- 
to da  sua  probabilidade,  desde  que  se  reconheceu 
que  se  devia  attribuir  aos  efleitos  da  luz  o  resplen- 
dor de  certos  pontos  brilhantes,  que  se  tinham  con- 
siderado como  crateras  inílammadas.  Outros  final- 
mente dão  uma  explicação,  que  hoje  anda  mais  em 
■voga,  considerando  as  aerolithes  como  pequenos  pla- 
netas, ou  fragmentos  de  planetas,  que  percorrendo 
os  espaços  celestes,  e  aproximando-se  do  nosso  giobo, 
são  attrahidos  por  e.ste,  e  cahem  na  sua  superiicie, 
depois  de  haverem  desenvolvido  na  atmosphera,  em 
virtude  da  rapidez  na  sua  queda,  calor  e  luz  :  alem 
de  que  estas  massas  poderão  adquirir  grandíssima 
velocidade,  e  seguirem  em  uma  direcção  tão  obli- 
qua que  atravessem  a  atmosphera  da  terra  sem  ca- 
hirem  na  sua  superfície,  ou  pelo  menos  sem  se  pro- 
jectarem senão  a  grande  distancia  do  logar  por  cima 
do  qual  passam. 

Comtudo,  não  daremos  preferencia  aestaouaou- 
tra  hypothese ;  porque  umas  por  demasiado  vagas, 
outras  por  sobejamente  ousadas  a  não  merecem  em 
nosso  humilde  conceito.  Convidamos  portanto  os  nos- 
sos leitores  a  que  esperem  que  mais  amplas  expe- 
riências e  observações  demonstrem  aexacção  de  uma 
opinião  que  se  possa  adoptar.  Lamouroux,  que  e  voto 
de  grande  peso  na  matéria,  refere  algumas  opiniões 
a  este  respeito  no  seu  Resumo  de  gcogrnphia  phys^ca 
auctovisada  pola  universidade,  mas  nenhuma  abra- 
ça ;  e  a  paginas  cento  e  seis  da  segunda  edição  giz 
assim:  —  <i  Desde  a  remota  antiguidade,  os  globos  de 
fogo  com  a  sua  chuva  de  pedra  captivaram  aaftcn- 
ção  dos  philosophos  ;,  foram  descriptos  pelos  sábios  de 
todos  os  tempos,  e  as  suas  descrípções  são  similhan- 
tes  quanto  aos  phenomenos  geraes,  e  só  n'algunias 
particularidades  ha  dilferença.  Chladni,  celobre  physi- 
co  alemão,  achou  nos  auclores  (jue  consultou  provas 
de  mais  ''«^duzentas  appariçõos  destes  meteoros.  Tor 
muito  tei..po  os  consid<-raram  como  (ííleitos  da  cóle- 
ra e  da  vingança  da  divindade.  Ero  muitos  templos 


se  consagraram  pedras  meteóricas  corno  sin^nacs  do 
poder  de  Deus,  e  ainda  agora  ha  em  Franca  (::) 
igrejas  onde  se  conservam  algumas  como  relíquias. 
Para  o  homem  instruído,  os  globos  de  fogo  são  uns 
phenomenos  ordinários,  ciija  origem  é  ainda  myslerio, 

mas   que    nada    apresentam  que  milagroso  seja.  " 

Estamos  persuadidos  que  certas  peciras  (juealgun» 
rústicos  do  nosso  paiz  chamam pc(/;os  (/<?  ja/o,  e  fuar- 
daiii  supersticiosamente  como  prcsorvalivo  contra  o% 
maus  resultados  das  trovoadas  (■»),  dizendo  que  cahem 
com  os  raios,  ou  são  umas  pedras  negras  e  luzidias  pou- 
co còmmuns,  que  pela  sua  forma  ecõr  prendem  a  at- 
teução  do  vulgo,  ou  são  verdadeiros  aerolithes. 


Maus  epfeitos  da  souEnc.v. 

O  ORGULHO,  easoberba  são  dous  vícios  naturalmen- 
te oriundo»  de  uma  fonte  corrupta,  qual  é  aojjiníãn 
exaggerada  que  formámos  de  nós  mesmo,  equeper- 
tendemos  inculcar  aos  outros.  Esta  opinião  é  funda- 
daem  algum  talento  que  possuímos  ou  julgamos  pos- 
suir, ou  ein  rí(jueza  ou  nobreza  que  avaliámos  de- 
masiadamente. :=:  Coíí/íícc-íc  o  /t  jufsmo.  i:::^  Nunca 
este  preceito  será  de  sobejo  recommendado.  Rellectí 
e  penetrai  no  intimo  do  vosso  coração,  descubrircis 
milhares  de  drfeílos  inherenles  á  natureza  humana 
que  abatem  o  orgulho,  e  farão  ímmediatiinienf e  desap- 
parecer  o  phaiitasma  da  suspeitada  superioridade. 

Blas  o  homem  écreatura  bem  inconsequente.  Pa- 
rece que  a  boa  opinião  que  forma  de  si  deveria  na- 
turalmente abrandar  seus  costumes,  pois  sendo  bem 
fundada  tal  opinião,  o  próprio  nierílo  o  deveria  des- 
pojar da  soberba  i  mas  succede  pelo  contrario;  cada 
um  de  per  si  julga  valer  mais  que  os  outros,  e  os 
despreza. 

Uespre::o  —  é  o  acto  nascido  da  injusta  compa- 
ração que  qualquer  faz  de  si  e  de  outrem:  desdém  — 
é  o  efleíto  deste  ruim  juízo  e  o  sígnal  externo  do 
desprezo.  Desprezai  o  vicio,  mas  não  desprezeis  o 
homem.  Mostrai  que  detestais  o  vício  quando  por 
elle  periga  a  virtude,  e  fareis  assim  o  vosso  dever. 
Q.uem  despreza  o  seU  próximo  porque  se  reputa  su- 
perior cm  dignidade,  riquezas,  intelligencía,  ou  ou- 
tra alguma  qualidade,  é  um  tyranno  da  sociedade, 
é  seu  perigoso  inimigo. 

E  certo  que  quem  menos  soberba  tem,  menos  a 
descobre  nos  outros  :  e  não  será  isto  bastante  para 
nos  incitar  a  reprimir  símilhante  paixão?  Não  ha 
duvida  que  a  corttzía,  acompanhada  da  modéstia, 
consegue  de  algum  modo  afugentar  da  sociedade  es- 
te vicio,  não  dizendo  ou  fazendo  cousa  que  possa  fe- 
rir o  amor  próprio  de  qualquer.  A  cortezía  é  uma 
convenção  tacita,  em  toda  a  parte  adoptada  para 
tolerar  os  deieítos  dos  nossos  símilhaiites  e  descul- 
par os  seus  desvarios.  O  desprezo,  fillio  da  soberba, 
quebranta  este  pacto  social ;  porque  fazendo  conhe- 
cer a  uma  pessoa  que  se  lhe  notam  as  imperfeições, 
e  que  é  objecto  de  escarneo,  a  incita  a  vingar-se, 
por  meios  atraiçoados  se  é  inferior  ao  orgulhoso  ou 
soberbo,  por  insultos  se  lhe  é  igual,  e  com  violên- 
cias se  por  acaso  é  superior. 

A  soberba  6  reprovada  pelas  leis  divinas,  porque 
é  uma  grandíssima  falta  de  caridade;  e  nas  máximas 
soeiaes  a  condenmam  porque  atropella  as  conveniên- 
cias e  o  decoro  da  sociedade. 

Se  abníem  por  seu  procedimento  for  digno  dedes- 


(::)  Nole-se  que  nem  só  Portugal  é  o  paiz  da» 
superstições  como  ajguns  aflirmam. 

{«)  Veja-se  o  nosso  artigo  sobre  as  preoccupa- 
çOcs  acerca  de  trovoadas  a  pag.  91  do  1."  vol. 
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prez*,  a  applieacjjo  ilestc  mais  exacerbará  de  que  | 
melhorará  essa  pessoa  ;  c  o  dever  do  liumem  bem  | 
educado  é  lasliniar-se  delia  e  evitar  a  sua  conipa-  , 
nliia,  mas  nunca  vitupera-la  com  tractamciito  des-  . 
denlioso ;  o  próprio  vicio  lhe  altraliirá  o  liovidocas-  I 
t\'^o.  l'iiri'ni  para  o  homem  de  honra  o  não  mereci-  \ 
do  dc-prczo  lio  soberbo  e  poderoso  é  mais  pnnjente  ' 
(|ue  uma  punhalada;  e  cpiantus  vezes  u  soberba  tem 
provocado  crimes  '.  (luanlas  veies  o  assassínio  tera  i 
•ido  a  paga  do  orgulho  ! 


Cm. 


ILATAO    Ue    SAKeCK. 


A    CÔn    DOS    KElillOr. 


A  nr.LioiXo  e  a  raião  nos  ensinam  que  lodos  os  ho- 
mens descendem  de  um  tronco,  e  um  exame  philo- 
«opliico  da  espécie  humana  mostra  claramente  que 
os  europeus,  pela  exccUencia  da  sua  orjanisação,  e 
elegância  ile  suas  formas,  são  os  que  mais  se  asse- 
melham áquclle  tronco  primordial,  que  devemos 
*uppúr  como  perfeito  em  sua  natureza.  Em  todos  os 
leculos  tem  a  rara  chamada  branca  gosado  da  pree- 
minência, c  é  hoje  incontestável  que  os  europeus 
dominam  o  universo,  li  se  algumas  nações  ha  nos 
confins  da  Ásia,  ou  em  Afri::a,  livres  do  seu  impé- 
rio, é  porque  rasões  politicas  tem  embaraçado  a  sua 
iujeij;ão,  ou  portjue  a  naturcra  do  clima  tornaria  a 
(ua  conquibla  de  pouca  importância. 

A  còr  e  coiiforniarão  das  outras  cinco  raças  Im- 
manas  [lapões,  tártaros,  Índios,  americanos,  e  ne- 
gros] são  devidas  ao  clima  e  modo  de  vida  de  cada 
uma,  não  por  meio  de  impressões  repentinas,  se- 
não por  graduações  iniperceptiveis,  que  sendo  traris- 
mittidas  de  geração  em  geraçrio  chegam  por  fim  a 
formar   uma  raça  dislincta. 

A  pelle  do  homem  compõe-se  de  Ires  partes:  a 
epiderme  ou  culicula,  o  yctt  mucosnm,  e  a  eutis 
ou  pelle  verdadeira,  que  é  a  mais  interior.  A  cutí- 
cula e  a  cútis  são  brancas  e  transparentes  em  todos 
os  homens;  assim  que  adifTerença  de  ci)r  resulta  da 
substancia  coagulada  do  reíc  jiiucvítim  quasi  collada 
áquclla.  A  vermelhidão  instantaneamente  produzi- 
da, a  pallidez  causada  pelo  desmaio,  e  o  azul  das 
veias  provam  a  transparência  da  cuticula  ;  a  varia- 
ção da  cõr  do  mucus,  em  dillerentes  zonas,  prova 
que  só  este  é  o  logar  da  còr.  Em  conclusão,  a  còr 
do  branco  procede  de  uma  substancia  da  mesma  còr 
espalhada  era  delgada  contextura  por  todo  o  exte- 
rior do  corpo  entre  a  pelle  ;  a  das  castas  acolu-cadas 
procede  da  mesma  contextura  com  esta  còr;  a  do 
negro  desta  mesma  contextura  ,  que  pela  sua  con- 
densação e  qualidade  faz  com  que  a  epiderme  não 
possa  transmittir  còr  alguma,  e  por  consequência 
pareça  negra.  A  excepção  do  rile  todas  as  demais 
partes  do  corpo  são  exactamente  iguacs  nas  raças 
branca,  negra  eacobreada.  Tem-se  visto  filhos  brati- 
cos  de  pães  negros  ede  outras  raças,  mas  não  ha  um 
ío  exemplo  de  um  filho  negro  ou  de  còr  gerado  de 
pães  brancos,  a  menos  que  não  haja  algum  ajuncta- 
incnto  clandestino. 

Em  quanto  ás  feições  do  rosto  parcce-nos  que  a 
variedade  é  produzida  por  causas  accidenfaes,  assim 
como  a  formação  do  cranco  :  uma  família  de  cabe- 
ças compridas  e  achatadas,  sem  mescla  de  qualquer 
outra,  o  reduzida  ao  simples  exercício  das  propen- 
íões  animaes  e  sentimentos  communs,  acabará  por 
ficar  privada  de  tenlimentos  moraes  e  faculdades  iu- 
tellectuaes,  a  ponto  de  ser  iiicap:iz  de  civilisação; 
pelo  mesmo  modo  as  deformidades  artificiaes,  pra- 
clicadas  por  muito  tempo,  obrigarão  a  natureza  a 
L-onfurmar-sc  com  uma  tal  violência,  c  a  deformi- 
dade yixá  a  ser  hereditária. 


O.IF.M  não  tiver  attcntamenlc  examinado  este  as- 
sumpto ficará  maravilhado  ao  sal>cr  a  quantidade 
de  sangue  que  corre  pelo  coração  do  homem,  ou  de 
qualquer  animal  ile  medíocre  iamanlio,  no  espaço 
de  vinte  c  quatro  horas.  A  porção  de  sangue  que 
contem  o  cor()0  de  uni  homem  adulto  é  de  trinta  e 
quatro  libras;  a  cada  pulsação  passa  pelo  coração 
onça  e  meia  dellc,  trcs  colheradas,  por  exemplo  ;  «; 
se  multiplicarmos  esta  somma  por  setenta  c  cinco 
[numero  de  pulsações  de  qualquer  pessoa  em  estado 
de  boa  saúde]  acharemos  que  em  cada  minuto  cv- 
ram  pelo  coração  nada  menos  que  sete  líbrasde san- 
gue;  isto  é,  quatrocentas  e  vinte  libras  por  hora, 
ou  dez  mil  cento  e  setenta  eseis  lib.  por  dia:  o  que 
equivale  a  três  milhões  setecentas  qiiatorze  mil  du- 
zentas o  quatro  libras  por  anuo — á70:<j31  arrobas 
de  sangue  circulam  cm  imsso  corpo  no  espaço  d'um 
anno  !  O  que  acontecerá,  pois,  á  baléa  .'  O  coração 
dnquella  grande  massa  animada,  derrama,  segundo  o 
calculo  dos  naturalistas,  5  arrobas  de  sangue  em  ca- 
da pulsação,  c  ainda  que  lhe  decm  tão  somente  20 
pulsações  por  minuto,  circulam  no  corpo  daquelle 
cetáceo  100  arrobas  de  sangue  cm  nm  minuto  ;  G;OllO 
em  uma  hora  ;  1  H:000  em  cada  dia,  e  o2:o()0:00(( 
em  cada  anno.  Prodígio!  Mas  quão  admirável  é  .i 
obra  da  ereação  !  Apesar  disso,  o  espantoso  curso  u 
quantidade  de  sangue  contida  nas  veias,  artérias,  e 
outros  vasos  menores  do  corpo  animal,  não  nos  admi- 
ra tanto  como  o  mechanísmo  necessário  ao  coração 
para  conservar  o  sangue  em  movimento  constante  e 
regular,  «'um  corpo  saudável,  desde  o  começo  da 
existência  até  a  sua  dissolução:  sem  fadiga  imperce- 
ptivel,  quando  não  sobrevenha  alguma  agitação  cor- 
pórea, ou  mental.  Desta  fúrma  o  coração  d'uma  pes- 
soa de  sessenta  annos  deverá  ter  dado  ;2:36o:200:0OO 
palpitações,  sem  deterioração  sensível  das  válvulas. 
(Aual  será,  pois,  a  mola,  ou  causa  de  movimento 
tão  regular?  CJs  anatómicos  teem  ideado  varias  theo- 
rias,  e  neste  niysterio  a  mais  plausível  é  a  seguin- 
te. Suppondo  que  o  cérebro  é  uma  massa  eléctrica, 
que  está  em  acção  constante,  é  natural  que  descar- 
regue em  intervallos  regulares  [quando  a  tensão  da 
electricidade  chegue  a  certo  ponto]  pelos  nervos  que 
se  dirigem  ao  coração,  excitando  por  esta  forma  as 
pulsações  deste  órgão.  Semelhante  idca  foi  sugçerí- 
da  pelos  aparelhos  eléctricos,  nos  quaes  succcssivas 
accumulações  de  electricidade  passam  a  um  globo 
suspenso,  que  conserva  annos  inteiros  no  estado  de 
oscillação  regular.  Alguns  dos  nossos  leitores  dirão 
talvez  que  a  iheoria  é  mais  obscura  que  o  phenome- 
no  :  —  a  isso  responderemos  que  não  ê  dado  áscrea- 
turas  penetrar  os  arcanos  da  natureza  ;  mas  que  á 
mente  intellcctual  do  homem  é  permittido  julíar 
das  causas  invisíveis  pelas  visíveis,  comparar  oseOti- 
tos,  e  investigar  as  causas,  confessando  todavia  a  sua 
incapacidade.  Se  ao  homem  fosse  dado  tudo  descor- 
tinar, cessaria  então  de  ser  crcatura,  e  viria  a  Igua- 
lar o  seu  Crcador. 


Prodiuiosa  fecvxdidade  dos  peixes. 

T.VNTAS  siío  as  espécies  de  peixes,  sem  outro  meio 
de  alímentar-se  senão  o  devorarcm-se  uns  aos  ou- 
tros, que  parece  deveriam  ficar  extinctas  as  dcbei» 
espécies  que  lhe  servem  de  presa,  porem  não  ha  ris- 
co nem  probabilidade  de  que  venha  a  acontecer  o  ex- 
termínio de  taes  creaturas,  porque  não  ha  viventes 
mais  prolíficos  que  os  peixes  mejiores  e  indcf?n50S . 
As  plantas  mais  fecundas  não  produzem   taiitas  m* 
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mentos  como  de  aniniaes  contem  as  ovas  dos  peixes^ 
aquellas,  por  outra  parle,  perecem  em  grande  nu- 
mero por  falta  de  terra  onde  se  arreiguem,  ao  pas- 
so que  estas,  depositadas  debaixo  das  aguas,  como 
seu  mais  seguro  berto,  chegam  todas  a  desenvolver- 
se.  A  providente  natureza  ordenou,  além  disso,  as 
cousas  por  forma  que  todas  as  espécies  mais  expos- 
tas á  insaciável  voracidade  das  espécies  destruidoras 
são  as  mais  prolíficas,  ao  mesmo  tempo  que  as  mais 
vorazes  são  em  de\ida  proporção  menos  numerosas. 
Bastarão  alguns  exemplos  para  provar  este,  para  a 
nossa  imaginação,  mvsterio,  ainda  que  lei  sim])les 
no  syslema  tão  sábio  como  natural  da  creação. 

A  azevia,  casta  de  linguado  pequeno,  piroduz  de 
cada  vez  que  desova  mais  de  um  milhão  de  indiví- 
duos da  "sua  espécie,  o  escombro,  ou  sarda  mais  de 
metade  deste  immero,  e  o  arenque  mais  que  aquel- 
las duas  espécies  junctas.  Os  naturalistas  calcularam 
pelas  infalliveis  regras  da  arithmetica  que  se  se  dei- 
xasse multiplicar  um  só  arenque  com  um  só  desovar 
seu  pelo  termo  de  só  25  annos,  seria  tal  a  quanti- 
dade destes  peixes  que  os  barcos  empeçariam  nos 
cardumes  delles.  Fácil  é  de  observar  nas  ovas  com 
a  vista  simples,  e  muito  mais  com  o  auxilio  das  len- 
tes, B  minutíssima  milha  que  encerra  prodigiosa 
quantidade  de  viventes.  Considerando  em  tão  rápida 
multiplicação,  vê-se  que  semelhantes  espécies  não 
poderão  extinguir-se  ^  e  com  muita  rasão  nos  deve- 
mos regozijar  de  que,  ao  passo  que  multiplicam,  as 
vão  consumindo  as  outras  espécies  feras  e  vorazes, 
pois  que  de  outro  modo  a  fecundidade  dos  peixes 
menores  não  só  causaria  a  sua  própria  destruição  e 
de  todos  os  aquateis,  mas  até  pela  putrefacção,  que 
forçosamente  se  havia  de  seguir,  extinguiria  todos 
os  viventes  na  terra. 

Aléiji  do  grande  valor  e  utilidade  do  pescado,  co- 
mo ramo  de  industria  e  de  comniercio,  e  como  ali- 
mento do  genero-humano,  é  summamente  apreciá- 
vel a  outros  respeitos.  E  cousa  assentada  que  se  não 
foram  os  innumeraveis  cardumes  de  peixes  pequenos 
que  vagueiam  pelas  margens  da  beira-mar,  as  im- 
mensas  immundicies  qne  se  despejam  no  oceano  in- 
festariam e  corromperiam  as  aguas  ahi  congregadas, 
porque  ainda  que  a  salsugem  do  mar  eseu  continuo 
movimento  retardaria  largos  tempos  a  corrupção,  a 
grandíssima  quantidade  de  podridão  animal  e  vege- 
tai, que  os  rios  vomitam,  chegaria  no  decurso  de 
annos  a  inficionar  as  aguas  mais  próximas  ás  costas, 
se  não  fosse  consumida  pelos  peixes  menores :  por 
esta  consideração  devemos  tributo  de  agradecimento 
e  louvor  á  sabia  Providencia,  não  só  pela  prodigiosa 
abundância  de  pequenos  peixes,  mas  também  pela 
insaciável  voracidade  dos  maiores,  por  cujos  meios 
combinados  se  mantém  pura  a  agua  do  mar  e  sau- 
dáveis as  brisas  e  virações  que  deste  sopram  para  a 
terra  que  Labitamos, 


superficie,  scguc-sc  que  poderão  uescançar  á  sombra 
desta  colossal  nogueira  mais  decinco  mil  pessoas. — 
La  ricinia,  isto  c,  o  conselho  municipal  do  logar 
celebra  de  ordinário  neste  sitio  as  suas  sessões,  edis- 
tribue,  ao  ar  livre,  a  justiça  f.os  requerentes  •,  de 
sorte  que  esta  arvore  é  objecto  d'unia  certa  venera- 
ção, e  vangloria  do  povo  daquella  aldeia. 


Acrlo    DESINTERESSADA. 

Não  ha  portuguez  algum  instruído  na  historia  da 
sua  pátria,  que  não  conheça  e  venere  o  nome  de 
João  Fernandes  Vieira  (s),  primeiro  .Tuctor,  e  um 
dos  principaes  restauradores  da  liberdade  de  l'er- 
nambuco,  aonde  por  muitos  annos  don:iiiaram  os 
hoUandczes  com  estranha  barbaridade,  e  com  vil  o 
fementida  avareza.  Durante  a  heróica  e  dilatada 
guerra  que  os  portuguezes  fizeram  a  seus  inimigos, 
veio  da  ]?aliia  ordem  para  se  queimarem  todos  os 
cannaveaes  de  Pernambuco,  persuadir.do-se  o  gover- 
nador geral  doestado,  que  destruído  assim  o  princi- 
pal incentivo  da  cubica  dos  hollandezes,  estinuiriam 
elles  menos  o  dominio  que  alli  tinham  e  cessariam 
os  soccorros  da  companhia  Occidental,  com  que  da 
Europa  se  fomentava  aguerra.  liem  conheceu  João 
Fernandes  Vieira  que  a  execução  desta  ordem,  pos- 
to que  por  uma  parte  diminuía  os  interesses  que  o 
inimigo  tirava  da  posse  d^aquelle  estado,  também 
por  outra  parte  arruinava  os  proprietários,  e  os  pri- 
vava do  único  meio  que  tinham  de  sustentar  a  sua 
gloriosa  cmpreza.  Mas  como  ello  mesmo  era  um  dos 
mais  ricos  proprietários  de  Pernandiuco,  para  que 
se  não  attríbuisse  a  sua  repugnância  a  interesse  pes- 
soal, mandou  immediatamente  queimar  todos  os  seus 
cannaveaes,  e  depois  representou  para  a  Bahia  os  in- 
convenientes d^aquella  providencia,  com  rasõcs  tão 
efficazes,  que  o  governador  do  estado  as  acceitou,  e 
mandou  suspender  a  execução  da  ordem.  Assim  sal- 
vou o  grande  e  heróico  Vieira  as  propriedades  dos 
seus  vibinhos  á  custa  da  sua  própria  fazenda,  acres- 
centando mais  esta  extraordinária  acção  de  magnâ- 
nimo desinteresse  ás  muitas  que  já  tinha  practicado, 
e  depois  continuou,  de  amor  da  pátria,  de  valor  in- 
trépido, e  de  heróica  firmeza  e  constância. 


Arvoke  de  ghandeza.  extraordinaría 

tJA    IsTRIA. 

Na  província  d'l5lria  ha  dilatados  bosques  que  for- 
necem ao  arsenal  de  Veneza  excellentes  madeiras  : 
neste  mesmo  paiz  subsiste  um  extraordinário  pheno- 
meno  vegetal,  isto  é,  uma  nogueira  em  uma  aldeola 
do  districto  de  Pinguete.  Os  ramos  desta  magnifica 
arvore  teein  um  desenvolvimento  circular  de  SO  pcs 
de  diâmetro;  e  por  consequência  a  circumferencia  6 
de  50  passos,  e  a  superficie  da  soml)ra,  suppondo  o 
sol  no  meridiano,  é  de  duzentos  passos  quadrados,  ou 
de  5:000  pcs  quadrados,  medida  franceza.  Ora,  oc- 
c.ipando  um  humem   menos  d'um  pé  quadrado  de 


Dicío  cTum  pregador  a  D,  João  ZP  —  l^m  cléri- 
go, natural  de  Braga,  por  nome  F.  ^  iegas,  e  que 
vivia  na  corte,  chegou-se  um  dia  a  D.  João  3.",  e 
disse-lhe  :  Sunhor ,  fazn-me  mercê  de  dinheiro  para 
uma  besia  tnuar,  que  parece  mal  o  vosio  pregador 
andar  a  pé.  llespondeu-lhe  o  rei  gracejando  :  Auo 
tenho  dinltíiro.- — "Senhor,  [acudiu  logo  o  padre] 
por  amor  de  Deus  tende  nissosegredo,  não  vo-lo  sai- 
ba ninguí!m  ;  porque  se  estes  que  por  aqui  vos  cer- 
cam souberem  que  não  tendes  trinta  cruzados,  quo 
me  deis  para  uma  cavalgadura,  não  ha  um  só  que 
torne  a  pòr  aqui  o  pé.  >i 


A  VIRTUDE  pcrde-se  no  meio  da  cubica,  bera  como 
os  rios  se  perdem  no  mar. 

A  nvpocnisiA  é  uma  certa  homenagem  que  o  vicio 
rende  á  virtude. 


(*)     Vide  a  biographia  e  o  retrato   deste   varão 
illustre  a  pag.   241    deste  \ol. 
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JOUNAL  LITTEIIAUIU  E  INSTRLCTIVO 

DA 

6o£ifíta^f  propnijníiorn  í>03  Coiil)C(imciito:í  Utiis. 


PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.        (\ovembro  2.  183!). 


USIA  VISTA  I>£  BmiazS   'f  OMAOA  DO  X.A90  CO   CAICAXi. 


lltAsua  iimn  ci  la  le  antiga  e  opulenta  decaiu,  pc-  ] 
Ía5  vicissitudes  do  tempo,  pelii  varia  fortuna  dasar- 
nias,  o  pelas  alterações  da  ordera  socÍjI  c  coninicr- 
cial,  da  priinili\a  grandeza,  e.m  rasão  do  passado 
esplendor  e  iiilliieiícia  é  credora  da  atteiição  dos  his- 
toriadores. Brnges  está  uesle  caso.  Como  residência 
ordinária  dos  poderosos  condes  de  Flandres,  e  como 
nm  dos  principaes  empórios  do  commercio  enropeii, 
Miliin  a  ele\ai!ii  :;r,'iii  ile  Jirosperidade,  printip  ilnien- 
te  nos  tempos  de  Pliilippeo  Imm,  que  ni.ni.tiiilja  uma 
còrle  niagnifica,  onde  muitas  veies  se  refugiaram 
prinripes  pro-.criplr.s  ou  infelizes,  e  onde  concorriam 

VoL      111 


os  liomcns  de  talento  mais  insignes  nnquellc  lempo. 
1'hilippe  foi  quem  instituiu,  em  1  i30,  a  ordem  do 
Tufão  d' Ouro,  para  honrar  a  manufactura  de  lani- 
ficins,  que  lios  seus  estados  chegara  a  tal  auge  de 
pcrfei<;ão,  que  niio  tinha  rival  na  Europa.  E  sabi- 
do que  esta  ordem  foi  posteriormente  a  causa,  ou  o 
pretexto  da  guerra  entio  a  Ilespanha  ea  .Au^-IriaíO- 
íire  quem,  no  que  diziam,  havia  de  nomear  os  caval- 
leins  c  dignidades;  disputa  que  terminou  pelos  Ira- 
clados  d"Utrecht  e  Rasladt. 

Os  commerciantes  de  Aeneza  e  de  Génova  vinham 
em  numero  considerável  ao  mercado  de  Bruges  per- 
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mutar  os  productos  da  Itália  e  do  Levante  pelas  ma-  [  verdadeiramente  magnificos  ;   iim  de  Carlos  o  tcme- 
iiufacturas  do  norte  da  Europa.  Os  lanifícios,  as  fa-     rario,   e  outro  da  priíioeza  Maria  de  Borgonha,  es- 


mosas  tapeçarias,  e  os  tecidos  de  seda  e  de  linho 
das  fabricas  desta  cidade  eram  procurados  e  estima- 
dos em  toda  a  parte.  Todavia  as  guerras,  e  mais 
que  tudo  as  rebelliões,  foram  succpssivaniente  enfra- 
tiuccendo  este  activo  commcrcio.  Quando  em  148S 
os  habitantes  se  levantaram  e  prenderam  oarcbidii- 
t]ue  Maximiliano,  depois  de  soUicitarem  debalde  o 
auxilio  da  França,  tiveram  de  render-se  ao  impera- 
dor d'Alemanha  que  marchou  para  resgatar  seu  li- 
Iho  com  um  corpo  de  tropas  :  So  cidadãos  solVreiani 
a  pena  capital,  muitos  foram  desterrados  e  os  pri- 
vilégios da  cidade  abolidos:,  cos  negociantes  estran- 
geiros, enfadados  com  o  tropeços  que  principiaram 
a  encontrar  pelas  consequências  fataes  da  sublevação, 
abandonaram  a  cidade,  e  se  passaram  para  Anvers 
ou  Antuérpia:  vindo  assim  a  prosperar  esta  praça 
á  custa  da  decadência  da  outra.  Ainda  que  Bruges 
tinha  boas  fortificações  foi  por  muitas  vezes  tomada 
e  retomada  •,  só  no  começo  do  século  passado,  no  es- 
paço de  dezeseis  annos  contou  successivamente  cin- 
co senhores.  Pertenceu  á  França  desde  1793  até  181o, 
epocha  em  que  se  encorporou  no  reino  dos  Paizes- 
Baixos:,  enifim,  de  1831  para  cá  está  sendo  a  capi- 
tal d'uuia  província  do  novo  reino  belga.  Ainda  que 
decaída  de  seu  prístino  esplendor  e  gloria,  é  hoje 
bastante  commercial ;  porque  a  sua  situação  a  pouco 
mais  ou  menos  quatro  léguas  distante  do  mar,  e  na 
juncção  de  vários  canaes  importantes,  ,que  facilitam 
as  exportações  para  o  interior  da  França  e  Alemanha, 
lhe  estabelecem  e  afilançam  conmiodo  e  prospero 
futuro.  Pelo  canal  d'Ostende  vão  do  mar  a  Bruges 
navios  do  porte  de  '100  a  300  toneladas.  Na  cida- 
de ha  uma  doca  para  ancorar,  outra  para  construir 
e  reparar  embarcações,  e  armazéns  para  deposito  de 
fazendas,  osquaes  ioFam  estabelecidos  era  18"20.  Pa- 
ra ir  de  Gand  a  Bruges  ha  três  caminhos  a  escollier: 
por  agua  mediante  um  excellente  canal,  por  terra 
costeando  este,  e  pela  estrada  real,  que  se  aflasta 
delle :,  o  segundo  é  sú  frequentado  pela  gente  de  pé 
ou  por  cabrioles  muito  leves  :,  e  todos  preferem  o  ca- 
nal, porque  sem  comparação  alguma  é  o  mais  com- 
inodo,  fácil  e  agradável.  Só  vai  pela  estrada  real 
quem  se  acha  com  o  embaraço  de  uma  sege  ou  ca- 
valgadura própria. 

A  nossa  gravura  não  representa  o  aspecto  g«ral 
da  cidade  ■,  mas  uma  pequena  porção,  vista  da  ca- 
nal que  a  banha  :  para  além  deste,  que  occupa  o 
primeiro  plano,  apparecem  alguns  desses  edifícios  de 
tectos  angulosos,  curiosos  restos  dos  séculos  passados, 
eque  contrastam  picluroscameute  com  as  casas  cons- 
truídas ao  estylo  moderno  i  mais  além  surge  a  torre 
d"atalaia  ou  de  rebate  (bcffroi),  que  os  oliios  do  via- 
jante hão-de  sempre  descobrir  de  qualquer  parte  que 
se  colloque  para  examinar  acidado.  Esta  torre  é  no- 
tável pelas  miudezas  elegantes  da  sua  architectura, 
como  pela  grande  elevação  \  do  alto  delia  a  vista 
abrange  quinze  léguas  d'extensão  :  acabava  antiga- 
mente n'uma  graciosa  flecha,  que  tendo  sido  arra- 
zada  por  um  raio  em  1493  foi  reconstruida  depois 
como  hoje  está.  E  também  torre  de  relógio,  e  tem 
um  carrilhão  de  sinos  muito  harmoniosos.  No  alto 
deste  edifício  estão  postadas  vigias  de  noite  e  de  dia 
para  observar  o  que  se  passa  na  cidade,  e  tocar  a 
rebate  no  caso  d'incendio,  d'inundação,  ou  d'outro 
qualquer  accidente  perigoso.  Não  mencionaremos  os 
outros  edifícios  piiblicos,  porque  não  contem  objectos 
dignos  de  grande  admiração.  Na  igreja  de  N.  S.'', 
conslrucção  pouco  notável  do  século  duodécimo,  ha 
uma  estatua  da  Virgem  com  o  menino  Jesus  de  már- 
more,  pelo  famoso   Migíiel  Angelo,   c  dois  túmulos 


posa  do  arquiduque   I\laximiliano. 

Entre  os  fílhos  illustres  de  Bregcs  contam-se  Gre- 
gório de  S.  Vicente,  que  descubriíi  o  modo  de  cor- 
tar os  diamantes,  e  João  \'on-EycI;,  mais  conheci- 
do pelo  nume  de  João  de  Breges,  que  passa  pelo  in- 
ventor da  pintura   a  óleo. 

Os  eslabelecin^entos  lilterarios  da  cidade  são,  o 
collegio  ou  Atheneu,  a  Academia  de  liellas- Artes, 
o  museu,  o  jardim  botânico,  a  gabinete  d'historia 
natural,  e  a  bibliotheca  publica.  —  As  manufacturas 
actuaes  consistem  em  fazendas  do  laã,  de  linho,  e 
d'algodã(),  sal  e  assucar  refinado,  obras  de  olaria,  e 
outros  objectos  miúdos. 

A  popuhição  de  Bruges  no  iP  de  Janeiro  de  ISSi 
era  de  4!:91'l'  almas.  Os  habitantes  são  benignos  e 
agasalhadures,  como  o  podem  testificar  os  emigrados, 
purtuguezes   que   alli  temi)orarianiente  residiram. 


HlSTOUlADOBES    Po  RTUGCEZKS . 
III. 

Vasco  Femaiules.  de  Lucena.  —  iify  de  Pina: 

O  NoiME  de  Lucena  parece  vir  pouco  a  ponto  em  uma 
noticia  dos  historiadores  portuguezes ;  porque  delle 
não  resta  uma  só  pagina  orít/i^iíiísobre  historia ;  mas 
julgámos  dever  fíuer  menção  de  \  asco  Fernandes, 
não  só  por  ter  sido  um  dos  homens  mais  celebresdo 
seu  tempo,  como  também,  e  principalmente,  por 
ser  d'entre  elles  o  primeiro  que,  depois  d'Azurara, 
teve  o  cargo  de  chronista-mór.  Encarregado  de  va- 
rias missões  politicas  nos  reinados  de  D.  Duarte, 
D.  AfTonso  5.^  e  D.  João  2.",  e  vivendo,  por  tal 
motivo,  a  maior  parte  da  vida  em  paizes  estranhos, 
occupado,  além  disso,  quando  residiu  no  reino,  em, 
grandes  negócios  d'estado,  não  pôde  provavelmente 
occupar-se  dos  estudos  históricos  necessários  para  po- 
der desempenhar  as  obrigações  do  seu  cargo,  do  qual 
fez  desistência  em  Ruy  de  Pina,  no  anno  de  1497. 
Escreveu,  todavia,  Vasco  de  Lucena  varias  obras, 
que  ou  se  perderam,  ou  jazem  manuscriptas  em  par- 
te que  se  não  sabe.  Da  liistrucção  para  Príncipes  de 
Paulo  Vergerio,  traduzida  por  elle  de  ordem  do  in- 
fante D.  Pedro,  e  que  Barbosa  diz  existir  nabiblio- 
theca  real  não  achámos  o  menor  vestígio,  apesar  de 
consultarmos  um  catalogo  anterior,  segundo  nos  pa- 
rece, a  1807.  Das  outras  obias  suas  de  que  faz  men- 
ção Barbosa  também  nenhum  rasto  encontrámos,  ao. 
passo  que  existe  uma,  que  não  duvidámos  delheat- 
tribuir,  e  que  o  nosso  illustre  bibliograplio  não  co- 
nheceu. E  esta  uma  traducção  franceza  de  Quinto 
Curcio,  feita  no  anno  de  1  4GS,  a  qual  pertenceu  a 
Filippe  de  Clu  vs,  commendador  da  ordem  de  S.  João 
de  Jerusalém,  e  que  actualmente  se  guarda  entre 
os  nianuscriptos  do  JMuseu  brita.nnico. 

Ruy  de  Pina  succedeu,  como  dissemos,  a  Vasco 
Fernandes,  em  1497,  no  cargo  de  chronista-mór,  pos- 
to que  muito  antes  exercitasse  oofficiod'historiador. 
Dos  primeiros  annos  de  Ruy  de  Pina  apenas  se  sa- 
be que  foi  natural  da  Guarda  :,  mas  ignora-se  o  an- 
no do  seu  nascimento,  ainda  que  haja  algumas  sus- 
peitas de  que  fosse  pelos  annos  de  1440.  Em  1482, 
diz  elle,  que  fora  por  secretario  da  embaixada  man- 
dada por  D.  João  2.°  a  Castella,  e  o  mesmo  cargo 
serviu  d'ahi  a  dous  annos  na  embaixada  de  Roma. 
Parece  que,  voltando  de  desempenhar  esta  comniis- 
são  o  encarregou  elrei  de  escrever  as  chronicas  do 
reino,  apesar  de  então  ser  chronista-mór  Lucena,  c 
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fjiie  se  de]irclicn<]e  <io  uma  proviíão  de  D.  .lono  2. 
«  rii  <^iie  lho  nijiida  dar  uma  tença  de  'J;G0O  réi» 
..  es;;uardaiido  ao  truhullio  e  á  occu|iaç,ío  grande  que 
Rijy  de  l'ina  escripvão  da  no§5a  camará  tem  com  o 
carro'j;o  cjiie  lhe  demos  de  escrepver  e  assentar  01  fei- 
tos famovjs  asy  nossos  como  de  nossos  re;;iio9(yHc  <i/i 
iiossoi  (/ias  são  jKissailus,  c  ao  diante  se  fizerem  (•)■  " 
Em  outra  provisão  lhe  concede  lambem  0;tJ0O  reis 
de  mantimento. 

Depois  desta  epocha  ainda  Ruy  de  l'ina  serviu  em 
outra  embaixada  a  Castella,  e  andou  invohido  nos 
(lifticeis  negócios  públicos  dafjuelle  tempo,  até  que, 
succedendo  na  coroa  D.  Manuel,  nãosó  llieconfirmon 
as  mercês  de  seu  antecessor,  mas  fez-Uie  outras  novas, 
dando-lho  linalmeníe  o  cargo  de  chronista-múr,  c 
<;uarda-nnír  da  torre  do  tombo,  e  da  livraria  real. 
Em  loOí  tinlia  Ru_v  de  l'ina  concluído  ps  seus 
trabalhos  históricos,  porque  nesse  anno  recebeu  de 
1).  Manuel  unia  nova  tença  de  30:000  réis  pelas 
clironicas  de  D.  Allonso  li",  accrescentando  a  esta 
somma  cinco  nuiios  de  trigo  cm  Ceuta,  e  um  cazal 
d"elrei  no  termo  da  Guarda. 

u  Cheio  de  honras  e  de  recompensas  [diz  oubbade 
Correia]  (]ue  para  aquelle  tempo  eram  grandes,  vi- 
veu Ruy  de  l'ina  todo  o  reinado  delrei  J).  Manuel, 
alcançando  ainda  al.;uns  annosdodelrci  D.  João  3.", 
f|ue  lhe  enconunendou  a  chronica  de  sen  pae,  que 
deixou  adiantada  até  a  tomada  de  Azanior,  e  de 
<iuc  Damião  de  tiocs  confessa  ler-se  servido  para  a 
coinposição  da  sua.» 

E  Ruy  de  Pina  do  todos  os  nossos  antigos  chro- 
nistas  o  de  que  tios  restam  maior  numero  de  chro- 
iiicas.  Escreveu  elle  a  de  D.  Sanclio  1.",  D.  Alíon- 
so  2°,  D.  Sancho  2.",  D.  Aflbnso  3.",  D.  Diniz, 
D.  Affonso  4.'J,  D.  Duarte,  D.  Aflonso  0°,  e  D. 
João  2.''  As  duas  ultimas  são  som  duvida  escriptas  ori- 
ginalmente por  ello.  Na  de  D.  Duarte,  segundo  pare- 
ce a  Damião  de  Góes,  o  substancial  da  historia  é  de 
P'ernão  liopes  ;  o  que  é  relativo  á  expedição  de  Tange- 
ra, de  Gomes  Eaiines  de  Azuraja  ^  e  de  Ruy  de  Pina 
apenas  a  coordenação  desses  diversos  trabalhos,  (iuan- 
to  ás  da  primeira  dinastia,  quer  omesmoGors  [eesla 
upiniãô  prevalece  linje]  que  não  sejam  mais  que  uma 
recopilação  ou  resumo  do  primeiro  volume  das  chroni- 
cas  de  Fernão  Lopes,  que  existia  em  poder  de  um  tal 
Fernão  de  ISovaes,  e  que  D.  João  2."  ninndou  fosse 
entregue  a  Ruy  de  Pina.  Impossível  parece  hoje  ave- 
riguar até  á  certeza  esta  opinião;  porque  esse  volume 
de  Lopes,  ou  se  perdeu,  ou  foi  aiiniquilado  por  Pi- 
na, que,  ambicioso  de  pouco  suada  gloria  quiz,  po- 
bre corvo  de  D.  João  2.'^,  adornar-se  com  as  brilhan- 
tes pennas  de  pavão  do  Homero  de  D.  João  1 ." 

Segundo  o  testemunho  de  João  de  Rarros,  Ruy 
de  Pina  foi  uma  polencia  lilteraria  no  seu  tempo. 
O  historiador  da  Lídia  refere  que  o  grande  Alíonso 
d"Albiiquerquo  tivera  a  fraqueza  de  enviar  jóias  a 
Ruy  de  Pina,  para  que  se  não  esquecesse  delle  na 
sua  historia.  Aquelle  cujo  nomedevia encher  o  mun- 
do não  teve  a  consciência  de  que  era  o  maior  capi- 
tão do  século,  c  creu  que  a  sua  immorlalidadc  de- 
pendia de  um  chronista  obscuro  !  'JViste  documento 
de  que  os  génios  mais  portentosos  estão  como  os  ho- 
mens ordinários  sujeitos  ás  mais  ridiculas  fraquezas 
O  abbade  Correia  da  Serra  põe  Ruy  de  Pina  aci- 
ma dos  chronislas  que  o  precederam.  E  tahez  ojui- 
zo  litterario  mais  injusto  que  se  tem  pronunciado 
na    republica   das  letras.    Que  elle   exceda  Azurara 


(*)  E  ora  Ruy  do  Pina  que  alguém  queria  fosse 
auctoridade  acima  de  toda  a  excepção  pelo  que  toca 
a  D.  João  2.'^".  !  '. 


não  o  contestaremos  pós;  mas  que  soja  anteposto  a 
Fernão  Lopes  é  no  que  não  podemos  conseutif,  as 
narrações  de  Ruy  do  Pina,  jiosto  que  sujwriores  as 
do  Gomes  Eannos,  estão  mui  longe  da  vida  c  crr 
Itical  que  se  encunlra  nos  e»criptu»  dopalriarcha  dos 
clironistas  portuguezes. 

Parece  que  os  fados  de  Ruy  do  Pina  oram  ganliar 
nume  e  celebridade  á  custa  do  trabalho  alheio  :  aju- 
dou elle  o  sou  destino  em  cjuanio  vivo  :  ajudaram- 
Iho  outros  depois  de  morto.  Em  ItiOS  publicou-se 
em  Lisboa  um  volume  do  8."  com  o  titulo  de  Cun»- 
pcmlio  dat  graniUzas  c  comas  notáveis  d'cntre  iíoii- 
10  f  Minho,  obra  que  no  frontispício  é  attribuída  a 
Ruy  de  Pina.  Este  livro,  porem,  nada  mais  é  do 
que  o  que  compoz  mestre  António,  fisnjuo  e  solot- 
ijiam,  natural  de  Guimarães,  e  que  em  antigos  có- 
dices anda  juncto  ás  chrouicas  de  Ruy  de  Pina. 
bastando  ler  uma  pagina  delle  para  nos  convencer- 
mos de  que  ó  escri()lo  em  um  periodo  da  língua  an- 
terior á  epocha  deste  chronista,  e  que  tile  talvez 
não  fez  mais  que  copia-lo.  com  intento  de  lhe  chamar 
seu,  podendo-se-lhe  applicar  aquelle  dístico  franccz  ; 
Pour  tout  esprit  (jue  le  bon  liommc  avail, 
II  compilait,  compilait,  compilait. 

O    T.\BAtO. 

N.\  relação  da  viagem  c  successo  que  teve  a  nau 
S.  Francisco,  em  que  ia  por  capitão  Vasco  da  ron- 
seca,  na  armada  que  foi  para  a  índia  no  anno  de 
loDG,  escripta  pelo  padre  Gaspar  Allonso,  querendo 
o  auctor  dar  noticia  do  que  vira  de  mais  curioso 
naquellas  partes  da  America  por  onde  andara  pere- 
grinando, na  descrijição  que  faz  da  ilha  de  S.  Do- 
mingos, traetando  de  sua  abundância  e  excellentes 
producções,  quando  falia  do  tabaco  escreve  o  seguin- 
te : —  "Em  logar  de  vinho,  que,  como  disse,  nuo 
ha,  lhe  serve  o  tabaco,  a  que  nós  chamámos  htri^a 
saudei^  ao  qual  se  tem  por  todas  as  índias  achadas 
tantas  vií-tudes,  não  sei  se  reacs  se  imaginarias,  e 
particularmente  ao  que  nasce  nesta  ilha,  pelo  que 
é  mais  estimado  e  buscado  \  c  onde  concorre  muito 
de  varias  partes  perguntam  os  compradores  por  ta- 
baco de  S.  Domingos,  o  qual  não  somente  se  seroea 
e  grangca  para  usar  naquellas  partes,  mas  traz-sc 
também  por  mercadoria  para  estas,  e  de  tanto  pre- 
ço que  vimos  nos  desembarcar  fazenda,  que  já  esta- 
va embarcada,  para  fazer  logar  a  esta,  e  accommo- 
dar  como  merecia  :  e  quanto  é  por  la  não  ha  quem 
o  tire  nunca  da  boca  em  fumo,  ou  dos  narizes  cm 
pó,  e  infinitos  ha  que  nem  de  ambas  as  maneiras  se 
iartam  delle  ;  só  os  poderia  fartar  quem  lhes  descu- 
brisse  invenção,  que  eiles  comprariam  por  muito 
dinheiro,  para  assim  como  o  inottem  dentro  em  si 
por  estes  dous  sentidos,  cheiro  e  gosto,  o  podesseni 
metter  pelos  outros  três,  que  lhes  ticam  privados  de 
tanto  prazer:  de  maneira  que  o  fim  dos  banquetes 
mui  regalados,  e  a  ultima  iguaria  delles,  é  uni  pra- 
to mui  formoso  cheio  de  tantos  rolos  ou  canudinhos, 
como  elles  lhes  chamam,  feitos  daquellas  mesmas  fo- 
lhas, seccas  c  enroladas,  quantos  «ão  os  convidados. 
Aos  qnaes  canudinhos,  accesos  por  umn  ponta,  e 
mollidos  na  boca,  eslão  chupando  o  fumo,  repri- 
mindo o  fôlego  quanto  podem,  para  que  o  fumo  te- 
nha tempo  para  andar  visitando,  consolando,  e  ame- 
sinhando  todas  as  partes  inleriores.  Aos  que  tem  fo- 
me serve  de  pão,  aos  que  tem  sede  serve  de  agua, 
os  que  comeram  destemperadamente  c  estão  fartos, 
dizem  que  Acam  dcsalijados  ;  se  estão  cncalmados, 
que  os  refresca;  se  frios,  que  os  aquenta ;  se  com 
maus  Lumores,   que  lhos  bota  fora  o  pó  moiJo  c  tu- 
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niado  pelos  narizes.  E  para  que  a  todo  o  tempo  o  1  em  abutas  de  preço,  mas  junctaraente,  quando  ca- 
tenham  á  mão,  não  só  o  trazem  perpetuamente  na  minliam,  fuzil  para  accenderem  as  folhas  e  canudi- 
algibeira,   e  alguns,   por  fazerem  mais  honra  ao  pó,  j  nhos.  » 


ISSTRBMBNTOS    AGRÁRIOS,, 

a. O 


J!ij.   f 


O  cso  de  çradar  as  torras  lavradas  é  muito  anti- 
go ;  e  são  os  efleitos  desta  o-peração,  de&fazer  os  tor- 
rões, arrancar  as  hervas  parasitas  e  as  raizes,  cubrir 
as  sementes  e  aplanar  as  terras  nos  campos  semea- 
dos. Todos  conhecem  as  grades  em  pregadas  neste  ser- 
viço no  nosso  paiz,  guarnecidas  de  dentes  de  pau  ou 
ue  ferro,  de  que  se  faz  uso  primeiro  com  os  dentes 
para  baixo  e  depois  de  costas.  Os  sicilianos  estão  na 
pratica  da  agricultura  tão  atrasados  [sendo  o  seu  ter- 
reno tão  fértil]  quo  usam  para  este  fim  de  feixes  de 
arbustos  espinhosos  puxados  também  por  bois,  mas 
cujo  resultado  é  quasi  nullo.  Referimos  isto  para  que 
se  nao  creia  que  nós  sninos  o  povo  europeu  mais  igna- 
ro da  agricultura.  Todavia  em  França  e  na  Inglater- 
ra tem  subido  estes  instrumentos,  como  todos  os  con- 
cernentes á  mesma  arte,  a  grande  perfeição.  Dilfe- 
rem  estas  grades  das  nossas  em  não  serem  de  ângu- 
los rectos,  mas  sim  rhomboidaes,  como  mostra  a  es- 
tampa 1  ",  e  não  serem  puxgdas  em  direcção  paral- 
leta  aos  lados,  mas  sim  parallela  ás  diagonaes.  Ou 
são  de  pau,  excepto  os  dentes,  ou  tudo  de  ferro.  O 
nosso  desenho  é  um  tanto  inexacto  pelo  que  respeita 
as  proporções  e  disposições  das  partes  do  instrumen- 
to.; basta  porem  para  que  deste  se  faça  idéa.  Com- 
pOese  de  duas  ou  três  grades,  ligadas  a  uma  gran- 
de travessa  onde  pegam  os  tirantes,  e  unidas  unias 
as  outras  por  ganchos,  ou  travessas  de  ferro  ;  cada 
grade  consta  de  quatro  travessas  de  pau  ligadas  por 
outras  quatro  mais  pequenas;  as  primeiras  podem 
ter  2j  pollegadas  de  grossura  e  3  de  largura,  e  as 
segundas  duas  de  largura  e  unia  de  grossura.  As  tra- 
vessas não  estão  dispostas  formando  ângulos  rectos, 
como  nós  usamos,  porem  fazendo  alguma  inclinação 
as  primeiras  com  as  segundas,  a  qual  deve  ser  tal 
que  as  perpendiculares  tiradas  dos  dentes  sobre  uma 
linha,  perpendicular  ú  direcção  da  grade,  a  dividam 
em  partes  iguacs,  que  devem  ser  tantas  quantos  são 
os  dentes  menos  um,  para  que  não  haja  dento  que 
passe  por  ura  rego  aberto  já  por  outro  dente.    Este 


instrumento  dp>)omina-soem  Inglaterra  Bertviclishire 
harrow.  Alem  de  outras  vantagens  tem  as  seguintes  ; 
vencer  com  muita  facilidade  os  obstáculos,  e  abrir 
os  regos  muitíssimo  próximos. 

Para  aplanar   a  terra  usa-se   nos  paizes  já  citados 
do  instrumento  representado  na  fig.  S.** 


Consiste  n'um  rolo  ou  galpa  de  pau,  pedra  ou  fer- 
ro, com  dois  varaes,  e  em  cima  destes  pregada  uma 
caixa  de  pau  ou  de  ferro  com  pedras  para  fazer  o  ro- 
lo mais  pesado.  Algumas  vezes  ttm  um  assento  onde 
vae  o  conductor  dos  cavallos,  como  na  almofada  de 
uma  carruagem.  O  comprimento  e  diâmetro  do  rolo 
varia  segundo  as  applicaçues;  pelo  commum  tem  de 
71  a  9  palmos  de  comprido  e  15  a  30  pollegadas  de 
diâmetro:  nem  sempre  é  inteiriço,  divide-se  algu- 
mas vezes  cm  dillerontes  c\lindros  mais  curtos.  Ap- 
plica-se  ao  terreno  depois  de  lavrado  e  gradado  para 
o  aplanar  e  enterrar  o  luirgau  ou  pedra  miúda,  e  ou- 
tras vezes  depois  da  sementeira  para  comprimir  a 
terra  contra  a  semente.  Também  se  emprega  nos 
terrenos  ainda  por  lavrar  para  os  fazer  mais  firmes. 
Parece  ser  um  instrumento  de  pouca  utilidade  ;  é 
comtudo  absolutamente  necessário  f)ara  quem  per- 
ttnder  usar  da  fouce  grande  ou  gadanha  no  corte 
das  seáraSj  hervas  de  pastos,  &c. 
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Para  eul)rlr  a!  sementes  também  se  servem  os  agri- 
cultores iiigle7,i's  d'oalro  iiistriimetito,  fij.  3.";  cuja 
construcjão  é  fácil  o  iiiio  demanda  explicação  ;  ó  uma 
espécie  de  caixa  com  mato  entalado,  cujas  vergonteas 
saindo  pela  parte  posterior  do  caixilho  varrem  a  ter- 
ra á  moda  de  vassoura.  Tom  avantajem  do  desfazer 
as  miniroas  cavidades  do  terreno,  enterrando  as  se- 
mentes perfeitamente  sem  as  ajunctar  :  é  por  tanto 
muito  preferível  á  grade  virad.i  de  costas,  como  nós 
usamos. 

Em  outro  numero  tractaremos  dos  instrumentos 
próprios  para  revolver  liem  aterra  eextirpar  asrai- 
les.  (Auem  conliecor  o  idioma  inçler.  pôde  consultar 
com  proveito  nestas  matérias  a  Biicyc/típcc/ia  í/eajri- 
çuUitra  de  Londres. 


AÍAnOMED,     E    os    ÁRABES. 

I. 

MahomeJ. 

Mahomkd,  a  quem  nós  vulgarmente  damos  o  nome 
de  Mufuma  ou  Mafamccie,  nasceu  na  cidade  de  Me- 
ca na  Araliia,  no  anno  de  Cliristo  de  0G9.  Ainda 
menino  perdeu  o  pae  e  mue  ;  pelo  que  o  pucliou  pa- 
ra si  um  tio  seu,  que  o  crcou  no  tracto  docouimer- 
cio,  e  o  mandava  com  suas  caravanas  aos  paizes  do 
Euphrates,  e  do  Tigris,  á  S^ria,  eá  Palestina.  Ma- 
Lomed  era  um  homem  bem  constituido,  de  vigorosa 
saúde,  e  d^uma  presença  intrépida  e  mage^tosa  ;  ao 
que  junctava  nraa  eloquência  insinuante,  alta  pru- 
dência, eousado  coração:  qualidades  pelas  quaes  fa- 
cilmente grangeou  o  amor  dos  homens,  e  de  que  sou- 
be servir-se  com  destreza,  para  adquirir  eni  pouco 
tempo  um  brilhante  poder.  Casou  com  uma  rica  viu- 
va, cujo  extenso  conimerclo  já  d"antes  dirigia.  De- 
pois de  fazer  ainda  uma  grande  viagem,  abandonou 
o  commercio,  c  retirou-se  á  solidão.  Aqui  meditou 
elle  o  grande  projecto  de  ser  o  fundador  de  uma  no- 
va religião,  por  onde  excedesse  a  simplicidade  dos 
antepassados  entre  seus  compatriotas,  Ihesdésseuma 
digna  representação  de  Deus  e  da  vida  futura,  e  lhes 
ensinasse  oque  Ihcscmnpria  praticar  para  ganharem 
a  bemaxenturança.  Nas  suas  viagens  tinha  adquirido 
um  grande  conhecimento  da  religião  christaã,  a  qual, 
porém,  como  nas  cidades  do  império  grego  consistia 
quasi  cm  vaãs  formulas,  e  estas  acarretavam  muitas 
desordens,  e  elTusão  de  sangue,  era  por  isso  odiada 
dos  pagãos  como  uma  origem  de  todos  os  males.  E 
a  doutrina  pura  de  Jesus,  se  Mahonied  a  conheceu, 
parecia  austera  para  um  povo  que  não  sabia  estimar 
outra  alguma  felicidade  alem  dos  prazeres  corporacs. 
Na  solidão  crcoa  enthusiasmo  a  sua  grande  e  arro- 
jada ideai  ato  que  doscubriu  em  primeiro  logar  a  sua 
mulher,  c  depois  também  aos  outros  parentes,  que 
lhe  apparecêra  o  anjo  Gabriel,  e  lhe  revelara  que 
estava  destinado  para  enviado  de  Deus.  Os  verdadei- 
ros successos  e  palavras  de  Mahoraed  não  os  sabemos 
com  certeza,  porc^uc  seus  sectários  lhos  tem  attri- 


buido  tão  maravilhosos,  que  sua  vida  se  tornou  uma 
fabula  singular:,  e  o  Alcorão  (Koraii),  que  é  a  Bí- 
blia dos  mahometanos,  não  é  de  Mahomed,  mas  íui 
escripto  por  seus  discípulos  depois  da  sua  morte.  Ma- 
homed não  sabia  ler  nem  escrever;  e  os  árabes  con- 
tam cpie  o  anjo  Gabriel  lhe  apparecijra  a  primeira 
vez  em  uma  gruta  junctoaMeca,  elhedisse  =i /At/s 
lem-ic  destinado  para  prophetn.  :^  ao  que  elle  respon- 

I  deu  que  não  sabia  ler;  então  pegou-lhc  oanjopel»» 

I  cabellos,  c  o  lançou  três  vezes  por  terra  dizendo  zz.  lim 
nome  doSinhor,  tjuc  ensina  o  género  humano,  appa- 

'  rica  nilU  a  scicucia  do  que  não  sabe  :^  e  dahi  em  dian- 
te ficou  sabendo  ler.  Passados  mais  de  três  annos  de- 
pois de  haver  descoberto  a  seus  parentes  e  amigos  as 
frequentes  revelações  de  Deus,  e  por  este  meio  gran- 
gcado  a  pouco  e  pouco  alguns  sequazes,  entre  o» 
quaes  particularmente  o  seu  auctorisado  sogro  Abu- 
Beker  gosava  maior  consideração,  apresentou-se  em 
publico,  e  se  declarou  enviado  de  Deus,  que  lhe  ti- 
nha ordenado  guiasse  para  elle  o  povo  árabe.  Aba- 
Uoker  logo  publicamente  o  saudou  como  propheta, 
0  50  lho  ofTereceu  para  companheiro  o  irmão;  porém 
os  circumstantes  pozeram-se  a  rir.  Entretanto  Ma- 
hoinod  continuava  a  pregar  em  publico,  e  em  pouco 
tempo  achou  entre  o  povo  séquito  importante.  Di>- 
minava  em  Meca  a  notável  tribu  Coreis,  que  urdiu 
a  Mahomed  e  a  seus  sequazes  uma  perseguição  pani 
o  porem  fora  da  cidade,  e  todavia  a  sua  considera- 
ção sempre  cresceu.  Seus  inimigos seconspiraram  pa- 
ra mata-lo  •,  foi-lhe  preciso  fugir,  eesta  fugida  é  par- 
ticidarmente  enfeitada  pelos  arabos  com  muitas  ma- 
ravilhas. Dizem  que  o  anjo  Gabriel  lhe  descobrira  a 
conspiração  ;  que  Mahomed  encontrara  seus  assassinos, 
elançando-lhes  um  punhado  de  pó  sobre  as  cabeças, 
ficaram  d "i ni  pro\  iso  todos  cegos.  Escondeu-seem  uma 
caverna,  e  sendo  proc*irado  por  seus  perseguidores, 
acharam  estes  a  caverna  colicrfa  com  uma  teia  d'a.- 
ranha,  e  á  entrada  um  ninho  de  pombo  com  doía 
ovos,  o  que  dando-lho  a  entender  que  alli  ninguém 
podia  ter  entrado,  passaram  por  diante.  Daqui  vem 
o  preceito  de  ílahomed  venerar  as  pombas  como  sa- 
gradas, e  de  n.ão  matar  aranha  alguma-  Desta  fugi- 
da [que  os  árabes  dizem  AA/cAtin,  e  nós  hégira]  co- 
meçam os  árabes  a  contar  os  annos.  como  nós  conta- 
mos do  nascimento  de  Chrislo.  Mahomed  fugiu  de 
Meca  para  Medina  :  sua  nova  doutrina  já  aqui  ira 
conhecida  \  e  porque  os  habitaniesdesta  cidade  viviam 
em  antiga  inimizade  com  a  tribu  dos  Coreis  de  Me- 
ca, foi  bem  recebido,  e  o  numero  de  seus  scquazrs 
crescia  cada  dia.  Bem  depressa  poude  leval-osem  som 
de  guerra  contra  seus  inimigos,  e  aqui  soube  então 
ganhar  a  reputação  de  valente  capitão.  Suadoufrin.a 
foi  acceita  de  boamente,  e  ao  seu  exercito  errante 
se  aggrcgavam  bandos  e  bandos  uns  apot  dos  outros. 
Tão  valente  era  nos  combales,  quanto  justo  e  huma- 
no fora  delles  ;  assim  repartia  os  seus  bens  particula- 
res, como  86  presas  ganhadas  ao  inimigo.  Permitli:v 
tainbcm  a  polvgamia,  e  asseverava  ao  povo  com  per- 
suasivas palavras  que  Deus  com  a  morto  dos  inimi- 

1  gos  da  sua  religião  tinha  talconteutamentoque  uma 
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gota  de  sangue  dcrrniiiada  pclj  causa  de  Deus,  ou 
uraa  noite  passada  debaixo  d^arnias  em  seu  serviço, 
era  mais  meritória  do  que  duas  semanas  de  jejum  e 
d'oração ;  que  aquelle  que  morria  em  combate  goza- 
va dos  mais  elevados  prazeres  do  paraiso,  e  que  ca- 
da uma  de  suas  feridas  seria  iio  dia  do  juizo  final  odo- 
rífera como  almíscar,  e  resplandecente  como  umcs- 
i-aravelho-luzciitc  (*)  :,  que  1'2  formosíssimas  rapari- 
gas, cuja  mocidade  nunca  murchava,  estariam  lá  em 
cima  reservadas  para  cada  sectário  desta  religião:,  e 
que  para  os  justos  estava  ainda  destinada  uma  felici- 
dade, que  nenhuma  língua  mortal  podia  exprimir. 
Esta  doutrina,  proposta  com  encantadora  eloquência, 
enthusiasmava  suas  hostes  aponto  de  que  todos  cheios 
do  mais  ardente  zelo  combatiam  em  prol  da  nova 
doutrina  e  de  seu  fundador,  ecom  uraa  quasi  incrí- 
vel rapidez  faziam  conquistas  soljre conquistas.  Meca 
teve  de  render-se,  e  IMahomed  soube  ganhar  os  pró- 
prios Coreis  de  maneira  que  a  maior  parte  abraçaram 
a  sua  religião,  e  como  amigos  acompanharam  seu 
«■•xercito.  Percorreu  e  venceu  toda  a  Arábia,  ejA  no 
7."  anno  depois  ãafufjiJa  invadiu  a  Sjria  com  30:000 
homens,  fez-se  formidável  ao  rei  da  Pérsia,  e  inti- 
mava ao  imperador  grego  de  Constantinopola  que 
renunciasse  á  religião  christaã,  e  abraçasse  a  sua  cren- 
<;a,  que  só  podia  conduzir  á  bemaventurança.  Mor- 
reu de  veneno  aos  63  annos.  Quando  sentiu  appro- 
ximar-se  a  ultima  hora  ordenou  que  o  levassem  a  um 
templo,  ou  como  os  mahometanos  lhe  chamam,  a 
uma  mcsquUa,  e  fallou  ao  povo  reunido  desta  scrte  : 
z:;  Homens,  se  eu  castiguei  alguém  com  aspereza,  fa- 
7.eí-me  sentir  ainda  os  golpes  que  elle  sentiu  i  se  eu 
ultrajei  o  bom  nome  de  alguém,  fazei  outro  tanto 
ao  meu  nome;  se  tomei  o  alheio  injustamente  aqui 
estou  para  lho  repor  por  inteiro.  Ninguém  receiede 
exigir  de  mim  o  que  eu  dever,  que  não  lho  levarei  a 
mal.  zziTodos  se  calaram,  á  excepção  d'uni  homem 
vulgar,  que  se  adiantou  para  elle,  e  disse  :=::  Ma- 
homed,  é-me  devedor  de  três  dirhcms  [pequena  moe- 
da] \  e  Mahomed  mandou  logo  contar-lhas.  Seu  tu- 
mulo ainda  se  vê  na  mesquita  de  ^ledina. 

As  palavras  seguinte-;,  por  se  encontrarem  frequen- 
temente, merecem  aqui  uma  explicação. —  Islam  quer 
dizer _/é,  eéo  nome  que  os  árabes  dão  á  sua  religião. 
31oshmin,  3Ioilfmcn,  donde  se  derivou  ií/i/sii/ínano:, 
quer  àher  fitl,  eé  o  nome  de  todos  aquelles  que  pro- 
fessam a  doutrina  de  IMahomed.  Blujii  é  um  eccle- 
siastico  superior.  Derviche  um  inferior,  Kalif,  ou 
Chaliph  (Califa)  quer  dizer  siicccssor,  eé  o  titulo  do 
chefe  do  povo  árabe  descendente  da  familia  de  I\Iaho- 
med.  Ao  principio,  logo  depois  da  morte  doprophe- 
ta  era  só  um  ;  porém  ao  diante  fizeram-se  indepen- 
dentes os  generaes  nos  reinrjs  mais  poderosos,  echa- 
inaram-se  igualmente  Califas.  Emir  é  o  immediato 
d'um  Califa.  Sarracíiios  quer  dizer  Oiieulaes,  Po- 
vos do  Levante,  e  é  um  nome  commum  nos  árabes. 
(  Cuntímiar-se-ha. ) 
J.  H,  da  Cunha  Rivara. 


Lauix  ordinário  —  lirol. 

(l'inus  lari.x  —  Lin.) 

Em  ura  artigo  impresso  no  2."  volume  do  Panora- 
ma, pag.  19ò,  dissemos  ser  esta  arvore  indígena  das 
altas  e  frias  serras  da  Europa,  e  que  em  Portugal 
se  deve  darcxcellcntemenle  nas  abas  voltadas  ao  nor- 
te das  serras  de  ('intra,  Estrella,  Marão  &.c.  Estan- 
do auctorisados   por  ordem    superior   para  distribuir 

(»)  Insecto  do  género  dos  escaravelhos,  familia  dos 
hcmjpieros.,  de  cuja  cabeça  sae  uma  luz  phosphorica  tão 
brilhante  que  delia  lhe  vem  o  nome  áefulrjora,  ou  por- 
ta-lanterna. 


uma  porção  da  sua  semente  que  S.  M.  .1  Rainha 
mandou  vir  de  Dinamarca  no  ministério  do  Ex.'"^ 
Sr.  \isconde  de  Sá,  a  remettemos  com  a  presente 
noticia  para  se  utilisarem  os  proprietários,  especial- 
mente da  serra  de  Cintra,  cujos  altos  e  escalvados 
serros  poderão  até  aos  cimos  em  pouco  tempo  ser  ves- 
tidos para  aformosear  ainda  mais  aquelles  encanta- 
dores sitios. 

A  sua  grande  utilidade  e  altura,  que  chega  ás  ve- 
zes a  120  palmos,  a  tem  feito  cultivar  em  matarias 
nos  diversos  paizes  da  Europa,  excepto  talvez  Portu- 
gal :  a  sua  madeira  neste  paiz  conhecida  pelo  nome 
de  pinheiro  de  Riga,  passa  por  incorruptível,  e  não 
é  atacada  pelos  vermes  ou  insectos,  é  dura  e  solida, 
não  fende  por  si,  e  verga  muito  sem  estalar-,  mas 
racha-se  facilmente  quando  se  quer  reduzir  a  achas. 
Em  quanto  nova  é  brancacenta,  e  quando  velha  a 
sua  còr  se  faz  avermelhada  :,  eé  então  que  mostra  em 
alto  grau  todas  as  qualidades  mencionadas.  Para  mar- 
cinaria,  e  para  os  aiastros  e  vergas  esta  madeira  á 
preferível  ao  pinho  da  ierra,  e  ao  de  Flandres. 

Também  serve  esta  madeira  com  preferencia  para 
a  carpintaria  e  construcções  de  embarcações  ligeiras, 
e  para  estacas  e  obras  d'agua  a  sua  duração  é  eter- 
na Fornece  também  boa  lenha  para  queimar,  mas 
exhala  então  um  cheiro  forte  de  termenlina  ;  e  redu- 
zida a  carvão,  serve  com  preferencia  para  as  forjas 
de  ferreiro. 

A  casca  dos  ramos  novos  contém  grande  quantida- 
de de  lunino,  e  pôde  ser  empregada  como  a  casca  de 
sobro  e  carvallio  para  curtir  os  couros;  e  ainda  que 
esta  consideração  pareça  hoje  de  pouca  importância, 
poderá  a  casca  desta  arvore  ser  um  recurso  em  mui- 
tos logares,  quando  se  tiverem  consumido  os  carva- 
lhos e  sobros,  que  hoje  em  dia  os  povos  cortam  e 
destroem  impunemente. 

Dá  esta  arvore  outro  producto  útil  applicado  nas 
artes  e  na  medicina,  debaixo  do  nomo  deviannáde 
brianron,  eque  se  forma  pela  transpiração  nocturna 
sobre  as  folhas,  em  grãos  l)rancos,  pegajosos  e  gluti- 
nosos.  Nos  mezes  de  IMaio  e  Junho  as  arvores  novas 
desta  espécie  são  cubertas  desta  maneira  ao  nascer  do 
sol,  que  entretanto  depressa  a  faz  também  desappa- 
recer.  Q-uanto  mais  tiver  orvalhado  mais  manná  se 
acha,  que  também  é  mais  abundante  sobro  oslariccs 
novos  e  vigorosos.  Este  man7iá  é  o  mais  commum, 
mas  a  menos  estimada  entre  as  três  espécies  que  se 
coidiecem,  e  não  se  emprega  senão  quando  faltar  o 
inaiinú  de  Syria  ou  de  Calábria. 

Os  antigos  tiravam  também  desta  arvore  uma  ma- 
téria purgativa  que  se  estimava  muito,  eque  na  me- 
dicina era  conhecida  debaixo  do  nome  de  agárico, 
mas   hoje   em   dia  está  este  remédio   fora  do  uso. 

Desta  arvore  faz  o  nosso  insigne  botânico  Brotero 
na  sua  historia  dos  pinheiros  a  seguinte  dcscripção  : 
— 11  E  da  altura  de  cincocnta  pés  ou  mais,  cres- 
ce direita  e  depressa,  os  seus  ramos  são  longos,  al- 
ternos, diffusamente  subdivididos  cm  outros  delga- 
dos, angulosos,  tii.'xiveis,  de  casca  escura  ou  cinzen- 
ta, e  com  as  pontas  viradas  para  a  terra.  As  folhas 
são  tinas,  mais  estreitas  um  pouco  na  base,  do  com- 
primento de  uma  até  duas  pollegadas,  quasi  nada 
angulosas,  um  tanto  agudas,  (lexiveis,  glabras  e  ver- 
des •,  nascem  dos  gomos  sobrcsahidos  como  tubércu- 
los ao  longo  dos  ramos,  em  grande  numero  fascicu- 
ladas,  divergindo,  e  quasi  indicando  a  forma  de 
um  pequeno  pincel  de  pintor;  cahem  de  lodo  no  ou- 
tono, e  brotam  outras  na  jirimavcra.  Os  amentilhos 
das  flores  masculinas  efendninas  rebentam  dispersa- 
mente nos  lados  dos  ramos,  são  curtos,  quasi  ren- 
tes, acompanhados  de  folhas,  e  um  tanto  curvados 
para  baixo.  As  pinhas  tem  quasi  uma  pollcgada  de 
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aompriJo,  são  ovadas,  obluMs,  compostas  de  esca- 
mas imbricid.n,  ovada»,  redondcadas,  coriaceas,  es- 
triadas, recurvadas,  e  um  pouco  laceradas  nas  mar- 
gens;  variam  de  còr  no  tempo  da  llorcsccncia,  sen- 
do então  no  seu  cume  alvadias  ou  purpúreas,  e  tem 
por  fora  umas  pequenas  braelcas.  As  sementes  são 
pequenas,  e  ainda  mais  do  fpie  as  das  peras  ou  ma- 
çaãs.  Da-sc  esta  arvore  em  vários  terrenos  e  exposi- 
«,-ões;  mas  os  silioi  mais  favoráveis  á  sua  vegelaijão 
são  as  nionlanlias  c  as  suas  ladeiras  expostas  ao 
norte.  « 

Esta  arvore  é  de  valor  em  todas  as  suas  edadcs  ■, 
pois  as  varas  miúdas  dos  primeiros  de!,l)asles  das  no- 
vas matas  tem  excellente  applica(;ão  [sendo  de  ex- 
cessiva duração]  sobre  varas  ile  outras  arvores;  e  nos 
outros  desbastes  as  ditas  varas  tem  já  valor  para  uso 
de  mastros  c  vergas  de  embarcações  pequenas,  e  pa- 
ra que  ião  preferidas  mesmo  neste  paiz  pelos  bar- 
queiros. O  calculo  que  fazem  os  inçlezes  sobre  o  va- 
lor dos  prodiictos  d"unia  mata  de  larices,  depois (]ue 
(.-omcça  o  primeiro  desbaste  das  matas  novas  destas 
arvores  semeadas  a  seis  ou  mais  aniiose  dalii  por  dian 


mente  alimpar  das  hervai  estranhas.  Decorridos  tre> 
annos,  transplantam-se  os  pequeno»  larices  para  ou 
logare»  aonde  liãode  ficar,  e  se  lhes  prepararão  a» 
covas  como  se  pratlica  com  outras  arvores.  Neste 
pai?,  será  conveniente  regar  depois  os  sitios  seccos  e 
faltos  de  humidade,  na  estaeãõ  sccca  :  já  se  sabe 
(|ue  precisa  haver  cautella  que  as  arvores  que  se? 
transplantarem  conservem  todas  as  raízes;  e  que 
quando  as  arvores  arrancadas  sejam  plantadas  para 
longe,  sejam  acondicionadas  com  terra  c  musgo  mo- 
lhado atado  pelas  raizes.  As  arvores  se  plantem  em 
distancias  de  cinco  ou  seis  palmos,  pois  convém  que 
fiijuem  bastas,  e  que  crescendo  mais  sejam  depois 
desbastadas. 

Quando  a  sementeira  do  larix  for  feita  cm  pon- 
te grande,  não  convirá  a  transplantação;  e  deve  fa- 
zer-se  a  sementeira  no  sitio  em  que  hão-de  iicar  <« 
pinheiros.  Convirá  escolher  terreno  próprio,  fresco 
e  bem  preparado  :  semeando-se  a  semente  do  larix 
com  centeio  para  servir  de  agasalho  ás  arvortsinhas 
no  primeiro  anno  ;  porém  não  se  deve  cortar  ou  ap- 
proveitar  tal  centeio,  mas  deve-se  deixa-lo  entregue 


te  feito  com  regularidade,  excede  o  rendimento  que  I  a  si,  ou,   quando   muito,   cortar-lhe   só  as  espigas  A 


qualquer  terreno  daria  se  fosse  empregado  em  qual- 
quer   outra  cultura,  sementeira  nu  plantação. 

A  cultura  dos  larices,  assim  como  a  de  Iodas  as 
arvores  resinosas,  não  é  diflicil  senão  emqnauto  são 
tenras  e  novas.  Entretanto  não  necessita  mais  do  que 
duas  operações:  a  sementeira,  e  quando  esta  não  foi 
feita  com  intenção  de  ficarem  as  arvores  no  lugarse- 
a>eado,  a  transplantação.  Tractaremos  cm  separado 
estes  dois  objectos.  As  diflerenças  no  traclamentoda 
sementeira  dos  pinheiros  ordinários,  respectivamente 
á  sementeira  dos  larices,  não  são  muito  essenciaes  ; 
porém  mencionaremos  o  que  é  necessário  saber  para 
SC  dever  esperar  resultado  de  uma  semelhante  semen- 
teira neste  paiz.  Em  França  e  eui  Inglaterra  se  cos- 
tuma entretanto  semear  viveiros  destas  arvores,  pa- 
ra as  transplantar  quando  novas;  e  até  rauitos  pro- 
prietários compram  para  formar  as  matas  os  larices 
uovos  aos  innumeraveis  lloristas  c  hervanariosque  ne- 
goceiam em  arvores,   llorrs  e  plantas. 

Tendo  Sua  Magestade  Elrei  mainlado  vir  no  anno 
passado  centenares  de  plantasinhas  do  larix  para  as 
mandar  dispor  na  cerca  da  Pena,  na  serra  de  Cin- 
tra, em  terreno  saibrcnto,  o  local  aonde  podem  ser 
regadas;  observámos  que  quasi  todas  as  ditas  arvo- 
rcsinhas  tinham  pegado  l)em,  eque  havia  nellasum 
viçoso  crescimento,  tendo  brotado  no  primeiro  anno 
vcrgonteus  de  perto  de  dois  palmos  :  e  se  pôde  já 
ver  que  a  dita  arvore  se  dá  beiu  neste  paiz,  ao  me- 
nos nas  serras  frescas. 

Descreveremos  portanto  os  melhodos  que  se  usam 
nas  sementeiras  e  transplantações  do  larix  nos  ou- 
tros paizes,  com  algumas  modilicações  que  nos  pare- 
ceram convenientes  para  o  nosso  clima  ;  conforme  a 
nossa  practica  nos  (em  instruído  relativamente  á  cul- 
tura das  outras  arvores  neste  paiz. 

Os  viveiros  do  lari.x  requerem  terreno  fresco  e  en- 
xuto, e  carecem  applicar-lhes  algum  estrume  vegetal 
bem  curtido  ou  podre;  e  fazem-se  leirões  de  8  atei) 
palmos  de  largo  com  caminhos  fundos  no  entremeio 
para  escoar  a  agua  superlbia  no  inverno,  tapando-se 
estes  no  verão  para  reter  mais  a  humidade.  Semeia- 
se  a  semente  no  outono,  bastante  mente  basta,  e  da 
forma  ijue  se  practica  com  o  trigo,  e  cobre-se  a  se- 
mente com  meia  poUegada  de  terra  vegetal  boa. 
Depois  se  deve  cubrir  a  sementeira  com  musgo  ou 
com  pouca  palha  ou  feno  ;  porém  de  fiírma  cpie  as 
arvoresinhas  possam  furar  facilmente  a  dita  cuberta 
quando  nasçam.  No  primeiro  anno  convém  fazer  a 
estes  viveiros  alguma  sombra ',  e  deve-se  successiva- 


io,  para  que  ao  ceifar  se  não  abalem  as  arvore» 
com  as  pancadas  da  foice,  e  para  que  não  fiquem 
desabrigadas.  —  F.    L.  O.  de  íarnhacjtn. 


Avisámos  aos  Srs.,  que  estiverem  no  caso  delirar 
proveito  da  sementeira  do  larix,  por  serem  proprie- 
tários de  terrenos  situados  em  serras,  que  com  o  ar- 
tigo acima  transcripto  nos  fui  remettida  uma  peque- 
na porção  de  semente  daqucUa  arvore  ntil,  a  qual 
distribuiremos  aos  Srs.,  que  primeiro  se  appresen- 
larem. 

Viagem  desastrosa  de  M.mc  Godis 

l'El.0    mo    A.VIAZOSAS. 

Achámos  casualmente  a  carta  escripta  por  51.  Go- 
din  a  M.  de  la  Condaniine,  na  relarão  d'uma  via- 
gem feita  pelo  rio  Amazunas,  edição  de  Maestricht, 
da  qual  extractaremos  o  essencial,  persuadidos  dts 
que  agradará  aos  leitores,  e  mormente  aos  que  não 
tiverem  conhecimento  da  perigosa  navegação daquel- 
le  rio  caudalosissimo. 

E  fácil  avaliar  a  inquietação  o  perigo  em  que  se 
veria  o  oflicial  Orellano,  quando,  separando-se  ni> 
l'erú  de  Fernando  Pizarro,  se  deixou  levar  pela  cor- 
rente sem  saber  por  onde  ia. 

Porém  a  viagem  da  senhora  Godin  tem  um  cara- 
cter de  desemparo,  de  continuados  perigos,  e  de  cruéis 
padecimentos  que  afaz  interessante.  Era  ella  a  espo- 
sa do  mathematico  Mr.  Godin,  que,  associado  a  M. 
de  la  Condaniine,  eaos  hespanlioes  D.  Jorge  Juan, 
e  D.  António  UUoa,  foram  a  lAuito  em  173"  me- 
dir um  grau  de  meridiano  com  o  fim  deconheccreni 
a  verdadeira  configuração  da  terra.  Devendo  esta. 
operação  geométrica  ser  mui  demorada,  a  senhora 
Godin  acompanhou  seu  esposo,  fixando  residência  em 
Riobamba.  Mr.  Godin  tinha  parêntese  propriedades 
em  Cavenna,  e  sendo-lhe  necessário  ir  alli  paratra- 
ctar  de  negócios  importantes,  deixou  a  esposa  encar- 
regada da  administração  dos  seus  bens,  ate  que  clle 
voltasse. 

O  caminho  mais  curto  etransifavel  era  pelo  Ama- 
zonas; todavia  Mr.  Godin,  depois  de  ter  concluído 
os  SQUS  negócios  em  Cavenna,  não  pude  voltara  Rio- 
bamba, por  isso  que  estando  Portugal  em  guerra  coni 
Ilespanha,  o  governador  do  Brasil  lhe  não  dera  pas- 
saporte, nem  permittira  que  6e  dirigisse  pelo  rio  aos 
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domínios  hespanliocs.  No  fim  de  muitos  annos  de  inú- 
teis reclamações  obteve  o  ministro  iVancez  em  Lisboa 
que  o  governo  de  Portugal  ordenasse  ao  governador 
do  Brasil  que  prestando  todos  os  auxílios  aMr.  Go- 
din  lhe  concedebse  voltar  ao  1'erú  pelo  rio  Amazonas. 
Em  virtude  desta  ordem  deu  o  governador  do  Pará 
iim  barco  armado  a  Mr.  Godin  :  —  obsequio  inútil 
110  fim  de  tantos  annos  de  vexames  !  Mr.  Godin  não 
podendo  melter  bombros  á  viagem  por  ter  enferma- 
do gravemente,  enviou  uma  carta  a  sua  mulher,  por 
pessoa  que  julgou  de  confiança,  a  participar-lhe  o  es- 
tado em  que  se  adiava,  e  rogando-lhe  se  trasladasse 
quanto  antes  a  Ca^enna.  INlas  o  portador  em  vez  de 
desempenhar  a  sua  missão,  occiípou-se  em  traficar 
com  os  Índios ;  e  csqiiecendo-se  das  promessas  quefi- 
lera  entregou  as  carias  a  um  missionário  que  se  diri- 
gia a  Quito,  o  qual  mudando  depois  de  rumo  para 
Maydas,  as  passou  a  outro  missionário,  e  no  meio 
de  taes  mudanças  as  cartas  se  perderam. 

A  senhora  Godiu  ouvindo  dizer  que  haviam  che- 
gado cartas  de  seu  marido  paraella,  e  suspirando  por 
que  lhe  viessem  á  mão,  mandou  um  criado  negro, 
mui  fiel,  em  busca  do  mensageiro,  o  qual  lhe  trou- 
xe a  noticia  de  que  um  barco  porluguez  a  aguardava 
na  margem  da  fronteira  portugueza  para  transporta- 
la  a  Cavenna.  A  afilicção  desta  senhora,  ausente  de 
seu  marido  havia  quinze  annos,  a  fez  olhar  com  des- 
preso  para  os  jierigos  da  viagem.  Partiu  delliobam- 
ba  acampanhada  de  dois  irmãos  :,  de  um  sobrinho, 
joven  de  dez  annos;  de  três  criadas  mestiças,  e  de 
um  rapaz  da  amisade  da  família  -,  e  a  pedido  deseus 
irmãos  se  aggrcgaram  á  comitiva  dous  médicos fran- 
cezes,  cuja  companhia  era  de  esperar  fosse  de  utili- 
dade : —  o  tempo,  porém,  mostrou  inteiramente  o 
contrario. 

O  primeiro  passo  foi  atravessarem  a  cordilheira, 
o  que  conseguiram  com  felicidade.  Chegados  aos  Oi- 
tielos  embarcaram  n'uma  canoa  no  rio  Boròanasa  que 
conílue  com  o  Fadesa,  e  este  com  o  Amazonas.  As 
bexigas  tinham  atacado  a  povoação  com  a  costuma- 
da violência,  e  os  índios  temerosos  do  contagio  a  ha- 
viam abandonado:  só  duas  pessoas  o  não  fizeram,  e 
estas  que  se  ajustaram  paia  guiar  a  canoa  pelo  rio 
«baixo  desappareceram  no  fiiu  de  três  dias.  Kste  in- 
cidente era  opresagiu  das  calamidades  que  depois  so- 
brevieram. Animados  pela  necessidade  resolveram  os 
viajantes  conduzir  o  barco,  passando-se  o  primeiro 
dia  sem  desastre.  No  seguinte  encontraram  na  mar- 
gem do  rio  uma  chora  feila  de  ramos  de  arvores,  e 
dentro  um  índio  convalescendo  de  grande  enfermida- 
de, o  qual,  apesar  di.-so,  se  ofTereceu  para  piloto; 
mas  tendo  navegado  quasi  metade  do  espaçoso  rio 
caiu  no  mar  o  chapéu  de  um  dos  passageiros,  eopo 
bre  índio,  arrojando-se  á  agua  para  o  apanhar,  mor- 
reu afogado.  Privada  a  canoa  do  único  homem  que 
podia  dirigi-la  deu  comsigo,  sem  embargo  dos  esfor- 
<;os  dos  passageiros,  em  um  rocha,  felizmente  jun- 
oto  á  terra,  conseguindo  todos  escapar  de  tãoimmi- 
iiente  perigo. 

Faltando  apenas,  segundo  informações  que  tive- 
ram, cinco  cu  seis  dias  para  chegar  a  Andoas,  de- 
terminaram os  dois  francezes  ir  por  terra  áquclla  po- 
voação, promettendo  sulemnemente  que  em  duas  se- 
manas, o  muito  tardar,  teriam  á  sua  disposição  um 
excellente  e  bem  tripulado  bote  para  transportar  a 
Audoas  toda  a  comitiva.  Wuão  incertas  são  as  pro- 
messas de  estranhos  em  tempos  de  perigos!  Vinte  e 
«nco  dias  de  amarga  eopera  corrcrum,  ou  antes  ator- 
mentaram os  infelizes,  sem  que  houvesse  noticia  al- 
guma dos  francezes,  ou  de  soccorro.  Por  derradeiro 
esforço  armaram  os  viajantes  uma  jangada,  e  pondo 
sobre  ella  o  ticm  e  as  provisões  seccas  que  lhes  res- 


tavam se  deixaram  ir  á  vontade  da  corrente,  na  es- 
perança de  descobrirem  algum  povo  de  missões,  ou 
cazebrcs  de  índios. — Um  fadoadverso  oslevoud'en- 
contro  a  uma  arvore  submergida,  a  qual  desfazendo 
a  jangada,  trem,  provisões,  e  pessoas,  tudo  caiu  na 
agua.  A  senhora  Godin  subinergiu-se  duas  vezes  ,  po- 
rém seus  irmãos  a  salvaram  trazendo-a  para  terra 
já  desfallecida.  Só  lhes  restava  o  meio  de  encostarem 
á  margem  do  rio,  a  vêr  se,  por  fortuna,  podiam 
chegar  a  AnJoas ;  mas  os  torcicollos  do  rio  faziam  o 
caminho  ^tão  extenso,  que  em  todo  um  dia  se  não 
poilia  andar  uma  legoa  em  linha  recta.  Os  desfila- 
deiros, matos,  e  arbustos  espinhosos  que  encontra- 
vam, sem  terem  instrumento  para  corta-los,  nem 
para  abrir  uma  senda,  a  fraca  nutrição  que  lhes  da- 
vam algumas  sementes  e  fructuí  silvestres,  cujas  qua- 
lidades desconheciam,  e  o  intenso  calor  daqucllas  pa- 
ragens pantanosas,  causaram-llies  tal  fadiga  e  exto- 
nuação,  que  ao  chegarem  a  um  sitio  mais  livre  se 
prostraram  por  terra  esperando  cxhalar  o  ultimo  so- 
pro da  vida.  No  espaço  de  três  dias  morreram  lodos 
os  homens,  e  nos  dois  seguintes  falleceram  igual- 
mente as  ties  criadas.  A  senhora  Godin  ficou  só  na- 
quelle  tbeatro  de  amargura,  conservandose  dois  dias 
em  delírio  avista  dos  objectos  exânimes  que  detar>- 
ta  consolação  lhe  serviam  antes,  quanto  depois  de 
horror. 

A  corrupção  dos  cadáveres,  e  o  desejo  natural  da 
conservação  a  obrigaram  a  retírar-se  dalli  :  —  mas 
para  onde.'  A  providencia  foi  a  guia  única  do  s-en 
caminho.  Achando-se  dtjscalça,  e  com  os  pés  ensan- 
guentados, não  podia  a  pobre  senhora  dar  um  pas- 
so ;  mas  este  mal  remediou  em  parte  tirando  os  ça- 
patos  dos  pés  de  seu  irmão,  já  meios  corruptos,  que 
ajustou  aos  seus  com  atiihos  feitos  de  junco.  ]Me- 
diante  este  triste  auxilio,  e  ajudada  pelo  ultimo  es- 
forço que  lhe  inspirava  a  necessidade,  atravessou 
ura  bosque  impenetrável  até  aos  Índios  —  vagando 
sem  saber  para  onde  se  dirigia  —  sem  mais  alimen- 
to que  o  de  alguns  ovos  que  pareciam  de  perdizes, 
e  que  de  debilidade  mal  podia  comer  —  trepando 
umas  vezes  a  escarpadas  rochas — passando  outras 
vezes  por  debaixo  delias,  assim  conseguiu  chegar  á 
margem  do  rio  Horbonasa.  Foi  um  rasgo  da  provi- 
dencia o  encontrar  aqui  dois  índios  n*uina  canoa, 
que  humanamente  a  receberam,  edando-lhe  alguma 
roupa  para  cubrir  a  nudez,  a  levaram  aAncloas;  — 
allí  uma  pobre  índia  lhe  fez  presente  de  duas  saias, 
e  a  su^-tentou  por  alguns  dias.  Na  primeira  occasLão 
foi  asenbora  Godiu  conduzida  a  Laguna,  e  alli  rece- 
beu o  possível  ajasalho,  até  que,  recobrando  força», 
se  dirigiu  a  Cajenna,  ficando  extremamente  conso- 
lada por  achar  são,  posto  que  mui  afilicto,  a  seu  es- 
poso, depois  de  uma  ausência  de  ijuiuze  annos;  de 
aventuras  tão  espantosas;  e  de  uma  perservação ver- 
dadeiramente milagrosa.  A  vista  dos  terríveis  espe- 
ctáculos que  preseneeára — o  pavor  das  solidões  edas 
trevas  que  ennegreciam  as  noites  —  a  fadiga  —  a  fo- 
me, e  o  temor  de  a  cada  passo  encontrar  a  morte  ;... — 
todas  estas  circumslaneias  será  mais  fácil  a  nossos  lei- 
tores imagina-las,  do  que  a  nós  desercve-las.  Uma 
só  mencionaremos,  que  achámos  nesta  narração.  — 
Foi  tal  oelTeíto  que  causou  na  constituição  de  M.nie 
Goilin  acadêa  de  tão  amargas  aventuras,  que  dentro 
em  dois  mezes  o  seu  cabello,  que  era  preto,  comple- 
tamente  se  fez  branco. 
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NAPOLEÃO  NA  BATALHA  DE  .MUMEKI. Al 


Napoleão 

JÁ  é  difficil  empríza  o  compilar  e  resumir  os  fados 
mais  notáveis  da  vida  d'um  liomem,  poslo  que  cele- 
bre, mediocre  na  carteira  das  armas  ou  ila  politica, 
c  que  apenas  representou  os  interesses  dum  ou  dois 
povos,  em  campo,  para  assim  dizer-mos,  limitado: 
como  se  poderá  enlão  circumscrever  cm  breve  qua- 
dro a  vida  do  homem  extraordinário,  que  influiu  po- 
derosamente no  seu  século,  c  cuja  historia  esl.i  liga- 
da com  a  do  mundo  civílísado,  que  foi  o  theatro  das 
suas  acções?. . .  Forçoso  c  neste  caso.  para  satisfazer 
á  curiosidade,  apresentar  somente  considerações  gc- 
raes,  mas  que  tenham  por  fim  d:ir  bem  a  conhecer 
aos  leitores  os  talentos  e  os  destinos  do  heroe :  fru- 
cto,  que  por  certo  não  resulta  de  uma  biographia 
árida,  recheada  de  datas.  Este  methodo  adoptaremos 
fallando  hoje  deNapoleno  Buonaparte,  dentro  dos  jus- 
tos limites  do  nosso  Jornal. 

Napoleão  veiu  ao  mundo  muito  depois  do  século 
a  que  devia  pertencer;  era  mnis  de  molde  para  um 
varão  ilhistre  de  Plutarcho  do  que  para  heroe  mo- 
derno: achou-se  como  um  individuo  de  natureza  sin- 
gular no  centro  d'uma  civilisarão  que  lhe  era  adver- 
sa:  achou-se  captivo  dessa  civilisação,  mas  captivo 
enfurecido  quasi  sempre  contra  os  vinculos  com  que 
o  sopeavam  os  costumes  da  sociedade:  não  podendo 
destrui-los.  o  que  só  ao  tempo  competia,  lançou  mão 
desses  costumes,  e  para  os  adoptar  á  sua  indole  le- 
vou-os  a  excessivo  ponto,  sob  qualquer  forma  que 
lhe  appareceram,  quer  na  carreira  das  armas,  quer 
na  da  auctoridadc:  mas  ao  mesmo  tempo  revestiu- 
os  de  grandioso  caracter  pela  influencia  das  suas  leis 
civis  e  pela  regularidade  da  sua  administração  ma- 
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gestosa.  Vejamos  quaes  são  as  phases  da  existência 
deste  homem  extraordinário. 

.V  tomada  de  Toulon  o  deu  a  conhecer  ao  exercito 
francez;  o  fogo  d'artilharia  de  13  de  vindimario  5) 
d'Outubro  de  1793'  o  annunciou  a  toda  a  França:  os 
tropheus  das  campanhas  da  Itália  o  fizeram  conhecido 
na  Europa;  e  a  expedição  do  Egypio  espalhou  o  seu 
nome  pelo  mundo. 

Do  Egypto  volta  armado  de  costumes  militares 
contra  os  costumes  politicos  da  França  ;  despedaça 
as  taboas  da  lei  republicana,  e  levanta-se  desaffron- 
lado  sobre  o  altar  da  pátria:  daili  reina  em  nome 
da  liberdade,  e  cobre  a  França  de  monumentos  d" 
seu  pasmoso  engenho :  entre  esse?  monumentos  so- 
bresae  o  código  immortal  das  leis  civis  francezas. 
Olha  então  .Vapoleão  para  a  Europa,  e  vè  a  Inglater- 
ra como  um  inimigo  implacável  e  invulnerável:  es- 
te pensamento  foi  terrível  para  os  franceies.  porque 
obrigou  Napoleão  a  uma  luta.  a  um  duello  mortí- 
fero. Em  breve,  aquelle  espirito  audaz  e  vasto  jol- 
ga-se  fraco,  se  fica  simples  mandatário  do  poder  que 
creou,  e  quer  reinar  independente.  Erro  immenso 
que  infundiu  espanto  na  Europa  inteira!  —  Depõe 
o  consulado  como  dissohèra  o  Directório:  e  faz-se 
captivo  voluntário  dos  costumes  europeus.  Inaugu- 
ra-se  rei : -  —  loca  com  o  scepiro  os  cidadãos  mais  fo- 
gosos e  os  muda  era  cortesãos' — Mas  não  pára  aqui: 
sofTrem  igual  metamorphose  as  republicas  que  funda- 
ra ;  converte-as  todas  em  reinos.  .Ainda  mais: — des- 
faz o  matrimonio  quo  ci^ntrahira  com  a  filha  d'um  ci- 
dadão; admitte  no  thálamo  a  filha  dos  Césares.  Ei- 
lo  herdeiro  dos  costumes  reaes  ;  ci-lo  soberano  abso- 
luto! Chega  o  astro  brilhante  ao  seu  zenith  :  e  o 
soldado  aventureiro  sentado  no  tbrono  semôa  coroas 
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sobre  as  cabeças  dos  varões  da  sua  família.  Gede  aos 
impulsos  da  ambirão;  embriaga-se  com  a  gloria;  ea 
sua  perda  é  certa.  A  mal-intenlada  conquista  das  Hes- 
panhas  e  da  Rússia  lhe  faz  estremecer  o  sólio,  e  ac- 
carretam  a  sua  ruina :  mas  ainda  assim  é  necessário 
para  derrubar  o  colosso  colligar-se  a  Europa  toda,  aju- 
dada pelas  deserções  de  generaes  e  amigos  de  Buona- 
parte.  Ainda  assim  coin  limitado  numero  de  tropas 
o  guerreiro  mais  ilhistre  dos  tempos  modernos  defen- 
de briosamente  contra  innumeraveis  soldados  o  ter- 
reno da  França.  Examinaremos  mais  d'espaço  esta  no- 
tável epocha. 

O  império  francer  era  accomettido  por  todos  os  la- 
dos. Os  austríacos  entravam  pela  Itália;  o  exercito 
peninsular,  depois  de  successivas  victorias,  descia 
dos  Pyrenneus.  Trcs  exércitos  investiam  com  a  Fran- 
ça pelo  oriente  e  pelo  norte.  Um  corpo  formidável 
de  130:000  homens,  mandados  por  Schwartzemberg 
desembocava  dos  desfiladeiros  da  Suissa;  outro  de 
130:000  iiomens  ás  ordens  de  Blucher  entrava  pelo 
lado  de  Francfort:  o  terceiro  que  Bernadottc  com- 
mandava  invadia  a  Hollanda  e  a  Bélgica;  e  todos 
três  se  encaminhavam  á  capital.  Ao  sahir  Napoleão 
de  Paris,  os  dois  exércitos  de  Schwartzemberg  c  de 
Blucher  estavam  quasi  a  verificar  a  sua  reunião  em 
Champagne.  Privado  do  auxilio  do  povo,  que  se  re- 
solvera a  ser  mero  espectador,  Napoleão  era  só  con- 
tra a  Europa  inteira,  com  um  punhado  de  vetera- 
nos, e  o  seu  talento,  que  nada  perdera  da  antiga  au- 
dácia fe  vigor.  Apraz  vè-lo  nestas  circumslancias,  não 
oppressor,  não  conquistador,  defender  palmo  a  pal- 
mo, por  novas  victorias,  o  solo  pátrio,  e  ao  mesmo 
tempo  o  seu  império  e  a  sua  fama.  íiiarchou  logo 
para  à  Champagne  contra  os  dous  fortes  exércitos  in- 
vasores. Encarregou  o  general  Maison  de  obstar  ao 
progresso  de  Bernardotte  na  Bélgica,  mandou  a  Au- 
gereau  esperar  os  austríacos  cm  Lyão,  e  a  Soult  o  exer- 
cito peninsular  na  fronteira  hespanhola:  incumbiu  ao 
príncipe  Eugénio  o  deffender  a  Itália;  e  o  império, 
invadido  no  centro,  estendia  ainda  os  braços  pelo  in- 
terior da  Aliemanha  com  as  guarnições  d'alem-Rhe- 
no.  Napoleão  não  desesperou  d'cxpellir,  mediante 
uma  vigorosa  reacção  militar,  os  invasores  da  Fran- 
ça, c  de  continuar  depois  a  guerra  cm  território  es- 
tranho. Collocou-se  habilmente  entre  Blucher,  que 
descia  pelas  margens  do  Mame,  e  Schwarlzemberg 
que  seguia  pelas  do  Sena:  correu  d'um  exercito  pa- 
ra outro,  e  alternativamente  os  desbaratou.  Blucher 
foi  derrotado  em  Camp-Aubert,  em  Montmirail,  em 
Chateau-Thierry,  em  Vauchamps;  e  destruído  este 
exercito,  Napoleão  voltou-se  para  o  Sena,  destroçou 
e  pòz  em  fuga  os  austríacos  na  batalha  de  Montercau. 
Neste  combate,  dado  a  18  de  Fevereiro  de  iSlí,  o 
imperador,  lembrado  da  sua  antiga  profissão,  fez 
pontarias,  como  simples  artilheiro,  (vide  a  estampa 
que  precede  este  artigo)  arriscou  a  sua  pessoa,  e  res- 
pondeu aos  sustos  e  representações  dos  soldados  com 
estas  celebres  palavras: — «Não  ha  que  temer,  ca- 
maradas, a  bala  que  me  ha-dc  malar  ainda  não  está 
fundida. »  — 

Mas  se  Napoleão  vencia,  onde  apparecia,  o  inimi- 
go ganhava  terreno,  onde  elle  não  estava.  O  exerci- 
to anglo-luso  entrara  em  Bordéus;  os  austríacos  oc- 
cupavam  Lyão;  c  o  exercito  da  Bélgica  se  reunira 
aos  fragmentos  do  de  Blucher,  que  de  novo  appa- 
recia na  retaguarda  de  Napoleão.  A  deserção  se 
generalisára,  c  até  Mnrat,  na  Itália,  accedêra  á  Coa- 
lisão.  Os  principaes  oíTiciaes  serviam  ainda  o  impera- 
dor, mas  frouxamente;  e  só  havia  ardor  e  fidelida- 
de a  toda  a  prova  nos  generaes  de  classe  inferior  e 
nos  infatigáveis  soldados,  Napoleão  marchou  de  no- 


vo contra  Blucher,  que  três  vezes  se  evadiu :  na  es- 
querda do  Marne,  favorecido  pelo  repentino  gelo  que 
sobreveiu,  e  enrijou  os  lodaçaes  onde  os  prussianos, 
a  não  ser  isto,  pereceriam;  nas  margens  do  Aisne 
pela  deserção  e  connivencia  da  gente  de  Soissons,  que 
lhe  franqueou  passagem,  quando  já  lhe  não  restava 
outra  salvação:  junclo  a  Laon,  por  culpa  do  duque 
de  Uagusa,  que  impediu  uma  batalha  decisiva,  dei- 
xando-se  surprehender  de  noite.  Depois  de  tantas  fa- 
talidades, que  transtornavam  os  mais  seguros  planos, 
Napoleão,  fracamente  auxiliado  pelos  seus  generaes, 
vendo  inundado  o  paiz  pelas  tropas  alliadas,  con- 
cebeu o  ousado  projecto  de  marchar  na  volta  de 
St  "  Dizier  para  fechar  ao  inimigo  a  sabida  de  França. 
Este  plano  assustou  por  um  pouco  os  generaes  con- 
federados; excitados  porem  por  secretas  insinuações, 
caminharam  resolutos  para  a  capital  do  reino. 

Paris  estava  desamparado.  A  imperatriz,  nomea- 
da regente  poucos  mezes  antes,  tinha-se  retirado  pa- 
ra Blois;  e  Napoleão  andava  ausente.  Niio  havia 
aquella  desesperação,  e  aquelle  espontâneo  impulso 
da  liberdade  que  induz  os  povos  a  resistir;  porque 
a  guerra  não  era  feita  á  nação,  mas  ao  governo,  ten- 
do o  imperador  concentrado  na  sua  pessoa  todo  o  in- 
teresse publico,  e  posto  todos  os  recursos  da  defeza 
nos  seus  soldados.  O  povo  estava  cançado ;  porem, 
por  um  sentimento  d'orgulho  nacional  justíssimo, 
doia-se  da  invasão  dos  estranhos,  e  apertava-se-lhe  o 
coração  ao  ver  pisado  o  solo  da  pairia  por  exércitos 
tantas  vezes  vencidos.  Não  era  porem  tão  vehemen- 
te  esse  sentimento  que  levantasse  a  população  em  pe- 
so contra  o  inimigo;  e  as  intrigas  do  partido  dos 
Bourbons,  a  cuja  frente  estava  o  príncipe  deBene- 
vento,  a  continham  na  capital.  Todavia  houve  com- 
bate, a  30  de  Março  de  1814,  á  vista  dos  muros  de 
Paris;  mas  a  31  abriram-se  as  portas  aos  confedera- 
dos, que  entraram  por  capitulação.  O  senado,  diri- 
gido por  Talleyrand,  que  havia  pouco  tempo  incor- 
rera no  desagrado  do  imperador,  consummou  a  má- 
xima deserção,  abandonando  seu  antigo  amo.  Tal- 
leyrand, actor  obrigado  cm  todas  as  crises  de  gover- 
nos, declarou-se  contra  Napoleão:  homem  sem  ape- 
go a  partido  algum,  com  uma  absoluta  indifferença, 
sondava  muito  tempo  antes,  com  maravilhosa  saga- 
cidade, os  indícios  da  queda  de  qualquer  governo, 
rctirava-se  a  tempo,  e  quando  chegava  o  momento 
opportuuo  da  dissolução  do  governo,  ajudava  com  os 
seus  recursos,  a  sua  influencia,  o  seu  noaie  e  sua 
auctoridade,  que  cuidadosi^menle  mantinha,  a  der- 
rubar o  ídolo,  que  no  tempo  do  culto  também  ado- 
rara. O  senado,  induzido  por  este  homem,  nomeou 
um  governo  provisório,  e  declarou  solemnemente  que 
Napoleão  ficava  deposlo  do  t/irono,  o  direito  hrndi- 
tario  abolido  na  sua  familia,  e  o  povo  c  o  exercito 
f rance:  desligados  do  juramento  de  fidelidade  \ 

Entretanto  Napoleão,  instado  pela  necessidade  de 
soccurrer  a  capital,  abandonava  o  seu  anterior  pla- 
no, e  voava  á  frente  de  .')0;000  homens  esperando 
impedir  a  entrada  do  inimigo.  Mas,  ao  chegar  no 
1.°  d'Abril,  soube  da  capitulação  da  véspera;  e  no 
dia  seguinte,  em  Fontaínebieau,  o  instruíram  da  de- 
serção do  senado  e  da  sua  deposição.  Então  vendo 
que  vergavam  sob  o  peso  da  adversa  fortuna  o  povo, 
o  senado,  os  generaes,  os  cortesãos,  resolveu-so  a 
abdicar  a  favor  de  seu  filho.  Enviou  trcs  plenipoten- 
ciários aos  confederados,  que  no  caminho  se  deviam 
junctar  ao  duque  de  Uagusa,  que  cobria  Fontaíne- 
bieau com  um  cor[)o  de  tropas.  Napoleão  com  50:000 
homens,  ii'uma  excellonto  posição  militar,  ainda  po- 
dia diclar  condições:  mas  o  duque  de  Uagusa  aban- 
donou o  posto,  negociou  com  os  invasores,  c  deixou 
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aberlú  o  ciminho  de  Fontainebleau.    Napoleão  viu- 
8C  reduzido  a  acccilar  as  condirõcs  do  alliados:   as 
licrlenrMes  dcslcs   aiigoieiitaram   a   proporoS»   do   (lo- 
dcr.  Em   l*rasa  ccdiam-llie  d  itnperiu  com  03  limites 
dos  Alpes  c  do  Rlieno;    depois  da   invasão  da  Fraiir.i, 
MlIVreciam-lhe,  em  l^lialilloii,  só  as  possessões  da  nii- I 
lii;a    monarcilia;   ainda   depois,    recusavam    negociar' 
lom  elle,  mas  estavam  d'aiiimo  de  negociar  a  la\or  de  ] 
.■ieii  filho;  na  ultima  epocha,  porem,  resolvidos  a  dcs-  1 
truir  (luaolo  restava    das  consequências  da  revulueão,  ! 
de  suas  conquistas  e  dynaslia,  constrangeram  Napoleão 
a  uma  abdicação  absoluta,  por   si  e   pela  sua  família; 
o  cm  1 1  d'Abril  de  181  }•  todo  o  domínio  do  imperador 
limilou-se  á  pequena   ilha  d'Klba.  No  dia  20  se  sepa- 
rou o  heroe  dos  seus   veteranos,   e   lhes  dirigiu   esta 
breve  allocurão  com   tom   du  voz  tão  firme,  como  a 
5ua    alma.  —  «Eu    vos    oigo    adeus,    camaradas.    Ha  j 
vinte  annos  que  o  somos,  e  sempre  o  vosso  proceder  j 
me  satisfez,  porque   sempre   vos  encoptrei  na  estrada  I 
(la   gloria.   Todas  as  potencias  da  Europa  se  armaram  I 
contra  mim,   alguns  dos  meus  generaes  atraiçoaram  , 
o  seu  dever  e  a   França;   até  esta  ambicionou  outros  I 
destinos.  Comvosco  e   os   valentes,  que   me  são   lieis, 
poderia   manter  a   guerra   civil,  mas  a   Kranra   serial 
desgraçada.  Sede  fieis  ao  vosso  novo  rei,  e  submissos 
aos  vossos  novos  chefes,  c  não  abandoneis  a  nossa  ca- 
ra  pátria.   Não   lastimeis  a   minha   sorte:   serei   feliz 
quando  souber  que  o  sois.  Eu   poderá   morrer;    mas 
se  tolero  a  vida   é  para   prestar   serviços   a  vossa   glo- 
ria;   escreverei    as    acções    illustres  que   praticámos. 
.Não  posso  abraçar-vos  a  todos,    mas  abraço  o  vosso 
general:   vinde,  general   Petit,  para  vos  apertar  con- 
tra o  coração'.    £  venha  a  águia,  a   insignia   das   vic- 
torias,  que  também  a  quero  abraçar'.    Prcsada  águia, 
oxalá  que  o  osculo  que  te  dou  retumbe  na   posterida- 
de! Adeus,  meus  filhos:  meus  votos  vos  acompanharão 
sempre;  tende  de  mim  lembranças.  » — 

Esta  scena  memorinda  realçou-se  com  a  agitação 
que,  pela  vez  primeira,  enterneceu  o  rosto  do  im- 
perador perante  os  seus  companheiros  d'armas.  Elle 
chorava;  elles  lambem  choravam:  esta  dor  reciproca 
dos  primeiros  soldados  e  do  primeiro  capitão  da  Eu- 
ropa foi  sublime. 

Todavia  a  ilha  d'Elba  era  uma  espécie  de  obser- 
vatório, donde  Napoleão  espiava  os  movimentos  em 
França;  e  no  primeiro  ensejo  favorável,  largando  a 
ilha,  veiu  baterás  portas  de  Paris.  Era  porem  tar- 
de, e  inopportunas  as  circumstancias  para  renovar  o 
antigo  poder,  apesar  da  iniluencia  do  seu  nome,  e 
da  adhesão  dos  seus  fieis  partidários.  A  França  re- 
conheceu ainda  a  bandeira  tricolor;  mas  também  a 
Europa  ainda  estava  armada ;  e  se  o  nome  de  Buo- 
naparte  era  assustador;  muito  mais  o  eram  para  as 
potencias  colligadas  as  idéas  livres  que  elle  represen- 
tava, e  de  que  ultimamente  fizera  publica  profissão 
em  Paris.  Debalde  protestou  o  imperador  respeitar 
c  manter  a  integridade  c  a  independência  das  nações; 
debalde  fez  esforços  por  obter  a  paz;  o  congresso  de 
Vieniia,  onde  então  Talleyrand  advogava  a  causa  dos 
Bourbons,  foi  inflexivel;  ea  força,  j.i  mui  desigual, 
das  armas  havia  de  decidir  a  sorte  de  Napoleão. 

O  imperador  abre  a  campanha  na  Rcigica  á  fren- 
te de  pouco  mais  de  cento  e  vinte  mil  combatentes;  e 
nas  vésperas  da  batalha  de  I.igny.  o  general  Hour- 
BJont,  o  vencedor  d'.\rgel,  cujos  louros  foram  des- 
folhados por  mãos  portuguczas,  foi  o  primeiro  de.>er- 
tor  qne  se  passou  ao  inimigo,  levando-lhe  importan- 
tes revelações.  O  combate  de  I.igny  foi  porfiado  e 
sanguinolento:  o  valente  marechal  .\ey  fez  prodígios: 
o  exercito  prussiaao,  commandado  por  Ulucher,  meio 
destruído  e  disperso,  fugin  em^ grande  d^ordem  :  lord 


Vellinglon  com  as  Iropss  inglezas  começoo  a  retira- 
da para  Bruxellas:  fixou  porem  em  Waterloo  u  seu 
quarlel-general. 

A  memorável  batalha  de  \Vatcrloo  merece  ser  es- 
tudada por  lodjs  os  generaes.  Na|)uIeão  tiuba  orde- 
nado  ao  marechal  (jrouchyque  com  rápido  movimen- 
to perseguisse  os  prussianos,  impossibilitando  j  reu- 
nião de  Ulucher  com  o  exercito  de  Wellington  :  ma- 
o  marechal  encaminha  as  suas  tropas  para  Glcmbloj\. 
marcha  só  duas  léguas  naqucllc  dia,  e  deixa  para  u 
seguinte  o  perseguir  o  inimigo.  Ouândo  o  marechal 
.Ney  hia  altacar  o  centro  do  exercito  ingUz,  avisía- 
ram-se  tropas  nas  alturas  de  St.  Lambert:  seiiam 
as  divisões  de  Groucliy  que  o  imperador  mand.ira 
chamar?  Ima  carta  interceptada  tirou  as  duvidas: 
era  Bulow,  cem  trinta  mil  homens  de  tropa  folga- 
da, que  vinha  mctler-sc  de  permeio  entre  o  exerci- 
to francez  e  as  columnas  de  Gioticby.  i!as  era  d'/ 
pensar  que,  se  o  marechal  não  pôde  obstar  3  Balow. 
ou  o  deixou  passar  ;ivanle,  devia  vir  ua  retaguar- 
da dos  prussianos,  e  entrclè-los  durante  o  combati 
com  Wellington.  Nada  disto  aconteceu;  e  pelo  erro 
de  .íirouchy  o  inimigo  põJc  oppor  90:000  bomtas 
aos  t>.5:000  de  Napolefio,  que  se  viu  constrangido  a 
alterar  as  suas  disposições,  e  a  privar-sc  d'uma  par- 
te da  reserva  para  impedir  o  altaque  com  que  o 
ameaçava  o  novo  inimigo.  1L  alheio  do  nosso  as- 
sumpto cDtrar  nas  particularidades  da  batalha;  f'.i 
ella  renhidíssima,  e  notável  pela  valentia  da  cavaíla- 
ria  franceza,  e  pela  resistência  impassível  da  infan- 
taria ingleza:  por  moitas  vezes  os  quadrados  desta 
foram  rotos  e  recompostos.  Wellington  se  via  obri- 
gado a  cada  instante  a  encerrar-se  n'um  quadrada'. 
e  deveu  a  salvação  d  immobilidade  dos  seus  soldjàcs. 
que  morriam  nos  postos.  Ao  aspecto  desta  carnice- 
ria  espantosa,  o  lord  chegou  a  verter  lagrymas.  e 
exclamou:  —  «.Ainda  serão  precisas  algumas  hora.- 
para  acabarem  de  fazer  em  pedaços  estes  valentCi 
soldados;  praza  aos  céus  que  ou  a  noite,  ou  os  pruJ- 
sianos  cheguem  primeiro I»  —  Nesta  extremidade  B!u- 
cher  chega  e  entra  em  linha  com  trinta  mil  homír.i 
Cobrindo  a  communicação  entre  Bulow  e  ^Nellinglun 
Que  fazia  então  Grourhy? — Debalde  o  chamava  u 
estrondo  da  artilharia  aos  campos  de  ^Valerloo,  on- 
de Napoleão  impaciente  o  esperava  ;.  baldadas  são  as 
instancias  de  Excelmaiis  e  de  lierard  para  que  voí 
em  seu  soccorro  ;  continuou  a  marcha  para  Mavre. 
onde  só  estava  o  corpo  de  tropas  de  Thielmann  :  Blu- 
cher  tinha  sahiiJo  ás  sete  da  nianhaã.  O  exercKo 
francez,  fatigado  de  oito  horas  de  combale,  viu  en- 
tão contra  si  umaforçi  combinada  de  quasi  cento  e 
cincoenta  mil  homens:  ainda  por  algum  tempo  dis- 
putou a  victoria,  mas  os  grilos  que  se  espjibaram 
de  fuja  (jrucm  poder',  e  a  desordem  que  se  introduz;. 1 
n.is  fileiras  accarretaram  a  sua  derrota. 

Napoleão  nu  boletim  de  Waterloo  diz:  —  rA 
minha  intenção  c  não  dissimular  cousa  alguma  ;  i- 
preciso,  como  depois  da  campanha  de  .Moícovr.  re- 
velar á  França  toda  a  verdade.  Eu  poderia  inculpar 
alguns  por  uma  parte  das  desgraças  deste  dia:  mas 
o  mal  está  feito,  não  fatiemos  mais  nelie." — Oue- 
ria  ainda  o  imperador  permanecer  em  Laon  e  impe- 
dir que  os  inimigos  se  avisinhassem  da  capital  :  po- 
rem o  conselho  dos  generaes  embaraçou  este  projecto, 
o  o  persuadiram  a  voltar  a  Paris.  mEo  vcu  a  Parii 
(lhes  dizia  Napoleão  ;  mas  assento  que  me  obrigais 
a  fa:fr  uma  atneira  ;  o  meu  verdadeiro  loger  e  aqui.» 
(Chegado  a  Paris  u  rodearam  as  inlrr^s  e  as  trai- 
ções :  as  camarás  instaram  pela  abdicação,  e  este  a<- 
to  realisado  a  favor  de  Napoleão  2.°  ío»  utn  l3ç.o  in- 
sidiofo,  porque  a  restauração  áa  casa  &t  íourboa  es- 


3o6 


O  PANORAMA. 


lava  no  coração  dos  que  a  teceram :  foi  vivíssimo  o 
empenho  tanto  destes  como  dos  alliados  em  expellir 
Napoleão  do  território  francez,  e  a  historia  relata  as 
indignidades  que  neste  ponto  se  commctleram. 

O  maior  erro  em  que  Napoleão  cahiu  no  decurso 
da  sua  vida,  foi,  quando  se  viu  obrigado  a  abando- 
nar a  França,  em  logar  de  partir  para  a  America, 
como  podéra  fazer,  confiar  nas  promessas  e  boa  fé 
do  gabinete  britannico,  que  o  desterrou  para  o 
penhasco  de  Saneia  Helena.  Causa  horror  o  proce- 
dimento do  ministério  inglez  desse  tempo  para  com 
a  pessoa  de  Napoleão  :  e  não  ha  um  inglez  sensato 
hoje  que  não  condemne  similhanle  procedimento. 
Não  pôde  servir  de  desculpa  a  convenção  entre  as  qua- 
tro potencias,  datada  de  2  de  Agosto  de  181.5,  por- 
que esse  acto  não  disfarça  a  insidiosa  u.aneira  por- 
que Buonaparte  foi  atlrahido  a  bordo  do  Bellero- 
phonte,  e  ainda  menos  o  péssimo  tractamento  que 
ihe  deram  durante  o  capliveiro  em  Sancta  Helena. 
Não  podemos  deixar  de  citar  um  facto  que  é  ao 
mesmo  tempo  uma  honra  para  o  povo  inglez.  e  um 
■  vitupério  para  o  seu  governo  nessa  epocha.  Quando 
u  Bellerophonle  ancorou  defronte  de  Plymouth,  de- 
|)0is  de  ter  estado  na  enseada  de  Torbay,  já  tinham 
os  jornaes  annunciado  á  Inglaterra  a  chegada  de  Na- 
poleão; concorreu  imuienso  povo  para  ver  o  insigne 
capitão  do  século,  e  o  mar  se  coalhava  de  barcas  que 
se  approximavam  do  navio  :  se  Napoleão  apparecia 
sobre  a  coberta,  toda  a  multidão  o  saudava,  agitan- 
do os  chapéus,  com  numerosas  acclamações;  e  o  il- 
lustre  guerreiro  viu  com  prazer  o  interesse  que  ins- 
pirava ao  povo  britannico,  viu  que  na  Inglaterra 
também  gozava  a  popularidade  da  gloria,  e  que  a 
sua  desgraça  o  punha  em  paz  com  este  paiz.  O  trium- 
phal  acolhimento,  que  recebia  no  primeiro  porto  da 
Graã-Bretanha,  devia  ser  presagio  certo  de  generosa 
hospitalidade;  mas  a  nação  ingleza  não  foi  consulta- 
da pelo  seu  governo ;  e  em  breve  o  Bellerophonle 
foi  cercado  por  barcas  armadas,  que  afugentavam  os 
espectadores  a  tiro  de  espingarda  ;  e  tal  foi  a  bruta- 
lidade com  que  a  ordem  se  executou  que  alguns  in- 
glezes  pereceram  nas  ondas. 

A  17  d'Outnbro  de  1815  Napoleão  desembarcava 
em  Saneia  Helena,  e  o  silencio,  as  lagrymas  dos 
oíliciaes,  da  marinhagem,  e  da  tropa  de  guarnição 
do  Northumberland,  despedidas  mudas  e  propheti- 
cas,  honram  os  inglezes,  que  as  verteram,  e  ao  mes- 
mo tempo  a  illustre  viclima  do  seu  governo,  que 
era  digna  ddlas.  Se  Napoleão  vivesse  mais  alguns 
annos  talvez  a  Graã-Bretanha  reparasse  a  sua  injus- 
tiça !  .  .  . . 

Neste  cxilio,  desterro  (ou  agonia  dilatada)  o  be- 
roe  cumpriu  a  palavra  dada  ao  seu  fiel  exercito  : 
dictou  aos  seus  fieis  companheiros,  Las  Casas.  Ber- 
trand,  Montholon  e  Gourgaud,  as  immortaes  me- 
morias, que  servirão  de  perpetua  lição  aos  homens 
dados  á  guerra  e  á  politica.  A  leitura  dos  periódi- 
cos lhe  inspirava  pensamentos,  que  pareciam  raios 
que  traspassavam  as  trevas  do  futuro.  Em  1816  di- 
zia elle,  fallando  da  França;  —  «Que  resultará  dis- 
to?—  Dois  povos  no  mesmo  terreno,  encarniçados, 
irreconciliáveis,  que  disputarão  de  continuo,  e  talvez 
SC  exterminem!  Em  breve  igual  furor  se  apossará 
de  toda  a  Europa.  A  Europa  se  dividirá  em  dois 
partidos  inimigos;  não  haverá  divisão  em  povos, 
cm  territórios,  mas  cm  cores,  em  opinião.  .  E  quem 
pôde  predizer  as  crises,  a  duração,  as  circurastancias 
<ie  tantas  tormentas?.  .  Porque  o  resultado  não  se- 
rá duvidoso:  a  illustração  e  o  século  não  retrograda- 
rão !..  » — Mui  longe  iriamos  se  quizessemos  trans- 
crever as  prophecias  politicas  de  Napoleão;   omittin- 


do-as  porem,  não  deixaremos  de  trasladar  algumas 
passagens,  que  illuslram  a  vida  deste  homem  celebre. 

Quando  lord  Balhursl,  oppondo  menliras  aos  pú- 
blicos queixumes  de  lord  llolland,  e  dos  membros  mais 
distiuctos  da  opposição  na  Camará  dos  Pares,  ousa- 
ra affirmar  que  o  imperador  dos  francezes  tinha  im- 
mensos  thesouros  á  sua  disposição,  .Xapoleáo  dictou 
a  seguinte  eloquente  refutação,  não  tanto  para  con- 
fundir o  ministro,  como  para  ser  ouvido  pela  Ingla- 
terra, pela  Europa  inteira,  e  pela  posteridade. 

—  «Quereis  conhecer  os  thesouros  de  Napoleão? 
—  São   immensos   na   verdade,    mas   estão    patentes. 
Ei-los   ahi  ;    a   formosa    caldeira    d'Anvers    (Antuér- 
pia),  a  de  Flessinga,   capazes   de  conter  numerosas 
esquadras  e  per.erva-las   dos  gelos   do  mar;  as  obras 
hydraulicas   de   Dunlíerque,    do   Havre,   de   Nice  ;   a 
enorme  caldeira  de  Cherbourg  ;   as  obras  raaritimas 
de  Venesa  ;  as   excellenles  estradas   d'.\nvers  a  Ams- 
lerda.n,  de  Moguncia  (Mayence)   a  .Metz  ;  de  Bordéus 
a  Bayonna  ;   as   passagens   do  Simplon,  do  Monte-Ce- 
nis,    do    .Monte  Genevre,    da    Comiche,    que   abrem 
os  Alpes  em  quatro   direcções;    passagens,    que  ven- 
cem por  ousadia   de   concepção,    por  grandeza,  e  por 
esforços  da  arte  os  trabalhos  dos   rominos  I  As  estra- 
das dos   Pyreneus   aos   Alpes,   de   Parma  a   Spezzia,^ 
de    Savonna    ao    Piemonte  ;    as   pontes    de  Jena,   de 
Austrelitz,    das    Artes,    de    Sévres,    de    Tours,    de 
Kouanne,    de   Lyão,    de   Turim,    do    Isére,    do    Du- 
rance,    de   Bordéus,    de  Uuão,    &c.   &c.   &c.  O   ca- 
nal que   une  o  Escaut  ao  llheno   pelo  Doubs,  com- 
municando  os  mares  d'Hollanda   com  o  Mediterrâ- 
neo ;   o  que  une  o  Escaut  ao  Somme,  ligando  Ams- 
terdam  a    Paris  ;  o  que  juncta   o  Rance  ao  Villaine  ; 
o  canal    d'Arles,   o  de  Pavia,   o   do   Rheno  :  a  exsic- 
cação  dos  pântanos  de  Bourgoing,   de  Cotentin.  de 
Rochefort :   o   restabelecimento    da   maior   parte  das 
igrejas  demolidas  durante  a   revolução,  e  a  erecção 
d'outras  novas  ;  a  construcção  de  grande  numero  de 
estabelecimentos    industriaes    para    a    extirpação    da 
mendicidade:   a  continuação  do  Louvre,  a  construc- 
ção dos  celleiros  públicos,  do  Banco,  do  canal  do 
Ourcq  e  a   distribuição   de  suas  aguas  em  Paris  ;  os 
numerosos  canos,  os  cães,  os  aformoseamenlos  e  mo- 
numentos desta   grande   capital  :  Os  trabalhos  feitos 
em  Roma  ;    o  restabelecimento   das   manufacturas  de 
Lyão  ;  a  creação  de  centenares  de  fabricas  de  algo- 
dão,  fiação  e  tecidos,  que  empregam    milheiros  de 
operários  ;   fundos  accumulados   para   crear  mais  de 
400  manufacturas   de   assucar   de  beterrava':   a  subs- 
tituição do  pastel  (anil)  ao  indigno  ou  anil  das  Índias, 
com  tanta  perfeição,  como  aquelle  producto  das  co- 
lónias e  pelo   mesmo   preço  ;   immensidade   de  fabri- 
cas de  todos  os  objectos  das  artes  ;  cincoenta  milhões 
de  francos  empregados   em   reparar  e   aformosear  os 
palácios   da  coroa  :   sessenta   milhões  na  mobília  col- 
locada  nos  palácios  da  coroa  em  França,  na  Hollan- 
da,  em  Turim,  em  Roma  ;   sessenta   milhões  nos  dia- 
mantes da  coroa,   comprados  todos  com  o  dinheiro 
de  Napoleão  :  o  regente,  o  único  dos  antigos  diaman- 
tes da  coroa  de   França,    resgatado  por  elle  das  mãos 
dos  judeus  de  Berlim,  a  quem   estava  empenhado  por 
três  milhões.    O  museu   Napoleão  avaliado  em  mais 
de  quatrocentos  milhões,  contendo   objectos   adquiri- 
dos ou   por   dinheiro,   ou   por  condições  de  Iractados 
de  paz  conhecidos   pelo  mundo   inteiro,  em   virtude 
dos  quaes  estas  obras  primas  foram  dadas  em  commu- 
tacão  de  território  ou   de  contribuições  (•)  ;  milhões 


[ »)  Embora  se  fizessem  cslcs  Iractados,  diclados  peln  coaci'^ío  ! 
o  direito  de  conquista  é  sempre  horrível,  porque  se  parece  com 
a  espoliação  e  o  roubo,  muito  mais  .sendo  exercitada  em  primores 
das  artes, 'que  s5o  objectos  da  publica  instrucção  e  da  gloria  de 
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dirigidos  ao  impulso  dado  á  agricultura,  que  c  o  pri- 
meiro inlercssc  da  França,  (Ííc.  &c.  &c.  Eis-aqHÍ  o 
que  fijrma  um  Ihesonn»  ilc  muitos  milhões  que  dii- 
rar;i  séculos!  Eis-aqui  os  monumentos  (|uc  confun- 
dirão a  calumnia  .'  A  historia  dirá  que  tudo  Isto  loi 
feito   no  meio  de  guerras  continuas,    sem  emprcstí- 


nni  piílz.  Napoleão  não  leiíi  rasflo  nciita  parle  do  seu  iljsiiu^u  ,  cIr- 
via  liniilar  st  a  meticiunar  somcnleas  raridades  que  ohleve  pelo 
seu  ilinbeiru. 


mos,  e  quando  a  divida  diminuía  quotidianamenta, 
e  os  impostos  tinham  descido  cincoerla  milhões. 
Alem  disto  consideráveis  ;ommns  existiam  no  the- 
souro  particular,  que  lii'ar.im  illcsas  pelo  tractado  de 
Fonlainehleau,  como  resultado  deccnomias  na  do- 
tação c  de  rendimentos  particulares.  Mas  estas  som- 
mas  furam  repartidas  !  nem  <  hegar.im  todas  ao  Ihc- 
souro  publico  !  .  .    neui  a»  da  França  !»  — 


SEPUMLIUA  DE  NAPOLEÃO  EM  SANCT.V  HELENA. 


■  =  Tra(lucção.= 

li^le  i  o  meu  testamento  escriplo 
inteiramente  por  meu  próprio 
punho. 

NAPOLE.U). 


Este  fac-simile  representa  a  tetra  de  Buonaparle  quando  Cônsul, 
e  a  do  seu  testamento. 


ViH 


o  PANORAMA 


Com  effeito  a  França  c  devedora  a  Napoleão  de 
infinitos  melhoramentos ;  e  com  os  triumphos  de 
suas  armas  as  sociedades  europeas  acordaram  do  le- 
thargo,  e  experimentaram  notáveis  raodilicaçõcs  ; 
mais  frequentes  communicarões  se  eítabelecerain  en- 
tre os  diversos  povos;  c  Napoleão  fez  relativamente 
ao  material  dos  estados  o  que  a  revolurão  franceza 
tinha  feito  relativamente  ao  espirito  humano.  As 
leis  civis  promulgadas  em  França,  c  o  impulso  dado 
á  industria  neste  paiz,  successivamentc  iiifluiram  na 
Europa  :  e  assim  como  as  conquistas  dos  romanos 
acabaram  civilisando  povos  bárbaros,  as  guerras  de 
Napoleão  insensivelmente  contribuíram  para  o  pro- 
gresso da  civilisação  do  século,  não  só  pelo  abalo  in- 
cutido na  sociedade  geral,  que  lhe  despertou  a  ener- 
gia, mas,  como  dissemos,  pela  mutuas  e  frequen- 
tas relações  a  que  obrigou  os  povos. 

A  casa  de  Longwood,  no  interior  da  ilha  de  San- 
eia Helena,  foi  a  ultima  residência  de  Napoleão;  e 
nesse  rochedo,  defendido  pelas  tormentas,  no  meio 
do  Oceano  immorlalisado  pelos  cantos  do  nosso  Ca- 
aaões,  repousam  as  cinzas  do  heroe  dos  nossos  tempos. 
O  poqueno  valle  de  Fermain  é  um  sitio  picturesco  ; 
corre  próximo  um  regato  d'agua  límpida,  que  des- 
ce do  alio  de  Diana  ;  fica  por  cima  Hutsgate  (a  por- 
ta da  cabana),  primeira  habitação  do  general  Ber- 
■  trand.  No  principio  do  desterro,  era  este  valle  o  lo- 
gar  de  descanço,  predilecto  de  Napoleão  em  seus  pas- 
seios.—  «Se  «íí  murrcr  neste  penhasco  (disse  elle  a 
Bertrand)  mandai-me  sepultar  debaixo  destes  salguei- 
voi,junclo  deste  ribeiro»:  ea  sua  vontade  foi  cum- 
prida. 

A  4  de  Maio  de  1821,  Napoleão  cessou  d'e\islir. 
Honra  e  paz  ;;s  cinzas  do  maior  guerreiro,  que  o 
iKiiudo  viu,  depois  de  Júlio  Ccsar  c  de  Affunso  de 
Albiiquerque  1 

Ckeação  e  m.4Sute.\'Ção  cos  a.mmaes. 
É  K0J£  bem  sabido  que  da  ração,  que  se  dá  a  um 
cavallo,  perde-se  quasi  um  decimo  da  cevada  para  o 
sustento  do  animal,  o  mesmo  acontece  com  a  aveia, 
niiiho,  ou  quaesquer  outros  grãos,  que  ainda  são 
mais  diílicies  de  digerir.  Conviria,  pois,  moer  os 
grãos  grosseiramente,  o  que  produziria  uma  econo- 
mia attendivel.  Em  algumas  parles  da  Inglaterra 
dá-se  aes  cavallos  a  aveia  e  outros  grãos  depois  de 
lhes  dar  uma  fervura  ao  lume;  e  asseguram  que  os 
grãos  assim  preparados  conservam  os  animaes  com 
saúde  e  forças  mais  perfeitas  do  que  dando-Hie  o  do- 
íjro  desses  mesmos  cereaes  crus.  A  mesma  agua  em 
que  se  cozem  é  excellente  para  os  animaes  beberem 
morna  ou  fria. 

O  alimento  dos  vegetaes  cozidos  c  incontestavel- 
mente de  somma  utilidade  para  os  animaes  herbívo- 
ros :  embora  argumentam  algumas  pessoas  que  os  ve- 
getaes esmigalhados,  atenuados,  cozidos  c  pol[)osos, 
são  impróprios  para  o  alimento  ordinário  dos  ani- 
maes ruminantes ;  que  não  promovem  mastigação 
sufficiente  para  provocar  a  salivação,  nem  dão  bas- 
tante exercício  aos  órgãos  digestivos,  e  os  enfraque- 
cem, e  portanto  não  são  convenientes  para  a  rumi- 
nação :  estes  argumentos  porem  são  desmentidos  pe- 
la experiência,  que  tem  demonstrado  que  convém 
igualmente  aos  bois,  cavallos.  ou  carneiros,  salvo  o 
abuso  que  se  possa  fazer  dando-lh'os  demasiado  cozi- 
dos, ou  quentes. 

Mr.  Grognier  já  demonstrou  esta  asserção  pela 
anatomia,  phisiologia,  e  observação  ;  e  a  practica 
da  Inglaterra,  Flandres,  Suissa,  Alemanha  e  Es- 
tados-Unidos  a  prova  sem  contestação. 

A    cocção  augraenta   as    propriedades  alimentares 


dos  vegetaes,  c  facilita  alem  disso  o  empregarem-sp 
no  sustento  dos  animaes  as  plantas  encorreadas.  En- 
tre nós  quando  alguém  quer  cevar  um  animal  para 
comer,  sustcnta-o  por  algum  tempo  com  grãos,  ou 
outro  alimento  cozido,  o  que  produz  o  efleito  pre- 
tendido. 

1'arn  completar  estas  observações  acrescentaremos 
que,  lendo  mostrado  a  experiência  que  o  leite  não 
era  indispensável  para  os  bezerros,  tem-se  emprega- 
do com  feliz  resultado  umas  papas  de  farinha  de  ce- 
vada, aveia,  ctc.  fervidas  ao  lume.  Convém  sempre 
junctarlhe  nos  primeiros  dias  algum  leite,  cuja 
quantidade  vá  diminuindo  successivamenle  até  ao 
tempo  ordinário  de  se  desmamarem  ;  e  subministrar 
esta  comida  um  tanto  morna. 

Mr.  Miroux,  maire  d'Aulnoy,  crcou  cora  agua 
de  feno  grande  numero  de  bezerros  ;  e  tem  em  seus 
rebanhos  bellos  novilhos  e  novilhas,  que  justificam 
a  cxcellencia  do  methodo. 


Novo  nlETIlODO  DE  AP.VG.VIi  OS  I.NCEXDIOS. 

Fez-se  ultimamente  em  Alemanha  uma  descuberla 
de  summa  importância  para  apagar  os  incêndios  por 
meio  da  palha  picada  muito  miúdo.  Ainda  que  pa- 
reça um  paradoxo,  numerosas  experiências  não  per- 
mittera  duvidar  do  resultado:  referiremos  algumas. 
Em  um  fogo  activo  de  chaminé  lançaram-se  alguns 
punhados  de  .palha  picada,  e  immediatamenle  se 
apagou  o  fogo.  —  Largou-se  fogo  a  muitos  pannos 
de  palha,  e  cubriram-se  depois  com  palha  picada  ; 
o  fogo  lambem  se  apagou  logo,  sem  que  esta  ultima 
ardesse. — ^Metteu-se  uma  barra  de  ferro  em  braza 
em  ura  moiUe  de  palha  picada  ;  não  pegou  fogo  neí- 
la,  ao  passo  que  o  ferro  arrefece  muito  depressa. 
—  Acceudeu-se  uma  porção  de  madeira  de  faia  bem 
secca,  e  quando  o  fogo  estava  bem  ateado  cubriu-se 
com  uma  pouca  de  palha  picada,  sobre  a  qual  se 
derramou  alguma  pólvora:  os  tições  apagaram-se  de 
repente,  e  a  pólvora,  separada  por  esta  camada  áv 
palha,  não  se  infl.immou. 

Sc  a  palha  picada  gosa  com  effeito  da  proprieda- 
de de  apagaç  o  fogo  em  todas  as  circumstancias  pos- 
síveis, devemos  confessar  que  esta  descoberta  fará 
eminentes  seEviços.  Com  esse  intento  ordenou  o  go- 
verno'prussiano  q.»c  se  (kessem  novas  experiências, 
as  quaes  todas  tcenv  dado  feliz-e.s.  resultados  ;  e  con- 
firmaram o  que  já  se  presumia,  isto  é,  que  a  cau- 
sa deste  phenomeno-  procede  da  humidade  que  ema- 
na, ou  se  evaf)(M-a  da  palha  picada,  quando  começa 
a  aquecer.  Sendo  tão  frequentes  e  funestos  em  Lis- 
boa os  incêndios,  merece  a  pena  de  se  ensaiarem 
algumas  experiências,  a  fim  de  ver  se  uma  tal  des- 
cuberla pôde  produzir  algum  bom  etVeitu,  ou  se  de- 
ve despresar-sc  como  insulliciente.  ^ 


Methodo  p.vua  livrar  os  celleieos 

DOS  ESTRAGOS  DOS  liATOS. 

Mr.  Mncdonald,  de  Sealpa,  snffria  estragos  conside- 
ráveis nos  seus  celleiros  ;  lembrou-se  de  pôr  c.m  va- 
rias parles  dos  montes  do  trigo  alguns  ramos  de 
mentrjstos,  e  desapparcceram  os  ratos.  Fez  a  mesma 
experiência  na  dis[ipnsa,  em  que  guardava  queijos, 
fructas,  ctc,  e  obteve  o  mesmo  resultado. 

Daqui  se  pôde  concluir  que  será  fácil  preservar 
dos  ratos  os  armazéns  e  logarcs  era  que  fazem  estra- 
gos, derramando  algumas  gotas  de  óleo  de  mentras- 
tos  com  pimenta,  o  que  produzirá  tanto  maior  effei- 
to, quanto  o  seu  cheiro  é  mais  forte  que  o  da  plan- 
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ta.  Os  mcnlrastos  arugsntam  aquclles  anicnaes,  sem 
duvida,  por  causa  do  cheiro  que  tccm  forte  c  pene- 
iranle  ;  sendo  aisim,  todas  as  pl.intas  aromáticas  em 
maior  grúu  devem  produzir  o  mesmo  efTeitu. 


ASTKONOMIA. 

Estreitai  binarias. 


As  COMBINAÇÕES  extraordinárias  de  eslrellas  obser- 
vadas pelo  iilustre  Herschel  excitaram  o  zelo  dos 
astrónomos,  que  não  sem  fructo  progrediram  nesta 
carreira  nova.  .Mr.  South,  cm  sua  memoria  inserta 
nas  Transacções  Philosophicas  do  anno  lie  182(>,  diz 
que  o  numero  das  estrellas  duplas  hoje  conhecidas 
sohc  a  838.  Neste  numero  entram  Iti,  que  formam 
o  que  Herschel  chamou  systcma  hinário.  —  Vejamos 
em  que  clle  consiste.  —  Duas  ou  muitas  eslrellas  pô- 
de parecer  que  não  formam  scn.^o  uma  só  ;  e  isto 
sem  que  cilas  tenham  entre  si  alguma  connexão  ;  has- 
ta para  isto  que  estejam  collocadas  em  linha  recta,  e 
que  o  ohservador  esteja  na  prolongarão  desta  linha. 
Seja  qual  for  a  posição  da  terra  nos  espaços  celestes, 
ha  sempre  uma  multidão  de  linhas  rectas,  que,  par- 
tindo do  centro  delia,  hão-de  encontrar  immensos 
■islros  disseminados  no  espaço.  Para  fazermos  uma 
idéa  da  multidão  destes  astros,  sem  lançar  conta 
aos  muitos  que  os  telescópios  não  podem  dar  a  co- 
nhecer aos  nossos  olhos,  basta  dizer,  que  Herschel 
via  passar  no  campo  do  seu  telescópio  cincoenta  mil 
estrellas  por  minuto  ;  ora  o  espaço  do  ccu  a  que  li- 
mitava as  suas  observações  é  uma  pequeníssima  por- 
ção da  abobada  celeste.  Não  ó  pois  extraordinário 
t|uc  ncsla  infinita  multidão  de  astros,  uns  estejam 
occultados  por  outros  que  estejam  mais  próximos  do 
observador,  e  eis  o  qoc  constituo  as  estrellas  duplas  ; 
este  phcnomeno  não  é  importante  ;  porem  Herschel, 
observando  allentamenle,  por  longo  tempo,  e  com 
grande  assiduidade  algumas  destas  estrellas  duplas, 
viu  que  a  posição  delias  não  era  constanlemente  a 
mesma,  c  que  tinham  um  movimento  combinado 
cm  relação  umas  ás  outras:  viu  mais  que  a  csle  mo- 
vimento se  podia  applicar  a  lei  da  gravitação  univer- 
sal ;  que  por  ella  se  podia  explicar  a  rasão  da  acee- 
leraçao  daqueilas  estrellas  cm  certas  posições,  c  o 
seu  estado  estacionário  em  outras  :  em  summa  Hers- 
chel reconheceu  que  as  eslrellas  duplas  tinham  um 
movimento  de  rotação  ;i  roda  d'um  centro  commum 
'■ra  uma  orbita  elliptica,  como  a  nossa  terra  á  roda 
do  sol.  São  eslas  eslrellas  as  que  o  grande  astróno- 
mo chamou  estrellas  do  syslema  binário  ;  esta  deno- 
niinação  deve  ser  só  applicada  ás  estrellas  duplas  ; 
ainda  (juc  o  tenha  sido  já  ás  do  lince,  que  ó  tripla, 
<■  por  essa  rasão  deverá  ser  chamado  o  systcma  ter- 
nário :  e  pela  mesma  rasão  a  do  leão.  que  é  quadru- 
pla, deveria  formar  o  quaternário.  Estes  astros  são 
ordinariamente  pouco  luminosos  :  todavia  nma  das 
eslrellas  duplas  da  constellação  do  boieiro 'stá  fora 
desla  regra  ;  cila  compõe-se  de  uma  estrella  de  se- 
gunda grandeza,  e  de  outra  qualificada  na  quarta  : 
a  cor  c  varia,  porque  no  syslepja  quaternário  do 
leão  duas  eslrellas  são  arroxadas  e  iguacs  :  as  outras 
duas  sao  esbranquiçadas,  muito  pequenas,  e  muito 
dcsiguacs.  A  estrella  mais  brilhante  do  boieiro  é  iim 
pouco  amarella,  ea  outra  tem  um  colorido  azul.  No 
systcma  binário  as  duas  eslrellas  ()arecem  ser  algu- 
mas vezes  da  mesma  grandeza,  e  outras,  desiguaes 
t  de  cor  dilTerenle  :  os  movimentos  de  alguns  svste- 
mas  binários  lêem  sido  medidos  com  bastante  exac- 
tidão, de  modo  que  pôde  calciilar-se  a  duração  das 
>uas  revoluções.  Tale  a  estrella  dupla  da  constella- 
ção de  cassiopea  :  a  sua  revoUiçw  sideral,  ou  o  seu 


anno,  faz  com  pouca  diíTerença  setecentos  ahnos  da 
nossa  terra,  c  a  revolução  periódica  do  syslema  ter- 
nário do  lince  dura  quasi  u  mesmo  tempo.  .Mr.  South 
o  avalia  cm  <ji6  annos.  Vamos  agora  á  estrella  da- 
pla  da  ursa  maior.  Herschel,  que  foi  o  primeir'> 
qne  a  observou,  disse  (|uc  o  seu  mof  imento  era  tão 
rápido  que  era  impossível  explicar  os  sens  resulta- 
dos de  mez  em  mez  ;  mas  que  era  fora  de  toda  a 
duvida,  que  os  corpos  celestes  de  que  se  com|iunha 
este  syjtema  circulavam  em  roda  d'uiH  centro  com- 
mum de  gravidade  :  depois  destas  observações,  co- 
meçadas no  anno  de  17í<l,  .Air.  Struve  nutoxi  uma 
aheração  considerável  no  raoiimciilo  destes  astros, 
no  anno  de  1820  a  1821,  e  fazendo-se  mais  consi- 
derável de  anno  a  anno  este  movimento  concluiu-se 
daqui  que  a  orbita  destes  corpos  é  uma  ellipse  mui- 
to allongada  :  algumas  observações  de  differente  na- 
tureza accrescem  ainda  para  demonstrar  a  utilidade 
das  investigações  sobre  as  eslrellas  duplas.  As  cons- 
lellações  do  caslor  e  do  cisne  parece  que  descrerem 
orbitas  circulares  :  o  movimento  appareute  da  estrel- 
la do  cisne  é  tão  rápido,  que  dalli  se  depreliende 
que  esta  estrella  é  uma  das  mais  visinhas  do  nosso 
systcma  planelar.  \  estrella  dupla  do  boieiro  pn.ie 
seríir  para  fazer  conhecer  a  força  dos  telescopi  js  : 
um  telescópio  medíocre  não  mostra  senão  uma  fa- 
cha brilhante  e  alongada  :  outro  melhor  começa  a 
mostrar  a  separação  dos  dois  astros,  o  emfim  o  mais 
perfeito  de  todos  mostra  as  duas  eslrellas  separadas. 
Vè-se  destes  factos  que  resta  muito  que  descobrir 
ainda  ;  e  que  os  Herscheis  das  gerações  futuras  po- 
dem adquirir  uma  reputação  tão  bem  merecida  co- 
mo a  deste  grande  homem,  que  encetou  a  carreira. 
Do  tudo  o  que  temos  dito  se  concluo  que  as  estrel- 
las binarias  não  devera  ser  comprehendidas  no  ca- 
talogo das  estrellas  fixas,  porque  é  fora  de  duvida 
que  ellas  descrevem  uma  orbita  :  também  é  ce."to 
que  o  epithclo  de  fixa  não  é  próprio  de  estrella  al- 
guma :  SC  aquellas  que  parecem  solitárias  não  gra- 
vitam á  roda  de  um  centro,  todavia  movem-se  no 
espaço.  O  nosso  sol  mesmo  adianta-se  para  a  cons- 
tellação de  Hercules,  levando  comsigo  o  seu  corte- 
jo de  planetas,  que  neste  movimento  continuam  a 
guardar  entre  si. as  suas  distancias-, — e  assim  pro- 
seguirão  indefinidamente  a  sua  eterna  carreira  ítra- 
vog  da  immensidade  do  espaço  '.  '.  A  imaginarão  con- 
funde-se  na  meditarão  de  taes  grandezas  I 

" X.  d- A. 

Tmeobeuas  de  Platão  sobre  a  sciencia. 
Os  cosTiMEs  simples  c  livres  do  pbilosopho  são  mui 
diíTcrentes  dos  do  politico.  A  virtude  daquelle  con- 
siste no  conhecimento  de  Deus,  que  é  a  verdadcir.t 
sabedoria:  porque  não  o  conhícer  é  não  só  içiiy- 
rancia,  como  manifesta  maldade. 

As  qualidades  do  bom  engenho  são  a  perspicácia, 
reminiscência,  moderação,  c  actividade  ;  isto  é,  per- 
severança nas  emprezas  aie  conclui-las. 

Nada  ha  mais  semelhante  a  Deus  do  qne  o  ho- 
mem sábio  e  justp.  Nisto  consiste  a  cxcellencia  J  > 
homem.  Quem  se  separa  destes  princípios  faz-se  um 
ente  \il,  que  de  homem  não  merece  o  nome. 

Para  o  que  obra  impia  e  injustamente  mcUior  l.'>- 
ra  não  poder  obrar.  O  injusto  sente  prazer  na  ija 
infâmia,  porque  a  pena  da  maldade  é  a  própria  li- 
berdade de  praclicar  o  mal.  Acreditae  pois  ijue  n<» 
vida  futura,  de  que  tanto  mofa  o  injusto,  far-se-ha 
grande  dilTerença  entre  este  e  o  justo.  Esta  verdade. 
que  pódc  apprender-se  de  oavido,  tem  o  peru  •  d» 
esquecer  ;  o  que  nunca  acontecerá  se  se  apprender 
pelo  estudo  e  meditação. 
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Extraordinário  solho  pescado  no  Tejo. 


Aos  5  de  Fevereiro  de  1320  recolhendo-se  elrei  D. 
Diniz  do  exercício  da  caça,  a  que  era  muito  dado, 
para  juntar  em  casa  de  Gonçalo  Esteves,  na  villa 
de  Santarém,  se  lhe  appresenlou  o  arraby-mór  dos 
judeus  em  Portugal,  D.  Guedelha,  com  um  solho 
pescado  havia  pouco  no  Tejo,  juncto  a  Mugem,  no 
sitio  chamado  Montalvo  ;  era  um  peiíe  digno  de  ad- 
miração pela  extraordinária  grandeza  :  tinha  uma 
boca  tamanha,  que  introduzindo-se-lbe  um  raposo, 
morto  na  caçada,  com  o  resfolgar  o  deitava  fóri: 
tinha  de  comprido  17  palmos  e  7  de  grosso,  e  da  ca- 
beça pelo  espinhaço  até  á  cauda  lhe  contavam  30  es- 
camas como  conchas  grandes.  Elrei  por  curiosidade 
o  mandou  pesar  com  os  pesos  do  Concelho  de  San- 
tarém e  achou-se  ter  17j  arrobas  bem  pesadas.  Os 
da  comitiva  real,  entre  elles  muitos  cavalleiros  es- 
trangeiros, confessaram  que  nunca  tinham  visto  um 
solho  daquelle  tamanho  :  pelo  que  elrei  mandou  la- 
vrar disto  instrumento  publico,  que  assignaram  mui- 
tas testemunhas  respeitáveis,  por  Domingos  Aones, 
tabellião  geral  do  reino.  O  chronista,  Fr.  Francis- 
co Brandão,  que  refere  este  successo,  Monarch,  Lu- 
sit.  part.  6,',  cap.  24,  do  L."  19.°,  accrescenta 
que  foi,  esta  curiosidade  louvável :  mas  se  se  escreve- 
ra iodo  o  mais  processo  da  sua  vida,  tivéramos  ago- 
ra mais  cabedal  de  memorias  para  illustrar  suas  ac- 
ções. O  instrumento  publico  foi  depositado  na  Torre 
do  Tombo,  e  no  primeira  casa  delia  (diz  o  mesmo 
chronista)  o  retrato  do  solho  em  um  painel,  que  por 
estar  já  gastado,  se  reformou  ha  poucos  annos. 

O  Tejo  era  naquellc  tempo  abundante  d'um  pes- 
cado de  tanta  estimação  eomo  c  o  solho  :  porque  in- 
do elrei  D.  Diniz  á  villa  de  Santarém  a  22  de  Ou- 
tubro de  1289,  entre  varias  queixas  que  lhe  fizeram 
os  da  governança  da  villa,  e  a  que  proveu  de  remé- 
dio o  mesmo  sábio  monarcha,  era  uma  que  o  alcai- 
de-mór  tomava  os  solhos  aos  pescadores,  pagando- 
lh'os  pelo  preço  que  queria,  e  elrei  ordenou  que  dal- 
)i  em  diante  os  vendessem  francamente  a  quem  qui- 
zessem.  A  respeito  desta  providencia  faz  o  citado 
Brandão,  com  seu  costumado  juizo,  a  seguinte  ob- 
servação.—  vlndulgencia  mui  útil  para  conservar  os 
que  teem  este  exercício  e  outros  similhantes,  que  mui- 
tas vezes  apertados  com  vexames  e  impostos  deixam 
o  ministério  e  sem  ellc  a  republica  desprovida.»  — 

O  capitão  J.  Monteiro  de  Carvalho,  no  seu  Dic- 
cionario  diz  que  no  Tejo,  districto  de  Villa-Velha, 
no  sitio  chamado  pego  de  Montalvão,  se  pescou  um 
sôlbo  que  pesou  cinco  arrobas. 


Pensamentos  sobre  o  trabalho. 
Da  necessidade  do  trabalho  nasceu  a  necessidade  da 
ordem  e  economia. 

A  ordem  e  economia  guiam  naturalmente  a  pos- 
se da  propriedade,  que  é  a  base  de  toda  a  socieda- 
de bem  estabelecida. 

Portanto  sem  trabalho  e  propriedade  não  podem 
existir  os  homens,  nem  os  estados  :  tal  é  a  origm  dos 
progressos  de  ambos  ;  e  posto  que  evidente  seja  este 
ponto,  achamos  comtudo  utilidade  em  o  desenvolver. 

O  homem  honrado  e  laborioso  é  digno  de  ser  esti- 
mado cm  qualquer  situação  em  que  se  ache.  Qua  '. 
sempre  pesa  sobre  clle  o  rigor  dos  trabalhos  indis- 
pensáveis á  sociedade,  scra  que  gose  dos  prazeres 
que  esta  offercce ;  mas  como  cm  recompensa,  vive 
por  isso  isento  de  alguns  vícios  c  enfermidades  inhe- 
rentes  áquella.  Uma  excellente  constituição  phisícas 
juncta  á  [jreci^ão   do  trabalho,  o  aflastam  de  crise, 


funestas  e  dolorosas,  hoje  tão  communs  a  toda  a  cas- 
ta de  pessoas. 

O  que  afTlige  vivamente  o  amigo  da  humanidade 
é  o  ver  reduzidos  á  miséria,  por  doenças  imprevis- 
tas, ou  grande  peso  de  família,  homens  honrados  e 
laboriosos.  Sente-se  então  a  mesma  dôr  que  nos  des- 
perta a  vista  de  um  veterano  que,  lendo  encaneci- 
do na  defeza  da  pátria,  luta  com  a  miséria  e  fome. 

O  trabalho  contribue  mais  .Io  que  tudo  para  mo- 
ralísar  as  classes  inferiores  da  sociedade;  soLre  este 
ponto  reclamamos  a  attenção  do  legislador. 

O  principal  dever  d'um  bom  governo  xonsisle  em 
dar  ao  paiz  cidadãos  religiosos  e  honrados.  Os  ho- 
mens virtuosos  e  sem  mancha  servem  de  modelo  aos 
contemporâneos.  Indivíduos  taes  são  úteis  á  socieda- 
de, não  só  emquanto  vivem,  mas  ainda  depois  de 
mortos,  pelo  exemplo  que  suas  boas  acções  legam  á 
posteridade.  Pôde  comparar-se  a  morte  do  homem 
justo  ao  fenecer  de  um  bello  dia,  que  se  nos  deixa 
agradáveis  impressões  do  passjdo,  nos  mostra  um 
futuro  lisongciro. 

Os  governos  são  obrigados  a  fazer  quanto  estiver 
ao  seu  alcance  para  soccorrerem  o  homem  laborioso 
que  se  vê  reduzido  á  miséria  ;  e  como  por  muito  boa 
vontade  que  tenham  sempre  os  seus  recursos  são  li- 
mitados, deve  para  isso  valer  se  do  concurso  de  lo- 
dos os  cidadãos.  Os  progressos  da  industria,  que  al- 
gumas vezes  orijíinam  momentâneas  perturbações  en- 
tre os  operários,  mostram  a  necessidade  e  conveniên- 
cia do  que  levamos  dito. 

Parece-nos  que  o  modo  mais  facil  de  conseguir  es- 
te fim  seria  estabelecerem  cada  municipalidade  um 
asylo  de  beneficência  que  soccorressc,  conforme  as 
circumstancias,  os  operários  e  indivíduos  de  classes 
inferiores  reduzidos  á  miséria  por  doenças,  ou  quaes- 
quer  outras  causas  independentes  da  sua  vontade.  Os 
meios  de  quo  se  deveria  lançar  mão  para  manter  tão 
útil  instituição,  poderiam  mui  bem  consistir  n'um 
pequeno  imposto  addicional,  entregue  á  gerência  do 
sobredito  asylo. 

Concluamos,  pois,  dizendo  que  nada  ha  que  offe- 
reça  mais  vantagens  ao  povo,  e  que  mais  possa  con- 
correr para  lhe  mitigar  os  soffrimentos,  do  que  as 
caixas  económicas,  e  os  soccorros  geraes,  bem  re- 
partidos :  como  hoje  se  practica  em  vários  paizes  da 
Europa. 


Quando  a  penna  de  um  escriptor  não  é  guiada  pe- 
las regras  da  boa  razão  e  da  justiça,  certas  affeições 
e  condescendências  são  semp";  prejudiciaes  á  gloria 
da  nação  qne  procura  engruudecer.  O  nosso  portu- 
guez  Diogo  de  Payva  d' Andrade,  sobrinho  do  cele- 
bre iheologo  do  mesmo  nome,  no  Exame  de  Anti- 
guidades, não  concordando  em  muitas  cousas  com 
as  opiniões  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  escreve  no 
prologo  :  «Advirto  que  se  se  vir  contradigo  algumas 
opiniões  que  poderam  honrar  a  nossa  pátria,  saiba 
que  o  faço  por  mais  honra  sua  ;  porque  alem  de  ser 
cousa  sabida  que  sempre  o  falso  desacredita,  já  que 
ella  tem  grandezas  tão  certas  com  que  a  possam  auc- 
torisar  os  naluraes,  ou  afTeicoados,  fica-lhe  sendo 
abatimeiíto  allribuir-lhe  as  duvidosas  de  que  podem 
motejar  os  estrangeiros.» 

Não  ha  prazer  que  iguale  ao  que  resulta  de  uma  boa 

aprão 
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BESEiaBARQUE  EM  SUEZ. 


em  papeis  públicos,  se  a  memoria  nos  não  falha,  que  o 
pacliá  do  Egipto  mandara  abrir  com  feliz  resultado  po- 
ros artesianos,  que  serão  d^incaiciilavei  proveito  na- 
quellas  solidões  áridas  e  arenosas.  A  missão  ciNÍlisado- 
ra  deste  ilUislrado  soberano  ejjvpcio,  e  do  seu  tilLoe 
herdeiro  Ibrahim,  deve  a  Europa  em  grande  parte  to- 
das estas  vantagens  :^ auxiliando  as  intenções  e  as  obras 
de  príncipes,  que  alguns  repulavam  bárbaros,  oses- 
forf-os  das  mais  poderosas  narões  da  Europa. 

No  iím,  ou  extremidade  septentrional  doMar-ròxo, 


N.YVEOAÇÃ0    D.\    EinoPA    Á    I.-ÍUI.^ 
l'EL0    MaU-KÒXO    {*). 

E  COISA  mui  grata  a  uni  portuguez,  quando  ou  lera 
de  frequentar  estranhas  e  longes  terras,  ou  de  fallar 
delias,  achar  por  Ioda  a  parte  gloriosos  vestígios  de  seus 
conterrâneos,  por  quem  foram  conhecidas  e  devassa- 
das, quer  por  longas  e  investigadoras  peregrinações, 
quer  por  valentia  de  armas  ou  por  tractados  de  paz  e  al- 
liança,  diclados  pelo  respeito  do  nome  portuguez.  O 

antigo  roteiro  das  índias  Orientaes,  seguido  por  gre  |  que  pelo  estreitode  15ab-el->Ían(!eb  [que  signilica.-.oi 
gos,  e  romanos,  e  aproveitado  depois  pelos  venezianos,  I  iiide  /o</;i/))ifis)sáe  ao  golphod'.\den)  e  por  elleao  mar 
que  por  ahi  trasladavam  para  a  Europa  as  preciosas  da  índia,  está  assentada  a  cidade  de  Suez.  \  ejainos 
mercadorias  daqucUas  regiões,  foi  por  no5^os  maiores  1  primeiro  o  que  a  respeito  da  mesma  diz  o  nosso  Duarte 
conhecido,  avaliado  edescriplo,  até  quando  o  audaz  I  Barbosa  (:;). — -.Tornando  á  outra  banda  do  .Mar-ròxo, 
Vasco  da  Gama  já  tinha  patenteado  no  mundo  um  no-  que  também  chamam  Arábia...  eslá  um  lo^ar.  porto 
vo  caminho,  dobrando  o  Cabo  das  tormentas,  e  apor-  |  demar,  que  chamam  Suez,  onde  os  mouros  trazi.tm  de 
t;indo  no  coração  da  índia  ^  caminho,  que  roubou  das  I  Juóii  [./idah  uii  VycJitil},  porto  de  Meca,  todaaespe- 
niãos  da  orgulhosa  \'eneza  o  sceptro  maritinio,  e  oj  ciaria  e  drogarias  e  outras  muitas  mercadorias,  muiln 
transferiu  para  as  nossas.  Hoje  vemos  que,  amortecida  j  ricas  que  ahi  v  inhani  da  índia,  e  traziani-nasde  Juda 
a  gloria  desse  tempo,  e  postas  em  poder  de  estranhos  as  I  em  navios  muito  pe(|nenos,  edahi  as  tomavan\  em  ca- 
possessòès,  que  nos  adquiriram  os  Gamas,  Castros,  Al-  |  mèllos,  e  as  levavam  por  terra  caminho  do  Cairo,  don- 
buquerques  eAtaides,  de  novo  se  intenta  seguir  oru-  |  de  as  levavam  outros  mercadores  caminho  de  .Vlexan- 
mo  antigo  para  forrar  os  perigos  e  dilações  d"iima  \  ia-  '  dria;  e  ahi  as  conijiravam  os  vencsianos^  oqualtra- 
gem  longa  com  forçadas  ese.ilas  por  climas  insalubres  :  to  é  desfeito  por  elrri  iS.S.  porque  as  suasarmadas 
tí  que  o  Mar-ròxo  assombrado,  e  as  escalvadas  costas  da  j  tolhem  as  naus  de  mouros  que  das  índias  não  pas- 
Arabia  conhecem  as  vantagens  do  prodigioso  invento  I  sem  ao  Mar-ròxo;  pelo  que  ogrão-soldão  do  Cairo, 
do  vapor applicado  á  navegação.  Suez,  empório  eoui- !  que  nislo  mais  perde,  mandou  fazer  neste  porlo  de 
mercial  cm  eras  remotas,  presume  talvez  erguer-sc do  :  Suez  uma  grossa  armada  pura  que  se  trouxe  por  tor- 
abatiniento  mortal  em  que  a  pozeram  as  nossas  conquis- '  ra  a  madeira  c  aarlilharia,  elodas  outras  nuiniçõc» 
tas  d  Ásia  :  os  europeus  cruzam  com  segurança  o  inlios- I  cm  que  se  fizeram  mui  grandes  despezas  :  a  qual  foi 
pito  deserto,  que  juneta  a  Ásia  com  a  .Vfrica,  até  ao  |  com  muita  prfcssa  feita  de  naus  de  gávea  e  de  galés 
Cairo,  sobre  as  margens  do  afyimado  Nilo  :  epódeserj  de  remos,  escudo  feita  passou  á  primeira  índia, que 
ijueo  istlinio,  que  ligaosdous  vastos  continentes,  ve- i 
nha  a  ser  atravessado  por  caminhos  de  ferro  com  todas  j 
.l^  commodidades  dos  paizcs  cultos.  Lemos  ha_'pouco 

Muitos  AA.  o  denominam  Mar-vcrine!lu> 
VoL.    Ill, 


(;:)  Olitru  de  Duarte  liarliosn,  que  foi  tal\eí  <lus pri- 
meiru>  que  ilesrrcvcrain  a>  paragens  do  ilar-rCMi.  uchj- 
«■  impresso  no  tom.  S."  ila  Collec<;."\o  de  .Noticias  (sura  a 
historia  e  scojraphia  diis  r\3<;Ces  eH'amarii;.i>.  [""Hirixla 
!'•■!:!    Vc:;i'.cmia   I'.  das  Sciencias. 
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é  no  reino  de  Ciimljaia,  iiulo  por  capifão-inór  delia 
Mir-Ocem,  cora  determinação  de  tolherem  a  nave- 
gação aos  portujuezes ;  e  ajunctou-se  com  a  armada 
d'olrei  N.  S.  defronte  de  Diu,  onde  peleijaram  tão 
rijo  que  d'ambas  as  partes  houve  gente  ferida  e  morta, 
de  maneira  que  os  mouros  furam  vencidos  e  as  naus 
lhes  foram  tomadas  e  (pieimadas  e  mettidas  no  fundo  ; 
pelo  qual  feito  e  por  outros  muitos,  que  se  depois  fue- 
ram,  se  foi  perdendo  a  naveg.ição  do  Rlar-ròxo,  e  o 
porto  de  Suez  ficou  sem  nenhum  trato  de  especiaria, 
e  está  agora  muito  damnilicado  e  quasi  despovoado.  « 

Esta  ultima  asserção  achámos  verificada  muito 
posteriormente  pelo  sábio  Vulney,  que  nos  pinta  o 
melancólico  estado  da  decadência  e  ruina  de  Suez 
quando  a  visitou  em  1793,  e  que  apenas  alliviu  '28 
■embarcações  de  pouco  porte  e  indefezas.  O  mesmo  es- 
oriptor  accrescenta  :  —  it  O  numero  de  navios  annual- 
menle  diniinue,  porque  navegando  terra  terra  por 
uma  costa  cheia  d"esco!hos,  perde  se  sempre  ao  me- 
nos um  por  cada  nove.  Em  17S3  arribando  um  a  e/- 
1'or  para  fazer  aguada,  em  quanto  a  equipagem  dor- 
mia em  torra,  foi  surprehendido  pelos  árabes,  que 
depois  de  terem  desembarcado  l:ííOÓ  fardos  de  café, 
^ibandonaram  o  navio  aos  ventos,  que  deram  com  cUe 
á  costa.  » —  Voyage  en  isijrie  et  en  Eytjpíe.  foi.  1." 
cap.  lí.  Ainda  em  quanto  os  piedosos  musulnianos 
concorriam  em  grandissimo  numero  aadorarem  Me- 
ca (*)  o  tumulo  do  seu  Mafoma,  como  muitos  prefe- 
riam a  viagem  do  iMar-rôxo  a  seguirem  lodo  o  cami- 
nho por  terra  ao  longo  da  costa  da  Arábia,  era  Suez  o 
logar  da  reunião  de  muitas  caravanas  de  peregrinos  ; 
mas  depois  que  com  o  andar  dos  tempos  entiliiou  o 
fervor  desta  devoção,  perdeu  esta  porto  muito  mais, 
e  ficou  quasi  anniquilado,  não  obstante  algum  com- 
jnercio  com   o  Cairo,   a  que  serve  do  escala. 

Lembraram-se  os  antigos  do  cortar  o  isthmo  de 
Suez,  persuadidos  porém  da  dilTerença  de  nivcl  dos 
dois  mares,  reputando  o  Mar-ròxo  mais  elevado  que 
o  Mediterrâneo,  abriram  m.io  da  empreza,  alem  de 
que  a  natureza  do  terreno,  baixo  oareento,  e,  quer 
ii'uma  quer  n 'ou Ira  costa,  alagadiço  o  lodaccnto,  dif- 
licultava  a  abertura  d'um  canal  permanente.  Ainda 
que  Volney  se  incline  mais  a  esta  segunda  causa, 
comtudo  diz  que  se  observar-mos  que,  desde  o  entu- 
pido canal  de  Kolzum  até  o 'mar,  o  Nilo  tehi  ainda 
um  declivio  no  espaço  de  trinta  léguas,  não  parecerá 
tão  ridícula  a  idéa  da  dilfeiença  de  nivel  enlre  quel- 
les  mares.  Não  podia  portanto  eíTectuar-se  a  juncção 
senão  permeio  doNilo;  e  segundo Strabão  foi  Sesos- 
tris  o  que  primeiro  a  intentou,  abrindo  ocan.il,  que 
depois  da  invasão  dos  gregos  os  Ptolomeus  restabelece- 
ram, e  que  nodominio  dos  romanos  foi  renovado  por 
Trajano  :  este  mesmo  canal,  segundo  o  testemunho  do 
historiador  árabe  el  Makin,  vinha  a  dar  a  Kolzum,  res- 
taurado novamente  pelogovern.idordo  Egypto,  Am- 
rou,  de  ordem  docalipha,  a  fim  de  transportarem  para 
Arábia  soccorros  de  trigos  e  cevadas,  porque  era  en.tão 
grandíssima  a  escacoz  nas  cidades  deJMedina  e  de  Me- 
ca. A  cidade  de  Kolzum,  a  que  os  gregos  chamavam 
Clysma,  arruinada  ha  muitos  séculos,  jazia  obra  de  300 
passos  ao  norte  de  Suez  ú  beira-mar  :  será  hoje  mui  dif- 
lieulloso  a.ssignalar  rigorosamente  qual  fora  o  seu  local. 

O  nosso  D.  João  de  Castro,  varão  Ínclito,  que,  á  m.a- 
ncira  do  César,  brandia  com  tanto  valor  a  espada,  co- 
mo meneava  com  talento  apenna,  acompanhou,  antes 
que  fosse  governador  e  vice-rey  da  índia,  capitanean- 
do o  galeão  Cotí/uo  noi'o,  a  D.  Estevão  da  Gama,  que 
então  governava,  e  que  passou  ao  Mar-ròxo  com  uma 
grossa  armada,  com  a  intenção  de  queimar  as  galés 


(1)     Víja-se  o  qua  dissemos  acerca  de  Meca  a  pag. 
IbS  deste  vul. 


do  grão-senhor  abrigadas  em  Suez.  Desta  Tiagem, 
leita  em  mil,  escreveu  D.  João  o  roteiro,  que  por 
quasi  três  séculos  permaneceu  inédito  (2);  obraapre-» 
ciada  por  naluraes  e  estrangeiros,  principalmente  pe- 
lo historiador  João  de  Barros  [entre  os  primeiros], 
que  bastante  a  elogia  no  cap.  1."  do  L,°S.°da  Dé- 
cada 2.'''-  d'.'Vsia  :  extrahircmos  por  isso  com  muito 
gosto  o  que  no  mesmo  roteiro  se  lè  a  respeito  do  ca- 
nal de  que  temos  fallado. 

—  «E  tarabem  por  este  logar  [escrevia  D.  João 
de  Castro]  coramettoram  Sesostris,  rei  do  Egypto,. 
e  Dário,  rei  da  Pérsia,  abrindo  uma  fossa  até  o  Ni- 
lo, para  ficar  navegável  o  Oceano  indico  com  ornar 
Mediterrâneo;  e  não  acabando  nenhum  delles  a  fos- 
sa, Ptolomeu  fez  uma  aberta  de  100  pés  de  lar"-o  e 
30  d^alto,  a  qual  tendo  quasi  acabada,  dizem  (pie 
deixou  de  sair  comella  ao  mar,  por  medo  que  a  agun 
do  Nilo  ficasse  salgada,  misturando-se  com  cll.i  a  do 
estreito.  Outros  dizem  que,  lançando  o  nivel  pelos 
architectos  e  mestres  da  obra,  acharam  que  o  mar  do 
estreito  era  trcs  covadós  irwiis  alto  que  a  terra  do 
Egypto,  e  temeram  que  se  alag.iria  a  terra.  Ando- 
res são  DiodoroSiculo,  Plinio,  Pouiponio  Mella,  Stra- 
bão Cappadocio   e  outros  muitos  cosmograplios.  ■<  — 

E  pouco  mais  adiante  diz  :  —  «Alguns  medisserani 
que  a  occasião  desta  aberta  não  fora  fazer communl- 
car  o  estreito  com  o  rio  Nilo,  mas  trazer  a  agua  do  rio. 
á  ciilado,  que  ahi  estava.  Perguntei-llies  que  terra  ia 
de  Suez  até  o  Cairo  :  disseram-me  que  um  campo  mui- 
to chão,  cheio  d'areiase  estéril,  sem  nenhunia  agua  ; 
e  que  de  um  logar  até  o  outro  era  caminho  de  três  dias, 
andando  muito  devagar,  cm  que  podia  haver  obra  de- 
lo  léguas,  j'  —  Note-seque  esta  medida  da  largura  do 
isthmo  pouco  discrepa  da  que  geralmente  !he  marcam 
os  viajantes  e  geographos  mais  modernos,  porquanto, 
estes  lhes  dão  de  18  a20  leguasconimuns  de  França. 

N'outra  parte  o  mesmo  illu&tre  A.  descreve  assim 
o  eliraa  daqucUas  paragens. — ^uTambem,  conside- 
rando nos  dias  que  gastamos  entre  Toro  e  Suez,  vi 
que  andava  o  ceu  muito  nublado  com  unias  nuvens. 
grossas  e  negras,  o  que  parece  ser  contrario  á  nat^u- 
reza  e  condição  do  Egvpto ;  porque  nelle,  segundo 
todos  affirmani,  não  chove,  nem  o  ceu  e  ar  sollrem, 
nem  consentem  nuvens,  nem  vapores;  porém  já  po- 
de ser  que  o  mar,  de  sua  natureza,  chame  aqui  es- 
tes.vapores,  e  que  pela  terra  dentro  seja  o  ceu  livre 
e  desoccupado  delles;  como  vemos  em  Portugal  na  ci- 
dade de  Lisboa  fazerem  dias.  claros  e  jolizes  (3),  e 
em  Cintra,  que  é  dahi  a  4  léguas,  andarem  gran- 
des cerraçõe';,  ncbrinas  e  chuveiros.  Ora  este  mar,, 
contido  dVsde  o  Toro  até  Suez,  é  muito  tempestuo- 
so e  súbito  ;  porque,  como  quer  que  começa  a  ven- 
tar do  norte,  que  é  vento  que  reina  e  vive  nesta  par- 
te, inda  que  a  sua  força  não  seja  muita,  inconti- 
nente se  alevanta  o  raar  tão  alto  e  soberbo,  que  i! 
cousa  de  maravilha,  andando  por  todo  o  logar  uns 
mares  acapollados,  e  arrebenladiços,  que  são  mui-. 
to  para  temer.  E  isto  não  acontece  por  causa  de  ha- 
ver aqui  pouco  fundo;  porque  todo  este  mar  é  mui- 
to alto,  c  somente  ao  longo  da  costa,  quò  vem  do 
Abexim,  pegado  com  a  terra  é  aparcellado  pouca 
cousa.  Por  este  mar  vi  umas  alforrecas,  que  por  ou- 
tro nome  chamam  aguas-más,  as  maiores  que  tenho 
visto,  porque  não  eram  de  menos  grandura  de  rodei - 

(2)  Este  roteiro  foi  putlicado  n'nma  edição  mui- 
to aceada,  em  Paris,  cm  1833,  pelo  Sr.  Dr.  Nune» 
de  Carvalho. 

(3)  Julizca:  parece  vir  do  francezjo/í,  bonito.  Não 
admira;  porque  muitos  dos  nossos  antigos  escreveram 
garção  cm  vez  de  rapaz,  boeia  por  caixa,  rjajas  por 
talarios  ou  emolumentos,  etc.  etc. 
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l.n  ;  a  sua  c6r  c  muito  Ijr.inrnça  e  ahaçaã.  listas  al- 
furrecas  nrio  pus^jiii  do  '1'oro  para  l)aix<),  como  i|UC 
iiiio  fjiiercín  occupiir  n-ino  cstraiilio,  iii;is  coiitcnta- 
rcm-ie  com  a  fuii  inoruda  ai)ti;;a,  (jue  é  doToroatu 
Suez.  U  logo  saliiiido  destes  limites  ie  adiam  iiifníi- 
las  pc(|Uoiia4  e  da  sorte  das  outras,  e  andam  e  nas- 
cem pelo  mar.  Nos  dias,  (jiie  me  acliei  lipstp  mar, 
contido  di'Siie  o  lugar  do  Toro at>- Suei,  senti  de  noi- 
te os  maiores  frios  íjiip  me  lembra  ler  passado  ;  opo- 
rem como  vijiha  o  sot  eram  as  calraas  iiisoflriv(!Ís.  " 
—  O  me2  em  (jue  D.  Joàode  Castro  \Í5Ítou  estas  pa- 
ragens era  o  de  Abril  de  1341. 

Narios  portu»iiezes  passaram  da  índia  á  Europa  i'ín- 
dopor  terra,  aiiidjijiio  por  diversos  rumos,  e  fazendo 
os  maisdellcs  seu  caminho  |«'la  Pérsia.  AntonioTen- 
reiro,  cujo  Itim-rario  se  aelia  mais  fre<iueiit<'men1e 
juncto  ao  livro  da  l'erei;riiia^-ão  ile  Fernão  Mendes 
l*inlo,  fez  esta  viaçom  duas  vezes.  CilareniOí  taniliem 
Nicolau  d"Orta,  D.  Al\  aro  da  Costa,  e  Fr.  Gaspar  de 
S.  13ernardino,  fjiic  escreveu  um  roteiro,  hoje  pouco 
vulgar;  e  não  mencionámos  os  uomes  de  todos  |iori]ne 
u  curioso  os  encontrará  até  nanno  de  1350  no  7'ivjc/a- 
tlo  dos  descobrimentos  atiiitjos  c  modernos  ii..  por  An- 
tónio Galvão,  (|ue  tracta  largamente  dos  diversos  meios 
c  caminhos  por  onde  as  especiarias  vinham  antigamen- 
te ú  Kuropa.  O  primeiro  portii^uez  <jne  jioréni  atra- 
vessou aquella  passagem  foi  l'ero  da  Covilhaã  com 
teu  companheiro,  por  mandado  de  IJ.  João  2.°  ;  e 
pode  ser  que  as  noticias  que  ellescommunicaram  con- 
tribuissem  em  grande  parte  para  o  descobrimento  da 
Jiova  carreira  pelo  cabo  das  tormentas,  nu  de  lioa- 
lisperaiica.  'l'odavia  não  oníitliremoso  padre  Manuel 
tíodinhu,  Jesuita,  o  qual  veio  da  índia  expressamente, 
mandado  para  participara  elrei  D.  AUonso  C."aspira- 
tariasqueos  inglezes  começavam  a  praticar  naquellas 
rcgiÕL"s,  c  nus  deixou  a  =z  iíe/ii(<To  do  tioL-o  caminho, 
<juff tz por  ttnyi  e  mar,  vindo  da  índia  para  l'ortugal 
310  amio  c/c  1G()3  :  ;^  este  livro,  hoje  raro,  repleto  de 
curiosas  noticias,  é  escriptt)  com  fácil,  pura  eengrai^a- 
«ladicção.  Nocap.  2i."  in  princ.  dizo  padrcGodinho 
o  seguinte,  que  vem  a  propósito  xlo  assumpto  dopre- 
*ente  ariigo. 

—  «O  primeiro  e  mais  breve  (dos  caminhos  da 
índia  á  litiropa)  6  pelo  estreito  de  Meca  ou  >lar- 
ròxo.  Deve  emijarcar-se  o  passageiro  para  Meca  em 
«jiialqucr  náu  das  muitas  qiK?  cada  anno  vem  da  Ín- 
dia aquelle  porto,  e  costumam  partir  no  niez  d^A- 
bril  eMaio.  De  Meca  enjbarcar  outra  vez  para  Suez  ou 
])araoToro,  situados  no  ultimoseiodcstem.ir  ;,  oqual 
(>e  navega  cm  barcos  pequenos,  chamados  jc/eos.  Dalli 
em  tresdias  60  vai  ao  Cairo  em  cáfilas:  do  Cairo  peio 
Niloabaixoa  Alexandria.  Neste  porto  sempre  ha  naus 
írancezas,  hoilandezas,  e  in;;lezas  cm  que  se  passa  á 
Europa.  1'eKi  dito  se  vê  quão  breve  caminho  é  este, 
pois  de  terra  só  tresdias  tem.  •• — 1'rosegue  o  aiictor  re- 
ferindo os  perigos  desta  jornada  pelociume,  e  inimiza- 
«le  dos  turcos  contra  os  cliristãos,  hoje,  porém,  dirimi- 
dos esses  obstáculos  peias  precauções  do  actual  pacliá 
doEgvplo,  e  pelas  commodidades que  os Í!igl<;ics  pro- 
movem, é  evidente  a  incalculável  vantagem  Cjue  aos 
passageiros  resulta  de  preferirem  esta  derrota. 

Tendo  emlim  por  Ires  eeculos  continuado  a  com- 
municação  entre  a  Europa  e  a  índia  pelo  mar  Paci- 
fico, c  pelo  cabo  meridional  <i"Afiica  ;  ultimamente 
o  aperfeiçoamento  da  navegação  por  meio  de  vapor, 
«  o  avgmento  das  colónias  inglczas  na  Ásia,  suscita- 
ram a  importante  idca  d'um  syslema  de  communi- 
cação,  que  combinasse  a  promptidão  com  a  regula- 
ridade de  tempo,  mostrando-se  o  governo  inglez  dis- 
posto a  favorecer  o  plano  mais  practicav cl.  Entre  vá- 
rios projectos,  que  tem  apparecido,  nenhum  é  t.ão 
adequado  au  iutvntu  como  a  renovação  da  antiga  der- 


rota que  temos  apr.nlíido,  modificada  conformt  oa  eir- 
cumslanciasda  nossa  epoclia.  .Mas  para  esta  mc^ma  tem 
alguns  proposto  quatro  itinerários  difltrcntcs,  deqiie 
os  nossos  leitores  farão  idéa  ú  vnta  domappa  queap- 
presenlimos,   posto  ijiie  imperfeito  e  grosseiro. 

Supposlo  o  conhecimento  praclico  da  navegação  do 
Oceano  indico  pelo  eslrrito  de  J5al»-el-Maiideb  c  o 
Mar-rú\o  até  llifrenice  (Ij,  ou  até  Cosseir  obra  de 
;íOO  milhas  mais  ao  norte,  o»  quatro  roteiros  a  par- 
tir deste  ultimo  ponto  são  os  seguintes.  1  .*'  De  Cos- 
seir  ao  Nilo  descendo  depois  pelo  rio.  li."  De  Cos- 
seir,  indo  em  caravana  ao  Cairo.  3.^'  Pelo  Mar-ròxo 
acima  até  Suez.  4."  Pelo  golplio  d"Alvaba,  donde 
iité  as  costas  do  Mediterrâneo  só  vão  tret  dias  de  jorna- 
da, segundo  affiruia  o  tencnie  ^^ellstead,  qnereco- 
iilieceu  ultimamente  este  caminho.  O  capitão  Chesnev- 
propoz  a  derrota  indo-se  pelo  lago  de  Meiízalch  até  só 
ineia  légua  de  Damieta,  porém  este  lago,  posto  quu 
grande,  apenas  tem    de  fundo  cousa  de  seis  palmos. 

No  meio  de  tantos  projectos,  o  capitão  Grindlav 
foi  o  primeiro  que  pozem  practica  a  conimunicaç-io  pe- 
los seguintes  pontos — Alexandria,  Cairo,  Suez,  Moca. 
e  Bombaim  (2),  levando  a  correspcndeucia  d"lngla- 
lerra  para  a  índia  ;  fendo  escriptorio  para  o  registo  do» 
passageiros  em  Londres,  coin  outros  subalternos  em 
muitos  portos  da  Europa,  debaixo  da  direcção  de  Mr. 
T.  \^  aghorn,  e  facilitando  .is  relaçr>es  dos  paizcs  do 
Mediterrâneo  com  os  da  Ásia  e  da  Africa.  Para  o 
mesmo  fim  tem  igualmente  contribuído  a  Ccmpa- 
nhia  de  1  apores  de  Marselha,  cujos  bareos  partem 
duas  vezes  em  cada  rnez,  locando  em  Liorne,  Civi- 
ta-\  ecchia,  Nápoles,  Malta,  Syra,  e  Alexandria,  ao 
passo  que  outros  vapores  da  mesma  companhia  se 
dirigem  a  Atlienas,  Smyrna,  e  Con«tantinopola. 

Alguns  portuguezcs,  despachados  para  servirem 
cargos  militares  c  civis  em  as  nossas  possessões  asiá- 
ticas, jú  tecm  seguido  esta  moderna  viagem.  Um  of- 
ficial  da  nossa  Armada,  o  Sr.  J.  P.  Celestino  Soa- 
res, que  também  a  fez,  revertendo  da  índia  a  Portu- 
gal, teve  a  louvável  curiosidade  de  escrever  osciiili- 
neraiii),  que  pulilicou  no  Diário  do  Govetno  de  íti 
de  Julho  do  anno  p.nssado  ;  portanto  deste  extrahi- 
rcmos  as  circumstancias  mais  interessantes,  não  só  por 
ser  trabalho  portugucz,  como  porque  pôde  ser  útil  « 
muitos  dos  nossos  patrícios,  c  lambem  porque  a  der- 
rota segue  a  mesma  linha  na  ida  cnie  na  vinda. 

G.uan(!o  o  Sr.  Celestino  partiu  de  Bombaim  tinha 
ahi  acompanhiii  das  índias  trcs  barcos  grandes  movi- 
dos por  vapor,  <le6o0  a  7U0  toneladas,  e  da  força  de 
300  a  320  cavallos,  e  outro  de  300  toneladas,  destina- 
do* para  a  navegação  do  Mar-ròxo  [dito  por  alguns  x<cr- 
mtlliaj  a  Suez,  e  com  todas  as  coniroodidades  e  meios 
para  uma  viaeem  agradável,  rápida  e  segura.  Os  pas- 
sageiros, segundo  a  sua  pessoa  e  leres,  podem  escolher 
entre  as  classes  seguintes.  —  Al.''  classe  paga  SOO  ru- 
pias [400  j>ezos  licspanlioesj,  tem  camarotes  de  duai 
pessoas,  banho  quente  ou  frio,  e  come  nosaliio:  a  2.* 
paga  GOO  rupias  [300  pezosl,  dorme  na  tolda  ao  tem- 
po, tem  um  camarote  comnium  para  se  lavar  c  banhar  ; 
come  no  salão  havendo  pouco  numero,  e,  quando  este  ú 
grande,  na  tolda  :  a  S.**,  que  é  a  dns  criados  europeus, 
paga  40  rupias,  dorme  em  cima  á  proa,  e  ahi  coma 
os  sobejos  da  mesa  de  ré,  que  é  lauta  :  a  4.'',  qus 
é  a  dos  criados  nativos,  dorme  igualmente  á  prfia,  • 
come  arroi  c  caril.  A*s  duas  primeiras  classes  se  mini»- 
tram  as  bebidas coni  abundância  ;  a  3.^  tem  pouco  vi- 

(1)  Berenice  loi  o  porto  principal  do  commercio 
romano  com  a  índia,  e  lambem  o  arsenal  dos  anti- 
gos Pharaós. 

^2)  Pode  consultar-se  o  artigo  cobre  Bombaim  a 
pag.  228  do  2."  vol.  diíílc  Jornal. 


o  PANORAMA. 


Ml 

nho,  eai.^iKida.  Pelo  que  respeita  a  bagagem,  ai. 
classe  pude  embarcar  três  caixas  de  30  poUegadas  de 
comprido,  IG  d'alto  e  lá  delar^ijo,  e  tresirasqueiras 
de  trcs  dúzias  de  garrafas  d'agua  ou  vinbopara  a  passa- 
gem dodeserlo  no  istbmo  :  a  2. '"^  classe  pódelevav  as 
mesmas  três  caixas,  mas  só  duasfrasqueiras,  ea3.  e 
a  4."  somente  uma  caixa  on  mala  das  dimensões  sobre- 
ditas. Dura  a  viagem  de  18  até  21  dias,  sogundoavio- 
lencia  do  vento  e  mar  contrários,  com  escala  por  íilo- 
lia  (1)  passado  o  estreito,  onde  nofun  de  9  ou  10  dias 
se  recebe  carvão  a  primeira  vez,  e  com  outra  por  Cos- 
seirdalii  a  o  dias.  Ao  saltar  nosareaes  de  Suez  acham 
os  passageiros  tendas  armadas  para  se  abrigarem,  colo- 
cadas pela  conipanliia  ;  a  demora  é  de  24  horas',  e  os 
agentes  de  Mr.  Waghorn,  ou  Mr.  Hill  apromptam 
camellos  para  a  bagagem  pelo  aluguel  de  40  piastras 
[dois  pesos]  cada  um,  e  bonsjumentos  bem  ajaezados 
paraoscavalleiros.  a  seis  pesos  afé  o  Cairo.  uKsta  jor- 
nada [dií  o  Sr.  Celestino]  faz-se  de  muitas  maneiras, 
e  dura  três  a  cinco  dias,  segundo  ascircumstancias  e 
teres  de  cada  um;  pois  na  caravana  de  que  fiz  parte  al- 
gum tempo,  havia  senhoras  e  pessoas  ricas,  que  se  mu- 
niram de  tendas,  e  estabeleciam  seu  arraial,  fazendo 
boa  cozinha  e  regulando  a  sua  marcha  muito  aprasivel- 
jiiente  ;  mas  querendo  qualquer  limitar-se  a  dormir  ao 
sereno,  comer  com  parcimonia  e  adiantar  caminho, 
encostando-se  a  mais  alguém  com  dois  creados  c  peque- 
na bagagem,  não  excede  o  gasto  12  alopezos,  por  ca- 
beça, como  me  aconteceu  aggregandome  a  uns  ofn- 
ciaes  iiiglízes.  Da  uma  para  as  duasboras  do  terceiro 
dia  da  sahida  se  avistam  os  túmulos  dos  Califas,  elogo 
as  torres  do  Cairo,  de  umas  ribanceiras  a  três  léguas  de 
distancia,  chegando  á  cidade  pelas  o  horas  dessa  mes- 
ma tardo.  "  No  Cairo  lia  boas  hospedarias  que  ser- 
vem com  todo  o  aceio,  por  40  piastras  diárias,  exce- 
pto o  vinho,  que  custa  um  peso  cada  garrafa.  A  de- 
morji,  que  ha  nesta  cidade,  de  dois  ou  três  dias  pode 
útil  e  goslosamento  enipregar-se  em  visitar  formosas 
mesquitas,  a  forte  cidadella,  os  jardins  e  palácios  do 
pachá,  e  as  maiores  pyramides  doEgypto(2),  que  fi- 
cam a  seis  milhas  da  margem  esquerda  do  rio. 

Muito  ineríe  será  quem  não  pagar  este  tributo  a 
curiosidade,  que,  todavia,  por  maior  que  seja  a  eco- 
nomia, custa  10  ou  12  pesos.  Os  donos  das  hospeda- 
rias se  incumbem  entretanto  do  apercebimento  da 
viagem  pelo  Nilo,  que  é  de  3  a  4  dias  alé  Afré,  fa- 
7,endo-se  de  despeza  por  cabeça,  entre  quatro  compa- 
nheiros, de  33  a  40  pesos,  mediante  os  quaes  obtém- 
se  um  barco  bom  e  com  camará,  creados,  boameza, 
café  e  vinho.  Em  Afté  ha  outros  barcos  mais  elegan- 
tes e  velozes,  que  em  2i  horas  ciiegam  a  Alexandria 
pelo  canal,  aberto  pelo  pachá  :  esta  ullima  despeza 
não  passa  de  5  pesos  a  cada  viajante,  arranchando 
tins  poucos.  Os  oito  ou  dez  dias  do  estada  em  Alexan- 
dria podem  aproveitar-se  no  exame  das  antiguidades 
<"  outros  objectos  mui  dignos  d^attenção.  As  hospe- 
darias são  boas,  e  os  preços  como  no  Cairo. 

No  porto  de  Alexandria  ha  sempre  vapores  ingle- 
7.PS,  francezes,  austríacos,  sardos,  ou  napolitanos, 
que  vão  a  Malta,  Sv^ra,  Marselha,  Nápoles,  ou  Cons- 
tantinopola.  O  custo  da  viagem  para  a  Europa  é 
quasi  o  mesmo  nos  diUerentes  barcos,  posloque  a 
moeda  varia  conforme  as  nações.  De  Alexandria  pa- 
ra Marselha,  em  barco  fraiicezpagam-se  390  francos, 


e  para  Malta  290,  não  comprehendida  a  despeza 
de  comida,  que  á  mesa  de  cslado-maior  c  de  seis 
francos  diários ;  gastando-se  pelo  ordinário  12  dias 
do  Egyplo  a  Malta.  Nos  barcos  inglezes  o  transpor- 
te custa  talvez  12  pesos  mais,  mas  o  serviço  é  me- 
lhor •,  porem,  quer  n'uns  quer  n'outros,  hatresclas- 
ses,  de  preços  diversos:  a  1."'  tem  camarotes  de  dois 
a  dois  á  ré  e  come  no  salão;  a  2.'^  dilos  de  quatro  e 
de  oito  á  proa  e  come  avante  ;  a  3.'^  classe  é  a  dos 
creados.  Nos  inglezes  é  mais  curta  a  viagem  um  dia, 
porque  não  fazem  escala,  mas  os  francezes  vãoaSyra 
encontrar  a  linha  de  Constantinopola,  porem  esta 
breve  tardança  é  bera  compensada  pela  vista  do  ar- 
chipelago  grego. 

Na  ilha  de  Malta  se  faz  quarentena,  segundo  o  es- 
tado sanitário  do  Levante;  o  Sr.  Celestino  asoffreu 
de  21  dias,  por  se  terem  manifestado  casos  de  peste 
nos  navios  do  pachá,  na  véspera  da  sua  partida  de 
Alexandria.  Com  a  quarentena  augnionta  claramen- 
to  a  demora,  e  também  a  despeza,  porque  nos  Laza- 
retos tudo  se  paga  ;  são  porem  óptimos,  e  bem  man- 
tidos. Durante  os  4  ou  3  dias  de  espera  em  Malta 
pelo  vapor  deve  o  curioso  ver  entre  outras  obras  o 
templo  de  S.  João,  e  as  fortificações  inaccessiveis 
da  Valetta.  O  portuguez  aqui  achará  também  glo- 
riosas recordações  contemplando  o  soberbo  forte  Ma- 
nuel, construído  pelo  Grão-Mestre  de  IMalta,  D. 
António  Manuel  de  Vilhena,  de  quem  demos  o  re- 
trato e  a  biographia  a  pag.   321  do  2."  volume. 

De  Malta  para  Gibraltar  custa  a  viagem,  que  é 
de  3  a  ti  dias,  63  pesos.  Desta  ultima  praça  passa- 
se  a  Lisboa,  com  escala  por  Cadiz,  em  três  dias  e 
duas  noites,  por  33  pesos  na  1  .'^  classe,  e  dois  pe- 
sos de  gratificação  aos  creados. 

Tendo  aproveitado  as  circumstancias  essenciaesdo 
itinerário  do  Sr.  Celestino,  6  conveniente  dar-nios  a 
recapitulação  que  elle  fez  da  despeza  total  de  uma 
igual  viagem. 

Dias  Despeza 

de  cm  pesos 

i'iagem         hcspanhoes. 

De  Bombaim  a  Suez   ....    18      400 

Jornada  de  Suez  ao  Cairo.    .     21 15 

Demora  no  Cairo 2j 12 

\  iagem  pelo  Nilo 3 3.S 

Dita  pelo  canal 1 >     3 

Demora  em  Alexandria  ...      7 20 

Viagem  até  Malta.    .   .    .^.    .      9 70 

Quarentena ' .   .   21 84 

Viagem  para  Gibraltar  ...      5 65 

Demora  em  Gibraltar.   ...     2 10 

Passagem  para  Lisboa  ....      3 35 


(1)  O  nome  desta  cidade  (que  fica  já  da  parte  de 
dentro  do  estreito  de  Meca  ou  Mar-rôxo)  é  bem  co- 
nhecido no  inundo  pelo  exccUenle  café  que  exporia, 
<-■  porque  (dizem)  ahi  se  originou  o  uso  desta  bebida. 

(2)  Demos  nma  vista  das  pyramides  do  Jígyplo 
a  pag.  233  deste  vol. 


74 


749 


Note-se  :  1.°  Que  não  são  constantes  os  74  dias 
de  viagem,  porque  não  incluindo  a  quarentena  fi- 
cam só,53  dias.  —  2."  —  Que  o  calculo  não  compre- 
hende  as  despezas  miúdas,  como,  passaportes,  câm- 
bios, gratificações,  &c.  :  sommando  porém  tudo  ava- 
liou-se  a  despeza  total  em  800  pesos,  que  contados 
a  SOO  r.''  fazem  640:000  r.*,  moeda  portugueza.  Es- 
ta despeza,  porém,  pode  ser  muito  mais  módica,  es- 
colhendo o  viajante  a  bordo  a  classe  mais  inferior  c 
cerceando  os  gastos  em  terra  na  proporção  de  seu» 
teres. 

Todo  o  gasto  da  ida  da  Europa   á  índia  pelo  ca- 
minho que  levamos  dicto  é  menor  que  o  acima  referi- 
do ;  e  calcula-se,  pouco  mais  ou  menos  em  480:000 
reis,   tomando   a  bordo  a  2.^^  classe,   consumindo-se 
\  na  viagem  apenas  45  dias  ou  pouco  mais. 
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Teleokapho    electírico. 


o  TROOKESíO  do  enteudinionto  humano  na  physira 
e  mechanica,  c,  sem  duvida,  admirável  no  preson- 
1e  século.  Os  grandes talentosentretinliam-.'eantiga- 
inente  quasi  exclusivamente  com  outras  matérias  :  — 
coui  a  methupliisica  sempre  abstracta,  e  com  a  po- 
lemica religiosa  que  nunca  tem  fim.  —  Um  ou  outro 
auctor  por  acasoescreveu  sobre  politica:;  mas  apenas 
a  sua  obra  via  a  luz  do  dia  era  logo  censurada,  e 
acabados  os  clamores  da  crítica  cabia  immediatamen- 
te  em  esquecimento.  A  mechanica,  e  as  suas  úteis 
ajiplicaçues,  então  esquecidas,  é  hoje,  para  aisiui  o 
dizermos,  a  sciencia  da  moda. 

A  singularidade  de  um  tciegrapho  sem  signaesde 
convenção  —  sem  necessidade  de  luz  natural  ou  arti- 
ficial —  e  carecendo  apenas  de  duas  ptessoas  que  se  com- 
muniquem,  deve  dispensar  preâmbulos  para  dar  lo- 
gar  a  que  descrevamos  tão  curioso  invento.  Muitos 
aspiram  á  honra  da  descuberta  por  terem  dado  es- 
clarecimentos mais  ou  menos  explícitos;  porém  um 
escocez,  M.  Alexandre,  loi  quem  venceu  todas  as 
difficuldades  da  invenção  ;  e  quem  completando  a 
maquina  mostrou    a  sua  applicação  prática. 

iMo  meado  de  Novembro  do  áuiio  pretérito  apre- 
sentou M.  Alexandre  cm  unia  conferencia  numerosa 
da  sociedade  das  artes  de  Edimburgo,  um  modelo 
explicando  a  natureza  e  puder  desta  machina.  Con- 
siste elle  em  uma  caixa  de  madeira  deduas  varasde 
comprido  e  uma  de  largo,  e  de  vara  de  altura  de  um 
lado  e  de  pouco  mais  de  um  terno  de  vara  deoutro. 
A  largura  e  altura  deste  modelo  correspondem  á  ma- 
china de  grande  extensão  :,  por  quanto,  ainda  que 
apenas  tenha  duas  varas  de  comprimento  para  faci- 
lidade de  transporta-la  a  qualquer  parte,  pode  com- 
t.udo  abranger  vinte  ou  quarenta  e  até  mais  de  cem 
se  for  preciso. 

De  uma  extremidade  a  outra  veem-se  trinta  fios 
de  cobre  estendidos  e  separados  entre  si.  Na  ponta, 
a  que,  para  distingui-la,  chamaremos  meridional, 
estão  os  mesmos  fios  atados  a  uma  serie  de  teclas  de 
madeira,  mui  similhantes  a  teclas  de  órgão  ;  e  na 
outra  ponta  [a  do  norte]  ha  trinta  agulheiriídios  col- 
locados  com  igualdada  cm  seis  fileiras  de  cinco  bura- 
cos cada  uma,  n'uma  espécie  de  taboa  crivada,  de 
vara  de  comprimento,  que  forma  a  extremidade  da 
caixa.  Debaixo  destes  agulheiros,  pela  parte  inte- 
rior, estão  as  26  letras  do  alphabeto  inglez  pintadas 
de  negro,  com  os  correspondentes  pontos,  cólon,  se- 
iiii-colon,  e  comas,  servindo  uma  estrellinha  para 
marcar  o  fim  da  palavra.  As  letras  são  do  tamanho 
<le  poUegada  quadrada;  e  nas  teclas  da  outra  extre- 
midade eslão  igualmente  pintadas  as  mesmas  letras 
pela  ordem  do  abcedario.  Os  fios  de  cobre  servem 
para  a  commuuicagão  das  letras  da  maneira  seguin- 
te :  — 

Compõe-se  este  machinisrao  pela  parte  meridional 
de  duas  f(jllias  de  zinco  e  cobre  postas  debaixo  das  te- 
clas, e  pela  do  norte  de  trinta  agulhas  magnéticas, 
formando  uma  bateria  galvânica  de  quatro  pollega- 
das  de  largo  cada  uma,  postas  por  delraz  das  letras 
pintadas  na  taboa.  —  Movem-se  estas  agulhas  hori- 
sontalmente  sobre  eixos  e  estando  cquilibratlas  den- 
tro de  um  aro  chato  de  folha  de  cobre,  formado  das 
pontas  dos  fios  de  communicaião.  —  Nas  pontas  do 
norte  das  agulhas  cevadas  ha  bocadinhos  quadrados 
de  papel  prelo  collocados  em  frente  da  taboa,  que 
servem  para  mostrar  ou  occidtar  as  letras. 

Qualquer  dos  trinta  fios,  postos  em  communicação 
com  a  bateria  na  parte  meridional,  transmitte  ra- 
pidamente a  influencia  galvânica  á  ponta  do  norte, 
e  segundo    a   bem   conliecida   regra   descuberta   por 


Ocrsi^d,  a  agulha  m.igrietisada  que  está  na  cxlre- 
niidade  d^aquelle  fio  volla  immediatamcnte  a  direi- 
ta ou  a  esquerda  a  ponta  do  norte,  levando  comsi- 
go  o  bocado  de  papel  negro,  que  deixa  por  conse- 
guinte descuberta  a  letra.  Por  exemplo  :  apertada 
até  abaixo  com  o  dedo  a  tecla  A  na  ponta  nieridio- 
nal,  o  fio  que  a  ella  está  ligado  entra  inimedia(a- 
mente  em  communicação  com  a  bateria,  e  pela  in- 
lluencia  galvânica  volta  rapidamenie  a  agulha  a  pon- 
ta do  norte,  levando  conisigo  o  bocado  de  papel,  e 
ficando  patenie  a  letra  A  á  ponta  do  norte  da  caixa 
ou  machina.  Levantando  o  dedo  da  tecia  sobe  esta 
á  sua  posição  natural  como  a  dum  órgão;  —  cessa 
logo  a  cummunicação  do  fio  com  a  bateria;  a  agu- 
lha recobra  a  sua  posição  quieta:  e  a  letra  yá  fica  oc- 
culta  debaixo  do  dito  bocado  de  papel  preto.  O  mes- 
mo succede  tocando  com  o  dedo  em  qualquer  outra 
letra  do  alphabeto,  ou  das  quatro-  teclas  destinada* 
para  pontos. 

Com  este  exemplo  fica  evidente  que  tocando  suc- 
cessivamente  com  os  dedos  nas  teclas  corresponden- 
tes a  qualquer  palavra  ou  nome,  as  letras  de  (juese 
compõe  a  mesma  palavra  hão  dcdivisar-se  succcssi- 
vamenle  na  outra  ponta. — "  O  nome  àe  vicioiin, 
diz  o  editor  dò  Scotsman,  diário  deEdimhurso,  foi 
o  primeiro  ensai^j  do  telegrapho  eléctrico  na  confe- 
rencia da  sociedade  das  artes.  "  Do  mesmo  modo  se 
p(jde  continuar  a  communicação  mostrando  o  signal 
de  cada  palavra,  e  a  coma  ou  ponto  depois  de  cada 
sentença  ou  periodo. 

Não  sabemos  que  tempo  é  necessário  para  trans- 
mittir  uma  parle  simples  por  meio  deste  novo  nie- 
Ihodo  de  communicação -,  porém  temos  rasões  para 
suppôr  que  pode  fazer-se  com  a  presteza  e  no  mesmo 
espaço  de  tempo  em  que  um  compositor  d'imprensa 
juncta  as  letras;  todavia,  ainda  quando  se  gastasse 
três  ou  quatro  vezes  mais  tempo,  a  utilidade  deste 
telegrapho  seríii  grandíssima. 

liem  sabido  é  que  ogalvanisnio  carece  de  um  cir- 
culo perfeito  para  as  suas  operações.  Não  só  é  mis- 
ter levar  um  fio  ao  logar  d^onde  se  intenta  fiizer  a 
eoramunicação  :  —  convém  igualmente  que  clie  se 
volte  logo  para  a  bateria. 

A  nossa  primeira  supposição  acerca  deste  objecto 
foi  do  que  seriam  necessários  dous  fios  para  cada  le- 
tra, mar(?ando  o  numero  30  em  logar  do  60  —  o  que 
augmeutaria  consideravelmente  o  tamanho  da  machi- 
na, tornando  mais  complicadas  as  suas  partes;  mas 
uma  invenção  tão  simples  como  efficaz  removeu  esta 
difliculdade.  Era  logar  dose  estenderem  os  Cos,  das 
agulhas  ás  teclas,  estão  cortadas,  cm  distancia  do 
três  polegadas  das  agulhas,  e  unidas  todas  a  uma  va- 
rinha de  cobre  transversal,  d'ondo  um  só  fio  volla 
a  bateria  na  outra  ponta,  e  assim  se  completa  o  cir- 
culo de  30.  —  Desta  forma  apenas  se  necessitam  trin- 
ta eum  fios  sem  que  seaugmente  o  tamanho  ou  com- 
plique o  mechanismo.  Cumpre  ter  presente  que  a  com- 
municação entre  as  chaves  e  a  bateria  se  faz  por  meio 
de  um  vaso  comprido  estreito,  e  cheio  de  azoiíguc, 
no  qual  entra  a  ponta  do  lio  quando  se  toca  e abai- 
xa a  tecla  com  o  dedo. 

O  telegrapho  assim  construído  opera  com  facilida- 
de o  exactidão,  como  o  presenciaram  os  membros 
da  sociedade,  e  outros  lilleratos.  O  modelo  exliibi- 
doera  uma  machina  com  todas  as  parles  essenciaes ; 
e  se  llve  chamámos  modelo  é  por  se  achar  redusido 
em  comprimenlo  podendo  eslender-se  a  muilas  lé- 
guas. Vinte  cavalheiros  que  assistiram  á  exhibieão, 
entre  os  qnaes  se  notavam  eminentes  sábios  da  Es- 
cócia, assignaram  uma  declaração  manifestando  a  al- 
ta idéa  que  faziam  do  invento,  ofl'erecendo-se  pari 
formarem  uma  associação  que  lhe  dê  todo   o  dcisn- 
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volvimrnlo.  E^de  objecto,  comluilo,  compele  mais 
ao  giivoíiio  que  aoi  particiilurps  ;  purqtiiinto  se  for 
pralicivrl,  o  interesse  que  (l';ilii  rcMilla  é  díicÍoiimI. 
l''iiKi  iiiacliina  que  trnusinitta  qualquer  coinuiuiii- 
cai^ão  a  cem  léguas  de  distancia  em  três  ou  quatro 
minutos,  de  dia,  ou  de  noite;  eni  tempo  sereno, 
nu  chuvoso;  eque  faça  uuia  parlicijiação  tão  exten- 
ua quanto  prcciro  seja,  toriiar-se-lia  uma  nova  po- 
teiu-ia,  cujos  admiráveis  eUcitos  para  a  sociediíde 
uinguem  pôde  calcular. 

PaLIMPSESTOS    (*)     nESClKF.KTOS. 

ruii.  M.  Caulos  Mai. 

Dr.tF.MOs  ao  sal)io  Carlos  Mai  o  possuir  uma  edi- 
<iâo  romplola  das  obras  inoiiitas,  que  pòdedfsoubrir 

V  decifrar  nos  palinipsestos  de  lloma,  de  iMilão,  e 
i\n  outra»  muitas  cidades.  l)s  dois  volumes  j;i  pulili- 
cailos  com  prebendem  todas  as  obras  inéditas  de  Ci- 
eero,  incluindo  as  que  já  linliam  iido  duscuberliis 
em  Roma  por  iSiebubr,  e  em  Turim  por  l*eyron.  A 
estas  riquezas  lilterarias,  achad.is  nestes  antijjoslhe- 
siiuriis  da  scieucia,  M.  Mai  ajunctou  vjrios  artigos 
ílos  antigos  auctores  clássicos,  grej^os  e  latinas:  nes- 
ta collecrão  sobrcsae  o  celebre  traclado  da  republi- 
c.i  :  este  Iractado,.  revisto  e  correcto  so:jundo  o  tex- 
to, foi  aujmentado  com  muitos  frasimeutos  inéditos 
de  um  pliilosopho  greíço,  chamado  l'roclo ;  e  por  es- 
tes se  obtém  aclarar  diversas  passagens  de  Cícero.  O 
fraotado  da  republica  é  seguido  de  três  fragnieiitos 
|irecii)M)«,  sobre  que  vamos  fallar  :  o  primeiro  é  de 
Ciargilio  .Marl)ialic,  que  vivia  no  3.°  século,  e  no 
reinado  de  Alexandre  Severo:  faz  parle  de  umlra- 
i:lado  do  economia  rural,  quen.ão  coidieciamos  senão 
pelos  elogios  que  lhe  teceram  Cassiodoro  e  Sérvio  : 
e  pelas  frequentes  citações  que  (bdle  faz  1'alladio  •, 
o  fragmento  tem  4  capítulos:  ol."tracta  dasamen- 
doeiras,  o  i."  dos  pecegueiros,  o  3."  dos  marmelei- 
ros bravos,  o  4."  dos  castanbeires.  M.  Mai  descu- 
liriu  e  copiou  este  IVagnicnlo  de  um  palimpscsto  da 
bil)liolh(íca  real  de  Nápoles.  O  segundo  trecho  pu- 
blicado por  !\l.  yiiã  depois  do  tractado  da  republica 

V  um  fragmento  do  3.*^  livro  deSallustio:  Muratori 
tinha  recebido  este  fragmento  de  um  francez  cha- 
mado Bimar,  e  o  tinha  publicado  como  peça  origi- 
nal no  prefacio  da  sua  coUecção  das  suscripções  :  po- 
rem foi  um  cTigano,  porque  este  fragmento  acha-se 
em  muitas  edições  de  Sallustio,  e  entre  outras  na 
<le  Grutero  :  é  verdade  que  era  inteiramente  iuin- 
telligivel,  o  que  procedia  dos  erros  do  copista,  que 
lem  attciider  a  que  o  texto  era  escripto  em  duas 
colnmnas,  as  confundiu  uma  na  outra  de  modo  tal 
ijue  lloou  tudo  incomprobcnsivel.  Ós  dois  manuK-rip- 
tos  deste  tVagmonto  pertenceram  em  outro  tempo  .-i 
França,  donde  passaram  para  o  poder  da  rainha  de 
Suécia,  Clirislina^  e  depois  da  morte  desta  soberana 
para  a  bil)liiitlieca  do  Vaticano,  onde  ficaram  igno- 
rados: M.  Mai  osdescubriu,  e os  copiou  exactanuMi- 
te.  Scgue-se  um  3."  fragmento  que  completa  o  1 ." 
volume,  e  é  a  copia  de  um  manuscripto  grego  ori- 
ginal, com  alguns  theoremas  de  Archinicdo,  rela- 
tivos ao  seu  livro  que  tracta  tios  corpos  que  nadam 
11.1  agua.  Comandino,  editor  do  ICuclides,  traduziu 
este  manuscripto  em  latim,  e  Ilivaltio  o  verteu  do 
latim  em  grego  para  a  edição  das  obras  de  Archi- 
mcdes  por  Morei.  O  segundo  volume  doM.  Mai  en- 
cerra divf>rsos  fragmentos  das  novas  orações  de  Cíce- 
ro, descubortos  por  Niebidir,  e  Pevron,  uma  copia 
original  das  Verrinas,   cujo  texto   diflcre  muito  do 


que  é  geralmente  conhecido,  e  finalmente  o  precio- 
so commentario  de  que  já  falíamos  :  como  aa  pri- 
meiras paginas  deste  fragmento  faltam  inteiramen- 
te, não  se  chegou  a  saber  o  nome  do  auctor  :  julga- 
se  que  este  commentario  foi  dos  dois  coiiinientad<^ 
res  de  Cícero,  Vulcassio  e  Caper,  tão  gabados  por 
S.  .Icroiijmo,  e  pelo  grammalií^^o  Agregio:  seja  po- 
rém qual  for  o  nome  do  auctor,  esta  descidierta  ê 
uma  das  mais  importantes  qA.-  fc  tem  feito  nos  pa- 
linipsestos: o»  homens  que  se  dão  aoestiido  dascou- 
»as  da  Grécia  e  de  Roma,  o»  antiquários,  os  orado- 
res, os  philologos,  e  os  jurisíoiisullos  alli  acharão 
matéria  interessante  e  curió-..!,  encontrarão  grande 
numero  de  leis,  e  factos  curiosos  sobre  os  costumes 
e  topographia  de  Roma  :  citações  de  obras  latinas, 
cujo  texto  é  totalmente  novo,  assim  como  o  são  as 
formas  da  linguagem  :  o  mesmo  commentario  con- 
tém lambem  muitos  fragmentos  de  obras  de  Cicero 
que  se  reputavam  perdidas,  e  títulos  de  outras  do 
mesmo  grande  orador,  que  não  conheciamos,  nem 
talvez  conheceremos  :  taes  são  o  livro  contra  o  edi- 
to de  Rachio,  outro  cm  vcr>o  fobre  o  consulado  du 
Túlio:  uma  loiíg.i  carta  a  l'ouipc:i  sobre  o  mrsmo 
objecto:  a  oração  que  (Jicero  tinha  preparada  nu 
caso  que  o  Cludio  o  accusassc  de  ter  violado  as  leis 
da  republica,  o  uma  oração  a  favor  de  Vatinioaccu- 
sado  de  ter  subornado  e  comprado  votos.  Entre  o» 
fragmentos  preciosos  deste  commentario  ha  uma  pas- 
sagem do  tribuno  Caio  Graccho,  outra  de  um  dis- 
curso do  sábio  Lélio  e  vários  fragmentos  de  um.^. 
oração  de  Cicero  a  favor  de  Taio.  O  commentario 
finalisa  com  alguns  fragmentos  tirados  das  Verrinas, 
e  copiadoí  dos  palinipsestos  do  Vaticano,  notáveis 
pela  sua  muita  antiguidade,  e  pela  belleza  paleogra- 
phica.  As  variantes  introduzidas  nas  obras  de  Cicero 
pehi  sábio  Mai  convidarão  sem  duvida  a  atteiição 
dos  futuros  editores  das  obras  do  príncipe  dusorado- 
rcs,  e  auxiliarão  o  progresso  da  lilferalura  e  das 
scieucius. 
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{»)     Palinipsestos,  folha  cscripta  por  cima  dosca- 
racltira»  apagados. 


Não  é  nosso  propósito  duvidar  de  que  a  leitura  do» 
bons  livros  seja  uni  meio  i  mportantissinio  de  aper- 
feiçoar a  instrucção  moral  e  iiitellectual.  Porém  ain- 
da que  a  apreciámos,  e  constantemente  trabalhámos 
em  promover  este  ramo  de  utilidade  publica  como 
honesto  l'im  de  plantar  os  bons,  e  desterrar  os  maus 
usos,  todavia  desejámos  por  outro  lado  que  se  não 
julgue  que  a  leitura  por  si  só  basta  para  constituir 
os  homens  moralmente  bons  e  virtuosos.  Pôde,  ver- 
dade c,  a  cultura  do  e»pirito  fazer  muito  para  me- 
lhorar 03  costumes,  mas  não  pôde  faior  tudo  :  ha 
outro  poder  que  intlue  mui  consideravelmente  para 
formar  um  caracter  bom,  ou  depravado  —  são  a* 
companhias. 

Mosirai-mo  aseompanliiasqneiim  homem  frequen- 
te, e  eu  vos  direi  o  que  elle  c.  ^'cmos  todos  os  dias 
homens,  aliás  dotados  de  bastantes  conhecimentos 
intellectuaes,  precipítaram-se  nos  mais  asquerosos 
vícios,  e  tornarem-sc  desgraçados,  e  até  perniciosos 
na  sociedade.  —  E  a  que  devemos  attribuir  isto  ?  Nãn 
certamente  aos  bons  livros,  nem  á  verdadeira  cultu- 
ra do  raciocínio,  que  ensina  a  conhecer  o  mal  para 
fugir  delle  :  lancemos  avista  mais  longe  para  desco- 
brir a  causa  destes  pbeiuimciuis,  e  a  enconfrarcmo» 
nas  companhias. 

Infelizmente  succedo  que  o  vicio  se  mostra  sem- 
pre sob  um  aspecto  lisongciro  e encantador  aosolho» 
daquellos  que  não  teem  a  vi^ta  apurada  para  lo;o 
descobrirem  a  sua  diflbrmidade  ;  e  lambem  aeonleic 
que  quanto  alguém  se  deixa  converter  p«1as  primei- 
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Tas  influencias  do  vicio;   o  hnbito  o  prende  nelle,   e  [  dias-,    no  fim  destes  dimiuuiu   e  cussuu,    e  o  doeiite 
o  não  deixa  recuar  um  passo  na  depravada  carreira  |  restabeleceu-se  completamente, 
que  unia  vez  encetou.  Por  aijui  se  vê  o  quanto  épe-  i 


rigoso,  mormente  na  iogosa  mocidade,  travar  co- 
nhecimento e  familiaridade  com  alguém  de  caracter 
corrompido  :  porque  laes  pessoas  se  nos  apresentam 
á  primeira  vista  sob  as  mais  lisongeirasapparencias, 
o  o  vicio  nellas  se  reveste  das  mais  bellas  formas.  So 


Meteodo  paua  calcar  as  ruas. 


Mk.  Chambers,  engenheiro  inglez  muito  conhecido, 
inventou  para  calçar  as  ruas  uui  methodo,  para  o 
depois  de  passada  a  crise  fatal,  quando  a  candidez  j  qual  obteve  uma  patente  de  inventor  :  este  methodo 
da  innocencia  desappareceu  para  sempre,  é  que  o  reúne  as  duas  qualidades  essenciaes  neste  casoi^o 
infeliz  contaminado  pelas  más  companhias  vê  todo  o  I  aceio,  e  a  igualdade  da  superfície  da  rua. — Mr. 
horror  do  vicio,  e  seus  enganosos  attractivosi  e  en-     Chambers  manda  assentar  sobre  o  terreno  que  serve 


Ião  o  habito  tom  poder  tão  forte  ])ara  o  prender, 
como  tivera  o  desejo  da  novidade  para  o  attrahir  e 
captivar. 

E  muito  mais  fácil  mostrar  a  necessidade  de  evi- 
tar as  más  companhias,  e  declamar  contra  ellas,    do 


de  base  á  rua  uma  forte  camada  de  barro,  sobre  es- 
ta manda  lançar  outra  de  areia,  e  é  sobre  esta  que 
sào  assentadas  as  pedrí^s  da  rua,  e  aos  lados  delia 
ha  cannos  para  o  escoamento  das  aguas.  A  calçada 
é  feita  de  pedras  de  granito  de  igual  altura,    e  po3- 


ue  prescrever  regras  laceis  e  seguras  para  asdi^tin-    tas  de  modo  que   a  maior  largura  fica   para  baixo: 
uir  das  boas  :,  ha  porem  dois   ou  três  pontos  essen-  |  os  intervallos   entre  as  pedras   s.~io  cheios   de  mate- 


ciaes,  de  que  devemos  acautelar  nossos  jovens  leito- 
res, o  que  faremos  em  breve  espaço. 

í»e  a  pb.isiononiia  fosse  nma  sciencia  tão  exacta 
como  o  querem  inculcar  seus  enthusiasticos  amado- 
res, e  cegos  crentes,  bast;iria  ella  para  fazer  julgar 
das  intenções  e  caracter  dáquelles  que  se  apresentam 
á  nossa  sympathia  para  nos  attrahir  a  amisade  :  po- 
rem c  certo  quo  a  cada  passo  vemos  exemplos  qne 
nos  attestam  quanto  é  fallivel  este  systema  de  julgar 
as  pessoas.  Alcibíades,  em  quanto  nroço  era  o  mais 
perfeito,  e'ao  mesmo  tempo  o  mais  dissoluto  man- 
cebo de  Atbenas  i  Sócrates  pelo  contrario  tinha,  se- 
gundo affirmam,  olhos  Iu.Kuriosos  desat^-ro:  tão  en- 
ganadoras são  as  feições  humanas  !  ílas  ainda  qne 
nem  sempre  no  rosto  so  descobre  a  fealdade  do  vicio, 
V  comtudo  certo  que  a  lingua  e  as  maneiras  o  dão 
logo  a  conhecer.  1'ortanto,  ó  mancebo,  fugi  da  pre- 
sença dáquelles  que  tractam  de  bagalella"as  mais  im- 
portantes verdades  da*  religião  e  da  moral;  e  fugi  es- 
pecialmente da  sociedade  daquelle,  tenha  elle  embo- 
ra outras  bellas  qualidades,  que  por  seus  preceitos, 
ou  com  o  seu  exemplo  sancciona,  ou  louva  acções  más. 
Tal  pessoa  poderá  ser  perfeita,  instruída,  &c.  ;  mas 
comludo  isso  é  ainda  roais  perigosa  do  que  o  áspide 
venenoso.  Fugi  de  taes  companliias,  como  do  vosso 
maior  inimigo,  porque  uma  vez  contaminado  não 
terá  nuiito  fácil  despegar-vos  delias,  e  ficartis  ex- 
cluído da  communhão  dos  homens  de  bem. 


Cura  da   hvdrophoiiia. 


riaes  duros,  e  tudo  isto  é  cuberto  com  uma  camada 
vitrificada,  que  é  própria  para  resistir  á  humidade 
e  á  fricção.  —  Este  methodo  de  calçar  as  ruas  pare- 
ce ter  duas  utilidades,  a  de  fazer  suportar  todo  o 
pezo  dos  carKOS  á  base  da  rua,  e  também  a  de  im- 
pedir que  a  terra  suba  á  superfície  e  se  misture  com 
"  "gU'1-  

Peiigcktar-se-ha  a  rasão  porque  uma  navalha  de 
barba  em  tempo  de  frio  não  corta  sem  irritar  a  pel- 
le?  A  rasão  é  porque  quando  faz  frio  o  fio  da  nava- 
lha observado  por  um  microscópio  está  como  uma 
serra;  o  remédio  ó  metter  a  navalha  em  agua  quen- 
te e  no  mesmo  momento  o  Qo  da  navalha  fica  uni- 
do e  liso. 

Galochas. 

Temos  um  adagio  que  diz;  o  cjuem  não  dávamos  vi- 
da em  galochas  vae  á  missa.  São  galochas  certo  cal- 
çado de  páu,  de  que  usam  os  rústicos  em  França, 
onde  lhes  chamam  Galochas ;  entre  nós  [se  me  não 
engano]  usa-se  símilhante  calçado  no  jMinho  ou  na 
Beira,  donde  manou  o  dicto  adagio.  O  hespanhol 
Covarrubías,  diz  no  seu  I'Aesowro  .• — Galochas,  dei- 
to género  de  calç;adodemadern.  Spelman  no,'ií'c/icó- 
lorjo  quer  que  estas  mesmas  galochas  francezas sejam 
tamancos,  quibus  inriireuluidur colo-)ii,  dequeusam 
os  rustieos  no  campo. 

Agora  [segundo  a  expressão  de  Eluteau]  digamos 
minhotos  ou  os  beirões  que  género  de  calçado  são  as 
galochas.  —  Agora  [diremos  nós]  vejam  assenhoras 
da  moda  como  os  grosseiros  e  miseráveis  tamancos  de- 
ram nome  ás  suas  envernizadas  e  elegantes  galochas  ? 


liOVERJilOS. 


A  natureza  só  pede  o  necessário  —  a  rasãosóoutil 
—  o  amor  próprio  só  busca  o  agradável,  e  a  paixão 
exige  o  superíluo. 


L.v  medico  ainda  moço  de  Veneza  foi  mordido  por 
um  gato  damnado  no  inez  d'Agosío  de  1S26:  as  fe- 
ridas causadas  pelos  dentes  do  gato  eram  em  três 
dilTerentes  partes  do  corpo;  o  galo  morreu  pouco  dc- 
jjois  com  todos  os  symplomas  de  raiva  ;  o  medico  fez 
todos  ub  remédios  seguintes  ;  espremeu  o  sangue  das 
feridas,  lavou-as  muito  bem,  e  48  horas  depois  as 
eauterisou  levemente;  apezar  disso  as  feridas  apresen- 
taram logo  todos  os  s\  niptomas  do  veneno  hjdropho- 
bico  ;  o  medico  bebeu  então  todas  as  manhaãs  vina- 
gre puro,  e  no  decurso  do  dia  tomava  douscoposde 
uni  cosimento  de  grão  de  giesta  ;  mas  no  fim  de  cin- 
co semanas  perdeu  toda  a  sua  alegria,  taciturno  pro- 
curava a  solidão  e  chorava  noite  e  dia  ;  o  seu  som- 
no  era  curto  e  interrompido  muilas  vezes;  tinha  a 
cara  pálida  o  os  olhos  adógueados  ;  o  facultativo  que 

otraclava  oljservou  <;iie  as  glândulas  jjor  baixo  da  lin-  I  Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 
estavam  enfartadas  :  então  lhas  mandou  cauteri-        dos  Conhecimentos  Úteis,  Ru.i  Nova  do  Carmo 

:'.r  profundamente  com  um  ferroem  braza  ;  esta  ope-  |  N."  .'t!>  —  T) 

ração  foi  seguida  de  uma  grande  febre  cuc  durou  Ires 

Na     TvCOf.KA  1'UIA    JJA    SoflliDAUE. 


KA  Viver  na  abuudaiici.i  não  e  necessário  augnien- 
•  as  riquezas,  basta  moderar  os  desejos. 


Lamentar  excessivamente  as  desgraças  é  loucura  : 
moslrar  indilTerenra   a  tudo   é  issensibilidade  bruta. 


o  PANORAMA. 

JORNAL  LITTEKAKIO  E  INSTRUCTIX O 

DA 

Suíicíiaí>c  prcipniiQíorn  íos  €cinl)f rimnitos  Ulris. 


Vií) 


PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.       (novembro  23.  1839. 


o   SIXO   niCRGULHASOR  NO  INSTITUTO  POLTTZCBNICO 
£M  LONDRES. 


Ha  um  atino,  pouco  mais  ou  menos,  que  se  al)riu 
em  Londres,  na  rua  chamada,  llcrjcníc  Slrcct,  oins- 
ti-tutopolytecluiico,  fundado  por  acções,  c  no  qual  po- 
de enirar  qualquer  pessoa,  mediante  uma  subscripção 
annual,  ou  pagando  fimschclliyig  [200  a  240  r.']  por 
cada  entrada.  O  governo  não  tem  parte  neste  esta- 
belecimento;  é  uma  especulação  d"uma  companhia 
na  esperança  de  tirar  lucros  ilo  seu  capital  :  porque 
em  Inglaterra  toda  a  ponte  ou  estrada,  os  mercados, 
os  theatros,  os  colle^ios,  até  os  cemitérios  são  espe- 
culações mercantis.  Todavia  o  objecto  é,  como  aquel- 
Ics,  mui  louvável  e  interessante  ;  porque  proporcio- 
Voi.  III. 


na  o  ver  macliinas  de  muito  preço,  c  e.\periencias 
curiosas  solre  o  magnetismo,  a  ele<'trieidadc,  equa- 
si  todas  as  sciencias  pliysicas,  a  pessoas  que  de  ou- 
tro modo  as  não  poderiam  conhecer,  nem  tantos  ayjn- 
rclhos  jnnctos;  alem  da  vantagem  de  haxcr  pessoa> 
iní-truidas  que  em  certas  horas,  da*  10  dnmanhaãá^ 
G  da  tarde,  explicam  aos  tircumstantes  as  causas, 
meios  e  efleilos  mais  importantes  em  physica  e  na» 
artes.  E  um  nietliodo  d*iliustração  útil  e  agradável 
para  quem  for  affciçoado  á  phvsica,  ou  ás  artes  &c., 
obténdo-se  aprender,  por  módico  preço,  em  expe- 
riencids  pratica»,    iio  c-paco  de  ooucos   dias,   muito 
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mais  do  que  pela  aturada  leitura  de  mezea  e  ân- 
uos. 

Oedificio,  que  é  novo,  deste  estabelecimento,  es- 
tá na  bella  rua  do  Regente,  c  dilata-se  por  430  pal- 
mos portuguezes  do  fundo.  O  plano  do  ediíicio  com- 
preliende  urii  salão,  de  42  pés  de  comprido  por  37 
de  largo,  .destinado  a  varias  espécies  de  manufactu- 
ras, por  exemplo  ;  uma  imprensa  um  aparelho  pa- 
ra fabricar  instrumentos  d'optica  com  tudo  quanto 
SC  requer  para  cortar  e  polir  lentes  :  ura  forno  para 
derreter  vidros,  soprar,  e  fazer  obras  primorosas  de 
cristal  de  varias  cores  :  um  trem  de  tornear  marfim 
e  madeiras  preciosas  com  tornos  para  obras  ovaes, 
linhas  excêntricas  e  toda  a  casta  de  ornatos  :  teares, 
(levarias  espécies:  uma  machina  de  vapor  rotatória 
inventada  pelo  conde  Dundonald  [d'antes  lord  Co- 
ohrane],  que  dá  movimento  a  bombas,  rodas  e  ou- 
tras machinas.  Tor  baixo  deste  salão  ha  um  labora- 
tório chimico  vasto  e  completo,  próprio  para  faze- 
rem experiências  particulares  os  que  intentam  tirar 
carta  do  privilegio  por  alguns  descobrimentos.  lia 
também  fornos  portáteis  para  coser  pão  por  metho- 
do  novo,  fogões  para  coynhar  com  gaz,  &c.  Por  ci- 
ma do  salão  ha  uma  grande  casa  com  capacidade  pa- 
ra SOO  pessoas  ouvirem  as  theorias  e  as  explicações 
da  phjsica,  eda  chimica,  o  sobre  artes:  recebe  a  luz 
pelo  tecto,  e  ametade  da  altura  é  cortada  por  uma 
galeria  cheia  d'objectos  curiosos:  aqui  estão  todas  as 
amostras  d'invenções,  porque  os  machinistas  eosau- 
ctores  de  novos  inventos  podem  depositar  no  estabe- 
lecimento um  specimen  desuas  obras,  e  por  este  meio 
tem  a  vantagem  de  lhes  dar  publicidade  sem  despe- 
za,  e  os  proprietários  do  instituto  possuem  os  obje- 
ctos sem  os  comprarem. 

O  pavimento  do  salão  é  occupado  principalmente 
por  dois  canaes,  que  comprehendem  uma  superfície 
de  650  pés  de  agua,  e  que  se  unem  n''uraa  extremi- 
dade e  formam  um  deposito  ou  tanque  circular,  com 
80  pipas  d'agua,  disposto  por  tal  forma  que,  sendo 
preciso,  pode  esgotar-se  n^um  minuto.  No  canal  da 
esquerda  ha  um  modelo  d'arsenal  com  diques,  esta- 
leiros e  barcos  de  guerra  em  vários  estados  de  cons- 
trucção.  Neste  mesmo  ha  um  molhe  e  juncto  delle 
o  modelo  d'um  dique  para  crenar,  para  reparar  os 
barcos,  com  prezas  e  comportas,  e  4  cabrestantes  pa- 
ra abrir  e  fechar  estas,  seguras  em  silharia  de  pe- 
dra e  movidas  por  correntes,  O  modelo  mostra  cor- 
rectamente o  modelo  porque  uma  nau  de  três  pon- 
tos com  todo  o  seu  aparelho  pode  entrar  no  dique 
e  examinar-se  o  costado  e  até  a  quilha  em  poucas 
horas.  No  canal  da  direita  ha  o  modelo  d'uma  igual 
nau  desaparelhada,  pronipta  a  deitar-se  ao  mar :,  e 
aqui  se  mostra  o  modo  fácil  como  isto  se  pratica.  E 
assim  ha  outros  modelos,  lodos  mui  interessantes:, 
entre  elles  os  das  prezas  ou  eclusas,  o  de  um  barco 
que  sobe  por  um  plano  inclinado,  como  os  da  Ame- 
rica do  Norte  que  escalam  as  cachoeiras,  e  um  som 
numero  de  barcos  de  vapor,  armados  em  guerra. 

Porém  o  objecto  que  mais  capliva  a  attenjão  é  o 
sino  mergulhador,  de  aparelho  simples  e  o  mais  mo- 
derno •,  todavia,  para  por  este  meio  se  extrahirem 
cousas  perdidas  em  naufrágio,  convirá  usar  da  ma- 
china mais  complicada  {*),  porque  proporciona  mais 
vantagens  no  trabalho,  e  a  do  instituto  polytechni- 
co  serve  só  para  mostrar  praticamente  os  eflcitos  des- 
te engenho.  A  agua  do  tanijue  no  salão  está  quieta, 
quando  a  do  mar  até  a  profundidade  de  oito  a  dez 
varas  está  iigitada  pela  maré,  correntes,  e  ventos. 
O  aparelho  uo  mar  está  em  barcos,  epor  conseguin- 
te balouçando,  apesar  das  amarras  e  ancoras  ;  mas 
no  instituto  tem  um  apoio  firme.  No  mar,  além  dis- 

(j)     Ksta  iiuichiiia  é  roustruida  por  Mv.  Ri)alding. 


to,  é  necessário  descer  muitas  braças  era  casos  de  nau- 
frágio, ou  demorar-se  o  operário  muito  tempo  debai- 
xo d'agua,  no  caso  de  collocar  pedras  para  cimento 
de  alguma  obra  hydraulica,  ao  passo  que  no  institu- 
to desce-se  tão  somente  umas  três  varas,  ~e  pelo  cur- 
to espaço  de  dois  ou  três  minutos,  o  que  basta  para 
experiência. 

Para  se  conhecer  o  principio  fundamental  desta 
machina,  faça-se  o  seguinte.  Tome-so  um  copo  de 
vidro,  bem  enxuto,  volte-se  de  boca  para  baixo,  e 
mergulhe-se  bem  perpendicularmente  dentro  d'agua, 
de  modo  que  a  orla  da  boca  do  copo  toque  por  igual 
em  toda  a  superfície  d^agua,  etire-se  do  mesmo  mo- 
do sem  lhe  dar  a  minima  inclinação  :  achar-se-ha, 
tendo  sido  mergulhado  todo  o  copo,  que  as  pare- 
des interiores  não  foram  molhadas  senão  até  certa 
altura  das  bordas  do  copo,  e  que  a  agua  não  pene- 
trou em  toda  a  cavidade^  porque  o  arencerrado  no 
copo  e  ahi  condensado  não  perraittiu  entrada  á  agua  •, 
uma  mosca  que  estivesse  presa  no  fundo  poderia 
estar  impunemente  submergida.  Ora  agora  imagine- 
se  uma  machina,  capaz  de  levar  um  homem  no  es- 
paço enxuto  ;  em  logar  da  mosca  do  copo  metta-se 
o  homem,  e  far-se-ha  idea  do  que  é  o  sino  mergu- 
lhado.-. No  exemplo  acima  é  necessário  fazer  força 
com  a  mão  para  mergulhar  perpendicularmente  o  co- 
po, porque  este  é  mais  leve  que  a  resistência  que 
tem  que  vencer  \  por  essa  rasão  os  sinos  mergulha- 
dores devem  ser  mui  pesados  á  proporção  do  seu  ta- 
manho, para  que  por  seu  peso  vençam  aquella  re- 
sistência. 

A  machina  empregada  no  instituto  polytechnico 
[vide  a  estampa  no  fim  deste  artigo]  é  de  ferro  fundi- 
do e  pesa  sessenta  e  tantos  quilates  :  é  de  figura  al- 
guma cousa  cónica,  de  sete  palmos d'alto,  e  dequasi 
seis  e  meio  de  diâmetro  na  boca  ;  tem  de  grossura  na 
parte  de  cima  uma  pollegada  e  ,'j,  e  em  baixo  duas 
ditas  e  ^  ;  o  assento  em  redondo  excepto  na  entrada 
é  de  ferro  forjado,  e  assim  o  logar  para  descançaros 
pés  ^  e  sobre  o  assento  de  ferro  ha  uma  tábua  com 
almofada  para  os  curiosos,  que  descem  no  sino,  em 
cujo  numero  entram  muitas  senhoras  com  os  seus  me- 
lhores vestidos  e  elegantes  chaoelinhos. 

O  sino  tem  por  dentro  uma  aldraba,  como  as  das 
portas,  com  o  letreiro  pintado  que  diz. —  Uma  pan- 
cada, para  pedir  mais  ar  :  duas,  para  suspender  o 
ar  :  três,  para  que  puchem  para  cima.  — Dão  luz  ao 
sino  doze  grossos  vidros,  seis  por  cima  do  figura  trian- 
gular, e  os  outros  seis  quadrilongos  :  estas  vidra- 
ças tem  meia  pollegada  de  grossura  e  estão  firmemen- 
te seguras  com  caixilhos  de  metal.  Entra  no  sino  um 
tubo  de  couro  forrado  com  goma  elástica,  e  íixo  na 
parte  mais  alta,  pelo  qual  se  renova  o  ar  mediante 
duas  bombas  tocadas  pelos  serventes  nas  galerias.  O 
sino  é  suspenso  por  uma  corrente  maciça,  que  passa 
por  uma  forte  roldana,  e  se  enrosca  n\im  valente 
cabrestante. 

Diz  um  dos  curiosos  que  fez  a  experiência,  que 
sendo  [quando  elle  desceu]  meio  dia  e  estando  o  sol 
descuberto,  a  agua  no  tanque  estava  tão  clara  que 
do  fundo  via  a  gente  na  galeria,  como  se  estivera  fo- 
ra do  SÍ710,  tanta  é  a  luz  que  entra  pelas  vidraças; 
era  também  curioso  ver  subir  pela, agua  as  bolhas  do 
ar  que  respiravam  [o  gaz  acido  carbónico]  os  que  iam 
no  sino  até  se  escaparem  rebentando  na  superficieda 
agua.  A  machina  leva  d'uma  vez  quatro  ou  cinco 
pessoas  assentadas,  estas  não  soíTrem  senão  uma  sen- 
sação desagradável  e  zunido  nos  ouvidos,  causado  pe- 
lo ar  condensado,  mas  a  que  é  fácil  qualquer  habi- 
tuar-se:  ha  operários  que  podem  permanecer  muitas 
horas  em  considerável  profundidade. 

Antes  de  submergir-se  o  sino,  eulra  um  inr.io  no 
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taii(|U(.'  com  o  vestido,  inventado  por  Mr.  Dcanc,  i 
feito  de  i^rosío  encerado,  c  dois  pesos,  postos  um 
adiante  outro  alraz,  ;'i  laia  d'ebcapiilario,  para  po- 
der inanter-sc  debaixo  d'agua.  Na  gravura,  i|ue 
precede  este  artigo,  está  representado  o  búzio  no  acto 
de  entrar  ou  sahir  do  tanque,  agarrado  a  dois  cabos. 
Na  parte  daqucllo  vestido,  ijuc  ó  o  niurrião  ou  ca- 
pacete, observarão  os  leitores  um  tubo  pela  parte  de 
traz,  á  maneira  de  corda,  que  baixa  da  galaria,  aon- 
de está  a  bomba  ])ara  comniunicar  ao  búzio  oarnc- 
cessario  para  a  respiração,  porque  so  conserva  debai- 
xo d'agua  por  espaço  d'um  quarto  d^iiora,  movendo- 
se  e  procurando  as  peças  de  moeda  que  lhe  atiram, 
as  quaes,  depois  de  achadas,  mostra  i'orad'agua,  al- 
çando a  mão  sem  nunca  descubrir  a  cabeça. 

Assim  o  instituto  polytechiiico  é  um  novo  passa- 
tempo útil,  em  Londres,  onde  concorre  immenso 
povo. 


Mahomed,  e  os  árabes. 

II. 

Os  árabes. 

Os  AKAUKS  são  um  povo  antiquíssimo,  quo  já  repe- 
tidas vezps  é  mencionado  nos  mais  antigos  escripto- 
res  da  Bíblia.  Habitam  uma  grande  península  entre 
o  golfo  perciso  e  o  arábico,  cinco  vezes  maior  que  a 
Alemanha,  a  qual  porém  contem  mui  poucos  terre- 
nos férteis,  e  consta  pela  maior  parte  de  arsaes  ar- 
dentes, montanhas  escarpadas,  c  áridas  charnecas. 
Aqui  vivem  os  mais  dos  árabes,  como  pastores  er- 
rantes, dos  pobres  productos  de  seus  rebanhos,  e  ho- 
je ainda  ()uasi  da  mesma  forma  que  no  tempo  em 
que  Moysós,  segundo  os  sábios  árabes,  conduziu  os 
judeus  atravez  de  seus  desertos.  Outros  que  habitam 
cm  cidades  tractam  commercio,  e  carretam  as  mer- 
cadorias da  Pérsia  e  da  índia  em  caravanas  para  o 
golfo  arábico,  o  para  os  portos  do  mar  mediterrâ- 
neo. Julgava-se  antigamente  que  todas  as  mercado- 
rias, que  elles  carregavam  para  o  Egypto,  e  para 
Phenicia  eram  producção  du  sua  terra,  o  reputava- 
se  esta  como  uma  das  mais  férteis  e  felizes  terrasdo 
mundo.  Conituilo  apenas  uma  pequena  parte  desta 
região  para  a  banda  do  sul  tem  ar  puro,  agua  sa- 
dia, e  bellos  productos  vegctaes,  entre  os  quaes  são 
particularmente  notáveis  o  incenso,  a  mirrha,  oaloes, 
p.  o  café  ;  e  esta  parte  foi,  por  isso  mesmo,  chama- 
da Arahia  ftUz.  Não  pouco  celebrados  são  fam- 
licm  os  cavallos  árabes,  os  quaes  na  Arábia  são  tão 
estimados  que  ha  ordinariamente  quem  tenha  as 
suas  arvores  de  geração.  O  mais  pomenos  da  pri- 
meira classe  não  se  vende  facilmente  por  menos  de 
aOO  ihahrs  [300:000  réis],  mas  03  melhores  sobem 
para  cima  de  mil  tlialeis  [720:000  réis]  («l  :  e  um  des- 

(«)     Thnlcr  \é  unia   moeda  atcmn?,  que  aod.i  pelo  va- 
lor de  Tio  reis  du  nosso  dinheiro. 


tes  cavallos  corre  cm  um  dia  18  até  20  milliasd'Ale- 
manha  (::).  Os  habitantes  no  meio  de  sua  pobreza, 
são  hospitaleiros  e  fie  bom  coração,  á  excc[)Ção  de 
julgarem  pcrmittido  roubar  nas  estradas ;  seu  cor- 
po é  robusto  e  flexível-,  seu  semblante  sincero  c  sere- 
no i  são  propensos  á  alegria,  e  facilmente  animam 
a  vivacidade  do  espírito. 

Sob  o  primeiro  califa,  succcssor  de  Mahomed,  se 
adiantaram  as  conquistas  dos  árabes  com  incrível  ra- 
pidez. Um  exercito  do  imperador  grego  foi  derrota- 
do cm  035-,  eem  6J8  conquistaram  aSvría,  a  Phe- 
nica,  a  Palestina,  o  todo  o  Egv-pto.  Passaram  á 
Africa,  cuja  costa  suptentrional  quasi  toda  teve  de 
submelter-sei  em  6Í8  á  ilha  de  Chjpre  na  Pheni- 
cia c  em  tio3  á  ilha  de  Rhodes  na  ponta  sudueste 
da  Ásia  menor. 

Esta  ilha  po6Sui;i  ainda  um  singular  e  admirável 
artefacto  das  antiguidades  gregas,  cera  a  estatua  de 
metal  da  divindade  do  sul,  de  tão  desmarcada  gran- 
deza, que  por  entre  suat  pernas  podiam  passar  ave- 
la navios  do  maior  porte,  pois  estava  collocada  atra- 
,  vez  da  entrada  do  porto,  sobre  dois  pedestaes.    Era 
uma  mão  tinha  uma  bacia  aonde  de  noite  se  accen- 
I  dia  fogo  como  n'um  pharol.  Um  terremoto  tinhajá 
d'antes  postrado  por  terra  este  famoso  co//osso  c/c  JRAo- 
;  des,  e  depois  não  o  tornaram  a  levantar.  Em  gran- 
^  de  distancia  em  volta  do  terreno  havia  grandes  ruí- 
nas. Um  judeu  comprou  então  esta  estatua  aOs  sar- 
racenos como   metal   velho,   e  depois  de  o  conduzir 
:  em  navios  para   as  costas  da  Syria,  trouxe  900  ca- 
mellos   para    carregarem    o  metal    para    o  interior 
do  paiz. 
I      O  imperador  de  Constantinopola  tremia  por  tão 
j  audazes   conquistas,   e  ficou   muito  satisfeito  de  ob- 
j  ter,  no  anno  de  037,    uma  paz,    pela  qual  os  árabes 
I  conservaram   todos   os  paizes   conquistados,   e  paga- 
ram por  elles  um  tributo  ao  imperador.  Este  tribu- 
to cahiu  logo  em  esquecimento;  e  como  podiam  os 
fracos  gregos  daquelle  tempo  forçar  o  poderoso  povo 
dos  sarracenos   a  cumprir  sua  promessa  ?   Os  árabes 
dominaranl  com  suas  frotas  no  mediterrâneo  i  occu- 
param   em   ()70   a  Sicília,   o  que  atterrou  a  Itália ; 
subjugaram  em  b71  a  costa  meridional  da  .Ásia  me- 
nor ;  e  sitiarani  em  072  a  mesma  Constantinopola. 
Tornaram  a  sitia-la  sete  annos  depois,  e  todavia  sem 
poderem    tomar   a  cidade,    porquanto  sua  posição  a 
fazia   então   a  primeira   fortaleza  do  mundo  :,  e  em- 
quauto  se  não  inventou  a  artilharia  pesada,  poucas 
vezes  tinham  êxito  feliz  os  cercos  das  cidades  fortes. 
Era  comtudo  assaz  duro  o  destino  dos  gregos.  Todo 
o  seu  território  era  occupado  poios  inimigos,   e  sua 
capital    tão   estreitamente   circulada,   que  por  mais 
de  uma  vez  padeceu   fome. 

Aqui  fez  um  grego  da  Syria,  Callínico,  uma  fe- 
liz descuberta.  Misturou  enxofre,  pez,  c  outras  ma- 
térias facilmente  intlammaveis,  o  dentro  da  pancllas 
ou  canudos,  e  também  enroladas  com  linho  ao  re- 
dor de  dardos  e  hastes  as  lançou  para  entre  a  frota 
inimiga,  para  pegarem  fogo  no  que  encontravam. 
Este  invento  chamou-«e  fogo  grego,  e  cclcbram-sc 
incríveis  cfleítos  delle.  Ardia  até  debaixo  d*agua  ;  e 
só  podia  ser  apagado  com  ourina  ou  areia.  Rcban- 
tava  como  as  nossas  bombas  com  espantosa  violência, 
com  forte  estrondo  e  fumo;  e  espalhou  entre  os  ára- 
bes o  espanto  c  o  susto.  Então  esteve-se  já  próximo 
da  descuberta  da  polovra  e  das  armas  de  fogo  ;  po- 
rem não  se  prose:;uiu  a  descuberta  com  animo  deter- 
minado ;  o  segredo  não  passou  de  poucos  conhccído- 
res,  e  por  esta  rasão  nos  falta  também  uma  comple- 
ta notícia  sobre  o  fogo  grego.   Gluando  ao  depois  fo- 


(::)     Cada  millias  de  .\lcaianha  c  maior  que  as  nosu 
léguas  uma  quarta  par^c. 
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rain  inventadas  as  armas  de  logo,  cahiu  de  todo  em 
esquecimento. 

Em  Hcspanlia  reinava  a  discórdia  entre  os  visigo- 
dos. Um  dos  partidos  foi  vencido,  e  para  se  vingar 
chamou  em  seu  auxilio  aos  árabes  d'África.  O  capi- 
tão árabe  Tarik  passou  primeiramente  com  pouca 
gente  o  estreito  de  Gibraltar,  porém  immediataraen- 
te  ordenou  que  o  seguisse  um  reforço,  e  em  poucos 
annos  conquistou  até  aos  Pyreneus  o  dilacerado  rei- 
no dos  visigodos.  —  Os  árabes  passaram  estas  monta- 
iibas  e  penetraram  no  interior  da  França.  Aqui  po- 
rém encontraram  elles  o  grande  poder  dos  francos. 
Um  bravo  capitão  deste  povo,  d'origem  germânica, 
Carlos  Martcl  isto  é  Mariello,  [assim  chamado  por 
sua  bravura,  que  tudo  esmagava]  lhes  sahio  ao  en- 
contro, eos  bateu  cm  732  juncto  á  cidade  de  Tours 
sobre  o  Loire,  de  fúrma  que  tornaram  a  retirar-se. 
Conservaram-se  porém  de  posse  da  maior  e  melhor 
parte  do  território  d'Hespanha  \  commerciaram  so- 
bre o  mediterrâneo  e  sobre  o  oceano  atlântico  \  e  a 
final  os  Emirs  d^Iíespanha  se  fizeram  independentes 
de  seus  califas,  e  tomaram  para  si  o  mesmo  titulo 
de  califas.  Os  godos  estavam  limitados  ás  monta- 
nhas do  norte:  aqui  formaram  era  segredo  dous no- 
vos reinos.  Conservaram-se  todavia  os  árabes  até  ao 
anno  de  1492  em  que  foram  de  todo  expulsos  da 
Hespanha. 

Depois  que  a  mania  de  conquistar  esteve  um  pou- 
co saciada,  estabelecoram-se  os  árabes  em  seus  no- 
vos domicilios.  O  califa  Al  Mnnsor  fundou  em  7tí0 
Bagdad  sobre  o  Tigris,  e  escolheu  esta  cidade  para 
sua  residência.  Instigou  seu  povo  a  commerciar,  e 
a  praticar  as  artes  eas  sciencias.  Assim  teve  origem 
neste  tempo  o  Cairo  no  Egypto,  e  foi  o  empório  do 
commercio  com  abatimento  de  Alexandria.  Os  ára- 
bes aprenderam  o  grego  ;  traduziram  para  asualin- 
gua  as  obras  dos  médicos  gregos,  dos  astrónomos, 
e  d'outros  sábios  :,  fundaram  escholas,  observatórios 
e  laboratórios  para  as  experiências  chimicas  ^  e  cul- 
livaram  com  particular  ardor  a  medicina  e  a  astro- 
nomia, mas  não  sem  muitas  superstições.  Acham-se 
é  verdade  entre  os  árabes  as  primeiras  boticas  e  os 
primeiros  hcspitaos :,  porém  ao  mesmo  tempo  as  su- 
perstições que  da  posição  dos  astros  na  hora  do  nas- 
cimento se  pode  prediiser  o  destino  d'um  homem  , 
e  que  por  meio  de  uma  passagem  do  Alcorão  se  po- 
de curar  a  moléstia  chamada  epiléptica. 

Desde  o  tempo  dos  árabes  se  tem  conservado  em 
Malta,  na  Sicília,  ena  Ilespanba  muitas  palavras  da 
sua  liugua ;  como  por  exemplo  o  nome  do  rio  Gtia- 
dalquivii-,  isto  é,  grande  rio :  Gibraltar,  isto  é  Gil-! 
ai-  Vurili,  montanha  do  ^I'arile.  Muitas  outras  palavi  ú> 
árabes  tcem  também  passado  para  todas  as  linguas, 
como  por  exemplo  Algthra,  nome  daquella  sciencia 
«jue  sem  números  ensina  a  calcular  em  signaesgeraes, 
e  resolve  os  problemas  complicados.  Os  árabes  na  ver- 
dade não  a  inventaram  ^  os  gregos  já  antes  delles  a 
conheceram  •,  mas  deve  aos  árabes  tão  importantes 
.melhoramentos  que  não  é  sem  justiça  que  gcralmen- 
o  se  nomca  pelo  nomo,  que  elles  lhe  deram.  Alcali, 
ai  de  lijcivia,  porque  os  árabes  exlrahiram  omesmo 
"ai  de  lixívia,  ou  a  nossa  potassa  d'uma  planta,  a 
ijuem  chamavam  Kali,  o  com  o  artigo  ai  formavam 
idcali.  Hoje  chamam-se  em  geral  alcalis  aqucl- 
las  substancias,  que  a  um  sabor  acre,  urente,  mas 
não  acido,  junctam  a  propriedade  decorar  em  verde 
as  tinctas  azues  vegetaes,  e  do  formar  com  os  ácidos 
combinações  conliecidas  pelo  nome  de  saes. — Zcniih 
chama-se  o  ponto  no  ccu,  que  está  direitamente  so- 
bre nós.  —  Os  nossos  algarismos  1,  2,  3,  4,  &c.  são 
(ambem  d'origem  árabe.  —  Também  commummenle 
se  julga  que  a  palavra  AlmanacJc  é  uma  palavra  árabe. 


por  causa  da  primeira  syllaba  ai  •,  em  quanto  outros 
derivam  este  nome  da  maneira  seguinte.  No  meio 
do  3.'^  século  do  nascimento  deChristo  [pelos  annos 
de  2i)0]  vivia  na  Bretanha  de  França  um  monge  cha- 
mado Guinclan,  o  qual  se  tinha  feito  celebre  por  sua 
sabedoria,  que  então  consistia  cm  ler,  escrever,  e  sa- 
ber alguma  cousa  d^astronomia.  Tinha  elle  por  cos- 
tume compor  todos  os  annos  um  pequeno  livro  do  cur- 
so do  sol  e  da  lua,  e  fazer  tirar  delle  multiplicadas 
copias  por  35  amanuenses.  Era  escripto  na  antiga 
lingua  céltica,  e  tinha,  por  tit\i\o  :=:  Diagonon  ai  Ma- 
nacá Guinclan  zz:  isto  é  Prognósticos  do  monge  Gtiin- 
clan.  Deste  titulo  tiraram-so  simplesmente  as  pala- 
vras aZ-Majiac/c,  do  Monge,  para  designação  de  todos 
os  livros  a  respeito  do  curso  do  sol  eda  lua,  dos  tem- 
pos &c.  ;  assim  ficou  finalmente  Almanach  um  no- 
me commum  para  aquillo  que  nós  hoje  chamamos  ca - 
lendário,  ec|ue  derivamos  da  palavra  latina  Kalen- 
da,  nome  que  os  romanos  davam  ao  primeiro  dia  de 
cadamez.  —  Brcdon\  Allgmcinc  TVcltgeschichtc. 
J.   H.  da  Cvnha  Rivara. 


O  CAZOAR,    OU  EMA   DA  ÁSIA. 


(iuANDO  03  inglezes  se  estabeleceram  em  l'orto  Ja- 
ckson,  visitaram  o  interior  da  Nova-Hollanda,  e 
acharam  grande  numero  d'aves  do  estatura  desmar- 
cada e  que  não  podiam  voar.  Fozeram-llies  o  nome 
de  cazoares  pela  muita  parecença  que  tinham  com 
as  aves  da  Ásia  assim  chamadas,  consistindo  a  úni- 
ca dillerença  destas  n'um  casco  ou  capacete  situado 
no  alto  da  cabeça.  Os  cazoares  na  figura  e  hábitos 
assemelham-se  muito  aosabestruzes,  de  que  já  demos 
sufficiente  noticia  a  pag.  77dovol.  1  ."^ :  todavia  dif- 
ferem  destes  n'alguns  pontos  •,  porque  as  azas  e  cau- 
da dos  cazoares  nào  são  guarnecidas  das  pennas,  que 
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enfeitam  os  abcstniies  o  tuo  procuraJas  são  para  plu- 
mas c  outros  enfeites  das  senhoras  europcas.  Aspen- 
nas  do  corpo  docazoar  são  tão  nuas  (juo  mais  parecem 
pollos,  ou  d(li;adi>s  tios  do  barba  de  baleado  que  plu- 
inai;em,  de  forma  que  a  ave  parece  á  primeira  vista 
cuberta  com  o  véllo  de  certas  ovelhas  de  laã  compri- 
da como  a  de  cabra. 

O  ca7.oar  é  preto  ou  pardo  pela  parte  superior  do 
corpo,  c  esbranquiçado  pela  inferior  :  tem  três  de- 
dos em  cada  pé,  ao  passo  que  o  abestruz  tem  dois! 
em  pé  e  com  a  cabeça  levantada  tem  cousa  de  cinco 
pés  d'altura,  quando  o  abestruz  chega  e  ás  vezes  ex- 
cedo a  sete  pés. 

O  cazoar  sem  capacete  da  Nova-Hollanda  nutre- 
se  de  vegetaes,  como  a  ema  da  Ásia  {struihio  ca- 
fuarius  de  LinneuJ. 

A  nossa  fjravura  representa  um  cazoar  novo  <|Uo 
nasceu  em  Inglatt^rra  na  primavera  do  1833,  tendo 
a  mãi  feito  a  postura  polo  Natal,  epocha  correspon- 
dente ao  verão  era  a  Nova-lIoUanda,  donde  a  tinha 
trazido.  A  casca  dos  ovos  destas  aves  é  verde  na  su- 
perfície, e  branca  por  baixo  como  marfim  :  podem 
nella  !;ravav-se  desenhos. 


Uo  CHRISTIAMSMO. 

(Continuado  c/e  pag.  á76.j 

Recusamos  velha  methaphysica  na  questão  reli- 
giosa. Fizemo-lo  por  que  era  útil,  e  também  por  hon- 
ra dos  incrédulos  deste  século.  Sc  renegados  do  evan- 
gelho, não  são  nossos  irmãos  como  herdeiros  das  tra- 
dições do  Golgotha,  são-o  ao  menos  como  homens. 
Devemos  ama-los,  segundo  o  sublime  preceito  do  cru- 
•-'ificado,  pois  (fiic  suo  nossos  itiiniigos. 

A  arvore  do  christianisnjo,  plantada  na  terra  ha 
dezoito  séculos,  amparo  e  consolo  das  nações  que  nas- 
ceram, cresceram  e  envelheceram  assentadas  á  som- 
bra dos  seus  ramos  frondosos,  não  tem  feito  mais  que 
prosperar,  e  radicar-se  melhor  ao  sopro  violento  das 
perseguições,  e  ao  mais  terrivel  ainda  dos  despresos 
e  allrontas.  Fundas  vão  as  suas  raizes,  o  seu  tronco 
é  como  de  bronze,  porque  Deus  a  abençoou.  O  pró- 
prio genero-humano  conspirado  contra  cila  não  vale- 
ra a  derruba-la;  porque  desmaiaria  na  cmpreza  :  — 
cumpria-llie  rirnegar  de  toda  a  moral,  do  toda  a  con- 
solação, de  toda  a  esperança,  e  se  um  homem  é  as- 
saz covarde  ou  assaz  louco  para  suicidar-se,  não  o  é 
a  humanidade  inteira:  é  por  isso  que  a  incredulida- 
de como  crenra;  anc(7ciruocomos(/s<c»i(t  é  impossivel 
em  relação  á  totalidade  ou  ainda  ao  maior  numero 
dos  individuos.  (^.uoreis  agora  saber  o  que  ó  o  phi- 
losophismo.'  —  a  methaphvsica  tosca  e superficial  dos 
encyclopedistas  ?  Um  andaime  de  traves  carunchosas, 
atado  com  cordas  pobres,  e  levantado  á  roda  da  for- 
mosa arvore  do  abrigo  e  da  salvação,  por  homens 
que  tinham  olhos  e  não  viam,  tinham  ouvidos  e 
não  ouviam,  o  que  julgavam  poderem,  com  a  sua 
mesquinha  obra  de  caruncho  e  do  podridão,  vir  a 
cabo  de  a  seccar,  c  destruir.  Caindo  mil  vozes  em 
terra  com  o  seu  ridículo  apparelho,  escalavrados,  en- 
sanguentados, manquejando,  esses  operários  tena- 
císsimos tornavam  a  ligar  os  fragmentos  rotos  do  seu 
cadafalso,  e  lá  volviam  a  morder  com  as  suas  ma- 
chadinhas  de  pigmeus  na  superficio  da  arvoro  gigan- 
te. l'or  fim  os  ossos  dos  obreiros  começaram  a  alve- 
jar imnioveis  e  frios  ao  redor  da  planta  sacrosanta  ; 
e  quando  todos  cllos  dwrjniam  já  no  seio  do  passado, 
orguou-se  uma  nova  geração,  qíi«- rodeou  do  amor 
a  arvore  da  vida,  c  riu-se  das  vaãs -tentativas  de 
seus  pães.  Esta  é  a  geração  que  ora  vive.   Por  toda 


a  parte  uma  liga  de  espiritos  de  profundo,  e  gene- 
roso pensar  se  forma  a  favor  da  cruz  :  a  cruz  planta- 
se  sobro  o  altar  da  scioncia,  hoje  que  ha  verdadeira 
sciencia,  sobre  o  altar  da  arte,  hi>jc  que  ha  verda- 
deira arte,  e  o  christianismo,  aimla  esíjuecido  e  m  o- 
noscabado,  ou  escarnecido,  nas  regiões  tenebrosas  <■ 
lodacentas  dos  homens  políticos,  rcmonta-se  á»  al- 
turas do  poeta,  do  artista,  dos  homens  da  sciencia 
e  ila  íntelligeneia  ;  evive  e  cresce  misturando-se com 
todos  os  pensamentos  altos  ;  com  todas  as  paixões  pu- 
ras e  generosas.  A  crença  da  civilisação  devia  li^ar- 
se  com  esta  :  a  guerra  entre  o  evangelho  eoproo-res- 
so  era  absurda  \  era  guerra  entre  luz  e  luz,  não  en- 
tre luz  e  trevas.  Concordes  a  fé  c  o  saber,  a  sua  ac- 
Ção  sobre  os  destinos  das  nações  brevemente  será  im- 
mensa  e  irresistível.  E  por  isto,  incrédulos,  que  vos 
não  convém  tentar  outra  vez  reconstruir  o  andaime 
podre  do  philosophismo  cadavérico.  Por  vosso  próprio 
interesse  deixae-o  pelas  tabernas  sua  derradeira  estan- 
cia :  deixae-o  pavonear-se  na  praça ;  mas  não  o  le- 
veis ao  prelo  \  não  queiraes  faze-lo  atravessar  o  vosso 
niundozinho  de  revoluções,  d^odios  civis,  d'interes- 
ses  materiaes,  da  argumentações  politicas,  para  o 
mundo  immenso,   solemne,   sancto,   das   intelligcn- 

cias  I 

Deixac  passar  pelos  livros  a  oração  da  cruz  •,  e  ri- 
de lá  em  baixo  dos  que  dão  testemunho  do  Crucifi- 
cado :  cuspi  para  o  ar  se  quizerdes  o  vosso  lodo;  mas 
não  accommettaes  de  frente  o  evangelho  que  pas- 
sa. Mansueto  era  o  Nazareno;  mas  também  tinha 
momentos  de  cholera,  e  então  a  sua  voz  era  ter- 
rível. 

E  a  voz  das  intelligencias  é  a  imprensa,  e  esta  voz 
soa  muito,  e  vae  longe!  .  . 

A  linguagem  que  move  os  corações :  os  epigram- 
mas  que  fulminam  rindo  ;  a  força  lógica  de  deduzir 
dos  males  passados  temores  para  o  futuro ;  o  raciocí- 
nio que  convence  os  entendimentos  :  emfim  asarmas 
mais  terríveis  dos  mestres  da  irreligião,  onde  é  que 
param  hoje  ? 

Nas  mãos  dos  vossos  inimigos. 
Resignae-vos,  pois,  em  silencio,  na  victoria  intel- 
lectual  do  christianismo. 

Ainda  vos  fica  muito  campo  para  o  vosso  domínio. 
Ficam-vos  templos  para  derrubar,  e  com  isto  triuui- 
pnaes,  la  em  baixo,  das  expressões  transitórias  não 
so  da  religião,  mas  também  da  arte  :  ficam-vos  sa- 
cerdotes, que  encaneceram  sobre  os  livros,  para  dei- 
xardes morrer  de  fome  ;  e  com  isto  perseguis  a  fé  o 
a  sciencia  :  ficam-vos  corações  innocentes  que  corrom- 
per com  dissoluções;  e  com  isto  aflrontaes  o  evange- 
lho e  a  philosophia  :  ficam-vos  os  ódios  implacáveis 
dos  bandos  civis;  e  com  isto  desmentis  o  preceito  do 
perdão  das  injurias,  e  os  sentimentos  mais  nobres  o 
puros  do  coração  humano  :  fica-vos  o  não  esperar  nem 
temer  nada  além  da  sepultura,  emquanto  o  quecrò 
põe  la  todos  os  seus  receios  e  esperanças  :  fica-vos  o 
mundo  real,  emquanto  o  christão  cria  uma  felicida- 
de, que  nunca  se  realisará  na  terra  ;  que  nella  não 
podo  realisar-se. 

E  largo  o  vosso  império  :  contentac-vos  com  elle  . 
E  por  isso  que  dissemos  no  principio  deste  capitu- 
lo que  recusávamos  a  discussão  methaphysíca  da  re- 
ligião, não  por  absurda  em  si,  mas  também  porque 
tornaria  ridícula  a  incredulidade;  porque  fora  ir  col- 
locar  nascabeças  e  hombros  de  homens  deste  século, 
que  devem  ser  graves  em  seu  porte,  como  elle  o  é 
em  seus  destinos,  a  cabelleíra  polvilhada  do  barão 
dUIolbach,  e  a  casaca  o  veste  de  seda  de  Voltaire, 
pondo-lhes  na  boca  as  superficiacs  esophist iças  argu- 
mentações de  um,  e  as  ouças  e  sonoras  declamações 
do  outro. 
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GLue  resta,   pois,   a  fazer  ?  Examinar  sem  paixão  I  des  que  fossem,  accreditassem  semelhantes  factos,  se 


os  factos  em  que  se  estriba  o  chvistianismo 
E  é  o  que  nós  faremos. 
Como  base  de  todo  o  nosso  discurso  assentaremos 
a  sei;uintG  proposição.  Se  demonstrarmos  como  ver- 
dadeiros os  factos  que  o  evangellio  refere  de  Jesu- 
('hristo,  a  verdade  das  doutrinas  christaãs  ficará  exu- 
berantemente provada  :  isto  é,  que  se  os  milagres  do 
Salvador  são  authenticos  e  indubitáveis,  estes  mila- 
gres estabelecem  incontrastavelmente  a  verdade  do 
que  elleensinou.  O  mesmo  se  pode  dizer  deMoysés. 
Se,  em  verdade,  elle  guiou  os  israelitas  atravez  do 
mar-vermelho  :;  se  realmente  fez  os  prodígios  que  lhe 
attribue  o  livro  do  Êxodo,  segue-se  dahi  necessaria- 
mente que  era  enviado  por  Deus.  O  mais  resoluto 
incrédulo  não  poderá  deixar  de  concordar  em  que, 
se  tivesse  presenciado  tão  maravilhosos  successos,  ha-, 
ve-los-hia  admittido  como  provas  sufficientes.  Para 
estabelecer  a  verdade  do  christianismo,  nada  mais 
nos  é  necessário  do  que  provar  a  realidade  desses  suc- 
cessos. 

Para  isso  apontaremos  as  regras  de  boa  critica  his- 
tórica, pelas  quaes  os  passamos  a  avaliar. 

1.''  É  preciso  que  o  successo  acontecesse  publica- 
mente, e  em  presença  de  testemunhas. 

2.*  Deve  esse  facto  ou  successo  ser  de  tal  natu- 
reza que  qualquer  homem  possa  observa-lo  e  julga- 
la  só  com  o  soccorro  dos  sentidos. 

o.''  A  memoria  do  fado  deve  ter  sido  conservada 
por  monumentos  e  actos  públicos. 

4.^  Cumpre  que  estes  monumentos  tenham  sido 
fundados,  e  estes  actos  ou  documentos  exarados,  nns 
mesmos  tempos  em  que  succederam  os  casos  que  me- 
moram. 

Estas  quatro  regras,  como  vamos  ver,  são  appli- 
caveis  tanto  aos  successos  milagrosos  que  servem  de 
fundamento  á  religião  judaica,  precursora  do  chris- 
tianismo,  como  aos  do  próprio  christianismo. 

A*cerca,  porém,  de  Jesu-Christo  mais  duas  cir- 
cumstancias  ha  que  dão  nova  força  á  demonstração 
tirada  dos  princípios  incontestáveis  da  critica  histó- 
rica. 

1 .°  Jesu-Christo  era  esperado  na  cpoclia  em  que 
appareceu  na  terra. 

2,°  Os  factos  da  religião  que  elle  fundou  são  taes, 
que,  se  fossem  falsos,  não  era  possível  merecerem  o 
menor  credito,  nem  aos  que  os  narravam,  nem  áquel- 
les  a  quem  se  narravam  ;  salvo  se  suppozermos  que 
lodo  o  genero-humano  tinha  enlouquecido. 

Os  signaes  exigidos  pelas  duas  primeiras  regras, 
isto  é,  que  os  fados  se  passem  em  presença  de  tes- 
temunhas, e  que  os  sentidos  exteriores  bastem  para 
03  perceber,  são  por  si  sós  sufficientes  para  impedir 
que  os  homens,  que  viessem  na  epocha  em  que  esse 
facto  se  diz  ter  acontecido,  fossem  de  modo  nenhum 
enganados  acerca  delle  :,  porque  todos  se  uniriam  con- 
tra o  embusteiro  que  lhes  quizesse  fazer  crer  que  ti- 
nhaiu  visto  um.a  cousa  admirável,  ou  milagrosa,  ao 
passo  que  ninguém  dessa  cousa  se  lembrava  ou  tinha 
i^meuor  iiléa.  Assim  por  exemplo,  se  alguém  disses- 
se hoje  que  ha  poucos  dias  tinha,  diante  de  toda  a 
gente  de  Lisboa,  dividido  as  aguas  do  Tejo,  e  con- 
duzido a  população  inteira  da  cidade  a  pé  enxuto 
desde  o  terreiro  do  paço  até  Almada,  o  menos  que 
succederia  ao  auctor  da  mentira,  seria  metterem-no 
na  casa  dos  orates,  ao  mesmo  tempo  que  fora  mo- 
ralmente impossível  que  ninguém  cresse  ter  passado 
por  uma  cousa  que  a  sua  consciência  lhe  dizia  não 
ter  acontecido.  E  pois  claro,  que  no  tempo  em  que 
a  Bíblia  diz  terem  succedido  taes  e  taes  factos  per- 
ceptíveis para  todos,  diante  de  multidões,  era  im- 
possível que  essas  multidões,  por  mais  crédulas  eru- 


não  tivessem  acontecido. 

Mas  a  isto  occorrerá  logo  uma  reflexão.  Alguém 
dirá  :  "  Sim  :,  mas  não  é  possível  que  o  facto  fosse  in- 
ventado depois  de  extincta  a  geração  que  poderia  te- 
lo  presenciado,  e  a  credulidade  dos  séculos  posterio- 
res não  poderia  admittir  os  factos  attribuidos  a  tem- 
pos passados,  como  se  realmente  tivessem  succedi- 
do, sendo  elles,  pelo  contrario,  falsos  ?  —  Esta  re- 
flexão judiciosa  torna  necessária  aapplicação  da  ter- 
ceira e  quarta  regra.  Se  os  factos  appresentam  as  cir- 
cumstancias  por  ellas  requeridas,  essa  difficuldade 
desapparece.  De  feito,  é  necessário  que  a  memoria 
do  facto  se  conservasse  por  via  de  documentos  exa- 
rados, e  por  monumentos  públicos  erectos,  não  em 
tempos  posteriores  ao  successo,  mas  na  própria  epo- 
cha em  que  se  diz  o  facto  acontecido.  Inventemos  um 
acontecimento,  e  asseveremos  que  não  só  ha  monu- 
mentos públicos  e  contemporâneos  que  conservam  a 
memoria  delle,  mas  também  que  desde  então  se  ins- 
tituíram ceremonias  nacionaes  para  o  recordar  aos 
vindouros ;  nada  haverá  mais  fácil  que  desmascarar 
a  impostura,  perguntando  onde  existem  esses  monu- 
mentos, que  em  parte  nenhuma  se  encontram,  ou 
provando  pela  experiência  do  mundo  todo,  que  em 
parte  nenhuma  estas  ceremonias  publicas  se  practi- 
caram.  Supponharaos,  por  exemplo,  que  imagina- 
mos a  historia  de  certo  facto,  —  uma  chronica,  um 
romance  —  acontecido  em  tempo  de  D.  Affouso  Hen- 
riques:, o  nosso  romance,  a  nossa  chronica  seria  rece- 
bida sem  duvida  pelos  crédulos,  sobre  tudo  se  fosse 
bem  maravilhoso  e  impossível.  IMas  se  nos  lembrásse- 
mos de  accrescentar  que  desde  então  até  hoje  a  to- 
dos os  indivíduos  do  sexo  masculino  se  cortou  um 
dedo  apenas  chegados  aos  doze  annos,  em  commemo- 
ração  desse  acontecimento,  e  que  por  consequência 
esse  dedo  falta,  ainda  hoje,  a  todos  os  varões  que 
passarem  de  doze  annos,  cumpre  confessar  que  fora 
moralmente  impossível  darem-nos  o  menor  credito, 
porque  qualquer  individuo  poderia  appresentar  as 
mãos  saãs  e  inteiras,  mostrando  ])or  esse  modo  que 
o  facto  por  nós  referido  era  falso,  visto  ser  mentira 
uma  cirCumstancia  que  dávamos  como  prova  essen- 
cial delia.  Se,  porém,  pelo  contrario,  se  provasse 
que  faltava  lun  dedo  a  todos  os  varões  da  nação  por- 
tugueza,  equo  fora  cortado  só  para  perpetuar  a  me- 
moria daquello  successo,  este  se  tornaria  indubitá- 
vel. Estes  signaes  podem  applicar-se  geralmente  a 
todos  os  factos. 

Appliquemo-los,  pois,  aos  transmittidos  nos  livros 
bíblicos :,  sugeitemos  o  verbo  de  Deus  aos  methodos 
da  rasão  humana.  Sejamos  severos  com  esses  livros, 
como  se  elles  fossem  obra  das  mãos  imperfeitas  dos 
lioraens.  Nada  mais  pode  exigir  de  nós  a  philoso- 
phia  da  incredulidade. 

IMas  que  dirá  ella  se  lhe  demonstrarmos  que  todas 
essas  regras,  claras,  indubitáveis,  de  consciência,  se 
reúnem  para  provar  os  factos  que  se  contam  de  RIov- 
sés  e  de  Jesus  ?  Glue  esta  reunião  se  não  dá  a  favor 
dos  que  se  attribuem  aos  instituidores  de  todas  as 
outras  religiões,  eque  é  impossível  que  tal  consenso 
da  critica  podesse  nunca  servir  para  fazer  accreditar 
um  embuste,  fosse  elle  qual  fosse?  —  Curvar-se-hão 
por  ventura  os  que  não  crêem  no  jugo  da  cruz?  — 
Confessarão  que  erraram  ? 

Não! — Insultar-nos-hão  ,  oti  antes  honrar-nos- 
lião  com  o  sorriso  dodespreso-,  porque  temos  a  fran- 
queza de  raciocinar,  não  sobre  os  fundamentos  de 
uma  incerta  e  vuãraetliapliysica  ;  mas  sobre  os  princí- 
pios óbvios  e  inmiutaveís  do  senso  commum. 

Pelo  que  respeita  a  Moysés,  certo  que  debalde 
teria  trabalhado  por  fazer  crer   a  seiscentos  mil  ho- 
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niens,  que  elle  os  tinha  feito  sair  do  Egyptoafravci 
do  mar-vermelho  ^  que  durante  quarenta  annus  os  ti- 
nha milagrosamente  sustentado  cuni  o  maná  doccu, 
&.C.,  se  tudo  isto  fosse  um  emliustn  :  não  o  poderia 
farer,  porque  os  próprios  sciilidos  de  todos  os  que 
estavam  vivos  desmentiriam  o  embusteiro.  Eis-aqui, 
pois,  cm  toda  a  sua  for(;a  os  dois  primeiros  siniiacs. 

Impossível  lhe  fora  t.imbem,  j)elo  mesmo  motivo,  I  toria,  e  quererem  ao  mcbnío  tempo  que  acreditemos' 
far.er-lhes  acceitar  como  verdadeiros  os  cinco  livros,  '  outros   polo  seu  simples  dito,  sem  sancoãn  nenhuma 
cujo   auctor   elle   é  (•),   e  nos  quaes   escreveu  todas     histórica,  absurdos,  e  insustentáveis. 


ahi  hoje  qur-  inventasse  umas  ordenações,  e  ousa»*- 
persuadir-nos  que  estas  são  as  únicas  leis  que  desde 
tempos  remotíssimos  até  o  presente  teem  regido  o 
nosso  paiz  ?  lím  que  tempo  ou  em  que  logar,''desdi- 
que  o  mundo  existe,  se  impoz  a  um  povo  uni  livrti 
de  leis  falso.'  Kaz  lastima  ver  os  incrédulos  rei;cita- 
rem  os  milagres  dochristianismo,  provados  pclahis- 


essas  maravillias,  obradas  á  \Í5ta  delles,  se  não  as 
tivesse  realmente  feito.  Todavia  elle  faliu  delias  do 
modo  mais  positivo,  na  seguinte  passagem  do  Dcu- 
teronomio  [XI,  á37]  :  u  Conhecei  hoje  o  que  igno- 
ram vossos  lilhos,  que  não  viram  os  castigos  do  Se- 
nhor vosso  Deus,  as  suas  maravilhas,  e  a  sua  mão 
poderosa,  e  o  seu  braço  eslcndido ;  os  prodígios  e  as 
obras  que  fez  no  meio  doEgypfo.  .  .  .  e  oquevos 
fez  no  deserto  até  que  chegasses  a  este  logar.  "  — 
Somos,  portanto,  obrigados  a  convir  em  que  estes 
livros,  se  tivessem  sido  compostos  por  iMoysés,  para 
com  elles  escorar  uma  impostura,  nunca  podiam  ser 
tidos  em  conta  de  verdadeiros  pela  geração  que  exis- 
tia na  epocha  em  que  o  auctor  asseverou  que  estos 
successos   tiidiam  acontecido. 

«i  Mas,  dirá  alguém,  estes  livros  não  podiam  ser 
escriptos  om  um  século  posterior  ao  de  Moysés,  c 
depois  puljlicados  era  seu  nome.'" 

Responderemos  que  fora  impossivel  recebercm-os 
como  livros  deMoyses  sem  que  por  elle  fossem  com- 
postos, visto  conterem,  em  prova  da  sua  authenti- 
cidade,  a  declararão  de  que  foram  recebidos  das  suas 
próprias  mãos,  o  por  sua  ordem  depositados  na  ar- 
ca, u  Logo,  pois,  que  Mojsés  acabou  de  escrever 
n^um  livro  as  palavras  desta  loi,  mandou  aos  levi- 
tas, que  levavam  a  .Arca  do  concerto  do  Senhor, 
dizendo:  Tomae  este  livro,  eponde-o  ao  lado  da  Ar- 
ca do  concerto  do  Senhor  vosso  Deus,  para  ahi  ser- 
vir de  testemunho  contra  ti. )»  [Dcuter.  WX.  —  24. 
'J'ó,  26].  Além  disso  Moysés  ordenou  ahi  mesmo  que 
se  algum  dia  os  israelistas  viessem  a  escolher  orarei, 
fosse  uma  copia  daqnelles  livros  posta  nas  mãos  del- 
Ic.  u  Quando  entrares  na  teiTa  que  o  Senhor  teu  Deus 
te  ha-de  dar,  c  tiveres  tomado  posse  delia,  e  nella 
habitares,  e  disseres:  Eu  constituirei  um  rei  para 
me  governar  como  teem  todas  as  naçGes  em  roda.... 
e  depois  que  elle  estiver  assentado  no  throno  do  seu 
reino,  fará  escrever  para  seu  uso  n'um  livro  o  Deu- 
teronomio  desta  lei,  recebendo  o  exemplar  dos  sa- 
cerdotes da  tribu  de  Levi,  c  te-lo-ha  comsigo,  c  o 
lerá  todos  os  dias  da  sua  vida,  para  que  aprenda  a 
temer  o  Senhor  seu  Deus,  e  a  guardar  as  suas  pa- 
lavras c  ceremonias.  que  estão  prescriplas  na  lei.» 
[Deuter.  XVII— l.í-,  18,  19].  Estes  livros  decla- 
ram, portanto,  que  não  só  encerram  a  historia  ci- 
vil do  povo  para  quem  Moysés  os  escreveu,  mas  tam- 
bém a  lei  nacioaal  que  obriga  tanto  o  principecomo 
os  súbditos.  Dahi  resulta  que  cm  nenhuma  epocha 
posterior  a  Jloyscs  podiam  ser  introduzidos  como 
obra  dello;  porque  todos  em  geral,  ceada  individuo 
em  particular  declararia  q\ic  nunca  de  tal  ouvira  fal- 
lar^  que  continham  uma  historia  de  que  não  sabiam 
uma  só  palavra:,  e  que  faziam  menção  de  ceremo- 
nias, parte  integrante  dessa  historia,  que  nunca  ti- 
nham sido  observadas. 

Menos  ainda,  iiorém,  poderiam  receijcr  estes  li- 
vros como  código  de  leis,  por  onde  tinham  sido  re- 
gidos elles,  c  os  seus  antepassados.  Quem  haveria 
(•)  Kslcs  cinco  livros,  o!^  primeiros  da  Bibliu,  ccliamãl 
dos  o  Ptntaliiicho,  de  duas  palavras  gregas  <[uc  siguili- 
cam  ciiica-íivKis,  sao  o  íírjifiis,  o  JCrodo,  o  JLivWtCo,  os 
Xumfros,  e  o  Vcutcrononiiu. 


Será  isto  miséria  intelleclual,  ou  má  fe  .'  I'orven- 
j  tura  é  uma  e  outra  cousa. 
[  Além  de  ser,  em  these  geral,  incrível  que  se  en- 
gane qualquer  nação  fazendo-lhe  acceitar  por  suas. 
únicas,  eimmemoriaes,  leis  que  nunca  o  foram,  ac- 
cresce  que  os  livros  de  Moysés  oílerecem,  em  alxino 
da  sua  authenlieidade,  pma  prova  mais  completa 
que  nenhuma  compilação  de  antigas  leis  que  hoje 
exista  ^  porque  não  só  contem  estas,  mss  também 
a  historia  da  sua  instituição  eexecução.  Nellesacha- 
mos,  por  exemplo,  que  a  paschoa  foi  instituída  cm 
memoria  da  destruição  dos  primogénitos  dos  cyp- 
ciosí  ahi  lemos  tainbem  os  motivos  que  produziram 
o  offerecimento  dos  primogénitos,  tanto  dos  homens 
como  dosanimaes,-  a  rasão  porque  se  conservou  a 
vara  d'Arão,  o  vaso  de  maná,  e  a  serpente  de  bron- 
ze, que  existiam  ainda  no  tempo  d^Ezechias  (2  "dos 

Reis,   XMII 4  &.C.)   isto  é  mil   annos   depois  do 

acontecimento   que  deviam  recordar. 

Afora  estes  monumentos  especíaes,  havia  ceremo- 
nias solemnes  que  memoravam  de  um  modo  geral  a 
saída  do  captiveiro  do  Egjpto,  e  vários  outros  soc- 
cessos  :  taes  eram  as  expiações  annuaes,  os  novilu- 
níos,  os  sabbados,  os  sacriíícios  de  pela  manhan  e 
de  tarde,  que  eram  outros  tantos  actos,  annuaes, 
mensaes,  semanários,  e  diários,  por  cujo  meio  se 
reconhecia  a  verdade  dos  factos  registados  nos  livros 
de  Moysés.  Estes  mesmos  livros  fazem  também  men- 
ção da  consagração  exclusiva  da  tribu  de  Levi  para 
o  ministério  sacerdotal,  e  celebração  dos  ritos :  a 
morte  era  o  castigo  de  «jualqucr  homem  d"outra  tri- 
bu, que  tivesse  a  ousadia  de  approximar-se  do  al- 
tar \  e  os  íjlhos  de  Levi  tinham  não  só  o  poder  de 
julgar  em  matérias  religiosas,  mas  também  nos  ne- 
gócios puramente  civis. 

Em  qualquer  século  pois,  posterior  a  Moysés,  que 
estes  livros  fossem  compostos,  era  impossivel  que 
obtivessem  o  menor  credito,  salvo  se  o  auctor  che- 
gasse a  persuadir  a  todos  os  indivíduos  do  povo,  a 
quem  eram  apresentados,  não  obstante  a  mais  posi- 
tiva experiência  do  contrario,  1.",  que  elles  tinham 
recebido  estes  livros  de  seus  pacs,  eque  ahi  estavam 
instituições  que  deviam  conhecer  desde  a  infância; 
2."  que  elles  haviam  sido  circumcidados,  e  tinham 
circumcidado  seus  filhos;  3."  que  havia  ahi  certas 
viandas  que  elles  nunca  tinham  provado ;  4."  que 
elles  tinham  sempre  observado  uma  grande  multi- 
dão de  ceremonias,  de  que  ao  mesmo  tempo  nunca 
haviam  ouvido  fallar;  era,  emlim,  necessário  que 
soubesse  fazer-Uies  crer  tudo  o  que  a  qualquer  ho- 
mem é  impossível  accreditar. 

Ainda  ha  um  refugio  contra  o  que  expozomos. 
Dir-se-ha  que  estes  monumentos  e  ceremonias.  po- 
diam realmente  ter  existido,  ehavcrem-se  conserva- 
do anteriormente  á  invenção  desses  livros,  equeape- 
zar  disso  o  povo  tinha  sido  enganado,  persuadindo-o 
de  que  isso  tudo  linha  relação  com  taes  ou  taes  acon- 
tecimentos. Mas  nesta  hypothese  encontram-se  não 
menores  difliculdades  que  as  da  antecedente. 

Para  ella  sor  verdadeira  fora  necessário  admittir 
que  os  judeus  observavam  semelhantes  eommemora- 
ções  e  ceremonias  sem  saberem  porque,  ao  passo  que 
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não  havia  uma  sú  que  não  revelasse  da  maneira  mais 
expressiva  a  origem  da  nação  judaica.  Admiltamos, 
todavia,  que  os  israelitas  não  sabiam  porque  se 
observavam  estas  ceremonias.  Segue-se,  acaso,  d'ahi, 
que  seria  possivel  metter-lhes  em  cabeça  que  ellas 
se  celebravam  em  memoria  de  acontecimentos,  de 
(|ue  nunca  tinham  ouvido  fallar?  Supponhamos,  por 
oxemplo,  que  armávamos  ahi  certa  historia  extra- 
vagante de  acontecimentos  milagrosos,  acontecidos, 
secundo  nosso  dizer,  ha  muitos  annos,  e  que  para 
pormos  contrafortes  e  arcos-botantes  neste  edificio, 
trabalhávamos  em  persuadir  todos  os  christãos  de 
que,  desde  aepocha,  em  que  nos  pareceu  conveniente 
fazer  succeder  todas  essas  maravilhas  de_  nossa  lavra, 
clles  nunca  deixaram  de  guardar  o  domingo  em  me- 
moria de  tal  ou  tal  personagem,  que  avultou  nesses 
acontecimentos  \  que  comprehendemos  fazer-lhes  ac- 
ereditar,  que  todos  elles  foram  baptisados  em  nome 
dessa  personagem  •,  que  os  instruíram  no  conheci- 
mento daquella  extraordinária  historia,  forjada  por 
nus,  da  qual  nunca  leram  nem  ouviram  dizer  uma 
única  palavra.  Perguntámos  agora  a  todos  os  incré- 
dulos, se  ha  algum  delles  que  creia  verosirail,  e  até 
possivel,  que  houvesse  um  sú  christão  que  não  risse 
de  semelhante  farçada  .^  Esta  pergunta  fazemo-la, 
applicando-a  aos  livros  de  Moysés-,  e  não  só  a  estes, 
mas  a  outros  quaesquer  que  estivessem  ou  estejam 
em  idênticas  circumstancias. 

Ponhamos  outro  exemplo  :  No  livro  de  Josué  se 
diz  que  doze  jiedras  foram  levantadas  em  Galgala  : 
4íO  povo,  porém,  saiu  do  Jordão  no  dia  dez  do  pri- 
meiro mez,  e  se  acampou  em  Galgala,  pela  banda 
oriental  da  cidade  de  Jerichó,  e  Josué  poz  emGal- 
s;ala  as  doze  pedras  que  tinham  tirado  do  leito  de 
Jordão  :  »  (Josué  IV -—  19  —  20).  Neste  mesmo  li- 
vro se  acha  também  a  razão  porque  estas  dôzo  pe- 
dras foram  ahi  erectas:  «E  disse  aos  filhos d'Israel: 
Quando  os  vossos  tilhos  ámanhan  perguntarem  a  seus 
pães.  e  lhes  disserem  :  Q.ue  querem  dizer  estas  pe- 
dras ?  Vós  os  ensinareis,  elhes  direis:  Israel  passou 
a  pé  enxuto  este  Jordão,  tendo  o  Senhor  vosso  Deus 
seccado  as  .suas  aguas  á  vossa  vista,  até  que  passás- 
seis:" (Josué  IV — ai — 22).  Ora  tal  era  a  natu- 
reza do  próprio  acontecimento,  tal  era  esta  passagem 
do  Jordão  a  pé  enxuto,  que  nunca  se  chegaria  a  fa- 
zer accreditar  á  geração  que  viesse  na  epocha  em 
que  se  dizia  ter  acontecido,  se  realmente  assim  n.ão 
fosse.  Todavia  pode-se  talvez  dizer,  pelas  circnms- 
taneias  que  o  accompanham,  que  a  sua  veracidade 
ainda  é  mais  evidente  que  a  da  passagem  do  mar 
vermelho. 

Supponhamos  por  um  pouco  que  os  hebreus  não 
passassem  o  Jordão :  que  estas  doze  pedras  fossem 
encontradas  umas  sobre  outras  por  algum  caso  des- 
conhecido :  que  em  algum  século  posterior,  um  em- 
busteiro corapozesse  aquelle  livro,  e  o  attribuisse  a 
Josué,  aflirmando  queelle  o  escrevera  depois  da  pas- 
sagem do  Jordão,  e  citando  as  doze  pedras  como  pro- 
va" da  authenticidade  da  obra:,  que  diriam  a  isto  os 
judeus?  Dir-lhe-hiam  :  "  Nós  sabemos  dessas  pedras:, 
mas  é  a  primeira  vez  que  ouvimos  fallar  da  causa 
porque  foram  erectas,  bem  como  até  hoje  noticia  ne- 
nhuma tínhamos  desse  livro  composto  por  Josué.  On- 
de o  achastes?  Como  vos  veio  parar  ás  mãos  depois 
de  um  la])So  de  tempo  tão  considerável?  Além  disso 
esse  sonhado  livro  de  Josué  assevera  que  nos  foi  so- 
lemnemente  ordenado  ensinássemos  de  geração  em 
geração,  de  pais  a  filhos,  a  historia  da  passagem  do 
Jordão,  e  particularmente  lhes  disséssemos  porque  as 
doze  pedras  foram  postas  em  Galgala  :,  mas  nunca  nos 
disseram  uma  só  palavra  de  tal  historia  na  nossa  mo- 
cidade,  nem   nós  disso  fall;'iraos  nunca  aos  nossos  fi- 


lhos. Ora  é  impossível  que  semelhante  preceito  es- 
quecesse, principalmente  existindo  ainda  estas  pe- 
dras :,  o  vosso  livro,  portanto  não  passa  de  uma  so- 
lemne  mentira.  "  —  Assim  responderiam  os  judeusa 
ura  tal  embuste  •,  assim  responderiam  os  homens  mais 
estúpidos  e  crédulos  da  terra. 

Se,  pois,  reconhecemos  que  não  é  possivel  em 
semelhantes  cousas  enganar  os  povos,  porque  have- 
mos de  negar  á  Biblia  o  credito  que  não  negámos 
a  uma  obscura  e  velha  chronica  ?  Regeita-la-hemos 
porque  nos  falia  das  maravilh.is  de  Deus? — Mas  o 
livro  do  universo,  aberto  todos  os  dias  diante  dos 
nossos  olhos,  encerrará  por  ventura  menor  numero 
delias,  ou  serão  estas  menos  espantosas?  Estão  mais 
ao  nosso  alcance  tantos  milhões  de  mysterios  natu- 
raes,  que  os  milagres  obrados  pela  mão  de  Deus  a 
favor  do  povo  escolhido?  Em  verdade,  esta  emana- 
ção perpetua  de  Deus  —  a  existência — -explicârao- 
la  melhor  do  que  as  pragas  do  Egypto,  ou  a  passa- 
gem do  mar  vermelho  ?  Se  os  incrédulos  recusam  a 
certeza  histórica  por  causa  do  maravilhoso,  regeitem 
também  o  testemunho  dos  sentidos  e  da  consciência  : 
duvidem  do  universo  ;,  duvidem  da  própria  exis- 
tência. 

No  subsequente  e  ultimo  artigo  examinaremos  ao 
facho  da  critica,  e  pelas  mesmas  regras,  o  grau  de 
credito  que  merece  a  historia  evangélica,  fundamen- 
to do  christianismo. — (A.  H.) 

(Coniinuàr-se-ha). 


SEMELHANÇA     ENTRE    A    VIUA    E    A    MORTE. 

A  CREANÇA  quando  nasce,  larga  as  secundinas  .  a 
alma,  quando  passa  desta  vida,  larga  o  corpo.  Com 
o  nascimento  morrem  aquellas  três  membranas  :  com 
a  morte  fenecem  as  três  principaes  faculdades  corpo- 
raes,  natural,  vital,  e  animal.  Nasce  a  creança  com 
violência,  com  dores,  e  com  gemidos  :  aparta-se  a 
alma  de  seu  querido  corpo  com  os  mesmos  affectos. 
E  assim  como  uma  óptima  constituição  do  corpo  de- 
pende dos  primeiros  trabalhos  da  geração  no  útero  , 
assim  tamVjem  a  condição  da  alma  na  outra  vida  an- 
da em  razão  das  obras  nesta.  Será  lá  miserável  eali- 
iecta,  se  teve  cá  por  companheiro  um  corpo  man- 
chado de  vicios  :  feliz  e  gloriosa  se  no  corpo  se  habi- 
tuou ás  virtudes  e  honestas  cogitações.  A  creança  de- 
pois de  nascida  usa  d^outro  modo  de  vida  mui  diver- 
so do  primeiro  :  vê  a  luz  do  sol,  distingue  as  figu- 
ras dos  objectos,  que  d^antes  não  conhecia.  Da  mes- 
ma sorte  a  alma  separada  do  corpo  entra  em  novo 
"■enero  de  vida:  contempla  a  hiz  divina,  e  descobre 
entre  os  objectos  admiráveis  relações,  que  d'antr^ 
lhe  não  era  dado  vêr,  em  quanto  incluída  nas  pri- 
sões do  corpo. 

Rodrjdo   de  Caslra.  —  Mídimii-PolHicTs- 


Provérbios. 

Gostámos  sempre  dos  que  nos  admiram,  e  raras 
vezes  dos  que  admirámos. 

Sc  a  imprudência  estivesse  só  de  um  lado,  pouco 
tempo  durariam  as  contendas. 

Se  os  velhos  tivessem  forças,  c  os  mancebos  pru- 
dência, tudo  iria  bem  no  mundo. 

Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadora 

dos  Conhecimentos  Uleis,  Rua  Nova  do  Carmo 

N."  39  =  D. 

Na  TvroQRAPHiA  DA  Sociedade. 
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Carthago. 
Q.D ANTAS  recordações  suscita  o  nome  da  poderosa 
republica,  oriunda  de  Tyro,  opulenta  e  comniercial 
como  a  mãe  pátria,  de  quem  herdou  o  império  dos 
mares  !  Prospera,  rica  e  respeitada,  floresceu  por  se- 
te séculos ',  mas  no  recinto  da  orgulhosa  Roma, 
que  já  começava  a  invadir  o  mundo,  se  pronun- 
ciou a  fatal  phrase :  delenda  esí  Carihago :  Car- 
thago hadc  ser  destruid  a :  e  depois  de  três  porfiadas 
guerras  a  cidade  africana  desappareceu  diante  a  sua 
rival:,  foi  arrasada  pelos  fundamentos.  Não  lhe  vale- 
ram 03  recursos  das  colónias,  das  immensas  riquezas, 
o  de  um  vastissirao  commercio,  nem  a  fortaleza  dos 
muros,  nem  a  pericia  e  amor-patrio  dos  generaes. 
Carthago  tinha  os  defeitos  communs  a  todos  os  po- 
vos traficantes  e  egoistas  ^  era  soberba,  oppressora, 
desconfiada  e  ingrata  :  estes  defeitos  cavaram  a  sua 
ruina.  Os  seus  visinhos  mais  a  temiam  do  que  a  res- 
peitavam •,  os  seus  alliados  o  eram  mais  por  necessi- 
dade que  por  communidade  d'interesses,  e  todos  sus- 
piravam por  sacudir  um  jugo  odioso.  Nimiamente 
ciosa  d'auctoridade  pagou  aos  seus  homens  illustres 
com  desterros  emorte^  toda  embebida  no  commercio 
só  cuidou  em  estabelecer  colónias,  sem  augmentar 
território  cora  que  creasse  um  poder  solido,  crescen- 
do o  numero  dos  cidadãos  aifeiçoados  á  pátria.  As 
suas  tropas  eram  estrangeiros  mercenários,  gente  que 
não  podia  interessar-se  profundamente  pela  causa  pu- 
blica, com  a  grandíssima  desvantagem  nascida  da  fal- 
ta de  unidade  no  exercito,  composto  de  tropaí  de 
mui  diversas  nações.  Taes  vicios  na  constituição  po- 
litica e  militar  eram  radicaes :,  e  facilmente  se  com- 
prehenderá  que  um  poder  com  taes  alicerces  não 
subsistiria  por  longos  tempos. 

Na  Sicília  começou  a  guerra  entre  romanos  ecar- 
thaginezes  pelos  annos  264  antes  da  era  vulgar,  e 
W7  da  fundação  de  Roma.  A  republica  de  Cartha- 
go senhoreava  as  duas  Costas  do  Mediterrâneo,  por- 
que além  do  que  possuía  ein  Africa  se  dilatava  pe- 
las Ilespanhas,  occupando  ao  mesmo  tempo  a  Cór- 
sega e  a  Sardenha  :  invadia  também  a  Sicília,  e 
ameaçava  a  Itália.  Estes  progressos  originaram  as 
guerras  púnicas,  cm  cujos  intervallos  se  fizeram  tra-' 
ctados,  sempre  de  parto  a  parte  celebrados  com  in- 
signe má-fé,  ainda  que  a  imputação  de  dolo  recaís- 
se mais  sobre  os  carthaginezes,  de  forma  que  passou 
em  provérbio  afépunica,  ou  carthagíneza,  para  de- 
notar fraude,  e  dobrez  nos  contractos. 

Nesta  primeira  guerra,  que  durou  vinte  etresan- 
;nos,  aprenderam  os  romanos  a  táctica  naval,  e  o  côn- 
sul Duilio  desbaratou  a  frota  de  Carthago.  Depois  de 
varia  fortuna,  o  cônsul  Lutacio,  vencendo  uma  bata- 
lha, conquistou  para  os  romanos  a  preeminência  marí- 
tima ;  Carthago  ficou  tributaria,  ecvacuou  aSicilia, 
que  os  romanos  occuparam,  á  excepção  dos  domini- 
iis  de  Hierão,  seu  alliado.  Finda  a  guerra  estiveram 
os  carthaginezes,  na  ausência  de  seu  capitão  Amíl- 
car Barca,  ás  bordas  da  extrema  ruina,  pela  suble- 
vação das  tropas  estrangeiras,  amotinadas  por  falta 
irestipondio.  Amílcar  veio  domai;  os  rebeldes,  mas 
a  republica  perdeu  a  Sardenha,  que  a  guarnição  en- 
tregou aos  romanos.  Eis-aqui  como,  depois  de  seis 
séculos   do  prosperidade,   Carthago  declinava. 

No  meio  destas  oscillações  o  poder  carthaginez  na 
llespanha  vacillava,  Amílcar  o  restabeleceu  passan- 
do á  península  com  seu  filho,  o  famoso  Annibal  ,  mor- 
reu porém  n'uraa  batalha  contra  os  vetões,  povos  da 
nossa  Lusitânia,  quo  Uns  situam  entre  os  rios  Dou- 
ro e  Tejo,    outros  entre   o  Tejo  e  o  Guadiana   (*-), 

(í)  Os  eruditos  podem  consultar  a  este  respeito  oopus- 
riilo  :  Coifjecíiirtts  sobre  tt  mcthilha  velo^  por  Fr.  Vicen- 
te íi:ilj;a<lo,  religioso  da  Terceira  Ordem. 


Asdrúbal  foi  o  successor  de  Amílcar,  e  continuou 
com  víctorías  successivag  a  fortalecer  na  Hespanha 
o  domínio  da  sua  pátria.  O  fogoso  e  valente  Anni- 
bal, a  quem  seu  pae  fizera  jurar  ódio  eterno  aos  ro- 
manos, tomou  ocommando  por  morte  de  Asdrúbal, 
contando  apenas  25  annos  de  idade  :  sem  respeito 
aos  tractados  accommetteu  Sagunto,  alliada  de  Ro- 
ma ■,  e  Carthago,  restabelecida  pelos  esforços  dos 
seus  illustres  generaes,  desattendeu  as  reclamações 
da  sua  rival.  Começa  então  a  segunda  guerra  púni- 
ca, que  teve  de  duração  19  annos.  Annibal,  com 
rapidez  e  constância  pasmosas,  atravessa  os  Pvren- 
neus,  toda  a  Gallia  transalpina,  os  Alpes,  e  cae  co- 
mo um  raio  sobre  a  Itália  :  perdem  os  romanos  qua- 
tro batalhas,  todos  os  seus  confederados  os  desampa- 
ram, e  chegam  ao  extremo  apuro.  Annibal,  tendo 
vencido  em  Cannas,  enviou  a  Carthago  três  fangas 
d'anneis  dos  cavalleiros  romanos  mortos  no  combate. 
Neste  perigo  deveu  Roma  a  salvação  aos  erros  do 
general  contrario  e  a  três  insignes  varões.  Annibal 
descançou  engolfado  nas  delicias  de  Capua,  que  fi- 
caram servindo  de  adagio  para  a  posteridade.  Fábio 
Máximo  salvou  a  pátria  com  suas  prudentes  retira- 
das, que  lhe  grangearam  o  cognome  de  cuniacior , 
o  temporisador,  O  cônsul  IMarcello  fez  levantar  o 
cerco  de  Nola,  e  tomou  Syracusa.  Scipião  o  mo^o, 
domada  a  Hespanha,  foi  triuniphar  na  Africa,  e 
constranger  os  carthaginezes  a  pedir  a  paz  :  donde 
veio  o  ser  apellidado  o  africano. 

O  capitão  carthaginez,  vencido  e  expulso  da  pá- 
tria, refugiado  em  casa  dePrusias,  rei  deBythinia, 
matou-se  com  veneno  para  não. ser  entregue  aos  ro- 
manos. 

Passados  cincoenta  eum  annos  depois  da  segunda, 
suseitou-se  a  terceira  e  a  ultima  guerra  púnica  i  Sci- 
pião Emiliano,  neto  por  adopção  do  grande  Scipião, 
e  que  adquiriu  igualmente  a  antonomásia  de  africa- 
no^ combateu  contra  Asdrúbal  e  Famea  com  pros- 
tera  fortuna,  foi  destro  e  prudente  na  guerra,  e  no- 
tável por  sua  inteireza  e  outras  qualidades.  No  fim 
de  três  annos  de  campanhas  Scipião  tomou  e  arra- 
zou  completamente  a  soberba  Carthago,  setecentos 
annos  depois  que  fora  edificada.  Eram  afamadas  as 
fortificações  desta  cidade  :  estava  «'uma  lingua  de 
terra,  no  sitio  onde  hoje  está  a  povoação  mouribca 
de  Alalkat.  Muralhas  torreadas  a  circumdavam,  e 
pegadas  com  ella  havia  acommodações  para  300  ele- 
phantes  e  4:000  cavallos,  e  quartéis  para  20:000  in- 
fantes e  4:000  cavalleiros.  Tinha  dois  portos  unidos 
por  um  canal  pequeno,  e  no  centro  do  porto  mili- 
tar uma  ilhota  com  o  palácio  do  almirante,  elocaes 
para  abrigar  as  galés.  A  cidadella  cliamada  Bjrsa 
estava  assentada  sobre  uma  eminência,  pouco  dis- 
tante do  templo  d'Esculapio,  onde  a  mulher  de  As- 
drúbal se  apunhalou  e  a  seus  filhos,  para  não  sobre- 
viver á  ruína  da  pátria  e  á  ignominia  do  seu  cobar- 
de esposo.  A  lingua  púnica  parece  ter  sido  um  dia- 
lecto do  antigo  chaldeu,  segundo  pode  colligir-sede 
um  fragmento  conservado  n^uma  comedia  de  Terên- 
cio, único  monumento  salvo  da  destruição.  Em  mo- 
dernas excavações,  feitas  nas  ruínas  da  cidade,  acha- 
ram-se  vasos  fabricados  com  elegância,  cippos  fúne- 
bres, e  pedras  gravadas  com  figuras  do  sol,  da  lua, 
e  de  varias  constellações,  e  em  muitas  representado 
um  cavallo,  e  a  mão  de  um  homem  com  os  dedos 
afastados;  ^Iguns  destes  fragmentos,  assim  como  os 
troços  de  bellas  colnmnas,  estão  depositados  em  vá- 
rios museus,  especialmente  em  Lejde. 

Carthago  foi  (ipulcnta,  foi  poderosa  no  mundo  ^ 
mas  que  subsiste  hoje  dessa  grandeza  antiga  ?  .  .  . 
Sirva-mo-nos  das  expressões  do  grande  poeta  da  nos- 
sa  idade,    Mr.    de   Lamartine:  —  n  A    vista    nada 
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mais  descobre  do  que  um  proraoutorio  escalvado, 
<|ue  surge  sobre  o  inar  deserto,  alguns  poços  vazios 
ou  chcioj  com  os  próprios  cnlulhoi,  alguns  molhes 
devastados  pelas  ondas  e  cubcrtus  ])L'la  maré,  c  alli 
próxima  uma  povoação  barbara,  onde  os  nomes  an- 
tigos são  desconhecidos,  como  acontece  aos  homens 
(jue  vivem  muito,  que  vem  a  ficar  como  estranhos 
na  própria  pátria.  Basta  porem  o  passado  onde  bri- 
lha tamanho  esplendor  de  recordações.  'Gtuem  sabe  bc 
eu  preso  mais  este  chão  solitário,  desamparado  no 
meio  de  suas  ruinas,  do  que  profanado  o  perturbado 
pelo  alboroto  e  a  chusma  das  novas  gerações  ? ...  As 
ruinas  são  como  os  túmulos :  — no  meio  do  tumulto 
d'uma  vasta  cidade  e  do  lodo  de  nossas  ruas,  allligem 
e  contristam  a  vista  ^  lançam  uma  nódoa  cm  toda 
essa  vida  estrondosa  c  agitada: — mas  na  solidão,  á 
bcira-mar,  sobre  um  cabo  deserto,  n'uma  praia  bra- 
via. Ires  pedras,  amarellecidas  pelos  séculos  c  despe- 
daçadas pelos  raios,  fazem  redeclir,  pensar,  medi- 
tar ou  chorar.  A  solidão  c  a  morte,  a  solidão  e  o  pas- 
sado, que  é  a  morte  das  cousas,  combinam-se  neces- 
sariamente no  espirito  humano:  a  sua  concordância 
é  uma  harmonia  mysteriosa.  Eu  prefiro  o  promon- 
tório despido  de  Carthago,  o  cabo  melancholico  de 
Suniura,  a  praia  nua  e  infestada  de  Pajstum,  para 
collocar  as  scenas  dos  tempos  que  passaram,  aos  tem- 
plos, aos  arcos,  aos  colyseus  de  Roma  morta,  calca- 
dos aos  pés  em  Roma  viva  cora  a  iudiiferença  do  ha- 
bito ou  a  profanação  do  esquecimento.  "  — 


Indígenas  do  Brasil. 

II. 

Se  as  tribus  indígenas,  que  os  europeus  encontra- 
ram ao  longo  das  costas  do  Brasil,  fazem  pouca  dif- 
ferença  na  linguagem,  também  muito  se  assemelham 
em  opiniões  e  crença,  usos  e  costumes.  » 

1  .^ —  Upiniões  c  cixtiça.  —  Em  grave  empreza  se 
metteram  os  que  tentaram  descrever  as  opiniões  e 
crença  dos  indígenas  brasileiros.  Descortinar  o  intimo 
pensamento  de  outrem  é  sem  duvida  uma  das  maiores 
dilTiculdados,  que  a  toda  a  hora  qualquer  denósen- 
coiitra,  quer  tom  os  presentes  tracte  lallando,  quer 
com  05  mortos  e  ausentes  lendo.  A  linguagem  é  sim  o 
espelho  do  pensamento,  mas  um  espelho  tão  emba- 
ciado, que  desfigura  e  altera  notavelmente  o  objecto, 
cjue  rellccle.  Se  islo  acontece  entre  homens,  quo  vi- 
vem no  grémio  do  mesma  sociedade,  na  mesma  po- 
voação, na  mesma  casa,  aonde  a  identidade  da  po- 
sição identifica  lambem  o  pensamento  e  a  lingua- 
gem i  que  fará  entre  homens,  cuja  posição  é  tão  en- 
contrada, que  quasi  parecem  pertencer  a  espécies  dif- 
ferentes  1  Em  grave  empreza  pois,  torno  a  repetir, 
se  metteram  os  que  tentaram  descrever  as  opiniões 
c  crença  dos  indígenas  brasílicos.  Todavia  houve  quem 
rompesse  por  todas  as  difficuldades,  quem  decifrasse 
a  enredada  linguagem,  e  peiíetrassc  nas  intimas  co- 
gitações desses  homens  de  nova  raça,  ferozes  e  des- 
temidos, que  habitavam  no  tempo  da  conquista  as 
costas  do  Brasil.  Foram  os  missionários,  e  missioná- 
rios jesuítas,  quem  nos  deixou  a  este  respeito  mais 
miúdas  e  mais  bem  ordenadas  narrações.  Em  apon- 
tamentos de  alguns  de.stcs  primeiros  domadores  da 
iiarbaridade  americana  achamos  declarado  quo  os 
gentios  não  têem  conhecimento  do  princípio  e  crea- 
ção  do  inundo.  Alguma  noticia  parecem  ter  do  dilu- 
vio, mas  escura  e  confusa.  Dizem  que  as  aguas  afo- 
garam e  mataram  todos  os  homens,  e  que  somente 
um  escapou  sobre  uma  arvore  com  uma  sua  irmaã 
Crávida,  e  que  destes  dous  começou  de  novo  a  mul- 
tiplicação.   Não  têem  conhecimento  algum    do  crea- 


dor  c  por  tanto  nem  ceremonias  nem  culto  divino. 
Mas  sabem  que  têem  alma,  e  que  esta  não  morre: 
e  têem  para  si  que  depois  da  morte  vão  todas  a  uns 
campos,  aonde  ha  muitas  figueiras  ao  longo  d'um  for- 
moso rio,  c  todas  junctas  não  fazem  outra  euusa  se- 
não bailar.  Ao  demónio  chamam  ciirurupirá,  la- 
yuaibá,  macachcrú,  anhungá  :  e  affirmam  missioná- 
rios que  6  tal  o  medo  que  lhe  têem,  quo  só  de  ima- 
ginarem ncUe  chegam  a  morrer.  Não  têem  Ídolos, 
nem  adoram  a creatura  alguma.  Apparccem  entre  el- 
les  alguns  curandeiros,  presumidos  de  feiticeiros  c  en- 
cantadores, e  por  tal  arte  salxjm  ganhar  a  sua  con- 
fiança, que  chegam  a  trazer  apoz  si  todo  o  sertão. 
Desenganados  porem  os  que  os  seguem  da  sua  impos- 
tura, ou  03  largam,  ou  acabam  com  elles ;  sem  que 
todavia  a  primeira  logração  lhes  sirva  de  escarmen- 
to para  evitarem  outras  cm  casos  símílhantes. 

-.''  —  Mabilai^õcs.  —  Vivera  em  aldeãs,  e  cm  cada 
uma  ha  um  chefe  ou  principal,  a  eujo  mando  obede- 
cera somente  na  guerra,  porque  na  paz  cada  um  faz 
o  que  quer.  Eorniam  casas  de  madeira  cobertas  de 
palma,  das  quaes  chegam  algumas  a  ter  200  a  300 
palmos  de  comprimento,  têem  duas  etrcs  portas  mui- 
to pequenas  e  baixas.  Estas  casas  são  divididas  em 
lanços  do  :2j  a  30  pabnos  quadrados.  Em  cada  lanço 
pousa  um  casal  com  seus  filhos  e  família,  sem  haver 
repartimento  entre  uns  e  outros.  Entrar  em  uma 
destas  casas  é  ver  um  labyríntho,  porque  cada  lanço 
tem  seu  fogo  e  suas  redes  armadas  e  alfaias,  de  mo- 
do que  entrando  nelle  se  vê  tudo  quanto  tem  :  e  ca- 
sa ha  que  aloja  20  e  mais  pessoas.  Toda  a  gente  de 
uma  casa  reconhece  obediência  a  um  cal>eça,  que  é 
sempre  iudio  antigo  e  aparentado.  Têera  [diz  um  nos- 
so antigo  escriptor]  uma  condição  muito  boa  para  fra- 
des franciscanos,  porque  o  seu  fato  e  quanto  têem  é 
commum  a  todos  os  da  sua  casa,  que  querem  usar 
delle,  assim  das  ferramentas,  que  é  o  que  mais  esti- 
mam, como  das  suas  roupas,  se  as  têem,  e  do  seu 
mantimento,  e  quando  estão  comendo  pode  comer 
com  elles  quem  quizer,  ainda  que  seja  contrario,  sem 
lho  impedirem,  nem  fazerem  por  isso  carranca.  Não 
vivem  em  cada  aldeã  mais  do  que  em  quanto  lhe  não 
apodrece  a  palma  das  casas,  que  dura  três  ou  quatro 
annos  ^   e  depois  passam  aalde.-v  a  outra  parte. 

3."  —  ílospcdts.  —  Têem  por  grande  honra  agaza- 
Ihar  a  todos.  Q.uando  qualquer  hospede  lhe  entra  em 
casafazem-nò  recostar  em  uma  rede,  e  lhe  dão  de  co- 
mer. As  niullieres  ao  jjrincipío  prantcam-no  em  al- 
tas vozes,  mas  depois  limpam  as  lagrymas,  c  ficam 
tão  quietas,  modestas,  serenas,  e  alegres,  que  parece 
nunca  choraram  :  e  logo  saúdam  e  dão  as  Ijoas  vin- 
das ao  hospede,  com  o  qual  trava  então  conversação 
o  dono  da  casa  deitado  em  outra  rede  juncto  delle  : 
e  em  torno  se  reúnem  assim  as  pessoas  da  família,  co- 
mo os  outros  vísinhos  da  aldeã,  que  q'jerem  ouvir  as 
novas.  Acabada  a  pratica  do  dono  da  casa  cabe  aos 
outros  fallar  com  o  hospede,  c  interrogu-lo  sobre  os 
motivos  e  successos  de  sua  viagem.  Ao  outro  dia  se 
juncfa  o  dono  da  casa  com  os  outros  chefes  da  aldeã 
em  outra  casa  dillerente,  e  fazem  conselho  para  de- 
cidir SC  o  hospede  vem  com  lx)m  ou  mau  destino. 
No  1."  caso  dão-lhctodo  o  necessário  para  sua  susten- 
tação, e  o  preseuteam  com  arcos,  frechas,  pássaros, 
pennas  c  oulras  cousas.  No  caso  contrario,  de  mara- 
vilha escapa  que  o  não  matem. 

4."  —  Comer  c  beber.  —  Sua  sustentação  é  ordina- 
riamente do  que  dá  a  terra  sem  maior  trabalho  ;  co- 
mo caça,  pescado,  efructas-,  posto  que  lambem  plan- 
tam alguns  legumes.  São  de  muito  boa  boca.  e  não 
se  enjoam  de  comer  cobras,  sapos,  ratos,  e  outros 
bixos.  Comem  assentados,  ou  deitados  n.is  rcdee,  ou 
em  cocara»  110  chão.    Gostam  excessivamente   de  vi- 
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nho,  o  qual  preparam  de  todos  os  seus  legumes,  e 
até  da  farinha  :  mas  o  principal  é  de  uma  raiz,  a 
que  chamam  aipim.  De  ordinário  não  bebem  em 
quanto  comem,  mas  depois  de  comer  bebem  agua  ou 
vinho,  e  este  sem  regra  nem  modo,  e  até  caírem  \ 
principalmente  se  é  em  dias  das  suas  festas,  que  to- 
das se  resolvem  em  beber,  donde  de  ordinário  pro- 
cedem grandes  desordens  e  desmanchos.  O  pouco  tra- 
balho, que  téem  em  grangear  o  sustento  lhes  facili- 
ta o  comerem  a  toda  a  hora  e  momento,  que  lhes 
apetece,  e  os  torna  pouco  providentes  em  guardarem 
alguma  porção  para  outra  vez.  JNIas  ao  mesmo  tem- 
po se  alguma  vez  lhes  falta  o  comer  são  muito  soffri- 
dos  com  fome  e  sede. 

o.°  —  Dormir.  —  As  camas  são  umas  redes  de  algo- 
dão suspensas  no  ar.  Dormem  sem  cobertura  alguma 
quer  no  verão,  quer  no  inverno  ■,  mas  neste  tempo 
accendem  fogo  debaixo.  Agasalham-se  cedo,  e  não 
madrugam  muito.  Pela  manhaã  lia  ura  principal, 
que  deitado  na  rede  por  espaço  de  meia  hora  lhes 
prega  e  admoesta  que  vão  trabalhar,  como  fizeram 
seus  antepassados,  e  depois  de  levantado  continua  a 
pregação  correndo  a  povoação  toda.  Tomaram  [di- 
zem] este  costume  de  um  pássaro,  que  se  parece  com 
os  falcões,  o  qual  canta  de  madrugada,  e  lhe  cha- 
mam rei  e  senhor  dos  outros  pássaros ;  e  accrescen- 
tam  que  assim  como  aquelle  pássaro  canta  de  ma- 
drugada para  ser  ouvido  dos  outros,  assim  convém 
que  os  principaes  façam  aquellas  pregações  para  se- 
rem ouvidos  dos  seus. 

(i.°  —  Enfeites. — Andam  nus,  e  mesmo  assim  se 
enfeitam  !  Usam  muito  tingir  e  pintar  o  corpo  com 
tinta  de  genipapo,  que  é  de  cor  negra.  Não  deixam 
crescer  nenhum  cahello  no  corpo,  e  os  arrancam  to- 
dos. Na  cabeça  uns  trazem-no  comprido  com  uma 
meia  lua  rapada  por  diante,  outros  fazem  certos  gé- 
neros de  coroas  e  círculos,  que  parecem  frades  :,  mas 
sempre  os  mesmos  na  mesma  tribu,  de  maneira  que 
pelo  modo  de  se  tosquiarem  se  conhecem  as  nações. 
As  mulheres  porem  todas  téem  os  cabellos  compri- 
dos. Mas  quando  andam  anojados,  as  mulheres  cor- 
tam os  cabellos,  e  os  homens  deixam  crescer  os  seus. 
Usam  muito  de  enfeites  de  peunas,  e  com  almecega 
ou  cera  as  pegam  na  cabeça  e  em  outras  partes  do 
corpo.  Depois  de  homens  atravessam  os  beiços  e  as 
faces  com  pedras  de  cores,  redondas,  e  compridas, 
que  ás  vezes  lhe  dão  pelos  peitos ;  e  é  ordinário  em 
os  grandes  principaes  terem  um  palmo  e  mais  de 
comprimento.  Nas  orelhas  metem  como  arrecadas 
umas  pedras  brancas  igualmente  compridas  ,  com  o 
que  tudo  ficam  disformes  e  horrendos.  Usam  tam- 
bém de  coibires,  braceletes,  e  manilhas  de  busios 
brancos.  Fazem  collares  dos  dentes  dos  contrários,  que 
mataram,  c  chegam  a  trazer  j unctos  dois  e  três  mil  den- 
tes. E  nos  pés  põem  cascavéis  de  certas  hervas  da  fei- 
ção  de  castanhas,   cujo  tinido   se  ouve  muito  longe. 

7.° — Casameidos.  —  l'ara  ficarem  casados  não  u- 
sara  de  outra  ceremonia  mais  do  que  dar  o  pae  a  filha  ao 
genro,  e  irem  viver  para  o  seu  lanço  da  casa  como 
marido  e  mulher.  GLuando  morre  algum  que  é  casa- 
do, é  obrigado  o  irmão  mais  velho  a  casar  cora  sua 
mulher,  e  por  esta  forma  sempre  o  parente  mais  pró- 
ximo. Em  igual  consideração  tèein  o  parentesco  de 
tios  e  sobrinhos  que  o  de  pães  o  filhos.  Os  Índios 
principaes  têem  mais  de  uma  mulher,  e  quem  mais 
mulheres  tem,  se  tem  por  mais  lionrado.  Deu  muito 
que  fazer  aos  tlieologos  e  missionários  o  saber  se  de- 
viam ou  não  reputar-se  verdadeiros  matrimónios  es- 
tes ajunctamcntos,  e  qual  das  mulheres  se  devia  con- 
siderar legitima,  quando  se  convertiam  á  fé.  Entre 
as  mulheres  ha  ás  vezes  algum  ciúme  :,  mas  as  que 
mais  se  prezam  de  querer  bem  a  seus  maridos,  mos- 


tram-se  isentas  desta  paixão,  e  chegam  até  a  procii- 
rar-lhes  outras  mulheres.  Os  homens  também  ainda 
que  achem  outrem  com  suas  mulheres,  não  matam 
a  ningnem  por  isso,  e  quando  muito  espancam  a 
mulher  pelo  caso.  Desta  sorte  podemos  applicar  aoi 
brasis  o  que  dos  Malabares  faz  dizer  a  Monçaide  o 
príncipe  dos  nossos  poetas 

Ditosa  condição,  ditosa  gente, 
GLue  não  são  de  ciúmes  oílendidos. 

Jms.  Cani.  7.  Bit.  41. 

Contam  porem  nossos  antigos  escriptores  taes  horro- 
res da  incontinência  destes  bárbaros,  que  excedem 
a  toda  a  comprchensão ;  mormente  se  reflectir-mos 
nos  pomposos  encómios  ás  virtudes  do  homem  da  na- 
tureza, que  por  ahi  se  lêem  nesses  philosophos,  os 
quaes  carregam  a  pobre  sociedade  com  as  culpas  de 
todos  os  crimes  e  vícios.  Mas  nem  só  ha  theologos 
ascéticos  ^  os  philosophos  também  o  não  são  pouco. 
Encerrados  entre  quatro  paredes  fingem  um  mundo 
a  seu  talante,  e  ás  cegas  se  engolfara  no  profundo 
pélago  da  contemplação.  Sahi  do  vosso  gabinete, 
philosophos,  percorrei  o  mundo,  estudai  os  homens 
e  as  cousas,  e  generalisai  depois,  que  eu  vos  fio  se- 
rá então  a  vossa  generalisação  a  expressão  abstracta 
dos  factos,  a  l'erdade.  Se  assim  tivesse  praticado 
Rousseau,  não  faria  um  semideus  do  homem  bárba- 
ro :  nem  Roussel  negaria  factos  vulgares  eírrefraga- 
veis  só  para  escorar  uma  theoria  cerebrína  e  sem  re- 
alidade. Porem  isto  de  philosophpos  é  gente  mui  ruim 
de  contentar.  Passemos  adiante:,  e  voltemos  aos  nos- 
sos brasis,  que  no  meio  da  sua  fereza  conhecem  e 
respeitam  a  rasão,  quando  lhe  é  convenientemente 
apresentada. 

8.°  —  Nammento  e  criação  dos  filhos. — As  mu- 
lheres não  se  resguardam  por  occasião  do  parto.  Pa- 
rem em  qualquer  parte,  e  logo  se  vão  ao  rio  ou  á 
fonte  lavar-se  a  si  e  á  criança,  a  quem  o  pae  toma, 
e  lhe  corta  a  envide.  Depois  entram  a  jejuar  até  que 
caia  o  embigo  á  criança,  que  é  de  ordinário  até  oito 
dias,  e  o  pae  durante  este  tempo  se  conserva  na  sua 
rede  muito  abafado,  tendo  para  si  que  esta  cautella 
é  mui  efficaz  para  livrar  o  receranascido  de  doenças. 
As  mães  dão  de  mamar  a  cada  filho  até  parirem  ou- 
tro, c  os  trazem  metidos  n'uns  pedaços  de  rede,  que 
chamam  iipoya,  e assim  os  levam  para  toda  aparte. 
Estimam  muito  os  filhos,  nem  os  castigam  por  cou- 
sa alguma. 

9.*^. —  Industria.  —  Faxem  algumas  roças,  onde 
plantam  mantimentos.  Fabricam  as  suas  armas,  e  ou- 
tros trastes  de  seu  uso.  Antes  de  tractarem  com  os 
europeus  não  tinham  instrumentos  de  ferro,  masser- 
viam-se  para  cortar  das  madeiras  mais  duras.  São 
grandes  caçadores  de  arco  e  frecha,  e  tão  insignes  fre- 
cheiros que  não  erram  pontaria.  São  também  muito 
ágeis  em  saltar  e  trepar,  grandes  corredores,  e  ópti- 
mos marinheiros.  Aprendem  com  muita  facilidade 
o  que  lhes  ensinam  os  europeus. 

10.'' — Divertimentos.  —  Nas  suas  festas  cantam, 
tocam  e  bailam.  Os  instrumentos  de  que  usam  são 
uma  matraca,  ou  uma  espécie  de  pandeiro  formado 
de  cabaço  com  pedrinhas  dentro  e  com  seu  cabo.  O 
seu  bailar  é  um  continuo  bater  de  pés,  estando  que- 
dos, ou  andando  ao  redor  com  muita  serenidade  e 
compasso.  Estimam  muito  os  bons  músicos  e  trova- 
dores i  e  posto  que  inimigos  sejam,  não  os  matam 
nem  perseguem,  antes  os  agasalham  bem. 

11.°  —  Fumar.  —  Muito  estranho  foi  para  os  euro- 
peus o  uso  de  beber  fumo,  e  o  contam  como  uma  das 
maiores  singularidades  dos  costumes  brasileiros.  Bem 
pouco  pensavam  elles  que  toda   a  Europa  havia  um 
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(lia  imitar  o  gentio  do  Bratil  ^  e  qun  nas  folhas  do 
petumc  ou  pclimá  [tabaco]  se  haviam  descobrir,  alem 
das  virtudes  mcdecinacs,  outras  virtudes  politicas, 
qno  chegassem  a  influir  nos  destinos  das  nações.  Por 
todas  estas  rasões  lhe  assenta  bem  o  nome  de  hcrva 
MncUt.  Entre  a  sanctidade  da  herva  e  o  uso  de  a 
fumar  já  um  jocoso  achou  mui  estreito  parentesco, 
quando  disse 

Venisti  è  ca>lo,  iii  palriam  tornarc  desejas, 
Atque  herba  in  sancto  sancta  sedere  loco. 

Non  potes  ad  superos,  velut  herba,  subire  logarcs  : 
Hos  privilégios  nihil,  nisi  fumus,  habet. 

Cumque,  nisi  ut  fumus,  ne<jueas  loçrarequod  optas, 
His  solei  intentis  ferre  cachimbus  opem. 

Ferrão.  —  Macarronra . 

Os  usos  da  guerra,  e  as  ceremonias,  que  praticam 
quando  coroem  carne  humana,  formarão  um  artigo 
separado. 

J.  H.  (la  Ciinlui  Rivara. 


Sobre  .1  c<Jb  das  .\oua3  do  Mak-boxo, 

ou    VERMEIIIO. 

(ivANOo  em  O  N.°  1.33  tractámos  da  navegação  da 
Europa  á  índia  pelo  IMar-roxo,  não  inserimos  a  pas- 
sagem do  Roteiro  do  D.  João  de  Castro,  que  vamos 
trasladar,  por  não  fazer  mais  extenso  aquelle  arti- 
go, já  bastante  longo.  Agora  a  transcrevemos  para 
appresentar  aos  leitores  uma  prova  do  saber  e  curio- 
sidade com  que  tão  insigne  varão  indagava  acerca  de 
sirailhantes  objectos.  — 

"Antes  que  nos  partamos  do  Sino  Arábico,  ou  es- 
treito do  Jleca,  que  é  o  mesmo,  será  justo  dizer  al- 
guma cousa  do  que  me  parece,  e  tenho  visto  acercada 
rasão,  que  moveu  aos  antigos  chamarem  a  todo  este 
mar  o  Mar-roxo  ou  vermelho,  e  assim  mesmo  se  a 
sua  còr  é  diflferente  de  toda  a  outra  do  grande  occea- 
no,  ou  não.  Plinio,  no  livro  G."  da  natural  histo- 
ria, cap.  á3,  refere  muitas  e  diversas  opiniões,  por 
onde  a  gente  chamou  a  esto  estreito  Mar-vermclho  : 
a  primeira  é  que  tomou  este  nome  de  um  rei  que 
nelle  reinou,  chamado  Erithra,  porque  criiliro  em 
grego  quer  dizer  vermelho;  outra  opinião  foi  que  da 
grande  reverberação  dos  raios  do  sol  nasceu  uma  còr 
vermelha  a  este  mar.  Alguns  tiveram  que  d^areia  c 
terra,  que  vai  ao  longo  delle.  Também  creram  ou- 
tros que  esta  agua  de  sua  própria  naturcsa  era  ver- 
melha, pelo  que  cobrou  o  nome  todo  este  mar.  Des- 
tas opiniões  escoliíeram  03  cscrlptorcs  a  que  liies  mais 
quadrou  e  pareceu  mais  certa.  Ora  os  portuguezes, 
que  navegaram  por  aqui  os  tempos  passados,  affir- 
raavam  este  mar  ser  todo  manchado  d'uma3  malhas 
muito  vermelhas.  A  causa  que  attribuiam  a  isto  c 
esta  :  diziam  que  a  terra  da  costa  do  arábio  era  de 
seu  natural  muito  vermelha,  e  que,  como  quer  que 
nesta  terra  se  armassem  muitas  trovoadas  e  ergues- 
sem grandes  poeiras  para  o  ceu,  depois  de  muito 
alevantadas,  empuxadas  da  força  dos  ventos,  iam 
cair  no  mar,  e  sendo  este  pó  vermelho,  tingiam  a 
agua  delle,  pelo  que  foi  chamado  Mar-roxo.  Eu, 
tanto  que  cheguei  a  Soccotorá,  até  cnsecar  as  praias 
deste  mar,  e  mo  pòr  diante  de  Suez,  jamais  dia  nem 
noite  deixei  de  considerar  nestas  aguas,  e  contem- 
plar a  còr  o  maneira  da  terra,  que  vai  ao  longo  da 
ribeira.  E  certamente  que  para  nenhuma  cousa  tive 
tamanho  alvoroço,  como  para  empregar  meu  traba- 
lho em  alcançar  a  verdade  destas  cousas  e  esquadri- 
nhar a  occasião  delias ;  e  o  que  tirei  do  minha  dili- 


I  gencia,   e   tenho  visto  clarissimamcnte   muitas  veie» 
é  o  seguinte.    Primeiramente   <•  falso  diz<'rcin  que  a 
cõr  da  própria  agua  deste  mar  <■  vermelha  ;    porque 
nenhuma  ditrerença   tem  da  c<)r,    que  nos  mais  tem 
toda  outra  agua  do  mar.  E  quanto  a  dizerem  que  as 
poeiras  que  os  ventos  arrebatam  da  terra,  e  lançam 
no  mar,   tingem   a  agua  onde  caem,   até  agora    não 
vimos   tal   cousa,    vendo  muitas  trovoadas  alcvanta- 
rem  estas  poeiras  e  botarem-nas  no  mar,  porem  não 
mudarem   as  ondas  delle  a   sua   cõr  por  esta  causa. 
(Quanto  3  dizerem  que   a  terra   c  a  areia,   que  está 
sobre  a  costa  do  mar  seja  vermelha,  não  observaram 
bem  as  praias  o  costas ;  porque  geralmente  por  uma 
banda  e  outra  a  terra  de  sobre  o  mar  é  parda,  mui- 
to escura   e   parece  esturrada,   e   em   alguns   locares 
se  mostra  preta   e   n'outros  branca,   e  a   areia   tem 
sua  própria  còr  ■■,   mas  somente   em   três  logares  vão 
uns  pedaços  de  serra,  que  levam  uns  vieiros  verme- 
lhos,  onde   não   chegaram  portuguezes,   excepto   es- 
tes que   o  dia  d^hoje   cá  andámos,   os  quaes  logares 
estão  todos  muito  avante  do  Suaqucm,   sciVíccí,  con- 
tra Suez   e  cabo  deste  mar.    Porem   as  três  serras, 
que  mostram  esta  còr  vermelha,  são  de  um  rochedo 
muito   forte,    e  logo  por  derredor  toda   a  terra,  que 
vemos,   é   da  còr  communi   e   acostumada  :    e  quem 
quizer  saber  onde  isto  é  leia  es(e  roteiro.  Mas  a  ver- 
dade destas  cousas  é  que  a  agua  deste  mar,  substan- 
cialmente tomada,  nenhuma  difleronça  tem  da  outra 
em  sua  còr,   porem  em  muitas  partes  delle,  por  ac- 
cidei^te,  vem  as  suas  ondas  parecer  muito  vermelhas 
o  que  se  causa  por  esta  madeira,  lia  cidade  deSua- 
quem  até  Alcocer,   que  será  caminho  de  136  léguas 
é  o  mar  todo  coalhado  de  restingas  eparceis,  e  o  fun- 
do destas  restingas  é  de  uma  pedra,  chamada  pedra 
coral,  a  qual  nasce  em  umas  arvores  e  pinhas,    lan- 
çando  para  uma  parte   e   outra    umas  pernas  muito 
grandes  propriamente  como  faz  o  coral  ,  e  é  esta  pe- 
dra tão  similhante   a  elle  que  enganará  toda  pessoa 
que  não  fòr  nmito  prática   em  seu  nascimento  c  na- 
tureza. A  còr  destas  pedras  é  em  duas  maneiras,  uma 
muito  branca  a  maravilha,   e  a  outra  grandemente 
vermelha.    A  logares  jaz   esta  pedra  cubcrta   de  um 
musgo   muito  verde,   e   n'outro3  livre  e  desembara- 
çada desta   erva.    O  qual  limo   ou  musgo   em  umas 
partes  está  muito  verde  c  n^outras  faz  uma  core  cô- 
dea muito  alaranjada  ;    agora  havemos  de  presuppor 
que   a  agua  deste  mar,   especialmente   de  Suaquem 
para  cima,   é  a  mais  clara  que  jamais   foi  vista  ou- 
tra, de  modo  que  a  20  braças  se  parece  o  fundo  cm 
muitas   partes.    Isto  presupposto,   havemos  de  saber 
que  onde  quer  que  nos  appareciam  estas  restingas  e 
parceis,   a  agua,   que  estava   em  cima,   se  mostrava 
de  trcs  cores,   sciliccl,    vermelha,    verde   ou  branca, 
o  que  nascia   do  fundo,   que  jazia  debaixo,    como  vi 
muitas   vezes   por  experiência  i    porque,   se   o  fundo 
destas  restingas  era  areia,   causava  que  o  mar,  que 
havia  cm  cima,  parecesse  branco ,  e  o  fundo  em  que 
jazia    pedra   coral   cubcrta  de  limo  verde  dava  uma 
còr   á  agua,    que  a  cubria,   que  parecia   mais  verde 
que  as  hervas  :  mas  onde  quer  que  as  restingas  eram 
de  coral   vermelho,   ou  de   pedra  coral,   cuberta   de 
musgo  vermelhaço  e  roxo,  fazia  parecer  todo  o  mar, 
que  eslava  em  cima,  muito  vermelho.  E  porquanto 
esta  còr  vermelha  comprehendia  maiores  espaços  por 
este   mar  que  a  verde  e  branca,  por  caso  que  a  pe- 
dra das  restingas  era  a  maior  parle  de  coral  verme- 
lho,  creio   ser   a  rasão,    porque   ganhou  o  nome   de 
^lar-roxo,   e  não  de  verde,   nem  de  branco  :  posto 
que  todas  estas  cores  represente  este  mar  perfeitissi- 
mamente,    O  modo,   que  tive  para  alcançar  este  se- 
gredo,  foi  surgir   muitas   vezes  cm  cima  das  restin- 
gas, onde  me  o  mar  parecia  vermelho,  e  raaudat 
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mergiilliadores,  que  me  trouxessem  as  pedras,  que 
jaziam  no  fmido  ^  e  ar,  mais  das  vezes  era  o  fundo 
tão  baixo  que  tocava  o  catur,  e  outras  andavam  os 
marinheiros  por  cima  das  restingas  meia  légua,  dan- 
do-llie  a  agua  pelos  peitos ;  onde  acontecia  que  to- 
das ou  a  maior  par*e  das  pedras,  que  arrancavam, 
eram  de  coral  vermollio,  e  outras  de  coral  cuberto 
de  musgo  alaranjado.  E  a  mesma  prática  tinha  on- 
de quer  que  o  mar  parecia  verde,  e  achava  pedra 
(■oral  branca,  cuberta  do  limo  muito  verde  ^  e  no 
mar  branco  achava  areia  muito  alva,  sem  outra  mis- 
tura alguma.  Do  que  podia  nascer  que  dando  alguns 
navegantes  relação  da  cur  vermelha,  que  viam  por 
este  mar,  cotuo  da  maior  c  mais  compendiosa  de  to- 
das, ignorando  a  causa,  on  não  a  querendo  offere- 
cer,  por  accrescentarem  admiração  a  suas  navega- 
ções e  caminhos,  e  virem  os  homens  não  somente  a 
conhecer  este  mar  por  nome  de  mar  vermelho,  mas 
crerem  que  as  aguas  delle  fossem  do  seu  natural  ver- 
melhas. 

.1  Tenho  muitas  vezes  praticado  com  pilotos  mou- 
ro.', e  pessoas  curiosas  de  antiguidades,  que  moravam 
em  alguns  logares  deste  estreito,  sobre  o  nome  deste 
mar,  todos  me  disseram  não  liio  saberem  outro  que 
mar  de  Meca,  e  es  pautavam -se  muito  de  nós-outros 
lhe  chamar-mos  Mar-roxo.  Perguntei  aos  pilotos,  se 
,  achavam  que  seria  o  mar  manchado  de  vermelho  das 
poeiras,  <|ue  os  ventos  traziam  da  ferra?  Responde- 
ram-rae  que  não  viam  tal  cousa.  Com  tudo  isto  não 
reprovo  ti  opinião  dos  portuguezes ;  mas  afiirmo  que 
andando  por  este  mar  mais  tempo  do  que  elles  an- 
daram, e  vendo  todo  seu  comprimento,  e  elles  so- 
mente um  pedaço,  nãp  ter  visto  em  todo  o  que  el- 
les apregoam  verem  na  parte,  v 


Acido  cítrico. 

Não  ha  província  alguma  em  Portugal,  em  que  não 
se  cultive  o  limoeiro,  não  nos  consta  porem  tirar-se 
da  sua  cultura  todo  o  partido  possível,  por  serem 
apenas  empregados  os  princípios  conlidos  no  scufru- 
eto  em  alguns  usos  de  economia  domestica,  e  pelos 
pharmaceuticos  e  íubricantes  de  perfumes  em  algu- 
mas de  Silas  preparações,  dospresando-se  a  extracção 
em  grande  do  seu  acido,  a  que  os  chimicos  deram  o 
nome  de  cítrico^  do  qual  se  fiiz  tão  grande  iiso  em 
algumas  artes  industriaes,  applicando-oem  muitas 
operações . 

Não  é  porem  nossa  tenção  tratar  de  suas  applica- 
ções,  como  matéria  prima,  na  industria,  mas  sim 
despertar  a  attenção  dos  proprietários  e  cultivadores 
sobre  a  fabricação  do  acido  cítrico,  considerado  co- 
mo, objecto  mercantil,  de  que  de  certo  hão  de  tirar 
avantajado  proveito,  cxporlando-o  para  Inglaterra, 
França  e  outros  paizes,  em  que  é  empregado,  com 
físpecialidade  na  estamparia  de  panninhos  e  cassas 
pintadas ;  commercio  que  outros  povos  fazem  com 
reconhecido  beneficio,  pois  só  de  Messina  e  de  S3'- 
racusa  se  exportara  annualmontc  para  Trieste  12000 
l)arris  de  çumo  de  limão,  correspondendo  a  7i)  pi- 
|)as,  medida  de  Lisboa.  Se  nos  dermos  á  extracção 
deste  acido  para  ser  exportado  tal  qual,  ou  no  esta- 
do de  citrato  de  cal,  de  certo  se  augmentará  o  red- 
liito  das  propriedades  em  que  se  cultivar  olimoeíro:, 
aj)[iruveitando-se  de  mais  a  mais  essa  grande  porçiío 
de  limões,  que  se  perderia  peia  sua  abundância. 

O  limão  não  é  o  único  fruclo  que  produz  o  acido 
citrico,  outros  mais  da  ordem  dos  ácidos  o  fornecem, 
ooino  o  arando,  i^àcciniuin  nw/ríí/Zus  deLin.  que  en- 
tre nós  cresce  na  serra  do  Gerez,  a  doce-amarga, 
íjlanum  diílcamara,  que  se  encontra  no  Minho,  na 


Beira  e  outras  partes  do  reino,  o  cralagus  ária  que 
espontaneamente  vegeta  no  Gerez,  as  groselhas,  ri- 
bcs  rubriim  c  ribes  nitjrum,  que  entre  nós  se  culti- 
vam, posto  que  menos  do  que  era  França  e  Inglater- 
ra ;  e  outros  mais,  todos  os  quaes  contem  de  mistu- 
ra com  o  acido  citrico  outros  ácidos,  e  mormente  o 
málico,  que  nos  limões  é  menos  abundante. 

O  acido  cítrico  no  seu  estado  de  pureza  apresen- 
ta-se  em  cristaes  bfancos,  affectando  a  forma  de  pris- 
mas oblíquos,  e  contendo  18  por  cento  d^agua  de 
crislallisação  ;  elles  não  soffrem  alteração  alguma  da 
parte  da  atmosphera  no  seu  estado  ordinário,  porem 
se  forem  expostos  por  muito  tempo  á  influencia  do 
ar  perfeitamente  secco,  tornam-se  opacos  e  mesmo 
pulverulentos,  perdendo  então  metade  da  sua  agua. 
Aquecendo-o  brandamente,  derrete-se  na  sua  agua 
de  cristallísação,  sem  se  alterar,  mas  elevando-se 
muito  a  temperatura,  então  cora-se  e  transforma-se 
em  ura  liquido  escuro  e  mui  acido,  e  neste  estado 
por  incapaz  de  se  cristallisar  não  pode  ser  empregado 
na  industria. 

A  sua  fabricação  é  mui  fácil,  todavia  deve-se  at- 
tender  a  certas  circumstancias  para  que  o  resultado 
seja  feliz  e  de  proveito,  o  que  difficilmente  se  con- 
seguirá, se  o  paiz  for  demasiadamente  húmido,  e 
não  houver  abundância  da  greda  ou  carbonato  de  cal. 
De  mais  como  a  natureza  do  çumo  dos  limões  parece 
ser  tão  variável  como  a  dos  vinhos,  convém  conhece- 
la  para  não  nos  expormos  a  perda  certa ;  recente- 
mente espremido  sempre  parece  bom,  porem  aban- 
donado a  si  mesmo  em  temperatura  elevada,  dá  o 
mais  das  vezes  um  liquido  levemente  acido,  que  for- 
nece diminuta  porção  d'acido  cítrico. 

O  processo  da  fabricação  consiste  em  espremer  os 
limões,  saturar  o  seu  çumo  com  o  carbonato  calca - 
reo,  decompor  o  producto  ou  o  citrato  de  cal  por 
meio  do  acido  sulfúrico,  formando-se  o  sulfato  de 
cal  e  separando-se  o  acido  citrico,  e  linalraente  pro- 
ceder-se  a  uma  cristallísação. 

O  çumo  espremido  abandona-se  por  algum  tempo 
a  si  mesmo  em  legar  fresco,  para  depor  certa  por- 
ção de  mucilagcm,  o  que  se  satura  logo  que  se  tor- 
nar límpido,  lançando-se  em  um  baleeiro  greda  ou 
carbonato  calcareo  bem  diluído  em  agua,  a  que  se 
ajuncta  pouco  a  pouco  o  çumo  dos  limões,  havendo 
a  cautella  de  constantemente  agitar  para  que  a  sa- 
turação seja  perfeita,  e  conduzindo  a  operação  len- 
tamente para  que  o  liquido  pela  eflervescencia  não 
trasborde.  Cessada  que  for  a  effervescencia,  deixa- 
se  depor  o  citrato,  decanla-se  o  liquido  claro,  e  la- 
va-se  o  precipitado  em  agua  quente  até  se  tornar 
perfeitamente  claro  e  sem  sabor,  convindo,  para  fa- 
cilidade da  lavagem,  coar  tudo  por  peneira  de  ca- 
bello. 

Tendo-se  notado  a  exacta  quantidade  de  greda 
empregada,  toma-se,  por  cada  11  arráteis,  10  d^a- 
cido  sulfúrico  a  66  graus  Beaumé,  que  se  diluirá 
com  01  arráteis  d'agua  :  lança-se  pouco  a  pouco  o 
acido,  c.uja  temperatura  se  acha  elevada  em  conse- 
quência da  sua  mistura  com  a  agua,  sobre  o  citra- 
to, agitando  continuamente  ,para  que  não  se  agglo- 
mere  uma  parte  da  maioria,  c  mellior  se  obrará 
coando-se  por  peneira  de  cabello,  antes  de  se  haver  , 
empregado  todo  o  acido. 

Q.uando  estiver  próximo  o  ponto  de  faturação,  o 
precipitado,  a  cada  addíção  do  acido,  miiis  facil- 
mente se  forma  ^  mas  devendo-se  evitar  um  excesso 
d'acido  sulfúrico,  este  caracter  não  é  sufficiente ;  fil- 
Ira-se  então  uma  pcqueiui  porção  do  liquido  ))or  pa- 
pel, e  ensaia-se  com  algumas  gotas  de  um  sal  deba- 
ritcs  ;  se  o  precipitado  que  se  formar  se  dissolver  qua- 
si  todo   no  acido  nítrico,   ainda  se  poderá  ajunclar 
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novo  acido,   mas  se  deiíLar  ura  resíduo,  deve-se  sus-  j 
pender  a  operação. 

O  li(juido  tornado  límpido,   decanta-se,   e  lava-se  |  Esta  lei  era  a  dos  Francos  na  epocha  cm  que  inva 


repetidas  vezes  o  resíduo  em  agua  fria  i  depois  eva- 
poram-se  os  liíjuidos  reunidos,  a  calor  l)r,iiiilo,  em 
caldeiras  de  estanho  ou  de  chumbo,  (•)  ou  cm  ter- 
rinas de  barro  mettidas  no  banho-maria.  Operando- 
se  era  caldeiras,  conccntra-se  o  liquido  até  a  densi- 
dade de  1.13,  e  lança-so  depois  em  outras  mais  pe 


diram  e  couijuistaram  as  Gallias :  com  ella  se  con- 
fundem as  leis  iFoutros  povos  bárbaros  rpiasi  do  mes- 
mo paiz  c  tempo,  e(|ue  parecera  modeladas  pela  pri- 
meira. A  lei  salíca  tracta  mui  succintamcnte  das  ma- 
térias civis,  dos  contractos  e  succcssões  :  quasi  toda» 
lis   suas   disposi<;ões  dizem    respeito  aos  crimes  mais 


]uenas,  que  se  aquecerão  a  banho-maria,  até  a  con-  frequentes  entre  os  povos  ainda  meio-selva^ens,  co- 
sistencia  do  xarope,  lendo-so  então  todo  o  cuidado  '  '"<>  roubos,  homicídios,  injurias,  violências,  iCc. 
para  não  se  exceder  o  necessário  ponto  de  concen-  I  ^I^^s  posto  que  este  código  [-^e  tanto  lhe  pudemos  cha- 
tração ;  neste  estado  o  liquido  se  cobre  uniforme-  mar]  comprehenda  mui  poucos  regulamentos  sobre 
mente   de  uma  pcilícula  solida ;  se  se  continuasse  a    successjes,  é  sabido  que  delle  emanou  o  princípio  fa 


evaporar,  tudo  se  carbonizaria  ( 

O  liquido  bem  depressa  se  converte  em  massa  cris- 
tallína,  umas  vezes  escura  e  outras  sem  cOr,  que  se 
pode  empregar  na  tinturaria;  mas  querendo  oscris- 


mosodenão  succederem  asmulhoros  a  coroa  lie  Fran- 
ça, principio  que  foi  depois  uma  regra  fundamental 
d'aquellamonarchia  e  que  a  livrou  algumas  vezes  de 
sujeitar-se  a  sceptro  estranho  :  o  texto  em  que  se  fun- 


e  crsesruin- 


taes   completamente   puros,    se  dissolverão   e   farão  I  da,    de  que  tanta  gente  falia  e  que  tão  pouca  gente 
Ci-istallizar  três  ou  quatro  vezes.  leu,  é  o  artigo  ti."  do  titulo  dos  Feudos      ' 

As  aguas  de  lavagem  muito  coradas,  apezar  de 
conterem  grande  porção  d'acido,  difQcilmente  cris- 
tallisam  ;  todavia  póde-se  tirar  delias  algum  provei- 
to, diluindo-as  em  10  ou  12  volumes  d'agua,  e  sa- 
turando-as  com  a  greda  com  as  precauções  já  men- 
cionadas •,  por  este  modo  se  obterá  nova  porção  d'a- 
cído  tão  bom  como  o  da  primeira  operação. 

Se  em  vez  do  acido  cítrico,  se  preparar  o  citrato 
de  cal,   para  ser  expedido   por  mar,   se  fará  seccar 


te  :  —  u  Nenhuma  porção  da  terra  salíca  passará  ás  fê- 
meas ;  mas  pertencerá  aos  varões,  isto  é,  aos  varões 
que  succedem  a  seu  pae.  "  — 

A  palavra   sala  significava   na  língua   dos  francos 

casa:  e  terra  saticaci-a  a  que  rodeava  a  casa. ;  Os 

Germanos  [diz  Tácito]  não  habitara  cidades  ;  não  po- 
dem tolerar  que  as  casas  peguem  umas  com  as  ou- 
tras :  todos  deixam  á  roda  da  casa  um  pequeno  espa- 
ço ou  chão  fechado.»  —  O  mesmo  Tácito  e  Júlio  Cc- 


com  todo  o  cuidado  e  attenção,  porque  quando  elle  5'"'  referem  também  que  :  as  terras  que  osgermami 
principia  a  seccar  se  agglomera  em  massas  mais  ou  cultivavam  só  lhes  eram  dadas  por  um  aniio,  lindo 
menos  volumosas,  quasi  tão  duras  como  a  greda,  o  |  °  4"^»'  tornavam  a  ser  propriedade  publica  ;  porcon- 
parecendo  privadas  d^agua  ;  se  fòr  assim  embarri-  sequencia  toJo  o  seu  património  era  a  casa  e  o  cer- 
cado, immediatamente  se  desenvolverá  calor  tão  I  «-'"do  em  que  estava.  Esse  património  particular  per- 
sensivel,  que  occasionará  a  alteração  da  massa.  1  tencia   aos  varões;    e.   com  efleíto,   que  rasuo  havia 

O  acido  cítrico  forma  com   a  cal   um  sal  solúvel;     P"^  pertencer  ás  filhas,  que  pelos  casamentos passa- 
])ara   se  determinar   a  dúsc  do  acido  sulfúrico,    con-     '^'^"^   a  outra  casa  .'  —  Assim  como  aquclles  cercados 


vem  pois  conhecer  a  quantidade  de  cal  que  o  acido 
cítrico  relein  no  precipitado ;  o  que  facilmente  se 
consegue,   seccando  certa  porção  de  citrato,   para  se 


foram  a  única  propriedade  dos  germanos,  posterior- 
mente os  Francos,  adquirindo  novos  prasos,  conti- 
nuavam a  chamar  a  todos  terras  salicas.  A  lei.  (lue 
„i -  -   '  I     .  '    ' 


leterminar  a  quantidade  d^agua  queconliver,  ceai-  '  chamava  osvarões  aposse  dos  bens  paternos,  era  uma 
cínando-o  cm   um   cadinho   até  chegar  a  rubro;   a  !  ^'^^  "^'^  •  J*^  futuro,  por  extensão  e  por  analogia,  foi 

applicada  á  successão  aothrono  e  converteu-sèemlei 


quantidade  do  resíduo  indicará  a  do  acido  sulfúrico 
que  se  ha  de  empregar,  seguindo  a  proporção  de 
que  100  de  cal  exigem  170  d'acido  sulfúrico  a  GG 
graus.  Se  a  calcinação  não  tiver  sido  levada  ao  pon- 
to necessário,  pôde  haver  o  receio  de  que  exista 
uma  porção  de  carbonato  calcareo,  produzido  pela 
decomposição  do  citrato;  será  pois  conveniente,  de- 
pois de  se  ter  feito  levemente  candente  a  matéria, 
trata-la  a  frio  por  um  pequeno  excesso  d'acido  sul- 
fúrico;  este  resíduo  calcinado  novamente  represen- 
tará por  100  partes  42  de  cal. 

Duzentos  o  dczcsete  arráteis  do  çutno  de  limão 
produzem  quasi  2'(-  de  citrato  de  cal,  que  pode  for- 
necer 12  ditos  d'acído  cítrico' crístallisado. 

O  acido  cítrico,  bem  como  outras  mais  prepara- 
ções, é  susceptível  de  ser  adulterado ;  com  olleito  as- 
sim se  encontra  algumas  vezes  no  commercio  mistu- 
rado com  o  acido  tartarico,  por  lhe  ser  muito  simí- 
Ihanle.  Conhece-se  esta  adulteração,  lançando  na 
dissolução  do  acido  cítrico  outra  concentrada  demu- 
ríato  de  potassa  [hjdroclorato  de  potassa]  ;  se  feita 
a  mistura,  se  formar  um  precipitado,  se  terá  a  pro- 
va de  que  o  acido  cítrico  se  acha  adulterado  pelo 
acido  tartarico. 

F.  J.  P.  Rubião. 


(«)  Opcrando-se  em  caMciras  de  chumbo,  não  se  deve 
deixar  arrefecer  ncllas  o  liquido. 

(::)  Durante  a  evaporaijão,  predplta-se  algum  citrato, 
ou  potassa  de  cal,  que  se  separará  pela  decaòtação- 


politica.  Montesquieu,  em  seguida  d'alguns  desenvol- 
vimentos acerca  das  applícações  do  citado  artigo  acres- 
centa—  iíPelo  que  acabamos  de  dizer  não  se  acredi- 
taria que  a  successão  pessoal  dos  varões  á  coroa  de 
^"rança  proviesse  da  lei  salíca;  é  todavia  indubitável 
que  d^ahi  vem,  e  o  provo  pelos  diversos  códigos  dos 
povos  bárbaros  A  lei  salíca  e  a  lei  dos  Borgonhezes 
não  deram  ás  filhas  o  direito  de  herdarem  as  terras 
igualmente  com  seus  irmãos,  também  lhe  negaram  o 
de  successão  á  coroa.  Pelo  contrario  a  lei  dos  visigo- 
dos admittiu  as  filhas  á  herança  conjunctamente  com 
seus  irmãos,  o  habilitou  as  mulheres  para  succederem 
á  coroa.  Nestes  povos,  a  disposição  da  lei  civil  pro- 
duziu a  lei  politica."  — 


A   .\QBICOLTURA 


A  ctLTir.A  da  terra,  que  atrae  o  principal  cuidado 
dos  homens,  c  é  conhecida  e  praticada  somente  por 
aquelles  povos  que  já  toem  chegado  a  um  certo  grau 
de  civilisação,  deve  cora  toda  a  justiça  ser  considera- 
da como  arte  liberal,  que  tendo  a  promover  o  maior 
bem  da  sociedade.  A  agricultura  não  somente e.tige 
conhecimentos  do  processo  maquinal  da  lavoura,  cei- 
fa, colheita,  ííc,  mas  também  noções  da  astrono- 
mia, para  na  devida  estação  pòr  cm  prática  os  ne- 
cessários trabalhos,  e  estudo  para  conhecer  quaes  as 
sementes  e  plantas  que  se  devem  lançar  á  terra  ;  a 
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natureza  e  propriedades  dos  diversos  terrenos,  e  a 
manipulação  que  cUes  demandam,  e  bem  assim 
quaes  os  arbustos  e  hervas  que  o  solo  espontanea- 
mente dá.  O  agricultor  instruído  deve  fazer  expe- 
riências sobre  as  diflercntes  producjões  <;  colheitas 
que  as  suas  searas  podem  dar-lhe,  para  aproveitar 
todo  o  seu  préstimo,  e  assegurar  uma  boa  novidade 
cada  anno,  sem  comtudo  enfraquecer  as  terras  :  de- 
ve conhecer  perfeitamente  do  préstimo  e  defeitos 
das  diílcrentes  espécies  de  gados,  a  maneira  de  os 
crear,  e  de  térvir-se  delles  com  vantagem,  as  doen- 
ças a  que  estão  sugeitos,  omethodo  próprio  de  cura- 
las —  tudo  isto  se  deve  estudar  por  princípios  theo- 
ricos,  corroborados  pelos  dictames  da  experiência. 

Taes  são  alguns  dos  importantes  deveres  do  agri- 
cultor que  se  applica  ;'i  cultura  da  terra  como  arte 
liberal,  que  olhada  por  este  lado  deve  com  toda  a 
justiça  ser  apreciada  como  occupação  da  maior  im- 
portância, e  amais  digna  do  acolhimento  e  protecção 
dos  que  exercem  os  elevados  cargos  da  sociedade.  Os 
romanos  faziam  tanto  apreço  delia,  que  um  dos  seus 
mais  celebres  generaes,  Cincínnato,  ibi  chamado  da 
lavoura  das  suas  pequenas  terras,  e  largou  o  arado 
para  empunhar  a  espada  do  commando  do  exercito 
da  republica,  e  dirigir  os  negócios  do  estado  como 
dictador  absoluto.  Em  epochas  mais  modernas  ha 
também  exemplos  do  quanto  a  agricultura  tem  me- 
recido a  attenção  dos  que  governam.  Bem  conheci- 
da é  a  protecção  e  impulso  que  neste  reino  lhe  deu 
elrei  D.  Diniz,  que  por  isso  é,  eserá  sempre  conhe- 
cido pelo  honroso  titulo  de  =  )-cí  /aivcií/oj-.  ^  Jorge 
3."  rei  de  Inglaterra  favoreceu  a  agricultura  com  o 
maior  fervor  :,  c  ainda  hoje  o  imperador  da  China 
todos  os  annos,  segurando  no  arado  com  a  própria 
mão,  abre  um  rego,  para  que  os  mais  nobres  dos 
seus  vassallos  não  deixem  de  prestar  a  esta  arte  os 
cuidados  que  lhe  são  devidos. 

Esta  industria,  queconstitue  o  principal  Ihesouro 
dos  povos  civilisados,  não  deve  ser  abandonada  as 
mãos  do  homem  grosseiro  do  campo,  que  não  sa- 
bendo ler  faz-se  escravo  de  todos  os  prejuízos  e  ab- 
surdos vulgares  por  causa  da  sua  crassa  ignorância  :, 
mas  deve  ser  dirigida  por  quem  saiba  e  queira  assi- 
duamente preencher  os  encargos  scientificos  que  de- 
manda. Nenhuma  das  artes,  denominadas  liberaes, 
pode  dispensar  conhecimentos  profundos  e  variados 
para  ser  cultivada.  Entre  nós  ha  cscholas,  collegios 
e  aulas  para  toda  a  qualidade  de  estudos,  alguns  dos 
quaes  de  pouco  ou  nada  servem,  e  deixa-se  esta  oc- 
cupação,  que  é  a  base  da  existência  das  sociedades, 
nas  mãos  de  pessoas  ignorantes,  que  nunca  se  afas- 
tam da  rotina  cm  que  foram  ereudas,  por  não  te- 
rem penetração  e  animo  bastante  para  se  adianta- 
rem. Ninguém  pode  marcar  os  limites  á  fecundida- 
de da  terra,  que  sempre  retribuo  ao  lavrador  em 
proporção  dos  desvelos  cora  que  é  traeíada.  Não  pa- 
dece duvida  que  se  os  agricultores  fossem  educados 
para  tal  profissão  com  todos  os  elementos  necessá- 
rios, não  se  entregando  á  ociosidade,  e  havendo 
sociedades  poderosas  que  promovessem  este  impor- 
tante ramo  de  industria,  a  terra  poderia  sustentar 
abundantemente  todos  os  seus  filiios,  e  evitar-se-iam 
dois  grandes  males  que  nas  sociedades  civilisadassão 
de  terríveis  consequências — a  fome,  e  o  crime. 

Dir-se-ha  que  presentemente  em  toda  a  parte  se 
dá  grande  impulso  á  agricultura  •,  que  todos  os  dias 
se  estão  fazendo  experiências  neste  ramo,  ))ara  que 
se  não  poupam  desjjezas  •,  mas  que  pela  maior  parte 
falham  :  porem  devemos  attender  a  que  outro  tanto 
buccede  em  qualquer  arte  ou  scicncia,  pela  simples 
rasão  de  que  não  é  possível  chegar  do  repente  á  meta 
da  perfeição;,    c  que  ió  repelindo  as  exi'eriencias  se 


podo  alcançar  a  coroa  de  um  resultado  feliz.  Ora 
sendo  certo  que  os  esforços  d'individuos  em  particu- 
lar teem  sido  cabalmente  recompensados  com  prós- 
peros successos,  quando  pretendem  augmentar  a  fer- 
tilidade da  terra,  quanto  mais  não  faria  uma  ins- 
tituição nacional,  destinada  para  este  fim,  dirigida 
por  professores  hábeis  em  todos  os  conhecimentos 
precisos  a  um  perfeito  agrícola.  Seria  conveniente 
destinar  terrenos  de  varias  qualidades  para  fazer  es- 
tas experiências,  recolhendo  cuidadosamente  os  re- 
sultados, e  quando  falhem,  procurar  investigar  as 
causas  quanto  possível  seja,  e  repetir  os  ensaios  até 
se  conseguir  o  desejado  melhoramento.  Não  adop- 
tando este  plano,  os  nossos  lavradores  contentar-se- 
hão  com  as  perdas  ordinariamente  causadas  por  sua 
ignorância  própria,  que  os  faz  regeitar  todos  os  me- 
tíiodos  e  inventos  novos,  pela  simples  rasão  de  nun- 
ca os  terem  visto  usados:  mas  se  os  lavradores,  prin- 
cipalmente os  opulentos,  recebessem  uma  educação 
conveniente,  e  fossem  versados  nos  ramos  scientificos 
de  que  depende  a  sua  profissão,  não  luctariam  fre- 
quentemente com  um  sem  numero  de  obstáculos, 
que  tantos  prejuízos  lhes  causam,  sem  que  possam 
precave-los,  ou  remediar-lhes  as  consequências. 


Epicurismo  na  morte. 
O  ULQUE  de  Biron  ouviu  com  inalterável  serenida- 
de d'animo  a  sua  sentença  de  morte,  proferida  pe- 
lo tribunal  revolucionário  de  1793  ^  voltando  á  pri- 
são conservou  o  mesmo  epicurismo  e  indifferença 
que  o  distinguiam  cm  tempos  de  sua  felicidade:  pe- 
diu logo  umas  ostras  e  vinho  branco,  e  quando  es- 
tava tomando  a  extrema  refeição  entrou  o  algoz. — 
1.  Amigo,  [disse  para  este  o  duque]  acompanhar-vos- 
hei  :,  mas  espero  que  me  deixareis  acabar  com  estas 
ostras.  O  trabalho  que  ides  fazer  requer  forças,  to- 
mareis portanto  comigo  um  copo  de  vinho.  "  Encheu 
então  um  copo  para  o  algoz,  outro  para  o  carcerei- 
ro, e  outro  para  si  :  tendo  bebido  caminhou  para  o 
logar  da  execução,  onde  solTreu  a  morte  com  a  fir- 
meza que  distinguiu  a  maior  parte  das  viclimas  da- 
quella    iiorrivcl  epoclia. 


O  CRIME  poderá  alcançar  esplendor  temporal,  mas 
nunca  pude  conferir  felicidade  real.  As  más  conse- 
quências do  delicio  sobrevivem  muito  ao  acto,  e  per- 
seguem, como  os  espectros  dos  assassinados,  os  pas- 
sos do  malfeitor.  Os  caminhos  da  virtude,  posto  que 
raras  \ezes  sejam  vehiculos  da  grandeza  mundana, 
sempre  o  são  da  paz   e  jucundidade  do  animo. 

rFalier  ScoU. 

Cham/mas  ck  varias  cCrcs Deita  nm  pouco  d'a- 

cído  boracico  n^uma  colherada  dVguardenle  forte, 
mexe  bem  a  mistura  n'uma  taça  ou  pires,  lança-lhe 
fo"-o  e  verás  sahir  uma  chamina  de  bellissinia  côr 
verde.  Ajuncfando  stronlites  em  pú  á  aguardente, 
a  chamma  será  còr  de  carmim  ;  porém  se  a  mistura 
fôr  feita  tom  barytes,  arderá  a  chamma  decôrama- 
rella,  e  se  com  murialo  de  magnesia,  a  côr  «erá 
amarella-a\crmelhada. 


(iuAivDO  encontro  um  pobre  agradecido,  capacilo-mo 
de  que  o  tal  seria  generoso  se  fosse  rico.  — íirvifl. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade   Tropagador» 
dos  Conhecimentos  L'teís,  Rua  Nova  do  Carm:j 
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PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.         (dezembho  7,  1839. 


A  COLUMNA  ALEXAH3HIIVA    EM  S.   :&£TEBSBU&GO. 


flr\T«i)o   em  Itiíi.i  r.i!lo;;eu   o  iiiiparador  da  Rússia,  [ 
Alexandre,  lojo  seu  irui."ii)  e  successor,  o  imijcradur  ; 
Nicolau,  aclualuioiito  reinante,   coneeheu  o  projecto  | 
de  lho  erigir  um  nioiiuiiiento  na  praça  dopalaciode  ' 
inverno,  unia  d.is  principaes  de  S.  Petcrsburgo.  Mr. 
de  Monlferrand,   france/.  de   nação,    propoz   que   se  i 
adoptasse  para  essa  obra  a  moda  antiga  de  eoluninas  ' 
ou  obeliscoí,  e  indicou  uni  enorme  troço  de  granito,  j 
de  extraordinárias  dimensões,  que  vira  em  uma  pe-  1 
dreira  donde  mandara  extrahir  as  48  columnas  que 
adornam    a  igreja  de  Sancfo  Isaac,    lista  pedreira  é 
.•\  de  1'ytterlaxe,  situada  n'umi  bailia  do  golpho  de 
Finlândia,    entre   ^^  ibvirgo   e  Fredericlishani  :    lom 
•ervenlia  por  um  caminho  áspero  e  desigual,  aberto 
entre  rochedos:  fica  a  meia  costa  c  distante  da  praia 
300  pés  ^  apresenta  um  aspecto  bravio  mas  pictures- 
co.  A  pedra  que  se  arrancou  para  o  fuste  da  colum- 
na   tiniia    l'ti^  palmos   portug.    de  comprido   e  Jjí^ 
de   grossura  média,   e  de  peso  7'J:7Si  quinlaes^    foi 
cortada   por   três  dos  lados   na  rocha  viva,   trabalho 
este,    notável   pfda    immensa  paciência   coin    que  foi 
feito,   que  empregou    COO  operários  conlinuiidamen- 
lo   e  durou  qu.!>i   dous  annos     Kinfmi,    a  l'J  de  Se- 
tembro do  ISjI,  aquella  mole  de  mármore  foi  embar- 
cada para  a  transportarem  :  era  inleressante  espectá- 
culo  o  ver  d'un>  lado   ai  frag.ns  de  1'vtterlaxe  fusti- 
gada» pelas  ondas,  ao  mesmo  tempo  que  osfraballia- 
uores,    ao  som  da  sineta  d"uma  capella  modesta,   si- 
ta 110  alto   du  monte,  imploravam   a  benção   do  ceu 
para  o  bom  resuUaiKi  das  suas  fadigas. 

Aos  11  de  Seteml)r'j  de  lS!'ii,  dia  de  Saiiet«  Ale- 
\\>L.   111. 


xandre,  foi  inaugurada  a  coluinnn  .\lexandrina,  com 
estrondosa  pompa,  e  luimerojissimo  concurso.  Ksle 
monumento  fraternal  excede  cm  ele\ação  a  quantof 
numoUtho!  [quer  dizer  d'umn  só  ffjn]  se  conhecem. 

0  fuste  dl  columna  de  granito,  de  124  palmos  cU 
alio,  descança  sobre  um  pedestal  da  mesjua  pedra. 
A  altura  tfital  do  monumento  desde  o  chão  da  pra - 

j  ça  até  a  parte  superior  da  cruz  é  de  2l8  palmos cra- 
I  veiros.  Adornam  o  pedestal  arm.idurns  antigas  <|ue 
I  recordam  os  principaes  feitos  d\irmas  dos  guerreiro» 
,  moscovitas.'  As  figuras colossaes  doNiemen  o  do  \  is- 
,  tuia,  da  Victoria  e  da  l'az,  da  Justiça  e  daClcnicn- 
j  cia,  da  Sabedoria  e  da  Abundância,  estão  a^riífia- 
I  das  cora  outras  armaduras  pertencentes  aos  século* 
!  passados.  No  topo  da  columna  ha  um  anjo  que  se- 
j  gura  a  cruz  com  a  mão  esquerda  c  com  a  direito 
I  aponta  para  o  ceu.  Na  face  do  ])ede!>tal,  que  diz  pa- 

1  ra  a  banda  do  palácio  d'inverno,  lè-se  n  seguinte 
I  inscripção  em  idioma  riissianorz,-í  Alexandre  1 ."  a 
lliassia  7-econhctidti.zzzO  pedestal,  a  base,  o  capitel , 
I  e  o  plintho  que  sustenta  a  estatua  »ão  reeamadi>»do 
1  brome. 

TvMCLTOJ    n"l''.Toni. 

\  lG3o— S 

1  IIati.v  mais  de  meio  século  cpic  o  dominio  tsranni- 
;  CO  de  Castella  pesava  sobre  Portugal.  A  historia  des- 
l  te  meio  século  nada  mais  é  que  um  tecido  de  oppres- 
I  íõtj.  \iolencias,  e  desventuras  de  todo  o  género  :  u* 
ronda»  du  estado  craiu  distrahid;.»  a\i  para  m  faito» 
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fia  fastoss  oAríe  do  fhilippo  4.°  <TU  p.ira  se  esperdi- 
t-arein  por  mãos  fie  vjlidus  cubiçosos  e  de  seus  apa- 
niguados, ou  fiiia!iiu.M]te  pai-a  se  applitarfiii  ás  des- 
])e?,as  das  i^uprras  ruinosas  que  em  ditlerentcs  partes 
laíia  a  já  vaciilante  mouarchia  hcspaiihola.  Os  nos- 
sos niaucebos  eram  l(?vado3  a  morrer  nessas  mesmas 
guerras  em  paizes  remotos,  em  tjuaiilo  as  colónias 
portuguezas  cabiam  em  poder  dVstranlios  por  faltado 
todo  o  soecorro.  Os  nossos  dominios  da  Africa,  tia 
Ásia  e  da  America  passavam  ater  diíferentes senho- 
res. Todos  CS  navios  tjue  chegavam  do  oriente  ou  do 
occidonte  nos  traziam  a  nova  de  que  uma  fortaleza, 
uma  cidade,  uma  província  vira  arrastar  pelo  chão, 
vencido  e  cuberto  d'opprobrio,  o  pendão  das  quinas. 
A  flecadencia  de  Portugal  era  rápida,  espantosa, 
posto  que  não  sem  tjloria.  Não  sem  gloria,  diaemos, 
porque  esse  punhado  de  portuguezes,  derramados 
pelas  três  partes  do  mundo,  vendiam  bem  caro  as 
conquistas,  feitas  á  ponta  da  espada  por  seus  pães, 
as  nações,  que  vilmente  se  aproveitavam  da  nossa 
oppressão  para  nos  roubarem,  —  ás  nações  do  Dcve- 
f-Hn-de- Haver  —  ás  nações,  que  pisavam  axis  pés  o 
crucificado  para  entrar  no  Japão,  ou  que,  não  ou- 
«ando  accommetter-nos  sós  a  sós,  se  faziam  merce- 
nárias de  bárbaros,  ajudando-os  a  guerrear-nos,  co- 
mo succedcu  em  Ormuz.  Certo  que  não  menos illus- 
tre  por  grandes  façaniias  foi  a  perda  das  nossas  co- 
lónias que  a  sna  conquista  :  e  muitas  naiis  ingle- 
las  e  hoUandezas  jazem  no  fundo  dos  mares,  metti- 
das  la  pelas  bombardas  portuguozas,  e  muitos  livros 
de  Razão,  Caixa,  e  Diário,  e  muitos  corações  re- 
falsados  de  traficantes  e  mercadores,  armados  mais 
d  enredos  que  do  arcabuzes  e  espadas,  aiii  desceram 
com  ellas.  Mas  isso  não  nos  salvou.  Os  velhos  solda- 
dos da  Africa  e  da  índia  acabaram  de  se  gastar  e 
consumir,  mais  [como  observa  um  viajante  desses 
tempo]  por  fomes  de  cercos,  que  por  armas  de 
peleja  :  ticaram  apenas  nas  praças  e  povoações  da 
Ásia  e  da  Africa  mulheres  e  creanças,  e  esses  paizes 
foram  senhoreados  pelos  inglezes  e  hollandezes  que 
destemidos  conquistavam  ....  os  sepulchros  dosca- 
valleiros  portuguezes  ! 

Mas  não  era  disseque  nós  queríamos  fallar.  A  his- 
toria da  longa  agonia  do  domínio  portuguez  no  orien- 
te e  formosa  •,  porem  não  teve  Barros  e  Couto  que 
a  escrevessem,  nem  seremos  nós  que  o  tentemos. 
Kra  do  estado  do  reino  nessa  epoeha  que  queríamos 
lallar,  ou  antes  de  uma  explosão  produzida  entre  o 
povo  pela  oppres.são  de  mais  de  meio  século.  Esta 
Hxpiosão  foi  a  revolta  d'Evora,  grande  aballo  polí- 
tico, precursor  e  annuiicio  dos  successos  extraordi- 
nários de  1640. 

A  duqueza  deMantua,  Margarida,  filha  de  Carlos 
Manuel  de  Saljoia,  e  neta  dePhilippe  ii.°,  fora  es- 
colhida pela  corte  de  Castelia  para  governar  Portu- 
gal, substituindo  o  vicc-rei  D.  Diogo  de  Castro,  que 
pela  terceira  vez  eslava  regendo  esle  paiz  no  anuo 
de  lG3i.  A  princeza  chegou  a  Ijísboa  no  fim  deste 
anno,  e  começou  a  sua  administração  nos  princípios 
do  de  1G3S. 

Existia  em  IMadrid  um  tribunal,  em  que  se  resol- 
viam os  negócios  relativos  á  monarchia  porUigueza, 
que  se  chamava  o  (.''ousellio  de  Portugal.  Era  secre- 
tario deste  conselho  supremo  Diogo  Soares,  portu- 
guez, (]ue  chegara  a  grande  allura  na  prívança  do 
condc-duquíí  de  Olivares,  primeiro  ministro,  valido 
de  l'hilippe  4.",  e  por  quem  toda  a  monarquia  era 
regida  com  ahsoliilo  império.  Soares  fora  escrivão  da 
Fazenda  no  reino,  e  alcançara  o  valimento  doomni- 
potenle  ministro,  opprimindo  os  s(?us  naluraes,  ven- 
dendo os  cargos  públicos,  e  fazendo  em  íim  toda  a 
íasta  de  vexames  e  injustiças  pura  cueher  os  coOres 


de  Castelia,  qne  o  mi«eravel  Philippe,  e  o  seu  pri- 
vado tão  bem  sairiam  esgotar. 

Naquelles  tempos  o  vicerei  de  Portugal  despacba- 
Ta  os  negócios  públicos  com  um  secretario  desta- 
do.  (luando  a  princeza  tomou  as  rédeas  dog(»erno, 
exercia  esse  importante  cargo  l'hi!ippe  deMesquila, 
homem  dotado  de  boas  qualidades.  Este  foi  logo  sub- 
stiUiido  por  Miguel  de  Vasconcellos,  que  morrea 
assassinado  na  revolução  de  1G40,  e  que  não  era 
menos  aborrecido  do  povo  do  que  o  fora  seu  pae,  o 
eelebrejurisconsullo  l'edro  B.irbosa.  Ummeriio,  po- 
rém, se  dava  nelle,  qae  avultava  mais  aos  olhf>s  do 
conde-duqiie  que  outras  quaesquer  considerações ; 
era  Miguel  de  Vasconcellos  cunhado  esogro  de  Dio- 
go Soares,  ecomo  diz  o  nosso  D.  Francisco  Manml, 
ainda  mais  seu  conjuncto  no  espirito  que  na  afiiiii- 
dade.  Esperanças  de  grandes  violências  e  oppre.ssõcs 
para  o*  portuguezes  se  deviam  pôr  em  tal  homem, 
e  com  etleito  elle  não  as  fez  sair  baldadas.  A  tvran- 
nia  na  escolha  dos  seus  agentes  costuma  ler  lact» 
fino. 

Logo  que  Vasconcellos  tomou  nas  mãos  .-js  rédea» 
do  governo,  do  qual  apenas  unia  vau  sondira  perten- 
cia á  princeza,  procurou  desempenhar  as  obrigaçõe* 
do  seu  cargo,  já  se  entende  não  em  relação  aos  súb- 
ditos, mas  sim  aos  ilomínadores.  O  que  estes  pre- 
tendiam era  ouro  :,  tirar  ouro  á  nação  empobrecida 
foi  o  primeiro  cuidado  do  novo  ministro. 

Havia  alguns  aiinos  que  Philippe  4.*^  ímpozera  ao» 
portuguezes  por  decreto  absoluto  um  9c?i.'íjf>  aunual 
fie  oOO:000  cruzados.  Era  isto  contrario  á constitui- 
ção da  monarchia.  Aos  nossos  reis,  desde  os  primei- 
ros tempos,  era  vedado  impor  tributos  sem  consen- 
timento dos  povos  representados  por  seus  procurado- 
res em  cortes.  Philippe  2.°,  apezar  de  conquistador, 
e  de  tyranno  por  índole  e  princípios,  ji>ráraemTho- 
mar  manter  illesas  as  prerogatívas  da  nação.  De  to- 
dos os  attentados  commettidos  diariamente  pelo  go- 
verno castelhano,  claro  está  que  este  offendendo  in- 
teresses materiaes  e  ímmediatos,  devia  ser  por  si  só 
mais  odioso  que  todos  os  outros  junctos. 

Uma  espécie  de  apparcnle  respeito,  que  ainda  no 
Conselho  de  Portugal  se  queria  guardar  aos  antigo» 
foros  portuguezes,  fez  com  que  se  expedissem  orden» 
para  que  se  congregasse  uma  juneta  de  varias  pes- 
soas que  tinham  assento  em  cortes  para  decidirem 
negocio  de  grande  importância.  Era  o  negocio  o  pro- 
por e  resolver  os  meios  de  cumprir  o  decreto  real. 
Congrcgou-se  com  eileito  a  juneta  na  egreja  deSt.° 
António.  Patenteado  o  caso,  o  primeiro  que  fallou 
foi  D.  Francisco  de  Castel-branco,  conde  de  Sabu- 
gal e  meirinho  mor  do  reino  :  "Eu  e  todos  os  cir- 
cumstantes  —  disse  aquelle  honrado  portuguez  —  e  tjs 
mais  que  foram  ehamados  e  aqui  faltam,  juránio» 
guardar  os  costumes  de  Portugal.  Segundo  estes  a 
nenhum  de  nós  é  lícito,  senão  em  cortes,  votar  so- 
bre semelhantes  matérias.  Eis  o  meu  parecer.  "  — 
Dizendo  isto  levantou-se,  e  saiu  :  seguíram-no  os 
mais,  tremendo  talvez  do  resultado;  mas  arrastados 
pelo  poderoso  impulso  de  uma  acção  generosa. 

Esta  resistência  legal  parece  que  fez  viva  impres- 
são no  animo  do  conde-duque.  Não  se  tornou  a  fal- 
lar  dos  novos  impostos,  senão  quando  Miguel  de  Vas- 
concellos foi  elevado  ao  supremo  mando  com  o  titu- 
le do  secretario  d'estado. 

Mais  do  que  os  500:000  cruzados  annuacs  que  ha- 
viam sido  pedidos  e  negados,  imaginou  elle,  e  ima- 
ginaram os  que  delle  tinham  feilo  instrumento  de 
ruiná  para  Portugal,  se  poderiam  tirar  por  sua  in- 
tervenção deste  malfadado  e  empobrecido  p.iiz  ;  mas 
desenganaram-se  por  fim  que  inútil  seria  aempreza. 
Couleutaram-sc,   pois,  com  o  expediente  de  reduzi- 
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rf^m  lo.Ioí  os  noTos  tributos  ao  serviço  ou  dadiva  ['.] 
ilot  dOO;OílO  cniiados  aiiiuiaes,  di-ixando  nos  povos 
o  diiíilo  do  proverem  no  modo  do  pa;;nmcnto,  e  crcan- 
ilo  unia  Jtmia  <tc  disempcnho,  em  tjiie  asdcpcndcn- 
eias  do  negocio  se  decidissem.  Ksla  juncta  esfaliele- 
cpu-sc,  não  em  Lisboa,  mas  cm  Madrid  :  o  que  cm 
verdade  era  nm  beneficio,  (-lualqucr  <juc  se  visse  le- 
•ailo  poids  exoctores,  itdiibido  n»sim,  pela  distancia 
e  mais  difticiildadcs,  de  recorrer  á  junla  suprema, 
padaria  o  impiisto  sem  so  queixar,  e  pouparia  as  des- 
pegas dos  retjuerimentos ;  porque  lia  muitos  annos 
que  a  juslira  não  dá  as  orelbas  de  graça.  Usava-se 
isso  já  no  tempo  da  usurpação  de  Casteliii. 

O  |H)\(i  parecia  pouco  inclinado  a  pagar  a  contri- 
l)U)(,-ão  imposta  :  o  governo  paternal  daqucllc  tempo 
[em  todo  o  tempo  liouve  governos  paternaes]  [lensou 
então,  que  seria  menos  incommodo  para  si,  e  para 
oscollecl.idos,  o  mandar  executar  a  cobrança  daqucl- 
la  somma  pelos  corregedores  das  comarcas,  txpedi- 
ram-se  para  isso  as  ordens,  e  as  aucloridadcs  come- 
çaram a  dar-l!ics  comprimento:  o  povo,  porem,  por 
toda  a  parte  mais  ou  menos,  apresenta\a  signaes  de 
•oppurtar  de  mau  grado  a  nova  oppres^ão,  edcincli- 
nar-se  á  reMstnntia  e  á  revolta.  Ksta  rebentou  por 
ijui  na  província  do  Alemtejo- 

Kra  iKKjuello  tempo  corregedor  cm  Kvora  um  cer- 
to Andr<:  dt-  Moraes  Sarmento.  Este  homem  parece 
ter  sido  propenso  á  violência  mais  do  que  convinha, 
não  só  á  justiça,  mas  tamWm  ao  delicado  da  missão 
que  II, e  haviam  incumbido.  Tendo  convocado  a  ca- 
mará para  coii-nlíar  com  ella  os  meios  de  levar  aca- 
bo a  Cobrança  do  novo  imposto,  esta  lhe  ponderou 
o  perigo  do  uma  sublev;rção  popular.  Lembrou-se en- 
tão o  corregedor  de  mandar  vir  [xraiite  si  o  juiz  e 
o  escrivão  do  povo,  Sisenando  Rodrigues  e  João  Bar- 
radas, para  ciHU  branduras  ou  ameaças  os  mover  a 
jxrrsuadirem  aquelles,  cujos  representantes  eram,  a 
ubedecerrm   aos  mandados  de  Castella. 

A  eonvoc.içào  daquelles  homens,  porém,  teve  um 
resultado,  contrario  ao  que  o  corregedor  esperava. 
Apenas  a  noticia  desse  chamamento  se  espalhou  en- 
tre o  vulgo,  grande  numero  de  pessoas  se  conief^ou 
a  ajuoctar,  e  seguiram  os  dous  até  a  porta  du  mi- 
Liistr^i. 

lOble  tendo-os  encerrado  no  próprio  aposento,  pro- 
curava mover-lhes  o  animo  a  seguirem  o  seu  parecer 
jíelo  que  tocava  á  cobrança  dos  impostos^  mas  João 
15arradas  representou  que  nada  poderiam  elles  fazer 
jiacjoelle  negocio  «em  consultarem  o  povo,  que  era 
quem  pagava.  Recusou  o  corregedor  deferir  a  tão 
justa  petição,  exigindo  formalmente  que  resolves- 
tcm  por  si  o  que  sobre  a  matéria  se  lhes  propunha. 
Então  irritados  os  dous  |)opulares  negaram  claramen- 
te o  seu  assentimento  a  tudo  o  (pie  houvesse  do  ser- 
vir de  gravíime  aos  seus  representados. 

Esta  ref-oluç."jo  enérgica  acccr.deu  sobr-cmodo  a  có- 
lera do  corn';;edor,  ja  muito  indignado  com  a  falta 
de  uma  obediência  cega  e  iivuda.  ii  Soltou  [diz  o  ci- 
tado Francisco  Manuel,  que  vamos  seguindo]  pala- 
i.  vras  de  grave  injuria  contra  todo  o  povo  d'Evora, 
..  e  foz  doinonstrações  de  que  queria  enforcar,  como 
i.  o  liavia  jurado,  aos  dous  que  tinha  presente,  para 
"  cujo  efleilo,  de  secTeto  allirmam  que  mettcra  em 
lísua  casa  o  :dgoi,  e  outros  officiaes  de  justiça,  per- 
"tencentes  á  execução  do  suppiicio.  " 

1'osto  que  a  sua  situação  fosse  torrivel.  os  dous 
eondemnados,  ou  por  valor,  ou  por  desesperação, 
não  perderam  oaccordo.  Sesinando,  o  juit  do  povo, 
mais  dcliUírado  que  o  seu  companheiro,  correu  a 
■ma  janella  da  casa,  que  felizmente  dava  para  a 
praça,  onde  a  multidão  estava  juncta,  e  gritou  ; 
-SàuUei  qae  vMuus   Biv>rrer  por  vm»  querer  Uvrar  «lo 


trabalho  que  vos  queriam  dar  oi  niiuistrui  J'el- 
rei !  " 

u  Morra  o  corrcecJor  :  "  Viva  o  juii  do  povo  '.  •■  — 
vozeou  toda  aquclla  turba,  como  se  os  grito*  de  Si- 
senando tivessem  sido  umu  chamma  eléctrica,  qu* 
por  elles  passasse  subitamente.  As  obras  acomp.inha- 
ram  as  palavras:  em  um  instante  as  portas  da  casa. 
estouradas,  deram  accesso  á  multidão  enfurecida : 
os  dous  desgraçados  furam  «oitos,  cda  casa,  logo  in- 
cendiada, brevemente  nada  rcitava  senão  um  mon- 
tão de  ruinas. 

Sarmento,  salvo  muito  a  custo  por  alguns  frade» 
e  fidalgos  que  ahi  se  achavam,  saiu  da  cidade  disfar- 
çado em  franciscano.  Partiu  par.",  a  còrfc,  onde  nin- 
guém, como  era  de  esperar,  lhe  louvou  o  que  Czb- 
ra.  .    .   .  porque  saiu  mal  da  euipreza. 

Entretanto,  cm  Évora,  a  indignação  popular  ii."i« 
parara  no  primeiro  ímpeto.  O  ouro,  pr.ita,  e  ricai 
'iilfaias,  que  tiraram,  cartórios  da  fazenda  pablica. 
registos  dos  direitos  reaes,  tudo  veio  á  praça,  c  .-.hi 
foi  queimado,  sem  que  houvesse  entre  a  goutallia 
quem  tirasse  a  menor  jóia,  a  menor  moeda  para  sou 
proveito  particular.  (Auebraram  as  balanças  om  que 
se  cobrava  um  novo  imposto  sobre  a  carne,  abriram 
a  cadeia,  e  finalmente  puzeram-se  eni  cstailo  de 
completa  revolta. 

Os  fidalgos  da  cidade,  durante  o  primeiro  movi- 
tnento,  ficaram  como  meros  espectadores  da  lucl.i. 
mas  vendo  progredir  o  tumulto,  uiiiram-se  em  uma 
espécie  de  juncta  na  egreja  de  Sl.°  Antão,  presidi- 
dos pelo  arcebispo  D.  João  Coutinho.  Ahi  delibe- 
raram enviar  a  dizer  ao  povo  que  se  aquietasse,  dei- 
xando á  camará  o  cuidado  de  prover  naquelle  nego- 
cio ^  que  elles  para  sua  parte  promcttiam  intercedor 
com  elrei  para  que  perdoasse  aos  amotinados. 

Posto  que  raro,  nem  sempre  palavras  servem  dr 
embeleco  ao  povo.  Este  lhes  respondeu  que  ou  se 
ajunctassem  áquelles  a  quem  oflereciam  protecção, 
ou  dissolvessem  a  juncta  que  tinham  formado  alia» 
procederiam  contra  elles  como  inimigos  do  bem  pu- 
blico. 

A  resposta  era  terminante  :  antes  de  tomarem  uma 
resolução  a  noite  chegou  com  todos  os  seus  terrores, 
e  os  membros  da  juncta  se  recolheram  receosos  a  sua» 
casas.  As  trevas  deram  ousadia  á  gentalha:  unitro- 
[>el  delia  correu  a  apedrejar  as  janellas  do  palácio 
do  arcebispo,  em  quanto  outra  porção  aci-oinmel- 
tia  a  casa  do  conde  do  Rasto  D.  Diogo  de  Castro, 
que  fora  vice-rci  de  Portugal,  c  em  verdade  um  do» 
menos  maus  entre  os  que  tinham  governado  este  |)aii. 
Salvou-s«  o  velho  conde,  correndo  desarmado  ao  en- 
contro dos  furiosos,  edizendo-lhes  :  uPovo  d  iLvora, 
"que  me  quereis?  Sou  vosso  natur;'.l.  Três  vozosgo- 
"  vernei  este  reino,  sem  vos  fazer  aggravo.  Aipii  me 
"tendes;  e  se  para  vossa  quietação  serve  a  minha 
"morte,  niatae-nie,  esocegae-\os.  Se  quizerdes  pnu- 
u  par-me  ávida  para  vos  ajudar  ;io  remédio  que  \o« 
"convein,  obrae  como  qiiizerdes.  M.is  não  vos  <■»- 
..  queçaes  de  que  sois  portuguczes,  onde  nunca  hou- 
u  ve  mancha  de  deslealdade."  Se  este  discurso.  M-m 
duvida  eloqiie.itc,  é  genuíno,  muita  sesurança  cl* 
consciência  sem  remorsos  lhe  era  necessária,  p»ra  as- 
sim se  assentar  tranquillo  aborda  do  vokão  popular. 
Seja  corno  for,  os  amotinados  nada  ousar.im  contra 
D.  Diogo,  e  reliraram->e.  Aos  outros  ninguém  pro- 
curou fizer  mal,  ou  ponjue  ostcs  se  »'ntendíam  rom 
o  povo,  uu  porque  o  povo  fazia  delles  pouco  ca lioda  1 . 

E  o»  frades  d^Evora  ?  —  perguntará  o  leitor  — 
estavam  em  seus  conventos  (leprecando  ao  eeu  com 
laTvmas  e  orações  que  pozcso  termo  .lOs  males  pú- 
blicos? Nadadisso.  O* ilominicanosejesuitaiseguiani 
a  biiuduira  popaUr.   a»  outras  ordciu  a  do  ^ovoriui. 
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ou  antes  a  dos  fidalgos.  O  cabido  estava  dividido  em 
opiniões,  e  assim  o  resto  do  clero  secular. 

Um  dos  factos  mais  curiosos  deste  drama  terrível, 
foi  que  chegada  a  Lisboa  a  noticia  do  successo,  a 
priiice;a  Margarida,  ou  antes  o  seu  ministro,  orde- 
nou ás  auctoridades  competentes  que  sindicassem  do 
taso  e  fizessem  castigar  os  culpados  pelos  meios  or- 
dinários. O  gigante  popular  tinha-se  posto  em  pê, 
o  Vasconcellos  pensava  que  elle  se  deitaria  outra  vez 
no  seu  pó  á  simples  voz  d'um  alguazil  ! 

bAu  tanto  os  sediciosos  tinham  dado  á  revolta  cer- 
ta organisação.  Essa  organisação,  porém,  incomple- 
ta, ruinosa  em  si  mesma,  apparecia  com  o  caracter 
que  nas  suas  obras  politicas  imprime  sempre  o  povo. 
Kiso  e  choro,'  crueldade  e  generosidade ;  nobreza  e 
vileza,  tudo  se  mistura  nellas,  confusa  e  inextrica- 
velmente.  Nos  mais  solemnes  trances  do  agitar  das 
multidões  ha  sempre  um  lado  ridiculo  :  ha  sempre 
alguma  cousa  truanesca,  epigrammatica,  por  entro 
os  actos  do  furor  da  plebe.  Km  Évora  não  falhou  a 
regra.  Houver.T,  poucos  annos  antes,  naquella  cida- 
de, uma  espécie  de  bodo  publico,  ncceitissimoá  gen- 
talha, que  elle  divertia  com  seus  dictos  G  visagens  : 
cliamava-se  esle  homem  ítlanuel,  c  por  uma  antithe- 
«o  popular  o  ManucUnho,  em  consequência  do  ser 
pessoa  de  notável  corpulência.  Era  era  nome  deste 
individuo  que  os  concelhos,  ajunctamentos  popida- 
res,  ou  clubs  como  hoje  lhes  chamariam,  publica- 
vam as  suas  resoluções,  liste  nome  era  a  unidade, 
o  centro,  o  talisnian  da  revolta.  Bandos,  decretos, 
provisões,  editaes  eram  sobrescriptos  por  Manueli- 
nho.  Maniielinho  d'Evora  escrevia  cartas  ás  diversas 
camarás  do  reino;  demiltia  funccionarios  públicos, 
provia  outros  ;  e  eítes  despachos  e  demissões  tinham 
tanto  vigor  como  uma  provisiio  real.  Se  uma  senten- 
ça de  desterro  contra  qualquer  cidadão  de  quem  a 
plebe  se  arreceasse,  apparecia  com  aquella  fatal  as- 
signatura,  cumpria  fosse  promptamente  obedecida  ; 
porque  a  desobediência  trazia  logo  o  castigo  que  era 
morte  do  rccnlcitraule,  e  incêndio  da  casa  em  que 
habitava.  O  governo,  porém,  daquello  nome  esten- 
dia-se  Ião  somente  aos  altos  negócios  políticos  da  re- 
voltosa republica:  os  da  administração  municipal  es- 
tavam  como  dantes   a  cargo   da  camará   da  cidade. 

O  alevantamento  não  parou  em  Évora.  Tanto  que 
a  noticia  delle  se  espalhou  pelo  Alenitcjo,  a  maior 
parte  das  povoações  seguiram  o  mesmo  exemplo.  Em 
Villa-viçosa  chegou  o  povo  a  acclamar  o  duque  de 
Uragança,  rei  de  Portugal:,  mas  por  intervenção  do 
próprio  duque  que  mandou  levar  seu  filho  D.  Theo- 
dosio  por  meio  dos  amotinados,  foram  suftbcadostaes 
gritos.  Se  D.  João  4."  ambicionava  a  coroa  não  o 
sabemos  nós:  o  que  sabemos  6  que  não  queria  correr 
os  riscos  de  conquista-la.  Elle  o  provou  exuberante- 
mente tanto  nesta  revolta  popular,  como  na  revolu- 
ção aristocrática   de  1C40. 

O  governo  <le  Lisboa  começava  a  sentir  sérios  re- 
ceios de  uma  revolta  que  achava  echos  por  tanta 
parte.  Escreveu  a  princesa  para  Bladrid,  represen- 
tando o  caso  com  as  cores  menos  feias  que  podia, 
mas  pedindo  prompto  remédio.  Ao  mesmo  tempo  a 
junta  dos  fidalgos  d'Evora,  que  passado  aquelle  pri- 
meiro Ímpeto  contra  o  arcebispo  o  o  conde  de  Bas- 
to, tinha  continuado  a  rounir-se  ia  dando  parte  das 
occorrencias  ao  conde-duque,  receosa,  todavia,  de 
ser  olhada  como  participante  da  sedição. 

A  primeira  providencia  que  a  regente  eoseu  mi- 
nistro julgaram  conveniente  dar,  foi  enviar  a  Évora 
uni  novo  corregedor,  chamado  Jcronymo  líibeiro, 
homem  pacifico,  eque  annos  antes  alli  servira  aquel- 
le cargo.  O  povo  o  recebeu  sem  coiitradicção  •,  por- 
<jne  estava  certo  que  elle  nada  ousaria  iutentcir con- 


tra quem  o  podia  privar  da  auctoridade  e  até  da  vi- 
da, quando  assim  lhe  approuvesse.  Mandaram  de- 
pois um  frade  dominicano,  pregador  aflamado,  que 
arengasse  ao  povo  e  o  convertesse  á  sugeição ;  mas 
a  virtude  deste  remédio  falhou.  Riram-se  os  levan- 
tados do  frade  e  dos  sermões,  e  elle  voltou  a  Lisboa 
corrido,  deixando  tudo  no  mesmo  estado.  Finalmen- 
te, escolheram  um  fidalgo,  Fernão  Martins  Freire, 
homem  acceito  aos  dEvora,  para  os  reduzir  á  con- 
córdia. Partiu  este  para  aquella  cidade,  onde  seac- 
ceudeu  logo  a  guerra  entre  elle  e  a  junta  dos  fidal- 
gos, de  modo  que  esta  providencia  não  serviu  senão 
de  protrahir  a  desordem,  fazendo  crescer  as  descon- 
fianças da  plebe,  a  quem  Fernão  Martins  dava  a 
entender  que  os  seus  emulos  trahiam  a  causa  popu- 
I  lar,  e  estes  a  induziam  a  crer  delle  o  mesmo  :  eni»- 
I  to,  segundo  as  memorias  daquello  tempo,  pareça 
I  que  tanto  o  enviado  do  governo,  como  a  junta  fat- 
iavam a  pura  verdade. 

Perdidas  todas  as  esperanças  de  aquietar  os  suble- 
.  vados  por  via  da  brandura,  tanto  o  governo  deMa- 
[  drid  como  o  de  Lisboa  pensaram  em  recorrer  á  for- 
ça. Mas  recrescia  uma  pequena  difficuldade  —  ecrã 
não  haver  no  reino  essa  força.  Todas  as  tropas  de 
que  se  podia  dispor  eram  outocentos  homens  d'in- 
fantaria.  Não  existia  em  Portugal  um  soldado  de 
cavallaria.  Fazer  novas  levas  de  soldados  era  não 
só  demorado,  mas  perigoso,  porque  essas  levas  deviam 
ser  tiradas  do  reino,  em  todos  os  ângulos  do  qual  a 
revolta  d^Evora  achava  sjmpathia,  tanto,  que  já 
áquem  do  Tejo  algumas  povoações  começavam  do 
agitar-se.  Não  havia  outro  remédio  senão  fazer  mar- 
char para  Portugal  essas  poucas  tropas  hespanholas 
que  defendiam  as  fnuiteiras  de  Biscaja  contra  o» 
francezes,  e  que,  sendo  então  principio  do  inverno 
eram  ahi  escusadas,  porque  naquelle  século  as  cam- 
panhas cessavam  durante  a  estação  invernosa. 

Antes,  porém,  que  se  tomasse  este  expediente,  o 
conde-duque  mandou  outro  frade  dominicano  a  Évo- 
ra :  houve  propostas,  difliculdades,  novas  propostas, 
coucessões  dos  populares,  intrigas  da  junta  dos  fi- 
dalgos, má  fé  na  maior  parte,  erros  em  todos,  em- 
lim  houve  o  que  costuma  haver  nos  grandes  negócios 
políticos,  e  no  cabo  o  frade  saiu  d'Evora  malquisto 
com  o  povo  e  com  os  nobres,  a  juncta  continuou  a 
enganar  o  conde-duque,  e  os  sublevados,  e  estes  pro- 
seguiram  no  seu  estado  de  revolta. 

O  duque  de  Bragança  prevendo  que  uma  revolu- 
ção que  partira  da  plebe,  sem  cabeça  que  a  reges- 
se, começada  era  uma  cidade  da  província,  não 
seguida  na  capital,  sem  nenhuns  moios  de  defeza, 
devia  vir  a  concluír-se  desgraçadamente,  procurava 
por  todos  os  meios  justificar-se  com  a  corte  de  Ma- 
drid :  mas  o  valido  mal  acreditava  a,s  suas  cartas,  o 
as  protestações  dos  seus  procuradores.  Era  principal 
instrumento  destas  suspeitas  Diogo  Soares,  de  quem 
fizemos  menção,  o  qual  tanto  ódio  tinha  votado  á 
casa  de  Bragança,  que  uma  vez  dis^e  publicamente 
em  certo  ajunctamento  :  n  que  em  Portugal  não  ha- 
veria soccgo  cm  quanto  não  crescessem  malvas  pelai 
escadas  e  pateos  do  paço  de  Villa-viçosa.  "  Todavia 
nada  por  então  se  intentou  contra  o  duque,  qued'a- 
hi  a  Ires  annos   devia  ser  rei  de  Portugal. 

A  revolução  tinha  neste  meio  tempo  chegado  ao 
seu  auge,  emal  organisada,  por  si  própria  começava 
a  dissolver-se  :  os  operários,  cançados  daquella  vida 
tumultuosa,  desejavam  tornar  ao  exercício  pacifico 
dos  seus  antigos  misteres.  Os  mais  conspícuos  pro- 
curavam, é  verdade,  conservar  inteiros  os  ânimos, 
quando  os  seus  próprios  já  andavam  occupados  de  te- 
mores. Todavia  uma  revolta  não  pára  nunca  :  ou 
progride,  ou  retrocede.   A(l'Evora  já  ee  encaminha- 
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va  á  •<)«  ruina,  quando  no  Algarve  começaTim ape- 
naa  a  apparccer  «ymptoma»  Jp  movimentot,  p<jrvcn- 
lara  maia  Iwun  oMiibiuaJo),  inii!i  'jui;  não  cliu^^urain 
a  pffiiit». 

Kiulanio  (j  exercito  cjstoiiiano  nlravcMava  a  IIi-b- 
paiiha,  I?  |)roloii;;ava-«i;  pela  front<.-ira  do  Alrrntcjo 
p  do  Al^^arT';.  Cointava  a  íuri;a  dtíliiiadu  contra 
aquuJIa  província  di;  oljfii  d<!  trc-i  mil  lioiuoni,  c  a 
qac  d<!¥ia  entrar  no  Alt;arvo  de  mui»  di:  w.-i»  mil. 
Aott»  de  einpn.-gar  activuincnte  esta»  tropa»  o  con- 
dc-duquc  teve  a  politica  de  fiiz<.r  um  ujiiuitamentu 
<la  principal  fidalguia  portugueu  que  te  adiava  em 
Miíirid,    pru|iundu-lhe    quu    tractaueiu  cllei   de  pôr 


termo  áquclle  no^ocio,  antr»  d»  t^r  «oncloido  prUt 
arma»,  já  »c  lalie  paj^andu  o  píivo  a»  vmima»  qaa 
lhe  pi;diam,  e  eiitend<'iido-»e  «lli-»  em  tudo  rom  e 
duque  de  IJra-^.inra,  que  o  valido  mai»  temia,  t  cu 
ja  lienevolcneia  queria  captar,  ao  uitrtmu  pa«»u  qit« 
o  aflaiitava  do  amor  da»  lurljai. 

Oa  GdalgiM  agradeceram  itio  como  uma  inrrc^ . 
I'/UtalMj|aram-»e  ne;;í>ciar<>í,  e  a»  couut  parrriam 
encaminhar-te  a  uma  i;onclu»ão  pacífica  e  'uavc, 
quando  as  intriga»  da  lòrte  vieram  (K-rIurbar  tudo. 
e  afTgravar  o»  mule»  puLli<'o>.  como  \crcino»  na  »«- 
gunda  parle  dii>lj.-  artigo 

(Â.    II.  I 
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SCHILLEB. 

A  morEinío  dehcliiller  para  compotieõcs  thcstrai!»,  i  ca<jõe«  obedecia  »<;inpre  ao  «•■u  inilincto,  •  o  j>o<'la 
<»tno  de  ordinário  acontec«  a  toda»  a»  vt>cae<Mt  ve-  ia-w;  creando.  (jluarido  apena»  contava  nove  aunu», 
tifrinenic*  e  dclilxrrada.»,  revelou-ii-  Io;,-o  no»  primei-  linha  awihliflo  a  uma  repreM;nlaç.ío  acenica,  <•  o  e»- 
ro«  snno*  d'e»le  poí.Ia,  que  a  Allemaiilia  [wc  a  par  |  peclaculo  (Toduziu  naquejla  alma  noviça  elTeito  lã'» 
du  luai»  celi:l;rc»  reputariji»  dramática»  do»  outro»  !  extraordinário,  que  dtrvle  enljo  lixio»  iM  ei-ut  pen- 
povo»  ;  i:  para  em  lu<lo  igualar  com  a  maioria  do»  1  «amento»  »e  encaminh.iram  áa  c«iupoíi<,õe»  dramati- 
iioiuent  notavci»  na  carreira  do»  lettra»  ou  daaartet,  ca»;  tiAlia  ^  ilei  atino*  c  já  delineava  dramaa  «  «»- 
Scbiller  teve  que  vorcT  rniti»o>  ol"««»'''ilo«  t>r!m«'in  |  \y>'-tt\-A  ven»»  ■  n;(»  hora*  do  vagar,  duranle  a  vida 
que  po<l>.->.e  ln!  ,\a-w   da    lição    de  llumirro,    c|.- 

(;enio.  Naveu  •  .  Klop»lock  edaaagrada  Uihlia. 

t/ach,    no    U  ui  ■     _  grandÍo»a,  »uave  e  melancólica, 

quaaí  (/f  vinte  aiiiiu*  d  lUiide,  governado  maia  por  { tn  «cnlimenlo»  elevado»,  em  que  ahundam  aquellea 
alheia»  vontadc«  do  que  Icvadu  pf^la  própria  inclina-  |  livro»,  c.i».tvacn  porfeitiwimamenli!  com  a»  natura>:« 
çio,  dedicoun;  .  1  '  '  ;,rofi»»õ<» ;     .!  '      :  .  que  de  dia  para  dii 

noohum  (/-«rem  ri.imcon-    ■  •  qu.-intomai»  m-  cii- 

tormava  com  a  •  i  '  ''''"  '"■"  a!  !:•  v;  lhe  di-w.-nvolvia 

lh«oh/gia,  ura  a  mU:  mútiar,  agura  a  juri»prudcn- i  o  lali-nio.  .Si.liilk-r  iioj/k  n-ntdvave  com  mt  Iropcço* 
<ia,  logo  a  nicdicina,  n  d(-tp<-ito  de«tiu  varia» appli<|  ipie  lhe  tutcitava  a  vor.tade  alhci»,  «  cada  «et  maia 
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creaví!  ódio  á  sociedade.  No  meio  desta  luta  violen- 
ta, influído  poi-  soiitinientos  de  cólera,  de  desgostos 
e  de  amargura,  concebeu  e  executou  a  sua  primeira 
obra  dramática,  os  Sallcadores,  composição,  na  qual 
a  sociedade  entra  eni  parallelo  com  uma  caverna  de 
bandoleiros  e  a  sociedade  fica  vencida.  Cou)  lãosin- 
<;ular  ensaio  o  auclor  tomou  posse  do  tliealro  alle- 
inão  :  o  acolhimento  feito  ao  drama  foi  prodigioso 
p.  causou  tal  impressão  que  muitos  mancebos  deser- 
taram para  as  tlorestas  e  serranias  a  fim  de  segui- 
rem, a  exemplo  do  capitão  dos  salteadores^  Carlos 
IMoor,  a  vida  de  reparadores  de  injusliyas,  espolian- 
do ricos  para  dar  a  pobres,  e  espancando  fortes  pa- 
ra vingar  e  consolar  opprimidos.  O  Carlos  Moor  de 
Scliiller  pode  ser  considerado  como  o  typo,  o  pai  de 
lodos  os  bandoleiros  virtuosos  de  que  ha  muitos  ân- 
uos andam  inçadas  as  obras  litterarias.  , 

Ávida  deSchiller,  como  cm  geral  a  de  lodos  os  ho- 
mens doiados  de  actividade  puramente  intellectual, 
é  pouco  fértil  em  acontecimentos.  Considerado  em 
seus  hábitos  sociaes  e  em  suas  obras,  Schiller  con- 
servou sempre  a  inarca  dos  primeiros  vinte  annos  de 
sua  vida  ;  e  se  o  commercio  com  os  homens  lhe  mo- 
dificou o  caracter,  se  o  estudo  lhe  apurou  o  talento, 
as  qualidades  primitivas  do  seu  génio,  que  o  habito 
r-.  as  circunistancias  tinham  fortalecido,  não  se  altera- 
ram, posloque  abrandassem  ura  tanto:  todavia  a  sua 
posição  social  tinha  gradualmente  mudado.  Pqsto- 
que  abandonara,  como  fugitivo,  os  estados  do  seu 
«oberano,  o  duque  de  Wurtemberg,  porque  este 
príncipe  assustado  com  o  ensaio  do  poeta,  perten- 
déra  reprimir-llie  a  liberdade  de  escrever,  não  lhe 
faltaram  por  isso  as  protecções  :  os  duques  de  Wei- 
iiiar  e  d'Holstein,  os  reis  de  Prússia  e  de  Dinamar- 
ca llie  prodigalisaram  favores  :  os  homens  principaes 
d"Allemanha  o  tractavam  benevolamente,  e  os  es- 
criptores  mais  insignes  do  tempo,  com  especialidade 
Goethe  (*),  lhe  oilereciam  a  sua  amisade  e  estima- 
ção, ao  passo  que  o  publico  lhe  applaudia  as  obras 
com  admiração  e  enthusiasmo. 

Ainda  que  Schiller  campeasse  principalmente  nas 
composições  dramáticas,  e  os  Snltcadores,  a  Conju- 
rarão di:  Fitsquc,  I)om  Carlos,  Tfallensiciíi,  Joan- 
na  d'' Are,  Maria  Siiiart,  Guilherme  Tell  fossem  os 
seus  principaes  titulos  de  celebridade  e  gloria,  mui- 
tas obras  de  diversa  natureza  davam  mostra  da  ex- 
tensão e  variedade  dos  seus  talentos.  Historiador, 
encripíor  de  novellas,  redactor  de  papeis  periódicos, 
phiiosopho,  auctor  de  poesias  soltas,  de  sátiras,  de 
baliatas,  de  cançonetas,  e  em  fim  traductor,  im- 
primiu suecessivamente  a  Ilisioria  da  separaifio  dos 
J'aizcs-haixos  e  a  da  tíucrra  dos  irinia  annos,  que 
«ão  com  muita  justiça  apreciadas,-  o  T  isionario,  ro- 
mance mediocre  i  pequenas  poesias,  e  artigos  de  cri- 
tica ambicionados  por  todas  as  Ilev islãs  ;  dissertações 
e  cartas  philosopliicas,  que  os  próprios  allemães  jul- 
garam demasiado  subtis  e  mui  pouco  exactas  •,  epi- 
grammas  que  os  apaixonados  do  auctor  nunca  dese- 
jariam vêr  impressos:,  poemetos  a  que  alguns  criti- 
co» chamam  as  obras  primas  deste  engenho ;  e  tra- 
ducções  de  \irgilio  e  de  algumas  obras  estrangeiras. 
Nem  todas  estas  composições  eram  igualmente  di- 
gnas da  penna  de  Schiller ;  não  obslajito  isso,  quan- 
to mais  publicava,  tanto  mais  crescia  a  sua  repnta- 
ç.ão ;  e  gozava  d^immensa  popularidade  na  Allema- 
nha  quando  morreu,  cm  \Veimar,  d"uma  febre  ma- 
ligna aos  48  annos  deidade. 

S'.hiller  era  muito  dado  á  melancolia  c  á  medita- 
ção, mettido  porem  em  conversação  acliva,  ganha- 
va muita  vivacidade:  gostava  da  companhia  da  gen- 
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te  moça,  que  parecia  suavls.ir  o  seu  caracter  pen»a- 
tivo  e  tristonho:  ás  vezes,  cercado  d'estudantes,  dis- 
corria largas  horas  com  estro,  facilidade,  e  compla- 
cência admirareis.  Dotado  d'uma  sensibilidade,  que 
parecia  moléstia,  d'imaginaçuo  exaltada  e  de  sen- 
timentos sublimes,  vivendo  n'um  mundo  ideal  e  he- 
róico, Schiller  não  parecia  creado  para  a  vida  real 
e  positiva  ;  a  convivência  com  este  homem  singular 
tinha  muitos  attractivos,  nnis  era  recheada  de  bor- 
rascas, de  desigualdades,  de  contrastes,  d\'xtrava- 
gancias.  O  seu  talento  dramático  era  o  exacto  resul- 
tado da  sua  organização  essencialmente  poética  ;  e 
talvez  que  nenhum  litterato  patenteasse  tanto,  co- 
mo elle,  o  seu  caracter  nas  suas  obras  :  Madame  de 
Stael  disse  :  j4  stia  consciência,  a  sua  musa,  os  seus 
escrijytos  são  elle.  Portanto,  nas  composições  deSchil- 
ler necessariamente  se  hão-de  encontrar  daquellas  im- 
perfeições e  defeitos,  a  que  não  perdoa  o  critico  que 
medo  tudo  pela  bitola  das  regras  carunchosas  ;  ma» 
essas  mesmas  imperfeições  eidevam  e  caplivamo lei- 
tor, que  sente  e  não  julga,  ou  que  pelo  menos  mo- 
dela a  sua  opinião  pelas  impressões  que  experimenta. 


Valor  e  rnESENCA  D*EsriRiTO  d'uma  irlaktjeza. 

F..M  1832  e  1833  eram  espantosas  as  sedições  e  as  de- 
sordens na  Irlanda  :  crimes  horrendos,  como  assassi- 
riios,  roubos,  incêndios,  empeoravam  o  mal',  e  ogo- 
verno  inglez  teve  de  pedir  auctorisação  extraordiná- 
ria ao  parlamento  para  restabelecer  o  império  da» 
leis  e  a  tranquilidade.  Entre  os  delictos  apontados 
por  esta  occasião  ha  um  notável,  não  só  pela  atro- 
cidade, como  por  dar  logar  a  desenvolver-se  o  ani- 
mo assombroso  d^uma  mulher.  Certo  individuo  do 
condado  de  Clare  tinha  denunciado  á  justiça  um 
malfeitor,  e  posto  que  coutasse  com  a  vingança  doa 
parciaes  deste  não  pôde  resistir  ao  desejo  de  voltar 
á  terra  a  ver  sua  mulher  e  seu  filho.  Dahi  a  dia» 
um  bando  lhe  assaltou  a  casa,  arrombando  a  porta, 
e  o  matou  a  golpes  de  forcado,  á  vista  da  mulher  e 
de  uma  creança  de  nove  annos.  Emquanto  o  marido 
ainda  luctava,  a  mãe  tomou  o  pequeno,  e,  escon- 
dendo-o  ao  canto  da  lareira,  lhe  disse  com  presenç» 
de  espirito  quasi  incrível  —  i4  Ouves  os  clamores  de 
teu  pae  moribundo!  .  .  .  Em  breve  me  farão  o  mes- 
mo :  mas  hei-de  resistir  quanto  poder,  e  espalharei 
o  brazido  pelo  chão,  para  que  tenhas  tempo  e  clari- 
dade para  conheceres  por  suas  feições  os  matadores  ; 
depois  procura  e  indica  esses  malvados,  e  vinga  a 
cruel  morte  de  teus  pães.  '> —  A  infeliz  previu  a  sua 
infausta  sorte:  os  monstros,  depois  d'alguns  minutos 
de  lucta,  a  inimolaram  .sobre  o  ensanguentado  cadá- 
ver do  marido.  Mas  a  creança  seguiu  pontualmente 
as  ultimas  ordens  de  sua  mão:,  observou  as  caras  dos 
assassino,  pôde  depois  conhece-los  bem,  e  pelo  seu 
testemunho,  corroborado  com  outras  provas,  cinco 
dos  úifames  que  commetteram  tão  barbaras  mortes, 
foram  descubertos  e  enforcado»  um  muz  depois  d« 
perpetrado  o  crime. 

O    CIDME. 

O  cicME  <.'  a  dor  que  o  homem  srnle  quando  jul- 
ga que  não  c  igvnlmcnte  amado  pela  pessoa  que  rt- 
iima.  Esta  definição  tem  certo  grau  de  exactidão; 
mas  o  ciúme  qne  nasce  do  amor  não  é  a  única  pena 
deste  gonero  qne  atormenta  o  homem.  Ha  uma  pai- 
xão, «pie  só  diilcre  da  inveja  cm  proceder  quasi  sem- 
pre d(i  sentimento  de  que  os  outros  possuam  cousa* 
que,  até  ás  vezes,  não  desejámos  para  nós. 

O  GÍume  que  lAo  proTeiu  do  amor  é  omeompo»- 
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1»  rir  invrja  »  ambir.l».  As  poMoa»  Aclmcaiias  Jcstc 
mal  iiif)uuta-a8  i|ii.i1(íiut  preferencia  que  íedé  a  ou- 
trem, desejando  iinleiílemiMite  ;i  |)otse  closic  bem.  O 
amante  ciuio  íwspira  |)iir  ter  o  empreito  uiiieo  dat 
affeições  de  sua  umada  ;  porém  o  honiein  invcjoio 
nada  menoj  ambichona  i|uc  o  jjusu  de  todos  os  bens 
do  mundo.  O  amante  cioso  íjucrcria  que  usnaama- 
da  tivesse  só  para  ellc  o  riso  nos  lábios-,  mas  o  in- 
Tcjoio  raia-se  e  soIlVe  erueií  agonias  quando  vê  que 
a  fortuna  so  ri  para  ali;iiem,  e  lhe  estende  o  bniço 
jwoteclor.  Unia  promoeão  no  exercito  o  afilige  pro- 
fundamente ainda  que  não  seja  militar^  e  a  eonde- 
«iraeão  dada  polo  soborano  a  qualquer  individuo,  é 
objecto  quo  llie  alFiis^enta  o  souino  ;  nãb  porque  a 
desejíLsse  para  si,  mas  pela  inveja  de  não  ter  o  mé- 
rito que  elevou   o  outro   a  scmelhaiiti:  honra. 

A  mesquinha  inveja  e.Kpõe  o  infeliz,  (jue  porella 
•e  deixa  dominar,  acruci.s  agonias.  E  teria  o  invejoso 
faes  sofiVimenlos  se,  mediante  seria  rellexão,  entras- 
te no  coiihecimenlo  dos  seus  deveres  para  eom  Deus  e 
o  pro-ximo?  Ksla  paixão  é  um  verdadeiro  frenesi  que 
oondemua  a  sua  victiniaa  continua  c  impotente  a-^ita- 
oSo,  fazendo  tom  que  tenha  rancor  aos  seus  semelhan- 
tes, edesprese  talenlos,  quo  anão  serem  combatidos 
})ela  inveja,  brilhariam  no  mundo  utilmente. 

O  emblema  do  ciúme  é  a  figura  de  luna  mulher 
com  apparencia  da  inquietarão,  e  ar  de  quem  escu- 
ta. As  suas  roupas  são  da  cor  das  ondas  do  mar; 
tera  na  mão  direita  um  ramo  de  espinhos,  e  na  es- 
querda um  galo.  Mantem-se  na  altitude  do  desaso- 
cejo  c  curiosidade,  e  açor  dos  vestidos  indica  a  per- 
turbação da  alma.  O  ramo  de  espinhos  denota  que 
os  tormentos  do  ciúme  são  acerbos  e  agudos,  eogu- 
1»  ú  o  syinbolo  da  suspeita  e  vigilância. 

Anecdota  de  llossiKi. 

JoAoniM  Rossini,  bom  conhecido  compositor  de  mu- 
lico,  nasceu  em  l'esaro  em  Fevereiro  de  1793,  dous 
mezes  e  meio  depois  da  morte  do  Mozart  o  afamado 
compositor  allenião  {»).  Roísini,  setido  tão  insignes 
as  suas  composi<;ões,  tem  suinma  facilidade  em  com- 
por, sem  lhe  importar  hi;ra,  nem  logar,  e  sem  ha.- 
ver  cousa  que  o  perturbe  ou  incommode. 

Uma  das  suas  árias  mais  populares  foi  por  muito 
tempo  designada  em  Veneza  pelo  nome  de  aiia  dei 
rizi,  ária  do  arroz,  em  memoria  da  espantosa  prom- 
ptidão  cora  que  foi  escripta.  A  peca  primitivamente 
escripta  pura  a  entrada  do  Taucreilo  na  opera  deste 
nome  desagradou  á  caprichosa  .Malanotti,  que  espe- 
rou exactamente  pela  véspera  da  primeira  récita  pa- 
ra exigir  outra  cavatina.  (Jra  é  preciso  saber  que 
na  Lombardia  todos  os  jantares  começam  invariavel- 
inenle  por  um  prato  d"arr()i ;  é  uma  iguaria  que  se 
sprompla  em  quatro  minutos,  e  o  cosinheiro,  pou- 
cos instantes  aules  de  se  pòr  a  nicza,  tem  sempre  o 
cuidado  de  perguntar  se  é  tempo  de  pôr  j.i  o  arroz 
ao  lume.  Rossini  entrava  em  casa  desesperado,  dan- 
do ao  derao  as  exigências  de  Tancredo,  quando  lhe 
lí/.eram  esta  questão  culinária:  poz-se  portanto  o  ar- 
roz ao  lume,  porém  antes  que  se  cozesse,  a  tão  ap- 
plaudida  ária  Di  taitU  palpiti  foi  composta. 


j  (|ue,  SI?  a  desompenhsr^í,   fará  .i  tua  fortuna.  O  ne- 
gocio  c  tomar  por  surpreza  a  praça  de  Arra',   e  ■■ 
te  digo  o  plano.  ("umj)rc  qui;  vittas  o  trajo  dec.im- 
I  poncz,    c  vás  á  praça  vcndi.-r  frucla  ;    ao  cjlx)  de  jl- 
'  guns   dias  deste  disfarce  armarás  pcndrncia  com  al- 
•  gum  da  cidade   e  o  coseríís  a  facadas,   e  consentira» 
I  que  te  prendam  ;  sabido  éi|ue  no  mesmo  diatelião- 
I  de  processar  c  condemnar  á  morle,  c  lanibeni  éco>- 
tunie  constante  jusliç.ir  os  réos  fora  da  cidade  :  ora 
I  exactamente   nesta  circumstaucia   so  estril»  tudu  u 
meu  projecto.  Porei  gente  emboscada  jiincto  a  [xirla 
'  por  onde  saem  os  padecentes,  e  as^im  que  te  virem  ao 
pé  da  forca  sairão  correntlo  a  libertar-te,  em  luunto 
eu  com   outro  corpo  de  tropa*  tomo  posse  d.»  praça. 
Eis-uqui  o  plano.  .  .  que  te  parece /.i  —  .>  Muito  bum 
'  [respondeu  o  soldado]  mas  ocast»  carece  nierlilado. -• 

[ 1  De  certo   [retrucou  o  geral],    pensa^i  beui  esta 

■  noite,  c  anianhíiã  dá-me  a  rc.spost.i. ..  —  Courcellds  no 
I  dia  seguinte  foi->e  aoqu.irtol  dcSaiut'  l'rcuil,  que  o 
acolheu  perguntando. — .>  Então,  valente  camarada, 
que  pensas  agora  do  meu  plano  ?  .  .  .  i;  Meu  general, 
[respondeu  o  soldado]  o  plano  é  admirável ;  e  seria 
pena  mulograr-se  por  algum  erro,  ou  faltada  minh.i 
parte;,  pelo  que  proponho  súumapcíjucnamuJiiwii. 
O  mais  seguro  será  dar-me  o  commando  da  embos- 
cada, e  ir  V.  Ex.**  vender  a  fructa  á  praça. 


Só  vmn  pcíjucna  miidanra.  —  O  governador  d'A- 
niiens,  M.  Saint' J'reuil,  lembrou-secrum  estratage- 
ma, mediante  o  qual  julgava  que  se  poderia  apossiir 
da  praça  d^Arras,  ponto  essencial  para  invadir  Flan- 
dres :  quercndo-o  pòr  cm  execução,  chamou  um  sol- 
dado audacíssimo,  por  nome  Courcelles,  e  disse-lhe. 
—  iiEscolhi-tc,  como  o  soldado  mais  tiabil  e  intré- 
pido  que    conhct;o,    para    te   confiar   uma   empreza, 

[r.)     Vide  png.  SSi  du  N^uTTl  dõTãmtrãmã. 


O  phosphoro  solar.  —  Limpa  bem  cascas  d'ostras- 
lavaiido-as,  cxpõe-as  a  fogo  vivo  meia  hora  ^  separa 
a  porção  luais  pura,  e  mctte-a  n"um  cadinho  «oi 
n  um  vaso  de  flores^  que  serve  para  o  intento]  al- 
ternadamente com  enxofre,   até   ficar    quasi  cheio, 

I  põe  o  vaso  a  fogo  também  intenso  por  uma  hora  ao 
menos;  parte  a  massa,  quando  estiver  fria,  e  gnar- 

I  da  para  usares  as  porções  roais  alvas.  Mettida  esta 
massa  n^uma  garrafa  dá  na  escuridão  claridade  tal 
que  se  podem  ver  as  horas  n*uni  relógio  d'algibci- 
ra.  —  Thn  liL-chaiiic  and  Chemisl. 

TilEOIlE.MAS    DE   PlATÃO    SOlillF.    A    niIKToHlCA 
E    AKTE    SOPHISTICA. 

O  AsscMi-TO  da  rlietorica  não  é  toda  acista  de  ora- 
ção, mas  tão  somente  a  de  que  se  faz  uso  nas  reuniões 
de  eidadãos  onde  se  tractum  cousas  justas  ou  injustas. 
Oliin  da  rhetorica  é  persuadir  e  ensinar  as  regra» 
da  persuasão,  propriamente  ditas. 
'       O  bom  orador  deve  esforçar-se  por  fazer  virlui»srrs 
I  os   cidadãos    que    abraçaram    o   vicio;   trabalhando 
I  quanto  for  possivcl  para  que  dure  a  auctoridadeda» 
sanctas   regras  que  fulminam  o  vicio  e  são  o  verda- 
deiro e  estável  apoio  das  republicas. 
j       A   erudição,    piedade,  justiça,    e   probidade  não 
I  são   dons  hereditários   que  passe..»  de  pães  a  filhos  : 
,  a  experiência  nos  mostra  frequentemente  que  os  fi- 
I  lhos  de  heroes  são  quasi  sempre  indivíduos  despresíveís. 
j       E  cousa  sumniameiíte  ridícula  e  de  pedantes,  andar 
!  cm  pesquíza  de  palavras  antiquadas  e  pouco  conbw- 
I  cidas  para  nos  expressarmos. 

O  principal  fim  da  sabedoria  é  refrear  as  paixiV» 
t  para  que  não  pcrturlxini  o  domínio  da  rasão.  A  vir- 
I  lude  é  uma  só,  pot-to  que  assuma  diversas  fiírin.i", 
I  entre   as  quaes  tem  a  saptAicíii  o  primeiro  logar. 

A  vergoidia  c  a  justiça  são  os  vinculos  mais  for- 
j  tes  da  sociedade  humana. 

O»  homens  devem  instruir-«e  para  attenòcrem  de- 
j  pois  ú  educação  de  seus  filhos. 

j       A  educação  da  mocidade  é  objecto  de  grande  pon- 
deração, e  sem  ella  mal  poderão  ir  os  negócios  pi>- 
I  blicos  e  particulares. 

\  oschola  de  bons  mcttTCS  í  o  primeiro  pa»so  jsi- 
I  ra   a  educação. 
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o  bom  mt-stre  deve  investigar  attentainento  o  ta- 
lento dos  discípulos,  mostrando-lhes  os  erros  para 
<)uc  sn  corrijain. 

Outra  <|ualidade  essencial  ii'uni  bom  mestre,  é 
íMie  a  sua  vida  corresponda  ás  suas  palavras :  e  que 
assim  como  falia  frequentemente  em  virtude,  assim 
líiva  conforme  as  regras  que  ella  estabelece. 

Também  ba-de  exigir-se  do  bom  mestre  que  ensi- 
ne com  ordem  e  metboJo  os  seus  discípulos. 

A  idade  do  mestre  não  deve  entrar  em  conta;  so 
nos  cumpre  examinar  se  possue  as  qualidades  que 
acima  indicámos. 

A  fortaleza  não  é  um  sofTrimento  louco  ou  insen- 
sivííl,  mas  um  solTrimento  prudente  e  rasoavel. 

Os  castigos  são  o  remédio  mais  efficaz  contra  os 
crimes  ;  e  estão  no  caso  da  medicina  a  respeito  das 
enfermidades  do  corpo.  O  castigo  é  portanto  salu- 
tar; e  baseado  na  lei,  é  a  jiedra  angular  das  socieda- 
des humanas.  —  Kxirahidos  do  Gofyias  c  Froiíujoraa. 


O  hisiariador  Htime  e  o  Credo.  —  llumo,  celebre 
eseriptor  iiiglez,  tinha  publicado  algumas  opiniões 
heterodoxas,  pelo  queoslitlcratos  o  reputavam  deis- 
ta,  e  os  ignorantes  atbcu.  Sucecdeu  que  ao  passar 
por  uma  ponte  provisória  soiíre  unj  silio  pantanoso, 
que  divide  a  cidade  nova  da  cidade  velha,  em  Jidim- 
burgo,  o  iaboão  deu  de  si  com  o  peso  do  corpo,  e 
ílunie  caiu  no  lodo.  Não  pod('ndo  tirar-se  do  ato- 
leiro gritou  com  toda  a  forga  para  que  lhe  vales- 
sem, e  uma  mulher  que  o  ouviu,  acudiu  para  aju- 
da-lo, mas  tanto  tjue  reconheceu  Ilume,  desvalie- 
ceu-se-lhe  a  compaixão.  E  do  salier  que  a  Escócia é 
o  paiz  mais  religionario  do  mundo,  e  por  isso  oses- 
cocezes  são  pi^r  antonomásia  denominados /luriíanos. 
Debalde  supplicou  Hume  á  mulher  que  osoceorres- 
se  ;  esta  se  rocus{)U  dizendo  —  u  ISão  pcrmiUii  Deus 
que  cu  salve  vm  alhcu.Ti  i-i-J.m.ee  está  encana- 
da [exclamou  o  misero  atolado],  c?t  não  sou  allieu.  » — 
'.íJ'ois  bem  [replicou  a  mulher]  se  o  não  c,  dê-mc 
uma  prova  disso  resando  o  credo  ^  e  se  o  não  poder 
resar,  ahi  o  deixarei  morrer  como  itm  perro  infiel. 
Não  descubrindo  o  pobre  philosopho  outra  pessoa, 
em  tão  dura  alternativa,  poz-se  a  resar  o  credo  em 
.ilta  voz,  ecom  a  maior  atlenção  para  não  errar  pa- 
lavra, e  quando  chegou  ao  Amen,  a  boa  mulher  o 
«judou  a  sair  do  lodaçal,  e  ambos  so  foram  mui  con- 
tentes cada  um  i)or  seu  caminho:  a  mulher  saltan- 
<li)  d'alegria  por  ter  obrigado  a  resar  o  credo  um  in- 
liel,  segundo  ella  pensava;  e  o  philosopho  incrédulo 
convencido  da  necessidade  de  aprender  de  cor,  ao 
menos,  o  credo  da  religião  dominante  no  paiz. 

Noticia  de  mais  um  piloto  portugucz  do  cahiijnc  — 
Jtom-snccesso  —  <jut  levou  ao  Brasil  a  participa- 
ção da  restaura<:ão  do  AUjarve,  depois  da  invasão 
franceza. 

VjM  additanionto  ao  que  se  acha  cscri[)to  em  o  N." 
li2G  deste  jornal  a  pag.  310,  e  em  obsequio  á  ver- 
dade vamos  referir  uni  facto,  que  ultimamente  nos 
foi   traiisinitlido. 

O  cahique:^:  liom-successozi:quc  sahiu  d'01hão 
]>ara  o  Rio  df  J.rneiro,,a,  participar  á  corte  portu- 
gueza  a  plausivel  nova  de  eslar  liberto  o  Algarve  do 
jugo  de  Napoleão,  foi  governado  até  a  Ilha  da  Ma- 
deira p(?lo  mestre  IManuel  Martins  Garrocho.  e  pe- 
lo piloto  Manuel  iFOliveira  Nobre  :  porém  dnquella 
illia  ulé  ao  lirasil  ()nem  deu  rumo  ao  cahi(iue  como 
piloto,  e  como  tal  fez  a  derrota,  foi  Francisco  í)o- 
niiiiguea  Mach.ido,  que  então  seachav.'»  no  Funchal, 
c  que  já  tinha  feito  uma  viagem  de  Lisboa  a  Ma- 
i-ju,   como  practieante   a  bordo  da  galara  Veadora, 


do  negociante  desta  príi«;a,  J.  Nunes  da  Silveira. 
EIrei  ]).  João  6.",  então  príncipe  regente,  pre- 
miou, por  tão  ousada  e  patriótica  acção,  a  tripula- 
ção e  officiaes  do  cahiquc,  e  entre  ellcs  o  sobredito 
Machado  com  uma  tença  eflcctiva  do  C0:()00  réis 
por  anno,  por  decreto  de  21  de  Julho  de  1809,  edo 
que  se  lhe  expediu  portaria  em  27  do  dito  me*  e 
anno,  referendada  pelo  marquez  [então  conde]  d'Agui- 
ar ,  alem  disto  foi  condecorado  com  o  habito  da  Or- 
dem de  Christo,  e  teve  a  patente  de  2."  tenente  da 
Armada  Real,  deque  ainda  recebe  osoldo  pelothc- 
souro  publico  do  império  do  Brasil. 

José  Agostinho  de  Macedo  cantou  esta  expedição 
no  seu  poe'meto::z:0  Novo  Argonauta,  z^  onde  faz 
menção  dos  nomes  dos  que   a  compozeram. 


g^^  A  Direcção  da  Sociedade  IVopgado- 
ra  dos  Conliccimenlos  Utcis  lendo  vislo  n  ac- 
ccitarão  que  esle  Jornal  tem  tncre':idodo  l'u- 
blica,  determinou  melhorar  esla  ptiblicarão  ao 
começar  oseu  i."  anno,  destribuindo  os  exem- 
plares depois  de  assotinados  pela  prensa  liy- 
draulica,  dando  maior  numero  de  f^ravuras  por- 
íuguezas,  c  inserindo  a  maior  quantidade  de 
artifTos  sobre  as  antifíuidades  c  historias  do 
nosso  paiz  e  outros  assumptos  nacionaes,  as- 
sim como  sobre  o  império  do  Brasil ;  e  as  nos- 
sas colónias ;  e  além  destes  todos  os  que  por 
iiiloresse  o»  novidade  lorcm  dignos  da  atlen- 
ção  gcial. 

A  Direcção  aiinuncia  aos  Srs.  A.ssifçnanlcs 
acluacs  desta  capital  que  continuará  no  prin- 
cipio do  anno  luluro  a  mandar-llie  os  N."'/!*; 
suas  residências,  procedendo  depois  à  cobran- 
ça por  meio  de  recibos  impressos  assignndos 
pelos  Directores :  aqucllcs  Srs.  que  não  quize- 
rem  continuar  lerão  a  bondade  de  o  declarar 
cm  tempo  no  liscriptorio  desta  Sociedade. 

Os  Srs.  Assignanles  das  pro\iiicias,  nas  ter- 
ras onde  não  houver  correspondentes  da  Socie- 
dade, são  avisados  para  renovarem  com  tem- 
po (querendo)  as  suas  assiimaluras,  enviando  a 
importância  pelo  seguro  do  Correio  Geral, 
tranca  de  porlc. 

Os  preços  são  : 

Por  anno,  ou  52  N."'      1^^200.  r?. 
Por  semestre,  eu '2(j  !S'."'  ^040. 

A  Direcção  annuncia  que  não  rcrebeni  cor- 
respondência que  não  venha  franca  de  porte, 
c-xceplo  dos  Corrcspondenles  da  Sociedade : 
por  isso  rofia  a  cslcs  Srs.  (jueirani  ['ôr  o  seu 
nome  no  sobrescri()lo  das  carta»  que  eiiviarctn 
á  Direcção. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagadori 

dos  Conhuciuiunlos  Uleis,  Rua  Nota  d»  Curni'* 
N."  3'J  =  D. 
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A    CATHEDKAL    DE    SeVILHA. 


A  CATHEDKAL  de  Sevilha  é  um  edificio  tão  esplen- 
dido, tão  magnifico  no  exterior,  e  tão  ricamente  ador- 
nado no  interior,  que  merece  distincto  logar  entre  os 
mais  nobres  da  mesma  natureza,  afamados  na  Euro- 
pa. N'um  dos  ângulos  está  collocada  a  torre,  de  fa- 
brica mourisca,  que  tem  d'altura  364  pés,  e  no  topo 
uma  figura  de  mulher,  de  bronze  dourado,  que,  não 
obstante  pezar  34  quintaes,  gyra  e  marca  os  ventos, 
dondo  veio  chamarem  os  hespanhoes  á  terra  la  gi- 
ralda.  Apezar  de  tamanha  elevação  a  subida  é  tão 
suave  que  se  pude  ir  a  cavallo  até  o  logar  dos  sinos. 
Dizem  que  fora  coUocado  aqui,  noanno  de  1400,  em 
presença  do  rei  Henrique  S.'',  o  primeiro  relógio  fa- 
bricado na  Hespanha.  O  fatal  terremoto  de  17oo  a 
damnificou  muito,  acha-se  porém  actualmente  repa- 
rada. 

Não  menor  admiração  provoca  a  riqueza  e  a  mages- 
tade  do  templo  do  que  a  grandeza  externa  da  obra. 
Oitenta  janellas  de  formosas  vidraças  de  cores  espa- 
lham a  luz  sobre  pinturas  excellentes,  nobres  estatuas, 
e  altares  de  prata  maciça.  Deste  metal  é  grande  a  abun- 
dância na  igreja  \  as  estatuas  de  S.  Isidoro,  e  de  S.  Le- 
andro, ambas  do  tamanho  natural,  e  o  sacrário  de  12 
pésd'altura,  adornado  de columnas,  tudo  éde  prata. 
O  órgão  é  superior  ao  tão  famoso  de  Haarleni,  ediffi- 
cil  é  de  comprehender  o  effeito  da  pasmosa  combinação 
de  sons  que  produz.  Porém  de  todos  os  monumentos  e 
enfeites  que  illustram  esta  sé,  nenhum  ha  por  certo 
tão  digno  de  suspender  os  passos  do  viajante,  como  a 
sepultura  de  Christovão  Colombo,  não  porque  o  mo- 
numento seja  digno  de  apreço,  mas  pela  recordações 
que  suscita  a  singela  inscripção  que  diz  assim  !  A 
Casiilla  y  Aiagon  oiro  mundo  dió  Cólon. 

Além  da  sumptuosa  sé  conta  Sevilha  umas  140 
igrejas,  564  ruas,  e  62  praças  entre  grandes  e  pe- 
quenas, o  palácio  do  arcebispo,  oalcaçar,  ou  palácio 
dos  reis  mouros,'  outro  mui  formoso  da  casa  de  Me- 
dina-Cceli,  a  bolça  ou  praça  decommercio,  a  casa  da 
camará,  o  hospital  das  Chico  Chatjas,  a  casa  da  moe- 
da, a  fundição  d'artilharia  de  bronze,  e  a  fabrica  do 
t.ibaco,  talvez  a  primeira  da  Europa,  e  que  é  o  pri- 
meiro edificio  de  Sevilha  (»).  Ha  um  aqueducto  ma- 
gnifico, que  os  romanos  construíram  e  os  mouros  res- 
tauraram, que  é  a  principal  antiguidade  da  cidade. 

Sevilha  foi  a  capital  de  um  dos  quatro  reinos  de 
Andaluzia,  e  hoje  o  é  da  província  do  mesmo  nome: 
está  sobre  o  Guadalquivir,  pór  onde  sobem  até  a  Tor- 
re d''ouro  navios  de  pouco  porte:  conta  90:000  habi- 
tantes:, os  seus  arredores  suo  ferieis  e  aprazíveis,  e  nel- 
les  se  colhe  abundância  de  azeite,  e  as  saborosas  azei- 
ton.is,  que,  postas  de  conserva,  são  as  melhores  do 
nmndo.  Antigamenie  tévo  grande  industria  de  tea- 
res de  seda,  que,  posto  que  esteja  diminuída,  não  es- 
tá ainda  de  todo  abatida:  ao  presente  terá  uns  160 
teares,  alguns  de  laã,  fabricas  de  chapéus,  de  pen- 
tes, c  de  louça  ordinária,  e  poucas  de  cortumes. 

A  cidade  pega  com  o  bairro  de  Triana  por  uma  pon- 
te de  barcas-,  eé  cercada  por  uma  muralha,  que  uns 
attribuem  aos  romanos,  e  outros  aos  mouros  com  166 
torreões  e  15  portas.  A  alameda  é  um  excellente 
passeio. 

Tumultos  d^Evora. 

(Continuado  de  pa>j.  390^. 

(iuANDO  as  revoltas  do  Alemtéjo  e  do  Algarve  pare- 
ciam  encaminhar-se  a  seu  fim,    restabelecendo-se  a 

(«)    Veja-se  o  2."*  tomo  da  fícographia  do  Sr.  Urcullu. 


paz  sem  novidades  custosas,  uma  intriga  de  corte  — 
intriga  entre  dois  portuguezes,  os  quaes  em  verdade 
maiores  inimigos  eram  de  sua  pátria  que  os  próprios 
castelhanos  —  veio  alterar  de  novo  os  ânimos,  e  accar- 
retar  novas  desgraças  sobre   o  nosso  malfadado  paiz. 

Estas  intrigas,  começadas  por  emulação  entre  Dio- 
go Soares  e  o  conde  de  Linhares,  se  haviam  conver- 
tido em  guerra  de  morte.  Cada  um  delles  tinha  seus 
parciaes  e  clientes  nos  muitos  portuguezes  que  assis- 
tiam na  corte-,  ambos  clles  gosavam  do  valimento  do 
conde  duque,  posto  que  Diogo  Soares  mais  com  elle 
privasse  porque  era  peior  que  o  outro.  O  secretario 
do  conselho  dePortngal  triumphou,  por  fim,  do  seu 
illustre  adversário.  Soube  persuadir  ao  Olivares  que 
o  conde  não  estava  seguro  na  fidelidade  á  coroa  de 
Castella,  e  que  por  isso  seria  conveniente  po-lo  em 
contacto  com  os  revoltosos,  podendo-se  assim  con- 
cluir do  seu  procedimento  a  certesa  ou  o  infundado 
das  suspeitas  que  acerca  delle  havia. 

Então  o  conde  de  Linhares  foi  nomeado  para  vir 
a  Évora  prover  no  modo  de  acabar  de  pòr  termo  ás 
inquietações  populares;  nomearam-se  três  pessoas  pa- 
ra o  coadjuvarem,  uma  das  quaes  foi  o  nosso  celebre 
escriptor  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  :  os  outros 
dois  eram  D.  Álvaro  de  iMello,  e  o  inquisidor  An- 
tónio da  Silveira,  ambos  os  quaes  tinham  grande  in- 
fluencia em  Évora.  Partiu  o  conde  com  instrucções 
vocaes  do  conde  duque,  mas  antes  de  chegar  ao  seu 
destino  os  dois  conselheiros  que  mais  lhe  puderam 
servir  por  sua  acceitação  ao  povo,  foram  rcvocados 
a  Madrid,  ficando  só  para  o  acompanhar  D.  Francisco. 

Emtanto  não  cessavam  os  ministros  de  Castella  de 
prevenir  as  armas  para  acabar  violentamente  com  a 
revolta.  Além  das  tropas  que  estavam  por  Badajoz 
e  Ayamonte,  promptas  a  entrar  no  reino  á  primei- 
ra voz,  expediram-se  provisões  ás  competentes  aucto- 
ridades  para  que  todos  os  commendadorcs  e  cavallei- 
ros  das  diflerentes  ordens  militares  de  Portugal  esti- 
vessem prestes  ao  primeiro  aviso  para  ajudarem  as 
tropas  castelhanas  naquillo  que  lhes  fosse  mandado. 
Emfim,  o  conde  duque  emquanto  fingia  querer  con- 
cluir brandamente  o  negocio,  mostrava  que  mui  di- 
versos eram  os  seus  verdadeiros  intentos. 

D.  Francisco  Manuel  enviado  pelo  conde  a  Villa- 
viçosa  a  tractar  com  o  duque  de  Bragança  sobre  os 
modos  da  pacificação  geral,  voltou  de  lá  com  todas 
as  scuranças  das  boas  inienções  do  duque  D.  João, 
e  o  Linhares  chegou  finalmente  a  Évora. 

Todos  ahi  anceavam  a  paz:,  mas  o  povo  temia  a 
oppressão.  Ajuncta  dos  fidalgos  recebeu-o  com  mos- 
tras de  confiança,  os  populares  com  signaes  de  pou- 
co contentamento.  Peior  foi  cjuando  este  patenteou 
quaes  eram  as  instrucções  que  trazia. 

As  pcrtenções  do  conde  duque  consistiam  princi- 
palmente em  querer  que  os  cabeças  dos  populares, 
isto  é  o  juiz  e  o  procurador  do  povo  de  cada  cidade 
ou  villa  onde  se  houvesse  levantado  o  grito  da  revol- 
ta se  apresentassem  era  Madrid,  na  audiência  d''el- 
rei,  vestidos  de  sacco,  e  corda  ao  pescoço,  pedindo 
o  perdão  dos  sediciosos,  o  qual  lhe  seria  concedido 
junctamente  com  ávida  c  aliberdade.  Estas  pcrten- 
ções eram  sem  duvida  extravagantes  em  si,  ou  per- 
versas se  encerravam  o  pensamento  occulto  de  colher 
ás  mãos  sem  trabalho  os  principaes  amotinados.  Se- 
ja como  for,  o  juiz  e  o  escrivão  do  povo  d'Evora,  que 
eram  ainda  os  mesmos  Sesinando  Rodrigues  e  João 
Barradas,  convieram  na  jornada,  e  cm  que  iriam 
cora  os  das  outras  terras,  debaixo  do  seguro  da  pa- 
lavra real.  Expediram-se  avisos  a  toda  a  parte  para 
que  trabalhassem  as  pessoas  influentes,  afim  de  que 
os  juizes  e  procuradores  dos  outros  logarcs  tomassem 
a  mesma  resolução,  devendo  todos  ajunctarem-seem 
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regedor  ila  corte  a  KvDra,  o  que  iniriieclíaUmt.-iite  se 
{et,  sendo  alii  enviado  Dio;;o  Fernandes  íjalema,  com 
os  officiaes  c  gente  necc-.saria  para  n  sua  se:;urança, 
e  para  dar  força  ás  suas  reiolurõcs.  A  visinhançado 
exercito  castelhano  lhe  deu  animo  para  entrar  desa»- 
sonil)rada mento  cm  Évora,  e  o  tirou  ao  povo  para 
fazer   centra  elle   o  menor  movimento.    Começou  o 


Évora,  d'onde  sairiam  acompanhados  a  Madrid  por  I  cedesse  com  muita  temperança  no  punir,  ainda  que 
D.  Francisco  Manuel.  i  com  brevidade,  ao  nie^iino  tempo  que  cnlendiumscr 

Emquanto  se  traefava  com  vigor  de  resolver  as  dif-  a  mais  importante  frente  deste  negocio  o  prevenir 
ferentes  povoações  amotinadas  a  tomarem  a(|aella  rc-  futuras  inquielaçõe»,  ponjue  se  carecia  de  muito  len- 
solução,  os  dois  procur;idores  do  povo  d'Evora,  ou  to  e  politica.  Os  suecesaos  posteriores  provaram  que 
animados  por  este,  oii  de  s(?u  próprio  movimento  este  parecer  tinha  em  hoa  parte  prevalecido.  Ilavia- 
mudaram  de  parecer,  e  declararam  que  não  lhe  sen-  se  ordenado  á  princeza  Mar;^arida  mandasse  um  cer- 
do consentido  pelos  populares  o  ir  a  Madrid  do  mo- 
do <|ue  se  exi;j;ia,  estavam  resolvidos  a  quebrar  á 
promessa  que  só  tinham  feito  pelos  seus  vivos  dese- 
jos de  restabelecer  a  paz. 

Este  inesperado  desicixo  accendeu  em  subido  grau  a 
cólera  do  conde  de  Linhares,  que  n'unia  derradeira 
conferencia  fez  terríveis  ameaças,  aceusando  o  povo  de 

inconstante,  calludindo  áinlluencia  da  juncta  dos  fi-  !  corregedor  a  exercitar  seu  oflicio  :  Scsinando  Rodri- 
dalgos  de  cujos  membros  alguns  tinham  incitado  osre-  |  guês,  e  João  Barradas  foram  condemnados  á  morte 
voltosos  a  esta  mudança,  segundo  varias  dejconfianças  i  como  cabeças  do  motim,  e  executados  em  estatua 
que  havia,  no  que  parece  elle  se  não  enganava.  Procu-  I  por  haverem  desapparecido,  com  grandes  presõcs  de 
rou-so  depois  que  os  jesuítas  trabalhassem  por  induzir  '  promessas,  a  quem  os  entregasse  nas  mãos  da  justiça, 
os  cabeças  do  povo  a  segurarem  a  primeira  resolução  •,  j  Alguns  do  povo,  que  menos  so  haviam  involvido  na  re- 
mas saíram  frustradas  todas  as  diligencias.  l  volta,  e<|ue  por  isso  se  julgavam  livres  de  pena  á  som- 

As  ameaças  produziram  nos  ânimos  um  efleitocon-  bra  da  sua  obscuridade,  também  for;un  presos,  e  con- 
trario ao  que  o  conde  esperava.  Começavam  já  outra  '  demnados,  unsá  forca,  outrosagalés,  outros,  cmíim, 
vez  a  ajunctar-se  de  noite  as  companhias  do  vulgo,  [  a  desterro  perpetuo.  A  vísinhança  das  tropas  castelha- 
c  já  de  dia  se  atreviam  a  dizer  em  publico  que  se  !  nas  linha  produzido  tal  terror  nos  ânimos  do  vulgo,  que 
o  conde  de  Linhares  não  saísse  da  cidade,  ellesofa-  \  ninguém  cusou  oppor-seá  severidade  das  penas  impos- 
TÍain  sair.  Havia-sc  visto  gente  armada  juncto  da  i  tas  aosque  haviam  sidojul^adoscriniinosos. 
casa  deste  fidalgo,  algumas  noites  antes,  quando  na  Peior  era  a  situação  do.\lgarve,  posto  que  não  tão 
do  primeiro   de  Janeiro  do  anuo  de  1038,   ella   foi     culpado,  não  tendo  ahi  o  alevantamento  sido  mais  que 


cercada  por  muita  gente  tumultuaria  era  som  de 
quem  pcrtendia  accommette-la.  l'ozeram-se  os  de 
dentro  em  defesa  ■■,  mas  a  cousa  não  passou  a  roais, 
e  pela  inanhaã  o  tropel  se  dissipou  inteiramente.  O 
conde  d'ahi  a  pouc»  vendo  infructiferas  as  suas  dili- 
gencias, enviou  U.  Francisco  Manuel  a  dar  conta  ao 
conde  duque  do  occorrido,  o  recolheu-se  a  Lisboa. 
Tanto  que  o  primeiro  ministro  recebeu  a  noticia 
daquelle  successo,  só- pensou- em  fiizer  marchar  as  tro- 
pas da  fronteira  a  tirar  vingança  dos  revoltosos.  Re- 
ceando-se,  porem,  de  que  em  Portugal  houvessem 
feito  algumas  prevenções  para  a  resistência,  foi  nianda- 


uma  imitação,  um  contagiodas  revoltas  doAlemtejo, 
e  muito  menos  declarado  c  violento  que  nesta  provín- 
cia. Capitaneava  o  duque  de  IMedina-Sidonia  as  forças 
que  estavam  por  Ajainonte  ;  eraseuadjuncto  o  mar- 
quez  de  \  alparaiso,  hpmem  de  caracter  duro  e  impe- 
tuoso. Ou  por  conselho  deste,  ou  de  seu  próprio  movi- 
mento, o  duque  resolveu  entrar  no  Algarve  com  as  tro- 
pas que  mandava.  Assim  o  propoz  ao  governadorda 
província,  que  nisso  conveío  logo.  Emijuanto  Pedro 
N  ícíra  da  Silva  [depois  ministro  dVstaclo  em  Portu- 
gal] que  fora  mandado  para  o  Algarve  ao  mesmo  tem- 
po que  Diogo  Fernandes  Salema  para  Évora,  prendia. 


do  D.  Miguel  de  Salamanca  disfarçado  cm  trajo  de  pe-  i  enforcava,  e  desterrava  os  miseráveis  que  lhe  caiam  nas 


regrino,  para  examinar  se  haveria  alguma  resistência, 
e  qual,  se  devia  encontrar.  Correu  o  nobre  cspiu  o 
reino,  viu  e  notou  a  força  c  disposições  das  provín- 
cias do  norte,  c  da  d^Alenitejo,  e  depois  entrou  em 
Castella,  dando  parte  de  tudo  o  que  vira  aos  gene- 
raes  do  exercito  da  fronteira,  e  sendo  confirmadas 
as  suas  noticias  pelas  de  vários  outros  espias. 

Parecia  que  já  não  havia  nenhum  remédio  ás  violên- 
cias, mortes,  roubos  e  estragos,  queeramd"esperarde 
um  exercito  inimigo  de  portuguezes  por  espirito  nacio- 
nal, mandado  de  propósito  a  opprimir  e  vexar,  c  falto 
dedisciplina.  Mas  as  mesmas  intrigas  e  ódios  que  ti- 
nham acarretado  a  tempestade,  ajudavam  então  a  mi- 
norar-lhe  o  Ímpeto,  e  a  dcsfazc-la  em  parte. 

Uiogo  Soares,  que  provavelmente  previra  o  resul- 
tado da  missão  do  cimde  de  Linhares,  folgou  de  ver 
que  ella  fora  á  medida  do  seu  desejo.  Disso  so  que- 
ria aproveitar  para  perder  o  seu  emulo  ;  mas  para 
sair  com  seu  intento  era  necessário  lançar  o  odioso 
do  successo  não  á  conta  do  povo,  mas  á  falta  de  ha- 
bilidade e  ao  génio  arrogante  do  conde.  Esta  nova 
face  do  noi;ocio  que  o  astuto  porluguez  fez  ver  ao 
valido  n)in()rou-lhe  a  cólera  contra  os  revoltosos,  sen- 
do assim  esta  uma  daquellas  raras  intrigas  dos  pode- 
rosos, de  que  resulta  algum  beneficio  para  os  peque- 
nos. Em  tau  to  os  ministros  castelhanos  estavam  dividi- 
dos cm  parcialidades.  Uns  queriam  castig"  violento 
o  prompto  ])ara  os  culpados,  outros  temiam  as  con- 
sequências de  tal  providencia.  Os  homens  mais  pru- 
dentes do  Conselho  d^Estado  votavam  em  que  se  pro- 


mãos  ^  seis  mil  soldados  de  tropas  luzidas,  mas  indisci- 
plinadas, se  acantonavam  pela  província,  e  commet- 
liani  contra  os  habitantes  toda  a  casta  de  oppressões, 
barbaridades,  roubos  e  mortes.  Acabados,  porem,  os 
processos  o  execuções,  as  tropas  sairam  do  Algarve, 
deixando-o,  a  bem  dizer,  assolado. 

Emtanto  uma  espécie  dejuncta  formada  em  Bada- 
joz [<iuartel  general  das  tropas  castelhanas  que  ameaça- 
vam o  Algarve,  e  que  eram  commandadas  pelo  duque 
de  Bejar,  e  pelos  mestres  de  campo  Cardcnas,  Grane- 
ros,  eBocanegra]  regulava  não  só  as  cousas  do  exerci- 
to, mas  influia  lambem  nas  matérias  politicas  cjudi- 
ciacs,  que  se  tractavam  em  Portugal.  O  conde-duque 
tinha  munido  esta  juncta  de  grandes  poderes  ;  porque 
sendo  composta  de  homens  pouco  entendidos  em  negó- 
cios d'estado,  era  um  mero  instrumento  da  sua  politi- 
ca, emijuanto  por  outra  ])artc  a  vice-regencia  de  Por- 
tugal não  fazia  mais  que  cumprir  as  ordens  quede  Ba- 
dajoz lhe  eram  communicadas. 

Fora  em  Madrid  seguida  a  opinião  dos  njais  pruden- 
tes no  conselho  doestado;  isto  c,  tinha-se  concluído 
que  não  era  tão  importante  o  impor  severos  elerrivei» 
castigos  aos  inquietos,  como  o  tornar  impossível  a  re- 
novação de  semelhantes  revolt.is,  e  reduzir  l'ortugal  a 
uma  província,  depois  de  o  enfraquecer.  Esta  idéa 
cònverteu-sc  cm  pensamento  immutavcl  no  animo  do 
conde-duque.  A  primeira  cousa  cm  que  se  cuidou  foi 
em  tirar  do  reino  aquellas  pessoas  notáveis,  que,  ou 
por  sua  superioridade  intellcctual,  ou  por  nobreza,  ou 
por  jrrarchia  ecclesiastica,  podiam  arrastar ai)oz  si  a 
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opinião  popular.  Todavia  não  era  fácil  tirar  de  Portu- 
gal, depois  de  uma  revolta,  as  personagens  pouco  aftec- 
tas  a  Castella,  e  ao  mesmo  tempo  notáveis,  sem  que  fa- 
cilmente se  calculassem  os  motivos  e  as  consequências 
de  tal  procedimento.  Imaginou  por  isso  o  conde-duque 
que  chamando  conjunctamente  para  Bladrid  os  fidal- 
gos aíleiçoados  ao  dominio  castelhano,  e  aquelles  de 
quem  desconfiava,  ninguém  veria  em  tal  medida  ura 
pensamento  reservado.  A  necessidade  de  formar  uma 
juncta  em  que  se  unissem  as  principaes  capacidades 
de  Portugal,  para  ahi  se  tractar  da  reforma  e  melhora- 
mento de  vários  ramos  de  administração,  justiça,  e  fa- 
zenda, foi  o  pretexto  da  convocação.  O  arcebispo  de 
Braga,  D.  Sebastião  de  IMattose  Noronha,  e  o  de  Lis- 
boa, o  celebre  D.  Rodrigo  da  Cunha,  aquelle  afleiçoa- 
do,  e  este  contrario  a  Castella,  o  arcebispo  d'Evora,  o 
bispo  do  Porto,  os  condes  de  Portalegre,  Sabugal,  INIi- 
randa  eSancta-Cruz,  vários  jesuítas,  e  outros  indiví- 
duos, foiam  os  primeiros  chamados  :,  posto  que  deves- 
sem ser  muitos  mais,  nãoquiz  o  astuto  ministro  que 
junctamente  saíssem  do  reino  para  não  causar  suspei- 
tas, e  para  que,  enganados  com  o  bom  acolhimento 
feito  a  estes,  os  outros  mais  facilmente  caissem  no  laço. 
Dos  jesuítas  convocados  só  um  se  apresentou  era  Ma- 
drid. Este,  certamente,  não  tinha  o  quarto  voto. 

A  isto  seguiram-se  levas  de  tropa  d'infanteria  e 
cavallaria,  no  reino  e  nos  Açores,  para  irem  servir 
iúra  do  paiz  ;  ordenou-se  mais  que  os  galeões  de  Por- 
tugal fossem  entregues  a  cabos  c  officiaes  castelha- 
nos, c,  crafim,  deterniinou-se  que  se  pedissem  á 
casa  de  Bragança  mil  vassallos  armados  para  o  ser- 
viço da  coroa.  Enfraquecido  ;issini  o  reino,  fácil  era 
reduzi-lo  á  classe  de  província,  e  tornar  impossível 
a  esta  o  renovar  as  tentativas  para  sacudir  o  jugo. 
Tal  era  o  alvo  infernal  em  que  o  primeiro  ministro 
punha  o  fito.  Seria  esta  a  sorte  do  nosso  paiz,  se  as 
circumstancias  que  concorreram  naquella  epocha,  e 
a  revolução  audaz  de  alguns  fidalgos,  não  tivessem 
trazido  a  maravilhosa  revolução  de  lGÍ-0. 

Os  portuguezes  que  haviam  sido  chamados  a  Ma- 
dwd,  andaram  muito  tempo  na  côrle,  sem  que  se 
lhes  declarasse  o  motivo  da  sua  convocação.  O  conde- 
duque  queria  assentar  outros  negócios  damonarchia, 
antes  de  tocar  no  máximo  —  a  incorporação  de  Por- 
tugal na  Hespanha.  Logo  que  esses  negócios  se  en- 
caminharam a  seu  termo,  os  convocados  receberam 
aviso  para  irem  individualmente  a  casa  de  vários  mi- 
nistros castelhanos  com  o  presupposto  de  conferencia- 
rem. O  que  se  passou  nestas  conferencias  nunca  bem 
veio  a  lume  ^  porque  nenhum  dos  portuguezes  o  decla- 
rou, ainda  depois  da  sc])aração  :,  mas  disse-se  —  e  é 
provável  —  que  a  proposta,  apresentada  a  cada  um 
dclles,  fura  a  irrevogável  resolução  tomada  pelo  conde- 
duque  acerca  da  premeditada  mudança  politica,  e  que 
a  elles  somente  se  pedia  conselho  sobre  o  modo  mais  fá- 
cil de  executar  oprojeclo.  Uma  circumstancia  demo- 
rou os  efVeitos  da  má  vontade  do  valido,  quanto  foi  ne- 
cessário para  seorganisar  a  conspiração  que  elevou  ao 
throno  portuguez  o  duque  de  Bragança  D.  João. 

Receosos  os  castelhanos  do  que  os  brios  portuguezes 
não  estivessem  ainda  inteiramente  apagados,  debaixo 
do  peso  enorme  do  despotismo  férreo  de  sessenta  annos, 
quizeram  ter  noporfo  de  Lisboa  forças  marítimas  ca- 
pazes de  validar  a  publicação  do  acto  que  tornava  Por- 
tugal um  apanágio  da  coroa  de  Castella.  Hespanha 
andava  então  em  guerra  com  França,  e  trazia  no  Me- 
diterrâneo uma  poderosa  armada  ás  ordens  do  almi- 
rante Ocpiendo.  Esta  armada  devia  vir  invernar  ao 
Tojo,  e  tal  era  a  oecasião  que  o  conde-duque  escolhe- 
ra para  fazer  aquella  grande  mudança  politica. 

A  esquadra,  porem,  de  Oquendo  foi  completa- 
mente derrotada   pelos  inimigos.  Dahi   a  pouco  re- 


bentou a  revolução  dos  catalães,  que  tanto  fez  pa- 
decer á  monarchia  hespanhola.  Então  os  portugue- 
zes, apesar  de  seu  abatimento,  revindicaram  a  in- 
dependência do  seu  paiz,  da  qual  provaram  serem 
dignos,  luctando  por  meio  século  contra  o  colosso 
hespanhol,  e  obrigando-o  por  fim  a  chamar  egual  e 
irmão  áquelle  mesmo  povo  a  quem  por  sessenta  an- 
nos chamara  escravo.  .4.  H. 


Manuscriptos,  b  tachioraphia  dos  antigos. 

Os  THEsovRos  littcrarlos  dos  antigos,  que  tem  esca- 
pado á  torrente  dos  séculos,  e  que  possuímos,  tem  ser- 
vido de  estimulo  aos  eruditos  para  procurarem  novos, 
ou  accrescentarem  os  que  já  havia  com  preciosas  an- 
notações  ^  o  acaso  favoreceu  também  a  intelligencta 
activa  do  século  16.°  •,  porem  apezar  do  zelo  muitos 
escriptos  importantes  se  esquivaram  ao  grande  movi- 
mento intellcctual  deste  século,  uns  em  consequência 
do  modo,  seguido  pelos  antigos,  de  escrever  e  conser- 
var 05  manuscriptos,  e  outros  em  resultado  do  descui- 
do e  ignorância  dos  encadernadores  e  bibliothecarios. 
Com  effeito  os  antigos  ajunclavani  em  um  sú  vo- 
lume obras  inteiramente  dissimilhantes,  eporexem- 
plo  um  medico  que  comprava  a  livraria  de  um  le- 
trado muitas  vezes  lhe  succedia  unir  cm  um  só  vo- 
lume um  Tractado  de  Galeno  e  uma  collecção  de 
leis  civis,  «Slc:  &c.  —  Se  esta  livraria  assim  arranja- 
da ia  dar  um  século  depois  ás  mãos  de  um  biblio- 
maniaco,  este  a  arranjava  a  seu  gosto  inserindo-lhe 
ás  vezes  poemas  e  outras  obras  segundo  lhe  aprazia  •, 
a  esta  confusão  accresceu  a  dos  bibliothecarios  e  en- 
cadernadores, os  quaes  para  completarem  um  volu- 
me junctavam  ás  vezes  as  obras  mais  dissimilhantes. 
Neste  cahos  das  antigas  livrarias  não  admira  que 
escapassem  muitas  obras ;  mas  não  é  só  das  biblio- 
thecas  que  nos  vieram  obras  preciosas,  é  do  seio  da 
terra  onde  dormem  as  ruinas  dos  impérios,  é  do  lo- 
gar  onde  estão  enterradas  as  duas  cidades  ao  pé  do 
Vesúvio  que  nos  vieram  preciosas descubertas  :  avis- 
ta dos  papyros  d'Herculano  não  se  sabe  qual  se  de- 
ve admirar  mais,  se  esta  ressurreição  do  primeiro 
século  da  era  christaã,  se  os  costumes,  usos,  litte- 
ratura  e  architectura  destes  tempos,  se  a  paciência, 
zelo  e  industria  de  toda  uma  geração  de  sábios,  que 
não  se  cançaram  do  interpretar  os  pensamentos  dos 
antigos  nestas  pelliculas  calcinadas,  e  que  o  mais  le- 
ve assopro  de  vento  podia  elevar  aos  ares  e  inutili- 
sar.  Uma  das  primeiras  obras  dadas  á  luz,  lirada 
das  excavações  d^Kerculano,  foi  um  Tractado  de 
Philodemo  sobre  musica  ^  este  Philodemo  era  con- 
temporâneo de  Cícero,  que  louva  mais  os  seus  ta- 
lentos do  que  os  seus  costumes.  Depois  descubriram- 
se  muitas  obras  do  Epicuro,  algumas  obras  latinas, 
entre  estas  nm  poema  bem  interessante  sobre  a  ex- 
pedição de  César  ao  Egyplo.  Tudo  isto  fazia  espe- 
rar muitas  riquezas  litterarias  :,  porem  infelizmente 
08  relatórios  da  Sociedade  Ilerculancana  diminuí- 
ram esta  esperança :  o  rio  de  lava  que  cuhriu  a  ci- 
dade de  Herculano  formou  camadas  excessivamente 
duras;  as  erupções  posteriores  do  Vesúvio  as  augmen- 
taram,  de  sorte  que  as  excavações  exigem  um  traba- 
lho lento  e  dispendioso  em  extremo,  acontecendo 
muitas  vezes  que  depois  de  nm  grande  trabalho  pa- 
ra se  descubrir  um  livro,  este  se  reduz  a  pó  assim 
que  lho  toca  o  ar.  Portanto  para  a  outra  cidade,  a 
de  Pompeia,  cujas  excavações  dão  menos  trabalho, 
se  voltam  as  esperanças  dos  eruditos.  Verdade  éque 
até  agora  não  se  tem  encontrado  manuscriptos,  easo- 
bras  do  desentulho  vão  tão  vagarosas  que  talvez  só  os 
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nossos  netos  poJorão  alcançar  noticia  de  alguma  descu- 
berta  que  venha  a  fazer-se  com  o  decurso  de  tempos. 
Outra  mina  se  al)riu  á  curiosidade  dos  fdolo^os, 
e  é  a  dos  manuscriptos  stetioçrapliicos  dos  antigos  o 
da  idade  mé<lia  \  a  corporação  tão  celebre  dos  Iiene- 
dictinos  nos  deixou  importantes  instrucções  sobre  a 
natureza  e  importância  destas  riijuezas  lilterarias : 
liVse  cm  um  dos  seus  Tractados  [a  Scicncia  dos  Di- 
plomas] o  seguinte:  —  Ha  cincoenta  annos  que  os 
sábios  se  cansam  em  entender  a  lin!;ua  e  a  cscripta 
dos  antigos  etruscos  ;  mas  ninguém  tentou  ainda  de- 
cifrar as zz  Notas  de  Tiron  ^queremos  dizer  a  cs- 
cripta stenograpliica  inventada,  diz-se,  por  Tiron, 
liberto  e  secretario  do  Cicero.  Plutarco  na  vida  de 
Catão  de  Utica  diz  que  Cicero,  desejando  ter  o  tex- 
to dos  discursos  que  havia  de  pronunciar  no  senado 
por  occasião  da  conjuração  de  Catilina,  chamou  al- 
guns escreventes  que  escreviam  com  muita  ligeireza, 
e  os  ensinou  a  fazer  certas  notas  e  abreviaturas  de 
sorte  que  em  poucas  letras  eram  representadas  mui- 
tas palavras  \  assim  industriados  os  collocou  em  cer- 
tos logares  da  salla  do  senado  para  o  verem  e  ouvi- 
rem, e  escreverem  exactamente  o  que  pronunciasse. 
Ausonio  em  um  dos  seus  opigrammas  nos  diz  que 
era  tal  a  rapidez  dos  escreventes  que  coUigiam  os 
discursos  dos  oradores  nas  assembleas  do  povo  e  nos 
tribunaes,  que  muitas  vezes  não  era  passada  uma 
hora  depois  do  proferida  a  ultima  palavra,  e  todo  o 
discurso  era  já  escri[)to  e  publicado.  Kste  modo  do 
escrever  foi  milito  comnium  no  Baixo-Iinperio  c  na 
idade  média.  Muitos  sábios  e  muitos  soberanos  at- 
tenderam  a  estcmethodo:  o  cardeal  I5embo  e  o  papa 
Júlio  2."^  encarregaram  a  vários  eruditos  a  decifração 
de  taes  escriptos.  Depois  de  muitas  tentativas  infruc- 
tuosas,  finalmente  no  fim  do  século  lo."  o  sábio  Tri- 
theraio  obteve  de  um  superior  do  seu  mosteiro  um  le- 
xicon  das  notas  de  Tiron,  e  acliou  igualmente  na  li- 
vraria do  cabido  de  Strasburgo  um  livro  de  psahnos 
stenograjiliado,  e  com  o  auxilio  destes  dous  livros  pô- 
de decifrar  a  cscripta;  mas  desde  essaepocha  até  ao 
anno  de  1817  não  a[)pareceuolira  alguma  importante 
sobre  esta  matéria  :  neste  anno  ibi  estampada  em  dous 
volumes  de  í."  unia  obra  celebre  do  SI.  Kopp  como 
titulo  seguinte  :  —  'l^achygraphia  vctciitm  c.rposíía, 
etilluslrata  ah  Vlrico  Ficd.  Kopp.  Manhcim  1817.  — 
O  1."  vol.  contem  a  historia  da  arte,  a  analyse  e  a 
smthese  dos  signaes,  em  sumnia  a  arte  tachvgraphi- 
ca  i  o  2."  encerra  um  diccionario  completo  da  steno- 
graphia  antiga,  com  doze  mil  signaes  ou  palavras  dis- 
postas em  ordem  alphabetica:  tudo  isto  é  sufficien- 
te  para  se  entenderem  as  Notas  de  Tiron. 

Mas  a  mina  mais  preciosa  é  a  dos  palimpsestos  (•) 
manuscriptos,  cuja  origem  é  descripta  do  modo  se- 
guinte por  um  erudito,  em  uma  dissertação  solire  os 
papyros,  inserta  nos  registos  da  Academia  Real  das 
Inscripções  e  liellas  Letras  tom.  6.",  onde  se  lê  o 
seguinfi;  :  —  Xo  século  \iP  os  gregos  achando gran- 
<le  diftjculdade  em  haver  á  mão  pergaminhos  para 
os  livros  das  suas  igrejas,  imaginaram  raspar  as  leiras 
dos  antigos  manuscriptos,  e  assim  o  practicaram,  de 
sorte  quo  deste  modo  as  obras  de  Polibio,  de  Dion, 
de  Diodoro  de  Sicilia,  &.c.  &c.  foram  transforma- 
das era  livros  de  psalmos,  em  rituacs  e  livros  de 
antífonas,  &.c.  ;  porem  isto  n'alguns  foi  tão  mal  exe- 
cutado que  se  via  ainda  a  letra  antiga.  —  Dioscori- 
des  nos  deixou  a  receita  da  tinta  dos  antigos,  que 
consistia  n'nma  mistura  de  gomma  e  pós  de  çapa- 
tos,  tudo  dissolvido  em  agua  commum.  —  No  tem- 
po de  1'linio  lançavam  na  tinta  ura  pouco  de  vina- 
gre  para   llie   dar   mais  tenacidade,    e  pouco  depois 

(i>)  Vide  >ol)re  os  palimpscstus  líescubcrtos  por  M.  Car- 
los Mav,  a  pag.  367  Jeste  vol. 


lhe  njunctavam  mais  o  acido  vitriolico.  Com  esta 
tinta  foram  escriptos  os  textos  primitivos  do»  pa- 
limpsestos, assim  chamados  de  duas  palavras  gregas 
que  bignificani  zzduas  vezes  esfregados:^-,  porque 
com  elieito  o  |)ergaminho  era  esfregado  duas  leies 
cora  a  pedra  pomes  antes  de  se  escrever  nellc  Cluan- 
to  mais  antigos  são  os  manuscriptos  palimpsestos, 
melhor  uma  infusão  de  noz  de  galha  faz  sobrcsahir 
03  caracteres  apagados  e  raspados,  c  isto  p<-la  rasão 
seguinte:  — os  antigos  escreviam,  como  dissemos, 
com  uma  tinta  em  que  entrava  gomma,  a  pennade 
escrever  de  quo  se  serviam  era  feita  de  canna  apa- 
rada grosseiramente,  as  folhas  da  escripta  eram  pos- 
tas ao  ar  para  seccarem ;  deste  modo  a  escripta  lar- 
ga e  espessa,  fazia  que  as  partículas  cáusticas  da  tin- 
ta penetravam  em  todo  o  pergaminho  e  o  satura- 
vam ;  em  «onscquencia  pois  deste  conhecimento  da 
tinta  e  modo  de  escrever  se  procedeu  a  empregar  a 
tinta  chamada  simpathica.  O  modesto  e  sábio  An- 
gelo Maio,  bibliothecario  do  Vaticano,  foi  o  que 
fez  mais  descubertas  desta  espécie  •,  vejamos  o  que  o 
mesmo  diz  a  este  propósito: — k Examinando  mui- 
tos manuscriptos  da  bibliolheca  Ambrosiana  de  Mi- 
lão observei  quo  um  dclles,  que  parecia  ser  de  mui 
remota  antiguidade,  era  um  palimpscsto  :,  vi  que  ti- 
nha sido  do  convento  de  liobio  na  Liguria  fundado 
por  S.  Colunibano  no  anno  de  G12;  o  manuscripto 
tinha  as  obras  do  poeta  christão,  Sedulio  ;  litando 
mais  os  olhos,  e  observando  com  muita  atfenção, 
descul)ri  vestígios  d'uma  escripta  mais  antija,  eram 
as  orações  de  Cicero,  que  tinham  sido  apagadas  e 
raspadas:  li  os  titulos  e  achei  aszrpco  Ucauro,  pro 
Tullio  c  pro  Flacco — ,  c  pude,  ainda  que  com  diffi- 
culdade,  decifrar  fragmentos  destas  orações ;  a  es- 
cripta era  larga  e  bella,  em  três  columnas  por  pa- 
gina, e  tinliam  notas  em  letra  mais  pequena  mas 
elegante."  —  O  grande  fragmento  da  Kepublica  de 
Cicero  foi  descoberto  por  M.  Maio  debaixo  de  um 
commentario  de  Sancto  Agostinho  sobre  os  psalmos. 
M.  Maio  decifrou  e  publicou  muitos  palimpsestos  de 
1'lauto,  de  Themistio,  de  Isocrates,  de  Svmmaco,  de 
Porphirio,  dePhilon,  de  Eusébio,  e  os  últimos  livros 
das  Antiguidades  Romanas  de  Dionísio  de  Halicarnas- 
so.  Em  summa,  de  todas  as  minas  abertas  ássciencias 
pelos  cuidados  e  fadigas  dos  philolosos  e  dos  archeolo- 
gos,  a  que  parece  mais  fecunda,  ainda  que  diflicil,  éa 
dos  palimpsestos,  bastando  um  processo  chimico  muito 
simples  para  reproduzir  as  obras  primas  que  se  julga- 
vam sepultadas  na  tenebrosa  noite  dos  tempos.  —  (í!.r- 
trahido  da  licvisla  de  Kdiínburgo  por  X.  (PA.) 


Apologia  dos  peixes. 

Fallando  dos  peixes  Aristóteles  diz  que  só ellcs  en- 
tre todos  os  animaes  se  não  domara,  nem  domesti- 
cam. Dos  animaes  terrcstes  o  cão  é  tão  domestico,  o 
cavallo  tão  sujeito,  o  boi  tão  serviçal,  o  bogio  tão 
amigo,  ou  tão  lisongeiro,  e  até  os  leões  e  os  tigres 
com  arte  e  benefícios  se  amansam.  Uos  animaes  do 
ar,  afora  aquellas  aves  que  soeriam  c  vivem  comnos- 
co  i  o  pajjagaio  nos  falia,  o  rouxinol  nos  canta,  o 
açor  nos  ajuda  e  nos  recreia  ;  e  até  as  grandes  a\ei 
do  rapina,  eucolhcndo  as  unhas,  reconhecem  a  mão 
de  quem  recebem  o  sustento.  t)s  peixes  pelo  contra- 
rio lá  se  vivem  nos  seus  mares  e  rios,  lá  se  mergu- 
lham nos  seus  pegos,  lá  se  escondera  nas  suas  gru- 
tas, e  não  ha  nenhum  tão  grande  que  se  fie  do  ho- 
mem, nem  tão  pequeno  que  não  fuja  delle.  Os  au- 
ctores  commummcnte  condemnam  esta  condição  dos 
peixes,  e  a  deitam  a  pouca  docilidade  ou  demasiada 
bruteza:,  mas  eu  sou  de  mui ditVercntc opinião.  Não 


398 


O  PANORAMA. 


conderano,  antes  louvo  muito  aos  peixes  este  seu  re- 
tiro, e  me  parece  que  se  não  fora  natureza,  era  gran- 
de prudência.  Peixes  quanto  mais  longe  dos  homens, 
tanto  melhor:  tracto  e  familiaridade  com  elles,  Deus 
vos  livre.  Se  os  animaes  da  terra  e  do  ar  querem  ser 
seus  familiares,  façam-no  muito  embora,  que  com 
suas  pensões  o  fazem.  C'ante-lhe  aos  homens  o  rouxi- 
nol, mas  na  sua  gaioUa ;  diga-lhe  ditos  o  papagaio, 
mas  na  sua  cadeia :  vá  com  elle  á  caça  o  açor,  mas 
nas  suas  prisões  :  faça-lhe  bufonerias  o  bogio,  mas 
no  seu  cepo  :  contente-se  o  cão  de  Ib.e  roer  um  osso, 
mas  levado  onde  não  quer  pelatrella  :  preze-se  o  boi 
de  lhe  chamarem  formoso  ou  fidalgo,  mas  com  o  ju- 
go sobre  a  cerviz,  puxando  pelo  arado  e  pelo  carro: 
glorie-se  o  cavallo  de  mastigar  freios  dourados,  mas 
debaixo  da  vara  e  da  espora:  e  se  os  tigres  e  os  leões 
lhe  comem  a  lação  da  carne,  que  não  caçaram  no 
bosque,  sejam  presos  e  encerrados  com  grades  de  fer- 
ro, li  entretanto,  vós  peixes,  longe  dos  boniens  e 
fora  dessas  cortesanias,   vivireis  só  comvosco,   sim, 

mas   como   peixe   na  agua Mas  ainda  que   o 

ceu  e  o  inferno  se  não  fez  para  vós,  dou  fira  a  vos- 
sos louvores  com  vos  dar  as  graças  do  muito  que  aju- 
daes  a  ir  ao  ceu,  e  não  ao  inferno,  os  que  se  susten- 
tam de  vós.  Vos  sois  os  que  sustenlaes  as  Cartuchas 
e  os  Uussacos,  e  todas  as  sanetas  famílias,  que  pro- 
fessam mais  rigorosa  austeridade:  vós  os  que  a  todos 
os  verdadeiros  ciiristãos  ajudaes  a  levar  a  penitencia 
das  quaresmas:  vós  aquelles  com  que  omesmoChris- 
to  festejou  a  sua  pasclioa  as  duas  vezes  que  comeu 
com  seus  discipulos  depois  de  ressuscitado.  Prezera- 
se  as  aves  e  os  animaes  terrestes  de  fazer  esplendidos 
e  custosos  os  banquetes  dos  ricos,  e  vósgloriae-vosde 
ser  companheiros  do  jejum  e  da  abstinência  dosjus- 
tos.  Tendes  todos  quantos  sois  tanto  parentesco  e 
sympathia  com  a  verdade,  que  prohibindo  Deus  no 
jejum  a  peor  e  mais  grosseira  carne,  concede  o  me- 
lhor e  mais  delicado  peixe.  E  posfo  qus  na 'semana 
só  dois  se  chamam  vossos,  neiíliiim  dia  vos  é  vedado. 
Um  só  logar  vos  deram  os  astrólogos  entre  os  signos 
celestes  i  mas  os  que  só  de  vós  se  manteem  na  ter- 
ra, são  os  que  teem  mais  seguros  os  logares  do  ceu. 
r iiira — Sjrmijcs.   Tom.  2.° 


Diário  da  Navegação  da  Armada,  que  foi  á  Terra 
do  Jirazil  em  1  aoO  so6  a  capiiania-mor  de  Jilar- 
tim  AJfonso  de  Sonsa,  cscripfo  por  seu  irmão,  Pa- 
ro Lopes  de  Sousa.  —  Publicado  com  importantes 
documentos,  elucidações  e  notas  pelo  Sr.  Francisco 
Adolpliode  l''arnhtitjcii. — Lisboa,  Typographia  da 
Sociedade  Propai/adora  dos  Conhecimentos  ideis. 
183!). — um  vol.  S."  francez,  com  o  retrato  de 
3Iartim  AJfonso.  —  Edição  nítida. 

Desde  o  principio  da  raonarchia  portugueza  os  nos- 
sos maiores  praticaram  illustrqs  feitos  d'armas,  ora 
libertando  o  território  do  jugo  dos  árabes  invasores, 
e  conquistando  pátria  :,  ora  mantendo  a  integridade 
desta  e  a  independência  nacional  contra  as  insidias 
e  ambições  da  nação  visinha  ;  por  mais  gloriosos  po- 
rem que  fossem  os  primitivos  tempos  da  nossa  histo- 
ria, não  foram  elles  os  que  deram  nome  aos'  portu- 
guezes  no  universo;  as  proezas  militares  e  as  acções 
generosas  sepultavam-se  por  archivos  e  tradições,  de 
<jue  hoje  colhemos  apenas  escacas  memorias  :,  não  pe- 
savam, por  assim  dizer,  na  balança  geral  da  Euro- 
pa, que,  agitada  por  muitas  e  diversas  causas,  olha- 
va pouco  para  este  torrão  Occidental.  5Ias  quando  os 
nossos  ousados  navegadores  influiram  nos  destinos  do 
mundo,  abrindo  por  seus  descubrimentos  novas  e  es- 
tranhas vias   ao   commereio,   e   patenteando  regiões 


incógnitas,  o  restante  da  Europa  fitou  com  admira- 
ção os  olhos  no  pequeno  Portugal,  e  quando  viu  o 
progresso  da  nossa  marinha,  o  incremento  das  nos- 
sas colonisações  e  conquistas,  as  riquezas  que  delias 
extrahiamos,  não  podendo  roubar-nos  a  presa,  por- 
que éramos  unidos  e  fortes,  veio  amigavelmente 
aproveitar-se  dos  sobejos  que  lhe  largávamos.  Foi  es- 
sa a  epocha  da  nossa  gloria  mais  esplendida  :  senho- 
reávamos os  mares,  dictavamos  leis  ao  oriente,  ga- 
nhávamos vastos  e  productivos  terrenos  na  America, 
impunharaos  terror  á  Africa,  éramos  respeitados  na 
Europa,  e  tremulava  o  pendão  das  quinas  até  nes- 
ses remotos  archipclagos,  que  depois  se  viriam  a 
chamar  a  Occeania  :  foi  essa  a  epocha  que  votou  ás 
paginas  da  historia  universal  e  ao  assombro  da  pos- 
teridade o  nome  poi-tuguez. 

Salvar,  portanto,  da  noute  do  esquecimento  as 
relíquias  que  attestara  tão  heróicos  esforços,  tama- 
nho esplendor  e  prosperidade,  é  ao  mesmo  tempo 
inaugurar  padrões  á  memoria  de  nossos  antepassa- 
dos, desenterrar  titulos  honrosos  para  nós  seus  des- 
cendentes, e  prestar  um  serviço  real  á  historia. 
Ninguém  contestará  a  utilidade  da  publicação  dos 
inéditos,  que  provam  ou  a  prioridade  ou  a  impor- 
tância dos  nossos  descubrimentos  ;  por  isso  ninguém 
recusará  o  devido  tributo  de  louvor  aos  litteratos 
que  não  poupam  fadigas,  nem  diligencias  para  os 
tirar  á  luz,  e  multiplicar  as  copias  por  meio  da  ma- 
ravilhosa arte  da  impressão. 

O  Sr.  Varnhagen,  já  conhecido  por  outro  escri- 
pto  de  mui  laboriosa  investigação,  é  credor  dos 
nossos  elogios,  não  só  por  ter  publicado  o  Diário  de 
Pêro  Lopes,  appresentando  o  lexto  na  maior  pure- 
za, como  pelo  ter  adornado  com  eruditas  notas  em 
que  averigua  a  synonimia  de  vários  pontos  marítimos 
confrontando  as  observações  e  mappas  antigos  com  os 
modernos,  e  em  que  resolve  outras  questões  geogra- 
phicas  e  históricas,  como  a  rigorosa  data  do  descu- 
brimeuto  da  ilha  de  Fernão  de  Noronha,  a  rehabi- 
liiação  do  credito  de  Américo,  e  as  provas  de  que  os 
portuguezes  descubriram  o  Rio  de  Janeiro  trinta  an- 
nos  antes  do  que  até  hoje  corre  pelos  livros,  e  visi- 
taram o  Rio  da  Prata  primeiro  que  os  hespanhoes, 
a  quem  se  attribue  este  descubrimento.  Alem  destas 
curiosas  disquisições  o  Sr.  Varnhagen  enriqueceu  as 
suas  notas  com  importantes  documentos,  pela  pri- 
meira vez  impressos,  e  copiados  fielmente  do  R.  Ar- 
cliivo  da  Torre  do  Tombo.  Precedem  ao  inédito  as 
noticias  biographicas  dos  dous  irmãos,  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa  e  o  auctor  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Finalmente,  este  Roteiro,  á  vista  das  obvias  con- 
siderações que  expuzemos  e  da  breve  noticia  que  da- 
mos, merece  o  acolhimento  dos  estudiosos  e  dos 
amantes  da  gloria  nacional:  mas  como  não  ha  me- 
lhor meio  de  conhecer  um  livro  do  quelé-lo,  copia- 
remos as  três  seguintes  passagens,  que  os  limites  do 
nosso  jornal  toleram,  até  para  que  se  voj.i  que  a 
linguagem  do  auctor  não  desdiz  do  século  em  que 
este  escreveu,  e  que  por  abundante  em  termos  ma- 
ritimos  poderá  servir  de  norma  clássica  aos  que  exer- 
citarem a  penna  em  taes  assumptos. 

Fundeado  na  Bahia  de  todos-os-Sanctos  diz  o  \zzi 

"Aqui  estivemos  tomando  agua  e  lenha,  eeorre- 
"gendo  as  naus,  que  dos  temporaes  que  nos  dias  pas- 
"  sados  nos  deram,  vinham  desaparelhadas.  Nesta 
ii  bahia  achámos  um  homem  portuguez,  <|ue  havia 
«22  annos  que  estava  nesta  terra,  e  deu  rasão  larga 
"  do  que  nella  havia.  Os  principaes  homens  da  terr.i 
11  vieram  fazer  obediência  ao  capitão  ;  e  nos  trouxe- 
iiram  muito  mantimento,  e  fizeram  grandes  festas 
«e  bailes:,  moilraiido  nuiitu  prazer  por  sermos  aqui 
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«vindos.  O  capitão  lhes  deu  muitas  dadivas.  A  gen- 
u  to  desta  terra  é  toda  alva  ;  os  homens  mui  bcni  d  is- 
II  postos,  eas  mulheres  mui  formosas,  c]ue  não  hão 
i>  nenhuma  inveja  ás  da  Rua  Nova  de  Lisboa.  Não 
.•tem  os  hoinans  outras  arma^  senão  arcos  «frechas-, 
«a  cada  duas  léguas  tem  guerra  unscom  os  outros. 
"  Estando  nesta  bailia  no  meio  do  rio  pelejaram  cin- 
«I  cocnta  almadias  de  uma  banda,  o  eincoenta  da  ou- 
«  tra  ;  que  cada  ahnadia  traz  sessenta  homens,  to- 
"  das  apavczadas  de  pavezes  pintados  como  os  nossos  : 
"pelejaram  desde  o  meio  dia  até  o  sol  posto  :  ascin- 
ucocuta  almadias,  da  banda  de  que  estávamos  sur- 
ti tos  foram  vencedores  \  e  trouxeram  muitos  dos  ou- 
«  tros  captivos,  e  os  matavam  com  grandes  cere- 
amonias,  presos  por  cordas,  e  depois  de  mortos  os 
ic  assavam  e  comiam  :  não  tem  nenhum  modo  de 
i;  phvsica  :  como  se  acham  mal  não  comem,  e  poem- 
11  se  ao  fumo;  e assim  pelo  conseguinte  os  que  são 
"feridos.  Aqui  deixou  o  capitão  dous  homens,  pa- 
"  ra  fazerem  experiência  do  que  a  terra  dava,  elhes 
.1  deixou  muitas  sementes.  " 

Descrevendo  o  paiz  visinho   á  margem  septen- 
trional  do  llio  da  Prata,  prosegue  o  A.:z; 

"Na  terra  havia  muitos  veados  e  caça,  que  toma- 
.1  vamos,  e  ovos  de  emas  e  emas  pequeninas,  que 
..  erammuilo  saborosas  i  na  terra  ha  muito  mel,  e 
"muito  bom  :  achávamos  tanto  que  o  não  queria- 
..  mos:  eha  cardos,  que  é  mui  bom  mantimento,  e 
..  que  a  gente  folgava  de  comer.  Ecom  nos  parecer 
.ia todos,  que  nos  podiauKis suster,  determinei  do  ir 
.1  avante,  e  o  vento  era  sueste,  e  o  tempo  estava 
..bom,  e  de  noite  havia  lua.  Tarfi  bem  tarde  ;  — 
-iduas  horas  de  sol,  com  tenção  de  andar  a  noite 
..toda  \  indo  ao  longo  da  costa,  por  fundo  de  seis 
«braças  d'arcia  limpa.  Sendo  duas  léguas  d^onde 
"  partira,  sahiram  da  terra  a  mim  quatro  alma- 
"dias,  com  muita  gente:  como  as  vi  puz-meácor- 
.ida  com  o  bergantim  para  esperar  por  ellas :  re- 
"  mavam-se  tanto  que  parecia  que  voavam.  Foram 
"  logo  comigo  todos  \  Irasiam  arcos  e  frechas  e  aza- 
•i  gaias  de  pau  tostado,  e  elles  com  muitos  pena- 
"chos  pintadcs  de  mil  cores,  c  chegaram  logosem 
-1  mostrarem  que  havia  medo,  senão  cóm  muito 
-.prazer  abraçando-nos  a  todos  :  a  falia  sua  nãoen- 
"  tendíamos  ;  nem  era  como  a  do  Brasil  \  fallavam 
"do  papo  como  mouros:  as  suas  almadias  eram  de 
■idez,  doze  braças  de  comprido  e  meia  braça  de 
«largo:  o  pau  delia  era  cedro,  mui  bem  lavradas  : 
"  remavam-nas  com  umas  pás  mui  compridas ;  no 
..  cabo  das  pás  penachos  e  borlas  de  pennas ;  e  re- 
..  m;;vam  cada  almadia  quarenta  homens  todos  em 
"  pé  :  e  por  se  vir  a  noite  não  fui  ás  suas  tendas, 
iique  pareciam  em  uma  praia  defronte  d'onde  es- 
«  tava  ;  pareciam  outras  muitas  almadias  varadas 
"em  terra:  e  elles  acenavam  que  fosse  lá,  que  me 
"dariam  muita  caça  ;  e  quando  viram  que  não 
«queria  ir,  mandaram  uma  almadia  por  pescado  : 
"e  foi  eveio  em  tamanha  brevidade  que  todos  fi- 
«canios  espantados:  c  dcram-nos  muito  pescado: 
■le  eu  mandei-lhes  dar  muitos  cascavéis  ccristalli- 
.1  nas  e  contas:  ficaram  tão  contentes  e  mostra- 
.1  vam  tanto  prazer,  que  parecia  (|ue  queriam  sa- 
"  hir  fora  do  seu  siso:  e  assim  mo  despedi  delles.  >» 

Mais  adiante  tractando  o  A.  da  terra  dos carandins, 
cento  e  tantas  léguas  da  foz  do  Rioda  1'rata,  até  onde 
elle  subiu,  achámos  que  a  descreve  do  seguinte  mo- 
do.= 

«  Esta  terra  dos  carandins  é  alta  ao  longo  do  rio  \ 
"C  no  sertão  é  toda  chaã,  cuberta  de  feno,  queco- 


«  bre  um  liomcm  :  ha  muita  caça  ncila  de  vcadof 
«eemas,  e  perdizes  c  eodornizes  ;  é  amais  formosa 
"  terra  e  mais  aprazível,  que  pode  ser.  Eu  trazia 
«comigo  ailemães  e  italianos,  e  homens  que  foram 
«á  índia  efrancozes,  —  todos  eram  «pautados  da 
"formosura  desta  terra  :,  e  andávamos  to<Ios  pasma- 
"  dos  que  nos  não  lembrava  tornar.  Aqui  neste  cs- 
"  treito  tomámos  muito  pescado  de  muitas  manei- 
«ras  :  morre  tanto  neste  rio  e  tão  bom,  que  stí  cora 
«o  pescado,  sem  outra  cousa,  se  podiam  manter  :, 
«ainda  que  um  homem  coma  dez  libras  de  peixe, 
«em  as  acaljando  de  comer,  parc-ce  que  não  comeu 
«nada;  e  tornara  a  comer  outras  tantas.  (Jardcs- 
« te  rio  é  tão  lx)m  que  nenhuma  carne,  nem  pe*- 
«cado  apodrece ;  cera  na  força  do  verão  que  raa- 
«  lavamos  veados,  e  trazíamos  a  carne  dez,  doze  dias 
"  sem  sal,  c  não  fedia.  A  agua  do  rio  é  muisabo- 
"  rosa  ;  pela  manhaã  é  quente,  eaomeíodia  é  mui- 
11  lo  fria;  quanta  o  homem  mais  bebe,  quanto  me- 
"Ihor  se  acha.  Não  se  podem  dizer  nem  escrever 
«as  cousas  deste  rio,  e  as  bondades  dellee  da  terra. 
.1  Sexta  feira  treze  de  Dezembro  parti  deste  es- 
«teiro  dos  Carandins  parame  tornar  por  onde  vic- 
«ra.  Com  o  vento  noroeste  fazia  o  meu  caminho  á 
«popa,  que  hia  tão  teso,  que  cada  hora  três,  qua- 
« tro  léguas.  Sendo  a  par  das  Jlhas  dos  Corvos,  de 
«eutre  um  arvoredo  ouvimos  grandes  brados,  e  fo- 
«mos  demandar  onde  bradavam  :  esahiuanúsum 
«homem,  á  borda  do  rio,  cuberto  com  pelles,  com 
«arco  e  frechas  na  mão;  efallou-nos  duas  ou  três 
"  palavras  guaranis,  e  entenderam-as  os  línguas, 
«que  levava;  fornaram-lhe  a  fallar  na  mesma  lín- 
«gua,  não  entendeu  :  senão  dísso-nos  que  era  bc- 
uguoá  chaná  ;  eque  se  chamava  ííiAaní/ú.  E  che- 
«gáínos  com  o  bergantim  a  terra,  e  logo  vieram 
«mais  tros  homens  euma  mulher,  todos  cubertos 
«cora  pellcs  :  a  mulher  era  mui  formosa;  trazia  os 
«cabellos  com|)rídos  c  castanhos:  tinha  uns  fcrre- 
«tes  que  lhe  tomavam  as  olheiras:  elles  traziam 
«na  cabeça  uns  barreies  das  pelles  das  cabeças  das 
«onças,  com  os  dentes  ecom  tudo.  Por  acenos  lhe 
«  entendemos  que  estava  um  homem  com  outra  ge- 
« ração,  que  chamavam  chanás,  eque  sabia  fallar 
«muitas  iinguas ;  e  que  o  queria  ir  a  chamar,  e 
«estava  lá  diante  pelo  rio  arriba  ;  eque  elles  iriam 
«e  viriam  cm  seis  dias.  Então  lhes  dei  muilascris- 
«falinas  e  contas  e  cascavéis,  de  que  foram  mui  con- 
.' tentes,  e  a  cada  um  delles  seu  barrete  vermelho  , 
"e  á  mulher  uma  camisa:  e  como  liies  isto  dei, 
«foram  aunsjuncaes,  e tiraram  duas  almadias  pe- 
«quenas,  e  trouxcram-me  ao  bergantim  pescado 
»e  taçalhos  de  veado,  e  uma  pospcrna  d'ovclha  ; 
"mus  não  ousavam  de  entrar  dentro  no  bergan- 
«tim,  nem  seguravam  coranosco.  E assim  se  foram, 
"dizendo  que  haviam  de  vir  dahi  a  cinco  dias,  e 
«os  esperassem  nas  ditas  Ilhas  dos  Corvos.  Aqui 
«estive  seis  dias  esperando,  nos  quaes  tomei  mui- 
«ta  caça  c  muito  pescado,  e  muitos  veados,  tama- 
«  nhos  como  bois,  os  quaes  faziamos  cm  taçalhos, 
«para  levar  ás  naus.  Como  vi  que  não  vinham, 
«ao  cabo  dos  seis  dias  me  parti  quarta  feira  dezoi- 
«to  dias  de  Dezembro  com  o  vento  noroeste  mui 
«forçoso;  evim  jantar  á  boca  do  rio,  por  onde  en- 
« trára  :  e  alli  atirei  muita  artilharia  a  ver  se  me 
«acudia  gente. " 

Nilo  sendo  possível  appresentar-mos  mais  extra- 
ctos desta  publicação  interessante,  convidámos  os  en- 
tendedores e  todos  os  interess:idos  na  gloria  nacional 
a  que  pela  própria  leitura  se  convençam  dequcnem 
exaggeràmos,  nem  lisongeàmos.  Oxalá  que  os  eru- 
ditos  dedicassem   as  suas   vigilias  a  trabalhos  timi- 
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Ihantes,  porque  ainda  muitas  preciosidades  existem 
sepultadas  por  livrarias  earchivos,  que  tiradas  á  luz 
publica  enriqueceriam  a  nossa  litteratura,  e  seriam 
uma  fonte  perenne  de  gratas  recordações  e  de  profí- 
cuos exemplos.  A  Sociedade  Propagadora  dos  Co- 
nhecimentos Úteis  entre  os  empenhos  em  que  o  seu 
instituto  a  involve,  tem  muito  a  peito  o  descubri- 
mento  e  a  vulgarisação  de  nossos  thesouros  littera- 
rios  e  se  obstáculos,  que  delia  por  certo  não  dependem, 
tem  retardado  o  cumprimento  de  seus  desejos,  continua 
todavia  a  diligenciar  leva-los  a  eíTeito,  e  em  breve  esta- 
rá habilitada  para  dar  principio  a  tão  útil  empreza. 

No  Jornal  do  Instituto  Histórico  de  Paris  do  mez 
de  Setembro  deste  anno  vem  a  seguinte  anecdota, 
que  nos  pareceu  singular,  e  digna  de  ser  conhecida. 
Um  inglez  fez  uma  viagem  á  Itália  expressamen- 
te para  examinar  o  estado  das  excavações  da  duas  ci- 
dades de  Herculano  ede  Pompeia,  achou  em  Pom- 
peia 13  operários  e  15  bestas  muares  trabalhando: 
o  inglez  pediu  auctorisação  para  habitar  por  lodias 
aquella  cidade,  que  sendo-llie  concedida  passou  a  re- 
parar uma  casa  que  recentemente  tinha  sido  desen- 
tulhada, arranjou-a  completamente  segundo  o  estilo 
antigo  romano,  entrou  depois  para  ella  com  toda  a 
sua  família,  criados,  &c.  Vesliu-se  e  fez  vestir  to- 
dos á  maneira  dos  romanos,  e  durante  os  15  dias 
comeu  e  viveu  como  um  verdadeiro  cidadão  de  Ro- 
ma :,  para  tudo  ser  conforme,  as  suas  leituras  eram 
só  de  livros  clássicos  latinos.  —  Este  facto  passou-se 
no  mez  d'Agosto  de  1S39. 

AcHAVA-SE  Napoleão  em  Fontainebleau,  á  sua  vol- 
ta de  Vienna,  e  alli,  em  presença  do  corpo  diplo- 
mático ede  toda  a  corte,  virando-se  para  o  conde  da 
Ega  lhe  disse  :  "  Senhor  conde,  estou  summamente 
satisfeito  com  osporluguczes,  pelo  grande  valor  que 
desenvolveram  nesta  campanha  (*)  :  melhores  solda- 
dos  de  certo  não  os  ha  na  Europa.  » 


Na  marcha  de  Smolemk  para  Borodino,  passando 
Napoleão  a  cavallo  juncto  ás  tropas  de  Ney,  acertou 
de  ver  que  os  portuguezcs  iam  na  testa  da  colum- 
na,  e  fazendo  a  este  respeito  algumas  observações  ao 
marechal,  este  lhe  respondeu  :  «Sim,  senhor,  os  por- 
tuguezcs são  os  nossos  guias,  eaquelles  que  os  seguirem 
não  se  desviarão,  por  certo,  do  caminho  da  honra." 


Não  louvamos  muito  a  homens  que  dão  rasão  de  to- 
da a  historia  grega  e  romana,  e  se  lhes  perguntaes 
pelo  rei  passado  do  reino  em  que  vivem,  não  Uiesa- 
bem  o  nome.  —  Sarros. 


Paiz  sem  modas. 
Um  só  paiz  ha  aonde  nem  o  nome  —  moda  —  se  co- 
nhece :^é  esse  o  Japão.  Por  mais  de  vinte  e  cinco  sé- 
culos conservaram  os  japonenses  o  mesmo  modo  de 
vestir  em  todas  as  classes  da  sua  numerosa  povoa- 
ção, sem  ter  solfrido  a  menor  ;dteração.  O  monar- 
cha  eseus  ministros,  os  chefes  e  subalternos,  os  amos 
c  criados,  homens  e  mulheres  todos  usam  a  bata  oii 
saial  tanto  em  publico  como  em  particular.  Consis- 
te este  trajo  n'um  sacco  ou  opa  comprida  e  larga, 
preza  á  cinta  com  uma  faxa  também  larga,  que  dan- 
do duas  voltas  ata-se  n^uma  laçada  adiante  se  a  pes- 
soa é  casada,  e  atraz  se  é  solteira,"  dintinguindo-se 
assim  03  dous  estados  na  vida  social.  A  diílbrença 
toda  consiste  na  qualidade  da  tela  e  no  numero  das 
opas.  Os  nobres  e  ricos  vestem  seda  mui  fina,  etra- 
zem  dez  ou  vinte  umas  sqbre  outras,  ctão  subtis  que 
não  chegam  ao  peso  de  uma  de  panno  ordinário  :  a 
(»)     A  <le  Wagram. 


gente  da  classe  média  traz  duas  ou  três  d'algodão 
tino,  e  os  pobres  vestem  apenas  uma  de  tecido  gros- 
seiro. Pelo  que  fica  dito  se  vè  que  só  os  japonenses 
tem  um  trajo  verdadeiramente  nacional. 

Theoremas   de  Platão  a'cerca  do  homem. 

A  IGNORÂNCIA,  negligencia,  e  arrogância,  que  vivem 
commummente  associadas  são  a  peste  da  natureza  hu- 
mana. 

Ha  duas  espécies  de  ignorância  :  —  uma  vergonhosa 
que  consiste  em  presumir  saber  o  que  se  não  sabe  j  ou- 
tra innocente,  e  é  quando  conhecendo  a  nossa  ignorân- 
cia, nos  sujeitamos  aos  dictames  dos  nossos  mestres. 

As  pessoas  divergentes  em  qualquer  opinião  não 
podem  decidi-la  sinceramente,  porque  a  verdade  é 
uma  só,  e  sempre  está  de  acordo  comsigo. 

Despresar  a  scieneia  ou  arte  que  ignoramos,  é  um 
erro  pernicioso. 

O  fim  do  estudo  e  disciplina  moral  é  dar-nos  os 
meios  de  viver-mos  felizes. 

Se  quizer-mos  conseguir  este  bem,  cumpre  que 
busquemos  os  meios  de  nos  conservar-mos. 

Não  podemos  conhecer  o  nosso  ser  sem  que  procu- 
remos ter  conhecimento  de  Deus. 

A  alma  serve-se  do  corpo  como  de  instrumento 
indispensável  para  as  suas  operações,  e  por  isso  Deus 
lhe  deu  sobre  este  um  império  absoluto. 

A  alma  só  poderá  conhecer-se  contemplando :  — 
a  sabedoria  é  a  sua  melhor  qualidade. 

O  conhecimento  próprio  é  o  meio  de  governar  fe- 
lizmente a  republica,  eas  famílias.  Não  nos  conhecer- 
mos é,  pelo  contrario,  um  mal,  tãòperjudicial  ao  es- 
tado como  aos  particulares. 

Som  cuidado  mui  attento  em  nossas  cousas,  não  é 
fácil  regnlar-mos  bem  a  vida. 

O  melhor  conselho  nas  deliberações  publicas  não  éo 
que  parecer  mais  conveniente,  mas  o  que  for  mais  justo . 

A  piedade  é  a  I)ase  da  virtude,  e  a  virtude  o  fun- 
damento das  republicas,  e  da  vida  humana. 

O  domínio  da  virtude  é  uma  verdadeira  liberda- 
de, e  a  submissão  ao  vicio  a  maisperniciosa  escravidão. 

Para  executar  bem  qualquer  cousa  cumpre  ter  del- 
ia um  verdadeiro  conhecimento  :,  porque  &  sabedo- 
ria é  a  base  de  toda  a  perfeição. 

Na  republica  são  mui  vários  e  multiplicados  os 
graus  e  condições;  e  sem  que  uns  e  outras  estejam 
bem  definidos,  e  circumscriptos  nos  seus  limites,  não 
podem  contribuir  para  a  conservação  do  bem  publico. 

A  justiça  é  a  base  da  boa  ordem:,  e  convém  por  isso 
que  cada  qual  obre  só  o  que  for  justo  ede  equidade. 
Exírahido  de  Alcibiadcs. 


—  O  que  a  todos  pertende  agradar  ém  suas  acções, 
incomniodar-se-ha,   sem  que  a  ninguém  satisfaça. 

—  Cala-te  quando  se  tratar  de  assumpto  que  igno- 
res, e  falia  modestamente  se  a  questão  versar  sobri" 
matéria  de  que  entendas. 


f^^^  A  Direcção  da  Sociedade  Propagado- 
ra dos  Conhecimentos  Uíeis  avisa  aosSrs.,  que 
pcrlendctn  collccções  coinplcías  desle jornal,  que 
está  reimprimindo  os  N.""  que  faltam.  Logn 
que  as  coUecções  estejam  inteiradas  o  fará  pu- 
blico por  tun  annuncio. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagador 

dos  Conhecimentos  Úteis,  Rua  Nova  do  (7arm;i 

N.o  39  =  D. 


Na  TvruGRAPniA  da  Sociedade. 


i;js)' 


o  PANORAMA. 

JORNAL  LITIT-IIAIUO  E  LNSTIILCTIVO 

I)  V 

ôotifíiaíf  piiipnjjaíioia  Dos  Coul)rciiiinaos  lltris. 

riBLlCADO  TODOS  OS  SADIÍADOS.       fi>i;zoii:ii«.  il.  IS.Í!». 


■•-•F-rn-v-i-vr. ,:y„ 


Vui  m. 


402 


O  PANORAMA. 


I-rnACA. 


L'lv»ses  é  o  herop  do  segundo  pneina  d'Homero  ■, 
Itliaca,  lioje  cliaiiuiLla  pelos  grejos  modernos  TliuiUi, 
ioi  o  reino  de  Ulysses-,  e  os  t-antos  do  patriarchada 
poesia  deram  nome  a  esta  pequena  illia,  que  actual - 
mente  entra  na  confederarão  ou  republica  das  illias 
Joiíias,  protegida  pelo  governo  britannico,  e  de  que 
demos  noticia  a  pag.  21(2  do  2."  vol. 

Ilhaca  terá  12  milhas  inglezas  de  conipriítiento  e 
■i  na  maior  largura,  com  a  população  de  nove  a  dez 
iiiil  armas:  é  separada  da  illja  de  Ceplialonia,  ao 
nordestii,  por  um  canal  tVe  três  a  quatro  milhas  de 
largo.  Na  costa  oriental  f'ront('ira  aterra  firme  d' A- 
carnania,  de  quo  dista  obra  de  20  milhas,  está  a 
profunda  bahia  de  Bathi,  e  a  cidade  do  mesmo  no- 
me com  bom  porto,  e  2:000  habitantes:  os  subur- 
tiios  "  desla  são  plantados  de  vinhas,  d'olivacs,  e  la- 
ranjaes -,  mas  o  restante  da  ilha,  sobre  tudo  na  cos- 
ta Occidental,  é  montuoso  e  cheio  de  fragas,  com 
alguns  valles  pequenos  e  fundos,  mas  de  bom  torrão 
e  cultivados.  Tem  abundância  d'aguas,  mas  falta  de 
lenha.  O  povo  segue  o  rito  grego,  e  occupa-se  na 
agricultura,  nas  pescarias  e  n'alguni  commercio  cos- 
teiro. As  exportaí^ões  consistem  em  azeite,  passas 
chamadas  de  Corintho,  e  vinho  tinto,  que  é  um  dos 
melhores  da  Grécia.  O  clima  d^Itliaca  é  benigno  e 
saudável. 

Ha  nesta  ilha,  como  em  cada  uma  das  sete  da 
confederação  uma  eschola,  alem  das  primarias,  on- 
de úi  estudantes  aprendem  o  grego  e  o  latim  clássi- 
cos, grego  moderno,  inglez,  italiano,  e  mathema- 
tica  elementar. 


Escravatura  antiga  e  moderna. 

Em  todos  os  paizes  da  Europa  existem  preoccupações 
relativamente  á  questão  sobre  que  versa  este  artigo  : 
accredita-se  que  as  colónias  não  podem  ser  cultiva- 
das senão  por  escravos  :  examinemos  pois  este  facto, 
porque  é  interessante  para  nós:  reunanios  pois  n^um 
so  quadro  todas  as  informações  e  todos  os  dados,  não 
só  da  theoria,  mas  também  da  experiência,  (iuan- 
do  se  quer  calcular  o  preço  por  que  fica  o  trabalho 
de  ura  escravo,  ha  quatro  considerações  que  fazer  : 
1."^  custo  delle,  o  despeza  da  sua  educação:  2.''  gas- 
tos cora  a  velliice  não  produotiva  :  o."^  comida  e  ves- 
tuário :  4."^  juros  de  todos  estes  fundos  assim  appli- 
oados.  O  celebre  economista  russo  Slorcli,  que  estu- 
dou com  toda  a  applicação  a  escravatura  na  Rússia, 
diz  o  seguinte  :  O  escravo  trabalha  sempre  para 
outro,  e  nunca  para  si  :  a  sua  .vida  é  toda  material, 
e  conu)  não  ha  nada  que  o  estimide,  torna-se  uma 
simples  machina  muito  dispendiosa,  e  sempre  difli- 
cultosa  de  mover-se.  Todo  o  homem  a  quem  senão 
paga  sufficieutemente  pelo  seu  trabalho,  trabalha  o 
menos  possível  :  isto  é  regra  sem  excepção.  Gluando 
um  trabalhador  livre  6  tomado  por  alguém  a  jornal, 
ou  de  empreitada,  todos  sabem  a  differença  do  tra- 
balho :  no  segundo  caso  o  trabalho  adianta-se  ra- 
pidamente, e  muitas  vezes  o  fraljalhador  arrisca  a 
saúde  para  o  acabar  :  no  primeiro  adianta-so  sim, 
mas  como  ?  Se  isto  acontece  com  os  nossos  operários, 
que  será  com  escravos.'  Vejamos  a  antiguidade:  os 
romanos,  no  começo  da  republica,  e  mesmo  muito 
depois,  amanhavam  pelas  suas  próprias  mãos  as  ter- 
ras:  emquanto  isso  aconteceu  foram  ellas  muito  pro- 
ductivas  :  havia  muitos  proprietários  pequenos  •,  ntui- 
tos  pequenos  rendeiros  ;  muitas  aldeãs  florescentes^ 
povoadas  de  trabaliiadores  livres:  tudo  istodesappa- 
receu  logo  que  entregaram  as  terras  ás  mãos  d'escra  ^ 


vos  :  o  paiz  tornou-se  em  uma  solidão  magnifica, 
onde  só  »e  viam  aqui  e  acolá  soberbos  palácios,  ro- 
deados de  miseras  cabanas,  haliitadas  por  escravos. 
Este  facto,  atfestarlo  pelos  historiadores  romanos, 
é  confirmado  por  Plinio,  Varrão,  e  Columella. — 
"  Por  que  rasão  [pergunta  i^linio]  a  Itália  produzia 
as  bellas  sear.is,  que  faziam  a  única  riqueza  dos  nos- 
sos passados.'  íle  [lorque  cultivavam  por  si  mesmos 
as  suas  terras:  hoje  em  dia  estão  ejitregues  a  infeli- 
zes que  trazem  no  rosto  a  marca  indelével  da  sua  es- 
cravidão !  "  A  superioridade  do  trabalho  dos  ope- 
rários livres  sobre  o  dos  escravos  é  attestada  pelos 
próprios  serdiores,  quando  eslfs  teem  inlelligencia 
necessária  para  calcular  a  dilferença,  e  são  dotados 
de  boa  fé  para  a  confessar.  Veja-se  Columella  na 
parte  da  sua  obra,  onde  conta  uma  infinidade  d« 
factos  de  perversidade  e  negligencia,  practicados  por 
escravos  :  he  principio  inconleatavel,  diz  elle,  ipie 
qualquer  que  seja  a  qualidade  de  trabalho,  a  pro- 
(lucção  liirc  é  sempre  superior  á  do  escravo.  Este 
testemunho  á  verdade  é-nos  dsdo  por  escriptores  ro- 
manos que  poãsuiam  terras  e  escravos.  Isto  emquan- 
to aos  tralialhos  rurues;  nas  fabricas  e  manufacturas, 
a  superioridade  do  trabalho  livre  é  ainda  maior  :  o 
exemplo  está  na  Rússia;  aqui,  á  medida  que  as  ma- 
nufacturas se  multiplicam,  assim  se  vê  practicamou- 
te  esta  asserção  verificada.  No  anuo  de  1803  Mr. 
Pontcleyet,  fabricante  em  Moscow,  libertou  todos 
os  seus  escravos,  em  numero  de  8Í-,  e  o  seu  exem- 
plo foi  seguido.  Mr,  Brougham,  na  sua  obra  Foliii- 
ca  Colonial,  adopta  esta  theoria  :  "  Se  o  trabalhador 
é  escravo  [diz  elle]  só  o  medo  o  fará  trabalhar  :  será 
preciso  uma  vig'lancia  continua,  porque  só  esta, 
acompanhada  de  castigos,  o  poderá  embaraçar  de  se 
entregar  ao  ócio;  mas  os  castigos  são  limitados  por 
sua  natureza  para  não  inuliiisarern  o  escravo;  po- 
rem se  eiles  o  obrigam  a  tr.dialhar,  nunca  o  fa- 
rão ser  activo,  vigilante  e  sagaz.  Hume  fiiz  a  se- 
guinte reflexão  :  —  A  experiência  dos  plantadores 
mostra  que  a  escravatura  é  tão  nociva  aos  senhores 
como  aos  escravos.  Burke  é  do  mesmo  parecer.  O 
grande  Franlilin  diz  o  seguinte:  é  um  erro  osuppor 
que  as  colónias  com  escravos  possam  luctar  em  terapo 
algum  com  as  fabricas  da  Ingl.iterra,  servidas  com 
homens  liyres  :  jamais  o  trabalho  daquelles  poderá 
competir,  nem  ser  tão  barato  como  o  destes,  e  a  ra- 
são é  clara  :  compare-se  o  preço  do  custo  de  um  ne- 
gro, o  seguro  de  vida,  a  comida,  o  vestuário,  o.s 
dias  de  descauço,  as  moléstias,  &c.  :  juncte-se  a  is- 
to a  perda  occasionada  por  dilapidações  e  roubos  do 
escravo,  porque,  regra  geral,  o  escravo  é  sempre 
ladrão  :  compare-se  tudo  isto  com  o  salário  de  um 
trabalhador  livre,  e  veja-se  a  diffcrença.  Os  viajan- 
tes modernos  cotiiirmam  esta  asserção  :  Ivoster,  na 
sua  viagem  ao  Brasil,  diz  que  o  trafico  da  escrava- 
tura devia  ser  prohibido  alli,  pela  única  rasão  de 
que  hum  homem  reduzido  á  escravidão  não  pode  ser 
tão  útil  á  socied;ide  como  o  que  conserva  o  uso  livre 
de  todas  as  suas  laciddades  e  acções. 

A  sociedade  interessa  em  que  dependa  dos  indi- 
viiluos  a  possibilidade  de  fazerem  fortuna  :  assim  é 
que  o  estado  social  melhora,  e  tende  á  perfeição  :  es- 
ta verdade  indubitável  é  mais  clara  ainda  para  to- 
dos aquelles  que  teem  tidooccasião  de  examinar  pes- 
soalmente o  trabalho  dos  escravos  :  a  indilferença  e 
a  negligencia  destes,  e  a  apathia  de  seus  movimen- 
tos provam  peremptoriamente  que  nada  lhes  impor- 
ta o  trabalho  que  fazem  :  tive  occasião  [diz o  viajan- 
te] de  ver  dois  bandos  de  trabalhadores  em  uma 
plantação,  um  de  escravos,  e  outro  de  tr;d)dhado- 
res  livres  :  os  livres  cantavam  durante  o  trabalho, 
'  seus  movimentos  eram  livres  e  desembaraçados  :   os 
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pobros  escravos  truhallinvam  sim,  porom  em  morno 
sileiíciu,  e  us  seiít  inoviíiioiilos,  vi>t»s  iJu  Imit^e, 
eram  apunas  iiiipercepliveií.  O  capiU»  II.ill  <Jii  ter 
visto  o  nicMiio  iioi  Kstados-Unidos,  onjo  viajou. 
Muitos  iiiai»  factos  |io:líaiiiui  aori^cciítar,  porem 
bastarão  esics  para  ninslrar  cviíli-iilvmoiiti'  r|iic.'  cm 
toda  a  parte  onde  as  duas  (|iialidadus  de  trabalho  ei- 
tiverem  a  par,  o  livre  destroe  o  escravo.  A  expe- 
riência mostra  também  (jiie  em  toda  a  parle  onde 
SC  emanciparam  escravos  as  terras  augmcntaram  de 
valor,  (.'oxc,  «pie  vi.ijoii  na  1'uluni.i,  diz  fjne  mui- 
tos fidal,5os  polacos,  por  pliilantropia  e  reli:;ião,  li- 
Iwrtaram  os  seus  escravos :  o  resultado  mostrou  rpjc 
este  procedimento,  f|ue  lhes  era  tão  honroso,  lhes 
foi  também  útil,  porque  as  suas  terras  assim  lil>cr- 
tadas  au!;m''nt.iran\  rapidamente  cm  popida^ão,  e 
as  suas  rendas  tripiicaram.  ('ousa  notável!  A  n^li- 
giHo,  a  humanidade,  a  pliilantropia,  a  uliliilade 
publica  e  particular  diio-se  as  mãos  neste  objecto, 
para  se  realisar  e  generalisar  esta  profícua  delibera- 
rão !  Oxalá  que  seja  levada  a  eífeito  ! 

X.  cTA. 

Sobre  a  ventilação  b  limpeza  no  intíhior 
uas  casas. 
ISão  ha  cousa  tão  nccessari.i  para  alimentar  a  vida 
como  a  respirarão:  uma  pessoa  poderá  viver  por  al- 
guns dias  SLm  tomar  nenhum  sustento  \  inas  se  a 
privarem  da  respiração  por  alu;uns  niinofos  cosirá 
lie  existir.  Nem  basta  que  tenha  ar  sullicicnte  para 
respirar,  é  mister  que  seja  puro,  porque  a  chamma 
vital  não  pode  medrar  em  atmosphera  corrompida. 

AqucUes  que  experimentarem  a  açradavel  respi- 
ração do  ar  fresco  da  madrugada  n."io  estranharão, 
por  certo,  o  abatimento  e  apparencia  enferma  dos 
que,  encerrados  toda  a.  noite  em  uma  petjuena  al- 
cova, respiram  uma  atmosphera  prejudicial;  e  não 
ha  uhi  também  quem,  depois  de  ter  respirado  o  ar 
livre  da  manhaã,  possa  supportar  o  ambiente  pestí- 
fero de  um  aposento  aonde  alguém  dormiu  fechado. 
E  isto  uma  prova  evidente  de  quanto  é  nociva  a 
jiractica  dos  que  tecm  por  habito  fccharem-se  em 
alcovas  para  se  resguardarem  do  frio,  <iii  p;ir  outro 
qualquer  motivo,  a  ponto  de  impedir  a  saida  do  ar 
corrompido,  sendo  obrigados  a  respirar  a  atmosplie- 
ra  contaminada  da  prisão  em  que  dormem,  sem  se 
lembrarem  que  o  corpo  é  mais  snsceptivel  de  im- 
pressões atmosphericas  em  estado  de  repouso,  do 
(jue  posto  em  acção. 

Se  um  quarto  em  que  dorme  uma  'eó  pessoa,  por 
mais  aceado  que  seja,  é  sujeito  a  este  inconvenien- 
te, quanto  o  não  será  aquelle  em  que  muitas  pes- 
soas se  encerram,  nas  grandes  noites  de  inverno, 
luórniente  se  não  tiver  jam-llas  oppostas  para  que 
possa  ser  arejado  e  purificado  durante  o<lia.'  (-luan- 
to  mais  daninoso  não  será  se  lhe  deixarem  lui  de 
ccbo  ou  de  a;:eite,  cujos  vapores  sublilissinios  são 
igualmente  nocivos.'  K  no  tegurio  do  pobre,  onde 
muitas  vezes  no  mesmo  cnbicuio,  alem  da  faniilia, 
dormem  junutos  o  cão  e  o  ^jato.-  o  que  não  aconte- 
ce? Por  mais  insensível  que  os  seus  hábitos  indolen- 
tes Ibe  tornem  o  olfacto,  n.^o  deixará  de  perceber 
que  a  própria  natureza  se  ressente,  e  que  por  liin 
lia-de  succnmliir  ao  poder  destructivo  de  tão  veneno- 
sas inspirações. 

E  preciso  ter  presente  era  regra  £:eral  que  toda 
a  habitação,  quarto  ou  logar,  onde  se  sentir  .nlgu- 
ina  impres«ão  desagradável  ao  olfacto,  e  prejudicial 
á  saúde.  O  crcador  sem  duvida  nus  concedeu  este 
sentido  pnra  nos  precavermos  dos  perigos  aqueest.i- 
inos  »ujuito5  pela  corrupção  da  matéria  anima!  e  or- 
Suoicii. 


I      Para  manter  a  atmosphera  ile  um  quarto  livre  da 
contaminação  não  basta  a  renovação  do  ar,  é  preci- 
!  so  também  renovar  com  todo  o  cuidado  tu'lo<pianto 
I  possa  prejudicar  a  sua  piiriMa.  Abertas  pirla  m.mhaã 
1  as  porta»  <!  as  janellas  de  um  quarto  de  dormir,  de- 
vem   sacudir-se   os    lençoes,    e  eslend«r  por  algumas 
horas   para  que  os  limpe   o  ar  dos  eflluvios  animaei 
j  que  nelles  se  depositam,   principalmente  se  a  [K-ssoa 
que  ahi  dormiu  for  sujeita  a  suar  muito;   c  se  che- 
garem  a  humedecer   é  mister  secca-los  ao  sol  ou  ao 
I  fogo:    muda-los   por  outros  lavados  seria  o  mais  se- 
j  guro.    E  isto   da  maior  importância  para  os  que  lo- 
I  rem  de  compleição  delicada  e  não  gotarem  Iwa  san- 
I  de.  Muitas  pesso.is,  que  de  noite  não  podiam  dormir 
j  soccg.adas,   se  restabeleceram  com  a  simples  praclici 
!  de  mudarem  de  lençoes  de  duas  em  duas  noites. 
'       iJeve  haver  todo  o  cuidado  em  não  consentir  llo- 
I  res  nos  quartos,  porque  podem  corroinp.Tr  oaremit- 
tindo  o  gaz  acido-carbonico  :  ha  exemplos  de  pessoas 
que,  por  Igiior.incia  ou  esquecimento,  dormiram  ein 
alcovas  pouco  arejadas,   onde  as  havia,  e  que  nunca 
mais  despertaram,  morrendo  asfixi.idas,  comosefilra 
por  efieito  do  carvão  queimado. 

Ub  tudo  quanto  levamos  dito  se  infere  quanto  se- 
ja necessária  a  renovação  do  ar  para  o  manter  puru 
c  capaz  de  ser  respirado. 

O  único  c  mais  imporiania  ohjeclo  cia  ventilarão  í 
facilitar  uma  corrente  de  ar  sauitai.-tl. 

Na  construcção  das  casas  nem  um  sé  quarto  deve- 
ria haver  que  não  tivesse  uma  on  mais  janellas  ex- 
postas ao  ar  livre,  assim  como  chaminé  nos  climas 
frios.  E  ainda  quando  não  quizessem  accender  lume 
sempre  estas  serviriam  para  a  ventilação,  e  para  dar 
saida  ao  ar  impuro  de  um  quarto  de  dormir. 

^  arios  expedientes  se  teem  adoptado  ji.ira  dester- 
rar os  miasmas  que  exhalam  de  si  os  enfermos,  e 
purificar  o  ar  dos  quartos  onde  jazem.  Ferver  vina- 
gre, fumar  tabaco,  queimar  alfazema  e  outns  plan- 
tas e  pastilhas  aromáticas,  e  algumas  vezes  pólvora, 
são  os  meios  de  que  ordinariamente  se  usa  ;  nenhum 
delles  porem  é  eflíeaz.  A  explosão  da  po!\ora  pare- 
ce á  primeira  vista  mui  conveniente  por  isso  que  re- 
move o  ar  para  uma  certa  distancia;  porem  deve 
1  advertir-se  que  o  ar,  produzido  de  novo  pela  sua 
combustão,  é  ivão  só  prejudicial,  senão  que  talvex 
seja  raais  nocivo  para  a  respiração  do  que  aquelle 
que  se  procura  expellir.  O  melhor  meio  de  purificar 
o  ar  de  ura  quarto,  actualmente  occupado  por  um 
enfermo,  é  renova-lo  abrindo  as  portas  e  as  janel- 
las, e  collocando  a  cama  do  niotlo  que  a  corrente  o 
não  otleuda  :  um  biombo  é  muito  próprio  para  es- 
te fim. 

Muitas  vezes  é  necessário  purificar  um  quarto  on- 
1  de  alguém  morreu   ou  convalesceu   de  moléstia  coii- 
j  tagiosa,   para  destruir  o   poder  nocivo   dos  eflluvios 
produzidos  em  taes  casos,  e  impedir  |>or  algum  rao- 
1  do  a  sua  propagação.    Isto  se  poderá  conscíuir  uma 
I  vez  que  se  observe  cuidadosamente  o  seguinte. 
I       Fechai  todas  as  janellas  do  quarto  que  pretendeis 
'  purificar,  deixando  tão  somente  aberta  a  porta  por 
;  onde   deveis  sair.   Ponde  cm   um  prato,   não  muito 
I  grande,    inas   de   pouco  fundo,    três  colheres   de    sil 
'  luniuuioo   l)em  pisado   e   estendido,   e   co.locii-o  n.j 
meio  da  casa  ;   deitai-lhe  em  cima,  por  uma  vez  so- 
mente,   a  quarta  perte  de    um  quartilho  de  oleo  de 
I  vitriulo   [acido  sulfúrico];     rctirai-\os    immcuiata- 
}  mente,   e  cerrai   a  porta,    deixando  assim  o  quarto 
fechado  por  espaço  de  U>  horas.  Logo  que  se  lança  o 
I  acido  sobre  o  sal,   começa   de   levantar   um    vj|Kir 
summ.Tmente  forte,   chamado  pelo»  chiniicos  clilor.- 
na,    e  cm  tanta  copia  que  penetra  a  superfície  da» 
'  paredes,  chegando  a  ponto  de  deteriorar  os  meta  es. 
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pelo  que  é  mister  arrecadar  previamente  todas  as 
ierraíeiís  c  ornatos  de  bronze  ou  forro  polido  que 
houver  no  quarto.  O  vapor  continua  por  muitas  ho- 
ras a  dilVumlir-se  por  toda  a  parte  de  Tnodoqueolie- 
!^a  a  destruir  effectivainerite  a  nialeria  queproduiiu 
»  infeceiío.  Passadas  as  quarenta  e  oito  horas  podiíis 
íMífrar  no  quarto,  e  logo  mandareis  uhrir  todas  as 
jiortas  c  janellas,  ficando  este  assim  perleitamínto 
1Imi[io  e  capaz  de  ser  habitado. 

Se   o   quarto   Cor   muito   grande  serão  necessários 
dois  pratos,    cada  um  com  igual  porção  de  sal  e  vi- 


triolo,   ficando  estes   a  alguma  distancia  um  do   ou- 
tro. 

Os  que  vivem  em  casas  de  campo,  quintas  ou  ca- 
saes,  alem  da  limpeza  e  ventilação  dos  quartos,  iiâo 
dev-^m  consentir  ao  pé  do  casa  esterqueiras  nem 
Hgwas  estagnadas,  pori-pie  produnem  exliulaçòes  que 
podem  causar  lebres  pútridas,  especialmente  duran- 
te (15  calore»  do  verão.  Finalmente  todo  aquelleq\ie 
apreciar  a  sua  saúde  deverá  evitar  com  o  maior  cui- 
dado tudo  quanto  possa  otiender  a  atniospliera  em 
que  vi\u. 


O    INJOIO   VORAZ   E  O   SEU   CAMARASA. 


1'nEVF.MMOs  05  uossos  Icitorcs  de  que  a  estampa  eo 
artigo  <\m;  Ibo  oíTerecemos  se  encontram  em  varias 
obras  mui  recouinieudaveij,  e  de  que  o  facto  que 
recordam  foi  narrado  pelo  major  Hardwick  á  Socic- 
íUide  real  nsiatica,  que  o  consignou  nas  suas  Memo- 
rias 

<•)  indjo  da  barba  longa  não  é  o  figurão  mais  ex- 


traordinário desla  liistoria.  Uma  barba  tão  compri- 
da que  o  vellio  se  vê  na  precisão  de  a  suspender  p«- 
ra'Mão  arrastar  pelo  clião,  é  na  verdade  cousa  d"es- 
pantar  i  mas  as  habilidades  do  seu  companheiro  cau- 
savam ainda  maior  assombro  aosinglezos  eausMidioi 
que  a»  presenciavam.  Eito  era  conhecido  na  pro- 
víncia  de   l\i'djulana,    principalmente   em  Lucnow 
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[ondf  mnitai  jeten  ficu  «np^ctículo  M>  piililico]  pelo 
tinniv  de  comilão  de  cameiroi.  Sc  diTini»  credito  a 
rniji*as  te^iteniunlias  (H-iiUires  o  ilidiu  vurai  at^^^rrava 
U4I1  cariieiru  vivo  «  u  taíqiiiiihnva  com  tuda  u  liuy- 
))CT.«  u  M'iii  cerenioiiia  ,  p  ás  veie^otitraVikporsofíuii- 
do  carneiro,  deixando  apenas  aL;unii  restos  para  a 
cvin.  Acítimda  a  deglutirão,  uia^eava  e  eiv^olia  «1- 
^uiii»  pedayos  de  unia  planta  eliiiiiiada  tuaclar  [asele- 
piade  !;ii;antej  «fue  tem  f.iina  de  auxiliar  a  ilÍ!;estão 
e  na  índia  é  Hiiiilo  usada  eoin(>nie<lU.'araent(i.  A  nus- 
n  estampa  re|iris(iita  o  cuniilãu  ineueundo  o  ramo 
de  niiular,  tomo  sempre  eosliimava  depois  do  lirii- 
lal  l)aiii|uele.  Os  crédulo»  reputavam  este  lio(iii'iu 
|>or  individuo  «olireiíatitral,  e  ariirinavam  (|ue  á  {al- 
t«  de  carneiros  devorava  creaiíeas.  O  vellio,  ipie  o 
ucoinpaiiliava  [Nirecia  cAtreiívamentc  idoso,  não  tan- 
to pi'la  l>raiieur;i  dos  caboUos,  como  pelas  ruj;as  fuu- 
ila»  (|ii«  lliií  sulcavam  o  rosto  :  er;i  o  que  chaii»avam 
o  (jura  ou  piuirii  rspirilual  do  coM>ilão  de  carneiros  •, 
«lepois  de  por  iniiilo  tem|io  exercitar  o  oflicio  defa- 
kir,  extorquindo  a»  esmolas  dos  devotos  patrícios, 
uiKtleu-se  a  eiiiprenario  de  espectáculo»  de  raridades 
)'  canhava  a  sua  vida  com  o  seu  voraz coiupaiiheiro, 
poueo  mais  ou  metius  como  por  ahi  fazem  os  que 
mostram  o  macaco  e  o  urso.  Lin  viajante  iiu^lez, 
teslemiiiilwi  d%ima  façanha  do  comilão,^  queixa-sede 
«jue  o  hiruc  xorax  não  estava  de  maré  nesse  dia  :  — 
ii  O  iiitlio  iiiilin  pouco  apptlilc,  duvoyou  só  i<»i  var- 
íicíjo,  diz  elle,  e  depois  accrescenta  com  a  maior 
siiii^ele/.a  do  mundo  —  •nada  <juarto  de  carneiro  lui- 
viu  de  pezar  at  suas  irezc  libras. '^  l'aret.'c  que  cabia 
uvstu  caso  dizer  L  desculpará  a  pouquidiíde. 


EoVCAÍ^ÃO  MORAL. 

lZduen<:i'Io  moral  dascrcan<;as.. —  A  liase  da  educação 
moral  são  os  bons  costumes,  e  os  bons  exemplos.  O 
principio  e  a  base  de  todas  as  virtudes,  diz  Ijocke, 
V  o  liabito,  e  a  faculdade  de  reprimir  e  domar  as 
paixõc*.  O  poder  de  vencer  as  iiielinajões,  queara- 
kão  desappro\a,  adquire-se,  e  aperleiçoa-se  pelo  uso 
de  eumbatè-las.  A  virtude  (no  homem  limitu-se  ao 
eoiiliecimeuto  perfeito  dos  seus  deveres,  e  ao  custu- 
ine  de  pratic-í-los. 

Kai^uaiito  a  alma  tenra  o  flexível  das  creanças 
piídc  f.i'.iliiienle  receber  toda  a  casta  d*impressões, 
])r(icuraí  diri:;ir-lhe  e  discipliiiar-lhe  o  espirito.  Fa- 
zei com  que  submcttain  as  suas  vontades  á  rasão  dos 
outros,  para  <|ue  no  futuro  possam  consultar  a  pró- 
pria rasão,  e  obedecer-ihe. — O  costume  faz  tudo:  — 
ie  toltrar-mos  a  nma  ereança,  nos  mais  tenros  aii- 
iios,  o6  capríciíos  da  i<lade,  xêla-hemos  depois  orgu- 
lhosa, iraseível,  e  teimosa^  t-luererá,  mas  já  tarde, 
enfrear  as  paixões;  porem  sujeita,  como  escravo,  ao 
fo:;o  iin[ietuuso  que  a  consome,  lamentará  a  Mia  fra- 
quesa,  sem  saber  o  modo  de  so  domar. 

Bem  chorava  o  czar  l*edro  1.*^,  —  esto  homem  ex- 
traordinário, tão  superior  ao  seu  século  e  iiaeão —  o 
descuiilo  com  que,  a  seiíielhaiilo  respeito,  st?  houveram 
(|iiaiido  oe«lueatam.  —  Consignaremos aijui  imidieto 
ipic  pinta  a  alma  d'aquello  heroe ,  —  que  a  historia 
t;>iardou  cuidadosamente  ;  e  que  deve  servir  de  lieão  á 
jioslcridade.  Depois  de  mu  accesM)  de  violiMita  cólera 
contra  I»fort,  seu  valido,  exclamou  o  inonarciia  — 
..  lleforinci  uma  nação,  p  não  pode  rcformar-rae  a 
mim  !  "  —  Ha  uma  idade  em  (pie  as  ínvlinaçòes  ede- 
feilos  ipie  não  foram  reprimidos  u.i  infância,  nem  pc~ 
los  esforços  da  rasão  podem  ser  corri;;ido5. 

Necesvirio  é  convencer  unia  creanea  destes  dois 
ptuitos  e->seiicíaes  :  —  di?  (pie  lho  coiisa:;ràinosamisa- 
dc  sineira,  mas  sem  fraijuesj,  para  assim  llie captar- 
mos amor  e  respeilo,  conduziíido-a  cun  segurança 
pela  estr.ida  da  modera(;ão   c  brandura  ;  — c  de  que 


sAmo*  mais  fortes  c  judicíotot  do  <]ue  cila,  afim  de 
a  iiicliiiitr-nio«  á  docilidade  e  oljedíencia,  induiindu- 
a  a  imitar  as  Ixias  atç("i«»  de  que  lhe  oITcn-cf-r-mos 
c:u:inplos.  Destruída  a  olntinação  c  os  caprichos,  a 
educação  «  siui|>les  e  fácil. 

Cumpre  provar  kt  creanças  que  se  lhe  damos  qual- 
quer cousa  não  é  tanto  por  lhes  ser aí;radavel,  txiiuo 
|>i>r  lhes  ser  útil.  Convém  não  as  contrariar  s<-m  le- 
gitima causa,  nem  por  um  modo  caprichoso  e  arbi- 
trário, mas  sim  fiier  que  al'.;umas  vezes  exjierinien- 
teiii  o  império  da  necessidade,  ao  qual  LmIu  o  ho- 
mem deve  submetter-se  com  resignarão.  Trabalhai 
porque  i\  auctorídade  de  (we  ou  de  mestre  iiãu  seja 
p<:rcpbida  ;  ou  pelo  menos,  lemperai-a  e  mudilieai-a 
gradualmente,  para  que  deste  iikmIo  (;r«ei»,  assim  na 
infância,  como  na  adolescência  e  viriUdadc  dos  vossos 
filhos  ou  discípulos,  da  sua  amisade  e  svmpathia. 
Títulos  tão  pratos  são  mais  custosos  de  ruerecer  « 
obter  do  que  çeralmenie  se  pensa. 

Não  esmagueis  impruden!emi?ntc  com  o  poso  do 
vosso  domínio  estas  tenra»  crvatura»,.  que  não  ob-» 
tanto  a  soa  fraquesa,  sentem  tomo  por  instincto,  o 
desejo  e  a  necessidade  da  úidependeneia.  O  dema- 
siado rigor  só  serve  p.ira  irritar  as  creanças,  fnzen- 
do-as  más  e  dissimuladas,  di.senvolvendo-lhes  indi- 
iiaçijes  viciosas,  que  se  lhes  deveriam  Iwnir  da  alma. 

A  educação  servil  imprime  no  caracter  vilez.i  «•  ti- 
midez. A  creaiiça,  que  stj  obedeço  por  medo  do  casti- 
go, procura  sempre  sublrahir-se  ás  pesquizase  \i'.;ilan- 
cia  dopai,  ou  mestre  v  e  a  que  nunca  tiver eonhecid.. 
a  bem  regrada  liberdade,  abusará  da  independência 
com  todo  o  género  de  excesso. — uDenuncío  como 
damuosa,  diz  .Moutagne,  toda  a  violência  que  se  pr;)- 
tica  na  educação  de  uma  alma  tenra,  destinada  á  hon- 
ra e  á  liberdade.  O  rigor  e  violência  encerram  certa 
dijze  de  servilisnw  e  vilesa.  " 

Se,  peloeontriírio,  souberdes  evitar  com  cuidado  a 
voz  sempre  odiosa  do  poder,  empregando  com  arte  os 
copsclbos,  e  admoestaçõos,  conservareis  a  estima  e 
aflecta  de  vossosdiscipulos,  levando-os  sem  custo  pela 
seuda  da  honra,  poc  meios  indirectos  e  insensíveis.  O» 
vossos  alvitres  lhes  ficarão  gravados  Ha  memoria  , — 
serão  acolliidi^  os  vossos  discursos  ,  c  seguidos  os  oxen>  - 
pios  que  IJies  derdes  :  —  quanto  menos  parecer  que  go- 
vernais, mais  solidamente  governareis."  Nenhum  po- 
der sobre  aterra,  diz  oabbadede  liamennais,  conse- 
guira verdadeira  submissão  se  a  sua  auctorídade  não  for 
lundadaenvdireito,e  não  governar  conforme  a  lei.  •» 

A  rasão,  que  dirige  commummente  ohomem  des- 
de os  mais  tenros  aniios  ligada  ;i  estes  dois  podero- 
sos moveis  do  coração  humaiio  —  o  amor  da  floria,  c 
o  receio  do  opprobrio  —  faz  asqualidadesdo  liomeni. 
O  elogio  dado  a  tempo,  e  com  discernimento,  in- 
tlue  saudavelmenle,  dispondo  a  alma  para  a  virtude 
e  acções  nobres,  com  a  Hiíra  aa  estimação  geral.  O» 
castigos  que  o  prudente  mestre  deve  em prei:ar  são  re- 
pjeheii»ões  mais  uu  meiios  graves,  conforme  o  grau 
de  culpabilidade,  acompanhadas  de  sigiiacs  d'indífl"c- 
reiíça  ou  desprezo,  até  ipie  a  mudança  de  procedi- 
mento na  creança  lhe  dè  direito  a  ser  readmiti id.i 
no  gromio  da  nossa  amisnde. — u  As  creança*.  diz 
lAK-ke,  devem  ser  reprehendidas  com  niclhotlo,  ini 
termos  graves,  sem  paixão;  e  melhor  eSVilo  produ- 
zirá se  for  em  particular.  >^  —  A  repugnância  que  sen - 
te  o  pai  e  o  metro  eiiv  publicar  as  faltas  do»  sen*  fi- 
lhos ou  discípulos  lhes  faz  elevar  a  um  ijráu  eiiiiiie:i- 
to  a  reputação  destes  :  —  é  grafo  ol(.>gia-los  cm  pre- 
sença do»  outros^  Todas  as  acç(">es  em  que  senão dn- 
cobreni  más  inclinações  d*espirilo,  ou  indícios  de  ni.iii 
caracter,  se  reputara»  faltas  simples  ;  —  a  imprudên- 
cia, dcsmaselu,  e  folguedo  dãu-lhes  (amLcui  direiiu 
a  alguma  indulgcucía. 
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E  mister  relevar  .is  criani^as  varias  irregularida- 
des próprias  da  idade: — a  punição  extemporânea 
lem  sempre  consequências  damnosas.  Uma  admoes- 
lação  é  (piauto  basta  para  corrigir  os  erros  a  que  nos 
leva  a  fragilidade,  inadvertência,  ou  o  esquecimen- 
to. Se,  porem,  observarmos  teima  na  vontade  da 
f-reança  —  se  a  sna  acção  for  eíleito  de  desobediência 
formal  e  premeditada,  é  então  uma  necessidade  o  cas- 
tigo ;  mas  ainda  assim  convém  usar  delle  com  prudên- 
cia e  serenidade.  A  teima,  a  desobediência  voluntária, 
c  a  mentira  estuilada,  são  osdefeitos  qnereleva  punir 
mais  severamente.  A  arte  de  educar  e  ijuvernar  os 
Jiomens  é  a  arte  de  recnmpensnr  e  punir,  é  a  scien- 
cia  mais  necessária  aosiuf-slrcs  e  paisde  fauiilia.  Em 
íjuanto  ás  creanças  bom  será  não  as  afagar  n(;m  casli- 
s;ar  demasiadamente;  e  menos  enfurecer-nos  coulra 
cilas  —  olI(;nder-ihej  o  amor  próprio,  facilmente  ir.is- 
rivel  —  ou  pralicar  á  sua  vista,  ou  de  forma  que  llies 
chegue  ao  conlieciuicnto,  as  mesmas  faltas  de  que 
queremos  corrigi-las. 

Nunca  façais  diante  de  vossos  discípulos  o  queniío 
levaríeis  a  bem  que  elles  fizessem  imitando-vos.  As 
creanças  e  os  mancebos  aspiram  a  ser  iiomens,  e  estão 
sempre  promptos  a  seguir  o  que  vêem  praticar  ás 
pcsíoasde  mais  idade.  —  Um  espirito  de  imitação  na- 
tural ao  lioiiiem,  princip.diiionte  nos  tenros  aiinos,  o 
snbmette  e  sujeita  á  iulbjciici/i  do  exemplo.  Se,  desde 
a  infância,  elle  vir  o  constante  exercício  das  boas 
acções,  acobtumar-se-lia  a  fazer  uso  delias  ;  e  este  habito 
contrahido  nos  tenros  annos,  e  fortificado  com  a  expe- 
riência cria  uma  segunda  natureza.  O  mestre  nunca 
deve  dar  escândalo  aos  discípulos  com  o  seu  procedi- 
inento  :  — os  ináus  exemplos  terãosempre  muito  mais 
império  do  que  os  mais  salutares  conselhos. 

'lemperae  a  severidade  á  medida  que  vossos  discipu-. 
los  augmentarem  em  idade;  —  quanlo  mais  cedo  os 
Iractardes  como  entes  sensatos,  maisdepressa  a  rasão 
se  lhes  desenvolverá,  aperfeiçoando-se  e  amadoreceu- 
do.  E  ainda  que  seja  muito  importante  conduzir  as 
creanças  pela  senda  da  rasão,  nem  por  isso  é  convenien- 
te obriga-las  a  longos  e  fastidiosos  raciocínios  e  precei- 
tos. Ediíicai-as  antes  com  exemplos  e  boas  acções  do 
qiíe  com  discursos  :  —  fallai  pouco,  mas  ponde  frequen- 
temente em  pratica  o  que  for  bom  e  útil.  As  principaes 
regras  que  devem  acompanhar  o  desenvolvimento  mo- 
ral das  creanças,  e  que  ao  liabil  educador cumpresa- 
lier  applicar  e  modificar  com  prudência  e  tacto,  con- 
forme a  idade,  caracter,  inclinações,  e  capacidade 
dos  seus  discípulos,  são  as  seguintes:  —  poucos  pre- 
ceitos; uma  moral  pratica  «pie  faça  amar  a  virtude, 
e  incline  as  creanças  a  serem  compadecidas,  genero- 
sas e  humanas  para  com  os  desgraçados  :  — escrupu- 
losa escolha  das  pessoas  qne  houverem  de  tractarcom 
ellas  : — conservar  na  sua  presença  o  procedimento 
exemplar,  afastando-lhe  dos  olhos  o  quadro  das  pai- 
xões, fraquezas,  e  defeitos  que  não  devem  contraliir, 
evitando  ao  mesmo  tempo  o  fallar-lhcs  em  faltas  que 
ainda  não  comraetteram  :  —  achar  o  meio  termo  en- 
tre a  extrema  indulgência,  e  a  extrema  severidade, 
cedendo  aos  seus  desejos  quando  for  possível  sem  in- 
conveniente; pois  que  desta  forma  llies  ganharemos 
a  anusado,  mostrando-nos  sempre  dispostos  a  concor- 
lerpara  seu  bem-estar  :  —  perseverança  intlexivel  nas 
cousas  que  uma  vez  lhes  negar-mos,  quando  a  negativa 
.se  fundar  em  rasão  e  necessidade  ;  e  o  talento  de  nos 
lazer-mos  igualmente  amados  e  respeitados,  governan- 
do pela  influencia  dos  bons  exemplos,  e  familiarisan- 
ihi  as  creanças  com  a  virtude  por  meio  do  habito. 

O  resultado  da  boa  educação  moral  deve  ser  uma 
feliz  e  continuada  harmonia  entre  as  disposições  da 
alma.  e  as  acções  exteriores. 


FoRMA^Xo    DA   TERRA    VEGETAL. 

Q-uEM  diz  JValier  Scolt,  nomeia  um  dos  mais  enge- 
nhosos e  amáveis  escri ptores  dos  modernos  tempos.  To- 
dos conhecem  o  auctor,  já  estimado  pelos  seus  poe- 
mas românticos  antes  de  apparecer  Waverlev  e  a 
multidão  de  ficções,  que  todos  boje  lêem  com  gosto, 
composições  qne  mostraram  ao  mundo  a  fertilidade 
daquelle  raro  talento.  Todavia  nem  todos  sabem  que 
Walter  Scott,  não  satisfeito  com  os  créditos  de  ro- 
mancista, poeta  e  historiador,  escreveu  também  sobre 
agronomia  e  horticultura  artigos  clieios  de  elegância  e 
de  pensamentos  exactos.  Extrahiremos  d'um  desses 
uma  passagem  para  que  os  leitores  possam  avaliar  como 
o  grande  poeta  da  Escócia  traclava  estas  matérias  :  e 
será  um  trecho  sobre  um  phennmeno  commum,  mas 
pouco  observado  pela  maior  p;irte  da  gente. 

"Não  ha  cousa  que  tanto  interesse  aos  espíritos 
meditadores  c(uno  os  meios  qne  a  natureza  empreíra 
para  angmentur  incessantemente  a  extensão  de  ter- 
ra cultivável:  esses  meios  são  tão  variados  que  des- 
troem todos  os  obstáculos,  mas  por  grande  qne  seja 
a  sua  diversidade  sempre  caminham  para  o  mesmo 
lim.  Ciuando,  por  exemplo,  a  superfície  de  uma  ro- 
cha está  exposta  á  acção  da  atmosphera  e' simultanea- 
mente attacada  por  agentes  chimicos  e  mechanicos: 
a  luz  lhe  desenvolve  o  fogo  latente,  e  em  breve  os 
poros  se  alargara  bastante,  de  modo  que  admittcm 
u  humidade,  que  pouco  a  pouco  se  difiunde  pelasu- 
perlicie  e  a  torna  desigual.  O  ar  ileposita  nestas  mi- 
nutíssimas escabrosidades  sementes  de  líchens ou  mus- 
gos ;  estes  precursores  da  vegetação  euraizim-se,  e  as 
libras,  mediante  as  qiiaes  adherem  á  rocha,  produ- 
zem um  acido  vegetal,  que  é  um  mordente  activís- 
simo, e  que  augmenta  as  desigualdades  que  a  humi- 
dade e  o  calor  tinham  causado.  No  emtauto  os  lí- 
chens murcham  e  morrem  :  decompondo-se  formam 
uma  camada  de  terra  vegetal  própria  já  para  a  nu- 
trição de  plantas  mais  importantes;  ou,  se  a  su- 
perlicie  do  solo  oíFerece  fendas,  aquelles  resíduos  ca- 
bem e  combinam-se,  fertílisando-a,  com  a  areia  sub- 
til que  o  vento  transportara,  ou  qiia  a  acção  do  ar 
despegara  das  margens  interiores  das  fendas.  A  obra 
da  proJucçãú  e  da  decomposição  continua,  e  o  solo 
adquire  o  fundo  e  fertilidade  de  que  precisa  para 
crear  plantas  ainda  mais  perfeitas  e  corpulentas.  A 
natureza  augmenta  o  vigor  e  accelera  a  força  produ- 
ctora,  a  proporção  que  se  avisinha  do  complemento 
da  sua  tarefa.  ]'or  isso  quando  já  podo  produzir  to- 
jos, que  seecam  todos  os  annos,  os  restos  qne  deixam 
formam  montinhos  cónicos  de  terra  vegetal  á  roda 
de  cada  pé  que  fenecera  :  e  quando  tem  passado  tem- 
po bastante,  de  forma  que  estes  montinhos  se  esten- 
deram por  maior  superfície,  a  natureza  modifica  de 
novo  os  seus  meios,  e  semeia  abrolhos,  e  silvas,  que 
se  propagam  e  pela  queda  annual  da  folhagem  aug- 
mentam  muito  o  fundo  e  fecundidade  do  chão  :■  es- 
tas espécies  constituem  o  principal  meio  que  empre- 
ga para  preparar  camadas  de  terra  adequadas  a  cor- 
pulentas arvores.  Com  efleito  são  estas  espécies  as 
que  primeiro  rebentam  nos  inatos  recem-eortados.  O 
ar  espalha  muitas  vezes  no  meio  de  silvedos  a  semen- 
te do  carvalho  magestoso,  que  cresce  e  prospera  em 
chão  que  llie  convém,  defendido  pelos  espinhos  das 
çarças,  que  o  cercam,  dos  dentes  damninhosdusani- 
maos.  Mas  as  arvores  grandes,  teixlo  chegado  á  al- 
tura e  grossura  que  inutilisam  auxílios  estranho», 
suftocam  os  protectores  da  sua  infância,  privando-os 
do  ar  e  da  luz,  sem  que  não  podem  viver  :  então  as 
[dantas  espinhosas  vão  nascer  e  refugiar-se  n:is  ex- 
tremas ourelas  da  ílorestn.  onde  abundantemente  sa- 
turadas da  lu3  do  dia.  continuam  a  augmeiítar  gra- 
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íliialmetilp  o  (iomiiiio  da»  sua»  siípcriore»  jior  iiiva- 
»õcj  íins  l>alJiu4,  (jiic  ri-rlilisuiii,  .ilt-  (jiiu  vaus  terre- 
nos inciiltiis  se  cuIthiii  de  iiiiii^iiifíca  vegctuijãu.  As 
raizcs  da--  arxores  iiiai»  fortes  iicm-trim  |iC'liiL'liãueiii 
liidun  as  direi'<;õe9,  e  ale  se  entruidiani  pclaM  i^retas 
dos  racliidtis  já  elieias  de  matérias  vei;elaes  df-eoin- 
()03ta» ;  e  »(!  eiitiiiiiev.em  ou  se  eoiitralicm  coiiloriiie 
aiiL'in<'iita  ou  diminuir  o  calor:  obrando  como  uin.n 
opeeie  de  alavancas  alialam,  erguem,  estalam  c  a  fi- 
n.il  reduzem  a  ])ó  as  fraiças  por  onde  a  priiiei|)io  com 
tanto  custo  se  introduziram.  Km(|uanto  as  raízes  la- 
horam  debaixo  ducliãoduslruindo  osobstaculos,  que 
oneuiitram,  não  cstiio  em  ociosidade  os  ramos  e  fo- 
lhas, (jvu!  al)servem  os  atonms  ve:;elaps  tlnclnantes  na 
atmospliera,  e  próprios  á  nutri<;ão  da  arvore  :  esta, 
assim  maniiila,  cresce  incossantemeiíle,  produz  elar- 
;;a  para  o  chão  llores  efriicfos.  Os  fruetos  servenule 
aiimenio  aos  aniinacs,  ou  vão  ser  o  gérmen  de  ar- 
vores novas;  e  as  folhas,  decompondo-se,  aujruen- 
tani  cada  ven  mais  a  grossura  das  camadas  de  terra 
vegetal.  Outra  causa  conlribue  também  p.ira  a  fe- 
cundidade do  terreno:  os  productus  das  plantas  pe- 
ijueninas  dão  sulisistencia  a  iniHiõi-s  irinaecios,  í-ntes 
'(ue  perecem  depois  d'ephemera  existência,  e  com 
keus  restos  concorrem  para  melhorar  a  lerra  com  ipie 
se  misturam.  Chega  cinfirn  a  epoclia,  em  ipie  a  ar- 
vore, perfeita  e  completa,  pode  ser  cortaila,  então  o 
cultivador  entra  nu  posse  desse  terreno  cpie  tão  ha- 
liilmenle  lhe  preparou  a  benif.tzcja  mão  da  natureza. 
Tal  ó  o  andamento  invariável  <]ue  estn  por  lei  do 
Creador  segue,  ora  nuiis  lenia,  ora  mais  pressurosa 
segundo   a  resistência  ou  facilidade  que  encontra. 

li  Eis-a(pii  oíjue  todos  podem  ver,  quer  estudando 
.1  mesma  por(;ão  de  terreno  durante  uma  serie  de  an- 
nos,  quer  observando  simultanemente diversos  terre- 
nos, cada  um  dosipiaesotlerecerá  uma  d.is  phasesque 
descrevemos.  Port.inio,  esses  lichcns,  muigos,  f;arças, 
e  tojos,  que  o  ignorante  despreza,  e  considera  só  co- 
mo signaesde  irremediável  estéril  id.ade,  suo  pelo  con- 
trario causas  de  fecundidade,  e  meios  deipie  a  eterna 
Sabedoria  so  serve  para  preparar  terras  férteis  ás  fu- 
turas gera(;ões  d"uma  população  progressiva.» 

Fusi).v^|Ão    DAS  tof.oMAs    no  Rio  da  Pbata. 

(  Coitcltísão . ) 

O  Fooo  da  difcordú»  ateou-sc  na  capital  do  Paraguav, 
cos  guaranis  Vigados  com  osagacesquizeram  aprovei- 
tar-se  das  dissensões  dos  hespanhoes.  1'orém  Irala, 
cpie  licára  governado  ilepoLs  da  prisão  de  Álvaro  Nu- 
nes, reunindo  a  algumas  tribos  lieisdeselvasens  300 
toldados  c<Mn  que  podia  contar,  dissipou  ly;o  a  re- 
bellião,  firmando  a  paz  em  lòW.  Este  homem  af- 
fouto  e  emprehcndedor,  c|ue  não  fazia  caso  de  fadi- 
gas, intentou  de  novo  passar  ao  l'erú  por  terra  ;  e  em- 
liui  depois  de  numerosos  combates  com  os  indigen.is 
dosortão  chegou  aos  confins  do  pai/,  que  demandava ', 
mandando  porem  tumprinuMit.ir  ointerinncomtnan- 
dantc  do  Lima,  este  lhe  aconselhou  que  não  se  en- 
tranhasse pelo  território,  porque  os  purciacs  do  anti- 
go govern.ulor,  Gonçalo  Pizarro,  dispersos  pelos  d  is- 
triclos  circunivisiniios,  poderiam  seduzir  os sold.idos, 
e  ressuscitar  as  desordens  que  liaviaalguni  tempoes- 
tavam  apaziguadas.  Mas  Irala  não  pôde  conter  o»scus 
companheiros,  ecada  um  para  sua  banda  tomaram  to- 
dos ocaminho  dWssumpção  :  todavia  assim  que  che- 
garam ao  luo  d'^lis{ii(ir,  sabendo  diis  discórdias  da 
capital  foram  fazendo  alto,  e  antes  d'entrar  na  cidade 
Tcuniram-se  ásordens  do  !-eu  capitão.  Encontrou  este 
grandes  mudanças,  porcjuecomoojulçavam  morto  ti- 
nham levantado  por  governador  um  tal  Diogo  de 
Abreu,  que  não  lhe  quiz  ceder  o  governo,  mas  que  a 


final  fui  obrigado  .1  larga-In,  fugindo  para  o  mato,  nn- 
de  o  mataram,  apes.irdas  diligencias  qui>  o  seu  concor- 
rente fez  para  salva-lo.  A  actividade  d'Iral.i  iiãoal- 
frouxuu  ;  combateu  felizmente  os  guaranis,  i|UircraiU 
oi  mais  turbulentos,  e  fundou  avilla  de  Oliveros. 

Einquantu  i»to  se  pastava  uma  lurb.t  fie  intrigan- 
tes trabalhava  em  M.idrid  para  alcançar  o  governo 
do  Paraguay,  até  que  um  tulaiio  Salazar  saliiu  iiii 
|jíi2  para  Assumpç.M>  com  o  car:;o de  iheioureiro  ge- 
ral, e  alii  chegou,  depois  de  vários  luccessu»,  no  vt- 
ineço  do  anuo  de  lòóii,  desendi.'ircaiiilo  o  primeiro 
touro  eas  sete  primeiras  vaccas,  (|ue  leve  arjiiclle  p.ii/, 
(*quc  ao  fim  d'ulguns  annoii  tinham  propagado  pro- 
digiosamente, como  se  observa  da  imiiiens.!  qu.inli- 
dade  de  gado  vaccuiii  (pic  cobre  as  campinas  do  Uio 
da  Praia.  Alguns  he>|)anhocs,  que  não(|UÍzeraiii  seguir 
Salazar,  e  (jiie  saltaram  no  porto  de  S.  Yict-iile,  furam 
findar  a  colónia  di'  S.  Iraneisco.  entre  aCananea  e 
a  ilha  de  Saneia  (Jatharina,  mas  não  se  dando  bei:i 
seguiram  porteira  para  a  Assiiin|.ção,  oinle  chegaram 
no  mesmo  tempo  que  o  lliesoiireiroieial.  Irala  estav.i 
tão  tirme  no  governoqucseria  bald.ula  tentativa  que- 
rer desapossa-lo;  antes  pelocoulrariíi,  aròrtod'He<- 
panha  llic  confiou  novos  e  extraordinários  pudere->, 
lie  que  foi  portador  o  primeiro  bisj)o da  colónia,  che- 
gado nunnesmo  anuo  deloòo.  Investido  nocargoce 
capitão-general,  aquelle  liunicni  extraordinário  re- 
partiu em  districtos  os  iudios,  puudo-lhes  comman- 
dantes -,  tentou  abrir  commuuieação  ciuii  o  Brasil,  e 
mandou  uma  expedição  para  lacililar  a  passagem  para 
o  Peru.  Adoeceu  porém  logo  que  esta  partiu,  e  ao 
calio  de  sele  di.:s  falleceu  deidade  de  70  annos.  Ira- 
la  foi  ogovernadot  mai»  intliienlc  nos  primeiros  tsta- 
belecimcntos  do  Paraguav,  a  tua  inorle  foi  geralmen- 
te sentida,  e  até  a  sua  ultima  vontade  respeitada  ; 
porque  seu  genro,  Gonçalo  de  Mendonça,  a  quem 
nomeara  por  siiceessor,  tomou  sem  obstáculo  nem 
contradicçOes  o  timão  dos  negócios  da  colónia. 

Chaves,  que  mandara  a  expedição  do  Peru,  cons- 
tando-lhe  na  província  de  Mato-grosso  a  mort»!  de 
Irala,  resolveu  crear  uni  estabelecimento  iudi>penden- 
te  do  Paraguav,  m;is  a  maior  parle  dos  seus  desap- 
provandoD  projecto  o  abandonaram,  e  quando  entrou 
pelas  planícies  (!e  Gualquiruta,  na  proximidade  do 
Pcrú,  viu-se  na  necessidade  deconlcnder  com  André 
Manso,  que  também  alli  pfrlendia  tstalieieccr-so.  To- 
davia Chaves  partiu  para  Lima,  e  obtendo  justiça, 
voltou  a  fundar  a  cidade  de  Hauria  Cruz  íIí  la  Hkr- 
íd,  tpie  foi  transferida  para  osilioonde  hojescacha, 
17.°  VJ'  ii"  delalit.  etil."  4i'  30'  dt  long.,  pouco 
distante  do  primeiro  locai. 

Por  este  tempo  houve  grandes  desordens  em  As- 
sumpção, por  morte  do  governador  Mendonça  :  foi 
nomeado  contra  vontade  do  bispo  um  certo  ííarate, 
que  sahiu  para^Madrid  asollicitar  a  conlJrmação  d» 
giiverno,  e  deixou  o  seu  substituto  Cáceres  exposto  au 
furor  do  prelado  que  lhe  quiz  usurpar  a  aucluridadc. 
O  governador  interino  viu-se  na  precisão  de  mandar 
fazer  algumas  prisões,  e  o  hlspo  o  excommungou  e 
a  seus  partidários.  Zarate  eslava  então  a  chegar, 
Cáceres  desceu  pelo  Itioda  Prata  a  cncoiitra-lo,  ma< 
cançado  d'espcrar  vollou  á  capital;  neste  intervalli> 
o  bispo  ganhou  ]jartido  c  dispui.lia-sc  a  tirar  a  \id.i 
ou  a  liberdade  a  Cáceres.  Este  tractou  de  reforçar 
a  sua  guarda,  puniu  alguns  dos  contrários,  e  os  ou- 
tros escunderaoi-sc :  porém,  nos  fins  de  1Ò72,  indo 
Cáceres  á  missa,  o  bi>po  o  mandou  agarrar  no  san- 
cluario,  mettcn-o  n'unia  prisão  c  guardou  a  chave, 
até  que  dalli  o  transportaram  para  a  cidade  de  S. 
%  icente  no  Crnsil.  Paswido  algum  tempo,  morrendo 
o  prelado  perseguidor,  Cáceres  toi  sollo  c  pôde  Vol- 
tar a  Uespanlia,  onde  se  jusfillcou. 
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Ncsfa  epocha  Juan  deGaray  lançou  os  fundamon- 
to5  da  cidade  de  Sancta-Fú  de  Vera-Cruz,  por  ordem 
do  fogoso  bispo,  que  todavia  não  chegou  a  ver  realisa- 
do  o  seu  projecto.  Garay  dahi  a  tempos  soccorreu 
Zarate,  (jue,  .chegado  da  Europa,  fora  aconimettido 
pelos  Índios  charruas,  e  por  niorte  deste  ficou  gover- 
nando  como  tutor  d'uma  filha  que  deixara. 

líuenos-.Ayres  estava  então  absolutamente  arruina- 
da ;  havia  muito  tempo  que  os  habitantes  a  tinham 
abandonado,  quando  o  novo  commandanie  das  pos- 
sessões do  1'araguay  foi  estabelecer  no  mesmo  local 
sessenta  hespanhoes,  mandou  reedificar  ascasas,  e  em 
siimma  fundar  de  novo  acidado,  subsliluindo  ao  no- 
mo de  3ossít  .ficnhora  o  de  Trindade  de  Biienos-Ay- 
Tcs.  Além  destes  importantes  trabalhos,  Garay  re- 
partiu em  districtos  as  tribus  de  guaranis  das  visi- 
iihauças.  Porém  o  infeliz  não  teve  tempo  de  ver  os 
bons  resultados  do  seus  desvelos  :  sjiibi.iido  pelo  rio  na 
volta  para  Assump<j'ão  os  miiiiianes  o  surprehende- 
ram  e  assassinaram  e  a  quarenta  pessoas  da  sua  comi- 
tiva. Succedeu-lhe  Alonso  deAera  e  Aragão,  que  se 
entranhou  pelas  terras  sertanejas  do  Chaco  até  ás  mar- 
gens do  Kio  Vermelho,  e  ahi  fundou  uma  povoação 
chamada  Concvpcion  de  Suena-Espcranza,  No  em- 
tanto  chegou  o  verdadeiro  governador  a  Coricepcion 
cm  l.'i87,  e  no  anjio  seguijite  jnandou  outro  Alonso 
de  ^  era,  por  alcunha  o  Tupi,  irmão  do  preceden- 
te, com  ujiia  expedição,  que  deu  principio  á  cida- 
de de  Corritnics,  e  aldeou  os  Índios  visiiihos.  Parece 
que  findos  estes  trabalhos  o  governador  se  recolhera 
a  Hespanha.  Os  seus  successores  pouco  cuidaram  de 
dcscubrinientos ;  e  a  historia  do  paiz,  se  exceptuar- 
mos o  estabelecimento  dos  jesuítas,  desde  então  até 
o  principio  do  nosso  século  não  appresenta  muitos 
factos  importantes,  além  de  que  pertence  já  á  his- 
toria moderna,  bem  como  a  emancipação  e  PS  suc- 
cessos  das  republicas  do  Rio  da  Prata. 


Theokemas  de  Platão  sobre  o  modo 

DE   INVOCAR   A   Deus. 

(ílando  se  invoca  a  Deus,  cu'-.ipro  pôr  todo  o  cui- 
dado em  não  pedir  cousa  injusta. 

O  homem  pede  mal  (juando  pede  cousas  prejudi 
eíaes,    ou  ignora  o  que  llie  convém. 

O  conhecimento  do  fim  verdadeiro  ou  .optimq  é 
a  base  das  sciencias,  e  lambem  instituo  a  posse  real 
e  solida  de  todas  as  cousas. 

Gluando  dirigirmos  peti-ções  a  Deus,  devemos ppr- 
por^nos  a  alcançar  o  fim  o|)timo. 

E  audácia  temerária  pensar  que  Deus,  á  similhan- 
ça  doque  suceede  co.m  os  homens,  ba-de  ceder  ás  nos- 
sas dadivas,  ou  commover-se  ávisla  dos  sacrifícios  e 
mais  ceromonias  exteriores  inventadas  pelos  homens. 

Deus  não  (píer  dos  homens  sacrificios  jiem  dadi- 
vas, mas  síjn  almas  puras  e  adornadas  coín  a  justi- 
ça e  piedade. 

Se  as  rogativas  dos  homens  não  tiverem  este  fun- 
damento só  servirão  para  desagradar  a  Deus.  —  Pelo 
contrario  as  preces  das  almas  pias  ejustas  o  satisfazem 
temprf,  ainda  que  lhes  falte  o  apparato  das  con-monias. 

Os  pagãos  ignoram  o  verdadeiro  .melhodo  de  orar, 
e  confessam  existir  em  escuridade  em  quanto  á  na- 
tureea  de  Deus.  —  l'or  isso  devemos  convencer-nos 
de  quanto  somos  mais  felizes  do  que  elles  conhecen- 
do o  verdadeiro  Deus,   e  o  modo  de  invoca-lo. 

Deus  não  »eria  justo  liem  íanctoseattendesaeinais 
ao  numero  dostacrificios  evahir  das  dadivas,  do  que 
«  pureea  do  justo  ou  á  »inccridad«  do  arrependido. 


Modo  de  branquear  a  lau.  —  Tomam-se  por  cada 
libra  de  laã  duas  degreda  branca,  ou  giz  pulverísa- 
do  e  misturado  com  agua  de  rio  na  consistência  de  pol- 
me.  Amassa-se  a  laã  com  esta  calda,  e  põe-seaseccar 
por  vinte  e  quatro  horas,  depois  esfrega-see  lava-sebem 
para  sahir  toda  a  cré  ou  giz.  A  laã  ficará  mui  alva 
e  limpa,  se  a  agua  com  que  a  lavarem  for  fria,  por- 
que sendo  quente  não  fica  bem  branqueada. 


—  Ha  trcs  cousas  que  devem  cau«^r  pressa  ;  —  fugir 
da  peste — apagar  um  incêndio — e  escapar  d%una  rixa . 

—  A  natureza,  o  tempo,  e  a  paciência,  são  os  tre« 
cirandes  iaedicos  do  mundo. 


^^^  A  Direcçno  da  Sociedade  Propagado- 
ra dos  Conhecimentos  Úteis  tendo  visto  a  ac- 
ceita(;ào  que  este  Jornal  tem  merefido  do  l'ii- 
blico,  determinojj  melhorar  esla  puhiica(;rio  ao 
começar  o  seu  4.°  anno,  destribuindo  os  exem- 
plares depois  de  assetinados  pela  prensa  hy- 
draulica,  dando  maior  numero  de  gravuras  por- 
tuguezas,  e  inserindo  a  maior  quantidade  de 
artigos  sobre  as  antiguidades  e  historias  do 
nosgo  paiz  e  outros  assumptos  nacionaes]^  as- 
sim como  sobre  o  império  do  Brasil ;  e  as  nos- 
sas colónias ;  e  além  destes  todos  os  que  por 
interesse  ou  novidade  forem  dignos  da  aliena- 
ção geral. 

A  Direcção  anngncia  aos  Srs.  Assignantcs 
acluaes  Jesla  capital  que  continuará  no  prin- 
cipio do  anno  futuro  a  niandar-llie  os  N."'  ás 
suas  residências,  [irocedendo  depois  á  cobran- 
ça por  meio  de  fecibos  impressos  assignados 
pelos  Directores :  aquelles  Srs,  que  não  quize- 
rem  continuar  terão  a  bondade  de  o  declarar 
em  tempo  no  Escriptorio  desta  Sociedade. 

Os  Srs.  Assignantes  das  províncias,  nas  ter- 
ras onde  não  houver  correspondentes  da  Socie- 
dade, são  avisados  para  renovarem  com  tem- 
po (querendo)  as  suas  assignaturas,  enviando? 
importância  pelo  segwo  do  ,Correio  G.erat 
franca  de  porte. 

Os  preços  são : 

Por  anno,  ou  52  N."'       1  ^200.  r?. 
jPor  semestre,  o,u26  N.°'  í3í640. 

"  A  Direcção  annuncia  que  não  receberá  cor- 
respondência que  não  venha  (rança  de  porte, 
excepto  dos  Correspondentes  da  Sociedade ; 
por  isso  roga  a  estes  Srs.  queiram  pôr  o  «eu 
íiome  no  sobrescriplo  das  carta»  que  enviarem 
á  Direcção. 


Escriptorio  da  Dircrrjão  da  &)ciedade  Propagadorí 

dos  Conhechnentíffl  Úteis,  Rua  Nora  do  Carmo 

N."  3i)  =  D. 

Na  Tvi'ttciBAriuA  DA  Sociedade. 
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JORNAL  LriTEKAKIO  E  INSTKLCT1\<) 

DA 

!ciucicí>ní»r  JJ rofinijnícira  íos  Conljrciínruloa  Utris. 

PUBLICADO  TODOS  OS  SABBADOS.       (dezembro  2S.  1839. 
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VISITA  D'nMS  MARUJOS   INGIiUZES   A   UM   IDOI.O  D'ACRA  NA  COSTA  D'ATRICA. 


Superstições  dos   vfbicaxos  da  Costa  do  Ouno. 

A  RELIGIÃO  [so  é  posiivel  dar  estu  nume  a  uma  cren- 
ça va!;a  e  absurda],  que  seguem  os  negros  da  região  i 
d' Africa  chamada  Custa  do  Ouro ^  divide-se  em  mui- 
tas seitas.  Cada  logarejo,  cada  famiiia  tem  suasopi-' 
iiiões  particulares  nesta  matéria  :  todos  porem  crêem  ' 
ainda  que  confusamente  na  existência  da  divindade  i 
oreadora  do  Universo-,  e  todos  os  annos  expulsam  o 
diabo  das  suas  aldeias  com  certas  ceremonias  d'uso  1 
líonslante.  Diflicil  seria  dar  exacta  conta  das  ideias 
desta  gente  a  respeito  da  ereação  :  a  maior  parte  tem 
para  si  que  os  homens  foram  feitos  por  uma  aranha 
chamada  anansio  \  porem  os  que  crêem  n'um  Deus 
único  affirmam  que  este  fizera  a  um  tempo  os  bran- 
cos e  os  pretos,  e  que  otfertára  a  estas  duas  espécies 
de  creaturas  o  ouro  e  o  conhecimento  das  artes  ^  que 
06  negros  escolhendo  primeiro  preferiram  o  ouro  e 
deixaram  aos  brancos  o  ler  e  escrever  e  as  arfes,  eque 
Deus  consentira  na  escolha,  mas  irritado  da  avareza  dos 
negros  os  condemnára  a  serem  escravos  dos  brancos. 
lim  toda  a  Costa  do  Ouro.  só  nodistricfo  d" Acra 
ba  culto  de  ídolos  e  figuras,  de  forma  r'dicula,  co- 
mo se  vê  na  estampa,  desenhada  por  um  curioso  da 
tripulajão  de  uma  embarcação  iiigleza,  ijue  na  com- 
panhia de  vários  marinheiros  pôde  observar  a  seu  sal- 
vo um  similhaiitc  o^pantalho,  que  os  negros  com  to- 
da a  reverencia  adoravam  como  cheio  de  virtudes 
prodigiosas.  Os  mais  habitantes  do  paiz  tem  os  seus 
fetiches,  palavra  contrafeita  do  portu;Qcz/<  iVícos.  e 
Voi..    Ill 


que  lhes  servem  d'idoics.  Todos  os  viajantes  asícve- 
ram  que  .estes  objectos  da  veneração  não  tem  forma 
determinada:  um  osso  d"ave,  uma  espinha  de  peixe, 
um  pedregulho,  uma  peniia,  cinfim  quaesquer  ba- 
gatellas  ficam  sendo  fetiches  ou  feitiços,  conforme  o 
capricho  de  cada  negro  ;  e  assim  possuem  uus  pou- 
cos, trazendo  em  cada  pessoa,  e  deixando  na  choça 
os  outros,  que  passam  de  pais  a  filhos  como  heran- 
ça e  com  respeito  proporcional  aos  s<'r\iços  que  a  fa- 
mília lhes  atribue.  Compram-os  aos  seus  curandeiro» 
ou  padres;  e  quando  soflVem  alguma  desgraça  v.h» 
pcdir-lhe  a  troco  de  presentes  novos  fetiches.  Em 
honra  delles  cada  negro  se  abstém  de  algum  licor 
ou  alimento,  e  com  tanto  escrúpulo  que,  se  violasse 
uma  tal  observância,  julgar-se-hia  ameaçado  pela  mor- 
te como  imniinente  castigo  :  por  isso  cncoutrain-se 
muitos  obstinados  em  não  comer  carne  de  boi,  outros 
carne  de  cabra,  outros  em  não  beber  vinho  de  palma, 
&.e.  &.C.  como  quem  disso  faz  depender  a  vida. 

Alem    dos_/ti/iVt)s  domésticos   a  pnlaria   da  Cosia 
do  Ouro  reverenceia  outros  públicos,  como  protecto- 
'  res  do  paiz,   ijue  se  reduzem   a  uma  arvore,    ou  um 
rochedo,    um  pa&saro   ou  um  peixe.    Um  ne^ro  que 
;  por   acaso  matasse   um  animal  consagrado    pelo  paii 
seria   logo  punido,   e  o  europeu  que  o  mesmo  fiies- 
'  se  evpor-se-hia   a  grandíssimo  perigo  de  vida.    l'en- 
>  sani  (jue  asallas  montanlias,  donde  vêem  relanijajar, 
são  as  moradas  dos  seus  numes,   c  para  cilas  acarrc- 
I  tam  oflertas  d'arroi,   fructos,  legumes,  e  outros  pre- 
sentes   As  pedras /tí/íços  são  parecidas  com  os  nossos 
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marcos  que  dividem  as  propriedades  ruraea.  Na  opi- 
nino  dos  pretos  o  culto  delias  é  tão  antigo  como  o  mun- 
do. Estão  persuadidos  que  os  seus yeiííjos  ouvem  e  fal- 
iam quando  querem,  epor  isso  se  comettem  alguma 
maldade  de  que  lhes  rôa  a  consciência  os  escondem 
cuidadosamente  debaixo  da  tanga,  com  medo  que  os 
seus  penates  os  vejam  e castiguem.  Receiani-se mui- 
to de  jurar  por  estes  Ídolos,  e  é  opinião  geral  entre 
líUes  que  o  perjuro  não  sobrevive  meia  hora  aocri- 
me.  Tractando-se  de  qualquer  negocio  importante, 
o  que  mais  se  empenha  no  cumprimento  do  ajuste 
pede  a  confirmação  do  feitiço.  Bebendo  o  licor  usado 
em  taes  ceremonias,  rogam  contra  si  pragas  descom- 
munacs  que  lhes  venham  a  cahir  se  acaso  ousarem 
violar  o  contracto  :  e  esta  formalidade  é  espantosa. 
Depois  dos /eiíiros  não  ha  cousa  que  tanto  ame- 
drente  os  negros  como  relâmpagos  e  trovões.  Gluan- 
do  troveja  fecham  cuidadosamente  as  portas,  c  pas- 
mam dever  passear  os  europeus  sem  mostrar  inquie- 
tação. Acreditam  que  muitos  dos  seus  patrícios  fo- 
ram arrebatados  por  occasião  de  trovoadas  pelos  seus 
feitiços,  som  depois  haver  mais  novas  delles,  E  tal 
o  medo  que  cobram  que  fogem  para  as  cabanas 
assim  que  presentem  chuva  ou  vento  tocado  por 
temporal. 
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Havendo  tractado  em  o  nosso  N."  12Í  dos  pheno- 
menos  peculiares  da  parte  solida  do  globo,  faremos 
agora  algumas  observações  acerca  do  elemento  fluido 
do  mar.  Este  vasto  corpo  de  agua  que  circumda  os 
continentes,  é  o  receptáculo  de  todos  os  rios,  e  in- 
dispensavelraente  necessário  para  a  conservação  dos 
animaes  e  vegetaes  que  existem  na  terra  •,  sendo 
além  disso  o  laboratório  donde  se  extrahe  a  evapo- 
ração que  refrigera  e  vivifica  a  todos  os  animaes. 

Prova-se  a  grande  variedade  da  profundeza  do  mar 
pelas  desigualdades  que  tem,  similhautesá  superfície 
dos  continentes,  lia  muitos  logares  onde  se  não  acha 
fundo  •,  mas  nem  por  isso  deixam  de  o  ter  ainda  que 
não  alcancemos  medi-los  com  a  sonda.  Lord  Mulgra- 
ve  não  achou  fundo  no  mar  do  norte  com  uma  linha 
de  862  braças,  nem  M.  Scorcsby  no  de  Groenlân- 
dia deitando  outra  de  1320  braças.  Comtudo  estas 
experiências  são  falliveis,  por  isso  que  a  menor  cir- 
c;umstancia  de  que  resulte  aobliquidade  da  linha  ti- 
rando-a  do  seu  prumo,  destroo  o  calculo.  O  que  pa- 
rece mais  rasoavel  é  suppor  que  o  fundo  do  oceano 
«istá  em  analogia  com  a  supei-ficie  da  terra ;  e  neste 
caso  é  provável  que  em  algumas  partes  tenha  pro- 
fundidade igual  á  maior  elevação  das  montanhas, 
isto  é,  de  20:000  a  30:000  pés. 

Se  causas  exteriores  não  alterassem  o  nivel  do  ocea- 
no o  acharíamos  igual  por  toda  a  parte,  visto  que 
seria  geral  e  uniformo  a  pressão  das  partículas  flui- 
das. Mas  não  pode  isto  ter  logar,  tanto  porque  a 
maré  não  sobe  n^um  ponto  dado  ás  diíferèntes  altu- 
ras do  oceano,  como  pela  desigual  acção  do  vento 
nas  diversas  regiões.  Apezar  destas  circumstancias 
julga-se  que  o  nivel  da  agua  é  mais  elevado  nosgol- 
phos  que  communicam  estrei  lamente  com  o  oceano, 
o  que  deve  altribuir-se  á  accuniulação  da  agua  que 
o  movimento  geral  domar  alli  conserva  em  suspen- 
são. Os  engenheiros  francezes  no  Egypto  descubri- 
rani  que  o  nivel  do  Mar-vermelho  junto  ao  isthrao 
de  Suez  tinha  de  altura  33  pés  mais  do  que  o  do  Me- 
<literraneo  ;  eM.  líumboldt  descubriu,  por  observa- 
ções que  fez,  que  a  agua  do  golpho  do  México  ele- 
va-se  22  ou  25  pés  mais  em  relação  ao  Mar-paeífi- 
co  junto  ao  Panamá.    Ainda  quando  fossem  exactas 


estas  observações,  não  se  segue  d'ahi  que  se  se  abris- 
se um  largo  canal  n^aquelles  isthmos  houvesse  nas 
costas  do  mar  mudança  de  consideração  :  —  apoi-ção 
de  agua  mais  elevada  dos  ditos  golphos  confundir-se- 
hia  insensivelmente  no  oceano.  Aafflucncia  da  agua 
no  Mar-vermelho  de  certo  diminuiria  ao  approximar- 
se  ás  costas  i  e  no  golpho  dolMexico  apenas  em  Cha- 
grés  ou  Portobelo  appareceria   mudança  sensível. 

A  cor  geral  do  oceano  é  verde  azulado-escuro  ^  nas 
costas  é  todavia  um  pouco  mais  clara  em  rasão  do 
seu  menor  fundo.  E  mui  provável  que  a  causa  que 
dá  ao  mar  esta  câr,  seja  a  mesma  queda  ao  firma- 
mento a  de  azul  celeste: — sendo  os  raios  dacòrazul 
os  mais  refrangiveis,  passam  pela  agua  em  maior 
quantidade,  e  por  isso  a  densidade  e  profundeza  do 
mar  os  quebra  com  mais  força.  —  Em  algumas  par- 
tes do  mar  veem-se  outras  cores,  que  dependem  de 
causas  locaes.  Diz-se  que  para  o  lado  mais  central 
do  Mediterrâneo  se  descobre  algumas  vezes  umacòr 
purpúrea  i — -no  golpho  de  Guiné  o  mar  parece  bran- 
co ■, —  ao  redor  das  ilhas  Maldivas  é  negro,  e  em  va- 
rias partes  vermelho  («).  E  provável  que  destas  dif- 
feranças  de  cores  seja  causa  a  immcnsa  quantidade 
de  miudissimos  insectos  marinhos  cpie  existem  em 
certas  paragens:  —  a  natureza  do  fundo  domar;  ou 
a  infusão  de  vegetaes  marinhos  dissolvidos  na  agua. 
A  côr  verde,  bem  como  a  amarella,  que  se  vêem 
em  algumas  partes  do  mar  oriental  são  formadas 
quasi  sempre  por  vegetaes  marinhos  que  nascem  na 
sua  superfície  ou  próximo  delia. 

A  agua  do  mar  contem  muitas  substancias  estra- 
nhas, como  o  acido  muriatico,  o  acido  sulphurico 
ou  vitríolo,  o  alkali  fixo  mineral,  a  magnesia  e  o 
sulphato  de  cal.  Evaporadas  ao  sol,  como  se  pratica 
nas  salinas  de  Setúbal,  Alcácer  &c.  produz  salcom- 
mum  que  os  chiraicos  denominam  muriato  de  soda, 
mui  preferível  ao  das  minas  para  salgar  carne. 

Observaremos  que,  segundo  se  affirma,  a  agua 
visinha  dos  pólos  é  menos  salgada  do  que  a  próxima 
aos  trópicos  :  —  se  assim  é  deve  attribuir-se  a  causa 
á  grande  quantidade  degelo  eneve  que  ha  n'aquel- 
la  zona.  Outras  investigações  tem  dado  logar  a  sup- 
por que  a  agua  do  mar  é  menos  salgada  na  superfí- 
cie do  que  no  fundo.  A  sensação  amarga  que  exci- 
ta no  paladar  é  causada  pela  matéria  vegetal  e  ani- 
mal que  contem  em  estado  de  decomposição.  Fun- 
da-se  esta  conjectura  no  facto  de  que  a  agua  a  cem 
ou  dusentas  braças  de  fundo  perde  similhante  amar- 
go. Está  provado  que  os  corpos  fluctuam  mais  na 
agua  do  mar  do  que  na  agua  doce,  o  que  provem 
da  maior  densidade  d'aquella,  como  se  verá  pela  se- 
guinte tabeliã  da  gravidade  específica  e  proporcio- 
nal das  diíferèntes  espécies  d'agua. 

Agua  distillada l:0CO 

"     pura   de  manancial 1:003 

"     clara  do  rio 1 :010 

"     do  mar 1:028 

Tempcraiura  da  agua  do  mar.  —  A  temperatura 
da  ao-ua  não  se  acha  exposta  a  variações  tão  repen- 
tinas como  a  atmosphera,  nem  tão  sujeita  como  es- 
ta aos  extremos  graus  de  calor  e  frio.  —  Pode  segu- 
ramente affirina-se  que  em  nenhuma  estação  ou  la- 
titude excede  de  8o  a  86  graus  de  Fahrenheit,  ou 
2'í-  de  Reaumur.  — Ninguém  duvida  que  os  bancos 
ou  baixios  influem  ])arcialmonte  na  diminuição  da 
temperatura  do  oceano  ;  porem  o  que  mais  a  mode- 
ra são  as  correntes  que  reúnem  aguas  de  diíferèntes 
profundidades  e  regiões.  As  aguas  do  golpho  do  Mé- 
xico são  mais  quentes  que  as  do  mar  visinho,  o  as 
da  costa  do  Chili   são  mais  frias  que  as  do  mar  lar- 

{ i)     Vide  Panorama  pag.  381  clcste  vol. 
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go :,  |)orúm  como  as  correntes  cm  uma  e  outra  parte 
juntam  promptamente  as  aguas,  segue-so  cPalii  que 
a  temperatura  se  conserva  em  termo  médio.  iNo  á." 
forno  da  zz:  Narrativa  Pessoal  zz  menciona  M.  de 
llumboldt  varias  experiências  que  fcí  no  seu  traje- 
cto de  lles|>anlia  a  Venezuela,  desde  9  de  Junho 
até  lie  Jullio  de  179"J.  Reproduzimo-las  na  seguin- 
te tal)flla,  scrvindo-nos  das  rscallas  de  Rcaumur  e 
Fahrenheit  para  maior  intelligencia  dos  (jue  scí  co- 
nhecem um  destes  tliermometros. 

Temp.  na  supcrficii . 
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(-luevcdo,  Charruca,  e  outros  navegadores  fizeram 
idênticas  observações  em  quasi  todos  os  pontos  do 
oceano  atlântico,  achando  em  resultado,  com  mui 
pequenass  alterações,  as  temperaturas  designadas  n"a- 
quella  tabeliã.  Nos  trópicos  não  se  conhece difleren- 
ea  entre  o  atlântico  pacifico  e  <i  mar  da  índia.  Al- 
guma, ainda  que  insignificante,  se  achou  desde  o 
trópico  até  os  40  graus  i  comtudo  subindo  destes,  o 
hemispherio  do  sid  é  mais  frio  que  o  do  norte,  e  o 
gelo  se  estende  oito  ou  dez  graus  de  latitude  mais 
que  no  mar  árctico  ^  —  o  que  se  attribue  a  não  ha- 
ver terra  desde  60  graus  até  o  pólo  antárctico. 

Aonde  so  accumula  maior  quantidade  de  gelo  é 
nas  bafaias  e  canaes  situados  entre  grupos  de  ilhas, 
por  isso  que  a  agua  tem  ahi  menos  fundo  e  a  acção 
das  ondas  é  mais  moderada.  A  navegação  do  Báltico 
todos  os  annos  se  interrompe  pelo  motivo  de  so  con- 
verler  em  gelo  aquelle  mar  por  vários  mezes,  ape-  j 
zjr  de  que  o  oceano  nas  maiores  latitudes  se  conser-  j 
va  lluido  e  permitte  o  transito  das  embarcações. 

< )  gelo  dos  mares  polares  toma  varias  figuras  e  ap- 
paroncias.  —  Nas  latitudes  mais  altas  ha  campos  de  i 
gelo  cujo  termo  se  não  vô,   e  outros  com  muitas  lu-  i 
guas  de  extensão.    O  que  commummente   se  eneon- ] 
tra  são  iliias  fluctuantes  de  gelo  que  parecem  serras 
na  elevação  —  de  diflerentes   figuras,  e  conservando 
um  lado  perpendicular  que  se  assemelha   a  obra  da 
arte.  Para  secomprehender  tal  singularidade  deve-se 
suppor  <)uc  estes  montões  de  gelo  são  compostos  de 
pedaços  despegados  de  enormes  massas  pelo  pezo  pró- 
prio,  ou  pela  acção    das  vagas  que  lhes  mina  os  ci- 
mentos, arrojando-os  depois  os  ventos  e  as  correntes 
a  outras  parles  do  oceano. 

jVoííiiu Ji/os  das  aguas  domar.  —  Três  são  os  mo- 
vimentos que  agitam  o  mar:  —  1."  as  marés;  2." 
as  correntes ;  3."  os  ventos. 

Correntes.  —  As  correntes  tem  origem  em  varias 
causas,  algumas  das  quaes  se  encontram  no  elemen- 
to próprio.  1'odem  provir  de  um  impul-o  exterior, 
como  temporal ;  da  dilTerença  de  temperatura  entre 
dous  mares,  ou  da  desigualdade  de  evaporação  na 
superfície  dos  mesmos  mares  em  latitudes  diversas. 
Estas  causas  produzem  correntes  perm.-inenles  ou  ac- 
cideiitaes. 

As  correntes  mais  notáveis  são  as  que  seguem  cons- 
tantemente a  mesma  direcção.  Ha  uma  que  corre  re- 
gularmente  do«  poios   para  u  equador,   e  outra  que 


se  move  dentro  de  trinta  graus  pelos  lados  du equa- 
dor, do  oriente  ao  poente.  A  existência  das  duas  cor- 
rentes polares  comprova-»o  pelas  massas  de  neve  que 
a  si  mesmas  se  agitam  desde  as  regiões  geladas  ás 
temperadas,  algumas  vezes  até  os  quarenta  graus. 
A  existência  da  corrente  tropical  achn-se  igualmen- 
te provada  peia  direcção  dos  corpos  fluctuantes  sobre 
a  agua,  c  pela  not.ivel  circtimstancia  fie  serem  as 
embarcações  que  navegam  da  lOuropa  á  America  ar- 
rojadas para  opoente  quando  chegam  á  latitude  das 
ilhas  Canárias:  — o  mesmo  succede  ás  que  se  diri- 
gem da  costa  do!Mcxico  ou  do  l'erú  ás  1'liilippinas. 
Este  movimento  não  píde  ser  causado  pela  brisa, 
pois  se  tem  calculado  que  os  navios  andam  muito 
mais  do  que  pela  força  das  veias  lhes  era  dado  na- 
vegar. Concorda-se  geralmente  em  que  a  força  cen- 
trifiiga  produzida  pela  rotação  da  terra  é  a  origem 
das  correntes  jKjlares.  Se  attender-nios,  por  outra 
parte,  a  que  a  agua  nos  circules  polares,  tendo  mui- 
to mais  baixa  temperatura  é  mais  perada  do  que  nas 
regiões  tropicaes,  e  a  que  o  calor  da  zona  tórrida 
produz  alli  muito  maior  evaporação  do  que  nas  lati- 
tudes extremas,  devemos  concluir,  segundo  as  leis 
phisicas,  que  as  aguas  dos  poios  correrão  para  o 
equador  a  fim  de  restabelecerem  o  equilíbrio  em 
parte  alterado  por  aquellas  eircumstancias.  O  equi- 
liI)rio  é  quem  conserva  em  boa  ordem  a  fabrica  do 
mundo  phisico,  e  sem  elle  tudo  seria  confusão.  Do 
mesmo  modo  podemos  attribuir  as  correntes  tropi- 
caes do  oriente  ao  poente,  á  rotação  da  terra  di> 
poente  ao  oriente,  ajudadas  pela  brisa  que  se  con- 
serva constantemente  nas  latitudes  bai.xas  de  ambos 
os  hemispherios.  Se  os  continentes  que  compõem  a 
terra  se  estendessem  pelo  oceano  em  uma  ou  duas 
tiras  iguaes,  haveria  regularidade  nas  correntes  do 
mar  ;  porém  a  figura  irregular  da  terra  apprescnta 
tantos  obstáculos  ao  livre  curso  das  aguas,  que  as 
faz  retroceder  e  agitar  d'um  lado  para  o  outro  com 
movimentos  tão  rápidos  quão  perigosos.  — .\s  ilhas 
occidentaes  e  toda  a  costa  oriental  da  .America  for- 
mam uma  espécie  de  dique  ao  cur.so  geral  ou  cor- 
rente tropical  do  Atlântico,  e  como  alinha  daquel- 
le  dique  está  trocida,  trocido  é  o  curso  que  obriga 
a  tomar  á  corrente.  Olhe-se  para  o  mappa  da  Ame- 
rica, e  ver-se-lia  que  desde  o  cabo  de  S.  Roque  no 
lirazil,  cinco  graus  de  latitude  sul  se  estende  a  cos- 
ta em  uma  continuada  linha  ao  noroeste  até  álinh:i 
da  Trindade,  e  d'alli  até  Sancta  Martha.  Esta  di- 
recção força  a  corrente  a  alterar  o  curso  ordinari<' 
e  a  seguir  a  direcção  du  costa.  Continuando  no  mes- 
mo curso  corre  com  violência  por  entre  a  península 
de  Yucatan  e  cabo  de  St."  António  de  Cuba,  entra 
no  golpho  do  México,  e  embaraçada  na  costa  de 
^  era-cruz  corre  pela  da  Luiziana  e  Florida,  sahin- 
do  ao  referido  golpho  com  direcção  ao  norte.  En- 
contra-se  depois  com  o  grande  banco  da  Terra-nova 
aos  42  graus  de  latitude,  volta  a  leste  até  ás  ilhas, 
dos  Açores,  dirige-sc  ao  estreito  ile  Gibraltar,  e 
baixando  pelas  Canárias  e  ilha  da  Madeira  vai  di- 
reito ao  Cabo-I)ranco  aonde  se  envolve  na  grande 
torrente  tropical  depois  de  ter  dado  uma  volta  á  rt>- 
da  do  Atlântico.  E  provável  que  parte  da  mesm.i 
corrente  continue  o  seu  giro  desde  Cabo-branco  pe- 
la costa  da  Africa,  poi,s  é  cousa  averiguada  pelo* 
navegantes  que  o  barco  que  se  approxima  á  costa  é 
leTado  pele  corrente  ao  golpho  de  Guiné,  «ronde 
sabe  com  difficuldade.  A  velocidade  da  corrente  va- 
ria muito  conforme  o  logar  em  que  corre  ;  —  nas 
costas  costuma  ser  mui  forte,  c  nos  pélagos  mui  len- 
ta. Sncccde  frequentemente  que  navcgandu  um  bar- 
co contra  a  corrente  com  vento  regular  a  rasão  de 
legua   e  meia  por  hora.   ao  cabo  de  uma  singradur.i 
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se  acha   de  repente   mais  atrazado  que   iio  dia  ante- 
rior. 

M.  Huinboldt  calcula  que  uma  embarcação  sem 
impulso  algum  de  vento,  e  movida  só  pela  corrente, 
gasta  três  mezes  n'uma  travessia  das  Canárias  á  cos- 
ta de  Caracas,  e  dez  mezes  na  volta  do  México  até 
a  frente  d'Havana,  ao  passo  que  em  quarenta  dias 
pode  fazer  o  giro  do  estreito  da  Florida  áTerra-nova. 
E  também  certo  que  outro  braço  da  corrente  prin- 
cipal toma,  próximo  á  costa  do  norte  da  America, 
o  curso  nordeste  até  a  costa  da  Europa,  sendo  mui 
commum  virem  arrojadas  aos  littoraes  da  Islândia  e 
Noruega  plantas  e  fructos  de  arvores  que  só  se  dão 
nas  ilhas  occidentaes.  O  exemplo  mais  notável,  por 
se  achar  aiitlienticado,  é  ter  chegado  á  costa  d'Esco- 


cia  o  resto  d'um  barco  queimado  próximo  á  Jamai- 
ca. Outra  corrente  de  que  ha  exacto  conhecimento 
é  a  que  passa  do  Atlântico  ao  Pacifico  pelo  estreito 
de  Magalhães,  e  não  ha  duvida  do  que  é  um  braço 
da  corrente  geral  do  outro  hemispherio,  que  repel- 
lida  da  costa  do  Brazil  faz  curso  pela  costa  daPata- 
gonia. 

Não  sendo  improvável  o  haverem  correntes  bai- 
xas, não  só  diíTerentes  das  superficiaes,  mas  em  di- 
recção opposta,  é  comtudo  impossível  achar  provas 
da  sua  existência.  Ha  muito  quem  seja  de  opinião 
que  no  estreito  de  Gibraltar  ha  uma  corrente  bai- 
xa, pela  qual  volta  ao  oceano  parte  da  agua  que  a 
corrente  de  cima  alli  arrojou.  Mas  a  este  respeito 
veja-se  o  que  dis.semas  em  o  N."  128  apag.  .328. 


MACHIUJA  SE  BARCO  DE  VÂPOK. 


ÚJl  invenção  e  da  applicação  do  vapor  d'agua  como 
força  motriz  já  demos  alguma  noticia,  apag.  22 des- 
te volume,  que  nos  dispensa  de  tocar  de  novo  esta 
espécie.  Limitar-nos-hemos  á  explicação  das  estam- 
pas que  oflerecemos  aos  leitores.  A  1.^  representa  a 
maehina  collocada  no  interior  d'um  barco  de  vapor, 
fabricada  de  ferro  coado,  o  de  solidez  proporcional 
ao  esforço  que  faz,  aos  movimentos  do  navio  e  á  re- 
sistência do  mar.  A  letra  15  designa  o  c_ylindro  do 
vapor.  T  é  um  tubo  lateral  que  co.mmunica  entre  a 
caldeira  e  o  cylindro.  Um  sysfema  de  válvulas,  con- 
nexo  com  a  hastea  /,  dirige  o  vapor,  ora  sobro  a 
parte  superior  do  embolo,  ora  sob  a  parte  infe- 
rior. 

A  hastea  1  faz  mover  a  grande  alavanca  Q.  A  P. 
O  movimento  perfeitamente  vertical  da  hastea  J  em 
seu  cylindroé  determinado  pela  combinação  d'alavan- 
cas/^  H  V.  A  situação  inferior  da  grande  alavan- 
ca economisa  espaço  e  concorre  par  collocar  o  centro 
de  gravidade  da  maquina  o  mais  baixo  possivel  —  cou- 


dição  esta  que  é  essencial  na  estiva  das  embarca- 
ções. 

A  extremidade  P  ia.  grande  alavanca  move  o  bra- 
ço, X,  [letra  mal  perceptível  na  gravura]  cuja  extre- 
midade D  é  connexa  á  manivella  M.  O  giro  desta 
sobre  o  eixo  ã  determina  o  movimento  das  rodas  de 
pás  situadas  nas  extremidades  do  mesmo  eixo.  Cada 
ascenso  e  descenso  do  embolo  faz  com  que  a  manivel- 
la M  complete  uma  revolução  sobre  o  eixo. 

C  é  uma  roda,  fixa  ao  eixo  S,  mas  excêntrica  ao 
mesmo.  O  movimento  do  eixo  communica-se  pela 
alavanca  Fá  manivella  Z,  que  por  meio  da  alavan- 
ca nGO,  movei  sobre  (r,  transfere  o  movimento  á 
hastea  nl.  Dest'arte  se  regula  a  passagem  superior 
e  inferior  do  vapor.  O  globo  metálico  O  servo  de 
contrapeso. 

O  condensador  V,  e  a  hastea  de  sua  bomba  K  fi- 
cam cm  grande  parte  occultos  pelas  outras  peças  da 
maehina.  Na  parte  inferior  da  estampa  vê-se  uma 
gradaria  de  ferro  destinada  ao  resguardo  dos  operários. 
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o  deposito  d"a5ua  para  a  condensação,  assim  como 
o  fornecimento  daquclla  que  deve  na  caldeira  produ- 
r.ir  o  vapor,  são  suppridos  por  honilias  f|iie,  conve- 
nientemente movidas  porcomniunicaeõescom  a  çran- 
de  alavanca,  trabalham  nas  a;;uas  em  que  o  barco 
navega. 

i)  mechanismu  que  temos  dcscriptoé  duplicado  em 
todos  os  liarcos  de  vapor  mo<lerno3.  O  vapor  forne- 
cido por  uma  uiiica  caldeira,  move  duas  macliinas 
de  força  igual.  Em  alguns  barcos  cada  uma  destas 
emprega-se  em  dar  movimento  a  uma  das  roílas ex- 
ternas de  pás  independentemente  da  outra  roda  :,  em 
outros,  a  força  conjuncta  das  duas  maciíinas  empre- 
ga-se em  commuuicar  o  movimento  a  um  único  ei- 
xo, em  cujas  duas  extremidades  estão  fixas  as  rodas 
de  pás. 

Passemos  agora  ás  duas  gravuras  com  que  termi- 
na este  artigo.  A  primeira  é  o  cúrtc  vertical  d\im 
barco  de  vapor,  que  mostra  a  collocação  das  machi- 
iias  ;  e  a  segunda  se  comprehenderá  pelas  seguintes 
indicações. 

A,  camará  de  pro.i.  J5,  camará  do  dispenseiro. 
C,  dispensa.  D,  camará  de  popa  que  serve  de  sala 
de  rcnuião  e  comida.  E,  escada  principal.  P,  ca- 
mará particular  para  senlioms,  a,  caldeira  para  a 
producção  do  vapor,  li,  chaminé  para|expulsão  defu- 
mo da  fornalha,  c,  tubo  do  vapor  que  o  leva  aoscy- 
lindros  dd  pelas  válvulas/,  c,  bomba  d'ar.  hh,  as 
duas  rodas  de  pás. 


Ocioso  ú  boje  querer  provar  as  vantagens  <>  a  neces- 
sidade de  empregar  as  roachinas  de  vapor:  todavia 
copiaremos  ai  seguintes  expresvjes,  a  este  respeito,  do 
architecto,  Mr.  Vincent  ;  —  O  vapor,  applicado  co- 
mo motor  ás  precisões  sociaes,  tem  sido  empregado 
por  tal  forma,  ha  coosa  de  vinte  annos,  que  veio  a 
ser  um  agente  indispensável  para  toda  a  nação  que 
«juizer  aproveitar-se  dos  recursos  industriacs  que  o 
seu  território  lhe  onerece,  e  por-se  em  circumstan- 
cias  de  lutar  com  a  industria  das  nações  visinhas. 
I'or  mui  perigoso  que  este  agente  possa  ser,  é  pre- 
ciso emprega-lo  e  supportar  as  suas  consequências, 
querendo  concorrer  com  os  estrangeiros,  ou,  sem  el- 
Ic,  renunciar  a  toda  a  espécie  d'industria  :  porque, 
se  por  meio  do  machinismo  de  vapor  os  povos  que 
nos  cercam  podem  fabricar  mais  economicamente  do 
que  nós,  todas  as  nossas  fabricas  se  arruinarão,  se- 
remos obrigados  a  renunciar  a  todo  o  commercio  es- 
trangeiro c  a  limitar-nos  a  produrir  só  para  nosso 
consumo.  Ora  é  evidente  que  tal  ordem  de  cousas 
não  pode  existir,  porque  temos  precisão  de  trocar 
os  nossos  productos  pelos  dos  outros  povos.  Da  mes- 
ma maneira,  se  o  vapor  applicado  á  marinha  vier 
a  ser  instrumento  de  guerra  usado  por  um  povo,  de- 
veremos adoptar  esse  instrumento  para  nossa  defeza 
afim  de  igualar  as  forcas,  i 

Em  Fevereiro  de  1838  a  França  contava  140  bar- 
cos movidos  por  vapor,  a  Inglaterra  .300,  e  os  Es- 
tados-Unidos  da  America  do  Norte  400. 


VISTA  SECCIONAI.   E  7I.ASJTA  DA  ARKAÇÃO   D'CIIS  BARCO  3>E  TAPOS. 


A    i>AOEiBA   d"Alji;iiarkota. 

Das  muitas  tradições  populares  de  Portugal  uma  das 
vulgarisadas  e  acceitas  é  a  da  famosa  padeira  de  Al- 
jubarrota, que  depois  da  batalha  dada  juncto  áquclla 
povoação,  entre  D.  João  1.*^  de  Portugal  e  D.  João 
1."  de  Caslella,  matou  sete  castelhanos  com  a  pado 
forno.  .  •  Se  imaginarmos  que  uma  mulher,  armada 
com  uma  pá,  venceu  e  derrubou  sete  soldados  em 
peleja   egual,   a  tradição  6  absurda  e  incrível  ■■,  mas 


se  attrndermos  a  que  estes  sele  homens  podiam  ser 
assassinados  depois  da  batalha,  quando  as  gentes  d"el- 
rci  de  Caslella,  cheias  de  fome  e  caiiraço,  se  derra- 
I  niaram  pelos  arredores  de  Aljubarrota,  sem  oflere- 
'  cerem  a  mininia  resistência  a  quem  os  accomnicttia, 
de  que  são  testemunha  os  antigos  chronistas,  cnt.ão 
I  a  façanha  da  celebre  padeira,  perdendo  gninde  par- 
j  te  do  seu  maravilhoso,  se  torna  possível.  Reduiido 
assim  á  possibilidade,  este  successo  tradicional,  quer 
I  real,   quer   fabuloso,   teni,   em   qualquer   dos   casos. 
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ura  valor  histórico,  porque  é  um  symbolo,  uma  ex- 
pressão da  idea  viva  e  geral  dos  portuguezesdaquel- 
ie  tempo,  o  ódio  ao  dominio  estranho,  e  o  rancor 
com  que  todas  as  classes  de  individuos  guerreavam 
aquelles  que  pertendiani  sugeita-los  a  esse  dominio. 
A  força  de  semelhante  idea,  ou  antes  sentimento, 
enraizado  nos  ânimos,  e  lançado  nelles,  alem  de  ou- 
tras circumstancias,  pelo  caracter  das  nossas  insti- 
tuições primitivas,  dá  a  vasão  porque,  durante  uns 
poucos  de  séculos  este  cantinho  de  terra,  dividido 
da  grande  monarchia  castelhana,  soube  resistir  áquel- 
le  colosso,  até  que  corrompidos  os  brios  nacionaes 
como  ouro  e  vicios  do  reinado  de  D.  João  3.°,  veio 
Portugal  a  succumbir  nos  pés  do  seu  temeroso  rival, 
d'onde  só  o  poderam  fazer  alevantar  aíFrontas  e  op- 
pressõcs  de  sessenta  annos.  Se,  pois,  a  padeira  d'Al- 
jubarrota  à  um  mytho,  uma  invençrio  popular  do  se- 
cujo  decimo  quinto,  nem  por  isso  o  desprezemos. 
Um  povo  quedava  a  uma  mulher  ódio  bastante  con- 
tra os  oppressores  estranhos,  para  haver  de  assassi- 
sinar  a  saiigue-frio  setõ  desses  inimigos ;  um  povo, 
dizemos,  que  assim  symbolisava  o  seu  modo  de  sen- 
tir a  tal  respeito,  devia  saber  sustentar  a  indepen- 
ileneia  nacional. 

Todavia,  não  seremos  nós  que  desterraremos  para 
o  mundo  dos  phantasmas  a  famosa  Brites  d'Ahuei- 
da,  forneira  d'Aljubarrota.  Deixaremos  os  leitores 
ajuizarem  da  realidade,  ou  não  realidade  da  sua 
existência,  pondo  aqui  as  observações  históricas,  que 
em  diversos  tempos  se  lizeram  a  este  respeito. 

Segundo  o  testemunho  de  Fr.  Manuel  dos  Sanetos 
o  chronista-mor  Fr.  Francisc.o  Brandão  fez  em  1642 
tirar  um  summario  de  testemunhas  na  villa  d''Alju- 
barrota,  em  que  juraram  as  pessoas  mais  antigas  da- 
quelles  sitios.  e  do  qual  constava  ter-se  ahi  conser- 
vado inalterável  a  tradição  daquelle  successo,  guar- 
dando-se  a  pá  nos  paços  do  concelho,  a  qual  era  de 
ferro  cora  um  cabo  mais  moderno  de  pau.  Neste 
summario  se  dizia  que  Brites  d',\lroeida  se  chamava 
por  alcunha  a  Fkqueira,  e  tinha  a  padaria  na  rua 
direita  da,  villa,  juncto  ao  celleiro  dos  frades  d'Al- 
cobaça.  E  esta  a  memoria  escrij>ta  jnais  antiga  cjue 
nos  resta  acerca  da  celebre  padeira  d'Aljiibarrota. 
Agora  transcreveremos  uma  passagem  de  um  livro 
pouco  lido,  [e  que  merecia  outro  fado]  a  qual  nos 
parece  a  mais  curiosa  de  quanto  a  este  respeito  se 
encontra  nos  nossos  escriptores  Eis  o  qne  diz  José 
Soares  da  Silva  no  tomo  terceiro  das  Memorias  de 
D.  João  l.o  cap.  280. 

ít  Por  noticias  produzidas  da  diligencia,  que  por 
ordem  do  illustrissimo  bispo  de  Leiria  D.  Álvaro  de 
Abranches,  a  instancia  minha,  se  fez  na  mesma  vil- 
la [Aljubarrota]  depoz  o  parocho  da  dita  freguezia 
[S,  Vicente]  e  outras  pessoas  não  menos  fidedignas, 
que  era  constante  aquella  tradição  •,  e  junctamente 
declararam  o  logar  em  que  hoje  [1732]  se  guarda  es- 
ta pá,  que  desde  então  conservou  tanta  fé,  que  não 
só  a  levavam  na  procissão,  que  todos  os  annos  fa- 
T.iam  ní)  mesmo  dia  de  lí-  d^Agosto  :,  mas  quando  es- 
te reino  passava  ao  dominio  de  Castella,  temendo 
os  moradores  desta  villa  que  Philippe  2.°  quizesse 
<íxtÍDçuir-lhe  esta  memoria,  consumindo  o  instru- 
mento delia,  houve  um  homem  dos  seus  mais  prin- 
cipaes,  por  nome  Manuel  Pereira  de  Moura,  que  a 
nietfeu  dentro  de  uma  parede,  que  se  fazia  nos  mes- 
mos paços  do  concelho,  [de  donde,  com  grande  gos- 
to c  alvoroço  do  povo,"  se  tirou  depois  no  tempo  da 
acelamação  do  invicto  monarcha  elrei  D.João  o  4.°] 
e  certamente  que  se  não  enganaram  naquelle  juizo, 
porque  depois  tiveram  repetidas  ordens  de  ISladrid 
os  vtíreadores  da  camará  da  mesma  villa,  para  re- 
mctteroni    a   tal    pá   para    aquella   corte,    de    que 


poderam    desculpar-se    com   dizer    que   não    sabiam 
delia. 

«  Chamava-se  a  tal  forneira  Brites  d' Almeida,  [cu- 
jo nome  é  o  mesmo  em  todas  as  noticias,  ainda  que 
lhe  não  tragam  a  sobredicta  alcunha]  e  as  casas  em 
que  morava,  ainda  hoje  ha  homens  que  se  lembram 
delias,  e  posto  que  arruinadas,  ainda  se  lhe  viam 
duas  janellas  de  pedraria,  e  em  uma  delias  esculpido 
um  forno,  como  indico  do  que  por  detraz  das  ditas 
casas  havia,  nas  quaes  depois  fizeram  também  cel- 
leiro os  mesmos  padres,  juncto  do  que  ja  tinham  :,  e 
delias  foi  a  ultima  possuidora  uma  mulher,  que  ti- 
nha por  alcunha  a  tabaroa,  como  tudo  consta  da  in- 
quirição referida,  ainda  que  nella  se  não  declare  o 
como  a  forneira  fizera  estas  mortes,  nem  também  se 
diga  o  logar  dcFas,  que  sendo  no  tal  forno,  persua- 
de a  que  o»  castelhanos  se  recolheram  nelle,  ou  que 
entregues  á  imagem  da  morte,  que  é  o  somno,  ou 
representando-a  mais  vivamente,  porém  com  menos 
alma,  em  mortaes  parocismos,  facilitariam  a  que  es- 
ta mulher  com  instrumento  tão  impróprio,  edespro- 
porcionado  os  reduzisse  de  moribundos  a  cadáveres, 
como  affirma  a  tradição. 

"Outra  ha  também  naquella  villa  [ainda  que  me- 
nos constante]  de  que,  depois  da  batalha,  houvera 
alguns  homens  em  Aljubarrota,  que  com  impia  cu- 
riosidade ajunctaram  os  ossos  dos  que  nella  morre- 
ram, e  fizeram  delles  uma  calçadinha,  que  ia  de  ca- 
sa da  forneira  _até  o  forno ;  e  que,  quando  os  caste- 
lhanos, que  por  alli  passavam,  diziam  alguma  cou- 
sa que  ollendesse  ou  tocasse  aos  portuguezes,  lha 
iam  mostrar,  desaggravando-se  dos  vivos  com  a  in- 
juria dos  mortos,  a  qual,  não  ha  muitos  annos,  que 
havia  homens  velhos,  que  affirmavam  have-la  ainda 
visto,  de  cuja  asseveração  existem  hoje  bastantes  tes- 
temunhas ■  e  o  P.e  Fr.  António  da  Purificação  na 
2.''  Parte  da  Chronica  da  Ordem  dos  Eremitas  de 
St."  Agostinho,  a  pag.  214  vers.,  diz  também,  que 
ainda  no  seu  tempo  se  conservava  muita  parte  da 
dieta  calçada.  "  —  A.   H. 


Peleja  de  6.\ilos. 

O  GALLO  é  a  creatura  mais  arrogante,  engraçada  e 
generosa  de  quantas  se  compõe  a  tribu  alada.  Todo 
o  seu  cuidado,  desde  que  amanhece  até  que  se  re- 
colhe, é  vigiar  pela  segurança  da  sua  familia  :,  se 
acha  cousa  que  lhe  possa  servir  de  alimento,  chama 
logo  as  companheiras  para  que  delia  se  utilisem  ;  se 
teme  o  perigo  dá  logo  aviso  para  evitar  qualquer 
surpreza.  A  sua  natural  defensa  lhe  não  permitte 
brigar  cora  animaes  quadrúpedes:,  porem  quando  se 
lhe  oppôe  outro  da  própria  espécie,  não  ha  creatura 
mais  valente  e  ousada  em  toda  a  natureza.  Creado 
este  animal  folgasão  para  multiplicar  em  suniini> 
grau  a  sua  espécie,  e  sendo  o  maior  defensor  de  sua 
familia,  _ha-de  perder  a  vida  defendendo  os  seus  di- 
reitos. E  para  lastimar  que  o  homem,  para  quem 
foi  creada  esta  ave,  se  valha  de  uma  qualidade  ião 
digna  de  apreço  para  qne  lhe  sirva  de  recreio.  Diz- 
se  que  os  gregos  foram  os  primeiros  que  fizeram  da 
p-íleja  dos  gallos  um  espectáculo  publico,  com  o  in- 
tento de  infundir  no  animo  da  mocidade  o  orgulho 
marcial  e  o  amor  da  pátria  :  e  se  esta  foi  a  causa 
nuica  do  a  terem  introduzido  como  instituição  poli- 
tica, podéra  achar  desculpa  no  excesso  de  patriotis- 
mo :,  não  podem  porem  as  nações  modernas  allegar 
escusa  para  continuar  a  appresontar  ao  publico  uni 
tão  bárbaro  divertimento.  Paizes  ha  que  aspiram  ao 
mais  subido  grau  de  civilisação,  e  que  procuram, 
comtudo,  aggravar  a  crueldade  destes  espectáculos 
calçando   esporas   de   aço   aos  pobres  animaes,    para 
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iiue  se  fíram  maii  rijamenle,  e  demorando  o  com- 
bate até  final  extermínio  de  todos  á  excepção  do 
derradeiro.  Os  inçlezes  ainda  em  nossos  dias  exerci- 
tam esta  barbaridade  desconhecida  dos  incultos  afri- 
canos e  das  tribus  selvagens  da  America.  Largam  na 
praça  uni  certo  numero  de  gallos,  suppunbamos  de- 
zeseis  pares ;  mortos  os  dc^esci^  mais  fracos,  reco- 
Ibon»  os  vencedores  por  alguns  minutos,  e  os  lançara 
pela  segunda  vez  á  praça,  oito  contra  oito,  morrem 
os  oito  mais  fracos,  separam  os  mais  valentes  por 
alguns  momentos,  c  os  lançam  pola  terceira  vez  á 
praça  para  continuarein  a  peleja  ijuatro  contra  qua- 
tro; mortos  os  quatro  mais  débeis,  volvem  pela  quar- 
ta vez  os  vencedores  a  combater  dous  contra  dous  ; 
morrem  os  dous  mais  fracos,  soparam-se  os  dous  mais 
valentes,  e  voltam  á  praça  pela  (juinta  vez  um  con- 
tra o  outro,  até  (iiie  morto  o  mesquinho  fica  um  só 
em  campo  declarado  o  vencedor.  13arbaridade  incrí- 
vel !  Trinta  e  uma  destas  innocentes  creatiiras  hão- 
dc  morrer  para  recrear  um  povo  cívilisado.  Todo 
aquelle  que  se  prezar  de  sensibilidade  não  deixará 
por  certo  de  condemnar,  como  uma  das  scenas  mais 
'Tueis,  os  combates  o  mortes  destas  crcaturas,  cuja 
rivalidade  não  consente  a  presença  do  outro  indivi- 
duo da  mesma  espécie;  e  ninguém  deixará  também 
de  reconhecer  que  abusar  das  propensões  que  o  Au- 
thor  da  Natureza  infundiu  nas  suas  crcaturas  é  ul- 
tr.njar  a  sua  divina  sabedoria. 


<JkIGKM    do    lA<jO   TRICOLOR. 

o  i..\ço  tricolor  nem  sempre  foi  emblema  de  liber- 
dade, ou  distinctivo  de  principios  republicanos.  Ha 
mais  de  seis  scculos  que  os  exércitos  das  cruzadas 
usaram  as  cores  branca,  encarnada  e  azul  •,  e  ainda 
que  os  indivíduos  que  se  voltaram  á  guerra  e  conquis- 
ta da  terra  sancta  adoptassem  o  emblema  da  cruz, 
nem  por  isso  abandonaram  o  matiz  das  cores,  pelo 
que  a  cruz  vermelha  designava  as  tropas  francezas, 
e  a  branca  as  tropas  inglezas. 

No  principio  do  século  18."  formou-se  uma  allian- 
ça  entre  França.  Hespanha,  o  Baviera,  e  para  mais 
apertar  os  vínculos  desta  liga,  delermínou-se  que  os 
soldados  destas  três  nações  se  servissem  das  cores  das 
suas  bandeiras.  Do  branco  do  tope  francez  ;  do  azul 
do  Bavaro,  c  do  encarnado  do  hespanhol  se  compoz 
o  laço  tricolor.  Na  marinha  inglcza  usou-sc  largo 
tempo  deste  laço,  não  em  listões,  á  feição  de  ban- 
deira, mas  para  distinguir  as  classes  de  almirantes 
pelo  modo  seguinte  :  signal  encarnado  para  os  de 
primeira  classe,  arvorado  no  mastro  grande  :  branco 
para  os  de  segunda,  no  traquete;  e  azul  para  os  de 
terceira,  no  mastro  de  mescna. 

O  laço  tricolor  é  hoje  reputado  o  tope  nacion&l 
da  Krança,  e  a  revolução  adoptando-o  o  fez  não  o 
symbolo  de  revoluções,  mas  o  d"uma  nova  ordem  poli- 
tica, ou  de  princípios  governativos,  quer  seja  repu- 
blica, império,  ou  reino  sob  qualquer  modificação. 
Na  restauração,  só  a  contumácia  hereditária  do  ra- 
mo primogénito  dos  Bourbons  seria  capaz  de  pros- 
crever uma  bandeira  declarada  nacional,  e  sem  a 
qual  não  pJde  a  mesma  dinastia  conservar-sc  no 
throiio.  Sendo  o  pendão  tricolor  a  divisa  da  igual- 
dade dos  direitos  ci\is,  e  a  bandeira  branca  o  em- 
blema dos  privilégios  aristocráticos,  é  claro  que  ha- 
viam ambas  luctar  entre  si,  ficando  vencida  a  que 
menos  popularldaile  tivesse. 

As  relações  históricas  mais  exactas  a  respeito  da 
epocha  em  que  se  adoptou  em  França  o  laço  tricolor, 
attribueni   esta  adopção  á  seguinte  casualidade.    Os 


j  jiatriotas,    num  luomciilu  de  entíiususmo,   aii^ma- 
{  ram  os  seus  chapéus  com  follias  verdes;  e  quando  e>- 
I  ta  cor  estava  já  admittida   como  emblema  do  parti- 
I  do  republicano,  veio  de  re[<cnte  á  lembrança  qucd.i 
I  mesma  cor  era  a  libré  do  conde  d'ArtoÍ5,   o  princi- 
j  pe  da  família  doj  Bourtjons  mais  odiudo  eni  França 
(  Necessário  foi  então  mudar  de  dcvisa,  e  por  iu"ge>- 
I  tão   de  pessoa  influente  approvaram-sc  como  naei><- 
iiacs  as  cores  da  cidade  de  Paris  que  são  overnwliio 
e  azul,  arvorando-sc  as  respectivas  bandeir.is 
I  gares  do  costume.  N'o  momento   em  que  o,  i 
I  canos  se  saudavam  mutuamente  por  simílh.ii.' 

tivo  estava-se  organisando  em  Paris  a  guarda  luin- 
I  nal.  Esta  milícia,  na  qual  se  haviam  alistado  muitos 
!  generaes  de  grande  popularidade,    tinha  adoptado  r 
I  tope  branco,  não  para  defender   os  abusos  do  -^over- 
I  no  monarchico,    ou  hostílisar  a  dynastía    dos  Bour- 
I  bons,   mas  para  affiançar  o  todos  os  cidadãos  a  frui- 
ção dos  direitos  civis.  Combinaram  pois  uns  coutros 
em  junctar  a  cor  branca  dos  Bourbons  ao  azul  e  i.-n- 
carnado   da  cidade  de  Paris ,   e  assim   se  formou   a 
bandeira  tricolor  que  pyrou  victoriosa  {Kir  quasi  todo 
.  o  continente  da  Europa. 

I       Quando  Luiz  18."  entrou  em  Paris  em  1815  lhe 
,  aconselhou  Fouehé  que  adoptasse  a  bandeira  tricolor  . 
porem  um  enredo  da  cortedesviou  o  rei  desta  tenção. 
Fouehé,  não  descendo  do  propósito,  a  inculcou  no\.i  ^ 
mente  ao  rei  que  lhe  respondeu  com  asedume  :  ..  l'.i- 
ra  (jue  heide  cu  trocar  a  minha  bandeira  por  outra  '"" 
■  •  .  — Para  que  alguém  o  não  tente  fazer,  Sr.  ;  rc;- 
poudeu  placidamcntc  oduque  d'Otranto.  A  suspeitai 
do  sagaz  Fouehé  pouco  tardou  que  se  verificasse  ;  por 
quanto  o  duque  d"Orleans  ao  entrarem  Paris  em  1830 
poz  logo  no  seu  chapéu  o  laço  tricolor,  dando  assim 
a  entender  que  manteria  a  igualdade,  e  liberdade  di.« 
j  cidadãos.    Na  primeira  revisão  da  carta  franceza  ac- 
I  cresccntou-se-lhe  o  seguinte   artigo  07  :    A   França 
j  reassume  as  suas  bandeiras,    c  não  havírd  de  ftihnn 
,  outro  laco  sctiuo  o  iriculor ;  o  que  prova  que  este  to- 
'  pe  é  já  reputado  o  emblema  da  França  em  opposição 
!  ao  branco,  distinctivo  da  família  dos  Bourbons. 
j       A  Uollanda  também  adoptou  idênticas  cores  quan- 
'  do  se  separou  da  Hespanha,    com  a  única  dilTerença 
^  de   as   coUocar  em   direcção  opposta   á   pojição   que 
occupam  na  bandeira  franceza.  Em  quanto  porem  a 
I  laço  só  a  França  e  Hespanha  o  teem  usado  :  branco 
os  empregados  fraucezes   e  encarnado  os  hespanhoes 
I  Mas   tanto  que   foi   mexia    na  Europa    o  trazer  laço 
adoptaram-no  muitas  nações,  sem  referencia  al<;uma 
'  ás  bandeiras  nacionaes.    A  Uollanda  adoptou   a  cor 
t  de  laranja  para   o  seu  laço,    em  allu.-ão  ao  nome  da 
casa  de  Orange  ;  —  os  russianos  as  cores  preta  c  ala- 
ranjada ;  —  os  saxonios  a  branca  e  verde  ;  —  os  prus- 
sianos  a  branca  e  preta; — e  os  portuguezes  que  por 
■  determinação  das  cortes  constituintes  iie  1821  tinham 
usado  o  laço  e  bandeira  azul   e  branca  reassumiram 
\  nos   últimos   tempos   este  emblema,    por  decreto   da 
regência  que  na  Ilha  Terceira  governava   em  nome 
1  de  S.  M.  a  actual  Rainha  de  Portugal.    Até  os  pe- 
I  quenos  estados   da  confederação  germânica   designa- 
ram  cores  para   os  seus  lares,   como   se   observa    nas 
jornadas  pela  posta,  quando  se  passa  de  um  a  outro 
,  território.    A  Prússia  é  a  que  parece  mais  satisfeita 
com   as  cores  nacionaes  :  —  as  barreiras  nas  estradas 
das  povoações,   as  bandeiras  das  postas;  juncto  aos 
'  quartéis ;  as  guaritas  das  senlinellas ;  c  até  os  ferro> 
I  que  seguram  os  candieiros  das  ruas  de  Berlim  ;  tudo 
isto  é  pintado  com  riscas  alternas  de  branco  e  preto. 


Remédio  para  a  rabugem  do(  çúes.  —  Os  caçadores- 
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principalmente,  tcem  interesse  em  curar  os  cães  da 
rabugem  :  podem  portanto  usar  da  seguinte  receita, 
usada  em  varias  partes  da  Normandia.  Toma-se  uma 
arraia,  sêcca  ao  fumeiro,  [como  se  vendem  estes  pei- 
xes em  muitos  legares  marítimos]  e  poem-se  a  fer- 
ver em  agua  até  se  desfazer  e  ficar  comocolla.  Com 
esta  massa  se  dão  as  unturas  aos  cães,  que  ficam  as- 
sim perfeitamente  curados. 


Ridicularias  das  crenças  di        .'OS 
semi-eaubaros. 

CoNTAiíEMos  duas  anecdotas  que  justificarão  o  titu- 
lo com  que  as  appresentàmos. 

1.'^  —  Durante  a  guerra  de  Catharina  2.^  com  a 
Rússia,  o  sultão  mandou  prender  no  palácio  das  se- 
te ion-es  o  embaixador  russiano  Bulgakow  com  or- 
dens tão  apertadas  que  os  janizaros  que  o  guarda- 
vam passavam  revista  até  ao  pão  que  lho  ia  de  casa 
para  comer.  Um  agente  russiano,  sabendo  que  Bul- 
gakow gostava  muito  de  leitCíes  assados,  valeu-se  do 
eosinheiro  do  embaixador,  e  quando  tinha  que  lhe 
communicar  qualquer  cousa  interessante  recheava  um 
leitão  com  cartas  e  papeis,  de  forma  que  não  se  en- 
gordurassem, e  mandava  logo  a  iguaria  á  prisão.  Bem 
sabida  é  a  aversão  que  os  turcos  teem  á  carne  de 
porco;  portanto  as  sentinellas  olhavam  rapidamente 
para  aquelle  prato  e  o  passavam  ao  carcereiro,  que 
com  a  cara  voltada  para  a  banda  levava  ao  preso  a 
inmiunda  vianda,  como  os  turcos  lhe  chamam,  e  as- 
sim era  o  passador,  sem  o  saber,  da  correspondên- 
cia secreta  que  o  embaixador  recebia.  Informado  o 
sultão  do  estratagema,  depois  de  feita  a  paz,  disse 
com  muita  devoção  :  A  vontade  de  Alta  seja  feita  : 
desse  ou  d^ outro  modo  havia  de  ciimprir-se.  Os  turcos 
tambcm  são  fatalistas. 

2.''  —  Os  bramcnes  do  Malab.Tr  acreditam  firme- 
menle  e  ensinam  ao  povo  com  rigor  a  doutrina  da 
metempsicose,  ou  transmigração  das  almas.  Acon- 
teceu que  certo  judeu,  negociíMite  no  paiz,  achan- 
do-se  ii  beira  d^um  rio,  disparou  a  sua  espingarda, 
e  matou  um  pássaro  aquático,  chamado  pcrumel^ 
que  é  consagrado  a  um  dos  maiores  deuses  da  índia, 
que  se  reveste  daquella  forma  volátil.  Um  malabar 
que  viu  cahir  morto  o  pássaro  travou  logo  do  pobre 
hebreu  e  foi-se  com  elle  ao  tribunal  dos  bramenes 
acompanhado  de  muitos  Índios  que  bradavam  pela 
morte  do  sacrílego.  Estremeceram  os  juizes  ouvindo 
narrar  o  horrendo  crime,  mas  o  israelita,  sem  per- 
turbar-se,  allegou  o  seguinte  em  suadefeza  : — "Sa- 
cerdotes, ha  annos  que  morreu  meu  pai  afogado  na- 
quellerio,  epor  vontade  dos  deuses  foi  convertido  em 
truta,  segundo  uma  visão  que  tive.  Passando  eu  ha 
pouco  pela  margem  do  rio  observei  uma  truta  que 
olhava  para  mim  attentamente,  e  lembrou-me  que 
seria  meu  pai.  A  este  tempo  vi  que  um  pássaro  bai- 
xava para  a  tragar;  e  o  amor  filial  me  incitou  a  dis- 
parar a  espingarda  para  salvar  o  meu  querido  pai.  " 
—  Os  bramenes,  que,  alem  de  crerem  na  transmi- 
gração das  almas,  são  mui  restrictos  no  respeito  que 
os  filhos  devem  a  seus  progenitores,  ficaram  tão  con- 
vencidos da  justa  defeza  do  accusado  que  mandaram 
que  o  deixassem  ir  livre  e  o  não  molestassem. 


Outros  theore.mas  de  PlÁtão. 

A  dor  e  o  prazer  são  visinhos. 

O  sábio  longe  de  temer  a  morte  deseja-a. 
A  philosophia  é  a  separação  da  alma   do  poder  dos 
sentidos,   conservando-a   livre   da  concupiscência   do 


ciúpo.   A  morte   não  é  mais  do  que   a  separação  do 
ccirpo   e  sua  anniquilação. 

As  virtudes  politicas  não  são  verdadeiras  virtudet, 
porém  simulacros  das  mesmas. 

A  philosophia  é  o  caminho  que  conduz  á  felicida- 
de-, os  seus  principaes  misteres  são  dous  :  contemplar 
a  Deus,  e  separar  a  alma  dos  sentidos  corporaes, 
sem  lhe  dar  grande  cuidado  o  corpo. 

O  maior  premio  que  se  conhece  é  a  esperança  de 
uma  futura  felicidade,  que  consiste  em  viver  com 
perfeita  tranquilidade  de  espirito. 

A  alma  é  parenta  de  Deus.  Participa  da  nature- 
za divina,  e  é  simples,  invisível,  incorruptível,  e 
immortal. 

A  alma  serve-se  necessariamente  do  corpo  como 
instrumento  sem  o  qual  nada  pode  obrar  neste  mun- 
do;  quando  porem  este  se  dissolve  fica  intacta,  e  li- 
vre de  toda  a  corrupção,  passa  a  outra  vida  e  existe 
eternamente. 

Como  nesta  vida  a  alma  pode  praticar  por  inter- 
médio do  corpo  algumas  acções  injustas  e  peccamino- 
sas,  justo  é  que  haja  uma  vida  futura  em  que  se  lhe 
faça  justiça,  e  se  estabeleça  a  dilferença  entre  justos 
e  peccadores. 

E  uma  loucura  c  impertinente  superstição  desi- 
gnar com  modos  de  certeza  o  logar  que  as  almas  hão- 
de  occupar  na  outra  vida  ;  comtudo  é  necessário  que 
pensemos  seriamente  em  que  ha-de  haver  prémios  e 
castigos  conforme  as  obras  de  cada  um. 

Também  é  verdade  que  as  almas  dos  bons,  livres 
da  prisão  do  corpo,  passam  a  um  lugar  de  delicias 
aonde  se  juntam  com  Deus:,  e  que  pelo  contrario  as 
almas  dos  injustos  sofTrerão  as  penas  devidas  ás  suas 
más  obras. 

A  alma,  que  é  immortal,  veio  alojar-se  n^um  cor- 
po mortal.  Antes  disto  praticar,  já  ella  conhecia  a 
verdade  eterna  das  cousas.  Esta  verdade  está  escon- 
dida na  alma,  e  só  a  instrucção  a  pode  descubrir  i 
portanto  aprender  não  é  mais  do  que  acordar. 

A  doutrina  da  imraortalidade  da  alma  ensina-nos 
a  seguir  o  caminho  da  felicidade  pela  pratica  das  /ir- 
tudes  :,  e  faz-nos  fugir  da  infelicidade  pelo  aborreci- 
mento dos  vicios. 

Os  dois  maiores  vicios  da  alma  são  a  ignorarcia, 
e  a  maldade  :  a  ignorância  é  uma  torpeza  que  so  a 
dissipa  o  ensino  i  a  maldade  uma  doença  que  só  a 
cura  o  castigo  regulado  pelas  leis.  A  peior  de  to- 
das as  ignorâncias  é  a  que  mette  na  cabeça  a  um 
homem  que  é  mais  sábio  do  que  os  outros  fazendo-o 
persuadir  de  que  sabe  o  que  realmente  ignora.  A 
maldade  mais  perniciosa  é  esquecermo-nos  de  Deus, 
não  nos  lembrando  da  vida  futura. 

f  Extra  Ilido  do   Fcdnn). 


Modo  de  pintar  porias,  grades,  varões  de  ferro  &^c . 
para  resistirem  ao  tempo.  —  Ponham-se  a  derreter 
n'uma  caldeira  doze  onças  de  resina,  o  quando  esta 
estiver  derretida  deitem-se-lhe  dez  arráteis  d'oleo  de 
linhaça  e  três  pedaços  d"enxofre  :  quando  tudo  esti- 
ver caldeando  juncte-se  lhe  oca,  ou  bolo  arménio,  na 
proporção  conforme  á  cor  que  se  quizer.  Esta  tinta 
da-se  estando  o  mais  quente  possível.  Passados  alguns 
dias,  sôcea  a  primeira  demão.  da-se  a  segunda.  As 
madeiras,  expostas  ao  tcnspo,  sendo  pintadas  assim, 
conservam.-se  muitissimo. 


Escriptorio  da  Direcção  da  Sociedade  Propagador;: 
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